Este é o volume-parceiro de “O RELATÓRIO HITE” sobre 
a sexualidade feminina. Baseado em respostas de mais de 7.000 
homens, o livro revela, pela primeira vez, toda a verdade sobre o 
que os homens realmente sentem a respeito da sua sexualidade; das 
suas relações com as mulheres e com eles próprios; do amor, da 
monogamia, do casamento; de casos extraconjugais; sobre o enve- 
lhecimento; sobre a violência e a pornografia; sobre a grande va- 
riedade de práticas sexuais que experimentaram (ou não). 
O método deste livro segue o do primeiro: citações cuidadosa- 
mente escolhidas, entre os milhares de questionários respondidos, 
| são estruturadas em capítulos, cada qual destacando um aspecto 
"diferente da vida sexual e emocional dos homens. Ao longo do li- 
vro as citações são acompanhadas pelos comentários de Shere Hi- 
te, onde ela sublinha os aspectos mais significativos e propõe uma 
interpretação nova e surpreendente do que tem sido o sexo na nos- 
sa sociedade ““patriarcal””. 

O livro se divide em nove partes principais, começando com 
uma seção extensa sobre: o sentido de ser homem e de se crescer 
| homem; as relações entre pais e filhos; a amizade entre meninos e 
| homens adultos; a opinião dos homens quanto ao que é ser ho- 
| mem e de como se sentem como homens na nossa cultura. 

Eles falam abertamente, sem o menor constrangimento, de 
! “como vêem as mulheres — no amor, no casamento, na separação 
tm ou divórcio, vivendo juntos ou separados, monogâmica ou adulte- 
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ramente, na alegria ou na raiva. 
| Contra este pano de fundo, os homens explicam, com eviden- 


te franqueza, o real significado do sexo para eles: do que gostam (e 


não gostam) no intercurso; das pressões que sofrem, das suas ne- 


+ aee EA ra Ea, 
7.239 homens, entre os :Z | 
o MERE a Da i j cessidades e das suas frustrações. Falam, também, de outras for- 

Q OS 97 anos de Id ade, fala vt FR R pn y Ft e | mas de sexualidade — masturbação (com um orgasmo frequente- 
| mente mais intenso do que o orgasmo através do intercurso), fela- 

NE e col ção, “preliminares” e estimulação anal. De forma nitida, ficamos 


sensibilidade e aber tamente, dos £ KRESAA pe | a par das principais insatisfações masculinas em relação às mulhe- 

medos e segredos, das suas práticas « E Dean oo roger addon Pane a > 

preferências sexuais, das suas alegrias | EE o tenso é sr à estação lidas, Descobrindo Si 
e desapontamentos mais profundos. 


da o que eles realmente pensam sobre o estupro, a prostituição e a 
Com uma nova interpretação cultural 
da sexualidade pela autora de 
O Relatório Hite sobre 
a Sexualidade Feminina. 
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Siil 
can) pornografia. 
i “Ouvimos” os homens conversarem sobre sexo uns com os 


outros — seus sentimentos frente ao homossexualismo, ao amor 
entre homens; sobre as diferenças e semelhanças nas suas relações 
sexuais com ambos os sexos. 
Homens de todas as idades (incluindo os de 60, 70, 80 e até 90 
anos) apresentam um material inesperado e até comovente sobre o 
sexo na velhice. Homens de todas as idades abrem os seus corações 
numa longa “antologia” de autobiografias sexuais. 
Muitas das estatísticas e das atitudes reveladas neste livro vão 
alterar radicalmente as percepções dos leitores, especialmente aqui- 
lo que os homens têm a dizer sobre masturbação, infidelidade e 
-t sua ambiguidade subjacente em relação às mulheres. 
3 Eis um livro que é muito mais do que uma pesquisa estatística 
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Iniciado em 1974, este livro tinha diversos propósitos: 

1) Descobrir o que sentem, pensam ce fazem os homens americanos. 

2) Descobrir se as práticas e sentimentos sexuais estão mudando, espe- 
cialmente se estão se tornando mais mútuos, mais generosos e bem-informados. 

3) Descobrir como o comportamento sexual dos homens se relaciona com 
sua visão maior a respeito de si mesmos e do mundo: descobrir não apenas 
como os homens fazem sexo fisicamente, mas também como essa prática se 
relaciona com suas vidas como um todo, e com os outros. 

O tamanho do livro foi determinado pelo alcance e profundidade des- 
ses propósitos. Muitos assuntos aqui abordados não o foram no estudo sobre 
a sexualidade feminina !. No volume sobre sexualidade feminina, o importan- 
te era discutir detalhadamente como as mulheres têm orgasmo e do que as 
mulheres gostam sexualmente (além de como elas se sentem), uma vez que 
esta questão tem sido pouco compreendida e por muito tempo omitida. Já 
no caso do homem, o estímulo necessário para o orgasmo masculino, etc., em 
geral é bastante compreendido. O que não se compreende bem é como os 
homens se sentem a respeito da sua sexualidade e das suas relações pessoais. 
Por exemplo, geralmente se aceita que os homens devem “correr atrás” de 
sexo tanto quanto possível e ter um “desempenho” satisfatório, para provar 
que são “homens de verdade” — mas como se sentem eles a respeito disso? 
Os homens são felizes sexualmente — e emocionalmente? Sentem-se satisfei- 
tos? Ou se sentem fregientemente alienados de si mesmos e daqueles que estão 
à sua volta, mesmo que “se desempenhem"' com perfeição? Os homens cos- 
tumam se zangar? Afinal, como se sentem? Em outras palavras, simplesmente 
fornecer estatísticas de desempenhos, frequência de orgasmos, etc., não teria 
tanta validade quanto confrontar essas estatísticas com uma tentativa de com- 
preender como se sentem os homens a respeito do que fazem — como vêem 
o mundo, a si mesmos, e às mulheres. 

Este estudo exigiu cinco anos de trabalho extremamente intenso. Anali- 
sar dados a partir de longos questionários abertos, do tipo ensaístico, é, no 
melhor dos casos, uma tarefa muito difícil. De forma alguma — se é que se 





1 Esses tópicos serão abordados futuramente. 
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a precisão e O detalhe, ou se se quer buscar e compreender os bt 
fundos das respostas — longos testemunhos como esses podem E 
didos rapidamente. Esta é exatamente a vantagem do 
:onário do tipo ensaio sobre o de múltipla escolha: embora a múltipla 
questio fácil o trabalho do pesquisador, não é possível ter 


torne muito mais i i 
id de compreensão. Níveis mais profundos só podem ser alcançados 
ando se ouve a resposta livre e€ completa do indivíduo que fala como quer, 


quando se deixa que ele rumine sua resposta longamente, sem restrições, re” 
discutindo certos tópicos se necessário. | 

Preferiu-se o questionário escrito à entrevista pessoal, uma vez que o 

de das respostas era necessário que os homens = 


preservar a total honestida | 
respondessem à ele tivessem a proteção do anonimato total. Foi por isso que se 


lhes pediu que não assinassem as respostas, e que as devolvessem pelo cor. 
reio. E, de fato, muitos homens afirmaram que, sem esse anonimato, não te. 
riam respondido ao questionário; muitos outros disseram que sentiam, há 
muito, a necessidade de conversar livremente com alguém num contexto anô. 
nimo ou protegido, para que pudessem contar toda a verdade, sem fazer juí. 
zos e repensar seus sentimentos a respeito de suas próprias vidas — conforme 
dizem muitos homens, de forma comovente, nas páginas 1197 a 1215. Uma 


“ 


minoria assinou suas respostas, que foram tabeladas numa categoria à parte. 


Este estudo é representativo !? Nenhum estudo em larga escala já produ- 
zido no campo da pesquisa sexual conseguiu ser perfeitamente representativo, 
devido à natureza bastante sensível das questões, incluindo os de Kinsey, Mas- 
ters e Johnson e o meu próprio estudo anterior. O melhor que se pode fazer é 
tentar aproximar, o máximo possível, fatores como idade, raça, etc., dos traços 
da população em geral, Isso foi feito com grande cuidado neste estudo, confor- 
me se explica detalhadamente nas estatísticas populacionais apresentadas nas 
páginas 1225 a 1251, que mostram uma grande semelhança com a análise esta- 
tística da população masculina dos Estados Unidos acima de dezoito anos (veja 
páginas 1249-51). E assim a população deste estudo está estatisticamente 
muito próxima da população dos Estados Unidos, em quase todas as catego- 
rias. No entanto, o fato de que nenhum estudo no campo da pesquisa sexual 
consegue ser perfeitamente representativo não os invalida, Todos têm sido de 
grande valor, porque servem a um determinado objetivo bem definido. O tra- 
balho de Masters e Johnson teve o objetivo de estudar e analisar a fisiologia; 
meu trabalho visa a estudar e compreender o pensamento humano e as insti- 
tuições sociais — como sentem e pensam as pessoas, e por que fazem as coi- 
sas". Ambas as amostragens foram selecionadas de uma certa forma: ambas 
são tendenciosas” a seu modo; isto também se aplica aos estudos de Kinsey °. 
om sã Ego a ser colocada aqui, Quando se estuda o compor- 

» € O pensamento por detrás desse comportamento, há uma 


prezam 
mais pro 
analisados e compreen 


ide 
?} Ou “eiomstti-nto 
crentílico”, ma termino! i e 
q , 7% no r 7 á t 
Fem ser “representativo” rogia popular. Na verdade, um estudo pode ser “científico 


tp 
Or outro lado = 
no primeiro vols as declarações das mulheres sobre como elas têm — ou não — orgasmos, 
> Volume, também; têm P o E NEP 
€13 0 capitulo 3 do Relatório Hi consequências na compreensão da fisiologia feminina. 
"cja es Páginas 12283) po Hite sobre a sexualidade feminina 
c<9-2+ para uma discussão da metodologia do Relatório Hite. 
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ótima razão para não se formular (como se fosse possível fazê-lo) uma amos- 
tragem perfeitamente representativa, ou para não se enfatizar o aspecto esta- 
tístico dos resultados: num estudo totalmente representativo (e a definição 
de “representativo” é sempre discutível) o pensamento e comportamento da 
maioria torna-se a “norma” — ou, como se interpreta popularmente, © com- 
portamento “normal”. Os seres humanos são estranhamente propensos à co- 
piarem a “norma”, sejam quais forem os seus próprios sentimentos, trequen- 
temente correndo o risco de deixarem de pensar por si mesmos ou de serem 
verdadeiros frente aos seus sentimentos, no seu desejo de serem “normais” e 
aceitos, 

Para evitar que um estudo como este tenha um efeito normalizador, 
pode-se tomar providências a fim de que os resultados sejam menos conclu- 
sivos, evitando assim o estabelecimento de novas “normas”. Seja como for, 
os homens deste livro constituem um grupo muito amplo e altamente repre- 
sentativo dos homens americanos. Foram recebidas respostas de todos os 
Estados da União, e de comunidades de todas as dimensões. Além disso, o 
grupo de homens que respondeu ao questionário espelha, de forma bastante 
próxima, a população dos Estados Unidos em termos de idade, religião, es- 
tado civil e quase todas as outras variáveis, conforme é mostrado nas tabelas 
que começam a partir da página 1249. E mais, o número de homens em mui- 
tos subgrupos importantes, conforme mostra o próximo parágrafo, foi cuida- 
dosamente controlado para garantir ainda mais a representatividade deste 
estudo. 

Um sistema complicado de subgrupos populacionais foi idealizado para 
que se pudesse checar e comparar a validade dos resultados — e esta é outra 
razão que tornou este estudo tão extenso e exigiu tanto tempo para ser rea- 
lizado. Além da amostragem peral!, que é anônima, há uma amostragem 
não-anônima, de homens que pensavam que estavam escrevendo para outro 
homem; outra (2%), de homens que haviam ouvido falar do questionário por 
intermédio de uma revista masculina; outra, de homens profundamente reli- 
giosos e/ou que haviam recebido o questionário através da filiação a um 
grupo de igreja; outra, de homens que estavam fazendo o serviço militar; um 
grupo pequeno, mas importante, de deficientes físicos; uma amostra de homens 
com vida homossexual; outra, de homens que haviam lido o Relatório Hite 
sobre a sexualidade feminina (159%); uma de homens que estavam cursando a 
universidade ou tinham curso superior; outra, de operários; uma outra, de 
homens com educação inferior à escola secundária, e assim por diante — além 
dos agrupamentos por idade, estado civil, raça, etc., discutidos no parágrafo 
anterior. 

No entanto, este livro não gira em torno de comparações de atitudes de 
homens nos diversos grupos sócio-econômicos tradicionais, pela simples razão 
de que essas diferenças de comportamento e atitude, surpreendentemente, em 
linhas gerais não coincidem, mas parecem determinadas pela força de caráter 
individual: havia certos homens de idades, ocupações e origens variadas que 
pareciam preocupados em mudar ou pensar mais profundamente sobre suas 


1 A distribuição dos questionários é descrita detalhadamente no apêndice. 
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vidas, muito mais do que outros homens do mesmo grupo. Em outras palavras, 

mudanças ou reflexões sérias em geral parecem as ocorrendo em indivíduos 

c não em grupos sociais, econômicos, etários ou C ucacionais específicos (ao 
mentos tradicionais). 


menos não de acordo com os seg 
A elaboração deste livro em torno de comparações entre os diversos gru. 


pos sócio-econômicos poderia contrariar um dos seus principais propósitos: 
criar um fórum onde os homens pudessem expressar seus pontos de vista e 


no qual os leitores pudessem encontrar opiniões a serem discutidas — e tam. 


bém estimular uma discussão sobre o significado da “sexualidade masculina” 
e da “masculinidade”. Este objetivo contraria a idéia de criar novas normas 


Este livro está organizado em torno de uma série de questões básicas e 
necer respostas através de uma série de citações que se desdobram 
de simplesmente contrapor opiniões e comportamentos em diver. 
ômicos. No entanto, tomou-se grande cuidado para 
enientes de todas as categorias de respostas fossem 
igualmente representadas em todas as partes do livro. À origem social de 
muitos homens provavelmente emergirá através da sua maneira de escrever 
e infelizmente, talvez, a gramática e a ortografia tiveram que ser “corrigidas” 
para que algumas respostas pudessem ser melhor compreendidas. Algumas 
dessas respostas eram muito interessantes quando a sua ortografia original 
refletia um sotaque pitoresco ou um maneirismo, um estilo altamente pessoal, 
Ao serem impressos, porém, esses “erros” poderiam, em certas circunstâncias, 
resultar numa leitura depreciativa das respostas — especialmente ao se levar 
em conta o fato de que pequenos deslizes de ortografia seriam corrigidos em 
todas as outras respostas: O contraste seria assim muito marcante. O medo 
era de que, deixando-se ficar os erros de ortografia, etc., parecesse que se 
estava debochando da resposta. Adicionalmente, todos os nomes mencionados 
nas respostas foram alterados para proteger o anonimato de cada um, e al. 
gumas autobiografias foram ligeiramente resumidas pela mesma razão. Ás ci- 
tações também sofreram pequenas reduções por razões de espaço, de forma 
que se pudesse incluir o maior número possível de respostas; impedir que 
o livro ultrapassasse até mesmo as presentes dimensões constituiu um desafio 
constante, Uma outra observação a ser feita é que muitas das respostas che- 
garam na forma de itens separados, de acordo com as diferentes questões, € 
muitas vezes os diversos itens da resposta de um mesmo homem tiveram de 
ser agrupados, de maneira a apresentar a totalidade das suas declarações sobre 
um determinado assunto. 

- Além de examinar o que fazem os homens e como eles se sentem a res- 
Ande apa E de pa um espaço para que falassem diretamente sobre 
uma nova interpreta ão d i alidad e a Ro e pie 
belga pá , a sexuali ienes e lança os alicerces para uma 
definido como nós o definimos. N E pende aid js E 
masculina” e “masoulinidade” E Nossas definições de sexo”, “sexualidade 

culinidade” fazem parte de uma visão de mundo, de uma 
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dominan- 
seguidas 
minando 


ideologia que predominou durante muitos séculos, mas que não foi 
te nem existiu sempre. Nossa definição de sexo — “preliminares” 
de penetração do pênis na vagina, seguida de intercurso (coito) € ter 
com o orgasmo masculino dentro da vagina — parece ter começado a existir 
aproximadamente há 2 500 anos, com o propósito de aumentar a reprodução. 
Foi nesse tempo que as tribos hebréias! retornaram do exílio babilônico e 
aprovaram uma lei — a primeira do gênero na história — que dizia que dali 
em diante somente o intercurso heterossexual (coito) seria legal e que tudo 
mais seria ilegal? Isto foi importante para as pequenas tribos que lutavam 
com esforço para sobreviver, porque através de uma maior reprodução (e 
consegiientemente de uma maior população) clas ficariam mais fortes e po- 
deriam arar mais terras, consolidar o seu controle sobre o território e defen- 
der-se melhor. No Velho Testamento, fica claro que o comportamento das 
sociedades circundantes era muito mais variado e menos orientado para o 
coito, a julgar pelas admoestações bíblicas contra os costumes de “pagãos” 
como os babilônios. 

Algumas dessas reflexões encontram eco na estrutura deste livro. Para 
compreender a “sexualidade masculina”, o sentimento dos homens a respeito 
do sexo e o que o sexo significa para eles precisamos entender, primeiramen- 
te, quem são os homens. Assim, o capítulo 1 pergunta: Os homens são cria- 
dos para pensar o que a respeito de si mesmos, e como vêem eles a sua vida? 
Quais são suas relações com os pais, com outros homens e meninas? Que 
expectativas lhes são transmitidas a respeito do que suas vidas deveriam ser? 
O que lhes é ensinado sobre o papel do sexo e do amor em suas vidas? Nesse 
capítulo, os homens falam sobre o que significa crescer homem na nossa cul- 
tudo, como é sentir-se menino, como definem a masculinidade e o que signi- 
fica ser homem. O capítulo 2 examina como os homens véem as mulheres 
— o que eles esperam delas, de que precisam, do que não gostam nelas, in- 
cluindo a raiva que sentem contra as mulheres, especialmente no casamento 
e em relacionamentos longos. Examina ainda como se sentem os homens fren- 
te à monogamia e ao sexo fora do casamento, e como definem o amor. É so- 
mente a partir desse contexto que o livro começa, finalmente, no capítulo 3, 
a examinar o que significa o sexo para os homens — e tudo isso sempre con- 
tra o pano de tundo do por que é assim, do simbolismo cultural da nossa 
definição de sexo. 

Há alguma diferença entre os sentimentos dos indivíduos sobre a sua 
sexualidade ou sobre si mesmos e aquilo que a cultura diz que eles deveriam 
sentir? O que é o sexo acima e além da instituição, tal como nós a conhece- 
mos — isto é, uma instituição criada para aumentar a reprodução, e em torno 
da qual foram erguidas tantas leis e tabus a fim de fazer do coito (atividade 
reprodutiva básica) o foco principal das sensações sexuais e emocionais? Tal- 
vez estas questões sejam irrespondíveis, mas ainda assim é importante fazé-las. 
É ainda mais importante perguntar o que podem vir a ser o sexo e as relações 
sexuais. O que queremos fazer delas? 


! Talvez influenciadas pela tradição ariana 
2? Veja também: o capítulo 3, Conclusão 
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Os homens se sentem felizes com suas relações sexuais e emocionais? 

Muitos não estão tão felizes quanto poderiam estar. Repetidamente, os ho. 
rofundamente frustrados, zangados ou desapontados 


mens declararam estar P 
i tos sexuais, especialmente com mulheres, ao mesmo 


com os seus relacionamen i re 
tempo que valorizam esses relacionamentos por serem responsáveis pelos mo. 


mentos mais íntimos € felizes de suas vidas. Muitos homens casados mos. 
am-se tão insatisfeitos que se voltavam para as relações extraconjugais a 
“fazer o casamento funcionar”. O que significa isso? Num certo sen. 
tar para o fato de que as desigualdades gerais nas relações 
ulheres, legadas a nós pela nossa cultura, estão destruindo 
as vidas de muitas pessoas, tanto de homens quanto de mulheres, 

Esto equivale a dizer que tanto os homens quanto as mulheres sofrem 
igualmente numa cultura que os separa deliberadamente, desde a primeira 
infância, de forma que na idade adulta, com muita fregiiência, costumam se 
sentir como inimigos? Não, há uma diferença essencial entre a vida dos homens 
e das mulheres, legal e economicamente, e este livro não deve ser lido como 
uma justificativa da posição desigual das mulheres na maioria dos relaciona- 
mentos sexuais. No volume sobre sexualidade feminina, as mulheres se mos- 
traram, muitas vezes, com raiva dos homens, e as razões para esse desconten- 
tamento, em peral, não são invalidadas aqui, embora o descontentamento 
masculino seja muito real. Ao tentar compreender a “masculinidade” e a 
“sexualidade masculina”, este livro não pretende fornecer uma racionalização 
para que as coisas continuem do jeito que estão, nem pretende ser “compreen- 
sivo” — um papel tradicional das mulheres. Tampouco deseja condenar. A 
pergunta relevante a ser feita agora é: O que trará o futuro? 

A batalha que se vem travando entre os sexos há muito tempo não se 
deve à biologia ou a diferenças na constituição “inata”, mas, em grande parte, 
a uma ideologia cultural que distingue violentamente o comportamento do 
menino do da menina, enfatizando as diferenças, de maneira que eventual. 
mente acaba colocando o homem e a mulher em posições desiguais dentro da 
sociedade — e cada um passa a ter que manobrar para conseguir do outro o 
que precisa, mas sempre desconfiando do outro. Os relacionamentos podem 
ser imperfeitos, seja entre homem e mulher, homem e homem, ou mulher e 
mulher, mas ao menos — sem a definição cultural do macho como dono da 
fêmea e da fêmea como dependente que tem de agradar e obedecer ao macho 
e poderiam ter um destino melhor, baseado na maior igualdade, e conse- 
quentemente num maior respeito. 

Se os homens não estão satisfeitos sexualmente, por que não mudam? 
O porquê de se comportarem assim faz parte de uma tradição muito antiga, 
de uma visão do mundo como completo em si mesmo, com suas próprias re- 
da a oi AE para todas as perguntas. gi a 
Ricrudtcdid, dei nã, como indivíduos, que formularam a idéia i 
rag as É como nós a conhecemos. Os homens de hoje psd 
através da censura o Ei ai carga imensa de imperativos culturais, que 
tamento e pensamento Os desvios am a Carios rogo 9 o dê 

“homens” e tomam o yid lesvios situam um homem fora do grupo 
a vida difícil. Eventualmente, muitos homens parecem 
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fim de 
tido, pode apon 


entre homens e m 


Prefácio 13 


perder a capacidade de distinguir entre seus próprios sentimentos e essa ideo- 
logia violentamente reforçada que impregna a cultura — na verdade, que 
domina a cultura; ou melhor, que é a cultura. Desta forma, é muito difícil, 
quiçá impossível, separar os sentimentos individuais dos homens dos impera- 
tivos culturais. 

Embora a definição de sexualidade masculina e de masculinidade ofere- 
cida por nossa cultura não torne os homens particularmente felizes, a maioria 
deles sente-se compelida — seja consciente ou inconscientemente — a conti- 
nuar dentro desse papel. Isto ocorre porque a necessidade primeira e básica 
dos homens — aprendida na infância, conforme se verá nos capítulos 1 e 2 
— é identificar-se com a masculinidade e evitar a feminilidade, olhar de cima 
para a mãe (mesmo tendo medo dela), e nunca, jamais contar com ela para 
proteção contra o poder masculino (do pai, do mundo). Os homens aprendem 
na infância que têm de fazer uma escolha, e que essa escolha significa, quase 
sem exceção, optar por comportamentos masculinos e por percepções masculi- 
nas — pela identidade masculina —, e assim conquistar a proteção do poder 
(masculino). 

Então qual é o sentido de perder tempo discutindo sutilezas sobre a 
sexualidade masculina quando seus parâmetros mais amplos estão profunda. 
mente gravados pela cultura, como uma pedra, na cabeça de quase todos os 
homens? Comporte-se como um homem, seja dominador, nunca deixe que 
outro homem veja que você é fraco ou que você está sob a influência de uma 
mulher, defina o amor como sexo e o sexo como penetração € ejaculação den- 
tro de uma mulher, tenha sexo o máximo possível — e fazendo tudo isso, 
prove que você é um Homem. 

Simplesmente examinar os pequenos detalhes da vida sexual dos homens, 
sua dor ou seu prazer, não basta para mudar nossas idéias a respeito da sexua- 
lidade. Não adianta discuti-las racionalmente, como se o objetivo fosse ter 
mais “prazer” — exatamente porque esta não é a definição de sexualidade 
masculina; a sexualidade masculina não se baseia em simples prazer. Tanto a 
sexualidade masculina quanto a masculinidade se baseiam numa ideologia mais 
ampla: o “sexo”, tal como nós o compreendemos, não se liga tanto ao “prazer” 
e sim a um determinado simbolismo emocional que é parte de uma ideologia 
— um drama ritual encenado milhares de vezes. Tentar mudar nossas idéias 
sobre a sexualidade através de apelos racionais para aumentar o “prazer” ou 
o “afeto” é um esforço superficial e ineficaz, porque omite a questão prin- 
cipal e não visa diretamente às forças por trás do nosso comportamento sexual. 

Se tudo isso fosse simplesmente uma questão racional, os problemas 
sexuais entre homens e mulheres teriam sido resolvidos há muito tempo. Em 
vez disso, os homens (e, especialmente no passado, as mulheres também, por 
razões específicas suas) se agarram tenazmente à visão dominante sobre sexua- 
lidade, de acordo com a ideologia cultural mais ampla, que lhes dá poder e 
uma situação mais vantajosa, de forma que eles têm interesse em manter as 
coisas como são, e resistem às mudanças. 

A sexualidade masculina é fundamental para a definição da masculini- 
dade, e a masculinidade é fundamental para a visão de mundo de toda uma 
cultura — em certo sentido, é a cultura. Assim, neste livro nós examinamos 
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muito mais que à sexualidade masculina. Está ” jogo um modo de vida, est 
em jogo o mundo, à cultura em microcosmo. - nquanto as definições de mas. 
culinidade, sexualidade masculina, ea ideologia básica da cultura forem equi. 
valentes e não mudarem, O sexo não mudará, as mulheres continuarão em 
posição secundária, € OS homens estarão condenados a repetir o ciclo sem fin 
de brutalização de seus próprios filhos, preparando-os para um destino de 
adversários num ciclo sem fim de amor, dor, e resignação aceitação. Os me. 
ninos continuarão a aprender a distanciar-se primeiro do pai, depois da mãe 
até chegar a um isolamento que dificilmente pode ser quebrado, i 

Estão os homens reformulando seus valores? Qual a sua visão de si mes. 
mos, do mundo, e quais seus desejos de mudanças no mundo? Ou ainda é 
válido dizer que “quanto mais as coisas mudam, mais ficam iguais”? Há es. 
perança de que homens e mulheres tenham começado a pôr de lado os padrões 
culturais dominantes, que resultam em infelicidade mútua? O que desejamos 
criar no futuro? Como a vida pode ser melhor para todos? Os relacionamen- 
tos podem tornar-se mais íntimos e satisfatórios, mais amorosos e profundos? 
A essas perguntas este livro é dedicado. 

Discutir sexo é discutir nossas idéias mais básicas sobre quem somos, o 
que esperamos da vida e em que tipo de sociedade acreditamos. A reavaliação 
do significado da sexualidade e dos relacionamentos tem consegiências imen- 
sas sobre a forma como estruturamos nossa sociedade, como vivemos com os 


outros e com nós mesmos. 
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O objetivo deste questionário é compreender melhor como se sentem os 
homens a respeito de suas vidas. Muitas das respostas dadas por nossa socie- 
dade a respeito de quem são os homens ou quem deveriam ser (talvez mais 
explícitas no assunto “sexo” do que em outros) são tão estereotipadas que tor- 
na-se difícil saber, na veřdade, o que sentem os homens como seres humanos € 
indivíduos. 

Para nós significa muito aquilo que você venha a responder; possivelmen- 
te sua resposta ajudará a desenvolver maneiras mais positivas e afetuosas de 
nos relacionarmos uns com os outros. 

Os resultados serão publicados sob a forma de uma discussão ampliada 
das respostas, incluindo muitas citações, no mesmo esquema do Relatório Hite 
(sobre a sexualidade feminina). As respostas são anônimas: não as assine. 

Não é necessário responder a todas as perguntas. Responda apenas àquelas 
que lhe interessam, caso contrário você poderá não ter tempo de terminar. Mas, 
por favor, responda! 

Esperamos ansiosamente sua resposta. Mande a correspondência para 
S. Hite, F.D.R. Station, Box 5282, New York, New York 10022. Obrigada. 


I. HISTÓRIA 


1. Qual é a experiência sexual mais antiga de que você se lembra? Quantos 
anos você tinha? 


2, Qual era a sua idade quando você se masturbou pela primeira vez? Até 
o ponto do orgasmo? Como você aprendeu a se masturbar — por você 
mesmo, por intermédio de outra pessoa, livros ou filmes? 


3. Com que idade você teve seu primeiro orgasmo? Ejaculou pela primeira 


vez? Você teve orgasmo antes de ter idade para ejacular? Você teve pra- 
zer intenso ao se tocar? Teve sonhos eróticos (com polução noturna)? 
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Ihe falaram sobre sexo? O quê? E seus amigos, o que lhe a 
taram? Quando você ouviu falar pela primeira vez em menstruação? 
foram seus sentimentos sexuais à medida em que você crescia? Na 
infância. Na escola primária. Na escola secundária. 


que a sexualidade infantil ou adolescente deveria ser reprimi. 


18. 


19, 


Questionário IV 19 
Você gostaria de ter mais tempo para si mesmo? 
Como você se sente a respeito de privacidade no banheiro? Você fecha 


a porta? Você gosta que seu/sua parceiro/a esteja no banheiro enquanto 
você urina ou defeca? Você gosta de vé-lo/vé-la urinando, etc.? 


6. Você acha pu 
da? Por quê? Por que é reprimida? 
II. MASCULINIDADE 
7. Como sua vida sexual mudou ao longo dos anos? À idade afeta a ativi. 
dade sexual? O seu prazer no sexo mudou? Mudaram suas atitudes e 20. Qual é a sua idade e origem — ocupação, educação, formação, religião, 
atividade? raça, e outros itens que você considere importantes? 
8. Que papel desempenham o esporte e os exercícios físicos na sua sensação 21. Como é você fisicamente? Você se considera bonito, feio, normal ou sem 
geral de prazer e bem-estar? De que esportes ou exercícios você posta? comentários? (Por favor, perdoe estas expressões!) 
ação? Futebol? Corrida? Outros? ER ET T ii . - 
Nataç 22. Como você definiria a masculinidade? Você é masculino? Quão mascu- 
9. Que papel desempenham atividades como tomar banho de sol, enroscar- lino? 
se de roupão no sofá, dormir junto ao corpo quente de alguém, afagar ade | e É 
E Sé ~ ro ponto da escala 
animais de estimação, etc., na sua sensação geral de prazer físico? Do que xa rá pen ap e “macho”? Em que ponto da 
você gosta especialmente? r 
, M 24. Que qualidades fazem de alguém um homem? Ou seja, que qualidades 
10. E que papel desempenha aquilo que peralmente chamamos de “seo” você admira nos homens? Você tem orgulho da sua masculinidade? 
(sexo genital)? E a masturbação? 
- 25. O que seu pai lhe contou a respeito de como ser um homem? E uma 
11. E que papel desempenha na sua sensação geral de bem-estar a conversa milher? 
com amigos? Você já disse a seus amigos o quanto gosta deles? 
a . 26. Como é que um homem pode se notabilizar hoje em dia? O que é ser 
12. O lar e/ou a família desempenham um papel importante na sua sensação heróico nos dias de hoje? 
geral de bem-estar físico? (Esta pergunta inclui a todos, e não apenas os 
que são casados.) 27. Como um grupo, de que é que os homens podem se orgulhar atualmente? 
. E envergonhar-se? 
13. Você gosta de acariciar e segurar crianças? Gosta de abraçá-las? Lutar dd 
com elas? Dar-lhes banho? Segurá-las no colo? Embalá-las? Alimentá-las? 28. Qual é a maior preocupação ou problema em sua vida em geral? 
14. Você já pensou que gostaria de ser mãe? Como se sentiu quando desco- 29, O sucesso é importante? Você tem sucesso? Como? 
briu que não podia ter filhos? Como foi que descobriu? Como se sente 
po q 
agora em relação a isso? 30. Você acredita ser cruel ou implacável quando necessário? 
15. O que você pensa do papel de pai (seja ou não pai)? 31. Você costuma se sentir magoado ou triste e não demonstrar? Você se 
É Vora obriga a se comportar como um robô? Você já se sentiu como um robô? 
gosta de cuidar fisicamente de outra pessoa, adulto ou criança? Co- 
mo A você cuida? Você gosta de mimar? É divertido? Você foi pre- 32. Como você se sentiria se lhe dissessem que havia alguma coisa — qual- 
parado por seus pais para criar outras pessoas? quer coisa — “de mulher” no seu comportamento ou opiniões? 
17. V ê i . + s o , ° . » | 
Océ já encontrou na sua vida o calor e a intimidade que deseja? Onde? 33. Já o chamaram de “maricas”? Já lhe disseram “seja homem”? Em que | 
ocasião? Como você se sentiu? | 
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36. 


37. 


38. 


39. 


40. 


41 


42. 


43. 


as. 


35. 


46. 


Você inveja a liberda 
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de das mulheres de serem gentis ou emocionais, ou 
mor? Você inveja que elas possam escolher alguém 


tes de hu 
terem repen nte falta de pressão sobre elas para ganharem 


que as sustente, ou a apare 
dinheiro? 

Você tem algum forte ressentimento contra as mulheres, contra as ma. 
neiras pelas quais elas O feriram? 


Você se sente culpado em relação a atitudes suas com as mulheres ou com 
uma mulher em particular? 


Você costuma ver pornografia? Que tipo? Quando você era pequeno, 
seu pai costumava ler pornografia? Quando e onde você viu “revista pa- 
e ape x 3 e ada 


ra homens” pela primeira vez 

pornografia que você já viu? Você acha que 
dades elementares sobre os homens e 
e — tanto psicológica quanto 


Qual é 2 sua opinião sobre a 
a pornografia representa certas ver 
as mulheres como eles são na realidad 


sexualmente? 
O que você pensa da “revolução sexual”? 


O que você pensa da liberação das mulheres? Como a liberação das mu- 
lheres afetou seus relacionamentos? 


De que os homens precisam nas mulheres? O que você obtém das mu- 
lheres que não obtém dos homens? 


Você tem mais amigos homens ou mulheres? Por quê? 


HI. RELACIONAMENTOS 


Você prefere fazer sexo com mulher, homem, os dois, com você mesmo, 
ou com ninguém? 


Você acha que o sexo é importante ou que é superestimado? Que outras 
coisas na vida são mais importantes? 


O sexo tem alguma significação espiritual para você? 


Responda a uma das seguintes perguntas: 


À. Se você é casado: Há quantos anos você está casado? Você gosta de 


a ? Por que se casou? Qual é o efeito do casamento sobre O 
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Você ama sua esposa? Em que sentido? Ela tem orgasmo com você? 
Com que tipo de estimulação? Se você se masturba, ela sabe? 


Você acredita em monogamia? Por quê? Você já teve ou tem experiér- 
cias sexuais “extraconjugais”? Se já, quantas e por quanto tempo? Você 
está tendo uma agora? Qual foi/é o efeito em você enquanto indivíduo 
e no seu casamento? Sua/seu parceira/o sabe/soube? 


Se você tem filhos, por que decidiu tê-los? Você queria ser pai? Como 
você se sentiu quando sua esposa lhe disse que ia ser pai? Você ama seus 


filhos? 


Você sente que teve de abrir mão de certas coisas para se casar e/ou ter 
filhos? Ser casado/ter filhos restringiu seu trabalho e oportunidades pro- 
fissionais? Sua vida poderia ter sido diferente? Como? 


B. Se você é divorciado: Quais foram as razões para o divórcio? Como 
você se sente a respeito? Por favor, responda a qualquer pergunta acima 
que se aplique ao seu caso. 


C. Se você é homossexual, responda a qualquer das perguntas acima que 
se aplique a você, e também: Há quanto tempo você tem relacionamentos 
emocionais e físicos com outros homens? Como se comparam com os 
relacionamentos com mulheres, no caso de você já ter tido algum? Emo- 
cional e fisicamente. Você está envolvido com mais de um homem? 
Você quer viver ou vive permanentemente com outro homem? 


D. Se você é solteiro: Você gosta de ser solteiro? is são 2s vanta- 
E 
gens e desvantagens? Você pretende se casar posteriormente? Como é a 


sua vida sexual? 


E. Se você ainda está morando com seus pais ou familia: Que regras são 
estabelecidas em relação a suas atividades sexuais? Você gostaria de mais 
ou menos restrições? Seus pais ou parentes já discutiram sexo realistica- 
mente com você? Onde você adquiriu a maior parte do seu conhecimento 
sobre sexo? De amigos? Professores? Livros? Revistas de sexo? Família? 
Você encontrou problemas para conseguir obter informações precisas $o- 
bre sexo? Se você teve uma relação sexual, seus pais sabem? Se sabem, 


como reagem? 


F. Se você nunca teve sexo com outra pessos: Como você imagina que 
seria? O sexo lhe interessa ou lhe parece superestimado? Que atividades 


físicas você aprecia? 


G. Se você está vivendo com outra pessoa, por favor, responda a qual- 
quer das perguntas acima que se aplique a seu caso, e também: Há quan- 


Escaneado con CamScanner 


22 QUESTIONÁRIO Iv 


4 vivendo com outra pessoa? Você preferiria estar ca. 


to tempo você est 
lanos para o futuro? 


sado? Quais são seus P 


o costuma ter interesse por sexo (exceto talvez a mastur- 
osta desse tipo de vida? Por quanto tempo você pretende 
atário”? Há quanto tempo você está nessa situação? Vo- 
poderia ser benéfico para outros homens? Você acha que 
imais de estimação ou música quando 


H. Se você nã 
bação): Você g 
continuar “celib 


cê acha que isso 
se relaciona mais com a natureza, an 


está vivendo sozinho? 


47. Talvez você sinta que as categorias acima não descrevam a sua vida. Em 
caso afirmativo, por favor, descreva sua vida do seu jeito. 


o 


q 


AMOR 


48. Descreva a época em que você se sentiu mais apaixonado. Como você se 
sentia? O que aconteceu? 


49. Você já chorou até a exaustão devido a problemas com alguém que ama- 
va? Já pensou em suicídio? Por quê? 

50. Quando foi que você se sentiu mais feliz 
Quando se sentiu mais sozinho? 


com alguém? Mais próximo? 


51. Como você compara suas amizades e suas relações amorosas? 


52. Você acredita que pode amar alguém verdadeiramente? 


53. Quais são os seus desejos mais profundos numa relação com outra 
pessoa? 


IV. ORGASMO 


54. Os orgasmos são importantes para você? Você pode apreciar sexo sem 
orgasmo? E se sua/scu parceira/o não tem orgasmo? 


55. Por favor, descreva qual é a sensação do orgasmo para você — durante a 
fase de excitação. Imediatamente antes do orgasmo. Durante O clímax. 
Tepak, Qual é o melhor momento? Como você sente o melhor mo- 
mento 


56, . 4 o , 
Es e ço você tem sexo sem ter orgasmo? Você já se sentiu 
pressionado a ter orgasmo? Em caso afirmativo, quando? 
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eTA ppa reage O seu corpo quando você está tendo um orgasmo? Tensio- 
na-se? Move-se muito? Pára de mexer? Fica fora de controle? O que 
acontece com seus braços e pernas? E com seu rosto? 


58. Você sempre ejacula quando tem orgasmo? Com que freqüéncia você 
tem orgasmo ou experimenta uma sensação próxima ao orgasmo sem 
ejacular? Você algumas vezes ejacula sem ter orgasmo? Com que fre- 
quência? Orgasmo é sinónimo de ejaculação? Quando criança, você teve 
orgasmo sem ter começado a ejacular? 


59. Você gosta de ter mais de um orgasmo quando faz sexo? Você ejacula 
todas as vezes? Como sente os orgasmos subsequentes? Você já conti- 
nuou direto, sem perder a ereção, até o segundo orgasmo? 


60. A ereção é necessária para a excitação sexual? Você já sentiu desejo 
sexual sem ter ereção? Você se incomoda de não ter uma ereção? Qual 
foi a reação de sua/seu parceira/o? 


61. Você acha normal ter sexo sem ereção? Você fica embaraçado de conti- 
nuar sem ter ereção? 


62. Você está sempre excitado quando tem uma ereção ou há outras causas 
que provocam ereção? 


63. Você gosta de se sentir excitado por períodos prolongados de tempo, ou 
prefere ter orgasmo relativamente rápido? Você poderia descrever como 


sente a excitação? 


V. MASTURBAÇÃO 


Com que frequência você se masturba? Como você se sente a respeito? 
Você fica satisfeito? Envergonhado? Contente? Você faz segredo ou fala 


abertamente sobre masturbação? 


64 


65. Você posta de se masturbar? Fisicamente? Emocionalmente? O que você 
acha que é satisfatório ou insatisfatório na masturbação? 


66. Como você se masturba? Por favor, dê uma descrição detalhada. Por 
exemplo, você segura seu pênis com a mão e movimenta apenas a mão 
ou o corpo todo, esfregando-se contra alguma coisa? À estimulação é 
mais importante na cabeça ou na base do pênis? Você se incomoda com 
a umidade da ejaculação? Há alguma posição específica que você prefira? 
Há pensamentos ou fantasias preferidas que você use? 


67. Você pode retardar seu orgasmo durante a masturbação? Isso é mais ou 
menos excitante? De que formas específicas você retarda o seu orgasmo? 
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quer um orgasmo quando se masturba? Você já parou di 
perto do orgasmo para aumentar sua sensação? Você se 
t o orgasmo) antes de fazer sexo, para se ex. 


68. Você sempre 
se masturbar o: 
masturba (mas sem atingi 


citar? Com que frequência? 


69. Qual é a importância da masturbação na sua vida? 


VI. SEU CORPO E SEUS SENTIMENTOS 


o aspecto, do gosto e do cheiro dos seus órgãos genitais? 


ho e da forma deles? Suas bolas? 


70. Você gosta d 
Você gosta do taman 

71. Você foi circuncidado? Você gosta de ter sido ou preferiria que não? Seu 
filho foi ou seria circuncidado? as 

quando você soube a respeito da circuncisão? Sobre 


ficou chocado? Satisfeito? Você tem alguma reação 
peito? 


72. Qual foi a sua reação 
a sua própria? Você 
física nos seus órgãos genitais quando pensa a res 


73. Você se lembra de alguma coisa sobre o procedimento? Que idade você 
tinha? 


74. A circuncisão afetou sua atitude frente a expor seu pênis aos outros? Co- 
mo? Ter ou não ter prepúcio afeta suas atividades sexuais? 


75. Por que há homens que são circuncidados? 


76. Sua/seu parceira/o gosta de seus órgãos genitais? Já fez algum comentá- 
rio negativo sobre eles? Como? Como você se sentiu? 


77. Você gosta de felação (estimulação oral do pénis)? Você tem orgasmo 
com felação — sempre, geralmente, algumas vezes, raramente, ou nunca? 
Com que frequência você tem orgasmo dessa forma? Como você gosta 


que a felação seja feita em você? 
78. Você gosta do contato boca-ânus? 


79. Você gosta de que a outra pessoa estimule seu pênis? Você costuma ter 
orpasmo assim? Que outras partes da sua área genital você gosta que 


sejam tocadas? 


80. Você gosta de se masturbar com outra pessoa presente? Você gosta que 
f . 
sua/seu parceira/o se masturbe na sua presença? 


? a o ` ` 

81. Você gosta (ou gostaria) de um coito anal? Por um dedo? Pênis? O que 
você sente? Você tem orgasmo dessa forma? Como você sente exata- 
mente o intercurso anal — tanto física quanto emocionalmente? 


82. 


83. 
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Você gosta de “carícias preliminares"? Você acha que as “preliminares” 
são importantes para vocé? Você gosta de ser tocado? Onde? Beijado? 
Acariciado? Seus mamilos são sensíveis? Suas nádegas? Seus testículos? 
Sua boca? Suas orelhas? 


Sua /seu parceira/o lhe faz suficientes “carícias preliminares”? Tocs e 
acaricia você suficientemente? 


Ince P 
Você algumas vezes gosta de carícias sem “sexo para valer”? Prefere? 


Quem toma a iniciativa sexual? Como você se sente se a outra pessoa 
toma a iniciativa? Você já desejou que a outra pessoa tomasse a iniciativa 
em vão? Você se sente rejeitado se sua/seu parceira/o nunca toma a ini- 
ciativa? 


? A op - . . - > 
Você já se aproximou de alguém com intenção de ter sexo e foi recuss- 
do? Como você se sentiu? Você já recusou alguém? Por quê? 


. Há certas épocas em que você não está interessado em sexo? Você acha 


normal ficar “celibatário”? Você experimenta altos e baixos no interesse 
sexual? Com que frequência? 


VII. SENTIMENTOS EM RELAÇÃO A OUTROS HOMENS 


Descreva o seu melhor amigo. Por que você gosta de estar com ele? 


Você pertence a/ou freguenta um grupo de homens? De que é que você 
mais gosta nesse contato? O que você faz? Sobre o que conversa? 


Você dá valor a seus amigos homens? É importante ter amigos homens 
— ou parentes dos quais você se sinta próximo? O que você valoriza 
nessas amizades? O que significam para a sua vida? 


Você já esteve no exército ou outra arma militar? Você gostava da ca- 
maradagem? Você teve experiências sexuais ou fisicamente próximas com 
homens, nessa época? início erot nbr ir 


—— 


Você gosta de esportes? Que tipo? Você gosta de participar de atividades 
esportivas com cutros homens? Você gosta da proximidade de outros 
homens nessas atividades? 


Você tinha um melhor amigo na escola ou universidade? Quais eram os 
seus sentimentos em relação a ele? 


Você se sente ou já se sentiu próximo do seu pai? De que forma? Como 
era/é ele? O que você pensa dele? 
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está ou já esteve mais próximo de você na sua 
vocês estão/estavam próximos? Vocês passam / 
Por que você gosta dele? 


95. Descreva o homem que 
vida. De que mancira 
passavam muito tempo juntos? 


95a Se você nunca teve uma relação física ou sexual com outro homem; pos. 


taria de té-la? 


SEXO COM OUTROS HOMENS 


96. Quantos anos você tinha quando teve a sua primeira experiência gay? 


97. Qual foi a primeira vez que você teve contato físico com um homem? 
Seu pai? Um parente? 

98. Sexo com outros homens é diferente de sexo com mulheres? Como? 
(Isso se você já teve sexo com mulheres ou baseado no que você acha 
que seria.) 


99. O que você mais gosta de fazer com um homem sexualmente? Você re- 
comendaria o homossexualismo a outros homens? Quais são as vanta- 


gens? Desvantagens? 


100. Você gosta de intercurso anal? Como você se sente exatamente — tanto 
física quanto emocionalmente? Você tem orgasmo dessa forma? 


101. Você gosta de fazer felação em outro homem? Você engole o sémen? 
Você gosta? 


102. Você consegue ter orgasmo se vocês apenas se deitam juntos, se beijam 
e se esfregam? 


103. Você está apaixonado? Num relacionamento firme? Com quantos ho- 
mens você já teve relações sexuais? Você gosta da monogamia? 


ss $ 4 H +, . p ` P à 
104. A promiscuidade" gay é um mito ou uma realidade? Vocé prefere a in- 
timidade emocional, o sexo casual ou os dois? 


105. Vocé se apaixonaria por uma mulher (outra vez)? Por quê? 
106. Seus colegas de trabalho sabem que você é zay? E seus pais? 
107. Você tomaria posição aberta na questão gay? Você trabalha a favor da 


oa gay? Ou prefere a aventura de ser gay num mundo heteros- 
al, O prazer de pertencer a uma sociedade secreta, uma elite? 


108. 


109. 


110. 


111. 


112. 
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114. 


115. 


116. 


117. 


118. 


119. 


120. 


121. 
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VIII. SENTIMENTOS EM RELAÇÃO A MULHERES 


Você tem amigas mulheres próximas? Uma irmã de quem você se sente 
próximo? 


Você se sente ou fá se sentiu próximo de sua mãe? De que maneira? 
Como eta sua mãe? O que você pensa dela? 


Quais são as coisas que você admira nas mulheres em geral? Não admi- 
ra? Em que as mulheres contribuem para a sociedade? 


O que você pensa sobre a liberação das mulheres? 


Você tem um relacionamento com uma mulher atualmente? Como é cla? 
Por que você posta dela? 


SEXO COM MULHERES 


Alguma mulher já discutiu sexo e seus sentimentos sexuais séria e aber- 
tamente com você? Você perguntou? 


Quando é que você soube pela primeira vez a respeito do clitóris? O que 
outros homens lhe disseram? Mulheres? Livros? 


Você posta de praticar estimulação clitoridiana? Por qué? Quando é que 
você fez pela primeira vez? Até atingir o orgasmo? Que tal lhe pare- 
ceu? Você se sente bem agora em praticar estimulação clitoridiana? 


Como é a estimulação clitoridiana que você faz? Por favor, descreva co- 
mo você a faz. Diga se você estimula o clitóris com a mão ou O dedo. 
Você faz isso até atingir o orgasmo? 


Sua parceira se masturba até o orgasmo? Como? Se você não sabe, gos- 
taria que ela compartilhasse essa informação com você? 


Quando é que você soube pela primeira vez que as mulheres não tém 
orgasmo apenas através do intercurso (coito)? Qual foi sua reação? 


Você gosta que uma mulher lhe faça cunilíngua? Do que você mais gosta 
ou não na cunilíngua? Depende do que sua parceira sente? 


Você fica sexualmente excitado em estimular sua parceira? Você aprecia 
o orgasmo dela? Fisicamente? Emocionalmente? Quando você toca, sen- 
te e beija sua parceira, do que gosta mais? Menos? 


Você faz a mulher ter orgasmo? Você prefere que 2 mulher tenha or- 
gasmo no coito? 
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IX. INTERCURSO 


Você gosta do intercurso (pênis/vagina)? Fisicamente? Emocionalmen. 
te? Com que fregiiência você tem intercurso? 


Que posição é mais satisfatória para você? Essa posição agrada a sua 
parceira? De que posição ela gosta? Você gosta dessa posição? 


Por que você gosta do intercurso? 


Você já experimentou algum desconforto físico durante o intercurso? De- 
pois? Já experimentou tédio? 


Depois que o sexo começa, você toma O intercurso por certo? Você acha 
que o sexo sempre inclui o intercurso? 


Você gostaria de substituir o intercurso por outras atividades durante 
uma relação sexual? Com que fregiiência? Você sempre define o sexo 


como intercurso? 


Sua parceira tem orgasmo com você? Sempre, geralmente, algumas ve- 
zes, raramente ou nunca? Durante o intercurso? Em outras atividades? 


Quais? 


Você é sempre capaz de dizer se sua parceira teve um orgasmo? Como é 
que você sabe? Você fica em dúvida? Se em dúvida, você pergunta? Se 
você pergunta e ela diz “sim”, você acredita nela? Vocês falam disso? 


Você gosta mais de ter sexo com uma mulher que tem orgasmo no inter- 
curso do que com uma mulher que tem orgasmo com estimulação clito- 


ridiana? 


Como você se sente se uma mulher se estimula até o orgasmo na sua 
presença? Durante o intercurso? E se ela usa vibrador? 


Você sente que há alguma coisa de errado com seu “desempenho”, téc- 
nica ou sensibilidade se a mulher não tem orgasmo no intercurso em si? 
Que você não é “bastante homem” ou que não fez alguma coisa direito? 


Importa para você se uma mulher tem orgasmo quando faz sexo com 
você? Tenta descobrir que tipo de estimulação cada mulher precisa para 
ter um orgasmo? 


Pi costuma ter orgasmo primeiro? Você ou a mulher? Em que ativi- 
e? Você tem orgasmo quando quer? Se não, por quê? 


Algu i 
le jo q já expressou ansiedade ou já se desculpou com você por 
Po para chegar ao orgasmo ou ficar pronta para o intercurso? 


136. 
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Como você se sente se a sua parceira não tem orgasmo de jeito ne- 


nhum? 


Você pode controlar o momento do seu clímax? Por quanto tempo você 
pode se “segurar” sem perder a ereção? Você fica perturbado se perde 
a ereção? 


Você fica embaraçado de ter sexo com o pênis sem ereção? Você inter- 
rompe a proximidade física e outras atividades se você não consegue ter 


intercurso? 


Você já ejaculou ou teve orgasmo “cedo demais” durante um intercurso? 
Em quanto tempo? Essa ejaculação/orgasmo é satisfatória para você? 
Quando isso acontece? Por quê? Isso o perturba? 


Você usa algum método específico para prolongar o intercurso sem ter 
orgasmo? A movimentação prolongada do pênis na vagina insensibiliza 


o seu pênis? 


Quando é que um homem deveria ejacular? A mulher deveria ser con- 
sultada? Quem decide quando o sexo termina? 


Você controla as atividades em que consiste o sexo? Você controla e de- 
termina o momento em que você vai gozar e a maneira pela qual você 


tem orgasmo? 


Algumas vezes você deseja uma ereção e tem dificuldade em tê-la? 
Quando? Por quê? Com que frequência? O que você faz nessas ocasiões? 


Você fala de sexo com outros homens? Do que vocês falam? Você ou 
outros homens costumam gabar-se ou exagerar suas aventuras com mu- 
lheres? Vocês compartilham informações práticas (como fazer)? Senti- 


mentos de insegurança? 


Quais são as razões por que tradicionalmente muitas mulheres não que- 
rem ter sexo tanto quanto os homens? Que tipo de sexo as mulheres 


desejam mais? 


X. CONTROLE DE NATALIDADE 


Que métodos anticoncepcionais você usa? Quem decide qual anticoncep- 
cional será usado? Que tipo você prefere? 


Você está a par dos possíveis efeitos colaterais da pílula anticoncepcional? 
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30 QUESTIONÁRIO IV 


Você já experimentou algum desconforto físico devido a alguma forma 
de contraceptivo? Preservativo? Diafragma? piu? Creme? Você já usou 
preservativo para retardar o orgasmo? 


Você se sente responsável por discutir a contracepção antes do intercur- 
so? Se você tem relação sexual com uma mulher, protege-a de uma gra. 
videz? Quem é responsável se ela fica grávida? Você pergunta a uma 
mulher se ela tomou medidas para impedir a concepção antes do inter. 


curso? 

Você tem medo de engravidar alguém? À possibilidade de gravidez causa 
problemas para você numa relação sexual? 

Você já foi coadjuvante de uma gravidez não desejada? O que você fez 
a respeito? 


Você é a favor do aborto? Você já engravidou uma mulher que subse- 
mente fez aborto? Você já ajudou uma mulher a conseguir um 


quente 
a? Qual foi o efeito? 


aborto? Dividiu as despesas? Foi com el 


Você fez vasectomia? (Você tem filhos?) A vasectomia afetou suas ati- 
vidades sexuais? Como? O que pensam suas parceiras sobre isso? Você 
já desejou que ela fosse revertida? Você a recomendaria a outros homens? 


Você sabe o que uma vasectomia envolve? Você estaria disposto a fazer 
uma vasectomia? Em que circunstâncias? 


Você já presenciou um parto? 


XI. VIOLÊNCIA 


Você se interessa por sexo violento? À violência já fez parte de alguma 
relação sexual sua? Que tipo? Como você se sentiu? 


Você já ficou excitado por uma luta física ou briga — com mulher ou 
homem? Descreva, por favor. 


Você já bateu ou machucou deliberadamente sua/seu parceira/o? Por 
quê? Qual foi o efeito disso na relação? Você se sentiu bem ao fazê-lo? 


Você se interessa por sadomasoquismo? Espancamento? Por quê? Como 
VOCÊ se sente? 


160. É bom forçar alguém a fazer a sua vontade? 


161. Bei 
Beijar pés é sensual para você? E urinar um no outro? 


162. 
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164. 


165. 


166. 


167. 
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Você teria ou já teve relações sexuais com uma pessoa muito jovem? Co- 
mo você se sentiu? 


Como você define o estupro? É perturbador para você? Por quê? Como 
você traça o limite entre consentimento e estupro? 


Você já estuprou uma mulher? Se não, você já quis estuprar uma mu- 
lher? Por quê? 


Você já pressionou uma mulher para ter sexo com você, quando ela não 
parecia querer? Como? Você se aproximou dela com uma “conversa 
pronta”? Teve sucesso? Gostou? 


Você gosta de usar de força com sua/seu parceira/o? Você geralmente 
a/o controla durante a atividade sexual? Você conduz a relação sexual 
na direção que deseja? É mais fácil ficar no controle da situação? 


Há uma relação de poder na relação sexual? Se há, quem tem mais po- 
der — você ou sua/seu parceira/0? 


168. Sexo é político? 


OBRIGADA POR RESPONDER A ESTE QUESTIONÁRIO 


A. Por que você respondeu a este questionário? 


B. Você leu o Relatório Hite (sobre a sexualidade feminina)? 


C. Acha que os outros homens serão tão francos quanto você ao responder ao 
questionário? Você foi franco até que ponto? 


D. Por favor, acrescente qualquer coisa que você gostaria de dizer e que não 
tenha sido perguntado. 


E. Você está satisfeito com sua vida ou gostaria de mudá-la? 
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“Quando eu era pequeno — engraçado — eu me sentia mais próximo da 
minha mãe que do meu pai, cla era mais afetuosa, mas eu sabia que era a opi- 
nião do meu pai sobre mim que contava, era a sua aprovação que eu realmente 
queria, Por quê? Não sci. Mas eu ainda sou assim, num certo sentido: amo 
muito minha esposa, nós somos felizes juntos, mas para me sentir realmente 
feliz eu preciso, acima de tudo, fazer parte do mundo dos homens e ser reco- 
nhecido pelos outros homens como um homem bem-sucedido.” 


Num sentido muito concreto, o que “conta” para os homens numa socie- 
dade patriarcal são as relações entre eles próprios — muito mais do que as 
relações entre homens e mulheres. Os homens procuram nos outros aprovação, 
aceitação, legitimação e respeito. Os homens vêem os outros homens como ár- 
bitros do que é real, como guardiães da sabedoria e detentores e controladores 
do poder. 

Mas é possível para os homens sentirem-se próximos de outros homens 
na nossa sociedade? Compartilhar sentimentos? Como é que eles são educados 
em nossa sociedade? O que significa ser um homem? O que é que eles apren- 
dem de seus pais a respeito do que significa ser homem? E eles se sentem 
próximos de seus pais na infância? Como se sentem a respeito de suas amizades 
com outros homens? Como é que as relações com outros homens se comparam 
com as relações com mulheres? Que padrões de comportamento e aprovação 
os homens estabelecem uns para os outros? Como foi que o papel tradicional 
afetou a capacidade dos homens de se sentirem próximos uns dos outros? 

Paradoxalmente, embora os homens se vejam uns aos outros como “aque- 
le que é importante”, a maioria tem medo de se aproximar demais. “Sentimen- 
tos” por outros homens devem ser expressos apenas de forma casual, e não 
devem ultrapassar a admiração e o respeito. Assim, as relações entre homens 

costumam se basear numa aceitação mútua de papéis e posições, numa inte- 
gração no grupo, ao invés de numa discussão pessoal e íntima sobre suas vidas 
e sentimentos. Como disse um homem, “nós somos mais colegas do que ami- 
gos”. Nossa cultura glorifica e ao mesmo tempo limita severamente as relações 
entre homens, mesmo aquelas entre pais e filhos. Ainda assim, alguns homens 
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tundo de afinidade e companheirismo 
um sentimento POUR Para 
PET aat a aa Tu 


j Nens, . 
Mea Em as amizades intimas entre OS homens? Como se sentem os ha. 
Como te: 


»? O que elas signiticam dentro de suas vidas? Como os homens 
mens sobre é ro TEMPO jur ntos? O que é que eles vêem de mais in NDOrtante 
pum a rancas? Como se relacionavam quando meninos — incluindo as 

ns Ea SK. 
ar físicas? Como se sentem ao demonstrar seus sentimentos ou ateição 


para com outros homens? 


Crescer homem 
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“Quando eu era menino, durante uns quatro ou cinco anos costumava 
ir à caça com meu pai. Infeliza ente, nunca fui um bom atirador (minhas mãos 
eremem demais). Desisti de caçar certa vez, depois de um inadente em que 


meu pai c eu estávamos caçando patos aÃ sem barco, com cutros 
homens. Eu tinha acabado de derrubar um pato, e remamos naquela direção 
para apanhá-lo Quando chegamos lá, fiquei perplexo c maravilhado de encon- 
tré-lo ainda vivo, e parecendo bem. Parecia tão bonito que me deu vontade de 
si vá-lo para casa comigo, cuidar dele até que ficasse bom, e farer dele meu 
as de estim nação, Um dos homens o agarrou e arrebentou seus mio 


los s contra o casco do barco.” 


“O que seu pai lhe contou a respeito de “como 

ser homem”? Ele lhe dizia para não chorar quando 
você se machucava? Para sempre ganhar nas 

brigas? Para não ser um bebê chorão? Um maricas? 
Para não brincar com meninas ou brinquedos 

de meninas? Como você se sentia? O que sen pai lhe 
dizia sobre as mulheres?” 


A maioris dos bomers aprendeu os valores masculsnos 
tradicionais e os padrões masculinos de 
comportamento etravés de palsuras ou (ma:s 
tipicamente) de exemplos; muitos homens, 

porém, queixerame-se de que seus pais não lhes 
haviam dito o suficiente: 


“Meu pai se preocupava muito em que eu não virasse um maricas. Ele 
reagia histericamente a sinais de fraqueza (por exemplo, chorar) ou de femit- 
nilidade (por exemplo, limpar a bunda pela frente e não por trás}. Esse com- 
portamento dele me parece espantoso agora, mas na época eu sentia umwa pao 
funda vergonha.” 
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«Meu psi me diris: “Não engula merda de ninguém”. E isso era tudo ” 
-A idéia que meu pai faria a respeito de um homem era de alguém que 
d ii megricava esportes, ETC. LUT homem no ceveriz ter interesso 
epa de cesto (dançarinos homens eram veados). Homens falam com 
da sad Pim por diante, så mentes.” 
vor -Ele i disse, sim, O que imponava: sssssss. 
“Mes psi De ensinou aquela típica coisa americana machista: Homens 
iod Homens não mostram emoção. Homens são provedores. Homens 
= apar Mulheres são fracas, física € emocionalmente. Honra e dever 
as de rado. Trabalho árduo, esporte. EIC., é qe são = sculinos. As artes 
a música e as profissões liberats (com Exceção da sóvocacia € medicina) eram 
is, quando não femininas, mesmo. Deve-se ser indulgente com uma 
eae a muber é o único objeto sexual “correto ela deve cuidar da casa 
ed famis: trabalhar fora apenas se necessário, mas nunes sustentar um 
homem que vilhs alguma coisa Um bome Re: 
mostrar emoção 1 outro homem. além de um aperto de mae. 





bd 


“ 4 P - » 
ss. a e — ne, 
e YO ULIUC preeria AM TC & 
- .. 


- — 


- ? . mesm 3 o —— . E gr 
ahte: pgi nunca me disse como ser homem — CU aprendi à partir da sua 
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- 2 -— mara +. 
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cão enmol toda els, mas vejo sinais dessa imagem no meu caráter: superior, 
cabe-rudo. resolve todos os problemas, não mostra emoções, exceto a raiva. 
Acho que esses são Os IIIÇOS masculinos de acordo com meu pal, € Dum grau 
muito menor, os meus também ” = no i 

“Brincadeiras de meninas não eram permitidas. Diziam para cu não me 
queixa: ou chorar. Seja estóico, não emocional. 


“Em geral meu pai me dizia © que "72o era 


.- kd .. 
qane mdo O que eu eri — 20 MEDOS 205 0.505 dele. 


' E qué -> $ 
“Apareça! Esteja sempre presente, aconteça O que acontecer Encare suss 
respon shi dadas” ™ , ud 
“Meu pai munca me disse grande coisa — a não scr aqueia merda Gos 
mos 439: homens não choram e são fortes. mulheres devem ser protegidas € 
idolstradas.” 
“Sustente sua famia” 
- i- qua — me 3 Te 
“Mais ou menos 205 quatro anos, disseram-me para não empurtar © ca 
riaho de um bebt.” | 
“Mes pai nunca chegou a me dizer para não chorar, cu para IT pu 
sozinho po quarto. Ele me dizia que cs homens deveriam ser fortes e ara 
e ” o “ ° ~ 
berate dinheiro para sustentar uma família As mulheres tinham de ser dO 


ser homem — e isso era 


esposas e mães — zs ‘hoas mulheres As outras eram “lixo”.” 

“Ele me diria que era preciso ser capaz de lutar e ganhar Ele nunca 
diis grande coisa sobre mulheres, mas ficava claro que ele ss consiceraw? 
Eertalmente inferiores ” 


“Ele costumava me dizer para agir como um homem. Isso quando <º 


cava me divertindo, sendo bobo, o que eu adorava. Quando ele e minha mãe 


am que eu me comportasse, eles me diziam para agir como homem. Isso 
me anorrecia.” - 
E nos grandes (ou seja, homens) rão choram ' O que subentendia: 
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os homens é que fazem os trabalhos importantes: as mulheres cu fazem coisas 
sem importância ou ficam em casa, que é o lugar delas. Trabalho é bom, va- 
diagem é mau.” 

“Meu pai sempre me dizia para ‘ser um homem. o que queris dizer 
“Não deixe uma mulher tomar conta da sua vida cu dominálo ” 

“Trabalhe duro. Seia forte, não reclame. Havis uma certa pressão nege- 
tiva quanto a esportes — não cabia no nosso esquema. A gente devis fazer 
nossa parte de trabalho — dar um bom dia de trabalho em trocs de pega- 
mento. (Eu trabalhava para meu pai quando estava na escola secundária!” 

“Meu pai me dizia para ser honesto comigo mesmo e com os outros, para 
ser bom com os ontros, e que minhas responsabilidades na vida vinham na 
seguinte ordem: primeiro a família, depois a pátria e, finalmente, Deus. Não 
me lembro muito do que ele dizia sobre mulheres — a não ser que havia as 
boas e as más. Ele insistia em distância das más.” 

“Trabalhe duro, pague suas contas, não tenha dívidas, não deva nada 2 
homem nenhum, vença o sistema, pague à vista.” 

“Seia limpe, honesto, confiável, esperto e trabalhador.” 

“Dé valor a si próprio — não deixe que os outros o levem. Seja genti! 
e delicado com as mulheres. Proteja-as.” 

“Seja implacável com os inimigos. Revide à altura.” 

“Ser homem é ter sucesso. Não deixe que as mulheres se metam ca sua 
vida nem que arrapalhem seu sucesso — não deixe que o amor ou que umas 
mulher domine a sua vida.” 

“Meu pai dizia 'Não seja maricas' sempre que eu ia cuidar do jardim. 
Nunca me disse nada sobre mulheres.” 

“Ele nunca disse nada de mulheres, 2 não ser anedotas ‘sujas’, e que ele 
gostava de pernas, peitos e bundas. Ele é muito chauvinista ” 

“Ele me aconselhava acima de tudo a ser corsjoso e manter 2 força” 

“Meu pai nunca me disse porcaria nenhuma! Mas, por cutro lado, ele 
certamente esperava que eu praticasse esportes e tivesse namoradas.” 

“Nunca chore, revide; seia homem!” 

“Ele sempre ficava desapontado porque eu não me metis em brigas. Ele 
provavelmente temia que eu fosse gey (eu não sou) porque eu gostava de 
trabalhos manuais.” 

“Ele dizia: “Pare de reclamar'.” 

“Trabalhe duro, nunca se queixe, não fique grudado na sus mic” 

“Meu velho não me preparou para o papel masculino que mais tarde 
seria esperado de mim, no exército e em toda a minha juventude Lembro 


que ele fez uma tentativa, coitado, de brincar de luta livre comigo e foi um 
fracasso.” 


“Lute, trepe, ganhe muito dinheiro: este era o credo básico. Eu eta 
humilhado e ridicularizado se tinha qualquer comportamento “não masculino” 
— como daquela vez em que eu tinha sete anos e, brincando com minha irmi, 
a gente pôs a maquiagem de mamie.” 
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e 


Muitos homens erfatizaram que nunca tinham tido 
conversas de pai para filho; haviam aprendido 
apenas pelo exemplo e pela desaprovação, censura ou 
chacota quando faziam alguma coisa de “errado”: 


“Meu pai nunca me disse nada. Mas sempre me deu um exe | 
arrogância prussiana. Nas suas relações com mulheres ee pp ji 
minha mãe) ficava claro que elas deviam ficar sempre numa posiçã S, a 
a ele.” ção inferior 

“Meu pai nunca disse grande coisa. Mas sempre dava este exemplo: dei 
xava as mulheres servi-lo de corpo e alma e depois as rebaixava na fre de 
outras pessoas.” diia 

“Meu pai só me ensinou coisas através de seus atos. Ele me empurrav: 
sempre para a frente e não admitia erro. Dava sempre a entender que a ii 
ria das mulheres era idiota. Eu não concordo.” l 

“Papai nunca me disse muito. Ele parecia indiferente à minha situação 
Eu acho que ele se sentia um pouco desnorteado por ser pai. Ele também nun- 
ca me disse nada sobre mulheres, a não ser que elas só serviam para se fazer 


Sexo. 
“Ele nunca me disse nada diretamente sobre como ‘ser um homem’. O 


que ele me ensinava era através da sua desaprovação. Também parecia achar 
que minha mãe não tinha jeito e que ele tinha de tolerá-la. Ele não tinha mui- 
ta idéia da inteligência dela.” 

“Ele não fazia muita questão de que cu revidasse numa briga, mas me 
gozava quando me batiam. Me censurava muito.” 

“Ele nunca falava em termos gerais, isto é, um homem age assim ou as- 
sado. Mas fazia força para não chorar nunca — o exemplo era mais importante 
que qualquer conversa.” 

“Sua atitude era essencialmente de censura ou indiferença.” 

“Ele nunca conversava muito. Só me esmurrava na cara quando queria 
que cu tomasse jeito.” 

“Meu pai me ensinou muito sobre o que significava ser um homem pelo 
exemplo, embora nunca conversasse a respeito. Era profundamente fiel à famí- 
lia, cuidava e protegia seus filhos a todo custo. Era um pouco machão — tinha 
de ser dominador ou acreditar que era. Não hesitava em bater nos filhos ou 
em minha mãe para provar que o patrão era ele ou para deixar alguma coisa 
bem clara. Acho que essa atitude me afastou da imagem do macho. Mas ele era 
muito sensível e bem lá no fundo um ‘manteiga derretida”.” 


Alguns homens relataram uma experiência diferente: 


“Ele na +“ q E ` 
E Ed ão era o tipo de homem que achava que seus filhos tinham de ser 
Ed ele nunca me pressionou para fazer alguma coisa de mim. 
de me encorajava a pensar.” 
“Por seus próprios i o 
de que o lado atari d e atividades, meu pai me transmitiu a idéia 
stico da vida É próprio para homens. Ele amava música clás- 
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balé e teatro. Ele me ensinou que não havia nada de 
a de viver (em oposição à vida do “homem do 


homem cujo trabalho envolvia muito traba- 
porque eu não 


sica e gostava de ópera, 
mau numa forma mais sofisticad 
campo"). E tudo isso vindo de um 
lho físico árduo. Esse talvez seja um clemento importante, 


lado artístico com o chamado “feminino".” 


associo O | 
mpre foi — um cavalheiro, tanto 


“Meu pai foi educado para ser — e se 
na sua vida quanto em relação às mulheres, socialmente. Ele me transmitia 


seu respeito pelas mulheres mais através de ações do que de palavras. Por 
exemplo, incentivou minha mãe a estudar depois que eu e meu irmão cresce- 
mos e deu-lhe apoio integral, intelectual e emocionalmente, quando ela implan- 
tou seu próprio negócio e quando começou a participar de política. Quanto ao 
seu exemplo de masculinidade — ele era forte, agressivo, um caçador, mas me 
afagava, e nós ainda nos beijamos onde quer que nos encontremos. Quase até 
o fim do primário eu brinquei com bonecas e papai aceitava o fato. Até cos- 
tumava me contar que quando garoto também brincava com bonecas. É um 
homem muito heterossexual, mas aceita e compreende meu direito e necessi- 
dade de ser homossexual.” 

“Meu pai me disse apenas para assumir certas responsabilidades. Em di- 
versas ocasiões eu chorei na frente dele, mas nunca fui repreendido por de- 
as emoções. Ele também me dizia para nunca me meter em 
brigas, mas, que se eu tivesse de brigar, que me protegesse € me defendesse 
da melhor maneira possível. Eu brincava de casinha e de tomar chá com meu 
irmão mais novo e minha irmã, e isso não teve efeitos nocivos. Geralmente eu 
era repreendido por mau comportamento, mas não por expressar meus senti- 


monstrar minh 


mentos.” 
“Lembro-me bem de ele me encorajar a ‘não desisti 


ou em qualquer outra atividade. Ele também dizia que “a honestidade é sempre 
a melhor política”, que eu tosse firme e justo. Dizia que as mulheres também 


são seres humanos como nós.” 


r’ — fosse numa briga 


Outras respostam incluíram: 


“Meu pai era um cavalheiro que adorava os esportes mas achava que bri- 
gar era burrice. Dizia-me para não brigar, a menos que a justiça estivesse do 
meu lado, porque assim eu ganharia só por causa disso. Eu não sabia que ele 
era valente até que, um belo dia, quando eu ainda estava no ginásio, surpreen- 
demos três rapazes estranhos invadindo sua loja pelos fundos. Ele lidou com 
os três sem que eu tivesse que intervir. Eu só precisei chamar a polícia. Dizia 
que não havia nada de mais em chorar. Eu o vi chorar na cena da morte de 
José Ferrer em Cyrano.” 

“Eu morava com minha mãe. Meus pais eram divorciados. Não me lem- 
bro de meu pai me dando sermões sobre como ser um homem, mas quando 
eu ia encontrá-lo, sempre me punha arrumado e limpo, e de sapatos novos — 
era isso que minha mãe achava importante. Os amigos de meu pai eram quase 
todos diretores de cinema, artistas e atores e, pelos meus padrões de hoje, na 


maioria não eram sexistas ou machões — simplesmente homens. Eu costumava 


ama ce 
m e et rt a e 
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bonecas com minha prima e também com carrinhos e bloco 
so $ 
A maioria de meus amigos eram garotas. À gente inventa de 


de tudo e todos.” 


brincar com 
construção. 
dos imaginários à parte 


va mun. 


Alguns homens disseram que o padrão de 
relacionamento com o pai tinha sido o de “fazer 
coisas juntos” do invés de conversar: 


“Meu pai nunca me falou sobre como ser um homem, ou uma mulh 
Nós fazíamos coisas de ‘pai e filho” como caçar e pescar juntos.” e 

“Nós costumávamos ir a jogos de rúgbi de vez em quando, e ele costu 
mava me pedir para ajudá-lo em consertos da casa. Eu me esforçava para is 
como ele, para ser aceito. Mas ele nunca me dizia como agir.” 

“Todas as vezes que papai tinha alguma coisa para fazer na casa (pintar 
mexer no carro, etc.) me dizia para ajudá-lo, o que eu sempre fazia quando 
estava em casa. Ele era alto, quieto e eficiente.” 


Mas a maioria dos homens não havia feito muita coisa 
junto com o pai: 


“A gente não costumava ir a eventos esportivos juntos ou jogar bola, a 
não ser um pouco de futebol, muito ocasionalmente. Geralmente eu ia aos 
jogos da escola ou a eventos esportivos sozinho.” 

“A pente, que eu me lembre, fez muito pouca coisa juntos.” 

“Por causa da natureza do trabalho dele nós não podíamos passar muito 
tempo juntos, a não ser em tempo de férias e quando eu o acompanhava numa 
viagem de negócios. Não me lembro muito dessas viagens.” 

“A gente não fazia muita coisa juntos; ele dizia que eu jogava beisebol 
como uma menina. Ele gostava de ir a jogos de beisebol e eu detestava.” 

“Eu nunca me senti muito próximo do meu pai. Ele sempre demonstrava 
O scu amor em termos de materialismo versus emoção. Minha mãe morreu 
quando eu tinha dez anos de idade, e ele passava mais tempo com outras mu- 
lheres do que comigo. Era passivo em relação a mim, mas tinha um compor- 
tamento muito masculino com seus amigos. Fez que cu me interessasse por 
e de beisebol, mas me deixava no começo do jogo e só me pegava no fim. 

mpre dormia no sofá quando havia um programa esportivo na televisão.” 


U 
y homem declarou algo que provavelmente se 
apiica a muitos outros 


"Acho g . 
atuação a o pi realmente o que era o papel masculino mais ao ver à 
que com meu pai Tr Humphrey Bogart, Tom Mix e Hopalong Cassidy 
«a à atuação de homem que eu gostaria de ter.” 
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E um outro: 


“Eu aprendi os papéis masculinos na TV.” 


Quando perguntados “Já lhe chamaram de 
“prariquinhas” ou de “filhinho de papai’? Já lhe disseram 
“seja bomem"? Em que situação? Como você se 
sentiu?”, a maioria dos homens respondeu que eles 
haviam sido pressionados a provar a sua “macheza” 


quando jovens: 


“Eu cresci em Detroit, onde todo mundo tinha seu grupo ou sua turma. 
Eu ganhei o apelido de ‘maricas’. Fiquei magoado por muitos anos. Meu pai 
sempre me chamava de burro. Também me lembro bem disso. Isso me magoa- 
va acima de tudo. Eu acreditava realmente que era burro até dois anos atrás.” 

“Quando eu era pequeno, meu pai me dizia esse tipo de coisa quando cu 
chorava. Me lembro especialmente de uma vez quando eu perdi um bichinho 
de estimação. Agora eu simplesmente não mostro minhas emoções.” 

“Me chamaram de maricas, sim, quando eu era garoto. Acho que isso 
acontecia quando eu não me conformava com o que o resto da turma queria 
ou fazia. Me diziam para ‘ser homem’ sempre que eu chorava, não importava 
a razão. Eu odiava as duas situações. Meu irmão mais velho me chamava de 
maricas depois de me atormentar até as lágrimas. Eu me sentia rejeitado.” 

“Nunca me chamaram de maricas, mas me disseram para ser homem quan- 
do minha mãe morreu. Quando eu a vi no caixão, comecei a chorar e balir 
como um bebê. Uma das minhas irmãs veio e disse algo assim: ‘Por que você 
não cala a boca? Você parece um bebezinho!” Eu fiquei ressentido por não po- 
der chorar a morte da minha própria mãe.” 

“Meu pai me disse esse tipo de coisa durante uma das minhas crises emo- 
cionais, quando eu era adolescente. E creio que concordei na época. Agora 
acho que ele devia pelo menos ter perguntado o que havia de errado. Eu não 
tinha mais ninguém com quem conversar.” 

“Meu pai frequentemente me exortava a ser um homem e me chamava 
de maricas quando eu tinha dificuldades em corresponder fisicamente ao seu 
ideal masculino. Eu me sentia profundamente magoado ¢ me esforçava ainda 
mais para conseguir a sua aprovação. Eu fazia trabalho de homem, lado a lado 
com ele, a partir dos nove anos de idade. Por causa desse esforço fiquei com 
três lesões físicas permanentes.” 

“Tanto meu pai quanto meus colegas de escola me falavam tudo isso fre- 
giientemente. Eu ficava ofendido e chorava quando ninguém estava por perto. 
Na marinha implicavam muito comigo por cu não fumar, beber, praguejar ou 
trepar tanto quanto os outros caras.” 

“Me chamam com freqüéncia de maricas, veado, etc. E eu digo para mim 
mesmo que em muitos sentidos é verdade, mas o que é que tem, e qual é a 
deles de pensar que são melhores do que eu?” 
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“Na minha época de ginásio, me lembro de ter chorado durante uma bri 
meu pai e minha madrasta. Eles interpretaram meu ch o 
disseram para parar de ser bebé e se recusaram ao = 
-los visto sendo fisicamente cruéis ti ny 


ga violenta entre 
como fraqueza, me 
minha frustração e pavor de tê 


outro.” 
“Lembro que sempre tinha de haver um maricas na turma. Numa época 


foi a minha vez. Depois, quando apareceu alguém relativamente mais maricas 
cu passei O título adiante. Costumávamos chamar um dos garotos da nossa 
tua, um gordo, de maricas. À gente olhava de cima para ele. Uma vez lhe per 


e ele levava a mal, e ele insistiu que não. Mas acho que na verdade 


guntei s 
ssemos deixado em paz.” 


ele ligava. Hoje, eu gostaria que nós o tivé 

“Quando eu estava no internato, cavalgando sozinho meu cavalo, certa 
vez, perto do campo de futebol — o time estava treinando, e eles começaram 
a me chamar de veado e dizer: “Olha lá que gracinha que ela é. Não me lem. 
bro de ter sido afetado por aquilo, eles não eram meus amigos, não liguei a 
mínima.” 

“Me chamavam de “filhinho de papai” porque eu gostava de ficar em casa. 
Sentía-me esquisito, magoado. Quando se é criança, sentir-se diferente é uma 
sensação horrível.” 

“Lembro de ter passado por cerimônias humilhantes quando fui convo- 
cado para o exército. Os homens que são convocados são tratados como lixo 
por oficiais e sargentos sádicos. Os homens são chamados de maricas durante 
o adestramento. Era muito desumano e degradante no princípio do serviço mi- 
litar, e depois.” 

“Minha mãe me chamava de maricas porque queria que eu cortasse meu 
cabelo para ser um homem “de verdade’. Me fazia rir.” 

“Meus colegas me consideravam um mariquinhas na escola secundária 
porque eu tocava piano. Eu me sentia mal, mas engolia minha raiva.” 

“Na minha juventude era muito comum chamar qualquer um que tivesse 
um estilo diferente de vida de veado. Havia muitas pessoas que não aceitavam 
o meu estilo de vida. Geralmente, um comentário como “Seja homem" significa: 
‘Seja como eu, valorize o que cu valorizo, faça o que eu faço”, ete. Eu me sentia 
mal por não ‘pertencer’, até que eu descobri que ‘pertencer’ era seguro mas 
muito limitado.” 

“Certa vez eu corri para o meu pai porque um dos meninos implicou co- 
migo, Depois do episódio me senti inferior ao resto dos meus amigos. Era como 
se antes do incidente eu fosse da turma, mas depois passasse a ser um estranho 
— e talvez um covarde também.” 
| "Se me disseram “Seja homem"? Não. Mas muitas vezes fui chamado de 

maricas’ por colegas de escola. Acontecia geralmente durante as aulas de gi- 
nástica ou no recreio, e mais tarde no ponto do ônibus. No meu quarteirão, 05 
Ea Se pared a paróquia. Os rapazes da escola pública 
ag Eaa ken sé a = c mais metidos. Quando o ônibus nos trazia 
> » € nos deixava, eu era o único que tinha de ir na mesma di- 
teção que os meninos mais velhos, que moravam depois de mim. El stu- 

mavam debochar de mim dizendo. E mc avam epois de mim. es cost 
: Você parece a irmã de alguém, não o Ir 
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mão’, ‘Você é um fracote covarde, não é homem para se meter conosco”, ‘Olha 
como ele treme! Não é engraçado?’ Que loucura que era. Suportei esse tor- 
mento por vários anos. À partir da oitava série eu comecei a voltar da escola 
para casa a pé, e andava mais de um quilômetro para evitá-los. Como eu me 


sentia? Você está brincando?” 


Isso acontecia especialmente em relação à 
participação em esportes: 


“Na aula de ginástica no ginásio (um aprendizado árduo para muitos) eu 
era chamado de maricas porque não postava de esportes, não ligava a míni- 
ma... Uma vez não consegui correr a milha e o professor de ginástica me 
chamou de maricas e me disse que eu não tinha nada de que me orgulhar. Sin- 
ceramente, eu apenas não estava interessado. Mas entrei no time,” 

“Fui chamado de maricas por um professor de educação física, uma vez, 
porque eu não quis jogar futebol com garotos mais velhos e maiores do que eu. 
Me forçaram a participar, e quando me deram um chute na cara, e eu chorei, 
me chamaram de maricas! Eu me senti humilhado, zangado, e frustrado por 
não poder reagir.” 

“A única vez que me lembro de ter sido questionado na minha mas- 
culinidade foi no treino de futebol no ginásio. Eu tentava, mas não conseguia 
ver sentido em machucar meus amigos para provar alguma coisa que eu já 
tinha por certa. Mas eu queria ser popular, e o futebol parecia ser o 
caminho.” 

“Na escola me chamavam de maricas porque eu não gostava de beisebol. 
Eu me sentia magoado, defensivo, confuso.” 

“Me diziam para ser um “homem” e não um ‘maricas’ (= mulher) na es- 

cola, durante a prática de esportes, e muitas vezes quem dizia isso era meu 
pai. Eu ficava magoado porque sempre queria agradar a meu pai. Minha re- 
pulsa violenta por atividades atléticas e minha falta de espírito competitivo 
me faziam uma presa fácil desse tipo de acusações. Eu me sentia um 
traidor.” 
“Nunca gostei de futebol, mas quando fiquei maiorzinho meus irmãos 
costumavam me pôr para jogar, porque precisavam formar um time. Eu nunca 
queria jogar, mas ia, porque tinha medo de ser chamado de maricas. Eu era 
um jogador bastante ruim e geralmente depois do jogo acabava brigando com 
alguém. Eu detestava aquilo tudo.” 

“Sempre que me chamavam de maricas ou me diziam “seja homem”, eu 
ficava magoado, mas tentava compensar isso me esforçando ainda mais nos 
esportes e chamando de maricas aqueles que não chegavam aos meus pés.” 

“No ginásio me empurravam para fazer esportes e me diziam para não 
ser ‘sensível’, Eu tentava me adaptar.” 

“Eu me sentia magoado, zangado e incapaz. Era muito teimoso, e por um 
longo tempo me recusei a fazer qualquer coisa relacionada a esportes ou ativi- 
dades físicas para evitar aqueles sentimentos. Recentemente, fiz um curso de 
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sobrevivência no mato e me dei bem na escalada de penhasco. Isso foi uma 


enorme liberação emocional depois de todos esses anos — sentir que eu sa 


capaz.” 


Quando perguntados: “Você participava de atividades 
esportivas? Em caso afirmativo, olhava de cima para os 
garotos que não participavam? Em caso negativo, isso 
o fazia se sentir menos ‘homem’? Alguma vez lhe 
recusaram entrada em algum clube ou time? Como você 
se sentiu a respeito?”, a maioria dos homens 

declarou que tinham sentido uma grande 

pressão para se interessar e participar de atividades 
esportivas e competir com outros garotos — e muitos 
declararam que se ressentiam e resistiam 


“Eu nunca fui bom em esportes. Nunca gostei muito de praticar esportes 
e me lembro de que quando tinha uns dez anos fui relegado a uma posição 
inferior e desprezado pelos outros garotos do nosso grupo por causa disso. 
Eu nunca me senti menos ‘homem’ por isso e logo passei para um outro ‘gru- 
po”, que não era tão “esportivo"” 

“Eu não tinha suficiente firmeza interior para abandonar os esportes, em- 
bora não fosse nenhum aficionado. Foi somente no fim do ginásio, quando 
fiquei contundido no futebol e tive de assistir sentado aos jopos, que descobri 


+ — . . + 
que eu gostava mais de não jogar do que de jogar.” 
“Quando eu era garoto, costumava ser esnobado por certos caras porque 


não era atlético nem muito grande.” 

“Eu não praticava esportes. Não me sentia menos homem por não fazer 
parte dos times, mas ficava emocionalmente abalado quando era um dos últi- 
mos a ser escolhido para os times de peladas de rua.” 

“Uma vez fui excluído de um time de basquetebol no ginásio. Eu não 
parava de pensar que iria perder a multidão me aplaudindo na hora em que 
entrasse em campo. Meu orgulho foi ferido e a idéia de ser apenas um espec- 
tador me chateou ” 

“Eu era um garoto intelectual, sempre com a cara metida nos livros, € 
como era filho único, fiquei num isolamento muito prande frente às exigências 
de ser bom em esportes, a que cu não podia corresponder na época. Mesmo 
hoje em dia, embora eu seja capaz de correr diversos quilômetros numa esti- 
rada, ¢ esteja fisicamente em boa forma, não sou muito grande, e sinto que 
me criticam por trás na fábrica em que trabalho porque não carrego coisas que 
não quero carregar. Muitos dos homens lá onde eu trabalho ficaram com pro 
blemas crônicos de coluna porque estão sempre provando como são fortes. Que 
alívio parar com isso!” 

“Na topo 
o ta o end rã rs pe 
pelos meus colegas durante veado enrustido”. Em resumo, fui marginalizac 

quase todo o tempo de colégio.” 
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Mas outros haviam: se destacado nos esportes’ 


“Eu costumava praticar todos os esportes, jogando bola com outros garo- 
tos no quarteirão, e basquetebol e beisebol na escola. Olhávamos de cima para 
os 'mulherzinhas”, que não participavam ou que jogavam mal.” 

“Eu nunca perco um jogo de beisebol, futebol, basquete ou hóquei na 
televisão. Minha vida é o esporte, meu trabalho também, e para relaxar eu 
vejo jogos na TV, e um dos meus passatempos é colecionar figurinhas de es- 
portes. Eu me identifico com todos eles. O beisebol sempre foi a minha gran- 
de paixão. Se eu tivesse talento para o atletismo, teria me tornado um grande 
jogador. Também gosto dos outros esportes de equipe, como o futebol.” 

“É preciso muita destreza para se tornar um atleta profissional; a menos 
que tenha participado de todas essas formas de esporte, você não pode ter a 
menor idéia de como é, e de como a gente se sente. Joguei futebol na univer- 
sidade por quatro anos. Ser o melhor ou o mais rápido dá a grande auto-satis- 
fação de ter sido capaz de realizar alguma coisa bem-sucedida. Homens que 
nunca praticaram esportes perderam uma oportunidade de sentir uma parte 
importante do que significa ser homem.” 

“Quando estava na universidade, uma noite eu tive um sonho sobre fu- 
tebol (americano). Na verdade era um sonho sobre piratas sagueando cidades 
do litoral, mas mais tarde percebi que cra análogo ao nosso time de futebol, 
todo de preto, se vangloriando de ser o mais violento do leste. É o melhor tipo 
de dia que se pode desejar — um dia em que se combina a vitória no jogo, O 
sol, o gramado, o suor, o contato físico, e o empenho físico total, seguido por 
muita cerveja no bar mais próximo. A cooperação, o esforço espontâneo de 
cooperação numa equipe esportiva é altamente gratificante. E depois de uma 
vitória há sempre uma extrema admiração mútua. Alguns jogadores tomavam 
“bola” antes de uma partida, e sua capacidade de resistência parecia infinita e 


totalmente destemida." 


Também havia pressão para o “feito” sexua! 


“Mais ou menos aos onze anos eu me lembro de discutir sobre namoradas 
e sobre aqueles que estavam a fim de ‘comer’. Havia pressões para se ter na- 
morada e me parece que todos nós queríamos sair com pelo menos uma garota 
que não se importasse com carícias nos seus seios ou com a mão na sua vagina. 
Mas esse não era o tipo que a pente queria para namorar firme. Quando eu 
tinha uns catorze anos, na escola, com colegas mais velhos, de dezesseis ou 
dezessete, me lembro de que se atribuíam notas quanto à disponibilidade de 
certas garotas da classe. Havia pressão sobre os rapazes para terem relação 
sexual com as garotas. E mesmo que eu não estivesse ativamente envolvido, 
esse tipo de conversa sempre me excitava.” 

“Meus colegas de ginásio costumavam chamar de maricas um cara que 
dissesse que tinha medo de pedir à sua garota para ir até o fim. Eu não tinha, 





l Veia a capitulo 3 
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mas também não dizia nada. A idéia era que nós seríamos “homens” se pude 
semos abrir caminho através das defesas de qualquer garota — fazer o driblo 
e completar o passe. O que ela sentisse não importava (o que a pente sentisse 
também não), desde que a gente fizesse o gol. Nós ouvíamos essas história 
uns dos outros, seguros na nossa certeza de que éramos homens — e que o 
outros eram maricas.” 
“Penso que a pressão para sair e ‘faturar’ garotas começou quando eu 
tinha uns doze ou treze anos, Parecia que todos os outros rapazes estavam 
‘saindo’ com alguém na época; garotas eram um tópico constante da conversa 
entre muitos dos meninos na minha escola (que era católica). Como me sentia 
a respeito? Eu postava da companhia de garotas, mas não que me dissessem o 
que eu tinha de ‘fazer’ com elas. Sempre tive uma tendência ‘romântica’ muito 
forte, e noções idealizadas de ‘amor’ desempenhavam um papel muito impor- 
tante na minha vida. Durante todo o período escolar, sempre que saía com 
uma garota cu nunca achava necessário realizar as fantasias dos outros (as dis. 
cussões de vestiário sobre mulheres). Gostava da companhia de uma determi- 
nada pessoa e de fazer coisas com cla, ir ao cinema, a bailes na escola ou con- 
certos. Nunca forcei as coisas com uma garota com quem eu estivesse saindo, 


mesmo que fosse um beijo.” 


Por outro lado, bavia pressão para não brincar ou 
associar-se a garotas, a não ter garotas como “amigas”: 


“Quando eu era garoto, era sempre criticado por brincar com meninas. 
Achava que brincar com meninas era tão divertido quanto brincar com meni- 
nos, mas essa atitude sempre incomodava meus pais.” 

“Fu me lembro de que quando tinha uns onze anos meu pai me criticava 
por eu querer brincar com uma menina vizinha um pouco mais nova do que 
eu, porque ela era menina. Certa vez ele me deu uma bronca porque eu tinha 
passado a tarde na casa da menina em vez de ter saído para jogar futebol, por 


exemplo.” 


s , r» 
À caça era um outro teste de “masculinidade 
ou valentia: 


“Dos dezoito aos vinte e dois anos, eu costumava sair para caçar com 
outros rapazes, com um rifle calibre 22. Era, francamente, um jogo diver tido, 
a sensação toda de poder.” 

“Uma vez um amigo e eu encurralamos um gato selvagem e o espancamos 
etc a morte com porretes. Até hoje meu estômago fica revirado quando penso 
nisso. Eu me arrependi quase imediatamente após o acontecido.” 

. ai cresci caçando e pescando; não gosto de pescar, mas ainda caço. Não 
gosto de caça pequena, só antílopes em campo aberto ou carneiros Bighorns 


44 


me interes i : 
sam. À maioria dos caçadores finge que caça “pelo esporte”. Mas eu 
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sei que o prazer da caça é matar o animal. Eu gosto de matar. Uma sensação 
muito real de poder sobre vida e morte, projetada através do espaço. Um rifle 
calibre 30.06 ou mais é o que dá popularidade ao esporte. Se não, por gue 
não caçar com uma câmera? Você tem que ser ainda mais habilidoso para se 
aproximar suficientemente do animal que está perseguindo, À violência faz 
parte. Eu também costumava lutar boxe e jogar bilhar e tudo o mais.” 


Sociedades e clubes tinham fregientemente cerimônias 
de iniciação destinadas a provar a “masculinidade” 

— à verificar se o candidato podia suportar 
humilhações e “vexames”: 


“Em acampamentos, lá pelos doze ou treze anos, nosso grupo tinha uma 
cerimônia na qual alguns garotos agarravam um dos colegas, abaixavam suas 
calças e derramavam nos seus órgãos genitais coisas como creme de barbear, 
loção após-barba, desodorante, etc. À intenção era fazê-los arder.” 

“Ocasionalmente eu postava de implicar ou humilhar garotos mais fracos 
— como um dos meus colegas na escola que era um pouco efeminado. Mais 
tarde, na universidade, cu pertencia a uma sociedade onde se fazia uma 'sema- 
na de juramento”, durante a qual humilhávamos os mais novos O máximo pos- 
sível. Se eles não agiientavam e desmontavam, às vezes eram chutados. Eles 
não tinham fibra. Eu me lembro de uma vez em que seguramos pelos calca- 
nhares um garoto alemão para fora de uma janela do segundo andar. Ele ficou 


com tanto medo que se urinou todo.” 


Um homem fez o seguinte comentário: 


“A idéia habitualmente ensinada de que a masculinidade se compõe de 
agressividade, competitividade destrutiva e aquisitividade tem levado os ho- 
mens a valorizar a agressão física e a dominância; produzido um alto grau de 
medo, desprezo, arrogância e paranóia entre os homens; e contribuído enorme- 
mente para aumentar o nível de maldade interpessoal nesta sociedade. E o pa- 
pel de ‘jogador do time’ (cujo objetivo é a identificação com a equipe e seus 
objetivos) tem levado muitos homens à auto-obliteração, à robotização e à 
alienação, tanto quanto o papel de ‘dona-de-casa’ para as mulheres (cujo obje- 
tivo é a identificação com a família e seus objetivos).” 


E dois outros: 


“Para mim, o aspecto mais destrutivo do meu “adestramento de garoto” 
foi a competitividade, que leva ao estabelecimento de objetivos impossíveis, 
que leva uma pessoa a não ser verdadeira consigo mesma — € isso passa dos 
esportes, onde é mais comum, para O sexo, a vida acadêmica, etc.” 
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“Tanto na escola primária quanto na secundária, havia uma forte pressão 
para se conformar, ser como Os Outros garotos. Essa pressão vinha de casa é 
de grupos de colegas, mas eu nunca parecia capaz de corresponder a todas essas 
demandas. Sempre encontrava maneiras de contornar as pressões ou de pare. 
cer me conformar, quando na verdade não me conformava. 


Relacionamento 
entre pais e filhos 





“Você se sente ou já se sentiu próximo a seu pai? 

De que maneira? Como é/era ele? O que você pensa 
dele? Você conversa com seu pai?” “Qual era o seu 
relacionamento com ele quando criança? Vocês eram 
afetuosos (fisicamente carinhosos)?” 


Quase nenhum homem declarou ter se sentido ou se 
sentir próximo a seu pai: 


“Ele nunca mostra fraqueza ou emoção forte. Sei que ele me ama, mas 
eu gostaria de uma demonstração mais explícita. Nós nunca tivemos uma rela- 
ção fisicamente próxima. Nada de abraços, beijos, etc.” 

“Ele estava sempre ocupado. Era um homem quieto, de poucas palavras, 
embora fosse extremamente espirituoso e se expressasse com clareza — e mui- 
to afetuoso, um traço que foi desaparecendo gradualmente até se tornar even- 
tualmente uma relação formal, dura, fria.” 

“Eu não me sentia próximo a meu pai. Nós nunca nos aproximamos.” 

“Não particularmente. Praticávamos esportes juntos, conversávamos so- 
bre política. Converso com ele sobre assuntos impessoais; não somos particu- 
larmente chegados.” 

“Não creio que tenha sido chegado a meu pai. Tudo que lembro a res- 
peito dele é que estava sempre bêbado ou me batendo por alguma coisa que 
eu não tinha feito.” 

“Ele é quieto, grande. Tenho medo dele e nunca sei o que dizer.” 

“Nunca fui chegado a meu pai. Ele é extremamente conservador, orienta- 
do pelo status quo, bem-sucedido, e se orgulha de não pedir ajuda, mesmo 
quando sabe que precisa dela. Também é um grande caçador.” 

“Amo e respeito meu pai, mas não me sinto abertamente chegado a ele. 
Ele é reservado, não demonstra seus sentimentos. Mas tentou ser um bom 
pai e em geral o foi.” 

“Eu o amava muito quando era garoto — mas agora tenho sentimentos 
ambivalentes. Ele é um homem fraco, dominado pela minha mãe, dependente. 
Eu me sinto ressentido com ele porque ele não foi um bom modelo para mim 
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alguma coisa que não existe; 


e me ensinou à Sel um 


— ele não se conhece, 
machão.” 

“Eu nunca 
lhador e honesto, 
e que teve alguns casos ao 

«Meu pai é um homem domina 
des, mas é muito inepto nas relações 3 $ 
perficiais. Atualmente, tenho uma Te Ç 
superficial.” 

«Nós nunca fomos cheg 
Quando ficava bêbado, minha m 
tinha acessos de cólera embaixo. Era 


i oltava para casa, assis 
assivo. Ia trabalhar, vo sa f da | 
P «Nós não éramos chegados. Ele é muito trancado — e distante. Respeito 


le sobre coisas import: E 
sua dedicação à família, mas nunca conven com ~ o af de o ris 
di a ão nas ai e fi 
ã isa dele. Acho que n A 
“Não ie E nr , 
be 
mas fico pensando se algue | , 
«Meu pai e eu nunca passamos muito a Rg E é ca e leal, 
i assar dias e dias sem dizer nada um para 
mas mesmo hoje em dia podemos passar € p 
o outro a não ser ‘bom dia’ e boa noite. | sa 
“Eu me sinto frustrado porque nunca recebi amor nenhum de meu pai, 
Ele apenas tentava comprar meu amor com presentes absurdos, como uma vez, 
quando me deu uma motocicleta muito antes de eu poder tirar licença de mo- 
torista. E depois um carro zero quilômetro. Mas nunca conversamos ou fize- 


“ . , 

mos coisas juntos.” 
“Papai estava sempre ocupado. 
rias, quando íamos acampar, mas era s$ 


ne 39) 
trabalho, depois de conversar com mamae. 
“Meu pai tinha um mau gênio e não poupava à vara. Era difícil aproxi- 


mar-se dele, ele não demonstrava afeição nem a mim nem a meu irmão. Eu 
gostava de meu pai, mas duvido que o amasse.” | 

“Sei muito pouco a respeito dele, porque ele estava sempre viajando, mas 
sinto muita afeição por ele e da parte dele. Ele é moreno; não fala muito de 
si mesmo.” 

“Não — mas ele parecia ser um homem bom.” 

“Não sou realmente chegado a meu pai. Eu o respeito mais do que ele 
imagina, e sei que ele se importa comigo. Mas fizemos muito pouca coisa jun- 
tos. Ele é severo e costumava ter um temperamento explosivo, que se acalmou 
consideravelmente nos últimos anos. Foi ficando deprimido, e se recusa a 
jogar qualquer coisa fora porque ‘pode precisar algum dia’. Amo meu paí, 
mas não dá para conversar com ele sobre assuntos que não sejam questões 
práticas ou mecânicas.” 

“Não era muito ligado a meu pai. Ele era e é incapaz de demonstrar 
emoção a não ser emoções negativas, como raiva, cinismo, frustração, etc. 
Nunca elogiava a mim ou a outra pessoa, nunca me dizia nada de positivo. 
Eu funcionava na casa como uma espécie de assistente dele. Ele trabalhava 


fui realmente chegado a meu pal. E era um homem traba. 
que gostava de beber um tdi emais em certas ocasiões 
Jongo de sua vida. | 

dor e controlador. Aceita responsabilida. 
terpessoais, exceto em bases muito "a 
descontraída com ele, mas muito 


ados. Ele era um alcoólatra de fim de semana, 
ãe se escondia no andar de cima, enquanto ele 
apavorante. No resto da semana ele era 
tia à televisão.” 


Nós nos víamos bastante durante as fé. 
ó. Ele nos castigava quando chegava do 
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muito na casa, acho que como uma forma de compensação, como uma forma 
indireta de amar a família sem ter que declarar o seu amor a ninguém. Eu o 
evitava, porque sua presença significava mais trabalho ou críticas. Ele também 
trabalhava à noite, então cu não o via tanto quanto outros viam seus país. 
Nunca fomos de demonstrar afeto fisicamente.” 


“Houve muito poucas ocasiões de proximidade com meu pai, Essas oca- 
siões eram geralmente no trabalho, onde eu sempre o encontrava, Eram raras 
as conversas que não fossem meramente superficiais. Não diria que éramos 
especialmente afetuosos um com o outro. Às vezes eu sentia que cra o seu 
filho preferido, mas meu respeito por ele sempre estava no limiar do medo. 
Não era uma pessoa fácil de se conhecer.” 


A maioria dos homens não tinha tido a oportunidade 
de conversar com o pai; 


“Eu sou bastante chegado a meu pai, mas mais a minha mãe. Ele é um 
homem muito quieto e simples, e eu acho que o fato de ele ser quieto impe- 
diu que eu conversasse com ele tanto quanto gostaria. Quando eu cra peque- 
no, éramos bastante próximos, porque ele fazia coisas comigo de que eu gos- 
tava — beisebol, futebol, etc. Nós dois éramos ávidos adeptos de esporte. 
Passávamos mais o tempo juntos do que praticamente na verdade conver- 
sávamos.” 

“Amo tanto meu padrasto quanto meu pai, que morreu. Eu me comunico 
com meu padrasto tanto quanto é possível com um pai.” 

“Nunca me senti próximo a meu pai e nunca conversei realmente com 
ele sobre coisas que me preocupavam. Meu pai acredita nos mandamentos 
católicos e espera que todo mundo da família siga os mandamentos. Se você 
não os segue, paga por isso tendo problemas. À resposta, aparentemente, é 
não discutir os problemas, mas emendar-se e retornar para o rebanho. Sinto 
que ele me tratará como uma criança o resto da minha vida. Apesar disso 
tudo, gosto de meu pai; ele é muito leal e gentil, mesmo se não conversa 
comigo sobre coisas que me preocupam.” 

“A gente costumava ir pescar juntos na minha adolescência, mas nunca 
conversávamos muito. Mesmo hoje em dia é difícil falar com ele — nós sim- 
plesmente não nos relacionamos de uma forma aberta. Meu pai se guarda 
muito para si mesmo. Ele é o solitário da família, embora pareça feliz.” 

“Não me lembro de ter tido um grande relacionamento com ele quando 
era pequeno. Parecia que as únicas vezes em que ele falava comigo era para 
gritar contra alguma coisa.” 

“Nunca fui chegad i. Discutí j ânci 

gado a meu pai. Discutíamos assuntos sem importância 
como resultados de futebol ou atos do governo. A gente gostava de ia 
xadrez e às vezes pingue-pongue. Eu o respeitava e temia sua raiva.” 

“Posso falar com ele, mas não conversar verdadeiramente. Ele é tão cien- 
tífico e frio!” 


cc a z . 
Eu o respeitava. Nós trabalhamos juntos no rancho até a minha adoles- 
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ia. Ele considerava OS outros e era histericamente honesto. Mas nós só 
cência. Ele C 


2» 
e ssuntos leves. l 
ersávamos sobre à 
conv o pai e eu raramente talávamos sobre alguma coisa. Era basicamente 
eu 


de sim e não, com um ‘senhor’ depois de cada resposta,” 

ão de sim € nay, JE ço 

uma e conversávamos bastante sobre idéias e sobre a história da família 
ós l 


7) 
amos sentimentos. 


nca discutí o 
aj da de importante a meu pal. 


“Fu nunca disse na 


Para muitos homens, mesmo à da dia A 
nfânci a de qu K 
; ância, parecia for 
o pai, durante à infância, P te 
quando perguntados se haviam estado Ra r 
próximos ao pai na infância, poucos se os a e 
ter sido carregados no colo ou acarinhados pelo pat 


(e às vezes tampouco pela mãe) — ipi se o 
Jembrassem com frequência de terem sido espa 


ou punidos: 


de ter sido abraçado ou de me terem dado banho. É 


“Não me lembro ag 
e ter sido espancado, mas meus pais só me batiam 


claro que me lembro d sido 
quando era realmente necessário. | 
«Não me lembro de me terem pego no colo quando era criança. À única 


coisa de que me lembro é de nadar uma vez com papri e Ei — lendo 
uma historinha, na hora de dormir, para mim e min y stada, ii bem 
de que mamãe me castigou por quebrar um vaso sobre o qual ela tinha me 
avisado.” | A l 
«Lembro-me de ter sido espancado e punido, mas não de ter sido abra- 
cado ou colocado no colo. Sempre havia o irmão ou a irmã mais nova, e as 
coisas estavam sempre bastante caóticas. Tenho vagas lembranças de mamãe 
lendo histórias pata mim, e às vezes meus irmãos e irmãs mais velhos.” 
“Não tenho lembranças a esse respeito, a não ser de surras, que eu 
temia, provavelmente mais por medo.” 
«Não me lembro de ter sido carregado no colo por meus país. Lembro-me 
de minha mãe lavando meus cabelos, e de ter sido espancado com uma vara.” 
“Eu sempre era espancado.” 
“Não, não tenho lembranças conscientes de proximidade física. Lembro- 
me de ter de comer sabão por xingar, e ainda posso sentir esse gosto na boca.” 
“Lembro-me de ter sido castigado e espancado. Lembro que uma vez 
papai me amarrou na grade da varanda, porque eu não ficava quieto, bem à 
vista dele. Muita gente acha que isso é terrível, mas não me incomodava na 
época e agora também não. Não me lembro de ter sido abraçado muitas vezes, 
mas tenho certeza de nunca ter sido enxotado quando realmente queria ser 
abraçado.” | 
“Quase todas as minhas memórias são de castigos aplicados por meu pat. 
A humilhação era seu forte. Uma cena clássica foi quando eu molhei as calças 
ligeiramente quando estávamos visitando uns parentes, e ele me disse para 
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contar a todos os presentes que eu tinha molhado as calças, e para mostrar a 
mancha de urina perto da braguilha.” 

“Lembro-me de terem me carregado muito no colo quando eu era novi- 
nho. Mas depois dos cinco ou seis anos, esperava-se que eu tivesse brincadei- 
ras de ‘menino’ e que não fosse mimado. Mas me lembro muito bem de ter 
sido espancado.” 

“Meu pai não demonstrava afeto físico, mas minha mãe sim. Meu pai 
era muito severo em relação a disciplina. O Cinto Negro assombrava nossa 
infância, assim como a roda de tortura da Inquisição. .. Ele aplicava a psi- 
cologia que havia aprendido no exército. Levantava o cinto para a primeira 
lambada, e não batia. E repetia isso várias vezes até que quase desejáva- 
mos que o golpe viesse. Não lhe desejo mal por isso, mas seria incapaz de 
dizer que o amo. Faço favores para ele e lhe dou coisas, mas seria incapaz 
de dizer em palavras.” 


Alguns homens mencionaram que gostariam de ter 
tido mais afeição: 


“Penso que a razão por que valorizo tanto a afeição física é que durante 
a minha infância nunca tive muita, e meu relacionamento com meus pais era 
imprevisível e instável. Sentia que meu pai queria que eu provasse continua- 
mente meus sentimentos e lealdade, mas também sentia que não podia real- 
mente contar com meus pais emocionalmente. Aprendi muito cedo que meni- 
nos não demonstram afeição, e a partir daí parei de ser afetuoso com minha 
mãe, quando era bem pequeno. Agora vejo a afeição física como um sinal de 
segurança, confiança, etc. — o contrário da desconfiança. Mas me sinto sem 
jeito, tenho medo de exteriorizá-la, fico achando que parece inadequado, fe- 
minino, bobo. Talvez seja essa a razão por que não relaciono sexo com senti- 
mento — parece muito arrasador emocionalmente e não me sinto à vontade.” 

“Na infância — na pré-puberdade — eu sempre queria mais contato 
físico do que tinha: carinho, aconchego e outras formas de afeição. Mas a 
nossa família não se exteriorizava muito, e conforme fui crescendo fui pedindo 
cada vez menos.” 

“Lembro-me de minha mãe segurando a minha mão ou me pondo no 
colo, o que me dava uma grande sensação de segurança. Depois que ela mor- 


reu, eu queria que meu pai me fizesse o mesmo, mas ele desenvolveu uma 
apatia completa.” 


Apenas uns poucos homens mencionaram lembrar-se 
-de ter tido — ou pensaram ter tido — contato 
físico afetuoso com o pai quando eram muito pequenos: 


“Meu pai me abraçava. Meus avós me abraçavam.” 
“Meu pai me acarinhava quando eu era bebê.” 
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s E) 
i ' me cobrindo na cama. 
«Me lembro muito de meu pat m 
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Alguns mencionaram que o pat não havia 


afetuoso mas o avó sim: 


à É 'oguinhos com as mãos e recitar ver. 
“Meu avô e eu costumávamos fazer jogu ia 


a muito dele.” 


i raçados. Eu gostav . | 
sinhos engraç 8 hado pelo meu avô, que tinha uma barba 


“Me lembro de ter sido acarin 
. 39) 
escura, que eu sentia no meu rosto. 


Alguns homens passaram a ter relacionamentos mais 
chegados com o pai depois de crescidos: 


“Atualmente me sinto próximo a meu pai, porque faço coisas com ele, 
vamos a atividades esportivas, fazemos trabalhos no jardim, sentamos e con- 
versamos sobre problemas na escola, no trabalho ou o que for. Ele é o me- 
lhor homem que já conheci. É difícil ter tanta sorte. Na minha opinião ele 
nunca, nunca fez nada de errado na vida. Ele não bebe nem fuma e vive uma 
vida cristã plenamente, sendo um grande exemplo para os outros. Eu costu- 
mava ter problemas em falar com ele porque tinha medo, mas hoje em dia 
sinto-me mais próximo e posso lhe dizer praticamente tudo. Quando eu era 
mais novo, não éramos tão chegados quanto agora. Ele era muito rígido, exi- 
gia disciplina (ele é professor), e eu me esforçava para não me envolver em 
confusões para não o desapontar. Nós éramos fisicamente chegados quando eu 
era mais novo, mas eu me sentia mais chegado afetivamente à minha mãe.” 

“Respeito muito meu pai, mas não diria que somos excepcionalmente 
chegados. Temos, acho, uma admiração mútua um pelo outro, mas não temos 
muitos interesses comuns. Eu gosto de esportes e sempre gostei na minha 
juventude. Meu pai não. Quando eu era adolescente, essa falta de interesses 
comuns não me incomodava, pelo menos conscientemente. Quando fiquei mais 
velho, passei a apreciar algumas das coisas de que ele gosta — leitura, jat- 
dinagem, música clássica. Se converso com ele? Acho que eu teria que res 
ponder 'não”. Ele vem de uma família grande, rural, empobrecida. É muito 
prático, tem uma visão muito prática das coisas, o que o leva a encarar muitas 
das minhas atividades (ir à Flórida com um grupo de amigos, levar uma gã- 
rota a lugares caros, praticar esqui aquático ou remo) como extravagantes € 
desnecessárias. Por outro lado, embora meu paí seja em geral mais conservador 
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do que cu, sinto que essa característica dele me ajudou cnormemente a rea- 
valiar minhas prioridades, e frequentemente a encará-las de uma perspectiva 
melhor. Em outras palavras, não me ressinto da atitude aparentemente ini- 
bidora de meu pai tanto quanto antes, e passei a ver os benefícios dessa ati- 
tude para mim.” 

“Agora sou relativamente chegado a meu pai, mas não gostava dele 
quando era mais novo, Não o vejo muito, mas nos damos muito bem quando 
temos oportunidade de estarmos juntos. Nos falamos, nos comunicamos bem. 
Meu pai é uma das melhores pessoas que já conheci.” 

“Só me senti próximo a meu paí por um curto período, quando cu tinha 
dezoito anos. Desde então sua atitude em relação a mim tem sido muito auto- 
crática e até mesmo tirânica, distante mesmo. Eu o respcitava, mas em geral 
tinha medo dele, dos seus ataques. Quando ele se aproximou de mim, com- 
preendi que sob aquele jeito duro havia uma pessoa gentil e sensível; o 
medo se foi, mas o respeito ficou. Mais tarde nossa relação passou a ser mals 
amigável e conforme os anos passaram a velhice e a senilidade o tornaram 
mais dependente da minha presença, o que de certa forma me esfriou; mas, 
por respeito, eu acedo.” 

“Meu pai morreu no Dia de Ação de Graças passado (1978). Eu não 
era muito chegado a ele até mais ou menos um mês antes de sua morte. O 
que aconteceu foi que ele, eu e sua esposa (ele estava casado há seis meses) 
nos encontramos e fomos para um bar conversar. Eu havia prometido a mim 
mesmo que seria completamente honesto com ele da próxima vez que nos 
encontrássemos, e essa foi a primeira vez que encontrei sua nova esposa € a 
última que o vi vivo. Naquela noite ele ficou meio alto tomando rum com 
Coca-Cola e riu muito, mas estava muito nervoso por dentro. Queria me amar, 
chegar até mim, conversar comigo como um amigo, amigos que nós nunca 
tínhamos sido, mas, como eu, ele tinha medo. Finalmente eu quebrei a pri- 
meira barreira aquela noite e ele respondeu com um bilhete pelo correio (coisa 
que ele nunca tinha feito antes) dizendo que tinha gostado de trocar idéias 
comigo e esperava que nos encontrássemos de novo. Duas semanas mais tarde 
eu recebi um telefonema avisando que meu pai estava no hospital com pneu- 
monia; mais tarde, nessa mesma noite, ele morreu. Senti como se uma grande 
porta tivesse sido aberta dentro de mim e um vento gelado estivesse soprando 
dentro de mim. Sinto muito a sua falta. Realmente gostaria de tê-lo conhe- 
cido.” 


Alguns homens declararam sempre ter tido um 
relacionamento próximo com o pai: 


“Eu me sinto muito próximo de meu pai. Ainda moro com a minha 
família e pretendo continuar aqui até me formar. Moramos numa fazenda, 
onde se passa muito tempo trabalhando ao ar livre e há muitas chances de 
conversar. Meu pai e eu sempre estivemos muito próximos. Quando eu era 
mais novo, ele envolvia-se em praticamente todas as coisas em que eu estava 
interessado — escotismo, colégio, hobbies. Meu pai me dá muito apoio.” 
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o ele morreu de um súbito colapso cardíaco. omos, ambos, tenentes 

arecidos, jogávamos beisebol e gostávamos 


ara colégios parec! 
s. Seu único defeito era um temperamento esquentado 
apel na família.” 


«Nós temos muitos interesses parecidos e sentimos amor e respeito my. 

; i r, que nunca impôs seus 
tuo. Ele é um homem quieto, trabalhado q po pontos de 

vista. É uma grande ajuda para mim. i À 

«Embora o pai dele fosse da escola que ensinava os homens a esconderem 

z i feli rajou a expressar mi 
a emoção, meu pai felizmente sempre me enco spak o P a ha eino. 
ções, e sempre conversava € me encorajava a conv . Eramos muito 


quand 
do exército, fomos P 
dos mesmos escritore 
Tenho tentado assumir o seu P 


próximos.” RA 
“Nós vivemos fisicamente separados (trezentos quilômetros) e somos 
emocional e intelectualmente distantes. Raramente fazemos alguma coisa jun. 
Penso que a chave da nossa proximidade é 

, 


tos. Mas somos muito chegados. 
e sempre foi, o apoio que nos damos mutuamente e a honestidade. Podemos 


falar sobre qualquer coisa e não há julgamentos, só preocupação real e apoio 
moral. Por exemplo, durante a Guerra do Vietnam fui um contestador por 
algum tempo. Ele discordava, detestava o que eu estava fazendo, mas compar- 

braçava quando eu chorava, me dava apoio 


tilhava o meu sofrimento — me a 
Também me ajudou muito ao provar 


emocional, monetário e qualquer outro. 
ser um modelo de homem muito masculino (ele é operário de construção), 
mas ao mesmo tempo sendo delicado. Recentemente tive um problema com 


uma amante e, sem se intrometer, ele se dispunha a conversar comigo quando 


eu queria e me dava muito apoio.” 


Mas um homem expressou aquilo de que 
provavelmente muitos bomens haviam sentido falta 


— e desejado —, quando disse: 


“Penso que o relacionamento entre pai e filho é um dos mais importan- 
tes, se não o mais importante, na nossa sociedade hoje em dia. E ainda assim 
é provavelmente o mais problemático. Ah, se eu tivesse tido um pai afetuoso, 
caloroso, fisicamente carinhoso. Um relacionamento entre pai e filho não pode 
ser atravessado de ódio, nem uma relação tensa entre opressor e oprimido; 
não funciona. Dessa forma acabará por destruir ou um ou outro, ou os dois. 
Tem que ser uma relação aberta, na qual o pai se dá a si mesmo e dá todo 
o seu amor para que o filho se torne o homem que ele quer ser. Um pai não 
deveria ter medo de tocar e acarinhar seu filho. O filho precisa disso. Pai e 
filho também deveriam ser capazes de expressar raiva um pata o outro livre- 
mente, assim como amor. E ambos deveriam ser capazes de dizer qualquer 
coisa com toda a liberdade.” 
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Dois homens foram porta.vozes de uma raiva que 
muitos devem ter sentido: 


“Eu ainda sinto muita raiva do meu pai. Ele nunca aprovou a minha 
escolha de carreira nem jamais pareceu orgulhar-se de mim. Quando fui aceito 
num dos programas de pós-graduação de maior prestígio no país, ele disse, 
seriamente: “Você não vai, vai?’ Penso que ele sempre tentou me desmontar, 
desmontar meu idealismo, e me fazer aceitar a realidade — dinheiro, respon- 
sabilidades, hipotecas, vida de família. Já tive vários sonhos em que grito 
com meu paí e digo que o odeio, porque ele fez isso comigo. Mas me sinto 
extremamente culpado em canalizar minha raiva contra ele, porque afinal de 
contas ele sempre nos sustentou sem queixas, sempre cumpriu o seu dever. 
Mas ele na verdade não sabia quem éramos nós — eu, meus irmãos e irmãs, 
minha mãe. Estranho,” 

“Meu pai e eu ainda não temos um relacionamento, porque quando eu 
era mais novo nunca tive um pai de verdade — ele estava sempre trabalhando, 
mesmo à noite e nos fins de semana. Quase nunca o via. Mas às vezes me 
sinto culpado por não aceitar as causas psicológicas de ele ter feito o que fez. 
Afinal de contas, ele nos deu todos os benefícios materiais que pudéssemos 
desejar. Eu me pergunto se não deveria sentir mais pelo meu pai do que sinto 
— não sinto muito — exceto raiva.” 


o Será que a maioria dos homens teve a oportunidade de encontrar a in- 
timidade ausente no relacionamento com o pai na amizade com um amigo 
homem? 
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relacionamento somente no M 
e que agora não era mais chegado a seu amigo: 


“Eu tive um melhor amigo na universidade. Eramos muito próximos, 


trabalhávamos juntos em empregos temporários, estudávamos juntos, saíamos 
juntos com garotas € ele foi padrinho do meu casamento. Mas por causa da 


. }) 
distância geográfica, nossa amizade acabou. 
“Eu e meu melhor amigo crescemos juntos. Nós nos conhecemos desde 


versidade dividimos um quarto. Fazíamos todo tipo 
de loucura juntos. Eu gostava muito dele. Não estamos próximos atualmente 


porque nossas vidas tomaram direções muito diferentes.” 

«Meu melhor amigo n2 universidade, e depois, era alguém com quem eu 
versar e ser sincero, feliz, e que me aceitava sem questionamentos, 
Eu compartilhava com ele meus sonhos e pensamentos 


os cinco anos e na uni 


podia con 
assim como eu a ele. K 
mais profundos (antes de conhecer minha esposa). 


“Eu tive um melhor amigo na escola até os tempos da universidade. Sen- 
tia que a gente podia conversar sobre qualquer coisa. Tive um outro amigo 
assim na universidade. Acredito que me sentiria bem conversando com eles 
hoje em dia, embora não os veja há dez anos.” 

“Tive um melhor amigo na universidade. Ele era um aventureiro, do 
tipo ‘vamos experimentar de tudo’. Gostava de se divertir. Passávamos muito 
tempo juntos. Acho que ele foi importante'no alargamento dos meus horizon- 


tes. Ele morreu.” 
“O melhor amigo homem que eu já tive na vida foi um colega de giná- 


Amizade entre bomens 63 


sio. A gente fazia de tudo juntos, safa com garotas, praticava esportes, tudo. 
Eu conversava muito à vontade com ele. Nós nos conhecemos no primário, 


mas só ficamos mais amigos no ginásio. Nós nos ajudívamos mutuamente du- 
em outros problemas também, 


rante crises, especialmente com garotas, mas 
na família e na escola. Conhecíamos bastante a vida particular de cada um. 


Não o vejo há muito tempo.” 
<< . . ; . d | » 
Tive um melhor amigo. Gostava muito dele. l 
“Meu melhor amigo homem (e o homem ao qual eu já estive mais próxi- 


mo) foi um colega da universidade que me deu uma espécie de válvula de 
escape para todos os sentimentos que estavam presos dentro de mim há mui- 
to tempo. Eu conversava com ele sobre os meus medos, fobias e inseguranças. 
Ele me dizia que ‘tudo bem’. Ele continuou sendo meu amigo mesmo tendo 
entrado nas minhas maiores intimidades. Eu o amava porque ele me aceitava 
por inteiro. Eu o amava por não ter pena de mim. Eu o respeitava. Ele me 
ajudou a encontrar um caminho. Foi um exemplo para mim — algo que meu 
pai não pôde ou não quis fazer. Agora parei de estudar e não o vejo há mui- 
tos anos, mas ainda sinto a sua presença e espero que um dia eu possa ser tão 


bom amigo para ele quanto ele o foi para mim.” 
“O melhor amigo que eu já tive na vida foi um menino na escola. Brin- 


cávamos de tudo, desafiávamos um ao outro, e parecia haver entre nós um 
estreito laço de amor. Ele sempre foi um pouco mais apto fisicamente do que 
eu, mas eu sempre chegava perto. Ele era atlético, mas tinha um gênio forte. 
Uma vez me machuquei e ele ficou tão louco porque alguém tinha jogado 
uma pedra na minha cara que também chorou. Isso representou muito para 
mim. Praticávamos vela, beisebol, etc. Ele me fez aproveitar mais a vida com 
seus desafios e brincadeiras. De alguma forma, embora os anos nos tenham 


separado, me sinto próximo a ele no meu coração.” 


Alguns mencionaram homens na família de quem 
tinham se sentido próximos: 


“Meus três irmãos me dão um forte apoio emocional.” 
c< e - z e - 
O homem ao qual me sinto mais chegado agora é meu irmão, embora 


moremos longe um do outro. Mantemos contato por telefone ou carta e acre- 
dito que seja um bom relacionamento, porque somos inteiramente honestos 


um com o outro.” 
t A - e e s 
Meu avô. Eu o admirava, e a gente fazia tudo juntos. Ele me fazia 


sentir importante.” 
“Meus irmãos. C j í i í 
aos. Crescemos juntos. Gostávamos da companhia mútua e 
ajudávamos uns aos outros. Eles são insubstituíveis — nós somos da mesma 


espécie. Não falamos muito, mas sabemos como o outro se sente.” 
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e somos compatíveis. Gostamos de fazer muns. Ele tem um ¢ 
o fe os interesses co empera. 
“Ele é afável comigo. Tem do comigo.” Pera 
mento calmo, não excitável, parecido comigo. dani ; 
Somos amigos há muitos anos. Ele é muito 


“Ele gosta de mim para valer. amig | 
incluindo sua esposa maravilhosa e 


caloroso e simpático com todo mundo, incluin 
filhos. Temos muitos interesses comuns, incluindo os esportes e a música, 
Conversamos sobre negócios muito bem, pois ele é um banqueiro e eu um 


advogado financeiro.” 
anos. É da mesma idade que eu — 


“Ele é meu amigo há vinte e oito nc l 
as coisas e nossas famílias se dão. Se precisar de alguma 


gostamos das mesm 


coisa posso contar com ele.” 
“Meu melhor amigo é muito como eu: quieto, reservado, com um bom 


senso de humor, um pouco maluco, conservador, amigável, sensível, solidário, 
Nossas reações e opiniões são bastante parecidas e gostamos de fazer coisas 


juntos, como caçar e pescar.” 


Muitos homens disseram que seu amigo era, 
por natureza, meio “louco”, extravagante ou livre ': 


“Eu tinha um amigo na escola. Gostava dele, e postívamos de tomar 
porres juntos. Eu o achava engraçado. Gostava da sua imprudência e da sua 


amizade aberta.” 


1 Será que os papéis masculinos mais tarde ficam tão rígidos que essa “liberdade” ou “ex: 
A s 29 aaa s É 
travagância” desaparecem, o que inibe o desenvolvimento de amizades entre homens? 
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“Ele não seguia o resto do mundo. Tínhamos a nossa loucura particular.” 
“Ele é verdadeiramente independente. Se todo mundo fosse tão livre e 
criativo como ele o mundo seria caótico. Ele não é um machão e alguns até 
podem pensar que é pouco masculino, mas na minha opinião ele é tão homem 


quanto qualquer outro.” | 
“Talvez um dos verdadeiros amigos que eu tenha seja um cara do gi- 


násio. Ele é muito louco, passional, autodestrutivo, artista-anarquista. O que 
eu mais aprecio nele são suas emoções — seu ímpeto fantástico para viver 
perigosamente, plenamente — com a maior honestidade possível.” 
“Atualmente o homem ao qual eu me sinto mais próximo é, mais ou 
menos, sete anos mais novo do que eu. Como eu, ele se interessa muito pelas 
mesmas questões, sobre as reformas sociais e da igreja. Também conversamos 
sobre nossos filhos e família, nossa responsabilidade como pais. Aprecio os 
conselhos que damos um para o outro, e nos aproveitamos das diferentes ori- 
gens e experiências que cada um teve. Meu amigo é um pouco impetuoso € 
algumas vezes se vê em maus lençóis por causa disso. Tem um pouco a atl- 
tude do sabe-tudo, mas como tem muita argúcia e percepção, as pessoas gos- 
tam dele. Nunca falamos de detalhes íntimos sobre casamento ou a vida par- 
ticular, a não ser o que não se refere a sexo. Fico pensando se isso chegará a 


acontecer.” 


Algumas amizades se baseavam na admiração: 


“Ele tem certas características ‘masculinas’ que eu não tenho e admiro 
nele. Trabalhamos, moramos e saímos juntos por muitos anos. Ele gosta de 
coisas em mim que ele não tem. Nós somos complementares.” 

“Meu melhor amigo é antigo aqui. Eu o conheço há um ano. Ele tem 
estilo. Talvez essa seja a coisa mais importante — ele é (ou parece) incrivel- 
mente contido, confiante e inteligente. Faço coisas com ele e posso confiar 
nele. Ele guarda segredo e é capaz de dar conselhos. É mais alto e mais magro 
do que eu, e, apesar de não ser muito bonito, tem o tipo de corpo que eu 


gostaria de ter.” 


Um homem descreveu sua amizade da seguinte 
maneira: 


“Nós fomos juntos para a universidade e nos conhecemos no ginásio, 
num grêmio. Somos próximos no sentido de que confiamos um no outro em 
questões sociais, econômicas, sexuais e familiares. Somos, os dois, heteros- 
sexuais convictos, mas mesmo assim nos relacionamos intimamente. Atual- 
mente ele é estudante de direito. Eu o ajudei numa fase difícil da suaevida. 
Ele não consegue encontrar nenhuma mulher adequada. Eu e minha namorada 
arranjamos encontros interessantes para ele e até arrumamos uma garota que 
se deixasse seduzir por ele para evitar o que parecia ser um colapso nervoso. 
Os resultados foram positivos e ele recobrou a sua “destreza”, por assim dizer.” 
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«Meu melhor amigo homem é altamente gente, p 


fissão com muito senso de humor. Somos bons amigos há pe de die anos, 
mas não nos vemos muito, porque ele mora em outra cidade. qu os 
encontramos, falamos de negócios e de tudo o mais. Eu ia o i ei F gumes 
vezes em crises sérias da sua vida e do seu casamento, e ele conhece detalhes 


dar 
íntimos sobre minha vida particular e conjugal. 


Alguns homens descreveram relacionamentos 
muito íntimos: 


“Meu melhor amigo é bastante inteligente, tem muito senso prático, e 
as melhores coisas nele são a sua honestidade e franqueza. Somos capazes de 
conversar sobre qualquer assunto sem embaraço. Já discutimos nossas práticas 
masturbatórias em detalhe e sexo com mulheres também. Ele me ajudou du- 
rante o meu divórcio, que foi muito difícil. Outra coisa que aprecio nele é 
que sempre me dá uma resposta direta e verdadeira, mesmo que isso me 
magoe. Ele não bota panos quentes. Já nos abraçamos em numerosas ocasiões 
e já nos beijamos no rosto para expressar amor um pelo outro, Nunca tivemos 
relações sexuais um com o outro e não temos desejo especialmente, apesar da 
nossa opinião liberal sobre homossexualismo.” 

“O homem ao qual me sinto mais próximo é meu melhor amigo. Ele me 
ajudou a superar diversas situações muito sérias e eu também O ajudei em 
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outras. Investimos muito um no outro. Ele tem sido pai e irmão para mim. 
Sei que ele me ama profundamente. Quando nos visitamos ou falamos ao 


telefone é como se nunca tivéssemos nos separado. Confio nele inteiramente. 
Amo meu amigo.” 


Muitos homens disseram que a proximidade 


com um amigo tinha sido cortada pelo medo de 
sentimentos “homossexuais”: 


“Na escola secundária e na universidade, quando nossa amizade se tornou 
forte demais, ficou um pouco incômodo. Não sabíamos como lidar com nossos 
próprios sentimentos e deixamos a amizade acabar. O medo ou tabu ainda 
devem existir dentro de mim, porque de vez em quando me sinto atraído por 
um homem bonito e isso me aterroriza. Quero superar isso porque senão será 
difícil ter amizades próximas com homens.” 

“Eu tinha dois ou três amigos chegados na escola. Só mantenho contato 
com um deles. Antigamente éramos praticamente inseparáveis, mas essa proxi- 
midade tornou-se incômoda e nos separamos. É triste. Há muito poucos mo- 
delos aceitáveis de amizade masculina na nossa sociedade. Acho que todos 
temos medo de parecer gays.” 

“Fico pensando se faço parte de uma minoria que consegue lidar racio- 
nalmente com o fato de dois homens terem um relacionamento fantástico. 
Os homens em geral são tão grilados a respeito de seus corpos, tão alienados 
das suas emoções e tão incrivelmente medrosos do homossexualismo. Devo 
confessar que também não me sinto à vontade sobre o assunto — estranho, 
em alguém que pensava sê-lo, por alguns anos —, mas é verdade. É uma pedra 
no caminho dos relacionamentos entre homens. Se pudéssemos nos abrir uns 


com os outros, acho que poderíamos compreender e apreciar as mulheres 
muito mais.” 


Uma resposta fora do comum, de um jovem cursando 
a universidade: 


“Tenho vinte anos, começando a universidade, de uma família de subúr- 
bio relativamente rica. Se estou apaixonado? Ah, acho que sim. Temos um 
relacionamento fascinante, aberto, afetivo. Mas sem sexo, somos homens os 
dois. É ótimo — nos damos muito bem e não há a sensação de estar amarrado 
ou de ter o lado sexual por resolver (a não ser inicialmente, quando conversa- 
mos sobre nossos direitos e limites físicos). O relacionamento é mais intenso 
de minha parte, porque ele custa a se ligar em pessoas, mas isso não nos traz 
problemas insolúveis. Gostaria que a nossa intimidade durasse por muitos 
anos — ou até que a gente lentamente saísse dessa (o que pode levar a vida 
inteira). O melhor nessa amizade é que ela me dá oitenta ou noventa por 
cento do que preciso emocionalmente e metade do que preciso fisicamente 
(tocar-se, abraçar-se — ele ainda fica meio grilado com o beijo. O que se há 
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psicológica ou emocionalmente no outro: 
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7 io a camaradagem e E mis te 
Aprecio E omens porque é mais equilibrada do que com 


“Valorizo a amizade com h 
as mulheres.” 

“Aprecio a lealdade 

“Aprendo sobre mim mesmo co 

“Dá para se relacionar com hom 
mulheres.” 

“Os homens costumam ser É 
quinhos que costumo perceber nas mulheres. o 

“Gosto nos amigos do senso de humor c do companheirismo — que 


Bae é 
parecem faltar na grande maioria das mulheres. | 
“Gosto da companhia masculina. Gosto de passar uma noite fora com os 


rapazes, tomar um porre, falar de esportes.” 

“Gosto da competição desimpedida nas amizades masculinas.” 

“Você pode compartilhar coisas com alguém que é homem como você, 
Nós nos vemos num clube esportivo ao qual pertenço, onde levantamos di- 
nheiro para fazer um campo de esportes para crianças. Bebemos alguma coisa 
e conversamos um pouco sobre tudo.” 


e interesses comuns em esportes e trabalho.” 
m amigos homens.” 
ens de uma forma que não dá com as 


fortes e confiáveis e não têm os traços mes. 


Sentimentos parecidos surgiram na resposta à pergunta 
“Você pertence a ou freqüenta algum grupo 

de homens? Do que você mais posta no grupo? 

O que vocês fazem? Sobre o que conversam?”: 


“Eu me socializo com homens de diversas formas. Praticando esportes, 
gosto do exercício e não gosto da competição. No pôquer, gosto do jogo e 
da atmosfera alegre, mas também não posto da competição. Vou a jantares no 
Clube do Otimista. Gosto do bate-papo, mas me sinto pouco à vontade às 
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vezes. Em todos esses lugares falamos 
como pessoas. É superficial.” 


“E 
u m . - 
a e o com rd de trabalho e profissão. Conversamos, entre 
as, sobre sexo. Gosto da companhi i 
; anhia deles. É importante pertence 
ao mesmo sexo.” á ii 
44 . . 
À Es me a com meus vizinhos (nós vivemos numa comunidade 
Pa Pi atividades em conjunto — caçar, pescar, beber. Não gosto 
a superficialidade e dos métodos indiretos de conquistar apoio e calor huma- 
no. Conversamos sobre coisas externas à alma.” 


é 
at E com quem trabalho. Discutimos política, esporte e teatro. 
É “Nada formal. Eu saio por aí (para beber e pegar mulher) com alguns 
amigos chegados do trabalho, na hora do almoço ou depois do trabalho.” 
| Eu me dou, sim, com outros homens — se é que se pode considerar 
amizade sair por aí e ficar de porre o tempo todo.” 


mais de coisas do que de nós mesmos 


Mas um homem disse: 


LKS . - . ~ 
Eu pertenço a uma organização de homens que discute questões mas- 
culinas — sexualidade, sentimentos, trabalho, casamento, amor, relaciona- 
mentos, etc. Adoro isso, mas mesmo assim sinto falta de conversar com mu- 


lheres ou com uma mulher em particular, Acho que é mais fácil falar com 
mulheres.” 


Muitos homens disseram que não se davam 
com nenhum grupo de homens — alguns porque 
não gostavam de grupos: 


“Não tenho interesse em clubes ou grupos de homens, mas em indiví- 
duos — no trabalho, na igreja, etc., com quem discuto idéias, filosofias, 
hobbies e interesses.” Ea 

“Eu raramente me socializo com grupos de homens. Algumas vezes con- 
verso sobre coisas que são importantes para mim com um amigo homem, mas 
nunca apreciei passar tempo com grupos de homens. Não gosto de esportes 
de equipe nem daquela coisa toda de vestiário.” 


Outros porque não se sentiam bem com o tipo 
de laços estabelecidos frequentemente em grupos 
de homens: 


“Não costumo me dar muito com grupos de homens. A maioria desses 
grupos age de uma forma masculina demais — competitivos, gostam de beber 
cerveja, foda rápida, não são sensíveis a emoções humanas, Não me enquadro 
muito bem.” 
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e confiável. Conversamos sobre muitas 
le não sabe detalhes da minha vida pessoal, nem eu da dele,” 
Ea oa is aspectos é mais fácil conversar com outros homens porque 

m certos asp unca encontrei um homem com quem pudesse 


ão há tensô is, mas n 
não há tensões sexuais, 
conversar sobre coisas que realmente me preocupam, porque os homens não 


gostam de parecer pouco masculinos perante Os Ea discutindo emoções, 
Há um código não-verbal de comportamento entre os nomens para não mos- 
trar emoções que os preocupam.” | 

«Meu irmão é meu melhor amigo homem. É bom fazer coisas com' ele, 
eu o adoro, mas ele não sabe detalhes da minha vida particular e não sei 
detalhes da dele. Ele já me ajudou a superar diversas crises sendo amigo, ma- 
nifestando solidariedade, me telefonando e visitando (nós moramos mais de 
dois mil quilômetros distantes um do outro), me animando ao me mostrar que 
sempre terei um amigo. Ele nunca conversa comigo sobre meus problemas 
pessoais nem me ajuda a resolvê-los; ele simplesmente se faz presente.” 

“Tenho um grande amigo homem, que conheço há dez anos. Gostamos 
de fazer coisas juntos, mas há muitas coisas sobre as quais é embaraçoso con- 
versar. Há sempre uma reserva entre nós.” 


“Geralmente conversas com homens são sobre trabalho, política, econo- 
mia ou religião — nada de pessoal.” 


«Meu melhor amigo é honesto 


O SRS eos cos ep Sp ER E POD en Do o re 
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“Falamos de política, de história, geografia e ciência, mas não de relações 
pessoais.” 
“G d ler falar sobre coi "acl SCA, CSDOTES 
osto de poder falar sobre coisas como caça, cachorros, pesca, esportes, 
trabalho, política, sem a presença de mulheres se queixando sobre si mesmas 
ou sobre os outros,” 
“S indo alguma coi abalhand arro, é mui- 
e estou construindo alguma coisa ou trabalhando no meu carro, € 
to fácil falar com homens, Mas peralmente acho difícil conversar sobre emo- 
ções e problemas com os outros homens. Não sei por quê. Será que, de alguma 
forma, os vejo como *amcaçadores'? Será que tenho medo de que me menos- 
prezem, e à minha ‘moleza’? Tenho curiosidade de saber o que os outros 


homens pensam sobre isso. Será que gostariam de conversar mas também não 
podem?” 


Mais especificamente, sentimentos de 


proximidade e afeição por outros homens quase 
nunca são verbalizados: 


“A vez em que eu me senti mais próximo de outro homem foi numa 
festa de fim de ano. Era meia-noite e eu apertei a mão de um dos meus me- 
lhores amigos. Aí ele me deu um abraço caloroso e também o abracei. Sentia 
o amor fraternal entre nós. Queria chorar, mas me contive.” 

“Quando meu irmão veio me visitar (nós não nos víamos há quatro anos, 
embora fôssemos muito ligados quando pequenos), foi realmente bom, como 
se nunca tivéssemos nos separado. Quando chegou a hora de ir, levei-o ao 
aeroporto. Ele não chegou a dizer que tinha gostado e eu também não disse 
que estava triste porque ele estava partindo, Dissemos “até a vista”, e foi só. 
Talvez seja melhor assim. Mas me senti realmente triste quando ele se foi, 
Não costumamos nos abraçar na nossa família, e também não nos abraçamos 
então. Mas me senti muito sozinho ao vé-lo partir.” 

“Tem um cara no meu escritório de quem eu gosto muito. Respeito o 
seu trabalho e parece que existe uma compreensão mútua entre nós, Ele cons- 
tituiu família recentemente (tem uma filha de um ano e meio), como eu, € 
tem origens semelhantes (incluindo a mesma universidade). Acho que somos 
amigos, embora a gente nunca vá a nenhum lugar juntos fora do escritório e 
naturalmente nunca falemos sobre isso. A única conversa que temos é sobre 
o trabalho que estamos fazendo juntos e um “Como vai você hoje?”, esse tipo 


de coisa. Mas me sinto muito próximo a ele e me desdobraria para ajudá-lo 
se-ele viesse a precisar.” 


Alguns homens disseram apreciar conversas num 
nível mais profundo com amigos: 


“Gosto de contar boas notícias a meus amigos e de que eles sejam real- 
mente solidários nos meus dias ruins. Sou muito franco com meus amigos a 
respeito de como me sinto em relação a eles, tanto no lado positivo quanto 
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Por outro lado, 


ou encobertas p 
— arremedos de lutas ou provee! 
forma a evitar qualquer conotaçã 

de atração física: 
“Eu estava num bar com esse cara € acho que pg a achar que 
eu não era parte do grupo porque não estava pa ` N começou a 
mexer comigo, € a me provocar € disse-me que eu a e ; 3 i É PO 
por que é que não podia tomar um drinque como todo mundo? Ele me deu 
uma chave de braço e forçou o copo na minha boca. Depois meteu meus dedos 
dedos e disse: ‘Olha aí, lamba dentro do 


dentro do drinque, chupou os meus i ro do 

copo, que eu bebo; cuspa dentro do copo, que eu bebo. E se acha que isso é 
l sæ A 

a não viu nada; uma vez a gente estava tao bêbado, na 


porcaria, você aind ' > h ' 
marinha, que bebi o vômito de um cara. E tive a sensação de estar vi- 
vendo um grande momento de camaradagem e de que seria aceito por ele e 


pelo grupo se tivesse feito tudo aquilo. Mas não fiz, porque achei que era 
idiota, e detesto ser forçado a fazer as coisas. Aí todo mundo começou a jogar 


bilhar.” 
“Se bato no braço de um outro homem, acho que isso é um sinal de 


afeição.” 

“Tenho um bom amigo com quem jogo futebol todas as semanas. Gosto 
dele e talvez ele até seja o meu ‘melhor amigo’. Mas juro que não o abraçaria 
nem o beijaria! Enquanto eu o apanhar todas as semanas para o futebol, e 
tentar loucamente dar uma surra nele, ele saberá que gosto dele — não pre- 
ciso ficar babando nele como uma garota,” 
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pd vezes a comunicação entre homens dentro 
e Brupos assume a forma de um desafio físico e/ou 

psicológico de um indivíduo pelo grupo ou de uma 
provocação”; 


ti l 
Um amigo meu, que pertence a uma sociedade, me contou que a iniciação 
dos novatos no grupo é passar graxa neles, Eles derrubam o cara, abaixam 
suas calças e passam graxa na bunda dele. E se ele pára de reagir, eles o tor- 
turam ainda mais. Quanto mais forte o cara, mais respeitado é.” 
| Parece que alguns homens não entendem o fato de que gosto de ficar 
sozinho, ou de que quero me sentir auto-suficiente e emocionalmente livre em 
relação ao grupo. Parecem acreditar no grupo como uma espécie de apoio de 
comportamento e se sentem mais confiantes por fazerem parte do grupo. Não 
querem ser diferentes. Isso é especialmente válido para homens que estiveram 
no serviço militar, parece. Talvez eles tenham tido que passar por iniciações 
onde aprenderam a aceitar a idéia de que o grupo é mais importante do que 
o indivíduo. Por exemplo, um amigo meu que foi fuzileiro naval me contou 
que você tem de se conformar e obedecer às regras ou então apanha todos 
os dias, até aprender que não dá para se rebelar. Contou que levava porrada 
para valer todos os dias, durante um tempo, para que se tornasse um fuzileiro 
durão mas leal, que tivesse medo de se rebelar contra o grupo. Ser fuzileiro 
naval é ser homem, diziam — ser machão, inflexível, matar o inimigo sem 
sentir nada. Ele aprendeu, mas diz que sempre fica preocupado se vai conse- 
guir ser durão da próxima vez.” 


Uma outra importante forma não-verbal de socialização 
entre homens é beber junto: 


“Eu tinha acabado de romper com a minha namorada. Liguei para um 
amigo e disse: “Vamos sair e encher a cara”. Fomos a um bar e bebemos até 
cair. Ele nunca me pergunta nada, é por isso que gosto de sair para beber com 


ele. Sinto-me melhor.” 
“Para ser aceito em certos grupos de homens (de outros negociantes, 


por exemplo), parece que o que você tem que fazer é se embebedar a ponto 
de passar mal, como se passar por experiências desagradáveis parecidas lhes 


desse alguma coisa em comum.” 


Ainda assim, as amizades masculinas — embora 

"não fossem verbal ou emocionalmente íntimas, como 
certos relacionamentos com mulheres — eram 
extremamente importantes para a maioria dos homens. 
Apenas uns poucos homens disseram que não faziam 
questão de ter amigos homens: 


Ed 


“Eu era sempre posto de lado quando era garoto. Não ligo muito para 


amizades com homens,” 
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idade 


Muito poucos reclamaram sobre a qual 
das suas amizades masculinas: 
“Eu tinha um amigo muito chegado, como se fosse um irmão. Mas era 


~ ” “ 7) 
uma relação supérficial. 
“Quem pode dizer que somos 4 


. . 1) 
e isso vem em primeiro lugar. 


migos? Ele éstá em busca de uma mulher 


+ importante para O auto 4 
“Acho que conhecer outros homens é impo pa conheci 
ensão de problemas semelhantes, etc. Mas é 


mento, a auto-estima, a compre De es, et 
difícil encontrar homens que queiram ter uma amizade que não seja apenas 
lo menos ainda não encontrei nenhum. 


jogar boliche e tomar cerveja, eu pe E 
Acabo de me mudar para uma cidade nova por causa do trabalho. 
«Meu melhor amigo homem é da minha idade; nós nos conhecemos há 


sete anos. Origens semelhantes, interesses nem tanto. Nós nos damos bem 
porque temos personalidades complementares e senso de humor. Mas sempre 
me senti meio longe dele, como se nunca tivéssemos nos compreendido verda- 
deiramente. É o típico companheiro de porres; raramente se discute qualquer 
assunto pessoal, mas fazemos muita coisa juntos. Não é um relacionamento 
afetuoso como com amigas mulheres. Nosso lado emocional é raramente mos- 
trado ou vivido.” 

“Tenho alguns bons amigos homens, mas é quase impossível discutir 
qualquer coisa mais significativa com eles, a não ser esportes ou trabalho. Se 
falamos sobre alguma coisa de pessoal, como sexo, é só de uma forma muito 
superficial, Tento puxar mais deles entrando em problemas que tenho com 
minha mulher, no casamento, ou as minhas fantasias, mas eles me olham como 
se eu fosse maluco. Não dá para quebrar o gelo. Tenho um amigo que fez uma 
vasectomia e tenho muita curiosidade a respeito, mas ele só fala sobre a ope- 
ração em si, e não sobre o efeito psicológico nele ou na sua atividade sexual. 
Os homens nunca têm intimidade um com o outro” 


« - e 
Não tenho amigos homens verdadeiramente Íntimos e acredito que a 


mas nenhum com quem eu possa discutir 
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A pá seja minha. E como se eu fosse competitivo demais com homens que 
emonstram sentimentos positivos. Se eles são mais atraentes fisicamente do 
que eu, mentalmente eu verifico a renda, a inteligência ou o status na vida, 
ou comparo as mulheres com quem nos damos, ou o poder de influência no 
tupo à que pertencemos, ou as qualificações — se eu ‘ganho’ nessa compa- 
ração ridícula, sinto desprezo; se eu “perco”, mudo de assunto correndo. Que 


at Ei 
idiota! Fico pensando se outras pessoas — homens ou mulheres — também 
fazem isso. 
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negócios.” 


Amigos podem se tocar? Uma pergunta que pe uma e is 
«Você abraça ou beija amigos em sinal de amiza e?” E : akii Se 
se mosttou cautelosa ou com medo de ter contato ed afetuoso É utros 
homens — mesmo que fosse apenas um contato amigável com rel READ, 
Expressar afeto através de contato físico parecia ser e KER E 
contexto de “sexo” com uma mulher, e mesmo assim a'gunè omens manifes- 
tavam desconforto. Surpreendentemente, até mesmo certos homens que se re- 
lacionavam sexualmente com outros manifestaram desconforto frente a um 
simples contato afetuoso com amigos homens ou mesmo com seus amantes. 


“Você abraça ou beija homens em sinal de amizade? 
Você gosta de beijar ou abraçar homens?” 


Homens com experiência heterossexual 


A resposta dominante a estas duas perguntas 
foi “Não!” 


“De jeito nenhum. Nunca tentei e não quero tentar.” | 
“Não suporto nenhuma espécie de intimidade física com um h 
ultrapasse o aperto de mãos, e mesmo isso me parece bastante 

Pode ser que eu seja vítima de grilos, mas realmente 
mesmo ser tocado por outro homem (a não ser no aperto de 1 
Só abraço meu pai, e, para dizer a verdade, não goste 


` 
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“Prefiro não ser tocado 

em ocasiões apropriadas, Não 
seja um tipo de medo latente 
tencial. Tendo vivido grande parte da minh 
nhia masculina (fui um soldado preion 


campo e de e nunca senti nem mesmo uma pontada de dese; d 

; ln : sejo de 
que um a UN me ajudasse a atingir o orgasmo — embora iis es 
tivéssemos sofrendo prolongada privação sexual, Se tivesse de ter gratificação 


orgástica, simplesmente me masturbava. Mas não acredito que seja capaz d 
ser fisicamente afetuoso com um homem.” ii 


“Nunca beijo outros homens. Cumprimento-os com um aperto de mã 
E poderei pegá-los pelo ombro ou pelo braço.” pe mãos, 

“Qualquer afeição que tenha 
mental,” 


«NI i 
Não me sinto bem ao abraçar ou ser abraçado por outros homens. Pre- 
sumo que fui condicionado a sentir-me assim e é tudo.” 


“Se um cara tentar me beijar, eu arranco sua língua fora.” 


Por outro homem 
acho que essa ay 
ou defesa cont 


» a Não ser num aperto de mão 
ersão de ser tocado por homens 
ra um homossexualismo em po- 
vida exclusivamente em compa- 
com considerável experiência de 


por um homem é puramente num nível 


Um homem expressou o sentimento de muitos 
quando disse: 


“Um homem de verdade não precisa de abraços e carinho — só de sexo 
com mulheres (fêmeas).” 


E um outro: 


“Não tenho nenhum desejo e nunca fantasiei beijar outro homem. Isso 
não me excita. Costumava abraçar muito um amigo chegado, mas percebemos 
que isso era uma necessidade de segurança para mim e paramos. Ácho que 
ser homem é ser capaz de ser independente, de andar por meus próprios pés 
e ter capacidade de sobreviver. Eu me orgulho de não ter de depender de 
outra pessoa, de poder andar com meus próprios pés.” 
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ji eu adorava, me abraçava.) Sinto-me 


» 
física com homens. 
ou fisicamente muito afe- 


avó, que 
ido ¢ confortado quando um 3Y f E 
as < atrás e tenso quanto ù ateisi bomen- 
com um É to de contato físico com DO 
“Não gosto H 


tuoso com mulheres apenas. 


d aiort zens 
Por outro lado dada a opção, a maoria dos bon 
or O , dada a opção, é da 
disse que abraçar é mats aceitável que beija 
ns € 
e alguns declararam abraçar outros nome 


circti nstâncias: 


m certas 


E artos amigos a quem abraço quando nos encontramos ou em 
o pi exemplo, depois de um culto religioso realmente 
a a estão contentes € há um sentimento de proximidade 
ão ser meu pai, quando eu era bem 


ocasiões especi 
bom, quando os esp! 
no at. Nunca beijet um homem, a n 


?? | 
garoto. sm em Si amizade, mas só se for um pa- 
«Posso abraçar um homem em sinal de a b 


ejo há algum tempo. É simplesmente inaceitável para dois 
les seriam considerados veados. Mas no mundo árabe 
e homens se abracem, se beijem, andem de braço 
ados. Nos Estados Unidos, onde tudo é 


rente que não V 
homens se beijarem — € 
é comum e aceitável qu 
dado. E ninguém pensa que sejam veado. 
mais civilizado, isso é tabu. Me explique! . 
«É um costume da América do Sul chamado um grande abrazo. 
«Nunca beijei um homem. Abraçar é bom, mas é constrangedor. Gosto, 


mas me sinto ansioso ao mesmo tempo. Já deixei um homossexual se aproxi- 


z 29 
mar de mim e tocar meu braço sem fugir. o 
“Gosto do contato físico quando estou trabalhando, carregando mobília, 


escadas. Gosto de sentir minha força combinada com a força dos outros — é 
como empurrar um carro ou levantar um grande tronco de árvore com outros 
homens. Mas não é sexual. Gosto de abraçar amigos algumas vezes, ou dançar 
com amigos homens.” 

“Nunca beijei um homem seriamente, mas abraçar gera calor, amizade, 
simpatia, consolo e é gostoso e reconfortante com qualquer um — homem, 
mulher ou criança. Mesmo os animais são abraçados.” 

“Nunca beijei outro homem nos lábios. Quando penso nisso, acho que 
nunca beijei nem mesmo meus filhos crescidos no rosto. Abraço, sim, meus 
filhos, mas não outros homens. Nunca tive vontade de beijar outro homem. 
Posso me imaginar abraçando outros homens se tivesse amigos bastante pró- 
ximos.” 


Alguns homens se mostraram assustados e até mesmo 
borrorizados, frente à idéia de beijar outro homem: 


1 44 A . .. 
“Você deve estar brincando. Beijar um homem nos lábios 


demais.” 


ga 
Beijar um homem seria como beijar um pedaço de carr 


$ 
p 


og RS 








Afeto fisi 
Í , 
stamos nos Estados Unidos tros 
et sé , a x” 
a ira se beijando ou se Ep Ps 
ou um WASP! convict is 
0 è nós, os w 
AS 
Deus, nossos antepassados puritanos se e S; nunca faríamos tal coisa. Por 
beijei um homem nos lábios. Nem da Ariam nos seus túmulos, Nunca 
té . . 
Penso que macho beijar macho é coisa de | 
pai por amor,” e loucos, 
“Não é normal homens beijarem outr 


“Não poderia beijar um h 
omem por + PR + : 
a foda.” porque o beijo é um preparativo para 


mas eu já beijei meu 


os homens,” 


“Uma vez beijei um amigo 


or bri e Do sé F . 
ficou mortificado.” por brincadeira. Surtiu o efeito desejado. Ele 


Mas alguns se mostraram abertos à idéia 


(estas respostas continuam a ser de homens com 
orientação heterossexual): 


a a 
Nunca beijei um homem, mas não teria medo. Só que é um tabu na 
nossa sociedade. 
“Eu poderia beijar um amigo nos lábios. Eu me sentiria muito feminino ” 
“Eu não teria problemas de beijar um homem se não fosse pela desaprc- 
vação social tão bem estruturada,” | 
“Eu sempre beijei meu pai nos lábios, faço o mesmo com meu filho de 
trinta e cinco anos e fiz o mesmo quando recebi condecorações militares de 
oficiais russos em 1945, mas na sociedade atual isso teria uma conotação 
homossexual, a não ser que fosse feito num grupo de encontro. Gosto de 
abraçar outros homens, bater nas suas costas, ombros ou na coxa, mas respeito 
os costumes vigentes.” 
“Há certos caras que conheço que acho que gostaria de beijar.” 
“Costumo abraçar diversos dos meus amigos, mas só com dois eu me 
senti à vontade para beijar. Um deles ficou meio envergonhado e foi como 
beijar uma tia. O outro me deu um bom beijo.” Ex 
“Fu não beijaria um homem por timidez, mas eu mesmo não aprovo 
meus próprios sentimentos. Acho que é uma boa idéia para os homens serem 
afetuosos e amorosos uns com os outros.” 
A “Gosto de abraçar homens. Só beijo meus filhos, levemente, na boca. 
vez beijei um amigo homossexual ‘à francesa’. Nós dois tínhamos barba. 
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o nos lábios. Em outras partes da cabeça e no pescoço, tudo 
'udaram a ver que posso me 


do meu grupo terapêutico me aj 
o das mulheres. Na verdade eu havia me 


ntes de decidir entrar para um grupo de 


homem, mas nã 


bem. Os homens 
aproximar dos homens tanto quant 


limitado a metade da raça humana a 
homens.” 


Alguns homens beterossexualmente orientados 
apreciam o contato físico afetuoso com outros homens: 


“Eu acho os homens em geral muito atraentes. Trata-se de uma atração 
sensual por um outro belo ser humano que eu na minha Sa confun- 
dia com atração sexual. Acho que o contato físico simp E o omens é 
agrdável, puramente do ponto de vista sensual e pg pi que 
vá para a cama com outro homem, simplesmente po muda a E E à tal 
ponto que passa a ser difícil lidar com ela, especialmente na sociedade atual. 
Mas não deixaria de ter contato físico com amígos homens. 

“Abraço e beijo todos os meus melhores amigos — da da 
gay ou não!! Nunca beijo um amigo com à língua — só um rápido beijo nos 


a e a E 
lábios, de boca fechada. Um objeto romântico eu beijo diferente. l 
“O beijo entre homens é excitante, especialmente O beijo à francesa. 


O abraço é forte.” 


“Gosto de beijar qualquer um. Homens não são exceção. Tenho vários 


amisos homens a quem beijo no rosto. Já beijei amigos gay nos lábios e com 
a língua e achei bom, como com uma mulher. Gosto de abraçar tanto quanto 
as pessoas ou a sociedade me permitirem. Geralmente se relaciona contato 
físico com sexo. Mas a linguagem do pai é eloquente e ao vezes a 

ressamos melhor pelo toque. Seja na alegria ou na tristeza, Sou tão afe- 
tudó fisicamente ço a minha cultura permite.” 

“Na nossa igreja temos o costume de beijar outros homens em algumas 
ocasiões, em sinal de companheirismo. Isso vem de uma tradição da igreja 
européia. Beijar homens é diferente, é mais uma questão de mostrar apreço, 
enquanto beijar uma mulher é mais misterioso e Intenso, 

“Gosto de beijar outros homens, mas não se eles não se sentem à von- 
tade. Se um homem não consegue nem mesmo dar ou receber um abraço afe- 
tuoso, isso geralmente é uma indicação de que ele tem medo de se dar em 
outros níveis também. Meu pai e eu sempre nos abraçamos e beijamos para 
expressar o nosso amor, e por isso não acho errado. O afeto físico aberto é 
importante para mim, porque é uma forma clara de mostrar meus sentimen- 
tos; isso se aplica a homens e mulheres. O importante — e esta é a linha 
básica das minhas reações sexuais — é que estou reagindo a pessoas. O fato 
de que algumas pessoas vivam em corpos de homem e outras em corpos de 
mulheres não é de vital importância. Fico contente de que o afeto que era 
considerado normal com mulheres (se elas quisessem se mostrar afetuosas) 
está se tornando normal com homens também, É bom poder dar um abraço 
num homem sem que os dois tenham de sofrer uma crise de identidade sexual 
naquele exato momento — ou depois,” 
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“Venho de uma família européia em que abraçar e beijar um homem era 
a maior homenagem que você podia prestar a ele. Beijo meu pai, meu sogro 
e meus melhores amigos em certas ocasiões. Nunca senti que tivesse feito 
alguma coisa contra a sociedade. Também ensino o mesmo a meus filhos. Não 
tenho medo de que eles virem veados. Quero que eles sejam homens e tenham 
respeito por homens e por mulheres. Beijar um homem é totalmente diferente 
de beijar uma mulher. Beijar um homem é saudá-lo e mostrar que você o tem 
em grande estima. Beijar uma mulher é uma forma mais suave de expressar 
emoção profunda, gratidão ou interesse genuíno.” 


Alguns homens disseram que gostariam de se mostrar 
nais afetuosos: 


“Eu gostaria de ser mais afetuoso com meus melhores amigos, de uma 
forma amigável, não sexual. Às vezes um simples aperto de mão, mesmo for- 
te, parece inadequado para saudar amigos muito íntimos, especialmente se faz 
algum tempo que não nos vemos. Sinto que isso é um problema meu e gos- 
taria de superá-lo. Obviamente isso é o resultado da nossa educação, que 
insiste em que os homens na nossa sociedade não devem mostrar emoção ou 
afeição física em relação a outros homens. Temos medo de, se o fizermos, ser 
ridicularizados ou relegados.” 


“Fico meio duro e sem jeito se outros homens entram em contato físico 
íntimo comigo, mas estou fazendo o possível para mudar isso.” 

“Eu me sinto meio invejoso das mulheres. À sociedade não pensa nada 
de mulheres que se abraçam e beijam publicamente. Mas rotulam os homens 
automaticamente de homossexuais. O máximo que eu faria seria abraçar outro 
homem em sinal de amizade; mas, se os franceses podem beijar sem serem 
rotulados, por que não eu?” 

“Gostaria de me sentir tão bem com outro homem a ponto de poder 
abraçá-lo e tocá-lo, mas a pressão social e o estigma impedem até mesmo a ex- 

dE e. h ER, 1 99 
pressão de amizade, sem falar do amor, por medo de ser rotulado de bicha”. 

“Nós (ainda) vivemos dentro de uma cultura anticontato; se não fosse 
assim, cu gostaria.” 


Homens com experiência homossexual 


“Como se sentem os homens ‘homossexuais’ 

(ou bissexuais”) quanto a beijar ou abraçar 
outros homens em sinal de amizade?” A maioria 
dos homens gay disse gostar: 
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“Gosto de beijar e abraçar de um jeito muito erótico e íntimo — mesmo 


. ~ « . , , 
que a gente só seja amigo e não queira Ir além.” j per 
“Adoro beijar e abraçar homens. Às vezes sinto que é um grande alívio 
: £ e LAJ 
e prazer para eles, € gosto de ajudá-los a ter isso. | Ú 
“Abraço meus amigos de um jeito amigável, sem conotações sexuais, 


porque eu sou fiel sexualmente a meu amante e não gostaria de ‘provocar’ 


ninguém.” y g l 3 
“Gosto muito de beijar e abraçar homens, é tão masculino, parece tão 


certo e tão natural. Às vezes gosto de abraçar com força, outras vezes com 
delicadeza. Geralmente começo com um bom abraço, que desemboca num 
grande beijo, uma mão atrás da cabeça dele e outra nas suas nádegas — quase 
que numa posição de dança.” 

“Sm! Abraços de urso com beijos sensuais.” 

“Gosto de abraçar outros homens, por amizade ou fazendo sexo. Gosto 
de ser carinhoso tanto com parceiros sexuais (homens) quanto com amigos 
homens — gay ou não —, quando eles são suficientemente liberados para 
gostar de contato com outro homem. Não tem de ser sexual para que haja 
troca de afeto.” 

«Quando abraço homens, gosto da firmeza dos seus músculos, que a 
maioria das mulheres não tem, a tensão nos braços, pernas, nas costas, no 
peito. Mas a maioria dos homens que não são gay não deixam que você os 
toque, seja por medo ou hábito social, não sei, mas acho que é uma pena.” 
“Abraçar outros homens é muito natural para mim. Abraço homens que 
conheço bem e de quem gosto muito. Se é uma relação não-homossexual é 
simplesmente um abraço. Se é uma relação amorosa, com sexo, nós juntamos 
bem a pélvis. Beijo três tipos de homem — meu pai, meu filho, e o homem 
que eu amo. Meu pai eu beijo no rosto, e meu filho também. Meu amante 
nos lábios e à francesa. As línguas entram e saem da boca um do outro. Gosto 
de ficar assim próximo do rosto de um homem. É uma sensação interessante 


e reconfortante.” | 
“Tinha um colega no exército que, ao que eu sal 


nhuma iniciativa homossexual, mas que faria qualquer coisa se a gente se 
abraçasse e beijasse por horas: descobri isso quando tivemos que dormir numa 


mesma cama de solteiro. Estando em licença, a gente arrumava um quarto e 
pre terminando com sexo. Era como dor- 


ba, nunca tomou ne- 


“tirava sarro” horas a fio, nem sem 


mir com um polvo amigo e gostoso.” 
“Eu abraço e beijo homens por amizade, mas sempre deixo que homens 


que são heterossexuais tomem a iniciativa, porque eles são muito bobos e 
2 35 


pensam que essas atividades inocentes podem afetar sua ‘masculinidade’. 


Mas mesmo alguns homens “homossexuais” não 
gostam de beijar nem de abraçar homens: 


“Não gosto de beijar ou abraçar outros homens. Gosto do contato sexual 


com outros homens, não afetivo.” 
“Um dos maiores problemas da minha vida emocional é minha frieza em 


“+ 
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relação a outros homens, Prefiro chupar um amigo do que abtaçólo ou beijá- 
lo, e mesmo quando cu quero abraçar ou beijar sempte fico duro, mesmo que 
s aba seja bem-vinda, Sinto uma profunda tristeza quando leio sobre cul. 
pa o PR E tá no aa TEA e aee 
e ' comido, mas 
pu detesto beijá-lo, sexualmente, Não hesitaria em beijar um haiiti: pai 
Imao, Cte., no rosto, mas beijar um homem sexualmente me parece penlite 
demais. Também não costumo abraçar homens, apenas um pouco, na trepada 
e faz parte € č excitante sentir o corpo do outro junto ao meu.” 
Não beijaria outro homem — exceto no pénis. Não abraço um homem 
quando estamos tendo sexo, nem em outras circunstâncias.” 


Conclusão 


a O objetivo desta seção foi sugerir que todos os homens se tornassem 
fisicamente mais afetuosos uns com os outros. Simplesmente sugerir que as 
posturas duras que os homens adotam por medo de expressar o menor senti- 
mento de intimidade física são desnecessárias e frequentemente inibem o desen- 
volvimento de amizades mais próximas entre homens. 
gear Dana pn pars 
neste livro, a idéia vigente em alguns iodo de a rt o 3 Gi pr 
pessoas é “ruim” e que toda amizade e iinitiade rápida é “boa”. A tendên 
cia para encorajar a intimidade instantânea em todas as ocasiões e considerar 
aqueles que não desejam se comportar assim como “pouco amigáveis” não é 
uma solução para nossos problemas, e com fregiência apenas aumenta a alie- 
nação. Precisamos de mais dignidade e respeito da sociedade e daqueles que 
nos rodeiam, não menos. E precisamos poder tocar aqueles de quem gost 
sem medo. EE 
o Como vimos, nossa cultura tem um tabu muito forte contra o contato 
físico afetuoso entre homens — mesmo sob forma cotidiana, natural ligeira 
Também vimos que muitos homens têm medo de tocar e aata Sin filhos 
depois da primeira infância ou sempre. Com a exceção do aperto de mão e 
do ocasional tapa nas costas, a maior parte da sociedade julga chocante a afei- 
ção entre homens, mesmo os tapinhas amigáveis. Imaginemos dois homens 
amigos andando de braços dados ou de mãos dadas. Simplesmente não ocorre 
Os homens no Japão, por exemplo, nem ao menos se cumprimentam com e 
aperto de mãos quando se encontram: o aperto de mãos surgiu no Ocidente 
como um gesto que significava: “Não trago armas escondidas”. 
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Surpreendentemente talvez, dada a ênfase da maioria dos homens em 
manter distância física de outros homens, muitos meninos — a maioria 
“heterossexuais” na vida adulta — tiveram sexo com outros meninos na in- 
fância ou na adolescência. Quarenta e três por cento' dos que responderam 
disseram ter tido algum tipo de sexo com outro menino: a maioria, mastur- 
bação mútua (sem se tocarem) ou masturbação por um parceiro ?; cerca de 
um terço declarou ter feito felação; e alguns tiveram intercurso anal, sendo 
parceiro ativo e/ou receptivo. Não havia correlação entre o fato de um me- 
nino ter tido experiência sexual com outros meninos e o fato de ele se con- 
siderar “homossexual” ou “heterossexual” na vida adulta. Muitos homens 
“homossexuais” nunca haviam tido relações com outros meninos na sua in- 
fância, e muitos “heterossexuais” haviam tido. Essas relações sexuais quase 
nunca tinham elementos sentimentais ou afetivos, como beijos, mas eram 
quase que exclusivamente orientadas para o orgasmo. 


Experiências sexuais com outros meninos, para 
homens exclusivamente heterossexuais quando adultos, 
são surpreendentemente comuns e parecem ter sido 
muito divertidas para a maioria: 


“Eu e meu melhor amigo costumávamos contar histórias sujas um para 
o outro e estimular um ao outro sexualmente quando éramos pequenos, Co- 
meçamos antes de saber que a sociedade não aprovava. Quando nós apren- 
demos, numa aula de educação sexual, que meninos não deviam fazer essas 
coisas, isso não nos perturbou, porque já sabíamos que não nos fazia mal. 
Continuamos com essa atividade sexual amigável até que a gente começou a 
poder se satisfazer sexualmente com garotas. Nossa última experiência foi aos 
dezesseis anos. Não creio que nenhum de nós tenha tido sexo com um homem 
depois disso.” 





1 Em comparação com o dado de quarenta e oito por cento de A. Kinsey. 
um contraste marcante com as meninas, que praticamente nunca falam de sua mastur- 
bação a suas amigas, e muito menos se masturbam junto ou mostram à outras como fazê-lo. 
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“Tive intensas sensações sexuais, e meu primeiro orgasmo ocorreu mais 
ou menos aos treze anos. Nessa época eu e outros meninos fazíamos mastur- 
bação mútua, que eventualmente levava à felação e à penetração anal. Ao 
que eu me lembre, tudo o que eu pensava era como aquilo era gostoso.” 

“Minhas primeiras experiências foram com outros meninos — a gente 
falava muito sobre sexo, comparava os membros, se masturbava junto e fazia 
também um pouco de sexo homossexual —, uma vez um amigo meu bateu 
punheta em mim e eu bati punheta nele, o que a gente continuou a fazer, 
ocasionalmente, durante cerca de um ano. Na época eu achava gostoso, mas 
um gostoso proibido. O aspecto homossexual me incomodava, mas eu não 
tinha confiança em tentar sexo com uma garota. Às fantasias durante essa 
atividade homossexual cram sempre heterossexuais. Os genitais femininos 
eram um mistério que eu queria deslindar e os seios, alguma coisa com a 
qual eu queria brincar.” 

“Na sétima ou oitava série, nosso grupo de garotos descobriu a mastur- 
bação, e então descobriu que os outros também já a tinham descoberto; dá- 
vamos festas de punheta, para ver quem gozava primeiro e esporrava mais 
longe!” 

“No acampamento de férias de verão, havia um garoto que se orgulhava 
de ‘descascar a banana” e uma noite nos mostrou a sua porra. Eu me lembro 
de botar a mão no seu pau uma vez, de me sentir meio safado ao sentir o 
esporro e também invejoso porque ele tinha um pau grande e sabia fazer esse 
truque.” 

“Lembro-me do pênis de um amigo mais velho, que era muito bem- 
feito, imenso quando duro e que esguichava um jato branco, aperolado, a uma 
enorme distância. Era uma cena belíssima, assim como assistir à erupção de 
um pgeiser.” 

“Meu irmão mais velho uma vez fez com que eu o masturbasse quando 
ele estava na banheira. Ele tinha dezesseis anos e eu oito. Achei que o pau 
dele era enorme, lindo e gostei de fazer aquilo.” 

“Quando eu estava na sexta série, meu melhor amigo e eu tentamos ter 
intercurso anal, depois que um colega hos explicou como era que ele e o 
amigo dele praticavam “para foder mulher” um na bunda do outro. Não acho 
que a gente tenha conseguido meter mais que a cabeça, mas me lembro de 
que tive uma sensação incrível no meu pau.” 

“Meu primeiro contato físico com um homem foi com o meu melhor 
amigo no ginásio. Costumávamos ir à grande feira estadual juntos e dormir 
nus num motel. Nós nos aproximávamos lentamente até que nossos paus 
duros se tocavam, Um masturbava o outro até o orgasmo. Fazíamos isso todos 
Os anos, mas nunca cogitamos ter sexo um com o outro, em qualquer outra 
época. À gente precisava do ambiente do motel.” 

“Eu costumava chupar o pênis do meu irmão quando eu tinha sete ou 
oito anos. Parecia muito natural e bem fácil naquele tempo.” 

“Quando tinha uns dez anos, eu e um primo de vinte costumávamos 
fazer sacanagem. Eu gostava e ele também. Ele me chamava de “Wanda'!” 
“Quando tinha treze anos, fiz felação com um homem mais velho. E não 
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“Quando éramos garotos Pe 
outro. Eu gostava muito do contato sex 


pie a minha vizinhança (em 1910). A gente costumava 
a ji vente ficava nu, de quatro, € deixava que um de 
ag nosso saco como a gente tinha visto 
denhador fazer. Nós três tínhamos prepúcio pesa época, € o que estava 
o ordenhado úcio para cima e para baixo e às vezes machucava, 
ordenhando puxava O prep éramos pequenos demais. Uma outra brincadeira: 


3 “vamos nessa época, 
aid » de barriga e o outro punha o pau no rego sare e O esfregava 
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um Er e para à frente, cuspindo nele de vez em quan o. Nunca usamos o 
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À amos a nos masturbar uns aos Outros. Depois fomos todos pata 
o di itamos. Eu estava deitado quando meu amigo trepou em mim e 
o quarto e deitam a dos os garotos estavam fazendo a mesma coisa), e eu 
ii claramente que ele foi ficando enlouquecido até que atin- 
E ga je de clímax ou orgasmo. Fizemos muito Isso naquele verão. 
pa abea ou beijamos. Éramos inteiramente voltados para 
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À Pa eMinhas primeiras experiências sexuais m Pe Aa E E 
a com outros meninos, a princípio Indiv? Ie + epois cada 
bando o outro até o orgasmo. Daí evo uía e cada um 
o, com o pênis se roçando até o orgasmo, 


Aí, enquanto um deitava de barriga para baixo, o outro montas a nele e punha 
pênis entre as coxas do outro até tocar as bolas e a base do pênis, e depois 
o ) 


trocavam de posição. Nunca houve penetração anal efetiva, e não acho que 
yí 5 f = te f 
isso tenha nos ocorrido, senão teriamos tentado. Não havia nenhum tipo de 


beijo ou carícia, isso nós não teríamos achado nada masculino. Uma vez um 
, Àº = , l a x 
menino botou o meu pênis na boca, mas não até o orgasmo, e eu não consegui 


a gente praticava masturbação e felação um no 
io | — que não incluía nem beijos nem 


brincar de vaca. Ou seja, gi 
nós nos ordenhasse e passasse à Má 


bação mútu 
um por sua vez, mastur 
deitava cara a cara com outro menin 


E RE 
retribuir. , 
«Ey me lembro, aos doze anos, de chupar um outro menino por puro 
instinto. Aos dezesseis, chupei até O fim um outro cara. Foi uma coisa safada, 


ótima.” 


Uma longa resposta: 


“Aos dez anos de idade fiquei amigo de um garoto de quinze. Andá- 
vamos muito juntos e sempre que havia oportunidade ele se exibia para mim 
ao urinar ou me mostrava o seu pau duro, que era duas vezes maior que o 
meu, e eu acho que ficava com inveja. Ele conversava comigo sobre coisas de 
sexo, cachorros, etc., se eu já os tinha visto e se o meu pênis ficava duro. Um 
dia, seis meses depois que a gente tinha começado a andar juntos, fomos pas- 
sear no parque. Era um dia de outono, me lembro bem, porque eu estava de 
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sobretudo e gorro. Ele também tinha um sobretudo, no estilo do meu. Es- 
távamos falando de sexo e ele trazia a mão nos bolsos, Ele me contou que 
os bolsos estavam furados e me disse para adivinhar o que estava fazendo. 
Eu disse qualquer coisa de que não me lembro, ele parou, se virou e abriu 
o casaco. Aí exibiu uma ereção fantástica, saindo para fora das calças. O pau 
estava vermelho e a cabeça molhada. Até então não tinha saído nada do meu 
e eu não entendia bem o que era e cle disse que eu pegasse o meu e lhe mos- 
trasse. Eu tirei o meu para fora, olhamos um para o pênis do outro, pois es- 
távamos a sós. Havia uns bancos verdes bem amplos no parque e ele disse 
para a gente ir sentar-se num deles, Fomos, falando sobre nossos pênis e 
coisas de sexo. Ele abriu o casaco, expôs o pénis e começou a se masturbar. 
Disse-me para fazer a mesma coisa. Foi a primeira vez que isso aconteceu 
entre nós. Eu obedeci e ele disse que seria gostoso. E foi. A sensação estava 
começando em mim quando ele gozou e eu vi o esperma sair de um jato e cair 
na grama, e a mão dele subia e descia para ele gozar de novo. O esperma era 
branco e espesso, na mão e no pênis dele, e ele começava de novo. Quando 
eu estava excitado a ponto de gozar, vieram vindo essas duas senhoras por 
trás de nós. Elas tinham nos visto e vieram se aproximando para ver o que 
estávamos fazendo. Eu comecei a cobrir meu pênis, mas parei quando vi que 
meu amigo continuava, e quando as duas senhoras exclamaram “Meu Deus!” 
ele respondeu: ‘Cuidem da sua vida!”, e começou a gozar quase que nos pés 
delas. Fiquei tão excitado de vê-lo esporrar e eu tinha continuado a bater 
punheta, que comecei a gozar. Foi uma coisa fantástica, que nunca esquecerei. 
Terminamos juntos, enquanto as duas senhoras iam embora correndo, taga- 
relando uma com a outra. Muito excitados, falamos de coisas de sexo. Eu 
ainda não tinha ejaculado, mas meu amigo disse que conseguiria quando ti- 
vesse doze anos. À partir daí nos masturbávamos constantemente sempre que 
podíamos e tanto quanto a gente agientava, até ficar doendo. Em bondes, 
entradas de prédios, porões, igrejas, qualquer lugar. Sexo passou a ser a coisa 
mais importante da minha vida, e se alguém quisesse, lá estava eu.” 


Um garoto de dezoito anos descreveu a atividade 
sexual que tinha com outro, mas disse que queria fazer 
sexo com garotas brevemente: 


“Eu só fiz sexo até agora comigo mesmo ou com meu primo (ele é dois 
anos mais velho do que eu). Somos os dois muito inibidos, nunca sabemos 
quando o outro está com vontade, então geralmente abaixamos as calças ou 
fazemos qualquer coisa sutil no gênero, para quebrar o gelo. Passamos a mão 
um no outro por um tempo, até que um de nós toma coragem para juntar 
boca com pênis, e aí nos alternamos chupando um ao outro, por uma ou duas 
horas, até que ambos tenhamos orgasmo. Anos atrás a gente experimentava 
muito mais e era mais divertido. À cena toda é incrivelmente cômica, com as 
inibições e tudo. Não faço questão de mudar, mas gostaria de parar. Meu 
primo é definitivamente gay e vem tentando encontrar um parceiro mais per- 
manente na vida. 
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m -o de fazer felação (mas não à faço muito, porque minha 
Gosto muito 4 um dos poucos aspectos da atividade homossexual 
boca se cansa logo) o a am pênis molhado de saliva, aprecio o gosto e q 
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com muita freguência (duas vezes por semana, no E ri é bom, g 
se for bem aplicado tenho orgasmo muito mais depressa. e or E aplicado, 
por muito tempo quando esporro é muito violento. Um pénis é bom. É muito 
, 


difícil descrever as sensações. | 
i monogamia 

“No futuro, gostaria de períodos prolongados de gamia, contanto 

lher, mas também ter algum tempo para 


icar i uma mu 
ue pudesse ficar isolado com um te 
Res Sou muito fechado em mim mesmo para conseguir me dedicar total. 
mente a outra pessoa. Teríamos que ficar isolados, porque não sou monó- 


. ~- ° rs .. 
gamo por natureza. Encontros casuais são mais fáceis. 


As experiências infantis da maioria dos homens gay 
ido experiências sexuais com 


(daqueles que haviam ti | i 
outro menino — à maioria não tinha tido) não eram 


muito diferentes: 
e contato sexual com um homem foi na quarta 


ou quinta série, com um garoto que explicou sexo para mim, Fomos para a 
cama juntos e mais tarde fui para a cama com dois dos seus irmãos. Costu- 
mávamos dormir em barracas no quintal da casa e trocar de parceiro durante 
a noite. Alguns dos garotos continuaram à scr homossexuais € outros passaram 


a ser estritamente heterossexuais.” 
“Quando estava na escola, fui abord 
a o ônibus. Ele me fez uma porção de perguntas pessoais! Aí pôs a 
inha perna e, como eu não saí fora, me perguntou se cu postaria de 
‘divertir’ um pouco. E fomos! Um chupava e mastur- 


“A primeira vez que tiv 


ado por um almofadinha quando 


esperav 
mão na m 
ir à casa dele para me 


bava o outro — cara, eu adorei.” 
“Minha primeira experiência foi com um menino de dezoito anos. Eu 


tinha quinze. Estávamos nadando no rio, nus, € cle apalpou meu pénis de- 
baixo d'água. Aí saímos da água e deitamos na margem do rio. Chupamos 0 
pau um do outro, nos beijamos e esporramos, um cm cima do pau do outro. 
Mas não tivemos relações. Não sabíamos se era prejudicial engolir o esperma 
naquela época.” 
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t4 o 
o o quinze anos, um menino disse: vamos ali para trás daqueles arbus- 
i upar o pau um do outro; a gente foi e depois fodemos. Eu o amava, e 
a tudo o que nós fazíamos.” 


Mas alguns meninos haviam recusado sexo com 
oumas porque não queriam revelar o quanto se sentiam 
atraídos por outros meninos e homens: 


| “Sempre me senti mais atraído por meninos do que por meninas. No 
primário € no ginásio, eu sabia que era homossexual (mesmo antes), mas tinha 
vergonha de fazer qualquer coisa com meus amigos mesmo quando eles to- 
mavam a iniciativa. Nesse tempo, minhas atividades sexuais consistiam exclu- 
sivamente em masturbação e uma noite por semana um encontro com um 
homossexual mais velho.” 
' “Eu não tinha consciência de sentimentos sexuais até a sétima série. 

mbora não discutisse o assunto, sentia interesse por outros meninos. Queria 
ver os órgãos genitais deles e conhecer os seus hábitos sexuais. E foi assim 
durante todo o ginásio. Eu era gay, embora não conhecesse a palavra e só 
tivesse uma noção muito vaga do que isso significava. Um dos colegas uma 
uma vez me perguntou se eu queria chupar o pau dele. Eu queria demais, mas 
reprimi meus sentimentos e disse que não.” 


E outros nunca haviam sequer sonhado com 

a possibilidade de ter relação sexual com 

outros garotos, guardando seus pensamentos e emoções 
de todos e sentindo-se muito isolados e solitários: 


“Até a idade de onze ou doze anos eu nunca direcionei meus impulsos 
sexuais para outras pessoas. AÍ passei a sentir uma atração crescente por ga- 
rotos da minha idade ou um pouco mais novos — mas nunca expressei nem 
mencionei essa atração para ninguém; em geral reprimia esses sentimentos. 
Finalmente, durante o ginásio, conversei (em termos muito gerais, não pes- 
soais) sobre homossexualismo com dois amigos da minha turma (um garoto e 
uma garota) e com meu pai, Eles não disseram muita coisa. Eu tinha medo 
do assunto e só vim a ter o meu primeiro contato sexual com outra pessoa 
cinco anos depois de terminar a escola secundária, Embora não conhecesse, na 
escola, ninguém que também fosse gay, eu via meus impulsos sexuais como 
uma barreira entre mim e todos os demais e me sentia completamente sozinho. 
Nas minhas leituras, me deparava com referências vagas (sempre negativas) 
ao homossexualismo, e longe de minha família ouvia sempre as insinuações 
ou piadas que todo garoto escuta, Isso aumentou meu isolamento; eu tinha 
muito medo de que todo aquele desprezo ou ódio fosse dirigido contra mim.” 

“Eu chorava muito quando tinha treze ou catorze anos porque pensava 
que era homossexual, Preferiria me matar a admitir que o era. Tinha medo 
de contar para qualquer pessoa e me sentia muito sozinho, Não sabia onde 
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podia encontrar alguém com quem conversar — isso durou até Os dezenove 


,» 
anos. NA ee S 
inqü i italiana. Cresc 
“Tenho cinquenta anos, sou americano de ascendência ca i 
lina — uma cidade de produção de aço e 


idade agressivamente mascu 
-r papéis heterossexuais muito rígidos e pesados. Desde os cai ou 
seis anos, sabia que os homens me fascinavam. Instintivamente sabia que 
quando crescesse encontraria um mundo mais aceitável para mim em outra 
parte. Guardei para mim mesmo minhas tendências sexuais. Quando me mas- 
turbava, usava muitos dos meus colegas de escola como objetos sexuais, mas 
me deles, em qualquer nível, me era inconcebível. Quando tinha 
elho depravado da cidade me chupou. Eu gostei. Ao que eu 
da cidade que fazíamos coisas assim.” 


aproximar- 
doze anos um v 
saiba, éramos as duas únicas pessoas 


Alguns meninos baviam sido perseguidos por 
serem gay: 


“Cresci sendo chamado de bicha. Não me lembro quando começou, mas 
aconteceu tantas vezes que fiquei “imune”. Até os doze anos, era muito efe- 
minado — e quanto mais as pessoas me chamavam de bicha, mais eu me 
rebelava e mais ostensivo me tornava. No ginásio, me dei conta de que era 
gay: eu detestava e ao mesmo tempo alardeava, desafiava, me exteriorizava 
sexualmente de forma frustrada, zangada. Eu dava muito pouco amor ou ca- 


ho aos outros, incluindo os homens com quem dormia, Também me consi- 


rin E 
derava muito caseiro e tinha muitos grilos de ser pouco atraente. Só muito 


mais tarde (na terapia) comecei a descobrir que era atraente e que muitos dos 
meus “déficits” eram, na verdade, *créditos'” 

“Eu era conhecido como a bicha da escola, e minhas memórias do ginásio 
são cem por cento negativas, do inferno que eu passei, Algumas garotas safam 
comigo pela novidade da coisa.” 

“Era muito difícil ser gay no ginásio — era a ‘pior’ coisa que um homem 
podia ser; ‘veados’ nem eram homens então, Eu era completamente discrimi- 
nado na escola. Calouro, uma vez fiquei muito bêbado e contei a um amigo 
chegado que tinha uma paixonite por um cara fantástico, mais velho do que 
nós; a partir desse momento não fiz mais parte daquele grupo de “amigos”, 
Eles não podiam me aceitar como eu era. Pouco depois, caf fora, Foi uma 
experiência abaladora.” 

“Na escola secundária e na universidade, me chamaram de bicha muitas 
vezes. Como me sentia? Enfurecido. Gritava insultos para eles. Havia um 
garoto de uns vinte e dois anos — ele era solteiro, bonito e estava bêbado 
— que não gostava de mim porque cu era gay. Morava em frente à minha 
casa, e um dia, quando estava na rua com o vizinho, que era casado, € cuja 
esposa estava no jardim, cle ficou me chamando de bichona. Af eu contra- 
ataquei e gritei: “Por quê, você quer me chupar?”, e ele ficou sem saber o que 
dizer por um minuto. Aí respondeu: “Não, obrigado”, e nunca mais me chatcou 
depois disso!” 
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Conversas com os pais sobre sexualidade raramente 

se referiam a homossexualismo, a não ser num 

contexto negativo: | 

“Meus pais me explicaram o sistema reprodutor e compraram um livro 
sobre o assunto para eu ler. Eles me aconselharam a sempre perguntar qual- 
quer coisa para eles e não aos outros meninos. Preveniram-me para que eu 
não engravidasse alguém (um medo deles que eu não entendia). Mas não fa- 
lavam sobre o que eu sentia — isto é, de minha forte atração sexual por ou- 
tros garotos. Tendo herdado a homofobia deles, por muitos anos abdiquei 
totalmente de sexo interpessoal, Meus pais eram carinhosos comigo e entre si, 
mas evidentemente não eram capazes de se comunicar com um filho que era 
tão diferente, num sentido que eles não podiam sequer admitir.” 


Mas alguns meninos — gay oy não — haviam 
tido relacionamentos bons e satisfatórios com outros 
meninos por um periodo prolongado: 


“Eu me sentia feliz e satisfeito com meu parceiro sexual no ginásio, 
principalmente porque nós havíamos começado nosso caso de maneira inocen- 
te e continuamos inocentes o tempo todo. Não tínhamos desentendimentos, 
culpa ou competição — não sabíamos que isso existia.” 

“A relação sexual mais feliz que cu tive na minha vida foi com um amigo 
na escola: sabíamos exatamente as necessidades um do outro e nos sentíamos 
livres para expressá-las, O sexo entre nós era erótico, e dormir juntos depois 
era muito tranquilo. Eu não sentia culpa, ansiedade ou preocupação sobre 
quando a gente ia transar de novo. Nosso nível de comunicação verbal era 
mínimo.” 


Alguns meninos — “hono” ou “hetero” na vida adulta 
— haviam se apaixonado por outros meninos: 


“A paixão mais profunda que senti foi aos dezesseis anos. Estava apai- 
xonado por um outro garoto, de dezoito anos. Ele não tinha a mínima idéia 
de que cu o amava, só de que cu gostava muito dele, Ele tinha se tornado 
um irmão para mim e acho que foi isso que fez nascer meu amor por ele. Era 
a pessoa mais popular entre os meus amigos, as garotas sempre queriam sair 
com ele e ele estava numa posição em que podia escolher com quem ficar; 
todos os parotos o respeitavam por sua liderança e por ele ser o número 1, 
Era alto, tinha cabelos louros e olhos escuros e um sorriso que não o deixava, 

“Eu detestava quando ele me contava sobre uma garota com quem ele 
ja para a cama e o jeito que ele falava do assunto. Não duvidava da palavra 
dele e sabia que, quando ele metia na cabeça que iria para a cama com uma 
certa garota, era certo que aconteceria, mas eu a odiava, não importando quem 
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verido dizer-lhe, muitas vezes, que esquecesse 
faria qualquer coisa por ele, porque eu o 
amava e ela não. Sentia-me ó de tê-lo junto a mim e ainda 
mais quando ele apertava à minha mão ou me batia nas costas por alguma 


razão. O simples toque de sua mão provocava arrepios de excitação dentro de 
mim e muitas vezes eu tinha de lutar contra uma imperiosa ereção que queria 


se manifestar só por causa do contato com ele. 

“Lembro-me de certa vez num rinque de patinação. Nós todos havíamos 
bebido bastante e eu estava conversando com outras pessoas quando ele me 
chamou e, como tantas outras vezes, apontou para um carro e disse que ja 
comer a garota que estava lá dentro: aí ele se dirigiu para o carro e entrou 
com toda a facilidade, como se achasse que eu não estava acreditando. Mais 
tarde, nessa mesma noite, quando estava me dirigindo para o meu próprio 
carro, ele me chamou mais uma vez, € dessa vez cu não sabia o que ele queria, 
Começamos a andar. conversando sobre qualquer coisa; cra tarde da noite, 
quase todos Os carros já tinham partido, O ringue havia fechado as portas e 
estávamos num lugar escuro; eu me perguntava o que é que ele queria. Aí, 


sem mais nem menos, ele abriu o zíper das calças e tirou para fora um pénis 
com a maior ereção que eu já tinha visto e começou a urinar. Ele não fez o 
ão, e eu não podia ocultar o fato de que 


menor gesto para esconder sua ereçã 
estava olhando intensamente. Continuamos a andar para lá e para cá, cu que- 


ria dizer-lhe o quanto poderia amá-lo fisicamente, e como eu, sendo homem 
como ele, poderia enlouguecé-lo de uma forma que cle nunca havia imaginado 


com garotas. 

“Até hoje ainda não sei por que € 
com ele, pois poderia perfeitamente ter urinado atr 
ninguém saberia de nada. Já pensei muito sobre isso, c acho que foi uma 
forma de ele me comunicar que sabia que eu o amava, que podia ler nos meus 


olhos como eu me sentia, mas que por ser um garoto muit 
podia reconhecer fisicamente o que sabia, e cu não queria pó 
de defesa da sua sexualidade. Um ano depois ele foi para o exército c cu só 
élo muitos anos depois. Ele estava casado e meu amor por ele 


ela fosse. Lembro-me de ter q 


a garota € fosse comigo, que eu 
no sétimo céu $ 


le me pediu para dar aquela andada 
ás do rinque sozinho e 


o enquadrado não 
Jo numa posição 


voltei a rev 


havia esfriado.” 
“Eu estive muito apaixonado por outro cara, acho. (Dipo “acho” porque 


não tenho muita certeza se era realmente amor, uma paixonite temporária ou 
outra coisa.) Éramos colegas de quarto na época e começamos a nos aproximar 
mais e mais, física e mentalmente. Por fim, uma noite, acabamos na cama, 
Nas três semanas seguintes, fomos para a cama umas quatro ou CINCO vezes, 
acho. Eu só gozei duas vezes (ele, todas). Então fui para casa, para as férias 
de verão, e comecei a reconsiderar o que havia feito. Do que cu realmente não 
gostava era do grau em que eu tinha passado a depender dele. Simplesmente 
não me parecia certo depender de alguém daquela forma, Seja como for, rompi 
tudo o que havia entre nós numa carta que mandei uma semana depois que che- 
guei a casa, Ele ficou bastante abalado, ao que me consta. Mas durante O 
E is hi estivemos juntos, me senti no sétimo céu. Foi com ele, por um 

período, que senti a mais intensa felicidade de minha vida. Mas, a longo 
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e ni ee mais Pa e mais próximo da mulher com quem estou 
e a o assim, há momentos em que penso que estaria muito 

e estivesse vivendo com outro homem. Alguns tipos de homem 
al mente me interessam mental e fisicamente. Acho que serei obrigado, mais 
cedo ou mais tarde, a tomar uma decisão. Ainda estou tentando me Conus 
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posto aos meninos para ser homem” — e não 


einamento im A 
O que o tr : tarde, na vida adulta? 


um “maricas” — acarreta, ma 


Expressando sentimentos 


agoar, chorar, demonstrar afeição abertamen- 
Sinto-me constrangido quando alguém de- 
Sinto-me envergonhado por ele.” 


“Homem não tem que se m 
te ou reagir à emoção do outro. 
monstra emoções fortes ou terpas. 


Meninos educados para serem “durões” e não 
mostrar dor ou emoção com fregiiência continuaram 
a ocultar seus sentimentos mais tarde, na vida adulta. 
Quando perguntados: “Você costuma se sentir 
magoado ou triste e não demonstrar? V ocê, às vezes, 
se força a comportar-se como um robô? Você 
costuma se sentir como um robô?”, a matorta dos 
homens respondeu que sim, que ocultavam seus 
sentimentos, especialmente a dor ou a frustração — ou 
até mesmo grande felicidade ou entusiasmo — com 
receio de serem importunados: 


“Fui educado para esconder minhas emoções reais e para mostrar apenas 
as emoções mais adequadas, para manter ou conseguir o controle de uma si- 
tuação social. Desde os quarenta anos que venho aprendendo a cortar esse 
vício.” 

“Algumas vezes não demonstro meus sentimentos porque digo a mim 
mesmo: 'Posso lidar com isso sozinho". Frequentemente me sinto como um 


robô,” 
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“Às vezes ajo como se não estivesse magoado ou aborrecido. Outras 
vezes cu o demonstro e isso me chateia.” 

“Sou forçado a usar uma máscara para proteger meu status profissional. 
As pressoes para manter uma cara impassível são opressivas. Fui treinado para 
ser assim pelo exército americano.” 

“Mascaro, sim, meus sentimentos e mantenho uma calma aparente.” 

Muitas vezes me sinto como um robô ou como Mr. Spock, do filme 

Star trek, incapaz de demonstrar sentimentos quando eles parecem apropria- 
dos. Por causa disso, acho muito difícil levar a sério certas situações e tento 
torná-las mais amenas ou sem importância. Raramente mostro meus verdadei- 
ros sentimentos.” 

“Geralmente prefiro guardar meus sentimentos para mim tanto quanto 
possível, embora reclame, grite e até chore quando sozinho.” 

“Geralmente escondo meus sentimentos, a não ser com a minha namo- 
rada, e mesmo assim fico achando que vou incomodá-la.” 

“Geralmente tento não demonstrar quando alguma coisa me magoa. 
Posso estar furioso por alguma coisa e mesmo assim continuar a ser sedutor 
com outra pessoa,” 


íc s 
i Embora as pessoas me digam que não devo esconder minhas emoções, 
não concordo. Mas isso me faz sentir alienado.” 


«« mo 9 `~ + ~ öv ~ 
A pressão social, às vezes, é tão grande que não demonstro emoções e 
me comporto como um robô.” 


it =. 
| Tento não sobrecarregar os outros com meus problemas ou mostrando 
minhas emoções.” 
(Ei ° Pe . sfe Pa 
| ‘Tento ser honesto com minhas emoções. Mas a maior dificuldade é 
admiti-las para mim mesmo. Estou tão acostumado a sempre fingir que tudo 
está bem — acho que isso faz parte do treinamento do ‘não chore’ e ‘seja 
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homem’. 

“Fui educado para não mostrar minhas emoções. Certa vez quando não 
, 

estava me dando bem com minha amante, todo o meu corpo ficou doente de 

tão infeliz que eu estava. Parecia que um trem tinha atropelado meu estôma- 

go. Mas não contei a meus amigos, porque me sentia tão na merda, mesmo 

quando eles me perguntavam. Às vezes me comporto como um robô, mas não 

me sinto como um robô.” 

| “Tenho inveja das mulheres, que podem expressar suas emoções, porque 

isso me parece muito natural. Mas nunca consigo expressar as minhas facil- 

mente, porque fui criado para controlar meus sentimentos.” 

“Não acredito que os homens sejam uns secarrões por natureza, mas ge- 
ralmente nos ensinam que é a mulher quem deve ter e mostrar emoções e 
que é pouco masculino fazer o mesmo. Mas isso deveria mudar. Acho que os 
homens são tão sensíveis quanto as mulheres no que diz respeito a amor, sexo 
e relacionamentos, mas eles tornaram-se endurecidos.” 

“Meu pai me ensinou a ser reservado e não mostrar emoções. Aí ele se 
suicidou, o que me provou que não devia seguir esse conselho.” 

“Gosto de controlar minhas emoções e canalizá-las para a direção que 
quero, ao invés de simplesmente reagir espontaneamente. Não me sinto abso- 
lutamente como um robô. Gosto dessa minha capacidade de me controlar.” 


Escaneado con CamScanner 





Mia 


A. 


HOMEM 
96 SER i | 
disseram não gostar da reação obtida 
1. 


mens ese. 


quando mostras a 
ea — 
Iveram adotar essa colsa gora que os 


«Muitas mulheres di s de chorar. Mas elas foram educadas na idéia de 
homens deveriam s5 Sê chorar e, francamente, acho que ainda se sentem 


que um homem n4? mulheres encorajarem Sen» pops WN e ficarem 
e pensam assim. Já V! Sempre chorei na frente de mulheres, 


ão chora. Dá 

i tro que na s nã s isso — 
atraídas por um O” E passado, decidi não fazer mai e chorar so. 
mas infelizmente, no é eerti confundir sensibilidade com fraqueza,” 
g não dev . 30 EX ; d 
zinho. As mulheres mante se queixou de que en Pie E ph meus senti. 

“Uma vez om gi fiz ela não se mostrou Sp pelo o cos- 

o sie £ a i 
mentos, mas T ue o que eu dizia: Você E e ser er se tentar. 
tumava atacar VI° de que você não deseja se livrar dos seus problemas”. El, 
Tenho a impressão io — é difícil caber a verdade em questões dessa na. 
podia estar com à raza “ava a conversa sobre O que eu estava 
to 

tureza —, mas O 


2 corajav ; . 
m dela não en ” ; hi 
do. Eu sempre emergia dessas sessoes me sentindo inaceitado (e inacei. 
sentindo. LU S$ l 
tável).” do estou, mas geralmente dem 
á j» finjo não estar magoado quan ) À emons- 
pigs s. Quando não demonstro, geralmente € Porque Estivemos 
tro meus sentimentos. * me incomodando e aí eu penso que q 


ue está 
do problema q ão estou afetado para evitar uma 


ito em cima E 
Eae coisas e fingir que n 


melhor é não piorar às 
confrontação.” 


Não mostrar as emoções não é à mesma coisa 


que não senti-las: 


“As vezes ajo como um robô quando a situação no trabalho está ruim, 


ed 
mas posso garantir que não é assim que me sinto. | 
despedido do trabalho em que eu esperava fazer carreira, 


“Acabo de ser i 
Estou magoado e um pouco ressentido. Mas expressar esses sentimentos não 
me adianta de nada e só atrai desprezo pelas minhas lamúrias. (Um dito 

se lamuriam; os homens fazem das tripas 


não-dito: “As mulheres gemem € Tan trip 
coração’.) Tenho vontade de gritar, mas de que adianta? Só me humilharia. 


24 9 
É melhor continuar a resolver os negócios do dia. 


Alguns homens não engoliam suas emoções 
e gostavam de falar: 


“Eu costumava engolir meus sentimentos, agora não mais. Nada é pior 
do que sofrer um golpe profundo e não poder expressá-lo. É como estar san- 


grando internamente.” 
“Gosto de falar sobre sentimentos e emoções. A sociedade nos impôs a 


idéia de que os homens não deveriam se abrir. O que há de errado com a 
expressão oral de uma emoção? Muitas vezes, na marinha, vi homens ence- 
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nando falsos jeitos masculinos. Eles não falarão sobre um problema gue estão 
enfrentando no momento. mesmo que ele os esteja mordendo por dentro. Penso 
que, se entre amigos ou amantes as emoções não são expressas, um fica se 
perguntando o que é que o outro está sentindo ou pensando. Quando eu boto 
sr yt geralmente recebo em troca um contato mais aberto com o outro 


Da mesma forma, quando perguntados: “Para você 
é fácil se expressar, ou você encontra dificuldade em 
falar sobre suas emoções ou expressar seus 
sentimentos? Por que você acha que isso ocorre? 
Sua/seu amante costuma reclamar que você não fala 
sobre o que sente?” , a maioria dos homens disse 

que fregiuentemente tinha essa dificuldade: 


“À 5 - 
S v a Ed pd Ed . 
| gm E tenho certeza do que sinto ou penso, e aí é difícil me 
E Ee 1330; GU ERE quando alguma coisa está obviamente me 
j d Tn , a, e eu não digo nada. Frequentemente digo para mim mesmo 
ai lie EM ver a questão por mim — “É problema mev’. A essa altura, 
estou alienado, e há um elemento de desconfiança.” 

age efe 

K o R em falar sobre meus sentimentos, e minha amante 

reciama disso com freqüência. Ela se sente distanciada de mim quando eu não 
estou. E ainda mais difícil falar com outros homens.” 

e . . . 

e reali minha mulher sente que não lhe comunico suficientemente o 
la pre di Acho que isso ocorre porque nunca me encorajaram a 

r amente dos m i ; 
deviam ser guardado eus sentimentos quando era criança. Os sentimentos 
deitais AI eu s para si mesmo. Revelá-los tornaria a pessoa vulnerável 
- Algumas vezes não sei . ga 
expressar : pa não sei bem como me sinto, outras, não sei bem como 
; O, e outras me sinto envergonhad ími i 
: o ou tímido a 

do que sinto.” 8 respeito 


“e 


Outros disseram que haviam aprendido a expressar 
seus sentimentos através de um esforço doloroso: 


“Co $ 
nverso muito i 
e bem com minha mulher, embora tenha levado anos 
o o (ou reaprender?) a capacidade de fazê-lo. Dois anos atrás 
par icipamos de um encontro de casais, que tem tudo a ver com a expressão 
o sentimentos. Acho que percorremos um longo caminho desde então e que 
Ep comunicamos emoções com regularidade e eficácia, o que inclui compar- 
sentimentos positivos e negativos sobre terceiros (e sobre nossos filhos) 
e sobre o outro.” 
T 4 
ento me comunicar o melh i i i 
E poata lhor que posso, eu preciso. Sinto-me incom- 
ps Te unico meus sentimentos, mas ainda estou aprendendo como 
m - i 5 
unicá os é = coisa que poucos de nós, homens, aprendemos a fazer e 
por isso é muito doloroso, mas gratificante. Ficaria emocionalmente atrofiado 
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se não botasse para fora tudo de ruim. A confusão e a tensão num relaciona. 
de sentimentos não compartilhados.” 


mento geralmente são um sintoma 


e dessa dificuldade mencionada 


Uma outra font à 
es eles temiam não 


por alguns homens é que muitas vez 
sentir 0 que “deveriam” sentir: 


“O choque entre o que eu gostaria de sentir € aquilo que cu sinto tem 
cido a base dos meus conflitos sexuais mais angustiantes. Isso me leva ao 
silêncio e ao isolamento. Conciliar-me com meus sentimentos e aprender a ter 
mais confiança em expressá-los e expandi-los exige de mim uma grande luta,” 

“As perguntas de uma mulher me silenciam. Não quero responder a elas 
porque provavelmente o que sinto não será aceito pelas mulheres na Lista de 


Emoções Aprovadas.” 


Mas um número surpreendente de homens disse 
que frequentemente não desejava compartilhar suas 
emoções verbalmente, de uma maneira profunda, 


com sua amante ou esposa: 


“Geralmente, quando tenho vontade dé me expressar, acho fácil, mas 
não creio que seja necessário para mim expressar minhas emoções tanto quanto 
antes postariam. Não quero contar-lhes tudo.” 


algumas de minhas am 
“Adoro conversar, sim! Mas não com minha mulher. Não posto de ex- 


pressar minhas emoções para ela.” 
“Conversar é um dos meus maiores prazeres. Eu me expresso facilmente 


quando quero e não tenho dificuldade de falar sobre meus sentimentos. Mas 
minha amante reclama que não converso O suficiente — possivelmente porque 
não passo muito tempo com ela e não quero conversar com ela sobre minhas 


emoções.” 
“Minha amante reclama, sim, mas geralmente expresso tudo o que quero. 
Há coisas que não desejo compartilhar porque acho que são irrelevantes ou 
que causariam infelicidade.” 
“Ela diz que não falo. 
como eu me sinto — em relação a el 
dá para conversar o tempo todo. Trab 


o que mais ela quer?” 


Ela está sempre se queixando de que não sabe 
a, ao meu dia, a tudo. Que inferno! Não 
alho duro, faço a minha parte na casa, 


Um homem disse não ter muitas emoções: 


“Geralmente eu não posto de conversar sobre as minhas emoções. Pre- 
firo muito mais assuntos atuais, trabalho, etc. Ela costuma se queixar de que 
não falo o bastante sobre meus sentimentos, O problema — é o que digo a 
cla — é que não tenho bastantes sentimentos. Meu mecanismo de resposta 
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emocional está li 
blente co na numa voltagem muito baixa, seja por genética, pelo 
pelos dois. Não sou uma pessoa muito reativa.” 


Mas alguns homens gostavam de conversar: 


“S . 
ou muito elogiient 
e sobre essas coisas Ms te 
É . e geralmente en 
as a a ii mais livremente.” B corajo minhas 
“Gosto de conv ap À 
Do dn pa e acho fácil me expressar a respeito dos meus sen- 
“Co i P esgostos e problemas pessoais.” 
mo psicó pia a i ' 
aai ia E pi aprendi a expressar minhas emoções. Mas às vezes não 
apenas ends logu Mi a os sentimentos que tenho realmente ou 
az. in » ~ 
n a e i a mulher não fala tanto quanto eu gostaria.” 
A oi ipi rovertido, especialmente com amigos chegados e aman- 
aa = he a nao é um problema para mim. O problema é 
e minhas amantes se co : , ; ' 
tn pa munigquem comigo. Às vezes 
aid , À ar E 
drontar e intimidar algumas mulheres, sem querer 1 pareço ame 


A maioria dos homens disse que era mais dificil 
expressar moções para out 

s para outros homens do aue 
mulheres !: PM PM 


“Sou uma pes 
` a pessoa relativame “e > ; 
essoas. Mas minha mulhe amente fechada e não me abro muito com outras 
m T a mulher deve saber mais dos meus sentimentos do qu 
cus amigos. Le i erde am e > 
minha É o tento nao perder o controle com ninguém (especialmente D 
“Hén ia), mas já chorei na frente da minha esposa e filhos J 
á poucas coisas sobre as quai ~ E 
SI SODIC as quais cu converso me `M ami 
com minha mulher. Ela e eu já explorames m t ca rar do que 
3 eE i s muito terreno acidentad iar 
llorado entre nós ¢ temos E A, | o acidentado € inex, 
i entre nos e temos uma ligação sólida. Consigo chorar aind 
muita dificuldade em mostrar raiva.” Armas aca terip 
“Acho difícil falar c ne É 
Ach alar com homens, É difíci 
É s. E difícil para 
laço de confisaça com aiitro homem. Mis az | um ig estabelecer um 
h «ds Não tenho me >d i 
alma para alguém e Ena edo de desnudar m 
pan ilguém io quem eu confie ou conheça, como a minha amant tinha 
A IMposstve conversar E , . ae R A 
= sar com outros homens sobre z 
maioria dos wasi Ai sobre emoções e 
a i SA Nem me ocorre tentar. Há raríssimas i O Eos 
mais fácil falar sobre meus senti fé SEM as CALORDRS. Eat 
o pyi meus sentimentos com pessoas que parecem vi l o 
da k . + s . bed “ é -i - 
de formal ou informal Gosto especialmente de fal: } ja yo 
mentos com mulheres.” RE RS DARE AA 


, , ad 


eo ma mem mem 


H , . i pd +. 4 4 
Veja também as páginas 138-139 
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A grande maioria dos homens que Renda ir 
(e que se relacionavant sexualmente com mu 


tê 
disse ter relacionamentos mais chegados e sentir 
mais à vontade com mulheres do que com 
. 1. 
amigos homens: 
enho vários. Mas me sinto mais próxi. 


2) 
er outra pessoa. 
e fazer confidências e eu também lhes 
tima é com minha mulher.” 


ho difícil. Sinto-me definitiva. 


“É bom ter amigos homens e eu t 
mo da minha mulher do que de qualqu 
«Muitos amigos meus gostam de me ; 
conto muita coisa. Mas minha relação mais in 


“Gostaria de ter um amigo íntimo, mas ac 


heres.” 


. A 
te mais próximo das mul | | 
men : homens porque sou homem. Mas me sinto mais 


“Eu deveria ter amigos q 
próximo a uma mulher — minha esposa. 
“Não sei se é importante ter um amig 


q ” 

i osa. 
todos, tem sido minha esp | 
«Valorizo muito as amizades com homens € batalhei para tê-las, porque 


são mais difíceis do que amizades com mulheres. E E did próximo 
às mulheres — acho realmente fácil me aproximar e i eres. | 
«Minhas relações com homens têm sido atravessadas por um medo in- 
consciente ou uma falta de confiança. Meus amigos sye são mulheres. 
Para elas eu me abro. Converso mais livremente com as q a. e tendo a 
me fechar quando há homens presentes. Sinto como se PAA icar de so- 
breaviso. O problema com esse medo é que se ma um | O vicioso, Res- 
tome desse meu medo e não permito que homens me toquem ou se 
rel não tomo a iniciativa com quem racionalmente sei que posso 
confiar. Nunca me senti tão próximo de homens quanto pontaa: pino 
mas nunca tentei ativamente. Alguma coisa devia acontecer naturalmente, 


Como é que se faz para se ter amigos íntimos? Não sei por quê, mas isso tem 

sido bastante difícil para mim. Já pensei que é porque não gosto de esportes 
r E < » 

ou de carros. Mas não pode ser só Isso. 


o homem. Meu melhor amigo, entre 


aproximem, € 


O que é masculinidade? 


Que qualidades fazem de um homem um homem? 
Que qualidades você admira nos homens? 


z » 
“Eu sempre quis ser um homem. 


De fato, a educação dada, desde cedo, à maioria dos homens ensina-lhes 
que eles deveriam ser — ou aparentar ser — independentes e a dominar com 


! Veja também as páginas 137-138. 
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sucesso qualquer situação que se apresente sem precisar de ajuda ou tornar-se 


emocionais, Eles deveriam saber todas as respostas e ser capazes de sustentar 
financeiramente uma família 


A maioria dos homens respondeu que um 


homem deveria ser seguro, sem medo, controlado, 
independente e auto-suficiente: 


“Um homem deveria ser seguro, confiante em si mesmo e controlado a 
maior parte do tempo.” 

“As qualidades mais importantes são a autoconfiança e a independência.” 

Destemido e autoconfiante.” 

“Acho que a masculinidade é definida pela presença, confiança, força 
e voz. 

“Ele deveria ter um controle suave das situações.” 

“A masculinidade se baseia na capacidade de o homem controlar as coi- 
sas que o rodeiam. E também na capacidade de remover objetos físicos.” 

“Uma pessoa masculina é uma pessoa que consegue ser ela mesma, com 
a coragem de exigir respeito, mas também com a sensibilidade de não abusar 
de outras pessoas no exercício da sua vontade.” 

“Os homens são mais estáveis (menos abertamente emocionais) do que 
as mulheres em situações difíceis, mais capazes de controlar suas reações quan- 
do o problema termina (ou de subjugá-las inteiramente).” 

“Um homem é um homem quando é autoconfiante e tem opiniões fortes. 
Deveria ser capaz de ser diferente e de defender suas opiniões.” 

“Ele deveria ser auto-suficiente e independente no sentido de não ter 
que contar com ninguém para sua sobrevivência.” 

“Uma pessoa masculina tem traços masculinos: agressividade, indepen- 
dência, franqueza, racionalidade.” 


Em seguida, a qualidade mais mencionada foi a 
liderança ou a dominância: 


“Um homem deve ser decidido e ter qualidades de liderança.” 

“Creio que um homem deveria ser forte quando necessário, mas terno 
quando preciso. Eu admiro uma liderança forte nos homens.” 

“Deve ser agressivo e positivo. Proteger as mulheres.” 

“Precisa ser capaz de assumir a responsabilidade numa crise.” 

“Um homem é um líder forte, agressivo.” 

“Masculinidade significa a capacidade de ser uma força estabilizadora 
quando necessário, um bom parceiro para uma mulher, que faça a maioria do 
trabalho pesado na casa e ao mesmo tempo seja terno e compreensivo quando 
preciso.” 

“Masculinidade supõe força, controle das emoções e poder de tomar de- 
cisões.” 
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ressivos e assertivos do que as mu. 


“Os homens são geralmente mais ag 
bilidades como mais amplas e mais 


lheres; geralmente encaram suas responsa 
“importantes” para à comunidade.” 

«Um homem é um indivíduo com uma v 
sua capacidade, Um homem não suporta uma pesso 


ontade forte. Muito confiante na 
a fraca.” 


Ele também deveria resolver as coisas — 
“encarregar-se”: 


“Masculinidade significa não ser levado pelos outros, saber © que se quer 


e lutar para obter o que se quer.” 
“Não ser bunda-mole.” 
“Um homem deveria ser quieto e es 
“Um homem sabe como.” 
“Força emocional, honesti 
“Coisas que admiro em homens: cap 


pressão, visão ampla e persistência.” 


tar no controle.” 


dade, sucesso em tudo.” 
acidade analítica lógica, elegância sob 


E ser bem-sucedido, principalmente financeiramente: 


“Admiro o homem que é o melhor no que faz e que não se gaba disso.” 

“Forte, com uma carreira bem-sucedida.” 

“Bem-sucedido no trabalho. Com fibra” 

“Um homem é um cara que faz cem mil 
último tipo e sai com belas mulheres.” 


A PENE . o 
dólares por ano, dirige um carro 


Deveria mostrar honestidade e integridade: 


“Meu pai sempre me dizia: ‘Diga o que você pensa. Mantenha sua pa- 


lavra’.” 
“Admiro nos homens a honesti 


cortesia.” 
i lidad dmi i itivi 
As qualidades que admiro num homem são: força, positividade, hones- 


tidade e integridade.” 
“Ser honesto, justo € atencioso.” 


dade c a franqueza, a integridade e a 


Deveria ser de confiança, responsável, com noção 
do dever: 


“Quando um homem está disposto a aceitar plenamente todas as respon- 
sabilidades, aí ele é um verdadeiro homem.” À 
“Firme, estável, decidido, de confiança," 
“Limpo, honesto, de confiança.” 
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pá É 
om boa cond 
uta 
e rn , alguém com quem se pode contar, sincero.” 
ý e carregar seu fardo, físico e fi iro.” 
ça | , físico e financeiro. 
» honra e cortesia fazem um homem.” 


“A . 
ceitar a responsabili 
1 idade que se 
apr ; 
e fazer o melhor possível,” presentar. Manter a cabeça erguida 


Deveria trabalhar duro: 


“Admiro h 
omens que trabalh é 
a . 
lhorar de vida.” m duro, seja no que fazem, seja pára me- 


+. . 
À capacidade pa 
ra levar o fardo 
mo que não goste dele.” que for posto sobre seus ombros, mes- 


E . 
everia trabalhar. U 

. Um ho x f } 
trabalho.” mem nao pode ter muita auto-estima sem o 


“U = 
m 4 . -~ 
homem é inútil se não trabalhar.” 


{J 

m homem sem dio ra 

E nsclêneia ie a ara E é um homem, é um derrotado. Minha 
ana incrivelmente se eu não tivesse um trabalho.” 


Alguns disseram qu 
g À dissèam que ele deveria ser um bom provedo 
e defensor da familia, e um pai forte: i 


“F 
orça em tempos de cri . 
filhos, pais a ohy a, capacidade para cuidar da família, esposa 
, , ats; isposição para E p. o 4 ud, 
guerta Où se Convoca para servir sua pátria em 
alo do ka ny ocado para alguma coisa, Minha classifica i ie a a 
scala de masculinidade iria para aqueles achi assificação mais baixa na 
o Victim i queles achincalhadores da convocação para 
"S . 
Ser masculino signific: 
Hi $ ica defend . 
pátria, er o lar, a esposa, a família, a honra e a 
“U | A 
m homem deveria s 
a sustentar sua espo amili 
lizes da melhor forma possível.” posa e família e tentar fazê-los fe- 
“Um home i | 
em deveria se INU 
“Sustentar sua iaa o e e dar estabilidade emocional ao lar.” 
º ` SU i ta € dar 9 q j E 2 Ea E 
relação às mulheres. Vejo o papel Fita moral a seus filhos. Ser protetor em 
O aai aids ai como uma autori Es 
de disciplina a aa autoridade, uma espé 
a a ; não do tipo autocrático, mas uma disciplina po Da specie 
as 0! ae: s : i aça un s 
da gira materno. Isso dá um equilíbrio para a criança, e si Ri 
we o talta, devido à morte ou ao divórcio, cri: o e 
instabilidade na criança.” » Criam-se condições de 
“U | . 
m homem deveria ter (li 
a ter uma família e ser o seu Jegíti 
minha mulhes médicas gue! a e ser o seu legítimo cabeça. Qu: 
rig her me disse que tamos ter um bebê, isso me deu ed o 
SC ce * Se ço 1 ida q ` de Ayt as 
n u me sentisse justificado. A partir daf eu poderi NE a 
egítimo na sociedade.” poderia assumir meu lugar 
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Ele deveria participar de atividades masculinas e ser 
D”, 
aceito por outros homens como “um deles”. 


“Masculinidade é aceitação pelos iguais. Eu sou bem aceito” 

“Masculinidade é uma forma de relacionar-se com homens que deixa in 
teiramente de lado as mulheres. É a medida do respeito que você ma 
outros homens — identificando-se e comparando ao nível do ego. Forte,” 

“Um homem é alguém que gosta da companhia de amigos homens,” 

“Gosta de atividades masculinas — não é um bobão.” 

“Interessa-se por atividades masculinas como caça, pesca, exploração : 


camping.” 


Ou simplesmente parecer-se fisicamente com 
um homem: 


“Ter músculos onde interessa — nas coxas, nádegas, peito, pernas, bra. 
ços, mãos, pescoço, cabeça.” 

“A qualidade que faz um homem na minha opinião é: voz, gestos e andar 
masculinos e um belo volume na frente dos seus jeans.” 

“Um homem masculino é um homem com um corpo bom, que não seja 
gordo, com boa estrutura muscular, e em forma.” 


“Cabeludo. Nada de cabelo ralo.” 


Outros disseram que um homem deveria saber como 
ter uma relação com uma mulher: 


“Saber o que quer em relação às mulheres... quando ser forte e quando 
ser gentil. Ser alguém que mulheres, crianças e animais respeitem.” 
| “Um homem é uma pessoa que pode manter uma mulher e subir na 
vida.” 
“Saber como lidar com uma mulher, fazê-la feliz ” 


Ou ser dominante na relação: 


(é é 
Um homem deveria dominar a re 
Adivinha quem eu acho que deveria us 
a mulher mais feliz e mais orgulhos 


lação, especialmente no casamento, 
ar calças? Isso deveria fazer da esposa 
a do mundo. Isto é ser homem,” 


Al 
guns homens expressaram-se em termos Sexuais |: 


al” é um 
Componente es 
ser n l 
icial da masculinidade para muitos homens. 
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Afinal de contas 
lidade, não é?” 
“Minha sexualidade é m 
“Minha definição: ( 
nitas; (b) Todos og hoi 
(c) Os home 
os homens,” 


P e" P b Ed h eu + “ +. “ 
ha trepada está toda a razão da masculinidade e da femini- 
asculina, Sinto-me atraído por mulheres,” 

a) Meninas de quinze anos sempre parecem mais bo- 
nens querem subjugar uma mulher à sua vontade; 
ns nunca entenderão as mulheres; as mulheres nunca entenderão 
(Es “ 
Um homem masculinc 


A à tem um impulso sexual e batalhará para ter sexo 
com mulheres, 


“Acho que um pênis conta,” 
“À masculinidade significa, par 
e que aprecia as mulheres como objetos para amar e adorar.” 
A minha opinião é que um homem não é um verdadeiro homem, não 
sente sua força como homem, a não ser que tenha uma mulher ou duas que 
satisfaça ao máximo, que foda até morrer, toda vez que ela fica com tesão. 


O sucesso que um homem tem com a sua mulher fornece uma plataforma, a 
partir da qual ele pode ser bem-sucedido em outras facetas da vida.” 


a mim, alguém que não é bicha ou veado, 


A maioria dos homens, além das caracteristicas 

já mencionadas, disse que a “masculinidade” cera o 
contrário de “feminilidade”, Ser um homem era 
não agir como uma mulher: 


“E o contrário de feminilidade.” 
“Saber que você não é uma mulher e que não deveria agir como tal,” 


Os traços femininos apontados foram dar carinho, amor e assistência (ver 
páginas 110-111), enquanto as qualidades masculinas apontadas foram ser ati- 
vo, independente, criativo, responsável, dominante. 


Quando perguntados: “Como você se sentiria se 
alguma coisa em você fosse descrita como feminina?”, 
a maioria dos homens responderam que ficariam 
zangados: 


“Enfurecido. Insultado. Não importa o que as mulheres são, na verdade 
— sei o que ele está dizendo: está dizendo que acha que eu deveria me sub- 
meter a ele,” | | 
“Revoltante. Posso não querer dominar, mas nunca me submeterei se 
~ 2) 
não for provado que estou errado. 
“Ser considerado ‘como uma mulher’ por outro homem é ser humilhado 
por ele, porque a maioria dos homens considera as mulheres umas fracas e um 
A ) 
homem não gosta de ser considerado fraco. o 
“Não importaria o que fosse ou quem estivesse fazendo o comentário: 
. o e 3, 
eu me sentiria magoado, zangado, insultado. 
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“D 

esgostoso. P arece » mas tri i 

g osso parecer mole, mas trago um imenso porrete; p 
» por 


isso, cuidado.” 
cé 
Quando um homem compara o comportamento de outro ao de 
mulher, está querendo briga.” ad 
do — como se fosse ser isolado e re] 
E. 


“Muito nervoso, tenso, ameaça 
79) 

dissessem que eu tinha algum 
a minha masculinidade qu 
arado a nada de uma mulher.” 


a coisa ʻi í í PO A 
gual a uma mulher”, ficaria 


gado por isso 
ase que automaticamente. Não 


“Se me 
furioso. Defenderi 
gostaria de ser comp 


pontaram o estereótipo 


Mas alguns homens a 
ou disseram que não 


contido nessas observações, 
se importariam: 
os meus são considerados 


a de que certos comportament 
homens tenham sido con- 


o me afeta. Acho ruim que 98 
podem ter nenhuma qualidade feminina ou serão 


lidades femininas e as mulheres têm 
pressão disso produzem 
ham sido contaminados 


“Tenho certez 


“femininos” e isso nã 


dicionados a pensar que não 


considerados maricas. Os homens têm qua 
linas. É simples assim. A negação e re 


qualidades mascu 
apenas tensão; acho que é péssimo que 08 homens ten 
com a idéia de que têm de ser “homens” o tempo todo.” 

“Espero que as pessoas descubram características femininas — delicadeza, 
atenção, suavidade — nos homens também.” 

«Como o estereótipo é as mulheres mostrarem suas emoções com muita 
facilidade, se alguém dissesse que eu era assim, ficaria orgulhoso de ter supe- 
rado o condicionamento do macho.” 

“Sinceramente — não me sentiria mal. Se os homens t 
racterísticas das mulheres, O mundo seria um lugar melhor 
homens detestam admitir isso.” 

«Orgulhoso. Sempre admirei a 


emocionais. Não há absolutamente na 
em lidar com a sua emoção, 


ivessem mais Ca- 
de se viver. Os 


a liberdade de serem 
as emoções. 
Ja, todos 


s mulheres por su 
da de errado em mostrar 
no invés de suprimi- 


Se os homens tentass 
viveríamos muito melhor.” 

“Ficaria lisonjeado. Algumas mulheres têm uma percepção única, revi 

a um privilégio compartilhar.” | 

Você daria uma boa esposa”, porque sel 


talizante, que seri 

«Meu próprio p 
cozinhar, costurar, cui 
razão". Realmente não me incomo 
na minha personalidade, que espero 


que ser macho e engolir emoções 
e isso é ser mulher, que seja.” 


foi: Você tem 
ticas femininas 


asculinas. Por 
pesso! 


ai já me disse: 
dar da casa, etc., e bem. Minha resposta 
da. Tenho muitas caracterís 
poder equilibrar com as m 
e arrumar uma úlcera? Sou uma 


emocional. S 
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E alguns homens, em resposta a “Que qualidades 
fazem de um homem um bomem?”, responderam que 
a masculinidade é uma característica biológica 

ou física apenas e que não tem definição além de 


atributos físicos; o chamado comportamento 
“masculino” é aprendido: 


“Um homem é um macho biológico. Não me ocorre nenhuma qualidade 
que seja própria a apenas um dos sexos, a não ser a capacidade de ter filhos.” 

“De um ponto de vista puramente físico, o homem parece ter mais força 
muscular que a mulher. Tendo a crer que todas as outras distinções entre 
homem e mulher (a mulher é mais emocional, por exemplo) são mais orien- 
tações culturais e sociais do que características reais.” 

“Para mim, a masculinidade é uma questão de cromossomos Y. Tudo o 
que os homens fazem, por definição, é “masculino”, Não me lembro de ter me 
preocupado com a minha masculinidade € por isso tenho dificuldade em me 
relacionar com o medo dos outros sobre a masculinidade deles.” 

“Não tenho a menor idéia do que seja a “masculinidade”, a não ser um 
mero gênero.” 

“Masculinidade é uma definição física, não psicológica,” 

“Minha masculinidade é um acidente biológico, não mérito meu.” 


Alguns disseram que as qualidades que eles admiravam 
eram as mesmas em homens e mulheres: 


“Admiro as mesmas qualidades em homens e em mulheres: racionalidade, 
independência, integridade, honestidade, justiça, produtividade e altivez.” 

“Procuro as mesmas qualidades em mulheres e homens — honestidade, 
confiança, independência, etc.” 

“Admiro certas qualidades pessoais que se aplicam igualmente a homens 
e mulheres, como os doze pontos do juramento dos escoteiros (confiável, leal, 
etc.).” 

“Admito as mesmas qualidades em homens e mulheres — honestidade, 
lealdade, inteligência, gentileza, amizade, criatividade, disponibilidade, auto- 
estima, percepção, flexibilidade, humor e mentalidade aberta.” 

“As mesmas que nas mulheres — coragem, amor, perseverança.” 

“Mesmas qualidades que nas mulheres, sem brincadeira. Ser bom, aten- 
cioso.” 

“Não estou convencido de que haja características que sejam particular- 
mente “masculinas”... além daquelas que nos ensinam. Acredito que as carac- 
terísticas masculinas estão potencialmente em todas as pessoas... não apenas 
em homens... e o mesmo se aplica às características femininas. Admiro força, 
caráter, integridade, autoconfiança, segurança, sensibilidade, suavidade, posi- 
tividade, flexibilidade, percepção, objetividade, subjetividade, emotividade.” 
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kal y? 
“masculinidade 
Rebelião contra a mascul 


p. 'inados desde cedo a ignorar toda é ualiquer emoção 

“Os homens são treinado assim e então se pergunte por que ele não 

e a serem fortes. Pegue E ge não só isso, espera-se que sejamos um ctu- 

pode expressar sa E Manhattan Bank e Hugh Hefner, Somos 
zamento entre John Wayne, Chas 


LR) 
humanos só por sorte. 


q com 
Muitos homens não se sentem bem 
o código masculino: 


iderei ho típico. Não me identifico, de jeito 
de me considerei um mac homes, Pentsa 
dp tipos tradicionais sobre os homens. Pessoa men. 
Ó o 
nenhum, com todos os estere noto os ii is 
O C ç A . 
te tenho dificuldades em m er qi A Aa dizer, ves 
competição, Será ma ori E E N ADA ESA netdi 
ae rec , 
reótipo masculino é p , à sb 
a ‘homem’ como a sociedade diz que eu deveria ser: não 
“Não sou um “home 7 Ban 
osto de lutar ou praticar esportes e ten o emoções. _ isso que 
do Dasi ividades que o grande público evita; é por que quero 
cia rip bre hp homem “médio”. Tenho a impressão de que 
as coisas o hom 
saber o que pensa sobre : 
; ao são comuns. 
meus sentimentos não são 
2 rot me CÊ untay 
“Sempre que alguém me dizia para ‘ser homem’, eu perg a se 
isso é que era ser um homem; se isso fazia parte do processo e se tornar um 
homem e que diabo era ser um homem, afinal de contas. 


De fato, pode-se dizer 


que a maioria dos homens não se sentia como 
homem “típico” 


ou “médio” — conforme a imagem estereotipada do que um 
homem deveria ser. Talvez isso não Seja surpreendente, uma vez que o papel 


masculino envolve tanta supressão dos sentimentos e tanto conformismo; não 
admira que, por trás da capa de conformismo necessária (na maioria dos 


casos) para a sobrevivência pessoal, haja um homem que sinta que não é bem 
“aquilo que um homem deveria ser”, 


Quando perguntados com 
muitos homens disseram 
era definida tradicionalm 
como gostariam de defin 
numa reconsideração d 
e questionando os este 


o definiriam a masculinidade, 
saber como a masculinidade 
ente, mas que não sabiam 
Ha; alguns estavam engajados 
O que significa ser homem 
reótipos tradicionais: 


“Dizem que masculinidade é 

to. Esse tipo de masculinidade é f 

alguém que nunca Chora, que é « 
€ toda essa merd 


alguém que pens 
acilmente defini 
empre dur 
asculinidade”, 


d Ser superior ao sexo opos: 
do pelos músculos; ou então 
do. Sejamos honestos, estou farto 
é enojante. Eu me considero 4 
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masculino, 1⁄4 feminino (ah, se todos aqueles tipos ouvissem isso) e 14 lu- 
tando por alguma definição entre os dois. Choro quando tenho vontade, ape- 
sar da pressão para não chorar (‘Meu jovem, homens não choram’), mas aí cu 
digo: “Vão todos para o inferno, eu estou triste e chorar é o único jeito”. 
Uma outra parte minha diz; “Menino, você é um maticas chorando assim, 
você está provando que tem um caráter fraco’. A outra parte (a feminina) 
diz: “Quem foi que disse que se um homem chorar ele é fraco? É preciso ser 
forte para chorar”, Eu. me confronto com esse tipo de coisa, não diariamente, 
IRAS as questoes estão sempre presentes, As respostas, estou tentando encon- 
trá-las,” 

“Acho que bem lá no fundo acredito que um homem é grande e durão, 
tem poder, € insensível à dor, não tem medo e resolve problemas sendo 
agressivo, etc., etc. Mas sei das coisas — impossível não ver claramente de- 
pois de pensar cinco minutos! Isso não é masculinidade, isso é um problema 
de masculinidade! Então faço o que suponho que a maioria dos homens faça: 
orgulho-me um pouco da “masculinidade” com à qual posso lidar e debocho da 
idéia quando está fora do meu alcance. Mas que inferno! Nossas definições e 
ideais sexuais são uma bagunça e causam dor e sofrimento a todos nós.” 

“Não sei. Sei o que dizem que um homem deve fazer, mas não tenho 
certeza nenhuma de que isso seja real. Nos homens, admiro a franqueza, a 
sensibilidade, firmeza de caráter, a gentileza, que são coisas que admiro em 
qualquer um, homem ou mulher. Orgulho-me do meu esforço para redefinir 
por mim mesmo o que é masculinidade — ou talvez o que seja a humanidade 
— sem ter de engolir toda essa coisa que a sociedade me tem imposto ao 
longo dos anos.” 

. “Não sei explicar. É uma neurose contra a qual luto. Quanto mais luto 
contra o que acho que seja feminino na minha personalidade, mais isso emer- 
ge. Não sei se sou masculino, nem em que proporção.” 

“E difícil dizer. Por um lado, eu diria força e por outro, ternura, afei- 
ção, franqueza. Sinto-me confuso sobre minha masculinidade.” 

“ ‘Masculino’ é um termo que denomina um comportamento social arbi- 
trariamente determinado. À definição atualmente está em transição, por isso 
eu não tenho nenhuma diretriz segura que me oriente se sou ou não mas- 
culino.” | 

“Tenho muitos amigos homens. Gosto daqueles que são verdadeiros co- 
migo. Será isso a ‘masculinidade’? Estou sempre competindo com homens 
nesse mundo de negócios. Não me sinto ameaçado por eles. Se quiserem meu 
emprego, podem levar. As coisas que acho atraentes em homens são um bom 
senso de humor, honestidade e segurança. Se um cara for um fofoqueiro, eu 
o evito. Também detesto o tipo “machão” e o “garanhão”. Para cada machão 
ou cada garanhão existe uma mulher maltratada.” 

“Não estou certo do que seja “masculinidade”. Acho que sou masculino 
na medida em que reconheço em mim as características de intelectualidade, 
controle emocional, autonegação e comportamento rígido que são usadas cor- 
rentemente para definir a “masculinidade”. Estou em pleno processo de me 
repensar e não tenho certeza do que seja um “homem”. Sou sensível, num 
homem, a qualidades que demonstrem uma propensão para mentor, e genero: 
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sidade. Acho que sou compreensivo e me orgulho e rt ema a também 
ser homem. Associo ‘macho’ - um comportamento em relação às mulheres que 
a posição servil. o, 
g pres esa É homen, masculinidade é ser tudo o Fe €. Isso Pode 
incluir liderança, dominância, agressividade, RE dor deco E aittei 
tação, exploração, proteção à pátria. Mas um homem não ps a a POr ne. 
nhuma dessas qualidades. Também pode ser parte da masculinidade (porque 
um homem está sendo ele mesmo fazendo o melhor que ele pode, em cada 
momento) ser um seguidor, submisso, passivo; kECEDUIVOS cordial, Sensível, 
protegido, caseiro. Há por exemplo um jeito masculino especial de ser deli. 
cado e sensível e cuidadoso com crianças.” 

“Quando penso em homens que admiro e naquilo que admiro neles, per- 
cebo que tem muito pouco a ver com a concepção tradicional de masculini. 
dade. Isso inclui; sensibilidade e cordialidade, humildade (a verdadeira humil. 
dade, que é a aceitação dos outros, mesmo se diferentes, e a capacidade de 
ver-se a si mesmo e às suas idéias e opiniões como limitadas, não-absolutas, 
penúltimas), capacidade artística, humor, especialmente um humor cortante, 
inteligência e conhecimento, ser aberto em relação aos outros, ou seja, per- 
mitir-se ser vulnerável, ter força para prosseguir, apesar dos desapontamentos 
preocupação genuína com outras pessoas, apreciação do que é belo, capaci. 
dade de expressar afeição, verbal e fisicamente (algo que raramente vejo). 
Gosto das qualidades que despertam uma certa visão dentro de mim. Mas 
não são coisas que invejaria numa pessoa, assim como poderia invejar uma 
qualidade masculina estereotipada (uma constituição maior, mais muscul 


osa 
por exemplo).” i 


E alguns mencionaram qualidades tradicionalmente 
cc “ . . o ley . . 
femininas” na sua definição de masculinidade: 


6 > 
As qualidades que eu mais q 


dmiro nu z 
i m home 
nalidade forte, um bom senso de h Ma D 


gentileza, perso- 


. EN umor, a J . 
lidade e amabilidade.” atenção, natureza carinhosa, natura- 
Masculinidad 
e — um homem 
| ue sent 
«moção, È sensível às necessidades dos © profundamente, mostra a sua 


o. Adoro cozinh 


Mente me 1 
» ME importo com os outros at, Posso chorar, sinto profunda: 
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cc om 
Compaixão pelos outros — distinção, elegância, savoir-faire, auto-estima 
e criatividade.” 


COS . . 
Simplesmente maturidade e interesse pelos outros.” 


(g4 
Uma pessoa que se tornou ‘livre para ser’. Uma pessoa humana, aberta, 
generosa. 


cc 
Compreender Os outros e como eles se sentem — fazer com que as pes- 
soas se sintam queridas e aceitas.” 
cc : ° 
a gentileza, compreensão, vontade forte e racional, vivacidade, 
SENAR , Jade, -Iranqueza de expressão e a capacidade para empreender mudan- 
ças sábias. 


“Em primeiro lugar, masculinidade é ser uma pessoa. Minha definição 
é ser uma pessoa amorosa, atenciosa, sensual, forte.” 

“Caloroso, delicado, terno, sensível.” 

“Caloroso, terno, responsável.” 


ce z . ~ 

As qualidades que eu admiro num homem são a segurança, não-arto- 
gância, tranquilidade, delicadeza e força ao mesmo tempo, compaixão pelos 
outros, força do espírito assim como dos músculos.” 


Ou uma combinação de qualidades tradicionalmente 
masculinas e femininas:: 


“Que qualidades eu admiro num homem? Alguém que se importa com 
os outros, que é ele mesmo e não finge, que tem a cabeça no lugar. Sabe que 
tem um pênis e não se gaba disso. Usa uma certa lógica, não é chato e não 
tem medo de coisas novas. Conversa bem. Basicamente uma pessoa atenciosa.” 

“Admiro uma combinação de duro e suave, rude e gentil. “Aqueles que 
têm o poder de ferir e não ferem.” Criatividade. Boa aparência. Compromisso 
ético e político. Honestidade emocional. Combinação de beleza e qualidades 
‘femininas’ com as masculinas.” 


Alguns disseram, com um toque de nostalgia, que 
não havia mais lugar no mundo atual para as qualidades 
masculinas tradicionais: 


“A masculinidade é o papel masculino como sempre foi definido. Mas 
a sociedade não dá mais tanto valor a essas qualidades. Não somos neces- 
sários.” 


“O machismo não tem mais lugar no mundo moderno. Mesmo das pou- . 


cas pessoas que realmente precisariam de uma atitude de macho — como os 
policiais —, espera-se que sejam capazes de ser sentimentais.” 

“Gosto de faroestes e filmes de guerra, porque admiro a independência, 
a liberdade e a coragem de lutar contra a injustiça que os homens têm nesses 
filmes. Parece que essas atitudes não são mais muito adequadas. Se você luta 


A 23 


por aquilo em que acredita, chamam-no de reacionário e riem de você. 
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De fato, muitos homens hoje em dia sentem que 
estão sob fogo cerrado, que não são apreciados e até 
mesmo que são humilhados, como se verá 

nos capítulos 2 e 3. 


O que é o “macho”? 


Um homem macho, por outro lado, foi definido 
como tendo as seguintes qualidades: 


“Um homem que não dá risadinhas, que é respeitado e controla sua 
mulher.” 

“Durão, aceita responsabilidades, está disposto a ir para a guerra,” 

“Durão e fortão.” 

“Macho, para mim, é o homem supermasculino, forte, quieto, com muita 
confiança em si mesmo. Macho é o grau mais alto da masculinidade. Não me 
considero exatamente um macho, embora goste do ar de machão e fregiiente- 
mente use roupas de couro, botas, etc.” 

“E uma masculinidade brutal, impositiva. Alguns latinos a consideram 
uma forma de honra, ao que eu saiba.” 

“Acho que o homem macho agora é interpretado como sendo o homem 
de “peito cabeludo”, ousado, corajoso, forte, e “heróico”. Eu me classifico como 
médio ou moderado.” 

“Originalmente ser macho significa “antes a morte que a desonra”. Ser 
macho é um papel exagerado em que certas características como a competiti- 
vidade, a coragem física e a virilidade são enfatizadas” 

“Machos são homens vestindo jeans, jaquetas de couro preto, botas pre- 
tas, correntes, etc. Tem a ver com sadomasoquismo.” 

“Cabeludo, com barba, bigode, cabelo comprido.” 

“Um conquistador. Agressivo com as mulheres.” 

c6 
m ind tem uma “cara boa”, boas maneiras, bem-apessoado, com 

“Um atrevido, pronto para a briga.” 

“Gosta mais de si mesmo do que dos outros.” 

Ser masculino significa ser um homem. Ser macho significa parecer viril 
e sexy para os outros.” 

“Meu irmão é u i ; : 
am a o e a sd, ar 
O, uma avaliação contida. Conversa 


suja. Um lado sexual, É um razer 
dido. Proibido na família. Merdan o esse lado nele. Envergonhado e escon- 


E 
sperm para mim, significa al 
as mulheres são atraídas de alguma 


"S 
e Pa o . 
r macho é uma forma ridic 


guem que usa as mulheres, mas por quem 
eia É como mariposa atraída pela luz.” 
vamente exagerada de masculinidade, que 
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enfatiza Os seus piores aspectos e faz da vida um inferno para aqueles que 
têm de suportar os seus efeitos.” 7 
“Ep "e 
nãos = o PN em construção com um amigo meu. Eu disse: 
Sant lue a gente tenha esse trabalho de macho?’, e ele respon- 
deu: “Você chama isso de macho? Macho é trabalhar com aço!” 
Macho para mim significa tentar comer todas as mulheres, usar roupas 
caras, dirigir carros último tipo, tentar parecer sempre corajoso e durão.” 
Macho é uma forma de masculinidade que coloca os homens numa po- 
sição superior, dominante.” 


NY: ? , E PRA e à ; s 
Macho é músculos e violência. Agir impassivelmente, frio, firme.” 


Talvez surpreendentemente, porém, a maioria 
dos homens disse que ser “macho” representa um - 
comportamento afetado, artificial e inseguro: 


“Macho é falso, masculinidade é real.” 

“Ser macho é ser durão ou grosso. Ser macho é agir de acordo com o 
jeito masculino em moda.” 

“Ser macho é um estado de espírito que consiste em insensibilidade, 
competitividade, desprezo e auto-adoração, enquanto a masculinidade é mais 
sutil, segura, implícita, Admiro a garra e a determinação quando necessárias 
para atingir um determinado objetivo, mas você não tem que ser um machão 
para fazer isso.” 

“Ser masculino é parte de ser homem; ser machão é ser um idiota — 
degrada o próprio indivíduo e cada mulher sobre a face da terra.” 

“Um homem machão é insensível e manipulador. Não gosto de explorar, 
conquistar, usar ou ridicularizar outras pessoas.” 

“Penso que o macho é o estereótipo do masculino em oposição a ser 
você mesmo.” P 

“O machão é alguém que tenta provar a sua própria masculinidade. para 
si mesmo usando sua presença física para explorar ou manipular os outros.” 

“Ser macho é uma fachada usada pelos charlatães.” 


Houve muitas declarações antimacho: 


“Acho que a imagem do macho está morta (o cata que trepa com uma 
garota e então se esquece dela). Gosto de ser terno com as pessoas com quem 
faço amor... Tenho a impressão de que quanto mais carinhoso você for 
amando alguém, mais eles se voltarão para você e retribuirão a sua sinceri- 
dade. Eu tenho um irmão menor que tem dezesseis anos e sempre me conta 
seus problemas com garotas... ele fica realmente fascinado por minhas ati- 
tudes a respeito do amor e acho que ele está começando a experimentar o seu 
primeiro amor. Sempre que ele está tendo problemas, eu lhe digo simples- 
mente para ser ele mesmo; não tentar se mostrar para impressionar as pes- 
soas, etc. Outro dia ele me chamou e me contou a sua primeira relação sexual. 
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havia seguido meu conselho e se sentia muito terno em relação a 


Disse que A it 
u lhe tinha dado o melhor conselho que já tinha ouvido, o que 


tudo, e que e o 
fez com que eu me sentisse ótimo por dentro. 
“Baseado na minha experiência e em conversas com outros homens, acre. 


dito que a maioria de nós gostaria mais de estar com uma mulher de quem 
gostamos do que com uma dúzia para quem não ligamos, Não conheço nenhum 
homem que realmente queira ser um conquistador — queremos simplesmente 
nos sentir bem. A imagem do garanhão machão não nos tem feito nada bem, 
Ou lutamos internamente contra essa imagem ou ficamos aquém desse padrão 
ridículo de desempenho. Esse é o nosso equivalente à objeção das mulheres de 
serem pressionadas e obrigadas a fazer sexo.” 

“Sinto que o maior problema que os homens têm de encarar é o medo 
de serem considerados fracos ou humanos. Os homens não parecem capazes 
de admitir que sofrem os mesmos: problemas que os outros, que não são 
super-homens, etc., e/ou que não são perfeitos em todos os aspectos do sexo,” 

“Usar da bravata e do humor para conseguir realizar um trabalho efi- 
cazmente é masculinidade. Usar da mesma bravata para oprimir ou pisar em 
alguém é ser machão. Ser machão é não considerar a opinião do outro, não 
ser gentil,” 


As definições de masculinidade mudam de acordo 
com .a idade ou com o “status” sócio-econômico? 


As respostas seguintes! aparecem juntamente com dados biográficos e 
estão em ordem ascendente de idade, de forma que é possível verificar como 
— ou se — as definições de masculinidade diferem de acordo com a idade 
ou O grupo sócio-econômico: | 


“Sou um estudante de dezoito anos, atleta, corredor de longa distância. 
No verão, ganho assobios de muitas garotas quando corro apenas de sapatos 
e shorts, mas não me acho bonito. 

“Ser masculino significa agir e ser aquilo que um ser humano do sexo 
masculino é naturalmente: o líder, a força motriz de um grupo familiar fisi- 
camente um ser mais forte do que a mulher. Ser macho E abonenin ser mais 
masculino do que outro cara, geralmente encenando esse papel — usar ú 
roupas certas, estar com as pessoas certas, participar de certas atividades “mas- 
culinas”. Ser macho é ser um cocozinho. Na escala de O a 10, em que seja 


o mais macho, sou provaveimente 
um 3. N no 
ser 82 2. Na escala de masculinidade, devo 


cem | 

en | 

Do dén fi anos, sou alto, estou na marinha. Cresci num lar aus- 

pobres por a amor, num grupo de classe baixa. Não sabia que éramos 
-— porque nunca soube o que era não ser pobre 


eee 
1y 
ma outra pergunta ADA 
a a respondida posterio | 
Sua masculinidade?” taa posteriormente nessas respostas é: “Você se orgulha da 
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“Masculinidade é amadurecimento; é a capacidade de tomar uma decisão 
racionalmente, com honestidade e sinceridade. A masculinidade é o ċontrário 
do machismo. Mostrar suas emoções a respeito de alguma coisa considerada 
‘de maricas’ pelos outros e não se sentir mal é um exemplo de masculinidade. 
Um machão tenta mostrar para as pessons que é fisicamente superior, capaz 
de crueldade mental e que sente que pode manipular qualquer um de acordo 
com a sua vontade. O machão usará de força física. Um homem evitaria a 
situação.” 


“Tenho vinte anos, sou engenheiro-eletricista e cresci num meio batista 
fundamentalista, numa pequena cidade do meio-ocste, Ainda moro com meus 
pais, mas espero poder em breve me casar com minha namorada c viver na 
nossa própria casa. Ficarei feliz se puder conseguir um emprego de que goste 
e que me dê dinheiro suficiente para comprar uma casa, me casar e viver com 
um padrão de vida de classe média alta. 

“Masculinidade não é a imitação tola feita por adolescentes do que eles 
acham que seja a masculinidade — fumar, beber, usar linguagem “pesada”, tet 
sexo com muitas garotas. Um homem deveria lutar por seus direitos, se ne- 
cessário, mas não deveria se envolver numa briga pela briga em si. Ser machão 
é um jogo inútil de imagem. Um homem não deveria ter que projetar uma 
imagem de garanhão para ser respeitado. Se cada pessoa trespeitasse o- seu 
próximo, isso não seria necessário.” | 


“Tenho vinte e um anos, sou eletricista (e aspitante a piloto de provas), 
com uma formação não-religiosa. Meu maior problema é dinheiro. A masculi- 
nidade se define por características físicas que a diferenciam fundamental- 
mente da feminilidade: ombros largos, cadeiras estreitas, pêlos no corpo, mús- 
culos, etc. Ser macho é uma atitude egoísta, individualista e intransigente. 
O macho fica para cima no verão, para baixo no inverno (o casacão esconde 
tudo). Num homem, admiro a inteligência, a mente aberta, o senso de humor 
e a maneira como ele usa o cérebro.” 


“Tenho vinte e um anos, sou protestante, estou nas forças armadas. Con- 
sidero-me de boa aparência. Quando era mais novo, tinha orelhas de abano, 
mas agora isso não me incomoda mais. | 

“Se a masculinidade for igual ao desenvolvimento muscular do indivíduo, 
assim como um Mister Universo, bem, então estou fora. Sou mais uma pessoa 
individualizada do que um gorila cheio de músculos. 

“Quando eu disse para a minha garota que eu ia me alistar, ela falou: 
“Você acha que isso fará de você um homem?” Entrar para as forças armadas 
não me transformou num homem, ou num macho, ou numa pessoa mais mas- 
culina. Apenas me adestrou para um trabalho, me ajudou a aprender a ter 
orgulho e a superar uma série de pequenos problemas, forçando-me a enfren- 
tá-los. Não sou um “homem”, eu sou eu, ota essa! 

“Para mim masculinidade é ser capaz de ser você mesmo, saber o que 
quer ou ser sensato o bastante para dizer que não sabe alguma coisa se não 
tiver certeza, não fingir. O macho é o homem que está numa ego trip. Eles 
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núsculos desenvolvidos, o mundo vai parar 


acham que só porque têm alguns 1 
a doença, e muitos desses caras 


. e z ld A 
« as mulheres cairão duras a seus pes. É um 


precisam de tratamento.” 

e dois anos, desempregado, gay. 
“Masculinidade é um estado de espírito ligado ao condicionamento so- 

cial. Ainda não entendi bem essa questão. Ser macho é ser bonitão na base 

dos músculos, ter uma maneira áspera de falar. Muitos homens gay gostam 

de ter um desempenho machão — ser bem o contrário de uma bicha. Nos 

homens, admiro a integridade, a honestidade, a intuição, a sensibilidade, a 


“Tenho vinte 


autoconfiança.” 

“Tenho vinte e três anos, sou branco, católico, meu pai me educou numa 
boa disciplina, algumas vezes tenho complexo de inferioridade. Sou chofer de 
entregas, com uma renda de cerca de vinte e cinco mil dólares por ano. 

“Masculinidade para mim é ser duro e insensível, musculoso e forte, 
Mas não sei bem o que é ser realmente um homem. Alguém sabe? Em parte, 


é ser capaz de assumir responsabilidades — filhos, um emprego ou um ne- 
me mostrou como ser um homem: 


gócio, amor. Meu pai, pelo seu exemplo, 
ele é capaz de se assumir e às suas emoções, sendo auto-suficiente e fazendo 


quase tudo por si. 
“Ser macho é uma forma extrema de masculinidade, assim como o na- 
zismo está para O conservadorismo. Acho que sou totalmente antimacho. Não 


consigo funcionar como esses pesos pesados, esses tipos durões e ao mesmo 
tempo sedutores dos comerciais de cerveja e cosméticos. Os homens deviam 


parar de rebaixar-se uns aos outros.” 


ág 9 . 2 >» 
“Tenho vinte e quatro anos, sou artista e operário de construção em 


meio expediente. 
<< + . fe 
O que é um homem? Eu costumava me identificar com a imagem do 


artista como um excêntrico, um indivíduo que não se conforma nem se en- 
caixa na sociedade. Não tinha vontade de competir nos esportes, na univer- 
sidade, nos negócios, dirigindo carros, brigando por mulheres sendo um herói 
ou sendo agressivo. Detestava o sistema, tinha medo e ie que me deixas- 
sem em paz. Mas essa imagem é ainda muito masculina, mesmo machist 
a idéia do ‘anti-herói’ tipo Perdidos na noite. É TN pensar em si e nO 
negativamente, como um endurecido, um perdedor. O que se pensa é: Você 
é um durão, você aguenta”. Agora que me sinto mais aceito. tento Ene 

ar esses 


estereótipos.” 


“Tenho vi i l 
= ro meg e seis anos, trabalho num almoxarifado, sou de ascendên- 
“Eu m i . 
das pessoas rpn jer rpm um homem masculino. A maioria 
tereótipo básico: forte ho ed tomossexual. Masculino, para mim, é o es- 
dupla, o extremo, As cualidades oa controle das situações. Macho é a dose 
eu admiraria numa mulher: E da ad miro num homem são as mesmas que 
' compreensao, ter controle das situações, bom tem- 
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peramento, ser c 


nente apaz de se comunic 
altruísta. 


ME com os outros, ser amigo, versátil e 


Ta i A Rai . 
VA Ei mos e sete anos, sou judeu ortodoxo, funcionário de um escritó- 

“Ser masculino é s 
se comportar como um 
que eu deveria deix 
to ele e eu cumprin 
deveria ser cortá 
física.” 


aber que você não é um 
à, Sou masculino. O m 
ar minha esposa esper 
10s nosso dever m 
S: com as mulhere 


a mulher e que não deveria 
acho é o homem que me diz 
ando no saguão do Citibank enquan- 
asculino de esperar o ônibus. Um homem 
S e não tirar partido de sua superioridade 


" l 
Tenho vinte e sete anos, formação universitária, sou judeu, caloroso com 
as pessoas e intelectual, Quanto ao sucesso, nunca me dei bem no sentido 
convencional, Mas estou satisfeito por ter solidificado meu caráter e por ter 
possivelmente contribuído para enriquecer a vida de outras pessoas. 
“Sejamos francos: há poucos homens que não gostariam de ter um harém, 
a fortuna de Howard Hughes, a força do Super-Homem e a cara de Robert 
Redford. Mas minha masculinidade é mais intelectual do que física, principal- 
mente porque tenho imaginação e também porque me considero um cara que 
agrada às pessoas. Sei como fazer as pessoas felizes, sei o que está certo.” 


“Tenho trinta anos, sou advogado e me considero um espírito liberal. 

“A masculinidade para mim. é um elemento da sexualidade: uma boa 
constituição, uma boa estrutura muscular e um-determinado interesse por sexo; 
Sou tão masculino quanto posso, Um macho tem características mais duras. 
Um homem pode ser masculino e mesmo assim ser terno. Um macho, não. Ele 
está mais interessado em esporrar do que em ter uma experiência a dois.” 


“Tenho trinta'e um anos, sou branco, psicólogo (Ph.D.) com clínica par- 
ticular. Casado há três anos, com, uma, filha de onze meses, que foi muito 
desejada e é muito querida. obs 2 ti 

“Tenho. dificuldade em definir, objetivamente, »o que é: masculinidade. 
Sei-o que está na minha» cabeça — mas nas minhas: entranhas -surge uma 
série de conotações como 'seja» durão”, ‘seja agressivo”, “seja: confiável’, “um 
homem que sabe que tem pau”, ‘um John Wayne”, ‘um atleta”, ‘um protetor 
de mocinhas. desamparadas”, etc. Luto para. que essas, noções enraizadas não 
tomem conta de mim, porque se isso acontece sempre sinto que não sou muito 


299 x 


‘homem’. > 201 has 


“Tenho trinta e dois anos, classe média alta, formação univetsitária. Sinto 
“ . . b o ; ab 
muito, mas ainda acho que “masculino”: significa “pouco emocional” — não 
2 > “ . e 
“alguém que não sinta ou não reaja, mas que seja visivelmente controlado. Como 


Gary Cooper.” 


“Trinta e três anos, classe média baixa, operário de construção. Minha 
preocupação no momento é conseguir dinheito para comprar uma casa, 
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“Um homem masculino é um homem firme, que inspira proteção. Ser 
masculino significa não ser levado pelos outros, saber o que se quer e lutar 
por obtê-lo. O macho é um homem vidrado em sexo. Um homem deveria ter 
humildade, importar-se com os outros, trabalhar duro, ter valores religiosos 


A md 2) 
e ser capaz de executar uma tarefa mecânica. 


“Trinta e quatro anos, planejador urbano, casado. 
“Masculinidade é ter um pênis. E trotar por aí anunciando isso.” 


“Trinta e quatro anos, programador de computadores, metodista relapso, 
sulista quase sem preconceitos. Sou um não-conformista e acho que a maioria 
dos americanos são uns babacas. 

“Para mim, a masculinidade é uma simples questão de cromossomos Y. 
Qualquer coisa que os homens façam é, por definição, “masculina”. Nem ao 
menos me lembro de ter me preocupado com a minha masculinidade, e por 
isso tenho dificuldade de me relacionar com os medos dos outros sobre a mas. 


culinidade deles. O masculino é; o macho ostenta. O masculino é o Sr. Sou 
uma pessoa antes de tudo”; o macho é o Sr. ‘Minha cuca está no meu pau!” » 


“Trinta e sete anos, educação secundária, corretor. 

“Masculino significa um defensor do lar, da esposa, da família, da honta. 
e da pátria. É preciso grande firmeza mental e emocional para enfrentar todos 
os desafios da vida, para se conseguir sobreviver o máximo possível com os 
meios disponíveis. Sou muito masculino. Tenho orgulho da minha capacidade 
de levar o fardo que me puserem sobre os ombros, mesmo que não goste dele,” 


“Quarenta e dois anos, WASP, contador. Minha maior preocupação é d 
um padrão de vida adequado à minha família. | > 
“Ser macho implica uma desconsideração pelas mais básicas precauções 
do senso comum, simplesmente porque você quer parecer durão. Não ser deli 
cado nem mostrar apreciação pelas belas coisas da vida — chah as, fl 
oimais, mu peges Os ia adoram rebaixar as mulheres Alata quali 
a lesi que aamiro nos homens: são a confiança não-arrogâ i üili l 
delicadeza ʻe força-ao mesmo-tem a Can 
tual e fisicamente. Orgulho-me de mig E E A 
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“Psicólogo, quarenta e dois anos, Ph.D,., trabalho em administração e 
pesquisa. Masculinidade é a aceitação das características masculinas, gosto pelo 
esporte e pelo contato heterossexual, ter um papel de líder na nossa sociedade. 
Macho é uma síndrome defensiva caracterizada por uma tentativa de negar, 


compensar ou mascarar o lado suave, artístico, da personalidade, normalmente 
visto como feminino.” | ? 


“Tenho quarenta e nove anos — no momento sou artesão; passei vinte 
anos da minha vida no exército. Ressinto-me da attibuição arbitrária de carac- 
terísticas de gênero. Sou humano, geneticamente macho. Qualidades humanas 
num homem: arrogância, agressividade, não mostrar as emoções, frieza, etc.” 
Macho designa todos os atributos negativos geralmente considerados desejáveis 
num homem: arrogância, agressividade, não mostrat as emoções, frieza, etc.” 


c« . .. / 10 e . efe d 

Tenho cinqüenta anos e sou médico. Ser masculino significa ter compal- 

xão pelos outros, equilíbrio, savoir-faire, auto-respeito: e criatividade. Um ho- 
mem necessita de independência, inteligência-e compaixão.” 


“Cinquenta anos de idade, classe média, do Brooklin, lutei na Segunda 
Guerra Mundial na Itália, agora sou engenheiro mecânico. Minha maior preo- 
cupação na vida é conseguir um pouco: de afeição ou, se preferir; “sexo” da 
minha esposa. Também sinto que não: se faz suficiente oração em família. 

“Acho que a palavra “macho” é ofensiva. Para mim sugere um cara grande 
com uma camisa preta, circulando por aí. ‘Macho’ quer dizer que você é um 
garanhão e que provavelmente poderia trabalhar numa casa de “prostituição”, 
onde as mulheres estivessem disponíveis para serem fodidas pelos homens. 
Admiro a noção de dever, a honra, a cortesia, etc. Também admiro um homem 
que seja compreensivo. Uma das maiores bênçãos é: 'Bem-aventutados os mi- 
sericordiosos, porque verão a Deus”. Também admiro um homem que se veste 
bem sem ser um almofadinha, que é gentil e atencioso para com as mulheres, 


7d 


pois me disseram que ser mulher é um problema.” 


“Cinquenta e quatro anos, orientador educacional para adultos, meto- 
dista, atarracado, ficando careca. IN | 
“Para mim, ser macho é ser durão, nos atos e na aparência. De acordo 
com minha definição de masculinidade, admiro a agilidade física e mental e a 
versatilidade. Ter força para ser gentil.e-amoroso.” | - 


“Tenho cinquenta e sete anos, estou me divorciando no momento. Nunca 
frequentei uma igreja, mas penso que levo uma vida tão moral. quanto qual- 
quer Igreja aconselharia; em relação às pessoas que conheço, que vão à igreja 
regularmente, levo uma vida melhor. T 

“Masculinidade é saber o que você quer -em relação às mulheres, como 
dar e como receber, quando: ser' forte e quando ser delicado: Ser capaz de se 
relacionar com as mulheres. Ser alguém que mulheres, crianças e animais 
amem e respeitem. Não sou tão masculino quanto gostaria de ser. Com algu- 
mas mulheres não dá. A diferença entre'masculino e-macho é ser alguém que 
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você não é. As qualidades que aprecio num homem são a sinceridade, a respei. 


rabilidade e a sensibilidade a outras pessoas.” 


nos, fui criado por um pai operário e uma 
mãe que trabalhava duro — tinha: de cuidar de oito crianças. Nossa família 
sempre foi muito unida e muito religiosa, e todos nós começamos a trabalhar 
desde os nove ou dez anos. Família WASP. Creio que devido à ética do tra- 
balho, somos todos muito independentes. Dois dos meus quatro filhos se 
divorciaram. Tenho medo de não lhes ter dado bases adequadas de julgamento, 
ou que os tenha orientado mal de alguma maneira. 

“Sou bem-sucedido — não consegui tudo o que queria mas estou melhor 
de vida. Por exemplo, sempre achei que terminaria como vice-presidente da 
companhia onde trabalhei durante vinte e cinco anos. Mas fui passado para 
trás, tornei-me consultor, e agora sou mais feliz do que poderia ser se tivesse 
me tornado presidente. 

«Acredito que masculinidade tem a ver com presença, confiança, força 
(não necessariamente física) e voz. É difícil definir. Gosto de ser masculino, 


No sentido que tem atualmente, ‘macho’ significa ter que se provar a si mesmo 


“Tenho cinquenta e oito a 


— e ser um valentão.” 


“Sessenta e um anos, siderúrgico, protestante. Ser masculino. significa 
não ser 'bunda-mole”. Ser macho significa parecer viril e sexy para os outros.” 


“Sessenta e três anos, judeu, aposentado, educação secundária. Sinto-me 
muito desgostoso e infeliz. Não sei o que é ser um homem.” 


“Tenho sessenta e nove anos. Trabalhava a nível executivo em contabili- 
dade, finanças e gerência. Minha formação foi descontraída e feliz, de classe 
média. Tenho crenças religiosas profundas, mas não estou ligado a nenhuma 
religião organizada. pics | 

“Masculinidade significa ter uma sólida noção da realidade, e a capaci- 
dade de encará-la com bom discernimento. Uma forte noção de responsabi- 
lidade. Decisão. Mente aberta. Um certo fair play. Um bom senso de humor 
e a capacidade de rir de si mesmo. O macho é uma aberração da masculinidade 


que, felizmente, consegui evitar.” 


“Setenta e um anos. Formado em engenharia mecânica e administração 
Presbiteriano. Ainda tenho boa aparência. Meu maior problema: o verii 
americano = roubando minhas economias de toda a vida ao permitir que 
os pre Í ão) e nã á 

p er em bre rd Fere defesa militar forte. 
ii id renda, ser um bom provedor e 
ger sua mulher e filhos. Tenho orgulho da minha masculinidade.” 


do 

etent Ag: e 

principais dir profissional. liberal, com doutorado de uma das 
sidadés da costa leste, criado numa família de classe média 


alta com tod 
io o O conforto 1 us à 
étnica. » Judeu; não religioso mas com uma forte lealdade 


e: K - 

; onsidero-me ; 1d | | 

i masculino na Á ai , „o. 
aparência, temperamento e jeito. Tenho int- 
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ciativa, sou independente, culto, inteligente e sincero. Não sou do tipo ‘macho’: 
sou de constituição franzina, obviamente intelectual, interessado em livros, 
arte e música. Sou altamente verbal e muito sensível aos outros, até mesmo 
intuitivo (quando não envolvido pessoalmente), e não tão forte fisicamente 
quanto gostaria de ser. 

| As qualidades que mais admiro nos homens são: coragem moral e física, 
originalidade, iniciativa, uma certa agressividade, liderança, senso de humor, 
sinceridade, confiabilidade, disposição para trabalhar duro e terminar tarefas, 


tolerância para com as fraquezas dos outros e consciência das suas próprias, 
interesse por idéias e inteligência.” 


“Tenho oitenta e um anos — branco, católico não-praticante — e boa 
saúde. Minha maior preocupação é o futuro do meu país. 
“Ser masculino é ser honesto, justo e atencioso. O macho é um zero à 
esquerda — um brigão.” 


Respostas mais longas 
sobre crescer homem e ser homem! 


“Sempre fui muito chegado a meu pai. Quando pequeno, costumava aju- 
dá-lo a trabalhar no carro (passando-lhe ferramentas, etc.) e depois a gente 
jogava bola, ouvia rádio, jogava cartas, construía coisas juntos, etc, Depois 
que fiquei mais velho, ele sempre recebia bem meus amigos em casa; Se 
eu não estivesse em casa quando amigos meus apareciam, eles sentavam-se e 
conversavam com meu pai. Ele discutia muitas coisas com eles:— beisebol, 
futebol, carros. Meu pai era um homem entre os homens. Era adorado por 
todos que o conheciam e nunca traiu minha mãe: Bonitão, do tipo musculoso, 
com um peito enorme (da luta livre) e braços imensos, Penso em meu pai 
como o homem dos homens, e meu objetivo na vida é ser tão bom e honesto 
quanto ele o foi. Acho que fui mais chegado a meu pai do que a qualquer 
outro homem na minha vida. Fazíamos tantas coisas juntos. Passávamos tanto 
tempo juntos, pescando, indo a. shows automobilísticos, corridas de carro e 
outras coisas. Ele foi muito importante para mim porque, mais do que qual. 
quer outra pessoa, me ensinou Os valores em que acredito.” 


“Meu melhor amigo homem tem catotze anos menos que, eu, cabelos 
conjunto. Foi ele quem conversou muito 


a vida, logo depois que me separei de 
om ele porque posso ser eu mesmo, 


negros como carvão, é cantor num 
comigo numa época negra da minh: 
minha primeira esposa. Gosto de sair c 


CS . , PR) 
a, 4 homem se destacar hoje em dia?”; 

1 5 ndidas aqui: “Como pode um hon | 
fjubiaso questões jresde 6 . e também: “Você tem algum forte ressentimento 

2 


° 29) 
“O 7 herói nossos dias? } ál ” 
r heróico nos 
na Tharos e “O que você acha do movimento de liberação das mulheres? 
(veja capítulo 2). 
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luquices. Por um lado mais sério, tentamos dar bons 
a : f i 
m (quando o conselho é pedido), e um está sempre dispo. 


Ter um amigo íntimo é como ter sra 
vel quando o outro precisa. Ter um à ligo intimo € eres o, T) irmão, 
nível qui tive Conversamos sobre musica, carros, mu » Problemas no 
o que nunca tive. 


r 29) 
i j olsas. 
governo e no mundo e muitas, muitas outras € 


e nós dois fazemos 
conselhos um ao outro 


to difícil de ser definido. Acho que quer 
se bem (não como um maricas) e tratar 
dero muito masculino. Já o macho, 


“Masculinidade é um termo mul 
dizer ter sempre autocontrole, vestir- 


p “ | 


Não me considero machão. Um homem é um cara qie pe ag que é 
trahquilo, nunca provoca os outros, mas esta ge presen E o Precisam 
dele. Não acho que um peito cabeludo e músculos açam um homem. Admiro 
os homens que podem defender suas convicções e que são atenciosos para 


com os outros. 
i izi ude 
“Meu pai sempre me dizia para fazer O melhor que pudesse em tudo: 


É claro que haverá sempre outros que podem fazer melhor do que você, mas 
o importante é que você esteja dando o melhor de si’. Ele também me dizia 
para nunca fugir de uma briga (o que nunca fiz). Se eles forem em maior 
número, agatre o que puder e iguale as forças o mais rápido possível.” Uma 
vez me chamaram de maricas porque deixei um garoto maior me empurrar e 
chorei. Disseram-me que fosse homem e não deixasse que aquilo acontecesse, 
Aí eu agarrei um cabo de vassoura e o quebrei várias vezes na cabeça dele, 
Ele nunca mais me empurrou e nós até ficamos muito bons amigos. Não gosto 
que me chamem de maricas. 

“Uma vez me meti numa briga com dois caras que tentaram me roubar 
e um deles acabou no hospital (dei um soco na cabeça dele), e já estava dando 
conta do segundo quando a polícia chegou e nos apartou. Foi excitante bater 
naqueles merdas: 

“Um homem pode se destacar sendo bom naquilo que ele faz. Sendo 
honesto, sendo ele mesmo. Para mim ser heróico é ter uma doença como o 
câncer e não se comportar como um bebê, John Wayne é o melhor exemplo 
de herói que me ocorre. Os homens de hoje podem se orgulhar dos muitos 
sucessos do homem na conquista do espaço, nas descobertas no campo da 


medicina e da eletrônica, etc. E envergonhar-se da guerra, dos assassinatos e 
do terrível tratamento dado às pessoas i 


satisfatório, porque tenho que trabalha 


. No emprego em que estou, tenho 
elente motorista (mais de um 
é muita compensação. 


Omem sã 
ao trabalhar e sustentar a mim e à minha 
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esposa. Tomar conta dela, protegê-la, confortá-la 'e fazê-la sentir-se amada. E 
também tratar a todos respeitosamente e permanecer dentro da lei. Trabalhar 
é muito importante para um homem. Ele precisa enfrentar suas obrigações 
com seu próprio trabalho. 

“Não é fácil definir o sucesso. O que é o sucesso? Um homem com um 
milhão de dólares pode ser considerado um sucesso e mesmo assim ser um 
fracasso como homem e como ser humano. O sucesso é importante, mas de 
que tipo? Financeiro, moral ou o quê? Sou um sucesso em diversas coisas. 


Como pai e marido. Ou em todos os projetos que começo, porque sempte os 
termino satisfatoriamente.” 


“Tenho sessenta e quatro anos, sou técnico em eletrônica aposentado. 
Servi seis anos na marinha americana durante a Segunda Guerra e na Guerra 
da Coréia. Tanto eu quanto minha esposa somos de rígida formação católico- 
irlandesa, para a qual sexo e sensualidade eram coisas imencionáveis. Quando 
saí de casa, tive de rever parte das minhas convicções, mas nunca perdi minha 
religiosidade. Minha fidelidade à minha esposa nunca foi quebrada. Sempre 
preferi mulheres gordinhas, com busto grande e rosto redondo. Casei-me com 
uma e nunca me arrependi, mas gostaria que ela fosse mais sensual. 

“Minha definição de masculinidade é o contrário de feminino. Pensar, 
agir e comportar-se como homem na forma normal e aceita, cumprir os deve- 
res no lar e fora dele. Um homem deveria respeitar os padrões vigentes de 
ambição e honestidade e não ser um excêntrico. Meu pai nunca disse muita 
coisa, mas me transmitia a mensagem de que eu devia seguir o seu exemplo. 
Tratava as mulheres com respeito e cortesia, e eu deduzia que devia fazer o 
mesmo. Meu paí foi o maior homem do mundo por suportar a minha mãe. 
Quando eu era garotinho e me machucava, meu avô me dizia para ser homem. 
E cresci com essa idéia, de que os homens não demonstram a dor que sentem. 

“Minha maior preocupação na vida é falhar diante da minha família como 
provedor ou exemplo. Hoje em dia os homens não são mais os líderes do lar 
ou então estão perdendo a noção de moralidade na vida. O lar e a vida em 
família são a base fundamental para uma sensação geral de bem-estar, espiri- 
tual e fisicamente. O papel de paí é o melhor do mundo para contribuir para 


a felicidade geral.” 


“Eu ainda não consegui o que quero; nem estou ganhando tanto dinheiro 
quanto gostaria. Ganhei prêmios e me considero de certa forma bem-sucedido, 
mas meu trabalho não é o que visualizei e minha família não fez as coisas que 
eu desejava que fizesse. Minha casa é modesta, e do que eu gostaria na ver- 
dade seria uma casa elegante na cidade. Mas tenho um bom trabalho e meus 
filhos são primeiros alunos — a maconha não é problema e eles parecem gostar 
de ficar em casa. Mas a minha conta bancária raramente deixa folga, meu 
guarda-roupa não é elegante e eu não posso desenvolver meus hobbies por 
falta de dinheiro. Como tenho que fazer trabalho extra no vérão e nas férias de 
Natal, sempre me sinto ligeiramente cansado. 

“Minha esposa costuma me dizer: Dinheiro não é tão importante quanto 
você pensa”. Dinheiro é importante, sim, mas para gastar. Uma vez joguei 
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a partida de tênis com uma estudante € ela me disse que eu não era sufi. 
om pi agressivo Acho que isso pi vida Pe pç ser im. 
n E , pi i 
cient ; tessivo — aí, então, salvez a minha vida, incluindo a minha vida 
placável = #8 zo viveria tanto na fantasia. 


“« variada e eu na 
sexual, se tornasse mais y i 
«Meu pai tinha certeza de que eu era um maricas porque eu não conse. 
guia passar à bola de futebol americano que ele me comprou em 1941. Ele 


nem se preocupou em mé mostrar como fazer O passe, o se deu conta de 

de na mão de um garoto dé sete anos não é 
que uma bola de tamanho gran f ao q À é 
um instrumento na mão de um artesão espectatlza ve e io tustrado 
que nunca consegui aprender como passar a bendita bola uy atualmente nem 
ligo. Alguns professores também foram mestres em me ja ular de maricas, 
principalmente instrutores de educação física na sexta e sétima séries. Esses 
foram anos cruciais para à identidade masculina e, no entanto, os próprios mo. 
delos que poderiam ter me ajudado a compreender minha própria masculini- 
dade foram insensíveis, porque acreditavam que homem não chora”. Ou que 
‘homem é durão”. Isolar um caso entre tantos é difícil, mas me lembro de 
que cada vez que isso acontecia eu me encolhia todo por dentro. Acho que 
me sentia mais magoado quando os colegas de meu pai faziam comentários 
indiretos, do tipo “Como será que ele se sente com um filho assim?”’, e eu 
sabia o que esse ‘assim’ significava. Sentia O embaraço de meu pal. Não sabia 
o que havia de tão horrível no que eu fazia. Minha irmã mais velha e o ma- 
rido dela uma vez deram presentes de Natal para mim e para meu irmão que 
falavam por si. Ele ganhou um canivete de escoteiro e eu uma caixa de len- 
ços. Senti-me arrasado por dentro; também gostaria de ganhar um canivete. 
Eu era considerado maricas por causa do meu interesse por teatro, moda, arte 
e música. Pode ser uma compensação, mas atualmente levanto peso regular- 


mente, corro, jogo tênis bem, enfim, tenho uma vida esportiva muito ativa e 
me mantenho mais em 


forma do que meu irmão, tão afeito a atividades ao 
ar livre. Não me vejo como um maricas € 


depois de ter passado na marinha 
pela Antártida e pelas durezas de ranchos do oeste e sobrevivido, sei o que é 
ser um homem. 

“Meu pai nunca falou comigo de forma positiva. Ele subestimava muitos 
dos meus esforços juvenis para me tornar homem. Nunca discutiu as mudanças 
no meu corpo quando eu era adolescente; nunca conversou sobre valores da 
masculinidade. Quando entrei para a marinha, ele queria falar comigo de sexo 

i ç , . ~ 
e me prevenir contra o ‘come-come’ ou contra homossexuais. O que eu nao 
ad es | i 
p a revelar — nem posso — era que tinha tido quatro anos de relações 
omopseamais na universidade. Embora não fossem relações firmes, já tinha 
eami o uito : e dado o cu também. Na época eu não me considerava ho- 
pe E E não me considero quando transo. Fosse como fosse, a infor 
ão sexual dada por meu pai foi aei 
embara 
pouco sobre mulheres com el SOBA + ardia e inadequada. Aprendi 
E a ele, e pode ser por isso que tenho problemas nº 
o — problemas que não encaro como insolúvei 
Sã ele tivesse td mo insolúveis, mas acredito quê, 
sse tido mais presença na famíli ão ti 
responsabilidade para a minha mã ília e não tivesse passado toda à 
“Quando eu era mais ns mãe, eu teria tido um modelo adulto mete” 
ovo 
outros homens. Batia na nádega oa de lutar e do contato do corpo & 
eles e eles na minha. Ainda gosto de espo” 
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tes e de me encontrar com outros homens, Nunca me permitiria ter atividades 
homossexunis no vestiário, mas posto do chuveiro coletivo com outros homens, 
é muito social € tem uma qualidade erótica, Mas o que mais aprecio é o prazer 
social, E um lugar em que se fala sobre um milhão de coisas, Lembro-me 
de uma vez que tive uma creção durante um chuveiro coletivo e que eu é 
meu colega rimos disso, Mas não houve nenhuma atividade homossexual. 
Gosto do ambiente masculino no vestiário, Gosto da sensação especial de estar 
com amigos. Mas também gosto de ver esses corpos jovens de rapazes de 
vinte anos e olhar para o pau deles e admirar aqueles que são bem-feitos de 
corpo. À conversa gira em torno da carreira de cada um e raramente em 
torno de sexo, que se discute depois, tomando cerveja. No vestiário, o contato 
não deve parecer sexual, 

“Hoje em dia um homem se distingue através da sua carreira, ou então 
sendo um bom pai de família e um cavalheiro. Um homem se distingue sobre- 
vivendo à morte da família, Talvez o ato heróico de hoje seja a crença tenaz 
de que a família deve sobreviver. O herói é aquele que fica com seus filhos 
quando a mulher abandona o lar para “se encontrar”. O herói é aquele que 
sobrevive ao egoísmo do movimento das mulheres e ainda assim acredita na 
igualdade, na validade da família e está disposto a se apaixonar outra vez. 


ł 


Este é o verdadeiro herói! 

“Como grupo, os homens podem se orgulhar do fato de que conseguiram 
sobreviver ao feminismo. As mulheres modernas me parecem grossas, rudes 
e anticivilizadas. Deploro a sua linguagem desabrida. Comemorei quando 
Bella Abzug foi demitida. Não gosto da idéia de que as mulheres possam dizer: 
Precisamos dos homens tanto quanto um peixe precisa de uma bicicleta”. 
Eu me ressinto de toda essa história sobre o modo pelo qual os homens sem- 
pre trataram as mulheres. Bobagem. Talvez eu tenha sido insensível às neces- 
sidades das mulheres, mas nunca tratei uma mulher com desprezo ou grosseria. 
Não gosto de homens machões. Para mim o machão é aquele que sacode seu 
pinto por aí como um touro no cio e é insensível às necessidades alheias. 
Usa homens e mulheres em função das'suas próprias necessidades, assim como 
usa as reservas naturais sem a menor consideração sobre a poluição. Como 
homem, gosto de delicadeza e romantismo, onde a mulher desempenha o 
papel da vulnerável e eu tenho de defendê-la e protegê-la. 

“Gosto de zelar pelo bem-estar das mulheres e é isso o que mais me 
chateia na vida moderna. Gosto da sensação de ser o protetor do lar. Sei 
que essa é uma idéia-clichê, mas é aí que está a verdade. Gostaria que minha 
mulher não trabalhasse, mas ela tem de trabalhar, por diversas razões. Queria 
que as mulheres não falassem como estivadores e que os homens as respei- 
tassem mais... e que elas os respeitassem também. Gostaria que as mulheres 
precisassem daquelas coisas que nos fazem homens... não apenas dos nossos 
paus para fazer bebês. Talvez elas nem precisem disso nas próximas décadas. 

“Gosto de ser 'paí, mas às vezes a tensão é maior do que posso aguentar. 
Na fantasia, costumo imaginar que estou sozinho com eles, sabendo que nós 
formaríamos um trio quë se daria bem. Frequentei aulas sobre cuidados com 
o bebê na Cruz Vermelha, a escolinha para futuros pais na marinha, etc. Quero 
ser um autoritário amoroso. Não sou muito bom, mas sou devotado a eles e 
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mbora às Vezes descarregue neles emp as Finca e de. 
a ar, € dá IC: medo quando eu 
tento não abusar Eles me dizem que ficam com x o me zango, 
pois me arrependa. é sólido. Sou muitíssimo chegado aos meus filhos 
o 


espeito da maneira como já tratei a; 
foram importantes para o meu desen. 
enuíno pela humanidade _ 


Mas nosso relacionament 
“Não me sinto mal 


mulheres. Às ns o Tenho um respeito 8 
o como homem. 


volviment her inferior. 
e nunca consideraria UM de ser homem; contente com o papel de provedor 


“Sinto-me contente Ze: ~ . 
a = Ná ostaria de que fosse o contrarê Ei Ear à BOTO com 

que me cabe. Nao g ha mulher e filhos me fazem. Nossa amília tem duas 
nha o, a ausência da mãe nas suas 


as demandas que mi 
rendas, o que cria m a, com fregiiência apanho 


horas de trabalho; como eu 


j etc. 
as crianças na escola, = RS a 
“Um homem deve ser forte, tanto física que Agir 


d forma madura e ser gentil. Um homem não fere as pessoas; ajuda-as, 
É forte e deve ser auto-suficiente. Entende de música, poesia, literatura, tea. 
iso danca e política. Pode praticar esportes a graça € vens Rir 
com espontaneidade. É um protetor daqueles que fair i i s. assim 
que eu vejo o papel do homem. O que eu mais admiro " a omem? É à 
capacidade de funcionar bem com as mulheres... com elegância... fazer 
amor sem meter os cotovelos nos olhos dela... ser bonito quando nu, ter 
um corpo harmonioso. .. e ao mesmo tempo confiante em si mesmo. Se me 
orgulho da minha masculinidade? Sim, e queria ser tudo isso que descrevi 
acima. Preciso me esforçar muito para ser forte — não é sempre que me sinto 
maduro. Tento não ferir as pessoas, mas acontece. Não sou tão auto-suficiente 


Ana dado 
quanto gostaria. Mesmo assim, sinto-me masculino. 


s culpado a T 
minha vida 


ais pressões; Por exempl 
trabalho perto de cas 


“Eu era muito chegado ao meu pai, especialmente nos seus últimos anos 
de vida (ele morreu em 1977, depois de doze anos de declínio que se seguiram 
a um ataque). Eu era o mais novo de três filhos, e o seu preferido, Ele era 
um homem muito trangiúilo — muito “responsável”, atento à segurança — 
e muito infeliz bem lá no fundo, Criou os filhos de todo mundo, pagava as 
dívidas de todo mundo, e todos esperávamos isso dele. 

“Meu pai me ensinou mais pelo exemplo do que pelas palavras. Não 
me encorajou a ser durão e me dizia que um outro pai da vizinhança (um 
encrenqueiro de rua) era idiota por se comportar assim. Aprendi com ele 
epi E ema reagir a uma provocação sem ser ativo. Você pode recusar-se 
is cgi de doe mudat as coisas, O der 
Praram um presente de despedida para o irão o aieamag, pesspas, que e 

patrao que as tratava como bosta: 


o meu velho não podi 
la concordar e se E 
l recusou a f Jodiu 
or a fic xplo 
por causa de um conjunto de tacos de golfe) as quisto, (ele exp 


“Na 

ão posso dizer 

PE k se fui Ou não 1 7 E 
= nao agir como mening’ instruído sobre ‘como ser um menino 


l No : 
Meninos e as meninas : "OSSO universo era o pátio de uma escola. Os 
-lava uma separação, A ún; pastante — mas não no beisebol. O esporte 
atividade ‘sé para homens’ na nossa casa ef 
omun Q gs q a 
hão organizado anualmente pelo sindicato 
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de meu pai. Só homens e meninos podiam estar presentes. Todos achávamos 
aquilo muito esquisito. Meu pai (e minha mãe) me ensinaram a fazer a minha 
parte — ir às compras, à lavanderia ou esfregar o chão (minha especialidade!). 
Essas eram as minhas tarefas, a minha contribuição. 

“Gostaria de ler quando era criança — o que era fora do comum no 
meu mundo (eu era daquelas crianças que tinham mil revistas em quadrinhos). 
Meu pai me incentivava — minha mãe ainda mais. Meus pais queriam que eu 
me desse bem na escola, mas em termos absolutos, não aquela coisa de ‘eu 
sou melhor do que ele”. Fora a questão das notas (cujo objetivo era passat 
de ano), não havia pressão para competir da parte de meus pais. 

“Na escola secundária e no breve período na universidade eu não per- 
tencia a nenhum grupo especificamente. Era muito sozinho e não tinha vida 
social, Continuei ativo com escoteiros, ensinando os meninos a acampar. Então, 
seguindo um mau conselho, pedi para entrar numa confraria, na qualidade 
de calouro na faculdade, aos dezesseis anos. As quarenta e oito horas de 
humilhação quase me mataram. Saí no meio do trote e tive de inventar uma 
mentira para explicar a minha saída. Contei essa mentira por muitos anos. 

“Quando tinha quinze anos, tocava num conjunto cuja média de idade 
era dezoito anos. Foram eles que começaram a me pressionar para “ganhar” 
garotas. Eu era alvo de zombaria quando eles conversavam sobre suas aven- 
turas, porque não tinha nada para contar. Ficava envergonhado e não tinha 
a menor idéia de como melhorar as coisas. Posteriormente, o conjunto se 
desfez. Mas eu era razoavelmente forte quando garoto e, embora fosse dife- 
rente (não o gênio da redondeza, mas inteligente, sem sombra de dúvida), 
ninguém me chamaria de maricas a não ser que estivesse disposto a topar 
uma boa briga (mesmo que eu perdesse, brigava). 

“Hoje em dia tenho mais amigos do que naquela época. Meu melhor 
amigo homem tem a mesma idade que eu (trinta e três). Ele tem alguns 
problemas físicos — problema na coluna e outros —, que pioram quando ele 
joga bola. Meu exercício é correr, e estou em boa forma. Tomamos conta um 
do outro, quando um de nós precisa disso, e gostamos um do outro, a ponto 
de (1) não nos metermos um na vida do outro e (2) dar uma força para o 
outro quando as coisas estão difíceis. Não conversamos sobre detalhes da 
vida particular. Por exemplo, ele não sabe nada a respeito de minha amante. 
Mas eu o ajudei quando um de seus irmãos brigou com a mulher de outro 
irmão. A ajuda consistiu em conversar e evitar os julgamentos. Ele me ajudou 
quando as pressões no trabalho aumentaram e quase me arrebentaram a cabe- 
ça: despesas menores da empresa haviam sido aumentadas desproporcional- 
mente — minha tarefa era funcionar como intermediário entre a companhia, 
os empregados, a imprensa e a justiça. Ele me ajudou a passar por essa.” 
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Qual a importância, para os homens, 
do relacionamento com mulheres 





Como os homens vêem as mulheres? Como diferem as relações entre 
homens e mulheres em comparação com as relações com outros homens? Em 
que as relações com uma mulher completam de uma forma global sua vida? 
O que querem os homens do relacionamento com uma mulher? O que espe- 
ram de um relacionamento com a miilher? (As respostas, nessa sessão, são 
apenas de homens com orientação heterossexual.) 


A que os homens dão mais valor? À amizade com 


os outros homens ou a relacionamentos amorosos 
com mulheres? 


“Como suas amizades se comparam com suas 
relações amorosas?” 


A maioria disse que as relações de amizade 
com homens são quase tão completas quanto as relações 
sexuais com a mulher que amam: Ê 


“Minha relação com minha mulher, por mais tumultuada que seja, é 
centralizada e não suportaria nenhuma comparação com minhas amizades. 
Todas as minhas amizades, por mais prazerosas e frutificantes — e elas o são 
—, são muito secundárias. Embora gostando delas, não estão no mesmo nível 
de minhas relações com minha mulher.” 

“Amizades, para mim, são sempre tão próximas e íntimas quanto um 
relacionamento amoroso. Com amigos é fácil falar, você confia neles, de vez em 
quando fala sobre seus medos e fantasias, mas isso ainda não se compara com 
a intimidade que o amor proporciona.” 

“Existem cinco pessoas que, realmente, importam para mim: estivemos 
próximos a maior parte de nossa vida adulta e eu teria dificuldade em pensar 
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brigado a escolher, abriria mão d 
clas par 


s; Mas se eu fosse O 
é a diferença. Através da vida 


Sexo, provavelmente, 
o A e 
aumenta-se à intimidade em muitos níveis, 


è E 
pável que qualquer amizade. | 
«Minha mulher é, também, minha m an 
faria uma viagem ou iria ver um ilme. Ent; 
além dela, com quem eu Então, tr” 


tamos de ter uma relação física, intelectual e social — em resumo, com 
nheirismo. Posso falar de compras com ela, e fazê-las. Também tenho q a 
de ter um grande amigo homem, 2 quem conheço e amo há dezenove id 
Nosso relacionamento é O segundo mais importante do mundo para mim,” d 

“Relações amorosas são muito mais excitantes, profundas, significativas 
Amizades não levam a lugar nenhum. Tenho saído com mulheres que são 
apenas amigas e sempre me sinto desconfortável, porque todo mundo está 
por aí em casais OU de mãos dadas, ou trabalhando algo em suas relações 
enquanto eu e minha amiga estamos apenas nos divertindo. Bem, isso é Pr 
mas quando saio apenas para me divertir, normalmente faço-o com homens 
É com eles que me divirto. Moças, para mim, são mais sérias, estão num 
nível mais alto. Simplesmente, não consigo ver diferente.” 

“A parte mais satisfatória da minha vida, embora não seja o que consi. 
dero ideal, é a relação especial que tenho com minha mulher, e nossa divisão 
de tarefas nos cuidados com nosso filho de dois anos.” 

“« Amizade não me parece valer porra nenhuma, quando minha vida afetiva 
está fodida. Com certos amigos, posso desabafar, mas quanto estou na fossa, 
do jeito que só o amor pode me deixar, vejo meus ‘amigos’ como relações 
sem sentido. Reflito sobre todo o tempo em que eles evitaram que nos tor- 
nássemos reais amigos, sobre todas as vezes em que eles me “chutaram pra 
escanteio”, e me ressinto do fato de que, provavelmente, eles nunca irão me 
chamar numa hora de necessidade, e resolvo nunca chamá-los também.” 

«Minha mulher tem sido minha melhor e mais leal amiga, mais do que 
qualquer outra pessoa que já tenha encontrado. A amizade com homens não 


é tão profunda ou intensa.” 

«A maioria das minhas amizades são sati 
rente. Quando tenho relações físicas com alguém, tenho tendência a permitir 
que meus sentimentos reais emerjam. Se você pode se despir diante de uma 
pessoa, pode se permitir a liberdade de ser totalmente cândido, sem defesas, € 
ser você próprio. Com minha amante, tenho que ser honesto. Com amigos, 
mesmo para o melhor deles, sempre tenho uma “saída” e posso representar 
um pouco. Com minha amante tenho que ser eu mesmo ou então não dá. 
Ela sabe disso e eu também.” 

“Amizades foram feitas por conveniência e preenchem certas necessidades 
sociais. Minha amante preenche uma parte mais profunda de mim, à parte 
que eu não sabia existir e que não vou querer perder nunca, Uma relação tão 

» 


próxima me faz sentir que a vida é mais preciosa e que vale a pena viver. 


na vida sem ela 


manter meu amor. Sexua] 


e a relação é mais rica, mais ; | 
al. 


elhor amiga. Não conheço ningué 
M, 


sfatórias, mas num plano dife- 
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Similarmente, quando perguntados “Quando você 
se sentiu mais feliz com alguém? E mais próximo?”, 


a maioria dos homens mencionou sua vida intima 
com mulheres: 


“Os momentos mais felizes e íntimos que já experimentei foram, virtual- 
mente, Os que passei com minha mulher — nosso namoro, nossas viagens, 
construirmos nossa casa juntos, termos nossos filhos.” 

“Nossa lua-de-mel.” 

“Com minha mulher, quando um caso terminou.” 

“Senti-me mais feliz com minha mulher. Muitas vezes voltam à minha 
mente nosso namoro, a primeira vez que fizemos sexo, nosso noivado, quando 
ela esteve grávida, o casamento, vários passeios, o nascimento das crianças 
— e muitas outras coisas.” 

“Meus momentos mais felizes são com minha mulher, após uma expe- 
riência sexual mutuamente satisfatória. Esse também é meu momento mais 
intimo.” 

“A pessoa de quem me sinto mais próximo e mais à vontade é minha 
companheira. Nossas relações amorosas, o tempo, nossa união têm transcen- 
dido um monte de limitações.” 

“O mais feliz que já fui e ainda sou é com a mulher que amo.” 

“Senti-me o mais próximo de alguém, recentemente, quando estava na 
cama com a mulher que amo, conversando, e ela me falou 'de suas necessidades, 
de nosso relacionamento e de seu amor por mim. Nessa época ela” estava 
tendo muitos problemas e necessitava de alguém próximo e interessado.” 


Apenas poucos (oito por cento) mencionaram 
o tempo gasto com outros homens: 


“Há mais ou menos um ou dois anos não me ligo a ninguém. Atualmente, 
os momentos mais íntimos têm sido com meus amigos, no nosso grupo, com 
os quais divido uma boa parte do meu tempo e de meus sentimentos. E tam- 
bém com um homem por quem tenho muito amor e com quem tenho dividido 


muita coisa.” 


Muitos homens não dão o menor valor às amizades: 


“Minhas relações sexuais têm sido mais duradouras que as amizades, 
Tenho muito poucos amigos chegados — com nenhum (com exceção de uma 
prima) eu gostaria de discutir alguma intimidade. A maioria das minhas ami- 
zades são circunstanciais. Não tenho mantido contato com ninguém, além de 
um certo período de tempo, exceto com a pessoa com quem estou saindo no 
momento.” no | s 

“Minhas relações amorosas são memoráveis. Quanto a amizades, não 
tenho um amigo desde que estava no ginásio. Os negócios me ensinaram que 
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amizades são um luxo que não nos podemos permitir. Elas nos deixam vulne. 


ráveis, com grandes fendas na armadura.” 
“Minhas amizades são, geralmente, mantidas a distância e formais. Na 


verdade, não tenho amigos íntimos além da minha amante.” 


Outros mencionaram que ambas, amizade 
e relações amorosas, eram importantes e satisfatórias, 


mas de formas diferentes: 


“Amizades não são mais excitantes, ou mais satisfatórias, ou mais amoro- 
mo assim ainda são importantes. Tenho 


sas, nem mesmo mais duradouras, e mes 
ível de inti- 


um amigo homem com quem posso me comunicar no mesmo n 
midade que mantenho com minha mulher. Em algumas áreas, sexo, por exem- 
plo, posso ser mais honesto com ele do que já fui capaz de ser com minha 
mulher. Por outro lado, posso confessar minhas fraquezas mais facilmente 
para minha mulher.” 

«Minhas amizades e minhas relações amorosas são, ambas, satisfatórias. 
Tenho bons amigos e uma boa amante. Ambos podem ser duradouros, mas 
tenho meus amigos há mais tempo que minha amante. Minha amante é mais 
amorosa que eles; mas meu amigos são, geralmente, mais excitantes, porque 
fazemos um monte de coisas doidas juntos.” 

“Com meus amigos eu jogo, bebo e não tenho amarras. Acho que minha 
namorada é mais satisfatória, mais excitante e amorosa. Mas minhas amizades 
são mais duradouras.” 

“Tenho poucas amizades, e as que tenho são de trabalho. Amizades de 
trabalho são boas naquilo que têm de controlável — posso me arrancar quan- 
do quiser. No amor, não posso cair fora sempre. Negócios são menos calorosos 
não é tão bom. Amor é mais íntimo, mas ao modo dela — ainda assim é 


E 


mais duradouro.” 
«Amizades masculinas são próximas, mas diferentes. São mais terrenas, 


quentes, engraçadas — especialmente no pôquer, pescar trutas, acampar, etc. 
Minha relação amorosa com minha mulher substituiu a importância anterior 
de certas amizades. Gasto menos tempo com elas hoje em dia.” 


Alguns homens ( especialmente os mais jovens) 
disseram que suas amizades (usualmente com outros 
homens) eram mais satisfatórias, 

especialmente durante um longo periodo: 


“Acho as amizades muito importantes, porque posso me relacionar com 
meus amigos sem todas as complicações de morar com eles. Amo minha mu- 
lher mais que a meus amigos, mas tomar conta da casa e da família muitas 
vezes me parece um saco.” 

“Minhas amizades são muito mais duradouras, mais maduras e estáveis 
do que minhas relações amorosas/sexuais. Embora possam ser menos exti- 
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tantes, são mais satisfatórias e compensadoras. Acho que há muito mais res- 
peito mútuo nas minhas relações de amizade do que nos meus casos amorosos, 
Também há mais espaço e liberdade na amizade do que no amor, quanto a 
restrições.” | | 

“Sempre tive muito mais sorte com todos os tipos de amizade do que 
com relações amorosas íntimas. As relações amorosas são mais excitantes, mas 
despertam meus sentimentos de inadequação. As amizades são, provavelmente, 
mais ternas, no melhor sentido da palavra, como também mais duradouras.” 

“As amizades têm sido, definitivamente, melhores do que as relações 
amorosas, porque nelas não existe a babaquice da “ligação”, nenhum jogo 
romântico, no qual as relações amorosas sempre caem. Amizades podem durar 
uma vida toda, ao contrário das relações românticas. De qualquer forma, acho 
que uma relação mais satisfatória, integral ou ideal, seria uma relação român- 
tica, que é mais íntima e física, É realmente muito difícil para mim combinar 
amor físico e amizade; gostaria que não fosse tão difícil,” 

“Minhas amizades são mais satisfatórias, duráveis, excitantes e amorosas 
que meus casos. Com um amigo, é mais excitante ver a pessoa mudar ao longo 
dos anos. É satisfatório ver um amigo desenvolver sua potencialidade integral, 
enquanto um caso deverá durar apenas um curto período. Ela é importante 
para mim enquanto estou interessado nela, mas ambos sabemos que isso visa 
muito mais à diversão, encontros, cinemas, festas, sexo, etc., do que a uma 
coisa mais longa.” 

“Amizades têm sido muito mais estáveis.” 

“Amizades verdadeiras são mais duradouras.” | 

“Amo meus amigos no sentido da doutrina de Cristo: sinto-me respon- 
sável pelo bem-estar e pela felicidade deles. Amizades podem ser duráveis 
(em dois casos, quarenta e seis anos). Relações amorosas são mais voláteis, 
mais curtas (mas excitantes) que amizades,” ` 

“Amizades podem ser satisfatórias se eu sinto que realmente me rela- 
cionei e me comuniquei com meus amigos. Como quando contei ao meu melhor 
amigo homem que eu estava fazendo terapia e descobri que ele também estava. 
Isso foi um alívio e nos fez mais próximos.” 

“Não tenho muitos amigos, mas eles me trataram melhor do que a mulher 
que eu amei.” 

“Amizades (sem sexo) são muito mais duráveis na minha experiência e 
muito ménos devastadoras que relações de amor.” ' 


Alguns disseram que eram mais honestos na amizade: 


“Minhas amizades são mais honestas.” 

“Ambas, amizades e relações amorosas, são satisfatórias, mas geralmente 
sou mais honesto e aberto sobre meus sentimentos e opiniões'com meus ami- 
gos mais chegados do que numa relação de amor, provavelmente porque ainda 
tenho dificuldades em me abrir para outra pessoa, depois de uma vez ter tido 
minha alma e minha psique traídas por uma mulher sem sentimentos. Além 


disso, minhas amizades duram mais.” 
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se mais à vontade com outros 


ram 
Alguns homens senti cu uma mulher 


homens que com mulheres 


. 1 e 
“Com homens, é mais fácil fazermos piadas pa y = $ preocupar 
2 A 

ia mi você tem qu ue sua geni 
anhia mista, k i 
em ofender. Numa comp do: ‘Se eu mencionar sexo, as mulheres 

não existe e está sempre pensando. dorso": Quitido bis Kör 
pensar que sou grosso e não vou consegui leres “Eni poticos imi em 
ciona sentimentos sexuais na frente de mu pre as hem 
delas perde a linha para menosprezar O cata. poi bra perce 
conscientemente o que está acontecendo, io a e Nes Veja is 
óbvio. Como consegiiência, homens sensíveis ecidem Prestar muita 


ção à opinião das mulheres.” no ira F 

“Passei por um período em que me sentia mais à vontade com homens 
Eram menos ameaçadores do que as mulheres. Um Namoro sempre me Baraa 
uma espécie de situação opressiva. Acho que levei mais tempo para descobrir 
que poderia conhecer uma mulher como ser humano, como uma amiga, Sempre 
achei que deveria haver expectativas num encontro com uma mulher, Com 
os homens, eu podia estar junto, simplesmente, e me divertir. 


“É menos provável que homens forcem uma barra ou manipulem você, 
Eles são mais francos. Quando não há mulheres por perto, você não tem que 
impressionar ninguém. Posso não me preocupar sobre se pensam que sou um 
babaca ou me classificam como um “menino” ou um “garotão” em vez de como 
um homem. Mas toda companhia masculina fica sem graça após quarenta 
minutos, por aí.” 


tália 
Vão 
Men. 
Uma 
bem 
SO, é 
dten. 


Uma longa resposta deste tipo: 


“Fazer coisas com homens mexe no seu sangue, especialmente em ativi. 
dades ao ar livre, como caçar, pescar, acampar, cortar árvores. Assim, todo 
outono, quando as folhas caem, você quer fazer expedições ou caçar nas flo- 
restas. Andar entre os arbustos sentindo o ar frio do outono é estimulante. 
É uma forma de escapar de toda a tensão emocional que nos envolve em 
nossa rotina diária. Atividades ao ar livre com outros homens são divertidas 
porque são amigáveis — Mesmo se competitivas. Se exigem esforço físico, a 
sente participa junto, e isso nos faz sentir bem. As vezes é divertido fazer 
coisas com um grupo, especialmente se a gente está deprimido ou solitário, 
porque afasta a mente do problema. Atividades com outros homens me diver- 
tem porque tenho confiança em que posso me sair bem, ou ao menos set 
respeitado por tentar sair-me bem, qualquer que seja a atividade. 


q 
Passar o tempo com uma mulher é diferente. Ficar sozinho com uma 
mulher me deixa 


expri i 
id mo meus sentimentos a ela. Às vezes está tudo relax e íntimo, mas nº 
omento seguinte eu a alieno ou a fi 


ro sem saber por quê. Isso é muito frus: 
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trante porque gosto quando as coisas são suaves, mas inevitavelmente faço 
algo insensato. | 

| “As vezes me sinto culpado quando quero fazer alguma coisa com meus 
amigos e não convido minha amante para vir conosco. Assim, geralmente não 
lhe conto nada, e muitas vezes deixo de sair com meus amigos. Finjo que 
isso não me incomoda, mas não é verdade. Então fico deprimido, e com raiva 
dela, apesar de eu mesmo ter criado a situação. Tento fazer as coisas que 
acho que ela quer que eu faça. Isto, é claro, cria confusões e sentimentos 
dúbios. Acho que ela não quer que eu faça certas coisas de que gosto, como 


TRE a PES Da TV, pescar, essas coisas que faço com outros homens ou 
sozinho. 


Mas, novamente, a grande maioria dos homens que 
responderam (aqueles que têm relações sexuais com 
mulheres) disseram que se sentiam mais próximos 

e mais à vontade estando em companhia de mulheres 
(especialmente aquelas com quem estavam tendo 
relações sexuais) do que de outros homens: 


“É bom ter amigos homens e tenho muitos. Mas estou mais próximo da 
minha mulher do que de qualquer outra pessoa.” 

“Acho que é muito importante desenvolver amizades masculinas. Acho, 
de qualquer forma, muito difícil ser tão íntimo de um homem como de uma 
mulher.” 

“Muitos dos meus amigos gostam de me fazer confidências e talvez 
existam muitas coisas que eu diga a eles. Mesmo assim, minha relação mais 
íntima é com minha mulher.” 

“Eu gostaria de ter um amigo íntimo, mas acho difícil. Sou infinitamente 
mais chegado às mulheres.” 

“Eu deveria ter amigos homens, porque sou homem. Mas sinto-me mais 
próximo de uma mulher: a minha esposa.” 

“Não tenho certeza se é importante ter amigos homens. Tenho sido mais 
próximo de minha mulher, como amiga, do que de qualquer outro amigo.” 

“Valorizo muito amizades masculinas — tenho batalhado muito por elas 
— porque elas são mais difíceis de ocorrer que as femininas. Mas tenho me 
sentido mais próximo de mulheres — acho muito fácil estar próximo de 
muitas mulheres.” es 

“Minhas relações com homens têm sido prejudicadas por um medo incons- 
ciente ou, ao menos, falta de confiança. Meus melhores amigos são mulheres, 
Com elas sou totalmente aberto. Converso mais livremente com mulheres e 
tendo a ficar quieto quando há homens por perto. Sinto como se tivesse que 
estar em guarda. O problema do medo é que há um bloqueio. Eu me ressinto 
de estar amedrontado e não deixo os homens chegar perto, e também não 
tomo iniciativa própria, mesmo com alguém em quem, racionalmente, sei po- 
der confiar. Nunca me senti tão próximo de um homem quanto gostaria, mas 
isso não parece acontecer naturalmente. Como ter amigos homens?” 
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Conversar intimamente e expressar sentimentos 
é uma parte importante dessas relações? 


A maioria dos homens disse que era mais fácil falar 
sobre tópicos pessoais com uma mulher (especialmente 
uma amante) do que com homens: 


“Sou uma pessoa razoavelmente “fechada” e falo pouco com as outras 
pessoas. Mas minha mulher sabe mais sobre meus sentimentos do que meus 
amigos. Procuro não perder muito o controle com ninguém (especialmente 
com minha família), mas já gritei com minha mulher e meus filhos.” 

“Existem apenas algumas coisas que falo mais com amigos do que com 
minha amante. Ela e eu já exploramos muitos terrenos desconhecidos e temidos 
entre nós e temos uma sólida ligação. Posso chorar, mas ainda tenho muita 
dificuldade em demonstrar raiva.” 

“Acho muito difícil falar com homens, É difícil para um homem ter 
confiança em outro homem. Mas não tenho medo de abrir minha alma para 
alguém em quem confio e que conheço, como minha amante.” 

“Acho mais fácil falar sobre meus sentimentos com alguém que não parece 
ter nenhuma autoridade, formal ou informal. Gosto, especialmente, de falar 
sobre meus sentimentos com várias mulheres.” 

“Você pode falar com uma mulher e ela vai ouvi-lo, enquanto um ho- 
mem, não.” 

“Eu me sinto mais à vontade com mulheres. É mais fácil, para mim, 
baixar minhas defesas com elas, me abrir e me sentir aberto. Talvez me sinta 
mais ameaçado pelos homens, ou sinta expectativas diferentes. Sinto um clima 
de competição quando estou com homens e detesto que minhas ações sejam 


influenciadas pelas atitudes dos outros.” 


Mas a maioria dos homens também disseram que, 
mesmo com suas amigas ou suas mulheres e amantes, 
sentem dificuldade em falar profundamente 

sobre seus sentimentos pessoais”: 


“Estivemos casados oito anos. O maior problema na nossa relação é a 
comunicação. Nos comunicamos bem em outros níveis da nossa relação que 
não no aspecto de 'repartir intimidades”. Parece que somos inábeis para manter 
os sentimentos fluindo entre nós, nessa área. Honestamente, sinto-me muito 
desconfortável com essas coisas.” | 

“Tenho vinte e um anos e estou no segundo ano da faculdade. Tenho 
problemas em comunicar meus sentimentos. Gostaria de melhorar. Muitas 





Á Algumas destas respostas se referem à pergunta “É fácil para você expressar-se, ou você 
ås vezes sente dificuldade em expressar emoções e falar sobre seus sentimentos? Seu/sua 
amante reclama de que você não fala sobre seus sentimentos? Quando isso acontece? Por 
que você acha que isso acontece?” 


Escaneado con CamScanner 


y 


Qual a importância. . .? 139 


pessoas reclamam, inclusive minha namorada. Imagino que isso seja porque 
venho de uma família em que não nos tocamos nem falamos muito.” 

“O maior problema da nossa relação é minha hesitação em dizer o que 
se passa na minha cabeça.” 

“Ela reclama de que não falo o bastante sobre meus sentimentos quando 
há algum problema entre nós dois. Mas isso está melhorando.” | 
Sou expansivo, essa é uma das minhas grandes habilidades. Mas revelo 
pouco meus sentimentos pessoais, como acho cada vez mais fácil manter minha 
vida por conta própria. Na verdade, sempre guardei minhas emoções para 
mim mesmo, e cresci acreditando que os sentimentos foram feitos para serem 
dirigidos e controlados e eu posso fazê-lo. Essa é a área onde sinto desprezo 
por pessoas que não podem agir como eu.” 

“Há vezes em que curto falar, mas normalmente é muito difícil para mim 
me abrir com as pessoas que conheço há pouco. Isso leva um longo tempo, 
até eu achar que será bom expressar meus sentimentos. Não tem sido fácil 
entrar em contato com meus sentimentos mais profundos e desejos e expres- 
sá-los espontaneamente. Eu era muito tímido quando mais jovem. Minha 
mulher tem desejado sempre que eu me abra mais... mas, para mim, fazê-lo 
é estrepar-se.” 

“Muitas vezes, tenho problemas em compreender o que estou sentindo. 
Minha namorada reclama de que não falo o bastante — mas ela tem me 
ajudado, perguntando e insistindo. Devo ter medo de extrapolar ou perder 
o controle dos meus sentimentos.” 

“Gosto de falar, mas não é fácil expressar meus sentimentos. Acredito 
que tenha herdado isso do meu pai, porque ele dificilmente expressava seus 
sentimentos, apenas sobre o que era certo ou errado. Minha mulher reclama 
de que, muitas vezes, não falo o bastante sobre meus sentimentos; minha mãe 
reclama o mesmo do meu pai.” 

“Me comunico bastante bem, mas reservo uma grande parte de meus 
sentimentos para mim mesmo. Sonho que um dia vou encontrar a pessoa que 
me fará querer dar mais, embora sinta que sempre haverá alguma coisa que 
vou guardar para mim.” 

“Não, não gosto de falar muito. Tenho a maior dificuldade em falar dos 
meus sentimentos. Não tenho tantas opiniões assim sobre uma porção de 
coisas. Minha ex-namorada me perguntou muitas vezes sobre meus sentimen- 
tos, principalmente em relação a ela. Não disse muito nem muito facilmente. 
Ela queria saber quais eram meus sentimentos em relação a ela. Freqüente- 
mente ela me perguntava isso depois de termos transado. Às vezes, ela me 
pedia para lhe dizer coisas agradáveis. Isso, normalmente quando estava “na 
pior”. Ela me chamava algumas vezes, quando estava deprimida ou ansiosa, 
e me pedia para pegá-la e levá-la para o meu apartamento. Do que eu mais 
gostava era deitar-me e abraçá-la. Não gostava de dizer nada.” 

“Algumas vezes minha namorada se zanga comigo porque não falo com 
ela, ou não me expresso. Às vezes estou calmo e não estou a fim de falar To 
geralmente sinto-me alienado ou com raiva dela por alguma coisa, mas odeio 
ter que admiti-lo. Especialmente pata ela. Sinto falta de auto-respeito quando 
fico emocionado, principalmente se fico maluco. Não gosto de admitir que 
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ela pode me pirar. É como sc ela tivesse poderes acer porque ela me 
faz ficar excitado, estimulado, nervoso, inseguro maravilhoso e confuso, tudo 


9 2) 
ao mesmo tempo. Isso me parece humilhante. 


que uma razão para isso 


E alguns homens disseram 
Jo que as mulheres 


era que eles temiam não sentir aqui 
pensavam que eles “deveriam” sentir: 


“Acho fácil falar, mas nem sempre com minha mulher. Gosto de falar 
livremente com os outtos. Não quero ferir minha mulher; então, algumas 
vezes me resguardo de falar com ela sobre tópicos que vão aborrecê-la. Ela 
reclama de que não falo sobre o que sinto, mas Isso € melhor para a nossa 


relação.” 


“Geralmente acho mais fácil falar sobre meus sentimentos e problemas 


com uma mulher que não seja a minha. Às mulheres com as quais estou 
envolvido geralmente não querem saber como me sinto. Elas querem que eu 
afirme aquilo que elas querem que eu sinta. Assim, geralmente, quando digo 
como me sinto, sou punido imediatamente. Por outro lado, se digo que 
estou me sentindo como elas gostariam de acreditar que me sinto, sou recom- 
pensado. A longo prazo, no entanto, é melhor dizer como você se sente, a 
despeito do aborrecimento imediato delas. Homens, por outro lado, raramente 
se importam com uma forma ou outra. Se faço alguma coisa — isso é o 


que conta.” 


Muitos homens pensam em ter sexo 
como um substitutivo para a conversa, como veremos 


no capítulo 3: 


“Eu simplesmente não consigo falar muito, especialmente quando estou 
fazendo amor. Falamos um pouco entre beijos, às vezes, mas sinto que nossas 
cabeças deveriam estar tão próximas que falar é supérfluo.” 


Dois homens comentaram isso em relação 
às suas respostas ao questionário: 


“Acabei de reler minhas respostas e parece que achei mais fácil responder 
às perguntas sobre as questões físicas do que às emocionais.” 
“Acabei de reler partes do Relatório Hite pela primeira vez e parece 
que muitas das descrições feitas pelas mulheres sobre sensações de orgasmo 
são muito mais explícitas — foram mais bem verbalizadas do que o fiz. Tal- 
vez eu não tenha sido capaz de me soltar — explorar meus sentimentos. 


Escaneado con CamScanner 


Qual a importância. ..? 141 


Mas alguns homens tiveram o problema 


contrário — naquilo que as mulheres não puderam 
se comunicar livre ou abertamente com eles —, 
como explicou um homem: 


| “Estou muito feliz com o amor despojado, o carinho e a companhia que 
minha mulher me dá. Mas temos problemas de comunicação: fregiientemente 
ela é incapaz de realmente considerar quais são meus sentimentos, como vejo 
certa situação, como isso se apresentaria a ela se a situação fosse inversa ou 
se ela estivesse vendo como um observador à parte — coisa que sempre tento 
fazer. Que ela realmente pense sobre algo que lhe mostrei ou disse é muito 
importante para mim, considerá-lo sem decidir interna e unilateralmente que 
ele não quer dizer isso”, “ele vai ultrapassar isso, sobreviver”, “isso não é o 
que ele realmente quer’ ou “o que eu penso é melhor para ele’. 


“E, depois de considerar tudo isso, que ela me diga honesta e aberta- 
mente o que pensa, que não concorde se o estiver rejeitando intimamente. 
Que me diga que isso não é aceitável para ela, de forma que eu possa decidir 
minhas prioridades, fazer uma escolha baseado no que ela realmente sente. 


“E o reverso disso, sua aparente falta de vontade de explicar voluntaria- 
mente, sem pressões de minha parte, coisas que são importantes para cla, 
suas vontades e necessidades, seu lado na situação, como ela se sente, etc., de 
modo que eu possa considerar a situação e me colocar em seu lugar, encon- 
trá-la se puder, e, senão, falar-lhe dos meus sentimentos, deixá-la fazer a esco- 
lha que vá ao encontro de suas prioridades. 


“E, para que isso possa acontecer, encontrar deliberadamente tempo para 
fazer com que ela economize suas energias, as quais (para todo mundo, tanto 
para mim como para ela) são limitadas, de forma que haja tempo e energia 
para que ela pense e considere, tempo e energia para gastar com a nossa 
relação, não apenas no dia-a-dia da vida em conjunto, de maneira que eu não 
sinta que seu tempo e sua energia possam ser despendidos com outras pessoas, 
hobbies, projetos ou carreira, mas não para nós dois.” 


Apenas alguns homens davam grande importância 
à conversa: 


“Algumas vezes, minha namorada atual é muito sensível (sentimental. 
mente sábia). Ela não me compreende às vezes e isso nos leva a desenten- 
dimentos. Sinto, mesmo assim, que os problemas devem ser discutidos e não 
varridos para baixo do capacho — se alguma coisa, muitas vezes, a chateia, 
sou inexorável até descobrir o que está errado e pôr as coisas em ordem o 
mais depressa possível.” 

“Acho certo demonstrar raiva, mas raramente o faço. Me disseram que 
tenho um temperamento tremendo e que seria melhor aprender a controlá-lo. 
Aprendi, e isso não é muito calmante. Frequentemente saio para um passeio 
e grito, a todo o pulmão, pata o vento e os parques dizendo tudo o que eu 
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queria dizer na cara da pessoa; então vou embora e explico meus sentimentos, 
REET, 
como e por que me feri. 


Falar e expressar sentimentos não só é um problema 
(e normalmente o principal, dando liberdade para 
que a outra pessoa expresse os seus sentimentos) — 
mas também controlar os sentimentos é um hábito 
tao arraigado em muitos homens (ver capitulo 1), 
que eles fregiientemente se sentem desconfortáveis 
ao ter que demonstrar fisicamente seu afeto: 


“Eu me forço a revelar minhas emoções às vezes, mas normalmente não. 
Sempre há uma boa razão (pelo menos, parece que há) para não ser vulnerá- 
vel e revelar meus sentimentos (equiparo revelar sentimentos a vulnerabili- 
dade).” 

“Minha mulher é muito afeiçoada a mim — nunca me senti negligen- 


ciado ou não amado. Quanto à minha maneira de ser em relação a ela, estou 
melhorando. Eu costumava ser um típico macho, 


sivo. Me sentia prisioneito de um papel, mas ao 
mais ou menos sucumbi. Ultimamente, no entanto, estou começando a sacar 
que não há nada de errado em beijá-la sem razão ou dizer ‘sou feliz com 
você”, ou qualquer outra baboseira. Gosto de fazer coisas que a deixem feliz. 
E uma boa. As ocasiões em que sou frio em relação a ela são aquelas em que 


estou cansado, num péssimo humor ou apenas querendo ficar sozinho. Isso 
passa.” 


desapaixonado e inexpres- 
invés de acabar com isso, 


“Minha experiência me mostra que sou completamente inibido quanto a 
expressar afeto. Minha única amante me deu mais do que eu poderia supor- 
tar, e pedia mais do que eu podia dar, o que me deixava extremamente tenso; 
sentia-me numa armadilha e mesmo esquizóide. Estou tentando tratar disso.” 

“Minha mulher chocou-me, recentemente, ao dizer que dou muito amor 
íntimo, mas não o suficiente de amor social 
ser carinhoso publicamente é servilismo. I 
problema para nós.” 


Para mim, demonstrar amor ou 
sso está se tornando um verdadeiro 


ação a afeição e amor, minha mu- 


lher gostaria de ter mais do que o que lhe dou. Isso leva tempo — não sou tão 


quente ou extrovertido como ela é” 


Cc 2 o 2 » 
A mulher com quem estou agora é uma pessoa extraordinária, a quem 
o de todos os modos p 


ossíveis, mas, muitas Vezes, sinto-me inseguro, 
amedrontado e nervoso quando estou com ela. Posso me tornar emocional- 
mente “paralisado”. se isso acontece com outros amigos, não é um 
grande, mas, quand RA 


E O estou com ela, isso pode conduzir 
tendimentos, e me torno fisicamente distante ” 


e ver um casal se ac 
tão se amando. Amo 


azar tão 
a um monte de desen- 
“A é 
cho enojant a 
É ariciando e caindo um por cima do 
Outro, só porque es P 


t é enojante, muitas vezes.” 
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Para muitos homens, raiva é muito mais dificil 
de expressar do que amor: 


cc > 
. A melhor coisa no meu atual relacionamento é a afeição genuína de 

fi i gaba e a aversão a soluções secundárias. A pior coisa é a minha 
ticuldade em expressar sentimentos além da afeição — emoções como a 
raiva, por exemplo.” 

“No meu caso, quand 
dn des , quando estou louco de raiva, muito louco mesmo, a ten- 
ENC of) tita, e perco a vontade de comunicar-me. Talvez eu me 
torne insensível, porque me sinto culpado. Talvez minha raiva seja uma for- 
ma de compensação. Realmente, não sei.” 


Alguns homens não gostam de expressar muito amor 
e afeição: 


6 em mi 

Recebo todo o amor e a afeição que posso suportar. Mas não quero 

muito. Provavelmente não dou tanto amor quanto as mulheres gostariam, mas 
elas pedem muito.” 


Um homem assinalou que “demonstrar sentimentos” 
não é um equalizador automático entre homens 


e mulheres: 


“Há uma nova perversão à solta — que alguém no Village Voice” cha- 
mou de ‘Novo Machismo” —, isto é: ser “homem o bastante” para falar nos 
seus sentimentos ou forte o suficiente para ser gentil, ou todo esse tipo de 
coisa não é uma mudança real, mas apenas uma adaptação do velho “vem cá, 
meu bem” para uma boa trepada, com algo novo, um jargão sexualmente semi- 


sofisticado da liberação e da política sexuais.” 


Outro adicionou: 


“Acho que falar com amigos é uma parte essencial da minha vida. Meu 
amorada — cujos interesses, posicionamentos polí- 


do a falar sobre trabalho, política, idéias, aconte- 
cimentos, etc., com amigos. Sempre tentei dividir meus sentimentos mais pro- 
fundos com os amigos mais chegados e com parentes (sou muito próximo das 
minhas irmãs e do meu irmão), mas detesto a tendência atual de discutir os 
sentimentos pessoais indefinidamente. Na Califórnia do Norte, onde moto, 
considero que a doença do condado de Marin? é a década-do-eu. Isso é enfu- 


recedor.” 


melhor amigo é minha n 
ticos, etc., eu partilho. Ten 


i ] de Nova York. (N. da T.) | 
2 Condado da Califórnia e subúrbio de Los Angeles onde mora a alta burguesia. (N. da T.) 
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Algumas vezes, os homens sentem-se pressionados 

a “mostrar sentimentos”, quando na verdade não têm 
muitos sentimentos por uma mulher em particular, 
ou podem mesmo não gostar dela: 


“Sinto-me culpado em relação ao tratamento que dou à minha namorada, 
que aparenta estar mais ligada a mim do que eu a ela. Não quero dizer-lhe 
que não posso devotar minha vida a uma pessoa.” 

“Muitas vezes, sinto que, se estou dormindo com À, deveria me importar 
mais com ela do que me importo. Muitas vezes, sinto amor por ela, mas a 
maioria das vezes, não. Estou tentando me livrar das “viagens” de culpa, mas 
é difícil,” 

“Não estamos morando juntos. Podemos nos ver a cada quinze dias e, 
então, tudo é um grande barato. Não temos tempo para babaquices. Quando 
ela se vai, ambos transamos nossos próprios caminhos. À pior coisa é que ela 
leva tudo a sério. Quero dizer, ela quer se casar e não se dá conta de que tenho 
dúvidas sobre isso. Mesmo depois de dizer-lhe isso, ela parece ignorar.” 

“Minha companheira é uma boa amiga. Nos conhecemos há muito tempo 
e nos compreendemos mutuamente, provavelmente melhor do que a qualquer 
pessoa que conhecemos. Mas vivemos juntos, e eu não sei se a amo o sufi- 
ciente para isso. Estou tentando achar um jeito de mudar.” 

“A melhor coisa é que curto a companhia dela e seu ser físico. À pior 
é que ela me ama e eu não estou certo de que a amo e queira desposá-la.” 

“É importante gostar de uma mulher, mas não vejo por que você tenha 
que amá-la. É horrível quando uma mulher tenta fixar as coisas. Elas dizem: 
‘Ou você tem uma relação amorosa profunda comigo ou você é um bárbaro que 
está apenas tentando me usar como objeto sexual”. O que está errado nisso 
— se ela também pode usá-lo como objeto sexual? A doutrina de que você 
pode “tratar uma mulher como objeto sexual” é muito próxima da velha idéia 
de que você deve ‘respeitar’ a mulher. Não acho que os homens devam ten- 
tar pensar como mulheres sobre isso, embora talvez eles devam ter relacio- 
namentos amorosos mais frequentemente. Espero que as mulheres possam 
aproximar-se dos pontos de vista masculinos. Elas devem, ao menos, aceitar 
os nossos como válidos.” 

“Em geral, dou muito afeto, carinho e apreço; mas usualmente também 
tenho reservas sobre pessoas e relacionamentos, de modo que, a menos que 
a outra pessoa tenha reservas parecidas, sou vagaroso em dar amot, no sen- 
tido mais amplo; tenho medo de fazer uma promessa que não possa manter.” 

| “Na minha relação atual, tenho todo o amor e afeto que posso aguentar. 
Muitas vezes tenho mais do que quero, porque a preocupação do outro faz 
com que eu me sinta desconfortável. Minha namorada reclama, às vezes, de 
que não dou o bastante — de que sou irregular na minha afeição por ela, o 
que é verdade. Muitas vezes acho que ela é demais para mim — ela é vivaz 
Premal po ing eu sou e e com tendência ao isolamento. 
e idéia me pára E stou me afogando num incessante fluxo de palavras 
que vem dela, e fico congelado. Nessas horas, tenho inclinações para 
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fiene na defensiva, irritável e volível, Achoa odiosamente cheia de si e me 
+ , f i 
sinto desvalorizado. Af, sinto que muito amor e afeto está sendo pedido, 


Outros disseram que não queriam demonstrar seus 
sentimentos, por medo de que as mulheres pudessem 
ferilos: 


“O problema de deixar uma mulher saber que você está muito ligado 
nela é que ela vai tirar proveito disso,” 

“Tinha medo de amar essa mulher porque ela poderia (e cla fez isso) 
me machucar. Não tenho certeza se cla o fez de propósito.” 


A maioria dos homens disseram que, quando feridos, 
não choravam, mas bebiam: 


“Nunca chorei até dormir ou pensei em suicídio por causa duma relação 
amorosa. Bebi à beça.” 

“Todo o meu mundo girou em torno dessa moça e ela me deixou. Fiquei 
completamente bêbado, briguei e fui preso.” 


Ou sofreram em silêncio: 


“Eu gostaria de ter a sorte de poder chorar. E ser capaz de dormir, tam- 
bém. Seria mais provável passar a noite sem dormir e me arrastar pelo dia 
seguinte até que a fadiga total me levasse ao colapso físico.” 

“Os homens não choram, embora você possa nos ver chocados e embar- 
gados, incapazes de falar. Essa é a indicação ou de que algo está entalado no 
esôfago, ou de que estamos assolapados pela emoção.” 
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O que esperam os homens 
de um relacionamento com uma mulher? 


CNTY ? . : aa 
Não posso imaginar ter um relacionamento com uma mulher, se não 
houver sexo.” 


Homens e mulheres podem ser amigos? 


Mesmo tendo dito que se sentiam mais próximos 

de uma mulher do que de qualquer outra pessoa, 

a maioria dos homens frequentemente viam as 
mulheres apenas de uma maneira limitada. Quando 
perguntados: “Você tem amigas mulheres? Você 

tem mais amizades masculinas do que femininas?” 

a maioria dos homens responderam que não tinham 
“amigas próximas com as quais já não tivessem 

tido sexo, e que a amizade com uma mulher iria (mais 
ou menos) inevitavelmente levar ao sexo: 


“Meu principal problema é que, se estou atraído por uma mulher, pela 
sua competência ou qualquer outra faceta sua, também serei sexualmente atrai- 
do, já que as duas coisas estão intimamente relacionadas, na minha cabeça. 
Isso me causa problemas, muitas vezes. Atualmente estou trabalhando nisso 
com certo sucesso em dois casos, mas é muito duro.” 

“Quanto a amizades, tenho alguns amigos homens, que conheço há anos, 
e um número bem grande de amigas, com a maioria das quais já dormi por 
vários períodos. Não estou apaixonado por nenhuma delas, é amizade ver- 
dadeira.” 

“Se estou apaixonado, é uma coisa. Se estou tendo sexo, é outra coisa. 
É minha amizade com homens é uma terceira coisa. Você não pode misturar 
tudo isso! Na amizade com homens, sendo menos intensa, a relação tende a 
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ser longa. Os velhos atos de camaradagem entre homens e mulheres podem 
ser praticados em qualquer lugar com cautela, por assim dizer, mas acho isso 
absurdo e superficial. Sou um romântico antiquado, e daí? Intimidade sexual, 
ou à falta dela, entre homem e mulher, e eu enfatizo intimidade aqui, esta- 
belece toda a diferença. Não vou tentar explicar isso. Talvez nem possa. 
Mas o homem que diz à mulher que quer ser “seu amigo” está a fim é de 
alguém para fazê-lo gozar. Esse tipo de mentira me foi dito o tempo todo. 
E as mulheres acreditam nisso. A amizade termina quando o amor e a inti- 
midade sexual começam. Joãozinho e Maria pode apenas ser praticado por 
um homem e uma mulher que sejam muito superficiais para serem capazes de 
sentir qualquer outra coisa. Não posso fazer isso, e não gostaria de fazê-lo, 
se pudesse.” 


“Existe uma certa tensão na relação homem/mulher. Se uma mulher 
deseja evitar essa tensão, deseja evitar sentimentos. Montes de pessoas, hoje 
em dia, desejam evitar sensações. Eu não. Deixo que isso aconteça. Amizade 
com um homem é totalmente diferente. Não há tensão, nada de hipóteses 
sobre quanto tempo essa amizade vai durar. Se há alguma tensão, a dúvida 
se o outro vai algum dia nos deixar, etc., isso é amor e não amizade.” 


“Minha amizade com homens não tem nada a ver com amor. Minhas 
amizades com mulheres, além de minha esposa, acabam eventualmente na 
cama. E isso sempre é iniciado e batalhado por elas. Algumas vezes faço isso 
como favor a amigas frustradas. E ainda dou muito amor e afeição, não po- 
deria agir de outra forma na cama. E não posso dispensar uma amiga que está 
me pedindo sexo. Se ela tivesse uma relação satisfatória, não precisaria da 
minha amizade, e se eu tivesse uma vida satisfatória com minha mulher, não 
estaria a fim de amizade com outra mulher.” 


Ou pensam em sexo: 


“Eu poderia fingir ignorar a sexualidade de uma mulher; mas não con- 
sigo. Posso até não dar um passo em relação a ela, mas isso não me livra de 
fantasiar e seduzi-la mentalmente de todas as formas possíveis.” 

“Tenho vontade, na amizade, de fazer coisas associadas ao amor. Mas não 
as faço. Existem obstáculos que não são necessariamente desagradáveis. Mas 
acho que você ama uma pessoa pelos mesmos motivos por que gostou dela. 
Não vejo nenhuma diferença na qualidade entre amizade e amor. É mais uma 
diferença de grau. Se gosto um pouco de uma mulher, pode acontecer que 
a gente possa “fazer tudo’. Provavelmente, isso não vai acontecer. Ela não 
sente assim ou seu marido não iria gostar disso, ou outras coisas não concor- 
rem para isso. Mas se realmente gosto de uma mulher, imagino que gostaria 
de ter sexo com ela. Às vezes posso tocá-la, no ombro ou nos braços, ou em 
qualquer outra parte aceitável. Isso é amizade, não é? E chegando ou saindo 
de casa, deve haver um beijo, normalmente não nos lábios. Se ocasionalmente 
for um beijo apaixonado, imagino que não seja amizade. Mas se o beijo acon- 
tecer porque as duas pessoas realmente se gostam, ao invés de acontecer por- 
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que é exigido socialmente, isso ainda é amizade, não é? Em qualquer comu. 
nidade, há uma linha clara e definida entre o que é aceitável e o que já foi 
‘longe demais”. Quanto ao amor a homens, com certeza tenho uma forte afei. 
ção por muitos. Se eles estivessem em corpos de mulheres, com certeza cu 
gostaria deles como gosto de mulheres. Mas no corpo de homens, eu os amo, 
mas seguramente não quero tocá-los.” 

“A maioria dos meus amigos mais chegados são homens. Acho difícil 
ganhar confiança bastante das mulheres para sermos amigos próximos. Acho 
que com o tempo acabo me afastando, mesmo que não queira isso.” 

Já encontrei algumas mulheres realmente especiais com quem pude falar 
honestamente, e que realmente curti. Mulheres que não fingiam. Eu poderia 
até ter ido para a cama, se ocorressem as circunstâncias certas.” 

“Não sei o que fazer com minha atração por outras mulheres. Gosto de 
mulheres. Há alguma coisa que sinto quando me relaciono com uma mulher 
atraente que nunca senti em relação a homem nenhum. Mas não quero foder 
com um monte de mulheres, nem que elas se apaixonem por mim para com- 
pensar meu ego. Apenas gosto de mulheres. Será que deveria ignorá-las ou 
odiá-las? É essa a alternativa, quando você tem uma companheira? Espero 
que não. Não posso imaginar o que fazer com essa atração quando já estou 
tendo um relacionamento. Você se relaciona com mulheres apenas em sonhos 
ou como uma ilusão? Você sublima essa atração? Será que é uma boa idéia? 
Sou imaturo demais por sonhar?” 


Um homem disse: 


“Todas as moças servem para foder. Elas foram feitas para ser fo- 


didas.” 


Um outro afirmou que as mulheres serão sempre 
“objetos sexuais”: 


“Nos últimos anos, os movimentos femininos têm atacado a idéia de que 
as mulheres devam ser vistas como “objetos sexuais”. Foda-se, mas quando 
estou com tesão, quando. preciso trepar, a mulher é um objeto sexual, e o 
homem ou a mulher que negar isso estará mentindo a si próprio, À história de 
Jekyll e Hyde não é ficção. Às vezes, quando um homem está com tesão de- 
mais, ele quer foder com o primeiro buraco que aparecer. Ele dirá e fará coisas 
para alcançar o objetivo que deseja e quer sinceramente. Mais tarde, ele poderá 
até se arrepender, mas na hora qualquer coisa é aceitável no caminho para al- 
cançar os fins. Uma mulher pode ser bastante desejável para mim, antes do 
sexo, e repulsiva imediatamente após a trepada. Por “imediatamente”, quero 


- dizer um minuto depois que gozo. Não é uma coisa premeditada ou calculada 


estrategicamente. É apenas um fato biológico: é triste, mas é verdade — 
quando o desejo sexual está presente, a razão desaparece temporariamente. 
s mulheres não deveriam culpar os homens por coisas que eles não podem 
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controlar. Para um homem com tesão, uma mulher pode ser a mesma coisa 
que comida para um homem faminto. Sim, um objeto. Para uma mulher, 
negar seu status de objeto sexual é negar sua feminilidade, sua condição de 
mulher. A mulher que não é um objeto sexual é doida.” i 


Um homem disse que isso dependia do estado civil 
da mulher: | 


“E muito difícil, para mim, desenvolver amizade com mulheres livres. 
Tenho muito poucas amigas mulheres, mas todas são ligadas a outros homens. 
Essa ligação afasta nosso relacionamento de questões sexuais (pelo menos, na 
maioria dos casos), deixando-nos livres para uma amizade real. Mas as mu- 
lheres que não estão comprometidas são vistas pela sociedade como aman- 
tes-em potencial. Nesses casos, nosso relacionamento é estritamente casual 
(uma conhecida), ou desenvolve um forte tom sexual. Não consigo desenvol- 
ver nenhum meio-termo para amizades. Já conversei com outros homens sobre 
isso, e acho que eles reconhecem o problema, mas não parecem estar tão 
preocupados com isso. Talvez seja alguma coisa em mim que faça disso um 


problema maior do que realmente é.” 


| i 
Logo, muitos homens não tinham amizades femininas: 


«Não tenho nenhuma boa amiga mulher. Elas são tudo, ou nada em es- 
pecial. Imagino que não quero provocar ciúmes em minha garota, na esperança 


de que ela faça o mesmo comigo.” 
«É tão difícil manter afastada uma atmosfera de acasa 


que, honestamente, acho que nunca tive uma amiga mulher.” 


lamento sexual, 


Mas alguns homens apreciavam a amizade com 
mulheres e achavam mais fácil falar (como foi visto 
antes) ou se relacionar com mulheres do que 


com homens: 


“Tenho mais amizades femininas. Tendo a me relacionar com os homens 
competitivo-e acho difícil me sentir à vontade com eles. Procuro 


)9) 
. 


de um modo 
mulheres para carinho e aconchego (maternais) 
«Acho mais fácil falar com mulheres. Com homens, você está sempre 


ndo com seus egos. Não gosto de competição e relacionamento com 
ja, sempre parece haver competição en- 


de coisas emocionais com mulheres. Os 
ulheres parecem complementar melhor 
homem que já tenha encontrado.” 

omecei à ter amizades duradouras com 
me sinto mais à vontade com mu- 


transa 
homens: não interessa quão tênue se 


volvida. Acho muito mais fácil falar 
homens são muito entustidos. Às m 
minha personalidade do que qualquer 

“Nos meus vinte e tantos anos, € 
mulheres. Descobti que, frequentemente, 
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lheres do que com homens. É mais fácil encontrar sensibilidade e gentileza 
em uma mulher, e a maioria delas aprecia essas qualidades nos homens.” 

“Minhas relações mais próximas parecem ser com mulheres. Já ponderei 
as razões disso. Aparentemente, fico mais à vontade com mulheres do que 
com homens. Por quê??? Geralmente, é mais difícil falar sobre meus senti- 
mentos e problemas com homens.” 

“Tenho mais amizades femininas porque fregiientemente aprendo mais 
com elas, me comunico melhor, acho-as mais quentes e mais compreensivas. 
É difícil falar com outros homens porque nós (homens, em geral) não gosta- 
S mos de admitir para os outros que estamos tendo algum problema, seja sexual, 

| 
| 





físico ou qualquer outro.” 

| “A minha impressão é que as mulheres, muitas delas, são menos reser- 
| vadas do que nós, se revelam mais e são mais livres para se expressar, e 
demonstram mais seus sentimentos reais. Por isso, são mais fáceis de se co- 
nhecer, mais receptivas e abertas, facilitam mais uma aproximação. Os homens 
| a quem sou mais chegado refletem esses traços tradicionalmente femininos — 
| gentileza, consideração, etc. Mas, Deus! eles são muito reservados! Suspeito 
que eu também seja. Ocorte-me que uma outra razão para a parcialidade em 
relação às mulheres é que elas são menos ameaçadoras para mim, psicologi- 
camente. Parece existir em nossa cultura um resíduo de competição masculi- 
| na, uma competição emocional primária (quem vai ganhar a garota?) e uma 
competição intelectual, um tipo de conduta para provar a superioridade inte- 
+ lectual masculina. A ameaça, para mim, consiste no medo de que, se meu 
competidor ganha as mulheres, sou um fracasso, e se ele demonstra grande 
inteligência, sou um imbecil. Nenhuma dessas coisas parecem ser tão fortes 
entre as mulheres. Elas não parecem ter que demonstrar ou provar tanto.” 
“Tenho um monte de amigas bem próximas. Muitas são antigas amantes, 
| outras são mulheres com as quais o assunto sexo ou romance nunca veio à 
baila. Sou muito próximo também de uma de minhas irmãs. A qualidade que 
mais aprecio nessa amizade é que há uma forte confiança nos sentimentos. 
Os assuntos de que falamos normalmente parecem ser mais profundos, num 
nível mais pessoal. Tenho a sensação de que, falando com amigos homens 

(alguns, conheço há vinte anos), estamos nos defendendo, muitas vezes.” 


O que os homens admiram nas mulheres? 


O que reforça a idéia de que a maioria dos homens vê as mulheres basi- 

camente em termos de sua potencialidade como parceiras sexuais foram as 
Cc A o A e 

respostas a “Que tipo de coisas você normalmente admira nas mulheres?” 


À maioria respondeu em termos das características 


físicas da mulher, ou sobre q parte do corpo de que 
eles gostam: 
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“Curto muito olhar para uma mulher atraente. Gosto especialmente se 
estiver sem sutiã. Acredito que a coisa mais bonita do mundo seja uma mulher 
bonita, e a mais horrenda, uma mulher feia.” 

Fico transtornado com maus cheiros, ‘pneus’ de gordura, manchas feias, 
verrugas € deformidades, Talvez eu possa olhar para uma garota com um seio 
extirpado. Bem vestida, OK, mas com isso descoberto eu ficaria transtornado, 
Gosto de garotas e mulheres saudáveis, não muito magtas; “boas”, mas não 
gordas.” 

(gi 

Gosto das suas bocetas e seios. Gosto da parte posterior da nuca, axi- 
las (especialmente se não são raspadas), a parte de trás dos joelhos, nádegas 
e, realmente, gosto de barrigas. Gosto e cheiro são as coisas mais importantes 
do sexo. Gosto mais do cheiro do corpo do que de cheiros artificiais. Se, de 
repente, eu descobrir uma enorme verruga ou cicatriz no corpo dela — vou 
chorar e gritar.” | 
A “Alguns anos atrás, num artigo publicado na revista Esquire intitulada 

mericanos não gostam de mulheres”, o autor observou que as atividades dos 
homens eram, em sua maioria, com homens, e para eles mulheres eram es- 
posas, donas-de-casa, mães e amantes, mas não pessoas ou amigas. Eu gosto 
MESMO de mulheres como pessoas e amigas, mas sou incapaz de olhar pata 
uma mulher sem vê-la por inteiro. Foi Kate Millet quem reclamou que os 
homens gostam de peitos e bundas? Bem, aquilo que foi responsável pela 
perpetuação da espécie do Homo sapiens teve uma razão para fazer os homens 
conscientes dos seios, bundas, clitóris, vaginas! Eu adoro a fêmea humana!” 

“Se eu pudesse fazer minha amante ideal, ela seria uma mulher liberada, 
inteligente e saudável, especialmente de peso moderado — não gosto de muita 
gordura, como minha mulher hoje tem. Ela não deveria gastar muito tempo 
se pintando ou vestindo, ou se aprontando para sair ou trepar; teria que ter 
o riso fácil e curtir a vida... Conheço muitas mulheres do tipo modelo, que 
têm ao invés disso uma cabeça oca e pouquíssima expressão, que me desli- 
gam. Ela deveria ter a flexibilidade física para ser boa em qualquer posição 
razoável na cama — o que a minha mulher não pode. E habilidade para vestir 
qualquer tipo de roupa sem grilos. O mesmo penteado, mesmo estilo de rou- 
pas, etc., enche o saco.” 

“Gosto de mulheres que sejam delicadas e carinhosas. Adoro peitos, é 
claro, mas sou mais ligado nos bicos. São como pequenos pênis.” 

“Gosto muito de mulheres femininas, graciosas, magras, macias, etc. 
(Dispensei uma namorada que eu tinha, principalmente pelo fato de não gos- 
tar do perfume dela.)” 

“Gosto da bunda e dos bicos dos seios das mulheres.” 

“Gosto de perfume, mas tem que ser sutil. Não gosto de cabelos duros 
nem de laquê. Gosto de cabelos delicados. As mulheres européias têm uma 
aparência descontraída; de que gosto.” 

“Vamos começar com a parte externa: botas; há alguma coisa muito 
sexy nas garotas que usam botas, mesmo com saias compridas. O melhor efei- 
to é com joelhos descobertos algumas polegadas entre o meio da perna e a 
coxa. Cabelos longos são mais sexy do que os curtos, soltos, um pouco sobre 
os ombros na frente. A forma das pernas de uma mulher mexe conosco de 
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uma forma que homem nenhum pode explicar, ou uma mulher pn, 
Quando elas são perfeitas não há nenhuma forma anatómica mais onita, 
Boas pernas são muito mais atraentes para mim do que os seios, A maioria 
das mulheres tem melhores pernas do que seios; e “boas! não wen) nada a ver 
com grandes. Peitos grandes são tão antiestéticos quanto quadris largos; seios 
pequenos não são um problema, Mas peitos proporcionais, no tamanho e na 
forma, ao corpo da mulher são raros: eles, realmente, conduzem os olhos e 
dirigem as mãos, O seio de tamanho certo é aquele que cabe na mão de um 
homem. Mas uma bunda bem-feita é o que mais mexe com o meu pénis. Ela 
nem precisa andar para me deixar em ereção. Se uma mulher quiser se vestir 
para atrair o interesse erótico de um homem, use uma calça apertada nos 
quadris e não se preocupe em encher o sutiã. E deve ignorar os comerciais 
sobre calcinhas marcando as suas roupas. Eu, pessoalmente, as procuro; es- 
timulam a imaginação. Para dar “sinal verde’ à um homem, deixe-o vislumbrá- 
las por baixo de suas saias: há muitas maneiras de arranjar isso.” 


“Adoro um corpo bem-feito. Eu não fumo, de forma que minhas per- 
cepções sensoriais são mais vivas e agradáveis. Só tive uma decepção: minha 
parceira tinha longos mamilos dependurados com dois centímetros de com- 
primento. Não aparentavam ser sensíveis ou erécteis para ela e, com certeza, 
não o eram para mim. Mas tivemos lindas experiências juntos e ainda o fa- 
zemos sempre que nos encontramos. Ela está planejando começar uma família 


proximamente, e estou aguardando para ver se isso muda seus mamilos e a 
sensibilidade deles,” 


Os homens fregiientemente aparentavam ser os donos 
do corpo das mulheres, discutindo seus méritos 

e deméritos! como se fossem um automóvel ou um 
aparelho de som fornecendo uma espécie de lista 

de compras para o consumidor exigente: 


“Eis algumas coisas nas mulheres que me ligam: peso médio ou um 
pouco acima. Lábios médios ou largos, orais ou genitais. Bunda generosa. 
Seios nem muito pequenos nem muito grandes, com aréolas bem pronuncia- 
das. Bastantes pêlos púbicos. Axilas raspadas ou não, mas não ásperas. Boa 
formação. Cabelos bem lavados e genitália também — o tempo todo. Inte- 
ligente, independente, positiva, com boa iniciativa, senso de humor. Sem 
unhas roídas, Voz nem alta nem chorosa. Cabelos sem pintura 
seja muito bem feita, caso contrário deixe-o ao natural,” 

“Uma mulher com não mais que um metro e meio 
medidas 36-24-36 polegadas ou acima (apen 


, & menos que 


, aproximando-se das 
às Os seios, desde que não sejam 


! Com 
0 jpo M a 
Como se Pi RUR Os homens acham que tem o direito de escolher e criticar, 
Mill escreveu ai ATA ng gi’ de beleza — ou num mercado de escravas”, Jobn Stuari 
aDacamente sobre o status do Pé pi Ty 
mostrando que antigas leis € O status de propriedade da mulher no século XIX, 


al sobre a escravidão for ) E É ext 
un ? » o sq ` » 
os direitos do homem sobre sua esposa for baseadas em leis já existentes sobre 
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dependuradoa) A bundi daya aar fime u roliga, Deiwsto Dundas heledas, 
Nin noto de pele hinnen E pulo) du pianeley mamilos” 
“daso do pello dan mulheres, DAE prelio atando HAD sA biu yrandes, 
Guma quando eaan ate debaixo edan willas, unindo ela astá deitada de costas, 
“Não ponto ile peiloy caldos, Vocå pode aer chela em elma e com CHEVAS, 
e aer atinente, Man peilon penedurnedon näo aaen sekualmente” 
“Gosto de selos de tamanho médio nas mulheres, Näo posto do modelo 
tbun’, mar também não gosto de tatas de vaca,” 


Muitos desses homens Jjustijiearam ossa atitude 

em termos de ser nm mecanismo” on um “instinto” 
== certamente ndo é nma atitude pela qual 

ele jeja responsável i COMO Se demonstra Mesas 

duas respostas: 


“Em algum lugar profundo dentro do meu cérchro há a capacidade de 
achar a forma feminina atraente, Acho que reconheço e aprecio mesmo os 
mais sutis indícios de formas que são caracteristicamente femininas, Estou 
falando de indícios visuais, na maioria, contornos, 

“Pico sempre fascinado por um pequeno indício ser efetivo, Passando pot 
uma entrada de garagem, vejo de relance uma figura na sombra interior, com- 
pletamente vestida, curvada para ajustar o carburador e, nesse momento, fico 
alerta da silhueta distintamente feminina, Ou, indo correr nas planícies, per- 
cebo um outro corredor adiante, entre as árvores, e num quarto de segundo, 
absorvi e notei, com prazer, a sombra do contorno dos seios por baixo do 
suéter. 

“Deixe-me ilustrar este último ponto. Lembro-me de ter ido fazer uma 
conferência numa cidade distante, e de ter sido levado, depois, para o aero- 
porto por um homem que estava no comité de organização local. Ele não me 
conhecia e eu não o conhecia, Nós conversávamos casualmente no carro, Numa 
esquina, paramos em um sinal fechado; uma mulher atravessou a rua na nossa 
frente. Num instante, cu estava sabendo que sua forma era bonita, e meu 
acompanhante me deu uma olhadela sem dizer nada, mas simplesmente para 
dividir o prazer. Isso é o tipo da coisa que, creio, freguentemente irrita as 
feministas, que se ressentem de serem “vistas como carne”, Eu compreendo 
a raiva delas. Lamento a crueza com que isso, muitas vezes, é expresso pot 
alguns homens. Mas sinto muito fortemente a presença desse mecanismo em 
mim. Fico querendo explicar que isso não é necessartamente sexy ou subju- 
gatório; repetidamente noto a mesma reação, por exemplo, com pessoas com 
as quais colaborei durante anos, sem o menor envolvimento sexual,” 

“Fui condicionado muito cedo a roupas sexy — saias justas, suéteres 
apertados, cintas, ligas, meias, sapatos de salto alto, vestidos, anáguas, etc., 
e esse condicionamento nunca: mudou nem pode ser mudado, Mulheres com 
roupas sensuais femininas me excitam — mulheres que usam calças, ternos 
ou sapatos baixos me desagradam e me tornam impotente nas minhas relações 


com elas. 
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ALLE lemini, O periodo em efl 
atenonte (He ei qualas oio piei 
torladorea podem honestamente eham 
Amertenna, | 

thm oda a minha vida, dye um inainito Dáslen, “m relação 4 mulher, 
que não hm EH valach dos ROMEN, Koupa e VEVI carateristi na Hish Ah, 
tala como cabelos longos e nojos, despertam um sentimento de dofortm lä é 
tenpeito, Eu desejo de proteger o eleya focas at mulheres, lss nto é Uta 
tenpoa sexual animal, mas um profundo cespelto e a sensagho de que as 
mulheres não dilerenten, são fellas PALA sepem punardadas CORIO HHI tesouro G, 
protegidas e tratadas mulo diferentemente dos homens, nou combativo “ 
apreasivo CON homens, mas não com mulheres, Mase se MENLO Instintiyo 
cfi telação A mulher DCOPFE instantaneamente, Sempre dyu” Jeja LIES mulher 
ou uma moga E totalmente automático, Näo tenho o menor controle sobre 
INO,” 


A idade foi mencionada muito freghentemente, 
com a maloria dos homens dizendo gui ndo gostam 
de mulheres mais velhas, preferindo as mals Moças! 


“Elas são realmente boas e fodíveis o tempo todo, mas, quando ficam 
mais velhas, não vale a pena olhádas. Apenas entre oa dezesseis e os vinte e 
cinco anos, Depois disso, ela está acabada,” (Idade; quarenta e nove,) 

“Sou definitivamente atraído por mulheres mais novas e repelído pelas 
mais velhas, Por quê? As mais novas têm frescor, corpos lindamente forma. 
dos, com uma carne rija, magra, c as mais velhas não são tão atrativas, Rugas 
e peitos caídos me provocam rejeição, assim como corpos pesados, Isso é 
uma questão estrita de atração sexual: com certeza, admiro e peito muitas 
mulheres que são mais velhas do que cu, Na verdade, descobri que mulheres 
‘maduras’ (mais de quarenta anos) são uma melhor companhia social do que 
as cabeças-ocas de vinte, com seu glorioso fluxo de encrpia, Mas as mais novas 
despertam meus desejos sexuais — e não as mais velhas 
e três.) 

“Só gosto de mulheres mais jovens, se possível um 
com um ar bem inocente.” (Idade: cinqüenta e um.) 


(Idade: cinguenta 


a virgem intocada, 


Mas alguns gostam de mulheres “mais velhas”; 


“Pp 4 r 
Prefi i r 
ro uma mulher de quarenta, porque pode mostrar a um homem o 


uce í; Ay A a T í 
a SO przen de pie E fato bem conhecido que nunca se pode montat 
p a0 confortavelmente quanto uma boa égua. Treino e experiência 


são muito mais desejávei 
aAveIs Ç u do À . . E P .. 
a J jue uma exuberância juvenil.” (Idade: cingüenta é 
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notei que os braços da mulher eram bonitos, mas levemente entupados. Na 
verdade, teria sido bom enfiar a cara naquele braço, porque, embora não tão 
firme quanto o de uma garota, deveria ser mais sedoso. Uma vez, uma mulher 
mais velha, com grandes seios, cortou meus cabelos. Ela me perguntou se cu 
me importava de estar encostado contra ela, Claro que não, Adorei isso,” 
(Idade: trinta e quatro.) 


Uns poucos mencionaram que as características físicas 
poderiam variar com cada mulher individualmente: 


“Acho talvez que coisas diferentes me atraem em diferentes mulheres. 
Muitas vezes a cintura de uma garota, muitas vezes sua pele, outras o for- 
mato de sua bunda, seu rosto sexy; algumas vezes, apenas pelo fato de ela ser 
pequena e delicada, ou alta e fogosa. Não entendo como alguns caras concen- 
tram sua visão numa única característica, ou porque o país, como um todo, 
parece achar que os seios são a síntese da sexualidade, a atração máxima, O 
grande prêmio. Um lindo mamilo é uma coisa adorável, um belo ombro, tam- 
bém, ou uma zona de pêlos, ou um umbigo, etc., etc.” 

“Se perguntados “O que um homem procura em uma mulher?” “O que 
há em uma mulher para fazê-la atraente?”, é claro que muitos homens iriam 
responder mecanicamente qualquer coisa como grandes seios, boas pernas, 
belos olhos, etc. Mas sempre que afirmei, durante minha vida, uma prefe- 
rência como ‘Sou um homem de pernas e bundas”, aparecia uma mulher, des- 
graçadamente sem esses atributos particulares, e mesmo assim me deixava 
maluco! Eu costumava imaginar por que aconteciam essas coisas, mas agora 
não! Hoje sei que o fato de uma mulher ser atraente para mim, velha, moça, 
gorda, magra, alta, baixa, morena, loura, cabelos compridos, cabelos curtos, 
dá tudo no mesmo, não é o que você está imaginando na sua pequena mente 
suja que é o importante. O que o atrai é a sua feminilidade individual, a 
qualidade de seu ser, separadamente, a única forma de dizer ‘Sou uma mu- 
lher, mas sou um pouco (ou muito) diferente. Sou um modelo separado, com 
diferenças, você não gostaria de me conhecer melhor?” Logo, nas mulheres, 
tenho minhas classificações habituais sobre o que me atrai mais, mas encon- 
tro algumas mulheres que deveriam me deixar frio, mas ocorre o oposto. Uma 
vez, foi uma garota cheinha, que era uma voraz estudiosa de línguas estran- 
geiras; outra, era uma mulher que cantava músicas country, e tinha um ca- 
belo rococó (normalmente odeio muito cabelo, mas não nela); uma outra tinha 
a graça e a pose de estar segura de si mesma e não querer nenhum homem 
para se encostar (extremamente esquelética, sem nenhuma forma!); outra era 
exatamente o oposto (uma linda forma, rosto mais ou menos). Uma “odiava” 
homens, outra trabalhava com programação de computadores, outra cuidava 
de crianças mentalmente retardadas. Cada uma: tinha um apelo individual. 
Cada uma evitava o estereótipo de “gatinha sexual” que os homens tentam 


imputar-lhe,” 
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Quando traços de personalidade ou caráter foram 
mencionados, quase que a maioria definiu a mulher 
como sendo prestativa, amorosa, dócil, suave, 

ou uma boa mãe; liderança ou qualidades autônomas 
quase nunca foram mencionadas — tais como 

ser heróica, leal, corajosa, inteligente ou forte: 


“ Aconchego, delicadeza, gentileza.” 
cc . CA E o ', 
A feminilidade e as atitudes amorosas. 
“Inteligência, estamina.” 
c€ . . efe . o . . º Ed 79 
Gentileza, sensibilidade, aspectos emocionais, interiorização. 
“Delicadeza, adaptabilidade, elas parecem ser mais rápidas em compreen- 


der a realidade.” 

“Sensibilidade com os outros, e a educação dos outros.” 

“Gosto do jeito como as mulheres instilam amor em sua família. Gosto 
do que elas fazem, como abrir novos caminhos. Acho que isso é saudável à 


sociedade.” 
“O calor delas e os sacrifícios que são capazes de fazer”. 


“Acho as mulheres geralmente mais generosas que os homens. Elas não 
aparentam sofrer tanto de egocentrismo e podem suportar melhor pequenas 
derrotas e frustrações. E também são menos ávidas de poder, ou o são de 
forma menos óbvia.” 

“As mulheres se interessam mais, simplesmente, pelas coisas, não me 
usam para qualquer outro fim.” | 

“Gentis, não forçam a barra, cabeças, talentos.” 

“Para começar, as mulheres são muito mais sensíveis. Acho que elas não 
são tão fortes de cabeça e querem se casar mais que os homens.” 

“A habilidade delas em sorrir e aguentar.” | 

“A paciência delas, o amor, o carinho, e todas essas pequenas coisas.” 

“Habilidade em fazer o homem sentir-se bem e desejado. Interessar-se 
e ajudar no meu trabalho.” 

“Sensibilidade, orientação de pessoas, praticidade.” 

“As mulheres são criadas para ser cuidadosas, abertas e emocionalmen- 
te estáveis. Admiro essas qualidades junto à generosa habilidade de pôr os 
outros em primeiro lugar e o senso de harmonização com os que estão à sua 
volta.” 

“As mulheres são mais complacentes e compreensivas do que a maioria 
dos homens.” 

“Elas são geralmente mais sensíveis. Mas, frequentemente, são muito 
emocionais e imprevisíveis.” 

“Admiro as mulheres que são femininas, não barulhentas e espalhafa- 
tosas, e as que são damas. Pelo menos, até você e ela estarem na cama fa- 
zendo sexo. Então, gosto da mulher que é desinibida e gosta tanto de sexo 
quanto eu. Não gosto de mulheres falsas. O tipo que finge ser algo que não 
falsa é rebocado o garota de discotecas de olhar barato, modo de falaf vulgar, 

que parece prevalecer. agora.” 
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Similarmente, respostas para “Em que as mulheres 
contribuem para a sociedade?” enfatizaram a ajuda, 
o apoio, e as qualidades de educação e nutrição 
especialmente conectadas com a casa: 


“Maternidade, delicadeza, cuidado.” 
(ES ETN N + é 
As mulheres contribuem com cuidados amorosos e sexo, para mim; 


para a sociedade, contribuem com filhos, Sem clas, não teríamos ancestrais 
(brincadeira). 


“Elas mantêm a sociedade unida” 

“Humanidade, Acho que serão melhores políticos.” 

“A única coisa em que as mulheres, como grupo, podem contribuir, que 
um homem não pode, é ter bebês.” 

“Muito amor maternal.” 

“Elemento humanizador.” 

“Filhos.” 

“Elas contribuem com companheirismo.” 

“Estabilidade social e caseira; delicadeza nas atitudes num mundo de 
negócios.” 

“Crianças, lar e as melhores coisas da vida.” 

“Compaixão, mas eu realmente acho que são indivíduos, como os homens 
o são, e que contribuem de acordo.” 

“Um monte de amor e energia de apoio.” 

“Elas contribuem em todas as áreas, mas mais naquelas de valor e desen- 
volvimento humanos.” 

“Nesse momento, são as mulheres que contribuem mais para a compai- 
xão da sociedade.” 

“As mulheres na nossa sociedade contribuem com a maior parte do tipo 
de força que mantém as famílias unidas. Elas são e sempre foram líderes es- 
pirituais, professoras, dando apoio e apreciação. Elas forneceram a energia e 
a influência que nos afastaram da guerra e da destruição, em direção aos va- 
lores humanos e criação, sustento e apoio.” 


Alguns homens disseram que as mulheres não 
contribuem para nada ou quase nada: 


“Se elas dão alguma contribuição à sociedade, é minúscula.” 

“Quanto às realizações das mulheres em geral, exceto pelos bebês, elas 
não foram importantes ao longo da história em geral, mas as mulheres raramen- 
' te tiveram oportunidade de fazer mais que isso. No futuro, creio que as mu- 
“lheres vão ter uma participação muito maior no nosso destino (para melhor 
ou pata pior). No dia-a-dia, muitas mulheres são uma influência estabilizadora 


e inspiradora para os homens.” 


Escaneado con CamScanner 


i 


Ri 


158 RELACIONAMENTO COM MULHERES 


E um homem acrescentou: 


“Eu não queria ser mulher nem por todo o chá da China. Eri 
camente, elas não têm tino para fazer o que o homem faz. Fiz todas as coisas 


que fiz porque sou um homem.” 


Algumas mulheres não são apreciadas quando não 
preenchem esses estereótipos de apoio, como se ve nas 
respostas a “Que coisas você, em geral, não gosta 

nas mulheres?” 


“Fingimento.” 

“Gordura, burrice e frigidez.” = 

“Não gosto quando as mulheres representam seu tradicional papel de 
passiva, burra e assexuada.” 

“São faladeiras.” 

“Mulheres salientes.” 

“Mandonice.” 

“Não gosto de mulheres masculinas e dominadoras, não gosto de mulhe- 


res histéricas.” 

“Coração duro, garotas masculinas.” 

“Cínicas e mandonas.” 

“Odeio frieza.” 

“Não gosto de vocabulário vulgar e não estarem limpas.” 

“Inveja.” 

“Não gosto da'tremenda variação da temperatura do corpo. Está sempre 
muito quente ou muito frio, em qualquer quarto. Estão sempre mudando a 
temperatura, mexendo o termostato. Isso pode enlouquecê-lo. As mulheres 
são ligeiramente mais emocionais que os homens, e chegam a conclusões muito 
rapidamente.” 

“Mau humor.” 

“Sua dependência.” 

“Mostrar suas emoções; pegar muito.” 

“Usar os homens; relaxamento.” 

“As coisas de que menos gosto numa mulher são — elas gostarem de 
pensar que são superiores aos homens. Estão sempre na defensiva — prontas 
para derrubar um homem na frente de seus amigos.” 

“Coquetices.” 

“Decepção e mau hálito.” 

“Mulheres materialistas.” 

“Desprezo as mulheres quando elas usam sua magia para fins destru- 
tivos.” 

“Mulheres barulhentas.” 

piso relaxamento, fingimento, timidez,” 
ese H esa E eia acham que sua aparência deve garantir- 

enhuma contribuição da parte delas.” 
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4 su. 1, o om 
“Quase todas as mulheres são ilógicas nas decisões comuns da vida.” 
ec e A P 

Gordura, pequenez, insegurança, dependência.” 


<< A as ss g ? 
Em geral, têm a propensão para achar que são criaturas escolhidas.” 
“Manias de princesa.” 


“Fraqueza.” 
“Não gosto da confusão delas.” 
“Resmungos.” 


“Tentarem ser como os homens.” 


“Suas atitudes em relação aos homens e ao dinheiro.” 

“Não gosto da indulgência, vingança, fingimento, implacabilidade e mas- 
culinidade delas.” 

“Criancice, preocupação com trivialidades.” 

“Eu me ressinto muito do jeito que as mulheres estão sempre tentando 
mandar nos homens, fazendo-nos sentir pequenos; e o jeito como pensam ser 
superiores.” 

“Não gosto do fato de as mulheres abordarem, usualmente, quase tudo 
de um ponto de vista emocional, o que torna difícil a comunicação entre a 
gente, porque eu abordo a maioria das coisas de um ponto de vista menos 
emocional.” 

“A irracionabilidade que emerge duma loucura abjeta, que pode sobrevir 
a elas num determinado momento — normalmente pouco antes do período 
menstrual e que dura muitos dias.” 

“A falta de curiosidade e a falta geral de crença nas suas próprias capa- 
cidades são duas das qualidades mais perturbadoras nas mulheres, em geral. 
Além disso, elas acham a mentira uma coisa muito fácil e conveniente, e estão 
normalmente procurando opções, isto é, melhores relacionamentos quanto ao 
estipêndio material.” 

“O que me desagrada é a tendência delas em não pensar por si mesmas, 
mas de seguir a opinião dos outros, deixar que outros decidam o próprio valor 
delas — mais pateticamente, as pessoas que vendem a elas porcarias na TV. 
Mas não gosto disso nos homens, tampouco.” 

“Trracionalidade, falta de fé na própria inteligência (‘Eu provavelmente 
não poderia compreender”. ..).” 

“Os homens não têm sido felizes desde que deixaram de usar espadas, 
e as mulheres não serão felizes até que o mundo esteja coberto com carpete. 
Os homens querem as coisas para que sejam funcionais e excitantes, as mulhe- 
res querem as coisas para estar salvaguardadas e seguras. Isso é a síndrome 
do salto alto e das unhas compridas, que produz danos sociais e psicoló- 
gicos às mulheres. A próxima moda, provavelmente, vai vesti-las com vendas 
e tampões de orelha; então, as mulheres terão, efetivamente, eliminado suas 
atividades físicas e uma atitude saudável em relação a seus corpos e capa- 
cidades.” 

“Os homens são legais. Você pode confiar neles. Eles não julgam você 
da maneira que as mulheres o fazem.” 

“Tenho profunda certeza de que os homens são mais leais aos amigos 


que as mulheres.” 
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“Admiro a lealdade das mulheres, sua gentileza, o jeito de se afeicoar, 

As mulheres são, no entanto, mais capazes de mentir e de fingir seus senti. 

mentos: frequentemente não se sentem culpadas por prevaricar, desde que 

façam isso por alguém de quem gostem ou alguma causa que defendam, Elas 

são mais tímidas c não sentem necessidade de bravura; são emocionais e ten. 

| dem ao exagero ou dramatização, c por isso, são menos chegadas aos fatos 

É muito difícil dizer se essas qualidades femininas são inatas ou se são de. 
senvolvidas através do crescimento — acho que ambas as coisas.” 

“Acredito que um homem terá que procurar muito para encontrar a mu. 


lher que, realmente, vai ficar com ele. Elas são todas levemente desonestas ” 





Respostas similares foram dadas a “Você tem al gumi 
forte ressentimento em relação às mulheres, ou 


em relação a alguma coisa que uma mulher tenha 
lhe feito?”: 


“As mulheres me encheram para que eu me interessasse por elas, e, então, 
me esmagaram e partiram para outra vítima. As mulheres agiram esnobe e 
friamente comigo, quando eu não esperava encontrar esse tratamento.” 

“Como uma criança, eu costumo me ressentir do esnobismo das garotas 
e da sua atitude de 'não-me-toques”. 

“Não gosto do jogo delas de se mostrarem “fracas” e “desprotegidas'.” 

“Meu único ressentimento forte é contra as mulheres “forçadoras de 
barra”. Homens podem forçar uma barra, mas, provavelmente, isso será di- 
ferente.” 

“Acho que o mulherio é posto demasiadamente num pedestal. Em toda 
parte, o homem tem que estar alerta e cuidadoso para não ser indelicado com 
as mulheres — e quase não se menciona que as mulheres deveriam ser gentis 
com os cavalheiros.” 

“Meus ressentimentos em relação às mulheres foram com aquelas que 
amei. Provavelmente, com o fato de elas terem rejeitado meu amor e de eu 
não ter sido capaz de mantê-las felizes e satisfeitas. Com os movimentos de 
liberação da mulher, elas parecem ter ficado um pouco esnobes. Talvez este- 
jam com medo das mesmas coisas que eu, de serem feridas ou usadas e depois 
abandonadas, então elas põem uma barreira e a ninguém é permitido chegar 
perto ou fazer um movimento.” 

“Muitas feministas, especialmente as radicais e militantes, me deixam 
nervoso e desconfortável (mesmo assim, me considero um feminista), porque 
sinto que elas não gostam de mim ou me vêem como um homem e não como 
um ser humano, apenas. (Odeio ser estereotipado.)” 

“Para entender, realmente, a sexualidade masculina, as mulheres deve- 
riam estar constantemente alerta aos efeitos muito destrutivos dos defeitos de 
personalidade de uma mulher sobre os desejos dele, seu entusiasmo, sua sen 
sibilidade para ficar ereto, sua capacidade sexual e sua satisfação sexual. 
Alguns dos defeitos de personalidade mais prejudiciais estão entre os seguin- 
tes: trresponsabilidade, resmungos, brigas, dominação, críticas, instabilidade 


Escaneado con CamScanner 


Como os homens vêem as mulheres? 161 


emocional, gastos compulsivos, deixar sua beleza e sua imagem se deteriora- 
rem, preguiça, etc. Criticar qualquer coisa (não-sexual), resmungar, mata todo 
o meu desejo sexual pela mulher. A atmosfera tem que ser amigável e com- 
patível todo o tempo. A harmonia tem que prevalecer. Nenhuma mulher pode 
esperar que um homem funcione sexualmente quando ela é culpada por qual- 
quer dessas coisas.” 

“Se uma mulher está irritada, eu sequer quero ficar ligado nela. Se ela 
é compreensiva, então fico mais excitado, satisfeito, e sentindo-me bem. Sua 
psique deveria ser e é — mais importante que seu corpo.” 


Mas alguns disseram que não tinham nenhum 
ressentimento: 


“As mulheres são OK, algumas são boas e outras são ruins, e é a mesma 
coisa com os homens.” 

“Não posso ter ressentimentos em relação a um grupo. Se indivíduos me 
feriram, normalmente num retrospecto posso ver se contribuí para isso, ou 
se deveria ter estado alerta ao que estava por vir.” 

“Não guardo nenhum ressentimento em relação às mulheres. Elas têm 
sido boas para mim, em geral. Nunca terminei um relacionamento com tan- 
cor, desprezo, malignidade ou com algum desejo veementemente doentio. 
Invariavelmente, tenho me mantido amigo e cordial com minhas mulheres.” 


Alguns homens deram uma resposta diferente, 
assinalando o que apreciavam nas mulheres: 


“Admiro as mulheres que não têm medo de se afirmar.” 

“A capacidade delas em cooperar mais que os homens.” 

“Admiro o idealismo manifesto nas mulheres.” 

“Equilíbrio, sofisticação, calor.” 

“Numa mulher, admiro honestidade, sinceridade e ser ela própria, sem 
adereços.” 

“Admiro sua capacidade em relação aos problemas psicológicos e socio- 
lógicos que elas encaram na nossa sociedade.” | | | 

“Gosto de mulheres que não aceitam desaforos.” 

“Admiro as mulheres que são excitantes, inteligentes, e buscam a glória.” 

“Gosto das mulheres e as respeito. Elas são seres humanos tão complexos, 
capazes e valorosos quanto qualquer homem. Escrevendo isso, sinto que devo 
estar parecendo condescendente. Todas essas coisas não são ditas. Um dia, 
talvez, o sejam.” | 

“Admito o fato de que, em geral, as mulheres são mais receptivas a 
idéias novas, às novas maneiras de se fazer as coisas. . Talvez porque sejam 
uma minoria lutando por reconhecimento, elas têm que ser e são, por natu- 
teza, mais receptivas a uma porção de coisas.” 
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“Admiro a capacidade das mulheres de se abrirem rápida e facilmente, 
e da objetividade que parecem ter mais facilmente.” 

“Sou atraído por mulheres bonitas, inteligentes e bem-sucedidas — fortes 
e livres.” 

“Sempre senti que, fisicamente, as mulheres são mais fortes que Os 
homens. Não do ponto de vista muscular, mas pela capacidade de suportar q 
adversidade, de manter um esforço com persistência, e trabalhar com deter. 
minação. Elas parecem encarar as situações e ultrapassar as dificuldades. Ta]. 
vez seja o instinto maternal delas que lhes dê o incentivo para acertar. O tipo 
chorão parece ser a minoria.” 

“A mim pareceria que existe uma maior parcela de mulheres inteligen- 
tes que de homens. Em muitas das áreas em que estão ingressando, as mu- 
lheres estão alcançando níveis inesperados. Elas parecem colocar mais esforço, 
iniciativa e agressividade no trabalho, são determinadas a se dar bem.” 

“Quando as mulheres minhas amigas começaram a me escrever notas e 
cartas de amor, devo dizer que fiquei completamente atônito com o nível de 
inteligência, humor e sensualidade que elas podem expressar tão facilmente... 
elas têm isso garantido e não o desenvolvem ou tentam fazer isso profissio- 
nalmente; elas não se levam a sério. Mas muitas delas são soberbamente ca- 
pazes.” 

“Espiritualmente, acho que as mulheres (muitas delas) têm muito para 
oferecer ao mundo. Me parece que a exigência de que os homens produzam 
materialmente resultou na concentração de materialidade e no total desliga- 
mento da espiritualidade do mundo. Os homens tiveram a idéia e desenvol. 
veram o caminhão de carga, a bomba atômica, as auto-estradas, e agora se 
embananaram nisso. Espero que assim que as mulheres rompam com as tes- 
trições que lhes foram impostas, elas mantenham e desenvolvam seus valores 


espirituais.” 


Relacionamento dos meninos com suas mães 


A maioria dos homens não admirava suas mães; na 
verdade, quando perguntados: “Você é ou foi chegado 
a sua mãe? Como?”, muitos homens responderam 
com os mesmos estereótipos já vistos, fregiientemente 
pintando a mãe como “fraca” ou negativa, ou 
desprezando-a por aceitar um status subordinado: 


“Não. Ela é muito fraca, e se recusa a afirmar-se. Ela deixa que meu pai 


a trate como lixo.” 
“Tenho uma opressiva mãe judia. Eu a amo, mas acho que desperdiçou 


sua vida e é um vegetal.” 
cç 2 č œ ` . d 2 Ed tá 
Eu era próximo à minha mãe, até sacar que ela é a Sra. Mal/Culpa. 
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“Em um sentido convencional, muito próximo, mas não no aspecto emo- 
cional. Minha mãe é perfeita, exceto por três coisas. Ela é amável, devotada, 
prática quanto a tempo e dinheiro, prestativa, uma excelente motorista, in- 
teressada, inteligente na medida certa para uma mulher, boa cozinheira, e põe 
o trabalho no seu devido lugar (ou quase). Ela é mesmo um pouco habili- 
dosa, sem agir como um homem, mas ela tem três defeitos. Reclama muito; 
isso nem é tão importante, mas o que é importante é que ela não é suficien- 
temente emocional (não é calorosa o bastante) e é muito dominadora em re- 
lação a meu pai. Eu amo muito meus pais, mas respeito minha mãe muito 
mais, e ela merece isso.” 

“Não, minha opinião sobre ela é melhor agora, mas ela ainda é muito 
barulhenta e resmungona.” 

“Nunca! Ela era uma velha bruxa seca que me dava laxativos porque 
ela estava cheia de merda!” 

“Suponho que não pense muito sobre minha mãe. Ela é uma pessoa 
muito limitada e que tomou a maioria das decisões de sua vida, e todas as 
mais importantes, sem medo. Sei que ela me ama, e abriu mão de um monte 
de coisas por mim, mas eu teria preferido que ela tivesse sido ela mesma.” 

“Não. Eu sempre quis abandoná-la, era muito dominadota.” 

“Não me sinto próximo à minha mãe. Sou distante em todos os sentidos: 
fisicamente, intelectualmente. Ela é uma pessoa amável e honesta, que trabalha 
muito. Considero estranho que nunca pense nela; não penso no aconchego ou 
no calor ou nos conceitos populares sobre o que uma ‘mãe’ deveria ser.” 

“Não sou nem nunca fui chegado à minha mãe. Ela é uma típica mãe, 
uma mártir. Não a vejo frequentemente, mas falo com ela regularmente, por 
telefone. Ela é um produto do seu tempo e de sua educação, egoísta e muito 
infeliz.” 

“Minha mãe era fria e dominadora. Ela me punia quando eu estava no 
colegial por ter encontros com minha namorada.” | 

“Não chego muito perto de minha mãe — ela é do tipo “grudento”. Ela 
é como todas as mulheres — pode ser útil se mantida no seu lugar.” 

“Eu via minha mãe como fraca quando era menor, mutilado pela sua 
superemotividade. Minha mãe gritaria em qualquer ocasião, boa ou má.” 

“Nunca fomos próximos. Minha mãe foi um resto do período vitoriano 
— uma mal-educada e sabe-tudo que não sabia muito mais do que tirar o pó, 
limpar e varrer. Mas eu estava com ela mais do que com meu pai. O único 
momento em que o via era na hora do jantar.” 

“Minha mãe é uma pessoa muito amável e gentil que acreditava: na reli- 
gião por segurança. Ela tinha medo do meu paí e raramente era capaz de nos 
decepcionar. Meu pai nunca usou a força física com ela, mas era muito domi- 


nador.” na arai 

“Amor e afeto vieram apenas de minha mãe, mas não se podia contar 
com ela para nada mais. Se papai estava zangado conosco por alguma coisa, 
ela nunca intercedia ou dava sua opinião. Ela só servia para chorar.” 
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E algumas respostas mais longas, como: 


“Ainda estou no ginásio e, portanto, ainda moro em casa (apenas com 
minha mãe). Gosto de ter um forte senso de masculinidade individual, é 
isso me conduziu a um distanciamento de minha mãe. Somos meio Próximos 
e meio distantes. Minha mãe é muito fria, pelo MENOS ESSET modo como 
sinto. Ela nunca foi negligente, apenas não foi afeiçoada. Estou sempre ten. 
tando estimular a comunicação entre nós, e muitas vezes, se a pressiono, ela 
fala um pouco sobre ela mesma — mas apenas se a pressiono, caso contrário, 
não saberia de nada, seríamos como duas pessoas estranhas morando na mesma 
casa. Suas coisas preferidas são café e falar com as amigas ao telefone, Vive. 
mos em dois mundos. Tentei fazer com que sacasse isso, mas ela acha que 
por ser mais moço não entendo nada. Como ela sempre diz, “Quando você 
crescer, vai aprender”. 

“Parece que, faça o que fizer, ela vai achar alguma coisa errada, de modo 
que isso vai servir de válvula de escape para suas frustrações. Acho que ela 
tem raiva porque nunca conseguiu chegar ao ponto em que vê os outros 
chegarem na vida. Ela teve filhos quando era muito moça (a mim e às minhas 
Irmãs), e então teve que ficar em casa e tomar conta da família, principal. 
mente depois de divorciada e, especialmente, depois que meu pai morreu; 
ela sempre teve que trabalhar, sempre teve que tomar conta da família, e 
providenciar as coisas, etc., de forma que ela nunca pôde expandir seus hori- 
zontes ou ir à escola ou escolher uma carreira. Compreendo que isso seja uma 
grande frustração. Muitas vezes, isso me faz sentir culpado por ser um peso 
para ela, mas não deixo que isso me derrube, De qualquer maneira, acho que 
se você tem a chance de fazer um gol, você deve ser capaz de conseguir isso 
e não deixar que os obstáculos impeçam a sua caminhada. 

“Algumas vezes ela descarrega suas frustrações em mim. Como uma vez 
em que me pediu para levar-lhe um copo de suco. Tento ser legal, de forma 
a não estimular sua hostilidade. Essa é a forma com que você deve tratar sua 
mãe, de qualquer maneira — você compreende, você recebe coisas dela. 
Então, fiz isso para ela, mas havia alguns casos passados, e fiz uma piada. 
A piada desencadeou qualquer coisa dentro dela em tal extensão, que ela jogou 
o suco de laranja na minha cara, Fiquei doido! Eu estava fervendo. Ela lem. 
brou agressivamente uma série de fatos que deixei passar. Disse para mim 
mesmo: “Vou me recuperar dessa”, mas parece que em qualquer coisa que eu 
faça ela sempre vai achar algo errado.” 


“Minha mãe sempre foi boa, e sempre escutou meus problemas quando 
eu era jovem, no ginásio. Não via muito meu paí, porque ele sempre estava 
trabalhando, mas minha mãe estava sempre em casa. Eu achava que meus 
pais eram os maiorais e que tinham um ótimo casamento, (Quando cresci, 


Pouco conhecia minha mãe muito bem. Pensava que a conhecia, mas era mais 
ela que me conhecia, ao menos eu conversava um bocado com ela. 

À uma certa altura, comecei a me irritar com minha mãe, porque vi que 
nas nossas longas conversas eu era o único que falava. Ela me ouvia e tinha 
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interesse, mas comecei a achar esquisito falar com uma pessoa que nunc 
respondia ao que eu falava. Então, parei de falar tanto com ela. Ela nunca 
me deu nenhuma informação sobre como se sentia em relação às coisas, ou 
qualquer opinião sobre o que cu pudesse lhe dizer. Então me afastei e tor- 
neime muito reservado e pouco emocional, Tentei me aproximar dos meus 
pais — que realmente batalhavam com uma família grande, problemas de 
dinheiro e dificuldades da vida —, mas me sentia um peso para eles. As úni- 
cas coisas que me faziam sentir bem eram rock-and-roll, fliperama, pescaria, 
doces e construir coisas com minha coleção de ferramentas. Eu detestava a 
escola, a vida e o futuro, 


“Quando fui para a universidade, não senti falta deles, porque não os 
conhecia realmente. Achava meu pai um idiota e minha mãe, cada dia mais, 
alguém a quem não se devia perguntar nada sobre a vida. Tudo o que ela fez 
sempre foi passivamente recebido pela família e meu pai sempre reclamou, € 
agia como uma empregada para nós, em casa. Acho que ela queria ser advo- 
gada, e sempre leu livros sobre leis, etc., mas nunca fez nada em relação a 
isso. Depois de certo tempo, eu não podia simpatizar nem me identificar com 
ela, de nenhuma forma. A essa altura da vida, entendi que meus problemas 
eram só meus. Me decidi por uma profissão, mas meus país não estavam inte- 
ressados nisso. Eu era uma outra pessoa para eles — talvez uma extensão 
deles mesmos, e se eles queriam acreditar nisso, que acreditassem. Decidi me 
mandar e ser eu mesmo, enquanto eles continuaram acreditando nas suas fan- 
tasias de quem eu sou.” 


“Não sei como responder se éramos próximos. Eu não podia falar com 
ela sobre as coisas da minha cabeça, nem com meu pai. Ela era preocupada 
e cuidadosa, apenas não falávamos sobre as coisas. Mas eu era mais próximo 
dela do que de meu pai — eu não tinha nenhuma relação significativa com 
ele. Ele trabalhava fora, das onze da manhã às onze da noite, sua preocupação 
na vida era que não acontecesse outra Depressão, etc. Minha mãe aceitou 
isso como o jeito de ele ser, e sentiu que não devia tentar mudá-lo. Dizia que 
ele era produto do seu tempo e ambiente e que ele não poderia mudar e que, 
afinal de contas, ele estava me dando conforto material, logo, teríamos que 
aguentar. 

“Eu achava que minha mãe era fraca por deixar meu pai persistir com 
essa maluquice. Era fraca para terminar com isso. Talvez brigassem por causa 
disso, privadamente, ou conversassem, mas, se O faziam, eu nunca escutei, e 
se não o fizeram, ela perdeu. E até hoje é a mesma coisa, embora eles tenham 
mais de setenta anos e ele esteja aposentado. Ele ainda só faz aquilo que ele 
quer, e ela deixa que faça isso. Ela não faria ou falaria coisas que pudessem 
provocá-lo, deixá-lo zangado ou criar problemas. Uma vez eu disse a ela: 
Por que não o enfrenta?” Ela respondeu: “Você não pode mudar um cavalo 


2292 


velho”. 


“Eu era mais chegado à minha mãe do que a meu pai. Minha mãe me 
levava a muitos lugares, enquanto meu pai trabalhava, antes de eu começar 
a escola, e, conforme fui crescendo, era mais fácil conversar com minha mãe 
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do que com meu pai = ela é mais falante do que ele, iird disposta a con. 
versar, Me lembro de quando meu pai voltava para casa do trabalho, ele dizia 
old, e aí in para A paragem, onde tinha uma oficina, ii mundo, Cc pastaya ZET 
a hora em que o jantar estivesse pronto, então, entraya, 

a, cla queria satisfazé-lo, Ela poderia ter 
ssiva e ambiciosa no que s€ relacionava a seus filhos, mas não dos 
a com cle, Durante o tempo de ginásio, cla nos ajudava , 
pesquisar e escrevia trabalhos para mim e meus irmãos, Cra O seu jeito de 
estar ligada a um mundo amplo, crescer, eu acho. Olhando para trás agora, 
desejaria que cla tivesse tido mais alimento para Suas ambições intelectuais, 
Acho que ela está numa relação em que não tem um par. Ela é uma leitor, 
ávida, mas sua educação foi podada muito cedo, de maneira horrível, Tam. 
onde usa algumas de suas habilidades in. 


bém encontra uma saída na igreja, 
telectuais, mas me pergunto se isso é o bastante. Acho que cla não é muito 
consciente dessa sua frustração, mas ela afeta sua vida de muitas formas. Creio 
que tem um tipo de infelicidade que ela mascara sendo uma boa mulher, e 
la adora uma conversa séria e não tem esse tipo de com. 
homem com quem vive — isso não é da natureza dele 
desse modificá-la, a teria feito mais capaz de jis 
algo mais ativo para ela mesma — não 


se permite que as mulheres ajam 
, 


tempo ali, até 
“Minha mãe nunca reclamav 


muito agre 
forte quando lidav 


assim por diante. E 
panhia por parte do 
e é muito da dela. Se eu pu 
esforçar para obter o que precisa, 
exatamente nas tradicionais áreas em que 
isto é, a vida de seus filhos e o trabalho na igreja. 


“Muitas vezes, quando estava crescendo, eu a desprezei por isso. Algumas 
vezes sentia uma profunda aversão, uma aversão física mesmo: tinha medo de 


É o Em 
poder me tornar passivo € falso como ela, e não queria 1sso. 


ado à minha mãe, até ela morrer, quando eu tinha onze anos 
| Ela era professora primária. Tinha que andar até a escola 


em que ensinava. Durante um inverno, quando ela tinha trinta e dois anos, 
a pleurisia e morreu. Meu pai era um inspetor de disciplina que só 


valorizava regras e deveres, não a compreensão. À mesa de jantar, meu pai 
dizia às crianças o que comer: ‘Pegue isso, não pegue aquilo”. Quando pedía- 
mos mais de alguma coisa, ele normalmente dizia ‘chega’. 


“Eu era cheg 
(sessenta anos atrás) 


pegou um 


«Minha mãe era tranquila, quieta, nunca barulhenta, e sempre demons- 
trou afeição a seus filhos. Mas era muito submissa, nunca reclamava. E se 
tivesse reclamado, teria vivido por muitos anos. Ela deveria ter sido mais 
agressiva. Deveria ter tido condução para essa escola tão longe, durante O 
inverno. Achava que deveria ser uma boa esposa, e uma boa esposa nuncê 
reclama. Sua pior qualidade é que não se impunha, e não pedia muito da vida.” 


; Curiosamente, muitas dessas respostas continham uma grande quantidade 
e ie uma raiva não encontrada nas descrições dos homens sobre seus Ps: 
apes 4 i : ? 

pesar de não sentirem, em geral, muito amor por eles (ver capítulo 1). 
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Mas outros haviam tido um relacionamento diferente: 


“Minha mãe confiava em mim, acreditava em mim, me dava força, 
amava, me respeitava,” 

“Éramos emocionalmente próximos. Ela era amorosa, cuidadosa. Nos 
estimulava muito ao trabalho. Me ensinou a ser auto-suficiente. Eu a amo 
muito.” 7 | 

“Quando minha mãe estava tendo desentendimentos com seu namorado, 
ela me pegava e chorava, chorava. Sempre foi aberta e honesta. Eu dou-lhe o 
crédito por ter feito de mim o que sou. 

“Sim, eu a amei profundamente. Ela era uma confidente compreensiva e 
conselheira, e providenciou o impulso e a direção que me puseram no caminho 
de uma boa vida.” 

“Éramos muito chegados — falávamos « nos víamos bastante regular- 
mente. Eu gosto dela e a admiro muito. Ela é generosa na sua afeição e honesta 
nos seus sentimentos, vontade de se manter, e tem um bom senso de humor. 
Nós dividimos uma mesma paixão pela música, e idéias metafísicas. Ultima- 
mente temos um relacionamento agradável, em que nos ajudamos, vemos a 
graça das nossas várias brigas e reveses. Como eu, ela tem dificuldade em 
liberar sua irritação.” 

“Meus pais quase sempre se deram muito bem. Trabalhavam juntos, em- 
bora eu nunca tenha visto ou imaginado nenhuma grande paixão. Sempre fui 
mais ligado à minha mãe e a respeitava muito mais que a meu pai. Acho-a 
ibihenidimero forte e inteligente. Invejo seus julgamentos morais e sociais, 
e sua impressionante coleção de amigos: Também acho que ela tem 'muito 
mais paixão e envolvimento que meu pai; e eu e ela sempre tivemos um enten- 
dimento que ia além das palavras. Eu realmente a conheço como pessoa, seus 
romantismos e frustrações.” | 

“Ela é inteligente e independente, e eu a admiro.” 

“Meu pai morreu na guerra, quando eu tinha quatro anos. Minha mãe e 
eu éramos muito ligados. Ela me contava seus problemas e eu lhe contava 
os meus. Trabalhava como estenógrafa. Curtia a vida enormemente, tinha a 
capacidade de ser realmente alegre, e um grande interesse pelas pessoas. Eu 
não tinha ciúme dos outros meninos que tinham pai, achava que tinha sorte 
por não ter um, porque assim não tinha ninguém para me repreender. Não 
podia compreender como os outros meninos podiam suportar seus pais repre- 
endendo-os. Eu sempre perguntei a eles por que suportavam isso. Quando 
vivia com minha mãe, ela não saía muito à noite, mas hoje ela sai quase todas 
as noites — tem um monte de amigos e muita diversão. No cômputo geral, 
ela é uma das minhas pessoas favoritas.” 


E alguns homens desenvolveram melhores relações 
com suas mães depois que cresceram; geralmente, dizem 
que as mães mudaram: 


“Sou mais ligado hoje à minha mãe do que já fui, emocional e intelec- 
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tualmente. É mais fácil sermos amigos hoje, pois ela não se sente mais respon. 
sável por mim. Gosto e admiro minha mãe e curto sua companhia. Ela era 


muito repressora quando eu era pequeno, mas mudou com o tempo, e me 


aceita agora pelo que sou. E é uma companhia estimulante.” 
“Eu era ligado à minha mãe apenas no sentido tradicional. Ela se preo. 


cupava comigo, ouvia meus problemas, e era uma boa mãe. Mas nunca pude 
falar com ela sobre meus relacionamentos ou questões de sexo. Respeito-a 
mais hoje, porque se libertou da personalidade ofuscante do meu pai e tor. 
nou-se uma pessoa independente, mais zelosa de si própria.” 


Quando indagados “O que você aprendeu com seu pai 
foi uma atitude correta em relação à sua mãe? 
Respeito? Desprezo por ela? Pena? Hostilidade? 

A ajudá-la? Outra coisa?”, muitos homens responderam 
que aqui havia duas mensagens: por um lado, 

lhes foi dito que a respeitassem, mas por outro 

seus pais haviam desprezado suas mães e as dominado: 


“Havia uma atitude dupla. Ele sempre me ensinou a amar, respeitar, 
obedecer e proteger minha mãe. De qualquer forma, meu pai é inteligente, 
embora inculto. Minha mãe é mais simples e paroquial. Meu paí, freqüente- 
mente, age com pena e superioridade em relação a ela. Ele é cuidadoso, mas 
isso tem aumentado com o tempo. Ele sente-se superior a ela e tem pena dela, 
Já falamos sobre isso e ele se dá conta de que é tanto sua falta quando dela,” 

“Uma mistura de amor (porque é dever católico), pena, desprezo (porque 
minha mãe não é uma intelectual e não tem personalidade), ajuda (na cozinha, 
etc.), mas também expectativa de muito sacrifício e apoio dela. Meu pai me 
disse uma vez que não me casasse, nunca com-uma mulher como minha mãe 


— isso eu nunca vou esquecer.” 
“Aprendi com meu pai a viver num estado de confusão. Constantemente 


declarava seu amor por minha mãe, mas não deixava de surrá-la muito.” 
“Imagino que ele a desprezava, mas não lhe era hostil.” 
“Ele aparentava pensar que minha mãe era inútil e que supostamente a 


estava tolerando. Ele não sabia quão. sábia ela realmente é.” 
“Meu pai me castigava se eu não. a ouvia ou não lhe respondia, mas ele 


mesmo a tratava de um modo muito abusivo, verbalmente. Eu nunca acreditei 
que esse fosse o modo de tratá-la, ou a qualquer outro ser humano.” 

“Não responda à sua mãe!” “Faça o que sua mãe está dizendo!” “Vá 
ajudar sua mãe!” Por outro lado, o trabalho dela era tomar conta dele, suas 
necessidades e seus desejos. Tudo girava em torno dele.” 

“Ocasionalmente, quando eu era criança, tinha que ajudar minha mãe 
ou obedecer-lhe. Hoje, meu pai muitas vezes a ridiculariza por resmungar, por 


má administração e idiotice generalizada.” 
“Respeito” era a palavra-chave. Se ele a ridicularizava ou a desprezava, 


não era para ser um modelo de como eu deveria me comportar em relação 


a ela.” 
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“A atitude do meu pai em relação à minha mãe era a de que tinha uma 
mulher e ela estava ali para ajudá-lo, mas eu deveria sempre respeitá-la.” 

“Para relaxar, papai ia caçar ou pescar com seus amigos; mamãe ficava 
em casa e cozinhava, limpava a casa e tomava conta das crianças. Ela não 
tinha um tempo igual para saídas com suas amigas, mas ninguém pensava que 
isso fosse algo de anormal.” | 

“Ele a despreza de vez em quando (quando ela realmente faz tolices), 
mas eu também faço isso, às vezes. Mas sempre me sinto culpado quando a 
maltrato ou não lhe agradeço pelas coisas que faz por mim.” 

“Meu pai tratava minha mãe como uma santa — uma santa em que ele 
confiava. Muitas vezes ela agia de uma forma: mal-humorada e entediada, mas 
ele apenas ia para o trabalho todos os dias e esperava que o problema acabasse. 
Sua posição era a de que ela estava sendo boba e superemocional, infantil, e 
que ele iria esperar até que ela se recuperasse, e que ele, como homem, estava 
acima desse tipo de coisas. Mas eu tinha que lhe obedecer.” 

“A marca mais forte que tenho da atitude de meu pai em relação à minha 
mãe era que ele a desprezava, que a maior parte das decisões eram todas dele, 
ele comandava as coisas e ela deveria aceitar isso e ajudá-lo no que ele pre- 
cisasse fazer. Isso era aparente, em larga e pequena escalas. Por exemplo, 
se estivéssemos saindo para jantar e eu armasse um rebuliço quanto a vestit- 
me e minha mãe insistisse, meu pai ia trocar sua roupa por sua velha jaqueta 
de brim e voltava, como que para dizer, mais ou menos: “Você não pode nos 
dizer o que fazer. ..”” 

“Minha mãe coordenava os gastos da casa a partir de um dinheiro que 
ele lhe dava toda semana; ela não trabalhava. (Ela tinha dezesseis anos quando 
se casou com ele.) Ela tinha que comprar suas roupas e-tudo o mais. Era muito 
importante para meu pai que ela estivesse bonita. Se ela não estivesse absolu- 
tamente perfeita, haveria uma briga. Ele costumava criticar suas roupas todo 
o tempo: seu vestido era sempre muito extravagante ou qualquer coisa assim. 
Ele não queria que outro homem olhasse para ela, mas a queria perfeita, 
então é claro que eles olhavam; logo, não tinha saída. Normalmente, minha 
mãe tentava agradar a ele, e fazer exatamente o que ele dizia, mas me lembro 
que uma vez ela se rebelou — pôs um enorme chapéu Hedy Lamar para ir 
a um casamento, e quando meu pai disse que não gostava, ela lhe disse: 
“Goste dele ou não, azat seu!” Isso foi ótimo, mas normalmente ela era apenas 
dócil. Outro exemplo: ela quase nunca bebia, mas quando o fazia, não gostava 
de uísque de cevada, gostava de scotch. Mas, segundo meu pai, scotch era 
muito caro, ele não queria gastar dinheiro nisso. Se ela pedisse um scotch, 
ele a olharia e diria, acusadoramente: “Você só quer o melhor”. Quase todas 
as noites, no jantar, ele achava algo errado com a comida — que estava quente 
ou fria. A posição dele era a de que ela era uma dependente, ou alguma coisa 

que lhe pertencia, em quem ele podia mandar como quisesse, e alguma coisa 
sobre que pudesse descarregar todas as suas frustrações. O pior é que ela 
aceitou isso por muitos anos, até que, finalmente, se divorciou. Isso me 
deu uma impressão terrível de como um homem deve tratar a mulher no 


casamento.” 
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Outros disseram que lhes ensinaram o respeito: 


“Eu aprendi a respeitá-la, amá-la e ajudá-la.” 

“Pelo menos, amor e respeito.” 

“Meus pais têm uma das melhores relações longas que já vi — me 
ama minha mãe muito profundamente. Fui ensinado a respeitar e oba? Pai 
à minha mãe, sem nenhuma variação permitida.” cer 

“Respeito. Ajudá-la.” 


“Muito respeito.” 

<< . . “o “ 

Meu pai me ensinou não apenas a amar, mas a respeitar minha mz 
de. 


Quando eu era jovem, ele me mandava ajudar minha mãe sempre que pedi 
não importava em quê.” | jo 


Em que extensão essas atitudes, aprendidas quando crianças, observand 
a posição da mãe em relação ao pai (normalmente, subordinada), leva , 
atitudes e expectativas posteriores dos homens a respeito das mulheres Aj ko 
casamento nas suas vidas? Veremos muitos paralelos nas atitudes masculin i 
nas seções sobre casamento e monogamia mais adiante, neste capítulo, le 


o 


Escaneado con CamScanner 


Amor 





(C ° 2º . 4 
A idéia de meu pai sobre um homem era: alguém que caçava, pescava, 
praticava esportes, etc. Amor não era para ser levado a sério nem devia ter 


importância na sua vida.” 


Como os homens definem o amor? 


«Amor é o estágio máximo da afetividade entre um homem e uma mu- 
Iher. Ser amado e saber que sou amado por minha mulher é a razão da minha 
existência. Tirem-me isso e eu, provavelmente, perecerei.” 


«Amor é uma palavra de livro de contos de fada. Estar apaixonado 
ü ? 
der com alguém. Chorar devido a uma 


e mulheres emocionais.” 
Os melhores relacionamentos são os 


para mim, é ficar excitado e querer fo 
relação é um nonsense infantil, coisa d 
«Amor é uma palavra mal usada. 
que resultam num bom pedaço de bunda.” 
“O amor é isto — ou aquilo? Eu não sei. Devoção e comprometimento? 
Paixão louca? Conheço ambos. Também sei que essa mistura de ressentimento 
e dependência é frequentemente confundida com amor. Talvez, especialmente, 


e 39) 
em longos relacionamentos e casamentos. 
“Quando eu era jovem, amor significava simplesmente uma mulher me 
ligar” sexualmente ou não. Isso me fazia ir para casa e sonhar com fazer 
asturbação. Olhando para trás, meu primeiro 


amor, o que culminava em m mei 
casamento foi só por razões sexuais — â única mudança é que substituí a 
masturbação pelo intercurso sexual, Quando isso terminou, passei a me inte- 


ressar pelo sexo e pelo companheirismo. No presente, eu diria que estou mais 
profundamente apaixonado do que nunca, e a razão disso é que minha pequena 
mulher, que me reconhece e me faz sentir como o único homem na terra, é 
completa e totalmente aberta sexualmente para mim, € O aigo, mais íntimo 
que já tive. O que tenho hoje é o que chamo de amor ‘de verdade’. 


i É ientemente tomada por 
“Essa coisa encantadora chamada amor é frequente p 
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+ e confundida com a condição genuína. O amor verda, 
ce. Nunca acreditei nisso ante, 


„antes da minha consumação, 


uma condição meno 
deiro dura para sempre. Você nunca o esque 


da minha aflição, antes que a infecção chegasse 


~ LR) 
mas é verdade. É uma doença para a qual não há e ma 
“Costumo pensar no amor como uma coisa iluminada. Hoje tenho tão 


altos conceitos sobre o amor que acredito que um homem de sorte É O que 
experimenta o amor real, A cada relação que tenho com uma gatinha, eleyo 
o mèu conceito de amor, mas não sei se vou poder encontrar o amor de 
verdade. Meu conceito de amor real tem a conotação de que amar uma pessoa 
é uma ocupação de tempo integral. Se eu fosse realmente amar alguém, não 
seria capaz de ter um emprego, porque devotaria minha alma inteira à pessoa 
que amo e estaria recebendo o mesmo dela. Amor é vida, num altíssimo nível 
de consciência.” | | 

“A vez em que me apaixonei mais profundamente foi por minha mulher 
(hoje estamos divorciados). Eu amei realmente, mas posso ver agora que 
muito desse amor era minha própria imaginação e não foi compartilhado por 
ela. O amor veio como se fosse durar para sempre, para nós existia nosso 
próprio mundo, nosso próprio tempo. Aquela época, eu sentia que poderia 
contar com o seu apoio, não importa o que acontecesse. Bem, não era o caso. 
E agora temo dar tanto de novo, por medo de me ferir. Tenho esperança 
de conseguir.” 7 

“Tive duas relações amorosas. As emoções que sentia eram proximidade, 
vontade de me dividir completamente com minha companheira e querer o 
mesmo dela, sempre me esforçando para melhorar o relacionamento. Respeito, 
apoio, cuidado, compreensão, tolerância, compromissos, sacrifícios, mudanças.” 

“Amor é a compreensão que mantém uma relação matrimonial unida.” 

“ Amei muitas pessoas; estive apaixonado por duas apenas. Ainda amo as 
pessoas que amei, me sinto muito perto delas, e vou sempre amar e me interes- 
sar por elas; faria tudo o que pudesse para ajudá-las. Das pessoas pelas quais 
estive apaixonado não me sinto tão próximo, embora ainda guarde esse -senti- 
mento por elas em algum lugar muito profundo dentro de mim. Esse estado 
me parece ser muito egoísta, ou seja, eu estava amando a imagem que eu 
fazia delas, e, naturalmente, só descobri muito tarde o quanto era destrutiva 
essa imagem, para elas e para mim mesmo. Estar apaixonado, creio, é estar 
autocentrado, ser egoísta com outra pessoa, você não dá tempo aos outros 
de ser o que são, você não tem espaço para as necessidades delas, mas só 
se importa com a imagem que você faz delas. Esse é o senso romântico 
medieval de pôr a mulher num pedestal. Mas isso não faz nada pela mulher; 
na realidade, apenas permite que você se sinta melhor.” 

“Tenho quarenta e dois anos, sou casado há dezesseis e pai há quatro. 
Você me pergunta se estou amando. Posso, honestamente, dizer qué não sei. 
Não sei se já estive amando. É fácil amar alguém que sempre responde de 
uma forma amorosa e cuidadosa. Mas amar profundamente uma pessoa requer 
muito esforço e trabalho, assim como conseguir que alguém que não tem um 
bom conceito de si mesmo responda a seus carinhos. Não acredito que você 
possa amar, a menos que possa amar-se primeiro. Não creio que esteja amando, 
mas apenas acostumado a viver com minha mulher.” | 
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“A segunda vez que me apaixonci, casci-me com ela, Isso foi há muitos 
anos, € o amor se transformou numa profunda devoção. O sentimento é tama- 
nho que sabemos que nada pode suplantá-lo, Já brigamos e falamos em nos 
deixar, mas os dois sabíamos que não o faríamos. Nosso amor é muito grande. 
Como pode uma pessoa ficar sem alguém que amou durante vinte anos?” 


“O amor é uma coisa que você “trabalha” num 
relacionamento por um longo período, ou é o forte 
sentimento que você tem por alguém 

desde o começo, por uma razão desconhecida?” 


A maioria dos homens disse que o amor poderia 
começar como uma forte emoção, mas para durar 

e se desenvolver em “amor de verdade” tinha 

que ser trabalhado e deixado amadurecer por um certo 
período; 


“O amor parece existir desde o começo, mas creio que sua qualidade 
muda com o tempo. Os riscos são diferentes. A confiança é que determina a 
diferença ao longo do tempo. É um risco ser vulnerável a um amante, no 
começo, mas também é mais fácil você destrinchar as coisas mais cedo. Pela 
minha experiência, a confiança vem através de uma luta, e enriquece o amor, 
no sentido de que sustenta uma longa relação. Eu diria que isso é verdadeiro 
também para a amizade, masculina e feminina.” 

“Estar apaixonado é aquele sentimento mais forte que você sente desde 
o começo, e o amor em si deverá vir mais tarde, com trabalho. Não sei muito 
sobre o amor. Estar apaixonado não fez muito-por mim; uma vez, achei que 
estar apaixonado era a coisa que dava sentido à vida, e que todo o resto 
eram apenas os meios para esse fim. Isso não. produziu grandes efeitos na 
minha vida.” 

“Precisa haver uma grande atração inicial, que é reafirmada no amor e, 
em retrospectiva, aparenta ter sido amor desde o início; mas uma ratificação 
gradual e a fusão são necessárias para o amor ser inteiro e completo.” 

“Creio que o amor não acontece por alguma razão particular. Quer dizer, 
existem muitas razões, mas elas também se aplicam a muita gente, até que 
essa razão desconhecida estabiliza o sentimento. De qualquer forma, esse senti- 
mento, e a relação que se estabelece por causa dele, não durará para sempre 
pot conta própria. Acho que é preciso muita atenção ao longo dos anos, para 
manter o amor e todos os pequenos relacionamentos dentro do casamento. 
Tenho certeza de que o único fator que manteve o excelente ‘relacionamento 
sexual que tenho com minha mulher é esse cuidado mútuo que temos um 
pelo outro, que nós chamamos de amor, o qual manteve-se forte, amadureceu 
com a idade e nos fez querer mais e mais sexo, conforme os anos foram 


passando.” 





l Outras respostas como estas estão entre as respostas longas, nesta seção (páginas 182-92). 
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o você ‘vê’ sua amada como y 
Há também uma espécie de ppa breve 
errever como amor e confianç: 
i acontece e que só posso descreve! Ed fund nça, O tipo 
derame di douro vem com uma compreensão app a ie em todos 
e amor duradour FraitivamenteNu o 
os níveis da personalidade. Isso é trabalhado, de P da d Ma relação 
as mãos, não há nada de casual nisso _ 


A apertar 
amorosa, o sexo não é como tai RN Rai 
existe af um elemento de possessividade inevitável. É humano. Chega o mo. 


R é o a º ma sa o E 
mento em que relações sexuais casuals € superficiais não são mais desejadas, 


É o tempo em que se está pronto para a intimidade, o tem a Necessidade 
disso. Mas essa necessidade pode ser maior do que a o que a outra pessoa 
está querendo dar. Isso é muito difícil, e pode enlouquecer uma pessoa, À 


mim pelo menos.” o 
a razão inexplicável, que permite uma compre. 


“O amor começa por um apr fin erenddongad 
m . aat ixã ial não é o amor verdadei 
ensão e um carinho mais íntimos. À paixão inic adeiro, 


mas, sem ela, não acredito que o amor possa realmente se desenvolver e ama. 
durecer. Para usar uma péssima metáfora — é como o bom vinho: o tempo 
e a idade vão sazonar, amaciar e amadurecer a vindima, mas as uvas devem 


l i aa 
ser boas, desde o início, para que resulte algo muito especial. 


TEP eta” é quand 
| “Amor à primeira vista € ql 


amante, pela primeira vez. 


Mas alguns homens disseram que o amor só era real, 
ou muito bom, quando se desenvolvia com o tempo: 


“Acho que o amor tem que ter tempo e espaço para se desenvolver” 

“Estou amando? Isso depende da definição. Usando a minha própria, 
tenho um relacionamento no qual amo minha companheira e ela me ama, 
portanto, estou amando. Mas, mesmo assim, não estou em um estado extático, 
romântico, apaixonado, eufórico, e levemente irreal que eu chamava na ado- 
lescência de amor, ao qual a maioria das pessoas ainda se refere quando usam 
esse termo. Meu' termo “amor” quer dizer amizade, cuidado, aceitação, uma 
profunda intimidade (comunicação) e certo grau de compromisso (compro- 
misso significando a expressão dessas outras coisas).” 

“O amor leva muito tempo. Caso contrário, é, na maior parte das vezes, 
imaginário: você pensa que a outra pessoa tem essas qualidades maravilhosas, 
mas talvez não tenha.” 

“Não me sinto profundamente apaixonado há muito tempo, exceto por 
meus filhos. Recordo-me que meus primeiros amores foram intensos e pteo- 
cupantes. Não tinha a menor idéia do que estava acontecendo. e via isso com 
uma perda de controle, que era inaceitável para mim, Eu não podia decidir 
se estava sendo tomado pelo desejo sexual ou pelo orgulho de experimentar 
algo que vinha apenas com o “crescimento”. Meus primeiros amores foram 
tema er mas frustrantes e decepcionantes, porque eu queria 

as as ati i : i . 
e o o o Lo Pd ei, io o 
due mais — assuntos que não eram discutid e 
alienação posteriores, Então di Cp hn r AA 
atrás, e depois de um no É perdi-me de amores pela minha mulher, anos 
© namoro e noivado, com muita bolinação, mal 
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podia esperar para ter um intercurso completo. Então, nos curtimos, e ainda 
nos curtimos.” 

“Quando era mais jovem, eu teria definido o amot como a forte reação 
inicial que sentia por alguém, mas hoje penso nisso como algo que tem que 
ser trabalhado para se chegar ao entendimento. Amor e amizade andam juntos, 
Eu não me sinto sexualmente atraído, ou envolvido, pela maioria dos meus 
amigos ou por aqueles que amo, Erotismo e atividades sexuais são excitantes, 
interlúdios necessários para se ter, dividir, intimidade ímpar reservada apenas 
para poucas das pessoas que amo. Sou muito amoroso com minha mulher e 
meus filhos, mas minha mulher é minha parceira sexual apenas incidental- 
mente.” | 


E alguns disseram que o amor verdadeiro 
era o forte e inexplicável sentimento que tinham 
por outra pessoa quase imediatamente: 


“Experimentei as duas formas de amor. Trabalhei num deles, no meu 
casamento, mas uma vez senti a chama imediata, sobre a qual não tive o 
menor controle. Suponho que a primeira forma é mais amor (talvez mais 
saudável), mas a chama é o amor verdadeiro.” 

“É o forte sentimento que você sente por uma outra pessoa logo no 
começo, por razões desconhecidas. Tenho observado casais que trabalham 
seus relacionamentos, alguns com sucesso e outros, não. Estou contente por 
não sentir necessidade de trabalhar meu casamento. Ele vai seguindo adiante. 
Basicamente, acho que aconteceu gostarmos um do outro, e acho que apenas 
umas coisinhas precisam ser alteradas.” 

“Se não sinto amor pela pessoa logo no início, nunca vou sentir. Você 
pode batalhar para ser amado por alguém, mas não pode planificar amar 
alguém.” 

“Atração sexual pode-se sentir por muitas, muitas mulheres, mas de vez 
em quando acontece esse estranho, quase superpoderoso sentimento, que o 
faz querer ficar com a outra pessoa todo o tempo — nas coisas boas e nas 
más —, exatamente porque algo está dentro de você. Não creio que se possa 
trabalhar para manter isso — apenas existe. Não estou dizendo que duas 
pessoas não tenham que trabalhar para manter-se amando, ao contrário, mas a 
gente faz isso por causa do sentimento que há em cada um.” 

“Existem duas espécies de amor: o amor doido, quando se é tomado de 
assalto no primeiro encontro com alguém, e o profundo amor que pode se 
desenvolver depois que se conhece melhor a pessoa. Eles não são a mesma 
coisa. O primeiro tipo o leva às nuvens, você se sente andando nos ares. 
Mesmo as experiências negativas não o incomodam. Nas situações em que 
você normalmente perderia o controle, apenas ri e esquece. Como se estivesse 
em um sonho. Vagarosamente, esse amor se transforma na segunda espécie, 
ou desaparece frente a um obstáculo, porque não era recíproco, O segundo 
tipo acontece quando conhecemos alguém muito intimamente, tornando-nos 
superfamiliarizados com ela, confiando nela implicitamente e sempre sentin- 
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do-nos bem com ela. Esse é um sentimento relaxante e confortável, não tão 
excitante e forte quanto o outro, mas muito mais recompensador € seguro, 
Suponho que eu tenha experimentado mais o amor do primeiro tipo. Eu er 
maluco por ela, ela era fundamental, a pessoa que sempre estive procurando, 
a mulher dos meus sonhos. Infelizmente, ela não sentia dessa forma, Com 


e 29 
“certeza, era uma mulher dos sonhos! Puf, e ela sumiu. 


“De fato, parece que sempre que encontro alguém por quem sou maluco 
ela não sente a mesma coisa. Então, o que ocorre é que me engajo num 
relacionamento com alguém que não é realmente a pessoa que eu quero, jå 


. que a que quero não posso ter. Depois de um tempo, admito o que já sabia 


desde o começo, e terminamos. Ufa! Passei por um período cínico de negar 
a existência do “amor”, mas hoje em dia aceito que isso exista, mesmo que 


não me favoreça.” 


“Descreva o tempo em que você se sentiu 


. . e 939 
mais apaixonado. Como se sentia. O que aconteceu: 


Alguns descreveram o sentimento em respostas 
“curtas (respostas mais longas começam na página 182): 


“Assim que nos casamos eu costumava mandar o trabalho às favas, e 
passar noites e dias inteiros deitado na cama, tendo sexo, tomando banho e 
relaxando, sentindo a brisa leve, os lençóis azuis e verdes. Antes de nos casat- 
mos, quando eu andava atrás dela, a princípio ela me odiou, mas eu grudei 
até que ela, finalmente, me amou também — isso foi fantástico, e ainda o é, 
No treinamento militar, eu chorava à beça, porque sentia muita falta dela; 
Minha amizade mais importante é com minha mulher, nenhuma outra poderia 
ser mais importante. À melhor parte é tê-la dependente de mim, e depender 
dela, também.” 

“Eu estive mais apaixonado quando tinha vinte e três anos. Foi uma 
experiência incrível, eu faria qualquer coisa por ela. Não podia dormir, não 
podia estudar. Estava consciente da minha existência como nunca estive. Isso 
foi muito antes de termos qualquer relação sexual, e quando, finalmente, nos 
permitimos trepar, foi a coisa mais incrível que já partilhamos. Vivemos juntos 
por mais ou menos um ano e meio, tínhamos nossos amigos e nosso trabalho. 
O apartamento era um cruzamento dos nossos gostos pessoais, e era adorável. 
Eu transei o som, ela transou a luz, e nós amávamos aquilo tudo. Mais tarde, 
quando eu estava mudando de emprego vinha para casa só nos fins de semana, 
e realmente apreciava nossa casa. Quando fui transferido, perdi-a. Chorei até 
cansar, frequentemente. Romper é uma coisa muito difícil ” 

“Quando encontrei minha mulher, foi maravilhoso. Eu nunca estava 
cansado ou zangado, eu escovava seus cabelos, beijava e chupava seu corpo 
inteiro, dava-lhe banhos, tomávamos banho juntos, e ela me dava em troca 
tanto quanto eu lhe dava.” 

— “Eu estive mais apaixonado pela minha mulher quando estávamos no 
final dos vinte anos, depois que já estávamos casados. E isso tinha um pouco 
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a ver com sexo, Foi no primeiro trimestre, depois de sabermos que cla estava 
grávida. Não havia nada que cu não fizesse por cla, De repente, ela cra uma 
nova pessoa. Lembro-me de um dia especial, quando fomos para um motel 
e tivemos um jantar ótimo, depois fomos nadar, e tivemos uma noite de 
diversões e dança. Então, fomos para a cama e dormimos abraçados um no 
outro, O sexo não era mais importante,” 

“Me apaixonei por minha mulher quando tinha dezessete anos. Foi exci- 
tante. Fez a vida ficar bonita. Fez-me sentir como o Super-Homem. Depois, 
senti-me horrível, quando pensei que o amor poderia acabar.” 

“Durante o meu caso mais recente, senti-me profunda, doidamente ligado. 
Achava difícil pensar em qualquer outra coisa que não fosse na minha namo- 
rada. Eu estava tomado, fora de órbita. Estava sempre planejando e esperando 
pelo nosso próximo encontro, etc. Quando terminamos, fui às profundezas da 
depressão. Comecei por receber multas de trânsito, tive um acidente, experi- 
mentei todo tipo de ansiedade, às vezes tinha medo de ter ataques cardíacos, 
fiquei temporariamente cego de uma das vistas, caí num pátio de cimento e 
me machuquei seriamente, etc.” 

“Eu conheci essa garota há algum tempo e desenvolvi uma ternura por 
ela que se transformou num amor muito profundo. Queria casar com ela e 
não deu pé. Sobreveio uma dor horrível, uma espécie de doença do coração. 
Eu sonhava com ela, tinha polução noturna, masturbava-me pensando nela, 
tinha dificuldade em dormir, fiquei completamente miserável e doente: Queria 
estar com ela ou perto dela, e não perdia uma chance de estar por perto. 
Perdi o apetite, emagreci e fiquei à beira de um colapso nervoso. Vendo que 
a situação não tinha jeito, me: mudei e me interessei (na verdade, me induzi 
a isso) por outras coisas, e saí com outras garotas. Mas, no fundo da minha 
mente, ela estava sempre lá. Depois de casado, pensava nela e tinha muitas 
fantasias com ela, especialmente quando minha mulher e eu tínhamos inter- 
curso. Isso durou por muitos anos, mas finalmente, durante meu segundo 
casamento, acabou.” | 

“O ar recendia a ela e seu toque estava tatuado na minha carne, sei 
calor estava próximo. Ás rosas recendiam ainda mais e a mágica inocência da 
juventude estava em todas as partes e o mundo estava em paz.” 

“Foi a experiência mais exigente e amadurecedora que já tive. Ultrapas- 
samos todo o meu sexismo e todas as suas dependências — creio que quase a 
enlouqueci, muitas vezes —, mas ainda somos amigos. Nossa vida sexual era 
profundamente satisfatória para os dois — mesmo quando estávamos com 
raiva um do outro.” us sd 

“A vez em que estive mais profundamente apaixonado foi via telefone- 
mas interurbanos de um lado a outro do país e muitas cartas de uma mulher 
com quem dormi duas noites numa viagem de negócios à costa oeste. Foi 
uma experiência traumática, que me deixou incapaz de falar e, virtualmente, 
tomado pela emoção. Isso aconteceu porque essa mulher reconhecia em mim 
qualidades, com as quais eu já havia perdido o contato, como criatividade, 
afeição e desejo de ajudar o próximo. Ela estava me oferecendo amor em 
troca e me encorajava a falar sobre meus sentimentos. Fiz então diversas 
viagens à Califórnia para estar com ela, rompi um casamento que, eu sentia, 
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s sentimentos que eu queria demonstrar. Continuamos P 


ser amigos muito especiais, nos amamos € ficamos juntos o mais que podemos. 
Nossas vidas nos mantêm em lugares extremos, e passamos de um amor român. 
tico para amigos amantes, Ela foi a catálise, num momento de tremendas 
mudanças na minha vida, e sempre terá um lugar especial nela. Amá-la me 
colocou numa posição onde posso me amar como nunca havia sido capaz,” 


estava sufocando o 


Outros descreveram a dor de um rompimento: 


“Dois anos atrás, quando acabei meu caso, meti-me numa concha por 
muito tempo. Felizmente estava desenvolvendo um tipo de trabalho que era 
melhor realizado quando ficava sozinho; percebi que estava evitando os ou. 
tros e trabalhando em intervalos e na hora do almoço... essa era a forma de 
“aguentar a barra” enquanto recolhia os pedaços da minha vida. Me senti 
muito vazio nesse período.” 

“Chorei (escondido) quando percebi que o nosso relacionamento estava 
morto. Se pensei em suicídio? Não. Se tivesse que matar alguém, seria ela. 
Mesmo assim, castiguei-a impiedosamente com a apatia. Ignorá-la facilitou 
muita coisa na vida.” | | 

“No ano em que eu era calouro, minha namorada rompeu comigo. Isso 
me destruiu. Eu pensava que iria me casar com ela. Nunca amei tanto a alguém 
como a ela, até hoje. Demorei seis meses para me recuperar, mas ainda penso 
nela e isso me incomoda. Fui amargo com ela durante dois anos e passei por 
um período em que cheguei ao ponto de odiá-la pelo que tinha feito.” 

“Foi meu primeiro “amor”. Acabou tão abruptamente que me pegou des- 
prevenido e caí sobre uma montanha de pedras. Foi duro. Retirei-me do mun. 
do e me perdi em mim mesmo, não me relacionando com ninguém. Foi então 
que encontrei uma pessoa que me importava muito. Essa pessoa era eu. Apren- 
di muito sobre mim mesmo. Aprendi a me amar e a me aceitar como sou” 


“Amei muito a garota com quem me casei, e que me deu dois filhos. 

Foi ótimo durante treze anos, mas aí acabou. Noite após noite, dia após dia 
costumava chorar, e tentava entender isso. Não queria viver com a perda ER 
seu amor e mais a perda dos meus filhos. Me sentia envergonhado e desgos- 
toso com meu próprio corpo, já que tinha sido rejeitado. Hoje ainda sinto 
essa perda, mas deixei-a no passado. Sei que sou capaz de amar profunda- 
mente de novo, talvez de outro jeito. Mas a primeira vez é sempre especial 
suponho. Ágora entendo melhor que as relações requerem muito fabio 
ativo. Hoje, acho que tento com mais afinco manter viva à minha parte num 
relacionamento. Mas você não pode obrigar as outras pessoas a trabalhar pela 
parte aclis, de modo que, se deixam sua parte morrer, você não pode ressus- 
o maaa fo ao a Ho cm da mea ad e 
das e significativas. Incluem gente d odas Mv; as ão, mato pref 
Preciso do dois, do fia gene e todas as idades e de ambos os SEXOS. 
O primário, como meu casamento, e da ami- 
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` Á e ii f | 
zade, mas quando só conto com um deles exijo muito, Meus amigos compreen- 
dem isso, me ouvem e sentem junto comigo,” 


Os homens gostam de estar amando alguém? 


Alguns homens, quando amam profundamente, 
acham que isso não é bom, que é algo a ser controlado 
ou de que se deve fugir: 


“Um amigo recentemente me disse que se sentia feliz por não estar aman- 
do, porque isso requer muita energia, e que a gente fica ‘cego’ (não consegue 
ser objetivo) em relação ao amante. Isso deixa você completamente fora do con- 
trole da sua vida. Eu concordo.” 


“Tá me apaixonei quatro vezes. É exatamente igual à sensação de medo 
— aquela pancada no plexo solar. E os outros sintomas também são os mes- 
mos — total desorientação, mãos trêmulas e conjecturas doidas. Já falei com 
diversas pessoas sobre isso, em profundas e cuidadosas conversas, e chegamos 
à conclusão de que, para muitos, a sensação é a mesma — apenas temos uma 
categoria positiva e distinta diferente para isso, diferente do medo. Estou des- 
crevendo algo, sem pretender estabelecer uma questão, nem provar nada. Mas 
o que significa isso se, basicamente, o corpo de uma pessoa responde ao medo 
da mesma forma que ao amor? E por que a gente valoriza tanto isso?” 


“Tá me apaixonei diversas vezes. Não sei em qual delas o mais profun- 
damente, mas recentemente decidi não me apaixonar mais. Isso é bobagem, 
porque sempre sonho muito, e é muito difícil achar a pessoa certa. É impos- 
sível. Então, hoje em dia tenho uma namorada de quem gosto muito, mas na 
verdade estou com ela apenas para não ficar sozinho. Não preciso de ninguém 
para viver, mas quero alguém, porque acredito que o amor é o caminho a 
seguir, embora ainda não o tenha encontrado.” 7 

“Não estou muito certo sobre o que é o amor. Quando sinto uma coisa 
realmente forte por alguém, no começo da relação, tendo a acabar com ela, 
assim como com todas as expectativas e ilusões que tenho em relação ao amor; 
minhas esperanças de que elas sejam a real resposta para minha solidão e in- 
segurança, etc. E até um certo ponto isso é verdade. Mas isso é parte do amor? 
Sou uma pessoa muito racional para me deixar levar por um sentimento — 


isso me apavora.” 
“Tento evitar isso como a uma praga. Não preciso de ciúmes, raiva, amar- 


gura e falsidades na minha vida.” 
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Ou não se permitem apaixonar-Se- 
“Não me apaixono facilmente. Defendo muito minha liberdade e, real 

mente, luto com meus sentimentos quando sinto que ga me apaixonar, OM 

é uma coisa que eu gostaria de mudar. Quero ser capaz e me abrir mais, so 

estou realmente amando, quero expressar isso mais do que Consigo hoje. Não 

tenho nada contra estar amando, apenas nao Via procurando Um compro. 
misso longo. Suponho que isso aconteça porque minha mente não permite que 


2) 
eu ame tanto quanto gostaria. 


Muitos mencionaram que não gostam de perder 
o controle: 

o dizer que é mui 
Costum q muito bom estar 


amando, mas não é uma coisa em que me empenharia. De qualquer forma 
depois de doze anos de casamento, não estou certo de que queira isso, Acho 
que costumava ter medo de perder o controle — de estar sob o controle dela 

itar o sentimento — quer dizer, hoje 


Mas, hoje, acho que seria capaz de acel ? 
ho. Hoje osso me i 
Je P apaixonar, Porque 


posso controlar isso racionalmente, eu ac 
sidade de segurança que já tive. Para amar 


não tenho mais a mesma neces 
realmente o problema é: ...e se ela o deixar? Você tem medo de se ma. 


chucar.” 
de, porque você está sem controle 


“Estar amando é estar pouco à vonta 
de si mesmo, faz coisas que normalmente não faria. As mulheres gostam mais 


de ser dependentes, ou de ser parte de outra pessoa, que os homens — estes 

uardar-se para si mesmos, temem perder sua 
lhores no amor, de qualquer maneira, por- 
E claro que, 


e . 3 
“Não confio em ‘apaixonar-se . 


querem manter uma separação, g 


independência. As mulheres são me 
que são mais treinadas para adaptar-se, negociar, ser pacientes. 


muitas vezes, a gente começa a se apaixonar, mas sempre se pode interromper 
isso antes que seja tarde. Seria bom, no futuro, se se inventasse uma pílula 
para neutralizá-lo quando você se apaixona — pata aliviar sua doença!” 
“Antes de me apaixonar, sentia-me invulnerável — ou, pelo menos, meu 
sucesso ou meu fracasso na vida eram definidos pelo trabalho que já tinha 
feito e pelo esforço que tinha despendido nele. Hoje, sinto que posso ser re- 
jeitado e ferido por ela. Detesto sentir vulnerabilidade e incerteza em relação 
ao que faço. Por isso tentei terminar muitas vezes, mas sempre acabamos vol 
Fera o am capaz de resolver esse problema me faz sentir muito desajus 
alako o Pe ainda não posso me sentir livre de emoções em 
advêm do amor, afora as dificuldades € a o penso iias cosas mr sã 
que batalhar muito para conhecer a é a dor que podem oobis Nm 
outra pessoa.” 
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Outros disseram que preferiam uma relação mais 
cotidiana a estar “amando”, ou um 


relacionamento mais instável, porém mais excitante: 


“Não me casei com meu grande amor, Minha relação com minha mulher 
não alcança o nível de êxtase que meu primeiro amor alcançava: Mas, lem- 
brem-se, onde há altura, há profundidade. Conheço minha mulher desde que 
tinha doze anos. Qual a última sentença que deve ser dada por um homem 
sábio?” 

“Eu tinha terminado com uma garota que amei profundamente, quando, 
dois meses depois, encontrei a mulher com quem vivi. Eu era calouro em 
Berkeley, um pouco solitário; ela se sentia usada pelas pessoas, ninguém era 
gentil com ela, dizia. Disse que cuidaria dela, sem estabelecer nenhum com- 
promisso e sem pedir nada em troca. Eu precisava amar alguém, e ela preci- 
sava de alguém que a amasse, alguém em quem confiasse. Eu me rendi ao 
sentimento, e isso funcionou por dois anos.” 

“Quero ter a segurança de que ela me ama mais do que eu a amo. Quero 
controlar a relação. Já estive em uma relação em" que: eu amava mais e estava 
sob o controle dela. Foi horrível. Nunca mais quero fazer parte de uma coisa 
assim. Não quero dizer que não sinta amor e afeto pela mulher com quem 
vivo hoje, sinto. Mas, na verdade, talvez eu a ame de um modo melhor do que 
à outra, e isso é melhor para ela.” 


E um homem deu uma longa resposta: 


“O amor é uma emoção tão cruel e irracional, que eu realmente não 
confio nele. Afastei-me deliberadamente de mulheres que demonstravam sin- 
tomas de amor por mim, e não procurei relacionamentos amorosos nos últi- 
mos anos. Há muitos problemas envolvidos nisso — compra de presentes, 
delicadezas, lembrar dos encontros, telefonemas a fazer, cuidado no vestir, 
estabelecer prioridades — muitas exigências. 

“Tenho cinquenta e oito anos, estou semi-aposentado, com uma pensão 
de policial. Estou casado desde 1948. Gosto das conveniências de estar casa- 
do, isto é, a comidinha caseira e a casa limpa, mas essa é a única parte em 
que me benefício. Minha mulher e eu não somos muito compatíveis. Por outro 
lado, não há a menor dúvida de que meus namoros atrapalharam muito o 
meu casamento. Frequentemente, eu tinha três amantes regulares e queria 
aumentar o número para quatro. Gosto de relacionamentos sexuais “ocasio- 
nais”, mas hoje em dia não tenho tantos como quando era mais jovem. Ofi- 
ciais de polícia em cidades grandes têm constantes oportunidades para trepadas 
de uma só noite. o re a 

“Creio que estou tendo meu relacionamento sexual mais satisfatório 
nesse momento, com uma mulher que já conheço há dezoito anos. Ela é uma 
das três com quem transo, mas, com certeza, é a número 1, e eu deixaria as 
Mas não sinto por ela aquela emoção maluca cha- 


outras para ficar com ela. l 
e faria qualquer coisa, dentro do possível, 


mada “amor”. Respeito-a muito 
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isto é, viver o Mí 
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plancjamento econômico Se) an 
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alguma gro se q OA o que mais agrada ao outro sexualmente, e tenta 
Nós dois sabe didos impossíveis em relação ao outr 
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e 
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satisfazer-nos sem vez por semana, no inve 
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Eu sentiria muito a falta dela. 


Ser 


E e 
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Uns poucos disseram que o amor não era tão 
importante: 


“Uma vez pensei em suicídio porque não obtinha sucesso financeiro 
Duvido que possa me envolver de novo assim com outra pessoa,” l 

“Não acho que estar amando seja a coisa mais importante do mundo 
Acredito realmente que o conceito de amor seja importante, mas acho que a 
pessoas deveriam trabalhar para desenvolver um amor mais generalizado por 
si próprias, já que estão relacionadas com o universo, ao invés de ficarem 
totalmente presas a um relacionamento pessoal, a ponto de ele se tornar um 
problema maior do que qualquer outra coisa. De qualquer maneira, estou 
amando e tenho amado, nos últimos anos.” 

“Amor é uma coisa sem a menor importância, para mim. Não preciso 
disso. Nesse exato momento, a coisa que mais procuro é um bom emprego. 
Tênis é a parte mais importante e satisfatória da minha vida.” : 


Mas outros gostavam de estar amando, e reservavam 
para isso um lugar importante nas suas vidas, como se 
pode ver nas respostas da próxima seção: 


Histórias de amor 


Para melh 
que amam mos a É 9 que os homens querem dizer quando declaram 
uiher, é im : n . a$ 
dos seus sentimentos e v portante ouvir algumas descrições mais longs 
e ver o contexto destas em suas vidas! 


een a 
IR 
Essas res posta 


que tivesse com Jemas 


S incluem també 
7 4 a 24 
e ae "bém algumas a “Você já chorou até cansar por prob 
10u? Já pensou em suicidio?” 
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“Já estive apaixonado, ligado, fora do ar em diversas ocasiões, mas acho 
que só amei profundamente uma vez — minha mulher. Tudo começou com 
atração, mas desenvolveu-se em admiração, respeito, cuidado, dor, risadas, 
choro — uma gama de todas as emoções. Voci aos píncaros da alegria com 
ela — tanto em seus triunfos pessoais como em seus sentimentos positivos em 
relação a mim. E já mergulhei nas profundezas da depressão com ela — em 
seus insucessos, assim como nos seus sentimentos negativos em relação a mim, 
Sofri para alcançá-la e ajudá-la e sofri para ser alcançado. As vezes em que 
um de nós tocou a vida do outro tiveram um impacto enorme. Quando as 
coisas estão bem, meu mundo é feliz. Quando não comunicamos nosso amor 
(e isso não ocorre apenas através do sexo, mas de várias maneiras) fico imo- 
bilizado — incapaz de funcionar profissional ou socialmente. 

“Nunca chorei “até cansar”, mas muitas vezes adormeci deprimido como 
o diabo por algo que ocorrera entre nós, despertei com a mesma depressão, e 
carreguei isso comigo por todo o dia — durante muitos dias. Embora nunca 
tenha pensado seriamente em suicídio, já pensei em matar o relacionamento, 
muitas vezes. Não posso deixar de pensar se ele vale toda essa dor e se não 
seria melhor acabar logo com isso — e deixar que nós dois nos livremos dessa 
jaula que nos envolve. 

“Até agora, tive maiores alegrias com ela do que em qualquer outro re- 
lacionamento. Os relacionamentos sexuais fora do casamento tinham sido mais 
intensos e mais prazerosos sexualmente, mas na base de todos eles está um 
descontentamento com meu casamento — e meu casamento é uma parte tão 
importante da minha vida que qualquer problema com ela tem um efeito tão 
exacerbado que cancela todos os efeitos positivos de uma transação extracon- 
jugal. Suponho que tudo isso se reduza ao sentimento de compromisso que 
temos um com O outro, e à segurança que esse compromisso nos dá. 

“E nessas resistências muito vigorosas estão as raízes da infelicidade, 
Toda a minha vulnerabilidade está escancarada a essa mulher que amo — ela 
conhece minhas fraquezas e inseguranças, e eu as dela, E nós dois podemos 
ser cruéis ou explosivos um com o outro. Se, ao menos, pudéssemos aprender 
a nos afirmar não às custas do outro, mas através da força e das qualidades 
nossas e do outro, nossa vida seria quase feliz (eu imagino). Relendo isso, me 
acho um romântico inocente e alegre, mas, racionalmente, acho que isso é pos- 
sível”. 


“Eu não podia tirar essa garota da minha cabeça. Todos os momentos 
eram tomados por pensamentos sobre ela ou fantasias com ela. Queria estar 
com ela, num contato físico próximo, todos os minutos. Era diferente das 
outras relações que eu já tivera — aquelas foram desafios para me ‘provar’ 
—, mas quando encontrei a garota com quem me casei, foi diferente. Havia 
uma compulsão e uma liberdade envolvidas, não sendo possuído mas, ao 
mesmo tempo, pertencendo. Uma boa sensação. 

“Depois de vinte e seis anos, estamos começando a conhecer um ao 
outro, sendo capazes de ler os sinais e mensagens do outro, sem ter que usar 
sinais. Nenhuma exigência é feita, e podemos nos aproximar um do outro em 
termos de igualdade. Creio que o amor deve crescer com força. As pessoas 
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“Alguns anos depois, comecei à ver uma mulher muito especial. Nós 


dois, a essa altura de nossas vidas, estávamos com ii até da e de amor, 
Nos tornamos amantes, deixando claro que não tínhamos nenhum envolyi 
mento emocional. E transamos com o coração iluminado, muita risada, afeto 
real, um sexo fantástico. Apaixonei-me muito tempo antes de admitir isso 
para mim mesmo ou para ela. Eu tinha sido muito ferido e, durante muito 
tempo, desenvolvera muito poucos sentimentos pelas mulheres, e tão super. 
ficialmente que a alegria espontânea veio como um rejuvenescimento; eu me 
sentia como que saindo da casca, aberto à vida, à alegria, à tristeza, à beleza, 
etc, como nunca tinha me sentido antes. E ela tornou-se o centro dos meus 
sentimentos. Ao mesmo tempo, estávamos aprendendo a ser livres um com o 
outro, não precisávamos de defesas ou máscaras e, em qualquer coisa que 
fizéssemos, estaríamos bem apenas pot estarmos juntos. De modo que, dentro 
de um relacionamento supostamente frio, cresceu uma ternura traiçoeira e o 
despertar de um para o outro. No começo, quando finalmente ousamos usar 
a palavra (e isso nos pareceu uma quebra do trato), chamamos isso de nosso 
amor “atual”, um subterfúgio que não durou muito. Já completamos nosso 
quinto ano. Não sei dizer como me sentia, exceto que achar uma outra pessoa 
querida reacendeu uma alegria que estava enterrada para sempre, e o desejo 
de me entregar a qualquer coisa que a vida, através dela, tenha a oferecer” 


so i petado en AUE mg senti mais profundamente amado, a única vez 
a E agado quand eu tinha dezoito anos e ela, dezesseis. Int 
onde trabalho, fazendo-m doa por mim, e durante um mês fregiientou o luge 
sair e o relacionamento m con, E OPOSTAS; Poster lormente, convidei-a pa” 
ninguém, e durant Aa: Ainda não tinha tido intercurso sexual com 

€ 0 nosso relacionamento de seis semanas não fiz mais do 
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nando fria em relação a mim e cu, ao mesmo tempo, sentia-me profundamen- 
te apaixonado, 
“Quando ela, finalme stii : l j ioj 
e à, Hnalmente, terminou, foi como se cu tivesse morrido, Foi 
a única vez na minha vida em que me acabei de chorar, e já chorei muito. 
Não pensei, realmente, em suicídio, mas me considerava já morto. Nunca senti 
malor vazio OU malor sensação de perda, Desde então, nunca mais fui capaz 
de amar uma mulher com tanta entrega dos meus sentimentos; simplesmente, 
nunca mais fui capaz disso. Isso ocorreu doze anos atrás, e ainda sinto essa 
dor. Se a encontrasse agora, sei que meu coração iria sair pela boca.” 


“Quando olho para trás, a coisa não me parece tão importante. É como 
se dissesse: “Como pudemos ser tão infantis?” Não que o amor não exista, 
mas muitas das nossas respostas já estão formuladas em nossos miolos por 
Hollywood e Tin pan alley. A maioria das coisas que os amantes se dizem 
vêm de canções de amor e filmes, e montes dessa merda cultural. 

“Moramos juntos um ano antes de nos casarmos, e não tínhamos nada 
mais pata fazer, além de fazer o outro feliz, Aí, depois do casamento, vieram 
as crianças e havia muito mais responsabilidades com que nos ocuparmos do 
que estávamos habituados. E tudo isso não aconteceu de repente. É como se, 
um dia, você se lembrasse como tudo costumava ser — foda por prazer, to- 
mar banho juntos, foder na sala de estar, etc. Hoje, o sexo acontece tarde da 
noite, quando já estamos muito cansados para uma real comunicação. Você 
contrata babás e então pode ir ver um show, mas eu gostaria mesmo de sair, 
apenas nós dois, ou foder no carro, como adolescentes. 

“Nós realmente nos amamos, mesmo que nossas atividades sexuais sejam 
tão previsíveis. Nós realmente: nos “gostamos e nos respeitamos. O pior as- 
pecto do nosso relacionamento é a rotina em que nos metemos. À maior parte 
da espontaneidade desapareceu com a chegada da segurança. Mas o amor é 
muito importante para mim. O amor muda demais. É mais fácil, a princípio. 
Aí, conforme o relacionamento cresce em muitas direções diferentes, e você 
está realmente testando sua durabilidade; é quando ele se torna mais signifi- 
cativo — quando tem qualidade. É um laço forte que, esperançosamente, 
continua a se redefinir, conforme os dois clatificam seus seres e suas neces- 
sidades.” 


“Amar mais profundamente aconteceu duas vezes comigo; por um lado, 
eu não podia ficar quieto, pulava para cima e para baixo, dançava, tinha von- 
tade de correr para os lugares, ao invés de andar, olhava no espelho e ria com 
alegria, lágrimas de contentamento vinham aos meus olhos, meu coração pi- 
pocava e eu não podia respirar, queria que todo mundo ficasse sabendo. Que- 
ria dar. Queria dividir. Queria dizer a todas as pessoas solitárias para agiien- 
tar as pontas que se chega. Aí, muitas vezes, eu apenas me sentava durante 
horas a fio é agradecia a Deus por ter posto essa pessoa na minha vida. Sem- 
pre tive a sensação de que havia dado um clique em alguma coisa no universo 
quando encontrei essa pessoa — e que por alguma bonita razão mútua, esta- 
mos juntos. É uma honra e um privilégio estar amando. Isso requer minha 
honestidade e minha coragem. Acima de tudo, é um tempo de procura: de 
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alma, de respeito, e tenho que ficar cara a cara com meu próprio cpofs 
minha raiva, meu falso orgulho e ter certeza de que não estou fodendo ço 
tudo, e não me machucar, nem a ela. -oti 
“Chorei quando ela trepou com outros homens. Eu esperava e esper 
que voltasse para casa, mas ela não voltava, não antes do amanhecer, Fe; E 
muitas vezes e eu me feria, morria de medo, sentia-me esmagado, Ameaçado 
Se acontecesse agora, ainda me sentiria machucado. Mas entendo um a 
melhor hoje. Ela era, simplesmente, uma mulher oprimida, com Péssima No 
nião a respeito de si própria. Aprendeu a ser destrutiva. Sempre odiou 0 Ai 
fazia. Sentia muito por me machucar. Sentia-se tão culpada que a única E 
que podia fazer era deitar-se na cama, deprimidíssima. Eu limpava as volea 
cozinhava, tomava conta das crianças, € ela saía e fazia a mesma coisa, E 4 
novo, eu me acabava chorando. Não entendíamos o que estava acontecendo 
nem como acabar com aquilo. Era muito triste. Por um ano inteirinho é 
aguentei isso, achando que seria chamado de porco chauvinista OU sexista se 


me interpusesse. Foi um ano de dor e frustração. 
“Mas existiram tempos maravilhosos, também. Por exemplo, o melhor 


momento foi uma linda manhã de domingo, o café que eu, e não cla, estava 
fazendo cheirando na cozinha. Estávamos deitados e seus filhos pularam na 
cama conosco. Havia muita risada, conversas, brincadeiras, proximidade, amor 
Estávamos em tal posição, que meu pênis roçava gentilmente na sua vagina. 
debaixo das cobertas. Uma coisa misteriosa e sensual. Eu me senti tão amado. 
com ela e seus filhos. Senti-me como um marido, como um pai, demonstrando 
amor e sendo amado por minha família. É essa sensação de pertencer, de 
proximidade e conforto, de segurança que me dá mais felicidade, ser capaz de 
amar minha mulher, ser capaz de envolvê-la, como pessoa e como mãe, com 


minha vida.” 


“À pessoa a quem amei mais profundamente foi a mulher que se tornou 
minha esposa, e a mãe das minhas três filhas. Encontrei-a durante a guerra, 
e quase ‘à primeira vista” tornamo-nos inseparáveis. Nossos gostos e desgos- 
tos eram parecidos, nossos objetivos exatamente os mesmos. Enquanto esti- 
vemos casados e juntos, me senti pleno e completo. Eu a amava muito, em 
tudo. Nos tornamos um time, os dois, em casa e no trabalho, e fomos muito 
bem sucedidos. Eu estava quase inteiramente satisfeito. 

“O único grilo era a sua possessividade e o ciúme. Bastante estranha- 
mente, não eram direcionados às outras mulheres, pois, durante os anos do 
meu casamento, não ocorreram casos extraconjugais'. Mas o ciúme era diri- 
gido às minhas atividades, meus cães, meu amor pela leitura, meus amigos, 
ou qualquer coisa que aparentasse me tirar dela por curtos períodos. Perdi a 
liberdade de ser eu mesmo, e depois de oito anos e meio nos divorciamos. 
dra vinte e cinco anos depois, e após dúzias de mulheres com as quais tive 
relações de uma maneira ou de outra, ninguém foi capaz de substituí-la.” 


(£3 2 
Quando nos casamos, tínhamos um apartamento mobiliado em Holly- 


es Era realmente esculhambado, mas não tínhamos obstáculos reais ou 
Problemas, ou atividades externas. Gastávamos todo o fim de semana comen- 
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do guloseimas, tais como coquetel de cebolas ou doces, vendo filmes horren- 
dos que passam nos fins de semana durante o dia, na televisão de Los An- 
geles, e fazendo amor. Temos duas camas gêmeas e não creio que tenhamos 
dormido uma só noite em camas separadas. Freqiientemente, víamos um filme 
inteiro, como poderíamos nos envolver com outras coisas. Era um período de 
descobertas preguiçosas, e era ótimo. O apartamento ficava na Selma Avenue, 
e nós sempre falamos dos “dias da Selma”, e muitas vezes passamos o dia em 
casa, num fim de semana, e tentamos ter outro “dia da Selma” ” 


“Não sei bem o que pensar sobre estar apaixonado. Posso pensar em três 
casos: 1) paixões; 2) o que eu, geralmente, chamo de “estar amando” e 3) estar 
profundamente envolvido. 

“Quanto ao primeiro, só me recordo de três experiências: como criança, 
com Dorothy do Mágico de Oz (o filme); no ginásio, com uma menina que 
eu via no ônibus, voltando da escola: e no meu ano de calouro na universidade, 
o momento mais intenso. Eu tinha descoberto a folkdance. Estávamos fazen- 
do uma troca de pares russa, e, de repente, eu estava dançando com a garota 
de quem eu gostava. “Isso é o que eu estava querendo”, pensei, e aí ela já 
tinha se mandado. Continuei a vê-la nas festas, conheci-a um pouco, mas quase 
nunca lhe falava, porque não podia pensar em nada para dizer que merecesse 
sua atenção. Ela parecia: selvagem, natural, livre. Com os anos, acabei por 
conhecê-la melhor, mas ela mudou, o ardor e a desenvoltura desapareceram. 
Posteriormente, tive um encontro com ela, mas já não era mais nada especial. 
(Somos amigos hoje. Cheguei a dizer-lhe que estive apaixonado por ela, e 
ela me disse que gostaria de ter sabido disso; teria feito muito bem à sua 
auto-estima.) 


“O segundo é um sentimento que tenho de tempos em tempos por uma 
mulher, normalmente com quem estou saindo. De repente, sinto como é ma- 
ravilhoso que essa pessoa exista, e por um dia ou algumas semanas esse pen- 
samento torna a vida mais feliz. Então, o brilho se acaba. É muito bom, mas 
não é uma coisa muito importante. 


“Quanto ao terceiro caso, no maior envolvimento da minha vida, havia 
muita coisa boa, e, seis anos depois que acabou, ainda acho que, se eu (ou 
ela) tivesse feito as coisas de uma forma diferente, talvez ainda pudéssemos 
estar juntos. Mas eu levaria horas escrevendo, apenas para esboçar a história, 
e por isso vou apenas dizer que antes desse relacionamento, embora eu fosse 
externamente uma pessoa alegre e entusiasmada, não havia, lá dentro, um pro- 
fundo sentimento do tipo “há algum motivo para estar vivo’. Desde então 
senti que a vida tem coisas pelas quais vale a pena viver.” o 


“Estou amando agora, e venho amando há mais de um ano. A mu- 
lher me rejeitou e nada acaba com esse sentimento de isolamento e solidão. 
Gostaria que isso acabasse, porque assim eu poderia me sentir bem comigo 
mesmo. “Amor não é sexo.” Em sexo, pode-se estar envolvido ou não. O amor 


necessita do sexo, mas o sexo nem sempre, ou nunca, faz o amor ser possível. 


Para mim, o amor está na cabeça, necessita de uma resolução física no sexo, 
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“Bem, esta é a Cidade da Confissão, de tor que gr contar que, 

e, ainda choro por causa disso, ou no meio do dia penso neh 

do das minhas necessidades. De vez em quando tenho 
o, porque estou no trabalho, mas às vezes es. 


ue deixar que aconteça e acabar com isso. Se; 
que isso não vai durar para sempre (as crises de Ee, quero dizer). Tenho 
crises de choro quando não posso ser consolado e não há esperança. À maior 
questão da vida, O Grande Por Quê, perguntar o que aconteceria se... P’, 
sempre é a preocupação com a morte. Nunca’ é pensar sobre a morte, tam. 
“bém, e sei que nada disso deveria estar contido numa situação amorosa, mas 
está. Esse “nunca” é um tempo muito longo, e pensar nisso machuca como o 
diabo, não há respostas fáceis: não posso ser consolado, nada me faz bem, 
sinto-me sem valor, feito merda, e todas essas coisas me enlouquecem, fico 
doido por alguém ter esse poder sobre mim contra a minha razão. Contra a 
Minha Vontade. Essas mulheres cometem um estupro na cabeça da gente. 

“Tive pensamentos suicidas, meus dois braços se abrindo feito uma va- 
gina, com sangue saindo e, com ele, minha vida e minha dor. Mas nunca pe 
guei uma faca. Sempre restava um pouquinho de razão durante essas crises 
de maus pensamentos, algo que dizia ‘não’. Esse restinho de cérebro paralisa 
minha capacidade de andar até o faqueiro. Isso salvou minha vida por mais 
de uma vez. Sou um sobrevivente. Os maus pensamentos podem aparece! 
durante uma crise de choro, ou num silencioso momento em que penso 50 re 
“isso”, e em que exatamente “isso” é o que “isso” está fazendo comigo. Estou 
dizendo essas coisas porque é necessário que os homens saibam que 1º 
acontece, que um homem pode ser tão fraco e tão vulnerável e ser tão cap” 
de machucar. E tão louco, porque é exatamente isso o que é: loucura. Mas 
saber. disso também não vai fazer com que acabe, Esse tipo de piração e 
está nos livros. Mas é tão real quanto uma pedra ou uma árvore. Existe Es 
lá e nada pode ser feito, realmente. 
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Q Ar 
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er 


ocasionalment | 
com outros homens, rin 
que segurar uma crise de chor 
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Isso está sendo escrito àqueles que não estão esperando o outro tipo de 
amor e o que ele pode fazer. 


c6 . po . 

De qualquer forma, estou engajado numa relação agora, e à melhor 

coisa disso é que minha amiga entende minha necessidade de falar sobre meus 

problemas (todos eles). Também sinto que entendo sua vida. Estou aprenden- 

[é z o 

do sobre “coisas de mulher”, com ela — coisas que nunca soube antes. À pior 

parte é o fato de eu não poder corresponder ao seu amor, um amor que é da 
boa espécie.” 


“Eu já tinha quase dezessete anos quando me apaixonei pela primeira 
vez. À intensidade e a profundidade do sentimento me apavoraram e toma- 
ram conta de mim. Aquele tempó, estava trabalhando como. caixa de um 
grande supermercado. Curtia o trabalho e o contato próximo com as pessoas, 
especialmente meus empregadores. Depois do trabalho, frequentemente íamos 
juntos jogar boliche ou bilhar, etc. Estava atraído especialmente por um dos 
meus colegas e nós saíamos juntos, com garotas. E foi num desses: programas 
duplos que comecei a ter fantasias sexuais. Enquanto ele fazia amor com uma 
menina no banco de trás, eu pensava nele, enquanto beijava minha garota no 
banco da frente e imaginava como deveria ser fazer amor com ele. Depois do 
encontro, pedi a ele para passar a noite em minha casa, e ele aceitou. Sabia 
que alguma coisa estava acontecendo comigo mas não tinha certeza do quê. 
Depois que ele adormeceu, me levantei, me vesti e fui a uma igreja católica 
que havia perto. Me ajoelhei e rezei, implorando a Deus por uma orientação. 
Chorei, enxuguei minhas lágrimas e voltei para a cama, e então começou a 
relação mais duradoura e estranha da minha vida, Fiquei surpreso quando ele 
correspondeu sexualmente e descobri como eram seus beijos. Eu estava num 
estado de choque com o que tinha acontecido comigo, quando me dei conta 
de que estava amando. | 

“Nós dois tivemos sentimentos de culpa e lutamos contra o relaciona- 
mento. Paramos de sair juntos e nos evitávamos como à peste. Uma ou duas 
vezes fui aos lugares que ele frequentava e fiquei escondido, observando-o. 
Depois de um tempo nas forças armadas, estivemos juntos uma noite.: Os 
sentimentos ainda existiam, mas eu tinha desenvolvido certo autocontrole e 
nos tocamos e nos beijamos, e foi só. Depois disso, nos:encontrávamos duas 
vezes por mês, durante muitos anos, mas não nos tocávamos. Sempre: me 
lembro do magnetismo químico do seu corpo em relação ao meu !.” 


Alguns homens acreditavam em amar mais 
de uma mulher ao mesmo tempo, e definem o amor 


da seguinte forma: 


“Eu sempre disse que a coisa mais difícil para um cara é manter-se ca- 
sado. E isso ainda é verdade. Não gosto menos de minha mulher por amar 
outras duas mulheres também. Raios, amo meio mundo, e isso não diminui 


! Para outras respostas sobre homens amando homens, veja capítulo 7. 
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amor cresce, passa por vários estágios 


meu amor por ninguém. O f J€ dos 
ão amando. Cnvolye 


se exatamente como as pessoas que est 
“Com meu grande amor, sabíamos tudo sobre o outro, desde 
encontramos. Apaixonamo-nos instantaneamente, embora nós dois fa € Nos 
casados, e supostamente felizes. E respeitávamos tanto a sociedade SSemos 
vótcio estava fora de cogitação. Mas temos todo tipo de telepatia o Ori 
meios de comunicação. Pros 
“Nossa primeira trepada foi uma descarga emocional tão stand 
ambos ficamos esgotados. Tivemos relação oral, vaginal e anal e el Tue 
orgasmos nas três, e sentiu tanto que mal podia andar. Eu disse adas 
finalmente, eu a havia comido até deixá-la de joelhos bambos, Fomos < Que, 
banheiro e ela me limpou, mas eu tinha que mijar e ela pegou e Efte a 
pênis enquanto a urina saía sobre sua mão e ela desabou nos meus biiacos! a 
que ajudá-la a voltar para a cama e descansar. Fabuloso. Não apenas « y 
orgástico, mas a totalidade do encontro e da unidade dos sentimentos, Gér; 
“A melhor coisa na minha situação é que sexo e amor podem pas 
contrados numa grande variedade de parceiras. A pior coisa é a charada 
monogamia que nós três representamos. Mas uma outra coisa boa é que tod 7 
as minhas três companheiras sexuais são também minhas melhores ami i 
Que sorte, hein? Todas me excitam de formas diferentes, todas me satisfaz 
todas me amam, todas são duradouras.” ? 


“Ainda estou aprendendo o que é ‘amor’. Eu diria que minha compa- 
nheira me ama mais do que eu a ela, porque sou seu único caso, ao passo que 
eu amo muita gente, do meu jeito. Eu a amo muito, especialmente por me 
deixar ser como sou, da maneira tão livre como o faz. Número 1, nós temos 
companhia. Vivemos juntos vinte e quatro horas por dia, numa cabana te. 
mota no norte da Califórnia. Cinco anos! Temos uma boa vida sexual e orgas- 
mos regulares. 

“Minha sexualidade é o maior problema no relacionamento. Sempte 
tenho (em todos esses cinco anos) insistido na minha liberdade sexual, e isso 
tem causado alguns momentos duros. Curto a companhia sem sexo de mulhe- 
res — muito mais que de homens. Mas amizade com mulheres frequentemen- 
te leva ao sexo. Curto conversar com mulheres, Nem sempre é fácil falar 
sobre os meus sentimentos, estou aprendendo. Acho que tem muito a ver 
com confiança. Quando digo que amo você, não quero dizer para sempre, 
estou dizendo agora. Também, quando fico zangado, tenho uma voz alta que 
assusta as mulheres. E meu vocabulário emotivo é muito pobre, o que não 
ajuda em nada. Dizer “eu te amo” fica repetitivo, uma boa massagem nas cos- 
tas diz muito mais.” 


“No momento, amo muitas mulheres. Amor para mim é uma emoção 
que tem que ser cultivada, como qualquer coisa viva. Isso leva muito tempo 
(dois anos e meio para duas delas), mas isso funciona, a espera vale a pena. 
Acho que o forte sentimento que algumas pessoas têm por outras, no começo, 
é uma boa dose de desejo. 

“Meus relacionamentos hoje em dia incluem: 
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“Olivia: ela é brilhante, efervescente, alegre, hesitante em se envolver, 
uma grande beijoqueira, mas sempre independente, e com uma deliciosa con- 
versa. Curto sua companhia, ela me faz rir; a pior coisa nisso é que ela não 
quer me ver sempre e reluta muito em se entregar. 

“JoAnn: boa de cama do pescoço para baixo, péssima beijadora, brilhan- 
te, esperta (às vezes), mas muito envolvida no que pode extrair dos homens, 
Vejo-a frequentemente, 

“Brenda: essa coisa pequenininha é a garota mais bonita que jamais en- 
contrei. Até agora, só nos bolinamos, mas espero it muito além, no futuro. 
Ela faz-me sentir o homem mais masculino que uma mulher já encontrou. 

“Mary: ela é a minha mulher, e eu a amo. Temos uma vida caseira real- 
mente muito boa, e ela faz o que pode para tomar conta de mim e das crian- 


ças. Nunca reclama e é uma boa companheira, sempre ali para confortá-las ou 
me ajudar, quando preciso.” 


Vários homens responderam à pergunta descrevendo 
o amor que sentiam quando eram adolescentes 

ou muito jovens, fregiientemente com um grande 
sentimento de dor ou de perda: 


“Como calouro na universidade, encontrei uma garota que ainda é o 
meu ideal. O-mundo inteiro girava em torno dela e fiquei arrasado quando 
terminamos, seis meses depois. O rompimento destruiu minha capacidade de 
ter um relacionamento mais forte com uma garota por dois anos, e ficou mais 
difícil dar ou receber o mesmo amor outra vez. O sentimento mais próximo 
desse a que cheguei é o que tenho por meus filhos.” 

“ Amei, realmente, uma garota, no ginásio — alta, com sardas, nada que 
se possa considerar fora do normal, mas eu amava sua voz e seus cabelos, 
seu sorriso, seu nariz, seus olhos, tudo. Nunca lhe disse isso, mesmo sentando 
a seu lado por um ano e meio. De qualquer forma, meu coração batia mais 
rápido, eu não tinha fome, não comia por vários dias, o sono não me descan- 
sava, e quando comia era sem o menor apetite. Eu apenas sabia que precisava 
de energia. Então, uma noite depois do trabalho, lhe escrevi uma carta — 
doze ou treze páginas, até as três horas da manhã. Sabia vagamente onde ela 
morava, mas não sabia o endereço, então rasguei tudo. Esse sentimento durou 
por alguns meses (dois ou três) e, finalmente, acabou. Ainda a amo, e tenho 
dúvidas sobre se ela soube ou algum dia saberá como me sinto. Que pena!” 

“Quando tinha dezessete anos, e ainda era virgem, amei de uma forma 
que nunca mais aconteceu, antes ou depois. A garota também era virgem. 
Fomos a um piquenique nas montanhas, e ficamos sozinhos o dia inteiro. 
Embora não tenhamos tido intercurso ou mesmo carícias mais fortes, estáva- 
mos altamente satisfeitos emocionalmente. Cada qual sentiu como se tivesse 
feito amor nas montanhas — embora nossa intimidade tenha chegado apenas 
ao fato de eu deitar minha cabeça no seu colo (o que me estimulou) e a um 
único beijo de língua (o que a excitou). Acho que esta primeira experiência 
no amor coloriu todas as minhas relações com as mulheres que conheci desde 
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caso sem esperanças). Meu Deus, como eu queria ne et ela! Fazê-la en. 
tender. Tocá-la. Apenas tocar ua mão. Ela estava aem o ie Sonhava 
constantemente com ela, dormia e acordava, mas nunca sexo. SEXO era sujo, 


Ela era só pureza (eu era ridículo). = 
“O que aconteceu? Nada. Sofri silenciosamente minha deliciosa agonia 


A primavera velo € se foi (nunca esteve tão dourada, uma primavera tão cor. 
de-rosa), o verão se aproximou, à escola acabou. Fui trabalhar nos parques 
apanhando ervas venenosas € levando picadas de mosquitos € ela foi para onde 
vão as deusas no verão. No outono; ela partiu. Disseram que a família dela 
se mudou para a Califórnia (Bel Air, sem dúvida). Eu me resignei, ela era 
mais do que eu. Lamentet. Reinei sem concorrência no Inglês Acelerado.” 
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A maioria dos homens teve sexo fora do casamento 
sem o conhecimento da esposa 


“Você gosta de longos períodos de monogamia? 
Por quê? Você teve experiências sexuais 
'extraconjugais”? Se teve, quantas e por quanto 
tempo? Sua companheira sabe/sabia? Qual é/foi 
o efeito delas em você, como indivíduo, 

e no seu casamento?” 


A grande maioria dos homens casados não eram 
monógamos. Setenta e dois por cento dos homens 
casados há dois anos ou mais tiveram sexo fora 

do casamento. A maioria esmagadora não contou à 
mulher, pelo menos não na época. As respostas 
mais tipicas a essa pergunta foram as seguintes: 


“Estou casado há dezoito anos. Gosto muito. Temos um relacionamento 
sexual muito bom — não posso pedir vida melhor. Acredito na monogamia. 
É a coisa mais moral e religiosa a se fazer. Tive um caso fora do casamento, 
sem o conhecimento de minha mulher. Não teve nenhum efeito no meu casa- 
mento. O único problema é que é muito caro manter uma família e uma 
amante.” 4 $ 

“Estou casado com a mesma mulher há trinta e nove:anos. Nunca houve 
mais afeição ou prazer do que hoje de manhã. Extraconjugal, sim. Sem o co- 
hhecimento da minha mulher. Ampliou minha compreensão da vida.” 

“Casado há sete anos. Curto muitíssimo ser casado. O casamento me 
deu uma atividade sexual regular e abriu mais portas para nós, sexualmente, 





1 Veja páginas 330 e 341, sobre os homens em seus relacionamentos, e 330, sobre a expec- 
tativa dos homens solteiros a respeito da monogamia. 
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do tipo só-uma-vez. No momento, não penso em ter nenhuma. Sinto que essas 
experiências aumentaram m 
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“Estou casado há | 
parece uma delicada onda de intrincad p j a 
história não estará terminada até o dia em 


considerável. Mesmo assim, essa or Ti la 
que nos separarmos mesmo, seja da forma que tOr. Ive uma experiência 
extraconjugal com a viúva de um amigo, morto há muitos anos. Como era a 

to aos meus sentimentos 


primeira vez, eu estava um pouco. apreensivo quan s À 
Mesmo assim, sentia-me feliz. Minha mulher não sabe dessa relação e acho 


melhor para nós que não saiba.” 

“Casado há trinta e seis anos, gosto de ser casado. Nada pode superar 
uma boa cama no casamento! É o jeito mais tranquilo e natural. Sim, tive 
experiências extraconjugais. Quase todas sem o. conhecimento de minha mu- 

to dela e tento não fazer comparações entre mi- 


lher. Mas me resignei ao jei 
nhas amantes e minha esposa. Simplesmente as curto. Mesmo as prostitutas.” 


Amo muito minha mulher. 


“Casado há quinze anos. Gosto de ser casado. Sinto-me muito atraído 


sexualmente por minha mulher. Mas a monogamia não tem nada a ver comigo. 
Acho que, talvez, se eu tivesse uma mulher diferente, ou um relacionamento 
diferente do que tenho, com minha mulher, a monogamia pudesse ser acei- 

ha mulher. Depois de quinze anos de casa- 


rável. Amo tremendamente. min 
mento, segurando junto as barras, perdendo um filho, tendo um terceiro para 


substituir o segundo, as coisas ficaram um pouco instáveis, esse ano. Espero 
que se acomodem outra vez. Nós apenas não conseguimos um equilíbrio de 
nossos desejos ou necessidades sexuais. Minhas experiências extraconjugais 
são desconhecidas da minha mulher. Acho que foram experiências necessárias 

ho que ajudaram mais do que atrapalharam 


para eu aprender e crescer, € ac 
meu casamento. Não amo menos minha mulher depois de ter tido esses casos. 
inha mulher mais do 


Tive transas durante todo.o meu casamento, e amo mi 
que. nunca: SEE Ein | 

| “Relações sexuais casuais são OK, de vez em quando, mas prefiro rela- 
cionamentos mais significativos ou relações permanentes. De uma certa forma, 
todos os meus: relacionamentos tiveram importância. Ainda guardo boas lem- 
branças de ter estado perto de alguém por uma: vez ou duas. Ainda recordo 
e respeito, de uma: forma especial, quase todas as mulheres com quem fiz 
sexo. Por que o sexo tem que ser tratado de modo tão diferente de qualquer 
outra coisa? Por que tantas regras e regulamentos?” 


i F z e | 
asado há i | 
vinte e cinco anos. Gosto de'ser casado. Nem sempre esta 
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o a aema Srdijigatomente como eu gostaria, mas quando estamos 
; zes que não fui potente com minha mulher. Ela 
é uma amante fantástica! Quando nos casamos, eu tinha uma expectativa oti- 
mista de que eu: 1) nunca mais ficaria sozinho outra vez; 2) nunca me ma- 
chucaria pela falta de sexo, No primeiro caso, foi verdadeiro, ao menos noventa 
e cinco por cento. No segundo caso, talvez setenta por cento. Por outro lado, 
tive varios encontros com outras mulheres. A maioria, casuais, encontros de 
uma só noite, em que sabíamos que não teríamos nenhum envolvimento emo- 
gon al duradouro. Foram preciosos, e espero ter outros. Uma vez, tive um 
relacionamento extraconjugal, desconhecido de minha esposa, que durou dois 
anos. Eu gostava muito dessa mulher, e curtia muito trepar com ela. Tive 
montes de problemas com meus sentimentos de culpa. Terminei o caso, em 
parte porque me cansei dela, em parte porque decidi que ele estava destruindo 
meu relacionamento com minha mulher.” 

“Casado há seis anos. É jóia — minha mulher e eu conversamos à beça 
sobre os nossos sentimentos. Mesmo assim, não díria à minha mulher que 
estou trepando (e não amando) com outra mulher. Isso me incomoda, mas a 
mulher com quem estou saindo é separada e tesuda, e tem certas técnicas que 
minha mulher não tem.” 

“Estou casado há vinte e nove anos e adoro; só desejaria poder ter mais 
uma mulher ou duas. É a melhor forma de ter um relacionamento sexual. 
Sempre tive uma ou duas amantes, porque minha mulher não me satisfaz to- 
talmente. Não gosto de relações sexuais ocasionais — gosto de conhecer -a 
mulher e sentir carinho por ela.” 

“Casado há mais de três décadas com a mesma esposa, a quem amo pto- 
fundamente, e com quem o relacionamento sexual parece estar abaixo do que 
poderia ser. Somos ambos muito inibidos para falar sobre os problemas e, daí, 
uma vida sexual não satisfatória é tolerada como um problema à parte de 
algo que, em todos os outros aspectos, é um grande e permanente caso de 
amor. Todas as minhas experiências extraconjugais ocorreram sem o conhe- 
cimento da minha mulher, com exceção de uma sobre a qual ela tinha acura- 
das suspeitas. Lamento a necessidade do segredo, mas o desejo de sexo é 
grande, e aceito e posso manejar o problema do segredo e da cautela que é 
preciso ter, nesses casos. Minhas amantes entendem e me ajudam nisso. Al- 
gumas delas estão na mesma situação. de uma vida sexual, em casa, abaixo do 
satisfatório.” | 

“Fui casado dois anos e meio com minha primeira mulher, com quem 
não tive filhos, e treze anos com a segunda, com quem tenho três filhos. 
Adoro estar casado: minha mulher está sempre ali e posso interessá-la em 
sexo a cada três ou quatro noites. Ao mesmo tempo posso ter outra mulher 
e isso não afeta minha vida sexual em casa. Amo minha mulher e sou, no 
momento e há muito tempo, monógamo. Mas se pintar a chance de transar 
com uma mulher de quem eu esteja a fim, eu vou. Até a procurarei, porque 
gosto de trepar por prazer. Isso põe um certo molho na minha vida. Mas 
nunca me envolveria com uma mulher para deixar a minha.” 

“Estou casado há cinco anos. Casei-me aos trinta e um. Tenho sentimen- 
tos ambivalentes em relação a isso. Estou casado porque acho que a unidade 
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familiar é o ambiente apropriado para pg am minha mulhe 
ebricatiente monogamia é o melhor, E otad Ge mia bos CXtraconjupai 
Tender ini mir é dida a somo e on 
fiável, até onde eu saiba; Mas curto desenv“ Desenvolvia a oo O MAMent, 
Meus casos foram mais do que apenas Eng h lh pe vagarosamen, 
te e acabei me envolvendo profundamente o Elré i ig atenta q 
eles, porque descobriu. Feriu-se profundamente. AVOr da Monopami, 
e não entende a razão pata os casos. A monogamia tem a vantagem de perm 
tir a um cônjuge ser completamente honesto com E outro. Isso é muito im 
portante. Mas por achar que a monogamia € O melhor e E a honestidade é 
extremamente importante, e porque deverei ter um caso no uturo, só podete; 
resolver esse conflito com O divórcio. Por essa razão, tenho pensado em di. 
vórcio.” 
“Casado há trinta e dois anos. Tem sido um casamento bom e compen. 
legal. Nos casamos muito jovens e pro. 


sador. Minha mulher é uma pessoa i 
das, mas gosto de estar casado e, prova. 


vavelmente por todas as razões erra ; | 
velmente, sempre estarei casado. O sexo com a minha mulher nunca foi grande 


coisa e tem se deteriorado. Preferiria a monogamia, mas exatamente agora 
estou profundamente envolvido num caso extraconjugal que minha mulher 
desconhece (eu espero). Isso poderia destruir meu casamento, o que me en. 
tristece, porque realmente me importo com minha mulher. Esse caso me faz 
sentir ótimo, de qualquer maneita, e não quero abrir mão dele. Amo muito 
essa mulher, com todo o meu coração.” 

“Estou casado com minha mulher há vinte e seis anos e tem sido bom, 
Não gostaria que fosse de nenhum outro jeito, nem desejo outra esposa, Mas 
gostaria de ter um caso ocasional. Só para mudar, romper a monotonia. Morar 


junto, todos os dias, não pode manter-se constantemente num ponto alto, 


Sexualmente, curto minha mulher tanto quanto sempre curti, embora não 


esteja certo de que ela me curta tanto quanto já curtiu. Aos vinte e quatro 


anos era muito bonita e esguia. Hoje seu corpo está mais maduro e seu rosto 
jugais. Elas não foram do 


tem personalidade. Sim, tive experiências extracon) 
tipo casamento aberto, embora eu tenha dado à minha mulher as mesmas 


oportunidades e tenha tido por ela a mesma consideração. Eu lhe contei sobre 
as outras. Não na época, mas mais tarde. Ela ficou terrivelmente ferida e eu 
me senti horrível todas as vezes. Ela não admite ter casos e acredita em um 
homem de cada vez. Não consigo convencê-la de que os casos não têm O 
menor efeito sobre nosso casamento. Ainda nos amamos, e nosso casamento, 
apesar de balançado depois de cada caso, permaneceu.” 

“Filho da mãe! Casado há trinta anos e gosto disso — tem mais a ve! 
com o casamento do que com sexo. Agradeço a Deus por isso. Se fosse ape- 
nas sexo, já teria me divorciado há muitos anos. Meu sexo fora do casamento 
era desconhecido, na maioria das vezes. Quando os movimentos de liberação 
da mulher pintaram, foi mais difícil. Fiz grandes esforços para encontrar ou- 
tras companheiras. Finalmente, achei uma, e tivemos um relacionamento du- 
rante anos. E uma outra, por mais ou menos três anos. Depois, tive um 
ataque cardíaco. Fiquei um pouco preocupado com minha vida e com O SEXO, 
e com o efeito dos remédios que eu estava tomando, sexualmente depressivos. 
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Put a um consultor e tive várias nener com palqulatras, C) resultado fol que 
era melhor ter uma duradoura relação amoron com uma amante do que rom: 
per com isso e dirigir todas au minhas necenstdades sexuals para a minha mu 
lher 15 é assim, agora 

“Sou casado hi dose ANON C iú pannel por toda n PANIN de experiências, 
desde estar apaixonado até quase divorciado, Indo do crescimento à matúri 
dade, com q ajuda do outros Tivemos um celacionamento sexual quase per 
feito, até cinco anos ates, quando minha mulher parece ter perdido o intenso 
e incondicional sentimento que tinha por mim, Tentei aceitar inso, mas fiquei 
flutuando da tolerância JO desespero, IVA, e de novo cheguei à compreensão 
de que, talvez, ela estivesse entrando em uma nova fase, De repente, ela vira 
a rainha de Sabá e, então, por um mês, é como se meus desejos a aborrecemem, 
Tive muitas experiências “extraconjugais!, a maioria positivas e sem O conhe» 
cimento da minha mulher, Foram muito boas para mim, porque nunca me 
envolvi com uma vagabunda ou uma mulher imatura e, por isso, evitei atri- 
bulações pessoais ou possíveis prejuízos à minha mulher, Só gosto de me afei- 
com a mulheres sem problemas, que nunca pensariam em me ferir, nem a 


elas próprias ou à minha mulher” 


“Estou casado há quase vinte e quatro anos, Gosto disso, +. uma comu- 
nidade familiar é uma das pedras fundamentais da minha vida, e amo muito 
minha mulher. Mas estivemos separados recentemente, Nos casamos, a prin- 
cípio, por causa do desejo de ter filhos enquanto ainda éramos jovens. O sexo 
no casamento não fot bom, durante um bom tempo; então, começamos a tra- 
balhar nisso, trocamos algumas idéias, e ficou bom. Minha mulher ainda me 
excita mais do que qualquer outra, e quando descobrimos a maconha, na me- 
tade dos nossos anos trinta, tornamo-nos uma excelente dupla sexual, Mas 
minha mulher desistiu do fumo (algumas viagens ruins, um frequente mal- 
estar), e perdeu muito do seu pique sexual por causa de sua infelicidade em 
relação às minhas outras mulheres, Acho a monogamia apenas tolerável, mas 
estou tentando de novo, pela quarta ou quinta vez, porque prefiro salvar meu 
casamento a insistir em ter outras mulheres.” 

“Minha vida sexual com minha mulher é excelente, Mas nem sempre 
foi assim. Na verdade, durante anos, quando minha mulher estava sujeita à 
gravidez, sexo era uma tarefa desagradável para ela. O medo de engravidar 
estava sempre presente e isso tinha um efeito perturbador. Comecei a transar 
com outta mulher, encontrando mais prazer c menos sentimento de culpa. 
Através dessas ligações, aprendi mais sobre sexo e comecei a fazer coisas que 
nunca havia feito em casa. Muito mais tarde, fui capaz de introduzir algumas 
ais em minha vida doméstica, e foi então que, em casa, o sexo 
ficou numa boa. Ainda tenho, mas sem muita frequência, encontros sexuais, 
mas eles não interferem no amor € no cuidado que tenho com minha mulher 
e meu lat. Minha mulher está subliminarmente ciente de que necessito de 
excitamentos extras e ela não se sente feliz com isso. De jeito nenhum. Mas, 
sendo inteligente e racional, ela entende que minhas transações sexuais fora 
de casa são, no final das contas, aventuras de prazer, e que não representam 
uma ameaça à nossa segurança. Acho, no fundo, que sou diferente dos cos- 
tumes populares e a moralidade é empurrada em cima de mim por uma so- 


práticas sexu 
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1 que me diz pa ` Nquan, 


tedade hipócrit: ct tarla 
ciedade hit la sua coletividade. 


y com a cabeça c o vai melhor: 
fode c o anos bém casado e o sexo vai melhorando sempre 
“Vinte e quatro ant loce ‘por fora , - Am 
| mm pequeno doce E ora, na moita Q 
a monogamia, mas mantenho t *» Quando 
est , 


LR) 
estou longe de casa. l ad ita i 
“Estou: casado há vinte é dois anos €, air não estou 
ss M mi e inte Ste à 
tindo isso agora. Casei-me quando tinha vinte e E MOS € pensava Star 

` ? a a 3 

amando — suponho: que estava, mas tive: sentimentos mals Profundos, pel 
ão. Minha vida sexual com minha mulhe 0 
ré 


a, desde ent 
menos por uma pessoa, des a 
a . ue o casa 
ativa e agradável, mas não gosto das restrições que o casamento faz q Outras 
a y € t 
atividades. Por exemplo, não acho que a monogamia seja O caminho para todi 


a vida. Acho que se tenho necessidade de procurar outras companhias « elas 


curtem a minha, deveria ir nessa. Meus casos extraconjugais não foram E 
tipo “casamento aberto”, mas não completamente secretos para a minha mulhe, 


— ela sabe um pouco como me sinto ou ajo, e com quem, mas nós dois esco. 
lhemos fingir que não sabemos. Uma das minhas amantes tornou-se, desde a 
uma íntima amiga da minha mulher e, juntas, parecem gostar de que eu esteja 
a postos.” 


“Casado há dezenove anos. Gosto da vi 
porque é seguro, conveniente e proporciona uma vida estável. Originalmente, 


me casei por amor romântico. Mas depois de onze anos de casamento comecej 
sem o conhecimento da minha mulher, e continuei, a partir daí. Estou mais 
envolvido com uma colega, a quem amei completa e intimamente nos últimos 
dois anos. Ela criou um contraste na minha mente, comparada com minha 
mulher. Minha amante e eu temos muito em comum, espiritualmente: el; 
não é melhor amante na cama do que minha mulher. Mesmo assim, se ela não 
fosse casada, eu deixaria minha mulher por ela.” 

“Tive mais ou menos uns sete ou oito casos extraconjugais. Até onde 
sei, minha mulher nada sabe sobre eles. Considero, muito os sentimentos dela 
e sei que se machucaria, se descobrisse. Em todos os anos em que estivemos 
casados (treze), a questão de casos extraconjugais nunca foi levantada entre 
nós.” à | 

“Sou casado há trinta e cinco anos. Gosto de estar casado, mas acho isso 
um pouco restritivo, algumas vezes. Me casei porque amo minha mulher e 
tenho uma necessidade enorme de proximidade, companheirismo, amor, afei- 
ção, e de partilhar coisas. Estar casado restringe minha desejada atividade 
sexual, Gostaria de ser capaz de ter outra companheira sexual, sem ter senti- 
mentos de culpa e sem ter que cobrir, constantemente, meus rastros.” 


da de casado. Ainda estou casado 


| “Monogamia é bom, por causa da segurança que dá, mas tive experiên- 
clas extraconjugais, com intercurso, com pelo menos mais cinco mulheres, uma 
das quais uma jovem cliente que se tornou muito amorosa. Todas essas €x- 
beriências eram desconhecidas de minha mulher, embora ela soubesse que eu 
erra sociais com outras mulheres. Sei que a Igreja não aprova, mas 
Galiena a 2. alguma culpa residual. Nunca tive um rela 
mais Íntimo, mas cias são i era PR A lonaihênte hai próximo, Ni 
“Não estou tendo iris maps em E ahogado chegas s 

» agora. Mesmo assim, frequento duas Veze 
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por ano uma prostituta. Tenho um extremo ímpeto e isso toma conta de mim, 
até que sucumbo. Não acredito que minha mulher saiba de nada disso. Fico 
muito deprimido depois de cada caso extraconjugal.” 


Algumas respostas pareceram muito contraditórias: 


“Gosto da monogamia. Se fosse realmente rico, teria um harém.” 

“Estou casado há trinta e cinco anos. Gosto de ser casado, em parte por 
causa da convenção e da conveniência, mas sexualmente o casamento perde. 
Gosto da monogamia, porque sinto que é o melhor caminho. Minhas experiên- 
cias extraconjugais são do tipo secreto. O efeito em mim foi de auto-realização 
e preenchimento e isso alivia as tensões do casamento.” 

“Casado há vinte anos, Gosto disso. O casamento preenche minhas ne- 
cessidades mais do que qualquer outro estilo alternativo de vida que eu possa 
imaginar. Gosto da monogamia. A relação pessoa a pessoa, pata mim, é O 
único caminho para dividir inteiramente, sem uma manipulação constante. 
Tive relações extraconjugais. Elas aumentaram minha autoconsciência e con- 
fiança. Meu casamento melhorou. Não existiria, de outra forma.” 

“Prefiro um relacionamento profundo e basicamente. significativo com 
tantas outras mulheres quanto o tempo e as circunstâncias permitam. As rela- 
ções secundárias podem ou não envolver encontros sexuais.” 

“Gosto de sexo, ao menos três vezes por semana. Mas, enquanto escrevo 
isso, tem sido barra, sexualmente, porque minha mulher está fora numa longa 
viagem, e minha amante está filmando em Nova York. E eu... sou fiel às 
duas. Isso faz dois meses. Mas hoje fiz contato com as duas; então, acho que 
estaremos na rotina, por um tempo.” 

“Estou casado há vinte e seis anos. Sinto que uma longa monogamia 
funciona melhor. Acho difícil manter mais de uma relação muito íntima, mas 
gosto da idéia e penso em-ter mais de uma parceira sexual. Mas sinto que 
pode ser muito para segurar. Curti um casamento aberto, do tipo relaciona- 
mento.” € 

“Casado há cinco anos. Acho que estar casado é mais interessante que 
ser solteiro, mas como me: mudo frequentemente, é bom ter uma. constante 
na vida. Minha mulher também é minha melhor amiga. Monogamia é legal, 
simplesmente, porque não creio que pudesse amar igualmente mais de uma 
mulher, e isso causaria ciúmes, que poderiam me causar mais problemas do 
que isso vale. Tentei três relacionamentos sexuais extramaritais. Uma even- 
tual relação sexual é boa, desde que você não se envolva emocionalmente, se 
é casado.” 

“Sou do tipo monógamo, ocasionalmente incorrendo em casuais trepa- 
das extras.” | 

“Há em mim um lado careta, que exige fidelidade de ambas as partes. 
Nunca fui capaz de racionalizar o argumento de que poligamia e relaciona- 
mentos sexuais casuais são mais saudáveis, psicologicamente. Isso não tem sen- 
tido, pata mim, como duas pessoas podem jurar amor e aí sentir algo virtual- 
mente estranho ou perto disso, É claro, sou idealista, porque fui sacaneado 
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deixa como um doido. Conheço uma mulher, além da minha, e anála i 

uma vez por ano. Quando a encontro, trepamos, porque Curtimos do talo 

> 

zemos um no corpo do outro. s qu 
“Acredito que deva ser a monogamia, embora ache que as du 

devessem ser livres para viver suas S vidas eter experiência, Parte, 
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Embora a maioria dos homens tenha sexo fora do 
casamento apenas depois de muitos anos de casados, 
nem sempre esse era o caso: 16% dos homens 


casados tiveram sexo fora no primeiro ano 
de casamento e 23% nos primeiros dois anos: 


“Meu segundo casamento tem nove meses, agora. (Fui casado, a pu 
ra vez, durante catorze anos.) Gosto de estar casado. À excitação éra E 
nuiu, mas o casamento é bom, estável, quente, etc. Quanto a ser monó No 
não sou, realmente — fico cheio! Curto a excitação da caçada, e a 
sonalidades — interessantes áreas novas de interesse, definitivamente des 


nhecidas da minha mulher. Sinto culpa, muitas vezes, e tenho que suar pa 
Pn e . . t 

esconder isso. Mas estou mais feliz no nosso relacionamento dessa fot 
nd e o d 

porque não me sinto “preso” ou ‘amarrado’ a uma mulher. Sinto-me relativa. 


mente livre.” 
“Casado há um ano e meio. Gosto muito disso. Ela é a maior, de qual 


quer forma. Sexo com ela é bom. Transei com outra mulher. Ela não sabe 
disso. Isso não me afeta muito, porque só quero satisfação física e nada mais 
Não afetou em nada o meu casamento. Tenho uma cabeça muito forte e cs 
teria feito isso se soubesse que não seguraria a barra. Mas, muitas vezes, ima: 
gino se, para satisfazer meu ego, deveria ter tido mais mulheres antes do casa. 
mento. Apesar disso, sinto realmente que a gente pode viver — e que vive. 


remos — uma vida inteira juntos.” 
(£1 . o . 
Quatro anos. Estou casado porque minha parceira me satisfaz em todas 


as minhas necessidades e preciso dela para me ajudar na vida. O sexo é muito 
bonito no meu casamento, não há problema nenhum nesse particular. Mono: 
gamia? Sim! Só tenho uma mulher e não preciso de outra. Estou feliz coma 
que tenho! Tive sexo extramarital, no primeiro ano do nosso casamento, des 
conhecido por minha mulher. Não deu certo de jeito nenhum, então voltei 
para minha mulher, a outra era muito ciumenta e brigamos muito. Contei à 
minha esposa e parece que nosso casamento ficou mais forte.” 
- “Casado há menos de um ano, Nos casamos porque nos amamos € Pl 
patnis do outro. Porque quero uma mulher e um lar e alguém para cuidar 
Sana leres inaani a crescer. Isso é legal! E, 
ao mesmo tempo. Minha ada q egaimente, D br rep Gu pari 
Mihi Bo inilividio, ea re ora é desconhecida. Foi e é muito ate! 
juda a entender a vida de casado mais livreme 
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“Estou casado há dois anos. Me casei porque queria viver com a garota 
que amo, mas não queria ferir os pais. Também a cerimônia de casamento 
nos deu muitos presentes, coisas tanto essenciais como luxuosas, que não 
poderíamos comprar. As técnicas sexuais melhoraram com a prática e a regu- 
laridade, mas parte do excitamento se foi. Eu me acho fantasiando mais, du- 
rante a trepada, Me apaixonei por uma mulher que encontrei com menos de 
um ano de casado. Ambos estávamos felizes com nossos casamentos, e amando 
nossos esposos assim como a nós mesmos. Escolhemos não contar a eles. Eu 
sabia que machucaria minha mulher, ela não seria capaz de ver que não a 
amava menos — .. assim como eu ficaria cego, se os papéis fossem trocados.” 


Mas uns poucos homens que não eram 
monógamos tiveram relações fora do casamento 
apenas uma ou duas vezes, durante um casamento 
muito longo (1%): 


“Fui casado por vinte e oito anos. O sexo era desastroso, mas tive apenas 
um relacionamento sexual extra. Fui bobo o suficiente para contar à minha 
mulher — em parte devido a culpas, fruto da minha educação religiosa, e em 


como autopunição. Essa única noite com minha antiga amante, apesar 


parte 
r com minha mulher 


de a trepada não ter sido ótima, me rejuvenesceu, e trepa 
tornou-se outra vez possível — embora isso tenha sido uma derrota à parte — 
e muito melhor.” 

“Casado há dezessete anos e meio e gosto disso. O casamento dá ao casal 
a oportunidade de construir uma boa relação sexual juntos, se eles trabalha- 
rem nisso. Tive um caso extraconjugal, mas foi desapontador. Devido aos 
sentimentos de culpa que tive depois disso, contei, por escrito, à minha mu- 
Iher. O efeito sobre o nosso casamento foi que ele quase terminou em sepa- 
ração e num possível divórcio. Minha mulher e eu perdemos, temporariamente, 
nossa capacidade de nos comunicar.” 

«Tenho vivido num longo período de monogamia, por vinte e cinco anos. 
Tive dois breves encontros numa época em que não estava batendo bem, minha 
o estava bem. Ao mesmo tempo, esses encontros foram importantes, 
to, e não foram casuais.” 

Minha única infidelidade ocorreu durante 
igo nosso — dez minutos de céu, no 


cabeça nã 
muito significativos no seu contex 


“Casado há vinte e três anos. 
dez minutos com a mulher de um am 


e œ . 2 29) 
chão da nossa sala de visitas, seis ou sete anos atrás.” 
“Fui casado por trinta e três anos. Dos primeiros trinta anos, antes de a 


minha mulher ficar doente, eu gostei muito. O efeito disso no sexo foi um 
- e um sexo feliz. Não tive nenhuma expe- 


entendimento e prazer mútuos, 
riência extraconjugal nesses trinta anos. Então, quando minha esposa teve um 
sério problema físico, tive relações com outra mulher. Fui supercuidadoso. 

| desativei a transa e vivi constantemente com 


Minha mulher nunca soube e eu | º 
do seu câncer. Tive muito pouco sexo, 


minha mulher pelos últimos seis meses do set Civ ) 
tomei montes de barbitúricos € meus primeiros tranquilizantes. 
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Como se sentem os homens 


é O? 
por terem sexo fora do casament 


A maioria dos homens, como já vim 08, NÃO, SREK age 
sentimentos de culpa ou arrependimento, jao 2o 

e tampouco relaciona sexo fora do aaa esposas: 
os problemas no seu relacionamento com suas PAT 


cinco anos com a mesma mulher. Não queria 
aver melhorias na nossa vida sexual (e eu 


estou batalhando nisso). Estamos indo bem pelos mode maderos, Tive 
montes de experiências extraconjugais, desconhecidas da minha mulher, Näo 
vi nenhum efeito ruim e percebi alguns efeitos bons, já que cada Experiência 
me ensinou alguma coisa “extra”, que eu pude aplicar com vantagens em Casa,” 

“Me casei por amor, por necessidade de seguransa sexual e companhia, 
Sexo com minha mulher é bom, mas gosto de variedade, não gosto de Mono. 


A 


gamia. É muito restritiva e muito unilateral, a favor da esposa. Nas minhas 
experiências extraconjugais, o único efeito em mim era ter pena na hora de 
partir. Isso nunca teve o menor efeito no meu casamento e nunca fui suficien. 
temente estúpido para contar à minha mulher.” 

“Tenho sexo com outra mulher sem que minha mulher saiba (eu acho), 
E isso realmente não afetou meu casamento. Nunca me senti culpado por causa 
disso, sob nenhum aspecto. Sou um romântico irremediável. Não creio que já 
tenha estado apaixonado mesmo, e quero descobrir como é isso.” 

“Estou casado há quase vinte anos. O sexo melhora conforme passa o 
tempo. Tive casos extraconjugais, desconhecidos da minha mulher. Me sentia 
com a cabeça voando, um garotão, margaridas nos cabelos, pássaros nas árvo- 
res, perdidamente apaixonado pela primeira garota. Essa experiência me fez 
compreender, pela primeira vez, como é perder o controle das emoções. Final. 
mente, senti o que os poetas escreviam. Nunca mais fui o mesmo. Não sei 
que efeitos esse caso teve no meu casamento, nunca pensei na minha relação 
com minha mulher e essa garota, pois uma coisa não tem nada a ver com a 
outra.” 


“Sou casado há trinta e 
nada diferente — embora pudesse h 


A maioria disse que o efeito dos casos 
extraconjugais, neles, foi bom: 


“No meu primeiro casamento tive sexo por fora. Minha mulher não soube. 
O efeito disso em mim foi ótimo e não houve nenhum efeito no meu cast 
mento,” 

“Tive um envolvimento extraconjugal que durou vinte anos. E muitos 
ocasionais ou longos, acima de três ou quatro anos. Ela não sabia, e estou 


tendo dois, nesse momento, Têm sido bons para mim!” 
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Alguns disseram que foram bons 
porque foram um impulso ao ego: 


Rs e uma fantástica experiência c uma força para o seu ego.” o 
Tive experiências extraconjugais, desconhecidas da minha mulher. Elas 
me tiraram de um fracasso mental que parecia me destruir. Não afetaram meu 
casamento de nenhum modo.” 

“Meus casos, desconhecidos da minha mulher, tiveram um bom efeito 
em mim — uma boa mudança, e o aumento da minha auto-estima por uma 
outra mulher me achar atraente. Da mesma forma que gostava de sair, gostava 
de voltar para casa mais ainda.” 

“Por dois anos vivi longe da minha esposa e tive um relacionamento 
extraconjugal, que curti; ele me fez sentir melhor em relação a mim mesmo 
como homem sensual; meu ego saiu reforçado. Anos mais tarde, quando contei 
à minha mulher, ela considerou o fato um ato hostil da minha parte e disse 
que não deveria ter-lhe dito. Mas eu realmente não acho que isso tenha afetado 
de forma significativa nosso relacionamento ou nosso casamento.” 

“Todas as minhas experiências foram desconhecidas da minha mulher. 
(Se ela tivesse essas experiências, eu me divorciaria imediatamente dela.) Essas 
experiências foram ótimas para o meu ego, e três dessas mulheres tiveram a 
iniciativa.” | 

“Durante quatro anos me senti pouco satisfeito com nossa vida sexual, 
quando pintou uma oportunidade de um relacionamento extraconjugal. O 
caso durou dois ou três meses, duas vezes por semana, Minha mulher .nunca 
soube disso. Do ponto de vista psicológico, me deu a maior força e aumentou, 
consequentemente, minhas perspectivas mentais. Estou mais satisfeito sexual- 
mente agora, mas ainda acho que um caso ocasional, desde que ninguém fique 
magoado, pode ser extremamente satisfatório.” 

“Quando eu era casado, tive alguns casos, desconhecidos da minha mu- 
lher. Não acredito que eles tenham afetado meu casamento, porque minha 
mulher estava convencida de que eu fodia com qualquer coisa que andasse. 
Para mim, foi muito satisfatório, porque me provou que a maioria das críticas 


da minha mulher eram infundadas.” 
Um homem disse o seguinte: 
“O efeito em mim é uma coisa do tipo machão. Quer dizer, prova a 


minha masculinidade, provavelmente para mim mesmo.” 


E outros disseram que isso os ajudou 
a preservar ou desenvolver uma identidade 
mais independente: 


“Monogamia é um enigma. Ágora estou acreditando nela, para mim ao 
menos; tem que haver alguma abertura, como sexo extraconjugal. Tive sexo 
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P ho O r> Co 
protundamente, para provar € de mim mesmo.” o 
preender uma nova ar j ito boa para mim — mostrou-me que 
+ N ndo y 5 D mu . E ` . > o SO 

“Essa experiência atual è muito 9 "a experimentei no cas q 
sexual e emocionalmente, em caminhos que a cio os. D cobria Ato,» 
SEXUAL e ema ` à a T ENT CLCIOSOS. Les TI . 

E fduo toram que 
“Os efeitos em mim como indivíd tinha 


or, intimidade e carinho, e como dar e receber sd 
esquecido o que eram amor, in i Gutounuitoa Miihe mulher tre SaS 

“Estou casado há oito n aia Sinto-me muito feliz com i ha 
não tenho ASSR sarau: desconhecidas da minha o 
Situação, a a Atos difíceis, mas no final senti com 
Iher. Os efeitos foram alguns PR Da relat cam dadha lhe: 0 
tivesse crescido muito, aprofundei minha relaç , 

à boa amis: caminho.” , , 
me achar, aonde eu queria chegar como pessoa, etc. 

“Estou casado há seis anos. Trago intactas quase todas aS NOÇÕES de 
confiança e compromisso com as quais cresci, mas, se você realmente ver 
saber, prefiro extensos períodos de bigamia. Tive três relacionamentos extra. 
conjugais nos últimos três anos. Relacionamentos não totalmente abertos nem 
totalmente em segredo, mas com algumas coisas ignoradas, e muita coisa não 
dita. Eles não melhoraram nosso casamento, porque não faziam parte dele, 
Mas me melhoraram, alimentando minha independência e meu auto-respeito, 
Embora eu amasse minha companheira, e ainda a ame, nossa vida sexual tem 
sido muito massacrante e fregüentemente transborda, passando para outras 
áreas. Não sei se a tendência desses outros relacionamentos Para nos tornar 
mais abertos quer dizer que meu casamento está se tornando mais aberto ou 
está morrendo.” 

“Foi muito difícil escolher qual o tipo de vida a se Viver = conservador, 
parte do sistema, ou ‘livre’, sem me preocupar com o que pensam as pessoas 
sobre mim. No fim, tenho uma vida estável e respeitável com minha mulher, 


a vida que meus sócios nos negócios vêem — mas ter um caso longo fora do 
meu casamento capacitou-me ente (meu 


r 


se 
e Sanhe; 


a ter uma vida completamente difer 
eu real?). Sei que é sacanag 


Outros ganharam experiência sexual: 


o Idade marital, tive meu pri- 
meiro caso, pela primeira vez (exclui casamento), não parei de 
fazer amor apos O orgasmo da | 


PUC diante — la e pata 
mim — e foi incrível! Senti da dr 
amante. Senti um 
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sexualidade começasse a crescer de novo, a partir de um nível em que esteve 
presa desde minha adolescência.” 





Ou, simplesmente, curtiram: 


$ 
' 
$ 
l 


(£) é a A A 
Casado há quatro anos e meio. O casamento faz com que O sexo fique 
muito restrito. Tive duas experiências extraconjugais, das quais minha mulher 
não soube. Foram satisfatórias, excitantes e me preencheram emocionalmente.” 


PARAL ENIT PEEL PTE EO Ay 


“Ts A é i A = 
Fiquei feliz por poder ter o que queria fora de casa, e curti a excitação 
e a aventura. 


tc o P A a 
Meus casos extraconjugais tiveram o efeito de fazer com que eu me 
sentisse seguro de novo; rejuvenescimento e excitação.” 


Mas o sexo extraconjugal nem sempre foi 
uma experiência positiva: 


-nm o nam ma mania a 


cc . 
Embora alguns casos tenham sido um reforço para o meu ego, outros 
foram prejudiciais a ele.” 


<< 8 . A » 
Tive casos sem o conhecimento de minha mulher. Esses casos me ensi- 


naram que meu casamento não é bom, mas é melhor do que estar perdido e 
sozinho.” 


“Estou casado há cinco anos e curto esse relacionamento. Minha mulher 
e eu tivemos cada um um caso, durante o período pior do nosso relaciona- 
mento, quando estávamos trabalhando em coisas opostas e nunca nos víamos. 
Uma coisa que considerei estranha foi o fato de que, como eu estava habituado 
à minha mulher, achei muito difícil estar livre e aberto sezualmente com essa 
outra mulher, com quem fui para a cama uma única vez, e terminei sem ter 
conseguido sequer um orgasmo durante a noite. Não sei se foi devido à culpa, 
ou apenas por diferenças físicas com essa mulher, mas com certeza eu me senti 
esquisito.” 


Alguns homens expressaram sentimentos de culpa: 


“Dez anos. Gosto muito. Tenho sexo fora do casamento muito raramente. 
Sexo por fora é acompanhado de uma culpa considerável. É por isso que 
vamos ter uma conversa.” 


“Enganei minha mulher com alguns casos, desconhecidos dela na maioria 
das vezes. Me senti culpado — ordinário e traiçoeiro.” 

“Acho que sexo extraconjugal pode ter sido suspeitado, mas não confir- 
mado. Sentia-me culpado, e muito porque eu queria afirmar a mim mesmo 
que o casamento havia acabado. De qualquer forma, o casamento havia falhado 
antes que os casos extraconjugais começassem.” 


“Sou casado há cinco anos. Gosto. Atividades extramaritais, sim, mas 


Escaneado con CamScanner 


M MULHERES 


ANO UM 
G RELACIONAMENTO ipad 
v. } } 
A Ave culpados tan 
lixta a do mati CARAMCNEOS Venta ! tinha Ng 
hdan À afirtaNON Mt hi 
wantilas A airmani 
$ y y x tat » 
xidado O ARM À 


“Vo casado con ati 


mulher ba tres anos, Adoro sep “isa 
a COMO minha mulher U eu trepam N, 
` ` Oy, 


iher soubesse, Hit sexo com out m 
tt 


PONue 


yha segund 
l bA i nanet 
Não esiste nada melhor do que a à pr 
` i UUT 
H E te NN \ 
Mas, awatin mente, C NUM Qu | se que & 
iirer bu Re sent um é re E quam À 


wy 


qminamos NOSSO casamento 


4 
G 


$ 
cla , MU ETANSE 
“Tv rore ext 
da nntlhon Isto não a 


eino casamento, sem o conhe 


asamento, mas não me fes n 


SA T min angu meu p \ Ver No Me entum 
É a Er je Pale vma poha qonselducia dota a cada VEA cu SASAMENtg 
OTA PSA RAN — i l nem uma ver sequel + Hoje, olhando Pam 


N y E. ~ ~x wua a RER bhy y NO entra ` + wi 
atual, näo tive nenaon o i de um Caso OMR tor UM orgasmo, 
A + UL sivy 


EN ENTER oue CONNERY JP. troan) `; 
tras, o Maxim tun eum NR Wa ~ tive UNPORCNCIAS ONERICODPUNAIS, w Ne 
WAR Né EN A N amulo io Gel que T ` o N À c È , b ` Sto 
K \ cimento da minha mulher, Sotri fortes dores hn 
a AAA 


ANGRA AHUN 
na, mas segui adiante, mesmo Assim 


avital no meu petn 


KS 

ki 

né - o AVARA y y X 

ESRO GIZON, St M O AMA 
' | 

b E 

KA pela Cu 


` TT 
x aaa SY A 
Sa © ul Ama UR 


IS RO TSAS i ` ` 
E a perder tudo to que eu mer $ 
sempre anaordo de ser desubderto € perde À ( K! J ` Etera), 
; è ido desastres, CONSEQU MANCKOS para Mante los 


nase terem cunde 
mho que reconhecer que muitas veres 


Apesar de quas 
teiramente fora do meu casamento, € te p vezes 
depois de um pesado problemático de alguma duração, SEA j Wervenção de 
ma caso com uma outra mulher, enovet as bases do meu Casamento — sem 
dúvida por um sentimento de culpa, mas renoveras, < senti de alguma forma 
a pamo a minha divida, Sempre a trater com COMPAS, € tenter cuidar 
dela sinceramente. Todas essas reações de culpa podem justiticar meu desvio 
“Tenho a vaga e inquietante sensação de que uma pessoa pode ler minhas 
Ostas e dizer: “Bem, aqui está um velho tilho da puta, que admite livre 


a - 4 s 
manto oue tem um mlecionamento ideal com sua mulher, e ainda Parece ter 


centra uun ata varas ANA RNE NAA 
q 


` ` 3 > a > 
Y kii Mà ma ` ` “ e > 
ardores pelas mulheres mais jovens, e admite casos extraconjugais, Quem 


à >` Mas quando você vê o quadro inteiro, não sou tão ruim” 


< > Yy 
Atang MMA TA NO a 
Daen? ENT atas as = NAAS USUGA 
ES 


` 
+ 


* ` 
~ara AANA 
uus wN 


| mm ) R 4 Rd di nes ` E - e A ` a } ` 
“Estou casado há vinte anos, Gesto de ser casado, mas lamento a perda 

| + 3 3 on z DR a „aya ` ` . ` ` be 
de Iiberaade. Acredito realmente em m MOJIMI, Mas Meu msni naturel 
4 y a a 3 ” ] rs -— x „a ya x i ka a) X> ~ q rA na ` dy be 
é definido pela nīomonogamia, Tive algumas experiências extraconjugais. 
Eny an minha mnlihas n3 ran hya ü 4 ` Onik ima tO ləl; ` a| arte 

nua Nas sectasaesa AERUL UARU asia AUI UAA men t tas as, to a sentu que ab 

” ` y Sica > 

> NS Axs d » - as s ` AV o q » t- 
guma coisa tinha acontecido, Isso teve um mau resultado em mim, já que 

-~ ki ` Da ya - P “ ` 

r o o dn ww ms x "~ = a aa a ` ` bo 
não gosto de ser intiel. Eu não estava feliz, mas sentia que tinha que ter 
nais sexo, perque necessitava disso, e não queria ficar frustrado. Tenho uma 


` 
a en. y ki Y * © | 

amj ep “a ~y je TA DAR wapat . a HE a p o 

enorme faalcade ce ser seduzido por uma mulher. Parece que vou me apaixo- 


e encontro. Mas logo depois não 
kd y à 


~ X . 
me moore mails com elas. Minha mulhar & as ` y 
us RETIO ` su marsen UL zaa M AON - tas au mM nDe ` b y `: ? ~ 
linha mulher é a única a quem me sinto pretur 


- 


f 


z ba 


i bi - 
bt bom MAP R ~ao Me vento tanino covas é» 
aessa por - TES <2 Muitos URCI CASN te 
`> 


td 
Ls 
“+ 


` “ 4 
e ra irem o on - E ? a y pé 
CAIR IIU aAA a WAUA A Nm 1 tale Hm e 13 ~Ar? 4 2 4 li 3 N * 

Š by C Wwy ati TCE ma EeIsSOnalidade, a despeito 


bad 
ws 


- 
“ 
> 
> = tmn a nm eme 


bd 
- = msy ` ~ 
Cia TASSA tenta xa ge Caii a “was 


= 
? e a p Po Te Y > 5 
Mas Dara DUNA Or Verirmepelas Jo malas 
: Å - Fv LH ITS “uÍ U dtd aid 
`> - E 
de pm Seer Aaa pio 
lda 4 +29 NA Taa N 


is X 
Ne OA n o 4 
a UO CUL D Re tê cs! 2 F ` ` 
SS © adier, ai Ee AOS tume? è coste disso xt 
ss a ERES ms Pran n AL DILU- RACEN 
r gss zT aS staa >> . Dag $ 
Dezesseis anos. Tive um encontro sexual muito casual. sem envelvr 
> ai UNTE casual, sem MV 


Escaneado con CamScanner 


Os homens são monógamos no casamento? 207 


o ei pera da minha mulher. Me senti muito mal em relação a isso, 
alguns € ad (Como pude?; E se ela engravidar?; E se eu me infectar?”, 
etc, etc.). Parei de me sentir mal em relação a isso, de qualquer forma.” 


Poucos homens tentaram sexo extraconjugal 
e não gostaram disso: 


‘Prefiro a monogamia pura, porque é difícil segurar a barra das preo- 
cupações e culpas que sobrevêm, quando tenho relações com mais de uma 
mulher.” 

“Não gosto de muitas relações ao mesmo tempo. Descobri que é uma 
barra pesada demais.” 

“Chorei demais, depois que fui para a cama com outra mulher, quando 
finalmente percebi o quanto tinha ferido minha mulher. Aí, voltei para casa 
à qual eu pertencia.” 

“Estou casado há vinte e nove anos. Gosto muito da vida de casado. 
Estou casado porque eu e minha mulher nos amamos e, quando nos casamos, 
fizemos um voto: não nos divorciar. Nos casamos porque queríamos ficar 
juntos e também formar uma família, Sexo marital é harmonioso — nenhum 
medo de doenças venéreas, nenhum medo de intromissões, logo, nosso sexo 
é ótimo. Com a monogamia, você tem apenas uma pessoa para amar, satis- 
fazer e apreciar, física, psicológica e sexualmente. Fui infiel apenas umas duas 
vezes no começo do meu casamento, mas confessei, mais tarde, para ela. Como 
indivíduo, me senti vazio e sozinho, e isso foi quase um. desastre para meu 
casamento.” a 

“Na última análise, decidi que sexo “extra” é chato e não é bom nem para 
a esposa nem para a amante.” 

“Sou casado há mais de trinta anos. Como experiências extraconjugais, 
tive duas — uma durante meu primeiro casamento, e uma no segundo. Sexual- 
mente, os dois casos foram breves — uma questão de três ou seis encontros. 
Os efeitos em mim foram ruins. Havia muita culpa e a sensação de que eu 
estava louco. Ainda acho que estava. Casos extramaritais não são para mim.” 

“Prefiro de longe um relacionamento monogâmico de alta qualidade. 
Tive relações extraconjugais, mas elas sempre estiveram contaminadas por es- 
tarem fora do meu casamento, e foram um sufoco emocional e físico.” 

“Dez anos. Tive uma experiência extraconjugal. Me senti culpado, por- 
que eu deveria ter sexo apenas com à mulher com quem eu era casado. Nunca 
mais fiz isso.” 7 

«Nesse exato momento, estou lutando coma seguinte questão: se eu 
posso realmente curtir Os conceitos e itens da monogamia. Francamente, acho 
que provavelmente vou optar por ela, ao invés de uma vida cheia de relações 
sexuais ocasionais. Esta tende a ser sombria e insustentável. As relações mono- 
sâmicas, ao contrário, constroem um crescimento mútuo, de divisão e de Sus- 
tentação, e realmente adicioñam mais profundidade e substância à vida. Ao 
menos é isso que estou começando a experimentar na minha: própria vida. 
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Qual foi o efeito do sexo extraconjuga] 
sobre o casamento? 


. .. à << ; 
A resposta mais fregiiente para Qual o efeito 
do sexo extraconjugal no seu casamento?” 
(dos homens que não disseram nada às suas mulheres) 


foi “nenhum efeito”: 


“Tive sexo fora do meu casamento, o que satisfaz 
desejo de variação como indivíduo. Não houve o menor 
mento, exceto, talvez, alguma melhora na minha técnica S 

“Estou casado há sete anos. Não gosto de monoo 


Minha Curi 
efeito mo dade, 


, a a . gamia, 
mente virar uma espécie de aprisionamento. Tive experiênci Ela Pode (.. 
permaneceram totalmente desconhecidas de minha mulher E por fora acil, 
nhuma diferença na cena conjugal.” SO não fez Es 


“Estou casado há cinco anos. Tive uma única E 


extraconjugal, desconhecida da minha mulher. Ela 
sobre meu casamento.” 

“Tenho tido sexo sem o conhecimento de 
sentir-me bem, e não teve nenhum efeito no meu c 


mulher, e acontece de eu ficar muito tempo no quarto d 
quer forma.” © dormir 


experiência ho Os 
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cias Eae quando viajava sozinho (e, felizmente, pude reencontrar essas 
parceiras ed) Viagens posteriores), mas acabei achando que sexo, a não ser com 
minha PRE era um tipo de alívio, não muito melhor do que a masturba- 
ção, E oa ig desapontamento e perda de tempo e dinheiro, Pre- 
e Es rpg que está disponível para mim, O outro 
“Vinte e um anos, O casamento enal ec AnA ra 

; eceu e se deteriorou depois de um 
certo número de anos — especialmente quando a fecundidade da minha mu- 
lher acabou. E uma pessoa acaba se enchendo depois de um tempo. Gosto de 
relacionamentos sexuais casuais para adicionar ‘molho de vida’. Sempre são 
desconhecidos da minha mulher e não têm nenhum efeito em mim ou no 
meu casamento.” 

Nite e sete anos e meio. Casamento e sexo ficam mais bonitos a cada 
ano. Tive sexo por fora, desconhecido de minha mulher. Isso me deu senti- 
mentos de culpa, mas além disso não surtiu nenhum efeito.” 

“Tive muitos casos, não sabidos por minha mulher, pois muitas eram 
suas amigas íntimas e colegas. Eles não tiveram o menor efeito no meu casa- 
mento ou em mim. Ainda temos sexo numa média de cinco ou seis vezes por 
semana. 


Muitos disseram que o sexo extraconjugal 

(sem o conhecimento da mulher) ajudou o casamento, 
ou tornou-o mais funcional, pois possibilitou 

que eles continuassem casados: 


“Sou casado há vinte e um anos. Posso ficar casado ou deixar tudo. Acho 
que sou monógamo, mas tive uma amante, sem o conhecimento da minha 
mulher. Isso mudou minha vida. Me manteve vivo. Minha amante também 
tem uma família. Ela ama o marido e suas crianças. Temos um. relacionamento 
honesto e aberto.” 

“Sou casado há vinte e seis anos. Sexo, provavelmente, é a parte mais 
importante da minha vida, mas tenho muito pouco sexo com minha mulher. 
Por causa disso, tenho relações por fora, sem que ela saiba. Isso me mantém 
funcionando como membro e cabeça da família, e me dá a satisfação do ego 
de que preciso.” . ' 

“Tive experiências sexuais sem que minha mulher soubesse. Isso fez a 
vida melhor para mim è facilitou que eu me mantivesse casado. Fez de mim 
uma pessoa mais relaxada, especialmente quanto a ser um pai para meus filhos.” 

“A princípio, me senti um pouco culpado: quanto a trepadas extracon- 
jugais, mas justifiquei isso para mim mesmo como sendo bom para mim e 
inócuo para meu casamento. Acho que foi bom para o meu casamento, porque 
parei de me irritar com minha mulher por ela não ter um impulso sexual tão 
grande como eu. Funcionou como um aliviador de tensões.” 

“Tive muitos relacionamentos extraconjugais. Até onde eu sei, minha 
mulher nada soube sobre eles — de qualquer maneira, ela nunca me pegou. 
O- efeito das minhas relações extraconjugais foi manter meu casamento. Não 
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— agiientado vinte e sete anos de vida sexual insatisfatória. 
acredito que teria aguenta O v meu fnsarienitos entenlho iban razões 
Se tiveram algum efeito, foi e she casadas com as quais tive relações 
para acreditar que algumas das mu m seus casamentos.” 
extraconjugais também melhoraram ~ desconhecidas de minha mulher. Su- 

“Tive experiências extraconjugais, nos meus problemas de ego e me 
ponho que isso me ajudou como pessoa condi Acredito qi i 
ajudou a ultrapassar os momentos ruins pi imeresses eprazbresprmen tao 
preservou meu casamento, a SE = tinuou. sobreviveu e melhorou. 
ein ads rent Piia E intente por tê-los tido. Foram 

A i is desses casos, mas e ; . 
pia P sempre com mulheres casadas que eram amigas, e ainda 
s 
x “ eMinha mulher e eu tivemos um mau período de muitos pr está. 
vamos para nos separar quando encontrei uma mulher que me A ou Pr 
tico, um grande amante e um super ser humano, além de adoráve para toder, 
Tornei-me sexualmente satisfeito e não era necessário forçar minha mulher a 
trepar. Isso ajudou nosso relacionamento.” | 

“Durante vinte e cinco dos meus trinta e cinco anos de casado, não gostei 
de ser casado. Na verdade, jamais gostei da parte sexual de meu casamento, 
que raramente era satisfatória. Acho que todos os meus relacionamentos extra- 
conjugais foram tão satisfatórios que me tornei uma pessoa muito mais feliz 
e podia representar meu papel conjugal muito melhor. Creio que numa ocasião 


ão, isso não teve muita 
primeiros vinte e cinco anos, e miserável muito 
antes de começar a escapar”. Até onde eu sei, a infelicidade não poderia ser 
pior.” | 

“Tive sexo com outras mulheres durante anos, Min 


osta, mas como mantenho isso 


vagamente — ela não g 
não falo nada sobre eles (fingindo que não existem?), ela vai levando. Tam- 
bém acho que ela percebe que sexo significa mais para mim do que para ela. 


O efeito sobre mim é manter-me Jovem", física e mentalmente, me fazer mais 


ha esposa sabe disso 
fora da nossa casa e 


é tudo de que necessito. E não, 


o depoisid Bâmica não me satisfaz de forma 
e uma 8 , 
gs contusão à mulher e/ou as crianças, 


o grilos, e sem expectativas. 
njugai 
Jugais foram, ambas, a crtas e desconhecidas. Como 
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indivíduo, me senti muito me 
pai, em um nivel mais civiliz, 
tive sentimentos de culpa 
vida em casa, Se teve aly 


Ihe Wo e Nor 


i malmente atuci, como marido e como 
Hizado depois 


de ter sexo com outra pessoa, Nunca 
OIE n go À P ' r 
ik in 850 nunca teve ascendência sobre minha 
am efeito sohta E Ti 

"on eleito sobre meu casamento, foi positivo,” 


Outros disseram que 


À U segredo sobre so 
os fez mais atenciosos 


us casos “extras” 
COM suas esposas: 


“Gosto de estar casado. M 


as de vez em quand "que d 
i Tive experiênci ando uma pequena mudança 
ajuda. Tive experiências extr | peq ç 


aconjugais uma ou d ; ; 
e . zais um; uas vezes. Uma vez, durou 
zoito meses, Comec n ' 
dezoitc Começou quando minha mulher me disse que estávamos ali 


AROMA DAS SAR (houve briga); Essa mulher era vinte e um anos mais nova 
eventos quase um Caso Minha mulher não soube: mas. isso acabou ajudando 
nossa vida sexual, porque tentei mais com minha mulher, ou por culpa ou 
pata me acobertar, não sei qual dos dois — talvez ambos.” 

Estarei casado Por onze anos agora em outubro. Muitas vezes gosto 
disso, às vezes não, depende — mas prefiro ser casado a divorciado. Minha 
mulher não soube de meus casos. Durante O ato sexual, eu gosto, mas depois 
me sinto culpado, porque sei que minha mulher é quadrada. Tesiho que dizer, 
no entanto, que O sexo por fora me fez curtir e gostar mais da minha mulher. 
Por quê? Não tenho certeza,” 


“Isso me fez apreciar mais a minha mulher. Há certas coisas que uma 
mulher não pode compreender.” 

“Se ela me faz sentir realmente bem, então sou legal com minha mulher.” 

“Estou casado há vinte e cinco anos e gosto de estar casado. Minhas 
atividades extramaritais melhoraram meu relacionamento com minha mulher 
e me mantiveram cheio de vigor. Estamos contentes e felizes na nossa união 
sexual. Se minha mulher teve sexo extraconjugal, é assunto particular dela. 
Nós ainda gostamos um do outro e isso é o que importa.” 

“Isso criou uma admiração mais respeitosa em relação à minha mulher. 
Eu vi como estava agindo com a “outra” e percebi como estivera tratando 
minha esposa. Desnecessário dizer que mudei minha atitude em casa. Mas por 
isso ela desconfiou que eu estava tendo um caso.” 

“Essas experiências aumentaram enormemente meus sentimentos sexuais 
por um tempo e se juntaram à minha paixão por minha mulher.” 


Um homem disse: 
“Estou casado há vinte e três anos e gosto disso. Embora meu caso tenha - 
ocorrido sem o conhecimento de minha mulher, isso a beneficiou, porque me 


ajudou a encontrar meus sentimentos reais, e me fez mergulhar no nosso 
casamento e nos nossos problemas.” 
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“ 


ando 
cus casos, quand 
DONA ue scus Caio! Os cá jp) 
ros disseram qu aca de futuros casos), 
Ai naram conhecidos (ou à ameaça ` fi y 
se tornaram c : mac connalmente 
mantivera suas mulheres ativas is áudio 

LU is x y , NE. a 
com eles — uma espécie de chantage 


loria das vezes: Mais tand, 
“Meus casos por fora foram secretos, na malori io di qu 
l$ H mi R ` " ` SN à À y f 4 
dad que lhe falar sobre eles fazia com que ela ticas e sd ra 
MARA S a q A deixa. 
; aneira que cu até invento algum, só | Mada 
um longo período, de mane aq física ao invés de procurar prostitutas OU 
A , E R > y ` Sten HU D i 
azė-la satisfazer minha fome f he dh 
er de uma noite. Fomos a um terapeuta nomes cla Me horou 
tre d as Ce u H TE t , AR i at : ` YAN 0) t UC ‘u Ai 
ho por uns anos, mas aí começou a declinar, aleg | o 
nada pi ; l, desconhecida da minha mulher 
“Tive uma experiência extraconjugal, desc loado mas o efeito dis 
a ` . w ` 1 “a ` ` MUY, H » 1 No AIM 
Mais tarde admiti minha atitude, porque me senti cul EOE E 
no casamento foi dramático. Minha mulher transformou-se - MEC se) 
durante um tempo, e nosso relacionamento melhorou, 


Quase nenhum bomem mencionou que o segredo 
envolvido, ou a desonestidade, os feriu ou feriu seus 
relacionamentos com suas mulheres: 


“Sou monógamo porque acho que levar um rel 
de uma mulher é muito complicado e 
minhas energias para apenas uma pe 
Desconhecidas da minha mulher. T; 
e€ tornaram estranhas 


acionamento com mais 
eu não seguro a barra. Prefiro diripir 
ssoa. Tive duas experiências extramaritais, 
veram uma consegiiência confusa em mim 
algumas partes do Nosso casamento,” 


E apenas alguns disseram que 


OS Casos estragaram 
O Casamento, porque os alie 


naram de suas mulheres: 


“Minhas trepadas extraconjus 


gais tiveram o efe 
municação com minha mulher, Provavelmente por 


ito de restringir minha co. 
culpa que eu tinha. E, Posteriormente, fizer 


causa dos sentimentos de 
am com que nos afastássemos.” 


O 


para mim; aprendi e 
mulher não soube de nada 
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a do ` or : , ` k , ë E) 

sobre clas, foram bons para ela também, porque eu me tornei mais amoroso, 
mals a lh mas humano, Mas quando ela soube, foi um desastre, Nunca 
gig com «que tia de sentise suficientemente segura do meu amor para capaci 
ála a tolerar o conhecimento das outras,” 


Uns poucos estavam vivendo essa situação 
e ainda não conheciam os resultados: 


“Estou casado há dezessete anos. Minhas relações extraconjugais não 
eram conhecidas da minha mulher até recentemente, quando, por acidente, 
ela descobriu um caso apaixonado, Os efeitos em mim, pessoalmente, foram 
devastadores e a situação ainda não foi bem resolvida até agora. Isso poderia 
terminar em divórcio ou num estreitamento do casamento.” 

“Tive experiências extramaritais. Elas deram um certo impulso à minha 
autoconfiança. Mantive-as totalmente ocultas da minha mulher, com exceção 
da última. Quando ela descobriu, houve a maior briga. Deixei a casa durante 
seis meses, e ainda não voltei, Minha mulher sente-se rejeitada. Gostaria ar- 
dentemente que ainda pudesse ter a outra mulher na minha vida, mas agora 
ela está danada comigo porque rompi o relacionamento. Logo, nós três estamos 
machucados. Não sei o que vai acontecer.” 


Outros disseram que seus casamentos melhoraram 
quando a situação se tornou conhecida: 


“Casado há vinte e três anos, adoro ser casado. Casei-me porque encon- 
trei uma garota incrível, que ainda é incrível, e eu a amava tanto que não 
queria perdê-la. Sexo é ótimo com ela. Eu amo e respeito minha mulher, em 
todos os sentidos. ` 

«Tive relacionamentos extraconjugais muitas vezes. Dois deles duraram 
um pouco mais do que deveriam. (Não vou dar nenhum detalhe. Minha mu- 
lher é capaz de descobrir quando ler isto, e não quero feri-la.) Não estou tendo 
nenhum caso nesse momento e não creio que vá ter outro de novo. Minha 
mulher me observa como uma águia e não acredita nem um pouquinho. Estou 
tentando recuperar sua confiança. 

“Quando minha mulher descobriu sobre uma outra, foi o começo do 
nosso mergulhar fundo, consertar nosso casamento e construir em cima disso. 
Presentemente, sou um homem feliz. Nossa vida sexual melhorou enorme- 
mente, porque nós dois estamos batalhando em fazer o outro feliz. Minha 
mulher está menos inibida, mas não creio que ela possa entregar-se totalmen- 
te ou entender inteiramente meus desejos sexuais, mesmo agora. Ela é uma 
pessoa maravilhosa; ela me atura, me ama, me dá estabilidade. Ela é tudo o 
que um homem quer numa mulher com a qual pretende passar o resto da 
sua vida. Mas acredito que todo homem casado deveria ter ao menos um 
grande caso de amor em algum momento de sua vida de casado.” 

“Porque minha mulher encarou e tentou entender isso, nosso relaciona- 
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mento se estreitou e nos tornou mais unidos. poe re o pvc, PA 
me dilacerou como indivíduo e prejudicou meu trabalno e minha Capacidade 


“ 39) 
de funcionar normalmente. 


Apenas uns poucos disseram que suas mulheres, 
ao descobrirem, se divorciaram, ou quase: 


“Tive centenas de casos sem o conhecimento de minha mulher, Eles me 
levaram a um leve sentimento de culpa, pelo meu lado, e ao divórcio pelo lado 
da minha mulher.” , 

“A única coisa que fiz fora do meu casamento foi tocar o peito de outras 
garotas, beijar, abraçar e ‘tirar sarro’. Minha mulher de nada sabia sobre isso 
até recentemente. Quando descobriu, ela se foi durante dois anos, € isso quase 
arruinou nosso casamento.” 

“Tive numerosas ‘experiências sexuais extramaritais” no decorrer de qua- 
tro casamentos. Todas as minhas esposas reagiram de forma parecida e di. 
vorciaram-se ou ameaçaram divorciar-se. Na discussão com elas, qualquer ten- 
tativa de explicar as causas da experiência resultaram na recusa delas em 
considerar por que o caso aconteceu.” 

“Fui casado duas vezes — a primeira durante vinte e quatro anos, a 
segunda durante um ano. Tive experiências extraconjugais no meu primeiro 
casamento. Eram desconhecidas de minha mulher. O efeito em todo mundo 
foi ruim e terminou com meu primeiro casamento.” 

“Falei à minha mulher sobre isso pelo telefone. Ela ficou aborrecida e 
me disse mais tarde que iria fazer análise por causa disso. Isso levou-nos ao 
divórcio, embora esse não fosse o real motivo.” 


Alguns homens mencionaram que, por terem 
machucado suas esposas no passado, quando um caso 
“extra” tornou-se conhecido, não teriam mais nenhum 
relacionamento extraconjugal: 


Nossa vida sexual melhorou com os anos, apesar de eu achar que o pique 
sexual da minha mulher é tão grande quanto o meu. Talvez isso seja natural. 
No passado, tive muitas experiências extraconjugais. Uma delas continuou por 
mais de um ano. Quando minha mulher descobriu, o efeito sobre ela foi per- 
turbador. Não gostaria de colocá-la nessa situação outra vez. O efeito dos 
meus casos extraconjugais, para mim, foi tranguilizador. Mas não para minha 
mulher. Ela teve um rápido caso extra em troca, mas não achou a menot 
m 
“Tive muitos pequenos casos, todos desconhecidos de minha mulher. Os 
efeitos imediatos foram um alívio físico e emocional da tensão sexual. O efei- 
to no nosso casamento, de qualquer forma, foi levar à mim e ao casamento 
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a POPE EEE goísta, até que cheguei a casa com 
um r i enére ado a dizer a ela, na expectativa de 
que ela Ear E furiosa, OU nunca me perdoasse ou apenas me abandonasse. 
Ao invés pr ela agiientou tudo calma e friamente no seu canto, disse que 
compreendia O Que eu passava quando estava viajando e me perdoou inteira- 
mente, à despeito de estar ferida. Isso foi o fim das minhas experiências ex- 
traconjugals € O começo de um novo entendimento, de mais amor e conside- 
ração por minha mulher, assim como de uma firme resolução de não dar a 
ela nenhum motivo para que passasse de novo por essa dor.” 


samorosa e e 
a e fui obrig 


Na verdade, outros homens disseram que O sexo 


extraconjugal os ajudou a mudar e a sair 


nho de um 
casamento insatisfatório: 


“Tive experiências extraconjugais quando estava casado. No começo, elas 
desconhecidas de minha mulher, mas ultimamente ela descobriu. Essas 
experiências me ajudaram a encontrar-me como indivíduo apoiado unicamente 
em mim mesmo e não atrelado a um relacionamento irreal (meu casamento), 


que àquela altura já não era mais baseado na individualidade, mas num con- 
trato.” 


“Me casei de novo aos vinte e oito 


eram 


anos. Atualmente estamos rompendo. 
O efeito dos meus casos foi me lembrar quão hipócrita é a minha situação 
atual.” 

“Fui casado durante oito anos. Gosto de estar casado, mas detesto ser 
aporrinhado. Tive dois casos. O primeiro quase afundou meu casamento, mas 
ele continuou se mantendo, escorregadio como um sabonete. O segundo caso 
fez o milagre, e hoje encontro-me entre os divorciados felizes. Ainda estou 
envolvido com a mulher que me ajudou a deixar minha esposa, Ela deixou 
seu marido ao mesmo tempo; é minha melhor amiga. Provavelmente me casarei 
outra vez; se não gostar, me divorcio de novo, agora que descobri como isso 
é fácil.” 

“Estou casado com minha mulher há três anos e realmente gosto de estar 
casado com ela. Estamos casados porque nos amamos. Estar casado fez nossa 
vida sexual tornar-se muito boa e desfrutável. Prefiro a monogamia. Parece 
ser o caminho certo de vida, depois de encontrar a companheira certa. Tive 
experiências sexuais extraconjugais no meu primeiro casamento. O efeito em 
mim foi um grande despertar e isso me levou a acabar com um casamento 
chato, desinteressante e frustrante.” 

“No meu primeiro casamento, tive relações sexuais sem o conhecimento 
de minha mulher. Eu não estava tendo nenhum prazer em casa e então fui 
para outros lados. Isso não me afetou como pessoa, senti apenas que neces- 
sitava amar outra pessoa. Suponho que isso ajudou a pôr um fim ao meu 
pobre casamento. Parecia que isso era completamente satisfatório.” 

“Fui casado durante três anos. Adoro o casamento. Planejo me casar de 
novo, depois que meu atual casamento acabar. Descobri que minha vida sexual 
regrediu depois do casamento, porque minha mulher escolheu ficar estacio- 
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a $ 
Bar e rei alguém que 

d anto eu queria experiências. Hoje ela. Minha mdb E f 

mi k lingua Ainda estou no meio do caso com ela. | et sad 
t s . 

die o 1 so está matando o meu casamento, porque ida naid e 
de E a, as todo o meu amor à minha amante. Não tenho e SEXO com 

rn cu e minha amar. 
Ne ha mulher há três meses. Meu casamento acabou. T | mante 
vamos ão ficar juntos quando eu deixar minha mulher, veremos epois, 
vamos ou não fic ni 

obre, 

masela me fez perceber como meu casamento é p 


“Fui casado por dezoito anos. Gostei do grega pie O E na 
Próximo casamento espero que o sexo não seja diminuí o o se 7 zado 
ou terei errado em me casar de novo. Meu sexo mise a Pa x para o 
fim do meu (primeiro) casamento. Minha mulher não fai meta Escobr 
essa resistência sexual por comparação. Como minha necessidade e minha habi. 
lidade para o sexo são muito intensas, e como expresso meus sentim 


nunca poderia aceitar o vazio da minha vida marital de novo. Mudei, 
. » y) 
pelo sexo extraconjugal, mas minha esposa, não. 


“Casado há vinte e seis anos. Gosto de ser casado, embora minha mulher 
e eu tenhamos recentemente concordado em nos separar. Nosso divórcio, de 
qualquer forma, não é o resultado de uma vida sexual infeliz; na verdade, q 
qualidade da nossa vida sexual manteve nosso casamento muito 


ala a 
Sabe 
uma 


entos, 
ajudado 


além do ponto 
as experiências ex. 
ma, com aproximadamente dez anos de distân. 
ticos da minha vida, eu fiquei soterrado com 
contei a ela. Nas duas relações extras, houve 
ento e crescimento, que me fizeram perceber 
a no meu relacionamento primário. Os dois relacio- 
visão de atividades e interesses: o que era importante 
interesse para minha mulher. Tentar envolvê-la pro- 
ormente uma reação de forças sobre o tempo e a ener- 
Sses interesses, Isso esclareceu para ambos, minha mu. 


OS pontos emocionais e intelectuais não resolvidos na 
Nossa relação e produziu uma atitude mad 


ura, de resignação, que nos levou a 
terminar nosso Casamento,” 


cia e ambas em momentos crí 
um sentimento de culpa, e aí 
um considerável autoconhecim 
que havia uma deficiênci 


Para mim tinha pouco 
duziu conflito e posteri 


Jue os casos apenas os haviam 
ar adiante, mais 


es desejariam: 


encorajado a continu 
do que mais tarde el 
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eram um alívio nas tensões, Por fim, parando com os jogos por fora é enca- 
rando minha vida, acabei divorciando-me .” 


E alguns casos eram um meio de sobreviver, nos 
últimos dias do casamento: 


| “Meu casamento tem agora onze anos e meio e está se aproximando 
rapidamente do fim. Acredito no casamento, mesmo sabendo que o esforço 
para se manter um casamento unido é frequentemente um pesado dever — 
muitas vezes, impossível. Não curti meu casamento nos últimos quatro ou 
cinco anos. Foram dias miseráveis. Embora eu não tenha tendências suicidas, 
houve dias em que preferiria ter morrido. Minha mulher e eu virtualmente 
não tínhamos mais nenhuma vida sexual, a despeito do fato de que nossa 
idade sugere estarmos no começo. As primeiras relações extraconjugais que 
tive foram completamente desconhecidas de minha mulher. As últimas ocor- 
reram sob o seu consentimento desaprovador. O efeito em mim como indi- 
víduo foi fazer a vida valer a pena, Elas me fizeram sentir-me necessário e que- 
rido por alguém. Preciso disso, não precisamos todos? Eu me sinto ótimo 
como pessoa, quando sei que posso dividir algum prazer com outra pessoa, 
Mas esses relacionamentos tiveram muito pouco ou nenhum efeito no meu 
casamento falido. No começo, por mais estranho que pareça, provavelmente 
ajudaram a manter juntas as frágeis peças do casamento, aliviando a pressão. 
Mas agora a cola não está mais funcionando muito bem.” | 
“Estou casado atualmente, e sou pai de um menino de seis anos. Minha 
mulher e eu estamos casados há onze anos, ambos apenas uma vez. O casa- 
mento tem sido uma experiência ridícula, especialmente desde que nasceu a 
criança. É como se minha mulher tivesse desempenhado seu papel reprodutor, 
mas ela não é nada comunicativa. Desisti, agora, e duvido que meu casamento 
dure outro ano. Há seis meses iniciei um caso com uma garota casada há sete 
anos. Suas frustrações no casamento a levaram a procurar um caso e€, sendo 
uma amiga da família, era natural que fosse eu. O relacionamento, concebido 
na paixão, cresceu para uma ligação emocional profunda, com um fantástico 
lado sexual. Não estou totalmente certo sobre o que ela vai fazer no futuro 
` mas já falamos sobre uma ligação longa. Eu a amo como 
ho. Nenhum de nós optaria por um casa- 
bre um casamento do tipo aberto.” 


(ou mesmo amanhã) 
nunca amei ninguém, exceto meu fil 
mento legal de novo, mas falamos so 
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Como se sentem os homens 
em relação a suas amantes? 


À maioria dos homens sentiam que uma relação 
extra era mais aceitável se não envolvesse amor — 
quer dizer, um amor que competisse com o amor 
que sentem por suas mulheres: 


“Não considero a monogamia tão importante quanto a fidelidade emo. 
cional. Sexo extra é bom, desde que não seja a sério , 

“Vinte e nove anos. Meus casos são apenas físicos e as mulheres são 
avisadas disso no começo, e ambos podemos terminar com o caso sem grilos 
ou amarras. Dessa forma, não haverá envolvimento de natureza mais séria,” 

“Casado há dezesseis anos. Os momentos mais felizes do meu dia são 
com minha mulher e meus filhos. Meu relacionamento foi exclusivamente mo- 
nogâmico por muitos anos, mas agora não quero mais isso. Nos últimos dois 
anos tem sido algo casual, mas se toco uma pessoa, sexo apenas faz isso me. 
lhor. Não quero casos sérios além do meu casamento. Minha mulher nada sabe 
sobre minhas trepadas ocasionais. Isso me incomoda um pouco por causa da 


culpa, mas não é nada sério. De alguma forma, isso parece fortalecer o casa- 
mento, do meu lado,” 


A maioria dos homens não descrevem seus casos 
como momentos de se apaixonarem profundamente; 
q maioria sentiu que “amor” por uma parceira 

extra deve ser subordinado ao amor pela mulher, 

A descrição de um homem sobre seu relacionamento 
com a amante é válida como um típico nível de 
envolvimento, e exemplo generalizado: 


ÀS, meu casamento estava 
mas legais, minha mulher c 


muito desgastado — proble- 
obesidade), brigas sobre à 


SOU muito magro e detesto 


uma criança, que hoje está 
cada e urbana. Entrevistei- 
ficação. Ela foi admitida. 


Ç 
Mais ou menos uma semana depois 


Escaneado con CamScanner 


DD et 


Os homens são monógamos no casamento? 219 


ento ia mal. Ela ficou interessada. Por causa do meu esquema de viagens 
de negócio, eu podia ticar bastante tempo com ela, “estendendo” minhas vias 
gens pela noite, ao invés de no princípio ou no fim delas. Ela não tinha di- 
nheiro nem carro, € adorava dirigir meu carro caríssimo, importado. Isso acon- 
receu pouco antes de irmos para a cama, Nesse meio tempo, eu emprestet à 
ala O carro, enquanto estava fora da cidade. Tudo isso, sem o conhecimento 
de minha mulher. 

“M. era muito diferente de minha mulher. Tinha tido uma iniciação 
sexual liberal aos dezesseis anos, começou a viver junto com seu ex-marido 
aos dezenove, casou no décimo oitavo mês e divorciou-se aos vinte € cinco. 
pla me disse que tinha ido para a cama com cinquenta ou sessenta homens. 
Minha primeira experiència sexual com ela foi no seu apartamento, numa 
noite em que eu “estava numa reunião”, Bebemos um ou dois drinques. Co- 
mecei à pegar na sua mão, e disse-lhe (honestamente) que eu realmente curtia 
sua companhia. Isso nos conduziu a um monte de beijos, carícias, € minha 
atenção para os seus seios. Ela estava menstruada, o que, ela disse, impedia 
o intercurso. Não me ocorreu pedir-lhe que chupasse o meu pau. À novidade 
de tudo aquilo me encantava. 

“Na semana seguinte emprestei-lhe de novo o carro caríssimo e saí para 
uma viagem de dois dias. Ela me pegou no aeroporto e fomos para o seu 
apartamento. Parecia que o sexo estava preestabelecido nas nossas mentes; 
tomei uma chuveirada e encontrei-a deitada na cama, nua. Tivemos uma tre- 
pada fantástica! Que foi repetida na manhã seguinte. Senti que ela teve or- 
casmo as duas vezes; mais tarde ela me disse que fora “apenas um clímax”. 
Uma semana mais tarde, repetimos a cena, depois de uma outra viagem, € 
na semana seguinte fomos à convenção de um clube numa cidade distante. 
Foi realmente engraçado dividir a direção com M., uma excelente e agressiva 
motorista, que elogiou cada grama de performance do meu carro. 

“Depois da convenção, nossa relação sexual se deteriorou; uma noite, 
tentei pegar sua mão e ela pareceu desvencilhar-se, por alguma razão que não 
entendi. Mas continuamos a nos ver muito, porque o trabalho dela requeria 
um contato diário, e eu ainda lhe emprestava o carro. Antes ou depois das. 
minhas viagens, eu passava a noite em sua casa, esperando que nossa relação 
melhorasse. Dividíamos sua pequena cama, mas nunca ultrapassamos alguns 
beijos modestos. 

“Finalmente, um ex-namorado dela a viu no carro e estragou nossa re- 
lação, telefonando para minha mulher. Ela estava justamente partindo para 
uma viagem de três semanas, fora do país; ela me telefonou às quatro da 
r admiti emprestar o carro, mas nada além disso. Eu 
apoio moral de M., mas isso não aconteceu. Foi um 


tremendo desapontamento para mim, mas ela simplesmente não queria en- 
volver-se. Nos separamos. No Natal. dei a ela um pequeno presente, de que 
ela realmente gostou... “Você não tem que me dar um presente de Natal. 
Ela tinha dois namorados novos — um de vinte e dois (‘mas ele é muito 
maduro”) e um estudante de dezenove. 

“No comecinho do ano, o trabalho de M. estava indo de tal forma que 
eu tinha que despedi-la. Foi uma cena muito desagradável. Ela pensou que 


manhã e me enfrentou; 
realmente necessitava do 


A 
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ia. dis dd igo., Eu não falay 
n nCAO para com â 
a desatença | RAR À 
nta da sua Ja para acertar suas contas 
a por con ar para cla pé à, 
era uma vIngan ar p 


A j 4 ( UC lig 1 1: f A Á “ 
com M. há um mês, quando (fe is ela foi civilizada, até agradável, ao te, 
reso, p a kt 
“+ . : 3 , surpreso, | 
Fiquei agradavelmente 


fado as conversações q 
ra das noss A 
lef Rapidamente acertamos a parte pa Te o 
à H é | ç 

a em nossos sentimentos. a a FULORET: pesada 
melhor se não tivéssemos tentado misturar p A Dée 
4 | + não tinha posto à boca n dr quê Déia 
Ela me lembrou que ni Ja etc, Eu disse a ela q a 
tes que eu lhe havia dado, o sexo com cla, Cte. 


que ela reagisse mesmo com ans pa aa GÀ 

pa e de minha secre 
ao escritório e fui surpreendido pelo aviso, 4 ue estava para fazer uma 
me havia telefonado. Liguei para ela. Ela me da k erguntou se eu poderia 
cirurgia abdominal, que pp no penha o poe ji oa 
devolver a ela os impostos. Concordei, Que wp l 
para as informações sobre os impostos, nos beijamos peer pi T 
esquecido a péssima cena de sua demissão. Na = e do 8 era. F i 
çamos juntos — ela dirigiu meu carro num brilhante dia de primavera. Fa- 
lamos sobre sexo, mas não fizemos nada. | | 

“Três dias depois, tivemos outro almoço agradável. Ela tinha que it falar 

com seu cirurgião sobre a operação pendente. Sugeri-lhe “sexo à tarde”, mas 
ela demonstrou muito pouco interesse, embora nós ainda tivéssemos um bom 
encontro (era meu aniversário). Com um beijo, ela me desejou um aniversário 
muito feliz à mesa de almoço e tivemos um sentimento de real euforia. 
Então, começamos a falar de sexo muito cuidadosamente — seu relaciona- 
mento com P., com G. e comigo. Eu a repreendi quando começamos a falar 
de comunicação durante o sexo; P., seu ex-marido, era muito comunicativo, 
enquanto G. não dizia nada quando estava fodendo. Ela parecia ter prazer 
do Mostrar que estava tendo relação com outros homens. Uma noite, quando 
cu estava no seu apartamento, ela saiu da uma às quatro da manhã, para 
visitar um amigo”. Numa outra ocasião, me pegou no aeroporto (tarde) junto 
com seu namoradinho de dezenove anos. Mais recentemente, e 
sua casa e ela telefonou para o seu atual namorado — e o fez 
estaria a postos assim que eu saísse. 

“Agora, o efeito de tudo isso em mim como indivíduo foi 
tivo. M. adicionou à minha vida uma nova dimensão. Meu rel 
com ela fez com que eu tivesse uma visão nova e mais 
mulheres. Ela também me deu o primeiro relacioname 
que tive em anos. Hoje concluímos que não nos 
prolongada entre nós não está prevista, Continua 
tenhamos mais sexo, Porque de uma coisa estou 
bons orgasmos e sei que posso levá-la a tê- 

Como felizmente M. está af 
nente, precisa de dinheiro, e pode 


te Er continuar meu relacionamento com ela. Nesse ex 

djuda-la « ars - b E ` 

a fleni ra gum dinheiro Com seu considerável talento. Ela necessita de 

me dá nd a rir scu talento mais do que de dinheiro. Tudo isso 
re teje ; 

mendo. sentimento de Satisfação, Eu realmente quero ajudá-la 


ando um dia chegue; 
tária, de que ela 


stávamos na 
saber que ela 


muito posi- 
acionamento 
positiva em relação às 
nto sexual significativo 
amamos e que uma relação 
Mos a nos ver; espero que 


los. 


astada de qualquer relaç 


ão passada perma- 
Contar com meu apoio m 


oral, provavelmen- 
ato momento, tento 
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m sido muito maltrat 


atisfatório, ada pela vida, Mesmo assim, 


acho que posso a; 
que posso ajudá-la e ter prazer em 


o. Ela tinha tido um dia horrendo 
Ato, cortaram sua eletricidade, e ela recebeu 


a telefonou par: mati es 
filho de sete anos, mas ele não deixou. E, para seu ex marido para ver seu 
- lda e eu bebemos um drinque e fomos 


para sua casa. Disse a ela para desabafar, e ela chorou. Senti muito por ela 
e finalmente consegui romper sua casca e pude dat-lhe um pouco de apoio 
emocional real. Foi uma sensação boa ajudar alguém que já me deu um mon- 
tão de ajuda e que é uma boa amiga. Não houve nada sexual nisso, embora 
eu a tenha enlaçado e acariciado. Estou certo de que poderíamos ter TE sexo 


| insisti nã , is 
Berto a Ros tido, mas nao me pareceu ser o momento correto nem o local 
apropriado para isso. 


Na verdade, a resposta anterior não foi a única 

na qual a mulher parece ter recebido alguma pressão 
para ter um relacionamento sexual com seu patrão 
casado, como demonstram as respostas seguintes !: 


“Francine trabalhava para mim antes de mudar-se. Treinei-a e sempre ti- 
vemos um bom relacionamento de trabalho. Agora ela está numa outra cida- 
de, trabalhando para um homem que não pode tolerar, embora originalmente 
ela tenha se mudado para seguir seu namorado. Ela é muito empreendedora 
e agora quer se mudar de novo para cá (a sede da empresa). Deve haver uma 
possibilidade, meu supervisor está indo embora e é praticamente certo que 
eu o substitua. Ela é qualificada para o meu trabalho, e isso não seria apenas 
uma promoção para ela, mas um ótimo negócio. Meu administrador confia nas 
minhas decisões e eu poderia usar minha influência para conseguir-lhe o em- 
prego oferecido. Antes de terminar, tivemos uma relação totalmente platô- 
nica, até que recentemente fizemos uma viagem para San Francisco, por qua- 
tro dias. Custou-me duas noites até eu conseguir entrar nas suas calças, e na 
última noite, eu estava lá, e ela ficou a noite toda comigo. De qualquer ma- 
neira, não tivemos intercurso, ou qualquer outra carícia. Como me senti? Fi- 
quei profundamente aborrecido. | | 

“Há uma outra garota na companhia, por quem me interessei recente- 
mente. Ela é a coisinha mais adorável que já vi. Um dia desses, tive que ir 
visitar uma de nossas filiais numa cidadezinha aqui perto é a descobri traba- 


lhando 14. Durante O dia, ela mencionou que era seu aniversano. Como é um 





! Veja também o capítulo 6. 
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gosto no relacionamento é que somos muito an ela é tímida, não que, 
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“Minha relação com minha mulher é boa, ex Mas ela é minha hn 
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va sexualme ou inovadora, como eu 8 | l A 
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costume meu convidar meu pes 


coisa que não quero fazer.” 


Mas uma pequena minoria de homens sentiram 
que o sexo fora do casamento era mais aceitável ou 
justificável se envolvesse amor: 


“Acho que tudo bem com o sexo fora do casamento quando meus senti. 
mentos de afeto por uma mulher tornam-se tão fortes que negá-los seria mais 
desonesto do que segui-los. Estou casado há dezesseis anos e nesse último ano 
me liguei a uma outra mulher. Tivemos sexo. Me pareceu tão ‘certo’ estar 
com ela, tão emocionalmente transcendente, que não pareceu ter nada a ver 
com meu casamento. Também amo minha mulher, mas é um amor diferente. 
Meu novo amor não modificou isso.” 


Algumas dessas respostas incomuns descrevem 
profundamente os sentimentos em relação às amantes: 


é“ AA o E # . 
Meu unico € mats fantástico caso de amor aconteceu há dois anos. Me 
lembrava a época em que minha mulher e eu começamos a sair juntos, mas 
E: . à ? 
em na nível mais maduro, aberto e pleno. Conhecemo-nos e trabalhamos 
untos durante muitos anos — Í i i 
j y ž dos — curtiamos um a companhia do outro, no tra- 
alho e socialmente. Gostávamos de nossos esposos, mas dividíamos com eles 
a mínimo de nossos aborrecimentos, Ambos tínhamos filhos de idades simi. 
es dos quais éramos igualmente orgulhosos. Seu marido foi obrigado a mu- 
ar-se para outra parte do país devido à seu trabalho; ela fico 
a escola e vender a casa. Um dia enquanto falávame do {f saga de on 
Ena , ) amos do futuro Cc de como 
iríamos sentir falta um do outro, nos Pegamos as mãos. Depois di 
relacionamento ficou mais ínti Fiquei : e 
acabou. Ainda há vamo. Fiquei muito deprimido quando o caso 
u. Ainda há esperança de que, um dia, de al f i 
inaia qe i alguma forma, isso acabe 


Escaneado con CamScanner 


o. = e dc E is ii dai io da “e A is sc li ris lia Ai ti ii e ci A “o A T E 


é 


Oi omeni vlo esposo Há ni edidiheniii 143 


Hu a amavi Cache que ainelt a Amo) muho mala protecao nto eos epe pitak 
quer outra mulher com auem ji me relacional, Naruralinenit, 1i iunie eiie 
destrutu tem casamento: Mas minha milher punea soube por Hut Ela ape 
nas pensou que Batutilmente, en eataya na miilor merda, Pao sel o eue torta 
acotttdo ne Pu tido fvesas tio septo ATT miulhei juai titia iranaterP ii jä 
de grabalho. Ayora tunel A deciado) ele amidi minha mulhe RITT credor E tati 
ola, de forma que o censamento eaid forte ale novo. Outras ves poribmedas tdo 
veram nenhum eleito == foram apanga pranerodas,” 

“live APENAS HM CASO ato abora, O eleito am mini tol epihue ni minh 
vida == e išso é maravilhoso Amo essa mulher mala da que ualgut pesson, 
Üla é excitante e interessantes Laden e intelectualmente: M hanita € inetiyel: 
mente amorosa, Lá que tento ser um mdividuo maduro, tenho que meitat o 
fato de que parece HAU haver jeito dë eu me CASAL co ela, [ieo multo agih 
decido pot qualque tempinho em que possa estar com cla, soh gunisi 
condições, Esse relacionamento aumentou minha felicidade e meu prazer, AMO 
mals a vida c, consequentemente, faso melhorou meu casamento 

“A pessoa pela qual senti o amor mala profundo fol minha amante, dhu 
rante quatro anos, Hu me sentia fortemente atraldo por ela, Hsicamente, muito 
tempo antes de conhecê-la, Ela [ey por min mals do que Hna pesson pode 
esperar de outra, Ela era a amante, amiga, irma, mãe, confidente e conse: 
iheira, tudo ao mesmo tempo, Pela primeira vez na minha vida, sentime 
importante € capaz. Nio quero dizer no sentido ‘macho’, Partilhávamos um 
sentimento de que eu era a pessoa que poderia satisfazóda, Ku curtia multo, 
“ainda curto, fazer as coisas que a faziam feliz, Quando, pela primeira vez, 
soube que estava amando, me senti miuto excitado, Um pouco apavorado e 
muito, muito feliz. O problema é que eu ainda sou casado e tenho filhos 
pequenos — com todas as dificuldades e ansiedades que essas situações criam 
para os dois.” 


E uma resposta mais longa, deste tipo; 


“Atualmente, estou envolvido em duas relações, uma com minha mulher 
e outra com uma advogada que é emprepada da empresa em que trabalho e 
com quem tenho mantido o caso mais sério (pela ordem de grandeza) que já 
tive em doze anos de casamento, A situação é incrivelmente emocional e me 
deixa confuso. Minha mulher e eu temos tido problemas nos últimos dois ou 
três anos e não tenho certeza de que nosso casamento possa ser salvo, Ao 
mesmo tempo, não estou pronto para abandoná-a, E também não há a menor 
dúvida na minha cabeça de que estou mais ligado à minha companheira de 
trabalho, que também está na mesma situação em relação a seu marido, mas 
não disse nada à minha mulher. Se ela suspeita que estou saindo com outra 
pessoa, nunca deixa transparecer. 

“A melhor coisa no meu relacionamento com essa mulher que trabalha 
no meu escritório é a paixão maluca e adolescente que sinto por cla; estar 
com ela é sempre uma grande emoção. Ela é mais sensual é tem mais apetite 
sexual que qualquer outra mulher com quem eu tenha tido relacionamentos, e 
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ipenas poucos homens que estavam amand 0 pe savam 
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ó tive, uma vez, um caso, durante cinco m Us 
és, 


gais atuais. O na] Eu tinh | 
Foi uma experiência extrema O de quo 


poderoso é o amor. Isso balançou mesmo per Eta Comecei q falar de 
divórcio com minha mulher, embora não a tenha deixado saber sobre minha 
amante. Ainda estamos discutindo o divórcio. 


“Estou casado há 
problemas conju 


A grande maioria, mesmo amando, não pensou 
em deixar suas esposas pela nova amante: 


“Estou profundamente envolvido com a mulher que é minha amante já 
há sete anos. Cresci como pessoa. Estou muito mais feliz por tê-la conhecido 
Sinto que tenho o direito de curtir a vida e, se não posso encontrar felicidade 
no meu casamento, vou achá-la fora dele.” 

“Tenho cinquenta e oito anos e fui educado numa família muito puri- 
tana, onde a Igreja e atividades religiosas eram muito importantes. Mais ou 
menos um ano depois do nosso casamento (trinta e três anos atrás) me sur- 
preendi procurando fotos de mulheres nuas, para alimentar minhas fantasia 
na masturbação. Por volta do sexto ou sétimo ano, comecei à fantasiar om 
outra mulher, muito amiga de minha mulher. No décim 
amiga dela tomou banho comigo, e isso nos levo leis anna ps 
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e mais perigosos, € seu apetite sexual não admitia barreiras. Durante todo O 
nosso caso, meu relacionamento com minha mulher continuou regular. Ela, 
provavelmente, apreciou o fato de eu fazer poucos pedidos a ela, sexualmente. 
O caso com outra mulher, provavelmente, me salvou da loucura.” 

Tenho quarenta e cinco anos, casado há vinte e cinco. Nossa vida sexual 
se deteriorou. Os dez primeiros anos foram os melhores, com sexo dia sim, dia 
não. Depois que minha filha nasceu, minha mulher era mais e mais solicitada. 
Daí era aquela coisa de “Você vai acordar o bebé”, etc. Por outro lado, confor- 
me foi envelhecendo (ela tem quarenta e seis), minha mulher se tornou cada 
vez menos carinhosa. Ela não gosta de nada além de um beijo seco, e, mesmo 
assim, raramente. Nada de carinhos nos seios beijos no corpo, e sexo oral é 
coisa do passado.” i , 

“Eu gostaria que a monogamia fosse com a companheira certa, como 
minha parceira e. Temos os mesmos gostos sexuais, e um grande respeito pelo 
pensamento do outro. Ela tem cinqüenta e três anos. A princípio ela apareceu 
em um escritório perto do meu. Eu me senti atraído por ela quase imediata- 
mente, por sua voz angelical, seu sorriso, sua aparência. Conforme os meses 
foram passando, ficamos mais e mais próximos. Logo estávamos nos encontran- 
do sempre que podíamos, mas isso aconteceu quase dezoito meses antes de eu 
alcançar sua vagina e seus seios. Ela empurrava minha mão para longe, e me 
dizia “ainda não”. Ela queria isso tanto quanto eu, mas toda a sua educação 
a impedia. Nos beijávamos como eu nunca tinha sido capaz de beijar nenhuma 
mulher antes, nossas línguas eram como extensões vivas dos nossos outros ór- 
sãos, estávamos realmente ligadíssimos. Ela me pediu para arranjar-lhe um 
lugar na companhia, e eu arranjei. Dançamos a noite toda, e éramos como 
duas crianças, estávamos tão felizes! Eu tinha reservado um quarto em um 
motel próximo, e depois fomos para lá. Passamos uma das mais memoráveis 
noites das nossas vidas nos braços um do outro, e eu jamais esquecerei isso. 
Ela correspondia (desejosa, macia, passional e simplesmente fantástica). 

“Um ano e meio depois, ela foi transferida, e nos víamos cada vez menos, 
embora eu a visitasse. Mesmo antes disso, já tínhamos deixado de nos ver com 
fregiiência, porque não suportávamos despedidas. 

“Eu a amarei enquanto meu corpo respirar, ou até onde minha memória 
possa recordar. Ela é exatamente tudo o que um homem pode querer numa 
mulher. Fui pescar no domingo e, enquanto olhava a água, seu rosto dançou 
pelo céu repetidamente, até que eu não aguentei e meu coração partiu-se um 
pouco mais. Voltei para casa, depois desse hobby que é minha maior alegria, 
totalmente miserável: minha família não podia entender isso, e eu não pude 
dizer nada. Em tudo o que faço, sua lembrança vem e fica comigo. Espero que 
um dia possamos ter todo o tempo que desejarmos para nós, não importa que 
tenhamos noventa anos. Queria correr pata um telefone, depois de pescar, e 
dizer-lhe como me sinto, mas sei que isso iria feri-la. Então não disse nada 
e voltei para casa. 

“Continuarei casado, porque sou uma pessoa responsável, e levo minhas 
tesponsabilidades a sério. Tenho gente dependendo de mim e não posso colo- 


car-me em primeiro lugar, às custas deles.” 
“Quando me casei com minha mulher, eu não a amava como tinha amado 
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PA iovem Nenhum de nós dois estava emocio. 
| onfortáveis” um com O outro, havia, 


lidades, temperamentos € caracteres, 


mos feito um balanço de A «e envolvidos depois que nos ara, NOSSO 
: qi jonalmen uando 
mo-nos mais emocion inze anos. noss 
ses aumentou e fortaleceu-se durante dez ou du estivésserhos. na: crista 4 
ri filhos entraram na adolescência, foi como sé e dns nilido eh 0 
Eras do nosso amor. Hoje, somos P rofissionais, s 


i outro ao longo de um 
d aprenderam a amar e conviver com o outro a + i 
o cido Ra os. mas algumas vezes discutimos. Adoramos 
, 


longa vida. Raramente brigam “sos de nossos filhos e todos os 


Í amigos, 
do outro e de nossos amig d 
panana i» estar conosco para comemorações oy 


amigos dos nossos filhos parecem curti 
encontros familiares. E 
ais e foi muito doloroso mantê-las 


“Ti i «periências extraconjug 
ive muitas experiênc 

Ed º m 
longe de minha mulher. Catorze anos atrás, tive um caso com uma Hpi 
anas. Foi a única mulher que amei mais do que 


solteira que durou seis sem | p 
s ajustados sexualmente do que eu 


minha mulher. Parecíamos estar muito mai ualmente | 
e minha mulher. Eu também amava o seu carater € sua inteligência. Foi um 
dos episódios mais incríveis da minha vida, mas não afetou em nada meu 


amor por minha mulher, e não teve nenhum efeito em mim, quanto a culpas, 
decepções, etc. Na verdade, durante anos tentei achar outra mulher como ela, 


yulher, quando mais i 
mas nos sentiamos 


ossas persona 


uma outra n 
nalmente amando, 


para ter um caso parecido. 
“Durante o tempo em que estávamos tendo nosso caso, devo dizer que, 


embora eu estivesse tendo relações sexuais com outra mulher, três ou quatro 
vezes por semana, muitas vezes com duração de horas e com três ou quatro 
orgasmos de cada vez, eu também estava tendo intercursos regulares com minha 
mulher e não senti nenhuma mudança de minha parte no nosso relacionamento. 
Até onde eu sei, minha mulher nunca suspeitou de que eu estivesse tendo um 
caso. Eu estava amando as duas, minha mulher e a outra.” 


A visão de um homem sobre esses pontos mudou 
com o tempo: 


“Conforme fui ficando mais velho, me tornei mais liberal em relação àqui- 
lo que eu poderia aceitar, como relacionamentos com outras mulheres. Quando 
me casei, não pensava em ão, físi a 
De ce, io, ee em tão, fica ou mentalmente. Queria aderi 2 

à EO ri - Com minha primeira 
amante, a questão era que nós dois estávamos insatisfeitos com nossos esposos 
Houve facilmente oportunidade para intimidades, e o caso veio Re is 
sem que eu pensasse muito sobre monogamia. Com a segunda amante conti 
que devetia ser monógamo com ela; cada vez que eu transava com, iiminha 
ed NG de qualquer forma, eu me mantive fiel 
breve encontro us ir distante Am o mina segunda amante, tive um 
que não pode durar muito, por caio p j 7 momento; mas ue você já sabe 
dade à minha amante, física e senen ramo: ssoutueria, dizen infideli 

“mente, e eu me senti com uma certa 
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culpa. Minha amante me rejeitou há um ano e meio e tive um rápido encon- 
tro com a mesma pessoa, Hoje penso que vou transar essas coisas de maneira 

| : á aaa 7 
um pouco mais leve, e deixar os sentimentos do momento prevalecerem, 


Alguns homens tiveram casos extras apenas com 


homens; a maioria sentiu que era um ato menos “infiel” 
do que o seria com uma mulher: 


“Estamos casados há dez anos. Definitivamente, gosto de ser casado. 
Gosto de longos períodos de monogamia. Minha mulher e eu temos uma vida 
sexual “boa” e cu tive apenas alguns casos extraconjugais. Foram episódios 
ocasionais com amigos homens, Nenhum deles foi um “caso”, no sentido de 
me afastar de minha mulher e ir procurar amor em outra parte. Minha mulher 
não soube de nada. Como indivíduo, fiquei surpreso de esses episódios poderem 
acontecer, e me senti “culpado” de ser “infiel” à minha mulher. Ao mesmo tem- 
po, senti-me satisfeito por aprender que estou no auge da minha vida sexual 
e que incursões sexuais não destroem minha psique ou meu casamento. Nosso 
casamento mantém-se unido pelo amor e não pelo sexo.” 

“Estou casado há onze anos. Sinto um pouco de pressão para mantet-me 
fiel. Tive transas de sexo fora do casamento, apenas com homens, sem minha 
mulher saber. É foda!” 

“Casado há três anos. Gosto. O que me ajuda é que eu aprecio as mu- 
lheres em geral, sobretudo sexualmente. Minhas experiências homossexuais 
são “extra” e sem minha mulher saber. Não gosto da desonestidade, mas temo 
muito mais a possível condenação ou a perda de minha mulher.” 

“Me esgueiro para cinemas de homens de vez em quando, e tenho rela- 
ções com homens.” 

“As únicas trepadas “ocasionais que tolero são com homens estranhos 
para aliviar as tensões sexuais — caso contrário, a vida sexual do casado é 
muito estreita para mim, heterossexualmente — sei que pode parecer estúpido, 
mas a vida é assim mesmo.” 


Quais são as razões da maioria 
dos homens para ter sexo fora do casamento? 


A maioria dos homens disse que tinha casos 
por sua vida sexual em casa ser insatisfatória, 
normalmente porque o sexo não era fregiiente!: 


“Estou casado há cinco anos. Gosto de estar casado, mas minha mulher 


| 
1 : Ed fd 
Veja também o capitulo 5. 
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não gosta muito de sexo — uma ou duas vezes por sinir ETE =e 
infelizmente, isso não me satisfaz. Não gosto de longos ri os de Monoga. 
mia porque é muito restritiva, especialmente porque minha companheira não 
é muito inclinada ao sexo.” 
“Casado há trinta e dois anos. Antes do casamento, O sexo era livre, bom, 


e nós gostávamos disso. Após o casamento, é como se se tivesse tornado obri. 


gação. Custa muito e tenho menos sexo. O casamento não vale a pena para 
o homem, que tem que pagar todas as contas e trabalhar, e ainda por cima 
ter sexo masturbando-se ou fora de casa — do tipo escondido. Mas se pre. 
ciso de sexo, não me sinto culpado. Minha mulher tem sua identidade física 
e eu tenho minhas necessidades.” 

“Estou casado há vinte e dois anos. Gosto de estar casado, mas não com 
minha esposa atual. Nossas relações sexuais são muito pobres. Tive relações 
extraconjugais ocasionais, mais por ter surgido uma oportunidade do que inten- 
cionalmente. Não gosto da idéia de andar por aí a caçar enquanto estou casado, 
mas tenho um forte instinto sexual, e por isso acho muito difícil evitar todas 
as possibilidades de sexo extraconjugal. Principalmente por ter um sexo ma- 
rital tão pobre.” 

“Casado há quarenta anos. Gosto. Mas o sexo depende da saúde dela. 
Esposas velhas ficam cansadas, desgastadas. Tive sexo fora de casa, sem minha 
mulher saber. O efeito em mim é que fiquei mais saudável, e menos zangado.” 

“Casado há vinte e três anos. Gosto de ser casado, mas cheguei ao ponto 
de não poder depender do meu casamento para preencher minhas necessidades 
sexuais ou meus desejos. Gosto muito de fazer sexo com minha mulher, 
porque a amo e dividimos as coisas. Mas hoje sou uma pessoa menos mo- 
nógama do que minha mulher, porque sou mais poderoso sexualmente do 
que ela.” 

“Trinta e três anos. Gosto de estar casado. Tenho um casamento pas- 
sável, mas minha real satisfação sexual sempre encontrei fora de casa. Como 
minha mulher acredita no sexo apenas para fazer crianças, uma vez por semana 
durante todo esse tempo, sempre achei satisfação fora do casamento. Nos 
últimos quatro ou cinco anos, minha mulher tornou-se mais ligada, mas em- 
bora eu seja mais ativo em casa hoje em dia, minha principal atividade ainda 
é fora de casa. Não acredito que minha mulher saiba da minha namorada 
atual, embora ela tenha sabido de muitas, ao longo dos anos. Mas gosto de 
um relacionamento contínuo pela possibilidade de sexo, companheirismo e 
conforto.” 


De qualquer maneira, como vimos, a maioria 

dos homens não pensam em terminar seus casamentos, 
apesar de um sexo inadequado, que eles sentem 

que poderiam suplementar com ligações extraconjugais; 
a maioria disse que continuava casada para ter 

os benefícios da situação doméstica familiar ': 





l ; tas EJS , us 
Veja nas páginas 266-75 as razões dos homens para gostar do casamento. 
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“Casado há vinte e três anos. Nos casamos porque parecia ser a coisa 
a ser feita, mais os benefícios do sexo regular e uma vida caseira estável. Mas 
não sou fiel de forma alguma, Por quê? Pedi a ela anos atrás para ter sexo 
duas vezes no mesmo mês, e ela me disse: “Vá procurar alguém que goste 
dessa coisa”, e eu fiz isso. Ela ainda é uma boa cozinheira, dona-de-casa e mãe 
— mas eu necessito de mais. Descobri do que eu estava sentindo falta, mas 
não quero pôr em jogo minha vida em casa” 

“Estou casado há vinte e dois anos. Gosto de estar casado. Estou casado 
porque quero estar envolvido numa vida familiar. Mas não tenho feito amor 
com minha mulher nos últimos quatro anos, É uma escolha dela e não minha. 
Estou muito, muito irritado com esse aspecto da minha vida. Todo o resto é 
bom. Tenho que admitir que é muito excitante e satisfatório ter uma relação 
amorosa com uma ou duas pessoas além da minha esposa. Descobri que temos 
mais capacidade de amar que uma mulher se nos deixarmos “abrir mesmo”. 
Cada relação pode ser única e maravilhosa.” 

“Estou casado há cinco anos. Me casei porque pensei que era a coisa 
mais correta a ser feita na época (eu tinha vinte e cinco anos). No tocante ao 
sexo, conheci a mim mesmo sexualmente muito depois de estar casado, e O 
meu eu sexual é basicamente incompatível com o dela. Necessidades inteira- 
mente diferentes. De maneira que estou conseguindo minha vida sexual em 
outro lugar, enquanto continuo me relacionando com minha mulher em outtos 
níveis. Curtimos fazer alguma coisa em casa juntos, ter amigos, etc.” 

“Casado há vinte e um anos. Não gosto. Me casei porque senti que a 
pessoa com quem eu ia me casar seria uma companhia maravilhosa e uma 
excitante parceira sexual. Mas o casamento colocou um amortecedor no sexo. 
Nós transamos muito raramente e estar casado restringe a oportunidade de 
ter sexo com outras pessoas. Tive experiências sexuais extraconjugais, sem o 
conhecimento da minha mulher. Essas experiências foram agradáveis, embora 
não tenha havido nenhum aspecto emocional.” 

“Estou casado há mais de trinta e oito anos. O casamento é uma insti- 
tuição ótima e apropriada. Mesmo assim, minha necessidade de ter orgasmo, 
mesmo que minha mulher tenha perdido o interesse, me faz achar outras fon- 
tes femininas e, é claro, masturbação. Minhas experiências extraconjugais en- 
volvem sessenta e oito mulheres, das quais vinte e duas não eram prostitutas 
e quarenta e seis o eram. Todo esse sexo extra é bom para mim e tive orgas- 
mos fantásticos com quase todas as minhas parceiras.” 

“Estou casado há vinte anos e adoro, mas sempre tive uma ou duas 
amantes adicionais, porque minha mulher não me satisfaz inteiramente.” 

“Não me importo realmente com longos períodos de monogamia se mi- 
nha mulher me supre de muito sexo. Mas, se não, então tenho que achar um 
alívio em algum lugar. A masturbação pode dar um alívio sexual por um pe- 
ríodo pequeno, mas tenho que ter um alívio emocional que só acontece com 
o intercurso.” 

“Monogamia? É bom conhecer e confiar numa pessoa. Mas tive muitas 
experiências extramaritais, desconhecidas da minha mulher. Tenho um tesão 
muito maior do que minha mulher, portanto, isso acabou com o problema de 
não foder o bastante, etc. De qualquer maneira, só uma vez pensei sertamen- 
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NTO COM 
à das minhas amantes. Basicamente, estou 
te em deixar minha mulher po! Del a.” 
$ afi é Ni x é é iú R 
a nai pe ip a das crianças. Minha mulher diz que não 
| * causi , 
“Da co casado por ca r ars pa 1 mesmo, El; 
Permaneço se em sexo, € não demonstra nenhun = o me 
` y menor Interesse a) SE e y eu não saiba. Nao ; 
i i = “Ache o seu prazer como quiser, desde que mo cuidado Pg, 
aa i rió; me segurei até 1962. Desde entao, € : € nao 
isso satisfatório, e me segure! i je 
dei nm so apenas com putas. 
o quad, a homem casado, raramente tenho. Porque 
“Sexo é um luxo que eu, como NOME = 


aa dizem “Oh, você é casado!’ — no mesmo 
sou casado, as mulheres ai grid ares está me estrangulando « 
a O ao na manjedoura. Ela não me 
tenha, nem como par. 
elas são leais à sua 


tom que usariam se 
é muito curto. Minha mulher é como um € a 
quer, mas não permite que nenhuma outra mulhe! me | 
ceira de dança ou colega. Tenho que admitir Isso, porque 


espécie.” ERR = lher e 
“Acho que teria gostado da monogamia se minha primeira E am oa 
d 4 ` ç y S , Í. 
tivéssemos sido liberais quando nos casamos, mas devido A ESS JAR H 
nhamos nossa vida sexual era quase inexistente. Consequentemente, saí à 


cata de uma parceira sexual, já que não sabia como treinar uma. Mantive 
meus casos extramaritais em segredo. Costumava sentir-me culpado em rela. 
ção a isso, mas gosto da masturbação, e me agúentei fazendo isso. Relacio- 
namentos casuais também são interessantes e podem ser muito educativos,” 

“Estou casado há trinta e dois anos, um casamento que tenho segurado 
por causa da profunda admiração e afeto que tenho pela mulher com quem 
me casei. Ela é charmosa, tem personalidade, é quente e afetuosa. Com tudo 
isso, pode parecer uma contradição dizer que estou amargamente desapontado 
com esse casamento, mas ele tem sido privado de comunicação e entendimento 
sexuais. Por trinta anos, tentei, de uma forma carinhosa e gentil, preencher 
esse vácuo, mas nossa vida sexual sempre será uma área desastrosa. Ofereci- 
lhe brochuras médicas sobre sexo, mas ela sempre sabe mais que os médicos, 
de maneira que nunca as leu. Sou monógamo de coração, e gosto de estar 
casado, mas numa outra vida eu não repetiria esse casamento. Esse é um ca- 
minho seguro para destruir o ego sexual, Minhas experiências extraconjugais 
me deram muito carinho, masturbação (com duas mulheres) e uma experiência 
homossexual. Pelo menos serviram para me impedir de afundar de vez, pot- 
que me provaram que não sou um maluco sexual e que sou sexualmente atraen- 
te para outras pessoas, mesmo que minha mulher ache que é uma tortura tocar 
ou olhar para o meu pênis.” 


A segunda resposta mais fregiiente não oferece 
razões para o sexo fora do casamento: muitos homens 
não créem que a monogamia seja “natural” e por isso 
sentem que não necessitam de nenhuma “razão” para ter 
relações extraconjugais, embora ainda prefiram 
estar casados (ao invés de “livres”) e não tenham 
contado a suas mulheres sobre suas transas por fora: 
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“Desenvolvi uma posição na qual acredito que monogamia é uma exis 
tência não-natural para qualquer pessoa, especialmente pela coerção legal, ()u- 
tras mulheres me excitam e gosto de trepar com elas. E isso não tem nada a 
ver com meu casamento,” | 

“A monogamia é ridícula, Não creio que relações extraconjugais, 5€ dis- 
eretas, possam machucar alguém,” 

“A instituição do casamento precisa de uma reestruturação radical. A mo- 
nogamia é uma coisa ridícula e não-natural. Existem outros relacionamentos 
além do primário, que precisam ser alimentados e desenvolvidos, e o relacio- 
namento sexual faz parte disso,” 

“Não acredito em monogamia, Acredito que o homem seja biologica- 
mente feito para desejar e foder muitas mulheres diferentes ao longo de sua 


vida. Também gosto de trepadas de uma sá noite. Já tive muitas sem que 
minha mulher soubesse,” 


“Não acredito em monogamia, porque gosto de trepar com outras mulhe- 
res. Adoro fazer amor e provar o corpo feminino. Tive muitas experiências 
extramaritais.” 

“Estou casado há onze anos. O casamento dá estabilidade à minha vida 
e ajuda a evitar a solidão, mas não acredito em monogamia. Há uma falta de 
excitamento e aventura nisso. O chamariz do novo e do desconhecido é um 
apelo muito forte, e não posso resistir quando ele acontece ocasionalmente. 
Amo minha mulher, mas ter outra mulher também é bom.” 

“Gosto de ter muitos relacionamentos sexuais ao mesmo tempo, e nor- 
malmente eu termino com eles depois de alguns meses. Isso porque quanto 
mais eu me aproximo, mais eu me sinto maior, mais amplo, mais completo. 
Mais pleno. Fico sendo eu das formas mais diversas. Gosto de c 
porque a magia é mais forte no começo, quando a gente ainda está se conhe- 
cendo. Mas gosto da minha vida caseira pela sua calma e constância ” 

“Vinte anos. Gosto de estar casado. Dividimos respeito e afeto. Sexo é 
menos importante do que a divisão das experiências de vida, o crescimento 
dos filhos. Não invento mentiras, mas mantenho minha vida extraconjugal em 
separado e tenho consideração por todas as pessoas envolvidas. Não há ne- 


nhuma dificuldade. Não confundo sexo (apetite) com afeto. Monogamia não é 
natural, realmente.” 


asos curtos, 


E um homem disse: 


“Conheço bastante minha natureza sentimental para saber que, se não 
osse casado, provavelmente me casaria com a primeira mulher disponível que 
aparecesse, Sem dúvida, eu me utilizei do casamento, sem nem pens | 
'Ss0, como um refúgio seguro do qual eu poderia fazer ocasionais i 
Sexuais com a população feminina. Isso é um arranjo confortável.” 


ar sobre 
ncursões 
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2X r, ou não 
Muitos homens separavam sexo de a ro 
pi 
viam nenhuma contradição em amar 1 
pessoa ao mesmo tempo: 


ffoi i yreensível) entender como posso desejar sexual. 
“E difícil para ela (incom oa 
ind í-la e querê-la também. 
mente outra e ainda amá- ligtas reis iu deseo cd des a 
E RR tantas mulhe | j 
Ra k e ul elas acham que deveria ser exclusivamente 
Outra como uma ameaça aquilo que 
delas próprias.” 
“Ela não acredita em casos e crê em ter apenas o ee bora Vez, 
aa 4 A S casos nao uen- 
Não me parece possível convencê-la de que o e 
cia no meu amor por ela nem no nosso casamento. A 
“Disse a ela durante anos que estar fodendo com outra mulher por puro 
prazer no ato em si não quer dizer que você esteja amando essa outra Em 
mas ela não consegue perceber nenhuma divisão entre sexo e amor. u lhe 
disse para olhar os milhares e milhares de caras que ro ar garotas de pro. 
stama ou visitam prostíbulos. Eles não as amam de orma a 


Prazer e curtição do ato sexual. Mas isso não tinha o menor 
e ainda não tem.” 


guma, é apenas 
sentido para ela 


Muitos homens expuseram suas atividades 


. “ . 2) 
extraconjugais em termos de “impulso sexual 
masculino !: 


“Monogamia é uma coisa difícil de comb; 


fiquei quase cinco “Nos sem ter outra mulher e isso quase me enlouqueceu. 
Mesmo tendo uma boa vida sexual em casa, desejo outras mulheres. Talvez 
seja um combustível para o ego, O relacionamento 
sendo arriscado pelo mesmo motivo. E isso é um problema. 
com o alcoolismo. Sexo eventual sempre é bom, mas prefiro s 
vimento emocional.” 

“Gosto de ir nessa todo O tempo. Fui casado duas vezes. 
mulher me deixou depo; de tri 


Muito parecido 
exo com envol- 


lher quatro vezes por dia, 


com minha mu- 
Por causa disso, mas eu nã 


berrava comigo 
O podia fazer nada. Então, minha mulher me disse 
para me mandar e obter Sexo em o i 


dei bulan tugar. que eu fiz, e como! Mas 
“POIS de um ano Perambulando por a nto degringolou. Minha se- 
gunda esposa me disse que el 


d iria me esfriar. Depois de quinze anos, desistiu 


e ONDE 
! Veja também a Página 410. 
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e me disse que eu era muito para ela. Mas gosto de estat casado. Adoro ter 
sempre uma mulher a meu lado.” 

¢ 4 A . . k A E o 

“Casado há vinte e cinco anos. Tive experiências extraconjugais — como 
todos os homens têm. Dos meus amigos homens, só sei de dois que têm sido 
fiéis às suas mulheres e um deles está se divorciando agora porque sua mulher 
comprovou infidelidade,” 


Alguns homens mencionaram pressões sociais para 
ter casos — pressões para ser “vigorosos”, 
comprovar a masculinidade demonstrando uma forte 
“tendência sexual” —, especialmente porque 

“todos os homens fazem isso”: 


“Estou casado há quase sete anos. Nunca transei fora de casa. Algumas 
vezes penso que sou o único homem no mundo fiel à sua mulher.” 

“Muitas vezes penso que não estaria nisso se fosse monógamo. Se tivesse 
uma queda maior por mulheres, estou certo que seria menos fiel à minha 
garota.” 

“Estou casado há dez anos e minha mulher satisfaz meus desejos. Estou 
contente e seguro, e não necessito alimentar meu ego com relacionamentos 
extras. Muitas vezes tenho inveja de meus amigos solteiros, que vão a festas 
quantas vezes desejarem. Tenho inveja da liberdade que eles têm de escolher 
entre todas as meninas jovens à procura de rapazes. Mas, depois de um tempo, 
me dou conta de quão sozinhos são meus amigos solteiros e quanto eles me 


invejam.” 


Enquanto a maioria dos homens se queixa de não 
ter muito sexo no casamento, muitos outros reclamam 
que o sexo no casamento tornou-se chato, porque 
estava sempre à mão — levando-os, portanto, a desejar 


sexo extra: 


“Estou casado há três anos. Gosto de algumas facetas de ser casado, mas 
o efeito disso no sexo é assustador. Quero dizer, posso passar meses sem me 
sentir atraído pela minha mulher. Fazemos amor, mas não com a mesma es- 
pontaneidade que com outras meninas. Eu me divirto mais quando tenho uma 
variedade de parceiras. Descobri que quando sou monógamo posso facilmente 
dispensar encontros sexuais, mas quando estou transando com diferentes pes- 
soas durante um tempo, posso curtir melhor cada uma delas. Eu desabrocho 
em relações ocasionais. Certamente ela sabe que estou saindo com outra mu- 
lher, mas não sabe com quem. O efeito disso em mim é que me permite uma 
liberdade de expressão que não sinto em casa. Sendo uma pessoa sexualmente 
orientada, se não tiver a liberdade de foder outras mulheres, minha vida sexual 


seria um desastre e eu, provavelmente, deixaria minha mulher.” 
“Dezesseis anos. O casamento tira a pessoa do largo curso da vida e inibe 
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sua exposição À soctedade,. Escritores não deveriam no pd std 
riam. O efeito no sexo é sufoganteç mas a monoganta 4 om ERA i ' m d 
o senso de divisão, um relacionamento interpessoal, | Ara PORIS v ja = 
fia at] anuak Dan ender a conhecer alguém é diyidir profun 
Ustásio de gita de prazer, Para apre T baaada da 
damente os pensamentos, ldétas e filosofias, Não set como evitar a COCHAE t 
sensação de envelhecimento eo hábito do meu casamento. Imagino r Pain 
nova relação sexual itia me cletrizar e jogat pari fora desse hábito, Mas não 
creio que ISSO OCO PE SCM prejufzo À minha relação CONI) minha mulher, NÄO 
ereto que estejamos condenados a um formalismo sexual, mas hoje entendo 
como é difteil manter um relacionamento excitante, Tive alguns CASON; mas 
não contaria à minha mulher, Ocorre uma certa injúrin HO CPO C A petepte hs 
uma pessoa é levada a saber, direta ou indiretamente, que é inadequada, um 
mim, como individuo, o eleito foi desagradável, não gosto de desvios e iria es 
tragar tudo na minha própria casa, mas acredito que tenha conseguído salvar, do 
essa for a palavra correta, O Casamento, Já experimentei variar e gosto disso, 

“Vinte e quatro anos, Gosto, mas tem seu lado ruim == é como estar 
numa prisão, Depois de três meses, cresce uma necessidade enorme de uma 
bunda estranha, Não sei por quê, mas isso acontece” 

“Os eleitos do casamento no sexo é que ele decresce, particularmente 
quando chegam os filhos. Mas gosto da monogamia e tenho sido constante- 
mente monógamo, assim como minha mulher (até onde sei), Infidelidade é 
perigoso para a vida familiar, e pode prejudicar os filhos,” 

“Casado há cinco anos. E legal — cu gostaria de ter mais de uma mulher, 
embora isso se torne chato, muitas vezes, Meus casos são desconhecidos de 
minha mulher. Sinto-me menos tenso depois — menos sensível em relação 
a ela.” 

“E muito chato seguir adiante com a mesma pessoa todo o tempo (trinta 
e nove anos), Tenho relações com minha mulher mais ou menos três vezes a 
cada quinze dias. Andei tendo um caso com outra mulher nos últimos nove 
anos e, quando eu podia estar com ela, tínhamos intercurso duas vezes por 
dia.” 

“Mesmo a mais perfeita e fascinante mulher não pode me satisfazer a 
vida inteira, assim como a comida mais perfeita não pode ser ingerida todos 
os ir pi ve pe ao na vida e ninguém possui todas clas. Fiquei 
muito feliz em saber que poderia ter um tempo legal pose 
ferir ninguém > po legal com outra mulher, sem. 

“Fui casado com minha primeira mulher durante treze anos, € com a 
segunda durante vinte e um. Gosto de ser casado. Isso é lógico e necessário 
para homens e mulheres. Um homem gosta de sentir que é potente. Uma mu- 
lher quer ser mãe. O problema com o casame 
sons E ec roger Monogamia é ótimo para a vida em casa, 

as variar é o molho da vida. Tr: | 
fazê-lo, não importa o quanto = ie art o gp e asa 
a mulher. Se a oportunidade se 


oferecer num lugar e num tempo apropriados... não a rejeitarei. Como diz 
° € pe 
o ditado, “um cacete duro não tem consciência» 


“Meus casos foram, na maioria d 
minha mulher. Desde que me casei, 


Ato € o sexo é que as duas pes- 


das vezes, desconhecidos (eu acho) de 
tive sexo com, pelo menos, vinte outras 
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mulheres, algumas parentas (do lado da minha mulher), amigas de minha mu- 
Iher, conhecidas, garotas de programa (não prostitutas), Estive separado de 
minha mulher por um ano, morando com outra mulher, quando tive um filho 
ilegítimo. Mas minha mulher e eu resolvemos nossas diferenças e nos últimos 
anos tenho sido feliz.” 


O sexo no casamento torna-se chato, inevitavelmente? 
De que forma o casamento afeta o sexo? O sexo 
no casamento torna-se chato com o passar do tempo? 


Quando perguntados especificamente se o sexo 

no casamento tornou-se chato com o tempo, a maioria 
dos homens disseram que sim, que ele se tornou 
menos excitante: 


«O efeito do sexo sobre o casamento? Ele se torna chato.” 

“Sou casado há trinta anos. Gosto disso, mas o tempo tende a piorar 
as relações sexuais, por causa das mil e uma coisas que ocorrem em nossas 
vidas.” 

“Casado há três anos; o sexo parece estar em decadência.” 

“Eui casado durante vinte e três anos (seis filhos). Isso é duro, quanto 
a um bom sexo. Montes de chateações.” 

“Casado há oito anos, e gosto disso, mas o sexo não é mais tão excitante 
como antes de sermos casados. Aquela época, não estávamos juntos todo o 
tempo e quando estávamos o clima era de troca sexual. Muito excitante. Agora 
que dormimos juntos todas as noites, não somos tão ligados. Mas gosto disso.” 

“Acho que o casamento interfere no prazer do sexo. À vida fica muito 
rotineira. Todas as coisas da casa se misturam e confundem o relacionamento 


sexual.” 
“Oito anos. A segurança substitui a excitação.” 
“Antes de nos casarmos, creio que o sexo era mais divertido. Havia tanta 


antecipação que nunca era inteiramente satisfatório. Cada toque, cada beijo, 
“cada mensagem tinha muito mais efeito do que hoje.” 

“Casado há quarenta e um anos. Muitas vezes penso que o casamento é 
o mesmo que um contrato de aluguel de uma vagina a longo prazo. As ten- 
sões e desgastes da vida de casado constrangem e ridicularizam a atividade 


sexual. Com o tempo, o sexo torna-se um exercício chato para alcançar um 


alívio das tensões mentais e físicas. Deixei que minha mulher me convencesse 


a casar-me. Nunca deveria ter feito isso”. 
“Tenho quarenta e três anos. Sou supervisor de manutenção, e estou 


nesse emprego há vinte e um anos. Quanto à minha mulher, sinto realmente 
vontade de deixá-la. Nossa relação é uma rotina. Vamos para a cama (sempre 
pata a cama) no escuro, debaixo das cobertas, cortinas fechadas. Muito poucas 
preliminares, nenhum sexo oral. Nada de beijos franceses. Nada! Tudo ali, de- 
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pois nos limpamos e vamos dormir. Vê por que gosto de outras para trepar; 
Merda!” o 
“O casamento torna o sexo obrigatório. E 


è LR) 
“Fico cansado do mesmo corpo. | | 
“Casado há vinte e sete anos. Ainda gosto disso, embora vinte e sete 


anos de sexo com a mesma pessoa tenham resultado num tédio natural, da 
forma como nossa vida sexual vai indo. Mas ainda é bom.” 

“Viver com uma outra pessoa por uma vida inteira, para mim, é mor. 
talmente fodido. Me disseram que se você pode curtir sua companheira vinte 
e quatro horas por dia, por trezentos e sessenta e cinco dias no ano, aí todas 
as coisas no relacionamento estarão ok. Eu não sei. Com certeza quero algo 
um pouco diferente, ou novo, mudando de vez em quando. É simplesmente 
chato, chato, chato seguir a mesma rotina com a mesma pessoa três mil, seis 
mil vezes durante um casamento longo.” 

“Sexo num relacionamento sempre se torna sem graça — o tesão não 
pode durar para sempre. Deve haver algum caminho significativo para um 
homem e uma mulher se relacionarem sexualmente além de um período de 
tempo, mas nem minhas amantes nem eu sabemos o que seja isso.” 


isso não é bom.” 


Mas, será que o tédio é o resultado inevitável de conhecer-se uma pessoa 
— ou o resultado de estagnação ou problemas no relacionamento? 


Para alguns, o casamento teve efeitos bons e ruins 
no sexo; foi, como um homem colocou, uma espada 
de dois gumes: 


“Suponho, acima de tudo, que o casamento remove um grau de mistério 


e cortesia que é, ao mesmo tempo, bom e mau — acaba com a ansiedade, 
mas talvez diminua também a paixão... você sabe, existem muito boas chan- 
ces de você ir para a cama essa noite... mas você também sabe muito bem 


o que acontecerá e como ela se sente... uma espada de dois gumes.” 

“A conseguência boa no sexo em qualquer relacionamento extenso é que, 
gradualmente, nos tornamos alerta para a necessidade do outro e nos senti- 
mos mais seguros em comunicar as nossas. Mas, porra! Isso poderá levar vinte 
e um anos para ser alcançado. Deveria ser natural começar assim. Os efeitos 
ruins são que ambos frequentemente nos entediamos e também sabemos que 
existem áreas de necessidade as quais o outro nunca será capaz de satisfazer 
e que essa necessidade nunca será suprida no relacionamento. E isso é uma 


coisa frustrante.” 


Outro “efeito” fregiiente do casamento foi a simples 
diminuição de sexo, conforme os homens disseram 
no capítulo 5: 
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“Casado há dezenove anos, Gosto muito disso, Não tenho nenhuma vida 
sexual como casado," 

“Casado há trinta e trés anos, Tem sido a coisa mais agradável, com 
exceção do declínio das atividades sexuais 

“Estou casado com minha segunda mulher há treze anos, Tenho menos 
vida sexual como casado do que jamais tive como solteiro,” 

“As consequências sobre o sexo foram devastadoras desde que me casci, 
Antes do casamento, cla tinha tesão quase o tempo inteiro, Eu a levava para 
casa, dava-lhe um beijo de boa-noíte, e ficáyamos tão doidos que tínhamos 
que sair dali e ir foder em algum lugar, Depois do casamento, cla estava ape- 
nas interessada em quando Júpiter estaria alinhado com Marte e se haveria 
um eclipse solar, Era sempre como a piada do Woody Allen em O dormínhoco, 
onde ele ficava dormindo por cem anos, e não fazia sexo há cem anos, cento 
e doze se você contar seu casamento, A verdade é que uma vez que você é 
apanhado, clas perdem o interesse, Então, esperam que você seja ‘fiel. Elas 
gostam de ser mimadas, Nove em dez vezes, cu tinha que me virar sozinho.” 

“Originalmente, me casei porque essa cra a coisa a ser feita nos anos 
50, Depois que nos casamos, foi quase como se minha mulher tivesse cumpri- 
do seu script e atingido seu objetivo, Nosso relacionamento tornou-se menos 
próximo e a qualidade sexual decresceu na proporção direta da nossa perda de 
intimidade.” 


Outros disseram que o casamento em si não teve 

nenhum efeito sobre o sexo — ou melhor, que era 
apenas o estado do relacionamento (bom ou ruim) 
que afetava o sexo: 


“O casamento não tem o menor efeito no sexo, a não ser tentar assegu- 
rar a algumas pessoas inseguras que seu cônjuge tende, legalmente, a não es- 
capar.” 

“Casado há cinco anos, Com altos e baixos. O efeito sexual é bom e 
ruim, dependendo de como estivemos no relacionamento. Se minha mulher e 
eu estivermos próximos, é realmente ótimo. 

“Oito anos. O casamento, simplesmente, cria mais tudo. Ele é chato ou 
interessante, reconfortante ou sufocante, dependendo de como estivermos no 
nosso relacionamento — como nos sentimos em relação ao outro.” 

“Os efeitos do casamento sobre o sexo dependem do que estiver acon- 
tecendo na relação — ela pode fazer o sexo ótimo ou terrível.” 

“Você não pode generalizar quanto ao efeito do casamento sobre o sexo 
— depende das características do casamento. Creio que qualquer um se sentirá 
inibido sexualmente numa situação injusta e onde se sinta inseguro ou preo- 
cupado em relação à sua atuação. O casamento já colocou muitas mulheres 
nessa situação; minha mulher esteve nessa situação por muitos anos € Isso 
afetou nossa vida sexual. Estou certo de que isso não é inerente a todos os 
casamentos. Também suponho que o sexo se torne ruim e sem atrativos num 
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| -> haja nenhum desenvolvimento ( que existe isso 
Aedo « pn a ento tenha um bom efeito sexual. 


Acredito que um bom casam 


que o sexo nO casamento 


E alguns homens disseram epen 
sempre foi muito excitante, ou q! 


e as duas 
| mais excitante do longo do Hera e dA mais 
pessoas ganharam conjzança Pres . sn ganhou 
= ; o relacionam 
livres, e também porque 


mais significado: 

anos. Meu casamento é a coisa mais certa da 
minha vida. Duvido que haja mais de um casamento em hora tenha sido 
mais feliz e pleno que o meu. Temos mais encontros sexuais hoje do que em 


| qualquer outra época do nosso casamento. Isso já dura uns quatro ou cinco 


“Estou casado há trinta 


anos.” o cada cd 
“Casado há trinta e nove anos. Gosto. O sexo é estimulado pelo fato de 

se estar casado.” 
tei do casamento enquanto durou, 


“Não estou casado atualmente, mas gos ant 
amente apaixonado. Sexo era fantástico até o 


f Me casei porque estava complet i ' 
a desde a época anterior ao nosso casa- 


período do divórcio e não mudou nad 
mento.” | 
anos. Gosto de estar casado. Sinto-me tão ou 


“Estou casado há quinze 
lher do que antes.” 


mais atraído sexualmente pela minha mu 
“Casado há catorze anos. À coisa mais Importante na minha vida é minha 
mulher, nossa vida em conjunto. Nós nos casamos porque éramos loucos um 


ainda somos. Os efeitos sexuais não foram notados; era ótimo 


pelo outro, e 
a frequência, e não no 


antes e é ótimo depois. O sexo decaiu um pouco, mas n 
prazer, e isso se deve mais à idade do, que à duração do casamento (provavel- 
mente as duas coisas).” 

“Fui casado durante vinte e quatro anos, e curti quase tudo; o sexo foi 

melhor nos últimos anos do que no primeiro, embora fosse danado de bom no 
início.” 
“Casado há dezoito anos. Gosto disso. O efeito sexual é ótimo. Não 
preciso provar nada, de forma que posso relaxar e gozar. Sou muito melhor 
nisso hoje que antes de me casar. Minha mulher tem todo o crédito disso e 
ela provavelmente está certa. Ela me mostrou algumas coisas que ninguém 
tinha se importado de mencionar antes.” ; 

“Três anos. Sabemos que tipo de coisa liga o outro, com o que o outro 
se sente bem, e utilizamos isso como base para exploração e expansão. Ten- 
tamos resgatar as suas fantasias, e as minhas, e fizemos coisas que não ousaria 
nunca fazer com alguém que não conhecesse realmente muito bem — você tem 
que desenvolver técnicas não-convencionais e sentir a outra pessoa. E quando 0 
fazemos, elas são mais prazerosas, porque são envolvidas de um significado 
simbólico. Sentimos, pelo menos eu sinto, que fazer essas coisas “proibidas 
juntos nos faz mais próximos, simboliza que estamos querendo alcançar um 20 
outro mais além, o quão profundamente um confia no outro e O quanto quere- 
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mos estar juntos. Existem milhões de fantasias que cu ainda não revelei a ela, 
É a forma sexual mais selvagem que já tive,” 

tí M al + ° “A “ ø 

Gosto do casamento, Nele, constrói-se cada experiência sexual, de forma 

que a próxima vez é até melhor. As experiências sexuais mais bonitas que tive | 

foram no casamento,” | 

tt > a . , i 

O sexo melhora — pela mesma razão que dois parceiros de qualquer | 

jogo que joguem sempre um com o outro obtêm um prazer especial que não | 

têm com nenhum outro jogador.” l 

| 





“Fui casado durante onze anos. Isso abriu um tempo e um espaço para 
um bom relacionamento sexual,” 

“Estar casado, definitivamente, teve um bom efeito sexual em mim. Às 
barreiras caíram e estamos muito mais livres para explorar a sensualidade um i 
do outro, de uma forma cômoda. A comunicação sexual é incrível e cuidadosa. | 
É difícil quando nos sentimos hesitantes, pressionados e embaraçados por | 
alguém que não conhecemos tão bem.” 

“Efeitos no sexo? O casamento torna-o completo. Isso porque, para mim, 
a unidade do objetivo, a proposta do futuro, o repartir as coisas são necessá- 
rios antes que eu me entregue completamente ao sexo.” 

“Me casei porque nos amávamos. Eu queria me casar com minha mulher 
e ter uma família. Sexo com a mesma parceira é bonito. Nós sabemos o que | 
o outro gosta. À comunicação durante o intercurso é normalmente apenas um 
toque de mão. É gênio!” 

“Casado há trinta anos. Maravilhoso!” 


er e e 


Muito poucos homens relacionaram seus casos durante o casamento com 
o aumento da alienação de suas mulheres — os casos, a maioria alegou fre- 
quentemente, eram o resultado da falta de sexo ou do tédio com o sexo em | 
casa. Pouco foi dito sobre possíveis desgastes no relacionamento que pudessem 
levar a sentimentos de chateação ou desinteresse sexual. Superficialmente, ao 
menos, muitos homens pareciam aceitar o decréscimo do interesse sexual pelas 
mulheres, e seu próprio interesse em ter sexo por fora, como “destino”, de- 
vido à suposta diferença existente entre as “necessidades sexuais”. 


Alguns homens, representados aqui pelo depoimento 
seguinte, fizeram uma ligação entre sutis mudanças 
no relacionamento com suas mulheres (ou seus 
sentimentos em relação a elas, ou seus sentimentos 
sobre o casamento) e suas transas extraconjugais: 


“Suponho que, no passado, tenha provocado ressentimentos e raiva nela. 
Ela fez coisas que me deixaram maluco, e eu nunca lhe disse, etc. E mais, 
creio que estou ressentido com ela pelo meu sentimento de estar amarrado — 
mesmo que eu tenha querido muito me casar. É como se eu jogasse todas as 
minhas raivas e frustrações sobre ela ao invés de eu me perguntar por que 
não me sinto livre. Todas as partes negativas da minha vida poderiam ser 
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mpo em que me sinto amarrado, tenho 
divorciar. Essa dependência 


do quadro covarde que se 


culpa do casamento. Mas, ao mesmo te 
“medo de deixar a segurança do casamento € me 
me deixa ainda mais puto, já que eu não gosto 
apresenta. 

scapar, sem escapar. Para 


“Uma “solução” para tudo isso foi ter casos — € | 
. A q , 
poder ter a fantasia de ser uma pessoa diferente — uma pessoa mats livre’, 


mais ‘independente’, alguém que fosse querido e admirado por uma outra 


mulher. 

“Finalmente, claro que tudo isso explodiu be 
minha mulher sentiu que eu não estava inteiramente “ali”, com ela, tornou-se 
mais e mais distante, querendo sexo cada vez menos (por um lado, eu me 
sentia aliviado), e nossos ressentimentos € hostilidades intensificaram-se até 
que se tornaram um muro entre nós dois. O aumento da minha raiva e 
da minha frustração, e mesmo do meu desespero (eu estava me sentindo com 
o ego tão lá embaixo, tão mal em relação a mim mesmo), me levou ao ponto 
de ter cada vez menos cuidado de esconder meus casos, € minha mulher me 
confrontou com isso. Nos separamos. Isso foi há oito anos. 

“Dois anos atrás, depois de pensar à beça e de falarmos muito um com 
o outro, nos reconciliamos, dessa vez muito mais felizes. Agora eu aprecio e 
curto estar casado. Vejo isso como uma possibilidade de crescer junto com 
outra pessoa, uma situação livre (mesmo na monogamia, desta vez) que me 
dá um contexto mais amplo na vida. Sou mais honesto. Quando estou 
zangado (ou percebo que ela está), falamos sobre isso. Estamos indo numa 
boa. Percebo, também, que nossos intercursos realmente bons são depois de 
um bom papo, passarmos um tempo juntos, especialmente quando contamos 
nossos segredos e sonhos um para o outro. Estou conhecendo minha mulher 


m na minha cara. Como a 


— o que nunca fiz antes —, e ela é incrível!” 


Um outro homem assinalou: 


“Alguns anos atrás, eu estava tendo casos a três por dois. Sentia-me cul- 
pado e não sabia por que estava fazendo isso — pensava apenas que era macho 
e que assim é que são os homens. Pensava necessitar de variação. Hoje, depois 
de uma terapia, vejo que nosso casamento não estava nada bom antes de eu 
me tornar infiel, mas eu não tinha percebido isso. Eu não havia relacionado 
as pressões e solicitações do nosso relacionamento — como ambos nos sentía- 
mos amarrados, especialmente por causa das crianças, e amaldiçoávamos um 
ao outro por isso! — com o meu desejo por outras mulheres. Não vi isso 
como uma forma de hostilizar minha mulher. Pensei que era apenas meu 
“pique sexual”. Hoje vejo as coisas diferente, modificamos muito nosso casa- 


mento para melhor e somos muito mais felizes.” 


Muitos homens nesse capítulo pareceram muito zangados com suas esposas. 
Será que essa raiva é apenas pela recusa do sexo? Ou existem outros conflitos 


a A 


Escaneado con CamScanner 


Os homens são monógamos no casamento? 241 


básicos no casamento, onde a falta de sexo — ou mesmo a “chatice” do sexo 
— é apenas um sintoma? 


Apenas alguns homens mencionaram diretamente 
a conexao entre ser infeliz no casamento — além de 
sexualmente — e ter casos: 


“Muitas vezes tive experiências sexuais extraconjugais, quando me sentia 
infeliz no casamento. E elas não foram do tipo “casamento aberto”. O efeito 
foi muito negativo, mas isso foi apenas o princípio para ver se eu queria mudar 
de companheira.” 


Ou pensaram nisso como uma forma de expressar 
hostilidade e raiva: 


“Tive muitos casos extraconjugais, sem ser do tipo casamento aberto. 
Minha mulher suspeitou de que eu a traía. De qualquer forma, nunca deixei 
transparecer minhas infidelidades e sempre fui o mais discreto possível. Meus 
casos extraconjugais me deixaram sem vigor ou interesse por ela, e hoje, quan- 
do penso nisso, é como se eu a estivesse punindo com rejeição pela forma 
como ela era uma ameaça para mim. Que perda de tempo!” 


Da mesma forma, apenas alguns homens 
relacionaram a diminuição do sexo com as tensões 


no relacionamento: 


“Quando não estamos bem, ela não tem vontade de sexo e não quer fazer 
nada. Eu também não, normalmente.” 

“Ge existe no ar a menor fraqueza ou insegurança no casamento, Os casos 
extraconjugais podem ser um desastre, muitas vezes um desastre irremediável. 
Um rompimento possível (como no nosso caso) não deve ser causado pelo caso 
em questão, mas muito mais por fatores psicológicos e emocionais que esta- 
vam sendo cozinhados há muito tempo.” 

“Os relacionamentos são invalidados pela hostilidade, raiva, medo, junto 
com todas essas coisas boas que nós todos sabemos e amamos. Minha opinião 
é que sexo regular com outra pessoa, com você mesmo, ou nenhum, não é 
bom nem ruim, até onde eu percebo. O que importa, realmente, é como você 
reage ao que está acontecendo, e por que está acontecendo.” 


“O sexo pode ser afetado por desconhecimento e tensões. Falhei em não 


, dao 
teconhecer isso no meu casamento, até que foi tarde demais. 
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Conclusão: 


omens deram para ter sexo fora de seus 


A razão mais frequente que os h à de 
de suas mulheres!, ou o tédio na- 


casamentos foi rejeição sexual por parte Proto 
tural de ter o sexo repetido sempre com a mesma pessoa. ‘Vas, desde que 


essas duas coisas praticamente excluem uma à outra, existiriam outras ra- 
zões? Por que os homens necessitam compensar seus casamentos dessa manel- 
ra? Tal fato levaria a crer que isso na verdade esconde tensões ou raiva entre 
homens e mulheres num relacionamento prolongado, baseado no sexo. Nós 
continuaremos a procurar as causas possíveis disso em outras sessões deste 


capítulo e deste livro. 


O que pensam os homens a respeito 
de suas esposas terem casos extraconjugais? 


A maioria dos homens não crê que suas esposas 
tenham tido sexo extraconjugal; mesmo assim, aqueles 
que já consideraram a idéia, ou cujas esposas tiveram 
sexo extramarital com o conhecimento deles, 

reagiram de forma negativa, em grande parte: 


“Se minha mulher tivesse tido sexo por fora, tenho certeza de que fi- 
caria terrivelmente deprimido e ultrajado. Isso é a pior coisa que pode acon- 
tecer para o ego masculino. (Não ignoro que a fêmea também tem um ego e 
que saber de um caso extraconjugal pode ser um doloroso acontecimento.) 
Nas minhas experiências com oitenta e três mulheres, com as quais tive sexo 
fora do casamento, tive muitas experiências em que o ciúme quase me matou. 
Foram ocasiões em que descobri que minhas amantes tiveram sexo com outros 
homens quando estavam sendo ostensivamente minhas mulheres. A cada vez 
era uma afronta quase insuportável para a minha crença de que sou a coisa 
mais incrível que já aconteceu na cama. Uma delas eu “perdoei” e aceitei de 
volta (tínhamos sido amantes durante cinco anos) e permanecemos muito 
próximos até a sua morte, doze anos mais tarde, mas nunca esqueci o passado. 
Foi uma punhalada.” 

“A única experiência extraconjugal que eu descobri ter tido o mais pro- 
fundo efeito em mim foi a dela. Eu apenas gostaria de poder ser tão seguro de 
mim quanto ela é. Fiquei ferido, para dizer o mínimo. Ultrapassei isso, com 
apenas alguns resquícios desse ferimento, mas na verdade estou feliz porque 
ela fez isso. Não quero saber se ela ainda está se encontrando com a mesma 
pessoa ou qualquer outra. Tivemos um verão instável esse ano, e estamos 
ambos Contentes que isso já tenha acabado e que tenhamos sobrevivido.” 

u morreria de ciúmes se ela estivesse dormindo com alguém mais. 
Zangado, também. Ela ficaria lá fóra, no frio. Eu não ia querer saber de ne- 


1 Esse tópico č tratado no capítulo 5. Veja também as páginas 246-51. 
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nhum detalhe. Eu a poria na geladeira, sem nenhum arrependimento, exceto 
raiva de mim mesmo por ter sido enganado por uma puta enstradora, "Da 
mesma forma, qualquer mulher que tente fazer ciúmes a um homem é uma 
utinha sádica. Ela pode se mandar.” 

“Minha mulher teve muitas experiências extraconjupais; eu não tive ne- 
nhuma. Ela Mas falou delas, cada vez que aconteceu, e eu fiquei realmente 
ai x tmaleopoia casa da nobsi pobre vida sexual e dos sentimentos de 
inadequação que se multiplicaram cem vezes. Mas seus casos não tiveram 
nenhum efeito mais longo no nosso casamento — nos separamos por outros 
motivos.” 

“Minha primeira mulher teve um caso extraconjupal sério mais ou menos 
um ano e meio depois de nos casarmos, ¢ essa foi uma das maiores razões do 
nosso divórcio. Eu não queria ser ciumento, mas fui, Me senti rejeitado mesmo 
assim, até que outros problemas se desenvolveram, cla continuou a dormir 
comigo e com ele. Eu disse a cla que suspeitava, mas na verdade eu já estava 
mais do que convencido e, finalmente, ela admitiu isso.” 


Alguns homens ficaram mais do que preocupados; 
estavam realmente danados com suas mulheres: 


“Minha vida sexual, aquela que eu sinto como realmente minha, foi cx- 
traconjugal. Minha mulher soube e ela tem muito pouco tesão, se é que tem 
algum — ela tem seu próprio amante. Não me importo que cla o tenha, Na 
verdade, não ligo muito para ela. O efeito em mim foi muita confusão ao 
mesmo tempo — estou realmente preso por isso tudo. Eventualmente, pla- 
nejo sair fora de toda essa merda, mas hoje em dia as crianças sabem de tudo 
sobre nós (dos amantes). Eles não aprovam isso sempre, mas sabem por que 
tenho uma amante. Fui honesto com elas. Nem sempre é fácil, mas faço isso 
e parece funcionar bem. Eu adoraria ser solteiro.” 

«Fui casado durante dezesseis anos e achei uma coisa sufocante para a 
vida, no geral, incluindo sexo. Minha mulher teve um rápido caso com um 
rapaz com quem ela trabalha. Ela não sabia que cu sabia disso e ficou 
furiosa quando descobriu. Não deixei que isso me aborrecesse, Na verdade, 
estava contente por alguém estar dando amor a cla, porque estava certo de 


que eu não dava.” 


Mas uns poucos aceitaram: 


“Estou casado há sete anos. Realmente gosto de estar casado. O casa- 
mento é a moldura da minha vida. Sem minha mulher cu não teria tido mui- 
to na vida — emocional e intelectualmente. Tive apenas uma experiência 
extraconjugal. Disse à minha mulher, e foi um grande choque para ela, eu 
acho. Mas ela segurou isso numa boa. Ela tem um relacionamento sexual com 
um amigo nosso há dois anos. Minha mulher foi ficando cada vez mais atraí- 
da por ele, e eu a encorajei a envolver-se com ele. Acredite ou não, cla o 
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seduziu. Ele nunca daria o primeiro passo. De maneira que, nos últimos 
dois anos, duas vezes por semana, quando trabalho voluntariamente para 


a comunidade, ela passa a noite na casa dele. Isso não me incomoda a mínima, 
De fato, acho sexualmente excitante saber que ela está dormindo com outro 
homem: isso aumentou meu apreço sexual por ela. Nunca nessa relação exis- 
tiu nenhuma dúvida sobre minha mulher me deixar. Ela ama esse homem, mas 
de uma forma diferente de mim. Ela pode viver comigo, mas não poderia 
fazê-lo com ele. Minha mulher e cu nos conhecemos muito bem. Nunca me 
preocupei com que isso pudesse pesar no nosso relacionamento. Nunca me 
aproveitaria dessa abertura do nosso casamento para ter um caso extraconjugal. 
Não encontrei a pessoa exata, Se acontecer, acontecerá, ficarei contente.” 


“Casamento aberto” 


Como já vimos, a maioria esmagadora dos casos extraconjugais masculi- 
nos ocorrem sem o conhecimento de suas mulheres, ou, pelo menos, os homens 
não os revelam a elas. Mesmo assim, poucos homens (3%) têm “casamentos 
abertos” — quer dizer, casamentos nos quais ambos concordam no avanço de 
que cada qual pode ter relações sexuais extras. 


Muitos desses homens ainda estão tentando saber 
o que sentem em relação a isso: 


“Estou casado há oito anos. Gosto de estar casado. Foi um contrato — 
não importa quão artificial possa parecer — que nos manteve trabalhando na 
nossa relação e garantiu nosso compromisso mútuo. Não tenho certeza que 
teria durado se não fosse pelas “tecnicidades legais’. Não estou certo de que 
teria durado mesmo com elas. 

“Hoje, com os problemas vindo à tona, o sexo tornou-se sem graça — 
mais, eu acho, por causa do atoleiro a que chegamos (temporariamente?) no 
desenvolvimento da nossa relação do que por desinteresse. Se o relacionamen- 
to se mantiver, o sexo (espero sinceramente) irá melhorar com o crescimento 
e a melhoria dos outros aspectos. 

“Nós dois tivemos experiências extraconjugais (por volta de seis a dez). 
Ambos sabíamos das experiências um do outro. Os efeitos foram variáveis. Mi- 
nha mulher era virgem quando transamos a primeira vez, e não tinha tido sexo 
com nenhum homem antes de nosso casamento. Era absolutamente necessário 
para ela experimentar sexo com outras pessoas — nós dois sabíamos e acei- 
távamos isso. Para completar, ela necessitava determinar o curso de sua vida 
financeira — e por isso passamos muito tempo separados, enquanto ela seguia 
sua carreira. Durante esses períodos, obviamente, novas amizades se desen- 
volveram e necessidades sexuais surgiram. Nós dois reconhecemos a inevita- 
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bilidade do sexo extramarital e aceitamos isso como parte de um estilo de 
vida com o qual concordamos. 

“Em duas ocasiões, esses casos tiveram um efeito mais profundo. Duas 
vezes minha mulher envolveu-se muito profundamente com outros homens € 
se apaixonou por eles. Nas duas vezes, o prazer sexual com eles era muito 
melhor do que o sexo que estávamos partilhando. Em ambas as vezes, senti-me 
profundamente machucado — não por causa de o sexo ser melhor com outros 
homens (normalmente, o sexo é melhor para mim com outras mulheres), mas 
muito mais por ela sentir coisas por outros homens que não poderia sentir 
por mim. 

“Essas experiências foram muito difíceis e nos obrigaram a analisar nosso 
relacionamento mais cuidadosamente. Isso nos levou a vantagens, mas também 
a problemas. Muitas vezes desejo que essa complexidade adicional nunca ti- 
yesse sido introduzida... mas agora já é tarde.” 


“Sendo casado há cinco anos, gosto disso. Nossas várias experiências €x- 
traconjugais foram abertas e ao mesmo tempo difíceis e construtivas. Envol- 
vimento excessivo, ciúmes e um enfraquecimento generalizado do compromisso 
marital foram os principais problemas. Um sentimento de independência, um 
rompimento do lacre da nossa vida de casados e um real conhecimento das 
alternativas estão entre os benefícios. Eu diria que é um risco muito grande 
que se corre num casamento, mas muitas vezes grandes riscos têm que ser assu- 


midos.” 


“Casado há seis anos. O efeito no sexo é que isso facilita o contato cot- 
poral diário, importante e satisfatório. Mas, comigo, há um aspecto do sexo ge- 
nital que fica pior: normalmente não desejo foder com minha mulher. Sinto 
um pouco de aversão e ansiedade quanto ao sexo genital com ela. Sou mais ou 
menos impotente e frígido, a maior parte das vezes. Quero foder com mulhe- 
res desconhecidas, ir a orgias, me meter nas pinturas de Bosch e Brueghel. 
Mas a maior parte dessas coisas são fantasias que eu provavelmente não po- 
deria sustentar estando com outras pessoas. 

“Tive uma amante, que já conhecia antes de encontrar minha mulher. 
Passávamos curtos períodos juntos, quando podíamos — algumas vezes ao ano. 
Se podíamos dormir ao lado um do outro, era uma coisa muito intensa e dese- 
jável. Nunca fodemos — parecia ser deselegante e impróprio. Minha mulher 
conhecia a pessoa (e gostava dela) e estava sabendo da nossa amizade e dos 
nossos sentimentos, embora nunca tenhamos falado sobre isso. Era uma amea- 
ça à minha mulher — à possibilidade de eu poder deixá-la por outra pessoa, 
a consciência de que meu amor estava dividido. Creio que ficou mais difícil 
para ela corresponder-me incondicionalmente. Senti-me agradecido, culpado, e 
ressentido em relação à minha mulher por me ter sido “permitido” amar al- 
guém, e ao mesmo tempo ter tão pouco tempo para estar com ela ou para me 
sentir livre. Por outro lado, quando minha mulher teve um amante — O 
único, que eu saiba —, foi uma grande coisa para ela, mas não para mim. Mas 
eles fizeram um grande esforço para não me ameaçar — isto é, me asseguran- 
do que não iriam fugir, deixando claro que não me ridicularizavam nem me 
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o outro quarto, e minha mulher sem- 
senti rejeitado e geralmente 
à vontade. Foi uma lição 
a, embora isso pareça con- 


desgostavam. Se dormiam juntos, era n 
pre vinha e ficava um pouco comigo. Eu não me 
dava uma força a eles, tentando fazê-los sentir-se 
para mim. Gostaria de fazer as coisas dessa manelr 
trário à minha natureza.” 


Trés homens explicaram detalhadamente as emoções 
conflitantes que surgiram neles quando suas 
mulheres tornaram-se emocionalmente ligadas a outra 
pessoa, durante o “casamento aberto”: 


a escondendo um do 


“Minha mulher e eu tivemos, ambos, amantes, nunca est À 
dividualmente. Não 


outro; os efeitos no nosso casamento foram positivos, in 
tenho muita certeza do que significa ‘casamento aberto’, mas, provavelmente, 
sou contra, certamente, se ele significar perseguição depois das ‘experiências’. 
E nas condições que prevalecem na vida de muitas pessoas, e muitas vezes na 
minha própria, acho que a monogamia é a melhor coisa que se pode ter. 

“O período em que me senti mais apaixonado foi por minha mulher, 
depois que já estávamos casados há séculos, logo depois que ela iniciou um 
sério caso de amor com outra pessoa. Exatamente nesse momento ela estava 
se modificando muito rapidamente, recolhendo, na verdade, os benefícios de 
anos de luta. As mudanças no relacionamento foram tão grandes que um novo 
modelo estava sendo implantado. 

“Durante quase toda a minha vida, ciúmes foram tão remotos que não 
consigo compreender isso. Mesmo assim, depois do feliz começo de um caso 
relativamente longo da minha mulher, o que se sucedeu me ensinou algumas 
coisas — ou, pelo menos, me deixou atento a algumas poucas coisas. Por 
muitos meses, ela teve dois amantes (eu era um deles) e tudo era felicidade. 
Então, seu caso deu errado de alguma forma e ela ficou tão preocupada com 
isso que passou a me rejeitar como amante. (Não como pessoa e nem mesmo 
como a pessoa mais importante da sua vida, mas como amante. Não fisicamen- 
te — ela me aceitava fisicamente —, mas como amante, psicologicamente.) 
Acho que hoje em dia entendo o que aconteceu. Durante todos os anos do 
nosso casamento, fui a pessoa mais forte; quase todos os casos funcionam 
comigo da maneira certa e com ela, da maneira errada. Entre outros efeitos, 
isso a inibiu sexualmente em relação a mim. Mas não completamente; ela 
não estava inerte, e era até bem ativa. Conforme foi ganhando mais inde- 
pendência e maior sucesso individual na sua vida, nossa vida seuxal foi me- 
lhorando, mas o padrão estabelecido durante tantos anos ainda colocava al- 
gumas barreiras. Ela era quente com seu amante e ativa em relação a ele de 
uma forma que era impossível comigo, e eu creio que quando surgiram os 
problemas, no seu esforço para manter com ele sua esplêndida experiência, 
ela tinha que se livrar da persistência do seu antigo padrão comigo. Sua re- 
jeição a mim como amante fez com que eu me sentisse profundamente mise- 
rável e me deu um vislumbre do que quer dizer ciúme. Muito tempo depois, 
eu ainda respondia com um sentimento um pouco alarmado a qualquer sinal 
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de repetição. Ainda não compreendo a síndrome integral do ciúme. Gastei 
horas E horas tentando achar uma resposta coerente para essa pergunta, e estou 
desistindo. 

“Mas em relação a casos ocasionais não sou ciumento. Uma vez, quando 
cheguei de uma viagem, minha mulher me disse que tinha feito sexo na noite 
anterior com um amigo, Uma outra vez, ela me deixou certa noite, com à 
intenção, sabida por ambos, de começar um caso com um bom amigo e voltou 
para casa depois disso, inteiramente feliz. Não fiquei com ciúme nenhuma das 
vezes; eu estava muito satisfeito. Acho que exclusividade sexual tem um efei- 
to mortal, ou no mínimo limitativo, no sexo entre duas pessoas, e aqueles even- 
tos pareceram para mim uma forma de pôr em ordem as coisas entre nós 
dois, ou pô-las em melhores bases, uma base de espontaneidade e escolha, ao 
invés de algo determinado por uma regra. Senti que eles me puseram no meu 
lugar, quer dizer, no lugar onde preferia estar. Eu não estava preocupado com 
o fato de ela ter amantes, desde que eu tivesse uma razoável chance de ser 
um deles. 

“Quando o caso começou, ela estava desabrochando e avançando em vá- 
rias áreas da sua vida, e eu estava contente por ela e com ela. Nós nos co- 
nhecemos tão bem que estando com ela eu podia repartir, genuinamente, sua 
experiência até certo ponto, sem perguntas ou respostas. Quando ela trepou 
com outras pessoas, o efeito geralmente foi me ligar nela; não sei exatamente 
por quê, talvez pelo fato de ser uma situação nova, com espaço para, € cer- 
tamente de, novos desenvolvimentos e iniciativas entre nós. Gosto que ela 
me conte suas experiências sexuais com outras pessoas, mas somos pessoas 
separadas, com vidas separadas, e ela me conta as coisas quando está a fim e 
pronto, e eu não me importo que existam coisas que ela opte por não relatar.” 


“Eu realmente acho que seria cretina e desassexuada, e uma pessoa sem 
imaginação, aquela que não achar que uma mudança seria uma boa, depois de 
ter-se sexo com a mesma pessoa por vinte ou trinta anos — por mais char- 
mosa, linda, inventiva, imaginativa e sexy que ela seja. Uma boa parte das 
pessoas, ao menos na teoria, admitiria isso e diria mesmo que não se impot- 
taria que sua parceira tivesse, ocasionalmente, sexo com outras pessoas. Mas 


quando as coisas acontecem mesmo, todo tipo de emoção vem à tona num 


jogo que costuma ser subestimado. 

“No meu caso, eu vinha sendo completamente fiel à minha mulher, du- 
rante quinze anos, sem nunca ter feito sexo com ninguém, em tempo algum. 
Daí, um dia, minha mulher, numa conversa casual com um amigo e sua mu- 
lher, concordou que não viam por que um parceiro não deveria ter ocasional- 
mente sexo com outra pessoa, fora do casamento. Um pouco mais tarde, ela 
me disse que a mulher que estava presente nessa conversa tinha me fascinado 
fortemente. Um pouquinho depois, me aproximei, ela correspondeu e come- 
camos uma fortíssima ligação sexual, e um caso. Depois de seis meses, mais 
ou menos, minha mulher me perguntou se eu tinha dormido com essa mulher, 
e eu admiti. Ela me pareceu mais contente do que qualquer outra coisa. De 
qualquer forma, ela insistiu em saber os detalhes e quando ficou claro que eu 
vinha fazendo amor com outra mulher, regularmente, há meses, sua atitude 
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É mudou; e mudou de novo quando ela acreditou que a outra mulher estava 
| emocionalmente comprometida comigo, e me disse que me amava, 

“Isso não me preocupou porque: a) apesar de eu gostar (e gosto) da outra 
mulher, e de estar com ela, independentemente do sexo, nunca me passaria 
pela cabeça, nem em cem anos, deixar minha mulher por ela; b) isso não foi 
sugerido, mesmo remotamente, e nunca se pensou que ela devesse deixar sey 
marido por mim, embora o casamento deles não seja, cu suspeito, tão feliz 
quanto o nosso. Mas em nenhum momento ela sequer criticou seu marido sob 
forma alguma ou sugeriu que eu seja de alguma forma superior a ele, 

“Creio que talvez tenha sido o meu espanto, ao ver que minha mulher 
se julgava de alguma forma ameaçada pela ligação, que me levou a agir apres- 
sivamente, culpando-a pelo caso todo (eu nunca teria começado isso sem as 
circunstâncias citadas, mas comecei, mesmo assim, e sou inteiramente respon- 
sável por isso). Eu estava totalmente consternado de que ela pudesse estar tão 
il aborrecida com algo que eu via como um caso extremamente bom sexual. 
| mente, que satisfazia um lado da minha própria sexualidade e ampliava meus 
| horizontes sexuais (nossa própria vida sexual melhorou, mais ou menos como 
um resultado direto desse caso). 
| “Mesmo assim, minha perplexidade diminuiu no ano passado, porque 
| minha mulher tornou-se emocionalmente muito ligada a outro homem, com 
| quem ela não teve nenhum relacionamento sexual, mas cujo caráter e perso- 
Il nalidade a fascinam. Em um certo momento, ela ficou muito preocupada com 
| 





| ele e com o rumo que sua vida estava tomando, e eu sentia que seu amor 
Ih havia se afastado de mim e estava dirigido a ele. (Suponho que, mesmo que 
se tenha desistido da idéia de que a mulher tenha que ser propriedade sexual 
exclusiva de uma pessoa, ainda fica o sentimento de que, emocionalmente, ela 
deveria ser totalmente comprometida apenas com um; ledo engano, mas algo 
| difícil de se abrir mão, talvez.) 
| “Imagino que o lado emocional da promiscuidade deva ser muito mais 
difícil de aceitar do que a simples infidelidade física. Posso dizer de uma 
forma totalmente honesta que não impediria minha mulher de dormir com 
qualquer outra pessoa, mesmo mais frequentemente, embora ache que seja 
natural sentir ciúme se houver uma incidência muito grande. E não acho que 
se possa estabelecer uma regra — uma vez por mês está legal, uma vez por se- 
mana é muito. Mas acho que ficaria preocupado se pensasse que um relacio- 
namento emocional estava ficando muito forte. 
“Talvez, então, a monogamia ainda seja uma resposta, embora ache que 
isso seja uma pena; no nosso casamento, o fato é que, após vinte anos, o 
sexo está melhor do que nunca, é uma coisa esplêndida. Mas num casamento 
onde a rotina, ou a falta de experiência, ou o que seja, tornem a vida extre- 
mamente insossa, como podem marido e mulher (considerando que o alívio da 
tensão sexual é necessário, como acredito que seja) sobreviver sem sexo extra- 
conjugal, a não ser narcotizando totalmente os sentidos e o tédio? 
“Existe alguma situação ideal a ser alcançada? Creio que depende do 
indivíduo e não acho que possa ser aplicada uma regra geral, Se existisse o 
“direito” de dormir com qualquer pessoa que eu quisesse sem aborrecer minha 
mulher, ele não significaria muito para mim, porque, genuinamente, não exis- 
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te um grande número de mulheres que eu deseje de maneira suficientemente 
forte, €, se acontecesse, eu preferiria que fôssemos amigos ao mesmo tempo 
que amantes, O que nos levaria ao mesmo problema assinalado acima. Mais 
uma Vez, nao sou bom na moderação. Egoisticamente, a situação ideal, para 
mim, seria eu dormir com “a outra! quando quisesse. Mas quão prazeroso seria 
isso para ela ou para a minha mulher? No que diz respeito à “outra”, tenho 
certeza de que ela ficaria absolutamente feliz em me ter todas as noites (o que 
eu não toleraria, mesmo que fosse possível!) — provavelmente por causa da 
inadequação do seu marido no caso, independentemente do que ela possa sen- 
tir por mim. E isso certamente não seria uma boa para minha mulher, até no 
que diz respeito ao seu envolvimento com o problema, porque não creio que 
ela possa aceitar o fato de que, por mais que eu aparente dar, emocional e 
psicologicamente, à outra mulher, meu compromisso com ela é total. De uma 
forma estranha e inexplicável, o que quer que eu ‘dê’ a outra pessoa, em qual- 
quer situação, não diminui o que sinto por ela. 

“Espero não estar parecendo muito angustiado; não estou angustiado. 
Tenho — nós temos, acho — um dos casamentos mais felizes que conheço, e 
uma vida sexual satisfatória, creio eu. O mais importante é que estou agora 
e sempre querendo trocar experiências sexuais, que não podem ser satisfeitas 
com pornografia, masturbação ou qualquer outra coisa. É uma necessidade 
muito forte, porque acho que sou sexual, de maneira que é uma coisa mais 
forte, por exemplo, do que a necessidade de comprar roupas novas ou comer 
em um restaurante novo, ou qualquer coisa assim. Mas é, de qualquer maneira, 
controlável. Suponho que isso seja apenas um apetite que eu ficaria muito feliz 
de satisfazer se pudesse fazê-lo sem ferir ninguém. Mas essa é uma importan- 
te faceta da situação, e na análise final acabo acreditando que é a coisa mais 


importante.” 


“Casado há quinze anos. Nos primeiros dez anos, tive sexo extramarital 
sem o conhecimento de minha mulher. Então, nos últimos cinco anos, estamos 
tentando um casamento aberto. Acho que o efeito dos nossos casos tem sido 
muito positivo. No meu caso, embora minha mulher goste de sexo e costume 
ser uma parceira aplicada, ela nunca foi agressiva ou desejosa, de forma que 
eu tinha uma imagem de mim mesmo como alguém técnica e fisicamente OK 
amente não uma pessoa capaz de inspirar desejos em uma 
mulher, ou atrativo ao ponto de uma mulher querer it para a cama comigo. 

«O efeito da experiência extramarital sobre a minha mulher, como indi- 
víduo, foi absolutamente positivo. Pela primeira vez, aos trinta e nove anos, 
ela descobriu que podia transar sexualmente com outro homem além de mim, 
que podia desejar e curtir sexo com outros homens. E isso supriu nela a ne- 
cessidade de se relacionar com outros homens, intelectualmente, ou num nível 
adulto, de sair fora das pressões das crianças, casa, marido. 

“O efeito (pelo menos, como eu vejo isso) do meu envolvimento com 
outras mulheres sobre a minha mulher não foi prejudicial ou negativo. Ela 
não sentiu — com toda a certeza — que eu estivesse lhe tirando nada, ou 
que eu a amasse ou desejasse menos por ter experiências sexuais com outras. 
E também, devido ao seu próprio envolvimento anterior com outra pessoa, 
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mas até mais ansiosa para que eu tivesse um envolvi. 

x uai o seu pé’. Mas isso foi apenas uma parte; ela 

a dargi ' Ea 

iramente feliz por eu estar tendo prazer e curtindo sexo 
t 


não ficou com ciúme 

mento ‘por fora”, par 

ficava também verdade 
1Cr. | 

sapt iima mi : involvimentos de minha mulher com outro homem 
“Mas os efeitos dos envolvimelts uu el A desne: 

ejudiciais e negativos. A despeito 


sobre mim, como indivíduo, foram muito p? dias, meses de conversas muit 
de termos lido muito e de termos tido horas, dias, à er Be miben Má 
intensas antes de decidirmos adotar um casamento aberto, cu 


iferentes, assim como con- 

tínhamos posicionamentos internos completamente raça der pe gr 

cepções, pontos de vista, imagens € objetivos. Em a i Jaden © 
“ . j g 

que tínhamos os mesmos ideais, acho que ela percebeu ogo, nício, 


que seus ideais não coincidiam com os meus. | 
“Meu objetivo, ao “abrir” o casamento através de nossas conversas pré- 


vias, foi desenvolver uma atividade sexual mais intensa entre mim e minha 
mulher, embora soubéssemos que ambos poderíamos ficar atraídos e curtir o 
sexo com outros parceiros. Ássim, entrar em um casamérito aberto foi fazer 
um sonho impossível transformar-se em realidade; hoje posso expressar meus 
sentimentos sexuais com outras mulheres sem escondê-los de minha mulher, 
e fiquei mais do que feliz por cla ter admitido para si mesma seus próprios 
desejos sexuais, e a necessidade de experimentar sexo com outros homens, 
Eu estava ansioso para que ela tivesse essa experiência sexual variada; não 
parecia bom eu ter tido experiências pré-conjugais, mais a extramarital, en- 
quanto ela havia feito amor apenas com um homem, eu, em toda a sua vida. 

“O que quer que tenha havido entre ela e outro homem, ou entre mim e 
outra mulher, terá sido acidental em relação ao que aconteceu entre nós, foi 
um envolvimento sexual menor se comparado com nosso envolvimento sexual 
superior. As experiências extramaritais seriam, para cada um de nós, uma 
curtição, mas principalmente importantes, para que pudéssemos, quando es- 
tivéssemos de novo juntos, compartilhar nosso amor profundo, melhorando 
dessa forma nossa própria vida sexual e o desejo de um em relação ao outro. 

“A visão da minha mulher em relação ao casamento aberto não diminuiu 
nosso próprio relacionamento sexual. Ela quis ter experiências sexuais com 
outros homens, em parte para descobrir se o que tínhamos em comum era 
sexual apenas, em parte para “aproveitar a vida antes que fosse muito tarde’ 
e para ter uma variação nas experiências sexuais. Mas suas prioridades foram 
todas próprias, individuais, um crescimento pessoal — diametralmente opos- 
tas às minhas prioridades, que eram pelo crescimento do casal, para realçar 
as experiências sexuais da dupla. 

“O tipo de relacionamento sexual que desejei por muito tempo entre mim 


e minha mulher desenvolveu-se entre ela e outro homem; com ele ela sem- 


pre quis e praticou tudo aquilo que desejei para a nossa experiência sexual. 
Talvez o meu ego tivesse aguentado isso, talvez eu tivesse aceitado que aquilo 


. pelo que batalhei ao longo do nosso casamento de quinze anos ocorreu entre 


ela e uma outra pessoa, se ela tivesse querido, depois da minha constatação 
do que havia acontecido, aceitar meus pedidos, súplicas mesmo, e investido o 
máximo de tempo e energia na nossa própria relação sexual. Sei que não po- 
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detia fuzésa me querer ou the desojar, TRT pelo menos cl pontaria de aahei 
ou sentit que era importante para ela, è que nosso casamento era importante, 

“Mais Importante ainda: acho que poderia ter acéitado juno at ela tivenso 
me querido mesmo, e tivesse dividido as tramições externas comigo. Mas 
ela não estava à fim de nenhuma das duas COLA, |, é elaro quanto mals en 
A pressionava, menos cla queria, (O) repartir completo, o nenaon de “canal! fol 
talvez mais importantes ou no mínimo (ão importantes para mim do que a 
atividade real, mas para cla lol exdtamento o oposto, para eln qualquer cola 
fora do nosso casamento era Apenas sua, privada, algo para “curtir sozinha”, 

“O resultado dos meus sonhos naufrapados foi a doença física, uma de: 
pressão enorme com todos os seng sintomas físicos e mentais, muita raiva 
dela por fazer isso comigo, Ireqüentemente reprimida ou dirigida a qualquer 
coisa, à mim mesmo e às crianças também, n perda quase total da minha ale 
gria de viver e, inevitavelmente, uma impotência sexual em vários níveis, 

“Apesar disso tudo, eu ainda batalho muito para fazéa ‘ver’, cooperar 
comigo para que estejamos ‘juntos’, e não apenas morando na mesma casa, 
Tenho que reconhecer que seu amor e sua afeição e aquilo que cla joga no 
nosso relacionamento não-sexual mantiveram-se relativamente imutáveis, 

“Durante anos, na verdade até os últimos meses, eu achava que o efeito 
sexual disso ficaria sempre comigo, que eu nunca recobraria meu ego normal, 
Mas tive a maioria dos traumas não-sexuais em dois anos, e agora, depois de 
mais dois anos, estou mais esperançoso; na verdade, sinto que estou recon» 
quistando a alegria do sexo. Mas o que ocorreu foi de fato uma reversão 
do prazer sexual entre mim e minha mulher; sexo é muito melhor pata ela hoje 
em dia do que é para mim, o que talvez seja um bom equilíbrio cósmico, E seu 
envolvimento com outra pessoa me permitiu relacionamentos prazerosos e 
uma experiência proveitosa: que eu não deveria ter mergulhado no terror do 
rompimento do nosso casamento. 

“Numa análise final, acho que a experiência foi boa. Nós dois tornamo- 
nos mais conscientes dos desejos e necessidades um do outro, mais receptivos às 
faltas e deficiências do outro, mas também da sua força e de suas partes boas, 
Aprendemos a estar à vontade, a dar ao outro privacidade quando é neces- 
sário. Aprendemos a ser mais tolerantes com o estilo de vida de outras pes- 
soas, ao invés de achar que a nossa era a única maneira certa, a aceitar seus 
modos de vida, sejam monogamias estritas ou orgias bissexuais. E aprendi a 
pressionar menos, a aceitar sem me magoar, e ela tornou-se capaz de me contar 
as coisas.” 


Muitos sentiram que o “casamento aberto” introduziu 

muita ansiedade no relacionamento ou levou-o 

ao fim, revelando mais profundamente os problemas 

que já existiam: 

“Tive umas poucas transas de uma noite, e minha mulher também. Elas 
aconteceram num momento em que nosso casamento estava naufragando; foi 
uma forma de nos agredirmos, especialmente da parte dela (isto é, ela sele- 


t 
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aranairad, 
enquanto eu estava dormindo ali pertinho, ete-). 5 nente tor t aS ati, 
vidades extraconjugais em mim foi terrível, principa por causa da in. 
tenção maliciosa que havia por trás delas. 

“Fui totalmente monógamo durante oito anos, enquanto estava envolvi. 
do com uma mulher que não acreditava nisso € tinha constantemente outros 
amantes. Creio que eu era monógamo para mantê-la sob controle e poder lhe 
dizer: “Você não tem o direito de fazer isso, porque eu não faço”. Então, 
durante dois anos, tentei seguir esse caminho, encontrando um monte de 
gente e tendo porradas de experiências que nunca teria tido em outras cir. 
cunstâncias, tanto sexuais como não-sexuais. A atividade sexual extraconjugal 
nos machucou muito e, posteriormente, criou uma atmosfera de dor tão forte 
que tornou impossível o relacionamento, apesar do amor que existia. Sempre 
foi muito complicado e doloroso. As pessoas com as quais dormimos nunca 
usufruíram dos benefícios de estar envolvidas conosco, porque dormir com 
elas era parte do nosso relacionamento, e não do delas. Não tenho certeza de 
que ser monógamo seja o caminho correto para lidar com possessividade e 
ciúmes, mas a ansiedade que ter outros amantes causa a um relacionamento 
não vale os benefícios provenientes de uma proximidade sexual e emocional 
com outras pessoas.” 


Mas outros disseram que o “casamento aberto” havia 
beneficiado o relacionamento do casal: 


“Estou casado há treze anos. Curto muito meu casamento. Não gosto de 
monogamia. Acho que ela oprime as pessoas — transforma-as em objetos de 
posse. À identidade da pessoa, sua criatividade, independência e oportunidade 
de conhecer e amar outras pessoas é esmagada. Minhas experiências extraconju- 
gais são do conhecimento da minha companheira. Temos o chamado ‘casamen. 
to aberto”. Minha companheira foi a primeira a ter uma experiência extrama- 
rital. Fiquei deprimido durante muitos dias. Acho que me senti ameaçado, 
Ela realmente foi com tudo em cima do cara. Senti que ela me falou demais 
sobre o relacionamento. Fiquei com ciúme. Tivemos muitas discussões e tra- 
balhei meus sentimentos. Ainda tenho esgares de ciúmes em relação a outros 
homens em sua vida. Ela sente o mesmo em relação a outras mulheres na 
minha vida. Ela ficou com ciúmes durante meu primeiro caso. Foi realmente 
uma gamação. Creio que estive apaixonado durante três meses. Foi uma ex- 
periência divertida estar tão intensamente excitado por outra pessoa. Caí fora, 
mesmo assim, e me tornei ainda mais intenso em re] 
(Ainda sou amigo íntimo da primeira mulher com 
conjugal.) Nós dois seguramos muito bem a aber 
hoje em dia. Muitas vezes olho para trás e imagino por que todo esse barulho.” 

Minha mulher e eu estamos casados há trinta e três anos e não posso 
imaginar não ser casado com ela. Nossa vida sexual é boa ou mais do que 
boa. Durante muito tempo não estive a fim de olhar para nenhuma outra 
mulher, porque eu e ela nos amamos um bocado e geralmente temos uma 


ação à minha companheira. 
quem tive um caso extra- 
tura do nosso casamento, 
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grande comunicação, Mas eu (ou e 
prazer. Até uns poucos 
tras, mas odiava 


la) podemos transar alguém, apenas por 
anos atrás, tive apenas duas breves experiências ex- 
cava dt Mentira € o segredo que eu achava, na época, necessários, 
Desde que estabelecemos O casamento aberto, cada um de nós teve algumas 
experiências por fora, E uma coisa liberalizante para a gente, ao contrário dos 
conceitos convencionais, e fez nosso casamento mais quente e forte.” 

“Minha mulher e eu estamos casados há doze anos. Adoro estar casado. 
Adoro minha mulher. Adoro meus filhos. Mas não penso muito em monoga- 
mia. É uma colsa restritiva, não permite que a pessoa desenvolva seu poten- 
cial por inteiro. Tive muitas experiências extras, do tipo casamento aberto, € 
minha mulher também. Acho que elas fizeram com que nosso casamento fi- 
casse mais forte, ao permitir que cada um de nós se desenvolvesse mais como 
ser humano. Continuamos a manter relações sexuais com outras pessoas € 
tentamos estabelecer outras. Parece bom para nós dois, como indivíduos e 
como casal. Estou atualmente tendo dois relacionamentos paralelos ao meu 
casamento; minha mulher sabe dos dois. Uma de minhas amantes tornou-se 
amiga íntima da minha mulher. Nosso casamento tem sido assim quase desde 
o início. Acho que temos muita sorte por termos sido capazes de desenvolver 
um relacionamento perfeito, que se ajusta às nossas necessidades sem que nos 
sintamos compelidos a cumprir pressões legais e sociais. Nem todo mundo 
tem essa oportunidade. Somos independentes economicamente, embora tenha- 
mos optado por juntar nossos recursos. Temos quartos separados. Esses são 
dois fatores importantes para a nossa habilidade em conduzir o tipo de rela- 
cionamento que temos.” 

* “Tenho trinta e nove anos. Eu e minha mulher somos pessoas respeita- 
das pela comunidade. Estamos casados, e felizes, há treze anos. Eu me casei 
para curtir minha mulher, sua compreensão, sua amizade, seu amor, e para 
ter uma família agradável, que creio ter. Amo profundamente minha mulher e 
acho que ela me ama da mesma forma, como deveríamos, de acordo com a 
Bíblia. Ambos acreditamos em casos extraconjugais e os temos. Temos um re- 
lacionamento honesto de fato. O sexo ocupa uma parte importante na vida, e 
o tesão da mulher é igual e frequentemente até mais forte que o do homem. 
É aceito que a um homem seja permitido ter um relacionamento extramarital. 
Creio que a mulher deva ter as mesmas oportunidades. Tudo o que fazemos 
na vida, incluindo todos os aspectos sexuais, contamos ao outro. Não mante- 
mos nada escondido e isso comprovou ser uma boa fórmula.” 


Alguns simplesmente declararam que tinham um 
“casamento aberto”, mas que isso não tinha nenhum 


efeito, exceto a variedade: 


“Casado há vinte e seis anos. Curto o calor e o companheirismo do casa- 
mento. Minha mulher é a melhor parceira sexual que já tive. Eu a curto mais 
do que nunca. Tenho sexo extra, fora do casamento. Minha mulher sabe dessas 
experiências, assim como sei das dela, mas nós não dividimos os detalhes delas, 


a menos que tenhamos vontade disso.” 
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jet Em: alguns casos, O am de sexo extra, 


* + . Nav l | 
| que Os dois parceiros particif , gako koea nae A 
era apenas 
em muitos outros 


finha mulher é muito gorda e não tenho vontade de 
“Vinte e três anos. M y tória. Ela sabe que tive outros relacionamentos, 
ir E E isso não é tudo — curto o máximo disso 
| Ela curte estar casada, e sabe qu ea” 
utra pi i à 
e procuro o que falta nela em o pus s mulheres foi salvar nosso Casamento 
o O e o 
“O efeito de ter sexo com ue não poderia competir a 
i rentemente ao menos, q A m 
Minha mulher sentiu, apa referia, ficou tud b 
h ueeuap > O Dem 
uando descobriu q . 
as outras mulheres, mas q | rdadeiro inferno. O > 
Eliel Ani her durante quinze anos, num ve - etei 
Fui fiel à minha mulher durante q l di muito sobre as mulh 
to de dormir com outras mulheres foi que GA mes, S Wi taa 
i re ela mesma. Sempre tive a 
em geral e minha mulher aprendeu muito sobr Es ai Ni gum 
ale m el 
caso, nos últimos dez anos, e ainda ten . u A Atualmente ria com 
E pa r. 
quatro moças vizinhas, uma amiga e min a jF e o vi a mu. 
lher absorve a maior parte de minha energia e de meu tempo. Ten O Poucas 
mulheres amigas, um caso sério, e não preciso de mais. Eu não trocaria minha 
mulher por nenhuma outra.” ido 
“Oito anos. Tive muitas experiências extraconjugais. No começo, eram 
desconhecidas da minha mulher, mas agora ela sabe que estou saindo 
| outras mulheres e que gosto que ela faça o mesmo. Mas ela não faz — 
f? está interessada em outtos homens, mulheres, cachorros, ou...” 
“Casado há quase vinte e cinco anos. Não poderia conceber não ser ca- 
sado. Constantemente acho o sexo com minha mulher u 
sempre aprendendo coisas novas sobre ela, sobre mim, s 
sexo mais curtível e recompensador com ela do que 
durante nosso casamento tive sexo extra. Minha mulher 


com 
não 


ma coisa Nova, estou 
obre nós dois, e acho 


fíceis, ela acabou acei- 
ela gosta dele e são íntimos hoje em dia, 
eu acho que para nós dois), já que não preciso 
Ha sinceramente uma liberdade sexual da parte 


- Meu amante mora 
ele; nos encontra- 


tando isso; tornaram-se amigos, 
Nosso casamento é mais feliz ( 


qualquer pessoa que me deix 


| 
força. A honestidade é ° igado, 


e minha mulher 
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a Viga mestra d 


abe disso, e me dá 


“Casado há nove anos. Não , Me, rasa 
. f . sosto. M - 
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ças. Mantive-me leal durante muito tempo (minha mulher ficava surpresa, até). 
Mas agora tive experiências extras. Elas são do tipo “aberto”, minha mulher 
sabe — nós concordamos em que eu tenha relacionamentos extras, Mas 
quando ela fica sabendo de um caso meu fica com ciúmes, paranóica, etc; 
Considerando que ela me expulsou de sua cama anos atrás, é um pouco es 
tranho.” 


Em muito poucos casos apenas as mulheres praticavam 
o “casamento aberto”: 


“Nunca tive experiências sexuais extramaritais, nem quis tê-las ou neces- 
sitei delas. Em um dos meus casamentos, minha mulher decidiu-se por um 
“casamento aberto unilateral”, o que foi aceito por mim como inevitável, e, 
embora isso tenha acabado rapidamente e tenhamos continuado nosso rela- 
cionamento, a experiência matou o casamento,” 

“Tenho trinta anos. Sou monógamo há dez anos e nunca tive sexo extra- 
conjugal. Minha mulher está tendo, no momento, um caso com um jovem (de 
dezenove anos) que trabalha para mim. Ela me diz que temos sido tão depen- 
dentes emocionalmente um do outro que isso nos prejudica. Ela rompeu esse 
molde e diz que devo me sentir livre também. Estou tentando me acostumar 
com a idéia.” 

“Essa história do amante da minha mulher me deixou sem sono e passei 
noites chorando. Senti que seu relacionamento com ele era uma negação de 
mim. Ela me disse que não era nada disso e que me amava, mas neste momen- 
to ele dá a ela algo que não posso dar. No começo, isso me pareceu totalmente 
contraditório. Se você me ama, tenho que ser capaz de preencher todas as 
suas necessidades. Mas no momento estou mais otimista sobre o nosso futuro 
juntos, fora do esquemão clássico de ‘ser tudo e fazer tudo”, que conceitua o 
casamento.” 

“Gosto de estar casado. Mas o efeito do casamento no sexo, no nosso 
caso, foi um desastre! A atmosfera relaxada e espontânea deu lugar a um 
monte de obrigações e responsabilidades. Muito frequentemente, o sexo con- 
sistia em uma sensação ou duas — penetração, meu orgasmo e pronto. Nesse 
exato momento, minha mulher está vivendo no porão da nossa casa, e eu vivo 
na parte de cima com nossos filhos.” 

“A monogamia faz eu me sentir seguro e amado. Mas acho que minha mu- 
lher está certa em dizer que essa situação cria uma dependência emocional, 
que não é saudável. Gostaria de ser capaz de ter e me sentit à vontade com 
uma relação ocasional. Talvez algum dia eu consiga. No momento, estou ten- 
tando lutar para sair fora dessa dependência emocional, mas ainda acho que a 
pessoa que mais me interessa sexualmente é minha mulher.” 


Alguns homens tiveram casamentos que inclutam 
troca de parceiros ou sexo grupal: 
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„ze da primeira. Gosto de dividir minha vida 

“Dez anos desta vez, quin todos altos e baixos. Do sexo você fica 
com uma mulher. Temos nossos aaa Mas depois de uma ausência ou de 
cheio e a novidade e a excitação A bei com os ciúmes. Curto trepar com 
uma mulher nova, o tesão volta. ed mesma forma. Observei minha 
minha namorada e com minha praça as ligação enorme. Minha mulhe, 
ride sao a sm don é casada) e não objeta. Tenho no 
sabe sobre minha atual namora 
momento o problema de amar duas mulheres E cou trabalhando ta a 
ter as duas sob o mesmo teto, como esposas. Estou amente 

ag | 
a “Casado há oito anos. Às vezes O casamento f Minh g a 
O sexo tem sido ótimo: quando temos tempo, é lin NA T ANELAR je Creeu 
tentamos transar com outros casais. O efeito em mim foi positivo. Minha my. 

= Mas num desses nossos encontros vi 
lher, no entanto, disse que não gostou. (1 ; i f TOS, 
seu orgasmo e acho que ela gostou.) Ela foi mn “Je. o muito Tes. 
tritiva, como mórmon. Ela é estritamente eoa mulher de um homem só, é 
o que diz. Essas transas quase nos separaram. 

“Estou casado há vinte e sete anos com a mesma mulher, Gosto de ser 
casado e não perderia esse lado da vida por nada deste mundo. Tive Montes 
de casos extraconjugais, que até 1970 eram inteiramente desconhecidos de 
minha mulher. Em 1970 entramos em outras transas e acho que 1sso salvou 
nosso casamento. Eu estava pensando seriamente em divórcio ou separação, 
porque minha mulher tinha se tornado desagradável e chata. Mas isso mudou 
minha visão da vida de casado e tenho um apreço muito mais profundo por 
ela agora e um amor muito mais forte. Os casos extramaritais mais antigos 
puseram uma coisa ruim no nosso casamento, porque é difícil conviver com 
o segredo.” 

“Nossa experiência de casamento aberto consistiu em dois parceiros. Eu 
estava feliz com eles, mas minha mulher sentiu que eu não a respeitav 
a ofereci a outros homens, mesmo que esses homens fossem muit 
nossos. Ela simplesmente não queria mudar, mas eu podia ter minh 


res. Eu não necessitava trocar para fazer isso, achava que isso de 
minha mulher, mas não funcionou ” 


“Geralmente, meus casos extraconjugais eram conhecidos de minha com- 
panheira. E isso criou uma boa tensão sexual entre a gente. Muitas vezes, 
fazemos amor com uma terceira pessoa (mulher). Me dá a impressão de que, 
se ela está fodendo com outra Pessoa, eu poderia seduzi-la de novo” 


a quando 
O amigos 
as mulhe- 
via inibir 


sugeriu que tentássemos outras pessoas. 
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“Há um ano, tive a oportunidade de ter um relacionamento extra, com 
a permissão de minha mulher. O resultado foi incrível e totalmente inespe- 
rado. Minha mulher sentiu necessidade de entrar nesse relacionamento comigo 
e não poderia ser posta de lado. Ela descobriu nela mesma emoções com as 
quais nunca havia sonhado — e começamos um relacionamento a três, cheio 
de interesses e que ampliou nossos horizontes. Ele expandiu e alargou nossa 
vida sexual, que nesse momento é tão viva como quando nos encontramos pela 
primeira vez. Depois de dezoito anos juntos, curto tudo, mas a cada dia 


surge um teste novo, um julgamento que, elaborado, aumenta o prazer da 
nossa relação.” 


Alguns homens, depois de tentarem 
o “casamento aberto”, decidiram-se contra ele: 


“Casamento aberto. O efeito em mim foi inteiramente benéfico: meus 
casos me salvaram, me ajudaram a aprender e a crescer. Fizeram com que 
meu casamento perdurasse por mais tempo do que o esperado — não sei se isso 
foi positivo ou negativo, mas creio que no futuro preferiria manter minha 
boca fechada sobre minhas transas, ao invés de “abrir.” 

“Fui casado três vezes. Durante meu primeiro casamento, tive um caso 
sem o conhecimento de minha mulher. O segundo casamento foi “aberto”, e 
o terceiro foi um “casamento moderninho”. Durante o primeiro, me sentia 
culpado. Durante o segundo, o relacionamento aberto dissipou o sentimento 
de culpa, e ambos curtimos nossa própria transa, mas não éramos próximos. 
O “casamento moderninho” foi de longe o pior e nós dois sentimos que não 
havia casamento algum. Relações extramaritais podem não fazer mal algum 
em um bom casamento; na verdade, a abertura e a liberdade podem ser bené- 
ficas. Mas do jeito que vivi no terceiro casamento, quando duas pessoas que 
são casadas podem foder com qualquer pessoa que queiram, quando e o quanto 
queiram, não existe, realmente, nenhum casamento.” 

“Fui casado durante vinte e cinco anos na primeira vez, e dezesseis na 
segunda. No meio, tive quatro anos de poligamia. Me senti, como indivíduo, 
feito uma bola de pingue-pongue. Eram relacionamentos tensos. O mundo, ao 
menos aquele à minha volta, não está preparado para esse tipo de relaciona- 
mento. Estou acabado!” 

“Fui casado por um período de cinco anos. Foi um desastre e, por fim, 
tentamos o casamento aberto. O fato é que é muito duro se relacionar total- 
mente com uma esposa, enquanto se saí por aí a ter casos com tudo o que se vê. 
Emocionalmente, simplesmente não funciona a longo prazo. Indo mais fundo, 
creio que todos nós realmente desejamos poder encontrar a pessoa com quem 
possamos nos relacionar dessa forma.” 

“Tive sexo extraconjugal, dentro de uma situação de casamento aberto 
e secretamente. Na situação de casamento aberto foi um desastre, nenhum dos 
dois podia segurar essa. Foi muito destrutivo. Rapidamente desistimos. As 
relações secretas criaram muito menos confusão em mim e em minha mulher, 
Eu pelo menos posso suportar melhor minha infidelidade dessa forma. E nós, 
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ais tempo e, provavelmente, ficar juntos, 


Os ajustamentos ainda têm que ser feitos e são difíceis, wi = tempão.» 

“Experiências extramaritais? Sim, ‘casamento aberto’. Os efeitos no nos. 
so casamento não foram satisfatórios de jeito nenhum. Ela o estava praticando 
e eu também, foi um caos. Não estamos mais casados. O casamento aberto é 
um esquema que traz problemas demais.” 


“Estou casado há três anos. Tivemos um breve relacionamento com outras 
uma atmosfera de destruição e 


defensiva. Me sinto mais 


como casal, podemos sobreviver por m 


pessoas, mas parece que isso só toma corpo n 
defesa. Faz com que eu me sinta ameaçado e na 
confiante e seguro numa relação monogâmica!” | 

“Casado há oito anos. É maravilhoso ter um amor forte e mútuo, con. 
fiança, respeito, dividir experiências, companheirismo e cuidado. No passado, 
trepei com muitas outras mulheres. Minha mulher sabia tudo sobre elas. Ela 
também fez sexo com outras pessoas, mas isso não mudou nada, além da 
excitação constante. Embora haja uma certa excitação em estar envolvido com 
alguém novo, não compensa toda a confusão, e um sentimento muito parecido 
pode ser obtido apenas estando-se mais próximo, mais amigos. Ninguém nunca 
me excitou mais ou me deu maior prazer sexual que minha mulher, e o sexo 
tem muito mais sentido com ela, também, porque está conectado com um 
amor muito mais profundo.” 


E uns poucos homens eram contra o conceito 
de “casamento aberto”: 


“Casamento aberto é uma merda. Conheço um monte de gente que prega 
ser aberto a outras experiências, mas que ainda não as fez. Não acredito que 
um relacionamento realmente aberto seja possível com muita gente, simulta- 
neamente. Alguém não recebe tudo de você.” 

“Estou morando com uma mulher agora e não pensaria em traí-la. Apa- 
rentemente, ela sente o mesmo. Conhecemos um casal que tem um casamento 
aberto. Nós os chamamos “predadores”, durante nossa rápida sessão de papo, 
na hora de dormir. É muito difícil ficar à vontade na presença deles. Parecem 
estar à cata de “carne fresca” onde quer que estejam. Sexo é ótimo, mas acha- 
mos que há mais coisas na vida.” 


Homens monógamos 


Alguns homens são monógamos; 28% dos homens que estão casados há 


e dois anos ou mais nunca fizeram sexo fora do casamento (33% de todos os 
homens casados). 
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Alguns desses homens monógamos 
não gostaram disso: 


“Casado há trinta e seis anos e meio. Amo a vida doméstica, o serviço, 
q companhia, mas acho que gostaria de ser livre para cortejar mulheres solteiras 
e me divertir com essa variação. Sexo em casa parece desinteressante.” 

“Estou casado com a mesma mulher desde dezembro de 1939. Nunca 
transamos outros, mas começo a achar que erramos. Estar casado é certo, mas 
sexo é alegria e prazer, por que você tem que guardar isso só entre dois?” 

“Eu não acho que se deva transar escondido do parceiro, mas sim ter um 
mútuo entendimento para fazer isso.” 

“É fogo, tenho certeza de que minha mulher vai ler isso, mas para ser 
verdadeiro, a monogamia não é meu papel favorito no sexo. Nunca tive sexo 
extraconjugal e não o terei, mas realmente não equiparo sexo à fidelidade no 
amor. Como uma mudança é excitante em outras coisas, a troca de parceiras 
sexuais durante o casamento faz as coisas mais excitantes. A monogamia acaba 
com o suspense.” 

“Estou casado há nove anos. Desde que estou casado, as coisas que são 
conversadas e reconversadas apenas criam dor no coração; gostaria de alguém 
novo, de maneira que minhas lembranças se dissipassem. O sexo fica chato, 
sempre com a mesma pessoa, mas não aparecerá nenhuma deficiência se sua 
imaginação for forte. Gostaria que ela fizesse sexo com outros homens, por- 
que assim ela gostaria mais de sexo. Creio que ela realmente não gosta. Eu 
gostatia de me relacionar com outras mulheres, porque assim poderia ter algu- 
ma alegria ao fazê-las gozar, e não teria que ouvir nada sobre contas, trabalhos 
domésticos ou más lembranças.” | 

“Não tenho a menor vontade de ter um relacionamento sexual sem um 
envolvimento emocional ou pessoal. Mesmo assim, pensei na possibilidade de 
curtir uma relação sexual — além da monogâmica em que me encontro — 
com algumas mulheres na minha vida. Estou casado há catorze anos. Gosto 
de estar casado e nossa vida sexual melhorou e amadureceu. Mas sinto que 
não deveria haver nada de errado em um relacionamento sexual ocasional com 
uma mulher que seja boa e uma amiga significativa.” 

“Casado há vinte e oito anos. Casei-me porque é uma coisa natural, É 
claro que eu gostava dela e imaginei que poderíamos viver bem juntos. À 
monogamia é legal, mas às vezes seria bom dar umas saídas, também. Nunca 
tive um caso fora, mas, se aparecesse uma boa chance, teria. Depois disso, 
a mesma coisa pode ficar melhor, se você tenta uma outra, e creio que aceitaria 

que minha mulher fodesse com outro homem, também. Acho que não ligaria.” 

“Sou casado há vinte anos. Me casei, em princípio, e estou casado até 
hoje, porque o casamento é uma forma convencional de juntar a vida de duas 
pessoas. Não tenho experiência sexual extraconjugal e não quero ter, mas 
não gosto da monogamia. É o único meio de não ter problemas com os vizi- 
nhos e, além disso, tenho duas mãos bem saudáveis.” 

“Casado há dezesseis anos. É legal; se minha mulher e eu fôssemos 
sexualmente compatíveis, seria ótimo. Nunca fui infiel, mas não seria capaz de 
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casamento, eu n , 
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“Gosto de ser amado apenas pe eu el 
ngué 


| „r isso. Imagino que as 
falsa. Tenho muito amor para dar, mas nI ca em Lent sd fa 
mulheres se mantenham afastadas de mim porque le mas meus pensa 
mília’, Não quero ferir minha família causando problemas, * 4 = ESMAR 
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mentos têm mudado ultimamente no sentido de que, se aparece x nce 
ria fundo. Creio que estou certo ao pensar nessa 


de amor verdadeiro, eu 6 
mudança de vida”, mas sem ir rápido demais. Me incomoda saber que pessoas 
com a mesma carência que eu não consigam ficar juntas. E imagino que haja 
muitas!” 

“Refletindo sobre toda a mastur 
ter escrito um livro: As 1001 formas de se 


bação que já pratiquei, acho que deveria 
masturbar! Suponho que algumas 
m lembranças de parceiros sexuais — o que seria muito me- 
nte pessoas que se tivesse realmente conhe- 
ao ponto de resolver aumentar substan- 
ade emocional e física, possivelmente 


pessoas colecione 
lhor, porque sertam verdadeirame 
cido e estado próximo. Agora cheguei 


cialmente a extensão da minha intimid 
com minha mulher, ou, se não for possível, com outras. Tenho pena de que 


esse meu objetivo pareça dirigir-se tão diretamente contra o de minha mulher. 
Ela tem alguma consciência desse tipo de conflito. Nenhum de nós sabe como 
tratar disso, e raramente falamos sobre isso. Não sei o que isso fará ao nosso 
relacionamento futuro, mas desconfio de que haja muita angústia guardada em 


nós. E nenhum dos dois quer ver o outro machucado ou frustrado.” 
“Casado há dezoito anos. Nos primeiros dez anos, curti O companhei- 


rismo e a comunhão proporcionados pelo casamento. Mas o sexo sempre foi 
um problema sobre o qual eu não podia comunicar meus sentimentos sem 
deparar com sérios desentendimentos, de forma que continuei a guardar meus 
sentimentos como antes do casamento. Minha mulher interpretou isso como 
falta de amor, mas quando tentei ficar mais íntimo, encontrei frustração, raiva 
e medo de sua parte; pus de lado meus próprios desejos sexuais e tentei ver 
os de minha mulher. A aventura sexual que cu antecipara não começou antes 
da segunda década do nosso casamento. Mas aí foi tanta confusão e dor que 
hoje em dia acho que a intimidade com muitas mulheres deve ser algo neces- 
sário para o meu eu sexual, Isso me permitiria ver meus próprios sentimentos 
e problemas à parte dos de minha mulher. Ainda tenho que trabalhar nisso.” 
“Nunca tive sexo extramarital por acreditar que agindo assim a esperança 

E er! intimidade com minha mulher estaria perdida. Sozinho, eu curto 
o et. Semper nt eivdbado lebres tida dd iA 
tá-la a minha mulher. É claro que ela ach sm intole aee faken 
continuo a sentir o sexo de um jei n o ri oa o 
jeito muito privado. Muitos anos atrás, fiz 
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uma forte tentativa de trazer à tona meus desejos sexuais e os de minha mu- 
Iher, Deu-se uma tremenda confusão emocional no nosso relacionamento, que 
nos levou a uma outra grande confusão, individualmente, Desde aí, abdiquei 
da questão sexual, de forma a poder tratar de outros problemas de desenvol. 
vimento de personalidade que surgiram, Ao invés de set uma força para O 
nosso casamento, essa abertura foi uma ameaça,” 


Alguns mantiveram-se monógamos por uma questão 
de princípios, mesmo não postando disso: 


“Tenho sido monógamo nos últimos vinte e seis anos. Meu pai tinha 
uma relação fora de casa e vi o que isso fez com minha mãe, por isso decidi 
manter minha família feliz, não me engajando em relacionamento fora dela,” 

“Nunca tive experiências extramaritais. Muitas vezes desejei que minha 
mulher fosse mais sensual, Mas isso não me fez sair por aí a procurar campos 
mais verdes, Não seria direito,” 

“Gosto da monogamia, porque sou antiquado nesse ponto. Nunca fodi ne- 
nhuma mulher desde que me casei com a minha, quarenta e dois anos atrás, 
embora tenha pensado sobre isso e tenha tido muitas possibilidades, mas fiz 
um voto a mim mesmo de que eu seria tão transparente quanto minha mulher 
era. Não me arrependo disso, Sinto que um casamento aberto provocaria dor.” 

“Estou casado há vinte anos com a mesma mulher. Gosto da monogamia, 
e tenho sido convictamente monógamo, como minha mulher (tanto quanto 
eu sei). Infidelidade é perigoso para a vida familiar e pode, potencialmente, 
prejudicar as crianças. Nunca tive sexo “extra”.” 

“Amo minha mulher. Ela não é muito culta, o que não aprecio, mas é 
uma mulher formada e inteligente. Sinto que ela não é tão boa e caridosa 
quanto eu, o que também não aprecio. Estamos casados há dois anos. O efeito 
disso no sexo é ruim, Ela não goza com o coito, mas eu a faço ter orgasmo 
com cunilíngua. Ela sabe e odeia que eu me masturbe. Mas sou um tradicio- 
nalista e acredito na monogamia. Nunca teria um caso extraconjugal.” 


Outros decidiram-se por deixar de ser monógamos: 


“Nunca tive uma relação sexual com outra mulher que não a minha, 
Mas estou querendo.” 

“Desde que me casei, mantenho-me monógamo. Se minha mulher fosse 
mais apaixonada, provavelmente eu continuaria assim. Estou desenvolvendo 
muitos relacionamentos e procurando ver se se desenvolvem sexualmente. 
Sinto que deveria explorar outros lados, porque há coisas nas pessoas que 
minha mulher não quer dividir e explorar comigo.” 


Mas alguns homens (20%) sempre gostaram 
e praticaram a monogamia: 
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“Sou casado há trinta e seis anos, Não poderia viver de outra forma, 
Desde que nos tornamos sexualmente educados, passou a ser ótimo.” 

“Estou casado há cinco anos. Gosto e curto ser casado, O resultado que 
isso tem na minha vida sexual é que ela foi da masturbação entre Os casamentos 
ao mais completo relacionamento sexual de que eu já vi ouvir falar, graças q 
Deus! É fantástico! Claro que curto a monogamia, depois de cinco anos, É 
realmente incrível chegar em casa para uma mulher e uma família que não 
apenas me reconhecem, como preenchem minhas necessidades. Algumas pes. 
soas me disseram que monogamia é chato. Elas, simplesmente, não viveram 
com a minha mulher,” 

“Casado há quatro anos. Prefiro a monogamia a qualquer outra coisa, e 
por longos períodos, porque sou muito intenso e leal nas minhas relações, e 
quando entro numa raramente me entedio com ela. Ao contrário, fico mais 
profundamente envolvido com o passar do tempo.” 

“Casado há quase trinta e dois anos. Casei-me por companheirismo, amor, 
sexo e interesse mútuo. Nosso sexo é ótimo! Prefiro a monogamia, porque 
tenho a sorte de ter uma companheira perfeita e nós nos completamos um 
ao outro. Não tive nenhuma experiência extraconjugal.” 

“Casado há oito anos e gosto muito. Queria apenas viver com minha mu- 
lher, mas a sociedade ditou que deveríamos nos casar. Funcionou muito bem. 
Gosto da monogamia e nunca tive sexo fora, embora não condene isso. Sim- 
plesmente, não tive necessidade.” 

“Casado há cinqüenta e nove anos. É bom. Gosto. Nos casamos porque 
gostávamos da companhia um do outro desde que tínhamos oito anos. Sexo 
casado é melhor. A monogamia é o melhor caminho, na minha opinião. Não 
tenho experiência extramarital. Não gostaria de outra nem a metade do que 
gosto da minha mulher.” 

“Gosto da monogamia, porque sinto que ela exige um mergulho em 
profundidade em mim e na minha melhor amiga, minha mulher.” 

“Meu casamento é uma linda era para mim e minha mulher. Sempre 
fomos verdadeiros um com o outro. Muitos de nossos amigos fazem sexo 
extra, às escondidas — mas, pensando bem, sua vida também pode ser igual- 
mente boa. Ainda acredito no casamento — não posso ver essa gente morando 
junto sem casar. Fui educado num lar cristão e me ensinaram que existe certo 
e errado.” 

“Casado há doze anos. Isso me deu uma vida sexual melhor, assim como 
uma vida social, também. Nunca tive experiências sexuais extras, e não acre- 
dito nisso. Acredito em sermos verdadeiros com um outro ser humano.” 

“Gosto da monogamia, uma mulher de cada vez é o bastante.” 

“Acredito que a monogamia seja e tenha sido o melhor caminho para 
nós. Não creio que numa outra situação pudesse ter havido o amor duradouro 
e acolhedor que conhecemos.” 

“Casado há quatro anos. Gosto da monogamia. Ela exige um compro- 
misso, e muita coragem para se amar uma pessoa e lutar para fazer com que 
essa relação funcione. Gosto do desafio e das recompensas.” 

“Quatro anos. Adoro ser casado! Faz com que o sexo seja mais íntimo € 
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bonito. Não gostaria de casos ocasionais... simplesmente, não seria a mesma 
coisa de quando o amor está presente,” 

“Casado há quarenta e um anos com a mesma mulher. Gosto de ser 
casado. Ela é uma boa dona-de-casa, mas não muito excitante na cama. Foi 
ensinada pela mãe a ‘ser útil e esquecer o sexo”. É muito melhor mãe que 
amante. Não é afetuosa. Mas gosto da monogamia, me dá um sentimento de 
segurança. Nenhum sexo extra. Uma vez, quase, mas contei tudo para minha 
mulher. Depois disso, por um tempo, ela ficou mais afetuosa. Mas é bom 
flertar com outras mulheres ” 

i “Casado há vinte e cinco anos. Fui solteiro até os quarenta e cinco, € 
entao tive muitos casos amorosos com mulheres, mas nada comparável com 
a vida de casado. Me casei quando me apaixonei da maneira mais profunda 
em minha vida, e porque nós dois queríamos uma vida familiar e filhos. O 
efeito no sexo foi mais lindo que tudo. Embora tenha me sentido tentado, 
mantive-me fiel aos meus votos e não tive casos fora do matrimônio. Fiz de 
tudo antes do casamento; agora quero dar tudo à minha companheira e ao 
nosso casamento.” 

“Casado há nove anos, gosto da vida de casado. Amo minha mulher 
como pessoa. Ela é muito inteligente, calorosa e normalmente se comunica 
muito bem. À monogamia é necessária apenas porque é um compromisso com 
uma pessoa e mostra que ela é importante para você — o que é necessário 
para se criar uma vida juntos, o que já apresenta dificuldades sem que se crie 
um triângulo ou qualquer coisa pior. Nunca tive sexo extra, durante meu 
casamento, mas tive montes de casos quando não era casado. O amor é muito 
mais uma situação na qual tenho um forte desejo de fazer alguém feliz, porque 
minha felicidade depende de fazê-la feliz — é estranho, mas é verdade.” 

“Estou casado há vinte e cinco anos. Gosto de ser casado. Sou casado 
porque gosto da minha mulher e da minha família e encontro satisfação sexual, 
emocional, econômica, psicológica e social — por que não deveria ficar casado. 
com todas essas coisas boas juntas e o apoio que temos um do outro? Os 
efeitos disso no sexo — ele melhorou! Gosto da monogamia — creio que 
me sentiria terrivelmente culpado e desvinculado como pessoa, se fosse de 
outro modo — simplesmente cercado de culpa, autojustificativas, etc., etc., etc., 
só para fazer sexo extraconjugal muito bom. Não tive tais experiências.” 

“Sou casado há mais de quarenta anos, sem experiências extras. Me senti 
atraído por um grande número de mulheres, em ocasiões diferentes. mas ao 
longo dos anos minha mulher foi a pessoa mais interessante que conheci, e 
temos um bom casamento; ela tem cooperado e sido uma parceira sexual entu- 
stasmada, interessada no meu prazer tanto quanto no dela, de maneira que 
não tive o menor motivo para procurar outras mulheres. Além disso, fizemos 
votos de casamento, eu a respeito e aos nossos filhos como eles me respeitam, 
e sempre acreditei numa casa tranquila e estável; a vida familiar tem uma 
importância básica. Não posso me meter facilmente em mentiras ou subter- 
fúgios. Não tenho vontade de pagar esse preço por uma excitação passageira. 
Por fim, todas as mulheres que me atraíram eram solteiras ou casadas! Casos 
com mulheres solteiras pareceriam exploração e egoísmo de minha parte; com 
as casadas, seriam destruidores de lares, ruins para crianças inocentes e ma- 
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* mais de vinte anos com minha mulher, Gosto mui 
trado. Sou casado há mais de * da minha vida. O Ito d 
as: É coisa mais importante da minha vida. O casamento afep 
anar a melhorar progressivamente, quanto mais 
nossa vida sexual, fazendo-a E fica: é bticdlan; O tem 
assa. Creio que o sexo seja mals satisfatório Ísica € psico Ogicamente com 
ep Estou completamente satisfeito com a monogamia que partilho com 
minha mulher. Existe uma estabilidade mb casamento para Criar crian. 
ças, para amar um ao outro, € morar Aço u = importaria muito Pouco 
com trepadas ocasionais fora do casamento. ve eu nb mau casa 
poderia pensar diferentemente, mas somos muito felizes PUSR, | 

“Nos meus dois casamentos anteriores (treze e seis anos), tive casos 
extras. O efeito em mim foi culpa, pena de mim mesmo — sonhando com 
o que seriam “aqueles homens felizes e casados que tinham O que eu não 
tinha. Isso afetou meus casamentos, porque é preciso agir diferentemente se 
ele (ou ela) está tendo um caso. Tenho certeza de que muitas vezes não me 
zanguei quando deveria, mas não o fiz porque ... “quem sou eu para ficar 
puto, quando estou fazendo o que eu estou fazendo (tendo um caso?)', Isso, 
certamente, não nos leva a um casamento saudável, onde há troca, Portanto, 
os casos foram muito ruins para meu casamento. Eu deveria ter tentado mais 
seriamente arranjar as coisas ou pedir o divórcio muito mais cedo.” 

“Agora estou casado de novo há dois anos. Gosto de estar casado. O 
sexo é muito melhor quando há bastante amor, confiança, e é exclusivo, Os 
casos, antes, nunca foram muito bons ou realmente satisfatórios; me deixa- 
ram culpado e nunca satisfeito. Estou gostando da paz de não querer, pela 
primeira vez na minha vida, confusão à minha volta.” 

“Pela primeira vez, vejo que a partir do momento em que você encon- 
tra alguém que ama — e esteja mais feliz na cama e fora dela do que tendo 
qualquer tipo de relacionamento extramarital —, isso dá uma alegria perma- 
nente e incomparável ao seu relacionamento. É como se soubéssemos que, se 
nos mantivermos juntos sexualmente — e com exclusividade — seremos 
realmente especiais um para o outro, mas se nós (ou um de nós) fizéssemos 
qualquer coisa com outra pessoa, aí nossa relação especial acabaria. Eu não 


faria isso. Uma relação verdadeiramente boa é taríssima — e uma vez que 
você a tenha encontrado, deve agarrar-se a ela.” 


ę 


Mento 


“Tenho trinta e dois anos, sou gerente de uma firma de engenharia. Sou 
muito jovem para essa posição, mas dei duro para chegar onde cheguei. Me 
formei em engenharia fregientando aulas noturnas, mas hoje estou muito 
satisfeito com minha vida e todo o meu esforço está sendo recompensado. 

. “Estou casado há nove anos. Gosto de estar casado. Ter gente à sua 
volta, e sente que o ama, é uma sensação muito segura. Eu amo minha mulher 
e meus filhos e eles me amam. Minha vida é dedicada a tornar a vida deles 
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cheia de amor, felicidade e satisfação. A intimidade familiar é o mais im- 
portante. 

“Sexo com a mesma parceira é lindo. Sabemos do que o outro gosta. 
Comunicação durante a relação, normalmente, é apenas um toque de mão. E 
ótimo! No mundo de hoje, a monogamia é a única saída. Como é que você 
pode sustentar duas ou três famílias? Você pode amar bastante muitas pes- 
soas, para morar com todas elas ao mesmo tempo? Você pode dividir ou 
dividiria uma de suas companheiras? Sou uma pessoa ciumenta. Me sentiria 
ferido se minha companheira transasse com outra pessoa. Está subentendido 
que ficaria zangado. Mesmo assim, confio na minha parceira e não creio que 
isso ocorra. Se um homem ou uma mulher estão contentes com seu com- 
panheiro ou a pessoa com quem vive, não vejo nenhuma razão para que pro- 
curem uma outra pessoa. 

“Quando encontrei minha mulher, foi ótimo. Eu a conheci há anos, até 
que, finalmente, um dia a levei a uma festa e, quando voltávamos para casa, 
beijei-a. Ela foi a única pessoa que tive medo de beijar. Depois desse beijo, 


eu estava agarrado. Até hoje, seus beijos me sacodem todo. Ela me ama. O 
que mais posso querer?” 
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Já vimos em grande parte das respostas dadas neste capítulo que, embora 
os homens façam muitas queixas sobre o casamento € frequentemente pro- 
curem outros relacionamentos sexuais fora dele, muitas vezes afirmam também 
que gostam do matrimônio e, gostem ou não, quase sempre pretendem per- 


manecer casados. 

Por que os homens preferem ficar casados se se queixam tanto do ma- 
trimônio? Se o casamento é, para eles, uma relação tão insatisfatória, o que os 
faz procurar outras ligações? Se com tanta fregiência se queixam de uma 


intensa sensação de falta de liberdade? 


A maioria dos homens diz que sim 


“Se é casado, há quanto tempo dura sua união? 
Gosta de estar casado? (Por que se casou? Ama sua 
mulher? Em que sentido?) 


Basicamente, a maioria — embora tivesse muito 

a reclamar do casamento e fregiientemente mantivesse 
relações extraconjugais — afirmou 

gostar do casamento e desejar permanecer casada: 


“Estou casado há vinte e sete anos. Embora tenhamos muitos problemas 
nosso casamento é, no mínimo, satisfatório e, quase sempre, muito mais do 
que isso; estou certo de que me sentiria muito só se ficasse sozinho agora € 
ainda mais com o passar dos anos; acho que minha vida sexual seria menos 
satisfatória se vivesse sozinho; uma separação agora provavelmente iria me 
deixar completamente arrasado emocionalmente, e à minha mulher também, 
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além dos meus filhos, embora talvez menos a eles. Pot tudo isso, permaneço 
casado.” 

“Estou casado há onze anos. Considerando os prós e os contras, acho 
que prefiro ser casado a ser solteiro, porque parece que minha união vai durar 
ainda um bom tempo, apesar de às vezes ficar pensando que, estando casado, 
não posso ser a pessoa que imaginei que seria se tivesse ficado sozinho, Já 
superamos alguns momentos difíceis em nosso relacionamento, e parece que 
cada vez estamos mais unidos e nos tornamos emocionalmente dependentes 
um do outro,” 

“Estou casado há trinta e dois anos com a mesma mulher. Se gosto disso? 
Sim e não; sim, por ser membro de uma família, pela aceitação social e pela 
conveniência. Não, porque não mantemos um relacionamento sexual satisfa- 
tório para mim; minha mulher se recusa a dialogar sobre isso e, às vezes, 
não consigo corresponder às suas expectativas em outras áreas; assim, por 
exemplo, ela não acha que cu dirijo direito. Apesar disso, não quero me 
divorciar.” 

“Estou casado há vinte e três anos e, no geral, gosto de ser casado. Há 
muitas coisas que me desagradam no casamento, mas muitas outras que aprecio 
imensamente, como partilhar interesses comuns, o prazer de ter filhos e de- 
pois netos, desfrutar do sexo regularmente. Por outro lado, não somos intei- 
ramente livres para ir aonde queremos quando queremos e fazer o que quere- 
mos com a pessoa que escolhemos. No entanto, gosto da minha vida exata- 
mente como é.” | 

“Estou casado há dez anos e gosto do casamento. Mas estou um pouco 
dividido. No geral, nossa vida sexual está muito boa — estamos nos diver- 
tindo mais agora do que quando as crianças eram pequenas. A única coisa 
que detesto no casamento são as restrições quanto à liberdade e à mobilidade. 
As decisões envolvem sempre duas pessoas ou mais, e isso quase sempre causa 
problemas. No entanto, prefiro ser casado a ser solteiro.” 

“Há dezessete anos. Por que me casei? Não sei. Talvez para não ficar 
sozinho. No casamento, há momentos de muito amor e beleza intercalados a 
outros de ódio. No entanto, o divórcio não é a solução para as tensões ou 
para as pressões — tudo tem seu lado bom e seu lado mau. Quando o sexo 
não é muito frequente, sempre há as alternativas de fora.” 


Quais foram as razões fundamentais para os 
homens desejarem permanecer casados ou gostarem 
do casamento? 


A maioria dos homens afirmou gostar do casamento 
devido à segurança, à estabilidade, à regularidade 

e ao aconchego da vida doméstica; para ter alguém 
para cuidar deles e em quem se apotar; 

poucos se referiram ao sexo, e sempre como um fator 
secundário: 
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“Estou casado Cidade di relacionamento. Cal. 
. ` ne tagy “ 
yido à estaol as uniões — 
mente de do afeto e do conforto das uniões — um hs 


4. ciso ` Ë P © 
Quero e preciso ão. união, as tentativas de resolver os Problemas Nees. 
=- 2 aço ? s = B.. , ` 
EES ROG O Seiki Durante toda a minha vida, só fique; iris 
daiane gd duas vezes, por “nho 
á ` mais uma ou auas *» POE Pouco tem r 
durante uma separação e em mais Po, Não 
. x Pp 
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Pnad do há vinte e oito anos e gosto disso. Gosto da tamiliarid, q 
. pi Ee » 
“Estou casado | : saudáv € 
da amizade, de ter aleuém especial para amar. E gostoso, saudáy el, e manté 
agi a: momentos difíceis. É bom Sentir j 
as coisas em ordem. Ajuda em que se é 
eri ário.” 
querido e necessá ” ii 
“Sim, gosto do casamento. Preciso e dependo de uma mulher, boa ou má,” 
“Sim En de uma pessoa para dedicar a ela meus Sentimentos Mais 
profundos.” 
“Gosto de estar casado. Ter uma companheira para tod 
Coisa que me entusiasma, me realiza e me tranquiliza. 
“Gosto de estar casado. Minha mulher é meu braço direito nos Negócios, 
Ela cuida daqueles problemas triviais com os quais não quero me preocupar 
Ela é uma ótima mãe para os meus filhos, muito embora não me atraia mais 
sexualmente.” 


a a vida é uma 


“Sentir que há pessoas que o amam à sua volta d 


`~ 


S á muita se 
Amo minha mulher e meus É 


SUtança, 
ilhos e eles me amam também.” 

“O lar é uma base de operações “segura”, 
mesmo, para onde posso sempre voltar e onde posso di 
fracassos, Obviamente, envolve concessões de tod 
muito importante nesse processo 

“E a melhor maneira de se 
e ter uma boa situação econôm 


“À maior parte do tempo gosto de estar casado. (Estou c 
anos.) Por quê? Porque é um fator de estabilidade físic 

“Gosto do casan ento porque quase sempre d 
e estabilidade.” 


um lugar onde posso ser eu 


vidir meus Sucessos e 
aS às partes e uma coisa 
é ouvir o que minha mulher tem q dizer ” 


manter a segurança e a razão, criar Os filhos 
ica.” 


asado há trinta 

a e mental,” 

á uma sensação de família 
“Estou casado po mpanheirismo que ady 

geralmente gosto de £ 


icar em casa para poder cony 
parece que é um bom acordo financei 


rque gosto do co ém dessa união: 
ersar com minha mulher; 


sexual conveniente ” TO €, geralmente, é também um arranjo 
eniente. 
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amo profundamente, Sei que vai estar sempre ao meu lado durante toda a 
vida, O casamento me dá uma grande sensação de segurança pessoal i 

“Vinte anos, Estou casado por causa da sepuranga que essa tntão dá, 
0 prazer c a conveniência, E a base que sustenta A minha vida, 

“Vinte e nove anos e meio. Por um lado, o casamento é restritivo tras, 
por outro, dá sensação de segurança," 

“Estou casado há treze anos, Gosto de ter um compromisso COM alguém. 
Isso me dá uma Ótima sensação e posso me sentir seguro ao menos et 
relação a uma coisa em minha vida.” 

“Estou casado há quase vinte e quatro anos, Gosto do casamento, À 
sensação de união familiar é um dos fundamentos da minha vida 

“Casei-me há seis meses, Estou gostando de estar casado, de partilhar 
meus dias com alguém e de dividir com ela os seus dias, Gosto de ter alguém 
com quem possa fazer planos e ansiar por realizádos, Para mim, a mialot 
vantagem de se ter um relacionamento duradouro é a sensação de segurança, 
de não estar sozinho enfrentando os riscos, perigos e problemas do mundo” 

“As coisas mais importantes desse relacionamento para mim são a segit 
rança e a continuidade, Tenho medo do que pode vir depois de um divórcio” 

“No casamento, a melhor coisa é a segurança e a pior é a segurança 
também.” 


Ou ter uma companheira, alguém com quem ficar: 


“Gosto e sinto necessidade do casamento. Acho que preciso ter alguém 
a me esperar quando chego em casa, uma boa companhia para mim, alguém 
com quem partilhar muitas experiências, alguém em quem confiar e que possa 
cuidar dos meus filhos junto comigo.” 

“Gosto de sentir que não estou sozinho, que somos um todo, Ela de- 
pende de mim e sei que vai estar sempre comigo, em acontecimentos sociais 
ou de negócios, ou mesmo para me consolar quando cu estiver deprimido.” 

“Estou casado há dezenove anos e gosto demais do casamento. Nos 
momentos de tensão, é como um gesso que mantém tudo nos devidos lugares 
para que as tensões ou rachaduras possam se recompor apropriadamente.” 

“Gosto dos grandes períodos de monogamia, mas as vantagens disso 
não têm nada a ver com o sexo. Estão relacionadas ao desenvolvimento de 
um relacionamento íntimo em que alguém conhece você de verdade, há uma 
forte comunicação psíquica, alguém com quem conversar, você não fica sozi- 
nho, tem alguém para cuidar e que caida de você, e sabe que vai haver sempre 
alguém com quem você pode contar quando for preciso, para partilhar expe- 
tiências e ouvir o que você tem a dizer.” 

“Depois de vinte anos, acho que a melhor coisa foi que ela, embora 
tenha passado maus momentos por minha causa, permaneceu sempre leal a 
mim. Ela quer continuar casada comigo, só comigo, e faz tudo para manter o 


casamento.” 
“Gosto de ter um relacionamento estável e duradouro, no qual posso 


realmente acreditar e confiar em minha companheira.” 
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“Gosto desse companheirismo constante € amoroso. Ela se dedica com. 
pletamente a mim. Além disso, reluto em acabar com o meu premia tendo 
em vista que tantos divorciados são infelizes, inseguros € solitários. 


Edi 


Ou alguém com quem partilhar as coisas: 


“Não postaria de ser solteiro. Estou casado porque minha mulher e eu 
somos bons amigos e gosto de compartilhar minha vida com alguém que sei 
que cuída e posta de mim. Gosto muito de passar o tempo com uma pessoa 
com quem posso falar, e a quem não tenho medo de contar meus segredos 
mais íntimos. Aprecio a união física e psicológica. Não gostaria de estar casado 
com nenhuma outra pessoa. Há mulheres sexualmente mais atraentes do que 
minha mulher, mas nenhuma por quem tenha tanto respeito. Minha mulher 
se interessa por mim e compartilhamos tudo — todos os nossos segredos, 
desejos e sentimentos. Isto é muito mais importante do que a atração sexual. 
No entanto, não me entendam mal. Também acho minha mulher atraente e 
gosto de fazer amor com ela.” 


Incluindo os filhos: 


“O casamento tem seu lado bom. Temos uma filha a quem nos dedi- 
camos inteiramente e adoramos acompanhar seu crescimento juntos. À expe- 
riência de estabelecer e construir um lar próprio também nos proporciona 
uma sensação de família e de amor, quase como se fôssemos irmãos. Apesar 
disso, sinto falta de sexo mais frequente e de romance.” 

“Estou casado porque partilhamos o mesmo ideal de estabelecer uma 
família segundo a nossa tradição.” 

“Vinte e um anos. À melhor coisa do nosso casamento são as crianças. 
Temos três. Quis ter filhos porque sou a favor da procriação. Fiquei orgu- 
lhoso quando minha mulher ficou grávida. No entanto, gosto de minha mulher 
mais como amiga do que como amante.” 

“Para mim, o principal motivo do casamento é a família. Gosto de ajudar 
e de cuidar dos outros porque isso faz com que eu me sinta útil, querido e 
importante para eles. Isso inclui meus filhos, seus cônjuges, minha mulher e 
seus parentes.” 


Alguns afirmaram que ter uma família ou ser chefe 
de família trazia benefícios sociais e profissionais: 


“Tive que sacrificar algumas coisas para me casar, mas valeu a pena. 
Creio que se não tivesse casado eu ia passar o tempo todo paquerando, e não 
poderia ter dedicado o tempo que dediquei aos negócios nos últimos vinte e 
três anos.” 

“Onze anos. O fato de ter uma família tem me ajudado no trabalho já 
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que fez com que eu me tornasse mais responsável, Na minha opinião, se não 
estivesse casado, não teria aceitado tanta responsabilidade,” 

“Abandonei a vida livre e egocêntrica de solteiro para me casar, e creio 
sinceramente que o casamento deu uma nova estabilidade e novos objetivos e 
rumos à minha vida, o que foi vital para o meu amadurecimento e para a 
minha carreira. Estamos casados há quarenta e um anos.” 

“No início, foram as pressões sociais exercidas tanto pela família dela 
quanto pela minha que fizeram com que ficássemos juntos. Hoje, no entanto, 
vejo que foi uma coisa boa. Aprendemos a nos aceitar mutuamente por causa 
das crianças e das coisas que apreciamos um no outro. À pessoa casada é mais 
bem aceita na comunidade.” 


Alguns mencionaram as conveniências práticas 

e domésticas tradicionais do casamento para o homem 
— ter quem faça certos serviços para eles, 

como lavar, limpar e cozinhar: 


“Estou casado há catorze anos. Gosto de todas as vantagens de ter uma 
mulher cozinhando para mim, limpando a casa, lavando e passando a roupa, 
cuidando dos filhos e fazendo toda a contabilidade.” 

“Estou casado há oito anos. Adoro as ‘vantagens’ do casamento, isto €, 
comida boa, casa limpa, roupa lavada, etc., além dos filhos. O sexo também 
é bem melhor, mais satisfatório, com alguém que realmente se ama. O casa- 
mento simplifica a vida, por reunir quase todas as nossas necessidades numa 
única instituição.” 

“Estou casado há quarenta e um anos. Gosto de estar casado, embora 
recentemente minha mulher tenha demonstrado que preferiria viver sozinha. 
Se ela continuar com a atitude de não querer manter relações sexuais, o que 
já vem ocorrendo há quatro anos, acho que vou aceitar o divórcio. Mas há 
muitas vantagens em se viver junto, mesmo sem sexo — refeições regulares, 
roupa lavada e passada, companheirismo, além dos consertos que tenho de 
fazer em casa e no carro. O casamento torna a minha vida mais metódica.” 

“Estou fazendo trinta e um anos de casado. Gosto imensamente da tran- 
quilidade e da conveniência: por nunca ter trabalhado fora, minha mulher faz 
todo o serviço da casa, vai às compras, limpa, cozinha, lava, etc.” 

“As vezes fico um pouco em dúvida sobre o casamento, mas acho que 
tenho sorte de ter uma mulher bonita, que está sempre querendo agradar, 


eae Ep 
cozinha bem, tem paciência e compreensão.’ 


Uma minoria considerou o casamento 
um acordo sexual de conveniência: 


“Estou casado há quase cinco anos. Gosto do casamento porque as coisas 


e . . ?) 
ficam mais simples que no namoro. 
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do há onze anos. Gosto demais do casamento, pois me op 
“Estou casado a e abriu mais portas para nos, Sexualmente Falando 
4 € s , 


cionou uma parceira fix 


m um sentimento 
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Alguns mencionara | 
de dever ou de pressao socia 


| uma pessoa responsá 
“Mantenho meu casamento porque sol | P gh ponsávyelļ ę levo 
minhas responsabilidades muito a sério. Há pessoas que dependem de mim» 
, l i ã ais tanto | 
“Estou casado há sete anos. Não gosto a do oa Casamento 
Ea to fi nte que devo conservá-lo 
quanto no início, mas acredito firmeme a Pe ge pelo tempo 
que for possível, até que fique claro que né a que possa Justificar 
nossa união.” foi o 
“Estou casado há vinte e um anos, e este toi meu primeiro e únie 
casamento. Pode não ser o melhor, mas aceito: meu destino com tranquilidade » 
“Razões para estar casado: educação rígida, tabus, sentimentos de dever 
para com Deus, minha mulher e meus filhos. Além disso, o desejo de servir 


como exemplo.” 


Ou motivos financeiros: 


“Tenho medo de que o divórcio possa piorar minha situação financeira ” 


Apenas uns poucos afirmaram que gostavam 
de estar casados por dedicarem interesse 
e amor/afeição a suas mulheres, como pessoas: 


“Estou casado há seis anos. Gosto do casamento. Estou casado porque 
amo minha mulher. Ela possui muitas qualidades admiráveis e eu a admiro 
tanto pelo seu trabalho quanto pelos seus pontos de vista. Ela é uma pessoa 
muito interessante de se conviver.” 

“Estou casado há catorze anos, € meu casamento é a coisa mais impor- 
tante da minha vida — minha mulher e a nossa vida em comum, Minha 
mulher é certamente o centro de minha vida, a base para a minha felicidade. 
Gostamos de fazer praticamente as mesmas coisas, inclusive viajar, e conver- 
AE reter Ela é muito interessante, sempre tem alguma novi- 


E uns poucos disseram que gostavam do casamento 
pela possibilidade de crescimento 


que uma relação profunda poderia proporcionar: 


SN ° 

osso rel : 
acionamento abre um espaço para a segurança e o crescimento. 

E para o amor. 
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“Estou casado há dez anos. O casamento é a melhor coisa de minha vida, 
principalmente por causa da minha companheira — cu adoro o casamento. 
Sinto que a vida familiar fez com que cu mudasse para melhor — cresci, 
como pessoa. 

“Sou casado há mais de trinta anos. Sempre quis uma companheira só 
minha, tanto para sexo quanto para todo o resto. Isso foi o que me levou 
a casar pela primeira vez, e tornar a me casar depois da morte de minha 
primeira esposa e a continuar casado até hoje. No casamento, a estabilidade 
é temperada — dependendo do nosso esforço — com transformações, o que 
dá um sabor especial à nossa vida. As pessoas mudam e até crescem com O 
casamento. É todo um processo, uma viagem a dois, e a gente nunca sabe O 
que está por acontecer. Até os conflitos podem ser enriquecedores. É, se temos 
filhos, aprendemos com eles — aprendemos, sim! Aprendemos na marra, é 
certo. Mas a gente passa a saber o que é a sociedade — uma sociedade — 
porque ajudou a criar e a sustentar uma família, E a gente vê e testa em 
primeira mão o que está certo e o que está errado nessa sociedade, seus pro- 
blemas, contradições e dilemas.” 

“Onze anos. O casamento me proporcionou uma intimidade extraordiná- 
ria com outra pessoa e me ensinou a me conhecer de uma forma inteiramente 
nova e inusitada, que só é possível numa relação como essa.” 

“Estou casado há dois anos e gosto do meu casamento. Com ele, fui 
fotçado a me relacionar com as pessoas em um nível mais profundo. Não só 
fez com que analisasse meus sentimentos pela minha mulher, como também 
me ensinou a desenvolver relacionamentos mais profundos e significativos 
com outros membros de minha família, além de amigos e conhecidos. Outra 
coisa que fui forçado a encarar foi o sexo no casamento. Às vezes era muito 
doloroso, mas os resultados finais, tanto os que já alcancei quanto aqueles 
que ainda estão por vir, valeram muito a pena.” 


Ou, finalmente, porque amavam suas esposas: 


“Estamos casados há dez anos. Por que estou casado? Minha vida fica 
incompleta sem o casamento. O que tenho a dizer é que o casamento é um 
sério compromisso pessoal com o bem-estar da minha esposa. Não é uma 
questão de conveniência sexual, nem de conveniência doméstica, mas, na mi- 
nha opinião, é o seguinte: “Você é uma parte de mim, a parte que procuro 
para toda a eternidade. Para mim, você é tão importante quanto o meu cora- 
ção e, embora sejamos dois fisicamente, quero que nos tornemos um só, na 
alma e na meta da vida. Preciso de você e acho que a perfeição não está nem 
comigo nem com você. Cuidarei de você para sempre e em todos os sentidos, 
da mesma forma que cuido de mim mesmo. Se você não corresponder, vou 
procurar outra pessoa. Se você aceitar o que tenho a oferecer e depois per- 
ceber que se enganou, estarei pronto a liberá-la dos compromissos assumidos, 
tentando com todas as minhas forças fazer com que o momento da partida 


2 3) 


seja tão agradável quanto o momento da união”. 
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Alguns homens não gostavam em absoluto 
do casamento, mas mesmo assim permaneciam casados; 


“Estou casado há dezoito anos. Não gosto do casamento — ou Melhor 
aprendi a não gostar desse relacionamento em particular (o mesmo ACOntece 
com minha mulher, embora gostemos um do outro como pessoas), Nos últi. 
mos anos, decidimos continuar casados para que minha mulher possa termin 
neus estudos superiores e minha filha termine o segundo grau € entre par b 
faculdade.” A 

“Vinte e cinco anos, Não morro de amores pelo meu casamento, mas cl 
depende de mim,” o 
a “Há quinze anos estou casado, infelizmente, com uma megera insensível 

€ me separar, o juiz vai me imprensar tanto que não vai valer a pena, Casa, 
Mos porque pensamos que ela estivesse grávida. Só tenho relações com el 
quando estou tão louco para foder que até um poste telefônico serviria,” 

Não é o melhor dos casamentos, mas ela pelo menos me dá o míni 

que eu exijo dela e estou acostumado com ela.” a 
me separe easado há dezenove anos. Não gosto do meu casamento, mas não 
ii apa aii, as crianças. Meus pais se separaram e não quero que 
gs as por essa experiência. Quero estar sempre com eles, mesmo 

a omentos Sm que a nossa vida conjugal fica um pouco tempestuosa ý 

stou casado há vinte anos. Não gosto do casamento, mas tal 
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É: Pare de reclamar de COÍSAS frivolas, insignificantes, 

3, Confie nele: ele é uma pessoa diferente de você, 

4, Deixe que ele tenha amigos — aceite-os mesmo que bebam e você 
seja abstêmia, 

5, Não faça comentários ou observações maldosas sobre o seu marido, 
principalmente na frente das crianças, 

6. Seja indulpente, 

TÊ Respeite Os princípios dos outros, 

8. Por que ficar doente o tempo todo? 

9, Os tranqiilizantes e outros barbitúricos são mesmo necessários? 

10. Por que levantar-se à hora em que sua filha levanta pela manhã — 
só para depois dizer que está se levantando para evitar brigas? 

Acho que, se tosse tratado com mais respeito aqui em casa, seria uma 
pessoa totalmente diferente, Quem diz que a mulher balança as estruturas da 
civilização está dizendo uma verdade, Uma boa mulher tanto pode fazer um 
homem quanto derrubá-lo,” 


“Por que você se casou?” 


As respostas mais freqüentes inclutam os seguintes 
motivos: porque era o que “tinha que ser feito”, 

para ter uma parceira sexual sempre à disposição, 
por estar amando e (com menos freqüéncia) 

por companheirismo ou para evitar a solidão: 


“Casei-me porque me parecia que era o melhor a fazer e também a me- 
lhor época. Tinha a mulher, estávamos apaixonados e, então, nos casamos. 
Sem nenhum dos dois pensar muito a respeito, acho eu.” 

“Estou casado há dezesseis anos. Casei-me para evitar a solidão e ficar 
com alguém de quem estava gostando e para realizar meus desejos sexuais. 
Tive sorte e fiquei satisfeito em relação ao primeiro desses dois motivos.” 

“Não sei por que me casei: era o que “tinha que acontecer”, já estava na 
hora de me estabilizar e formar uma família, ela estava disponível, era atraente 


e achava que eu daria um bom pai.” 
“Quarenta e um anos. Casei-me principalmente porque estava apaixonado, 


mas também porque queria companhia. Meus amigos e conhecidos estavam 
quase todos casados e era uma coisa natural naquela época (nos anos 30) para 
quem tinha condições financeiras, € acho que também porque precisava de 
um meio de dar vazão regularmente a meus instintos sexuais.” 

“Trinta anos. Casei-me porque fiquei realmente apaixonado por minha 
mulher desde o primeiro instante em que à vi. Perdi a cabeça por ela. Apesar 
de todos os traumas pelos quais tínhamos passado, o casamento funcionou. 
Nosso relacionamento é incrível, terno e sensível às necessidades um do outro. 
No entanto, estou certo de que me casei não só porque a amava, mas também 
porque todos esperavam que eu me casasse e qualquer indício de que eu nao 


AVIC à atta 
me casaria era motivo de desaprovação e suspeita. 
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+ na época, era uma cois 
“aselme porque, na epoch q 
“ ' ve anos. Casetme | vi 
Estou casado há no m par constante. 


boo Aqui ana aemaptatatana, age aj ad la mulher a quem amava, 

“Caseime porque gostava de ser amado pe 
Casamo-nos para ficar juntos.” 

“É para dizer a verdade? Cansei de es 
voltar para casa,” 

“Estou casado há quarenta e dois 
mento, com a pessoa certa, é uma vida 
mulher quis assim. Ela me amava de verdade e oa: gO ien (a Ari 

“Casei-me porque queria ter uma família teliz, uma mulher (e amante), 
e, por último, porque tinha medo de ficar sozinho. 

“Casei-me para atenuar minha solidão.” | 

“Estou casado porque só assim minha amada pode ser minha herdeira c 
minha mulher pela lei — isso evita reprovações por parte da sociedade, Já 
vivíamos juntos há nove meses quando, então, resolvemos nos casar, não só 
pelas razões acima mencionadas, mas também para contentar as duas tamílias, 
que não estavam a par da nossa união.” 

“No meu primeiro casamento, ela mostrava grande interesse por mim e 
eu por ela, e o nosso relacionamento cresceu. No segundo, uma atração com- 
pulsiva me fez superar obstáculos que a razão me dizia que cu devia respeitar, 
Foi a rejeição compulsiva de uma solidão que já durava quase dez anos,” 

“Por que me casei? Por romantismo € atração sexual, por estar ficando 
velho, por pressões sociais e familiares e por prever a solidão para o futuro, 
se não me casasse. Encontrei uma pessoa que era do agrado dos meus pais.” 

“Estou casado há vinte e seis anos. Eu estava pronto para levar uma vida 
estável," 


porrar na cueca € depois ter que 


anos com a mesma mulher. O casa. 


perfeita. Casamo-nos porque minha 
a dela.” 


“Vime e um anos. O casamento era o meu objetivo na época, e, ao 
encontrar uma mulher do meu agrado, resolvemos nos casar. Eu gostava dela, 
pelo menos acho que sim, mas não com paixão.” 

“Casei-me com o propósito de ter uma parceira sexual permanente e 
atraente, estabilidade emocional e uma família,” 

“Estou casado há vinte e dois anos, Se, na época, a sociedade fosse mais 
aberta com relação a sexo do que é agora, é possível que nunca tivesse me 
casado,” 

“Casei-me porque estava com trinta e dois anos e senti que era hora de 
me assentar. Acho que já é uma norma preestabelecida que o homem tenha 
que eficontrar uma mulher e constituir família. Estava sozinho e desejava des- 
frutar do aconchego que o casamento, conforme me diziam, poderia me pro- 
porcionar. Além disso, queria ter uma vida sexual mais regular.” 

“Estou casado há quarenta e dois anos com a mesma mulher, Talvez 
tenha me casado para fugir da dominação de minha mãe e também 
estava apaixonado.” Porque 


4 > | 
| Casei-me para ter uma companheira permanente. Estava amando. mas 
isso não tem nada a ver com o casamento.” | 


c« mw A 
Estou casado há oito anos. Casei-me para ter relações sexuais regulares 
e porque queria alguém para cuidar de mim” 


té $ 9 . 
Casei-me com vinte anos e minha mulher com vinte e um, porque — 
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só agora percebo — ela era virgem e inocente, € eu, mesmo durante o namoro, 
é que a ensinei à me masturbar e me chupar. Era uma garota séria e muito 
feliz, € si perdidamente por mim. Acho que, naquela época, gos- 
tava dela a meu jeito e, quando tudo ficou mais sério, percebi que se termi- 
passe o namoro, depois de tudo o que tínhamos feito, ia causar-lhe um imenso 
sofrimento. Acho que ela não ia conseguir superar uma situação como aquela, 
Ainda acho que agi corretamente e os nossos primeiros dez anos foram ótimos.” 

“Estamos casados há trinta e dois anos. Não é um mar de rosas, mas aínda 
assim prefiro ficar casado. Na época, os motivos pelos quais me casei foram, 
em ordem de preferência: desejo de ter uma parceira sexual, curiosidade em re- 
lação às mulheres, atração pela minha primeira esposa, vontade de criar e de 
experimentar coisas novas, vontade de ser pai, solidão e a idéia de que o 
casamento é o único meio de uma pessoa realizar todas as suas aspirações.” 

“Estive casado durante quatro anos. Casamo-nos porque éramos muito 
amigos e ela estava grávida. Eu não gostava porque ela não conseguia me 
excitar. Em vista disso, eu não me interessava em aprender a conhecê-la ou 
em resolver qualquer dos nossos problemas.” 

“Ela estava longe de ser boa de cama, mas cozinhava bem e eu sabia 
que seria totalmente fiel a mim.” 

“Casei-me porque não tinha alternativa: estava apaixonado, queria viver 
com uma mulher e o meu estilo de vida não admite desvios das normas, O 
que, na minha opinião, é uma consegiiência das pressões sociais, o que é 
ridículo nessas circunstâncias.” 

“Uma série de razões: (a) é natural, (b) eu estava cansado de tantos 
relacionamentos interrompidos, (c) gostava muito de minha mulher.” 

“Não sei por que me casei. Lembro que minha mulher (namorada, na 


época) fazia pressão para ganhar uma aliança, então acho que uma coisa puxa 
outra.” 


“Casei porque me apaixonei e continuei apaixonado.” 

“O casamento foi apenas uma formalidade que aconteceu quando já nos 
sentíamos emocionalmente comprometidos um com o outro para toda a vida.” 

“Casamos porque ela estava grávida, e perguntou-me o que eu queria 
fazer. Eu, então, perguntei o que cla queria fazer e acabamos fazendo o que 
ambos queríamos.” 

“Esta pessoa foi algo de excepcional em minha vida e eu quis enaltecer 
a situação e celebrá-la. Foi mais uma coisa simbólica do que prática, cômoda, 
necessária ou religiosa.” ? 


Razões por que os homens não gostam 
do casamento/ raiva contra as mulheres 


Embora a maioria dos homens tenham dito que gostavam do casamento, 
ou, pelo menos, que desejavam continuar casados (e, como veremos, os divor- 
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le tornar a se casar), ainda há em várias res. 
ciados afirmam que gostariam de tornar a sé ierhsnesporai;sd instituição, da 
postas muita agressividade rã poser gb homem no matrimônio, 
casamento e ao papel ereto ne T pç E esposas, 
AE doP algun de H nai alte inconsciente) de expressar 
podem ser considerados BEE A ien fastar-se do relacionamento 
essa raiva contra elas, de se vingar da mulher, de afas 
e colocar-se “acima” dele. o OSE P 
No entanto, contra o que é dirigida essa raiva masculina? É a 
, exo — ou mesmo à falta de 
uma raiva relacionada ao sexo ou à falta de sexo | > Será 
“liberdade sexual”? Ou à falta de carinho e amor ligados ao dem crá o 
esses sentimentos, válidos talvez, são reflexos de outros pro er no e a- 
cionamento do casal? E, talvez em sentido mais amplo, de pro AAR AAL 
rais do relacionamento entre o homem e a mulher em nossa sociedade? Pa- 
rece que o “sexo” torna-se facilmente o foco das tensões, reprimidas-ou não, 
de um relacionamento — seja porque a mulher não está interessada em sexo 
ou porque o homem acha “maçante” fazer amor com a mulher. Os homens 
aprendem a ver o sexo como uma coisa isolada, e a considerar que as relações 
sexuais não são afetadas pelos outros aspectos de um relacionamento — seu 
“instinto sexual” seria um fenômeno exclusivamente biológico —, mas tais 
idéias são errôneas. O sexo e os desejos sexuais são afetados por todos os 
aspectos do relacionamento, e esse relacionamento é criado não só pelas duas 
pessoas envolvidas, mas também pela sociedade e pelo papel que ela tenta 
impor ao marido e à mulher. 

Às respostas à pesquisa frequentemente deixam entrever sentimentos de 
raiva contra as mulheres — como vimos nos depoimentos acima, nas res- 
postas de homens divorciados e separados (após esta seção), nas atitudes dos 
homens com relação às mulheres (páginas 345-363), e em suas opiniões 
sobre o movimento feminista (páginas 364-391). Parece claro que a maioria 
dos homens fregientemente têm sentimentos dúbios e algumas vezes hostis 


, O carinho e q reconheciment 

No entanto, há outras explicações possíveis p 
terem relações extraconjugais com tanta frequência. 
é tanto a raiva ou insatisfação com o casamento, mas o fato de que, após o 
casamento, os homens quase sempre passam a ver suas esposas mais como 
mães, “mulheres direitas”, do que como “objet 


dedes Oni OS sexuais”, tradicionalmente 
consideradas “vagabundas”, No c 


asamento tradicional, a mulher assume o pa- 
pel que pertencia originalmente à mãe do marido — ou Se] 


| nc | | a, Satisfazer suas 
necessidades físicas, cuidar da casa, cozinhar, criar os filhos. Ela torna-se uma 
“mãe”, Ao recordar sua infância, ele sen tir atração sexual 
por sua mãe, o que vem a ser confirmado mai ossa cultura, que 
estabelece que as mulheres direitas O sexo no fao 
mento pode tornar-se uma obrigação, ou algo permitido apenas nos moldes 
tradicionais, por exemplo, apenas em relações sexu 


iz i ais convencionais. Além 
ISSO, Já que provavelmente quando criança ele não foi informado de que o 


ara o fato de os homens 
Muitas VEZES, a razão não 


(mães) são assexuadas. 
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sexo era algo que seu pai e sua mãe faziam juntos, o homem pode não ter con 
seguido ron Frei esse fato; ainda hoje, muito meninos ¢ até homens 
adultos acham di fcil acreditar que sdas mães já mantiveram relações sexuais 
e que Ro disso ou, ainda, que isso é muito natural na vida de uma | 
i ` ireita’' Ja p M à é 
“mulher direita”. Para muitos homens, as “mães” são simplesmente assexua- 


das. Agindo dessa forma, o homem esconde suas “escapadas” da mulher 
quase exatamente como fazia com sua mãe, que o reprovava — embora sinta 
que sua verdadeira lealdade estará sempre reservada para ela em primeiro 
lugar. 
No entanto, uma raiva oculta, ou que não pode ser expressa, é a causa | 
de muitos dos casos secretos de adultério dos homens: e não há dúvida de 
que os homens sentem muita raiva das mulheres. Depois de analisar como os | 
divorciados, os separados e os solteiros vĉem o casamento, a vida a dois e 
seus relacionamentos com as mulheres, voltaremos ao problema da raiva que 
os homens sentem pelas mulheres (veja página 345)! 


a 


— as mms as 


a 


eq e 


cce e 





S. 


! Veja também as seções introdutórias do capítulo 5 e muitas outras seções desta obra 
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“Sou imensamente feliz no casamento. Minha mulher é a melhor coisa 
que me podia ter acontecido — ao contrário das outras com quem me casei 
antes. Ela é inteligente, sensual, delicada, tudo o que um homem poderia 
desejar — menos, rica! Estou casado há sete anos. (Da primeira vez, me 
casei porque a garota tinha sofrido um acidente de carro e eu a estava ajudando 
durante a sua convalescença. Quando percebemos, estávamos casados.) Sou 
louco por minha mulher, tanto física quanto emocionalmente, e de todas as 
formas possíveis. Em matéria de sexo, orgasmo e essas coisas, nós nos damos 
muito bem. 

“Acredito na monogamia porque, para começar, em quase todos os casos, 
não dá certo viver de outra maneira. Além do mais, se o casamento é bom, 
não seria justo nem para a esposa nem para o marido. Acho que não teria 
vontade de ter um caso com outra pessoa, mesmo que minha mulher per- 
mitisse. 

“Já tive alguns casos fora do casamento, mas quase todos ocerteram du- 
rante os casamentos ruins, e não neste último, em que, ao longo de sete anos, 
dei apenas quatro escapadas. Durante o primeiro ano de meu primeiro casa- 
mento, que dura dez anos, como minha mulher não gostava muito de sexo, 
tive alguns casos, sempre por acaso, pois não sou desses que procuram sexo 
por aí. Meu segundo casamento: foi ótimo em termos de sexo, por isso não 
dei nenhuma escapulida. No entanto, ele só durou doi 
aconteceu por causa dos dois filhos dela e, além disso, 
ela, não. Durante esse casamento, houve apenas um ou 
mesmo desses que só duram uma noite. No terceiro, qu 
do casamento minha mulher sofreu uma histerectomia 
desejo sexual, que, no início, era bastante razoável. E 
cinco ou seis anos, apenas porque eu estava decidido a 


S anos — a separação 
eu queria ter filhos e 
dois casos — e assim 
ase dois meses depois 
e isso acabou com seu 
ssa união durou ainda 


uma infinidade de casos, porque com minha mulher 
Meu objetivo era não deixar escapar nenhuma oportunid 
vez, eu não fizesse nenhuma força para isso (não ia a bares, etc.). Minhas es- 
capulidas extraconjugais eram quase sempre com as mesmas mulheres, a não 
ser uma vez ou outra, quando aparecia alguma nova. Não estou absoluta- 


ade, embora, mais uma 
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mente certo, mas alguns desses casos aconteciam duas ou três vezes por sema- 
na, às vezes com duas mulheres diferentes. 

“Durante meu atual casamento, que não poderia ser mais feliz, tive 
relações duas vezes com a minha segunda ex-esposa, com uma mulher que é 
provavelmente a mulher mais desejável, em termos de sexo, com quem já fiz 
amor, € com uma garota com quem sempre quis ir para a cama, Há um ano € 
meio, quando surgiu a oportunidade, não hesitei em aproveitá-la, mas minha 
consciência ficou tão pesada que não quis repetir a dose, Não acho muito 
provável que eu continue a dar muitas outras escapadas, mais por causa da 
idade que por honestidade de minha parte. 

“Não creio que os casos do passado tenham tido algum efeito sobre os 
meus casamentos — pelo menos não percebi nenhum. Neste último casamento, 
não tiveram nenhuma influência, e minha mulher nada sabe sobre eles. Se 
soubesse, acho que me mataria.” 


“Sou casado há dois anos. Durante a maior parte do tempo, gosto da vida 
de casado, mas às vezes me dá vontade de ser solteiro de novo. Acho que é 
comum que um casal sinta isso de vez em quando, mas o mundo teria que 
vit abaixo para eu me separar de minha mulher. Gosto de sentir que estou 
casado porque amo minha mulher e porque quero que continuemos juntos 
pelo resto da vida. Acho que me casei porque me sentia só. Não queria ficar 
sozinho e só ela poderia preencher o vazio que existia em mim. Sob muitos 
aspectos, nossa vida sexual tornou-se uma rotina. Não gosto disso, mas minha 
mulher parece estar feliz desse jeito ou, pelo menos, não demonstra nenhuma 
vontade de mudar. Assim, para variar um pouco e dar um pouco de sabor à 
vida, tenho tido algumas amantes de vez em quando. 

“Para mim, a monogamia absoluta só existe na cabeça dos idealistas da 
nossa sociedade. Não é possível que um homem ou uma mulher consigam 
passar o resto de suas vidas fiéis a uma única pessoa. Não acho que uma só 
pessoa consiga dar à outra tudo o que ela deseja ou precisa. Sei que minha 
mulher não pode me dar tudo de que preciso e eu também não sou capaz de 
dar a ela tudo o que quer. É verdade que existem muitos casais que afirmam 
ser completamente felizes, mas aposto que, na maioria dos casos, é só papo. 
É claro que a vida seria muito mais simples se todos pudessem encontrar uma 
pessoa que satisfizesse todos os seus desejos e necessidades, mas acho que a vida 
não é assim. 

“Minhas experiências fora do casamento não são do tipo ‘livro aberto”. 
Se minha mulher me perguntar, vou lhe contar toda a verdade e até tentar 
explicar a ela o porquê disso tudo, embora ache que ela não vai entender. 
Mas, enquanto ela não pergunta, não revelo nada, porque ela iria se magoar e 


não quero que Isso aconteça. 

“Pode ser que seja sentimento de culpa, ou qualquer outra coisa, mas 
depois de cada caso parece que fico mais apaixonado ainda pela minha mulher. 
Ou talvez seja porque assim posso aguentar mais tempo sem impor a ela 


minha vontade — já que ela parece não gostar de ter relações sexuais com 
que, de uma certa forma, minhas escapu- 


tanta frequência quanto eu. Acho 
amento. Esses casos 


lidas ocasionais estão fortalecendo ainda mais meu cas 
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poa me é Quand: 
têm surtido pouco efeito na vida sexual com minha e Suando ala 
mostra realmente algum interesse, adoro fazer amor co! o | di 


isso aconteça continuo a ter meus casinhos por a RI 
“No começo, cu a amava muito, Trabalhávamos dg s gar rm 
bons colepas, até que passamos a nos interessar um pelo outro. n é rd 
para casa, Começamos a conversar mais € à descobrir que tn a s rm 
pontos em comum. Minha vida naquela época era um inferno, um = ndeiro 
inferno. Eu morava em uma cidade grande, onde me sentia sozin 10 c não 
havia ninguém de quem cu gostasse realmente, nem ninguém que pian de 
mim, Sentia um vazio impossível de se descrever. Descobri que com cla eu 
podia falar, me abrir, contar tudo. Começamos a nos ver com frequência ca 
querer estar sempre juntos, € quando ela não estava comigo à solidão tomava 
conta de mim. Aí, então, cla veio me contar que estava com alguns problemas 
e precisava de ajuda, e cu fiquei feliz por ela ter feito isso. 
“A partir daí, passei a gostar mesmo dela, Queria que 
comigo e, quando não estava, sentia muito a sua falta. Que j | 
cla de mim. Queria fazer amor com ela, e não apenas ter relações sexuais, 
Queria que entre nós houvesse algo de espiritual e, de fato, isso acabou acon- 
tecendo, Entre nós havia quase que telepatia, pois sabíamos exatamente o que 


estivesse sempre 
ria cuidar dela, e 


o outro estava pensando. 
“Hoje, sinto que a amo mais do que nunca. No casamento, o amor não 


é apenas o fim, é o começo, o que faz a gente levar a sério o relacionamento. 
O amor aumenta e fica cada vez melhor com o passar do tempo, cresce com 
você e com o relacionamento. Tirando o sexo, nos damos otimamente bem, 
Cooperamos e vivemos bem um com o outro. Ela é muito minha amiga e 
conversamos sobre tudo, menos sobre sexo, Acho que, a não ser por esse as- 
pecto, nosso casamento é fantástico. 

“Na minha vida sexual, há algumas coisas que gostaria de modificar, 
todas com relação à minha mulher, mas tenho medo de falar sobre isso com 
ela. Por experiências anteriores, sei que posso magoá-la e não quero que isso 
aconteça de jeito nenhum, Gostaria de pedir a ela que fosse mais agressiva, 
que tomasse a iniciativa mais frequentemente. Queria que ela aprendesse e 
recordasse algumas das coisas que poderiam fazer com que o ato sexual fosse 
melhor para mim. Não estou pedindo nada indecente nem muito fora do co- 
mum; apenas queria, por exemplo, que, durante o meu orgasmo, ela me abra- 
çasse bem forte para expulsar todo o ar dos meus pulmões. Coisas desse tipo 
não são assim tão difíceis, não é verdade? Outro problema é que sou sempre 
eu quem toma a iniciativa e detesto isso. Se não a ponho numa posição dife- 
rente, ela se deita de costas e fica assim até o final. Para mim, é muito chato 
fazer amor sempre na mesma posição, e sei que às vezes ela também não 
gosta disso, mas, mesmo assim, ela se nega a tomar a iniciativa de fazer ou 
sugerir alguma mudança.” 


“Tenho trinta e sete anos. Sou branco, minha mãe era protestante e meu 
pai, católico. No momento não estou ligado a nenhuma religião, e desconfio 
de todos que têm alguma. Servi na marinha e tenho dois filhos. 

“Atualmente estou atravessando uma fase de grande confusão, pois estou 
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envolvido com duas mulheres; uma é minha esposa há seis anos e a outra, uma 
amiga muito especial há mais de três anos. Essa situação tem me trazido inú- 
meros problemas. Primeiramente, há um ano e meio que estou aprendendo 
a ver realmente o que é um relacionamento a dois, incluindo o casamento. 
Antes, pensava que todos os casamentos eram “preparados no céu” (resquícios 
do catolicismo) e que a separação ou o divórcio eram um sinal de fracasso 
pessoal e, provavelmente, um “pecado”. Sei que, se meu casamento acabar ago- 
ra, muitos dos meus parentes e dos parentes de minha esposa vão pensar dessa 
forma. Desde que comecei meu curso de pós-graduação as tensões entre mim € 
minha mulher vêm aumentando. Sempre a velha história do marido que, por 
ter mais instrução que a esposa, cria uma situação em que os dois, 20 invés 
de se aproximar, se afastam cada vez mais. Como era de se esperar, minha 
mulher percebeu isso muito mais cedo do que eu. Acho que eu estava tão 
envolvido no que estava fazendo que não parei para analisar a situação. 
Quando ela me pressionava para abandonar os estudos e arranjar um emprego 
“normal”, eu ficava irritado e pedia que ela “entendesse” que tudo era “para O 
bem da família”. Tudo continuou como estava, até que, finalmente, minha 
mulher decidiu pedir o divórcio. Todos deram razão a ela: meus país, minha 
irmã, minha tia, etc. Protestei, não com argumentos lógicos, mas sim emocio- 
nais — como é que ela podia ter tão pouca confiança no nosso futuro? Não 
chegamos a nenhuma solução e fui para a universidade a fim de alugar um 
quarto, já que tínhamos decidido que eu ia morar lá sozinho a fim de que 
pudesse adiantar bastante minha tese. Isso foi em janeiro, e nos fins de semana 
às vezes eu ia para casa ver a família. 

“No início de março, durante uma dessas visitas, tivemos uma séria dis- 
cussão sobre se valia ou não a pena continuarmos casados e, decepcionado 
com a sua falta de “compreensão”, dei um murro com toda a força em uma 
cômoda e quebrei a mão em três lugares. Essa atitude inteligente fez com 
que eu tivesse que ficar com o braço engessado por quase dois meses, o que 
atrapalhou muitíssimo o andamento da minha tese — foi algo como a justiça 
divina, pode-se dizer. Voltei à universidade, com gesso e tudo, disposto a não 
me abater com o acontecido e consegui adiantar um pouco o trabalho. O fato 
de ter quebrado a mão serviu para esfriar um pouco a discussão sobre o di- 
vórcio, pois fez com que minha mulher tivesse certeza de que eu realmente 
não queria me separar. Seria isso verdade? Na época eu pensava que era, em- 
bora hoje ache que havia outras coisas mais, não sei exatamente o quê. Acho 
que podia ser (ou ainda é?) algo como um sentimento de orgulho masculino 
que não permitia (ou não permite?) que eu admitisse o “fracasso” ou o “erro”. 

“Logo depois de tirar o gesso, conheci essa outra mulher muito especial, 
uma estudante de pós-graduação de uma outra disciplina, embora sua área de 
pesquisa estivesse ligada à minha. Éramos capazes de conversar em um nível 
que eu nunca tinha conseguido alcançar com ninguém, nem com homens nem 
com mulheres. Menos de uma semana depois de nos termos conhecido, des- 
cobri que tinha me aberto inteiramente com ela, sem esconder absolutamente 
nada. Só muito depois começamos a nos relacionar fisicamente; ela também 
tinha um outro caso com um homem tora da universidade. Naquele verão, ela 
fez algumas visitas a ele e aos pais dele. Eu conhecia o tal homem e, durante 
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uma das visitas, el 
palavra, ele aceitou à 
“No entanto, EU rop 
nova amiga, já que; desde 


-o tinha meios de contar à minha mulher sobre ess 
nã cio do nosso casamento, até antes disso, tin 
a 


e eu não devia ter dás james eom apa Essa era Uma 
ficado bem claro qu so casamento, pois eu nunca a proibi de ter amigos 
das disparidades adia hava que ainda havia alguma chanc e de salvar o Casa. 
homens. Assim, S€ eu ac Ee Ou desistir dessa nova amizade, que tinha se 
mento, SÓ havia pesa odia mim (atualmente, creio, é ainda mais impor. 
acionar nua ou mantê-la em segredo e torcer para que minha amj. 
tante que o casamento), Bem, essa relação já está durando três anos e for 
puoi aa der apo, não só emocional, como peço física, Muito 
nou-se, com O pass uilômetros e quilômetros de distânr: 
ia go ee ep o nn 
rim po corresponder pelo menos algumas vezes por semana, « 


» 4 1 i 
estamos planejando nos encontrar no próximo ano, durante uma conferência 


profissional. PO 
«É muito provável que meu casamento nao au g que um ou dois 


anos, e meu principal problema é a razão definitiva para a separação. Basica. 
mente, comecei a perceber que o casamento foi um erro, o que minha mulher 
já descobrira antes (mas agora não demonstra mais nada nesse sentido). Além 
disso, tenho que reconhecer que o casamento acabou por causa da sua própria 
dinâmica interna e não devido ao meu outro relacionamento. Aliás, deixei 
bem claro à minha amiga especial que ela não era a causa da separação, e que 
eu não estava querendo trocar um casamento por outro. Disse tudo isso a ela 
porque a amo tanto que queria que continuássemos juntos, mas não estava 
interessado em forçá-la a aceitar nenhum relacionamento exclusivo. De fato, 
ela é quem vai determinar os parâmetros do nosso futuro relacionamento. Fu 
só quero ficar junto dela, se ela precisar de um amigo muito especial. Sei que 
preciso dela, mas me recuso a tentar controlar outra pessoa novamente. 

“Embora tanto minha mulher quanto eu continuemos a trocar juras de 
amor, não estou bem certo de estarmos sendo sinceros. Acho que gostamos 
um do outro, mas muito pouco; interessamo-nos pelo que acontece com o 
outro e com as crianças. Acho que houve tanta mágoa e tanto rancor nesses 
anos todos que é muito difícil que ainda haja “amor”. Não sei, isso talvez 
seja um pensamento muito simplista, mas não tenho dúvidas em dizer que 
amo de verdade essa minha amiga especial. As vezes, meu amor-próprio vem 
à tona e fico em dúvida se ela me ama tanto quanto eu a amo ou se me 
ama mais dò que a qualquer outro homem. Rapidamente porém, volto a mim 
e fico certo de que realmente nos amamos e que não há “amo medir um 
sentimento como esse. O que lucramos com o nosso relacionamento? Temos 
um ao outro, e um proporciona ao outro uma percepção mais ativa de si 
proprio, um maior autoconhecimento através do conheci d o. Não 
tingimos, estamos sempre abertos e até a a 
tinha vivido em nenhum relacionam = rig a ur 
quer situação que nos faça ter que T AERON Ecis A R Eri 
“Seria muito fácil para im acapar com O que conseguimos pe 
mim alegar que me sinto dominado (há nuit 
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tempo) pela minha mulher. Na verdade, não acho que seja esse o caso. Isso 
seria simplesmente uma desculpa para não arcar com a responsabilidade de 
minhas próprias decisões. Não fui forçado a me casar, não fui forçado a cons- 
tituir família, não fui forçado a procurar outros relacionamentos, e não estou 
sendo forçado a manter a situação em que me encontro atualmente. É possível 
que tanto minha mulher quanto eu nos sintamos dominados e nos acusemos 
mutuamente disso, mas as decisões a que chegamos partiram de nós mesmos. 
Creio que essas decisões não nos servem mais, mas não sei exatamente o que 
fazer no momento, principalmente porque há outras pessoas envolvidas no 
caso, duas pessoas que foram trazidas ao mundo por nós e que representam 
uma enorme responsabilidade.” 


“Estou casado há mais de vinte anos. Casei-me porque estava apaixonado 
e, naquela época, era isso que se esperava de mim. Continuamos casados até 
hoje por causa da responsabilidade que temos em relação às crianças e também 
porque não há de fato nenhuma razão mais forte que justifique um divórcio. 
Nossa vida sexual não é muito boa, mas, no geral, gostamos um do outro € 
nos damos razoavelmente bem. No entanto, se pudesse voltar atrás, nunca 

teria me casado, ou, pelo menos, teria esperado muito mais tempo para me 
decidir. Depois de algum tempo, o casamento tem um efeito muito negativo 
sobre o sexo. As responsabilidades de educar os filhos, o orçamento familiar 
e muitos outros problemas gradativamente acabam por dominar a vida do 
casal e o interesse pelo sexo diminui progressivamente. Sexo só é bom quando 
é espontâneo e intenso; não vejo como o casamento possa continuar a ser um 
mar de rosas depois dos primeiros cinco ou seis anos. De vez em quando, 
principalmente depois de um período de abstinência, minha mulher e eu 
conseguimos reviver um pouco do êxtase sexual de antigamente — mas só de 
vez em quando. 

“Acho que a monogamia prolongada é uma coisa impraticável. Não deve 
ser uma coisa muito boa para a saúde mental. Oferece segurança, mas a um 
preço muito alto. À pessoa tem que se desligar deliberadamente de uma infi- 
nidade de experiências. Tem que reprimir ou suprimir todo o seu saudável 
potencial de interesse sexual por outras pessoas. E está sempre arriscada a 
adquirir sentimentos de posse sobre uma outra pessoa, o cônjuge. À mono- 
gamia estimula sentimentos de desprezo, inveja e ressentimento que podem 
terminar em homicídio. Há a necessidade de mudanças sociais e políticas radi- 
cais para que possamos abandonar esse costume. Por exemplo: tanto o homem 
quanto a mulher terão que ser financeiramente independentes. Enquanto as 
mulheres tiveram que comercializar o sexo e O serviço doméstico em troca da 
segurança financeira, continuarão a existir contratos monogâmicos. E enquanto 
os filhos forem de responsabilidade única e exclusiva da mulher, ela não vai 
poder ser livre, mesmo que tenha independência econômica. 

“Tá tive alguns casos extraconjugais, alguns do conhecimento de minha 
esposa, outros não. Gostava de variar e apreciava as mulheres com quem me 
envolvia, mas esse envolvimento era muito limitado pelo meu casamento. Os 
casos secretos são complicados, e os que são públicos e notórios representam 
uma injustiça para a esposa. Fiquei satisfeito com todas as minhas experiências 
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efeito semelhante sobre ela e, enquanto duram, nosso pa Sexual 
melhora. Em geral, sou a favor de que se A tudo as, mas tem que 
haver discrição e consideração pelo cônjuge. Não é jus O Em o ee tenha 
que suportar ser alvo de olhares penalizados dos vizinhos e da condolência dos 


extraconjugais e nã 
postaria de ter tido a c 


amigos. | | | 
“Minha vida sexual é muito desinteressante. Sexualmente, minha mulher 


é muito conservadora, e prefere ter relações regulares, embora repetitivas, na 
posição tradicional. Às vezes, num momento de abandono, tentamos com 
ela por cima. Minha mulher só chega ao orgasmo pela penetração vaginal e 
tem verdadeira aversão a tudo o que se relaciona com masturbação. Mesmo 
assim, geralmente chega ao orgasmo, assim como eu, portanto eu talvez seja 
uma pessoa de sorte. No entanto, faltam sabor e fantasia. Há anos tentamos 
discutir esse assunto, mas, de uma forma ou outra, sempre acabo chegando 
à conclusão de que devo ser tarado por querer uma vida sexual mais variada. 

“Os primeiros anos de casados foram o período mais feliz de nossa vida, 
tanto sexual quanto emocionalmente. Eu ainda estava apaixonado e havia 
uma série de coisas que podíamos descobrir na nossa relação. Éramos jovens, 
otimistas; enfrentávamos o mundo juntos e começávamos a formar uma famí- 
lia. Foi muito bom. O que há de melhor no casamento é o sentimento de 
familiaridade e segurança que se forma a partir das experiências comparti- 
lhadas durante toda uma vida. Nós nos entendemos perfeitamente e sabemos 
tudo um do outro. E é justamente isso que prejudica o sexo. Tudo é sempre 
muito igual. 

“Aos quarenta anos, não tenho mais aquela necessidade física de sexo 
que tinha aos eia No plano emocional, porém, tudo continua como antes. 
O prazer do sexo é pelo menos tão grande quanto era — se não for maior, pois 


agora o valorizo muito mais. À diferença principal é que agora não tenho 
mais o vigor daquela época. 
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emoções, irrefletido, eufórico, essencialmente egocêntrico, Quando se ama, 
aceita-se a pessoa amada como ela é: quando estamos simplesmente apaixo- 
nados, ela é aquilo que queremos que seja. Na maioria das vezes, é muito 
difícil fazer a transição da paixão para o amor, Mesmo assim, é maravilhoso 
quando nus APALHONAMOS. por alguém, e não me arrependo das vezes em que 
isso aconteceu comigo. Ainda amo minha esposa, mas não estou apaixonado, 
Espero que isso ainda volte a acontecer comigo novamente.” 


“A época em que fui mais feliz foi durante meu segundo ano de casamen- 
to. Naquela época estávamos endividados até a alma. Tanto eu quanto ela 
tinhamos que trabalhar arduamente para não passar fome (eu trabalhava seis 
dias e meto por semana), mas agiientamos firme. Foi muito bom. O sexo era 
a nossa recompensa, a fatia de bolo que ficávamos esperando. Parecia que 
quanto mais trabalhávamos, mais trepávamos. Ágora, no entanto, acho que 
conheço minha esposa bem demais, sexualmente. 

“Minha mulher é muito sensual e gosto imensamente do corpo dela, 
mas às vezes surge alguém com quem eu simplesmente não consigo deixar 
de trepar. São sempre ocasiões breves e incrivelmente excitantes, em que tira- 
mos um prazer extraordinário do sexo puro e simples, sem maiores compli- 
cações. Quando isso acontece, fico num fogo incrível, e volto para foder com 
minha mulher até não poder mais. Ela nem desconfia dessas escapulidas, mas 
com toda a certeza também sai ganhando com elas. As garotas solteiras não 
conseguem me excitar muito, principalmente porque acho que são muito so- 
bressaltadas emocionalmente, como gafanhotos. 

“Por outro lado, quando descobri que minha mulher estava interessada 
em outro, fiquei com tanto ciúme, tão desnorteado, que queria matar o tal 
homem — mas não minha mulher! Um amigo tirou minhas armas lá de casa. 
Meu Deus — foi horrível. O ciúme é um assassino. Sou muito emotivo. Se 
ela quer ter relações com outra pessoa, então vamos nos separar. Levo o sexo 
a sério demais para conseguir suportar qualquer suspeita de traição. Comigo 
é tudo ou nada — não há meio-termo.” 





“Quando entrei para a faculdade, aos dezoito anos, achava que as mulhe- 
res eram minhas empregadas e protetoras. Portanto, tinha estabelecido como 
prioridade principal encontrar uma mulher para cuidar de mim. Meus pais 
moravam muito longe para que eu lhes mandasse minha roupa suja e eu não 
sabia o que fazer. Minha boa estrela brilhou mais uma vez, e logo no primeiro 
dia encontrei essa mulher. 

“Minha futura esposa preenchia todos os requisitos: era de boa família, 
bonita, inteligente, cozinhava bem, etc. Além disso, era virgem e tão esperta 
que não estava querendo tomar conta de ninguém. Assim, só depois de seis 
meses, após ter perdido a virgindade com um misterioso homem de Michigan 
e ter ficado sabendo que seus pais estavam se divorciando, foi que consegui 
convencê-la a se casar comigo. Durante esse período, nossas relações sexuais 
foram muito boas de um modo geral. Estávamos ambos perdidos e sozinhos, 
desiludidos com nossos pais. Nossas relações tinham uma intensidade impos- 
sível de ser alcançada hoje em dia, agora que estamos na casa dos trinta e 
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blasés. Ela ficava olhando nos meus olhos, fazendo juras de amor eterno, De 
minha parte, cu quase conseguia lhe dar tudo o que ela queris | 

“Mas também tinha alguns pontos fracos bastante gba tes SRO: qu 
era muito potente e conseguia pozar várias vezes (eu so tinha NR Com 
duas ou três garotas antes dela), uma vez, quando eln mam "renattuada, 
disse-lhe que meu desejo sexual estava tão forte que Ma ter que pusan UMA ge, 
mana com outra ou ficar sem vê-la, ou ambas as coisas, Fico humilhado ao 
recordar esse fato e peço desculpas a ela e a todas as outras mulheres po, 
tanta falta de sensibilidade, Outra falha fot quando uma vez cla tomou um 
porre com as amigas. Eu precisava falar com ela e procurei- ado tódo PRRI 
pus. Rapidamente, entrei na maior paranóia, e, quando a encontre: (tão bêbada 
que nem se importou com o meu problema e só queria continuar bebendo com 
as colegas), caí num pranto convulsivo e histérico pelo resto da noite, e só me 
senti seguro ao penetrar em seu corpo. Só então meu desespero passou, Meu 
medo era de que, não sendo capaz de me comunicar (isto é, conversar com 
cla), perdesse meu poder (controle) sobre cla e, portanto, O seu amor, [sso 
é muito importante: o objetivo do controle é fazer com que cla me ame, não 
que meu amor por ela dependa disso. Eu não tinha tantas qualidades assim 
para que ela voltasse sempre para mim; eu tinha que manipular, controlar e 
enganar para ser amado. Muitos anos depois, esse sentimento ainda existe, 
mas foi modificado por uma crescente confiança nela e por eu estar me sentin. 
do muito mais seguro de mim mesmo. Quando fico tomado por esse senti. 
mento, procuro entendê-lo, mas, geralmente, termino lutando contra ele e 
perdendo. 

“Eu gostava de ser casado. Éramos, e ainda somos, um par perfeito. 
Para mim, ela foi a segurança de que cu tanto precisava e a certeza de ter uma 
mulher para cuidar de mim para que eu pudesse ter sucesso na vida, Eu me 
orgulhava de ter uma relação mais aberta do que muitos dos meus amipos 
casados, de ajudar no serviço da casa e de não fazer pedidos absurdos, ete, 
Besteira!!! Eu não sabia como fazer o casamento dar certo, e ela também não 
sabia me dizer o que realmente estava pensando. Foi praças à nossa persistên- 
cia e ao nosso amor que continuamos juntos por vários anos, depois que su- 
peramos aquela fase do nosso relacionamento. (Um parêntesis: acabo de tele- 
fonar a ela depois de ter escrito isto, para lhe dizer mais uma vez que gosto 
muito dela e que fui feliz com o nosso casamento. Cinco anos depois do 
divórcio estamos começando a restabelecer nossa união e confi 
ter uma amiga tão importante.) 


“No geral, nossa vida sexual durante o casamento era boa, Como éramos 
jovens e morávamos num lugar bastante conservador, nós nos limitávamos 
ao sexo mais tradicional. Como eu gostava, fazíamos cunilíngua, mas ela não 
apreciava a felação (pelo menos comigo), portanto nunca fazíamos isso, Como 
era de se esperar, nosso relacionamento sexual era um bom indicador do esta- 
do geral de nosso relacionamento. Minha sexualidade é grandemente afetada 
pela tensão, e sempre que surgiam tensões nossa vida sexual era interrompida, 
smo muito grande, com prejuízo para 
o nosso relacionamento. Quando os negócios vão bem ou quando consigo o 
que quero, fico sempre superligado sexualmente. Quando minha auto-imagem 


ança — é Ótimo 
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entra em declínio, o sexo também não y 
mento sério quero modificar isso, pois p 
bem ser um refúgio da vida cotidiana 

“Quando tudo ia bem ( 
ções sexuais de trê 


ai bem, No meu próximo relaciona- 
ara mim a vida a dois poderia muito 
, a0 invés de ser prejudicada por ela. 

| sessenta por cento dos sete anos), tínhamos rela- 
S a Cinco vezes por semana. Quando estava ótimo, fodíamos 
e fazíamos amor dez vezes ou mais. Durante o último ano, quando as coisas 
ficaram ruins, trepamos apenas treze vezes. (Isso de acordo com as estatísticas 
dela, que acredito estejam certas, pois estava curiosa pata saber quem era o 
pai da criança que estava esperando. Foi muita coisa de uma vez só, fiquei 
muito arrasado e a achava repugnante.) Nunca me masturbei na frente dela 
ou com ela, nem ela na minha frente. Nossa moral, sempre provinciana e 
infantil, e o fato de eu não querer falar sobre sexo não permitiam que essas 
coisas acontecessem entre nós. No entanto, acredito que nunca — ou, pelo 
menos, muito raramente — ela tenha simulado um orgasmo para me agradar, 
e aprecio essa sua atitude, 

“Os filhos talvez tenham sido o motivo principal da nossa separação. 
Tenho medo deles. Além disso, não quero essa responsabilidade, pelo menos 
até que eu tenha tanto dinheiro que não precise ser um bom pai. (Mas acho 
que essa atitude vai mudar à medida que eu for me sentindo mais seguro.) 
Não gosto de bagunça, de problemas, de incômodos e nem da idéia de não ser 
mais o bebê da casa. Contrariamente ao que muitos homens que conheço 
sentem, não tenho nenhuma necessidade de colocar no mundo uma cópia de 
mim mesmo. Minha imortalidade não tem nada a ver com uma criança ino- 
cente. | 

“De qualquer forma, ela estava quase chegando aos trinta e começava a 
entrar em crise, por achar que estava passando da idade de ter filhos. Uma vez 
disse que queria um bebê porque ela não servia para mais nada nesse mundo. 
Minha reação (impensada) foi: “Que cruz pesada para uma criança carregar! 
Se você acha isso de você mesma, então não serve para ser mãe’. Porra!!! 
É claro que eu não acreditava que ela pensasse mesmo daquela forma, pois 
sabia o quanto ela era (e é) inteligente e competente. Mais uma pá de cal na 
sepultura do nosso casamento. 

“Na minha opinião, a monogamia é o estado ideal para um casamento, 
principalmente porque o relacionamento a dois já é complicado, e transar as 
paranóias e disparidades de uma relação aberta e livre é muito difícil, mesmo 
para pessoas que já alcançaram um alto grau de segurança emocional. É di- 
fícil não ferir os sentimentos da companheira quando se tem outros casos. 
Durante meu casamento não tive nenhum caso, a não ser no último ano, quan- 
do ficou bem claro que ela já não me era fiel há algum tempo. Mesmo assim, 
eu me sentia horrível, culpado de verdade, entende? Sempre coloquei minha 
esposa em um pedestal, a ponto de me sentir culpado só de olhar para outra 
mulher Essa ilusão também me fazia ignorar certos sinais de perigo muito 
sutis, como por exemplo quando as pessoas vinham me dizer que ela estava 
fodendo com o Corpo de Bombeiros inteiro. (Isso eta apenas um exagero, em- 
bora não muito grande, mas eu não podia acreditar que a minha deusa esti- 
vesse fodendo com outro homem.) Quando comecei a ter alguns casos, não 
contei a ela, talvez porque não desejasse que ela me falasse dos seus. Mas 
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quando me apalsonei | 
a èla, Fase fot mit doa thiomenlos miata didatio 
peeponiden; Que hoiti jatke VEN Ô; pelele [appt t jie 
toh Ainda me dái pensat titan kla estava apii 
alcoólatra, è Pestii tentatio hab HiHi dei lanti E 
versa séria solte neouaadiento (pot jnalbt hei eli, 
Sema casos, en yunge Miu kalei elos peii e tele Hent pitit | 

“Não perdi nada com o estosinetito 4 anhel Pal aiti eli HH 
minha vida dë solteiro adia Viite p arle gia Elin ii Ihip “qb bell vil mu Mis 
naquela poen. i ila porgue o yue pot ta E pleentito Alem Ilikan, Parihi pj 
šei reconhece) muito Dem Li potene tal iria pelo pepino dito, TAIATI hiilis ijin 
meto com nada ou MINC CO peapello A apei tli malhe tei, tjie Hli gani 
especiais Não consigo inapina minha vlla ele ontto feitio o ela vald leji] 
velmente perfeita 


"Tenho trinta e seia anos, Sou um pasto eyanpóhi oale ilélai ronib tyahy 
ras quanto AE Crenças Dásicas a peapetto do Jeata taiati, iAd Hheral thti tilit hiih 
assuntos, Quando minha mulher e eu eabiyamoa HOIVOS, fiee Avia lilii 
escola biblica fundamentalista (na Pensilvânia, Meimio polvos, Hiu Haha 
permissão para dar as mios um do outro, 

“Estamos casados há dezesseis ANOA: [emos cintu PIME [he ii oeli 
geral, posto do casamento, Há sempre alguns pequenos problema eii qual 
quer relacionamento, mas aprendi a aceita todos oles, nota feto hoyati 
mais amor e carinho entre mim e minha mulher, Precio pre tido sutil tafal 
casado com uma certa amiga minha com uen tanho uiii pelagi muilo inti 
ma (sem ser sexual), Não tenho a menor idéia do que me levou a me casar, Pa 
quela época, cu achava que era amor, mas só agora começo a entender o quu 
* amor de verdade, 

“Quando me casei, CU Cid O foi, Minha mulher OA A ESEFAVA, Minha 
educação fundamentalista me colocou na posição de cabega da tamilia, Jojo 
criou um abismo afetivo entre mim e minba mulher que ainda nio fol total 
mente superado, Não digo que a culpa seja exclusivamente minha, Minha 
mulher pensava da mesma forma quando nos casamos Du a tataya bem, 
mas como a um ser inferior, Estamos tentando resolver isso e já Fizemos multos 
progressos, 

“O casamento teve um efeito positivo sobre a nossa vida sexual == ela 
simplesmente não existia antes, tanto ela quanto eu éramos virgens, Vieamos 
nos sentindo mais relaxados e livres com o matrimônio, No entanto, aborreço 
me imensamente com o fato de caber sempre ao homem tomar todas as ini- 
ciativas. Por que a mulher também não pode ter a iniciativa de vez em 
quando? Não dizem que o amor é uma coisa que parte dos dois lados Para 
mim, o amor (e a amizade) não pode ser unilateral, O que mais me magos 
com relação às mulheres (tanto minha mulher quanto minhas amigas) é o 
fato de toda a carga de afeição que há entre nós partir sempre de mim, Será 
que as mulheres não percebem que os homens também sentem necessidade 
de amor? 

“Embora haja alguém na minha vida a quem amo mais do que à minha 
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esposa, nunca seria capaz de me separar para ficar com ela, pois gosto demais 
da minha mulher para Ihe causar algum sofrimento, Acho que a diferença 
fundamental entre o meu amor por essa outra mulher e pela minha esposa é 
que, no caso da “outra”, há muito mais romantismo e emoção, Estou profunda- 
mente apaixonado, No entanto, decidimos conscientemente não expressar nosso 
amor de uma forma sexual ou romântica por causa dos problemas que 1950 
poderia trazer para as nossas famílias, Nossa situação é de apenas ‘bons amigos” 


e não sei aonde isso pode levar — pode ser que passe, pode ser que se 
torne algo mais sério. 

“Quando temos relações, minha mulher chepa ao orgasmo geralmente 
por estimulação manual. Muito raramente chepa ao clímax durante a pene- 
tração. Na verdade, há vários meses não temos nenhuma relação. O sexo para 
nós tem se resumido a um fazer o outro chegar ao orgasmo pela estimulação 
manual, Não me incomodo com isso, mas gostaria muito de variar um pouco 
mais. Ela não sabe que costumo me masturbar. 

“Creio que Deus escolheu a monogamia como a melhor maneira para se 
alcançar a felicidade total. Se as coisas não vão bem no casamento, é melhor 
tentar resolvê-las do que ter um caso superficial com outra pessoa. Não é 
possível se chegar a uma relação mais profunda se não se vive bastante tempo 
com a outra pessoa. Duas pessoas que cultivam o diálogo e permanecem juntas 
por algum tempo começam a ter experiências sexuais que, quando se casaram, 
não julgavam possíveis. 

“Nunca tive nenhuma experiência extraconjugal (mas não sou totalmente 
contrário a elas). Às vezes sinto vontade de fazer amor com a minha amiga 
mais íntima. Não que eu queira usá-la (me masturbar em sua vagina), mas 
quero ficar junto dela o maior tempo possível e expressar amor e ternura em 
toda a sua extensão. No momento, acho que nem faria diferença se eu ejacu- 
lasse ou não — desde que pudesse mostrar-lhe o meu amor da forma mais 
íntima possível. 

“Por que motivo muitas mulheres não se interessam tanto por sexo 
quanto os homens? Que tipo de sexo as mulheres preferem? Esses são alguns 
dos problemas com que me deparo ao dar conselhos (sou pastor /conselheiro). 
Por exemplo, neste momento, estou orientando um casal (membros da Igreja 
e meus amigos particulares) que provavelmente vai se separar porque ela está 
se sentindo “explorada”. Na opinião dela, o sexo para o marido é apenas um 
meio de auto-satisfação. À única coisa realmente importante para ele é eja- 
cular durante a relação. Ela se sente usada. Mais de uma vez ela já disse a ele 
para ir até a porta e usar o buraco da fechadura. 

“Não acho que os homens necessariamente gostem mais de sexo que as 
mulheres. O problema é que as mulheres não gostam do mesmo tipo de sexo 

de que eles gostam. Muitos homens só querem ejacular dentro de uma vagina 
(ou, mais concretamente, masturbar-se dentro de uma vagina). Creio sincera- 
mente que isso deve ser um problema psicológico, porque me adaptei facil- 
mente ao tipo de sexo de que minha mulher gosta. = | 

“Para a maioria das mulheres, o sexo é uma experiência muito mais pro- 
funda. Elas não se preocupam tanto com o orgasmo; O importante para elas 
é estabelecer uma relação mais íntima. Acho que as mulheres estão certas. Uma 
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das características do bom cristão é expressar ear semelhantes — qu 
rer tudo para si não é seguir o verdadeiro cristianis E que tenho. A à. 

“Resumindo, de modo geral estou feliz com a vidi À É Única 
Coisa que eu queria era estar casado com alguém pe quem eu pudesse ter 
uma relação amorosa mais profunda do que a que tenho. 


“Estou casado há quarenta anos. Adoro o casamento. pe Sci viver de 
outra forma. Apesar de todas as mulheres com quem já fodi e da minha mu. 
her não ter muita queda para o sexo, ela nunca me recusou e eu q ensinei q 
me chupar direitinho. Eu como o cu dela, mas não consigo penetrar até o fim, 
odo entre os seios dela, no lugar em que eu quiser. Ela Ei perdeu boa parte 
da sua inibição. Quando nos casamos, eu a amava. Depois de Seis meses, ela 
engravidou. Não sou homem de negligenciar as responsabilidades. Jamais 
gostei daqueles que abandonam os filhos. Minha vida sexual podia ser melhor 
com uma outra mulher mais ‘quente’, mas ainda acho que tenho sorte, Em 
todos os outros aspectos, ela também faz tudo por mim. Eu a amo muito. No 
entanto, já tive inúmeras experiências sexuais extraconjugais. À maioria delas 
aconteceu no exterior, portanto acho que não há perigo de ela descobrir, Mi. 
nha mulher nada sabe sobre os meus casos, mas suspeita. Nunca vou contar 


a ela. Ela ia ficar muito magoada, depois de tudo o que ela fez por mim se. 
xualmente,” 


“Mês que vem vou completar vinte e quatro anos de casado. No geral, 
gosto do casamento, Entretanto, nossa vida sexual está morrendo lenta e gra- 
dualmente. A afeição ainda resiste. Ainda amo minha mulher sob diver- 
šos aspectos. Ela não gosta de sexo — talvez nunca tenha gostado — 
e já tentei tudo o que estava ao meu alcance, principalmente paciência, delica- 
deza e compreensão, mas nada adiantou, É muito triste. Queria que fosse 
diferente. Nunca foi muito bom. Queria que a gente tivesse sido um pouco 
mais feliz e que tivéssemos ido para a cama mais vezes. Ainda dormimos jun- 
tos em uma cama de casal. Em todos esses anos, acho que ela nunca pediu 
para ter algum tipo de relação sexual e sempre se mostrou aliviada quando 
eu também não queria. Ainda existe um sentimento de afeto e companheiris- 
mo, amamos nossos filhos, mas o fogo, a magia, há muito já se foram. Ela 
tem seus hobbies, eu tenho os meus e não falamos de nada que não seja da 
nossa rotina. De manhã, se demoram 4 entregar o jornal, ficamos praticamente 
sem assunto. Ela é ótima pessoa sob muitos aspectos 
coisas fossem diferentes. Mas definitivamente 


tendo me separar nunca. Tenho muitos defeitos, mas sei ser leal, 

“Nos primeiros dezesseis anos de casado, eu era muito feliz com a mono- 
gamia. Aí então me apaixonei e vivi os altos e baixos de duas longas relações 
extraconjugais (ambas terminaram em fracasso). Na verdade, 
sexo pelo sexo. Ele faz com que eu me sinta pe 
servir aos homens, se a gente estiver necessitado, 
poucas vezes e assim mesmo não consigo me olhar 
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ser humano e não um cachorro. Fico me sentindo sujo se tento conquistar 
alguém por qualquer outro motivo que não seja a afeição mútua € o amor. 
Mas será que isso que estou escrevendo está comprovando que sou, de fato, 
desleal, por colocar isso em palavras? 

“Minha mulher não sabe (pelo menos, acho) dos meus casos. Seus efeitos 
sobre mim foram devastadores; psicologicamente, mudei muito e de várias 
manciras, tanto para melhor quanto para pior. Talvez isso até tenha salvado 
meu casamento, Pelo menos, impediu que eu fosse envelhecendo sem amor. 
Foi o adiamento do fim, Voltei a viver. Sabia que o fim poderia ser muito 
ruim. Mas, puxa vida, tudo acaba mal um dia. Quando estamos apaixonados, 
o céu fica mais bonito. Todos os nossos sentidos ficam ligados em tudo o que 
é bonito. A comida fica mais saborosa e os mínimos detalhes, que nunca são 
notados, tornam-se importantes. Estar apaixonado é estar a todo o vapor. E 
claro que isso não dura muito. Ou nos limitamos a uma paixão mais nof- 
mal... ou mergulhamos nas profundezas dos sentimentos. Depois de che- 
parmos ao topo, há muito o que descer. Conheço esse sentimento, a longa 
queda livre, sem pára-quedas, até o chão. Sobrevivemos, mas às vezes ficamos 
estilhaçados por dentro e nunca conseguimos voltar a ser o que éramos antes. 

“Apaixonci-me duas vezes pela mulher a quem mais amei até hoje. À 
última vez foi vinte anos depois da primeira, e ambos já estávamos casados. 
Da primeira vez, eu a amei, mas, por ser jovem, não percebia como ela era 
importante para mim. Eu achava que iam surgir outras e que tudo ia ser 
igual. Mas não foi. À separação trouxe o sentimento de perda total, de um 
vazio que não pode ser preenchido, e trouxe também as recordações (ainda me 
lembro de todos os detalhes importantes — as músicas, as palavras, etc.). 
Sou muito romântico. Mas não sou dado a melodramas. 

“No entanto, meu relacionamento sexual mais feliz não foi com ela nem 
com a minha mulher, mas com a única outra mulher com quem me relacionei 
por muito tempo; minha segunda amante. Ela é muito liberada, já dormiu 
com cinquenta ou cem homens, já fez tudo, sabe tudo e é uma daquelas mu- 
lheres realmente passionais que gostam de fazer sexo e, num piscar de olhos, 
ter relações com a pessoa que deseja. Em qualquer lugar, a qualquer hora e 
de qualquer jeito. Nosso idílio durou cerca de seis meses. Não podia ser 
infinito, mas foi maravilhoso enquanto durou. Mesmo assim a minha maior 
felicidade foi o meu primeiro amor. À inocência é uma coisa muito bonita. 

“A melhor coisa de minha vida com minha mulher é que nos sentimos 
como um par de sapatos velhos, de tanto que estamos acostumados um com 
o outro. Também aprendemos a ser econômicos. No entanto, já não sentimos 
mais paixão um pelo outro. O amor está acima do sexo e abrange outros 
aspectos da vida. Para mim, o sexo não é tão necessário à vida quanto o amor; 
acho que, ao contrário da maioria dos americanos, sou muito romântico. À 
melhor coisa de uma relação sexual são as palavras, as carícias e a verdadeira 
intimidade, não as variações mais ousadas. Portanto, sinto-me plenamente 


adaptado à vida que tenho, do jeito que ela é.” 


“Sou casado há vinte anos. Não gosto muito do casamento. Minha mu- 
lher está dando o máximo agora — eu disse a ela que, já que ela não precisava 
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muito d bem entendesse. Imediatamente ela começou a fazer tud o em. 
bora quando pa alvez valha a pena salvar o casamento, Não Oist que 

ia; se isso durar, fa má continuar Sd 
T r em me separar, mas também não quero p com um Casament 
pe d te. Por que continuo casado? Para poder ver meus filhos q 
tão distan na crianças: =r, O eles-metecem uma compensação pela forma 
— pois amo : 


bebia. 

eu os tratava quando nb | 
“Casei-me um pouco antes de me formar. Tinha conhecido UMa Baroy 
que era tudo para mim, € €ssé sentiinento era recíproco. Tivemos relações 


sexuais algumas vezes — nem eu nem ela conseguimos evitar que ACOnteçes 
sem. Ela ficou com medo e foi contar para à mae per pra um ultimato. 

l i yer’. Ela não estava gráv: 
“Ou casa comigo, ou nunca mais vamos nos ava grávida, 


aceitei. Eu a amava de verdade — e amei-a por muitos e muitos anos, Ela tinha 


medo de se formar e ter que viver por conta própria, então me encontroy À 


eu fiquei com ela. Quanto ao sexo — minha ns sexual era praticamente 
inexistente, e as poucas experiências que et tinha -me-proporcionavam. senti, 
mentos de culpa. Depois de casado, as coisas melhoraram para mim, mas não 
conseguia fazer minha mulher chegar ao orgasmo — eu era um fracasso, El, 
se sentia fracassada também — vivíamos ofendendo um ao outro. Depois que 
nasceu nosso segundo filho, descobrimos que, se ela ficasse por cima durante 
o coito, conseguia gozar, € essa posição passou à ser fundamental para nós. 
No entanto, tínhamos certeza de que havia algo de errado conosco por termos 
que recorrer a isso. Finalmente, Masters e Johnson esclareceram que era uma 
prática perfeitamente adequada para resolver nosso problema. Mais tarde 
O relatório Hite mostrou que a maioria das mulheres gozam assim. Portanto, 
depois de vinte anos, conseguimos nos acostumar a Isso. Durante os anos de 
desentendimento, porém, ela criou e alimentou um sentimento de rejeição do 
próprio corpo — recusava-se a experimentar, a brincar, a ser carinhosa e es- 
pontânea —, e só satisfazia meus desejos nos dias em que seus hormônios 
atuavam de forma quase irresistível. O resto do tempo eu não conseguia nada 
de nada. Isso dói. 

“Quando tentei parar de beber e de foder por aí para levar a sétio de 
novo o casamento, esforcei-me como nunca para alcançar o meu intento. E aí 
ela veio me contar que estava me traindo, com quem, quando, onde e como. 
Eu aguentei. Doeu muito, demais mesmo... mas eu a tinha magoado muito 
mais. Que posso dizer? Tive inúmeras outras mulheres. Uma delas eu amei 
profundamente. Seu marido era um bêbado, e eu a ajudei a se livrar dele. 
Inadvertidamente, porém, ela escolheu a mim, outro alcoólatra, e a crise que 
se abateu sobre mim por estar amando a ela e à minha família ao mesmo tem» 
po levou-me aos Alcoólicos Anônimos. Não tinha conseguido nada sozinho, e 
quando desisti, admitindo que não tinha jeito, o programa dos Alcoólicos 
Anônimos começou a me ajudar. 

“Eu queria praticar um casamento aberto, o swing, tudo o que me desse 
a chance de ter outros relacionamentos. Lia muito sobre a liberdade sexual no 
casamento. Há muito engano nisso tudo. Num relacionamento íntimo de amo! 
verdadeiro tem que haver um compromisso monogâmico assumido de e 
espontânea vontade. Os efeitos dos meus casos sobre a minha vida? Desco i 
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que er desejado e amado = e acabei descobrindo que meu casamento não era 
assim tão ruim; antes não conseguia perceber isso, Os efeitos sobre meu ca- 
samento? Devastadores == acabei de destruir o que ainda restava de minha 
mulher. Naquela época éramos duas pessoas completamente acabadas — às 
voltas com conselheiros matrimoniais, Alcoólicos Anônimos e mais adultérios 
de ambas as partes, Levei mais de um ano e meio depois de recuperar a 
sobriedade para superar a vontade de morrer.” 

“Tenho quarenta e sete anos, sou da Nova Inglaterra, de uma família 
de classe média alta, pais com nível universitário, caçula de quatro irmãos. 
Sou bem-sucedido na vida, ativista comunitário e radical — liberal social e 
politicamente. Fui casado duas vezes e uso barba. Tenho três diplomas su- 
periores, inclusive um de consultoria. Atualmente estou solteiro outra vez. 
Tenho estatura mediana, sou atarracado e estou ficando careca — mas sou 
atraente porque sorrio muito (um sorriso meio amarelo, na verdade) e tenho 
olhos azuis muito bonitos. Provavelmente fui mais feliz antes dos doze anos, 
antes de o sexo aparecer, Tive uma infância muito feliz com muitos amigos, 
família grande e um cachorro que gostava muito de mim. 

“Meu primeiro casamento nunca foi feliz, e agora acho que foi por causa 
da dominação da mulher. Nunca conseguimos realmente que o casamento fun- 
cionasse. Fomos várias vezes ao conselheiro matrimonial, mas de nada adiantou. 
Finalmente, um psiquiatra me disse que minha mulher nunca ia mudar, e que 
eu tinha duas alternativas: aceitá-la ou pedir o divórcio. À princípio não con- 
seguia me acostumar com a idéia, mas quando encontrei uma mulher que 
realmente me fazia feliz fiquei motivado a me separar. Casei-me com essa 
outra mulher. Nossa relação tinha muito de Pigmaleão, mas foi satisfatória c 
agradável para os dois durante uns seis anos. Então ela decidiu fazer douto- 
rado. Fiquei magoado por estar sendo colocado em segundo plano, e ela sentia- 
se culpada por estar me ferindo. À solução foi a separação. Atualmente somos 
bons amigos e confidentes, mas não mantemos mais relações sexuais. 

“Quanto ao sexo, minha primeira mulher nunca conseguiu chegar ao 
orgasmo, nem comigo, nem sozinha. A segunda aprendeu primeiro sozinha e 
depois comigo. Minha primeira esposa ficou chocada e aborrecida quando 
descobriu que eu me masturbava. Com a segunda, aconteceu que ela e eu 
fomos adquirindo o hábito de nos masturbar juntos timidamente, o que para 
nós era uma experiência muito gratificante. 

“Minha formação me levou a acreditar na monogamia, e adotei-a por 
algum tempo. No momento, ela não me serve mais; pode ser que mais tarde 
volte a servir. Tive experiências extraconjugais nos dois casamentos, e achava 
que isso era um sinal de que esses relacionamentos estavam indo por água 


abaixo. non 

“Eu queria muito ter filhos. Minha primeira mulher não queria. Ficou 
furiosa quando engravidou pela primeira vez. Eu, ao contrário, fiquei muito 
feliz. Ela quis fazer aborto, mas não permiti. Fico meio em dúvida sobre isso 


inha filha, que está na faculdade e é uma 


agora, mas sinto-me feliz de ter a mi | dad j 
Ótima pessoa, na minha opinião. Na segunda gravidez, minha primeira mulher 


não ficou contente, mas se conformou. Meu filho é tudo para mim e nosso 
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am indepen, 

importante de ar qe eu OS AMO. | | 
dentes mesmo sabend maird casamento, eu sublimava a raiva trabalhang 
“Durante meu o = somatizava € adoccia. Hoje, quando estou m siia. 
to. simples near à pessoa como estou me sentindo e Começo q Analisar 
do, simp esmente RR quando minha segunda esposa quis se div 
A AENA der fazer doutorado em matemática. Acho que a maioria 
gerado osiinhiores grilos de identidade, E j temens também, 
inclusive eu. No entanto, sou muito aberto com resp O ir assunto c me 
dou bem com todas as minhas amigas € nje e porém, eu 
e uma boa amiga fomos passar uma semana de férias na Nova Escócia « 
+ à conclusão de que era exatamente assim que o casamento 


acabamos por chegar i l ; 
tinha que ser. (Mesmo asim, sabíamos que, se nos casassemos, tamos viver 


esposa, 
4 com oito 
gw cu me sint 


e sou mesmo, 


com afinco. N 


OrCiar 


brigando.) | 
“Tenho alguns traumas relacionados com o fato de meus casamentos não 


terem dado certo e eu ter me divorciado duas vezes. No entanto, isso já está 
passando. Jurei que não ia voltar atrás e estou pretendendo ficar vários anos 
solteiro. Quando nos casamos, sempre temos que renunciar a muitas coisas, 
Talvez haja mais estabilidade, mas se perde a chance de variar. Estou fazendo 
tudo o que não tinha coragem de fazer quando era solteiro e tinha vinte anos.” 


“Estou casado com a mesma mulher há quase trinta e cinco anos. Gosto 
de ser casado, gosto muito, embora não existam ‘casamentos perfeitos”. Do 
ponto de vista sexual, o casamento dá ao casal a oportunidade de crescer. À 
medida que o casamento vai se tornando melhor, o relacionamento sexual 
torna-se o aspecto mais significativo da comunicação íntima. 

“Quando começamos a nos amar? Quando fui apresentado a ela e olhei 
nos seus olhos, senti de repente (sei lá! telepatia?2) que ela não só me queria, 
como também queria o melhor para mim. Durante o namoro, toda vez que 
saíamos, ela se mostrava felicissima por eu escolher o que famos fazer e pari 
onde íamos. Algum tempo depois, explicou-me que todos os seus namorados 
anteriores viviam pressionando-a para que ela dissesse aonde queria ir e o que 
queria fazer. Foi aí que ela me disse que, para ela, o mais importante era est 
comigo, © resto não contava. Além disso, disse-me que tinha decidido que 
teriamos que esperar até q 


para ter relações sexual casamento (se: é que íamos nos casar mesmo 
çoes sexuais, Respondi que iria resneisarcilriuaavontada; mis não 


conseguia ficar cinco min i 
utos q seu lado 2 E : assim 

> eu: dia l ado sem começar a desejá-la. Era ® 

que eu a amava — mais do i | me 


que a qualquer outra no mundo. Como € 
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sentia? Empolgado! Arrasado! Feliz! Frustrado! Artebentado! Atarmentado! 
Apaixonado! Casamo-nos sete meses depois de nos conhecermos. E ainda não 
me arrependi de minha decisão. No namoro, ela foi a única a passar pela 
‘prova dos trés meses’, Eu sempre me cansava das namoradas antes de 
completar três meses de namoro, Ela, porém, era muito diferente (persona- 
lidade forte, individualidade, fascínio — não sei exatamente O que). 

“Tive alguns casos que não são do conhecimento de minha esposa. Eles 
preencheram algumas lacunas que minha mulher não pode ou não quer 
preencher. Seus efeitos no casamento foram muito positivos, uma vez que 
diminuíram os desentendimentos, os conflitos, a frustração e a tensão que 
eram uma consequência direta da enorme diferença de nossas inclinações 
sexuais. Talvez ela já saiba de tudo, mas não esteja querendo dizer nada, por 
ter constatado que minhas escapulidas vieram a solucionar nosso principal 
problema. Antes eu me sentia um pouco culpado, mas agora não.” 


“Sou sexagenário, mas ainda me sinto jovem, No meu trabalho, tenho 
contato permanente com estudantes universitários, e são tantos os que vêm 
conversar comigo sobre os seus problemas com seus pais, seus desentendi- 
mentos e frustrações no namoro e nas amizades, etc., que fico me sentindo 
um conselheiro mais da idade de seus pais, que varia em torno dos quarenta 
anos. Faço check-ups com dois médicos; recentemente, o urologista me disse: 
‘Mas, meu Deus, sua próstata parece a de um homem de vinte e cinco anos. 
Você não deve ter problemas em sua vida sexual”. Vários casais na faixa dos 
trinta ou quarenta anos que procuraram minha orientação disseram que eu 
era mais jovem que eles porque me rebelava contra o conservadorismo religio- 
so do sistema. Alguns inclusive trouxeram seus filhos adolescentes para parti- 
cipar das discussões. 

“Tenho dois filhos e uma filha. Minha filha, que tem dezesseis anos, vem 
demonstrando uma grande atração sexual por mim, de uns dois anos para cá. 
Ela gosta de se sentar no meu colo e não perde uma oportunidade de fazê-lo; 
ela coloca um braço, ou os dois, ao meu redor e corre os dedos pela minha 
barba ou pelo meu cabelo (principalmente na nuca) e sei que fica sentindo o 
meu pênis se retesar e esticar pressionando e roçando suas nádegas e coxas, 
porque ela fica mexendo suas nádegas sobre o meu pau até encontrar a posição 
mais confortável para ela e para mim. Várias vezes, quando estou deitado na 
cama — descansando, só de cuecas (durante o dia ou depois do jantar) —, 
ela vem até o quarto para ‘me perguntar umas coisas”, e enquanto conversamos 
geralmente se senta na cama ao meu lado, coloca sua mão no meu peito e 
move-a devagarinho para sentir bem os meus cabelos do peito e os mamilos, 

“Há mais de um ano, pediu-me que a ensinasse a dançar, não essas 
músicas modernas, mas as do meu tempo de rapaz — as danças do tempo 
das big bands; tenho fitas de Glenn Miller, Tommy Dorsey e muitos outros. 
Ela aprendeu depressa e começou a colocar seus braços ao redor dos meus 
ombros ou do meu pescoço enquanto dançávamos. Eu a conduzia por toda a 
sala (e ela acompanhava direitinho) ou de uma sala para outra, sempre dan- 
cando. Tenho certeza de que ela sabe que ponho meu pênis sempre no lado 
direito — ao contrário da maioria dos homens —, e às vezes dançávamos assim 
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“Tenho trinta e três anos, sou um homem branco de nível Universitá 
produto de dezesseis anos de educação católica, de origem operária. Meu mai 
problema é ter dois relacionamentos na vida — um fundamentad 
e nos filhos, o outro baseado em atração física e emocional — | 
cionamentos e não ter nem certeza de poder manter um. 

“Gosto das crianças. Gosto da minha casa e daqueles momentos em 
posso ficar descansando lá. Gosto dos momentos em que estou com in 
amante, seja passeando, conversando, comendo ou fazendo amor. Ultimamente 
esses momentos estão se tornando cada vez mais raros. Tenho medo é dew 
confundido o amor por essa pessoa com o amor pela independência e liberdade 
que ela representa. Será que foi isso que aconteceu? 

“(Esposa) Por muitos anos fez questão de mostrar 
ela era maior que o dela por mim. Um dia, tudo acabou, 
estão pretas, ela afirma que me ama e está fazendo tud 
melhorem. 

“(Amante) Às vezes transforma o amor em dependência, mas a maiot 
parte do tempo — o pouco tempo que na verdade passamos 
curamos ser amorosos e sensuais um com o outro. 

“(Eu) Estou muito confuso — não sei se posso ou quero ser parte 
integrante da vida de uma outra pessoa. Pode parecer muito batido, crise de 


meia-idade, mas estou precisando de um descanso, dar um tempo, ou qualquer 
coisa do gênero. 


0, 
Or 
O na rotina 
er dois rela. 


que meu amor por 
Agora que as coisas 
O para que as coisas 


juntos — pro- 


té e . 
| Minha mulher me dominou durante muitos anos e usava o sexo para 
isso. Não acho que ela fazia isso de 


estava funcionando. Confundo amor 


precisava dela — fosse lá como fosse — e ela sabia disso. Sua afeição por mim 


(sexual ou não) era uma maneira de me manter na linha. Nunca brigávamos. 
Simplesmente decidí | 


propósito, mas com certeza notava que 
e dependência muito facilmente. Eu 
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— aqueles de an não tenho que prestar contas a ninguém. Todos acham que 
sou um fanático pelo trabalho, Se vocês me conhecessem, iam ver que O 
trabalho para mim é uma maneira de me distrair e de levantar o moral. À 
coisa mais importante, porém, é o tempo — não ter obrigação de ir a nenhum 
lugar. Aí, posso decidir o que vou fazer, me dedicar ao trabalho ou à diver- 
ão... mas é preciso tempo. | 

“O que estou passando agora — que pode afetar muitas outras vidas — 
é uma luta decisiva que não sei se vou conseguir superar. Ainda estou cres- 
cendo e não sei se sou muito forte.” 
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Razões do homem para divorciar-se 


Quando perguntados “Se você é divorciado / separado, 
quais são os motivos? Como você se sente em 
relação a isso? Como é que foi ter sido 

casado?”, os homens divorciados ou separados deram 
OS seguintes motivos: 


“Minha mulher era um vegetal, foi um desastre.” 

“Incompatibilidade. Aceito isso.” 

“Nossas mães foram problema. O único caminho para um casamento feliz 
é um órfão casar-se com outro. Eu costumava dizer: ‘Sou casado, ela não”, 
Ágora não me importo mais.” 

“Eu sentia como se minha mulher fosse uma das crianças.” 

“Infidelidade. Me sentia apodrecendo. Não sentia que ela me quisesse 
ou necessitasse de mim.” 

“Diferenças de personalidade. Sinto-me bem agora,” 

“Infidelidade da minha mulher. Desisti do amor.” 

“Estive casado com minha mulher durante quatro anos. Jamais gostei, 
realmente, de ser casado. Não gosto do fato de perdermos nossa identidade 
própria quando estamos casados. Nós nos tornamos um casal, John-e-Mary, 
você não convidaria um sem convidar o outro. As mulheres não se interessam 
mais por você quando você é casado. A instituição era um terror. Amei minha 
mulher por um tempo. Mas, mais tarde, o amor foi diminuindo e, mais para 
o final, nos desprezávamos.” 

“Não vejo a menor razão para darmos a algumas mulheres uma vida 
mansa em troca de sexo e serviços domésticos, ambos encontráveis na base 
de pagamentos diários. Levei dois anos sendo usado assim e não pretendo fazer 
isso de novo.” 

“Estou separado há dois anos e meio e fui casado dutante dez anos, 
antes disso. É realmente ótimo estar fora desse relacionamento, A gente se 
casa com o conceito que elas têm delas Próprias, isto é: esposa.” 

“Estive casado durante trinta e cinco anos, € recentemente me separei. 
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Isso significou mais uma tremenda e continua responsabilidade com os outros 
do que felicidade para mim mesmo.” | 

“Originalmente, com minha primeira mulher, me casei porque esperavam 
isso de mim, e por isso o casamento resultou em divórcio” 

“Estive casado durante vinte e oito anos. Os últimos anos foram insu- 
portáveis. Eu era impotente com ela, Hoje gosto de relações ocasionais pela 
“ariedade, novas experiências, falta de responsabilidade e senso de realização ” 

“Estive casado durante dois anos e agora, felizmente, estou divorciado. Me 
casei sem realmente saber por quê, Eu a amava, mas não era suficientemente 
experiente àquele tempo para saber que ela não era alguém com quem eu 
pudesse ser sexualmente feliz na base do toda-noite. Conseqiientemente, embo- 
ra gostasse de estar casado e me realizasse emocionalmente, sentia-me sexual. 
mente insatisfeito, motivo pelo qual basicamente caímos fora.” 

“Estou divorciado porque ela se mandou. Não me casaria de novo: três 
tentativas são o bastante. Hoje, uma mulher cozinha para mim cinco dias por 
semana, e eu a levo para jantar as outras duas vezes. Tem sido assim há mais 
ou menos seis anos. Ela é uma viúva, amorosa, amiga, uma ótima companhia, 
adora teatro e dança, e nos damos muito bem. Ela é caladona, enquanto eu 
digo tudo o que sinto. É o mais próximo que já estive de uma mulher, embora 
fosse muito mais feliz com minha primeira esposa, antes de nos casarmos, 
No fim das contas, o que tenho hoje é melhor.” 

“Estive casado durante dez anos. Adorei estar casado, Me casei porque 
amava minha mulher. Ela se casou por segurança. Mesmo sendo bons de 
cama, ela ficou na defensiva noventa por cento das vezes, porque, segundo 
ela, eu era um pervertido, querendo fazer cunilíngua. Nunca transei fora, 
mesmo quando ela deixou de ser uma companheira sexual. Mais para o final, 
eu a traí, mas já fazia quase dois anos que eu estava no celibato. Sexo era uma 
necessidade física. Ela nunca soube disso.” 

“Estive casado durante cinco anos. O sexo com minha mulher era fan- 
tástico durante os dois primeiros anos, mas depois que nossa filha nasceu, 
imagino que minha mulher tenha decidido que, agora que tinha uma crian- 
ça, eu não era mais suficientemente importante para que ela se preocupasse 
em me satisfazer. A partir daí, rolei ladeira abaixo, até que ela se foi.” 

“Aos dezoito anos, casei-me com minha namorada de escola, grávida de 
quatro meses. Achei que estava fazendo a coisa certa, mas a batalha financeira, 
as fraldas e a conclusão de que eu tinha aceitado estar amarrado a ela pelo 
ais. Comecei por procurar alguma coisa nova e 
do, quando ela descobriu, não foi a solução, 
Depois de quatro anos juntos, separei-me 
meu filho.” 


resto da minha vida foram dem 
excitante, e encontrei. O resulta 
mas o início de difíceis experiencias. 


completamente de minha mulher e de 
T aci ORE E 
“Estive casado durante dezessete anos. No total, o casamento não foi 


bom, e os engodos e discordâncias refletiam-se nas relações sexuais. Minha 
mulher, simplesmente, não gostava de mim. Tive que aguentar um sei 
de golpes baixos. À gente era muito instável. Eu duvidava de que à nr 
sexualmente, mas ela se recusava à discutir nossas relações sexuais al rta- 
mente ou a expressar do que gostava € do que não gostava. Havia então um 
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“Acabo de terminar um cisamento de vinte angina 
| se tanto ci o. Ni 
dezenove anos, mas não sentia que ela se importasse t KO. IVAO me 


sentia desejado nem necessário. Nunca lhe fui infiel, Quando agr filhos, 
tomei isso como uma responsabilidade e me estorcet para tazer deles bons 


Se valeu apena tudo ISSO, uma vez que eles não demonstram nenhum afeto 


por mim,” | | 

“Me divorciei por incompatibilidade sexual, Sci que deveria estar falando 
sobre compatibilidade, já que ambos somos intelectuais de forte personalidade. 
Mas não posso ser feliz sem uma relação sexual satisfatória, € não postaria de 
ter que procurar isso fora do casamento. Me envergonha dizer que coloco em 
“ primeiro lugar a compatibilidade sexual, mas é o que eu sinto. Depois de dois 
casamentos com moças brilhantes, o entendimento intelectual apenas não é o 
suficiente. Falando claro, sou um maldito homem das cavernas!” 

“Casado durante dez anos. Os envolvimentos sexuais extraconjugais vir- 
tualmente explodiram nosso casamento, Sempre a amet e sempre a amarei, e 
se ela me quiser de volta, minhas calças só vão ser tiradas na sua cama, En- 
quanto isso, há muitas coisas que posso desfrutar enquanto estou sozinho — 


e dois anos, Ameta durante 


como um sol de verão e boas diversões. Já que meus filhos estão bem finan- 
celramente, não tenho que me preocupar com isso. Só me casaria de novo com 
a mesma mulher. Ela tem meu dinheiro, meus filhos, meus sonhos — eu não 
poderia inventar outro estilo de vida —, meus filhos são apenas meus, não 
quero formar outra família. Se não pudermos estar juntos, fico contente em 
permanecer sozinho e ser pai (não necessariamente sem sexo) até o dia em 
que meus filhos puderem tomar suas próprias decisões. Então continuarei 
minha relação como uma família” 

“Uma das minhas maiores hostilidades em relação à minha ex-mulher 
(fomos casados durante seis anos) foi a descoberta de que ela só manteve 
relações sexuais comigo porque isso era o “esperado” de uma bonita, bem- 
sucedida e eficiente senhora, Demorei uns anos para ficar esperto, mas uma 
mulher sexualmente eficiente não precisa usar regularmente vaselina para evitar 
dores no intercurso. Não tem uma estrutura física que a impossibilite de 
suportar o peso de um homem entre suas pernas, Desconfio de que ela se 
casou comigo porque eu parecia ser um “provável homem próspero”, um jovem 
em ascensão, que, um dia, iria ‘subir na vida’. Mas quando escolhi uma car 
reira de tempo integral na força aérea, e a escolhi de modo a ampliar meus 
conhecimentos, ela ficou amargamente desapontada. Não me revelei capaz 
daquilo que ela esperava alcançar,” 
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certeira ode a nr a 

louém ‘d Ti guem que fosse dependente. Imagino que 
quisesse MEUG UO MESMO: ado’. Chamei a isso o Fenômeno-do-Mesmo-Lado: 
amo tobleinas, ae Os maiores quanto os menores, podem ser solucionados 
mais facilmente se você puder contar com apoio ao invés: de um monte de 
ofensas verbais! Chamo à Isso crença em alguém, confiança, o que quer que 
seja. Honestamente, não acho que a espécie humana tenha sido feita para viver 
sozinha. Também descobri que o casamento não pode ser restritivo, caso con- 
trário a independência do outro será destruída.” 

“Eu me divorciei porque minha mulher me enchia com sua aparência 
burguesa. Estou feliz por não estar mais casado com ela, mas gostaria que 
fôssemos amigos e amantes, como antes de nos casarmos. Nosso casamento 
fez com que eu gostasse menos de sexo, provavelmente por eu me sentir 
trapaceado e por tudo ter-se tornado tão aceito. Sempre tínhamos sexo na 
posição missionária, embora eu goste de variações. Escondi minha masturba- 
ção dela. Acredito em monogamia, mas não a praticava mais. Sexo é expressivo 
e estimulante para qualquer um, mas é uma quantidade enorme de emoções 
para ser definida ou controlada por qualquer pessoa além das que estão 
envolvidas. Casamento deve ser companheirismo e não posse. Tive um caso 
e sentia-me culpado. Meu casamento já estava na reta final. O caso teve muito 
pouca influência sobre isso. Não tenho filhos.” 

“Casei-me com a primeira garota que, virtualmente, beijei no último ano 
do colégio. Depois de catorze anos, fui beijado outra vez por uma mulher 
incrivelmente bonita, com cinco filhos; abortei meu primeiro casamento e 
pulei para dentro dela, literal e figurativamente. Durante sete anos. Então, 
sem nada mais em mente, saí fora. Nos dois casos, me casei primeiramente 
por sexo. Tenho medo, mas tenho que admitir que, quando me casar de 
novo, vai ser pelo mesmo motivo. Mas serei mais esperto. O sexo se desgastou 
s duas boçais eram supercaretas e convencionais 
sexualmente e viam sexo como obrigação e não como prazer. Minhas expe- 
riências indicam que o prazer é uma possibilidade viável, e, a menos que eu 
esteja muito enganado, o prazer sexual é uma possibilidade, mesmo no casa- 


3» 
mento. E isso me estimula a tentar outra vez. 


rapidamente nos dois casos. À 
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“Estou divorciado há seis meses, Sinto muita falta do meu filho, mas, 
para estar longe de toda n merda que minha mulhe! me dava, com certeza 
vale a pena, Mais tarde, poderei me casar de novo,’ | 

“Estive “solteiro” durante cerca de seis anos, Muitas vezes posto disso, 
outras, não, Oscilo entre querer estar casado e ficar solteiro, Sinto pressões 
vindas de algum lugar pata me casar, Todos os homens fazem isso, logo eu 
deveria, ete., etc. Mas acho bom viver sozinho, embora tenha uma namorada 
a maior parte do tempo, algumas delas até morando comigo, Talvez eu devesse 
encarar o fato de que não quero me casar outra vez, Mas o que há de mal, se 
estou feliz? Suponho que ainda tenho a esperança de encontrar a mulher 
perfeita, mas parece que sempre pego a mulher errada,” 

“Estou “solteiro” há oito anos, Sim, posto disso, porque apora, pelo menos, 
posso suportar a solidão melhor do que na espécie de privação sexual que 
sentia durante meu casamento, Minhas prioridades podem mudar nos próxi- 
mos anos. Provavelmente, me casarei de novo, ou irei morar com alguém, 
dentro de cinco anos ou menos. Já sinto o começo do desejo do tipo de inti- 
midade que viver com uma pessoa nos traz,” 

“Agora que me divorciei, é como estar solteiro, por apenas cinco meses 
até agora. Gosto de estar “solteiro”, porque posso ir e vir como quiser, comer 
quando quiser, etċ., e sobreviver por mim mesmo, Isso faz com que cu me 
sinta muito bem e tenha orgulho de saber que posso sobreviver por mim 
mesmo sem ter que dividir nada com ninguém (dividir a carpa). O mais pro 
vável é que não me case outra vez, Isso não exclui que possa viver com alguém, 
mas um casamento, não, não acho que esse contrato seja necessário. Se duas 
pessoas são tão compatíveis que podem viver juntas, por que ter um pedaço 
de papel? Se, finalmente, descobrem que não podem mais viver juntas, po! 
que ter um contrato como o casamento, que necessitará ser quebrado?” 
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tie casado duas vezes. Uma durante dezoito e outra durante quatro 
anos. Hoje estou divorciado. É melhor do que estar casado. Pessoas solteiras 
E m "o nem RD sa da sociais completamente distintos. À pessoa tem 
a ao rar ao rr 
minha; vidalsem-ter: que fine dao : e de privacidade — gosto de conduzir 
is ad á-la com ninguém. Quero bagunçar minha 
vida à minha maneira.” 
| “Estou solteiro” há menos de um ano. Gosto dos relacionamentos oca- 
sionals que tenho hoje em dia. Adoro a segurança e as generosidades possí- 
veis no casamento, também, mas apenas se a mulher tentar superar seus grilos 
(se tiver algum), se não for egoísta, se for generosa (minha mulher não era) 
e se não usar O sexo como uma arma. Minha mulher só tinha beleza para ela 
mesma Me SA de novo, mas só se encontrar a mulher que quero.” 

Estou solteiro’ há três anos, desde que meu casamento terminou. Mui- 
tas vezes me sinto só, mas, em geral, prefiro assim. Não tenho planos ou in- 
clinações para casar. Sempre desprezei o casamento como um contrato de 
propriedade, onde a mulher, geralmente, mesmo que não sempre, tem vanta- 
gens sobre O homem. Gostaria de viver um relacionamento aberto, em que 
a balança entre dar e receber fosse equilibrada (ou igual). À maioria das mu- 
lheres da minha idade são por demais tradicionais e as probabilidades disso 
me parecem bastante escassas.” 

“Estou “solteiro” há dois anos. Tenho aproveitado à beça esse tempo, e 
esses têm sido os meus melhores anos. Me empenhei em obter, e obtive, um 
divórcio incontestável, assim como a custódia dos meus três filhos. Dessa 
forma, minha “solteirice” (ou meu estado de solteiro?) é alguma coisa ímpar: 
um ‘pai solteiro”, com três filhos, de doze, oito e sete anos de idade. Tenho 
“curtido realmente este período, porque caí fora de um casamento arruinado 
e de uma relação opressiva, e estou livre para ser eu mesmo. Experimentei e 
aprendi muito. Até me casaria de novo, mas apenas com quem eu amasse e 
apreciasse, ou seja, com minha atual companheira. Espero que possamos nos 
casar mais ou menos dentro de um ano.” 

“Tenho um péssimo recorde de casamentos ruins. Divorciado no primei- 
to e separado no segundo. Gosto do casamento. Detesto pensar que ficarei 
solteiro pelo resto da vida. Posso dividir meu amor, meu companheirismo e 
cuidar da mulher certa (ideal). Tomara que eu possa encontrá-la. Ficar sozinho 
é terrível, muitas vezes. À pessoa tende a ser o centro de si mesma e a estar 
muito próxima do mundo da amargura ou da frustração. Casamento é se di- 
vidir, e a sua vida, com alguém que está fazendo a mesma coisa. Isso torna 
a vida de uma pessoa muito melhor e mais vantajosa. Não gosto de estar se- 
Ihor do que com minha mulher.” 

“Tenho quarenta e sete anos, me divorciei duas vezes, e não quero que 
isso aconteça de novo. Meu objetivo principal é ser auto-suficiente... ser 
capaz de ter uma vida feliz com meus amigos e fazer um trabalho decente; 
e, como as amantes pintam nesse tipo de vida, levá-las para a cama. Pode ser 
que quando eu estiver seguro de que sou auto-suficiente, uma mulher auto- 
suficiente entre na minha vida e eu na dela, e decidamos que em nosso pró- 
prio benefício devemos morar juntos € dedicar-nos exclusividade sexual. Isso 
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estou procurando isso ativamente, porque realmente não sei o que oa 
e e? p 2 L lras 
Sei que devem existir montes de mulheres lindamente compatíveis, em tar, 
lugar, mas é um inferno para mim saber como achar uma,” im 


“Divorciado há oito anos. Gosto de estar divorciado quando saio { 

do um pouco por aí, mas gostaria de me casar, se pudesse achar uma E 
que me amasse. Mas acho que vou morrer sozinho.” 

“Estou “solteiro” desde o fim do meu casamento, em 1975 Go 

- - . S 

estar solteiro por um lado — tenho liberdade para ser culto [bárban de 

guiçoso/pé-de-boi, rico/pobre, da forma que eu escolher. Mas quero me E: 

de novo, com a minha atual companheira, que é muito especial. Quero casar 
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ês. 
“Estou sozinho há cinco meses. Gosto disso, particularmente da libe 
dade de fazer o que quiser na hora que quiser — coisas simples como co q 


en 
ther 


a z . : . Mer 
fazer exercícios, dormir e vestir as roupas que eu gosto de vestir. O que é 
bem diferente do estilo militar que minha última esposa tentava impor, De 


qualquer maneira, sinto falta da presença de uma mulher. Acho que preferiria 
casar-me outra vez, apenas com alguém com quem eu esteja engrenado, 4! 
guém que tenha a sabedoria de viver de acordo com o ritmo do corpo do 
ma E que caminhe na batida do seu próprio tambor, ao invés de 
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especial, TEE veja dá mesma maneira. Até que minha mulher decidisse 
que queria ficar solteira de novo, fazer sexo era bom. No último ano, isso 
já R E e bios os dois deprimidos, embora dormíssemos juntos € 
apértássemos as MAOS A noite. Foi horrível. Nenhum de nós procurou sexo 
fora, vivíamos sem, e nos sentíamos terrivelmente mal em relação à vida e 
ao que tinha nos acontecido. Você não se sente a fim de sexo nessas circuns- 
tâncias. 

«“Divorciei-me há dois anos e meio. Está tudo bem, e estou aprendendo 
muito sobre como tomar conta de mim mesmo sem depender de uma mulher 
para limpar à casa, cozinhar, fazer compras, etc. Curto me sentir mais capaz 
de tomar conta de mim mesmo. Talvez me case outra vez no futuro. Não 
sei... 

“Estou “solteiro” há quase três anos. Adoro. A independência é enorme. 
Tenho uma sensação de individualidade que nunca tive enquanto casado. 
Gosto muito de não ter responsabilidade pelo rabo de ninguém a não ser pelo 
meu próprio. Nenhum dos jogos que fizeram meu casamento ficar tão pesado. 
Espaço! Mas é provável que me case outra vez.” 

“Estou “solteiro” há quinze anos. No início eu odiava isso. Ninguém para 
conversar, comer junto, para dividir as melancolias matinais. Mas eu também 
era muito jovem. Hoje, gosto da liberdade, da tranquilidade, da possibilidade 
de seguir meus próprios interesses sem que entrem em conflito com as neces- 
sidades de outra pessoa. Enquanto escrevo isso, ouço Bach na vitrola. Nem todo 
mundo gosta de Bach. Estou quase terminando um livro fascinante; logo, hoje 
3 noite estarei lendo até tarde... etc., etc. Ano passado, devido a circuns- 
tâncias muito envolventes, minha amante mudou-se para cá e aqui ficou, com 
interrupções, durante muitos meses. Aguardei a chegada dela com algumas 
apreensões. E foi a melhor época da minha vida. Combinamos lindamente e 
redescobri tudo o que tinha esquecido a respeito da minha liberdade. Senti-me 
muito mais livre do que quando estava sozinho. Mesmo ela sendo ativa e em- 
preendedora e eu sendo teórico e sedentário, nenhum dos dois tentou mudar o 
outro ou pressioná-lo a aceitar as atividades que apenas um curtia. Não tí- 
nhamos que funcionar como uma dupla. Percebi que sua presença colocou 
mais graça e excitação na minha vida, e ela começou a partilhar comigo meu 
amor pela música e a poesia. Hoje, acho que quero me casar com ela. Não 
poderia dizer isso sinceramente antes de termos tido essa experiência de morar 


juntos.” 


Mas alguns disseram que não se casariam de novo: 


“Estou “solteiro” há uma semana, e não gosto nada disso. É muito soli- 
tário. Mas, provavelmente, permanecerei solteiro. Não poderia suportar outra 
vez a dor de um casamento.” 

“Estou ‘solteiro’ há quatro anos. Nesse momento, quero mesmo é ser 
“solteiro”. Talvez porque seja incapaz de um amor integral outra vez. Talvez 
porque não possa me dar integralmente a outra mulher, depois da tentativa 
horrível, da experiência destrutiva que atravessei com minha mulher.” 


Ds 
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«Estou “solteiro” há mais ou menos tres anos. Há muitas coisas de que 


gosto muito nessa situação. Primeiro, posso realizar todas as idiossincrasias 


do meu tipo de vida em paz e sossego. Quer dizer, posso vestir uma cueca 
suja, acabar com a gelatina, usar OS dois travesseiros, deixar minha camisa no 


chão, ser grosseiro com O vendedor, não lavar os pratos com a consciência 
trangúila, e cagar pata a opinião dos outros. Em segundo lugar, posso foder 
com a garota que quiser sem ter que me desculpar, esconder ou mentir.” 

“Estive casado durante vinte e cinco anos. Estou separado há quatro. 
Somos bons amigos. Sinto-me responsável por ela, mas gosto de viver sozinho. 
Agora tenho muitos casos. Moro sozinho em um apartamento e minhas namo- 
radas vêm freqüentemente. Sempre telefonam antes de vir. Perdi muito tempo 
vivendo feito um monge trapista dentro do casamento.” 
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6 e 
l Tenho trinta e nove anos, absolutamente apaixonado (talvez pela pti- 
meira vez), e recentemente separado de minha mulher e de meu filho. Às 
razões para ter deixado a família são várias e já vêm de muito tempo; meus 
Í ~ ; , 
een Mso mae são muito novos (cinco semanas) e fortes. 
prendi muito sobre ela e sobre meus sentimentos por ela, muito mais do 
que qualquer coisa experimentad i 
ada ao longo de tr d 
“Os últimos três anos do meu ze janosi-de, casamento. 
Casamento e, parti 4ltimos 
seis ou oito meses foram difíceis e infelizes E p rticularmente, os últim 
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ção. Era um dever que eu, gradativamente, queria evitar, enquanto O apetite 
da minha mulher não diminuía. 

“Tive experiências sexuais fora do casamento durante todo o tempo, mas, 
na maioria das vezes, sem o conhecimento da minha mulher. Fui muito feliz 
num caso mais longo; ‘rapidinhas’ tiveram pouca ou nenhuma importância. 
O casamento foi questionado durante o caso mais longo. 

“Deixei minha mulher por outras razões, não pos outra mulher — ela 
foi uma excelente coincidência. Eu havia aprendido a respeitá-la como uma 
companheira de trabalho. Eu a desejava e descobri que meus sentimentos eram 
correspondidos. Meus sentimentos ainda estão muito no início para que eu 
possa falar sobre eles com segurança. Sinto-me extremamente liberado de mui- 
tas atitudes restritivas com ela. Gosto de falar, dar as mãos, beijar — mostrar 
afeição por meios que me eram impossíveis no casamento. Também me sinto 
capaz de dizer a ela — e isso pela primeira vez — que estou apaixonado. Ela 
deu sentido a essa palavra. Estar com ela tem um efeito totalmente libera- 
dot em mim e também um aspecto educativo — o que ela me ensina sobre 
mim mesmo e meus sentimentos. Sinto muito se isso teve que coincidir com O 
fim do meu casamento. Não tem nenhuma relação direta, mas minha mulher 
acha que tem, e talvez minha amante também ache. Deveríamos ter nos en- 
contrado em circunstâncias menos penosas.” 





“Sou casado, mas estou vivendo separado de minha mulher há um ano. 
Estive casado durante vinte e dois anos. Gosto de estar casado (mesmo achan- 
do que a gente não deve embarcar nessa muito cedo). Gosto da sensação de 
compromisso e continuidade, os sentimentos de toda uma vida juntos, desde 
antigas experiências, apenas vagamente lembradas, a uma ainda remota ve- 
lhice. Acho que a decisão original de me casar era basicamente perfeita, mas 
foi distorcida pelo fato de que o contato sexual era impossível âquele tempo, 
lugar e nos círculos que frequentávamos. Se tivesse sido de outra forma, te- 
ramos vividos juntos durante algum tempo antes de nos casarmos — e, assim, 
vitado ter filhos, ou não teríamos ficado juntos de forma alguma. O efeito 
do casamento sobre o' sexo é, primeiramente, torná-lo possível; depois, quan- 
do a excitação acaba, o efeito é torná-lo desfrutável e relaxante. Ótimo. 

“Estou envolvido com duas mulheres e me sinto profundamente afeiçoa- 


do a duas outras. Mas muitas vezes acho isso difícil já que estou casado há 
de uma forma profunda e indiscutí- 


pessoa (isto é, alguém que não ela) 
la se sinta assim. Lamento também 


muito tempo com uma mulher que acha ( 
vel) que o fato de eu amar mais de uma 


a avilta e fere. Realmente, lamento que e 
que eu esteja me ajustando a um estereótipo que me desagrada e que eu pre- 


feriria evitar: que mulheres são monógamas e fiéis e que homens são políga- 
mos. Mas nos últimos anos tenho visto cada vez mais gente “se assumir” e 
tentar transar abertamente com sua sexualidade de uma forma ou de outra. 


Então, ao menos parcialmente, tive que me assumir e aceitar minha própria 
habilidade de estar profundamente envolvido em simultâneas relações amoro- 
sas não-competitivas. Eu desejaria — e desejo constantemente — que minhas 
amantes se amassem, e que elas e se 


us amantes pudessem formar comigo uma 
espécie de grande comunidade. Mas nada indica que eu consiga experimentar 
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E „ancia de tudo isso foi que minha mulher me pediu e 
consegquên “o humilhante dividir meu afeto, Muita tença Oie 

embora; ela achava Ene ncontrando uma ou outra pessoa isolada, Pita 
suportar. Hoje vivo sozin O, - eu desejo. Acho que as pessoas necessa Mt, 
transitoriamente. Não -Q qu mhissoymasyiponthda é due nd tar i 
AAE o ae nais especialmente uma monog dr que 
essas virtudes implicam E Con. 
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“De início, achei difícil me adaptar à é nando » COME ce; a, 
tar de autonomia, Levanto quando quero, pa SAE iaai Como q que 
e quando quero, etc. (Também trabalho a pm per em casa, « poss 
determinar meus próprios horários.) Gradualmente, pe cebi que tinha or 
e interesse em manter minha casa arrumada, especia SRANN CM cozinhar, Mas 
na verdade, não gosto disso. Tenho a constante rece querer divid; 
meus pensamentos e sentimentos. Com o tempo; psi mente vou Mota 
com alguém, e é muito possível que venha Ed oB casar e novo, A escolha 
entre casar e morar junto não me parece a coisa mais importante Nesse mey 
estágio de vida. Mas não quero morar sozinho para sempre. 


“Dezoito anos casado, e separado há cinco. Minha mulher é Católica ę 
não pode se divorciar. É uma boa mulher e, já que não vivemos juntos, estar. 
mos casados oficialmente não faz nenhuma diferença para mim. Eu a 
e a vejo mais ou menos uma vez por mês. Temos três crian 
Quando estamos juntos, normalmente fazemos sexo. Me importo com ela como 
pessoa, mas nosso casamento foi por água abaixo. Não trabalhamos nosso ca- 
samento. À vida dela eram as crianças e a minha, minha carreira, N 


gostamos de sexo. Então, quando estamos juntos, satisf 
sidades. É muito afetuoso. 


Sustento 
ças que amo muito, 


Ós dois 
azemos nossas neces. 

“Morei com uma pessoa durante mais ou me 
casado. Foram anos de desculpas e mentiras, sem nu 
Querendo o melhor de ambos os mundos. Aí, 
deixou para acertar sua vida e minha mulher s 
ções por causa de publicidade prejudicial. Ag 


companheira ideal. Fregúentemente tenho três ou quatro mulheres e caço 
outras. Tenho relação com elas, mas nenhuma é 


o relacionamento que procuro. 
Quando o achar, me caso. Tem que ser alguém com quem eu tenha afinidade 
em vários níveis — e jovem.” 


nos oito anos, enquanto 
nca enfrentar o problema. 
perdi minha garota. Ela me 
e mudou. Perdi duas promo- 
ora tomei pé e procuro uma 


“Estou divorciado. Case 
seis anos, então ela disse 
Pouco depois ela ficou g 
cionamento era primordi 

“Depois, as expect 
Igreja, a casa de campo 


i-me com a “Supergarota”. Namoramos durante 
due OU eu me casava com ela ou iria procurar outro. 
rávida e eu decidi fazer a vontade dela. Nosso relè 
almente baseado no sexo. 

ativas sociais em relação ao homem (duas crianças; ? 
» um bom emprego, o nome em ascensão na comuni 
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de) tornam mais difícil manter u r 
dade) o casamento. Então vêm medasar reta 
reende”. Olhando para trás, isso tudo me parece um dramalhão. 

“TJuntei-me aos homens que querem retornar aos sentimentos. Preciso 
artilhar o nascer do sol ou estar sozinho e curtir o sucesso de ter construído 
minha casa. Choro num filme feliz ou em acontecimentos tristes. Estou muito 
agradecido por ter podido me recuperar € desfrutar minha nova vida. O que 
passou passou, € cu aprendi muito. 
“Estou namorando, no momento, e me colocando em ordem. Além do 
meu trabalho, estou reformando uma casa e curtindo os elogios por isso. 
Tenho boa aparência, estou em boa forma física. Gosto de estar “solteiro”, 
menos quando isso quer dizer solidão. É excitante ficar sozinho e ler, cozi- 
nhar, qualquer outra coisa, mas ser sozinho é dilacerante. Geralmente, quan- 
do isso acontece, entro em depressão e caio na fossa. Mas gosto da liberdade 
Je fazer exatamente o que quero. 

“PJanejo casar-me de novo. No entanto, terá que ser uma relação sólida 
e vou querer uma mulher que seja independente, cuidadosa, amorosa € livre. 
Fiquei tão machucado com a rejeição, que chorei durante muito tempo. Re- 
centemente, encontrei pessoas com quem posso falar e que aliviaram as pres- 
sões dessa situação, me proporcionando uma atmosfera que me permitiu me 


recompor.” 


«Estive casado duas vezes. A primeira, durante cerca de vinte anos; a 
segunda, com uma colega que já se casara três vezes e tinha a reputação de 
promíscua. Todavia, eu era «o melhor amante” que ela já tivera e ela tinha me 
prometido fidelidade, apoio e todo o seu amor, se eu a desposasse. O primeiro 
casamento, vagarosamente, virou um roteiro calcado em Quem tem medo de 
Virginia Woolf? O segundo correu muito bem durante sete anos, até eu viajar 
para a Europa por um mês. Quando voltei, o clima tinha mudado. Até então, 
eu era tratado como “ave rara’, mas quando voltei, havia uma áspera frieza. 

“Acho que tenho traços de personalidade que não combinam com uma 
situação matital. Em determinado ponto, as mulheres sempre dizem: “Você 
realmente não precisa de mim’. É verdade, exceto que eu gosto delas e pre- 
ciso (mesmo agora) do seu afeto. Curiosamente, dizem coisas — no fim das 
contas — tais como “Eu não sou nada além de uma empregada e, ocasional- 
mente, uma companheira para você”. 

“Pensando sobre meus casamentos, vejo que seguramente eu poderia ter 
agido melhor. Hoje não posso adivinhar precisamente como deveria ter me 
comportado de uma forma mais cooperativa. Por exemplo, fiz trabalhos do- 
mésticos e de lavanderia durante meu curso superior € nos dois casamentos. 
Dei de comer às crianças à noite. Minhas duas mulheres começaram a me 
escravizar devido a esse comportamento. Mas no final do casamento ambas se 
comportaram como se à divisão do trabalho fosse, realmente, irrelevante. 
Talvez eu seja muito auto-suficiente (elas provavelmente dirão “muito cheio de 
si’). E minhas tendências para controlar a aparência do ambiente em que vivo 
são provavelmente demasiado imprudentes. Poderia ter feito mais por minha 
ex-mulher, no sentido de permitir que ela tivesse mais que apenas um esch- 
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ng uarto mn icito, (Na verdade, se pr 
tório e um a sd mandado do mesmo per Rar Se e, sempre Me Mig 
velmente te À alheia; minhas duas 1 achavam que js fita 
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£ onsável pela tr o R lá-las or meios apare jọ 

resp desejo de contro p Parentemente nar 
h 


outra evidência do meu 


irígidos € abertos.) 
dirig gostaria q 


minhas ex-mulheres gostassem de mi 

«g: te ue mim e 

Sinceramente, om 
ser amig 


o da minha última mulher, mas ela i 
7 


ito i 

u delas. Quero muto sr a. 
desconfiar da minha solidão e da minha alegria pers 5 , 

i L MIRA adora, mas minha amante vem à Minha casa pelo 
Estou solteiro 6 firo que minhas relações aconteçam aquí Meng 
duas noites por semana (prefiro que n no au, Porque 
gosto da minha casa. Eu a projetet € € t7., | , “ÀS mulher 
sobem pelas paredes, depois do fascínio inicia por um homem que enteng 
de f e cores). Sou realmente, um solitário. Mas não aparento isso 
¢ á , 

e formas mulher de quarenta € sete anos 


; al é negra, 
os out absolutamente fantástica! Do que mais Br 
sto 


l . é 

aparenta trinta € dois. Ela l "AP que i 
E menzinho branco”. Isso é muito lisonjeiro E 

El 


7 h 


também admira minhas ex- er: 
elas me deixaram. Gostaria de me casar com ela. 


Pata 


o anos. Sou trabalhador braçal. Venho de uma f, 
dotado, filho de mãe solteira, em um orfanato Hi 
estudos na nona série € fui para o exército ao: 
lador, policial, carpinteiro, bombeiro hidráy. 
nico de avião, operário, 


“Tenho quarenta e oit 
mília de seis crianças. Fui a 
Estado de Kansas. Larguei os 
dezesseis anos, € aí, trabalho: ze : j 
lico, eletricista, chofer de caminhão, açougueiro, meca 
lenhador, etc. Metodista. | 

“Hoje sou um touro cabeça-dura de um metro e oitenta, e noventa quilos 
de peso, com uma pequena barriga e me exercitando para perdé-la, corado, 
com olhos escuros, cabelos cor de areia com pontos avermelhados, parecendo 
ter trinta e cinco e não quarenta e oito anos. Levemente robusto, cara meio 


achatada. 
“Meu casamento foi um permanente campo de batalha — você me saca- 


neia, eu me desforro, eu te sacaneio, etc... Não podíamos estar juntos ou 
concordar sobre nada. Um tomava uma posição e o outro não cedia uma 
polegada. Fui mau para ela. Estivemos casados durante catorze anos, dois dos 
quais vivemos separados por causa da vida militar. Tive sexo por fora apenas 
nos dois anos de separação, para não romper o contrato de casamento. Nunca 
disse a ela, e imagino que ela não saiba. Meu desejo de ter filhos, de ter 
meus próprios filhos para amar, era grande. Ela não queria nenhum ou pelo 
menos foi o que me disse, Quando me disse que estava grávida eu fiquei st 
percontente que do amor tivesse sido criada uma vida à parte da gente. Minha 
carreira militar foi encerrada para que eu pudesse estar em casa, de maneira 
que o bebê conhecesse seu pai. Depois do primeiro, ela negou-se a ter outros, 
e quando eu levantei a possibilidade de adotarmos um, ela disse que de form 
nenhuma faria isso. Esse, aliado a outros problemas, nos levou ao divórcio e 
1968. E tenho dois netos. , 

“Tenho uma maior co ã ans música € 
religião, desde que moro recta PARULE OMADA de aceitaria: 

anos. Mas a garota certa €u 
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cães, um ga o 
Tenho dez Nunca as to, um rato, doze peixinhos dourados, um hamster e 
erbo. ve SO, porque sempre tive Deus e Jesus. Não tive mais 


> s IS d di S | i g e 
ninguém dep ois do divórcio, me voltei para Deus e Jesus Cristo e nunca senti 
solidão, Só à dos outros. 


“Paguei à pensão dos meus filhos e os custos do divórcio trabalhando 
dezesseis horas por dia durante os sete dias da semana durante nove anos, € 
hoje trabalho doze horas diárias, os sete dias da semana, para pagar minhas 
dívidas, que terminarão em dezembro de 1981; aí vou conseguir um monte de 
amor de uma bonequinha (mas que tenha mais de trinta e cinco anos). 


“Chorei muitas vezes quando atravessei a fase anterior ao divórcio. O 
conflito era opressivo. .. casado com uma mulher, amando profundamente 
meus filhos, e tendo um grande amor por outra mulher. Foi uma experiência 
visceral. Chorei muito. À idéia de abandonar meus filhos deixava-me doente 
e vazio por dentro, mas a idéia de perder minha namorada era insuportável e 
levava-me às lágrimas. O dia em que deixei minha primeira mulher e disse 
às crianças que estava partindo foi o pior da minha vida. Era uma época 
em que estava muito próximo deles; agora estou próximo também, mas é uma 
proximidade que vem com o crescimento de um relacionamento. Devido a 
uma grande proximidade e felicidade, minha viagem para a Nova Inglaterra 
com minha amante (hoje, minha segunda mulher) foi incrível. Passamos lá 
uma semana em outubro, quando as folhas estavam vermelhas; ficávamos jun- 
tos dia e noite e podíamos sair em público sem medo de que nos vissem, a 
mil e quinhentas milhas de casa. Fazíamos amor, descobrimos a alegria de 
dormir juntos toda noite, e tudo era de extrema beleza, quase sonho, à nossa 
volta. Foi o máximo! 

“Quando eu estava muito envolvido em meu romance, ficava frequente- 
mente impotente com minha mulher e não conseguia ter ereção... algumas 
vezes, mesmo tendo ereção e orgasmo, era quase sem prazer, uma coisa do- 
lorosa. Esses episódios me embaraçavam, porque era tão óbvio que eu não a 
amava, não queria estar com ela e não queria ter sexo com ela, mas não era 
honesto ou correto o bastante para dizer-lhe a verdade. Foi um tempo muito 
difícil, com todas as pressões sociais e religiosas e o sentimento doentio que 
a idéia de separar-me dos meus filhos me provocava, contrastando com as 
sensações do meu corpo, que dizia que meu casamento já era. 

“Sinto falta dos meus filhos. O divórcio é duro para qualquer um, e eles 
ainda estão lutando contra seu medo. Sinto não os ver todos os dias, obser- 
vando-os crescer, dividir seus problemas e brinquedos, tocá-los. Adoro emba- 
lálos e alimentá-los como bebês e hoje curto abraçá-los e beijá-los, mesmo 
que sejam adolescentes. Sou de me abrit com eles, e faço-os saber que os amo 
e que me fazem falta. Meu tempo com eles é hoje muito mais significativo. 

“Uma coisa eu aprendi com toda essa experiência: é importante não es- 
o com meu primeiro casamento e me senti 
sufocado, estagnado e ‘robotizado’. Me conformei com um tipo de comporta- 
mento e um estilo de vida porque se esperava isso de mim. Hoje, quando 
estou machucado, zangado ou triste, Expresso isso de um modo ou de outro. 


conder meus sentimentos. Fiz iss 
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é muito atenta aos meu 5 € INtuitiy 


i ' ame 
a. [sso ajuda.’ Mt 


Minha companheira l 

hábil para trazê-los à ton 

; o l 

muito mais repressiva que à minha. O $ la escolher Al ué 80S a con 
cemos a se casar comigo — ao INVves de eixá- ã alguém em 

e cinco anos e fizemos uma boa, * 


i E, = Ae | vinte 
ligasse mais. Estivemos casados disso, mas nunca conseguimo Coisa 
ao constituir família. Trabalhamos nisso, S desah 


char realmente, ter uma vida sexual satisfatória juntos. Era quase Satisfatór; 

| boa. Atravessei essa fase cheio de insarist -> 
mas nunca genial ou mesmo boa. Ht melro caso as atIsfaçãg 
tormentos, tentações. Finalmente, tive pes gr 1: Sem cul das! A i dois 
anos, e foi ótimo. E outro e mais outro. ênio! pas: A seguir, q di 


vórcio (escolha dela). bias, media: d 
“Tenho quarenta e oito anos. Nasci em naa PHODÃO de Uma refe 

o. Ainda sou religioso (sou espirity 

q. 


gião fundamentalista. Professor primari À O aa alo 
é ~ os e g u 

lista), mas não tenho nenhuma transa com ancos de igreja, pulpitos ou Casas 
religiosas; meditação (auto-ensinamento) é uma coisa Muito importante para 


mim. Deixei o ensino, no ano passado, terminei O casamento, vendi minha 
casa e outras posses, me reinstalei e busco com mais calma O que eu realmente 
quero fazer para emergir. Sou alto, magro, cabelos grisalhos e barba, olhos 
gentis e um sorriso verdadeiro, admirável, um olhar comovente e confiante 
Até metade dos trinta, eu não achava isso, mas aí tive de pensar que sou um 


homem bem-apessoado e me senti melhor. | 
“A razão pela qual me casei: não queria ser sozinho ou uma pessoa 


pequena como a maioria dos solteiros, tradicionalmente. Queria uma esposa 
aconchegante, filhos e um lar à minha volta. Quanto ao sexo, nenhum dos 
dois sabia nada sobre isso. Ela não concordava em ter ajuda profissional, Eu 
a amava muito. Via e admirava muitas coisas nela — muito mais do que as 
qualidades negativas com as quais tive de lidar. Ela era minha melhor amiga 
e companheira. Trabalhamos muito duro, consciente e persistentemente, na 
nossa comunicação, ajustamento e na solução dos problemas. Quando ela atin- 
gia o orgasmo na minha presença, era geralmente (percebemos isso depois) 
pela minha manipulação manual estimulando sua área clitoridiana — o que 
levava tempo e muitas vezes muito tempo. 

“Acredito na monogamia. É o estado ideal para os humanos, assim como 
para os animais e os pássaros. Mas depois de vinte anos de fidelidade tive um 
longo caso, quatro de média duração, dois curtos e três de uma noite. Depois 
do caso longo e de três dos casos de média duração, houve uma separação de 
ano e meio e, então, o divórcio. Ela sabia, mas não em detalhes. (Essa foi 
provavelmente a única coisa que ocorreu no nosso casamento que não foi 
inteiramente dita.) Foi bom para mim ter esses casos. Definitivamente. Não 
foi bom para o casamento, mas não era um bom casamento, de qualquer ma- 
neira. Mas eu tinha, apesar disso, um desejo muito forte de preservar, desem 
volver, manter e continuar meu casamento. Juntos, até o fim. Também amava 
muito meus filhos. Sinto que ganhei casando e tendo filhos. Nunca senti que 
ele cerceasse minha vida ou minhas oportunidades profissionais. Foi a melhor 
coisa para mim, para a pessoa que eu era, fazer isso àquele tempo. 


foj 
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“op ' up 
Passo EERUN alguns trechos das cartas que minha mulher me es- 
creveu ori peão e entrar na justiça, e devido às quais concordei em 
cooperar. cho que eles são bonitos, sucintos, uma honesta relação das reais 


razões do divórcio: 

“ “Não posso amá-lo nem queré-lo da maneira que uma esposa deveria 

amar um marido e sinto muitíssimo que nunca o tenha podido; não quero 
assar O resto da minha vida dessa forma e tenho certeza de que você também 
não. Não se trata de uma coisa que alguém tenha feito ou provocado, nem 
tampouco de algo que possa ser consertado ou refeito. Creio que foi um erro 
cometido há muitos, muitos anos e estou a fim de corrigi-lo e passar o tempo 
que me resta de vida da maneira mais feliz possível. Quero, finalmente, pensar 
apenas em mim mesma e descobrir o que me deixa feliz e mergulhar nisso. 
Não posso de jeito nenhum fazer isso junto a você. Sinto que ficaria me segu- 
rando para evitar machucá-lo, Só posso fazer isso até certo ponto e nesse ponto 
eu feriria a mim mesma. Tenho pensado, pensado e pensado sobre tudo isso, 
mas sempre acabo chegando à mesma conclusão, de que não seríamos felizes 
juntos. Muitas vezes, isso me deixa insuportavelmente triste, mas tenho que ser 
honesta com você e comigo. Veja, eu me lembro muito bem de quão miserável 
e infeliz você foi durante tantos anos, e como, nas nossas conversas, você me 
implorava pelo amor e pela afeição a que você tinha direito. Eu lhe teria dado 
qualquer coisa, se esses sentimentos estivessem realmente em mim — tentei 
com toda a minha alma fazer com que isso ocorresse, mas não podia inventá- 
los — se pudesse, eu faria isso agora, com alegria. Sendo assim, vivi durante 
anos me sentindo incompleta e culpada por não o deixar ser inteiro também, 

“ ‘Quero que você saiba que eu o amo e me preocupo muitíssimo com 
a sua felicidade. O que perdemos no nosso relacionamento é importante demais 
para podermos seguir adiante sem isso, Eu me lembro de como nunca queria 
fazer coisas de que você gostava, e você ia sozinho. Isso não é correto — você 
precisa e merece alguém que seja uma companhia agradável e que curta você 
e as coisas que você ama. Eu não posso ser essa pessoa e estou certa de que, 
simplesmente, seríamos infelizes se continuássemos a tentar. Acredite em mim, 
e falo isso do fundo do cotação: não creio que exista um só relacionamento 
nesse planeta de que eu não abrisse mão por você, se sentisse que, realmente, 
devesse continuar com você. Há apenas uma luz fria onde deveria haver um 
desejo físico e, nossa! como acho isso terrível!” 

“Como me sinto em relação ao divórcio? Muita dor, pena, batalhando 
para emergir há dois anos. Mas hoje em dia me sinto bem em relação a isso. 
Somos, ambos, boas pessoas, fizemos uma boa coisa ao construirmos uma fa- 
mília. Mas manter nossa relação durante vinte e cinco anos demonstra uma 
grande quantidade de masoquismo! 

“Estou morando com outra pessoa há três meses e meio. Ainda não havia 
pensado nisso, mas agora vejo que preferiria estar casado. Mas nós dois senti- 
mos que ainda não é o momento certo para fazermos isso. Nós estabelecemos 
um forte compromisso, e achamos que queremos ter um relacionamento longo 
e monogâmico. 

“Eu a encontrei dois anos após a separação e o divórcio. Apresentados 
por amigos comuns em um jantar, gostei dela imediatamente. Achei-a atraente, 
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do, desde o seu divórcio. Mas ela era dezoito 0. 
ão pensei nela imediatamente ti, 
lação — que era O que eu estava a 
iito, Eu me sentia capaz de me abrir inteiramente a cla c de di è 
arecia também estar sentindo. Ferminamos na sua cas, 
1, decidi que estava a fim de ficar: Nos comunicam. 
ro, através de palavras e toques. Fiquei lá, fizemos na 
a seguinte, cancelei todos os meus planos de passar 
julher com quem me correspondia e havia e 
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da minha ex-mulher, me mudei para y * 
iito bem, profundamente agradecido, alivio 
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gostei da forma como ela apresento 


sua vida num curto perio o 
mais nova do que eu, de forma que 


possível companheira para uma longa re 
rendo m 
mesmo, o que ela p 
quando todos saíran 
nos aproximamos log 
e dormi com ela. No di 
fim de semana com outra n 
trado recentemente. Depois de 
dos pela visita da minha filha e 
armas e bagagens. Eu me sentia mt 


do, contente, feliz, cheio de expectativas € € e 
cemos um compromisso de vivermos juntos em um relacionamento mono; 


mico (sem casamento), enquanto continuarmos a sentir as coisas dessa forma 
e de dizermos um los dois estiver a fim de outra pessoa 
} 


ao outro se um € 
antes de agir em relação a isso. | 
“Chorei à beça pela dissolução do meu casamento de vinte e cinco anos 
mas agora tudo está bem. À época em que me senti mais feliz c mais próximo 
de alguém é, com toda certeza, à atual.” 


ER eeng? 19 
Como se sentem os viúvos como “solteiros” : 


dos durante quarenta e três anos. Gostávamos. À mono. 


gamia era o melhor para nós. Não creio que de outra forma pudesse ter ocor. 
rido o amor integral e duradouro que houve entre nós. Há três anos minha 
mulher deixou essa vida. Eu ainda a amo. Não gosto de estar sozinho. Moro 
só e não acho isso, no geral, nada agradável, mas a questão de me casar de 
novo dependeria de achar uma companheira compreensiva e aceitável.” 
“Estive casado durante vinte e um anos. Minha mulher morreu em 1970. 
Não gostava de estar casado. Não sinto falta de coisas como “onde você este- 
ve?” ou “por que demorou tanto?” não sinto falta de um casamento. Sinto 


falta da comida que ela fazia. Hoje em dia tenho muito mais liberdade de 
ações. Também gosto do silêncio. Gosto de 


horro não me pergunta por 


“Estivemos casa 


ter parceiras sexuais e de travar rel 
ser livre — se venho tarde para casa, meu cac 
onde é que você andou?’ ” 

“Estive casado durante quarenta 
ruins. Fui profundamente apaixonado pela minha mulher. 
nossa vida sexual era perfeita. Eu estou sozinho (viúvo) 
gosto. Eu preferiria me casar, mas sou muito velho, setenta e oito anos, € 
com certeza um forte candidato à morte ou a uma doença que me incapacite. 


e sete anos. Os anos bons valeram pelos 
Ela me disse que 


+ . t2 
há seis anos. Não 


pe . . æ. » - 3 
Não infligiria isso a nenhuma das mulheres com as quais desejaria me casar - 
é . e . r d 
“Sou viúvo, trinta e cinco anos. Gostei de estar casado e tive uma relação 





! Veja também capítulo 8. 
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muito aberta com minha mulher, o que e 


à ta mais do que fora do comum, na 
oca. Não acho que a monogamia seja, ne 


| laci cessariamente, A única resposta para 
roblema dos relacionamentos, É muito melhor ter relacionamentos abertos, 


com ou sem casamento, Muitas pessoas se dizem monógamas e saeni por al 
enganando o outro pelas costas, É preferível ser honesto e encarar os fatos da 
vida. Vivi com uma mulher, em duas ocasiões, durante cinco anos, chquanto 
minha mulher estava internada devido a uma doença física muito grave, € 
depois ela morreu. Funcionou bem, mas não quero me casar, Ainda sou muito 
amigo da pessoa com quem vivi por último, Mas, agora, prefiro morar so 
inho.” 

“Estive casado durante vinte anos, até minha mulher morrer. Ela era 
muito agradável, mas não era muito chegada ao sexo, e transar com ela era 
sem graça. Casei-me porque ela era charmosa, equilibrada e boa para se viver 
junto. Tive casos extraconjugais, especialmente depois que sua doença começou. 
Ela não sabia ou, pelo menos, nunca reclamou, e cu também era discreto. 
Foram ótimos para a minha vida sexual. Tenho estado sozinho há quase vinte 
anos. Nunca vou me casar de novo, Gosto de ser “solteiro”, porque tenho mais 
liberdade.” 

“Estive casado durante sessenta e cinco anos, até que ela morreu, no 
mês passado. Gostei de estar casado, era apaixonado por ela, enquanto esti- 
vemos casados. O casamento transforma o sexo numa alegre parte dos planos 
de criação de Deus. O casamento não é uma vida fácil, Você tem que batalhar 
e educar o seu ego. Eu não era monógamo, mas cada um dos meus casos se 
converteu em um grande crescimento espiritual, porque eu queria assim, Ago- 
ra, desde que minha mulher morreu, não gosto da minha solidão. Sinto muita 
falta do amor que ela me dava. Por quê? Deus fez os homens dessa mancita. 
Ele disse: “Não é bom para o homem viver sozinho”.” 

“Sou viúvo. Estive casado durante três anos e antes disso não tive nenhu- 
ma outta esposa; tenho trinta e um anos. Gostei de estar casado. Sinto uma 
falta louca da minha mulher. Por quê? Porque nós tínhamos um casamento 
de rara beleza, especialmente mais perto do final de sua vida. Não tenho 
certeza se me casarei de novo: ainda é muito cedo para pensar claramente 
sobre isso.” 

“Como viúvo, imagino que eu seja solteiro. Gosto de liberdade na minha 
rotina diária — nada de refeições com horários regulares, ou outros esquemas 
domésticos; posso ser um porcalhão em relação à casa. Odeio a solidão (não 
jogo pôquer frequentemente) e preferiria viver com alguém, de preferência 
alguém que eu amasse. Sim, preferiria estar casado e planejo casar-me. Creio 
que o casamento faz com que a mulher se sinta mais desejada e segura. Tam- 
bém simplifica a situação da minha posição social. Acho, embora não tenha 
certeza, que o casamento me dá mais segurança, também. É uma coisa boa, e 
um gesto de afeto, no mínimo, e eu gosto disso.” 
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“Se você é solteiro, você posta disso? Por quê? 
Quais são as vantagens e as desvantagens? Você 
planeja casar-se mais tarde, ou pretende permanecer 
solteiro?” 


A maioria dos homens que nunca se casaram estava 
entre a adolescência e a casa dos vinte; quase todos 
gostavam de ser solteiros, mas — talvez 
surpreendentemente, dado o costume cultural dos 
últimos vinte anos — consideravam a situação 
temporária e planejavam se casar mais tarde: 


“Sempre tive orgulho do fato de ter amigos muito francos e íntimos. 
Mas, ainda que tenha excelentes relacionamentos com meus amigos e possa 
conversar abertamente com cles sobre quase tudo, sinto uma lacuna em mim 
que precisa ser preenchida. Na verdade, quero amar, casar, adotar crianças e 
ser capaz de pôr comida na mesa, um teto sobre nossas cabeças e viver paci- 
ficamente. Talvez seja antiquado, mas eu o desejo.” 

“Ser solteiro é um estado de espírito — pelo menos é o que dizem —, 
mas eu gostaria de me casar um dia.” 

“Sou solteiro há vinte e dois anos. Gosto disso, pela liberdade de ir e 
vir, Mas pretendo me casar tão logo seja dispensado do serviço militar.” 

“Sempre fui solteiro e gosto disso, mas acho que gostaria da segurança 
do casamento.” 

“Se houver a chance e eu tiver recursos econômicos, me casarei.” 

“Gosto de ser solteiro porque, no momento, não estou certo de que possa 
me dar inteiramente a uma parceira. Gosto de estar com mulheres diferentes e 
há períodos em que, simplesmente, prefiro não marcar encontros com pessoa do 
outro sexo de mancira alguma. Mas desejo me casar futuramente. Se encon- 
trasse a pessoa certa, o casamento se realizaria muito em breve.” 

“Há horas em que me sinto chateado e sozinho, mas geralmente estou 
contente com a minha vida, Gosto da variedade que a vida de solteiro oferece 
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que a liberdade e a independência c o, 
q acho q a cpendência que ela traz são importantes para 
“Mas desejo me casar e ter filhos um dia.” 
( rY a S el y í 3 FA a ' . . , 
“Sempre fui solteiro sendo órfão, aprendi a ser solitário muito cedo € 
ne sinto p 7. ep O 80 teiro. Com uma companheira certa cu preferiria 
e casar, ad ISSOuALNGA: NAQ aconteceu, Não estou desesperado, ainda que 
Fosse agradável conhecer alguém,” 
«Sou solteiro há vinte e oito anos e ci 
í S € CINCO AS b / 
mc Sor baseiam onçe | meses, mas planejo me casar 
m dia. id caseiro, e devo ser o responsável pelo sustento da 
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não 1 


algum S 
família. 


Muitos homens jovens (incluindo aqueles que 

ostavam de ser solteiros), contrariamente 
qo estereótipo popular, expressaram a frustração de ser 
“livres”, dizendo que isso não era tão “divertido” 
como se supunha — talvez uma reação romântica ao 
«amor livre”, filosofia da Playboy nas últimas décadas ': 


“Tenho dezenove anos... tempo demais para ficar solteiro. Não gosto 
disso. Preciso mostrar muita afeição para fazer as pessoas felizes. Estou can- 
sado de viver uma vida para mim mesmo. Quero uma esposa e uma família. 


Adoro crianças, elas são tão inocentes e puras! Vou me casar e vai ser um casa- 
mento p iência ou por dever, mas por amor.” 


or amor, não por sexo, conven! 

“Sou solteiro há vinte e nove anos. Estou preparado para o casamento. 
Gosto de longos períodos de monogamia. Gosto de envolvimento. Quero co- 
nhecê-la, não apenas fodê-la e depois esquecê-la. Não gosto de relacionamentos 
casuais.” 


“Sou solteiro há vinte e um anos. Realmente, não gosto. Quero uma 


a feminina que possa estimar e ser capaz de fazer feliz de todas as 
bém gosto da idéia de estar “amarrado”, a graça de ser livre mor- 
dia achar uma garota que me ame como eu à amar, 


companhi 
maneiras. Tam 
reu em mim. Se eu algum 
sim, me casarei.” 

“Sou solteiro há dezenove anos. 
ter uma companheira para sentir-me ver 
casar, mas não do modo tradicional. Pen 
compromisso mútuo onde ambas as pessoas seja 
se quiserem, sem o aprisionamento que vem com o casamento.” 

“Vinte e quatro anos. Ultimamente, tem sido cansativo. Acho que vou 


De fato, não gosto disso porque preciso 
dadeiramente completo. Planejo me 
so em alguma coisa mais, como um 
m iguais e possam ir embora 


me casar.” 
“Ficar casado com uma pessoa O maior tempo possível (monogamia) é 


meu principal objetivo, mas como hoje há tanta liberdade em relação a tudo 
e todos, é quase impossível viver com uma pessoa por mais de cinco anos. 
Então, espero tentá-lo (o casamento) pelo menos uma vez.” 





! H P 
Como um homem mencionou: “Quando estou conversando com homens casados e eles 
z ficar de certo modo enciumados. Na realidade, sinto 


descobrem que sou solteiro, parece? e cer 
que a maioria dos casais hoje em dia são infelizes. Eles me dizem que devo aproveitar 
minha liberdade e fazer o que quero”. 
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“Quanto mais velho fico, mais eu penso em casamento, Eu me 
darei e me tornarei um conservador na minha avançada idade (vinte 
anos), querendo segurança e paz. Mas um papel não quer dizer nida “tieg 
sabe.” o 

— “Sou solteiro, nunca fui casado, e acho que ser solteiro não é be 
dizem. Preferiria estar casado — mas somente sob circunstâncias « 
Até hoje, não tenho sido bem-sucedido no desenvolvimento de relaci 
tos que, eu acho, levariam naturalmente ao casamento. Me sinto cr 
solitário e é como se alguma coisa estivesse faltando na minha vid 
quero me casar por desespero.” 

“Não me desespero por ser solteiro, e não sou defensor da agitada yi 
de solteiro. Definitivamente, gosto de minha liberdade e privacidade, da 


Nte 
à. Mas não 


. 11 + A ` Mas 
gostaria de viver com alguém que eu amasse. que não fosse uma INtrusão e 
i A i dO na 

minha vida, mas uma extensão dela, Eu adoraria ter outra vez um relacion 
4 ds 


mento mais sério. Agora, estou trabalhando muito, indo à escola, e mud 
— aprendendo melhor como me relacionar com as pessoas, Não estou ce 
querer um relacionamento forte neste momento, mas definitivamente v 
rer no futuro.” 


ando 
r t ($) de 
ou que. 


| “Ser solteiro é legal, mas quando ainda morava em casa, tínhamos um: 
vida afetuosa como uma família unida. Uma esposa, crianças e uma vida fark 
liar estável são importantes para mim, são meus objetivos máximos. Quero 
uma família grande (cinco ou mais crianças). À única coisa que me preocupa é 
que o aspecto sexual das mulheres e seu papel maternal (isto é, como mulheres 
e mães em potencial) algumas vezes se conflituam. Talvez seja uma concepção 
prostituta — Nossa Senhora”, mas eu continuo procurando uma mulher que 


seja fortemente sexual e ao mesmo tempo séria em relação à vida familiar ” 


Os homens solteiros sentem-se quase sempre solitários ': 


“Sou solteiro há vinte anos. Tudo bem, mas às vezes a solidão é uma 
merda. Não estou vivendo com ninguém, mas certamente gostaria de estar” 

“Tenho vinte e três anos e sou solteiro. Gostaria de ser casado, pois me 
sinto só e gostaria de estabilizar minha vida sexual.” 

“Saí de um relacionamento há mais ou menos dois meses. Geralmente não 
gosto muito disso, apesar de haver épocas em que eu gosto da minha privaci- 
dade e da minha liberdade. Não gosto dos jogos sociais decorrentes do fato 
de estar solteiro e no “mercado”. Meu maior problema é aprender a viver so- 
zinho sem me sentir solitário.” 

“Pelo que me lembro, sempre fui solteiro. O único problema de ser sol- 
teiro é que constantemente você se sente sozinho. Você costuma fazer aqueles 
passeios solitários à beira-mar, à noite, lembrando os poemas de Rod McKuen 
que falam de andanças solitárias na praia em busca da última noite de amor. 
Você aprende as estrofes de canções sobre solidão no rádio e assiste a tanta 


1 Os homens divorciados, agora “solteiros”, sentiam-se também quase sempre solitários, 
como foi visto na seção precedente. 
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«ão aos sábados que par 
evisão à parece que você Rei 
el » Sair de mochila por aí s voce nasceu com uma televisão ligada a 
você. li torna a última escapatória — lá 
ha, com o meu b ; patória porque lá na 
ontanha, anjo, eu me sinto feliz. A 
mir, enquanto observo o fopo z. Antes de entrar no saco de 
dor t lho; euencontte álgué , penso que talvez na próxima semana, depois 
do traba", e alguém (por acaso). Ou no próxi fi Aiii 
próximo mês devo ir a 
ais festas — OU talvez mesmo dar uma! E 
m Jessia iea 6 a! E que vou achar um amor, um que 
ai durar. Sempre desejo isso. 
é . 
empre choro por caus mail: 
Semp koreio P a da minha inabilidade para conhecer mulheres 
— uma pi H meu carro, no estacionamento de uma discoteca em Los 
Angeles, depois de ter um momento extremamente difícil de conversa com 
uma garota ME rante realmente atraído (o que é raro). Tenho pensado 
em suicídio e descobri que é a maneira mais eficiente de curar a depressão de 
/ Ed e . 
alguém. Estou re também, por pensar que essa seja a única maneira de 
curar a depressão. Algumas vezes, minha depressão é tão forte que me sinto 
disposto à fazer qualquer coisa para acabar com ela. Quando estou desse jeito, 
não posso esperar “que ela vá embora’. Nesses períodos, não posso suportá-la, 
mas de alguma maneira sempre consigo controlá-la. Minhas depressões sempre 
se centram na minha inabilidade em me relacionar com mulheres. Realmente 
invejo os rapazes que tem uma “boa lábia”, e que podem simplesmente se 
aproximar de uma mulher estranha e começar uma conversa. Se eu tivesse essa 
habilidade, resolveria todos os meus problemas. Estou convencido disso.” 
“Até agora, sempre fui solteiro. Gosto do sentimento sem culpas de trepar 
com alguém. Sou livre para fazer o que quero. Mas preferiria estar casado, 
assim não me sentiria tão solitário. Há épocas em que gostaria de ter alguém. 
Ademais, adoro crianças e gostaria de ir pata casa toda noite e ter alguém. Ser 
solteiro é legal, mas você nunca sabe quando vai encontrar alguém para estar 
junto.” 
«Não me importo de ser solteiro. Você tem toda a privacidade que pode 
desejar e não tem muitos vínculos e res onsabilidades, mas é uma vida muito 
J 
solitária, sem alguém para dividir a tristeza e a alegria. Gostaria de me casar, 
no futuro. De fato, é o meu maior objetivo na vida. Apesar disso, não vou 
me comprometer ou me entregar à alguém que eu não sinta ser a pessoa certa. 
Estou disposto a continuar sozinho indefinidamente, por quanto tempo for ne- 


cessário.” 


Mas alguns poucos disseram que o tempo de solteiro 
era também um bom período para crescer, concentrando 


energia e atenção em si mesmos: 


“Gosto de ser solteiro. As vantagens estão, basicamente, na liberdade 
que isso lhe dá. As desvantagens são que não há ninguém sempre por perto 


para apoiá-lo quando precis da. Há também uma 


o, você tem que procurar aj 
porção de coisas boas que as pessoas comprometidas podem dividir. Posso 
vir a me casar mais tarde, não sei ain 


da, mas provavelmente moratia com 
minha mulher primeiramente durante d 


ois anos. Minha vida sexual consiste, 
atualmente, na masturbação. Tenho me desenvolvido muito nesse último ano, 
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bem como consu No momento, estou morando com meus pais lso, ou 
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rês meses € meio S$ l | spo a 
si em casa. Posso conviver com às regras, a A temporárias ' lo 
não falam da minha vida sexual (isso não é certo ), € eu respeito og Sentim À 
€ 
tos deles.” cadrnsd 
as há coisas que quero faze 
“Algum dia vou me casar, mas há coisas que q Cr enquanto 4; 
árias mulheres, quero viajar, ter da 
, 


é , V 
sou solteiro. Quero me encontrar "n E é ; 
diploma da universidade e viver sozinho P e me CStabele 


e 3, 
cer e formar uma família.” r a telan 
“Atualmente, não estou disposto a encoraji S relacionamentos, 


a e íve um relacionamento satisfatg.: 
é quase impossível ter atisfatório ... 
Em ani SE x do e absorto na carreira que da, ,? Não 
opressivo. Também, estar preocupa i à que desejo bi 
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4 a ist 
e tér um amor, além deme as 
iria a energia 


Ou para explorar muitas amizades: 


“Fui solteiro toda a minha vida. Cometi o erro de me prender à um 
pessoa cinco anos atrás e não desenvolver outros relacionamentos. Desde que 
rompemos, há dois anos, tenho desenvolvido relações com um certo número 


de pessoas, algumas apenas platônicas, outras com envolvimento sexual. Não 


estou preparado para me “amarrar” em apenas uma pessoa outra vez, Existem 


muitas pessoas diferentes, e estou me divertindo apenas tendo encontros 


Mesmo que eu me apaixone por uma pessoa, ainda vou querer continuar q 
ver outras mulheres — não quero ser “exclusivo”, Acho que me casarei algum 


dia, ou, no mínimo, me estabelecerei com uma pessoa por um longo período 


de tempo, mas sei que será melhor do que me abster de amizades femininas” 


Poucos homens não tiveram nada de bom para 
dizer sobre ser solteiro: 


“Vinte e seis anos. Ser solteiro é horrível. Quero me casar.” 

“Não, não gosto de ser solteiro. Acabei de ler uma pesquisa que mostrou 
que os homens solteiros são os menos felizes dos grupos sexuais. Acredito 
nisso. Não me sinto solitário, apenas vazio, Se depender de mim, certamente 


não permanecerei solteiro.” 


Vários homens solteiros também eram “celibatários”, 
ou fregilentemente passavam períodos sem sexo! 


/ ate 

s gae que alguns homens casados, como foi visto nas páginas 227-230, eram também 
celibatários”; veja também o capitulo 5. Algumas respostas desta seção incluem respostas 

as A Se r ip atualmente desinteressado por sexo (exceto talvez por jape 
roação), O que você acha desse ti da? 4 cer n 

“celibato”? Há quanto tempo você pa px Fei Kieno PR si penei diego e ser 

wJ nte dessa maneira? Você acha que 1s 
benéfico para outros homens?” É 4 
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«Frequentemente sinto-me desinteressado por sexo e estive nesse estado 
de espírito por sete meses. Sou “celibatário” desde que rompi com meu rela- 
cjonamento anterior. Fiz isso para me permitir um tempo para pensar outra 
vez quem sou eu, O que posso dar e o que quero da vida. Estava motando 
com uma mulher há seis anos, e a amava muito. Ela queria que eu fosse seu 

rotetor, mãe e pat, mas não queria responsabilidade alguma a respeito do 
relacionamento. Ela é uma pessoa charmosa, doce, conversadora, mentirosa, 
impostora € preguiçosa. Ainda assim espero que ela se torne uma pessoa por 
seu próprio esforço; não importa quão amadurecida ou mudada, nunca voltarei 
a. Estou mais atento às coisas à minha volta — plantas, animais, pôr- 


do-sol, ceu azul, estrelas e montanhas —, me sinto mais perto de todas essas 


A 3) 
coisas. , 
“Gosto de ser solteiro, mas às vezes me sinto só. Minha vida sexual no 


momento não existe. Acho que o celibato pode ser tão benéfico para os 
homens quanto um banho frio. Para o desenvolvimento da disciplina, acho 
excelente. A não ser por isso, é uma merda!” 

«Minha vida sexual alterna entre atividade e celibato. Um período de 
celibato segue O término de um relacionamento. O celibato é bom, a despeito 
da imagem popular de que o “solteiro agitado” deveria estar “pegando alguém”, 
roda noite. De fato, o sexo pode ser um saco em determinadas épocas e o celi- 
bato pode ser um alívio bem-vindo. Durante o ano passado, estive “celibatá- 
rio” a malor parte do tempo, e gostei disso. Tive períodos de supertesão (re- 
solvidos com masturbação), alternados com períodos de pouco desejo sexual.” 

«Não tenho vida sexual. Acho que o sexo antes do casamento é errado. 
Serve apenas para se exibir, ou para ajudar alguém a fazer alarde sobre o quão 
atraente” ela pensa que é.” 

“Estou “celibatário”, com apenas alguns intervalos, há cinco anos. Não 
estou a fim de transas de uma noite ou de ir a bares para pegar garotas. 
Gostaria que isso acabasse! À garota na qual estou interessado atualmente 
mora a quatro horas de mim; além disso, estarei indo, por alguns meses, para 
o México (pesquisa geológica) em breve: por isso, a época não é boa para se 
cultivar um relacionamento.” 

“Uma vez estive “celibatário por três anos. Acreditava que não era 
atraente fisicamente e não queria praticar o jogo da sedução. Mais recentemente, 
não tem aparecido ninguém por quem eu me sinta atraído e com quem eu 
tenha vontade de fazer sexo. Algumas vezes, sinto solidão, mas me faz bem 
não ser viciado em sexo e não ter que alterar minha personalidade para tê-lo.” 

“Fui criado como católico. De acordo com a nossa crença, homens e 
mulheres devem ser celibatários até o casamento. Parece que outras religiões 
negligenciaram essa parte.” 

“As vezes acho que períodos de celibato são necessários pata clarear 
minhas expectativas no que diz respeito a relacionamentos sexuais. Também 
liberta muitas energias diferentes e confusas. Escrevo poemas, transo a nature- 
za, vou pescar, viajo, leio. Faço coisas que não poderia fazer com ninguém 


mais, porque elas iriam querer aquela atenção.” 
“Odeio ser solteiro, mas gosto da liberdade e da falta de pressão sobre 


mim. Posso me envolver, mas não num futuro previsível. Minha vida sexual 
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importantes.” 
“Minha vida sexual, no momento, consiste na masturbação. Tenho rik 


desenvolvido muito no último ano, e ter um amor, além de me distrair, m 
afastaria da meta que preciso alcançar, bem como consumitia à energia despen, 


` ° +. a . 3) 
| dida naquilo de que mais preciso, ou seja, ser eu mesmo. 
$ . 
“Não só fico meses sem fazer sexo, mas anos. Quando rompi com uma 


mulher com quem morei em 1974, fiquei vinte e sete meses sem fazer amo, 
com alguém. Isso ocorreu tanto por escolha minha quanto por falta de opor. 
tunidade. Temo tanto as mulheres que raramente tenho coragem de convidar 
alguém para sair, e, quando o faço, fico com medo de ser rejeitado.” 





Mas alguns homens que planejavam casar-se um dia 
conclutram que se o fizessem seria mais por uma 
questão de dever ou necessidade do que um prazer ou 
uma vantagem — de fato alguma coisa que eles 
temiam ou sentiam que pudesse significar o fim da 
sua liberdade para explorar a vida: 


“Sou solteiro há vinte e sete anos. Adoro ser solteiro e não há vida 
como essa. Tenho consciência de que não me casarei até os trinta. Quando 
estiver no meio da casa dos trinta, poderei considerar isso. Certamente esta- 
rei mais solitário do que estou agora. À não ser que minhas atitudes mudem 
drasticamente no futuro, ficarei livre por um longo tempo.” 

“Gosto de ser solteiro. Gosto da variação de mulheres: se acho uma boa 
qualidade em uma, posso achar alguma coisa diferente em outra. Planejo me 
casar, mas não nos próximos dez anos, pelo menos.” 

“Não sou casado e prefiro a vida de solteiro. Não quero compromissos 
ou maiores responsabilidades. Quando meu pai morreu, suas funções foram 

| confiadas a mim. Gostaria de compensar um pouco o tempo perdido. Planejo 
me casar, mas ainda há muito tempo.” 


A maioria dos homens parecia ver o casamento 
principalmente como uma carreira necessária 


e uma decisão de vida: 


“Sempre fui solteiro, mas me casarei em cinco anos para o benefício 
deles — as crianças, lar, parceira, etc. — e porque se espera isso de mim, se 
quiser me dar bem nos negócios, etc.” 


Como dois homens apontaram, ser solteiro pode ser 
socialmente uma desvantagem ou perda de status: 
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«Para mim, ser solteiro é a 
posiç quada, devido à minha condição de solteiro Sinto 
sara ser considerado realmente um memb a Cal 

' P Jeve-se ser casa do enter:tilk nbro sério e substancial da socie- 
dade; de, r filhos. Gostaria de me casar algum dia, mas as 
razÕES sólidas para o casamento parecem limitadas.” 


T { Í ' i , 
a é pie ser solteiro seria muito melhor se a sociedade estivesse 
pa a App np como uma alternativa válida para O casa- 
t o uiti ! é 
mento SCE b chamétta mos anos, decresceu em alguns anos a idade 
apropr == E , mas este é um fato novo para a maioria de nós. 
fu mesmo espero casar por volta dos trinta.” 


uma 


mais 


Alguns estão preocupados com a soma de 
responsabilidades que cairia sobre eles no casamento: 


«Solteiro toda a vida. Gosto; não há vínculos. Não acho que esteja pronto 
ara Ser responsável por outra pessoa. Mas algum dia quero me casar € ter 
cinco filhos. Apenas não estou pronto ainda. Ainda preciso ficar sozinho por 
um tempo € ir fundo dentro dé mim — você não pode fazer isso com alguém 


A 33 
morando com você. 
“Tenho vinte e três anos. Ainda não tenho suficiente estabilidade emo- 


cional para pensar à sério no casamento — sem falar da dificuldade em des- 


cobrir a parceira.” 
“Ser solteiro tem suas desvantagens, mas, basicamente, gosto disso. No 
posso me sentir responsável apenas por mim mesmo (e mesmo 


momento, 
re). Planejo firmar um compromisso com alguém logo. Sinto 


assim, nem semp 
falta apenas de dormir com alguém.” 


«Fui solteiro toda a minha vida e go 
de certa forma, mas realmente estou muito longe de poder pensar em casa- 


mento. Gostaria de passar alguns anos com alguma mulher e criar uma família, 


etc., mas não antes de me sentir estabelecido e maduro o suficiente. Posso 
idar de mais alguém.” 


apenas ser responsável por mim mesmo, nunca cul 
“ colteiro e não tenho intenções maritais. Não me acho maduro 


“Sempre fui so 
o bastante para criar filhos nesta sociedade.” 
“No momento, prefiro um vôo solitário. Sinto-me solitário demais, 
oa difícil de se viver junto, para 


algumas vezes, mas sei que sou uma pess 
dividir minha vida... Também sou um pouco cínico quanto ao “para sempre’ 
— não quero me comprometer além daquilo que sei que posso dar, e tudo o 


que sei sobre agora é agora.” 


sto muito disso. Adoro a liberdade, 


ntos dúbios sobre o casamento 
Jo-os no aparente conflito 
ça e afeição: 


Alguns tinham sentime 
— mais uma vez, centran 
entre liberdade e necessidade de seguran 


nunca fui casado. Ocasionalmente, uma 


«Tenho trinta anos, sou solteiro, 
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fantasia de casamento se movimenta na minha cabeça; algumas vezes, É uma 
fantasia agradável de êxtase conjugal, outras, fantasias desagradáveis. À ques. 
tão é: não estou fazendo força alguma em procurar alguém para me casa, 
Respeito isso dentro de mim. Estou concentrado em outros relacionamentos, 
amigos íntimos, escrever, minha amante, meu trabalho. Numa maneira muito 
real, me sinto casado com meu desenvolvimento pessoal. O casamento pode. 
ria beneficiar meu desenvolvimento, mas não acho que isso seja essencial,” 

“Fui ‘radicalmente’ contra o casamento durante muitos anos, mas agora 
estou reexaminando minha atitude. De alguma maneira, isso representa tomar 
uma posição na grande sociedade dos adultos conformistas, alguma coisa que 
nunca quero fazer. Mas, já que não posso (e não quero) ter filhos, há para mim 
a possibilidade paradoxal de que o casamento não seja um horror assim tão 
pré-fabricado. O casamento é uma grande instituição, mas você gostaria de 
gastar o resto da sua vida numa instituição? Eu talvez prefira me abster disso, 
ainda que as ilusões de estabilidade e segurança sejam muito atraentes,” 

“Sou filho único, logo, estar sozinho é ao mesmo tempo natural e Muito 
importante para mim. Necessito de minha liberdade e independência e, fre. 
quentemente, fico me perguntando se desistiria delas. Não posso me imaginar 
casado, apesar de adorar a companhia de mulheres. Meu problema é cuidar 
de minha profissão; mulheres bem-sucedidas (o que aprecio) não gostam de 
estar amarradas a um homem só. É um ângulo em que me apóio, mas como 
não gosto de relacionamentos casuais, então estou parado.” 

“Gosto da minha liberdade de me encontrar com quem e quando quero, 
Mas quero me casar algum dia. Apesar de quase todas as minhas namoradas 
me excitarem fisicamente, tendo a deter-me por medo de eternos compro- 
missos, etc,” 

“Não me importo de ser solteiro. Não é tão ruim, não tenho que cuidar 
nem ganhar dinheiro para ninguém; então, não é ruim. Planejo me casar um 
dia. A merda é minha vida sexual no momento. Não faço sexo frequentemen- 
te e, aliado a isso, tenho saudades de um relacionamento íntimo, e não parece 
possível que as duas coisas ocorram ao mesmo tempo para mim! Não decidi 
ainda se o casamento é bom para mim. Gostaria é de deixá-la ser ela mesma 
e eu ser eu mesmo, de coisas bobas, pipas, cooper, brincar de jogos de amor 
bobos, cartas de amor e total devoção à pessoa que amo.” 

“Gostaria de me casar, mas minha falta de confiança nas mulheres me 
faz ter medo do casamento. Descobri que essa descrença não é completamente 
racional, mas tem alguma base na minha convicção de que a sociedade encoraja 
as mulheres a usar máscaras e a ocultar suas falhas a fim de agarrar um homem. 
Para algumas mulheres, deve ser o único meio de sobreviver, mas essa possi- 
bilidade me faz cauteloso. Mas seria ótimo se fosse realmente uma parceria.” 

“Sou solteiro. Gosto e não gosto disso. Gosto porque tenho liberdade 
para fazer qualquer coisa a qualquer hora que queira. Também gosto do ex- 
citamento de cada novo relacionamento. Tendo a ficar muito aborrecido com 
as mulheres que encontro. Até agora não apareceu nenhuma mulher que me 
mantivesse interessado por muito tempo. Eu me casaria com a garota que me 
ajudasse a criar um relacionamento vivo e estimulante, mas duvido que j 
encontre. Gostaria de estar casado somente para não ficar sozinho, o que é 
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i única desvantagem que posso-achar em ser solteiro. Acho que a maioria 
das pessoas Se casam porque chegam a um certo ponto em ne não podem 
suportar mais a solidão c se dirigem a alguém que “esperam” lhes traga à 
felicidade: Elas ana esperam pelo Sr. Certo ou Sra, Gatto é ei o aee com 
qualquer coisa. 1 osso nao me casar nunca porque talvez não encontre a Sra. 
Certa, MAS prefiro f icar solteiro a me casar com a Sra, Errada. Nunca vou me 
contentar com menos. 
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Alguns poucos mencionaram que estavam procurando 
f j 
ou tendo, um tipo de relacionamento diferente: 


«Não sei o que quero. O casamento sempre me pareceu uma jaula onde 
duas pessoas enlouquecem, Há muitos pontos negativos. Certamente não dese- 
jo um casamento tradicional, mas gostaria de tentar criar alguma coisa única, 
que não caísse no modelo já pronto. Ciente de que meu amor me transfor- 
mou completamente de várias maneiras, tenho um desejo de estar com ela 
exclusivamente para o resto de minha vida. Há bastante tempo que conver- 
samos sobre o casamento cedo, e dissemos muitas vezes que nos casaríamos 
imediatamente, Se as leis de casamento (repressivas e antimulher) não existis- 
sem. Mas O problema é extremamente complicado e espinhoso, porque existem 
muitos outros impulsos, carências € necessidades envolvidos. São tantos os prO- 
blemas envolvidos, que sinto minha cabeça dançar quando tento pensar nisso.” 

“Sempre fui solteiro, mas gostaria de me casar. Deixe-me declarar isso. 
viver num permanente relacionamento. Creio que seria feliz, 
numa vida comunitária — supondo que existisse uma tribo, 
formada talvez por uma dúzia de nós, que partilhasse fidelidade e aspiração 
e que criasse crianças comunitariamente. Mas isso seria bom demais para ser 
verdade. O casamento isolado, monogâmico, família nuclear, como é praticado 
na América do Norte, hoje em dia, fede, se você quer saber, embora eu ache que 
possa usar esse pedaço de papel para fazer as coisas mais convenientemente.” 

«As vezes acho minha vida insatisfatória porque não sou casado, mas não 
quero terminar numa rotina com uma esposa € dois filhos, um carro novo, 
uma televisão colorida — a vida da classe média. Essa parece ser à direção 


que eu poderia facilmente seguir, mas gostaria de seguir outra rota.” 


Quero muito 
talvez mais feliz, 


seram que 


Finalmente, alguns homens solteiros dis 
ariam: 


gostavam de ser solteiros e nunca Se cas 


“Solteiro para sempre!” 
“Sou solteiro há vinte e três anos. Gosto de ser solteiro — sem respon- 


sabilidades, dívidas ou brigas (ou filhos). Gosto de conhecer garotas. Prova- 
velmente. não. voume. casato Vi garota durante seis meses. Era 
bom, mas você não pode levar m Não gosto de estar 


comprometido.” 
“Tenho dezenove 


vi com uma 
ais ninguém para casa. 


anos. Gosto de ser solteiro. Não tenho ligações, Posso 
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ir'e vir como me agrada, sem frescura, Ficarei solteiro por mais alguns anos, 
' « 


“ + 
Uns cem, mais ou menos, o fi 
, l so porque posso fica 
“Solteiro, vinte e um anos e meio e adoro isso porque | r fora 


m quero, se puder, N; 
de casa tanto tempo quanto queira, € transar com quem a apa | Não 
planejo me casar, Amo muito minha liberdade. Além disso, [ BOS ca. 


3 
sados estão se separando agora, | 
, é sso ter tantos relacie 
“Sou solteiro há vinte anos. Sendo solteiro, poss ciona. 


2 
mentos quantos queira. Não planejo me casar nunca. no | 
“Tenho vinte e nove anos. Gosto de ser solteiro porque não sou Proprie. 


dade de ninguém e vice-versa, Espero sempre ter forças para permanecer 


solteiro.” | N 
x r e liar. P Imente sou muito egocén. 
“Não sou basicamente o tipo familiar. Provavelmente s pockn 
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trico.” 
“Sempre fui solteiro. Só não posto de estar solteiro quando não estou 


transando sexo com ninguém, e quando, equivocadamente, acho que as Pessoas 
casadas estão transando. Vou me casar se também puder ter sexo anonimamen. 
te num quarto atrás de um bar!” 

4 “Sou solteiro desde que nasci e gosto disso. É liberdade, você não é obri. 
gado a ver a cara de sua companheira a cada minuto do dia, você tem sua 
própria vida, não ouvindo reclamação a cada evento estúpido, como se você 
fosse amarrado ao outro com correntes.” 

“Sempre fui solteiro. Gosto de morar sozinho e de ser capaz de ficar 
sozinho quando quero. Gosto de não ter que me aporrinhar com as manias de 
outra pessoa, tais como quão limpo o apartamento está, se os pratos estão 
feitos, etc. Gosto de poder me sentar até as primeiras horas da manhã com 
o som ligado (como estou fazendo agora). Às vezes, penso em me casar, mas 
tendo a perder as esperanças de achar alguém com quem pudesse viver e que 


pessoa.” 


E um homem disse: 


quisesse partilhar minha vida, que a fizesse mais completa, que me fizesse 
mais feliz do que estou agora. Pretendo continuar solteiro.” 


E um outro: 


“p e - 1 
sá a ds ela 
firo ficar solteiro, Porque acho que não poderia Jamais ser fiel,” 


Á rak dos homens “solteiros” estava 
na adolescência e na casa dos vinte; entretanto, al guns 


= SE sas ses ať à 
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homens de todas as faixas etárias sempre 
foram solteiros: 


“Toda a minha vida fui solteiro (setenta e um anos). Atualmente adoro 
sef solteiro = nenhuma responsabilidade e ninguém para resmungar ou mé 
encher a paciencia. Quando eu era jovem, pensava em me casar um dia e criar 
uma família. Hoje prefiro ser solteiro, não tenho a intenção de me casar e 

ermanecerel solteiro. Estou morando sozinho e tenho um apartamento de 

dois quartos bem mobiliado. Trabalho em casa e mantenho o apartamento 
limpo. Não acho que gostaria de morar junto com alguém. Prefiro não me 
casar, ainda que tenha muitas oportunidades,” 

“Sou solteiro há trinta e três anos, ou melhor, nunca fui casado. Não 
gosto de ser solteiro. É muito solitário e chato. O que me fez ficar solteiro 
foi minha timidez. Fico em pânico quando quero convidar uma mulher para 
cair, Ainda sou muito tímido com as mulheres, com exceção da minha aman- 
te, e uma ou duas antes dela. Com ela, não tenho medo algum. Ela não acre- 
dita que eu seja tímido. Acha que eu caçõo dela porque tenho sempre muita 
disponibilidade para O sexo e sou muito agressivo às vezes (mas gentil). Outra 
razão é que nunca encontrei uma mulher que quisesse se casar comigo. Estou 
longe de ter boa aparência, e essa pode ser uma razão, e não sou nem um 
pouco tico, O que pode ser outra. Gosto da monogamia — tanto quanto sei, 
uma mulher é tudo o que quero. Se ela quisesse ter sexo com outro homem, 
eu me sentiria ferido, mas não a impediria nem a deixaria. Seu corpo lhe per- 
nce. Não tenho direito de lhe ditar regras.” 

“Fuj solteiro toda a minha vida. Não gosto disso. Gostaria de me casar, 
mas não tenho planos por agora. Aos cinquenta e dois anos não é fácil achar 
uma mulher que não esteja presa ao seu passado familiar.” 

“Vivo sozinho há sessenta anos. Sou solteiro e, provavelmente, permane- 
m. A vida de solteiro tem suas vantagens. É difícil achar uma mulher 


té 


cerei assi 


que me tolere.” 
“Sou solteiro há trinta anos. É agradável ser independente e enfrentar 


tudo sozinho, mas acho que gostaria de tentar dividir minha vida com alguém. 
Mas se não acontecer, acho que sobreviverei perfeitamente bem.” 

“Tenho sido solteiro por todos os meus sessenta e três anos. Gosto de ser 
dependência. Gostaria de me casar, se encon- 


solteiro porque tenho mais in 
Apesar de não ser casado, 


trasse a mulher certa para mim e se nos amássemos. 
sou a favor da monogamia. Prefiro um relacionamento sexual com uma com- 


panheira fixa, mas uma relação ocasional é melhor do que nada. Por duas 
vezes cheguei perto disso, e ambas eram mulheres maravilhosas. Se eu tivesse 
que apontar algum problema, seria o medo da intimidade (e do fracasso de 
um relacionamento íntimo), e foi isso o que me impediu de continuar o tipo 
de intimidade de que um relacionamento precisa para se chegar ao casamento. 
De qualquer maneira, conhecer as próprias falhas já é meio caminho andado.” 

“Gastei minha adolescência, até os vinte e dois anos, num tesão contí- 


nuo e não-satisfeito, aproveitando muito as poucas e pequenas emoções sexuais 
que tinha. Duvido que hoje eu pudesse ser tão consumido pelo prazer ao tirar 


sarros num cinema. Iniciei-me aos vinte € dois anos e passei os meus anos 
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vinte em uma série de casos ( alguns intensos), mas poucos de aid profundo 
- a maioria relações físicas com mulheres de quem gostava muito (Muitas 
ainda são minhas amigas). Agora estou com trinta e sete anos € gostaria de 
me estabelecer, mas a maioria das mulheres da idade certa para mim já sẹ 
acertaram. E agora, que posso apreciar melhor a companhia de mulheres, sinto. 
me com menos tesão e com bem menos capacidade de agir como um atleta oy 
de ter tanta concentração na cama quanto eu tinha antes.” 


E uma resposta longa: 


“Por que sou solteiro? É o que sempre me perguntam. Tenho trinta e 
dois anos, um bom emprepo, obviamente disponível. Poderia lhe dar um mon. 
te das costumeiras razões estatísticas, filosóficas, políticas, etc., mas elas são 
apenas racionalizações, Nas mulheres da minha geração existia (existe?) um 
difundido medo da independência, levando-as a fugir da liberdade, freqüente- 
mente para o casamento, ao passo que nos homens da minha geração havia 
um medo de comprometimento. De onde vem esse medo? De uma básica 
covardia emocional? Um ego fraco? Por outro lado, talvez esteja sendo mais 
forte, mais justo do que a maioria dos homens. Quando vejo o número de 
homens que já se divorciaram, até duas vezes, e a consequência disso para eles, 
para as mulheres e, pior que tudo, para as crianças, eu me assusto. 

“Mas há outras razões pelas quais não sou casado nem moro com alguém. 
Às vezes — e uma vez em particular — senti que queria estar amando uma 
mulher. Mas o medo (acho que deve ser medo) se interpôs e reprimiu o 
sentimento na fonte. É uma reação automática. Não sou aberto o bastante 
e não me dou o suficiente. Quero dar, quero, mas falho. Falho em sentir o 
bastante, em expressar bastante o que sinto. Não sou aberto. Além de um 
certo ponto, eu me fecho. Isso inclui medo de que a abertura signifique re- 
jeição ou dor? Ou de que essa abertura possa revelar que o meu interior é 
apenas um vazio, um nada, uma não-pessoa? Acho que sim. 

“A falta de amor na minha vida não é tanto pela rejeição dos outros, 
mas por meu próprio medo de me dar completamente a alguém.” Não me 
lembro quem foi que disse isso, mas me parece apropriado. Mas por que será 

que ao sexo respondo com prazer, à política com paixão e ao “amor” com 
desespero? 

“Amigos! É disso que cu gostaria, de ser amigo de uma mulher. Mas, 
imediatamente, a tensão, as expectativas que pairam, os medos, tudo isso se 
interpõe e arruína a possibilidade de ser amigo de uma mulher.” 


Como os homens solteiros se sentem em relação 
à monogamia? 


Muito mais homens solteiros (que nunca se casaram) 
eram a favor da monogamia do que os homens 
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casados l; na verdade, d matötia das homens coltei 
planejava Er monóganos HO catamento, ou de fato 
era MONOGAMOS CM SONS relacionamentos 
(não vivendo juntos). 


uNa verdade, uma relação monopâmica seria mais satisfatória para mim. 
Acho que todos deviam experimentar isso por um tempo, se não por outra 
razio, ao menos pea descobrir que foder por aí se torna frustrante € final. 
mente uma humilhação. (Quem se conforma em ter dúzias ou mesmo centenas 
de amantes € de o ser capaz de manter um relacionamento duradouro, ba- 
eado em algo mats do que atração física (uma coisa temporária de qualquer 
modo)?” 

“Acho que a monogamia é a única forma de casamento e que O 
erto’ É besteira, Gostaria de estar casado, mas como nunca fui con- 
y namorado, imagine como marido. Tento imaginar como seria, mas 
minui meu medo sobre minha capacidade. Não estou vivendo com 


'casa- 


mento ab 
fiável com 
isso NÃO di 
ninguém, ainda.” 
“Sim, sou a 
educação, mas qu 
“Acho que a monof 
na ser explorado entre 
veis. Me sinto muito disposto e capaz de ser monógamo, 
sar de poder mudar de opinião numa relação muito longa.” 
anos, Não tentei a monogamia, mas é difícil para 
a duas pessoas — fisicamente sim, mas não 
Estaria mentindo e certamente ferindo al- 
ria razão alguma para trair minha esposa, 


favor da Monogamia, Deve ser o meu romantismo ou minha 


ando me casar serei de uma só mulher, e serei fiel.” 
ramia é um alto ideal e um compromisso que vale 


duas pessoas, particularmente nesses dias de liber- 
é o certo 


A 


pe 
dades incrí 
para mim, ape 

“Tenho vinte e seis 
mim estar emocionalmente ligado 
seria capaz de me ajustar a isso. 
guém, além de a mim mesmo. Não te 
se tivesse uma.” 

“Sou solteiro há dezoito anos. Para se 
sua confiança, você teria que fazê-la sentir-se querida e amac 
qualquer coisa, Se você pensa assim, certamente não precisa de duas mulheres.” 

“Não acredito em divórcio ou em relações extramaritais. Minha palavra 
vale ouro, e quem quer que seja minha mulher, estará junto comigo e somente 
comigo “até que a morte nos separe’ € vice-versa.” 

“Tenho sido solteiro toda a minha vida. Planejo me casar, mas quero 
aproveitar minha liberdade prime feriria a monogamia porque sou ciu- 
mento e inseguro, incapaz de suportar a preocupação com outros relaciona- 


mentos.” 

“Ainda que não seja casado, defendo a monogamia. Não acho que você 
possa estabelecer um relacionamento perfeito com muitas companheiras. Uma 
de cada vez já é difícil o bastante, imagine muitas, Acho que a história tem 


provado que um homem /uma mulher têm funcionado melhor do que várias 


relações de uma vez.” 
“Sempre fui solteiro. 


r íntimo de alguém, para ganhar 
la mais do que 


iro. Pre 


Não gosto disso, mas provavelmente não posts 


ne 
o à vida de seus pais, os homens mats jovens 


I q . hs A as + 
Seria isso uma reação à “revolução sexual 
2 


são mais idealistas — ou as duas coisas: 
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de me casar. Tendo a pensar no casamento como uma submissão insuportáve 
à autoridade do Estado, que é das mais controversas vias acredito na mono. 
gamia. Acho que não suportaria outra coisa que nao a monogamia, Gosto A 


33 
idéia de um casamento duradouro. a | 
“Se estou num relacionamento, sou monógamo, o que taz parte da Minha 


crença — apesar de a idéia de transar por aí ser excitante.” | 
“Para mim, a monogamia é o único caminho a seguir. Esta é a relação 

que tenho com o meu amor. Isso é muito importante para mim. Posso olhar 

para uma mulher e me sentir atraído, mas, realmente, espero nunca ter Sexo 





com alguém que não seja minha companheira atual.” com sho am 
“Gosto da monogamia porque permite que a energia seja dirigid 
tras coisas na vida. Dá estabilidade, intensifica o viver, o dividir e o traba. 
lho, torna a estrutura familiar possível, me faz mais seguro e possibilita ter 
filhos. Adiciona um elemento muito adorável à vida.” 
“A monogamia gera fortes emoções. Eu gosto. Você fica mais atento aos 
hábitos da mulher, aos seus defeitos de caráter, aos seus pontos fortes, às suas 


e . me . ~ i bé 2? 
peculiaridades, etc. Não acredito em relações sexuais casuais. 
“Prefiro a monogamia — qualquer outra coisa apenas prejudica muitas 


a a Ou. 


pessoas.” 
“Minha formação religiosa, minha educação e minhas crenças atuais me 


impedem de ser imoral.” 
“Apesar de se dizer que a ‘monogamia é uma invenção capitalista”, acho 


que é a única forma de relacionamento que ainda funciona” 

“Sempre fui solteiro. Se gosto? Não. Preferiria estar casado. Se ainda for 
bastante jovem quando a Igreja permitir que os padres se casem, eu o farei, 
se puder achar uma pessoa livre, que eu ame e que me ame. Se tivesse uma 
esposa, gostaria de ser fiel a ela, porque acho que a maior chance de felici- 
dade, na conjuntura atual, está na união de um homem e uma mulher. Gos- 
taria de sexo casual, mas renunciaria a ele por alguém que amasse,” 

“Gosto de períodos de monogamia extensos porque isso me dá tempo 
de ficar íntimo de alguém, de conhecê-la melhor e sinto-me mais à vontade 
com alguém depois de certo tempo. É mais confortável. Estar muito tempo 
com alguém faz com que você faça parte desse alguém, e vice-versa. Sinto 
mais segurança em um relacionamento monogâmico. Me sinto mais estável, e 
as pessoas dizem que me torno mais agradável, com melhor humor e mais 
responsável. Sei que há menos aventura numa relação monogâmica regular. 
O que eu mais quero é ficar em casa, beber cerveja, ver televisão e estar 


com a mulher que gosto.” 

“Gosto da monogamia porque posso conhecer uma pessoa totalmente. 
Você só pode ser totalmente leal a uma única pessoa.” 

“Como um cara de vinte e dois anos que está amando uma garota, me 
sinto totalmente fiel a ela.” 

“Sim — para mim, o aspecto espiritual do sexo somente pode ser atin- 
gido quando estou num relacionamento longo.” 

“Gosto da monogamia. Nunca fui capaz de entender por que alguém 


gostaria de ter mais de um romance de uma ez 
PA NO 
Prefiro a monogamia acima de qualquer outra coisa, e por longos pe- 
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“de tempo. Não gos v rélanã 
odor a elaciotdmen! es relações sexuais casuais, Sou muito intenso € 
fel em, y tica pá ii eles raramente me chateiam; ao contrário, 
fico mals pro | y ente envolvido conforme O tempo passa 1) 

“A monogamia (com a companhei PR 

es dd ad panheira certa) permite a integração do sexo 

juma EXPENSE i € vida em comum, O que se perde em variedade é mais 
do que compensado pela qualidade do amor.” 


“Não posso manter um relacionamento sexual com mais de uma mulher 


de uma Vez. Tenho que me concentrar nela, tenho que pensar nela, tenho que 
rentar entendé-la. Além disso, tenho que concentrar minhas emoções para man- 
ter sua intensidade. Me relacionando sexualmente com uma mulher, posso dar 
o melhor de mim € receber dela tudo o que ela quer e pode me da A mono- 
gamia também propicia que um contato genuíno e uma afeição mútua se desen- 
volvam, € isso torna todo o resto muito melhor.” 

“Gosto da monogamia. Você precisa de muito tempo para construir um 
bom relacionamento. E isso é importante para mim. Sinto que quero e pre- 
ciso me dar todo a uma pessoa. Tenho que estar atento às suas necessi- 
dades e sentimentos tanto quanto aos meus. Na minha opinião, coisas impot- 
rantes advêm da monogamia, algo como um nascimento. Posso amar outras 
mulheres, mas tenho que ter apenas uma amante. Isso é bom para mim. Posso 
apenas desejar que seja bom para ela. Gosto do sentimento de compromisso. 
Faz com que eu me sinta seguro, amado, saudável, forte, um tanto sensual 
também. Porque sei que tenho uma parceira. Posso me dar cem por cento. 
Talvez seja antiquado, mas nunca poderia ter relações casuais e acho que ja- 
mais terei. Não quero nada pela metade. Não quero uma mulher pela metade. 
Muitos de meus impulsos interiores não são expressos em relações casuais. 
Relações casuais, para mim, são desgastantes! Apesar disso, se tudo estiver 
claro e ambas as pessoas concordarem em que sairão com outras pessoas, então 
tudo bem, eu aceitarei isso. Mas meu ideal é um relacionamento não-opres- 


sivo, honesto, monogâmico.” 


Os homens mais jovens estão interessados em monogamia e acreditam 
nela como resultado de uma reação aos costumes sexuais “mais livres” dos 
últimos vinte anos e à vida de seus país? Ou ser casado, ou viver com outra 


pessoa traz alguma mudança de sentimentos? 


Algumas respostas mostraram sentimentos dúbios: 


«Minhas necessidades emocionais são tão grandes, que quando acho uma 
mulher que se sente atraída por mim e realmente se interessa por mim, O 
sexo casual com outras mulheres é a coisa mais longínqua na minha mente. 
Em resumo, raramente me envolvo com uma mulher, mas quando isso acon- 
tece, me apego a ela; e apesar de que eu gostaria de ter sexo casual com 
várias das mulheres que encontro, raramente o faço, porque tenderia a me 
envolver emocionalmente. Se eu fosse mais capaz de me relacionar com às 


mulheres, o sexo ocasional seria mais fácil para mim, e poderia satisfazer-me, 
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até que eu achasse uma mulher com quem ente muro O resto da ” 
vida. Até agora, sempre me excedo a ui en iram tão ea 
to de amor e afeto que nunca me saio pia o Volvido com alo dn, 
Por outro lado, é verdade que, apesar dé ter uma tremenda necess; da ém, 
a demasiadamente excitado, que goza è € do 


car 
amar e ser amado, sou um | | | 
doraria foder muitas de suas atrizes Favo ndo 


fotos de mulheres sexy, e que à rit 


assim como muitas das mulheres «que-encontro diariamente. “Há Épocas > 
como objetos sexuais, e outra Em 
que vejo as mulheres unicamente f i S, como op. 
tos de amor, como acho que acontece com- todo mundo. Se eu tivesse Je 
confiança em mim mesmo, provavelmente não seria tão monógamo,” alg 


E alguns homens solteiros não acreditavam 
ou praticavam a monogamia: 


“Estou profundamente envolvido com minha namorada, mas també 
gosto de sexo casual; gosto de minhas companheiras ocasionais tanto qua m 
(ou mais) de meus companheiros de tênis, meu outro grande esporte, Os nº 
tros podem ser monógamos se quiserem, mas não acredito nisso, a não e 
como expressão de insegurança e possessividade.” e 

“À monogamia nunca me satisfez, mesmo quando estava amando, ma 
algumas vezes, gostaria que me satisfizesse, Gosto de relações sexuais 4 % 
nais. À falta de compromisso torna-as divertidas e fáceis. Infelizmente pa 
a princípio parece ser uma relação casual pode frequentemente se tarnar be 
complicado.” ir 

“Acho que, idealmente, gostaria de um relacionamento com uma só 
soa, se ambos pudessem ter outras amizades, incluindo sexo. Veio o mi 
isso é difícil emocionalmente para ambas as partes. Tive it relaciond art 
em que minha amante vivia com outra pessoa. (Nós três estávamos cie sm 
situação.) Fregientemente me sentia frustrado no peliionarmento ne. ms 
pre me sentia bem quando estava com minha amante Acho que is me aju 
dou a superar a idéia de que uma amante é propriedade privada, e iso É algo 

i , 
muito positivo. Não estou certo de como reagiria a uma relação monogâmica 


agora, ou o que eu faria se tive l 
sse um relacionamento séri 
insisti O sé 
que insistisse na monogamia.” sério com uma mulher 
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Surpreendentemente, poucos homens solteiros 
(somente um quinto dos homens que nunca se 
casaram), considerando a quantidade de debates que 
se tem feito sobre o assunto nos últimos anos, 
disseram que gostariam de viver junto com uma 
mulher, mas não de se casar; 


“Sou solteiro desde que nasci — vinte anos, cinco meses e vinte e sete 
dias. Gosto disso. Não estou preparado para o casamento, mas estou tentando 
trazer minha garota para morar comigo, e aí, vamos ver o que dá. Se as coisas 
não funcionarem, então terei que encontrar outra garota que esteja disposta a 
morar comigo além de ser minha companheira de cama e amante. Mas nada 
de casamento. Fora de cogitação.” 

“Preferiria morar junto com alguém a me casar, porque o casamento é um 
tipo de imposição legal e uma intrusão da sociedade na minha existência pri- 
vada. O casamento se torna plausível somente quando você pretende ter filhos, 
por razões óbvias. À não ser por isso, sempre me pareceu um tipo de mercado 
sexual, socialmente aceito e encorajado. Há muitas esposas que são na verdade 
prostitutas para seus maridos. Casam-se por proteção e dinheiro. As outras 
prostitutas são mais baratas, e, às vezes, mais atraentes.” 

“Ambrose Pierce definiu o casamento tradicional como “um senhor, uma 
senhora e dois escravos, formando ao todo dois”. Nunca fui casado e nem pre- 
tendo. Preferiria morar junto.” 

“Sou contra a instituição do casamento. Duas pessoas podem morar junto 
e desfrutar de um relacionamento maravilhoso, sem serem casadas legalmente. 
Além disso, da forma como normalmente é visto em nossa cultura, o casamento 
é basicamente degradante para a mulher, subentendendo-se que ela “pertence” 
ao homem.” 

“Sou solteiro e planejo ficar solteiro. Não quero me casar porque acho 
que a família é uma unidade econômica usada para oprimir as pessoas. Na fa- 
mília típica, o homem trabalha duramente, recebe menos do que vale. Mas ele 
tem que trabalhar para sobreviver, produzir o bastante para alimentar sua 
família, vesti-la, pagar o aluguel, etc. Ele tem que obter esse dinheiro, trazê-lo 
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' eu marido, 
viver da pobre renda do seu 1 O Ser 


` ` Tr t q família, al ti d 
cela op tem t UC cria So è a -~ , , l 
paga por ele; ela | as crianças ficam vivas e vão trabalhar em seu 


fazê-la crescer, e no fin 

à pais morrem e lu i 
i nT ka papão igual, A única coin que pons mudar isso e 
consciência de classe — uma, revolução paa rans pio capitalismo c 
socialismo, É por isso que não quero me m ' n po a UM Certificad 
que diz que você tem o direito de estar com E i i oa iei que fazer 
isso, é um vínculo, você tem obrigações, e ela tem 2PHBAÇÕeS. Quero ama 
alguém, quero morar com alguém, mas quero le tod E anin Porque el, 
quer me amar; não quero um acordo parn a vida roda, de durar somente Uma 
semana, e a outra pessoa enjoar de mim, ou eu enjoar dela, acaba-se; assim 
é — ficarei contente com isso. Não quero um longo Compromisso de vida. 
Você não precisa de uma licença para dizer que ama alguém. 


O que os homens acham de viver com uma mulher 
ao invés de se casar. 


Seis por cento dos homens, incluindo os solteiros (que nunca se casaram), 
divorciados, separados e viúvos, estavam atualmente vivendo com uma mulher, 


Alguns homens que estavam vivendo com uma 
mulher disseram que não preferiam estar casados: 


“Estar casado, para mim, seria somente estar servindo às necessidades de 
alguém. Minhas necessidades — e, acredito, as de minha companheira — são 
supridas no nosso relacionamento. Julgando pelas aparências, e pelo que sinto, 
nós parecemos ter um compromisso mais profundo do que muitos casais ca- 
sados.” 

“Estou morando com alguém, e esses dois anos têm sido gloriosos. Não 


preferiria estar casado. O casamento não significa nada para mim, Não quer 
dizer que haja mais contiança ou mais amor ” 


Alguns desses homens acentuaram que não queriam 


uma interferência legal do Soverno ou da Igreja 
nas suas relações: 


“Estou vivendo com uma mulher há três m 
tido convencional, porque não acredito 
ridade para unir as Pessoas. Gostaria de 
algum dia ter uma família. Não creio em 
relação principal na qual uma pessoa é 


eses, Não me casaria no sen- 
que o Estado ou a Igreja tenham auto- 
ter um futuro com essa mulher, talvez 
Monogamia, mas acredito em ter uma 
à mais importante da sua vida.” 
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“Vivo com minha namorada há oito meses, Preferiria não me casar, 
femos um agradável deacionameiito a dois; por que introduzir um terceiro, 
sendo este € governo: Ela sente da mesma maneira. Nossos planos para 9 
futuro SãO COGAR dessa maneira enquanto nossas necessidades estiverem 
satisfeitas. Anteriormente, morei com alguém durante três meses. O relacio- 
namento se dissolveu por outras razões. Meu primeiro relacionamento maior 
durou cerca de cinco AROR (enquanto cu ainda morava em casa), e quase Te- 
cultou em casamento. Teria sido um desastre, e a idéia do que poderia acon- 
tecer (divórcio, etc.) confirmou meu desgosto original pela instituição do 


casamento (que vem desde que eu tinha cerca de oito anos)” 


«Vivo com uma mulher há um ano e gosto disso porque essa parece ser 
q maneira mais espontânea de viver. Nunca tive vontade de me casar. Não 
quero O compromisso legal, e acho que ele pode, realmente, arruinar a nossa 
relação. E um padrão de vida que vai contra meu melhor julgamento. É uma 
instituição cujas exigências eu prefiro não cumprir. É unilateral e interfere 
nas nossas responsabilidades. Nosso relacionamento se estabeleceu com dúvi- 
das e convicção, com indecisão e força. Não acho que um documento possa 
de alguma forma mudar isso. Poderia ser um pacificador para as expectativas 
de outras pessoas, incluindo meus pais, mas já que não ligo a mínima ao que 
os outros acham moralmente repreensível, o casamento é uma coisa inútil.” 


Mas muitos viam o viver junto como um passo em 
direção ao casamento: 


«Vivo com minha namorada há cerca de quatro meses. Gosto de morar 
com ela, e vamos nos casar dentro de seis meses. Viver com ela tem sido 
realmente bom, porque estamos mais íntimos desde que ela veio morar co- 
migo. Também acho que aprendemos muito mais sobre nós do que poderíamos 
se não estivéssemos morando juntos. A razão de estarmos juntos é que isso 
faz nosso relacionamento parecer algo mais permanente. Acho que ser casado 
será um compromisso de sempre nos amarmos € de fazer o nosso relaciona- 
mento continuar crescendo e funcionando, a despeito dos possíveis problemas 
que possam aparecer.” 

“Apesar de não haver alianças nos nossos dedos, nos consideramos casa- 
dos. Estar casados, da forma que estamos, foi algo que se desenvolveu em 
quatro anos. Nos próximos meses, esperamos tornar nossa relação oficial. Outra 
razão para isso é que nós poderemos viver juntos sem que nossos pais ou 
outros patentes fiquem preocupados. Ela disse que o casamento fará muito 
pouca diferença, se fizer, mas gosto da idéia de tomar parte em uma insti- 
tuição legal, se não religiosa. Também quero saber o que um casamento pode 
nos trazer de novo. Vamos descobrir! Para mim, a monogamia é o único 
caminho a seguir.” 

“Gosto de viver junto, mas preferiria estar casado. Quero mais profundi- 
dade. Mais compromisso. Mais segurança.” 

“Moro com ela há cerca de dois anos, mas quero me casar em breve. 
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A idéia de viver junto como um arranjo permanente 
(não levando ao casamento) era mais popul ar anire 
homens divorciados, alguns dos quais achavam que 
viver junto era uma forma aper] ciçoud ad a 
casamento, ou achavam que preferiviam viver junto; 


“Sou divorciado, Finalmente minha segunda amante depois do divórcio 
mudou-se para cá e se instalou, Vivendo juntos sem sermos casados 
menos limitado, Minha base é mais segura, A ameaça de uma po: 
futura de ser abandonado por uma esposa irada, mais advogados 
mentos, mais costumes ¢ tradições que favorecem muito : 


ADE sinto 
sibilidade 
» Mais julga. 
is mulheres POr oca. 


sião do divórcio — é de grande ajuda não ter tudo isso pairando sobre minha 
cabeça,” 
“Estive casado anteriormente durante quase dez anos. Meu ‘casamento’ 


atual foi realizado por consentimento mútuo, sem 
e prefiro assim. O casamento é apenas um rel 
extenso do que os outros, e 


as bênçãos clericais ou legais, 
acionamento, mais intenso e 
, Por essa razão, mais satisfatório ou m 
cionante. Mas um homem deve se relacionar m 
com outra; exigências de tempo e de ene 
plesmente, estar vivo e manter relacion 
torna mais importante, Infelizmente, 
nifica estar casado com alguém mais 


ais decep. 
ais com uma pessoa do que 
rgia forçam isso. Ser casado é, sim- 
amentos; um deles, eventualmente, se 
ser casado”, para a maioria de nós, sig: 
, além de sua companheira: um clérigo ou 
juiz de paz, etc. Também, infelizmente, se você não tem um contrato de casa- 
mento, a lei cria um, de qualquer modo — direito consuetudinário, ete.” 
“Estive casado durante trint estou divorciado há onze. Fui 
infiel uma única vez, no estrangeiro, durante a JI Guerra Mundial. Estando 
de novo solteiro, faço o que quero, quando quero, mas sempre me sinto muito 
solitário, Nenhuma companheira com quem dormir ou a quem abraçar, ou que 
me abrace, Nenhuma assistência (como reforço) quando preciso Ninmiém liga 
para mim. Mas preferiria morar com uma mulher sem me casar. Se tivéssemos 
um bom relacionamento, poderíamos Ser mais atentos e nals A sobre 
as necessidades e sentimentos um do outro, e, sabendo ia Sulto podera ir 
embora a qualquer momento, nos esforçariamos para manter tudo numa boa.” 
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E o ar a Me casal Novamente, O Casamento é uma sucessão de 
cimentos confinante . | 
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Muitos VINVOS também acham que viver junto 
ora mais conveniente do que se casar outra vez 

, . é 
e que era um arranjo mais feliz e satisfatório: 


“Agora estou vivendo com uma mulher de setenta e dois anos. Nós nos 
divertimos de várias maneiras. Especialmente na cama. Ela gosta de foder 
santo quanto eu gosto, ou sempre gostei. Gostaria de poder fazê-lo tão fre- 
quentemente quanto ela gostaria. Não planejamos nos casar, mas não é dife- 
rente de quando eu estava casado.” 


Alguns homens descreveram a sua vida em comum 
sem casamento com grande satisfação: 


«Tenho vivido com minha parceira sob diferentes circunstâncias há um 
ano, viajando e acampando por estradas, e morando em casas de diferentes 
estados de conservação. Sustentet-a nos últimos seis meses. Antes disso, viajá- 
vamos com suas economias, € vivíamos do seu salário de cozinheira em um 
hotel. É o melhor relacionamento que já tive e acho que vai durar, principal- 
mente porque nos comunicamos muito bem.” 

«Vivemos juntos há dois anos. Amo minha garota em todos os sentidos. 
Morreria por ela. Venero-a. Ela tem orgasmo comigo, com minha língua. 

“ Acredito em monogamia, sim. Posso dar todo o meu amor somente para uma 
mulher.” 

“Há cinco meses vivo com uma mulher com a qual vinha saindo há três 
anos. Progredimos muito mais, vivendo na mesma casa, do que eu tinha jul- 
gado possível originariamente. Gosto de morar com ela — gosto especialmente 
de dormir com ela toda noite (não necessariamente para o sexo) e de ter 
alguém com quem conversar a qualquer hora. Acho que a adoro, principal- 
mente por que a conheço e ela me conhece muito bem. É uma singularidade 


. e 22 
que nunca experimentei com outra pessoa. 
“Vivo com minha companheira há três agradáveis anos — gostaria que 


fosse para sempre.” 

“Vivo com minha namorada há aproximadamente sete meses, e somos 
ambos muito felizes. Gosto do fato de ela saber que, se se sentir chateada 
ou insatisfeita, é só se mudar. Estamos juntos porque queremos, não por 
obrigação, e isso é bonito. Nós nos ajudamos mutuamente. Nessa altura da 
minha vida, ou tenho um relacionamento monogâmico enquanto houver mais 


alegria do que tristeza, ou prefiro não ter relacionamento algum.” 
“Tenho trinta e três anos e não tenho planos de me casar num futuro pró- 


ximo ou distante. O casamento parece mudar o relacionamento das pessoas. 
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“Vivi com uma mulher por um período. Vinha seu lado bom, mas j 
, asado com toda q possessividade e ciume, | ode 
tornou o mesmo que estar casado, red 


» estar casado, mas não n 
ser um pouco melhor do que estar casado, ng ça T e | 
“Nove meses agora. Me sinto como se Já estivesse casado, porque perdi 


grande parte da minha liberdade.” | 

“Cerca de seis meses atrás, eu ainda estava morando com uma mulher 
com quem vivi durante um ano. Viver com ela tinha momentos de alegria, 
mas às vezes ela me colocava num inferno com as suas f rescuras. Estou muito 
contente que não estejamos mais vivendo juntos. Acho que não me importaria 
de viver com uma mulher com quem me desse melhor. 

“Não estou vivendo com ninguém atualmente. Eu já fiz isso, e foi tudo 
bem, exceto que pode se tornar um obstáculo ter que pensar em alguém a 
toda hora em que você quiser comer ou fazer um suco de laranja ou qualquer 
outra coisa,” 

“Vivi com uma mulher durante nove meses, no ano passado, Essa relação 
teve vantagens e desvantagens. Era vantajosa pelo companheirismo, por ter 
alguém para conversar, e pela disponibilidade sexual. Pretendíamos somente 
“morar juntos’ por um ano, antes que cla seguisse seu rumo nos estudos, Pensei 
que fosse divertido. Meu erro — ela levou a sério e queria se casar. Eu não 
queria me casar com ela. Não a amava. Era uma garota brilhante, cu apenas 
não a amava. Depois de um tempo, achei que não éramos muito compatíveis 
também. Os últimos meses juntos foram muito difíceis, porque ela “tentou 
me ajudar a dominar meu medo do casamento e a me recuperar do divórcio”. 
Tentei ser diplomata. Finalmente, apenas pedi a ela que se mudasse. Nunca 
mais. 

ii os | 

i Vivi com minha namorada ate recentemente e gostei disso, mas somos, 
ambos, pessoas que necessitam de privacidade de vez em quando, e que gostam 


de estar sozi > . Zå . l , 
tar so inhas, © por essa razao eu me mudei, Senti que isso ajudou nosso 
relacionamento. 


Um homem explicou algumas das dificuldades gue 
encontrou na tentativa de desenvolver uma muneir 
de viver junto alegremente, eliminando os ' 
tradicionais papéis masculino e feminino: 


A 
Tive seis relacionamentos dura 


r i nte os i ; 
por períodos de dois meses até três à duais moramos juntos. Isso ocorreu 


nos. is difíci í j 
Acho que o mais difícil de viver junto, 
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ar tempo para ser eu mesmo em casa, Como trabalho à noite, quando 
o em casa, normalmente a mulher que mora comigo já está dormindo. En- 
(ão acabo Foanderantr a uma hora a mais para estar comigo mesmo, apesar 
e nÃO gostar de siyar acordado até tarde. Quando estou morando com alguém, 
as horas de vigília, aquela pessoa parece automaticamente entrar na minha 
onsciência a toda hora. Além disso, quando estavam morando comigo na 
’ casa — Eus SARA que estava no meu nome ou pela qual eu pagava um 
„lugue! —, elas, invariavelmente, achavam que as coisas não estavam “iguais”. 
Qu seja, elas achavam que o aluguel, as responsabilidades e o controle da casa 
deveriam Ser divididos meio a meio. Duas mulheres se mudaram porque acha- 
am que estavam seguindo muito o meu estilo de vida, e não queriam isso 
realmente. Mas gosto de viver com uma mulher de quem eu goste muito” 
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«minha 


Os homens eram monógamos quando viviam juntos 
sem casamento? 


A maioria não era, ou não planejava ser: 


«Estamos juntos há cinco anos e meio. Estar casado não é importante 
ou necessário, apesar do desejo de ambas as famílias. Gosto de ter um relacio- 
namento muito forte, mas com uma abertura para ter outras amizades íntimas 
ou outras experiências de viver junto. Desde que estou com minha parceira, 
cada um de nós tem tido isso, sempre com O conhecimento do outro, embora 
depois de ocorrido o fato (ela me disse depois). A mulher com a qual tive 
uma experiência sexual era uma amiga íntima de minha companheira e per- 
guntou a ela (antes de se aproximar de mim) se ela concordava! Dutou pouco 
tempo e foi muito excitante para mim. Teve um efeito positivo na minha 
companheira e em mim. Apesar disso, quando minha parceira me contou 
algumas experiências (anteriores à minha) depois que elas já tinham ocorrido, 
fiquei consideravelmente perturbado durante um tempo. Para mim, a infide- 
lidade era ter uma vida secreta, e não fazer sexo com outra pessoa. Atingir 
os limites de um casamento aberto, todavia, influiu nos nossos sentimentos 
de uma maneira estranha e não-amigável. Numa nova relação, não espero que 
um de nós fique para sempre sem ter sexo com alguém mais, mas não gostaria 
que tivéssemos casos freqüentes. Duvido que uma experiência aqui e ali tivesse 
um efeito adverso, mas fazendo disso uma regra geral o amor poderia sofrer.” 

“Vivemos juntos há mais de dois anos. Gosto disso, mas o sexo tende a 
ficar muito “conhecido”, muito prognosticado, e mudar isso requer muita ener- 
gia. Acredito na monogamia, ainda que, depois de certo tempo, tenha a ten- 
dência de procurar alguma novidade fora. A despeito de todas as novas 
tendências, acho que há nisso algo muito importante. Mas temos conversado 
sobre o “casamento aberto”, principalmente por causa desse meu impulso. Não 
quero que isso aconteça secretamente.” 

“Vivemos juntos há dois anos e meio, € é geralmente muito satisfatório. 
Temos um compromisso de ficar juntos por um longo tempo. Estou ten- 
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nativa razoável para O casamento. Pretiro a mo. 
er tos crescem a partir das experiências acumu. 


ia fazem o conheci 
ladas com o tempo. O investimento ge Eep eg lado, as Bs 
à perdadi e o compartilhar realmente possíveis. partes sd = sa am 
sexuais casuais são aceitáveis ocasionalmente a dele orh dionto? Sti- 
' > ta , a 
isso, ou da ta 

verem bem cientes do compromiss, i . , 

“Tenho vinte e quatro anos. Nunca tinha me sentido culpado a respeito 

enho v . 


. i rada atual numa 
de sexo até começar a me relacionar com minha seed air bas 
permanente. Não me acho pronto para ter um CORES , f ; gora 
| ade de viver sozinho. Sinto-me desconfortável 


mesmo, estou sentindo necessid | nr 
otada com minha namorada. Gosto muito de ficar oposta o é, a des. 
do que de ninguém no mundo. Basicamente, 


peito do fato de gostar dela mais ae Goma d 
gosto de meu relacionamento com ela, e sinto que cia às 

ifi Ambos sentimos que a harmonia € o entendi. 
dificuldades que encontramos. AmMbOS 


mento que se desenvolveu durante esses anos não se din nem mesmo as 
mais fantásticas experiências iniciais de amor. Apesar disso, Porque estamos 
buscando um maior desenvolvimento, gostamos de descobrir pessoas de dife. 
rentes características, no sentido de aumentar nosso próprio entendimento 
sobre a natureza humana e enriquecer nosso repertorio pessoal. Então, come- 
çamos a sair com outras pessoas. Apesar disso, O que pareceu bom na teoria 
terminou em discussão violenta e sentimentos de traição e ciúme. Me sinto 
preso agora.” Di | 

“A monogamia não é tão importante quanto à fidelidade emocional — 
esse é o verdadeiro fundamento do amor e da intimidade. Com isso, quero 
dizer que você deve declarar para o seu amor que não vai iniciar qualquer 
outra relação maior de amor/sexo, e que você vai compartilhar sua intimi- 
dade com essa outra pessoa. Tenho uma grande necessidade de saber que 
minha mulher pensa fregientemente em mim, de uma maneira que ela não 
faz com outros homens. Assim é que me sinto em relação a ela, e de fato 
não estou certo do que faria se me confrontasse com a oportunidade de envol- 
vimento com outra mulher atraente. Dormi com três homens desde que es- 
tamos juntos, travessuras casuais, e todas as vezes eu me senti estranho e 
menos aliviado do que antes. No período da minha vida em que não amava 
ninguém, tinha inúmeros amantes. Agora que estou amando, uma parece ser 
o bastante.” | 

“Mudei-me para uma comunidade há três anos, quando conheci a mulher 
com quem estou vivendo. Oficialmente, começamos a dividir a cama há dois 
anos. Gosto muito de morar com ela. Estamos bem juntos, mas ainda não me 
“sinto pronto para ter um compromisso com ela. Gostaria de me casar — € 
quando me decidir a isso — com alguém que queira ter um ou dois bebês. 
Gosto da monogamia, mas também gosto do excitamento sexual com alguém 
novo. Gosto do conforto, da assistência e do compartilhar que existe numa 


relação primária forte. Meu desejo de ter sexo com outras diminuí nosso 
conforto e assistência mútuos. Minha namorada c 


extramaritais em detalhes. Quando ela me question 
por ter estado com outra mulher, me sinto med 
Mas parece que isso não teve um efeito durado 


tando desenvolver uma alt 
nogamia porque os relacionamen 


onhece minhas experiências 
a, e quando ela me machuca 
onho, perturbado e terrível. 
uro e prejudicial, a ponto de 
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iy VU 1 | ' “mat ! $ } 
Ar iM ao relacionamento ou dellagrar uma infindável guerra fria entre nós, 
i | se 
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ag’? 1 : We N , } à TEN : F 
di sentiu nl agada pelos do casos com outras mulheres, mas me sinto 
oprimido quando não vou para a cama ocasionalmente com outras, Não fico 
o [E] 


gosseRM Q» 


“Nunca me casei, mas vivi com uma mulher durante quatro anos € ti- 
uma criança. Agora vivemos na mesma casa, mas temos vidas comple- 
jamente separadas, Não vejo nenhuma razão para o casamento quando não há 
mais relacionamento. Mas vejo uma necessidade de um compromisso, se uma 
criança está envolvida, Se vivi com uma mulher e tivemos uma criança, sinto 
que nós cadeia manter um compromisso por no mínimo seis anos, por causa 
da criança. Podemos ter quartos separados e sexo com outras pessoas. E 
mesmo nenhum sexo entre nós. Mas devemos colocar as necessidades da criança 
em primeiro lugar. (À não ser que estejamos realmente numa briga horrível 
ou qualquer coisa parecida.) 


vemos 


“Parece que, atualmente, os relacionamentos são feitos como os carros 
novos — não duram como antes, (Mais cultura desperdiçada?) Começar e 
acabar relacionamentos amorosos e relações sexuais é muito comum. Mas des- 
ces relacionamentos restam as crianças, e clas precisam de algum tipo de 
estabilidade. Temos que ter maturidade para perceber que os “casos amorosos’ 
não são a coisa mais importante do mundo (desejaria que se pudesse perceber 
isso) — O que é mais importante é a vida dos pequenos seres humanos que 
ajudamos a criar. 

“Não estou certo sobre a monogamia. Depois de mais ou menos seis 
meses de um relacionamento firme, começo a sentir a necessidade de uma 
pequena variação sexual. Claro que qualquer coisa que defendo para mim é 
igualmente verdadeiro para minha companheira. Então, se estivesse ocasional- 
mente com alguém mais, ela deveria ter o direito de fazer isso também. Mas 
não sei se a relação aberta pode funcionar. À maneira com que estamos vi- 
vendo nessa casa — abertura completa — é quase à parte. Ainda acreditamos 
que seja o melhor relacionamento que jamais tivemos, e sejamos os melhores 
amantes e companheiros. 


Então, o tempo nos dirá verdadeiramente se a relação aberta pode fun- 
cionar. (Nota: explodiu — nunca mais nos vimos. Ainda seremos amigos no 


futuro, apesar de tudo, eu espero.)” 





Um homem tinha sentimentos muito contraditórios: 


“Estou vivendo uma relação monogâmica com uma mulher há dois anos 
e meio. Às vezes, desejo alguns casos como um escape; um escape do quê, 
não sei. Se estivesse morando no Paraíso, ainda assim pensaria em ir à “Cali- 
fórnia' em breve (e provavelmente não iria), mas quando estou tendo muitos 
casos de uma só noite não me sinto feliz ou satisfeito com a vida.” 
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Mas alguns homens são monógamos € gostam disso: 


“Atualmente gosto da monogamia. Vivo com uma mulher há dois a 
Me sinto satisfeito. Constantemente encontro mulheres atraentes e gosto disso 
mas não tenho nenhum descjo de ir além. De certa maneira, quando isso 
acontece, aprecio minha parceira ainda mais, essa é uma maneira de incap, 


descer minha satisfação.” | 
“Gosto da monogamia — não tenho tempo bastante para minha garota 


ou para mim, ou para meu trabalho, Realmente não poderia pensar em qu. 
tra pessoa. Mas estava ansioso por ter experiências ‘extras’ durante Os dois 
primeiros anos de meu relacionamento, e as tive. Acabei com isso há trés oy 
quatro meses. Acabei com muito daquele desespero, reconheci-o e não sinto 
que venha a tê-lo outra vez. Acredito que a energia despendida no sexo casual 
seria mais bem usada na cura do desespero, que acredito seja a causa do sexo 


casual.” 
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À raiva dos homens 
contra as mulheres 


BCE Co TS Da a su ahalen ataneniai a 


epois de termos exami i 
Dep E saminado O sentimento dos 
samento — vote casados, divorciados e solteiro 
nossa uestão SO E o porquê de os homens buscarem tão frequentemente rela- 
ções pr T de casamento sem o conhecimento de suas mulheres. Por um 
lado, pode Ser- ajto, que, talvez, muitos homens vejam isso como um dirèito 
— alguma coisa que eles têm o privilégio de faz 


h nd er quando querem; de fato, 
alguns omens ainda podem se sentir pressionados a ter sexo extramarital 


por causa de uma cultura que determina que todos os “homens de verdade” 
o fazem. Outras razões que os homens deram logo no início do capítulo in- 
cluem manter uma identidade ou individualidade separada, obtendo afeição 
ou um auxílio para o ego quando precisam, ou sair fora de um casamento 
que eles querem acabar. Mas a razão principal para o sexo extramarital, a 
razão dada pela maioria dos homens, foi que ele “fazia o casamento prati- 
cável” — que sem esses casos eles não seriam capazes de continuar casados. 
E, de fato, alguns dos casamentos mais longos parecem ter sobrevivido apenas 
dessa maneira. 


homens a respeito do ca- 
s —, podemos voltar’ à 


Mas quais as razões? Por que o casamento é “impraticável”? A razão 
é a falta de sexo ou o sexo enfadonho”, ou o problema que os homens tão 
frequentemente descrevem como sexual é meramente um reflexo de grandes 
questões não resolvidas no relacionamento? Esses problemas não resolvidos 
ou não conhecidos são específicos de cada relacionamento ou existem grandes 
problemas culturais criados entre homens e mulheres? Claro, sempre há con- 
flitos individuais ou problemas específicos entre quaisquer duas pessoas, que 
podem conduzir a brigas ou sentimentos de alienação; mas também existem 
problemas comuns a muitos casais, problemas que, consequentemente, ganham 
um grande significado. 

Em um nível, como foi mencionado anteriormente, muitos homens acham 
que não podem conciliar a idéia de amar suas esposas como mães de seus 
filhos (e a mulher desempenha, num certo sentido, o papel de mãe de seus 





1 Veja as páginas 277-9. i 
? Veja no capítulo 3 a discussão so 
necessitam e o que eles tiram dele. 


, Êo ` se. A ses ? 
bre o que o sexo significa para os homens, do que eies 
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maridos, cuidando deles € alimen 
tos homens criados para ver a mae o mil lacão à 
p sentimentos SIM! ares em relação às suas es 


descobrem que começam à te dd CU 
posas logo depois do casamento, OU depois que às im ças chegam. Isso pode 
ser especialmente verdadeiro para Os homens que dizem que O 5cHO com. suas 
mulheres se tornou “enfadonho - | e | 
Mas outra razão, talvez mais escondida ou menos evi ente, é a raiva não 
expressa ou reconhecida. De fato, muitos casos extramaritat, mantidos pelos 
o uma válvula de escape — uma 


às escondidas, podem ser vistos com º 
ciente de expressar & raiva contra suas esposas, um 
“mostrar a ela” — um tipo de vingança parti. 
amento, mas dá um sentimento de alívio 

, 


entindo-se mais amoroso do que nun- 


las como seres sexuais, My; 
s, Mùi. 


ntando-os) € yê- 
omo assexuada, ou como um tabu se 
C i bu sexual, 


homens 
maneira secreta ou incons 
modo de “tirar desforra” ou 
cular que não perturba O relacion 
permitindo que ele retorne refrescado, $ 
ca, depois que a raiva foi liberada. 

Disfarçada sob todas essas formas, qual é realmente a raiva dos homens? 
Havia alguns temas subjacentes nas queixas que OS homens apresentaram — 
algumas queixas que, reemergindo muitas Vezes, pudessem ser, numa larga 
escala, a causa de grande parte dessa raiva? Ou essa raiva era escondida ou 
não-reconhecida? De fato, em muitas, muitas respostas, à raiva escondida, a 


culpa é ambivalência que os homens pareciam sentir a respeito das mulheres 
lações, principalmente as longas, permitindo que o 


estavam bloqueando as re 
se solidificasse. Apesar disso, alguns homens esta- 


ressentimento crescesse € 
vam a par desses sentimentos, como foi visto. 


Existem, provavelmente, muitas razões P 
duas são básicas, € construídas diretamente pel 
ados a ver 


a maneira como os homens são ensin 
isso cria. (A segunda razão será revelada nas páginas 351-2.) Já comentamos à 


necessidade que os homens têm das mulheres, descrevendo-as como sua única 
e real fonte de calor, intimidade € afeição; mas, então, muitos homens dis- 
seram que viam as mulheres de uma maneira muito limitada, isto é, ou como 
companheiras sexuais em potencial, ou como (idealmente) educadoras e en- 
corajadoras figuras maternais. Eles não viam as mulheres como bravas, Cora 
josas, independentes ou intelectualmente estimulantes. De fato, eles apren- 
deram, a partir da atitude de seus pais em relação às suas mães, a ver as 
mulheres, frequentemente, como seres fracos € superemotivos, dependentes, 
capazes de obter “poder” apenas confiando no domínio e na manipulação 
psicológicos, para obter o que querem, usando os homens em seu próprio De 
nefício econômico. Como um homem colocou, “meu pái me ensinou (por 
dedução) que as mulheres são um fardo, mas a melhor coisa disponível para 
superar à SO “dão”. É incrível, dadas essas opiniões, e triste o fato de que, 
devido a pressões culturais € econômicas sobre as mulheres, esses estereótipos 
tenham sido verdadeiros às vezes — que qualquer relacionamento entre 
homens e mulheres jamais tenha tido sucesso. 


ara a raiva dos homens, mas 
a cultura. À primeira envolve 
a mulher e a distância que 
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Como os homens vêem 
į OEE) 
a “fraqueza” das mulheres 


Mas por que os homens, vendo as mulheres 
bastcamente como “parceiras sexuais” ou mães 

e considerando-as geralmente fracas e EIEL 
sentem raiva das mulheres? De fato, vimos 

a combinação desses sentimentos quando os homens 
descreveram seus sentimentos por suas mães”. 

A primeira razão é que isso faz os homens se sentirem 
culpados e conflituados em sua lealdade, e zangados 
rom as mulheres por fazê-los sentir-se culpados: 


“As vezes, me sinto “culpado” quando me pego pensando que sou mais 
inteligente, ou que posso fazer as coisas melhor do que minha namorada. Há 
áreas em que tenho mais experiência do que cla, mas há, igualmente, muitas 
coisas em que ela me supera, Ainda assim, me pego fazendo essas conjecturas 
A toda hora.” 

“Como ela me ama muito, me sinto culpado por talvez não a amar tanto. 
Ela, realmente, me valoriza. Às vezes me sinto como se ela me adorasse. Acho 
isso engraçado. Sei que, como homem, é meu dever ajudá-la, mas às vezes 
me sinto esquisito. E, então, fico irritado com ela. Por que ela não pode ter 
mais confiança em si mesma?” 

“Me sinto culpado quando trato as mulheres como mulheres e não como 
pessoas. No entanto, com muitas delas, é a maneira mais fácil.” 

«Me sinto muito culpado por minha conduta em relação às minhas irmãs 
e minha mãe, devido à forma como todos nós fomos educados. Me retrato € 
não tenho vontade de me dividir intimamente com elas, especialmente com 
minhas irmãs mais novas. Quero me tornar íntimo, mas não sei como fazer 
isso, sem perder parte da minha privacidade.” 

“Não posso deixar de ver as mulheres como inferiores. Você pode ter 
qualquer coisa que queira delas apenas dizendo que são ‘especiais’. Elas ado- 
ram que se diga que são especiais.” 

“Acho que o que me deixa mais louco em relação às mulheres é quando 
elas carecem de orgulho, subestimam-se € são supercuidadosas. Quando vejo 
uma mulher inteligente e capaz representando um papel passivo na vida por- 
que não tem confiança em si mesma, Isso me perturba, e tendo a ser crítico 
atuam, mas de maneira subserviente — 
ar a um homem (para ganhar segurança?). 
nda que seja fácil ver por que elas agem 


e a provocá-la. Algumas mulheres 
porque elas querem “ganhar e agrad 
No sexo é especialmente frustrante, al 
dessa maneira.” 

` ? ETTEN 4 , À h 
me tratam como um objeto « rebral, Acho 


“As mulheres frequentemente ! 
ção se saírem comigo do que com 


que elas se sentem mais dignas de admira 


nc E E 


l Va; ar 
Veja as páginas 162-70. 


Escaneado con CamScanner 


ON 


348 RELACIONAMENTO COM MULHERES 


outra mulher ou sozinhas. Se um homem as admira, elas valem mais. Isso 
acontece a toda hora, e parece quase inevitável. Faz com que eu me sinta dis, 
tante, não sinto vontade de conversar com ela. | 

“Prefiro chamar o movimento de liberação das mulheres de ‘luta pelo 
poder”, o que é mais correto. Sou totalmente à favor dele, lia campanha 
ativa por ele. Quando as mulheres obtiverem poder, não terão mais que se 
relacionar com os homens através da manipulação, € O mundo será um lugar 
mais feliz e honesto. Insisto em tratar as mulheres como iguais € em ser tra. 
tado por elas como igual, e se elas não gostam disso, repudio o relacionamen. 
to como algo sem futuro para mim. Não estou salvando mais nenhuma donzela 


e 7) 
dos trilhos do trem, elas podem se salvar sozinhas. 


Uma grande parte do distanciamento entre homens e mulheres é causada 
pela consciência dos homens, em algum nível, da superioridade de seu privi. 
legiado status social — ou, no mínimo, da diferença de condição social. É um 
tema “intocável”, e que envolve muitas emoções, na maioria dos Casos, para 
que se possa discutilo. É um fato considerado normal entre a maioria dos 
homens e mulheres, mas que tem um efeito difuso sobre todo o relacionamen. 
to. Apesar de os homens sentirem-se de alguma maneira livres para verba. 
lizar esses sentimentos a respeito de suas mães, e para reconhecer a posição 
subordinada de suas mães em relação a seus pais — frequentemente chaman- 
do-as de “fracas”, como já foi visto neste capítulo —, muitos homens não se 
sentiam à vontade para expressar, ou talvez mesmo reconhecer, alguns desses 
mesmos sentimentos em relação às suas próprias mulheres e amantes. 


A raiva dos homens contra as mulheres que eles vêem 
como emocionalmente dependentes está intimamente 
associada à sua visão delas como “fracas”. Os homens 
fregiientemente consideram o amor das mulheres 

por eles como uma dependência emocional equivalente 
à de um parasita”, fazendo-os sentir-se quase que 
engolfados pelo que vêem como o desejo da mulher 
de se integrar, de ganhar aprovação absoluta 

e aceitação, ou de viver por intermédio do homem, 
tornar-se seu apêndice, e ainda ganhar a identidade 
dele, em um certo sentido — isto é, ser o Sr. e q Sra. 
Jobn Smith. Isso foi descrito tradicionalmente pela 
expressão depreciativa “parasita”: 


“Meu relacionamento com minha mulher é à pior droga da minha vida, 
depois de dezesseis anos de casamento e dois filhos. Mas um divórcio certa- 


1 Se essa idéia é correta ou não, fregiientemente está relaci 
própria masculinidade como algo separado ou diferente da 
de fato, muitos homens se sentem desconfortáveis quando 

a uma mulher, ou “identificados” com uma mulher M 
homens relacionadas a seu medo de amar (veja as págin 


onado com a definição de sua 
chamada conduta “feminina; 
tão ligados muito intimamente 
como foi visto nas respostas dos 
as 179-82), 
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e a destruirá social e pessoalmente, porque cla depende de mim total- 
mente. Ela tem usuftuído o meu amor leal e meu apoio econômico por muito 
rempo. E 18sO lhe deu seu ego, sua alegria, sua vida social, sua segurança eco- 
amica. Ela tirou tanto de mim que simplesmente me raia Agora tenho 
se salvar O que me resta. Ao inferno com o amor.” | 

“Quando estava envolvido na minha última relação, me senti como se 
estivesse sufocado, porque estava lhe dando a iria que ela não tinha 
conseguido por ela mesma. Freqüentemente eu queria mais tempo para mim. 


tou sozinho e mais feli ao PA m 
Agora es nais teliz. Serei mais cuidadoso no que diz respeito à 
pessoa com quem me envolverei no futuro.” 


Um homem descreveu seus sentimentos ambivalentes 
em detalhes, numa longa resposta: 


«Fu amei mais profundamente quando tinha dezoito anos, há mais de 
quarenta anos. Era uma garota inglesa muito bem-educada. Era virgem. Quan- 
do estávamos separados, ela me escrevia quase todos os dias longas cartas 
proclamando o seu amor. Tínhamos uma forte atração física. Foram os anos 
mais felizes da minha vida. Eu estava delirante e fascinado por seu amor por 
mim. Era inequívoco, quente e passional — muito passional — e eu corres- 
pondia totalmente. 

“Conforme o tempo foi passando, sua devoção por mim se tornou depen- 
dência emocional, o que me assustou. Comecei a sentir que tinha responsa- 
bilidades demais como única fonte do seu bem-estar. Era o seu primeiro caso, 
e acho que a sua inexperiência lhe sugeria que seria permanente. Ela supunha 
que fosse eterno. Havia uma pergunta na minha mente sobre o fato de ela ser 
o feminina e talvez acreditar que o papel masculino incluía a responsabili- 
dade de ser seu único apoio emocional, dar-lhe uma assistência emocional 
obrigatória. Eu era incapaz de aceitar isso. E me aborrecia, no fundo, com 
essas colsas. ' 

“No fim das contas — e isso sempre me pareceu estranho, me assusta 
até hoje — encontrei e me casei com uma garota que não era tão feminina 
ou bonita, nem tão quente e amorosa, mas era mais segura, emocionalmente 
independente, um tipo capaz, mais forte e inteligente. Talvez isso, sem que 
eu o soubesse naquela época, tenha sido o que me atraiu. Provavelmente, senti 
que essa mulher, que por acaso se assemelhava à minha mãe, estava longe de 
ser emocionalmente dependente de mim e, por isso mesmo, me eximiria de 
uma responsabilidade de que eu não me sentia capaz. Por que outro motivo 
— e isso é o que me assusta — €u deveria me afastar de um relacionamento 
tão encantador e feliz com uma mulher bonita e graciosa para cortejar outra 
que não se comparava à ela, como mulher ou como amante? Por quê? Sim- 
plesmente para evitar a responsabilidade ou, talvez, por desejar ter algum 
apoio emocional de uma mulher forte? Durante todos esses anos, ainda sinto 
uma pontada de pesar e quero saber o que teria acontecido se eu tivesse ficado 
com a outra. Levei uma tarde toda para queimar suas cartas; foi um penoso 


ritual particular.” 
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A dependência econômica das mulheres 


Intimamente relacionados ao sentimento ambivalente dos homens sobre 
a condição subordinada das mulheres e sua “dependência emocional” estavam 
Os sentimentos masculinos sobre a dependência econômica das mulheres, Eles 
falaram mais sobre esses sentimentos do que sobre a suposta dependência 
emocional feminina, talvez porque os problemas econômicos fossem mais fáceis 
de ser detectados. 


Homens casados, solteiros, divorciados e de todas 

as idades se declararam contra a dependência 
econômica das mulheres ! ou, como muitos homens 
colocaram, a maneira como as mulheres usam os 
homens, especialmente para obter segurança 

Ou vantagens econômicas (veja também o capítulo 6, 
páginas 889-92) — levando muitos a achar que “não 
se pode confiar numa mulher”: 


“Acho que as garotas usam os rapazes. Elas usam o sexo para ficar grá- 
vidas e então se casar.” 

“Realmente, espero que alcancemos um ponto em que as mulheres se 
tornem mais independentes e autônomas. A velha idéia de que o casamento 
resolve todos os problemas emocionais e financeiros por toda a vida merece 
uma revisão. Talvez deva-se jogar fora aquele proverbial clichê da Cinderela: 
felizes para sempre.” 

“Não gosto do papel inferior que muitas mulheres foram ensinadas à 
aceitar. Gostaria de ver mais mulheres defendendo sua inteligência, dignidade 
e independência.” 

“Não estou interessado na mulher “padr 
ceber um pouco de comida.” 


“Acho as mulheres não liberadas chatas, geralmente, porque eu não 


aguentaria ser “responsável” pela vida de uma mulher. Fico doente quando 


vejo aquele delicado piscar-de-olhos de menina do campo. Elas pensam que 
sou idiota.” 


ão que usa sua xoxota para re- 


“As mulheres não parecem ver os homen 
ou como “coisas de sucesso”, e virtualme 
próprio benefício econômico.” 

“Receio que as mulheres ainda sejam muito ridículas. E] 
os homens como se fossem pessoas iguais a todo mun 
impressionadas por roupas, carros e dinheiro,” 


S como pessoas, mas como robôs, 
nte como propriedades suas para seu 


as não olham para 
do, São tremendamente 





1 E mesmo assim a maioria dos homens não estava tot 
minista, que poderia possibilitar uma mudança nessa d 
lheres está ligada à verdadeira discriminação econômica 
Páginas 371-3.) 


almente a favor do movimento fe- 
ependência; a dependência das mu- 
e Social que ainda persiste. (Veja as 
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“Acho que todas ps mulheres são putas, o que não é uma crítica, mas 
Jas sabem que tem alguma coisa que o homem quer; clas querem coisas, € 
comercializar ara xoxotas é uma maneira tão boa e fácil quanto qualquer 
putra. Não machuca, o gasta e, em alguns casos, realmente fica até melhor 
com O uso. Então, se servir para comprar um bom pedaço de carne, uma casa 
o três quartos no campo, um macho bem sexy ou um bilhete para o concerto 
do Stevie Wonder, por que não? (Os homens não são melhores. Eles também 

rometem para as mulheres coisas em troca de sexo e então não seguram às 
ontas: Ambos os lados estão sempre trabalhando por interesse. Por isso é 
que me casei; para desacelerar o jogo.)” 

A maioria das mulheres procuram a segurança e por isso se comprome- 
em. Normalmente, depois do fracasso de uma “grande história de amor”, elas 
erdem à confiança no amor e tentam achar um homem bom que possa pro- 
vê-las de segurança material. A maioria delas passa muitos anos da vida atrás 
disso sem sentir que perdeu uma das mais valiosas coisas da vida, o amor real. 
Os homens são igualmente ruins — depois de fracassado seu grande amor, 
tentam achar uma boa mãe, uma boa dona-de-casa e uma mulher que possa 
entender seus problemas no trabalho. O excitamento verdadeiro, completo, é 
alguma coisa que eles tentarão preencher de alguma maneira, em “algum lugar’ 
(fora). Mas depois de anos desse compromisso, se forem sensíveis O bastante, 
ambos vão encarar O problema do “vazio” da vida ou da sua insignificância. 
Talvez eles se acostumem a isso, talvez eles se divorciem.” 

“Por algumas razões (algumas pessoais, algumas devidas a atitudes so- 
ciais), sempre descreio das mulheres. Talvez elas apenas queiram receber assis- 
tência, etc. Acho extremamente importante que as mulheres tenham seu pró- 
prio meio de manutenção, para que elas e seus parceiros saibam que elas são 
economicamente independentes. Tenho discutido isso com minha irmã mais 
nova, porque sinto que ela deve considerar isso em sua própria vida. Também 
decidi que encorajarei minha companheira (quem quer que venha a ser) a cons- 
truir e manter sua própria carteira. Se ela o fizer, acho que haverá muito pouca 
chance de ela fazer sexo comigo por qualquer outra razão que não o amor, 
e eu me sentiria em débito se não a amasse.” 

“A posição econômica das mulheres na sociedade as torna dependentes 
no relacionamento e, consequentemente, a parte mais fraca nele. Isso é banal, 
mas mesmo assim um fato. É algo que as faz temerosas de dizer quem são, 
o que querem, o que não querem; temerosas de mostrar o que pensam ou 
sentem: muito convencionais. Não dizem quando estão zangadas ou insatis- 
feitas. Odeio jogar, ter que adivinhar, não saber.” 

“No meu casamento, às vezes sinto que tenho sido um meio de prover 
uma casa, um bebê, roupas, carros € companhia para certas ocasiões sociais 
— o que ela parece valorizar, muitas vezes, mais do que a mim mesmo como 
pessoa. Provavelmente ela poderia sair e comprar essas coisas por si mesma, 
mas de alguma maneira isso não lhe pareceria legítimo, sem um marido para 
providenciar tudo. Ela também conta comigo para uma grande parte do tra- 
balho de casa, cuidar das crianças, jardinagem, cozinhar, etc. Isto é, sou uma 
utilidade doméstica polivalente para ela, e um tipo de escravo. Em troca, ela 
me dá tão pouco sexo quanto pode. Isto, somado ao meu trabalho; ela traba- 
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lha também, ou cu não engoliria tanto abuso, SOU, Gerd mente, Fog Pessoa 
de boa índole e cooperativa, mas ela tenta tirar on e | rd 
“Você tem que dar vinho e comida para clas, na ee q f VOCÊ tem 
dinheiro e posição social, um carro novo e um faturo bs ü A m uma hoz 
casa (jóia!). Então, elas abrem aquela pequena fresta a pib ss; por onde 
todos nós, homens, saímos e onde todos tentamos como loucos entrar ( Deus, 


LR) 
* 


cu adoro isso) he: dis ui nl 
ti n à r > ` 10 + k y +“ >» z OS 
“Fico louco quando as mulheres saem com gostam, 


e eles pagam tudo, Minha irmã fez isso algumas vezes € rm ME pareçe 
horrível — é um tipo de desonestidade e manipulação. / EO rm mulheres 
pensam que os homens têm que pagar pelo “encontro” com sexo, É um sistem, 
nojento.” | 

“Fui casado duas vezes, À primeira, dos vinte aos vinte e nove anos, q 
segunda, dos trinta e um até agora. Gosto da idéia do casamento, mas nunca 
tive sucesso com ele. Minha primeira esposa se apaixonou por outro, e a se. 
gunda é miseravelmente frustrada sexualmente, mas necessita da segurança 
financeira que lhe proporciono. Perdi a ilusão de achar um casamento feliz 
Sinto-me inadequado e projeto isso na minha companheira, depois destruo 
isso e a ela, Seus sentimentos sobre dependência financeira tampouco ajudam. 
Acho que ela se ressente disso, ainda que eu me segure para não a culpar de 
tudo. Quando um parceiro é dependente do outro, não é bom para o rela. 
cionamento,” 

“Acho que já está na hora de as mulheres falarem contra as injustiças 
perpetradas contra elas pelo sistema. Mas há mulheres que dizem que querem 
mais sensibilidade, etc., e agarram qualquer garanhão para trepar — um cara 
mais alto, mais forte, ganhando mais, tendo maior realização em qualquer ati- 
vidade, ou mais poder (ex.: Wayne Hays) do que as mulheres. Se eu (um 
estudante de comunicação) e um professor universitário estivéssemos ambos 
interessados na mesma garota, sei quem seria deixado de lado. As mulheres 
ainda se impressionam por homens realizados e ficam mesmo ansiosas para 


ter sexo com homens insensíveis, egocêntricos e brutais, apenas porque eles 
projetam uma sensação de força.” 





E um homem deu uma longa resposta: 


| “Tenho vinte € quatro anos, sou da típica classe média baixa, funcioná- 
rio dos Correios (por falta de algo melhor para fazer apesar de o dihhėiro ser 
bom); fiz a escola secundária, abandonei a faculdade fui bem educado por 
meus pais, mas consegui mudar isso tudo morando sozinho sendo totalmente 
livre para fazer qualquer coisa que queira, em minha casa é fora também, à 
maioria das vezes (até que uma autoridade cretina apare a) É E coisa in 
confundível, Claro como a neve. Incapaz de me brobicar | | E ar Desde 
o a dia da minha vida, até cair na sepultura, fui e jerei solteiro Adoro 
sso. Nenhuma restrição, nenhuma responsabilidade. ninguém me enchendo 0 


saco a cada pequena coisa que f 
aço 
criança, S9, € O melhor de tudo, nenhuma merda de 
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“Morei com uma garota por um ano, e foi bom, mas muito sufocante, 
com muitas exigências, € havia a constante questão do casamento, uma palavra 
ente obscena. Não gosto da idéia de dar satisfação a alguém, porque 
ive O suficiente disso em casa, na escola e no trabalho. A última boceta que 
morou comigo ficou apenas dois meses, antes que começasse a tentar uma 
„rande tomada de posse; cla achava que eram sua casa, seu carro, seu telefone, 
qua cama, seus violões, etc. Dei-lhe um pé na bunda. 

«As vezes, fico um tempo sem contatos sexuais com mulheres, até por 
quatro meses. A masturbação é um alívio quando sinto necessidade de uma 
companhia. A maconha é uma boa substituta, ou o violão, um passeio pela 
praia, mesmo a leitura ou qualquer coisa para ocupar minha mente. Há tanta 
coisa NO mundo para se experimentar que não vejo motivo para perder meu 
tempo pensando com o pau. Também tento não dar importância ao sexo, por 
que fui ferido muitas vezes. Sou extremamente reservado quanto a minhas 
emoções. 

“Inicialmente, as mulheres tentam ser afetuosas, interessadas, amorosas 
e inteiramente capazes de aceitar tudo o que desejo dar-lhes. Mas, uma vez 
que essa aceitação começa, não acaba nunca. E depois começa a aceitação sem 
reciprocidade. Tudo por nada é uma troca desigual e muita exigência para 
meu pobre coração ferido. 

“As vantagens econômicas são, provavelmente, a única razao pela qual 
querem trepar comigo. Nunca senti que uma boceta quisesse apenas à mim 
mesmo — porque todas sempre fazem muitas exigências. Seu ideal é possuir 
um homem, um carro, uma casa, mobília boa — é o que conta; mas este 
velhinho aqui não pode ser manipulado nesse jogo que destrói tantos outros. 

“Espero que a revolução sexual leve a uma completa inversão de papéis. 
Gostaria que fossem as mulheres as agressoras, gastando seu dinheiro e sendo 
rejeitadas. 

“Quando tinha dezoito anos, meu primeiro amor foi doce. Acho que 
realmente senti amor, mas é algo que ainda tem que acontecer de novo. Vivi 
com e para essa garota durante um ano, para então ser mandado embora em 
troca de sangue novo. Essa foi a época mais feliz da minha vida. Se nunca tiver 
amor ou sexo outra vez, essa valerá por toda uma vida de celibato. 

“Chorei muitas vezes, depois desse rompimento. Pensei em suicídio. Mas 
a vida nunca é tão má que me faça r salmente querer morrer. Não tenho medo 
da morte, mas amo a vida, meu único amor, atualmente, além das seis cordas 


extrema 


do meu violão. 

“A monogamia é a única forma, para mim, de entender um relaciona- 
mento. Qualquer outra coisa poderia me ferir mais do que já fui ferido no 
passado. Uma de cada vez, ou nada. Tenho visto muitos dos meus amigos 
perderem garotas por não controlarem suas emoções e por sua inabilidade em 
ficar satisfeitos. Sou fácil de satisfazer. Uma garota é o bastante; às vezes, até 
demais. Detesto relações sexuais casuais, a não ser com prostitutas. Uma hora 
com uma prostituta me satisfaz. Se eu tivesse grana para gastar, adoraria ser 
“esgotado” por uma prostituta. Acho que pago pelo sexo de uma manera ou 
de outra, com prostitutas ou não. 


“Ocasionalmente, imagino ser capaz de me apaixonar. Me sinto alienado 
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pa me envolver emoconalmente, Mas, de al. 
puma maneira, vasa alienação me dá a sensação do senão fr re = 
mim meamo e poder, Me sinto forte, porque nao id A só ' HE Cop. 
walado, As vezes, sonho estar com garotas incriveis que na f ” meus 
idolos do cinema: Karen Hla l, Lola lalana, Jean Harlow, Mae est, Fria 
Turner O fruto proibido sempre parece tas doce, | . | 

“Per amigos é bom, Mas sou um solitário, Às amigas me h = ia aten. 
aa Jevádas a sério ot não. Vrequentemente, elas 
fito amizades a relações amorosas, 
5; mas nenhuma me excita 


pela minha incapacidade de ama 


ção do que dou a elas, Pos 

| hiinat" i 
Apenas interlerem na minha solidão. Pti ami 
por eausa da falta de responsabilidades emocional 


a pesso; to fria 
multo on chepa n RUF duradoura. Sou uma posso tnut 


Alguns homens mats pelhos tinham raiva | 
da tradicional troca de sexo e cuidados domésticos por 


casamento e sustento financeiro, sentindo que ficavam 


em desvantagem " 


“O movimento de liberação da mulher está doido. As mulheres estão 
tão liberadas quanto queriam, Elas tém mantido os homens escravizados às 
Suas vaginas por um longo periodo, As mulheres parecem ser capazes de viver 
sem sexo mais que os homens, e isso dá a elas muito poder. Elas vivem mais, 
também, o que indica que enquanto os homens vão para debaixo da terra, elas 
desfrutam da situação, Em que outra situação uma pessoa poderia ficar em 
casa e ser sustentada no estilo que cla gostaria? Não me importo que minha 
esposa trabalhe. Eu a encorajei a aceitar seu atual emprego, Na verdade, ela 
não sabe disso, mas o fiz, não porque isso tornaria minha vida melhor, mas 
porque achei que iria fazê-la mais feliz, Ela fica com todo o seu dinheiro, com 
exceção dos impostos e, ocasionalmente, me dá um presente, Não paga pe- 
nhuma das despesas de manutenção, que ficam por minha conta. Se ela quer 
se liberar, está livre para ir embora, Acho que os homens são bobos em não 
encorajarem isso, Se liberação significa que o homem pode ter sexo sem casa- 
mento, me parece um paraíso de bobos.” 

“Nos últimos dois meses do relacionamento, me tornei desconfiado e res- 
sentido com as mulheres. Não apenas porque minha parceira anterior era in- 
sensível e falsa, mas também porque outras mulheres com as quais conversei 
se vangloriavam, naquela época, de como podiam ferir o homem com que 
estavam envolvidas. Então descobri que essas mulheres tinham muita coisa 
em comum: um desejo de se casar para obter propriedade, dinheiro, posição 
social e poder, ama falta de educação, uma falta de conhecimento e, geral- 
mente, uma atitude egoísta e insensível, Elas queriam os homens pelo que eles 
pudessem lhes dar.” 


CENA a E , 4 
Me casei quando tinha trinta e sete anos, é fiquei casado vinte anos. 





! No capítulo 6, veremos como a maioria dos 
com mulheres é sempre pago, seja pelo arranjo 
dispendiosos. (Veja as páginas 889-92 ) 


homens že sentem zangados porque O ESO 
economico do casamento ou por programas 
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A raiva de | 3 39 
4 ho , , 7 
me Hs Contra d5 mulhe es 


„sto de estar casado, mas preferiria te 


pal n tuma mulher mais amorosa e afetiv: 
á achasse que cu era suficientemente her MAIS Amorosa € afetiva, 


'eixando por eu não ter um milhão pie padrao copo do 
ora por causa do dever para com as crianças, Vi a : i org à é casadi i 
p VOS escravo deles Pop fni na vez que você € casado € 

“Sinto que tem sido necessário comprome 
o sustento financeiro da minha família. 
minha liberdade de escolher o tipo de tr 
meus filhos.” 

“Sinto que desisti do melhor n 


ter meus valores para assegurar 
À coisa mais importante que perdi foi 
abalho que me agrada, Mas amo muito 


a eo lo a mia coa para rum ef 
» E angado e ciu- 

nento., kn 

| indo do o quando as pessoas não vêem nenhuma esperança 
de m erro ptam à sua situação, mas quando começam a ver al- 
uma possi de io de mudar, sentem-se infelizes, É como vejo o movimento 
de liberação Re mulheres agora, À maioria delas é pouco atraente, e mui- 
tas, propaveloiçots» fer nica (Mas, pessoalmente, conheço uma mulher do mo- 
vimento que € casada e atraente, atua no movimento tant * possíve 
mas que não me parece hostil.) Costumo dizer que esa pe nae» 
da liberação das mulheres; cla deseja sua liberdade para fazer o que quiser, O 
que, definitivamente, significa não trabalhar. Ela se realiza com algumas ati- 
vidades agradáveis escolhidas por ela mesma. Acho que é muito importante, 
para um casamento feliz, uma mulher ser realizada, não importa como, desde 
que ela tenha tempo para o amor e esteja interessada na realização do marido. 
Tem-se observado, ultimamente, que, enquanto as mulheres algum dia conse- 
guem se liberar de muitas das responsabilidade da casa (quando as crianças 
crescem), os homens permanecem presos a trabalhos pouco estimulantes. E a 
liberação dos homens?” 

“Ela tem prazer em gastar dinheiro, se desfaz de tudo o que está um pou- 
co usado, mantém a casa ultra-arrumada e se veste na última moda. É apática 
quanto ao sexo, não suporta a música do rádio, detesta o nudismo. Essas pe- 
culiaridades são todas opostas às minhas; então, tentamos nos concentrar em 
poucas coisas nas quais concordamos e nos agarramos ao nosso casamento, em 


nome de Deus, do país e das crianças.” 


De fato, muito homens sentiam que, se seu dever 

no casamento era o sustento financeiro, O dever 

da mulher era fornecer sexo sempre que ele lhe fosse 
solicitado, não interessando O estado do 
relacionamento; muitos homens, como foi visto, 
ficavam muito zangados quando essa expectativa não 
se realizava, e, por essa razão, se sentiam 
completamente justificados em ter sexo extraconjugal; 
ficavam especialmente zangados quando as mulheres 
usavam o sexo para obter “favores”, etc.: 
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RELACIO 
(há catorze anos). Gosto d 


crianças e amo minha espos 
das r coisas com à família. Mar me es. 
um tempo de casado, a dio ho 
um bom menino, pode tê-la à rende 
a semana. De qualquer nod 
e 


356 
i nos 
«Sou casado desde que tinha vinte à 
do por várias razões. uer ai 
tamos nos dando bem. ua pi cus 
sexo não é bom. Parece que, epois de al 
smio. Se você € 


a usar o sexo como um pre da durante um 
art oi pala GUS 
Se for um menino mau “o inha mulh 
= que minha mulher realm 
Sei q ente gosta de 


z > om a gente. . 
assim que acontece c £ quai - 
sexo... mas ela não demonstra nem quer que eu parva que ela precisa dele 
Viver junto, sem O vínculo do casamento, é provave mente a melhor form, 

e 


Assim, as pessoas (homem OU mulher) xenon cair fora. Especial 
, see arja se quisesse <i a. Especis 
o outro está preso € que se estrep d pecialmente se 


for o homem. É injusto. À mulher leva vantagem em quase tudo. Não é de 


«e admirar que os homens se mandem e nunca paguem a pensão. Se, por outro 
lado, a mulhe o que acontece? Ela arranja um advo 
, . 


r decidir se mandar. - | 
2 asa € i e confere à Ck il dól; 
gado para te Por fora de casa È à cort 1 mil dólares por 
mês.” 


“Nunca encontrei um 


casa 


asse sexo, simples e honestamen 


te. ÃO invés disso, O SEXO parece ser, para a maioria das mulheres, uma maneira 
de manipular os homens, levando-os a fazer o que elas querem, etc. Isso des. 
trói a alegria e o prazer do sexo, e o torna triste. Acho que essa é a razão pela 
nunca me senti mal em enganar minha mulher. Já que eu a sustentava 
la não era afetiva O bastante para querer ter sexo comigo 
s frequentemente do que uma vez a cada duas semanas) 
a nenhuma obrigação para com ela. Acho que me sentia ih: 
m procurar Sexo quando queria. Cumpri minha parte do 


as ela não cumpriu à sua.” 


a mulher que ador 


qual 
e às crianças, € € 
(pelo menos, mai 
então eu não tinh 
talmente justificado € 
acordo matrimonial, m 


s vezes buscam segurança econômica no casamento, 
ir de outro modo, 


“favores”, como poderiam agi 

forma as forçou a ver o casamento como o único 
nceira? Por que acusá-las, já que a sociedade as 
dando oportunidades iguais de educação ou tra- 
ando o mesmo que paga aos homens por traba- 


Mas, se as mulheres 
ou usam o sexo para obter 
numa sociedade que de certa 
meio de obter segurança fina 
levou a essa posição, não lhes 
balho, e nem ao menos lhes pag 


lho equivalente '? 


Um homem explicou essa dinâmica numa 
longa resposta: 


ntemente de minha mulher. 
e nós. Durante O 
não quisesse 
não 


“Tenho quarenta e um anos, me separei rece 
Temos três crianças que dividem seu tempo com cada um d 
ag eu dominava claramente minha mulher, mesmo que 
poa e a i era de várias maneiras, apesar de realmente 

, ela era uma pessoa de espírito extremamente orte € 





1 O censo dos E 
stados Unidos de 198 
recebe um dólar e a mulher cingienta já si e para o mesmo trabalho, 9 pomem 
5. 
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to teimosa, MAS tudo isso de uma forma passiva, Foi dificil decobrir © que 

E yerin nas mais diversas situações, Eu tomava a iniciativa e, pouco a pouco, 

h ) esclarecendo sua posição, em relação à minha, Frequentemente, sua ea 

jo era negativa — quando, finalmente vinha — e ela me dava a sensação es 

que CU estava, conscientemente, tentando dominála, Claro, sendo eu ques 

mais frequentemente tomava as iniciativas — « considerando sua atitude pas- 
a =, isso se tornou um ato de dominação. 

“Sempre tivemos conflitos sobre a compra dos mantimentos, por exemplo. 
Em certas épocas do nosso casamento, cu estive extremamente ocupado, € as 
compras tornaram-se tarefa sua, Ela se queixava das dores em seus braços por 
carregar as compras para casa. Eu pedi que me desse a lista do que era neces- 
sário € prometi fazer todas as compras no meu caminho do trabalho para casa. 
Apesar disso, ela nunca conseguiu escrever essa lista, Mais tarde, ela desco- 
briu que a dor nos braços era por tocar piano. 

“Durante meu casamento, cu era o único que ganhava o pão, enquanto 
ela estudava para sua pós-graduação. Como ela trabalhava muito em casa, à 
responsabilidade pelas crianças e por nossa casa recafa mais sobre ela do que 
cobre mim, mesmo que eu fizesse muitos trabalhos em casa e passasse muito 
tempo com as crianças. De algum modo, nunca conseguimos nos entender em 
assuntos econômicos. Não conversávamos muito sobre dinheiro, esse era um 
tópico muito conflitante. Consequentemente, nunca conseguimos economizar 
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siv 


um centavo. 

“Tentei várias vezes fazer com que minha mulher dividisse as responsa- 
bilidades comigo, para o bem da nossa economia, mas ela sempre se recusava, 
achava que era muito complicado. Se eu tentasse regular nossos gastos, ela 
me acusava de estar querendo dominá-la. 

“Freqüentemente, ela dizia que era humilhante ter que usar o dinheiro 
que eu ganhava. Nesse relacionamento, muitas coisas poderiam ter sido me- 
lhores, se ambos estivéssemos ganhando dinheiro e fôssemos economicamente 
independentes. Quando decidimos nos separar, acho que o dinheiro era a sua 
maior preocupação. 

“Mas, geralmente, não acho que as desigualdades econômicas per se te- 
nham que afetar negativamente os relacionamentos, se a pessoa que ganha 
mais não usar essa posição para forçar a outra pessoa em decisões e situações. 
Mas os homens parecem ter uma forte tendência para fazer exatamente isso, 
como parte do tradicional papel masculino. Consequentemente, a independên- 
cia financeira das mulheres parece ser básica para que os relacionamentos fun- 
cionem, hoje em dia.” 


Homens solteiros mais jovens fregientemente se 
referiram à troca de cortesia e despesas, no namoro, 
por favores sexuais e atenções especiais, achando 
também que levavam desvantagem ': 


a 


l PS p + p o» vo 
Veja também o capítulo 6, páginas 88992. 
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“A, s acho que sou muito amargo no que diz respeito às n 
|g vezë gentil e atencioso tento ser, pior sou trata ri heres, 


Ais E y 
arece que, quanto M NT s delas, e i “ia 
Parece q e dinheiro com algumas delas, e recebido muito nho 


itas horas 
despendido muitas | o. À maioria das mulhe 
zo quero dizer apenas Sexo. i eres par 
em troca — e não quer 


e ` ece ach 
im é tão valioso, que é a única coisa que os homens o, 
que o que elas têm é tº di se elas se deitarem na calçada, | A Sem, 
As mulheres foram ensinadas que, > aeaiia a a CVAntare 
suas saias e abrirem as pernas, os homens se co ar em fila para Comê-las 
Muitos homens não querem apenas tr pars nd pag Algumas vezes, ENCON 
mulheres que queriam apenas sexo, € depois se iaa para 0 lado e dor. 
miam — não gosto nada disso. Não gosto de ser apenas um pau = como “ 
mulheres não gostam de ser apenas uma xoxota. Mas não vou parar de tentar 
entender as mulheres.” 

“Fis um exemplo do tipo de ressentimento que tenho. Estou em Austin 
É uma cidade estranha para mim. À convenção estã quase terminando, Eà 
contrei uma mulher interessante. Ela mora aqui. Nós fomos jantar. No jantar 
sugeri que fôssemos beber e dançar numa taverna que ela tinha mencionado 
várias vezes naquela semana. Mais para conversar do que por outra Coisa 
perguntei à ela quanto custavam as bebidas. Ela respondeu simplesmente: 
“Não sei’. Ela nunca havia pago por uma bebida! Não é necessário dizer que 
paguei o jantar.” 

“As vezes, brinco com meus amigos Íntimos que tudo o que eles têm que 
fazer, quando saem com uma garota, é dirigir o carro, responder à conversa. 
ção, curtir a comida e o espetáculo e, mais tarde, talvez, apenas deitar e apro. 
veitar. As mulheres foram mal acostumadas pela ralé masculina, em geral,” 


Muitos desses homens disseram que agora eles insistem 


em dividir as despesas ' 


“O movimento feminino afetou meus relacionamentos por me fazer sentir 
que uma mulher deveria dividir algumas despesas, a responsabilidade e a ini- 
ciativa. Muitas delas fogem rapidamente quando essas expectativas são ditas.” 

“Acho que sou, provavelmente, uma combinação de homem liberado e 
‘porco chauvinista”. Uma das coisas que gosto no meu atual relacionamento, 
é que ela sabe que é igual a mim emocional, intelectualmente, etc., e eu sei 
disso. Mas nós insistimos em dividir tudo. (Acho que uma mulher deve que 
rer sair comigo não porque vai ganhar comida grátis ou a entrada de cinema, 
etc.) Mas, ocasionalmente, levo-a para jantar, trago-lhe flores e coisas do gè 
nero. Não fico intimidado com o fato de ela ter ido para a cama com vários 
homens, ou de ela ter um diploma de psicóloga. Gosto de alguém que eu possa 
ensinar e de quem eu aprenda, e com quem possa brincar.” 





1 Apesar disso, para atingi tie 

k~ gir a perfeita igualdade, talvez 
didas na proporção do salário de cada um, desde ni 
menos que os homens. s que a 


essas despesas devessem ser divr 
maioria das mulheres ganha munto 
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E um homem disse: 


“Sempre desconfio das mulheres, Acho que elas só querem que cu as 
sustente, Etc. Acho que é extremamente importante que uma mulher tenha 
seu próprio melo de sustento, para que ela e seu companheiro saibam que ela 
é economicamente independente. Tenho discutido isso com minha irmã mais 
nova, porque acho que ela deve manter isso como uma coisa a ser considerada 
na sua própria vida. Também decidi que devo encorajar minha própria par- 
ceira (quem quer que seja) a construir e manter sua própria carreira, Se ela 
o fizer, acho que haverá pouca chance de ela ter sexo comigo por qualquer 
razão além do amor, ou que eu me sinta em débito com ela se não a amar.” 


Por outro lado, alguns homens sentiam o oposto, e não 
gostavam de mulheres que não fossem dependentes: 


“Minha preferência pessoal, no que diz respeito a mulheres com quem 
eu gostaria de estabelecer um vínculo permanente, está orientada ao que eu 
chamo de “feminilidade”, ainda que eu tenha falhado quando tentei dar minha 
definição de feminilidade. Ainda penso numa mulher em meus braços que 
dependa de mim para muitas coisas que são, tradicionalmente, esperadas do 
parceiro masculino. Apesar disso, nunca mais vou dizer a uma garota que ela 
deve ficar em casa, mesmo que haja menores envolvidos. Não acredito em 
mães que deixam a criação de seus filhos aos cuidados de outras, mas meu 
próprio casamento foi com uma garota que se sentia melhor em sociedade do 
que confinada em casa. Infelizmente, somente depois que ela faleceu descobri 
que eu tinha uma influência sufocante na sua vida. Seus dotes eram imensos, 
mas não completamente desenvolvidos, em parte porque eu preferia que ela 
ficasse em casa. Tive uma experiência exatamente oposta, na qual a garota 
não queria ter qualquer influência na sua vida que não fosse a minha, e esta 
situação foi muito melhor para mim. Isso é o que eu gostaria de ter de novo, 
se eu for aceito por esse tipo de mulher outra vez na minha vida.” 

“Acho que as mulheres deveriam ganhar o mesmo que qualquer homem, 
elas deveriam ter os mesmos direitos, mas a mulher deveria sempre tentar ser 
feminina — ainda que ela possa fazer o mesmo trabalho ou consertar muitas 
coisas. Ela deveria sempre chamar o homem para fazer o trabalho, para que 
ele não sinta que a mulher é superior a ele. Esse é o problema de muitos 
casamentos: talvez ele tenha um trabalho no qual ganhe menos do que ela. 
Isso dá a ele a sensação de que ela é superior; quando há qualquer coisa a 
ser consertada na casa, € ela vai em frente e a conserta, em vez de chamar o 
marido, aí ela se mostra superior a ele em casa, também, e ele fica pensando: 
“Essa mulher não precisa de mim, então por que diabos estou casado com ela, 
para quê? Vou me divorciar dela e vou casar com alguém que me ache útil 
seja a mulher”. O homem fica pensando, depois de 


— quero uma mulher que 
perior a ele, que eles são iguais, e um homem 


um tempo, que a mulher é su 
não gosta disso.” 
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to € HERES 
160) RELACIONAMENTO COM MULI 
“AS heres 
Alguns homens acreditam que as io ta 
ndo teriam coragem de manterse em 
a mulheres no movimento estão lá com 


ti i ] 
Acho que muitas da Do bs ia pager” l 
PRENE T TET € , numa SOC] e £ + ? 
oneões de e iparse e adquirir seus direitos, edade Orien, 
tenções de emanciparse c ada 


pelos homens, mas clas estão falhando. Elas pre ports jogar dos doi 
lados, Quando as coisas estão indo bem pa dped “O ativistas 
ir ii lo em prática todos os princípios PAM, 
lazendo tudo pelo movimento, pon sda | » Feal. 
mente, dando um bom espetáculo, Mas quando bg rasas, começam a fica 
difíceis, o movimento de liberação das mulheres j f a feno RR À ser Gg, 
quecida, Nos tempos duros, muitas mulheres Rn a pé firme e en. 
[rentar as dificuldades que surgem, ficando dois passos e de seus homens 
que cuidarão de tudo — clas voltam ao papel de mulheres e se CNCOstam. 
À maioria das mulheres não têm fibra para realmente se sustentar por și mes. 
mas, atravessando todas as dificuldades. As mulheres que enfrentam ISSO me. 
recem todo o respeito e a igualdade que estão exigindo. 


as boas i 


“Minha mulher é ‘liberada’ e acredita muito na causa da liberação das 
mulheres, Mas, na minha opinião, existe uma área em que as mulheres estão 
cometendo um erro muito sério — isto é, clas querem o pão ec o queijo, Que. 
rem a ‘liberdade’ de seguir qualquer carreira — qualquer atividade que achem 
intelectual ou espiritualmente estimulante — a liberdade para trabalhar numa 
profissão digna de suas potencialidades. Concordo em que elas devam ter 
todas essas coisas. Mas os homens não as têm e nunca as terão. Os homens 
têm que trabalhar, queiram ou não. Eles não podem aprender um ofício oy 
profissão e, depois, quando se cansarem dele, apenas abandoná-lo — eles tém 
que continuar por toda a vida. 

“Mas as mulheres querem as duas coisas — depois de um tempo, quan- 
do clas descobrem que o mundo do trabalho real é uma chateação, querem 
abandonar tudo, voltar para casa, aprender alguma outra coisa — fazer outra 
coisa. Mas os homens não podem fazer isso. E os homens vão se ressentir disso 
cada vez mais. Eles controlam a maioria dos empregos, etc., neste mundo, e 
eles não são burros. Quando eles virem 
vão — na minha opinião — ter uma 
gostar nada do que vai acontecer, Em 


nista deve ser muito cuidadoso para não se tornar exagerado — de uma ma- 


neira ou de outra, elas devem encarar o fato de não poder ter tudo. Os homens 
não podem, e não vão, deixar as mulheres fazer Isso. 


“A verdadeira educação das mulheres seria deixá-las saber quão difícil é 


ganhar um ano de sustento, e se elas querem aqueles trabalhos, então de- 
vem estar dispostas a fazer um compromisso de vida, assim como os homens 
sempre tiveram que fazer. Qualquer outra Coisa seria pura fraude — e os 


s vão reagir, o ] í o fi 
homens v air; OU mals seriamente, vão Super-reagir”, e isso será o fim 
Nós adoramos as mulheres e queremos 


de muita coisa para ambos os Sexos. 

funcionará Gir 
Pa ig ara se qualquer dos sexos se s 
tir diminuído.” uag 


o curso das coisas ir muito longe, eles 
super-reação, e as mulheres não vão 
outras palavras, o movimento femi- 


que elas nos amem também, mas nada 
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E há uma certa raiva generalizada. Muitos homens 
arecem sentir que levam a pior com 

as mulheres, não importando se estas são mais ou 

menos independentes: elas nunca dão amor 


suficiente aos homens, que precisam delas 
são desesperadamente: 


«Q que não su z 
| Q ua eg porto são as ‘modernosas’, que gostam de falar sobre seu 
estilo de V! 4 eral, mas que contam com seus velhotes ricos para sustentá- 
las, a T CARRAL ta pior de tudo é que acham que a melhor maneita 
tabelecer papéis é deixar iii E 
de es p os homens fora de suas vidas íntimas, defini- 


vamente.” 


Mas, desde que a sociedade manteve as mulheres econômica, social e 
mesmo emocionalmente dependentes dos homens, é de se admirar que estes 
se sintam “tapeados” no casamento e privados de liberdade? E muitos homens 
„inda não associaram claramente esses problemas com o papel social e legal 
conferido às mulheres (ou seu papel como “zeladoras”) e seus próprios sen- 
timentos de sufocamento e insatisfação no casamento. Muitos parecem sentir 
que suas próprias mulheres, como indivíduos, estavam sendo irracionais e fa- 
zendo exigências demais — e que elas não correspondiam com uma quanti- 
dade de afeição suficiente (gratidão?), com uma participação mais frequente 
ou mais “liberada” no sexo. Elas não estavam dando o bastante. Assim, Os 
homens se viam perfeitamente justificados em procurar sexo e prazer fora do 
casamento, já que se sentiam enganados dentro do casamento. 

Mas — ainda que a maioria dos homens não associe o fato de a so- 
ciedade relegar a mulher a uma posição dependente, ou de segunda classe, 
com seu próprio descontentamento e falta de realização somados à eterna 
busca de um relacionamento sexual gratificante com uma mulher — a maioria 
reconheceu o efeito negativo que ser sustentado ou dependente pode ter sobre 


alguém !: 


Mas quando foi perguntado: “Você inveja as mulheres 
por elas poderem escolher ter alguém para 
sustentá-las, ou a aparente falta de pressão sobre elas 
para ganhar dinheiro? ”, quase nenhum homem 

disse que invejava as mulheres, e a maioria 

declarou enfaticamente que não gostariam de ser 


sustentados por ninguém: 


mulheres de ter alguém para sustentá-las. 


“Não invejo a alternativa das 
amente dependente de alguém. Tra- 


Não é uma boa opção tornar-se economic 





-1 Isso não quer dizer que alguns bomens ou mulheres não gostariam de trabalhar em 
casa, sendo sustentados pelo outro membro do casal, mas que, quando isso não é feito por 


escolha, ou por acordo mútuo, possa Ser negativo. 
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balhar é provavelmente mais divertido do que ficar em Casa, « 
é certamente um trabalho.” | TI 

“Não gostaria de ser mantido E porque valoris 
minha independência. Isso só é possível no casamento a OU, mim, Mito 
menos respeitável, no concubinato — e € um Motivo nojento pary se a 
as pressões do casamento!” | mi 

“Não. Não poderia suportar que alguém me sustentasse,” 

“Se um homem pudesse aceitar essa ofensa ao seu AMOLpróprio, p. 
velmente poderia achat algumas mulheres para sustentá-lo, MAS sei que q "a 
suportaria essa vida. Nem minha namorada, o que é uma das COIsas due kr 
gosto nela,” | h 

“Mais do que invejar`a possibilidade de uma mulher de ter alguén 
à sustente financeiramente, tenho pena e, às vezes, fico com raiva da o 
de independência delas.” iý 

“Gosto de sustentar minha família, e me orgulho de se 
bastante dinheiro para isso. Não quero ser sustentado.” 


Cuidar d 


q cas, 


É Capaz de tér 


“Não invejo as mulheres. As mulheres trabalham para os seus Maridos 
elas apenas não são pagas.” | 

“Não invejo o fato de elas serem sustentadas, porque el 
muito como donas-de-casa ou no mercado de trabalho, de qu 

“Não. Sou minha própria pessoa e acho que jamais pode 
que prestar contas a alguém que estivesse me sustentando ” 


aS trabalham 
alquer modo,” 
ta viver tendo 


“Não invejo as mulheres ou homens que não necessitam trabalhar, por. 
que acho que isso é a pior coisa que existe, e lutar e vencer é uma coisa 
admirável.” 

“Não. À maioria das mulheres trabalha muito. para ser mantida — um 
trabalho que eu não gostaria de fazer (trabalho de casa, responsabilidade de 
criar os filhos e ter que aceitar a hegemonia do homem em casa), 


Mas alguns homens invejam as mulheres por 
serem sustentadas: 


“As vezes, imagino como seria estar no papel de dono-de-casa e ter uma 
mulher para me sustentar. Poderia fazer o trabalho de casa em duas horas, 
depois de minha esposa ir para o trabalho, e então teria o testo do dia para 
mim. Poderia correr e fazer halterofilismo outra vez e ficar em forma. Pode: 
ria ir à escola umas duas horas por dia. Seria ótimo! Mas, do jeito que as 
coisas estão hoje em dia, acho que existe pressão em todos para ganhar tanto 
dinheiro quanto possam. Sei que, quando casar, minha esposa terá que dividir 
a carga financeira, e eu terei que estar disposto 
balho da casa.” 

- “Sinto que, se fosse mulher, 
ocioso e satisfeito e dominado e t 
— “Seria ótimo ser sustentado,” 

“Sim, invejo o papel de depe 


a fazer minha parte no tra 


eu seria mais feliz, porque poderia ficat 
ambém mimado.” 


A . ood Y z ef 
ndência que as mulheres têm. Queria sab 
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ye sentiria sendo dependente e nio sendo julgado pela quantidade de 
ymo n | 0. 
heiro que pano, 
din “Invejo a falta de pressão sobre el 


as para ganhar dinheiro. Adoraria ter 
Ipuém para me sustentar por um tempo,” 
algu 


Ou já as haviam invejado; 


+ ' P , f 9 , i 
“Eu costumava invejar nas mulheres as vantagens do seu ‘papel’, até que 
| pap ex 
rendi o preço quc elas pagam por essas vantagens aparentes. Ainda INVEJO 
À A 
"habilidade que têm de cho 
a bi 


rar, uma coisa que desaprendi na minha adoles- 
A . 9, 
cência. RI t 
“Eu já invejei essa alternativa que el 
agora reconheço a armadilha de n 
“Eu tinha esse costume, m 


as têm, de ser sustentadas, mas 
do ser independente financeiramente.” 
as hoje a maioria das minhas amigas mulheres 
sofrem a mesma pressão econômica que os homens,” 

“Eu costumava invejar as mulheres por ‘não ter que trabalhar’, mas 
hoje estou ciente de que elas, de mancira crescente, são forçadas financeira- 


mente a fazer algum trabalho fora de casa, e que o trabalho de casa é muito 
cansativo. Suspeito que ainda e 


xista algum ressentimento inconsciente, em 
REL 
mim, pelas mulheres. 


As desigualdades dos papéis tradicionais entre homens e mulheres colo- 
caram uma tremenda carga no relacionamento entre os dois, criando uma si- 
tuação adversa, de desconfiança. Se os indivíduos fossem livres para escolher 
vos tipos de relacionamento um 
os mais igualitários, haveria me- 
o mútuo e mais comunicação, 


seus papéis num relacionamento, para criar no 
com o outro e, especialmente, relacionament 
nos necessidade de desconfiança, mais respeit 
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As coisas estão mudando? 


pen multi st MOTO TT 


O que pensam os homens 
da liberação das mulheres? 


è o 299 
“O que você acha da liberação das mulheres: 


“Acho uma coisa ótima, que não afetou nenhum dos meus relaciona. 


mentos.” 
“Um homem e uma mulher não podem viver juntos e se amar como 


marido e mulher a não ser que o homem seja o cabeça do casal e que a esposa 
o considere como seu senhor acima de tudo.” 

“Não respeito as mulheres, porque me pergunto por que elas se deixaram 
ser subjugadas, possuídas e controladas.” 

“Acho que é importante mencionar a culpa profunda que às vezes sinto 
quando percebo os privilégios que tenho em relação à grande maioria das 
mulheres. Penso em todas as maneiras ocultas pelas quais esse privilégio me 
é dado na cultura em que vivo, e nas maneiras pelas quais as mulheres são 
excluídas desses mesmos privilégios. Sinto-me mal em ganhar pontos por ser 
branco, macho, educado, de classe média — mas o ingrediente que dá mais 
pontos na nossa sociedade é o sexo da pessoa.” 


Muitas das respostas a essa pergunta revelaram 

um grande ódio pelas mulheres ou pela própria posição 
dos homens na sociedade. Os homens sentem que 

com o movimento de mulheres e q ênfase 

na independência e na igualdade eles estão sendo 
caluniados e mal compreendidos: 


mulheres estão sempre sendo fodidas pelos homens, e que a união entre às 


mulheres vai jeito ni | só 
dar um Jeito nisso, por si só. Acontece que os homens também 
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uita merda, e nã =” 
engolem m » € Não gosto de ser classificado numa categoria. Não sou 


ot nem pior do 
nem melh a E Lá que os outros, independentemente de gênero. Assim 
como aS mu S, também quero amar e ser amado.” 


«Parece que setá crescen te: 

a nes O estereótipo dos homens como filhos da 
uta. $ “O que alguns correspondem a ele, conheço muitos homens 
(e creio que estou incluído) que não correspondem. Não gosto dessa tendên- 
cia e à considero semelhante ao ataque dos negros contra todos os brancos 
ue conseguem uma posição melhor na vida... e que aliena até os brancos 
que lutaram a eles por oportunidades iguais. Alguns homens são femi- 
pistas mais convictos do que muitas mulheres. Por que condenar todos nós 
ndiscriminadamente? 

«A sociedade dita papéis não só para as mulheres; para os homens tam- 
bém. Os homens também se viram escravizados e presos a estereótipos tanto 
quanto às mulheres. As feministas mais moderadas aceitam isso e parece que 
estão se voltando para a cooperação com os homens numa sociedade em trans- 
formação. As feministas mais militantes ainda acusam o “homem” de inimigo. 
Mas nem todos os homens são porcos chauvinistas, e essa atitude me parece 
tão deslocada quanto os remanescentes hippies dos anos 60 que ainda circulam 
por aí. Discutindo essa questão com certas mulheres, algumas vezes me dou 
conta de que sou mais feminista do que muitas delas. A princípio essa foi uma 
descoberta desconcertante, mas agora estou acostumado. E imagino que haja 
muitos outros homens com uma experiência parecida.” 


“Não são todos os homens que oprimem todas as mulheres. Creio que 
as mulheres podem ser tão responsáveis por relacionamentos ruins quanto Os 
homens. Posso não ter o talento natural ou a capacidade física para ser um 
grande amante, mas tentarei com todas as minhas forças agradar sexualmente 
a qualquer mulher com a qual eu vá para a cama € continuar tentando agradar- 
lhe, desde que ela me dê a oportunidade. Mas me parece que a maioria das mu- 
lheres prefere tipos ricos, bonitões e musculosos que dirigem carros de luxo. 
Acho que o que se imagina é que qualquer um desses tipos pode arrumar 
mulher com um simples aceno do seu pau gigante ou um toque do seu dedo 
talentoso.” 

“A essa altura as mulheres já devem estar acostumadas a ser o centro 
das atenções, com um estudo atrás do outro dizendo como é que elas se sen- 
tem realmente. Por outto lado, os homens são parte esquecida da população 
do país. Não há nenhum “banco para homens”, nem departamentos universi- 
tários de estudos sobre o homem, nem direitos especificamente do homem. 
Nas Páginas Amarelas de Denver, há catorze listagens sob o título ‘Mulher’ 


e nenhuma sob o título ‘Homem’. Não há nenhuma organização que defenda 


os interesses dos homens como grupo. É verdade que ninguém impediu a for- 
de os homens de fazer esse 


mação desses grupos, e provavelmente o que impé | 
tipo de coisa é o instinto arrogante do eu-sozinho, o lance todo do machismo. 


Mesmo assim, não há estudos sobre o homem. Os homens sabem exatamente 
onde tocar quarenta e dois por cento das mulheres para que elas tenham or- 


Escaneado con CamScanner 


To C ULHERES 

366 gi ACIONAMENTO com M 
ximo de trinta segundos ou menos, há vita 
rei os méritos relativos do orgasmo larga 
) | mas ninguém se ocupa com os homen, 
pazes de conversar uns com os mo 
add) 


pasto elitoridiano num + 


beiram O absurdo $0 


de 10 yaginal, 


em oposição ao orgasmo VARNAS ine 
Aí estão eles debatendo-se AA mais ligeira sombra de homossezualis, 
alenirdos contra ad mar a! 
por causa de tabus absurdos € nsigo € com as mulheres porque não þá má , 
incapazes de serem honestos cons, -minat mais. saliva e 
incapazes de jai ympottamento: Acho que eu sei mais sobre q sexuali 
“para esse tipo de coN ; a) atoa e 
los para esse tij lo que sobre a dos homens. Isso é um absurdo, Não é do 
dade das mulheres do que $9? ~ “onalmente arrasados, perturb 
admirar que haja tantos homens emoe 
| es ainda mais infelizes porque 
fazem as mulheres ainda mar 


» 
do que sobre suas bolas. 
“Acho que os homens est 


ados, due 
sabem mais sobre os clitóris 
«o sendo esquecidos hoje em dia. (O Movimen. 
to das mulheres pode ser muito necessário € png piii para homens 
quanto para mulheres, mas O foco se concentra principa mente nas mulheres 
Os homens são “acusados” de muitos problemas sexuais que as mulheres têm 
tido. Mas não creio que sejamos diretamente culpados por 1550; 08 Cstercó. 
tipos e modelos de comportamento que somos condicionados a seguir desde o 
nascimento são os maiores culpados. Vai ser difícil, para os homens, superar o 
machismo, porque fomos condicionados a ser durões, insensíveis... homem 
não chora... se chorar, você é um maricas... homens também não se to. 
cam. Para que qualquer “minoria” supere a sua opressão, tem que encontrar 
uma causa comum, um “inimigo” comum, alguma coisa com a qual se possa 
identificar, Para as mulheres, nós, homens, nos tornamos o bode expiatório, 
É verdade que muitas das coisas que as oprimem são atitudes dos homens, 
No trabalho e no sexo, tudo o que as mulheres fazem é considerado inferior ao 
que os homens fazem. As mulheres têm sido consideradas inferiores, sim, não 
admira que sejam amargas em relação aos homens. Eu também sentiria o 
mesmo. Mas temos que entender que todos nós tivemos de engolir a mesma 
merda, e que os homens têm que desaprender muita coisa, “descondicionar-se 
É mais fácil para uma mulher ficar cheia e deixar extravasar as suas emo. 
ções, porque ela sempre teve permissão para se zangar, se aborrecer, chotar. 
Os homens são condicionados a se segurar, a ser frios, não se aborrecer, ser 
lógicos, E você já tentou ser lógico a respeito de um trauma emocional? 
É ridículo.” 

“Queria dizer também que os homens têm sido de 
à pornografia, a TV, tudo contribui para dar aos home 
desumanos, egoístas, indulgentes, sem fibra. 
seja verdade, Evidentemente há uma antítese 
de que as mulheres são oprimidas há anos. 
quanto as mulheres, se não mais. Todo mu 


negridos. A publicidade, 
ns a imagem de babacas 
Não dá para acreditar que isso 
a essa merda de afirmação óbvia 
Os homens são tão estereotipados 
ndo sofreu lavagem cerebral. Acho 
tia que as pessoas conhecessem 0s 


tos. Há muitas versões conflitantes sobr 
mulheres, e opiniões demais sobr 
segue a sua inclinação? Eu sinc 
e não gosto que pensem em m 


e o relacionamento entre homens € 


eramente 
Im como um monstro,” 
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«As mulheres precisam de direitos iguais, mas não como um homem” 

“Tudo bem; mat não gostaria que meu chefe fosse mulhér.” 

“Está corrigindo alguns males, mas também causando perturbações em 
adrões estabelecidos que são positivos para a sociedade,” 

«O movimento de liberação das mulheres é uma causa justa quando luta 
ela igualdade de oportunidades e pelo desejo da mulher de ser julgada como 
uma pessoa em primeiro lugar, e não com base em preconceitos. Mas é im- 
justa quando opta por atitudes anti-homem em vez de lutar pela justiça. Ser 
homem é a mesma coisa que ser antimulher,” 

“Sou a favor do fim da discriminação, mas as coisas estão exageradas, Às 
mulheres sempre foram capazes de conseguir o que querem,” 

“Acho que a liberação das mulheres é uma coisa boa c saudável, mas 
tem havido uma desforra e uma inversão de papéis — as mulheres agora 
dizem (embora nem sempre explicitamente, mas por atos): “Agora sou cu 
que mando; você, obedeça”. Os escravos estão fadados a se vingar quando 
superam os obstáculos; é a natureza humana, mas não é agradável para mim 
como homem.” 

«Sou a favor da igualdade entre homens e mulheres, mas nada que clas 
ou nós façamos vai mudar as diferenças biológicas. Está errado quando as 
mulheres “querem ser homens”, e tenho pena das que querem isso. O mundo 
seria miserável se a maioria dos homens e das mulheres não estivessem satis- 
feitos de ser o que são. Mas basicamente sou uma pessoa aberta e quero ser 
justo, de forma que não dá para dizer que sou contra a liberação das mulheres, 
mas o movimento me esfria quando se torna um ódio pelas coisas masculinas.” 

“Sou grato a elas por me dizerem que tenho sido, impensadamente, 1n- 
sensível às suas necessidades. Elas me deram a consciência do meu próprio 
ego masculino inflado, que mais de uma vez já me fez passar por palhaço. 
Mas por acaso sou razoavelmente bonito e já fui usado como objeto sexual em 
diversas ocasiões, é por isso fico de saco cheio de ouvir que ‘as mulheres são 
tratadas como objetos sexuais”. O jogo todo tem dois lados. Também fico frio 
diante de toda essa propaganda impensada. Também não gosto quando as mu- 
lheres fecham os olhos à sua própria hipocrisia, fofoquice, mentira, complexo 
de castração, superficialidade, etc.” 

“Aceito o movimento, a não ser quando se manifesta através de uma 
minoria marginal de mulheres que o usa como veículo para dar vazão a toda 
a ira e frustração da sua vida e que me usa como bode expiatório.” 

“Qualquer tipo de liberação é bom: no entanto, grandes segmentos do 
movimento de mulheres não têm nada a ver com liberação, mas sim com a 
manipulação de status dentro de um sistema que não permite um ganho lí- 
quido geral de liberdade.” 

“Apóio a maioria das suas reivindicações. Mas o lero-lero sobre o ego 
dos homens é-idiota. As mulheres gostam tanto quanto os homens de ter seus 
egos agradados. Minha namorada trabalha e é feliz, mas detesta toda a retó- 
rica sobre o “poder”. Curiosamente, há mais homens do que mulheres que 


ant 
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lheres no = 

na pronta de esquisitonas se gostarem de ç 
c , 
de Sera deixar: de trabalhar se quiserem. Acho que a 
am a liberação das mulheres por causa H 
ilidade dos seus atos. M; 

í livre’ e da conseguente menor responsabilidade gro y Minha 
aay não confia em outras mulheres e se recus: Para Uma 
na 


; A ulheres na m 
mulher. Ela gosta de dizer: “Não dá para pôr duas m esma co. 


e 299 ini 
zinha’. Imente um porco chauvinista, Acho 


“A ê val o quanto sou rea 5 
ora você val ver o q 
5 ulheres tem muitos pontos bons, como 


. º mó m 
ue o movimento de liberação das : , 
k o aborto (mas com moderação, e não 


i igual e 

pagamento igual por trabalho igual e $ 

como uma forma de controle de natalidade). Mas há pg a evantados 
pelo movimento que acho bastante idiotas, como o da exptoração do corpo 


feminino (Playboy). Para mim “exploração' significa tomar alguma Coisa e não 
dar nada em troca. Essas mulheres que posam nuas são muito bem pagas, e 
ninguém as obriga a isso, é escolha delas. De uma forma geral OS princípios 
do movimento são bons, as mulheres andando com os próprios pés e sendo 
reconhecidas por isso. Os princípios são bons, mas não acho que as mulheres 


apóiam o moviment ho 
mulheres têm medo š 
nhar, cuidar das crianças, de 


. ói 
maiòria dos casos os homens ap 


estejam à altura deles.” 
“Estou cem por cento de acordo com o fato de que as mulheres deveriam 


receber o mesmo salário pelo mesmo desempenho, mas acredito que há mui. 
tas coisas que os homens fazem melhor do que as mulheres; em outros países 
as mulheres adoram os homens por isso. E as mulheres dizem que são libera- 
das aqui! Isso é uma piada! Elas são é completamente antifemininas, compe- 
tindo com seus homens para rebaixá-los sempre que possível, e aí reclamam 
que os homens americanos preferem se casar com mulheres da América La- 
tina, do Oriente, etc., porque são mais amorosas e carinhosas. Adoro fazer com 
que uma mulher se sinta mulher, e quero que ela faça com que eu me sinta 
homem, independentemente de ser uma transa de uma noite, um caso dura- 
douro ou um casamento. Invejo o povo islâmico e os mórmons, que podiam 
ter várias esposas.” 


A: S é 4 s 
Um movimento ‘responsável de liberação das mulheres é b M 
não concord idéi baixo dirann 
o com a idéia de que as mulheres esti 
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lógico aos ho 
ódio ari dE and mens. Está levando também a muita reação contra a 
maternidade. está castrando muitos homens” 


“Sou à favor da igualdade total de oportunidades para as mulheres, e 
deploro à discriminação a que as mulheres estiveram sujeitas na nossa socie- 
dade. Mas ao e IpO não gosto de ver as mulheres ‘liberadas’ para se 
tornarem escravas e ilusões, pressões sociais, papéis e jogos que me cor- 
rompem. l 

“Sou a favor da liberação, mas fico puto com mulheres de trinta e qua- 
renta anos que estao começando a despertar para coisas que deviam ter per- 
cebido aos catorze ou quinze anos. Parece que o movimento de liberação das 
mulheres esta praticamente morto, tendo sido cooptado pelo sistema de forma 
a tornar-se um movimento inócuo que está mais interessado na concessão de 
doutorados para mulheres do que em creches para mães que trabalham fora.” 

“Acredito que uma mulher pode e deve participar em qualquer nível da 
sociedade que ela queira. Se quiser ser técnica em telefonia, policial ou sena- 
dota, deve ter a mesma oportunidade que o homem. Mas também acho que o 
que vale é a meritocracia: se uma pessoa (ele ou ela) não tem a garra para 
subir em postes telefônicos, se não agüenta a barra da polícia ou não tem cuca 


para ser um bom político, deve arranjar um trabalho para o qual esteja melhor 
qualificada.” 


“Sempre apoiei o movimento de liberação das mulheres: como eleitor, 
como professor e dentro da minha própria casa. Acredito com convicção em 
oportunidades iguais de carreira, salários iguais, poder político igual e parti- 
cipação igual em todos os aspectos da sociedade. Mas rompo com o movimen- 
to na sua tendência de querer que homens e mulheres sejam idênticos. Iguais, 
sim — idênticos, não. Talvez a principal razão por que gosto de sexo com 
mulheres seja o fato de que elas não são homens — são diferentes. Não são 
inferiores, simplesmente diferentes. Se homens e mulheres se tornassem idên- 
ticos, se Yin e Yang fossem homogeneizados numa pasta cinzenta, indiferen- 
ciada, muito do sentido da vida se perderia para mim. Detestaria uma so- 
ciedade em que as mulheres fossem duronas e implacáveis, e inteiramente 
dependentes de vibradores elétricos e relações lésbicas para satisfazer suas 
necessidades sexuais genitalmente dominadas, e onde os homens adotassem 
um papel pseudofeminino, não-orgástico, nas suas relações com as mulheres. 
Uma sociedade assim seria uma paródia de si mesma e não duraria muito. 

“A luta pela igualdade sexual ou pela identidade sexual tem sido um 
confronto na cama. Não é razoável esperar que homens e mulheres tenham o 
mesmo tipo de prazer no sexo. Talvez fique claro que trocar sexo por amor 
não é uma barganha tão ruim quanto parece à primeira vista. Se a troca for 
honesta e responder às necessidades das pessoas envolvidas, por que não a aoei 
tar como válida, e até mesmo alegrar-se de que tais coisas sejam possíveis: 

“Quando os homens perdem sua positividade e sua tendência para up 
nar, parecem perder aquilo que os fazia atraentes para as mulheres. Nunca 
conheci uma mulher que quisesse ir para a cama com um homem es 
submisso, deferente e vacilante, por mais sensível que ele fosse. Qualquer 
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vimento.” 


„m afemin 
mulher sabe que um homem afen 


a mulher. Acredito sinceramente que 


ridi a Gracas à tnez 
muitas mulheres foram literalmente expulsas de arara E aa 
tradicional e ultrapassada do que é O 'papel da mu fovitmas me im. ipu 
coisa que eu noto. Muitas mulheres, espegialmente ji g rm mulheres ra i 
pública, parecem ingressar no movimento de paaie os! rede, Uma 
atitude beligerante que não parece justificável. São es o que ni di ram 
‘lutar por seus direitos” porque já são “liberadas Mu na que con dE em, 
a ponto de poder chamá-las de minhas amantes, já me essa Coisas assim; 
‘Eu não quero ser liberada. Gosto de ser mulher. Gosto de que você abra q 


porta do carro para mim. Gosto de que o homem pague a conta. Estou ga. 


nhando tanto quanto o meu colega de escritório”. Minhas mulheres sempre 


foram muito femininas, amorosas, carinhosas, e foi por isso que as amei. Mas 
se as mulheres querem ser liberadas, sou totalmente a favor; elas têm esse 
direito.” 

“Fui criado na atmosfera tradicional de “o lugar da mulher é no lar’, 
Embora não ache que isso seja necessário hoje em dia, ainda tendo para essa 
direção. Não tenho nada contra mulheres que trabalham, e nos últimos anos 
meus chefes têm sido mulheres, mas gosto que uma mulher seja uma mulher. 
Que se vista como mulher e seja feminina. Gosto de ser cavalheiro — abrir 
a porta, ajudar a pôr e tirar o casaco, etc. Foi assim que fui criado. Posso ser 
$4y, mas mesmo assim sou homem e ainda espero que os homens sejam cava- 
lheiros e as mulheres, senhoras.” 

“Sou completamente a favor do movimento de mulheres. De fato, acre- 
dito que de uma forma geral as mulheres são mais interessantes, mais sensí. 
veis e mais inventivas do que os homens. Sou profundamente interessado 
pelas novas historiadoras feministas, embora, como todos os vanguardistas, 
elas exagerem. Mas o exagero é essencial. Tenho uma profunda admiração 
pelo trabalho de Adrienne Rich. As mulheres me excitam. Adoro o corpo, a 
cabeça, o jeito sexual delas. De uma forma geral acho que as mães são melhores 
ie Go abs mr: ds mas pesimente os homen 

l i mulheres do 
embora haja exceções. Tenho uma simpatia profunda por 
E a Bean é em goal meire pc 

» pelos home 
homem (e há muitas). Mas... — você sabi 


“Aprovo o conceito de liberação d 


que com homens, 
mulheres “paranói- 
a pela maneira como 
ns € por mulheres com cabeça de 
a que eu tinha um “mas”! — acho 
tO aos seus excessos. O perigo de 


ualquer “revolução” é f; 
qualg volução” é ficar enredada nas suas próprias teorias. O movimento 


feminista $m, é i 
» porém, é um dos movimentos mais sensíveis de que já participei ou 


ue já observei. É 
E À rvei. É um movimento disposto à mudar e a se adapt bora 
entando manter seus principios essenciais” aptar, embor: 


“A 
“Agora penso que uma irei 
q mulher tem o direito de fazer qualquer tipo de 
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etabalho que HEHA MAs sendo sempre feminina e deixando o homem pensar 
quê é SUPEHOE 8 ela — mesmo que ela saiba trabalhar tão bem quanto ele. 
A liberação das mulheres pôs um rótulo negativo na vida sexual e na vida dos 
homens também. Uma mulher pergunta demais, quer saber por quê, faz mi- 
ihares de perguntas. Se você a chamar de “querida” ou ‘meu bem’, ela vai per- 
untar por que você a chama assim e questionar cada coisinha que você disser 
e desmontá-la num milhão de pedaços, Um homem não gosta disso. Um 
homem gosta de se sentir superior e masculino. Mas no movimento das mu- 
lheres elas dão ao homem a sensação de que são superiores — a mulher se 
torna masculina, e muitos homens não entram nessa, não gostam do movi- 
mento. Não gostam das mulheres que pertencem ao movimento.” 


Dois homens radicais também tinham um “mas”: 


“Como força social, o movimento tem um grande potencial de mudança. 
Mas embora tenha havido uma ampla conscientização, a maioria das conquis- 
ras beneficiou a mulher branca de classe média e alta (ou seja, a burguesia), 
excluindo a mulher branca da classe trabalhadora e as minorias raciais. Apóio 
o movimento lésbico e os espaços de trabalho controlado por mulheres (coro- 
lário de espaços controlados pelo trabalhador), e embora encare o separatismo 
como sendo muitas vezes física e psiquicamente necessário, creio que a longo 
prazo seja autodestrutivo e alienante para outras pessoas. No fim do caminho 
(seja lá qual for), gostaria de ver uma sociedade humanística, integrada (não- 
alienada), socialista, possivelmente matriarcal, e acho que o movimento de 
liberação das mulheres pode indicar o caminho.” 

“É claro que sou a favor do movimento das mulheres. No entanto, creio 
que muitos empregadores discriminam mulheres não porque queiram mantê-las 
por baixo, mas simplesmente porque não querem fornecer um treinamento 
caro para alguém que vai deixar o trabalho. São as mulheres que têm de 
mostrar que são empregados responsáveis. Não acho que as mulheres devam 
contar com todas as garantias de maternidade imediatamente após serem em- 
pregadas numa firma. Isso está de acordo com minha opinião geral de que as 
mulheres não deveriam ter bebês quando e onde quisessem, mas ter alguma 
consideração pelo resto da sociedade. Incluindo os homens. É fácil mascarar 
a questão dizendo que as mulheres são forçadas a “moldar suas vidas de acordo 
com as necessidades do Grande Capital”. Mas acho que mesmo uma coopera- 
tiva de trabalhadores esperaria que seus trabalhadores fossem confiáveis.” 


Alguns homens disseram que o movimento 

de liberação das mulheres era aceitável desde que as 
mulheres não se tornassem superiores nem tivessem 
tratamento privilegiado; muitos manifestaram 

raiva porque as mulheres estavam à frente deles ou 

ganhando mais do que eles ( especialmente 

do ponto de vista econômico) desde o advento 

do movimento das mulheres: 
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anão da mulher é legal, Mas está i 
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pressa demais para a maioria dos homens poder mei is dad e teia O confuso 
de vez em quando, porque é difícil entender , ma e pos otea atem, 
. » o 3 é > >t) i p 
Elas querem ser livres € liberadas, mas tamom EN ara Ê o € cuj, 
dadas. Vejo o casamento de tantos amigos meus Em fi por causa 
do trabalho das esposas. Algumas na ga its dis nova 
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liberdade de empregos bem-remunerados. São Jog ; m mun. 
promoções e puxa-saquismo em busca 


do masculino, de política acirrada por - 
as para uma mulher que está ny 


de favores. Isso é difícil para um homem, m ane | 
luta há pouco tempo pode ser desastroso. Já tenho visto essa ego trip de al. 


sie 4 e 
gumas senhoras arruinar as suas vidas familiares. É por Isso que sou contra a 


igualdade de direitos. Basicamente é uma boa use o está indo rápido 
demais. Além disso, a liberação da mulher é ameaçadora para um homem, 


Representa uma ameaça real para os homens, que precisam desses empregos 
para sustentar mulher e filhos. Sei que parece bobo, mas é assim que nós 


pensamos.” | 
“Fui programado para encarar as mulheres como objetos sexuais de se. 


gunda classe, mas não sinto isso. Sou totalmente a favor da liberação das 
mulheres, mas não me sinto à vontade com a alta taxa de ganhos atual. (Isso 
parece agressivo, embora justificado.) Não gosto de mulheres agressivas, elas 


não me atraem.” 
“Para mim, o movimento de liberação das mulheres é legal, desde que 


seja realmente o que é! Minha atitude geral em relação às mulheres, tanto 
nos negócios quanto no prazer, é: pagamento igual e privilégios iguais para 
tarefas e responsabilidades iguais!! Quem quer que acredite nisso leva o meu 
voto, mas tem de ser de verdade! Quando a casa estiver vindo abaixo e a 
desgraça se aproximar, se eu tenho de ficar a postos, o mesmo têm de fazer 
todas as defensoras do salário igual! Não quero ouvir uma série de desculpas 
como: “Ai, estou com cólica menstrual” (ela parecia bem até há pouco), Tenho 
de apanhar as crianças” (mesmo que as crianças não queiram parar de fazer o 
que estão fazendo), ou então a melhor de todas: “Isso não é trabalho para 
mulher; é para homem!” (que engodo). Posso resumir isso brutalmente: ‘Ou 
trepa ou sai de cima!” Se qualquer mulher, velha ou jovem, recebe um salário 
igual ao meu para fazer o mesmo trabalho, e consegue fazê-lo, então tudo 
bem! E mais uma coisa: já ouvi tanta merda da boca das liberacionistas sobre 
[4 e) 
a dação das pre pelos oneng, que estou de saco cheio! Concordo, 
mas POR QUE um ser humano degrada o outro? É pur P Ag 4A 
; O 
um imenso complexo de inferioridade da parte dos h mopo DO qdo i 
i š | s homens! Pessoalmente, 
sinto-me como um pequeno zangão numa imensa colméia ” 
“g . ° 
ou contra toda a pu A 
| i publicidade e contra a pêndulo a favor delas, num 
esforço para não mostrar nenhum preconceito.” 
A ° © > o A a 
credito em direitos iguais par 
hm guais para as mulheres, mas alguma coisa acon- 
teceu com elas. Infelizmente, elas tendem à usar à ngvimento. deliberado 
"i tel mento de libera 
para suas próprias finalidades em vez de trabalhar para o bem de t dos 
(Apesar das idéias contrárias, é muito difí il E PA E 
ti a ic para um homem olteiro 
] jovem, s 
sem ligações e sem muito dinheiro conseguir se f i te 
mundo.)” azer por si mesmo nes 
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“Aprovo direitos iguais pi z 
Aprov citos iguais para as mulheres, mas não gosto de mais do 


que direitos iguais.” 


Outros homens manifestaram raiva porque agora 
as mulheres parecem estar tendo “o melhor 
dos dois mundos”: 


“Sou a favor de uma igualdade real, mas acho que as mulheres querem 
eliminar suas desvantagens mantendo seus privilégios especiais e sua atitude 
moralmente superior.” 

“As mulheres ainda têm de passar por muitas mudanças de mentalidade. 
Não dá para dizer que conheço alguma mulher que seja realmente “liberada”, 
mas há muitas que estão tentando agir como se o fossem. A “mulher liberada” 
se tornou mais um papel atrás do qual as mulheres se escondem. À liberação 
se tornou mais um meio para as mulheres conseguirem o que querem. se 
a família ou o homem dela não a tratam bem, se aceitar o destino ou dourar 
a pílula não funciona, ela sempre pode pôr uma máscara de esperta e exigir 
direitos iguais. Como a aquiescência passiva ou a sedução sem desejo, a ‘Jibe- 
ração’ significa que a mulher média acredita ser direito seu mudar as coisas 
para aquilo que ela pensa que é proveitoso para si mesma.” 


“O movimento de liberação das mulheres foi alguma coisa que não con- 
segui suportar ou compreender a princípio. Na escola secundária, quando 
comecei a me importar com o mundo e a formar opiniões, acreditava nos 
direitos humanos e pensava que todos deveriam ser iguais. Perguntava-me 
se as mulheres estavam realmente em posição de igualdade, e me dizia: 
‘Deixe-as como estão. É da natureza delas”. Foi aí que surgiram Betty Friedan, 
Cloria Steinem e as outras. Eu estava nessa época na fase que vim a chamar 
de “mentalidade de vestiário’, e achava que essas mulheres estavam tentando 
se livrar dos homens e dominar o que ainda havia do mundo. Felizmente, 
tanto o movimento das mulheres quanto eu nos suavizamos o suficiente para 
poder olhar um para o outro. (Infelizmente, também nos suavizamos demais 
e não estamos lutando o bastante por nossos direitos.) 

“Mas hoje em dia parece que as mulheres usam a “liberação” para tirar 
vantagem injustamente. Deixe-me citar dois exemplos. Parecem estereótipos, 
mas não são. (1) Faço favores para todo mundo. Acendo o cigarro de uma 
mulher. Condescendentemente ela me chama de porco chauvinista, mas aceita 
o fogo. Me dá um sorriso malicioso e vai embora. Essa mulher usa o movi- 
mento de liberação para inflar o seu ego, dar-lhe um orgulho desproporcional 
(pelo que ela realizou) e mascarar a natureza passiva que ela acreditava que 
fosse sua, mas que ela agora evita, Quando surgirem problemas reais, ela 
entrará em colapso, porque não terá nada de sólido que a sustente. Por que 
ela implica comigo? Não posso tolerar e não tolerarei a responsabilidade pela 
escravização passada das mulheres pelos homens. Essa mulher precisa en- 
contrar alguma coisa na qual ela seja boa e de que ela goste, para ter um 
verdadeiro auto-respeito e auto-estima. Talvez um emprego anteriormente 
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dominado por homens resolva esse Caso, (2) a des 
de liberação ter dado às mulheres a opção de x a -i SE 
meio de comunicação com os homens, elas usavam | ligada ir “E Costuma 
denominar “charme feminino". Os encantos esteneos f o de uma mu. 
lher, a promessa não-dita de intercurso, Seu a or rea A 
tudo isso fazia parte das “artimanhas femininas: Mas pe é Erg mulh 
usam o movimento de liberação para ter O melhor dos dois Mundos, Sa 
não podem persuadir com seu charme, condenam com sua retórica, bi “Você 
"ou ‘Você não está me tra 


não está me tratando como uma mulher ando 
. ae ca e cONsSeVuUEe ` 
como igual’, De uma forma ou de outra elas sempre conseguem que o homem 


se sinta mal e/ou culpado se não lhe dá o que cla descja. Acho QUe esse tipo 
de mulher precisa ser esclarecido € inspirado pelos ideais do Movimento 
feminista para sair do alto do muro, de forma que nao precise se aviltar, nem 
rebaixar o movimento com coisas mesquinhas. 

“Sei que algumas das minhas opiniões soam chat 
mas são baseadas na minha experiência e observção. Não me sinto absoluta. 
mente ameaçado por mulheres ‘liberadas’. Como venho tentando dizer, não 
conheço na verdade nenhuma mulher realmente liberada.” 


l Como 


nto, 
Cres 


hauvinistas e bitoladas 
"y 


“Nas minhas experiências com mulheres, descobri que elas esperam 
lealdade, afeição, atenção, compreensão. .. Todas essas coisas que são impor. 
tantes numa relação amorosa. No entanto, quando chega a hora de retribuir 
essas mesmas qualidades, as mulheres não acham que isso seja necessário. Em 
vez disso, você tem que honrar a liberdade dela e os seus direitos como indi. 
víduo! As mulheres reclamam tanto a respeito do duplo padrão sexual, mas 
me parece que acabaram criando um para si mesmas.” 

“As mulheres usam as questões da liberação da mulher em qualquer si- 
tuação. Muitas tiram vantagem do fato de o homem abrir a porta para elas, 
carregar coisas, pagar quase tudo... e aí usam isso como exemplo de como 
elas são tratadas como objetos sexuais. Andam por aí sem sutiã, ou com blusas 
transparentes, ou em maiôs sumários — e depois se queixam que são consi- 


deradas objetos sexuais.” 


Muitos homens que se declararam basicamente 

a favor da liberação da mulher também disseram ter 
raiva de mulheres “veementes” ou “militantes”, 

o contrário de mulheres “compreensivas” e “amorosas” 
(veja páginas 156-7): 


“Tenho sentimentos contraditórios em relação à liberação da mulher. Por 
um lado me parece um grupo de mulheres infelizes e hostis — maltratadas, 
vestindo jeans velhos e sujos e jaquetas militares. Algumas estão interessadas 
em política e relações de poder, mas o que a maioria quer é ter confrontos 
violentos com os homens. Elas me itritam. São minhas adversárias: devem ser 
.: > o JE é , 
impedidas de destruir tudo com o seu egoísmo grosseiro.” 

T ‘Lib = E FEER ' , 

iberação” é uma palavr: 
Dae "y f palavra forte demais. Acho que as mulheres hoje 
em dia estão dizendo que têm de ser consideradas seres humanos, com às 
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mesmas potencialidades r desejos dos homens. Concordo. Fico feliz de que 
essas coisas me tenham sido apontadas, De vez em quando eu regrido, e aí 
aprecio que me chamem a atenção delicadamente. Mas as mulheres militantes 
cimplesmente me antagonizam. Acho que essas mulheres são antes de mais 
nada umas rancorosas. Se não fossem rancorosas no movimento de liberação 
da mulher, seriam numa outra coisa qualquer,” 

“Gosto mais dos fins do que dos meios. Não sei como é que as mulheres 
odem pensar que € possível impor emocionalmente suas idéias aos homens 
e as personalidades ainda assim se combinarem” 

“Tenho certeza de que as mulheres precisam se afirmar e se dar conta 
de que somos todos iguais, mas há algumas que vão longe demais e se tornam 
chatas. Oponho-me abertamente a qualquer porta-voz do movimento de libe- 
ração feminina que venha me classificar na categoria única de ‘homens’! Pre- 
firo acreditar que considero as mulheres absolutamente como iguais.” 


Um homem se debatia a propósito dessa questão: 


“Aprecio que mulheres insatisfeitas com a sua sorte ainda tenham amor 
e paciência para se comunicar comigo. Elas podem ficar furiosas com o que 
faço, mas mesmo assim me respeitam como ser humano. Os discursos infla- 
mados de certas mulheres me fazem perder a paciência. Sou muito obstinado, 
de forma que discussões esquentadas me fazem tomar posições que eu prefe- 
tiria não tomar. Depois, longe do calor da discussão, é que me pergunto se 
meu oponente tinha alguma coisa de útil a dizer. Tento respeitá-las e ver a 
raiva delas como um sinal de que algo está terrivelmente errado, mas não 
tomo as coisas pessoalmente. Mudarei meus hábitos e estilo de vida quando 
estiver convencido que dessa maneira o mundo será um lugar melhor para se 
viver. E até admito que, com fregiiência, a raiva e a agressão são necessárias 
para evidenciar que vale a pena se empenhar em favor de uma grande mu- 


dança.” 


Mas um homem respondeu que as mulheres deviam 
ser mais agressivas: | 


“O movimento de liberação feminina tem uma imagem agressiva, nos 
meios de comunicação, que é salutar, mas nunca senti a presença dessa atitude | 
entre as mulheres que conheço em meus relacionamentos pessoais, infeliz- 


mente.” | 


Alguns homens responderam que a razão do movimento | 
de mulheres devia ser a “reeducação” dos homens | 


pelas mulheres: | 


21º e 2 $ 
“Tenho quarenta e nove anos, sou médico, branco. Meu pai é um neuro- [i 
psiquiatra, minha mãe tem doutorado em psicologia, de forma que sou muito | 


- . 
RA mer e) 
e trt pi 


no ama 


rem 
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ENTO co 
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fui muito aberto nas mit 
$ minh, 


5 "ag O sem 31C 
ações € | as à 


atento às pessoas € aro iou dizendo isso só porque é moda hoje 
ções com mulheres. oise que sinceramente sempre senti desde Muito qu) 
mas porque € uma € elacionamento de igual para igual, Com mulhere Mpy 
atrás, Acredito skap minhas amigas é médica também — eu com 5 Que 
trabalham — uma dê atos. Ela não posta de dt, 


z 4 , A J5 pr o 
r art, Cu lavo t arty 
4 A| de cozinh: ) ~ e + t r > r . 1 3 d Mij 
tudo. Ela gost Su que arrumo. Não gosto de lavar a roupa, então é a t 
casa, então sou : 


` A z i ( 
tinni „so tempo — € não me impor lue 
faz. Nós dois contribuímos com nosso tem] ari + temos Porto nem tr 

o taz. Gi é uma parte importante da atração que temos UM pelo Out 
ouco. Sinto que é uma pi ae i i rena , to, 
p «Mas E que guerra entre Os sexos é ec expressão mp pobre, Não 
sinto que haja guerra ou ameaça, gosto das mu ed ad Es UC estar com elai 
sinto que me dou bem com elas e tento compreende- as tanto quanto Posso 

nf sa entre nós, poder dizer o que me incomoda, e q 

Encorajo a franqueza € dia E DE que ela 
possa dizer o que a incomoda, de maneira que possamos nos entender melhor 
Concordo que muitos homens pre 
maus ou mesquinhos, mal-intencion 
eles não foram educados. E as pesso 
As mulheres deveriam educar os homens. 


79) 
mais do que de qualquer outra forma. 


cisam de reeducação, mas não por que se! 

ados ou simples filhos da puta; acho ia 
as que têm de educá-los são as mulheres 
É assim que se dará q revolução, 


Mas um outro homem declarou: 


“O preço tem sido alto para os homens — está aí uma coisa que eu já 
senti algumas vezes, especialmente em minhas crises de relacionamento, Ey 
costumava me queixar de que as mulheres deviam compartilhar seu feminismo 
com os homens e nos ensinar o que elas queriam. Mas agora acho que os 
homens devem procurar a sua própria liberação do sexismo, e que temos de 
fazer isso por nós mesmos. O feminismo deu o primeiro impulso na bola, 
tanto pessoal quanto socialmente, e precisamos partir daí e forjar novas iden- 
tidades. Não precisamos ser machões para ser fortes.” 


Alguns homens parecem pensar que, uma vez 
que suas atitudes ou opiniões pessoais mudaram 
de alguma forma, já existem direitos iguais: 


“A a 

cho s | 
miticira co que i principal razão pela qual as mulheres se sentem assim é à 
mo os homens as tratavam no passado. Tudo o que o homem queria 


era foder com uma mulhe q 
e r e nao respeitá-la c en trati 
. d COI é as € ão trato 
as mulheres assim.” p no pessoa. Mas eu não 


Alguns homens acham que a luta pelos direitos 
da mulher não dará certo: 


e as 
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res não chegarão a E T E , 
mulhe j “B ter direitos Iguais. Não concordo com isso, mas ao 
que parece é assim Que as coisas estão andando.” 

“Acho que a distância entre os di 


dg reitos do homem e os direitos da mulher 
está diminuind 


o, mas nã ito: 
m re t Ei, acho que chegará a ser totalmente eliminada. .. os 
homens sempre terão mais privilégios e vantagens econômicas que as mu- 
Jheres- 


Ou pelo menos que as coisas estão indo 
muito devagar: 


“O movimento de liberação das mulheres está vencido há muito tempo, 
se é que existe. Acho que as mulheres estão numa situação melhor, mas en- 
quanto elas não tiverem exatamente as mesmas oportunidades, o mesmo res- 
peito € consideração que os homens, a velha Revolução não terá o menor sen- 
tido. E fala-se de exploração! Os meios de comunicação são a maior força nos 
Estados Unidos, e também a mais prejudicial ao movimento das mulheres. 
A publicidade continua a definir as mulheres basicamente como donas-de-casa 
e especialistas em detergentes. Essa história de “Você progrediu muito, meu 
bem’ é a maior merda que já ouvi. Que tipo de sociedade essa merda poderá 
produzir?” 


Alguns homens se orgulham de ter “dado” 
a liberação às mulheres, não percebendo que estão 
tomando para si os méritos das realizações delas: 


“Sou branco e tenho doutorado. Quando me casei, tinha o bachare- 
lato e estava fazendo meu mestrado. Minha esposa me ajudou e depois insis- 
tiu em que eu fizesse o doutorado: uma filha foi a recompensa. Minha mulher 
tinha apenas educação secundária: desde que fiz o doutorado, ela já fez o ba- 
charelato, o mestrado, e mais de trinta horas além do mestrado. Ela é pro- 
fessora primária. Originalmente era totalmente dependente de mim e sempre 
ansiosa por me agradar em tudo; hoje em dia é uma mulher independente. 
Eu a fiz assim — e me sinto feliz, embora às vezes ache um pouco duro.” 


Muitos homens mencionaram não gostar do processo 
de equiparação aplicado à linguagem: 


“Acho que a liberação das mulheres é uma grande piada. Elas estão ten- 
tando mudar coisas que não deveriam ter mudado. Por exemplo, chamar um 
“homem de letras’ de uma “pessoa de letras’. Ou abolir o uso do ‘senhorita’ F 
Não entendo qual é a grande vantagem dessas coisas. Posso ver a razão do 
pagamento igual por trabalho igual, mas mudar certas palavras por outras, 





T « “ ” 
LA substituição do tradicional “Miss” (em oposição a “Mis”, senhora casada) por “Ms.”, 
que seria o equivalente do “Mr.”, sem distinção de estado civil (N. da T.) 
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A maior das mulheres me parecem 
ambém ser fracassos como homens,” 


npanha para mudar títulos e prono 
sexismo, é uma convenção 


que soam de modo idiota, é desnecessário. 
fracassos como mulheres e agora querem 

“Oponhome francamente À atual en Ras 
mes que tenham relerências no sexo, [eso ndo é 


} 9 
usar pronomes masculinos na linguagem oral ou escrita, tom ? 
“A coisa que mais me chateia é essa manta de mudar palavras masculi- 


2, , A , p s00, L550 Fenj- 
nas nas músicas, na Bíblia, ou em qualquei tópico de convi ho ge renl 
mente me encho O SACO, Não SOU contra jl liberação da HI el ; L IreItos 


+ . PR r e qaga i 4 1. 4 N » 0,0 
iguais, salários iguais, ete. ==, mas 1880 também jú é ridícul 


Um deles disse: 

“O movimento de liberação das mulheres me fez vigiar à minha termi- 
alinha’ perto delas, Mas USO 
i termos como parota, 
avras universalmente 


nologia na frente das mulheres — cu não digo ‘R 
esse tipo de termo com outros homens, e também use 
boazuda, gata, etc, nas minhas respostas aqui, São pal 
compreendidas, e enquanto a pente não inventa um novo vocabulário, sou 
obrigado a empregá-las. Além disso, não sei qual é o problema em usar essas 


palavras.” 


Alguns homens são favoráveis à fórmula 
“iguais mas diferentes”; 


“Homem é diferente de mulher e sempre será, devido às suas naturezas 
diferentes. Para mim isso quer dizer que nenhum é superior ao outro, É uma 
pena que essas diferenças tenham sido interpretadas em termos de “mais” ou 
‘menos’, ao invés de se reconhecer que a diferença é enriquecedora, Não acre- 
dito que se deva negar a uma mulher a oportunidade de expressar a sua dife- 
rença, nem a um homem.” 


Alguns homens se mostraram muito confusos 
a respeito do significado do movimento de liberação 
das mulheres e deram respostas contraditórias: 


“Detesto mulheres militantes, Detesto mulheres que não reconhecem as 
diferenças entre homem e mulher. Detesto mulheres que sustentam que não 
têm necessidade do sexo masculino, Detesto mulheres que em nome da velha 
repressão são exclusivistas è ainda mais repressivas que qualquer homem que 
cu conheça. Penso que toda ação afirmativa é não-afirmativa, Não posto das 
coisas que a liberação das mulheres trouxe para as nossas vídas, que não são 
diferentes das manipulações de idéias das sociedades opressivas, ditatoriais. 
Acredito que o movimento das mulheres seja capaz de constituir uma nova 


:U gpa 
Um equivalente deste ponto no movimento contra direitos civis para Os negros era o argu 


mento a favor de instalações “iguais mas separadas”, 
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tirania. Mas gosto de mulheres fortes, Gosto de mulheres altas. Gosto de 
mulheres atualizadas. Gosto da maioria das mulheres, Gosto de mulheres que 
podem fazer coisas com suas próprias mãos. Gosto de mulheres com fibra. 
Não gosto de mulheres que tiram partido do lado fraco da sua feminilidade. 
Não gosto de “louras burras”. Não gosto de mulheres que falam mais. palavrão 
do que estivadores. Não gosto de mulheres que querem ser homens e sempre 
se vestem como homens. As mulheres contribuem com a maternidade, a inte- 
ligência, a suavidade da civilização. Quando as mulheres deixarem de checar 
a dureza da vida, a civilização ruirá. Por exemplo, acho que os homens deve- 
riam controlar sua linguagem pesada na frente de mulheres. Os homens devem 
abrir as portas para as mulheres. Devem protegê-las, não para satisfazer o 
ego, mas para amansar a fera que existe dentro de cada homem, para que não 
fiquemos no nível dos animais. Mesmo assim, não encaro as mulheres como 
mercadorias ou como seres inferiores. Encaro-as como superiores e importan- 
tes. Acredito que devemos proteger a maternidade. Acredito na família e no 
papel amoroso e forte que as mulheres desempenham na educação das crian- 
ças. Mas isso não exclui nem exime o pai de participar da família. Acredito 
que as mulheres pertençam ao mundo de negócios devido às mudanças na 
nossa sociedade, e o mundo dos negócios só leva vantagem com isso.” 


“Tenho quarenta e um anos, mestre-soldador, branco, sempre trabalhei 
duro por este país e sempre me orgulhei disso. 

“Acho que a mulher tem os mesmos direitos que os homens. Sempre 
digo: ‘Deixem as mulheres terem a sua liberdade”. Cresci ouvindo que as mu- 
lheres só serviam para fazer sexo, cozinhar, arrumar a casa e criar filhos. 
E a mulher tem todo o direito de ser delicada ou emocional. A razão por que 
digo isso é que você tem de tratar as mulheres com respeito, gentileza e amor, 
caso contrário não consegue nada delas. Acho que, se um homem “fizer mal” 
a uma mulher, ele tem de sustentá-la. Apóio qualquer coisa que uma mulher 
faça para se sustentar. Acho que a mulher tem tanta capacidade quanto o 
homem e pode trabalhar igualmente duro. Sinto-me culpado por muitos com- 
portamentos meus. Ficar bêbado, embaraçá-las. 

“Admiro as mulheres em todos os aspectos; não creio que não goste das 
mulheres. Elas contribuem mais para a sociedade do que os homens. Minha 
mulher poderia ser muito divertida se não dormisse o tempo todo. Pode ser 
um amor quando quer, e isso acontece com freguência. Gosto dela porque me 
casei com ela.” 


Um grande número dos que responderam 
confundiram o movimento feminista com a “liberdade 
sexual” ou a revolução sexual: 


“Gosto da parte da liberação das mulheres que diz sim ao sexo.” 

“A liberação da mulher é uma preferência pessoal de cada mulher. Se o 
que ela quer é ser liberada, é opção sua ter tantos amantes quantos quiser.” 

“É uma boa coisa. As mulheres deveriam ter direito ao sexo com tanta 
liberdade quanto os homens.” 
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ação positiva na cama. Senhoras, tomem 
a iniciativa, não apenas na sua própria estimulação, mas na do seu homem 
também. Ainda estou para encontrar c me envolver com meu conceito da 
mulher verdadeiramente liberada, aquela que possa me pegar e levar para casa 
assim como eu a ela, que seja tão ativa, inventiva € empreendedora na cama 
quanto eu, que tenha superado a sua inveja do pênis (sem brincadeira). À retó. 


rica no escritório e as demonstrações na rua são um bom começo, mas quando 
encontrar uma mulher que tenha abandonado o chauvintsmo do cavalheirismo, 
ao mesmo tempo evitando uma posição reacionária, € for simplesmente um 

atus liberado das mulheres,” 


arei contente com O s/ 
s somos todos seres humanos, 


“Acho que já é tempo de uma 


ser humano que ama, fic 
“Sou a favor da liberação, afinal de conta 
mesmo que de sexos diferentes. Acho que seria melhor para todos nós se uma 
garota sentisse que ela tem a liberdade de tomar a iniciativa sem medo de que 
os outros pensem que ela está “atacando demais: isso também melhoraria as 
coisas em outros sentidos.” 
“Gostaria que essa cois 
Gosto quando uma mulher me abor 


dominação total. Na cama tem de haver uma coisa 
“A liberação das mulheres induz à licenciosidade, à promiscuidade, à 


divulgação da “atitude de cortesã’ aos níveis mais baixos da sociedade.” 
vosto da liberação das mulheres, no sentido de que 


“Num certo sentido, 4 
na cama os dois se tornam iguais, mas algumas pessoas (mulheres militantes) 


parecem ter a idéia louca de que agora elas estão no poder debaixo dos len- 
cóis. Penso que a “revolução sexual’ não pretendeu tirar o poder do homem 
e dá-lo para a mulher, mas que os dois o compartilhassem igualmente.” 
“Fico pensando se existe realmente essa coisa chamada liberação femi- 
nina ou se apenas alguns poucos pensam que ela existe. Se a revolução das 
mulheres é ter sexo com todos os homens, então elas não pescaram nada. Pa- 
rece que os homens ganharam mais em termos de sexo do que as mulheres.” 
“De uma forma geral sou a favor. No entanto, em alguns aspectos a 
liberação rebaixou todo mundo; o aumento da pornografia vitou quase o 
Velho Testamento, na sua adoração do objeto, eliminando o amor. Sou a favor 
de pagamento igual e direitos iguais para as mulheres, mas acho que muitas 
ão desiludidas pela insensibilidade com que os homens as tratam hoje 


a de liberação da mulher fosse mais acelerada. 
da e toma a iniciativa. Mas não gosto de 
de dar e receber.” 


est 


em dia !.” 
“Sou a favor da liberação da mulher. Mas ainda tenho dificuldade em 


convencer algumas mulheres de que elas podem me ligar, me convidar para 
sair e se oferecer para pagar a conta.” 

“Todo mundo anda falando sobre a liberação da mulher, mas parece que 
os homens nunca foram liberados da depravação sexual, do desempenho de 
papéis, da mentira e do engodo pata obter a mais ínfima satisfação. Acho que 
muito disso vem de uma falta de compreensão da parte das mulheres. Se 
pudesse me dirigir às mulheres do mundo, diria o seguinte: ‘Nós não quere- 


1. Essa insensibilidade foi documentada no Relatório Hite, mas as mulheres a atributram à 
uma revolução sexual toda orientada para o homem, e às antigas atitudes da sociedade 
patriarcal; mas certamente essa “insensibilidade” não foi criada pelo movimento feminista. 
Veja o capítulo 7 do Relatório Hite sobre a sexualidade feminina. | 
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mos oprimir, espoliar vocês ou fazê-las infelizes. Queremos ter prazer com 
vocês, fazê-las felizes e ser felizes com vocês. Vocês se queixam de que somos 
desonestos e falamos em amor quando o que queremos é sexo. Mas dêem-nos 
uma oportunidade. Aceitem-nos e a vocês mesmas como seres sexuais que 
somos. E tenham prazer na maravilhosa experiência do sexo.” 

“As mulheres viveram por tanto tempo sob a hegemonia masculina e 
foram forçadas a dissimular para conseguir seus objetivos. No entanto, essa 
dissimulação não foi negativa, mas sim um recurso defensivo. Todos nós sa- 
bemos que a liberação do sexo aliviou muitas tensões tanto para mulheres 
quanto para homens. O sexo é uma necessidade tão intensa e bonita, uma 
experiência tão excitante, que não deveria ser negada a ninguém.” 

“Infelizmente, mesmo com a liberação da mulher, geralmente sou eu que 
tenho de tomar toda a iniciativa sexual. Mesmo com a garota com quem estou 
tendo um relacionamento, e que é uma “liberada” sexual, ainda tenho de tomar 
a iniciativa! É espantoso e deprimente. Como me sinto a respeito disso? De- 
testo essa situação, mas por mais que eu lute contra ela, nada acontece. Se 
desejo contato sexual, tenho que tomar a iniciativa, caso contrário os dois 
acabarão cobertos de teias de aranha lá embaixo. Existe um axioma que proí- 
be a mulher de tomar a iniciativa sexual, por medo de ser considerada vulgar, 
má, puta, etc., etc. Se a iniciativa sexual se dá, e sou rejeitado, sinto-me 
violentamente magoado, o que leva a uma intensa fúria nervosa.” 

“As mulheres são liberadas demais. Quero o romance de volta, e mais 
amor.” 


Diversos homens disseram acreditar que 
as mulheres sempre serão “objetos sexuais”, aconteça 
o que acontecer: 


“A liberação da mulher não poderá fazer com que a mulher se torne 
menos macia, curvilínea e desejável para o homem. Então por que tentar? 
Um homem também não pode impedir que a barba cresça no seu rosto e pêlos 
no peito e que ele tenha traços mais duros e um corpo mais musculoso!” 

“Acho que a liberação da mulher é ótima em muitos casos — especial- 
mente nos casos de desigualdade no que diz respeito a emprego, crédito e 
moradia. Sou a favor. Mas não acho que a gente escape do esquema em que 


2 22 


o homem é naturalmente ‘caçador’ e a mulher, ‘caça’. 


Alguns homens insistiram em que não existe 
a opressão das mulheres na sociedade; as mulheres, 


individualmente, são culpadas: 
“As mulheres têm seus direitos há muito tempo, mas fracassaram em 


exercê-los. O que elas fazem com' seus direitos é problema delas.” 
“Liberação de quê? Nunca ouvi dizer que elas sejam escravizadas.” 
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“A liberação das mulheres é uma realização individual. À legislação pode 


a - x 
pane rar iiia de medido em que cada indivíduo escolhe exercê-la, 
Os movimentos de liberação são pura merda. Meter-se no movimento € sacri- 
ficar sua liberdade.” 

“As mulheres controlam cingiienta e três por cento dos votos e quase 
todas as grandes corporações americanas — elas podem mudar as coisas se 
quiserem. Mas, aparentemente, a maioria das mulheres não tém vontade de 
mudar nada, uma vez que não estão se organizando ou fazendo qualquer coisa 


de importante.” 


Mas um homem disse o contrário: 


“A liberação da mulher não é nada de novo. O que é novo e ainda raro 
é a lenta compreensão por parte dos homens de que a mulher que eles opri- 
miram historicamente, através da política, da religião, da educação, do traba- 
lho, etc., tem tanto a oferecer para uma melhor compreensão deste mundo. Na 
verdade a liberação da mulher deveria ser uma luta unificada com o homem 
para que ambos pudessem se liberar mutuamente.” 


Outros disseram que não existe essa coisa chamada 
“liberação da mulher”: 


“Ainda não notei. Que liberação? Não conheço nenhuma ex-esposa que 
pague pensão a seus filhos. Não conheço nenhuma esposa que sustente o ma- 
rido em casa em grande estilo. Vejo mulheres trabalhando como sinalizadoras 
em autopistas, ou cavalgando em rodeios, mas não é assim que concebo a 
liberação. A liberação ainda vai acontecer.” 


Alguns homens disseram: que não estão 
interessados na questão: 


“Não penso a respeito disso. É um problema que as mulheres têm de 
resolver. Não me afeta.” 


Pouquíssimos homens haviam lido ou estudado 
sobre o movimento feminista; esta foi uma das poucas 
respostas do gênero: 


aa i ; , . 
Sinto coisas diferentes a respeito do movimento em diferentes momen- 
tos. Costumava ouvir no rádio, todos os domingos, um programa de esquerda 


radical sobre os direitos da mulher. Era muito interessante e às vezes bastante 
informativo.” 
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Alguns homens disseram ser totalmente contrd 
a liberação da mulher; 


“Isso é besteira, As mulheres deveriam ser femininas, com direitos iguais, 
As mulheres americanas deveriam fazer com que os homens se sentissetn como 
homens, não como competidores," 

“Acho que a liberação da mulher" é na maior parte uma completa farsa, 
Elas desceram do pedestal onde os homens as colocaram por muitos séculos, 
e agora impõem menos respeito ao mesmo tempo que assumem maiores res 
ponsabilidades, mesmo sem o costume ou a qualificação para assumidas” 

“Não creio que homens e mulheres sejam iguais, Cada um tem sua pró- 
pria função na vida, Deixe-me explicar, Em primeiro lugar, uma mulher pode 
ter filhos, um homem, não, Ele não tem de estar presente para que a concepção 
se dê. Um banco de esperma pode se encarregar disso, O esqueleto da mulher 
amadurece mais depressa que o do homem. A mulher de um modo geral tem 
um tempo de reação mais rápido. A lista é infinita na comparação entre homem 
e mulher. Cada um foi posto neste mundo com suas diferenças próprias. No 
entanto, se homens e mulheres parassem de competir um com o outro, O 
mundo seria um lugar melhor.” 

“As mulheres passaram a sentir que podem fazer tudo, que não precisam 
dos homens para manter uma casa, Acho que engravidar deveria ser o desejo 
natural de uma mulher.” 

“Acho que foi a pior coisa que já aconteceu às mulheres e ao relacio- 
namento delas com os homens.” 

“Ridículo.” 

“Não gosto. Retirou-se a ênfase do papel vital de mãe desempenhado 
pelas mulheres, que molda as gerações futuras. Estamos num caminho auto- 
destrutivo. Se você acha que o mundo está cheio de birutas, você ainda não viu 
nada. Ás creches são infelizmente dirigidas por pessoas que cuidam de crianças 
como um negócio. Às crianças são crianças de segunda classe, e merecem mais. 
Viva o Poder Materno. Tudo é marketing e embromação dos meios de comuni- 
cação. Se algumas mulheres querem trabalhar fora e levar uma vida fria e mui- 
tas vezes entediante, tudo bem. Mas que não degradem o papel de mãe. Além 
disso, algumas mulheres estão se tornando socialmente agressivas. Sinto-me 
lisonjeado e respondo: mas se elas não tomassem a iniciativa eu provavel- 
mente não iria atrás delas; então, depois que a excitação inicial passa, eu me 
livro delas e aí me vejo às voltas com um bando de liberadas deprimidas.” 

“As mulheres precisam simplesmente fazer barulho. As maiores figuras 
de todos os tempos sempre foram homens, incluindo o próprio Jesus Cristo. 
Nenhuma mulher foi tão importante a ponto de ser a Filha de Deus! Publique 
Isso.” 

“Fico triste porque muitas mulheres não apreciam a liberdade que têm.” 

“Não gosto de mulheres liberadas. Me separei de uma liberada dez anos 
atrás.” 

“Acho que a liberação das mulheres causou mais prejuízos do que bene- 
fícios. É a causa de quarenta por cento dos divórcios.” 

“Acho que essa história de liberação da mulher é um monte de merda. 
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Minha mulher e minhas filhas estão sentadas nesse monte. Querem tirar par- 
tido dos dois mundos. Isto está causando tensões entre mim € minha mulher. 
Ela anunciou que está se demitindo do emprego de dona-de-casa. Eu respondi 
que ela não pode se demitir enquanto não achar uma substituta adequada.” 

“Detesto a filosofia segundo a qual homens € mulheres são iguais. As 
mulheres têm coisas que são extremamente desejáveis para Os homens, e que 
elas podem usar e usam para conseguir o que querem e/ou desejam. Ninguém 
venha me dizer que um vendedor e uma vendedora que entrem no escritório 
particular de um cliente tenham oportunidades iguais para fazer uma venda di- 
fícil. Se a mulher quiser, ela pode oferecer e dar algo que o homem não é 
capaz de oferecer. Mesmo sem sexo, as mulheres são mais bonitas e agradá- 


veis de se ter por perto do que os homens.” 
“O movimento de liberação das mulheres é usado pelos comunistas para 


denegrir nosso país e seus valores básicos. Embora eu acredite que as mu- 
lheres deveriam ter as mesmas oportunidades que os homens, e num certo 
sentido ser tratadas como homem, mas em certos casos, como mulheres, e tam- 
bém acho que a mulher deveria continuar a ter suas obrigações de mulher — 


cuidar das crianças e da casa.” 


E, finalmente, alguns homens disseram ser cem por 
cento a favor do movimento feminista: 


“Sou negro. Pergunte só o que penso da consciência da negritude. Penso 
o mesmo a respeito da liberação da mulher. Desde que seu objetivo seja bom 
para a humanidade, também é bom para mim.” 

“Não há dúvida a respeito do fato de que a cultura ocidental não trata 
e nunca tratou as mulheres igualmente. Sempre apoiei a liberação das mulhe- 
res, desde o fim dos anos 60. Começou em 1967, com a luta a favor de sa- 
lários iguais para trabalhos iguais, quando vi que minha esposa, uma mulher 
inteligente e bem-educada, era explorada quando ia procurar trabalho. Não 
acho que deveria haver antagonismo entre os sexos, embora às vezes tenha 
sentimentos antagônicos. É uma pena que tenha sido preciso surgir o movi- 
mento de liberação da mulher para que as mulheres conseguissem direitos 
iguais e uma auto-imagem mais positiva. Num certo sentido, essa é uma rea- 
ção à superdomesticação das mulheres, começando no período pós-guerra. Já 
conversei com muitas mulheres mais velhas que acham que eram mais livres 
do que suas filhas.” 

“É uma boa coisa. À liberação da mulher é de fato liberação do ser 
humano, porque os papéis masculinos também têm oprimido os próprios 
homens. Não quero dizer com isso que os homens têm sido tão oprimidos 
quanto as mulheres; longe disso. Mas acho que a eliminação de barreiras arti- 
ficiais ao emprego, à moradia, tudo, resultará numa sociedade mais saudável 
para todos. As mulheres receberão o benefício maior, mas os homens também 
se beneficiarão.” | 

“Necessária há muito tempo. Penso em todas as cabeças e vidas perdidas 
naquela velha idéia de merda — criar os filhos, etc.” à 
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“Não posso ser livre se as pessoas em volta de mim também não o são,” 

“A liberação da mulher é uma coisa ótima, O homem carrega um fardo 
pesado demais. Com o desenvolvimento técnico da humanidade, a sociedade 
torna-se mais complexa e as pessoas ficam mais solitárias, É bom que as mu- 
lheres queiram dividir o fardo. Espero que a emenda por direitos iguais passe, 
As mulheres são reprimidas há muito tempo, e é bom vê-las se afirmar. 
Precisamos ajudar uns aos outros, ninguém precisa ser reprimido. Espero em 
Deus que meus tataranetos possam crescer amando-se uns aos outros, € não 
tratando mal as pessoas do sexo oposto ou se referindo a elas como “putas”, 
‘vacas’ ou “filhas da puta’. Espero que eles possam tratar os outros como gos- 
tariam de ser tratados, independentemente do sexo.” 

“A liberação da mulher é a melhor coisa que já aconteceu à raça humana. 
Não sinto que meus direitos como homem estejam ameaçados.” 

“Liberação para todos — a vida é isso. As mulheres deveriam ser libe- 
radas. Os homens deveriam abrir mão do poder. É uma questão de entrar em 
outros papéis, não tão ligados ao econômico. Os homens deveriam ser mais 
intuitivos e submissos, e vice-versa.” 

“Chegou cinco mil anos atrasada, mas antes tarde do que nunca.” 

“Há muito tempo que a liberação da mulher é necessária, e muitas coisas 
ajudaram: o trabalho fora de casa, a tecnologia, o automóvel, a educação, o 
divórcio e a liberdade para abortar, os anticoncepcionais eficazes, atitudes 
masculinas mais liberais, o declínio da “religião”, a publicidade nos meios de 
comunicação de massa, mas especialmente as próprias mulheres. Elas ousaram 
se erguer e dizer o que pensam.” 

“Necessária há muito tempo. Pense só em todas as contribuições de valor 
que foram perdidas por causa da omissão das mulheres.” 

“Acho que o movimento de liberação das mulheres há muito é necessá- 
rio. Eu as apóio totalmente, e quanto aos efeitos da liberação sobre mim, são 
apenas positivos.” 

“Acho que é ótimo. Eu até prefiro trabalhar com mulheres. Acho que as 
mulheres deveriam continuar a desafiar o mito da “superioridade” masculina.” 

“O movimento de liberação das mulheres está na vanguarda para que se 
encontre o sentido da vida e que se possa escolher a vida que se quer, sem 
ter de ouvir uma porção de pode e não pode. Mas acho que ninguém será 
realmente liberado até que todas as pessoas sejam liberadas.” 

“Acho que é a melhor coisa que está acontecendo.” 

“Acho que é ótimo e sou a favor. Incentivo minhas filhas a conquistar 
o máximo que puderem.” 


Muitos homens disseram que o movimento 
das mulheres também traz muitos benefícios para 
os homens: 


“Sou a favor da liberação das mulheres. As questões levantadas pelo 
movimento me fizeram reavaliar muitas das minhas opiniões e valores. Essa 
reavaliação foi boa. Acho que agora me entendo melhor.” 
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“É uma coisa boa. Acho que as pessoas deveriam agir e iguais. Fi. 
caria contente de que o peso sobre os meus ombros diminuísse. 

“Sinto-me satisfeito e grato ao movimento. Se não fosse por ele, eu pro. 
vavelmente teria continuado a comprar todo esse lixo que a sociedade nos 
transmite sobre como devemos nos comportar. Ágora quero mais € SCORES 
alguém que divida as coisas e cresça comigo, e com quem eu também possa 
dividir e crescer.” 

“Devo muito ao movimento das mulheres por me ajudar a esclarecer 
minha mente a respeito da minha própria sexualidade. À abordagem machis- 
ta/sexista tradicional está falida. Nunca fez nada por mim e não farei nada 
por ela. Usei o movimento feminista como parâmetro para julgar outras coisas.” 

“Gosto. Tem sido uma boa coisa para as mulheres, para O mundo, e para 
mim. Conseguiu tirar a vida de muitas pessoas de um ponto morto, forçan. 
do-as a tomar uma parte ativa na vida outra vez.” | 

“Acho que o movimento das mulheres é o movimento mais fundamen. 
talmente importante já registrado na história. Mas acho que não é muito bem 
designado. Deveria se chamar ‘liberação das pessoas’, mas como a maior parte 
do esforço vem das mulheres, então talvez liberação da mulher seja um bom 
nome. Seja como for, acho que é um processo que (espero) revolucionará a 
estrutura social existente, que eu detesto e que luto para transformar duran- 
te toda a minha vida, da melhor forma possível. Apóio qualquer movimento 
de liberação, mas repito, acho que o movimento das mulheres é o mais fun- 
damental. Acho que está funcionando, mas ainda há um longo caminho a se 
percorrer.” 

“As melhores coisas que já li sobre a liberação das mulheres foram es- 
critas por uma escritora chamada Susannah Lessard. Sua idéia principal, que 
eu saiba, é que tanto os homens quanto as mulheres caíram na armadilha 
sexista, e que a liberação das definições e limitações sexistas seria liberação 
para todos nós,” 

“E ótimo. Quem dera que os homens tivessem um movime 
lente para eles. Já é tempo de que os homens comecem 
vidas são limitadas e restritas.” 

“O movimento feminista transformou minha consciênci 
relacionamentos tanto com homens quanto com mulhere 
vas em relação à família e os papéis sexuais. Me fez 
relacionamentos de igual para igual com mulheres e h 


consciente da medida em que a cultura influencia meu desenvolvimento pes- 
soal. Me fez mais consciente das lutas de poder dentro dos relacionamentos 
e de como lidar com elas. Através de minha associação com feministas, tam- 
bém me tornei mais consciente das limitações quanto à proximidade, à ter- 
nura e à afetuosidade em grupos masculinos, e da importância de se romper 
o liame entre o valor da mulher e a reprodução, de forma a permitir que as 


mulheres busquem uma realização não-reprodutiva com integridade. 
certo sentido, porém, o feminismo é a 


cisamos construir uma sociedade onde 


do cuidado das crianças.” 


nto equiva- 
a ver como nossas 


a a respeito de 
s, minhas expectati- 
passar a batalhar por 
omens, e me fez mais 


Num 
penas um começo, porque agora pre- 
os homens compartilhem igualmente 
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Mas um homem disse; 


“Os homens não têm de ser liberados, O processo de Jiberação das mu- 
lheres é um processo de liberação de um patriarcado opressivo, Os homens 
que estão tentando “se liberar’ de alguma coisa não sabem o que estão fa- 
sendo. É possível para um homem ser contra o patriarcado, mas são os homens 
que detêm o poder nesta sociedade, e o processo de humanização deles terá 
de ser diferente do das mulheres, Se as mulheres têm de se liberar, e se mover 
para cima e para fora, então os homens têm de se mover para baixo e para 
dentro, aprender a ter certas emoções e pensar muito sobre a vida que levam, 
Espero que isso aconteça.” 


Algumas respostas parecem insinuar que 

o movimento das mulheres é alguma coisa que tem 

a ver simplesmente com a “auto-estima” das mulheres, 
ao invés de ser uma critica fundamental da sociedade 

e dos papéis de homens e mulheres dentro dela, 

uma sugestão e uma busca de novas formas de se 

viver — e consegiientemente alguma coisa à qual 

os homens estão diretamente relacionados, pois envolve 
um reajustamento básico do mundo “deles”: 


“O “movimento” não afetou meus relacionamentos porque as mulheres 
de que gosto fazem as coisas como indivíduos, e não como parte de um mo- 
vimento. No entanto, se alguma mudança sutil na atmosfera geral as ajuda 
a alcançar uma condição mais livre, isso é positivo. Mas a maioria ainda quer 
que o homem tome a iniciativa nos primeiros estágios de um relacionamento 
e no sexo. Por isso minhas relações não mudaram.” 

“Acho que ajudou minha esposa.” 

“A liberação das mulheres fornece um meio de apoio para mulheres que 
não se sentem bem a respeito da sua feminilidade. Dessa forma, traz bene- 


fícios para a nossa sociedade.” 


E de fato, quando perguntados: “O que você acha 

da liberação das mulheres? De que forma ela afetou os 
seus relacionamentos?” a maioria dos homens 
declarou que não os havia afetado em nada: 


“A liberação das mulheres é uma boa coisa e não prejudicou meus rela- 
cionamentos nem um pouco.” 

“Sou a favor. Não afetou meus relacionamentos.” 

“O movimento das mulheres não teve nenhum efeito sobre os meus 
relacionamentos. Algumas vezes é divertido, mas em geral cômico, especial- 
mente o comportamento gritante das lésbicas na vanguarda.” 

“Efeito nenhum. Evito mulheres mandonas.” 
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“No mundo dos negócios é uma coisa boa, mas as mulheres não dever: 
lações pessoais tão rapidamente, é impossível.” 

tentar mudar as relaç ; ad ie | am 

“Não afetou meu relacionamento com nennu as minhas amigas 


. . Mu. 
lheres, porque não deixamos que ISSO S€ colocasse no nosso caminho.” - 
, 


Mas outros homens disseram que o movimento 
das mulheres e a crítica da sociedade colocada por ele 


melhorou seus relacionamentos: 


“A liberação das mulheres é uma boa coisa. Abriu os olhos de homens 
e mulheres para o fato de que os direitos e as necessidades básicas se aplicam 
a todas as pessoas, e que a auto-suficiência e a auto-estima têm de existir 
antes que as pessoas possam querer encontrar segurança € plenitude num re. 
lacionamento. Acho que a humanidade e os relacionamentos serão beneficiados 
pelo movimento de liberação das mulheres — pelo menos os meus o foram, 
Acho que minha mulher e eu agora temos um novo respeito um pelo outro, 
Isso foi um resultado direto de eu ter compreendido que era injusto esperar 
que ela fosse responsável por toda a manutenção da casa, hóspedes, etc., além 
de ter um emprego de tempo integral. Desde que comecei a assumir tanta 
responsabilidade quanto ela — o que é difícil, pois eu nunca havia feito isso 
antes —, ela parece que se abriu mais para mim, que gosta mais de mim, e 
nos divertimos mais juntos! Nós estamos mais juntos do que antes.” 

“Gosto de mulheres feministas. Feminismo é anti-sexismo; para mim. 
liberta-me do papel forçado do durão, do provedor, do macho insensível. Andei 
saindo com uma feminista por um tempo, e tivemos de mexer (leia-se: lutar) 
muito com isso. Já notei que meus relacionamentos com as mulheres desde 
então têm sido mais relaxados. Não pressuponho que elas queiram isso ou 
aquilo; pergunto, e elas por sua vez reagem com um grau maior de abertura 
e espontaneidade. É uma questão de encarar as mulheres como seres humanos 
iguais, não como inferiores, ou caçadoras de marido.” 


“Liberação da mulher — ótimo! Minha esposa está mais independente 
e mais agressiva, mais divertida também.” 


cc e . . A a . 
i Deu-me mais oportunidades de me relacionar positivamente de forma 
não-sexual com as mulheres.” 


“Meu relacionamento com minha mulher e com minha família melhorou 
definitivamente. Basicamente fui treinado para ‘zelar’ por uma família, ser 0 
chefe da família, e prover as necessidades físicas de minha esposa e filhos. 
Agora estou trabalhando para aprender a me importar com es, a mostrar 


meu carinho em pequenos gestos, a ouvi-los e me abrir com eles. Ainda acho 
que seja importante sustentá-los, mas é 


decidisse conversar sobre a possibilidad 
sobre como ela se sente frente ao fato 
nheiro. Engraçado, mas a não ser nos úl 
esse assunto. Acho que provavelmente 
não tenhamos conversado o suficiente 
coisas que faço pudessem ser tão impo 


claro que aceitaria se minha mulher 
e de ela trabalhar também, ou então 
de que sou eu que ganho todo O di- 
timos anos, nunca tínhamos discutido 
discutiremos mais sobre isso, talvez 
Acho difícil acreditar que pequenss 
rtantes para minha mulher, como ° 
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fato de sustentá-la e à casa. Isso faz com que eu me sinta mais humano, Mais 
amado.” 

“Desde que descobri o movimento de liberação das mulheres, alguns 
anos atrás, tenho tentado modificar conscientemente a minha forma de pensar 
e sentir, tentado desaprender o sexismo sutil e o não tão sutil da minha 
infância (e da maturidade) e tentado tratar as mulheres como pessoas. Tudo 
começou um belo dia no meu escritório. Sou supervisor da seção de máquinas 
duplicadoras de uma grande companhia, A maioria das pessoas que usam as 
máquinas são mulheres — secretárias, etc. Sempre as encarei de alguma forma 
como O “inimigo”, que quebrava as máquinas e que fazia com que eu me sen- 
tisse um idiota ao cuidar da manutenção do equipamento (uma vez que as 
máquinas estavam sempre quebrando). Acontece que esse tipo de máquina 
sempre quebra, mas eu estava sempre disposto a culpar as mulheres. Um dia, 
estava gritando com uma mulher e ela começou a me chamar de porco chau- 
vinista o mais alto que podia. Notei que as outras mulheres me encaravam 
concordando, e pareciam bem satisfeitas de que ela tivesse dito aquilo. Fiquei 
furioso, mas aquilo me fez pensar. Um pouco mais tarde, a companhia deu 
um seminário de um dia sobre relações no escritório, como conseguir a coope- 
ração dos outros, etc. A mulher que dirigia o seminário incluiu como parte 
do curso um exercício de inversão de papéis, no qual eu tinha de ser uma 
mulher pedindo a cooperação de um homem no trabalho. Depois, li alguns 
livros que minha irmã me deu. No final das contas, aprendi bastante. Encaro 
as mulheres de uma forma diferente, agora. Até me casei com uma delas. Não 
sou perfeito (nem ela), mas passamos tempo juntos tentando resolver as 
coisas.” 


Alguns homens encontraram mais dificuldades: 


“A liberação da mulher fodeu diversas relações minhas com mulheres. 
De um modo geral, tenho simpatia pelo movimento das mulheres, mas é di- 
fícil começar ou manter relacionamentos quando as duas partes estão em pon- 
tos diferentes na linha da liberação. O que o movimento feminista fez foi 
mudar a possível extensão das expectativas tanto da parte dos homens quanto 
das mulheres, de maneira que agora, em vez de reagir a estereótipos seguros, 
temos de descobrir o que é que se espera de nós como indivíduos. Temos de 
nos comunicar muito mais do que antes, não só sexualmente (‘Um pouco mais 
para a esquerda”), mas toda vez que interagimos como indivíduos (‘Quer que 
eu dê a volta e abra a porta do carro para você?"). O resultado é que ficou 
muito mais fácil ofender as pessoas.” 

“Em qualquer situação em que as diferenças de poder econômico e social 
estão presentes, o sexo é político, inevitavelmente, o que afeta bastante todas 
as relações homem/mulher, pois quase todas as mulheres são privadas dos 
seus direitos. Redefinir o relacionamento sexual com minha mulher é difícil 
e doloroso, mas estou disposto a conseguir. E não prevejo soluções rápidas.” 

“Fui afetado pelo movimento de liberação das mulheres na minha esco- 
lha de palavras, não me sentindo tão sozinho (num sentido geral, vendo as 


Escaneado con CamScanner 


2 


pessona mala claramente) e no apoio do Ted propio a de liberação, 
Também me sinto amedrontado, com medo f id dada deixado 
de fora, preocupado em não fazer v reg | n : que não veja Wberad, 
e que a mulher (as mulheres?) me pe RAGE, kis o Í oo benuíno 
quando entro em contato com uma mutne i k Si . i ro a 
paratista e hostil em relação a mim ou nos Rome, Sin pe» Pessoalmente 
afetado, Meus estereótipos entram Imediatamente em jogo, aço julgamentos 
sobre o ‘jeito de elas apirem”, e minha reação é me ipii : dar o fora, © que 
pode ser uma boa coisa, e é assim que acontece às vezes, Acho que quer, 
assinalar o medo que sinto (de ser ferido fisicamente? de ser abandonado, 
rejeitado?) e o fato de que de alguma forma percebo que essa separação não 
é certa, não é a coisa a se fazer a longo prazo. Poderia acrescentar mais: que 
algumas vezes preciso de espaço, que fico hostil a qualquer um que tente 
entrar ou invadir o meu espaço, e que talvez seja 1880 que ocorra sol Outra 
forma. Também acho bom acrescentar, porém, que (figurativamente falando) 
passo muito tempo “fechado dentro do armário”, mas quando alguém final. 
mente bate e cu me permito abrir a porta e ver quem cstá ali fora, acabo 
passando momentos muito bons e pessoalmente muito enriquecedores ” 
“Sou a favor, Considero-me um feminista, embora não ouse dizer isso 4 
ninguém por medo do ridículo, Tenho um relacionamento com uma mulher 
que é uma feminista radical. Ela é fisicamente atraente, extraordinariamente 
independente e hipersensível a desapontamentos reais ou imaginários, Re 
ver quantos milésimos de segundo essa relação vai durar. Mas ela é apenas 
a segunda mulher na minha vida com quem cu pensaria seriamente em me 
casar. Ela é intelectualmente ativa, fisicamente atraente, tem senso de humor, 
consciência social, personalidade agradável e tolerância por outras pessoas,” 
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) 
vem 
F se, 


sta 


Finalmente, um homem apontou a questão importante 
de que a igualdade num relacionamento entre 


homem e mulher não significa que o homem tem de 
ser menos forte ou “fraco”: 


“Visto que as feministas estão interessadas em que as mulheres sejam 


mais afirmativas, eu acrescentaria o seguinte: eu costumava ter muito medo 
disso, mas perdi o medo e até gosto. No meu caso (e acredito que no caso 
de muitos outros homens também) o medo surgiu porque passei a ver a ques- 
tão em termos de dominação. Ou eu a domino ou então ela me domina, € 
me sentirei submisso, como um verme, Essa idéia vem da minha infância — 
se a mãe é dominadora, o menino tem de se submeter. Com fregiiência os pais 
tentam impedir o menino (ou à menina) de se afirmarem, dizendo a eles: 


€ aa da Pd A . 
Não me responda j ‘Como e que você pode fazer uma coisa dessas?”, etc. 
Mas não dominar uma mulher 


ina não significa ser fraco e sem fibra, nem 
ter de ser sempre “delicado”, Significa apenas respeitá-la e dar-lhe o mesmo 
, talvez alternando quem “domina”. Não acho que as 
que o homem seja fraco, de forma que elas possam Sé! 


‘f , : 
ortes”; a sme à Á vi 
; acho que elas simplesmente não querem ser oprimidas. Já vi alguns 
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homens na televisão dizendo como eles eram ‘liberados’ e ‘feministas’, e tive 
a impressão de que eles achavam que eram assim porque usavam barba e 
falavam docemente, tinham aspecto “delicado”. Mas já descobri na minha pro- 
pria vida que minha mulher fica impaciente comigo quando não o PEIS 
tivo (e também quando não considero a opinião dela, sou machão”). Já 
chegamos a um acordo de que o importante é que nós dois falemos o que 
estamos pensando, e cada um dê ao outro o direito de fazer o que acha melhor. 
Não tento mais controlá-la, e sou tão forte e positivo quanto era (e até mais). 
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Introdução 


Qual é a importância do sexo para os homens? Já vimos, e veremos outra 
vez, que o sexo é muito importante para os homens. E por quê? O que sig- 
nifica o sexo para os homens? O que é que os homens querem dizer quando 
falam que querem e precisam de sexo? 

Para responder a essas perguntas, precisamos examinar o que o inter- 
curso (o coito) significa para os homens, uma vez que este é um — se 
não o — ingrediente básico do sexo para a maioria dos homens; de fato, a 
maioria absoluta dos homens não gostaria de fazer sexo que não culminasse 
no intercurso e no orgasmo masculino. 

Mas qual é o sentido de estudar o intercurso e a maneira como os homens 
o vêem? Já não se disse tudo o que se poderia dizer sobre o assunto? Ou será 
que o intercurso é um símbolo tão dominante na nossa sociedade que a sua 
identidade real não foi estudada, e as perguntas levantadas foram respondidas 
de um ponto de vista extra-social? 

A interpretação padrão da sexualidade masculina diz que o intercurso é 
o maior prazer que um homem pode ter. Será verdade? O que pensam os 
homens a respeito do intercurso? O que querem dele? O que significa para 


eles? Eles o desejam sempre? E sempre o sentem como satisfatório? 
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Por que os homens 


gostam de intercurso € o desejam) 
ca aa e rg 


Quase todos os homens que responderam, dentre os que gostam de sexo 
com mulher, disseram gostar de ter intercurso. Mas as razões dadas por eles 
foram surpreendentes. Repete-se com frequência — e até se pressupõe uni. 
versalmente — que do intercurso os homens querem/gostam é do seu próprio 
orgasmo. Mas não foi isso o que eles disseram. Ao contrário, não pararam de 
dizer que o orgasmo pode ser conseguido através da masturbação (e com fre. 
quência até mesmo um orgasmo mais forte); o que eles querem do intercurso 
é outra coisa: 


“Gosto do intercurso mais psicológica do que fisicamente. Tenho muito 
prazer físico no intercurso, mas posso ter o mesmo prazer na masturbação. 
A sensação física de movimentar meu pênis dentro da minha parceira dá pra- 
zer, mas provavelmente não tão intenso quanto o prazer que se tem com um 
bom trabalho da mão ou com a felação combinada com a mão. Mas psicolo- 
gicamente há muito a desejar — a antecipação da penetração, de que vou ser 
envolvido por ela, aquecido pelo interior dela. Quando a penetro lentamente, 
quero que esse instante dure e dure. Gosto de parar de me mover, simples 
mente ficar ali, pensar e sentir: ‘Isto está acontecendo comigo. É tão bom. 
Sinto-me tão bem,” 

“Há necessidade de orgasmo, sim, mas o intercurso per se é uma cols 


e é 9 
mais emocional. Para se ter um orgasmo, a masturbação dá menos trabalho. 


Os homens a 


r = e 

pontaram três razões princina: do intercurso 
sà ncipais para gostar do 1 j 
desejá-lo. | PMACIpAIs para g 
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I. Prazer físico 
Orgasmo 


Apenas trés por cento das respostas a “Você gosta de 
intercurso?” mencionaram o orgasmo; as respostas 
que se seguem são bastante atípicas ': 


“Em palavras simples, o maior prazer é meter um pénis bem duro numa 
vagina lindamente apertada e ter o orgasmo em consequência disso.” 


“O intercurso para mim é o máximo do prazer sensual... isto é, O or- 
gasmo durante o intercurso. Não há nenhum outro prazer sensual que seja tão 
gostoso.” 


“Gosto do intercurso principalmente a nível físico. Trepo para descarre- 
gar. À sensação gostosa é a estimulação do meu pênis. O contato físico ínti- 
mo só é necessário durante as preliminares, para que os dois lados fiquem no 
ponto para terem relação.” 

“Tenho evitado contatos emocionais com as mulheres e uso o intercurso 
para ter o contato físico de que preciso para ter orgasmo.” 


Embora seja possível que os homens não tenham apontado o orgasmo 
como a razão de gostarem de intercurso por saberem que quem fazia a pergunta 
era uma mulher, e por quererem parecer mais atenciosos, mesmo nas respostas 
vindas de homens que acreditavam estar escrevendo para outro homem”, a 
mesma porcentagem baixa apareceu. 


O prazer de se ter a vagina envolvendo o pênis 


Poder-se-ia pensar que, mesmo que não fosse o orgasmo a razão por que 
os homens gostam de intercurso, seriam as sensações físicas prazerosas da va- 
gina estimulando o pênis. Mas embora os homens gostem muito de sentir 
a vagina, esta não foi quase nunca apontada como a razão de se gostar de 
intercurso. No entanto, podemos examinar algumas das respostas à pergunta 
“Como o seu pênis sente a vagina?” como uma forma de compreender como 
os homens se sentem a respeito do intercurso e da vagina. 


A maioria dos homens gosta muito da sensação, 
descrevendo-a em termos muito emocionais: 


e 


* Embora a maioria dos homens pudesse não ter dado o orgasmo como a principal razão 
Para gostar de intercurso, muitos gostavam porque era o momento “certo” (ou seja, 
culturalmente aprovado) para se ter orgasmo. Veja página 411. 

Veja página 1225. 
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398 INTERGURS 
«Um lindo órgão que abraça. 

“Receptivo 
“Reconfortante. nar 
“Amoroso, quena errando levemente no redor," 
flexivel, viva.” 


“Justo no ponto, + 
“Molhada, macia, 


“Um lar.” 
“Uma sensa 
“Quente, intima, 
incrível, maravilhosa, quando 
“fé como estar todo rode 


10 de ser abraçado forte e ternamente, 
Çi ( RAS t , , | | | | 

) i d o ) i 4 eamas 
sensual, linda, lumine sa, ensi larada uma se 
as coisas dão Certo, 


ado por água morna da cintura para baixo é 
4 j + 


Nação 


nie " Com 
> bd , i > ’vEeNIS, () 

um túnel quente € úmido em nen do meu a | 
À < de veludo, uma mão amorosa, um cobertor . 
“É como uma luva de veludc METLO “Cura 


“Deliciosa.” O 
“Quente, úmido, um lugar de grande segurança, 
“Apertada, um creme quente. 


“Como um colar ou um anel. 


pol nisi: RA 
“Como uma bomba-relógio que pulsa. 
«É como alguém absolutamente amigo. Física e psicologicamente tili 


vilhoso.” 
“Um casulo de calor, bem-estar e amor. 


“Quente, úmida, forte. 
“Maravilhosamente macia e carnuda, quase barroca, uma superabundânci 


luxuriante de sensualidade, uma massa primitiva, trêmula, úmida,” 
“É como veludo quente; é viciador — eu me rendo a ela, fico sem forças 


para resistir.” 
“É como deve ter sido a sensação de estar dentro do útero,” 


“É do jeito que Deus quis.” 


Proximidade e contato físico total! 


Mas, como foi dito, a sensação de se ter a vagina envolvendo o pênis não 
foi quase nunca mencionada em resposta à pergunta “Por que você gosta do 
> 3, 5 A . d . A + + $ 
intercurso?” À resposta mencionada com mais frequência foi um prazer físico 


mais generalizado durante a relação sexual. 


A maioria dos homens apontou a proximidade 

física total e o envolvimento global dos corpos 

— 0 contato físico total — como a razão fisicamente 
Wais importante para gostar do intercurso: 


“M a . 
als l ” » "Tile C 
tudo o mais gn do que o orgasmo é poder pôr seus braços € a 
mais vi 1x Y ta de um outro ser humano. Você se sente menos son” 
S vivo. Não há nada igual,” 
1 O contato fis; 
O fistco A Es a ará 
as atividades ira o e uma atividade im portante que nossa linguagens, orientada P 
ultvas, não identifica numa Be a ig 
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“É lindo. Duas pessoas juntas, nuas, se tocando, se sentindo, beijando, 
chupando, lambendo, provocando, se acariciando — uau! — como é que eu 

oderia não adorar o intercurso?” 

“Quando estou dentro dela, coisas simples como os seus braços me 
abraçando, sua mão alisando meu cabelo ou minhas costas é o que realmente 
me faz gozar.” 

“Adoro a sensação de proximidade. É gostoso, estando-se ou não emo- 
cionalmente envolvido. É gostoso sentir-se tão próximo de um corpo nu, 
abraçado, apertado assim.” 

“Deitar em cima dela e sentir o corpo dela contra o meu, o calor dela 
e da sua barriga macia contra a minha. Uau! É difícil de explicar! Me dá uma 
saudade doida dela só de pensar nisso.” 

“Gosto da sensação da parte superior dos nossos corpos uma contra à 
outra, do meu peito e mamilos firmes contra os dela.” 

“O calor, a visão, o cheiro, os sons, o tato e gosto do corpo dela são ma- 
ravilhosos. Eu pareço um disco arranhado para ela, mas todos os meus sen- 
tidos me transmitem sensações maravilhosas quando estou dentro dela. Muitas 
vezes fico quieto dentro dela para que meus movimentos não perturbem minha 
capacidade de saborear plenamente as sensações que meus sentidos me en- 
viam.” 

“Estar próximo à outra pessoa é mais importante do que o orgasmo. Pode- 
se ter um orgasmo na masturbação, se é isso o que se quer. O contato físico 
íntimo que se tem durante o intercurso é parecido com a proximidade de se 
abraçar e conversar intimamente. Já conheci homens que só conseguiam se 
sentir próximos durante o intercutrso e eu penso que eles estavam se fechando.” 

“Gosto do contato humano, tocar-se, olhar-se, abraçar, acariciar, a tex- 
tura, a reação ao toque.” 


II. Razões emocionais e psicológicas 


Sentir-se amado e aceito 


A razão psicológica/ emocional dada pela maioria 
dos homens foi a sensação de se sentir 
amado e aceito: 


“Ter intercurso com meu amor me dá uma sensação gostosa de ser querido. 
Sinto-me importante para alguém.” 
“Ter sexo e intercutso com uma mulher me revitaliza. Me põe em con- 
tato novamente comigo mesmo e com os prazeres do mundo em volta de 
mim. Sinto-me puro e completo — parte da vida, e não apenas um errante.” 
- “Gosto do intercurso por centenas de razões. A mais importante: é o 
fim da solidão. É um prêmio para o seu ego: saber que você é amado, que você 
pode amar.” 
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Ja m 
“É o ponto em que sinto ur f » pessoa; por um momento 
“É o mais perto que você pode “ ção ida.” 

AA a sé ara 7 > 
ra se vence à solidão € p . alguém, quando Me sinto 
tar Te 
quero ter 1 


coisa física, 142% 
da tensao 


ça 


ou uma ho 
“Quando quero €S 
sozinho, alienado, então 


“Mais do que uma 
mente. Apaga tO 


fazer amor até o orgasmo, para mim, é 
o conflito, que se erguem entre 
| da vida. Também fortalece sua 


algo que cura à 
l orma 
você e sua parceira durante °. Pa digna de ser amada, de forma que você 
- tavel, 7) 
im como uma pessoa acel a 
Fa i «ua identidade num mundo est! anh , 
er r ela estivesse dizendo: ‘Ey 


pode retornar e mant ais aeia 
“O i ? q aceitação U j a 
O intercurso é à í | Mesmo SE ela não for um amor fixo, 


aceito você total e ncondicionalmente relação ela me dá uma aprovação total 
ã tar muito de mim, durante a relação ““ ai 
ou não gosta ficativo para mim, € prova- 


s ; ' e muito sign! 
Acho que é um ato psicologicament : 
rs para à maioria dos homens, por causa dessa sensação de segurança e 


aceitação total. E esses sentimentos são ampliados se ela estiver muito pró. 


xima de mim.” | 
“Gosto da sensação de contato sexual, mas E de alguém que 

â sorio corpo. Aprecio essa contir- 
gosta de você o bastante para lhe dar o seu própť po. Ap onfir 


mação que recebo. É uma sensação maravilhosa. | 
isso representa o seu desejo de me 


“Quando ela me dá a sua vagina, A | 
satisfazer e me amar e se tornar parte de mim, de ser dominada por mim 


ou me dominar.” | 
«A vagina do meu amor é quente e macia. Quando meto meu pau bem 


. 3?) 
fundo nela, me sinto totalmente seguro + amado. 
«É como encaixar perfeitamente duas peças de um quebra-cabeça; psi- 


cologicamente, sinto que sou aceito.” 
«O intercurso reafirma continuamente minha ligação íntima com minha 
companheira e me diz que ela me ama. Me dá confiança, apesar do fato de 
que minha capacidade de desempenho está em declínio. Sinto-me querido.” 
«O intercurso sexual é o contrário exato da guerra, fome, doença e morte. 
Quando os homens estão com mais medo da morte (como em Os nus e os 
mortos, de Norman Mailer), sonham com a mãe ou com o intercurso sexual, 
que são, na minha opinião, os dois momentos em que os homens se sentem 
mais seguros e protegidos. É possível que de algum modo estas idéias sejam 
uma das bases psicológicas profundas da satisfação no intercurso.” 
a o sei ri bem como explicar, mas o intercurso é a experiência 
última. Não é tão bom para mi a 
melhor. Mas adoro a dia à E O Wh mas: urbação é 
r a mulher, é a plenitude. É essa acet- 
tação última que é importante para mim.” 
e o : 2 o , 
T Ao amalia minha própria sexualidade, comecei a ver que o seno tibs 
mim do que o próprio ato na al eo sentido muito mais importante par? 
antes ou depois. À disposição de Ni nda pra pat coisa que acontecesse 
uma expressão simbólica de que ela m AR Ag e 
de ter intercurso comigo si e aceitava, e por outro lado a sua recuse 
| go simbolizava que ela me rejei 
fesioedi-tesualidade (e tenho mutas sos e rejeitava. Dentro desse con 
azões para acreditar que é uma cols 
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comum entre os homens), o clímax durante a relação se torna extremamente 
importante, na verdade a coisa mais importante. É a medida pela qual nos 
avaliamos a nós mesmos como aceitáveis aos outros (às mulheres, no meu 
caso). Para mim, o intercurso é importante na proporção direta da minha inca- 
pacidade de perceber que uma mulher me aceita sob outras formas.” 
| De fato, em muitas das respostas, tem-se a impressão de que os homens 
não gostam tanto do intercurso quanto precisam dele, às vezes desespera- 
damente. Algumas vezes tem-se a impressão de que as implicações do ato, 
combinadas com a afeição, a carícia com as mãos, soma-se a uma espécie de 
| aceitação, de afirmação e até mesmo de bênção que quase transcende as pa- 
lavras, 

Além disso, grande parte da sensação de aceitação amorosa experimentada 
por muitos homens depois do intercurso/orgasmo vem não apenas da mulher, 
ou das boas sensações físicas ou emocionais, mas também dos significados 
culturais do ato, que estão profundamente entranhados. Através do intercur- 
so, o homem participa do simbolismo cultural do patriarcado e renova a im- 
pressão de pertencer à sociedade, com o status/a identidade de “homem” (veja 


página 406). 


Expressando sentimentos e dando amor 


Alguns homens mencionaram também que sentem que 
o intercurso permite que se tornem 

emocionalmente mais abertos com sua parceira. 
Permite que se tornem espontâneos e expressivos 
como não ocorre em nenhum outro momento: 


“O intercurso é uma experiência tão real, uma mudança tão grande da 
bosta que é a vida cotidiana. Pareço muito mais eu. Me sinto desinibido, 
falante.” 

“O intercurso prova que estou vivo, me relaxa inteiramente, me deixa 
agir naturalmente. Em outros momentos me sinto como um robô.” 

“Sua função na minha vida é me fazer sentir mais. É um instrumento de 
comunicação interpessoal, na qual não sou muito bom a não ser num nível 
superficial (no trabalho). Permite que eu expresse sentimentos de afeição, ca- 
rinho, ternura e apreciação por uma mulher que significa alguma coisa para 
mim, e pode até fazer com que ela sinta mais. Quando não pervertido pela 
hostilidade, é um refúgio quente e gostoso neste mundo frio.” 

“Quando estamos nus, a conversa raramente gira em torno do tempo ou 
de trivialidades. As emoções fluem e as verdades são reveladas.” 

“Acho que uso o intercurso basicamente para estabelecer um relaciona- 
mento — ele torna possível que eu fique livre e aberto, a um ponto que não 
consigo de outras formas. É gostoso, também. Embora o sexo ! não resolva ne- 


CC 

! Os homens costumam usar aqui as palavras “sexo” e “intercurso” de forma intercambiá- 

vel nas suas respostas; mas todas as respostas desta seção são dadas à pergunta Você 
à Sosta de intercurso?” 
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i ij l omo uma espé- 
nhum dos outros problemas da vida, freqüentemente funciona c p 


cie de tranqüilizador.” 

“Gosto do intercurso especialmente pe 
outro ser humano as mensagens profundas q 
superfície.” 


la oportunidade de comunicar a 
ue vêm de dentro de mim até a 


ssão de sentimento era verbal, enquanto 
am como uma espécie de 
— um substituto da co- 


Para alguns homens, essa expre 
para outros o ato sexual e o próprio orgasmo servi 
declaração, comunicação ou “expressão emocional” 
municação verbal !. 


Alguns homens pareciam achar que o próprio ato 
de ter um orgasmo dentro da vagina era uma forma 
de declarar amor ou carinho: 


“Um orgasmo é um crescendo emocional e físico — de liberação de ex- 
pressão contida, coisas que não posso dizer a ela de nenhuma outra forma. 
Durante o ato de amor, pratico um extremo controle, de maneira que, quando 
chega o momento certo da ejaculação, posso experimentá-lo como um ato 
plenamente desinibido de dar e receber.” 

“Durante o ato sexual, posso comunicar a outra pessoa sentimentos que 
não posso expressar verbalmente. O sexo é importante para mim. Não me 
comunico bem verbalmente, então o sexo é uma das formas pelas quais posso 
dizer e mostrar a outra pessoa que gosto dela.” 

“O sexo é realmente uma forma legal de expressar sentimentos fortes 
a respeito de outra pessoa. Acho que é a única forma em que me sinto bem ao 
expressá-los.” 

“Os homens têm esse impulso sexual, e ter sexo (intercurso) é a única 
forma de liberar suas emoções. A sociedade enquadra muito os homens, e é 
por isso que eles morrem cedo, enquanto as mulheres vivem por mais tempo. 
O intercurso é a maneira mais próxima que se tem de expressar como a gente 
se sente — a expressão mais profunda de amor.” 

“Tenho a impressão de que o contato físico intenso, que na maior parte 
do tempo leva ao ato sexual, é o único método de comunicação que vai à raiz. 
Com homens só consigo me comunicar a nível profissional ( 
ficos, sociais, etc.), e não sobre sentimentos profundos. O 
te amo”, a não ser que seja realizado como parte do contra 
que o amor não exista mais.” 

“Geralmente sinto uma alegria enorme, um triunfo, u 
sensação, como se estivesse me comunicando com minha co 
gozo dentro dela.” 

“Os seres humanos são ilhas. 


problemas cientí- 
intercurso diz ‘Eu 
to de casamento e 


m desejo ou uma 
mpanheira quando 


O 2 . ak . 
tino € à comunicação. O intercurso 
H: vras. iNao consigo transmitir muito quando 


(E3 
De que outra forma se pode mostrar a alguém que você ama realmente?” 





1 Veja páginas 96-100. 
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Outros homens — talvez querendo não parecer 
emotivos demais — exprimiram a mesma coisa de 
forma menos direta, menos pessoal 
(Jregiientemente usando a terceira pessoa), 
dizendo simplesmente que o intercurso é uma 
expressão de amor; 


“O sexo serve sobretudo para se mostrar que se ama o outro; O sexo é 
a expressão natural do amor.” 
“O intercurso é importante pela proximidade (e não pelo orgasmo, que 
posso conseguir sozinho), É uma expressão de amor, ternura e proximidade.” 
1 9) 


“O intercurso é uma expressão extraordinária do “Eu te amo”. 
“Por que cu gosto de intercurso? Porque cu a amo muito!” 


Os homens dão amor através do intercurso sexual? 


O que querem dizer exatamente os homens quando 
afirmam que expressam amor através do intercurso? 
Para alguns, pode significar apenas a sensação agradável 
quando ejaculam, a onda temporária de intensidade 
emocional ou de euforia criada pela excitação 

e pelo orgasmo, seguida por uma sensação de carinho 
em relação à pessoa que o compartilhou ou 
proporcionou: 


“Evidentemente o intercurso é mais importante a nível físico. É uma 
descarga do impulso sexual contido. A gente se libera da ‘carga’ de esperma e 
sêmen. Mas sem o nível emocional seria menos satisfatório. O amor é uma 
emoção, e o intercurso é um ato de amor. Pode ser amor apenas enquanto 
o ato dura. Mas ainda assim é amor, mesmo se passageiro. Se não for uma 
boa (trepada), a gente poderá, intencionalmente, nunca mais querer contato 
sexual com a pessoa.” 


Mas outros homens acham que com isso estão 
mostrando diretamente como se sentem, ou fazendo 
uma declaração, como disse um deles claramente numa 
das respostas: 


“O intercurso até o orgasmo é a expressão máxima do quanto eu amo 
minha mulher naquele momento. Quero ficar bem fundo dentro dela e pôr 
meu corpo e meu esperma dentro dela.” 


E, finalmente, alguns homens disseram que estavam 
provendo a mulher com o tipo de estimulação de que 
ela precisa, e consegilentemente “dando-lhe amor”: 
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“O intercurso é o ato sexual mais satisfatório para mim, tanto física 
quanto emocionalmente. O nível emocional é tão satisfatório devido à igual. 
dade do ato. Os dois tendo prazer e estimulação simultaneamente, sem nenhu. 
ma conotação de uma pessoa “fazendo alguma coisa’ pela outra. Essa igualdade 
é muito liberadora para mim.” 
“Sinto a alegria mais indescritível de gozar dentro de uma mulher, e um 
imenso alívio e satisfação, especialmente quando sei que dei tanto prazer a ela 
quanto ela me deu. Sou o que se poderia chamar de um amante das oportuni. 
dades iguais.” 


Há uma grande confusão aqui da parte de muitos homens, que acham 
que ter intercurso até o orgasmo com uma mulher também é dar a ela um 
orgasmo, ou a chance de ter um orgasmo — e consequentemente amor. Claro, 
nossa cultura tem dito aos homens que assim é, ou deveria ser; no entanto, 
a maioria das mulheres precisa de mais estimulação clitoridiana específica para 
ter orgasmo !. Por outro lado, muitas mulheres têm prazer no intercurso tendo 
ou não orgasmo, especialmente quando têm sentimentos fortes em relação ao 
seu parceiro. Assim, os homens podem estar certos, num determinado sentido, 
ao acreditarem que estão dando “amor” às mulheres durante o ato sexual. Por 
outro lado, muitas mulheres, não tendo orgasmo e sentindo que não têm outra 
forma de afirmar suas próprias necessidades, ficam com um sentimento de não 
terem sido amadas, mas sim usadas”. 


Concluindo, parece que é quase somente no sexo e no intercurso que 
os homens se sentem livres, ou que se sentem no direito de serem emocionais 
e expressivos. Da mesma forma, muitos homens sentem que a única maneira 
apropriada para um homem pedir amor e afeição é iniciando a atividade se- 
xual e o intercurso. Tradicionalmente, nossa cultura tem ensinado que as 
mulheres podem e devem ser emocionais, que têm o direito de precisar e pedir 
afeição, enquanto os homens deveriam ser objetivos, racionais, auto-suficientes 
e não-emotivos. De fato, para um homem, ser abertamente emocional ou pre- 
cisar de amor é ser “maricas”, “mulherzinha”, “fraco”, pouco masculino. Por 
todas essas razões, os homens desejam o sexo e o intercurso como um tempo 
e um espaço em que podem ser emocionais. O fato de esse ser quase o único 
momento em que os homens podem ser emocionais e “se soltar” explica parte 
da sua sensação de que raramente têm sexo e intercurso suficientes. 

A dicotomia culturalmente criada entre a emotividade e a expressividade 
de muitos homens durante o ato sexual e sua postura relativamente não- 
emocional na vida cotidiana — a ponto de se fazerem piadas sobre a emotivi- 
dade ou de se ridicularizar a expressão da emoção — têm confundido e deso- 
rientado muitas mulheres, que ficam perguntando: Quais são os sentimentos 
verdadeiros? Os sentimentos expressos durante o ato sexual, ou aqueles ex- 
pressos (ou não) na vida cotidiana? Isso tem levado a uma imensa frustração 
por parte de muitas mulheres, enquanto os homens não compreendem por 





1 Veja Relatório Hite (sobre sexualidade feminina), capítulo 3. 
2 Idem. 
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que elas se sentem frustradas, e fic 
alienação e problemas nos relacionamentos. Este é 


como à cultura, por sua insistência em ensinar valore 
gicas diametralmente opostos p 


pode levar a uma falta de ente 


am com raiva, o que leva a um ciclo de 


apenas um exemplo de 


i s e necessidades psicoló. 
ara homens e para mulheres, quando crianças, 
ndimento mais tarde, 


Celebrando a proximidade emocional 


Alguns homens disseram que o intercurso é 


importante como uma forma de manter a proximidade 
emocional num relacionamento, além da conversa: 


“NS ° e o 
Não apenas pelo orgasmo, porque isso eu posso conseguir por mim, mas 


pela sensação de incrível proximidade entre duas pessoas enquanto fazem 
amor e depois. Essas sensações continuam quando não se está fazendo amor e 
ajudam a manter um relacionamento saudável e pleno. Não é só por uma hora 
de prazer que faço amor. É pelo sentimento total de amor, amizade, respeito, 
interesse e carinho que faz com que um relacionamento com outra pessoa 
valha a pena.” 

“Gosto do intercurso mais psicológica que fisicamente. Se a sensação 
física fosse tudo o que eu quisesse, a masturbação seria suficiente. Há uma união 
de espíritos e almas, quando a relação sexual é boa, que é difícil descrever, 
mas que é matavilhosa. Uma boa trepada geralmente quer dizer que as coisas 
vão bem no relacionamento, que estamos felizes um com o outro. Quando a 
relação sexual não é boa, significa que não estamos próximos por alguma razão, 
e é muito deprimente.” 

“Gosto das sensações, mas a glória vem com a intimidade, a proximidade, 
o compartilhar. Pode também ser muito deprimente se a mulher não estiver 
tendo prazer: tenho dificuldades em aceitar o fato de que algumas mulheres 
gostam do intercurso só pelo prazer de se sentirem perto de alguém. Se uma 
mulher quer estar perto de mim, eu posso ser muito atencioso e íntimo sem 
trepar com ela. Não diria que prefiro trepar com uma garota a abraçá-la. Uma 
mulher não deve ser colocada numa posição em que sinta que deve favores 
sexuais a um homem a fim de ter intimidade e segurança em troca.” 

“O intercurso faz com que eu me sinta humano. Traz uma proximidade 
com minha esposa que é muito reparadora — um sentimento de confiança. 
Você sabe como pode ser frustrante não conseguir encontrar alguém para se 
conversar — e o intercurso é a antítese disso: você está com a pessoa para 
quem pode dizer e de quem pode ouvir as coisas que com outras pessoas não 
têm significado.” 

“É assim que me sinto, eu a amo tanto que quero entrar todo dentro 
dela. E o intercurso para mim é estar dentro dela. Sei que estou dentro da 
vagina dela, mas não é isso que quero dizer, o que quero dizer é que somos 
um, realmente um. Quando ouço o coração dela batendo, sua respiração, não 
ouço os meus próprios, então o que ouço é o meu coração e a RE pi 
ção. Meu pênis é parte de mim, mas quando estamos juntos tambem € p 
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dela. É por isso que quando gozo não gosto de tirar logo. Gosto de ficar ali o 


maior tempo possível.” i 
“Se gosto de intercurso? E como! Mas mudou para mim. Antes era sexo 


pelo sexo — eu queria era dar uma boa gozada. Beijar, tirar sarro, trepar 
eram uma busca frenética. Mas agora se tornou uma mistura do físico e do 
emocional. No casamento, a gente aprende depressa a pôr a esposa no mesmo 
nível, se não acima, da gente. O sexo é agora uma coisa mutua, um dar e 
receber, compartilhar, pertencer. À sensação maior ainda se localiza no pênis, 
mas a satisfação vem do amar e ser amado.” 


HI. Razões ideológicas e culturais 


Validação da masculinidade 


Há uma razão final importante pela qual os homens querem e gostam 
tanto do intercurso. A cultura ensinou a homens e mulheres que o intercurso 
simboliza a masculinidade e a identidade masculina; a razão histórica para 
isso (discutida na conclusão deste capítulo), que era criar um sistema social 
que pudesse maximizar a reprodução, foi esquecida há muito tempo, mas o 
símbolo continua a ser glorificado. Ou seja, numa sociedade patriarcal, o inter- 
curso (ou o pénis ereto, pronto para o intercurso) simboliza a masculinidade. 
Mais especificamente, assim como o pénis ereto simboliza a masculinidade, o 
intercurso simboliza a aceitação do pénis creto — isto é, a validação da 
masculinidade tanto pela mulher quanto pela cultura na sua totalidade, Quanto 
do desejo do homem pelo intercurso e da sua identificação com o intercurso 
não se deve a uma cultura que dita aos homens que é isso o que eles devem 


querer? 


Muitos homens mencionaram essa conexão de una 
forma ou de outra. Alguns não responderam se 
gostavam do intercurso, ou por quê, mas simplesmente 
afirmaram que o intercurso é a coisa que os homens 
fazem — é a expressão natural e inevitável do 
“impulso sexual” masculino “instintivo”; para esses 
homens, o intercurso era uma forma de verificar 

a sua identidade masculina: 


“é . l , “fa . 
dem mim o sexo’ me identifica diante de mim mesmo como homem; o 
sexo me admite à ci i i 
| te à cidadania plena na minha espécie e no meu mundo. Sem o 
sexo eu me veria como um homem a menos e uma pessoa a menos.” 





1 Mai : 
á ' it »+ e + , 
Mais uma vez, embora use o termo “sexo 20 invés de “intercurso”, esta resposta foi 


dada à pergunta “Por que você 
- ce gosta de inter dá | 
mos de forma intercambiável curso? Muitos homens usam os dois ter 


Escaneado con CamScanner 


Po. 


ya qr na hey poa We iieiea H deio hiii i di! 


“A naate Etna aijaa bAki a hide te fat Hti ila Hiini 
pu adani” | 

pm ndo analele WAHE aherin t hetae bii fita ETA PE Hà dëpeeiii 

qua au e, ida petit ale itant d talor eloton tio hitii Hii ttil påta TEE 
Her nili vita jati ahatia Ke, phie ai pule wat H oito puto 
vao Aea e eo natal e EEEE H mwaeiilletelaele ii 
HOR qutetutiteo poni Vapi vers ato awl ppal, Aa tilta atiylelailen 
iy RUE postada, da dido do A prada pita valel i} 
O ierst preenche Weit eno e da faniaahii eo terali tia taliita 
du watho è ar petii TALKI Ione na! 

“Rantenmento, ponto do coli quado pola pasado Copofata dë pecelior do quë 
de dat piaren: Kaa a enimetor tato fundamenta do timido awwal Rialta 
caocado nor homens pela matiresa Pu ime alhto heni, poele tot, TIRA 
aeitivel, jneonitohivel Venho ina netinaçdo de aufnisi, do pealagi 
masculina, de eoepatelat a alegria com waha companhelta de aceitação, 
do algun Colea endo trocada (apreciada ce compartiihadt tanto por tairi 


Wuth 


j hi 


quanto pot ela 

VAO sewa é PO PRO para o homers POULE Ibera do pensões da desejo 
masculino, Muitos crimes e vontades ado O veatiltado ila falta de iraya 
mento desses desejos, O aevo duma necessidade notimal do corpo” 

“O queieutso é d casa mait dn po dando (Helenmente falando) ti vida, 
Mantém um homen jovet, Deus dotou ON homens do tm impulso de penetea 
ÇÃO de VARINAS que do conhece Winttes, Nunca se conseyue er o bastante,” 

“Para mim é uma expressão multo tmportante de masculinidade o cavi 
anme dentro de uma mulher e disso que se Eat 

“Infelizmente, para mim o sexo está inexoravelmente ligado com minha 
visão de mim mesmo como homem CUm homem las sexo e ponto Fal) 

“Ela é sida Tenho o direito de gozar durante a relação sexual, Deus me 
deu este direito quando ele tez as mulheres para os homens 

“Sendo um macho saudável, o sexo é muito importante para mim O 
objetivo do sexo é o funcionamento normal do corpo e da mente 

“O objetivo do sexo é a procriação, B uma tunção biológica que nossos 
corpos estão programados para exercer, Paço sexo porque meu corpo precisa 
disso, não porque esteja apaixonado ou porque queira me sentit próximo de 
alguém ou porque quero dominar ou humilhar ou ser dominado e humilhado. 
Somos animais em primeiro lugar e somos ligados e regidos por leis animais.” 

“Questão importante: algumas /muitas mulheres não entendem que os 
homens ficam excitados wasto lacilmente por pequenas coisas, Di essa excita: 
ção, num certo sentido, não é controlável, Ela nos controla, |, por isso que os 
homens são como são, não dá para evitar, Não é uma desculpa, é uma razio, 
Está fisicamente embutido, À propósito, os caras ficam assim quando dirigem 
carro em alta velocidade, ou quando fazem outras coisas de macho. Fico com 
uma semi-ereção se meto O pé ma tábua. Sério, não deixem que a enganem, 
somos todos assim. Sempre no maior “pique” sexual” 

“Os homens são simples. Eles querem bocetas; Às mulheres têm boceta. 
Às mulheres fazem rodeios. Dal as acomodações e os custos € as negociações 
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“Meu apetite por sexo e por comida é parecido: quanto mais se come, 


mais se quer comer! Minha atitude é saudável, a de um homem saudável,” 

“Servi como sargento na polícia militar do exército americano por vinte 
e um anos, incluindo a Segunda Guerra Mundial e a Guerra da Coréia. Era 
responsável por milhares de jovens. O sexo cra uma função impossível de ser 
negada. Usavam-se cercas, restrições, cães ferozes e ameaças para desencorajar 
a atividade sexual, tudo em vão. Tentar eliminar uma função normal como 
essa é uma idiotice.” 

“Acho que a mulher quer satisfação c muito carinho porque cla tem 
mais prazer nas carícias preliminares do que propriamente no clímax, O homem 
é como um animal macho e não deseja realmente todo esse carinho, porque 
ele está de pau duro e quer gozar e acabar logo. E depois, que ela vá embora 
e o deixe em paz.” 

“A maioria dos homens são meninos crescidos que adoram ser abraçados, 
acariciados, afagados, e ouvir que são formidáveis. O sexo é o máximo da 
ego-trip para um homem, quando fala da sua força e masculinidade, O inter. 
curso é a maneira de provar a própria macheza. Sinto-me nas alturas ao vê-la 
sorrir quando meu pénis está dentro dela. Minhas qualidades masculinas são 
confirmadas de uma forma inebriante.” 

“Gosto do intercurso, faz com que eu me sinta mais homem. Acho que 
sinto um chamado profundo das minhas raízes em relação à minha vida sexual, 
Gosto de ser homem, e faço as coisas que os homens fazem. Gosto do meu 
pênis ereto, acho bonito, e é gostoso. Sei que minhas parceiras também gostam 
e tenho prazer de saber que lhes dei prazer. Me ajuda a adormecer quando 
estou passando por tempos difíceis; é como a cobertura de bolo nos bons 
tempos; me valoriza e me afirma.” 

“Penetrar uma vagina é a razão da existência de um homem. É um 
impulso forte que só pode ser aliviado pelo próprio ato da copulação. Acho 
que é a melhor coisa do mundo, uma maravilha que Deus nos dá. Fisicamente, 
é um impulso constante. O homem está sempre procurando e querendo.” 


Alguns homens usaram o conceito de “impulso sexual” 
masculino para se diferenciar das mulheres e se 
definir como ativos, agressivos e mais fortes, em 
oposição às mulheres (“passivas”): 


“Todos nós (de ambos os sexos) temos de entrar em acordo com o zumbi- 
do constante da percepção sexual. Eu simplesmente aceito o fato e convivo 
com ele criativamente. E tão enraizado que não há perspectiva de extingui-lo 
ou de afastá-lo — mesmo se quiséssemos! Sinto a necessidade de explicar isso 
porque minha impressão é de que as mulheres podem não compartilhar essa 
reação, não me compreender por isso e se ressentir de minha posição.” 


Alguns homens responderam a esta pergunta dizendo 
que o intercurso é um comportamento 
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“automático” para os homens, causado pelo impulso 
biológico de reprodução, como parte da lei natural 
ou divina que garante a reprodução da espécie: 


“O sexo simplesmente “é. Nós ‘somos’, o sexo ‘é’. É um impulso, Um 
impulso nato. O desejo de copular é o impulso básico em todos os seres vivos, 
não apenas nos seres humanos.” 

“Está nos meus genes, lembra-se? Eu nasci com o desejo de reproduzir 
meus próprios genes. Vem naturalmente e não é um desejo adquirido, como 
gostar de cerveja.” 

“Gosto do intercurso porque é parte do plano de Deus que a gente se 
procrie e (pelo menos costumava ser assim) que se compartilhe amor e sexo 


4 Ed , 3, 
entre duas pessoas. Naturalmente que também é bom “comer” uma mulher nua. 


Intercurso e domínio masculino: 
o intercurso como um símbolo do poder masculino 


Para alguns homens, parte dessa validação deles 
próprios como homens implica não apenas ter 
intercurso, mas principalmente “ter” ou conquistar 
a mulher, e sentir-se dominante e superior: 


“Gosto do intercurso por causa da sensação gostosa que dá. Sinto-me 
mais homem do que em outras horas. O corpo de uma mulher é sempre um 
desafio; você nunca sabe como ele reagirá, nem a quê, nem quando. É como 
uma boa partida de tênis: você dá um saque violento e — tcham! — a bola 
volta com o dobro da violência. O corpo da mulher é uma montanha a ser 
escalada, uma casa a ser habitada.” 

“Sinto-me bem em saber que uma mulher pensa em mim dessa forma. É 
como se ela dissesse: “Gosto de você o bastante para me deixar ficar numa 
posição vulnerável”. É uma ego-trip.” 

“O intercurso me dá prazer físico, alívio das tensões sexuais, e talvez 
um grau de posse (que reluto em admitir). Uma sensação de superioridade.” 

“Gosto do intercurso pela possibilidade de engravidamento. (Isto é chau- 
vinista, não é?) Acho que é uma coisa de ‘macho’, mas dá sucesso a um homem 
se ele não tiver sucesso em outras coisas.” 

“Tenho de admitir que, para mim, o intercurso está ligado a uma sensa- 
ção secundária de poder sobre a mulher, como na relação de escravo e senhor; 
significa para mim que venci todas as resistências dela.” 

“O pênis é visto tradicionalmente como uma arma, e tenho de admitir 
que às vezes imagino que estou manejando um instrumento de destruição. 
Gosto de ouvir gritinhos de dor naqueles dias em que me sinto hostil e 
agressivo. O poder pelo poder, mas também uma forma de me reafirmar para 
competir e encarar o mundo.” 

“Intercurso significa que tenho a mulher nas minhas mãos. Eu curto a 
subserviência de uma mulher.” 
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“Gosto de tudo num intercurso sexual, mas ndo sinto que sejna um ato 
ato de dominação 


de amor, Acho que estaria mais inclinado a sentido como um 
a ternura nas minhas emoções durante o ato sexual,” 


da mulher, Há muito ponc 

“Geralmente, quando meto meu pénis numa vagina, tenho uma sensação 
de poder, de ser Deus, me vanglorio da minha macheza, Essa sensação cas 
estocadas do pénis fazem com que me sinta plenamente vivo, Muito do 
impulso sexual masculino me parece ser 0 de dominar a mulher fisicamente: daí 
o estupro. E não quero machucar nem ser machucado, e nunca transei essa, 
mas tenho que admitir que à idéia às vezes é excitante.’ 


O “impulso sexual” masculino como 
um conceito ideológico 


De fato, o termo “impulso sexual masculino” é parte da ideologia repro 
dutiva mais ampla da nossa sociedade patriarcal; não há prova física ou bioló- 
gica da existência de um “impulso sexual” masculino para o intercurso. Tanto 
o homem quanto a mulher têm a necessidade (ou “impulso”) is orgasmo 
regularmente, e não há evidência de que os homens precisem” biologicamente 
de vaginas nas quais possam ter orgasmos, nem de que haja qualquer coisa 
de hormonal ou “instintivo” que conduza os homens às mulheres se a vaginas. 

Entre os mamíferos, há muitos outros tipos de contato físico tão ou mais 
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frequentes do que o coito, que é praticado apenas quando as fêmeas estão 
no cio. À maioria dos mamíferos se engaja mais em outras atividades (alisar-se, 
acarinhar-se) do que no contato (genital) especificamente sexual, conforme 
descrevem muitos pesquisadores dos primatas. Os mamíferos e outros animais 
também se masturbam e com [regência têm relações homossexuais. Dos ani- 
mais dentre os quais essas atividades foram registradas estão o rato, o chinchi- 
la, o coelho, o porco-espinho, o esquilo, o furão, o cavalo, a vaca, o elefante, 
o cachorro, o babuíno, o macaco, o chimpanzé e muitos outros, 

Nossa cultura pressupõe que uma vez que (teoricamente) a natureza provê 
as sensações sexuais para garantir a reprodução, então o intercurso é (ou 
deveria ser) o comportamento “instintivo”. Mas quando se observa outros 
animais fica óbvio que outras formas de contato e de sexualidade genital são 
igualmente “instintivas”, A masturbação pode ser um comportamento até mais 
natural do que o intercurso, uma vez que chimpanzés criados em isolamento 
não têm idéia de como ter intercurso, mas se masturbam quase que desde o 
nascimento, 

E finalmente, se (como se diz com tanta freguência) o intercurso é real- 
mente “instintivo” e tudo o mais não é “natural”, por que precisamos de leis 
e instituições sociais que ao mesmo tempo glorificam e exigem o intercurso 
(especialmente no casamento), ao mesmo tempo que erigem graves penalidades 
e tabus contra outras formas de sexualidade? 


Condicionamento social 


Alguns homens disseram que o desejo de intercurso 
sexual poderia ser influenciado pelo 
condicionamento cultural: 


“Parece gostoso fisicamente, mas acho que na verdade está tudo na minha 
cabeça, e é resultado do que todo mundo diz que eu deveria sentir. Antes de 
começar a ter intercursos, eu acreditava que ter um orgasmo dentro da vagina 
de uma mulher seria a melhor sensação do mundo. À expectativa era tanta 
que me desapontei quando finalmente tive a experiência.” 

“Psicologicamente gosto do intercurso, devido à ligação e proximidade 
dos corpos unidos. Mas entendo o quanto sou condicionado a reagir por 
influência cultural, e não por puto prazer.” 

“É bom e pode ser satisfatório se tiver algum significado, mas depois de 
trinta e cinco anos de experiência, sinto que está superestimado por nossa 
cultura. Não conduz sempre ao orgasmo — e mesmo assim nossa cultura nos 
inculca a idéia de que “deveria”. Para se gostar depende de muitas coisas: as 
pessoas envolvidas, sua disposição e atitudes físicas e mentais, o significado e 
objetivo do ato, se se está cansado, deprimido ou bem. Um casal pode ter 
outros meios de satisfação completa sem ser o intercurso.” 

“Por duas razões — me dá prazer físico e me faz sentir que estou tendo 
tanto sexo quanto todo mundo. Essa última razão é gerada puramente por 
pressões sociais (especialmente por grupos de casais). E uma má razão para 
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Os meninos são levados pela educação à 
equacionar intercurso com masculinidade: 


“Eu sentia (e ainda sinto, mas menos) uma pressão incrível para provar 
minha masculinidade trepando com mulheres. Essa pressão tornou mais difícil 
para mim encontrar mulheres e ter relações sexuais com elas. Eu tinha de fazê- 
lo: senão, havia alguma coisa errada comigo. E tinha de ser muito bom: 
“Olhe só o que você está perdendo!” Essa pressão tinha sua lógica mise- 
rável; por exemplo: “As mulheres sempre querem, mesmo quando dizem 
não’. E assim, eu não tinha desculpa. Se não conseguia encontrar uma mulher 
para trepar, era culpa minha que eu fosse um fracasso. Penso que essa pressão 
ajudou a retardar meu crescimento sexual e colocou uma importância indevida 
na foda: mesmo todas aquelas noites sem trepadas na universidade, quando 
eu e ela nos bolinávamos loucamente, não eram suficientes para mim; davam 
aos outros a impressão certa de que eu estava “dormindo” com alguém, mas 
encobriam a triste verdade da minha própria virgindade. 

“Acho que havia muitos outros homens (uma minoria, certamente) que 
eram incapazes de competir em trepadas, de se fazerem homens numa olimpía- 
da sexual, que achavam difícil não fazer parte desse esquema insano e mesmo 
assim tiveram uma boa experiência sexual com uma mulher. Acho que isso 
se liga com o tema feminista de ʻo machismo nos feriu”; se o que sinto for 
compartilhado por outros homens, isso só pode servir para mostrar que O 
comportamento sexual dominado pelo homem também feriu a muitos homens 
que não conseguiam jogar o jogo. 

“No ginásio, havia certas garotas que a gente sabia que ‘davam’. Se você 
não conseguisse “ir até o fim” com a sua namorada, você deveria procurá-las. 
Elas davam para qualquer um, e esse esquema de coisas existia porque 08 
rapazes tinham de ‘comer’. Tudo isso me esfriava, mas a pressão era enorme. 
A hostilidade e a competição básica do esquema me deprimia mesmo então. 
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Mas você não conseguiria ser aceito na sua turma (e eu era o terceiro menor 

ma aula de EuARStICA de cento e cingienta garotos) se não participasse dessa 
harada terrível. Se não fizesse nada, você tinha de fingir e mentir. Acho que 
noventa por cento eram mentiras, Mas eu não tinha muita certeza disso na 
época. Sentia-me levado a fazer aquilo. Assim como todos nós.” 
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homens durante o intercurso sexual: 


Embora os homens tet 


“Embora eu goste, psicologicamente O intercurso para mim é trabalho e 


não lazer. É um trabalho agradável, mas é trabalho. O orgasmo que tenho é 
sempre igual e acaba muito depressa, por isso não é a sensação fantástica que 
se procura. E há a pressão imensa para (1) ter uma ereção, (2) manter a 
ereção, (3) mover-se exatamente do jeito que ela gosta (sem que ela ajude 
dizendo como é que gosta), (4) segurar mais que dez ou quinze minutos sem 
ejacular prematuramente e (5) mover-se de forma a não machucá-la quando eu 
ejacular. Essa pressão é demasiada, é impossível fazer certo toda vez. Às 
mulheres não percebem que os homens fazem tudo, têm de saber como fazer 
tudo bem e têm de ler o pensamento delas o tempo todo. Se você me per- 
guntar, E diria que é pera injusto. Muitas mulheres simplesmente se dei- 
tam, e olham para você silenciosamente como i - “Mui 
pedaço teca?” se dissessem: “Muito bem, agora 
“Agora, embora os homens inicialmente tenham prazer com a oportuni- 
dade e o desafio, pode ficar bastante cansativo quando eles são castigados 
por fracassarem. O intercurso sexual é uma relação a dois. Se as mulheres 
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que as coisas são. Tenho tanto medo do at l : todo 
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éssimos amantes, são incrivelmente ineptos, e já ouvi isso de muitíssimas 
mulheres antes mesmo de ler o Relatório Hite, que confirmou tudo isso. Mas, 

elo amor de Deus, nada mudará, a menos que as mulheres assumam sua parte 
de responsabilidade. Acima de tudo, o sexo precisa ser um ato mais relaxado, 
mas nunca encontrei uma garota com quem me sentisse relaxado. Nunca. Quan- 
do encontrar, provavelmente me casarei com ela. E se você soubesse minhas 
opiniões a respeito das mulheres, saberia que raridade ela deve ser.” 

“Sabe como me sinto? Às vezes tenho vontade de transar e às vezes não. 
Eu tenho vontade, e ela? Nunca sei ao certo, às vezes penso que seria gostoso 
dar uma transada, mas geralmente decido me comportar friamente e dizer não 
porque não sei o que ela quer. Não gosto que exijam que eu reaja como macho 
— isso já aconteceu algumas vezes —, não quero que exijam que eu faça seja 
lá o que um homem “deve” fazer, você sabe (grunhido), eu homem, você 
mulher, eu como você, etc.” 

«Mais do que qualquer outra coisa, associo o sexo com ansiedade, medo 
de fracasso, de gozar logo, de ficar impotente, de ser ridicularizado, compara- 
do, abandonado.” 

“Durante a fase de excitação, pode ser como um foguete à espera do 
lançamento. Alto suspense. O foguete será lançado? Sairá em linha reta? É 
em questões como estas que eu penso.” 

“Durante a fase de excitação, fico com medo de não ser capaz de dar à 
mulher aquilo que ofereci implicitamente, ou seja, uma experiência sexual 
satisfatória e excitante. Isso é resultado, tenho certeza, da minha própria 
insegurança. Basicamente tenho consciência do que acho que daria prazer a 
ela. Procuro algum gesto ou sinal de que estou fazendo ‘certo’. Minha preo- 
cupação intelectual sem dúvida me distrai e me desvia do meu próprio prazer, 
minha dignidade pode estar em jogo com essa mulher, ou com as mulheres. 
Mas durante o clímax eu paro de me preocupar, sinto o máximo de prazer físi- 
co, que me consome todo, uma experiência física total que me transporta para 
longe. Mas, depois, tendo a criticar mentalmente meu próprio desempenho e 
buscar nela alguma forma de aceitação. Frequentemente sinto culpa e vergonha, 
mas também me sinto como se estivesse fisicamente realizado.” 


Muitos homens têm essas preocupações 
especialmente depois de atingir o orgasmo: 


“Pensamentos após-coito: (1) Será que ela gozou? Se não, devo me sentir 
responsável? (2) Medo de obrigações (agora que fomos para a cama isso ficou 
mais sério). (3) Desapontamento quando uma troca sexual ainda nos deixa, a 
mim e a ela, longe de uma verdadeira intimidade.” y 

“Algumas vezes fico deprimido, tenho sensação de fracasso, e ódio de 


a e . . . 7) 
mim. Poderia ter durado mais, ter sido maior e melhor, etc. 7 
“Fico paranóico. Dei prazer a ela? Fui bom? Isso me Roque or 
que será que a responsabilidade do prazer está sempre com O pior pos 
“De alguma forma eu quase me sinto culpado de estar saciado p i 
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Parece que agora há uma obrigação de que os homens sejam supertransado 
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Pressão para ter uma ereção 
(“impotência”) 


e em ter uma ereção 


“Você já teve dificuldad 
Quando isso aconteceu, 


mesmo desejando tê-la? 
e por quê? Como você se sentiu?” 


A maioria dos homens já tinha experimentado dificuldade em ter uma 
ereção alguma vez (39 por cento raramente, 17 por cento às vezes; 13 por 


cento frequentemente, regularmente e sempre p? 

Mas pior do que a perda ou ausência da ereção real é talvez o medo de 
não ter uma ereção (e a condenação que isso envolve) que a maioria dos 
homens carrega por toda a vida. Quase todos os homens expressaram este 


medo de uma forma ou de outra. 


Para a maioria dos homens, a dificuldade ocorre 
rara ou irregularmente, embora o medo de 
que aconteça esteja sempre presente: 
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o sexo ainda é gostoso (geral ar 
cido “é bòn jé E P sexo oral), e se o favor for retribuído, a 
ão : as sempre há um certo desconforto da minha parte, sinto 
que a coisa toda foi essencialmente um fracasso. O sexo acontece quando O 
homem “levanta”. Sem isso, a coisa toda é mai q , 
ERA € mais ou menos como um ensaio 

sem roupas, se você quiser. 


1 7 
Vale a pena notar, contudo, que Pouguisimos bom 
uma ereção com a parceira têm o mesmo roble 
n 


“A s =" m 
unica vez que me si 1 a 
q nto ansioso de não ser “bastante homem” (detesto 


ens que têm dificuldade em consegui! 
a masturbação. 


Escaneado con CamScanner 


De que os homens... 417 


esta expressão juvenil machista!) é quando meu pau inexplicavelmente deixa 
de ficar duro e eu não posso continuar. “O que aconteceu?”, eu me pergunto. 
Como é? É frustrante e embaraçador. Sinto-me como um menino desamparado 
e geralmente culpado. Sinto vergonha.” 

“Algumas semanas atrás, por três ou quatro vezes eu simplesmente não 
consegui uma ereção. Aconteceu porque estávamos zangados um com o outro 
e eu estava cansado de estar casado com ela. Eu queria, mas meu pênis estava 
simplesmente cansado de viver uma mentira. Estávamos mais próximos do que 
nunca do divórcio. Eu estava sendo rejeitado todas as noites, e quando a gente 
conseguia, não era satisfatório porque ela não reagia. Era a clássica masturbação 
na vagina, que teria sido muito mais satisfatória se eu tivesse me masturbado 
sozinho, no banheiro.” 

“Algumas vezes tenho dificuldade em conseguir e/ou manter uma ereção 
quando quero. Acontece em geral durante o intercurso, mas já aconteceu du- 
rante a masturbação. Está acontecendo com mais frequência do que antes, e 
acho que isso é causado em grande parte pela tensão, pela fadiga e pela falta 
de desejo sexual. Sinto-me exatamente como se tivesse perdido uma competição, 
mas é pior porque desaponta e frustra minha mulher também. Geralmente 
desisto de tentar e espero que não aconteça na próxima vez.” 

“Tenho o que se chama de impotência secundária. Algumas vezes consigo, 
outras não. Para resolver isso, preciso de uma mulher que se importe realmente 
comigo, mas eu sentiria que estaria me impondo a ela, Gostaria de poder 
resolver a minha impotência com a ajuda de alguém que me atraísse, mas que 
pudesse sair fora, se quisesse. Quase todas as relações que tive ultimamente 
(nos últimos cinco anos) foram de sexo oral.” 

“Fico frustrado e zangado comigo mesmo quando não consigo ter uma 
ereção. Sinto que deveria ter ereções sempre que as “ordenasse”. E me preocupo 
com que as mulheres interpretem a falta de ereção como um sinal da sua falta 
de desejo. Minha primeira mulher chorava e fazia com que eu me sentisse 
péssimo.” 

“Os homens geralmente têm medo de não conseguir uma ereção total 
(e assim poderem satisfazer a mulher). A pressão que as mulheres sentem para 
fingir orgasmos é provavelmente a sua resposta ao medo masculino. Incluindo 
eu, porque, como sou grande e forte, esperam de mim que eu seja o Supersexy. 
Se eu não estiver pronto, as demandas vêm correndo, implacáveis. Não tenho 
tanto medo disso quanto antes, mas fico por conta que os homens tenham de 
se preocupar com esse tipo de coisa.” 

“Sim, quem não tem? Por quê? Milhares de razões. Cansaço, preocupação 
com outras coisas. Excesso de estimulação sexual antes de trepar — quando 

as preliminares duram muito e são muito intensas (mas algumas vezes trepo 
melhor quando isso acontece). Frequentemente há um antagonismo sutil mas 
claro a respeito de alguma coisa com a minha mulher — quando temos uma 
discussão ou estamos aborrecidos por alguma razão. E às vezes é simplesmente 
inexplicável. Costumava acontecer — quando tive minhas primeiras experien- 
cias, no primeiro ano de casado — toda vez que eu transava com outra mulher, 
logo na primeira ou segunda vez pelo menos. Nas poucas experiências err 
sexuais que tive também tive problemas de ereção, embora isso tenha sido 
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menos inportante, uma vez que nio pratico o Intereurso homossexual, í) epi 
eu laço? Preocupome o mínimo possível, Geralmente atribuo ao Cansaço d 
à irritabilidade ou a sexo demais na cabeça 

“E mulo embaragoso quando acontece, Piqu 
boa amiga minha que esse problema não é só MEH, 
para que o homem tenha um desempenho, O» homens 


| | i a | tis) era 
lascivos, então por que você pão está me dilacerando com UMA Mr Upon he) A 
hra pot SHE das Nossas costas," 


i aliviado ao saber de uma 
Mas há ainda muita pressão; 
sio animals teslos a 


|: um mito, tuas um mito aque ninda pos asso 

“Tenho quarenta e nove anos, Tive uma vida 
os dezenove e os vinte e nels, Aos vinte e selo en me e dy en 
me estabelecer, ser um bom pal e marido, mas ns ciri unstâncias € 4 irigidos da 
minha mulher fizeram com que ceu me afastasie das minhas tenis, Hal 
incapaz de convencêda de que sexo é bonito, que é alguma cosa que devo dar 
prazer ë nno um ‘dever’ A sep cumprido ol do qual ternos de pts desembaraçar 
O mais rápido possível, Por eausa dessa SITUAÇÃO, aos trinta e dois eu tinha 
perdido o impulso sexual, não conseputa ter uma CreÇão € sofria de ejaculação 
prematura, Depois de ter sido fiel por seis anos, comece 2 sait por af, mas 
como vinha medo de “não desempenhar conforme o esperado, não conseguia 
ter uma ereção total, Nessa época, estava convencido de que estava acabado, 
Então uma noite, depois de ter tido intereuro, minha parceira e en (aind 
estamos juntos) adormecemos Durante a noite, pensei que estava sonhando 
que ela estava fazendo felação em mim c que cu tinha uma ereção Fantástica, 
De repente eu acordei, a felação era real e a ereção também, Tivemos inter- 
curso e eu devo ter ficado quase meia hora com uma ereção total, Dai er 
diante, minha vida sexual tem sido a melhor possível, condicionada apenas pelz 
atitude da minha companheira” 

“Lopo depois do meu rompimento com a garota com quem cu vinha 
saindo nos últimos scis anos, cu não consepuia ter uma ereção, [sso red). 
mente me abateu, Eu continuamente pensava nela, me perguntando o que tinha 
dado errado. Quando você está pensando em outra coisa ou preocupado com 
algum lance, você não consegue uma ereção, não importa como seja a garota 
com quem você estiver,” 

“Sempre me sinto chocado, atordoado, humilhado, envergonhado, pouco 
masculino, terrivelmente ineficiente, ou simplesmente um inútil, Nunca uma 
parota disse alguma coisa ou me tratou mal, Você pode imaginar então como 
se sentiria um cara se a sua parceira o castigasse por isso, Tento relaxar e voltar 
às “preliminares”, e me comportar como se nada tivesse acontecido, Mas quanto 
mais eu tento ‘levantar’, mais cle abaixa, Uma vez uma garota bastante aten- 
ciosa fez felação em mim para me ajudar (a única vez que ela fez isso), mzs o 
pesto estava condenado desde o começo. Ela e eu sabíamos que ela estava 
fazendo aquilo com o objetivo único de ‘levantar’, e assim simplesmente não 
funcionava.” 


sexual multo ativa entro 
asel eom 4 intenção de 


e“ NAS: fa ar 4 es o 
As poucas vezes em que figuci impotente foi por razões de cansaço € 
tensão óbvios, como por exemplo depois de uma longa viagem, de um engar- 
A e a a o P) ’ ne p3 
rafamento de trânsito ou então por não estar com vontade de ficat com aquela 


pessoa em particular. Mas por cerca de seis meses fiquei realmente impotente. 


Acho que foi devido a mudanças provocadas por minha consciência do movi- 
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mento da mullisres © por Começar a entender como cu 
dente aconteceu depois que percebi como eu seduzia as m 


espeito das minhas | - , 
claro à E p Intenções e al, quase como 
um orgasmo evanescente, 


as explorava. O inci- 
ulheres sem ser muito 
o último espasmo de 
ão consegui ter uma 
inha consciência, Isso 
r na minha capacidade 
ra sempre ao celibato. 
do fascinante da minha 
uma forma diferente de 
desejo de garanhão, por- 
do tive ajuda alguma; os poucos 


tentei mais uma vez, mas n 
ereção, como se meu pau estivesse funcionando como m 
me pitou € destruiu toda a confiança que eu pudesse te 
de ter uma ereção, e achei que estava condenado pa 
Agora que tudo passou, posso dizer que foi um perío 
vida, porque fui obrigado a ficar com as mulheres de 
antes. Ou seja, eu simplesmente não conseguia ter um 
que sabia que não levantava. E também n 


homens a quem contei o problema simpatizaram comigo, mas não podiam me 
dar ajuda. Eu tinha lido todos os livros sobre o assunto, e embora houvesse 
muita coisa sobre mulheres frígidas, não havia praticamente nenhum conselho 
para homens impotentes, exceto ir tratar da cuca!. E os livros são invariavel- 
mente escritos por médicos de cuca (homens). Fui “curado” em primeiro lugar 
por um antigo caso, a quem contei o meu problema (a essa altura ela havia se 
tornado uma velha amiga), e depois porque me apaixonei, fui franco com ela 
e lhe disse que tinha medo de fracassar. Então dormimos juntos por mais ou 
menos uma semana, só fazendo carinho, sem nenhuma pressão para que eu 
tivesse uma ereção, e aos poucos a natureza seguiu o seu caminho,” 


Para alguns homens isso acontece mais 
regularmente, de forma que é uma 
preocupação constante: 


“Sempre tive dificuldade em ter uma ereção, mesmo aos vinte e quatro 
anos, quando tive minha primeira relação (tenho sessenta e nove anos). Talvez 
seja porque me ensinaram que o prazer é ruim, e que o sexo é um pecado. 
Talvez seja um sentimento de culpa, do qual estou tentando me livrar.” 

“Quando eu era adolescente, costumava fazer as maiores ginásticas men- 
tais (pensar na minha mãe, por exemplo) para evitar ficar de pau duro na 
igreja, na praia, etc. Ágora a atividade é mínima. Em parte porque não me 
sinto genitalmente atraído por minha mulher. Não sei como seria com outras 
pessoas. Como começou a acontecer mais e mais, eu quase tive vontade de 
me matar. É autodestrutivo — tudo causado pelo medo da impotência. Sinto- 
me deprimido e conformado. As vezes também tico com raiva da minha 
mulher, como se eu fosse escravo dela, e um escravo impotente. Não converso 
com outros homens sobre isso (ou sobre sexo em geral). É muito ameaçador. 
Também sinto que muitas mulheres desprezam secretamente os homens impo- 


» 3 
tentes, mesmo que ajam de forma compreensiva. 


Um homem disse ter superado seu 
sentimento de vergonha e embaraço: 


CCC —eeeems 
5 ulty. 
1 Um desses livros sobre o assunto é Male sexual performance, de Sam Julty 
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almente impotente por quase toda a minh 
yis, € porque tinha medo, Uma vez, est 
u amava e respeitava. Ela estava , 





à vida, 


“Pui impotente ou pare! 


gd 9 -) l 
[sso porque semp bebi demi 


w gue e \ 
relação com na pesto pl achava que tinha de fazê-lo, Mas nio e 
poran bu ode EA de. Às vezes não significa nada para mim, Eu senti mink, 
pe Paiki Fiquei com medo, E An fora a vagina dela 
Ela, que estava a ponto de gozar, se ii a ic aS filho da Puta 
à leu socos no peito e na barriga, Fiquei com do e furioso Comigo 
e me deu ji centi subumano, um fracasso total, um miserável, o pior 
G q ` , A é é; má ta tÃas r À 

amante e a pior pessoa do mundo. e NT mpegs “guei insen. 
stvel de medo e dor por horas, E por que? Nal Gina SIM, era apenas 
„m poucos minutos. À razão por que me senti 

adeiro 


uper ido « 
a transa, € ela superou t va . 
es pondendo à imagem de um verd 
amante. Tinham me ensinado que velo 


ato de não estar corres À 
“as mulheres gritam e têm cinco q 
orgasmos, arranham suas costas todas, e aí desmaiam de er E se ISSO não 
acontecesse a culpa era do homem, Era minha. E eu não tinha podido nem ao 
menos ficar duto o bastante para dar um orgasmo à cla, Tinha sido sujo, 
Merecia morrer. Realmente, tive vontade de me suicidar. Fui condicionado a 
ulher acima do meu, Meu “trabalho” era fazer com que ela 
nozasse, Depois que ela tivesse O orgasmo, tudo bem, eu podia ter o meu. 
Achava que, se ela não gozasse, era um fracasso do homem e ele a perderia 
para outro homem melhor, que a fizesse Boran Muito SARPE LVO, Revoltante. 
“Agora aprendi que tenho o direito de ser eu. Não perdi a capaci- 
dade de fazer amor. Simplesmente gosto de ir para a cama com minha amiga, 
só eu e ela, e deixar o resto da América na rua, todo mundo, Playboy, Madison 
Avenue, psicanalistas, generais, professores, Hollywood, os padres, os ricos 
e poderosos, e toda a cambada de fazedores de mitos. Fora da minha cama, 
fora da minha cuca, e me deixem ser o amante que eu for, nos deixem fazer 
amor como nós precisamos fazer amor. O melhor lance do sexo para mim não 
é propriamente o orgasmo ou o coito, mas aquelas longas horas de proximidade, 
a gente se beijando, abraçando, indo e vindo para provocar a excitação. Perío- 
dos longos de excitação são a melhor coisa. Há uma sensação ótima de pro- 
ximidade, conforto e companheirismo. Acho que estou dizendo que tenho 
mais prazer nas preliminares do que no próprio intercurso. Isso é verdade e 
tudo fica ótimo desde que não haja ansiedade sobre o desempenho no inter- 
curso. Uma coisa sobre a impotência, ela certamente é interessante. Toda 
sensação sexual pode ser um mistério. Cada momento nos braços de alguém, 
uma aventura. Se eu, o chamado homem impotente, puder aprender a me 
perdoar, nunca ficarei sexualmente entediado; nós podemos inventar uma 
sexualidade totalmente nova.” 


realmente 
ereção indo embora. 


mesmo 


assim toi o | 


pôr o prazer da n 


Quais foram as razões dadas pelos homens para 
a falta ou perda da ereção? 


Talvez as causas mais citadas tenham sido 
o álcool, as drogas e/ou o cansaço: 
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“Quando encho a cara, é difícil, Tento não deixar acontecer porque é 
Sinto-me muito embaraçado.” 
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gaco. 
P “ Acontece quando bebo — mas enquanto estou bebendo, que me im- 
porta! l | 
«Já aconteceu porque eu tinha bebido ou puxado muito fumo. Me atra- 
1. Quando desejo sexo ponho o fumo e a bebida de lado.” 
«“Honestamente, nenhum homem pode dizer que isso não aconteceu 
le pelo menos uma vez. De fato, aconteceu comigo uma semana atrás. 
Eu não conseguia KOD UEMA ereção porque não havia dormido nas últimas vinte 
e quatro horas. Pedi desculpas e disse a ela que precisava dormir antes de 
conseguir ter uma ereção. Mas não me mandei. Deixei que ela ficasse sa- 
bendo como me sentia em relação a ela. Eu ainda podia usar minhas mãos, 
minha boca e quase todo o meu corpo para expressar meus sentimentos. 
Depois de seis horas de sono, olhei para ela e não tive problemas. Não aconte- 
ce muitas vezes, mas acontece.” 
“Sim, algumas vezes é porque eu bebi demais. É uma merda foder 
bêbado”. 

“Se eu estiver com muito álcool ou drogas na cabeça, me atrapalha. É 
muito melhor ter sexo completamente careta ou então só levemente tocado 


palh 


com € 


por alguma coisa.” 


A segunda razão mais citada foi 
aborrecimento ou ansiedade: 


“Tive uma fase de depressão quando passei por sérios problemas con- 
jugais (infidelidade da parte da minha esposa). O choque por ela ter inter- 
rompido qualquer transa desde então me levou a procurar sexo fora. Fiquei 
impotente por mais ou menos um ano € periodicamente pelos dois anos se- 
guintes. Tenho procurado solucionar o problema da impotência e agora satis- 
faço minha parceira oralmente ou com O dedo.” 

“Se não confio na parceira ou se tenho medo de ficar emocionalmente 


envolvido, posso ficar impotente.” 

“Quando estou inseguro com minha parceira: quando não tenho certeza 
de que ela está a fim de ficar comigo. Acontece muito quando o relacionamen- 
to está acabando, quando o interesse mútuo está diminuindo, etc.” 

“Quando estou com raiva dela, não consigo levantar. Tenho de esperar 
até que a raiva passe.” 

“Fiquei impotente por algum tempo quando deixei minha mulher. Sentia- 
me culpado. Mas o problema passou depois de alguns meses.” 

“Acontece muitas vezes quando está em questão se ela realmente me 
quer.” 

“Medo, raiva, humilhação — tudo isso me faz perder a ereção, ou nem 
consegui-la.” 


SA . . P3 
causa principal é um re 


ssentimento guardado contra ela por alguma 
coisa. Pode não ter nada a ver com sexo, OU pode ser que eu esteja 


achando 
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ão mostra mais entusias 

a. ‘Porra, por que cla n mostra maki. ntusiasmo?* Ma, 

fazendo que ela não se entustasma: 

sie ; 


que ela é mais passtv 
au duro quando estava tentando ter um « 


c aí, o que é que estou 
“Não conseguia ficar de P 
o. n lo ++ 

orque me sentia culpado. | = Na 

} pee meses: depois do meu casamento, minha preocupação era se E 
À " i 4 ` i a s « AG tas 

realmente à amava. Não conseguia ficar de pau duro por nada neste mun Epa 

“Sá aconteceu quando 

“Tenho de me sentur amado 
depois de uma discussão. 

“Sá acontece quando não me 

“O ânimo tem influência. La 


aso, 


andei transando por at, 
e sentir que a amo, O que não acontece 


, G v” 

sinto querido., 

ivez eu precise apenas ser abraçado e e 
“A 


riciado.” | a ias 
“Aconteceu por dois anos depois que eu me assumi. Superei © problema 
através de auto-educação sobr 
“Acontece quando transo com 


e sexualidade.” 
alguém do mesmo sexo porque tenho 


medo de ser flagrado.” l 

“Já tive dificuldade em ter uma ereção quando sentia uma extrema frus. 
tração na minha vida, especialmente se sentia que tinha sido derrotado ii 
algum aspecto da vida. Minha explicação é que o comportamento sexual do 
homer esta associado a um sentir-se torte diante da mulher traca, E quando 
sou derrotado subconscientemente, minha torça sexual desaparece, Acho que 
essa explicação é correta, e por isso não entro em pánico nem perco a con. 
fiança.” 


Muitos homens mencionaram que costuma acontecer 


fregiientemente com uma parceira nova 


“A impotência só acontece com uma estranha. Com qualquer mulher que 
eu conheça um pouco, me sinto relaxado a ponto de a ereção não ser nunca um 


problema.” 
“Meu único ataque de impotência foi ocasionado por excesso de anteci- 


pação e por ansiedade em relação a uma garota que eu havia desejado por 
muitos meses e com quem finalmente fui para a cama. Eu também havia 
] 

bebido demais nessa ocasião. Foi trágico — quanto mais eu tentava, mais 
mole ficava. Sabia o que estava causando minha impotência (superexcitação), 
mas não podia fazer absolutamente nada para vencê-la. Tudo ficou bem na 
manhã seguinte, com o descanso merecido, mas foram necessários vários encon- 
tros para esclarecer o problema entre nós.” 

té ? 2 A z 

Na primeira vez que minha namorada e eu fomos para a cama, acho que 
eu estava grilado ou preocupado demais em dar uma boa impressão. Disse à 
cla para não se preocupar (eu estava me preocupando por nós dois), arranjei! 
uma garrafa de Cold Duck e falei sobre a vida” 

+á 

Acontece quando faço sexo com uma mulher pela primeira vez, geral- 
ment rins l neira 

e ao estou nervoso e quero lhe agradar, Acontece muito em primeiras 
vezes. Mas faço a im ; 

n so amor mesmo assim e tento levá-la ao orgasmo de outras formas 
que não trepando. | 
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“Só tive dificuldade em ter ereção uma vez, quando eu tinha dezesseis 


anos e estava na cama com alguém que eu queria muito. Foi terrível, Fui 
rratado com muito desprezo por minha ineficiência.” 


Outros homens disseram que havia acontecido 
em situações em que não queriam ter sexo: 


“Há vezes em que um simples toque ou pensamento sobre sexo provoca 
uma ereção. Outras em que todos os beijos e carícias do mundo não adiantam, 
¿ó a estimulação direta do pênis. Não consigo ficar de pau duro provavelmente 
porque não estou interessado em sexo no momento, ou pelo menos não nos 
aspectos orgásticos." 

“Se estou entediado durante o intercurso, meu pênis é o primeiro a saber; 
a ereção não pode ser mantida.” 

“No último verão estava tão quente que eu não estava a fim de nada. 
Minha mulher tentou com afinco me provocar uma ereção, mas nada aconte- 
ceu. Finalmente eu parei de fingir e disse a ela que estava tão quente que eu 
não tinha interesse. Ela achou que aquela era a coisa mais engraçada que ela 
já tinha ouvido!” 

“Algumas vezes já tive dificuldade em ter uma ereção. Não foi tanto por- 
que eu queria e não conseguia, mas porque não era sexo o que eu desejava. 
Essas situações criam um grande tumulto interior. O preconceito cultural me 
diz que os “homens” sempre conseguem ficar de pau duro perto de uma mulher 
disponível e a fim, e que o poder do “impulso sexual” é maior do que qualquer 
fator inibitório. Mas sei por experiência própria que não consigo ter um bom 
desempenho sexual se tiver um forte sentimento ‘negativo’ em relação à minha 
parceira. Preciso é lidar abertamente com os sentimentos “negativos” e aí fazer 
sexo, se for o caso. Mas o que eu costumo fazer geralmente é me fechar a ponto 
de parecer exausto ou juntar suficiente material de fantasia para superar o sen- 
timento real e fazer sexo mecanicamente. Esses episódios não acontecem com 
muita frequência, mas, se acontecerem, já aprendi a aceitá-los. Minha identi- 
dade e auto-estima não precisam depender do meu pênis duro.” "eo 

“Algumas vezes foi emocional, mas só que eu não tinha consciência disso 
no momento. Houve uma época na minha vida em que eu estava numa de 
transar adoidado. Era bom para o meu ego, eu precisava disso na época, mas 
queria amor. Infelizmente, não estava consciente 
disso na época. O que faço agora é não sair à caça de bocetinhas quando não 
é sexo o que quero realmente. Agora só trepo quando quero trepar. Infeliz- 
mente, não é sempre que tenho a oportunidade, mas por enquanto posso so- 


. 4 Z 3, 
breviver com minha mão direita, até encontrar alguém. 


não era o que eu queria. Eu 


Ou pode acontecer se o homem não estimar 
a mulher com quem estiver na cama: 


a . o e ; ão 

“Nos últimos nove anos minha ereção se tornou muito imprevisível dá j 

está iada a impulso sexual ou necessidade; só isso não provoca uma ereção. 
associada a impulso s 
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Acho que os fatores emocionais são OS mais críticos, por exemplo, um forta 

cho qu s‘ ap ido 

desejo por uma mulher específica... € à possibilidade ou h realidade do 
i “onal. Aparentemente, não consigo mais fazer sexo pel, 

envolvimento emocional. AP 


sexo.” 

“Depois de uma bo 
porque não curto a garota.” 

“Se eu não estiver emocionalme ; 
muito mais difícil conseguir uma ereção. 

“Minha máquina sexual só funciona se 
parceira.” 

“A impotência é um problema comum, que ocorre em provavelmente iii 
terço de todos os meus encontros sexuais (suspiro!). Algumas vezes é causado 
— imagino — pelo sentimento de culpa por estar com alguém que está muito 
longe da pessoa com quem quero ficar. Às vezes € deprimente e humilhante 
na hora, mas não é o acontecimento catastrófico que alguns caras e os meios 
de comunicação dão a entender. Afinal não ocorre todas as vezes. E, ao que ey 
saiba, o sexo do parceiro não está relacionado com o fato de eu conseguir ou 


a terapia, decidi que se meu pau não fica duro é 
Imente envolvido com minha parceira, ¢ 


houver o sentimento certo pela 


não ficar de pau duro.” 
“Geralmente acontece quando não tenho certeza se realmente quero ficar 


com aquela pessoa em particular. Tudo o que faço é mergulhar de cabeça e 


não me preocupar.” 


Ou se a mulher parecia entediada ou desinteressada: 


“Dificuldade com ereção: Ah, simmmm. Pode acontecer sempre. E sem- 
pre acontecerá se eu sentir que a mulher perdeu o interesse ou que não deseja 
continuar. Começou quando minha ex-mulher parecia estar “tolerando os avan- 
ços do seu marido”.” 


Às vezes a simples preocupação com 
o “desempenho” pode criar o problema: 


“As vezes estou tão envolvido com as demandas dela, que perco minha 
ereção. Dou uma meia-volta emocional dé forma a me preocupar mais comigo 
mesmo — e funciona.” j 

“As vezes acontece quando fico preocupado de que não vou conseguir 
me agüentar suficientemente para satisfazer minha mulher.” l 

“O medo de não conseguir faz com que eu não consiga!” 


E a 
Uma coisa que tende a inibir a ereção é a incerteza a respeito de como 


sou visto, ou do que é esperado de mim; acima de tudo, quando me preocupo 
se vou ter uma ereção.” 


«Ter: .. r 
Ste: fl É ns in maa multas vezes. Acontece quando estou muito nervoso, 
gel de ils a pressão para ter um bom desempenho é horri- 

oisas podem sair errado (e saem), por oposição à mulher, com 
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quem nada pode dar errado, e assim a pressão aumenta quando val chepando 
a hora. Nos beijamos, nos acariciamos, tiramos a roupa, e começamos a explo 
rar O Corpo um do outro, a paixão aumenta e nossa afeição um pelo OUTO É cy 
pressada de todas as maneiras possíveis. Nós nos ligamos mais um ao outro do 
que em qualquer outro momento, Ambos queremos dar tanto prazer ao outro 
que não queremos que nada estrague esse prazer, Bem, as mulheres, elas nunca 
têm de se preocupar muito conosco, Mas nós, homens, nos cagamos de medo de 
que alguma coisa possa não dar certo” 


Alguns homens ligaram a falta de ereção à idade: 


“Quando fico ansioso de perder a potência com a idade, se minha par- 
ceira for compreensiva e me tranquilizar, a ansiedade passa — a maioria das 
mulheres são compreensivas. De certa forma, essas sessões são as melhores, 
porque leva um tempo para levantar, As mulheres também parecem gostar de 
esfregar um pau que não esteja duro no clitóris.” 

“Tenho sessenta anos. Às vezes tenho uma ereção, mas não consigo man- 
tê-la o suficiente para que ela ou eu tenhamos orgasmos. Isso acontece com 
mais frequência do que a ausência de ereção. Re-creção: ocorre com irregu- 
laridade, em média na metade das vezes em que quero ter relação. Por quê? 
Em parte porque (assim me dizem; não tenho certeza se isso é verdade) o 
processo de envelhecimento incluí uma perda da capacidade de ereção. Em 
parte porque geralmente me distraio facilmente do “assunto” — por conversa, 
música, ruídos não identificados na casa ou fora, televisão, etc. Em parte por- 
que fumo. Em parte porque bebo (não quero dizer que esteja bêbado quando 
fico impotente). Como me sinto? Péssimo. Envergonhado. Velho. O que faço? 
Levanto-me (se ela tiver tido o seu orgasmo; se não, levo-a ao orgasmo com o 
dedo, a língua, ou com um pênis mecânico); fumo um cigarro, tomo pílulas 
para dormir, leio. Mas não tentamos ter intercurso sempre que temos sexo; 
com fregiiência é só para ser um divertimento, desde o começo. Nessas circuns- 
tâncias, não há desapontamento — é simplesmente gostoso.” 

“Na minha vida, praticamente nunca tive dificuldade em conseguir ter 
ereção, muito pelo contrário. Mas nos últimos cinco ou seis anos (já passei dos 
sessenta), tem sido mais difícil e mais lento conseguir ereções, e ela nunca é 
tão grande quanto na minha juventude, À idade é a razão óbvia, embora a 
medicação que sou obrigado a tomar para manter a pressão sanguínea normal 
também possa contribuir. Agora simplesmente tenho de ter muito mais 
estímulo para ter uma ereção, tanto físico quanto psicológico. Não sou mais 
automaticamente excitado pela visão de uma mulher nua e por um pouco de 
pornografia. Quase nunca tenho ereções matinais, como em quase toda a minha 


vida, ou poluções noturnas.” 


Este tópico importante será discutido mais amplamente no capítulo de- 
dicado especificamente à idade; nem todos os homens mais velhos disseram ter 
dificuldade em ter ereções, uma vez que a ereção parece estar mais ligada ao 
estado geral de saúde do que à idade cronológica. 
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„aram somente de dificuldade 


se ueix , bn 
s homens Se 4 Ja ou terceira ereção: 


Algun ra 


em conseguir uma se 
unda e especialmente | 
em ter uma Seg p nan uE 


horas. O problema é exacerbado se a mulher pressu 


recão. Quando isso acontece, e qua 
põe que vai haver uma outra ereç quando ey 


realmente quero outro orgasmo, €U fantasio, em geral ole outra mulher, real 
O ca e não aquela com quem estou, OU volto para preliminar 
ou imaginária, qu i ayan" es 
muito simples, durante as quais à ereçi : a uia 

«Geralmente acontece logo depois do orgasmo, qui o a mulher ainda 
não está saciada, e quando quero entrar nela outra vez. Geralmente volto ; 


estimulação manual, porque não consigo muita ajuda para ficar Novamente 


duro.” 


“Tenho dificuldade 


ereção no espaço de várias 


E houve muitas outras razoes variadas: 


“Acontece nas preliminares, quando a esposa decide que a gente deveria 
“se lavar’ primeiro. Isso quebra o clima para mim, e quando recomeçamos, 


. = 
custo um pouco a conseguir uma ereção. 
“Tenho um sistema detonador muito sensível. Se as coisas não fluírem 


bem e eu tiver de esperar (para se inserir um diafragma ou remover lentes 


de contato), eu me desligo.” 


Mas trinta e um por cento dos homens que responderam 
disseram que nunca haviam tido problema em ter 


uma ereção: 


“Meus amigos me contam que já tiveram problema por beberem muito 
ou usarem drogas (além de fumo), mas nunca tive esse problema, e nem sei 


por quê.” 


“O que você faz nessas ocasiões?” 


Alguns homens praticam sexo oral ou al gum 
outro tipo de sexo que não o coito na parceira, para que 
ela tenha orgasmo: 


“Q , 
uando acontece, sei i } oa 
tar expectativas. Já tive antecipadamente que vai acontecer e evito alimen- 
i sexo muito post b do. 
gua, etc.” gostoso sem uma ereção — cunilín 
“Q 
uase sempre preciso da aí 

a a a ud LÁ 2 4 
conseguir ter e manter uma er S dela (que está sempre disponível) para 
eçao. Geralmente tento e, se nada acontece, 


tento fazê-la gozar e depois a afago por um tempo.” 


“O , 

que faço é chupá-la até 

. ai la até 7 

situação se desfaça e eu me re que ela tenha diversos orgasmos, e até que à 
cupere — é embaraçoso, mas todas as mulheres 
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om questão foram sempre muito compreensivas — e todas me chuparam muito 
pem para começar as coisas,” 
) 


“Se ela estiver excitada, cu a chupo ou uso o vibrador.” 

uge minha ansiedade for leve, faço estimulação oral e manual nela. Se 
for séria, O sexo se torna desesperado e sem prazer para ambos.” 

“Nessas ocasiões, dou prazer a cla alisando, beijando, massageando, es- 
fregando € fazendo sexo oral até que ela peça para eu parar.” 


Alguns continuam com as preliminares na parceira 
até que a ereção venha: 


«Fu simplesmente tento mantê-la interessada com preliminares prolonga- 
das € geralmente O problema se resolve por si.” 


Muitos homens se estimulam a si próprios, 
física ou mentalmente: 


“pico frustrado quando não consigo ficar de pau duro quando quero. 
Faço um esforço muscular extremo, fantasias loucas, tento me lembrar qual 
das minhas fantasias mais loucas funcionará, colocar meu corpo em posturas 
eróticas, fazer amor de maneiras variadas com rapidez crescente para minha 
parceira. É um esforço mental no qual gasto muita energia — e dá certo em 
noventa por cento dos casos.” 

“Ocasionalmente me masturbo para me excitar antes de ter sexo, quando 
não me sinto excitado, mas quero estar pronto para minha mulher. Também 
me excito mentalmente para a ocasião.” 

“Durante os últimos anos aconteceu com bastante fregiência. Eu tento 
endurecer meu pênis esfregando-o com a mão.” 

“As vezes, quando tenho dificuldade em ficar duro, me masturbo — 
discretamente, para que ela não perceba o que estou fazendo.” 


Outros disseram que a mulher os estimulava: 


“Meu amor é génio em corrigir a situação.” 
“A estimulação manual ajuda. Ou então deitar bem junto. Em casos 
difíceis tento meter de qualquer jeito. Minha mulher aprendeu como retê-lo 


e geralmente eu consigo meter mesmo se não estiver duro.” 


Alguns param para falar das suas emoções, 
ou do que os estiver incomodando: 


“Algumas vezes estou com raiva ou aborrecido por alguma razão, € O 
meu pau fica duro milagrosamente se tento me abrir. Se estou com raiva € 
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a descarrego, pode parecer uma contradição, CREU pais: sinto-me p 
mente carinhoso (agora que já falei) e morrendo de vontade de trepar,” 
“Eu costumava sentir que meu pénis era uma corsa à parte — um 
espécie de coisa mecânica, e não parte de mim. Ágora que pensei muito 
elaborei tudo isso (um trabalho que não deveria ser necessário se não f 
essa cultura louca em que vivemos), sinto que € muito parte de mim. E nå 
tenho mais problemas em ter uma ereção. Se não consigo, set que não é q 
quero no momento, e procuro examinar mais profundamente minhas emoções » 


aiv: inha mulher — 
“Se me sinto preocupado ou com raiva da min er antes de 
mais nada quero dizer a ela por què. 


Alguns simplesmente resolvem ficar abraçados 
à parceira: 


“Deixo que a nossa proximidade se baste, o que acontece admiravel. 


mente.” no 
“Uma ou duas vezes não consegui ter uma ereção. senti-me culpado de 


tê-la excitado e de não ser capaz de satisfazé-la. Mas nas duas ocasiões disse 
sinceramente: ‘Sinto muito”, e ela respondeu com ternura: “Tudo bem, não 
faz mal", Esse tipo de compreensão fez com que cu me sentisse melhor do 


que cem orgasmos.” 


Outras reações: 


“Geralmente vou dormir.” 
“Quando tenho esse problema, há apenas uma solução: uma boa risada 


e não levar a sério.” 
“Forço o riso € agúento.” 


“Ranjo os dentes.” 
“Depende da reação dela. Não digo nada, peço desculpas, ou espero e 


tento de novo. Ou queimo fumo, o que resolve o problema.” 

“Banco o tímido c o envergonhado.” 

“Quando fico impotente, a melhor maneira de me desembaraçar é es- 
quecer o fato e me comportar como se nada tivesse acontecido. Mas você 
teria que ser um babaca total para ter uma atitude de Que importa?', o que 
não melhora nada a sua imagem diante da parota que for deixada esperando 
ofegante.” 

“Quando acontece, eu me desculpo se estiver deprimido ou algo assim. 
Em outros casos geralmente passo para algum outro tipo de estimulação, € 
espero que ela me excite.” 


Alguns homens não se incomodam muito com o fato: 


te z e 
Nunca penso maj seriamente sobre o assunto, Se eu estiver cansado 
ou preocupado com alguma coisa, qualquer coisa, o corpo reflete o estado 
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mocional, então e = para esperar que meu corpo tenha um bom desem. 
enho o tempo todo, implesmente aceito o fato. Pelo menos cu” 


«É desejável ter ereções, mas não obrig 


| t atório. Com essa atitude e 
odem pintar ou não.” ENA 


Ng E" incomodar por não ter uma ereção e a princípio minha 
parceira Se culpou. iNO entanto, conversamos, e agora não incomoda a nenhum 
dos dois. 

“Penso que os homens tendem a se preocupar demais com a impotência 
— que tenho certeza e sempre temporária se se deixar tudo a cargo da na- 
ureza. Um exemplo foi uma viagem que fiz à Irlanda com minha mulher. Por 
certo tempo, O sexo entre nós não havia sido muito bom. Estávamos insta- 
fados num hotel de luxo sobre os lagos de Killarney. A vista era espetacular, 
o lugar encantador. O banheiro era imenso, luxuoso, e tinha um ótimo bidê. 
Minha potência voltou correndo. Eu não pude nem esperar para tirar minhas 
roupas. Tirei-as mais tarde, depois, nessa mesma tarde, e os dias seguintes 
foram devotados quase que exclusivamente ao amor. Eu era um homem outra 
vez — embora não fosse mais jovem.” 


E um homem questionou se a falta de ereção 
chega a ser problema: 


“Para evitar esse problema, é essencial abster-se de uma atitude de “tenho 
que conseguir”, que leva à ansiedade, ao esfriamento. Foi por isso que tantas 
vezes tive esse problema quando era adolescente. Quando parei de pensar 
em termos de conquista e desempenho, comecei a sentir o sexo como um pro- 
cesso, e o problema em grande parte se resolveu. Seja como for, só é um 
‘problema’ se o definirmos assim. Se (o que é verdade) eu não preciso da 
ereção para a excitação e o orgasmo; e se (o que também é verdade) a mulher 
não precisa da minha ereção para a excitação e o seu orgasmo, então qual é 
o problema? Um pênis rijo não tem outra função além da penetração e das 
estocadas. Só é um problema se insistirmos cegamente que o intercurso pênis- 


vagina é essencial.” 


Alguns homens disseram que em qualquer caso eles 
gostam de ter sexo, mesmo sem ereção: 


se é ótimo. Se o pênis não ficar duro, não se 
m, sem ter intercurso de fato.” 

de uma forma mais concentrada — e geral- 
o. Não me sinto nem um pouco emba- 


“Abraçar, beijar e acariciar- 
preocupe. É ótimo fazer sexo assi 
“Sexo sem ereção é gostoso 
mente não dura muito por essa razã j 
taçado. Não podemos ser todos homens de aço. ni pi 
“É bom ter sexo sem ereção. Algumas mulheres não querem 


Eni -Jo nelas o tempo todo. ; 
pênis grande e duro metido n p doi a ho sentou Lo 
“Tanto eu quanto minha mulher podem 
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netração, Consigo continuar assim 


HVOE + as s AMUOXO de os da pe N P p 
tiver lur r nis contra © clitóris dela pelo Jado 


mesmo; se antes, dá para caf regit meu pê 
de tora 

“E ditteil haver penetração vaginal 
gosto igualmente de beijar, lamber c chupar, € 
Hirer o mesmo em mim 

“Não fico embaraçado quando per 
o tempo todo e dá mais variedade, porq 
semtereto é gostoso de um jeito diferente, e. rent 
concentradas c estimulação peralmente provoca uma creção total outra vez,” 


sem uma ereção, Mas mesmo assim 
ainda posso ter prazer se ely 


o minha ereção, uma vez que acontece 
e o coito com um pênis não ereto oy 
As sensações são diferentemente 


E alguns disseram que a creção geralmente 
vai e volta durante o ato sexual: 


“E natural que uma ereção mude de intensidade durante o ato sexual,” 
“Minhas ereções aumentam e diminuem ao longo da sessão. Não é nada 


perturbador,” N i 
“Detesto perder minha ereção; há muito mais tesão quando está duro do 
que quando não está. Mas, pensando bem, é mais divertido quando ela sobe 


ü np PONE | F. A i ', 
e desce várias vezes em vez de subir de vez e ficar duro o tempo todo, 


Homens com vida homossexual têm mats 
probabilidade de se sentir bem com as mudanças no 
estado da ereção durante o sexo — embora também 
palorizem e postem de ereções tanto quanto os outros 


homens: 


“Se o seu parceiro for compreensivo e inteligente, ele não ligará se você 
ficar ocasionalmente impotente, Essa é a hora da sensação tátil, das carícias 
e dos abraços. Não fico embaraçado de ter sexo sem uma ereção. Às vezes 
posso ficar muito excitado, ter uma ereção, depois perder a ereção, mas 
mesmo assim continuar num estado de alta excitação.” 

“Houve vezes em que curti imensamente o ato sexual estando broxa — 
ainda assim há sempre uma determinada sensibilidade no pênis e determinadas 
emoções na cabeça.” 

“É gostoso quando brincam com meu pênis, duro ou não — e também 
é gostoso brincar com o pênis do outro,” 

“As vezes tenho tesão sem ter uma ereção, Posso ser e me sentir extre- 
mamente sensual sem ter uma ereção. Não me incomoda, mas às vezes incomoda 
meu amante. Tenho de dizer a ele que está tudo bem.” 

“As vezes, quando quero ficar submisso no sexo anal, não preciso de 
uma ereção. Não me incomoda se eu não tiver uma ereção. Só incomoda ao 
parceiro se ele for novato,” 

“Já me senti sensual sem uma ereção. Ne 


Sse caso, uso outras partes do 
meu corpo, a língua, os dedos ou o pé 
, 


como substituto para a ereção. Até 
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sempre que encontro e uso um substituto.” | 
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e prazer, 


Conclusão 


Numa cultura que diz que um homem não é “homem” a menos que 
queira/ goste de intercurso, é evidente que um homem que “não consegue” 
ter intercurso (não consegue uma ereção) se veja como “menos homem”. O 
termo depreciativo “impotente” geralmente tem sido aplicado à falta de 
ereção, € significa, é claro, “falta de poder”, ou seja, falta de capacidade de 
engravidar uma mulher, o “poder” básico do patriarcado. Muitos tipos de 
proximidade têm sido considerados de segunda classe por causa de uma estru- 
tura social que apenas necessitava aumentar a reprodução. — Embora essa 
idéia seja agora tão obsoleta que o controle de natalidade é praticado quase 
universalmente, ainda insistimos em descrever um homem sem ereção como 
“impotente”, um fracasso, em vez de ver o ser humano como um todo, e a 
adequação dos muitos graus de excitação física. Afinal de contas, o pênis está 
ligado a um ser humano e às suas emoções no momento; não é um aparelho 
mecânico, separado do corpo e da pessoa do homem. 

É evidente que a ereção e o intercurso dão prazer tanto ao homem quanto 
à mulher; no entanto, uma coisa é o homem não conseguir uma ereção quando 
a deseja; outra é achar que ele tem de consegui-la. O fato é que o homem 
não precisa ter uma ereção para dar um orgasmo à mulher, uma vez que as 
mulheres geralmente têm orgasmo através da estimulação manual ou oral das 
áreas do clitóris e da vulva — e não pela fricção do pênis nas paredes inter- 
nas da vagina!. A necessidde da ereção para “satisfazer a mulher” tem sido 
superestimada. A maioria dos homens têm medo da “impotência” mais porque 
temem parecer pouco masculinos, ou um fracasso, do que por medo de perda 
do prazer ou porque não podem (ou têm maior dificuldade em) ter orgasmo 
dessa maneira. 

A ênfase cultural na ereção, que leva a um medo sempre presente da 
falta dela, obriga a maioria dos homens a focalizar a atenção em conseguir e 
manter uma ereção durante o ato sexual. Isso por sua vez força todas as 
atividades a girarem em torno da ereção, influenciando o tempo e a segiiência 
dos eventos. As relações físicas produziriam sentimentos mais espontâneos se 
a importância da ereção fosse desenfatizada. Homens mais velhos, que podem: 
ter dificuldade em conseguir ou manter uma ereção (mas não sempre), têm 
sido objeto de ridículo e levados a se sentir “menos homens” pela sociedade; 
mas o fato é que a diversificação e a reavaliação do prazer sexual com freqüèn- 
cia os tem tornado “melhores” amantes do que homens: mais novos (veja 


capítulo 8). 


CC 


! Embora uma minoria de mulheres tenham orgasmo durante o intercurso, conforme 5 
disse no Relatório Hite sobre a sexualidade feminina, isto geralmente se deve à pia 
entre as duas áreas púbicas ou outro tipo de contato externo semelhante, que às vezes Po 


acompanhar a penetração. 


Escaneado con CamScanner 


gd 


suas eis e rr 
eee P 


+32 INTERCURSO E A DEFINIÇÃO DE SEXO 


Pressão para não ter orgasmo “depressa 
demais” (“ejaculação prematura”) 


“Você já teve orgasmo “depressa demais" depois 
da penetração — isto é, já sentiu que não 
podia continuar o coito por tanto tempo quanto 
gostaria? Quando é que isso ocorre? Por quê? 
Esso 0 incomoda?" 


“Anos atrás, eu pensava que o termo ‘ejaculação prematura’ se referia nü 
Orgasmo masculino espontâneo, sem estimulação, antes da penetração ou no 
ato da Penetração, Af comecei a perceber que alguns autores estavam usando 
O termo para designar o orgasmo masculino durante o coito, mas antes do 
Orgasmo feminino. Nenhum dado sobre duração estava (ou est) Incluído nes. 
sas referências, Parecia (parece) que o homem sentia uma certa culpa se fosse 
incapaz de controlar 0 tempo (Ou seja, retardar) O seu orgasmo e/ou conti 
Nuar Os seus MOVIMENTOS até que o (incerto) orgasmo dela OCOTTEOSSC, Mas 
tudo isso pressupunha que o orgasmo feminino durante o coito era um padrão 
e provavelmente ocorreria sob todas as circunstâncias normais se o idiota do 
homem conseguisse “aguentar” ali o tempo necessário. Agora estou plenamente 
convencido (tanto pela literatura mais recente quanto por minhas próprias 
observações) de que o orgasmo feminino vaginal” é mais uma exceção do que 
uma regra — independentemente do tempo e da engenhosidade do coito —. 
à não ser naqueles casos em que a excitação prévia da mulher (tanto psico- 
lógica quanto fisiológica) atingiu um nível extraordinariamente alto, de forma 
que a “excitação” combinada aos menores movimentos é suficiente para de. 
tonar um orgasmo no início de um coito “triunfante”. Agora tendo a acreditar 
que o método mais comum, mais rotineiro e mais seguro pata uma mulher ter 
orgasmo durante o coito é ela ou o parceiro estimularem com o dedo a Área 
do clitóris. Por outro lado, talvez eu esteja apenas racionalizando meu próprio 
fracasso em induzir o orgasmo feminino com regularidade durante o coito.” 


Uma fonte constante de ansiedade para os homens é não conseguir 
continuar o coito por tempo suficiente, mantendo a ereção, ou 

ter um orgasmo “depressa demais”. (A maioria dos homens, embora 
usasse às vezes o termo “ejaculação prematura”, não se referia do 
seu significado clínico padrão — ou seja, orgasmo antes ou no ato da 
penetração —, mas sim às variadissimas durações do coito.) 

Setenta e quatro por cento dos homens expressaram sua 
preocupação de continuar o intercurso por tempo suficiente! 





! De fato, muitos desses homens sentiam que essa era provavelmente a razão pela qual as 
mulheres não alcançavam o orgasmo no intercurso com eles; isso, porém, não é correto, 
como mostra o Relatório Hite sobre a sexualidade feminina, 
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“Infelizmente, até agora, venho. te 


ndo orgasmos cedo demais, Nã 
par RRAQr ta demais, Não con- 
sigo ME controlar, Sinto como se não tivesse feito muito por minha parceira 
+ 


mesmo que eu tente continuar a estimulação de alguma forma, Considero isso 


um teste de virilidade em que sou reprovado.” 
“Tenho de usar um extremo controle para me impedir de gozar cedo 


demais, e assim perco minha ereção. É claro que isso me perturba, porque aí 
«ei que não vou gozar e que vou ficar frustrado,” 


“Mostra uma falta de autocontrole. N 
uma mulher, além de ser embaraçoso.” 

“Talvez revele um desejo subconsciente de punir a ela ou a mim.” 

“Já terminei antes de ela estar a ponto de gozar; evidente que isso me 
incomoda porque incomoda a ela,” 

“As vezes gozo logo depois da penetração, depressa demais. Qualquer 
que seja a hora, se acontecer antes de ela gozar pelo menos uma vez, é prematu- 
ra. Mas varia de dois a cinco minutos. Geralmente acontece quando estou exci- 
tado demais ou quando faz muito tempo que não tenho um orgasmo. É claro 
que é uma chateação quando acontece. Me sinto como se tivesse perdido o 
controle, e, pior do que isso, que sou uma espécie de fracote.” 

“Me sinto como se a tivesse trapaceado.” 

“Sinto ansiedade, culpa.” 


“Gozar ou não gozar, eis a questão. Que será mais nobre: sofrer o mar- 
tírio de prolongar o ato para ver se sua parceira vai ter orgasmo, ou ejacular 
num mar de desventuras, pondo fim a elas através do orgasmo? Tento pro- 
longar o ato, ou seja, me seguro para não gozar logo (isto é, antes dela), mas 
às vezes isso parece uma perda de tempo. A maioria das mulheres parece 
acreditar que um amante realmente bom de cama é aquele que é capaz de 
fazê-las gozar”. Na minha opinião, ninguém pode “fazer” com que uma mulher 
goze. Ela tem de ser capaz de lhe dizer o que quer antes que você possa lhe 
dar alguma coisa. Muitas delas ou são incapazes ou não estão a fim de fazer 
isso. Se elas me dissessem como fazer, eu faria o melhor possível para que 
elas tivessem um orgasmo. Geralmente tento pensar em outra coisa para me 
segurar, mas isso não é nada fácil. E como que estraga as coisas: Tento dar 
prazer a ela oral ou manualmente antes de entrar nela. Assim pelo menos ela 
leva alguma coisa.” | 

“Ai, meu Deus, isso é um problema. Acontece que eu sou o tipo da 
pessoa que precisa de muito pouca estimulação para ter um orgasmo. Depois 
de um minuto, no máximo, eu gozo. Isso é extremamente chato para mim, 
porque nunca consigo dar um orgasmo à minha namorada, porque gozo cedo 
demais. Acho que geralmente a deixo a ver navios, o que realmente me cha- 
teia, sem falar dela. Embora ela raramente fale sobre o assunto, meu gozo 
prematuro é o maior problema da nossa vida sexual e possivelmente do ooo 
relacionamento, uma vez que tenho certeza de que ela não está nunca satistei 
(o que significa que eu também nunca estou satisfeito), pras 

“Já aconteceu muitas vezes na minha vida, especialmente quan go 
mulher e eu passamos por um longo período sem ter gear ga ne 
relação boa. Jogo a culpa nas minhas emoções reprimidas S E ria e 
e aceitação, e aí, se pinta sexo na minha frente, fico incontrolav 


ão gosto porque é a pior coisa para 
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tado e gozo. Se me chateia? Sim, faz com que eu me odeie e à minha mulher 
muito mais. Me sinto incapaz, pouco masculino, tendo perdido uma experiên. 
cia sexual que não é satisfatória nem para mim nem para minha mulher. Fui 
ao médico duas vezes por causa desse problema, e nas duas vezes eles riram 
e disseram: ‘Sim, você tem um problema, mas muitos outros homens também 
têm. Não há nada a se fazer. Ha, ha’.” 

“Um dos meus problemas mais comuns é a ejaculação prematura. Acho 
simplesmente difícil controlar. Não tive tanta experiência nem tantas parcei. 
tas a ponto de tentar pôr em prática a técnica de parar os movimentos do 
Pênis imediatamente antes de ejacular, mas pretendo tentar no futuro. Acho 
que é o único jeito. É difícil para mim continuar por mais de quinze minutos. 
Gostaria de continuar indefinidamente (assim como qualquer homem), mas a 
excitação é tão grande que não dá nem para imaginar uma coisa dessas. Isso 
me incomoda muito, porque me impede de ajudar minha parceira a alcançar o 
orgasmo, o que vem a ser minha principal preocupação durante o coito.” 

“Nunca (em vinte anos) consegui fazer com que ela tivesse um clímax, 
Muitas vezes é culpa minha, porque gozo depois de cinquenta ou setenta e 
cinco movimentos. Às vezes chego perto de cem, e mesmo assim ela não chega 
nem perto do orgasmo. Provavelmente é simplesmente uma questão de força 
de vontade. Se eu ganhasse um dólar por cada vez que conto números ou faço 
planos na cabeça, qualquer coisa para evitar pensar no que estou fazendo e 
conseguir mais umas dez ou vinte vezes, eu seria milionário. É interessante 
que muitas vezes não tenho a menor vontade de ter um orgasmo quando tre- 
pamos, aí ela faz alguma coisa, ou diz alguma coisa, e isso me faz gozar muito 
rápido. É um saco.” 

“A ejaculação prematura foi uma das queixas mais frequentes da minha 
mulher por muitos anos. Estou até tentando usar pomadas anestésicas, mas 
as garotas pensam que sou bobo e que eu deveria me ‘convencer’ a me se- 
gurar. Estou fortalecendo minha autoconfiança em outras áreas da minha vida, 
então por que não nessa também?” 

“E um crescendo de medo — medo de que eu termine rápido demais, 
um círculo vicioso. Eu a culpava por ser fria. Eu a desejava loucamente, e 
ela era como uma virgem todas as vezes, e depois eu sentia vergonha, remorso, 
culpa, que não era um homem de verdade, e a odiava por me fazer sentir-me 
assim. Sonhava em descobrir um jeito de não gozar logo, mas nunca consegui.” 

“Que droga: isso acontece muito! Acho que a culpa é parcialmente de 
uma circuncisão feita por um açougueiro. Mas, mesmo assim, às vezes con- 
sigo me segurar. Ou conseguia. À propósito, as mulheres têm parte da res- 
ponsabilidade. Aquelas que se excitam rapidamente e começam a dizer: “Entre 
em mim, entre em mim' depressa” estão pedindo uma ejaculação prematura. 
(Assim como aquelas que pedem a aceleração dos movimentos.) Mas assumo a 
culpa, sim; muitas vezes sou eu que gozo antes de querer.” 

“Isso é um motivo de preocupação para mim, mas as mulheres parecem 
bastante compreensivas, talvez porque em outros aspectos sou um amante 
muito generoso. Me pergunto sobre as possíveis origens psicológicas da eja- 


pi 7 a car reg relação às mulheres, por exemplo. Eu 
me masturbo antes de um encontro.” | 
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-~ “Acontece todas as vezes — provavelmente devido a um defeito físico. 
«co sempre raro o que está acontecendo, preocupado com à reação 
dela, embaraçado, e deprimido depois, porque sei que a mulher não está total- 


mente saciada.” 

«A antecipação é tão gostosa, mas me sinto realmente mal quando gozo 
depressa demais e geralmente tento fingir o orgasmo em algum momento (até 
cinco minutos) depois de tê-lo tido. Aí me sinto um filho da puta.” 


«Das milhares de vezes que trepei, só fiz minhas parceiras gozarem umas 
ou três vezes. Gozo rápido demais. Geralmente a respiração acelerada, 
ou alguma outra ação que indique o crescendo da excitação por parte da par- 
ceira me faz gozar rápido demais. Não sinto que seja “menos homem”, porque 
tento compensar isso de outras formas.” 


“Depois de uma abstinência prolongada ou quando estou realmente com 
tesão, acho difícil controlar o tempo do orgasmo. Vem “depressa demais’ 
quando ocorre antes de a parceira estar suficientemente excitada ou estimu- 
Jada para chegar ao orgasmo, de forma que possamos continuar numa boa até 
que ele chegue. É realmente chato quando gozo depressa, e aí, nos quinze 
minutos seguintes, passo a estimular minha parceira enquanto meu pau fica 
ali, pequeno, escapando da vagina dela, e meu corpo todo quer deitar e sa- 
borear o relaxamento e o prazer. Termina com uma masturbação vaginal num 
mau momento para ambos e não com a gente realmente ‘fazendo amor’ juntos.” 


duas 


“Meu clímax vem rapidamente se percebo que a moça está realmente na 
maior. Se ela estiver fora de controle, realmente enlouquecida, aí eu também 
perco a cabeça e pronto. Tive de aprender que o que eu achava que era o 
êxtase de uma garota não era nada ainda, e que ela ainda tinha muito pela 
frente. Esse meu gozo rápido me chateia demais!” 

“A ejaculação prematura sempre foi um problema para mim. É um saco! 
Já me causou muita angústia € embaraço em toda a minha vida adulta. Posso 
lidar melhor com isso agora que na adolescência, mas mesmo assim detes- 
to o lance. Já tentei todos os métodos que conheço para curá-la, desde a téc- 
nica do apertão (Masters € Johnson), até pensar em operar uma prensa auto- 
mática. Nada ajuda. Geralmente me agüento dois ou três minutos da primeira 
vez e um pouco mais das vezes seguintes. Várias vezes já gozei imediatamente, 
no ato da penetração. Saco! Só duas vezes na minha vida consegui fazer o 
trabalho de cara na primeira vez. Não sei o que aconteceu, mas foi bom.” s 

“As vezes tenho uma ejaculação prematura. Sempre começa no início de 
uma relação sexual, porque meu nível de ansiedade é alto, acho. A ansiedade 
vem quando começam os aspectos sexuais do relacionamento antes que eu me 
sinta emocionalmente seguro. Também acho que o preconceito cultural me 
empurra para à atividade sexual antes que a relação em si esteja estável, sob 
o pretexto de que sexo é intimidade e de que ser ‘homem’ significa ser voraz 


e competente no sexo.” 


“Recentemente (a primeira vez na minha vida, acredite se quiser) entrei 


pela primeira vez num cinema pornô. Além de ficar chocado de ver a coisa 
ao vivo, em cores, em close-up, não podia acreditar no poder daqueles homens 
de se manterem duros. Eles ficavam duros como pedra e passavam por duas 
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ou três mulheres fazendo sexo vaginal e anal, em velocidade normal € em alta 
velocidade, Se isso for normal minha mulher tem razão, Sou cu que tenho 
problemas,” 


“Infelizmente, quanto mais ela me excita e quanto mais à quero, mais 
sujeito fico n gozar lopo, Naturalmente, já pensei muo sobre iiaii € parece 
que o problema é o fato de eu não acreditar que ela vai ficar ii a OU time 
deixar completar o ato; sinto-me como se cla fosse sair fora, então g0z0 ime. 
diatamente para que cla não possa me deixar antes de eu ter terminado, Mas 
Nunca permiti que isso acontecesse quando ficamos um bom tempo NOS acarj. 
ciando antes de trepar — ou seja, se ela me chupa, me beija e brinca comipo 
por bastante tempo, supero a ansiedade.” 

“Embora eu não sofra de ‘ejaculação prematura” fregientemente, como 
08 outros homens, gozo depois de alguns minutos de penetração Vaginal, e 
minha mulher, não. Isso não é o resultado de obstinação ou egoísmo da minha 
parte; os homens são assim, Geralmente, o tempo gasto em movimentos den. 
tro da vagina é inversamente proporcional ao prazer do orgasmo para o homem, 
Uma vez que esse estágio de tensão, prontidão e excitação é atingido, todo 
© meu corpo deseja a plenitude do orgasmo, e é autodestrutivo recuar de uma 
Posição que não pode ser recuperada. Se prolongo os ‘movimentos do pénis” 
além do momento psicológico certo, meu orgasmo diminui significativamente. 
Com isso a operação fica uma contradição total, A única solução, como minha 
esposa e eu descobrimos cedo no casamento, é separar nossos orgasmos, e 


concentrar-se primeiro em um, e depois no outro, de forma que os dois sejam 
completamente satisfatórios.” 


“Fregiientemente tenho orgasmo logo depois da penetração — depois de 
dois a quatro minutos, acho. Me chateia quando isso acontece... Não porque 
eu veja meu pênis como uma máquina para levá-la ao orgasmo... não porque 
pense que minha masculinidade será glorificada se eu demonstrar poder de 
ficar duro... mas porque a amo e amo o corpo dela e gosto de ficar dentro 
dela. Gostaria que durasse mais tempo. Não sei por que acontece tão depressa 
(não todas as vezes, mas frequentemente), mas não vou ficar me revirando 
no divã de um analista para descobrir o motivo. Vejo essa falta de controle 
como uma disfunção minha, não importa o que digam os livros sobre a dura- 
ção normal — pelo menos para mim é uma disfunção, porque é contrária ao 
que eu gostaria que acontecesse, e depende demais da minha confiança, do 


meu humor e do que aconteceu entre D. e eu nas últimas horas ou nos últi- 
mos dias.” 


O que quer dizer “depressa demais”? 


| j Às respostas 
variaram de um minuto a meia hora: 


“Um orgasmo ‘rápido demais’ seria bast 
ela estivesse satisfeita e antes que eu estives 
de mais curta duração ocorre depois de dez n 
de meia hora. Fico satisfeito fisicamente, m 


ante ruim se ocorresse antes que 
se psicologicamente satisfeito. O 
inutos, mas geralmente ao redor 
as não psicologicamente. Isso ge- 
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jmente acontece quando estou com muito te 
À | 
r M prepõe à mente, Me incomoda, m 


“Independentemente do tempo (de um a quinze minutos), se não acon- 
acer quando quero, quase todas as sensações físicas normais se perdem,” 
| 


“Já tive um orgasmo rápido demais. Depois de um ou dois minutos. A 
z asmo é a mesm: 
sensação do orga na, como se 


O intercurso tivesse durado mais 
mpo, mas não é satisfatória para mim.” 
tempo; 


são, E um caso em que q corpo 
as não me abala,” 


Alguns homens resistem a se sentir inadequados: 


“Em certa época, nos “bons tempos’ 
nhão e lia todos os manuais sobre sexo, gozar depressa demais era como ser 
reprovado num exame. Eu realmente me estorçava para ejacular depois do 
orgasmo da mulher, ou ao mesmo tempo, mas isso exigia a maior concentra- 
ção. Esse tipo de concentração mecânica e de preocupação com a técnica é 
um saco e resulta em sexo sem amor. Mas ao mesmo tempo esse problema das 
mulheres não deveria ser deixado sem uma resolução. Em algum lugar há um 
meio-termo compatível; encontr 


á-lo é o objetivo do bom sexo. Depois que 
gozo, se ela ainda não gozou, gosto de continuar. Não é estritamente uma 


questão de consciência. Gosto de prolongar o máximo possível e me sinto bem 
e terno depois do orgasmo.” 


, quando cu me imaginava um gara- 


Os homens também podem experimentar isso tendo 
sexo com outros homens: 


“Quando se consegue um orgasmo simultaneamente, cria-se um laço mui- 
to intenso. Uma razão subsidiária para querer gozar logo depois do meu par- 
ceiro é que depois que gozo entro, por cinco a dez minutos, numa fase de 
desinteresse. Por cortesia para com ele, continuo a manipulá-lo até o orgasmo, 
mas sem o mesmo entusiasmo. O intercurso (anal) deveria durar tanto quan- 
to as duas pessoas quisessem. Em momentos de extrema excitação, pode durar 
cinco minutos ou menos. É mais significativo para mim se dura mais tempo. 
Se eu já estiver excitado, ‘com tesão” ou a po 


nto de gozar, pode acontecer de 
eu gozar cedo dem 


ais. Me chateia se eu estiver muito ‘fora de sincronia” com 
meu parceiro; é um tanto dece 


pcionante se a intensidade do orgasmo for de- 
vida à falta de controle.” 


Como os homens controlam a ejaculação: 


Embora não seja considerado “obrigatório” p 
onga ereção/um lon 


ara um homem ter uma 
guns home 


go intercurso, aqui estão alguns métodos usados por al- 
ns para controlar a ejaculação. 
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Alguns homens aprenderam a se controlar através 
da masturbação: 


“Quando controlo meu orgasmo, faço-o até bem demais. Acho que q 
masturbação me deu uma boa percepção do meu corpo e de como controlar 
O Prazer, de forma que, se sinto que estou chegando muito perto de um 
orgasmo no momento errado, sei como relaxar e aliviar a tensão. Para pro- 
longar o tempo antes do orgasmo, não uso nenhum método artificial, simples. 
mente relaxo, paro os movimentos do pênis, e curto um tempo quieto, abra. 
çando, beijando ou chupando minha mulher. Às vezes gosto de me sentir com 
tanto tesão que não dá para me segurar e aí gozo numa boa. Gosto de ‘perder 
o controle’ algumas vezes, porque freqüentemente penso tanto nela que posso 
esquecer aquilo que é melhor para mim. Quanto ao intercurso, a duração 
média é de quinze a vinte minutos, mas em ocasiões especiais dura pelo menos 
uma hora.” 

“Acho que me treinei durante os anos de masturbação adolescente. Meu 
objetivo nunca era gozar e terminar, mas prolongar a excitação e curtir à 
sensação de um pau duro e de todo o meu corpo dominado pelo desejo, Sinto 
quando estou a ponto de ter um orgasmo, e recuo. Tenho de me controlar, 
Fregientemente tenho até de fazer um certo esforço para gozar e ejaculat 
durante o intercurso. Há tanto prazer em resistir ao orgasmo quanto em tê-lo.” 


Alguns disseram que a solução é se masturbar 
antes do intercurso: 


“Se eu me masturbar três ou quatro horas antes do intercurso, posso me 
segurar por mais tempo.” 


“Se me masturbo antes de um encontro, o sexo dura mais, a urgência 
se foi.” 


Ou ter um segundo intercurso ou orgasmo: 


“Quando eu estava casado, tinha constantemente de enfrentar o problema 
de sustentar a ereção durante o coito. A ejaculação prematura dava a ela a 
chance de dizer que tinha cumprido com o seu dever, e isso terminava o en- 
contro sexual. Fiquei agradavelmente surpreendido ao descobrir que, quando 
minha atual parceira me pedia e esperava uma segunda penetração, eu era 
capaz de sustentar uma ereção por quinze a vinte minutos. A solução que 
adotamos normalmente agora é, se eu não tiver tido um orgasmo nas vinte e 
quatro horas anteriores, me levar ao orgasmo oralmente. Aí continuamos por 


dez minutos com mais estimulação, seguida pela penetração e geralmente por 
uma transada mutuamente muito satisfatória ” 
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Alguns homens usam pomadas: 


«Eu costumava ter ejaculação prematura com bastante fregiiência. (Com 


minha atual parceira nunca acontece.) Eu ficava muito embaraçado e nunca 


sabia O que causava aquilo di é o equivalente da rejeição para a parceira. 
fu costumava controlar a ejaculação com sucesso por meio de Nupercainal 

ode ser adquirida em qualquer farmácia, sem receita — ao que consta é um 
remédio para hemorróidas). Uma pequena quantidade da pomada na cabeça 
do pênis cerca de uma hora antes do coito a tornará insensível e prolongará 
q ereção — se à atmosfera emocional geral estiver razoavelmente boa — por 
um bom tempo. Lavar com sabão e água morna antes do intercurso, de forma 

ue nada passe para ela! Funciona, mas quando as coisas estão realmente bem, 


eu não preciso disso.” 


“Eu usei Delay, uma pomada rosa que se pode comprar em postos de 
gasolina por um quarto de dólar. Depois de usá-la, meu pênis ficava aneste- 
siado e cu não sentia nada. Por isso nunca mais usei pomada nem outra coisa. 
Acredito em sexo natural)” 


Um método comum é parar de se mover: 


“Desacelero meus movimentos e respiro mais naturalmente.” 


“Um homem experiente pode foder durante horas sem gozar. Quando 
você estiver a ponto de gozar, mude de posição, para que haja menos pressão 


3 3 


na cabeça do pau e em outras áreas “detonadoras”. 


“Como tento resolver o problema de gozar rápido? 1) Ponho a garota 
por cima. 2) Paro de me mover até que o ponto-limite tenha se afastado. 
3) Faço sexo oral. 4) Uso a masturbação para levá-la ao clímax, e finalmente 


a penetro.” 


Ou se colocar numa posição menos estimulante: 


“O método que uso para retardar o orgasmo é me mover um pouco “para 
cima”, desacelerar e me mexer menos. Mover-se para cima dá a ela uma esti- 
mulação melhor do clitóris (e a excitação dela não diminui) e ao mesmo tempo 
permite que eu tenha menos estímulo. Com isso e com os movimentos mais 


? 99) 


lentos ela atinge o orgasmo ‘mais rápido’ e eu ‘mais devagar’. 

“Tento evitar a estimulação da glande. Movimentos prolongados e pro- 
fundos aumentam a sensibilidade e a probabilidade do orgasmo, enquanto mo- 
vimentos curtos diminuem a sensibilidade. Quando a mulher está por cima pos- 
so agüentar por mais tempo, porque ela faz um movimento de estregar-se para 
ter prazer em lugar do meu movimento de penetração. O movimento dela 
aumenta a duração do meu prazer.” 


“Se eu esfregar a base do meu pau contra ela e evitar qualquer fricção 
na cabeça, posso segurar indefinidamente, Isso é mais fácil se a mulher estiver 
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por cima. Diminui a sensibilidade não perea a ereção, mas acho dificil 


gozar,” 
“Consigo me segurar especialmente atrav 


levantar um pouco o corpo, um tanto atastado da mulher 
que eu continue pelo tempo necessário para sathalazo la 


ča da tóondem que consiato sin 
laan técnica permito 


Ou sair completamente: 


“O único jeito que funciona se eu quiser continuar © intereutso por miala 
de cinco minutos é a retirada, e a concentração no corpo dela, do meimo tempo 
evitando a estimulação do meu pênis, Com isso eu seguro o orgasmo sein poi 
der a excitação, e depois podemos retomar o intereurso 


Um outro método é o “controle mental”; 


“A sensação é tão alucinante que é dificil não gozar, O que se faz? 


Pensar em como limpar uma fossa com uma pá” 
“O controle nunca foi dificil para mim. Eu simplesmente me concentro,” 


Mas um homem disse 


“Tento refrear minha excitação pensando em coisas pouco excitantes, 
mas isso me incomoda porque parece uma traição ao momento e À minha 
parceira (mesmo que por uma boa causa), e além disso não funciona muito 
bem, porque a simples presença física de uma mulher dificulta a não concen- 


tração.” 


Alguns homens disseram que conseguem continuar 
por mais tempo quando se importam mais com 
a mulher: 


“Parece estar correlacionado a meus sentimentos por uma determinada 
namorada. Ou seja, quando as compensações por se segurar um longo tempo 
são maiores, não é difícil. Quando estou um tanto indiferente, acho que meu 
subconsciente não me deixa tentar com afinco, mesmo que diga a mim mesmo 


+ +» 


que “devia”. 
“Alguns anos atrás cu tinha muito problema com a ejaculação prematura. 
Li alguns manuais sobre sexo, mas eles não ajudaram nada. Af me apaixonei 
e o problema se foi imediatamente. Às vezes volta quando a relação não é boa. 
Será que outras pessoas são assim? Ninguém fala disso,” 
“Gozo logo quando não estou interessado em amar a mulher,” 
Geralmente gozo logo quando não acho a mulher muito atraente e tenho 
medo de que se não gozar perderei o interesse,” 
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«Esse problema está especialmente Brave agora com minha mulher 


Íversos pro a5 Esta- 
e tendo pe ie sm entre eles uma vida sexual muito pouco 
catistatória, jácutação prematura um problema sério (dentre muitos) 


as não tem sido problema na minha ativi 
ue O principal fator que explica a diferença 
ente desejado e curtido. Quando nós dois 
estou lhe dando prazer, me concentro menos 
à trepada entra no seu próprio ritmo sem pr 


dendo por foder, e a parceira simplesment 
impossível pensar em outras 


dade sexual extramarital. Acho 
é o fato de o sexo ser mutua- 
estamos com tesão e sinto que 
nas minhas próprias sensações e 
oblemas. Mas quando se está fo- 
| e fica ali, passivamente, é quase 
ttras coisas agradáveis além das minhas próprias sen- 
cações, e essa concentração em mim mesmo geralmente resulta no meu próprio 
orgasmo (e em sentimento de culpa e infelicidade por meu próprio egoísmo 
e pela falta de satisfação mútua). O velho truque de pensar em outra coisa 
(Woody Allen gritando Vai nessa!” ao pensar em beisebol) é profundamente 
insatisfatório. O outro método de retardar o inevitável — parar o que estou fa- 
zendo, sait por alguns segundos ou ficar quieto — é um banho de água fria 
para à mulher. Quando estou a ponto de gozar, geralmente fico imóvel en- 


quanto minha mulher se masturba (ou será que eu deveria dizer se estimula) 
até O Orgasmo, € aí eu rapidamente sigo atrás.” 


Mas outros homens sentem o contrário: 


“Posso segurar indefinidamente se não estiver muito excitado.” 


Alguns homens gostam da “técnica do apertão : 


“Diminuo o ritmo dos movimentos até deixá-los lentos; penso em outra 
coisa que não trepar, e às vezes tiro o pau por um segundo, aperto a cabeça 
com força e meto de novo, o que geralmente retarda o orgasmo por mais 


alguns minutos.” 

“Se um cara tem o problema de ejacular depressa demais, aqui estão 
algumas técnicas que podem ser usadas para curar 0 problema. Uma é a técni- 
ca do apertão. A garota pode ajudar o cara nisso. Ela coloca a mão em volta 
da ponta do pênis, usando os dois dedos e o polegar. O polegar fica na parte 
de trás do pênis, e quando ele sentir que vai gozar, ela pode dar o gepre 
o que o impedirá de ejacular depressa demais. Ele também pode perder a 


s 3, 
ereção, mas ela pode ajudá-lo a conseguir uma de novo, 


Mas a maioria não gosta disso: 


zar, mas sinto que vou, reduzo 
u espero alguns momentos (vinte 
tenha diminuído, e aí começo 


“Se estou trepando e não quero 8º 
meu ritmo e retiro completamente o pénis Ot 
segundos mais ou menos), até que a sensação 
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os movimentos outra vez. Conheço a “técnica do apertão”, mas não gosto da 
idéia. É técnico demais para mim e torna O Sexo muito mecânico, 
“Aquele método de apertar o pênis, descrito nos-maninais sobie sexo, 
é um fracasso total para mim. Geralmente O melhor método é simplesmente 


fi parar por um tempo.” 
“Eu, ou nós, já tentamos a chamada técn 


terrupção desajeitada, e não tem um efeito de reta! 
simplesmente parar o movimento. Talvez a gente nao esteja fazendo certo” 


ica do apertão, mas é uma ia 
ardamento maior do que 


Alguns homens contraem (apertam) seus 
músculos voluntariamente: 


. bs o 39 
“Contraio meus músculos para poder ejacular mais tarde, 
“Segurar com força, como se eu estivesse segurando a urina, ajuda,” 


2 / A e 3, 
“Tensiono os músculos do pênis. 

q 2 4 a a P ») 
“Tensiono o músculo perto da próstata e uso controle mental, 


| Alguns usam um método físico de controle: 


“Durante o processo de excitação, controlo-me usando um anel de vinil 
apertado em volta da base do pênis. Depois de dez a doze minutos, afrouxo 
o anel, e aí ela também já está próxima ao clímax.” 


Drogas e álcool também foram mencionados: 


“A melhor maneira de ‘retardar’ o orgasmo são três goles de uísque antes 
da penetração. Também consigo me ‘segurar’ mentalmente — mas preciso de 
alguma ajuda química.” 

“Uso drogas e álcool para evitar gozar logo. Se minhas pernas estiverem 
juntas, de forma que os músculos em volta do ânus não estejam tensos, levo 
| mais tempo.” 

“Tomo morfina.” 


Um homem explicou que uma dieta pode 
fazer diferença: 


“A coisa que acabou com meus Orgasmos ‘prematuros’ veio por acaso. 
Mudei minha dieta por motivo de saúde, e passei a não comer açúcar. Isso 
aconteceu há seis anos. Depois de seis meses descobri que durante o inter- 
curso eu podia me concentrar nas sensações da mulher e nas minhas sem che: 


gar ao orgasmo logo ou sem perder minha ereção. Desde então sou capaz de 
prolongar o intercurso por quanto tempo qui 
sido outra coisa, mas atribuo o fato à dieta,” 
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Muitos disseram que ds preservativos retarda 
o orRaIMO: 
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“Os preservativos são segutos e me ajudam a cortrolar mews ertqusenria 
sem à supersensibilidade da cabeça do por Minha mulher gosta da ikii | 
za de ec usar O preservativo, que segura à porra e fornere um bom endte 

de se livrar dela e não ter que lavar depois." 


Alguns homens disseram que à idade ajuda 


“(Quanto mais velho fico, mais consigo segurar uma ereção antes da ejs 
culação. E acho que me torno mais habilidoso e capaz de dar prazer a els. De 
fato, depots que fiquei mais velho, O que era ‘segurar’ passou | sef “adiantar ” 


“Durante uma certa época isso foi um grande problema. Um inferno, 
Minha ejaculação prematura, ou a preocupação de que eu não conseguisse me 
segurar por meia hora, ou set lá o quê, me pertutbavam, mas não à minha 
esposa ou à qualquer outra mulher com quem eu estivesse Eu costumava | 

nsar que cra pervertido, basicamente homossexual, ou fraco de caráter. Mas i 
isso perdeu a importância e, ironicamente, agora desempenho — que palavra” | 


— por mais tempo.” 


Outros homens falaram em conseguir ter uma nova 
atitude em relação ao intercurso e ao sexo em geral. 


DO O O o ted dad d 


“Já tive orgasmo antes da hora em muitas ocasiões, e acho que isso cs- 
tava estreitamente ligado à idéia de que o sexo era um processo em direção 
ao orgasmo e não alguma coisa que tinha valor por si. Quando aprendi que 
sexo é carinho, e que os orgasmos são apenas manifestações diferentes mas 
equivalentes de comunicação sexual, consegui um equilíbrio mais satisfatório.” 


Mas para alguns homens nada funcionou: 


“Este é um dos meus maiores grilos. Às vezes gozo em um minuto, às 
vezes em cinco, outras em vinte, Mas me sinto fracassado se minha parcetra 
não tiver orgasmo, não importa o quanto dure. Acho que isso acontece devido 
à pouca fregiiência de intercursos na nossa relação. Sinto que a falta de com 
trole vem com a pouca frequência. Me sinto como se fosse um amante interior 
e tivesse desapontado minha parceira. Já tentei usar certas coisas para Ms 
impedir de ter orgasmo logo — algumas vezes funcionam, mas em geral não. 
Já fiz e usei o seguinte: 

= Tomar tranquilizantes e re 

~ Pôr creme anestésico no pênis; 

~= Tentar pensar em outras coisas 


laxantes musculares; 


que não a atividade sexual; 
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— Usar sexo oral para dar um orgasmo à parceira antes do Meu —; 
geralmente funciona, a não ser quando ela diz que não gosta; isso 

— Tentar retirar o pênis imediatamente antes do orgasmo e 
isso quebra o clima para a parceira. 

Se você souber de qualquer outra coisa ou método que funcione 
parte das vezes, por favor publique.” 


Parar, Mas 


Para que não se pense que os homens desejam segurar 
seu orgasmo unicamente em benefício da 

mulher, é interessante notar que eles costumam segurar 
o orgasmo durante a masturbação para prolongar 

O seu prazer e ter um orgasmo mais forte: 


“Quando me masturbo por prazer retardo o orgasmo o máximo possível 
para curtir as sensações da excitação. O retardamento é conseguido através 
de movimentos mais lentos e mais leves para reduzir a fricção — pode. 
mesmo não querer o orgasmo.” 

“Geralmente retardo meu orgasmo durante a masturbação, deixando che. 
gar até o ‘quase’ e aí parando ou mudando o movimento até não estar mais 
no “quase”, para em seguida começar novamente. Isso me excita muito mais 
e tenho uma boa sensação sem ter acabado, e o orgasmo retardado é 
muito mais intenso do que se eu gozasse logo. Moral: quanto mais esforço 
você põe em alguma coisa, maior a sua recompensa.” 


Se até 


“Retardar o orgasmo durante a masturbação a torna mais excitante, Re. 
tardo o orgasmo mudando de ritmo ou de tipo de movimento (apertar, esfre. 
gar, sacudir, alisar); ou parando o movimento totalmente se vejo que estou 
indo rápido demais — mudar o ritmo e/ou o movimento é sempre muito 
mais satisfatório.” 

“Pode demorar um bom tempo, mas estou sempre no controle, Geral. 
mente paro de esfregar, e simplesmente passo os dedos em volta do pênis, 
ou passo o pênis entre os dedos. Assim produzo um clímax muito mais in. 
tenso.” 

“O retardamento torna o orgasmo muito mais intenso. O que faço é parar 


por curtos períodos e retardar o inevitável. Um orgasmo realmente rápido 
quase que não vale a pena.” 


Mesmo assim, preocupar-se em prolongar o orgasmo 
em benefício de um suposto orgasmo da mulher pode 


interferir imensamente no prazer do homem durante 
o intercurso: 


“Depois que estamos os dois nus, geralmente eu a acaricio toda e lhe 
dou muitos beijos. Gosto de me concentrar no pescoço, nos seios, na cintura, 
nas coxas (deixando os genitais para o fim), em todo k seu corpo intermiten- 
temente, recomeçando a beijar muitas vezes. É à essa altura que eu gostaria 
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de ter mais coragem para sugerir coisas novas e eróticas que sempre fantasio 

como dar nela um banho de óleo de bebê, ou admirar o corpo dela por 
yro voyeurismo, ou banhá-la ou brincar com cla (de luta). À essa altura 
4 bastante tenso e nervoso. Me sinto como um atleta imediatamente antes 


esto 
de uma partida, ne se pergunta: “Serei bom esta noite?” O momento se 
aproxima. Ela está com muito tesão e eu também. Antes de ela ficar no ponto, 


eralmente a chupo até achar que ela está realmente no ponto (novamente, 

em nenhuma das vezes tive certeza disso, mas por sua ação ela não parece 
negar que está). E aí que a penetro e temos intercurso. Depois, fico dentro 
dela e me movo até que meu pênis fique tão broxa que simplesmente desliza 
ata fora da vagina dela. Nunca saí no momento da ejaculação. Não posso 

imaginar que alguém faça isso. Quando me movo durante o intercurso, faço-o 
delicadamente e muito devagar, tentando penetrar o mais fundo que posso € 
sair o máximo para fora, sem chegar a sair realmente. (Uma vez saí totalmen- 
te e imediatamente perdi minha ereção. Aí tive de esperar por um bom tempo 
antes de conseguir ficar duto o suficiente para penetrá-la novamente, Lem- 
brem-se, garotas, isso não é fácil!) Muitas vezes, nessa altura, a garota treme 
toda ou começa de repente a “sentir” alguma coisa e se retorcer toda como se 
eu estivesse fazendo exatamente a coisa certa. Aí tento loucamente não mudar 
nada e continuar igualzinho. E aí ela parece congelar ou perder todo o inte- 
resse repentinamente, como se eu tivesse estragado tudo. Nesse ponto eu ge- 
ralmente tentava outra coisa: ou passava dos movimentos leves aos fortes, ou 
acelerava, ou desacelerava, ou me movia circularmente, ou fazia alguma coisa 
para “reanimá-la”. Bem, depois de ler o Relatório Hite, saquei que realmente 
eu estava errado. Os homens pensam que uma garota geme € grita durante o 
orgasmo, mas O Relatório Hite diz que as mulheres geralmente ficam conge- 
ladas. Assim, sendo um ignorante, eu pensava que O “congelamento” dela era 
desinteresse e mudava minha técnica, quando na verdade ela estava a ponto 
de ter orgasmo e minha alteração provavelmente estragava tudo. Penso em 
quantos homens não põem tudo a perder por pura ignorância — então escla- 
reça-os! Explique a eles.” 
“Realmente gostaria de continuar O intercurso por mais tempo do que 

sou capaz. Gostaria de penetrar € de me mover por cinco a dez minutos se 
pudesse. Mas ratamente sou capaz de me mover mais de dois ou quatro mi- 
nutos. Não gosto de fazer amor depressa, e quando minha namorada goza 
através de cunilíngua ela me pede para penetrá-la o mais rápido possível. 
Quero agradar-lhe, então fico duro, penetro-a e me movo até O clímax. Se me 


incomoda? É claro, porta, claro que sim! Raramente me sinto satisfeito depois 


do orgasmo atingido durante O intercurso — ainda há mais água esperando ser 


espremida da esponja. Realmente gostaria de poder me segurar por mais tem- 


po enquanto estou dentro dela; também fico preocupado com a satisfação dela, 
imulo, mas não a ponto de 


e acabo ficando parcialmente excitado quando a estimu 
ter outro orgasmo, de forma que há um resíduo de insatisfação. Durante a 


estimulação manual até o orgasmo, por outro lado, geralmente me sinto satis- 
feito.” 
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Alguns homens sabiam, corretamente, que não 


é necessário se segurar — ao menos pelas razões 
tradicionais: 


“A ejaculação prematura não é uma das minhas preocupações e não 4 
problema há muitos e muitos anos. Nós dois sabemos que o meu orgasm, ` 
ejaculação é responsabilidade minha e ela fica a fim de que eu goze Dan 
€ como pintar. Ela sempre sabe que pode ter pelo menos dois ou três hi 3 
Mos a mais se quiser, por causa da minha capacidade de envergar’ meu o 
a fim de dar a ela mais estimulação clitoridiana. Também não uso nen 
método para segurar ou retardar meu orgasmo, porque nã i 


o há necessidade _ 
“ uma experiência boa demais para ser suprimida de qualquer Jeito.” 


“Geralmente gozo quando não posso mais me controlar, Prefir 
a antes, com a língua. O tempo que consigo me segurar sem 
varia muito. Depois que ela teve o clímax através de cunilín 
faço movimentos lentos e firmes no intercurso até gozar.” 


O satisfaza. 
perder a ereção 


sua, geralmente 


“Eu costumava pensar que gozava depressa demais ( 


em um ou dois mi. 
nutos) 


» mas isso só se aplica ao intercurso. Como há uma grande variedade de 
formas de se relacionar sexualmente, não dou mais valor a isso, De qualquer 
modo, não é assim que ela tem o orgasmo dela.” 


“Como há muitas maneiras de levar uma mulher ao Orgasmo sem ser 
pelo intercurso, gozar “depressa demais” não me parece uma questão impor- 
tante. Por que não a chupar até o orgasmo e depois ter intercurso? Ou, se 
você gozou depressa, por que não a chupar depois (quem se importa com o 


gosto do sêmen — se é que você não usa preservativo?). Pessoalmente, não 
acho que isso seja importante.” 


“O velho mito era que você devia ficar duto até que a parceira conse- 
guisse ter um orgasmo vaginal, golpeando o clitóris loucamente contra o seu 
púbis. Tarefa difícil para alguém que consegue gozar se masturbando em um 
ou dois minutos. Já tentei distrair o pensamento e me colocar de forma que a 
cabeça do pênis não tenha muita estimulação. (A posição de lótus, com a 
mulher de frente para mim, é uma boa.) Também tentei o creme para as mãos 
Arabian Nights, etc. Esse tipo de coisa anestesia os nervos, como se você 
tivesse ido ao dentista. Mas ela começava a se mover c q ofegar como se fosse 
gozar, e sua excitação sempre me fazia gozar sem querer. Agora vejo que foi 
tudo contraproducente. Eu insistiria na superioridade da minh 


a língua ou 
dedos mesmo se eu tivesse de viver tudo de novo” 


E alguns homens podem controlar o orgasmo 


para que não venha logo, mas não conseguem tê-lo 
depois de esperar tanto: 


“Geralmente me seguro até o 


É bia ponto em que estou com tesão demais para 
b) 
esporrar. E uma boa. 


“Posso segurar um orgasmo tanto quanto quiser. Mas quando estou pron- 
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tO, tenho de esperar que ocorra, Já segurei minha ereção por mais de uma hora 
.. 3) 


Um homem disse: 


“Qual é o tempo de uma longa trepada — dez minutos talvez? Já fodi 
por mais tempo e foi otimo. Mas pode ser um saco, um concurso de resis- 
rência. Não estou interessado em me “provar”. A analogia com o atletismo é 


importante para muitos homens; quanto conseguem correr, quanto peso con- 


seguem levantar, por quanto tempo conseguem foder, É simplesmente parte 
de toda a tradição do machismo.” 


Conclusão 


Os meios de comunicação populares estão constantemente advertindo os 
homens para não “gozar depressa demais”, insistindo que esta é a causa de a 
maioria das mulheres não terem orgasmo no intercurso (estocadas do pênis, 
com nenhuma estimulação clitoridiana adicional). Assim, a maioria dos homens 
sente que é seu dever para com a mulher manter o intercurso pelo máximo de 
tempo, de forma que a mulher tenha uma chance de também ter orgasmo. No 
entanto, os resultados do Relatório Hite sugerem que isso é uma falácia, porque 
o fato de uma mulher ter um orgasmo geralmente não está ligado à duração do 
ntercurso. Com efeito, a maioria das mulheres não tem orgasmo simplesmente 
em resultado do intercurso !; e a minoria das mulheres que tem orgasmo assim 
consegue ter orgasmo não tanto pelos movimentos prolongados do pênis mas 
por meios individualmente criados de obter estimulação clitoridiana específica 
durante o intercurso. 

Mas a pressão sobre os homens tem sido imensa. Mesmo o termo “eja- 
culação prematura” é negativo, dando ao homem a mensagem implícita de 
que, não importa quando ele goze, é sempre um gozo rápido demais, “prema- 
turo”, não querido, ou deslocado. Os homens têm recebido uma mensagem 
de duplo sentido: por um lado, aprendem que é muito “viril? ficar duro e 
excitado e dar estocadas dentro da vagina até gozar; por outro lado, apren- 
dem que não devem ter orgasmo “depressa demais”. Como a maioria dos 
homens consegue uma estimulação bastante boa durante os movimentos do 

pênis na vagina, isso produz uma contradição — deixando a maioria deles se 
sentindo ligeiramente desconfortáveis, culpados e inadequados. 


Embora o prolongamento do intercurso possa ser um prazer em si tanto 
para os homens quanto para as mulheres, essa culpa é desnecessária — desde 
que as necessidades das mulheres sejam respeitadas de uma forma realista em 
algum momento, ou que as necessidades específicas da mulher que deseje ter 
orgasmo durante o intercurso sejam satisfeitas de uma forma mutuamente 
agradável. 


Comte eee 


! Veja capítulo 5. 
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+ 
A «€ Iher gozar” ou 
Pressão para fazer a mulher g 
para “satisfazê-la 


Estreitamente ligada com a pressão popa sobre os homens para que 
mantenham a ereção por um longo tempo e deem estocadas com o pênis 
durante o intercurso está a idéia de que é papel do homem dar” à mulhe, 
um orgasmo durante o intercurso. Da mesma forma Em è considerado tradi. 
cionalmente o “provedor” econômico — O homem deve “trazer o Pão para 
casa” ou comprar a própria casa —, O homem recebeu o papel de “Prover” 
mulher com satisfação sexual. Um “homem de verdade” deve ser Capaz de 
“fazê-la gozar”. 


Além da pressão criada por esse papel, esta idéia coloca tregiientemente 
o homem numa situação de não-perde-nem-ganha, uma vez que a informação 
que ele recebeu — que os movimentos do pênis na vagina deveriam Produzir 
o orgasmo da mulher — é errada !. Isso o coloca numa posição vulnerável 
fazendo-o duvidar da sua masculinidade sempre que o orgasmo feminino não 
ocorre, e também possivelmente pressionando a mulher a fingir orgasmos 
Desta forma, esta pressão desnecessária aliena homens e mulheres, fazendo H 
culpar o outro quando as expectativas não são correspondidas. 


“Você sente que há alguma coisa errada com seu 
‘desempenho’, técnica ou sensibilidade se a mulher 
não tiver orgasmo no intercurso em si? Que você 
não é “bastante homem”?” 


Alguns homens insistem em que as mulheres nunca 
deixam de ter orgasmo com eles: 


“Você está brincando? Nunca tive uma queixa.” 
“Nunca deixei uma mulher sem orgasmo.” 
“Nunca tive esse problema.” 

“A experiência já me demonstrou que se uma 


mo comigo não consegue com mais ninguém. Já p 
de muitas.” 


mulher não pode ter orgas- 
roduzi o primeiro orgasmo 


, e acham que isso é uma fonte 


de pressão. Muitos sentem que é culpa sua: 





1 Veja, no capi 
, Pitulo 5, uma discussã 
uss 
ter orgasmo. 40 sobre as maneiras que os homens têm de fazer a mulher 
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“Se alguma em d sair errada, eu sou o culpado. As garotas simplesmente 
se deitam € m a izer: ‘Tudo bem, agora faça acontecer’. Sinto uma pres- 
ão imensa para esempenhar e sinto que tudo cabe a mim.” 

Og -xprincipais pedidos que me são feitos durante o ato sexual são 
segurar à ejaculação e estimular os “pontos” certos da parceira sem que ela 
recise SÈ esforçar muito. Acho que uma mulher tem de se concentrar na es- 
cimulação e aprender a recebê-la tanto quanto o homem. Se a mulher não 
tenta, al ela culpa o homem pelo fracasso, ele fica com sentimento de culpa 
e se esquiva de fazer sexo porque acha que fracassará de novo na próxima vez.” 

“O fato de ela não ter um orgasmo durante o intercurso me incomoda 
rofundamente, mas não fico remoendo isso. Eu costumava pensar que não era 
hastante homem”, mas superamos essa infantilidade há muito tempo. Não há 
certo nem errado, tem a ver com condições, ambiente, emoções e força física. 
É impossível vencer todas as escaramuças, mas se estivermos vencendo a 
guerra nesse conflito em que os dois lados ganham, é isso que conta.” 

“Sinto-me incapaz quando ela não goza no intercurso. Nessas ocasiões 
tenho vontade de ter um pênis maior; me parece a resposta óbvia, embora ela 
me diga que não. Tento me convencer disso, mas não consigo.” 

“Tenho de lutar contra a sensação de que há alguma coisa errada comigo 
se ela não consegue. Se uma mulher que quer não consegue, sei racionalmente 
que tem de haver razões outras além do meu desempenho. À ignorância e o 
fracasso nesta área atormentaram os primeiros vinte anos do meu casamento 
e nos deixaram, a mim e à minha esposa, com cicatrizes permanentes na ca- 
tegoria dos incapazes. Agora vemos as coisas melhor, mais racionalmente, mas 
há enormes áreas dolorosas nas nossas mentes que poderão não sarar nunca,” 

“Quando gozo depressa demais, antes que ela tenha tido o seu clímax, te- 
nho vontade de me desculpar. Me pergunto se outros caras não conseguiriam 
fazê-la gozar todas as vezes.” 

“Sinto-me ameaçado se não consigo dar prazer ou um clímax a meu amor 
— a impotência com minha mulher é um bom exemplo. Não sou neurótico 
a respeito da minha masculinidade, embora atualmente — tendo aprendido e 
estando sempre aprendendo que sou uma pessoa com valor próprio, sem ter 
que me provar através de conquistas — prefira dividir experiências na cama 
a ter um desempenho.” 

«A mulher não tem orgasmo? Isso não me incomoda quando me dou 
conta de que ela não o quer enquanto estamos trepando ou que o motivo é 
eu ter gozado depressa demais. Se isso continuar — depois de uma série de 
trepadas —, aí me preocupo. Alguma coisa está me preocupando, estou muito 
voltado para mim mesmo, muito masturbatório durante a trepada, o que for. 
Mas agora sei, depois de anos de experiência com minha esposa, com outras 
mulheres e, francamente, pelo Relatório Hite também, que as mulheres não 
têm de gozar como loucas durante o intercurso para ter prazer. Nem eu. 
Os homens podem ter um grande prazer trepando sem ter que esporrar a cada 
dez minutos, ou sem ter que ter um pau duro e enorme o tempo todo. Mas- 
culinidade quer dizer outras coisas também. Ser gentil, bom, cortês, etc. E O 
orgasmo não é tudo, para o homem ou para a mulher. É ótimo. Mas filet 
mignon também é, e eu não como filet mignon todas as semanas.” nå 
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A aiao egodsra. Anda ndo deadet a respont OU a solução, Taie, o 
devesse prolongar a qrepeda por mats IAPS, o 


~ 


Sanar aa ato danan so não consigo fadle tor orgasmo Aan 
O intercursa. Não veja como é que um homem pode continuar pelo temp 
aasi até consegue” o ` 

“Secure pona qua se uma mulhor NÃO Pese ORMO, era cu 
doem. Jeso ndo quer dizer que ele mnha sido poun homem ma ven 
akaiita que ele dos homem demais, Acho que é mais fácil para a mulher q 
ola for malmente amada pela homem e se confiar note. 

“Tenho madoa Se não ser bastante sensivel. Geralmente estou COM Press 
damais, uma pressa egolsta de dar uma doa exportada” ed 

“Como atualmente estou tendo problemas om suster à ereção, ounka 
dom as pressões sobre o “desempenho”. Culpo a mim pela falra de onamo dy 
mulher Mas já tentei tudo, que mais posso fazer?” 

“Não que eu não seja dastanto homem, mas è possivel QUE eu NÃo tenha 
feito certo. Nuto que deveria fazer akro mais, COMO PIOAMUNATES mai longas 
Mas me granie Jernrarer NO SEXO e o sentimento ce guo tenho ca ter um 
Sewn poe do (um conceito que não pode se aplicar 20 sexo — que fique com 
à SEJAÇÃO naciana de furdal, de que O movimento ANTESNVO do Ice 

pis —vagina leva qualquer um ao céu, e de que minha Masculina De será 

alada nesta base: “Se ele não ficar dum, não meter, não ANTT orgasmo e não 
fizer com que ela tenha orgasmo, então, merda, ele não é um Somem, Nee 
aos seus alhos nem aos dela"? 


PIVA são cy p 
eat eme nte CONFITS 


“o ` ` i 

Mas Leros domens reagrram € 
ka `~ * `% AA ndo & x 

a ayo da expressão “hentente Domem Na Derqueta 


“Bastante homem” é bosta machista” 

“A pergunta é preconceituosa.” 

“Pergunta insultante.” 

“As vezes sinto que não estou dando a ela o que ela precisa, ou que eh 
não está a fim. Isso não quer dizer que eu não seja “bastante homem!” Se ch 
quiser, posso chupá-la até o orgasmo, até que ela não agtente mais,” 

“Bastante homem"? Bobagem.” 

“Não identifico minha masculinidade com a minha capacidade de “fazer 
as mulheres gozarem!” 


Alguns domens acham que se as mulberes não 
têm orgasmo com eles durante O intercurso é 
porque o seu pênis é pequeno demais: 


“Eu costumava me preocupar com minha capacidade de tazêla gomat, 
devido ao pequeno tamanho do meu pênis. Eu pensava que, se ele fosse mawn 
ela gozaria com maior frequência. Agora sei que não tem nada a ver com Be 
pênis.” E 
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“Me sinto incapaz se uma mulher n 


: ão ti 
ntercurso em si. Tenho um dice tiver orgasmo durante o ato de 


e são sou bastante homem > do que gostaria. Isso me faz sentir 


“Se uma mulher achar que não teve 


- orgasmo Ani . 
pequeno ou porque não sou bastante cab é posue mepems A muito 


sou € não posso fazer nada a respeito. E 


eludo, azar, porque é assim que eu 


deseja em outra parte.” la pode muito bem procurar o que 


Felizmente, o tamanho do pênis não tem nada a 

com o fato de as mulheres terem ou não or asma 
durante O intercurso, conforme se discutirá pise tarde 
Mas infelizmente muitos homens continuam | 
q acreditar nesse preconceito. Alguns homens também 
mencionaram que gostariam que seu pênis fosse 
maior pela mesma razão, em resposta à pergunta “Você 


acha que seus genitais são bonitos? Você acha que 
seu pênis tem um bom tamanho?” 


“As vezes, quando estou realmente com tesão, gostaria que meu pênis 
duro ficasse maior. Maior e mais grosso. O meu não é nem grande nem pe- 
queno, simplesmente do tamanho certo. Mas às vezes gostaria que fosse maior 
para dar à mulher um orgasmo maior — uma experiência mais prazerosa.” 

“Meu pênis parece pequeno em comparação a outros no chuveiro, sem 
ereção, mas parece ser de tamanho normal quando ereto, de acordo com o que 
li em livros médicos. Não me preocupo com seu tamanho, mas se soubesse 


que satisfaria mais uma mulher, é claro que eu gostaria que fosse maior para 
dar mais prazer a ela.” 


Com freqüéncia os homens sentem que poderia 

ser culpa deles se a mulher não tiver orgasmo através 
do intercurso, simplesmente por eles não serem 
suficientemente “sensíveis”: 


“Sou suficientemente esclarecido para me dar conta de que talvez tenha 
feito alguma coisa de errado. Talvez não estivesse muito atencioso naquele 
dia. Talvez haja coisas de que ela goste que eu não tenha feito. Ou coisas de 
que ela não goste que eu tenha feito.” 

“Meu desempenho é bom se eu permanecer sensível e não me tornar 
muito rude ou bruto.” 


Por outro lado, outros homens não se culpam. 
Embora ainda acreditando que uma mulher “normal” 
deveria ter orgasmo através do intercurso, 
colocam-se na defensiva caso ela não goze, 

dizendo que a “culpa” é dela, não deles: 
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“A culpa é dela. Sou bastante homem.” 

“Culpa da cabeça dela.” 

“Ela é que não é bastante mulher.” | 

“Seu orgasmo é responsabilidade sua. Nunca disse que era 
do comecei a transar.” 

“Não existe culpa — talvez ela simplesmente esteja cansada demais q 
Preocupada com alguma coisa.” 

“Às vezes o remédio funciona e às vezes não.” 

“E impossível fazer uma mulher ter orgasmo se ela não quiser,” 

“E porque ela não é bastante mulher, em geral,” 

“Não penso que algo esteja errado comigo quando ela não tem 
À idéia que passa primeiro pela minha cabeça é que ela é ou se tornou 

“E responsabilidade dela.” 

“Se cometo um erro óbvio, me sinto responsável. Mas se ela 
a fim de ter um orgasmo, todo o amor do mundo não fará a menor 
“Não há nada de errado comigo. É responsabilidade dela.” 
“Acredito que, se algumas mulheres conseguem, então 


todas conseguem. Somos ambos responsáveis se ela não conse 
através do intercurso.” 


orgasmo, 
frígida » 


DÃO estiver 
diferença” 


potencialmente 
gue ter orgasmo 


“Eu pensaria que a culpa é dela. A sua anatomia é tal que impede que 
ela tenha uma estimulação clitoridiana adequada. Ou pode ser psicológico, 
Também pode ser falta de comunicação entre nós a respeito de como ela teria 
um orgasmo através do coito. Se nada der certo, é culpa dela,” 

“Talvez ela queira sexo, mas esteja com outra coisa na cabeça. Talvez ela 
não se dê com homens que usam óculos de aro de metal. S 
então é problema dela. Posso ser capaz de resolver o proble 
pre basicamente problema dela.” 

“Eu gozo assim. Ela devia fazer o mesmo.” 

“Ela e apenas ela pode “entrar numa” ” 

“Acredito que somos todos responsáveis por nosso 
precisamos de ajuda devemos pedi-la.!” 

“Eu questionaria meu desem 


mo. Mas também questionaria se 
nidade.” 


“Geralmente acho que é problema dela, mas me dou conta de que sou um 
ejaculador precoce e tenho de tomar cuidado ” 


“Ela pode não estar condicionada a res 
curso.” 


e o caso for este, 
ma, mas será sem- 


próprio orgasmo, Se 


penho se minha parceira não tivesse orgas- 
u estado de espírito. Não a minha masculi- 


ponder orgasticamente ao inter- 


Esta pressão para ter orgasmo durante o intercutso tem sido muito opres- 
siva para as mulheres, e com freqüência causou o fingimento de orgasmos. E 


ł | nică , . e . 
Evidentemente, a definição social de sexo como sendo algo basicamente igual a intercur- 
so coloca as mulheres na posiçao de ter de “pedi 


re SO s r ajuda” com muita fregiiência, uma vez 
que a estimulação clitoridiana até o - 
colocados nessa posição — tanto O s 
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m efeito, embora muitos homens digam aqui que não se sentem culpados, 

um tom detensivo. O objetivo falso de que as mulheres atinjam o orgasmo 
simplesmente através do movimento do pênis na vagina colocou uma pressão 
indevida tanto sobre os homens quanto sobre as mulheres, e deixou ambos 
culneráveis e na defensiva, criando, com muita frequência, uma situação de 
antagonismo. 


Alguns bomens enfatizaram claramente seu 
sentimento de desconforto quando têm 
orgasmo e à mulher, não: 


“Geralmente fico um pouco desapontado se ela não tem orgasmo. É duro 
nara os dois lados a idéia de um sexo dirigido para um objetivo, mas é difícil 
destreinar-se/desaprender, especialmente se você sabe que a parceira quer um 
alívio que você não consegue lhe dar. Geralmente ouço um “Vá em frente, que- 
«ido, estou muito cansada ou não consigo”, etc. Isso geralmente faz com que 
ey me sinta deprimido — como se eu a estivesse usando. Frequentemente digo: 
“Tudo bem, vou esperar também”, e paro — depende de quanta pressão estou 
sentindo. Se ela estiver realmente excitada podemos os dois fazer uma sessão 
«cem objetivo". Mas geralmente quando ela diz algo assim significa: “Não estou 
muito excitada e não vou ficar — faça a sua coisa e termine logo com isso”,” 

“A menos que eu me sinta capaz de dar alguma satisfação à minha par- 
ceira, prefiro me abster.” 

“Eu perderia interesse nela como parceira sexual se isso fosse permanen- 
te. Se ela gosta do ato sem orgasmo, fico feliz por ela. Mas é esquisito, pensar 
que você não pode fazer nada para satisfazê-la. Honestamente, é uma des- 
vantagem.” 

“Tenho problema com isso... se ela estiver simplesmente me tolerando 
e não quiser sexo, prefiro me masturbar... mas se ela quer se dar a mim 
porque me ama, posso apreciar o fato (pelo menos intelectualmente) de que 
isso também corresponde às necessidades dela... uma “dádiva de amor”... e 
vostar da experiência também pelo fato de que ela gosta tanto de mim.” 
“Fu costumava me preocupar caso a minha falta de experiência minimi- 
zasse o possível prazer dela, mas depois de descobrir como o macho típico 
transava mal, comecei a apurar com elegância minha técnica, que eu pensava 
ser excelente, comparativamente. Mas'aí eu cresci um pouco, e descobri que 
um repertório mais simples com uma grande alma por detrás era melhor, e que 
os fatores determinantes dos orgasmos de minha parceira ou de sua falta de 
orgasmo estavam fora de meu controle. Sou bastante homem, mas frequente- 
mente o ser humano na cama comigo está ferido demais para brincar de “ho- 
mem e mulher". Aí nós brincamos de “velhos soldados”, e cuidamos das nossas 
feridas.” 

“Tenho pena dela, especialmente se ela chega ao ponto de acreditar que 
não é uma pessoa inteira por falta de habilidade. Também me pergunto se eu 
deveria meter nela ou não. Devo aceitar gratuitamente aquilo que me é ofere- 
cido, ou insistir numa espécie de quiproquó do prazer? Como é que vou saber 
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plano etéreo, interno, como ela diz, 


algum 
ela ganha com isso tudo) 


se ela não está tendo trazer em ; | 
i mim? O que é que 


E por que ela abre as pernas para mi” nd 
Ela gosta de ser mártir? E eu, onde é que 


' 2 
io er ninguém 
Outros disseram que não era culpa de ning 


so ne 
se não acontecesse “uma vez . 
- ; a sior. Da próxima v ọ 
“Não sou o melhor, mas também não sou O | | VEZ será 


melhor — esta é a minha atitude, e a dela PEE kay 
“Se ela não tem um orgasmo, não sinto que seja cu pa minha de forma 
; Pew da não estava a fim por aleuma razão.” 
alguma — só que naquela ocasião ela não estava a tim por dis ão. 
“Eu costumava me preocupar mais a respeito disso; agora me dou conta 
o eo RB, 
de que todos nós temos nossos dias de baixa. 
“Uma vez senti que era culpa minha, mas, em SAE Em ela, fiquei 
sabendo que eu havia feito todas as coisas que podia para dar-lhe um orgas. 


o ” i 2) 
mo; agora, se ela não tiver um, não me preocupo. 


la também.” 


Embora algumas dessas respostas sugiram de vez em quando que uma 
ou outra parceira possam não querer orgasmo, muitas parecem mascarar a si. 
tuação real, em que as mulheres quase nunca estavam tendo orgasmos. Eviden. 
temente, é melhor enfrentar as questões diretamente, até mesmo ficar com 
raiva, de forma que possa haver uma compreensão real da situação. Com efeito, 
a reação mais sugestiva a essa pergunta foi a de que muitos homens sim- 
plesmente a ignoraram ou responderam em termos tão vagos a ponto de as 
respostas resultarem ambíguas e sem sentido — outra indicação da tremenda 
pressão que nossa sociedade exerce sobre os homens para “fazer as mulheres 


gozar” através do intercurso com o pênis. 


Por exemplo, o que significa a seguinte resposta?: 


“Eu não entendia muito bem o que uma mulher sentia no sexo, sabia 
apenas que não era o mesmo ¿cham que eu sentia quando tinha orgasmo. Com 
o passar do tempo fiquei bem mais sabido e saquei que pelo menos metade do 


problema era meu porque eu era um babaca. Aí as coisas melhoraram.” 


Por que as coisas melhoraram? 


Ou as seguintes: 


66 ; be 

| ady um na sua. Todo mundo é diferente. Eu só tenho que descobrir 

qual é a chave que destranca a paixão de uma mulher. Leva tempo para S€ 
aprender a me direito uma mulher,” 

“1 Quando comecei minha aventura de educação sexual com mulheres, me 
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sentia desapontado e 


CCT . ' 4 ms s , 
ão me intriga nen uso se minha parceira não tinha orgasmo, Agora isso 
não me in em me desaponta, eg sensação de proximidade € mais impor- 
jante, 


Mas será que ele se 
a m pre espera ter oro - 4 . a à 
a! asmo? SCr 
se importa? gasmo? Se há uma discrepância, ele 


Ou finalmente: 


“Depende da situar 

“DOC da situação A sá . ob a 

Fab ua Da tt, pega Sempre tento melhorar minhas técnicas, mas não 
É o i jue sinto que há alguma coisa de errado porque suponho que certas 
my JETES RO conseguem ter orgasmo durante o intercurso. Elas precisam de 
estimulação prévia, 


Um grande, c alarmante, número de homens haviam 
ouvido a informação de que a maioria das 

mulheres não tinha orgasmo em resultado do 
intercurso, mas entenderam, erradamente, que isso 
queria dizer que, uma vez que era “impossível” para as 
mulheres terem orgasmo, eles não precisavam se 
preocupar com o assunto! — não fazendo nenhuma 
tentativa para aprender como as mulheres gozam 

ou para ver que a diferença entre as necessidades dos 


homens e das mulheres implica uma redefinição 
das relações sexuais; 


“Não sinto que haja alguma coisa de errado comigo se não conseguir 
levar uma mulher ao orgasmo. O orgasmo do homem vem muito mais fácil do 
que o da mulher e sei que a mulher não goza sempre que tem intercurso. No 
entanto, prefiro levá-la a ter um, é este o meu desejo, embora nem sempre 
bem-sucedido,” 

“Sentia durante meu casamento que havia alguma coisa de errado com 
meu desempenho, uma vez que ela não tinha orgasmo, e sofria enormemente. 
Isso me privava de muito prazer e fazia com que eu me sentisse culpado e 
desconfortável. Mas agora sei que o orgasmo de uma mulher depende em 
grande parte dela mesma, da reação dela, corpo, mente e relações inter- 
pessoais,” 





! Não poucos homens disseram que haviam ficado aliviados ao “aprender” este fato do 
Relatório Hite sobre sexualidade feminina — comentário particularmente frustrante, uma 
vez que um dos objetivos principais do trabalho era apontar que é maravilhosamente fácil 
para a maioria das mulheres ter orgasmo com uma estimulação adequada, geralmente a 
estimulação clitoridiana, e que o sexo agora deveria ser redefinido (ou indefinido) sem 
uma grande ênfase no intercurso, para incluir a estimulação de que as mulberes precisam. 
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se uma mulher não tem orgasmo só 


isisa qua de 
: que não a estou estimulando 
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tmente entendo. Eu é 


1940-1935) tendiam 


mente), será gostoso, € se houver esa atitude, haverá mais sensações felizes e 
descontraídas, e assim todo mundo sai ganhando. 
“Minha esposa raramente tem orgasmos atraves da estimulação com o 


Seis Eu costumava me sentir mal a respeito disso, mas agora me orgulho das 


DORES. 

E a + (S ` E . mind . i ai » i 

outras formas que tenho para fazòla gozar. Adoro sexo oral e também gosto 
+ + + ` ` ++ 

e me creulho do meu trabalho com os dedos. 


“Não acho que hala alguma coisa de errado se uma mulher não tiver 
oreasmo no intercurso. Pergunto-me se há alguma coisa que possa fazer para 
dy prazer à ela, se levei bastante tempo, se ela quer ser tocada num deter 
minado local, se eu estava indo rápido demais. Sou o primeiro a admitir que 
Empcrasei se tentar imaginar o que é bom para ela; então, peço a ela para me 
dizer logo o que é bom. Assim funciona.” 

“*Através do intercurso em st” — não! Eu me adapto à anatomia dela, 
isto é tudo. Sempre encontro um jeitinho de ela “disparar”. Gosto pelo que 
veio nela, e quero que a intimidade de nossos corpos seja compartilhada, uma 
vez que também compartilhamos nossos espíritos. Nunca me pergunto se ela é 
“bastante mulher”. Bastante para o quê? Certamente ela não é anormal, do 
pente de vista da anatemia. Simplesmente, se eu não for bastante gente para 
ela, ela não será bastante mulher para mim.” 

“Estimular q clitóris manualmente durante o intercurso costumava Dê 
parecer pouco natural, mas agora me dou conta dessa necessidade e até gosto 
soe Quero que ela tenha orgasmo, e dar prazer a ela satisfaz um grande 
desejo meu. Geralmente ela alcança o orgasmo desta maneira; ocastonalmente 
ela tem orgasmo sem nenhuma estimulação manual, e isso também é bom.” 
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“Ultimamente passei a sentir que, quando há um empreendimento coope- 
rativo, às duas pessoas têm de trabalhar juntas. Quem disse que o intercurso 
é o único (ou o melhor) jeito de estimular uma mulher? Minha amante atual 
usa um vibrador e só consegue ter orgasmo com ele. Tentamos integrá-lo ao 
nosso ato de amor.” 


“Meu delicado ego masculino não é afetado a esse ponto! Eu as estimulo 
até o orgasmo antes do intercurso ” | 

“Por muitos anos acreditava ser minha culpa se uma parceira não gozava 
durante O intercurso, e tenho certeza de que isso era verdade em alguns casos, 
uma vez que eu era mais ignorante do que sou agora. Também achava que meu 
pênis não era suficientemente grande ou grosso. Mas depois de ler alguns livros 
e artigos e de conversar com mulheres sobre o assunto, não sinto mais que 
isso seja verdade. Agora minha mulher parece aceitar o fato de que ela não 
tem orgasmo através do intercurso ” 

“Não me perturba que uma mulher não tenha orgasmo durante o inter- 
curso, porque na maioria das posições é possível tocar o clitóris com o pênis e 
provocar o orgasmo. Tudo bem, especialmente se ela tiver um clímax de algu- 
ma forma e não ficar desapontada. Alguma coisa fica faltando entre nós se 
uma mulher nunca tiver um orgasmo, e isso sim me perturbaria.” 

“Eu era quase um coelho até toda a recente informação sobre sexo. Feliz- 
mente, antes disso nós havíamos descoberto o clitóris e o usávamos para alívio 
dela algumas vezes. Mas durante muitos anos não entendia por que ela não 
tinha tanto prazer no sexo quanto eu. Desde então é projeto meu aprender e 
me tornar perito em tudo o que é publicado. No meu caso, trata-se de um “Não 
há ninguém tão ansioso para agradar do que um mau amante recuperado!” 
Acredite, as consegiuências disso são supremamente compensadoras para nós 
dois!” 

“Acho que se fazem muitas exigências aos homens. O pênis não parece 
ser O instrumento certo para produzir orgasmos femininos, nossa capacidade 
de ter orgasmo num curto período é um problema, nosso interesse na pene- 
tração não é realmente compartilhado pela maioria das mulheres ... mas se a 
gente fala sobre o assunto, e está disposto a se sentir livre e amigo, não há 
problema: não tenho nada contra usar a boca, os dedos ou um vibrador para 
fazer minha parceira ter um orgasmo. Também é divertido cada um brincar 
por sua vez.de ser “egoísta” de vez em quando, ou seja, fazendo amor de uma 
maneira masculina e depois, num outro dia, de uma maneira feminina,” 


Esta pressão sobre os homens é infeliz e desnecessária, e espera-se que 
mais e mais homens compreendam este fato. Como os homens se sentem sobre 
a estimulação clitoridiana, em oposição ao intercurso (pênis na vagina), será 
discutido em mais detalhes no capítulo 5. 

Conclusão 

Vimos nesta seção que os homens sofrem muitas pressões para ter um 


desempenho sexual. De onde vêm estas pressões? A impressão que se tem 


Escaneado con CamScanner 


ef. á 


Ap pr ni RO 
agato 14 DI (NIGAO 

44 pune | 

= y julgamento das mulheres do que o tou 

À $ 

i j estejam “h altura” do ideal Fs 
/ 7 

perante su própria Coco pe do, 

+ 


| de verdade), ea perante vetis 


ine 
lo de que nW 


(roë homens, 


cum homen 
' Hpo de 


ne 
Mute que 0% homens temem 


| k i 
próputo, Os homens 16M HN i 
: TE 
masculinidade pd s i 
n ti 
q venham Per (iN i 
ila ELITELE der [tura jagi 05% 


pala H TENISE gue nom LH tivos Se toi 
> ; rá? : ʻi os nepi ai ir + se relaci 

piy envolve. Anton VA s homen» podem ter prazer C m relacionar livre 
Y) t 1 f pdb ê eri Era 

um teste , a mente livre de tensões para due 


„y suficiente 

meënte Como poite 4 | $o : P | po entanto o5 “signifie: | H 
| livremente f j , | n á dá ts 

A mulhe tenha prazel b OT posa torum tuo profundamente 
desses simbolos — creçdo, le que ainda mantenham sen 


joculcados nas nossas mente 


poder, 


como é qu 
atumostet 


e ve expresse 
putereurso, 
saque NAO aurpreci 


Escaneado con CamScanner 


Pressões para que os homens 
tenham intercurso com 


frequência e sejam sensuais 


IA rc “a 
mes e e cs 
e —— 
o a 
— ame. 


a 
e -e 


Com que freqüência a maioria 
dos homens tem intercutrso? 


Com que frequência um homem 
“deveria” ter intercurso? 


e ds na as a dê E 
Uma coisa de que eu não gosto são os estereótipos" sexuais sobre os 
homens, especialmente o estereótipo de que o homem está sempre a fim de 


4 . “ 
sexo. E a mesma coisa que dizer que tenho de estar a fim de transar com qual. 
quer uma a qualquer momento.” 


A quarta forma de pressão sobre os homens, no que diz respeito ao in- 
tercurso sexual, envolve a questão da frequência. Havia uma grande ansiedade 
da parte da maioria dos homens sobre a fregiiência com que tinham relações, 
e, na verdade, a maioria achava que não estava tendo sexo com bastante fre- 
quência. Para alguns, isso era um reflexo da crença de que um “homem de 
verdade” deveria ter intercurso com muita freguência; como disse um deles: 
“Eu tenho de levar para a cama o maior número de mulheres que puder, com 
a maior frequência que puder, quanto mais melhor, para ser um homem de 
verdade. Acho que a maioria dos homens age assim”. Para outros, refletia uma 
necessidade de mais afeição e intimidade; como já vimos, a maioria dos homens 
não precisa nem quer o intercurso apenas pelo orgasmo, que eles podem ter 
sozinhos, mas sim pela intimidade física ou emocional (ou para ter uma sensa- 
ção de masculinidade). Talvez deva-se dizer que, uma vez que a maioria dos 
homens é educada para canalizar suas necessidades de intimidade e afeição 
principalmente para o “sexo”, então quanto menos intimidade ¢ afeição hou- 
ver numa relação total, mais o homem se queixará de falta de sexo. Final. 
mente, em muitas respostas foi dado simplesmente o fator tempo como causa. 
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ICS Jependentemente 
maiori mens disse PN i 
A maioria dos home morno 


iênci 7 tem 
da freqüéncia com que realmente O 
que não o tem com a fregiiência GOSETE * 


“Tenho vergonha de dizer quantas vezes tenho a SãO tÃO Poucas, 
À única ocasião em que temos intercurso frequente e satistatorio É quando 


sta ivres das pressões familiares ” 
estamos fora, de férias, ou quando estamos livres ja ad or 
“Não tenho intercurso muitas vezes, embora tenha uma namorada firme, 


$ PPP e i JA. 
Acho que transamos de quatro a orto vezes por sem ji Em . 
“Atualmente é raro eu ter relações (uma vez a cada c OIS OU tres meses), 


à valo ando meu casamento estava ha 
porque estou tendo problemas conjugais. Quande iva bem, 


r a R “mana. Eu queria quatro ou ci 

tínhamos relação uma ou duas vezes por semana. 4 | re l O Ou cinco 

vezes por semana, mas a gente nunca entrava em acordo sobre isso.” 
“Ultimamente a frequência é baixa, porque minha mulher não tem A 


mesma necessidade que eu. Quando eu tinha trinta anos, houve épocas em que 
fazíamos sexo de duas a quatro vezes por dia, e épocas sem nada, por meses 
a fio. Atualmente uma vez por mês é muito. E trustrante, para dizer o mí. 
nimo.” 

“Antes de entrar para o exército, eu fazia sexo três a quatro noites por 
semana. Agora nunca é bastante, devido ao lugar onde estou servindo. Acon. 
tece cerca de uma vez por mês.” 


“Uma vez por semana, se eu tiver sorte. | 
“Duas a sete vezes por semana. Gostaria de fazer mais, mas algumas ve. 


zes outras coisas interferem.” 

“Sempre que consigo uma parceira. Com H. era pelo menos três vezes 
por semana durante os dias de trabalho. Nos fins de semana, muitas, muitas 
vezes. Ficávamos sozinhos nos fins de semana e passávamos muito tempo fa- 
zendo sexo. Desde que ela morreu, fui obrigado a fazer sexo muito menos 
vezes do que gostaria.” 

“Sempre que posso encontrar uma parceira que não seja minha esposa 
(o que não ocorre muito).” 

“Se eu estivesse vivendo com minha namorada, ou se ela perdesse suas 
inibições e seu medo de envolvimento, eu faria sexo todo dia, uma vez por 
dia pelo menos. À frequência geralmente depende do interesse ou da dispont- 
bilidade dela eye vezes por semana. Se eu não tivesse preocupações fi- 
nanceiras, e outras, desejaria ter pelo menos quatro orgasmos por semana 
com ela. 

“A pior parte do nosso cas é i 
R amento é que raramente temos intercurso mais 

7 > 
e uma vez por semana, exceto na lua-de-mel e nas férias.” 

Tento deixar claro que estarei a fim de 
Mas as crianças inibem a vida sexual. A 
de verão fodendo e chupando um ao o 





sexo sempre que ela quiser. 
sente costumava passar longas tardes 
utro até a saciedade. Agora, com às 





1 Veja capitulo 5. 
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ertançãs, licamos testritos a ter sexo tarde da noite, quando estamos realmente 
cansados, Era tão divertido acordar juntos nos fins de semana e ter uma foda 
agradável, ma malor, Agora estamos cercados de guris em volta da cama, 
querendo flocos de milho e Vila Sésamo. Minha mulher parece ter se adaptado, 
mas eu não (embora seja cu quem cuida das crianças quase todo o tempo). 

“Sempre que posso, Minha mulher não posta de transar mais que a cada 
près ou quatro dias, Quando me aproximo dela no dia seguinte, cla fica aborre- 
cida, então cu espero, ou me masturbo,” 

“Cerca de três vezes por semana, mas adoraria ter mais. Mas sou solteiro 
e as mulheres com quem me dou não estão sempre disponíveis. Eu teria relação 
umas duas vezes por dia” 

“Tenho intercurso o máximo possível (aproximadamente vinte vezes por 
mês). Eu gostaria de ter mais, mas minha mulher não pode ou não quer” 

“Tenho intercurso de duas a quatro vezes por semana. Gostaria de uma 
maior freqüència, mas não tenho tempo.” 

“Quando estava casado, duas ou três vezes por semana nos primeiros 
três anos. Depois que minha mulher começou a fazer objeções, as relações fica- 
ram cada vez mais espaçadas, até que ela passou a me recusar completamente 
nos últimos dois anos e meio,” 

“Quando estava casado, duas ou três vezes por semana. Ágora, menos de 
uma vez por semana, mas gostaria que fosse mais.” 

“Se possível, gostaria de pelo menos uma vez por dia. Mas devido ao meu 
trabalho, às vezes fico de dois a seis meses sem ter relações.” 

“Depois de trinta e quatro anos de casamento, temos intercurso cerca de 
três vezes por mês. Gostaria de ter duas vezes mais, mas não pretendo cobrir 
à diferença com adultério.” 

“Geralmente quero pelo menos uma vez por dia, mas devido às atuais 
condições de vida (alojamento universitário), fico reduzido a três ou quatro 
vezes por semana.” 

“Quando eu tinha vinte e poucos anos, todo dia, se tinha tempo. Aos 
trinta e quarenta, a pressão da família e do trabalho ocupam quase todo o 
dia: isso, além do fato de ter uma mulher que foi ficando pouco interessada, 
fez com que a freqiiência caísse para uma vez por semana. Isso não é bom, e 
poderia resultar em atividade extraconjugal. No entanto, pretendo evitar ter 
sexo fora, porque minha família é a parte mais importante da minha vida, e 


não desejo alterar as coisas.” 
“No momento estou celibatário, uma vez que estou longe da minha es- 


oar 
j “Gostaria de ter relação pelo menos uma vez por dia. Mas a média tem 
sido uma ou duas vezes por mês, devido ao horário de trabalho, meu e de 
minha esposa.” 
“Talvez uma vez por semana — é por isso que me masturbo tanto.” 
“Minha mulher e eu temos relação cerca de três vezes por mês. É pouco, 
mas bem melhor do que quatro a cinco vezes por ano, como era antes, a 
ponto de eu ameaçar deixá-la. Com minha primeira mulher, a medida era de 


A 39) 
três a quatro vezes por semana. 
“Pouco: cinco ou seis vezes por semana.” 
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7 „y querer mats, 
Mas alanns bomens não disseram quere! ma 


e pareciam satisfeitos: 


“Temos relação de uma a duas vezes por semana. epa de mim me 
acusa, dizendo que eu deveria trepar mais. Mas sei que, mesmo que a quanti. 
dade seja menor do que esta parte de mim quer (se teria energia OU nao para 
mais é outra questão), a qualidade é mais alta, acho, do que era, digamos, dez 
anos atrás. Ou talvez menos, três ou quatro anos atras. 

“Com que fregiiência? Bem, minha namorada vem para cá depois do tra. 
“antamos, vamos para a cama e geralmente fazemos amor: 


balho na sexta-feira: j 
se não há nada a fazer na manhã de sábado, podemos transar de novo; senão, 
geralmente trepamos no sábado à noite, e quase sempre no domingo de manhã 


~ 1 ae «mera J r À i pa 
(estou descansado e com tesão!). E algumas vezes domingo à noite, se ela esti. 


ver a fim. Digamos, três vezes por semana.” 

“Na média, trepo quatro vezes por semana, 
dia, o que está bom para mim.” 

“Na minha transa atual tenho intercurso cerca de duas vezes por semana, 
Quando estivermos morando na mesma casa, poderá ser mais fregiuente, mas 
também poderemos decidir que é assim mesmo que nos sentimos melhor.” 

“Pelo menos uma vez por semana. Embora com pessoas diferentes eu 


geralmente só uma vez por 


possa chegar a cinco ou seis vezes; mas é muito exaustivo. 

“Minha mulher e eu temos sexo de uma a trés vezes por semana em 
média, e duvido que tenhamos mais de um quarto do tempo para intercurso, 
se tanto. Ela geralmente está mais a fim do que cu.” 

“Geralmente uma vez por semana — sábado de manhã, quando temos 
um pouco de tempo extra e nada que fazer.” 

“Com que fregiiência tenho intercurso é uma ótima pergunta. Devido a 
uma terrível falta de comunicação dos dois lados, por um longo tempo nós 
transamos talvez umas três ou quatro vezes por mês. Razão: eu interpretava 
uma dor de estômago às seis da tarde como uma pista de que ela não queria 
nada às onze da noite, e assim por diante. E com isso eu me desligava em 
relação a sexo naquela noite. Finalmente, depois de muita discussão, ela dizen- 
do que devíamos ir a um conselheiro matrimonial, e eu martelando que não 
havia comunicação, conseguimos nos comunicar e foi lindo. Agora, umas vinte 
vezes por mês. 

“Quando estou com alguém, tenho intercurso numa boa. cerca de uma 
duas vezes por semana. Estou atiy l i iiie 
capacidade emocional de contato: pg; sam ado em rep, dis er q 
terei relações sexuais mais A eram G PHF tal, exp a também 
a a % r g . osto e me sentir dentro do 

| em senti-la fisicamente.” 


é 
Sem pena, minha mulher passou um mau bocado com resse- 
came celdos e coisas assim, Agora está melhor e acredito que a média 
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de duas vezes por semana funciona bem, Ela parece me desejar com tanta 
frequência quanto eu a desejo,” 

“Geralmente, com minhas três esposas, tinha intercurso duas vezes pot 
dia — mais nos fins de semana, se houvesse tempo. Quando jovem, eu vinha 
almoçar em casa e trepava sempre que possível. Hoje em dia, diria que perfa- 
zemos à média de quarenta vezes por mês,” 

“A fregiência varia, mas a média é uma ou duas vezes por semana com 
minha mulher. Minha amante, eu a encontro cada duas ou três semanas, e às 
vezes podemos trepar duas ou três vezes ao dia” 


“Três vezes por semana agora; mais vezes quando jovem (tenho setenta 
e três anos).” 

“Com minha parceira atual tenho relação cerca de duas ou três vezes por 
semana, mas outras modalidades de sexo (cunilíngua, felação) quase todo dia.” 

“Eu teria que me reportar à época em que era casado para responder a 
isso. Acho que minha média preferida era a de dia sim, dia não. Mas variava 
— algumas vezes eu gostava de transar toda noite, por três ou quatro noites 
(ou dias); aí, nada por talvez três ou quatro semanas. Não aguentava todo 
dia. Eu me sentia fraco e minhas costas doíam na altura dos rins quando eu 
me excedia.” 

“Nós estamos ambos aposentados, e temos todo o tempo do mundo para 
amar; algumas vezes temos quatro sessões em vinte e quatro horas e outras, 
três vezes, de modo que a média anual seria de pelo menos duas vezes a cada 
vinte e quatro horas. Gostamos de sessões durante o dia, achamos inclusive 
que em geral são as melhores; em seguida, vêm as matinais, quando estamos 
descansados e dispostos e a testosterona do homem corre no seu ponto mais 
alto.” 

“Como sou casado, cinco dias por semana, em média.” 

“Tenho relação cerca de uma vez a cada três dias com minha namorada, 
mas quando estamos juntos transamos o máximo possível. Uma vez, foram 
treze vezes numa noite. Tenho vinte e oito anos, e ela vinte e um.” 

“A média semanal, nos dias de semana, com minha esposa, é de uma ou 
duas vezes por dia, em geral uma vez de manhã, ao acordar, e novamente à 
noite. Nos fins de semana a média costuma ser de três a seis vezes por dia.” 

“Tenho sexo sempre que quero, o que não é muito frequente, cerca de 
duas ou três vezes por mês.” | 

“Minha vida sexual começou quando eu tínha cerca de dezesseis anos. 
Agora tenho quase sessenta e cinco, e ainda estou muito ativo, mas tudo 
depende da minha parceira. Recentemente, por um período de quatro anos, 
eu tinha sexo com minha esposa pelo menos cinco vezes por semana.” 

“Frequência — bem, agora, com minha esposa, acontece geralmente dia 
sim, dia não. E não paramos durante a menstruação — a foda menstrual não 
tira o tesão de nenhum dos dois. No passado o sexo era diário, com uma 
parceira; uma vez por semana ou menos com outras. À frequência é uma coisa 
que acontece naturalmente; algumas vezes você simplesmente não tem vontade, 
outras, nunca é bastante. O atual dia sim, dia não parece bom para nós”. 
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“Antes de entrar para o exército, cu fazia sexo pelo menos um 
dia, geralmente duas, Apora que estou no serviço militar, além de 


: Ser comido 
pelo Corpo de Puzileiros Navais, geralmente trepo cerca de uma vez por 
semana.” 


A Vez por 


“Geralmente minha mulher e cu temos relação uma ou duas 
semana, às vezes mais; outras vezes trepamos na hora do almoço 
~ ) 
acordar, Depende do humor, das pressões do trabalho, ete.” 


VEZES por 
, 4 NOIE, 20 


“A minha média é de três vezes por semana, 
vezes a nenhuma, e em alguns fins de seman 
(duas ou três vezes por ano, vari 
curso quase diariamente, ou m 
antes (tenho cingiienta anos),” 

“A fregiência com que tenho intercurso ou outras for 
alguém é bastante variável no meu atual estágio de 
vezes, uma vez em duas semanas, outr 
depende do humor e 
por alto que agora é d 


Isso pode variar de cinco 
a três vezes, Em viagens de férias 
ando de uma a cinco semanas), 
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ais, À frequência e 
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vida, a meia-idade: algumas 
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“Estou vivendo com uma pessoa no momento, e eu diria que praticamos 
sexo de cinco a oito vezes ou mais por semana, Quando não estou vivendo 
com alguém, e particularmente quando não tenho nenhuma relação firme, fico 
com uma espécie de fome psicológica por sexo, e minha capacidade de ter 
intercurso se torna aparentemente infinita.” 

“Antes que minha mulher começasse a trabalhar, transávamos frequente- 
mente duas vezes por dia. Agora que ela trabalha e volta para casa cansada, só 
transamos de quatro a cinco vezes por semana — algumas vezes mais, outras 
menos.” 

“Noite sim, noite não, é minha frequência usual, algumas vezes seguida 
por três ou quatro dias de inatividade, seguidos então por duas ou três vezes 
num dia, então de volta para noite sim, noite não, ete, Uma vez passei sete 
meses sem intercurso nem masturbação. O mais estranho foi que não senti 
nenhuma falta. Mas quando comecei a ter sexo com certa frequência, não 
conseguia parar. Acho que é um pouco como as drogas.” 


Um homem disse que a fregiiência havia 
variado de acordo com os ciclos da sua vida: 


“Antes do meu casamento, quando minha mulher e eu ainda estávamos 
na universidade, e tínhamos todo o tempo do mundo para dedicar aos nossos 
desejos, tínhamos intercurso até doze ou quinze vezes por semana. Depois nos 
formamos, nos casamos, começamos a trabalhar e finalmente tivemos um filho. 
O trabalho e os filhos diminuíram consideravelmente o tempo disponível para 
o sexo e pareceu que também reduziu consideravelmente o desejo dela, Aí 
passamos a ter sexo talvez de duas a cinco vezes por semana e eu voltei a me 
masturbar ocasionalmente (sem o conhecimento dela). As coisas acabaram 
piorando; nós nos divorciamos, e eu voltei para a faculdade de direito. Nessa 
época, eu queria ter uma companhia sexual mais que nunca, mas só tinha suces- 
so esporadicamente e me masturbava bastante. 

“Depois da universidade, encontrei uma outra moça. Nos aproximamos 
rapidamente e começamos a dormir juntos, de três a cinco vezes por semana 
em média. Poderia ter sido mais, mas como ambos trabalhávamos, o tempo 
era limitado. Também fizemos umas viagens fantásticas juntos. Nessa época, 
assim como na época antes do casamento com minha primeira esposa, eu me 
senti muito feliz e satisfeito. Aí, nos casamos e tivemos um filho. Um filho 
limita muito o tempo livre, e o sexo se reduz a uma ou duas vezes por sema- 
na, mas ainda assim somos bastante felizes. Ter uma família estável tem suas 
compensações. Mas eu me masturbo às vezes, porque a nossa frequência sim- 
plesmente não é suficiente para me satisfazer.” | 


Alguns homens falaram sobre épocas em que não 
haviam tido nenhum sexo e de como haviam se sentido 
a respeito: 
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“Algumas vezes passo per à 
ão sei azê-lo. 
explicar, porque não sei como p 
i urante treze 
“O celibato foi mais a regra que à ron d c anos de casa, 
mento. Para mim era mais frustrante emociona mente o que isicamente » 
porque minha mulher não é mais ai 


ão faço sexo há qua 
à noi me masturbo pelo i 
atraente para mim, e eu trabalho à noite. Eu pelo menos tra 


vezes por semana.” E 
4 vári refiro me 
“Estou sem fazer sexo há várias semanas, mas p masturbar 4 


me envolver numa relação a curto prazo só para satisfazer minhas necessida. 


d 72 
des. Isso me deixa mais solitário do que com tesao. | | 
“Eu me mantive “celibatário” durante dois anos e meio depois do mey 


divórcio. Simplesmente não tinha vontade de fazer sexo.” 

“No meu primeiro ano na universidade tive dificuldade em lidar com 
minha sexualidade: eu me sentia mal com as idéias sexuais incontroláveis que 
surgiam na minha cabeça e as confusões ao tentar ter uma vida sexual, e então 
eu simplesmente ‘desliguei’ minha sexualidade e até mesmo a masturbação por 
cerca de um ano. (Isso não aconteceu sem esforço, mas foi uma mudança 


bastante repentina.) Gostei disso na época — minha vida ficou mais simples 
—, mas não acho que gostaria agora. Talvez uma outra vez no futuro, quem 
sabe.” 

“Estou passando por um período de celibato no momento, e até que 
gosto. Já passei dois anos sem sexo, mas me masturbo pelo menos uma vez 
por dia. Tenho vinte e sete anos, sou veterano da Guerra do Vietnam, ope- 
rário de construção, e neste momento (já vivi com uma mulher quando voltei 
da guerra) tenho a oportunidade de pensar sobre quem sou e sobre o que 
quero fazer da minha vida. Gasto toda a minha energia em mim, me explo- 
rando. Mas às vezes sinto — ou a sociedade faz com que eu sinta — que, se 
não tenho uma mulher a meu lado, se não trepo, então sou infeliz, não estou 
me realizando como homem. Adoro sexo, mas posso viver bastante bem, me 
sentir feliz e satisfeito (como agora) sem ele. Não preciso de uma mulher e de 
sexo para ter uma sensação de valor, de masculinidade. Meu celibato não 
significa insatisfação ou desapontamento com as mulheres. Além disso, uma 
pessoa solteira, homem ou mulher, se a solidão não for muito opressiva, pode 
fazer grandes contribuições para a — digamos — comunidade. Uma pessoa 
solteira tem tempo para fazer coisas que uma pessoa casada não tem.” 


Um homem que sempre havia sido “celibatário” 
descreveu seus sentimentos: 


| “Sou membro de uma ordem religiosa católico-romana. Sempre gostei de 
viver em pequenos grupos de homens religiosos. Tenho cinquenta e dois anos, 
pertenço à classe média. Tenho mestrado e tive uma educação rigorosa, € 
agora sou diretor de uma escola secundária. Me sinto bem-sucedido nas mi- 
nhas relações com as pessoas, e minha formação acadêmica e capacidade admi- 
nistrativa têm sido úteis a milhares de pessoas. 
Como nunca tive intercurso, a masturbação foi minha única forma de 
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yida sexual. Já tive fortes desejos de ter intercurso, mas me reprimi por medo 
e sentimento de culpa. Eu me masturbava eventualmente, sempre com senti- 
mento de culpa, até os cingienta anos, quando parei de me sentir culpado. 

“Eu me “apaixonei” por meus pais, por cada um dos meus irmãos e irmãs 
(tenho dez) e por muitos homens e mulheres. Sinto atração sexual por algumas 
das minhas amigas mulheres e imagino algumas delas como parceiras sexuais, 
mas à intimidade emocional profunda, com um mínimo de intimidade física, 
tem sido tão satisfatória com algumas delas que não acho que o intercurso 
sexual possa acrescentar alguma coisa ao relacionamento. Mesmo sabendo que 
o prazer do ato sexual é uma atividade válida por si só, sinto que fica longe 
do prazer que obtenho da intimidade com alguns de meus amigos — homens 
ou mulheres. O sexo é importante, mas é superestimado e desnecessário para 


a felicidade real. Tenho mais intimidade com algumas das minhas amigas mu- 
Jheres do que a maioria dos casais que conheço têm entre si. 


“O movimento feminista me fez mais consciente da igualdade das minhas 
amigas mulheres, mais respeitoso em relação a elas, e melhorou meus rela- 
cionamentos. Até a idade de quarenta e cinco anos eu tinha mais amigos ho- 
mens — nenhum realmente muito próximo — porque tinha medo de ter 
relações íntimas com mulheres. Desde então me libertei de meus medos, e 


tenho desenvolvido deliberada e persistentemente dezenas de amizades íntimas 
com mulheres, e gosto disso imensamente.” 


Outros homens gabaram-se das muitas mulheres 
que haviam “tido”: 


“Já trepei cerca de três ou quatro mil vezes com vinte e cinco ou trinta 
e cinco mulheres diferentes, e em cada ano me limito a quatro ou seis par- 
ceiras de cada vez, ainda que mantendo uma ou duas do ano anterior. Du- 
rante o período de um ano, tive de oito a dez diferentes parceiras que havia 
conseguido ao longo dos anos. Recuso quarenta por cento das ofertas que 
recebo e evito ou retardo vinte por cento das demais. Já me disseram muitas 
vezes que tenho “o melhor pau do mundo" ou que ‘eu poderia fazer gozar até 
uma costeleta de porco”, então não dá para me sentir inadequado ou mal em 
relação a mim mesmo.” 

“Minha vida sexual tem sido bastante ativa e diversificada: já transei com 
a filha de um pastor, com uma mulher tipo senhora, muito careta, atrasada 
e nada liberada, com algumas liberadas, com uma introvertida que não con- 
seguia falar e uma extrovertida que não conseguia se calar, com uma chinesa, 
uma francesa, e a lista continua.” 

“Quando eu tinha vinte e quatro anos (sessenta e cinco anos atrás), 
costumava jogar futebol. Trepava muito. Tinha garotas de todo tipo. Mu- 
lheres da rua, putas, call-girls. A gente ia para um hotel, arranjava um quarto 
por dez dólares, dizia para o ascensorista mandar uma garota, dava um dólar 
para ele. A gente fodia mais do que podia aguentar. E também algumas moças 
direitas, não só putas. Uma vez trepei com uma colega de escola, E parecia 
que eu estava no cio. Trepávamos a cada vez que eu chegava em casa — na 
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mesa, na cadeira, no chão, no quintal dos fundos, de dia ou de Noite 
, $ 


, Nós 
simplesmente morríamos de tesão. 


uas 
Ou então de como haviam começado cedo s 
relações sexuais: 


“Minha primeira transa sexual foi aos cinco nia nove, arranjei y 
segunda amante da minha idade e nós três fazíamos Sexo juntos, E tenho 
fodido assim toda a minha vida — nunca é demais. 

“Tive minha primeira experiência sexual num bordel, quando tinha ca, 
torze anos. Foi ótimo, e depois disso nunca tive O bastante. Naquela Época não 
era importante continuar os estudos, então eu saí da escola € arrumei um 
trabalho; ganhava sete dólares por semana e gastava tudo no bordel. Uma 
garota me ensinou o sessenta-e-nove, que desde entio foi minha prática pre. 
ferida. Nunca é demais — faço sempre, sempre que consigo.” 

“Bem, havia uma tal de Judy lá na minha rua em Chicago, tínhamos os 
dois uns cinco anos (não tive muito sucesso, mas deu para meter um Pouco) 
depois houve Connie, em Kansas City, eu estava no terceiro ano, ela no quar- 
to (sempre gostei de mulheres mais velhas). Houve muita ação, até mesmo 
penetração. Mas a minha primeira experiência sexual real, falando sério, foi 
quando eu era um calouro no ginásio de Davenport. em lowa. Eu tive um 
Caso” que durou seis meses com uma viúva que morava na minha rota de 
entregador de jornais: ela era uma mulher ‘mais velha”. de trinta e 
eu um garoto de treze ou catorze (Eu disse que gostava de 
velhas.) O que me espanta nisso tudo é que em obediênci 
tudo secreto, o que foi um verdadeiro milagre se se considerar as sessões de 
mentira no vestiário depois da prática de luta-livre na escola. Bem, é assim 
que eu tenho me virado toda a minka vida; eu poderia lhe cont 


. 
, 


cinco, e 
mulheres mais 
aa cla eu mantive 


ar o suficiente 
para escrever um livro. Na semana passada, tropecei com uma velha namo- 


rada e celebramos os velhos tempos fazendo o mesmo gênero de sexo que 
costumávamos fazer — ela em cima, arfando até o Orgasmo — e no dia 
seguinte eu estava sentado num bar quando tropecei com a coisinha mais 


linda do mundo e não pude resistir — à gente foi para a casa dela. Acho que 
você já deve estar adivinhando tudo,” 


Ou então quantas mulheres tinham 


tido prazer 
no sexo com eles- 
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pênis de “instituição penial e tirou um retrato dele, que carrega com ela. 
Outra moça escreveu à minha mãe para parabenizá-la por ter um filho “com 
o melhor pênis com o qual ela já tinha fodido”. Nunca tive nenhuma queixa 
de mulheres, ou dificuldade em levá-las a fazer sexo. Recentemente, uma moça 
me levou a seu quarto, tirou minha roupa, e começou a fazer felação em 
mim. Eu tive uma ereção fantástica e ela chupou meu pau com tamanha 
energia que eu fiquei realmente com tesão pela excitação dela. Ela continuou 
a lamber e a chupar até que eu disse que estava a ponto de gozar. Isso a 
deixou ainda mais entusiasmada, e ela fechou a boca sobre toda a extensão do 
meu pau enquanto me masturbava com a mão. Parecia que eu gozava por uma 
hora, e nos retorciamos os dois na cama, mas enquanto eu me movia ela não 
soltava o meu pau, Eu estava tão excitado que até caímos da cama juntos, 
mas em nenhum momento ela parou de chupar, até que eu me acalmei alguns 
minutos depois. Aí relaxamos por um instante, mas eu ainda queria fodê-la, 
então voltamos para a cama e eu fiz o que ela tinha feito em mim por uns 
trinta minutos, dando-lhe a melhor foda da sua vida, conforme ela me disse 
mais tarde. Muitas mulheres me recomendam às suas amigas. Tenho mais 
ofertas do que o meu tempo permite.” 

“As mulheres sempre se sentiram atraídas por mim. Uma das vezes mais 
excitantes de que eu me lembro ocorreu em 1925. Eu era hóspede num ran- 
cho do Texas. Uma mulher, totalmente estranha para mim, e seu marido 
apareceram, e ele a deixou lá enquanto montava um acampamento no mato. 
Na hora do jantar, naquela noite, ela se sentou perto de mim na longa mesa 
de jantar do estilo rancheiro. Ela tinha algo, além de uma sensualidade saudá- 
vel, que falava aos meus testículos. Nossos olhos se encontraram e eu sabia 
o que queríamos — ir para a cama. O pé dela contra o meu deixou as coisas 
claras — e ardendo. Depois do jantar eu a segui até um canto escuro da va- 
randa. Havia uma meia-lua brilhando entre as videiras. Tomei a sua mão e 
disse: “Que linda noite de primavera; gostaria de ter uma oportunidade de 
mostrar a você o quanto a amo”. Ela disse: “Qual é o seu nome?’ “Harry”, eu 
respondi. “E o seu?” “Ann. Harry, quando e onde você quer fazer isso?” ‘Ali, 
naquela casinha em frente, que está vazia, à direita quando você descer os 
degraus da varanda. Eu tenho uma chave. Siga-me depois de um certo tempo. 
Você não vai precisar de uma lanterna.” (Ela sabia a técnica em que a mulher 
gira a pélvis para baixo enquanto o homem se movimenta por fora, de forma 
que o pênis é maravilhosamente lubrificado.) Com ela eu tive a única foda 
perfeita da minha vida. À doce essência dela era como o orvalho de um lírio. 
Quando beijo uma mulher até a sua xoxota sabe disso. Quando eu beijo uma 
menina a mãe dela faz torta de maçã e me convida para jantar. Para mim o 
ato de amor é um dueto — meu tenor mesclado ao alto dela, embora o soprano 
possa ser gostoso também. Tenho a impressão de que poderia ensinar uma 
moça da cidade a gozar como uma moça da roça. Julgando por algumas das 
reações que já tive, acredito que se Marilyn Monroe tivesse me conhecido 
ela nunca teria cometido suicídio. Sei o que fazer para tornar uma mulher 


feliz.” 
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Com que frequência a maioria dos homens faz sexo? Aproximadamente 
52% dos homens que tinham intercurso disseram que a freqüência Variava d 
duas a três vezes por semana, embora isso pudesse variar imensamente; 419% 
disseram que tinham de quatro a oito vezes por mês, também variando enor. 
memente, dependendo das circunstâncias. Quase todos os homens disseram 
que queriam ter mais intercutso, ou sentiam que deviam ter mais, embora 
alguns poucos (3%) dissessem que queriam menos. Os restantes 7% se dis. 
tribuíam nos pontos extremos de fregiiência: diariamente ou quase nunca, 

Qual é a fregiência “suficiente”? Não há resposta pata esta pergunta 
Na época vitoriana, dizia-se aos homens para evitar O Intercurso sempre que 
possível, porque ficariam enfraquecidos; hoje em dia, diz-se aos homens para 
“usar para não perder” — que sem sexo fregiente eles podem ficar doentes, 
porque o “sexo” é necessário para a saúde. Mas o que se menciona raramente 
é que um orgasmo fregiente, atingido através da masturbação, manteria 0 
pênis em tão bom funcionamento quanto o orgasmo atingido através do in- 
tercurso. 

Ninguém pode dizer com que fregiência um homem “deveria” ter inter. 
curso. Parece lógico que um homem queira ter intercurso sempre que se 
sinta próximo ou ligado a uma mulher, ou especialmente atraído — e não 
sempre que algum sinal hormonal interno o leve a sentir que ele gostaria de 
ter um orgasmo. A frequência com que um homem tem ou quer ter orgasmo 
é uma questão que não depende da frequência com que ele tem ou quer ter 
Intercurso. 

De fato, a pressão cultural sobre os homens para ter intercurso fre. 
quente parece se basear numa definição puramente mecânica da masculinidade, 
na qual o desejo ou a “necessidade” de intercurso é relacionada unicamente aos 
supostos ciclos hormonais do homem, ou a algum misterioso impulso sexual 
“inato”. (Veja na página 410 a discussão do “impulso sexual masculino”) 

Às respostas de muitos homens parecem sugerir que eles não têm certeza 
da frequência com que gostariam de ter intercurso, mas estão bastante certos 
de que gostariam de ter mais do que estão tendo, ou de que outros homens 
estão tendo mais do que eles. Há também uma vaga sensação de inquietude 
em algumas respostas nas quais os homens dizem que não está nas mãos deles 
escolher com que fregiência terão intercurso, que a qualquer momento a 
mulher ou as mulheres podem “cortar a deles” e recusar-se a ter intercurso 
com eles. 

Que um homem esteja ou não tendo suficientes intercursos tem muito 
pouco a ver com o fato de que ele esteja ou não tendo orgasmos suficientes; 
por isso, cada homem é capaz de determinar por si mesmo se ele está tendo 
intercurso com bastante frequência, baseado no que ele precisa e obtém do ato 
sexual. Como foi discutido anteriormente neste capítulo, os homens disseram 
que queriam intercurso não tanto pelo orgasmo, mas pela proximidade física 
e emocional, e pela sensação de identidade masculina. Apenas cada homem 
individualmente pode decidir o que está obtendo do intercurso, e com que 
frequência quer tê-lo. 
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De fato, é possível que e os homens a “querer” mais 

intercurso do que na verdade desejariam, sem essa pressão, Evidentemente; é 

possível ter sexo sem intercurso, E certamente os homens tém o direito de 

passar inteiramente sem sexo ou de não ter sexo com uma parceira (“celibato”), 

se quiserem, como fazem todos os homens durante certos períodos (mais ou 
menos breves) d 


A dd vidas, Os homens não deveriam ser levados a sentir 
à t “ras SH TETT . Es o 

que precisam ter sexo/intercurso para provar que são homens, ou por outra 

razao. 


nossa cultura Jey 


Pressão sobre me 


' ninos para ter a primeira 
relação sexual 


Não são apenas os homens que se sentem pressionados a ter intercurso 
com frequencia, Também os meninos sentem essa pressão para provar que se 
ç o. , j 
tornaram “homens”, sendo levados q começar a vida sexual o mais cedo pos- 


sível, Esse tema foi [frequentemente repetido pelos homens na descrição da 
sua primeira relação. 


Às primeiras experiências de muitos homens 
deixaram-nos satisfeitos por ter “conseguido”, 
mas também com o sentimento de 
inabilidade e ignorância: 


“Eu tinha vinte e um anos, com uma mulher. Eoi um fracasso. Eu não 
sabia muita coisa e fui egoísta. Ela não me deu uma chance. Acho que ela 
esperava que eu soubesse tudo sobre sexo porque sou homem, mas eu não 
era nem um pouco diferente do que qualquer mulher virgem da época. Eu me 
senti mal porque ela não gostou muito. Depois disso eu encontrei à mulher 
da minha vida, minha atual amante (houve cerca de outras seis ou sete mulhe- 
tes), e ela fez de mim um homem, por assim dizer. Ela levou tempo para me 


ensinar — eu não sabia nada sobre como dar prazer a uma mulher até 


que ela 
me ensinou.” 


“Minha primeira relação foi com uma mulher quatro anos mais velha 
que eu (eu tinha dezesseis anos, e ela vinte), que tinha alguma experiência 
sexual. Aconteceu no quarto em que ela estava hospedada, no hotel onde eu 
trabalhava. Eu gostei, mas me senti muito pequeno comparado ao mundo de 
sexo e mulheres que tinha sido aberto para mim. Fiquei perplexo. Essa foi 
a primeira vez que tive consciência da mulher como um ser “misterioso” e 
diferente”. Até então eu pensava que a mulher era igual a mim, só que de um 
sexo diferente. Ela teve toda a iniciativa. Fiquei muito excitado porque pensei 
que estava finalmente conseguindo! Me lembro de que comecei a me mover 
muito depressa, porque pensava que era assim que" tinha de fazer, e ela me 
desacelerou com as mãos. Eu estava acostumado a me masturbar, e ficar de 
repente dentro dela, assim tão macio, me fez levar um tempo para conseguir 
O orgasmo, Não sei se ela teve orgasmo ou não, mas deu muitos gemidos de 
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“tinha de fazer, mesmo te 
prazer (talvez ela achasse que era isso que inhi 


a a ’9 
experiência anterior). maA 
“Meu primeiro ato sexu Ei e, 
' 3 antive frente 
vinte e quatro anos, Eu me mi o eia. Tao alii , 
porque inhi medo que meu corpo esmagasse 4 menina ' a Onteceu depois 
j ) “sa é - ` p q ù 
de eu ter tomado alguns drinques. Levei mutto tempo para chegar ao Climax, 
t t t A T 
i i i o i 1, 
Fiquei aliviado quando o teste terminot 


ndo Uguma 


| com qualquer pessoa aconteceu quando e 
i com os braços esticados par 


H kd p 4 4 , . ) 

Mas alguns sentiram apenas alivio e orgulho 
C , 
de ser finalmente “um homen”. 


“Eu tinha dezoito anos, Lembro-me de pensar com meus botões: Puxa, 
é incrível, isto está acontecendo comigo!” Foi a sensação mais intensa que já 
experimentei, e me fez sentir realmente orgulhoso de mim mesmo, Cheguei 
até a levar a camisinha cheia para a casa de um amigo, para mostrar-lhe que eu 
realmente tinha comido uma garota.” 


Alguns se surpreenderam de que a experiência 
não tivesse sido mais importante do que foi: 


“A primeira vez que fiz amor com uma mulher foi quando tinh 
dois anos. Eu sempre tinha tido medo de fazer amor 
ria bem? Ela tentaria propositalmente ficar grávida 
aspirante a médico?), e por isso tive montes de bolinações e orp 
talvez dez mulheres, mas sem intercurso. Quando ela deu 
queria fazer amor, e me levou para o qu 
penetrei, lembro-me de ter pensado: 
diferente da masturbação. Gozei em um ou dois minutos e fiquei bastante 
desconcertado de não ter sido a experiência fantástica e feérica que eu pensava 
que fosse (segundo as informações de meus amigos). O que faltou foi amor 
e carinho.” 


a vinte e 
(será que me desempenha- 
para se casar comigo, um 
asmos com 
a entender que 
arto, eu fiquei apavorado. Quando a 
Então isso é tudo?” Não em muito 


T e : è aa ° ~ . o 
Depois de minha primeira ejaculação no Intercurso, com a idade de 
dezenove anos, pensei: É só isso? É 


REEN apenas um jeito sexy de se masturbar e 
ter bebês”, 


“Meu primeiro intercurso, aos catorze anos, deixo 
porque não tive certeza se gostei tanto, depois de te 
sobre isso, Fiquei achando que tinham exagerado ” 


u-me muito confuso, 
r ouvido falar maravilhas 


Muitos homens tiveram sua Primeira relação 
Sexual com uma Prostituta: 


ia hi af rp 
| Minha primeira experiência com uma mulhe 
numa cidade de fronte; ; 


| r foi com uma prostituta, 
ra do México. Eu estava f 


azendo o serviço militar € 
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vivia sofrendo gozações por ainda ser “virgem”. Uma vez, saí com uma turma 
e decidi que ia “dar uma trepada” para ninguém me chatear mais. O que eles 
não sabem é que não consegui chegar ao orgasmo com ela. Tentei, tentet e nao 
consegui nada. Ao final, ela disse ‘fodeu muito, mas não gozou”, e desisti. Pelo 
menos só tive que pagar metade do preço, e ninguém me chateou mais: Tinha 
dezenove anos e provei (pelo menos para eles) que já era um homem. Quanto 


àquilo tudo, achei horrível, e, talvez por causa disso, nunca mais sat com uma 
ituta.” 
prostit 


Ou com alguém por quem não tinham 
interesse especial: 


“Durante as férias da faculdade — não me lembro bem, mas acho que 
foi no segundo ano — decidi descobrir sozinho o que havia de tão maravilhoso 
no objeto de maior interesse de todo homem. Conhecia a reputação de uma 
menina da cidade, que normalmente eu nem cumprimentava. Quando surgiu 
a oportunidade de levá-la de carro para casa, combinamos um encontro para 
aquela noite. Escolhi a Rocha da Redenção, uma antiga localidade indígena. 
Ao chegarmos lá, descobri um romântico bosque de pinheiros, estendi um 
cobertor e, sem demora, começamos a rolar pelo chão. Nossa paixão foi logo 
interrompida por uma nuvem de mosquitos, e passamos então para O banco 
de trás do meu carro. Colocando desajeitadamente um preservativo e tremendo 
de emoção, revirei-me e retorci-me até conseguir uma posição confortável. Não 
durou muito tempo, mas percebi que tinha descoberto um novo mundo de 
prazer.” 


Alguns fizeram em grupo: 


“Quado tinha dezessete anos, meus colegas viviam me pressionando para 
fazer aquilo” logo de uma vez. Eu e mais dois (foi preciso irmos os três juntos 
para ter coragem suficiente) saímos com uma daquelas garotas conhecidas por 
estarem sempre prontas para a coisa, mesmo com tipos como nós. Pegamos o 
carro, e, depois de algum tempo, estacionamos. Começamos a beber (coisa 
de homem mesmo, isso de beber). Todos sabíamos por que estávamos ali. 
Abrimos os preservativos (isso também é muito de homem, andar com preser- 
vativos) e um de nós foi para o banco traseiro com o garota. Os outros dois 
ficaram na frente, fingindo serem pessoas experientes e desinteressadas de 
tudo o que estava acontecendo. Fui o último a ir. Se os outros dois não estives- 
sem alí, eu certamente não teria tido coragem. (Nós nos encorajávamos mutua- 
mente; juntos, formávamos um enorme porco chauvinista.) Para minha grata 
surpresa, meu pênis ficou duro como uma barra de ferro. A cabeça de um 
jovem de dezessete anos pode só ter titica de galinha, mas seu corpo é um 
verdadeiro colosso. A garota estava deitada de barriga para cima, com a saia 
na altura dos quadris. Ela havia continuado a beber (sabida, a garota) e ficou 
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“Minha primeira telagão sewal acontecen quando eu tinha quase dezenove 
anor apleto, À yaota com quem en estava, por sorte, devidin passar q 
noite AOR na minha cana Fol maravilhoso dormit a noue inteira nus e 
aquece ndonos um dO outo,” 

Ufie a minha primetna relação com minha namorada, quando CU estava 
na faculdade. Nos nos amávanos Estávamos na cama es depois de passarmos 
mais de uma hora nos acariciando, decidimos fazer amor, AO sennir meu pênis 
entrar em sua Vagina, fiquei completamente alneinado Pot como voltar ao 
exato momento do nascimento: faut tomado por uma intensa sensação ao tocar 
as paredes róseas e macias da vagina, sem as contrações nen a dor que também 
fazem parte do parto, Tnvadiume uma grande admiração pelo corpo da mulher 

A perteição de suas formas © pelo do homem também, Fort nmito impop 
tante ter compartilhado isso tudo com ela, e tenho certeza de que O nosso 
amor nos ajudou a relaxar e a romar consciência do novo passo que estávamos 


dando 


O tamanho do pènis 


“Você acha a sua genitália bonita?) Considera 


da 


bom o tamanho da seu penis! 


intimamente relacionada à pressão exercida sobre os homens para que 
tenham uma vida sexual ativa a mais intensa possível (ou, no caso dos meninos, 
para que a comecem o mais cedo possivel) está a ênfase dada ao tamanho do 
pênis == ou seja, o homem deve não sé ter uma grande fome de sexo, Mas 
também ter um pênis grande; acredita-se que, quanto mator o pénis do homem 
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. (4 13 2 2 “ As o y 
mais “homem” ele é, e, ao contrário, quanto menor o pênis do homem, menos 
“homem” ele é!. 


À maioria dos homens, ao responder a esta pergunta, 
expressou repetidas vezes o desejo de que seu 
pênis fosse um pouco maior: 


“Bonita? Bom, não costumo ficar me fazendo elogios, mas acho que é 
bonita, sim. Seria, talvez, realmente linda se fosse maior. Isto é uma coisa 
que vivo tentando colocar em minha cabeça: o fato de que o meu pênis só 
alcança a média nacional — se é que se pode dar crédito a vários estudos feitos 
sobre O assunto. Seria ótimo ter mais alguns centímetros, mas à medida que 
vou amadurecendo me convenço de que o que tenho quebra o galho per- 
feitamente.” 

“Não diria que meu pênis é bonito, mas gosto de olhar para ele. Tem 
um tamanho bom, mas gostaria que fosse maior. a ponto de tirar a fala de 
qualquer mulher que o visse.” 


“Acho meu pau muito pequeno quando está mole.” 


“Sempre achei que meu pênis era pequeno. Tenho vergonha dele.” 

“Todo mundo dá aquela olhadinha discreta para ver se o dos outros é 
maior. No meu caso, quase sempre é. Eu queria que fosse maior. Mas isso 
tudo é porque estou me sentindo sexualmente incapaz. Quando estava “tran- 
sando numa boa”, achava tudo muito bom.” 

“Não acho o meu pénis bonito. Quando está mole, é muito pequeno. 
Ereto, acho que é de tamanho médio, mas muito fino. Talvez seja longo, mas 
não tem aquela “potência”. Já vi alguns pênis realmente potentes.” 

“Quando estou sozinho, acho que tem um tamanho bom, mas, n 
de outros homens, fico constrangido, como se todos eles tivessem uns paus 
enormes. É como se meu crescimento não tivesse sido concluído. Racional- 


mente, sei que sou bem-apessoado e que possuo características sexuais secundá- 


rias “médias”. Emocionalmente, sinto-me como se fosse um menino num mundo 
de homens.” 


a presença 


“Tenho uma ossatura pequena e pouca musculatura, portanto tenho sorte 
de ter um pau deste tamanho. Quando me dispo na gin 


tente. Em outras circunstâncias, mede oito centímetro 


flácido. Tenho muitos problemas psicológicos 
meu pênis.” 


ástica, é quase inexis- 
s e meio quando está 
com relação ao meu corpo e a 


“O tamanho do meu pênis está abaixo da média. Quando fico nu, se está 
trio, ele encolhe até dois centímetros e meio ou menos ainda, já que se trata 
de tecido erétil. Quando está quente e flácido, chega talvez a oito centímetros 
de comprimento e seis de circunferência. Ereto e totalmente intumescido medé 
cerca de catorze centímetros e meio de comprimento e onze centímetros e meio 
de circunferência. Nas disputas de vestiários, já me causou muitas decepções 
CCC 


! Da mesma forma, alguns homens acreditam que um pênis maior 


fará a mulher ter orgasmo 
“rante o intercurso, em oposição a um menor, que não o fará. 3 
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cosas, embora agora eu saiba que o meu fu 

de vestiários são impotentes!” ni 
“Algumas vezes, talvez de dois ou o anos lo cá, me sinto triste, 

desejando que meu pênis fosse maior OU a! Ta p i PE quando ereto, 

Para dizer a verdade, é porque assim eu poderia chupar à Mim mesmo, Nag « 


horrível?” | b 
“Gosto da aparência dos órgãos genitais masculinos, embora o meu pênis 


e uma série de situações embara 
ciona sempre e alguns dos campeões 


. . 29) 
seja menor do que eu gostaria que fosse. 
“Geralmente, sinto-me ameaçado por homens grandes e musculosos com 


muitos pêlos no corpo (tenho pouca barba e nenhum cabelo no peito). Homens 
de pênis grandes me atemorizam e fazem com que eu me sinta inferior, Fico 
pensando que um pau grande deve funcionar melhor e que é justamente isso 
o que as mulheres realmente querem, porque, mesmo que não digam nem 
admitam, toda mulher só fica com um homem por causa do tamanho do sey 
pau e porque se sente protegida por ele. Essa é a minha paranóia com relação 


à aparência do pênis.” 
“Acho o meu pênis realmente bonito, todos eles são. No entanto, o meu 


é muito pequeno.” 
“Comigo, tudo certo, meus colhões é que não são tão grandes quanto eu 


gostaria que fossem.” 
<< . 4 ~ 
Bom, acho que todo mundo quer ser formidável, então acho que não 


faria mal se fosse um pouco maior.” 
« Am! Inri 
| Gosto do meu pênis, mas, como a maioria dos homens (pelo menos ima 
SIno que seja assim), às vezes tenho pena de que não seja maior. (No compri 
mento, é de tamanho médio, mas acho que é mais grosso do que a média j” 
Todo homem fica comparando o tamanho e o comprimento dos pênis dos 
putros nos chuveiros, nos banheiros, através das roupas, etc. É inerente ao 
omem essa curiosidade de comparar o que os outros possue 
] DEI » m com o que 
ele próprio tem. 
“N A | 
unca parei para ênis é i A 
parei para pensar se meu pênis é bonito, mas não acho que seja 


feio. É liso e macio e está em perfeitas condições de funcionamento. Minha 


(5 
osto do me 
u corpo, de um modo geral. Gostar: ANS 
 Sostaria de ter um pênis 


"ranca uma mulher me disse que 
mas já ouvi muitas histórias 
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“Não acho que meu pênis seja bonito, mas é suficientemente grande; 
agora, bem que eu gostaria que ele fosse um pouquinho maior. As mulheres 
me dizem que, ereto, é do mesmo tamanho, ou um pouco maior, do que os 
que elas já viram — elas parecem estar satisfeitas, minha mulher está satisfeita, 
portanto, estou satisfeito. Mas acho que seria frustrante saber que a sua mulher 
já experimentou um pênis maior e que dava mais prazet que o seu,” 


Muitos outros homens demonstraram imenso orgulho 
de seus pênis, na maioria das vezes por causa do 
seu tamanho, chegando, alguns, a dar suas medidas: 


“Acho o meu pênis muito bem proporcionado, uma beleza, comparado 
a outros. É circuncidado, macio, perfeito e tem uma cabeça grande, muito 
apreciada nas relações sexuais (o que contraria o ditado de que tamanho não 
é documento) ou na felação, pois fica bem preso dentro da boca; acho que é 
por isso que é fascinante para os outros. Quando semi-ereto, alonga-se até 
dezoito centímetros e meio, e é um pouco maior, quando em completa ereção. 
Tem uma circunferência de quinze centímetros na base e catorze e meio ao 
redor do anel da cabeça.” 

“Nunca pensei se meu pênis é bonito ou não, mas, como quase todo 
homem, sinto orgulho dele. Seu tamanho satisfaz a mim e a minha esposa, e 
acho que satisfez a todas as mulheres com quem já transei. Uma vez, minha 
mulher, que já foi enfermeira, mediu-o durante a ereção, constatando que ele 
tem um pouco mais de quinze centímetros de comprimento — o que considero 
dentro da ‘média’. Ele só é excepcional quanto à circunferência, pois tem um 
pouco mais de quinze centímetros, o que dá um diâmetro de quase cinco centí- 
metros e meio. Nas minhas primeiras experiências sexuais, essa espessura 
incomum despertava comentários e brincadeiras por parte dos outros garotos 
e, mais tarde, das garotas. Há muito tempo parei de me consttanger por causa 
disso e, embora aparentemente seja uma característica de família, acho-o 
ótimo e me orgulho muito dele.” 

“Sim, acho meu pênis bonito. Cuido muito bem dele. Dou banho nele 
todo dia, deixo-o limpinho, passo loção para conservar a pele macia e talco 
para mantê-lo seco. Meu pênis tem dado muita alégria e prazer, tanto a mim 
quanto a muitas garotas e mulheres. Poucas vezes falhou, por isso tenho 
orgulho dele. Acho que tem um bom tamanho, há maiores e menores, mas este 
tem me feito feliz e parece satisfazer as mulheres. Só muito raramente algumas 
das minhas amigas pensam que não vão conseguir aguentá-lo. Uma delas 
mediu-o logo antes da ejaculação: tinha cerca de catorze centímetros de cir- 
cunferência na parte mais grossa e um pouco mais de dezessete e meio, quase 
dezoito, de comprimento. Está anotado em meu diário.” | 

“Nunca me preocupei com o tamanho dele. Pois, afinal, o que importa 
não é o tamanho, mas a sua atuação.” 

“Adoro constatar a admiração das mulheres pelo meu pênis de vinte è 
três centímetros.” | o ot dai 


“Acho meu pênis e meus testículos bonitos ou, pelo menos, com boa 
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aparência. Sinto orgulho do pênis quando stk aero et doido tanbén faz 
| À n r 
figura: cerca de dez centímetros e meio co ereto, Ale 


dia ¿m é importante.” 
de comprido é grosso; o que também é impo a 
“Acho que o pau é uma ferramenta muito bonita. Adoro meu pay pênis 


caralho, ou seja lá o que for. O meu tem formas multo bonitas, “Specialmente 
a cabeça — e tanto homens como mulheres já me disseram Isso. Fico Satisfeito 
de ele ser, provavelmente, superior à média; o que já é ra bom — 
menos as mulheres que conheço pensam assim; mas também sou realmente 
capaz de movimentar muito bem o que possuo. o Ay 

“Não acho que a maior parte dos homens tenha Órgãos genitais bonitos 
Geralmente não são graciosos, principalmente os que não foram SHCUncidados, 
O meu, porém, é muito bonito, de um cor-de-rosa uniforme, Circuncidado, « 
com dezenove centímetros de comprimento, quando totalmente ereto. Mey 
pau tem me dado muita satisfação — sim, acho que é muito bonito, Pronto 
— já disse.” | 

“Acho que fui abençoado com um pênis grande = dezoito centímetros 
—, mas não o utilizo muito, portanto esse tamanho não importa.” 

“Meu pênis é bom, grande e grosso — estou satisfeito.” 


Uma das respostas mostra a que ponto pode chegar 
essa preocupação com o tamanho do pênis: 


“Quando tinha meus trinta e poucos anos, tirei umas fotografias Polaroid 
de mim mesmo, que guardo até hoje. Minha mulher sabe disso e foi uma das 
primeiras a admirar o tamanho do meu pênis. Uma vez, disse-me que “uma das 
razões de ter se casado comigo” foi eu ter um pau grande. Aqui estão alguns 
dos comentários feitos por mulheres que viram minhas fotos com o pênis ereto 
— algumas em close, outras mostrando-o em seu comprimento máximo, outras 
em ereção parcial; umas ressaltando o comprimento, algumas humorísticas, 
todas tiradas quando ainda era solteito e desimpedido: 

1. Observando-me no balcão de um restaurante: 

“Pensei que teu pau ia te derrubar da cadeira!” 

. “Pensei que fosse uma hérnia ” 

- “Parece pau de elefante ou de rinoceronte.” 

- “Pô! Meus parabéns!” 

. “Não consigo acreditar no que vi.” 

- “Não consigo acreditar 
dessas.” 


7. "Não posso me imaginar sentada nele,” 


8. Muitas risadinhas 
9. Vocêsiinea vai VÊ gs com a cabeça, em sinal de incredulidade. 
t entiar essa coisa em mim!?, etc. 


GG à E UN 


que uma mulher possa agiientar uma coisa 
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tenha tentado aumentar, sem sucesso, o tamanho do meu OAO, já perdi, na 
verdade, alguns centímetros: de vinte e seis centímetros aus dezenove ABOS, 
para vinte € cinco, atualmente, Queria ser conhecido como à homem que tem 
o maior pau do mundo, mas não consegui, Som entregador de encomendas 


postais.” n 


Um homem comentou as mudanças ocorridas com 0 
passar do tempo na aparência e na ereção de seu pénis: 


“Acho que sou são « inteligente; não acho que tenha mais problemas € 
idiossincrasias do que os outros, E não sou homossezual, No entanto, acho 
que o pênis em completa ereção é magnífico, erótico e excitante, S6 conheço 
o meu e, provavelmente, deve haver outros ainda mais sensacionais, C Juando 
eu andava na ACM de minha cidade natal, gostava de movimentar o meu corpo 
para cima e para baixo na beira da piscina « observar meu pénis em ereção 
balançar acima e abaixo da superfície, Gostava de ficar parado em frente aos 
azulejos das margens e admirar o seu comprimento « a sua rigidez ao ficar 
totalmente esticado. Tinha vontade de gozar ali mesmo, mas me segurava até 
o chuveiro frio, onde ficava me masturbando até que o esperma se misturasse 
aos pingos d'água. Atualmente, aínda sou capaz de fazer meu pau ficar duro, 
mas, se não me concentrar ao máximo, ele começa rapidamente a murchar. 
Antes. eu conseguia ficar perambulando, com ereção total, sem nenhum esforço; 
agora, fico muito feliz de conseguir que fique durinho por alguns segundos.” 


Mas alguns disseram que gostavam de seu pênis 
por ser esteticamente bonito ou agradável 
de alguma outra forma: 


“Acho meus órgãos genitais excepcionalmente bonitos, principalmente 
se comparados a todos os outros que vi até hoje. Na minha opinião, a cabeça 
do meu pénis, mole ou duro, não poderia ser mais bonita, Até o meato é mais 
do que uma simples fenda, pois a cabeça curva-se graciosamente de todos os 
lados para dentro dele, como as nádegas de uma pequena mulher calipígia,” 

“Gosto da genitália masculina. Acho muito excitante olhar meu pénis 
entrar e sair da vagina. Para dentro e para fora, brilhando com os mucos 
vaginais. Meu pau é dos grandes.” 

“Acho todos os pênis bonitos, inclusive. o meu, Até hoje é me admiro com 
as suas mudanças de tamanho e textura. Quando está duro, acho que tem uma 
aparência poderosa e muito sensual. Às vezes, , desço meu olhar para observá-lo 
e, nessas horas, sinto que sou um narcisista. 

“Acho que meu pénis é bonito e me orgulho dele. Acho que, quando 
morrer, vou mandar preservá-lo em bronze” 

“Gosto da aparência dos meus órgãos genitais. Às; vezes, ea meu pênis 
sinistro. É daro, rijo, intumescido, latejante. Se estou realmente excitado, 
fica quase roxo. Costumo chamá-lo de monstró de um olho só.” 
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“Meu pênis me agrada muito, pieipalmento quand as kr Gosto 
de andar, correr ou pular, especialmente em Taat a air e o Em e 
meu pênis balançar e pular na minha frente. ga pr hei E Po È Sentir 
meus testículos, apalpá-los, sentir sempre a mesma e Enredo eee tão 
pesados, e pensar como pode uma parte tão pequen: p O homem 
conter o futuro de toda a humanidade.” 


+ N S o 0 
Alguns declararam que so acham o pênis ge 
quando está ereto (e provavelmente muitas das m 
respostas a esta pergunta referem-se ao pênis ereto). 


“As vezes ficam engraçados e feios. Temos que admitir, aquele Saco 
< 3 a é E " 
murcho e aquela salsicha enrugada são horríveis. | | o 
“Na minha opinião, os órgãos sexuais masculinos ficam bonitos quando 


estao eretos — do contrário, fazem uma triste figura, balançando de um lado 
para outro,” 


Mas um homem pensava o contrário: 


“Acho meu pênis atraente quando está flácido. Ereto e cheio de veias é 
um pouco menos. Não acho feio, mas está longe de ser bonito. Com as mudan- 
ças de temperatura e humor, o escroto varia também de aparência. Fico cons- 
trangido quando ele fica mole e balouçante. Mas quando está contraído, pres- 


sionando os testículos contra o corpo, fica com uma aparência muito melhor.” 


Alguns homens compararam a aparência de seus 
Órgãos sexuais com a dos Órgãos femininos: 


“Como quase todos os homens, fui condicionado, desde o nascimento, 
a considerar o pênis ereto como um símbolo forte, esteticamente atraente, 


uma expressão de brio, masculinidade e toda essa bobagem. Eu, ao contrário, 
acho a genitália feminina muito m gante — mesmo sendo 
menos imponente externamente ” 


“Para mim, a genitália masculina é muito ma 
É um espetáculo verdadeiramente impressionante ver um pênis tornar-se ereto 
—— O único paralelo que pode ser feito com relação ao corpo da mulher é o 
intumescimento dos bicos dos seios (o que é muito bonito) ou a ereção do 
clitóris (que, na verdade, só pode ser sentida e não vista).” 
id $ “sto . A 
anto a genitália mascu di as 
artes ali ão do corpo h es Ea feminina “dO, esteticamente, as 
pai aai E umano, No entanto, isso não é tão importante, já 
que são tão funcionais. 


ais misteriosa e intri 


is bonita que a feminina. 


po 
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Apenas alguns homens não se preocupam com 
o tamanho do pênis ou acham que é perfeito: 


“Acho meu pênis bonito, do tamanho certo para o meu corpo, Nunca 
consegui entender por que os homens têm tantos problemas com relação ao 
tamanho. O que é que tem isso? Preocupar-se com isso não adianta nada,” 

“Acho meu pênis bonito, nem muito grande, nem muito pequeno. É o 
tamanho certo e estou satisfeito com ele.” 

“A última vez que medi meu pênis cu ainda era garoto, mas acho que é 
de bom tamanho, suficiente — e, de mais a mais, isso não tem nenhuma 
importância,” 

“Acho que meu pênis é bonito. Gosto da sua curva e da sua maciez — 
e gosto dos meus colhões também. É pequeno, em comparação com o dos 
outros homens, mas não me incomodo com isso. De qualquer forma, algumas 
mulheres dizem que gostam mais de pênis pequenos.” 

“Estou satisfeito com o tamanho do meu. No ginásio, costumava ficar 
constrangido porque os outros garotos davam muita importância ao tamanho 
do pênis. Quando deixei a escola e conheci homens que queriam acabar com 
os velhos estereótipos, passei a ver o meu órgão sob outra perspectiva.” 

“Gosto dos meus órgãos genitais e não tenho nenhum problema quanto 
ao tamanho deles, já que consigo satisfazer minhas parceiras,” 

“Para mim, o tamanho do pênis não tem muita importância. Tenho a 
mesma opinião quanto aos seios da mulher. Não creio nas pessoas que só 
sabem falar sobre o tamanho dessas partes do corpo. Na maioria das vezes, ao 
invés de parecer elogio ou uma apreciação sincera, essa atitude revela uma 
grande necessidade de aprovação, fantasias exageradas e insegurança.” 

“A minha genitália é pequena, em comparação com a de quase todo 
mundo. Acho que só conheço duas pessoas que têm os órgãos genitais tão 
pequenos quanto os meus. Não que não sejam apropriados para mim, pois se 
harmonizam muito bem com o resto do corpo e acho que, por serem pequenos, 
tornam-se até engraçadinhos.” 

“Sim, gosto do meu pênis, que é muito bom, pois faz parte de mim. Não 
diria que é bonito, nem muito grande. Não sei bem o que você quer dizer 
com ‘bom tamanho”. Para mim é grande o bastante, e quanto aos outros — 
bem, não sei e não quero saber.” 

“Quanto ao tamanho, nunca penso sobre isso com relação à minha parcei- 
ra. Ela parece estar satisfeita com ele. Fico pensando que, se eu estivesse com 
outra pessoa, ia ficar momentaneamente preocupado, mas, que merda — o 
que importa o tamanho do pau ao se fazer sexo com uma mulher, principal- 
mente se ela só chega ao orgasmo pela manipulação do clitóris?” 

“Acho que o tamanho do meu pau pertence à ‘média’, já que nunca ouvi 
ninguém dizer que ele era grande ou pequeno demais. Ele cumpre o seu 
papel.” 

“Uma vez, de gozação, medi meu pau quando estava bem duro, e constatei 
que tinha dezenove centímetros. Medi por cima. Tenho um metro e sessenta 
e oito e sessenta e quatro quilos e já li que pertenço à média. Para mim, foi 
estranho pensar que tinha altura abaixo da média e um pênis médio. Talvez 
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por ser pequeno, quis me certificar, € passet k perguntas ” diversas Mulheres 
o que pensavam sobre isso. Todas fizeram um único comentario, que SE resume 
basicamente nisto: o que importa não é o pau, € O homem; a Maneira como 
ele trata as mulheres e como reage em relação a elas. 


E alguns homens, em atitude verdadeiramente - 
atípica, disseram não gostar da aparência dos órgãos 
genitais masculinos ou dos seus órgãos em particular, 
ou então tinham opiniões confusas a respeito: 


“Meu pau é bonito, mas o que eu gostaria mesmo é que ele fizesse uma 
curva para cima, na direção do umbigo.” yaon 

“Não, não acho que a minha genitália seja bonita. E um pouco grotesca, 
comparada à genitália feminina, que é mais refinada e tem um desenho mais 
bonito.” vie. 

“Acho que meus órgãos genitais têm uma boa aparência, embora, na 
minha opinião, o corpo do homem talvez fosse mais bonito se não tivesse um 
pênis balançando para lá e para cá.” 

“Quando rígido, meu pau fica ligeiramente curvo e, nessas horas, acho 
que deveria levá-lo a uma oficina para resolver o problema com umas boas 
marteladas.” 

“Um dos colhões é muito grande.” 

“São legais. Mas eu nunca penduraria um retrato dos meus Órgãos genitais 
na parede da sala,” 

“Antes, eu achava que a genitália masculina era feia (no minimo, enera- 
cada), mas, devido aos elogios das minhas parceiras, passei a gostar mais dela 
— embora ainda ache a dos outros homens muito esquisita. Durante a e 
fico fascinado pelo tamanho do meu pénis, em comparação com 
boca da minha parceira.” 


reção, 
a mão ou a 


“Acho muito esquisito ter uma coisa que fica pendurada 
tempo e, só de vez em quando, fica excitada e se estic 
tros. Como ele tem sua própria cabeça, tenho um 
uma criatura com vida própria. Muitas vezes ele 
boas gargalhadas. A única coisa ruim é que, 
mente meus sentimentos e desejos — o que 


z e y - h a e 
Há = isso yem me causando Murta apreensão. O que a mulher fica pensando 
quando percebe que um amigo está com um enorme volume no meio da calça? 
raimente, se sou eu ico emb: 
ke sd “sse amigo, tico embaraçado e tento evitat que ela 
perceba o que está acontecendo, porque não quero que se ofenda.” 


quase todo o 
a mais alguns centime- 
a tendência a tratá-lo como 
é ridículo, o que me faz dar 
quando está ereto, revela clara- 
às vezes é muito constrangedor. 


Es a ga elo, mas os testículos pendendo 
desse jeito, não são uma das cfações mais deslumbrantes de Deus r 
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“Acho os órgãos sexuais masculinos ridículos. Geralmente cheiram mal, 
por falta de banho. Não acho meu pénis bonito.” 


“A genitália masculina é um pouco sem graça, Muito exposta e vul- 
nerável.” 


“Para mim, os órgãos genitais masculinos são absurdos. São mesmo. 
Deus podia ter feito coisa melhor.” 


Circuncisão 


Nos Estados Unidos’, a maioria dos homens são 
circuncidados e parecem não pensar muito no assunto; 
geralmente acham mais aceitável o pênis 
circuncidado e estão satisfeitos com a cirurgia: 


“Sou circuncidado e não tenho nenhuma opinião a respeito — nunca 
me ocorreu pensar se gosto ou não disso.” 


“Sou circuncidado e gosto disso. Acho feios os pênis com prepúcio,” 


“Ainda bem que fui circuncidado. Acho que meu pau ficou mais bonito 
a 3, 
assim. 


“Fui circuncidado aos vinte e dois anos; comparando com o que era antes, 
acho muito melhor como está agora. Sexualmente, é muito melhor, pela higiene 
e pelo conforto quando se tem uma ereção forte.” 

“Antes de ser circuncidado, meu pénis chegava a sangrar em determinadas 
situações. Além disso, parece que eu também conseguia me segurar mais tempo 
antes da ejaculação; no entanto, não sei se isso é realmente físico ou mental.” 

“Fiquei muito surpreso e com grandes dúvidas quando ouvi falar, pela 
primeira vez, em circuncisão, pois pensava que já tinha nascido deste jeito. Me 
recusei a me considerar circuncidado; parecia tão natural,” 

“Os órgãos genitais masculinos são como são, mas o pénis que não foi 
circuncidado é muito engraçado. Às vezes, fico pensando (mas não por muito 
tempo, nem com muita frequência) como seria se eu ainda tivesse prepúcio,” 

“Gosto da aparência dos pênis circuncidados; os outros parecem um 
pedaço de carne.” 


“Sou circuncidado e gosto de ser como sou, porque posso mostrar a 
minha parte mais bonita.” 


“Em toda a minha vida, só conheci dois homens que não tinham sido 
circuncidados, portanto sinto que sou perfeitamente normal, Nunca vi um 
pênis incircunciso ereto.” 





1 Os homens europeus, africanos, chineses e sul-americanos raramente são circuncidados, ao 
passo que os americanos geralmente o são. Há uma organização de homens nos Estados Uni- 


dos tentando pôr um fim à prática da circuncisão baseado no fato de ela ser desnecessária ¢ 
provocar a diminuição da sensibilidade. 
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è è | 
Mas os que não foram circuncidados 


preferem ser assim: 


4 melhor situação do que muitos dos homens 


F ; we (Re 
ais pequenos € haviam sido circuncid 


“Acho que estou en 
conheci, que tinham órgãos sexu 
(Eu não fui, ainda bem.)" o 

“Não fui circuncidado. Gosto de ser assim, e talvez consiga ticar mais 
excitado por causa do meu prepúcio. Meu filho to! circuncidado, Achei que 
era mais “saudável”, mais “higiênico”, de acordo BRR PA q tinha lido sobre 
o assunto. Agora, não estou tão certo de que haja dados que comprovem Isso, 
Acho ótimo ter prepúcio.” 

“Quanto ao prepúcio, não abriria mão dele por nada neste mundo, 
Deu-me muito prazer, as garotas que so conheciam penis circuncidados acharam 
interessantíssimo, e foi de grande ajuda para evitar que um remédio que eu 
tinha que passar na glande não saísse.” 

“Não sou circuncidado e acho que tenho muita sorte de não Ser, Houve 
muita polêmica no hospital quando neguei permissão para que meu filho 
sofresse essa pequena cirurgia. Me trataram como se eu tosse um tarado, No 
final, o pediatra, muito aborrecido, disse-me que teria que fazer imediatamente 
senão não ia haver retração. Consenti, mas hoje acho que aquele médico “i 
embromou. Meu filho mais novo foi circuncidado porque nasceu num hospital 
onde essa operação é rotineira, sem ninguém vir me pedir autorização, Fiquei 
realmente indignado. Mas não acho que seja importante. Agora, fico dan 
com a arrogância dos putos dos médicos.’ 


ado 


“Acho que eu ficava pensando que os pênis circuncidados dos meus 
amigos tinham cicatrizes, mas não ligava muito. Eles nunca comentar 


aj | am nada 
sobre o meu prepúcio, o que é uma das razões para eu querer que me 


i | us filhos 
conservem os deles. Minhas parceiras acham que é interessante. Ele sai do 


caminho sempre que preciso que saia,” 


Os que não são circuncidados acham que 
têm mais sensibilidade: 


“Minha glande tem mais sensibilid 


KARS tenpo? ade, mas não consigo me segurar por 


“Ainda bem que não sou, por 
mais sensibilidade. Ainda bem que 
(mesmo com todas essa 


que acho que assim meu pênis fica com 
ue não permiti que circuncidassem meu filho 
1 s estatísticas sobre câncer).” 

Quando eu era mais novo, pensav 
e achava muito estranho que só eu fosse 
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No entanto, alguns dos homens cireuncidados 
também acreditavam ter mais sensibilidade: 


"Ouvi dizer que, após a circuncisão, o pênis fica com maior sensibilidade 
e também se estimula o sexo, Essa foi uma das razões que me levaram a me 
submeter à cirurgia, È mesmo verdade?” 


Um homem declarou: 


a o . A 
“Provavelmente, sou um dos poucos homens que foi circuncidado já 
adulto (aos vinte anos) e, por isso, posso comparar as duas situações. Na 


verdade, faz muito pouca diferença, A glande do pênis não é o fator principal 
para se chegar ao orgasmo.” 


Alguns dos homens incircuncisos, quando meninos, 
if 


queriam “ser como os outros garotos”: 


“Meu pênis não foi circuncidado e, até me tornar adulto, sentia-me 
envergonhado por isso, Pensava que era anormal. Todos os homens tinham um 
pênis muito diferente e, então, passei a esconder o meu nos vestiários e ba- 
nheiros. Já adulto, descobri que havia alguns homens que eram como eu e que, 
na verdade, não havia nada de errado comigo, Além disso, entendi que isso 
não influi nas relações com mulheres.” 


“Nunca sofri nenhuma circuncisão. No entanto, durante a 


puberda- 
de, depois de ver 


Os garotos circuncidados nos chuveiros da escola (cu 
era O único que não era circuncidado e tinha concluído, por causa disso, 
que era anormal) o prepúcio, 
ande foi forçada através da 
u e sangrou muito, além de 


ado para protegê-lo nos dias que 


, puxei e estiquei o meu pênis ereto até romper 
puxando a pele para trás com tanta força que a gl 
pequena abertura, Durante um ou dois dias, doc 
ficar muito inchado. Usei um suporte acolcho 
se seguiram, até que o inchaço passasse e o ferimento cicatrizasse, Agora, meu 
pênis parece circuncidado, embora ainda tenha parte do prepúcio, (Fiz a aber- 
tura tão perto da uretra que prejudiquei também a minha pontaria ao urinar. 


garotos.) 


E alguns homens circuncidados 
lamentam ter sofrido esta operação: 


“Preferia não ter sido circuncidado. Os pê 
esteticamente falando, e sempre desconfiei d 
têm sensações mais intensas,” 

“Sou circuncidado. Preferia n 
mais atraente. Meu filho sofreu 


nis incircuncisos agradam mais, 
e que os homens incircuncisos 


do ser, pois acho que o pénis incircunciso é 
a circuncisão sem a minha permissão. Só 


Escaneado con CamScanner 


ai = 
a CO ça e mg e E 


ABG INTERCURSO E A DEFINIÇÃO DE SEXO 
perguntaram à minha mulher, que não tinha condição de dar uma resposta 
coerente, Fiquei furioso, mas já superei o fato, 

“Fui circuncidado e lamento o fato de algu 


corpo sem a minha autorização, Nenhum dos me t po 
e sido circuncidado sem meu consentimento; 


ssa mutilação ritualística oriunda de ritos 
ja uma medida de higiene)” 
não fosse circuncidado, seria 


ém ter cortado parte do mey 
us filhos vai passar por isso” 


“Não me agrada a idéia de te 
choca-me essa mutilação deliberada, € 
de iniciação milenares. (Não é verdade que se 

“Acho o meu pênis muito pequeno, Se 
maior.” 

“O prepúcio é muito útil na masturb 
Eis uma chance de lutar pela emancipação mascutin À: 
população em que os homens são quase todos mutilados, eles superam ou con. 
cordam com este rito tribal bárbaro, ou pelo menos O toleram. Na verdade, 
não há como fazer um homem que fot cortado em bifes tornar-se novamente 
um indivíduo inteiro (natural); saber o que se perdeu e conhecer q liberdade 
e a facilidade que o prepúcio poderia dar à masturbação, às carícias prelimina. 
res e à penetração. Mais uma manifestação da estupidez humana, 


ação, nas carícias e na penetração, 
culina, O problema é que, numa 


À “revolução sexual” 


O que você pensa da “revolução sexual”? 


Durante os últimos vinte anos, ou, talvez, desde a década de 40 e da 
IT Guerra Mundial, as pressões sofridas pelos homens para ser “sensuais” 
e ter relações com frequência foram amplamente intensificadas, devido à cres- 
cente identificação da masculinidade com a agressividade. Como já dissemos, 
na era vitoriana, os homens eram exortados frequentemente (por médicos e 
outros) a não praticar o sexo nem ter orgasmos com muita frequência, 
a fim de que não esgotassem seus “fluidos vitais” e se tornassem fracos, Hoje 
em dia, ocorre justamente o contrário, À idéia da “necessidade biológica” 
masculina de penetração e de relações sexuais, uma “campanha sexual”, “ani- 
malística” e agressiva, foi incorporada ao movimento para a “liberação sexual” 
conhecido como “revolução sexual”, 


Na verdade, quando lhes perguntamos o que 

acham da revolução sexual, muitos homens 

externaram uma violenta reação contra algumas das 

idéias da “revolução sexual”, inclusive 

homens devem querer ter relações se 

hora e em qualquer lugar, sem necess 
 paraisso, de envolvimento sentiment 


ade que os 
Xuais a qualquer 
tar, 

al ou emocional: 
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“E deprimente, Para mim, normalmente, o sexo é mais que desejo, é 
algo espiritual, Sou romântico, antiquado, Acho que sou um sonhador,” 

“Odeio essa sexificação de tudo, em que as pressões do sezo são cada 
vez mais evidentes e ruidosas, em que todo mundo anda por af cota ares terti 
velmente sexy e fodendo até arrebentar, em que O sexo está presente até nas 
propagandas de aspirina, creme dental, etc. Acho que é a tal revolução sexual, 
e cu a detesto,” 

“Para mim, o sexo é realmente revolucionário quando as pessoas podem 
se relacionar sexualmente de uma forma livre, honesta e tranguila, Quanto 
menor a pressão exercida sobre as pessoas para que descubram suas potencia- 
lidades sexuais, melhor. Na minha opinião, hoje em dia dáse demasiada 
ênfase a apenas “ir para a cama” e não se dá 4 importância devida a que se 
faça isso porque se posta desta ou daquela pessoa," 


“Acho que a revolução sexual é algo muito nocivo, porque, quando uma 
pessoa se dedica ao sexo recreativo, isso inibe os outros de desenvolverem uma 
intimidade real. Frequentemente as relações sexuais não tém passado nem fu- 
turo. Creio que o prazer sexual só enriquece a vida quando há uma história 
quando você está consciente do que aconteceu, e pode ter uma previsão do 
que acontecerá no futuro, Relacionamentos sexuais em que se e 


entra apenas 
pela satisfação imediata podem dar essa satisfação, mas não darão alegria real,” 


7 


$ 


“A ‘revolução sexual’ é muito libertina, amoral, e não cria o re 


spelto 
pelas pessoas do sexo oposto.” 


“Sou branco, tenho vinte e três anos, Moro em Knoxville, Tennessee, 
Sou virgem, segundo o dicionário Random House — a autoridade definitiva 
nessas coisas. No entanto, já tive sexo oral e bastante experi 
intercurso — mas acho que estou num impasse moral. Gosta 
minha futura mulher (quem quer que ela seja) que 


não espero ouvir o mesmo em resposta). Nesse caso, tenho certeza de que 
não sou o típico macho americano, mas estou igualmente certo de representar 
um pequeno grupo de homens. Respondi ao questionário porque achei que 
você receberia montes de respostas de caras com enorme experiência sexual e 


T to liberais Iiberan aol Ni : i 
atitudes muito liberais (libertinas?). Não sou pudico, mas me pareçe que fi- 
carta na extremidade conservadora da amostragem.” 


“Virgindade, pureza, castidade — não se yê menção a essas qualidades 
nas pesquisas sobre comportamento sexual. Por quê? Seria porque os leitores 
não se interessam, e, logo, não comprariam livros que mencionassem essas 
virtudes? O Novo Testamento é contra o adultério, a luxúria e outras detur- 
pações do sexo. Muitas pessoas lêem e vivem de acordo com a Bíblia hoje em 


dia, então por que não são mencionadas nesses chamados estudos? Acho triste 
que minha geração, e a de meus filhos ja ex 


éncia sem ter 
ria de dizer à 
ela foi a primeira (mas 
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Muitos enfatizaram que preferiam ter sexo dentro 
de um contexto emocional: 


“Acredito em que o sexo deveria ser o complemento de um relaciona. 
mento.” 

“Faço sexo com uma mulher porque a amo. Não acredito que pudesse 
ter sexo com uma mulher sem amá-la, ou ao menos sem sentimentos fortes, 
que incluiriam gostar dela e a possibilidade de vir a amá-la. Não acho que 
poderia foder qualquer mulher, com razoável sucesso ou satisfação, sem que 
esse ato fosse o cume de um relacionamento pessoal muito feliz. Não digo 
que tivesse que estar completamente apaixonado, excluindo todas as outras 
mulheres, mas teria que sentir uma forte amizade, que se tornaria ainda mais 
intensa através do ato sexual.” 

“Já tive relações com mulheres que me usavam apenas como um “sím. 
bolo fálico”. Aprecio o sexo mais intensamente, e é muito mais estimulante, 
quando existe um sentimento mútuo. Às vezes rejeito a idéia de ser usado 
para uma “rapidinha”, apenas porque a mulher (em geral mulheres solteiras) 
precisa aliviar suas frustrações ou suas fantasias sexuais.” 


Alguns comentaram a desespiritualização do sexo 
na sociedade atual: 


“Há muitas coisas no estágio atual do sexo e da sexualidade que me 
incomodam e me frustram. O sexo tem sido materializado; tornou-se um obje. 
to de consumo. Gastam-se e ganham-se milhões de dólares por ano em publi. 
cidade sobre sexo. É um apelo e uma provocação a paus e xoxotas. O sexo 
deixou de ser algo natural para ser uma manifestação competitiva e materia- 
lista (‘Quantas você já faturou?"), um bem de consumo cobiçado.” 


“Gostaria que houvesse mais espiritualidade não apenas no sexo, mas 
também em relacionamentos duradouros. Somos todos seres luminosos, mas 
está difícil lembrar disso.” 


Outros disseram que a revolução sexual teve um 
efeito desumanizante, ao separar sexo de sentimento: 


e ka ess A á as e e . 
Talvez haja maior informação, mas me parece que a maioria da juven- 
tude ainda está tomando contato com a sexualidade na base do “é tudo ou 
nada”. Temos de dar mais apoio uns aos outros. Dar à sexualidade um aspecto 
humano, em vez de torná-la uma mercadoria disputada. O sexo não é o obje- 
tivo primeiro, último e único da vida... mas tampouco deveria ser negli- 
genciado. Precisamos aceitar uma. maior diversidade — chega de modismos 
sexuais.” 
u : : A 
Acho que se dá muita ênfase ao SEXO, € pouca ao amor.” 


“A é a ? 
revol i ; 
evolução sexual” trouxe um pouco mais de honestidade a algo que 
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tem sido sobrecarregado de desonestidade, mas partiu de uma premissa erra- 
da. Precisamos de uma honestidade básica com respeito ao sexo, em lugar de 
uma honestidade do tipo “Eu quero te foder’. A sociedade está preparada pata 
mais sexo, mas não para mais honestidade.” 

“A “revolução sexual pode set positiva desde que as pessoas não per- 
cam os valores humanos e a consideração.” 

“Não acho que uma maior liberdade sexual possa levar a uma sociedade 
melhor para nós. As pessoas que conseguem ter um relacionamento sexual 
maduro, e que têm consideração pelas pessoas com quem se relacionam, são 
cada vez mais uma minoria. Se a nova atitude em relação ao sexo não resultar 
em uma melhor vida familiar, então não representa qualquer vantagem sobre 
a maneira incompetente como fui educado sexualmente.” 

“Faz o sexo parecer um aperto de mão. As pessoas deviam permitir que 
existisse mais sentimento entre elas.” 

“Minha impressão, sobre as pessoas que eu conheço, é que elas fazem 
mais, ouvem falar mais, vêem mais, falam mais sobre sexo, mas acham-no 
mais vazio e sem importância. Estarei sendo cínico? Talvez, mas também acre- 


dito que haja uma maior possibilidade de mudança agota, se aprendermos a 
amar.” 


“Se o sexo foi deturpado pela falta de comunicação e por uma insensi- 
bilidade predatória, competitiva e manipuladora, não acredito que mais sexo 
seja um progresso em relação a nosso passado monogâmico. Nossas atitudes 


face ao sexo ainda são basicamente doentias, veja-se a maneira como O sexo 
é utilizado na propaganda.” 


“Tenho filhas adolescentes, e a revolução sexual me inquieta. Acho que 
foi um tanto superenfatizada pelos meios de comunicação. Mesmo hoje, um 
bom número de jovens permanecem virgens. O sexo tem consegiiências sérias, 
e realmente só deveria ser praticado por pessoas relativamente maduras, que 
tenham consciência do que estão fazendo. A introdução ao sexo devetia ser 
paulatina, acompanhando o crescimento da pessoa, e qualquer incentivo para 
que se vá às vias de fato (o que é inevitável) é deplorável. A “revolução” con- 
tém claramente esse incentivo, e a verdadeira liberdade de escolha é esquecida. 
O puritanismo foi ultrapassado há muito tempo, e a ênfase, agora, deveria 
recair sobre a responsabilidade, mais do que sobre o individualismo.” 


“Notei uma certa mudança, ao longo dos anos, que não se restringe ao 
homossexualismo. Quando eu estava na casa dos vinte, havia uma grande dose 
de romantismo entre os solteiros. Nada dessas brincadeiras que provocam 
tesão, mas um estilo leve e prazeroso que se dava às carícias. (O namoro 
antiquado?) Agora as coisas se limitam a ‘Na minha casa ou na sua?”. Parece 
que desapareceu totalmente aquele sentimento de felicidade real, Acho que é 
por isso que evito me meter com gatinhas. O que aconteceu aos “presenti- 
nhos'????? Acho que sou um dos poucos que ainda os oferece em ocasiões 
não-especiais. Amor,'tomance, interesse, desprendimento, comunicação: são 
coisas que precisam ser carinhosamente (às vezes invisivelmente) trabalhadas, 
€ com constância. Acho que esta qualidade está em falta, É como .se Os gros- 
seiros costumes terrenos houvessem sufocado os corações palpitantes.” 
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i branco, fiz faculdade de música, estoy 
“Tenho vinte e três anos, 500 família muito tensa emocionalmente 
‘na estrada atualmente. Venho de um? é um certo ponto. Acho que Deus 
Meus pais são religiosos, e eu também, través de um ato físico. Tem gran 
existe. O sexo é uma m Es que à revolução sexual criou mais problemas 
de importância para mim. Acho dia éré a 
do que prazer ana as pessoas. Ir para à re da e você gu 
xadrez ou qualquer outra coisa. Faça O ab tada por experiências que à 
ponto. Muita gente está com a emoção embota s estão se intão y 
magoaram. É difícil ser gente de verdade. As pessoas Taiepa cada 
vez menos emocionais, o que me deixa triste. Estou mr avi E O país 
com minha banda, e vejo isso em toda pasi cm e = o S Vezes 
basta você falar com um estranho, dizer “Alô”, para rs pensar: , qae € que 
esse cara está querendo?” Quase não existe mais con lança, : voce não pode 
ser realmente humano se não for capaz de ser honesto e contiar nos outros « 
em você mesmo.” . Sei vie 1 
“Acho que a “revolução sexual” fez mal às pessoas. E que fiquei louco, 
por um tempo. A ‘revolução sexual” pegou homens e, MUHereS. normals €,0g 
colocou num palco onde eles tinham que se exibir. Tínhamos que foder. A 
Madison Avenue nos transformou em prostitutas. Se a ‘revolução sexual” teye 
algum resultado positivo, a lição foi aprendida através de grandes erros e 
experiências dolorosas. Encontrei muitas mulheres que diziam: Meu Deus, é 
tão bom estar apenas deitada com você, de mãos dadas!” Depois de mil na. 
morados e mil orgasmos, o que importa é ficar de mãos dadas, esse toque 
carinhoso a que a “revolução sexual” não dava o menor valor,” 


No entanto, alguns homens que criticaram 

a “revolução sexual”, como já vimos, pareciam mais 
irados pela idéia de uma nova “liberdade” sexual 

das mulheres do que pela pressão sobre os homens para 
Serem mais “sexuais”, ou pela “liberdade sexual” 

para os homens, como se vê nesta resposta: 


“Nos anos 50, quando eu era um adolescente, A-M-O-R e carinho, carinho 
pelo outro quando você estava namorando, ou fazia amor com alguém, tinham 
significado, não era apenas se satisfazer, como hoje. De cama em cats ape- 
nas satisfazendo a si próprio. Nosso país tem por base Deus, a fé e a erered 
na verdade, e é por isso que nos elevamos acima de qualquer outro país; 
nossa tecnologia é inigualável porque acreditamos em Deus, nos aferramos à 


verdade, somos unidos e lutamos pelo que é certo. Deus, família, vida e liber- 
dade são as coisas mais importantes da vida 


“Mas com o passar do tempo nos a 
mulheres em sexomaníacas, É 


andando por aí sem sutiã, se 
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Houve alguém antes e haverá alguém depois de você. É assim que as coisas 
são, e não gosto disso, porque não fica nada. Absolutamente nada. 

“Veja, costumávamos lutar pelas mulheres, mantê-las puras, honestas, e 
o mesmo pelas crianças. Agora existem todos esses livros podres e esses ape- 
trechos vendidos em público, e permitimos que se imprimissem todas essas 
revistas — ora, não precisávamos disso quando cu era garoto, não líamos nada 
disso, meus pais não leram nada disso, Eles tiveram quatro filhos e ficaram 
casados toda a vida, até que mamãe morreu. Como ela dizia, nunca passou 
por sua cabeça ser infiel, E vocês falam de atingir o clímax, e que todas as 
mulheres têm que se masturbar. Hoje elas estão corrompidas por causa de 
toda essa merda e lama que estão na rua. Nosso país nunca havia permitido 
isso. Fomos criados em bases religiosas, um país temente a Deus. 

“Fu sou da moda antiga. Preciso ter um relacionamento. Tenho que 
saber que ela se importa um pouco que seja por mim. Nunca precisei de ne- 
nhum livro e não acho que alguém precise. Isso não passa de sacanagem.” 


Outros disseram que não houvera nenhuma 
“revolução” real !: 


“A revolução sexual só existe no papel. Parece que todo mundo está 
falando e escrevendo abertamente sobre sexo hoje em dia. A gente é confron- 
tado com sexo por todo lado, pelos meios de comunicação; toda a cultura está 
saturada disso a um ponto absurdo. E no entanto não acho que o comporta- 
mento e as atitudes sexuais básicas tenham mudado para a maioria das pessoas. 
Os papéis sexuais são estabelecidos da mesma forma que o eram na minha ju- 
ventude: os rapazes são encorajados a “faturar”, e as garotas a trocar seus “favo- 
res” pela melhor vantagem possível. As revistas para homens continuam ven- 
dendo a idéia de que a mulher ideal é uma “coelhinha? — ou seja, não um ser 
humano real —, e ela é sempre retratada como uma ninfomaníaca com peitos 
grandes. As revistas para mulheres também continuam oferecendo a velha his- 
tória sobre como agradar a seu marido e ser uma mulher sensual — a realização 
total através do conto de fadas da ` submissão. A única novidade é a evidência 
de que as pessoas estão tendo relações sexuais mais cedo (aumentando o núme- 
ro de gravidezes e doenças venéreas entre adolescentes). A discussão aberta do 
sexo provavelmente ajudou a mitigar a ansiedade de algumas pessoas, mas ao 
mesmo tempo produziu novas ansiedades em outras, especialmente os jovens, 
que se sentiram pressionados a ter sexo quando não queriam ou ainda não 
estavam prontos para isso. À revolução sexual é um engodo, porque não revo- 
lucionou nada realmente importante. Foi, no entanto, um empreendimento 
comercial de grande sucesso. Sem isso, metade das empresas que se dedicam 
aos meios de comunicação iria à falência de um dia para o outro.” 


“Sou a favor da revolução sexual, se ela pretende levar ao total desen- 
volvimento do potencial humano das mulheres, de seus direitos legais e huma- 





nista. 


t 


1 Estas respostas confundem, até certo ponto, a revólução sexual como movimento: femi- 
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uito tempo. O problema real não é apenas 


a equiparação e humanização das mulheres, mas do homem, da sociedade como 
um todo. Mas as mulheres realmente têm muitos problemas: minha mulhe, 
recebe um salário menor do que um homem com em tempa de servico, 
No meu campo, as professoras são de fato fodidas protissionalmente. Mas ą 
ênfase é sobre a sexualidade: as mulheres têm o direito a se Exprimir sexual. 
mente tanto quanto os homens — elas têm O direito de foderem suas vidas 
assim como a outra metade. A “revolução sexual” no sentido de que as mu. 
lheres se libertem da sua posição subalterna constante — Os estercótipos se, 
xuais ultrapassados, etc. — ainda está longe tietegenimiscem Às estatísticas 
sobre estupro são falaciosas, porque um maior número de mulheres os de. 
nunciam agora, com sua recém-adquirida coragem. Mas se se constatar que 
de fato há, proporcionalmente, um maior número de estupros do que antes, 
isso provavelmente se deverá à terrível pobreza do homem e à sua frustra. 
ção, levando-o a atacar o alvo mais fácil — as mulheres. Infelizmente, os 
negros pobres continuarão a descarregar sua raiva estuprando mulheres bran. 
cas e negras, até que façamos alguma coisa para melhorar sua condição. Mas 
o maior problema é o ódio enraizado dos homens pelas mulheres — um pro. 
blema psicanalítico, creio. Acho que a maioria dos homens não são gentis ou 
carinhosos com as mulheres. Elas são uma ameaça para eles. Logo, a “revolução 
sexual” os ameaça, porque reduz sua dominação. Se a mulher “se oferece” ao 
homem (notem a conotação de sacrifício na expressão tradicional) com mais 
frequência, devido à “revolução”, ele se sente ainda mais ameaçado, pois a oferta 
não representa a dominação, como antes. É mera especulação da minha parte, 
Mas sou pessimista sobre a alma humana, de qualquer forma.” 


nos. É algo de que se necessita há m 


Alguns homens disseram que a “revolução sexual” 
havia sido criada pelos homens para explorar 
ainda mais as mulheres '; 


“O desejo é natural, legítimo e inofensivo. É válido que homens e mu- 
lheres acreditem nisso. O problema com essa idéia, “que finalmente vingou”, 
é que todos os caras desesperados viram-na como uma estratégia a ser usada 
de modo machista. Tentaram vergonhosamente induzir mulheres ao sexo sob 
o pretexto de que resistir significaria ter ‘problemas’ sexuais. Eram contra a 


desigualdade, mas, depois de satisfeitos, voltavam a afirmá-la, em prejuízo da 
mulher vitimada.” 


«« . ~ a ER . 
Para mim, a revolução sexual significa se libertar das cadeias do medo, 

da vergonha a da culpa, que têm caracterizado muitos dos relacionamentos 
sexuais até hoje. Mas o que é mais importante é o aumento da compreensão 


1 Com efeito, a maioria das mulheres no Relatório Hite sobre 
picada Se ER Eira É yeidas e exploradas pela chamada revolução sexual; uma delas 
foder com oia e ice rp que as mulheres agora podem sentir-se livres” para 
| , O sexo oposto como os þh 
= pe | omens fazem, acho revoltante. 
As mulheres não querem ser “livres” para adotar o modelo masc As ' de sexualidade: 446: 
rem ser livres para achar seu próprio modelo” uno de sexualidade; 9 


a sexualidade feminina dis- 
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e da sensibilidade em relação ao sexo oposto, Infelizmente, muitas pessoas 
especialmente os homens, acham que revolução sexual significa que as oi 
lheres agora podem sair por af fodendo com todo mundo, e que portanto o 
campo se ampliou para eles, Isto é o oposto do que deveria significar uma 
revolução sexual, se as mulheres continuam a ser vistas como objetos sexuais 
e os relacionamentos dominados pelos homens," 

“E Ótima para os homens, mas, e quanto às mulheres? Elas têm que 
aderir de um dia para o outro, ou não estão com nada. Quantas garotas sol- 
teiras contam seus problemas para mim todos os dias, no trabalho! Fico feliz 
por ter nascido quando nasci. Ao menos tinhamos algum respeito pelas mu- 
rir id Os caras acham que as mulheres servem para ser usadas e abu- 
sadas, 


Alguns disseram que a revolução sexual exercia 
pressão sobre os homens: 


“Percebo que há mais pressão sobre as mulheres para terem sexo com 
qualquer cara que o queira, e sou a favor da linha ‘Liberdade sexual significa 
a liberdade de dizer não, também’. Um aspecto engraçado da coisa toda é que 
agora sinto como se tivesse que fazer propostas sexuais a qualquer mulher que 
convide para sair. E sou do tipo que não se sentiria bem fazendo isso antes 
de conhecê-la bem. Tenho passado por momentos bem estranhos e embara- 
cosos. Um amigo me disse que “nada deixa uma garota tão maluca quanto um 
cara que não a leva para a cama quando ela quer”. Não acredito nisso, racio- 
nalmente, mas aumenta meu desconforto e meu embaraço, às vezes. Acho que 
ela vai pensar que não sou muito homem.” 

“A revolução sexual me pressiona a comer mais mulheres, se revolução 
sexual quer dizer “fazer as gatotas se divertirem”. Isso me intimida. Acho 
importante que as pessoas possam ter a liberdade de exprimir-se sexualmente, 


não serem forçadas a isso.” 


Alguns disseram que apreciavam a abertura, 
mas não eram a favor da poligamia: 


“Gosto da abertura. Mas sou um homem “de uma mulher só’ e espero o 
mesmo em troca, por isso essa nova liberdade é ameaçadora. Sou possessivo 
em relação à minha própria felicidade. Quem não o é?” 

“Sou a favor do esclarecimento sexual. Não sou a favor da promiscui- 
dade sexual. Depois de uma vida dura, plena e, talvez, longa, acho que egois- 
ticamente sair por aí à cata de novas emoções, novas xoxotas, transas fora de 
casa (em oposição a cultivar o que se tem) apenas evidenciam o fato de que 
a pessoa realmente falhou no desafio de viver uma vida a dois, o que, quando 
é feito com vontade, lhe: dá em troca tudo o que você poderia desejar, e a 
maior satisfação enquanto espera para ver o que vem depois. Aqueles que não 
atingiram esse nível:de concordância, na minha opinião, ainda têm que-ama- 
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durecer mais. Boa sorte! Acho que se fala e se escreve um monte de besteira 
sobre a nova moral sexual, relacionamentos ‘abertos sett ignorando-se o 
talmente algumas das necessidades humanas básicas de segurança, estabilidade 
e uma satisfação emocional a longo prazo. Posso até parecer antiquado se 


não me expressar cuidadosamente.” 


Mas alguns homens mostraram-se totalmente a favor 


da revolução sexual: 


“Acho que a revolução sexual é a coisa mais importante que poderia ter 
acontecido nesta era. Do ponto de vista sexual, começou a libertar a mulher 
do “armário” e permite que ela tenha uma vida mais livre. Permite que a 
mulher “dê em cima” do homem ou da mulher que ela escolher, sem ter medo 
de censura ou vergonha.” 

“Acho que, se as pessoas souberem aproveitá-la, a revolução poderá tra- 
zer-lhes mais liberdade sexual, tornando-as livres para fruir os prazeres de 
uma relação sexual independentemente de um envolvimento, ou seja, satisfa- 
zer uma necessidade meramente física. Algumas mulheres dizem que a revo- 
lução sexual fez com que se tornasse quase impossível dizer não. Mas na 
minha opinião essas mulheres não têm do que se queixar, elas estão fazendo 
da revolução um problema. Para mim fica claro que elas não têm confiança 
em si mesmas, não têm amor-próprio. Qual é o grande problema de se dizer: 
'Não, desculpe, mas não me liguei em você, e não há nada que você possa 
fazer para me convencer’? Não é tão difícil, acreditem-me, pois já me acon- 
teceu algumas vezes. Então resta a mim decidir se dou o fora das suas vidas 
ou se continuo a vê-las como amigo, se elas quiserem. Ninguém pode dizer 
honestamente que a revolução sexual “liberou a caça às mulheres”. Isso só acon- 
tece às mulheres que não têm coragem ou inteligência para saber o que querem 
e dizer não ao resto.” 


Muitos dos que eram a favor da “revolução sexual” 
disseram que se sentiam inadaptados: 


“A revolução sexual me enlouquece, porque para mim ainda não aumen- 
tou a quantidade de sexo, mas os meios de comunicação dizem que todo mun- 
do está tendo mais.” 


“Acho a revolução sexual fascinante. Por exemplo, ao ouvir canções po- 
pulares falando livremente de Sexo, O que era tabu vinte anos atrás. De certa 
forma, sinto que não me inclui, por eu ter nascido cedo demais” 


7: - ` ? 
À revolução sexual às vezes me dá vontade de ter vinte anos a menos, 
e ser solteiro. 


(£3 s 
No error estou de saco cheio com toda essa história. Cansei de 
rar ter dm acionamento honesto com uma mulher, para depois ouvir que 
concordou porque pretendia casar-se. É frustrante ler nos jornais e revis- 
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tas sobre mulheres independentes e liberadas, e nunca encontrá-las, mas apenas 
as que querem se casar.” | 


“Acho que estou com inveja. Se meu neto de dezoito anos pode ter uma 
amante, eu gostaria de ter dezoito anos de novo.” 


E uma resposta mais longa: 


“Espero que os meios de comunicação mantenham o incentivo a favor da 
revolução sexual. Ainda há muito a ser feito. É pena que as mulheres tenham 
que passar por um estágio em que sentem que devem ter sexo, ao invés de 
apenas querê-lo. Mas sem essa pressão generalizada elas ainda estariam nos 
dizendo que só o fariam depois de casadas. 

“Em termos simples: sexo é algo de que os homens gostam, mas isso 
não lhes dá o direito biológico absoluto de tê-lo a qualquer hora sem levar 
em conta a vontade da mulher. Ter bebês é algo de que as mulheres gostam... 
mas o fato de elas gostarem tampouco lhes dá um direito biológico absoluto. 
Assim como os homens são geralmente capazes de se controlar quando ficam 
excitados, as mulheres são capazes de controlar a concepção — apesar de elas 
tentarem nos enganar dizendo que não podem. 

“Algumas mulheres parecem ter uma imagem incrivelmente negativa da 
sexualidade masculina. Até um certo ponto isso se deve ao fato de os homens 
serem muito insistentes; no entanto, certas mulheres têm tanto medo da nossa 
sexualidade que quase qualquer manifestação dela as deixa amedrontadas e 
iradas, e nós, homens, lhes faríamos um favor se nos tornássemos monges. 
Acho que, quando uma mulher tenta fazê-lo sentir-se mal sobre o sexo você 
pode: 1) sentir-se culpado; 2) estrangulá-la; 3) ser condescendente; ou 4) di- 
zer-lhe, de uma maneira firme, agradável e direta, que você não tem que se 
sentir culpado. À opção 1 é a pior, e a opção 4 a melhor, mas poucos homens 


têm coragem de praticá-la, ainda. Vamos usar a opção 4 mais frequentemente, 
(Idade: vinte e sete.)” 


Os homens gostam 
de sexo casual? 


Respostas semelhantes foram dadas quando se perguntou aos homens se 
gostavam de sexo casual. 
“Você gosta de relações sexuais casuais?” 


A maioria dos homens fazia uma grande distinção 
entre “sexo casual” (transas de uma noite, ou sexo 
meramente “pelo sexo”) e relacionamentos que, 
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sÓri tinham 
apesar de breves ou transitórios, ainda assim con 
amizade e sentimento: 


“Não gosto mais de relacionamentos casuais. Tive O eps disso quan. 
do era mais jovem e achava que tinha de me pôr à tod o de ro MAIS que 
tenha que marcar pontos. Mas tampouco gosto de RE a ato Le aia, 
mesmo que os tenha tido. Gosto de cuidar de alguém e de ter alguém que 
cuide de mim. Não importa que eu a veja apenas uma vez, desde que haja 
um sentimento caloroso entre nós.” 

“Gosto de ter um relacionamento duradouro com uma garota, porque 
assim posso chegar a conhecer outra pessoa intimamente, me interessar por 
ela, e isso é bom. Mas gosto de transas casuais também — têm suas vanta: 
gens. Se valer a pena vê-la de novo, se ela tiver personalidade, algum valor 
como pessoa, isso a separa da categoria “casual” — para ter melhores resul. 
tados, a gente deve transar apenas com boas amigas.” | 

“Quando faço sexo com uma pessoa é porque me interesso por ela en- 
quanto indivíduo. Mesmo que tenha um caso esporádico com alguém, é por- 
que me importo com ela e com seu bem-estar. Tenho certeza de que isso soą 
antiquado, mas é verdade.” | 

“Se uma pessoa é monógama contra sua vontade, isso não faz bem à sua 
saúde mental. Prefiro ter relacionamentos íntimos com várias pessoas, porque 
não me sinto “amarrado”. Na verdade, não me interesso por relacionamentos 
puramente “casuais”.” 


Surpreendentemente, a maioria dos homens, fossem 
eles solteiros, casados, divorciados, mronÓógamos ou não, 
e de qualquer faixa etária, eram basicamente 

contra “sexo casual” — em oposição ao estereótipo 

de que os homens estariam sempre prontos para 

O sexo, em qualquer instância: 


Homens casados: 


d: . a + e ° e G è 

Acho muito desagradáveis os relacionamentos Sexuals casuais, pois as 
expectativas das pessoas (quanto à casualidade) invariavelmente diferem e dei- 
xam uma das pessoas se sentindo culpada, usada ou coisa parecida.” 

Tive muito poucas relações sexuais casuais, e nenhuma delas foi satis- 
fatória para mim ou para minha parceira. Sou a favor de relacionamentos 
fortes, emocionais, e, a meu ver, ativos.” 

c< me e º . 

“Não gosto de encontros sexuais casuals, pois estes não levam a um plano 
emocional ou espiritual. Estou casado há trinta e quatro anos e prefiro isso.” 

(g HEE Edr b; ' 
Pe Gosto da idéia (fantasias), mas tenho certeza de que na prática não 
ariam certo para mim. Simplesmente não acho que a longo prazo essas rela- 

ções sejam satisfatórias. O próprio termo : Rel: iciai 
e ERA is PHO termo ‘casual’ indica que são superficiais; 
você está envolvido com: corpos, não com pessoas.” 


Tenho que conhecer à Pessoa. Nunca peguei uma garota, leveia para 
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casa e transei, apesar de uma vez ou outra tê-lo feito no primeiro encontro. 
Mas já éramos amigos antes.” 

“Acho que a única coisa em que sou ‘casual’ é minha roupa (macacão). 
Não gosto de relacionamentos casuais. Preciso conhecer a pessoa, pois posso 
ficar impotente com uma parceira desconhecida.” 

‘Já tive um sem-número de relacionamentos casuais, e gosto disso, mas 
à medida que fico mais velho aprecio mais uma transa significativa. Tenho 
ereções mais firmes, e, conhecendo a pessoa, compartilhamos fantasias e em 
geral nos satisfazemos melhor.” 

“Gosto de relacionamentos casuais, hoje mais do que antes, mas sempre 
fico frustrado e desejo algo mais profundo. Preciso é de afeição verdadeira e 
interesse, e isso raramente tenho num relacionamento sexual casual.” 

“Não aprecio relacionamentos casuais, mas sim os emocionais, em que as 
duas pessoas sejam compreensivas e amigas, já se conheçam. Não trepo com 
gente estranha, nem frequento casas de massagem'ou pego putas na rua.” 

“Como se define um relacionamento sexual casual — catar alguém num 
bar? Não, obrigado! Independentemente de seus atrativos físicos, uma mulher 
tem que preencher meus requisitos particulares quanto a personalidade, tem- 
peramento, educação, interesses, humor, e muito mais, antes de eu sequer 
pensar em ter sexo com ela. Não é necessário muito tempo de conversa para 
eu descobrir se há algum atrativo.” 


“Sexo casual seria o mesmo que beliscar uma estranha num supermer- 
cado.” 

“Quanto às relações ocasionais, realmente não as aprecio. Já fuí atraído 
a algumas, mas basicamente não me satisfizeram. Elas não contêm nada de 
essencial, são puro sexo, e isso não é suficiente. Sexo é algo que tem que ser 
elaborado, não apenas executado. É muito mais interessante quando duas pes- 
soas que querem sexo fazem uma certa sondagem dos respectivos caracteres 
e preferências, usam de um pouco de galanteria e coquetismo, investidas e 
retiradas — e então vêm a conquista e a ‘rendição’. A demora terá então 
aguçado os apetites.” 

“Nesta altura da minha vida vejo o sexo como uma expressão de amor 
pela pessoa com quem estou. À proximidade física é uma experiência mara- 
vilhosa em que duas pessoas podem se entregar totalmente. Logo, é algo muito 
emocional. Isso é que torna o sexo bom. Se você está apenas fodendo alguém, 
não há realização emocional e é a mesma coisa que masturbar-se,” 


“O conteúdo emocional é mais importante que a satisfação física através 


do orgasmo. Se posso ter orgasmos me masturbando, por que me daria ao 
trabalho de ter sexo?” 


Homens divorciados e separados: 
“Acho que amor e sexo são coisas muito poderosas e intensas, muito 


especiais para serem desperdiçadas casualmente.” 


“Não sou realmente um dom-juan, mas parece que se espera isso de 
um homem divorciado.: Tento não corresponder a essa expectativa tanto quan- 
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TO possível! Relacionamentos ocesionsis tornam-se sborrecidos e Perigosos. 
Não gosto de me ver ou 2 outros, nesse situação ” 

“Não gosto, porque o sexo casual degrada 2s pessoas, que Passam a usar 
> corpo- de outras por razões egoístas. Para mim, não passa de uma fofi 
indulgente de mesmos ção. A vagina da mulher torna-se um substituto Para 
2 mão. Sexo casnal me parece algo mecânico. À medida que fico mais velho, 
“Er sexo com alguém de quem gosto é cada vez melhor que as transas de ima 
noite que en tinha quando jovem. Talvez esteja racionalizando, mas acho Que 
AMOT € sexo têm que coenistir ” 

“Gostaria de apreciar relações sexuais ocasionais, mas simplesmente oon- 


gue sou o UDO GE pessoa que requer i 


o — = 
- 


o 
load 
” - 


7119 
- 
o e. “a < sem ô q + a -~ —-—— + d 
Ge reizcionamento íntimo para poder ter sexo com uma mulher. 
SEE - - z q —- + -r a 
Sexo ocasional é um monte de merda. Não tenho tanto tesão! E com 
4 


- - # i Aa EEN 1 ét 
Zodz 2 cereza Dão quero pezar doencas venéreas. Fui enfermeiro na marinha 


- 

> + + -a % D f SAAFAR — — O cdr: A 4 

4 z A - =- = gm -— ~ — e a es 4 $ i - " 1 
E vi tante gonorrês que fiquei impressionado para sempre. A epitome da 

— — - - 
- .. - 
- a Å- -9 - - - - p s 

UT tm os ea ora | — N a. pá =. > a am. T2 2 DOS ) a 
ig ” ” e. Ts tt ra eros fi iay = `. ` a i ri Ls Låse ad canis Lodar Ee —& 2 Dor eS 
ag - --s q q z E 
+ 45 dg p” 2 EA am - Ea pom e - i -e m 
o => DT oO e am, as a - -—. — e. TE. sœ æ g = mn o D b 

di -— — pia tU das ZULO iLiad. fil. a... + ag - - - + sarba. 


up ” ” s q hd 
TT — um =. —— dif mm -=m a e 1 a ver ana 
E vb ão E cue Voce E fandan DO -ir Ge 8 Citi 


hom melhor se masturbar 


s 


= h 





1 
i 
A 
[] 
I 
H't 
|) 
tb 
EREN 
| 
M 
A 
x 
) 
À 
E) 
pa 
') 
i 
| 
B 
a Q 
é 
bo 
ti 
t 
q 
t 
a 
E 
pa 
a 





— — e. 
- = - - sad 
e. agror 2 =. mes Tom. mma mm Apmesqenm So . 
CGOCDÇa, Csse2s Ddr o. Ge 3 7 É 57 hs da lots à CS ca GCpTÊSSaO. Sis Sm uma R 
=. - 
= 


hd - "o = - - 
o 


v 
ar — — a -a - - = =- o - — es ., ad boms - — e, .-. 
essas GE MIM O siiicênic para abrir sua pernas para a minha iingua, aí en 
— - - a = 
# Fe = —- ” q z? ea 
“wa. 2 MO O f - "e e —_ a Ta -— y a 2,2 
o se O im, € 1550 Dão sera nada casual. 
> 
Homens solteiros: 
- -e 
o teml | DEE. - - s 12º a 
m, "= Am - Av m o nya o TIIR u A pma. $ ma e - 


- - 2 


- 
Ea De — z Doa Å= a e a q E, e O. — es, oa - s - 
vezes. Fara me sentir 2 vontade em iazer uma proposta sexual a uma mu É 
- - ö 


— 
9 r o o 
tenho que saber que eia é minha amiga e que go 
— - as Da E es as pd a 
220 seja muto comum, € até estranho, mas desisti de fazer as coisas de outra 


- á 4 > q “ 
a er es stidd a o Ca-Mm-gese 
» “SM ULE neto) 


ms << do das a — + — - 
pe 


“Não gosto especialmente de relacionamentos casuais. Podem ser um re- 
forço temporário para o meu ego. uma amizade íntima e duradoura com 


- 


uma companheira adequada, apaixonada e tesuda é decididamente melhor!” 

“Quando fiz vinte e um anos parei de querer marcar pontos, e passei 2 
desejar um relacionamento” 

“Não acho os relacionamentos sexuais ocasionais de 
ficantes; apenas sinto que estou sendo usado” 

“Não. Como você pode amar um estranho? Você pode 
como os animais. Fazer amor é a intimidade a confiança quando 
se conhece outra pessoa. Sexo casual era ninipis destes” 


forma alguma grati- 
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tempo todo; e quando você ama uma mulher você não pode ser casual, pelo 
menos eu não posso,” 
“Não gosto de sexo ocasional, ou a idéia de ter sexo com uma mulher 


apenas para me descarregar. Acho que deveria haver algo mais sólido entre 
duas pessoas antes de elas se entregarem ao sexo,” 


“Não gosto de sexo casual. Tenho que sentir uma intimidade especial 
para ter sexo com uma pessoa, conhecê-la bem primeiro, Se uma estranha me 


aborda promiscuamente, eu me afasto. Quando se trata de sexo, não sou um 
animal, sou um ser humano. Eu não fodo, faço amor.” 


“Tive uma relação sexual casual, se se pode chamar assim, Tinha curio- 
sidade de saber como seria ter sexo com outra mulher, de ver se cu teria as 
mesmas sensações. Achei psicologicamente insatisfatório, Não houve o toque 
de sinos na minha cabeça. Percebi que gosto do sexo com minha namorada 
não apenas porque é bom, mas porque eu a amo. Tive meu orgasmo, mas foi 
meramente físico, nada mais profundo. Não tive prazer, na verdade; foi fácil 
demais. Eu a havia conhecido dois dias antes e não tive qualquer problema 
em chegar ao quarto. Não a forcei, e até perguntei se ela tinha certeza de 
querer fazê-lo. Cheguei a dizer que estava fazendo isso para tentar uma nova 
experiência. Não foi ruim, mas apenas sem sentimento ou amor, Fazer sexo 
com alguém que a gente ama é o melhor que há, sem sombra de dúvida," 


Vários homens disseram que o problema é que 
o “sexo casual” não continua sendo casual: 


“Acho difícil ter um relacionamento sexual casual, Já tive alguns, no 
passado, e foram legais, mas em geral me vejo demasiadamente envolvido com 
a pessoa e não consigo ser casual, O sexo tem esse tipo de efeito sobre mim.” 

“Me envolvo demais para conseguir ter sexo num plano casual; ou me 
dá um sentimento de nojo e vergonha, ou sinto que um amor real está cres- 
cendo no relacionamento. Realmente não sou o tipo para “trepadas de uma 


2 95 


noite”. 


“Relacionamentos casuais são algo que me intriga bastante, mas minha 
tendência é me envolver, pelo menos na minha cabeça, Um deslize fatal.” 

“Tudo bem, desde que acabe na primeira noite, Mas percebi que, se 
continuar, um dos dois acaba sendo mais absorvido no relacionamento do que 
pretendia, e então sempre sai alguém magoado.” 

“Eu adoraria gostar de relacionamentos casuais, mas em geral me amarro 
às mulheres que vão para a cama comigo.” 


“Sexo casual pode ser bom, Mas não serve para mim, entretanto — sem- 
pre me apaixono e isso estraga tudo.” 

“Comigo nunca aconteceu um relacionamento sexual ocasional. O envol- 
vimento emocional aumenta, mesmo que eu pense que isso não vai acontecer. 
Acho que se conseguisse foder com minhas amigas num nível casual eu acha: 


ria bom. Mas não gosto de pessoas desenraizadas, e as pessoas que têm raízes 


— isto é, casa, marido, filhos, e que ficam no mesmo lugar ao menos cinco 
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Mas alguns bomens solteiros tinbam coisas positivas 
a dizer sobre sexo ocasional: 


“Gosto de ser monógamo quando estou amando UM PENSO, NAO porgue 


seja um cara exclusivista, Sexo casual também é legal, mas é difícil achar mu. 
lheres que pensem o mesmo, Parece que o que clas têm Não [DM de nET utilizado 
com objetivos casuais,” 

“Este é um tema sobre o qual tenho pensado ultimamente, Nunca Live 
um relacionamento em que estivesse implícito que teríamos um envolvimento 
sexual mas não emocional, À única transa de uma noite que tive não foi s4- 
tisfatória de maneira alguma, Mas a idéia de sexo casual me atrai como uma 
fantasia. Então, continuo achando que sexo casual poderia ser muito bom, 
mas percebo que preciso de um relacionamento seguro para curtir o sexo,” 

“Transas casuais têm um elemento intrigante de mistério e rapidez, onde 
as pessoas quase não se vêem — é masturbação a dois.” 

“Apesar de eu preferir transas sérias, há um sentimento agradável de ter 
feito amor uma ou duas vezes com uma amiga ou conhecida, que não é uma 
amante regular. À sensação de intimidade rapidamente compartilhada é muito 
aconchegante, na minha opinião.” 

“Gosto de relacionamentos sexuais casuais, desde que nenhuma das pes- 
soas aik desconfortavelmente envolvida com a outra,” 
de pat. óv Apo Eca po REV gostar. Mas ainda gosto da idéia 

garota de vez em quando, e não ter que estar com ela 
todo o tempo. Ela pode ser bonita, e ótima na cama i 
calado » Mas ser vazia mental e 

j , 

Sou solteiro. No atual estágio da minha vida não posso suportar a mo- 
nogamia por muito tempo, mas é o que dese: p ade 

sejo no futuro, Sexo casual pode 


ser compensador, nas circunstâncias 
âncias certas l 
lacionamento mais intenso.” o mas em geral prefiro ter um re- 
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“Relacionamentos sexuais ocasionais são vivos e excitantes (porque a 
pessoa não é conhecida), mas extraio muito menos deles. Minhas relações 
casuais mais satisfatórias são geralmente com amigas mulheres que conheço há 
algum tempo e com quem gosto de estar, mas com as quais nunca estive “en. 
volvido”, À amizade pode adquirir uma nova e apradável dimensão, se a pente 
descobre que pode curtir sexo sem se tornar profundamente ligado, mas ainda 
assim dando carinho um ao outro, Podemos nos encontrar duas vezes por ano, 


para variar os nossos relacionamentos mais s 
tindo sós. É, 


melhor.” 


érios, ou se estivermos nos sen- 
com alguém que conheço é mais gostoso — posso relaxar e curtir 


¿i x a talanÃas AMA 1a i i 
Gosto de relações casuais, mas me deixam nervoso se for só isso. Pre- 
ciso de uma companhia constante na vida” 


Alguns homens casados ou divorciados 
também gostavam: 


NTE e e . 
Não vejo nada intrinsecamente errado com as relações casuais, desde 
que nenhuma das partes esteja iludida quanto à natureza da coisa e que nin- 
É $ + r f z - : e 4 
guém esteja sendo magoado com isso. Alguns relacionamentos casuais são ape- 


nas um alívio (ou não) para a rotina. Alguns deles são luminosas clareiras de 
harmonia.” 


“No mínimo três horas.” 


€« 4 o a 
Gosto de sexo casual, mas só se ambas as partes estiverem conscientes 
de que é casual. E sempre uma foda para ser curtida no momento. Basica- 


mente, no entanto, sou um homem de uma mulher só.” 


“Gosto de relacionamentos casuais. O sexo ocasional é mais excitante, 
enquanto sexo a sério traz maior satisfação emocional,” 

“Relacionamentos casuais oferecem um monte de coisas a uma pessoa, 
Você pode se divertir a valer e conhecer bem uma pessoa sem ficar todo 
enrolado nos problemas dela. Os relacionamentos não-casuais são melhores, de 
uma maneira geral, mas requerem muito mais tempo e análise, mais trabalho 
para se escolher uma parceira. Mas eu não iria para a cama com uma mulher 
de quem não gostasse, ao menos.” 

“Gosto de transas ocasionais. A razão é que casos longos se tornam pega: 
josos, mas no sexo casual as pessoas são novidade e estão tentando agradar. 
Gosto de explorar para saber que tipo de mulher estou transando. Não ficò 
tentando conquistar toda mulher que vejo.” 

“Gosto de relacionamentos casuais porque me ajudam a aprender coisas 
sobre outras pessoas e, o que é mais importante, sobre mim mesmo. Acho que 
ajuda meu casamento.” | 

“Nunca tive longos períodos de monogamia, nem acho que teria. Isso não 
tem sentido para mim como ser inteligente. Gosto de encontros sexuais casuais; 
são estimulantes, recompensadores e aventurescos (minha mulher não 'sabe).” 
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O sexo ainda é definido 
como Intercurso 


“Como você geralmente faz sexo com mulheres.” 
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“Minha mulher não gosta da minha maneira de fazer amor. Vou lhe 
contar como é. Primeiro gosto de tomar um chuveiro, escovar os dentes, pas- 
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sar minha loção de barba e perfume. Aí entro na cama e começo a beijar e 
brincar com todas as partes do corpo dela, beijando-a e lambendo-a inteirinha; 
então começo a comer sua caixa de amor até ela ficar bem quente, aí começo 
o intercurso. Este é o meu jeito de fazer amor. Minha mulher não gosta do 
meu jeito de fazer amor. Acho que um homem faz amor dessa maneira à 
pessoa que ele ama.” 

“Gosto Dastante das preliminares, num ambiente romântico — velas, 
música, vinho. O mais importante é não forçar as coisas nem se apressar. Se 
ela não quiser ter sexo, não adianta forçar, isso não vai fazê-la mudar de 
idéia, só iria prejudicar. Aí nós nos despimos, vamos para a cama e ficamos 
brincando por bastante tempo. Aí eu fico duro e temos intercurso — geral- 
mente fico em cima dela, um travesseiro sob sua cabeça, e é isso.” 


as = 4a z La . 
Minha segência de fazer amor é a seguinte: Quando encontro uma 
garota que quer ir para a cama comigo, levo-a para meu apartamento ou qual- 


quer outro lugar, e convido-a para um drinque (não-alcoólico). Aí ponho uma 


música latina suave, que eu chamo de ‘fogo tropical”, dançamos bem apertados, 
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ela mexendo seus quadris, ondulando seu corpo, e eu beijo sua boca e prin: 
cipalmente seus seios, os bicos, sua barriga, acaricio suas coxas; 
at, ela começa a se despir, peça por peça, e qu 
nus, beijo sua vagina, chupo- 


quando chego 
ando ficamos completamente 
a, meto minha língua e acaricio seu clitóris va. 
garosamente; aí ela começa a gemer e a me pedir para enfiar meu pênis na 


sua linda vagina — chochita (nome espanhol da vagina) — e depois de-alguns 
minutos temos orgasmos e ejaculação maravilhosos. Aí descansamos um pou- 
quinho para nos prepararmos para outra.” 

“A maioria das vezes começa com beijos profundos, aí apalpo seus seios 
e coxas enquanto beijo seu rosto, sua boca, pescoço, orelhas, às vezes dando 
mordidinhas amorosas em seu pescoço. Continuo afagando todo o seu corpo 
(quando elas deixam, às vezes meto meu dedo, mas nem todas deixam). Ela 
me beija, assopra no meu ouvido, deixando-me quente como o diabo, geral. 
mente esfrego meu pau; aí começamos a tomar posição para trepar, comigo 
em cima. Tento não apoiar todo o meu peso nela (mas às vezes meus braços 
se cansam). Às vezes beijo-a desde o rosto até sua xoxota (só fiz cunilíngua 
uma vez), depois volto e chupo seus seios. As vezes ela enfia o pênis, às vezes 
eu. Se ela estiver apertada, começo devagar (quase sempre), até o fundo, e 
quando começa a esquentar me mexo em todas as direções, para cima, para 
baixo, para a esquerda e a direita. As vezes ela se eleva ao meu encontro. 
Vai ficando cada vez melhor e eu já estou quase pronto para gozar. Beijo 
todo o seu rosto, e geralmente gozo.” 

“Depois de entrar na cama, geralmente nus, puxo-a contra mim, aper- 
tando seu corpo ao meu (genitais com genitais), e tento apaixonadamente de- 
vorar sua língua. Posso ficar nessa posição ou deitar-me de costas, com ela por 
cima. Depois de bastante estimulação e luxúria, geralmente mostro que gos- 
taria de ser chupado — se ela ainda não tiver começado, Eu poderia curtir 
interminavelmente a gostosa sensação de ser chupado, mas em geral termina 
quando quase tenho um orgasmo, então me concentro na fonte do meu pra- 
zer. Adoro chupar peitos ao mesmo tempo em que acaricio o clitóris é a va- 
gina. Minha parceira e eu temos um grande prazer nisso. Uma coisa leva a 
outra, € logo me vejo com o rosto enterrado na sua boceta (isto é, se eu quiser 
sexo oral no momento). Se eu puder, faço a mulher ter um orgasmo dessa 
maneira, e adio o meu enquanto puder. Quando minha paixão fica incontro- 
lável, monto nela. Ou continuo a ter orgasmos dessa maneira, ou mudo de 
posição. Geralmente, porém, deixo que nossos genitais se conectem um bom 
tempo antes de eu (ou nós, de preferência) explodir no orgasmo. Nossa! Que 
sensação maravilhosa!” 

“Infelizmente o intercurso com minha mulher tornou-se uma rotina. 
Faço carinhos e preliminares unilaterais, o que é chato, já que não recebo nada 
em troca. Cunilíngua ou sessenta-e-nove são curtidos, e bons para a lubrifi- 
cação. À isto se segue o intercurso na posição papai-mamãe, umas poucas ex- 
pressões de carinho, e dormimos. Sempre tenho a intenção de fazer cunilígua 
novamente, mas depois da ejaculação a idéia de sentir o gosto da minha porra 
me repugna. Às vezes usamos um vibrador para fazer minha mulher ter orgas- 
mo antes ou depois do intercurso. De qualquer modo, minha mulher sempre 
vai urinar, e acho que tenta expelir a porra. Depois ela fuma, e caio no sono. 
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É possível que ela continue se satisfazendo, se eu não lhe tiver dado o sufi. 


ciente.” l i 

“Depois de nos beijarmos muito tempo, €M geral ni A ou nós 
nos despimos (nunca uma mulher tirou minhas ia ri ta net uma 
garota antes de despi-la (antes de chegarmos à conc usão de que queremos ter 


intercurso). Não gosto de bolinar porque à garota poderia não pani ter in. 
tercurso depois de eu começar, € Isso não tem sentido para passe e vamos 
fazer amor, tudo bem. Se não, por que se excitar Sem motivo “per er tempo 
com preliminares? Ficaríamos ambos frustrados. E melhor não ficar com tesão 
para depois ter de cortar a onda se ela decidir que não aquer SEXO. Enquanto 
nos beijamos, já sei se vai haver sexo ou não. E isso é tudo o que preciso 


saber.” 
“Uma típica sessão sexual: bebidas, b 


ralmente dispo seus seios primeiro, chupo suas tetinha - 
coxas e genitais. Quando consigo enfiar um dedo em sua vagina, exponho meu 


pênis, que ela pode ou não afagar ou chupar. Aí passo à cunilíngua, e a certa 
altura ela me faz perceber que está pronta para O INtercurso. Eu a penetro, 
ficando por cima, e depois rolo para que ela fique em cima. Depois de uns 
dez minutos, volto a ficar por cima e tenho o orgasmo em menos de um mi- 
nuto. Tudo isso pode variar dependendo das reações dela.” 

“A mulher é um órgão de foles e o homem é o organista. Se ele tocar 
seu instrumento sem técnica, extrairá muito pouca música. Se ele tocar o órgão 
com técnica e eficiência, poderá produzir uma música maravilhosa, que o de- 
leitará. Assim, é o homem quem deve conduzir, na arte do amor, e a mulher 
responderá às suas técnicas amorosas nas muitas maneiras da ciência feminina. 
Qual a maneira que prefiro? Tudo depende do clima do momento. Todas as 
posições são prazerosas, e nós tentamos tudo o que vemos em manuais sexuais, 
culminando com o intercurso.” 


ate-papo, beijos, bolinação, etc. Ge. 
s, enquanto afago suas 


Parece que está surgindo uma nova segiiência, 

em que o homem estimula a mulher até o orgasmo 
“primeiro”, depois penetra e tem seu orgasmo 
durante o intercurso: 


“Minha garota sempre tem orgasmo primeiro, pois eu faço cunilíngua até 
ela ter um clímax, uma série deles. Aí tenho um clímax durante o intercurso 
que se segue. Algumas de minhas parceiras têm outro clímax, então.” 

é | 

Geralmente ela tem orgasmo antes, durante a cunilíngua. Eu em geral 
gozo quando já fiz tudo o-que se pode fazer.” 

«p . . . a . 

rimeiro deixo minha mulher i 
“Pri ix gozar com meu dedo, boca ou vibrador; 
e aí é minha vez. | 
“Normalmente eu a faço gozar primeiro, 


à r . i 
gasmo fico um tempo desligado.” porque depois que tenho or 
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Outra segiiência consistia em o homem estimular a 
mulher até o orgasmo antes do intercurso, manual ou 
oralmente, e aí ela tinha outro orgasmo no intercurso: 


“Gosto de estimular minhas parceiras até o orgasmo antes de penetrar e 
fazê-las gozar de novo. Aprendi essa técnica porque durante muito tempo eu 
não controlava meu orgasmo e perdia o controle depressa demais.” 

“Geralmente fazemos sexo na cama (mas não sempre). Às vezes vamos 
para a cama com sexo na cabeça, especialmente se nos deitamos nas tardes de 
fins de semana; mas mais fregientemente fazemos à noite, logo que nos dei- 
tamos para dormir. Sem premeditar, beijando, abraçando ou conversando fi- 
camos excitados — mais rapidamente eu que minha mulher — e começamos 
a nos abraçar e beijar mais intensamente e a acariciar nossos corpos. Geral- 
mente eu a acaricio mais que ela a mim. Aí começo a afagar sua área genital, 
concentrando-me depois no clitóris. Já que ela raramente tem orgasmo no 
intercurso, continuo acariciando seu clitóris até ela gozar, e imediatamente in- 
troduzo meu pênis e temos intercurso até eu gozar. Eventualmente durante 
o intercurso ela tem um segundo orgasmo. Isso geralmente ocorte quando ela 
está especialmente emotiva e eu faço movimentos rápidos e fortes em sua va- 
gina, logo depois do seu primeiro orgasmo através de estimulação clitoridiana. 
A julgar por sua aparência, diria que seus orgasmos no intercurso são mais 
profundos, mas ela diz que são menos intensos e difundidos por todo o corpo, 
às vezes lhe dando uma sensação de leveza na cabeça. De qualquer maneira, é 


desapontador que ela não tenha mais orgasmos no intercurso (só uma vez em 
cada dez, creio).” 





| 
| 
| 


Outro padrão é “preliminares” seguidas de intercurso, juntamente com | 
estimulação manual do clitóris, e orgasmo simultâneo. 


Outros homens disseram que sempre faziam | 
estimulação clitoridiana, manual ou oral, depois de | 
terem gozado, se a mulher não tivesse tido orgasmo | 
no intercurso. Mas, como colocaram alguns, isto 

podia não ser posto em prática se o homem estivesse 

cansado ou alegremente letárgico depois do 

orgasmo, não mais se sentindo inclinado a estimular 

a mulher: 


“Termino o intercurso e então (se ela não tiver gozado) continuo com 
meu dedo em volta do seu clitóris (ou do que penso que é), sem falar nada 
até ela dizer Estou com frio’ ou “Bem, tenho uma aula amanhã às nove”, Deve 
haver uma jeito melhor.” | 

“Durante o intercurso, toda a minha atenção está focalizada no relaxa- 
mento e em conseguir a estimulação certa para chegar ao clímax. Geralmente 
pergunto à mulher se ela quer estimulação clitoridiana, mas se não perguntar 
é porque às vezes esqueço, depois de gozar. Não consigo pensar direito depois 


Escaneado con CamScanner 


“06 INTERCURSO E A DEFINIÇÃO DE SEXO 
de um climax, fico distraído, mas não ausente, © essas Cosas pp de 
das e discutidas. Depois do climax, a principal sensação e | E individualista 
Essa sensação “resplandecente” depois do orgasmo è um TANTO ` 
Bem, na verdade, estante individualista.” 
“Geralmente ela tem o orgasmo depois d 
manual, o que não é muito satisfatório para mim, 
cansado disso.” 


o mim, devido à estimulação 
É bastante nojenta e já estou 


Cenclusão 


~ i . , né ` re a 4s ne 
Contudo, o importante disso é que — apesar de haver (pequenas) mu 


danças na sequência, e que podem ser benéficas para os orgasmos temininos —, 
basicamente o sexo ainda é definido como intercurso, € na maoria dos casos 
ainda se focaliza nele 

[sto não é estranho, dadas as variadas pressões para que se pense que o 
intercurso é o ato sexual, No entanto, seria compreensível se os homens se 


tornassem menos interessados no intercurso, já que se sentem tão pressiona- 


dos a télo e a “desempenhar satisfatoriamente” — e já que se interessam 
bastante por outras atividades, como veremos no capítulo 4. Em outras pa- 
lavras, se os homens se sentem pressionados pelo intercurso — pressionados 


a desempenhar, a “fazer a mulher gozar”, a “ser bem-sucedidos”, etc, — e 
se apreciam outras atividades na mesma medida, ou mais, será que sempre 
querem ter intercurso na relação sexual? 

Na verdade, os homens se sentem pressionados na relação sexual a ter 
intercurso? Eles fazem isso por ser o que se espera deles? Eles têm a liber- 
dade, durante o sexo, de não querer intercurso? 


Os homens sempre querem intercurso 
quando têm sexo? 


“Depois de iniciada a relação sexual, você 

se sente pressionado a começar o infercurso? 
Você sempre quer intercurso, ou às vezes 

você começa porque é o que se espera de você?" 


A resposta padrão a esta Pergunta negou, ou não 
mencionou, qualquer sensação de Pressão, mas 
questionou O significado da questão: como poderia 
gs alguém não querer intercurso na relação sexual, 


CU Já que sexo e intercurso São uma coisa só? Ou seja 
k 
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a maioria dos homens disse que querer ter sexo 
é, por definição, querer ter intercurso: 


“Sexo é intercurso, e eu sempre quero.” 

“Acho que essa questão está invertida. Se você começa a fazer sexo, já 
está caminhando para o intercurso” 

“Bem, para as mulheres isso pode ser verdade, mas acho que sexo é inter- 
curso, Então, se essa questão quer dizer ‘depois que a atividade sexual come- 
çou. ..*, posso dizer que nunca senti qualquer pressão para fazer alguma coisa 
que não quisesse. As mulheres com quem tive sexo apoiaram minhas necessi- 
dades e desejos,” 

“Quando estou com uma mulher, quero terminar cobrindo-a, porque isso 
é o creme no bolo, o ponto alto da noite.” 

“Não me lembro de jamais ter sido pressionado a começar o intercurso, 
porque geralmente estou pronto para isso, Tornei-me bastante capaz de saber 
quando minha companheira quer. Às vezes a surpreendo, o que por si só é 
excitante. Como quando você não espera. Como: “Ah! Essa é boa, ele me 
bolinando no banheiro, mas... ele vai mesmo me foder aqui? Foi isso o que 
eu entendi?” ” 

“O intercurso faz parte da atividade sexual e parece surgir no curso na- 
tural dos acontecimentos que começam com um beijo ou um sorriso — alguns 
dias ou horas antes, Parece surgir porque estamos ambos prontos. O ato da 
penetração do pênis é esperado de mim e por mim.” 

“Quando começo a relação sexual, vou direto ao intercurso. Jogo para 
valer.” 

“ Acredito que o intercurso é a etapa final do sexo, e é para isso que tudo 
caminha.” 

“Quando se começa o sexo, deve haver um entendimento mútuo de quais 
serão os resultados, e se tenho uma ereção é porque estou excitado, logo, es- 
pero ter um intercurso completo para terminar. Não dá para voltar atrás desse 
estágio, e então não me sinto pressionado a ter intercurso — eu quero.” 

“Acho que a intimidade de duas pessoas só pode ser algo completo quan- 
do o pênis penetra a vagina, ou quando há sexo oral. Pode-se ter boas sensa- 
ções físicas com a masturbação, mas o intercurso leva as duas pessoas a um 
objetivo e um clímax mútuo. Não existe pressão, pois a cooperação dos dois 
resulta numa mistura perfeita de estimulação, orgasmo e realização sexual 
perfeita,” 

“O intercurso é bom demais para ser evitado, Toda vez que faço sexo 
espero que intercurso esteja incluído. Geralmente quero. Mas no caso de minha 
parceira não querer, não há problema. Mas ela que tenha uma boa razão para 
isso!” | / 

“O intercurso é parte do sexo. Para mim não se separam. É tão bom estar 
unido a ela e sentir seu corpo da boca ao peitinho, da xoxota ao dedo do pé. 
Eu gosto, e acho que ela gosta. É apenas parte do fluxo sexual natural quando 
existe paixão. Mas talvez seja um pouco condicionado pelo hábito” 


Escaneado con CamScanner 





| 
| 


508 INTERCURSO E A DEFINIÇÃO DE SEXO 


Mas alguns homens disseram que às vezes 
se sentem pressionados: 


“Quando já começamos o sexo, sinto-me obrigado a ter ae Na 
maioria dos casos, eu o quero, mas às vezes sinto como se tivesse que desem- 
penhar porque a mulher está excitada.” | p i 

“Pressão para iniciar o intercurso? Nunca encontrei uma muther que não 
quisesse culminar o sexo com intercurso; algumas mais rapidamente que ou- 
tras, mas quando inicio o sexo, ela está esperando pr S 

“Sim, quando estou fazendo sexo sinto que devo pOr mguzat 

“Quando estou fazendo sexo, às vezes me vejo iniciar O intercurso apa- 
rentemente porque quero. De fato, gosto de ter um orgasmo na vagina de uma 
mulher. Entretanto, algumas vezes senti que havia iniciado o intercurso por- 
que era “a maneira’ de ter sexo. Tento ver o sexo como uma gama mais varia- 
da de atividades, incluindo masturbação e estimulação manual e oral. 

“A única pressão para ter intercurso durante a atividade sexual vem da 
minha consciência, porque acho pecaminoso ejacular em qualquer outro lugar 
que não na vagina da minha mulher.” | 

“A sociedade incutiu nos homens e nas mulheres que o intercurso é o 
supra-sumo do sexo. Eu me sinto pressionado a chegar logo ao intercurso. Essa 
atitude tem provocado uma ansiedade considerável em mim, porque é extre- 
mamente restritiva. Eu me pressiono a ter intercurso, mas isso pode aborrecer 
uma mulher, se ela não tiver vontade.” 

“Parece haver algo errado se eu não tiver intercurso, acho. Muito disso 
vem da pressão psicológica para ter orgasmo, para “botar para fora”. Mas minha 
vida sexual melhorou muito, recentemente, por eu ter assumido a liberdade 


(relativa) de não ter intercurso toda vez que fazemos amor. Ou mesmo de não 
ter orgasmo.” 


“Gosto de “preliminares” (mas não aprecio essa palavra). Sei para onde 
elas levam, e espero que haja mais, depois, e ainda mais. Gosto de tocar, bei- 
jar e acariciar, tanto quanto do orgasmo. Algumas mulheres se ligam nessa, 
mas muitas, mais da metade, pensam que sou estranho porque não pressiono 
para chegar logo ao coito. Chego para jantar e elas querem saber se quero 
foder primeiro. Qual é a pressa? Aí, sim, eu me sinto pressionado.” 

“Acho que minha mulher pensa que, desde que eu te 
“preliminares”, tem que haver intercurso. Gostaria de sentir 
sário, a não ser que surja espontaneamente. No entanto, es 
que estejam sempre a postos.” 

“Com exceção de minha atual parceira 
me pressionado a iniciar o intercurso, Há 


nha começado as 
que não é neces- 
pera-se dos homens 


, € Mesmo com ela, às vezes, sinto- 


l Ocasiões em que não quero ter in- 
ar à outras atividades, ou ‘brincar 
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constantemente preocupado que a garota esteja pensando: “Quando ele vai 
começar?”, ou; “O que ele está esperando?" e por isso não prolongo as prelimi. 
nares tanto quanto gostaria, À maioria dos homens (inclusive eu), acho, pen- 
sam que, depois de um tempo razodvel de preliminares (quinze a trinta minu- 
tos), à garota estara “pronta! e deveríamos it em frente.” 

“Já aconteceu de eu começar o sexo porque era o que se esperava, quando 
na verdade não queria, e depois ficar decepcionado porque não estava real. 
mente envolvido. Estou tentando parar de fazer isso, Tenho tentado parar de 
agir em decorrência de expectativas que não têm a ver com meus sentimentos, 


e respeito as mulheres que fazem o mesmo.” 


As Pezes OS hor 


il eli 


tens sentiam outro tipo de pressão — 
1s mulheres, para que “acabassem logo com aquilo”; 


“Depois de começar, sinto pressão para iniciar o intercurso, Ela sempre 
diz: “Vamos, acabe com isso depressa”, Fico por cima — me movo para dentro 
e para fora —, faço o serviço e acabou, Sempre penso em como serei eu como 
homem, O que fiz eu para que essa pessoa reaja a mim dessa maneira? Rea- 
giria ela assim a qualquer homem? Serei eu a causa dessa situação? Seus pais? 
O que há de errado na situação, se ela dorme em casa e não faz nada além de 
lavar, passar, cozinhar um pouco, e nada mais? O que se pode fazer? Não sei. 
O divórcio não parece ser a solução. Terapia de grupo? Um trabalho? Ela se 
recusa a trabalhar, dizendo que não fará nada para me ajudar. Na verdade não 
quero sexo, mas apenas acontece, e já que não tenho um relacionamento ín- 
timo, aproveito para descarregar minhas ansiedades por dois minutos. “Obri- 
gado, minha senhora.” Às vezes me sinto como um vampiro. Então gostaria 
realmente de me apaixonar de novo.” 

“Depois de começar o sexo, nunca sinto pressão para ter intercurso, a 
não ser quando minha parceira quer acabar logo com aquilo (o que é fre- 
quente). À pressão que sinto é para prolongar as preliminares o suficiente para 
que minha parceira possa ter o orgasmo junto comigo. Na maioria das vezes 
isso é inútil, porque ela não está tentando ter orgasmos, de qualquer maneira: 
ela apenas quer que eu acabe logo. Isso não é nada agradável, já que fazemos 
sexo apenas a cada quinze dias.” 

“Houve vezes em que eu queria ter mais preliminares em vez de inter- 
curso, mas parecia que minha mulher queria acabar logo com aquilo e se 
“apagava”. Não porque fosse repugnante, mas porque ela queria apenas ter 
intercurso para poder dormir.” 7 

“Percebo que minha mulher está ficando meio aborrecida, e o faz por 
obrigação.” | 

“Gosto de sexo mesmo sem intercurso, mas minha mulher prefere ir 
adiante e terminar logo, para poder descansar sem que eu a aborreça.” 

“Sim, frequentemente sinto-me pressionado para começar o intercurso. 
Isso é a maior merda da nossa vida sexual. Muitas vezes cu preferiria conti- 
nuar nas preliminares em vez de passar ao intercurso nos primeiros cinco ou 
dez minutos da relação. Para meu gosto, minha mulher: é muito apressada. 
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Parece que ela se excita com a penetração j dr rp fixação 
nos genitais, excluindo o resto do corpo € des En E ias erótica, 
me parece um desperdício de potencialida es. a a ae nove 
por cento das vezes sou a favor do intercurso em qa Ni f mas não 
logo no início de um encontro sexual. Essa ane ed de ses anto irô. 
nica, pois muitas mulheres se queixam de EA ana S amantes 
Eds se dá o contrário. Sou eu quem pre. 
durante as preliminares, e no nosso caso pre 


e . . 3» 
fere preliminares mais longas. 


k . . m 
E finalmente alguns homens disseram que tinha 
sexo sem intercurso: 


“Eu costumava acreditar que o intetcurso era algo esperado, mas não 
penso mais assim. Até dois anos atrás, eu achava que as mulheres gostavam 
tanto do intercurso quanto eu. Foi só quando se começaram a publicar pes. 
quisas (ou quando eu comecei a lê-las e a falar mais abertamente com as mu- 
lheres) que percebi que a maioria das mulheres não recebe, no intercutso, 
tanta estimulação quanto necessitam para atingir O orgasmo. Então, não 
acho mais que o intercurso seja esperado de mim. Gosto muito de intercurso, 
mas fico feliz de fazer variações, como sexo oral e manual.” 

“Não há qualquer pressão para ter intercurso. Na verdade, gosto muito 
de fazer minha amante gozar com minha boca, sem jamais tê-la penetrado.” 

“Depende da mulher. Algumas gostam de ter logo algo dentro da vagina: 
outras gostam de ser excitadas lentamente; outras gostam de uma longa esti- 
mulação do clitóris com o dedo; outras, de cunilíngua, etc. Desde que assisti 
ao nascimento de minha filha (Lamaze), e depois que minha mulher perdeu 
vários bebês e fez um aborto voluntário, tornei-me muito responsável em re- 
lação à gravidez. Acho que nunca deveria ser algo casual ou acidental. Levo 
isso tão a sério que mesmo que estivesse com uma parceira nova, e muito 
atraente, eu evitaria o intercurso se não tivéssemos proteção contra a gravidez. 
Afinal, há muitas outras formas de prazer.” 

“Acarício muito minha mulher na cama, sem ter intercurso de fato. Tam- 
bém acaricio a mim mesmo, onde e quando quiser. Nunca me senti pressio- 
nado.” 

“Nem sempre proponho o intercurso. Às vezes sexo oral pode ser até 
melhor, como dividir uma maçã com uma amiga.” 

— “O sexo não deveria ter um modelo fixo. O elemento de surpresa, O 
inesperado, deveriam sempre aparecer. Antes eu pensava que sexo queria dizer 
intercurso, mas agora curto todas as facetas e adoro.” 

Sempre é bom ter intercurso, m 


a as às vezes acho que me satisfaria apenas 
em beijar e mostrar afeto.” q p 


“Nem sempre quero foder. às 
» 43 VEZES Quero apenas ser amado.” 


Apesar de o i = 

EM are Ri pes erra ainda ser a pedra fundamental de nossa definição 
deveriam os oyei soci Com perfoda de transição e de reavaliação. Por que 
tt que, se não quiserem intercurso, não são “homens 
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de verdade"? Que apenas através do intercurso terão “sexo para valer”? A 
maioria dos homens se ressentiam da pressão que sofriam para desempenhar, 
mas raramente se revoltavam contra a pressão para ter intercurso em st — uma 
pressão que transforma o intercurso, de opção em algo inevitável, e não em algo 
desejado espontaneamente, 

Sem a insistência cultural de que intercutso é sexo, e que é a atividade 
mais importante do mundo, e especialmente de que um homem deveria querer 
sempre O intercurso, quão importante seria este no sexo? Permaneceria sendo 
a atividade dominante no sexo, ou tornar-se-ia apenas uma das muitas manei- 
ras possíveis de se relacionar, algo feito às vezes e não todas as vezes? 

Não se quer sugerir que o intercutso não seja frequentemente uma expe- 
riência bonita e forte. Mas, como disse um homem: “A não ser que a mulher 
e eu desejemos especialmente ter intercurso, o ato sexual tende a se tornar um 
ritual monótono. Às vezes acho que deveria ser guardado para ocasiões espe- 
ciais”. 

Como se sentiram os homens quando perguntados especificamente se que- 
riam ter sexo sem intercurso? 


Os homens gostariam às vezes 
de substituir o intercurso 
por outras atividades? 


“Qual é a posição que o intercurso ocupa no sexo? 
Você gostaria de mudar a definição de sexo, de modo 
que ela não se concentrasse tão rigidamente sobre 

a ereção e o intercurso? Você gostaria de substituir 
o intercurso por outras atividades, às vezes? 

Ou você prefere definir sempre o sexo como 
intercurso?” 


A maior parte dos homens pareceu não entender 

esta questão. Entretanto, daqueles que a entenderam, 
a maioria reagiu contra a (nova) idéia de colocar 

o intercurso como uma opção dentro da relação sexual: 


“Sou completamente a favor de tornar o sexo mais variado e interessante. 
No entanto, acho que qualquer tentativa de substituir o intercurso por outras 
atividades encontraria forte resistência por parte dos homens. Para mim, sexo 
é intercurso (com ejaculação); pode-se adicionar outras coisas, mas não se pode 
suprimir a parte essencial. E realmente creio que a maioria dos homens con» 
corda comigo!” | | id cn de a e CO a 
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“PB desastroso sentir essa sugestão de ‘mudança’ na ne dás de inter. 
curso, O Intereurso é um ato da natureza, não se pode mucá-lo com teorias 
cientificas, A clência só pode tentar entender e a À por, € trans. 
lormá-a, em casos limitados, em benefício da humanida e, mas deve fazê-lo 
mulo cautelosamente para não gerar efeitos paralelos negativos, que interfiram 


LR 
com a delicada e complexa estrutura da natureza. Es RESA 
t ' t t JA ' X A 2 f ( u ; Cl N 
Eu gostaria = mas a incidência de orgasmos catu q atingi 


los de outra forma,” | 
. i i AP A + quero que cu 
“Não acredito nisso, Sexo é intercurso. Sempre quero q mine no 
intercurso,” ) 
amos bem habituados à nossa forma de sexo: 


“Depois de vinte anos, es! AD 
vem depois! 


de certo modo é bom não ter que se preocupar com o que 

“Em encontros sexuais, posto de inventar outras atividades, como beijar 
on selos da parota, acariciar e beijar seu corpo, mas quero o intereurso também. 
Ea parte principal de “fazer sexo’,” o 

“Se estiver curtindo a garota, gosto do intercurso. Senão, é provavelmen- 
te a maneira mais fácil de acabar logo — gozando dentro dela. Portanto, de 
qualquer maneira, se estiver fazendo sexo, quero foder e gozar.” 

“Não sei — a definição vigente parece servir por mais um tempo.” 

“Não, É um bom sistema.” 

“Não me importo de ampliar o sexo, abrangendo muito mais que ereção 
e intercurso, mas não gostaria de excluí-los da definição.” 

“Sempre desejo o intercurso, e até acho que não haja substituto para ele, 
No entanto, também quero todo tipo de beijos e carícias prolongadas antes do 
intercurso, Para mim, este é como um movimento dentro de um concerto ou 
uma sinfonia — essencial, mas não a coisa toda,” 

“Quero intercurso quando meu pênis está ereto e começa a entrar no 
recinto sagrado do amor, Não quero que me digam não.” 

“Não, porque, apesar de ser muitas vezes mecânico, oferecer momentos 
ocasionais de puro êxtase — a entrega total do ser. Essas ocasiões valem por 
todo o resto,” 

“Não — o intercurso é a forma mais elevada de sexo, a união física 
total,” 


Mas alguns homens disseram que estavam interessados 
em fazer, ou já haviam realizado, algumas mudanças. 
Essas respostas foram incluídas — apesar de 
representarem uma minoria — pelo seu interesse: 


“Percebi que o sexo é muito melhor para nós 
O intercurso em mente como o ato final, ou mesmo 
A maioria de minhas parceiras apreciaram esse 
acostumaram com a novidade, Não tendo o in 


pezo tem um sentido muito mais natural, surgem variações, e cada coisa que 


fazemos tem q mesmo peso e i ingi 
e importância, Acho qu i 
$ Ra e ua ` 3 m não 
tenho sexo verdadeiramente penital/genital ” que quatro vezes em dez 


se não tivermos sempre 
como parte do roteiro. 
estado de espírito, quando se 
tercurso como regra básica, O 
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“Raramente tenho sexo sem intercurso, mas estou aprendendo que pode 
ser muito bom. É difícil esquecer a pressão. Estou tentando apenas seguir as 
sensações quando uma relação sexual está acontecendo, E muito mais divertido 
quando faço isso.” EM 
“O intercurso com penetração tem algo a ver com a definição de papéis 
que aprendemos quando adolescentes. Homens e mulheres seguem esses papéis 
anos à fio, engolindo as mentiras que dizem um ao outro, numa espécie de 
paixão pelo ego, os homens se gabando e as mulheres cada vez mais confusas, 
perguntando-se que diabos afinal é o sexo. Passei por essa estupidez durante 
muitos anos, tentando acreditar, e conseguindo, que a melhor coisa era ejacular | 
dentro do maior número possível de mulheres. Nunca considerei o fato de que | 
era algo relacionado a um envolvimento pessoal.” | 
“Pedi e respondi a este questionário porque queria dizer ao mundo que 
a penetração vaginal não é a resposta total. Tanto para o homem quanto para 
a mulher, o orgasmo é o que conta. A penetração vaginal permite intimidade 
e afeição, carinho e sussurros, mas o mesmo se dá com as formas alternati- 
vas, quando duas pessoas estão nos braços uma da outra, Dou muita impor- 
tância à masturbação recíproca com minha parceira — é a melhor maneira de 
ensinar e aprender como estimular adequada e completamente o outro!” 
“Sempre entendi sexo e intercurso como sinônimos até hoje, e a maioria 
| das vezes queria que o sexo terminasse no intercurso. No entanto, ultimamente 
| isso não tem acontecido, e acho essa ausência de pressão maravilhosa, Vou 
continuar pesquisando isso.” 
“Com minha namorada era um pouco diferente. Ela tinha montes de or- 
gasmos. Nós costumávamos nos acariciar e bolinar durante horas, e apesar de 
eu continuar excitado, nunca tinha um orgasmo com ela. E ela foi minha na- 
morada durante dezoito meses.” 
“Creio que o sexo leva ao intercurso, mas gostaria de transar sexo sem 
intercurso, se minha parceira fizesse outras coisas em vez de ficar esperando 
que eu adivinhe o que ela quer.” 
“Gosto do intercurso por causa do êxtase incluído em todos os seus está- 
gios, mas o coito não está entre minhas preferências. Minha ordem de prefe- 
rência é: cunilíngua /analíngua; masturbação (solitária ou com uma mulher) 
felação; intercurso anal; trepada.” 
“As vezes preferiria não ter intercurso, mas apenas ficar deitado juntinho 
dela, trocando beijos por toda parte. É ótimo saber, agora, que as mulheres 
não ficam tão excitadas com o intercurso. Alivia muito a pressão, sinto-me 
mais flexível. Mas há sempre a ameaça de que ela possa pensar que não sou | 
homem o bastante para fazê-lo. É um caso sério!” | | 


“O intercurso não é uma opção, como deveria ser; a cultura o exige. Eu 
gostaria de mudar, se o sexo pudesse oferecer bastante carinho.” 
“O gesto mais simples, na hora certa, pode me dar tanta emoção psico- 
| lógica quanto jamais tive no intercurso. É verdade que geralmente é no inter- 
| curso que tenho meus orgasmos, mas me recuso a aceitá-lo como o ato supremo 
| de amor, quando via de regra representa dois órgãos altamente especializados | 
desempenhando uma função natural. Ainda há pessoas que acreditam naquela 1 
mentira que nos foi impingida na escola, sobre -o intercurso ser o “teste” ou | 


a 
’ 


-m ama 
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intercurso possa ser uma 


egar que O 
oi o de quem o estiver pra- 


“prova! máxima de amor. Não pretend ind 
forma de amor muito intensa e prazerosa, dependem ca obrigatoriamente. ne, 
ticando, quando e por quê, mas o ato em Si não mar das dieta ão 
nhum prazer, físico ou psicológico, já que à depres Ei o prazer de ter um 
quem você realmente não gosta muito pode rampas Talvez eu esteja 
orgasmo. Então, ao diabo com a glorificação do in star morando com 


q i 5] ma or ($ 
começando agora a ver as coisas mais dessa for doa rd 
minha parceira, o que nos desobriga de ter intercurso t 


sexo. Temos liberdade para curtir outras atividades e nao a NPRN ama 
se não tivermos vontade. Esta é apenas uma dentre tantas fo pç sas 
de atividade sexual humana. Mesmo que em qualquer relação eo de VOCÊ possa 
acabar praticando-a, e é uma atividade sem igual, é apenas parte de uma vasta 


o ?) 

gama de atividades, de um espectro maior. 
; ; : ` tas pessoas. Os 

“O intercurso é valorizado demais na mente de muitas p exo 


deveria ser definido de uma forma mais abrangente. Sexo é tudo o que uma ou 
mais pessoas fazem para se excitar sexualmente, e se necessário pata joj 
orgasmo. Tenho mudado minha forma de pensar, mas certas reservas ainda me 
provocam ansiedade. Acho que gostaria de ter mais orgasmos COM Sexo oral, 


, . 2) 
para ambos, deixando de lado o intercurso. | | i 
“Sexo sem o intercurso pênis/vagina é muito excitante. Freqüentemente 


desejo ter intercurso como parte do sexo, mas nem sempre. Sempre quero (e 
preciso, para minha satisfação) que ela tenha muitos orgasmos, e estou me 
empenhando em aprender o que os produz, e levarei o tempo que for preciso 
para satisfazê-la. É pena que muitas mulheres ainda relutem em mostrar ou 
dizer o que as faz ter orgasmos.” 

“Eu diria que atualmente a resposta é “sim”, mas não o foi nos últimos 
anos. O problema maior hoje em dia é que um casal com filhos não tem o 
tempo livre suficiente para estar junto. Quando o homem chega em casa, após 
o trabalho, a mulher já fez a limpeza e o jantar, e as crianças finalmente foram 
“arrancadas da TV’ e colocadas na cama, o casal está cansado demais para qual- 
quer coisa além do intercurso, e também vai dormir. Há muito pouco tempo 
de manhã ou durante o dia em que o casal possa estar sozinho. As crianças 
são a maior: bênção que um casal pode receber, mas deve haver alguma ma- 
neira de um casal conseguir ficar sozinho,” 

“Não estou mais muito interessado em intercurso (especialmente em eja- 
cular), e acho que nunca considerei como uma ‘necessidade’ ter meu orgasmo 
gozando dentro da vagina. Puxa, há um monte de coisas mais interessantes 
para se fazer. Na verdade faz muito tempo que não realizo um ato de inter- 
curso sexual com minha mulher (e com outra mulher há trinta e três anos). 
Logo que me casei (estamos casados há quarenta e um anos 
orgasmos através do intercurso, e masturbava 


Isto evoluiu para a masturbação mútua, às vezes com aproximações, como co- 
locar o pênis na vagina sem a intenção de intercurso, mas apenas sata “curtir”, 
e às vezes (quando éramos mais jovens) dormir desse jeito. Apenas recente- 
mente minha mulher consentiu em fazer felação, o que donb. Suponho que 


nos casam | A i t i r A e 
noite de nópeis mer kombi esteja sempre aprendendo. Desde -a 
a mulher me masturbou até o orgasmo só para 


), sempre tinha 
minha mulher para satisfazê-la. 
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ver como é que funcionava, tentamos todas as posições de intercurso, com 
exceção das mais acrobáticas — sentados, com ela no meu colo; de pé, ela 
em cima, eu em cima, de lado — até nossa experiência mais recente, a felação 
(eu faço cunilíngua nela há muitos anos e ela adora; agora inseri analíngua no 
repertório), continuamos a crescer sexualmente? 


Algumas respostas mais longas e interessantes: 


“Tenho sentimentos ambivalentes sobre o Intercurso pênis/vagina. Tenho 
mudado de idéia sobre isso. Já pensei (e, tendo crescido nesta cultura, não é 
de se admirar) que era algo de que necessitava, e aceitando isso sempre queria 
ter intercurso. Partindo dessa premissa, sempre provocava hostilidade nos re- 
lacionamentos. Uma mescla da minha experiência pessoal com o contato que 
tive com o movimento feminista, alguns anos atrás, levou-me a uma “consciên- 
cia maior”, alterando minhas percepções e dando-me novas perspectivas. 

“Me incomodava perceber que eu tinha acreditado que realmente sentia 
coisas (como o desejo do intercurso pênis/vagina) (como o desejo de mulhe- 
res??) que, com uma avaliação mais séria vim a descobrir, apenas achava que 
devia sentir, para me enquadrar nos padrões culturais. Comecei a desconfiar 
de que a grande verdade velada do nosso tempo é que os homens não pre- 
cisam das mulheres — e certamente as mulheres não precisam de nós. Sexual- 
mente (fisicamente), não há nada que alguém possa fazer por mim que eu não 
faça melhor — e qualquer mulher pode declarar a mesma coisa, Certamente 
o pênis é uma ferramenta primitiva (os dedos, os lábios e a língua são bem me- 
lhores), cuja única função é fazer bebês. Na minha opinião, o intercurso pênis / 
vagina é sexo ‘de primeira’ para a procriação, “de segunda’ para o homem, e 
‘de sexta” para as mulheres, Creio que ambos podemos ser melhores, um para 
o outro e para nós mesmos. 

“Bem, quando eu costumava desejá-lo, pensava que gostava, mas agora 
acho que era mais porque eu devia gostar. Fisicamente, algumas vezes era 
melhor que a masturbação, outras tantas não o era. Que direito tenho eu de 
pensar que fosse melhor para a mulher? Psicologicamente, acho terrível o que 
isso significava para a mulher. Como alguém pode se sentir bem a respeito de 
algo que se tornou a principal metáfora do que há de doente em nossa socie- 
dade, a metáfora de “fazer a coisa” — conquista, dominação, e o desempenho 
competitivo esmagando qualquer possibilidade de uma cooperação benéfica 
para ambos. Tudo está resumido na imagem do pênis investindo contra a ya- 
gina. E mais: o intercurso pênis/vagina é psicologicamente repulsivo, porque 
o homem e a mulher foram condicionados a avaliar a masculinidade do homem 
em termos desse ato. Se ele não levantar, enfiar, gozar e fazê-la gozar, bem, 
merda, ele não é um homem. Nem a seus olhos nem aos dela. 

“Psicologicamente, a única bênção redentora do intercurso pênis/vagina 
é o sentimento de proximidade e união que ele produz, mas, francamente, fico 
pensando se é suficiente. “Isso leva ao orgasmo?” Orgasmo de quem? Geral. 
mente levou ao meu, exceto quando eu não conseguia realmente me ligar na 
Coisa, e nesse caso não tinha motivos para esperar ter um, e então, o que es- 
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e tinha orgasmos, © que não acontecia 


e ? 
ando u mulh i O Intereurso que levava 


i $ ? “ T {Ju 4 $ >'t 
tava eu fazendo ali? O inda fico, se er 


multas vezes, eu ficava em dúvida, é à 
a elos | “rante em iniciar O intercurso, Se as my. 

“No ano passado, tormet-me relutante grs led NÃO :QUETOM, 6: et tem 
leres querem, deixo-as ini ro rornou-se o nec plus ultra do 
pouco, então quem é que quer 


sexo? stringe a um plano emocional 


+ ° . “ o re 
T di “atrai no intercurso se , 
O que ainda mo AAA h imbém são boas), mas mesmo aí as pessoas 
(fisicamente há outras colsas que tam 


estão dissociadas de seus genitais, que ampouco funcionam tip Com duinto a 
ateição fisica não-genital, Além de tudo, tem rare aineina i + 
i contribuí para 1850. dimplesmen” a bomi igni i, 
o que queremos que seja. Não Oostante tenha o 
dois indivíduos, num sentido bem real dis. 
tancia os participantes no exato momento em que pre perermcône q 
sensação que já mencionei, de alpo estranho, m w n E oltar par 
CASA depois de uma longa ausência. Acho cjue ia ia > i afeição pri Urso 
pênis /vagina, e diria que é mais emocional que físico. E a ateiç: a que 


' ia fá », 
une intimamente duas pessoas, e ndo O Intercurso. 


Jugirme a 1880. 
e com que dia 
e 


4 lira, e seguramente Cl 
cado que deveria ter, não é 
potenctal de efetuar uma união de 


so cem quilos, tenho cabelos casta- 


“Sou um homem bem-apessoado, pe | | | 
m quem tive sexo ficaram satis. 


nhos e olhos cinzentos. Todas as mulheres co 
feitas — sou muito sensível naqueles lugares. | 
“Você me pergunta sobre problemas conjugais. Bem, o maior problema 
das mulheres é ter um orgasmo, Gostaria de falar sobre isso um pouco, sobre 
como as mulheres foram ensinadas a não se masturbar e a não fazer qual. 
quer coisa feia, Elas sempre foram ensinadas a não brincar com ou tocar sua 
vagina. Mas acho que quando os homens e as mulheres se levantam, de manhã, 
deveriam tocar seus corpos onde quisessem e deveriam gostar disso. Deveriam 
encontrar os pontos lindos de seus corpos e tudo o mais, amar seus corpos, 
tocá-los, fazê-los sentir-se bem de todas as maneiras, e isso Os levaria a não se 
sentir tão envergonhados. Uma mulher que se masturba desde menina até 
se tornar adulta — até no dia de seu casamento, e mesmo se ela se casar — 
dará uma boa companheira de casamento, na cama, fazendo sexo, Mulheres e 
homens deveriam sempre falar de seus problemas sexuais, e dizer um ao outro 
o lugar onde gostam de ser tocados. Então terão uma boa vida de, casados, 
sendo honestos entre si, | 
“Outro ponto importante é que ambas as partes tenham liberdade ao 
fazer amor e sexo, Que a mulher se divirta, que faça tudo o que quiser fazer 
ao homem, e este, idem, que faça tudo o que quiser fazer à mulher, mas que 
ambos estejam de acordo sobre o que querem fazer um ao outro. Ambas as 
partes deveriam dampre dizer como postam de fazer sexo, Se um dos parceiros 
não gosta das coisas que a outro está fazendo, eles deveriam parar e conversar, 
pardo a um acordo — deveriam sempre entrar em acordo, Quando se trata 
gue ia T, e pr com nele da e id sempre deixar SUA parceira sl 
-Iher também tenha liberdade. Ela de o SARA ASIA Deixar que a P 
| Nde, bin deve ter ascendência sobre o homem, porque 
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às vezes eln não se sutintas no soxo, e o homem a deixa excitada e insatisfeita, 
Ble tica hi em cima por dois mintitos, tem seu orgasmo, e a mulher, não. Ele 
apenas se descarrega, deixando-a excitada e insatisfeita, | 

“Para ter um bom casimento é uma boa vida sexual é preciso fazer AS 
coisas certas, tocando os lugures certos do outro, Os dois podem ficar muito 
excitados e ter um lindo, maravilhoso relacionamento sexual. Outra coisa que 
é muito útil sair — tirat umas férias das criinças, se vocês têm crianças, e 
se vocês não têm filhos, saiam juntos e conversem sobre as coisas, caminhem 
ha praia, nos bosques e parques, tirem férias juntos — porque isso dá ao casal 
à chance de falar sobre pequenas COISAS que aborrecem a mulher, cao homem, 
fazendo de seu casamento algo bom. Salam sós sempre que puderem — İ$50 
torna linda a vida de casados. Outra coisa que acho que as pessoas deviam 
fazer quando são casadas, mesmo Os jovens — conhecer seus cotpos e a si 
mesmos de todas as maneiras, tocando-os e amando-os, Nunca se deve reprimir 
as crianças se elas tocam seus corpos. Acho que se um homem e uma mulher 
também fazem isso — tocam seus corpos, não sendo tocados por alguém, mas 
tocando seus próprios corpos —, sentam-se em frente a um espelho, tocam 
seus corpos, vendo-os e amando-os, respeitando-os, encontrando os lugares pos- 
tosos de seus corpos, isso os ajudará a ter um bom casamento.” 


“O fato de o sexo ser fregiientemente definido como intercurso pênis/ 
vagina limitou toda a minha experiência, e a de minha parceira. O melhor no 
sexo são outras coisas: acariciar, abraçar, beijar, lamber, explorar, a cunilíngua, 
o sentimento de intimidade emocional, e toda uma variedade de sensações ex- 
citantes, vivas, fascinantes e misteriosas. 

“Gostaria de transformar o sexo em algo que não fosse tanto o homem 
fodendo a mulher, mas dois indivíduos fazendo amor. Gostaria de transformá- 
lo, libertando o homem e a mulher do condicionamento de que apenas o inter- 
curso é “sexo de verdade”, de que sexo é uma linha de montagem tendo o 
orgasmo como produto final, e da crença perniciosa de que sexo é desempe- 
nho, não um processo, o que envenena toda a experiência. O sexo tem sido 
bastante bom para mim, mas acho que poderia ser melhor. Queria que hou- 
vesse menos agressão e violência, mais sensualidade e carinho. Quero extrair 


meu prazer do fato de dar prazer. Quero afastar do sexo o ressentimento e a 
hostilidade que às vezes incluo nele. 


“O problema é que muitos de nós (especialmente os homens) estamos 
tão condicionados sobre sexo que não conseguimos mais captar nossos senti- 
mentos autênticos. Abdicamos desnecessariamente de nosso poder real de defi- 
nir esse aspecto da vida para nós mesmos. Absorvemos e aceitamos expecta- 
tivas e objetivos que muitas vezes não têm nada que ver com nós mesmos. 
Temos de compreender que somos livres para explorar primeiro a nós mes- 
mos, física e emocionalmente, então um ao outro, e aí definir o sexo de acordo 
com as percepções e sentimentos que experimentamos. Temos de aprender a 
nos aproximar sem a carga de suposições e preconceitos que possuímos agora. 

Proximar-nos como indivíduos únicos que somos, com os sentidos abertos. 

“Quando era adolescente, o sexo me dominava. Era algo compulsivo, diri- 
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letamente, mas bastante, é 


yu comp 
agora (tenho trinta é 


gido, tenso, Não posso dizer que isso mudi 


i ) menos dado, 
continua mudando. Estou me esforçando, Pelo e é alguma coisa emo 
três anos), preciso menos de sexo € o aprecio mais. 


mens mais velhos cujas 
à 5 à A q D e S conheço ho 
dessa mudança se deve à idade, creio, ma nha quando estava com dezessete 


atitudes sobre sexo são iguais às que eu U lidade têm mudado. não tanto 

anos. Acho que minha vida sexual e minha o aumento da minha sensibi. 
idade : üência de um i 

por causa da idade, mas em consequenc rentes agora: 1) reduzi em 


i a ncitais COÍS! ão dife 
lidade e percepção. As principais coisas que são a ça qi capacidade de 
parte minha fixação nos estereótipos de mulher, e ada 


me relacionar com mulheres como indivíduo; 2) er eonpeiéacia, E ron 
cionamento que havia sofrido, e passei a separá-lo os m oa pe 
(espero); 3) descobri coisas melhores que investir com O pe . 0 
isso representa uma mudança para melhor.” 


em F Fen , . 
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Existem muitos tipos diferentes de intercurso — alguns são abusivos, 
outros se baseiam na expressão dos sentimentos e da compreensão de como 
proporcionar prazer reciprocamente. Apesar de o intercurso não ser sempre 
necessário para o sexo, pode-se encará-lo e praticá-lo de muitas maneiras dife- 
rentes das que são tradicionalmente conhecidas. Vejamos alguns dos esteréó- 
tipos correntes sobre como o intercurso “deveria ser realizado”, e de como os 
homens “devem” apreciá-lo, e qual a maneira de pensar dos homens — incluin- 


do idéias antigas e novas, 


Estereótipos sobre o intercurso 


1. Os homens têm seus melhores orgasmos durante 
o intercurso? 


“Você tem seus melhores orgasmos com felação, 
masturbação, intercurso ou outra atividade? 
Que atividade você considera a mais prazerosa?” 


Apesar de um raciocínio estereotipado poder nos 
levar a pensar que os homens têm seus orgasmos mais 
intensos com O intercurso, isto não é verdade para 
muitos deles. Apesar de a maioria gostar mais 

dos orgasmos no intercurso, tem seus orgasmos mais 
intensos através da masturbação, porque podem 
proporcionar-se exatamente a estimulação de que 
necessitam: o ris 
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atório em muitos aspectos; no en. 


“Felacão é legal, e intercutso é satist rd | 
elacão é legal, e kd 

ç gal, € ha é produzido na masturbação, potque à 
tanto, o orgasmo mais intenso atitel 


o ,, 
pa iar fantastas. 
pessoa tem controle total e mats facilidade de cr i" dbação, e em segundo lu 
“Meus melhores orgasmos foram com * FE de técnicas refinadas pão 
com o intercurso. Isto se deve à minha necessidade tid d ÇA Para 
as quais a maioria das mulheres não têm paciência, prenan ban. 
i HA ncentro . 
“Na masturbação o prazer é mais intenso, Já RE asd Meu Mais 
no meu próprio prazer — sou um “velho descascador d Je” Me SAM AB 
. vacidade. 
lhores orgasmos sempre foram experimentados pr aid muitas alternatiy 
“As alegrias da masturbação de um pau perl a É às, 
você pode desenvolver uma técnica que lhe proporcio" i i S boas, 
Ro 4 estimulada pelo movimento 
Na trepada você ejacula porque à € 


abeça do pau € r | V 
para a frente e para trás dentro da vagina. no mudança de pressão, nem 
de ângulo, e o movimento é mais lento que o da M 


ão ou da cabeça — não 
há variedade. Mas quando você se masturba, pode EE pau de muitas 
maneiras diferentes, com vários tipos de pressão, PO e a izar mão sobre 
a cabeça para ter uma sensação, ou usar à pele móvel sobre a cabeça para ter 
outra. Me dá a oportunidade de desfrutar muitas sensações que não se tem na 


3», 
foda. A masturbação me dá meus melhores orgasmos. | f 
“Meus melhores orgasmos são na masturbação, com estimulação simul. 


tânea do reto por um pênis ou pau de borracha.” | 

“A estimulação durante a masturbação é mais precisa; ao mesmo tempo, 
posso criar fantasias. À vagina, na verdade, não me estimula muito. Na mas- 
turbação posso ser egoísta, não tenho que me preocupar em satisfazer a mu- 
lher. Se eu tentar transferir os hábitos da masturbação para a relação sexual, 
serei um péssimo amante, porque estarei apenas tentando aliviar-me. Adoro a 
penetração inícial na vagina, mas não tem fricção suficiente. Provavelmente 
porque estou tão habituado à masturbação.” ! 

“Tenho dois tipos distintos de orgasmos. Um é produzido pelo intercurso 
pênis/vagina, outro pela masturbação. Meu tipo favorito é conseguido com a 
masturbação acompanhada de penetração anal, que resultam numa excitação e 
num clímax muito diferentes. Todo o processo é menos tenso, menos centrado 
no pênis. As sensações são menos localizadas, mais difusas. Tenho sensações 
nos mamilos, na parte interna das coxas, nas solas dos pés, e durante todo o 
processo, ao contrário do processo orgástico ‘comum’ do intercurso, em que 
tudo é rapidamente abafado pelas sensações do pênis. O clímax, também, é 
mais global, menos localizado, e dá uma sensação agradável de um maravilhoso 
derreter, espalhando-se a partir dos genitais.” 

(Zi n o 
AR pes: do A bens A tipo de orgasmo que tenho 
pç ip o tenho intercurso vaginal. Quando 
Diversas aaisan dian tan gasmo muito intenso, além de poder ter 
finalmente um ot m contrações, mas sem ejaculação), antes de quere! 

almente um orgasmo ejaculatório. Raramente tenho es: sad gua 
aja Td Sa Ve ees, esses miniorgasm 
DOSE Luso 25 og o Mn AE ed «tiro ONT 


| reao das: mulheres de que possivelmente 
Ex O F atório to cabos S AIS Eain hado muito ou be 
* justamente o oposto disso. re à sexualidade feminina, para saber que ’ 
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intercurso vaginal, Não posso controlar tão bem. E quando me masturbo posso 
sentir todos os órgãos acessórios — próstata, uretra — se contraindo, No pró- 
prio pênis posso sentir os músculos contraindo-se. Quando tenho o orgasmo, 
é muito mais como uma coisa fluindo de dentro do meu corpo para fora, o 
que é ótimo. Houve vezes em que tive orgasmos tão, tão fortes me mastur- 


bando, que sentia como se estivessem puxando uma corda de veludo através 
do meu corpo e do meu pênis.” 


Mas os mesmos homens que disseram que os orgasmos 
na masturbação eram mais intensos fisicamente 


fregientemente mencionaram que tinham mais prazer 
no intercurso: 


“Na hora da ejaculação, a masturbação causa os orgasmos mais fortes, 
mas imeditamente depois é melhor no intercurso, pois meu pênis parece ‘pre- 
cisar” da penetração e das investidas para esgotar-me satisfatoriamente. Quan- 
do me masturbo, meu orgasmo se dissipa imediatamente depois da ejaculação, 
e meu pénis requer um envolvimento total e não apenas a estimulação manual 
na extremidade. Depois da ejaculação, essa extremidade fica terrivelmente sen. 
sível — sensível demais para poder ser tocada —, mas o resto do pênis pre- 
cisa drasticamente ser envolto por algo para ficar realizado. O intercurso é de 
longe a forma mais satisfatória.” 

“Meus orgasmos mais intensos foram com masturbação, porque posso es- 
timular uma área específica através de maior pressão (a parte que estiver mais 
sensível no momento). No entanto, os orgasmos mais satisfatórios são aqueles 
partilhados por minha amante, depois de eu a ter saciado. A consciência de 
ter feito um ótimo trabalho amando minha parceira, levando-a ao orgasmo 
através da estimulação de todas as áreas em que ela está interessada na ocasião, 
é maravilhosa.” 

“A masturbação é excitante e prazerosa, e tem a vantagem de eu poder 
regular a experiência a meu gosto, mas não se compara ao coito em seu ardor 
e sua realização total,” 

“A masturbação me permite satisfazer frustrações e desejos comuns sem 
ser atrapalhado ou distraído por uma pessoa viva, enquanto o intercurso pro- 
porciona um intercâmbio humano, com menos ênfase sobre minhas sensações 
íntimas (físicas, bem entendido).” 


Uma minoria disse que tinha os orgasmos mais 
intensos durante o intercurso: 


“Tenho meus melhores orgasmos no intercurso com uma mulher, claro. 
Å: atividade. mais-agtadável: paramim -é estar com minha companheira num 
quarto escuro, numa cama: macia, explorando nossos corpos, fazendo todo tipo 
de-sexo, do-oral-a0-manual; e termi “com ointercurso, do tipo “cachorro” 
ou eme cimadela;?srm gra! essa Possi naian gsi | j 
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as são com uma mulher me chy 
undo lugar vem uma boa foda. 
a mulher for atraente,” j 


“Provavelmente minhas melhores aqu 
m 
pando, se ela também estiver gostando. air 
e talvez em primeiro mesmo, especialmen 


Outras respostas variadas: 

“O orgasmo pela felação é um prazer muito are ha eaa com 

contrações bem definidas e fortes, além do prazer di q ER rd 

engolido, etc. É por si só uma 'viagem”. O orgasm? alót de áreas Ria 

mais como uma refeição balanceada, afeta um número mi no meu 
difuso € satisfatório em muitos aspectos, 


corpo e consegientemente é mais É l 
t infini <- satisfatório mas menos intenso que, por 
Em resumo, é infinitamente mais Sã 


4 » do 
a a i go mutua. 
exemplo, felação, masturbação ou estimulaçã | a Enota 
“O orgasmo mais satisfatório é atraves do intercutrso. M ais vigo. 


~ o i adável, de um modo geral, é logi. 
roso é com a felação. A atividade mais agradável, geral, é lopi 
camente o intercurso.” =» airat l 

“Acho que as gozadas mais magníficas que Ja tive toram comigo mesmo; 


por outro lado, a foda quando perfeita é provavelmente melhor. Uma boa e 


longa chupada, quando a mulher e o homem estão realmente gostando — é 


Ag 2? 
um supergozo também. Como dizer? Chacun à son goût. 
“Meus melhores orgasmos foram inesperados, ou melhor, quando se 


deram no clímax de um movimento ou manipulação que minha parceira e eu 
nunca havíamos experimentado antes, € estávamos fazendo sem intenção de 


chegar ao orgasmo.” 
«Masturbat-me na frente de uma mulher realmente fascinada leva aos 


orgasmos mais intensos e agradáveis para mim.” 

“Há uma grande diferença entre um orgasmo quando a gente está apai- 
zonada ou não, mesmo na masturbação. Estes são inferiores Aqueles que se 
dão no intercurso ou na felação. Às vezes a felação produz um orgasmo mais 
forte que o intercurso, devido à natureza psicologicamente íntima do ato. Os 
orgasmos que ocorrem inadvertidamente no intercurso, quando você está ten- 
tando fazer sua parceira gozar, são os menos satisfatórios. À gente tem que 
“passar por cima”, tentando manter um pouco de coordenação para continuar o 
movimento.” 


Muitos homens, mesmo apreciando muito o intercurso 
. 2 
se preocupavam em proporcionar prazer à mulher 
) 


e concluíam que seus orgasmos eram afetados, em geral 
negativamente: 


o “Prefiro orgasmos pela felaçã 

se ação, porque no in ado 
com o orgasmo dela e raramente o tenho. N PA scr 
gnoes se ela:gostar:de felação pos 
2n Geralmente tenho meus melhore 


a felação, não estou pensando nº 
Posso ter um bom orgasmo.” |, 

ação, e finalmente o imo c orgasmos com masturbação. Depo 
oo EEE 8 imercutso, Parece claro para mim que 0 motv? 
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pelo qual meus melhores orgasmos são através da felação e masturbação é que 
não tenho que estar ativo quando estou gozando.” 

“Tenho orgasmos incríveis com felação e intercurso, mas em níveis dife- 
rentes de concentração e percepção. Na felação a atenção se concentra. total- 
mente no meu prazer (o contrário da cunilíngua), e tenho mais consciência do 
meu próprio êxtase, No intercurso estou consciente do ardor e paixão cres- 
centes de minha mulher, e tento levar, tanto quanto possível, a uma consu- 
mação que seja prazerosa e satisfatória para ambos.” 

“Os melhores orgasmos são durante o intercutso sexual, se for um bom 
relacionamento, e nos estágios iniciais. Mas a masturbação é muito mais con- 
fiável, conveniente, simples e quase tão prazerosa. De um ponto de vista egoís- 
tico, não sou obrigado a satisfazer uma parceira de um modo que é muitas 
vezes demorado, e não dá muita satisfação pessoal além de saber que alguém 
de quem você gosta está tendo prazer — o que obviamente é um ato de con- 
sideração. Mas às vezes isso se torna parecido com a felação ou a cunilíngua 
— quase um trabalho para o parceiro ativo, até desagradável, mas proporciona 
prazer ao outro.” 


Finalmente, alguns homens disseram que quando 
ficavam passivos e concentrados em si mesmos 
no intercurso, muitas vezes tinham orgasmos tão 
intensos quanto na masturbação: 


“Quando me concentro no meu orgasmo, é quase sempre ótimo. Quando 
fico por baixo, no intercurso, e me concentro em mim mesmo (ela se movi- 
menta), meus orgasmos são fisicamente tão intensos como na masturbação e 
até melhores devido às emoções que são exprimidas e experimentadas.” 

“Os orgasmos mais fantásticos, combinando o excitamento psicológico e 
o relaxamento total do intercurso com a percepção genital da masturbação, se 
dão. quando permaneço imóvel e minha mulher como que massageia meu pênis 
com contrações dos músculos da área vaginal.” 


“Como são Seus orgasmos no intercurso?” 


Pensamos que seja “automático” para os homens ter otgasmo no in- 
tercurso. Mas, examinando-se melhor a questão, por que os homens têm ot- 
gasmo no intercurso? Seria pelo movimento “para dentro/para fora”, o que 
geralmente define o intercurso? Ou pelo atrito da extremidade do pênis contra 


a superfície interna da vágina? Ou pela estimulação da extremidade ou da base 
do pênis na abertura vaginal? Ou pela fantasia? | 
As coisassão diferentes para:cada-homem; claro: 


(++ A 


“Quando -estárelaxada, 4 -vágina; me. proporciona, pouquíssimas sensações 
icológicas-do-que: físicas. A mão, naverdade, dá mais estímulo físico 
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ĝue mia vapa iere ot yelavada, Macy mp dra 
vaginais, a sensação é muito aperiat A da oo ve quando à pont 
as tidos ro O hos nets marfe O quad a Vade ad do aiia 
da ènia pasea arado do apertado Panel ma AOC da Para phi 
cada. Tero me leva ao orgasino muito rapidamente h n honin a prerai da 
longar aven prazer, de verae € melhor que A PR des voc t rela 
vagina. Ve ela tiver ongianos durando it VOO, enii A No ani aushe 
mento du mano a iterupgio dar vontades apia vo medo que à an 
entretanto, devido A grande sarixtação que Me proporstona, | 


b yi 
vação firita de êxtase veja levemente pedirida 


| eva pat denin e Pata 
1x - ` r . Ng . í " ) nato dn AA ` \ à , 
Basktamente precisa A E à tá mast bagio A malaria eha 


fora, para estimular a parte de tato do pain e eia profunda 
veres preciso corcentrarino ©, se Niver ditieuldade, HN i omi Ro a pi 
i à dO | Mm dA | 

Respiro com todo © peito, © errno © OS pevna + mentos 
> 5 3 i 

ção fasse vAr pela ponta do peu pays ca solto a ton R Nn varh 
“Tenho oigatmo No mtewurse devido do Moviment A A fundo d 

é > v y ` 

de inclinar meu pènis num ângulo tal que pressjono © (rejo conti U o bs 
ate me leva rapidamente Ro o RARO, UMA CORNA 
o omamo é colocar as mãos toh 
penetro profundamente” 


parede vaginal, © que geralmo 
que parece desencadear instantaneamente 
suas nádegas € puxar mia pelvis para cima, enquanto 

“Acho que por est 9 
ne masturbo muito, se a Amih 


av acostumado À Dastante pressão volto i5 pènis, pois 
èr fiver POVO controle vaginal, ou se ela tor 
“Tanga”, como se diz, o climas pade ser diol., Cro fantasias endticas para 
am o orgasmo. Nunca preciso utilizar isso 
com minha amante, apenas ont minha mulher, Geralmente penso em alguma 
bunda que eu gostaria de esploran, ou em duas mulheres me chupando ao 


incrementar as sensações que pror 


mesmo tempo, ete,” M 
SO melhor estítrulo para mit É O meu SACO hatendo contra a vitilha da 
mulher. Essa € a parte que mais me estimula. | mais fácil quando estou por 
15%. » > ANON ` pra A y r 
ama, por causa da fora de gravidade que age sobre os testiculos, 
“Preciso de concentração na parte de baixo da glande. Geralmente me 


mexo até sentir a sensação certa. 
“Gosto de que as pomas da mulher tiquem de um jeito que eu posta 


roçar minhas bolas contra elas, ou que cla segure e aperte minhas bolas enquar- 
to me mexo para a frente e para tras, Quando a mulher quer que eu gom, 
está cansada ou já COMA à ficar machucada, ela sabe que pode mexer nas 
minhas bolas para me ajudar a terminar. 

“Quando penetro (e geralmente preciso de uma certa ajuda para inserit 
meu pênis), posso dar algumas estocadas para me divertir, mas depois me 
concentro no que chamo de “achar o pique — a combinação certa de movi 
mentos e reações. Prefiro mais movimentos meus e menos reações da mulher, 
assim posso me concentrar em chegar ao climax; mas gosto de mais reações 
dela até eu achar O pique (carícias, o contato de suas mãos c pernas no meu 
corpo, principalmente sobre à bunda). Primeiro taço movimentos tentos 
quase saio, para excitar à ponta, aí faço movimentos longos, fortes € 
sem nitmados, pará chegar ao climar. A ejaculação em si é quase involuntária 
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“Tenho orgasmo com o corpo rígido e dando estocadas rápidas e curtas, 
com minha pélvis pressionando o clitóris dela.” 

“Geralmente tenho de sair completamente, para sentir a boca da vagina 
no meu prepúcio. Isso ajuda a enrijecer os músculos das minhas pernas.” 

“Os movimentos que levam minha amante ao orgasmo, apesar de me 
excitarem, não são os mesmos que me fazem gozar. Minha amante gosta que 
eu penetre bem fundo nela, de modo que ela possa roçar seu clitóris contra 
meu osso púbico e meu estômago. Acho esse movimento incrível. Descobri 
que dessa forma posso manter a ereção por mais tempo, enquanto minha 
amante chega ao máximo da estimulação. Mas quando quero gozar, tenho que 
me mover para fora e para dentro.” 

“De um modo geral, se sou eu ‘quem está fodendo”, por assim dizer, 
meus movimentos não visam a levar a mulher ao orgasmo, mas a mim mesmo, 
Do mesmo modo, se é a mulher ‘quem está fodendo”, subindo sobre meu 
pênis e deslizando sua vulva e seu clitóris ao longo dele, o objetivo não é o 
meu orgasmo, mas o dela. Sei que não posso ter orgasmo numa. posição 
passiva.” 

“A entrada da vagina é constritiva, uma jaqueta que me mantém dentro. 
O ato de roçar a glande contra essa parte é geralmente o que me leva ao 
orgasmo. O tempo que fico perto da entrada é sempre o mais excitante. À 
penetração profunda é mais calma e agradável, mais suave, acalmando-me e 
retardando meu orgasmo por um tempo.” 

“As vezes, para variar, seguro meu pênis bem firme, com um terço dele 
dentro da vagina, na parte mais apertada, e ela contrai ritmicamente seus 
músculos vaginais até eu ejacular. Também percebi que nas investidas pélvicas 
a sensação mais intensa é quando enfio apenas um terço do pênis em sua vagina 
— todo o tempo resistindo ao impulso natural de meter “até a bainha”.” 

“Logo que insiro meu pênis na vagina, movo-me em torno, tentando 
achar o ângulo certo, que proporcione o máximo de contato com a parte de 
baixo do pênis. Aí preciso encontrar uma cadência ou ritmo de movimentos. 
Começo e paro, depois começo de novo, muitas vezes, até acertar. Quando 
encontro essa cadência, nada, a não ser que meu pênis escape, me impedirá 
de ter um orgasmo.” 


“Qual a sensação que a vagina dá ao pênis?” 


Que intensidade de estimulação a vagina proporciona? Como é que a 
maioria dos homens sente isso? É uma estimulação suficiente para chegar ao 
orgasmo? 
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Dentre os homens que mencionar é ; peca A 
fisica, a maioria disse que, e e “deal, à 
geralmente não dar uma estinutaç 


| movimentos 
abertura da vagina, juntamente com ad Gaia 
para dentro e para fora, proporciona 
estimulação que levava do orgasmo: 
descrever ocorrem durante os está. 


“As sensações mais nítidas que posso + e ilata. Aí a parte próxi 
gios finais, quando a parte profunda U do meu pênis. Isso iofvidi a 
da entrada parece um anel apertado em torno de a pesso em ra a 
um movimento bem longo, para que eu possi sem ca ai ape orik é a a 
extensão do pênis. Saio fora quase E A volta e sob o Rede rt 
bom deslizar a parte sensível do meu pénis a 


frente e para trás naquele anel apertado. 
“Uma vagina é algo quente, macio e às Vezes apertado, mas, com exceção 


da abertura, não provoca muitas sensações em meu ar Se » movo para 
dentro e para fora rapidamente, posso sentir as paredes do cana empurrando 
a pele do meu pênis, mas para ter sensaçoes na ponta tenho que sair quase 


. 79 
completamente a cada movimento. 


“No estágio de grande excitação, quando a parte mais profunda se dilata, 
sinto um vazio em torno do pênis quando penetro completamente. O jeito que 
encontrei foi não penetrar totalmente, mas manter O pênis na primeira metade, 
onde ele se sente abraçado. Isto, porém, é o oposto do que um homem tem 
vontade de fazer instintivamente.” 

«A maioria das vaginas só dá sensações na parte dos lábios, e um pouco 
nos lados, se eu “apontar” nessa direção durante a trepada. Em outras, posso 
sentir um pouco as paredes quando me movo, ou o teto contra à parte de cima 
do meu pau. A maciez da vagina e as carícias que ela faz ao meu pau são 


extremamente gostosas.” 


Alguns homens descreveram a sensação geral de 
estar dentro de uma vagina, dizendo que não 
conseguiam sentir nitidamente o contato 

dela com o pênis: 


5!) 4, 


” P i Ed kJ . 
ho Pe é como uma massa líquida em toda a volta do meu pênis, é 
io é ende T ari nítida em toda a extensão. É como estar 
um ponto focal de as Sua Igu almente por todos os lados. Não exist 
À : as sinto A m 
pênis enquanto me movo para dentro e a abertura da vagina percorre ". 


firme, como uma faixa ou um anel” 


“So i 
mente sinto a ent 
rada e a ár 
- e: ” e Ed P A 
que as paredes estao lá, mas a sens a do colo do utero com intensidade A 


parte do meu pau é mais inte ação do esfíncter da entrada sobre 9” 
paredes internas.” nsa que qualquer coisa que acontes? j 


4 


para fora. Isso proporciona um pres 
Sei 


O pênis é relativamente ; | 
insensível. A pressão na introdução “ | 
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marcada, e o calor, na primeira: penetração, é maravilhoso, à medida que vai 
envolvendo o pau. Mas depois que se atinge um equilíbrio de temperatura, há 
apenas a sensação de deslizar, se houver lubrificação adequada, e de irritação, 
em caso contrário, Às vezes a vagina se expande tanto que desaparece e sou 
forçado a alterar o ângulo de penetração para recuperar a estimulação.” 
“Às vezes, quando a mulher está muito lubrificada, quase não tenho 
sensações no pênis,” 
“Quando penetro o corpo de minha mulher, há uma sensação maior de 
estar perto dela do que de estar realmente penetrando sua vagina. Quando 
meu osso púbico toca seu corpo, sinto mais esse contato do que a profundidade | 
da penetração.” | 
“Tenho duas sensações principais ao penetrar uma vagina; o grau de 
tensão e de umidade. Se estiver sumarenta, gosto demais de estar ali dentro, 
Se estiver seca, machuca meu pênis se eu me mover muito. Parece que meu 
pênis tem que fazer uma pequena curva para chegar até o fundo. Prefiro uma 


vagina relaxada a uma tensa ou apertada.” 


Uns poucos foram totalmente contra a estimulação 
da vagina para proporcionar o orgasmo: 


“O intercurso é agradável, e às vezes algo refinado, mas para mim e minha 
mulher não produz os melhores orgasmos, Sempre me leva ao orgasmo, mas 
nem sempre a ela: Grosso modo, achamos que foder é o método menos eficaz 
para produzir as melhores sensações sexuais, e geralmente resulta nos orgasmos 
menos satisfatórios para os dois. Da mesma maneira que o pênis nem sempre 
fornece à mulher a estimulação correta nos lugares adequados, a vagina pode | 
não ser eficaz para o homem. Pode ser muito rasa, e o pênis bate contra o | 
colo do útero; ou pode estar insuficientemente lubrificada e inchada, a ponto | 
de machucar o pênis; pode também ser muito larga, muito espaçosa, e tão | 
excessivamente lubrificada que não proporciona qualquer fricção. Em qualquer 
caso, a vagina geralmente concentra sua pressão sobre a base do pênis, que 
tem pouca sensibilidade, e não estimula o centro de sensações ao redor da 


cabeça.” | 


A maioria dos homens descreveram as sensações 
provocadas pela vagina em termos bastante | | 
emocionais, como se viu anteriormente neste capítulo, ? 
e não mencionaram as sensações físicas detalhadamente: 


“É uma pressão quente e lubrificada que dá uma sensação de segurança 
e aumenta a circulação sangúínea no pênis, Os lábios vaginais são macios e 
carnudos contra a base do pênis e o púbis, e a pele da vagina é cremosa, 


morna e receptiva. Dá uma sensação de profundidade. O calor e o envolvi- 


mento da vagina são muito importantes” 


“Para mim, as vaginas são sempre profundas, lindas, quentes, úmidas, : 
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Parece “certo”. Sinto-me en ante parece uma mão quente, sã C CSCOrreça. 
“A vagina de minha am mais para o fundo. Na parte mais 


a boca beijando a cabeça do mem 


a parece doce, é como mel morno 
em um doce sabor para 


oc 
e me puxan 
e há uma pequen 
Jinda: sua vagin 
as sua V 


dia me apertando 
profunda dela, parece qu 
pau. Uma sensação curiosa € 
lá dentro. Sei que pareço bobo, m 


meu pau.” ne 
“A primeira vez que a penetr 4 
pétalas de uma rosa beijada pelo orva 


agina t 


os lábios de sua vagina pareciam as 


o matinal.” 


ens, entretanto, disseram que as 
itidas pela vagina eram 
pênis: 


Uns poucos hom 
sensações físicas transm 

um ótimo estímulo para O 
“Estar dentro de uma vagina é definitivamente a melhor estimulação para 

meu pênis. Outras formas de estimulação também são boas, mas nada é tão 
consistentemente bom quanto estar dentro de uma mulher. E a combinação 
perfeita de umidade, textura € temperatura. E algo refinado. Muitas vezes, 
ntercurso heterossexual é biolo- 


quando estou dentro, me apercebo de como o 1 
gicamente “correto”... A vagina de uma mulher parece ter sido desenhada com 
toda a perfeição para acomodar e envolver um homem. Sei que isso pode soar 


um tanto sexista, e que um bom número de mulheres deve achar que o 
“desenho” está longe de ser perfeito, mas continuo achando que estar dentro 
dela com meu pênis é muito apropriado e natural.” 

“Não há sensação melhor no mundo que a de meu pênis dentro de uma 
vagina apertada. É absolutamente indescritível. É a lubrificação que faz isso. 
É como se cada centímetro quadrado do meu pênis estivesse recebendo a mais 
minuciosa atenção do mais perfeito instrumento de prazer. É como uma enor- 
me língua se enrolando no meu pênis 

, apertando e chupando enquanto eu me 
movo a seu redor.” p Ei 

nd É) , / 

ma vagina é quente e É della 
onde você bode ob q molhada, e é deliciosa. É quase o único lugar 
é pode obter contato físico sobre todos os í drados 
do seu pênis simultaneamente.” EES aa 
“Na 4 
ao há nada melhor 
E no mund 
meu pênis. É tão voluptuoso! É que uma vagina de mulher ao redor & 
! omo se fossem mil pequenas dobras € 


rma s s A “7 
ndo um túnel infinitamente variável, 9º 
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Alguns homens deram opiniões de “consumidores” 
em relação à vagina, comparando os vários 
atributos físicos das muitas mulheres 

que haviam conhecido: 


“As vaginas são diferentes — algumas são curtas, outras cavernosas, 
apertadas, ou me lembram o gargalo de uma garrafa de Coca-Cola. As melho- 
res são como uma “luva de veludo”. Algumas mulheres têm músculos capazes 
de fazer pressão, mas poucas sabem usá-los.” 

“Se uma mulher tiver estado frequentemente com um homem muito 
grande... ela ficará muito dilatada para mim, mas se ela ficar comigo, e longe 
dele, sua vagina se adaptará a mim, Clero latentes mesmo quando ela se dilata 
demais para mim, isso não parece afetar o prazer dela.” 

“Com algumas mulheres que têm um excelente controle dos músculos, 
particularmente mulheres orientais, japonesas e coreanas, parece que a vagina 
agarra meu pênis e o puxa para dentro durante o orgasmo delas, e posso sentir 
as contrações que ocorrem (uma experiência divina). Com outras mulheres 
também é bom, mas as contrações são mais fracas ou insensíveis para o pênis. 
Às vezes parece um saco de compras vazio.” 


Outros fizeram comentários violentos e sexistas: 


“E como uma espada entrando em sua bainha. Enfiando todo o compri- 
mento a cabeça encontrará o colo do útero e eles se divertem brincando juntos.” 

“Gosto quando a vagina não é escorregadia demais; tem que ser apertada, 
Isso torna a sensação de furar mais forte. Sinto o pau arrancar a pele da vagina, 
quando entra e quando sai. Gosto da sensação de abri-la e furá-la quando 
estou metendo.” 


Alguns não tinham boas sensações: 


“Uma vagina, no que me diz respeito, não é muito diferente do que 
colocar meu pau entre duas toalhas molhadas.” 

“Nunca senti que a vagina fosse o receptáculo perfeito para o pênis. 
Faltam-lhe as qualidades de maciez, adaptabilidade e excitação da boca e da 
língua femininas, e não tem as habilidades manipulativas da mão.” 


“E um homem reagiu à pergunta em si: 


“Não é uma vagina que estou sentindo. Estou sentindo o interior de 
outra pessoa,” | 
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2. Quais são as posições e movimentos 
preferidos dos homens? 


Pouco mais da metade dos homens que responderam 
preferiam a posição tradicional, 
com o homem por cima: 


ois gostamos mais assim, 


“Gosto de ficar por cima — parece que nos d - 
dominadores, então, por 


Acho que as mulheres querem que os homens sejam 
que desapontá-las?” 


“Algum tempo atrás eu gostava de | " 1 
mulher ficasse por cima de mim. Achava que podia controlar melhor a ereção 


dessa forma. Ainda gosto dessa posição, mas agora prefiro ficar por cima. Por 
quê? É uma combinação de coisas. Se a mulher estíver realmente envolvida, 
há um grande prazer em vê-la ser satisfeita, em experimentar O poder de 
tomá-la, em vê-la gostar de ser tomada. Apesar das conotações da expressão 
“tomar”, acho que nós dois somos igualmente ativos.” 

“Gosto de ficar numa posição em que possa en 


que acho melhor — por cima.” 
. e e “ 39 
“Por cima, porque tenho mais controle e posso ser mais agressivo. 


“Durante o orgasmo prefiro estar por cima. Esta posição me permite 
maior controle do meu pênis e das suas atividades e sensações.” 

“Se a mulher sentar-se sobre mim, ela não só se afunda no meu pênis, 
mas também nos meus testículos, se minhas pernas estiverem juntas. É isso 
dói. Ter minhas bolas esmagadas pode me deixar em pânico. Quando está 
por cima, a mulher não deveria sentar-se em mim, mas ficar agachada, com 
pouca pressão sobre meus órgãos. Por isso prefiro ficar por cima.” 

“Minha mulher é muito gorda, por isso o único método possível é comigo 
por cima. Mas quando estamos excitados e prontos, eu a seguro pela cintura, 
ela agarra minhas nádegas e me puxa para dentro, enquanto eu levanto sua 
bunda mais e mais para cima, aí nós dois temos orgasmo juntos, ou melhor, 
às vezes apenas eu o tenho, mas ela fica perfeitamente satisfeita.” 

“Por cima — não acho natural de qualquer outra maneira.” 

“Gosto de ficar por cima e fazer a maior parte dos movimentos, porque 
me dá uma sensação de poder, mas não gosto que a garota fique deitada ali 
como um tronco. Às vezes sinto que poderia machucá-la, o que me dá uma 
sensação de poder, também, mas tento ser cuidadoso.” | 

“Sempre fico por cima e faço a maior parte dos movimentos. É meio 
embatraçoso.” | 

“Por cima, com as pernas dela nos meus ombros e meu pênis enterrado 
em sua vagina, com as bolas também, se elas entrassem, mas não entram.” 


ser mais passivo € preferia que a 


fiar meu pênis da maneira 


Um homem disse: 


cc 
a Quando estou fodendo no velho estilo papai-mamãe, e a garota é ma 
nhosa e faz sexo de uma forma totalmente quadrada e careta, de certo modo 


em ON a) . o r 
Weka Aa A ~ r 
thae- dba E N Da die at m to 
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nsação de estar sendo aplaudido e recebendo tapinhas nas costas 


tenho a se 
op r Ser normal, É uma sensação horrível; posto disso emocionalmente, mas 


intelectualmente acho péssimo,” 


Surpreendentemente, trinta e cinco por cento dos 
homens preferem ficar por baixo: 


“É gostoso me deitar e relaxar, com ela por cima, é deixá-la usar meu 
o como quiser. Gostaria que cla o fizesse mais vezes, Não tenho orgasmos 
acilmente desse jeito, mas gosto mesmo assim. Posso controlar mais as 
asmo.” 

a masturbar-se enquanto 
(cu) é geralmente 


corp 
ção É 
ensações, principalmente se estiver difícil ter org 
“Ela sentada em cima de mim — gosto de vê 
está sentada sobre meu pau. Além disso, quem fica por baixo 

ptor, O que é uma posição muito agradável.” 
“Gosto de ficar por baixo. Isso tira de mim a responsabilidade imediata 
de fazê-la gozar. Ela se envolve mais e pode reagir melhor a seus próprios 
ima, fico o tempo todo pensando se estou fazendo 


sentimentos. Se estou por ci 
e me preocupo. Quando estou pot baixo, é ela quem faz todo 
e ela está fazendo. 


ase com receio de me intrometer no qu 


S 


um rece 


o que ela quer, 
o movimento. Fico qu 


Adoro.” 

“Quando minha parceira está por cima ela fica mais ativa, o que eu acho 
sexualmente excitante, pessoalmente liberador e politicamente importante.” 

“Prefiro ficar por baixo, por muitas razões. Uma é que gozo muito mais 
depressa quando estou por cima. Há uma certa diferença no modo como as 
coisas se friccionam. Também, quando fico por cima, sinto que estou esma- 
gando minha parceira (sou uma pessoa bastante grande, com oitenta quilos). 
Acho que tenho que sustentar parte do meu peso com os braços, o que torna 
mais difícil relaxar e curtir as coisas. À parceira com quem tive sexo durante 
o período mais longo gostava de ficar por cima de mim. Passei a gostar de ver 
seu corpo e afagar seus seios enquanto fazíamos amor.” 

«A melhor posição para mim, a que me dá mais satisfação, é por baixo. 
A posição de que gosto menos é por cima; sempre me preocupo que minha 
parceira esteja sendo espremida. Meus braços ficam cansados, também. 

“Prefiro que a mulher fique por cima, porque 15SO lhe dá mais controle, 
e ela pode ter orgasmos Se quiser. Isso também significa menos esfotço físico 


- es ce o 
para mim, e posso ter mais reações mentais e emocionais. 
“Gosto de deitat por baixo, ela por cima fazendo o movimento. Imágino 
ótimo. Gosto de pensar que ela 


mulher e ela um homem — € | 
do, que ela tem O pênis e eu a vagina. Talvez em parte seja 


que sou uma 
ha responsabilidade pela ação — posso apenas 


está me penetran 
uma forma de diminuir min 


ficar deitado e curtir.” | | | 
«Ultimamente; gosto de ficar deitado 'completamente im 
por cima, fazendo todo ó movimento, como se eu estivesse sen 


óvel, com ela 
do estuprado 


e minhas mãos ficam livres 


por ela: Suor i | | 
tiro ficar por baixo, porqu | 
“corpo de minha esposa. 


-»“No intercurso, pre ora 
para a! estimulação elitoridiana ou para acariciar O 
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Infelizmente, porém, estamos sempre cansados e ela prefere ficar por baixo, o 


que dificulta qualquer estimulação manual adequada. Geralmente = a maior 
parte dos movimentos, e não gosto, porque parece uma coisa ape ateral, e 
acho que ela não curte tanto. Se fico por baixo, ela faz a maioria dos movi. 
mentos e fica muito envolvida e excitada; acho que € O melhor para nós dois,” 


Mas, como vimos, muitos dos homens que disseram 


preferir ficar por baixo o faziam mais por 
achar que a mulher preferia ficar por cima 
que devido a uma preferência definida 
deles por essa posição: 


do 


“Minha mulher prefere que eu fique por cima, acho que basicamente por 
razões psicológicas. Mas prefiro ficar por baixo, em parte porque gosto de 
observar seus movimentos e também porque li que, a maioria das mulheres 
obtêm um maior prazer físico ficando por cima, pois podem controlar o ângulo 
de penetração. Geralmente nós nos revezamos.” | 

“Francamente, prefiro ficar deitado com a mulher por cima. Dessa forma 


>> 
ela pode escolher o quanto quer ser penetrada. DI) 
“Não gosto de ficar por cima por muitas razoes. Primeiro, tenho que ficar 


me movendo, o que acho muito difícil, dispersivo e cansativo, e raramente me 
leva ao orgasmo. Segundo, tenho certeza que minha amante não gosta dessa 
posição, mas pensava que era a posição que eu preferia. Mas é a de que menos 
gosto. Por muito tempo pensei que era anormal, porque a sociedade dita que 
o homem deve ficar por cima, mas não gosto.” 


Mas alguns homens disseram que tinham 
orgasmos mais intensos, ficando por baixo: 


“Prefiro ficar por baixo porque tenho orgasmos melhores.” 

“Por baixo é menos intenso, a excitação cresce mais lentamente, levando 
a orgasmos muito mais satisfatórios.” 

“Quando fico por baixo, minha parceira faz a maior parte dos movimen- 
tos. Eu me ergo um pouco de encontro a ela, mas de uma forma geral o que 
quer que ela faça é maravilhoso. O clímax nessa posição é tão intenso que 
várias vezes já puxei o colchão pelos lados, envolvendo-nos.” 


= Alguns comentários sobre outras posições: 


“O estilo cachorrinho é o que mais me estimula 
dor.e minha mulher puxa meus testículos por baixo.” 
“Estou contente de não ter que escolher posições, porque salipenãe 
adotamos duas ou mais em cada sessão de sexo. Gasto de Ficar E cima € 
sentir suas pernas me envolvendo, e sei que essa é a posição preferida por ela 


pois me sinto domina- 
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— seus ossos púbicos são algo sólido contra o que posso investir meu pênis. 
Mas também gosto que ela fique por cima, quando posso curtir a visão e o 
toque de seu rabo se movendo, e ela tem uma técnica de estimular meu pau 
com sua xoxota que me deixa doido, eu encho minhas mãos com suas nádegas 
que se movem sem parar, uma sensação muito excitante, e nos beijamos. Eu 
realmente gosto dela em cima de mim. Às vezes ela fica sentada em cima de 
mim, aí posso ver seu corpo, afagar seus seios, tocar seu rosto, suas orelhas, 
ver suas coxas, colocar meu dedo no local em que meu pau encontra a xoxota. 
Também gosto de penetrá-la por trás — depois de uma massagem, eu me deito 
sobre ela (com quase todo o peso sobre meus braços) « coloco gentilmente 
meu pênis em sua virilha, que está molhada e escorregadia, e é muito bom, 
nós dois gostamos. Gosto de todas as posições, mas geralmente gozamos comigo 
por cima dela, porque é como minha esposa prefere — ela diz que gosta de 
meu corpo sobre o dela, não como um peso esmagador, mas pelo calor e o 
movimento.” 

“Sinto-me mais natural na posição papai-mamãe, trepando vigorosamente 
até O orgasmo, mas não é nossa posição mais comum, porque minha parceira 
deve ter liberdade para mexer sua pélvis, e não se sentir presa. Às vezes fica- 
mos de lado, mas geralmente começamos com minha mulher deitada sobre 
minha coxa direita, com sua perna direita enganchada no meu osso da bacia. 
Gosto de tocar seu ânus e ao redor da xoxota com as duas mãos. O ideal é 
quando nos movemos em conjunto. Se ela estiver apenas me recebendo, não 
se move, ela não finge reações.” 

“O que mais gosto é quando a garota se deita de costas e eu de lado, 
perpendicular a ela. Sua perna fica sobre meu torso e eu tenho uma perna por 
cima e outra por baixo da sua perna direita. Como meu penis não é muito 
longo, esta posição permite que eu o use inteiramente. Também gosto porque 
me dá uma chance de olhar para a mulher. A posição cara a cara é legal por 
um tempo, e as sensações táteis são ótimas, mas a variedade e a possibilidade 
de olhar a mulher fazer amor são importantes, também.” 

“Só tive intercurso dentro de carros (porque moro com meus pais), por 
isso todas as posições são difíceis e desconfortáveis.” 

“Fazemos amor usando todas as posições que podemos inventar. Na cama, 
antes de vir o sono, gostamos de nos deitar virados na mesma direção, com o 
pênis entrando por trás. Mas quando ocorre um período de jogos refinados, 
gosto de me sentar numa cadeira com ela sobre mim, seja virada para mim ou 
para o outro lado. Ou me deito de costas e ela me cavalga como a um cavalo 
com bastante movimento, girando e balançando, fazendo todo o esforço, o 
que mantém minha força, mas ainda assim preciso tomar tabletes de nitto- 
glicerina para cortar a dor no coração. Às vezes ela fica de pé, inclinada sobre 
uma cadeira, enquanto eu a penetro por trás, aperto seus seios enquanto 
mergulho nela. Uma posição de conquista apaixonada é ela de quatro e eu 
penetrando-a por trás — aí, durante o clímax, ela estende os braços para trás, 
€u agarro seus pulsos e enfio nela como se a estivesse estuprando e ela não 
tivesse condições de reagir. Isto nos excita demais. Ou então ela se deita de 
costas, com a bacia erguida por dois travesseiros, eu a penetro e ela prende 
Meu pescoço com os pés e me ama com eles, enquanto beijo seus calcanhares 
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aí. Nos beijamos em qualquer lugar 
ção dupla de fazer amor. Tento 
máximo. possível, antes de 


e dedos e curto o movimento de entra € s 
que estiver ao alcance, e adoramos essa sensa 
prolongar o tempo em que estou na vagina O 
ejacular.” | 


Um homem disse: 


“Fiquei intrigado lendo o Relatório Hite (feminino) de que tantas mulhe- 


y j utra. Eu mes 
res só consigam gozar com as pernas apertadas uma contra a s mo 


ão é co 
para outros homens e mulheres, então a posição tradiciona E bl ennant 3 
com as pernas afastadas e O homem com as suas juntas, séria € eU 


. ~t 2> 
oposto das posições ideais para a satisfação sexual. 


“Como você se sente em relação aos movimentos 
para a frente e para trás na vagina?” 


O intercurso, como é tradicionalmente definido, significa o homem em 
cima, fazendo movimentos para a frente e para trás dentro da vagina, até o 
orgasmo. Mas o intercurso não necessita ter esse movimento como atividade 
principal, apesar de ele ser prazeroso. Na verdade, o movimento não é tão 
“instintivo”, como geralmente se afirma, quanto é fisicamente útil ao homem 
para obter a estimulação física semelhante à que o movimento da mão provoca 
na masturbação !; em outras palavras, desde que há pouca ou nenhuma movi- 
mentação do corpo na masturbação, para a maioria dos homens, não é válido 
dizer que o “impulso sexual” masculino ou os hormônios “masculinos” é que 
fazem os homens “montar e se mover pata a frente e para trás, Na 
verdade, dentre a minoria de mulheres que tinham orgasmo no intercurso, a 
maioria preferia que não houvesse movimento para dentro e para fora enquanto 
estavam tentando ter orgasmo, mas sim uma espécie de pressão entre os dois, 
com o pênis dentro, para que o clitóris pudesse receber o tipo de estimulação 
contínua necessário. 


Dentre os que mencionaram o orgasmo, a maioria 
disse que o movimento é necessário 
para o orgasmo masculino: 


ce rt : | | o ado ni 
Quanto a fazer movimentos dentro da vagina, é a única maneira! Anão 

ser que a mulher esteja em cima e você deitado, completamente passivo. Mas 
tem que haver movimento do pênis dentro da vagina, ou em relação-a ela: 
De outra forma, não é intercutso!”. gh tus nho abas 


o den E ee ; E ! | | 
1 Veja o- capitulo 4. ALE a t e Pi 
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“Quando estou perto da ejaculação, se eu não fizer movimentos não 
descarrego tudo com a mesma facilidade.” 


“Me mexer para a frente e para trás é a única maneira satisfatória de con- 
cluir uma noitada sexual. Não creio que haja muitas mulheres com desenvol. 
vimento muscular suficiente para poder “ordenhar' um pênis até o orgasmo.” 


<< z , 2 r / . ? - . 
O movimento para a frente e para trás é a única técnica que me estimula. 
No entanto, sinto-me frustrado de que o movimento que me estimula não 
seja o mesmo que estimula a maioria das mulheres.” 


e A A 7 . 4 . . ~ 
Objetivamente falando, é esse movimento que dá maior estimulação ao 
meu penis, mas por esse mesmo motivo tento evitar mover-me dessa maneira, 
senão gozo muito depressa. Se estou tentando gozar (no caso de ser meu segun- 


do ou terceiro orgasmo), e estamos ficando cansados, faço movimentos fortes 
para acabar logo, mas em geral os evito.” 


Mas uns poucos disseram que isso não era necessário: 


“Meter é um ataque, é foder. Não é nada além de um modo de acabar 
logo com a coisa.” 


“Não gosto muito, e só o faço para acompanhar minha parceira, se ela 
chegar ao clímax antes.” 


“Sempre tive a impressão de que para ser bom para a mulher eu tinha 
que meter como um louco durante meia hora. Se pudesse fazê-lo por duas 
horas, seria ainda melhor. Então este era meu objetivo, ser um garanhão incan- 
sável. Havia vezes em que eu estava metendo e sentia que podia ficar assim 
toda a noite. Mas não gostava, pensando comigo mesmo: “Isso é tudo?” Sentia- 
me como se a estivesse insultando. Eu me sentia só, simplesmente não gostava 
daquilo. Um dos maiores orgasmos que já tive veio após nove segundos apenas. 
Mas não foi com muito movimento, era mais como estar apertado dentro da 
vagina. Aconteceu depois de um longo período de abraços e beijos. Simples- 
mente pareceu tão correto e natural que a certa altura meu pênis deveria estar 
dentro dela! O importante era apenas estar dentro dela. Acho que o movimento 
acontece quando você não sabe o que fazer, quando aquela comunicação, aquele 
momento intenso e especial passou ou perdeu-se. Minha idéia de um bom 
intercurso não inclui muita movimentação do pênis na vagina. Prefiro estar 
dentro dela, calma e suavemente, apenas balançando e apertando um pouco, 
o importante é apenas estar dentro. Desta maneira nós dois estamos envolvi 
dos. Se estou metendo como um louco, em geral sou o único envolvido,” 


Dentre os homens que fizeram comentários gerais, 
a maioria simplesmente disse que gostava: 


“Adoro me mexer para a frente e para trás na vagina. (Mas sei que isso 


não é o máximo, para a mulher.) Às vezes sinto que a estou perfurando ou 
martelando através: da cama.” 7 º 
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cho que essa é a maneira de a natureza fazer 
1 

g fundo possível. 

co — provavelmente a suprema 


«fé uma sensação ploriosa À 
o homem plantar a semente O mai o 
“ + Ê a st 4 

“O movimento na vagtoa € superfantá 


+ 
alto ando o faço. 
do PRA i aimante feliz quando 
experiência física, Me sinto realmente ja | ensações E adoro obseryg 
“Gosto de meter numa vagina, Curto as sensi Var q 


mos 1e aprecio ser dominade 
reação de minha amante, É uma parte do sexo em q | inador, 


o 3) 
conrando-A contra MEHR. 
me empurrando dentro dela ¢ segurando-a 


Mas outros achavam exaustivo, 


tivo depois de meter vinte ou trinta vezes,” 
do orgasmo, gosta de movimentos 
Isto é mcio contrário ao mey 


luz ao prazer máximo.” 


“As vezes posto, mas fica cans: 
k ” . se Á N r 
“Minha parceira, quando está perto 
lA | ` 
' as k ` yS N x x S, 
bem fortes, com colisões dos ossos pélvico 


: =n não é me conc 
próprio prazer; a exaustão não € O que me co! predios | 
“Exige um monte de energia e me impede de curtir a situação, mas parece 


que muitas mulheres acham eco muito excitante — por quê, não sei, Talvez 


b 2) 
porque elas pensem que estou excitado. | ra | 
“Pode ser chato e cansativo. Se a mulher estiver curtindo, eu continuo, 


, | , 2) 
Se ela estiver indiferente e eu me cansar, é hora de mudar. 
ão seja um bombeamento rápido 


“O intercurso é prazeroso contanto que na 
$ ° ~ al 2? 
(minha antiga concepção da coisa). 


Alguns disseram que as mulheres 
gostam e querem 1850: 


“Meu Deus — as garotas me dizem —, enfia, põe, mais fundo, enfia 
tudo, e faço como elas querem.” 


Alguns disseram que as mulheres não gostam: 


“Não faço isso porque machuca as mulheres,” 

“Acho que poucas mulheres gostam de ser marteladas.” 
“ “Meter é totalmente para o homem. É algo que dá o máximo de estimula- 
ção para O homem, e o mínimo para a mulher. Acho que um movimento 
rotativo é menos cansativo e mais satisfatório para ambos.” 

6€ à 2 | | 

“Nunca faço movimentos fortes até ela gozar, porque apesar de serem 

cre para mim, não acho que sejam muito estimulantes para as mulheres, 
então retardo esses movimentos que me dão mais prazer enquanto ela não 


tiver gozado. Como tenho mais és 
certeza de atingir osso 
esperar um pouco,” gir o orgasmo, acho que pos 


“Não me dá m 


ui 
tentasse ur to prazer, e reduz muito o da mulher. Não quero ser UM 


«É - ses a | as 
muito efi i x | + á 
clente para mim, mas não tanto para-minha parceira — então 
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dou mala atenção ao contato púbico e faço movimentos pequenos e lentos 
bem no fundo,” 
“As vezes pode ser doloroso para ela (ela usa um DIV)” 


Alguns imaginavam como as mulheres se sentiriam: 


“Sei que a maioria das mulheres falam em delicadeza — mas, como em 
qualquer regra, existem exceções, Além disso, acho que algumas mulheres 
querem delicadeza por medo de se machucar — se o homem estiver no 
comando, Quando clas estão por cima e no comando, porém, elas se arriscam 
(e curtem) a usar mais força, porque não têm medo de que ela possa ser 
demasiada. (Isto também é verdade durante o coito; as mulheres fazem movi- 
mentos mais fortes quando estão sobre o homem, e apreciam movimentos 
mais fracos quando estão embaixo, por saber que a próxima metida será 
mais forte.)” 

“Tento ser tão delicado e rítmico quanto possível, mas nem sempre é 
muito fácil. O que é rítmico para uma garota não o é para outra, e os homens 
não podem saber as preferências de cada uma, a menos que elas digam. Só 
faço movimentos bem rápidos quando estou ejaculando, é inevitável. As vezes, 
quando meto com força e ouço a garota gemer, nunca sei se é um gemido de 
prazer ou de dor. Como um idiota, nunca pergunto. Sempre acho que, se 
fosse de dor, ela me diria imediatamente.” 


Alguns homens acreditavam erradamente que 
movimentar-se para a frente e para trás era o melhor 
meio de levar uma mulher ao orgasmo: 


“Sinto que estou estimulando seu clitóris.” 
“Para a maioria das mulheres, é a melhor maneira de ter um orgasmo.” 


Outros consideravam esse movimento uma 
atividade “muito masculina”: 
“É genial! Sou eu-que mando nessa história.” Ma 
“Como me sinto fazendo movimentos rápidos na vagina? Maravilhosa: 
mente, muito masculino. Me dá vontade de'ir o mais fundo que puder, 
empurrar tudo oque; puder pata dentro da vagina, fazer a mulher sentir a du- 
reza e gritar de alegria por eu estar fazendo um bom: trabalho, e quero mesmo, 
mesmo, arrebentar a vagina. Para fazê-la sentir-se realmente bem, tirar o má- 
ximo proveito. de tudo.” nsmivor Moo stonsm ativo ob Walusa i90 
“Eu gosto. É muito simbólico'da dominação masculina. Sou um sexista!” 
“Gosto de meter bastante! Mucho! Fui influenciado por livros em quero 
homem-enfia: o mais fundo possível e depois tira tudo, enquanto a ulhet 
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“Sinto que ‘vou fodêla até ela gritar, porque é o que ela quer. Faz 
com que eu me sinta dominador.” 

“Como homem, gosto de mandar. Gosto de dominar completamente o 
corpo de minha mulher, e de sua total submissão a mim. É aí que eu mostro 


a cla.” 
“Meter com força é uma antiga e honrosa tradição entre homens de 


verdade." 
“Gosto de fazer isso, apesar de minha mulher não gostar muito € só me 
deixar fazê-lo no meu aniversário! Seguro seus braços sobre sua cabeça (para 


lelamente), coloco meu peito sobre seu seio direito € meto como um leig. 
referiria me abraçar, mas não pode 


e 
Digo que ela não gosta disso porque ela pi 
fazê-lo com os braços para cima.” 

“Adoro meter numa vagina. Acho que o desejo de “meter” é um instinto 
primário. Quando estou com tesão é o que sinto. Enfiar ou empurrar meu pay 
contra algo. Acho mesmo que é por isso que tantos homens brigam. À necessi- 
dade de empurrar-se contra alguma coisa e senti-la empurrar de volta.” 

“Dá uma sensação de força, que é o que se espera de um homem. As 
mulheres frequentemente dizem: “Oh, mais forte, mais forte!” — o que mostra 


que elas gostam de tomar um cacete de verdade.” 
“É poder — e isso faz bem a nós dois.” 


Alguns disseram que isso representava o “instinto” 
e a “natureza animal” do bomem: 


“Quando estou num estado de espírito animalesco — que eu revelo se 
minha parceira puder aceitá-lo e participar dele —, gosto de ser dominador, 
ou seja: metidas vígorosas, muito fortes, unhadas e mordidas.” 

“Talvez seja a mais básica atividade dos mamíferos. São movimentos 
naturais.” 

“Me sinto bem quando meto na xoxota de uma mulher. Parece que encon- 
tro uma parte de mim que faltava, e que estou fazendo o que a natureza quer 
que eu faça.” | 

“Gosto de “entrar em casa”. Penso em nós dois enquanto eu me “descasco' 
e ela se alarga. Acho que é esse o desígnio da natureza — uma boa e vigorosa 
foda. Mas às vezes meu pênis fica ardendo de meter com força, e tenho que 
usar um creme. Mas mesmo que não pudesse trepar arranjaria uma vagina 
artificial para “bombear o veneno para fora”.” jà | 

“As mulheres sempre se queixam de como os homens gostam dé se 
tornar brutais para se sentir como garanhões, mas, acreditem, não há outro 
e menta e necessidade biológica, instintiva e natural. É impossí- 

aneira, com movimentos deli ] icos è 
De forma alguma os homens fazem isso para ri rs les 
Isso: é ridículo. Tampouco é sinifia Quando 
ampouco queremos afirmar nossa masculinidade. Quando 
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maior ou mais forte o movimento, maior o prazer. Por isso é que podemos 
nos tornar meio brutos nesse momento,” 


Alguns relacionavam o movimento com 
imagens violentas: 


4s 2 » p> . 
Meter com força é jóia, se a gata topar! De vez em quando eu literal- 
ç 3 od ba ` 
mente ‘estupro’ minha mulher — acho que todas as gatas curtem isso às 
$9 
vezes. 


NIZ E - j 
“Não gosto disso — me faz lembrar um homem estuprando uma mulher.” 
“Fregüentemente sinto que tenho uma faca e estou retalhando a mulher.” 


ií notei e a . 
Houve um tempo em que eu achava o movimento agressivo, raivoso. 
Ágora me parece mais carinhoso, uma prova de união.” 


sé 7 5 +3 y3 e + 
Eu costumava achar que devia haver uma espécie de força ou poder por 
trás dos movimentos. Como uma punição justa.” 


“Só o faço muito suavemente, devagar, de outro modo sinto como se 
estivesse querendo fazer um movimento de macho.” 

“Não gosto de usar a palavra ‘meter’, mas não tenho nenhuma melhor. 
Não vejo os movimentos que faço como ‘meter’, pelo menos não com as cono- 
rações da palavra. De certa forma a palavra descreve um objeto contundente 
que causa danos irreparáveis a qualquer coisa que atinja. Meter lembra atacar; 


e não acho que eu esteja fazendo isso enquanto me movo para dentro e para 
fora de uma mulher *.” 


Alguns bomens declararam que preferiam ser 
delicados, fazendo movimentos lentos de rotação, 
em vez de para a frente e para trás: 


“Acho que são especificamente a penetração e os movimentos de entra-e- 
sai que dão ao intercurso pénis/vagina essa aura de conquista e abuso, e isso 
expressa o clichê masculino do domínio e da posse. Acho que tanto o homem 
quanto a mulher se excitam precisamente por causa disso. Mas acho; errado,” 





t Em inglês, a palavra usada para descrever o movimento do pênis para a frente e para 
trás dentro da vagina é “thrust” ou Cthrusting”, que significa empurrar com força ou 

crfurar com objeto cortante, como uma espada, o que dá à expressão, neste caso, uma 
conotação evidentemente agressiva. Em português não há uma expressão corrente que seja 
fän agressiva; {N; da T.) E o! l ; Petia BE” pás da E E SAA a a 
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“As vezes a sensação de domínio, com movimentos fortes, Rar violência, 
é muita intensa. Mas geralmente prefiro ternura e Ho NTIGHOR niur O 

“E coma se estivesse anulando a outra pessoa! Sá o faço quando minha 
mulher quer” aid 

“E desagradável — uma forma de ataque. De vez em quando E gosto, 
mas é raro. Parece que ninguém gosta de movimentos rápidos. E, também, eles 
levam ao orgasmo depressa demais.” 

“Naa gosto, Sou amante delicado,” 

“Se você quer punir alguém, essa é uma mai 
mente não costumo fazer isso, mas qualquer um que O faç 
à sua parceira se ela aprecia." E 

“Pode ser linda se ambos souberem como fazer delicadamente, Não pre- 
cisa ser forte, mas uma carícia profunda,” io 

“Prefiro copular lenta e delicadamente, mas de vez em quando é diver. 
tido (repar “pra valer’, Na verdade, não gosto de fazer movimentos fortes na 
vagina, a não ser que ela peça. À ação de ‘meter’ me faz sentir-me violento, 
Não passa de ‘poder machista’ para ter uma satisfação do ego. 

“Se minha parceira curtir esse tipo de movimento, eu concordo, Mas 
fica dificil retardar o orgasmo. Mas não gosto de me sentir um ‘martelo’ 
durante muito tempo,” 

“Minha idéia de intercurso é balançar e torcer-me enquanto ambos nos 
acaticlamos O 

“Gosto de entrar devagar, para que possamos sentir nossos corpos se 
encaixando, Penetrar devagar também é uma mensagem para minha parceira de 
que são vou disparar para chegar ao orgasmo sem me importar com ela, 
Quanto ao movimento em si, minha preferência é girar os quadris em vez 
de me mover para dentro e para fora, mantendo a coluna reta,” 

“Jamais apreclei movimentos rápidos, Acho melhor deixá-lo imerso, até 
que os movimentos e o orgasmo venham involuntariamente, Sempre me senti 
melhor no inteteurso quando pude apenas me unir a ela e sentir as emoções 
erescer, do que quando tinha que transar rápido para ir para o trabalho; 
af não ganhava nada com a experiência” 

“Não gosto de ser um martelo e meter dessa maneira; prefiro movimentos 
lentos, como num sonho, Afinal, não estou fazendo ginástica rítmica!” 


vira cruel de fazê-lo. Pessoal. 
a deveria perguntar 


Mas um homem concluiu: 


“Bu costumava ser culdadoso e hesitante, porque 
imo soube | es le ser ‘f 
Então soube que multas mulheres gostam de ser ‘fodidas’, Gostavam que eu 
me preparasse e qs “tomasse”, Então agora, 


: num certo momento do sexo, adoto 
essa postura e sinto-me dominador, exercendo poder (e não força) através 


arece dar certo num contexto de sexo 
apaixonado, A idéia geral é contrária às minhas idéias sobre a liberação dos 


posa mir mas não acho que seja apenas eu realizando minhas fantasias. 
A verdade, quanto mais igualitário e recíproco é o ato sexual, verbal e ativa: 


mente, mais fácil se torna assumir aquela postura dominante, Acho que talvez 


achava que devia doer, 





` š 
e. 
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esses papéis estejam culturalmente muito enraizados, 
cemos mais fácil se torna livrarmo-nos dele 
ça e sem ficarmos restritos a eles.” 


e quanto mais os exer. 
s ou curti-los sem perder a confian- 


g i >] A A S 3 4 i 
Basicamente, não é o movimento do corpo em si que é sexista, mas a 


maneira como alguns homens realizam esse movimento, ou seja — num con- 
texto de provar sua masculinidade esperando que as mulheres automaticamen- 
te e sem exceção tenham orgasmo assim. Se o movimento rítmico é uma parte 
do intercurso que dá prazer aos dois, e se a mulher tem liberdade de controlar 
o ritmo por um tempo e de fazer os movimentos que ela quer, então os movi- 
mentos de penetração não são sexistas. Esses movimentos em si não são nem 


cá X? tc q ?? 2 . + 2 
bons” nem “ruins”, mas, como o próprio intercurso, pertencem ao estereó- 
tipo de sexo que tem sido glorificado. 


3. “Quando um homem deve ejacular? 
A mulher deve ser consultada?” 


Já que, de acordo com a tradição sexual, a ejaculação masculina durante 
o intercurso tem sido o fim do “sexo”, quando o homem decide ejacular ele 
determina o fim da relação sexual — pelo menos até agora. Isso tem cria- 


do um problema delicado para as mulheres. O que os homens pensam do seu 
controle sobre o fim do sexo? 


A maioria dos homens simplesmente disseram 
que o homem deveria ter orgasmo quando quisesse: 


“Quando ele quiser. Se um homem quiser, ele pode se conter até que ela 
esteja satisfeita.” | 


“Quando ele quiser, durante o intercurso.” | 8 

“No momento que ele escolher. Acho que ela deveria ser capaz de sentir 
que ele está perto do orgasmo. Ambos deveriam decidir quando acabar, mas 
duvido que seja possível um acordo mútuo: quanto ao momento de terminar. 
Alguém sempre pode querer continuar.” | post! basuO 

“Pessoalmente, acho que o melhor momento para ejacular é' no fim de 
uma longa série de penetrações. Geralmente, gosto de me conduzir a uma série 
de clímax, sempre parando no ‘ponto limite”. Finalmente, quando decido que 
quero ter um orgasmo, penetro até um clímax ardente e rapidamente gozo, 
para meu alívio. Não há necessidade de consultar a mulher, porque o processo 
final e a urgência da penetração fazem com que ela perceba o momento.” 

“OQ homem deve ejacular quando estiver pronto. :À consulta não 'é ne- 
cessária,” LER NDE AROS Acad 

“As coisas devem acontecer sem uma grande quantidade de manipulação 
estudada.” | 

“Esta é uma estranha questão, mas o homem deve ejacular quando tem 

orgasmo, e ambos, ele e sua parceira, devem entrar em acordo quanto ao Or- 


/ y 
Pee 
o 
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b encomenda.” 


ambos. A mulher d 


muita estimulação, 


eve se 
ater depois i e não so 
acontecer depois de 
a ejaculação era involuntária, 


itos disseram que i 
Fa 7 ssivel: 


e que por isso uma consulta era impo 
pode mais se segurar. Não é o tipo de 


“O homem ejacula quando não a 
, nsulta. 
coisa sobre a qual se possa fazer uma cO | bre isso. Eu as faço saber 


7 
quando estou prestes a gozar. mE” 
: ‘maz termina. 
“AJZ tece uando O clíma , 
Não decido. Acon q “o acaba precisamente quando o 


- + ~ se 
e ioria das vezes, O 
Acho que, na ma lo, pode continuar mais c mais, 


homem “termina”. Minha mulher, por exemp < eae Oas 6 aia 
Um homem nao pode fazer isso. Esta é q 


até que tenha ou não um orgasmo. 1850 
ó decide quando o sexo termina. 


razão pela qual, acho eu, O homem q 
Não posso fazer nada. 
“Quando eu gozo, ele acaba. ivão p 


Alguns homens não gostavam da idéia de uma consulta: 


«Consultar a mulher? Como? Não gostaria de ter que lhe pedir per- 


missão.” | 

“O homem deve ejacular quando estiver bem excitado e pronto. Mas 
estar bem excitado e pronto depende da parceira, € se ela estiver bem excitada 
e pronta eu também estarei. “Consultar?” Isso me soa como a necessidade de 


conselho médico sobre a conveniência de uma operação. Se um homem e uma 
mulher se conhecerem mutuamente, eles saberão quando, ou poderão, pelo 
menos, fazer uma boa estimativa a respeito de quando estão prestes a ter um 
orgasmo, exceto nas relações de uma só noite. O sexo deve terminar como 


começou, naturalmente — os dois juntos.” 
“Quando ele não pode se segurar por nem um minuto ou um segundo 


mais. Se a mulher não pode obter nenhum prazer real da penetração e do meu 


orgasmo, por que devo consultá-la? Trata-se do meu orgasmo.” 
cé ar “+ A 
Quando ele chega, não posso evitá-lo ou fazê-lo retroceder. Não cont- 


sulto a mulher e certamente não espero que ela me consulte sobre quando deve 
gozar. Quando ele vem, vem mesmo.” 


“Ou tinham uma atitude condescendente: 
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Alguns homens achavam que apenas o controle 

de natalidade justificava a necessidade de uma consulta: 


“Como se pode ‘consultar’ uma mulher sobre uma reação involuntária? 
O máximo que digo é: “Estou quase gozando, Você está tomando a pílula?!” 

“Geralmente o homem não tem nenhum controle sobre à ejaculação, Se 
for uma questão de controle de natalidade, naturalmente que se deve discutir 
o assunto primeiro, Caso contrário, ela deve esperar isso, como parte do sexo. 
Se ela não quiser que ele ejacule, ou qualquer outra coisa, deve lhe comunicar 
suas objeções previamente,” 

“Ela deve ser consultada apenas se for a primeira vez que eles estão indo 
para a cama ou quando ele não souber que método anticoncepcional está sendo 
usado.” 

“Acredito que é uma irresponsabilidade da parte do homem ejacular sem 
considerar a possibilidade de uma gravidez. Se ele está quase gozando e não 
sabe se cla está usando algum método anticoncepcional, então deve interrom- 
per o ato, mesmo com o risco de um possível desentendimento, evitando assim 
um filho indesejado.” 


Outros tentavam sincronizar a ejaculação 
com aquilo que eles julgavam ser a aproximação 
do orgasmo feminino: 


“Tento observar minha parceira e segurar meu orgasmo até que ela pa- 
reça estar próxima do dela. O que quero dizer é que o homem toma a decisão 
se puder controlar seu orgasmo.” | 

“É melhor se o homem e a mulher puderem ter orgasmo juntos, mas se 
isso não for possível, eu lhe digo quando estou quase gozando e ela não se 
importa de não ter o seu orgasmo.” | 

“Um bom momento para ejacular é quando a mulher está quase gozando. 
Eu ouvi dizer que o fluido morno é agradável e intensifica o orgasmo femi- 
nino. Nunca consultei uma mulher. Talvez devesse fazê-lo.” k 


i 


Muitos homens concordavam com a idéia 

de que a mulher também- merece ter orgasmo, mas 

freqüentemente achavam que ele acontece | 

“maturalmente” durante o intercurso, e não tinham 

nenhuma idéia precisa sobre os sinais do orgasmo 

feminino’: | | i 

“Um orgasmo simultâneo é mais uma exceção que uma: regra. Por essa 
razão, acho que o homem deve fazer o máximo esforço para se segurar até 
onde for. possível para dar a ela.o tempo de que ela precisa, e só então deve 
gozar,” ? pão Kate 


"Veja o capítulos. > | alia ORE UD SG 
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consultada sobre a ejaculação, O mais 
a mulhe i correspondendo bem à outra, Se a mulher 
À y “q t è m + 
wgnsoa C lla ela deve ajudas o homem se ele costuma 
trO UL j 3 t ini i 

ra não estou certo de que pv feminino Seja 

Mas não < le Je tenha corr 
ado É ue c es on 
lher e não do homem., desde 4 aro pondido 

um problema da mura , outras palavras, Us e, d BAM que esse 

bem às nevessidad a habilidade masculina e não ter orgas. 

problema está mais re “Is fundamental a respeito 


A S : ( mi 


da definição de sexo. 


INTERCU RRO E 


p deva ser 
“Não acho que 
é que uma | 


importante l 
pènis 


deseja gozar com ÀO 
ejacular depressa demais, 


ades dela: En 
jacionado com 


do que com t 


indo sa ejacular depois 
Qutros acha DE RUA que o þomi m devi e 
gue T mulher tipoesse “pdo satishi ita ` 
lo menos até que a mulher esteja feliz 


ii ' ão deve ejacular pe yi 
O homem na lo orgasmo dela). 


r i ante OIS t 
(não necessariamente durante ou del 


) — estivesse 

n próxima do orgasmo 
qualquer consulta. 
ando 


Mas frequentemente à decisãe 
ou não a mulher “satisfeita” O 
— era tomada pelo homem semi qu 
Muitos homens julgavam que saberiam qt 
mulher estivesse pronta: 


. 
te vie. 


ejacular e deixar o orgasmo acontecer 
é um sentimento instintivo que se desenvolve com a prática. Eu me esforço 
para que haja um orgasmo simultâneo ou espero que ela goze. Se acontecer 
desse jeito, ótimo; senão, sempre haverá uma próxima vez” 

“Com uma parceira experiente, o momento exato é encontrado instinti- 
vamente. Ninguém faz perguntas, € tudo acontece na hora certa.” 

“Não entendo a necessidade de consultar a mulher, porque, se um homem 
for insensível àquilo que a mulher está ou não experimentando, ele não passa 


de um porco sem sentimentos.” 


“Saber quando se deve continuar, 


Ao responder à pergunta: “Como você decide 
quando a mulher está satisfeita?”, muitos homens 
também demonstraram uma confusão semelhante: 


i ` a s . 
| Sempre levo minha parceira ao clímax, de uma maneira ou de out! 
a ne depois a na pr centena de estocadas, imagino que ela estejt 
satisfeita. Pensando bem, acho que na verd a 
ister erdade eu pero que ela este) 
satisfeita.” i RR qu | 
| “Q “ : É 
uando sinto que ela está satisfai: TE print 
aii q tá satisfeita, eu ejaculo, é isso põe um tim 


i4 ` 
Para dizer a verdade, eu não sei.” 


JE A se<4 
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stá satisfeita. Se estou satis- 
iu te e Ci quis ima mulher está satis 
“Eu realmente não sei quando t rare 
feito e cla também parece estar, então tudo acaba, Med Mas dido que 
“Suponho que se ela não estiver satisfeita cla me C = as so me nua 
i be ag satisfeita, Tente encontr; 

bro de ela ter me deixado perceber que estava satis E» hagah 

lher aberta assim — acho que é quase Impossivel, É por isto que as 'I 
dl oe dica | 5 querem “amá-las e deixá-las 
radas’ que dizem a todo mundo que os homens só quere send 

/ > ra 

me deixam de saco cheio. É uma merda, A verdade é que as pr eng tam 
escapar ao controle masculino sendo fingidas e imprevisíveis. Ainda não h 
uma mulher me dizer: ‘Querido, quero fazer um pouco mais com ge 4 

ela me dissesse isso desse jeito, eu passaria vinte e quatro horas com ela 
cama — e adoraria, mesmo que só tivesse um orgasmo.” entao 
“Eu pessoalmente não decido por ela. Se ela quer continuar, a decisão é 
dela. Se estiver com bastante tesão, ela que assuma o papel ativo, assim como 


eu faço quando quero me excitar, Não parece que essa questão implica passi- 
vidade por parte da mulher?” 


Apenas uns poucos homens mencionaram uma 
mensagem clara da parte das mulheres: 


“Durante o intercurso, um home 
esteja perto do orgasmo, ou este 
ele deve ir em frente. Acho isso ; 
ma ao orgasmo e o homem 
durante o intercurso já é b 
exausto,” 


“É melhor esperar que ambos tenham 
primeiro, eu costumo ficar mais passivo e e 
não me importasse com ela. A mulher deve 


m não deve ejacular até que a mulher 
ja tendo um, ou até que ela demonstre que 
mportante, porque, se uma mulher está próxi- 
goza e fica mole, ela fica insatisfeita. O orgasmo 
astante difícil sem se ter que enfrentar um parceiro 


alguma satisfação, porque, se gozo 
la se sente desprezada, como se eu 
ser consultada sobre esse assunto ” 


Por outro lado, essa idéia de que o homem 


é “responsável” pela “Satisfação” da mulher no sexo 
cria uma enorme pressão sobre ele: 


— Para assegurar que a mulher tenh 


j mais orgasmos, para 
sarantir que ela não fique insatisfeita ” 
“Não acho que quando um homem esteja Pronto para ter orgasmo ele 
deva dizer: Está pronta, querida? 


Posso gozar?” Do 
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Não é muito realista esperar que 


= ciência. duas 
nao bem, pa 4 > + > aCA G + Des 
co tera o mesmo tempo. É algo sobre o que as pessoas deviam « ve, SOng 
acabem’ a Sat 


déja de que o sexo é basicamente intercurso, e q COnsea: 
Sem a idéia devem gozar no intercurso, ess, tente 

suposição de que as mulheres devem goz 1 ESSA Pressão 
7 y 


poraria. 


Alguns homens desejavam uma verdadeira comunicação: 


: 77 simultâneos seria o ide; 
“Eu costumava achar que orgasmos ideal, Agora, 


entanto, acho que, quando a mulher está tendo um orgasmo, muita c 
, , 


à Isa A 
o do sêmen. Posso controlar 1 


tece para que ela possa sentir a ejaculação do. ge c a ejacy, 
ção diminuindo o ritmo e geralmente necessito de uma série de Movimentos 


rápidos e intensos para chegar à ejaculação. Antes de iniciar esses último, 
costumo perguntar: ‘OK?’ ” | 

“Estou fortemente convencido de que um homem só deve 
quando a mulher está de acordo. A mulher deve ser consultada, 
a maioria dos homens não concorda com isso.” 

“Nunca ejaculo antes que minha mulher diga que está pronta, Sei c 
aproveitarei meu orgasmo sempre que o tiver, mas quero estar certo de 
minha mulher desfrute do sexo o máximo possível,” 

“Devia haver consulta sobre o orgasmo feminino, sobre q ejaculação q 
homem e sobre o momento apropriado para o fim de relação sexy , 
temente (quase sempre) não há.” 

“Para mim, consultar a mulher é a parte vital de qualquer relacionamento 
sexual, Quase sempre tento fazer sexo de uma maneira que permita à mulher 
obter aquilo que lhe dá prazer e retardo meu orgasmo até que ela tenha tido 
o dela.” 

“De qualquer maneira a mulher deve ser consultada. Talvez cla sinta que 
não vai ter orgasmo e prefira que o homem ejacule, ou talvez, diminuindo-se 
ou aumentando-se o ritmo, ela chegue ao clímax,” | 

“Ela me diz quando está pronta para terminar. Se se 
orgasmo, ela me dirá: Dê-me a sua perna”, e se esfre 
Eu toco seus seios e sua vagina com as m 
e algumas vezes ponho meu pau e 
aumentar a estimulação.” 


ter orgasmo 
Mas sej que 


[ue 
que 


al, Freqüen. 


ntir que vai ter um 
í ga em mim até gozar, 
aos enquanto ela move os quadris 
ntre seus lábios vaginais (por trás) para 


ficar atento às suas reaçõ 
e me diz para relaxar. Eu sei 
nhá-la no prazer. Esta é 
e desenvolver aquilo que se tem.” 
“Posso estar Pronto para term 
à ver com a decisão dela. Então e 
Antes de tomar a decisão d 
OU comece de novo: 
namente, depois do o 
Chega, Não agiiento 


inar O jogo sexual, mas isso não tem nada 
u Pergunto: ‘Você quer gozar outra vez? 
E a Parar, eu lhe Pergunto se ela quer que é pr 
servo: conduzir minha mão até seus genitais, t 


rgasmo. E i p i | | 
mais!” , ça diz se está excitada e quer continuar + 
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“Quando seus olhos estão vidrados, sua língua pendurada até o chão e 
ela está fisicamente exausta. Falando sério, o único meio, o meio mais fácil de 


? 97 


saber é ‘perguntando’. 


4. O orgasmo masculino é sempre 
indispensável no intercurso? 


O orgasmo masculino é parte essencial do intercurso? Os homens sempre 
querem ter orgasmo durante o intercurso? O intercurso pode ser considerado 
de duas maneiras — como um tipo de “jogo”, sem levar ao orgasmo, ou, da ' 
forma tradicional, como a culminação do sexo. 





O O pe Ted 


A maioria dos homens achava que orgasmo masculino 
é a razão do sexo e do intercurso: 


- aus sa» 


“Tem que haver orgasmo. Não vejo razão de começar qualquer coisa sem 
a expectativa de tê-lo completamente. Preferiria desistir do intercurso a correr 
o risco de não chegar ao clímax, Sexo não quer dizer orgasmos? Nunca ouvi 
falar de outra coisa.” 


“Nunca tive sexo! sem orgasmo. Se eu tiver que parar de ter orgasmos, 
então provavelmente vou parar de ter sexo.” 


“Para o homem a ejaculação é a culminação do intercurso. Houve épocas 
em que eu não tinha orgasmo. Eu me sentia simplesmente deprimido e ner- 


voso. Eu diria, definitivamente, que o “bom sexo”, qualquer que seja, termina 
num grande orgasmo.” 


“Ter orgasmo é a experiência física mais agradável na minha vida, e na 
medida que não é possível gostar de sexo sem orgasmo, como pode existir 


sexo sem ele? O orgasmo é a culminação lógica do sexo, e ambos, orgasmo 
e sexo, não podem ser separados.” 


“E claro que o orgasmo é importante, e intercurso sem orgasmo é para 
o homem não somente uma frustração, mas também um perigo para a próstata, 
Só uma mulher poderia pensar que o orgasmo não é importante.” 


“Há alguma outra maneira de gozar sem ser o orgasmo?” E 


Mas alguns bomens comentaram que o sexo em geral 
era agradável sem orgasmo: 


“O orgasmo não é tão importante quanto a experiência total que é par- 
tilhada. Algumas vezes eu “esqueço” de gozar, de tão envolvido que estou em 
tudo.” 2 


“O orgasmo é importante, mas não o mais importante. Gosto do ato de 





! Aqui, novamente, os termos “sexo” e “intercurso” são fregiientemente usados indiferen- 
temente. 


a r & 
p= 
k 9 + 
E PEN 
1 
Har ? P é 
` 
=. 
>h 
d E 
ky , 
- Cs 
a 
z y 
” 
' RN å 


Escaneado con CamScanner 





sh 


dadeiramente longa e ela cui 


548  INTERCURSIO E A DEF 


amor. Se eu puder ter uma 364940 ii feig, 
r? P9? E 

eu também estarei. -zo do orgasmo, mas durante a rei. 
“É claro que gorto da há Muitos outros smri T Mãe, 
fico preocupado se vou ou não ter um — o PEmentos ep 
emire Ne 


hos in ct OTRASTIO agora, i - 

podem ser aproveitados. Se não tenho um org £o PrE pono q, 

É * ” 7 +a 
segui-lo sozinho mais tarde. 


E alguns homens não viam O orgasmo como Mi 
a razão principal do intercurso, chegando algumas vezes 
a tentar adiar O orgasmo conjunto para aumentar 

o prazer dos dois: 


“Gosto de aproveitar todos os sentimentos do intercurso — todas do 
quenas nuances, as diferentes sensações experimentadas apenas com griza 
mudanças de ângulo, ver quão profundo eu posso chegar, ser levado à lo. 
pela sensualidade de tudo isso, chegar à beira do orgasmo muitas e md 
vezes — uuuaaauuu!!! Quem se importa com o orgasmo? Seria melhor ye de 
não chegasse nunca!” 

“Recentemente eu descobri que, surpreendentemente, mesmo que são 
tivesse um orgasmo, eu podia me sentir bem. Acho que aprecio mais a preps 
ração do orgasmo,” 

“Gosto de ficar dentro dela muito tempo para lhe dar prazer, e acabei 
por mudar minha concepção de intercurso. Agora vejo-o como algo que não 
tem necessariamente que levar 20 meu orgasmo.” 

“Sinto-me maravilhosamente bem durante a fase de preparação. O maior 
êxtase ocorre antes do orgasmo, o qual é uma explosão que põe fim a ema 
sensação extasiante e estraga todo o divertimento. Depois há uma queda: q 
divertimento acaba totalmente até que se possa conseguir uma outra ereção. 
Não tento ter um orgasmo, a menos que queira engravidar uma mulher À 
relação é muito mais divertida e demora muito mais quando não há orgasmo. 
Uso o controle mental sobre meu corpo para me manter à beira do otgasmo 

por muito, muito tempo, o que aumenta indescritivelmente o prazer e faz com 
que cu me sinta nas nuvens.” 


“Creio que o prazer que obtenho do intercurso tem mudado muito aos 
últimos anos, à medida que fortaleço minha personalidade e me torno emo 
cionalmente mais amadurecido, Nos primeiros anos, meu principal objeto 
era produzir prazer a mim e à minha parceira o mais depressa possível, e eu 
pensava que o prazer máximo de nós dois estava ligado 20 orgasmo genitil 


Nos anos posteriores descobrimos, através de experimentação e 


mútuas, que existe toda uma gama de prazeres além do or | e qi” 
pod od | gasmo. Hoje, à 

timidade física e a demonstração de amor, mi ruamente partilhadas, são %0 
importantes quanto o momentâneo clímax do orgasmo genital. Na verdade, 
vezes eu nem me preocupo com o orgasmo.” : 
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E um respondeu longamente: 


“Faz três meses que terminei um casamento de nove anos. Nunca pude 
me libertar e aproveitar realmente o sexo com minha mulher. Eu tinha o 
desempenho sexual que achava que devia ter, mas ele basicamente não passava 
de uma rotina: Ela chegava ao orgasmo ocasionalmente, mas, para ser hones- 
to, O sexo comigo não era uma viagem agradável e, à medida que se tornou 
menos frequente (chegando mesmo a se tornar praticamente nenhum), ela 
aprendeu a suprimir seus desejos como um mecanismo de defesa. 

“Na primeira vez em que fui para a cama com minha namorada (a segun- 
da mulher com quem tive sexo), me achei muito “viril” por estar desempe- 
nhando satisfatoriamente a rotina beijar /tocar /foder. Sendo uma mulher muito 
compreensiva e uma grande amiga, ela não me corrigiu ou tentou me fazer 
ir mais devagar. Mas depois que ela teve uns dois orgasmos eu pensei: “Acho 
que já é o bastante. Agora é minha vez’. Acontece que tenho orgasmo através 
de uma penetração muito profunda (aproximadamente vinte e dois centíme- 
tros), movendo-me e enfiando devagar e ritmadamente. Acontece também que 
isso a deixou louca de prazer, fazendo-a guinchar e se contorcer incontrolavel- 
mente em vez de permanecer quietinha como eu achava que ela “devia”, e eu 
perdi a posição certa e a pressão necessária para gozar. Eu já estava ficando 
realmente bravo quando, de repente, ela assumiu o controle, sentou-se em 
cima de mim e fez coisas torturantemente deliciosas, que me deram uma sen- 
sação que nunca havia experimentado antes. Os homens precisam do orgasmo 
para gostar de sexo? Claro que não; não todas as vezes! Continuamos a 
foder /brincar/rir /urrar/gemer/golpear/ofegar durante três horas ou mais. De- 
pois do décimo orgasmo, ela perdeu a conta. Eu não tive nenhum. À exaustão 
nos fez parar. Ela estava chateada por eu não ter gozado e eu disse: Posso 
ter um orgasmo sozinho em quinze segundos qualquer dia da semana. Mas o 
que experimentei com você eu não poderia conseguir por mim mesmo. Foi a 
maior emoção da minha vida’. Duas noites depois nós nos beijamos/acaricia- 
mos /lambemos/ dançamos /fodemos/brincamos rimos /gritamos/gememos/ gol- 
peamos/ofegamos por mais quatro horas e eu ainda assim não gozei, e não me 
importei! | 

“Por isso você pode entender por que eu quis contar toda essa história; 
. quero bradar a todos os homens: “Vamos lá, seus idiotas, acabem com isso! 
Há muita coisa mais além de foder apenas pelo orgasmo, tanto para você 
como para sua mulher”. Não acredito que eu seja um presente de Deus para 
o gênero feminino. Não se trata apenas de uma ego trip (embora seja maravi- 
lhoso para o meu antes fracassado ego!). Para mim, é uma missão informar 
os homens, de modo que eles possam realmente dar prazer às suas mulheres 
e desfrutar totalmente suas masculinidade. Além do mais, um desses caras 


pode vir a ser o amante de minha ex-mulher e eu devo: isso a ela: pelos nove 


anos de sua vida, de sua feminilidade e de sua sexualidade que eu roubei e 
desperdicei. Quero ajudar a impedir a ocorrência de outros:crimes tão cruéis.” 


em ass“ 
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à ca n pressionado 
né ras "e se sentiu pres 
Alguma vez voc spo 


a ter orgasmo e falhou. 


A maioria dos homens disse não — Sempre quiseram 
ter orgasmo e o conseguiram: 


“Não sinto nenhuma pressão social para ter orgasmos, mas 3OS tar 
a dao Ost; 
tê-los sempre. Por isso, sinto alguma pressão irte rior para gozar; Cada de 
pada! É como pôr um ponto no fim de uma frase — é o modo Satisfatg O 
Edi isculos ficam mais relaxados, O de 
terminar” uma trepada. Os músculos 
“Nunca me senti pressionado. É surpreendente que uma tal uestão po 


mesmo ser formulada.” 


Mas um grande número se sentiu pressionado 
por suas parceiras: 


“Sinto-me pressionado a ter orgasmo sempre que tenho intercurso 
isso é o que se espera de mim. E como se ISSO Sempre tivesse que acont 
(sei que parece idiota). Pela minha experiência, as mulheres Parecem adorar 
que um cara descarregue dentro delas, e, enquanto isso acontece, deixam A 
coisas correr, indicando por meio de sons, movimentos, etc., como isso é bom” 

“Penosa questão!! Por que todo mundo acha que você não pode sentir 
prazer quando não tem orgasmo? Por que as mulheres acham que fracassaram 
quando você não goza? Quando estou com uma nova amante, tento abordar 
o assunto antes de chegar às vias de fato — ‘Vamos apenas deitar um pou- 
Co... é gostoso... quem se importa em ter orgasmo? Eu dificilmente gozo, 
por Isso não me preocupo se vou conseguir ou não, Porque gosto assim mes. 
mo... por isso aproveite também” — para deixá-la à vontade e apagar qual. 
quer sentimento de culpa que ela possa vir a ter mais tarde por não me ter 
feito subir pelas paredes.” 

“Definitivamente, sinto-me pressionado. As vezes, quando não tinha or. 
gasmo, sentia que a mulher interpretava isso erradamente, julgando que não 
me era atraente ou que tinha “fracassado” na tentativa de me dar prazer. É 
difícil explicar a uma mulher que aprecio o sexo mesmo que não tenha orgas- 
mo. Geralmente gozo quando faço sexo, mas há ocasiões em que isso não é 
essencialmente importante, e não acho que tenha que me provar alguma coisa 
tendo um orgasmo, nem que a mulher tenha que se provar me levando a 
ter um. 7 | 


“Nas Ocasiões em que não tive Orgasmo, minha parceira pareceu sentir 
que tinha falhado. Não senti que eu tivesse falhado. Se um certo nível é al 
cançado, mesmo que não hai 


de calor e satisfação» “T82smo, ainda assim há um grande sentimento 
calor e satisfação.” . a 


“Nunca me senti forçado a t 
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“Frequentemente me sinto pressionado por uma mulher a ter um orgas- 
mo, muitas vezes um segundo ou um terceiro, Elas (as mulheres) ficam arra» 
sadas se não consigo — sentindo-se interiormente fracassadas em seu papel, 
A essa altura costumo tranquilizá-las: “Ei, está tudo bem! Gosto de ser esti- 
mulado e de estimular mesmo sem ter orgasmo". Mas elas tém dificuldade em 


aceitar isso. Tenho — raramente, mas tenho — fingido um orgastno para 
minimizar sua pretensa culpa e elas parecem notavelmente aliviadas.” 
“Quase sempre tenho orgasmo durante o intercurso — e gosto disso, 


Quando não consigo, sinto como se tivesse “traído” minha parceira, porque de 
certa forma o orgasmo confirma a perícia sexual da parceira e, se não gozo, 
ela pode pensar que não é suficientemente atraente para mim. (Isso soa ridí- 
culo, mas é como me sinto.)” 

“Minha atual namorada quer que eu tenha um “vértice de purpurino 
êxtase’ todas as vezes. De vez em quando, tenho que lhe garantir que me 
diverti muito e que me sinto bem assim mesmo.” 

“Aconteceu apenas umas duas vezes, mas, se não consigo gozar, sinto-me 
impotente e temeroso de que ela se sinta culpada. Quando acontece, nós dois 
ficamos arrasados.” 

“Essa pressão só ocorreu quando eu e minha mulher estávamos tentando 
ter um bebê e eu não conseguia “desempenhar”. Senti-me tão arrasado que 
nem conseguia conversar com ela sobre o assunto.” 


Poucos homens mencionaram uma pressão social: 


“Não me sinto pressionado por minha parceira. Não sinto isso muito cla- 
ramente — é uma coisa inconsciente. Procuro o orgasmo a maior parte do 
tempo — mas não tenho dúvida de que há certo lixo social inconsciente que 
me empurra para o orgasmo ou para o sexo orientado para esse objetivo. Me 
interesso por ioga tântrica e cheguei mesmo a praticá-la um pouco — tendo 
intercurso propositalmente sem orgasmo —, para obter as sensações do inter- 
curso em si mesmas em vez de passar por cima delas na corrida em busca de 
um orgasmo.” 

“Se não tenho orgasmo, sinto que alguma coisa está errada. “Homens 
sempre gozam” (se eu não gozar não serei um homem).” 


E alguns mencionaram supostas razões de saúde: 


“Preocupo-me se não tenho orgasmo porque me sinto mal fisicamente.” 


Um homem observou que os homens podem muito 
bem renunciar ao orgasmo, como as mulheres: 


“Eu costumava me sentir pressionado a ter orgasmo, e sempre o tinha. 
Mas às vezes, quando estou cansado ou quando fiz amor, recentemente, sinto- 
me bastante contente de terminar quando minha parceira. está pronta: para 
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problema, porque estou seguro de 
È, jintretanto, tenho notado um 


oc foram doutrinadas em sua : 

muita estranho. Parece que nº ia agir ue ão clímax rega venta 

ado ' > > ; “Hri 5 ara ~ : 
pad p quë, a menos que à homem en paides as mulhe Rã) está em 
oia id pe lo, descobri que frequen Eres tém y 
hna forma. Assim po am esth RUMA hoa, Pessoalmente Hea ma 
af > checar sé é mi ° ) 
mania obsessiva de L eca s padn a car PN e P » 9 ia À 
a merda. Certamente elas devem tel ponie Tin do “au vinista atrag, 
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dos CA LUMEN sociais, talvez pa escola ses” pessoas, É que há & 
! . Lang gili E Ur r O pe 
errada no fato de uma mulher ficar excitada e OMtege 
EURAN Ant Ps sa e ainda assim haver algum prazer. Então 
issa com às homens também, € ANGH + 


y 
inuto e no futuro ela nã 
estará pronto novamente depois de um minuto & + ela não Sentir 
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habilidade em set um hom amam 


“Alguma vez você teve dificuldade 


em ter orgasmo?” 


Os homens raramente mencionaram que tivessem 
tido dificuldade durante a masturbação |. entretanto, 
muitas vezes tiveram dificuldade no sexo com 

uma parceira, A causa principal parece ser a falta 
de envolvimento emocional, tanto da mulher 

como do homen”; 


“As vezes, quando meu coração não está ali, não consigo gozar, Quando 
não há nenhum envolvimento emocional; quando nenhuma excitação psico!s. 
pica está presente; quando eu realmente não queria estar ali, A ereção nãg é 
necessariamente excitante, À excitação está na mente e, sem isso, não é des. 
jável manter a ereção, e mesmo que seja, o orgasmo não chega. Sempre que 
tentei corresponder às expectativas para desempenhar, sem estar realmente 
envolvido, tive problemas.” 

“Há épocas em que tenho dificuldade de te inci 
minha ait divagar cê se minha anpii Daia “é ip corda 

vag a parceir; passiva, sem nenhuma emo 
ção. Nessas ocasiões, o pénis se torna flácido e q excitação se perde,” 


l o o | 
Nessas ocasiões não me sinto desejado por minha mulher. Si lá 
E r . Sinto que e 
está apenas representando. 


Outras razões dadas inclutam: 


“Sempre tenho tido dificu 


l ; 
vamos tentando gerar nosso fil dade de ter orgasmo, Na época em que esté 


RS ho, era um desempenho forçado e nada fácil. 
* Similarmente, mui 
an Muito poucas múlh 
turbação; os nr Mulheres tinham dit; 
? Errado CR tramen apareciam no jan pc em ter orgasmo durante é mr 
everia as Orgânic, , um parceiro. | 
Periam receber cuidados Efe — ue afetam uma pequena minoria de bomens, 9% 
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Ficávamos ambos meio vestidos e durante cerca de dez minutos eu não era 
capaz de gozar, embora não tivesse problema para manter a ereção. Depois 
que nos despíamos, eu antecipava o contato de pele contra pele e minha ima- 
ginação predominava sobre os aspectos mecânicos do ato. Por outro lado, não 
gozo quando estou muito cansado ou preocupado com alguma coisa. O fato 
de não se conseguir ter um orgasmo pode ser atribuído principalmente a razões 
emocionais, eu acho — quando estou chateado com minha mulher ou preo- 
cupado com o trabalho. Isso não é freguente, e nenhum de nós cria problemas 
r causa disso.” 

“Superexcitação é minha única disfunção sexual. Se fico muito excitado, 
não consigo gozar e perco a ereção. Geralmente, tenho que sair e me esfriar 
durante um minuto, me masturbar com força, para então começar a foder 
novamente.” 

“Tenho dificuldade em gozar quando acho que meus filhos estão nos 
ouvindo.” 

“Só me aconteceu uma vez, quando eu estava muito consciente de minha 
própria mortalidade (antes de ser convocado para a Guerra do Vietnam).” 

“Pode acontecer quando tomo remédios (relaxantes musculares), calman- 
tes ou LSD.” 

“Duas vezes, quando eu estava bêbado e chapado de maconha, tive difi- 
culdade de gozar.” 

“Levo no mínimo dez minutos para gozar, mas fregiientemente gasto 
cerca de uma hora. Minha namorada não se importa porque isso estimula seus 
orgasmos, mas eu gostaria de poder gozar mais rapidamente ou, pelo menos, 
de ter mais controle sobre o tempo. Algumas vezes não sinto nada e isso me 
assusta.” 

“Se minha parceira é muito crítica durante a relação, tenho dificuldade 
de ter orgasmo ¢ geralmente perco o interesse.” 


“Alguma vez você simulou um orgasmo? 
Como você fez isso?” 


Alguns homens sentiam-se tão pressionados a ter 
orgasmo durante o intercurso que resolveram simular 
um de vez em quando: 


“Simulei orgasmos várias vezes — principalmente porque minha parceira 
era uma pessoa muito agradável, uma personalidade amável e excelente, de 
quem eu realmente gostava. Ela já tinha conseguido dois ou três orgasmos e 
senti que ficaria desapontada se soubesse que eu não gozáva. Então fingi. Fiz 
com que ela acreditasse nisso penetrando-a profundamente, cada vez mais de- 
pressa, até que ela pensasse que eu tinha ejaculado. Mantive-a' nessa poko, 
com meu Eca ainda dentro dela, até ele ficar mole.” 

“Sim, tenho fingido. Quase sempre porque sinto que à iiher ficaria 
desapontada, pontada, principalmente se ela pergunta francamente. Algumas vezes, é 
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[o tenho ejaculação precoce e continuo trepando 
lo) que estau prestes q perder inteiramente 
ara me testar, mas quando se torna e 
lo, finjo um orgasmo, Isso dá 


“Faja orgasmo guan 
aum estado semirigido, ver 
yan. Conto depols do orgasmo p a 
to Hue laga ostareli completamente Iácis : 
pressão de que consegui demorar mais tempo, 

“Algumas vezes, durante O Intercurso, ejaculo loga depois da Penetra. 
ção. Tento não revelar isso, continuando os movimentos por algum tempo, e 


d Cre, 
viden. 
a in 


a! 14 
entao finjo que estou gozando, 


Algans homens disseram que faziam 1550) quando 
mas parceiras tinham orgasmos, assim, parecia que eles 
estavam tendo orgasmos simultâneos: 


“Sim, quando sinto que isso é o que se espera, movimento meu pénis 
para parecer que estou gozando po exato momento em que ela está tendo um 
opasmi (se percebo que ndo vou conseguir ( meu). 

“Nos primeiros cinco anos de atividade sexual eu fingia que tinha Ofpas- 
mos simultâneos com a mulher, Eu estava ansioso por me sentir próximo À 
alguém e colocava toda a energia naquele contato simulado. Finalmente per- 
cebi que realmente postava dos movimentos do orgasmo de outra pessoa, 
Então mudei de opinião, Agora HOSLO de simular um orgasmo com alguém gue 
está tendo o seu, [sso não quer dizer que eu esteja fingindo alguma coisa, 
Signilica que eu me movo no mesmo ritmo de minha amante” 


Algumas vezes os homens faziam isso para excitar 
Suas parceiras ou para “fazê-las ter orgasmo”: 


té R Se ey i 
Costumo fingir o orgasmo para ajudar minha parceira a gozar.” 


“Algumas mulheres só té As 
gozar mais freqü > 5O CM orgasmo se eu também tenho. Para fazê-las 
o quentemente, às vezes simulo um orgasmo.” 
Anjo Orgasmo quando estoy fazendo sexo e: 
: s as ; ss A Sexo (6 já ozel inh | , 
ceira aind k | * Já gozei, mas minha pat 
mira ainga não O conseguiu, Quando ela está quase gozando fini . 
para intensificar o dela, Não im i ; Hnjo um orgasmo 


quando estou gozando, se minha O d€ que isso realmente aconteça, mas 


Cs per 

É Parece duvidoso. -i | jdika E 
o ianea que isso possa ser Poty q? ep RAP TA 
— Q orgasmo; de fato, muitas mulhero: 2a estimulação para uma mulh ueira sling 


? Orgasmo quando o homem lem o seu = 


aé 
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o sexo melhor do que se um de nós simplesmente ficar passivo esperando que 
o outro goze, 


Outros costumavam fazer isso quando suas parceiras 
assim o desejavam: 


e .. ê o . 
get urgentemente solicitado e quando ainda quero continuar mais 
um pouco, 3 Igo E ela que estou gozando, enrijeço meus músculos, contraio meu 
rosto e então caio sobre ela, exausto.” 
6 a 
“Ela às vezes me pede para acabar porque está ficando dolorida.” 
Simulo orgasmos, ocasionalmente, quando minha mulher evidentemente 


não está aproveitando a relação e fica imaginando por que motivo encorajou 
minhas investidas.” 


Ou para evitar uma gravidez: 


Ce? e e “ - / 
Simulo orgasmos quando sei que minha parceira não está usando nenhum 
método anticoncepcional e não desejo uma gravidez.” 


Alguns homens disseram que faziam isso quando 
estavam cansados: 


“Quando estou bêbado demais para gozar e fico ali muito tempo, sentin- 
do-me muito cansado, simplesmente digo que gozei para poder parar.” 

“Fingi um orgasmo, uma ou duas vezes, apenas para pôr fim ao ato 
quando estava cansado demais para continuar.” 

“Certa vez eu estava com uma dor de cabeça desgraçada e já tinha agüen- 
tado muito tempo. Quando percebi que não ia gozar (ela já havia gozado), 
fui em frente e fingi um orgasmo para evitar que a coisa se arrastasse pela 


noite toda.” 7 


Alguns homens disseram que faziam isso quando 
estavam aborrecidos e não podiam gozar: 


“Finjo orgasmos quando estou aborrecido com o que está acontecendo e 
quero acabar com a coisa.” | | 
“Quando não estou interessado em minha parceira, faço isso, do mesmo 
modo que as mulheres, dramaticamente e com sentimento.” | 
“Faço isso quando percebo que estou com uma mulher com quem não 
queria estar de jeito nenhum. Esse tipo de mulher nunca sabe muito sobre o 
assunto, de qualquer modo, portanto não é necessária nenhuma “técnica espe- 
cífica para fingir um orgasmo. Nunca fiz. ou tive que fazer isso com uma mu: 
er com quem eu'tivesse-um verdadeiro relacionamento. É uma excelente 


maneira de terminar rapidamente: uma-cena' desagradável.” ds. 


AV RR 
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já  INTEROUADO K A DIS 
E finalmente: 

) convencer uma parceira indesejg 
realmente é! h) OILILY UTA vtuegho que ó npt 
excelente devido à minha momentânea cream do em depois de ce, 
introspecção, você passi ii acreditar na HWA | HO Masculina 


kai : | ' 
é: Son bom de cama ë nenhuma dona frigida pai me convencer do con i lug 
ELL ; pida. Cdunnto A IM, Casa é Provavel Ha 


Bla vai ter a melhor foda du ua rp ias 
verdade, mas não vou admitir isso A VOCÊ, 


e às ragões! A 
“Posso pensar em três Mn? 


ijue ela é melhor do que 


p 


ys mostraram se preocupados de que 


Alguns homi | 
nidade: 


A mulher pudesse perder du) 
entao mudo de posição e, eheuanto chupo sum ii 
O! 


“Finjo que pozel, , 
corto tempo, multas mulheres costumam fi i 
Cap 


encho-a de saliva, Depois de 


Iaonsa! 99 
BOCAS, 


Mas outros disseram 
Tenho finpido para comprovar SC, COJO algumas mulheres proclaman 
. Xá n r sür’ yi ty a ' 
elas podem sentir a eja ulação dentro de seu corpo, Descobri que não podem ] 
“Pingl um orgasmo uma vez, para pôr à prova o sexo feminino e verifi 
car se ela podia me dizer se eu realmente tinha gozado, Ela não pôde,” 


5, Que método anticoncepcional os 
homens preferem? 


“Vocé acha que é sua responsabilidade discutir 

a contracepção antes do intercurso? Se você está 
tendo um relacionamento sexual com uma 
mulher, você a protege contra a gravidez? 

Vocé pergunta a mulher antes do Intercurso se ela 
tomou medidas para impedir a concepção! 

Quem é responsável se ela ficar grávida” 


gos dos bom CHi, principalmente 

solteiros, disseram que o control 

s iš 4 sobre a concepção 
é responsabilidade dus mulheres; es 


“Não, Se demão ube | | | 
Pateço que nd o M uma coisa tão importante, o problems é de 
Ea sei que als é Pere taber, ou pão se importam,” 
iig rea, : » pre yine Cs j APET niey saig com ela.” 
Ray CPE altares despreparadas | 
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6 e > a 
Acho que a mulher dirá algo que eu deva saber, pois tudo o que posso 
fazer é usar um preservativo ou me retirar a tempo. Eu mais ou menos penso 
que seja dever da mulher evitar a gravidez.” 


“Não. Seria filho dela. Ela teria que cuidar dele.” 

“Se uma garota já fez dezoito anos, ela deveria se precaver contra a gra- 
videz. Se quer trepar, devia saber as consegiiências. Se ela for tão boba a 
ponto de ficar grávida, não é culpa do homem. É responsabilidade dela, Se 
o homem a amar, ele pode casar-se com ela ou pagar um aborto.” 

“E geralmente um dever da mulher evitar a concepção. Sinto-me enver- 
gonhado de perguntar, porque não está estabelecido que vamos trepar enquan- 
to eu não tiver enfiado meu pau. Se eu perguntar se ela toma pílulas ou algo, 
tenho medo de que ela pergunte: “Por que você quer saber? Eu não vou para 


AJ 9) 


a cama com você’. 


“Geralmente não pergunto sobre contracepção antes do intercurso. Num 
relacionamento sexual eu abordaria o assunto, tentando chegar a uma conclu- 
são com ela. Senão, eu presumo que ela também saiba os riscos e se tem pos- 
sibilidades de ficar grávida ou não. Não tenho medo de engravidar alguém se 
eu a amar e achar que temos uma chance de ficar juntos por um bom tempo 
ou de nos casar.” 

“Eu costumava perguntar, mas percebi que a maioria das mulheres não 
quer que o homem pergunte ou se preocupe com isso. Eu queria ser um 
cavalheiro, mas se elas querem assim, deixo aos seus cuidados.” 


“Admito que muitas vezes comecei o intercurso sem ter perguntado se 
a mulher estava tomando precauções (e pelo menos uma vez a mulher não 
havia tomado nenhuma). Eu não perguntava porque tinha medo de que elas 


se recusassem a ter sexo. Quando estou me relacionando com uma mulher, 
sempre tento protegê-la contra a gravidez.” 


A maioria dos homens casados, apesar de se 
preocuparem mais com o tipo de anticoncepcional 
usado, ainda acreditavam que era algo por que as 
mulheres deviam se responsabilizar: 


“Quando nos casamos, ela era muito desorganizada quanto à limitação de 
filhos. Eu a fiz ir ao médico e fazer o serviço. Se ela me ama, deveria pensar 
nessas coisas e não me parar no meio da foda com um ‘Mas eu poderia ficar 
grávida.” | 

“Depois de alguns anos de casados, comecei a me preocupar com os pos- 
síveis efeitos colaterais das pílulas anticoncepcionais sobre ela, então sugeri 
que mudasse para um diafragma ou um DIU.” 


“Minha mulher usava um diafragma, agora usa um DIU., Gosto mais, por- 
que não interrompe o sexo — fica lá todo o tempo, tornando-o sexo mais 
praticável.” 

“Não tenho: que lhe perguntar, porque somos casados e sei que ela to- 
mará cuidado. (Temos três filhos, e sei que ela não quer mais nenhum agora, 
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m tempo integral) Ao longo dos anos a 


porque está trabalhando € i o | la, 
do com isso = é assunto dela, mãe, ips, ” 


versos métodos. Não a income 


e os casados ou que 
d uradouros, achavam que 
discutir 


Mas outros, principalment 
estavam em relacionamentos 


a responsabilidade é de ambos, ao menos de 
sica o método de 


o assunto -— embora na pra A 
contracepção ainda se limite ao corpo da mulher: 


p pm 
, : Á« . LE UA dy A nd 4 ( é A T 
“Sempre me senti responsável pela contracepção. Não sei por qué, p 
’ 


TYE f vo fas A k 
tem algo a ver com auxiliar no trabalho de casa. Neste aspecto, ey Não e 
A se .. TA TMi F A , i 
apenas aquele que trepava, mas participava das re sponsabilidades tuss f €r 


“Acho que antes de ter intercurso pela primeira vez com Una rep 
devia-se discutir o assunto, e tomar uma decisão antes de cair na cârma. « 
pre protegi a mulher, Se ela não toma pílulas ou qualquer outra recai | 
coloco um preservativo. Acho que ambas as partes são responsáveis o fis 

“Com uma parceira nova sempre discuto o assunto, Nunca faco sexo 
uma mulher que não se precavenha — seria irresponsabilidade, Se ela fi y. 
grávida seria obviamente culpa dos dois,” i 

“hs vezes certamente corta o clima a gente falar sobre contracerego 
é importante, Acho que psicologicamente a maioria das mulheres me unbe 
quando o homem fala sobre medidas preventivas antes de ter intercursa Tod, 
mundo posta de estar envolvido com uma pessoa responsável,” te 

“Sinto-me responsável por garantir as medidas preventivas, Já tive pás. 
ceiras que sempre se esqueceriam, sc cu não parasse antes de penetrálase m 
lembrasse, ou pusesse uma camisa-de-vênus,” 

“Eu não deixaria isso totalmente a cargo da mulher — seria muito es 
tápido.” é 

“A maioria dos homens acha que a prevenção é responsabilidade da pis. 
lher, c eu também pensava assim. Ágora sinto-me responsável, e pergunto 4 
minha amante sobre seu ciclo, Se ela ficar grávida é responsabilidade dai dis 
pessoas por não se prevenir ou discutir o assunto, É divertido AS vezes, 
quando sei que seu período está se aproximando e ela havia w esquecido” 


“Que métodos contraceptivos (controle de 
natalidade) você usa? Quem decide que | 
contraceptivo será usado? Que tipo você prefere?” 


x + 


A maioria dos homens pre a “a pílula 
anticoncepcional: 4 , E Pres mia 
Gr dão algo eps te i paa adm Os pág a 
e | oba pOr hs srs) O bras SeS 
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“Go í : 

sto da = , 

p pílula, é conveniente para mim, se ela não se importar, mas 
eu nunca diria a uma mulher para tomá-la.” 


“Usamos vários métodos, agora que ela parou com a pílula. Sinto falta 
daquela liberdade.” 

Já tive garotas que usavam pílulas, mas também já usei camisinhas: Em 
geral é a garota quem decide que tipo de contraceptivo usar, mas se ela não 
usar nenhum, eu uso camisinhas. Prefiro o tipo que está sempre em ação, de 
preferência a pílula, ou então o pry.” 

“Pretiro a pílula, mas também uso camisinhas (de pele natural). A espu- 
ma anticoncepcional também é boa, mas às vezes lubrifica demais e perco o 
ei SE O paredes da vagina. Além disso, o gosto da espuma é terrível! 
Nunca tive experiências com DIU ou diafragma. Deixo a mulher decidir que 
tipo de contraceptivo usar.” 

“Começamos usando um método de calendário, depois usamos a camisi- 
nha e agora ela toma pílulas. Prefiro este método a todos os outros que usa- 
mos. Acho que para uma mulher jovem os benefícios superam os riscos.” 

“Acho a pílula mais conveniente. Até descobrirem um método melhor, 
ficaremos com este. Estou ciente dos efeitos colaterais, mas é o que tem de 
ser feito. Os pontos positivos superam os negativos. Peço a Deus que inventem 
uma pílula para homens. Eu a tomaria, e aí talvez parasse de ouvir essa merda 
sobre como é ruim para as mulheres. Ninguém as força a tomá-la, elas o fazem 
porque querem. Se você acreditar em tudo o que dizem sobre coisas que cau- 
sam câncer, seria melhor não comer ou beber nada, É conversa fiada.” 

“Detesto camisinhas. Elas estragam o intercurso. Dou bastantes conselhos, 
mas no fim é escolha da mulher. Prefiro a pílula. Eu pergunto, e se ela disser 
que não está protegida, não teremos intercurso. Às duas pessoas são respon- 


sáveis.” 


Muitos sabiam dos possíveis efeitos colaterais 


da pílula: 


“Minha mulher tomava pílulas no começo e isso lhe causava dores, ton- 
turas, etc. Estou contente por ela não estar mais tomando-as, e preferiria usar 


f 1, 
preservativos ou tomar uma pílula a que ela as tomasse, | 
“Não acredito na pílula. Tenho várias amigas que sofriam de efeitos co- 
laterais, que incluíam náusea, perda da acuidade visual, sensação de letargia, 


pisan ; e | 
crises de artritismo e grande suscetibilidade a infecções. 


«A maioria das mulheres que conheço usam diafragma, o que me parece. 
bom. Tomei conhecimento dos perigos da pílula a longo prazo; aparentemente 
se deu o mesmo com a maioria das mulheres, pois não conheço minguém que 
ainda tome pílulas, ao passo que na faculdade todas as garotas tomavam.” 


E e = sa am + parece, É 1 
“Minha mãe t bolia pulmonar em consequência de, ao que parece, 
NANE Y eve em p | L raisa 1 
ado nha mulher tome pílulas. 


4 


s 
Pi 
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1 Hã uma discussão detalhada sobre o assunto no livro Women and the crisis bed SERS 
mones, dé Barbara e Gideon Seaman (1977). o ES a 
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ceptivo que às mulheres usam, 


tras formas de contra pre 
= a respesto: 


e o que os bomens pensam 
ca Aquele troço poderia 

“Eu era alérgico a uma das espumas. ape i k nai aia n 

"pedia | Agora ela usa um diatragma à pa aS Vezes 

pele de uma pedra. Puts: m indanio poderia ficar grávida)” 
| esteja menstruada, quane“. i pi mee 

q “aDe ar os eai que ela usou, pretiro O na Meu pe foi espe. 

ses de adura com algu 

tado pelo arame do DIU, € tive sensações de queima BUNS suposi. 


a e além diss S Os a 
tórios de espuma. Aquilo esquenta muito, e além disso todos Os contraceptivos 


químicos têm gosto ruim. 
“Não gosto quando a m 
colocar o diafragma. Corta m 


i > anos, 
quando volta do banheiro. O DIU, pelo me 
iá ouvi falar que 


ulher tem que se levantar para ir ao banheiro 
inha onda, € às vezes ela parece muito técni 
só tem que ser colocado um, 
ou duas vezes por ano — mas j e tem alguns efeitos colaterais 
“Fomos juntos ao médico e discutimos várias qe = contracepção E 
ela poderia usar além da pílula. Pareceu-nos que A e em c 3 o | ei tagma, é 
ele nos explicou que não tinha que ser algo pn pi à . pi asse a co. 
locá-lo. Isso é o que fazemos agora, apesar de que eu gostaria de não termos 


que usar nada.” | ap | 
“A espuma torna a vagina muito escorregadia, € me queima a pele do 
é por isso que não a usamos mais. Além disso, nosso bebê é E 


penis, e jpe o 
Ela usa O DIU, apesar de realmente não gostar. 


‘filho da espuma”. 


yo 
Uns poucos usavam o calendário 


“Estou na faculdade. Temos intercurso sempre que possível, o que quer 
dizer dia sim, dia não nos dias “tranquilos”. Ela não quer tomar a pílula, por- 
que tem medo de que faríamos sexo com tanta frequência que não teria tanta 
graça, e cu não tenho tanta sensação com uma camisinha, então tentamos não 
fazer sexo quando ela corre o risco de engravidar. Às vezes não conseguimos 
evitar e depois passamos um mau período esperando pela menstruação, Até 
hoje ela sempre veio. Se transamos num período em que ela poderia engravi 
dar, tento tirar meu pénis logo antes de ejacular. (Mas isso tampouco funciona 
sempre.)” 


Ou os métodos mais recentes de calendário: 


rega o planejamento agile natural — temperatura, mucosidade, 
tabelas, etc. Ocasionalmente també usamos cami 1 
> sas-de-vênus. Outras parcă 
ras que tive usavam a pílula.” pata. Siro E 
“Atualmen 5 | 
vara ente, o método de temperatura basal (e preservativos. nos per” 


dos férteis). Foi decidi s 
sentar «e de saúde po siea munto. Eu preferi este método por não apre 
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A maioria dos homens não gostam de camisas-de-vênus: 


“Não gosto de camisinhas. Qualquer método de contracepção que não 
interfira é bom.” 

“Detesto camisinhas, e elas me provocam dor porque são feitas para um 
tamanho médio de pênis. E nós, os homens que temos grandes? Elas são pe- 
quenas demais para mim, e a sensação é ruim.” 

“Não gosto de camisinhas — só usei uma vez na vida e aquela maldita 
coisa ficou dentro e eu tive que retirá-la. Essa experiência não foi nada edi- 
ficante.” 

“Camisinhas são apertadas demais na base e diminuem a sensação.” 

“As camisinhas desinflam minha ereção rapidamente.” 

“Usava camisinhas antes de me casar. Achava muito insatisfatório, re- 
presentava o papel masculino, responsável por tudo — toda a iniciativa cabe 
ao homem. Acho que uma mulher interessada pode tornar uma camisinha e sua 
aplicação uma parte muito sensual e agradável da coisa toda, mas isso não 
acontecia naquela época.” 


Alguns homens as usavam, mas sem entusiasmo 
ou com forte repulsa: 


“Geralmente usamos camisinhas e eu as odeio — em relação à sensibi- 
lidade é como tomar um banho de chuveiro com uma capa de chuva —, mas 
acho que tenho que fazer minha parte. É mais fácil eu colocar uma no meu 
pau do que minha mulher inserir o diafragma e toda aquela confusão psico- 
lógica. Sem dúvida que diminui a sensação, mas é melhor do que não ter sexo 
— ou deixar minha parceira se sentindo mal.” 3 


Outros tinham sentimentos variáveis: 


“Usamos camisinhas, interrupção ou calendários. A pílula é muito pre- 
judicial para o organismo feminino. Gosto de camisinhas porque são seguras 
e não têm efeitos colaterais. Não machucam a mim ou a ela. Não são confor- 
táveis — amottecem a sensação um pouco, e é uma confusão colocá-la quando 
estou com pressa de entrar nela. Mas não quero engravidar minha amante. Me 
incomoda ter que pôr a camisinha no momento mais excitante —: eu nunca 
quero parar e fazê-lo, nem ela, mas fico preocupado, porque ela pode ficar 
grávida mesmo que eu não ejacule dentro dela. Não fico tão excitado quando 


me preocupo com: isso.” | 
“Na época em que usávamos camisinhas, era parte natural do sexo: Elas 
só incomodavam' quando eram compradas em máquinas de posto de' gasolina 
— são muito ásperas. As 4X ou de qualquer tipo de pele são tão naturais que 
eu sempre tirava para ver se ainda estava lá. Os preservativos podem inco- 
modar, tr as são melhores que à pílula ou a gravidez? mi duo firme cl vw 
“Usamos camisinhas quase todo o tempo, ou ent 
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minha mulher, Muito de vez em quando usarmos Utha 
riar, Prefiro não usar nada, mas as camisinhas 

4 hd , P A ‘pfs N - 4 
étodo. Há uns catorze anos, ela tomou pí. 
lhe causavam efeitos negativos 


no período não-fértil de 
espuma espermaticida, só para vi 
são melhores que qualquer outro m | 
lulas por um tempo, mas percebemos que 


Mas alguns homens gostavam: 


“Gosto de camisinhas porque para mim geralmente rotas É orgasmo,” 
“Para quem cresceu nos anos 50, as camisinhas pr par x o sexo, 
Ainda gosto da idéia de uma mulher pôr um sro sides E pe pênis, e de 
usá-lo apesar de diminuir o prazer, devido a essa forte de ç j a sexual, 
Mas também me agrada a idéia de depositar meu+semen Ma vagina de minha 


mulher,” 
a E i seguras. Sou um ti , 
“Gosto de camisinhas, elas são muito, muito Seg PO cui. 


dadoso. Além disso, o tipo mais caro, feito de pele pesa VOCÊ quase não 
sente, É divertido ver o sêmen depositado no fundo, quando você a retira ” 


Finalmente, alguns homens não se satisfaziam 
com nenhuma das formas de contracepção atualmente 


usadas: 


“A maioria das mulheres com quem dormi ou tomavam pílulas ou usa. 
vam um diafragma. Há tanto tempo que não uso uma camisinha que nem 
posso me lembrar como é, apesar de geralmente trazer uma ou duas comigo. 
Ambos os parceiros deveriam decidir que contraceptivo querem usar. À pílula 
é o melhor, é claro, pata relacionamentos constantes, mas não me agrada nada 
a idéia do que faz, ou pode fazer, ao corpo de uma mulher. Não confio nas 
espumas, e tampouco nos DIUS, pelo efeito que acho que podem ter sobre o 
corpo da mulher. Acho que confio mais nas camisinhas e diafragmas pela sua 
eficiência e segurança, mas não chego a gostar realmente de nenhum deles.” 

“Já usei todos os tipos. Não chego a uma conclusão sobre qual dos mé- 
todos é preferível. Se um dos dois estiver preparado, usaremos esse método. 
Só; me, envolvi petifericamente com a compra de materiais contraceptivos. 
Tenho discutido métodos com minhas, parceiras, e compro camisinhas quando 
elas o preferem. Já ajudei pessoas a conseguir uma receita médica para 
pílulas. Ainda não estou muito envolvido no processo, mas acho que prefiro 
os métodos baseados em tabelas, Nunca os utilizei, mas acho que a ausência 
de materiais, produtos químicos ou operações é melhor.” 


tep € 
ran . , 
parma SCrevo ma modesta proposta” feita por uma mulher no Times: 
POr qu odos os homens não armazenam um pouco de esperma numa espécie 
de banco, e depois fazem vasectomia? Aí iasfazeis. 

~ SER la? Aí poderia fazer sexo à vontade para O 


resto da vida, e quando qui 
| da, € uisessem 
até,0. hanco” metas o | engravidar alguém, apenas. teriam que 1 


- 


a e o A ' e Ai rA nodes A us “+ , 

“Gostaria que fizesse a ed prd | 

anticoncepcional para o hom um. esforço maior para desenvolver uma pílula 
| ai em: acho que. deve ser bem mais fácil, alterar à 


Escaneado con CamScanner 


Uma nova idéia de intercurso 563 


química masculina, sem efeitos colaterais, que a da mulher. Acredito que deva 
ser uma responsabilidade mútua, e não apenas da mulher. Já vi muita gente 
se foder por causa de pílulas, prus € abortos, por isso me preocupo. À vasec- 
tomia pode ser uma resposta, mas pelo que sei só é reversível em cingiienta 
por cento dos casos. Atualmente acho remota a possibilidade de que eu venha 
a ter filhos, mas não quero arriscar... há sempre uma chance rara de que à 
amante dos meus sonhos exista, certo??? Nesse meio tempo, uma pílula mas- 
culina parece ser bem mais viável — e justo.” 


Uns poucos homens tinham se submetido à vasectomia. 
Todos foram citados aqui, por esta informação 

ser tão recente?. Na verdade, e surpreendentemente, 
todos os homens que a haviam realizado estavam 
muito satisfeitos: 

“... Adoro meus filhos, passamos momentos maravilhosos juntos, e 
mesmo os maus momentos eu lembrarei sempre, pois nós os vencemos juntos. 
Mas chega uma hora em que a gente não quer mais criar um bebê, e achei 
que era tempo de tornar-me estéril. É uma decisão importante para um cara 
(pelo menos deveria ser) e, mesmo que eu não diga a ninguém para fazê-lo, 
gostaria de dizer a qualquer um que esteja em dúvida, por medo de sentir 
dor, ou de que diminua seu impulso sexual, para que não se preocupem. Fi- 
sicamente, só teve uma conseguência em mim — impedir o esperma de chegar 
ao sêmen. Fora isso, não senti dor e minha vida sexual se revolucionou. Foi 
muito rápido, relativamente barato, e minha tranquilidade mental é inestimá- 
vel — algo muito importante para um cara que gosta de sexo e não quer mais 
crianças, para o bem do casal e dos futuros filhos.” 

“Nos tornou menos ansiosos em relação à gravidez. Minha mulher está 
contente, porque a pílula e o piu lhe causam sérios problemas. De forma al- 
guma gostaria de revertê-la, e recomendo seriamente a qualquer homem que 
não deseje ter mais filhos.” cida 

“Fiz uma vasectomia depois que nasceu meu terceiro filho. Acho que 
fiquei menos inibido depois disso, pois eliminou o problema da contracepção. 
Minha primeira mulher gostou. Minha segunda mulher é indiferente porque 
também foi esterilizada cirurgicamente. Nunca pensei em revertê-la, porqué 
não quero ter o trabalho de criar outra criança na minha idade (cinqiuenta"e 
dois anos). Recomendo a vasectomia a qualquer homem que esteja certo de 
não querer mais filhos.” -> | | E UA adia 

“Fiz a vasectomia depois do quarto filho. Desde então nossa atividade 
sexual tem sido mais tranquila, mais divertida e, logo, mais intensa. Minha 
parceira acha que a vasectomia é a coisa mais inteligenté que já fiz. Eu não 





! Foram feitas aproximadamente meio milhão de vasectomias por ano, nos Estados Unidos, 
nos últimos cinco anos, segundo a Association for Voluntary Sterilization. SRT FOE? 
` Estas respostas respondem à questão “Você fez vasectomia? Como isso afetou, sua ativi 

sexual? O que suas parceiras pensam disso? Você já pensou em revertéda?, Vocé 


s y 


omendaria a outros homens? 
"aa PRA p Ba e 
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gostaria de reveríla, Recomendo a ossos femeas, IEA de mí qq 
medo da idéia” 

“Fiz uma vasectoesia, Tenho dois filhos que forms sotada dermee tes 
terceiro casamento. Mão afete minnas aovidades e mancia dg Mici 
parceira está feliz por eu ter fcto imo, € não GTO pevesté-da. Pecrnmendo - 
todos,” ASA 

“Sim, e tenho um filho, Estou consente pos tia ezo. Toman CN 
vida sexual mais fácil e a recomendo 2 todos. ÀS HEROES acan dim, Eu 
me dei a vasectomia como presente de vigésimo primeiro dosvertário e mp. 
me arrependi. Recomendo de todo o cxação. 

“Fiz a vasectomia dois anos asrás € desde então O SEXO CÁ igmal cy qu 
mesmo melhor, Logo depois da operação, es Queria MT cericza de que ma. 
estava funcionando bem, então demos was EPICE ses DOTE ass E fer tida 
transformado num modelo de corrida. Funcionos. O piot tot dois o2 mës dias 
depois — meus testículos incharam, ficando do tamanho de boles de goie | 
tive que aplicar um saco de gelo. Parecia muito nobre s 
para impedir que minha mulher recebesse coágulos de sangue. À inchução & 
mínuiu em dois ou tés dias e mdo funcionou Dem cede então. Uma pan, 
interessante das preliminares, agora, é cla apapar até achar OS pontos” 

“Nosso método para evitar filhos foi a vaseciomis. No começo do cus 
mento, em razão de pressões religiosas, adotamos as tabelas. Não apenas tão 
funcionou, como causou muita frusização (era muito ruim para minha mulher 
poís ela não podia ter sexo no período em que ela mais O desejava). Isso mo 
mantinha afastados quando precisávamos um do outro, causando muito des 
gaste físico e emocional. É um feito doentio de resolver 2s coisas. Aí aparecem 


=. 


a pílula, e fot maravilhoso — nos deu uma grande trangūilidade e minha my 
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Jher começou a desfrutar bastante do sezo. O medo d 
completamente estragado tudo para ela (tivemos quatro filhos em quatro aaa), 
Depois de usar a pílula por vários anos, começaram a surgir notícias sobre os 
possíveis efeitos colaterais, então decidimos que a melhor solução era a emen 
lização, e fiz uma vasectomia. Foi uma idéia realmente genial!” 
“Decidi-me pela vasectomia depois de uma discussão com minha mulher 
oito anos atrás. Estávamos usando camisinhas há bastante tempo, mas eu f 
cava preocupado porque não queria ser pai de novo, poís já tinha ums mera 
e um menino. À pílula era sempre uma ameaça. Estou muito feliz com mihu 
vasectomia. Apenas aumentou minha sexualidade e minha mulher está miw 
P contente porque isso a liberou. A operação foi divertida! Eu me senti contente 
€ inteiro, pois tomei a decisão sem ser coagido e isso me garantiu um futuro 
feliz, ao menos quanto à minha vida sexual. Não quero que jamais seja rever- 
tida, e sem qualquer dúvida recomendo a operação como a melhor maneira 
possível de evitar filhos. Os homens que a rejeitam o fazem por medo de qu 
altere a anatomia masculina. Besteira. Meu médico me explicou que a taa 
mudança significativa é que eu emitíria vinte e cinco por cento 2 menos & 
sémen. Já que não imagino qual seria essa quantidade, não faz a menor is 
portância, | 
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minha temperatura subiu um pouco, por isso fiquel mais um dia. AÍ andai 
dois quilâmetros e meto do hospital até em casa e celebroi fodendo minha 
esposa! Durante algumas semanas dola um pouquinho se alguna coisa pressis 


passo Meu aeo, como quando eu me inclinava para levantar alguma coisa, Fat 
faria Outra vasectomia, se fosse necessário!” 


“sim, depota do terceiro filho, Delxoume mals à vontade com outras 


mulheres e com minha esposa também, Va adorou, Pão tenho vontade de 
+ 
revertêda, 


“Sim, Quatro filhos, 17 genial, Minha parceira também achou gemal” 

“Piz a vaiectomia gos trinta e sete anos, Naquele dia, á Operação tertii 
nou As duas da tarde (no consultório do médico) e duas horas depois tive 
intercurso com minha esposa, grávida de sete meses, Meus testículos doetam 
incrivelmente nas primeiras vinte e quatro horas (não tomei analgésicos, ape 
nar de i) médico ter me dado alguns), Tive OFPASINOS com ejaculação imediatas- 
mente após e continuei no mesmo ritmo de antes da operação, Mais tarde à 
atividade sexual dumentou, principalmente depois que nasceds a uma criança, 
O sexo ficou indescritivelmente melhor sem a preocupação com a gravidez” 

“Depois de ter quatro filhos, fiz uma vasectomia, Isso contribuiu muito 
para minha atividade sexual, tanto no casamento como por fora! Elas adoram, 
e não penso em revertêla, Recomendo às pessoas que estiverem seguras de 
não querer mais filhos,” 

“A operação de vasectomia fortalece o homem: ele perde menos semen, 
passa a usar um tamanho maior de roupa, Recomendo a operação a uma fami- 
lia que já tenha três crianças, para impedir que o número aumente” 

“Duas crianças. A vasectomia suprime as preocupações do contato sexual, 
Eu nem penso mais em engravidar uma mulher; a decisão de ter sexo depende 
exclusivamente de nós querermos ou não, É maravilhoso, As amantes adoram. 
Já pensei uma ou duas vezes em reverté-la, mas agora decidi que não, Reco- 
mendo muitíssimo.” 


Mas a maioria dos homens, quando perguntados; 
“Você teria vontade de fazer uma vasectomia?”, 
ficaram horrorizados: 


“Ninguém vai cortar meu pau fora. Só se for do meu cadáver.” 

“Cortar e amarrar os tubos? Nunca!” 

“Não. Eu ainda sou inteiro.” 

“Eu não faria isso sob hipótese alguma... Estou completo como Deus 
me fez, com cabelos louros e olhos azuis. Tenho dois filhos adotados € trés 
netos.” 

“Cheguei a ir ao médico para a ‘entrevista’ € ele percebeu que minha cara 
estava um pouco assustada; isso tinha a ver com o fato dé que o veterinário 
tinha operado meu touro na semana anterior. (Curiosamente, depois de fazê-lo 
ele ficou enroscado com o arame farpado entre as pernas quando saía do 
curral — sua expressão mostrou tanto pavor desse arame tão próximo de seus 
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Q 
entes 
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toda q semana observet e boias 


também se devia às mi 
de saber que o proprio | 
amarrados podem sugertr U pi 
destolhantes militares. Há um pode par 
vida dentro de si, que tem à Vet com O Fes 


é um assunto muito delic 


ito pela própria vid 
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“Não acredito na vasectomia ou em Cortar e amarrar os tubos. E 
id saber quando vai querer ter um filho.” 


nente demais e ninguem pode s: 


Perma, 


Você já engravidou uma 


”» 
“Você é a favor do aborto: | 


o D ADI 
mulher que depois tenha feito aborto. 


ori , responderam tinha sentimentos 
| morria dos epele responda rare tank é 


á 


E ? Ee 
paridveis sobre o aborto. 


te . “ ic A . to x à | a ` 
praticado quando absolutamente necessario. Não acho que a lei tenha que 
aborto. É algo a ser discutido entre a mulher, o médico e o pas. 


interferir no 
arota que estava com problemas, mas 


tor. Há muito tempo eu ia ajudar uma g8 | 
não causados por mim. Mas não foi necessário, pois a natureza resolveu o caso 
no segundo mês. Outra amiga foi engravidada por um imbecil que a deixou. 
Ela Sa suicidou. Isso me causou uma tristeza que durou cinqüenta anos, porque 
eu não sabia de nada até que tudo aconteceu. Ela poderia ter pedido ajuda.” 

“Não acho que o aborto devia ser proibido, mas não sei até que ponto 
sou a favor. Principalmente porque existem tantos dispositivos anticoncepcio 
nais para ambas as partes envolvidas.” 

“Nos últimos dez anos, duas parceiras minhas tiveram que abortar. Em 
ambos os casos, o aborto era a melhor solução, e foi algo muito pensado e 
discutido. Sou um defensor ativo dos direitos de reprodução /aborto e já par- 
ticipei de passeatas, etc. Mas ainda acho que preferiria evitar os abortos.” 

“Ajudei uma garota a conseguir um aborto, e uma outra garota ficou 
grávida de mim e teve que abortar. Sou mais a favor do aborto que contra, 
e acho que interromper uma gravidez é muito melhor do que ter um bebè 
indesejado. Também acho que a lógica do grupo antiaborto é incontestável: 
matar um feto é matar um ser humano. São idéias incompatíveis, acho, ms 
não obstante verdadeiras.” 

“Pessoalmente sou contra o aborto. Se eu provocasse uma gravidez, te? 


l l . . - 2 
taria convencer minha parceira a não o fazer. No entanto, reconheço que E 


! Este tópi a de i , ões 
de adro T apesar de importante, só pode ser discutido rapidamente aqui, por PE 
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é um tópico ao qual bão se pode aplicar uma legislação moralista. Por isso 
sou a favor da liberdade de escolha. Me oponho ao aborto enquanto método 
de controle de natalidade. Considero como uma atitude drástica, que só 
deveria ser tomada como último recurso. As pessoas deveriam ser ensinadas 
à usar COETELAEACATE: US dispositivos ALEICONCENCIONAIS . OS quais deveriam estar 
à disposição de todos os que necessitassem, em todos os lugares” 
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VOL GO ADORO, Todos cometem erros, e não devíamos agravar 


esse problema. l 
“Ç Es É aa 
Sim, sou a favor do aborto. Uma mulher deve ter o controle sob seu 


prio corpo. No entanto, num casamento, o marido deve ter O direito de 
dar sua opinião.” 

“Sou absolutamente a favor do aborto. Na prática da lei, nos últimos 
anos, sempre identifiquei as mulheres como pessoas que praticavam O aborto 
clandestinamente.” 

“É uma decisão individual. Não deveria ser proibida de modo algum. 

“Acho que o aborto deveria ser permitido, seguro e simples. À decisão é 
da mulher. Mas gostaria de tomar parte no processo de decisão. Ficaria abor- 
recido se não fosse consultado.” 

“Aprovo o aborto quando a mulher quer fazê-lo. Ajudei uma garota com 
quem vivi dezessete anos atras à conseguir um aborto, quando eram operações 
clandestinas. Ela estava grávida de outro homem e me contou isso duas sema- 
nas depois que começamos a nos relacionar. Consegui O dinheiro emprestado, 
ntrei um médico competente e fiquei com ela depois. Naturalmente, ela 


enco 
sar de o mádico lhe 


estava apavorada com possíveis infecções internas, ape 
haver receitado injeções de penicilina. Consegui trabalhos extra, naquele verão, 
para pagar Os trezentos dólares que tomara emprestados (o que na época era 
uma quantia enorme). Os abortos deviam ser uma operação médica segura e 


20 alcance de qualquer mulher. 


E alguns eram totalmente contra O aborto: 


à ser rico. Vejo as vantagens de ambos, ainda que 
as deploráveis. Para mim, abortos e ricos 
passam por cima dos outros para chegar onde estão. Mas as despesas são 
altas, é necessário um ambiente apropriado para se criar um filho, etc. Para 
mim, uma solução mais lógica, mas que talvez seja ilegal, é encontrar uma 
família rica para adotar o bebe, se a mulher não o quiser. Em troca, eles paga- 
tão as contas e darão algo a ela pelo sofrimento. Eles podem, e isso nos tira- 
ria do sufoco, protegendo os direitos do feto e tornando telizes as pessoas 


que o merecem.” 


“Quando eu tinha dezesseis anos en 


“Eu comparo o aborto 
moral e esteticamente sejam idéi 


gravidei minha namorada. Levei-a ao 
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médica e ele confirmou; então contamos ao pai dela « 
aborto. Oferecime para pagar o aborto e contar a meus pai 
não. Eu realmente não queria que ela abortasse, mas na é 

decisões: era jovem e estúpido, mas nunca deixaria que isso Podia M 
novo, Sou a favor do abarto apenas em casos em que q vida q O0 
mente ameaçada, e assim mesmo apenas depois de terem si n da 


os recursos médicos.” 
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O que o sexo significa para os homens? 


Por que os homens querem e gostam do intercurso? Por que é tão im- 
portante e o que significa para eles? Os homens não só são encorajados a 
querer / gostar do intercurso por uma cultura que diz que é assim que “homens” 
se comportam, mas também porque têm poucas outras formas de envolvi- 
mento e intimidade com outro ser humano. Como vimos no capítulo 1, os 
homens são educados para não ser “maricas”, para controlar seus sentimentos, 
e para ser incisivos e dominadores tanto quanto possível em todas as situa- 
ções. Apenas no “sexo” os homens são encorajados a assumir seu lado suave, 
afetivo, apaixonado ou “fora de controle”. Eles são encorajados a se relacionar 
seriamente com as mulheres apenas no “sexo”. Se os homens são separados de 
outros homens — primeiro de seus pais, devido às “leis” de comportamento 
masculino, e mais tarde, seguindo esse exemplo, de seus amigos, ao menos no 
sentido de poderem falar de seu íntimo e mostrar afeição —, então precisam 
«er um relacionamento íntimo com as mulheres. É nos momentos de intimidade 
sexual que a maioria dos homens se sente livre para falar de seus sentimentos, 

sonhos. Isso, combinado à necessidade que todos 


problemas, esperanças € 


temos de contato corporal íntimo e caloroso, pode fazer de um relacionamento 


sexual com uma mulher a necessidade mais importante de um homem. E o foco 
central desse relacionamento é O intercurso — e talvez apenas o intercurso 
tenha o sienificado simbólico que torna esse relacionamento suficientemente 


profundo. 


Origens da concepção de sexo como intercurso 


ys i ” RST. “€ -aS 
Na verdade, a concepção corrente de “sexo” — basicamente, “prelimina- 


res” seguidas de intercurso, terminando com o orgasmo masculino dentro da 
vagina, como sendo a maneira “certa” de fazer sexo — não foi sempre essa. 

Et » , ão : $ » > 39 
Tudo o que se vê neste livro, e o que pensamos ser a “sexualidade masculina”, 


é em grande parte um reflexo dos valores e necessidades da sociedade em que 
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4 “he 
vivemos, e da cultura que | | Inaj 
oaximadamente dois mile quinhentos anos atrás, SIN q objeti a 
Nessa época nA tribos hebrétas PetOrhar ati do o dé 
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na Babilônia == era um prupo pequenos eg ore | a Hatam 
lei. a primeira desse tipo que conhecemos, dizendo que da čin diant 
Ci, a PAM AS o intereurso heterossexual seria ilegal, O Velha mot 
atividade sexual que não O ntercur dedo dl a P. id 2 Velho’ “a 
mto constantemente condenava outras Fothm SERA ade, inch; 
dee die E, | n (masturbação), Sexo oral, e as práticas Sex ua) Ph 
t .. H AAN A t IO o t + ; ; 4 g $ 

desperdiçar a semente ; qua A àj | ( 

“pagãos” (tribos vizinhas), especialmente 05 babilônios, () enfoque Oficial] 
a vas (e a plorificação do intercurso) era im 
bre as atividades reprodutivas r nania dis DOttanço 
para essas tribos pequenas, já que apenas com 9 MS i população pode 
riam tornar-se mais fortes, consolidando seu território € sua agricultura, au 
i i daa zer o É msi as r APA dile é 

mentando suas colheitas € mantendo LIM exército MOS para dá defesa, 

Ép sgi ‘tir f a asce A fo 
Essa concepção de sexo também refletia uma nova ascendência masculin 
' b p / é 
na sociedade, pois a partir daí 


apareceu api 
aumentar a reprodução. 


w 


as crianças passaram a pertencer (assim Como 
as mulheres) aos pais (ou maridos), © que nao acontecia ate então, As tribos 
hebréias (possivelmente influenciadas por tradições de tribos indo-curopéias o 
arianas invasoras) foram organizadas com uma estrutura social patriarcal... 
isto é, governadas por homens; mulheres e crianças cram propriedade legal de 
um homem (marido ou pat), que por sua vez devia obediência a um Fei, que 
por sua vez devia obediência a um sacerdote e a um deus (masculinos, todos), 

Mas os babilônios, como muitas outras sociedades dessa época (os Cananeus 

por exemplo), não adoravam um deus masculino, ou sequer um deus único; 
além disso, muitos dos deuses que adoravam eram femininos, c na verdade as 
mulheres é que eram “sacerdotes”, Às rainhas, nestas sociedades, eram fre. 
quentemente tão ou mais poderosas que os reis — reportando a uma tradição 
mais antiga, não-patriarcal, que provavelmente se difundiu por todo o Oriente 
Médio, e ainda mais num período anterior, 

A natureza exata dessa tradição é ainda matéria de discussão !, mas muitos 
estudiosos atualmente concordam em que, bascando-se em evidências arqueo- 
lógicas e em escritos, os períodos mais antigos da história — muitas vezes 
chamados de “pré-história” — tiveram uma forma de organização social muito 
diferente da nossa, Alguns eruditos se referem a essas sociedades antigas como 
“matriarcados”, apesar de se conhecer muito pouco sobre elas na cultura po- 
pular; outros estudiosos, feministas, objetam quanto ao termo “matriarcado”, 
por implicar que essas sociedades eram simplesmente o inverso do “patriarca: 
do”, isto é, que as mulheres possuíam as crianças e governavam os homens, 
dra ly go no mimar própria mais complexa, possivelmente mais 
4 zação social é apesar de ter havido uma grande variedade de formas 
A po ael ent mo grupos, pç o ques mula p 

que os homens, e que elas peralmente se incumbiam dos 





1 Alguns livros sobre este a E 
dres, 1894); Ancient Tree de REP! and Chaldea, de W. Boscawen (Harper E 


; De Vaux (D | Londres 
; da da er iai iis Elam, de Walter Hinz “it; Vou se ar Ac qo York; 
1949); When God rip Egypt, de Margaret Murray (Sidgwick & Jackson, londri’ 
Prehistory and the beginning of civilis Merlin Stone (Dial Press, Nova York, tio 
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remplos € da distribuição de alimentos e bens. Se as mulheres também foram 
guerreiras, não se sabe — embora muitas deusas sejam representadas com ade- 
reços de guerreiras. Mas essas sociedades certamente não eram dominadas por 
homens. E o “sexo” (isto é, relações físicas entre indivíduos) e a estrutura 
familiar eram provavelmente bem diferentes, nessas formas mais antigas de 
organização social, das existentes em estruturas patriarcais posteriores. 

Veremos agora a versão simplificada de algumas hipóteses sobre as mudan- 
ças que parecem ter ocorrido num período de mil anos ou mais, talvez por 
volta de 8000 a 5000 aC. 

As primeiras sociedades podem ter adorado/venerado mulheres porque 
se pensava que elas podiam procriar sozinhas. Em sociedades muito anti- 
gas, muito anteriores aos babilônios ou egípcios, a relação entre intercurso 
e gravidez não era conhecida, segundo alguns estudiosos, e assim não sé sabia 
do papel masculino na reprodução. Além disso, as famílias mais antigas de que 
temos conhecimento não consistiam em mãe, pai e criança, como hoje, mas 
eram antes grupos que incluíam a mãe, seus irmãos, irmãs, tios, tias e crianças; 
estas podiam ser criadas por vários membros do grupo — tendo a mãe bioló- 
gica escolhido se queria “ficar em casa” com a criança ou não. Em outras pala- 
vras, não existiu sempre o laço estreito entre a mãe biológica e a criança tou 
entre O pai e a criança) que consideramos “natural” hoje; crianças de mães 
diferentes se misturavam e eram criadas por vários membros do grupo. De 
fato, talvez ainda não existisse o conceito de propriedade privada, ou talvez 
fosse fraco e sem importância para a sociedade. Certamente as crianças não 
eram “propriedade” de alguém. 

Há teorias de que quando a contribuição masculina para a concepção se 
tornou conhecida, possivelmente por volta de dez mil anos atrás (pois este 
fato foi conhecido por diferentes tribos em épocas diferentes), começou 4 

haver uma mudança gradual no sentido de uma maior participação do homem 
em funções religiosas, c de um sistema patriarcal de organização social, o qual 
hoje os homens dominam quase completamente. Os pesquisadores do assunto 
estão lentamente reunindo fragmentos de escritos para entender o que acon- 
teceu nessas épocas remotas, ainda há muito a ser desvendado. No entanto, 
alguns deles véem o Velho Testamento, entre outras coisas, como uma mostra 
da antiga luta patriarcal contra a adoração de deusas e contra sociedades de 
orientação feminina, e da transição para uma sociedade dominada por homens 
e monoteísta. A história da Grécia, também, c as mudanças cronológicas na 
mitologia prega são interpretadas como uma transição de adoração a deusas 
para o domínio de um Deus‘. Uma mudança similar, do domínio de rainhas 
para o de reis, pode ser verificada em vários séculos da antiga história do Egi- 
to. Qutro exemplo é a evolução da cultura cretense para a posterior greco- 

“cênica. Entretanto, estas interpretações são muito ortodoxas, apesar de ga- 





E. stituiçã s- patriarcado Sà 
1 Arg z mos as datas precisas da substituição do pré- patriarcado, 
Aaea penip poa 5 que as lutas duraram muitos anos, até mesmo séculos, em 
Evo Jane sena AD to the study of Greek religion, Cambridge, 1903, € 
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pei Qual fol o papel do intereurso nas sociedades Rep iim OU “natria, 
eals"? Mesmo no princípio da era patriarcal ou na Es e pantição, O inter 
curso ndo era encarado em termos românticos, ou ig page nr ga Prazer 
lisico que existe, mais agradável que outras ier i yii n ade © sexuali, 
dade, mas praticavam-no basicamente PRES AE ÇA O 6 Válido, Por 
exemplo, para a maioria dos períodos das histórias Brega € romana, Como te. 
riam sido o sexo e as relações físicas ainda há mais tempo, vinte ou quarenta 
mil anos atrás, quando talvez se acreditasse (pelo menos num certo período) 
que as mulheres ficavam grávidas apenas por se deitarem sob O luar 
"quando o intercurso não era um símbolo importante na sociedade? Esta. 
riam os sentimentos sexuais ligados a atividades religiosas (“fertilidade”) de 
grupo em vez de a atividades “românticas” pessoais? Ou estariam OS senti. 
mentos sexuais c o orgasmo relacionados a sentimentos “românticos” indivi. 
duais, enquanto os ritos de fertilidade (quaisquer que possam ter sido) se 
relacionavam a atividades de grupo ou religiosas? Há certa evidência de que 
este tenha sido o caso, mas nós sinceramente não sabemos o que faziam z 
pessoas !, 

Mas voltando ao presente, deve estar claro agora como o sexo hoje ess 
completamente ligado a nossa própria história e organização social. Essa con. 
cepção nos foi legada pelas antigas leis judaico-cristãs *, que se tornaram, m 
verdade, o código civil de todo o Ocidente e que são basicamente as mesmas 
de nosso atual código civil; além disso, antigas leis religiosas são até hoje apli- 
cadas por muitas religiões. Por exemplo, a Igreja Católica diz que as mulheres 
não devem evitar filhos, já que o propósito do sexo é a reprodução, e as 
mulheres deveriam ter seus corpos à disposição dos maridos em qualquer mo- 
mento; e mais, que os pais são os proprietários das crianças. É importante no- 
tar também que outras sociedades, como no Japão, na China, na Índia e no 
mundo árabe, quando se tornaram patriarcais, definiram o sexo da mesma 
forma — isto é, regulamentaram as relações físicas de maneira a promover a 
máxima reprodução, e com a propriedade paterna dos filhos?. em outras 
palavras, a concepção reprodutiva de sexualidade é uma parte inerente de uma 


sociedade patriarcal — isto é, para que os homens possam controlar uma so- 
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No utana, as mulheres de então, como as de hoje, devem ter sabido sobre a impor- 
ido Erário, ja que, como se viu no Relatório Hite sobre a sexualidade feminina, 
paia š sika o dias Ee > Sem terem recebido qualquer informação sobre isso, começas 
do clitóris A o a ás Os Para a grande maioria das mulheres isto significa mani pubação 
is des W pa feito an rm se as mulheres fazem isso papa 

P, - p erceDido que esta é uma á A manta”. 
Cad apo | à área agradável de se estimua 
era essa estimulação parte dos costumes sexuais daquela época? Seria a masturbação 
c - G 2 
2 Essas leis podem ter derivado de certas j3 i onsideradas importantes? da 
mesmas que influenciar ligio gas do Lo, indo-européias ou arianas — 
am as religiões antigas do Irã, d i 
ra, da Turquia e da Índia. 
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ciedade, é essencial que controlem a reprodução e que sejam proprietários das 
crianças: 

Mas à sexualidade está mudando, hoje em dia — provavelmente em gran 
de parte devido às mudanças acarretadas pela Revolução Industrial. O aumen- 
6 populacional não é mais tão necessário para fortalecer uma sociedade quanto 
antes, já que agora temos populações enormes e, mais importante ainda, má- 
quinas (e computadores) que podem fazer grande parte do trabalho antes 
realizado por gt andes populações, desde a agricultura até a defesa de um país. 
Desta forma, como a sociedade não tem mais necessidade de encorajar a repro- 
dução como antigamente, o controle de natalidade tem se tornado mais € 
mais aceitável (legal), e a posse das crianças pelos homens (e o casamento) 
menos importante, sendo os arranjos de “morar juntos” mais aceitáveis. 


Entretanto, esta mudança ainda não afetou profundamente nossa idéia do 
que é O “SEXO ou do que poderia ser. Mesmo que frequentemente usemos 
anticoncepcionais, ainda seguimos, geralmente, a definição reprodutiva tradi- 
cional de relações físicas, dirigida para o intercurso. Mas, como foi visto neste 
livro, alguns homens estão começando a questionar os princípios de nossa 
sociedade quanto à “sexualidade masculina” e nossa concepção de sexo: apesar 
de o assunto estar apenas começando a emergir, há um sentimento visceral por 
dos homens de que algo está ertado — que, apesar de haver elementos 


parte 
ilhosos no sexo como o conhecemos hoje, há problemas desnecessários 


marav 
que sobrevivem, 


O significado tradicional do intercurso; à política 
do intercurso 


Quanto do desejo masculino de ter intercurso não será devido à insis- 
tência de nossa cultura de que o homem “deve” procurar e querer intercur- 
so, de que isso é “natural” nos homens? Até que ponto se deve ao desejo do 
homem, enquanto indivíduo, de ter intercurso com uma determinada mulher, 
por razões particulares? Nunca se sabe exatamente. Mas parece claro que, sem 
o acompanhamento de simbolismos e pressões culturais, o intercurso seria uma 
questão de escolha durante as atividades sexuais, não um sine qua nor ou O 
dénouement para o qual todas as atividades sexuais se dirigem, como acontece 
hoje. Isso não significa, claro, que homens e mulheres não continuem a des- 
frutar do intercurso quando queiram, mas simplesmente que o sexo poderia 
ser mais agradável para ambos se O intercurso não fosse um “requisito — se 
fosse uma escolha, e não um pressuposto. O sexo não necessita sempre incluir 
o intercurso, e seria muito mais livre se este não fosse sempre O objetivo. 


O intercurso é ao mesmo tempo um dos mais lindos e um dos mais opres- 
edade. Tem sido um simbolo da posse 


sivos e exploratórios atos de nossa socieda mb poss 
como se viu, pelo menos nos últimos três mil 


dos hom ` mull 
ens sobre as mulheres, | | | 
ipal da sociedade patriarcal; sem ele, não poderia haver 


anos, É o símbolo prine 


patriarcado. O intercurso culminando com o orgasmo masculino na vagina É o 
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ente ritual é realizado em sun hont, veperando e santificando seu Orgasmo, 
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alaaa são”, O, COMO colocou um homem: “O intercurso é uma praga celestial 
que Deus erlou para o homem”, 

Além disso, essa instituição cultural, esse rito simbólico é auxiliado por 
outra pessoa, uma mulher, Se o orgasmo masculino, aqui, é o sacramento, ; 
mulher funciona como sacerdote. Vasta mulher não só dá o) homem 3 sensação 
de ser aceito e desejável num nível individual, como Ihe dá um sentimento 
malor de aceitaçho ao unirse a ele e realizar a sequência de AÇÕES que culmi- 
F nario no orgaimo dele, Esta mulher, talvez com certas variações em seu entu- 
E! nlasmo, mas quase nunca se retirando depois que o “sexo” (a sequência ritual 
de ações), e principalmente o Intercurso, tenha começado, ajuda-o a atinpir seu 
orgasmo e a sensação de prazer, 
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julgar se diria mais saudável e mais sexual (mais completamente desenvol. 
vido; como airmaram recentemente alguns psiquiatras contemporâneos) — 
em oposição à mulher, “mais fraca”, incapaz de ter um clímax semelhante 
(em peaa O tato de que ela quase certamente não estava recebendo a 
estimulação adequada). 

Em outras palavras, no intercurso tradicional, o antigo símbolo patriarcal 
do homem por cima sobressai: o homem por cima, “tomando” seu prazer, com 
roda a força da estrutura social atrás dele, dizendo-lhe que o que ele está 
fazendo é Bom, é Certo, e que ele é um Macho Forte — com a mulher elevan 
do seu olhar, sem poder resistir, alegremente celebrando esses sentimentos com 
ele, dizendo “Sim, você é o maior”, 

E há ainda outro ponto: o símbolo da aceitação do esperma pèla mulher. 
A medida que ela o aceita, está aceitando uma parte íntima do homem e, pelo 
menos simbolicamente, aceita a idéia de gerar um filho para ele. O intercurso 
no patriarcado, lembramos, significa poder porque o homem pode dizer: “Esta 
mulher me pertence. Eu posso engtavidá-la”. Isso passou a significar poder no 
princípio do patriarcado, porque sociedades mais antigas não conheciam a rela- 
ção entre intercurso (esperma) e gravidez; pensavam que as mulheres reprodu- 
ziam por st sós. Depois que essa relação [oi descoberta, o pênis ereto gradual- 
mente tornou-se o simbolo dominante na sociedade, como até hoje. Antes dis- 
so, o corpo feminino, principalmente a vulva e os seios (como se vê em mitha- 
res de “deusas da fertilidade” encontradas em escavações), era o símbolo básico, 

Isto não significa, é claro, que o intercurso não seja agradável tanto para 
o homem como para a mulher. Porém, acima desses sentimentos básicos há um 
imenso simbolismo cultural que se tornou tão enraizado em nossas mentes, de 
homens e mulheres, que é difícil para nós dizermos exatamente por que gosta- 
mos do intercurso. 

Outra implicação da ideologia patriarcal é que o intercurso torna um ho» 
mem realmente “homem” perante os outros homens: é uma forma de união 
entre os homens. Diz-se aos meninos que eles não podem ter intercurso; só os 
homens podem. Assim o intercurso torna-se uma prova de status e domínio 
pela qual os homens confirmam seu lugar na comunidade masculina — não 
apenas uma primeira vez, mas repetidamente, Uma definição básica de homem 
é “alguém que tem intercurso com mulheres”. Por quê? Seria um teste de 
“masculinidade” (seja lá o que for), numa sociedade que não considera a re- 

produção um valor básico? Historicamente falando, a identificação masculina 
com o intercurso (e a ênfase sobre O “desempenho”) surgiu de um sistema 
social que queria mais soldados e agricultores. De fato, durante muito tempo o 
intercurso não estava ligado ao amor tomântico, nem era considerado neces- 


a > t "5 a i A i b 
sariamente a coisa principal que um “homem deveria fazer: Os homens gre: 


gos, por exemplo, pareciam bastante felizes em ter sexo entre si, considerando 


o intercurso com suas esposas um dever necessário apenas para à procriação. 
Sem dúvida a mulher também via as coisas dessa maneira, já que seu orgasmo 
não era levado em conta. (Teria ela orgasmos através da masturbação? Ou a 
as mulheres de suas relações com quem passava o dia? rm ed | a 
épocas mais antigas, os homens hebreus tinham que ser advertidos pelo Ve 
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Testamento para não “desperdiçar a semente isto é, n 
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ade: ele está fazendo o que toda q doce, 
louvável, e a aceitação dele pela mulher poe gua Eh do sta q 
ção par toda a orlem sou ial enpectalmente pelos papa amena, No en 
a internus não dá à mulher A mesmo sentimento de aceitação tocial, q tigni 
ficado de sexo/intercurso para elas é bem dilevente. Apesar de a mulher, M 
quanto agente da a iedade (desempenhando i) papel ditado pela Socle 
cama erladora e auxiliadora), dar ao homem n aceitação e aprovação (e q esti. 
mutação para seu orgasmo), ela Irequentemente ndo tem nada lisso em tetona 
Quer diser, a soctedade não a louva por ter intereutso, Seu Olpasmo fã i 
venerado, e ela pode até ser menosprezada pelo homem por ter “se dado" Esto 
é um outro ponto abordado no Relatório Hite sobre q sexualidade leminina 
mas é bam ter em mente as diferenças de nossa cultura ao recompensar i 
dals sexos pela mesma atividade, 

Mas mesmo assim as mulheres gostam do Intercurso, € certas mulheres 
e homens transcendem esses significados culturala em suas vidas pessoais 
Mesmo que q intercurso tenha sido um símbolo de masculinidade e do poder 
masculino, não é preciso que continue assim, À medida que as mulheres con 
quistam sua Igualdade — econômica, social e legal =, o intercurso pode perder 
essas conotações explorativas e tornarse mais uma coisa simples, de | 
liberdade — e, acima de tudo, uma escolha, 

Finalmente, o principal aqui não é que os homens estejam e 
postar de intercurso e desejá-lo, mas que eles deviam se libertar do sentimen 
to de que precisam ter intercurso para ter sexo de verdade — e para ai 
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Introdução 


Muitos homens que participaram deste estudo expressaram um forte sen- 
timento de que gostariam de diversificar suas atividades sexuais. Com efeito, a 
maioria disse que gostaria de dedicar mais tempo a atividades como a felação, 
estimulação do pênis e dos testículos, ou a carícias gerais em seus corpos — 
recebendo prazer, mais do que “desempenhando”, como no intercurso, Como 
um homem disse: “Se cu gosto de ser estimulado manualmente? Claro! Dessa 


forma não tenho que fazer nada!” 

Ao discutir outras atividades sexuais que não o intercurso, muitas respos- 
tas pareciam mais livres e espontâneas, Era quase como se, ao falar dessas ati- 
vidades muito menos carregadas de símbolos, um peso tivesse sido erguido, a 
tensão liberada, e uma nova expansividade e entusiasmo enchessem o ar. Os 
homens adoravam, sem exceção, todas as atividades sobre as quais falaram 


neste capítulo. 

Mas, apesar de gostar muito dessas atividades, fregiientemente não ti- 
nham muita experiência. Enquanto homens, sentiam que “deveriam” ser os 
“agentes”, não os “pacientes”, Queixavam-se de que as mulheres não tomavam 
a iniciativa tanto quanto eles gostariam, não desempenhavam bem, e que eles 
mesmos não se sentiam à vontade num papel receptivo ou passivo, ou pelo 
menos suficientemente à vontade para dizer à mulher como se sentiam, de 
maneira que pudessem realizar um esforço conjunto para mudar seus padrões 
ou atitudes sexuais. Eles sc retraíam, frequentemente sentindo que seus desejos 
“não eram normais”, já que um homem “normal” deveria simplesmente que- 
rer intercurso, Afinal, supõe-se que seja a mulher quem “precisa” de estimula- 
ção “extra”; um “homem” deveria sempre estar “pronto” e precisar apenas de 
intercurso. Os homens foram ensinados a agir sempre visando ao intercurso, e 
a pensar que as mulheres também têm orgasmo assim — mesmo que este ensi- 
namento, como agora se sabe, fosse altamente incorreto e tenha levado a uma 
versão explorativa do sexo. Mas os homens não desempenham para as mulhe- 
res, e sim para si mesmos: vivem segundo a idéia do que deve ser um homem, 
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“Tenho mais ou menos duas vidas sexuais, uma com minha mulher e uma 
comigo mesmo. Há muitos anos venho praticando a masturbação, mas agora 2 
desfruto muito mais, sem me sentir culpado (o que posso identificar conscien- 
temente). Quero discutir isso com minha mulher algum diz, mas, apesar de 
me sentir livre com ela, ainda não cheguei a esse ponto. Com 2 masturbação, 
tenho prazeres profundamente solitários, ‘proibidos’, por assim dizer, que são 
diferentes do sexo entre duas pessoas. Faço amor comigo mesmo. A maioria dos 
homens não admitiria isso. Mas gradualmente essa culpa diminui. Ainda tenho 
sentimentos religiosos, na verdade eles estão até mais fortes. Mas agora conse- 
gui conciliar meus sentimentos religiosos com minha sexualidade, e nesta a 
área mais importante é a masturbação. Achoa muito saudável para a minha 
sexualidade. Sinto-me mais em sintonia com meu corpo, e sou um amante 
melhor, por me sentir mais livre, menos culpado.” 


A maioria dos homens se masturba? 


Quando perguntados: “Com que frequência você 

se masturba?” , quase todos, casados ou solteiros, tendo 
ou não uma vida sexual ativa, disseram que a 
masturbação era algo constante em suas vidas: 


“Me masturbo desde quando me posso lembrar — comecei provavelmente 
aos oito ou dez anos. Agora, 20s trinta e cinco, me masturbo mais ou menos 


quatro vezes por semana. Quase sempre me leva 20 orgasmo, porque fico ali 
até que ele venha,” 


“Não tenho uma média de masturbações. Faço-o quando alguma coisa 


excita minha imaginação ou quando tenho uma sensação de cócegas. Mais ou 
menos duas vezes a cada dez ou quinze dias.” 
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Apenas um por cento dos homens que responderam 
não se masturbavam: 


“A premissa dessa questão é inaceitável. Sei o que u E 
nunca me masturbei, isto é, nunca provoquei um orgasmo e popa 
Algumas vezes brinquei com meu pénis, afagando-o, etc., = a 
prazer. E nunca senti necessidade de completar tal ato é ai 
mim mesmo que posso fazê-lo. Talvez o faça um dia. Não 
sobre isso; simplesmente não me interessa. 


ros, mas 
mesmo. 
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“Não me masturbo e nunca o fiz, a não ser os toques exploratóri 
do era criança, € recentemente certas carícias para descobrir de que is quan- 
ou o que mais me Saa — porque nunca soube direito Rg nã 
ao orgasmo. Tenho lido uma série de estudos estatísticos sobre j evaram 
como é frequente entre homens e mulheres, o RA 


e mas nunca o 
diferente. De fato, existe uma inibição moral causada pel 


educação religiosa que está bem enraizada em mim. Nun 
cessidade.” 

“Fui educado sob fortes princípios católicos e 
durante todo o meu casamento. Depois do divórci 
eu o fiz” 


a religião ou pela 
ca senti muita ne- 


nunca me masturbei antes e 
O, 20s. quarenta e oito anos, 


E dois homens disseram que nunca conseguiram 
chegar ao orgasmo com a masturbação: 


“(Suspiro.) Masturbação é um trauma para mim. Não vejo nada errado 
nisso, intelectualmente, mas inconscientemente me sinto de outra maneira. 
Não consigo ter orgasmo me masturbando, simplesmente não funciona, Por 
esta razão não tento muito, Dá uma sensação boa, mas é frustrante. Acho que 
experimento a cada dois ou três meses, quando não estou tendo muito sexo e 
estou com tesão.” 

“Em todos os meus vinte e nove anos não me lembro de uma vez que 
tenha tido orgasmo com masturbação. Mas gostaria. Talvez eu não faça direito, 


ou não seja muito paciente. Como tive uma parceira constante nos últimos nove 
anos, e um bom relacionamento sexu 


al, acho que nunca realmente precisei 
disso.” 


Como os homens se sentem 
a respeito da masturbação? 


À maioria se sente culpada e incerta sobre a masturbação, ao mesmo tem- 
Pô que gosta imensamente (muitos têm seus orgasmos mais fortes, fisicamente, 
durante a masturbação), e parece ter uma sensação de grande liberdade e ale- 
gria quando o faz. A maioria dos homens se sentem mais livres para se estimu- 
lar da maneira que gostam, e para experimentar, do que em outras ocasiões — 
simplesmente brincar e se divertir com seus próprios corpos. Quase nenhum 
homem conta a outras pessoas que faz isso. 


į 
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os 
BLOAS preferiria ter uma mulher —, por isso € Ed e 
fotos de mulheres nuas, OU calcinhas. (Tudo bem, pareço um tarado, 
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í ão tenho 
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» 
sexo com outra pessoa. 
tempo para relaxar e ter 
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: í 
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— o orgasmo em geral é mais intenso. 
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A “Se minha mulher e eu ficássemos sozinhos mais tempo, O 


i os. Tre 
provavelmente foderíamos mais, como quando nos casam sá 
chucados. Mas acho que m 


rceira para o sexo sempre que quisesse, não me 


parceira, mas se Isso 
bra o galho. É ótimo 


so fazer. Não preciso sair para con 
u se não tivés 


semos filhos, rían 
pávamos tanto que passamos o primeiro ano ma 


» 
então eu me masturbava. | qe” 
“Faço isso para curtir um orgasmo quando sei que não 


imas doze ou vinte e quatro horas.” : so 
a mastutbação, infelizmente, ainda faz parte da minha vida. Mas à 


sexo nas 


co ` i < . » 
Nsegue outras coisas. Eu penso: “Puxa! Outro orgasmo e nenhuma parceira",” 
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que, mesmo que nao jp aa motivos para isso, cu acharia um. Esse ato me dá 
prazer, € tenho certeza de que, se tivesse um relacionamento sexual regular com 


alguém, ainda a acharia tempo para minha mão encontrar meu pau, Afinal 
eles são amigos íntimos há muito tempo.” ' : 


“É bom receber ajuda do governo qu 
certo?” 

“A masturbação é legal, fico no controle total das se 
que de alguma forma estou trapaceando minha companheir 
me surpreendesse nesse ato eu ficaria terrivelmente emb 
tamente furiosa.” 

“Sinto-me culpado por não estar com alguém.” 

“Não substitui o sexo de forma alguma, quando estou num período sem 
mulher. À masturbação só proporciona a metade das alegrias da vida. Em geral 
tenho orgasmo, mas tenho o hábito de complicar minha mente com fantasias 


ando você não consegue emprego, 


nsações, mas sinto 
a. Se ela algum dia 
araçado, e ela, comple- 


ou idéias erradas sobre mulheres.” 


“É uma necessidade, porque minha mulher não precisa de orgasmos tanto 


quanto eu, mas acho que o faria de qualquer modo, pois é um hábito antigo e 
agradável, estabelecido por volta dos meus doze anos.” 


“Não o faria tanto se minha mulher e eu fôssemos mais ativos no sexo” 
“É uma atividade egoística, solitária.” 

“Uma revelação de solidão.” 

“A masturbação é importante para mim porque me ajuda a não cometer 


adultério. Minha mulher se satisfaz com sexo uma vez por semana. Eu não 
poderia sobreviver sem masturbação.” 


“Preciso me masturbar a cada três dias se não tiver uma mulher. Igual- 


mente se sair com uma garota, ficar excitado e não tiver sexo.” 


“Como estou envolvido num caso maravilhoso, me masturbo talvez uma 


vez por mês. Gosto, mas vejo a masturbação como um pobre substituto para 
a coisa de verdade. Mas houve vezes em que me masturbei no banheiro minu- 
tos após ter orgasmo numa vagina. Nunca contei isto a ninguém.” 


Paralelamente, muitos homens disseram que gostavam 
de se masturbar pela sensação física, mas que 
emocionalmente era deprimente: 


4 e. b 4 + . . . 
Fisicamente é agradável, mas pode deixar a pessoa emocionalmente vazia 


ou querendo a coisa real. Você pode fazer isso quando sente vontade, gozar 
quando quer, imaginar suas próprias fantasias, mas não há calor humano ou 


ko ninguém para compartilhar o prazer, e deixa manchas que secam e 
ra am. 


“t ~- « . 
A masturbação certamente me manteve vivo e foi importante para man- 


ter minha saúde mental. Mas a solidão do ato me deprime, porque quero estar 
com alguém.” 


“4 . o 
Gosto, fisicamente, de me masturbar, mas é muito solitário se você não 


tt a y f ; 
À masturbação está para o sexo como um sanduíche para um bom jan- 
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“A masturbação é a base 
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Alguns homens, sentindo-se hesttantes ou culpados em 
relação à masturbação, 4 justificavam em termos de 
fisiologia masculina ou do “impulso sexual masculino: 
u casamento anterior, quando minha mulher 
us testículos doíam muito — eles precisa- 
ntro de minha mulher, foi para isso 


“Eu me masturbava, no me 


não estava disposta a ter sexo € me 
vam ser esvaziados, € O lugar certo seria de 


que Deus as criou.” 
“A masturbação serv 


sexual, combinada ao alívio do impulso sexu 
lo de sêmen na próstata € nos tubos internos. À produção de sêmen pelas 


bolas, tubos e pela próstata é muito acentuada se houver uma estimulação 
mais constante. Por exemplo, se você está perto de uma mulher que é especial. 
mente atraente, ou se você beija e bolina uma garota sem descarregar, você 
pode ficar tão cheio de sêmen que a pressão é realmente dolorosa. Isto é co 
nhecido como “dor nos ovos’, porque é sentida mais dolorosamente nas bolas 
Neste caso você tem que sc masturbar assim que puder, a menos que possa 
correr para casa, e se sua mulher não estiver disponível, voar para um bordel 
‘respeitável’ (não existem mais muitos); senão, resta-lhe O banheiro.” ? l 
“Talvez isso seja bom para mim, fisiologicamente, porque produz hormo 
nios masculinos, testosterona, que entram em minha corrente sanguínea.” 
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al, cuja intensidade vem do acúmu- 


À m. g tum 
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a pn 
I Ver capitulo 3, página 410 

2 Não há no vocabulário médico um termo 
bém têm congestão pélvica se forem frequentemente € 

mas os homens falam mais frequentemente sobre as sensações ligada 
feito de orgasmo; no entanto, à maioria dos homens neste estudo não prencionou da 
dor ou mal-estar físico relacionados à não-ocorrência de orgasmo quando estão ni 


ual quer 
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Alguns homens disseram que só se masturbaram 
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bilidade de problemas na próstata), e certamente é um meio de minha mulh 

e eu nos arranjarmos com a diferença de interesse sexual que temos." ct 

“Eu me masturbo abertamente agora Quer dizer, não tento esconde. 

Minha ex-mulher achava que, se eu me masturbasse, estaria desperdicand, ) am 

boa foda em potencial, então eu tinha que me esconder para isso. Apora, sinto 
ue a masturbação tem um papel importante na vida sexual das pessoas, não 


necessariamente um substituto para o sexo a dois, mas uma parte da minha 


vida,” l 
«Eu costumava sentir-me culpado porque deveria estar na rua caçando 
garotas € trepando em vez de bater punhetas. Entretanto, agora penso que 
racionalmente não pode fazer mal algum, e cu poderia mesmo postar.” 
“Quando entrei na adolescência, comecei a ter acessos de culpa sobre essa 
coisa que eu vinha fazendo desde que me lembro — mas continuei, assim mes- 
mo, apesar de tentativas de parar ou diminuir a frequência. Agora, na meia. 
idade, desfruto também psicologicamente da masturbação, pois superei os 
sentimentos de culpa. Minha masturbação sempre foi acompanhada por grande 
variedade de imagens mentais, e foi benéfica para as relações sexuais com 
minha mulher, porque experimento com ela as fantasias da masturbação: é 


divertido.” 


Independentemente da freqüéncia com que se 
masturbavam ou de sua atitude em relação a isso, 
a grande maioria dos homens mantinha segredo 


sobre o que fazia’: 


“A masturbação não é tão satisfatória quanto o intercurso. Acho que devo 
ter vergonha, já que me escondo para fazê-lo.” 

“Eu me masturbo uma média de duas vezes por dia desde os quinze anos. 
Guardo completo segredo sobre isso, nunca comentei com ninguém, nem com 
meus amigos mais íntimos. Acho que a razão disso é a freqüéncia com que o 
faço, que deve ser bem mais alta do que a média.” 

“Acho que mantenho em segredo, mas quem não o faz? Eu me masturbo 
em média duas vezes por semana, e às vezes, se ficar excitado por alguma mu- 
lher que encontrar durante o dia, posso me masturbar duas vezes por noite, 
Sinto-me feliz com isso, se for particularmente satisfatório. De vez em quando 
fico envergonhado.” 

“Não guardo segredo, mas acho que minha mulher nunca me viu fazendo 
isso, apesar de ela saber que o faço. Se ela algum dia quiser me ver, basta 
dizer.” 

“Posso falar, dependendo da pessoa.” 

«Faço em segredo. Minha mulher não suportaria a idéia.” 
isa sozinho, então acho que se poderia dizer que é segredo.” 
ralmente estou na cama com minha parceira, quando me masturbo, 


De 
! Esta s j 
eção inclui respostas à jo: " , j 
y. 3 postas d questão: “Como você se sente a respeito da masturbação? 
É guarda segredo ou fala abertamente sobre isso?” 4 E: 
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590 OUT ão acorda-la. Talvez elas achem que é 
saibam, mas se descobrirem não ori 


co. Faço isso para 
: melhor que 230 
Isso me satisfaz, mas me envergonha um 

de minha família. Papai sempre me acusa, 
oO de 


ar, 3 
ele achava que eu me masturbay a. 
. laciona à masturbação, exceto o fato l 
Te 


perversão, por isso € 
«Me masturbo dia sim, di 
Guardo o maior a 


de ser homossexual, porque i 
“Gosto de tudo o que S< 
e se esconder. 


a nao. 


pouco. 
€ Que 


a gente tem qu 


di 
å 1 egreão: 
* alguns homens "ao manimhan seg 
Só agu l OO 
s’ de masturbação com min a E 
u mana — geralmente toda noite quan. 
FR E ` =.” is . i 

n minha esposa. Ela sabe disso; já di cutimos dio 

-= ' > ojei ài - . | | in 
do não tenho E o q a entender e à aprova”. Isso tem um efeito benéfico 
várias vezes e ela passe me preciso e quero muito mais sexo que minh 

“u 


sobre meu ar k pa poder me masturbar com sua aprovação elimina 
esposa, por isso O ato É exercer sobre ela para me satisfazer. Não preciso 
poderi 


a pressão que C não tivermos sexo numa determinada noite, e ela não 
ficar desapontado se zo tiver sexo comigo vou ficar “frustrado”. Amo muito 
precisa pensar que a n aa ela compreende isto e os meus desejos. É uma 
minha esposa, 


q” 


ótima esposa. 


q ` Lz 

-ezes sho 

“As vezes faço iepa 
“Me masturdo diversas vezes PO 


urant 
ne homens disseram que os orgastios duran e 
pe beção eram os fisicamente mars intensos, já 
po ade -s de desempenho, e eles tinham 
zo bania pressões de sesempenso, é o 
nb 1d 1. de se dor exatamente à estimulação 
g liberásão é as” e 
adequada: 
ão é «o mais intensa. Me desapontei com um: 
«A masturbação é à forma de sexo mais 1 sf dep 
-3o física não era tão intensa. xa M ção, a pt 
parceira porque à sensação fisics ape 
= e o ritmo São perfeitos; no intercurso, P E OA 
gde l me proporcionar orgasmos MUITO melhores do que poss = 
so me proporcio! E 
ira s. já que sei exatamente o que quero e quando quero. Gosto de 
e ad que precede o orgasmo fazendo uma pressão bem leve : 
o tez gas! ak A 
aena lentos. Isto produz um acúmulo tremendo de energia e resulta 
num a avassalador, mas esse processo é tão minucioso que é quase 17 
- r . . á, 
orgasmo 4 dê. Loco. me satisfaço fisicamente multo me 
vel ser feito por outra pessoa. 105 o 
baçã de o sexo oral às vezes se aprox 
lhor com a masturbação, apesar da e PEE Rra eE 
sensação. Mas nenhuma dessas formas é a minha favorita para So&, 
são solitárias.” l 1 | 
“Tenho consciência da diterença de quali 


com masturbação e com intercurso. Eu me proporciono um & a 
ção que na maioria Cos ID 


mais velocidade e poder explosivo na masturba 


! Vejs também ss páginas 6478 


dade nas minhas expenéncis 
‘egoísmo’ mái, 
tereur- 
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sbs: Parece também que tenho tipos diferentes de orgasmo na masturbação 

Por outro lado, muitas vezes, no sexo, experimentei um nível de contato que 
a + é , 

vai muito além de ‘gozar’, parecendo envolver minha psique, toda a minha 


alma.” 


“Fisicamente é incrível, e não há dúvida de que os meus melhores orgas- 
mos resultam da masturbação, ao menos em termos de intensidade. Mas psico. 
logicamente os orgasmos masturbatórios não se comparam aos que resultam do 


intercurso com uma mulher que eu respeite como pessoa, pela qual me sinta 
atraído, e com a qual tenha um certo envolvimento pessoal.” 


Alguns homens se masturbavam para ter um segundo 
Orgasmo, coisa que nunca faziam com uma parceira: 


- “Tenho só um orgasmo no intercurso, mas vários (três) quando me mas- 
turbo durante uma hora. Com uma mulher, uma vez é tudo o que aguento.” 


Alguns homens notaram a praticidade ou conveniência 
da masturbação: 


“Se eu estiver com tesão às três da manhã e quiser me masturbar, minhas 
mãos estão prontas, minha libido está pronta — eu o faço.” 

“Muitas vezes não me dou ao trabalho de trazer alguém para a cama 
sabendo que dali a dez minutos vai embora. Com a masturbação, pode-se sem- 
pre ter o que se quer.” 

“Procurar sexo com estranhos é mais desgastante que recompensador, 
causa muita ansiedade. Sendo introvertido e egoísta, me dou bem com a mas- 
turbação quando estou só, noventa por cento do tempo,” 


Outros disseram: que se sentiam mais livres — menos 
inibidos ou pressionados — quando a sós. 


“Prefiro ter sexo comigo mesmo — quando me masturbo, quase não sinto 
pressões, e não preciso ter medo de ser criticado.” 

“A grande vantagem da masturbação é que a pessoa só tem que se preo- 
cupar com o próprio prazer (a não ser em masturbação a dois). Posso fazê-lo a 
qualquer hora, por dez ou vinte minutos, e depois posso dormir ou fazer outra 
coisa sem me preocupar com os desejos de uma parceira ” 


Muitos disseram que é uma boa ocasião 
para criar fantasias: 


nr e - . 
- “No.que se refere a pensamentos e fantasias, tenho mais que O subma- 
rino amarelo e Guerra nas estrelas juntos. Isso é que é importante na mas- 


turhação.” 
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e quando a uso como uma sessão de 
ocasião esporádica para ser com. 
rias e fantasião < fantasiar coisas divertidas qu 
ar um tesouro enterrado in 


st 
r com minhas memó 7 

rcisista. O mais $ 
se realidade; € ta 


amo 
pletamente na 
poderiam tornar- 
E tur 
“Gosto de fantasiar pp a mas 
masturbação permite que se tenham 


s »*3 


ceiro. 


e não no intercurso A 
se importar com o par 


dA ? rba ão: 

Outros apreciava 4 independência nº cid 
rbação emocional e fisicamente. Gosto de não depender 
Não preciso S exigente No sexo. Disse a algu 
isavam Se sentir obrigadas a me dar sexo, pois 
algo que ambos querem. Sinto 


o deveria set 
uem me masturbar, mas gosto de mim 


“Gosto da mastu 
dos outros para ter orgasmos. 
mas mulheres que elas não prec 


tenho uma boa mão direita; O SE* 
às ve ssoa com q 
falta, às vezes, de ter outra pessoa € 


a Ea $ < bom. 

mesmo, € estar SO também € 

* muito importante, porque me permite satisfazer meus 
não esteja receptivo. Também me 


«A masturbação € 
a alguém que 
odas as fases necessárias para des 
TS. 


desejos sexuais sem Me impor a 

o a ariana ter QUE PASSA 

permite divertir-me sem - 

pertar O interesse de minha mulher — € com à média de sessenta por cento de 
me frustrar. 


rejeições da parte dela, não vale a pena 


uito entusiasmados 


traram-sSe m } i 
muito divertido: 


para eles é algo 


o? Sim. Morreria se não pudesse me descar- 


Alguns homens mos 
com a masturbação; 


“Se gosto de me masturba 


regar.” im. Di 
mim. Disse aos meus meninos 


“A masturbação é uma 
. »” 

para curtirem à fundo esse prazer. l o 

«A masturbação é um derivativo emocional, uma espiritualidade dos sen- 

Ela me dá ânimo, me motiva, 


tidos. Eu a pratico pelo menos uma vez por dia, 
d , 
smo. 


rejuvenesce meu organi 
«Adoro. Me haviam dito que quando você tem sexo não se masturba — 


mentira. Acho que é uma boa válvula sexual para Os homens.” 
«Adoro bater punhetas. Foder é legal, mas gosto de sentir meu pau. Faz 
parte da minha vida desde os treze anos.” 
“Claro que a masturbação é importante. É a única forma de eu conseguir 


a verdadeira e total satisfação sexual — no sexo fico muito preocupado com 
ela para conseguir gozar de verdade.” 
«É a melhor coisa. Além disso, devido à mi 
ção bem forte, em geral é assim que chego à apoteose no sexo.’ 
“Acho que o primeiro amor de qualquer cara é o seu pau 


grande alegria para 


nha necessidade de estimula- 


, 


| Você começa 


! Veja também o capitulo 6. 
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a brincar com ele quando criança, e 
da maneira mais prazerosa. VR grão Segurá-lo, a 
suas reações sexuais do que você m mais pode estar 
mulheres, mas à masturbação com f esmo. Adoro atividades 

criativo. Você pode realmente curtir ia é ilimitada em ra com 
Você pode subir na pia e gozar na Frente d espelh não se Sa ya a 
coisa que imagi . o espelh mbaraçado, 

Ea sareei ESC qd mais louça que seja! f Pp ou fazer a 
geralmente no banheiro, ini Eu me masturbo Predios esperar por 
que tenhamos feito sexo na noite ed para ir trabalhar Pg dias, 
Às vezes O aço no chuveiro si ponho sabão mc es agradável de o 
in ea Da c uma mulher e pi mão diteita è 
teiros de'vinte e dois e pi casados que batem le sao 
e se tornar bem mica Pa mais de fantasia. O « > que sol- 
ente ou com menstruação a E seria mais se minha oiii EGG 
Fr ens casados onda É: Ee se surpreenderia se sou er estiver 
Pifheiro com uma foto da P! contia os todas as manhãs deitad a Pe 
u i a Playboy numa mão e o os no chão do 

À masturbação sempre foi um dos pequ pan na outra” 

como E E e as borboletas. Todos a FE S gratuitos da vida, 
Btilação. Não beja po a sem ejacular, iro, E 
micos. À única razão a di epois de fazê-lo diariamente até págs gg 
Quan ge pa rn ou esconder-se é a pressão da od da o 
Ei ficaria cego (ão pa a ; masturbar-se. Porém, eu o faço, p api ade. 
à a o que se dizia) se , Rosto e creio 
pôr um fim à carga de culpa associada à mastu pesa (ha, ha!). Gostaria de 
uma referência muito pejorativa, isto é, “ele é Ud Também é usada como 
cordo com isso.” é um punheteiro", etc. Não con- 


pertá-lo € espremêlo 
tão sintonizado com 


A 
Iguns a descreveram como uma forma de auto-amor: 


«F 
aço-o quando tenho vo 
P l ntade de me tocar e de me sentir bem.” 
i , física e emocionalmente, porque es ir bem. 
guém de quem gosto muito.” tou proporcionando prazer a 
Eu me masturbo apesar de minha vida sexual 
Re Curto, e acho que sempre curtirei exual estar melhor a cada dia 
Wiirópeio antes de poder irel, O auto-amor. Você te 
to você não sentir er uma boa vida sexual com out “EA 
A ‘4 T < 
Tr pe PROE por sı mesmo, nunca terá amor de E Enquan- 
me rbação é uma forma de meditaçã r de verdade para dar.” 
E ao quase toda noite antes de E E honesta. Eu 
monte de coisas. Fi nm 
. Fico naquele estad ERRA a 
que descubro mui i D ng i i o 
cubro muitas coisas sobre mim nte e inconsciente e 
ani mesmo. É um momento especial do m 
mim peci dia 
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meninos sobre a primeira 


Sentimentos de 
meiro orgasmo 


masturbação e o pr! 


ê ti e masturbou 
“Quantos anos você tinha quando a Sos 
pela primeira vez até o orgasmo A om 
sentiu e o que pensou à respeito: 


i i até o 
A maioria dos meninos tinham se masturbado at 


orgasmo pela primeira vez sozinhos: 


asmo antes de ter consciência de qualquer forma 
aos doze anos, quando estava subindo numa 
“fiz amor com as árvores”; trepava em 


árvores para ter aquela sensação boa. Só aos treze anos € Ea papado sair 

auido. Para não manchar minhas calças, eu entrava nos bosques, onde não 

um líquido. Para nã , caia sudo! eoo a a osqueséra 
havia ninguém, e trepava nas árvores até sair O “suco . | ques 
. “ x i 

o mo mas sabia que não estava fazendo pipi. No inverno, ia pam a zy xeiro, 

ii roupas e fingia que estava trepando numa árvore, pendurando-me à 

rava A +“ - o f “ ; : R . a 

3 ta do armário e apertando meu penis contra a beirada. Eu gozava depois de 

rta £ penai ere 
Moi minutos dessa atividade c sentia uma sensação deliciosa por todo o 


,» 


corpo. = 
“Minha primeira experiencia 


“Tive meu primeiro org 
de sexo (cu era muito protegido), 
átvore. Durante quase dois anos cu 


com masturbação foi mero acidente. Aos 


doze anos deitei-me apertando o pênis contra o onichão, Sie air E 
apertar um pouco mais, e aí gozei. Eu não entendi o ne am o BR 
apenas me senti muito bem. Durante algum tempo Eae ir a o hai 
meu pénis contra o colchão. Aí tentei parar, quando descobri o q Ee RE 


. | * léi 


p ý ary > não ti 
“Quando comecei a me masturbar, aos doze ou treze anos, ser humano 
g , o A à hb 1e eu cera o unico se g 
da conexão com ‘sexo’, simplesmente Jp ; , | parecia ter uma 
que possuía essa habilidade especial para ter prazer, à qua! | 
LR) 

relação mística com mulheres e com o ato de voar, Edit plo 

“Estava no primário (doze ou treze anos) AMAR era bom 
e tive orgasmo. Aprendi sozinho. Tive uma ereção | eond 
fui para o banheiro (que era o unico ug: 


a $ > P uei meu 
API 2 E na rivada e esfreg l 
cu podia ter a privacidade necessária), sentei-me p 


š ; : vari rgasmo (eja- 
pênis ereto, porque era bom. Não sabia que isso me A da ia para 
culação), mas foi o que aconteceu, e a sensação foi ótima. Depois disso, 


è c 
a privada e ™ 
o banheiro quase todo dia quando chegava da escola, sentava na p 
masturbava.” 
“Da primeira vez em que ejaculei umas 
preso — eu pensava que fluísse como urina, se € 
Foi uma sensação maravilhosa que me proporcionet, 


pouco da primeira vez.” 


primeira vez, r 
tocar e esfregar o pênis; então 


fiquei sur 
inhas de esperma 
gotinh quer coisa 


se é que sairia qu «do UM 
apesar de ter oi 
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“Tinha treze anos, e vinha tendo sonhos “molhados” há quatro meses 
antes de aprender a me masturbar. Estava divagando, uma tarde, distraida- 
mente massageando uma creção, quando tive um orgasmo. Minha cabeça 
explodiu, Me senti grande, maravilhoso e especial. Foi a primeira vez que 
me senti adulto, como se tivessem me dado responsabilidades. Em resumo, 
pensei em bebês. Guardei todos esses sentimentos para mim mesmo, porque 
tinha certeza, na época, de que não deveria falar sobre isso a ninguém.” 

“Enquanto lavava meus órgãos genitais, depois de certo tempo comecei 
a sentir uma sensação gostosa no pénis, que então começou a ficar ereto. 
Então continuci a layar-me e logo a pressão crescente tornou-se “insuportável”, 
provocando explosões de sêmen. Achei a sensação incrivelmente agradável, e 
depois disso, pelo menos três vezes por semana, eu corria da escola para 
casa, me trancava no banheiro, abria a torneira, tirava as calças e batia uma 
punheta frenética.” 

“Me masturbei pela primeira vez aos doze anos. Como a maioria dos 
meninos, descobri que era agradável friccionar meu pênis — um dia fiquei 
fazendo isso enquanto olhava pela janela para um forte trabalhador numa cons- 
trução em frente. Em seguida comecei a sentir ondas de prazer — e então 
gozei. Primeiro pensei que estivesse doente, mas depois de perguntar a outros 
garotos descobri que eles também o faziam. Daí em diante eu o fazia todas 
as noites, e às vezes três ou quatro vezes por dia. Acho que não deixei de 
fazê-lo por muitos dias, até hoje. Claro que, sendo católico, logo fui avisado 
de que aquilo era um pecado ‘mortal’, Então tentei parar, sem muito sucesso, 
Aliás, nunca consegui.” 

“Tive meu primeiro orgasmo aos nove anos. Lembro-me exatamente do 
que aconteceu. Estava sentado na classe e senti como se tivesse que ir ao 
banheiro urinar; mas a professora não me deixou sair, Pus a mão no bolso e, 
através da roupa, segurei a parte superior do meu pênis. Quando movia meus 
dedos, percebia uma sensação gostosa no pênis, então continuei a mové-los. 
Finalmente, o pénis ficou duro, e era uma sensação ótima, e começou a 
vibrar. Algo úmido escorreu dele, e a princípio pensei que havia urinado nas 
calças, Logo percebi, entretanto, que o líquido era pegajoso e diferente da 
urina. Durante muito tempo, depois disso, não compreendi o que estava acon- 
tecendo, mas passei a fazê-lo mais e mais frequentemente, mas, daí em diante 
sozinho,” | 

“Minha primeira ejaculação aconteceu enquanto eu me masturbava à 
noite, na cama, e foi uma sensação tão maravilhosa que eu queria contar tudo 
ãos meus amigos no dia seguinte.” 

“Lembro-me muito bem de meu primeiro orgasmo (doze anos) com ceja- 
culação. Eu estava lendo um dos “livros sujos” do meu irmão e estava há vinte 
minutos com uma ereção, antes de começar a me masturbar. Quando tive o 
Orgasmo senti pela primeira vez que havia cometido um pecado terrível: fui 
para o banheiro, deitei-me no chão e bati minha cabeça no chão dizendo: 
Nunca mais farei isso”. À promessa durou dois dias. Ninguém jamais me 
informou que o que estava acontecendo era normal, bonito e gostoso. Na 
io eu não tinha ninguém com quem partilhar essa experiência. Finalmente 
alei sobre isso com uma ou duas pessoas, já com quase trinta anos.” 
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uTive meu primeiro orgasmo nos doze anos, masturbando-me, e fiquei 
arrasado pela culpa. Essa ‘culpa’ sempre me intrigou, Ninguém jamais me disse 
lade, meu pai me havia dito que era 


que fosse errado masturbar-se. Na verc 7 Ro 
i wu nã í S50., a assi 
perfeitamente normal e para cu não me preocupar com 1 inda assim, 


quando acontecia, quando, sem querer, Cu fazia aquilo a mim mesmo (o que, 
eu suponho, mal se assemelhava à masturbação), tinha certeza de que de certa 
forma estava arruinando minha vida sexual, talvez causando danos irreparáveis 
a mim mesmo, c certamente fazendo algo horrível. Nunca mais! Até o dia 
seguinte. E assim por diante. De onde veto esse sentimento? A idéia freudiana 
de que fantasias violentas, especialmente as de patricídio, causam a culpa 


masturbatória não se encaixa — cu pensava em garotas. Acho que a intensi- 
esse medo, juntamente com a sensação 


dade da experiência era assustadora, € 
l l ras À basa: 
de que não era correto se trancar no banheiro e esfregar suas ‘partes íntimas’, 
, º r + 
produzia um sentimento de ter feito algo realmente mau. 


Muitos meninos que tiveram scu primeiro orgasmo 


sozinhos ficaram alarmados e horrorizados com 
a ejaculação, já que ninguém os havia preparado para 


tal acontecimento: 


“Aos dez anos, estava me masturbando e gozei. Pensei que era sangue, 
a punição de Deus por ter feito essa coisa nojenta e desnaturada, Quando 


acendi a luz, vi aquela coisa engraçada, branca, quente e cremosa.” 
“Comecei a me masturbar aos dezesseis anos. Pensei que estava san- 


grando.” 
“Aos catorze anos. Pensei que tivesse arrebentado alguma coisa por 


dentro, mas a sensação era ótima.” 
“Aos doze anos, estava andando de bicicleta e gozei. Pe 


me machucado, Fui ao médico e o diagnóstico foi que eu estava “ficando mais 


nsei que tinha 


velho’.” 
“Aos treze anos tive um sonho ‘molhado’, Fiquei com medo, pensei que 


minhas entranhas estavam saindo ou que cu estava morrendo. Ninguém me 
havia dito que isso deveria acontecer, apesar de meu pai ser médico!” 

“Eu tinha ouvido falar em ‘gozar’, mas não sabia bem o que esperar. 
Fiquei horrorizado quando aquele fluido espesso começou a sair do meu pênis 
em polfadas. Pensei que tivesse me machucado e fiquei muito preocupado. 
Senti que cu era mau e prometi a Deus que nunca mais faria aquilo, promessa 
que constantemente refiz e quebrei.” 

“Quando menino só gozava em sonhos, e não sabia o que estava aconte- 
cendo. Ninguém explicava nada. Pensava que estava molhando a cama!” 

“Pensei que havia quebrado algo e que estava perdendo sangue ou urina. 
Meus pais eram muito reservados e não falavam sobre essas coisas. Não 


pude nem olhar para eles durante um mês.” 


antes aos senti- 
de que 





ormação são semelb 


1 A confusão e o medo causados por essa falta de inf 
ter sido avisadas 


mentos das meninas quando começam a ter menstruação sem 
isso iria acontecer. 
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“Minha primeira ejaculação ocorreu alguns meses depois : 
me masturbar, e fiquei com medo de estar doente por ter es que comecei a 
Fiquei em dúvida se devia contar a minha mãe.” Gio maito aguii: 

| “Aos onze comecei a ter sonhos ‘molhados’, mas sentia muita h 
pois não sabia que isso acontecia aos outros homens. Durante vergonha, 
uc pda uma infecção (pensava que o sêmen era pus).” anos pensei 
e ia PE pela primeira vez, pensei que tivesse me matado.” 

tp esfregar meu pênis sob as cobertas dur 

um bom tempo, até que um dia tive um orgasmo. Eu era incrivel a 
ignorante € medroso. Apesar de ter sido estranho, depois me ri ici 
Parecia que alguma coisa se havia quebrado, mas estava tudo cert , Es E 
não havia cjaculado. E então, uma noite, quando tudo estava i 2 ainda 
sempre, tive um orgasmo, c aquela coisa branca, gosmenta e ed pi e 
E todo o meu corpo e pela roupa de cama. Achei que aguilo que a 
que ia quebrar tinha finalmente se partido, Eu o tinha estragad a 
Tive medo ec me senti culpado e pecaminoso. Além dissó pt hipan yrik 
tudo ou minha mãe descobriria. Jurei a todas as forças guis iena que limpar 
tudo ficasse em ordem e ninguém descobrisse jamais o faria de ae que se 


Outros ficaram mais surpresos que assustados: 


te: 
he. Tive um pouco de medo quando vi as gotinhas saindo da ponta do m 
pênis. Me abaixci e examinci bem d incrí K 
pea nei bem de perto. Era incrível!” 
Hd chei maravilhoso, Lembro-me de que na primeira vez fiquei bem aba- 
> Ru cipa tivesse qd uma coisa até então desconhecida pela 
ade. Pensci que ia ficar louco, e E i i o 
OE , € contei a um amigo, que titou o maior 
t4 Rs +. . 
d a. aa da ira vez que me masturbei até a ejaculação 
f c anos e fiquei dominado por ; ão. Nã i 
| g aquela sensação. Não podia 
ação. acre- 
ditar que bastava ‘bombear’ para acontecer aquilo.” i E 


saai meninos, que haviam sido preparados 
e mente por outros garotos) para a ejaculação, 
entiram que tinham adquirido um novo status 
como homens: 


G . = 
enti f a; 
u oa eels gozado, e que então era ‘gente grande’ também,” 
: inalmente ejaculei S 
úrra, sou um ho E J 1, aos treze anos, me senti otimamente! 
“Aos o mem!” O mundo tornou-se completo.” 
nze anos gozei 
é 4 uanc + 
homem’ e podia £ gozci quando me masturbava. Aí senti que eu era um 
“Minha pri azer o que quisesse,” 
nha primeira ejaculação foi : 
e ação foi i i 
ótima, bem de macho. AI E aos quinze anos. Achei que era uma coisa 
“Meus primei - Algo de que me vangloriar com os rapazes.” 
; iros orgasm : : . 
ejacular (aos denis gasmos foram secos, tive que esperar ainda mais para 
anos). Ter um orgasmo aumentou meu amor-próprio; 
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dia e me incomodava não ter pêlos púbicos como os 
rdia € 


tive uma puberdade ta panarat 


i uveiro d 
colegas que eu via no ch a 
“No começo fiquei surpreso 


s” 
feliz por ser 'um homem . E 
“Depois que gozei me mas 


»” 
g deza. . A 
ia comer todas as garotas da redon bi que havia pêlos em volta do 


apc 


a de catorze anos, pode crer. Me senti 


uela coisa saindo, depois me senti 


ando, achei que era um cara incrível, que 


meu pau. Em vez de ter Mii 
experiência totalmente nova para um 
como um homem; he, he. 


Muitos meninos tinham chegado ao ohne ges 
masturbação antes de se tornarem o 
aptos a ejacular (geralmente de seis mese 

um ano antes, mas às vezes mais tempo). 


t * 


1 

o acho 

e — desde os cinco anos, acho. 
sempre, que me lembre — des abr oi as antes da pu. 
PO na e ejaculação são sinônimos para mim nc saco ka 

as i a taculaciã i g! a sensaçao 
berdade eu tinha orgasmos regularmente sem ejaculação. Era uma PSU 
RSI SM i a do conversava com meus amigos, quando 
pouco diferente, mas incrível. Quando col n so E nár ia 
i , a iss a ‘sensação engraçada ... > 
criança, nos referiamos ni po à p ç raçada’ »+ 

costumávamos tentar sentir aquela “sensação engraç: da * me masturbava no 
“Eu costumava brincar com meu corpo a noite toda, € me mast o 
chuveiro com a corrente de água. Por um tempo eu gozava sem tia pd 
incrível — diferente de tudo o que já havia sentido. Depois, quando comecei 


° E " 
a ejacular, fiquei realmente intrigado. Era um barato. 


E um garoto disse: 


turb; jaculei. Ser capaz de gozar 
“Aos doze anos eu estava me masturbando e ejaculei. Ser caj go r 
foi incrível c percebi que daí em diante ficou mais difícil ter vários orgasmos. 


Mas um número talvez surpreendente de meninos se 
masturbaram pela primeira vez com outros meninos, 
ou aprenderam a se masturbar observando outros 


garotos: 


ze a 
“Eu tinha um colega de treze anos, que me mostrou como bater ri 
i ; ; au, que era be 
no banheiro da escola. Ele se sentou e mandou brasa no pau, q 


iri ; m 
! Sem ejaculação não bá o periodo refratário, senda possível ter vários orgasmos € 
seguida. (Veja também as páginas 613-4.) 
2 Veja também o capitulo 1. 
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maior que o meu, até que estava prestes a gozar e me disse para olhar bem. 
Aquela noite, no banheiro de casa, fiz o mesmo, mas só tive orgasmo uns dois 
meses depois. Eu adorava a idéia de ser suficientemente crescido para gozar,” 

“Eu tinha doze anos quando comecei a me masturbar. Os rapazes da 
escola, em grupos de seis a doze, costumavam ir para a casa de um deles, cujos 
pais trabalhavam e não voltavam para casa antes das seis horas. Fazíamos com- 
petições de punheta, como: quem podia esguichar mais longe, quem podia 
segurar mais tempo, c o ritmo das batidas era dado por um disco que tocava na 
vitrola. Quem tinha maior quantidade de porra, quem tinha maior número de 
orgasmos num determinado tempo, etc. Havia um pouco de contato homosse- 
xual, como tocar outro cara, mas sem jamais “masturbá-lo” até o clímax, ou 
verificar o equipamento uns dos outros; também nudez grupal ou examinar 
os cus.” 

“Meu primeiro orgasmo foi com outro garoto, na quinta ou sexta série. 
Estávamos nos masturbando numa árvore atrás da sua casa, na fazenda. Foi 
incrível. Eu não podia esperar para contar a meus amigos. Tínhamos sessões 
de punheta sempre, depois disso. Eu costumava sair com um amigo e duas 
garotas, depois as levávamos para casa e nos masturbávamos, ocasionalmente 
chegando a nos chupar.” 

“Quando eu tinha dez ou onze anos, um garoto mais velho (uns catorze 
anos) me mostrou como me masturbar. Lembro-me de ter ficado impressiona- 
do com a quantidade de pêlos que ele tinha e com o tamanho do seu pênis, e 
também com a ejaculação. Mas ele não disse como se sentia, nem explicou que 
era diferente de mijar. Na hora cu apenas olhei, mas depois, em casa, me 
tranquei no banheiro e olhei para meu pênis — tiquei desapontado por não ter 
pêlos — e tentei me masturbar do modo como havia visto. Era bom, então 
continuei; quando tive o orgasmo, fiquei chocado, alarmado e extremamente 
gratiticado ao mesmo tempo. Ainda não tinha sêmen. Daí em diante me mas- 
turbava várias vezes por semana ” 

“Eu tinha por volta de treze anos, num acampamento de escoteiros. 
Depois do banho os rapazes costumavam falar de foder, pozar, etc., mas eu 
não sabia do que estavam falando. Uma tarde, quando deveríamos estar escre- 
vendo cartas para casa, ou descansando, e os monitores tinham ido nadar, dois 
caras fizeram um concurso para ver quem “gozava” mais depressa Tiraram as 
calças e começaram a manipular seus paus moles até ficarem duros. Bem, 
aquela foi a primeira vez que vi uma punheta e alguém gozando. Foi incrível. 
Af comecei a me masturbar e o tenho feito até hoje.” 

“Um menino dois anos mais velho me mostrou como se masturbar, fa- 
zendo-me manipular seu pênis até ele gozar. Fiquei horrorizado. Algum tempo 
depois tentei em mim mesmo, com certa timidez e muita curiosidade. Foi uma 
revelação,” 

“Eu dormia na mesma cama com meu irmão mais velho, que tinha doze 
anos, € eu, seis. Costumávamos nos estimular manualmente um a0 outro. Che- 
guci à ter uma sensação terrivelmente quente e pulsante.” 

“Ouvi uma canção sobre masturbação no acampamento de verão, acom- 
panhando a música de Finiculi, finicula.” 
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OUTRAS 
A a se masturbar 


entre os dez e doze anos; 
« mais tarde, mas a grande maioria fica 
a maioria das meninas começa a sc mas. 
ninos, ao contrário do que se costumava 

turbar entre os cinco e os dez 


e or qu 

idade men aiea 

urbar numa 104! e começa a se ms à i 

t ar maioria das meninas as vezes mais cedo. Finalmente, muito mais 
' é 


. m f l 

„pois, mas algu minds do que k 

anos, raramente depo je masturbar com outros meni a a Eng aci 
meninos aprendiam à huma das mulheres que particip o Relatório 
entre si. De fato, quase nen dido a se mastubar ou sequer 


inas. 
falavam disso com outras men! 


masturbam? 
do estão sós 
as pessoas? 


Como os homens Sé 


O que eles fazem quan 


que raramente contam à outr 


riqueza de detalhes no material conseguido com estas 
E “Como você se masturba?” suscitou algumas das 
icas de todo O questionário. Este material é 


a te porque há muito pouca compreensão geral sobre algumas 
Eb e nl h 5 ns gostam principalmente à importância da estimulação 
an "O arde duna a masturbação, se tocam desinibidamente 
sã Fesp do paa “coisa que, durante o sexo com uma parceira, não 
E dir à Sia para pedir. (Veja especialmente as o RE EA e 
disso, muitas dessas respostas contêm um grande senso de liberdade, aleg 


e prazer. 


Há uma grand : 
perguntas. De fato, a questão y 
respostas mais longas e especi 


Tipos de masturbação 

I 

A mais frequente forma de masturbação masculina 
do pênis pela mão. Oitenta e dois por cento dos homens neste 
turbavam dessa maneira. A maioria adicionava 
como estimular os testículos, penetrar o ânus, ou 
zada do corpo. 

Um aspecto estranho neste tipo de ma 
volve movimentos “para a frente e para trás’ Ed 
se costuma dizer que esse movimento do corpo é um instinto o 
masculino. Na masturbação, entretanto, é a mão que se move € ar 1080 
corpo. Pareceria então provável que o movimento no intercurso se) “ecessidade 
desejo de provocar esse movimento no pênis — e não qualquer 
biológica de “montar e meter” numa mulher. 


é a estimulação direta 
estudo se mas- 


a isso certas variações ou ações, 


outra estimulação generat 


ão é unca €n- 
sturbação é que que n ni 
' do corpo, apesar do fato | 
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, 


espinha 
osso púbico 
canal deferente VON 
JE JZ] 
cotpo cavernoso + * | f 


“A 





-A 

< fy 4 Da S Í 

pênis 44 T j Ey Tr 
ms y ( ” ânus 
u Vo O g `—testículos 
glande (cabeça do pênis) [ | Y) ) escroto 
prepúcio corpo cavernoso 
meato 


Eis as descrições desse tipo de masturbação: 


“Me masturbo de muitas maneiras. A mais comum é com a mão, como 
aprendi aos onze ou doze anos. Geralmente agarro na base e estico meu pau 
com força. Gosto de vê-lo totalmente esticado, e a glande ficando vermelha. 
Sou circuncidado. Às vezes apenas puxo a pele, esticando-a até a base. e a 
tensão e dureza me fazem pozar ao menor movimento da mão. Geralmente me 
olho num espelho. Quando solto a mão, o pau ‘vibra’ e a porra esguícha com 
força. Gosto de fazer isso de pé na frente do espelho do banheiro, deixando 
a porra cair na pia. Devo sublinhar que é a base do pau que gosto mais de 
segurar. Gosto da maciez, da textura e da cor. Tenho muitas fantasias fazendo 
isso, e falo obscenidades para mim mesmo.” 

“Sinto algo delicioso ao ficar duro e inchado e com aquela vontade de 
gozar, Cruzo os tornozelos e meu corpo fica rígido. A cabeça do meu pau fica 
muito mais dura do que a base, e adoro quando fica completamente intumes- 
cida. Geralmente esporro bastante. Faço movimentos com a mão até sentir 
a porra na base do pau e que não dá mais para segurar; então paro a mão 
aperto aquela dureza e vejo a porra esguichar,” l 

<< e . . 
rd rm ur ir ar rod 1 
de não tocar a glande com o ds enquanto a esti pd 

pronto para detonar 
a ejaculação. De vez em quando me masturbo com uma camisinha colocada 
pela sensação sexy e velada da borracha sobre a pele. Isto me faz ter orgasmos 
Incríveis.” 

i4 

dm ae quarenta anos minha masturbação favorita é: deito nu na cama, com 
cio do cobertor e do lençol sob minha bunda, e as duas pontas puxadas 
Para cima em redor das minhas pernas. Seguro o pênis com a mão direita e 
as pontas do lençol e do cobertor com a esquerda e puxo-as na direção da 
sa, para aumentar a pressão deliciosa na virilha e região anal, Como curto 
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602 QUTRAS FORM: mo, uso uma camiseta sobre q 
vezes a ejaculação voa longe, 
a cama. Freguentemente uso 


as que conheço ou que vi 


turbação se ct 
mais a mas de 
j ira 
ulo e que o a cabece 
atingindo me g i 


. as também f: í à OU na . 
fia, mas t3 i inema O i i 
du dida dia, pessoalmente, NO ar de pé, porque fico mais duro e o 
urante 


mastu sá A o aí 
“Geralmente começo a me a lubrificar meu pênis, aí começo 


ão par 
Uso sabão p: ES E PEES 
é maior quando esport”. ento uma. Manipulo meu penis suavemente, 
prazer história sexy ou inv 
Istoria + 
a ler uma 


amente, me excitan 
ra a sensação aumentar E a dos do. 
ari i me apro: as. 
com movimentos apo M bolas e com © +: Sri ER = abaixo até fica 
As vezes brinco E A e finalmente, 20 Ep ash te” 
` cam y ? . ca or dA. ' 
mo, rip jasi esgotado, mas pi ARG o faço meramente para 
ta , asturDAto bia, 
sentado, tO inha rotina mas sadas d aconh 
é as tragadas de maconha 
“Geralmente pa deito na cama nu, dou du 8 
ivertir, é à seguinte: 
me divertir, 


> abdô 

ito. Tenho uma toalhinha que Ea e Ga i aas 
c espero zer ap Te para aparar a ejaculação. us RR T 
a parte superior o fotografias, p3 primeiro ps Ei ima continuidade nas 
pornografia ou ol ET = é NO segundo imaginan n = eoni o Ni 
descrita como num tHDIE» ta retratada atinja o orgasmo junto | i + Neste 
fotos, de forma que a gãro manipular meu pénis com a mão. À sensação 
c começo ea e, pot aleum motivo, mais intensa na parte 
do que na 9#" -» É 


» 
ar. 
Iquer outro lug: | o 
qe manipulação, e o outro é esfregar o ‘Jesus 
é a mi ê 


ama. Geralmente coloco óleo na minha 


Ima da mão, agarro firme no ‘Jesus’ e ma pa ri 
competente palma da de acordo com meu desejo. Às vezes estou con 
regulando a velocidade Fi satisfatório com movimentos longos até p ase 
tesão e alcanço um Orgas imentos rápidos e curtos ao redor da glande pro- 
do pênis; outras w de esperma quente e pegajoso. | 
vocam uma explosão su gi = CC licadamente, às vezes depressa, outras len- 

“Me masturbo com prazer, e o abonet, som a Tio A 
tamente, sempre com pij um banho na cachoeira, no escuro ou sob 
esquerda ou ambas; às ea meu corpo e às vezes curto me massagear jis 
º “ea ps a end há muitas áreas inexploradas ao fazer amo 
minha ejaculação. 


ponto estou duro 


* mai onta 

é maior na p 

de baixo da cabeça que em : 
“Tenho dois métodos: un 


i a c 
contra alguma coisa, como foder 


i c 
ava meu pênis entre O polegar 


iori as segura um 
aneira como a maioria das pessoas Ses 


i lo penis. D ) 
o rada de alguém 


pênis com to 
desde esse dia. 
a inferior do 
para cima € 


comigo mesmo. | | 
“Quando comecei a me 


os primeiros dois dedos (da m 


lápis) e movia minha mão para cima € p Fi 
ouvi os rapazes brincando no vestiário da escola q 


se chamava 'Maria Mão-Fechada'. Então pa a pl 
a mão e bombear para cima e para baixo, e ten e e uia 
Esse uso da mão fechada estimula tanto à o 
pênis, cada cai poe meu prepúcio 

ixo em torno da cabeça. is, 
y a lambo meu dedo e o passo por fa eh po 
mente sob a cabeça. Aí esfrego minha mão in to E E bre t 
Meu polegar e indicador envolvem a extremidade, 


masturbar, segur 


especial 
firmezd 
coroa, 
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enquanto meu dedo mínimo e a palma da mão descem até a base, empurrando 
a região púbica. De vez em quando dou pancadinhas com o dedo sobre a ca- 
beça e na parte de baixo, Quando me aproximo do orgasmo, alterno entre 
esfregar todo o pau ou apenas a cabeça, em intervalos curtos. Quando gozo, 
geralmente paro todo o movimento. Gosto de gozar sobre meu peito e estô- 
mago e de ver a porta saindo do meu pau, De vez em quando eu bebo minha 
porra. Geralmente me masturbo deitado de Costas com a cabeça levantada para 
poder ver. O estímulo visual dado por meu pau intumescido é muito impor- 
tante. Às vezes me masturbo de quatro. Uso uma mão e me sinto como um 
cachorro ou qualquer outro quadrúpede.” 


Uma resposta mais longa; 


“Gosto de me deitar de costas na cama, vestido com cuecas tipo calção, 
brancas, e camiseta. Gosto mais de sentir uma semi-ereção do que um tesão 
completo, por isso tento mantê-la daquele jeito o maior tempo possível, 
Apalpo minhas grandes e macias bolas através da cueca e isso me excita, As 
vezes tiro o pau ce o saco para fora da cueca; outras, enfio as duas mãos dentro 
dela. Seguro o pau com uma mão, se ainda estiver semiduro, e com a outra 
seguro à ponta e a mexo para dentro e para fora. Se estiver com muito tesão, 
fico excitado pelo líquido lubrificante e transparente que sai do pau. Em geral 
paro um pouco e deixo-o ficar mole, e isso parece produzir mais lubrificante. 

“Se estiver usando cuecas justas, puxo para baixo para que o elástico 
fique sob meu saco, pressionando empurrando as bolas para cima. Quando 
finalmente decido esporrar, fecho a mão sobre o pau enquanto a outra apalpa 
minhas bolas e a parte interna do pau, por trás delas. Geralmente faço movi- 
mentos longos, por toda a extensão da minha pica, mas posso pozar só de 
mexer nas bolas ou esfregar a cabeça. 

“Em geral esporro dentro da cueca, mas se estiver com poucas cuecas 
limpas, gozo sobre a barriga. Não me incomoda nada ficar molhado. As vezes 
até esfrego a cueca molhada por toda a minha cabeça. Mas depois tenho que 
usar um bom xampu. 

“Também gosto de uma punheta no chuveiro. Começo com o pau mole 

s , 
de pé com as pernas afastadas, de frente para o chuveiro, mas longe da água. 
Balanço os colhões, fazendo-os bater contra minha bunda e meu estômago e 
passando sob o jato do chuveiro. Amarro a cordinha do sabonete em torno do 
pau e do saco e deixo-a ali enquanto me barbeio. Isso me mantém excitado. 

S vezes uso o chuveirinho, na força máxima, e deixo o jato d'água atingir a 
parte de baixo do pau e o saco até esporrar.” 


Homens não-circuncidados frequentemente têm 
“ma técnica ligeiramente diferente: 


te . > fo ' , 2. 
Meu Deus, isto está ficando complicado. Em geral, manipulo o prepúcio 
Pata a frente e para trás sobre a glande, com a mão toda e com força se 
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e com os dedos quando quero refinamento, A maioria 
ada à glande. Como meu pênis vem na embalagem 
é sensível ao toque de qualquer coisa que não 
seja uma membrana mucosa. Por isso nunca fricciono diretamente a glande 


durante a masturbação. Quando me aproximo do orgasmo costumo segurar 
os testículos, apertando-os durante o orgasmo. Acho um tesão ver a ejaculação, 


me sinto muito vivo.” 
“Sou incircunciso (uma mo 


quiser gozar depressa, e € 
da estimulação está associ 
original de fábrica, a glande 


da a que talvez devêssemos voltar) e tenho 


um ótimo estimulador no prepúcio. Geralmente me reclino segurando meu 
pênis ereto com a mão direita, ao mesmo tempo tocando os testículos com q 


esquerda. Começo lentamente a deslizar o prepúcio para a frente e para trás 
nis, seguramente a parte mais sensível. Para a minha 


is è 

a das eo A grande valor para obter a estimulação necessária,” 
“A masturbação é fácil para mim. Não sou circuncidado e tenho um pre. 
púcio que facilmente cobre toda a cabeça do meu pênis mesmo quando ereto, 
Minha mão não precisa se mover contra à pele, cu movimento toda a pele 


+ 
para a frente e para trás. 


N Eni .j i anvolvendo o mais possível di 
“Seguro meu pênis do meio para baixo, € possível da 


pele frouxa, e executo movimentos para a frente e para trás, sobre a glande e 
` 

até a base do pênis, num ritmo lento, sempre mantendo a pele entre a mão 

e o pênis. À mão nunca toca diretamente a coroa da glande. Os melhores 


g ” 
movimentos são os que pegam toda a extensao do pau. 


Muitos homens usam um lubrificante para a 
estimulação manual: 


é segurar o prepúcio com o po: 
le para a frente e para trás sobre 
licada ca- 


“A única maneira de eu me masturbar 


is primei exer a pe 
legar e os dois primeiros dedos e mexer a l 
a cabeça do pênis. Necessito de lubrificação para não machucar a de 


beça do pênis. Sou incircunciso.” 
“O meu método típico é segurar com ta 
Geralmente uso um creme para as mãos como lubrificante. 


: 3) 
masturbar “a seco” porque fico machucado. 


+ A mfn D) 
i ênis. 
“Uso óleo de coco na mão e a deslizo pelo pê s. | 
lubrificante fino, mantendo à 


“Muitas vezes besunto meu pau com um Tiso UE 
icçã i ão mais suave € 
fricção fraca. Desta maneira tenho uma sensação m 


a mão direita e movê-la pelo pénis. 
Não posso me 


rat mais.” 


E alguns usam um vibrador, além da 


estimulação manual: 


i o 
to de usar um vibrador. Coloco à Lê 
le bem puxada para trás. 
tenho um clímax. 


trás e esguichando 


“Se não tenho muito tempo, gos 


fada do vibrador na metade do pau, com a pe | 
vibrador para tentar puxá-la ainda mais. Em um minuto 


Também uso um vaporizador de água, esticando a pele para 
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na parte de baixo da cabeça, Ultimamente tenho achado esses 


água morna ; 
ade para atingir o clímax, Nunca usci nada disso 


métodos de grande utilid 


até os quarenta anos.” 
“Quando era adolescente descobri as alegrias de usar o massageador de 


daquele tipo que fica preso às costas da mão, através de duas molas 


la palma, deixando os dedos livres. Ele produz uma forte vi- 
a baixo até a 


meu pai, 
que passam pe 
bração, então eu agarro o pênis e massageio para cima e par 


ejaculação. Esta é mais intensa devido à vibração, e muito prazerosa,” 

“Posso me masturbar apenas colocando o vibrador sobre minha área ge 
nital. No clímax, parece que a sensação vem de todo o corpo. É tão bom ou 
melhor que a penetração, principalmente desde que sofri uma lesão na coluna, 
o que torna o orgasmo difícil com outro tipo de estimulação.” 

“Tenho um vibrador, com o qual obtive os orgasmos mais intensos. 
Aperto o vibrador contra a parte de cima da pele do pênis e puxo na direção 
da base, sem deixar que o vibrador realmente desça nessa direção, Isso estica 


a pele, ampliando as vibrações.” 


Para outros homens (quinze por cento), a masturbação 
preferida é deitar-se de bruços e esfregar-se ou fazer 
movimentos para a frente e para trás contra a cama 

(muitos mais haviam se masturbado desta forma 


quando mais jovens): 


“Gosto de bombear contra a cama, como se estivesse fodendo. Meu ca- 
cete fica achatado contra meu ventre, Ao mesmo tempo, coloco o elástico da 
cueca atrás das minhas bolas para sentir a pressão sobre elas também.” 

“Deito na cama nu e sinto meu pau duro contra meu corpo. Simulo a 
posição papai-mamãe e gozo na cama, bombeando e fazendo movimentos 
circulares.” 

“Descobri que colocando o travesseiro sob minha barriga e sobre o pau 
me dá a melhor sensação. Fico debaixo das cobertas, c o movimento fricciona-as 
contra minha bunda, o que é ótimo. Eu realmente não meto sob o travesseiro, 
mas aperto e empurro lentamente, variando a pressão. Há muita fricção, se eu 
me mover para a frente e para trás, c isso é irritante. Assim que encontro a 
pressão certa para me excitar, mantenho essa pressão até atingir o clímax. 
Aí relaxo, descanso a cabeça e sinto meus pés e minhas pernas formigando.” 

Quando estava no exército, os alojamentos tornavam difícil cu me mas- 
turbar, pois os beliches eram suspensos, e muito movimento da mão no pénis 
seria notado, Muitos de nós se deitavam de bruços, com o pênis no vão 
i t pia E cuca, Controlando a pressão do pênis contra o len- 
À » podia-se obter uma grande sensação, lentamente fodendo o tecido. Quan- 
o o clímax se aproximava, era fácil fingir que se estava sem sono e virando 
Da Rr Na gostoso cair no sono, lentamente mexendo 

.. J 

Acarício meus mamilos com as pontas dos dedos e ao mesmo tempo 
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a T, 
fricciono o pênis contra a cama OU O chão. N 


ênis.” 
pode se masturbar segurando o pénis. Ear Pi 
“Como me masturbo? Minha técnica principal — aprendida na infância 


— é me deitar de bruços na cama (nunca uso E com o pênis entre o len. 
çol e meu abdômen, e aí me balanço para os lados. | e" 

“O melhor meio de masturbação é colocar uma ua velha na cama, 
deitar de bruços, abraçar o travesseiro € ga a pos ; eop y 
frente e para trás sobre a pa se olha para fotos de caras de 

s de gays se fodendo. == 
pau a arai principal é foder as roupas Fe a o pia vez que 
tive um orgasmo (acho que à0s onze anos), eu E 1a ga à roupa de 
cama na forma de um corpo de mulher e trepe! ne P putin o!); este é até 
hoje meu método preterido. Friccionar as bolas também me faz gozar muito 


e . =. 
depressa e com muita excitação. 
“As vezes encho uma camisinha 


ços; parece que estou numa vagina. 


melhor.” 
“Começo 
Aí coloco um preservativo ! 
seiro ou o colchão. Meu pénis, € 
sensação semelhante ao intercurso vas 
demoro até quarenta e cinco minutos. 


unca pude entender como alguém 


com uma loção e deito na cama de bru. 
Dá mais trabalho, mas o orgasmo é 


acariciando meu pênis e apertando-o até estar totalmente ereto, 
o lubrificado e começo a esfregá-lo contra o traves. 
nvolto pelo ventre e o travesseiro, recebe uma 
aginal, muito estimulante. Muitas vezes 


As vezes se inclui certa estimulação manual- 


“Uso o chão para me estimular, mais do que minha mão, pela ana 
razão de que parece menos “pecaminoso” do que 'tocar-me pic | ão m 
sinto tão ‘culpado’. Não sei quando é que adquiri pe exo de ou pa 
(tenho vinte anos). Deito de bruços, friccionando delica Re o o 
contra o carpete, apoiado sobre os cotovelos, às vezes com E pénis o o 
para meus pés. Deito de bruços e esfrego minha região púbica no E 3 Ss 
apoiando-me no cotovelo esquerdo, com a mão pda a a siga 
do pênis em toda a extensão, parando de vez em quando para O €s 


ficar monótono.” 

“Deito de bruços, abraçando um tra 
uma mão sob o pênis. À base deste fica no pu asd 
entre o ventre e uma toalha ou camiseta, roçando contra meu | repara 
ser mais confortável e ter a estimulação certa, uma ereção parcia EA 
Aperto o travesseiro e me mexo para cima c para baixo, imerso em Ei 
beça dela no meu ombro e meu rosto em seu cabelo. 


vesseiro. É minha amante. Ponho 
Iso, e o resto fica para cima, 


com aca 


NI 


Uns poucos homens (um por cento) se masturbam 
puxando o pênis para baixo, segurando-o entre as 
pernas e apertando ou girando o quadril: 


| 


| 
| 


CU 


pese - 
E 
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“Deito na cama com a cabeça sobre o travesseiro. Levanto os joelhos, 
stico o braço por baixo da coxa e puxo meu pénis para baixo. Aí abaixo as 
rnas e fecho-as sobre o pênis. Contraindo os músculos da perna e da coxa 
“tenho a sensação de que outra pessoa está estimulando meu pau. Outro mo- 
tivo por que prefiro este tipo de masturbação é que com o pénis para baixo 
as bolas também são empurradas e isso faz com que eu não ejacule depressa 
demais. Mas é claro que tenho orgasmos ótimos.” 

“As vezes me sento ou me reclino com as pernas cruzadas e meu pênis 
saindo por baixo delas. Enquanto isso, com as duas mãos belisco meus ma- 
milos ou acaricio O resto do corpo enquanto estimulo o pênis apenas apertando 
as pernas e fazendo movimentos meio circulares. Leva um bom tempo para 
gozar nesta posição, mas é bem agradável. O orgasmo por esse método é tam- 
bém mais difuso, parecendo espalhar-se por todo o corpo. Se no clímax cu 
apertar com força, ejaculo uma quantidade mínima de esperma e meu corpo 
todo parece formigar. Logo em seguida tenho uma sensação de prazer quase 
doloroso se tocar qualquer parte do meu corpo.” 


e 


E uma variação rara e surpreendente: 


“Gosto de pôr meu pênis entre as bolas e dentro do meu cu. Tenho um 
pênis comprido e consigo pôr uma parte no meu cu. Toco meus mamilos e 
me mexo lentamente até gozar no meu cu. Não há nada igual. Eu adoro.” 


IV 


Alguns homens (0,7 por cento) se masturbam com 
massagem de água: 


“Posso ter orgasmos numa banheira Jacuzzi com jatos, segurando meu 
pênis próximo ao jato de água quente. É o orgasmo mais rápido que já tive. 
O tempo total entre a ereção e a ejaculação não ultrapassa quinze ou vinte 
segundos (contra uns cinco minutos de outra forma). É estranho porque tudo 
é tão rápido. Os músculos pélvicos e das coxas entram em estado de tensão 
acelerada e o orgasmo parece ser arrancado de mim independentemente da 

- t= . Ed o 
minha vontade. Não faço isso sempre, porque é demais, mas certamente é uma 
variação interessante.” 

«a .. 

Um bom jeito de se masturbar é sentar perto do túnel numa banheira 
Jacuzzi. Dá uma sensação ótima sentir o jato de água quente atingindo as 
bolas, o pau e as coxas.” 

“Me masturbo sob o chuvei irigi j i 
2 urdo sob o chuveiro, dirigindo um jato fino de água quente 
> é a pau. Dirijo o penis para que a água atinja a parte de baixo, o meio 
ca ça. Isso depois de ter ensaboado bastante o penis. Não sou circun- 

O € seguro o prepúcio para trás d; i 

> s da cabeça. De 
quinze minutos desse jato d'á : E Selko piya 
implor e jato d'água sobre meu pau, todos os nervos do meu corpo 
am por um relaxamento. Aí meu pênis fica ainda mais duro e final. 
mente tenho uma agradável liberação de esperma.” 
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y 


Uns poucos (0,3 por cento) às 


inte ou trinta anos eu conseguia às vezes alcançar 


“Quando tinha meus V 
lábios e língua podiam estimular n glande enquan. 


méu pênis com a boca. Meus e lín ! d 
base Eu me inclinava ou me apoiava sobre a parte supe. 


to minha mão tocava a | 
rior das costas e os ombros, com as pernas sobre gia à Nunca soube de 
lação oral do pênis. O meu tem só vinte 


ninguém que fizesse essa auto-estimu 
centímetros quando totalmente ereto € eu não sou um contorcionista, Fr 


mais um salto mortal para trás, e cu ficava sobre os ombros. Havia vezes em 
que cu podia dobrar-me, estando em pé, e estimular oralmente a glande; mas 
agora, em idade mais avançada, tenho medo de deslocar um disco ou alpo 


assim.” 
“Você sabia que um cara po 


segui duas vezes. Uma vez estava 


vezes fazem autofelação: 


de dar a si mesmo uma chupada? Eu já con. 
bastante bêbado e imaginei como seria, Foj 


ótimo, mas dá um trabalhão, É meio estranho. Eu me deitei na cama e joguei 
minhas pernas sobre a cabeça. Você tem que estar bem solto. Eu fiquei real. 
mente surpreso de ver que eu podia curvar O corpo até alcançar o pênis.” 

“O que acontece é que minha fascinação pelo meu pênis aumenta até 
que eu começo a tentar pôr minha cabeça perto do pau. Neste ponto, deito-me 
de costas e jogo meus joelhos na direção da cabeça, apoiando os pés na parede 
ou qualquer outra superfície vertical. Nesta posição meus genitais ficam pen. 
durados alguns centímetros sobre meu rosto, e com um pouco de esforço, 
colocando as mãos na bunda e puxando na direção do rosto, posso colocar parte 
do meu pênis ereto na boca, Esta sensação é realmente incrível. Por um lado, 
adoro chupar paus. Por outro, adoro ser chupado. Chupando a mim mesmo 


posso me proporcionar 0s dois prazeres.” 


Fantasias, como já foi dito, são também muito 
importantes para os homens durante a masturbação: 


er pensa: 


“Geralmente é muito difícil para mim ficar excitado se não tiv 
minha 


mentos eróticos sobre uma mulher, Se eu ficar apenas consciente da 
mão subindo e descendo no pênis, não me excito e começo a perder o tesão. 
Se eu pensar em experiências vividas de fodas ou de ser masturbado por um 
mulher, então fico mais duro, adquirindo a tensão necessária no pênis para à 


ejaculação.” 
“Criar fantasias na masturb 
a menos que pense em sexo enquanto me masturbo, 
suas coxas, seios, pernas, pélos, lábios, vagina. Uma de m 
ritas é deslizar minha mão para dentro de suas calcinhas e 
de Vénus até ela ficar úmida.” 
“Geralmente crio cenas semi-elaboradas na minha cabeça durante a mas 
s dos tempos 


turbação. São sempre situações rotineiras. Às vezes são recriaçõe 
em que estive com minha mulher. Outras vezes penso nela usando uma PS” 


ação é essencial para mim. Não fico excitado 


Penso em uma mulher, 
inhas fantasias favo 
afagar seu monte 


mp 
— o e 


—— e — 


> 
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de roupa, parada a uma certa distância, e isto é suficiente para me fazer 
Antes de conhecê-la eu costumava inventar pequenos roteiros envolv ah 
mim e uma mulher que talvez eu tivesse visto no ônibus ou com uem pres : 
flertado; outras vezes, mulheres com quem eu trabalhava ou pega da 
vizinhança. Essas cenas dependiam, estranhamente, de continuidade, é ps 
minha mente subitamente pensasse em algo incongruente como a ) bh Pi 
de trabalho, estragaria tudo e eu teria que começar de novo do princi o n ge 
“As fotos ficam aborrecidas depois de certo tempo, por jsso = 

apenas fecho os olhos e coloco minha imaginação em à ta pda pera pri 
visto na rua, ou em alguma foda que já tive.” apo da vem 


Para um número menor de homens, precisava 
haver pornografia: 


“As vezes alguém no trabalho me empresta uma revista de sex 
levo para o banheiro juntamente com a loção para mãos que te ER eeua 
Quando chego à metade da revista, pego a cabeça do e li d pita 
em movimentos para baixo somente. Isto é ótimo. Quando seas E e ed 
clímax, sento-me na privada e seguro o pênis para baixo pç Aa a o 
com o dedo médio na abertura, e aí faço movimentos rá dos N nd otos, 
o clímax. Aí espalho o sémen por todo o meu órpã d o aaa 
antes de voltar ao trabalho.” so e-descanto um. pouco 

“Preparo minha mente olhando para fotos penria Ä 
ou três fotos para poder olhá-las de perto. Às vezes todo o pr diego 
batório é precedido por literatura erótica ou obscena. Já a Pe mastur- 
milímetros, mas logo me canso deles e dá muito ea ar ilmes de oito 
uma única sessão de masturbação, Uso as fotos por mais in o Eni E 
ou três meses, se não encontrar por acaso uma série mais E a talvez dois 


A pornografia e i : 
as fantasias masculinas serão discuti 
é S ser cutid: . 
mente no capítulo 6. do discutidas mais profunda- 


Apesar de a posição do corpo não ser tão importante 

lg nuno quanto o é para o feminino 
pid eza externa das estruturas 

genitais '), alguns homens acham que a posiçã 

pode fazer certa diferença: ii 


“O 
razer pé , 
na, ditelo pi de a z relacionado de alguma forma com a base da col 
outra,” c pé. Também gosto de apertar as pernas uma co r 

“Já gozei sentad d o 

sentado ou deitado de 
. co >. e q 

mas de joelhos é mais intenso.” stas, até mesmo dirigindo meu carro, 


1 As 
mulheres geral 
O Orgasmo, s  Reralmente precisam estar co 
» Seja afasta Com as pernas numa posiçã j 
Páginas 78.80 das ou juntas. Veja o Relatório Hite L aisi q pila hadapi rian 


ME 
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“Gosto de me deitar de costas € no momento do clímax dobro os joelhos e 

os afasto. Notei realmente um clímax muito mais completo e satisfatório nesta 

. an D 

sição. o e 
E Toa de ler sobre como a posição das pernas é importante para as 
mulheres, tentei levantar meus pés da cama e esticar a pera o muito can. 

, als ds o 

sativo, por isso só o faço quando já estou bastante excitado. Não há dúvida 
de que esta posição dá os melhores orgasmos, porque os músculos da base do 
pênis ficam completamente relaxados até o orgasmo, enquanto todos os mús. 
culos das pernas, quadris e abdômen ficam bem tensos. 


Que parte do pênis é mais sensível à estimulação? 


A maioria dos homens acha que o mais importante 
para o orgasmo é estimular a ponta do pênis 
e/ou a glande: 


“Os últimos cinco centímetros do meu pênis são a zona crógena mais 
sensível do meu corpo. Essa parte tem que ser diretamente estimulada para 
que eu tenha orgasmo. À coroa da glande parece ser a área mais agudamente 
sensível, enquanto a área logo abaixo da glande, na parte de baixo da pele, 
é a mais sensível ao toque convencional. À parte mais próxima do corpo tem 
a mesma sensibilidade que a pele do escroto — é muito sensível ao toque con- 
vencional, mas não tem aquela qualidade última que leva ao orgasmo. 


Muitos destes homens mencionaram que o ponto 
mais sensivel é o freio/ meato, ou seja, o ponto sob a 
cabeça Alguns homens achavam esse ponto 
demasiadamente sensível para ser estimulado, 

e outros o estimulavam ou não, dependendo do tipo de 
sensação que desejassem obter: 


“Há um ponto na base inferior da cabeça do pênis que é o mais sensível. 
Imagino que a sensação local seja como no clitóris da mulher e queria Ea 
se há um nome específico para esse ponto. À estimulação direta nesse Joca 
pode provocar irritação, por isso é melhor mover o capuz do pênis (não sou 
circuncidado) para a frente e para trás sobre essa área sensível. l 

“A estimulação é importante por toda a extensão do pénis, mas e 
tudo na cabeça. Mas para atingir o orgasmo tenho que friccionar a parte & 
baixo da cabeça.” . 

“O lugar mais sensível é embaixo do pau, perto da cabeça. Ta. 

“A parte mais sensível do meu pênis é a pequena área logo 2541x 


. -~ e faz 

buraco da cabeça, de onde parte a pele. A estimulação desse pa E 
- = d = smo uc ten , 

gozar. E se não for estimulado, não chego a gozar, me q bes 


sensações. Imagino que seja como a estimulação clitoridiana para à 
das mulheres.” 


p= 
E 
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“A área de contato mais importante é a cabeça, especialmente os nós 
embaixo (sou circuncidado).” 

“Você pode ter um orgasmo muito intenso e quase doloroso se estimular 
somente a glande. Na verdade é difícil até manter a ereção, mas se você con- 
seguir, há um tipo especial de orgasmo no final Não é tão regular como num 


orgasmo normal, por isso acho melhor descrevê-lo como uma surpernova (ex- 
plosão de uma grande estrela), 


Mas outros disseram que a base do pénis poderia 
dar uma estimulação melhor — principalmente para 


prolongar a sensação de preparação para o orgasmo: 


“Seguro firmemente a base do pênis com uma mão e geralmente estimulo 
os testículos com a outra Estimular a base do pênis evita a sensibilidade da 
cabeça, permitindo uma estimulação mais demorada. À medida que o orgasmo 
se aproxima, aumento a velocidade e depois aperto a cabeça do pénis, que 
nesse ponto está tão sensível que deflagra o orgasmo e a ejaculação.” 

“A parte mais sensível do meu pênis é a parte dianteira inferior da pele. 
Sou circuncidado, e sempre imagino se o médico não tocou algum nervo ou algo, 
pois ouvi dizer que a cabeça é mais sensível para a maioria das pessoas. A ca- 
beça do meu pénis é relativamente insensível até que tenha sido bastante fric- 
cionada.” 

“A parte de baixo do pénis, próxima ao meio, é a mais sensível para mim, 
e é onde coloco meus dois dedos. A ponta é muito sensível, mas é quase de- 
sagradável estimulá-la demais. Se eu quiser prolongar a ereção e aumentar a 


excitação, posso mover a mão para a base do pénis, friccionar as bolas e o 
ânus, ou ainda, pór um dedo no ânus.” 


Alguns homens disseram que apesar de a estimulação 
da base do pênis demorar mais, podia levar a um 
orgasmo mais profundo, mais intenso: 


“Geralmente estimulo a parte da ponta do pénis, que é mais sensível, 
mas como variação às vezes fricciono apenas a base com um ou dois dedos, 
se tiver uma ereção forte. Leva mais tempo para chegar ao orgasmo, mas este é 
muito mais intenso.” 

“Se não estiver com pressa, estimulo a base a maior parte do tempo. 
Leva mais tempo, mas o orgasmo é mais intenso. Se estiver com pressa e 


quiser gozar rápido, estimulo mais a glande.” 


Deve-se notar que um grande número de 

omens, apesar de necessitar de estimulação na 
ponta do pénis para chegar ao orgasmo, na verdade 
sentem as contrações e o orgasmo não apenas 
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r base sm 
are rss. 25 ssmbém na 
paeis áres do ie dentro do corp? 
. couios, 
4 tes poa mt = P e 
atrás dos na cabeça do meu pênis, vai para a prósta 
ece começa” E . 
$ p2 corpo — a o PY 4 - 
as pasa por rodo os janen na glande, asana até tomar tod, 
lepots e espt censação EP is das bolas ” 
Começã 15 SE focaliza cs a da região atrãs do escroto (a tatz do pé. 
mis e depois 5 manam = E Incidad RO ada 
o Ro F orgasmos emma! aa E alza velocidade pelo pênis e 
“Os muc: eq pus) € PS. emotos, até a pontinha À. 
escroto co PPS la cabeça, pelos m po 3a dos 
pis, entre O io coração, P 
iS, pcio CU- , 
ja sr e ° 
por todo o corpo ses por toda a área genital, O orgasmo é 
dedo: "i centir fortes Se dos E para dentro do corpo.” 
“Apesar = j 2 se do penis, E d anis A madid Pera 
trado na 03 . co na ponta O penis. & Medica que p 
bastante cp marte do burac n nd Seis di 
sensação inicial parte r todo O Órgão INTUMESCÃO at 2 parte 
A evolui, 2 sensação CESCE da anatomia). Há sensações que parecem 
OS , An w. - m # . 
orgasmo ee~ não conheço bem no. A intensidade é maior na pone 
terna do penis RR 25 do oceano. À Inte ponu, 
2 a 


o figa o as On 
ncia, Com pe 
mas caminha pelo lado de ga dai o lado in 
j da região genital Spa uma sensação orgástica.” 
para nd "bão OU dor do que como | d ss 
sensação de comichão nas até os joelhos, em volta do ânus e deano 
“Na parte de tras das per sso tudo, ou O estopim. 


E o foco di | 

. 35 e somente ã sem r tr a 

do corpo. O E meu pau tivesse raizes que se estendes por trás ds; 
“Sinto com 


vem claramente lá de baixo.” f a 
s, e 20 gozar O SUCO VE aumenta, surge uma pressão sobre o púbis e 
“A medida que O ig as pernas € as aperto. Preciso de um 
entre as Pc Ro aeien Ta no coito ou na masturbação. à pera 
pressão E a tudo se focalizar na minha virilha, enquanto c 
ta de m , 


. ER a oiii 

, respiração aumentam rapidamente é os es 

ritmo cardíaco € 2 No clímax, minha cabeça fica NEVES PR P 
tensos antes do Baget s pernas, como se meu interior quisesse sair pes 
rece emanar de entre m! pod Há uma breve hesitação antes de começ 


f í ra É . “Pres” 
pénis, o CE ma sensação que exige palay ras como ‘Puss 


pes “e ê uela p — 
rem as contrações, e aí vem 24 duração do clímax dependem do temp 
PSD E; “Incrível! ÀA força ea ç 
‘Fantástico! , 


£ ada 
é t add + 
que se imi { não quer parar nunc “4 ; o 
3 eliminares. y oce : j a i o 
a sensação mas quando acaba também c otimo. À descida, depo È E E 
gos osa com pe ipi 6) e bem no fundo 


: me 
à ade e cansaço 
ni Um mento de paz, serenid dia 
duração das preliminares. sentime paz, momento é 4n: 


depe uênci isfação. O melhor 
i ndendo da fregüência, de satis r aus 
FP e e quando as contrações começam. A sensação do org 


Ed 9 
localiza desde meu reto até logo acima dos testículos. 


2 a base interna do pênis e se transmite 
terno das coxas mais como te 


ensação do o 





q $ 
exatamente, vocé sente a 


1 Estas respostas se referem à questão: “Onde, nte?” 


i xatam 
mo? No seu pénis, dentro do corpo, ou em que lugar, € 
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A ejaculação e o orgasmo são a mesma coisa? 
Os homens podem ter orgasmos múltiplos? 


Apesar de nossa cultura geralmente ter igualado a ejaculação 20 otgasmo, 
alguns bomers faziam uma disunção. Muitos, neste estudo, se reierrram 2 
ocasiões em que tiveram eraculação sem Orgasmo, outra papani percentagem 
decissou tez tido orgasmos sem ejaculação 5: vez em quando; e alguns disse- 
ram gue podiam ter vários “orgasmos secos”, como um deles disse, ou “mini 

= 


orgasmos - 


“Você pode ter orgasmos sem ejacular? Nesse caso, 
pode ter orgasmos múltiplos?” 


“Fiquei bem surpreso 20 ver esta questão O orgasmo para os homens 
é igual à ejaculação, a não ser quando somos muito jovens (pré-puberdade j. 
Se você souber de uma maneira de termos orgasmos sem ejaculação, todos os 
homens deste planeta estão querendo saber.” 


Uma peguena minoria de homens mencionou a 
capacidade de ter orgasmos sem ejaculação- 


“Não tenho certeza disso, mas durante a masturbação bem lenta, já parei 
os movimentos pouco antes de acionar a ejaculação, com a finalidade de retar- 
dá-la, e senti uma série de pequenas contrações. Estras não <ão tão fortes quanto 
as da ejaculação, e não sa! nada, ou no máximo aparece uma gota pequena de 
sêmen. Depois dessa ejaculação abortada. parece que entro num outro nível 
de excitação, no qual a inevitabilidade da ciaculação diminui, 20 mesmo tem- 
po que meu pénis fica completamente ereto, pelo tempo que eu quiser œn- 
tinuar a brincadeira, ou quase Não estou certo se estes são orgasmos de ver- 
dade, ou se são orgasmos interrompidos, que ficam incompletos sem a ejacu- 
lação. Eu diria que são orgasmos reais, e que a ejaculação é uma função dos 
orgasmos mais fortes, mas sempre me disseram que ejaculação e orgasmo são 
sinônimos para o homem. PS: Enquanto escrevia isto, pratiquei essa mas- 
turbação com orgasmos não-ejaculatórios e vi que sou capaz de ter vários com 
alguns minutos de intervalo, ao mesmo tempo que fico num nível extrema- 
mente alto de excitação. Estou agora firmemente convencido de que o chavão 
“Pobre do homem, só tem um orgasmo” é um mito.” 

“Eu achava que o Orgasmo era a ejaculação. Recentemente, porém, minha 
mulher e eu atingimos um estado em que eu exibia todos os sinais mais in- 
tensos de orgasmo — menos a ejaculação, a qual pareceu levar uma eternidade 
Para começar. Foi incrível, e a sensação era como a de estar de pé, cair e parar 
um centímetro antes de atingir o solo. Isso só aconteceu três vezes, mas acho 
que seria possível atingir esse estado e não ejacular se eu conseguisse desco- 
brit o que me leva até lá.” 


“Numa época desenvolvi uma técnica para combater a ejaculação precoce 
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semi-orgasmo". Não sei se ejaculava ou não, mas c 

- , On. 

a ponta sem perder a ereção e aí eu podia conti; 

ado que levava a um orgasmo intenso ” ii 


“Tenho dois tipos de orgasmo. O primeiro é o que chamo de ‘orgasm 
de agradáveis espasmos musculares ou contrações 0 
+ na 


região pélvica, inicialmente no saco e no penis, mas sem ejaculação. O segunde 
, ) 


é o que chamo de ‘orgasmo molhado’, com ejaculação. Depois deste, a excit 
E ò - ' A- 
-vezes fico com tesão 
As vezes Íi tesão de novo, depois de 


ção geralmente desce a zero. 
quinze ou trinta minutos, mas não tenho tanta facilidade de ter uma excitação 


2 +» 
prolongada como depois de um orgasmo seco. 
“Quase sempre ejaculo quando tenho orgasmo. Mas às vezes, com minh 
a 


amante, chego muito perto de um orgasmo quando estamos fodendo, mas n 

concentro para não ejacular. É a mesma concentração de enerpia que ia 
uma ejaculação, mas apenas tento não ejacular. Nem sempre funciona, e fico 
tão excitado que só posso fazélo uma vez. O próximo orgasmo será bai f 
velmente acompanhado de um já 


— eu conseguia ter um “ 
seguia aliviar a tensão d 
e ter um intercurso prolong 


seco", que é uma série 


a cjaculação” 


Muitos homens contaram que Esses Orgasmos secos, 


não-ejaculatórios, podiam ser multiplos ou 


sequências ": 


“Tive um tipo diferente de orgasmo, que é uma espécie de longa série 
de pequenos orgasmos, sem cjaculação, que podem durar de um a quinze 
minutos, € que termina quando eu decido ter o orgasmo final e a ejaculação 
Isso só é conseguido na masturbação, € requer um controle muito delicado” 

“Posso ter orgasmos sem ejaculação, se for cuidadoso. É necessário parar 
orgasmo — sentem-se as contrações, mas mais fracas, e não há 
ais de um, às vezes no intervalo de um ou dois minu- 
m período de descanso. As vezes fico ainda mais 
Imente se não tiver ejaculado.” 
iplos com uma parceira, porque 


s. O jeito como o faço é conter 
ando isso dá certo, 


contrações ‘secas’. 


pouco antes do 
ejaculação. Posso ter m 
tos, outras somente após u 
excitado depois do orgasmo, principa 

“Acho que poderia ter orgasmos múlt 
a masturbação muitas veze 
segundo antes que ocorra. Qu 


acompanhadas por várias 
n outro orgasmo dentro de alguns instantes. 


poucas vezes € é realmente uma sensação 
jaculação e depois comece de novo, mas € 


do orgasmo ocorresse de novo. A primeira 
fosse verdade. Disse à 


tenho feito isso n 
a ejaculação uma fração de 
surgem apenas umas gotinhas, 
Aí não há problema para ter ut 

“Sá me aconteceu isso umas 


fantástica. Não é que cu pare à € 


como se todo o estágio de afluxo 
vez que me aconteceu, eu não podia acreditar que 


minha parceira: ‘Vou gozar de novo’. Foi extraordinário.” 


À r sgculor 
á acidade siológica de e! 
antes de ter cap Í aba Omo 


DO 
tendo muitos orgasmos, 


1 Meninos que se masturbam até o orgasmo 
frequentemente continuam a se estimular várias vezes, 
as mulheres, é claro. ( Veja a página 598.) 


CNA 
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Ainda assim, a maioria desses homens disseram 
que os melhores orgasmos eram os com ejaculaç 
ção: 


“Nä HP 
ão cjaculo todas as ve, 
as vezes. Os orgasmos sucessivos vari 
s vanam em inte 
n 


sidade. Às vezes são mais fortes, outras mais fracos. Ma 
sempre o que é acompanhado de ejaculação.” Haro melhor orgamo.é 


Mas um homem disse: 


> 
‘Um orgasmo seco não tem a sensação gratifi ] 
pe ação gratilicante do séme 
ss EA “A pa 

pelo pa a sra calmante), mas pode ser igualmente i nico 

* . » > » l l : o 
K mais : a is a ` pode ser dolorosa ou agoniantemente oan oi 
. > i ; y i 
velmente é a própria falta do efeito calmante do sémen qu ii o dê, e 
c lhe dá essa po- 


tência maior.” 


Fe técnica Re foi discutida nas antigas literaturas sânscrita e hi 
ue o nf ida omem pode obter o maior prazer mantendo roai n 
um alto nível de excitação, evitando o orgasmo em certos period E 

dos de exci- 


tação. 


Este, é claro, não é o mesmo fenómeno 

mencionado por muitos homens, que, após ter 

vários orgasmos numa note ou num dra, não mais 
, 


ejaculavam sémen: 


pe miir ejaculado num intervalo de poucas horas, há muito pou 

> OA o N l as, G 

e ch pn rn O a intensidade do inir 

ou qui np sem cjacu ação, exceto depois da qui 

huar a dias em uma noite, À sensação de eficnlição poor 

lidade do orgasmo aderente da quando já se esgotou o sêmen. À qua- 

for o último de um E Eve quantidade de fluido seminal emitido. Se 
a série, pode haver muito pouco fluido e ainda assim ser 


um orgasmo muito, muito bom.” 


Também há cs Ani. _ 
orgii da e ap o ejaculação por motivos médicos, como 
aro “direrâmênie m ia esta, que resulta na ejaculação retrógrada 
urina, seja como um lí uid exiga, de forma que pode ser vista depois na 
mosa). Outras causas ? t pema o pc ou fazendo a urina ficar espu- 
rioração muscular Sie E ap retrógrada são lesões nervosas ou dete- 
de baixa taxa de clica erísticas de algumas formas de diabetes e problemas 
ser um sinal E de i Er E me de, problemas com a ereção podem 
não seriam descobertos a e E pe pr R E rovavelmente 
exame de curva glicêmica de arco hor. > sa 
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inverso: ejaculavam 


fonaram 


Muitos menc 
um orga 


mas não sentiam 
É só fazer o ato físico e você ejacula, Mas 


o emocional, O orgasmo é satisfatório: 
um lapso onde a gente perde 


de ejacular. 


haver um roteir 
na ruptura, 


“Qualquer um PO 


para ter orgasmo deve 
a cjaculação, não. No orgasmo bá ui 
+ 
chapado, ou desint 
cdi eressado, eu 


a consciência. | 
“Quando cla quer trepar é eu estou muito 
éjaculo mas não gozo.” | 
mas isso só acontece quando me masturbo 


“Já ejaculei sem ter orgasmo, 


so.” 


ejaculação não são a mesma coisa. Às vezes cjaculo sem ter 


ou nem mesmo O prazer normal de preparação para a cja- 
arceira já estiver satisfeita € querendo que eu acabe logo 


do um estado mental que orienta o corpo. Mas assim 
sol, você pode não apreciar um pôr-do-sol 


nunca no intercur 
“Orgasmo € 
orgasmo algum, 
culação, se minha p 
O orgasmo é antes de tu 
como a gente vê O céu, as nuvens € O 


se não estiver com à mente focalizada nele. o 
“Uma ejaculação sem orgasmo é insignificante — nenhum sentimento de 


qualquer espécie a não ser à umidade e as contrações musculares que percebo. 
Geralmente isso ocorre quando nas sessões de preliminares não dou a devida 
atenção ao meu próprio corpo, OU sou interrompido antes do que eu esperava. 


Acho que meu corpo en lação c não consigo parar, À 


tra no caminho da ejacu 
ejaculação geralmente ocorre uma ou duas horas depois, às vezes quando inad- 
vertidamente estimulo meu pênis, 


mas sem que ele fique duro.” 


Como os homens se sentem sobre a umidade 


da ejaculação? 


Muitos mostraram-se entusiasmados: 


espirrando por todo o meu corpo, ou 


«Adoro a sensação do meu creme 
esguichando no chão, na parede, cobertores, etc.’ 
“Adoro a umidade. Mesmo antes de gozar, a cabeça do meu pau começa 


a ficar cremosa. Uso meu dedo para limpá-la e aí chupo O dedo.” 
olta do pênis, ou apenas 


«É divertido tocar a umidade e passá-la em v 
sentir o calor sobre a virilha. As vezes aponto para a boca, mas nunca consegul 


acertar na mosca.” 
“Gosto de tocá-la e pôr O dedo na boca para sentir o gosto. É parte de 
mim, e acho que tudo bem. Faz parte da aceitação de mim mesmo.” 
«Talvez eu seja anormal, mas gosto de ver meu sêmen esguichar e corre 
por meus dedos, segurando a mão para cima. Há uma atmosfera de audácia 
nisso, de certa forma, e nunca contei a ninguém que O faço.” 
«As vezes, quando volto da minha corrida e meu corpo está todo suado, 
me masturbar e espalhar o sêmen por todo o corpo.” 


, 


gosto de 
Ra 
1 Veja também a obra de Wilbelm Reich. 
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“Adoro porra; 
Agr Pas ; o lindo. Gosto de friccloná la sob 
(€ do f 
e co | m lugares estranhos Nem sempr sobre minha pele, ou 
osto uco enervante : vs cacn i h 
B po ante, mas estou superando isso,” gulo, pois acho o 


Alguns a engolem: 


“Ocasionalme 
, Er nte cu a engulo, porque é tão doce CC 
ane o cremosa, e sai do meu 
; “p i i 
refiro deits vantad b 
tar de costas com minhas pernas bem l obre a 
cabeça, assım posso receber o sémen poça 
no rosto e engolilo. Isto me dei ] 
e. deixa real- 


mente tarado.” 
ur , . ud 
Gosto de sentir a ejaculação e besuntar meu pau é meu s$ 
aco, pôr um 


pouco na boca e espalhar pelo rosto todo,” 


Mas alguns mencionaram que tinham tentado isso 
e não gostaram do gosto: 


“g , 
e eu jo 
Ens par kea a rio sobre a cabeça posso ficar com a ponta do 
am ae # a boca. Ejaculei umas oito vezes nessa posição pau a 
tinha curiosidade de saber qual o gosto do sêmen, Mas não agi ção porque 
nunca consegui engolir.” aguentei O gosto; 
ti “ 
uan es i ’ É ma , A 
dera da ii aa i jovem, ágil, c fazia ioga, uma vez consegui po; 
RENT? J a iz isso porque queria experimentar o que minha = sa 
=, . 
sen quando ela me chupava. Não gostei do paladar da minh: ante 
insiste que gosta do meu sabor. No começo não = a mas ela 
: a a conseguia acredi 
ela disse que não consegue acreditar que eu aprecie o gosto mae mas aí 


Alguns homens tinham reservas sobre a umidade: 


“A ° . 
umidade da e ão é 
andado ae rea E á Sds desconforto, talvez mais pela 
poi . Quando menino, sem i e 
eis ta ) j pre pensci que min 
cedia E pelas manchas de sêmen nos lençóis, mas ela SÉRIA o ia 
reoc irrita e ' 
Boir a ie com as manchas, no exército, e ejaculava dentro das 
ue ọ sêmen seco não ch ã 
a chamasse a atenção de ninguém,” 
qui | ção de ninguém, 
p eai i asas com a umidade do sêmen? Nem um pouco ss às 
lenços de papel aim Fei perceber se eu manchar os lençóis, por isso ponho 
uando uso o método d i 
i dae a cama. Uma noite, bem tarde, ej 
o roda ý eja- 
Mo apartamento e fiquei olhando até desaparecer.” dd 
e ev i i i : i 
Ro ito a umidade, pois ela evidencia a minha solidão, depois 
banh i às vezes me massageio com o sêmen h 
ala are ara ele io mito ke — tenho vontade de 
“Eu guard . uito freqüentemente.)” 
ooes inio é 
E SAsvou para o b pens dentro do pênis, simplesmente apertando na pon- 
o banheiro e deixo-o cair na privada.” 
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Alguns homens não viam a ejaculação como algo 
“molhado”, mas como uma prova de masculinidade: 
feito físico e acho excitante.” 


“Vejo minha porra como um grande feitc i o 
m livro de recordes na memória, é 


“Meu recorde, e todo homem tem u des na 
treze “tiros”. Era conhecido por gozar tão longe que podia atingir meu par. 
ceiro no olho a uma distância de um metro € meio. Outras vezes solto um 
jato fortíssimo € Os secundários não são tão intensos. Às vezes fico com a mão 


e os pélos todos melados. Não me incomodo com à umidade, afinal é um sinal 
eu corpo fabricá-la. 


de minha masculinidade e deu irabalho a meu 

“A verdade é que agora não posso mais fazer a porra atravessar mey 
quarto, como eu costumava (é exagero, claro), mas acho que é um símbolo de 
masculinidade a distância a que posso enviar meu esperma.” 

«A umidade da ejaculação é uma prova visível de virilidade.” 


E alguns homens achbavam-na bem desagradável: 


“Jamais gostei da ejaculação — tem cheiro, é grudenta, e a gente tem que 
tomar cuidado para não sujar as coisas (chão, roupas, livros, quadros, etc)” 
«Não posto da umidade da ejaculação; gostaria que fosse em forma 


de pó. 
“A umidade parece suja, desagradável, eu a odeio. Uma porcaria.” 
“Parece uma maldita cola. Dá trabalho removê-la e livrar-se dela.” 


“A ejaculação exige uma toalha, se você tiver um pouco de respeito por si 


mesmo.” 
“ Acho que meu sêmen tem um cheiro detestável, imundo, desagradável.” 
“Sempre ejaculo na privada ou no solo, quando estou no mato. Não 


gosto de senti-lo sobre o corpo.” 
“É uma coisa nojenta, como clara de ovo... 


quente. Argh!” 
“Fica frio e mela 


quando a gente faz ovo 


do e tem cheiro de Ajax. Odeio.” 


Onde os homens se estimulam além do pênis? 


Um dos fatos mais importantes que emergiram das respostas a estas ques 
reas além do 


tões é a importância para muitos homens de estimular outras á 
pênis. A maioria dos homens às vezes acompanham sua masturbação OT ` 
estimulação dos testículos, do ânus, ou uma estimulação generalizada 


corpo. 


Um fato significativo mas muitas vezes subestimado é à 
importância para os bomens de massagear 05 testículos è 
toda a área genital, além do pénis: trinta e sete por 
cento dos homens mencionaram que incluíam 

isso em sua masturbação: 
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“Com as duas mãos, deitado ou de pé, toco minhas bolas, esfregando ou 
a do, ou puxo-as para cima. Tanto a cabeça do meu pênis como o saco, 
meus pés, bunda, buraco, estômago — tudo é estimulante.” 

“A base do pénis é especialmente sensível no lado de baixo, onde o saco 
(não gosto dessa palavra áspera, escroto”) se encontra com o pau. É essa a área 
em que se tem uma sensação muito gostosa quando se enfia o pênis o máximo 
possível numa mulher. São o próprio saco e os nervos das bolas que reagem a 
essa pressão. Geralmente coloco minha mão livre sobre a base do pénis e no 
lado esquerdo do saco, tocando também a sensível área do ânus, pela qual pas- 
sam os nervos (ou tubos) das bolas e se ligam à próstata e aos tubos internos.” 

“É quase impossível para mim masturbar-me satisfatoriamente se eu não 
segurar meus testículos com a mão esquerda. Movo a mão direita para cima e 

baixo, no pénis.” 

“Gosto de colocar algo (uma camiseta enrolada) entre as pernas. Isso es- 
timula meu escroto e a parte interna das coxas.” 

“Geralmente me masturbo na cama, deitado sobre o lado esquerdo. Gosto 
de enrolar meu pijama e segurá-lo entre as pernas para aumentar a pressão 
contra os testículos. 

“Às vezes, em lugar de colocar minha mão sobre o escroto, massageio com 
os dois dedos médios a pele entre os testículos, separando-os e esfregando para 
baixo e para cima. 

i > q «e P 

Quando chego à ejaculação, coloco minha mão esquerda sobre o escroto 
e o massageio para cima e para baixo na mesma velocidade em que minha mão 
direita se move no pênis.” 
Sao me aproximo do clímax puxo o lençol e o cobertor entre minhas 
pernas, sob o saco, e aperto bem forte as pernas para aumentar a pressão.” 
Aperto um travesseiro entre as pernas, sobre as bolas.” 
te É 
ço a pen meus iria para o meio das pernas.” 
Gosto de colocar u 
= t ma das bolas entre as pernas, para que ela receba uma 
pressão quando gozo. 


Alguns mencionaram que a érea entre o escroto e O érus 
também: é bastante sensível: 


“Eu gost ; É mui 
: o de tocar o sulco onde o saco se une às pernas. Isso é muito im- 
eia pressionar a pele entre o escroto e O ânus.” 
$ vezes pressiono o tubo atrás das bolas qu jaculando 
s quando estou — 
dá uma Equação gostosa.” ý 
oco o polegar da minha mão esquerda na ba êni 
u se do pênis para 
Bear a pele entre o escroto e o buraco do cu.” gpw 


Uma descoberta igualmente importante é que a 
feeiração anal é bastante agradável para muitos 
MRS; vinte e quatro por cento dos que responderam 
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às vezes 1 
masturbação; 
estimulação ar 
678-701): 


pelo ânus, enquant 


«nha mão esquerda para massagear minha prós. 
nın a. ão direita.” 
„ıı pênis com a mã i 
rbo meu p 


rou no chuveiro, enfio um ou Pe dedos da mão es. 
“As vezes, quando es enquanto me masturbo com a direita. Movo meus 
eto, movendo-05, ando estão dentro de mim, porque a sensação 
frente do corpo Ui róstata). O orgasmo, intenso, avassalador, 
z seja ali o lugar dé de os dedos se movem. (Há muito Pouca 
ntro do corpo, on so sentir alguma coisa pulsando contra 


JOS 
Ao ando gozo, À f e =. 
sensação no pênis.) im Já tentei usar apenas estimulação anal, mas pare. 
; ito EXCIAES» ênis ao mesmo tempo.” 
meus dedos, muito r orgasmo sem esfregar o pênis a E F 
ce que não consigo te lar todo o meu pênis para cima e para baixo, desço para 
“Gosto de estimular roto e o reto. Às vezes enfio um dedo no reto e isso 
ntre 6) esc ih ' 
to e para € faz vibrar. 
nanda i idade ao orgasmo... me i freios 
dá mais intensida dor que eu também uso, inserindo-o no meu 
«Minha mulher tem um 


vibra ênis, sepurand 
-onho bastante saliva na cabeça do meu pên : gurando-a com 
canal anal, aí pano ai a outra movo O vibrador para a frente e para trás 
ão enguan nafis x T 
sig ap um orgasmo Epa: i dedo me dá uma ereção mais rá. 
Sempre l fregar o ânus e enfiar o de 
“Descobri que estreg lação e um orgasmo poderosos. Quan- 


itas vezes uma ejacu 
pida e melhor, e muitas T A 
do faço isso geralmente lubrific 


A A) 
ara fora do ânus. 
ar para dentro e p . o 
dedo possa Ed A parece ser o centro de estimulação, mas fico muito ex 
u a do A Ê . i , 
i A je o dedo no meu ânus e massageio a próstata — isso provoca 
. co 
citado se colo 


S ” 
é maravilhoso. 
i o e completo, é ms 
es Pero profun é é lta do ânus e do escroto é uma das me 
“Tocar levemente os pêlos em volta do 


| E , 

RR E REU na fossa, frustrado ou particularmente louco, e iai 

s manuseio com a esquerda, e coloco um dedo lubrificado pa 

sr Er imentei usar paus artificiais e me foder enquanto me mastur 

Data pe Ad foram os mais impressionantes que já tive. O clímax é 
ava, 


o da! 


tata 


querda no r 


dedos para à 
é melhor (talve 
se focaliza no ce 


i xas do meu pel 
“Afasto bem as pernas, dobro os joelhos e aproximo as d nte excitado 
asturbo. Fico tremendame e 
to, e brinco com meu cu enquanto me m va. Masturbo meu cu até nã 
faxêndo isso. Às vezes enfio alguma coisa que sirva. Mas asmo.” 
z êni ao or 
aguentar mais, então agarro meu pênis para chegar be E do reto e masst 
“Geralmente coloco meu dedo com EE na aber der alcança 108 
u 
e enfi i o mais fundo que p ses do 
geio, depois enfio um ou dois dedos Quando começam as contrações 5 
altamente estimulante e acelera o de E co sem chegar a sair. Chè 
a ra do re 
orgasmo, meus dedos são forçados para fo e” 
u cs 
en eres que tinham t no, 4 
1 Isto soa muito parecido às descrições dadas por mulh Agi am atingir 


] ua i 
com estimulação vaginal, sentindo que quase, quase, ira 50 clitoridiana. 
não sendo realmente capazes de conseguilo sem estimntaç 


forte e duradouro.” 


m praz 
o orgs 
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m orgasmo fantástico, massageando o reto e espalhando o sêmen sobre o pê- 
au 


- , 
nis até terminarem as contrações.” | 
“O modo mais agradável de me masturbar é colocando um travesseiro 


e um cobertor no chão do porão de casa, com um pénis perfeito de bor- 
racha. Fico completamente vestido para o caso de alguém da casa descer. 
Geralmente fico afastado da escada e leio pornografia. Abro a braguilha c colo- 
co a cabeça do pênis de borracha na minha abertura retal, apoiando-me na me- 
sa de trabalho, que tem a altura certa. Mantenho-me nessa posição e lentamen- 
te começo um movimento de rotação com a bunda para torçá-lo para dentro, 
A sensação é do outro mundo, tremendamente excitante. Então deito no chão 
sobre meu lado direito, segurando o pênis artificial o mais tundo possível, e 
lentamente fodendo minha mão. A sensação combinada é de explodir a cabeça. 
Vou girando o pénis artificial delicadamente, aumentando o ritmo à medida que 
chega o orgasmo. Fico febril e parece que não estou neste planeta. No clímax, 
o pau de borracha é empurrado para dentro do meu reto e fica lá durante todo O 
clímax, até que eu o puxe para fora. Este tipo de orgasmo me deixa fraco e 
completamente saciado. Descanso bastante tempo e me sinto exultante quando 
me levanto. No dia seguinte ao meu orgasmo retal fico com muito tesão e às 


vezes me masturbo no trabalho.” 


Outra resposta parecida: 


“Minhas primeiras sensações de prazer erótico ocorreram quando eu tinha 
cinco anos e me aplicaram um clister, pois estava com prisão de ventre. Tive 
uma forte ereção, sensações agradáveis na garganta e um afluxo de sangue na 
cabeça. Lá pelos doze anos fui iniciado na masturbação por um colega de esco- 
la. Aí passei a me masturbar com orgasmos quase todo dia, mas ainda não eja- 
culava. Depois disso passei a utilizar o clister junto com a masturbação, o que 
me provocou os orgasmos mais sensuais, explosivos e excitantes que já tive até 
hoje, apesar de eu ter uma vida sexual relativamente regular com minha mu- 
lher — estamos casados há dezesseis anos e sou pai de quatro crianças. Mais ou 
menos duas vezes por mês me deito de costas, na cama ou sobre um tapete ma- 
cio no banheiro, e me aplico um clister cheio de água morna. Outras vezes co- 
loco uma camisinha lubrificada na seringa retal e insiro toda a sua extensão no 
meu ânus. À medida que a camisinha se enche de água pressiona minha prósta- 
e e dá a sensação de um clister. Meu pênis, que fica totalmente ereto, está en- 
creme e delicadamento a ha O orsasmo. Então merge andas» 
ção bate com mais força, minha de car + 
Pirar e minha boca se ibre com k i . Pab ead. O aki 

Pletamente. Ao mesmo tempo há um afluxo de 
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ocarem os testículos ou O 

aioria tem certa vergonha 

eral, além dos genitais: 


Apesar de muitos homens t 
dnus, surpreendentemente a m 
ou timidez de acariciar Seus corpos em g 


faço deitado de costas, segurando o pênis na mão e mo. 
baixo. As vezes passo a outra mão sobre O estômago 
e as coxas, pois é muito sensual, mas me assusto com Ee dd 
“Nunca pensei em me tocar em outro lugar Eos janis ici pênis. Acho 
que sempre acreditei que o objetivo da masturbação en acal ar logo com aqui. 
lo’. Parar e “brincar comigo mesmo parecera estranho, especialmente se al. 


H + 
guém ficasse sabendo. Outros caras fazem isso? 


“Quase sempre O 
vendo-a para cima e para 


o it E R », 
Mas alguns homens gostavam muito de “preliminares”: 


Não sou um coelho. Adoro ficar pelado, 


massageando a cabeça do meu pau com todo tipo de creme, e os mamilos tam. 
bém. Isso é que é excitação para um velho que tem bastante tempo e ne. 
nhuma parceira regular. É uma certeza, você está sozinho, não há ninguém pa 
ra dizer não. Gosto de ticar andando à toa com o pau duro. Onde vivo posso 
re desse jeito à hora que quiser. Gosto de balançá-lo no ar e sentir 
ficientemente excitado é só acariciar gen- 
a — simplesmente maravilhoso.” 


“Gosto de ficar horas brincando. 


sair ao ar liv 
o vento batendo nele. Se eu ficar su 


tilmente a cabeça e lá se vai, direto na gram 

“Quando estou só e tenho tempo, curto uma masturbação lenta e erótica. 
Deito-me na cama com uma toalha a meu lado, acariciando suavemente meu 
corpo do peito às coxas, com movimentos lentos, e sonho com minhas fanta- 


sias, de olhos fechados. Gosto de apagar as luzes para não me distrair nem sen- 
tir que alguém está me espreitando. Quando fico excitado começo a afagar mi- 
nhas bolas gentilmente e a manipular meu pênis com movimentos longos. Isso 
parece aumentar à nitidez das sensações e das imagens. 

“Faz só um ano que comecei a me tocar em lugares que não meus órgãos 
genitais. Desde então encontrei pontos do corpo que são muito sensíveis, dos 
quais não tinha conhecimento, como meus mamilos. Às vezes beijo meus om- 
bros, estimulo a boca e os lábios com os dedos, ou abraço um travesseiro. Faço 
em mim o que eu quero que as mulheres façam, e o que eu faço a elas. | 

“Dispo-me completamente e deito na cama, de costas, com os olhos semi 
cerrados. Penso numa situação com garotas, acaricio meus mamilos, a barriga, 
os cabelos, etc., até a base do pênis, entre as coxas € O saco, então acaricio os 
testículos com toques leves como pluma. Aí fricciono a ponta do pénis com 0 
dedo, até sair um pouco de líquido, o qual espalho por todo o pênis com mov! 
mentos longos e lentos, e ejaculo sobre minha barriga.” 


Apesar de geralmente se afirmar que os homens precisam e 
preferem atingir o orgasmo o mais rapidamente possível 
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(e que as mulheres os “fazem esperar” '), muitos gostam 

de segurar o orgasmo durante a masturbação, aumentando o 
prazer quando param, e depois continuam a estimulação, 
prolongando as sensações: 


“ Adoro me masturbar lentamente e, deliberadamente, parar pouco antes da 
ejaculação, muitas vezes. Para mim é uma sensação muito agradável. Chepo o 
mais próximo possível, então paro. Quando a excitação diminui, lentamente 
manipulo a ponta do pénis, até chegar novamente ao ‘pico’ logo abaixo do es- 
tágio de ejaculação. Às vezes paro por aí — depois de uma hora, mais ou me- 
nos — ou então continuo até um grande orgasmo.” 

“As vezes paro quando estou quase gozando e começo todo o processo de 
excitação novamente. Toco minhas bolas e logo atrás delas, meu cu, a barriga 
mamilos, e aperto a virilha, cada vez mais depressa.” 

“Quando me masturbo seguro meu pênis na base com uma mão e acaricio 
a cabeça com a outra. Faço isso por um tempo, aí deixo meu pênis ficar meio 
mole, então começo a esfregá-lo de novo. Gosto de ficar bastante tempo fazen- 
do isso antes de gozar.” 

“De vez em quando gosto de chegar ao limite, e depois diminuo a estimu- 
lação. Meu pênis vibra de expectativa quando faço isso, e os picos sucessivos 
parecem cada vez mais altos até atingir o orgasmo.” 

“As vezes é divertido me excitar bastante e depois segurar, deixar meu 
pau baixar, apenas para me tantalizar e deixar-me faminto como um animal.” 


E alguns homens nem sempre se masturbavam pelo 
orgasmo; às vezes era simplesmente por prazer: 


“As vezes bato uma punheta só porque meu cacete está duro.” 

“As vezes simplesmente quero brincar quando estou lendo um livro ou 
vendo TV. Engorda menos que pipoca, e é duas vezes mais prática.” 

“Cada vez me masturbo de modo diferente. Às vezes eu gozo; outras, não. 
Adoro entrar num bosque e ficar me acariciando. Faço amor com as ftvotes 
as plantas, os animais, o céu, a terra. Adoro sentir meus genitais balançando li- 
vremente! Detesto cuecas de modo especial, mas todas as roupas são incômo- 
das, com exceção talvez de calças bem folgadas. Gosto de sentir o vento, a água 
e o sol no meu corpo.” 


Alguns homens gostavam de se olhar no espelho: 


«c a = . Eq . 
m a masturbação favorita é ajoelhado na cama, na frente de um espe- 
os e meu corpo e gosto de vê-lo mover-se quando me masturbo. Gosto 
er, refletidos no espelho, minha ereção e toda a minha genitália se movendo 


IP 
ossivelmente a razão di 
o caio 
sentem à vontade os es ps o nesse processo de excitação lenta, os bomens se 
jess em e var, mas no sexo com uma parcei 
Pressão para manter a ereção, para desempenhar. Paio eee S 
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e masturbo. Seguro meu pênis ereto com a mão direita fechada 
para baixo. 
ra o banheiro € fico me vendo masturbar. Quand 
como meu corpo reage. Acho isso al go. 
á muito tempo eu costumava me gs 


prefiro fazer amor com minha 
mu. 


enquanto me m 

hombeio para cima c 

“Geralmente vou Pê 

zo, observo O sêmen € à maneira é 

interessante — € muito excitante. RD 
culpado, mas a80" eu gosto muito. 

lher — não há nada melhor. | 

“As vezes fico na frente de um espelho e lentamente acaricio meu cor 

uas mãos. Uso uma sunga de náilon que se ajusta perfeitamente a 

na luz negra. Uso uma luz neh 


minha cueca. Minha sunga é colorida € brilha ! 
de quinze watts e uma lâmpada de vinte e cinco Watts semi-oculta, a us 


distância maior que a luz negra. Essa iluminação é excelente,” 


com as d 


Conclusão 


o significa para os homens? É simplesmente um subs. 
com outra pessoa, ou tem um valor intrínseco? Apesar de 
muitos homens sentirem que eram “perdedores” quando se masturbavam, pois 
não tinham uma parceira, a maioria parecia obter muita satisfação e se diver. 
tir bastante com seus próprios corpos. Um homem o colocou de modo bem cla. 
ro: “Tenho mais ou menos duas vidas sexuais, uma com minha mulher, outra 


comigo mesmo”. 
Os homens têm todo o direit 


O que a masturbaçã 


tituto para O Sexo 
m 


o de desfrutar da masturbação. É uma ati 


vidade sexual muito importante € válida, com se viu pelo entusiasmo contido 
na maioria das respostas € pelos orgasmos intensos que experimentavam na 
masturbação. É um tempo que Os homens têm para si, quando podem focalizar 
nte em si mesmos, diferente do papel habitual de propor 

ar-se a si mesmos) pot 


de ser julgados (ou julg 
a estimulação que geralmente 


estimulação anal, nos testículos, e talvez 
al ou psicológica. Na medida em 
aceitável no sexo 
ma maneira 
(veja 


sua atenção totalme 
cionar prazer a outra pessoa, ou 
desempenho. É o tempo em que conseguem 


seu 
não recebem de outra pessoa, como 


também uma espécie de estimulação emocion 
permitido um papel, o papel “padrão” e 
fantasias criadas na masturbação podem ser u 


que aos homens só é 
|, a parte que falta, ser completamente passivo 


com uma mulher, as 


de desfrutar de outro pape 
capítulo 6) ou ser objeto da relação sexual. 


Os homens têm o direito de amar a si mesmos e d z 
zer, sem sentir que estão roubando algo da esposa ou da amante. Eles não pre 


cisam ter sempre sexo com outra pessoa, nem precisam estar sempre prontos 
para ter orgasmo ou para “desempenhar” no sexo. Talvez vendo aqui como é 
masturbação é algo comum e agradável, outros homens passem a Sé sentir E 
nos culpados e a se abrir mais com os outros, à desfrutar mais à masturba? 


e mesmo praticá-la no sexo com uma parceira, se quiserem. 


e se proporcionar pra 


Felação 


“Minha primei T E. , 
AEE ari pie i api experiência com isso foi por volta dos meus vinte an 
q iga me surpreendeu, lambendo meu pênis ereto. E ei 
no quarto. Eu não sabia ó que cli estava fazendo ou o due É - Estava escuro 
tremendamente excitante e eu tive um orgasmo logo de get seguir. Era 
e e sai a pi pi tentando esconder a e , Ea 
estava numa fase da minha vida em que pens reação. Eu 
dentro PRA coil side ERAS Rap pi tinha de ser 
o pudesse ver em detalhes o sêmen jorrando e o pênis no a p cii 
incontroláveis. Mais tarde achei que esta ‘última descobe s seus movimentos 
de intimidade final, revelando tudo sobre mim mesmo rta’ era uma espécie 
ii ‘vergonhoso’. Foi muito, muito excitante ep mo 
a cabe . l sisi ialmen 
pá Sa Fe no en peito, ouvindo meu coração acelerando à do 
ER Siolado? e aproxima e chega finalmente. Penso que é como um home i 
aaa a uma mulher, no sentido de que nada pode ser escondid E 
, olhos e ouvidos. Ele é totalmente dela, total gs 
rende a ela completamente.” J RENTE Passivo ©- sE 
“Só putas chu . 
p A o de eih kaa — minha ia nunca faria isso.” 
il todo metido f nã e ção física, especialmente quando o pênis 
, é inexplicavelment i : , 
Biia oaao desde unia errad e excitante. Psicologicamente, 
e amor, até humilhação, submissão, 


adoração da virilidade.” 


Opiniões de homens sobre felação 
com mulheres 


ae gosta de estimulação oral 
O seu pênis (felação)? Até o orgasmo?” 


nase ; 
e à fogos os homens disseram que gostavam 
gostariam tremendamente de felação: 
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“Minha transa favorita? Ser chupado!!” 

“Felação é o ponto alto da experiência sexua 
passado pela felação até o orgasmo!” 

“Acho que o sonho de todo o homem é ter, desculpe a vulgaridade, um, 
mulher que o chupe todo, Se encontrasse uma mulher que me chupasse de 
manhã para me acordar, eu poria a minha vida a seus pés, porque el, 
seria a única em um milhão.” 

“Você está falando sério? Meter na boca de uma mulher É a experiência 
sexual mais intensa e mais agradável, porque posso me render totalmente e 
me concentrar na sensação. O esperma parece jorrar da minha ‘fonte’, ele me 
esvazia de tudo. E gosto de vê-la chupar, de ver a felicidade no rosto dela” 

“Essa é de longe a minha transa sexual favorita. Sempre tenho orgasmo e 
ele é mais intenso do que o do coito.” 

“Estímulo oral do meu pénis!!! Ah-h-h, a gente sonha com isso!!!!! Você 


> 4." " 
vai pensar que cu a-d-o-r-o, € É 1550 mesmo! 
“ Adoro fazer isso e que o façam em mim, de toda maneira. Gosto de 


sentir o meu pinto entrar na boca de outra pessoa, € aquele chupar gostoso ” 
ma boca amante e ardente é mais estimulante e ex. 


| de todo homem, s6 ultra. 


“Felação é a maior. U 
citante que a vagina.” 
“Gosto do simbolismo disso 
lidade.” 
“Com cunilíngua e felação, poderíamos acabar com os anticoncepcionais 
completamente, na minha opinião.” 


“Felação é o melhor. Além das sensações físicas, sinto que a mulher me 


ama realmente e gosta do meu corpo — o meu eu verdadeiro. Além disso, 
não preciso atuar — não preciso nem mesmo ter uma ereção.” 


“Com felação você não precisa se preocupar com O clímax de seu parceiro 
— você se deita de costas e goza. Às coisas que uma mulher pode fazer com o 
movimento de sua língua nunca poderá fazer com a vagina,” 

“Felação! Ob, sim!! Nunca houve uma só vez que eu não tivesse orgasmo 
ra — nem mesmo quando eu não estava certo se devia ou não.” 


— acho que ela está honrando minha viri- 


dessa manei 


Mas a maioria dos homens não haviam tido 
experiências regulares nem frequentes de felação, 
principalmente até o orgasmo, € se quetxaram de 
que as mulheres não fazem isso com fregiúência nem 


muito bem: 


“Gosto muito de felação. Mas preciso achar uma mulher que faça isso 
bem. Só tive orgasmo assim uma vez, e uma outra com o auxílio de muita 


masturbação. Muitas vezes sinto que poderia ter orgasmo dessa maneira, mas 
sempre tem alguma coisa no jeito que ela faz isso que me broxa, ou porque 


é muito repetitivo, ou ouço um suspiro, ou ela morde, ou sinto que ela não 


está nessa.” 


“Minha impressão é de que as mulheres que eu fodi ou ficavam com 
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pA ra : 
receio quando gozavam Ou pensavam que eta uma transa suja e nó faá 
isso se eu insistisse. sariam 
os ã iori SOEN à 
Felação é na maioria das vezes uma preliminar do enito Felação até « 
mo poderia acontecer mais vezes, mas minha mulher não demora sen 
CDI Da Es ENF 2 tér 


aa 
z 


suficiente no rebordo da glande e esse é o men ponto mais sensível Fer 
A é E ed: Maimivol ILOa 
timos anos ela me chupe wm age eu 
nesses U pe wm que eu lhe peça, ela reslmente não está 
nessa € provavelmente nunca vai estar. Seu interesse, curimidade criati id À 
| sse, curimidade, criatividade 
e técnica poderiam ser melhores. Ela poderia até aprender um pouco e 
técnica, mas 2 cavalo dado não se olham os dentes” tai des 
“O que acho mais chato? Uria mulher que analise em termos freudiana 
- d > ué Ná é nr) 
a a a ela me chupe, chamando ino de “infaneil' 
ou de outra merda qualquer, 
“A maioria das mulheres não são boas nisso ” 


Além disso, a maioria dos homens disseram que 
achavam que não devia chegar ao orgasmo durante 
a felação, com receio da reação da mulher: parece 
que as mulheres não gostam de aplicar felação até o 
orgasmo, nem de engolir o sémen, embora os homens 
preferissem que elas não fossem assim. 


“As vezes eu poderia ter um orgasmo dessa maneira, mas a maioria das 
mulheres não posta de felação até o orgasmo (pelo menos esta é minha opi- 
nião) e eu realmente nem sei como falar com elas sobre isso (Desculpe, que: 
rida, será que posso gozar na sua boca?”) Gostaria que uma mulher me chu- 

se até o orgasmo.” 

“Gosto de felação e sempre tenho orgasmos muito fortes. Minha mulher 
me chupou até o orgasmo duas vezes apenas — gostaria que tivesse acontecido 
muito mais vezes. Isso é uma coisa que sempre provoca uma certa ansiedade 
nas nossas relações.” 

“Gosto, mas nunca me sinto muito à vontade. Sempre a afasto, embora 
lá no fundo não queira que ela se afaste. Tenho receio de gozar na boca dela. 
Também nunca nenhuma insistiu nisso, e sempre tive a impressão de que elas 
não estão nessa. Gostaria de estar errado.” 

“Gosto de felação, mas as mulheres geralmente tém tanto medo disso, 
medo que você goze na boca delas, ou qualquer outra coisa.” 

“Cresci acreditando que as mulheres não gostam que os homens gozem 
em suas bocas, o que é uma verdade no que diz respeito a muitas delas. Mas 
algumas gostam e isso faz com que você relaxe e goze.” 

“O que é realmente desagradável é quando a garota tira a boca no momen- 
to da ejaculação, deixando o meu pénis cá fora, no frio.” 

“É terrível. Sempre fico excitadíssimo desse jeito, mas raramente chego 
20 clímax por causa de uma experiência muito desagradável que tive com uma 
namorada quando eu era adolescente. Fiquei quase tão apavorado quanto ela 
quando gozei na sua boca. Por esse motivo agora prefiro fazer isso só como uma 
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ntar que minha mulher detesta isso, € nem tentou 
mais depois da lua-de-mel, quando o gosto lhe provocou lágrimas.” 

“Fico inibido porque não quero ter um orgasmo dessa maneira, devido 
às sensações desagradáveis que acho que muitas mulheres têm com o sêmen na 
boca e na garganta. Acho que certamente isso não deve ser divertido para uma 


° LAJ 
mulher — deve ser uma chatice mesmo. | | 
mas se recusa a ir até o orgasmo. Acho que 


“Minha mulher me chupa, € 
ela nunca provou minha porra, € deve achar que é tão forte que a faria vo- 
mitar.” E 

“Tenho receio de gozar na sua boca... ou que ela não esteja gostando. , 
só fazendo para meu prazer... € SOU muito consciente a respeito do meu pau, 


se ele está dando prazer ou não.” 
“Gosto, mas tenho receio de pedir isso a minha mulher — ela pode 


, + 
pensar que sou ‘sujo’ ou perverso, , 
“Sim, gosto que me chupem O páu. Mas nunca esporrei assim. Tem esse 


negócio de engolir ou rejeitar O esperma: sempre me detenho quando vejo 
receio no rosto dela. Por isso paro com à chupação bem antes de chegar ao 


estágio do pré-orgasmo.” 
“Tenho medo de esporrar na 


em retirada.” 


preliminar. Preciso acresce 


sua boca e sufocá-la, por isso sempre bato 


O que os homens pensam sobre engolir a porra? Veja a página 616. 


Alguns homens se sentiram ofendidos pelo fato de as 
mulheres não gostarem de felação, especialmente 
quando elas gostavam de cunilíngua: 


“Tem uma coisa que me espanta. Uma porção de mulheres até imploram 
para que você as chupe, mas quando chega a vez de elas chuparem você, acham 
que você não está sendo legal querendo isso. Atualmente, nem me dou ao tra- 
balho de pedir; se ela chupa é porque está realmente a fim, quer me agradar. 


Com esse tipo de mulher eu gozo.” 
“Algumas mulheres não gostam que Os 
rem que chupem suas bocetas molhadas. Sejam mais honestas, madame 


“Gosto de uma chupada, mas só se for idéia dela. Mas fico desapontado 
se ela não engole o sêmen. Afinal de contas, já engoli uma porção do suco 
dela.” 
“Elas não gostam que eu goze na sua boca. 
que eu engula seus sucos todinhos.” 


homens gozem na boca, mas que- 
sI” 


Mas muitas vezes querem 


Mas outros não concordaram: 


e acabei de fazer cunilíngua na mulher, o que 
em mim à 


to e porque 


“Quero dizer que só porqu 
me deixa louco, isso não implica que ela tenha de fazer felação 


seguir. É essencialmente um ato voluntário, que faço porque gos 
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quero que cla sinta o enorme prazer do orpasmo. Se ela me come vol i 
mente, é um troço tão excitante que nem dá para explicar, es e untaria- 
sei que ela gosta de fazer isso, que gosta do meu pênis e dá na mente se 
sua boca, e que não está só fazendo isso para me agradar VAR pio na 
dúvidas se realmente as mulheres gostam de felação como oo h enho minhas 
de cunilíngua, com o mesmo desejo e apetite.” s homens gostam 
“Gosto de felação às vezes. Uma chupada de vez em quando é mui 
excitante, mas não gosto disso como uma prática io 5 p o é muito 
orgasmo desse jeito, mas minha mulher não gosta de sentir i ag ter um 
sua boca. Não posso culpá-la por isso, acho que seria como barip ei a 
que muitas mulheres supostamente postam de engolir o sêmen, o ranho. Sei 
ok, mas se minha mulher não gosta, tudo bem!” | O que eu acho 


Muitos homens disseram que, quando uma mulher 
não gosta de felação ou de sua porra, eles se 

sentem como se seus genitais — e por isso eles 
próprios e sua sexualidade — não fossem aceitos ou 
fossem até mesmo nojentos para a mulher: 


“Quando ela gosta que eu meta na sua boca e ejacule, tenho a sensaçã 
de que sou completamente aceito. É muito chato estragar adiiele moment ido 
excitante, saindo correndo para o banheiro para cuspir a porra, ou jo ala Es 
um lenço, mesmo quando isso é feito muito discretamente. Faz com di a 
sinta meio frio depois. Talvez haja um certo preconceito pelo f d igs 
ser usado para mijar.” a E ae 

“Minha mulher acha meu esperma um negócio meio chato. Às v 
penso que toda a minha vida sexual é chata — e que sou um ch Une oor 
querer que ela faça certas coisas.” Ao eta ROS 

“Por vezes há alguns aspectos psicológicos negativos, como por | 
quando fico em dúvida se a mulher quer mesmo fazer isso ou não especial. 
mente se eu ejacular. Se tenho receio de ejacular na sua boca, então o la 
tensão desagradável — sinto que ela não me aceita e sinto-me ofendido” f 


Ou afirmaram que a mulher, praticando a felação, 
fazia com que eles se sentissem aceitos: 


“Se º 
Ro ör permite que eu goze na sua boca, isso quer dizer que não está 
o de mim e que me aceita realmente. Legal!” 


AIl i 

n homens mencionaram que gostavam de felação, 
' que se sentiam desconfortáveis ficando passivos, 

só recebendo estimulação: 
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mas sinto um certo desconforto mental, recebendo 
Sinto que devia estar fazendo alguma coisa em 


vez de ficar só ali deitado. Raramente tenho um orgasmo assim, embora ache 
muito gostoso. Eu me seguro €, quando não agúento mais, parto para O coito.” 


“Geralmente tenho problemas para chegar 20 clímax por causa de um 
úmero de fatores — a falta de experiência da minha parceira, a dificul. 
lvez, mais importante ainda, o conhecimento 


fazendo; acho que devia estar estimulando-a 


como ela pode ter prazer também?” 
o meu pau duro para fazer outras 


“Gosto de felação, 


estímulo assim passivamente. 


certo n 
dade que tenho em fantasiar, € ta 
de que a mulher não está se satis 


ao mesmo tempo — caso contrário, 
“Me parece muito passivo. Quero 


i ili r ue osto = 
“I refiro felação c cunilíngua 20 mesmo tempo, po g E de sentir 


a » 
que estou fazendo alguma coisa por ela também. 


Alguns homens acham que é um ato degradante, 
especialmente para a mulher: 


“Gosto de felação, mas não quero que minha mulher a pratique, porque 
lá no fundo da minha mente acho que ela está se degradando só para meu 
prazer, ¢ isso me magoa. Ela me explicou que gosta mesmo, por isso de vez 
em quando a gente faz, mas nunca peço. Nunca vou até o final, e sempre tiro 
antes de ejacular. Nunca iria deixar o esperma jorrar para dentro da sua boca, 
de jeito nenhum. De certo modo, até me machuca o simples fato de pensar 


nisso.” 


“Já me fizeram felação, mas nunca me senti muito legal. Uma mulher 


nunca deveria se sentir obrigada a fazer isso. É totalmente desnecessário para 
o orgasmo de um homem. Nunca encontrei uma mulher que gostasse verda- 
deiramente de fazer isso. Apesar de ter encontrado algumas que queriam, acho 


degradante para ambas as partes.” = . 
“Nunca experimentei felação, mas de qualquer jeito acho que não estou 


muito preocupado com isso. Se uma mulher quisesse, eu deixaria, mas nunca 
iria forçá-la a fazer isso. Me parece degradante para ela. Não entendo muito 
bem, porque não acho degradante chupar a boceta dela.” 
“Psicologicamente, detesto a felação; não gosto de ver uma mulher se 
degradando assim na minha frente, que é o que a felação sugere.” 


Ou que isso coloca a mulher em uma posição de 
subserviência: 


“Sexualmente é muito excitante, mas deixa o corpo da mulher longe do 
meu e não me dá a oportunidade de fazer alguma coisa por ela. E nos dias 
de hoje as pessoas acham um tanto delicado pedir qualquer coisa que possa ser 
vista como uma posição de subserviência, por parte da mulher, especialmente 
porque quando a gente faz isso quer ejacular dentro da sua boca.” 

“Minha amante tentou a felação algumas vezes, mas não gozei. Eu me sen- 


Felação 631 


tí de certo modo embaraçado, Porque parecia que ela se diminuía fazendo is 
Sou totalmente a favor do movimento de liberação sa 


da mulher, e ten 
a ' , ess »” 
tivas entravam em conflito com minhas convicções,” as tenta 


Mas outros afirmaram que não é degradante 
á + 
é antes uma maneira de amar; 


“Gozar na boca de uma mulher e ver que ela engole a porra é algo muit 
especial. Não acho que a felação seja algo ‘degradante para a mulher” co 5 
tenho ouvido falar. Um homem apaixonado ama a xoxota da Za garota a 
como sua garota ama seu pau, € as carícias orais são uma maneira magnífica de 
exprimir isso.” 


Um homem disse que só postava de felação 

como uma preliminar, uma vez que ele 

gostava de beijar, manipular e ser manipulado por 
sua companheira durante o orgasmo: 


“Normalmente, faço-a parar de repente e começamos o coito, uma vez 
que no sexo oral não há aquele sentimento de união. Quero ae dlinsodr a 
alguém quando estou prestes a ejacular. Lembro que uma vez (estou lutando 
com meu embaraço agora), numa casa de massagem, estando perto do orgasmo 
por felação, me sentei, estendi os braços e tentei segurar a moça. Ela não 
entendeu o que estava acontecendo. Lembro também que expliquei esta minha 
necessidade em outra casa de massagem e a garota foi compreensiva e termi- 
nou com o sexo oral, me segurou, me beijou na boca e simplesmente me mas- 
turbou até o orgasmo. Foi a única experiência memorável que tive com uma 
prostituta,” 


Alguns homens sentem uma forte repugnância pela 
felação: 


“Não gosto de felação. Nunca consegui um orgasmo com esse método. 
Suponho que fico aterrado só de imaginar aqueles dentes enormes e afiados 
se movendo para a frente e para trás ao longo de minha “virilidade”. E bem lá 
no fundo sempre tive a suspeita de que o cara que entra nessa de felação é 
às escondidas, um clássico porco chauvinista, que gosta de ver a mulher sui 
missa, de joelhos. Mas talvez eu possa estar errado.” 

Não gosto de ninguém chupando meu pênis. Há muitas outras zonas 
erógenas,” 

“Se uma mulher é boa nisso, tudo bem, mas é muito fácil broxar se um 
dente afiado arranha o pau. Prefiro isso feito com uma mão simpática.” 

“Exceto pela novidade, isso é supervalorizado.” 

Prefiro o coito, Felação é um desses atos sexuais monstruosamente va- 
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hauvinistas que não sabem fazer nada 


lizados por machos € gr 
pedestal. Apesar da idiotice do Deep 


locam isso em um 
de ser um lugar melhor.” 


não para a boca. Algum dia você viu 


lorizados, comercia 


de melhor e então co 
throat !, a vagina de uma mulher tem 


“O pênis foi feito para a boceta, 


. A: 9, 
uma fêmea fazer isso no pénis do macho? 
“Não gosto de estimulação oral do meu pénis. Não me excita nem um 


pouco. Penso muitas vezes que pará alguns homens é o elemento senhor—escra. 
vo da relação que os excita. Só tive um orgasmo desse jeito, e depois de meia 
hora de esforços intensos. Não foi uma boa experiência e nunca quis repetir q 

Jhores que bocas. Talvez eu nunca tenha encontrado 


dose. Vaginas são bem me 
uma mulher muito boa nisso ou que goste disso pra valer.” 


E alguns homens nunca tinham experimentado: 


“Nunca entrei nessa de felação. Nem quero, acho repulsivo.” 
“Acho que gostaria, mas nunca experimentei. Provavelmente porque pen. 


so que ela iria querer que eu fizesse a mesma coisa nela, e acho isso um 
S »”» 
nojo. 


“Não sei se gostaria. E 
“Sonho com isso, mas não consigo convencer minha parceira.” 


“Nunca experimentei, mas estou esperando ansiosamente.” 


la nem sequer me beijou o pau.” 


Finalmente, um homem expressou detalhadamente 
seus sentimentos sobre esse assunto: 


ou um medo enorme. Se uma mulher punha a 


boca em meu pênis, eu pensava que era melhor ter uma ereção e esporrar em 
sua boca. Supostamente, é isso O que acontece. Mas nunca aconteceu. Não só 
nunca ejaculei como nunca mantive à ereção. Juro pela sagrada foda que nunca 
me preocupei com isso. Gosto de ser tocado pela mão de uma mulher, ou pela 
sua boca. Nunca tenho uma ereção, mas a sensação me relaxa, me deixa lite- 
ralmente hipnotizado. Por outro lado, gostaria de deixar minha porra jorrar 
dentro da boca de uma mulher. Penso que isso seria uma libertação. Signifi- 
caria que eu sei me soltar, me render, ser engolido por outro ser humano, 
Poderia significar que outra pessoa me ama O bastante para me aceitar com- 


pletamente. Só poderia ter um orgasmo com felação se tivesse a certeza de 
que a mulher queria fazer isso porque me amava de verdade e desejava parti- 
lhar comigo essa forma de prazer. Algumas mulheres sentiam que estavam 
fazendo uma coisa maravilhosa e importante me chupando: “Você vai gostar 
disto’. Elas pensam que meu pênis, ou um pênis qualquer, tem vida própria, 
que fazendo determinadas coisas com ele outras determinadas coisas vão 
acontecer obrigatoriamente. À única vida que meu pênis tem é à minha vida, 


“Felação sempre me caus 


» Referência ao filme pornográfico e ao livro do mesmo nome, ambos 


1 “Garganta profunda. 
muito conhecidos nos Estados Unidos. (N. do E.) 


ça 


Pee 
E 
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e isso vem do meu cérebro e de meu coração. Ch 
é uma mínima fração de mim mesmo, não o upar um pedaço de pele, a 
pequena parte de um ser muito, muito meio Pa Esse pênis é só uma 
não sabiam disso. r. Algumas mulheres que conheci 

é 4 

“Eu e uma mulher estávamos falando sobre o Relatório H; 

ue trata da felação. Ela gosta, mas a maioria das Ro Hite, na parte 

que detestavam, É como ter meu rosto violado “É E eres do livro diziam 
atirado em minha boca.” Sinto-me um pouco O ranho quente sendo 
Acho que aquelas mulheres que afirmaram que seu quando penso nisso. 
violados, que estavam sugando ranho quente, bem ra ias Re 
delas devem ser respeitados, Mas em minha dolhias elo que Os sentimentos 
menos no que me diz respeito. Para meu bem e para o de estão erradas, pelo 
a cama com uma mulher que pensasse desse jeito. Eu não eas, EU não iria para 
interessado em deixar que ela chegasse perto do meu på estaria absolutamente 
ção, como à cunilíngua, é um ato de amor. No dia pr Eid 
tão amado a ponto de esporrar na boca de uma mulher ( que eu amar ou for 
uma mulher qualquer, mas da mulher com quem e não estou falando de 
namento), chorarei lágrimas de felicidade. 4 esteja tendo um relacio- 

“É também muito difícil dizer a uma mulher, que p 
prestando um grande favor, que ela está fazendo isso ia no que está lhe 
o frágil ego masculino. Pelo que sei, você nunca, mas nunc eito, Fala-se sobre 
mulher que ela não está chupando direitinho. Pivare a mesmo, diz a uma 
ficaria fodido. Mas a verdade é que muitas mulheres Po eee feminino 
sabiam praticar a felação. Porque fomos condicionados o trepei não 
pica e a ignorar o resto. E como pode um homem (eu é so) concentrar na 
situação em que a mulher diz: “OK, faço o supremo sacrifício ERA uma 
mas vê se não esporra dentro”. Para mim, tudo se resume no fat de chupar, 
não deve ir para a cama com alguém que não o ame. Se você for o de que você 
então tem que se contentar com pouco, e talvez sinta que seu assim mesmo, 
violado, que a melhor, ou talvez a única coisa que pode aco rosto está sendo 
esperança de que ambos caiam no sono ao mesmo tempo o dE E foder, na 
tin, se meu sêmen parece ranho quente, bem, então mê 4 E Steve Mar- 
forma bastante liberada, as mulheres estão ina co esculpe”. De uma 
ginas, de como elas são, de como elas cheiram, etc. E imisa de suas va- 
estou ganhando consciência de meu sêmen. É bom É a aE forma eu 
as mais preciosa, a maior garantia de vida do er Toda à hu iae, i 
Kirs dele, geração após geração. Não vou pedir desculpas rea dae 

ão vou escondê-lo dentro de meu S Remo Canoa dele. 

que um ser humano sensível pa ogia mulheres conseguirem notar 
sêmen e a esse pênis, tudo irá elhor sd ali Maid A c 
minados.” ' á melhor. Às pressões e o estigma serão eli- 


Felação entre os homens 


Felação é a ativi f 
dos xe ci atividade sexual mais comum entre homens. Embora a maio- 
exuais também curtam o sexo anal, e alguns só desejem mas- 
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turbação mútua e beijos, o sexo oral ainda é o produto diário mais apreciado 
tado com maiores de. 


pela maioria dos homossexuais. Este assunto vai Ser tra 
talhes no capítulo 7. 


Parece muito mais provável que os homens cheguem 
ao orgasmo pela felação com outros homens do 
que com uma mulher, embora muitos homens 


usassem isso só como “preliminar”: 

“Claro que adoro isso!! Faço isso € tenho orgasmo cerca de sessenta e 
cinco por cento das vezes (os outros trinta e cinco por cento com sexo anal), 
Gosto da felação praticada de um jeito bem suave e macio; nada de dentes, 
por favor. Há poucas coisas melhores que uma boca molhada e quente, que. 
rendo e pedindo.” 

“Gosto de ficar bem quieto durante à felação. Normalmente, gosto disso 
como preliminar para o sexo anal, mas também acho bom ter um orgasmo 
desse jeito. Tenho orgasmo assim uma vez por semana ou menos. Muitos caras 


fazem isso porque é mais rápido.” 
“O maior prazer que obtenho do sexo é quando uma pessoa mete todo 


o meu pau em sua boca. Assim posso sentir todo o pau envolvido por uma 
umidade quente, e sinto sua garganta com à cabeça do meu pau.” 


Embora os homens tivessem de longe menos queixas 
sobre a prática da felação quando praticada por 
outro homem, havia algumas preocupações parecidas 
com as que foram expressas sobre a felação 


heterossexual: 


“Se uma pessoa chupa meu pau, Sempre fico preocupado, pensando se 


está me fazendo isso só para me agradar.” 
“Preciso estar relaxado e me sentir verdadeiramente apoiado por meu 


companheiro para poder esporrar dessa maneira. Não posso sentir que vou 
ter de chupar também, porque então eu broxo. Se ele fica impaciente co- 
migo ou se chateia com facilidade, então prefiro que ele não me chupe. Adoro 
isso quando a outra pessoa sabe o que está fazendo e não tem pressa de me 
ver estourar de gozo. Eles têm de fazer isso com uma certa fineza. Se a técnica 
é boa, OK, me chupe todo. Mas prefiro não ejacular assim. É um sentimento 
muito delicado, mas realmente prefiro ter acesso aos lábios e ao rosto de meu 
parceiro durante O estágio imediatamente anterior ao orgasmo — isso faz com 
que nossa relação seja mais pessoal e mais compensadora.”  — 
«Adoro o estímulo oral de meu pau — mas acho meio difícil ejacular na 
boca de outra pessoa, porque à maioria dos caras que encontrei não gostam e 
engolir a porra. É uma frustração sentir chegar O clímax e ter de tirar fora — 
preferiria foder um rabo.” | = | r 
“Gosto bastante de felação. É minha preliminar favorita antes de foder 
um homem, Algumas vezes tenho orgasmo, mas isso leva uma porção de tem- 


CO 


Felação 635 


e tenho certos problemas para chepar a el Poré 
e. Forém, estou melho 


mamente. Talvez uma vez por semana cu ten) orando uki 
enha um orgasmo com q felacã M 
430. vias 


ro O 69, porque ado 
agh f gde Ea me perder no corpo do outro Ad 
pinto. ua ai as se chupando Mutuamente é qualquer o po posto do 
ongi | isa 
Isso pode p par O orgasmo indefinidamente Consigo ar Fi 
l “EO chupar durante 


horas (69).” 


Os homens gostam de fazer felação? 
Até o orgasmo? 


“Você gosta ou gostaria de tentar fazer felação 
em outro homem? Do que você gosta, ou gostaria 
e o que você detesta, ou detestaria, nisso?" , 


Nesta seção, as respostas não foram apenas de homens que se consid 
“homossexuais”; outros homens responderam, oferecendo opiniões ref de 
a experiências que tinham tido ou idéias sobre como se sentiriam eia 
experiência desse tipo com outro homem. Dezenove por cento dos Ei R 
heterossexuais tinham feito felação com outros homens, quer Pa do ço 
garotos quer em outras fases de suas vidas. 


A maioria dos homens que experimentaram 
aplicar a felação se mostraram extremamente 
entusiasmados embora nem todos tivessem mencionado 


se gostariam de praticá-la até o orgasmo: 


“Gosto de chupar. Isso faz com que eu me sinta parte dele. Gosto de seu 
cheiro, e meu rosto no meio dos pélos de seu púbis é reconfortante. Não hesito 
em engolir o sêmen, pois tem gosto de mar.” 

“Gosto e continuarei a gostar dos aspectos da felação com outro homem. 
Fisicamente é muito excitante ter um pau duro latejando na minha boca, com 
meu queixo e lábios apertados contra seus pélos púbicos e minhas mãos pres- 
sionando seu corpo contra meu rosto. O jorro sexual de outra pessoa na minha 
boca é como engolir integralmente a beleza dela — muito íntimo, inexplica- 
velmente belo.” 

“Adoro isso. Gosto porque adoro paus, especialmente o da pessoa que 
amo. Gosto de senti-lo — seu aspecto, seu cheiro. Gosto dele porque é parte 
da pessoa que amo, e é tão fácil fazê-la feliz, chupando.” 

“Gosto e fiz muitas vezes — especialmente com aqueles por quem eu 
me interesso realmente, e que amo. É o máximo na expressão mental e espi- 
ritual de nosso amor. Nunca entendi por que os homens acham que isso é bom 
quando feito por uma mulher, mas não de um homem para outro. Ser contra 
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o amar O próprio corpo nem O corpo que Deus 


a felação com outro homem é nã 
LAJ ' 
e apa neira, sinto-me como se tivesse necessidade de ser fodido 
a à Sinto aD necessidade de receber qa de ejacular,” 
na boca ou no cu. deslizando pela minha garganta abaixo, 


ã au 
E da sensação de seu p ' 
será que o pau de um homem tem quando esporra em minha gar- 

e os esp 


»» 
ii ã num nível puramente físi 
“É bom fazer felação em outro homem, p iito. 


Gosto de sentir o pênis em minha boca, da idéia de que é tabu, e do controle 
osto de E tobie ele {0 do de que estou lhe proporcionando gozo e 
que eu tenho 


o senti in Fa 
ue isso depende do que estou fazendo em seu pénis — que € ; Er o de 
a virilidade, de sua identidade como pessoa). O espasmo, o pulsar do pénis 
? , -~ 
em minha boca durante a ejaculação, O ca 


lor do fluido em sua descarga co- 
piosa (não gosto do gosto amargo de algumas porras) e o fato de saber que 
ã ati 
sou responsável por seu orgasmo me dão uma s 


sfação enorme.” 
«É minha atividade favorita — gosto ainda mais do que de ser chupado. 
Gosto do sabor. Consideraria O 


fato de não engolir seu esperma como uma 
não-aceitação de seu ser integral. É simplesmente parte do ato — o resultado 
natural.” 


Alguns disseram que isso dependeria do parceiro: 


IV ação, mas só com um cara 
“Claro que gosto de tomar parte ativa na gi > isois 
ia, Não faria i m e detes 
que me atraia. Não faria isso em qualquer um « oo 
ê faco isso, meu pau fica tão duro que até doi. Há vezes 
a fazê-lo. Enquanto faço Isso, i l 
e quando meu orgasmo chega, tenho 


uma sensação de que ‘vou explodir minha mente . i os 
“Gosto, mas prefiro com um cara com quem eu tenha uma re ação ma 

É =- . . - . 

ísica. Acariciar e afagar são contribuições importantes durante 


LAJ 


emocional que f 


i ã as partes) | 
a estimulação oral (por ambas 
“Gosto de olhar, sentir e provar, tanto o pau quanto sua porra. À pica 


i õ 
dele é linda, é grande, é dura. Mas é ele, e não seu pênis, que eu e . 
“Gosto disso quando estou excepcionalmente excitado ou pg Jepi 
envolvido. Não gosto quando estou apenas moderadamente excitado ou q 
do não tenho um envolvimento emocional. au pel 
“Se a pessoa é alguém de quem eu gosto especialmente, EA E ih 
garganta abaixo é das coisas mais reconfortantes que Exisfeni p cando 
claustrofobia, ou horror de ficar preso, este é um paradoxo que n 


explicar.” 


Alguns bomens que tinham praticado a felação 
tivos ou confusos sobre 


expressaram sentimentos nega 
o ato de engolir o esperma: 
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“Gosto de fazer felação. Engulo o sêmen. Em muitos cs 

° R b bi SUIS sos, IALO x 
vez engoli uma porra que cra mais amarga EE Goki ce f Uma 
JUST Outra que ey já 


5 rovado, mas engoli do ; 
tivesse P! d 4 E mesmo modo, Acho um ato de cortesia 
golir o sémen depois de fazer felação.” nad 


“As vezes gosto de fazer felação Normalmente, nã 
e ser amargo demais.” ii 
“Adoro chupar homens. Acho que o BOZO não é completo se você nã 
engole a porra. É uma forma de rejeição largar o pau quando cin 
clímax, por isso sempre tento conservá-lo na boca. Nem sempre fi idn 


engulo o sêmen; 


- 


dos mais agradáveis, depende do homem e se ele está bem limpo. Mas 4) 
rras são deliciosas. É algo que eu recomendo.” did ico 
“Gosto de fazer felação e engolir o sémen, Quanto a gostar disso sim e 
não. Depende da química do corpo da pessoa. Existe um produto químico nesse 
fluído que a pai ele tenha gosto de pimenta, e às vezes ele À ser tão 
rte a ponto de queimar sua garganta. Outras pessoas tê 
a A Varia * pessoas têm um gosto bastante 
“Gosto de chupar e engolir o sêmen. De qualquer modo, acho que é fres- 
cura cuspir. É parte da vida (e contém algumas calorias).” 
“Só engulo se amo a pessoa.” 
“Felação é bom, mas só se ele usar um preservativo.” 


Alguns homens que nunca haviam experimentado fazer 
felação disseram que gostariam de tentar: 


“Gostaria de fazer felação, mas segundo minhas próprias regras, prínci- 
palmente para saber como é chupar um belo pau duro. Preferiria chupar o 
meu, mas como está provado que isso é impossível, tem de ser um cara com um 
igualzinho ao meu. Acho o meu pau lindo e extremamente sedutor, e nunca vi 
nenhum em toda a minha vida que consiga rivalizar com ele em beleza, mesmo 
tendo visto maiores, mais grossos, menores, etc. Seria um ato sexual estrita- 
mente entre mim e esse pinto, a pessoa não participaria do ato.” 

“Poderia fazer isso em alguém que eu amasse, e quando digo isso tenho 
duas pessoas em mente, mas teria de estar bem certo de que eles iriam gostar 
disso. Penso que não iria achar particularmente excitante, mas definitivamente 
seria uma maneira de expressar meus sentimentos a alguém. Seria muito recon- 
fortante fazer isso sabendo que a outra pessoa estava à vontade também. AL 
guns homens são totalmente contra os homossexuais. Mas se você ama uma 
pessoa e quer expressar esse amor, o que o sexo tem a ver com isso? Estou 
falando da expressão de uma emoção.” 

“Sei do que gostaria — por isso acho que poderia realmente agradar 
à outro homem com uma boa chupada. Gostaria de tentar.” 


Uns poucos homens, que a praticaram só uma ou 
duas vezes, expressaram sentimentos confusos: 
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prazer me pareceu mais psicológico cue 


“Fiz felação em outro homem. O raz 3 
físico df pes interessante ter um penis nã boca, mas não muito agradá 
ilar. O prazer 


— me machucou 0 Max! an 
sexualidade masculina de um jeito &! 
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- vel 
psicológico veio do fato de participar da 
ferente daquele que eu próprio posso 


rimentar; o mesmo sexo, um COFPO diferente, uma pi perspectiva ” 
“Fiz felação em um homem. Gosto o peca Re sou um 
homem bastante condicionado pela sociedade. into-me cu p o quando admiro 
f esmo se é uma admiração puramente estética. Depois 
E dedo ui de e depois que ele me chupou também, me senti em. 
O O Eni como aaa adolescente. Embora iss T5 a relação Em 
homem possa ser legal como parte de nossa experiência sexual total, 
outro é d mente Estou reprimindo todo o meu Interesse por homens 
Ss Ea prir isio sem perder O respeito por mim mesmo.” 
ss je cianda uma só vez. Quase nem tinha metido seu pénis em minha 


boca e já sabia que não era nada do que eu tinha imaginado. kijir um sabor 
mais salzado do que eu pensava, € eu não estava hi e o para 
fazê-lo. Fui chupado por outros homens em duas pasta m e uma 
da outra. De ambas as vezes foram essencialmente a Sinto menos 
desejo de fazer felação agora que antes de ter experimentado, apesar de não 


ter me empenhado muito. 


rar que se sentiam tão confusos que 


Outros afirma 
por mais interessante que Ihes 


não iriam tentar, 
parecesse: 


“Gostaria de chupar um homem e que um homem, me chupasse. Mas 
nunca farei isso, porque embora ache que seria uma experiência física maravt 
lhosa (provavelmente a melhor, se ele me amasse), Set que o não algas 
mim. Sei que iria ficar emocionalmente envolvido com um oiia e : 
proporcionasse um g020 tão intenso e não quero sentir ISSO Por pe = 
Gostaria de poder separar O Sexo de meus sentimentos, porque ver dd a 
gozar uma vida cexual maravilhosa, mergulhar no prazer de alguns ás E 
amando, o que seria extremamente compensador. Nenhuma mul E peie 
dar um prazer equivalente, porque eu teria de treiná-la, treiná-la, š ps z 

“Como gosto de felação com mulher, se eu não fosse tão aperta ya 
provavelmente gostaria com um homem. Gostaria de chupá-lo prai no 
isso significaria toda uma mudança de estilo de vida e eu não te p 


para isso.” 


Mas a maioria dos bomens não-bo nsossexuais gritaram 
pra. 


um violento “não 
homem. 1 korri greinoso 
. Isso é orrível e pes a 


“Nunca faria felação com outro 
à les fazerem isso. E degradante. 


Deus não deu vida aos homens para € 
“Classifico todo tipo de relação sexual com ou 


erva, 
tro homem de TP nd 


A 
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totalmente anormal e não-natural, e até mesmo derrocada: Soini 
A itdad: 
eos desequilibrados mentais podem postar disso.” ráados 
A t 7 a + q ; - r . 
«Não! Você gostaria de chupar o pénis de um boi. de um porco, de 
de um elefante? Por que não? Não postari co, de um 
, assim como não gostaria de chupar a orelha de um cachorro. o 
cauda de um cavalo! Para quê?” pai fase 
“Não gosto nem de pensar em felação com outro homem De feito ne 
nhum. É tão agradável pensar nisso quanto me imaginar nadando numa Con 
Não posso explicar o horror que tenho disso — é sem dúvida o meu aa 
dicionamento social E lindo pensar em sexo entre duas mulheres, mas 
entre dois homens é revoltante e nojento, especialmente se eu me imagino 
envolvido nisso. Não odeio os que gostam disso — se acham bom e se são 
adultos (ou mesmo principiantes) que estão de acordo, tudo bem.” 
“Corta essa, sou um heterossexual perfeito.” 
“É contra as leis de Deus — imoral e nojento. “As mulheres foram 
131 
criadas para os homens. 
“Os homens não são suaves, doces, lindos, torneados, e não são fêmeas.” 
“Fisicamente, não me incomodaria, mas nunca iria considerar um homem 
meu amante. Os homens não querem saber uns dos outros.” 


cão, 


De que tipo de felação 
os homens gostam? 


As maneiras como os homens gostar: de ser estimulados 
variam enormemente — o que não é surpreendente se 
nos lembrarmos da variedade de estrriulos descritos 
pelos homens no capitulo sobre a masturbação: 


“O que mais me excita é ver o que ela está fazendo. Contudo, não fico 
quieto por muito tempo, e normalmente termino rodeando-a com minhas per- 
nás, acariciando seus cabelos e seus ombros enquanto jorro dentro da sua 
boca.” 

“Felação é o máximo quando a língua toca o rebordo da glande. Isso 
me deixa louco.” 

“Normalmente fico deitado de costas, pernas abertas, e ela fica de cóco- 
ras, entre as minhas pernas, que ficam dobradas ou esticadas para cima. Por 
vezes ela não se limita a lamber; vai manipulando meu pau para cima e para 
baixo — especialmente se está cansada e quer que eu acabe rápido —, o que 
€ Ótimo para mim!!! Ela se ocupa em chupar o pau, e com Os outros 
acaricia, cutuca e dá pancadinhas em meu ânus. Meu ânus é extremamente sem 
sível, e ela passa depois sua língua sobre ele, o que me faz entrar em órbita.” 

Como? Tão lascivamente quanto possível.” 
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“Gosto de começar devagarzinho, que ela me lamba os colhões, lamben 
do, chupando todo o meu pau. Durante a felação, gosto que ela esfrepue dai 
pênis em seu rosto. Gosto de sentir meu pau endurecer enquanto cla apenas 
o segura na boca. Gosto mais de ser chupado com força na cabeça do pau do 

ou quase gozando, gosto que ela 


que quando ele está todo dentro. Quando est | 
apenas segure meu pênis firme em sua boca, mas muitas mulheres pensam E 


esse é o momento de chupar com mais força. Talvez deva ser assim, mas isso 
me deixa louco e eu me sinto um pouco desconfortável.” 

“Gosto quando ela segura minha pica em sua boca, sua mão me espre. 
mendo as bolas. É necessário um pouquinho de pressão naquela área logo 
abaixo do pênis, e normalmente isso não é possível com a boca — daí a neces. 
sidade de segurar também com à mão. Também é importante saber que el 
gosta. (Ela diz que adora meu pau.) Saber que ela está fazendo porque posta 


me deixa excitadíssimo.” o 
«Gosto disso feito com bastante sucção. Artisticamente. E tem mais: ne. 
tenção aos bagos.” 


nhuma chupada é boa se não derem a 
«É difícil eu ter um orgasmo com felação, porque preciso de bastante 


pressão em todo O comprimento do pau. Com a mão de minha parceira se 
movendo na base do pinto e sua boca na cabeça dele, consigo o orgasmo mais 


rapidamente.” 

“Gosto que ela acaricie meus mamilos ou segure firme minhas coxas en. 
quanto chupa. Que meta à boca e lamba e chupe a parte de baixo do pau. 
Então, quando chega o orgasmo € €u ejaculo, quero que ela engula e continue 
chupando e lambendo até ele ficar limpo de novo. Isso é amor!” 

“Gosto que ela fique bem quieta embaixo de mim enquanto 'lhe fodo na 
boca”, metendo meu pau tão fundo quanto possível.” 

“Gosto de sentir meu pênis bem úmido e uma boca firme mas muito 
gentil em todo o comprimento, para começar... À medida que o orgasmo 
chega, minha parceira deve se concentrar só na cabeça, chupando com firmeza 
e com movimentos da língua. Também ajuda se ela segurar a base do pênis e 
me masturbar. Quando começo a ejacular, também gosto de um dedo bem 


lubrificado metido no reto.” 

“Minhas parceiras sempre se mostraram inseguras quanto a dar uma boa 
chupada. É uma idéia falsa a de que elas precisam chupar todo o pênis e enfiar 
pela garganta abaixo. A coisa mais importante é gostar de fazer isso, e ser 
amoroso, curioso, € brincalhão, sem se preocupar com o que se está fazendo.” 


—-——- 
m 
e 


Manipulação do pênis 
por uma parceira 





Opiniões dos homens sobre manipulação 


t f 

Suponho que gostaria que uma mulher me manipulas : 

nto. Mas realmente não preciso que ela se incomode po inh ba 

as ; r minha causa — 
qualquer jeito eu sou meio chato. Talvez ela me puxasse do jeito errado pa 
i i j s em 

machucasse ou me fizesse broxar com cócegas. Prefiro manipulá-la i 
afinal é ela quem precisa mesmo disso. E depois eu acabo dentro dela no 


“Você gosta que seu pênis seja manipulado 
por sua parceira? Você tem orgasmos fregiientemente 


dessa maneira?” 


Muitos homens afirmaram que gostavam que seus 
genitais fossem acariciados e afagados — o pênis e os 
testículos, além das coxas e do traseiro — como 
parte das preliminares ou carícias: 


“G o 
osto de carícias no pênis d imi 
s durante as preliminares, especi 
e specialmente en- 
Ura opne É um poderoso excitante.” 
om quando mexem no meu pêni 
s ênis. Gost ã 
muito agradável, um sentimento de ir aain con s5 E dofico pran. 
. n: à ! 
to para me dar muito mais a ela.” e 
“Go | 
st í ão i 
dê: Logo de carícias leves, sua mão indo até os testículos de vez em quan- 
Ro E começo a ficar excitado, toda a área em volta de meus genitais 
Up sensível, e aí gosto de todo tipo de toque.” 
Gosto mui i ã íci l 
Eito bek de pa Fen e carícias em meus genitais. É uma parte 
od Er e excitação e prolongamento do prazer sexual.” 
a segure meu pêni ã | 
Ag gu u pênis na mão, ou que o roce quando andamos 
“G 
Osto que ela 
q segure e massagei 
de sageie meus testí á 
DN bao dire para é cito g tículos. Isso me dá uma 
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o, enquanto eu a acaricio « afap 
0, 


“Gosto que ela segure meu pênis eret 0 
Ihosa dele. 


Me faz pensar que ela se sente muito Orgu an 
“Uma vez, uns anos atrás, tive uma garota deslumbrante, que costumay, 


pênis e bolas com suas mãos c dedos, minhas coxas, umas vezes 
cutucando — enquanto estávamos apenas descansando 
, 


pressionando, outras 


batendo papo, etc. Senti 
me sentisse muito bem.” 


Mas a maioria dos homens achavam que elas não 
nteressadas em tocar Seus genitais 


estavam muito 1 s 
e/ou não eram hábeis na manipulação: 
pre preciso pedir isso a ela. Ela nunca tem essa 


“Gosto, mas quase sem 
idéia.” 
“Gosto que toquem meu pê 
ou querem fazer isso.” 

“Claro que gosto que 
tem tendência a fazer isso 
isso dói.” 

“Sinto-me embaraça 
não gostasse ou não quisesse.” 

“Gosto que ela toque meu pênis, mas ela raramente quer. Depois de 
fazer sexoterapia, no ano passado, ela começou a tocá-lo e afagá-lo gentilmente 
depois de tocar o corpo todo. Mas agora desistimos disso e há mais de um 
ano que ela não toca em meu pau.” 

s me esfregam por um minuto ou dois, de 


“A maioria de minhas parceira 
como se achassem que “deviam” — raramente suas mãos 
e a cabeça ou o meio do pênis. É proibido ir mais abaixo e 


e peludos! (Isso seria demasiado bom para ser ver- 
las não me acariciam com pressão suficiente — como 


ais.” 


nis, mas parece que poucas mulheres sabem 


as algumas vezes a mulher 


manipulem meu pênis, m 
om demasiada força e 


rápido demais ou segurar € 


do se ela manipula meu pênis. Sinto-me como se ela 


muito má vontade, 
vão mais abaixo qu 
coçar meus bagos suados 


dade.) Tem outra coisa: e 
se não quisessem se envolver dem 


Contudo, testemunhar desse jeito reconhecimento 

e afeição pelos seus genitais, como já vimos 

anteriormente, tem um importante significado 

psicológico para muitos homens — quer dizer, 

faz com que se sintam aceitos: 

io prazer. Quando ela toca 


“Adoro quando ela me toca para seu própr 
de nossas diferenças físicas. 


meu pênis, sinto que ela aceita meu corpo e enten 
Também me faz sentir que ela me ama.” 
«É muito gostoso sentir que outra pessoa 


desejado.” 
“Adoro quando ela me segura e me acaricia, 


uma pessoa faça se não está amando outra, por ex 


me toca e isso me faz sentir 


Não é o tipo de coisa que 
emplo, quando não há um 
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i o. Näo Ha i í 
relacionament Nãc pode na imaginar uma pessoa de que å 
de quem ani A sentisse afastado psicolopicamente E, a rm gostasse, ou 
n sci que está astu 
ela me manipula, sei que está se sentindo muito carinhosa e rbando. Quando 
l sa € que me ama intei 
ci- 


ramente. áj 


Ou a falta de manipulação provoca uma sensaçã 
de rejeição ou alienação: cá 


UNTS ten q ° 

Não é tão importante assim, porém minha mulher nu 

nho que cla não quer. Gostaria de uma parceira que t nca me toca. Supo- 

jeito gostoso € sensual. Afinal de contas, é parte de ag meu pénis de um 
“Gosto que meu amorzinho me manipule do ço a 

não gosta da minha área genital. É um mecanismo E ela quiser, mas ela 

pau fica incrivelmente intumescida mesmo dentro Es eai io o 

rpo... For que 


meu 
que ela não gosta dele?” 


será 


Além disso, alguns homens acham que 
i É | que uma mulher que 
acaricia seus genitais é muito “pra frente” e 
rouba o direito que o mac 
q ho tem de ser o “agressor”: 


“O que devo fazer enquanto ela me manipula? Ficar deitad 
Acho estúpido todo esse papo sobre a mulher ter que dinda oe bonzinho? 
amor para zim — nunca conheci uma mulher que fizesse iss E nie ara, fazer 
cu, para começar, e, de qualquer modo, não quero eai E tão bem quanto 
na cama € usando meu corpo da maneira que ela quiser a semea: me jogando 

i “Não me incomodo que ela ponha a mão lá embaixo, p 
não gosto de ser manipulado, com ela tentando me fe ii tocando, mas 
esforço. Gosto de sentir que eu estou controlando a situa gozar só com o seu 
ção, de mostrar a ela 


quanto prazer posso lhe dar.” 


Um homem acrescentou: 


“M 

e parece que 3 

prazer ra uma mulher, das razões por que alguns homens não sentem tanto 
deprafundo ( er que os manipula quanto têm se masturbando é um 
O rtetinójo da o escondido) — a mesma espécie de medo que se manifesta 
de outra pessoa E ou no pavor de castração. Ter seu pênis sob o controle 

ode ser muito simpáti ) 
ático e a r 
vista, mas também pode ser inibidor — pri me sob vários pontos de 
— principalment 
sente uma profun P e para o homem que 
profunda desconfiança de sua própria passividade potencial.” q 


Mas um i 
Ae homem disse que gostava de ser manipulado 
que apreciava ficar sem fazer nada: 
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asturbado por minha 


G44 


"(zosto de ser m nim 
fazer absolutamente pa 


parceira, porque então não Precisa 


4 


mulheres 
y que as 

ns disserár 

os aê los até o orgasmo, De fato, 
d 


heterossexuais teve muito | 
ao por uma parceira 


Muito poui 
sahem como estimu 
dird = ada manipula 
poucas experiências de 


até o orgasmo 
ilber me manipule o pênis e cla faz isso ày Vezes, 


` i mi , N da i 
“Gosto que minha Só me lembro de ter tido um orgasmo 


fan as. 
Jiminar apena 
CO como pre 
se cu lhe peço, dj 


assim duas vezes. ı me estimulou com a Muo — foj no chy. 


“Nas poucas je ro Ea do orgasmo r 

P b ICI do oriu r Zes, 4 D , 
veiro — Cu fiq lado até o orgasmo apenas duas iis 2¢s, Uma vez poi acaso, 
“Fui manipulado minha namorada ficou esfregando meu pênis 


o hospital € ; ý og 
an esneradamente eu cjaculei, A outra vez foi quando 
ha com minha namorada, Ela ficou me ensaboando 


m que el 


quando cu a a 
i o tor. 
ima do cober 

por cit 


ando uma duc | | 
ame P âņnis até que eu cjaculei,” i 
eaan E nl » até o orgasmo por uma mulher, 
“Nunca fui manipulado até , 


aca ca as instruí muito sobre isso, Sen, 

E a tive orgasmo desse Jeito. Nui ; Sen 

m plo lo de falar sobre isso, porque é como se fosse masturbação 

tia-me sidenád O bessem fazer muito bem, mesmo que cu tentasse lhes 

ão ac “elas soube í 

Não acho que el; 
licar." | | no | 

exp “A, heres não sabem manipular, assim como os homens normalmente 

s mulhere: 


4 P? LA 
“ sabem estimular o clitóris. | o | 
ai A y i Imente tive orgasmos dessa maneira, mas não é muito excitante 
casions 


aioria das pessoas não sabe como fazê-lo, Gosto com umas espre 
Ai vá Nada de movimentos rudes. Algumas mulheres pensam que 
dei ma dE ER de pau bom para esculpir ou outra coisa parecida Não 
; “ ' . z ” 
eE o a meu melhor amigo é An da cd 
“Não estou muito a fim de que outras pessoas manipulem pu dio as 
normalmente não sabem fazer isso direito. Fazem de p iA ao am 
ou não seguram de modo que a pele venha para cima és ca e € espalhe a 
lubrificação. Muitos homens que conheço pensam da mesma aoei E 
“E difícil mostrar para ela como se faz isso. Mas é pica lo tentar, Não 
existe uma garota que tenha uma técnica parecida com a min a 
“A maioria de minhas parceiras não sabem como se faz c não pine 
preocupadas em aprender. Pensam que sua mão â volta do pau já é a 
e ficam meio hesitantes quanto a colocar a mão na base ou na cabeça 


Dome o: i) 
pênis. ii 
jênci i uc é preciso 
“Minha experiência me diz que as mulheres pensam que o que é p 


> 79 
é esporrar rápido, e então param porque ficam cansadas. o 
“Minha mulher se recusa a me manipular porque acha que ai va a 
excitar a um ponto tal que ela vá ser roubada de um orgasmo quando pa 


. F] 
mos para o coito. Pr 
~ pag 0 estao 

“As garotas nunca movem as mãos suficientemente rápido quan 


| 
| 

| 

| 

| 

3 


aan 
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pensem que machuca ou pot 
u é pra toda obra — desculpe 
ele.” 


tendo punheta em um homem Talvez porque 
ps quem embaraçadas Na verdade, um bom pa 


e fi gos 
nr adilho. As parotas deviam ser mais firmes com 


O troc s 
“A malotia das garotas tratam o pau como se 


la de ginástica € quase o arrancam ou O raspam tode 
sa 


eu não posto. 


fosse uma corda numa 
3, por isso normalmente 


De fato, estas respostas sdo bem parecidas COB ds 
que as mulheres deram no Relatório Tite sobre a 
manipulação do clitóris por um homem. Como 


um homem diz: 


lemas com a manipulação do 


“Parece que as mulheres têm tantos prol 
ão do clitóris." 


pênis quanto 03 homens tém com a manipulaç 


Mas poucos homens achavam as mulheres boas na 
manipulação até o orgasmo: 


“Minha parceira é a primeira mulher que conheci que sabe me masturbar. 
Ela é fantástica, Não me pergunte por qué, mas seu toque é o certo, seu 
movimento é o certo, seu ritmo é o certo, e eu sempre 

“Minha mulher faz isso melhor que qualquer outra mulher que eu já 
conheci, Ela tem o toque mais delicado que cu já experimentei.” 

“Gosto de manipulação e minha mulher é mestra nisso. Pla sabe mani- 
pular um pênis (bem como o escroto c a área em volta) de mais maneiras 
diferentes do que imaginei que fosse possível.” 

“Ela fica deitada, seu corpo cheio aninhado perto do meu, seus lábios em 
meu pescoço ou minha orelha, e então eu a beijo, e ela esfrega meus bagos 
bem de leve, até que eu sinta dor de tanto desejo. E então, lentamente, muito 
lentamente, cla começa por tocar o meu buraco, a ponta do pénis, onde uma 
gota de fluido vem vindo — e começa a estimular meu pênis, para cima e para 
baixo, para cima e para baixo, segurando cada vez com mais força, me beijan- 
do, dizendo “Ed, Ed, eu te amo... eu te amo. -° — e eu gozo, Nós aperfei- 
çoamos essa técnica porque sou inválido de guerra e esses são meus melhores 
orgasmos.” 

“Quando minha mulher me masturbou pela primeira vez, foi uma expe- 
riência selvagem, que deu uma nova dimensão e aumentou minha adoração 
pela masturbação. Gostaria que minha mulher me masturbasse mais vezes. 
Além disso, olhar para ela quando ela está me masturbando é uma tremenda 
excitação e serve de base para minhas fantasias quando eu me masturbo. É 
qualquer coisa de fascinante.” 


gozo," 
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É mais fácil 
outro homem 


manipulação, 
homem”. Mas mesmo à 


por outro muitas vezes não co 

quanto uma automan pulação: 

s não tenho problemas em gozar assim, mas 
. , 4 u 

r punheta cu mesmo, simplesmente porque ma 

nao 


homem saber como estimular 
homem disse: “Gosto de 
m sabe como excitar outro 


lação de um homem 
ão satisfatória 


para um 
1 Como um 
mas só um home 
manipu 
nsegue ser l 


“Com alguns homen 

ezes tive de bate 
ndo a coisa direito.” 

em masturbar os outros, pelo menos ele 

5 


sou bom 
e sou bom de mão! Quando outros me mastur 
. = Ja 
scus movimentos são demasiado indi 
sis 


porção de v 
estavam faze 
“Já me falaram que 


gostaram. Pode-se dizer qu 
com força suficiente, 


eles não apertam 
ferentes e o ritmo não é certo.” 
Ihor o assunto que: só você sabe o 
a uc 
que é bom pata 


“Nada esclarece me 
você mesmo. Posso bater punheta em mim mesmo três vezes melhor do q 
ue 


ele. 


Entretanto, como disse um homem: 


m muitas vezes, € adoro isso. Embora 


“Meu parceiro bate punheta em mi 
e masturbo, meus orgasmos são duas 


ele não faça tão bem quanto eu quando m 
vezes melhores.” 

ria dos homens preferem guardar 
tras atividades, e simplesmente 
cariciados: 


Seja como for, a maio 
seus orgasmos para ou 
se deliciar no prazer de ser a 
“Em algumas ocasiões em que não havia possibilidade de haver intercurso 

fui masturbado até o orgasmo por minha parceira. É melhor que nada, mas fi 
outro lado, gosto de carícias no meu 


deixa com uma sensação de vazio. Por 
pênis, como parte das carícias do corpo inteiro, especialmente quando não 


tenho ereção.” 


ulação como algo 


do 


Outros vêem o orgasmo por manip 
de baixa qualidade, nem sequer mencionan 


os prazeres de ser tocado: 
u r n S > é 

Se estou com uma garota cuja vagina não está em ordem, e que n20 
admite o uso de qualquer outro orifício, aceito uma punheta, que é melhor 


que nada.” 
não preciso de manipulação de 


(ES . 
Se estamos nos preparando para O coito, 


1 Veja o capítulo 7. 


Manipulação do pênis por uma parceira 647 


meu pénis, porque ele já está duro e 
k pronto para « 
como eus Ga que de felação, nida i penetração. Se não está, e 
sto de manipulação só como preparação os um E 
uma a” 


Muitos fizeram questão de dizer que se quisesse 
um orgasmo dessa maneira poderiam fazer melh F 
or 


sozinhos: 


“Gosto de manipulaçã 
« Prefiro ser chu $ vi mas acho que gozar assim não é mui 
rio. i pado até o orgasmo, ou foder. Se quise ; pan graca 
Cie sesse punheta, fari 
' 13 


dao an E impessoal e insatisfatório.” 
Å‘ 4 a i 
ão gosto de manipulaçã Pi 
tenho um orgasmo pa agi de meu penis por minha parceira, e 
a mancira. Se é isso que estou Barera í nunca 
E , aço cu 


me . pm . | P è 
' 


atingir o clímax.” 


Masturbação com uma parceira 


“Você gosta de se mas 
pessoa?” turbar na presença de outra 


a vez que é muito difícil que outra pessoa 

saiba como manipular um homem até o orgasmo 

por vezes os homens gostam de se estimular l 

a si ã 

f H lie T estão com outra pessoa. Contudo 
1a dos homens (em j 

à especial os h 
uno eterossexuars) 
que raramente, ou nunca, tinham feito isso: 


“N 
unca me H 4 
“Nunca n perba com alguém presente.” 
os masturbamos n 
a presença um do 
outro, Acho qu 5 
e cu não 


íria gostar.” 
“É 
melhor 
quando sou eu mesmo que faço isso 
, mas nunca na frente de 


uma garota.” 
“T, 
alvez tenha feito i 
eito isso algumas vezes com outros garotos quando 
era 


mais j 
jovem, mas nunca o faria agora.” 


Contud 
o, alguns gost 

aram e até sem 
bastante entusias a ostraram 
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e olhe qu 
n minha parceira me 
Gosto que tico se ela me toca ao 


tás É » 

absolutamente fan G malizado: 
. F ae mais r 

me sinto mais perto del quando me masturbo enquanto recebo pene. 


smo : i a 
“Por vezes tenho orga o, até que decidi modificar minhas 


: ad 

a ficar embaraçado, i 

o anal. Eu om sexo. Cheguei até a me fotografar enquanto me 
iz res 


ando brinco comigo mesmo, e é 
mesmo tempo. Fazendo isso ey 


traçã 

atitudes no que 
s foto 

masturbava, € olhando a o 


posso partilhar isso com ela. 


7 O: 
e S 


bava. Uma vez fiquei louco por causa das acusações dela, e 
asturbava. sentada na cama, me olhando sem falar. Comecei 
que prin eu normalmente faço, só que desta vez cla estava 
a me masturbar do e Ea ou fazia isso todos os dias, até mesmo quando 
me olhando, sem sa A Ela se sentou lá me observando com o olhar 
fodíamos até ficar satis ndo, e o fato de ela nunca ter visto antes um homem 
mais fascinado P qe nunca ter tido ninguém me observando, nos deixou 
se masturbando, © ita dos. Mais tarde ela me confessou que já havia mastur- 
tremendamente excita A nunca tinha observado o que acontecia, porque 
bado outros yena ou olhando-o nos olhos. Desta vez ela estava me 
sempre estava beijando-0 homem pode gozar sem intercurso. Como ele fica 
olhando e vendo como "A los encolhem e endurecem e seus bagos se enfiam 
nte a ejaculação — cla até reparou a que pita eu 
em seu corpo, r. Para mim isso foi muito excitante e uma de minhas 
atirava o sêmen no as tão forte que até me surpreendeu. A partir desse 
e E Vê eu nunca a havia enganado. Nossa vida sexual está 
momento ela acreditou q do ela não tinha vontade, pedia que eu me mastur- 
sempre melhorando. Quando + fim, e sempre ficava fascinada como da 
basse na sua frente, se Cu estivesse a fim, e sem) Atssimo de poder partilhar 

-meira VEZ, € eu, 20 mesmo tempo, ficava excita 
primeira v 


isso com ela.” 


co 
porque me m 
então mandei 


excitado, 


do “sexo” é tão grande, assim 
automanipulação na frente de 
lheres) são capazes de ter 
artilhar esta atividade com 
ece ser uma boa ma 


asturbação com uma 
nosso 


para que sigamos Os padrões 
dá ao intercurso, que a 
uma parceira é inaceitável. Os homens (e as fas 
orgasmos tão intensos se manipulando, € o ato de p E 
outra pessoa é tão profundamente íntimo, o l E 
i tilhar a 
neira de se relacionar Par see 
parceira poderia provocar uma 


conceito de relação sexual. 


A pressão 
como o valor que se 


de vez em quando. 
das mais profu 
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Como os homens gostam 
que a estimulação manual seja feita? 


Nas descrições dos homens de como gostariam de ser 
manipulados não há uma fórmula precisa, as 
necessidades de diferentes homens são muito 
individuais e variam consideravelmente. 


“O que eu mais gosto é de um leve toque na parte de dentro de minhas 
coxas, um leve toque nos pêlos de meus bagos, um leve toque (quase a cutucar) 
em meu pênis, e uma mão no meu pau, movendo-se gentilmente para cima e 

ara baixo, de modo que a pele do meu pénis, que não foi circuncidado, cubra 
e descubra a cabeça numa velocidade moderada. Também gosto de manipula- 
o feita ao mesmo tempo que a felação.” 

“Normalmente é mais fácil eu ter orgasmo quando a mão se move rapi- 
damente do que quando vai devagar, para cima e para baixo, espremendo meus 
bagos ou puxando para baixo a pele da base do pênis. À pressão depende do 
ponto em que estou — normalmente prefiro que seja forte. Gosto de um dedo 


no buraco de meu pênis, esfregando a pele em volta e pressionando para 


dentro.” | | 
“Gosto disso feito com muita suavidade e lentidão — primeiramente na 


nta do pênis e depois no rebordo da glande.” 

“Gosto de manipulação, especialmente se ele segura firme a pele, de modo 
que esta se mova sobre a estrutura interna. Caso contrário, o toque deve ser 
bem leve, com a mão aberta, geralmente na cabeça do pénis.” 

“Gosto de ser tocado com uma pressão de média a leve, movimentando 
as pontas dos dedos que estão enterrados suavemente na pele embaixo do 
rebordo da glande, deixando que a superfície de seus dedos esfregue um 
pouquinho o pênis ao mesmo tempo.” 

“Gosto que ela toque, esprema e corra seus dedos para cima e para 
baixo do meu pênis quando ela o empunha. Não gosto de muita estimulação 
diretamente na glande, porque gozo muito facilmente e é só um orgasmo local, 
nem chegando a ter uma excitação completa.” 

“É melhor se é prolongado, com toques bem leves, cutucando ao longo 
da parte de baixo do pénis. 

“Gosto de um ritmo certo, lento, com uma pressão forte da mão.” 

“É melhor se a pele do pênis é esfregada sobre a cabeça de um jeito deli- 
cado porém firme e regular até a ejaculação. E me beijando com a boca aberta 
é melhor ainda.” 

“Gosto que movimentem o pênis ao mesmo tempo que os dedos vão 
cutucando levemente o pau, especialmente sobre e em volta da cabeça.” 

“E melhor se usam vaselina.” 

“E melhor quando é usada uma porção de lubrificante e se dão bastante 
atenção à área da glande, segurando o pau como a gente segura um bastão 


de beisebol.” 
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meu pênis meigamente. É melhor se ela de; 
e a ponta, depois na frente dos ba ixa 
Bos, 


“Gosto que açariciem 
e de volta para cima á 
j; até a ponta EN 


seu cabelo sobr 


correr sua mão OU E 
(sem penetração 


embaixo até o Teto 
novo.” 
«O melhor é quando m 
mas por trás. Desse jeito ele pode esfre 
testículos, e direto para cima da pica. É 


que ele chegue ao lugar exato. | 
“Primeiro uma brincadeirinha bem suave com a ponta dos dedos, então 
bem devagar, um toque mais deliberado e firme com toda a mão. O máximo é 
m firmemente um lugar bem no m E 

eio 


quando as pontas de seus dedos pressiona 
da parte de baixo do meu penis, precisamente no momento em que ejaculo ” 


“Ela segura meus testículos, movimenta suas maos em volta do meu pênis 
Gosto que ela coloque a ponta de meu pênis em seu umbigo e me esfregue até 


o orgasmo, é fantástico.” 


e coloco de lado, e ele fica um pouco sobre mi 
gar minhas coxas, passando para mim, 
excitante ficar em suspense a 

0 


De um modo geral parece que os homens apreciam toques bem leves 
para a ereção, mas precisam de um estímulo mais forte, firme e preciso para 


alcançar o orgasmo. 


chamaram a atenção para 


Muitos homens também 
carícias nos testículos; 


a importância dos toques € 
“Gosto especialmente de uns movimentos suaves nos testículos, como 
que a afagar Os pentelhos.” 
“Gosto que ela toque meus genitais, principalmente o escroto.” 
ai deixar qualquer um doido: 


“Falando em subir pelas paredes, isso aqui v 
ela brincando com seus testículos, com os dedos ou com qualquer outra coisa, 


enquanto você se masturba,” 


“Gosto que ela chupe meus testículos ao mesmo tempo, porque é tão 


quente!” 


“Gosto que ela brinque com seu dedo na área entre o ânus e o escroto — 


é um lugar quentíssimo!” 

“Gosto que minha mulher me segure O saco enquanto eu seguro seus 
peitões.” 

“Se uma garota quer f 
suas bolas. Ele nunca vai ser capaz de se controlar.” 

“Gosto de ser manipulado suave e lentamente, enqua 
vão sendo acariciados e há uma porção de papo sensual.” 

“Gosto que dêem bastante atenção aos meus testícu 
parecem tão preocupadas com o pênis que se esquecem, se é que sabem disso, 
que as bolas são os órgãos masculinos essenciais para o esperma € os hormô- 
nios. O orgasmo depende dos testículos, não do pau. Os bagos são importan- 
tes para toda a sexualidade, são altamente eróticos, € motivo de muito orgulho 


por parte do macho.” 


azer um cara gozar rápido deve brincar com 


nto meus testículos 


los. Muitas mulheres 


“Preliminares”, 


catícias e afeto 
A O a a cia 


(£i . “ 

É: mone pa de “preliminares”? Gostam de fazer? 
Gostam de “sexo com “preliminares” e afeto, mas De RAR De receber? 
Estereótipos da sexualidade masculina opi que não leve ao orgasmo? 

, , o que 
sexo é seu orgasmo, especialmente através do ae o homem quer do 
u . . , . E — e 8 
preliminares E como alguma coisa necessária à mulher ( 2 va as 
fique pronta”) do que algo que queiram para si mesmos. S para que “ela 
Como acabamos de ver, a maioria dos homens não di . Será verdadeiro? 

Ee AÊ ` i ISse que se nfs 
principal no sexo é o orgasmo; será então que eles gostam d aber objetivo 
Além disso, será que eles gostam que lhes “façam prelimi e “preliminares”? 
. . í re ım vs 

gostam das “preliminares” que eles “fazem” nas ralietes? fe Aço 

A + , g Ea 
“preliminares” eles gostam para si próprios? e que espécie de 


Que espécie de “preliminares” 
os homens gostam de receber? 


“Quais as ‘preliminares’ que você acha mais 
importantes para você mesmo? Você gosta de 
abraçado? Beijado? Acariciado? i 
Seus peitos são sensíveis? Sua bunda? Seus 
testículos? Sua boca? Suas orelhas? 


— 
A en j 
omo disse um b 
d omem, e como fi 
em sta s o , tcou esta 4 e E 
Ria WAP elincinares “é. uma alas belecido no Relatório Hite sobre a sexualidade 
sexo e seus planos artificiais de  Paabra que não me egrada Faz lembrar o manual d 
correr para o ‘princi e jogos — como se fazer amor fosse um } ae a 
“Não credit o ‘principal acontecimento’, intercurso e p di g p cujo objetivo 
I acredito no conceito d é Atz enetração”. um outro disse: 
Continuar até eito de prérelação. Tudo é é pa o disse: 
- . relação, tudo PP 
dem o corto ou não”, Contud , é delicioso, podendo 
om : . COoniudo, nossa ? ; 
ento, muito poucas alternativas. linguagem, orientada para O intercurso, tem, 
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foram miito 


Pu stástIcas: 


mia 
As respostas 4 estas perguntas 
mess quase Sempre em 


rea? 
sil “a ar a . 
s Imente que algumas mulheres PASSASSEM SUAS MÃOS soba 
m inha orelha, deixassem seus dedos oome. 
rassem em mi tre 

me cutucassem Com as pontas 


m O Peso, a dos 
chegassem por tras ce mim Sussurrando 


“Eu gos 
todo o meu corpo, SOP 


em meu cabelo, me beijass 


inhas costas, SE ACOM do 

dedos, coçassem minnas «x rn e finalmente me penetrassem Com seu ded, 
-as lindas em meu ouvido, € += | t w fada. 
coisas lindas e » conseguem relaxar O bastante para fazálo q 


Porém, muitas mulheres nã gs 
talvez isso nem lhes passe pela id ponta 
em eua < ->O 4 
“Esses pontos especiais vã 
olhos, peito, estômago, em Volta 
É dae] dedos. Meus teste 
atrás do joelho e os Goao an 
o -s o me Cit aq ` 
RA seja à arte que mais d .- a q ev 30 mens PRE ipa 
Te dela nos meus ou O 210 de língua me dão 1 SO prazer. À 
É | o = coloquem 3 língua em minha ore nA, ou uns a “ Jem. etc. 
etesto gue COIN SS aiiz E E 2 É jo ii , 
c ori, o de ser beijado na boca. Gosto que me lambam as orelhas. Meu 
a jade a Meu cu é sensível. Minhas ancas e coxas são sensíveis ” 
mamilos são sensiveis. Micu S E qa pets 
si aro e me heltassem Cc estregassem o peito então me Tansee 
Gostaria gu isin tu S Bi. ?} sente sv. nexessem com meu nênie 
megesem todo O Corpo, € especiaimente que ; eu pênis 
Inca ernir nas m SE CD ah roda “o. MTO 
I ta er técnica e prática. Os bagos são muito senan eis. 
sso requer tén r a aa 
“Tenho de admitir que sou tarado por umas boas unhas que me oxen 
ostas de mansinho = a | 
o asa de ser beijado, tocado, mimado. babado, beliscado, fodido, e mais 
qualquer outra coisa igualmente boa. o 
“Beijos, cócegas mútuas, luta simulada, pequenos tapas, abraços, entrela- 
“o > 4 i 
, è did a DS corpos — é mars: gosto que 
camento de pernas. rolar na cama, massagem nos corpe Í o o q 
la massageie meus mamilos com as pontas dos dedos, ou então que fique em 
ela massagele meus ins e soda 
cdma de mim de modo que seus seos pendam e rocem meus mamilos. O que 
f taria mais que tudo, e não consigo, seria andarmos nus pela casa, bris 
S Bm o “ bs , i . pe: . i E 
RA trabalhando, ocupando os intervalos com brincadeirinhas, ereções 
` : l cce Aa s 
freqüentes, e proporcionando a ela orgasmos dentro desse contexto. 
TEn .. É q E ia 
“Como adição às carícias genitais, gosto que ela me beije ca 
i l à > me m os mamos 
com a língua em minha boca. Para a ereção, gosto que me chupe s m 
idinhas iculos. Gosto que massageirem suavemente 
Gosto de mordidinhas nos testicuios. 


minhas nádegas. Gosto de ouvir e dizer coisas como: ‘Eu te amo, você è lind 


da minha orelha até o Pescoço 
da área genital, a parte inferior d 
os são muito sensíveis. Mi 


1 ` ` 
nte as preliminares, porque o tog 


i 
4 


+ 


macio, gentil.” | e 
«Abraçar dá uma sensação gostosa em meu peito; quase nenhuma outr 


coisa se compara com isso.” 

“Gosto que toquem meu cu.” 

“Gosto de estímulo mental (con 
das virilhas, no reto, nos bagos, no pau, na barrig 
essas áreas sejam beijadas e lambidas.” 

“Um lugar bem erótico é entre os testículos € 
Também gosto de ser beijado no pescoço, orelhas, 


versa sensual), ser tocado em toda a kes 
a e nas coxas. Gosto que 


Ñ, 
atrás deles, entre as Ee 
peito, estômago, Pes 


.. P p ” n 
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pagos e coxas, massageando, apai, mimando. Manipulação de meu pênis 
e mus, bem como telação, poderiam durar para sempre.” 
“O que é mesmo importante como preliminar é centrar as atenções em 
enorme e lindo cacete. Bater papo com ele." 
“O abraço é o mais importante. Abraços suaves e doces alternados com 
«ns apertões vigorosos e signiticativos são fantásticos. Até prefiro fazer isso 
ão a mulher que amo a ter intercurso, contrariamente 20 mito semal 
masculino. i 
“Beijar, tocar tudo, estregar-se de encontro a outra pessoa e lamber. Pre- 
firo toques suavíssimos em meu peito e abdômen e na parte interior das coxas. 
cobri que todo o meu corpo tica sen ivel se eu estiver partilhando esse 
espaço com alguém que cu queira muito. Toda vez que fiz sexo na base do 
anonimato fiquei bastante irio e vazio. | 
“Quando estou com tesão, meu corpo inteiro é supersensível, especial. 


e minhas costas e meus pés. Gosto de dar e receber massagens durante 


.. 


.. 


men: > . . 
periodo, antes ce coisas mais quentes 


“Não gosto, adoro. Me toque em todo lugar.” 

“Todo o reino do “toque” é muito importante. Gosto de ser trabalhado 

mulher. À gente gostaria que nossa bem-amada nos violasse.” 

“Gosto de ser beijado, mimado, tocado — chame do que você quiser. 
Por que as mulheres são 1ã0 hesitantes?? A melhor coisa é ser beijado atrás 
do pescoço — isso me mata!” 

“Só dançar lentamente, ou abraçar.” 

“Gosto de tomar banho com a mulher. Lavar, esfregar um 20 outro, 
enxugar. Há mais carinho, mais comunhão do que no ato sexual. Adoro que 
me dispam.” 

“Corpo completamente nu contra corpo completamente nu, em um abra- 
ço profundo. Beijos profundos enquanto ela passa as mãos suavemente em 
minhas costas.” 

“Apalpar e massagear por longos momentos é a preliminar que me agrada. 
Gosto de ser acariciado suavemente desde o estômago até os joelhos, nas 
pernas e no pescoço. Muitas mulheres atagam minha pica com força demasia- 
da, apesar de que com as últimas duas ou três mulheres não tenha havido pro- 
blema. Gosto de mulheres que gemam de prazer durante as preliminares e o 
intercurso.” 

“Gosto de ser beijado e mimado. Gosto de felação, talvez por ter consi- 
derado isso tabu durante muito tempo. Gosto de massagem com óleo ou 
manteiga de cacau. Gosto de carícias suaves em meu pênis, nos bagos, no 
períneo e no ânus, em todo o meu corpo, que chupem meus artelhos e dedos. 
E adoro fazer tudo isso em minha parceira.” 

“Abraço de corpo inteiro e nu.” 

“Gosto de sentir todo o corpo de minha amada sobre o meu.” 

“Gosto que me massageiem as costas, que por vezes parecem um enor- 
me pênis. Posso sentir cada movimento nelas como se fosse em meu pênis.” 

“Carícias suaves, pensamentos sussurrados, sorrisos mútuos e contato dos 
olhos (nem sempre gosto disso com o rosto sério e sem expressão), grunhidos 
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o deixando um milímetro de pele oy de 


já orando, nã 
Mãos e por beijar. Cutucando, empurrando, puxando, COçan. 
explorar J Amassando gentilmente Os músculos de meus bra. 
lhados. vidade em meu rosto e mãos.” 


bdômen. Sua | 
tas vezes vou à um Massagista pro. 


i mui 

do, e por Isso 
me puxem os 

cabelo e que j pêlos do Peito 


e gemidos. 
músculo por 
do. Beijos bem mo 
ços, nádegas, peito e à 
“Gosto de ser toca 
fisisonal. Gosto que toquem méu 


dg 
com muito carinho. 
« Ainda mais importante qu 


no com seus braços, pernas Ob 2 ivo, é daro.” 
só. e mais vivo, num sentido positivo, aiie innatos 
" «Adoro abraços e aconchego. Beijos lentos, suaves € F ANQNHOS São romãn. 
is oro a p “ 


. Nunca os recebo em quantidade suficiente. Gostaria de mais um 
ticos paca. í y „milos são muito sensíveis, mas, tal como o pênis, são tr. 
poon a e pedaços de pau. (Estou começando a Pensar que os 
e O it sera que as mulheres.) Gosto que os beijem suavemente 

omens São 141s $ 


ariciem com à língua” l 
i o pa da mão de uma mulher na minha En din pot mais 
leve que seja. Gosto que uma mulher me pin E E É E gs pálpebras, 
testa, peito, mamilos, pernas, pés, dedos == oquer 0p jie ije, me amas. 
; do bunda, me belisque O nariz, passe o dedo em meus lábios, 
se, me dê tapinhas na ha nuca, corte meus cabelos, tire um cabelo 


in 
a orelha, toque a m ! 
Aa linha de minhas roupas, me tome O pulso, a temperatura, a pres. 
e a tirar ou a colocar a camisa, O casaco, a jaqueta, à 


meu rosto com um lenço ou um pano úmido. Me 
Me abrace. Me beije. Me chupe. Me faça alguma 


e o orgasmo é poder envolver outro ser huma 


om O que quer que seja. Você se sente Menos 


ou um fio de 
são. Me vista. Me ajud 
gravata ou as calças. Limpe 
faça cócegas com uma pena. 
coisa, qualquer coisa. 


As respostas de homossexuais foram um pouco 


diferentes ': 
eu cu, chupe meu pau, lamba minhas ore- 


“Gosto que ele brinque com m nada 
Gosto q Gosto que isso continue indefinidamente. 


lhas e me dê uma porção de beijos. 


Paço 
É muito excitante e satisfatório. | | | 
“Quando estou com um homem muito excitante e Vigoroso, gosto de 


preliminares especialmente beijos e brincadeirinhas em meu escroto, penis, n4- 
: .. = + 
degas, axilas e orelhas. Não gosto de ser beijado na boca. e cida 
DS. Š śm vai direto : a pica, 
“Tudo. Gosto de uns bons amassos. Se alguém vai direto à minha p 


e p 
eu me sinto roubado. 
“Gosto que ele me segure firme 


tro a ele.” 


contra seu peito e me esmague de encor 


re LAEL 
| Ver também o capitulo 7. 
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“(Os homens acham que lhes fazem 
preliminares em quantidade suficiente?” 


“Sua parceira lhe faz ‘preliminares’ em quantidade 
suficiente? Seu parceiro toca e afaga você 


suficientemente?” 


Mais uma vez, à maior queixa dos homens 
heterossexuais é que as mulheres não os tocam 
suficientemente, ou se o fazem, não é do "jeito certo” — 
parecem desinteressadas ou não sabem como fazélo: 
“Parece que as mulheres sempre querem receber mais do que dão quando 


Estão, fazendo amoi Gosto de qualquer coisa que a mulher faça, menos ficar 
, 
deitada de costas. 
“Geralmente as mulheres têm movimentos nervosos e rápidos quando 


estão nos acariciando. Parece que elas adquiriram o mais indesejável dos hábi- 


. Ed n 
tos masculinos, que è à pressa. 
“A mim me parece que as preliminares são mais para a mulher. Gostaria 


ue a mulher se preocupasse mais comigo nas carícias e brincadeirinhas.” 
«A maioria das mulheres não entendem o valor das preliminares e pen- 


sam que os caras só querem meter e foder, mas eu gosto de esperar uma hora 


ou duas.” 
«Nunca consigo que me façam preliminares. E as que recebo são péssimas, 


pois ela não se esforça para aprender como fazer. Umas poucas vezes, eu tinha 
começado a gozar precisamente quando ela resolveu parar. Uma vez ela fez 
um troço em meus mamilos que eu senti em meus genitais, mas cla parou logo. 
Gostaria de sentir isso durante um pouco mais de tempo, mas é necessário que 


os dois estejam a fim.” 

“A maioria das mulheres parecem estar sempre esperando que lhes fa- 
çam as preliminares; foram muito raras as vezes que uma mulher os fez em 
mim. Gostaria que ela me excitasse, mas essa seria uma mulher raríssima.” 

“Nunca consigo que minha parceira me faça preliminares, nem mesmo 
quando eu lhe peço. Contudo, ela sempre pede uma porção de preliminares 
para ela. Todas as mulheres com quem trepei se comportaram da mesma 
maneira.” 

“Demasiadas mulheres parecem pensar que me estão fazendo um enorme 
favor me deixando tocar em suas sagradas bocetas. Que alienação!” 

“As preliminares que eu nunca consigo que me façam são lambidas e 
beijos em minhas orelhas, olhos, nariz, pescoço, nuca, mamilos, umbigo, ânus, 
nádegas, atrás dos joelhos, dedos do pé e no pé inteiro. À maior parte dessas 
carícias eu nunca consigo de minhas amantes, mas gosto delas tanto ou mais 
do que de sexo propriamente.” 

“Gosto que elas se sintam livres em meu corpo e acariciem do jeito 
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que gostariam que s€ fizesse a clas. Quanto mais dou, mais recebo, Alguma, 
porém, parecem muito inibidas.” 
“Claro que gosto de ser abraçado, 


modo geral. As mulheres ficam muito d 


preliminares. Elas querem algo mais, €u não as entendo. 
“Gosto que me beijem € mc toquem, embora poucas mulheres saiba 
stumadas a ser o centro das atenções.” am 


disso. Elas estão muito aco º 
“Por que será que elas não me fazem um pouquinho do que eu faço 
elas? À resposta é que elas não sabem como €, se soubessem, não ookin 
riam pôr um pouco de afeto nisso.” . 
“A maioria das garotas parece pensar: 
língua em sua boca, minha mão em seu pau, e pronto, € 


apenas que me abracem, me toquem e me amem.” 
“Não, nunca recebo tanto quanto gostaria, €, SIM, gostaria de mais Mas 


à medida que vou ficando mais velho percebo que tentar encorajá-las a parti 
lhar meus interesses é pura perda de tempo. Sinto que há garotas que querem 
tanto quanto eu, mas s€ retracm porque são mulheres. É pena que não consi. 


gamos ser mais honestos uns com os outros. 
“Desisti de tentar explicar à minha mu 


sinto necessidade.” 
«A mulher devia tratar O homem do jeito que ela gostaria de ser tratada ” 


“Antes de minha amante atual eu nunca tinha recebido carinhos suficien- 
tes, afagos e contato corporal cheio de ternura 0” coisa parecida. Sempre 
senti que estava dando mais do que recebendo, e isso me machucava muito,” 

«Gosto de uma porção de beijos, toques e mãos explorando meu corpo. 
Gosto de sentir a suavidade da pele feminina, e quero logo conhecer cada 
centímetro dela, pela visão e pelo tato, cada buraco, cada dente, arranhão, 
declive, cicatriz. Sempre quis uma mulher que se interessasse tanto por mim 
quanto eu me interesso por ela. Nunca uma mulher quis saber sobre minhas 
cicatrizes, ou perguntou por que à cicatriz de minha circuncisão é diferente das 
de outros homens, ou notou que os meus dentes da frente são desalinhados. 
Uma porção de coisas. Simplesmente as mulheres não ligam pra isso, e é tão 


importante, afinal.” 


beijado, acariciado e tocado de m 
| um 
ecepcionadas quando eu quero ma: 

"Dai 


“Oh, um cara típico. Meto minha 
t 
aso encerrado’. Quero 


Iher o que me agrada e do que 


Alguns homens que não recebem carinhos 


costumam pedilos: 


“Se precisar pedir, eu faço.” 


“Se não me dão o que quero, peço gentilmente, e então não há privação.” 


Vários homens afirmaram que receber preliminares 
ava-lhes um grande 


era emocionalmente compensador, d 
sentimento de aceitação e fazia com que se sentissem 
queridos e desejados: 


“Prel: 
ms o j 
nares , caricias aleto 697 
i > 


“As preliminares são uma expres 
minha epi me quer." 
“Preliminares envolve 
cu me sinta amado Boka Men corpo são mu 
ps fi : como pessoa, ¢ näo OORS tasr P to Importantes pará 
Afeto físico, toques e carícias uram da p im pedaço de carne.” 
m me ama”. É fácil achar quem o odete dl ente aquela se 
nes 
ficar sobrecarregado de problemas Essas cois 
A . as 
e você respira. Mas achar amor, carinho e si 


agulha num palheiro.” 


são finca de 
e caminho e a 
RAS 


que 
E nsação de 'nim- 
mundo, asum como é fácil 
etti TE: 
o tã 1 próximas comes q ar 
mpatia é 
npatia € como procurar uma 


Um homem explicou: 


u r 2 
Minhas parceiras pen ai ai 
. pomada i ci sam que s0 porque sou homem devo 

da d > ; = m c então o iniciam porque se evo cstar pronto 
me agra a; Esta Fai é muito comum nas mulheres ii pira raa a 

as Ci z | CU acho, E 
condiciona | a acreditar que 'devem agradar a0 homem as foram 
significa ter intercurso; €, se não fazem isso, sentem que Í E que para elas 
o = ° r + e ada ` al 

mancira. Esta atitude está mudando, bem como muit aram de alguma 
existe em uma porção de pessoas.” as outras, mas ainda 


Um outro disse que as mulheres não tocam nem 
estimulam mais intensamente os homens porque 
acham que eles vão logo ter um orgasmo: 


“N é © e 

unca consigo o suficiente. i 

com meus genitais e com m papir que els brincasse um pouco mais 
Ee cu reto, mas ela não o faz — só porque tem mede 

que eu goze. de a dese que eu esporre dentro dela sempre Eu ARN d ? 

muito mais abraçado, beijado, acariciado. Mais beijos delicados, «é e ser 

costas, dedos em meu peito, mão na minha mão.” SAR 


Este medo parec 
parece ter fundamento em alguns casos: 


sé e pe A 
sinto pan Lira pode não ser sexual. Com isto eu quero dizer que 
recebo estímulo a es a de tê-las por um longo periodo. Porém, se 
de minha parceira, sint E da Si Bua, mamilos ou bagos, com a boca 
forte de argásmos. E ee E gp excitação muito intensa e um desejo 
E ris tenha — pag este tipo é puramente animal. Fecho meus olhos 
sr ç e uma natureza premente c irracional, e continuo até 
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Mas muitos bomens tinham idéias confusas sobre 
imi g almente não-genitalmente, 
“receber preliminares , especia ! se 
e questionavam seu próprio papel de não jis 
da mulher suficientes “preliminares € toques: 


remendamente de preliminares. Na prática 
do, pensando se ela vai me deixar fazer o 
talvez tenha sentimentos de culpa por deixá-la fazer o que quer), 


Depois de certo tempo, fico chateado e insatisfeito e 
lo. Talvez eu esteja muito orientado para 


“Em minhas fantasias, gosto t 
não é tão bom assim. Fico preocupa 


que quero (e 

e se vou perder a ereção. : 

quero mesmo é acabar logo com aqui 
? > 

o o Ainda estou tentando me adaptar à idéia de - psi sou o pois 

“Ancias nesse campo. Sempre me tol pedido (até hoje) que 

receoso de ter experiências e ri 


~ i ú 
e ativ reliminares; nestes 
o papel mais ativo nas P . Er ei 
em estou querendo ser mats tocado e beijado, mas não sei como 
que eu 


eguir isso de um jeito espontâneo; gostaria de encontrar ir mulher que 
Fes e foss cien. 
tivesse uma habilidade natural para massagem profunda, e que tosse suficien 


temente madura para pedir o que lhe agradasse em sexo o e por isso 
mesmo madura o bastante para não entrar em pânico quando eu quisesse 


experimentar alguma coisa. Esta é uma combinação de coisas E ainda sem 
consegui encontrar Talvez porque eu mesmo ainda não esteja maduro, 


a maior parte do “trabalho” À 
Em caso afirmativo, você não gosta 
Demasiadas 


“É você quem faz 
quando faz amor? so afirma 
disso, ou prefere tomar à iniciativa: 


a orn 
coisas são exigidas de voce no sexo: 


o 7 
A resposta a esta pergunta foi quase totaimente 
todos os homens responderam 


fita camente 
positiva. Pratic 
que em sexo eram eles que tinham de fazer todo 


o “trabalho” e que isso OS aborrecia: 


; i i se trata 
è -ślgico! Esse é meu maior grilo quando $ 
“Você tocou no ponto nev rálgico! Es fe oaii 
d Acho que, quando fazemos amor, sempre m im 

Devo lho u o homem — é isso o que muitas m 
‘Devo’ fazer todo o trabalho, eu so a y 
pensam. Detesto que sempre eu tenha que beijar, qu sed SA 
contentam em ficar deitadas, deixando que O homem F ma e 
curso tem início sempre que elas começam a se cansar das EE qa o é 
tece que gosto que beijem meus mamilos, que Os estreguem. 5 limi pks 
só ficar apertando meu pênis; gosto que a mulher ‘sinta neind pags 
bagos e me acaricie. Gosto que elas investiguem a e e fe beija 

É eix , 
$ descubram o que é que me y 

arr ap S = ulheres, dentre umas VI 
minha orelha. 


ponto crucial: ja três m E T onea 
cinco xcita, etc. i 
E e me agrada, o que me € pei 
tenham perguntado o qu jr 
eu perguntei a todas do que gostavam, mas esse é um assunto em q 


E = E 


ii e 
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são recíproca n Portan to, por mais que pergunte, o homem nunca vai conse- 
guir muito com isso. 

«É muito mau que as mulheres fiquem só deitadas, esperando que o 
homem faça tudo para elas. Lembro de uma que fez o seguinte: ela se despru 
sozinha, se deitou na cama xo escuro, sem qualquer esforço de comunicação. 
Sugeri à ela que se vestisse e tosse embora para casa.” 

“Quando fazemos amor, sempre me cabe a maior parte do trabalho. Uma 
vez decidi que não ia tomar nenhuma iniciativa por duas semanas, só para ver 
o que ela ia fazer. Não talamos nisso, mas ela se encostava em mim violenta- 
mente todas as noites € parecia muito desapontada quando não obtinha qual- 
quer espécie de resposta. Ela me excitava tanto, mesmo ficando quieta, que eu 
não conseguia aguentar e começava de novo a lhe oferecer sexo. Gosto de assu- 
mir à liderança, mas gostaria de, por vezes, me submeter a ela, que ela tomasse 
arte ativa no ato.” 

“Sim, faço a maior parte do ‘trabalho’. Isso me aborrece. Me deixa diabo- 
licamente zangado. Existe uma crença de que os homens não precisam ser ati- 
vamente estimulados — que só precisam de umas ocasionais massagens no 
pau. E raramente uma mulher acaricia o resto de meu corpo, embora eu não 
seja gordo, feio ou deformado. Supostamente os homens estão sempre “pron- 
tos”. Se ao menos eu conseguisse explicar que ‘meu pau está duro, mas eu ainda 
não estou preparado"! Às vezes elas 'fingiram” tomar a iniciativa e a liderança 
— isto é, me fizeram saber que queriam e então ficaram esperando. Isso não é 
ser liberado — é como rachar a conta só quando a gente vai a uma lanchone- 
te... Eu também quero ser levado à testa. Resumindo: sim, é verdade, me 
exigem demasiado no sexo.” 

“Muitas mulheres pensam que é só ficarem deitadas ali que a mágica 
logo acontece. Talvez elas tenham receio de parecer demasiado sensuais, de 
estar dirigindo, mas o que acaba acontecendo é que o homem não gosta de 
pensar que está ali manipulando um corpo sem vida apenas para se saciar. Não 
gosto de ter que fazer tudo. Gosto que periodicamente a mulher tome a ini- 
ciativa. E receptividade é mais que um ocasional ‘como isso é bom!" ” 

“Quase sempre sinto que sou o encarregado de todo o trabalho de fazer 
sexo. Gostaria que às vezes minhas parceiras liderassem. Gosto de sentir que 
estou dando tanto quanto estou recebendo. Respeito mais a mulher que é um 
pouco agressiva. São os pedidos silenciosos que mais me chateiam. A mulher 
quer ter um orgasmo, mas tem medo de dizer como e o que fazer ou 
simplesmente acha que você deve saber como.” 

“Minha única objeção é o fato de as mulheres quererem que o macho faça 
isto e aquilo, enquanto sua única resposta é uma submissão silenciosa.” 

“Depois que se começa o “sexo” — quero dizer, os abraços, as carícias ou 
os estímulos —, por vezes eu só fico esperando para ver quanto tempo leva até 
que a madame se decida a tocar meus genitais, e mais: julgo se seu toque é um 
manejo para atrair minha atenção ou se ela realmente gosta de pau. Bom, 
algumas mulheres pensam que o intercurso começa com uma languidez passi- 
va. Nem sempre quero intercurso, mas algumas vezes meto porque é mais fácil 
do que tentar explicar. Não fico muito inspirado, mas isso não parece ter 
importância.” 
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“Nunca tive sexo com uma garota que se mexesse muito. Por que será) 
Elas sempre ficam esperando que eu faça tudo. Uma vez uma garota me 
perguntou: “O que faz com que uma garota seja boa de cama?” Honestamente, 
eu não soube como responder. ‘Nunca encontrei nenhuma”, foi minha resposta, 
“As garotas nunca fazem nada”, disse eu. Nós fazemos tudo. Ela ficou chocada 
por eu ter uma opinião tão desfavorável das mulheres como amantes. Mas é 
verdade. As garotas nunca se mexem, nunca tomam à iniciativa ou se tornam 
a. Tenho certeza de que algumas o são, mas nunca encontrei 
cho que sei por que elas são assim. Muitas vezes elas não 
asmo (e sabem que os homens o são), por isso 


acham que ‘não precisam” fazer nada para ajudar o homem a alcançá-lo. E 
erdade. Elas não precisam fazer nada e mesmo assim nós 
conseguimos nossos orgasmos. E é por isso que digo que elas não são boas 
amantes. Elas põem toda ênfase em receber atenção, e isso não é sinal de 


habilidade como amante. Muitas vezes os homens tendem a classificar uma ga- 
la ter uma vagina suficientemente 


rota como boa de cama simplesmente por € 
apertada ou porque ela geme e suspira bastante. Ela não tem nenhum controle 
sobre essas coisas. Estes são os únicos meios que encontrei para fazer um 
julgamento das mulheres como amantes, e é uma pena.” 

“Demasiadas mulheres esperam que eu faça amor para elas mais do que 
com elas. Ficaria feliz se fosse “objeto sexual’ mais vezes.” 

“Sim, normalmente sou eu que faço a maior parte do ‘trabalho’, quando 
fazemos amor. Seria muito agradável se minha mulher também fizesse algum 
ou mesmo que o fizesse todo. Contudo, não me importaria de fazer tudo isso, 
se obtivesse sucesso, isto é, se ela tivesse um orgasmo como resultado do meu 
esforço. Mas não consigo fazer adequadamente o tipo de estimulação de que 
ela gosta, que é a do clitóris com meu pênis. Neste aspecto penso que não me 
é exigida muita coisa, mas sim coisas muito dificeis Por vezes sugiro que ela 
faça algo para ajudar. Ela poderia segurar meu pênis € esfrepar a cabeça dele 
em seu clitóris, mas até isso ela se recusou a tentar.” 

«Não só fazemos todo o trabalho como dispensamos toda a atenção. Mais 
uma vez, não me importo de dispensar toda a atenção a alguém que me inte- 


resse a ponto de fazer amor com ela, mas gostaria de receber um pouquinho de 
volta também. Devíamos nos comunicar. Por vezes, se eu tivesse coragem, 
gostaria de pedir à minha parceira para fazer algumas coisas que me agradam, 
mas sempre fico com receio que ela me julgue mal. O problema comigo é que 
nunca tive uma relação suficientemente longa com uma garota para saber se 


ão. Um dia... um dia...” 
disso amargamente. Sei que das exigências qu 
las são uma verdadeira conspira- 


agressivas na cam 
nenhuma. Porém, a 
são muito propensas ao org 


provavelmente é v 


ela iria aceitar ou n 
e me 


“Sim, e me ressinto 


são feitas muitas eu mesmo provoco — mas € | 
ção de minhas parceiras. Não acho que as mulheres sejam muito honestas 


quando se trata de sexo. Elas dizem um monte de besteiras sobre a falta de 
habilidade dos homens, mas fazem muito pouca coisa para dividir a responsa- 
bilidade e nada a respeito de correr qualquer risco. E as poucas que ar 
um papel ativo são incrivelmente desajeitadas, ineptas e n e EA 
homens cortejassem as mulheres como as mulheres os cortejam, à raça sn 
já teria acabado há milênios. As mulheres ficam escandalizadas porque acham 


o 


CT 


í ‘P 4 
relim “, cari 
mares, carícias e afeto 66] 


ue os homens são muito genitais" (no sentido pejorativo, você 
claro), mas se ele nao ficar superduro durante um tempo = e FREE, é 
certeza vai ouvir umas coisas, verbalmente (muito E dj ele com 
(quase sempre). Escrevendo isto, cu apenas entrei em contat ão-verbalmente 
anos de raiva reprimida (afinal de contas, se um aiii E com quarenta 
lhe retiram completamente os “privilégios, De ei ig Pat 
9 


melhor.” 


Mas outros homens expressaram sentimentos 
contraditórios sobre se se importavam ou não com 
o “trabalho” — e se queriam ser mais ativos 


ou passivos: 


“Sempre fiz a maior parte do ‘trabalho’, mas gosto. Algumas das razões 
por que isso acontece é que cu automaticamente tomo a iniciativa. O que 
raramente dá à mulher oportunidade de fazer alguma coisa. Até Cn ii 
tenho dificuldade em receber o afeto físico e as carícias que me auan dar a 
uma mulher. Parece óbvio que sou eu quem deve dar. Mas acho que seria 
gostoso que elas assumissem o controle da situação (onde estão vocés, mulheres 
corajosas? ), criassem O ambiente, estabelecessem as regras, enquanto cu passi- 
vamente as aceitaria.” 

“Normalmente faço maior parte do “trabalho”, mas se minha parceira é 
dinâmica, relaxo e curto, embora isso me torne passivo — o que é um negócio 
meio estranho, e por vezes meio desconfortável.” 


De fato, embora se aborreçam por ter a 
responsabilidade de fazer a maior parte do 
“trabalho”, a maioria dos homens também se sentem 


desconfortáveis e até embaraçados ante a idéia 

de serem acariciados ou excitados, uma vez que em 
nossa sociedade isso é algo que o homem faz à mulher. 
Muitos acham que não é muito “masculino” 


se deixar acariciar: 


u , ; l i 
Para falar a verdade, até que eu gostaria de ter minha pica estimulada. 
Beijos ternos e estímulos em meu cu, barriga e coxas. Mas não acredito que 
gostasse que uma garota me fizesse isso porque ela poderia pensar que eu não 


sou muito masculino.” 
“Só quero que ela fique excitada. Se ela me faz alguma coisa, fico pensan- 


do que estou precisando disso e começo a me preocupar.” 
(i . « + , « 
i Todas as minhas parceiras eram passivas, por isso nem sei do que gosto. 
as realmente acho que ia me sentir culpado apenas recebendo estímulo e 


afeto,” 
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Muito poucos homens não querem de forma alguma 


que as mulheres sejam ativas: 
. Até já pedi a uma garota 


“Estar no controle põe meu ego para cima. . 


é, como hei de dizer... meu dever” 
ro assumir a liderança. A mulher é mais “re. 
a pode se acomodar a qualquer coisa que 


que ficasse quieta.” 
“Como homem, acho que 


“De um modo geral, prefi 
ceptiva” que o homem, por isso el 


ele faça.” 


el falta de 
do se notou 
untas “seus peitos 


A ansiedade sobre uma possiv 
masculinidade” em ser acaricia 
principalmente nas respostas às perg 
são senstveis?” Muitos homens se sentiram 

pouco à vontade ou mesmo aborrecidos por ter 


sido interrogados sobre seus peitos: 


r dizer simples mamilos masculinos?” 


“Meus peitos? Você que 
Pensei que este formulário fosse para 


“Um homem não tem peitos. 


homens.” 
“Não existe n 
“Tive duas mulheres que tent 
é um lugar que nunca é realmente 
em meu pênis. Ela pode tocar meu 


ada erógeno em meu tórax.” 
aram “ativar” meus mamilos. Francamente, 


‘trabalhado’. Quase tudo está concentrado 
pênis ereto e esquecer O resto.” 


E outras respostas são ambivalentes e até mesmo 


contraditórias: | 
| 


“Meus peitos não são sensíveis. Acho que às vezes meus mamilos ficam 


excitados.” 


“Sou muito excitável nas tetas. (Contudo, não consigo pensar nelas 


como “peitos".)” 


Alguns homens, porém, disseram que sentiam muito 


prazer nos peitos: 
a. Mc deixa louco.” | 


foi para mim a maior descobert 
o sabe 


“Peitos: sexualmente 
is, mas é óbvio que minha parceira nã 


“Meus peitos são sensíve 
disso,” 
“Meus peitos são muito sensíveis 
disso. Ela os esfrega até eu não aguentar mais,” | 


e minha parceira tira bastante vantagem 
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Mas alguns homens disseram que a m | 
ulber partilhav 
o “trabalho”: ajii 


«Não estou descontente com minha atual garota, porque ela não é 

iv i r - = ão e um 
a] e inerte, mas uma parceira muito dinâmica. Por vezes ela 
etamente o comando, e eu me torno uma espécie de “escravo 


EU 


corpo 
assume comp 
sexual! para seu prazer — é divertido 
«Gosto de partilhar o ‘trabalho’ que envolve sexo. Embora por v 
india t ezes 


a que esperam que eu seja o “agressor”, gosto tanto de ser apressi 

ar deitado e deixar que minha parceira faça a maior f o 
movimentos. Não creio que me seja exigido muito em matéria gr y 
que, como já disse antes, esperam que eu seja mais agressivo do ha 5 
realmente. Muitas vezes a ‘agressividade’ foi definida como rs t oia 
culino € à “passividade” como atributo feminino. Nunca concordei ro pe 
isso, € estou muito feliz de que esses estereótipos estejam mudando. A; i 
que muitas mulheres hoje em dia estão se tornando mais agressivas fu do. 
me saber do que elas gostam. E começam a conseguir o que querem.” é 


eu sint 
como de fic 


E, claro, os papéis podem ser revezados: 


“Dou tempo às mulheres para que clas façam o que quiserem comi 
A essa altura, as mulheres que estão acostumadas a ficar só deitadas anr p 
vezes se sentem inseguras. Outras vezes eu me sinto realmente agressiv as 
prefiro que elas me deixem fazer o “trabalho'” ed 
“Prefiro partilhar a atividade sexual com uma “igual”; obviamente minha 
parceira pode ter mais ou menos experiência do que eu, mas em termos de 
atitudes não quero papéis fixos, baseados em líder/seguidor, ativo/passi 
etc. Os papéis variam de acordo com o que nos apetece rio cem e 
podem ser trocados várias vezes durante o ato sexual, Por vezes, só EE ° 
ficar deitado e não fazer absolutamente nada enquanto ela me pial 3 
, 


o oposto, ou ambos.” 


Finalmente, alguns homens estavam tão acostumados 

a pensar em “preliminares” como uma coisa para 

a mulher, que, mesmo quando perguntados sobre o que 
gostariam que lhes fizessem, eles relataram que 

faziam a ela: 


(£) r , , ; 
ima senen pra ds ap (or, Got de bir 
ie qea mulheres gostam de ser chupadas e/ou fodidas 

“A preliminar pg e preliminares. 

e iiouosema ko ks Es me agrada é a estimulação que recebo quando 
S das Di voib garota, as partes de que eu posto — particularmente 
mbros, pernas, pés e coxas. Gosto de esfregar meu pénis 


Escaneado con CamScanner 


Es 





664 OUTRAS FORMAS DE SEXUALIDADE MASCULINA 
contra partes do corpo dela, de um jeito bem possessivo. De certo modo, 
isso prova que ela me pertence. 


s homens disseram que as 


Similarmente, algun | 
stimular suas 


“preliminares” que mais curtiam era e 
parceiras: 
“Penso que o tipo de preliminar de que mais gosto é ver a mulher se 
excitando com as preliminares.” o | 

“A única preliminar importante para mim é ter uma parceira desejosa 
de ser acariciada e bolinada. Meu prazer é lhe dar prazer. 

“Os homens ficam excitados com O que fazem nas mulheres, não vice. 

r o corpo nu de minha mulher, tocar 


versa. Só o fato de eu olhar e senti i 
seus seios, já me dá uma tremenda ereção. Realmente, não preciso de mais 


estímulo.” A l 
“As preliminares são um prazer para mim; é muito excitante qualquer 
arceira. Sinto um enorme prazer e 


coisa que eu faça em ou para minha p | 
uma grande excitação quando a estimulo, bem mais do que se ela fizer coisas 


em mim.” 


Os homens gostam de fazer 
“preliminares” em outra pessoa? 


ares não eram 
queriam para eles 
não de 


Quando as perguntas sobre prelimin 
dirigidas para aquilo que os homens 
mesmos, mas para o que eles gostavam ou 
fazer às mulheres, as respostas foram muito 
entusiásticas, apesar de eles se queixaren de ter à 
maior parte do trabalho, quando fazem amor. A maioria 
dos homens disse que gostava de fazer isso por ou 


para elas: 

“Acho que as preliminares são a parte mais alegre e íntima do ato 
sexual. Durante esse tempo, eu me concentro em dar toda a satisfação pos- 
sível a ela. Não me sinto ‘obrigado’ a prolongar as preliminares, mas prefiro 
me esforçar por alcançar satisfação e bem-estar, não importa o tempo que 


isso leve.” 


« Preliminares" são uma ocupação muito carinhosa — significam estar 


excitá-la de todas as maneiras, sentindo que ela me 


minutos ou uma hora, não me importo. Quando 


mais próximo dela, 
amando, s€ 


corresponde. Podem levar dez 
levam dez minutos, sei que ela ficou pensando em mim, me 


preparando para mim. “Quando duram uma hora, eu me divirto adorando O 
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corpo dela, acariciando-a, cutucando um pouquinho (ela gosta) 
ando a ela, massageando todo o seu corpo, até que ela ra ias ôncio 
- Já vamos nós, juntos.” ci a 
“Embora as preliminares não sejam necessárias para que eu tenha 

gasmo, são extremamente importantes para mim a nível psicológico e ias 
cional. O orgasmo é uma coisa muito orientada para nós mesmos, ele Ei 
encoraja uma intensa concentração em nossos próprios genitais Prelimina. 
res, de qualquer tipo que sejam (toque, beijo, carícia, abraço — qual pd 
coisa), dão uma dimensão inteiramente diferente ao ato de fazer amor Pe 
ue são muito dirigidas para a outra pessoa. Quando acaricio minha no 
renho um grande prazer emocional se vejo que minhas carícias lhe dão = A 
Estou começando a entender que aquilo a que nós chamamos de elaire 
é que é realmente fazer amor. Esta outra dimensão dirigida no sentido da 
outra pessoa só pode ser alcançada com tempo, prática, envolvimento emo- 
cional verdadeiro e a mais completa comunicação possível entre duas pessoas 


Visto deste ângulo, o ato sexual propriamente dito não é mais do que o 


glacê do bolo.” 


Alguns homens declararam que gostavam de preliminares 
não só por causa do prazer que davam à mulher, mas 
também pelo contato corporal íntimo e afetuoso: 


“Acho difícil, muito difícil mesmo, ter suficiente contato corporal calo- 
roso, terno, com carícias e beijos. Eu gostaria de fazer amor completo, com 
tempo bastante, todos os dias, assim como um hábito regular. Em vinte e 
quatro horas não há tempo suficiente para dar e receber bastante. Eu preciso 
de mais proximidade e de sentir mais freqüentemente o maravilhoso calor 
corporal que sinto durante as preliminares; por isso e por muitas outras 
razões nós vamos nos casar.” 

“Tocar e abraçar são importantes para mim... são maneiras diferentes 
de dizer ‘Eu te amo’ ou ‘Eu te quero’ ou ‘Te acho linda’ ou ‘Você me ex- 
cita’... De dar e receber. E compartilhar isso regularmente durante o sexo 
é uma parte importante de nosso relacionamento, uma vez que eu não sou 


muito falador.” 


Muito poucos homens afirmaram que as mulheres 
pareciam não gostar de suas “preliminares”: 


“p . 
o # Ed -~ 
r vezes minha mulher quer que eu vá em frente, mas eu ainda não 


estou pronto.” 
“E . e A . 
m meus relacionamentos anteriores, a tendência da mulher para que- 


ter muito pouco a i i 
) quecimento e para partir logo para a trepada i 
Binene” para p go p pada, era muito 
“ = 
Ela está sempre um pouco apressada.” 
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Muitas vezes os homens mencionaram que gostariam 
de mais reações durante as preliminares: 


“As preliminares são meio chatas se meus esforços não produzem o 
efeitos desejados em minha companheira, Pode acontecer que a mulher ea 
seja comunicativa, não me diga o que eu devo fazer ou não. Um exemplo é 
querer vários graus de pressão no corpo, no clitóris, com os dedos ou com 
a língua. Se o que estou fazendo não está tendo resultados positivos, muitas 
vezes pergunto o motivo, € minhas melhores parceiras me explicam suas 
necessidades. Se elas não podem me ajudar desta maneira, então as prelimi. 


nares são uma chatice.” 
“Gostaria que as mulheres fossem mais abertas. Elas parecem exaperar 


esse papel de ‘fêmea incompreendida'. Odeio a discriminação que elas 
fazem.” 

“As preliminares e o pós-coito são meus maiores problemas. Não faço 
idéia nenhuma de quando a mulher está pronta ou quando devo retirar o 
pau. Muito poucas vezes sei se estou prolongando demais as preliminares, ou 
se saf de cima antes que fosse legal para ela. Me sinto obrigado a prolonpar 
as preliminares mais do que gostaria. Mas talvez seja devido a antipas 
críticas sobre a preparação da mulher ou sobre o fato de as mulheres preci- 
sarem de mais tempo que os homens. O problema é que não recebo nenhum 


tipo de mensagem nesta área.” 


Claro que os homens que fazem sexo com outros 
bomens também gostam de lhes fazer “preliminares”: 


“Bu me regalo com longos períodos de excitação, em meu benefício e 
para agradar a meu parceiro tanto quanto possível, Tenho de admitir que me 
divirto bastante em observar meus parceiros quando eles experimentam todas 
aquelas sensações em seus corpos. De todas as partes do ato sexual, a que 
observar, saborear e partilhar o prazer de meu parceiro. O 


mais gosto é 
ditivo é para mim a coisa mais excitante e estimulante, 


estímulo visual e au 
De certo modo, me acho muito voyeur.” 


Mas nas relações homossexuais, podem-se ouvir 
algumas das mesmas queixas: 


ares”, mas muito frequentemente parece haver na ho- 
mente de omitir as preliminares e entrar 


ais beijos, mais afeto antes de saltar para 


“Adoro “prelimin 
mossexualidade uma urgência pre 
de sola na foda. Eu gostaria de m 


a cama.” 
O assunto de sexo entre homens 
pítulo 7. 


é discutido mais amplamente no ca- 


—es 


tt d 
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Alguns homens não gostam de aplicar “preliminares” 
té se ressentem dis 3 iai 

e alé s50, porque não sentem 

necessidade mas têm de fazê-las para o bem da mulher 


“Eu ea ao o estereótipo masculino no que diz respeito a prelimi 
yai ar penginae minares 
— 'uma aa ida e E Sei que não lhe dou preliminares suficientes 
ntão, quando já estou dentro dela, no intercurso fi ‘odi a 
então, e E E | ico me odiando por isso.” 
Meu maior de cito é minha predileção por preliminares abreviada 
rias parceiras reg desejo de preliminares mais prolongadas Por 
vezes também tenho problemas em apurar o que elas querem exata 
Tento prolongar um pouco,” dis 
“Entendo que elas tenham mais necessidade que eu, mas é difícil dei 
, á 
Mi ia cixar 
“Gosto disso por três microssegundos (ha, ha, ha) — não, realment 
ANE e ` as E ` d c 
não quero dizer isso. Cerca de cinco ou dez minutos,” 
“Fico farto de masturbar minha parceira até o orgasmo. O ideal seria 
ne ela se masturbasse na minha frente até ficar preparada.” 
“Penso que muitos homens não necessiti imi 
Pen i ai to necessitam tanto de preliminares quanto 
`S, sso licar pror atici ' ems i 
eres a pronto praticamente em segundos, enquanto minha 
bem mais tempo. Acho que é parte do condicionamento do 


Vá 


as mul 


mulher leva 
macho estar sempre pronto.” 
“Para mim, preliminares são uma chatice de que aparentemente ela 


precisa para que cu possa meter e provar que sou um macho fodendo e 
cjaculando. e pus a questão nos termos mais rudes e mais 
honestos que pude, para que possa refletir bem sobre minha pre i 
o o i wi minha presente atitude 
“Lamento dizer que as preliminares não são tão importantes para mim 
Normalmente já estou com uma ereção antes que consiga terminar de die 
a roupa, por isso não preciso de muitas brincadeirinhas. Isso não quer dizer 
que não goste de beijos e abraços. Gosto. Mas, que diabo, quando estou 
de pau duro quero que cle seja estimulado e não que me cutuquem a orelha.” 
“Não preciso de preliminares.” l 


“Não é importante para mim.” 
“Treinei meu corpo para ser fisicamente resistente, Minhas únicas zonas 


$ ~ A 
erógenas são meu ânus e meu pau, Uma vez que o pau é estimulado, toda a 
engrenagem começa a andar. Desculpe, é um trio, esqueci os 'frutos da 


“ Gd 2» 


paixão’. 


E uns poucos pareciam zangados com a mulher 

por não estar pronta mais rapidamente e por obrigar 
o homem a ter todo esse ‘trabalho’ com as 
preliminares: 


“ , + 
Detesto ser obrigado a estimular uma mulher. Se a esfrego durante 
poe segundos e ela não fica com a boceta molhada, fico zangado e com 
ntade mesmo de parar — mas nos últimos dois anos isso não aconteceu 
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antes acontecesse bastante, Eu cos. 
damente deprimido quando uma mulher movia a minha 
ia acariciá-la, mas hoje gosto que ela faça isso, 
uma área por mais tempo do que eu gostaria 
determinado ponto é suficiente para me saciar 


mais que uma ou duas vezes — embora 


tumava ficar tremen 
mão ou me dizia como dev 
Meu grilo é ter que acariciar 
(cerca de dois minutos em um 


, 1 
desse lugar ou desse movimento). Y 
“Suponho que sou egoísta € não gosto de servir de babá para algumas 


garotas. Às vezes, sinto-me obrigado a isso, porque algumas parecem neces. 
sitar dessas coisas para se excitar suficientemente para ter um orgasmo. Caso 


pa 
contrário, não chegam ao clímax. Acho que as garotas ga ficar prontas! 
mais depressa. Cinco minutos de preliminares é tempo demais para um 


homem ficar esperando.” 


- . . * A z - rr A . ò 
“Não gosto e jamais goste! de preliminares muito a astadas. À maioria 


das mulheres esperam isso por que andaram lendo todos esses velhos livros 
malucos que diziam que O homem devia gastar tanto ig com essa zona 
erógena, tanto tempo com aquela outra, para deixar a mu E devidamente 
preparada. Isso dá cabo de mim. Quando é ela a fazer as preliminares, posso 
aguentar um pouco mais de tempo. | = 

“Rejeito o conceito de “preliminar”, baseado na firme opinião de que a 
mulher que está realmente atraída por mim estara pronta rapidamente, às 
vezes mesmo antes que eu toque nela, enquanto à mulher que raramente 
“deixa” provavelmente nunca vai gozar comigo, não importa o que eu faça.” 


Os homens gostam 
de “preliminares” prolongadas? 


“Você gosta de se sentir excitado durante um longo 
período ou prefere ir relativamente rápido 


ao orgasmo?” 


A maioria dos homens disseram que gostavam 
bastante de se sentir estimulados por um periodo 
(razoavelmente) longo, antes de partir para o orgasmo: 


“Se quero ir direto ao assunto, eu me masturbo. Quando estou fazendo 
amor com minha mulher, gosto que dure um tempinho. Há toneladas de 
prazer no período da excitação, por que acabar logo? Tocar, acariciar, bouna, 
aconchegar-se, são experiências muito agradáveis — se ao menos à maioria 


4 r da “que 
dos homens tomassem seu tempo em desfrutá-las. De qualquer moco, & 
pressa é essa para ejacular? 


R la 
Isso virá a seu tempo, e entretanto você poc? 
“ ` us 
co divertir muito, e sentir montes de prazer expressando seu amor à 


[2 —— 


Fe 
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arceira. Além disso, quando demoro mais tempo, a ejaculação é muito mais 
agradável e dura duas vezes mais.” 

“Gosto de estabelecer logo de princípio que vamos demorar um tempão 
fazendo sexo, nos despindo, brincando por muito tempo, fazendo sexo, ia 
uma porção de carinho depois do intercurso, tirando um cochilo, acordando 
brincando, talvez tendo mais sexo, levantando de manhã, fazendo sexo (outra 
vez), muitos carinhos depois, ficando na cama, e então, só então pensar que 

reciso fazer qualquer outra coisa. Uma coisa que não me agrada é uma 
rovocante paquera muito longe do lugar onde a gente possa fazer amor e 
se não tenho certeza de que vamos fazê-lo.” 


Outros homens disseram que, embora gostassem de 
longos períodos de estimulação, preferiam chegar ao 
orgasmo relativamente depressa: 


«Embora seja agradável um longo período de estimulação, provavel- 
mente prefiro chegar ao orgasmo relativamente rápido. Isto é sem dúvida 
uma coisa em que muitos homens podem e devem se modificar, uma vez 
que preliminares prolongadas é o que a maioria das mulheres prefere. Porém, 
do ponto de vista de minhas preferências, atingir o orgasmo razoavelmente 
rápido é sem dúvida a regra.” 

“Estímulos sexuais prolongados são ótimos, desde que sejam divertidos 
e em ocasiões em que o sexo completo, por exemplo, o coito, não pode ser 
efetuado. Assim, num cinema, num teatro, ou em viagens de carro, brinca- 
deirinhas € estímulos podem durar talvez uma hora e não ser dolorosa- 
mente frustrantes, se houver uma promessa de sexo completo para mais 
tarde. Por outro lado, quando se pode fazer sexo a sério, as preliminares se 


tornam dolorosas depois de vinte minutos, mais ou menos.” 


Alguns homens não gostam nem um pouco de longos 
períodos de estimulação e querem o orgasmo 
rapidamente: 


“Eu me torno um animal quando estou excitado, e não gosto que isso 
dure muito. É fácil eu me sentir frustrado, e não consigo manter meu sangue- 
ftio. Penso no que seria bom naquele momento, e me apresso em pedir isso. 
Fico ansioso para alcançar o orgasmo depressa. Não penso em mais nada 
até me satisfazer de uma maneira ou de outra.” 

u “Não gosto de ser estimulado por longos períodos de tempo sem me 
aliviar. Há uma escola de pensamento que diz que, quanto mais você adiar 
O intercurso, melhor. Assim o prazer da antecipação é prolongado. Para mim, 
Isso seria a miséria total.” 

“Quando eu era adolescente, curtia muitíssimo os prazeres dos estimu- 
los, e quando estava perto do orgasmo, parava de me masturbar por alguns 
minutos, para poder continuar a gozar os prazeres pré-cjaculatórios de bater 
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ão e quero chegar a ela o mais rápido 


punheta. Agora gosto mais da ejaculaç 
possível.” 


implicava 


s acharam que a pergunta 
o que eles 


Alguns homen 
Jados pela mulher, 


que eles seriam estimu 
detestavam: 

“Posso esperar, se tenho certeza que ela quer, mas não que ela fique 
me estimulando.” 

“Não gosto que me estimu 
pronta, eu também estarei”. 

“Detesto que me estimulem. Gosto de terminar com o ato sexual logo 
que estou fervendo e pronto. Estimular é irritar. Estímulo (uma quantidade 
mínima) é bom e aquece até que você fica fervendo — então isso deve parar 


e o ato sexual deve começar.” 


lem, mas posso esperar. Quando ela estiver 


eram que se sentiam 


de uma estimulação prolongada 


Alguns homens diss 
desconfortáveis depois 
e sem orgasmo: 

po, sinto uma dor cega em toda a 
asmo relativamento cedo, mas em 


“Se fico excitado durante muito tem 
o tempo antes de começar a 


r isso prefiro O Org 


área dos genitais; po 
tar um cert 


diferentes ocasiões posso me agúen 
sentir dor.” 

“Uma leve excitação dá euforia — mas uma intensa excitação causa 
uma grande pressão que, depois de pouco tempo, provoca uma dor nos bagos. 


E o orgasmo é o meio mais rápido de aliviar a pressão.” 
i nte excitado por longos períodos — uma 


“Não gosto de ficar intensame 
hora de preliminares é ótimo. Se leva muito tempo, meus bagos começam 


a doer.” 


medo de perder a ereção 


E alguns homens têm 
prolongada: 


durante uma estimulação 
com medo de perder a ereção.” 
s homens têm órgãos sexuais 
pois são muito mais proe- 
ando um homem tem uma 


“Prefiro chegar ao orgasmo porque fico 
“As mulheres têm de entender que o 
externos que podem ser facilmente estimulados, 


minentes que os órgãos sexuais femininos. Qu 
ereção durante uma brincadeira sexual, manter essa ereção além de certo 


ponto é fisicamente impossível. Cada homem tem uma medida de tempo 
diferente, dependendo da força do músculo do pênis. É essa à razão pela 
qual eles não podem brincar por períodos de tempo muito longos. Durante 
as preliminares, quando um homem está no pique da paixão, a mulher devia 
pegar em seu pênis com a mão € enfiá-lo em sua vagina até sua profundidade 


mg 


it 4 
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máxima, para um prazer completo, De outro modo, ele pode perder a 


~ 


ereção.” 
Mas outros homens disseram que estímulos 
prolongados provocavam um orgasmo melhor: 


«Acho que, quanto mais longo o período de estimulação, mais intenso e 
satisfatório é meu orgasmo.” 

“Reprimir € controlar o orgasmo dá mais prazer. Dominar a ejaculação 
faz com que ela venha muito mais intensa depois, embora após um período 
exageradamente longo (não sei dizer quanto), o prazer possa diminuir.” 

«Quanto mais prolongado, melhor. A estimulação é melhor quando é 
lenta € bem à pa Da crescendo e descrescendo — por um longo período, 
para construir O grande clímax.” 

“Quanto mals prolongada a estimulação, melhor, porque a excitação tem 


oportunidade de crescer até o seu máximo de intensidade. Depois de estímulos 
rolongados, acho meus orgasmos muito mais intensos, A excitação torna meu 


corpo ultra-sensível.” 
«Gosto realmente de me sentir excitado por longos períodos. Por vezes, 


mula com as mãos ou com sua boca por longos, extáticos 


meu amor me esti 
ria me abster de sexo a ter orgasmos rápidos.” 


períodos. Eu prefe 


E alguns homens gostavam muitissimo de 
excitação prolongada: 


“Adoro preliminares prolongadas. Quando você gostaria de terminar com 


o paraíso?” 
de me sentir excitado durante dias!!! Penso que uma das me- 


“Gostaria 
lhores vantagens de ter quarenta anos é poder ser estimulado e fazer outra 
pessoa feliz durante muito tempo € não acabar gozando abruptamente, se 
descarregando, e chamar isso de “noitada”,” 


“Com uma mulher, consegui me abster de receber estimulação física, 
(não permiti que ela me tocasse) por alguns dias, enquanto eu a masturbava e 
a chupava até o orgasmo em todas as oportunidades. Finalmente, enquanto 
brincava com ela, tive o orgasmo mais explosivo de minha vida. Eu já estava 
adivinhando que era um dos bons, porque minha pele estava arrepiada e viva 
e meus bagos doendo. Meu pau, de vez em quando, tinha uma ereção forte e 
por fim comecei a ver as luzes aumentarem e diminuírem; minha parceira 
disse que nunca tinha visto uma ejaculação tão violenta. A excitação faz com 
que você se sinta supercarregado, usando botas de sete léguas, e isso o torna 
capaz de fazer qualquer coisa.” 
$ a i e 2a por gaaat tempo. Por exemplo, 
ótimo e ficando A o em ai pa ni 

ro por r cada vez mais perto. 
isso é E que é? Excitante, romântico, cheio de suspense, o nirvana, Para 

que é a vida. Não há nada nesse mundo que seja tão bom, ou que exija 


por uma hora 
l, sentindo-me 


Escaneado con CamScanner 


672 OUTRAS FORMAS DE SEXUALIDADE MASCULINA 


tanto controle ou atenção. Numa época como à nossa, não existe absolutamente 
nada mais digno de ser feito. É a experiência máxima de nossa existência ” 

“Em épocas de paixão louca, já consegui me aguentar sem penetrar dy. 
tante umas deizoito horas mais ou menos. Para mim, É quase orgástico 
Durante esse estado eu posso ter míni-orgasmos múltiplos. É uma doce tor. 


tura.” 


Uns poucos homens disseram que tinham sensações 
tão fortes quando estimulados e que gostavam tanto 
dessas sensações — as quais são interrompidas pelo 


orgasmo, ao menos por instantes — que por vezes 


decidiam não ter orgasmo: 


“Gosto de me sentir excitado. Podia continuar por todo o tempo em que 
otejando em meu cérebro. Excitação é como estar nas nuvens, 


ão consigo me lembrar de nada mais agradável, exceto 
o orgasmo — mas o orgasmo dura tão pouco que eu prefiro alcançá-lo depois 
de um longo período de excitação, ou talvez apenas em algumas das vezes que 


AE 
fazemos sexo. Deste modo, durante o dia eu ainda me sinto ‘alto’ por causa 
do sexo que fizemos — mais vivo, mais feliz, tudo me interessa mais, sinto-me 


mais dinâmico!” 

“O orgasmo termina com à excitação, pelo menos com seu estado mais 
intenso. O quadro que vejo é fcaro caindo do céu; pessoalmente, prefiro 
navegar em torno, voar nas correntes de ar quente, mais altas, e voltar para 
uma aterrissagem langorosa. O orgasmo seria uma aterrissagem brusca — 


demasiado brusca na maioria das vezes.” 


o prazer ficasse g 
um sonho agradável. N 


“Com que se parece à excitação?” 


coração, uma alegria que a gente sente na 
boca do estômago quando se desce a montanha-russa. Atravessa seu corpo 
desde os lábios e língua, até os intestinos, os testículos, o pênis, a próstata.” 
“É extremamente agradável. Já ficamos horas provando, acariciando, fa- 

É o completo abandono à estimulação 


zendo felação, lambendo um ao outro. 
É a adoração mútua 


física, e quando fico assim excitado nada mais importa. 
tade de fazer. É como ter o poder 


do corpo, ao qual fazemos o que temos von 
de outra pessoa à minha disposição e guiá-la para que me dê o máximo 
é uma coisa mútua. Adoro.” 


de prazer, e com certeza, em casos como este, 
“Ficar excitado é estar nas nuvens. O corpo Jatejando. Há uma sensação 


de “estar vivo’ e de vitalidade. Uma sensação de plenitude. Me sinto sexy é 
atraente. Há uma sensação de masculinidade, um sentimento de orgulho.” 
“Excitação é uma sensação de segurança, sua e da pessoa com quem você 
está. É a sensação de comunicar com seu próprio corpo; são emoções impossí- 
veis de exprimir; é se sentir amado e retribuir amor.” 
“Excitação é como ficar quente e tenso ao mesmo tempo. 


“Excitação é uma aceleração do 


A 


É minha melhor 


fi , Fr + 
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maneira de descrevê-la — sensação de calor atravessando o corpo e uma sensa- 
«o de contração como de uma mola sendo comprimida.” 
«Excitação é melhor que qualquer outra coisa, é um interesse real, é 
ar impulso, é um nível prolongado de extremo prazer antes do inc 
final em outro mundo — um pé dentro ¢ outro fora desse mundo." 
«Sentir-se excitado é uma tortura estranha e deliciosa, uma sensação 
te € desligada, onde meu pensamento se confunde e cu me torno doloro- 


quen A Bs. » 
ente consciente de meu próprio corpo. 
ar «Excitação é sentir uma ‘luxúria emocional” pela mulher, pelo seu espíri- 


sua proximidade, para entrar nela totalmente.” 


seu COIPO, 
tidos se alertam. Minhas coxas ficam com fome de 


to, 
“Todos os meus sen 
= 9, 
sensações. . 
“Uma sensação 


“Me sinto forte.” 
«Excitação são todos os instintos selvagens vindo à tona, o quebrar de 


morais, uma estranha angústia.” 
«A excitação sexual é todo um novo estado de consciência — minha par- 
nsforma em qualquer coisa tão desejável que naquele momento 
toda a realidade é secundária e todo o sentido da existência está erotizado.” 
«É como um vulcão. Pistões batendo mais rápido.” 
“É como se todo meu ser pudesse fazer coisas fantásticas: escalar o monte 
rest, curar a gripe e destruir Moscou com uma só mão.” 


elétrica de êxtase.” 


todas as restrições 


ceira se tra 
Eve 


Os homens gostam de afeto físico 
e abraços sem “sexo”? Sem orgasmo? 


“Q afeto e o contato físicos são importantes 

por si sós, mesmo não conduzindo ao orgasmo nem 
necessariamente ao sexo? Qual a importância do 
abraço? Do bate-papo? Do beijo?” 


Alguns homens responderam inequivocamente que 
sim, que o afeto e o contato físico são muito 
importantes e agradáveis mesmo que não levem ao 
sexo; muitas dessas respostas são transcritas aqui 


devido à sua raridade: 


“O afeto e o contato físico são incrivelmente importantes para mim. 
Abraçar, massagear as costas, beijar, se juntar, passar a mão, só tocar, é impor- 
tante e agradável em si mesmo e não precisa levar ao intercurso. Porém, é uma 
coisa que deve ser discutida e compreendida por mim e pela mulher com quem 
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estou. Em alguns contextos, com uma mulher que eu não conheça muj 
posso pensar que o fato de cla querer muito contato físico quer dizer 


está querendo intercurso” 
“O afeto físico para mim o belio 


são extraordinariamente important j | Sexuais 
." + 
mas normalmente, nào, Não posso me imaginar querer 0 sexo toda vez que 


beijo a pessoa que amo. Beijar é válido por si só. Com o dA 
coisa, Querer que todo o afeto a abe em orgasmo ou sexo é obsessiy 
sível e triste.” | | 

“Afeto, contato físico e outras intimidades é que são realmente fnzer 
amor. Para mim, a parte mais importante do amor é o contato Íntimo com 
outro indivíduo, de tantas maneiras € tão profundamente quanto possível » 


4 n + + r 2 , | i 
“Beijar e fazer t irinhos pode ser um fim em si próprio, Já tive toide e? 
atinhos que me deixaram tão satisfeito, t 


tido intercurso até o otpasmo 


to bem 
ue ela 


é n verdadeira relação sexual. O toque e 
es, Por vezes, isso conduz a relações 


a Mesma 
9, Impos. 


uma a três horas de beijos e c ão can. 


sado e tão aliviado como se eu tivesse tido ho 
“Se fosse preciso escolher, eu preferiria os carinhos no sexo 
“Sim! Nós somos afetuosos mesmo na presença de nossos filhos, F mais: 


uma vez que dormimos nus na mesma cama, nos Dos abraçamos | noite 
e de manhã quando levantamos. Este é oie 


quando vamos para a cama, | 
Jeito de viver” — num certo sentido, E como se preparissemos o cená. 
rio; por isso, quando um de nós tem necessidade, urgência ou desejo de mais 
intimidade (intercurso c orgasmo), lemos um no outro a mensagem corporal 
e apenas merpulhamos “espontancamente” em mais prazer — direto ao Orpas. 
mo, Na maioria das vezes, afeto e contato físico são suficientes,” 

“Afeto e contato físico são essenciais para uma boa vida sexual, mas são 
ainda mais importantes no dia-a-dia. Sipnificam mais que as palavras, e são 
muito importante para um relacionamento satisfatório” 

“Os carinhos nem sempre deviam levar ao sexo; afinal de contas, são ape- 
nas uma forma de expressão, não uma ordem ou um convite, Abraçar e beijar 
é muito legal e eu gosto demais.” 

“Abraçar! À mais importante das relações físicas comuns em minha vida, 
Quer seja com um homem, com uma mulher, com minha filha, o abraço diz 
tudo, Eu nunca pediria a uma mulher que fosse para a cama comigo — eu 
apenas “escuto” seu corpo quando a abraço, e logo tenho a resposta. O beijo 
em si é ótimo, se é com alguém que eu posto de beijar, não com qualquer 
pessoa, nem com a maioria das pessoas. Abraçar, beijar, conversar, fazer amor 
— qualquer destas coisas é altamente satisfatória e excitante, desde que exista 
uma verdadeira troca de amor puro entre duas pessoas. O amor significa uma 
entrega, dar o melhor de você para outra pessoa.” 

“Com a mulher que amo, quero um monte de carinhos além do sexo. 
Talvez até por alguns dias, dependendo de nossa disposição. Por vezes é bom 
ficar só se abraçando por longo tempo como os adolescentes de antigamente.” 

“O afeto e contato físico são por si sós muito importantes para mim, 
especialmente vindo de outro homem, e não levando necessariamente ao sexo 
e ao orgasmo. Gostaria de mais, tanto com homens como com mulheres, espe- 
cialmente se as pessoas entenderem que o contato e a sensualidade não são 


obrigatoriamente preliminares do sexo genital.” 


P 
| 
| 
| 
| 
i 


it f P 
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“Quanto a mim, penso que o desejo de contato Ífsico é mais forte que q 
desejo de ter um orgasmo Ko 

"Existe uma coisa que sempre foi significativa e profundamente agradável 
para mim, e que em st mesma não parece ser muito apreciada de um modo 
geral né dormir com uma mulher. Não quero dizer foder. mas simplesmente 
Je para * ren pia Em PLENA de verdade, acestação e conhecimento mútuo 
é palmente muo especial, L pena que ‘dormir junto! seja entendido como um 
cufemismo ou um jeito peculiar de dizer que duas pessoas fodem." 


Mas muitos outros tinham opiniões confusas 


“O afeto e O contato físico têm sido de longe o mais importante no 
de um relacionamento, quando n SENSaco de Fómaticoe voa alto e tudo 
parece novo € excitante, Quando 0 relacionamento e estabiliza, o afeto eo 
contato físico se tornam relativamente pouco importantes para mim Fazendo 
uma retrospectiva, lamento que seja assim e tenho a intenção de fazer um 
esforço consciente para mudar. Estou começando a pensar que o afeto e o 
contato físico são vitais para manter um bom relacionamento, um modo de 


começo 


mostrar ternura, carinho, interesse e abertura.” 

“Gosto de massagear pessoas com fins terapêuticos, bem como por razões 
de amizade, € suponho que isso seja uma manifestação do meu desejo de 
contato físico. Mas penso que as pessoas que estão sempre se Cai cd 
se inseguras de seus sentimentos e acham que devem ficar tocando a outra pes- 
soa para tranquilizar a si mesmos.” 

“Toco as pessoas de que gosto, tanto homens como mulheres, mas isso 
tem um limite. Não gosto de beijar na frente de outras pessoas ou quando 
estamos na rua, Gosto de tocar com amizade « afeição, mas sou muito cuida- 


doso, eu raciono isso.” 


Alguns homens disseram que o afeto e o contato físico 
não eram importantes para eles, mas que as mulheres 
gostavam disso: 


“O afeto c o contato físico parecem importantes para minha mulher, Eu 
me obrigo a isso, mas não tanto quanto ela gostaria. Para mim não é impor- 
tante, na base do dia-a-dia, Não preciso de tanta confirmação dos sentimentos 
dela em relação a mim.” 

“Não, não é importante para mim, mas é necessário no processo de pre- 
paração da mulher para o sexo, por isso eu o faço.” 

“Não estou nem aí para afeto fora da relação sexual. Detesto alguém se 
pendurando todo o tempo em mim ou tentando segurar minha mão o tempo 
todo. Só demonstro ou faço carinho se sinto que é imprescindível para não 
perder um encontro ou uma parceira, porque acho que as mulheres estão 
nessa.” 

“Se a garota é alguém de quem você realmente gosta, o contato físico 
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ser importante. É como substituir um apalpão na bunda por uma pisca 
. + d- 
“Nunca fui de gostar muito de abraçar e de beijar. Acho que as mulheres 


mostram mais seu afeto dessa maneira que OS homens. 


pode 


m que ser afetuoso era 


Uns poucos homens dissera 
ja parte do suposto 


embaraçoso porque não faz 
comportamento masculino: 


“Afeto e contato físico por si sós — às vezes, não sei por que razão, « 
a mulher. Não consigo entender por qué, exceto id 


arecer muito macho — a idéia de que a mulher 
por alguém. Porém, quando entro nessa 
alavras e toques,” 


difícil ser terno com um 
talvez eu tenha medo de não p 


é mais propensa a mostrar seu amor 
sou realmente afetuoso e mostro minha ternura em P 


Mas a grande maioria do homens respondeu que 


o afeto e o contato físico deviam conduzir 
dO Sexo e ao orgasmo: 


“Afeto e contato físico são importantes por si sós entre pessoas que se 
curtem. Mas para o homem eles são excitantes. Uma coisa que me faz subir 
pelas paredes é a mulher que quer trepar com você, o deixa com um tesão 
danado e repetidamente não faz nada a esse respeito. Isso azeda qualquer ami- 
zade. Esse é um dos campos em que homem e mulher mais têm de se esforçar 
por se compreender um ao outro.” 

«Afeto e contato físico são importantes para mim apenas se conduzirem 
posteriormente ao ato sexual. Não interessa que seja no mesmo dia, mês ou 
ano, mas a expectativa está lá, apesar de tudo. Não me importo de beijar, 
abraçar ou acariciar uma pessoa com quem eu não deseje nenhum tipo de 


atividade sexual.” 

“Carinhos, toques, abraços, papo, 
resse a não ser que haja uma esperança de sexo no final.” 

“O beijo devia levar ao ato sexual, pelo menos em minha maneira de ver 


as coisas, e quando falo em beijar estou me referindo a tudo menos a simples 


beijoquinhas nas bochechas.” 


“Quando estamos nus, o afeto, 


beijos, é tudo sem sentido e sem inte- 


o contato físico e os carinhos são impor- 


tantes por si sós. Posso ficar nu, deitado e trocando carícias com uma mulher 
por meia hora à noite, e fazer a mesma coisa de manhã, sem ter sexo. Mas, 
nesse caso, eu iria sentir necessidade de um orgasmo umas três horas mais 
tarde. O toque é extremamente agradável, um intenso prazer, mas à insatisfa- 
ção aparece mais tarde.” 

“O afeto é importante nos primeiros es 


é uma criancice. O sexo não foi feito para cari 
e cada homem tem sua própria medida de quanta pres 
“As vezes, gostaria de ter a sensação de afeto puro, 


tágios da vida, mas sexo carinhoso 
nhos. É o alívio de uma pressão, 


são ele precisa.” 
mas fico excitado 
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incrivelmente rápido, ces quando tenho a intenção de ficar só abraçad 
não fazer mais nada. Não posso evitar isso.” abraçado e 
“Não gosto de ficar brincando para nada.” 
HATS ni , í n 
Não estou sendo espertinho, pervertido ou chauvinista. Mas, para um 
homem, foder é o máximo no relacionamento físico.” pá 
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Estimulação anal 
e a penetração no homem 


comam e MM 


“Nunca entendi realmente como uma mulher podia deixar que um ho. 
mem entrasse nela, até que fui penetrado. Gostei da sensação. É uma expe- 
riência ou uma sensação, um estado que muitos homens nunca sentiram. Ser 
penetrado é completamente diferente de penetrar. Compreendo agora como 
isso se aplica também a coisas não-sexuais. Deixar que alguém entre em su 
vida, em seu coração, em seus medos e desejos, é uma qualidade muito mais 
desenvolvida na mulher. Talvez seja esta diferença que torne difícil um ho. 
mem amar. Sei que meu medo de amar é como o medo de me deixar penetrar,” 


A estimulação e a penetração anal é um assunto importante que quase 
não recebe nenhuma atenção na literatura de pesquisas sobre a vida sexual 
E contudo é uma chance real, para os homens, de terem uma experiência se- 


xual de um tipo completamente diferente. 

Embora a penetração anal seja considerada uma atividade homossexual, 
com o ânus sendo usado apenas como um substituto da vagina, é um fato que 
receber estimulação anal ou a penetração de um dedo é uma atividade impor- 
tante para muitos homens- A maioria dos homens, heterossexuais ou homos- 
sexuais, que experimentaram ser penetrados disseram que gostaram da expe- 
isso lhes deu sensações de profundo prazer e realização. À principal 


e ser penetrado, conforme foi descrita pelos homens, foi uma 
a de um sentimento de paz e 


nhado de 


riência: 
característica d 
sensação extrema de paixão emocional — seguid 
satisfação. Muitos homens disseram que o orgasmo, quando acompa 
estimulação anal, podia ser fisicamente delicioso. 

Por que, psicologicamente falando, ser estimulado analmente e ser pene 
trado faz com que os homens se sintam bem? Existem duas razões possíveis. 
Primeiro, a sensação de ser penetrado é compensadora por si só. De fato, 
muitos homens descreveram a agradável sensação de serem penetrados (quer 


` s 
por um pênis, quer por um dedo) com palavras semelhantes às usadas pel 
sentiam com 


mulheres para descrever o prazer vaginal da penetração — se nani 
pletos” e emocionalmente satisfeitos. Penetrar e ser penetrado podem 


declarações emocionais muito importantes de uma pessoa para a outra. 


E 
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A segunda razão é que a próstata do homem está localizada precisamente 
(cinco centímetros aproximadamente) para dentro da abertura anal. O esti. 
mulo dessa glândula pode provocar um orgasmo no homem se for feito adequa- 
damente. Contudo, na sua maioria, as penctrações anais não estimulam a 
próstata diretamente, uma vez que é necessário, dentro do canal do ânus, 
exercer pressão contra a parede anterior do ânus e um pouco para baixo até 
Jocalizá-la (deve ter dois centímetros e meio de diâmetro) e então continuar 
concentrando o estímulo ali até o orgasmo. A maioria das penetrações anais, 
quer seja por um pênis, quer seja por um dedo, passam por cima dessa glân- 
dula e só a estimulam indireta e suavemente. Isso explica por que tantos 
homens disseram que a sensação de ser penetrado no ânus é a de estar quase, 
quase, quase, pronto para o orgasmo. Isto também é interessante para esclare- 
cer um fenômeno semelhante, com respeito à penetração vaginal: ou seja, que 
durante o intercurso, para muitas mulheres, o clitóris é estimulado, mas não 
o suficiente para atingir o orgasmo, dando à mulher a sensação de que quase 
poderia ter orgasmo — quase. Mas as sensações em ambos os casos superam 


em beleza qualquer descrição, e são inigualáveis. 


Neste estudo, trinta e um por cento dos homens com inclinação heteros- 
sexual haviam experimentado a penetração no ânus por um dedo (quer durante 
a masturbação ou por uma parceira) e outros doze por cento haviam experi- 
mentado a penetração quer por um pênis, quer por um objeto do tamanho de 
um pénis (muitas vezes quando adolescentes). Oitenta e seis por cento dos 
homens que se consideravam homossexuais haviam tido experiências de pene- 
tração anal, quer com dedo ou com pênis. A maioria dos homens (heterosse- 
xuais e homossexuais) que haviam sido penetrados por dedo, quer por eles 
mesmos, quer por outras pessoas, gostaram. Muitos dos que haviam sido pene- 
trados por um pênis ou por objeto do tamanho de um pénis também gostaram, 
embora a penetração por pênis não fosse para eles uma atividade diária, nem 
mesmo para os gay. Por outro lado, a penetração por um dedo, quer numa 
relação heterossexual, homossexual ou durante a masturbação, poderia ser 
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praticada diariamente. Nem todos os homens que E ne homossexuais 
costumam usar a penetração anal, e alguns que a am experimentado nã, 
tinham gostado. De todos os homens que responderam qu nunca hay 

experimentado, dez por cento afirmaram que gostariam de tentar, de c 


forma. 


iam 
erta 


Os homens gostam 
de penetração anal? 


e ser penetrado no reto? 


“Você gosta, ou gostaria d aey ps 
ual é a sensação: 


Por um dedo? Por um pênis? E 
Você tem orgasmo dessa maneira? 


Penetração pelo dedo de uma mulher ' 


Muitos homens, como foi visto no capítulo sobre 


masturbação, e em outros 2, gostavam que a mulher 
lhes penetrasse o ânus com O dedo ou outro objeto pequeno, 


e descreveram sensações de enorme prazer: 


“Durante o intercurso, quando minha garota fica em cima ou embaixo 
de mim, ela consegue colocar seu dedo uns cinco centímetros dentro de meu 
reto e faz movimentos circulares lentos. Me deixa completamente louco. Nun- 
ca pensei que fosse capaz de contar isso a alguém, mas estou tentando ser o 
mais honesto possível,” 

“Gosto de penetração retal com um dedo. Os orgasmos mais intensos 
de que me lembro foram por contato oral ou genital, juntamente com pene- 
tração do dedo... é como uma dor deliciosa, uma abertura, uma vulnerabi- 
lidade, um convergir de toda a minha energia e meu desejo.” 

“Durante algum tempo, tive uma parceira que por vezes me inseria o 
dedo no ânus durante o intercurso. No começo eu estava meio cético, mas ela 
conseguia exercer pressão em minha próstata e era realmente muito excitante. 
Tenho vergonha de admitir que tenho sido demasiado tímido para pedir a 
outras parceiras para fazer isso.” 

“Gosto muitíssimo que penetrem meu ânus e também gosto de penetrar 
no ânus dela. Normalmente fazemos isso com o dedo dela, embora algumas 
vezes tenhamos usado um vibrador, o bocal da ducha, etc. É muito, muito 
erótico quando ela faz isso — cla vai na maior calma e sempre movimenta sua 


man 


1 A penetração por um dedo era mais comumente feita pela mulher, ou pelo homem à 
tração 


mesmo, que por um homem a outro homem, exceto como preparação para a pene 
pelo pênis. Veja o capítulo 7 y 
2 Observações quanto à penetração anal na masturbação não serão, de modo geral, incluídas 
aqui, porque constam da seção sobre a masturbação. 
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mão do jeito mais provocante, mais fantasticamente sensual. De uma vez ela 
me despiu (não me foi permitido fazer nada a não ser ficar sentindo) e fez 
amor em mim com seu dedo durante um tempo que me pareceu horas: ela 
Jentamente procurou minha próstata e massageou-a até que eu tive um orgas- 
mo — o que nunca me tinha acontecido dessa maneira antes! Eu me senti 
virgem de novo — é qualquer coisa que não vou esquecer nunca. Foi muito 
diferente de um orgasmo centrado no pênis — veio de um lugar mais pro- 
ndo e diferente. Estranho e belo.” 

“Muitas vezes usei uma vela ou outro objeto similar para penetrar 
meu reto, e um vibrador também pode produzir sensações estranhas. Ocasio- 
nalmente também tenho usado meu dedo, mas acho isso meio desajeitado e 
insatisfatório. Uma de minhas garotas faz isso para mim, incluindo massagem 
em minha próstata, às vezes, quando ela me masturba ou eu me masturbo.” 

“Penetração anal é uma estranha mistura de dor e alegria completa. Ser 

netrado por um dedo bem lubrificado em meu ânus me deixa louco. O pai 
culo do esfíncter está tão apertado que leva tempo até ele relaxar, mas logo que 
isso acontece sou invadido por uma gama de sensações inteiramente novas e a 
dor pode ser superada pelo prazer.” 

“Sim, por minha mulher. É lindo. Ela está me comendo. me possuindo 
me tendo. Gosto de me dar a ela dessa maneira, Não há orgasmo mas é muito 
excitante. Novidade para mim, para nós.” 

“Gosto, mas sempre tenho receio e por vezes me sinto culpado. Mas 
quanto mais ela faz, mais eu quero.” 

“Minha mulher penetrou meu reto com seus dedos e o prazer foi deli- 
cioso. À sensação é de estar com diarréia no começo, mas gostei da sensação 
de ser amado por ela, e fiquei fascinado. Orgasmo — ainda não, mas espero 
conseguir. 

“Uma vez eu e um amigo nos sentamos na banheira e colocamos os dedos 
no cu um do outro. Adorei. Não senti nada do que eu pensava que ia sentir 
Foi uma sensação pura, suave, rosa e bela — saudável, Pensei que ia fria 
sentir sujo. 

“E ótimo sentir um dedo enfiado em meu cu e ser chupado. Ou um dedo 
enquanto se está fodendo. Fico louco. Orgasmo total. É o máximo — fico 
com meus genitais mais sensíveis e gozo mais completamente — em outras 
palavras, eu consigo um orgasmo total.” 

“Gosto de um dedo. É como um prazer interno, como explorar um lu 
secreto e escondido, que não é familiar.” Ei 


Alguns homens só gostam quando são penetrados 
por eles mesmos: 


“Nã 

ão 

imo dba que qualquer pessoa me penetre analmente, a não ser eu 

A di o meu dedo. Meu cu é muito sensível à dor e, das poucas vezes 
a mulher tentou meter o dedo, doeu.” 
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Muitos outros querem experimentar, mas ficam l 
preocupados com O que sua parceira possa pensar vezes, e eu sempre ip Gostaria de experimentar, mas as reações 
deles, se eles Jhe pedirem: culares P arecem involuntárias. oo 
| l Nisso eu vatio bastante. Às vezes fico doido se um lh 
“Nunca fui penetrado no ânus. Gostaria de experimentar a sensação F meu ânus com seu dedo (só o dedo, por favor) e isso tj mulher penetra 
e, durante O Intercurso, mas nunca encontre; y e mulo, me leva rápido ao orgasmo. Outras vezes é uma Tda a estí- 
ma atenção e fico sem saber em que me concentrar. Quando Satö, é rai minha 
de estar sendo fodido. É engraçado fazer ambos os ego o Pare 


uma leve pressão, ou toqu 
onfi 


parceira em quem eu confiasse bastante ou com quem eu me sentisse à yo 
o de coisa. Nenhu n- lógico é 
é bom ficar deitado e ser estimulado. Não posto disso du- 


ma fez isso espontaneamente ” 
me sinto passivo, 


tade para pedir esse tip | 

“Gostaria que minha amante s€ livrasse de algumas idéias que ela | 

, ; e ão.” 

que os homens apreciam. Gostaria de ter coragem de me ia rante à felação. j 
t “Uma vez, quando eu estava 

a me masturbando embaixo d i 
j xo da ducha, meti 
cu só para ver como era. Isso provocou um orgasmo bein rapi- 


penetração anal (que eu pratico quando 
me um dedo no 


onsigo enfrentar. A últim; 
à vez q 
ue d bd º . . 
amente, mas me senti meio esquisito com tudo aquil 
o. Suponho que não 


a respeito do 
revelando minha necessidade de 
igo que não € 


masturbo), mas é um pen ame 
tentei, nunca mais vi ou ouvi falar da garota (não é a pessoa atual, clar 
boca; quem faz objeções ao bora estou preparado para a penetração.” 
Jo: «A idéia costumava me ser repugnante. Fiquei chocado uma vez, durante 


“limpo” que à 
| uma foda, de sentir O dedinho de minha parceira lá dentro, penetrando tão 
Outros se preocupam de que isso rofundamente quanto ela era capaz, mas suportei sem fazer comentários 
levando para a frente o acontecimento principal. Mas não gostei. Mais tarde 
com duas de minhas parceiras, senti que elas acariciaram essa área com os 


faça deles “homossexuais”: 
dedos e estou começando a ficar mais tolerante, embora isso dê mais para 


xar que uma mulher penetre meu ânus é provavel 
ência homossexual. Não quero descambar por esse broxar que para excitar.” 


Cientificamente o cu é mais 


“Suponho que se dei 
mente parte de uma tend 


caminho.” 
“É basicamente um ato homossexual, e eu me sentiria embaraçado.” 
tração. 


E alguns homens só gostavam de estimulação da região anal, sem pene- 


Outros experimentaram e não gostaram: 


Alguns dos que haviam experimentado tiveram 
reações confusas à penetração por um dedo: 
so. Primeiro fiquei chat “Quando minha 


«Me meteram o dedo durante o intercur 
ela querer me penetrar, mas me diverti imaginando as sensações dela (na pene- cocô. 
tc æ 
Não gosto de ser penetrado, nem por um dedo. A idéia é muito sexy 
» 


tração). Senti uma energia incrível me pressionando por trás e saindo na 
mas a realidade, não. É doloroso.” 


frente. Mas não estou interessado que me façam isso muitas vezes.” 


“É bom quando a gente está a fim. Um dedo é como se eu estivesse ca 
gando e é desconfortável, a não ser que pare de pensar nisso. Logo que me 
Penetração por um pênis ou um objeto do tamanho 


convenço de que não estou defecando e paro de me preocupar com isso, 0 
movimento do dedo cria uma pressão e um aperto que dá uma sensação incri- de um pênis ! 
vel. Ao mesmo tempo, é como se à raiz de meu pênis estivesse sendo empur 
rada, e minha ereção fica durissima.” 
A sensação não eta Muitos homens que experimentaram tiveram 
experiências positivas com a penetração de pênis 


“Algumas vezes, no banho, meti meu dedo no reto. 
bém não era desagradável. Não sou nem contra nem à 
ou vibrador do tamanho d ni 
e um pénis: 


de excitação, mas tam 
favor — muito pelo contrário.” 
“Uma vez, enquanto me chupava o pau, ela meteu seu dedo em meu C EO osti 
em sua boca. Ela me perguntou se eu gostei € od ii de minha próstata é uma emoção recentemente descoberta, 
o dedo dela nta bastante para meu prazer na penetração anal. Além disso, ter inter- 
cutso anal com meu parceiro é periênci ai 
parceiro é uma experiência extremamente emocionante. 


um pouco antes de eu gozar 
eu disse que sim — mas não lhe disse que estava pensando como 
deveria estar cheirando mal.” 
“Um dedo, sim, mas ten 
“Quantos anos de treino, de higie 
serão necessários para se conseguir cheg 





IN 
em to e. az 
to sexul e báries ma respostes desta seção são de homens com orientação homossexual; algumas 
árias Bilhar penetração de um objeto do tamanho de um pênis feita por uma 


ho hemorróidas.” 


ne pessoal e de condicionamen 
ar lá? Minha parceira já tentou v 
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ama dentro de você é incrivel, (Talvez seja o que 
recurso.) Muitas vezes, me sinto satisfeito quand. 
meu parceiro ejacula em mim, mesmo que cu não tenha conseguido gozar” i 
“Gosto de penetração em meu reto, especialmente se for de um Pau 
Gosto que o metam bem fundo. Já tive orgasmos assim, mas habitualmente 
não consigo. Por vezes isso me deixa com um tesão enorme, e acabo fodendo 
meu companheiro depois que cle me fodeu. É muito excitante, você sente q 
grande prazer de ter alguém em seu cu, é uma experiencia apaixonante, Gosto 
de sentir um homem gozar dentro de mim. Também liberta as tensões de 


próprio corpo.” 

“Gosto se o pênis 
de relaxar e aceitá-lo, Acho a sensaç 
e excitante, A pressão do pênis dentro de mim 
pressão que normalmente sinto em meu escroto durante a ereção, Ca pressão 
contra minha próstata faz com que cu tenha um orgasmo muito rápido quando 
meu pênis é estimulado; e o orgasmo é muito Intenso, Realiza minha fantasia 
de ser comido por alguém.” 

“Foder é diferente de um dedo, porque existe um homem atrás desse 
pênis que tem a intenção de me foder até gozar. Mesmo que haja uma certa 
dor envolvida nisso. Eu realmente fico excitado porque sei que estou lhe 
agradando do jeito que uma mulher me agrada. Sua respiração, seu toque, 
seu pênis penetrando a ponto de me fazer pensar que vai me sair pela boca, 
e então saindo fora lentamente, e finalmente sua pressa quando ele goza, tudo 
isso me dá um grande prazer físico e emocional, Psicologicamente, tenho 
inevitáveis sentimentos de culpa — não por causa do prazer, mas por causa 
do homem, mas o preço vale a pena.” 

“A penetração anal é uma sensação ótima. Me excita, Muitas vezes me 
masturbei com qualquer coisa enfiada no traseiro. Aumenta a sensação de 
orgasmo.” 

“Adoro ser fodido no cu. Ser fodido assim dá uma sensação de solidez, 
Dá um sentimento forte de companheirismo com o outro homem.” 

“Prefiro um pau, que sinto maravilhosamente, logo que me acomodo a 
ele. Muitas vezes machuca no começo, mas normalvente pára de doer e então 
é como... é indescritível.” 

“Tenho um desejo quase incontrolável de ser violado no ânus. Por vezes, 
minha mulher amarra um pinto de borracha em sua pélvis ou o segura apenas 
com a mão. Quero ser fodido no duro. Quero que ele entre e saia até que 
meu ânus fique quente, todo aberto, e sem oferecer a menor resistência. Quan- 
do o reto foi completamente violado e cu não me seguro mais, então é O 
melhor momento para ter o orgasmo. Ser fodido no reto pode se tornar uma 
experiência sexual profunda, absorvendo a mente e o corpo € anulando tudo 
o mais até o ponto em que a sensação sexual não é mais localizada, mas uma 
sensação em todo o corpo — e nada mais, O que estou tentando alcançar é 
o mesmo envolvimento total da mente e do corpo que se consegue no orgasmo, 
mas por um período maior de tempo. Se tudo o que descrevi tiver o ritmo 
certo, a sensação sexual pode crescer e se tornar tão forte como um orgasmo 


contínuo.” 


Sentir a pessoa que você 
mulheres sentem no inte 


Meu 


é introduzido lentamente, dando a meu ânus a chance 
ão subsequente extremamente agradável 
ajuda a aumentar o calor Bi 


— eee 
(e a 
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“Tntercurso anal é uma sensação de plenitude, calor, de ser possuído, 

abraçado, explorado, manipulado, amado, usado, desejado, e de envolver outro 
homem com seu calor, amor, utilidade, necessidades, etc. Sinto que quando 
fodo estou me dando a outro homem. É uma rua com duas mãos onde nos 
ptramos um ao outro.” 
“De toda a minha vida sexual — meter meu pênis no cu de outra pessoa, 
xo com minha mulher ou com prostitutas, ou sexo oral com uma pros- 
tituta, OU Me masturbar com a mão, ou enfiar qualquer coisa igual a um pênis 
em meu ânus —, do que mais posto é de ser fodido por um macho.” 

“Minha mulher e eu experimentamos um pénis de borracha e cu tive 
orgasmo. Me deu arrepios em todo o corpo. Ela o usou preso nela e nós 
invertemos os papéis. Foi uma experiência emocionalmente deliciosa.” 

“Tudo o que ela fizer para intensificar o prazer é válido, Um vibrador 
me dá mais tesão, e se cla o enfia em meu reto, me mata -—— mas é uma de- 


enco 


fazer S€ 


Baia 
Jícia “Gosto disso com o cara certo « depois de muitas preliminares. Quando 
tenho um pau enfiado no cu, sinto-me curiosamente completo. Sexo anal é 
o máximo — O pau de um homem pertence ao cu de um homem — como 
Deus quis que fosse.” 

“Oh, sim, adoro. Me deixa pirado. Depois de dez anos sendo o parceiro 


ativo, posso agora ser passivo. Intercurso anal é como você ser completado 


por seu parceiro.” 
“Da primeira vez que estive com um homem fiquei assustado — nunca 


uma pica tesa me tinha parecido tão grande. Imagino o medo que a mulher 
deve sentir. Mas cu o espetei para dentro e foi ótimo.” 

“As vezes aproveito um tempinho e me estimulo retalmente com um 
pênis de borracha. A sensação é parecida com a do orpasmo, só que não é 
tão intensa. É como se o objeto ficasse massageando os órgãos que produzem 
as sensações de orgasmo. Por vezes, desejo ardentemente que minha mulher 
me foda no cu. Para isso, gosto de ficar deitado em uma otomana baixa, de 
modo que meu corpo fique na forma de um V ao contrário, meu traseiro bem 
alto, com meu ânus na posição mais vulnerável e mais confortável possível. 
Afasto as pernas de jeito que o ânus fique exposto. Há uma deliciosa sensação 
de expectativa que está toda concentrada no ânus e também um sentimento 
de submissão para com a parceira sexual, Gosto que ela meta e tire o pênis 
artificial até que eu sinta que fui bem fodido.” 


Outros homens não se mostraram tão entusiasmados 
quanto a suas experiências com sexo anal, ou, pelo 
menos, sentiram-se mais confusos: 


“Se posto de ser fodido? Sim e não. Das atividades sexuais com outros 
homens essa é sem dúvida a última em minha lista de prioridades. É raro que 
seja fisicamente agradável. Muitas vezes é ligeiramente desconfortável e outras 
é francamente desconfortável ou dolorosa. Penetração com dedo é menos des- 
confortável fisicamente, mas lhe falta todo o quociente de prazer psicológico, 
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azão para deixar que me fodam. Como é? Normal 


mente, depois do espasmo inicial de desconforto, não se sente grande coisa 
+ dizem que n prostata dá quando SÔMOs fo 


Nunca senti os tais prazeres que iq 
la área em volta do orifício, o ânus Emi 
s. Então 


didos. A maioria das sensações vem « ficio 
inteiramente pelo prazer psicológico. C 


por que fazè-lo? A resposta é: id ásia D. Como na 
felação, existe nisso uma quantidade substancial de prazer proporcionado pelo 


fato de que o outro homem está se divertindo com o intercurso e gozando 

. , + A 4 hd , ' 
Há um prazer adicional na idéia de que você, ou pelo menos seu corpo, é tão 
apradável e proporciona tanto prazer que passa essas sensações para seu par, 


ceiro.” | 
“Intercurso anal em si mesmo não é muito excitante para mim; apenas 

* P e ` LIN } { ss a d A á 
faço para satisfazer um amante que esteja à fim, e mesmo assim só com alguém 


° y” 
de quem eu goste e em quem confie. | | 
“Nunca tive orgasmo só com penetração anal, e não conheço ninguém 


que tenha tido; não há estimulação suficiente para isso, porque as sensações 
vão de muito levemente agradáveis a levemente dolorosas, chegando mesmo 

a ser nenhuma, uma dormência (depois de um minuto ou dois).” 
“Gosto se o pênis não é muito grande. É moderadamente doloroso e q 
gente sente uma espécie de alargamento enquanto a penetração é feita. Quando 
am os movimentos, a sensação é agradável, e se 


o pénis já penetrou e começ c 
meus penitais forem manipulados durante a ejaculação de meu parceiro, con. 


p ++ 
sigo um orgasmo bastante Intenso. | = 
“As vezes gozo assim — com masturbação —, mas tenho opiniões ambiva- 


lentes acerca de ser fodido. Gosto, mas ao mesmo tempo tenho vergonha, 
Fico preocupado, pensando se o homem que me está fodendo vai se aproveitar 
da ocasião pata se sentir superior à mim, dominador.” 

“Francamente, ser penetrado por outro homem é bom, mas não consigo 
gozar dessa maneira. O principal é estar recebendo meu amigo e fazendo o 
que ele quer. Claro que a idéla é excitante também — senti-lo num crescendo, 
enorme e duro em meu traseiro e gozando em mim. O desejo de agradar (a 
maioria dos homens não se preocupa com isso), o desejo de ser desejado, o 
desejo de ficar de costas para ele enquanto ele me penetra (confiança?) e de- 
pois que ele sai de dentro de mim, sentir que foi bom para ele, e ter seu 
sêmen dentro do meu corpo.” 

“Já fui penetrado por um pênis; mais uma vez à dor se sobrepôs ao 
prazer. Mas, como na felação, a experiência me deu uma nova perspectiva do 
relacionamento de outra pessoa com meu corpo.” 

“Já fiz sexo anal e doeu. Desisti disso. Um garanhão já me fodeu e eu 
gozei sem ter ereção, mas foi ótimo. Mas meu cu não é suficientemente grande 
e sua pressão é tão intensa que não me deixa relaxar, que é o método, segundo 
me disseram. Porém, as várias vezes em que um garanhão me fodeu foram 
o máximo que já experimentei em matéria de excitação sexual.” 

“Só gosto disso com um parceiro muito especial. Para mim, é sempre 
dolotoso no começo — o gozo pleno é um processo gradual. O ideal é uma 
penetração lenta, acompanhada de movimentos circulares para deixar o reto 
flexível. A sensação do intercurso anal é “quente”, e quando o pênis sal há 
uma sensação morna de paz. O único problema é que meia hora depois sinto 


que é minha principal r 
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uma pressão e gases no reto. É como um clister, porque ao defecar o sêmen 
também é expelido, como uma pequena diarréia. Psicologicamente, a união é 
esplêndida. Com isso eu me sinto muito bem e afetuoso” 


Muitos homens foram torturados por sentimentos de 
culpa, vergonha ou medo depois do que haviam feito: 


“Não consigo suportar o sentimento de culpa, e me detestei nas poucas 


vezes em que fiz isso, Contudo, é bastante bom.” 
“Sá gosto de ser penetrado quando estou muito chapado e/ou bêbado. 


Penso que isso acontece porque quando cu era criança minha mãe me falou 
sobre pessoas que atacavam crianças, e sobre homossexuais (note que ela os 


colocava na mesma categoria), que ‘metem coisas nos bumbuns (cus) e ma- 


chucam os menininhos'.” 


Alguns dos que haviam experimentado não tinham: 
gostado nem um pouco: 


“Pode machucar, e às vezes machuca muito. Não consigo relaxar quando 

a penetração é feita, por vezes nem durante todo o ato. Encontrei muito poucos 

parceiros que me fizessem relaxar e me excitar, sem dor, no intercurso anal.” 

“Gosto de tomar a parte ativa. Gostaria do papel passivo, mas a dor da 
netração não compensa o prazer que vem depois.” 

“Psicologicamente gostaria, mas fisicamente é muito desconfortável (com 

o pênis). É como se você tivesse vontade de cagar. Gozei uma vez quando 


estava sendo fodido.” 
“Dói. Detesto.” 


“Não gosto. Me sinto violado e muito vulnerável,” 


“Machuca. É como ser espetado por uma lança.” 
“Experimentei com meu melhor amigo uma vez, mas psicologicamente 


não é uma boa para mim. A penetração dói como o diabo, mas depois que os 
músculos relaxam, é muito divertido. Não tenho orgasmo, mas é bom e exci. 
tante. Já gozei no ânus dele, mas foi o fato de estar fazendo sexo com um 
cara que me deixou chateado. Por isso parei. Homens não me excitam, as 
mulheres sim, pela visão, pelo toque e pelo cheiro.” 


Um homem tinha precisamente começado a aprender 
a gostar disso: 


“Meu maior medo em sexo, até há bem pouco tempo, envolvia a pene- 
tração anal. Esses receios eram acompanhados de uma premonição de que isso 
iria acontecer. Precisei combater todos os meus sentimentos negativos acerca 
de merda, sodomia e dor (sabia que a dor não tinha nenhuma compensação 
sexual para mim). Nunca tinha metido no ânus de ninguém, mas sabia que se 
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gentil. Além disso, tive uma fístula retal duran 
€ 


alguns meses, o que faria com que eu me sentisse culpado se arrumasse y 
infecção lá. Com uma atitude dessas, alguma coisa tinha de acontecer, Acon 
teceu mesmo. Primeiro a fístula teve de ser removida por um cirurgião „ 
depois — você tem de acreditar em mim — tive uma conversa muito séria 
com meu cu. Acontece que muito de meu tesão estava concentrado ali Meu 
disso e não foi por acaso que se sentiu in fr 


reto naturalmente se ressentiu e | 
ntradesejos estavam realment 
e me des. 


jado e ficou doente. Meus desejos/co | 
e ou o sexo retal ia ser uma ótima ido 
im 


truindo. Foi então que decidi qu er 
ou eu iria simplesmente esquecê-lo (o que me parecia impossível, a não se, 
por intermédio de contínua repressão). No ano passado, comecei a fazer = 

com dedo ou com pênis. Cor 


anal com homens — estimulando, penetrando 
cei também a fazer isso em meus parceiros. O segredo é: relaxe. A habilidade 


sexual é que faz toda a diferença, como sempre. Os orgasmos são muito fáceis 
desde que a próstata seja massageada. Tive consciência mais intensa daquilo 
ão anal. Tenho certeza de que é porqu 

e 


que o sexo pode ser durante a penetraçã 
— amar meu corpo de macho e aprender a 


une dois desejos fundamentais 

ele. Ser penetrado no reto me ajudou a estabelecer contato com o espírito 
e 39) 

macho/fêmea que habita meu corpo de macho. 
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o fizesse eu seria muito 


Alguns homens de vida heterossexual, que nunca 
tinham experimentado a penetração retal, 
mostraram-se receptivos à idéia de serem penetrados 


por um pênis ou pênis artificial: 


“Eu seria capaz de experimentar um pênis só para ver como é. O que 


me desanima é todo o medo que isso envolve.” 
“O único desejo que tenho no campo da homossexualidade é sentir um 


pênis em meu ânus. Por muito tempo tenho perguntado a mim mesmo como 


será, mas talvez um dia eu tenha oportunidade de saber.” 
“A esta altura de minha vida, só fui penetrado por um dedo. Tenho um 


pouco de medo de ser penetrado por um pênis apenas por causa da dor, mas 
se fosse com o parceiro certo, que soubesse fazer isso direitinho, gostaria de 


experimentar.” 

“Provavelmente gostaria de ser penetrado por minha mulher se ela usasse 
um pênis artificial. Penso que, se admito isso, eu deveria gostar de sexo anal 
com outro homem, mas meu condicionamento cultural aparece aí e eu me 
sinto bastante bloqueado perante essa idéia. Os homens não são isso.” 

“Nunca fui penetrado retalmente por outra pessoa, só por mim mesmo, 
com os dedos. Uma parte de mim tem medo de que me estraguem as entra- 
nhas. Mas gostaria de ser penetrado por um pênis. Minha mulher me meteu 
os dedos no reto, e um homem também, com um só dedo. Quero mais.” 

“Qualquer atividade homossexual me custaria o emprego, uma vez que 
o exército não vê isso com bons olhos; contudo, gostaria de experimentar 

um pênis bem lubrificado saindo e entrando em meu ânus, se movendo rápido 


na ejaculação.” 
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“Tenho fantasias em que sou comido assim por um homem. Com o ho- 
mem certo, e na ocasião oportuna, eu experimentaria.” 

“Faria isso com um homem que me desse s 
gi igual.” g egurança e a quem eu me 

“Do ponto de vista físico, não creio que o intercurso anal dê muito 

razer, mas psicologicamente deve ser muito excitante sentir um homem den- 
tro de você.” 

“A sensação seria provavelmente boa, pois gosto de estímulo anal, mas 
não consigo superar a fobia de ‘sujeira’ associada a um ânus, mesmo imacula- 
damente esfregado e polido.” 

“Por vezes fico pensando nisso, mas acho que nunca seria capaz de me 
submeter (a um dedo ou pênis). Algumas de minhas fantasias são com homens 


me penetrando, mas nunca deixaria que isso acontecesse.” 


E finalmente muitos bomens que nunca 
experimentaram nem dedo nem pénis afirmaram, em 


sermos bem categóricos, seu antagonismo à idéia de 
ser penetrados por qualquer coisa: 


«Preferiria morrer. Acho que ser fodido no cu é a coisa mais nojenta, 


mais humilhante, a que um ser humano pode ser bmedia" 
“Positivamente não. Porque sou homem cem por cento.” 


“Que diabo, não!” 
“Droga de pergunta. Eu não.” 
“Minhas zonas erógenas são minhas costas e meus órgãos genitais. Meus 


peitos e meu cu iriam se desintegrar.” 
“Claro que não. Só um homossexual posta disso — não uma pessoa nor- 


mal, de qualquer modo.” 

“Repulsivo. Meu médico sempre me apalpa a próstata. Me dói sempre 
na área do esfíncter, porque não consigo relaxar. E tenho a sensação de que 
ele está remexendo na merda com seu dedo. Me deixa assim como se eu qui- 


sesse defecar.” 
“Não sou homossexual!” 
€ ~ . . - 
“Não quero nem nunca experimentei penetração retal. Quando meu mé- 


dico me examina, sinto-me desconfortável e até fico pensando o que os homos- 


sexuais vêem nisso.” 

“Meu ânus é paranóico.” 

“Detesto o bissexualismo. Penetração anal seria violação. Eu mataria 
por isso,” 

“Nojento.” 


“Revoltante.” 
“Não, não meteram. Um cara que tentou perdeu uma orelha, outro pas- 


sou uns tempos no hospital. Deve ser insuportável — a julgar pelos gritos dos 


caras a quem eu vi fazer isso.” 
(€ 4 . . 
Essa pergunta me dá arrepios. Nunca serei capaz de entender por que 
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um homem, uma mulher, um rapaz ou uma 
sentiriam em sexo retal. Revoltante. 


Ld ~ 4 ” 
“Intercurso anal é perversão genuina. 


“Por Deus, não!” 
ã clister.” 
“Não — deve ser como um clister. 


“Ugh! ,, 


“O nojo enorme que tenho de homossexuais é acompanhado de um enor. 
me nojo anal — qualquer aproximação anal, heterossexual ou homossexual, 


me broxa completamente.” 


“Argh! Não, obrigado. Em termos de beleza funcional, o reto, o ânus 


9) 
e as nádegas servem para duas coisas apenas, sentar e cagar. 


2 


“Nunca experimentei, exceto num exame médico, Mesmo assim, me senti 


ultrajado e tive de reprimir meu desejo de violência contra o doutor,” 
. 17° / . . 4 7” 
“Não, e a idéia é odiosa. Quem faz isso é doente. 


“Não, não, não. Faz mal à saúde. Pergunto aos homossexuais, que têm 
problemas no reto, sobre os males da foda no cu. Pergunte aos médicos das 


prisões.” 
“Não. Isso é humilhação, é sujeira.” 
“Experimente enfiar uma pica em meu cu que eu a corto rente.” 


Como a penetração anal (por dedo ou pênis) 
faz o homem se sentir — física e emocionalmente 


Sensações físicas 


“Uma aura de sensualidade parece se espalhar em volta de meu ânus, 
agradável tensão. A experiência sensual que normalmente se concentra em meu 
pênis parece se espalhar para o ânus, e a área periférica do cu dói suavemente.” 

“Ter qualquer coisa no traseiro é muito divertido, principalmente porque 
é uma sensação de realização completa, em parte porque é deliciosamente per- 
verso. O melhor é um dedo ou um vibrador pequeno bem lubrificado. Não 
gozo realmente, mas me excita tanto que um pequeno toque em meu pênis 
é o suficiente para agitar todos os nervos de meu corpo. É a sensação mais 
intensa que conheço, muito mais excitante do que agradável.” 

“O ânus é uma zona erógena do corpo do homem. Um contato profundo 
ali é maravilhoso, especialmente com movimento. O estímulo direto da prós- 
tata (através do ânus) por vezes me lança num êxtase que parece que estou 
indo além do que meu corpo pode suportar. É como se eu quisesse ter orgas- 
mo e não conseguisse. Dá um pouco de medo.” 

“A sensação não é no reto, mas em uma área interna entre ele e a raiz 
de meu pênis.” 

“Penetração é como uma vontade contínua de gozar.” 

“Fui penetrado uma única vez, por uma massagista japonesa que intro- 


garota desejariam ou mesmo con 
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duziu seu dedo enquanto me masturbava. Foi uma das maiores experiências 
que tive. Senti como se a base do meu pênis estivesse se esticando até o ânus. 
Em vez de todas as sensações estarem concentradas na ponta do pênis, elas 
se concentravam simultaneamente em ambos. Senti uma guinada espasmódica 
de prazer quando o dedo dela penetrou e meus músculos do ânus se aperta- 
ram e o seguraram., Então à sensação como que aparecia de repente e dispa- 
rava pelo pênis afora à medida que ela o manipulava. Sensação incrível.” 

“A área em volta e por dentro do ânus é a mais negligenciada e a mais 
difamada das zonas erógenas do corpo, tanto para mim como para minhas 
amigas. É uma parte vital do corpo.” 

“A sensação que vem da próstata me faz sentir, pelo período mais longo 
de tempo, que estou quase gozando — depois se torna demasiado intensa e 
não posso suportá-la mais.” 

“Uma sensação muito excitante e plena — as sensações em meu pénis 
são inferiores às da próstata e do cu.” 

“Um dedo em seu cu faz você sentir que seu pênis está apoiado.” 

“A sensação de um dedo durante o intercurso é a de estar completo, se- 
melhante às descrições que eu tenho ouvido das mulheres sobre suas vaginas 
durante o intercurso.” 

“Gosto de ser fodido. Agora entendo melhor por que minha mulher gosta 
disso. Um amante gentil e cuidadoso pode dar a você uma sensação profunda 
e contínua de estar quase gozando, o que é único, À sensação de uma boa foda 
no cu pode durar dias.” 

“Meu ânus é muito sensível ao toque, uma zona erógena classe A. É o 
segundo ponto de prazer, e quase igual ao outro, que é logicamente o pênis. 
Quando meu desejo é despertado, sinto uma ânsia na forma de um haltere, 
percorrendo todo o caminho entre minhas pernas, da ponta do meu pênis até 
o ânus, e do qual meus bagos ficam oscilando como um glorioso reflexo. Quan- 
do eu tinha cerca de vinte anos, uma das coisas que me deixavam confuso, 
e nessa época fui bissexual durante algum tempo, era que, apesar de gostar 
de mulheres, eu não via como tirar delas uma verdadeira gratificação sexual 
— estou falando de sexo desinibido envolvendo estimulação anal e penetração. 
O prazer da penetração é muito psicológico, suponho, porque a intromissão 
de um pênis em meu reto normalmente machuca, pelo menos no começo. 
Muitos homens são grandes demais. Logo que eu relaxo o suficiente, porém, 
sucumbo a um prazer delicioso. Pensar que o pênis desse homem legal (eles 
são sempre legais) está realmente dentro de mim...! Quando ele se movi- 
menta, a massagem envia um calor latejante através de meu corpo, o que acho 
muito excitante. Nessa altura o ritmo é uma questão delicada, para que tudo 
vá bem ou não. Se o homem é sensível, calmo, e consegue se mover à vontade, 
um movimento oscilante, seguro, que não varie muito, me leva rápido ao 
prazer. Cada homem tem seu próprio ritmo, o que revela muito sua natureza 
íntima. Adoro essa dádiva de si mesmo que um homem faz quando me fode, 
e tenho muito orgulho de poder apreciar os homens dessa maneira.” 
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Sensações emocionais 


a estivesse ‘comigo’, dentro de mim. Só deixo 


“E tra pesso 
como se a outra P 
gosto. É como se uma pessoa Pusesse 


que me fodam as pessoas de quem eu 


m e o 29) 
seu amor em mim, fisicamente. ii O 
“Me faz sentir parte do homem com que ; m ato com mey 


corpo que permito a muito poucos — é meu Jero de mostrar confiança tota] 
e união com quem amo, e uma ocasião de apreciar a NR de passividade 
completa, aquilo a que à sociedade chama de “feminilidade E esta combina, 
ção de feminilidade e masculinidade que me faz sentir realizado em corpo 


e espírito.” 
“Sinto como se quisesse a P E 
damente, como na alma ou coisa parecida. | = 
“É uma sensação de rendição, mas eu set que cia amor não vai me ma. 
Eu e -~ 3) 
chucar. É uma sensação de realização pessoal, e de po er sobre ele. 
«Todas as minhas defesas caem e preciso contiar em meu amante com. 


essoa dentro de mim. Quero dizer, profun. 


pletamente.” l inii 
“Emocionalmente, é o máximo de intimidade que posso oferecer. Pode 


ser uma proximidade espiritual ou algo aviltante, dependendo de com quem 
ou onde é praticado.” | 

“Penetração é a rendição a uma pessoa sentimentalmente importante,” 

“É uma maneira tangível de mostrar seus sentimentos mais profundos ” 

“Só gosto de ser penetrado se estou emocionalmente envolvido, caso 
contrário acho que a penetração é para a mulher mesmo.” 

“Muito compensador — me faz sentir aquecido e possuído.” 

“É indescritível. A sensação de ser completado, não apenas por um pau, 
mas por calor e prazer, e por qualquer coisa próxima a uma iluminação, uma 
sensação melhor do que a droga jamais me deu.” 

“Por vezes é como se duas pessoas se tornassem uma só.” 

“Não sei como descrever essa sensação. Emocionalmente, sei que meu 
parceiro está numa boa e eu fico também, por saber disso.” 

“É uma sensação de realização e de perda de controle. É um momento 
de confiança.” 

“O intercurso anal é mais satisfatório física ou emocionalmente? É pro- 
vável que seja emocionalmente satisfatório também, embora eu me sinta um 
pouco esquisito ao admitir isso. Porque depois que o ato foi completado, do 
que me lembro mais vividamente e o que fico saboreando por muito tempo é a 
união, a ternura e a comunicação que se estabelecem entre mim e meu parceiro. 
A sensação física melhor vem mais do contato físico íntimo com meu par- 
ceiro.” 

“Penetração anal pode ser o êxtase. Gosto realmente se é feita com gen- 
tileza e por alguém que eu ame. Não me sinto realmente realizado se eu não 
tiver isso durante o sexo. Nunca tive um orgasmo como resultado, mas a sen- 
sação de proximidade, de intimidade, é mais do que se sentir completo.” 

“Emocionalmente, faz com que eu me sinta dependente, e gosto de ser 
dependente em vez de ficar estimulando meu parceiro todo o tempo. Quer 
dizer que estou ganhando alguma coisa em vez de ficar só oferecendo.” 
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Técnicas de penetração anal 


Alguns homens deram informações sobre a melhor 
maneira de receber penetração anal, especialmente por 
um pénis, e posições corporais que gostavam de usar: 


“Fui penetrado no reto uma porção de vezes. Se estou deitado de bruços, 
de ser agradável, desde que seja feita lenta e cuidadosamente, com a lubri- 
ficação adequada. Psicologicamente, tenho uma sensação de plenitude. Não 
tenho tendência para ficar excitado, ciente do pênis. Se a penetração é feita 
com minhas pernas sobre os ombros do cara, normalmente é muito doloroso.” 
«No intercurso anal, há três posições básicas que eu uso. Uma é de 
barriga para baixo, que dá ao receptor mais controle sobre a profundidade da 
enetração, € permite que você se masturbe no colchão enquanto está sendo 
fodido. À outra é ficar cara a cara, com as pernas do receptor sobre os ombros 
do parceiro. Esta é boa para uma penetração superprofunda, e se consigo 
receber seu impulso mais fundo, é o paraíso. Se tenho problemas no começo 
da penetração, uso uma terceira alternativa: deito meu parceiro de costas e 
monto nele, me ajoelhando com as pernas abertas. Então posso ir me abaixan- 
do em cima de seu pau. Isso me dá mais controle e proporciona uma penetra- 
ção mais confortável, se houver problemas.” 

“As vezes minha mulher me faz isso quando me masturba. À sensação 
vai de suavemente agradável até realmente fantástica. Ela usa o dedo, lenta- 
mente no começo, até que meus músculos anais se acomodem à penetração. 
A seguir ela usa seu (nosso) vibrador para penetrar profundamente em mim. 
Ou então usa dois dedos enfiados completamente, e ligeiramente dobrados 
para massagear minha próstata. É realmente um prazer intenso, e é ótimo 
quando é feito pouco antes de eu gozar, me dando um enorme impulso extra.” 

“Eu me deito de costas e ele pode enfiar todo o seu pênis em mim en- 
quanto me beija.” 

“Minha garota pegou a mania de enfiar seu dedo indicador (embrulhado 
em uma camisinha) em meu reto. Mais um fator de igualdade. Toda nua, ela 
sai da cama e caminha até a cômoda (atravessando o quarto) e apanha uma 
camisinha de dentro da gaveta de cima. Ela me vê observando sua ida e vinda 
no cumprimento dessa missão (a camisinha é para prevenir qualquer arranhão 
— na verdade, pode também proteger de sujeira, mas isso não é o essencial). 
O espelho sobre a cômoda mostra nós dois em detalhe. Ela começa a movi- 
mentar o dedo revestido, para dentro e para fora do reto, aproximadamente 
dez vezes, e pára. Com a outra mão ela alcança por baixo (fico sempre de 
quatro) e me estimula um pouco o pênis (dez vezes mais ou menos), porque 
este fica sempre gotejando (se eu a deixo continuar, acabo esporrando na 
cama em vez de ejacular dentro dela).” 

“Os dedos são geralmente menos cômodos que o pênis por causa das 
unhas, calos, cutículas, embora o lubrificante em quantidade suficiente resolva 
o problema com todos, menos com dedo de guitarrista.” 
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“Prefiro ficar deitado de costas com a outra pessoa sobre mim, para cia 
eu possa olhar enquanto ela me fode. A visão de um macho me fodendo « 
muito excitante. Realiza minha fantasia de ser comido por alguém.” 

“Às vezes sou penetrado por um pénis, montando no homem e baixando 
o cu sobre seu pênis ereto. Precisa sempre Ser lubrificado. Em parte talvez este 
ato seja excitante por ser considerado tão desprezível. Meter e tirar (não com. 
pletamente) o pênis do cu é muito excitante é nunca foi doloroso, particular. 
mente se você controla, se é você quem decide se vai entrar, e como, Não 
tenho ereção quando estou sendo fodido, porque meu espírito está com mey 
companheiro e com o que ele está sentindo. Meu ânus é muito erógeno, e 
quando estão metendo e tirando, ele é estimulado, bem como toda a área e 
volta, minhas nádegas (batidas na movimentação) e toda a área genital, É 


ótimo.” 


Homens que fazem a penetração também nos 
deram informações: 


“Dentro do buraco de um cu eu tenho tendência a não meter tudo, mas 


a estimular a cabeça do pênis perto da abertura.” 

“Gosto de meter fundo, uma vez que assim 
corporal. A maior parte do movimento é feita por mim — só um pouquinho 
da parte de meu parceiro para eu sentir que ele está correspondendo.” 

“Durante o intercurso anal, prefiro ficar em pé com a cabeça de meu 
parceiro para baixo — assim se consegue uma penetração mais profunda. Fisi. 
camente é mais satisfatório desta maneira. Com meu parceiro virado para mim, 
com suas pernas em meus ombros — o efeito é mais compensador, psicolo- 
gicamente. Prefiro ser eu a fazer os movimentos. Prefiro começar o intercurso 
anal com pequenos movimentos profundos e então iniciar gradualmente o 
movimento mais longo para fora, e indo cada vez mais fundo e mais rápido 
até o clímax. Meu clímax é maior que com sexo oral. A nível emocional, sinto 
que meu parceiro está realmente me dando alguma coisa.” 

“Fico em cima do cara, ele de barriga para baixo, suas pernas bem aber- 
tas, as minhas no meio das suas. Prefiro esta posição, mas também gosto de 
ficar deitado enquanto ele se senta em cima de mim. Posso olhar seu corpo 
e a expressão de seu rosto enquanto O fodo. Também gosto quando ele se 
inclina um pouco para trás, fazendo pressão em minha pélvis com suas náde- 
gas. É incrível. Dessa maneira, não tenho muito controle, mas a sensação é 
ótima, sentir o cara se espetar em meu cacete. Se ele fica de quatro, gosto que 
a gente se movimente no mesmo ritmo, mas eu fazendo a maior parte do 


há um máximo de contato 


movimento.” l 
“Para ter orgasmo, preciso de variedade. Uso todo tipo de posições. 


De quatro, em pé, deitado, virado, das mais variadas maneiras; pernas para 
cima ou para baixo; de lado — ambos se movendo — ou um quieto e o outro 
fazendo os movimentos. Muito pode ser feito para tornar nossa vida sexu 

estimulante e faço o melhor que posso para conservar O mistério do que vamos 
fazer — pequena, porém gentil, alegria familiar. Não importa quanto sejā vá 


ww. 
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riada à ginástica sexual, o encontro deve ser sempre sentimental, caloroso e 
4” 
cheio de amor. 


Orgasmo resultante de penetração anal 


Alguns homens conseguem, por vezes, orgasmo 
com penetração anal: 


“Uma vez gozei apenas com estímulo anal. O pênis de meu parceiro era 
avelmente pequeno, por isso ele podia se movimentar sem me causar 
nenhum desconforto. Ele se movia bem, por vezes pensativo, por vezes em 
rápido êxtase, € embora meu relacionamento com ele fosse casual, gostei dele, 
e ele estava tomando um pouco de seu tempo de vida me fodendo. À medida 

e ele continuou, me tornei cada vez mais absorvido pelas pulsações rítmicas 

e estava sentindo em meu reto, e como eu estava deitado de bruços, sentindo 
sua respiração quente em meu ouvido, percebi, admiradissimo, o aumento 
lento da sensação que precede o orgasmo. Talvez meu pénis estivesse de algum 
modo se esfrezando na roupa da cama, e talvez isso tivesse contribuído, mas 
o efeito era mínimo, de qualquer modo. Eu estava psicologicamente excitado 
ao máximo. Gozar enquanto ele continuava metendo foi incrível. Como meu 
s se contrai com cada impulso do orgasmo (posso sentir isso com o dedo 
quando quero), meu reto agarrou espasmodicamente seu pênis, o que resultou 
no maior abandono corporal. Senti que estava gozando, cagando, mijando, 
gritando — todas as mais simples sensações de alívio e de abandono, que eu 
jamais sentira, todas, ao mesmo tempo. Infelizmente, fui agraciado com esta 
experiência apenas uma vez, embora de outras tenha chegado perto. Confesso 
que apesar de gostar de fazer amor com minha mulher, tenho desejo de home: 
muito forte, às vezes. 

“Uma vez ela me deitou no colo, me enfiou o dedo no cu e apalpou até 
que encontrou a próstata. Ela disse que podia senti-la — era plana e redonda 
como uma moeda —, me perguntou se era isso, e se eu sentia alguma coisa 
quando ela a pressionava. Claro que eu sentia — sentia que ia gozar a qual 
quer minuto. Ela começou a massageá-la com seu dedo — era uma sensação 
a que eu não estava acostumado, muito excitante, mas não era em meu péais. 
Esperei um pouquinho e depois gozei. Não houve uma verdadeira ereção e 
também não saiu muito fluido. Mas foi ótimo.” 


razo 


ânu 


Mas muitos homens precisam também de manipulação 
do pénis para ter orgasmo”: 


“Gosto de ser etrado por um dedo de mulher ou por um vibrador, 
po 





1 Hå certas semelhanças, sgui, com o fato de que, embora gass malberes postam ter 
5 4 wanui do cstóris para 


orgasmo no ixtercurso, a resioria precisa de adiciona estimulação 
gozar. 
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enquanto me chupam ou quando estou sendo masturbado. Gosto da sensaçã 
mas a penetração sem mais nada não me dá orgasmo.” i 
“O maior estímulo é o pénis ou 0 pênis artificial se movendo para dentr 
e para fora (não todo para fora, só parcialmente) rapidamente enquanto Esto 
uma punheta,” o 
“Tenho orgasmo, mas só se 
“Gosto que uma mulher me me 


for masturbado ao mesmo tempo,” 

ta um dedo bem lubrificado no cu e pres 
sione ritmicamente minha área da próstata. É muito bom e deixa meu pênis 
latejando, por vezes com uma sensação de queimadura, Embora já tenha ido 
orgasmo com o dedo em meu reto, nunca foi só por isso, Mas acredito dia 


seja possível.” 


Como é o orgasmo quando se está sendo penetrado 
no ânus? 


“O orgasmo dessa maneira é de uma espécie totalmente diferente — é q 
orgasmo do corpo inteiro. Se concentra principalmente na área dos testículos 
e é mais intenso.” 

“Durante a penetração retal só tive orgasmo três vezes sem ajuda de 
masturbação. Foram os clímax mais memoráveis que tive. As sensações variam 
desde o desejo de defecar até a sensação de estar nadando ao ritmo da força 
masculina.” 

“Os orgasmos da próstata são mais internos e em volta de toda a repião 
pélvica. Podem ou não resultar na ejaculação. Gosto deles, mas não fico com- 
pletamente satisfeito se eles não acontecem junto com o orgasmo do pénis, 
É como se depois de dezoito anos de masturbação eu esteja tão acostumado 
com o orgasmo do pénis, que de algum modo me falte sempre alguma coisa” 

“Por vezes minha mulher me monta, enfia seu dedo em meu ânus € 
nha próstata durante o intercurso, Quando gozo assim, é um 


massapeia mi 
é prolongando minhas contrações orgás- 


êxtase, intensificando o orgasmo € at 
ticas muito além do normal.” 


O fato de um homem gostar ou não de ser penetrado depende em grande 
parte do cuidado e da maneira como isso é feito, com lubrificação suficiente. 
Para provocar o orgasmo durante a penetração no ânus, é importante notar 
que a massagem da próstata não é de jeito nenhum automática. Se o objetivo 
da penetração é massagear a próstata, e não simplesmente estimular e dar 
prazer a outra pessoa, deve-se tentar achar a próstata e até pedir ajuda nisso 
ao parceiro — observando suas reações. De outro modo, as chances de orgasmo 
são muito pequenas. Muitos homens disseram que o orgasmo provocado pela 
próstata é uma sensação muito diferente da que é causada por estímulo do 
pênis; os orgasmos da próstata parecem ser mais “profundos” e “mais gene- 
ralizados”. Por outro lado, como no intercurso vaginal, talvez em muitos casos 


seja tão bela por si só, e tão intensa, que o orgasmo 


a sensação de penetração 
deixa de ser o objetivo. De fato, muitos homens preferem realmente uma 


penetração sem orgasmo (com pênis ou dedo) a uma massagem direta na 
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róstata (normalmente feita por um ou mais dedos) com o objetivo de le 
go OrpastDO. ti 


O que sente um homem ao penetrar 
o ânus de outra pessoa? 


“() intercurso anal com uma mulher é muito excirante para mim — ele 
é bem apertado e contraído — como se eu a estivesse estofando " 

vt; maravilhoso ficar dentro do corpo de um homem e dnia lhe com 
as estocadas de meu pau e meu orgasmo, É sentir que você čontřolá s ois 
pessoa € é também uma satisfação mútua Fo máximo!” 

“O cu de um homem me dá uma sensação envolvente, onde eu pe 
sentir às vezes as batidas de seu coração. Se eles mezem seu SU eü Re 
interno se move € se aperta, ¢ sua próstata toca a minha KA a sensação 
vai por minha coluna até o cérebro. Gosto de traseiros gordos. Um iaiia 
ossudo não é confortável para o intercurso, Alguns retos são mais quentes « ue 
outros. Se ele goza quando estou dentro, seu reto pode ter um GRO E 
senti-lo pulsar quando ele recua para se enfiar ainda mais fundo em meu Er, 

“Prefiro o interçurso anal porque as nádegas se ajustam ao seu movi- 
mento, ¢ a atuação é mais perfeita," 

“O ânus de minha mulher é apertado na abertura, mas alarga quando 
penetro mais fundo. Às vezes sinto seu intestino lá em cima” 

“Um ânus é um lugar firme, quente, fascinante e confortável para um 
pênis duro entrar c brincar. Todas as cavidades anais são diferentes em ta- 
manho e contorno. Dependendo da lubrificação, o deslizamento do pénis é 


diferente, mas sempre uma delícia.” 


Penetrar um ânus é diferente de penetrar 

uma vagina? Para a maioria dos homens que 

haviam experimentado penetrar o ânus de uma 
mulher (onze por cento dos homens que responderam), 
o prazer físico é bom, mas não especialmente melhor 
que penetrar uma vagina: 


“Quando meti meu pénis em seu ânus, acho que para cla foi bastante 
desconfortável, foi preciso muito cuidado para não a machucar. É uma vez 
metido, não era muito diferente (principalmente porque o pénis é terrivel. 
mente impreciso e não dá uma idéia correta de onde está). À única coisa 
a dizer a respeito desse tipo de intercurso é que os fortes músculos do 
ânus podem segurar um pénis durante muito tempo após a ejaculação, por isso 
a união pode continuar, mais ou menos indefinidamente, enquanto no inter- 
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curso vaginal, logo que a ejaculação acontece, O penis murcha e sai da vagina 


ao menor movimento,” , 
“O intercurso anal é o máximo (se ela gosta) porque é apertado, não « 


úmido, e é muito quente. Sempre tenho orgasmo € ejaculação quando faço 
sexo anal com uma mulher. Mas só uma garota quis Sexo anal. Para que ela 
pozasse também, estimulei seu clitóris enquanto me movimentava em seu ânus. 
Embora ela gostasse de sexo anal, às vezes a penetração inicial machucava 
por isso nós parávamos € eu retirava, lavava meu pênis com água e sabão. 
e terminava o intercurso na vagina.” 

“Só penetrei minha mulher duas vezes (só a glande) e posso na verdade 
admitir que fiquei surpreso ao descobrir como a penetração era sensual « 
fácil. (Vaselina é uma boa ajuda.) É o aperto muscular e o controle que o ânus 
proporciona que tornam isso excitante. No entanto, minha mulher ainda se 
sente um pouco inibida com esse tipo de relação, mas acho que devíamos 
explorá-la mais antes de desistir.” 

“Você pode sentir o aperto do ânus quando ele se gruda no ponta do 
pênis e desliza até sua raiz. Então ela o solta, e eu me movo dentro dela, 
lentamente, enquanto ela se masturba com os dedos. À propósito, para pene. 
tração anal completa, o homem tem de ficar numa posição mais baixa que à 
mulher. Isso porque o pênis precisa estar ligeiramente para cima em relação 
à entrada, caso contrário vai bater na parede do reto. Uma das posições pode 
ser com ela deitada na cama, as pernas abertas, travesseiro por baixo para q 
penetração inicial. Uma vez metido, o travesseiro é retirado, baixando assim 
a sua bunda, e me dando o ângulo correto para a penetração profunda. Eu 
costumava levar uns quinze minutos para fazer tudo isso. Ágora, pouco mais 


de um minuto é suficiente.” 


A razão mais fregiente que os homens 
deram para ter intercurso anal com uma 


mulher foi de saúde: 


“Minha namorada pegou um fungo na vagina e o médico disse que ela 
não podia fazer sexo. À gente o driblou.” 

“Quando minha mulher estava grávida, lá para o fim, por várias razões 
o médico disse que seria melhor ela se abster de sexo. Por isso nós experi- 
mentamos muito cuidadosamente o sexo anal. Depois que o bebê nasceu, fiquei 
satisfeito de voltar de novo ao intercurso normal, porque eu tinha receio de 
me movimentar livremente em seu ânus e machucá-la.” 

“Minha mulher gosta de estímulo anal como preliminar. E quando sua 
vagina foi interditada por longos períodos (ordens do médico depois da gra- 
videz, etc.), experimentamos usar seu ânus como substituto para sua vagina 


— para prazer mútuo, embora cauteloso,” 
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Mas, por vezes, uma outra razão importante 
é o sentido de poder e dominação; 


«Me dá uma grande sensação de dominação.” 

“Durante o intercurso anal, sinto que ela fica mais em meu poder, por- 

ela não pode se mover ou sair. Durante o intercurso vaginal ela pode se 

mexer e sair sem se machucar — a vagina é muito mais flexível. Durante o 

intercurso anal, no qual cla consente, ela sabe que tem de confiar em mim, 
rque uma vez metido, ela tem de cooperar, caso contrário posso rasgar seu 

om um movimento errado, etc. Acho muito erótico esse seu desejo de 


que 


ânus C 
submissão. 


Contudo, muito poucos homens, em suas fantasias, pensavam em pene- 


trar o ânus de uma mulher. 


Para muitos dos que tiveram intercurso anal com uma 
mulher, esse não era um método usado diariamente, 
pois muitos o acharam mais inconveniente que o 
intercurso vaginal, ou ficaram preocupados com o 
desconforto de sua parceira; a penetração com o 

dedo é praticada com mais frequência: 


“Leva mais tempo para penetrar, e a entrada inicial tem de ser feita 
cuidadosamente. Além disso, você precisa se levantar para pegar o lubrificante 
e aplicá-lo.” 

“Entrei nessa de meter o pênis em um ânus, mas, embora seja excitante, 
fico sempre preocupado com o conforto físico de minha parceira e com sua 
atitude mental.” 

“É um pouco assustador, porque sempre tenho receio de machucá-la, por 
isso tento ser cuidadoso. Mas logo que se começa é realmente bom — é bas- 
tante excitante —, normalmente para nós dois.” 


Muitos homens acharam que o ânus é uma coisa suja: 
NJs . ? . = 
Não gosto porque aquilo é sujo lá por dentro. E é tão apertado que é 


difícil prolongar o meu prazer. E mais: uma vez lá dentro, é como vagina; 
por isso, por que se dar a esse incômodo?” 


Mas muitos homens adoraram intercurso anal 
com uma mulher: 


t 
4 Gosto de meter meu pênis no ânus de uma mulher porque isso deixa 
maioria delas muito excitadas. Muitas delas me disseram que ficaram fer- 
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as gozaram quando tinham meu pênis enfiado no ânus, O inte 
l 


vendo e vári | 
e sempre apertado, nunca fica solto, e é 


curso ana) é sempre excitante 
tente de um intercurso normal” 

“Minha mulher e cu começamos quando ela ficou grávida e tinham 
receio de ter um Intereurso normal, Depois disso, continuamos porque ei 
atalidade. De qualquer modo, os Slita. 
| não era tão necessária, Mas 


dife 


uma boa maneira de controlar u n | 
dela são clitoridianos, por isso a penetração vapina i 
sor si mesmo. Não é muito diferente, mas é excitante, Me alita 

L 


posto disso | ; 
livre também, uma vez que não é uma vagina 


mais próximo dela, mais 
N » 
coisa mais erótica que nós fazemos, 


É a 


Contato boca-ânus 


Poucos homens tinham tentado e gostado de 
contato boca-dnus (lamber em volta): 


“Gosto. Minha mulher me iniciou nisso. Um dia eu estava deitado na 
cama de barriga para baixo e ela veio, separou minhas nádegas e começou a 
lamber meu ânus. Muito estimulante, Fico excitado só de pensar.” 

“Fazendo 69 com uma garota muito atmente, costumávamos lamber e 
chupar os genitais primeiro, depois lamber o cu um ao outro, Acho delicioso 
lamber um cu, é a parte mais erótica das preliminares,” 

“Uma mulher me fez isso uma ou duas vezes. À sensação é tremenda, 
especialmente quando estamos gozando, Não insisto muito nisso por medo de 
me tornar um animal,” 

“Houve uma única mulher que costumava lamber meu cu e me penetrar 
com a língua. Até hoje nada me conseguiu enlouquecer mais. Ser ‘comido’ 
assim me faz gozar sem o mínimo toque em meu pénis. É terrível! Senhoras, 
achei, correspondam da mesma maneira” 

“Sou homossexual, Gosto de chupar o cu de meu namorado, mas uma 
coisa sempre me preocupou. Quer dizer, gosto de chupá-lo, porque gosto do 
sabor e do seu cheiro. Será que isso é uma coisa de que só os homossexuais 
gostam? Sinto um desejo louco de tazer isso. Mas não creio que a maioria dos 
homossexuais façam isso, só alguns,” 


Mas a maioria dos homens revelaram-se definitivamente 
contra o contato boca-dnus, e nunca haviam 
experimentado: 


“E nojento e provavelmente contra a lei.” 
“Não entendo a pergunta.” 


ww 
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"A idéia é repulsiva," 
i 4 
diaria experimentei, E provável que seja até umo, mas acha a idéia 
evoltante. | f 
«pá para lidar com mijo (pouca quantidade) durante a cunilíngua, mas 
nlo. Merda signitica bactérias patopênicas, e todos os dna í : 
ı saúde, Além disso, tem um posto péssimo." l Le 


r 


com merda, 
envolvem sui 


Escaneado con CamScanner 


Conclusão 703 


Conclusão 
. o um homem expôs 
mens: com | | e expôs desesperadamente o problema: “A 
são agi po assim serão para sempre!" OQ a: “As mulheres 
z RECHE E AOP que isso significa} 
a a alada kien heage € o tema central do capítulo 5 Aga ooo 
blema de nossa concepção de sexo e o relacionamento básico a ho Su 
entre homens e 


mulheres. 


Os homens gostam de quase todas as atividades discutidas neste cap: 
e acham que não estão tirando o máximo proveito delas — incluindo a a 
ser estimulados e acariciados nos testículos e no pênis, talvez a ie 
com uma parceira, € as “preliminares” e toques em geral. Por que E a 
dades são tão pouco usadas? Talvez muitos homens gostassem de acaba ia 
essa idéia de o objetivo do intercurso ser O “ato sexual”, mas as e com 
culturais (tanto internas como externas) são tantas que eles acham que o 
“homens”, não têm o direito de fazer isso. Sentem (compreensivelmente. ER 
que, para fazer sexo com uma mulher, são “obrigados” a ter intercurso a 
isso é o que eles e as mulheres esperam € desejam; que “têm” de atuar, e 
“têm” de ser sexualmente ativos, de ficar no controle; e que “têm” de o 
gasmo. Muitos homens acham que não têm o direito de pedir que lhes dës 
atenção, porque fazer isso significaria fraqueza, algo anormal e pouco mascu- 
lino — “não saber o que fazer”. Muitos homens não se sentem liberados se- 
xualmente para pedir que a mulher faça aquilo que eles. apreciam — nem 
conseguem se libertar de seu papel masculino para deixar que “façam amor” 
a eles. 

Um dos problemas básicos de nossa concepção de sexo é que o homem 
foi sempre quem “fazia” e a mulher quem “recebia”. Embora eles, de certo 
modo, gostem dessa situação, por outro lado se ressentem disso muitas vezes. 
Como disse um homem: “Fazer todo o “trabalho” faz-me sentir precisamente 
que sou menos desejável para ela do que ela é para mim”. Um dos temas 
mais importantes em suas respostas é seu desejo de por vezes também receber 
durante o sexo, de se sentirem desejados, estimulados — como se a outra 
pessoa quisesse de fato fazer amor com eles. Ao mesmo tempo, muitos homens 
guardam ciumentamente sua prerrogativa de estar no “controle” e de serem 
dominadores, na relação macho-fêmea, se ofendendo com qualquer tentativa 
da mulher de ser mais agressiva ou mais ativa sexualmente. 

Mas muitos homens se queixaram, como acabamos de verificar, de que 
as mulheres não se mostram interessadas em estimulá-los, ou de que lhes 
falta entusiasmo — € que as mulheres não sabem como fazer as coisas (nor- 
malmente não querem aprender), que são “demasiado passivas”. De fato, 
esta foi uma das queixas mais freqüentemente ouvidas nas respostas dos ho | 
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Às frustrações e queixas 
dos homens quanto 
ao sexo com mulheres 


e “e games» > 62 mem ego E ga 


Principal insatisfação dos homens: 
as mulheres não descjam sexo 
com fregiiência suficiente 


“Você gostaria que o sexo fosse diferente? 
Ele tem sido tudo o que você csperava que fosse ou 
você deseja algo mais?” 

“Desejo mais, Simplesmente quero mais.” 


Muitos homens disseram que as mulheres não 
parecem querer sexo tanto ou tão assiduamente 
quanto eles, Quando lhes perguntamos o que 
gostariam de ver mudado no Sexo, à resposta mais 
comum foi, sem dúvida; “Nada precisa ser mudado, 
apenas a dose é que tem que ser aumentada”. Essa 
queixa foi ainda maior em homens casados há longo 
tempo, mas em todas as respostas de homens de todas 
as idades e situações — casados, solteiros, amigados 
— foi essa a queixa mais ouvida: “Quero sexo mais 
do que ela, nunca tive o bastante para que pudesse 
me sentir satisfeito” t: 


“Muitas vezes, tarde da noite em nosso quarto, depois que as crianças 
estão dormindo profundamente, a situação é esta: Eu: Você gostaria de fazer 
amor agora?” Ela: “Para ser franca, não. Você se incomoda?” Eu: “Não, tudo 
bem, perguntei à toa”,” 

CPE DO 
! Somente onze por cento dos homens questionados declararam que estavam totalmente sa- 


lisfeitos com a sua freqüéncia sexual, Poucos disseram que as mulheres desejam mais sexo 
O que os homens: “Em meu meio — elas querem mais do que nós”. 
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vinte e cinco anos. Era guitarrista € acho (QUE ainda sou, Mas 
t À 
ri do. tenho uma filha e uma esposa = € uma gatinha e 
agora estou E cexual é ótima, quando a temos. O desejo sexual de minha 
eu amo. Nossa Vi Acho que sou um porco, é isso afi” 


paços o o meu. 
jo é tão grande com pi 
pan. não é arp der como alguém que amei TPA minha mulher, 
a : i 
desse d jia E me ignorar dessa maneira. Isso me machucou durante qui 
esse do 


que resolvi não ligar mais. Pedi, supliquei, adulei-a para que exterio, 
anos, at T sentimentos, mas nada disso adiantou. Eu poderia ter me 
izas ais r , i mar 
i do sua vida doméstica, que é à que parece que estamos vivendo, sem 
adaptado à ue chegaram seus pais, porque sou diferente do 


rém, ao ponto à que * ai 3 : 
or a Ele desistiu da mãe muito antes, provas Senai à cama 
= deprimindo após os primeiros dez anos, embora tenham vivido quarenta 
ou se 


b mo teto e em quartos separados. Minha mulher (quarenta É 
anos so o pre ane cao Aa adolescente na presença da mãe, que me 
odeia a com a filha dela una y T Š ci ong Näo 
choro mais porque não dou mais Dna dl — fito é, sou lascivo dema; 

“Creio que talvez tenha um prob ema sexu "Mi p civo emais 
: eja devido às minhas fantasias sexuais. Minha mulher não 
e penso que isso se) muito cansada, dor de cabeça, o teto precisa de 


interesse — 
unes ea n. ianças chorando, não estr 
- i rtuno, crianças chor , ague o mey 
uma pintura, momento ya no, 
A ; uiser. 
está bem, se você q . , 
ga 2085 da muito bem um escritor, um homem está sempre na depen. 
déncia do ‘bendito desejo’ de uma mulher. Não há um homem no mundo que, 
acordar de manhã, possa dizer: “Hoje vou trepar, do passo que qualguer 
: , à 2 e... 
lhes que não seja realmente um 'monstrengo pode fazê-lo quando quiser 
q : Didi | 
; a de ser uma deslumbrante ruiva. Pode. 
Se eu pudesse nascer outra vez, gostaria d : E 
ria trepar à vontade e quando quisesse — sem ter que ficar me equi ibrando 


nas patas traseiras, como um cachorrinho, para pe tablete de açúcar: 
“Poooor fasarooor, me dá um pedacinho do seu rabo: | 
“Gostaria de ter uma esposa que se inieressasse por sexo com mais fre- 
quência, mais variedade, mais tempo. Digo isso sempre à minha o ei 
pre me empenhei em lhe proporcionar satisfação, por mínima que e 
na verdade, durante todo o tempo em que a tratei com delica leza, E ne 
tratou, sexualmente, como se eu fosse um sujo. Depois que a E r ail 
sas e a tratá-la como se fosse um móvel, pude agir melhor (não o suficiente) ir 
lhe dar confiança. Acho que o medo de ser abandonada lhe fez um imenso 
» 
io minha esposa e ela é boa em tudo, menos em se 


fizéssemos amor mais vezes. Não estaríamos nos aproximando dos psi 
esse mais algumas gotas nesse cálice. Aind 


voltar atrás, não me casaria com ela outra 
1 12. 
po do homem americano: supersexuz 


Pu- 
nze 


xo. Eu gostaria 


que í 
sete anos de casamento se nao houv 


não pulei do trem, mas, se pudesse 
vez. Eu me enquadro no velho estereóti 
do e subfodido.” 

“Grande parte das mulheres acha o sexo rad 
tuado e até nojento, e lança mão de pretextos para evitá-lo. 
mulher é psicologicamente despreparada para ele. Talvez cons 
confusa de que sexo é coisa pecaminosa, talvez tenha sido mu 


1. 
desagradável, penoso, tum% 
Razões típicas: 4 
erve uma idea 
tilada sexus- 


CET E 
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mente por um bruto inábil — há carradas de razões, mas o fato é que muitas 
mulheres vêem o sexo como um dever que provoca a excreção de um pequeno 
muco abjeto, acompanhado de uma espécie de convulsão e de considerável 
literatura.” 

“Depois de estar casado há vinte e seis anos, continuo gostando, e o estou 
ainda pela mesma razão que me levou ao casamento. Gosto de minha mulher 
e sempre gostei. Tivemos alguns sérios problemas matrimoniais, um ano e 
meio de separação e agora estamos outra vez juntos há seis semanas e, até 
certo ponto, melhor do que antes. Estamos tentando para valer. Em nosso 
casamento, o sexo não é muito bom. Basta que o assunto venha à baila, eu 
fico ligado e ela não. Nos últimos anos tenho andado deprimido porque senti 
que me falta a mais completa experiência sexual possível. Será que essa expe- 
riência não poderia mesmo ser muito melhor? Será que estou esperando mais 
do que qualquer mulher pode dar? Penso também que não estou lá grande 
coisa fisicamente e quem sabe tenha baixa taxa de açúcar no sangue, o que 
pode provocar depressão, indigestão, azia, cansaço, etc. Mas por que ela não 
tem tanta vontade quanto eu?” 

“No mês que vem completarei vinte e quatro anos de casado. Isso me 
alegra, mas tem havido uma lenta e mortal erosão no sexo. À afeição permane- 
ce. Ainda amo minha esposa de diversas formas. Ela não gosta de sexo — e 
provavelmente jamais gostou, essa é a verdade. Tentei de tudo, com paciência, 
gentileza, e até abstenção, mas não constatei mudança alguma. Isso é triste, 
gostaria que não fosse assim. Nunca tivemos aquele grande momento. Gosta- 
ria que tivéssemos sido modestamente felizes e ido para a cama mais vezes. 
Ainda dormimos juntos numa cama de casal. Em todos esses anos, não me 
lembro de tê-la visto pedir qualquer forma de sexo. E parecia aliviada quando 
eu não estava a fim. Há ainda um sentimento de cordialidade e companheiris- 
mo entre nós e amamos nossos filhos; contudo, a centelha, a magia, há muito 
que se foram. Ela tem as suas ocupações, eu as minhas, e a nossa comunicação 
se resume às coisas rotineiras. Se o jornal da manhã chega atrasado, pouco 
temos a falar durante o café. Ela é uma ótima pessoa em vários sentidos e eu 
gostaria que as coisas fossem diferentes. Mas não são. E, até agora, nunca 
me passou pela cabeça deixá-la. Tenho muitos defeitos, mas sou um tipo leal 
(apesar de ter tido dois casos demorados nestes anos).” 

“Recrimino bastante a maneira com que as mulheres encaram a sexuali- 
dade. Acho que as mulheres são fodidas da cabeça. Elas não querem sexo 
nas mesmas proporções que os homens. Parecem mais dispostas a dizer não 
do que a dizer sim, o que é ter uma visão negativa do sexo em geral. Não 
consigo entender por que elas geralmente têm esse tipo de reação, e por que 
então fazem tantos fricotinhos para atrair a nossa atenção. As mulheres de- 
veriam ser mais preparadas para o sexo. Não gosto das passivas, quero en- 
contrar mulheres participantes (pelo menos em boa parte do tempo) e que 
desejem cooperar com o sexo e procurem ativamente por parceiros sexuais. 
No entanto, segundo sua maneira de pensar, se agirem desse modo estarão 
agindo como prostitutas. É o que eu digo: elas são fodidas da cabeça.” 

“Vivo para o sexo e quero fazê-lo sempre que tiver oportunidade. Minha 
esposa é justamente o contrário. O casamento é um sufoco, mas, mesmo com 
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o ter mais sexo do que se fosse solteiro 
Creio que é por isso que fiquei casado 


quase vinte e oito anos com à mesma mulher; cla não é perfeita, não, mas 
diabo, o que ou quem o é? Acho que, de certa forma, me vejo como um 
verdadeiro supermacho e uma espécie de maníaco que poe de lado o resto e só 


tem sexo na mente.” 


“Confesso que nunca chego a | neira 
+ + 
mou-me de maníaco sexual até que, finalmente, pediu o divórcio, 


“Minha esposa, que está sempre me cercando de atenções, está sempre 
menos disposta a ter intercurso para chegar a0 orpasmo do que cu. Ela é sim. 
plesmente menos tesuda, essa é a verdade. E deseja uma relação muito espa. 
çadamente — uma por mês ou até a cada dois meses. Quando fazemos amor, 
ela não quer que eu use nenhum processo para tentar excitá-la. Ela não tem 
orgasmos nas nossas relações, mas diz que lhe dá prazer c que gosta de sentir 
o meu sêmen esguichando dentro dela. Causa-lhe uma sensação difícil de ser 
descrita, Em todos os nossos intercursos, eu é que faço a maior parte dos 
movimentos. Ela é geralmente passiva — não comprime meu pênis com os 
músculos vaginais nem gira a pélvis. Parece ficar toda concentrada em suas 
sensações, de maneira que não me beija espontancamente, não me abraça 
nem acarícia o meu corpo durante o ato. Porém, suas reações são um pouco 


diferentes durante a cunilíngua.” 


“Eu mudaria o nosso sexo, 
nha mulher, ou então diminuindo 


uma esposa relutante, acho que poss 
e estivesse caçando aí pelos bares. 


caciar-me. Minha primeira mulher cha. 


primeiramente aumentando o desejo de mi- 
o meu. Esse é o maior problema. Sinto-me 


odioso quando ela se deita comigo somente para que cu tenha o meu prazer. 
E o que ela diria seria algo assim: 'Não estou com vontade, mas já que você 
quer, meta”, Tenho certeza de que é isso que se passa com cla. Mas o que 
desejo sinceramente é uma esposa ligadíssima — muito quente.” 


“Tenho tido uma vida sexual muito pobre. Casei-me com trinta e sete 
passados os três primeiros anos, não cooperou muito 


tive que me satisfazer solitariamente, Nun- 
ca me aconteceu ter relações com alguma outra mulher. Estou agora com cin- 
quenta e sete anos. Tenho o mesmo desejo que sempre tive, mas sinto que 
é mais importante agir com moderação porque estou mais velho, Estou com 
um distúrbio na próstata e cteio ser causado por uma atividade sexual defi- 
ciente, Sinto-me muito melhor agora, quando eu próprio me satisfaço, siste- 
maticamente, duas ou três vezes por semana. Mas é revoltante apelar para 
isso quando você dorme com uma mulher todas as noites.” 


anos, e minha esposa, 
com a coisa, Na maioria das vezes, 


E algumas respostas mais longas; 


«Minha esposa e eu não ‘fazemos amor” tão frequentemente como eu 
gostaria, mas mesmo assim fazemos muito mais do que ela desejaria. Durante 
os últimos doze meses, tivemos intercursos nesta ordem: mês passado, sete 
vezes; no penúltimo, sete vezes; e nos outros, retrocedendo até o ano pas- 


sado: sete, nove, doze, seis a nove, sete, uma, duas vezes, € Zero. No mês do 
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zero, cla havia sofrido uma cirurgia no colo do útero e, dois meses mais tarde, 
uma outra mais séria: uma histerectomia, 

“No caso de vocês se perguntarem por que e como tenho tudo isso 
inúcias ¢ detalhes, respondo que vou fazendo anotações em 


arquivado em m 
Gosto de avaliar minhas mé- 


minha agenda ¢ conservo-as para meu controle. 
dias. Eu teria, provavelmente, urri Intercurso ou alguma forma de Sexo que 


nos levasse ao orgasmo pelo menos umas quatto vezes por semana, se isso 
dependesse de mim. Minha mulher diria por certo outra coisa, mas não ereto 
que sua encrpia sexual desse para motivá-la quatro vezes por semana. Penso 
assim porque tentei ignorá-la sexualmente por diversos dias e, se não tivesse 
desistido € tomado a iniciativa, acho que ela não teria mexido uma palha 
por várias semanas, Isso não significa que ela não goste de sexo, ela gosta, só 
que gosta de fazê-lo apenas de vez cm quando. 

“O que minha mulher teria a dizer sobre tudo isto? Pouca coisa. Oh, que 
comunicamos muito bem, que discutimos sobre tudo, isto inclusive, e 
que acha que nos tornamos o máximo no assunto. A maior objeção que tenho 
contra essa atitude é que suponho que às vezes ela usa o sexo como uma atma. 
Na verdade, cla deliberou: ‘Se cu desistir e ceder toda vez que você quiser, 
então você ficará insuportável e de difícil convivência”. Fico amofinado com 
isso. Vocês podem imaginar como se sentiria uma mulher, e imagine um 


nos 


homem, se ele tomasse essa deliberação?” 


“Parece-me que os homens sempre foram insensíveis, calejados, toscos, 
e que as mulheres cooperaram e foram coniventes com eles para a manutenção 
de um relacionamento mútuo desonesto e manipulativo. Tenho quarenta e 
cinco anos, sou um engenheiro profissional de certo nível e renda, amante 
das artes, letras e relações humanas. Considero-me mais ou menos bonitão, 
sou atlético, de estatura média, com uma barba grisalha c cabelos já meio 
ralos. Me agrada o meu visual. No entanto, muitas vezes sinto-me solitário, 
porque estou voluntariamente separado de minha mulher de vinte e três anos 
por causa de negócios e por razões emocionais. Ela é muito passiva e eu 
sou ávido de amor e afeição. É mais fácil viver separado do que viver com 
parcial ou total rejeição e respostas desinteressadas às minhas iniciativas 
(embora eu esteja ganhando bem e bastante para sustentar a ela e a meus 
três filhos, que cursam o colégio e faculdade, mais o apartamento em que 
moro). Amo-a, mas sem paixão. Entendo que “estar apaixonado” significa um 
radioso e excitante estado de corpo e alma que acentua tanto os estímulos 
sensuais quanto os intelectuais — um estado de atividade total, de ser inteira- 
mente o que se é, sintonizado e mergulhado no outro ser que partilha conosco 
esse estado de êxtase. Senti-me assim com relação à minha esposa, mas agora 
ela afastou-se muito de mim. 

l “Eu ficaria felicíssimo se soubesse que ela se excitava comigo. Se eu me 
apaixonar por outro alguém que possa me oferecer uma intimidade duradoura 
e um relacionamento atencioso, divorcio-me dela. Mas ainda preferiria que 
ela retribuísse meus sentimentos. Até agora não encontrei ninguém que me 
atraísse ou que tenha se sentido atraído por mim, mas mesmo assim acho 
que poderia ser um ótimo parceiro amoroso para alguém.” 
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“Estive casado vinte anos. Gostava de me sentir casado, mas levava q 
vida basicamente assexuada. Pode ser que a culpa tenha sido minha, mas E 
acredito. Culpo a família de minha mulher e€ ela própria por não ter tenta o 
mudar uma atitude essencialmente negativa € destrutiva para consigo pró E 
e para com sua própria sexualidade. O início do contato sexual com E 
mulher, afora poucas exceções, sempre partiu de mim — jamais dela. EL 
é tão reprimida que o contato físico lhe é repugnante. Tento tocá-la, abraçá.l i 
sente-se estimulada e se deie 


beijá-la. . - Quando é receptiva (raramente), 
a continuar, suave e carinhosamente. Então eu passo às carícias e aos jopos 


do amor. Infelizmente, meus avanços são quase sempre repelidos por uma 

fria, rígida — ‘não me toque’ — reação. Contudo, nunca deixei passar in 

dia ou noite sem me dirigir a ela, sem tentar confortá-la (às vezes é duríssimo 

lutar, ainda que se dê pouca importância a0 resultado). 

“Estamos agora em meados de abril. A última vez que tive relações com 
asturbo diariamente e às 


minha mulher foi em meados de novembro. Me m 
vezes mais de uma vez por dia — geralmente uma vez durante o dia e outra 


vez na hora de dormir. Lá pelas tantas, abstive-me por uma semana. Foi pior 
do que deixar de fumar ou de beber. À única época em que não me masturbei 
diariamente foi durante os primeiros dez anos de casado. Nesse período, minha 


mulher e eu tínhamos relações normais.” 
com doutoramento e estou casado há catorze 


anos. Prefiro estar casado a ser solteiro, pelo menos a maior parte do tempo 
brigas e privações, comecei à calcular os prós e os 


Depois de um período de 

contras do casamento: até aqui, estar casado ainda me parece o melhor. 

Casei-me porque já estava em tempo, tinha trinta e um anos — e porque 
oca, depois de estarmos casados, em que 


amava minha mulher. Houve uma ép 
mas nestes últimos anos elas se tornaram uma 


nossas relações melhoraram, 
rotina sem paixão alguma. Há catorze anos que não faço sexo a não ser com 
minha esposa. 

“Gostaria de uma maior v 
tempo que, simplesmente, não h 
mulher anda profundamente ente 
e chego a manter-me relativamente sa 
seria uma opção lógica. Nós dois temos conv 
que tal coisa a faria infeliz. Nunca lhe falei do pra 


bação. Ela não se interessaria. 


“Desconheço o grau de prazer q 
comigo. Seu orgasmo só ocorre em um terço das vezes que temo 


preferiria fazer sexo com uma mulher que tivesse orgasmo com O coito. Em 
catorze anos de casamento, isso nunca aconteceu com minha esposa. Ela con- 
segue o orgasmo somente através da estimulação do clitóris e por muito tempo 
fiquei estremecido com o fato. Achei que se ela resolvesse tentar poderia ter or- 


gasmos comigo, pela estimulação de meu pênis em sua vagina. Porém, lendo 0 
ite, convenci-me de que à necessidade da estimulação clitoridiana 


Relatório Hi 
não sou o responsável pela sua falta de orgasmo ‘norma! . 


não é incomum e que 
Nossa vida melhorou depois dessa constatação. 


“Sou professor universitário 


ariedade em tudo. Estamos casados há tanto 
á mais excitação em nossa vida sexual. Minha 
diada, mas não deixa de ser um bom esporte, 
tisfeito. Começar a pensar noutra mulher 
ersado sobre isso, mas cla declarou 
zer que encontro na mastur- 


ue ela experimenta quando faz sexo 
s sexo. Eu 


-— 
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“Apesar de todas as falhas e deficiências, nosso casamento agora f 
mais feliz. Sua melhor faceta é a estabilidade de nosso anane D rë m 
trabalhamos € assim contamos com uma boa renda para sustentar e aiis 
ão os interesses que partilhamos — sexo inclusive — Feitas 
tão pouco tempo para estarmos juntos que nossa incompatibilidade não chegou 
a tornar-se um problema que possa levar um ou outro a uma atitude irást ; 
Receio que estejamos criando o cenário ideal para um daqueles divór los 
tempotões. Quando os filhos tomarem o seu rumo e a pa e a 
propiciar tempo para fazermos o que sempre quisemos fazer, Hn que pa 
cubramos o quanto somos incompatíveis. O único problema maior em nosso 
o desejo sexual de minha mulher ser uma vez e meia, ou menos 


se poucos sS 


casamento é 
ainda, menor do que o meu.” 


“As vezes dou a impressão de que gosto das mulheres. Noutras pareço 
á-las. Sou uma dicotomia, mas quem não é? Gosto demais de ig 
lheres tivessem tal urgência dele que acabassem me sédinido 
para fazê-lo de vez em quando. Gostaria de ter a oportunidade de dizer sim 
ou não. Uma coisa que me deixa profundamente contrariado é ter o meu 
bem-estar controlado por alguém que não tem esse mesmo ‘nó nas tripas” 
que eu tenho. Sinto-me acorrentado à minha energia sexual. Tenho algo i ue 
precisa de gratificação constante, cuidados e alimento, c nunca vi uma Lia 
nas mesmas condições. Sinto-me ludibriado toda vez que alguém diz não 
rindo, quando estou em meus momentos de maior premência. 
“Sinto-me traído, tendo um apêndice entre as minhas pernas que pode 
me trazer felicidade, mas que faz pouco pela minha parceira. Eu gozo todas 
as vezes. Ela sente uma porção de prazer, mas não aquela libertação supre- 
ma. Até que ponto uma pessoa pode se sentir desnecessária? Quero que 
minha parceira sinta o prazer que ela me dá. Isso nunca aconteceu. E estou 
tentando exprimir a minha angústia. O povo fala em revolução sexual; é pura 
balela, é mentira. O mundo está no mesmo pé em que sempre esteve. O macho 
pede, a fêmea diz sim ou não, ele goza, ela não, apenas registra a experiência 
Ela pergunta: Você me ama?”, e ele diz que sim, sem sinceridade. O fiak 
mento continua. Se nada mudou, como fica essa grande revolução sexual? 
Minha vida ainda é um deserto. Porque o que é importante para mim parece 
menos importante para os outros. Tudo bem, Às vezes, o único meio de acabar 
do para o inferno”. Se você nega a situação com 


com a frustração é ‘mandar tu 
bastante determinação, ela deixa de existir. Você cria a sua própria realidade 


Não dá para salvar o que já está podre, 
«« 4 . 
Até agora, tivemos todo um vasto palavrório sobre a sexualidade femi- 


nina e a frustração sexual. Queria que alguém se lembrasse de que os homens 
também podem estar carentes. Alguns parecem ser felizes, jogadores bem-su- 
cedidos. E alguns podem ser. Mas, de um modo geral, a maioria é composta de 
frustrados, de fracassados sexuais. Acho uma loucura as mulheres desperdi- 
çarem tempo e dinheiro para realçar a sua sexualidade e desperdiçarem mais 
tempo ainda rejeitando os homens. À sexualidade é um mito. O apetite mas- 
culino é muito grande, ao passo que o apetite feminino é pequeno demais. 
Ah, quero mesmo que tudo vá para o diabo. O que tenho para dizer 


detest 
desejaria que as mu 
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aqui não servirá para mudar nada. Mas, já que ai e maldito 
escrevendo, gasto mais um pouco e mando tu E pe E correio, 
“Meu Deus, não posso me liyrar dessa coisa. ssa con Er temezeu tod 
a lata de lixo de minha vida. Foi uma experiencia anin, $ ia pude dormi, 
a noite passada porque O que revelei ficou me assombrando. à vida seny] 
tem beirado uma completa futilidade e só Po E trinta ano 
de frustração. Felizmente, os outros setores € ativi ades Ê min y vida conser, 
vam o meu ego relativamente forte. Tentei convencer-me a relegar o seyg, 
um plano secundário de minha vida. Costumava ser O principal, e isso é 
muito doído. Espero que eu o is E nessa situação. O faro é que 
i m esse estado de Colsas. 
me Er e pe que o homem se pisa todo o flerte; na 
faça a proposta; construa à Casa; seja O esteio para scas 1508 € lhes dé amor, 
mesmo que elas acabem roubando seu vigor com essa expectativa; seja a má. 
quina de fazer dinheiro, porque elas não são pipi por nada — a não 
ser se perguntarem o que desejam. Nunca vi em E A $ minha vida uma 
mulher iniciar uma discussão sobre sexo, minha sexualidade, sua sexualidade 


Minha mulher também nunca O fez, e mesmo assim eu saía para o trabalho 


agoniado com o fato de ela não querer discutir o assunto, € mil vezes fui para 


a cama frustrado. Por fim, certa noite, na cama, espanquei minha mulher, após 


uma semana horrível de tentativas para fazê-la ver que sua apatia perante 3 


9’ °. a pd º . 
minha necessidade sexual era uma especie de negligência criminosa. Tal fato, 


porém, colocou-nos num relacionamento pai-e-filha. Até então tinha sido capaz 
, E - s ” . 

de algo próximo à plena poténcia, nas raras ocasiões em que ela tinha uma 
certa disposição. Depois disso, a síndrome pai-e-filha tornou-me incapaz de 
ser estimulado adequadamente por minha mulher. Isso já faz cinco anos,” 


“Estive casado vinte e um anos. Quando nos casamos, minha esposa e 
eu éramos tão inexperientes que não tínhamos idéia do que estava (ou não 
estava) na verdade acontecendo. Eu tinha vinte e dois anos € cla vinte € um; 
éramos ambos virgens. Mas os primeiros anos foram formidáveis. Um ensinava 
ao outro ¢ aprendíamos juntos, eu pensava. Mas então começamos a constituir 
uma família e todas as pressões das crianças que tam crescendo, a compra de 
uma casa e a prosperidade acabaram com a nossa comunicação. Minha mulher, 
pela educação que tinha tido, era muito fechada. Finalmente descobri que sua 
falta de interesse por tudo o que não se referissc às crianças era culpa minha. 
Além disso, minha mulher, já que a coisa degringolou, custa nitidamente a 
alcançar o orgasmo. Ela diz que o orgasmo não é necessário para que se sa 


tisfaça. 


“Chegamos a um estágio em nosso casamento em que pensei que fosse 


maníaco sexual. Desconfio que meus impulsos sexuais são um gn 
maiores do que o normal. Minha mulher se satisfaz facilmente. Nunca pu 
entender como ela pode se sentir realizada sem a gratificação sexual, e afina 
isso acabou se tornando um grande problema para mim. Pensei que estava 
falhando com ela e que também ela estava me falhando. Não pude oF 0 
fato de ela não ser tão sensual quanto cu — não queria Sexo com tanta pá 
quência, nem alcançava tanto prazer. Na ocasião, chorei, pensando que n 
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era à pessoa sexualmente certa para cla. Senti-me inteiramente inadequado e 
inútil. Cheguei a pensar em partir e deixar que encontrasse alguém com quem 
fosse feliz. Conversamos a respeito muitas vezes e minha mulher disse que está 
plenamente realizada, e não é por essa razão que duas pessoas partilham 
suas vidas? Creio que deveria ficar contente com o fato de ela estar feliz e 
realizada. No entanto, não tenho sempre essa reação e fico bastante tenso e 
mal-humorado se me vejo algum tempo sem sexo. Se minha mulher não está 
interessada no intercutso, fico nervoso. 

“Por fim, vi-me envolvido com uma mulher, mãe de três filhos, esposa 
de um operário. Nessa época, julguei que minha esposa estivesse desconfiada, 
mas não tinha certeza. Nosso casamento estava acabado, pelo menos no que 
me tocava. Amava minha mulher, mas ela parecia não dar a mínima impor- 
tância. Na verdade, não havíamos conversado o suficiente e, toda vez que eu 
falava em sexo, ela me repetia que eu dava importância demais ao assunto. 
Imaginava que havia falhado com minha mulher por não ter despertado o seu 
potencial sexual profundo. Quando ela me dizia que tudo estava ótimo e eu 
tentava exprimir o que estava sentindo, chegávamos a um impasse. Todos os 
ros aspectos do nosso casamento eram bons. Gostávamos das mesmas pes- 


out 

soas, não tínhamos problemas de dinheiro e minha esposa sempre havia sido 
uma boa mãe e uma boa dona-de-casa — mas a cama quase nunca era um 
lugar feliz. 


«A mulher que eu encontrei tinha justamente o mesmo problema que 
eu. Nossa ligação durou dois anos sem quaisquer pressões de ambas as partes. 
Dávamos um ao outro o que achávamos que nos faltava em casa. Por incrível 
que pareça, meu amor por minha esposa cresceu nesse período. Nunca me 
senti culpado (e ainda não me sinto). Nenhum de nós queria que nossos 
cônjuges soubessem, mas, bem no fundo, creio que eu queria. Não que eu 
desejasse magoar minha esposa; esperava que ela descobrisse para se cons- 
cientizar de que tínhamos um problema. Aquela ligação era inteiramente sa- 
tisfatória — uma pura bem-aventurança sexual — coisa fantástica! Descobri 
que não era um pirado na cama — que meus apetites sexuais não eram anor- 
mais — e, ainda mais, que podia satisfazer uma mulher (lembrem-se, minha 
esposa era a primeira e única mulher com quem eu fizera sexo — e éramos 
ambos virgens quando nos casamos). Com essa mulher renasci. Descobri que 
era um ser humano cheio de amor. 

“A essa altura, tentei dizer a minha mulher o que sentia € averiguar como 
estavam os seus sentimentos ¢ expectativas. Nossos filhos estavam crescendo 
e comecei a superir que ela saísse de casa, fizesse algo de que gostasse. Não 
a rotina do bridge ou do chá da tarde — mas algo que a tornasse mais cons- 
ciente dela mesma e menos dependente de mim, e que a realizasse fora de 
casa. Sempre li muito, mas então comecei a trazer para casa “livros sujos”. Esses 
livros, como Alegria do sexo, Reações sexuais humanas, etc., eu Os trazia para 
casa e os lia. Tentei o que pude, mas, só de avistá-los, minha mulher já fazia 
beicinho. Eu lia artigos para ela e ela concordava com eles — mas era tudo. 
Trouxe também um vibrador — que fazia um ruído de trator —, mas qual!, 
cu era mesmo um maníaco por sexo. Mas pelo menos falávamos, Sempre 
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imaginei e disse que minha mulher era uma amante fantástica quando se so]. 
tava. Certa noite, depois de fazermos amor, falei-lhe que era magnífica « 
quando ela retrucou: ‘Como você sabe? Você está dizendo isso por dizer’, tá 
lhe contei que sabia porque tinha dormido com outra mulher. À reação foi 
compreensível. E ficamos acordados a noite toda conversando e temos conver. 


-~ A 1 q 
sado desde então, Comprei um Prelude 2 , que passamos à Incorporar, às 


vezes, a nossos intercursos. Trouxe mais coisas desse teor, mas ninguém 


muda da noite para o dia. Minha mulher voltou a estudar, visando ao bacha. 
relato. Sempre fiz serviços domésticos, como cozinhar, etc., mas agora faço 
um pouco mais e os filhos também começaram a participar. Creio que temos 
um bom lar, onde é agradável ser uma família. 

“Depois do choque inicial de não ter a mãe em casa o tempo todo, as 
coisas foram se ajeitando e acho que a nossa família é uma unidade mais sau. 
dável. Mas senti muita solidão no início e€ tive a sensação de estar ameaçado. 
Tive um caso assim que ela começou à trabalhar. Não estou bem certo das 
razões, o que sei é que a outra pessoa é a minha réplica feminina. Somos ótimos 
amigos fora da cama — e na cama somos um só. Nunca pus minha mulher 
a par disso porque poderia ferila muito. O engraçado é que justamente agora 
ela está terminando um curso sobre ‘sexualidade humana” e estamos sempre 
nos comunicando e nos amando. Não creio que esteja sendo infiel, e sincera- 
mente posso dizer que espero que minha mulher tenha a felicidade de se dar 
— de encontrar o prazer com alguém que não eu. Acho que ela nunca se 
aperceberá da mulher total que é, até que uma outra pessoa lhe diga. É isso 
que lhe desejo — não para tranquilizar a minha consciência, mas por sua causa 
mesmo, para que possa chegar a sentir que está sendo ela própria. Não gos- 
taria que seguisse pela vida afora com um sentimento de ter falhado em algu- 
ma coisa. Meu único medo é o de que possa encontrar alguém com quem 
queira estar sempre, € mais nada — aí está. Não creio que tenhamos muito 
com o que nos preocupar. Sinto que nos amamos muito para que um tenha 
a pretensão de escravizar o outro. 

“O único problema maior que nos restou consiste no fato de minha 
mulher ainda fazer muito poucas exigências a respeito de sexo. Os problemas 
que tenho agora advém dos sentimentos gerados pelos desejos sexuais irreali- 
zados. Por exemplo, querer ter a certeza de que você é desejado por alguém 
ou de que seus anseios são em parte os mesmos de seu parceiro. Não todo o 
tempo — isso seria impossível —, mas na maior parte do tempo. Quando espe- 
ro ansioso pela hora de dormir e, como ajudei minha mulher durante o dia 
e à noite para que pudéssemos ter algum lazer juntos — justamente nos 
, quando ela vai se sentar em frente ao aparelho de televisão e vem 
dizendo: ‘Por que você não goza dentro de mim? Eu não 
quero gozar, estou muito cansada”, eu penso, chateadíssimo: “Diabo! Qual é a 
dela?’ E me sinto contrariado pelo fato de ela não se importar o bastante para 
sentir-se envolvida. Isso, para mim, é uma verdadeira frustração. O mesmo 
acontece todos os dias com pequenas coisas, como tocar e beijar. Quando sou 


i i ; â i lacio- 
repelido porque “as crianças podem ver’, eu não aceito € vou procurar re 


nhado especialmente para ser aplicado no 


amando — 
para a cama tarde, 


O m . -~ E 
UTipo de vibrador dese clitóris e não na vagina. 


CREPT 


a 
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namento fora. Fico muito ofendido quando me repelem, principalmente quando 
estou me sentindo terno e amoroso. 
«Fico preocupado em pedir demasiado — mas minha disposição sexual 
ocupa um grande espaço em minha vida e, acredito, na vida da maioria das 
ssoas. Acho que essa exigência devia ser suprida por ambos os parceiros de 
maneira amorosa (saliento a palavra “amorosa'). Se, entretanto, um parceiro 
se recusa à tentá-lo, certamente o casal terá sérios problemas. Há ainda muitas 
descobertas à se fazer — é pena que toda a discussão e tudo o que se escreveu 
não tenha começado há anos, quando eu era jovem. Creio que a melhor solu- 
ção para todos nós está em nos conhecermos e na compreensão c aceitação dos 
sentimentos do próximo. Isso, para mim, é difícil de alcançar. Se você ama 
alguém e esse alguém o ama, não poderiam ambos tentar fazer o outro o mais 
feliz possível? Se o seu parceiro tem um potencial que pode ser aumentado, 
não é seu dever explorá-lo? Penso que sim — mas não estou certo. Ou a 
alternativa é ir em busca de outro alguém? 
«Afinal, meu relacionamento com minha esposa teve milhares de altos 
e baixos, mas, no geral, caminhou sempre para um melhor entendimento € 
um maior prazer. Creio que o ano passado foi um ano formidável, em que me 
senti mais apaixonado por minha esposa, melhor amado, ¢ agora estamos mais 


atentos um ao outro.” 


Por que as mulheres — ou pelo menos a maioria delas — não querem 
sexo com os homens tanto ou tantas vezes quanto os homens desejam sexo 
com as mulheres? É válido perguntar não somente “Por que as mulheres não 
querem tanto sexo como os homens?”, mas também, “Por que os homens 
querem tanto sexo com as mulheres?” Na essência, fizemos esta pergunta e 
examinamos as respostas no capítulo 3; as respostas nos levam a entender o 
que o sexo significa para os homens. Sem essas concepções, muitas das quais 
produtos de uma cultura, os homens poderiam ter menos desejo de sexo. En- 
tretanto, neste capítulo nos ocuparemos das declarações feitas pelos homens, 
segundo as quais as mulheres frequentemente não têm interesse pelo sexo, e 


das razões disso. 


Uma queixa paralela: 
as mulheres raramente tomam a iniciativa 


sexual, e, com fregiiência, podam a 
iniciativa dos homens 


“Geralmente parte de você a iniciativa sexual? 
Como você se sente sobre isso? Como você se sente 
se a outra pessoa não quer fazer sexo com 

você? Você toma a iniciativa sexual porque à 
outra pessoa parece esperar isso?” 
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m de que quase sempre 


z uetxara 
Os homens não só se 4 tanto quanto eles, mas 


as mulheres não desejam as partir delas a iniciativa 
também lamentara 


: ram quase 
sexual. A maioria dos homens disseram que € q 


j ossexuais 
sempre eles que começavam, nas relações heter 


m OU se sentiam 
— todos se ressentra [ 
pedaço (e com a possibilidade de 


r p (4 a = deixando transparecer una 
Ed e - “ o , 

ejerção), muttas V 
forte reação emocional a 


“Em peral cu tomo a dianteira € decididamente isso de) me beneficia, 
Se tr peida não quer fazer sexo, fico muitíssimo magoado. Minha ang 
a outra 


“ + 

ima cai consideravelmente. l 

esti Tomo a iniciativa mas não posto disso. Se a outra pessoa não quer nad 
“Tomo ; a À 


do. Me vém lágrimas aos olhos, mas tento escondé.las " 

“Não gosto de ser sempre O único que faz caminhar as coisas, Por que 

i s re eu o único a correr O risco de ouvir um não? Dependendo 
pa p gi apenas desisto € durmo, ou fico me sentindo rejeitado» 

uem cele , sisto € enia 

g “Odeio fazer avanços sexuais. Sinto-me vulgar e poaa | 
“Em geral, dou o primeiro passo, js não me pia m com o na 
, 
í ] ndo caçar alguém em uma festa o 

verdade, sinto-me como um cretino tenta ç " 


coisa parecida.” | 
“Se me 'rejeitam”, sinto-me um re q 
desculpas à mulher e me esgueirar para um canto, como um verme lascivo, que 


+ 
é o que cla deve pensar que sou. | 
. * La Ed e 
“Geralmente faço a primeira investida sexual, e isso vem me valendo uns 


vínte anos de confusão, de ansiedade por querer me afirmar c exprimir um 
. L a 
desejo de sexo; luto para conseguir o que preciso ¢ continuar sendo um “bom 
rapaz’,” | 
“Quase sempre deí a primeira avançada sexual em todas as minhas rela. 
ções e odeio isso! Sinto-me como se estivesse roubando alguma coisa ou for. 


= »» 
çando-a a fazer algo que ela pode não estar querendo. | o 
“Se a outra pessoa não quer fazer sexo comigo, sinto-me solitário e arra- 


comigo, fico zanga 


finado palerma. Tenho vontade de pedir 


sado.” n À = 
“Passei muitos vexames nos meus avanços sexuais. Sc analisar mais demo- 


radamente o caso, sempre me aproximei tão cheio de dúvidas que acabei por 
não fazer nada. Quando inicio o contato sexual e acho que a mulher não quer 
nada comigo, sinto-me rejeitado e com minha auto-estima diminuída. A nível 
intelectual, entendo perfeitamente que as pessoas tenham o direito de querer 
ou não fazer sexo com alguém, e se a mulher não quer a relação, não significa 
que ela esteja me rejeitando como pessoa. À nível emocional, porém, acho que 
a rejeição sempre fere e está relacionada com os seus sentimentos de pouca auto- 
estima. É muito difícil para mim tomar uma iniciativa sexual, a menos que ela 
me acene com o sinal verde de maneira tão óbvia que já estabeleça o começo 
da coisa.” | 
“Geralmente sou eu quem dá o prímeiro passo. Como me sinto a respeito? 
Sinto precisamente que pareço menos desejável para a mulher do que cla para 
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mim; € 9 
inferno ter 
ara 


sase sempre tenho a impressão de que a estou assustando, É um 
que começar. Se a mulher toroa a iniciativa sexual, é o bastante 
que eu tenha sensações positivas. Espero que ela sinta o memo quando 
sou CU quem começa — O que parece acontecer raramente. Se cla não me guert 


ra parceiro, não insisto, mas me sínto ferido e rejeitado. Sei que isso não é 
«usto OU racional, mas não posso evitálo.” 
J 


Os sentimentos básicos que a maioria dos homens 
experimentou quando uma parceira não quis 

q relacionamento foram de rejeição, desapontamento, 
aborrecimento ou rawa Aqui estão algumas 
respostas a “Como você se sente se a outra pessoa 


não quer fazer sexo com vocé?”: 


Posto para escanteio. 


Esqueço O fato. 
Tento compreender. 
Péssimo, furioso, fico emburrado e 


castigo-a com o meu silêncio. 

Em geral, esmagado. 

Desapontado. 

Deprímido e cheio de ressentimento, 

Gostaria de saber o que ela quer. 

Muito ferido e rejeitado. 

Nada a fazer — há sempre uma 
outra por perto que topa. 

Ela não panha nada com isso, 

Indiferente. Só estou interessado 
numa atenção recíproca. 

Rejeitado. 

Ferido, abatido. 

Jogado às traças. 

Desacorçoado. 

Sinto-me livre para masturbar-me 
perto ou longe dela, 

Desafiado. 

Horrível. 

Desprezado e ressentido. 

Magoado c envergonhado. 

Monstruosamente insultado, 

O pior possível. 

Gostaria de saber por quê. 

Depende da razão. Nada panho se 
fico aborrecido. 

Não muito favorecido. 

Tenso. 


Ela é quem perde, não eu. 

Como um imbecil. 

Com raiva. 

Inadequado e ofendido. 

Me masturbo, 

Passado para trás. 

Nada à vontade, mas posso aceitálo. 

Querendo saber por qué, 

Com dóvidas íntimas. 

Muito rejeitado, 

Depende de como fui rechaçado, 

Preocupado. 

Antigamente, péssimo, agora, depois 
de tantos anos juntos, nos 
comunicamos e sintome OK. 

Descobri que a maioria das mulheres 
podem ser facilmente persuadidas 
se você insistir e for sincero e 
gentil, não se acovardando com 
suas recusas 

Rejeitado, deprimido. 

Zangado, triste, 

Entediado. 

Frustrado. 

Sugiro que ela me masturbe., 

Profundamente rejeitado. 

Ferido em meu ego, 

Sou raramente repelido. 

Irritado. 

Eu tenho o direito de selecionar, 
ela de rejeitar. 

Embaraçado. 
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As vezes imploro, 


Desconfiado. 
As vezes a desafio e a faço ter um 


orgasmo de qualquer modo. 


Artificial, forçado, desesperado. 
Inseguro, relutante, vulnerável. 
Beijo-a e concordo: uma outra hora. 


Incompreendido. 

Um choque no meu ego. “Como queira.” 
Magoado. Só e derrotado. 

Algo de errado comigo. Rejeitado, ferido, raivoso. 
Insultado., Mapoado, com raiva. 
Podre. Não muito bem. 
Perturbado. Frustrado, rejeitado. 
Irrealizado. 1) Curto uma paixão. 
É a vida. 2) Parto para outra. 
Embaraçado. Podre, raivoso. 
Esmagado. Incompreendido. 


Ainda não fui (é verdade). Muito deprimido. 


Subitamente derrubado. Embaraçado. 
Com raiva. Ela pode fazer as malas. 
Um tolo. 


Desanimado. 


Um pouco magoado. Nunca me aconteceu. 


Alguns homens fizeram descrições mais longas 
de suas reações: 


“É uma experiência humilhante; sinto-me como se não pudesse mais olhar 


essa pessoa nos olhos.” 
“A rejeição, esse 
minhas atitudes sexuais 


ro-a e espero que vá embora.” 
“Eu penso: vamos ser francos — sou um palhaço. Às mulheres não me 


acham atraente. Por que uma iniciativa sexual de minha parte parece ser algo 
inteiramente inesperado, contrariando o que parece ser à norma? Claro, es- 
pera-se isso desses garotões, desses homens que vivem cercados de mulheres. 
Eu devo ter caído de outro planeta.” 

“Como posso entender as razões 


velho monstro, é o mais doloroso remanescente das 
adolescentes. É uma idiotice se sentir desse jeito. Igno- 


delas, esse fato não me atinge intelec- 


nte. Acontece que o meu corpo não acompanha o cérebro e a recusa na 
hora de ir para a cama me causa quase sempre uma longa noite de insônia e 
um péssimo dia seguinte. Felizmente ela me ama, gosta do intercurso, mesmo 
que passivamente — só que isso não acontece fregüentemente.” 

“Sinto-me parcialmente rejeitado na primeira vez em que ela se nega. 
Duas ou três vezes de desentendimento, é outra história. De vez em quando, 
fico zangado, insistindo e dizendo a ela que é desumano deixar-me tanto tempo 


sem sexo.” 
“Muitas vezes a garota que 
uma espécie de bárbaro rapto 


tualme 


diz um “não” veemente faz com que eu me 
sinta r só pela sua expressão facial. Geralmente 
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enraiveço quando avanço e è 
me enrai g ço e sou repelido, porque nunca procuro iniciar o 
sexo levianamente ou com qualquer pessoa,” 


Somente alguns poucos homens disseram que 
preferiam sempre ser os agressores: 


“Sou antiquado. Gosto do homem perseguidor, da mulher recatada. Gosto 
da paquera, de fazer a corte e conquistar. Gosto de ser o agressor, e só de vez 
em quando deixar que ela me conduza.” 

“Tomo a iniciativa sexual. E por isso, às vezes, me sinto importante, Os 
amigos me rodeiam de atenção, de interesse. É divertido e gratificante ser 
apontado como aquele que pegou a garota.” 

“Eu gosto. Preciso daquele papel de macho dominador.” 


“Prefiro, porque se a outra parte me persegue, logo começo a me sentir 


preso, dominado, etc.” 


Alguns homens disseram que, de acordo com a ordem 
natural, eles deviam ser os agressores: 


«É próprio do homem... uma vez que ele possui um impulso sexual 


mais forte.” 
“Deus fez os homens assim.” 
«É formidável. Parto direto para a próxima até conseguir a contagem... 


mato mais uma € fico satisfeito como um lobo ou um alce.” 


Embora muitos homens pensassem que a tradição de que 
eles deviam tomar a iniciativa — e aceitar o risco da 
rejeição — fosse injusta, alguns a aceitavam por ser o 


que está estabelecido: 


“Creio que a maioria das mulheres não agem porque se acanham; a ética 
costumeira estipula que são os homens que devem fazer isso. Não é justo, 


mas é assim.” 
“Tomo a dianteira porque sei que é o que a garota espera 


que já ficou provado que economiza tempo.” 
“Quase sempre início o intercurso. Não me incomodo. Fui feito para 


Isso.” 


de mim e por- 


Mais uma vez, surgiram muitas queixas de que o fato 
de os homens terem que tomar a iniciativa dá 
a impressão de que as mulheres não querem tanto 


sexo quanto eles: 
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“O movimento feminista deu utna grande ênfase ao fato de que a nossa 
sociedade “diz às mulheres que elas não têm desejos sexuais”. Há uma outra 
face dessa moeda. As mesmas convenções, regras e teorias dizem que o homem 
não é sexualmente desejável. Elas dizem que a intimidade e o contato que eles 
desejam ter com a mulher é algo repugnante para ela, algo que ela considera 
degradante, algo que talvez ele possa conseguir através do suborno, persuasão 
ou engodo — mas nunca através de sua livre e espontânea vontade. Essa idéia 
faz do homem “o inimigo’ da mulher. Ele deve se identificar com o papel de 


299 


“inimigo” da mulher, o que quer ‘ganhar’. 
“Sei que quase sempre tenho que dar a minha avançada porque ela pode 
ficar um tempo enorme sem sexo. Às vezes imagino se ela está concordando 
com a minha aproximação porque sente que tem que “desempenhar”, porque é 
‘seu dever" ou qualquer outra merda desse tipo que as mulheres sentem porque 
foram criadas assim. Eu me sentiria muito melhor se ela dissesse: ‘Tenho a 
minha própria identidade sexual para explorar, expandir e usufruir. Ainda não 
tentei nada disso. Logo, vamos fazer X, Y e Z! Eu me sentiria muito melhor 
se soubesse que ela está tão interessada em mim, visando a seu próprio pro- 
veito e gratificação, como eu estou nela, para meu próprio proveito e grati- 


ficação.” 


E mais sentimentos de raiva: 


“Essa é a questão que eu estava esperando. Geralmente tomo a iniciativa 
sexual — a primeira iniciativa e todas as que vêm depois —, e estou farto 
dessa maldição. Eu dou o primeiro telefonema, eu marco o primeiro encontro, 
eu a beijo, eu a toco e eu a fodo. Não é de estranhar que tenhamos crescido 
pensando nas mulheres como objetos, porque muitas delas agem exatamente 
como tal. Elas fornecem poucas indicações de que são guiadas pelos mesmos 
motivos, desejos e impulsos que nós. Elas agem supondo que têm alguma coisa 
que nós queremos — por que nunca agem como se tivéssemos alguma coisa 
que elas querem? Quando é que vou para a cama imaginando que vou ser 
tratado como um objeto sexual? Pois eu adoraria se assim fosse.” 


Outros comentaram os papéis impostos pela nossa 
cultura, que homens e mulheres têm que assumir: 


“Geralmente faço a primeira abordagem sexual aberta. Não sou muito 
fanático pelas normas sociais que tornam esse procedimento necessário. Por- 
que as mulheres são ensinadas à não se manifestar, os homens são obrigados, 

ifrá-las, correndo sozinhos o risco da rejeição, e à 


em segundo lugar, a dec 
inventar engenhosas maneiras de sinalizar: “Eu quero você, mas não vou estu- 


2 A > rs 
prá-la, portanto, diga, se não quiser”. 
“Minha mulher costumava ser mais agressiva sexualmente, mas, desde 


que tivemos filhos, age como se pensasse que, sendo mãe, não deve me apalpar 
ou me excitar. Tão logo uma criança ou duas aparecem, você fica amarrado 


———e e 


e 
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a muitos papéis tradicionais. Às vezes não tenho certeza se ela quer sexo ou 
não, porém me acompanha porque “é sua obrigação. Acho isso tão depri 
mente... parece algo da era vitoriana.” ia 

“Sinto-me muito aflito quando convido a garota para um encontro, e 
qu ando a beijo, quando começo uma conversa romântica, me sinto no papel 
de agressor € dominador sexual, apenas porque sei que é isso que esperam de 
mim.” 
“Muitas vezes acho que devo iniciar o sexo com as mulheres porque é o 
que se impõe. Às mulheres, na maioria das vezes, acham a mesma coisa, pot- 
que assim deve ser. É uma função minha, o meu papel, afinal. Não tenho 
muito mais O que fazer com as mulheres se a ordem é essa. Quando sinto que 
‘deveria’ estar fazendo isso ou aquilo porque é o que esperam de mim, em 
decorrência de certo papel que assumi, começo a ficar verdadeiramente hostil 
e concluo que elas estão sendo vítimas do papel que representam. Fico firme, 
no entanto, e não me deixo envolver em situações nas quais se espera que 
meu comportamento esteja de acordo com alguma regra arbitrária, a qual não 
tem nada a haver com as minhas necessidades.” 

“Não me importo de ter que começar, embora seja tímido por natureza; 
o que me invoca é que muitas mulheres que são feministas em pensamentos, 
palavras € obras acham que essa é a maneira mais adequada. Inúmeras vezes 
estive com mulheres extremamente passivas na cama, do início até o fim, 
e que, assim mesmo, endossam com veemência os princípios do feminismo. 
Em tais circunstâncias, sinto que sou ainda mais feminista do que elas; ten- 
to evitar a dominação e controle — dando-lhes o espaço a que têm direito 
para reagir ou avançar —, mas eis que as vejo torcendo as coisas, pretendendo 
que eu assuma inteiramente o meu tradicional papel de líder sexual.” 


Somente poucos homens disseram que geralmente 
não tomavam a iniciativa: 


“Ela é que quase sempre começa e acho que isso é muito estimulante. 
Certa vez só estávamos nos beijando e eu ia parar por aí, quando, de repente, 
ela subiu em mim e quase me violentou, o que deixou a minha cabeça fun- 
dida!” 
“Não tomo mais iniciativas. Deixo que as mulheres as tomem. Se no 
decorrer de nossa amizade acontecer sexo, ótimo — senão, dá na mesma.” 

“Decidimos, há muito tempo, que tudo é válido. Que quem estivesse com 
tesão ou simplesmente feliz daria mostras disso ao parceiro, que, possivel- 
mente, estaria pronto para corresponder e colaborar. Já que vivemos separados, 
estamos ambos sempre de prontidão. Se ela está preocupada ou deprimida, 
fico contente em poder ajudá-la. Estou mais empenhado em ajudá-la do que 


em satisfazer minha necessidade sexual. Acho que isso prova o quanto me 
Á me masturbei ao seu lado, quando precisava me livrar 


interesso por ela. J d 
esejo — desejo 


da pressão interna. Ela me atrai muito, tanto que sempre à d 
sua proximidade e sexualidade tanto quanto possível.” 
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Os homens querem que as mulheres 
dêem o primeiro passo? 


Muitas e muitas vezes, como vimos, Os homens 
disseram que gostariam que a mulher desse 0 
primeiro passo: 


“Exulto quando a garota se adianta, porque não gosto de mulheres passi- 
vas. Mostre-me o que você sabe, se você é assim tão quente. Se você acha que 
não é quente, não a quero, porque deve ser uma chata.” 

| “Uma abordagem bem agressiva de minha mulher deveria ser um verda- 
deiro estouro. Por exemplo, se ela puxasse o meu zíper e tirasse os meus 
genitais para fora e começasse a brincar com eles, ou se resolvesse me despir, 
eu ficaria deliciado. Um dia qualquer, quando as crianças não estivessem por 
perto, seria excitante chegar a casa e encontrá-la deitada, sedutoramente nua, 


no tapete da sala,” 
“Li sobre homens que não gostam que suas esposas tomem à iniciativa, 
os (estávamos casados há três 


Eu não. Lembro-me de que, há uns vinte an 
anos), passeávamos em férias e paramos repentinamente num motel no meio 


da tarde. Logo que entramos no quarto, minha esposa empurrou-me para a 
cama e subiu em cima de mim. O amor que veio a seguir foi selvagem e tór- 
rido. Como eu gostaria que ela tornasse à fazer isso!” 

“Gosto de que minha mulher, para variar, e caso esteja com vontade, 
me peça para trepar; ou chegue e me agarre € me acaricie ou, quando estou 
dormindo, me acorde com bolinações ou me fodendo. Ou simplesmente me 
provoque, quando estamos sozinhos à noite — mas ela não faz nada disso, O 
que me dá uma sensação de inferioridade ou de união incompleta.” 

“Gostaria de ser um objeto sexual pelo menos por um tempo. Acho que 
eu teria um ataque do coração se alguma mulher me dissesse: ‘Você me excita 


e eu gostaria de fazer amor com você.” 
“Gostaria que elas fossem mais desinibidas e me dissessem o que têm 


na cabeça. E gostaria de saber se elas o dizem ao Redford.” 


E ainda muitos homens — às vezes os mesmos que 
gostariam que as mulheres avançassem primeiro 
— mostraram sentimentos negativos ou confusos 
sobre se a mulher deveria fazer a primeira tentativa 


ou ser sexualmente agressiva: 


e fosse mais agressiva, ela tentou € 


“Quando sugeri à minha parceira qu 
qualquer mulher sexualmente agres- 


eu me retraí. Minha primeira reação com 
siva é a de me afastar.” 


“Quando não estou interessado e to bem, 


m avançar, não me sinto lá mui 
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e como 4 investidas por parte das mulheres são ainda tão raras, seri | 
desencorajá-las não correspondendo.” , Seria crue 

‘£ Á ; . 3 . 

Vea Sonatina pd mi minha mulher é muito passiva, Mas quem sabe 
e munem e ma sab tamente passivas porque, quando resolvem s 
agressivas, geralmente não fico nada receptivo?” ser 

“Houve uma ocasião, quando eu já estava vivendo há uma semana com 
uma mulher, em que eu quis evitar tazer sexo por alguns dias. É espantoso 
como o meu impulso sexual esmoreceu — talvez tenha sido um temor sub- 
consciente de cair na armadilha.” 

“Como as mulheres ficaram mais diretas em sua expressão sexual, creio 
que a maioria dos homens está caminhando para o pavor. Nos tempos em que 
eu tinha que declinar um convite para um encontro sexual com uma mulher 
da qual era intimo, ficava aborrecido. Primeiro, tentava exprimir desinteresse 
por não o A Depois, quando era informalmente perguntado: 
‘Que tal?’, tinha que me esculpar e recusar o convite. Não gosto de ter que 
me desculpar € sobretudo não acho que deveria ter que me desculpar. Eu 
deveria estar pronto, ou, como homem, deveria ser capaz de fazê-lo.” 

“a i In: - p e 

É estranho imaginar uma mulher me abordando. Não me libertei da- 
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quele clichê: “Ela pode ser uma prostituta”. 

“Uma mulher que me aborda — essa é uma das minhas fantasias. Mas 
na prática, fico embaraçado (nervosíssimo) toda vez que haja uma possibili 
dade de alguém me abordar. Sinto que perco o controle da situação e, ainda 
ado’, não me sinto bastante à vontade com esse lance. Fico 
fuso. Será que ela é séria, ou será que está apenas me 
lhada ‘significativa’, ou ando lendo demais sobre o as- 


que queira ser ‘fisg 
também muito con 
gozando? Foi uma O 


sunto?” 
«Fico baratinado quando penso em ter uma mulher como agressor (em 


todo o caso, inicialmente). Ser assediado por uma prostituta ou por uma 
mulher pela qual não me sentisse atraído me seria insuportável.” 

«É uma fantasia minha sentir prazer quando alguém me aborda. À ver- 
dade, porém, é que eu poderia ficar mortalmente apavorado. Mas tive uma 
experiência muito esclarecedora quando encontrei uma senhora, beijamo-nos 


longa e sensualmente (beijos de aniversário) e depois ela me telefonou naquela 


Hoite para perguntar se eu queria fazer amor no dia seguinte. Eu disse que 


sim, e não dormi a noite inteira.” 

“Acho que não me agradam mulheres muito abruptas quando início a 
relação. Porém, se elas resolvem ser “sedutoras”, fico encantado.” 

“Não gosto de sempre tomar a iniciativa no contato sexual. Ao mes- 
mo tempo, creio que prefiro muito mais ser “convidado” do que ser seduzido 
ou bolinado. Fico gelado quando, de repente, minha amante me agarra pelo 
pênis — elemento poderoso de acesso ao amor! Isso pode me deixar a ponto 


de broxar.” 


Escaneado con CamScanner 


726 COMO OS HOMENS VÊEM AS MULHERES E O SEXO 


Conclusão 


querem que as mulheres sejam mais “agres 
tendo chegar? Estão querendo dizer que 


desejam que as mulheres assumam sua própria identidade sexual, para criar 
um mundo novo para O sexo, um caminho que lhes possa proporcionar mais 
prazer, ou estarão querendo dizer que desejam que a mulher participe com 
mais entusiasmo do ritual que nossa cultura codificou como sexualidade mas- 
culina? Como um dos homens colocou: “Não gosto de ter uma mulher pas- 
siva comigo, porque me parece que ela é indiferente, o que passa a compro. 
meter minha potência. Uma mulher ativa, que mostra prazer € excitação em 
resposta ao que lhe proporciono, me excita. Ela não deveria, porém, ficar 
insistindo e nem iniciar a relação quando eu não tenho vontade”. 


Quando os homens dizem que 
sivas” sexualmente, aonde estarão que 


Dúvidas, perguntas e falta 
de informação dos homens 
sobre o orgasmo feminino 


-—— e o o mma 
S. SS -akame — mem A 





Por que muitas mulheres 
parecem não querer sexo? 


Qual é a causa da falta de interesse das mulheres por sexo? Daquilo a 
que muitos homens chamaram de “passividade” das mulheres durante o ato 
sexual? Certamente não é uma diferença biológica inata que as distingue 
dos homens quanto ao seu desejo de orgasmo! ou de proximidade e contato. 
Nem tampouco, em sua maioria, uma “educação vitoriana”, embora essa 
fosse a razao geralmente alegada pelos homens. Também não está relacionada, 
nas mulheres mais velhas, com a “menopausa”, uma vez que ela de modo 
algum reduz ou põe fim ao desejo sexual da mulher. 

Vejamos uma das explicações mais óbvias — uma explicação que vem 
emergindo gradualmente nos últimos dez anos: a de que a necessidade da 
maioria das mulheres de estímulo clitoridiano (não do coito) para ter orgas- 
mo fregiientemente não é reconhecida — por isso é que muitas mulheres 
nunca têm orgasmo durante a relação sexual com homens, ou, se têm, é com 
muita irregularidade. Esta negação cultural das necessidades sexuais das mu- 
lheres reflete todo um sistema social em que foi dada à mulher uma posição 
secundária durante centenas de anos, e é parte de um grande problema, exis- 
tente entre homens e mulheres. (Veja o capítulo 2.) 

De que maneira isso afetou os homens? Como os homens se sentem a 
respeito da falta de orgasmo das mulheres, ou de sua irregularidade? Como 
isso pressionou os homens? Aumentou as tensões entre homens e mulheres? 
Como esta nova informação e, possivelmente, o novo papel ativo das mulhe- 
res estão sendo aceitos e integrados — ou não —-na vida sexual? Qual a 
opinião dos homens sobre o estímulo clitoridiano para O orgasmo? E sobre 


1 A maioria das mulheres se masturbam até o orgasmo regularmente, principalmente quan- 
do não o conseguem com seu parceiro; apenas porque o desejo das mulheres de ter, orgas- 
mo foi sempre oculto pela sociedade não se pode drer que ele seja menor que o dos bo 
mens. 
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0 ia a mulher se estimular a si própria? Será que a maioria dos homens 
estão familiarizados com os orgasmos das mulheres, e com a técnica de inter 


sificá-los? 


A maioria dos homens nunca tinham 
certeza se a mulher tinha ou não orgasmo 


Foram recebidas muitas respostas vagas para 
a pergunta “Quando/como sua parceira geralmente 
tem orgasmo?”: 
“Suponho que é durante o coito, se é que ela tem. A maioria delas 
nunca me disse nada, nem por palavras nem por ações.” | 
“Normalmente ela está demasiado cansada ou apressada, por causa das 


crianças e de tudo o mais.” 

“Depois de cinco minutos.” 

“Suponho que ela os tenha durante o inte 
o clitóris também — mas duvido que ela goze 
mo quando fica por cima e eu vou fazendo movime 


e para fora.” 
“Normalmente não pergunto. 
“Penso que é uma combinação de estímulos. Te 
“Imagino que ela tenha orgasmo quando a fodo.” 
“Eis o que fazemos habitualmente, principalmente para prolongar o ato. 
Começamos nos movimentando lentamente, e os dois ao mesmo tempo. Fica 
mais fácil para nós se há música de fundo bem suave, mas se é uma canção 
agitada, “inserimos” mais uma batida no balanço. Depois de fazer isso por 
algum tempo, passamos de um movimento lento circular para um movimento 
mais rápido para dentro e para fora. Quando estamos quase alcançando o 


orgasmo, habitualmente ela fica muito quieta (com exceção de pequenos 
espasmos), e eu começo a alternar entre ir tão fundo quanto é possível e 
tirar o máximo para fora. Quanto mais eu me aproximo do orgasmo, mais 


rápidos e mais fortes são os movimentos, e começo à ejacular. Então nor- 
malmente ficamos quietos por instantes, antes de começar de novo ou ir 
embora, se for preciso.” ' 

“Os orgasmos das mulheres são sempre provocados por alguma forma 
de fricção agradável sobre a área do clitóris, até mesmo o orgasmo vaginal é 
provocado por estímulo clitoridiano. Um homem com um belo pau consegue 
fazer com que uma mulher frígida se derreta no melhor dos orgasmos. 


rcurso, Às vezes, ela fricciona 
dessa maneira. Ela tem orgas- 
ntos lentos para dentro 


Basta que elas se divirtam.” 
nho de perguntar.” 


pode-se duvidar, com 


e os sentimentos dele e dela, po: 
ualidade feminina, do 


DR 
! Devido à falta de diferenciação entr menti 
base nos depoimentos das mulheres no Relatório Hite sobre a sex 
fato de a mulher realmente ter tido orgasmo. 
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“Para ser honesto, nunca prestei muita atenção às reaçó 
jagui para a f são ds -seaçõesdola, Vou 
começar, daqui para n rente, Não sei se ela teve orgasmos, A garot 
, r é A t f 
uem estou apaixonado agora me disse: 'Oh, obrigada’, depoi à dei 
| | + Obrigada”, depois que fiz cupi 
língua ne À, por 1850 supon 10 que ela teve um ou talve; « 
4 te te A M i » i , & Mais. Vou começas 
a prestar mais atenção, Muitas vezes fico demasiado cansado depois do orgas 
mo para poder continuar, Eu me sinto tão relaxado, quase morto,” | 
“Nã ho certeza s inh: r te 7 ' 
Não tel | a se minha mulher tem orgasmos, e se ela os tem cu 
não noto à diferença, Ela não iria falar disso comigo.” 
“Normalmente, só meto depois de tê-la levado a um estado de excita- 
a. Ou ela se diverte tanto quanto cu, ou ela é uma atriz, Tenho 
A e ~ t s su 
uma pequena dúvida, mas não iria nunca perguntar nada, Acho que isso iria 
acabar com à mística. Nós nos comunicamos bem, sem palavras, e o com 
rtamento pós-coito (habitualmente ela adormece) poderia indicar um es- 


tado de satisfação total,” 
“Nunca pensei muko sobre isso, mas acho que o dela coincide com o 


meu.” 
“Ẹla não tolera nenhum estímulo clitoridiano; provavelmente ela tem 
smo durante O intercurso, mas não dá sinais disso.” 

“Tanto quanto sci, faço com que minhas amigas tenham orgasmo usan- 
do cuidadosamente meu pênis e meu osso púbico." 

«Posso dizer: 'Não percebi se você gozou daquela vez”. Provavelmente 
ela responderia: “Tampouco tenho certeza, mas acho que sim”, Como você 
yê, não sou O único que se sente confuso.” 

“Não sei ao certo o que “quando” (com que estímulo), etc., significa, 
Pelo que sei, o orgasmo é proveniente do estímulo provocado pelo movi- 
mento do pênis na vagina. Parece que é disso que elas mais gostam. Hones- 
tamente, não tentei mais nada.” 

“Raramente tenho certeza de que minhas parceiras tiveram orgasmo; elas 
se erguem um pouco € têm um espasmo, mas isso poderia ser voluntário, ou 


elas poderiam estar fantasiando.” 


ão extrem 


orga 


As duas respostas seguintes eram comuns à muitos 
homens, na medida em que expressavam sentimentos 
positivos, mas ainda assim restava uma dúvida de 


quando exatamente a mulher tem orgasmo: 


“Não sou como muitos homens. Acho que levo em consideração os sen- 
O que devo fazer para que ela se sinta bem? Sou 


um amante sensível, respeito os sentimentos dela tanto quanto os meus. Vou 
com calma e faço cada movimento tornar-se importante. Gosto de prelimi- 
nares, e durante o intercurso vou devagar e com jeito. Sinto que sou um 
amante sensível, que considera as necessidades e os desejos de suas parceiras.” 

“Alguns homens apenas metem € tiram, sem pensar em preparar à Mu- 
lher primeiro, nem em agradar suas parceiras. A maioria dos homens não 


sabe o que fazer para agradar uma mulher.” 


timentos de minha parceira. 
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“Habitualmente você sabe, sem precisar perguntar, 
se sua parceira teve ou não um orgasmo? ! Como 
você pode afirmar isso? Você fica sempre na dúvida? 


Se duvida, você pergunta?” 


A maioria dos homens se mostraram confusos e 
inseguros sobre se a mulher tinha tido orgasmo, 

e quando. (A esmagadora maioria esperava que o 
orgasmo ocorresse durante o intercurso.) De fato, a 
maior parte dos homens tinham enormes dúvidas sobre 
se, ou com que frequência, as mulheres tinham orgasmos 
com eles; sessenta e um por cento dos homens 
disseram que normalmente não sabiam dizer quando a 
mulher tinha orgasmo, ou não tinham certeza: 


“Não posso dizer. Ela faz uma quantidade razoável de barulho — 
não há uma distinção clara (em sinais visíveis) entre seu prazer intenso o 
orgasmo propriamente dito.” -9 

“Esse negócio de saber quando a garota goza é muito vago e nebulos 
Dá margem a uma série de incompreensões, a uma desonestidade PR 
Tenho de confessar que muitas vezes não tenho certeza,” ji 

«Nunca. sei realmente. Provavelmente eu pensava ou esperava que elas 
os tivessem muito mais vezes do que na verdade acontece. Costumava exami. 
nar seus mamilos para verificar se estavam duros. Não gostava de fazer isso 
mas caso contrário eu me via na obrigação de perguntar, e perguntar é ii 
merda. Se você pergunta, quer dizer que isso é importante para você, e se 
ela tem receio de deixar você desapontado (e a ela também), ela mente e 
diz que sim.” 

“Nunca tenho certeza absoluta, a não ser que cla tenha uma reação 
muito forte em seus orgasmos. À maioria das mulheres ficam absolutamente 
quietas durante seus orgasmos, como se tivessem vergonha deles. Às vezes, 
percebo isso quando toco suas vaginas, ou clitóris, ou abdômens ou a parte 
interior de suas coxas, mas normalmente preciso perguntar.” 

«A sutileza dos orgasmos de algumas mulheres pode ser frustrante. Nor- 
malmente posso saber pelos movimentos de minha parceita, uma mudança de 
ritmo, aceleração da respiração, gemidos, contrações, aperto, afeto, beijos, 
etc., mas não tenho certeza.” 

“Por vezes, pergunto à minha mulher, e normalmente ela ri e diz qual- 
Você não sabe?’ ou “Que diferença isso faz?” O ponto 
crucial, e ela me goza por isso, é que seus orgasmos variam consideravel- 
mente. Se ela está tendo um dos ‘grandes’, sei pelas contrações, as ondas 
que sinto em sua vagina. Se eu a estou chupando ou masturbando, sinto suas 


quer coisa como: 


DO “ 
particular, 


1! Embora esta pergunta não se refira ao orgasmo durante uma atividade em 


maioria das respostas se refere ao orgasmo durante o intercurso. 
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contrações na vulva e na área do púbis, alé 
em todo o corpo. Mas muitas vezes seu a po dos movimentos mais óbvios 
“Não posso dizer realmente seia 'O É sutil, lento e suave.” 
mais que as palavras, Para mi: 0 Era pas E reações que falam 
rguntar, so pergunto se foi uma experiência n : objetivo. Não costumo 
ver de novo é porque alguma coisa eu fiz direito pra ável, e se cla quer me 
“Descobri que a melhor maneira de lia quand 
vindo é ela me dizer. Caso contrário, tenho de i Pe se 
fazendo suposições. Posso dizer quando está hinian pe pin 
mentos € gemidos, mas já estive com um bom ga gi secus movi- 
fingiam, agora sei que isso não é suficiente,” > de mulheres que 
“Nunca tenho certeza, € isso me deixa muito pouco à 
sempre na dúvida, Perguntei a uma mulher, mas me inii vontade. Estou 
tolo e ignorante. Sua resposta me pareceu honesta e eu eia sem jeito, 
outra mulher me disse que se os homens fossem só um MONE nela, Mas 
eles saberiam. Bem, que din arlenna ellos pouquinho sensíveis 
volver essa sensibilidade, mas agora isso ainda me Ea pe para desen- 
vez que cada mulher parece ser diferente” esa 


u orgasmo está 


Muitos homens disseram que só poderiam 
afirmar depois de estar durante um certo 
período de tempo com a mesma mulher: 


(f) 
Se nos conhecemos bastante bem sexualmente, geralmente posso dizer; 
caso contrário, não. Posso afirmar porque sei como ela fica durante o o 
mo, como seus músculos se contraem, etc.” ar 
“a E i 
‘Sei sempre quando minha mulher tem um orgasmo. Já tive relações 
sexuais com algumas mulheres que disseram que haviam tido orgasmo, mas 
no p] “ . e ; 
não achei que elas o tivessem tido. Com minha mulher é óbvio, porque ela 
K , 
tem espasmos longos e intensos, geme e há também uma mudança na res 
piração e na atitude.” 
“N a i 
o a 4 do - “ 
' ia eu não podia saber, mas agora é fácil. Ela contrai todos 
os músculos (especialmente os das pernas e os abdominais) e treme toda.” 
“Com minh i ] i i E 
e ; a parceira atual, eu sei. Ela tem uma reação geral mara- 
vilhosa — ã 
lhosa — en urece as pernas € o corpo, segura, e então se entrega — é 
ótimo. 
té . . . 
Tien dizer quando minha parceira regular (esposa) tem um orgasmo, 
e tenho tido um prazer enorme com isso durante trinta c um anos, Mas com 
id Ea E sei bem: elas têm comportamentos diferentes, e algumas 
em. E > ivi j 
os - Faço tudo para que a mulher tenha prazer, se divirta, relaxe, seja 
iz, ria, e faça sexo de um jeito desinibido. Com necessidades e desejos 
satisfeitos.” 
(1i 
Posso saber se a conhecer razoavelmente bem. Se fico em dúvida, 
pergunto, se a pergunta não a deixar sem jeito,” 
6 ba . 
Muitas vezes sei se ela teve orgasmo pelos seus movimentos ou pelo 
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latejar de sua boceta. Falamos sobre isso livremente, Uma das vantagens de 
longos anos de casamento (para nós, pelo menos) é uma boa comunicação 
Nuances, tons de voz, ações, tudo é familiar e dá um pouco mais de sentido 
à palavra falada,” 

“Minha parceira atual fica com um lindo tom tosa do pescoço para 
cima, e pára de respirar por alguns segundos (até parecem mais). Mas no 
passado, em relacionamentos mais breves, era difícil dizer. Uma garota que 
eu conheci ficou inconsciente com um orgasmo, uma espécie de pequeno 
desmaio. Foi difícil dizer se era ʻa sério! ou apenas falta de interesse da 


parte dela.” 


E a maioria disse que muito frequentemente 
precisava perguntar: 


“Normalmente tenho de perguntar à minha parceira se ela teve orgasmo, 


Ela fica quieta e se movimenta muito pouco, apenas um erguer e baixar, ., 
isso não quer dizer que ela teve um orgasmo, Ape- 
saber o que devo fazer... se devo 
ragar ou mais rápido... 


mas, de qualquer modo, 
sar de tudo, gosto de saber. Gosto de 
continuar, se devo mudar de atividade, ir mais de 


ou até mesmo se ela quer ter orgasmo.” 
“Habitualmente cu pergunto — mesmo assim há uma imagem que não 


me sai da mente, que é a de um tremendo imbecil que acaba de foder uma 
mulher (gozando o mais rapidamente possível, é claro), e então pergunta: 


“Você gozou?” ” 
“E duro, para mim, ter de confessar isso, mas estou tentando ser um 


pouco mais sensível. Por enquanto, eu pergunto.” 

“Nunca posso dizer se minha parceira teve org 
de saber é perguntar a ela. Ela é sincera e me dirá. F 
sexo e orgasmos.” 

“Com minha mulher, 
inibida, c suas reações não s 
raçada. Quando lhe pergunto ela diz: ‘Sim, tive”. Mas não convers 
isso. Tentei, mas ela não quis.” 


asmo. A única maneira 
alamos livremente sobre 


na maioria das vezes, fico na dúvida, Ela é muito 
ão muito óbvias, porque isso a deixaria emba- 
amos sobre 


Alguns homens não gostavam de perguntar, com medo 
de que a mulher se sentisse pressionada a dizer sim, ou 


pudesse ter uma reação negativa: 


“Se fico em dúvida, pergunto. Algumas mulheres ficam deprimidas e 
dizem: “Você não sabe?” Por isso, às vezes não falo nada e deixo que ela 
diga espontaneamente se teve ou não. Dependendo da mulher, pode ser uma 


situação delicada.” 
“Nunca mais vou perguntar isso, pois minhas perguntas sempre são 


entendidas como acusações, como de fato eram, antigamente.” 
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“Costumava perguntar, porque não tinha certeza, Agora lamento tê] 
feito, pois, isso n deixava embaraçada, Também sei se ela está finpi Jo 
ou mentindo,” ingindo 

“Se pergunto, normalmente ela muda de assunto e não responde, o que 
acho e significa que ela não teve, ou que pensa que não é romântico per- 
guntar, l 

“As vezes fico na dúvida e pergunto — mas detesto quando elas pen- 
sam que é por causi de meu ego de macho e começam a me adular, Por lo 
só pergunto quando é um relacionamento tranquilo, onde o 'desempenho! 
ou as P reocupações com o envolvimento do ego do outro em seus ‘desem. 
enhos’ não são um objetivo,” 

“Se tenho dúvidas nunca pergunto (talvez por pensar que ela possa 
ficar embaraçada ou ferida com a pergunta)” ji 

“Algumas mulheres ficam zangadas se a gente pergunta. Creio que elas 


se sentem assim por causa de muitos machos inseguros que querem ter seu 


ego inflado.” 


Alguns homens insistiram na importância de perguntar: 


“Na dúvida, eu pergunto. É um assunto muito sério para ser encarado 
q » 
levianamente, 

“Perguntar parece um pouco rude, e é cruel, suponho; mas ser honesto 
com alguém significa também ter de admitir que você não sabe, É além disso 
um Jeito de mostrar que voce se preocupa, Eu me preocupo. Pergunto e 
conto a ela por que estou perguntando.” 

“Pergunto se cla atingiu seu objetivo. Se não, eu também não, que 


diabo!” 

“A única coisa que realmente me irrita nas mulheres é clas ficarem 
ofendidas quando a gente pergunta se gozaram, ou se estão prontas para ter 
um orgasmo. O fato de um homem se preocupar com isso não quer dizer 
que ele seja um chato ou esteja impondo alguma espécie de responsabilidade; 
pelo contrário, ele está se preocupando. Ele está tendo consideração. E as 
mulheres que pensam que as contrações suaves de uma vagina dilatada e 
úmida podem ser sentidas por um pênis que luta para libertar o sêmen, ao 
mesmo tempo que seu dono se esforça por segurar o fluido e por continuar 
teso, estão imaginando coisas.” 


Ou eram muito delicados em sua maneira de perguntar: 


“Se por acaso fico em dúvida, faço uma pergunta indireta — emoldu- 
rando minha questão principal em uma frase talvez como esta: ‘Por favor, 
daqui para a frente me diga o que você precisa que eu faça'.” 

“Pergunto delicadamente, de modo a lhe dar a impressão de que não 
vou ficar deprimido se ela me disser que não.” 
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Alguns faziam questão de criar uma atmosfera de 
abertura, na qual ambos pudessem se sentir livres para 


falar, antes e durante: 


“As vezes, se fico em dúvida, pergunto. Mas mesmo este ato aparen- 
temente cheio de consideração é por vezes recebido como um pedido, Por 
isso, prefiro um relacionamento em que ela se sinta à vontade para se ex- 
primir e pedir o que ela sabe que será oferecido sem exigir nada em troca,” 

“Habitualmente, encorajo a comunicação durante todo o intercurso, Se 
não conheço a mulher muito bem, é mais importante procurar se informar 
antes sobre o que ela gosta do que perguntar depois se ela gozou. Em outras 
palavras, estou mais interessado em saber se ela vai ter um orgasmo do 


que se ela teve.” 
“Pergunto primeiro do que ela gosta, 


durante.” 


e então peço mais informações 


Mas muitos bomens declararam que não perguntavam, 
porque, quer a mulher tivesse ou não um Orgasmo, 


isso não era importante: 


“Habitualmente posso dizer se ela teve orgasmo Ou não pelo modo 
como seu corpo reage. Por vezes não estou muito certo, mas raramente per- 
gunto, a não ser que ela reaja de uma maneira muito diferente da que eu 
estou acostumado a esperar de uma mulher — então minha curiosidade fica 
ada. Mas, regra geral, acho que o fato de ela ter ou não orgasmo não 


la pense o contrário.” 
smo não é importante. O 


espevit 
é importante, a não ser que € 
“Não, não pergunto porque para nós o orga 
prazer está em primeiro lugar.” 
«É difícil dizer quando uma mulher tem o orgasmo. Não pergunto, 


não é tão importante assim.” 


Alguns homens pensavam que não valeria a pena 
perguntar, uma vez que a mulher poderia fingir 


um orgasmo ou menttr: 


o — agora não. Claro que qualquer 


“Costumava ser facilmente enganad 
atriz. Pergunto, se tenho dúvidas, 


pessoa pode ser enganada por uma boa 


mas e se ela for boa atriz. ..?” 
“De vez em quando eu pergunto, se não tenho certeza, mas é perda 


de tempo, porque nunca sei se devo acreditar na resposta ou não.” 

“Não existe uma maneira segura de um homem saber se a mulher teve 
orgasmo ou não, € não é de sua conta caso ela não queira lhe dizer. Os orgas- 
mos femininos ‘normais’ vão desde os quase invisíveis aos espetaculares, € O 


mesmo acontece com os falsos.” 


Dúvidas, perguntas e falta de informação... 735 


“Não consigo sentir a mínima diferença; então, como posso dizer? Não 
interessa perguntar, porque aí ela poderia mentir, Ela é livre para fingir 
mas, se eu descubro, acabou-se. Mas duvido que uma garota que finge queira 
(azer isso de novo. Talvez seja uma boa maneira de se exprimir — quem 
rer ficar fingindo orgasmos, a não ser uma pessoa muito, muito 


poderia que 
solitária, que apenas desejasse a proximidade que um envolvimento desses 
dá?” 


“Posso ser completamente enganado quando se trata de saber se uma 
mulher teve orgasmo ou não. Com uma parceira, não percebi que ela não 
estava tendo orgasmo, por isso nem pensei em perguntar. Agora começo 
a acreditar que um homem pode ser facilmente enganado se a mulher é 
habilidosa e quer esconder a frustração. Mesmo uma parceira que, eu acho, 
tinha orgasmos múltiplos pode ter estado me jogando areia nos olhos, Mas 


então ela era única e tinha a arte de me fazer acreditar que nós dois éra- 


mos seres únicos no mundo.” 


Mas alguns homens entendiam melhor o 
fato de a mulher fingir o orgasmo: 


“Se estou em dúvida, e me sinto à vontade, pergunto. Nunca duvidei 
disse que sim. Mesmo que ela tenha fingido. Não quero entrar 
nesse jogo. Meu relacionamento com as pessoas é honesto, e espero que sejam 
honestas comigo também. Na verdade, quase me sinto um hipócrita dizendo 
isso, porque eu próprio fingi duas vezes. Por isso, suponho que entendo as 
pressões que podem tê-la levado a fingir. Porém, prefiro que ela seja sincera 
e, se cla finge, prefiro investigar isso mais tarde a fazê-lo imediatamente. 
Gostaria de ser capaz de falar com ela sobre o que é bom, que coisas ela 
prefere (maneiras de manipulá-la, posições e tipos de movimento durante o 
intercurso), mas ela tem problemas em falar sobre isso — quase um bloqueio 


— e só tenta se eu perguntar especificamente.” 


quando ela 


E um homem viveu a seguinte experiência: 


“Depois de ter ouvido falar sobre o Relatório Hite, perguntei à minha 
parceira se ela já tinha fingido um orgasmo, e ela admitiu que tinha fingido 
uma porção de vezes. Chorei como uma criança, e tomar conhecimento disso 
me feriu profundamente. Nosso relacionamento terminou pouco tempo 


depois.” 


Muitos homens fizeram questão de afirmar que era 
muito mais fácil reconhecer um orgasmo da mulher 
durante o estimulo clitoridiano do que durante o 


intercurso: 


Escaneado con CamScanner 


736 COMO OS HOMENS VÊEM AS MULHERES E O SEXO 


“Depende. Posso sempre identificar um orgasmo clitoridiano pelas con. 
torções faciais, ruborização, mamilos eretos e convulsões corporais. Orgasmos 
vaginais são mais difíceis de distinguir.” 

“Minha mulher tem tanto prazer com meus orgasmos que seus gritos de 
prazer não são muito diferentes de seus gemidos quando ela realmente goza, 
(Ela não finge quando não goza; fica feliz porque eu gozo.) Claro que quando 
a chupo nem é preciso fazer a pergunta.” 

“Na verdade, não distingo nenhum sintoma de orgasmo durante o coito 
só durante a cunilíngua. Seu corpo se ergue ou enrijece. Ou, quando tenho 
os dedos dentro dela, posso sentir as contrações musculares. Além disso, seu 
corpo fica muito tenso no clímax.” 


Muitos homens tinham idéias incorretas 
sobre os sintomas do orgasmo feminino: 


“Minha mulher faz barulho e, ocasionalmente, por volta da terceira vez, 
chora. Todas as mulheres que conheci tinham uma incontrolável ereção dos 
mamilos durante o clímax. Muitas mulheres me disseram que perdem o 
controle quando têm orgasmo.” 

“Muitas mulheres que têm orgasmo comigo perdem o controle de seus 
corpos. Fazem coisas que não fariam de outro modo. Ela não ouve uma 
palavra do que digo. Algumas fazem um monte de barulho. Outras choram 
como se estivessem amarguradas.” 

“Quando minha mulher está realmente excitada e eu estou com uma 
ereção forte, ela começa a respirar rápido, e muitas vezes enterra suas unhas 


em meus ombros. Gosto de saber que ela está no clímax.” 
“Ela move rapidamente as ancas, faz um som profundo na garganta € 


sorri.” 
“Sei sempre: 
às vezes grita.” 


sua respiração fica mais audível e ela suspira, geme, € 


Alguns homens tinham alternativas mais práticas, 
que preferiam usar em vez de perguntar: 


fazer para você gozar?” é 


“Quase sempre a pergunta “Que posso fazer pa cê gozar? - 
você está na dúvida, é mais 


melhor que ‘Você gozou?. Além do mais, se 

divertido continuar.” 
“Antes eu ficava na dúvida. 
começo primeiro a estimulá-la para o orgasmo manua 

. -~ P E 2 >+ . PE) 
condições, é mais fácil dizer. | 
“Se não tenho certeza, começo à estimulá-la para outro. Sinto que ela 
sempre é capaz de ter mais um! Continuo, € se ela me diz que já chega, então 
o meu.” 


«É difícil distinguir entre um orgasmo e um su 
ou até que ela me diga para 


É difícil ter coragem de perguntar, por isso 
l ou oralmente. Nessas 


borgasmo. Na dúvida, 
Ed - ão 
continuo até ter certeza, parar. Não há razã 


e e E a O E 
— 
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para ela me dizer que está satisfeita se não estiver — ela pedirá, se qui 
mais alguma coisa, espero. Falamos sobre nossa sexualidade ma din 
com uma certa dificuldade.” Ra 

“Durante certo tempo tive algumas dúvidas, por isso falamos sobre 
isso. Agora ela não fica com receio de se ajudar, por isso também consegue 
o orgasmo.” | 

“Em nossos primeiros anos, quando ela não tinha orgasmos e os queria 
ela aliviava sua tensão emocional com uma torrente de lágrimas e abane 
soluços, que me faziam sentir-me um monstro. Sempre achei que era minha 
culpa, que eu tinha me apressado demais, que não a havia preparado com 
cuidado e paciência, ou que não havia feito preliminares suficientes. Agora, 
se isso acontecesse, nós simplesmente usaríamos um vibrador para excitá-la 
(ou ela mesma faria isso) e fazê-la gozar.” 


“Como é o orgasmo da mulher durante o intercurso?” 


A dificuldade que muitos homens têm em identificar o orgasmo da 
mulher é ainda maior durante o intercurso. De fato, eles disseram que as 
contrações da vagina são habitualmente muito fracas, se é que se podem 


notar; por isso, O orgasmo durante o intercurso, além de raro, é dificilmente 


reconhecido. 


A maioria dos homens disse que não era possivel 
sentir na vagina o orgasmo da mulher. 


“Não sei dizer. Não sinto nenhuma diferença.” 

“Nunca notei, realmente. Será que nunca consegui fazer uma mulher 
ter um orgasmo?” 

“Não sei.” 

“Não posso sentir.” 

«Nunca conseguiria notar alguma diferença.” 

“Não sei dizer. Às vezes a vagina me parece um pouco mais molhada, 
ou talvez haja umas contrações leves — mas não apostaria nisso.” 

“Nunca senti a vagina durante o orgasmo.” 

“Não estou certo de ter estado dentro de alguma mulher quando ela 
estava tendo orgasmo. Só agora estou me conscientizando de que ela tem 
orgasmos. Ácho que a maioria dos homens está completamente às escuras 
quanto à sexualidade feminina. É como se eu estivesse cego e agora come- 
çasse a ver claramente. Pelo menos, estou tentando ser mais sensível e com- 
preensivo. É bom saber o que se está fazendo, e como fazê-la feliz e satis- 
feita.” 

“Quem pode saber isso? Não tenho notado mudanças significativas na 
vagina durante os orgasmos delas. Muitas vezes eu as masturbo até o orgas- 


mo, e só depois introduzo o pênis.” 
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“Para ser bem franco, muitas vezes não noto nenhuma contração espe 
cial quando minha mulher tem orgasmos, acho que há uma pressão malor, 
mas é mínima,” 

“O orgasmo da mulher (supondo que haja um, © que não é muito fre- 
quente durante o intercurso) é difícil de ser percebido na vagina,” 


Uns poucos homens mencionaram que sentiam melhor 
o orgasmo dela se não estivessem ejaculando do 
mesmo tempo, ou se preparando para 1550: 


“Se não estou me movimentando com muita força, posso sentir as con- 
trações da vagina durante o orgasmo dela — uma pressão suave e rítmica 
em volta da abertura vaginal,” | 

“Preciso ficar quieto para sentir.” 

“Eico muito envolvido com meu próprio gozo para notar O orgasmo 
dela — que é em parte a razão por que não posto de orgasmos simultâncos, 
Não dá para sentir o orgasmo da outra pessoa." 

“Se o tesão não é muito forte, posso sentir melhor o latejar da vagina.” 

“Francamente, não sei dizer se minha parceira teve ou não um orgasmo. 
Afinal de contas, estou muito envolvido com o meu próprio. Se não estivesse 
chegando ao orgasmo, e me concentrasse em minha parceira, acredito que 
poderia saber.” 

“As vezes sinto contrações. Varia conforme a maior ou menor profun- 
didade em que meu pau está metido. Sinto melhor se estiver só parcialmente 


dentro.” 


Mais uma vez, é notável que muitos dos homens que 
tinham certeza do orgasmo da mulher, e que deram 
descrições detalhadas dele, descreveram o orgasmo 
não durante o intercurso, mas durante um estímulo 
clitoridiano qualquer — quando era mais fácil 
distingui-lo: 

“Não consigo sentir o orgasmo da mulher durante o intercurso, mas 


posso senti-lo com O dedo.” 
“A única vez que detectei um orgasmo vaginal foi quando tinha os dedos 
ápidas e espontâneas. Até 


na vagina de minha parceira e senti contrações T 
hoje não sei se sentiria as mesmas contrações com meu pênis em sua vagina. 
Até experimentar, não sei.” 

“Com meu pênis não posso sentir mui 
tilas com os dedos enfiados (ou re 
Sinto exatamente um aperto rí 


to as contrações do orgasmo, mas 
almente presos) na vagina no 


posso sen o 
tmico em volta da abertura. 


momento certo. 
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Alguns homens disseram que não sabiam por que 
as mulheres não tinham orgasmo durante o entercurso 


“Nunca conheci uma mulher que tivesse orgasmo no intercurso. Noto 
contrações durante a cunilíngua e a manipulação " 

“Não saberia dizer, uma vez que o orgasmo e a penetração vaginal, na 
minha opinião, se excluem.” 

“Minha mulher nunca tem orgasmo com meu pénis em sua vagina," 

“Não sei quais são as sensações durante um orgasmo de mulher porque 


minha parceira só goza com estímulo oral," 


Muitos outros homens expressaram suas dúvidas, 
não tendo certeza se a mulher tinha ou não 
orgasmo durante o tntercurso com eles: 


“Duvido que alguma mulher tenha tido orgasmo no intercurso comigo. 
Várias me disseram mais tarde que apenas haviam fingido” 
“Não tenho certeza de que alguma mulher tenha tido orgasmo durante 


o intercurso comigo. Isso mostra à você algumas coisas sobre minha técnica 


(ou falta dela, suponho).” 
“Até hoje nunca soube se alguma de minhas garotas teve um, Elas ge- 


meram, gritaram, e tudo o mais, tiveram movimentos pélvicos espasmódicos, 
e fizeram a cena toda, mas isso é orgasmo? Nenhuma garota jamais me disse 
que havia tido um.” 

“Houve mulheres que me disseram ter chegado ao clímax durante o 
intercurso, mas não fiquei convencido. Penso que elas não estavam falando 
a verdade.” 

“Sei que o estímulo clitoridiano excita a mulher até o orgasmo, mas 
tenho de admitir que antigamente cu aplicava a cunilíngua, penctrava e me 
movimentava — agora penso como tudo isso poderia ser desastroso para O 
orgasmo da mulher. Eu estava acostumado a fazer o coito até que ela implo- 
rasse para eu parar, O que eu interpretava como exaustão, depois de vários 
orgasmos. Nenhuma mulher se deu ao trabalho de se queixar ou de me es- 
clarecer, provavelmente com receio de ferir meu ego. Parece que muitas mu- 
lheres gostam que as fodam, e os gemidos e gritos são genuínos, mas isso não 


tem muito a ver com o orgasmo.” 


Outros descreveram as sensações na vagina durante 
os vários estágios de excitação, confundindo isso 


com orgasmo: 


“Muito aberta.” 

“Sem modificações.” 

“Mais quente e mais úmida,” 

“Parece que a vagina fica mais quente.” 
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“Por vezes, principalmente durante o orgasmo, sua vagina se alarga 
tanto que quase some, e eu me vejo forçado a alterar O ângulo de movimento 
para restabelecer o estímulo. Além disso, durante o orgasmo (minha mu- 
lher e eu somos noventa e oito por cento simultâneos) há muita coisa acon- 
tecendo ao mesmo tempo e não dá para notar ou para se concentrar no que 
se passa no exterior.” 

“Acho que dá para notar que a vagina fica mais quente durante o or- 
gasmo. Isto pode ser ou não imaginação. Mas quando ela goza há definiti. 
vamente mais umidade na vagina, que parece mais espessa € mais deslizante 
do que o outro tipo de umidade, que eu chamo de “Jubrificante”.” 

“Não sei. Mais apertada. Nunca analisei isso realmente, eu apenas tinha 
prazer por ela estar gozando.” 

“A parede interna da vagina fica com uma suavidade elétrica, um fluído 
doce parece envolver meu pênis e aparece em volta da abertura, à medida 


que ele entra e sai.” 


Outros homens disseram que a sensação de orgasmo 
variava de mulher para mulher — o que pode 
refletir as reações das diferentes mulheres ou o fato 
de umas terem realmente orgasmo e outras, não: 


“Algumas têm contrações fortes, outras as têm mais suaves.” 

“Algumas vaginas não se modificam durante o orgasmo, outras se con- 
traem numa espécie de latejar. Não sei até que ponto elas controlam esse 
movimento, se é voluntário ou involuntário.” 

“Algumas vaginas empurtam o pênis, outras parece que querem segu- 
rá-lo. São todas diferentes.” 

“Quando a emoção do orgasmo em uma mulher está no auge, sua vagina 
tranca o pênis lá dentro. Não há duas mulheres iguais ou que reajam do 
mesmo jeito. Umas gritam, outras riem, outras choram, outras arranham,” 

“Algumas mulheres, quando têm orgasmo, contraem os músculos e 
soltam um fluido. Outras não dão nenhum sinal físico de que estão tendo 
orgasmo. (Acho que isso é verdade, apesar das que tentam fingir.)” 


Algumas respostas eram bastante exageradas: 


“Torna-se viva. É como uma serpente retorcida envolvendo meu pênis.” 


“É como um vulcão.” 

“Serpentes elétricas gritando em um barri 

“Seus músculos internos ficam mastigando meu 
útero tenta arrancar sua cabeça. É uma sensação maravilhosa.” 

“Qualquer coisa parecida com uma rosquinha de massa frita começando a 
apertar ritmicamente minha máquina monstruosa — ocasionalmente com 
tanta força que até me lança para fora se a área das contrações está próxima 


da ponta de meu instrumento enorme € latejante.” 


| quente forrado de mel.” 
pinto — enquanto seu 


e e e e 
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Mas alguns fizeram descrições muito claras 
de como sentiam as contrações vaginais: 


“Sua vagina pulsa de encontro ao meu pau — um bom momento para 


ficar quieto e senti-la segurando, apertando, sugando. È como se chupasse 


um dedo.” 
da e se contrai em volta do pênis” 


“Abre-se, se torna mais fun 
“Sua vagina começa a espremer meu pênis em pulsações que me lem- 


bram minhas próprias pulsações orpásticas.” 

“Tremendamente úmida, quente, € gruda em meu pênis.” 

“No clímax, sua vagina se solta, e parece que fica muito aberta lá no 
fundo. No pique do clímax ela se contrai de repente na abertura, como se 
fosse uma garra, o que é muito excitante. (Suponho que o fato de ela endu- 
recer os músculos das pernas ¢ coxas contribui mais para a sensação do que 
propriamente as paredes da vagina.) Depois de segurar durante uns momen- 

o suave, muito aberta, por vezes aínda 


tos, sua vagina se solta e fica muit 
Jatejando suavemente. Gostaria de ter a habilidade de exprimir a beleza es- 


tonteante desse momento.” 


A suavidade das contrações era uma surpresa 
para muitos homens: 


“Me surpreende que não haja mais pressão. Não noto muita diferença 
quando uma mulher tem orgasmo.” 

“Para falar a verdade, não sinto muita diferença na vagina de uma 
mulher quando ela está tendo orgasmo. Sinto uma pequena ondulação ao 
longo de meu pênis. Figuei meio grilado depois que li um conto erótico em 
que o autor se sentia ordenhado pelos músculos vaginais da mulher. Nunca 


senti isso.” 


A maioria achava que os sinais externos 
ajudavam mais: 


“Tentei muitas vezes, com a ajuda de minha parceira, detectar algumas 
modificações na vagina durante o orgasmo, mas lamento informar que não 
consegui. Noto um relaxamento dos músculos das nádegas e das coxas, etc., 
depois do orgasmo, mas nada exclusivamente na vagina.” 

“Sinto seu orgasmo em outras partes de seu corpo, uma espécie de 
tremor, o corpo todo se arqueando. Às vezes penso que sinto contrações na 
entrada, mas nunca sei se isso é sintoma de orgasmo ou de excitação geral 
e tensão.” 

“Por vezes sinto alguns tremores fracos nas paredes da vagina. Só senti 
as “poderosas contrações musculares’ mencionadas em todos os-livros quando 
uma mulher está fingindo. A maioria dos sinais são externos.” 
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“a ~ e 
” Não sinto contrações na vagina quando a mulher tem orgasmo. Mas 
1 um endurecimento — uma rigidez temporária de todo o corpo, como se 
cla estivesse sendo agredida,” 


Outras descrições: 
“Ela mostra uma tensão muscular semelhante à minha. Suas pernas ficam 
como aço e cla evidencia uma notável força nos braços.” 
Ouço uma espécie de intensidade que corta à respiração e que é o 
espelho do que eu sinto quando alcanço meu orgasmo. E então sinto uma 
selvagem perda de controle, que por momentos parece epilepsia... Inconfun- 
dível! Uma vez ela teve um em um lugar quase público (estávamos partilhan- 
do uma barraca em um camping) e ficou muito embaraçada de se descon- 
trolar assim. É um pouco como tentar espirrar baixinho em uma igreja... À 
gente sente que segura a respiração, um endurecer súbito, e o silêncio.” 
“Quando tem um orgasmo quando eu a estou chupando, ela coloca as 
pernas em volta de meu pescoço e tem um espasmo muscular. Eu me sinto 


bem; sei que fiz a felicidade dela. Nada se compara com isso.” 
p 
“Fla contrai todos os músculos (especialmente pernas € abdômen) e 


treme toda.” 
“Há uma tensão em todo o corpo, 
mento”, e então o relaxamento.” 
“Durante a cunilíngua, seu corpo se ergue € en 
“Todo o seu corpo fica rígido e espasmódico.” 
“Seu corpo fica tenso, e então ela pára de respirar.” 
“Ela respira com dificuldade, e então prende a respiração — sua vagina 
se contrai — e suas pernas sempre ficam juntas.” 
“Ela fica tensa, muito quieta, com uma expr 


uma repentina rigidez ou “congela- 


durece.” 


essão de agonia e êxtase 


no rosto.” 


A maioria dos homens ainda pensavam 
que as mulheres tinham de ter orgasmo 


durante o intercurso 
e sabiam muito pouco sobre o clitóris 


a coisa de errado com elas, se não 
sem estímulo clitoridiano. Dificilmen- 
a a verdade, ainda 


“Sempre supus que havia algum 


tinham um orgasmo a cada intercurso, 
te se acaba com esse preconceito. Embora agora eu saib 


me restam dúvidas, no subconsciente.” 
“Uma vez, num fim de semana, minha mulher mandou as crianças para 


a casa dos avós e então disse: que tinha uma coisa para me falar. Bom, é que 


st sa 
ms 
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to que eu pensava, que ela não estava querendo 
do realmente de fazer sexo comigo em todos 
esses anos, mas que não tinha sido muito sincera. Fiquei pasmado, sem saber 
izer, Começamos a conversar, € ela me contou como conseguia gozar, 
va vendo, ela me mostrou como fazia. Desde 
ão, nunca mais fui o mesmo, no bom sentido. Me apaixonei por ela de 
tive um caso excitante com ela durante uns seis meses. 
da em sexo que antes. Aprendi a fazê-la gozar, 
nos especializar em longas sessões de sexo 
a demais. Êxtase. Paraíso. Estava preparado 


ela não tinha orgasmos do jei 
me ofender, que tinha gosta 


o que d 
E eu nem acreditava no que esta 


ent 
novo, ou pelo menos 
Ela estava muito mais interessa 
manipulando-a, e começamos à 
durante os fins de semana. Er 


para morrer.” 
“Quando li pela primeira vez que às mulheres precisavam de estímulo 


itóris, e que normalmente não têm orgasmo com o pênis, eu pensei: 
«Mas e as mulheres que tiveram orgasmo comigo?" Então entendi que elas pro- 
elmente não tinham tido orgasmos, que talvez tivessem apenas ficado excita- 
das. Habitualmente eu dizia qualquer coisa como ‘Foi bom?” e elas respon- 
diam “Sim” — mas talvez elas nem tivessem tido orgasmo. Esse pensamento 
realmente dá cabo de meu ego. Por que elas não dizem nada aos homens? 
Por que elas nos deixam nessa situação tão idiota? Me deixou furioso não 
saber de nada em todos esses anos, me comportando como um estúpido. Esta- 
riam rindo de mim nas minhas costas? Ou sentindo pena de mim, ou pen- 
sando que eu era um burro? Será que os outros homens as tratam de maneira 


diferente? É demasiado difícil acreditar nisso.” 


no cl 


vav 


Como vimos, a maioria dos homens não sabem, ou não têm certeza, 
quando uma mulher tem orgasmo. Muito desta incerteza é devido ao fato de 
erradamente terem ensinado aos homens que as mulheres devem ter um 
orgasmo com os movimentos do pênis, e de lhes terem dito muito pouco 
sobre o estímulo clitoridiano; assim, eles ficam esperando o orgasmo da 
mulher na hora errada. À verdade é que apenas aproximadamente trinta por 
cento das mulheres têm orgasmo só com O intercurso ! (normalmente mais pelo 
contato da área do púbis do que pelos movimentos). Por outro lado, a maioria 
das mulheres tem orgasmo facilmente com estímulo direto do clitóris. 

Mesmo hoje, a maioria dos homens ainda supõe que as mulheres têm 
orgasmos simplesmente com os movimentos do intercurso, e até preferiria 


que assim fosse. 


“Você preferiria ter relações sexuais com uma 
mulher que tivesse orgasmo com o intercurso (coito) 
do que com uma que precisa de estímulo 
clitoridiano? Quando é que sua parceira geralmente 
tem orgasmo?” 





1 Este número reflete as respostas de 3 019 mulheres no Relatório Hite sobre a sexualidade 


feminina. 
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gds homens ainda acham que as mulheres têm 
everiam ter orgasmo com o intercurso 
simples (coito)': 


t‘ ~ 
Se ela não goza durante o intercurso, fico preocupado e lhe pergunto 


por que não consegue.” 

“Algumas mulheres não têm orgasmo com o intercurso. Ou elas não 
querem ou não sabem o que fazer para consegui-lo. Acho que a mulher devye 
ter orgasmo durante o intercurso. Ela devia tentar todas as posições até achar 
uma que fosse boa para ela. Se uma mulher conseguir fantasiar durante o 
intercurso, € aprender a apreciar cada movimento, vai conseguir. Ensinei 
isso a várias mulheres, com excelentes resultados. Claro que o homem tem 
de saber foder.” 

“Uma porção de mulheres tem problemas para atingir o clímax. Algu- 
mas deviam se submeter a uma cirurgia, OU consultar um psiquiatra. Me 
calharam quatro mulheres em seguida que precisavam de manipulação para 
conseguir gozar. Levei um susto, pensando que o sexo tinha ido para o 


vinagre.” 
“Acredito que em grande parte o orgasmo 


emocional. Se sou meigo e atencioso durante 
ela não tem orgasmo, então é porque O problema está na cabeça dela. Ou 


ela não me ama o bastante, ou está preocupada com alguma coisa que ə 
chateia, ou qualquer outra coisa. Acho que se uma mulher está a fim de 


ter um orgasmo tem mesmo.” 


da mulher se deve ao aspecto 
o intercurso, e mesmo assim 


E a esmagadora maioria dos homens”? preferia 
que a mulher tivesse orgasmo no intercurso/coito: 


“Prefiro ter relações sexuais com uma mulher que tenha orgasmo no 
intercurso a uma que só tenha orgasmo com estímulo clitoridiano.” 
enho os meus. Gosto tanto, 


“No coito, simplesmente porque é quando t 
e significa tanto para mim, que sinto que ficaria faltando alguma coisa.” 

“Significa muito para mim que minha parceira goze durante O inter- 
curso. Tenho certeza de que isso é uma prova de minha virilidade, além de 
que me excita. Se ela goza de qualquer maneira que não seja O intercurso, 


eu me sinto inútil.” 

“Prefiro fazer sexo com uma mulher que tenha orgasmos no intercurso. 
Seria frustrante e eu ficaria ferido se não fosse capaz de estimular uma 
mulher com meu pênis até o orgasmo. Espero não encontrar nunca uma 
mulher que eu não consiga satisfazer com meu pênis.” 


de todas as idades, 
velhos acreditavam 


capítulo 3. As respostas aí incluídas englobam homens 
tumados a aplicar 


pontos de vista € posições sociais. Tanto os mais novos como Os mais 
que a mulher tinha orgasmo durante O intercurso, e não estavam acos 


estimulo clitoridiano até o orgasmo. 
2 Daqueles que entenderam a pergunta. 


EA 
1 Veja também o 


e 
——— e 


suas 
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“O orgasmo vaginal é preferível porque é mais fácil para mim — dá 


menos trabalho.” 


“Gosto que ela goze quando eu gozo; acho que é a maneira maís 'na- 


tural’.” 

“Prefiro o intercurso, porque durante o intercurso você fica com a 
idéia de que ambos estão envolvidos nisso ao mesmo tempo.” 

“Coito, porque gosto de sentir seu orgasmo com meu pênis. Também 
acho que o orgasmo dela é mais violento assim, e engloba tudo.” 

“Coito, porque caso contrário parece demasiado egoísta.” 

“Sim, prefiro o intercurso. Ela tem orgasmo quando eu quero que ela 
tenha.” 

“Coito. Gostaria de sentir que quando estamos no intercurso não esta- 
mos “trabalhando” apenas pelo meu orgasmo — ou no mínimo que estamos 


fazendo isso por mim. Isso faz com que eu me sinta egoísta.” 
“Gostaria que ela tivesse orgasmo durante o intercurso. Fico triste e€ 
e minha mulher não consiga, e gostaria de dizer isso a ela às 


lamento qu 
vezes. Ela se recusou a ler livros com sugestões ou a tentar aprender como 
fazer.” 

Muitos homens neste estudo nunca tinham experimentado dar um or- 


gasmo à mulher apenas com estímulo clitoridiano, por isso suas respostas 


eram muito teóricas. 


Um número quase equivalente respondeu “um ou 
outro”, ou “ambos”. Muitas vezes incluíram frases 
como: “Não me importa como ela tem orgasmos” 
ou “Não me interessa como ela faz” ou “Da 

maneira que ela quiser”. Estas afirmações eram 
menos indicativas de falta de vontade de tentar 
alguma coisa do que de falta de conhecimento, ou 
frustração perante o “problema” dos orgasmos 
femininos — ou falta de interesse. Talvez fosse mais 
fácil para estes homens dizer qualquer coisa como 
“Não me interessa, desde que lhe dê prazer” do 

que realmente descobrir aquilo de que suas parceiras 
especificamente precisavam: 


i, “Não importa realmente — de qualquer jeito que elas queiram gozar é 
ótimo para mim.” 

“Não faz muita diferença para mim.” 

“Para mim não importa. Normalmente elas gozam durante o intercurso.” 

«Só tive intercurso com minha mulher. Não me importa como ela os 
tem, pode tê-los do jeito que ela quiser. Se ela quiser estimular-se com um 
trem, tem à minha bênção. Sou até capaz de ser o maquinista. Mas se minha 
mulher não tem orgasmo durante o intercurso, não fico deprimido. De fato, 


DR | 
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até gosto que ela não tenha orgasmo, porque na vez seguinte ela fica muito 
mais quente. Ela é melhor quando goza apenas uma vez por semana.” 
“Gosto da liberdade do estímulo, de qualquer maneira. Detesto as li- 
mitações.” 
“Não tenho preferência por ne 
fico muito preocupado se ela vai gozar ou não, mas 


tornar a experiência divertida para nós dois.” 
“Isso não me importa. Prefiro ter relações sexuais com mulheres sexual. 


mente desinibidas, com mente aberta e opiniões definidas sobre elas mesmas 


e sua sexualidade.” 
“Quem se incomoda? Desde que ela tenha tanto prazer comigo como 


eu tenho com ela, nada mais importa.” 
“Realmente, o lugar onde ela tem as sensações orgásticas não me im- 


porta.” 


nhuma maneira de a mulher gozar. Não 
faço o que posso para 


E vários homens disseram que preferiam “ambos” 
— já que o orgasmo durante o intercurso 


era o grande final: 


“Prefiro a mulher que tem ambos. O melhor é quando consigo lhe dar 
pelo menos um par de orgasmos clitoridianos antes de começar o intercurso 
e então conseguir que ela atinja o clímax vaginal umas três ou quatro vezes.” 

“A melhor mulher é a que tem primeiro um orgasmo clitoridiano, e 


outro durante o intercurso, junto com o meu.” 


Contudo, alguns homens que deram “ambos” como 
resposta mostraram mais compreensão 
das alternativas: 


“As vezes, prefiro que ela tenha orgasmo no intercurso a que tenha duran- 
te o estímulo clitoridiano, mas nem sempre. É um prazer diferente. Quando ela 
ercurso, preciso ter mais autodisciplina. Porém as contrações 
bem como os movimentos de seu corpo um 
za com estímulo clitoridiano então 


tem orgasmo no int 
em sua vagina me excitam, 
pouco antes do orgasmo. Mas se ela go 
posso foder em meu próprio ritmo, sabendo que ela não precisa que eu de- 
more um pouco mais. Além disso, quando ela tem orgasmo antes de eu 
meter, fica relaxada, sonolenta e sensual, o que me agrada muitíssimo.” 
“Não me importo se a mulher goza por estímulo clitoridiano ou no 
intercurso, desde que ela diga o que quer e me deixe participar da ação. Só 
encontrei uma mulher que me deixou olhar enquanto ela se masturbava, e 


achei isso muito excitante.” 
“Sem preferências. Meu objetivo é agradar. Sem brincadeira, cada pessoa 
rente, sente de um jeito diferente. Por Deus, só 


é diferente, tem aspecto dife 
quero agradar, se puder. No meu tempo não tive um grande número de 
mulheres, mas a maioria gosta de masturbação clitoridiana, outras gostam 


de ambos.” 
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importante se uma mulher tem orgasmo no 


so ou por estímulo clitoridiano. À maioria das mulheres que conheci 
dos, e aparentemente com igual prazer, com estí- 
mulo clitoridiano. Eu me divirto bastante proporcionando um orgasmo clito- 
ridiano com a mão a uma mulher. O orgasmo durante o intercurso também 
é gostoso. Se durante o sexo eu for estimulando-a com a mão, muitas vezes 
ela consegue mais do que um orgasmo. Se ela só tem orgasmo durante o in- 


rercurso, fico excitado também até o ponto de orgasmo, e então ela tem 
menos chances de orgasmos múltiplos, sendo que meu potencial para orgas- 


mos frequentes é muito pequeno.” 


“Não penso que seja muito 


intercur 
tiveram orgasmos mais rápi 


Muitos homens evitaram responder diretamente a 
esta pergunta, discutindo muitas vezes à 
importância das sensações, enquanto ignoravam a 
questão de como a mulher tem orgasmo: 


“O tipo de estímulo de nossa parceira não é tão importante como a 


satisfação física mútua e O amor.” 


“Como ela tem orgasmo não é tão importante quanto O fato de ela 


estar amando ou não.” 
“Essa é uma pergunta traíçoeira. Digamos que eu faço o que ela precisa 


para ter orgasmo. Sou um desses loucos que associa o sexo ao amor, tanto 
quanto possível — em outras palavras, tento só fazer amor com uma mulher 
de quem eu goste paca —, por isso, dar-lhe um orgasmo é mais importante 
que a maneira como O faço. Resumindo, não tenho nenhuma preferência.” 


“Prefiro ter relações sexuais com uma mulher que saiba me excitar, € 


enha grilos com nenhuma parte de sua anatomia.” 
las o façam, desde que seja comigo.” 
de ir para a cama comigo, e não se ela 


que não t 
“Não importa como e 
“A questão é se ela teve prazer 
teve orgasmo.” 
“Gosto de intercurso com uma mu 


tudo, que ele seja completo.” 


lher que goste de intercurso — con- 


Outros se mostraram confusos sobre se o intercurso 
dá à mulher um estímulo indireto no clitóris I. 


“Por que separar o orgasmo no intercurso do orgasmo a partir do estí- 
mulo clitoridiano? Será que o coito não estimula o clitóris? De qualquer 





1 Para ver as diferenças entre o Relatório Hite e Masters e Jobnson sobre este mesmo 
assunto, consulte Relatório Hite, capítulo 3. Basicamente, Masters e Jobnson disseram que 
a mulher, para alcançar o orgasmo, poderia obter suficiente estímulo clitoridiano indireto 
pelo movimento do pênis sobre a pele que rodeia a vagina, que está indiretamente ligada å 
pele que cobre o clitóris; entretanto, o Relatório Hite sobre a sexualidade feminina, bases- 
do numa amostragem bem maior, descobriu que, na prática, isso não era eficiente para a 
maioria das mulheres, que necessitavam de um estímulo mais direto para conseguir o or- 


gasmo. 
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modo, não tenho preferências — quero dar à mulher o que ela quer, e quanto 
aos orgasmos, não noto diferença nenhuma. Quase todas as mulheres têm 
orgasmo por estímulo direto do clitóris com o dedo ou com a língua. Algumas 
demoram muito tempo até conseguir o orgasmo só com O coito,” 

“Tento fazê-la gozar primeiro durante as preliminares, e só depois parto 
para o intercurso; ambos são estímulos clitoridianos de gêneros diferentes 


— ou estou enganado? Se elas tiverem apenas um, já fico contente.” 
“Não são os dois a mesma coisa? Essa questão já não foi esclarecida?” 


Ou erradamente acreditavam que sim”: 


único meio de elas terem 


“Acredito que o estímulo clitoridiano é O 
o coital não é mais do que 


orgasmo. O que muita gente pensa que é O estímul 
um suave e indireto estímulo clitoridiano.” 


Alguns bomens usaram a frase “Ela consegue O 
estimulo clitoridiano com meu pênis”, sem explicar 
o que queriam dizer com isso, ou como isso poderia 
ser verdade — ficando implícito um possível 
desconhecimento da anatomia feminina: 


“Durante o intercurso, nunca notei que alguma mulher se estimulasse 
além de esfregar seu clitóris contra meu pênis já inserido.” 

“Creio que uma mulher que tem orgasmo no coito é mais fácil de ser 
estimulada até o orgasmo do que uma que tenha orgasmo clitoridiano, por 
causa da localização do pênis na vagina.” 

“Ficar de pé contra uma parede permite à mulher uma melhor estimu- 
lação de seu clitóris. Quando o pênis entra na vagina, OS lábios externos são 
ligeiramente empurrados para dentro. Isto permite que o clitóris inchado 
fique em contato com a base do pênis e assim estimule a mulher. Porém, se 
a mulher é menor que o homem, ele deve dobrar ligeiramente os joelhos ou 
ela deve permanecer num plano mais elevado.” 

“Todos os orgasmos são clitoridianos. Meu pênis fica em contato com 
o clitóris de minha mulher, por isso ela recebe realmente um estímulo cli- 


toridiano como parte de nosso intercurso.” 


Um homem comentou: 
es gostam de esfregar o pau contra O clitóris à medida 
onia, por- 


“ Algumas mulher ntra © 
para dentro e para fora, mas isso é uma ag 


que eu me movimento 
o LAJ 
que dobra o pênis no lugar errado. 
e o intercurso, sem a 


Hite, as mulberes que tinham orgasmo durante O curso, sem i 
ário estimulo clitort- 


cã ; 3 toridi mal nseguiam o necessa 
ição de mani alação clitoridiana, normalmente co f ess á 
pe meni sua área genital, em contato com a érea púbica do homem, € Não 


disno com a fricção de em to 
com a simples movimentação do pêris dentro da vagina. 


iai . 
! Segundo o Relatório 
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E alguns acreditavam que a mulher recebia estímulo 
clitoridiano suficiente durante as “preliminares” 
antes do intercurso, tendo finalmente o 

orgasmo durante o ato: 


“Isso realmente é uma questão de definição. Teoricamente, compreendo 
que, se um homem move seu pênis ereto dentro da vagina lubrificada de 
uma mulher que não foi estimulada de outro modo, ela provavelmente não 
vai ter orgasmo. Mas acredito que, se o intercurso ou O ato sexual, em sua 
definição, inclui as preliminares, os estímulos durante o ato (beijar seu rosto, 
seios, bunda, pernas) e carinhos depois do coito, então a mulher deve ter 
orgasmo durante o intercurso.” 

“Estou consciente de que a introdução de um pênis na vagina não ga- 
rante o orgasmo da mulher e que sua área clitoridiana deve ser estimulada 
se ela está a fim do clímax. Contudo, não sentiria que tinha falhado se ela 
não gozasse no coito, depois de lhe ter feito preliminares, desde que eu não 
a tivesse apressado e que ela me tivesse dito que estava preparada para re- 
ceber o pênis. E eu não me sentiria culpado se ela não tivesse orgasmo depois 
de tudo isso, não importa o que se tivesse feito. Às mulheres são griladas e 
tensas, por isso não conseguem gozar. Estas coisas acontecem, embora o 
homem deva ajudar a mulher de todas as maneiras possíveis — do mesmo 
modo que ele esperaria uma ajuda da parte dela se as posições se invertessem. 
Em última análise, a mulher, como o homem, tem de aceitar a situação. Desta 
vez foi uma droga. Da próxima vai ser melhor. E na maioria dos casos, acho 
que a mulher poderia se treinar para ser um pouco mais ativa. Mas de qual- 
quer modo o homem deve lhe dar assistência.” 


Embora isso faça parte dos conhecimentos tradicionais, a maioria das 
mulheres no Relatório Hite sobre a sexualidade feminina disseram que não 


funcionava com elas. 


Alguns homens descreveram as técnicas com as quais 
as mulheres conseguiam estimulo clitoridiano 
suficiente para ter orgasmo durante o 

intercurso com eles: 


Pela adição de estimulação manual do clitóris 
durante o intercurso: 


“Habitualmente, prolongo o intercurso por quinze minutos e faço meus 
dedos deslizarem entre nós, para estimular o clitóris enquanto movimento 
minha área pélvica.” 

“A maioria das vezes ela goza porque eu manipulo seu clitóris durante 


o intercurso.” 
“Sempre gostei infinitamente mais de ficar por cima porque isso me 


dá oportunidade de manipular facilmente o clitóris de minha esposa, e ela 
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fica muito mais louca. Gostaria de fazer apenas a movimentação dentro da 
vagina, mas não creio que isso lhe dê prazer.” 

“Durante muitos anos de nosso casamento, minha mulher teve esse 
problema de não ter orgasmos, mas agora geralmente ela tem um quando eu 
fico em cima, deixando meu corpo bem alto, com os braços esticados, para 
que ela possa usar os dedos enquanto eu estou dentro; isto também me ajuda 
a me segurar até ela ficar pronta para gozar; desta maneira nós gozamos ao 
mesmo tempo.” 

“Ultimamente tenho estimulado seu clitóris quando estamos tendo in. 
tercurso. Os resultados são tremendos.” 

“Minha esposa raramente chega ao clímax na posição tradicional. Porém 
ela gosta de se masturbar até o orgasmo nessa posição, desde que eu meta e 
fique razoavelmente quieto.” 

“Nosso método, para termos ambos um orgasmo, é eu meter por trás, 
com ela deitada de bruços, aplicando o vibrador no clitóris. Leva muito tem- 
po para ela gozar assim, mas é um dos métodos mais seguros de ela ter orgas- 
mo. Eu espero pelo climax dela, de modo que seja possível gozarmos juntos.” 


Pelo contato entre o osso púbico do bomem e 
o clitóris da mulher — especialmente com 
a mulher por cima: 


“Orgasmo com meu pau se movendo para dentro e para fora da boceta 
dela, sem esforço de minha parte ou da parte dela para estimular o clitóris? 
Embora muitas mulheres me tivessem dito que suas bocetas eram altamente 
sensíveis, e que conseguiam gozar só com esse estímulo, descobri, na foda, 
que mais cedo ou mais tarde elas favorecem seu orgasmo abrindo as pernas 
e se pressionando fortemente contra mim de modo a poderem esfregar sua 
área clitoridiana contra meu púbis. Através dos anos, mudei gradualmente 
minha técnica de foda, de modo que agora, em lugar de meus anteriores mo- 
vimentos para dentro e para fora, enfio minha pica bem fundo e pressiono o 
púbis contra à área clitoridiana, movendo-me lenta e regularmente até minha 
parceira gozar tantas vezes quantas quiser, € só então eu gozo.” 

“Ela gosta de ficar por cima, friccionando meu osso púbico, enquanto 
meu pênis fica dentro dela. Dessa maneira ela goza mais rápido.” 

“A mulher com quem estou agora tem orgasmo normalmente quando 
fica em cima e me monta, por isso, pelo que vejo, ela goza com o intercurso 
e com o estímulo clitoridiano, embora pareça que seu clitóris não esteja sendo 
“diretamente” estimulado (por exemplo, com os dedos), mas antes sendo 
friccionado contra o osso (púbis) acima de meu pênis.” 

“Tso um movimento de dentro para fora, ou rotativo, tipo manivela, 
As vezes ficamos quietos, apenas pressionando nossos púbis um contra O 
outro. Isso funciona melhor com a mulher por cima e é mais estimulante 
para ela.” e 

«A mulher com quem tenho relações sexuais mais vezes tem orgasmo 


quase sempre da mesma maneira — pressionando meu pênis contra Sua 
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vulva, pelo lado de fora, para estimular seu clitóris. Também gosto disso, e 
posso até ter orgasmo, embora a posição ideal do pênis para mim seja dife- 
rente. Habitualmente atraso meu orgasmo até ela gozar, para então me mover 
mais à vontade. Sempre escolhemos a posição melhor para ela, uma vez que 
gozo de qualquer jeito, ao passo que para ela gozar, meu pênis precisa estar 
em uma determinada posição.” 


“Toda vez que quer gozar ela pressiona suas mãos com força sobre 
minhas nádegas, de modo a deixar meu púbis bem apertado contra sua área 
clitoridiana, se esfrega bem contra mim, com seus músculos tensos, e geme, 
e enrola sua língua na minha. Adoro.” 


Contudo, o fato de que estes métodos possam 
funcionar para algumas mulheres não implica que 
todas as mulheres “devam” ser capazes de fazê-los 
funcionar. Por exemplo, grande parte das 
mulheres pode ter orgasmo apenas juntando as 
pernas e as coxas: 


“Antes de lermos o Relatório Hite, sempre usávamos a posição tradi- 
cional. Mas com os conhecimentos que esse livro me deu sobre os orgasmos 
femininos, consegui incitar minha mulher a me revelar que seus orgasmos 


eram muito menos frequentes e muito incompletos nesta posição. Quando 


tentamos uma nova posição, com ela por cima, as pernas fechadas dentro 


das minhas, ela pôde nos fazer gozar como nunca.” 


Muitos homens que tinham aplicado estímulo 
clitoridiano achavam que o clitóris era algo a que se 
poderia recorrer no caso de tudo o mais falhar; 
achavam que, para a mulher, ter um orgasmo 
clitoridiano estava em segundo plano: 


“Se ela está cansada e teve um dia difícil, geralmente algum estímulo 


clitoridiano é necessário durante as preliminares. Se ela está realmente esgo- 
tada, então temos de usar estímulo clitoridiano durante o coito.” 


“Quando não fui muito bem no intercurso, € ela não gozou, normalmen- 


te tento um pouco de sexo oral, ou tento fazê-la ter orgasmo manualmente.” 


“Com exceção de umas duas mulheres, todas com quem fiz sexo tinham 


orgasmos frequentes. Uma delas com coito e estímulo manual simultâneo. À 
outra não conseguia nem com estímulo oral, nem com manipulação.” 


“Normalmente tenho intercurso e, se ela não gozar, prossigo com mani- 


pulação e sexo oral (felação e cunilíngua) ” 


«Tem de haver estímulo clitoridiano adicionado ao coito para que ela 


possa gozar.” 


“Só uso estímulo clitoridiano depois que meu pênis broxa.” 
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ur 
: io estou com uma mulher que não tem orgasmo normalmente durante 
pás curso, então estimulo-a cuidadosamente até o orgasmo, e só depois 
o o meu, Mas isso me parece um negócio muito mecânico. E meu próprio 
orgasmo se torna muito solitário," 


té g 
Prefiro o coito, Mas qualquer orgasmo é melhor do que nenhum.” 
ti H | 
. O coito é um clímax muito mais fácil, mas não me importo se elas 
têm orgasmo por estímulo clitoridiano.” 
té p . a 
o Prefiro o coito, Só se isso falha então passamos para O estímulo cli- 
toridiano.” 


Surpreendentemente, muitos homens disseram que, 
mesmo assim, preferiam que a mulher tivesse 
orgasmo com o coito — ainda que esse não fosse o 


caso, ou fosse até impossível: 


“Seria bom ter relações sexuais com uma mulher que tivesse orgasmo 
decorrente do intercurso, porque então as sensações físicas seriam mais sin- 
cronizadas e partilhadas, e haveria menos separação entre os dois. Porém, 
conversas que ouvi me fizeram crer que raramente as mulheres atingem o 
clímax com o intercurso, ou então o fingem. Os orgasmos em que acredito 
são os clitorídianos, e muitas vezes muito distanciados do meu. (Provocados 
manual ou oralmente, antes ou depois do intercurso.)” 

“A mulher com quem vivo não tem orgasmos com O intercurso, por 
isso ela tem que alcançá-los por outros meios, que são os estímulos clitori- 
dianos. Não me importo, nem do ponto de vista estético, nem psicológico, 
mas claro que tudo seria melhor se ela pudesse tê-los enquanto estou tendo o 
meu. Talvez fosse mais como uma sinfonia do que uma técnica consciente.” 

“Isso é uma questão delicada — mas um orgasmo no intercurso faria 
com que eu me sentisse melhor. Depois de dois anos de sexo frequente, minha 
garota me disse que só tinha tido orgasmo vaginal uma vez (durante o inter- 
curso) em todos esses dois anos. Fiquei com a maior frustração — eu, que 
tinha me aperfeiçoado para ser um bom amante, para me agüentar bastante 
tempo, me senti um incapaz. Gosto de fazer sexo oral com ela, e gosto de 
estimular seu clitóris com a língua — mas a idéia de que eu devia lhe dar 
orgasmo durante O intercurso não me sai da cabeça. Ela sempre tem orgasmo 
com sexo oral. Tentei estimular seu clitóris durante o intercurso, mas é difí- 
cil torcer minha mão para chegar lá. Gostaria que ela fizesse isso, ela mesma, 
quando tivesse necessidade.” 

“Prefiro o coito.” 

«A maioria das mulheres parece correspon 


e à manipulação, com fricção do pênis durante uns escass 
pena, porque eu preferiria foder uma mulher que tivesse facilmente orgasmos 


durante o intercurso. À principal razão é física: observar uma mulher durante 
os espasmos do orgasmo é a coisa mais excitante do mundo, e muitas vezes 


der melhor ao estímulo oral, 
os segundos. É uma 
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provoca meu próprio orgasmo, Ver uma mulher bocejar durante o intercurso 


é uma broxada clássica,” 


“Coito, se essa mulher existisse, Gostaria de poder dizer que conseguia 


fazê-la pozar com minha técnica, etc... - mas parece que não funciona assim.” 
“Preferíria o coito, mas como isso seria possível? O estímulo clitoridiano 
é necessário. Se eu fosse Deus, teria feito a mulher de mancira que ela 


recisasse diariamente de um orgasmo por penetração vaginal.” 
“Prefiro o coito. Mas minha mulher tem seus orgasmos com cunilingua.” 


Alguns homens se ressentiam da necessidade 
de estímulo clitoridiano: 


da mulher não se localizar em algum Jugar lá 
para fora de modo & 


figue todo Já dentro. 


“Acho uma pena o clitóris 
dentro, Um homem gosta de se movimentar para dentro € 


estimular a cabeça do pénis, mas a mulher gosta que ele 
Seu orgasmo nunca me excitou nem um pouco, € por vezes, quando ela 
consegue o dela, já não estou mais interessado em ter o meu. Por mim cu 
desistia mesmo e ia me Jímpar no banheiro, lavar todo o seu maldito caldo, 
deixar meu pau limpo, € bater uma punheta.” 

“Gosto que uma mulher me dipa antes que tem dificuldade de ter or- 
gasmos, e do que ela precisa. Mas se isso parece que vaí dar muito trabalho, 


nem tento, com medo que ela fique ofendida.” 
“Estou farto de masturbá-la até O orgasmo.” 
«Haveria uma porção de problemas a menos se 
sem facilmente durante o intercurso.” 
“Preferiria fazer sexo com uma mulher (mulheres) que tivesse orgasmo 
diretamente do intercurso, se essa mulher existisse. O estímulo clitoridiano 
é bom antes e depois do intercurso, mas durante só serve para desviar nossa 
atenção, quer seja com minha mão ou com a dela. Fora este problema, tam- 
bém é desconfortável, o que não significa que seja errado, já que agrada à 
mulher. Eu me sinto meio sem jeito de fazer isso, então, se é preciso fazê-lo, 
que a mulher o faça ela mesma, pois pode controlar a técnica que lhe pareça 


mais satisfatória.” 


todas as mulheres gozas- 


Alguns homens afirmaram que não tinham tido 
experiência suficiente com estimulo clitoridiano, 


para poderem escolher: 


“Prefiro o coito. Não sei nada sobre estímulo clitoridiano. Fui casado 
durante quinze anos e nunca fomos capazes de achar o clitóris dela.” 

«Só recentemente tomei consciência da importância do clitóris, e agora 
estou tentando me familiarizar com ele.” 
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Alguns homens disseram: “Da que eu gosto não 
interessa, o estímulo clitoridiano é necessário”: 


“Todas as mulheres que conheci, incluindo minha parceira atual, neces- 
citam de estímulo clitoridiano para ter orgasmo. Isto me parece uma carac- 
terística da anatomia feminina, e não algo sobre o que eu deva revelar minhas 
preferências.” 1 

“Suponho que não exista nenhuma mulher que tenha orgasmos só com 

o intercurso. À única que conheci que quase conseguia tinha aperfeiçoado a 
técnica de se estimular durante o intercurso; basicamente ela se masturba 
com meu pênis dentro dela. É ótimo. O importante é (a) que ela os consiga, 
e (b) que ela me faça participar deles. Acho que a melhor maneira de parti- 
lhá-los é provocá-los eu mesmo, acariciando sua vulva e clitóris, quer muito 
levemente com a ponta dos dedos, quer com a ponta da língua. É melhor do 
que com o pênis pela excelente razão de que as pontas de meus dedos são 
mais sensíveis, e tenho muito mais controle. Posso sentir em detalhes toda 
sua forma, a textura de sua reação: resumindo, posso participar de seu or- 
gasmo de uma forma que é praticamente impossível durante O intercurso, O 
intercurso requer todas aquelas estocadas e impulsos com um instrumento 
bastante rude e insensível; por isso, muito mais se consegue com melhores 


ferramentas.” 


Ou, uma vez que não se espera da mulher (nem ela 
deve querer) que mude sua anatomia, é ela, 
não o homem, que tem direito a ter preferências: 


“O que minha mulher quer é o melhor, É a ela que quero.” 

“Adoro tudo o que ela adora. Amo-a, e não um “tipo” de mulher que 
tem orgasmos de uma maneira ou de outra.” 

“Quero o melhor para ela. Quero ser sensível e responsável pelo seu 
orgasmo, porque isso faz minha própria preparação para o orgasmo melhor 
e mais agradável.” 

“Sem preferências. Você tem de descobrir do que cada mulher gosta. 
Eu simplesmente me adapto.” 


“A escolha é dela.” 
“Não tenho preferências. Experimentar novas idéias significa mais prazer.” 


“Meu objetivo é lhe agradar. Quem se incomoda com a maneira como 


ela o consegue?” 
“Tudo do que ela mais gostar.” 
“Creio que é um direito da mulher ter orgasmos do jeito que ela quiser. 


Os homens ditaram o que as mulheres deviam fazer durante tempo demais. 
O sexo devia ser um prazer mútuo, € uma comunhão. Cada um dos parceiros 
devia obter dele o máximo. Se a mulher prefere o estímulo clitoridiano, é 


seu direito obtê-lo.” 
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Embora quase nenhum homem tivesse afirmado 
que preferia o orgasmo mediante estimulo 
clitoridiano ao orgasmo durante o coito, alguns 
disseram que não só o estimulo clitoridiano era 
necessário, como também gostavant 

de proporcionálo: 


«O estímulo clitoridiano é agradável porque posso estar cem por cento 
consciente do que está acontecendo com ela — antes, durante e depois do 
orgasmo —, sem que meu orgasmo me desvie da atenção que devo prestar 


a ela.” 
“Gosto 


lação.” ! 
“É divertido ver o prazer crescer em minha parceira sexual, Gosto de 


aplicar estímulo clitoridiano.” 
“O estímulo clitoridiano é divertido porque proporciona ao homem mais 


variedade dentro das técnicas de estimulação.” 

“Do que eu gosto, no estímulo oral ou manual de uma mulher, é a sen- 
sação de que realmente lhe estou dando em vez de lhe estar tirando alguma 
coisa (‘comer uma mulher’). O resultado é que quando faço uma mulher gozar 
usando apenas minha língua, boca, mãos e dedos (orgasmos múltiplos às ve- 
zes), ela sente que fiz muito por ela, e parece que eu ganho ainda mais afeto e 
admiração. Em outras palavras, sinto que ela me olha como um verdadeiro 
homem. Isso me deixa orgulhoso. Me sinto ótimo. A Bíblia diz: “É mais 
abençoado dar do que receber”, e é precisamente isso o que eu acho.” 


de estimular o clitóris e de lhe dar um orgasmo por manipu- 


Conclusão 


Havia, em algumas das respostas a esta pergunta, uma tendência infeliz 
a esperar ou presumir, se a pessoa que respondia tinha tomado conhecimento 
das estatísticas do Relatório Hite, que sua parceira estava entre os trinta por 
cento de mulheres que obtinham estímulo clitoridiano durante o intercurso 
(suficiente para ter um orgasmo) — e€ ainda uma maior tendência a acreditar 
que as mais “maduras” e “melhores” estão naturalmente entre esses trinta por 


cento. 


Como os homens se sentiram quando perceberam 
pela primeira vez que as mulheres têm necessidade 
de estímulo clitoridiano além do coito? 


Alguns homens disseram como se sentiram quando 
perceberam pela primeira vez que (ao contrário dos 





! Estas afirmações foram aqui incluídas porque, embora não pareçam dignas de nota, foram 
muito raras. 
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estereótipos culturais) o estimulo clitoridiano era 
mais importante para o orgasmo da maioria das 
mulheres do que o coito em st; que para muitas 
mulheres o intercurso não leva ao orgasmo: 


“Sempre pensei que entendia a sexualidade feminina — você sabe como 
é, eu era gentil, paciente, compreensivo, etc. Se elas não ‘podiam’ ter orgasmo 
tudo bem, eu as deixava ficar por cima durante o intercurso e tudo o mais (om 
cara muito legal, não é?). De qualquer modo, a minha sensibilidade, que eu 
pensava que era de cerca de noventa por cento, não ultrapassava dez por cen- 
to.” (Vinte e dois anos.) 

“Suponho que observei pessoalmente, em minhas próprias experiências 
que o clitóris era o lugar da excitação na mulher; sei que em muitas ocasiões 
eu me desgastei, fodendo a mulher sem obter muitos resultados. Havia qual- 
quer coisa de errado, mas tenho de admitir que fiquei desanimado quando des- 
cobri que o que eu suspeitava era verdade — meter o pênis na vagina da mu- 
lher não é o que os homens pensavam que era.” (Trinta e oito anos.) 

“Não me senti bem quando soube. Achei que não era bom para elas, tal 
como um carro com um defeito que o revendedor não consegue consertar. Você 
está amarrado a ele e vai ter de se virar. Ou então não dirija.” (Trinta anos.) 

“Um dia desses um amigo meu me disse que eu estava cometendo um 
erro esperando que a mulher tivesse um orgasmo durante O intercurso, € que 
eu devia tentar estimulá-la de outra maneira. Para mim isso era uma novidade 
radical. Era estranho falar nisso com outro homem. Nunca tinha falado com 
outro homem sobre sexo antes, exceto as histórias habituais, etc. Me preocupa 
o que ele deve ter pensado da minha reação, se ele achou que eu já deveria 
saber disso ou o que mais. De qualquer jeito, estou contente por ele me ter 
contado.” (Trinta e um anos.) 

“Durante cerca de onze anos de casamento acreditei que o orgasmo de- 
corrente do intercurso era mais regra do que exceção. Eu ‘sabia’ que o clitóris 
fazia parte do processo de orgasmo na mulher — nada mais. O ano passado, 
uma mulher entrou em minha vida (ainda sou casado) e foi com ela, e lendo 
o Relatório Hite, que comecei a entender a função do clitóris e a importância 
da manipulação. Todo um novo aspecto da sexualidade se abriu para mim; foi 
uma adição a meus conhecimentos.” (Quarenta anos.) 


Certos homens receberam a informação com alívio, e 
uma sensação de prazer — especialmente quando 
confirmava sua própria experiência pessoal ou quando 
eles pensavam que 0 “problema” era culpa deles: 


«Minha mulher nunca teve orgasmo decorrente do intercurso. Eu costu- 
mava pensar que havia algo de errado com minha técnica ou com à mente de 
minha mulher (bloqueio mental). Agora tudo já passou € foi esquecido. Hoje 
em dia ela tem orgasmos por manipulação clitoridiana, por isso não estamos 


perdendo nada.” (Quarenta e se anos.) 


Dúvidas, perguntas e falta de informação... 757 


“Não posso acreditar que tenhamos sido enganados durante tanto tempo 
sobre o orgasmo pênis-vagina. Tenho certeza de que minha mulher e eu teria- 
mos nos aperfeiçoado sensivelmente se tivéssemos sabido disso trinta e cinco 
anos atrás. Às vezes cu me sentia triste e confuso por ela não ter orgasmo du- 


rante o intercurso. Fiquei aliviado ao saber que isso é normal.” (Cinquenta e 


sete anos.) 


Um: homem a princípio ficou preocupado com as 
notícias de que as mulheres precisavam de mais 
estimulo chtoridiano, pensando que 4550 sigmficaria 
trabalho” a mais para ele, e ainda mais pressões sobre 
seu desempenho (“Dé à sua mulher um orgasmo): 


“No começo fiquei preocupado porque pensei que isso significava mais 
responsabilidade para mim, isto é, O fato de a mulher querer mais estímulo. 
Não percebi que a longo prazo isso ia tornar às coisas mais fáceis. Mas foi o 
que aconteceu realmente, porque não preciso mais me segurar tanto tempo 
durante o intercurso, para obter um resultado que seria impossível de qual. 
quer modo — e, além disso, às vezes ela me ajuda com sua mão em cima da 
minha estimulando seu clitóris. Estou satisfeito de ter aprendido.” (Quarenta 


e seis anos.) 


Alguns homens revelaram as dificuldades da mudança: 


“Sinto em mim uma grande resistência à idéia de que a mulher precisa 
realmente de estímulo clitoridiano direto para ter orgasmo. Ela devia ter 
orgasmo durante o intercurso — isso foi o que os homens sempre disseram. 
E contudo, se não é verdade, não é verdade mesmo. Sei que devia aceitar, mas 
na realidade é uma mudança revolucionária em todas as minhas crenças (e o 
modo como sempre me comportei). Tenho que fazer esforço para acreditar 
nisso. E ainda assim, como posso ser egoísta, com meu amor me dizendo que 
é assim mesmo? É difícil mudar.” 

“Me preocupa um pouco pensar que as mulheres não gostam do inter- 
curso como nós — espero que elas não nos expulsem de suas vaginas para 
sempre. Porém, fatos inerentes à fisiologia da mulher não podem ser rejeitados, 
mesmo que não sejam como os homens gostariam que fossem. Como Martin 


27 


Luther declarou: “Agúento firme. Não posso fazer outra coisa”. 


Um homem estava lutando com a informação e suas 
implicações — imaginando o que a mulher pensava 
sobre o intercurso, e como ele próprio deveria se 
sentir — e repensando sua concepção de sexo: 
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“Ântes de mais nada, minha parceira, minha esposa, nunca teve orgasmo 
durante o intercurso, ou em minha presença, enquanto eu quase todas as vezes 
tive orgasmo e ejaculação. Nunca! Aqui está o que penso disso. Além do fato 
de que espero ter orgasmo durante o ato sexual, eu me regozijo de poder ter 
orgasmo durante o intercurso. Considero o orgasmo obtido por masturbação 
e o alcançado durante o intercurso dois tipos diferentes de orgasmo: o orgasmo 
pela masturbação, para mim, é um orgasmo egoísta, um orgasmo de amor- 
próprio, todo para mim mesmo. O orgasmo durante o intercurso é um orgas- 
mo mútuo, quer dizer, sinto que não me fiz gozar, mas que minha mulher 
colaborou e me ajudou nisso. O fato de eu gostar de seu contato físico e de 
sua proximidade, o fato de ela ter permitido que eu penetrasse nela, fizesse 
amor com ela, é uma articulação intrincada e íntima do fato de meu orgasmo 
ser em parte um presente dela. Para mim, emocional e psicologicamente, isto 
é o máximo; esse tipo de orgasmo significa para mim muitíssimo mais do que 
um orgasmo pela masturbação. É assim que me sinto. 

«Mas sinto-me chateado de não ser capaz de fazê-la goz 
riência mútua do ato de amor e intercurso. Não me sinto chateado por ter a 
responsabilidade de fazê-la gozar, ou por ser “o meu dever”. Já superei isso. 
Ela tem direito ao orgasmo tanto quanto eu ( pela masturbação). Mas por sentir 
um êxtase tão grande quando tenho orgasmo durante o coito com ela, sinto 


que podemos ser partes de um só orgasmo. Quero fazê-la gozar. Você concorda 
ou discorda de mim? Quando gozo e ela não, sinto-me só em meu orgasmo: 
sinto que cheguei a um nível que ela não conseguiu alcançar, o que me deixa 
sozinho no êxtase, algumas vezes solitário. Desejo que meu corpo, eu próprio, 


e meu desempenho sejam em parte dela, para ela, presente meu pará ela. 

“Desde que tomamos conhecimento do Relatório Hite sobre a sexuali- 
dade feminina minha mulher não mais se sentiu pressionada ou inferiorizada 
por não ser capaz de gozar comigo. Agora me sinto bem, e mais realista sobre 
o orgasmo feminino. Contudo, isso não diminui o meu desejo de tomar parte 
em seu orgasmo, especialmente sabendo o que sou para ela. 

“Quanto a ajudá-la (se ela quiser) a gozar antes de mim, entro no jogo 
e tenho boa vontade em participar. Mas ela fica um pouco embaraçada de se 
estimular “na minha frente”. OK. O que eu quero que fique bem claro é que 
eu estou pronto a ajudá-la, seja de que maneira for. 

“Me sinto esquisito dando tanta ênfase ao lado mecânico, ao desempenho. 


Porém, acho que isso é apenas um estágio, um período de aprendizagem com 
ma liberação mútua no que respeita à nossa sexualidade, e um pe- 
fazem capazes de superar.” 


ar durante a expe- 


vistas a U 
ríodo que nossos sentimentos nos 
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Muitos homens tinham sentimentos 
de alienação, censura, culpa e raiva 
quando a mulher não tinha orgasmo 


do a mulher com quem 


“Como você se sente quan 
de maneira nenhuma?” ' 


você está não tem orgasmo 


Saber como ou se as mulheres estavam tendo orgasmos frequentes era 
uma dúvida que deixava os homens pouco à vontade, sentindo-se culpados, 
incapazes ou na defensiva durante O sexo — apesar de alguns dizerem que não 
se incomodavam se a mulher tinha orgasmo ou não, uma vez que Os orgasmos 
da mulher não eram tão importantes assim. Mas a maioria dos homens, presu- 
mindo que a mulher “devia” ter orgasmo durante o intercurso, se sentiam 
alienados, culpando a si mesmos ou às mulheres por não alcançarem o que na 


verdade é muito difícil ou impossível de conseguir. 


Os homens tinham várias maneiras de exprimir 
esse mal-estar: 


prazer sem orgasmo, ou pelo 
menos é o que elas dizem. 

Desapontado com ela. 

Bem mal, se ela fica frustrada, 

Culpado e desanimado. 

Como se estivesse na cama com um 
peixe morto. 

Não tenho nada a ver com isso. 

Desapontado porque não foi mútuo. 

Enjoado, se for frequente. 

Surpreso — o que foi toda essa 
agitação? —, inseguro, 
desapontado. Será que ela se 
importa? Que foi que eu fiz de 
errado? O que deveria ter feito? 


Ela diz que está tudo bem, mas eu Mas ela parece que está legal. 


me preocupo. Zangado. 
Me desculpo e me sinto culpado. Deprimido. 
Desapontado mas não preocupado, Frustrado. 

porque muitas mulheres têm Derrotado. 


Aceito, mas é como se uma parte 
dela não me permitisse entrar 
em sua intimidade. 

É como um cirurgião que perde um 
paciente na mesa de operações. 
Desajeitado, um pobre amante, um 

fracassado. 


Tenho pena dela. 
Falhei como amante. Mas me 


preocupo mais com o que ela 
sente, já que é ela que não 
consegue o orgasmo. 


Lamento. 
Deprimido, desiludido. Sentimentos 


de ódio contra mim mesmo. 





etendia se referir não somente ao orgasmo durante O inter- 


curso, mas também ao orgasmo obtido por estimulação manual do clitóris ou cunilingua; 
contudo, a maioria das respostas se referiram explicitamente ao intercurso como se este 


fosse o momento certo para as mulheres terem orgasmo. 


1 O enunciado desta pergunta pr 
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Me sinto irrealizado e insatisfeito Um porco egoísta, 

com o modo como partilhamos Sensível e magoado. 

nossa união, Me sinto um parasita e impossível 
Me sinto mal, mas não me preocupo de ser excitado. 

com isso, Desapontado com ela — comigo, não! 


Perderia o interesse por ela. Costumava me sentir rejeitado. 

Uma desilusão crescente. Uma ponta de fracasso. 

Lamento — ela me ajudou mesmo Lamento por ela — da próxima vez 
sem querer! vou perguntar do que ela gosta, 

Não vale a pena fazer amor. Deprimido. 

Com minha primeira mulher, É bom se ela consegue; sinto-me 
tornei-me indiferente. aliviado depois. 


A ausência de orgasmo na mulher, principalmente devido a imperativos 
culturais que insistem em que a mulher deve ter orgasmo ao mesmo tempo 
que o homem, foi um motivo secreto de inimizade entre homens e mulheres 
durante anos. Como disse um homem: “Tenho mais respeito por mim e por 
ela se não sinto que lhe estou roubando um orgasmo — à palavra certa é 
“usando-a”, uma vez que tenho orgasmo e ela não. Fico aliviado quando estou 
com uma pessoa igual a mim”. E um outro disse: “Fui casado durante de- 
zesseis anos. Sexualmente minha mulher não tem muita confiança em si mes- 
ma, e dificilmente chega a ter um orgasmo. Tenho tentado por todos os meios 
ajudá-la a ganhar confiança e a relaxar durante o intercurso, mas acho que há 
um leve ciúme em sua mente por eu ter um orgasmo tão facilmente”. 


As'reações dos homens ao fato de a mulher não ter 
orgasmo (normalmente as respostas se referem ao 
intercurso) podem ser classificadas em três categorias: 


1. “A culpa é do homem” 


Muitos homens achavam que a culpa era deles: 


“Me sinto desajeitado. Às vezes fico preocupado pensando se sou um 
bom parceito na cama. Mas suponho que nós todos temos essas dúvidas.” 

«Me sinto, em parte, responsável.” 

“Me sinto culpado.” 

“Sentiria que a tinha deixado na mão.” 

“Devo ter feito qualquer coisa errada.” 

“Não foi suficiente, ou não fiz a coisa “certa.” 

“Eu a desapontei.” 

“Fracassei.” 

“Devo ser desajeitado.” 

“Estou fazendo alguma coisa de errado.” 
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“Tenho de me analisar.” 
“Me sinto infeliz — deve ser minha culpa.” 


Ou o fato de a mulher não ter orgasmo 
deixava-os deprimidos": 


“Se a pessoa com quem estou não tem orgasmo, sinto-me desajeitado, 
como se não fosse suficientemente macho para ela, ou qualquer coisa nesse 
gênero. Isso provoca um grande abalo em minha autoconfiança.” 

“Não ter orgasmo frequentemente implica uma falha — falha da pessoa 
que não gozou, e falha do parceiro que não contribuiu para que isso aconte- 
cesse. Por vezes caio nessa armadilha e me sinto desajeitado, especialmente se 
ela quer gozar.” 

“Me sinto pouco hábil. Se sei que fiz o melhor que pude, o fato de ela 
não ter orgasmo não vai arruinar meu ego, mas também não vai colocá-lo muito 
para cima.” 

“É muito importante, para mim, que ela goze. Acho que prova minha 
masculinidade, mas também me excita. Não me importo que ela goze sem ser 
no intercurso. Mas me sinto um pouco desiludido (por mim ou por ela) se 
ela não goza de jeito nenhum. Fico ansioso, pensando em ejaculações prema- 
turas; e não posto de pensar que meu ‘desempenho’ não foi bom.” 

“Lá bem no fundo, sinto que fiz alguma coisa errada; mas acho que 
algumas mulheres demoram mais tempo a conseguir o orgasmo do que outras. 
Penso que é importante conversar com ela. Perguntar do que ela gosta, onde 
e como. Assim, mesmo que ela não tenha orgasmo, sei que fiz o melhor que 
pude.” 

“Costumava ficar realmente chateado se a mulher com quem eu estava 
não tinha orgasmo, porque havia feito o melhor possível e mesmo isso não 
tinha sido suficiente. Porém, em papos recentes com minhas parceiras, desco- 
bri que elas não ficavam tão chateadas com isso como eu, € que a emoção que 
elas sentem fica em segundo lugar depois do orgasmo e significa muito para 
elas. Desde que descobri que elas pensam assim não me sinto tão mal, Con- 
tudo, a verdade é que eu gostaria de conseguir um melhor desempenho.” 

“Antigamente, essa situação embaraçosa me deixava zangadíssimo, por 
causa da falha implícita; com outro homem, provavelmente, ela teria conse- 
guido um orgasmo.”? 


Muitos homens se sentiam culpados — “É como se eu 
a estivesse usando”: 


1 Esta série de respostas parecia se referir exclusivamente ao orgasmo durante o intercurso. 
2 Provável referência ao impasse típico causado pela ideologia que insiste em que a mulher 
deve ter orgasmo durante o intercurso: que uma mulher que teve relações sexuais toda a 
vida com um só homem sente que teria orgasmo durante o intercurso com outro. 
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“Me sinto egoísta, como se tivesse ganho mais que ela” 

“Os orgasmos da mulher são importantes para mim, porque de outro 
modo me sinto como se a estivesse usando, não amando.” 

“Como se a tivesse violado,” 

“Sinto como se elas estivessem sendo enganadas, como se não estivesse 
sendo honesto, e como se eu não devesse deixar que isso acontecesse.” 

“Faz com que eu me sinta egoísta, especialmente se nada do que fiz teve 
efeito. Nessa altura, ponho em questão minha capacidade de agradar a uma 
mulher, e me preocupo se fiz alguma coisa de errado, se não foi suficiente, ou 
se foi demais.” 

“(Ganancioso — uma vez que quero ou j 
se não estivesse dando a parte dela.” 

“Sinto que a viagem foi só minha. Injusto.” 

“Culpado e egoísta. Culpa minha.” 

“Por vezes penso que estou levando vantagem, 
zendo um favor'.” 

“Se ela não tem mesmo orgasmo, sinto que estou à 
dela, ou antes, usando sua boceta para esfregar meu pau até gozar, mesmo que 
ela me diga que gostou e que ficou satisfeita.” 

“Se ela não tem orgasmo, sinto que a usei como se € 
sinto mal — e não posso fazer nada.” 


á tive um orgasmo. Sinto como 


ou que ela está me “fa- 


penas me servindo 


la fosse uma puta. Me 


De fato, muitos bomens deixaram de se encontrar com 
mulheres que não tinbam orgasmo regularmente: 


“Se isso acontece frequentemente com uma mesma pessoa, é muito pou- 
co provável que eu fique excitado, por isso não me sinto inclinado a continuar 


minhas relações sexuais com essa pessoa.” 
“Uma garota nunca tinha orgasmo. Tentei todos os truques dos livros, 


desde intercurso direto até a masturbação, me agiientando na foda durante 
meia hora. Nada funcionava. Ela podia ser estimulada, mas não correspondia. 
Eu não podia suportar a idéia de gozar e ela não, por isso terminei com tudo 
— esperando que ela possa achar a solução para o problema. Obviamente não 


era culpa minha, e eu não queria ficar em seu caminho.” 
“Se eu tivesse uma mulher que fosse incapaz de ter um orgasmo, por 


mais que eu me esforçasse, eu não teria esperanças de que esse relacionamento 
durasse muito tempo. Nós simplesmente não fomos feitos um para o outro.” 

“Provavelmente eu a deixaria, a não ser que nos amássemos muito. Creio 
que uma mulher que não consegue ter orgasmos pode amar do mesmo jeito. 
Se existe amor, o resto não importa. Claro que esse amor teria de ser muito 


forte.” 


Havia um ligeiro tom de frustração e ódio em 
muitas dessas respostas, embora apenas alguns 
homens o tivessem demonstrado verbalmente: 


O rec A 
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“A única pessoa com quem tive relações sexuais foi minha esposa — nos 
primeiros anos de casados ela realmente nunca ficava muito entusiasmada com 
a idéia de fazer sexo — nunca teve um orgasmo, e cu muitas vezes me sentia 
frustrado e bloqueado com sua apatia. Como agora esse não é mais o C4so, é 
difícil recordar como eu me sentia — mas, tanto quanto me lembro, havia rai- 


= æ t a 4 É: , 9» 
va, “pro diabo com isso’, confusão, € a sensação de ‘mas isso é tudo? 


“O que há de errado com as mulheres para que tenham tanta dificuldade 
asmo? Já fodi cerca de trinta € cinco a cinquenta mulheres diferen- 


em ter Org » 
abia foder bem; apenas uma me pareceu ter um orgasmo. 


tes e a maioria não s 


Uns poucos homens viam isso como um “desafio sexual 


e se achavam bábeis professores: 
pos com ela, no qual eu a ajudaria a aprender 


a ter orgasmos usando a masturbação, vibradores, etc. Já tive até uma fantasia 
o w tbm : | 

sobre isso. Claro que minha suposição de que ela “deve” ter orgasmo € funda- 

mental. Se não funcionasse, eu me sentiria desiludido, e teria de encarar o fato 


de ter falhado de algum modo.” 


“Gostaria de passar uns tem 


2. “Não interessa — os orgasmos da mulher não são 
tão importantes assim” 


Muitos bomens afirmaram que o orgasmo não 
era um objetivo para a mulher: 


“O fato de ela não ter orgasmo não quer dizer que eu não seja homem. 
Vim ao mundo com minha virilidade. Se não levasse seu orgasmo em conside- 
ração, eu seria um ser humano desprezível. Mas desde que ela esteja gostando, 
não existe um problema sério. Tantas perguntas sobre sexo nos restringem, 
particularmente se elas promovem uma concepção de sexo como uma espécie 
de cartão de contagem de pontos.” 

“Quanto a mim, se a mulher é completamente feliz, satisfeita, está aman- 
do, se é compreensiva, agradável, responsável, não fico contando os orgasmos, 
nem me incomodo muito com isso, só me importo com a felicidade dela.” 

“Contar os orgasmos que minha parceira tem, tal como contar estrelas, 
não é uma coisa natural. Os números não fazem o jogo. Realização, satisfação, 
sono, relaxamento, tensão, alívio, proximidade, abraços, beijos, sensação de 
felicidade — isso é o que se pretende, não uma conta numérica. Contar é bur- 
rice. Meus esguichos no orgasmo não são contabilizados e nós também não 
contamos os beijos.” 

“Depois de anos de experiência, agora eu sei, pela minha esposa e algu- 
mas outras mulheres, que elas não precisam gozar feito loucas para ter prazer.” 
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e os orgasmos do homem 


Muitos homens pensavam qu 
das mulheres: 


são mais importantes que os 


“Parece que o orgasmo faz parte do bem-estar físico e mental. Isso pode 
m do que à mulher. 
o importantes. É difícil você se sentir satisfeito 


ha parceira não é tão importante como o mey 
, 


ser mais necessário ao home 
“Os orgasmos são muit 

sem eles. O orgasmo de min 

mas tento lhe agradar.” 
“Uma garota nunca poderia saber c 


mem.” 
“O orgasmo não é apenas importante para O macho, ele é essencial, Ele 


tem de descarregar o sêmen para ficar satisfeito, caso contrário sente tudo 
embrulhado. É difícil explicar isso a uma mulher. Basta dizer que as necessida. 
des sexuais do homem são mais físicas do que as da mulher, que são mais emo. 


cionais.” 


omo o orgasmo é bom para um ho. 


De fato, muitos homens disseram que não gostavam 
de sexo sem orgasmo — mas que podiam ter prazer 
se suas parceiras não tivessem orgasmo. Oitenta e tres 


it - 99) 
por cento dos homens que responderam “Não” a 
» 
“Você consegue gostar de sexo sem orgasmo? 
afirmaram que gostavam de sexo mesmo que a mulher 


não tivesse orgasmo: 


“Posso me divertir com sexo, mesmo que ela não esteja gostando. Gosto 
de chegar ao clímax, libertar o esperma logo que posso, e ficar deitado ali, me 


divertindo com ela.” 
“É ótimo se minhas parceiras têm uma porção de orgasmos, mas não vou 


ficar adiando meu prazer só por causa do sistema nervoso de alguém.” 


Alguns homens falaram contra as mulheres 
que insistem em ter orgasmo “todas as 
vezes” — “se esforçando” para isso: 


“No que diz respeito a sexo, considero as mulheres culturalmente estro- 
piadas. Se elas entram nessa de ser igual aos homens, ainda é pior.” 


Outros disseram que só haveria problema se 
elas se queixassem: 


“Se a mulher se sente feliz e realizada sem o orgasmo, é ótimo. Se ela 
tem desgosto de não ter nenhum, então o relacionamento tem de ser modi- 


ficado.” 
“Se ela se queixa, eu me sinto horrível. Caso contrário, tudo bem.” 
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Mas um homem disse: 


“Estou começando a me sentir um pouco melhor quanto a ser o único a 
ter orgasmo, porque acho que gostaria que acontecesse O contrário — isto é, 
eu estimulá-la às vezes, com manipulação do clitóris, para que ela gozasse. Mas 
isso eu não faço. Neste caso, acho que está certo que só um poze.” 


Outros homens se sentiam pouco à vontade quando a 


mulher não tinha orgasmo, mas pensavam que nao 
deveriam se sentir assim — que deviam acettar 
isso — e apesar de tudo não conseguiam deixar de 


ficar de certo modo perturbados: 


“Sinto como se estivesse em falta para com ela. Como se a tivesse deixado 
na mão. Me sinto frustrado e ao mesmo tempo com pena dela. Mas sei que 
não devia me sentir assim. Mas, acredite, essa sensação é difícil de superar. 
Acho que na maioria das vezes eu me sinto completamente frustrado. Como 
que abandonado. Sinto como se nosso encontro tivesse sido incompleto. Mas 
aprecio a sinceridade e, se ela não ficou satisfeita, quero ficar sabendo, bem 
como as razões, se isso for possível.” 

“Minha mulher me disse que quase nunca teve um orgasmo durante o 
intercurso e que nunca disse isso a ninguém antes. Logo que se sentiu livre, 
não tendo que fingir orgasmos ou que provar nada, ela começou a gostar muito 
mais do intercurso. Obvidmente, ela gostava de sexo, mesmo com seus pro- 
blemas de orgasmo, caso contrário não teria feito amor com tanta frequência. 
Por que deveria se sentir mal por gozar ou não? Lamento dizer, mas ela não 
tem orgasmos de espécie alguma, mas não se importa muito, nem eu. É assim 
que o sexo deve ser: uma maneira de você se sentir livre, de se aproximar das 
pessoas, e um conjunto de ótimas sensações físicas.” 


“Primeiro eu supunha que as mulheres tinham orgasmo facilmente e me 
sentia desajeitado quando elas não tinham. Ágora penso de uma maneira dife- 
rente e tento agradar a garota com quem estou o máximo possível, quer ela 
tenha orgasmo ou não. Estou aprendendo que o orgasmo não é uma necessi- 
dade para elas, que elas gostam de sexo mesmo sem orgasmo. Tenho de admi- 
tir que isso torna as coisas mais fáceis para mim. Posso relaxar e gozar minha 
própria excitação e orgasmo sem prestar muita atenção se ela está tendo orgas- 
mo ou não. Por vezes o sexo é divertido quando é só para um. Pode ser muito 
excitante receber felação ou ser masturbado sem fazer nenhum esforço para 
agradar à mulher. E o contrário também pode funcionar. Posso estimular 
mulher sem querer nada em troca.” E 


Alguns homens disseram que às vezes não se 
importavam se a mulher tinha orgasmo ou não: 
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“As vezes, quando entro numa de ódio às mulheres, só quero sexo de 
uma noite, que acho equivalente à violação. Quando estou com todo esse mau 
humor, não me interessa absolutamente se ela está gostando ou não.” 

“Nunca me incomodei muito se minha parceira tinha orgasmo ou não, 
Nunca tenho certeza se ela gozou. Muitas vezes sei dizer se ela teve ou não, 
mas, se não tenho certeza, não me incomodo nem pergunto ” 

“É importante para mim que a mulher tenha orgasmo ou seja estimulada 
até o orgasmo, se quiser. Se ela prefere só a excitação dos beijos e do contato, 


tudo bem.” 


Finalmente, muito poucos homens disseram que não 
tinham opinião sobre o assunto 
“Não tenho opinião sobre isso ” 

“Se ela não me acusar disso, não me incomodo.” 

“Indiferente. Não me interessa.” 

“O mundo não vai acabar por minha causa.” 

“Se uma mulher gostasse e nunca gozasse, não me importaria, desde que 
ela ficasse lubrificada do mesmo jeito.” 

“Provavelmente isso é mais importante para ela do que para mim.” 


Conclusão 


Ficou estabelecido que o orgasmo não é necessariamente o objetivo do 
sexo; contudo, cerca de noventa e sete por cento dos homens que responderam 
afirmaram que tinham orgasmo sempre ou quase sempre durante o ato sexual, 
e a maioria acrescentou que as mulheres os tinham com menos regularidade. 
Como as mulheres fizeram notar no Relatório Hite, embora em sua maioria elas 
não quisessem fazer do sexo uma “corrida para o orgasmo”, elas se sentiriam 
enganadas se o homem tivesse sempre um orgasmo e elas, não. Esse sentimento 
de raiva e frustração era agravado pelo fato de tantas mulheres, embora fossem 
capazes de gozar sozinhas durante a masturbação, não se sentirem livres, ou 
não acharem que tinham o direito de mostrar isso claramente durante o ato 
sexual com o homem. Para os homens a questão não é simplesmente “aceitar” 
o fato de as mulheres não terem orgasmo decorrente do intercurso, mas des- 
cobrir como ela goza e fazer disso parte integrante daquilo a que chamamos 
“relações sexuais”. 


3. “É culpa da mulher” 


Enquanto alguns homens, como vimos, achavam que era 
culpa “deles”, outros achavam que era culpa “delas”: 


Dúvidas, perguntas e falta de informação... 767 
“ Algumas mulheres não têm orgasmos precisamente porque têm proble 


- , » 
mas psicológicos, ou são griladas. dps ra E 
“Quem sabe o porquê — razões de ordem médica ou psicológica. 


“Houve ocasiões em que ela não estava se sentindo bem, mas cu sempre 


ficava satisfeito.” | q 
«Talvez ela precise da ajuda de um profissional. 


“Lamento, mas não consigo entender por que uma mulher não tem orgas- 
à bei igidez.” 
mo, mesmo com um ato prolongado. Chega à beira da frigide 
“Eu consultaria um médico ou um psicólogo.” | | 
“É culpa dela — O problema é físico ou psicológico. Talvez seja lésbica. 
Ou é demasiado nervosa.” 
“Penso que cla fez o que queria e gan 
blema para ela.” 
“Que eu saiba, 


. 9) 
tarde vi que ela tinha problemas. | no 
“Desculpe, talvez ela precise tirar O invólucro do clitóris. 


“Gozo todas as vezes, por isso, se a mulher não goza não me deprimo, 
mas fico pensando onde é que elas têm a cabeça. Ou ela tem grilos ou um 
desejo inconsciente de me encher. Ouvi dizer que as prostitutas raras vezes 
ou quase nunca têm orgasmo. Além do mais, penso que uma mulher que usa 
seu corpo como uma prostituta (para lucros pessoais de qualquer tipo) nunca 
terá uma vida sexual sã. Tenho dó delas.” 

“Nunca me senti culpado de minha parceira não ter orgasmos. Gostaria 
que ela tivesse esse prazer e fiz todo o possível para ajudar, mas depois de 
ejacular não posso fazer mais nada '. Sempre pensei que o fato de poder eja- 
cular era uma prova de minha virilidade. Agora que estou com oitenta anos 
de idade ainda gozo com minha ejaculação, mas se ela não chega lá eu simples- 
mente jogo a culpa em cima da idade. Afinal de contas, ejaculei muitas, muitas 
vezes durante os últimos sessenta e cinco anos.” 


hou o que queria. Deixo esse pro- 


isso só me aconteceu com uma mulher, a primeira. Mais 


Uma vez mais, muitas destas respostas se referem provavelmente ao in- 
tercurso, pois a maioria delas — citando os “problemas psicológicos” ou os 
“grilos” — apresenta a teoria padronizada, usada no passado para explicar 
por que uma mulher não tinha orgasmo decorrente do intercurso (ou era “frí- 
gida”, segundo a terminologia). 


Como disse um homem: 


“Se o melhor meio ambientc para o prazer do pênis de um homem é a 
vagina de uma mulher, então poderíamos levantar a hipótese de que o maior 
prazer para o sexo da mulher é ter o pênis dentro da vagina. Caso contrário 
existe a suspeita de que a natureza fez qualquer coisa errada, o que não tem 
sentido. Se algumas mulheres, não interessa qual a percentagem, têm proble- 


1 E resposta pressupõe que a ereção e o intercurso são necessários para o orgasmo da 
mulher. 
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escobrir as falhas É 
mas com o orgasmo, temos de procurar d da educação d, 


e 1º» .. y 
mulher ou das ínibições sociais. 


E um outro: 


A smos , a 

“A razão por que minha mulher não tem org3 E pr ela não conse. 

gue aceitar O Sexo. Ela foi educada por uma mãe T c + que sexo era 
uma coisa suja, € sei lá o que mais, € 1550 afetou a vida sexual das três filhas ” 


ular diz que O orgasmo 


sta muito pop 
Um ponto de vista o onsabilidade: 


da mulher é de sua própria res 


por seus próprios orgasmos.” 


ela. Ela é responsável ios o 
lavo minhas mãos. 


“É problema d sponsá 
“Fu ofereço tudo. Se ela não aceita, 
uÉ uma decisão dela.” e | 
“O problema é mais dela que meu. Ela precisa descobrir o que é que ; 

excita.” 

“Não é problema meu. É t 

“Ey me considero respons 

ancamente, acho à mulhe 

huma de minhas garo 


odo dela ” 

ável por meus próprios orgasmos. Para ser 
r altamente responsável por seus próprios 
ras teve suficiente falta de respeito de 
para que terminássemos brigando por causa de dra ` 
se, e eu fosse acusado de ‘não ser suficientemente 
o ato são necessárias duas pessoas, e é 
fosse suficientemente mulher para isso” 


objetivo, fr 
orgasmos. Nen 
ternura, de diplomacia, 
mos, mas s€ isso aconteces 


homem’, eu argumentaria que pára 


mais do que provável que ela não 


Conclusão 


Estas respostas ligeiramente n2 defensiva, ou mesmo hostis, são corretas 
pum certo sentido — que cada um faz seu próprio orgasmo. Contudo, a situa- 
ção da mulher é diferente da do homem. Concluir que a mulher não está 
aceitando sua parte de responsabilidade no ato é esquecer o fato de que o sero 

Ides antigos — quer dizer, que se supõe 


ainda hoje é praticado segundo os mo 
do intercurso, que O intercurso é a 


que a mulher tem orgasmos decorrentes 
etende que o intercurso esteja sempre incluído em 


relação sexual, que se Pr 

toda atividade sexual, e que O homem tem direito 20 estímulo apropriado 20 
seu orgasmo, isto é, O intercurso. O homem tem a sociedade atrás de si, enco 
rajando-o a ter O seu orgasmo, enquanto a mulher tem a sociedade lhe dizendo 


que o que ela precisa — por exemplo, estímulo clitoridiano para ter orgas 
mo, habitualmente sob a forma de estímulo oral ou manipulação — não é 
“normal”, ou que ela não tem O direito de reivindicar isso. Em outras pala- 
vras, nosso padrão de sexo não coloca os homens em posição de ter de pedir 
o estímulo de que precisam; está bem claro que a relação sexual tem de termi- 
nar com o intercurso e o orgasmo masculino, enquanto a mulher tem de pedir 
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" e/ou estímulo não relacionado com intercueso. 


estímulo “especial” (“extra € 
Como disse um homem: “Se a mulher precisa de algum estímulo especial, ela 


tem de pedir”. 


Resumindo, muitos homens ficavam chateados por as mulheres rão te 
asmo com mais freguência Ou mais facilmente durante O ato semsal, 
dizendo: “Por que 25 mulheres dificultam as coisas? Elas poderiam tez orgar 
mo se quisessem, se se esforçassem um pouco mais, se não fossem tão compli- 


rem org 
cadas emocionalmente — por que elas estão tentando deixar os homens depti- 
midos?” — não compreendendo que é à falta de estímulo cistoridiaso nas 
relações sexuais tradicionais que torna o orgasmo difícil para z maioria cas 
mulheres, e não razões esotéricas. Existia um enorme sentimento de aborre- 
cimento, raiva e hostilidade nessas respostas — afinal de contas, por gue as 
mulheres são tão difíceis? 


“As mulheres deviam falar com franqueza” 


Outros homens eram de opinião de que a culpa era 

des mulheres, no sentido de que elas deviam 

participar suas necessidades co homem — em especial, 
falar francamente sobre sua necessidade de estimulo 
clitoridiano fora do intercurso —, embora a maioris das 
respostas ainda deixasse implícito que a reulber devia 
falar francamente sobre suas preferéncias particulares 
durante o intercurso. Os homens muitas vezes se 
aborreciam quando sentiam que a mulber não iz lhes 


dizer o que queria: 


“Só haverá alguma coisa de errado comigo se alguma mulher me disser 
que terá orgasmo se eu fizer determinada coisa e eu me recusar 2 fazer isso. 
Nem tudo funciona sempre para todo mundo, e não vou fundamentar minha 
virilidade em minha habilidade para ler pensamentos.” 

“Prefiro que ela me diga o que quer que eu faça 2 um silêncio mortal” 

“É culpa dela. Não leio pensamentos. Ela tem de me dizer o que quer 
que eu faça.” 

K, rs gun se ela simplesmente me dissesse como. Fico realmente cha- 

teado só de pensar que uma garota poderia me dizer que tinha gozado quando 
cê E go 

não tinha. Que diabo, para que é que estou ali?” 

“Se querem minha opinião, sei muito bem do que uma mulher precisa 
para ter orgasmo antes de eu levá-la para a cama. Se ela começa fazendo brin- 
cadeirinhas, é muito reservada e não fala diretamente sobre o assunto, então 
acho que ela terá o que merece; se ela pudesse dizer em que ponto está, con- 
seguiríamos alguma coisa. As mulheres que têm receio de dizer se estão exci- 
tadas ou não são demasiado tímidas para que eu possa também me abrir com 
elas. Gostaria de saber de que é que elas têm medo.” 


eai ia 
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“Se algum dia eu fizer amor com outra mulher, vou insistir para que me 
diga o que ela aprecia realmente. Então o resto fica por minha conta.” 

“É culpa da mulher, por não falar.” 

“Presumo que se ela não ficar satisfeita ela vai me dizer. Mas tente achar 
uma mulher sincera assim — acho que é quase impossível, Por isso é que 
estou farto de ouvir as feministas dizerem a todo mundo que os homens gos- 
tam mesmo é de “amá-las” e depois ‘deixá-las’. Isso é uma merda. À verdade é 
que as mulheres evitam ser controladas pelos homens sendo fechadas e im- 
previsíveis.” 

“Muitas mulheres disseram que não podiam nem sugerir que seu parceiro 
não as estava satisfazendo porque aí ele ficava desestruturado. Me senti um 
um pouco insultado com isso. Sou um adulto. Se não estou estimulando seu 
clitóris, ou seja lá o que for, corretamente, me diga. Posso dar um jeito. Penso 
que muitos homens podem.” 

“Muito do que as mulheres parecem pensar dos homens é tão horrorosa- 
mente desonesto! Parece que só recentemente é que elas descobriram a natu- 
reza e profundidade de sua própria sexualidade, com o movimento feminista, 
descobrindo pela primeira vez o que elas partilham e em quê são comple. 
tamente individuais. E apesar disso zangam-se com Os homens por não enten- 
derem ainda a sexualidade delas (supõe-se que devemos ser sempre competen- 

tes, habilidosos, conhecedores, certo? Caso contrário, somos menos machos, 
certo?). Como se os homens tivessem obrigação de ser especialistas numa coisa 
que só agora as mulheres descobriram! E como são poucas às que dizem o que 
querem ou do que precisam, com medo de parecerem estranhas ou qualquer 


outra coisa!” 


Do mesmo modo, em resposta a muttas outras 
perguntas, os homens fizeram muitas vezes 0 
mesmo comentário — que o problema era que 
as mulheres não falavam com franqueza: 


“Sinto que exigem demasiado de mim em sexo — exigem que cu assuma 
a liderança, que inicie o ato, que decida até onde vou, e que de algum modo 
saiba o que a garota quer, sem que ela me diga. É evidente que elas pensam 


3? 
que estou acostumado a fazer sexo com surdos-mudos. 
“Descobri que muito poucas mulheres têm vontade de discutir aberta- 


mente o que é que as excita. Em meu modo de ver isto é um problema grave, 
porque significa que um dia qualquer elas vão se queixar de que os homens 
só estão interessados em cair em cima e dormir, depois do intercurso. Com 
minha própria esposa, todas as vezes que tentei falar sobre como melhorar 
nossa vida sexual, ela primeiro se pôs na defensiva e depois ficou muito de- 
primida, com uma porção de choro pelo meio. Por isso é que escrevi tudo isto 
quando ela estava fora. Há muita coisa aqui que nunca vou contar a ela. 
“Nenhuma mulher jamais me mostrou seu clitóris ou como se mastur- 
bava. Apesar disso, parece que muitas das mulheres que conheci estão parti- 
cipando do movimento feminista, mas mais a nível intelectual e/ou político. 
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me e suspira durante o ato sexual, finge um orgas- 
ão fala nada, e me aperta com força depois, não 
que ela também ficou satisfeita. Não creio 


que os homens de um modo geral saibam quando e se a mulher tem orgasmo 
— ou que as mulheres quase nunca têm orgasmo decorrente do íntercurso. 


Os homens são assim mais por ignorância do que por teimosia; por isso, fingir 


orgasmos não vai adiantar nada! As mulheres devem dizer aos homens quando 


ainda não estão satisfeitas. Se for dito de uma maneira gentil, isso não vai ferir 
o ego de ninguém. Não sei como poderia. Porque na verdade é a mesma coisa 
que dizer: ‘Por favor, me ame mais e mais e não pare nunca. Não é você que 
não está me satisfazendo, é que ainda não nos conhecemos bem, e não des- 
cobrimos o que dá certo com a gente”. Não consigo me imaginar deprimido 
só porque minha parceira quer que eu continue fazendo amor com ela. Que 


homem ficaria? É só a maneira como as mulheres pedem, penso eu. Desde 


que ele perceba que estimular um clitóris é um negócio diabolicamente difícil, 


ele vai compreender ” | 
“Acredito que à discriminação sexual é fruto de falta de informação, ou 


ignorância. Tanto quanto sei, Os homens não são criados para entender a se- 
xualidade feminina, por isso não acho que sejamos culpados de nossa igno- 
rância. Do que precisamos realmente é ser reeducados. Tenho sido um bom 
parceiro sexual, na medida em que me tenho preocupado o suficiente para 
aceitar algum treinamento — de livros, ou de mulheres, o que é mais impor- 
tante. Sem sua informação e seu encorajamento eu seria outro fode-e-corre, me 
preocupando com o que teria feito de errado. É preciso explicar muito bem 
aos homens o que suas parceiras acham excitante, e depois reforçar os conhe- 
cimentos até eles começarem a assumir um pouco de responsabilidade pelo 
orgasmo delas. Se um homem teima em não querer seguir as instruções de uma 
mulher, obviamente é porque não se interessa, e então não merece seus ca- 


“Se minha parceira ge 
mo quando tenho o meu, n 
tenho outro jeito senão pensar 


rinhos!” 


E três respostas mais extensas: 


“Os homens são educados em tanta ignorância quanto as mulheres, ou 
mais. E quando se espera que ele saiba tudo, é dose. Muitas mulheres eviden- 
temente têm necessidades diferentes das dos homens para ter orgasmo (por 
exemplo, estímulo clitoridiano, não o intercurso precisamente); mas os homens 
são educados para acreditar que se forem ‘suficientemente homens” (às vezes 
isto se traduz simplesmente por ‘de bom tamanho") a mulher gozará apenas 
com o intercurso. E essa mensagem é ocasionalmente transmitida pelas mu- 
lheres também, Nenhum dos dois parece estar preparado para considerar que 
talvez os homens e as mulheres simplesmente precisem de coisas diferentes, 
e não que o homem seja necessariamente incapaz. Vejo como muitos homens 
frios, reservados, apenas reagindo à crença de que não são suficientemente 
viris para “agradar a uma mulher como um verdadeiro homem faria”, simples- 
mente fogem da situação, quando o que deveriam fazer seria não dar impor- 
tância a uma idéia preconcebida, E se essa idéia preconcebida pudesse ser 
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abandonada por ambos, homens e mulheres, talvez pudéssemos acabar com 


mais uma coisa: a maioria das mulheres que não têm orgasmo com um homem 
jogam a culpa, ou pelo menos uma porção de ressentimento, sobre o homem. 
E também toda essa conversa de como a masturbação liberta, como ela per- 
mite que a pessoa controle sua vida e seja auto-suficiente. Que tal se as mu- 
lheres fossem para a cama com um homem só com um pouquinho dessa atitude 
— que o homem não é o único responsável pelo orgasmo dela? Que se vai 
para a cama (com alguém) em busca de prazer, não apenas para recebê-lo? 
Opiniões desgastantes sustentadas por homens e mulheres: 

“que se um homem é ‘macho’ ela vai gozar apenas com O intercurso, 

“que o homem é responsável pelo orgasmo da mulher. Se ela não 
goza é porque ele a enganou de algum jeito; se não de outro modo, apenas 
por não ser suficientemente viril. (Bosta!) 

“que a função da virilidade é realizar a feminilidade — que se ela é 
feliz na cama com ele, então ele é um ‘homem’. (Sou um homem, apesar disso.) 

“(Meu Deus, não é que já estou na defensiva?) 

“Irmão! (digo, irmã!) Estou realmente ficando magoado!” 


“Os homens sabem muitíssimo mais sobre sexualidade masculina que as 
mulheres sobre sexualidade feminina, e parece que elas ainda não perceberam 
isso. Sei por experiência própria que os homens desde tenra idade estão acos- 
tumados com a natureza dos órgãos genitais de outros homens. Eles têm um 
sem-número de oportunidades na vida do dia-a-dia, nos banheiros, vestiários, 
chuveiros de salas de ginástica, nadando nus, nos banheiros do exército, etc., 
para comparar Os “equipamentos” masculinos. Começam ainda rapazinhos a 
ouvir e a falar sobre sexo, seus desejos € atitudes, sua reação e sua avaliação 
das mulheres, seus sucessos e seus fracassos sexuais, etc., € isso acontece entre 
amigos, em grupo, em acampamentos, na universidade, em associações de estu- 
dantes, dormitórios, barracas de campanha, etc., pelo menos até o casamento, 
e, para alguns, às vezes até durante anos depois disso. 

“O que eu estou tentando demonstrar é que os homens são cuidadosa- 
mente familiarizados com o tipo, o uso € O desempenho de seu equipamento, 
assim como com o próprio impulso sexual e sua satisfação. Naturalmente, a 
maioria dos homens sabem muito pouco sobre o correspondente feminino de 
tudo isso, e em conversas sobre sexo trocam uma porção de informações erra- 
das. Mas existem amplos testemunhos de que as mulheres sabem muito pouco 
sobre seus órgãos sexuais, até mesmo sobre seu aspecto, e ainda muito menos 
sobre causas e efeitos de seus orgasmos. Até que elas comecem a trocar infor- 
mações entre elas, como é que os homens, que com toda a certeza não vão 
começar a ler livros cobre a sexualidade feminina, vão descobrir? As mulheres 
têm de decidir do que gostam € do que precisam, € depois passar a informação 


aos homens. 

“Outra coisa: enquanto u 
derados incapazes no que diz respe 
boa parte da culpa por esta situação 
homens tiveram mães, provavelmente a gera 
história — e irmãs também, em muitos casos — 


ma grande percentagem de homens são consi- 
ito a dar prazer e orgasmos à mulher, uma 
cabe às próprias mulheres. Todos esses 
ção de mães mais indulgente da 
, muitas das quais parecem 
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(emo e auto-indulgência masculina à sua 
tou sugerindo que já é tempo de as mu- 
lheres assumirem à responsabilidade de dar a seus filhos melhores conheci- 
mentos de sexualidade feminina. O que é particularmente irônico nestes casais 
modernos, muitos dos quais são suficientemente aventureiros para desafiar a 
seu estilo de vida sexual, é que 2 mulher não 


desaprovação paterna quanto 20 | 
tem coragem bastante para dizer ao marido qual a melhor maneira de lhe 


dar um orgasmo, e o homem tem um ego tão frágil que não suporta que lhe 


digam como fazê-lo. 

“Em resumo, acho que estamos agora num estágio em que já é tempo 

de as mulheres pararem de se queixar sobre a insensibilidade masculina, chau- 
com sua própria sexualidade 


vínismo, egoísmo, e começarem à se familiarizar 
e ensinar à população masculina como fazer as coisas. Sejam francas e falem, 


mulheres!! Se afirmem!!” 


ter incorporado todo esse €go 
própria sexualidade. Por isso €s 


das coisas que tenho lido, fiquei com a impressão de que 
as mulheres pensam que os homens não levam em consideração ou nem 
pensam na sexualidade feminina — que os homens não sabem do que as 
mulheres gostam ou precisam sexualmente. Bem, pode ser que isso até seja 
verdade na maioria dos casos, mas será que elas se preocupam com &s razões 
disso? Talvez a maioria seja igual à minha esposa. 

“Quando tive relações sexuais com minha esposa, antes do casamento, 
ela imaginou que tudo iria se ajustar (ainda imagina isso às vezes), que faria- 
mos amor, eu gozaria, e seria assim. Mas aconteceu uma coisa diferente; passei 
minhas mãos em seu corpo e perguntei onde é que era mais gostoso. Coloquei 
minha mão entre suas coxas e segurei seu clitóris, perguntando de novo se 
era bom. Fiz este estudo de seu corpo durante cerca de dois meses, até saber 
mais ou menos quais eram suas necessidades sexuais. Mas à medida que o 
tempo passa é preciso mudar, € €u imaginei que já sabia tudo. Me esqueci 
também de pequenas coisas de que ela gostava, mas ela não reclamou. Bem, 
chegamos a um ponto em que entrávamos direto no intercurso, até que eu não 
quis mais dormir com ela, muito menos ter relações sexuais. Mesmo assim ela 
não disse uma palavra, deixando as coisas correrem, na esperança de que um 
dia melhorassem. 

“Por fim não consegui aguentar mais e explodi. Não podia suportar ficar 
apenas esporrando e nada mais, sem nenhuma satisfação emocional. Perguntei 
a ela o que estava deixando nossas relações sexuais tão rotineiras e chatas. 
Fiz mais uma porção de outras perguntas e tive de implorar pelas respostas. 
As respostas não são importantes para o assunto de que estou tratando agora, 
mas o fato de eu ter de fazer as perguntas e suplicar que me respondesse, 
quando se tratava de sua felicidade e satisfação, é importante. Muitas mulhe- 
res pensam que os homens tém de saber instintivamente O que elas querem. 
Muito bem, senhoras, sexo é uma habilidade, uma coisa que deve ser aprem 
dida, e nenhum homem pode fazer o que esperam dele se não for ensinado. 
Além disso, uma vez que cada mulher é única, tem desejos e necessidades espe- 
ciais, ela deve ensinar o seu homem, assim como cada homem deve ensinar 
sua mulher. A maioria das mulheres não diz nem mostra a seus homens do 


“Ultimamente, 
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que gostam porque têm medo dele, ou de ferir seus sentimentos; de qualquer 
modo, se por acaso ele não é uma relação duradoura, obviamente não há co- 
municação possível. Se minha mulher me mostrasse ou me dissesse o que 
queria, tenho certeza de que tornaria a vida mais fácil e alegre para nós dois. 
Algumas mulheres talvez digam a seus homens o que querem uma vez, e 
depois esperam que eles se lembrem para sempre de tudo o que disseram, nos 
mínimos detalhes. Minha mulher tem uma boa memória, mas se esqueceu do 
que lhe disse sobre meus gostos. É uma rua de duas mãos, tanto os homens 
como as mulheres esquecem isso. Não é nossa culpa que vocês, mulheres, não 
falem de sexo senão para se queixar. Por que não falam francamente mais 


vezes?” 


Outros homens eram mais compreensivos quanto ao 
fato de as mulheres não lhes dizerem abertamente 


o que queriam: 


“Comecei a reparar gradualmente que a maioria dos homens parecem 
ser de opinião de que é ótimo se a mulher consegue ter orgasmo com qualquer 
estímulo que cles apliquem. Senão, bem, que tenha melhor sorte da próxima 
vez. Bosta. Penso que em parte elas são culpadas por isso. Não creio que a 
sociedade tenha permitido que a mulher peça o tipo de estímulo de que pre- 
cisa para se satisfazer. Se você perguntar a quase todos os homens se eles são 
bons amantes, terá de volta um olhar de soslaio, uma piscadela, e qualquer 
coisa como: “Nunca ninguém se queixou”. Motivo: em sua experiência sexual, 
as mulheres foram sempre tímidas ou estavam intimidadas para falar franca- 
mente e dizer do que precisavam. Senhoras, digam a ele que não sabe o que 
está fazendo. Não se preocupem com seu ego. Se uma mulher se interessa o 
suficiente por um homem para ir com ele para a cama, deveria se interessar 
o suficiente por ela mesma para pedir que a satisfaçam. Se não conseguirem, 
não saiam com esse cara nunca mais. Penso que o movimento feminista foi 


muito útil mudando isso, embora lentamente.” 
“Creio que nós, como homens, temos de refrear nossa tendência para 


acreditar que as mulheres não têm orgasmos. Temos de puxar por elas para 
que nos mostrem do que gostam e como têm orgasmo — e não podemos ficar 
satisfeitos com a primeira coisa que elas responderem, mas devemos continuar 
tentando! É difícil para elas abrir-se depois de tantos séculos de repressão. 
Além disso, temos de querer realmente saber o que elas vão dizer — tem de 


parecer importante.” 
“Me sinto enganado e machucado. Uma vez tive uma garota de quem 


eu gostava profundamente, e contudo ela não era franca comigo sobre como 
eu poderia ajudá-la a ter orgasmo. Ela ficava embaraçada de não conseguir 
ter orgasmo durante o intercurso e não me ajudava a fazer alguma coisa sobre 
isso, Eu me sentia privado de lhe dar todo o prazer que gostaria de lhe dar. 
Sinceramente, como ela foi sem dúvida minha garota favorita, ainda hoje me 


sinto frustrado e magoado.” 
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Alguns homens faziam questão de encorajar O diálogo: 
“Costumava sentir que era por culpa minha que cla não gozava. Agora 
“Você gosta disto? Como é melhor? Você faria isso para mim?’ 


"H a a s E) 
Assim, hoje em dia, se ela não goza, não me culpo por isso. 
+ 4 z ,, 
«Primeiro me sinto mal, depois faço perguntas. 


«Está bem, mas quero esclarecer isso.” 


“Se é uma constante, quero falar sobre isso ” 
“Gostaria de saber por quê — acho importante —, quero saber se houve 
via alguma coisa que a estava amolando.” 


vitar ressentimentos, e tento dar um 


pergunto: 


alguma coisa que não fiz, ou se ha 
“Esclareço o assunto na hora, para e 


jeito. Quero ajudar.” 
“Se minha parceira não conseguisse ter orgasmos, eu lhe perguntaria qual 


a melhor maneira de aumentar seu prazer. Uma vez de posse desses conheci- 
mentos, faria como ela disse, de modo expressivo, para ela saber que respeito 
seus sentimentos e não considero suas preferências um negócio fora do nor- 


mal.” 
“Eu abraço e beijo bastante, toco e falo — depois uso o estímulo clito- 


ridiano durante um longo tempo.” 
“Se uma mulher quer ter orgasmo e eu não estou conseguindo fazê-la 


gozar, então peço seu conselho e orientação sobre a melhor forma de fazer 


as coisas.” 
“Sim, quero que ela tenha orgasmo. Tento me informar sobre do que 


ela gosta mais, posição, estímulo. Não tenho vergonha de perguntar se o que 
estou fazendo é bom ou não. Também pergunto se ela gostaria que eu fizesse 
alguma coisa especial, ou se a posição de minha boca, pau ou mãos está como 
ela gosta. Gosto quando uma mulher me diz as coisas sem que eu precise adi- 


vinhar.” 


Um homem exprimiu o prazer de ter uma 
parceira ativa e comunicativa: 


“A maioria das mulheres são demasiado iníbidas e se concentram apenas 
em minhas necessidades. Este ano tive uma namorada que era o máximo; ela 
se tinha masturbado muito, não era tímida e falava comigo durante o ato 
sobre o que queria que eu fizesse. Sua posição favorita era em cima de mim, 
porque assim ela podia controlar melhor o intercurso e me sentir melhor, disse 
ela. Eu estimulava seu clitóris com uma ou as duas mãos, então ela gozava e 


se deitava toda sobre mim — quente e maravilhosa.” 
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O que os homens acham do clitóris? 


Qual era, de um modo geral, a atitude dos homens 
em relação ao clitóris? Quando lhes foi feita a 

pergunta: “O que você acha do clitóris?”, muitas 
respostas inclutam piadas ou observações satíricas: 


“O que acho do clitóris? O sujeitinho me apavora. Ganhou tanta publici- 


dade e se tornou o centro de tanto rancor, que corro para cumprimentá-lo 
quando o vejo.” 


“O clitóris da mulher é a maior invenção desde o aparecimento do esfre- 


gão — mais perguntas são desnecessárias.” 


Em muitas outras respostas, a importância do clitóris 
foi muitas vezes salientada pelo uso de diminutivos’: 


“O clitóris da mulher é uma coisinha maravilhosa.” 
» ++ 


“O clitóris é o misterioso 'botãozinho do amor”. 
“Acho que é espertinho, uma vez que fica espreitando lá do seu esconde- 


. Por vezes as garotas o chamam de “botão da felicidade".” 


“Grandes surpresas sempre vêm em embalagens pequenas.” 
“Diabinho esperto.” 


Mas também apareceram comentários positivos e 
entusiásticos — alguns sérios e belos, outros 

com alguns dos diminutivos e frases humorísticas 
que já mencionamos anteriormente: 





t Como sabemos, o clitóris externo é apenas uma parte de uma enorme rede clitoridiana 
interna. Veja a ilustração da página 780. 


Sentimentos dos homens sobre... 777 


“É o centro erótico primário de seu corpo, terno € sensível, e deve ser 


tratado com muito cuidado e emoção.” 


“É precisamente tão importante para ela como o pénis é para mim.” 

“É tão divertido brincar com ele quanto com um pênis.” 

“É o lugar” 

“Lindo, excitante, a parte mais sensual do corpo da mulher.” 

“Gosto de chupá-lo, lambê-lo, falar com ele, e ela acha que eu o manipulo 


otimamente bem.” 


“O clitóris é a capa explosiva de uma banana de dinamite. É o gatilho 


que põe tudo o mais em movimento.” 


embaixo da língua ou do dedo, sei que ela é minha 


e se 


“O clitóris é o centro de toda a sua sexualidade, e logo que o tenho 


“Um órgão maravilhoso.” 

“Legal.” 

“É a parte mais importante da vulva. Um homem que amou uma mulher 
preocupou com ela sabe disso.” 

“Me espanta. É o centro de toda a vida sexual de minha mulher. Cada 


milésimo de milímetro deve ser coberto de fibras nervosas, por causa de sua 
reação quando o toco ou me aproximo.” 


“É a chave de muito prazer e todo homem deveria saber como usá-lo em 


proveito da mulher. Acho que muitos homens se esquecem dele.” 


roso 


“É o lugar em que entro mais em contato com suas sensações sexuais.” 
“É o maior barato, porque está tão escondido e tem um efeito tão pode- 
sobre as mulheres.” 

“Lindo e misterioso.” 


Poucos homens confessaram sua neutralidade total: 


“O que penso sobre isso? Nada, realmente.” 

“Na realidade nunca tive opinião sobre isso.” 

“É legal, suponho.” 

“Nada em especial.” 

“Nenhuma opinião particular, Sei onde se localiza porque fiz um curso 


médico de anatomia.” 


u . .. 
É apenas uma parte dela que acaricio de vez em quando, mas nada que 


deixe ninguém louco.” 


“ , . 
Se esse é o lugar que ela quer que eu estimule, vou estimulá-lo. Mas 


não tenho nada de especial a dizer sobre ele, como também não tenho nada 


a dizer de outras partes do corpo dela que estão bem à vista. É como se você 


me perguntasse qual a minha opinião sobre o fígado dela.” 


Alguns homens lamentavam a localização do clitóris: 


“ o e 
Acho que ele deveria se situar no fundo da vagina, onde poderia entrar 


em contato com a glande de meu pênis durante a relação sexual.” 
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+é 
4 As mulheres precisavam ter dois clitóris. Um onde ele está agora, € outro 
entro do buraco, cerca de dez centímetros para o fundo.” 


Ou seu tamanho. 


+ - . “ 
Uma pena que não seja maior p 


ara eu poder encontrá-lo com facilidade 


— ou para o orgasmo ser mais fácil para ela.” 


Outros não haviam tido experiência, ou estas 


haviam: sido desagradáveis: 


“Ela não deixa que eu o toque.” 


“Minha mulher diz que meu dedo o machuca.” 


“O clitóris é uma coisa meio estran 
“Nunca consegui achar o de minha mulher. P 


ha. É uma saliência” 
arece que ela não tem.” 


“Não tenho certeza do que é o clitóris.” 


E um homem disse: 


“Não tenho opinião sobre isso. Ela não deve ter.” 


Quando lhes perguntamos: “Como é o clitóris?”, 


as respostas fora 
implicações de descon 
vezes de hostilidade, usand 


Tecido suave. 
Mais ou menos da forma de uma 


borracha de apagar lápis e talvez 
com apenas metade do tamanho, 
brilhando habitualmente com 
a umidade. 

Como uma enorme espinha. 

Se parece um pouco com um 
mamilo comprido. 

É como uma ervilha presa embaixo 
da pele. 

Um pau muito pequenininho, ereto. 

Um pequeno nó na carne. 

Apesar de os livros dizerem que é um 
pequeno pênis, nunca vi nenhum 
com mais de dois centímetros. 


Como o botão de uma flor. 


m muito variadas — umas com 
forto e falta de familiaridade, por 


o de novo diminutivos: 


Um caroço, ou um rolo de carne. 

É como se um pedaço de pele tivesse 
sido cortado por acidente. 

Miniatura de um pênis. 

Como um caroço. 

Um dedinho. 

Um botão mágico cor-de-rosa. 

Um projétil igual a um microdedo. 

É uma espécie de caroço. 

Uma pérola em uma bolsa d 

Parece um mamilo com prepúcio. 

Como uma prega de pele ou O 
vestígio de um pênis. 

Parece uma bala coberta. 

Parece uma folhinha. 

É uma espécie de botão coberto 


por uma pele solta. 


e veludo, 
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Uma jóia rosa muito brilhante, 
em seu estojo de pelúcia cor de 


mogno. 

Uns são maiores, outros muito 
pequenos, 

Eu o chamo de “buraquinho da 
ervilha”, 

Uma área rosada — não muito 
proeminente. 

Assim como que pontudo, 
esbranquiçado e tão macio. 


O de minha mulher é tão pequeno 


que só dá para ver quando ereto. 


Uma gracinha. 

Uma perolazinha. 

Parece um sorvete de casquinha 
no meio de uma tempestade 
devastadora. 

Um montículo pequeno e alongado, 
ou talvez um inchaço. 

Quando está ereto e se puxa à 
cobertura para trás, é como um 
pequeno nó rosa-brilhante. 

Um pequeno caroço rosa e recoberto, 
que aumenta de tamanho com 
a ereção. 

É como um vermezinho que 
precisasse de luz do sol... 
muito pálido. 

É bonito e saboroso. 

Quando se puxa a cobertura para 
trás, ele parece uma ervilha 
vermelha saindo da casca. ` 


Como a ponta do pénis de um pato, 

É como um caracolzinho espreitando 
de dentro de sua casa. 

Cor-de-rosa, e pode facilmente ser 
confundido com outra coisa 
qualquer, se você não tiver cuidado, 

Um montículo pequeno e cor-de-rosa, 

Uma chupetinha de geléia (gosto 
dos vermelhos). 

Como uma semente de toranja 
envolta em um véu de tecido 
translúcido 

Uma espinha brilhante e translúcida, 

Pequeno, redondo, rosa c sensível. 

Lindo. Cabecinha de pérola. Nunca 
vi nenhum igual às ilustrações 
dos livros. 

Como o pênis de um cachorro. 

Qualquer coisa que vaí desde uma 
elevação que passa despercebida 
até um ferimento inchado. 

Um grãozinho bonito, com cerca de 
2,5 centímetros — não 
completamente desenvolvido ainda, 
Escondido como um inchaço 
duro embaixo da pele. 

Um pequeno mamilo — por isso é 
que gosto de chupá-lo. 

Na ponta parece um capacete para 
mulher, ou qualquer coisa 
parecida. 

Ué, é parecido com um clitóris, 


claro. 


Mas muitos homens disseram que nunca 


haviam visto o clitóris: 


“Nunca vi nenhum na vida real.” 


“Só vi em livros.” 


“Nunca vi nenhum porque as luzes estão sempre apaga 


fechados.” 
“O clitóris da mulher 


visível. Fica localizado na parte de cima da abertura, 
dobra superior da pele. Não sei com que se parece, nem como 

“O clitóris continua um mistério para mim. Sei o que é 
lizado, por causa de minhas aulas de biolo 


das e meus olhos 


é um pouco misterioso pata mim porque não está 


precisamente embaixo da 
descrevê-lo.” 


gia, onde vi ilustrações € descrições, 
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ha | i dam (tcavern Externa 
haste do clitóri lie” at 
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grandes lábios osso pélvico—— parte 
pequenos lábios corpo cavernoso Copains 
do pênis PS 
abertura vaginal ) (estrutura e funçãã 1 (mostra 
vestibular ou semelhantes às 3 z base do 
de entrada dos bulbos i pênis tal 
da teia vestibulares da nix como ela 
clitoridiana teia clitoridiana) f se prolonga pelo 
A q do lição A interior do corpo) 
| É corpo, sob os A e 
grandes lábios); 
semelhante 
ao corpo 
cavernoso 
do pênis 


ão, por livros que leram, de que O clitóris é igual ao 


sse bem de perto seria possível verificar o seguinte: 
do descrevem o clitóris como um 


Muitos homens ficaram com a impress 
pênis, somente menor, e que se se olha 
“Parece que os manuais de sexo exageram um pouco quan 
“pênis em miniatura”, porque nunca vi nenhum que não fosse bem pequenininho, mas talvez 
seja ignorância minha”. O fato é que a estrutura clitoridiana é que é semelhante ao pênis; 
o “clitóris” que nós conhecemos é meramente uma pequena parte externa dessa estrutura, 
que é na maior parte interna. O pênis contém duas cavernas ou espaços conhecidos como 
corpora cavernosa, que se expande e se enche de sangue durante a excitação sexual para 
provocar a ereção. O sistema clitoridiano tem um par de corpos cavernosos precisamente 
análogos, que do mesmo modo se enchem de sangue durante a excitação sexual; eles não 
estão dentro da haste do clitóris, mas se localizam em volta da entrada ou do terço exterior 
da vagina, e são chamados “bulbos vestibulares”. Em outras palavras, o clitóris externo é 
apenas a extremidade de uma rede clitoridiana enorme e elaborada, com estruturas semelhan- 
tes (tanto em tamanho como em função) às do pênis. Quando completamente intumescido 


(estimulado), o sistema clitoridiarto como um todo sobrepuja a haste e a glande clitoridiana 
(clitóris externo) na razão de quase trinta para um. Por isso, o sistema clitoridiano é uma 
e ser ativada pela estimulação de sua extremidade, 


estrutura subterrânea enorme, que 
do mesmo modo que o estímulo na ponta do pênis pode provocar a intumescência € O 


crescimento de toda a estrutura. 
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a me mostraram o clitóris de uma garota, e não tenho certeza se O 


fosse necessário.” 
di que a parte de cima da vagina da mulher 


é muito sensível ao toque da mão ou da língua, quando ela está excitada, mas 
não fazia idéia do nome nem da localização antes de ler sobre Isso. Nunca o vL 
«Não me lembro quando ouvi falar do clitóris pela primeira vez, mas 
a intuição de que ele estava lá. Nenhuma mulher o puxou para 
dizendo: “Olhe aqui, garotão, isto é um clitóris".” 
mas nunca o clitóris de minha parceira — ela 
Em vez disso agimos por meio de 
um pouquinho para a direita”. 


mas nunc 


encontraria caso 
“Faz muito tempo que apren 


sempre tive 
fora, nem o mostrou, 

“Já vi ilustrações € fotos, 
ão “brincasse de doutor”. 


me preveniu que n 
emplo, 'mais para cima. 


informações, por Cx 


Isso funciona.” 
“O clitóris intumesce € fica m 


Mas jamais acendi a luz, me sentei e e 

não seria muito exata.” 
“Nunca me falaram d 

(à parte o fato de que havia um 


ais fácil de achar se a mulher está excitada. 
«amínei um, por isso minha descrição 


o clitóris, nem do formato da vulva de uma mulher 
buraco lá). Nem nunca ouvi falar onde é a 


uretra. Por isso é que várias vezes tive dificuldades de enfiar. Nunca vi ne- 


nhum, nem o examinei em detalhe, mas acho que sei onde é. Precisamente na 
ponta da abertura principal. De fato, incrivelmente alto, bem fora da região 


que eu costumava considerar a boceta.” 

“Não sei muito sobre o clitóris da mulher, 
Não sei onde está localizado, nem com que se parece. Nunca foi importante 
nenhuma de minhas garotas. Porém, gostaria mesmo de saber um pouco 
Seria ótimo se uma delas se desse o trabalho de me ensinar 


mas gostaria de saber mais. 


para 
mais sobre ele. 


umas coisas.” 
“Sei onde deve estar de acordo com os livros, 


todo coberto e nunca está visível. Com a mínima pressão ele gira para o lado, 


e o perco de novo.” 


mas aparentemente fica 


E muitos homens, de todas as idades, disseram que 
haviam adquirido suas informações nos livros: 


a e 
O que sei sobre o clitóris aprendi em livros sobre sexo. Nenhuma mu- 
lher jamais me passou qualquer informação sobre seu clitóris ou sobre seu 
estilo de masturbação.” (Vinte e cinco anos.) 
t ns pP A . . . 
| Fiz um curso no colégio que me pôs a par de algumas das intimidades 
lo casamento, mas um conhecimento verdadeiro do clitóris só ganhei nos 
últimos dez anos com um livro que arranjei. Nenhuma mulher me mostrou 
seu clitóris. Tomei a liberdade de pesquisar em minha mulher uma vez, sem 
. — - z 
mesmo saber se ela aprovaria ou não.” (Cinqüenta anos.) 
« . . a o À ` 
re umas coisas sobre o clitóris em livros pornográficos.” (Trinta 
anos. 
t e 
= Fe o despido ieyt piada sobre isso, mas realmente não sabia 
sobre suas funções e localização até que li i 
i ue li qualquer coisa e ivro.” 
(Vinte e oito anos.) foi ad 
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e 


“Li sobre esse assunto num livro de anatomia.” (Setenta e quatro anos.) 
“A primeira vez que ouvi essa palavra foi no rádio, e então tiz umas 
pesquisas em alguns livros. Fiquei surpreso a0 verificar que existia uma parte 
tão importante da anatomia e da sexualidade humanas da qual se falava tão 


pouco.” (Vinte e oito anos.) 

“Li num livro que é o centro do estimu 
sua manipulação é necessária para O orgasmo.” (Trinta e dois anos.) 

“Li nuns livros que é uma zona altamente erógena, e está localizada exa- 
tamente na parte de cima, entre Os lábios. Que é como a ponta de uma borra- 
cha de apagar quando estimulado, e corresporde ao pênis do homem.” (Qua- 


renta e oito anos.) 
“Tentei aprender nuns textos aâ melh 
cialmente com a língua.” (Trinta e oito anos.) 
“Até ler um livro, recentemente (minha mulher me ofereceu), eu não 
havia reparado na importância do clitóris. Eu apenas pensava que o que as mu- 
lheres gostavam era de um intercurso vigoroso.” (Sessenta e dois anos.) 


“Li um livro no colégio que dizia que O clitóris era o equivalente anató- 
mico da glande do pênis. Fiquei com a impressão de que era muito mais pare- 


cido com um pênis do que na realidade era. Pensei que fosse muito maior 
(mais comprido).” (Trinta e três anos.) 


lo sexual de uma mulher e que 


or maneira de estimulá-lo, espe- 


Quando se perguntou: “Onde fica o clitóris?” 
embora a maioria dos homens soubesse basicamente 
onde ficava, muitas das respostas eram bastante vagas. 
A resposta mais comum for “Na parte de cima da 
vagina”. Não é provável que tantos homens pensem que 
o clitóris é dentro da vagina; será que quando falam 

em “vagina” eles estão querendo dizer “vulva”? 


“Bem alto, em sua vagina.” 

“Precisamente acima da vagina.” 

“Na parte de cima da vagina.” 

“Entre os lábios, sobre a abertura vaginal.” 

“Centrado justamente sobre a abertura vaginal.” 

“Sob a cobertura/haste, na frente da/na ponta da vagina” 


“No extremo da vagina.” 
“Na ponta da abertura vaginal,” 


Descrições mais claras incluiam o seguinte: 


“Perto da ponta da ‘rachadura’. ” 
“Está bem mais para cima do que à g 


vagina.” 
“Está na parte 
“Acima da vagin 


de cima dos lábios externos, perto do osso pélvico.” 
a, entre as dobras dos lábios.” 


ente pensa — e bastante longe da 


- + 
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“Acima da abertura genital, sob a cobertura de pele que vem desde o 


púbis.” 
«Fica acima da vagina, na direção do umbigo.” 


“Na ponta (osso púbico) da vagina.” 
“Embora nunca tenha removido a cobertura do clitóris de minha mulher, 


sei onde ele está — na ponta do V 
«Está sob a capa em forma de V 
“Está no canto superior dos genitais. Quan 


sob sua capa.” 
“Precisamente acima do buraco.” 


“Na base do púbis, entre as várias dobras de carne.” 


dos lábios internos.” 
na frente da vagina (espero).” 
do estimulado ele se esconde 


São também notáveis as reações emocionais que 
esta pergunta provocou em alguns homens: 


“Poderia dar a localização em centímetros, desde a ponta da vagina, etc., 
mas há muitas outras perguntas onde poderia gastar melhor o meu tempo.” 

“Preferiria mostrar do que falar.” 

“Na ilustração da página 6 do Sexo para a 

“Certamente não está no nariz dela.” 


lunos do terceiro grau.” 


Alguns disseram que não tinham certeza 


“Nunca separei o clitóris de toda a área genital.” 

“Para falar a verdade, não tenho certeza de onde fica o clitóris da mu- 
lher.” 
“Eu estava fazendo cunilíngua uma vez e de repente parei e perguntei 
à minha garota: “A propósito, onde diabo é o seu clitóris?'. Acho que ela 
ficou um pouco embaraçada e apenas deu respostas rápidas: ‘mais alto”, “mais 
para baixo", enquanto eu experimentava com o dedo. De repente ela disse: 
‘Aí mesmo”. Olhei para ver onde meu dedo estava, mas não vi nada especial. 
Continuo sem saber onde é. Fizemos um trato de um dia, quando estivermos 
a fim, ensinar um ao outro como provocar um orgasmo. Vai me deixar muito 


constrangido, mas no fundo eu quero mesmo aprender.” 


E alguns homens não sabiam mesmo onde era, 
pois afirmaram que era dentro da vagina: 


“Dentro da vagina,” 
“Lá dentro, bem no fundo.” 
i Pe i 
Entre os lábios, para cima, dentro da abertura vaginal.” 


t . “ * 

‘De dois a cinco centímetros para dentro da vagina.” 
a i , 

Na vagina, logo depois das pregas da pele,” 
“Precisamente dentro da xoxota.” 
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E mais alguns comentários: 


44 
O que penso do clitóris da mulher? Curioso. Quero saber o que el 
sente quando eu o estimulo de vári p i que ela 
pai estimulo de várias maneiras. Sei onde ele deveria estar 
ni ; ia em algumas parceiras, mas nem sempre posso encontrá-lo ni 
do om parceiras que não gostam de cunilíngua, me sinto esquisito 
quo vou lá embaixo procurar, embora por vezes recorra à isso, se não con 
s fs € as N 4 54 * . 
go encontrá lo. Em parceiras que gostam de cunilíngua (as únicas cujos 
genitais eu olhei direito), era uma pequena elevação com cerca de meio centi- 


metro de diâmetro, e regularmente alto. Vermelho.” 
4t Ed - . “ « . ~ 
Acho que os órgãos genitais femininos são bastante complicados, e 


quando comecei a ter relações sexuais levei algum tempo até descobrir onde 
ficava realmente. Parece estupidez, mas é verdade. Aposto que muitos homens 
nem sabem com que se parece uma vulva, No colégio, eu tinha um amigo que 
insistia em afirmar — brincando, mais ou menos — que apesar de ter tido 
relações uma porção de vezes nunca tinha encontrado o clitóris, e suspeitava 


que cle não existia.” 


O que os homens acham 
de manipular o clitóris de uma mulher? 


“Detesto ter de admitir isso, mas no começo à maneira de minha mulher 
profundamente. Normalmente ela junta as pernas com 
to eu tenho de esfregar seu clitóris. Afinal 
mulher quer a gente ela abre 


ter orgasmo me irritava 
força. por vezes até as cruza, enquan 


de contas, sempre ouvi dizer que quando uma 
as pernas, por isso eu me sentia rejeitado e, juro, pensava que havia alguma 


coisa estranha com ela. Um par de anos se passou até que pudéssemos falar 
sobre isso. No princípio eu fazia o que achava que ela queria, mas ficava res- 
sentido, e comecei gradualmente a fazê-lo cada vez com menos entusiasmo, 
suponho. Por fim tivemos uma briga por causa disso. Ela disse que eu me 
aborrecia com os orgasmos dela, e eu disse que achava que ela estava sendo 


egoísta quando os tinha. Ela não precisava de mim para nada. Eu não estava 
envolvido nisso, não estava dentro dela, não estava sendo estimulado (embora 
tenha de admitir que As vezes era uma situação muito erótica, com ela gemen- 
do e suspirando, se retorcendo, suando, dizendo que me amava e me acarician- 


do depois — puxa, cada beijo mais apaixonado). De qualquer jeito, eu ficava 
chateado apesar de tudo. Ela ficou muito ofendida por eu não gostar dos seus 
orgasmos e não quis ter relações durante algum tempo. Isso me fez pensar 
sobre qual era, afinal de contas, O objetivo das relações sexuais? Levou muito 
tempo até eu aceitar que é assim que ela (as mulheres?) tem orgasmos, e que 


não há nada de errado comigo se ela não os tem durante o intercurso. Quero 
dizer racionalmente sei que é isso, O estímulo clitoridiano, e saco 15SO, mas 
ú . . + 7 

ao mesmo tempo persiste O mito de como deveria ser. 
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s que haviam tentado tinham 


dúvidas sobre sua habilidade em manipular o clitóris 
Quando lhes perguntamos “Você se sente à vontade 
e acha que sabe manipular o clitóris de uma mulbero”, 
muitos mencionaram uma sensação de desconforto 

e disseram que era essencial pedir algunas 


informações à mulher: 


A maioria dos homen 


ante quando manipulo um clitóris; o orgasmo 
ele posta ou do que ele não posta, e é difícil 
muito bem a garota. Me 


“Não me sinto muito confi 
parece depender muito do que 
de saber o que dá certo enquanto não se conhece 
sinto bem melhor se ela me diz como gosta.” 


“As vezes não consigo achar O clitóris d 
a coisa está sempre saindo do lugar. 


“Sei tocar em um clitóris até certo ponto (entende?), e então quero que 
io pensamentos, € mulheres diferentes gostam 
de movimentos diferentes e pressões diferentes, apesar de achar que muitas 
vezes clas ficam tão contentes por ver seu botão da felicidade ganhar um pou- 
quinho de atenção que até sobem pelas paredes.” 

“Não acho que faça bem. Falei sobre isso com outros caras, mas tudo 
o que ouço não passa de histórias sobre 'espetar-seu-dedo-lá". enquanto ela 
‘fica-molhada-até-os-joelhos’.” 

«È excitante estimular o clitóris 
Minha namorada me disse que sou muito rude, 


gentil, senão ela não teria falado nada.” 
“Geralmente sinto que sei manipulá-lo, mas cada uma tem gostos tão 


radicalmente diferentes que um cara nunca pode estar seguro. E, como à 
maioria dos seres humanos, estou sujeito a erros de toque. Penso que os 
homens têm tendência para serem demasiado rudes com o corpo da mulher 
e as mulheres demasiado delicadas com o dos homens.” 

“Dez anos depois minha mulher consentiu finalmente que eu a tocasse, 
mas naquela época ela ficava muito embaraçada, embora hoje já não seja assim. 
Gosto de dar à minha mulher estímulo clitoridiano, mas tenho de me estimular 
a mim também com a outra mão, porque durante a estimulação ela não é 
capaz de segurar meu pênis — isso a distrai e ela não goza.” 

«Mulheres diferentes têm clitóris de formas e tamanhos tão diferentes 
que tenho dificuldade em saber que pressão devo aplicar. Porém tento fazer 
o melhor que posso. Fico muito dependente da comunicação com minha par- 
ceita. Basicamente, continuo O processo até que me déem novas diretivas. 
Gosto de dar um orgasmo por manipulação. Meu favorito é durante uma sessão 
de cinema. Meto a mão por baixo da saia e ela se derrete.” 

«Minha atual parceira é hipersensível à dor. Às vezes eu a machuco quan- 
do esfrego seu clitóris. Me sinto culpado e confuso quando isso acontece. Por 
vezes acontece quando estou sendo o mais delicado possível.” 


a mulher. Além disso, me perco 


ER] 


constantemente — ou então essa maldit 


ela me diga do que posta. Não le 


de uma mulher e ver crescer seu prazer. 
às vezes Nunca fui bastante 





1 Uma vez mais, essas respostas continham provavelmente mais brinca 


tivas ao intercurso. 


e in A E 
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t . “ 
e Nunca me senti muito por dentro do assunto — sabia que o clitóris 
E E mas nunca soube realmente que funcionava em separado da vagina 
o a grs namorada me mostrou como masturbá-la, e aprendi muita coisa 
om cla. ntes disso, só tinha ouvido contar piadas (outros homens) e lido 
livros de medicina,” 

“Acho que minha mã di i i 
: q mãe me disse que as mulheres tinham uma coisinha 

i um pénis pequeno que era seu ‘ponto alto’. Por muito tempo não entendi 
realmente o que era o clitóris, reunindo lentamente leituras, informações de 
rua e pesquisando em minhas experiências. Ainda não sei onde é, nem co- 
mo é. 

(S3 , . 

s É chato só conseguir saber o que uma mulher gosta se ela der informa- 
ções constantes sobre o que é bom e o que não é. O clitóris é muito sensível 
e um pouco de pressão a mais no lugar errado pode dar mais desconforto que 
prazer. 


Muitos nunca haviam tentado ou faziam uma 
idéia errada do que isso envolvia: 


“Claro que gostaria de tentar. Ainda não experimentei.” 

“Gosto das mulheres que são redondinhas e cheias de curvas. Gosto de 
apalpar todas as curvas e beijá-la em todo o corpo, mas não sei se alguma vez 
toquei o clitóris.” 

“Gosto e uso toda a gama de toques, esfregar, acariciar, beijar, lamber, 
chupar, morder, segurar, abraçar, e qualquer outra coisa que me venha à ca- 
beça no momento, mas não concentro nada disso em nenhum lugar em espe- 
cial,” 

“Espeto meu dedo em seu clitóris e movo-o para dentro e para fora.” 

“Não entendo a pergunta.” 

“Nunca experimentei,” 

“Vinte e quatro anos atrás, com uma namorada que eu tinha na época, 
eu costumava enfiar meu dedo todo lá dentro e estimulá-la.” 

“Começo por dar umas pancadinhas de leve, então quando ela começa a 
corresponder, eu a penetro com meu dedo indicador e o do meio. Continuo 
até ela me dizer para enfiar nela e então acabamos assim.” 


Muitos homens se sentiram pouco à vontade 
nas primeiras vezes que tentaram. 


“Da primeira vez eu estava mais preocupado em achar o clitóris do que 
com qualquer outra coisa. Então, me lembro de que fiquei preocupado, com 
medo de machucá-la por usar muita força.” 

“Levou tempo para eu descobrir o movimento certo, mas consegui. Foi 
ótimo. Quando fiz isso pela primeira vez, tinha vinte e oito anos e fui um 
pouco desajeitado, mas à medida que continuei a praticar aprendi a gostar.” 

“O sucesso não é imediato. Tive de experimentar várias vezes. Primeiro 
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me parecia que estava violando um lugar sagrado dela, então comecei a me 
preocupar com o tempo que deveria durar, e se eu estaria fazendo certo. Era 
cansativo. | | 

“(Quando começamos à fazer amor, eu dava uns rápidos apalpões em seus 
seios, e então começava a estregar sua área clitoridiana. Eu era absurdamente 
jgnorante de como e por que uma mulher ficava sexualmente excitada — mas 
pelo menos ela tinha boa vontade em me dizer do que gostava. Contudo, como 
não entendia por que estava fazendo aqueles movimentos em especial, cu 
achava difícil lembrar de tudo, de uma sessão para a outra. Provavelmente 
até dei a impressão de que era insensível, quando na realidade não o sou. Eu 
estava simplesmente demasiado inibido e muito pouco familiarizado para fazer 


tudo direito.” 
“Requer uma enorme concentração 


de meu pulso. Me senti inseguro das primeir 
me dizendo que eu não estava fazendo certo. 


consegui lhe dar um orgasmo.” 
“Fiz isso com a primeira mulher com quem dormi, porque me pareceu, 


pelo que tinha lido e ouvido, que era o que estava certo. Foi a primeira vez 
que uma mulher teve orgasmo comigo, e descobrir que uma mulher podia 


. = - bd 39 
experimentar a mesma sensação/explosão que eu me deixou louco. 


e um movimento rítmico e certinho 
as vezes, porque ela teve de ficar 
Porém me senti ótimo quando 


Um homem descreveu com detalhes sua primeira 
experiência 


“Naquela época a gente não se conhecia muito bem, fazia seis semanas 
que estávamos saindo juntos. Naquela tarde, quando eu montei em cima dela, 
ela disse: ‘Vamos sentar um pouco’. Ela se sentou, encostando suas costas em 
meu peito, e coloquei meu braço em volta dela, com minha mão descansando 
em sua barriga. Me senti bem perto dela. Estávamos como que relaxados 
em cima do colchão. Ela disse: ‘Quero ter um orgasmo. Olhe, vou mostrar a 
você como deve fazer’. Colocou minha mão na área de seu púbis, com a sua 
sobre a minha, e começou a mover e a pressionar sua mão contra a minha, bem 
de leve. Gradualmente, seu corpo começou a se entesar, e ela esticou as per- 
nas. Então nossas mãos ficaram se movimentando rápido, seu corpo cada vez 
mais firme, e de repente ela gozou, com uma espécie de espasmo convulsivo. 
Ela sorriu, disse que tinha sido maravilhoso e se eu me importava de fazer de 
novo! Foi o máximo, a maneira como ela respirava, os sons, bom, eu me senti 
como se me tivessem feito uma porção de revelações nesse dia. Mais tarde, 
quando fui embora para casa, senti que tinha feito qualquer coisa de especial, 
realmente linda, e que nunca tinha pensado que fosse assim. Eu nem sabia 
o que devia esperar. Realmente, nunca tinha feito nada igual. 

“Me senti chegado a ela, mas um pouco confuso sobre o meu papel — e 
o meu orgasmo... — Não tinha tido um! (Exceto quando fui para casa e me 
masturbei.) E ela não parecia nada interessada em saber se eu tinha gozado 
ou não, e não houve o mínimo interesse por meu prazer — € isso me deu O 
que pensar, Mas a coisa que me deu mais o que pensar toi que ela havia tido 
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aqueles dois orgasmos bem rapidamente. Por outro lado, eu me sentia satis. 
feito por ter conseguido masturbá-la até o orgasmo, e por cla estar tão excitada, 
mas parecia que, julgando por meus próprios orgasmos, ela tinha tido um 
muito melhor do que qualquer dos que eu tivera. Por isso, foi realmente uma 
surpresa. Também me senti orgulhoso por ela ter gozado. O que eu tinha a ver 
com tudo aquilo eu não sabia, mas me senti realmente, verdadeiramente ótimo 
por ter estado com ela, « o fato de ela ter gozado fez com que eu me sentisse 
uma pessoa realmente especial. Me senti muito íntimo dela.” 


Poucos homens disseram que pensavam que estavam 
fazendo uma coisa “anormal”, que não deveriam 
precisar fazer isso: 


“Fiquei contente de descobrir pelo Relatório Hite que o estímulo clito- 
ridiano é normal. Faz com que eu me sinta um pouco menos esquisito quando 
faço isso! Sei que é ridículo ficar tão inibido, mas não consigo superar isso.” 

“Sempre me senti um pouco sem jeito quando faço isso. Quero dizer, sei 
que é isso que dá o orgasmo à mulher, mis os outros homens também fazem 
realmente assim? Nunca vi nenhum retrato de ninguém fazendo isso, por isso 
deduzo que não deve ser muito comum. Talvez seja estranho, um “verdadeiro 
homem” não devia fazer isso. Sei que não é verdade, mas é a minha opinião, 
Eu não me iria gabar disso.” 


Alguns homens relacionavam a manipulação 
clitoridiana com comportamento “adolescente” 
(chamando isso de atividade de “colegial”, ou 
mesmo de “adolescente”)! — uma vez que era uma 
coisa que eles faziam: apenas antes de o intercurso 
ser possivel: 


“Eu costumava aplicar estímulo clitoridiano — era a parte que cabia ao 
homem naquelas transas antes de ter idade para foder.” 

“Fiz isso no ginásio — minha namorada adorava, mas agora não me pa- 
rece que seja apropriado ” 


Quando ainda estava na escola, um homem 
decidiu que não gostava disso: 


“A primeira vez que usei a estimulação clitoridiana eu estava na univer- 
sidade. Dei-lhe um orgasmo, mas me senti por fora do negócio, embora tivesse 





1 Naturalmente, Freud, em sua obra sobre a sexualidade feminina, classificou a necessidade 
de estimulação clitoridiana de “imatura”. 
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gostado de olhar. Agora ainda gosto de estimulá-la assim, mas meto antes que 


ela chegue ao orgasmo. 


Outros bomens ficavam sem jetto ao entciar 
o estimulo clitoridiano, duvidando se seria 


apropriado ou se ela queria. 


“Com uma parceira nova, como não sabia o que ela queria, comecei à 
lia » objeções cu pararia. Sempre que 
aplicar estímulo clitorídiano, e se ela fizesse objeções cu parari pre q 
-l4 4 a 7. 
elas queriam eu aplicava estímulo clitoridiano até o orgasmo. ; 
“Habitualmente incluo o estímulo clitoridiano no ato sexual, a não gi 
: Ig; itici te para não tazer, porque mais vaie 
que minha parceira me diga especificamente p ir + porqu 
lhe oferecer isso do que não oferecer. Ela sempre pode dizer não. | 
“Em minhas relações sexuais sempre aplico estímulo clitoridiano ou 
cunilíngua, se a garota gosta. Peço sie nunca e “o 
f isse que não. Continuo até 
a fim. Devo dizer que nunca nenhuma me 4 ape 
mandar parar. Deixo que ela decida se quer orgasmo ou não. 
“Nunca consigo decidir se devo fazer. Uma vez comecei, e a garota se 
afastou, olhou para mim e disse: “Que é que você está fazendo? mi se 
“ e S m 
fosse uma monstruosidade ou outra coisa NO genero. Agora sempre aço co 
minha namorada — ela não tem receio de pedir. Mas prefiro não fazer sexo 
. - PEC t 
a enfrentar uma situação daquelas outra vez. | 
“Sim, ouvi falar de estímulo clitoridiano. Suponho que devia fazê-lo, 
mas simplesmente não sei, e nenhuma garota jamais me pediu. E se eu fizesse 
do jeito errado ou se ela não gostasse?” 


Também era dificil decidir se se devia parar 
ou continuar até o orgasmo: 


“Observo sua respiração — suas reações. Se ela esfrega suas mãos em 
mim, em minhas costas ou meu pau, ela está querendo gozar assim. Se ela me 
puxa para cima dela é porque quer intercurso. De qualquer jeito, continuo a 
estimulá-la para ver se ela quer mais, para ter certeza.” 

“Muitas mulheres não são muito explícitas, por isso sempre a faço gozar 
assim, para ela não ter o que falar.” 


Estímulo clitoridiano até o orgasmo 


Mas a maioria dos homens nunca haviam dado à mulher orgasmo por 
manipulação clitoridiana. Quando lhes perguntamos: “Você já deu um orgas- 
mo a uma mulher por meio de manipulação clitoridiana?”, apenas vinte por 
cento dos homens disseram que sim, que isso fazia parte de suas relações se- 
xuais (este grupo continha homens de todas as idades, de todas as classes so- 
ciais, e com os mais diversos pontos de vista); trinta e nove por cento faziam 
isso com pouca frequência, quase nunca ou nunca; vinte e dois por cento das 
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respostas eram tão vagas que não pudemos determinar seu exato sentido; e os 
restantes dezenove por cento não responderam. 


“Por favor, descreva u maneira como você estimula 
o clitóris, usando a mão ou o dedo. E difícil, 


AAJ 


desconfortável ou cansativo? 


Alguns bomens mencionaram algumas dificuldades 
práticas da manipulação até o orgasmo 


“Faço um movimento rotativo com meu punho fechado, sobre os pêlos 
de seu púbis. Ela mantém os joelhos juntos e eu movimento meu punho bas. 
tante rápido. O importante é que o movimento seja rítmico, e nunca seja alte. 
rado. Se meu braço fica numa posição desconfortável, tico muito cansado, Por 
vezes faço com a mão esquerda, se tor a posição mais natural, mas é difícil 
porque não sou canhoto.” 

“As vezes demora tanto que fico com o pulso e o braço muito cansados, 
mas uma posição confortável logo no começo ajuda bastante.” 

“É cansativo e chato quando demora quinze minutos ou mais.” 

“Me cansa facilmente.” 

“A única vez que fiz isso demorou dez minutos. Foi descontortável e 
cansativo.” 

“O estímulo clitoridiano é uma chatice se meus esforços não estão pro- 
duzindo os efeitos desejados. Pode acontecer isso se uma mulher não for comu- 
nicativa para me dizer o que quer que eu faça. Um exemplo é a variedade dos 
gostos delas no que diz respeito aos graus de pressão no clitóris, com os dedos 
ou com a língua. Se o que estou fazendo não está dando resultado, pergunto 
o motivo, e as melhores parceiras sempre me explicam. Se elas não ajudam, 
então é uma chatice.” 

“O estímulo é um movimento para cima e para baixo. Há ocasiões em 
que não dá, mas se estamos relaxados logo a gente engrena de novo. Durante 
os primeiros estágios do estímulo ela tica muito quieta. Só depois de algumas 

sessões é que eu vi que esse é o jeito de ela se concentrar no que está se pas- 
sando — não um sinal de que não esteja sentindo nada.” 


Mas um homem disse 
Ais à | š ji - h Ps d 
Não me importo de esperar um tempão, nem que meu braço fique dor- 


mente enquanto eu a masturbo, O tempo é fator irrelevante. Quero sincera- 
mente que ela goze — nada mais importa.” 


E um outro afirmou: 
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são as mais variadas — excitação, res- 


“Minhas reações à manipulação í çi 
atores, não do ato em st. 


sentimento, chateação — depende de outros f 


eram descrições detalhadas e muito 
luoridianos que haviam 
claro que não existe 
funcione 


Alguns homens fiz 
interessantes dos estímulos € 
experimentado em suas parceiras, C 
um “método” para estimular o clitóris que 
em todas as mulheres, uma vez que as sensações 
são altamente individuais 


los do púbis com movimentos suaves € rít- 
micos — prefiro usar o polegar, que é mais macio, em um movimento circular 
sobre o clitóris. Quando sinto que ela está voando alto, uso meu próprio 


lubrificante em meus dedos indicador e médio para estregat delicadamente os 
ncorajo minha mulher a 


“Puxo delicadamente seus pé 


pequenos lábios. Nunca deixo de esfregar o clitóris. É a 
esfregar os seios (se eu não estiver chupando seus mamilos). f 

“Minha parceira gosta que eu esfregue seu clitóris com minha mão em 
movimentos rápidos, enquanto ela segura os lábios bem separados com sua 
mão. Quando goza, ela pega minha mão e a pressiona fortemente contra cla, 
sem se mover. Então quer começar tudo de novo, Continuamos até que eu 
já não possa resistir mais, Então monto em cima dela e fazemos um intercurso 
violento até eu gozar” 

“Meu jeito habitual de estimular seu clitóris é mover meu dedo para 
cima e pata baixo dentro dos lábios. O toque tem de ser suave, mas sem fazer 
cócegas. Pedi para minha mulher guiar minha mão, e isso me ajudou muito. 
Mantenho a pressão e o ritmo constantes, aumentando gradualmente à me- 
dida que o orgasmo se aproxima. Mais pressão e maior velocidade precisa- 
mente no ponto do orgasmo. Uma vez iniciado o estímulo clitoridiano, sempre 
vou até o orgasmo.” 

“É fácil. Você apenas tem de ouvir e observar cuidadosamente e tentar 
sentir o que ela está sentindo. Começo esfregando toda a área genital com os 
quatro dedos fechados. Então, quando vejo que a área está ficando mais quen- 
te e lubrificada, abro gradualmente a vulva com meu dedo médio, juntando 
a seguir os outros dedos esticados Com o dedo médio, tento achar o clitóris. 
Esfrego todo o dedo nele até ele ficar ereto, e depois só a ponta do dedo.” 

“Movo minha mão através do púbis até achar o clitóris. Normalmente 
uso a ponta de meu dedo indicador para dar umas batidinhas nele. As vezes 
fico com um ou dois dedos na vagina, meu dedo mindinho ao longo ou dentro 
do ânus, ¢ o indicador esfregando o clitóris. O orgasmo porém não vem antes 
de cu usar o vibrador. Enquanto estou usando o vibrador, costumo enfiar os 
dedos na vagina, e pensar em coisas excitantes, como pot exemplo como eu 
consegui ficar com ela em meu poder.” 

“Usando dois dedos, eu os movo ao longo e em cima do clitóris, circular- 
mente, habitualmente com ritmo — excitando-o um pouco ce aplicando então 
mais pressão. Não acho que seja dificil, mas pode ser cansativo quando não 
consigo perceber a aproximação do orgasmo.” 
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“Começo acariciando toda a sua área do públs com uma leve pressão, 
Vou aumentando a pressão até que a vagina comece n ficar Jubrificada, Uso 
então o fluido vaginal para lubrificar meus dedos Dal para a frente as coisas 
variam conforme a reação de minha parceira. Habitualmente uso movimentos 
longos, com aumento de pressão à medida que meu dedo se aproxima do cli 
tóris. Isto é alternado com forte pressão diretamente sobre ele. À medida que 
ela se aproxima do orgasmo, vou aumentando a pressão ca rapidez dos mo. 
vimentos, Também costumo rolar o clitóris entre meus dedos indicador ¢ 
polegar. Depois do orgasmo laço o reverso, terminando com caricias suaves 
no púbis e atrás. Isso pode mudar conforme os pedidos de minha parceira ou 
dependendo de suas reações. Uma de minhas atuais parceiras gosta de estímulo 
direto e forte, outra quer uma pressão leve e lenta, outras querem coisas dife. 
rentes em diferentes ocasiões. Não acho difícil nem cansativo” 

“Ela gosta mais quando pressiono o clitóris (e toda a área em volta) 
com a mão do que com os dedos. Ela diz que precisa de um estímulo mais 
generalizado. Tenho tendência para movimentar toda a pele que cobre a estru. 
tura interna, puxando às vezes a pele para cima na direção do umbigo (o que 
também deixa toda a vulva esticada), Se ao mesmo tempo eu cutucar à aber. 
tura vaginal por trás, com os dedos da outra mão, ela tica louca, e muitas 
vezes coloca a mão sobre a minha e a movimenta até o orgasmo. Todo o seu 
corpo fica rígido, e depois ela fica se torcendo de prazer, me dizendo o quanto 
foi bom e como ela me ama.” 


E alguns usavam o pénis de encontro ao clitóris: 


“Gosto muito de ficar deitado junto de minha garota, segurando-a em 
meus braços, beijando a forte e meigamente! Nessa posição, com seus seios 
contra mim, posso apalpar sua bunda com minhas mãos e pressionar meu pênis 
contra seus pêlos do púbis. As vezes, seguro meu pênis com a mão e estimulo 
seu clitóris com a cabeça dele. Isso a faz gemer.” 


Alguns usavam o vibrador: 


“A mulher tem de cooperar muito mais se estou masturbando-a com o 
vibrador do que se estiver usando a mão, porque posso sentir melhor a pressão 
com a mão, e sei que intensidade devo usar. Ela posta de envolvé-lo em uma 
toalha para amorteccer um pouco. Com o vibrador, se ela está quase no orgasmo 
e ele sai do lugar, é realmente frustrante. Ela tem de colocá-lo de novo no 
lugar certo. Se eu a estou manipulando, posso sentir o lugar onde minha mão 
deve estar, sci a posição e os movimentos da carne. Há essa parte de cima da 
carne que se move sobre a que fica embaixo — como uma massagem —, você 
pode sentir o lugar exato em que você deve ficar, você se familiariza com a 
área.” 
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Um homem comentou que 3€ estimulava 
enquanto manipulava a mulher 


“H Ditualmente cu me estimulo enquanto estou manipulando a parota, 
e ais energeia. Preciso ficar num estado de 
porque desse jeito vou ganhando main energ d ficar sé 
epírito bem ativo é agressivo se n estou masturbando = não posso kcat k , 
e j i t à se > . h í n 
ali deitado, fazendo as coisas mecanicamente Pico com pn o tempo í i 
, poe , i 
Mas se sustentei a ereção durante muito tempo. um par de pedia a estou 
: i | 4 Jem 
estimulando, mas cansado e com sono, re não ficar me estimu fai o os . 
' i + a me > i 
ereção. Gosto, porque assim o desejo forte pode permanecer € durar horas 


Alguns homens, quando lhes perguntamos; o 
“Você fica excitado quando estimula sua parceira? 
O orgasmo dela lhe dá prazer fisicamente? 

E emocionalmente? ”, deram respostas cheias de 
entusiasmo e comentaram o quanto eles gastavam 
de lhes dar um orgasmo desse jeito: 


“Piz isso muitas vezes e me sinto ótimo. É lindo ver uma mulher ter 
orgasmo com sua manipulação, seu estímulo direto, sem ficar preocupado com 
seu desempenho sexual. É muito excitante também, c com todas as carícias 
que são possíveis (a maioria das pessoas tem duas mãos e... uma boca) pode 
se tornar uma experiência extraordinária.” 

“No passado eu diria que cla raramente teve orgasmos comigo, em parte 
devido à sua timidez e em parte à minha estupidez. Durante o intercurso nunca 
tinha nenhum. Agora sempre a faço pozar brincando com minha língua ou 
meu dedo em seu clitóris — estou contente por ter descoberto o clitóris e o 
que ele significa. Tenho um prazer terrível com sua excitação.” 

“Fico muito excitado. Quando cla tem orgasmo, cu me sinto muito bem, 
parece que estou voando. Minha namorada tinha orgasmos múltiplos. Era 
maravilhoso. Parecia que a garota ia ter um colapso. Ela respirava profunda e 
ritmadamente. Pensava que ela ia enlouquecer. Durante os orgasmos ela me 
abraçava com força. Isso era o melhor de tudo.” 

“No princípio cu era um pouco desajeitado e bruto, mas minha namorada 
me orientou c me mostrou como eu devia fazer, como ela própria tinha apren- 
dido se masturbando. Logo que aprendi, postei muito. Adoro ver o rosto 
dela se avermelhando, sua boca aberta, seus olhos fechados, seus lábios come- 
çando a se mover e ela se pressionando contra minha mão, e finalmente suas 
mãos me segurando quando ela chega ao clímax da felicidade pura Gosto de 
lhe dar prazer! Sua reação, quando ela se recompõe, é de me acariciar e beijar 
loucamente.” 

“Quando a estou masturbando, posto da idéia de que ela está ficando 
realmente excitada. Me faz sentir que estamos nos comunicando mais do que 
quando ela me estimula, e tenho meu orgasmo sem que ela esteja tão excita- 
da quanto eu, nem tendo orgasmo. Às vezes quando ela tem uns cinco ou 
seis orgasmos na cama, fico tão excitado, e ela também, que penso que vou 
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enlouquecer. Ela me excita muitíssimo. Adoro seu cheiro e seu toque quando 
fazemos isso.” 


E alguns homens mostraram-se ainda mais 
entustasmados quando se tratava de estimular sua 
parceira para ter vários (“múltiplos”) orgasmos; 
quando lhes perguntamos como se sentiam, eles 
responderam que se sentiam otimamente bem `: 


“Orgulhoso!” 

“Uma ego trip.” 

“O primeiro orgasmo é uma espécie de ruptura que leva a mais dois 
ou três. Sinto um pouco de inveja, mas também espanto por até há bem 
pouco tempo os homens desconhecerem as superiores capacidades das mu. 
lheres.” 

“Me sinto adulado.” 

“Gosto porque aumenta o intercâmbio emocional.” 

“Enaltece meu ego.” 

“É divertido.” 

“Se ela os tem às dúzias, faz com que eu me sinta querido, desejado, 
útil e muito feliz. Quero sempre que a mulher tenha mais prazer no sexo, para 
que eu possa ter mais sexo.” 

“Eu a satisfaço até ela ficar num estado de bem-aventurada exaustão. 
Faz bem a meu ego.” 

“Muitos e múltiplos orgasmos são lindos de olhar. Só depois de vinte 
anos é que descobrimos que minha mulher podia ter orgasmos múltiplos. 
Que descoberta — e que mudança para nós.” 

“Por vezes minha mulher tem dois ou três, às vezes mais, depois que 
eu me movimento suavemente, enquanto sigo com a mão ou com a boca, Se 
tenho inveja? Deveria ter inveja do elefante por ele ter tromba, ou da 
tartaruga por ela ter carapaça? Deus lhe deu capacidade para ter muitos e 
Deus a abençoe porque eu me divirto ajudando. Tudo o que sei é que seus 
múltiplos me estimulam muitas vezes para uma nova ereção e outro orgas- 
mo, especialmente quando temos muito tempo disponível.” 

“Gosto quando ela tem mais de um, se sentindo bem e desinibida, 
gostando de si mesma de um modo geral. Tento lhe dar tantos quantos ela 
quiser, até que ela me diga para parar.” 

“Idealmente as preliminares não terminam para mim antes que ela 
tenha tido pelo menos um, e se possível muitos orgasmos, a ponto de ficar 
exausta, e de certa forma me diga que já é tempo de eu ter o meu.” 





1 Estas representam apenas uma pequena fração das respostas recebidas, mas foram incluí- 
das por serem interessantes, 
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O que os homens acham de a mulher se 
estimular a si mesma? 


Mas será possível para uma mulher sc estimular A Rin ai 
está com um homem? Do mesmo modo que os homens izem que muitas 
dão o estímulo certo no penis, nao será difícil 
do SEXO oposto) saber exatamente camo csti 
p a estimular corretamente um determinado 
amor e excitação, é também 


vezes as mulheres não lhes 
a uma pessoa (principalmente 
mular o outro? Embora aprende saiae 
arcei „a ser uma experiência cheia de 
parceiro possa ser ui le a | jd o 
muito importante para homens € mulheres sentir que podem se estimula 
al € cito. Pode ser uma atividade 
si mesmos durante o ato sexual com um parceiro. no 
à > Oes e 'SSOCS, 
muito intima, removendo ao mesmo tempo muitas {frustrações €e pressoc 


tanto do homem como da mulher 


“Como você se sente quando uma mulher se 

. 4 q & ` a 
estimula até o orgasmo quando está com voce. 
E durante o intereurso?” 


Para a maioria dos homens nunca havia acontecido que uma mulher 
se tivesse estimulado (manipulado) na frente deles; para muitos, ver uma 
mulher dando um orgasmo a si mesma era uma idéia nova. Como disse um 
homem: “Jamais uma mulher me mostrou como se masturbava, nem tampouco 
admitiu que eu o fizesse”. 


De fato, muitos homens ficaram chocados com a idéta 
e que suas parceiras pudessem se masturbar até o 
orgasmo, mesmo sozinhas; a maioria não sabia como 
ou se elas faziam isso. Quando lhes foi feita a 
pergunta: “Sua parceira se masturba até o orgasmo? 
Como? Se você não sabe, gostaria que ela lhe 
contasse?”, muitas das respostas foram parecidas com 
as que se seguem: 


“Não. Acho que não.” 

“Não. Sim.” 

“Sim — sozinha.” 

“Não creio que ela jamais tenha feito isso.” 

“Não posso responder.” 

“Não sei nem me importo — provavelmente em raras ocasiões.” 

“Nós dois temos orgasmos juntos, mas passo um mau bocado tentan- 
do retardar o meu.” 
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Muitos não gostavam da idéia de a mulher se 
estimular a si própria quando está com seu parceiro: 


tc 
Tudo bem, se tem de ser, mas eu me sentiria desprezado por não ser 


capaz de lhe dar prazer.” 
“Se ela fizesse isso eu me sentiria incapaz.” 
“Haveria um toque de fracasso pessoal.” 
“Nunca aconteceu. Eu me sentiria traído.” 
“Ficaria ofendido.” 
“Espero que nunca aconteça. Eu me levantaria e iria embora.” 

Me sinto muito pouco à vontade se ela se masturba enquanto fico 
olhando. Como se tivesse sido posto de lado, um espectador, sem importân- 
cia, colocado em segundo plano. Fisicamente, gosto de dar e receber prazer, 
e não me importa qual o instrumento de prazer da outra pessoa, à mão, a 
língua, o pênis ou a vagina. Também me sinto desconfortável se ela tem 
mais do que um de cada vez. Por muito que eu deteste adiar o meu orgasmo, 
continuo me sentindo inferior a ela, e até tendo uma espécie de impotência 
emocional, porque não há nada em meu corpo € em minha experiência sexual 
que aparentemente se possa comparar com isso.” 

«Talvez bem no fundo meu ego masculino ficasse ferido. Depende de 
haver ou não uma intenção maliciosa.” 

“Seria como se eu não a tivesse saciado.” 

“Nunca aconteceu. Tive sorte.” 

“Para que é que ela precisa de mim?” 

“Tudo bem, se ela acha necessário. De qualquer outra forma, para que 


ela precisaria de mim? Não sou um voyeur.” 


E muitos estavam um pouco confusos: 


“Tudo bem, desde que não leve a um sentimento de separação entre 


ou de incapacidade de minha parte.” 


4 . 
nós dois, 
ntiria também ligeiramente incapaz € ferido.” 


“É legal — mas eu me se 
“É legal, se ela usar o meu pau.” 
“Não é muito divertido ficar de fora, mas não me importo de ter a 
perito. E quem mais perito do que aquele que é O receptor?” 


orientação de um 
perturbado se ela só chegasse ao 


“Não iria ferir meu ego, mas ficaria 


clímax assim.” 
“Ótimo, se ela está querendo me fazer rev 


feliz por que ela conseguiu o orgasmo, mas infeliz por 


as coisas como ela gosta.” 
“Não me sinto tão mal assim, desde que 
“Me sentiria passado para trás: de algum modo indesejado, nada 
atraente, inadequado. Porém, se ela me disser que está fazendo isso não 
rque fracassei, mas porque precisa satisfazer suas necessidades, me sinto 
isso à minha parceira depois de 


melhor. Durante o intercurso — sugeri | 
discutirmos € verificarmos suas dificuldades de gozar. Não me deixa muito 


elações. Me sinto estranho — 
não estar fazendo 


eu seja seu estímulo mental.” 
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deprimido, desde que ela me demonstre que eu sou parte importante de 


seu prazer.” 
“Se estou me sentin 
consegue gozar se esfregando em mim. 


usado.” 

“Bem, não gosto de sentir que me deixam de lado. Gosto de partilhar 
sua experiência. Ficaria desapontado se ela ficasse ali sentada se masturban- 
do sozinha e eu sendo apenas O substituto do cobertor elétrico. Por outro 
lado, é óbvio que ela tem consciência de suas necessidades como eu nunca 
conseguiria ter. Se ela precisa de seu próprio estímulo para gozar, ótimo.” 

“Não entendo a pergunta. De qualquer modo, eu me sentiria muito 
embaraçado de me masturbar na frente dela.” 


«Essa pergunta me deixa confuso.” 


do bem comigo mesmo, sinto-me bem quando ela 
Quando não estou bem, me sinto 


Quanto a fazê-la durante o intercurso, alguns homens 
achavam que a manipulação clitoridiana seria ótima 
— desde que fossem eles a aplicá-la 


“Me deixe ajudar — se tiver de ser” 

“Espero poder fazer isso eu mesmo.” 

“Feliz por ajudar.” 

“Eu faço.” 

“Preferia ser eu a fazer.” 

“Por vezes minha mulher tem 
jeito. (Recém-casados.)” 

“Tudo bem, mas pre 

“Eu me sentiria bem se um 
do estivesse comigo. Pelo menos penso q 
o intercurso. Na verdade, para ser sincero, 


mulá-la até o orgasmo.” 


de fazer isso devido à minha falta de 


firo ser eu a fazer, até porque gosto.” 
a mulher se estimulasse até o orgasmo quan- 
ue sim. Mas, claro, não durante 


acho que preferia ser eu à esti- 


E alguns outros disseram que não se importariam, 
desde que não fosse durante o intercurso: 


“Talvez incrementasse a excitação, mas não gostaria que ela fizesse isso 


muito menos durante O intercurso.” 


regularmente, 
do, mas durante O intercurso complica.” 


“Gosto de vê-la se masturban 


Mas alguns homens mostraram uma mente aberta 


com relação a isso: 


“Ficaria aliviado. Seria de grande ajuda no nosso caso.” 


“ Apreciaria sua cooperação.” 


“Nunca aconteceu. Mas por que não?” 


A SOU 
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“Parece exótico. Gostaria que ela fizesse.” 

“Seria bom, mas ela é inibida," 

“Não me importaria, mas minha esposa não taria isso.” 

“Tenho tentado que ela faça isso.” 

“Ela tem o direito.” 

“Gostaria que mais mulheres se sentissem livres para estimular a si 
próprias até o orgasmo em qualquer momento da relação sexual — mas 
especialmente depois, se o que houvéssemos feito não tivesse funcionado ou 
se eu não conseguisse dar o toque certo para ela gozar.” 

“Eu me sentiria lisonjeado se cla se sentisse suficientemente relaxada 
comigo para se masturbar na minha frente. Consideraria isso um tremendo 
elogio.” 

“Muitas mulheres mostram de boa vontade como elas gostam que cu 
faça o estímulo clitoridiano — mas infelizmente a automasturbação ainda 
é tabu,” 

“Embora minha esposa seja uma parceira maravilhosa, ainda não a vi 
masturbar-se. Um dia espero ter essa chance — seria incrível! Uma de minhas 
fantasias se tornaria realidade.” 


Um homem deixou bem explicito o que muitos 
sentiam — que parecia meio depravado: 


“Sou a favor disso, mas parece depravação.” 


Alguns afirmaram que gostavam muitíssimo; por 
serem interessantes, as respostas 
são citadas na integra: 


“Faz com que eu me sinta tão perto dela! É quase tão bom partilhar a 
masturbação quanto o intercurso, porque aquela falsa privacidade é parti- 
lhada.” 

“É uma experiência importante que deve ser partilhada — me liberta.” 

“Gosto e encorajo. A maioria das mulheres não fariam isso, mas eu 
desejaria que elas fizessem.” 

“Bom, e às vezes acaricio meus bagos ao mesmo tempo.” 

“E uma linda visão. Minha obrigação é acompanhá-la durante o pro- 
cesso,” 


“Faz com que eu me sinta muito íntimo partilhar as coisas dessa ma- 
neira. Me sinto incluído.” 


“Uma mulher que conheço usa um vibrador durante o intercurso. É 
ótimo — fico excitadíssimo.” 

“Minhas relações com minha mulher melhoraram bastante e tenho certe- 
za que, em parte, isso tem algo a ver com o movimento de libertação da 
mulher, mesmo que indiretamente. Ela não leu nada sobre isso — mas a força 
do movimento feminista cria uma atmosfera, um clima social, que influencia 


.—— — e e e dia 
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infi bconsciente — sexo 
a todos ou à maioria de nós. A mensagem se infiltra no a E ida a 
é Tegal, é ótimo fazer sexo do jeito que se quer, a 
é legal, é ótimo | < mais. De repente, trinta anos depois, elz se 
nr lhe EN ara se masturbar na minha frente c vice-versa, 
141 a p E ° NT, 
suficientemente libera E | 
nem embaraço. Isso é muito significativo e nos aproximou mad 
sem > i o pessoa. 
“É ótimo. Mostra que ela se conhece a vg ain qe É óumo. Gosto 
“Minha mulher se masturba com à cabeça de meu E a a” 
sso participar a, 
ipalmente se po 
ue ela se masturbe, princ a 
E AS Assistir ao orgasmo de uma mulher me deixa ag e ana 
“Me sinto bem. Ela conhece seu proprio corpo me 5 rs 
lhe dá prazer, então que O faça. Muitos homens se sentem 1n ão cos 
' i tão 
quando isso acontece. Por qué? Uma mulher pode masturbar um homem 
i mesmo?” 
bem quanto ele se masturba a si m PSESE? 
Ela tem orgasmos comigo, mas só se eu a masturbo ou ela a si própria. 
nca havia tido orgasmos, nem com outros amantes, 
bém “orgasmos de seios’ quando eu os acari- 
porque adoro os seios de 


Ela me contou que nu 
durante o intercurso. Ela tem tam asr 
cio enquanto ela se masturba — o que € ótimo, 


uma mulher.” | e 
“Tenho vinte e nove anos, sou casado com uma garota linda há cinco 


anos. Nossa vida sexual sempre foi ativa e desinibida, mas devo dizer que eu 
e minha mulher estamos gostando muito mais de sexo agora. Cerca de um 
ano atrás eu e ela tivemos um papo sobre masturbação. Não levou muito 
tempo. Ágora, com um pouco de gentileza e bom senso, partilhamos nossa 
masturbação. Por vezes eu me masturbo para ela olhar, e ela, para eu olhar. 
É maravilhosamente excitante. Às vezes nos masturbamos um 40 outro. Tenho 
realmente muito prazer de saber que minha esposa pode ter um orgasmo 
sempre que quiser. Nós agora estamos nessa de partilhar até nossas fantasias 
e ficamos excitadíssimos com isso. Não posso acreditar que um marido não 
queira compartilhar todos os desejos de sua esposa. Gosto de sexo, gosto de 
masturbação, e certamente não iria querer que minha mulher perdesse esse 
barato.” 

“Ela fica linda quando se estimula comigo.” 

“Ótimo. Gosto de lhe oferecer esse espaço. Sinto que, observando, estou 
aprendendo alguma coisa.” 

“Quando minha mulher se masturba em nossas sessões de sexo, fico 
deliciado, porque vê-la gozando é um poderoso excitante para mim. Às vezes 
até peço para ela fazer isso, só para poder ter o prazer de vé-la ficar cada 
vez mais excitada e gozar. Se ela o faz durante o intercurso, significa que ela 
está a fim de um prazer mais intenso, e me excita enormemente ter uma 
mulher que gosta tanto de sexo. Por vezes ela pede a ajuda de minha perna 
ou de minha mão para acabar um orgasmo que ainda não terminou, e isso é 
um prazer adicional para mim.” 

“É muito excitante olhar uma mulher se estimulando até o orgasmo. Além 
disso, é um negócio muito útil sob vários aspectos: mostra exatamente o tipo 
e a velocidade do estímulo de que ela gosta; lhe dá orgasmos mais intensos; 
durante o intercurso, se cada um estiver encarregado de seu próprio orgasmo, 
fica mais fácil sincronizar — por exemplo, se ela quer ter mais do que um 
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orgasmo ou se nós queremos gozar juntos, etc. Mesmo assim, apesar de enco. 
rajar a auto-estimulação da mulher, descobri que muitas relutam em fazer 
isso. Surpreendentemente, isso é verdade até mesmo para mulheres indepen. 
dentes e seguras de si.” 
“Muitas vezes minha mulher se masturba até o orgasmo quando estamos 
na cama. Ela diz: ‘Faz um sorvete de casquinha”. Seguro seu seio com ambas 
as mãos e chupo seu mamilo. Ela se masturba desde os oito anos, e habitual. 
mente durante nosso casamento. É um dos jeitos felizes de estarmos juntos 
Por vezes ela beija meu escroto ou chupa meu pênis depois do intercurso, 
enquanto ela se masturba. Ocasionalmente eu me masturbo enquanto ela 
fica mesolhando. Isso é intimidade.” 
“Me excita demais quando em certas noites vamos mais cedo para a cama 
na expectativa de fazer amor e ao entrar no quarto eu à encontro deitada na 
cama se masturbando num abandono selvagem — isso sempre me excita! 
Ocasionalmente, se eu chegar ao quarto primeiro, faço a mesma coisa.” 
“Ajudo minha mulher a ter orgasmos colocando minha coxa entre as 
pernas dela e acariciando seus seios, sussurran 
ouvido enquanto ela se esfrega em mim. Não fic 


tomar parte nisso.” 


do coisas excitantes em seu 
o aborrecido — sou feliz por 


E uma resposta mais extensa: 


“Ela se deita de barriga para baixo na cama, toda nua; colocamos um 
travesseiro macio embaixo do seu púbis mas de jeito que seu clitóris e lábios 
(pernas bem abertas) fiquem facilmente em contato com à parte mais alta 
do travesseiro. Então massageio seu corpo muito levemente (como uma pena) 
com as pontas de meus dedos. Às áreas que lhe dão maior prazer incluem a 
parte inferior das costas — a parte interna das coxas — a parte externa das 
coxas — barriga das pernas — sola dos pés — nuca — nádegas — a fenda 


entre as nádegas. 


“Enquanto massageio seu corpo, fico sentado numa cadeira ao lado da 


cama, ou na cama, entre suas pernas, com meus pés do lado de fora das ancas 
dela (não toco nela com nada além das pontas de meus dedos). À medida 
que a acaricio (sempre em silêncio), ela vai rodando seu osso pélvico de um 
lado para o outro sobre a pequena elevação feita pelo travesseiro. 
“Habitualmente seu primeiro orgasmo ocorre dentro de três a cinco 
minutos. Depois, sucedem-se a intervalos de quatro a seis minutos, € depois 
disso ela tem orgasmos adicionais — normalmente quatro ou cinco, mas nunca 
menos de três c no máximo nove (eu os conto — silenciosamente —, me 


mentando a mim mesmo com mais entusiasmo quanto maior for o núme- 


cumpri 
tam pelo aumento de velocidade em 


ro de orgasmos). Seus orgasmos se no 
seus movimentos, uma tensão geral em todo o corpo e o começo de uma 


respiração audível. No orgasmo, que dura entre dez a vinte segundos, ela 
respira forte (não geme, nem suspira, nem grita, como fazem nos filmes 
pornô), ofegando e levantando ligeiramente a parte de cima do corpo, esfre- 
gando vigorosamente O púbis no travesseiro. Dependendo do número de or- 
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gasmos de que ela precise para ficar saciada, este processo dura entre vinte 


e cinco c quarenta € cinco minutos. | | 
“Movimentos ocasionais de seus lábios durante tudo isto me fizeram 


chegar à conclusão de que ela tem fantasias que acompanham os movimentos 
(embora cla tenha negado, quando eu lhe perguntei). Quanto a mim, apesar 
de ter uma ereção logo que começo à fazer isso nela — e muitas vezes não 
consiga resistir à tentação de ir batendo punheta —, meu pénis está normal- 
mente frouxo no fim. Mas não demora para entesar de novo quando chega 
a “minha vez’. | 

“Ela se volta para cima, eu monto nela, e continuamos com uma porção 
de carícias e beijos até que inicio © intereurso que conduz ao meu orgasmo. 
Em algumas ocasiões ela se masturba durante o coito para ter um outro or 
gasmo — o que a excita ainda mais e faz com que minha ereção e meu orgas- 


mo sejam mais fortes.” 


“Como você se sentiria se uma mulher se 
estimulasse com um vibrador enquanto está com 
você? O que você acha do uso do vibrador em 


atividades sexuais?” 


A maioria dos homens não tinha tido nenhuma experiência em que a 
mulher tivesse usado o vibrador, nem tampouco eles próprios o haviam usado. 
Contudo, embora muitas vezes ridicularizado, o vibrador pode ter um papel 
extremamente útil. Uma mulher que sinta timidez ou inibição por seu parcei- 
ro lhe aplicar estímulo clitoridiano, e um homem que, devido a falta de 
experiência, se sinta pouco à vontade c desajeitado para fazer isso, podem ser 
bastante beneficiados com o uso do vibrador. O vibrador pode ser uma exce- 
lente solução provisória, porque pode provocar orgasmo rapidamente, sem 
tanta preocupação com a parte técnica, € pode ser muito divertido mesmo. 
Além de seu papel transitório, claro que ele pode ser um agradável adicional 
do sexo. 

Na verdade, os melhores vibradores para aplicar estímulo clitoridiano não 
são os que possuem o formato de um penis e funcionam com pilhas, mas sim 
aqueles usados tradicionalmente nas massagens corporais, que se amarram 
na mão com uma correia, ou então os que são fabricados especificamente para 
massagem clitoridiana ou de outras áreas pequenas, que tém simplesmente 
um cabo e uma cabeça de massagem de tamanho médio. Ambos são elétricos. 


Muitos homens não gostavam nada da idéia 
dos vibradores": 


“Prefiro que ela goze sem o vibrador.” 
“Provavelmente o vibrador provoca câncer.” 





! Será que alguns estão pensando que o vibrador pode ser aplicado na vagina? De fato, a 
maioria das mulheres que usa o vibrador usao na vulva ou na área clitoridiana, e quase 


nunca o insere na vagina 


Escaneado con CamScanner 


802 como oS HOMENS vÊEM AS MULHERES E O SEXO 


” 
“Q 1 e faça ela gozar. 
ualquer coisa qu a 
“O mundo não vai acabar se ela se estimular, especialmente se ela Usar 


sua própria imaginação para isso. Contudo, acho que não ficaria louco i 
» 


contente se ela usasse UM. or 
“Não me sinto bem se ela precisa de 


“Estímulo clitoridiano é legal, mas usa 
AJ 


“Sou feliz, ela não usa. 
“Há qualquer coisa com OS 


um vibrador para gozar.” 
r um vibrador é ir longe demais » 


vibradores que me chateia, mas não me 


queixo à única pessoa que conheço que Rosa de usá-lo durante O ato. Ag 
vibrações secundárias através do osso púbico são uma espécie de estímulo, 
mas têm um efeito tão rápido nas mulheres que E sinto UM pouco estranho 
por gozar depois dela — nunca consigo acompanhar. Em | 

“Se uma mulher se estimula até o orgasmo quando está comigo, cu me 
Eu gostaria de lhe dar um orgasmo e, se não O estou dando, 
por que sou seu amante?! No que me diz pac o são uma 
boa merda. Os vibradores são embriões que, levados às u Pia consegiiências, 
farão com que homens € mulheres gozem com máquinas, não um com o outro, 


, 
cada um se tornou obsoleto aos olhos do outro» 


sinto enganado. 


Mas alguns se mostraram receptivos à idéia 


de experimentar: 


“Tenho intenção de experimentar um vibrador para ver se incremento 


. = e 39 
nossa vida sexual. Ouvi dizer que são Ótimos. 
j a de olhar enquanto ela estivesse 


«Nunca experimentei, mas gostari 


usando um.” | | a | 
“Não me importaria que minha parceira usasse um, desde que eu parti- 


à e ipul: ajudando-a a mani ular o vibra 
cipasse, por exemplo, manipulando ou ajudan p dor 


+ . . 3 
enquanto beijasse € acariciasse seus seios, Cte. 
“Não temos vibradores, etc., porque não conhecemos nenhum lugar de 


. A n” 
confiança onde adquiri-los, mas gostaria. 


E alguns homens gostavam de que a 
mulher usasse um vibrador: 


“Adoro ver seu corpo gozar espasmodicamente quando ela usa 0 vi- 


brador”. dá a 
«Minha parceira nao tem orgasmos decorrentes o intercurso — mas 


fazemos muitas, muitas coisas além do intercurso. É muito excitante a gente 
se masturbar juntos. Ela tem orgasmos quando quer — simplesmente pega 


o vibrador.” 
“Eu gostaria rea 
3) 


dar orgasmos intensos. 
“Legal, em qualquer momento. Se ela o usa, 


também, é bom. Não me 


Imente de usar O vibrador nela, desse jeito poderia lhe 


então pode usá-lo em mim 
1 


. » 3 
faz sentir-me menos masculino. 
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e usa um vibrador durante o intercurso. Fran- 


camente, fico excitado por cla fazer isso durante o ato. Ela pede desculpas, e 
eu fico lhe dando apoio, incentivo. Que boba! É como se cu estivesse co- 
mendo uma refeição completa € cla sentisse que so devia provar um pouco.” 


“Conheço uma mulher qu 


Opiniões dos homens sobre a cunilíngua 


do que com à manipulação, não era uma manet- 
stimular a mulher até o orgasmo. Apenas trinta 
e responderam continuavam com à cunilíngua 
itos outros ignoraram esta parte da questão. 
nostraram-se extremamente entustas- 
mados com a cunilíngua. Para cerca de metade dos homens que afirmaram 
gostar de sexo com mulheres, a cunilíngua era à segunda atividade sexual mais 
popular, logo depois do intercurso. Mas grande número de homens se sentiam 
um pouco enojados de fazer cunilíngua — incluindo muitos dos que se mos- 
traram entusiasmados. Houve muito poucas opiniões intermediárias sobre a 
cunilíngua, e as respostas mostram reações mais emotivas do que as de 
qualquer outro assunto. 

Embora muitos considerassem a cunilíngua uma “preliminar”, se sentiam 
mais à vontade com este tipo de estímulo do que com a manipulação clitori- 
diana. De fato, quando lhes fizemos perguntas sobre “estímulo clitoridiano”, 
a maioria começou a falar sobre sexo oral, nunca mencionando a manipulação, 
a não ser quando a pergunta Se referia especificamente a isso. Além disso, a 
cunilíngua praticada pela maioria dos homens não incluía muito estímulo 
clitoridiano específico, mas geralmente se concentrava mais em toda a área 
da vulva e/ou abertura vaginal do que no clitóris. Embora isso possa ser 
muito agradável, tanto física como emocionalmente, e seja mesmo à preferên- 
cia de muitas mulheres, a falta de estímulo clitoridiano preciso é uma desvan- 
tagem, se outras medidas não forem tomadas para que à mulher tenha 


orgasmo durante O ato sexual. 


Embora a maioria dos homens gostassem de cunilíngua, e estivessem 


mais familiarizados com isso 
ra usada habitualmente para € 
e dois por cento dos homens qu 
até a mulher ter orgasmo, € mu 

Entretanto, a maioria dos homens 1 


“Você gosta de fazer cunilíngua em uma mulher? 
O que você aprecia, ou não, nisso?” 


Muitos homens mostraram-se entusiasmados 
com a cunilingua: 


“Gosto de sexo oral mais do que tudo. Se minha parceira está a fim, eu 
chupo durante um dia inteiro. Me sinto feliz, satisfeito, seguro e cheio de 
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abor, e também do jeito maravilhoso 
nquanto são chupadas. Nós dois gostamos muito 


de sexo oral. Entre nós existe um grande sentimento de abertura.” 

«Sexo oral com uma mulher é meu favorito. Me sinto próximo dela 
muito íntimo, enterrando meu rosto naquele lugar secreto e escuro, Sinto que 
ela confia em mim plenamente. Adoro olhar para cima e ver seus olhos fecha. 
dos e seu rosto contorcido numa deliciosa agonia. Adoro ter meu rosto molhado 
por suas secreções, seu clitóris dançando embaixo da minha língua, cla se 
torcendo e arqueando as costas, E especialmente seus gemidos, gritos, levan. 
tando os braços acima da cabeça, de modo que posso ver suas axilas. Gosto 
de seus movimentos convulsivos quando ela goza. Gosto quando ela termina 
e eu fico com meu rosto no meio de suas pernas € tudo seca e gruda, « 
nossa pele repuxa quando se separa. Muitas vezes tenho orgasmo quando 


faço cunilíngua, habitualmente até primeiro que ela. Sexo oral é meu jeito 


de lhe dar um orgasmo.” 
“Gosto de saborcá-la e de sen 


aspecto deles. Beijo seu clitóris com min i 
por dentro dela. Não me importo de engolir, é saboroso. Fico excitado quando 


faço isso. Quero meter sua vagina inteira em minha boca. Uso minha língua 
em seu clitóris e por dentro também. Do que não gosto — parar!! Se ela 
manipula meu pênis enquanto faço cunilíngua, tenho um orgasmo muito 
intenso, especialmente se ela está gozando ao mesmo tempo. Quando ela está 
gozando ela me excita tremendamente. Olho seu rosto e fico louco. Adoro o 
jeito dela quando coloca sua mão perto de sua boca, fecha seus olhos, e por 
vezes perde o controle no último momento. No começo isso me assustava 
porque julgava que era um ataque epilético. Pensava até que a estava machu- 


sá -4 9) 
cando, mas ela me explicou que era precisamente o oposto. 
ela primeira vez, uma porção de histórias 


“No começo, quando tentei p 
de horror de minha juventude inundaram minha mente, mas fui fisgado na 
Jongamento natural dos beijos e lambidas 


primeira mordida. Me parece o pro 
nos seios. Como é maravilhoso ser capaz de tocar uma pessoa e lhe dar tanto 
prazer. Os genitais das mulheres me lembram flores, ou pregas de veludo. 


Experimentei vários tipos de lambidas, chupando, passando minha língua 
em cima, em volta, por dentro — mas esqueci de perguntar do que ela gos- 


tava mais.” 
“Gosto do aspecto dos genitais das mulheres quando estou suficiente- 
detalhes. Quando uma mulher começa a reagir 


mente perto para ver todos os 
à cunilíngua, sua vagina se abre como as pétalas de uma flor — seus lábios 
intumescem e aumentam, como O pênis de um homem. Tem sabor de am- 


brosia, como só um corpo de mulher poderia ter.” 

“Nós dois postamos. Ela tem pernas lindas mesmo aos sessenta e um 
anos. Normalmente sou eu que começo. Gostaria que ela pedisse ou me 
dissesse para chupá-la, mas ela é tímida. Eu lhe faço massagens com a língua 
e ela vai me orientando. Fizemos isso durante quarenta e um anos, e com 


mais frequência nestes últimos dois anos.” 
“Acho que o beijo genital dado por 
mais íntima expressão de amor que existe. 


amor. Gosto da textura, do toque e do s 


como as mulheres reagem € 


tila, seus genitais são lindos. Gosto do 
ha boca e minha língua e adoro lamber 


um homem em uma mulher é a 
Meus sonhos frequentemente en- 
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s não terminam com minha ejaculação ou orgasmo, mas 


incluem um demorado período em que beijo os genitais da mulher.” 
“Gosto de sentir sua pele em meu rosto, sua umidade em meus lábios, 
stou dando sensações de prazer muito especiais. Gosto de 
Os penitais femininos são das coisas mais Jindas que 
nte erótico e seu gosto é meio parecido 


volvem sexo, e muito 


Sinto que lhe e 
enterrar meu rosto nela. 
eu já vi. Têm um cheiro extremame 


com manteiga.” 
“Não sei por que gosto tanto disso. Sinto simplesmente uma enorme 


atração, e extraio um enorme prazer č 
“Sinto sua feminilidade perto de 1 
sabor da vulva, os cabelos de seu púbis, e a press 


ela segura minha cabeça contra ela. Gosto da expressã 
olhos fechados, mas gosto mais quando estão apenas parcialmente fechados, 
pois então seu olhar é um convite, um incitamento para que eu a beije e 
a chupe.” 

“Me excita muito. 


e mornos. Fu gosto e cla gosta. 


mocional.” 

neu rosto, a umidade, o cheiro e o 
ão de suas mãos quando 
ão do olhar, ou dos 


Quero mesmo é me enterrar em seus caldos suaves 
É uma experiência que agrada aos dois ” 

“Gosto de quase sonhar, com meus lábios e língua em suas partes mais 
macias, envolto nos fascinantes odores que ela exala, com suas coxas contra 
os meus ouvidos de maneira que posso escutar o sangue correr em seu 
corpo. É um mundo em si mesmo. Não faço muita coisa, eu apenas acaricio 
cada lugar por dentro e por fora, até onde consigo alcançar.” 

“Adoro enterrar meu rosto nela. Gosto de sentir que ela fica cada vez 


mais molhada, e se abrindo para meu pênis entrar. Um par de vezes ela se 
masturbou com os dedos enquanto eu a ficava lambendo e beijando. Achei 


isso muito erótico.” 
“Sexo oral é soberbo. Muitas v 


fundidade, segredo.” 
“Cunilíngua é a delícia de nossas vidas. Adoro. Sua vulva é linda. Fecho 


meus olhos e coloco meu queixo de encontro a ela por um longo minuto, 
simplesmente pensando e sentindo. Então vêm beijos longos, suaves, lentos.” 
“Sexo oral é intenso. Gosto de cada um de seus aspectos — O odor 


almiscarado — os sabores doces, espessos, sexy — as texturas — OS sulcos 


secretos, os buracos, as fendas — a sensação de que estou dando um prazer 


muito especial que minhas mãos e meu pênis não podem dar. Os genitais 
s íntimo da 


das mulheres são fascinantes — lindos e eróticos. Me sinto mai 
mulher quando a estou chupando do que em outro momento qualquer.” 


ezes dá uma sensação de escuridão, pro- 


Tal como em relação ao intercurso, os homens 
frisaram que preferiam ou gostavam da cunilingua com 


uma mulher que amassem, ou por quem 
se sentissem muito atraídos: 


“Depende de quanto eu gosto de todo o resto de seu corpo, e de quanto 
carinho tenho por ela — de como eu me sinto envolvido emocionalmente.” 
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onseguiam colocar 


Alguns homens disseram que não € 
seus rostos suficientemente 


suas linguas mera 
dentro do corpo da mulher: 
durante a cunilíngua Já me aconteceu ter a sensação 


. . , 4 dir 
p suficientemente perto - Já estive num frenesi de 


“Ocasionalmente, 
de abrir os genitais para toda a minha cabeça 


de ‘não conseguir chega 
querer entrar — com fantasias 


entrar (corpo?).” 


ros homens — quase à metade — 
onfusos quanto à cunilingua, e suas 
padrão “Sima, mas”: 


Mas muitos out 
estavam meto € 


respostas seguiam O 
ambém gosto de sua área genital 


ue eu amasse e soubesse que 
) Visualmente, só os geni 


e estimular e t 
| com uma mulher q 


Sem gosto de urina 


«O sexo oral ajuda a m 
Mas só poderia fazer sexo ora 


ua — uma expressão real de proximi- 
misso físico com ela. Gosto de 
sua reação positiva à isso. Pelo menos duas parceiras me disseram que lhes 
parecia que eu fazia isso só porque pensava que elas estavam querendo e 
não porque eu gostasse realmente. Quero realmente. Minha única reserva 
é em relação 20 odor, que por vezes agride. O odor é sempre mais ou menos 
o mesmo de parceira para parceira. À intensidade é que varia, porém acho 
que devido à hábitos de higiene pessoal. Mas em determinadas circunstâncias 


de intenso fervor nem sinto o cheiro. 
“Gosto de cunilíngua às vezes, mas penso que 08 prazeres que vêm daí 


estão supervalorizados. Acho que os homens pensam que devem dizer que 
gostam, porque é muito ‘macho’ — como comer ovos crus ou carne crua, 


ou beber uma garrafa de uísque.” == 
“O lado psicológico é muito erótico. Primeiro pelo formato exótico e 


is. Depois há os lindos contrastes de cor e textura: 


suave, pregas de pele rosa-alaranjadas enquadradas por uma moldura de 
pêlos púbicos. Também gosto do cheiro pungente, do gosto sutil e escorre- 
ses. O que poderia ser mais excitante do que massagear seus 


gadio das secreçõe an 1 
genitais com uma língua suave € úmida? Mas fisicamente não gosto tanto 
rina na língua. Tem um 


de cunilíngua. Sempre fico com pêlos na boca e u 
gosto muito ácido € salgado. Às sensações eróticas que isso me dá não São 
originadas pelo contato físico. Minha língua não é exatamente uma zona 


erógena.” 
“Gosto de cunilíngua porque se eu à 


obrigada a me agradar. Gosto de vê-la se € 
Não gosto do cheiro nem do gosto dos genit 
guem mantê-los suficientemente limpos para o meu gosto» n 
de tê-los lavado. É repulsivo me ver esborrachado contra à à 
da mulher. Fecho os olhos quando essa abertura fica à vista.” 


dade física, uma declaração do meu compro 


intrigante dos genita 


gradar à mulher ela vai se sentir 


ontorcendo com à cunilíngua. 
ais femininos, elas não conse- 
em mesmo depois 


bertura vagina 
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“ $ 

Normalmente, fico com os caldos dela em todo o rosto, mas não m 
. Es | “ q E é 
importo. Me excita! No começo, quando chego lá há um ligeiro gosto de 
urina, mas não é mau de todo. Uma vez lambi toda a urina, é bastante 


gostoso.” 

“Gosto de enfiar meu rosto lá e esfregar sua bunda ou seus seios 
Qualquer cheiro que se possa sentir no começo logo se torna neutro de is 
de algumas lambidas. Gosto de ficar com o rosto molhado. É pos gen 
osiquer auu gênero. O cheiro não é mau, apenas existe. Muitas 
Ra m sexo, por isso é mais excitante 


do que desagradáve chupar tanto quanto de foder.” 


a coisa no 
ixe. Penso que o associo co 


1. Suponho que gosto de 


Muitos homens lambiam a área clitoridiana e 

vaginal, mas alguns disseram que apenas 

besjavam a área “de cima”: 

“Normalmente fico relutante em “resolver o assunto” na cunilíngua. 
Não engulo deliberadamente. Primeiro seguro a área clitoridiana entre meus 
lábios e suavemente puxo € chupo. Então talvez eu a alise com a língua, 

ue lambo. Evito a área vaginal e 


por cima e em volta, variando o lugar q 
permaneço sobre ela, lambendo ocasionalmente as bordas dos lábios, e nunca 


pus minha língua dentro da vagina de uma mulher.” 
“Gosto de sexo com uma mulher de qualquer jeito. Gosto de beijar 


a vagina de uma mulher, na parte de cima. Não gosto de entrar dentro. 


Prefiro beijar por cima.” 

“Gosto de beijar a área em volta da vagina, acho-a extraordinariamente 
agradável de olhar, de tocar, de beijar — OS pêlos, as nádegas, as coxas. 
(Definitivamente adoro coxas.) Mas não meto à língua lá dentro.” 


ziam isso apenas para agradar 


Alguns homens fa 
bora eles próprios não 


a suas parceiras, em 
curtissem muito: 

Só fiz isso com minha mulher. Basicamente 
eu era demasiado exaltado e ela 
um tanto relutante e várias vezes 
a, mas depois que passou O primeiro choque, ela depressa 
desta coisa meio estranha existia uma fonte segura 

ela deixou de fazer objeções.” 
gradável logo que você se 
me desculpe a linguage 


“Faço cunilíngua por ela. 
osto. Comecei quando reparei que 


não g 
No começo ela se mostrou 


demasiado fria. 
tive de forçar a barr 
verificou que atrás 
orgasmos — depois disso, 


“Cunilíngua pode ser a 
«comer a bichaninha”, 


acostume, mas OS 
m, estão realmente 


prazeres de 
supervalorizados. Gosto principalmente porque dá prazer à mulher, apesar 
er se lavado recentemente pode dar até para broxar. 
agina estimulada, úmida, 


de que se ela não tiv 

No começo a gente precisa se acostumar com uma V 
pressionando os lábios nela. Eu não seria capaz de fazer 
estivesse emocionalmente envolvido.” 


isso a não ser que 


e re 
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não é a mesma coisa, mas minha namorada 
c quando goza começa a bater minha 
cabeça contra sua boceta). Só olhar me faz ar As na j neo é mau, 
mas o ser humano se acostuma com dade: PTICA FUMO UMA mulher, 
sem pedir, tenta me empurrar para lá. Pot Ro Dessas VEN cu me 
recuso, Se ela é meiga e eu vejo que cla está a fim, faço com prazer, 


“Pessoalmente, fazer ou 
adora (ela fica gemendo feito louca, 


Para alguns homens 1550 era uma espécie 
de subserviência à mulher: 


+ f?’ Fa D “ 
a mulher porque significa que é tão desejada que 
ato de amor, de sacrifício quase servi] 
prova que ele a uma, toda," 


“É muito excitante para 
seu parceiro é até capaz de fazer esse 


Isso Ihe diz o quanto ele a ama. Isso par | | 
“Exceto O coito, isso é o máximo da excitação para mim, porque cla 


confia em mim c em meus sentimentos O suficiente pin permitir que eu 
entre em uma área que a maioria das mulheres licam re utantes (se não com. 
pletamente envergonhadas) de mostrar a um homem. É ao mesmo tempo uma 


? p- 4 sê nf A 
sensação de poder, dominação, submissão € sacrifício. Gosto d 
“Chupar bocetas me faz sentir-me subserviente. Gosto de agradá-la 


dessa maneira. Ficaria duas horas Já, se fosse necessário, para que ela pozasse, 
Gosto que ela aperte meus ombros, totça Seus dedos em meus cabelos e 
coloque seus pés em meu corpo, em minha cabeça, O que cu detesto é um 
orgasmo rápido, que julgo logo que é fingido, Eu vou lá embaixo porque 
posto de fazer um favor a ela, Seu gozo deve ser genuíno para dar ao ato 


algum sentido.” 


Outros homens disseram que dar um prazer tdo 
forte a alguém os fazia sentir-se poderosos: 


“Por vezes sinto um enorme poder sobre ela quando lhe estou dando 
orgasmos múltiplos com cunilíngua. E como se eu estivesse brincando com 
todo o seu corpo e mente, levando-a às nuvens, em êxtase” 

“O que isso tem de especial é que dá uma reação maravilhosa, Algu- 
mas mulheres que já estão chateadas com tanta brincadeirinha ficam rapida- 
mente muito legais com cunilíngua. (Mas outras mulheres não permitem, 
parece que sentem repulsa, ficam chocadas ou se sentem ameaçadas.) O que 
faz da cunilíngua um negócio à parte, quase uma glorificação de quem o 
aplica, é a reação que provoca” 


Alguns homens também mencionaram aspectos como 
a intimidade extrema, pois uma mulher tinha de 
confiar muito neles para deixar que 

olbassem para alt: 
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“Gosto muito, muito mesmo de cunilíngua. É minha segunda atividade 
sexual favorita depois do intercurso vaginal. O que quer que fique em terceiro 
lugar está bem, bem lá para trás. Não sei por que gosto tanto. Há qualquer 
coisa de extremamente Íntimo nisso. Requer uma grande dose de confiança 
a mulher ficar ali deitada, com pernas abertas e seus órgãos genitais comple- 
tamente expostos ao homem, deixando que ele os olhe de tão perto, Também 
gosto porque é um meio de fazê-la gozar, de observá-la gozando enquanto 
estou calmo e capaz de apreciar, de saborear, de ver o que está acontecendo 
com cla dutante o orgasmo.” 

“Gosto porque lhe dá prazer, c porque é uma parte sua que ela dá 
apenas a mim.” 


Mas alguns homens disseram que suas mulheres ou 
amantes não gostavam ou ficavam embaraçadas: 


“Nunca fiz isso, A idéia deixa minha mulher embaraçada. Há nove 
anos comecei a beijar sua boceta num momento de grande ternura e que 
me parecia apropriado, Ela desatou a chorar, Esse momento marcou o fim 
de alguma coisa — não de nosso casamento, pois em junho iremos fazer 
vinte e quatro anos de casados. Nunca mais tentei de novo, Ela nem quer 
ouvir falar nisso, nem em nada parecido, pois acha que são perversões, 
Desde então tive duas amantes, em épocas diferentes, e elas também não 
pareciam interessadas." 

“Eu me ofereci para fazer isso em minha esposa quando ela se queixou 
de não ter orgasmos, mas ela rejeitou com indignação e ficou pensando que 
cu era pervertido." 

“Uma de minhas amantes tinha muita relutância em permitir que eu 
fizesse cunilíngua, embora ela sempre insistisse em fazer felação. Suas razões: 
pensava que seus genitais cram feios, nojentos, e que nunca poderiam agradar 
a um homem, enquanto na verdade isso para mim cra muito excitante, O 
jeito mais rápido de sentir tesão de novo depois de uma cjaculação. Além 
disso, a cunilíngua me dá um prazer puramente pessoal, na medida em que 
sei que estou dando um prazer enorme à minha parceira, como o intercurso 
com sua concomitante explosão orgástica. E apesar de tudo ela não conse- 
guia entender, e se recusava a acreditar que cu estava sendo sincero." 

“Minha mulher fica louca quando eu quero chupá-la. Se ela não deixa 
enfio meu pênis nela e a estimulo até que fico cansado e paro,” ' 


Alguns nunca haviam experimentado: 


e H À 
Penso que uma mulher fica bonita nua quando a única parte visível 


de seu itais são os pê íbi 

i dey são os pêlos do púbis. Mas olhar dentro de sua vulva, não 
gosto de olhar lá dentro, é horrível. Nunca fiz nem nunca farei cunilíngua 
em uma mulher. Quer dizer, com a boca, não.” 


st + . 
Nunca fiz cunilíngua em uma mulher, nem quero, mas quem sabe se 
> 
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gostar? Nunca olhei bem os genitais de uma 
que tenho visto acho que seria uma expe, 
pre troca de roupa no banheiro 


E um problema tirar suas cale; 


caso cu experimentasse, até iria 
mulher, mas por fotos obscenas 
riência muito excitante. Minha mulher sem 
e usa sutiã e calcinha embaixo da camisola. 


"+ 
o = aN D, 
nhas e sua camisola na hora de fazer sex 


s LAJ 
; wm ISSO. 
“Nunca experimentei, mas até sonho com Is% . 
he i2 C nona em uma mulher. Aos trinta € canco anos d 
Nunca tiz cunilingua em s 


idade e depois de dez anos de casado, estou apenre e Ed e A 
; . ent O SÃO OS aspectos tisi 
l Jaaa à sexualidade feminina. IN S Lisicos 
e hostilidade com relação à sewu: di nie É vontda: d 
coma o gosto, O visual ou o cheiro que me pio poun à ve si É antes 
Sto, | im sobre mim que me deixa 
o poder que as mulheres sempre exerceram soore q Feceosa 


e ao mesmo tempo furioso. l O 
“Nunca fiz. Fisicamente é repulsivo, por causa do odor e do mau Rosto, 


mas tenho tido muitas tantastas | 
~ ealmente me excitass 
“Se eu estivesse com uma mulher linda que T citasse, e 


asscada, acho que tentaria, O mais nojento são os 
pêlos. Se uma mulher bonita raspasse todos os pentelhos, lavasse a Vagina, 
e se cu pudesse usar alguma espécie de truta (ouvi dizer ue tatas de Pêssego 
funcionam) para esfregar et a fim de neutralizar o cheiro, eu o 


n sua boceta lizar 
faria. Por razões psicológicas — para ter uma experiência mesmo, não 
apenas fantasias, € se eu quisesse que um 


a mulher linda me fizesse telação 
eu deveria estar preparado para ela me pedir esse favor em troca, Espero que 
goste, quando experimentar.” 


. +. 
sobre isso. 


que eu soubesse que cra 


E muito poucos afirmaram que cra simplesmente 


horrivel, e que absolutamente não gostavam. 


“É horrível. Experimentei e vomitei em cima de minha mulher.” 
“Ninguém em seu estado de espirito perteito vat fazer um troço desses 
a não ser que seja um cachorro e/ou outro animal inferior. Seres humanos 
são animais superiores, não bestas.” 
“Tenho nojo e raramente faço.” 
“Durante a excitação do orgasmo 
chateia.” . 
“Gosto que façam sexo oral em mim apenas. 
“Só se a mulher for jovem, atraente e insistir. 
“Fico enjoado.” 
“Não me atrai nada — os genit 
só os seios!” 
“Varri essa idéia de cunilíngua para | 
um bloqueio. É uma fortaleza inteira!” 
“Não gosto de sexo oral. Os genitais da mulher têm cheiro. As vezes 
beijo o clitóris ou a vagina de uma garota se penso que isso vai deixá-la 
excitada. E como diz o dito masculino: “Nunca a chupe depois da foda, cheira 
mal demais”. Além disso, não gosto daquela umidade em meu rosto.” 
“Cunilíngua é repugnante. Não acho que os genitais da mulher sejam 


a mulher poderia mijar. Isso me 


ais da mulher não são nada atraentes — 


onge de minha cabeça. Não é 
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atraentes. Há uma grande reação de medo em algum lugar dentro de mim. 


Estou tentando superar, o 
“Cunilíingua cheira mal! O cheiro é horroroso! 


“Bocetas cheiram a peixe estragado e parecem carne crua — argh 
“Fazer cunilíngua cm uma mulher é nauscante, Mas faço esse sacrificio 
agradar, uma demonstração de meu amor e minha devoção por ela 
embora eu tenha de admitir que seus genitais 
“oloco minha língua dentro da vagina e lambo, 
ue quente ou qualquer outra coisa igual» 


EM 
+ 


para lhe 
Fisicamente é de se vomitar, 
em minha boca me excitam, È 
chupo. Quando engulo é como sang 


mente enjoativa” 


Os genitais das mulheres são “limpos”? 


Embora muitos homens gostasserm muito de 
cumilingua, metade dos que responderam disseram que 
ficavam sempre preocupados pensando se os 

genitais da mulber estariam “limpos”. 


“Estou aprendendo a gostar cada vez mats de cunilíngua. Tem sido di- 
ficil — uma sensação desagradável de meleca. Fui criado com muito, muito, 
muito asseio. Gosto até de tomar banho depois de fazer sexo,” 

“Querer sexo oral com uma garota é o mesmo que lhe dizer: “Você 
é limpa”” 

“A cunilíngua ainda me enjoa um pouco, e ainda penso que os genitais 
da mulher são sujos. À maioria de minhas últimas experiências sexuais 
foram com mulheres cujos genitais estavam sujos e cheiravam horrorosamente 
mal. Às vezes gosto de sexo oral com uma mulher depois de venticar que ela 
está limpa. Gosto do cheiro almiscarado e doce de uma mulher, e tenho um 
pouco de prazer em fazer isso, mas entro nessa principalmente para lhe 
agradar.” 

“Minha parceira se lava precisamente antes do ato, ou pelo menos 
algumas horas antes. Não tem gosto ruim e possui um odor agradável. Ge- 
nitais de mulher com sujeira acumulada cheiram mal e têm gosto ruim” 

“Como se pode pedir delicadamente a uma mulher para ela se lavar?" 

“Uma boceta de mulher não tem visual bonito, mas se está limpa cu 
adoro cada centimetro dela” 

“Minha mulher está sempre muito limpa.” 

“Limpa. Não tenho o gasto pervertido por sujeira acumulada, do mesmo 
modo que não curto axilas malcheirosas, nem beijos com nariz escorrendo 
nem cabelos sujos, etc.” | 

“Gosto de todo tipo de sexo oral com minha esposa-amante, desde que 
ela tenha tomado uma ducha (gosto de parceiras “limpas — o gosto, O 
cheiro, a textura, O prazer que lhe dá, a excitação que me dá” 

Acho que as mulheres consideram sua área púbica “suja, com mau 
cheiro, viscosa, etc.' Me desculpe, mas eu tinha de fazer essa distinção. Se 
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a siuo desagra dável (sem brincadeira) sugiro um banho 
topo Com x s 
erótico e excitante. < um banho. Não gosto de sabor de urina, nem de 


a de cheiro de fezes. Mas, pode crer, uma xoxota 


i é muito gostosa.” | 
aa” y a ÇA cheiro pode ser um pouco forte, mas nada que um bom 
S vez ito delicado: como è que você pode 


a i 
ve. Este é um ponto mu : 
banho não la anheiro e der só um toque de ria 


lher que se ela for ao b | 
Eu od ficaria feliz de chupá-la durante a hora e meia seguinte, se 


ela quiser? Eu só disse isso a uma mulher, qa minha amiga, muito 
sincera e comunicativa sobre sexo, e mesmo essa Heon Em pouco atendida, 
embora dissesse que entendia as minhas intenções — esejoso de ajudar 


não de ofender.” 


: itai ão fossem tão nojentos!” 
“Eu gostaria, se os genitais das mulheres n jentos! 


Estreitamente associada a estes comentários estava 


a idéis de que os genitais das 
mulheres cheiram mal: 


“Você pode esfregar, lavar e limpar muito bem, mas não vai conseguir 

. n 

se livrar daquele cheiro de bacalhau. 
“As vezes cheira mal, mas o ser humano se acostuma com qualquer 


coisa.” 


“Seus pêlos cheiram a urina.” 
i inh lher me repele. Às v 
“Quatro a cada cinco vezes, minha mulher pele. ezes seus 


genitais cheiram a galinha.” . . 
“Primeiro você cheira. Se achar que não deve lamber, não lamba. Estou 


tentando superar meu condicionamento cultural que diz que genitais de 
» 
mulher têm mau cheiro, mas até agora estou de acordo, 
“Me lembro de uma garota, quando eu era adolescente, que cheirava 


. . » 
tão mal que vomitei só de meter o dedo nela. 


Ou que o odor era muito intenso: 


“Algumas garotas têm um cheiro bem forte no começo, mas se você 
continuar, é como comer queijo Limburger. Cheira mal, mas tem gosto bom. 

“Como o posto e o cheiro são um pouco fortes, por vezes tenho de 
fazer força para fazer o contato inicial, mas não é pior do que comer, diga- 
mos, um queijo especial, uma espécie de fruta pouco comum, uma bebida, 
uma especiaria diferente, etc. — uma vez dada a provada ou a cheirada 
inicial, quaisquer que sejam seus receios, você começa a curtir. E de qual. 
quer modo, é ela.” 

“Ocasionalmente, durante as regras, o cheiro serve mais para broxar 
um cara do que para excitá-lo. Se eu a “beijo”, o cheiro logo, logo começa 


a me excitar.” 
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«Não fiz muita cunilíngua, mas tem um gosto meio amargo, tem cheiro 
de mau hálito, e seu aspecto é vermelho, enrugado e úmido,” 


Claro que corrimentos infecctosos podem alterar 
o cheiro natural: 


“Várias infecções vaginais de pequena importância podem causar um 
odor estranho. Tenho certeza de que sou capaz de detectar algumas só pelo 
cheiro e gosto. Há muitas mulheres que cheiram muito bem no começo, 
mas desenvolvem um odor estranho à medida que as secreções começam a 
gotejar, depois de dez minutos de cunilíngua. Em situações como essa, cubro 
a vagina com uma mão terna e afetuosa para bloquear a maior parte do 
cheiro e continuo estimulando o clitóris.” 

“De vez em quando ela tem uma espécie de infecção que provoca um 
cheiro forte e desagradável, um odor de suor velho e carne podre. Não 
gosto. Ela compreende... mas nunca achei um jeito de lhe dizer isso sem 
ofendê-la. Gostaria de poder dizer: “Você está com o mesmo sintoma de 
novo’, sem que isso soasse como uma acusação. Afinal de contas, ela não 


pode chegar lá para sentir o gosto.” 


Alguns homens ainda não decidiram: 


“Genitais femininos são cheirosos. Têm um gosto maravilhoso e minha 
única queixa é contra uma boceta que não foi lavada. Mas não chega a ser 
uma verdadeira queixa, pois nunca me apareceu uma nessas condições — 
só imagino que se uma pessoa ficar duas semanas sem se lavar o cheiro deve 
ser um horror. Porém, axilas com cheiro (com bastante cheiro de suor) 
me excitam!” 

“Não gosto do cheiro desagradável que algumas mulheres têm — bem, 
desagradável talvez não, mas estranho. Continuo tentando me acostumar 
com ele. A textura dos lábios da vulva e da região clitoridiana é estranha 
e esquisita.” 


Mas alguns homens não faziam nenhuma 
dessas associações negativas: 


“Muitos homens e mulheres acham que o sexo da mulher não é, de 
certo modo, limpo. Gosto de mostrar a uma mulher que não só não acho 
que seu sexo seja sujo, mas que o acho de fato uma delícia. Gosto de seu 
cheiro, de seu sabor e de seu aspecto. É soberbo, de todas as maneiras.” 

“Você acredita que muitas mulheres não entram nessa de cunilíngua 
porque têm grilos e crenças pré-históricas de que cheiram mal? Habitual- 


mente minha parceira se lava antes do ato e tem um cheiro de limpeza e 
um gosto bom, com todos os caldos de mulher.” 
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“Mui lheres têm tendência a empurrar meu rosto para longe de 
Muitas mulh algo de errado, ou cheirassem mal. Fica 


tai tivessem feito 
seus genitais, como se a E o e do gosto e posto mesmo 
difícil convencê-las de que gosto 


Na realidade uma vagina lavada recentemente perde muito de sua fragrância 


mi i | d masiado di 
“Minha mulher se lava eme o | | 
“Para mim cunilíngua é lindo, mas so quando ela gosta. Algumas ficam 
he , 


meio esquisitas. O cheiro e o posto são uma ua ea popa ig 
toda à minha boca entre os lábios. O aroma € o e gui sai ea 
Às vezes fica um pouco rançoso, mas, por Outro a à ido À recente. 
mente lavada fica sem gosto nenhum e perde mui ação, 


; ã ue 
Alguns homens fizeram questão de afirmar q 


gostavam muitissimo do sabor: 


m gostinho tão doce lá embaixo! 


isa 1 êm u 
ii sa incrível: as mulheres të 
Que coisa Imente limpo. É realmente pos. 


Sem usar produto nenhum. Apenas razoave 


toso,” : O gosto varia — às vezes s3 
pre me excitam. U g0 i ezes são 


“O gos cheiro sem 
gosto e O + 
doces, outras salgadas ou picantes. Suponho que depende do nível de pH 


+ 

$ j so. 

de seu corpo. Mas é sempre maravilhoso. 
“O sabor é neutro, apenas com um ligeiro toque que me agrada e me 


excita.” E 
“Muitas são doces e cremosas. rs q | 
“Adoro o posto e o cheiro dos genitais de minha mulher, o visual e a 


sh) 
textura de sua xoxota, sua umidade quente e aveludada. a 
“Gosto. Na verdade eu realmente adoro o sabor dos genitais de uma 


mulher. Em outras palavras, tem gosto bom, é gostoso como suor de homem.” 


De fato, a maioria dos homens que mencionaran 
os desodorantes íntimos femininos disse 
que não gostava deles: 


“Gosto de mulher é ótimo (se ela estiver lavada e não estiver usando 
nenhum desodorante íntimo). Seu odor é definitivamente um excitante sexual 
e é tremendamente gostoso.” 

“Todas as mulheres com quem dormi estavam limpas e lavadas. Gosto 
do sabor natural da mulher, e do cheiro delas também, e detesto que usem 
os tais “dentifrícios vaginais’ tantas vezes anunciados.” 

“Geralmente gosto do cheiro dos genitais femininos — também gosto 
de cheiro de suor. Não acredito nesse exagero de antitranspirantes, etc. 
Todos esses comerciais só separam as pessoas umas das outras, fazem-nas 
pensar que cheiram mal e que são feias, e usam a sexualidade com objetivo 
de lucro. Uma grande parte dos problemas que as pessoas têm são provoca- 
dos por mitos criados para extrair lucros dos sentimentos humanos.” 
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E outros enfatizarant que gostavam do cheiro: 


“O gosto é ligeiramente salgado; há um cheiro perfeitamente distinto, 
à i r o dele. Por vezes fica em meus dedos 
mas que não consigo descrever. Gost 


+. ++ 
e muito tempo depois ainda sinto traços desse aroma de amor. | 
“Os cheiros (os saudáveis) são cada vez mais atraentes à medida que a 


idade avança.” 


“O sabor é bom, m t 
“O cheiro é o mais importante — nao um 


º 4 9 ,, 
um pouquinho de cheiro é essencial. 


as não tão excitante quanto o cheiro.” 
odor realmente forte, mas 


Conclusão 


Será que as mulheres não são asseadas? Um dos “mas” mais freqüentes 
sobre a vagina e a vulva está relacionado com o asseio da mulher, ou se ela 
se lavou recentemente. Embora nem seja preciso mencionar o fato de todos 
os corpos precisarem regularmente de banho, nenhum homem se referiu à 
necessidade de lavar os dentes regularmente para que o beijo seja agradável. 
O fato de tantos homens sentirem desejo de enfatizar esse ponto com rela- 
ção às vulvas das mulheres parece refletir a influência das antigas opiniões 
patriarcais sobre a sexualidade feminina (e sobre as mulheres) ec algo 
“sujo”, “sórdido”, ou “não muito bonito”. Ainda hoje todas as crianças 
aprendem isso na história de Adão e Eva: foi a sexualidade e “o desejo 
carnal” que pôs fim ao Paraíso, e por isso ainda hoje homens e mulheres 
estão sendo punidos — especialmente as mulheres, a quem se disse que 
daí por diante dariam à luz seus filhos com dor e sofrimento. E claro que as 
mulheres com vida sexual liberada são muitas vezes punidas pela sociedade 
com seu duplo conceito, que ainda classifica as mulheres entre “sérias” e 
“fáceis”. 

Em nossa sociedade, infelizmente, durante séculos a sexualidade da 
mulher foi considerada “suja”: uma mulher sensual é uma “vagabunda”, 
“suja”, “vadia”, e por aí afora, enquanto um homem sensual é admirável e 
muito viril. A vulva, da qual, conforme lhes disseram, as mulheres deviam 
se envergonhar (o termo médico para vulva é “pudendum”, uma palavra lati- 
na que significa “da qual nos devemos envergonhar”), ficou escondida 
durante tanto tempo que a maioria das pessoas nem sabe com que se parece. 
A impressão geral que muitos homens têm é de um lugar escuro e úmido, 
com um cheiro que não é familiar, uma espécie de espaço desconhecido onde 
o pénis corajosamente se aventura, Um dos últimos triunfos do movimento 
feminista toi restituir à mulher a força, a dignidade e a beleza de seu próprio 
corpo, e salientar que a mulher é dona de seu corpo, e não o homem. Pela 
primeira vez as mulheres sentem que têm direito de sondar seus próprios 
corpos e olhar dentro deles. Com um espelho, uma luz e um espéculo de 
plástico a mulher pode observar seu interior, descobrindo de repente que é 
de um rosa brilhante, limpo e deslumbrante — o oposto do lugar escuro e 
desagradável que lhe fizeram crer que iria encontrar, 
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m afetados por esses estereótipos 


- Talvez os homens que ainda se sinta 
q Jos olhando também a vagina de 


sobre os genitais da mulher possam supera cr 
alguém que amem. Alguns homens viram à vagina de suas esposas ou de 


suas parceiras no decorrer de um exame médico conjunto, com o auxílio 
al. Esta técnica foi inventada pelos 


de um ginecologista ou terapeuta sexu 
doutores Leon e Shirley Zussman, e tem obtido excelentes resultados, 


Alguns homens fizeram comentários sobre a 
cunilingua durante o período menstrual: 


“Gosto do calor e da umidade dos genitais de minha parceira, e de seu 
el A única época em que não gosto de cunilíngua « 
nha feito, o que me deixou surpreso 
de cheiro nem de sabor. Isso foi no 


odor muito agradáv 
durante as regras dela, embora já o te 
pois não distingui nenhuma diferença 


comecinho das regras.” 
“Gosto de seu cheiro quando ela fica menstruada. Quero suas repras 


em minha boca e em meu rosto — tem um gosto tão excitante e cheira 
tão bem. Também é excitante ter intercurso nessa época. O pior é quando 
ela fica com cólicas — detesto vê-la passar por esse calvário todos os meses ” 

“Não me agrada o cheiro nem o gosto de uma vagina durante as regras, 
embora nunca tenha provado nenhuma. Nem tenho desejo nenhum de ex. 
perimentar.” 

“Algumas mulheres têm uns grilos durante esse período e acham que 
são sujas. Por que haveriam de ser? Será que não estão orgulhosas de possuir 
uns corpos tão sofisticados? Não têm orgulho de ser mulheres? Algum dia 
um homem poderia criar uma coisa viva? Se a mulher tem ou não filho 
não importa, seu corpo foi criado para tê-los. O período menstrual faz parte 
desse projeto.” 

“Quando fiquei crescido, me ensinaram que esse era O período do mês 
em que as mulheres descarregavam todos os venenos e germes de seus ventres, 
Agora sei mais das coisas, mas ainda fico grilado.” 

“A menstruação faz pouca diferença para mim. Se ela estiver usando 
um tampão, o sexo oral é como quando ela não está menstruada. Sem 
absorvente interno, me reservo o direito de recusar, mas duvido que o faça, 
Não existe nada que eu tenha feito quando ela não estava com as regras 
que não tenha feito quando ela estava com elas, penso eu. Ela é mulher e 
não há outra ocasião em que isso seja tão óbvio. O que há de mal nisso?” 

“Sinto mais ‘receio’ da vagina nessa época. É menos provável que eu 
brinque com ela, que a toque ou que a prove. Sexo oral está absolutamente 
eliminado. Ela se excita mais quando está menstruada. Não hesitaria em ter 
intercurso. Uma vez vi aquele fiozinho saindo da garota e fiquei pensando 
que diabo seria aquilo. Só recentemente aprendi como é um absorvente 
interno.” 

“Uma vez chupei uma garota que mais tarde me disse que naquela 
época ela estava no período menstrual, mas eu suponho que estava dema- 
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siado envolvido para me importar. Sangue, sangue. No Vietnam tive o su- 
ficiente em cima de mim para me incomodar com isso agora.” 


“Qual a aparência dos genitais das mulheres?” 


Não só havia receios sobre se os genitais da 

mulher estavam “limpos”, mas também muitos bomens 
tinham opiniões ambivalentes sobre o aspecto da 

vulva das mulheres. Por outro lado, alguns 

homens gostavam muito dela e fizeram descrições 
lindas. A gama de respostas cobre todas as opiniões 


que se possam imaginar: 


“Objetivamente, feios. Mas me excitam.” 

“Um pêssego maduro cortado ao meio com uma faca.” 
“Igual aos dos animais.” 

“Como lábios.” 

“Como as cortinas de um palco.” 

“Parece uma coisa proibida.” 


“Melhor que o dos homens.” 
“Não gosto dos pêlos. Um rosto lindo e ‘carne crua” combinam mal.” 


“Gostaria que fossem bem secos. Não gosto de lábios soltos.” 
“Um pântano enorme e úmido.” 
“Com que um pau se parece para você? Por favor, não diga que é com 


uma espada!” 
“A umidade me chateia. Parece a pele de uma mulher velha colocada 


em uma mulher jovem.” 

“Os genitais femininos têm o formato adequado para o fim em vista.” 

“Cheiram e se parecem com um sanduíche.” 

“Deslumbrantes.” 

“O visual é bom, suponho. Com certeza não parece mais idiota que 
um pênis.” 

“Tem um aspecto misterioso.” 

“Convidativo.” 

“O aspecto é cabeludo, sensual, fofo, tesudo, vermelho e pregucado.” 

“Um lindo animal de estimação peludo.” 

“Feio, mas atraente e agradável de tocar.” 

“Seu aspecto me fascina — como um pequeno pênis que tivesse sido 
cortado e aberto na ponta.” 

“Feios e mal-acabados.” 

“Como uma rosa úmida com as pétalas se abrindo.” 

t + . 
e e constrangedores, convidativos e maduros para serem ex- 

| “Os órgãos femininos me parecem proibidos, restos de meus tempos de 

criança.” 
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“Creio que têm uma beleza e um poder fantásticos. nipa 
“As bocetas são meio esquisitas, mal-assombradas, perigosas, infinitamente 


= m ” » 
desejáveis, comíveis, ameaçadoras, agourentas € poderosas. 


Alguns homens, em respostas mais longas, 
explicaram por que gostavam de seu aspecto: 


“Adoro os penitais de minha esposa. Eles são grandes, cor-de-rosa, 
úmidos, quentes, prontos para se divertir, prontos para reagir ao meu conta. 
to, misteriosos, poderosos, qualquer coisa que deve ser investigada. Oba!” 

“Acho que os genitais das mulheres são a corsa mais encantadora que 
pode existir nesta terra, Gosto do cheiro e do sabor deles. Alguns penitais 
me provocavam uma sensação próxima da religiosidade; isso porque taziam 
parte de uma mulher que eu amava profundamente. Nessas épocas de minha 
vida, cada dobra, cada nuance de uma mulher especial se torna muito im. 
portante e bela.” l l 

“Acho que os genitais das mulheres — OS de minha amiga quando lhe 
tiro as calcinhas — têm um formato e um desenho lindos! O que era lindo 
era que seus pêlos eram louros e a lua brilhava na janela quando coloquei 
minha cabeça no meio de suas pernas. Havia sombras por toda parte, foi 
uma experiência e tanto! Mas não sei ao certo por que gostei e não posso 
descrever como se parecem os lábios, as dobras, embora os veja em espírito,” 

“Os genitais de uma mulher me atraem. Eles são como muitos pares de 
lábios querendo ser beijados.” 

“Gosto do aspecto dos genitais. Basicamente parecem lascivos, ‘sujos’, 
obscenos, irresistivelmente convidativos.” 

“Gosto do aspecto da mulher — as dobras de carne como se o corpo 
estivesse protegendo algo delicado e precioso.” 

“Vaginas com os pequenos lábios salientes são mais atraentes, Gosto 
da riqueza de cores dos lábios e do canal.” 

“Todas as pessoas deste mundo saíram de uma vagina, por isso como 
poderia não ser bela? Nunca deixo de me surpreender com seu odor, sua 
composição ou complexidade. Para mim é o feixe de nervos mais espantoso 
que existe. Sou engenheiro e às vezes me perco, analisando. Além disso, o 
corpo da mulher é um sistema mais sofisticado do que o de qualquer compu- 
tador existente no mundo.” 

“Gosto do aspecto da vagina, embora não tenha pressa de dizer por 
quê. Com o que ela mais se parece é com uma ameixa rosada, enorme, en- 
sopada em água.” 

“Gosto de tudo. Da forma, do cheiro, c o gosto me faz lembrar o sabor 
de um fruto exótico. Dos cabelos felpudos e macios até os lábios delicados, e 
do tecido do interior rosado até a semente do clitóris. Seu cheiro me enlou- 
quece de desejo e devassidão. Não existe na terra fragrância mais magnífica. 
O sabor é de um néctar salgado, indescritível.” 
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Outros não gostavam deles: 


“Os penitais das mulheres têm um aspecto velho, ordinário e malchei. 
roso. Parece que foram mastigados por um cão. | 

“Prefiro xoxotas que não tenham lábios pendendo para tora, balan- 
çando-se como roupa lavada no varal. Aprecio lábios simétricos, e interiores 
com uma coloração rosa-clara.” i 

“As bocetas são realmente feias. Parece que não foram terminadas. 

“Tinha vinte e dois anos de idade quando descobri que as mulheres 
tinham pentelhos. Tudo o que eu tinha lido sobre sexo presumia que todo 
o mundo sabia disso, e nem sequer Os mencionar am. Minha sdéia de não 
existirem pentelhos na mulher vinha do fato de os corpos dos homens serem 
muito mais peludos Talvez por essa razão, cu deteste pentelhos, Tenho de 
admitir que cles cobrem uma coisa de qos posto ainda pi a Quanto mais 
os penitais se parecem com os de uma jovem (de uma criança) mais posto 
deles. O que acho horrível é quando os pequenas lábios ficam pendurados 
para fora. Mas esse era O caso de uma mulher que cu amava muito e isso não 


afetou nosso amor.” g 

“A cor púrpura me lembra queimaduras. | 

“Penso que à primeira vista uma xoxota € amedrontadora, e você tem 
de se acostumar a olhar uma coisa que até então era proibido olhar.” 

“Não tenho experiência. É legal quando as pernas dela estão juntas. Com 
as pernas bem abertas e para cima já não é tão atraente” 

“Parece uma cicattiz — tem cheiro demasiado ativo. Se parece com um 
ânus que tivesse explodido — são como um negócio desses que serve para 
urinar, é como uma lixeira.” 

“Seu visual é uma bênção meio confusa. Porque, por um lado, é a parte 
mais fascinante, e por outro é bastante feia. Não gosto do aspecto quando a 
pentelheira é tão grande que a mulher não pode usar um biquini pequeno sem 
que saltem pentelhos por tudo quanto é lado. Gosto quando os lábios exter- 
nos cobrem os internos. Gosto quando o clitóris fica espreitando. Para mim 
o cu da mulher é muito mais sexy que sua vulva.” 

“Os genitais femininos parece que anteriormente tiveram um pênis que 
foi arrancado e agora têm uma ferida aberta, que nunca foi curada.” 

“Se as mulheres dependessem da beleza de seus genitais, a raça humana 
já teria sumido há muitos anos.” 

“Um amigo meu disse isto a respeito da boceta de uma mulher: “Como 
é possível que uma coisa tão gostosa seja tão feia?” ” 


$ 


Alguns homens disseram que não gostavam das fotos 
de genitais femininos em revistas masculinas: 


“Não gosto dos genitais das mulheres, de seu visual. É nojento ver seus 
genitais em fotos da Playboy. O púbis tem um aspecto bonito, mas de- 


testo ver fotos em que elas aparecem com as pernas muito abertas, mostrando 
as partes internas dos genitais,” 
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“Os genitais das mulheres têm um aspecto interessante, formas fascinan- 
tes, cores, etc., mas não são bonitos; gosto de os olhar, na intimidade, mas não 
creio que sejam atraentes ou sexualmente estimulantes para serem colocados 
em revistas para homens. São realmente partes muito íntimas — cuja utili. 
zação é reservada a relacionamentos muito pessoais (o mesmo se aplica ao 
pénis).” 

“Gosto do aspecto dos genitais de uma mulher se ela é minha parceira, 
Na maioria das revistas para homens eles inventam coisas para fazê-los pare. 
cer... Não sei que palavra aplicar. Obsceno? É como se se baseassem na 
suposição de que sexo é um negócio sujo, e “olhe, durão, aqui está uma ver- 
dadeira boceta para você’. Eu não vejo dessa maneira os genitais de minha 
parceira. Minha atitude em relação a eles é parte de minha reação geral ao 
corpo e à pessoa de minha parceira.” 


A maioria dos homens não tinha podido olhar 
cuidadosamente — e muitos talvez estivessem 
mais familiarizados com fotos de revistas do 

que com o aspecto dos genitais de suas parceiras: 


“Como me parecem os genitais das mulheres? É incrível que depois de 
trinta e cínco anos sendo o melhor que existe em cunilíngua nunca tenha visto 
o interior dos genitais de uma mulher. Separo os pélos da vagina com o nariz 
e a língua, e completo a penetração facial sem ver a vagina. Faço o ato todo 
pela sensação.” 

“Os genitais de minha esposa tém um aspecto primitivo, bonito e per- 
feito. Raras vezes os olho, mas se minha memória não me falha, não se pa- 
recem com nada deste mundo, exceto com minha amada: um templo, um 


lugar sagrado, um altar.” 


Dois médicos contribuíram com suas opintões: 


“Como pinecologista eu poderia literalmente escrever um livro sobre 
como vejo o mundo do extremo de minha mesa de exames. Às vezes a expe- 
rência é agradável e outras vezes repulsiva de um par de parâmetros dife- 
rentes — vista e olfato. Embora por vezes ache que uma vagina é atraente e 
convidativa por si mesma, de um modo geral preciso sentir atração pela 
pessoa e então, em sua maioria, Os genitais têm bom aspecto, cheiram bem 
e têm gosto bom.” 

“Em meu trabalho (como médico) tenho visto centenas de vulvas. Seu 
“aspecto” e grau de beleza dependem muito da idade da mulher, e se ela teve 
crianças. A de uma mulher jovem que não teve filhos é habitualmente linda, 
particularmente se os dois grupos de lábios são bem desenvolvidos. Depois da 
meia-idade e de muita gravidez, tem tendência a perder sua beleza virginal, 
à medida que o orifício alarga mais e os lábios começam a ficar flácidos; muitas 
vulvas nesse estágio ainda tém muito bom aspecto, mas a maioria delas não 
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são interessantes e são mesmo feias. Em mulheres mais velhas é normalmente 
pouco agradável e nada sexy, pois os lábios ficam flácidos, os pélos começam 
a rarear e a embranquecer ou a ficar cinza. Para se apreciar 2 verdadeira be. 
leza de uma xoxota ela tem de ser raspada. Vocé não pode apreciar es curvas 
graciosas de um púbis bem desenvolvido e dos lábios quando eles estão meio 


escondidos sob os pélos.” 


Poucos homens fizeram comparações entre os 
atributos da vulva e do pênis; dos que O fizeram, 
muitos disseram que o pénis era mats bonito: 


“Quanto aos genitais das mulheres, o velho rótulo de “ferida aberta’ me 
parece muito apropriado. Acho que meu pau é uma obra de arte, mas nunca 


me interessei por closes de bocetas. 
“Adoro paus e adoro o meu — € 


dois lábios grossos cobertos de cabelos. | | 
“Não acho que os genitais das mulheres sejam tão bonitos quanto os de 


to inclui os de minha mulher). Esteticamente não me agradam.” 


les têm personalidade. Uma boceta são 


um homem (is 


Mas alguns preferiam a vulva: 


“Penso que os genitais das mulheres são muito atraentes, e até mesmo 
graciosos. O pênis tem um aspecto cômico, especialmente quando ereto, ba- 
lança para todo lado como um joão-teimoso ou outra coisa parecida; mas 
uma boceta tem um ar mais digno, um aspecto mais funcional. Você não pode 
dizer que um pau é lindo, mas uma boceta, com sua simetria e sua cor bo- 


nita, é esteticamente linda.” 


Técnicas de estimular uma mulher até o 
orgasmo com cunilíngua 


A maioria dos homens considerava a cunilíngua 
uma “preliminar”; muitos confundiam a excitação da 
mulher com seu orgasmo. Apenas uma minoria 

fez descrições do estímulo que usava durante 

a cunilingua para conseguir o orgasmo — estímulo 
altamente individualizado e que variava de mulher 
para mulher: 


“Quando chupo minha mulher, faço tudo o que me passa pela cabeça — 
começo por separar os lábios com minhas mãos (ou ela mesma faz isso) e 
começo a beijá-los suavemente em toda a sua extensão. Também lhe dou 
uma “foda de língua”, enfiando a língua para dentro e tirando-a do buraco, 
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esfregando um pouquinho o clitóris ao mesmo tempo com meus dedos. Gosto 
igualmente de chupar os lábios, sugando-os para dentro de minha boca, ou 
colocando seu clitóris entre meus lábios e sugando. A boceta de minha mulher 
tem um gosto salgado, almiscarado, excitante e gostoso. Gosto do cheiro e do 
sabor. As vezes ela põe suas mãos lá e vai se masturbando enquanto eu a 
chupo. Então eu lambo seus dedos e os beijo também. Me sinto ótimo por 
ser capaz de gostar tanto dela e de lhe dar tanto prazer.” 


“Uma das primeiras razões por que gosto de cunilíngua é que com esse 
método posso estimular seu clitóris melhor do que de qualquer outra maneira. 
O que a excita mais é meter o máximo possível da área em volta do clitóris 
em minha boca e então massagear o clitóris, sua haste e lábios, com minha 
língua se movimentando bem rapidamente. Me excita demais. Uso principal- 


mente a ponta da língua. Movimentos leves e rápidos sempre a levam ao clí 


max. Ocasionalmente, insiro a língua na vagina, mas apenas para variar. Gosto 
de quer que eu fique. Também 


quando ela dirige minha cabeça até o lugar on 
é gostoso quando ela me fala “suavemente, com força, rápido, devagar”, etc. 


(especialmente se eu me entusiasmo e pressiono com demasiada força); tudo 
o que ela quiser, eu dou. Eu me sinto ótimo fazendo isso porque é a maneira 
mais íntima e pessoal de lhe dar orgasmos profundos e intensos sem me sa- 


tisfazer sexualmente também.” 

“Começo olhando toda a beleza de sua xoxota. Então beijo uma coxa e 
depois a outra, parando para puxar os pêlos. O principal aqui é evitar a xoxota, 
pois isso aumenta o suspense. Depois lambo as virilhas uma de cada vez e 
então lambo muito de leve os pêlos sobre a fenda. Muito levemente minha 
língua corre ao longo da fenda, cutucando. Então com muita delicadeza lambo 
com longas chupadas, desde o reto até o começo dos lábios — todas as vezes 
a língua entra em contato com O clitóris. Depois disso, me concentro em cada 
lugar separadamente, até que minha esposa tem uma porção de orgasmos.” 


“Prefiro ficar por baixo, de modo que minha mulher possa controlar a 
pressão exata que ela quer sobre o clitóris. Se ela pode controlar a pressão, 
tem um orgasmo com mais facilidade.” 

“Gosto de cunilíngua com minha mulher de qualqu 
sabor, do cheiro, de minha cabeça prensada entre suas coxas adoráveis, e de 
lamber sua boceta e ânus. Enfio minha língua o mais que posso dentro de sua 
boceta, então lambo lentamente os lábios desde o clitóris até o ânus e volto. 
Vou para a frente e para trás, me concentrando finalmente sobre o clitóris, 
chupando delicadamente com meus lábios e língua. Quando suas ancas come- 
çam a se movimentar para cima e para baixo, pressionando sua boceta contra 


minha boca, sei que seu orgasmo está iminente. Então chupo seu clitóris com 


mais força até que todo o seu corpo é um belo orgasmo. Sua pélvis se mexe, sua 
revira os olhos, a respiração fica difícil, 


cabeça rola de um lado para o outro, 
a com força contra sua boceta até que 


geme, arranha minha cabeça e a apert 
os espasmos e as contrações terminem. Fazer minha mulher gozar deste jeito 


me faz sentir muito bem. Na verdade, acho que seus melhores orgasmos são 
decorrentes da cunilíngua, embora ela diga que os que resultam da penetração 
do pênis são emocionalmente mais satisfatórios. Acho que ela ainda fica um 


er jeito. Gosto do 
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pouco inibida com o sexo oral devido a toda a sua educação e convicções 


religiosas.” 


a atenção para o fato 


Alguns homens chamaram | 
er muito fácil: 


de o orgasmo nem sempre $ 


«A única coisa de que não gosto nisso é que nunca consegui dar um 
estímulo com ritmo constante para o orgasmo. As vezes, depois que ela já 
teve alguns, pode funcionar de qualquer jeito, mas habitualmente ela começa 
a ficar impaciente, provavelmente devido a minha falta de jeito para manter 
o estímulo constante. Fico com à língua cansada.” 

“As vezes ponho o clitóris entre meus lábios suavemente e então chupo 
durante uns momentos. Habitualmente corro minha língua em volta do clitó- 
ris. Parece que ela gosta muito de uma ligeira pressão sobre o clitóris, esfregan- 
do com força contra O osso púbico. Contudo, ainda não domino a técnica, mas 
quero me aperfeiçoar.” 

“Não consigo lhe dar orgasmo muitas vezes com o sexo oral, mas no 
meu íntimo gostaria de poder fazê-la gozar mais vezes. Não sou capaz de me 
movimentar suficientemente rápido ou providenciar o tipo certo de fricção. 
Suponho que ela gostaria de ter orgasmos tão intensos quanto os meus quan- 
do ela faz felação em mim. Mas não fico preocupado.” 

«As mulheres parece que ficam se segurando quando estou lá embaixo. 
Dificilmente recebo alguma orientação. Por vezes me sinto “menos homem’ 
quando não consigo fazê-la gozar com cunilíngua, mas penso que em parte 
é culpa dela por não me dar uns palpites. Talvez eu não pegue as dicas sutis 
que dizem que elas dão. Se é assim, talvez elas estejam usando demasiada 
sutileza. A maioria dos homens não lê pensamentos. E no calor da paixão, 
quem consegue ouvir as palavras, quanto mais tentar decifrar as sutilezas?” 


Outros deram ênfase especial à variedade de 
estímulos, o que depende enormemente da mulher: 


“A cunilíngua depende das preferências da mulher. Umas gostam de uma 
chupada forte, outras de movimentos com a língua, outras de movimentação 
variada, ou contato direto com o clitóris, outras, ainda, gostam de contato 
indireto. Você tem mesmo de perguntar.” 

“O que faço exatamente? Depende da mulher. Algumas gostam de minha 
boca grudada no clitóris e minha língua correndo para a frente e para trás 
sobre ele. Algumas preferem um movimento para cima e para baixo; há quem 
goste de toda a área massageada em círculos, sem muito estímulo direto do 
clitóris. 

“Habitualmente com movimentos suaves e lentos começando na base da 
vagina e indo para cima (no começo), ou toques leves, ou rodeando o clitóris; 
então, quando a excitação já é grande, uso minha língua direto no clitóris, 
minha boca cobrindo toda a área, movimentando a boca apertada em volta 
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do clitóris, movendo a cabeça, usando o nariz, O queixo, etc., tudo dependendo 
da mulher, porque parece que cada uma gosta de um jeito diferente. Algumas 


gostam da língua na vagina, outras, não; depende.” 


Alguns homens fizeram notar a importância de 
manter uma perfeita consciência das reações da 
mulber e de seus desejos durante a aplicação do 


estimulo: 


ira a me dar palpites e a me orientar, Con- 


“Sempre encorajo minha parce 
mações concretas sobre o lugar e o jeito 


sigo mais quando ela me dá infor 


certos.” 
“Normalmente minha mulher abre as pernas e segura os joelhos levan- 


tados de modo a me permitir um melhor acesso e um melhor estímulo. Por 
vezes ela se move um pouco para cima ou para baixo — erguendo as nádegas 


—, ou para os lados, para receber mais estímulo em um ponto ou outro. 


» 
As vezes ela murmura: ‘Que bom! Que bom!’ ou ‘Adoro isso — continue. 


Não pare’. 

“Por vezes ela me pede para que 
ba tudo até em cima’ ou ‘Lamba em v 
mente úmido e minha boca, língua e rosto ficam úmi 

“Gosto de ser encorajado, orientado e incentivado em 
Ela me diz se devo continuar mais forte ou mais suavemente, uma vez que sua 
sensibilidade não é sempre a mesma.” 


“Vejo seu ventre se erguendo e baixan 
tando me concentrar em seus movimentos, meus sentimentos 


faça determinadas coisas, como: “Lam- 
olta do clitóris’. Tudo fica maravilhosa- 
dos de seus caldos.” 

meus esforços. 


do, e tento entrar no ritmo. Ten- 
tentam encon- 


trar os seus.” 
“Por vezes lambo o clitóris, outras vezes o rodeio com a língua, outras 


vezes grudo nele e chupo lenta e firmemente sem descansar. Parece que ela 
gosta muito disso. Mas ela gosta de qualquer coisa que eu faça com o corpo 
dela. Adoraria que ela me dissesse do que gosta mais, ou será que tenho de 


adivinhar pelos gemidos e suspiros?” 


Mas um outro homem disse: 


e, por exemplo, que 
maneira fácil de dar 
tou fazendo certo.” 


“Faço isso porque sinto que sou um ‘bom’ amant 
sou um amante com prática, carinhoso, e é também uma 
um orgasmo à mulher. Mas detesto se ela diz que não es 


E, por fim, alguns homens exprimiram o grande 
prazer que tinham em observar e sentir o orgasmo 
da mulher: 


doro. A única coisa que acho melhor do que 


“Se gosto de cunilíngua? À 
r — ver e sentir os lábios se movendo, ouvir 


observar o orgasmo de uma mulhe 


Sentimentos dos homens sobre 825 


ver seu corpo se contrair e arfar — é mea 
posso ver completamente © prazer 
ber que ela precisa tanto de mim 


sua respiração ofegante no êxtase, 
próprio orgasmo. É ótimo. Gosto porque 
que estou lhe dando. Me dá segurança sa 


. LAJ 
como eu dela para que tudo isso aconteça. 
«É realmente uma revelação olhar uma mulher assim. Sinto como se ti- 


obre ela, sobre seu orgasmo € todo O seu corpo — 
segura com suas pernas € se curva, rilha os des- 
vimentos espasmódicos violentos, quando 
saber que estou lhe dando tanto 


vesse um controle total s 
especialmente quando ela me 
tes, se torce e me aperta em mo 
chega o clímax. É incrivelmente excitante s4 
prazer. Eu mesmo quase chego ao orgasmo. 
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frustrados € insatisfeitos em sua vida sexy] 


É onfusos 
com mulheres, ou têm sentimentos profundamente € , MESMO Quando 


dizem que querem mais. As razões desta situação são profundas e muito ant. 
Ei e i estão à es ` 
as — mas n20 imutáveis —, na medida em que eles Presos a estrutura 


social; a soci j ma grande desigualdade e separação entre os sexo 
al: a sociedade criou uma E e nr pç xos 
que originalmente envolvia uma luta pelo cont” 5 que agora 
atinge quase todos os aspectos das relações sexuais entre homens € mulheres 


Esta atitude está apenas começando a mudar lentamente. 


Muitos homens se sentem 


ulheres não se mostram muito entusiasmadas com o 
e? Primeiro, porque se sentem sexuz] 
dar o homem a conseguir seu orgasmo 


Por que muitas m 
sexo com homens mais freqüentement 


mente exploradas: tém obrigação de aju or 5 
mas a maioria não recebe O estímulo necessário para ODIEr O seu. Dada à 


nossa concepção de sexo, O fato de os homens quererem mais sexo do que 
as mulheres não deveria ser surpresa nenhuma. O ato sexual é eficiente para 


dar orgasmo ao homem, € ineficaz ou irregular para O orgasmo da mulher: z 
mulher estimule o homem para seu 


concepção de sexo diz que se supõe que a 7 | 
orgasmo todas as vezes, mas O homem não esta realmente informado sobre 
como dar um orgasmo à mulher, e diz também à mulher que não deve estimu- 

o constatar que o homem 


lar a si mesma. Ássim, deveríamos ficar surpresos 2 
ulher? O sexo, como nos O conhecemos, é uma ati- 


quer maís sexo do que a m 
vidade definida pelo “mac "1 e as mulheres, não mostrando entusiasmo por 
muitos aspectos dela, estão oferecendo resistência a participar de uma insti- 
tuição em cuja criação elas não colaboraram igualmente. 
E contudo a maioria dos homens acreditavam estar fazendo “o que um 
a mulher devia ter or- 


homem deve fazer” quando tinham intercurso, e que 
gasmo em decorrência de seus movimentos. Ensinaram-lhes que providenciando 
o intercurso para à mulher, especialmente durante bastante tempo, eles esta- 


riam dando a ela tudo o que era necessário e esperado. Porém, de algum modo, 
os homens descobriram em determinado estágio que não era bem assim, € 
isso provocou sensações de desconforto, alienação € culpa — que muitas vezes 
(“de macho”). 


ra T “ a “ 
I Quer dizer, definido por uma ideologia patriarcal 


Conclusão 827 


anifestaram na não-aceitação das desculpas das mulheres para não faze- 


se m 
falarem francamente e por nãa serem 


rem sexo e na raiva contra elas por não 


“honestas” em matéria de sexo. 
De onde vem a crença de que à mulher deve ter orgasmo decorrente do 


intercurso? Conforme já foi discutido no capítulo 3, a instituição que c feias 
cemos como “relação sexual” — “preliminares” para intercurso que termina 
com o orgasmo masculino — teve sua existência legalizada como a única 
forma aceitável de expressão sexual há uns dois mil e quinhentos anos, com 
o objetivo de aumentar a reprodução. Mas só muito mais tarde cla adquiriu 


as conotações que lhe damos hoje; O intercurso nem sempre toi considerado 
uma atividade románt sher deveria ter orgasmo. No Íi- 


ica durante 2 qual a mu 
nal do século XIX, de fato, a mulher cra considerada “vulgar” se tivesse or- 
gasmo. Porém, no começ 


o de nosso século, com 2 discussão crescente sobre os 
direitos da mulher, o orgasmo feminino começou a ser considerado importante. 
Talvez parecesse lógico, no princípio, supor que 2 mulher deveria ter orgasmo 
em decorrência do mesmo ato com O qual os homens o tinham, especialmente 


porque a participação nesta atividade era considerada uma forma de “lei na- 


tural”. 
Além disso, o interior da anatomia clitoridiana da mulher ainda não 
que as mulheres se masturbavam até 


havia sido estudado. Contudo, sabta-se 
o orgasmo com estímulo clitoridiano e não com penetração vaginal, À recusa 
de aceitar o testemunho das mulheres (como clas se esurmulsvam 2 si próprias) 


era uma característica da atitude geral com relação às mulheres, relegadas 2 se- 


gundo plano numa sociedade dominada pelo homem: aconselhavam as mu- 
lheres a ter orgasmo “da maneira certa” — por penetração vaginal —, e o 
papel da mulher, em conformidade com 2s supostas necessidades da “sexua- 
lidade masculina”, era o de “colaboradora"?. Porém, quando isso na prática 


não funcionava, quem era o culpado? De quem era o defeito? Da mulher, do 
homem ou de ambos? Embora de um modo geral as mulheres fossem coni- 
deradas portadoras de defeitos inerentes ou incapacitadas, de fato muitos ho- 
mens achavam que eles eram culpados — que havia qualquer coisa profunds- 
mente errada com eles ou com seus pénis quando a mulher não tinha orgasmo. 
Esta expectativa deprimente levou a sofrimentos desnecessários, auto-análise 
e acusações entre homens e mulheres. 

Tragicamente, embora a maioria das mulheres soubessem como se esti- 
mular até o orgasmo durante a masturbação, não se sentiam livres para expli- 
car aos homens de que espécie de estímulo tinham necessidade, nem é 
se estimular a si mesmas durante as relações sexuais com homens Sendo PER 
nómica ', social e politicamente dependentes dos homens, as moliieres se man- 
tiveram em silêncio: achavam que não tinham o direito de desafiar 2 concepção 





1 Claro que os Bom á 
bomers também tucbam orgasmos dec arm Ei 
(Ei ” ”» Ee orrentes de outras es se 
A momento acestável” era durante o intercurso cade i 
€ pmate”, no original, significa não só “colaborador”, ~ 
, po Ma Er ec É G007ado rud g im * 
posa” oi aa (A. de T) j , “arudante”, camo tembér “rs 
se 
pipa de 1280 mostrou que, por cada dúxar ganho por um bomem, a malier anda 
q recebendo apenas cinquenta e nove ! "ae; aa | 
ingeni cents pelo mesmo trababo. Esta diferenga joi ewr- 
ia durante mustos aros nas estatísticos da Secretaria do Trabalho dos Ed pa 
roporcionalmente, os ganhos das mulheres não tém aumentado É 
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social de relação sexual ou de lutar por suas necessidades ou formas de ex. 
pressão sexual. 

Mas num outro nível as mulheres ofereciam certa resistência ao intercurso 
pelo fato de ele não ser uma escolha. À estrutura legal, na qual as mulheres 
cram propriedade quer de seus pais quer de seus maridos, incluía (e ainda 
inclui, em muitos países) uma cláusula que dava ao homem o direito ao inter. 
curso com sua mulher sob pena de ação judicial; não existia (não existe) nada 
que fosse considerado “violentação” no casamento. Além disso, muitas mu. 
lheres se sentiam incapazes de se proteger contra à gravidez usando métodos 
anticoncepcionais porque isso era (é) contra as leis do Estado ou da Igreja! 
Assim, de um ponto de vista realista, as mulheres não tinham quaisquer di. 
reitos sobre seus próprios corpos, pois eram seus maridos que os controlavam: 
e por isso muitas mulheres, sentindo que seus maridos podiam fazer delas o 
que bem lhes apetecesse, e que qualquer tentativa de resistência de sua parte 
não valia a pena, tomaram atitudes passivas e/ou hostis em relação a ativida. 
des sexuais: participariam, mas apenas quando não fosse possível recusar, e 
durante o ato não seriam mais ativas do que O necessário. 

Por isso o intercurso, longe de ser um simples ato agradável, foi durante 
séculos? o símbolo e a glorificação da dominação e da posse do homem sobre 
a mulher, as crianças e a sociedade. De modo inverso, também simboliza a 
subserviência feminina, ou o fato de ela ser propriedade de outra pessoa. 
O intercurso, especialmente na posição papai-mamãe, com a mulher por 
baixo, faz com que ela se lembre de sua situação em relação ao homem. Nesse 
contexto, é óbvia a razão por que os homens sentem-se mais inclinados a 
participar dessa instituição do que as mulheres. 

A resistência de muitas mulheres ao “ato sexual” — longe de ser sim- 
plesmente um “condicionamento” negativo com relação ao sexo — pode tam- 
bém ser vista como uma resistência em larga escala, e bastante saudável, à 
dominação, e ao fato de seus corpos serem propriedade de outra pessoa 
Dizer não ao ato sexual se tornou, para muitas mulheres, um meio de conservar 
sua dignidade e sua integridade, e algum controle sobre sua própria iden- 


tidade. 


Uma última causa relacionada com a resistência de muitas mulheres ao 
ato sexual/intercurso é a alienação emocional. Se as mulheres sentem que o 
homem as considera um ser inferior *, e as valoriza apenas como “colaborado- 
ras” e parceiras sexuais, é provável que isso leve a uma alienação dentro do 
próprio relacionamento — dando mais uma razão para uma resistência pas- 
siva (no sentido que Gandhi lhe deu) ao ato sexual, Um homem agrupou com 


DO 


1! Hoje em dia, em alguns países, as mulheres tém o direito de usar anticoncepeionais, mas 


os métodos à disposição são muitas vezes dificeis ou perigosos, além disso, a tradicional 


| ibili tro de sua vagina tem continut- 
isponibilidade da mulher para que o homem ejacule den 
Gde na idéia de que cabe à mulher a inteira responsabilidade pelo controle da natalidade, 


e que ela deve usar um método que não int 
for possível. Como disse um homem: Por que em tode 
o problema do controle da natalidade nunca é focali 


romântico”. 
2 Mas nem sempre. 
3 Veja o capitula 2 


erfira com o prazer masculino — invisivel, se 
todos esses filmes ou revistas sobre sexo 
zado? Eles tornam tudo demasiado 


Veja a conclusão do capitulo 3. 
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clareza todas estas atitudes: “Minha mulher talvez não seja a mulher dos meus 
sonhos, mas é forte, submissa e firme. É a mãe de meus quatro filhos, é eu a 
amo à minha maneira, embora ela não goste muito de fazer sexo. Ela nunca 
inicia espontaneamente o sexo oral, nem sequer o intercurso. Diz que é porque 
não sou suticientemente gentil e afetuoso durante o dia. E que sc cu o fosse 
ela seria mais ativa sexualmente. Esses probleminhas não são tão importantes 
que eu não possa conviver com eles, mas depois de vinte e sete anos de casa- 
mento podem me aborrecer se cu não tomar cuidado”. 

Um outro comentou as ações dos homens: “A maioria dos homens só 
dão atenção às mulheres quando querem sexo, € elas sabem disso. Das expe- 
riências que tenho tido como guia espiritual, ouvindo mulheres casadas con- 
tarem seus problemas sexuais, concluí que os homens gastam seu tempo, sua 
energia e seu interesse por aí — € depois esperam que às mulheres os queiram 
quando chega a hora do sexo. Isso as fere consideravelmente”. 


Essa alienação emocional pode ser consequência da desigualdade cria- 
da pela sociedade quando deu ao homem direitos e privilégios sobre a mulher, 
e é agravada pela diferença de atitudes psicológicas em que são educados ho- 
mens e mulheres !, recompensando-os por diferentes tipos de comportamento. 
O fato de ser proprietário da mulher (ou de ter tradicionalmente essa pro- 
priedade) pode levar o homem a uma atitude condescendente em relação a ela, 
ao mesmo tempo fazendo-o valorizar mais OS outros homens. Mas se a mulher 
é valorizada apenas sexualmente, o sexo (ou a recusa à ele) pode ser seu único 
poder. Se um homem apenas expressa O desejo de gastar seu tempo com a 
mulher quando quer fazer sexo com ela, é surpreendente que ela muitas vezes 
diga não? Numa sociedade em que as mulheres são dependentes dos homens, 
e na qual os homens por vezes parecem apenas ter necessidade da mulher para 
fazer sexo, dizer não é a única chance que muitas mulheres têm de serem re- 
conhecidas como indivíduos ou de ter algum controle sobre o relacionamento. 


O que os homens acham de tudo isso? Como vimos neste capítulo, os 
homens ficam muitas vezes furiosos com as mulheres por elas nunca toma- 
rem a iniciativa de um ato sexual e não quererem sexo mais frequentemente. 
Mas essa raiva tem um toque de alienação, culpa e insegurança: os homens 
sentem instintivamente que o ato sexual não é partilhado em pé de igualdade, 
especialmente quando eles têm orgasmo e elas não — e isso os coloca na de- 
fensiva. Como disse um homem no começo deste capítulo: “Sinto mais res- 
peito por ela e por mim se sei que não estou lhe roubando um orgasmo — ou 
suponho que a palavra adequada seja 'usando-a", uma vez que estou ten- 
do orgasmo e ela não. Me sinto aliviado por sermos iguais”. Mas muitos 
escondiam esses sentimentos se vangloriando, aceitando sua “agressividade” 





1 Veja capítulos 1 e 2. 

2 Um homem colocou a questão da seguinte maneira: “Como macho, não há problema, nós 
estamos sempre no controle, desde que ela consinta em fazer sexo Nós temos o pau, que 
é tudo! Somos os fodedores e elas são as fodidas. Ao mesmo tempo, em nossa sociedade, 
a mulher é quem tem a escolha final, se quer sexo ou não. Ela pode nos negar (e negar 
a si mesma) ou pode querer fazer sexo”. 
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Rr i é tal? Ap PRP 
como uma característica intrinsecamente “masculina e insistindo em que se 


comportavam segundo a sua “natureza”. 

Embora muitos ficassem furiosos com as mulheres e sentissem um pro- 
fundo mal-estar devido à “passividade” da mulher com relação ao sexo — 
possivelmente por causa de sentimentos ocultos de culpa e detesa, sabendo que 
de algum modo as mulheres estão sendo exploradas —, a maioria não estabe- 
leceu abertamente a ligação disso com a necessidade de elevar a condição das 
mulheres. Os homens preferem pensar que é simplesmente um ligeiro ves. 
tígio da “moral vitoriana” — e além disso acreditam que as mulheres podem 
ser de certo modo sexualmente “liberadas”, mesmo que não o sejam econô. 
mica nem politicamente. 

Os homens são encorajados a aceitar essa i hom 
mulheres, sem questioná-la. Apesar de muitos homens se sentirem instintiva- 
mente pouco à vontade com o que acontece, a sociedade lhes diz que “as coi- 
sas são assim mesmo”. Embora sintam que, se têm orgasmo e elas não, estão 
explorando a mulher, que a situação não é justa, que a mulher está de algum 
modo numa posição inferior, a sociedade lhes diz que é “da natureza” do 
homem continuar querendo intercurso e orgasmo, e que se à mulher não o tem 
é “problema dela”. Os homens reagem a isso, sentindo-se alienados, “diferen- 
tes”, superiores, sem jeito, hostis ou inseguros em seu relacionamento com 
as mulheres. Mas talvez fiquem pensando: será que elas aceitam sua condição 
ou sentem ódio? 

Os homens estão perante o dilema de acreditar que (1) as mulheres têm 
uma natureza diferente da deles, e nem sempre precisam de orgasmo para fi. 
car saciadas, e que além disso de fato não se importam de ficar assistindo / 
ajudando o homem a ter um orgasmo enquanto elas não têm; ou (2) que as 
mulheres na realidade têm orgasmos (se masturbando, por exemplo), mas que 
têm sido econômica e socialmente oprimidas, colocadas numa posição que 
as obriga a ceder aos desejos sexuais dos homens, e que por causa disso têm 
uma raiva oculta contra eles. Em outras palavras, ou as mulheres são por na- 
tureza diferentes, ou foram forçadas a se submeter. Não são opções agradáveis, 
Se um homem acredita na primeira hipótese, tem de aceitar a idéia de que as 
mulheres são de alguma maneira fundamentalmente diferentes dos homens 
em sua natureza. Esse ponto de vista ficou implícito na famosa pergunta de 
Freud: “O que é que as mulheres querem?”, o que parece afirmar que o que 
as mulheres querem é tão fundamentalmente diferente daquilo que os homens 
querem, que é um mistério insondável. Se o homem aceita essa afirmação, então 
sua habilidade para se aproximar da mulher é muito limitada, uma vez que sc 
sente tão diferente dela !. Nesse caso o relacionamento pode ser bastante dis- 
tante e formal, pois cada um vê o outro como verdadeiramente “outro”. Por 

outro lado, se um homem acredita na segunda hipótese, está em muito me- 
lhores condições para alcançar um relacionamento íntimo e compensador com 


“diferença” entre homens e 





1 Não só sexualmente, mas também em seu projeto de vida; ele pode sentir que é mais 
agressivo e que de um modo geral exige mais da vida, de sua carreira, do que as mulheres 
— que ficam “naturalmente” felizes com o casamento e com a segurança que ele propor- 
ciona. Isso pode fazer com que ele se sinta alienado, emocionalmente distante, isolado e 


furioso. (Veja o capitulo 2.) 


uma mulher, embora tenha de reexa 
sar as bases do relacionamento mac 
duzir um homem a muito mais satis 
dade e em sua vida. 
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minar a definição de sexualidade e repen- 


ho—fémea. Mas este processo pode con- 
fação e felicidade em sua própria sexuali- 
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Introdução 


Serão os temas deste capítulo fundamentalmente diferentes da definição 
básica de sexualidade e relacionamento entre homens e mulheres defendida 
por nossa cultura? Onde se ajustam — se é que se ajustam — na vida dos 
homens a coação de mulheres ao ato sexual, a violação (de vários tipos), o 
sexo pago a mulheres (diretamente ou, como disseram muitos homens, no 
casamento ou em encontros) e a compra de mulheres através de pornografia? 
Serão coisas com as quais apenas homens “anormais” se envolvem ou, de 
certa forma, clas afetam toda a vida e o relacionamento de homens com 
mulheres porque envolvem os fundamentos de toda a estrutura social? 

No capítulo 3 vimos que a relação sexual/intercurso tem sido tradicio- 
nalmente o símbolo básico da dominação masculina e posse das mulheres (quer 
um homem individualmente sinta ou não isso num dado momento). À viola- 
ção e o pagamento de mulheres para sexo ou a compra de mulheres através 
da pornografia são extensões dessa ideologia — e não “anseios” biológicos 
ou parte de um “impulso sexual” físico masculino. É aquilo que o “sexo” 
significa pata os homens que os faz por vezes querer violentar ou comprar 
mulheres, e não um desejo de orgasmo ou de compartilhar sexo. 

Individualmente os homens podem algumas vezes transcender essa defi- 
nição, mas a cultura geral — em filmes, livros, piadas e ditos populares — 
reforça a idéia de que os homens “obtêm” ou “tiram” sexo das mulheres, de 
que os homens “têm” mulheres, conquistam e possuem mulheres, de que as 
mulheres dizem “não” mas querem. dizer “sim”, de que elas “dão” aos homens 
— e a penetração é o símbolo dessa vitória. Os homens, educados para sentir 
que uma parte vital de ser homem é ter orgasmo numa vagina, frequente- 
mente se ressentem do “poder” feminino de sonegar-lhes essa “necessidade 
masculina” — sem compreender que esse é, de muitos modos, o único “poder” 
que restou a muitas mulheres. É essa dinâmica que algumas vezes leva os 
homens a dizer que as mulheres são “mais poderosas” que os homens. 

Se a cultura pode mudar sua concepção sobre o relacionamento entre 

homens e mulheres, incluindo mudanças concretas nas desigualdades básicas 
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social e econômica, 


iurídica, 
de ordem jut que 


mudar — € a coação se 
ceiramente através do pag 
perderá muito de sua à 
Mas talvez leve séculos para que di a 
ção física representa uma esmagadora 


física, emocional e espiritual — em 





1 E mantendo as mulheres tão dependentes finan 


vender seus corpos é uma das poncas carreiras 


amento à uma mu 


ivi a vez 
tratividade, um 
| mudança ocorra. Presentemente, a violą, 


ULHERES E PORNOGRAFIA 


então a definição de “sexo” pode 
fisicamente através da violação, ou finan. 


lher ou da compra de pornografia! 
que terá perdido seu significado 


áfora para todo tipo de violação 


nossa cultura. 


ceiramente, desiguais (e sem instrução), que 
bem pagas abertas a elas. 


Violação 


“Algumas vezes surpreendi-me ficando excitado ao assistir a um espetá- 
culo no qual um homem planeja uma violação. Preocupou-me o fato de estar 
me excitando com isso. Não sei bem por quê.” 

“Algumas vezes desejei violentar uma mulher, e tenho fantasias a respei- 
to. Mas essa idéia me perturba porque ela vai contra o meu senso de respeito 
mútuo, humanismo, feminismo, etc. Estou realmente ansioso para ver o que 
os outros homens sentem sobre a violação.” 


O que a violação física de uma mulher significa para os homens? O dese- 
jo de violentar é sexual? Uma forma de hostilidade e raiva? Ou um modo de 
reafirmar um “orgulho masculino” ofendido? Como os homens definem a 
violação? É apenas uma força física direta ou pode também ser uma forma de 
pressão — física ou econômica — sobre as mulheres para obter sexo? 

Quantos homens pensaram em violentar mulheres e quantos o fizeram? 
Como os homens se sentiram sobre obrigar mulheres a ter relações sexuais 
e a que ponto (se isso se deu) sentiram que isso implicava uma violação? Ou 
a maioria deles acreditou que obrigar uma mulher a ter relação sexual e 
intercurso constituía seu papel obrigatório? Ou seu “direito”? E quantos 
homens estavam totalmente convencidos filosoficamente contra a idéia de 
violar, forçar ou pressionar uma mulher de alguma maneira para ter sexo? 


“Alguma vez você violentou uma mulher? Se não, 
alguma vez quis violentar uma mulher? Por quê?” 


A maioria dos homens nunca violentou uma 
mulher, mas algumas vezes desejou fazê-lo 


Em sua maioria, os bomens disseram nunca ter 
violado uma mulher, mas que poderiam desejar fazer 
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isso sob certas condições, geralmente ipani a o 
sentimentos de raiva devidos à rejeição e à questão: 


94, 

“Que direito tem ela de me recusar? : 
era algo que as mulheres “aceitavany 
' - H S nas! 
mas que não apreciavam. A violação seria uma mia de punição dirigida 
contra uma mulher em particular ou contra O sr E Mica: rá Poderia ser 
uma degradação de alguém que havia me tratado mal. Mas não creio que 


j ETAT R 
poderia fazê-lo ou que chegaria à concretizá lo. i 
“Eu quis violentar mulheres metidas só para castigá-las por serem tão 


estúpidas.” 
“Certa oca 

havia transado voluntariamente 

violentá-la, mas ao pensar na con 


RR lacionar-se sexualmente c 
“A violação é aqui definida como relacionar-se sexui e com uma 


mulher sem levar em conta absolutamente seus RA Esse desejo 
e mas é tão desagradável comigo em assunto; 
ocorre quando a mulher é atraente na ee 
não relacionados com sexo que não dou a mínimi | "o 
“Sim, gostaria muito. Mas não com uma mulher em particular, pois odeio 
vo. a me nereçam ou precisem di 
crueldade com qualquer ser vivo, a menos m 01 j ao precisem disso, 
como certas “putas”. Gostaria de vê-las implorar € prite. 
“Algumas mulheres são realmente bem-feitas de corpo e tëm boa apa. 
rência, mas são ordinárias como O diabo. São essas que cu gostaria de vio. 


eai ja d iolentado. U 
“Houve algumas mulheres que eu gostaria de ter vio entado. Uma espe. 
adoria para obter prestígio. Gostaria 


cialmente usava o sexo como uma merca 
de encertá-la num armário, levantar a sata dela, erguer suas pernas em volta 


de meus quadris e fodê-la até que ela não conseguisse nem andar, falar ou 

se mexer. Ela usava O sexo pelo que cle poderia proporcionar-lhe; eu inver- 
+ Abe (5 i , i | 

teria o sentido das coisas usando-a como uma ‘mercadoria’, Mas nunca fiz e 


+, Da n” 
acho que provavelmente nunca farci isso. 
“Conheci certas mulheres que eu achava que prec 


“ ++ 
Ou talvez precisassem de uma boa surra. | 
“Costumava ter fantasias de raptar uma mulher com quem cu trabalhava, 


Eu usaria uma máscara para ficar irreconhecível, Ela teria medo de mim, mas 
eu a deixaria grogue ou a narcotizaria até torná-la insensível. Eu a Jevaria 
para um lugar escondido no mato, onde não pudesse ser ouvida se gritasse. 
Então prenderia seus pulsos e a suspenderia por uma corda, amarrando-a no 
alto de uma árvore. Amartaria suas pernas abertas e prenderia seus quadris 
em estacas com os pés tocando o chão. Enfiaria então uma espada desembai- 
nhada em sua vagina, fixando-a pelo cabo num toco de árvore colocado pia 
suas pernas. ÂO acordá-la, eu a baixaria de modo a que ela eba de ai 
na ponta dos pés para evitar ser impalada pela espada. e o-a ja 
lugar, ouviria seus gritos de longe, pedindo para ser solta ... qualquer coisa, 


se cu apenas retirasse à espada. = di 
“Na época em que cu fantasiava isso vivamente, estava tendo muita d 


“Fui criado para acreditar que sexo 


sião fiquei tão frustrado ao tratar com uma mulher que já 
comigo antes, que alimentci pensamentos de 


fusão que iria criar com cla e nossos amipos 


isavam ser violentadas. 
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ficuldade em meu casamento, € logo depois me separei de minha mulher, A 
mulher que ocupava minhas fantasias era minha vítima, acho, era uma subs- 
tituta ‘segura’ de minha esposa. Anos mais tarde tomei consciéncia da extrema 
hostilidade, tendência vingativa e raiva opositora que nessa época eu evitava 
reconhecer, Houve ocasiões em que ficava cego de fúria reprimida, que eu 
não conseguia desabafar de uma maneira segura.” 

“Só uma vez cu quis violentar uma mulher. Eu estava pamado por uma 
garota. Ela me era inatingível, mas eu trabalhava com ela diariamente e 
algumas vezes via scus amantes. Acho que me lembro de uma vez que cu esta- 
va zangado e em minha raiva queria violentá-la. Contudo, muito de minha 
raiva era no sentido de querer que alguém a destruíssc. Teria sido genial ser 
seu salvador — não protetor ou pai, mas salvador," 

“Nunca violentei uma mulher, embora tenha sentido vontade muitas 
vezes. Engraçado, mas não tenho vontade de violentar uma mulher a menos 
que goste dela ou que ela seja excepcionalmente atraente, Rararmente aparece 
uma mulher que desperte na gente uma necessidade excepcional de violentá-la; 
a gente se sente quase que obrigado a violentá-la, É como se fosse a coisa 
mais natural do mundo ter uma relação sexual com ela. Jane Fonda produz 
esse efeito sobre mim.” 

“Sim, cu odiava a puta. Um cabo de vassoura seria ótimo.” 

“Se, durante um bom tempo, eu ficava frustrado e zangado com os 
homens em geral, podia sair à noite c bater papo com um estranho. Se ficava 
muito zangado e frustrado com as mulheres em geral, e sentia que elas me 
haviam humilhado, seria capaz de apredi-las humilhando-as pela violação de 
uma mulher estranha” 

“Jamais violentei uma mulher, mas por muito tempo pensei bastante 
nisso. O problema é: será que o faria se pudesse? Não sei, Teria de ser 
alguém com quem não me importasse ou por quem não tivesse nenhum sen- 
timento. Acho que existe em algum lugar de minha mente uma necessidade 
de ter completo domínio sobre uma mulher, fazer qualquer coisa que quiser 
desde raspar-lhe as roupas, humilhando-a, até forçá-la a uma relação 
ma mordida nos seios de uma mulher, se cu quisesse. 
em minha personalidade e sei que tenho de 
r um ato tão terrível] contra alguém. 
tar a respeito de violação.” 


com cla, 
anal, ou mesmo dar u 
Existem as partes boas c más 
controlar as partes que poderiam comete 
Imagino que o máximo que farci é fantas 


Muitos homens pensavam em violação como uma 
maneira de colocar uma mulher “em seu lugar” — 
e que isso cra um direito masculino: 


“Tive vontade de violentar uma mulher em especial que eu sabia estas 
numa posição de autoridade sobre mim e várias centenas de outros americanos 
na escola onde cu trabalhava. Ela era/é dura, fria, cruel e sádica. Muitas vezes 
falamos em violentála para degradá-la, no estilo curra, inclusive com um 
bando de garanhões, Para ser franco, admiro-me de que ela aínda esteja viva!” 

“Frequentemente desejei poder violentar uma sargentona pentelha, Outras 
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“ . ô t 
semelhante. Dois deles disseram: ‘Cara, sabe de va 


desejo 
ei EE é de um bom cacete!” ” 
isa?, ela 
= “Não ia há algumas que precisam de uma boa sova porque como peş. 
, 


~ t A 19 
soas são umas estúpidas”. ie ai 
“Fu não poderia violentar, em parte devid S, mas tam. 


bém porque acho que os violentadores são pon qi ocasionalmente, 

uando estou numa disposição machista, depois Ai me lecepcionado com 

E mulher, tenho uma fantasia de querer humilhar uma ‘xoxota’ com um 
, 


bako ‘paa duro j te uma mulher. Tal 
“Poucas vezes eu quis estuprar violentamen . Talvez por 


frustração, talvez por estar com raiva, ou para me vingar de algo: que elas 


” 
itude arrogante. 
fizeram ou para cortar sua atitu | 
“Há a poucas mulheres que eu teria gostado de violentar para cas. 
z0. Também pensei em seduzir algumas mulheres q 
tigá-las por sua presunção. am eres de 
ã “ar bem na horinha que começassem a gozar, 

quem não gostava e tirar | 
“Não. Mas já tive vontade — especialmente ela as E pensam ser tão 
tao alt TEP 
importantes € poderosas que se colocam ia ad lhes = ninguém 
consegue alcançá-las. Gostaria de violentá-las € mo que elas não são 


, 
a. 
melhores que qualquer boceta andando pela ru EN 
“Nunca violentei uma mulher, mas sempre fantasiei fazer isso. Sempre 


quis violentar uma garota negra porque aqui no sul os negros mica itn 
brancas com tanta freqüência que daria para encher um jornal por semana, 


; ; = 
Isso equilibraria a contagem € OS poria em seu devido lugar. 
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Outros disseram que as mulheres “estao pedindo 


por isso”; a implicação disso é que as mulheres 
não tém o direito de ser sexuais à menos que isso 


conduza a uma relação sexual com os homens, e que os 
homens têm o direito de controlar a sexualidade 


das mulheres: 


«Não, mas cheguei bem perto uma OU duas vezes. Não há nada pior que 
d . . . . h N 
i exu 
uma mulher que fica provocando e aceita todos os joguinhos sexuais com 


você e depois não deixa fodê-la. Isso basta para fazer um homem trepar pelas 
paredes, e é por isso que provavelmente algumas são violentadas. | 
“Tenho visto uma porção de mulheres que parecem estar pedindo por 
isso... tal como uma pessoa com um monte de dinheiro é um convite ao 
furto quando fica ostentando seu dinheiro, especialmente num bar ou num 
beco escuro. Sinto também simpatia pelas mulheres. Afinal, se alguém quer 
proteger seu dinheiro contra o furto pode colocá-lo num Err E i 
que uma mulher vai proteger seu corpo contra o estupro? Sei á. Acho qu 
com um pouco mais de cautela. Ainda bem que sou homem. iun 
“Existe a provocação da ‘transa a seco”, que é fazer-se de disponível p 
o e então afastar-se € sonegá-lo. A mulher de seios descobertos num 
blico é uma “transa à seco". A moda sem sutiã é atraente. Supõe-se 


E é uma provocação.” 


O sex 
lugar pú 
que seja. 
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“Sim, eu quis. Ela era e é a mulher mais provocante que já conheci” 

“Sim, já quis por causa de convites atrevidos e provocações e quis oó 
locá-las em seu lugar’ — sei que isso parece estranho.” 

“Nunca violentei uma mulher, mas já quis fazê-lo várias vezes na minha 
vida, geralmente porque a garota era ou uma bela puta ou provocante ou 
estava pedindo por isso sem querer realmente fazer sexo comigo ou com um 
amigo chegado. Em outras palavras, ela estava me incitando ou a um amigo 
meu, e sendo promíscua com O resto da população masculina.” 

“Qual a curiosa fascinação que as mulheres sentem pela violação? Elas 
re isso sem parar e lêem a respeito com uma alegria reprimida. 


escrevem sob 
| de divertimento nas conversas. Elas parecem querer 


É uma fonte inesgotáve 
isso.” 


E alguns disseram que as mulheres não querem dizer 
“mão” quando dizem “não”: 


“Já pensei em fazer isso com aquelas que realmente querem ser fodidas 


mas fingem que não.” 
“Comumente sinto que as mulheres estão mentindo quando dizem não 


e sinto-me tentado a ir em frente e comê-las.” 

“Tive eventualmente que lidar com o tipo demi-vierge, que brinca com 
o homem até a beira do orgasmo e então recatadamente se afasta. Em inúme- 
ras ocasiões semelhantes eu devia ter ido em frente e me sentiria plenamente 
justificado se à violentasse. (Mas será que me sentiria mesmo?)” 


Alguns homens disseram que tinham medo 
de ser apanhados: 


“Muitas vezes pensei nisso, tive fantasias a respeito. Devo gostar disso 
porque dá um sentimento de poder sobre uma mulher. Mas nunca realmente 
quis fazê-lo por medo de ser apanhado e desmoralizado publicamente.” 

“Nunca violentei uma mulher, mas senti algumas vezes vontade — pela 
batalha e a vitória final. Sou uma pessoa e por conseguinte alguém que 
sempre pensa antes de agir, e as consegiências não compensam. Além disso, 
não quero ficar conhecido como pervertido.” 


Alguns disseram que a violação era justificável 
pelo “impulso sexual”? masculino e pela 
“incapacidade” das mulheres de atender a tal 


“necessidade”: 


1 Veja as páginas 410-13. Contudo, como vimos, em sua matoria 05 homens não violentam 


por prazer sexual; de jato, muitos violentadores perdem a ereção imediatamente após á 


penetração (posse) e nunca ejaculam. 
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mulher, mas cheguei a ter vontade mujt 

ndem o que é a necessidade « as Veze, 

de sexo é tão poderosa tios 
você se $ estivesse faminto e alguém O af 
e suplicar com a promessa do fize i 

com um prato de torradas? Nenhum Uma pe 
feição, apen se seja ficar com O “saco cheio” (uma condicã Mulh, 
ca das hã com as bolas tão doídas que mal pod cr 
ulher que estimula um homem sem , la enfia 
fizesse isso comigo eu cera is k, 

Mente m 


as Se um cara 


ae 


ia 


“Ite 


to 
alh, 


„olento com cle- , i 
-ma mulher, mas tve fantasias a respeito de y; 
físico está mesclado com a oleny, 


“Nunca Vi 
zo às quais O desejo í n 
Particularmente irritantes são as h 

alconisy, 

4 


ulheres em T 
gn - desse desejo» T j 
be que estão usando sua atratividade 


s ue n” 
Fis m realmente Jhe dar nada. 


e outras MUI) 

para ganhar dinheiro se 
de muitas das respostas que acabam 

ndida em nossa cultura e em todas as aa 

omens possuem OS corpos das mulheres Como em 

Tenho o direito de ter orgasmo através do Sse 

do fez as mulheres para os homens”. De Ain 

-e acor 
r de se masturbar ori a 
er 


e vista 


Subjacente 20 ponto d 
ver está à idéia, muito difu 
patriarcais, de que OS h 
um homem: "Ela A minha. a 

«se direito qu 
e e pi vista, o homem não devia te 
orgasmo qu do o desejo sexual não é mútuo; ele devia ter sempre sey q 
is de uma mulher (apenso um orgasmo obtido pelo coito ©. 
lheres ajudá-lo a fazer isso a 


asmo 
a timo '), € È dever das mu 


uma mu 
as vezes. 


em muitas das respostas que 


Também implícita zuit F 
acabamos de ver está a idéia de que quan o uma 
xo a um homem ela está de certa forma 
Jentar uma mulher um 


mulher nega se | 
negando sua virilidade, e ao vrotensar £ 
homem está reafirmando sua masculinidade — 

mas de si mesmo: 


não só diante da mulher, 
tendo violentar uma mulher. Contudo, já pe 


leva até um certo ponto e então pára œ 
mostra que não tem respeito peo 


m caso como esse, eu achari 
mento de culpa a respeito“ 
lher (na escola secundárs) 
Tinha medo que seus pas 
s os meus amigos faziam 


«Nunca violentei nem pre 
sei nisso. O tipo de mulher que O 
nstantemente, 


repente, e que faz isso CO 
parceiro como homem ou como ser humano. Nu 


concebível violentá-la e não teria qualquer sent 
“Uma vez eu estava transando com uma mu 


e ela não me permitia ter relações sexuais com ela. 
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isso com suas namoradas e até o faziam na nossa trente quando salamı 
tos em casais € depois estacronávamos O carro Consegui me sentir a 
dadeiro rejeitado Lu poderia rer mentido a eles sobre isso, mas mini np 
rada poderia descobrir e cles provavelmente não iriam de qualquer a d "e 
ditar em mim, pois eu não poderia descrever o senumento Me pa as 
raiva que fiquei com vontade de violentála Finalmente, m E ps 
C RIUS 
Jeso apudomu 


soubesse, peguei uma mu 


muito meu sentimento de confi 
depois rompi com minha namorada e comece! a transar com algué mm 
1 alguém com que 


ia fazer tudo. Assim, podia contar aos outros rapazes ¢ sentir me parte d 
e do 


grupo de novo. i 


Iher da rua e tive relações com ela 
ança em minha própria masculinidade. Logo 


Alguns homens relacionaram seu desejo de 
violentar mulheres aos ensinamentos da cultura 


“Em pensamento já yiolentei muitas mulheres — simplesmente deixand 
, as A “ > | E a 
minha educação sexista predominar ¢ despersonificando e usando as m iher y 

ulheres 


como objetos.” 
1 s 4 > A 
Se já quis? Algumas vezes — com uma mulher particularmente indi 


e ou provocante. É lógico que sinto certa hostilidade em relaçã 
E 9a 


ferent 
mulheres que se fazem de difíceis — elas tém algo que quero è eu s 
| i: ; ou um 
isso — elas estão me excluindo — elas tém um se 


“menino mau” por quercr 
arotinhos malcriados não podem ter 


gredo — elas tém um órgão sexual, mas g 
nenhum, etc. etc., ad nauseam Tomci consciência desses sentimentos e sei 
f. sc! 
do surgem afasto-me da situação que os está cau- 


quando estão ativos; quan 
a fazer Desperdicei um bom tempo 


sando e arranjo outra coisa qualquer par 
da minha vida em sentimentos baseados no passado e não pretendo mai 
La ais 


fazer isso — minha vida tem que ser agora.” 


Alguns homens disseram ter tido vontade de 
violentar mulheres devido ao seu generalizado 
sentimento de rejeição — sentimento devido àquilo 


t 
que “todos os outros” estavam desjrutando ou 
âquilo que os outros homens estavam tendo 


t $ 
o Ee certamente quis. Usualmente esse desejo aparece depois que sou 
rejeitado por uma mulher muito atraente, por exemplo, no Eneas Então 
ri Gi Ei o encostar uma arma na cabeça dela (tenho um 
ólver) e pedir-lhe algo como; “À | 
; ‘Agora me diga com quem você i 
a dig océ quer ir para 
dia Nos últimos meses comecei a sentir-me mais solidário com os va 
ent E E vejo em mim mesmo o outro lado da revolução sexual: 
a ide ti 
“gs e gan Fi o cd people decide tirar do armário suas fantasias e 
úblico das alegrias do sexo, ou : i 
l tra coisa é ser m zado d' i 
pie reae i artirizado dia após 
o de lindas mulheres que você j pod 
uc você deseja mas não i 
; j e possuir. 
Aparentemente cada uma delas está experimentando os prazeres A mais 


descobrissem. Eu me senti realmente grilado. Todo 


ga en 
1 Veja cepétuio 3. 
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“mação, POIS É 

selvagens c uma plena am ão doido com o c 

em toda parte” her. Mas já fiquet tão oi Ee Pata 
“Nunca violentei uma MU migo que cheguei a pensar nisso. Há muita 

o 


c zð é : 
mento de certas mulheres Pai o na vida do homem pi € A 
o vio A de ser uma Irus e 
provocação para o ato go violação. À provocação po tração 
à vítima 
a provocação da 


rência pessoal. Os meios de Comunicação 
ê z ` 
i imento de impo è não está, essas q 
generalizada e O prin está tendo sexo. Se e a o firma. 
o mu e os m . mo 
proclamam que ER comunicação querem dizer to vezes, começa a ter arédių l 
ções dos Gand Mentira, se contada muitas a À aa a 
a me — 
ade eni nela, um homem pas c hio nada?’ ” 
Quan É se do comigo? Por que não estou conses o 
í er taz ; 
que há de erra | lação, IDAS Estou começando a querer fazer isso sé 
“Não acredito em violação, m uma mulher. Talvez seja o único modo 
: £ sexo co j , SA o 
para descobrir como € fazer com vinte € dois anos € ainda nao tive relações 
de eu poder ter sexo. Já estou ezes por semana agora vejo-me chorando, tão 
sexuais. Pelo menos umas Ger Só transei com uma menina € isso foi hj 
p “ Ci 10. EA , ” 
deprimido que penso em sul as vezes que já perdi a conta. Nada dá certo 
quatro anos. Fui rejeitado a pea sozinho que até dói acordar de manhã. Os 
em minha vida e estou tão todi blemas de falar e de arranjar garotas, mas 
outros caras parecem não ter problem 


n 
eu não. Estou ficando louco aos poucos. 


Apenas alguns homens mencionaram que Es 
gostariam de violentar uma mulher por raz 


ea 
ao prazer sexual ou luxúria : 


“Sim, já tive vontade de violentar mulheres porque E têm um corpo 
tão bonito. Elas me deixam babando, Estou tão a fim daquela xoxota, mas ey 
ã 
sei cuidar de mim. (Arroto.) 


“Algumas vezes senti vontade de violentar a aeo por causa E 
seu corpo que, só de olhar, me deixava de pau duro. f as posso me controla 
com facilidade. Além disso, calças jeans muito aperta a ou a corpo | onito 
me dão um tesão incrível e desejo de possuir uma mulher sexualmente, 


“Respeito a lei e a temo. Mas, se me tornasse criminoso, a violação esta- 
ria no alto da lista. Por quê? Gosto de sexo e algumas vezes tenho vontade 
A »+ 
de pegar uma mulher e satisfazer-me. 


“Uma vez eu vi uma mulher que me atraiu realmente, uma garçonete 
num restaurante afastado que fica permanentemente aberto, e pensei comigo: 
empurre-a com as mãos espalmadas sobre o peito, derrube-a, esparramada, 
foda-a. Frio, impessoal. Foi um impulso, entende, todos nós temos esse 


lado.” 


“Acho que a violação poderia ser excitante e talvez uma relação se- 





I Parece que os homens dos exércitos de ocupação (como em Bangladesh) violentam para 


extbir dominação, posse, e não por “necessidade sexual” — já que eles poderiam se 
masturbar para ter orgasmo. 


e 


! Isso é incorreto, 
violação é um “instinto natural”, que apenas a “civilizaç 
nossa “civilização” 
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| muito boa. Ela provavelmente estaria muito bêbada. Você precisa expe- 
ei » 
rimentar tudo o que puder. 


A imagem do violentador parecia atrair muitos 
homens, que o identificavam como um homem forte 
e viril, apaixonado e poderoso. Embora as respostas 
que se seguem sejam tanto de homens que estavam 
interessados em violentar como dos que não estavam, 
todos eles vêem o violentador como forte e poderoso 


“Acho que não poderia. Mas figuei meio impressionado com pente que 
pôs em prática aquilo que me pareceu uma violação especialmente brilhante 
ou ousada.” 

“Nunca senti vontade de violentar uma mulher. Mas tentar não ser 
apanhado e a violência poderiam aumentar a sensação, e fazer com que eu 
me sentisse muito valente.” 

“Pensei nisso. Por quê? Pelos aspectos de Poder e Domínio. Possuir 
essa coisa frágil, esconder-me, pegar o que eu quiser, como quiser. Penso que 
tenho os instintos latentes de um filho da puta!” 

“Tive fantasias de fazer isso como forma de ‘provar’ à mulher que sou 
realmente macho, capaz de ficar de pau duro, mantê-lo assim e usá-lo para 
entrar à força dentro dela, quer ela me queira ou não.” 

“Duas parceiras anteriores (separadamente) disseram ‘não’ e eu fiz do 


mesmo modo. Foi um barato descobrir que eu podia ser tão animalesco e foi 
realmente satisfatório.” 


E alguns homens disseram que todo homem “de 
verdade” tem o desejo de violentar mulheres porque 


isso faz parte do desempenho masculino inato 
(um instinto animal “natural")!. 


“Por que tenho vontade de violentar mulheres? Porque sou basicamente, 
como macho, um predador, e todas as mulheres são presas aos olhos dos 
homens. Eu fantasio sobre a expressão no rosto de uma mulher quando a 


'capturo” e ela compreende que não pode escapar. É como se eu vencesse, 
quando a possuo.” 


“Sim. Acho que todo homem já teve desejo de violentar uma mulher 
uma vez ou outra.” 


“Acho que existe em mim um cociente relativamente pequeno de Átila, 
o Huno, mas talvez todos os homens tenham a 


nado por nossa cultura, talvez seja con 


lgum. Talvez isso seja ensi- 
tural’ nos homens, creio que é uma co 


gênito; mas quer isso seja ou não “na- 
isa negativa e autodestrutiva.” 


pois os animais não violentam. A implicação nessa resposta é que a 


i , ão” pode dominar. De fato, foi 
O que criou o conceito e o encorajou. 
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ens se pere 7) “anormais”: 


m ' 
Alguns ho ns a sentiran 
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entei ou quis V 
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ha i Olação t 
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ouco € 
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fantasiam a resp 


Por outro lado, alguns homens disseram que a violação 
era “covardia”: 
“olei uma mulher. Não me agrada A idéia de possuir uma my, 
“Nunca violer e Esse é um modo estúpido de tentar provar que 
Iher contra a sua vontade. e ede.” 
é é homem. Uma manci ioria dos homens tem sentim 
você € é ; de. claro — a maioria l entos in 
“Tiye vontade, — mas violentar uma mulher é como atirar ian 
a O absolutámente antiesportivo!” 
mulher e não tenho nenhum desejo de fazê 


anho e inseguro de si mesmo 


esse uma ve 
peixe com uma arma: à 
«Nunca violentei uma 


i ac 
Acho que um homem tem que ser muito t 


" 
É 
e a uma mulhe 
-se sexualment 
para a fio que os violentadores tendem a ser socialmente ineptos (tim 
escon 


do estão realmente falando com mulheres; mas, é claro, se vog 
pah i o que quer, então fica zangado e quer dominar as mulheres ; 
não pode O 


. A 
A ~ cuais com voce. 
-las ter relações sex EE 
fim Grs px a violação é um sentimento sádico por parte de um homem 
into 


+ ” 
que é basicamente inadaptado e incapaz, no sexo e na vida. 


sar da aparente admiração secreta 
elos violentadores, que eles achavam 
deroso, a realidade 


De fato, ape 
de alguns homens p 
o máximo como homem forte e po 
é em geral exatamente o oposto: € O homem com 


muito pouca auto-estima que tem maiores 


t - 4 Ri 
eleção entre as diferentes espécies, nao dentro à 


Sa ato 
Darwin refere-se à s$ e as difere Apis 
des dei de um equivoco ou de uma utilização inadequada do concei 


4 4 Lid 
vivéncia do mais apto . 
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des de violentar mulheres ou obrigá-las a ter 


ossibilida 
a — o homem que não se acha forte e poderoso, 
o homem que se sente o mais rejeitado, o mais 


ss, 
parecido a um “perdedor”: 


“O ardor sexual de minha mulher começou a esfriar desde a lua-de-mel. 
Exceto quando ela está excitada, só faz sexo comigo por obrigação ou porque 
não quer que eu tenha uma desculpa para procurar sexo fora de casa. A maior 
parte do tempo ela se mostra desinteressada. Estou certo de que os problemas 
que tive com minha vida profissional resultaram da intensa e constante frus- 
tração que eu sentia por causa de tal privação. Não posso me dar bem com o 
pessoal com o qual trabalho, mas isso apenas porque ela me rejeita. Final. 
mente passei a odiar tanto minha mulher que certa vez, logo após ter perdido 
meu último emprego, decídi violentá-la. Se não fosse a firme convicção reli- 
giosa que recebi de meus pais extraordinários e que me sustentou, teria feito 
isso. Agora não sei o que fazer. Nada mudou. Isso aconteceu há dois meses ” 

“Muitas vezes tive vontade de violentar mulheres. Sabe, nunca tive 
sexo com mulheres. Existem outras alternativas. A prostituição acabaria com 
meu ego, mas a violação, tirando a culpa que me daria, provaria que eu real- 
mente poderia fazer sexo a qualquer momento que quisesse, e com quem quer 
que me atraísse. Existe certa atração pela agressão da violação, mas para miin 
a violação é apenas um dos muitos meios que eu poderia usar para obter o 
sexo que eu quero e de que preciso. Fora uma vez em que o sexo me foi dado 
em grande parte como um favor por uma amiga, as mulheres nunca querem 
fazer sexo comigo. Nunca. E isso me faz sentir-me uma merda. Talvez seja de- 
vido à minha aparência, à minha abordagem/relutância em fazer O jogo/su- 
perintelectualização, ou a algum comportamento autoderrotista. Encontrei cada 
razão em vários livros (Tenho namorado, Não tenho tempo para envolvimento, 
Não me sinto atraída por você, Gosto de você como amigo — esta última é 
a resposta mais comum e enfurecedora) e já me disseram várias vezes: Nossa, 
você é uma pessoa muito simpática, é surpreendente que não tenha namorada/ 
uma vida sexual. Isso é dito inevitavelmente por alguém que me rejeitou, mas 
por uma boa razão, é claro. Poderia levar horas falando de como me sinto a 
respeito da rejeição.” 

“Sou solteiro, nunca me casei, nunca vivi com uma mulher, e vivo tão 
sozinho que estou enlouquecendo aos poucos. Tenho excesso de peso, traba- 
lho num escritório de obras assistenciais e como guarda de segurança à noite. 

Acho muito frustrante sair para encontrar mulheres. Ir dançar e ninguém 
querer dançar comigo me deixa puto. Fico muito deprimido e anti-social. 
Sinto uma atração perversa por estar no lugar de outras pessoas (geralmente 
homens) que lutam freneticamente em lugares públicos e matam espectadores 
inocentes, como David Berkowitz (Filho de Sam). Quando eu estava na fa- 
culdade, tinha vontade de dar um tiro nas colegas de boa aparência com uma 
pistola automática escondida. Elas nunca me dirigiram um olhar ou tomaram 
conhecimento da minha existência, talvez porque eu não fosse suficientemen. 
te bom para elas. Acho que elas tinham medo que eu as violentasse, Nunca 


violgentaria uma mulher porque acho que não poderia convencê-la de minha 
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Alguns homens violentaram 
uma mulher ou várias mulheres 


mulher (mulheres) 


osentsram fOrEM 63 MESAS 


de fazélo mas nia 0 fizeram: 


- - a z = 
Alguns homens riclentersm ums 


Muitas das razões que Gpr 
dos que sentiram vontade 


so meu controle. Estava simples; 


“Sim maleng i. ħlas escapou ` j Smene 
Bagea inha namorada. Por tora, senti-me horriye! 
cansado de ser rejeitado por rait : ; | rivel 
: ceolmente me sausiiz. Foi emocionante € me de, 
mente. Mas, por dentro, 3 E 


maior excitação que já uve l 
“Sim. uma vez viclenie: UM 


contra os meus princípios.” . 
y - zet +. o um i 
“Umas vez, quando eu estava MUO hébado e zangado com uma m 


«forci a barra com ostra. No dia segulate minha memória estava muito og 
favs, mas eu me desculpei e ela me perdoou por == bêbado. Mas me sene 
terrivelmente mal e jurei que nunca mais faria isso.” o 

“Minha mulher unha morrido e eu estava pessimo, fisicamente sá š 
vulnerável Uma mulher seduziz-mt sexualmente, urando partido de mish, 
evidente neurose de guerra. € no último momento Tepesu-me. Não que e} 
tivesse percebido no último momento qu realmente não queria; ela briny 
deliberadamente comigo para se divertir. Meu desejo transformou-se em ram 
e nós brizamos. Me deu vontade de arrancar-lhe a pele. Mas de repente per. 
chi o que estava fazendo e saí correndo de lá. Senti-me profundemence 
doente, enado e assustado e odiei-a por reduzir-me a tal sorcdicez ” 

«Sim. Foi como uma luta romana e ela fugiu de mim O tempo todo, me. 
rando como um animal. Ela beteu-me, chutou-me, arranhou-me e esmurrou-me 
Eu a derrabei e esmurrei até levá-la à submissão, fodia-a na boceta e nz bunds 
e por último chriguei-a me chupar. Ela me disse depois que foi uma das me. 
lhores fodas que já tivera.” 

« A contecia uma coisa esquisita entre minha primeira namorada e mim 
Ela vinha como se quisesse, mas às vezes realmente não queria. Eu só fá 
em frente uma vez porque pensei que ela simplesmente queria ser 'possuids 
(nada de brutal, entretanto). Posteriormente, percebi que havia rezimente for. 
gado e me senti mal de verdade. Daí em diante, começamos 2 nos comunia r 

mais honestamente um com 0 outro.” 

“Violentei uma mulher apenas uma vez. Saí com essa garota umas der 
çezes, quando estava na martinha. Não estávamos firmes. Eu estava acos 
mado a relações sexuais regulares, tanto com prostitutas como com miris 


a pa a E 
mulher. Ela era provocante. dias iso é 
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! a maes 
Japão “Essa garota declarou que era vizpem Els era garota 
conheci Desde posso primeiro Omer ela quis ficar no 
mas assim que cs Matara- pòr minas SIM mal 
: Z 3 e r2 
calcinhas ela empurtava minha mão € pedia qr Z levasse pe Fo maai- 
ne, uma vez, depois de muita frustração sexual, eu simplesmente arran- 
suas roupas fodi durante cerca de três minsios, Ie! O pas — 
equei suas roupes E cava de pau duro, fodia de novo 
espostei no meU lenço; e como sinda estava de pas CuO, “~ 
cdistumente. Estava consciente de que ela podia fxar grávida porque 23 
vez ejacules dentro dela. O pensamento de que cia pocen engravidar 
deixou-me excitado como há anos não ficava. Não me incomadei em 
a Å- i = , =. E , 3 po 
ja e nem liguei se ela teris ou não o bebê. Mas nunca mais saí com Es 
“Gim. es violentei, para ver como era. Fa assur tador Passe: e um tempão 
depois tentando acalmá-la Nós dois choramos € eu só fui Hot quando ela 
estava começando a ficar furiosa. Eu sabia que cia iicaria bem depois. Ela 
punca fez acusações, mas nunca mais tomamos 2 DOS PET. 
“Algo que aconteceu poucos 2505 atrás e ainda provoca sentimentos de 
Ina é o modo como me exibia a min has filhos quando elas estavam ficando 
mocnhas. À medida que elas estavam se mando mocinhas. tu me recusava 
a aceitar O fato de que seus corpos me percurtavam sexusimen imente e eu as 
tocava de um modo que não deveria, Sinto-me grato pelo faro de isso estar 
acabado agora e de 2s coisas estarem esclarecidas entre mim c minha mulhe. 
É especialmente dificil restabelecer a confiznçs entre nós, mes está acon- 
“Certa noite eu estava maluco e empurrei 2 cabeça de minho parceira 
nto de meu pênis. Mande: que ela fizesse z felação senio eu a dems- 
para j 7 - 
ria rozz de pancada Ordenei que me Cwupasse até que cu se e então 
a i . - 3 
engolisse mdo. Segure: sua cabeça e emparrti meu pas pass dentro de sos 
garganta sem nenem consideração pelo acione dela. Tampouco me sent 
mal depois. Ela mereceu.” 


fiancée DO 


provocante que sá 


Outros bomens que cometeram suolação derass 
cérias tustrfscatisas. 


“Não posso alegar nunca ser viclentado ums mulher. O que eu fz foi 
por ignorência de como agradar-lhe e de seus direitos. Els ficou simplesmente 
imóvel, impassível, pois e: 2 havia forçado. e isso me ter perder ereção 

; f > ; o , É So . ser £ 
depois de algumas merdas ( jacolação:, e es sop) às 

zumas metidas (sem ejac Dt, € e3 nmplesmente perdi sotal- 
meme meu impuso e incinação Fo Destarte estanho, de certo modo.” 


am” - 3 - . A - ” 
No sentido criminal de violentar cos mulher que francamente não quer 
fazer sexo, n30; mas no sentido de forçar u ie í 
: forçar ums mulher que está negando sus 


Soria sexualidade 2 É 7 z Spri 
própria < 2 lazer sezo, e por consepuiote a despertar ses próprio 
potencial para se satisi r, im. Penso gue isso é vma espécie de violação 
romântica, e é muito diferente da efetive violação.” 

“Trepei com uma mulher que estava deitada puma almeéads, embriagado. 
- E, dn Ed Qo © o - - E 
Arranquei suas calcinhas e fodis, deixes e mem merorosi o iso z cd. 
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m bar e em seguida forcei-a a subme. 
arcou encontro comigo para o fim da 
ão voltei mais. (Ela devia ter tis 


“Uma vez peguei uma mulher nu 
ter-se a mim. Ela ficou satisfeita € m 
semana seguinte. Mas fiquei assustado e n 


o em uma “amadora! num bar e desen a Espe de 
hotel. Mais uns drinques e fomos para a cama RE a E erto de que 
tudo se encaminharia para a conclusão nean. it ge Rolpeou 
na cabeça com uma garrafa que estava ná mesa ad peceira. À danada quase 
me deixou inconsciente. Fiquei com raiva € inflimado reg e Dei. 
lhe uma bofetada no rosto e forcet-a à penetração. Não acho pe a realmente 
quisesse que isso acontecesse, € quando a soltei Fá satu ka pin de lá 
— soluçando o tempo todo. Não me senti abso utamente am oso desse 
comportamento e fiquei preocupado com as EN urante algum 
tempo. Contudo, estava no exército e logo fui mobilizado. Nunca me esqueci 
i ai into mal a respeito. l = 
ii sap A pe se RE um relacionamento ad cu ia fodèla 
quando eu quisesse. Às vezes eu queria e ela não; se estávamos na cama ey 


ia em frente e metia à força dentro dela. 


E duas longas respostas de dois homens 
atualmente na prisão como violentadores 


“Tenho vinte e três anos, estou presentemente encarcerado aqui no 
State Medical Facility (hospital para doentes mentais do Estado). Estou en. 
carcerado há aproximadamente quatro anos, | 

“Procurei espontaneamente as autoridades depois de minha quarta vio. 
lação bem-sucedida (se é que se pode dizer assim). Não podia suportar q 
pressão ou a preocupação de que pudesse ferir seriamente ou matar minha 
próxima vítima. Desde então frequenter várias sessões de terapia € ainda 
estou tentando reunir meus pensamentos, sentimentos e idéias em um compor. 
tamento mais conveniente que seja mais aceitável para mim e para a sociedade. 

“Espero sinceramente que você ache que meus sentimentos são hones. 
tos, pois fiz o possível, e talvez você ache isso interessante Gostaria de dizer, 
antes de continuar a responder às perguntas, que um violentador é tachado de 
agressor sexual mentalmente perturbado, mas a questão não é tanto de doença, 
e sim comparável a um bloco de construção. Na intância, a maioria de nós co. 
meça a aprender e a experimentar a vida e é nossa responsabilidade construir 
corretamente os alicerces morais, Se ocorrem incidentes, traumas, acidentes, 


seja o que for que derruba um dos blocos, é preciso pó-lo de novo no lugar. ` 


Creio que quando meus “blocos” foram por terra recoloquer-os de modo in- 
correto, de uma maneira desordenada. Levou vinte anos para que eu tentasse 
e ganhasse suficiente confiança e auto-respeito para tentar reordenar e re 
construir meus ‘blocos’. Um agressor sexual mentalmente perturbado não é 
um animal enfermo, mas alguém que tem de conseputr arrumar uma coisa em 
sua própria vida e na sua cabeça antes de poder viver de modo aceitável para 
seus semelhantes. 
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“Sou presentemente auxiliar de enfer magem nesse p pi a 

is. especializando-me em primeiros socorros e na umidade de cuidados 

mentais, especialtz “ltimos anos. Fiz o secundário apenas até a décima série. 

intensivos DOS e i panay estou em liberdade e construo pequenos barcos 
Ensino judô c jiu-jitsu q lguém para me ajudar a fazê-los. 

de brinquedo E jae leitet antes que minha mãe tornasse a casar-se 

"po sageeo “Sou o mais velho de cinco filhos. Desde que meus pais 
aa Ee parto a eu dahi cinco anos, nunca mais tive respeito por 
e aap a netos de culpa e desamparo, e passei a vida como 
mim ora A a atenção das pessoas. Sou um caucasiano com uma 
de do donida no meu sangue e hereditariedade | p f 

“Violentei mulheres (quatro violações e uma tentativa) por duas razões 

inais: a obter o sentimento de controle absoluto sobre uma mu- 
principais: (1) para O ia rejertad (2) para provar que eu era 
lher que eu sentia que me havia rejertac 0, € 1e) P aka ma, | 
tão indigno quanto meu distúrbio intertor me tazia acreditar muito mais 
coisas envolvidas, mas essa é a causa básica de meus atos Os atos em si 
foram assustadores tanto para mim quanto para minha vítima Senti como se 
apenas quisesse ser aceito, ouvi-la dizer que me compreendia, simplesmente 
não tinha saco ou a confiança para pedir, ou tentar e construir o relaciona- 
mento, porque eu mesmo tinha me condenado à rejeição 

“Antes, quando eu era rejeitado sexualmente, sentia-me geralmente re- 
jeitado e depois zangado, e ficava tão puto que achava justificável violentá-la 
e degradá-la. Atualmente ainda sinto a rejeição, mas tento compreender que 
as mulheres têm suas preterências, como eu, e que elas têm desejos e gostos, 
como todos nós. 

“Quando violentava, sentia-me compelido a finalizar o coito após iniciar 
minha abordagem, portanto eu não queria sexo (estava atrás desse sentimento 
de controle e domínio totais sobre outra pessoa), mas sentia que tinha de 
acabar o que havia começado. No relacionamento sexual normal com uma par- 
ceira voluntária, usualmente desejo o coito, e também posto de simplesmente 
segurar, abraçar e dar beijinhos naquelas mulheres em minha vida com quem 
eu tenho intimidade, sem o ato sexual efetivo ou sem ter de concretizar o 
coito. 

“Eu costumava ejacular imediatamente (três a cinco segundos após a 
penetração) se o coito era imposto à minha parceira. Sinto que isso acontecia 
parque, quando estou forçando o ato sexual, não estou no ato do sexo, mas 
apenas querendo provar que posso controlar minha vítima e também aumen- 
tar meus sentimentos inadequados sobre mim mesmo. Costumava preocupar- 
me com a possibilidade de que o próprio ato confuso me levasse a violar pela 
quarta vez, forçando-me finalmente a me entregar voluntariamente em busca 
de ajuda. Atualmente, erradiquei a maior parte de minhas inadequações a 
ponto de agora perceber que não tenho mais de ser um impostor, o que ajuda 
minha autoconfiança e me permite ser um pouco mais aberto em meus rela- 
cionamentos, 

“Sentia-me muito inadequado e impotente quando violentava, Sempre e 
toda vez que puder sentir-me poderoso, tentarei é alcançarei esse sentimento, 
O momento em que me sinto mais poderoso durante o sexo não-forçado é 
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ho até que elas peçam que eu as pe 


quando contenho meu per < no controle absoluto. 
i mo se estivesse mu , . 
Sinto co minha fantasia sexual. Gostaria de ter Uma 


“Ainda gostaria de viver mind: m i t 
arceira que no começo não queira (jovem, entre quinze e Ee € seis anos) 
. r d eu n i R 

ás que logo se excite com minha língua até pedir meu pénis 


«Minha primeira experiência sexual foi também a primeira vez que tiy, 
ie nha parceir , 
“ncia do Orgasmo, eu tinha nove anos e minha p a, treze. Ely do 
consciência g ' “nulou-me até que eu comecei a realizar 


i Íi imeiro, e manı ; 
safiou-me a beijá-la primeiro, ) ) 
o coito. Tudo o que consigo lembrar é que quando SE senti como se uma 
parte de mim tivesse saído e ido para ela, c não entendi nem quis isso. Tinha 


muito medo que alguém (minha mãe) Ega sua ausência e me odiasse 
Estava extremamente confuso e muito assustado. 

“Fiz sexo com uma prostituta uma vez € foi uma confusão. Foi num 
quarto de motel, com seus quatro filhos a E Gs e assistindo à TV 
Estava me sentindo muito inadequado, com medo, e cu pa O, € mais, eu não 
possuía a quantia previamente combinada (dez dólares). Isso aconteceu quan 
do eu tinha quinze anos, o último dos três encontros sexuais que tiy 
de conhecer minha mulher na escola. | 

“Estava ainda morando em casa com minha família quando minha ii 
lher entrou pela primeira vez em minha vida, nos nossos tempos de escola 
e simplesmente se supós e aceitou que estivéssemos nos relacionando sexual. 
mente. Nunca discutimos isso realmente até que surgiu a questão do casamen. 
to e dos filhos, dois anos depois que estávamos juntos. Temos pois uma yi P 
em comum. Temos um relacionamento de sete anos, interrompido em lapsos 
de tempo pelo serviço militar e por meu presente período de quatro anos de 
encarceramento. Gosto muito de meu relacionamento duradouro, estou nele 3 
essa altura, muito apaixonado, acomodado e orgulhoso de ter essa mulher que 
conviveu com meus erros c ainda me ama. Nosso sexo é variado e apradável 
conhecemos mais ou menos exatamente aquilo que ambos queremos e como 
precisamos expressar nossas necessidades sexuais. 


“Tive experiências extraconjugais e minha mulher teve duas, com o meu 
conhecimento. Ela sabe tudo sobre mim atualmente, mas não sabia na época 
em que as coisas ocorreram, exceto quando estávamos separados ou viajan. 
do, ou no exército. Na época eu sentia que estava sendo esperto, sem ne- 
nhuma consideração pelos sentimentos de minha mulher, esperando às vezes 
que ela descobrisse e forçasse uma saída. Quando ela descobriu meus casos 
e minhas violações, ficou muito ferida, confusa, e muito disposta a aceitar as 
ações dela como motivos de minhas violações. 


Netre 


€ antes 


“Não acho que alguma vez tenha confiado que tivesse amor suficiente 
para deixar que ele me afetasse, até os últimos três anos. Eu simplesmente 
usei minha mulher nos nossos primeiros cinco anos, eu suspeitava de suas 
razões para me amar e estava precavido contra elas até dois anos atrás, quando 
começamos a falar sobre os medos e inibições que estávamos tentando evitar 
a nosso próprio respeito. Depois disso, parece que simplesmente a aceitei. 
Quero dizer com isso que não desconfio de seus motivos, eu os respeito. Não 
receio que ela me deixe. Se isso acontecer, espero que seja com um homem 


O 
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com quem ela possa ser mais feliz. Com esse crescimento, meus senti 
por minha família e meus amigos são maiores e muito menos incòmode 

“Chorei abertamente e sem obstáculos apenas nesses trés últimos anos 
Também chorei por minha mulher e minha recente crise, pela inabilidade 
de um amigo íntimo de expressar-se € às suas emoções reprimidas Kud a 

e 7 E e hd -. ud 
sei em suicídio, e considero isso uma fraqueza € um ato rouito egoísta. Mesmo 
quando me entreguei, fiz isso para parar de ferir os outros e para fe impedir 
de continuar a destruir a mim e à minha vida, e para obter ajuda pará resolver 
meu problema. 

“Antes, minha mulher e eu tínhamos apenas um relacionamento sexual 
razoavelmente bom, sem compreender realmente nada mais sobre ele, Desde 
que comecei a me sentir bem comigo mesmo, temos falado um POUCO mais 
abertamente, e mais sobre nossos sentimentos e vontade do que apenas ter 
uma conversa corriqueira sobre o dia-a-dia. Penso que minh primera vio- 

. ° . : , Citrtusd 4 
lação foi sexualmente satisfatória porque era uma de minhas fantasias e di 
funcionou e porque foi um encontro imediato e eu pão tive de come: 
ou confiar nessa mulher, apenas ter sexo com ela sem ne 
ponsabilidade. 

Agora tenho suficiente confiança e fé em minha mulher para dizer 2 ela 
abso lutamente tudo o que sinto ou penso ou quero e não me preocupar se ela 
vai me rejeitar (o meu maior medo é a rejeição) ou rir de mim. ÀS vezes 
sinto que minha mulher não é tão aberta em relação à seus sentimentos e 
pensamentos quanto eu gostaria que ela fosse, e ela tem dificuldade de ex- 
pressar-se, o que me faz deduzir que talvez ela tenha medo mie m, n2. cs 

: he : o = HRCO Que cu não vã 
compreendé-la. Ela também ainda não consegue confiar em mim tão com 
E quanto eu gostaria ari as minhas ações e comportament 
passados. Tomara que ela aprenda a contiar nas mudanças que tentei fazes 
nos últimos quatro anos e as respeite. 


“Acredito que minha vida sexual será completamente diferente do que 
foi há seis anos. Não estou mais apenas metendo até explodir” TA de 
despertar o desempenho de minha parceira para desíruzar o men próprio Já 
não sinto o desejo de ‘tomar’ minha parceira, ela agora tem de era cida 
para que eu também obtenha meu prazer. Não sinto mais que as mulheres 
foram feitas apenas para me agradar, mas que são indivíduos com quem e 
para quem tenho de trabalhar para ganhar o seu respeito. Sinto que cresa e 
amadureci nos últimos quatro anos de encarceramento a ponto de sentir-me 
contente comigo mesmo, o que parece refletir-se nas pessoas que 2mo, Sinto 
que tenho muito a oferecer agora, apenas isso não me foi ainda solicitado. 

“Tenho passado esses quatro anos sem sexo, a não ser na fantasia e 
masturbação. Sem incluir os primeiros nove anos de minha vida, esse é o 
período mais longo em que me abstive de sexo. Não gosto disso nem em 
pouco. 

“Nós (minha legítima esposa e eu) tivemos sete anos de relacionamento 
€, apesar de termos tentado nos casar em duas ocasiões, coisas que eu fiz o 
impediram. Agora queremos nos casar, logo que eu estiver livre, e vamos viver 
juntos de novo por uns tempos para ver se podemos lidar com as mudanças que 
sofri e o amadurecimento que tive nesses últimos quatro anos. 


mentos 


23-me 
A > 
numa outra res 
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o é usado 
das vezes penso que oe COMO meio d 


de tornar possível um sentimento i 
me preocupo, eu uso o sexo dis 
o e de tentar que nos tornem à 
uanto nos for possível. Acho que E 


ım relacionamento com minha mulher que pouco Sh 
o precisamos dele tanto quanto precisávamos quand, 


“A maior parte 


«ft H [é 
r o prazerismo 
gratificar O P z [euém com quem 


controle ou s 
expressar meu amor e com 
um, tão próximos € tão 
procurando conseguir t 
a ver com sexo, j nã 
r. 
os a nos relaciona ne | P | 
ref acionamento monogâmico para a maior parte de me 
rede el Ses, mas gosto de me soltar e experimentar ocas; l 
i ações | 3 

tempo e de minhas 1reʻaço®, vel. Com uma parceira constan 
e 


om um cas 
e atenda às necessidades de ambos, enquanto € pps o posso buscar 
qu mento eventualmente necessário de autogra ção com alpuém o 
um senti 


mental. 
a mesma estrutura men , = 
do osto de sexo a maioria das vezes com alguém de quem son íntimo, 


me preocupo e que amo, mas pad See one tg 
com quem me P ente necessário. Em qualquer eventualidade 


ivaçõ 4 rovavelm aj 
o. sem ligações, € P i 
a de easi com uma estranha apenas pelo puro prazer físico e me agrada 


ais simplesmente amar compartilhar € experimentar sexo confortável com 
pre an imo de mim. 
e está próximo l 
uém que eu amo € qu | | 
alg A uma boa parte de minha vida que deixei de lado, e fases que não 


mencionei porque levaria muito tempo € ap ee Sao demais 
Gostaria de dizer que meu passado inf psd a a ps ações de 
minha vida, mas gosto de pensar que er À E au sso e traba. 
Jhando no sentido de tornar-me melhor. Isso ta a n 5 E À ante para esse 
questionário, Mas acho necessário justificar min as a E bed saai 
Não sei que efeito tem sobre esse questionário O er sido um 


violentador, mas espero que você o aceite, e saiba que respondi o mais ho. 
, 


ível 2 rguntas. 
nestamente possi el as pe 
u nti uma necessidade 

“Respondi a essas perguntas porq e se presente 


de expressar meus sentimentos e pata ver se podia ser honesto comigo mesmo. 
Quis fazer isso de modo a não ser objeto de riso ou mal interpretado pelos 
estúpidos. Penso também que secretamente desejo um pontapé no traseiro. 


Também espero que as pessoas vejam que alguns violentadores não são ape- 
ão simplesmente confusos e firmemente fechados em 


nas animais, mas que esta 
seus próprios mundos de fantasia. No conjunto, se uma pessoa tem saco para 
responder a essas perguntas honesta e francamente, ela pode ter muitas sur- 
p i os olhos e usei-o para 


O i i briu 
ões. Achei que foi algo que me à 
o le me fez retroceder no passado e dar outra olhada 


sentir um pouco a coisa, € a 
em aspectos do sexo que eu tinha como certos. 


gosto 


“Sou um paciente de um hospital estadual para doentes mame 
trazido para cá como um criminoso sexual psicopata, aproxima E 5 a 
dois anos e meio. Tinha sido preso um ano antes sob as aaar E 
violação é sodomia. À garota envolvida tinha, acho, apenas trez 
idade. Eu tinha cometido anteriormente três outras violações, no pe 


um ano. O tribunal decidiu mandar-me para cá para tratamento em y 
ara uma penitenciária. Submeti-me a terapia psicológica durante Peneda 
mente dois anos. P 

«Tenho quarenta e cinco anos. Operário. Classe média baxa, curso 
cundário completo. Fui criado, dos oito aos quinze anos, num tais e 
o oitavo filho de uma família de onze. Nenhuma (poucas) a ey 
vida de lar antes do orfanato. Branco. Sexo masculino : 

“Sinto atração por parotinhas. Fui um corruptor de menores Espero 
me tornar uma pessoa ‘normal’ quando sair desse hospital e fc E 
relação (ções) com mulheres de minha idade. O melhor sexo é uma experiên- 
cia mutuamente agradável entre duas pessoas, Ter sexo é importante do mes 
mo modo que é uma parte importante de viver uma vida plena. l 

“Fui casado durante vinte e um anos. O casamento ‘duron’ por causá 
das crianças, principalmente Meu casamento não foi tudo o que podia ter 
sido. 

“Sempre achei a cunilíngua 'detestável", mas pratíguei-a com minha mu. 
lher um par de vezes. Não me agradava, de modo algum Só o fazia para 
tentar agradar-lhe. Quando fazíamos o 69 eu ficava extremamente pertob 
bado pela proximidade do ânus dela em meu nariz. Não me lembro ER 
gosto era tão desagradável, nem o cheiro. Sempre fiquei perturbado com 
a visão dos pélos púbicos femininos, mesmo em fotos Nunca examinei os 
genitais de uma mulher adulta, exceto em Playboy, Our. etc. Descobri que 
essas fotos me atraem e me repugnam ao mesmo tempo 

“ Antes de desistir de tentar fazer minha mulher alcançar o orgasmo no 
coito, frequentemente estendia o período do coito por mais tempo do que 
me era necessário para ter ejaculação. Fazendo movimentos muito lentos, con- 
seguia adiar a ejaculação pelo tempo que quisesse. Algumas vezes sentia que 
minha incapacidade de satisfazer minha mulher desse modo era um sinal de 
minha falta de virilidade (não sendo suficientemente homem para levá-la 20 
clímax), mas depois de um tempo me conformei com isso. Subconscientemen- 
te, penso que sempre senti que era menos homem por causa disso, 


“A felação era sempre agradável por pouco tempo, raramente levando à 
ejaculação. Frequentemente era um prelúdio ao coito “normal” entre mim ¢ 
minha mulher. Algumas vezes eu a usava como um meio de diminuí-a. Algu- 
mas vezes eu mandava que ela fizesse isso; outras, pedia. Também forcei minha 
filha mais nova a praticar a felação comigo duas ou três vezes. Não porque me 


sentisse sexualmente atraído por ela. 
“Minhas experiências extraconjugais somam uma corrupção de menor 
e quatro violações, todas desconhecidas por minha mulher até ser preso. Elas 


uma fonte de profunda vergonha diante de minha 
minha 


foram e continuam a ser 
anormalidade. Sou divorciado. A masturbação constitu: atualmente 


única forma de liberação disponível. 

“Quando me entrego a ela, tenho fantasias de raptar parotinhas, obrigá- 
las a despir-se, fazer felação comigo e violentá-las. Em ouiras palavras, revivo 
coisas que fiz. Parte de minha terapia tem sido criar fantasias a respeito de 
mulheres adultas. Quando faço isso, geralmente imagino uma sedução com 
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: ais. Talvez ‘ -P 
admireí por seus atributos Es dois Gare godução 
alguma mulher que ac da. Geralmente imagino NOS COT Azenco coisas y 
propriada. sim por diante. Duas a 
às 


j a e as 
seja a palavra ã língua, tocar 
ão, cunilingus, ~. 
para o outro, felação, e decidirmos fazer, mais do que uma Ra 


uer coisa qu 
e e Pi da outra. Geralmente psd fantasias enquanto 
id . 
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re 
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violações que cometi. 
“Suponho que os epiS 
classificados como dominação-sub 


capaz 
ntrolar, de ser 
uma vontade de co P puramente s 


isódios de violação em minha vida poderiam, E 
missão. Penso que as violações eram ma 
de fazer tudo o que quisesse e Is 
exual. Lembro-me de Eh 
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i ais que uma cols ã ão há n; 
as paes que violentei: “É melhor pda porque não há ningué 
mas das e m você e obrigá-la a qual 
E Posso fazer o que quiser CO qualquer coisa 


para ajudá-la. 


E , 
você faça”. 
ue eu quiser que o ar 
3 “A garota mais velha que violente! tinha apenas quinze anos, que não 


pode ser considerada uma mulher. O sentimento de que eu finalmente tinha 
poderia fazer o que bem entendesse foi quase ai. 

uma garotinha com quem f ‘acular. Tocar em seus corpos, fazêJ 
ciente por si mesmo para me azer ej 3 eia as pra 

a = las. essas coisas todas eram muito boas, enquanto 

ticar felação, olhar para © 3$, atisfatório, porque Y 
timento. O intercurso sexual era menos já sd e güns va i S Contrário 
do que imaginava, as garotas Hicavasm n as € , ag nas na O que 
tornava o coito desagradável. Nas minhas Re Eça de re violação, 
sempre ocorria que eu era capaz de excitar as garotas de modo que elas se 
juntassem voluntariamente a mim no colto, € eu conseguia satisfazê-las tanto 
quanto a mim. Isso nunca aconteceu. 

“Quando eu tinha cerca de catorze anos amava uma garota do orfanato 
Suponho que era o que se costumava chamar de namorico, mas nunca mais 
senti tanto amor por alguém. Sentia-me da maneira como os livros dizem que 
se deve sentir. Ela finalmente decidiu que amava um garoto mais velho que ey, 
Acho que a amei por muito tempo depois de ter saído de lá. 

“Quando tinha cerca de vinte e dois anos, estava saindo e tendo relações 
sexuais com uma garota de dezesseis ou dezessete anos. Cada vez que mareí. 
vamos encontro tínhamos uma relação sexual no velho estilo convencional. Era 
sempre bom. Tocar, falar, beijar, ir ficando cada vez mais excitado, expressando 
nossas emoções, enfim. Nada de estranho no relacionamento. Eu postava dela, 
ela gostava de mim, nós dois nos satisfazíamos sexualmente. Provavelmente 
devia ter me casado com ela. Não consigo lembrar como ou por que desman- 
chamos. 

“Acho que o amor, como a verdadeira amizade, não tem nenhuma base 
lógica. Tentar buscar razões para ele é uma tarefa vã. O amor é o que faz com 
que valha a pena o esforço de um ajustamento no relacionamento. 

“Respondi e enviei este questionário porque pensei que poderia ajudar-me 
a me conhecer melhor, colocando no papel as respostas a algumas coisas que 
não consegui perceber até agora. Ele me ajudou a pensar nelas.” 


Violação 857 


Alguns bomens mais jovens violentaram — ou 
tentaram violentar — mulheres em grupo, para poder 
fazer parte de um “clube” masculino: 


“Nunca violentei uma mulher, mas uma vez na escola entrei num quarto 
escuro, O quinto ou sexto homem de uma curra. À garota começou a gritar: 
‘Quantos de vocês estão aí?" Ela saiu da cama, acendeu a luz e soluçou. Tentei 
convencê-la a ficar, já que eu era o último. Ela recusou, deixou o quarto, e ali 
estava eu sentado na cama, de cueca. Quando os outros finalmente entraram 
senti-me impelido a dizer a eles que eu fora recusado. Efetivamente, eles nunca 
ficariam sabendo se eu não contasse.” 

“Sim, indiretamente violentei duas garotas diferentes várias vezes embora 
o coito nunca tenha ocorrido em nenhuma dessas ocasiões. Suponho que fiz 
isso para seguir o líder de meus amigos, que era um ou dois anos mais velho 
Isso se deu quando eu estava no nono e décimo graus no secundário. Sentía- 
mo-nos muito atraídos por duas vizinhas de treze anos de idade Todos nós 
conhecíamos muito bem essas garotas. Durante um ano, começando num verão 
meus amigos e eu agarrávamos e prendíamos as garotas ¢ depois retirávamos 
suas roupas. Então afagávamos seus seios e inseríamos os dedos em suas va- 
ginas. Elas lutavam e às vezes gritavam, mas não as machucávamos. Acho que 
secretamente elas apreciavam muito ser agarradas, mas não queriam que nós 
o soubéssemos.” 

“Tenho quase quinze anos. Nasci em Minneapolis e vivo num subúrbi 

i l io. 
Somos uma família de classe média. Sou branco. Nunca tive relações sexuais 
exceto uma noite quando uma garota ficou drogada com tinta spray. uaa 
cheguei ela já estava chapada. Cerca de dez caras treparam com ela, inclusive 
cu. Apalpei sua boceta e tetas. Ela provavelmente postou porque qoi não 
se opôs.” 


Apenas uns poucos homens disseram ter realmente 
violentado mulheres “apenas por sexo” 


E Ta . 
pan ii eu estava excitado, pô. Não foi grande coisa. Geralmente 
“Sim. Violentei uma mulher. Fiz isso só por sexo. Foi rápido e excitante.” 
“Algumas vezes, quando estou numa fase de ódio pelas mulheres E 
plesmente quero uma trepada de uma noite de puro sexo, o que, suponho, éo 


mesmo que violentar. Quando estou com ódio pelas mulheres posso me preo- 
cupar menos se elas apreciam ou não.” 


E outros homens disseram que sim, que violentaram 
uma mulher, mas “só minha mulher”: 


a = 
Apenas minha mulher, uma vez, após cerca de quinze anos de casa- 


g 
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: o casamento. À 
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+ O adores. i a , 
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“Suponho que poderia se 


ão. ela não queria nem saber como 

na época e eu queria sexo € ela não, e 

E , 
E ia mulher que já ‘violentei’ foi q Aee c anis foi apenas 

: : ieição de eu achei que ela iria gostar, 
uma espécie de jogo de suit e area — exceto com minha mulher, Ni 
acho a peA fazer isso numa sinua de hpa a nt assusta 
tanto que não poderia fazê-lo. Eu me forcei a o mi E ipga quan ko 
ela me recusou repetidamente e me levou a acre Ti Aa Ela ezêdo 
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M que 


cra, 


Ou tentaram violentar suas mulheres: 


“Tentei violentar minha mulher quando me senti frustrado e zangado 
com ela porque não estávamos tendo um bom relacionamento sexual, Na época 
eu achava que os homens tinham o ‘direito’ de fazer isso com suas mulheres 
e lembro-me de inúmeros homens que falavam disso como sendo algo ‘que as 
mulheres realmente queriam” ou que “as mulheres gostam de ser tratadas com 
brutalidade ou com força bruta”. Isso foi há cerca de seis anos e eu me sinto 


. b » 
horrivelmente mal a respeito atualmente. 


E uns poucos homens começaram uma espécie de | 
violação de suas mulheres, mas acharam a experiência 
muito infeliz: 


“Nunca violentei uma mulher. Fiz algo semelhante uma vez e senti como 


se estivesse me agredindo ou queimando a mão com um maçarico. Uma vez 


Violação 859 


ão estava com vontade, por isso peguci-a, Jevei-a para a cama « subi em 
E g Ja. Comecei a beijá-la e a mover meu corpo sobre ela, então ela come 
a E de mansinho e toda a minha vontade simplesmente sumiu Penso 
a e inais uma arma cu me mataria. Minha ereção desapareceu e perdi 
T disposição para fazer sexo. Ela chorou um pouco e eu a abracei depois 
de um tempo, mas não toquei nela de novo por toda uma noite Só depois 
de três dias é que toquei nela de novo, depois que ela deu O primeiro passo. 
Ela me explicou por que havia chorado e eu compreendi. 

“Tentei violentar minha mulher uma vez, depois que nos casamos, Ti- 
vemos uma discussão. Rasguci suas calcinhas e tentei trepar com ela. Depois 
de uma breve luta, que achei excitante, ela cedeu, Ficou ah simplesmente, de 
pernas abertas, e fechou os olhos. Olhei para ela, perdi minha ereção, encostei 
a cabeça em seu peito e chorei. Se cla não me queria, eu não a queria. Fiquei 
triste com a mancira como a havia tratado. Não pude desempenhar.” 


Alguns homens disseram que frequentemente 
se sentiam como se estivessem violentando ao ter 
intercurso com suas mulheres: 


“Tudo depende de como você define ‘violação’. Algo que foi para mim 
equivalente a uma violação ocorreu quando tive relações sexuais com minha 
primeira mulher. Ela relutava muito em ter relações sexuais, exceto talvez uma 
vez por mês ou a cada dois meses. Quando tínhamos relações sempre sentia 
que a estava forçando, o que, considerando o lindo casamento partilhado que 
tenho atualmente, só posso descrever em termos muito f rios, sem sentimentos, 
que resumiriam até certo ponto uma “violação”. Graças a Deus que tudo isso 
ficou para trás.” 

“Costumava fantasiar sobre isso depois de ter sexo com minha mulher. 
Sentia-me faminto e culpado como se a tivesse violentado porque ela nunca 
correspondia,” 

“Nunca tive vontade de violentar uma mulher. O sexo parece bastante 
ruim para mim quando minha mulher faz amor comigo mais por obrigação 
do que por vontade,” 


Dois homens relataram que a violação lhes fora 
recomendada por seus psiquiatras: 


“Só violentei uma mulher uma vez e foi minha ex-mulher. Não gostei. 
Foi recomendado por um psiquiatra e acho que foi uma recomendação no- 
jenta.” 

“Violentar uma mulher? Não. Embora um psiquiatra certa vez tenha me 


dito que não havia desculpa por eu não ter violentado minha mulher, uma 
vez que ela estava me privando desnecessariamente.” 
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ds go, ou não dando a cla um contra, 
O 


Muitos homens não 
violentariam uma mulher 


Mas muitos homens disseram que não Dé 
uma mulher porque queriam que a mu:i si 
entregasse voluntariamente — a T k e 
satisfaria seu desejo de serem queridos e ac 


“Não, isso me daria asco. Se a mulher não me que eu di quero, 

“Não penso que realmente quereria aan HE ia aa du Res 
deve ser desfrutado por ambas as partes € se ela hd tg e tá 
me satisfaria. Transei com uma prostituta uma vez c ap tol jln i a 
próxima de violação, Ela ficou simplesmente ali Ra sm tra , segurando q 
dinheiro na mão e me apressando para que acabasse ogo. 

“Não teria de modo algum autoconÍ iança se tivesse de topa eo ema 
É o afeto de uma mulher que eu quero — não apenas o seu corpo, Preferiria 
masturbar-me a ter sexo sem afeto.” ES 

“Nunca violentei uma mulher. Nunca quis violentar uma a Gosto 
e desfruto do sexo e o maior prazer que obtenho com cle é bd minha np 
satisfazer-se a ponto de atingir O êxtase. Saber e sentir jiis agia pp : Gas 
sensação em minha parceira sexual é emocionante e excitante ú dies 
sentimento de poder porque sei que ela me quer. Não acredito que esses senii 
mentos pudessem ocorrer a uma parceira em caso de violação. ia Ss 
que violenta uma mulher deve ser extremamente instável emociona E c, 
uma mente doentia, irresponsável, alguém que não tem nenhuma consi eração 
pelos direitos e sentimentos de outro ser humano. Considero uma pessoa assim 


muito baixa e perversa.” 


Videção it 


“Em meu atua) estado, não toe sinto atraido terualinente PR tormgrides 
que não esteja ligado em mim, les é nu ' 

“Eu me ntina pessimamente e um tolo — 0 que sermiesp UERR tres 
nenhuma mulher me quer? Não poderia punea fazer jemi” 

“Não penso que alguma vez tenha querido violentas um 
talvez minha esposa, e não sei bem por que ira vilentála a cosg altura 
Certamente, entretanto, não me IMPONATIS GE Ir para A cama com es de novo 
Houve muitas sernanas dutante mea casamento errn ue minha musher n; 
sentia yontade de ter sexo comigo Mas nem eu Mesmo acredite em vicher 
no casamento. Se uma mulher não me quer, cu certamente também; não q 
quero” ha 

“Pu não compreendo a violação, Por Gue uma potsia quer sexo eyen 
alguém que não deseja sezo com cla? É estúpido e insano, O 210 é belo areas 
quando partilhado por ambos, 

“Se cla não quer, por que me incomodar?” 

“Se cla não está a fim, não tenho nenhuma possibilid ad, 
ou me satisfazer. (Qual a praça? Eu realmente preferiria me sesty querido da 

“Nunca teria vontade de ter relações a menos que fosse bem-vindo e 
mesmo amado totalmente. Tenho que saber que ela me quer pelo que sms 

“Nunca violentei uma mulher, Nunca tive qualquer intenção de violentar 
uma mulher c nunca teres. Se qualquer mulher, inclusive timma prostituta, nãe 
me faz sentir que me quer tanto quanto ey == não vale a pena. Não violen- 
taria nem minha mulher — muitas vezes pensei em fazer ISSO, Más Mesmo 
uma prostituta scria uma trepada melhor,” 

“O desejo de violentar deriva do fato de uma mulher escolher guem ela 
permite entrar nela. Essa escolha inevitavelmente leya a rejeição do homem 
ou de alguns homens — e é nos homens que tém um grande medo de rejeição 
que surge o desejo de violentar, Quando sofro rejeição fico magoado, mas 
nunca iria querer violentar alguém. Geralmente me afasto das pessoas que 
não me querem,” 

“Se uma mulher resiste a mim com frieza, 
sozinha com cla, o ato seria uma agonia 

“Eu simplesmente não me imponho 

“Se ela não me quis, seria ridículo 
é melhor que seis recrutas.” 


a mother, Ertas, 


de me excitar 


+ 


deixo que ela lute fisicamente 
maior para mim do que para ela.” 
às pessoas, não sou um tirano,” 

forçá-la a me querer. Um voluntário 


Uns poucos homens disseram não saber como a 
violação era possível fisicamente: 


“Eu não seria capaz nem de ter uma ereção com alguém que oferecesse 
resistência,” 


é “ . . . 
“Como se pode violentar uma mulher? Primeiro ela estaria seca e não 


lubrificada sexualmente, o que feriria meu pénis assim como a vagina dela, 
€ provocaria nela um choque sexual,” 


“Para mim, grande parte da sens 


ação de fazer amor reside nos prepara- 
tivos; gosto de excitar uma mulher, 


Parece-me que os preparativos que eu 
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ive algumas amigas « 
da violação e o que ela produz numa mulher. Tive alg o as que foram 
E di e conheço os resultados emocionais € psicológ, ara mim, é 
violentadas, 


»? 
absolutamente repugnante. 
“Nunca desejei violentar ou 


, , i 
“Fico sinceramente horro 


í “ > | 


- », 
; versaçoes. 
er tas mesmo em con f l E ES, DR Dna 
mente E do r é uma perversão. Não é um crime passional. Posso entende; 
rolenta ` 


i i stante temperamental. M 
fi ' a em outra. Sou ba i 
e fica com raiva e atir | | l 
M ão não é assim. Um violentador é um filho da puta nojento. Violen. 
ação ni sim. A S 
i ndo js mulher ele a está degradando. Ele efetiv amente ie gosta de mu. 
Ih res. Eu gosto de mulheres e não só na cama. Não quero ferir ninguém, 
a tido É vma dê E T é 
Gosto muitíssimo de mulheres. A violação é uma degradação calculada de 
3 
outro ser humano. . | l | 
“O ato sexual pode ser tão bonito, delicado e terno, que parece pari 
cularmente cruel contaminá-lo com violência, dor e humilhação. Tenho de 
dizer que acho a violação um crime pa a el. Não quero 
ferir mulheres. A violação tiraria toda a graça do sexo. seria o mesmo que 
esmurrá-la na boca.” 


Alguns homens disseram que jamais fariam isso 
porque seria uma violação dos direitos de outra pessoa, 
o direito de uma mulher sobre seu próprio corpo: 


Violação 863 


“Nunca violentei uma mulher nem jamais quis violentar porque acho que 
a violação de outro ser humano é uma coisa absolutamente ridícula, O que 
me dá o direito de decidir por outra pessoa se ela deve ter sexo comigo? 
Nada poderia me dar esse direito. 

“A violação é um crime violento em que uma pessoa viola outra e é um 
comportamento nojento. Meus ideais referem-se à liberdade pessoal e ao de. 
sejo de estar voluntariamente envolvido. l | 

“Nunca violentei e nem desejei ser violentado. Não consigo v 
lação a não ser como uma brutalização desumanizadora dos 
e corpo de uma pessoa, o 

“Não. Não acredito em violação por causa das cicatrizes mentais e psicolá. 
gicas que ela pode causar. O corpo de uma mulher é uma preciosa propriedade 
dela. Se ela quer partilhá-lo comigo, ótimo. Contudo, se cla não quer dar-se 
a mim, posso ficar desapontado, mas nunca congquistaria meu prazer à força.” 

“Não consigo ver nada que possa ser obtido pela violação que não de- 
penda de uma visão degenerada de outra pessoa, especialmente das mulheres. 
Faço o possível para exorcizar tudo o que se retira a uma “masculinidade”, o 
que inclui uma visão das mulheres que pode incluir a violação, mesmo 
formas socialmente aceitas de persuação através do status, etc 
percebo que minha parceira está “agindo para o meu bem", quando ela real. 
mente não está a fim, eu desisto instantancamente. A violação é uma das 
poucas coisas pertinentes ao sexo que é realmente obscena.” 


er a Vio- 
direitos, espaço 


as 
Mesmo quando 


Uus poucos homens responderam que não, porque 
as mulheres não o apreciariam: 


“A única maneira que eu conceberia de violentar uma mulhe 
eu soubesse que ela desfrutaria do sexo. Mas isso é bast 


Parece que se você violenta uma mulher, a maioria das v 
que dificilmente você poderia fazê-la feliz sexualmente ” 
“Isso não só seria cruel como também eu não obteria 
(uma vez que, por definição, eu não poderia dar nenhum prazer). 
“Eu fantasiei sobre violação e cheguei até a escolher uma vítima, hora 


e lugar. Entretanto, nunca consegui concretizá-la porque sempre quis que ela 
também a desfrutasse.” 


r seria se 
ante improvável, não? 
ezes isso é tão terrível 


nenhum prazer 


Alguns homens disseram não porque suas mulheres ou 


amantes tinham; sido violentadas e eles compreendiam 
o mal que isso pode causar: 


- “Há sete anos minha mulher foi violentada por um homem que nós 
dois conhecíamos e que vivia no nesso prédio, Ela manteve isso fechado 
dentro dela durante um ano porque tinha medo que eu pudesse não querê-la 


mais ou que pudesse censurá-la de algum modo. Felizmente, a despeito dos 
sentimentos e da raiva que fervilhavam em mim na época, não dirigi minha 
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Violação 865 


fizeram duas outras tentativas em seguida e eu os denunciei às autoridades. 
Disseram-me que eles estavam apenas brincando. Quando insisti em que foi 
“rio, disseram-me que eu devia ter feito alguma coisa para atraí-los. Fui 
A a de que, se alguma coisa acontecesse, eu teria de provar ter resistido. 
gyisa pos ué meus protestos verbais não eram considerados resistência, 
do nisea inca, senti que não poderia considerar nenhum homem culpado 
de violação se alguma vez fizesse parte de um júri, = | 
“Quando estive prisioneiro numa fortificação do exército em 1970, fui 
espancado e currado homossexualmente. Fui um de três camaradas submetidos 
a isso num período de cerca de uma semana, antes que os Oficiais superiores 
tomassem medidas para pôr fim a isso. Tive relativamente “sorte”, pois apenas 
três do grupo que me atacou concretizaram a parte sexual, a penetração anal 
forçada. Ao contrário das outras duas vítimas, eles não tiveram tempo de 
forçar a felação ou de prolongar a humilhação por RUN SEMIDO, Um dos dois 
outros soldados violentados tentou posteriormente o suicídio. 


“Nunca violentei uma mulher, apesar de ter querido fazélo Vou lhe 
contar exatamente por que não o fiz. Quando eu era um marginal adoles- 
cente passei um verão nas ruas de Los Angeles, fui preso e atirado numa prisão 
municipal. Ali, entre os criminosos pervertidos, entendi quase imediatamente 
o quanto minha vida tinha sido até então inocente. (Eu não era não-culpado, 
meramente inocente.) Quando fui parar na cadeia tinha cerca de um metro 
e setenta de altura e pesava uns sessenta e oito quilos, novato numa selva 
que nem havia ainda percebido, sem amigos, branco (a população era então 
constituída de cerca de um terço de negros, um terço de chicanos e um terço 
de brancos, mas os negros mandavam no pedaço). Além disso, eu estava 
exausto das semanas anteriores de vida dissoluta, maldormido das quinze 
horas precedentes numa cela superlotada, confuso, entorpecido, doente; em 
suma, suficientemente vulnerável para constituir-me na V ítima Perfeita. 

“Já na primeira noite, muitos de nós estávamos dormindo no corredor 
da cadeia porque as celas estavam superlotadas, quando senti a célebre Mão 
Boba. Percebi indistintamente na escuridão dois negros que se aproximavam, 
cada um com cerca do dobro do meu peso e idade e bem musculosos, um 
deles com uma navalha na mão. Imediatamente a navalha está na minha gar- 
ganta. Sou virado, despido, sentado e informado de que “a navalha está agora 
em seu saco, boneca’. Minha bunda é erguida, meus joelhos afastados, ele 
está entre eles. Reação inicial a isso: incompreensão, descrença, recusa, imo- 
bilidade; na ordem inversa provavelmente, para sorte minha. Daí o que po- 
deria ser denominado no tribunal “a penetração do ânus’ (o puro choque 
disso), a dor incrível, dois ou três minutos sendo fodido (a palavra exata no 
caso), então um raio de luz, guarda. Os atacantes fogem quando ele se 
aproxima. 

“Lembro-me mais nitidamente do que veio depois da violação: vergonha, 
vergonha que, comparada com o ultraje e a dor durante o ato, não é nada; 
culpa; anseio pelo esquecimento, querendo apenas enfiar-me num buraco e 
deixar de ser, apenas esquecer; necessidade de fingir que nunca aconteceu, 


não podia ter acontecido (e os guardas nem aí). 
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Muitos homens expressaram sentimentos violentos 
contra os violentadores: 

“Nunca me impus à uma mulher. Todo homem que faz isso deveria ser 
o. Acho que todas as mulheres violentadas deveriam 


capado.” 
violentador da maneira que elas julgassem 


«Não acho isso direit 
poder legalmente assassinar seu 
conveniente.” 

“Penso que OS V 
reacionária, mas acho que nã 

“Dentro de certas regras 
mens maus, um homem pego no 


iolentadores deviam ser castrados. Pode ser uma atitude 
o existe desculpa para a violação.” 

estritas, pois existem mulheres más como ho. 
flagrante de violentar uma mulher devia ser 


castrado no ato.” 
“Considero isso repugnante — OS VI lentadores deviam ser enforcados 
ou fuzilados.” 
lação é cortar o pau do atacante. Sei que 


“O melhor castigo para a vio 
alguns homens alegam que as mulheres os provocam, mas isso não é razão 
suficiente para a violação. Papai Polegar e seus quatro filhos podem aliviar 


a pressão.” 
“Deveria haver uma pena de prisão perpétua ou de morte em todo o pais 


por fazer isso com uma mulher.” 
“Sou a favor da pena de morte para a vio 
“Aquele que violenta uma criança irrevogavelmente perde sua condição 


de ser humano. Ele, por sua ação, regride ao estágio de animal total, e deve 
ser tratado como tal. Quando apanhado e identificado deve ser sumariamente 
executado, no ato. Não existe nenhuma circunstância atenuante no caso de 


violação de crianças.” 


lação com violência indubitável.” 


Violação 867 


«A violação é uma das mais cruéis € diabólicas manifestações do chayvi- 
nismo masculino, que mal distingue o homem dos animais. O fato de nossas 
sociedades tecnologicamente oprimidas terem regredido 20 nível de gerat um 
comportamento tão anti-humano é asqueroso para mim. Eu costumava aii 
que os violentadores poderiam ser reabilitados porque evidentemente são 

as, cada vez que ouço que aconteceu de novo, desejo sua morte 


psicopatas, mM 
sangrenta antes que ele a toque!” 


Outros tipos de violação: 
obrigar uma mulher a ter relação sexual 


É a violação sexual apenas uma pressão física direta para ter relações 
sexuais? Ou algumas formas de pressão e coerção psicológica são gain En 
. - I r o s or at f E 

violação? ! Onde está o limite entre iniciar o sexo e obrigar uma mu 
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ter relações sexuais? 


Ao serem indagados “Como você define violação?"? 
alguns homens observaram que a violação inclut não 
só a pressão física direta, mas também a sedução e a 
pressão junto a uma mulher para estabelecer uma 
relação sexual contra a vontade dela: 
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V ° è 
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39 
mente dava resultado. l , , 

«Claro. Não se pode evitá-lo. Por todos os meios conhecidos — afas. 
tando-me e fazendo-me de difícil para conseguir — ficando magoado e fazen. 
do-a sentir-se culpada — arrancando sua simpatia — as razões médicas — 
é bom para você — ou é mau para mim — estou doente — minhas bolas 
doem. Comprando presentes. Álcool para amaciá-la. Ou diretamente excitar 
do-a com beijos, afagos, carinhos. Algumas vezes dava certo; outras, não. 





1 E, com efeito, o papel que as mulheres são ensinadas a desempenhar seria de certo modo 
uma forma de violação — ou uma forma de ensinar as mulheres a cooperar em sua própris 


violação? 


Violação 869 


“Tentava todo tipo de coisas quando queria persuadir uma mulher s me 
deixar fazer amor com ela Gosto de ser sincero A coisa mais verdadeira que 
posso dizer a ela é que não sei o que deu em mim, € que estou com medo 
de perder a cabeça se ela não consentir. E 

“Sim. A culpa é a maneira de obter o que você quiser de uma mulher,” 

“Muita conversa fiada — amor, amor, amor ~- tudo pura baboseira!” 

“Intimidação verbal Exemplo. “Não fizemos nada em várias semanas. 
O que é que há? Diga-me qual é o problema, Vamos conversar, está bem?” 
Não tenho muito sucesso porque geralmente desisto (por me sentir desonesto)” 

“Usando táticas emocionais como dizer a ela o quanto isso significa para 
mim e que se cla não atender às minhas necessidades vou procurar outra. À 
maioria das vezes a tática funciona ” 

“Eu disse a uma mulher (a várias mulheres) que se ela (elas) não desse 
(dessem) para mim eu não a (as) veria mais. Eu não podia esperar mais. Isso 
era verdade. Não sou um monge. Sim, sempre funcionava. Tenho olhos muito 
compassivos.” 

“Sim. Implorava. Funcionava,” 

“Sim! Eu fazia beicinho como um menininho, ou me mostrava zangado 
Mas o que sempre funciona é a “chantagem econômica!” 

“Pesarosamente, eu lamentava a ignorância e a falta de força de von- 
tade. Jogava com emoções como empatia, simpatia, até que clas pensassem 
que realmente me queriam também. Dava certo fisicamente, mas cu rara- 
mente ou nunca tornava a ver a pessoa a partir de então e provavelmente 
perdi com isso pelo menos uma grande amizade.” 

“Sim, forcei minha garota a ter relações comigo quando ela não queria. 
Fiz isso ficando amuado, explicando que estava excitado e precisava de sexo 
(eu estou e preciso) e falando sobre como tínhamos pouco tempo juntos antes 
de nos separarmos outra vez (o que é verdade). Todos eles funcionaram.” 

“Um modo é brigar com ela; outro, não preencher todas as suas necessi- 
dades imediatas e comerciar favores e serviços em troca de sexo e dinheiro, 
e fiz algumas se sentirem culpadas por coisas que eu nem desconfiava que 
estavam fazendo, mas que estavam, de portas fechadas ou entre quatro pa- 
redes. Sim, dava certo.” 

“Eu jogava com sua simpatia, dizia a ela que tinha dúvidas quanto à 
minha heterossexualidade devido a um fracasso sexual anterior e precisava 
desesperadamente de alguma mulher que me ajudasse.” 


“Eu dizia à mulher que contaria ao marido ou insinuaria a ele que ela 
andava fodendo por aí. Sim, dava certo.” 


“Eu uso seu “amor”. Dá certo, dependendo do ‘amor’ dela.” 
sos: . . . 

Sim, tentando obter algum tipo de solidariedade. Geralmente tentando 
focalizar sua atenção naquilo que parece ser um forte afeto de minha parte 
- t - . g / . 
por ela R ou não). E por ‘pressão negativa’, isto é, dizendo-lhe que 
quero muito pi amor com cla, mas que não espero nenhuma resposta a 
BEE apa simplesmente queria expressar o que estava sentindo. Funciona na 
g as vezes, mas isso tem mais a ver com seleção do que com técnica.” 
Eu provavelmente forcei uma mulher a ter sexo. Tinha reações de 
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Violação 871 


Outros homens disseram como fizeram isso no 
casamento: 


“Quando estava casado, fiz isso representando algumas cenas fortes para 
fazê-la sentir-se culpada. Dever conjugal, esse tipo de coisa Resultou em um 
dos piores tipos de sexo que já tive. Isso me ajudou a formar a filosofia que 
atualmente sigo Primeiro, ambas as partes têm o direito de dizer 'não” sem 
ter que ouvir do outro uma merda qualquer. Segundo, eu direi ‘não’ se não 
sentir que a mulher realmente quer.” 

“No passado pressionei minha mulher a ter relações comigo quando cla 
parecia não estar querendo. Simplesmente dizia a ela que a queria, bem na 
hora em que ela estava no meio da arrumação da casa. Não foi ruim, talvez 
porque minha mulher fosse tolerante em relação a tudo, exceto à violação.” 

“Essa foi uma das razões pelas quais minha mulher me abandonou. 

“Apenas minha mulher. Eu a ‘ganhei na conversa’. Geralmente eu obtinha 
êxito, mas me sentia desamado, indesejado.” 

“Suponho que muitas vezes minha mulher teve relações comigo sem 
vontade. Não estou certo de que isso possa ser chamado de ‘pressão’. Era mais 
um sentimento de ‘dever’ da parte dela.” 

“Gostaria de poder dizer não, mas tenho de dizer sim. Uma vez tive de 
obrigar minha mulher a ter relações comigo, quando ela não queria. Não a 
forcei fisicamente, mas não lhe dei condições de negar. Acho que se pode 
chamar a isso chantagem. Lembro-me de uma vez especialmente, Minha mulher 
queria que eu fosse com ela a uma festa do escritório. Ela realmente queria ar, 
mas não sem mim, porque se sentiria constrangida. Umas duas noites antes 
da festa eu quis ter relações e ela não quis. Então disse a ela que se ela não 
fizesse isso para mim eu não iria com cla à festa Eu não queria ir à festa de 
jeito nenhum, porque ela é secretária na universidade e os professores com 
quem ela trabalha são um bando de esnobes chatos, que gostam de impres- 
sionar um ao outro com os livros que estão escrevendo e eu acho isso muito 
aborrecido. Por um lado foi um sucesso e por outro um fracasso. Ela teve 
relações comigo, mas eu não me satisfiz porque ela não estava curtindo, Senti- 
me como se a estivesse usando, mas ela também estava me usando porque eu 
não queria ir à festa,” 

“Tenho certeza de que muitas vezes pressionei minha mulher para fazer 
sexo comigo quando ela não queria. Fiz isso continuando a tocá-la, a segurá-la, 
etc., até que ela cedeu. A aceitação de sua recusa era uma coisa difícil e não 
estou certo de poder aceitar completamente o ‘não’ ainda.” 

“Sim, e continuo a fazê-lo em pequena escala. O principal problema de 
um casamento, que a não scr por isso seria Ótimo, é que seis vezes por ano 
não bastam para mim.” 

“Minha esposa. Bastava agir como um louco e ela cedia. Sempre fun- 
ciona.” 


Alguns disseram que acreditavam que a mulher tivesse gostado: 
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Muitos homens disseram que a violação parecia uma 
atividade padrão necessária para os papéis masculino 
e feminino, mas desejariam que isso não fosse 
necessário: 
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“Pressionei mulheres a ter relações sexuais comigo. Penso que mais vezes 
‘sim’ do que ‘não’ (no caso da relação ser a primeira entre nós). A maioria das 
vezes fiz isso com persistência gentil e um bocado de paciência. Eu odiava 
isso também. Parece-me que muitas mulheres têm que fazer de sua primeira 
‘queda’ com alguém um acontecimento forçado. Talvez elas pensem que fica- 
rão mal vistas se ‘derem com muita facilidade". Eu não sei, fiquei horrivel. 
mente cansado disso.” 

“Parece que pressionei todas as mulheres a terem sexo comigo. Se tivesse 
esperado que elas fizessem alguma coisa, ainda seria virgem, É tão detestável 
que eu simplesmente me recuso a ‘pressionar’ de novo.” 

“A maioria das vezes eu não o percebi — creia-me ou não. Minha última 
amante sentia-se ‘obrigada’ a dormir comigo por eu ter sido bonzinho com 
ela e por ter dirigido cinquenta quilômetros para vê-la — palavras dela! Agora, 
por que diabo as mulheres não dizem coisas como essa antes de acontecer? 
Eu pensei que ela queria ter relações comigo.” 

“Coagi uma mulher a ter sexo comigo quando ela realmente não queria, 
principalmente porque eu estava realmente excitado e queria muito fazer amor 
com ela. E eu pensava que realmente ela queria fazer amor comigo, embora 
ela dissesse que não. Mas isso não é algo que eu faça regularmente. Sei que 
não gostaria de ser forçado a ter relações.” 


Outros disseram que se sentiram mal depois: 


“Minha mulher e eu tivemos relações sem que ela quisesse. Não havia 
em mim muito sentimento, apenas uma sensação fraca, um alívio das pressões 
sexuais de dentro de mim.” 

“Algumas vezes, se meu impulso é mais forte que o dela, eu tento sedu- 
zi-la, mas não há prazer no sexo forçado.” 

“Uso pressão para obter relação sexual, mas, por ser uma espécie de 
desvio, recorro usualmente à psicologia. A melhor técnica é usar uma forma 
de piedade muito sutil. Sempre funciona. Contudo, o sexo é algo de certa 
forma desprovido de sentimento. Raramente entro nessa e nunca tive de fazer 
isso com a mulher com quem estou transando atualmente. Acho que isso 
prejudica todo o propósito do sexo para mim.” 

“Várias vezes pressionei uma mulher relutante a ter sexo comigo, mas 
nunca usei nenhuma força real para isso. Faço-o esforçando-me por seduzi-la 
continuando a agradar-lhe, beijá-la, falando com sensualidade, às vezes tirando 
as roupas. Isso funcionou a maior parte das vezes, mas geralmente eu ficava 
desapontado comigo posteriormente. Toda vez que aconteceu, devo acrescen- 
tar, eu estava meio bêbado.” 


Um: homem sentia-se envergonhado por ter 
pressionado mulheres a ter relações sexuais, mas 
Sentia que era culpa delas: 
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cabei aprendendo. f | 
ic A verbal. Foi terrível. Eu tinha quinze anos na época « 
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pensei que fazia part 
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en “Dresi o leve. Continuei a pedir a ela. Sim, mas não gostei, e tampouco 
is e tentei não fazer isso outra vez.” 


: mui i smo depo 
tei muito de mim me t i = 
cá “Não ultimamente, exceto com minha mulher. Eu costumava pressionál; 


i i enci s não — não agü 
para experimentar; algumas vezes venci € outra agüento mais 
fazer isso. Há milhares de maneiras de manipular as pessoas — jogando com 

i a 3 a 3 
culpa, medo, fraqueza, mas se você O faz, o que você ganha? 
1 É . . 
“Em meus dias de juventude, eu as pressionava dizendo coisas como 
“Prove teu amor”, etc. Mas isso não deu muito certo, e quando dava, não 


valia O tempo e o esforço.” 


E alguns homens disseram que não fariam isso: 


“Não. É mais fácil procurar outra.” 

“Não. Se uma mulher não vai se satisfazer, então não tem nada a ver” 

“Não. Eu não marco minhas vítimas com um risco em minha arma penil.” 

“Não. Sinto como se fosse uma violação.” 

“Não. Se não é livre, simplesmente não é bom. É o dar mútuo que tz 
você sentir-se bem.” 

“Espero que não tenha. Para minha própria paz de espírito, espero que, 
quando tivermos sexo depois de ela mostrar-se inicialmente desinteressada 
tenha sido porque eu a seduzi mostrando-lhe o quanto ia ser bom, e não por 
obrigá-la. Minha mulher disse que ela só terá sexo comigo quando quiser, € 
é isso o que eu quero. Quero ter uma vida sexual romântica bem longa c07 
ela e nunca quis que ela se ressentisse com meus avanços. Isso colocou v” 
bocado de pressão sobre mim, pois minha libido é maior que a dela, e m% 
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ego se machuca facilmente. Mas é assim que somos e nós dois nos esfurçamos 
muito para que seja bom para ambos.” 

“Ainda não encontrei o passo certo para dançar com as Ratotas na re 
volução sexual,” 

“Porque nossa sociedade coloca a mulher numa posição fraca em relação 
ao sexo, eu sou extremamente sensível acerca de abusar de uma posição po- 
derosa e forçar minhas parceiras. Para mim sexo é compromisso mútuo quero 
obter a aprovação da mulher ou dar a minha antes de nos movermos para o 


próximo passo.” 


Fantasias de violação 
e fantasias de ser dominado 


A maioria dos homens fantasia a respeito de violar mulheres? Muitos, 
sim; há outros que também fantasiam ser eles próprios dominados sexualmen- 
te !. Alguns homens tentaram e apreciaram ser dominados. amarrados, espan- 
cados ou participar de outras atividades semelhantes: alguns homens postavam 
de fazer isso com as mulheres. 


Fantasias de violentar mulheres 


Muitos homens disseram não desejar realmente 
violentar uma mulher, mas que ainda pensavam que era 
uma fantasia excitante: 


“Nunca tive nem terei. Contudo, um bocado de vezes fantasiei ter sido 
gravemente prejudicado por uma mulher bonita e que eu a violentava ” 

“A idéia de violação é algumas vezes um modo de me ligar. Tive fantasias 
de violação. Dá mais poder ao sexo — uma poderosa forma de contenta- 
mento.” 

“Não, não tive. Mas é uma fantasia de excitamento de simplesmente 
dominar totalmente uma mulher que você não conhece pelo sexo. Devo acres- 
centar que acredito que os violadores são doentes.” 

“Algumas vezes eu fantasio violentar outros homens e mulheres, mas 
isso comumente envolve minhas mãos e boca (carícias pesadas), mais que meu 





1 Contudo, a maior parte dos homens nãa tem fantasias violentas; as mais comuns enrol- 
vem imaginar simplesmente várias atividades “Eu simplesmente me tragino com a mulher 
desempenhando os atos básicos um com o outro”; ou: “As coisas que eu fantasia são 
extensões de minha própria expcrincia ou algumas vezes májra que vou pera g cara 
com alguma mulher que acabo de encontrar — a mar parte das vezes imagino que 
estamos tendo relações um com o outro ou fazendo cunilingua” 
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Orém, 


queira.” 


A fantasia de violação típica termina As a Rr 
ficando excitada e querendo — uma espécie 
conquista romântica: 


“Tive fantasias de foder (ou desvirginar) uma mulher que inicialmente 
iv | i men 
í ntade ou estava relutante, mas que fica a fim e excitada 
não estava com von e nte, 
depois de pouco tempo e então goza comigo. 


Outros homens disseram que praticavam uma 
violação “simulada”: 


“Minha mulher e eu fingimos uma violação como parte de nossos jogos 
»» 
amorosos. no | 
“Não, nunca fiz ou quis fazer nada semelhante à violação. As ai 
x “ + « A é 
de violação que pratiquei com minha primeira amante foram episódios sé 
representação, inofensivos e isentos do tipo de sentimentos odiosos que p 
: =. 
cem acompanhar a violação. a 
“Eu fingia violentar minha mulher (rasgava as roupas de seu FA 
i i i a). 
tudo, sei que ela estava muito a fim e opunha uma fraca resistênci pr 
mos satisfação com isso, não pela crueldade, mas ela sentia que 
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uma paixão por ela que eu não conseguia controlar. Era apenas encenação, em 
que eu agia rudemente, mas tendo muito cuidado para não a ferir. Ela obtinha 
muita emoção com isso se não era esperado e em raras Ocasiões.” 

“Tenho curtido uma espécie de rudeza (assim como de doçura) com 
minha parceira, envolvendo-a em meus braços € pernas e prendendoa de 
modo a comunicar-lhe que eu a capturei e ela é minha Prisioneira. Posso 
colocar minhas mãos sobre seus olhos. O contraste de ser fortemente mascu- 
lino, e ao mesmo tempo muito terno, parece intensificar toda a experiência.” 

“Nunca violentei literalmente uma mulher. Mas arranquei as roupas de 
algumas de minhas amantes. É divertido.” 

“Não — apenas violação simulada para dar mais prazer à minha mulher, 
pois é uma fantasia dela.” 

“Só ‘violento’ minha namorada quando ela me quer de qualquer modo e 
o comunica a mim, e ela está tão macia € suave por dentro 
está gozando; assim, eu a penetro sem impedimento, e tudo 
diante. Não é na verdade uma violação.” 


que eu sei que 
vai bem daf em 


E um homem disse: 


“Seria uma coisa legal representar com uma amante. Isso me daria um 
sentimento de poder.” | 


Alguns bomens tinham fantasias mais brutais 
de violentar uma mulher: 


“Sim, eu tenho fantasias sexuais como qualquer pessoa. A minha pode 
ser um pouco mais sádica que a média. É desmembrar a fêmea durante o 
ato sexual e, é claro, a violação usual. Embora duvide que consiga fazer a 
primeira coisa, eu poderia fazer a segunda.” 

“Existe um cantinho em minha mente que adora fantasias de cenas do 
tipo tortura nazi, e isso me assusta como o diabo. Tenta mantê- 


las reprimidas, 
e considero um mau sinal quando fantasias como essas começ: 


am a vir à tona. 
Sei que minha cabeça não está no lugar, e que seria melhor que eu me sentasse 
e pensasse no assunto.” 


“Penso que existe uma parte de mim que não gosta de mulheres, e eu 
gostaria de cultivar esse lado. Cordas, correntes, poder, ameaça, tortura, humi- 
lhação, servidão, submissão e um fim para petição e defesa. negociação e 
paciência e cortesia e coordenação e acomodação e cultura e respeito. Penso 
que é a ridícula superioridade moral das mulheres e sua nauseante e unidi- 
mensional inabilidade emocional para pensar claramente sobre assuntos se- 
xuais que me ofendem, particularmente.” 

“Eu sempre fantasio que sou dominador. Gostaria de ser dono de uma 
“escrava” para propósitos sexuais. Etetivamente, o sentimento de que alguém 


gostasse suficientemente de mim para ser minha escrav 


a seria a coisa mais 
atraente nisso.” 
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um músculo, é mesmo assim ela o fez, o que motivou a Chicotada E av rece. 
bê-la ela novamente se encolhe, o que lhe custa outra chicotada. Digo-lhe que 
estou falando sério, escrava, e que é dai E acredite em mim OU vai 
passar por maus bocados, o que eu tenho de gi ra para lhe dar. Repito que 
ela mereceu a chicotada que está se aproximando e que é melhor que ela não 
se mova quando ela ocorrer. Saio para dar-lhe algum tempo para pensar, 

“Depois de cerca de meia hora volto silenciosamente c dou-lhe uma boa 
chicotada de atravessado nos seios. Ela não pode deixar de contorcer-se e 
novamente gritar sob o elmo Quando ela se acalma, digo-Ihe que observei o 
movimento dela quando ela estava sozinha € por isso cla vai ser castigada de 
novo. Vou decidir quando admunistrar o castigo Portanto, não se mexa. 

“Belisco seus mamilos e sinto-a excitar-se. Brincar com sua vagina a faz 
girar involuntariamente e então eu procuro seu clitóris, e deixo-a inteiramente 
excitada quase ao ponto de um orgasmo, e rapidamente me retiro, deixando-a 
arquejante de desejo como ela me havia deixado. 

“Meu porão é um calabouço com todo tipo de mecanismos e dispositivos 
de cativeiro. Eu a desamarro e levo-a para um cepo, no qual eu a prendo com 
as nádegas erguidas e os joelhos separados. Aí cu puxo seus lábios vaginais e 
bato em sua fenda, dizendo-lhe que ela parece uma vaca, que sua boceta vai 
receber meu pau quando eu quiser enfiá-lo e que ela não vai poder fazer porra 
nenhuma. De fato, finalmente, ela viverá pelo tempo que puder manter meu 
pau em sua boccta. Eu a fodo com o dedo por algum tempo e brinco com a 
fenda e deixo-a toda acesa de novo, e então informo de que apora está na 
hora de seu castigo: vinte chicotadas na bunda. Continuo a administrá-las len. 
tamente. Ela está amarrada tão firmemente em sua Posição que não pode 
mover nada a não ser os dedos e artelhos. Após a vigésima chicotada, digo a 
ela que vou dar-lhe mais uma para que ela durma e pense a respeito. Então 
movo-me na direção de sua cabeça e dou-lhe mais uma chicotada endereçada 
à sua nádega esquerda e o chicote bate em sua vulva. Ela desmaia Enquanto 
ela está inconsciente eu lambuzo sua bunda avermelhada com um linimento, 
retiro seu elmo e instalo um colar em seu pescoço, prendendo-o com um 
cadeado na parede da pequena cela: uma gaiola, na verdade, com cerca de 
sessenta por noventa centímetros e um metro e vinte de altura. A porta da 
gaiola é também fechada a cadeado. Apago as luzes e saio. Ela volta a si e 
sofre o resto da noite confinada em sua cela. 

“Na manhã seguinte entro no calabouço e digo a ela que tem dez mi- 
nutos para entrar no quarto ao lado, tomar um banho e fazer sua toalete, 
devendo então reaparecer e ajoelhar-se aos meus pés. Algemo seus quadris 
com uma corrente bem grossa que só lhe permite mancar. Dez minutos, eu 
digo. Mais — ou menos — significará problemas. Ela volta em menos de dez 
minutos e eu a advirto desse fato. Tenho um açoite em minha mão, e uma 
sunga apertada como única indumentária. Ela se aproxima e ajoelha-se. Faço-a 
afastar os joelhos, curvo suas costas e prendo-lhe as mãos atrás da cabeça 
com os cotovelos à altura dos ombros. Ela assim apresenta os peitos e a face 
a mim, e eu também posso ver sua vulva. 

“<A posição em que você está agora deverá ser sempre assumida quando 
eu estiver no quarto, a menos que eu dê outras instruções. E antes de respon- 
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Fantasias e experiências de ser dominado 


Alguns homens disseram que fantasiam Ee e a 
violentados por mulheres — mas que "e 

são de violação, mas de serem desejados e a 
satistisfeitos sexualmente, muttas vezes por 


de uma mulber: 


“Pensei muitas vezes em ser violentado — não na rua, mas por minha 

ceir ividade me faria sentir excitado e desejado por 
parceira sexual. Tal agressivi a yan 

minha parceira. Sinceramente, tenho uma forte convicção religiosa de que o 

sexo oi] é uma coisa proibida e a violação eliminaria qualquer angus 

tia de culpa. Isso me poria, ao contrário, nas ‘dores do êxtase”, e 

“Tenho frequentemente fantasias de ser violentado por mulheres. Um 


grupo de feministas agressivas prendem-me com algemas ao pé da escada € 





odo que 
1 Os homens não podem nunca ser violentados por uma prosa EA pi E -r 
uma mulher pode ser violentada por um homem — ou um homem po anisina bum 
uma vez que os símbolos culturais não permitem que a agressão sexu 
um bomem. 
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começam a excitar meu saco e apertar minha bunda !, dizendo ‘Bem que y 
sta de ser tratado como objeto sexual!" (Bem, é uma bela fantasia, 
como for.) Pessoalmente, penso que as violentadoras feministas deveriam o 


que apenas o provoca.) Admito que não gostaria absolutamente de ser vi 
tado por outro homem.” 


“Não fui, infelizmente, ainda violentado por uma mulher, Mas estou 


pacientemente esperando por tal momento, pois eu me se 
fizesse uma mulher atacar-me por desejo luxurioso. Bandos de motociclistas 
femininas parecem fascinar-me. Se eu estivesse numa cidade grande onde 
existem bandos femininos gostaria de exibir-me na esperança de 


ser violenta- 
do. Nunca ataquei sexualmente uma mulher e não planejo fazé 


-lo nunca.” 


Contudo, um grande número de homens disseram que 
gostavam ou pensavam gostar que uma mulher fosse 
agressiva com eles e os dominasse: 


“No ardor da paixão algumas idéias selvagens me ocorrem. Uma delas é 
ser atacado e fodido analmente por um vibrador ou por um dedo dentro de 


e » 


mim. 

“Quando fico com vontade, quero que minha mulher faça com meu 
corpo o que ela quiser, amarrar-me ou colocar-me sobre seus joelhos e bater 
em mim o mais forte que ela puder — isso realmente me excita e cheguei a 
ter um orgasmo desse modo — ou ela fica em cima de mim e me violenta. 
Isso me faz sentir indefeso, mas tão seguro! Fico excitado só de pensar nisso, 
Também posso fazer minha mulher machucar-se e gritar e sentir-se indefesa, 


isso me faz sentir sensual, incrível. Quando ela diz que estou machucando, 
sinto-me poderoso e não quero que ela me solte.” 


“Uma das coisas mais excitantes para mim é quando minha amante me 
amarra, e enfia coisas no meu nariz, orelhas, nádegas — ela me venda os 
olhos e me bate — fortemente — e me fode enfiando coisas no meu rabo. 
Ela fica no controle total. Eu lhe suplico para parar, mas ela não o faz e me 
humilha ainda mais. Isso é muito agradável e me faz sentir em êxtase e redu- 
zido a uma criança. Permito que ela me controle completamente.” 


“Brincamos de dominação feminina, nos provocamos, falamos, discuti- 
mos suas experiências com outras pessoas (sem mencionar os nomes) e tudo 
que lemos a respeito ou nós mesmos iny 
amamentação, urolagnia, lambê-l 
afastado e poder beijar sua xoxo 


entamos: dominação, açoitamento, 
a toda quando ela volta pra casa, pagá-la, ser 


ta — ou ajoelhar-me diante dela e masturbar- 
me, ser desmontado durante o coito e ficar olhando-a masturbar-se com o 


vibrador e ir dormir — outras coisas mais, Pode mencionar qualquer coisa 
que nós não só a fantasiamos como a fazemos.” 


“Eu dramatizo minhas fantasias com uma prostituta que costumo fre- 


S 
! Uma análise interessante desse tipo de fantasia está contida no livro Pornography: men 
possessing women, de Andrea Dworkin. 
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me fazia gozar uma segunda vez — eu pon apreciava isso, Ela me 
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tava muito.” 


Ou fantasiavam ser submissos a uma mulher: 


“Suponho que deveria ficar no domínio, no sentido de que Sou um ma: 
cho, mas realmente meus desejos se inclinam mais para a submissão, Tenho 
fantasias nos últimos tempos de submeter-me a um certo tipo de mulher, Eu 
fantasio que ela deve ser forte, apesar de contida, bonita, apesar de um pouco 
estranha, e extremamente sensual. Vejo-a excitando-me repetidamente até o 
limite, depois rechaçando-me. Talvez ela me faça sofrer um pouco (mas não 
estou muito certo sobre essa parte) junto com todo esse prazer. Imagino que 
essa mulher me ensinaria muitas coisas, me faria desejá-la tão violentamente 
que eu acharia uma bênção rastejar em louco desejo diante dela, até que ela 
finalmente me permitisse gozar.” | | 

“Quanto a ser dominado durante O ato sexual, eu gostaria muito. De 
fato, adoraria ser amarrado com os membros estendidos a uma cama enquanto 
a mulher usaria meu pau como um brinquedinho, me estimulando e me insul- 
tando e fazendo o que bem entendesse com ele. Também me ligo em fantasias 
de servidão e dominação, algumas das quais se centralizam na mulher me 
humilhando pelo tamanho de meu pênis ou simplesmente me usando aa 
seus propósitos sexuais. Eu também fantasio que ela amarra um fio ou corda 
em volta de meu pau e que me faz desfilar na frente dos amigos dela, que 
caçoam de mim e me provocam. Eu apreciaria ser usado como montaria, com 
uma corda em volta do pau servindo de rédea.” F 

“Tenho um montão de fantasias sexuais, Em algumas sou amarrado, 


chicoteado e maltratado, e as mulheres me sufocam e me usam miseravelmente 
Sou seu escravo e finalmente sou morto para prazer delas, Em outras sou 
queimado ou torturado, etc. Em outras estou sendo submetido a tortura por 
Jindas jovens. Gostaria de não ter tais idéias. Fico excitado com a idéia de ser 
maltratado quando me sinto indigno e com a idéia de maltratar uma mulher 
quando sinto que as mulheres me prejudicaram — sinto que se fizesse real. 
mente essas coisas arranjaria problemas.” 

“O sadomasoquismo não me atrai absolutamente, mas ser dominado por 
uma mulher, sim. Gostaria de experimentar ser um escravo sexual para uma 
mulher que use as tradicionais meias de seda pretas, ligas, espartilho, etc 
Fico imaginando como eu reagiria. Ser forçado por ela a vestir-me e agir a 
mulher acompanha essa fantasia.” 

“O masoquismo representado por mim mesmo está constantemente em 
meu pensamento. Fantasio que uma garota põe uma vespa na cabeça de meu 
pênis, fazendo-a picar-me seguidamente; o tempo todo estou amarrado e im. 
possibilitado de detê-la. Ela só ri e continua.” 

“Minha fantasia refere-se a uma mulher muito dominadora, uma amazona 
de grande beleza, vestida em lingerie supererótica, de couro ou borracha que 
é especialista em servidão e disciplina acompanhados de excelente E 
mento de sadomasoquismo. Sou atado, amarrado, forçado a vestir-me de mu- 
lher em lingerie, enquanto ela me domina com pênis artificiais que ela amarra 
com uma correia. Ela insere vibradores no meu reto e me masturba sem 


descanso até o clímax durante horas a fio. Sou submetido a espancamento e 
chicotadas sem motivo ou aviso.” 


Ou ser violentado por homens: 


“Eu começo fantasiando que meu time de basquete da escola, ao qual 
pertenço, acabou de jogar uma partida numa escola de negros. Nós os derro- 
tamos por uma cesta, o que motiva muita briga, palavrões trocados entre 
ambos os times enquanto nos dirigimos para lados diferentes do vestiário e 
estamos realmente felizes por tê-los derrotado. Para evitar qualquer confusão, 
cada time usa chuveiros diferentes. Sou o último a sair dos chuveiros e no 
caminho de volta perco-me no labirinto de estranhos vestiários. Então subita- 
mente me encontro no meio do time de negros, que estão saindo dos chu- 
veiros também. Volto-me rapidamente para sair, mas a saída está bloqueada. 
O capitão do time dirige-se a mim e diz-me que eu devia levar uma lição por 
tê-los derrotado. Primeiro ele me manda enxugar seu corpo todo. Assim, com- 
pletamente nu, faço isso. Então ele se levanta sobre o banco, estica a perna 
e me manda lamber seu cu, suas bolas e seu pau. Eu faço isso também. 
Quando começo em seu pau ele começa a ficar duro e me ordena que eu 
continue. Faço-o voluntariamente. Quando ele está quase gozando eu sinto 
um pau entrando na minha bunda. Isso continua até que eu tenha servido 
e sido fodido por todos os paus do time. Com porra do time inteiro pin- 
gando no meu rabo e boca, meus braços e pés são amarrados. Obrigam-me a 
entrar num vestiário alto do ginásio, então um por um os membros do time 
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real, Se houvesse, estou certo de que minha mulher nunca se submeteria, Por 
mim, gosto do sentimento de não poder detê-la, pois é tão gostoso. Quando 
a mulher à cama ou à mesa, posto de chupá-la até que cla goz 
fizesse outra coisa. Também gosto de excitála — 
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E alguns gostariam de experimentar ser amarrados ou 
cerceados por sua parceira: 


“Gostaria que eu e minha mulher fôssemos mais francos ao dizer e fazer 
o que queremos. O que nós temos é bom, mas tendemos a fazer as mesmas 
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coisas dia após dia com apenas pequenas variações. Com tod ( 
gostaria de fazer ‘coisas excêntricas’, como de vez em quand a à lranqueza, eu 
servidão e desempenhar papéis.” quando abandonar-me à 
“Não tenho nenhum desejo de infligir sofrimento a minh 
menos que eu tenha consciência —, mas tenho brincado com à a amante — ag 
de cerceá-la de modo que tudo fique sob meu controle Não. Cia, à fantasia, 
muito certo de que poderia fazê-la pozar até atingir as altura estou, contudo, 
ria, antes de gratificar-me a mim mesmo, pois algumas as Como eu gosta- 
autocontrole. Acho que o parceiro deveria sentir-se muito ; nao tenho muito 
fiando e dando confiança —, a fim de “abandonar-se' e vontade — con. 
sexual,” tipo de atividade 
“Gostaria de experimentar amarrar ou ser amarrado dura 
para ver como a situação de completo desamparo e a conse ri O ato sexual 
total em outra pessoa pode contribuir para o a confiança 
espancamento pode ser divertido também. Até agora não ) sexual, O leve 
ceiro participante, talvez porque não tenha procurado A si um par. 
sível dizer isso a outra pessoa.” - Achava quase impos- 


Alguns homens gostavam de ser espancados 
“ . , 
ou queriam experimentar; 


“o . 
Sinto um estranho prazer em ficar deitado de brucos. se d 
com uma mão enquanto com a outra ela pega por baixo , sendo espancado 
à e autoritaria 
agarra minhas bolas. Ela sabe que esse é meu lugar mais vulnerável e sAd 
sua mão está sobre elas eu me derreto. Quando minha nádepa é Peneira o 
à , 2$ ada 
me sinto da mesma forma completamente submisso, Ela também PP cu 
espancada e em algumas poucas ocasiões eu a ‘tomei’ submetendo-s à f w 
, E -a à for 
chupando-a, espancando-a e então fodendo-a. Continuamos a falar sobre ii 
rar um ao outro e sobre excitar e dominar amorosamente um 20 outro E 
ar mas 
parece que nunca conseguimos ir em frente, talvez porque ambos refira 
ser amarrados pelo outro.” cn 
«TO: pe 
R pe fascinado por espancamentos, querendo tanto dar como receber 
m bom espancamento dá um tesão quente e ardente, e alegria e prazer is 
mesmo tempo. 
(Ki , . 
pepa mais, definitivamente. Todo homem devia ser espancado uma 
vez ou outra. E sexualmente excitante — só d 
l — só de pensar em espanca i 
excitado.” parado Mico 
“Pp 9 
ar 
à a dizer a verdade, estou um pouco interessado em sexo violento, 
enso que gostaria de ser açoitado, não muito forte, é claro, com uma cinta 
de couro larga, talvez como a de afiar navalhas.” 


Alguns homens disseram que as sensações físicas 
extremas eram realizadoras e satisfatórias para eles. 


(Ki 
AN de levar uma boa pancada na bunda enquanto estou fodendo 
com ela. Quanto mais forte melhor, e eu gosto que simplesmente roce em 
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lução e satisfação? 


fantasias de ser d 
das segundo a 

tirá outra explicaç 
a com 


Serão essas 
violento construí 
cultura — OU exis 


viram uma conexão entre sexo 


Alguns homens re 
tros sentimentos infiltrados 


violento e raiva ou ou 
no relacionamento: 


Violação 847 


“Bati em mi 

amor. Odiei isso perua e vezes, mas não num contexto de f 
kesa s € quis imediatamente retir azer 
rtamente isso ajudou nosso relacionamento e eu m rar a bofetada. 
causa do ato de raiva descontrolado, c a enorme frust ie servil — por 
náa esbofeteando-me ou cu esbofetcando-a em A Mas posso imagi- 
provocante, € isso pode ser bem excitante — uma es tg de um modo 
que nos permitiria amar-nos melhor, se puséssemos = lado a ei 
135 as 


pequenas contrariedades." nossas 


“Costumava fantasiar estar fazendo coisas horrívei 
seu amante — como espetar agulhas nos mamilos dela a r minha mulher e 
com minha espada entre suas pernas, a ponta na ae a azéla ficar de pé 
agachar-se € cla obedecer, Coisa doentia de uma Eater € então mandá-la 
quis pór isso em ação — a mente racional quase oie demais. Nunca 
perde o controle.” rre mas quase nunca 

“Minha mulher costumava me atazanar quando cu queri 
e ver TV = ela continuava a fazer isso até que eu a am qr beber cerveja 
então ela não me deixava ir e eu respondia que ig a caçava de ir embora; 
mala cu teria de machucá-la e sua resposta era EaD e me desse minha 
geralmente cu a despia c apertava-lhe os scios com dá : em frente’. Então 
então a esbofetcava no rosto e nos seios. Várias a i = as a bébado —, 
que era uma violação ss, embora ela pudesse me si violentei — acho 
momento, c cla sabia disso. Várias vezes, em vez de machu Li a qualquer 
Se você me odeia tanto, bata em mim’, e ela batia — o ds 
atiçador e outra vez repetidamente com uma pesada cin Pri vez com um 
fivela de metal na ponta — e eu deixei. Di cinto aa e couro, com uma 
legítimas da dor controlada, particularmente se se ative per: emoções 
mentos agressivos ou hostis — o que se consegue.” iver expandindo senti- 


“Senti fortes desejos sexuais quando comecei a sair 
Então, à medida que ficava mais apaixonado, comecei a he minha amante, 
emoções, como a de que eu necessitava dela, e isso mc ez se kon pn 
violentasse — como simplesmente atacá-la quando tinha yii e se à 
mente O que eu queria fazer com ela. Eu mc edentia do ER azer exata- 
seu controle sobre mim porque cu necessitava dela e ão dela e de 
isso agora. Eu a amo muito.” a queria. Já resolvemos 


E um homem disse: 


“FE 
eng dn pe ii esses pensamentos. Talvez seja devido 
ão. Esse não é o tipo de fantasia q i 
g ue cu tenha a respeito de ningué 
— só a respeito da mulher à apar di 
que eu amo, e à qual me sinto vulnerável. / 
vezes tenho medo de que ela nã o 
a não me ame tanto quanto eu. Tal j 
. Talvez eu fantasie 
Em En me força a ter sexo com ela porque algumas vezes me preocupo com 
q F a não me deseje tanto quanto eu a ela. Parece loucura que ser humilhado 
me deixe excitado, mas deixa.” 
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dominação 
Mas alguns homens defenderam a ç 
e submissão no sexo como reudanças S18"! 


e sérias de direito próprio: 


istem geralmente em ter O poder de fazer minha 


parceira ficar louca de prazer e querer que ela seja apinn aa o canila: 
A submissão mútua é muito importante para mim, È u! ia ing Cação 

bertura máximas, dividir a responsabilidade, os papéis. i xima, meu 
pe pam cama: “Destrua-me'. Para mim ISSO significa destruir minhas 
inibições, rn civilidade, transformar-me, tornar-me todo sentimento, um 


animal humano total.” 
“Acho as violações nos 


“Minhas fantasias cons 


livros pornô repulsivas. A única violência signifi. 
cativa é um ritual violento mutuamente ampota e sa, pe — 
e que termina em consumação intensa mútua. Violentar é o : i ras da 
a fazer coisas que elas não querem e que nao RESTO que vas Xaga muar s. 
Violentar é muito traumatizante. À diferença entre a e e é 
que o violador não se importa se a pessoa O quer, FE a orça e 
amedronta o objeto de seu ataque. É um ato de ódio dirigido à pessoa que 
estava sendo violentada. Violência mútua desejada é diferente, uma maneira 
qualquer de ultrapassarmos certos limites e forjar limites mais profundos 
através de certos atos que envolvem a confiança. | 

“Li a interpretação padrão da fantasia de servidão, que amarrar uma 
mulher remove seu aspecto ameaçador. Uma vez que ela não pode rejeitar 
nada, ela só pode aceitar passivamente o que quer que seja feito com ela. Mas 
acho gostoso também ser amarrado e ficar indefeso. Eu sei que há gratificação 
para o amarrado tanto quanto para aquele que amarra. À interpretação padrão 
disso: ser amarrado liberta a pessoa para aceitar o que ela realmente quer, 
mas que, devido à inibição, não aceita a menos que esteja indefesa e, assim, 
não responsável. Acho que essas interpretações têm certa validade, mas me 
parece que aí há muito mais coisa envolvida. Algumas vezes é realmente um 
sentimento mágico Existe todo um ethos, toda uma estética nisso. 

“Existe uma coisa como servidão terna, em que o componente emocional 
prevalecente é a adoração, não a necessidade de ferir. E, de outro lado, uma 
pessoa pode querer ser amarrada sem querer ser tratada sadicamente. O sado- 
masoquismo e a dominação /submissão partilham do mesmo espírito, existe 
uma fronteira comum onde eles se encontram (a servidão pode ser essa fron- 
teira), mas em seus extremos eles não são tão efetivamente diferentes que pos- 
sam ser colocados em mundos separados. O desempenho da dominação /sub- 
missão/ humilhação ou mesmo de amarrar e fazer cócegas está a anos-luz da dor 
violenta, tortura, mutilação e assassínio. A dor e o dano são a medida. A 
presença da necessidade de infligir ou da necessidade de receber dor distingue 


o sadomasoquismo da dominação/submissão. Mas tão significativo quanto O 
efeito da encenação é o contentamento emocional.” 


Contudo, e maior parte 


7 dos bomens nunca experimentou 
o sadomasoquismo fisic 


0, é violência, ou a servidão 


Violação 889 


e disciplina, e disseram que não estavam interessados 
em tentar; alguns homens explicaram suas razões: 


“Toda a síndrome do 'varra-me com seu frenesi”, eu penso, é a outra 
» 

metade do desejo de controlar, ditar, dominar. Eu não gosto da outra parte. 
“Há alguns anos tive a brilhante idéia de que até certo ponto o prazer € 
a dor eram indistinguíveis. Decidi que quando ela estivesse mais próxima de 
ter um orgasmo, ou tendo um, eu iria dar-lhe uns bons tapas no rosto. Após 
uma ou duas tentativas abandonei a idéia. Ferir alguém, mesmo que isso lhe 
dê emoção, não é sexo para mim. Sexo é ternura e suavidade. O pensamento 
de infligir dor durante o sexo ou em qualquer momento é para mim detestável.” 
“Eu não acho a violência sexualmente excitante, e em geral a violência 
e a dor me repugnam. Algumas vezes gostaria de fazer o diabo com alguém, 


mas só quando estou com raiva. Não vejo nada de sexy na dor, na dominação 
ou no conflito.” 


Conclusão 


Por que os homens violentam mulheres? Uma vez que o orgasmo é 
sempre acessível ao homem pela masturbação, qual o significado da violação? 
Como vimos nesta seção, os homens em sua maioria não violentam por “luxú- 
ria”, mas por causa de sentimentos de raiva, falta de auto-estima e um desejo 
de afirmar masculinidade ou dominação masculina e de pôr uma mulher “de 
volta ao seu lugar”. Assim, a masculinidade é. para alguns homens, equipa- 
rada à dominação de uma mulher Dominar uma mulher pode ser uma forma 
de um homem sentir-se mais aceito quando outras áreas de sua vida não estão 
indo muito bem. Como disse um homem: “Quando me sinto excluído, violen- 
tar alguém seria uma maneira simbolica de forçar-me na consciência de outra 
pessoa”. 

Como expressa a típica fantasia de violação dos homens neste estudo: 
“Tive fantasias de foder uma mulher (ou desvirginar) que estava inicialmente 
sem vontade ou relutante, ou com medo, mas que se tornava excitada e 
ardente depois de algum tempo, e então desfrutava comigo”. Muitos homens 
acham que as mulheres não tém o direito de rejeitá-los. Afinal, acredita-se que 
os homens sejam superiores às mulheres; portanto, ser rejeitado por alguém 
inferior é o maior insulto possível. Espera-se que os homens façam a escolha 
(“Arranje uma noiva”, “Tome uma esposa”). Além disso, a sociedade diz aos 
homens que as mulheres devem amar os homens e esse é um dos seus deveres 
básicos: as mulheres que não “amam” os homens são mulheres “más”; por 
conseguinte, se as mulheres não tornam o sexo acessível, os homens têm O 
direito de tomá-lo Em outras palavras, ter sexo com uma mulher é uma 
grande parte da definição de “homem” dada por nossa sociedade; por conse- 
guinte, se uma mulher recusa sexo a um homem ela está “negando a ele o seu 
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1,43, PA, 
* Ela não tem nenhum “direito” de fazer isso 
r homem - d má-lo (o sexo). ' Por 
4 I ii c to “ 
direito verdadeiro no casamento, em todos o Es 
la. 


uridicamente dei E 
E si em três Por essa razao, a definição de sexo n 


direito de se 
isso cle tem O 
[sso é ainc 
dos EUA, exce 


A hi O cgi 
a definição de sexo na violação, uma vi e 
ug 


dos ca 
S ada com ; 

E ndo identifica i l 
acabou a te uma mulher era obrigada er m qvando o Marido lhe 
tradiciona men o usar O controle da natalidade. Isso efetivamente 
e 


permitid 
r controle 
almente para 


ísse sobre seu próprio corpo, E 


pedisse, € não era 
mulheres, e há ainda a press 
presunção 


ela possu 
tirava-lhe qualque que pi 


muitas 
s possuem ou tém direi i 
les 1 direitos sobre 0 


zo continua atu 
O nda muitos homens, de que € 
corpo das mulheres. Ô à existiu — porque o coito nem s | 
Mas a violação pe semp FE O mito do “hor d SERN 
visto como um ato simbólico € significativo a nem das caverna 
usua” mulher para casa pelos cabelos é apenas isso: um mito, À 


astando ssidade física, a violação é 

viol o não é a satisfação de uma necessidade física, e violação é cultural, Se 

violação os homens não sentissem que deviam ds 
> 


| > oito não fosse O Si 

minar às mulheres, coc i d a E : 

nou, os homens veriam a obrigação das mulheres de ter coito como uma ativida 
, 


de significativa? O que dá a ela scu apelo sipna É o significado do ato, o 
fato de que ele simboliza aceitação € status masculino para muitos homens 

Em muitos casos à combinação da pressao patriarcal para ser um “ho. 
mem" com a alienação e à solidão às vezes criados por essa tentativa, talvez 
inflamados por sentimentos de rejeição ou fracasso (ainda que leves, por 
exemplo, uma repreensão no trabalho), conduz a maltratar mulheres, à busa 
de afeto, à coação das mulheres para que digam sim às necessidades “bio 
lógicas” masculinas (e portanto “varonis”, não fracas”), De fato, com bss 
nas respostas recebidas neste estudo, pode-se estabelecer que grande parte és 
vida de alguns homens envolve essa demanda de amor, afeição e atenção — 
e “submissão” da mulher —, mais que um desejo de “sexo” ou paixão real 


(Veja capítulo 3.) 

Em resumo, quanto menor a auto-estima de um homem mais ele pol 
tentar tornar o ato sexual físico um substituto para o contato emocional (por 
exemplo, através da conversação), como foi visto no capítulo 3, e quanto mais 
um homem acha que essa é a única mancira de conseguir relacionar-se de um 
modo pessoal, emocional com os outros, tanto maior A possibilidade de qu 
ele se queixe de não obter suficiente sexo, Esses padrões intelectuais podem 


finalmente levar alguns homens ao sentimento de que eles são completamente 
justificados ao violar uma mulher 

Num outro nível, é importante observar que exi 
violação — não apenas penetração forçada na vagina de uma mulher, ma 
também uma espécie de tentativa diária de lembrar às mulheres o s&u lugar, 
uma tentativa diária de violentar a auto-estima e status de uma mulher com? 
membro totalmente respeitável da comunidade, com direitos iguais aos O% 
homens. A idéia de “tomar” uma mulher, usar uma mulher quando cla es 
sob alguma forma de pressao para cooperar — quer à pressão seja fisica 
psicológica, jurídica ou financeira — é apenas sintomática da atitude da cukuri 
para com as mulheres em todos os níveis. 


stem muitos tipos & 
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Sexo pago a mulheres 


— o a e am e ço A o AP o q 


“Teve alguma vez relações sexuais com uma 
prostituta? Como se sentiu a respeito de pagar 


por sexo?” 


“De qualquer modo, 
você sempre paga” 


Essa pergunta revelou uma surpreendente suposição 
acerca do relacionamento entre homens e mulheres; 
a reação mais comun fot “De qualquer modo, 

você sempre paga”! 


“Sinto que você paga por sexo toda vez, de um modo ou de outro,” 

“Não posto de pagar por sexo, mas algumas vezes é mais barato do que 
dar bebida e jantar a uma mulher adiantadamente. Quer dizer, você gasta 
vinte ou trinta dólares e aí tem sexo, portanto, qual a diferença?” 

“Pagar por sexo não me preocupa absolutamente, pelo menos é declara- 
do e honesto, duas pessoas permutando o que possuem por aquilo que o 
outro quer. Há muitas senhoras (21 por af hoje em dia que disfarçam à pros 
tituição atrás do conhecimento tácito de que com a soma adequada despendida 
em comida, diversão, ou vantagens, elas vão ter sexo com um homem.” 

“As mulheres falam loquazmente sobre amor, como se cle só existisse 
no território das mulheres. Cascata. Cheguei à conclusão, após todos esses 
anos, que os homens se casam por amor As mulheres casam-se por conveniên- 
cia — por um tíguete de refeição. Mulheres de olhos brilhantes são uma tre- 
menda encenação, uma robalheira. Às mulheres são desonestas e coniventes 
Os homens são provocadores, mas ao menos são honestos.” 





! Veja também capítulo 2 
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“Eu tive relações sexuais com uma prostituta. Pagar por sexo não me 
incomoda. Afinal, o casamento é um pagamento por sexo, com contrato.” 

ʻO fato de pagar por sexo nunca me preocupou, Para mim, não foi real- 
mente muito diferente de marcar encontro com uma mulher e gastar talvez o 
dobro de dinheiro com ela, terminando do mesmo modo.” 

“Uma prostituta é mil vezes mais honesta que as prostitutas domésticas 
que têm o rótulo de esposas; pelo menos você obtém aquilo que você papa 


para ter.” 
éé z 
Sinto que um homem está sempre pagando por isso, deste ou daquele 


modo,” 

“Tive sexo com inúmeras prostitutas durante anos. Senti muitas vezes 
que há pouca diferença entre pagar cinqüenta dólares para uma dama por 
entretenimento sexual e gastar cinquenta dólares em refeições, etc., e então 
receber entretenimento sexual. Uma faz isso para viver e a outra por diversão.” 

“Estou totalmente convencido de que todas as mulheres, depois dos 
dezoito (algumas até antes), são prostitutas uma vez ou outra. Todas as espo- 
sas são prostitutas, seguramente. É só elas quererem alguma coisa que um ho- 
mem não forneça que elas cortam logo o sexo até obterem o que desejam.” 

“Você paga por ele de um modo ou de outro — realmente é mais barato 
com uma puta! Além disso, ela é uma prostituta, não banca a tímida e nem 
vem com fingimentos.” 

“Não gosto de pagar por sexo, mas realmente qual 
um cara gastar vinte e cinco ou trinta dólares num encontro e então ‘talvez’ 
ter relações ou apenas pegar uma prostituta na rua e pagar a ela a mesma 


coisa? Na verdade um pessoa lucra mais com uma prostituta.” 
“Pagar por sexo nunca fez nenhuma diferença para mim. Você paga por 


é a diferença entre 


tudo a que tem direito.” 


Muitos homens deram respostas semelhantes à 

pergunta “Alguma vez sentiu que uma mulher estava 

tendo relações sexuais com você devido a alguma 

coisa que podia oferecer a ela: prestígio, posição 

ou vantagens económicas?”: 

“Claro que sim, na verdade em quase toda relação procuro imaginar o 
que a mulher pensa que vou fazer por ela. À essa altura de minha vida estou 


bem acostumado a ser usado.” | 
“Após cerca de dois anos de casamento, vim a compreender que minha 


mulher tinha trocado sexo por um lar e segurança. Separamo-nos e resolvi 


que isso nunca mais aconteceria de novo.” 
“Na minha opinião, uma esposa faz uma chamada “prostituta profissional 


parecer uma amadora!” l 

“Minha primeira mulher costumava dizer: ‘Se você fizer isso ou aquilo 
(serviços domésticos, ou levá-la a algum lugar), eu deixarei que você tenha 
relações sexuais comigo”. Se eu não fizesse, ficava simplesmente excitado. Ela 
usava sexo para conseguir o que queria. Se discutíamos, eu era cortado por 
uma semana mais ou menos. Ela não é mais minha esposa.” 


Pe em o e 


g pago á mulheres 


la 
a sexo como pagamento pe 


tacionamento- 
fereço. Nunca 


odas elas 


Sex 


tia que ela fazi 
“Com minha mulher, eu sentia q prega 


, rudicou 
segurança que cu lhe dava. Isso prejudi ~- tudo o que eu O 


“Vantagens econômicas é provavelment porque finalmente E , 

o E A sP as a mim, e e Ss eis 

senti que uma vagina queria pi i i G, belas mobílias; ma E 
age jo, que já destruiu tan 


faziam exigências. Status é ter um M 
aqui um cara que não pode ser manipu 


» 
genti que uma mulher teve relações sexuai k 
ela pensava que eu podia lhe dar — € a E ps 
carne ou um pedaço de terra, tantos dólares por m 
c comprado — o que também aviltou a mulher Di dei cesilade ou apenas 

“Algumas vezes senti isso, e gostaria de sa E S an gua de pein 
imaginação minha. Fico puto com O tato de as mulhere 


i m é também seu 
usadas, mas ao mesmo tempo reconhecerem que seu home 


Ed £ .- , , 
tíquete de refeição. anae 
i “Minha esposa. Para ela eu era apenas segurança € um a po 
se. Isso corta o tesão. Quero que ela me queira por ds bem ji e 
uando r 
ji te todo o jogo do encontro amoroso, q j á 
seja da nsível às mulheres 


pára bem na horinha da relação. Eu era muito, muito se Te 
provocantes, que topavam tudo mas só dando sexo em troca Ge p g10, 


lado pelo tes2 


s comigo por causa do 
ser como um pe j 
drado, ser vendído 


que 


posição, dinheiro, casamento, ou algo parecido. Era um sentimento triste, às 
forme fui evoluindo, 


vezes amargo. As mulheres. na minha experiência, con 
submetiam-se ao sexo porque era a maneira de obter o que necessitavam: 


dinheiro, prestígio, ou outra coisa qualquer, e eu acho isso muito humilhante 
para os homens — sem falar do lado feminino. (Não há dúvida quanto à 


opressão das mulheres, nesse aspecto, nas mãos dos homens.)” 
“Um homem está enganando a si mesmo nessas relações, se pensa que 


está obtendo algo por nada — no fim o homem está pagando por alguma 
coisa: isto é, um belo traseiro — em troca de outros detalhes financeiros des- 
pendidos no decorrer do relacionamento! Qualquer homem que pense de 
outro modo é um louco total!” 

“Muitas garotas tiveram relações sexuais comigo por duas razões: 1) te- 
nho boa aparência e 2) venho de uma família economicamente bem. A maioria 
das garotas faziam isso porque assim podiam ir a lugares onde nunca tinham 
ido, restaurantes de luxo, praias (clubes privados), bares, a um lago na região 
nsii ou apenas pelo E de estar comigo porque as outras me due 

into que as garotas que l i - E f 
er go do do md porca de dinheiro) merecem 

inheiro de meus pais. En i : = D 
itlieressadas em Ša reg api cida que eu senti que não estavam 
provavelmente vou me casar.” 8 às que eu respeito e com que 


Cas, econômicas ou soci 
ais, ou vinganç 
a sobre outra m 
ulher ou h 
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por gostarem de ser fodidas por algum belo garanhão, elas zrs de ter outra 
razão (racionalização): “Eu o amo’, “Ele é rico”, “Ele é famoso”, “Ele é um bom 
partido". Que maravilha vai ser quando o movimento de liberação feminina 
chegar e a sociedade permitir a todas as mulheres (não só às poucas liberadas) 
procurar sexo pelo que ele deveria ser na maioria dos casos... diversão! ! 
Sexo “puro”, sem joguinhos, sem manipulações, aberto, espontâneo, e livre.” 

“Em nossa cultura sou forçado a ver mulheres fracas, ávidas por dinhei- 
ro, que o aceitam por tudo o que você vale, e não amor. Minha mãe é a unica 
mulher que me amou totalmente pelo que cu era.” 

“Tenho vinte e nove anos, sou solteiro, negro, Produto de pais assalaria- 
dos, fui educado em escolas públicas até a faculdade. Realizei e completei 
tanto meu bacharelado em humanidades como meu curso de medicina — um 
negro aristocrático. Trabalho presentemente na prática de ginecologia e medi- 
cina familiar. Sem dúvida. um médico negro qualificado é um partidio, mas 
posso dizer com toda a sinceridade (ingenuidade à parte) que nunca fui para a 
cama com alguém que tivesse sinais de dolares nos olhos, que eu tivesse cons- 
ciência. Embora cu encare a mim mesmo como uma mercadoria, quando chega 
o momento crucial das coisas, não gosto de avaliações.” 

“Tive sexo com pessoas quando “queriamos” alguma coisa um do outro 
além de sexo: afeto, estímulo intelectual, percepção de sentimentos, admira- 
ção, atenção. Acho que existe uma certa prostituição nesses casos em que VOCÊ 
tenta possuir uma pessoa negociando uma conveniència (dinheiro, jantar, fa- 
vores sociais) ou aceitando. É o velho comércio de escravos, e a lição que se 
repete é: não funciona. Você não pode possuir ou ser possuído. O sexo se torna 
político quando é usado como um instrumento de bar ganha, não é uma expres- 
são de preocupação espiritual dada e compartilhada livremente. 


n . + 
Um homem analisou seus sentimentos deste modo 


“Muitas vezes senti que uma determinada mulher tinha algum tipo de 
motivo oculto; alguma coisa que ela queria conseguir e que eu podia dar. 
Quando investiguei esses sentimentos, verifiquei que eles geralmente provi- 
nham muito mais de minha paranóia particular do que da própria mulher. 
Descobri que tenho alguns medos profundos de que uma mulher ou um homem 
esteja tirando vantagem de mim. Esses temores expressam meu receio de amar 
os outros. Ressinto-me igualmente com o papel opressivo de sustentar uma 
mulher tanto quanto muitas mulheres se ressentem de pertencer a um homem 
por um salário, Frequentemente é uma barra de ambos os modos. Nenhuma 
mulher ou homem, contudo, alguma vez pediu ou sugeriu seriamente que eu os 
sustentasse. Sinto como se estivesse trabalhando com medos em grande parte 
inconscientes, que precisam ser revelados — a realidade ajudou-me um boca- 
do. Estou explorando esses medos como forças destrutivas em mim mesmo à 
tim de conhecé-los e transformá-los numa energia mais amorosa, em vez de 
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i i i io, ódio pro) 
temer meus sentimentos e reagir a eles com ódio a mim mesmo, 
do, desapontamento e farisafsmo.” 


Conclusão 
ue suas relações com mulheres fossem 


Embora outros homens sentissem q - | 
concordaram que à tran 


livres dessa dinâmica, quase todos reconheceram c 


sação econômica era um fenômero comum. 2 ? 
o al ene poa sociedade manteve as mulheres numa posiçao sonia 
dária, econômica e socialmente, e por isso a maior parte das mulheres re de 
dependente dos homens’. Tradicionalmente, uma mulher com dna a o 
depender da boa vontade do marido para o seu sustento € O dos fi a s 
lo de temer o marido € 


pode ter criado uma sutil pressão sobre ela no sentic hil- h 
de atender a seus desejos, não importando quais fossem seus próprios senti- 
mentos — inibindo assim um relacionamento livre e espontâneo, igualitário. 
Essa pressão igualmente impediu em muitos casos que as mulheres falassem 
de sua necessidade de estimulação clitoridiana aos homens, ou do tipo de 
masturbação que as levava ao orgasmo, como foi discutido no capítulo “Escra- 
vidão sexual” no Relatório Hite feminino. 

Obviamente, os homens têm razões para se sentir inseguros em relação 
aos motivos das mulheres para amá-los, numa sociedade em que estas depen- 
dem da boa vontade e do apoio financeiro dos homens para sobreviver, 
Assim, manter as mulheres economicamente dependentes coloca os homens 
numa posição em que eles podem algumas vezes pensar se são amados por si 
mesmos ou por serem, como declarou um homem, “um tíquete de refeição”, 
Essa é uma trágica consegiiência do sistema como o conhecemos: tanto as mu- 
lheres como os homens foram levados, de muitos modos, a desconfiar um do 
outro, e essa desconfiança permeou mesmo os relacionamentos protundos e 
confiáveis. Uma questão da qual não se fala. mas que está sempre presente. 


Sexo com uma prostituta 


Mustos homens? tiveram eventualmente experiência 
Sexual com uma prostituta mas não obtiveram 
satisfação; a maioria disse que ter de pagar fazia com 
que se sentissem pessoalmente indesejáveis e tina 
masculinos — “perdedores”: 
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“Sentia-me envergonhado por não ter ninguem — não porque fosse 
imoral.” o l 

“O campo está se reduzindo para mim à medida que vou ficando mais 
velho. Um problema penoso para muitos caras (especialmente Os casados) é 
ter de procurar prostitutas. O número de vezes que faço isso É maior do die 
gostaria de admitir.” 

“Sim — senti-me irritado e estúpido.” 

“O pensamento de que cla era apenas um objeto sexual que havia dor. 
mido com centenas de homens era erótico. Mas me senti muito mal acerca do 
aspecto comercial, quando percebi que eu era suficientemente homem para 
procurar minhas próprias mulheres.” | | 

“Penso que fere meu orgulho não ter realizado uma conquista ” 

“Uma vez senti-me deprimido e triste por não ter um verdadeiro rela. 
cionamento para dar-me a satisfação de que precisava. Senti-me como um 
perdedor.” 

“Recentemente fiz uma visita a uma casa de massagens de amigos da 
vizinhança e fiquei com uma garota escolhida por mim, mas para elas em 
uma rotina de trabalho. Eu era, suponho, um pau ou um cacete. É meio 
desumanizante e situa-se bem baixo em minha escala de prioridades.” 

“Eu costumava pensar que pagar por sexo era certo porque acreditava 
que as mulheres não gostavam de sexo de forma alguma, que meus desejos 
eram distorcidos e pervertidos, e que apenas uma prostituta inferior iria 
querer-me como parceiro.” | 

“Paguei por sexo uma vez com uma prostituta na Cidade do México e 
outra vez em Tijuana. Foi estritamente para “provar a mim mesmo” que podia 
foder uma mulher. Senti-me nojento, apesar de ter levado as coisas a isso” 


Muitos outros, que nunca tiveram sexo com uma 
prostituta, concordaram ter de pagar por sexo torna 
o homem um “perdedor”: 


“Sinto que sou suficientemente atraente para não depender de putas. E 
mais, há muitas mulheres livres por aí.” 

“Só como último recurso, não como algo que eu fosse procurar ativa 
mente. Prefiro o sexo de graça, com alguém com quem eu esteja envolvido.” 

“Quanto a pagar por isso, se eu tivesse de fazê-lo, faria. No entanto, 
teria de estar muito desesperado.” 


Alguns homens disseram que pagar uma mulher 
implicava de alguma forma que os homens são menos 
desejáveis que as mulheres — feitos de “lesma, 
sucata e rabo de cachorro vira-lata” em vez de 
“açúcar e confeito e tudo bem-feito”: 


“A idéia de pagar por sexo é ofensiva para mim, É a forma mais pur? ås 
idéia de que a sexualidade de um homem é inútil ou pouco valiosa.” 


res 897 
quando penso 


to bem estar 


Sexo pago a mulhe 


xo. Fico furioso 


“Não gosto absolutamente de pagar por se deriam mui 


nisso. Fico insultado quando sei quantas mulheres po 


. 4 »" 

cual e idade. | : a, 

me pagando por meu talento sexual e atratívida iga que seria muito ag 
“Nunca tive sexo com uma prostituta € não f 


sm e ue as mulhe- 
dável. Parece um bom exemplo da atitude cultural si E Em outras 
res têm alguma coisa que os homens querem € m pa de sexo e 45 
palavras, isso fundamenta a idéia de que os homens ai a conversa OU R$ 
mulheres não, mas que elas o concedem se lhes passam 


LEJ 
apertamos, ou se pagamos a elas. 


xo 
Analogamente, muitos outros homens que tiveram se 


com uma prostituta acharam a experiência insatisfatória 
porque não receberam nenhuma apreciação de valor 

ou reconhecimento da prostituta, nenhuma aceitação 
emocional e nenbum sentimento de conquista — foi 
“apenas uma transação de negócios”: 


“Sexo com uma prostituta era um meio de ter coito € ejaculação, nao 
uma experiência emocional agradável. Ter relações sexuais com uma a 
apenas aumentou a percepção de que sua aparente satisfação com o coito fazia 
parte simplesmente daquilo que eu estava pagando para receber, c não era 
genuína.” ago: 
“Pagar por sexo não me preocupa especialmente porque é uma indústria 
de serviços tais como outros pelos quais pagamos. Contudo, acho esse tipo 
de sexo desprovido de qualquer ternura ou sentimento verdadeiros — é muito 
frio e mecânico. Se eu tivesse alguma prostituta que parecesse gostar de sexo 
comigo, então provavelmente eu acharia de algum modo mais satisfatório.” 
“Não me agradou especialmente, apesar de proporcionar alívio físico para 
a tensão sexual, porque não houve qualquer efeito prolongado de satisfação, 
típico de uma relação realmente boa com sentimentos de atração mútuos 
(apesar do desempenho convincente das prostitutas)” 
á “Sim, tive sexo com uma prostituta. Eu estava com alguns amigos e eles 
e a banas fa, Da sem e To e Ta 
uma vez. Mas quando ehëguéi lá ai Ra si deal 
ando Í que aquilo era uma estupidez, o que 
estou fazendo aqui, não devia estar fazendo isso. Eu sabia que ilice Eh 
eo ces por dinheiro, sabia que ela não me Peti eps dinda 
abraçar. 3 i : . 
sas. £u realmente não queria abraçá-la, sentia que ela era suja ou algo 


parecido, por ter sexo com toda aquela i 
à ; gente diferen ; 
Mais tarde, tive sexc outra v te € vender seu corpo. 
a vez com muita 


à pessoa que está comprando e sobre a pessoa 
prostituo todo dia que vou para o trabalho: ii que está vendendo. Eu ; 
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realmente queria fazer, mas cu O faço quarenta horas por se 
preciso. Sou forçado a fazê-lo, tal como uma prostituta é q 
forçada a vender-se para poder sobreviver, A nas | 

“Em duas ocasiões paguei por sexo, À primeira vez fiquei tão a 
que não consegui ter ereção. À segunda E ela me deixou de pau duro, e 
fodemos, mas foi muito rápido (cerca de dois minutos). Às duas vezes fique; 
aborrecido por ter sido tão mecânico e frio. E no final aind 


t +t LAJ 
comerciais, Argh! | 


Mana qu 
m Muitos Casos 


i 
a há as transações 


Outros homens mencionaram a falta de afeto físico 
e de carinhos: 


“Fiz isso algumas vezes no início do meu casamento, mas era nojento. 
A primeira vez que cu fui, tudo ($) qua eu queria era apertá-la em Meus braços 
e acarinhá-la — aquelas coisas que não me era permitido fazer suficientemente 
em casa. Mas cla me disse que o tempo estava quase esgotado, por isso 
trei nela, gozei imediatamente, vesti-me e corri para casa. == 

“Sempre me arrependi por ter feito isso, pois n experiência toda foi de 
alguma forma aquém do que eu esperava, A prostituta em questão tinha 
um lindo corpo, parecia uma pessoa bastante simpática (exceto por sua pro. 
fissão), mas não houve nenhum relacionamento caloroso entre nós; foi tudo 
mecânico. E bingo! Um instante após a ejaculação ela se afastou, empurrando. 
me para longe dela para poder limpar-se e preparar-se para o próximo pau 
Penso que foi esse aspecto o mais chocante ou pelo menos decepcionante d 
toda a coisa: não poder continuar estendido num confortável e reconfortante 
abraço com a parceira após o ato em si.” 


pene- 


Um homem mencionou não ter gostado da falta de 
mutualidade ou reciprocidade: 


“Eu disse a mim mesmo: ‘Que diabo estou fazendo aqui?’ O tempo todo 
em que estávamos trepando parecia que eu era uma espécie de paciente ou 
algo assim. E ela a médica. Eu não conseguia convencer-me de que a única 
razão de ela estar fazendo isso era o dinheiro. Foi a primeira vez que eu trepei 
sem me preocupar se cla tinha ou não qualquer excitação sexual. Um verda: 
deiro fracasso!” 


Outros homens acharam a relação sexual chata 
ou insatisjatória: 


“Eu estava aterrorizado com a possibilidade de contrair uma doença *€ 
nérea, e o ato sexual em si foi meio chato.” 

“Eu teria tido mais prazer me masturbando.” rápi: 

“Realmente não obtive nada com isso. As prostitutas para trepadas 


Sexo pago a mulheres 899 
boas para 


a noite toda, Às rápidas são sa 


casa para O almoço. 


ISO. 
do que preci 
toda é iasi 


das não satisfazem como as que passam a n ee 
um lanche durante o dia como quando você 


cá dd > zer amor a nome z po , 
para vencer a frustração sexual, fazer mas não atingi O org 


“A parota era muito boa mecanicamente, dimento de ser uma linha 
com ela. Eu estava meio nervoso, € acho que o sen 
~ - + 
de produção não ajudou, Foi um desastre completo. A 


' 
wr E “casa de massagens. a l susta- 
l'entei isso numa “casa de j e e ela me diria quanto custi 
lher perguntou-me friamente o que eu quetta, foi solicitado, e 
mu perg o lacão. Papuci adiantado como he 
va. Combinamos cunilíngua e felação. Fag la me pediu (como um favor), 
Ja tornou-se um pouco mais amistosa Mas cla lho colocá-las de 
és io tirasse suas meias; dava muito trabalho 
0 tempo todo, que não tirasse suas n aj i tinha estado com tantos homens 
» . > Hi qr in X t 
novo, e cla deixou claro que desde a m Ap ue não era para eu gozar em 
: do tda dê oO 4 Ç i 
que nem podia contar ou pensar, € velo à baita q is, (Mas ao menos cla me 
sua boca, a menos que concordasse em pagar a mais, l “à » a gozar. Pareceu 
l Ei R À "omeçando a pozar. F: 
deixou beijá-la e virou o rosto quando cu estava soa eça ar 
surpresa quando perguntei se tinha permissão para azer 155 f caniin Seguras 
“Tive relações sexuais três vezes com trés prosututas diteren ia E al 
mente não obtive o que queria. Queria um tempo para poder exp ida asd 
mente o corpo de uma mulher, ver como era cada fresta, Sproncaer um 
funcionava, ter um tempo disponível para uma longa preparação para 
orgasmo intenso, ter discussões sobre sexo, sobre o que cla postava i n 
fizesse com seus scios, etc, etc. Eu estava na Alemanha na spoca; onde a 
prostituição é legal e controlada. Havia um preço para cada coisa, um preço 
mais alto se você quisesse que ela urasse o sutiã, outro preço se você quisesse 
apalpá-la (suponho que você tinha de usar uma luva de plástico), etc, E é clato 
que cla me apressava a ter orgasmo para poder receber o próximo freguês. 
Não gostei dos preços extras para cada coisa e do fato de não oder conseguir 
E g 
o que realmente queria, Nunca mais estive com uma prostituta depois dessas 
três vezes. Acho que sinto que sempre serei enganado, gue apesar de só 
querer um bom momento sexual näo serei capaz de consegui-lo. Acho que o 
que estou querendo dizer é que o dinheiro não pode comprar o que você quer, 


mesmo que seja simplesmente bom sexo. Obtenho mais satisfação com a 
masturbação solitária,” 


E muitos sentiram-se degradados: 


Sim, duas vezes. Senti-me mal, pois me senti c 
um prazer, como um sorriso: não pode. pó 
, sc © por pre 
que se tente,” e 
“Se è 
nti-me nojento, com medo de 
nto, € pegar uma doenca sui czí 
com uma pressa doida de ir embora,” E ep vel, 
ti : . é y 
Isso deixou-me vazio — foi humilhante.” 


Somente em três OU quatro ocasiões 
degrad im,” | 
gradante para mim, 


omprometido. O sexo é 
na felicidade, por mais 


quando tinha estado bebendo, Foi 
“Sempre me senti sui i | 
Senti sujo e queria tom 
Ser senti | ar um ban i i 

O! a experiência mais degradante que já ia É ae pipe; 


ve. À Prostituição degrada 
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tudo em que ela toca. Ela t f ae di Es rosto. m 
| exibição de net ransforma um belo ato humano numa vergonhos de base € sinais de lápis se iáveis- 
«.. nada. Não existe nela nenhuma alegria, n x iouinhas, nem tinham manchas de l - mpacient - - 
| gria, nem para o h às amigu , E impa gen 
nem para a mulher.” omem peer eis desinibidas, diretas, uena E 
| sinceras, evidentes, flexíveis, desintbidas» cossíveis a uma 
Eram provavelmente experientes, possivelmente = de de falar- 
ranr p à futilidade € à incapacidade asp melhor, 
M tileza humana, tolerantes à utilida quem tinha aparéne igas 
a ; Ami za A = - o para ver as 
io so alguns homens tiveram experiências positivas “Elas não ficavam Espadas o Densar, não observava À or algo 
com ani pesa gd a dp eli pesam pgs não tentavam Ser apreciada 
, -æ . a y S , . 
sé sp prostituta porque só assim não seriam para ver como e “> pride ou menos que O atrevimento. “o duro total- 
ejeitados. que fosse mais que a timi bria ado, com tesão, meio , po 
“E, com trio, sozinho, drogado, embr E d pa escritório confuso, a 
«o: a - ado g no 
— ! , ; cansado depois de um sá am saído 
Sim quando eu dou uns mangos a uma prostituta ser que vou conse- mente endiv idado, d s reendi que essas mulheres tinham aiio 
guir uma trepada.” do, meio cabreiro com tudo, comp ea pai pot ali, talvez frus 
“D e . i a fi li. exatamente para O caso € é i , “cão numa, 
as milh l frio para ficar ali, içã 
ares de vezes que tive sexo, provavelmente a maior parte foi a m acontecimentos no bar, para se colocarem à minha dispos 
iri ão mais acessível. A “de 
como eu diria, transaç e aenda impulso de.. ` 
punheteiros, 


com prostitutas. Para mim é exatamente como ir a um restaurante, fazer uma 
boa e agradável refeição e então pagar. Saí com centenas de garotas bonitas e 
esbanjei um monte de dinheiro, pois sempre pensava què o melhor não era 


suficientemente bom para elas. O objetivo claro era que eu esperava ser 
endo que isso é decepcionante; das cente- 


recompensado com sexo. Mas acabei v 
obtive das 


nas de garotas, apenas algumas me deram sexo e achei que o que 
prostitutas era melhor.” 

“Por que os homens não deveriam procurar prostitutas? À vida dos 
homens é cheia de rejeições no sentido de a outra pessoa não querer sexo. Os 
homens passam a maior parte da vida sendo rejeitados pelas mulheres, porque 

‘Mercado’ talvez não seja o 
a coisa.” 


“Daí clas me pareceram boas. E eu senti es E 
dão a essa gente, por me demonstrarem que mesmo n o ne 
irar de vez em quando, era só pintar e dizer oi. À ve 
es que fossem as coisas elas não eram tão rui ese 
lheres por profissão, mais que por nasci e 
estúpidos, assexuals, nunca CO 
á têm isso 


benfeitores 
a sobre aqueles que |] 


ação 


grati 
podíamos nos v 
de alívio de que por pior 
um desejo sincero de que as mu 
prosperassem. Rezci para que os 
seguissem força para impor à mesquinhari 
demais em nossa cidade. 

“Os seres humanos femininos que eu vi eram neg 
cos instantes senti que eu, branco, com dinheiro, consumi 
masculino, e outras coisas mais, recebi um certo tratamento impesso 


ras. E por alguns pou- 
midor, civil, do sexo 
al decente.” 


é um mercado de mulheres. Elas o controlam. 
modo mais delicado de descrever isso, mas caracteriza bem 
“Tive relações sexuais com seis prostitutas. Achei que valeu o que gastei 
porque não tive de passar pela amolação de sair com uma garota e não receber 
nada. Eu teria pago por uma xoxota de qualquer maneira.” 
“Tive relações sexuais várias vezes com prostitutas. Aproveitei a maior 


as experiências. No meu caso, prefiro gastar dinheiro de vez em 
forçado ou tentar forçar relações com alguém 


ão qualquer, não quer ir para a cama 


Alguns bomens gostaram porque não houve um 
relacionamento emocional ou compromisso 


obrigatório: 


“A maior parte das minhas experiências sexuais desde os vinte c um anos 
tem sido com prostitutas ou funcionárias de casas de massagens. Isso poupa 
a confusão emocional de um relaciomento que não está dando certo.” 
eee ço org rasto prior apro gem 
Ee , mas por alguns dólares você obtém o que 

ja, não se fazem perguntas, um beijo de despedida e pronto. As mulheres 
em geral são um tanto ‘caprichosas’ e não sei realmente se elas valem todo 
esforço de sair com elas, dar-lhes vinho e jantar, e então tentar faz i 
com elas. E também, como homem casado com dois filhos, simpl pchagnrs 
tenho tempo ou dinheiro para fazer isso. Contudo, no ni baei agin gy 
i agora com e cinquenta anos, com uma asi bj Tag 

ez mais i : 
medo de chantagem, quando leio sobre 'a Máfia’, etc., titando 


fotos da gente em casas de massagem.” 
“P « 
agar por sexo para mim é ótim i i 
o, pois sei que um relaci 
acionamento 


psicológico não dá.” 
“Eu i . 
acho que é um pagamento muito justo. Muitas vezes não tenho 
tem- 


parte de minh 
quando com uma puta a ser 
que eu estou vendo que, por uma raz 


comigo.” 


odo tocante seus 


E um homem expressou de m 
noite de inverno: 


sentimentos numa fria e solitária 
oite sozinho e fui ao Bookend 


“Outra noite fiquei cansado de passar a n 
(um bar decorado com livros) na Broadway procurar alguém para levar para 


a cama. Foi meu primeiro erro. Quando percebi que Walter Mitty (eu) não 
se ajustava nas conversas — cheias de ‘bem, eu disse, e então ela disse, € 
então eu disse, e então ele disse, e então eu disse’ — cu, Mata Piolhos e seus 


mãos fizemos uns planos para O resto da noite. 
inesperadamente, havia algumas damas esquentando 


disseram: sua grana não vale nada. E não deram 
o banheiro, falaram pelo nariz ou agarraram-se 


quatro ir 
“Voltando para casa, 


o frio na calçada. Elas não 
risadínhas, nem correram para 
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po para cortejar uma mulher, etc., a fim de conseguir o sexo de que preciso 
É bonito simplesmente telefonar, ter sexo e voltar para o trabalho.” 
A maior parte de minhas relações sexuais foi com prostitutas porque 
sou basicamente uma personalidade retraída. Tenho medo de relacionamentos 
casamento e responsabilidade. Costumo superar isso mantendo relacionamen. 
tos com prostitutas. Sinto que meu desejo me torna muito vulnerável nos 
relacionamentos regulares, então desfruto a satisfação de meu desejo com 
mulheres que me façam poucas exigências pessoais não-sexuais. Repito a expe- 
riência tantas vezes quantas for possível com qualquer prostituta que seja 
amigável e acessível, mas também fico com medo quando começo a sentir 
afeto por ela. Não tenho conseguido superar a idéia de que relacionamentos 
íntimos com mulheres significarão o fim de minha liberdade para escolher e 
buscar qualquer outra satisfação. Reccio tornar-me um escravo (por um forte 
senso de dever ou obrigação) das necessidades emocionais ou consumistas de 
uma mulher. Contudo — sem uma mulher — não tenho conseguido expres- 


sar-me como gostaria.” 


Um homem disse que essa era uma boa maneira 
para ele sentir-se autônomo e independente 


de sua mulher: 


“Minha mulher não tem conhecimento de minhas visitas a uma casa de 
massagem. Ela não iria gostar, € provavelmente pediria o divórcio, apesar de 


sermos muito unidos em quase todas as áreas. Eu acho que as visitas à casa 


de massagem ajudam-me a sentir-me mais independente e autonomo. Sei que 


estou arriscando muito ou todo o meu relacionamento, Se for descoberto 
Parece-me que me dá emoção e um sentimento de independência correr esses 
riscos também. É meio desgastante, acho, manter essa coisa afastada de 


minha vida, mas especialmente acho que nosso relacionamento não é afetado 


negativamente com isso.” 


Alguns homens observaram que com uma prostituta 
a + ss 

eles podiam relaxar e ficar “na passiva sem ter de 

preocupar-se em dar à mulher um orgasmo, ou fazer 

todo o “trabalho”: 


Foi bem divertido. À idéia de 


“Sim, uma vez, cerca de um ano atrás. | 
heiro sem ter de me preocupar 


obter todo o prazer sexual que eu queria por din 
Do a a i 
se ela estava gostando ou não foi ótimo. 
«É como uma guloseima. Serviço tota 
“Foi o máximo porque era sexo, sem elos, , 
j í inhei o a mim, 
seguir o que valia meu dinheiro. Ela En seu corp 
fazer isso, mas O fez por sua própria vontade. Rae 
“Tive relações sexuais com tres prostitutas. Pagar por sex ng 
i Ö i e me deixou HvV 
grande peso e muitas preocupações da minha cabeça, 


l e nada de obrigações.” 
sem pensar nela, só em con 
não precisava 
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alcançar o orgasmo sem preocupação com a mulher. Encontrei-me querendo 
satisfazer duas das prostitutas, que eram peritas € afáveis cortesãs e prostitutas 
em tempo parcial. Posteriormente, todos os três incidentes me deixaram par- 
cialmente satisfeitos como à masturbação, ou O sexo sem envolvimento. Fui 
recompensado exatamente com aquilo pelo que havia pago e de que necessi- 
tava na ocasião (alívio sexual imediato com uma mulher).” 


Ou que gostaram de receber a estimulação 
experimentada que a mulher podia oferecer: 


“Foi o máximo. Ela era uma prostituta verdadeira, e por vinte e cinco 


dólares consegui o melhor sexo oral que já tive.” 
“Os homens que compram prostitutas não são apenas velhos homens 


sujos, ou alguém que não pode consegui-lo em casa. Mesmo quando tenho 
sexo regularmente sem pagar, é sempre algo especial ser servido por uma 


profissional experimentada.” 
“Você vai a uma profissional para um trabalho profissional.” 


«Não me importa pagar por sexo se eu tiver dinheiro. Posso ter a con- 
fiança em que estou tendo sexo com uma mulher que sabe o que está fazendo 
e que pode ajudar-me a ter uma vida sexual melhor.” 


Ou que podia incluir qualquer coisa que eles quisessem: 


“A casa de massagens me permite viver algumas de minhas fantasias 
ideais: garotas admirando meus músculos protuberantes e meu pênis vibrante, 
esfregando óleo por todo o meu corpo, depois chupando-me e eu comendo-as 
e fodendo-as, no rabo e depois na boceta. As garotas são esbeltas e firmes e 


musculosas também.” 
“Por muito tempo eu costumava procurar prostitutas para ter felação, ou 
o que não podia ter em casa. Pagar era o único modo que eu achava para ter 


sexo da forma que queria.” 


Alguns também mencionaram que isso representava 
uma atividade excitante por ser um tabu: 


“Eu ficava excitado com isso porque é ilegal e algo de que se fala a 
portas fechadas. Também a ‘atratividade’ física das prostitutas me fascina.” 

“Eu geralmente faço isso porque é diferente ou um tabu, não porque 
precise. Não me importa pagar por isso, mas nunca realmente me sinto satis- 
feito depois, tampouco.” 


Ou simplesmente tiveram algumas experiências 
muito agradáveis: 


DR a | 
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Em várias ocasiões não me importei de pagar 

soas em questão me deram a maior diversão e 

mulher. Cada uma delas comportou-se como se 


O sexo também, e como se quisesse que eu 
mente.” 


Por sexo porque as pes. 
prazer que já tive com uma 
gostasse, como se desfrutasse 
gostasse dela como pessoa igual. 


l “Fui a uma casa de massagens em Miami. Paguei sessenta dólares e me 
diverti como nunca. Fiquei com o maior tesão e excitação só de estar lá. A 
garota me fez uma massagem rápida e então eu comprei o tratamento ‘total’, 
Ela levou um bom tempo assegurando-se de que eu estava completamente 
excitado. Fumei enquanto ela me chupava e puxei-a até minha boca para uns 
beijos. Ela pareceu surpresa de que eu tentasse excitá-la (gentilmente, devo 
acrescentar) com minhas mãos e língua. Ela parecia estar gostando e fize- 
mos amor com ela por cima (claro). Eu não tinha obrigação de ser respei- 
tador e ela achou graça por eu pagar para ser simpático com ela. Tivemos 
um orgasmo explosivo e então dormimos juntos até terminar o tempo. Fui-me 
embora acreditando ter arranjado uma nova amiga.” 

“Se você tiver a grana é melhor que uma punheta. E ninguém sai ferido 
com isso.” 


Mas um homem disse: 


“É ótimo algumas vezes. Mas geralmente a prostituta não dá a mínima 
para seus sentimentos por você. Elas são negativas. Ela está alugando sua 
xoxota a você para usá-la para masturbação. Tem havido exceções notáveis. 
Contudo, eu ainda gosto de alugar uma xoxota. Talvez eu sinta que a estou 
degradando em troca dos sentimentos negativos que capto dela. Assim fica- 
mos quites.” 


E alguns achavam isso agradável somente se pudessem 
desenvolver algum tipo de relacionamento ou 

ter a sensação de uma conquista romântica, de modo 
que o sexo fosse mais do que um “simples negócio”, 
mesmo que geralmente pagassem por 15S0: 


“Se a prostituta só estava buscando dinheiro eu mal pg uma ere- 
ção, me sentia solitário, vazio de sentimentos. Entretanto, quando viajei ig 
minha mulher, encontrei várias prostitutas semiprofissionais que eram s 
parceiras, meigas € desejosas de divertir-se e compartilhar uma espa 
Pude encontrar essas garotas de novo em viagens posteriores € ter e E 
namento agradável com um bocado de romance. Há diferentes tipos de P 
e + 
Com call girls na cidade de Nova York no final da década de 40, pare 


” ~ . . mim. 
ceu-me bem, pois o dinheiro não parecia importar para elas ou para 1 T 
Em cada caso, acho que me impus, assegurando que nos tornássemos à gos, 


1» 
além de ‘um pau e uma xoxota. 
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“Eu tive relações sexuais com prostitutas e achei-as pai F com 
mulheres. Minha abordagem a elas foi como a minha a rdagem a 
as outros lh encontro casual; quero saber quem são, fazer com que 
qualquer mu aços falando francamente sobre mim mesmo, 
ente sobre si mesmas talando 
n e comuns de interesse, ir para a cama, tentar um pouco de 
po a e cunilíngua. Não raramente descobrimos que temos amigos 
ana ue estivemos nos mesmos locais de férias ou coisa assim, e desen- 
goua ie elos de afeição — nem sempre, mas freqüentemente. Para 
e essa atitude e construir relacionamentos desse tipo, contudo, tenho que 
i letivo com as prostitutas que freqüento. Isso significa que não 
E j ho d ios ou a cor do cabelo, etc. Tenho que 
posso escolher pelo tamanho dos selo | caga pai 
escolher: 1) uma mulher que pareça interessante, alerta, viva 7 g 
quem eu gostaria mesmo que não fosse uma prostituta, na verdade mesmo 
se não estivesse disponível sexualmente; 2) tenho de tentar determinar se 
ela se sentirá à vontade comigo, talvez interessada em mim, mais que unica- 
mente desejosa de ganhar uma grana extra. Algumas vezes me engano, mas 
como sou realmente um cara interessante, com muita frequência tenho sorte. 
Os contatos com prostitutas são apenas dois ou três por cento de meus con- 
tatos sexuais — mas valiosos e algumas vezes fascinantes, dois ou três por 
cento.” 

“Jamais gostei da idéia de pagar por isso e ainda não gosto. Mas as 
prostitutas orientais são diferentes das que vi aqui nos Estados Unidos — ou 
em qualquer outra parte, nesse assunto. Por lá elas não agem absolutamente 
como putas. São calorosas, receptivas, interessadas em você, e muitas vezes 
se tornam sua namorada. Algumas, na verdade, não pedem dinheiro se não 
estiverem a fim. Outras choram quando você vai embora ou ficam muito 
enciumadas se você olhar para outras garotas. Elas são, para todas as intenções 
e propósitos, apenas garotas comuns. Não são, absolutamente, como os estereó- 
tipos frios, estéreis, práticos.” 


Alguns tiveram relações sexuais com uma prostituta 
sem pagar e sentiram que se tornaram amigos: 


“Ela era uma prostituta, mas eu não tive de pagar. No início ela pensou 
que eu não tivesse o dinheiro que ela costumava cobrar. Quando mostrei a 
ela que eu tinha, ela me disse que eu devia deixá-lo no banco. Então pergun- 
tou-me por que eu a tinha escolhido. Eu não sabia que ela era uma puta 
quando me aproximei dela no bar. Sentamos perto um do outro conversando 
um tempinho, a maior parte ela me fazendo perguntas sobre mim. Depois de 
alguns drinques fomos para o quarto dela. Eu adormeci e passei a noite lá. 
De manhã ela preparou o café da manhã e conversamos um pouco mais. 
Tornamo-nos amigos e nos vemos quando vou para a cidade.” 


Muitos homens disseram que nunca tiveram 
nem terão relações sexuais com prostitutas: 
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de 


a de sêmen. ef Quer saber por quê? Ela 


do e como O anti-séptico que se 
` uma prostituta atraente. Tenho lecion 
Nunca Vi o Chicago como de Nova York e 
entro pose das coitadas mas não sinto desejo p 
muitas nas ruas. Garaian e fazer amor com uma inibe que eu pi 
' “Não. Eu não ge cê á ali por seu oiii | Po a a O me, 
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tado em 
Já Passe 
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agi 


tro. 
+ K xo or p a ` » g h 5 + + eo . 
em fazer isso. Ter s€ AR o ato sexual aos o ol b € me faria sent 
cadilho grosso i qdo sou a favor da legalização da prostituição; sim. 
“ Q. , 


cá . . 
wradado e u ) gi 
ud acho que não conses 


cífico.” 


a convencer-me a fazer esse negócio ca 


vou fazer isso. nsei a respeito. Uma ou duas vezes tentei, mas não q. 
ea por ger eu estava. Não me agrada a idéia de pagar por isso 
ar nada, 


iste tanto por aí (ouvi dizer) de graça. Se estivesse procurando de 
existe ta 
quando 


levaria muito tempo antes de procurar uma prostituta porque é ay 
raria E cia 
verdade, leva ais medo de uma doença vencrea, 


segui arran) 


tante e eu teria m 


E muitos daqueles que tiveram sexo com uma no 
prostituta só O fizeram uma vez ou ig no zes; 
alguns pagaram uma mulher para dd aço rn 
sexuais com eles como meto de per er a virg 

como um adolescente ou um adulto jovem: 


“Minha primeira experiência foi com uma prostituta m e E 
vinte anos. Eu estava bêbado. Depois não pensei ia aea ou e iaaa 
Eu estava oco e vazio. Não gostaria de procurar uma de novo e espero q 

w = 
gn ri de catorze anos tive minha primeira E ge 
com uma prostituta. Ela me disse que tinha acabado. Não Ea jo ha 
Sem saber nada a respeito, supus que fosse o coito. No caminho pa 
num longo percurso de bonde, tive uma ereção. Senti-me muito an 


i i encontro. 
culpado pensando se os passageiros no bonde saberiam do meu 
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im que cheguei em casa, imediatamente evitei meus pais e corri para o 

E i lie ande 
i iro para me limpar. Tinha medo de ter contraído uma gonorréia, apesar 
anhe í pista 

ja camisinha. | 

ai sp i ituta da primeira vez, e fot um 

“Tiye relações sexuais com uma prostituta da painea s , gien 
desastre. Não tanto pelo pagamento, mas pela confusão total. Posso a en 
brar, senti que aquela mulher era tão impessoal, exatamente como uma boneca 
de ano despersonalizada — deve ter sido um sentimento muito forte porque 
c ps , ` ji a j ' 
ndi consigo lembrar-me. Não conseguia ter ereção. Não conseguia fazer 
dê Ela cra tão impessoal! Eu simplesmente não podia fazer nada então. 
ni de “ x yr : ne > 
Depois, tive relações sexuais satisfatórias com algumas prostitutas — não 
muitas. Eu não gosto especialmente de pagar por sexo, realmente não posto 
de modo algum.” 


“Tive meu primeiro coito com uma prostituta quando tinha quinze anos 
e estava no Vietnam, com meu pai, que era oficial do exército. Lembro que 
fiquei olhando-a tirar a blusa, a saia e os sapatos. Desabotoei seu sutiã. Ela 
tirou suas calcinhas. Então fomos para a cama sob a luz de uma lâmpada azul 
e eu fiquei entre suas pernas, tentando familiarizar-me com o ambiente. Era 
tudo bem novo para mim e eu estava meio embaraçado. De qualquer modo, 
senti sua cabeça, seus cabelos, braços e pernas (coxas). Procurei sua virilha e 
a vulva. Senti seu púbis e era áspero. Então acho que sua mão procurou a 
minha e guiou minha mão em direção ao meu pênis para orientá-lo para 
dentro dela — ela indicou onde estava sua abertura e eu alcancei-a e fiquei 
ali por algum tempo, sentindo (com sensualidade). Eu penso que ela achou 
isso inusitado, ou talvez que estivesse tendo um pequeno pesadelo ou alpo 
meio confuso, Não sei. Então decidi alcançar o clímax mexendo-me a fim de 
ejacular para que ambos pudéssemos nos satisfazer m 
fora de sua vagina, acidentalmente. Ela própria me colocou dentro dela e 
começamos a pressionar os genitais um no outro. Escorreguei para fora de 
novo e recomeçamos, Essa foi a parte mais vigorosa do coito. Ela parecia com- 
precndê-la melhor, e começou a erguer os quadris bem alto ofepando e pres- 
sionando mais a vagina. Finalmente, quando estávamos razoavelmente infla- 
mados (eu estava de qualquer modo excitado, tentando reté-lo para sempre) 
ejaculei dentro dela, golpeando e tentando gozar e ela aceitando. Ela deixou- 
me acabar bombeando quanto quisesse. Quando parei ela rapidamente levan- 
tou-se e mostrou-me onde lavar-me. Vestime e desci as escadas e saí pela 
porta dos fundos, 

“Fui para casa de bicicleta, ouvindo algumas 


ou escandalizado — ela falando com um amigo. Em casa tomei uma ducha 
pensando ‘Sim, é mui 


para um efeito global, 
m estimulação, com mais 
vre de um grande peso — finalmente 


ais, mas escorreguei para 


mas a masturbação é talvez mais intensa e direta e 
controle”. Mas estava contente de estar li 
eu tinha experimentado a mais proibida 
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Atitudes em relação a prostitutas! 


Alguns homens tendiam a vangloriar-se de suas 
“façanhas” com as mulheres que haviam pago 
para ter sexo — incluindo uma superêntase de 
racismo; uma das mais longas desse tipo: 


“Devo ter tido entre quatrocentos e quinhentos cas 
minha vida. Eles variaram na duração de tempo de um 
uma prostituta a cerca de três meses com um 


eram de muitas nacionalidades e raças, menos negra, Quando na marinha, 
afastei-me de algumas vulvas pretas e simplesmente não conseguia e ainda 
não consigo ter relação sexual com uma negra. Às mulheres no Panamá, Ja- 
maica, Port-au-Prince, etc. me afastaram do sexo negro de verdade. 

“Isso nos traz ao México e à América Central. Aí a gente tem de ter 
cuidado porque enquanto as prostitutas americanas lavam os homens, e depois 
se lavam e se limpam, um bom número de latinas não o fazem, por isso os 
riscos de pegar uma doença venérea são bem grandes. 

“No Oriente, especialmente na China, o sexo e as mulheres eram abun- 
dantes. Havia muitas chinesas, japonesas, coreanas e indochinesas entre meu 
grupo de amigos. As garotas chinesas eram mais agradáveis. Com algumas 
tive encontros, saí e passei noites, outras eram escravas que pertenciam a 
um senhor, como parte de uma propriedade. Elas geralmente tinham de servir 
aos fregueses nos lugares escolhidos pelos homens que estavam em busca de 
relaxamento, entretenimento e/ou sexo. Esses lugares não devem ser confun- 
didos com as casas de chá, onde as garotas são muito bonitas, amadurecidas, 
bem-educadas, talentosas e livres. O sexo não era acessível nesses lugares, 
apenas companhia e entretenimento. Mas em outros lugares as garotas eram 
muito jovens; começando com cerca de dez anos, aos dezesseis já eram consi- 
deradas um investimento não muito bom, acima de dezoito não tinham procura 
a menos que fossem muito especiais. Mesmo assim nunca vi nenhuma com 
mais de vinte. Elas eram compradas quando muito novas dos camponeses 
ou famílias de trabalhadores, postas para trabalhar com cerca de dez anos de 
idade, introduzidas ao sexo, e pelos dezesseis eram as mais conhecedoras e 
experientes que eu já vi. 

“Nunca recebiam dinheiro 
que fosse requerido delas ou e 
de comida e sono por um dia o 
estar bem felizes, amistosas, a 


Os até agora em 
a trepada rápida com 
a recepcionista de boate. Elas 


por seu trabalho. Eram obrigadas a fazer o 
ram castigadas com açoitamento ou privação 
u dois. Contudo, apesar de tudo isso, pareciam 
gradáveis e ativas. Às vezes, quando eu sentia 
que precisava de alguma coisa diferente, ia a um desses lugares, arranjava 
um quarto, e escolhia uma garota para servir-me ou simplesmente pedia ao 
dono que me mandasse uma. Pagava-se a ele. No verão, num dia quente, 


e 


1 À luz de algumas respostas masculinas de que “Você sempre paga de algum modo”, 


pode-se também perguntar quais são suas atitudes em relação às mulheres com as quais 
eles têm relações sexuais? 
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casas tinham paia E resistência eram quebradas, ela era treinada e lhe ensin 
sua vontade © 
pay odas as minúcias = p por causa de minhas experiências sexuais co 
« Alguém pode e aa na China, por exemplo, eu devo proun 
pré-adolescentes € a EM aqui nos Estados Unidos, mas uma vez longe dey 
garotas da mesma E oisa nunca me atraiu, nenhum desejo, seja como fi 
ambiente, esse tipo de cols elhor parte de minha vida sexual foi no Orien 
de ter sexo como lá. Mas a m 


+ LAJ 
e no México. 


A i-m 
terminou senti-N 


Alguns homens disseram que pensavam E a 
as mulheres eram oprimidas e, por 1550, Sentia 
culpados e pouco à vontade de usá-las: 


i i i Im 

“Sim, tive relações sexuais com uma eia ara ds i 
culpado por pagar por sexo. Geralmente, eu dava ma ira 
era pedido, antes de ter sexo. De certa forma sentia E O md 
um presente que um pagamento, Às vezes até ig sa 
extra para ela, ou pata um membro da família, etc. | 


ava faer 
ente ar: ue estava faz 
esse tipo de sexo, embora inicialmente fosse um barato porq 
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algo ‘proibido’ ou tabu, era sempre insatisfatório, ca maior sensação era 
antes de fechar a porta mais que estar juntos na cama, Sentia-me frustrado 
e culpado por rebaixar a prostituta, Algumas vezes tive vontade de pegar uma 
prostituta, perguntar scu preço, pagá-la e dizer-lhe para fazer uma pausa de 


uma hora e descansar ou tomar uma xícara de café, embora até hoje nunca 
tenha feito isso.” 


“A única relação satisfatória que tive com uma prostituta foi uma cha. 
pada no banco da frente do carro dela num respeitável bairro suburbano 
Das outras vezes fiquei impotente. Fazer isso com as pobres mulheres que são 
obrigadas a isso para ganhar dinheiro me repugna e me envergonha,” 


Dois homens que nunca tiveram relações sexuais com 
uma prostituta também mencionaram isso. 


“Nunca tive relações sexuais com uma prostituta. A visão de uma mu- 
lher que se degrada a si mesma me desliga. Suponho que uma mulher não 


seria uma prostituta a menos que forçada a isso por circunstâncias econó- 
micas.” 


“Quando estive aquartelado em Okinawa por sete meses me mantive 
afastado das casas de prostituição não só porque elas não ofereciam o tipo 
de sexo que eu desejava, mas também porque pensava nos bordéis como casas 
de opressão onde as mulheres cram forçadas, devido a pressões familiares 


e sociais, a sc livrarem de débitos monetários, Que outras alternativas tem 
uma prostituta, especialmente se começou cedo? As mulheres nos bates da 


ilha eram não só cômodas para os homens, como frequentemente sc aparravam 
às oportunidades de casar com um americano e desse modo deixar para trás 
sua triste situação.” 


E um homem disse que a qualidade da experiência 
podia variar desde satisfatória a degradante, 


dependendo das atitudes tanto do homem como 
da mulher envolvida: 


“Muitas vezes. Nunca me incomodei de pagar por sexo. Uma boa pros- 
tituta, como qualquer boa profissional, é alguém que se deve admirar. Ela 
é a melhor terapeuta! — tanto física como psicologicamente — que a maior 
parte dos homens jamais terão. Ocasionalmente uma prostituta pode fazer com 
que me sinta muito envergonhado e sujo depois devido à sua atitude mercantil. 


Tudo é um negócio nessa sociedade. Mas qualquer pessoa que seja um bom 
profissional se preocupa com seus ou suas clientes.” 





! Veja também Lovers, friends and slaves (Amantes, amigos ¢ escravos), livro baseado na 
visão secreta de uma mulher sobre alguns relacionamentos de prostitutas com seus fre 
gueses, de Marta L. Stein, Berkeley Publishing Co., distribuído pela Putnam, 1975. 
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«Talvez a maior parte dos homens que gostem de pornografia apenas 
queiram o sexo cru, o mesmo que 1! à uma prostituta sem todo o “custo de 
um envolvimento emocional. Ou talvez apenas queiram cia como ho. 
mens ao comprar e ler pornografia. É uma maneira mais barata de comprar 

5 

Gi “A aê parece ser O lugar em que se a que os homens Se reú. 
nam, relaxem e revelem sua ‘masculinidade’. Da ú Foi vez que fui ira 
barbearia lá estava o barbeiro fazendo o trabalho num freguês. Então sentei. 
me, sozinho, diante da grande pilha de revistas, com Playboy em cima. Senti 
como se os outros homens esperassem que eu procurasse as revistas porno. 
gráficas e me regalasse com .elas, porque esse é um lugar onde nós, homens, 
podemos ficar cobiçando as fotos de mulheres nuas. Senti que eles esperavam 
que eu, O jovem garanhão, mostrasse minha aprovação e desejo por essas my. 
Jheres nas revistas. É um ponto de entendimento entre os homens, mesmo 
estranhos — todos nós podemos olhar para essas fotografias e nos entender. 
Todo aquele que não gostar de Playboy obviamente não é homem de verdade 
— deve ser meio esquisito.” 


Nunca foi tão grande o número de homens que lêem e 

vêem pornografia, e mais que nunca a estão lendo e vendo 
numa idade mais precoce. A maior parte dos homens 
atualmente entre vinte e trinta anos viram pornografia pela 
primeira vez quando eram bem jovens, como é demonstrado 
em suas respostas à pergunta “Onde aprendeu pela 
primeira vez alguma coisa sobre sexo?”: 


“Meu pai sempre trouxe Playboy para casa, e algumas vezes alguma 
outta revista, revistas mais descritivas, e era normal para mim Jê-las sem ne 
nhum constrangimento. Lembro que gostava e que tirava delas impressões 
sobre modelos masculinos e femininos.” | 

“Meu pai tinha um álbum de retratos e poemas eróticos que cu afanava 
e levava para debaixo das escadas para me masturbar. Um amigo geralmente 
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ia lá comigo. Apenas masturbação paralela. (Não nos tocávamos,) Tinha uns 
onze ou doze anos.” 

“Vi minha primeira revista “masculina” num armazém onde trabalhava 
quando estava no colegial. Todos os dias, dois jovens homens casados pro- 
prietários da loja e dois ou três outros jovens (casados) que trabalhavam lá 
tinham o costume de contar uns aos outros se as esposas deles tinham ou não 
lhes permitido ‘dar uma” na noite anterior. Dois desses homens levaram al. 
guns romances pornô e me encorajaram a lê-los. Eram histórias sem fotos, 
mas muito explícitas.” 

“Eu tinha uns dez anos quando vi minha primeira revista masculina 
mostrando os genitais e a penetração. Encontrei algumas revistas no lixo 
perto de casa.” 

“Meu pai tinha exemplares de Playboy em sua estante à cabeceira, es- 
condidos sob a Bíblia, Eu os descobri quando tinha dez anos.” 

“A Hustler é a minha favorita atualmente, mas meu pai me deu a primeira 
assinatura de Playboy aos quinze anos.” 

“A primeira vez que vi pornografia foi na casa de um amigo, quando 
tinha cerca de onze anos de idade. Fiquei ligado ao mesmo tempo que cho- 
cado — era um livro ilustrado de servidão e disciplina.” 

“A primeira vez que vi uma revista para homens foi numa barbearia. 
Eles sempre tinham Playboy, que eu lia atentamente enquanto esperava mi- 
nha vez de cortar o cabelo. Felizmente meu pai tinha um exemplar do Rela- 
tório Kinsey escondido debaixo da cama. Eu o encontrei e li, poupando-me 


alguns dos problemas que a falta de informação das revistas me teria cau. 
sado.” 


“Vi minha primeira pornografia pesada quando tinha dezesseis anos, 
num acampamento de verão onde estava trabalhando. Havia também um bo- 
cado de pornografia pesada “escrita” circulando no colégio.” 

“Meu pai assinava True e Playboy. Descobri uma pilha de Playboy numa 
prateleira de seu armário quando estava procurando (acho) graxa de sapatos, 
quando tinha uns onze ou doze anos. Eu sabia que era “desobediência”, por 
isso fiquei alvoroçado.” 

“Vi minha primeira revista masculina quando tinha oito ou nove anos: 
algum dos moradores de nosso hotel deixou-as por lá. Eu as li (tive que es- 


condê-las, porém — meu pai não aprovava essa porcaria), mas suspeito que 
atualmente elas me aborreceriam.”" 


Muitos homens vêem pornografia principalmente quando estão 
com outros homens, no trabalho, em reuniões (especialmente 
os homens mais novos) ou em horas de folga etc., 

como “entretenimento”: 


“Eu tinha um amigo no meu time de boliche. Sempre, depois do jogo, 
quando íamos para o bar, ele mostrava uma e todos começávamos a olhar para 
o que certa garota tinha a oferecer.” 


“No aeroporto, entre os vôos, algumas vezes alguém da tripulação ou eu 
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Í i bre as garotas e s 
compramos a última porcaria € fazemos piadas so g € suas pose, 
É uma maneira de passar O tempo. 


Outros homens usavam-nas quando estavam sozinhos, 

ou como parte da masturbação: 
D 

“Minhas fantasias são frequentemente incitadas e intensíficadas pelo uso 
da pornografia. Tenho uma coleção de mais de cem revistas e cerca de quinze 
filmes.” | 

“Se me masturbo sozinho, geralmente necessito de estímulos visuais (fo. 
tos de lindas mulheres nuas, fotos de intercurso sexual) ou preciso ler sobre 
experiências sexuais mais explícitas.” 

“Fotos de nus das revistas masculinas me deixam ligado, e quando final. 
mente ejaculo, faço pontaria nos seios da garota, nos pélos púbicos on He 
nádegas, onde me excite mais. Quanto mais copiosa for minha produção de 
esperma, mais satisfeito fico.” 

“Algumas vezes, se uma dessas revistas me cai nas mãos (não assino ne. 
nhuma), levo-a para o banheiro — quando minha mulher sai para as compras 
ou trabalha até mais tarde — e realmente me esbaldo excitando-me, levando. 
me ao máximo da excitação antes de estar pronto para ejacular. Mas geral. 
mente não tenho tempo para isso ou acho que dá muito trabalho.” 


E alguns homens disseram que liam revistas sexuais 
ou pornografia apenas irregularmente, preferindo suas 
próprias fantasias: 


“Meu olho é atraído por isso quando tenho oportunidade, mas não com. 
pro nem peço emprestado. Prefiro fantasiar sobre mulheres que conheço.” 

“Já vi revistas e filmes pornográficos e estive em bares com mulheres 
em topless e lojas de produtos pornô. Nenhuma dessas coisas me deixam liga- 
do, por isso raras vezes faço isso atualmente. O que posso imaginar é muito 
melhor.” 

“Não me ligo na maior parte da pornografia, embora antes gostasse (dos 
dezesseis aos dezoito anos). Eram principalmente revistas e filmes. Faz um 
ano que não vou a um cinema pornô e só ocasionalmente leio esse tipo de re- 
vistas.” 

“Costumava ficar muito ligado em pornografia pesada, mas ultimamente 
posso “pegá-la ou deixá-la”. Nunca foi tão bom como minhas fantasias.” 

“Não preciso ler ou ver isso. Eu simplesmente faço.” 


“Não compro muita literatura. Não ligo para revistas apelativas como 


Playboy, Penthouse. Acho que elas perpetuam atitudes negativas em relação 
às mulheres.” 


“A pornografia é: (a) degradante para as mulheres e (b) chata. Não leio 
ou vejo nenhuma há vários anos.” 
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“Prefiro minhas próprias fantasias, mas algumas vezes 2s fotografias to. 
ram gratificantes para mim.” | 

“Toda a pornografia que eu vi (filmes, cartoons, fotos e histórias) me 
parecia destinada a um baixo nível de desenvolvimento menta), no sentido de 
que tudo é demasiado explícito e não deixa nada para o leitor acrescentar pará 
seu próprio prazer. Por essa razão não me ligo geralmente à pornografia. Pre. 
firo fazé-la eu mesmo", como se diz.” 


E alguns homens disseram que nunca viam pornografia: 


“Não suporto pornografia e frequentemente rejeito oportunidades de me 
entregar a isso. Eu realmente aguardo ansiosamente a hora de ch 
e ter minha mulher e a coisa real.” 

“Mesmo estando com vinte e sete anos ainda não Ji uma Pla; 
pretendo. Nunca vi tampouco um filme gue fosse mais 
Grande Prêmio.” 

“Fecho meus olhos à pornografia comercial para ser excitado pelos corpos 
vivos e reais de minhas amantes apenas. A pornografia pode causar um desejo 
desnecessário e insatisfatório nas pessoas solteiras e matar o Interesse e exci- 
tação puros pela beleza da nudez do parceiro.” 


cgar em casa 


boy e nem 
pornográfico que um 


Mas alguns homens eram totalmente a favor da 
pornografia e das revistas masculinas, e disseram que 


elas faziam com que se sentissem bem ou eram 
um reforço para o ego: 


“Sim, vejo pornografia, leio Hustler, Cheri, Chic, etc. Vou à espetáculos 
(ao vivo) de garotas nuas ou a cinemas pornô. Minha opínião sobre porno- 
grafia é que eu gosto e espero que os espetáculos ao vivo de nus eróticos 
sejam trazidos para o lugar onde moro. Gosto quando as garotas flertam co- 
migo.” 

“Nunca vi nem verei o suficiente. Acho que ela mostra um bocado do 
animal que existe realmente em todos nós. A pornografia devia ser legalizada 
e usada nos cursos de educação sexual dos colégios.” 


“Para mim é o máximo. Ela me dá novas idéias para tentar e ver, e é 
sempre sexualmente excitante. Ela me dá estímulo.” 

“Gosto de pornografia, tanto visual quanto escrita. A visão mais bonita 
que já tive foi Linda Lovelace fodendo paus com a boca. Ela também parecia 
estar gostando. Gostaria que todas as mulheres vissem ou pudessem ver esse 
espetáculo. Marilyn Chambers fez um excelente trabalho de chupação e foda 
em The green door. Gostaria muito de ver mais filmes bons nessa linha de 
entretenimento. Uma mulher poderia erguer meu ego com essas coisas.” 

“Quando pego uma nova edição percorro todas as ilustrações, selecio- 
nando para o futuro as poses que acho mais excitantes. Escolho umas três ou 
quatro e depois, como um júri de um concurso de beleza, anuncio (para mim 
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916 listas e finalmente a beleza do mês. Abro meu livro, 
istas hadora deito-me AO lado dela e tenho y a 
é mines que a nova publicação vá para as o 
iveram colocação, às finalistas, e até aquelas a 
úncios de camisinha. 


mesmo, lógico) as fina 
página que exibe a po A 
contro” imaginário com o 
homenageio as que não 


ínticas, dos an 
lheres sérias, anti-sépticas, 


ns pela pornografia; 
entem os home 
a vb eles quando olham pornografia 
o 


e o que sentem? 


«Minha fêmea (foto) deve olhar diretamente para as lentes da câmara 

Minha fêmea ais proveitoso. Quanto mais intencional O olhar, me. 
(meus olhos) para ser Na homem presente (na foto) interferindo no Mei 
lhor. Não pode ter sã um contato direto. Como a maior parte das páginas 
tá dela. Ela e eu E o de pose, parece que meus desejos são bastante uni. 
centrais pesa ds editores. Quanto mais jovem for a modelo e quanto 
E am modo refinado), mais ela me deixa louco.” 
mais a 


A maior parte dos homens, quer Ei usuários 
ientes, preferiam o 

regulares ou pouco frequente are, a 

que consideravam pornografia 


“A pornografia — claro que é excitante, às vezes —, como massa folha. 
boa no início, até que você compreende que não existe ali nada 
a je aJo. Mesmo assim gosto de me masturbar diante de Penthouse 
i o Go mais das fotos em que a mulher me olha nos olhos, sorrin. 
do pucca a boceta ou tocando-a. Me faz bem pensar que ela me quer,” 
l “De vez em quando gosto de ver ‘gatas’ bem fotografadas como em Play. 
boy e Penthouse. Mas evito a pornografia pesada. Não pi identificar-me 
com ela. Olhar para isso me faz sentir como alguém indesejável. 
«Li livros pornográficos pesados e leves (não recentemente — E Ro 
da faculdade) e prefiro os leves. Pelo menos, eles têm g Os a E 
pornografia pesada, como os filmes de sacanagem, se tornam chatos depo 
o tempo.” | | 
oi “ma A de boa qualidade, fotograficamente, é legal. > ini fd 
boy, que eu raramente vejo, ainda exibe mulheres macias e idas z 
geralmente não têm fotografias cruas. Algumas das publicações 1 uier 
nojentas. Uma mulher esticando seus lábios vaginais para baixo Ee A sa 
revistas fazem das mulheres um esporte e eu geralmente não as leto. 





- ão: fotos 
- snis em ereção, fo 
! Com efeito, a pornografia “leve” refere-se à que não mostra O pêni 
que incluem um pênis ereto são consideradas “pesadas `. 


Pornografia 917 


não é vulgar; por que as revistas deveriam ser? A pornografia realmente aber- 
ta, onde cenas reais de coito, felação, etc., são exibidas, é divertida. São agra- 
dáveis porque não são cruas em sua maioria. Contudo, os filmes são realmente 
um lixo. Claro, a fotografia é legal, assim como a ação, mas Os atores são uma 
merda. Tudo parece muito mecânico. É bom para ficar ligado, mas um filme 
realmente romântico, sem cena de sexo, é mais compensador. Acho que sou 
um romântico incorrigível e não uma máquina de meter.” 


A maioria dos homens se queixaram de que a pornografia 
“pesada” era de péssima qualidade, afirmando que 

não queriam se identificar com ela, apesar de que ainda 

a usariam se não tivessem nada melhor à mão: 


“A maior parte da pornografia é malfeita. Quando é eficaz ela me agrada, 
mas quando ineficaz ela me dá geralmente um sentimento de aversão após 
algum minutos. A maior parte dos filmes pornográficos medíocres produzem 
esse efeito, pois são repetitivos e se tornam chatos. E também as pessoas não 
são as que você aprecia ver — as mulheres parecem aborrecidas. Contudo, vi 
Deep throat e gostei muitíssimo.” 


“Alguns são bem-feitos, outros um lixo. Considero lixo os que fazem os 
participantes parecerem degradados, feios.” 


“Há muita pornografia selvagem, mas há algumas que são bonitas e efi- 
cazes.” 

“Algumas — talvez a maioria — não valem nada, são sem imaginação, 
repetitivas, chatas e esteticamente pobres, mas ocasionalmente vejo ou leio al- 
guma coisa acima da média, alguma coisa que me comove pela beleza e sen- 
sibilidade.” 

“Em minha humilde opinião, todos os filmes pornográficos que eu vi 
foram terríveis. Geralmente tenho uma ereção nos primeiros cinco minutos, 
depois fico mortalmente entediado até o fim. Os enredos são idiotas, a repre- 
sentação lamentável e (o mais indesculpável) as garotas feias e a foda medío- 
cre. As revistas de mulheres nuas são um pouco melhores. As melhores (espe- 
cialmente Playboy) pelo menos encontram garotas deliciosamente bonitas e as 
fotografam com gosto e habilidade. Quanto à pornografia escrita, é também 
geralmente nojenta. Os velhos clássicos provavelmente são melhores. Alguns 
desses escritores têm o dom do estilo e todos atacam o assunto com bom 
gosto.” 

“Aprecio a pornografia heterossexual apresentada com bom gosto. Bom 
gosto para mim significa o tipo de pornografia que aparece na revista Playboy. 
Esse tipo de fotografia demonstra um desejo de realçar a beleza da mulher 
através da combinação correta da pose sedutora e de um cenário bonito, bem 
planejado. Considero isso uma arte. O propósito do fotógrafo não é só foto- 
grafar a genitália de uma mulher, mas produzir uma obra de arte. Gosto de 
olhar a pornografia que exibe a mulher com um jeito inocente com um pou- 
quinho de sedução. As inocentes fotos da Bela Adormecida são minhas favo- 
ritas, Não me agradam as fotos que aparecem em Hustler ou Penthouse, que 


Escaneado con CamScanner 


Go A MULHERES E PORNOGRAFIA 


VIOLAÇÃO, SEXO PA 


918 
as escancar 
o prostitutas, com às pern 5 adas assi 
exibem as mulheres com desse tipo de pornografia é simp] 


PE ietivo ; 
suas vaginas. O principal objet je mate leida 


ca 
Ae ini ara que O a 
genitais femininos P do exposto, mas apenas O suficien 


tipo de 


expor os de ver tu te para 
ia. Não gosto + mostrado. Acho que se pode dize 

pomograia, a fantasiar sobre O q esada. Gosto de obras de a a que 

levar a gente * tia leve em oposição ap rte inte. 


aprecio a pornoprá o 
' dad A as a mai 4 é f 
ligentes. , e ser feita com bom gosto, m aioria é puro lixo, 
“A pornografia | to curto: “Oi, meu nome é Mark’, 
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i mu . o Mey 
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Todas consistem er!’ e sons de chupação. Uma vez vt um filme que ache; 
é Marcia, vamos oder” 
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hata e sem imaginação e gostaria que não fosse 
rne, fluidos e orifícios, € não O suficiente 
ô’ está nas artes gráficas — arte erótica 
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é interessante. 
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canagens não têm na 


Jaar potno grafia pesada é pouco interessante, e as iki 
da a ver. Aprendi a apreciar à diferença entre material 

e rnografia pesada. É como os temperos. Um pouco valoriza o ali. 
erótico € por “ é terrível. Gostaria que se produzissem filmes pornoprá. 
mento, mas To história e algumas cenas de sexo leves, mas explícitas O 
ficos com uma ps (por exerm plo, Deep throat) me cansaram muito rapida. 
Sa SAA di fomos vê-lo, tanto minha mulher como cu não fica. 
mente. De 


m nenhuma vontade de fazer sexo aquela noite, O que no meu caso 
mos co 


4 1*? 
ente é bem raro- 
ns j ografia, mas considero-a um modismo. Primeiro algum 


edator de livros de sacanagem ousado descobriu o pêlo púbico, daí começou 
Ay textos de ginecologia — € atualmente ele e seus contemporáneos 
E ae descoberto Sade. E não sabem nada. Não conseguem redigir. A 
maior parte dos layouts são ruins, ou na melhor das hipóteses repetitivos, As 
revistas baratas têm uma impressão nauscabunda (umas tonalidades que só se 
vêem nos marcianos) — eu poderia continuar à falar sem parar. Mas para a 
cavalo cego tanto faz um aceno como uma piscada, e nunca vi uma vagina de 


que não gostasse.” 


Outros bomens que usavam a pornografia com freqüéncia 
queixaram-se de que depots de certo tempo a mesma 
pornografia se torna cansativa: 


i "ocê e olhar 
“Quantas mulheres com espartilhos de renda preta você tem d 


para que todas elas comecem a parecer iguais? Segundo, quantas fotografias 
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de cachorros montando em modelos gordas são necessárias para que todas 
pareçam iguais... mesmo os cachorros!” 

“Se não vejo nenhuma por um bom tempo, acho excitante. Seja como 
for, no início é interessante, depois fica cansativo. Acho que a pente enjoa 

rque o material não é tratado artisticamente.” 

“Durante oito a dez anos eu ficava muito excitado ao ver pornô, mas 
isso se tornou obsoleto e cansativo Acho que é muito artificial e irreal.” 

“Pouca coisa é tão maçante quanto a pornografia pesada.” 

“A pornografia leve é divertida por mais tempo que a pesada, isto é, 
uma Penthouse ou Playboy podem ser olhadas durante horas, mas um filme 
pornográfico pesado enjoa logo (não há enredo e eles fazem logo tudo o que 
pode ser feito).” 

“É um bocado cansativo na maioria das vezes. A pornografia pictórica 
algumas vezes tem seus momentos excitantes, mas raramente. A pornografia 
escrita é uma chatice tão grande, que nem sei por que eles incluem um enredo 
— deveriam simplesmente editar livros com descrições sexuais — sem nenhu- 
ma consistência.” 


Outros comentaram que preferiam a pornoprafia menos 
violenta: 


“Não gosto da introdução da violência (por exemplo, escravo e senhor) 
na pornografia.” 


“Não me ligo à maior parte da pornografia. Não existem sentimento, cui- 
dado ou ternura. Muitas me parecem violência sexual.” 

“Gosto de pornografia se utiliza algo que utilizei de forma semelhante. 
Mas geralmente é chata e muito violenta.” 

“Estou ficando meio cheio de pornô, porque ela se deteriorou nos níveis 
mais baixos de violência, sadomasoquismo e depravação possíveis.” 

“Faço objeção aos temas ocasionais de escravo e senhor tratados nas 
“revistas para homens”, pois acho que elas deveriam refletir alegria, prazer, 
arrebatamento, etc., e não sofrimento, dominação masculina, torça. Receio que 
esses indesejáveis temas sexuais possam levar-nos para caminhos errados.” 

“A maior parte dos filmes americanos parecem produzidos pela Máfia 
e são portanto violentos, perversos e não muito imaginativos. Vi alguns fil- 
mes de produção privada em que havia bastante carinho, afeição e espon- 
taneidade.” 

“Sou radicalmente contra imagens de violência associadas a sexo.” 

“Evito cuidadosamente pornografia sádica — que me aterroriza. Por 
outro lado, gosto de material erótico.” 

“Fui ver uns filmes pornográficos para ver o ato sexual e em vez disso 
vi violência, de que absolutamente não gosto. Costumava me amarrar em 
Playboy e tudo o mais. Agora, já nem isso, pois a idéia toda parece violenta.” 


Ou que estavam cansados do aspecto “lascivo”: 
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Alguns homens declavaram-se violentamente contra a 
pornografia infantil, mas achavani aceitável outro tipo 


de pornografia: 


“Gosto de olhar para fotos explícitas e ler ocasionalmente histórias pro. 
vocantes. À única pornografia de que não posto é a infantil, Fico furioso com 
a idéia de que os adultos explorem uma criança que nem entende sua sexuali. 
dade. Não fico particularmente excitado com n pornografia do tipo escra. 
vo/senhor ou ninfeta/velho, mas não invejo aqueles que ficam.” 

“A difusão da pornografia infantil é realmente repugnante. Fico pensan. 
do no que o pai liberado pensaria se sua filha de catorze anos fosse usada 
na pornografia infantil ou se passasse © tempo com um homem de cinquenta 
anos de idade. Não posso deixar de pensar que alguma coisa está errada em 


nossa sociedade," 


Mas alguns homens não fizeram qualquer distinção entre 
pornografia “aceitável” e “inaceitável”, sentindo que 
qualquer tipo de utilização de mulheres degrada é 
desumaniza tanto homens como mulheres: 


“Tenho um sentimento muito depressivo a respeito da pornografia por- 
que acredito que é degradante tanto para homens como para mulheres e à 
humanidade em geral, Apesar de ser totalmente contra a censura, gostaria 
simplesmente que as pessoas tivessem ideais mais elevados.” 
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"Acho a pornografia corrente degradante para homens e mulheres e para 
a minha concepção da troca entre um homem e uma mulher que pode ser 
expressa sexualmente.” 

“Acho infantil e degradante, tanto para mulheres como para homens.” 

“Meu primeiro filme de sacanagem me fez desejar desistir de sexo dá 
um modo geral (e afetou a maior parte dos outros espectadores do mesmo 
modo — foi uma mostra privada de um filme mudo de não sei quem para 
uns amigos, todos com cerca de vinte e dois ou vinte e três anos). Senti-me 
completamente degradado por ser da mesma espécie das coisas da tela. Eles 
também achavam isso, eu acho — tinham caras de quem estivesse brincando 
com suas fezes sabendo que mamic poderia voltar para casa a qualquer mo- 
mento. Foi minha ido eann acho, ao pecado consciente. Eles con- 
cordaram que era errado — foi por 'sso que quiseram fazê- a e sá 
ci la p jue q fazê-lo. Eu ainda não 

“Fui atraído para a livraria ou cine-teatro pela aura do sexo, a prom 
de uma visão sensual para os olhos. Mas depois me afastei porque o sexo É 
tão sem calor, ternura — é totalmente desumanizado e comercializado. O 
únicos orgasmos sinceros são os dos homens. Em outras palavras gro it 
é muito diferente quando a mulher goza. A pornografia é na verdade a ex ) 
ração do sexo,” E 


Mas muitos outros homens disseram que, mesmo achando 
que a pornografia era frequentemente ofensiva, ainda 
assim ficavam excitados — e tinham sentimentos muito 
confusos a respeito de sua atração pela pornografia; 


“Qual a minha opinião sobre a pornografia? Uma mistura de raiva, noj 
e fascínio. Realmente acho grande parte dela ofensiva. Desagrada-me vm ps E 
soas expostas como carne, ou como putas, e é isso o que a maioria das PA 
pornográticas me parece. Por outro lado, também sinto uma espécie de ligaçã 
involuntária com a maioria, Isso é duplamente aborrecido: sentir q 
com sordidez e que capta minha atenção.” | iai 

“Penso que é triste e repugnante que tenham transformado um ato tão 
bonito em algo tão baixo e animalesco, Infelizmente, fico ligado fisicament 
Surpreendo-me olhando para isso por curiosidade e ficando excitad d l 
me detestar por fazer isso.” iiij 
| “Eu usava as fotos de mulheres nuas desse tipo de revista para ejacular 
imaginando estar fodendo-as, sabendo ao mesmo tempo que não dee de 
me relacionar com nenhuma mulher real naquele nível medíocre.” 

Olhar para fotos de corpos nus é um barato. Sujo, mas há alguma coisa 
atraente e excitante nas perversões (algumas vezes). À pornografia impressio- 
na, mas não estou certo se devia ser tolerada ou mesmo permitida, É claro 
que olhar apenas para a pornografia pode por vezes ser realmente deprimente 
repugnante; mas excitante, apesar disso.” 

“A pornografia transforma as pessoas em objetos. Pode excitar-me às 
vezes, mas é tão impessoal que se torna um tanto deprimente, ¢ não me ajuda a 
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j pornografia ce dante para as mulheres. Eu sinceramente não posto disso. Ela deixa pouca 
benefícios da dúvida sobre o que a maioria dos homens fazem ou gostariam de fazer com 
Judiram aos supostos as mulheres," ! 
Alguns homens à “A maior parte da pornografia que vi é mais fantasia dos homens; as 
pornografia: a várias vaginas, clitóris, lábios int mulheres ali estão simplesmente para serem cavalpadas.” 
e e é educativo a T um pouco minha técnica Sexual kem “A maior parte da pornografia que vi Parece representar as fantasias que 
“Acho e Sinto que aperfeiço os homens gostariam de ter mas na verdade têm medo de pedir.” 
a la pornográficos. uma necessidade definitiva da Porno. “Parece-me que seria possível] produzir filmes e revistas que tanto ho: 
vés "o edito firmemente que o casos ela preenche a necessidade de ver os mens como mulheres achassem excitantes Por outro lado, estou consciente de 
| fi Ei uso adulto. Em dado desse modo as práticas masturbatórias T como os homens acham excitante (inclusive eu) ver as mulheres degradadas 
Aa En sexo oposto, aju pá tasia de muitas pessoas que estão sozinhas no sexualmente, e por isso a maior parte da pornografia acaba sendo antife- 
oleiro do mundo rali material dg dra geralmente têm minina.” | 
E do. Os casais que no le, se se ajudam, mais satistatória. Ela representa certas necessidades ocultas, certas verdades sobre como 
NE | mais liberal e, fia desde aproximadamente os dezesseis os homens e mulheres — mas especialmente os homens, Porque a maior parte 
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E vários homens comentaram que a pornografia dá 
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tudado dessa distância e — Pe feminino numa obra de arte.” “As personagens são estereotipadas e alimentam as fantasias de super- 
e reprodução fem homens sexuais, É só meter e eles se tornam feras, com múltiplos or asmos,” 
p B 
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“Não acredito em censura, mas acho que alguém devia ter o poder é 
retirar do mercado a pornografia medíocre, vagabunda. O mal que ess pe 
caria fez produzindo e perpetuando mitos sexuais neste pals levará várias E 


rações para ser erradicado. A boa pornografia é saudável e educativa e, ala 
a uma boa educação sexual, levaria a atitudes mais saudáveis em relação ¥ 
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rosto ou a figura de alguém num espelho distorcido — a pessoa é transformada 
numa caricatura grotesca. Assim é a pornografia, refletindo apenas o Fra em 
seu aspecto mais elementar e até aberrante, apresentando uma clamorosa dis. 
torção da natureza humana — uma distorção mesmo da pequena parse sexual 
da natureza humana. Nesse sentido a pornografia é desumanizadora. Ela pedi 
o sexo ao nível do comportamento escatológico. E eu a desprezo especialmente 
por ser basicamente desrespeitosa às mulheres — apresentando-as não como 
seres humanos complexos, interessantes, adoráveis, mas sim como obsetos se- 
xuais apropriados; em última análise, para satisfazer meramente as necesida 
des físicas básicas dos homens e, em primeira instância, para excitar ni 
ardores voyeuristas. Triste sina do garoto ou jovem que pensa que Está saido 
instruído e se sofisticando em assuntos sexuais olhando ou lendo pornografia: 
e feliz do rapaz que evita a pornografia em favor do melhor da arte e ia 
eróticas. Mesmo recorrer à pornografia para soltar as insbições — como beber 
dois ou três tragos fortes —, o que talvez seja a melhor coisa que se possa 
dizer a seu favor, é menos uma indicação de algum valor que ela pode ter do 
que uma marca dos desajustamentos sexuais do homem ou da mulher ue 
precisam de tal estímulo.” . 


Alguns objetaram fortemente à natureza sexista da 
pornografia. 


“Ela sempre retrata a mulher chupando o homem. É muito sexista. Acho 
que em grande parte reflete o pensamento dos que gastam o dinheiro que 
sustenta O negócio.” 

“Na adolescência eu lia a maior parte das revistas masculinas por curi 
sidade. Desde então descobri que eram publicações sexistas corrupto do 
ego.” a 

Não me lipo em revistas apelativas como Playboy ou Penthouse. Acho 
que elas perpetuam atitudes negativas para com as mulheres. São muito chatas 
e certamente sexistas.” 

“Positivamente não me ligo nos filmes malfeitos das inomináveis burri- 
ces unidimensionais de um fodendo o outro em todas as posições concebíveis 
e inconcebíveis, de grupos de pseudolésbicas que enfiam vibradores gigantes 
umas nas outras e fingem orgasmo como se esperassem ganhar o Oscar, fotos 
de garotas com seios do tamanho de uma melancia, mulheres de espartilhos 
pretos e botas fetichistas com os olhos dilatados e as línguas de fora, cenas 
sadomasoquistas e qualquer exploração sexual de crianças. Respondo ipi 
vamente a toda representação de pessoas como objetos sexuais. As pessoas são 
sexuais, mas se lhe são retiradas todas as outras dimensões e atributos. tor. 
nam-se grotescas. Acho que se deve censurar a pornografia principalmente por 
ela nan viva a noção de que o sexo é algo que um homem faz a uma 
mulher. 
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Certamente todos nós — homens e mulheres — temos o direito de ver 
sobre as relações íntimas entre as pessoas — e desse modo obter um 
e Jer imento maior de nossas próprias vidas e sentimentos participando das 
conheci ercepções dos outros. Mas a pornografia como a conhecemos mostra 
vidas a submetendo-se a um homem mais forte, ameaçador, talvez hostil 
uma iento Mesmo na pornografia “leve”, na qual uma mulher está sozinha 
A iga, pp proporcionando um contato visual direto com o leitor, mas 


quase sempre numa pose “venha e me pegue”, a mulher está sendo dominada 
— não por um homem na foto, mas diretamente pelo leitor, que pode usá-la 
da maneira que quiser. A pornografia como a conhecemos — como, na ver- 
dade, o próprio sexo — é um reflexo da sociedade, em que as mulheres são 
usadas para o prazer dos homens. O fato de os homens dominarem as mu. 
heres na maior parte dessas fotos é tão comum que nem chega a ser 


derado digno de nota. Assim, pouco conhecimento, intormação ou percepção 
pode-se ganhar através da pornografia, e muito dano é causado pelo fato de 
cla perpetuar atitudes incorretas e desumanas em relação às mulheres. 

A pornografia também reforça nos homens a idéia de que todas as mu- 
Jheres podem ser compradas; como disse um homem, “A pornografia é uma 
maneira barata de comprar uma mulher”. A pornografia não glorifica as mu- 


lheres; a maior parte dos homens sente desprezo pelas mulheres que v 
nas fotos, não importa quão bonitas 


consi- 


ĉem 
elas sejam. Uma forma comum de os 
homens usarem a pornografia é vê-la em grupo, fazendo comentários sobre 
as mulheres. Essa é uma forma de acordo masculino que reforça a idéia de 


domínio masculino sobre as mulheres. A pornografia nos lembra os mercados 
e leilões de escravos: cada homem pode avaliar 


que lhe convém. As escravas domésticas s 


, selecionar e comprar o corpo 
enquanto as escravas de campo são as tr 


ão as mais jovens e mais “bonitas” 
abalhadoras braçais — domésticas ou 
esposas. Às pressões econômicas sobre as mulheres, especialmente as pobres, 
para vender seus corpos desse modo são grandes. Quando os homens objetam 
à “qualidade” da pornografia, poderi 

tando (em algum nível, não import 


am eles estar em parte realmente obje- 
a quão inconsciente ele seja) à opressão que 
lĉem nos rostos das mulheres, 


sua falta de entusiasmo, de liberdade, e ao 
sentimento de terem se acostumado à humilhação? E não estarão os homens 
também objetando ao fato de verem a si mesmos retratados como um garanhão 
estúpido, cujo único valor é ter 


um grande pênis, ser capaz de ter uma ereção 
e de ficar excitado contínua e mecanicamente? è 
A expansão contínua da pornografia tornar 


tre homens e mulheres muito m 


, 


á a mudança das relações en- 
ais lenta, porque a pornografia reforça nos 
TA pornografia mostra as mulheres, com muito ma 
dominadas, torturadas e bumilhadas O sadiços 
ra ocidental que remonta à 
qual vários milhões 

A maior parte 





ts frequência que os homens, sendo 
o contra as mulheres é um tema da cultu- 
queima na fogueira da “bruxa” ma Idade Média, durante a 
de mulheres foram assassinadas 

dos homens não veem pornografia com uma mulher, assim como a maior 
parte das mulheres não gota do modo como as mulheres são apresentada ma porno- 
grafia. Além disso, os homens que olham pornografia juntos também acham que essa é 
uma forma de proclamar sua Própria masciiimidade a outros homens, e uma maneira de 
ter sentimentos sexuais juntos ainda focalizados num objeto "heterossexual" 
3 É interessante notar que os bo 


mens preferem predominantemente a pornografia em 
que não esteja presente um outro homem 
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TS 
Oena e mim 


LHERES E PORNOGRAFIA 
VIOLAÇÃO, SEXO PAGO A MY 
O das velhas e estereotipadas atitudes em relação às mulhe, 
homens muitas css prejuízo — tanto às mulheres como aos homens lisa 
que já causaram "AP relação à pornografia que mostra a mulher dominar, 
é verdadeiro tanto pa ae representações dos homens dominando as mia 
f como em j apenas uma troca de papéis e a idéia ainda se baseia 
lheres, uma vez pasa da as Quê envolvem todos os aspectos que disan, 
nas mesmas CONCERS* ui, A pornografia mantém nos homens a crença de q... 
mos neste livro até eq em que elas sejam, ou que lhes disseram 


pa modo que eles quer aê 
wa arde ou dominadoras, “megeras ), e fortalece neles a crep, 
elas apare papel sexual Os homens, lendo e olhando pornografia «, 
em seu Ho 
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a lhando de algo que os outros homens véem, € supõem po, 

jare pi é o gue todos os “homens de verdade" querem, com 
j 

Coe se identificam e de que gostam. 


7 
AMOR E SEXO 
ENTRE OS HOMENS 


Escaneado con CamScanner 


ET A a a 


“Respondi a este questionário porque me 
do; fico louco de raiva quando penso em quant 
vergonha senti, quantas vezes cheguei perto do suicídio por não poder nem 
querer me conformar com um jeito de viver louco, cruel e irreal. Sinto uma 
fúria dentro de mim ao pensar no sofrimento desnecessário que causei a 
outras pessoas, involuntariamente, mas me vendo obrigado a isso para ter o 
direito de existir. Que ódio eu sinto ao lembrar meu esforço para agradar a 
outros homens, chupando paus de opressores enquanto sorria, lisonjeava, adu- 
lava. Estou farto de fingir que estou pálido de paixão e desejo de foder todas 
as mulheres do mundo, a qualquer hora do dia ou da noite. Estou cansado 
de ser manobrado por mulheres perfeitamente competentes, hábeis, fortes e 
lindas, bancando o bobalhão tentando salvá-las, tentando fazer-lhes coisas que 
elas podem perfeitamente fazer sozinhas. Estou farto de mulheres que se di- 
zem frágeis e que precisam de mim, para depois terem o prazer de me rejeitar. 
Cansado de ver pessoas, incluindo eu próprio, se explorando sexualmente uns 
aos outros, porque foram ensinadas que é assim que se afirmam. 

“Tenho trinta anos, sou caucasiano, faço qualquer trabalho comunitário 
ou social que seja remunerado e cujo objetivo não seja o de manter o status 
quo, o que acho dificílimo de encontrar. Agora estou tirando crianças de 
casas de correção e colocando-as em escolas, etc., na medida em que o juiz 
de menores o permite e na medida em que vão aparecendo acomodações con- 
venientes. 

“Durante todo o ano passado meus padrões sexuais mudaram radicalmen- 
te. Agradeço ao movimento feminista pela maior parte das mudanças. Ele 
salvou literalmente minha vida, pois às vezes ficava deprimido e pensava em 
me suicidar, por causa de minha incapacidade de me conformar e de me sentir 
feliz dentro do esquema tradicional de sexo. 

“O sexo e nosso papel em relação a ele sempre me foram penosos de 
suportar e me pareceram irreais. Praticava sexo com mulheres para ‘provar’ que 
eu era homem cem por cento. Fazia sexo com homens por ser o único meio de 
me relacionar com outros homens sem fingir ser insensível, sempre forte e 
heróico, rude, agressivo, valentão e machão. Mas no ano passado tomei a de- 
cisão de acabar com isso, Agora só faço sexo quando quero, com quem quero 


sinto pessoalmente interessa 


- 
v Ji 


O sofrimento suportei, quanta 
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muitos homens que me 
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crianças. animais. Só agora estou vendo quanto afeto verdadeiro recusei a 
outras pessoas por pensar que não era um comportamento masculino. Era 
muito fácil criticar, ser brusco, mas não tão fácil ser afetuoso, generoso e 


amável.” 


Introdução 


Houve alguma mudança de atitude em relação à homossexualidade? Em- 
bora, à julgar pelas respostas recebidas, ainda haja muita homofobia, ao mes- 
mo tempo muitos homens estão começando a entender que essa atitude se 
baseia em preconceitos e que cada indivíduo tem direito a sua própria prefe- 
rência sexual. 

O aviltamento das relações homossexuais tem uma longa história em 
nossa sociedade. 


Kinsey faz uma boa análise do problema: 


«A condenação geral da homossexualidade em nossa cultura remonta apa- 
rentemente a uma série de circunstâncias históricas que tiveram pouco a 
ver com a proteção do indivíduo ou com a preservação da organização social 
da época. Nos códigos hititas, caldeus, e nos primeiros códigos judeus não 
existia uma condenação global de tal atividade, embora houvesse multas para 
atividades homossexuais entre pessoas de certa classe social ou entre parentes, 
ou para relacionamentos homossexuais em circunstâncias particulares, espe- 
cialmente quando envolvia o uso da força. À condenação mais geral de todo 
relacionamento homossexual (masculino especialmente) na história judaica 
data do século VII a.C., por ocasião do regresso do exílio na Babilônia. O 
contato buco-genital e a atividade homossexual haviam anteriormente estado 
associados com o serviço religioso judaico, como aliás já o haviam estado com 
os serviços religiosos da maioria dos outros povos dessa parte da Ásia, como 
em muitas outras culturas em todo o mundo. Com a onda de nacionalismo 
que começou a se desenvolver entre o povo judeu, houve tentativas de acabar 
com tudo o que os pudesse tornar semelhantes a seus vizinhos !, pondo fim 
a muitos costumes que anteriormente haviam partilhado com eles. Muitas das 
condenações do Talmude eram baseadas no fato de que essas atividades eram 
costumes pagãos e originariamente foram condenados mais por serem uma 
forma de idolatria do que um crime sexual. Através de toda a Idade Média, 
a homossexualidade foi associada à heresia. À reforma dos costumes, porém, 


logo a tornou uma questão de moralidade, e finalmente a considerou um crime 
perante a lei,” ? 


Kinsey, que era originalmente um biólogo, também nos diz que existem 
outros animais com relações homossexuais rotineiras; 





1 Especialmente vizinhos cuja organização social não era patriarcal. 


2 Alfred C Kinsey et al, Sexual behavior in the human female (Nova York: Pocket 
Books, 1965), pp. 481-82. 
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448-50 
t Ibid.. pp. 448-50. 
2 Veja as páginas 572-576. 


muitas outras coisas, isso não se encaixa na sociedade (abertam 
que fomos forçados a entrar (pelo nascimento). Antes da II G 
eu me lembro de que as crianças retardadas eram mantidas 
outras pessoas. Quando essas crianças ficavam suficientem 
causar uma porção de problemas, eram levadas para um as 
gamente se chamava assim) 


que as conheciam. Um homossexual era considerado como um r 
tal, só que pior ainda.” 


Atitudes com relação 
à homossexualidade 





“Em nossa sociedade você pode ir para a guerra e matar um cara, mas 


Deus o livre de ser pego na cama com um.” 


“Há muito tempo que sei que tenho tendências homossexuais Isso cos- 


tumava me deixar chateado até que me apaixonei por outro homem durante 
um tempo. Foi precisamente isso. Eu não era uma bicha nem 


histérica, apenas me apaixonei por alguém que por acaso era homem.” 


nenhuma louca- 


“Não vejo nenhuma razão para a homossexualidade ser tabu. Mas como 


ente, claro) em 
uerra Mundial, 
escondidas das 
ente crescidas para 
vo de loucos (anti- 
e algumas nunca mais eram vistas pelas pessoas 


etardado men- 


"Porque a homossexualidade é tabu? Você 
acredita em casamento entre homossexuais?” 
“Se você nunca teve um relacionamento físico 


ou sexual com outro homem, você gostaria de 
ter essa experiência?” 


Existe ainda muito preconceito contra a 


homossexualidade — e medo de ser homossexual — 
em nossa sociedade !: 


“A homossexualidade é repelente, um nojo.” 
“Não é natural e é um negócio sujo.” 
“Não foi o que Deus ordenou — de jeito nenhum,” 





1 De fato, a maioria das respostas refletia isso, de certa forma. 
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E uma nova forma de preconceito: 


“Entre homens é nojento. Entre mulheres — me excita,” 


Essas respostas anti-homossexualidade se manifestaram 
com mais veemência nas respostas à pergunta “Você 
acredita no casamento entre homossexuais? ”: 


“Não, é um pecado contra a natureza. O casamento é uma união sagrada 
O próprio conceito de casamento já exclui a homossexualidade,” 

“Devo confessar que fiquei revoltado e enojado quando soube que um 
par de bichas se havia casado uns meses atrás, quando seus votos solenes, etc, 
foram estampados nos meios de comunicação,” 
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“O casamento é uma instituição da família, construída em volta da famí- 
lia. Uma vez que um homem não pode engravidar outro homem, nem uma 
mulher pode engravidar outra mulher, os homossexuais não precisam se casar. 
Podem viver juntos € brincar de casinha, se quiserem. Não precisam de 
casamento. Deixar que casais homossexuais criem crianças é uma crueldade 
para com Os coitadinhos. Possivelmente eles nem se tornariam bichas, mas 
teriam vergonha de seus pais, ou pelo menos seriam objeto de troça das outras 


. » 
crianças. 


Alguns homens se aproveitaram desta pergunta 
para criticar e ridicularizar os homossexuais ': 


“A homossexualidade é apenas um defeito genético presente desde o nas- 
cimento. À oposição da homossexualidade genética à homossexualidade apren- 
dida ou aos casos especiais de homossexualidade fará parte de nossa sociedade 
até que a engenharia genética se torne uma realidade.” 

“A homossexualidade tem sido tabu, e com razão, porque é uma aberra- 
ção psicológica que ameaça a unidade da família. O fato de a Sociedade Ame- 
ricana de Psiquiatria ter declarado recentemente que a homossexualidade não 
é uma aberração diz muito mais sobre o estado da psicologia de hoje do que 
sobre a homossexualidade. Em seu favor, penso que essa declaração foi feita 
por uma minoria e que a maioria gostaria de ter a chance de votar nova- 
mente!” 

“Os homossexuais são anormais. Um homem não é mãe. Um peito chato 
não é um par de mamas. Enfiar num cu não é a mesma coisa que foder uma 
boceta. Deviam tratar sua doença. Não tenho nenhum amigo bicha.” 

“A homossexualidade está forte e positivamente relacionada com o de- 
clínio dos impérios. Olhem só os Estados Unidos hoje.” 


Outros viram na pergunta uma oportunidade de 
insistir em sua própria falta de interesse por 
atividades homossexuais e para defender sua 
“beterossexualidade”: 


t H 
Posso dizer honestamente que sou cem por cento heterossexual. Nunca 
tive o mais remoto desejo ou inclinação, sem falar em experiência. 


3 od Nunca um 
omossexual se dirigiu a mim, e eu jam 


mos iu ais quis que isso acontecesse. Se minha 
opinião fosse necessária, eu diria que os homossexuais foram mal orientados 
emocionalmente e/ou psicologicamente.” 


‘c 2 
; Me considero uma pessoa com vistas largas e liberado na MAIORIA dos 
atos relacionados com sexo, mas acho que o Criador fez os homens com um 


Da 


1 , 

E fato, “homossexual” e “heterossexual” são 
adjetivos, descrevendo atividades e não pessoas 
usados para dar mais clareza e simplicidade. 


usados com mais propriedade quando 
Porém, neste texto, estes termos são 
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NTRE OS HOMENS 


om uma V gina p= pre razão, que é o inter 
ulheres com | a me revolta!!! í 
i da mulher. A idéia de um h 
Omem 
Me 


ssexuali a 
homo m homem cen? 


irmassem acreditar que 


bora af y 
dé também 


direito de optar, 


Muitos homens, 
lgo de “errado” com a 


víduo tem O 
havia à 


dade: 
mossexualidade é um ato inatural, mas se as 
o forçam ninguém, é problema delas.” 
«Tudo bem com à homossexualidade, se você gosta ou se se 
= isso, mas acho que eles não estão com a cuca legal.” 
nação para tenha sido 84y, € provavelmente nunca venh 
“Embora nunai to não é natural e que é me a ds. 
nse mesmo que 2 esto pomi d SMO Pecaminog 
di pelos direitos do indivíduo. Cada um com O seu ou com a sua Tao 
gue ria, mas quando se trata de direitos, eu seria incapaz de discrimin vez 
V , 


anrinc sexuais ou apenas por seu sexo,” 
s preferências 5 
mulher por sua 


um indi 
achavam que 
homossexuali 


“Acho que a ho 


volvidas gostam, € nã 
tem incl; 


ar uma 


Vários homossexuais fizeram notar que | 
consideravam heterossexuais 


muitos homens que se 1 
sentiam de vez em quando atração por outros homens, 


e tinham pavor desses sentimentos: 


ou outra todo homem se sente atraído por outro e 


fica horrorizado com isso. Nesta sociedade sexualmente obcecada, parece ine. 
vitável que qualquer ‘ameaça’ ao status quo sexual cause receio.” 
dois homens fazendo sexo deixa as pessoas enojadas. Pens 


“A idéia de 
que os homens têm medo porque secretamente devem se sentir inclinados 4 


isso. Supostamente OS homens não se devem amar uns aos outros. Eles devem 


ser seres competitivos.” 
“As pessoas gostam de rotular as outras para ser mais fácil lidar com 
elas, um rótulo a mais, uma pessoa à menos. E mais: a maioria das pessos 


têm tendências homossexuais que abafam a todo o custo. Não querem admitir 


suas fantasias.” 
“Homossexualidade é tabu 


“Acho que uma vez 


porque é uma tentação.” 


Na verdade, alguns homens reconheceram suas 
tendências homossexuais, ou que haviam tido 
experiências homossexuais isoladas, mas as acharam 


deprimentes por causa de seu próprio desprezo pela 
homossexualidade: 
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“O maior desgosto em minha vida sexual é minha própria bissexualida 
de, que consegui finalmente resolver. Tenho prazer em me envolver com 
as moralmente inaceitáveis.” 

“Gosto de sexo com homens, mas minha educação me deixa com um 
sentimento de culpa tão grande que é quase autodestrutivo. Cerca de duas 
vezes por mês, contudo, quase subo pelas paredes e tenho de sair e fazer al 
ma coisa! Mesmo numa cidade pequena não é difícil achar sexo gay.” i 

“Sinto um enorme tabu homossexual, e me revolta qualquer contato 
nital com outro homem. Fico embaraçado, por isso tentei mudar, mas os ia 
gressos foram mínimos. Durante vinte anos (tenho sessenta) em dliumas aa 

“o a t , i 
siões gostei de partilhar uma mulher com outro homem. Agora já sou is a 
de beijar um amigo — embora não de muito perto se não estivermos tda 
Invariavelmente eu perdia a ereção sempre que um homem tocava meu miy 
— até que algumas semanas atrás, em uma sessão de sexo grupal o 
mulher, de repente tive consciência de que era a mão dele e não a dela pea 

! i ; , € não 
me incomodei. Gostaria de fazer mais progressos, porque existem homens que 
amo enternecidamente e com quem gostaria de ter um relacionamento Físico 
íntimo; mas não acredito que, na minha idade, faça muito mais progresso.” 

Tive minha mais recente experiência homossexual há umas três sema 

nas. Ele não era um parceiro desconhecido. Depois de um período de Ee 
. A . . . . e 

anos de abstinência, eu lhe escrevi e dirigi cem milhas, para uma sessão d 

, 

duas horas — ou uma lua-de-mel — de liberação física e emocional Abr, i 
-n A al. Abrac 

esse homem até ficarmos exaustos e sem fôlego. Eu só dizia: ‘Oh, T h. 
Tom, oh, Tom’. Quase não dava para envolvê-lo em meus raios Dose 

í i j mas tentei 
dei lo de encontro a mim. Ambos havíamos casado treze anos anie e cada 
um de nós tinha um filho. Entretanto, minha vida está um alv i 
mulher tem a ação d i T 

sensação de que alguma coisa está ac d 
que quero marcar consult iqui S ds denied 
ulta com meu psiquiatra. Não sei o que vai aco 

Eu me apavoro de pensar que algué i i yn 
guém possa descobrir. O pior de tudo é que 

em Re me acho nojento e desgraçado por fazer isso. Por que sinto d be 
t i into desejo 

por homens? Por que não gosto de mi ão sei Deu | 
g e minha mulher? Não sei. Que s me 


ajude.” 


cois 


„1 
Um gay' falou longamente sobre suas tentativas 
de mudar: 


e« . E º 

A a io e o sê as pessoas que dizem dos gay: ‘Bom, se vocês 

não decide ser feia: N a = qe A escolhi. À maioria de nós 

os heterossexuais de cer edir assim. Ro nós escolhemos ser gay, nem 
“Muitos de nós quiseram o A assim por natureza. 

tanto quanto sei, nã l imploraram para se modificar, mas, 

quanto sei, não podemos mudar nem ser mudados, quer pela psicologia, 





1 A ə e 
maioria dos ho 
a palavra “pay”: mens que preferiam fazer sexo com outros homens usavam e aceitavam 
com suas dohala e RE a disse: “Não gosto da palavra 'gay'; não me identifico 
h embora não negu 
Próprio sexo”, que que gosto de fazer sexo com membros de meu 
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la religião. Muitas pessoas que pensavam 
er pela psiquiatria ou r desses meios depressa descobriram Que ha. 
T sido mudadas por quaque Tue aing 
viam i à 
A i a, $ A 
eram 84y. à de contar 8 você minha E caráter reliņi 
q ri ‘Ai € em , 
E de me tornar um cara apii mulheres n a Pig assin, 
me modificar, ficos heterossexuais € O el uas, dizend O para It 
a filmes pornogra ‘Veja que boceta quente, apertada, úmida, Pp Mim 


o coisas como: e teso lá dentro, e fodê-la’. olka vida 


mesm 
Gostaria de 
aquelas mul 
mentindo para 
vez que Os home 
tado sem fazer qu 

“A medida que ap 


ão é ser 
triste, não Ê nada que deva E 
minha única razão para ter qu pera p 
que meus amigos não ap ME dean ; : 

~ pO 


rque sei/sabia i 
a não me tinha aceitado a mim mesmo. oa finalmente aprendend, 
í me aceitar como sou € pelo que sou. Ep na que sou gay e E É 
i se lá, quase conseguindo. Nie 


orgulho disso. Estou qua 


nte 
u pau que ; R i 
odas essas coisas, mas tive que admitir E 


tão rápido quanto podia pensar ou AB 
ns nus, com suas ereções, entravam em cena, eu ne 
alquer tentativa para ISSO. — A 

endi a me aceitar, vi que ser gay não é may .. 
evitado ou mudado. Nossa única rie não ¢ 


rido mudar foi a desaprovação da = qo 
edad 


mim mesmo 


s gay disseram que muitas vezes 


e fato, a maioria do l 
a ii nder seus sentimentos por 


ainda precisavam esco 
outros homens: 


“Ninguém em meu trabalho sabe que sou gay, pelo menos que eu « ih 
As opiniões de meus colegas sobre os gay não são as melhores, por hos ma 
mantê-los no escuro. Tenho um ‘romance com um colaborador, mas não 
temos feito nada de especial. Meus pais já devem suspeitar de alguma a 
mas nunca fizeram comentários, e não lhes disse nada. Não vale a pena pro 
vocar uma briga desnecessária. Não vou a grandes extremos para esconde: mi 
nha homossexualidade, e se eles descobrirem não vai ser uma briga enorme 
Mas para que me arriscar a provocar rancores?” 
«Não abro o jogo em discussões sobre o pessoal gay, a não ser entre ami 
gos íntimos. Na maioria das vezes faço papel de homem direito, que apenas 
tem um colega de quarto com vinte e oito anos e que vive com ele há quatro” 
“Ninguém sabe lá no escritório. Não acho que precisem ficar sabendo 
Meus pais estão com setenta e tantos anos € não adiantaria nada contar a els 
Além disso, quero parecer um cara direito, pois sei que esse é o lado crê: 
tudo de bom acontece — estou falando de salários, privilégios, promoções 
encontros. Não me sinto na obrigação de contar a ninguém sobre meu há: 
gay. Sofro quando leio sobre bispos que impedem padres gay de particpr 
da vida da Igreja, ou quando a Igreja diz que gay não podem ser sacerdotes 
ou quando ouço jovens gritando ‘Bicha!’ para as pessoas.” 
“Costumava ter muito mais intimidade com minha mãe do que te 
agora. Isso se deve ao fato de eu ser homossexual. Me sinto mal por cs 
disso — um dia gostaria de lhe confessar simplesmente o que sou e espe 
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que possamos ser sinceros e Íntimos de novo, mas não sei como é que ela 
reagiria à Isso. 

“Sou de temperamento reservado. Por isso algumas pessoas su 
sou gá}. Não me tornei uma pessoa de temperamento reservado Sp que 
minha homossexualidade, mas agora me sirvo dele para isso — ps 
como fachada ou para enganar os outros, mas simplesmente por n A tanto 
tão liberado nem tão à vontade como gostaria. Muitas vezes bi m sou 
ciência de quanto autocontrole estou exercendo, até que me vejo as o cons- 
ção em que me sinto suficientemente livre para relaxar, É um per situa- 

“No Vietnam, quando eu tinha vinte e quatro anos, meu io. 
morto quando estava em pé ao meu lado. Havíamos sida aro O foi 
seis anos. Nunca me senti tão profundamente ligado a outra Ea 
que iria estourar por dentro com tanta pressão, mas nem u pessoa, Pensei 
sombra de uma lágrima, até dez anos mais tarde. Tinha med m som, nem a 
descobrissem.” medo que as pessoas 


Outros homens heterossexuais exprimiram uma mistura 
de aceitação e negação, ou ambivalência: 


“Creio que as tendências e os contatos homossexuais são levai 
riam ser mais liberados; mas não acho que o mundo gay se Fiação e deve: 
car, como muitas vezes acontece. Mas bichas proclamando suas de tai 
dades é nojento. Não vejo nada de mal nos homossexuais como edad 


O que acho o fim da picada são suas exigências de não serem perturbad 
chateados. Geralmente quem nos chateia são eles.” perturbados, 


“ q 
Para mim um homossexual é um homem sob 
em suas profundas necessidades emocionais e se 
ppp tilhas. Como elas vão ser, não sei. Neste momento, espero 
que elas se sintam felizes, satisfeitas e realizadas em seus ici 
sf- + . s. 
E pap si elas ser lésbicas, espero compreendê-las e aceitá-las. Minha 
vida de casado foi uma miséria, por i age 
» POr isso penso que a felicidad S 
do foi e com alguém 
que se b é mais importante do que com alguém que Os outros E 
a FÊ pa T homens que insistem em desmunhecar e em sds 
ateminados. Isso me choca e saio rápi i 
o rápido de seu caminho. Si ã 
; o. Simplesmente não 
parar Esses são os que eu chamo de gay ou bichas. Mas também acho 
nita Bryant é uma mulher de reens 
À y mau gosto e pouca à i 
o pouca comp ão ou coasi- 
ção pelos outros, tanto homens quanto mulheres. O que ela fez com os 


homossexuai 
s se faz normalmente co ira AE 
m pessoas de religiões dife 
casamentos entre raças diferentes.” 8! rentes ou com 


todos Os aspectos, exceto 
xuais, que visam a outro ho- 


Um homem comentou seu próprio preconceito: 


“SO 

uu zi i 

nA m heterossexual convicto e comprovado. Mas tenho uma piada 
sante. Quando estava tirando meu mestrado na Universidade de Co 
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arto no apartamento de um casal cujos filhos est 
ú dali. O outro quarto disponível h ya 


avia «; 

um moça jovem. Quando ela se mudou, ele foi ocupa 
a 

Q 


: meiro : mia d îsi T]: 
alugado gean lamejante” que cursava à da g Pd Juilliard 
i . e logo que tive u ; 
dg o exageradamente efeminado E ri pá f = 4 OPOrtunidag 
jeito era tM? rários, pois, embora não fosse contra às preferências dos quo 
fiz uns coment “Sua reação foi terrível. De um jeito extremamente Ea 
tas. à George Sanders) ele disse: “Você n; arto. 
ão t 


referia as paro 

(copiando um hermafrodita do, você não é nad 

ue se Ene morava lá no . Via 
com q dito à moça que antes quarto: ‘Olhe , j 


eu nu 
mente, €u A ar nada porque estou amando outra”. O que e 
garota, não peaa va mais em dra contra minhas A 
sódio me M k 
dências cubconscientes do que ig o provável com essa bi 
cha? Estou tentando aceitar certas inclinações homossexuais reprimidas qu 


anecem bem no fundo de mim mesmo. Mas é tudo, quanto a isso» 
perm | 


Apenas alguns homens eram neutros: 


«Minha experiência com homens € tto BE agora não esta 
i iy te muitos anos. tenho al : ' 
interessado, nem estive duran à guns amigos gay 
m encontro casual de homens, nos tornamos amigos, e my; 

, 15 


brir que eram homossexuais, mas O fato não alterou minh 
detestá-los por causa disso.” a 


ria 
mas foi apenas U 
tarde vim a descobri 
amizade nem comece! à 


Outros homens estavam tentando ser um pouco 


mais abertos: 


nenhum relacionamento físico ou sexual com outro homem 
ola, quando nossas amizades se tornavam muito íntimas, er; 
|, não sabíamos o que fazer com nossos sentimentos, e por 
Esse tabu ainda deve estar dentro de mim, pois 
do por um cara bonito fico aterrorizado. Quero 
nseguir não serei capaz de ser amigo de 


“Não tive 
No tempo de esc 
meio desconfortáve 
isso desistíamos da amizade. 
quando às vezes me sinto atraí 
superar isso, porque enquanto não co 
nenhum homem.” 


“Quando eu era adolescente, sentia um desejo enorme de experimentar 


foder rapazes. (Talvez isso tenha muito a ver com a enorme lacuna dest 
o em que se fica mentalmente preparado até a realização física do 
isso (como mandava a sociedade), du- 
der gradualmente a me relacionar com 
rimir meus desejos homossexuais 


o moment 
sexo.) Levei um tempo para reprimir 
rante o qual não fazia sexo até apren 
mulheres. Agora estou aprendendo a não rep 
e não ficar ligado na preocupação com Os papéis. É duro.” i 

o mesmo 


“Tenho curiosidade pelo sexo homossexual. Será que pessoas T 
ro 


sexo se comunicam melhor umas com as outras? Compreendem m 


corpo um do outro e suas necessidades?” 
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Alguns homens heterossexuais se declararam a favor 
dos direitos dos homossexuais: 


aaa , 
‘Não creio que seja a favor dos homossexuais. Mas acho que os homens 
têm o direito de mostrar seu tipo de afeto físico sem medo d : 
PEE X pu: medo de represálias.” 
cho que os homens deviam poder exprimi i seu 
b; i A i primir sua amizade e afeto do 
jeito que quisessem, inclusive sexualmente.” 


Um homem comparou a luta pelos direitos da mulber 
com a luta pelos direitos do homossexual: 


“Me sinto mais fortemente atraído por homens do que lhe 
pe e inclinação foi bastante importante nr os 16 pisa 
de minhas atitudes em relação a quase tudo a siendo: a formação 
pensando se os homens heterossexuais têm um Eterna its 
eu. Se todos os homens vissem as relações entre sexos do io ER 
não existiria o sexismo, porque é difícil ser sexista quando = t pi 
do assunto de ambos os lados, tanto do ponto de vista aa RE visão 
(como a sociedade ordena que todos os homens vejam as cois ino bitual 
do outro lado, de onde você pode observar os homens que as), e também 
desta doutrina, deste condicionamento, e vê-los, até certo i “de f pecite 
dizer, do jeito que eles são normalmente vistos. pelas mulheres” ia 


Alguns homens disseram que gostariam de ter um 
relacionamento físico mais íntimo com outros homens: 


“Esta pergunta está me obrigando a ser sincero. Com mais 
vinte anos tive um amigo. Por duas ou três vezes nós nos mastu ii 
foi e vezes DONE bêbados, da outra não). Gostei — RE 
ade tam ími 
nossas experiências. Na verdade, ed lã a a ag peranga 
e E le, porém, elas nunca saíram de nossa mente. 
ss spa leina e s ad prak outro homem. Para ser sincero, 
i urba i 

amor, das] Ep emocional — bi 
e. Jamais falei com alguém sobre isso, mas não jè sinto culpad 
porque desde essa experiência com o aka amigo tenha f Tik ha 
com mulheres para me sentir confiante e à vontade Nā e p 
pe um cara legal só por ir com outro homem. pb ro a 
io a ai ão um homem com quem tivesse intimidade, Está 
fazei enorme escrever todas estas coisas. Gostei de dizer ‘com 

muita língua”. Gostaria de experimentar todo o corpo de um homem.” 
Gostaria de beijar outro homem. Um beijo profundo, para ficar exci- 

tado. Não sou muito afetuoso, mas gosto de abraçar outros homens.” 
Na verdade, gostaria de ter uma experiência sexual completa, desini- 


bida, com outro homem.” 
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MENS 
ox E SEXO ENTRE OS ai 


AM l 
944 E «iões senti qu 
tres i 


e uma amizade profunda Preci 
q a ++ $ 
“Em duas OU pa Mas nunca fiz nada nesse sentido, 3 do 
$ ` 
Em sumação. i 


pén assexual. 
je de con relacionamento homos Tenho um "i 
uma es aria de UM bom r conhecido numa paróquia, hesitarią Onh 
i | óq 
Gost mo sou MUHO canfiasse na discrição total m 
bastante certo de que vou gostar. 
ou ba mo meu melhor amigo e um dia o 
$ 


m 
cest 
tímido, Mas a 


. nte a a ` 
sexualme homem. Gostaria de 
$ wutro homem. staria de felan 
| sexo com t hs “ção, Ac 


“o como psicologicamente. Fisicamente, mey 
isica € heiro, seu toque em minha mão, e 
isual, pi suponho que fisicamente iria postar Pi 
nso dnie também deve ser agradável Em minha À 
. psicologicamente, a ato sexual com uma mulher satisfaz as Necessidade, 
neira de ver as aesa eea eé dá a sensação Ra fazendo o Ptaa 
de me sentir O pd que tenha um grande E homossexualidade 
acontecer. Ap da vida moderna, penso que até o homem Mais l 
mas com as presse". 


„ntos de segurança, que podem se 
«essidade d 


do mundo tem ipa forte lhe estar dando afeto. Penso que de vez e 
y de um aodo nunca seria capaz + 
lo fato Mas de qualquer n p de beijar Q 


ria gostar- l acionamento afetuoso com o 
quando iria gO ver um relacion utro homem 


: ti i 
homem. Se um dia eu Ivimento genital e talvez toques.” 


rerá envo À 
penso que im físico masculino atraente. A medida que envelh 
“Gosto de U 


ara com os homens. Parece que minhas defe 
sinto mais pardo linando. Precisamente neste momento, parece que Estou 
contra eles estão E paris de sentimentos em relação aos homens 
imerso num emaran epai’ e também ‘irmãos’. Estou pensando se q homos. 
Estou procurando e'i mo saída para mim. Não sei, A primeira vez que pense; 
io assustado. Agora sinto "o es Dor Veren m 
“Realmente não penso que seja ER j e 
Anis de outros homens — às vezes peoo que se eu encontrasse q 
sando no penis determinadas condições, entraria nessa de relacionamen 
homem certo, em eter pa fazer isso por acaso, com um homem qualouer 
homossexual. e quero é um relacionamento heterossexual, e que 
Penso e feia homens, porque um relacionamento homossexual é fácil 
tenho fantas enquanto um heterossexual é tão difícil, Bom, é como estou fa- 
ag ai não sei bem o que penso sobre essa questão — estou con- 


fuso.” 


taria 


Próny 


33 tant 
que iria gostar Projeta 


: Berados 


eço, Me 


Outros disseram que queriam tentar um relacionamento 
com um bomem, mas não sabiam como iniciá-lo: 


“Meu segredo mais profundo, minha paixão mais secreta pi gi 
com outro homem. Tem sido um conflito de consciência e identi a E à 
esses anos, mas finalmente tenho de confessá-lo. Fazer felação em ` i 
mem me atrai bastante, mas nunca fiz. Como preciso de um certo ciim 
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cional para me envolver sexualmente, não poderia faze 
um que passasse na rua. Mas, pelo que set, méus amipos 
— heterossexuais convictos e praticantes " 

“Meu ânus é uma de minhas zonas erógenas, e às vezes me masturbo 
dessa maneira (como fiz desde a puberdade) Estou preparado para um amante 
homem. Mas onde encontrar um homem — se você não está acostumado e 
afinal de contas, não está procurando desesperadamente? Nunca me senti tão 
fntimo das mulheres, tão ligado no movimento feminista, como quando come 
cei a olhar os homens como amantes em potencial, estando vulnerável, por- 
tanto, em todos os sentidos. Os homens não sabem muito de amor." 


t isso com qualquer 
homens são ‘direitor 


Alguns “heterossexuais” falaram sobre sua primeira ou 
única experiência sexual com outro homem 


“Eu tinha receio de contato sexual com outro homem (mas estava cada 
vez mais desejoso dele) até que cheguei aos vinte e cinco anos de idade. Então 
me apaixonei por um homem e fui para a cama com ele. Foi um relaciona- 
mento difícil, mas sob muitos aspectos me liberou. Tive a confirmação de 
que os homens podem ser afetuosos uns com os outros, sexualmente falando 
e descobri que as relações físicas com homens eram tão compensadoras e tão 
difíceis como com as mulheres. Ainda agora tenho uma porção de perguntas 
sobre como tornar altamente satisfatória uma relação com um homem. Quan- 
do tinha medo de outros homens, nenhum se aproximava de mim. Apora me 
sinto mais relaxado quando fazem sexo oral em mim, mas ainda acho meio 
estranho meter um pênis em minha boca. Como eu gostaria de me sentir: 
mais relaxado ao dar prazer a outros homens. É uma decisão que imponho a 
mim mesmo e, em parte, envolve a felação com outros homens ” 

“Habitualmente faço sexo com mulheres, mas uma v 
que eu masturbei numa praia. Ele era celibatário e se masturbava por gosto. 
Não era atraente, mas partilhou comigo um momento espontâneo." 

“Tive uma experiência homossexual. Uma vez um homem assustadíssimo 
e nervoso quis que eu ficasse abraçado com ele, Deitamo-nos na cama, colo- 
quei meus braços em volta dele, tentando fazer com que ele se sentisse seguro 
e protegido. Depois de alguns momentos ele estregou meu peito € perguntou 
se poderia me beijar. Eu disse que sim. De um modo geral, foi uma experién- 
cia linda. Em vez de me sentir como um fraco, um veado, uma bicha, con- 
forme o que a sociedade dizia que eu iria me sentir, me senti precisamente 
o oposto. Grande, um gigante. Tão forte e tão macho como sempre me havia 
sentido, até mais ainda. Nesse dia me tornei mais homem, orgulhoso de ser 
homem, orgulhoso dos homens. Podemos ser irmãos de outros homens, po- 
demos estender a mão e dar, e isso não tem nada a ver com “homossexua- 
lidade’. É um simples ato de ternura masculina, de irmão, de amor humano. 
A virilidade é uma coisa legal, mais legal ainda se for partilhada.” 


ez encontrei um cara 
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O que é uma amizade Íntima sp Não panii pal 
nossa Jíngua que exprima essa pondo, — n a ka 'ilidade de um 
amizade Íntima entre mulheres. A única palavra Gisponivel para “descrever 
sentimentos profundos masculinos ou O relacionamento entre homens é "ho 
mossexual", E contudo esta palavra está ligada a uma visão do mundo ia 
pletamente desatualizada, que define as pessoas pelo tupo de suas preferências 


sexuais ou sua função DO sexo com fins reprodutivos. 


Se vivéssemos em uma sociedade não-patriareal, sem fins reprodutivos 
A + LAJ k 
“heterossexual” e "homossexual" ' 


seria provável que expressões como Ji fossem 
hastante obscuras c muito pouco usadas, Kinsey, em seus trabalhos sobre q 
sexualidade masculina [+ feminina, fez questao de afirmar que as Expressões 
e “homossexual” não deveriam ser usadas como substantivo 


Hvr 4 em 


“heterossexual” or | 
mas como adjetivos, ¢ apenas para descrever atividades, não pessoas Além 


disso, essas palavras deixam de ter sentido, E mesmo usadas como adjetivo 
descrevendo atividades, são vagas, pois como vimos em capítulos anteriores 
muitas atividades podem ser partilhadas por qualquer sexo e não definem q 
gênero. Além disso, alguns homens não se encaixam em qualquer das "cate 
porias”, pois postam de sexo com homens e com mulheres. Para esses, foj 
escolhida a palavra “bissexual”, que por sinal é bastante desagradável; de 
fato, a palavra “sexual” não seria suficiente para todas essas categorias? 

“Homossexualidade” é um antônimo — quer dizer, é conhecida como o 
oposto de “heterossexualidade", Mas a palavra “heterossexual” raramente é 
usada para descrever uma pessoa; supõe-se que um homem seja heterossexual, 
a não ser que o prefixo “homossexual” (isto é, uma “aberração”) seja colocado 
antes de seu nome, Todo o ponto de vista que faz do género um amuleto está 
ultrapassado. Sua origem está no fato de o “sexo” ser definido como um 
atividade com fins reprodutivos, 

Como ficou demonstrado através de todo este livro, nosso vocabulário 
tem necessidade de termos mais sutilmente descritivos e personalizados. O que 
é um ato “homossexual”? De certo modo, os homens estão fazendo sexo com 
outros homens quando compartilham pornografia e discutem como fazem sexo 
com mulheres, ou quando vão juntos a bares de strip-tease. Estão tendo prazer 
com o sexo, juntos, e são coisas relacionadas com sexo que os aproximam 
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preocuparse com outto homem é “homossexual”? Soh certos aspectos, como 
+ 1 É .-. 
vimos anteriormente, beijar outro homem é considerado vinda tners mascoili 
no do que ter relações sexuals com ele, Por que os bomens são cão capazes 
de ser afetuosos e Íntimos? De fato, os homens mão podem ser fisicamente 
ex ie Í so 
fntimos ou se tocar, mesmo como amigos, e tampouco Ihes é permitido com 


partilhar uma verdadeira intimidade emocional, na maiotia dos casos, Em 
grande parte 0) problema é de fina linguagem = OJ da falta dela -à p 


medo sempre presente de ser rotulado de “homossexual” Neste canítu) 
no capítulo 1, muitos homens exprímiram um desejo inteiramente E, di s 
rente — a possibilidade de os homens começarem a se olhar de da le a 
diferente, a se tornar mais abertos, a se aproximar mais e a ser mais cias 
uns COM os Outros, 


honestos 
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Onze por cento dos homens que responderam disseram que preferiam 
fazer sexo com outros homens!, Como é o sexo entre homens, tanto física 
como emocionalmente? (Veja também os capítulos 1 e 4.) Em que as relações 
homossexuais são diferentes das heterossexuais? Existe uma sequência ou um 
padrão para as atividades habituais “praticadas” nas relações entre homens, 
semelhante à do sexo entre homens e mulheres? 


“Na maioria das vezes em que você teve sexo 
com homens, o que vocês fizeram?” 


Embora eles começassem com “preliminares” 

e terminassem com o orgasmo, os padrões entre 
homens eram menos rigidos do que entre homens 
e mtilberes; a maioria das relações sexuais entre 
bomens se diferencia das outras pelo fato de 
ambos os parceiros terem orgasmo quase sempre: 


“Com meu amante, nosso sexo consiste em: uma porção de papo; beijos 
afetuosos, abraços; contato corporal — uma quantidade enorme de intercâm- 
bio oral — beijos profundos — língua nas orelhas, no pescoço — e em todo 
o corpo — uso da língua, dos lábios sobre o pênis — e mãos em todo o corpo 
— massageando, masturbando — loção para lubrificar — no pênis e nas mãos 
— terminando habitualmente em sexo anal — mútuo ou 69, muitas das vezes” 


“Se ambos temos ereção, e estamos esfregando os paus um no outro, é 
o mesmo que se masturbar. Gosto de lutar lentamente com o abdômen e o 
osso pélvico bem pressionados um contra o outro. Se possível esfrego seu 


peito suavemente. Então a luta vai se tornando cada vez mais vigorosa à me- 
dida que chegamos ao clímax.” 


“Quando estou na cama, ou no chão, ou em qualquer lugar em que eu 





! Dois por cento desses onze por cento também apreciam sexo com mulheres; veja página 988. 
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e o homem que amo estivermos na ocasião, posto de sentir todo o seu corpo, 
frente e costas, da cabeça aos pés, e ao mesmo tempo ele me apalpando tam. 
bém (com exceção de seu pau, que eu não toco durante as preliminare 
ele toca o meu), Adoro ouvi-lo respirando, seu corpo 
meu corpo do mesmo jeito, sinto meus bagos começ 
beijando. As preliminares diferem de parceiro para | 
prazer € a felicidade que ele está sentindo com as coisas que estou fazendo, 
fico feliz. Descobri que os caras mais velhos e direitos postam de ser bei. 
jados, ou se estou fazendo amor com um deles, chupando seu pau, sentindo-o 
se endurecer, é positivamente muito compensador e muito excitante. Então 
se bebo sua porra, sei que o fiz feliz; em seguida, seu pinto vazio, não eii 
Jatejando, flácido, minha cabeça ainda no meio de suas pernas, seu pinto em 
minha boca, sinto seu estômago e sua respiração voltando ao normal de novo, 
Me levanto, lhe ofereço uma bebida ou um cigarro. Habitualmente não temos 
pressa de nos vestir novamente, Ficamos deitados um ao lado do outro, 
até que ele fique preparado para ir embora ou para repetir. Com os gay 
com que faço amor, as sensações são sempre as mesmas, exceto que eles ficam 
a noite inteira, e se ele é bom mesmo eu lhe peço para ficar mais tempo, 
Nesses casos não usamos roupas nunca, a não ser que seja preciso sair de casa 


para ir à um lugar qualquer, mas na maioria das vezes ficamos nus em casa até 
que um de nós vá embora.” 


4, nem 
se torcer, transpirando, 
ando a doer, e nós nos 
Marceiro, mas, se vejo o 


“Entre homossexuais ligados emocionalmente existe um intercâmbio da 
maior ternura. Há todo tipo de carícias, toda espécie de beijos em todo o 
corpo, beijos profundos na boca — beijar só os lábios, o nariz, as pálpebras, 
a testa; ser tão meigo quanto uma borboleta. Claro que ficar deitado nu tam- 
bém faz parte — felação é uma coisa muito especial; uma porção de manipula- 
ção e carícias nos genitais, talvez masturbação mútua, alguns movimentos com 
o pênis no meio de suas pernas ou contra alguma parte do seu ou de meu 
corpo, ou movimentos iguais aos do coito durante a felação. Apenas se fundir 
em um relacionamento íntimo. Depois de uma ou duas horas passadas nas 
atividades acima descritas, talvez queiramos ter orgasmo, quer por felação, 
quer por intercurso anal, ou foda com o dedo e felação ao mesmo tempo.” 

“No mundo gay há um código de olho por olho, dente por dente (você 
goza, eu gozo). Por vezes é um alívio para meu parceiro saber que ejacular 
não é essencial para mim, mas, a não ser que eu seja muito franco (o que pode 
ser meio estranho se você não o conhece há bastante tempo), ligo o piloto 
automático e vou até o orgasmo. Nessas ocasiões, sinto que é mais uma mas- 
turbação com assistência, o que detesto, porque se perde todo o potencial de 
uma ligação afetiva.” 

“O que fazemos habitualmente é o seguinte: carícias em todo o corpo, 
atividades que vão desde o sexo oral (mais comum) na posição 69, ou de 
outta maneira qualquer. Abraço apertado e fricção. Se estamos românticos, 
(e eu prefiro assim) é bom dançar, acariciar, beijar profundamente, felação 
mútua, “ordenhar" durante a ejaculação, quer dizer, engolir o sêmen, mastur- 
bação mútua às vezes, ou chegar ao orgasmo por fricção numa variedade enor- 
me de posições — peito com peito, peito com costas, pênis enfiado no meio 
das coxas, ou peito com o lado. Ou o meu favorito, a penetração anal.” 


Escaneado con CamScanner 


VE as. 


NS 
yor E SEXO ENTRE OS aii 
AN 
as acho, normalmente quer que eu me subme 
, 
“Se ele é um EA oen cuia. Quase sempre me Fecuso. Se o Ene 
ícias supe -— fica claro que ele quer que você h to 


. umas car E . ° 
depois de k confirmado, Há vezes em que eu ficaria mai das 
l E yero intercurso. A ícias, afagos, e dormir s — que 
netre. Nem semp n até — com simples car ue É O que se sery Juntos 
Er ado E = 
satisfeito — são! ito anal, apenas porq Pera que ey 


felação ou CO é por compaixão.” 
As vezes faço esejo, faço at po 
faça. Quando sinto seu dese) Gosto de ser chupado, BOSto da 


iminares. 

o de preli , | 

“Normalmente gost a ducha com ou sem meu parceiro (me Certificand, 
u 

edondo 


chupar. Por vezes ai então adoro lamber um Ei traseiro, p 
ta , a , o A 

de que ele ars mamilos são à parte mais a são ag corpo. Adoro 
duro, peludo. Imadinhas na bunda. Meus e E zuito importante, 
ea ais to de apenas “Jubrificar, meter € toder para satisfazer Mey 
Mas às vez 
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o’. , 
ja ontar minha exper 


iência favorita, recente, com alpuém 

“é lhe C | p 

Vou , i O 
hecido. (Peguet 


cara num bar.) Na primeira noite eu lhe 
eu mal havia con “pa casa. Quando entramos na sala de visitas, a Primeir, 
pedi para Vi E fo se despir até ficar com a roupa com que nasceu, Fiquei 
coisa que ele fez Pido com a rapidez da ação, mas fiz a mesma coisa ẹ nos 
um pouco Pp uma bebida. Ele tinha um corpo bonito e eu estava 
sentamos no so! o comecei a roçar sua perna. No momento em que o toque 
preparado, por iss ra trepar. Foi para O quarto e na privacidade da escu. 
— ele estava pronto pa ida. Rolou para cima de mim, me beijando em cheio 
ridão ele se encheu de vida. fa linda pars-fora de minha is 


.. in 

e ele iria sugar mi - 

a. Pensei que ee Ea : 

na boc ilos e foi mais para baixo. Ele não era muito bom, mas 


Então chupou a pa do. Depois de alguns momentos, voltou para meu rosto 
tentou um Polao trabalhando em meu cu, perguntou se eu já havia 
e com um E go carne entiado lá. Eu respondi que sim, mas, se ele estava 
tido um pedaço fosse delicado. Ele foi, e comigo deitado de costas — coma 
a fim disso, que esseiro — ele se divertiu mesmo. Depois de bastante tempo 
ajuda ara za 10 clímax — todo enfiado em mim e me sugando a língua, 
chegou fina di ie ao mesmo tempo. Foi uma sensação tão gostosa! Jorrei 
q e e, me segurando com ambos os braços, ele fez sua língua 
correr até lá para provar. Chupou algum sêmen c o trouxe aos meus lábios, 
Ele ficou assim durante muito tempo, até que minhas pernas quase se que 


braram.” 


E um homem descreveu um relacionamento sexual 
especial que havia tido com outro homem: 


í sa ã i rgasmos. 
“Houve um período de dois anos em que eu não conseguia ter org 


O problema se manifestou durante dois anos, a partir da data em air 
me ‘tornei’ homossexual. A razão básica era o sentimento de culpa asso E 
à minha homossexualidade. Eu tinha um amante (que ainda é) e lemos e 
tante sobre sexualidade. Ele era muito paciente na cama. Trabalhamos a 
para me libertar desses grilos. Cheguei a ponto de ser capaz de me mas 
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na frente dele. Começamos a gostar de masturbação mútua. Experimentamos 
muitas posições e muitas representações de fantasias. Fiz tratamento médico 
durante um mês, mais ou menos. À disfunção esmaeccu e comecei a ter or. 
gasmos provenientes de sexo oral com ele. Desde aí nunca mais tive problemas 
com meus orgasmos. Foi de grande ajuda a leitura do livro de Sam Julty — 


Desempenho sexual masculino.” 


E uma resposta mais longa: 


“Vou descrever o tipo de sexo que tenho feito com mais fregiiência com 
meus parceiros masculinos preferidos. Começamos nos beijando e acariciando, 
ainda completamente vestidos, esfregando o pescoço um do outro, as costas, o 
peito, as coxas, os joelhos e entre as pernas. Então nos sentamos lado a lado, 
nus, € massageamos o pênis um do outro e os testículos. Se meu parceiro não 
é circuncidado, o prepúcio precisa de muita atenção, então e mais tarde, sendo 
puxado com delicadeza, segurando-se primeiro a ponta do prepúcio entre meu 
polegar e indicador e puxando lentamente a pele para trás para poder explorar 
a cabeça do pênis, tendo cuidado para não provocar dor se o prepúcio for 
apertado. 

“Então a gente se deita lado a lado, se abraçando e beijando, manipulan- 
do delicadamente o pênis e os testículos um do outro. Depois cada um monta 
o outro, por turnos, fazendo movimentos como os do intercurso. Normal- 
mente eu monto nele e coloco nossos paus juntos, lubrificando-os com saliva 
e esfregando-nos um no outro para que as partes do fundo fiquem em contato. 
Se meu parceiro gosta, faz depois a mesma coisa em mim. 

“Sigo a teoria de que se gosto de uma coisa talvez ele goste também — 
tento dar o tipo de prazer que gostaria de receber. Por vezes me ajoelho, me 
inclino sobre o meu parceiro e o chupo (o rosto voltado para ele), outras vezes 
me ajoelho com o rosto em sentido contrário (voltado para seus pés, meu cu 
próximo de seu rosto — tica mais fácil para ele me lamber, se quiser), às 
vezes fazemos 69. A maioria do sexo com homens inclui o 69, pelo menos 
até certo ponto. Gosto de aplicar e de receber felação do tipo “garganta pro- 
funda”, mas só quando o pênis de meu parceiro é fino, para poder entrar fa- 
cilmente por minha garganta abaixo — o comprimento não parece fazer gran- 
de diferença. Tudo o que acabo de descrever está incluído na categoria de 
preliminares — no que me diz respeito. 

“Em seguida, meu parceiro e eu decidimos quem vai ser penetrado anal- 
mente. À mim me é indiferente, mas alguns homens funcionam melhor se 
são fodidos primeiro ou por último, por isso encorajo meu parceiro a esco- 
lher. Se ele quer que seja eu a escolher, geralmente gosto de ser fodido pri- 
meiro, porque acho que ser fodido me estimula e me deixa preparado para a 
fase seguinte. 

“O primeiro passo a dar é se lubrificar cuidadosamente. Meu parceiro e 
eu nos colocamos lado a lado e passo o lubrificante (habitualmente usamos 
K-Y, outras vezes vaselina) em seu pênis, massageando para manter a ereção. 
Ele lubrifica meu cu. Fazemos tudo isso ao mesmo tempo, eu brincando com 
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“Depois de um peq le que brinca com meu pinto, mete-o em sey cu, e 
to seu cu, € È E conforme foi descrito antes. Eu Preciso de 
fazer amor ag mbas são igualmente valiosas para mim. É impor. 
ambas as partes do ato; tos a dar e a receber, que, como eu próprio, BOStem 
tante ter parceiros Ea fodidos. Mas muitos homens têm medo e ficam 
tanto de foder como de fodidos, quer sejam gay, normais ou bissexuais, 
iníbidos à idéia de ei com um homem que tem tendência para O sex 
“As vezes faço y de questão — e normalmente consigo me adaptar 
oral — sexo anal si SE de dar a outro homem um orgasmo por chupada, 
às suas Rena dificuldade em gozar desse jeito. Quando um homem 
mas tenho uma certa smo me chupando, faço com que ele se ajoelhe sobre 
quer me dar um o meu pênis com a mão, coloque a ponta em sua boc, 
mim, segure à gi ca ao mesmo tempo, para cima € para baixo. À mão dá 
e mova a mão € a DO a boca o lubrificante. Normalmente consigo gozar com 
a pressão necessária, € inte minutos. Se meu parceiro está a fim, gosto que 
esse método em quinze à + oca dae e eu ejunilo; pan fias bhot 
ele guarde meu sêmen em porta a E D S 
e beijarmos, partilhando 3 E se ele quiser eu faço a mesma coisa com seu 
dois provando e engolindo. 
sêmen. is fácil gostar de ser chupado (receber sensações de prazer 
“ificho ais dócil g ficar de pé com meu parceiro de joelhos na minha 
físico) e ter orgasmo, Se Es pia se sentem à vontade fazendo isso, porque 
frente. Porém muitos e E T E TA 
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meio de receber e ‘dar’ orgasmos, 


€ a usar as outras variedades de sexo como 
preliminares.” 


“Em sexo com outros homens, o que você prefere?” 


As preferências eram muito variadas, mas a maioria j 
respondeu com muito entusiasmo: 


“Minhas preferências em sexo com homens? 
vel é que adoro que seus corpos nus fiquem perto 
perto do deles.” | 

“Gosto acima de tudo de mani 
A felação vem em segundo lugar, m 
físico.” 

“Suponho que o melhor é dizer 
fodendo. Quero seu corpo perto de 
cima, me olhando, gosto de sua cabe 
quando estou realmente excitado, qu 
morno bem fundo dentro de mim.” 

“Do que mais gosto? Que chupem meu pau.” 


“Gosto simplesmente de ficar junto de um cara mach 
mutuamente.” 


“Sexo anal é meu favorito, es 
peludo.” 

“Meu sexo favorito é foder meu parceiro, es 
mesmo tempo, masturbando a si mesmo. Ou o c 
‘foda de Princeton" ou “foda de colegial’ — só se 


êxtase do orgasmo. Bater uma punheta juntos também pode ser muito bom. 


Desse jeito sinto o calor e a proximidade de meu parceiro, enquanto minha 
mão sabe exatamente o que fazer com meu corpo.” 


“Gosto de tirar suas roupas muito lent 
ele vai ficando quente e teso.” 

“A melhor parte são os carinhos (beijos e abraços)” 

“O contato. Me faz sentir como se eu estivesse tocando em mim mesmo 
e que meu corpo é aceitável em vez de ser simplesmente aceito, Sinto como 
se estivesse recebendo em vez de ficar apenas dando.” 

“A intriga! O enredo! Meu e 
um macho com um belo físico.” 

“Bom, meu ânus é erógeno e, a 
muito o que fazer sem homens.” 

“Minha ativ 


orgasmo.” 
“Adoro esfregar nossos corpos um no outro.” 


“Gosto de sentir meu parceiro dentro e em cima de mim. À razão por 
que gosto disso é a sensação de passividade,” 


Bom, a única resposta possí- 
do meu, e que o meu fique 


pular e ser manipulado por um homem. 
às O que eu mais necessito é de contato 


que é bom quando meu amigo está me 
mim, seu calor é ótimo. Se ele está por 


ça bem junto de meu ombro. Por vezes, 
ero que ele me beije. Quero seu esperma 


o, nos excitando 
pecialmente com um traseiro lindo, duro e 
pecialmente se ele goza ao 


ontrário. Também posto da 
esfregar, cara a cara, até O 


amente e ir olhando enquanto 


go se sente adulado quando consigo atrair 


final de contas, não me parece que exista 


idade favorita: ficar se abraçando sem pensar em ereção ou 
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“Jntercurso anal é meu favorito em sexo com homens. Emocional 


não é muito compensador, embora eu me caio E certo modo esquisito 
tindo isso. Porque quando o ato está terminado, do que me destro ad 
depois, é a união, a ternura e a |; ais yi, 


damente, € saborcio muito tempo | 
que se estabeleceu entre mim € meu parceiro. Apenas o fato de fic 


um homem nos torna unidos, e naquele momento do intercur 
somos UM tanto emocional como fisicamente. Adoro a sensação d 


o ai v 
contra o meu. Sua virilidade perto da minha.” 


i. 
ar dentro de 
C se á 

€u escrota 


“Quais as vantagens € as desvantagens do 


sexo entre homens?” 


A maioria dos homens salientou os fatores sociais 
e psicológicos, sendo a desvantagem mencionada com 


mais frequência a desaprovação social: 


| 
| “É uma iluminação para nós descobrir como os outros homens são 
dos outros homens. As desvantagens são E 
> 


sua intimidade. Aproxima você 

ciais: é altamente perigoso amar outro homem, por causa do ostracismo soci 

Descobri que as transas mais seguras são com homens que tém alguma H o 
a + 154 q 


perder sc forem descobertos. Desse jeito a transa é secreta, sagrada e segura 
“Vantagens do sexo gay: a ausência do medo da gravidez; prazer inc: 
mentado pelo fato de ser “ilícito”, por sua aura de +proibição'; atitudes má 
| Flexíveis e mais compreensivas em relação à infidelidade, à monogamia E 
sexo casual; talvez mais chances de uma comunicação mais profunda ed 
compreensão mútua por causa das semelhanças físicas e emocionais. Desvar 
tagens: mesmo hoje, nesta sociedade relativamente mais esclarecida correm 
o risco de perder nossos empregos, nossa moradia, de ser multados ess, 
até mesmo assassinados por sermos gay.” giji 
, p et 
Vantagens: disponibilidade, fazer novos amigos. Mas a principal ds 
vantagem é que seria muito embaraçoso se minha família e a maioria de meus 


= 
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a ap Além disso, muitos homens são imbecis 
a ver com eles, muito menos partilhar sexo com eles,” ceu não tenho 
“A melhor faceta é poder ser capaz de ama E 
E dio ii amar outre : 
vantagem č O estereótipo social e a perseguição que ) gia A única des. 
isso SÓ faz com que os gay fiquem mais aeria a ichas sofrem, mas 
midas € Os fortalece como pessoas.” as Outras pessoas opri- 
“Uma vantagem é 
+ gem é você nunca ficar preocupado com taji 
engravidar a outra pessoa! O pior de tudo é nã a possibilidade de 
” » y A “ + 
mília.” ser possivel constituir fa- 
u : ee 
Vantagens: fisicamente, esse sexo é melhor, També 
compreender melhor a nós próprios, por reflexão t a m podemos nos 
id A — € bom 
homem gosta. Desvantagens: problemas específicos d saber o que outro 
grandes, se 05 conhecemos; ou a ausência de cri »3 de saúde, que não são 
tagens são sociais.” lanças. À maioria das desvan- 
“A "E. 
única desvantage à p 
ao i Ee Ei de ser gay É ter de convencer as out 
hor de tudo é E umano, Além disso, me sinto feliz de iy ás 
mesma num relaci que uma pessoa pode encontrar a outra pr F 
nEri cionamento com outro homem.” metade de si 
ão ex ade y i 
tivamente ps pa de que eu não poste no sexo com outros he 
í - re G s 
ubcultur: A T E mulheres, porém estou ficand ipang a E 
sul E gay e de San Francisco — é tão excessiy icando cansado da 
sei grande parte - amente -uli 
de an o CITE O e a E 
na maioria da ns) c eu adorava a companhia masculina e nda m ie 
5 vez ão É di ainda r 
homens, mas gru wi res à vontade e muito íntimo com aliam 
5 a i 
, mas grupos de homens, subculturas masculi a maioria dos 
sam. Me interesso muito mais por grupos mi (em Fraga ms 
muito com homen dá i istos e femininos. À ic 
pénis cot b s, me dá a mesma sensação de quando passo t «ei di 
i! rancos ou com americanos. É muito limitado.” empo demasiado 
Há vantagens na medida em que você BLA 
inistids re boda GansEniaipataso E e você pode scr mais liberado, mais 
por homens “direitos”, Porém você pra que tradicionalmente são evitadas 
p À i * tem de ser capaz de li 
negatívas ou an paz de lidar co É 
tenta e o da sociedade, e tem também de passar A açao 
di a ção scus pais. Pode ser uma vida solitária Ee E 
a dE aaa é pia um tempo muito limitado, o que é qdo pps 
Re de cuidado no emprego para que nada se saiba. Se ar nni 
A polpa aA assumir sua homossexualidade e de não precisar o ri 
1 Je a . 
o não são tão fortes assim. Pessoalmente sinto qo) 
385 T $ uc i- 
iisas FETA s i ou m fazer em minha vida privada — i p i 
dika oe age inas e femininas, que um homem ‘direito’ gibi as 
- —, mas permanece sem ji es- 
não aprova,” pre aquela sensação de que a sociedade 
“E um jeito de vi 
e viver apradável e sati i 
isfatório, À = é 
O SEXO. O RE , ÀS vantagens são 
E pi aii e o fato de pertencer a um ia espe TERE 
<+ « SURA i - a pecia 
coisa que el ipa pero A única desvantagem é a discriminação. É a 
s pessoas deviam experi í 
, rim 
vezes em sua vida.” Espe 


nada 
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«Em que o sexo C? 
com mulheres (se € 


mulheres)?” 


diferente do sexo 


homens é 
z ez sexo com 


que você já f 


afirmar que o 


uestão de 
zeram q mulheres: 


Alguns homens fi erani for do que COM 


sexo com bomens 
a homens é diferente porque 0º homens são mais Extroveria 

O sexo com eim sexo. ÁS mulheres lutam contra você. Além d Os 
mente. Eles Mares em chupar do que as mulheres, Provavelmente 
“poa do que gostam. de ERR o Semelhantes 
dá uma fricção mais forte do que foder Ss. 
ual, mais excitante, e minhas reações fis 
mulher, e EE um jeito especial, que nunca consigo ter com uma Cas 
e emocionais m me achava um parceiro sexual fantástico, mas para Fi 
lher. Minha m n ou com as outras três com quem me envolvi era e 
fazer sexo ya e emocionalmente, do que a masturbação.” hos 
ai SS muito mais ao sexo com ie Aone ud ~A agrada 

outro homem. Quando fiz sexo com mu pa do, cor as VEZES elas fiy 
E estavam gostando do que eu ps mando ER EOE mo de fazerem 
giram que e ser fodidas. 


i icar deitadas 
algo mais do que fic ; 

«É muito mais relaxado, pois Os homens RE OS COPOS uns dos 
outros, os sentimentos, as reações € as necessidades — basicamente somos 


rodos semelhantes, e é uma coisa totalmente natural para mim.” 
«Muito mais intenso. Mais do que compartilhar uma experiência, My: 


compensador. Um pouco mais complicado para decidir quem vai fazer o a 


a quem.” ; : . A ELT N 

“Os homens são parceiros mais excitantes; tem menos inibições e que. 

rem experimentar mais; além disso, acho que há menos jogo, menos timidez em 
+ 

ir para a cama. a | | 

P da é ótimo. Além disso os dois podem foder e ser fodidos 


“Foda aperta à | fodido 
(coisa impossível com uma mulher). E os homens são mais extrovertidos psi- 


1 
cologicamente do que as mulheres. , 
“Jogo mais limpo, sabemos o que fazer um com o outro. 


“Descobri que meus parceiros reagem melhor que minhas parceiras, è 
parecem menos inibidos quanto a acariciar meu corpo do que as mulheres 
com quem estive. Com outro homem há mais igualdade no ato” 

“Os papéis podem ser trocados facilmente e por isso há mais variedade 
É menos provável encontrar atitudes puritanas com relação a todas as técnicas, 
com exceção do intercurso. Os homens são mais vigorosos e agressivos 2° 
sexo que as mulheres e quase sempre têm mais força muscular e mais ruden: 
A principal atração que os homens têm mais do que as mulheres é um pal. 


5S0, 


sexual E 
os homens são me 


que têm paus € sa 


homem 
te, foder um 
ais tido é mais sens 
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Outros deram enfase às vantagens emocionais e 
psicológicas — especialmente à ausência de 
pressões no desempenho e à maior sensação 
de igualdade: 


“O sexo gay é relativamente uma novidade para mim. Contud 
sido muito mais fácil fazer sexo com homens do que com mulheres Não te fas 
questão do ‘desempenho’: ambas as partes estão interessadas em se dive 
e têm a mesma participação no “processo”. Para ser honesto, porém, o ambiente 
num bar gay cria o mesmo tipo de dúvidas na minha cabeça que as que sur 
com o sexo com mulheres (Será que eu lhe agrado? Será que ele quer ás 
sexo comigo?, etc.).” EA 

“No momento, por causa de experiências emocionais e sexuais com 
mulheres, sinto desprezo e hostilidade — acho que a maioria das mulheres 
são umas chatas, sem graça. Me sinto melhor com homens.” 

“Penso que o envolvimento emocional entre duas pessoas do mesmo 
sexo é qualitativamente diferente do envolvimento entre um homem e uma 
mulher — a base para a compreensão mútua é maior, uma vez que eles pozam 
através do mesmo instrumento.” 

“Não farei mais amor com mulheres, nem tenho feito nestes últimos cinco 
anos. Às razões são tanto psicológicas quanto fisiológicas. Gosto do corpo da 
mulher, claro, mas não gosto do papel pesado que sou obrigado a desempenhar 
no sexo macho-fêmea — quando eu, o macho, não ficava com o papel de 
dominador, geralmente parecia que a fêmea havia roubado o papel domi- 
nante. Dava tantos problemas sermos iguais, que desistimos. Com outro 
homem é mais fácil e mais natural.” 

“Homens não enchem o saco, como as mulheres — não posto da corrida 
de ratos em que a mulher mete você, Você sabe que vai fodê-la, mas tem de 
passar por um enorme ritual. Se um homem está a fim, você o tem na hora.” 

“Com homens é honesto. Gosto do nível de honestidade desses relacio- 
namentos.” 

“Sexo com homens é sexo entre pessoas iguais. Gosto e entendo o jeito 
de atuar dos homens, porque sou um deles. É sempre uma transa mútua — 
ambos ficam saciados.” 

“Gosto mais de sexo com homens, tanto psicológica quanto fisicamente, 
porque posso relaxar passivamente na força de outra pessoa, o que eu consigo 
apenas ocasionalmente num relacionamento heterossexual.” 

“Penso que nos relacionamentos gay o poder é mais dividido do que 
num relacionamento heterossexual. Por exemplo, às vezes me apetece ser o 
elemento ativo e outras vezes não, e é legal do mesmo jeito.” 

“Você não precisa se preocupar por ter de sustentar a outra pessoa ou 
ter de casar com ela.” 

“O melhor do sexo com homens é a liberdade — liberdade em muitos 
sentidos. Há muito menos envolvimento emocional nos encontros sexuais com 
homens.” 

“O sexo com homens requer menos preliminares; não há namoro. Com 
as mulheres, temos de fingir que as ‘amamos’ ou pelo menos que nos sentimos 
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ncordem, e muitas agem como se 


Š estiy 
dando mais do que recebe Ives. 


para que elas cO 


menos, m 

ou, pelo nm h - Co 
co h ' 

do por uma especie de conhecimento Social. co 


de esse conhecimento social. O sexo o 

sidade de as divertir, nem que Ena 

homens, exceto com Os muito jovens Nas 
, Nos 


fortemente atraídos 
sem fazendo um favor, E 
mulheres, O SEXO é precedi ã 
os homens é O sexo que pre aii 
lheres é muito mais caro pe lá ça pi 
lhes pagando umas bebidas. 


uais. l | 
tratamos como 18 aaa 
«A sociedade espera que eu seja à 


- e minha espiritualidade (a ideologia católica da supr 
ções sociais, nro em minha vida privada, inclusive na cama. Isso é dem: 
e e ambém preciso Ser “alimentado” emocionalmente. Por isso dr 
ud nano homossexual mais apena de que há Em 

líbrio saudável entre à dominação e à SU í ma. 
a arceiro não acha que qualquer parte do meu corpo se 
Meu DR esposa me faz sentir. Foder um homem não é om 
nante, como a maioria dos homens, embora o 
nca 


relaxado em companhia d aaia 
s machões e agressivos à minha volta.” 


“Fazer sexo com uma mulher é bonito, há uma liberação física, p 
não há uma liberação emocional. Com aa A: SENSARO de força 
força é fantástica. As mulheres são muito delicadas E não me dão a forç 
que preciso. Ficar perto de um homem aumenta minha própria força.” 

« As mulheres, como parceiras sexuais, posso pegar ou largar. Gosto delas 
mas não quero nem me permito ter qualquer envolvimento bio: 
migo, existe sempre uma revelação na nudez, uma deco. 
berta do corpo/alma — à tentativa de intimidade que, de outro modo, não 
parece haver. Posso ser íntimo de uma mulher sem fazer SEXO, mas o máximo 
que posso me aproximar de um homem é me relacionando fisicamente, nu, no 
chamado “ato de amor”. Então, por um momento, O homem é vulnerável, deixa 


,»» 
cair suas defesas e quase pode ser alcançado. 


» Nas rela. 


ja Tepup. 


e eu me sinto 
me sinta relaxado com homen 


Orém 
Com 
a de 


como pessoas, 
cional com elas. Co 


Porém, um homem afirmou: 


«Normalmente me sinto de certo modo envergonhado e embaraçado 
depois de fazer sexo com um homem, enquanto com uma mulher, gosto, me 


sinto exaltado.” 


Alguns homens mencionaram pressões sobre o 
desempenho, que também existiam no sexo 
entre bomens — embora fossem de longe muito 
menores do que no sexo com mulheres: 


“Na cama, com homens, a maior parte das vezes acho que sou o parceiro 


ativo, que demasiadas vezes sou eu quem tem de liderar, de desempenhar 0 
papel que esperam que o homem desempenhe.” 


“Detesto dizer isto, mas muitas vezes há uma competição silenciosa 


Relações sexuais entre bomens 959 


entre 0 que tem o pinto maior, o que esporra mais, o que fica teso por mais 
tempo, etc. 

«A atividade sexual no mundo dos gay está saturada de desempenho de 

apéis, de posturas exageradas, e há demasiada ênfase na potência ou “viri- 

lidade”. Alguns rituais são desagradáveis — a rotina de percorrer bares por 
exemplo, muito uso de álcool, maconha, drogas. Muitas das extravagância 
também não são muito divertidas, na verdade.” 

“Penso que o sexo com outro homem pode ser um conflito de desejos — 
uma questão de quem realmente é o mais forte.” 

“Ocasionalmente meu parceiro me diz que está querendo um orgasmo 
comigo. Me sinto pressionado quando estou me divertindo paca e de repente 
me lembram de que devo ter orgasmo senão o ato não fica completo. Fico 
chateado às vezes e lhe digo isso.” 

“Por vezes me sinto pressionado por homens para ter orgasmo, espe- 
cialmente em encontros casuais com estranhos. É quase uma corrida para ver 
quem faz o outro gozar primeiro.” 


Alguns homens também se queixaram de que tinham 
de fazer a maior parte do “trabalho” ou tomar mais 
vezes a iniciativa: 


“Sim, quando fazemos amor, a maioria do ‘trabalho’ é meu e isso logo 
se torna uma tarefa na qual perco todo o interesse.” i 
“Normalmente sou eu quem toma a iniciativa, devido a meu maior po- 
tencial sexual, suponho. Não fico satisfeito se sou eu que tenho de fazer tudo 
É como se meu parceiro não estivesse interessado. Gosto de ser passivo pelo 
menos de vez em quando. Gosto de saber que eles estão interessados em mim 
em meu corpo. Me sinto mais amado quando meu parceiro avança. Várias jë 
zes quis que outras pessoas tomassem a iniciativa, mas isso nunca aconteceu 
Então me sinto vazio, e penso que ninguém me ama.” 
“Penso que todos nós desejamos que a outra pessoa tomasse alguma vez 
a iniciativa e não que ficasse só recebendo. Mas se você fica esperando que 
isso aconteça, bem que pode sentar, esperar e apodrecer até cair.” É 


Mas um homem disse: 


“Normalmente deixo que seja a outra pessoa a tomar a iniciativa — me 
sinto bem, me sinto querido —, é mais seguro do que ser eu mesmo a avançar 
(e talvez ser rejeitado). Uma vez quis que uma pessoa me paquerasse, mas não 
aconteceu. Me senti desapontado, ferido e um pouco zangado.” 


E alguns gay se queixaram de que os homens eram 
muito orientados para os genitais e não eram 
suficientemente afetuosos: 
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NQ 
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amento sexual 


+ “bonito”. 
mens nem sempre é pa E Recentemente " 
o. Fui s t 
e estava M uando decidi virar à mesa. SPESI R TáSGar suas MiRo 
cima dele e usei todo o men ho toupa, 
z 1 > fi b q 
a excitá-lo. Rapidamente ele ficou tão di s Csfre, 
° q RES. 9 
gando-0 eguindo mais falar. a respirar, Eng, 
l m consegl att grande fazer isso. Ainda hoje tenho re ão fy 
„amente. Os seres humanos não são qualqy Otso 
er 


»” t. 


detalhes as diferenças 


eveu com 
Um homem descr om homens e O sexo 


que ele motava entre O sexo € 
com mulheres: 


s di te do sexo 

“ ue o sexo com homens é diferen ad use mulheres? De y 
Em é homens sabem exatamente que tipo de estímulo funcio 
modo Air ds faz na outra pessoa aquilo que gostaria que fizessem em ap 
` Ls (À 
cada um. não existe nada que se compare a um pau. É ótimo pod 
? IX R kt 
orpo a força da paixão de outro homem — o corpo ds 
“ eber em seu C po # d , m tie 
rec É ótimo também poder expressar Os sentimentos fortes q, 
i ii homem, de uma forma sexual. Você não faz sexo com alguéz 

ue cle é isto ou aquilo, mas porque você gosta ou ama, 
r « Habitualmente perco à ereção quando estou sendo fodido, mas se fod, 
ara normalmente tenho orgasmo. Foder um homem é mais apertado — 
outro € em — e mais estranho do que foder uma mulher, My 


talvez seja Gon na sensação, é difícil de descrever. Talvez parte do 
a diferença Eai Ei é om fica vulnerável perante você — uma coisa qu 
prazer seja NES pés de como os homens reagem normalmente —, por isso voc 
vai contra e ai lhe fazendo um favor muito especial. Também dá muita s 
sabe que € E à ie de um homem envolvendo a sua. Ele é igual a vo, 
Aa existe nenhuma ameaça, nenhum perigo. Talvez a origem dis 
esteja no fato de a ameaça potencial que vem da competição ni os 
homens deixar de existir. Eles brigam pela posse sexual. Mas se um home 


n a f 
ça sexo com ele não há mais ameaça. 


na para 


permite que você fa 
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Um homem descreveu sua preferência por sexo 
sadomasoquista: 


«a y = A ’ sfe 
a A a E di age 
sexua l iois Os dois anos tive o prazer de praticar 
atos sadomasoquistas. Me sinto intelectualmente superior à maioria da 
“Fazer sexo é uma das coisas mais importantes de minha vida A daa 
a caçada, O relacionamento com estranhos saciam minha sede de Ena 
O sexo pode ser o trampolim para relacionamentos individuais mais ínti E 
Sexo é uma chance de desempenhar um papel e experimentar no tia 
rsonalidade múltipla. Às vezes brinco de senhor sexual; por pts ia 
papel de escravo sexual ou de outra coisa intermediária, Renan ad na 
papéis fico sabendo mais sobre mim mesmo. Não fico decepcionado por de- 
sempenhar um papel qualquer como expressão total de minha nasal EE 
Gosto de pensar em sexo como uma arte. l 


“Nunca tive intercurso, Jamais fiz cunilíngua. Acho que os penitais das 
mulheres são grotescos. 


“O sadomasoquismo é muito estimulante — explora as fronteiras da 
sensualidade. Explora os recantos mais ocultos da personalidade. Ensina você 
a entender seu próprio poder e agressividade. Libera-o de todas as restrições 
sócio-sexuais. Pode ser, para mim, um ato de rejeição da sociedade. O gru 
social sadomasoquista pode ser uma escola de charme na qual o 
os maneirismos masculinos. Acredito que os maneirismos se aprendem com 
a sociedade. Muitos homossexuais aprendem a se comportar como gay ou 
com trejeitos efeminados. Pensam que são livres assim, mas acho que eles estão 
sendo vítimas de seus próprios estereótipos. No começo aprendi inconscien- 
temente alguns mancirismos efeminados, mas agora acabei com isso cons- 
cientemente. 

“A relação sadomasoquista é uma experiência emocional, um psicodrama. 
Como escravo, gosto de estar nas mãos de alguém mais poderoso. Alguém 
que me proteja e que ao mesmo tempo abuse de mim. Mas também gozo 
com o abuso em si. Como dono, gosto da sensação de ser dono de outra pessoa 
e de ensiná-la. Fisicamente, gosto de experimentar sensações diferentes, como 
ser espancado no traseiro. Cera quente nos permite explorar graus de dor em 
situações que não provocam medo. Descobri que a dor, na maior parte, não é 
dor, mas medo da dor. Também gosto de humilhação, beber e ser coberto de 
urina e merda. Não sei por quê. Talvez seja criancice. Estou nessa apenas há 
um ano e aínda não realizei todas as minhas fantasias. 

“A relação escravo/senhor tem uma variedade infinita e permite uma 
maior expressão de personalidade do que o sexo ‘normal’, Sempre que um ho- 
mem quer me dominar me excita. Faz com que eu me sinta dominado mas segu- 
ro em sua força. Sinto-me aceito. Várias vezes fui masturbado por homens en- 
quanto implorava para fazer sexo com eles. Não sei se o prazer que daí obtive 
foi teatral ou uma verdadeira satisfação de minhas necessidades masoquistas, 
ou ambas as coisas. Ultimamente tenho prazer dominando um par de rapazes 
por quem já tive afeto. Eles me fazem sentir-me forte e agressivo, intelectual- 
mente superior, e sei melhor do que eles mesmos como lhes dar prazer.” 


danita 
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, k f uai ài : A » E ali E 
padamente infeliz, tanto ia trio e sem afeto por mim, Embora eU concor de 
não conseguia 5 ado bastante das outras pessoas, não QETA Procura; 
MAG i ` > ` NN alao E 
que nos tenhamos pra afetar negativamente nosso Ps Mas 
a o: . i e als “uz ` E E 
noves conta NE pi a ou menos Isso, € O aço pe dé de minha Vida 
agora já gana a S Salmente quando saímos em térias juntos, A Ocasião 
foi o ano passado. gone dele foi quando, da última vez que o vi, chora. 
`a e S n ` `a i M ama 
em que me senti indi outro por termos de nos separar temporariamente, 
mos no embro um do is expressivas e verdadeiras do que Quaisquer pa, 
; Jáorimas toram ma 
Essas lágrimas 
lavras.” er a sensação de estar profundamente apai: 
: preciso descrev É = 
“Será que è preas! is importante da minha vida era a felicidade da 
1 Que a coisa mais IMpo ` i a. 
xonado? Senti q prias interesses e sentimentos à felicidade da 
da. Submeti meus prop , { ig 
pessoa amada. à Senti (sem dúvida irracionalmente) que se fosse necessário 
pessoa que amava. sem ria vida para salvar a de meu amado. Durante um 
po ° à é TU E ` = 
cu sacriticaria minha p! a existência foi dominada por essa paixão. O qu 
par de anos toda à ue eu amava, que no começo retribuía meus sentimentos, 
q + a . a 
aconteceu? A pessoa q os interessada em mim e ao fim de três anos de 
meçou à ficar cada vez men im foi uma crise e um de. 
Prga ele não me amava mais. Para mim foi uma crise e 
à um Ea e dio e 
aca ia emocional, as cicatrizes dessa experiência deixaram 
sto profundo, e a agoni da. Nunca mais tive a 
a manentemente alterada. Nunci 
minha personalidade total e per 


mesma capacidade emocional que tinha antes dessa experiência, É como 


n 
`, 
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parte de minha capacidade emocional tiy 
reriormente, depois de muitos Meses, fui lentamen 
Contudo, nos dez anos que se passaram desde então i 
mar uma simples lágrima por motivo nenhum. Com 
de minha capacidade emocional 


Me tivesse sid 
pessoa feliz. SÓ raramente sinto uma ligeira g 


sódio penso que se passaram três anos até 
me olhar no espelho e dizer honest 
“Tive minha maior paix 


esse sido queimada ou amputada. Pos. 


te recomeçando a viver. 
amais fui capaz de derra- 
o disse, é como se parte 
O urada Basicamente sou uma 
epressão, mas 


depois desse epi- 
ter uma semana 


i em que pudesse 
amente: ‘Esta semana estou feliz’ ” 

to quando tinha dezenove anos, 
quem vivi seis anos. Era uma Atração 


> sexual, mas além disso 

. - 
sação de ‘conforto’, uma sensação de 'bem estar” 
gosto da expressão gay amante”; 


profundidade. Sexo é 


por alguém com 
havia uma sen- 


tremendamente feliz, Não 
Para mim significa uma 
uma parceria, é uma 


ambos usam seus talentos para completar os 
bilidades da vida do dia-a dia. Não há 
pessoas que por acaso são homens e qu 


Não me lembro de que algum dos dois tivesse necessidade de sentir 
mesmo quando o outro Procurava um encontro sexual fora. Éramos 
sobre nossos relacionamentos com outros tanto como com o nosso. 
a honestidade em nosso relacionamento nos deu uma tremenda s 
de essa época nunca mais tive essa sensação de bem-estar « 
“Estive profundamente apaixonado duas vezes. 
com homens “direitos”, que não podiam expressar totaln 


nem sexualmente, nem de qualquer outro modo Me mantive em estreito 


contato com cles e continuei a amá-los, um durante dezessete anos € Outro 
durante catorze. Nas duas vezes em que me apaixonei, 


choque elétrico — como se um raio me ating 
que aquele ia ser “o tal” Eu ficava telativam 
palavras e tentava agarrálas. Ficava perturbado. Sexualmente excitadíssimo, 
embora sem consciência da ereção. À primeira vez que ele tocou minha mão 
(por acaso, não intencionalmente 


) foi muito intenso, quase doloroso.” 
“Encontrei meu 


amante, que ficou comigo dois anos e meio, em um bar. 
Caminhei em sua direção e lhe dirigi a palavra. Houve uma atração muito 


forte e imediata (física), Fomos para O meu apartamento e fizemos sexo, mas 
foi mais amor do que sexo. Ele teve muita consideração por mim, foi muito 
gentil, de um jeito que eu nunca havia experimentado antes. Depois de fa. 
zermos SEXO, conversamos durante algumas horas, com muita sinceridade, Eu 
tinha de trabalhar no dia seguinte e me lembro de vê-lo dormindo enquanto 
eu me vestia para sair. Ele parecia um querubim. Eu sabia que aquela expe. 
riência era um começo, sabia instintivamente. Passamos muito tempo juntos, 
indo a teatros, cinemas e museus de arte. Lembro que ficava excitado só de 
vê-lo entrar numa sala. Várias vezes nem sabia se estava sentindo meu pênis 
ou o dele. Sentia horrivelmente sua falta quando ele estava longe. Nos torna- 
mos tão bons amigos que confessávamos muitos segredos um ao outro. Não 
havia problema com a natureza recíproca de nosso relacionamento. Mas houve 
uma deterioração quando alugamos um apartamento juntos. Ele estava muito 
absorvido com sua carreira e começou a ficar distante e muito egoísta em 


coisa falsa, sem 
partilha em termos iguais, onde 
| 


GO outro e dividem as responsa. 


ele’ ou “ela”, mas simplesmente duas 
€ Por acaso se divertem e se respeitam, 


ciúmes, 
sinceros 
Acho que 
cgurança. Des- 
u felicidade.” 

em ambas as ocasiões 
tente esse sentimento, 


isso me atingiu como um 
tsse. Eu sabia naquele instante 
Ente sem conseguir articular as 
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š ntei discutir os 

mo de concessoes a uma força Problemas, 

, iz odo tipo è ruins, dáva a j Para 0 
Igumas Coisas: "as coisas fica em comum, quando começamos q faze 
algu ue ida tava terminando. Por isso d r 


os = ecid, `~ 
e o es s , Na 
Ea to em outra cidade. Ele ficou SUrpres 
mi A , 0 
ap Fiquei deprimido também, Ainda i 
E nas férias e fazemos sexo, poré 
Nos visi 


ais 
m o, suponho.” 
fundamente: ibuto ao passado, sup 


, r 
desejo de te 
ram seu muita 
r expressa aseados em 
E do mais ini Panos “Qual 
di e muito afeto, quar E Pi com outra 
sinceridaa desejo num relaciona 
4 or 


+ 
pessoa?” lpué 
ardente é o de encontrar alguém a quem amar 
mais arde o Upo dar-e-receber baseado no amor, na con 
n ompreensão. Seria um relacionamento ( 


«Meu desejo mat 
oda a vida, um relacioname 1 
fi ça, no companheirismo © T 
tançã, isfatório. 
e satis a 
mocionalment sis profundo é encontrar a pessoa que me complete, 4 
“Meu desejo P uem eu me encontre € possa partilhar a beleza que 
m . 
vem eu complete. Co q uerer bem. Alguém que me ponha para cim 
deio. Alguém que eu possa q 
vejo. 


. , 
numa pior. , 
qoma wi elacionamento permanente com Ta que esteja ‘sempre 
reli ada à bi i ` ° 
“Quero um ne mais me tem custado na vida é ficar sozinho à noite, 
14', Ultimamente, O q 


„ac ótimos, passar © tempo agradavelmente no emprego e g 
Posso ter dias O icionais, mas sempre termino indo sozinho para cas 
, 


"árias maneiras tra É ii arg cama comigo, par 
ada ia que houvesse alguém lá para ir para a é BO, para passar 4 
Gostarl 


ão estivesse lá necessaria 
se comigo € não € ni 
se preocupas 
alguém que 


Ísica 


ec 


noite; E 
sexo. ; 
para fazer iro sexual masculino — um homem com quem ey 
“Encontrar um parce i 


, a contar todas as minhas emo- 
, e e a quem eu poss 
rtilhar minha vida 
possa pa 


jências — e acima de tudo um homem que e 
ne cperiências id 

5 s sexuais, EXP 

ções, paixõe 


»» 
pudesse mar, a é encontrar alguém atraente, boa pessoa, feliz, que 

“Minha S mim, com meus defeitos e tudo. Com quem eu fique 
goste ou que am u possa me dar. Sexo nessas condições seria muito com. 
relaxado “o Ep carreiras, que nos sentíssemos realizados e finan. 
Sr dem. Que eu pensasse muito nele quando pes fora. - 
nosso relacionamento se tornasse melhor e mais pen Res asia 
tempo. Que ficássemos juntos até sermos velhinhos. Que Fani O 
família composta de amigos e que contribuíssemos para essa at mah Ra 
nos amássemos profunda e verdadeiramente. Que ele fosse meu melhor amig 


bag" 
e amante. Que minha família de verdade o aceitasse como um filho. 
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“A “promiscuidade” ‘gay’ é um mito ou uma realidade? 
Você prefere o sexo emocional, o sexo casual, 

ou ambos?” “Você está apaixonado? Com um 
relacionamento firme? Com quantos homens você teve 
relações sexuais? Você gosta de monogamia?” 


Muitos homens disseram que “promiscuidade” é 

uma palavra com muitas conotações negativas, que 
eles preferiam não usar. Um homem respondeu: 
““Promiscuidade' é uma palavra ridicula!” 

Um outro afirmou que assim como não é apropriado 
classificar uma pessoa por suas preferências sexuais, 
também não é apropriado unir o termo “pay” ao termo 
“promiscuo”. 


“Parece haver mais promiscuidade em homens que se permitem passar 
de um para outro com um mínimo de atração emocional. Mas não acho que 
se possa falar de promiscuidade gay mais do que de promiscuidade heteros- 
sexual. Há pessoas promíscuas e outras que não o são, e existem ambas as 
preferências sexuais. Acho que a promiscuidade gay é mais ev 
homossexuais foram obrigados pela sociedade a se identificar n 
de sua preferência sexual, que quanto a mim não é um esta 
exemplo, digo: ‘Sou um homossexual”. Mas essa não é a palavra que eu 
escolheria para me descrever, assim como, se eu fosse heterossexual, não iria 
empregar esse termo como um elemento descritivo. Mas acho 
tante para que as pessoas me conheçam incluir isso como 
de minha pessoa, e é isso que faço. Mas os heterossexu 
fico de poder colocar suas identidades sexuais numa perspectiva mais realista, 
e, por isso mesmo, óbviamente não agem totalmente como seres sexuais. Mas 
conheço muitos homens heterossexuais que são tão promíscuos quanto alguns 
gay. E penso que, se lhes dessem oportunidade, muitos mais o seriam. Creio 


que o sexo promíscuo está mais à disposição dos homossexuais do que dos 
outros homens, ou até mesmo das lésbicas,” 


idente, pois os 
a base primária 
do natural. Por 


que é impor- 
parte da definição 
ais têm o luxo especí- 


Alguns homens preferiam a liberdade sexual 
ou a poligamia: 


“Fiz sexo com cerca de dois mil homens. Gosto de foder e de olhar para 
os pênis de todos os homens. Sou o que eles chamam de puta. Gosto de sexo 
grupal e de ir a casas de massagens. A monogamia seria muito monótona para 
mim.” 

“Estou apaixonado. Tenho um amante gay. Já fiz sexo com uns cem 
homens provavelmente, em toda a minha vida, ou talvez mais. Não acredito 
em monogamia. É parte da ética cristã, criadora de obstáculos.” 

“Estou apaixonado pelo meu namorado, mas também estou apaixonado 
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' . e ) 
=o pretendo parar ago% ão é um relacionamento firme: Pensar e 
vida e não pre ixonado. Porem n 
“Estou apa! 


inha vida seria lou 
assaram em mi d UTS, Mag 
dos os homens que P cento e cingienta e duzentos, A p, 
ilizar todos e 
contabiliza 


ma 
ria entr 
stimativa moderada E $ cipi 
pa ara mim. : | 
uma Jo funciona para 1 sa que um tam 
e a você uma COIS 
“Vou contar | 
correndo O TISCO e 
epa esnobando, 
ecer que estou 
K „r você entender 
preciso faze 
que nós, homens, E 
somos às maiores putas» 
e a vida é X. , 
agia de ficar preso a uma o Sida, inteira, Ai 
“Não gosto da pe ente amor e afeto dentro de mim para dividir E 
p ionamento, esp 
agora penso que tenho asa sè eu entrar num rap sa ia eto que A 
mi s | 
mais de uma pessoa, orque, para dar um Eis o Ena ot, eu ai 
dure bastante tempo, P é pessoa. Por agora pretiro as relaç suais, poi Se 
e e gostar de muitas pessoas, e está me ajudando 
d contrar À en 
i mo ostaria de me fixar. 
dão uma cha A CRssOA IO | | 
e A Toda a mi ud fui solteiro, quer dizer, durante vinte e seis anos, 
“Toda a minha vida fu 


i ivre para faz 
i reso a uma pessoa, prefiro ser ] E ra CT O que Me 
Não gosto s ficar p preocupando com Os sentimentos de a pesso 
icar me 
ada sem fica 


à, Mey 


. 3) 
agr é continuar solteiro. 
ara o futuro 
plano p 


u relacionamento firme com outro ormen, Amoo; MAS não 
Tenho um da companhia um do outro, e à maioria de nossas 
falamos de amor. ir nossas carreiras. Nosso relacionamento dura h 
conversas giram em pica a e quatro anos fiz sexo apenas com quatro homens 
um ano. Em meus Spral oder ficar correndo bares, e não me sinto seguro 
Sou muito ocupado pe aw Os gay que conheço são monógamos e estão 
em relacionamentos mu ja | romiscuidade existe é em homens mais jovens. 
longe de ser ga pes Nunca fiz sexo com meus alunos do colégio 
Nunca avanço a a = ue já têm uma profissão e que geralmente são mew 
= fiz Sage da maioria dos homens com quem trabalho e me 
colegas. E 
Sani on sea, a E ir N firme. Houve demasiados 
Estou PERASA udesse contar agora. Gosto da mono 
homens em minha vida para que eu os p q anaa aleni 
gamia. Não preciso ficar preocupado pensando em E Mtr ea N 
“No momento presente sou monógamo. É um relacionam 


+ . Ed . . mo 
seis meses de duração — mas é o mais satisfatório, do ponto de vista e 
: T REN, 
cional, que cu jamais tive. 
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“Tenho vinte e sete anos, Já estive envolvido com mais de um homem 
de cada vez, e isso é um inferno. Apenas um relacionamento de cada vez, 
r favor” 


“Em minha vida atual, a promiscuidade é uma realidade, Mas não foi 
assim até OS sessenta € nove anos. Mesmo a 


gora preferiria uma ligação afe- 
tuosa com outra pessoa a ter sexo casual” 


Um homem disse que à medida que ficava mais velho 
cada vez mais preferia a monogamia: 


“Minha última cartilha sexual dizia due, quanto mais, melhor — quanti- 
dade sem olhar para a qualidade. Com o passar dos anos, minhas atitude 
relação a mim mesmo como um ser sexual se metamorfoscaram. Apor 
cinquenta, gosto mais do sexo como uma e 
do que como o simples ato de ejacular. S 


pelo menos espero que seja!” 


S com 


a, aos 
xpressão de sentimentos profundos 


uponho que é sinal de maturidade, 


Uma resposta mais longa: 


“Tenho vinte e quatro anos de idade. Estou precis 
relacionamento importante, que foi bastante constante 


amente saindo de um 
anos e meio, e ainda estou tentando 


e estável durante dois 


fazer uma avaliação de tudo. O sexo foi 
legal durante os primeiros seis meses. Foi se tornando gradualmente menos 


frequente, mas estranhamente sua intensidade não diminuiu, Estava bastante 
satisfeito com nosso intercâmbio sexual, mas preocupado com a diminuição da 


frequência. Meu “amado”, como descobri mais tarde, era bem menos compla- 
cente. Antes de ficarmos juntos, ele ti “experiência”, sexual. 


mente falando, do que eu, apesar de termos tido ambos períodos de promis- 
cuidade anteriormente. Este ‘casamento’ começou com um acordo tácito quan- 


to à fidelidade. Porém, alguns meses depois, quando fiquei hospitalizado por 


três semanas, meu amante teve vários encontros sexuais em casas de massa- 
gens. Quando ele me contou, fiquei inconsolável. 


“Semanas depois, para combater este terrível ciúme e a sensação de me 
sentir ameaçado, me forcei 


a ir também a uma casa de massagens, enquanto 
ele esteve fora da cidade por alguns dias. Não foi pa 
nenhum, Precisava entende 


ra me vingar, de jeito 
r O que se passava nas casas de massagens, porque 
a minha total ignor 


ância sobre elas originava medos exagerados no que dizia 
respeito a meu desempenho sexual. Aprendi que o sexo despersonalizado, pelo 
menos dessa maneira, não deteriorava de modo nenhum minha atração ou 


meu amor por meu amante, Me senti melhor, pelo menos temporariamente, 
“Alguns meses mais tarde, qua 


ndo passávamos férias juntos num lugar 
onde predominavam os gay, inocentemente caímos numa orgia. Definitiva- 
mente eu não queria participa 


r, mas ví que ele queria, por isso lhe disse que 
segui suportar mais ficar olhando, e fugi de lá, 
oderar meu relacionamento com ele, tendo uns 


fosse em frente. Mas não con 
Depois desta crise, decidi m 
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o m A E es ais 
mene m durou quatro temento sem Senica te, Uma vez que não hg 
pas ipo de Te B a r numa ligação socialmente a lipana 0 
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pese omoss 
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ado à 


j so” é enorme 
ficialidade do bar. Meu suces Orme, mas não 
idade com à super e bietivo é um relacionamento duradouro” 
sincer pois meu obj 


me orgulho 


ns homossexuais acreditavam num 
pi são fosse nem “ponógamo nem 
e Mi 


erindo que O ideal era um 
monógamo, porem com 


| Mas muitos ho 

estilo de vida qu 

+» sug 

“promiscuo , 3 

| relacionamento nao: 
compromisso: 

| te e estamos juntos há seis anos. Ocasionalmente fay 
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s caras, mi k id aid 

sexo com ei im e ocional. Meu amante faz a mesma coisa. Temos mui. 

e não há envolvim «o nossos companheiros, Nossos confidentes. Nosso amor 
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aus momentos. Maus momentos 


ixi a, mas 
i aixão louca, mi 
ascia numa p 
pio se b ir e a moldar, Passamos bons em i 
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. “ np 
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(emocional, financeira € pa 
ito mais do q 
um ao outro, MUIS le idade. Homossexual. Casado durante treze anos. 
“Quarenta e um anos « abilidade (1960!). De certo modo amm 
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í i , Adoro Q 
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estou: vivendo com um amante e ocasionalmente faço sexo por fora. Meu 
atual relacionamento é o mais feliz e o mais íntimo. Nunca brigamos e não 
somos ciumentos nem pensamos que seja uma ligação eterna, É linda e fria, 
a medida em que aceitamos o que temos enquanto durar.” 

“Tenho dezessete anos e um amante há dez meses. Gosto da permanên- 
cia, mas às vezes faz O sexo se tornar monótono. Amo meu amante porque ele 
se preocupa comigo. Tive relacionamentos paralelos, Apenas pelo suspense — 
embora meu parceiro quase sempre saiba.” 

“Não gosto de períodos longos de monogamia, que exercem muita pres- 
são emocional e sexual nos parceitos envolvidos, Quando tenho um relacio- 
namento firme, gosto de encontros sexuais ocasionais, Mas encontros apenas 
ocasionais me deixam perdido, confuso e em estado de carência afetiva.” 

“Há gay extremamente promíscuos ¢ outros, monógamos, Acho que uma 
vez que não há necessidade de controle de natalidade, os homens se sentem 
mais livres para fazer sexo uns com os outros sem consequências (além das 
doenças). Além disso, os homens homossexuais baseiam seu “relacionamento” 
em algo mais do que sexo, Por isso, quando dois amantes decidem “abrir' 0 
relacionamento para conhecerem outras pessoas, penso que de certo modo 
isso os aproxima mais no sentido de que não têm um compromisso físico e 
sim uma ligação afetiva. Quantos homens “direitos” estiveram em cidades 
diferentes a negócios longe de suas esposas e foram atacados de tesão? Muitos 
casamentos acabaram por causa de um ou dois casos isolados de sexo com 
estranhos. Contudo eles podem amar ou não suas esposas, Estão apenas cui- 
dando de uma necessidade rísica, As mulheres tendem a pensar em sexo de 
um jeito mais emocional do que os homens. Somos mais orientados para a 
parte física,” 

“A promiscuidade no mundo gay é uma realidade. Gosto especialmente 
de ter uma ligação com outra pessoa e fazer um pouguinho de sexo casual 
paralelo.” 

“Prefiro um relacionamento monógamo aberto, em que sejamos monó- 
gamos em princípio, mas que pensemos que o pessoal que vem e vai é atraen 
te c amigo — daqueles que você gostaria de convidar para jantar ou para 
sair,” 

“Fui casado durante cinco anos (tenho vinte e cinco); porém, vivemos 
juntos em uma mesma residência durante um ano, e então eu me mudei para 
uma casa separada, Gostei muito de nossa vida juntos. Minha mulher decidiu 
trabalhar e eu fiquei em casa tomando conta das atividades domésticas. Nós 
nos amamos profundamente. Contudo, somos ambos homossexuais e tínhamos 
e temos amantes como relações separadas de nosso casamento. Gosto de co- 
nhecer bem um homem e isso para mim significa um homem de cada vez, em 
um relacionamento duradouro (não necessariamente monógamo),” 

“Ágora não quero mais monogamia — não posso prever se vou querer 
no futuro. Incontestavelmente, os homossexuais têm, em média geral, mais 
parceiros sexuais diferentes do que os heterossexuais. Porém, a palavra “pros 
miscuidade” está carregada de sentidos negativos, que eu não partilho. Tenho 
fome de afeto c sexo — não sei se serei capaz de sexo casual sem envol- 
vimento emocional, Mas acho que o termo 'promíscuo" fica melhor se aplica- 
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a “pay cu usaria 
do aos relacionamentos heterossexuais. Para OS gay i epe, 
oa 

‘sexualmente menos restrito - 


: r para à 
Esse estilo de vida precis Da cionamentos mais 
maioria dos homens que E ™ Tos homens, COMO se 
intensos ou ma ado Da respostas mais longas: 
pode verificar pelas segu 
«Tenho vinte e dois anos Estou muito pen ane hMlimente Com 
bos em níveis totalmente diferentes. Ambos satisfa, 
dois homens — sá de em determinada ocasião. Amo os dois enterne em 
uma certa srs a nn deles. Com um, faço sexo frequentemente 
a mês vezes por dia quando estamos juntos. Com o outo g 
nos frequente. Volto a dizer que isso acontece assim porau 
pr é pai Seis certas necessidades minhas. À monogamia não funciona ha 
pis mas especialmente com os 809" Em bina ko Sa E homens sã 
educados (parcialmente) com s idéia de o k : ade que faz um 
homem. Quando dois homens estão juntos é permitido tazer sexo (se cles forem 
liberados) — o oposto de quando um homem Era ma aa mulher, Situação 
em que se levaria muito mais tempo ado evo a sexualmente. É uma das 
razões por que Os homossexuais são prom pa, ou jovem, tímido, e com 
muita falta de experiência, precisando de coisas que me ajudem a crescer _ 
acho que um pouco de promiscuidade vai o Não quero magoar ninguém 
(por exemplo, alguém com quem tenha uma ligação no momento), mas cada 
vez mais me convenço de que à vida é minha e ninguém tem nada a ver com 
ela. Minha opinião sobre um amante que transa por af é a seguinte: "Faça o 
que você quiser, mas não deixe que eu saiba”. É muito difícil para mim — 
sou muito ciumento, mas também gosto de minha liberdade. 
“Espero encontrar um dia um homem que satisfaça todas as minhas 
necessidades e a quem eu faça o mesmo. Um com quem eu possa crescer e 
a quem eu ajude a crescer. Que seja receptivo às minhas idéias e a outros re. 


lacionamentos (quer sejam amigos, animais, hobbies, etc.). Aquele com quem 
eu consinta em ser feliz, e vice-versa” 7 


“Sexualmente estou envolvido em base de permanência apenas com meu 
amante — mas faço sexo com outros homens ocasionalmente. Emocional. 
mente estou envolvido só com um homem. Não acredito na monogamia — 
para mim. Não vivo com meu amante. (Não por escolha deliberada — só 
porque nesta altura é mais prático!) Porém, a qualidade do tempo que passa 
mos juntos é excelente — em dois relacionamentos anteriores tínhamos quan- 
tidade e não qualidade. Também acho um erro os gay estabelecerem um 
estilo de vida segundo um modelo heterossexual (que não está funcionando 
muito bem para os heterossexuais tampouco). Havendo toda a liberdade ¢ 
não existindo ciúme, meu parceiro e eu raramente optamos pelo uso dessi 
liberdade. Minha atividade sexual longe dele é muito rara — muito m% 
rara do que era com os outros dois parceiros. 
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5 l 

“Sinto que estou mais apaixonado por meu atual amante d 
o e P ho 8) nas 
estive — € isso aconteceu quando nos encontramos, com quarent IL) 
de idade. Foi um processo lento, gradual — começou com $ i i ga 
exo, fomos nos 


conhecendo melhor, postando um do outro, respeitando um 4o 0 
de repente vi que era o melhor amor que eu jamais ti pira 


tes tinham uma necessidade neurótica de “ter algué 
> 


vera. Meus outros aman- 
sexo. Era mais uma obsessão do que amor, 


m — ou apenas de fazer 
“Quase sempre queria fazer sexo prolongado com ele 
por cento das vezes). Não gosto de “apressados”, Quando ha 
yida estava cheia de apressados, e fiz sexo com cent 
exagero). Gosto de fazer penetração anal com ele sã 
ficial, Para mim, esse é o estímulo emocion 


(noventa e nove 
era jovem, minha 
as de homens (sem 

al e fí = com pénis, ou pénis arti- 
al e fís pis rátala 
SED : a portante, interessante, mas dad pe 
ternura e a intimidade sejam mais importantes — sempre Araria à 


pouco mais. Só comecei a pensar assim quando cheguei aos quarenta 


usar um 
a meu amante atual, Valeu a pena tentar.” 


E devo-o 


Mas um homem disse que a maioria dos homossexuais 
talvez fossem celibatários: 


e . R , 
i Ra € gay € um mito, no sentido de que a maiori 
Rui) of em vidas de tranquila frustração. Estão tão presos que té isa 
i , em medo 
de sair e fazer sexo com qualquer um, e assim são virtualmente celibatári 
— ou vivem como heterossexuais,” atários 
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exuais descrevem 
respostas longas 


der mais profundamente o relacionamento 
en entem tanto física como emocionalmente 
es 


é muito | ante ouvi 
tro homem, é muito aa go algumas tes 
R com OU as longas. Wutras re 
eg fas Seguem-se cinco por gi dezoito Pião M 
at etas. idade en OS se 
tas mais COMP «uais, homens com tenta e 


cx p 
pletas de homoss das no capítulo á 


três, podem se a Universid 

ês anos cursei durante um ano ersidade de Prin 
e três ai “rabalhando atualmente como telefonista 
to E 


e sou “razoavelmente bem-apessoado”. Não s 
i Di 
também não sou o monstro da lagoa Ne i 
J . 
lh escritório com cerca de duzentas pessoas. Nesse escri 
“Trabalho num 


“ íntimos sabem que Sou homossexual, e tenho quase 
igos mais 
meus amigos 


supervisores € O departamento do pessoal sabem, 
teza de que todos os Dae gay! Temos um casal de lésbicas, Vátias 
até um gerente que aa com amantes que não trabalham DO escritório, 
lésbicas sem A sexuais (com ligações e sem ligações). Sim, meus pi 
e vários homens pie 2 sexualmente e tão ferido há tanto tempo, que 
sabem. Eu estava tão beca e decidi assumir € enfrentar o mundo com minh 
quando endireitei a caves les deviam saber. Nunca aprovei essa de anda 
homossexualidade achei que € 
me escondendo. 


Entre 


ativo de ent 
Com o objetivo d ny 


ss 
homens, como OS homen 


“Tenho vinte 

s 

ceton, raça branca, e da a 

companhia telefônica. E 
de uma beleza devastadora, m 


Num, 


tório, 
a Cer. 
Temos 


De qualquer modo, o fato de eles me aceitarem E com que 
. «erdadeiramente uma pessoa, porque à opinião que eles tem de 
a DR “ima, uma vez que eles me colocaram em seu nível 
mim é muito pos, E pa dupla, como muitos gay que são forçados a isso, 
Quem or precisa pagar ainda mais? A vida já é dura de qualquer 
sem pag 
O Prreaientei sempre a mesma escola desde o ap pi Ei E 
sie Conhecia todas as pessoas — sessenta a0 todo. sempre se m 
a e diri ovavelmente era fresco porque não queria jogar fute. 
u T E 5 A mas você não pode dizer isso para a ‘panelinha. 
bol, sho. ps pda que me esborrachassem a cabeça. Ocasionalmente 
a mãe me chamava de fresco também, e me deixava pin 
ponho que até as mães mais liberais dizem isso de vez em quando. 


E 
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mundo comete erros às vezes. No colegial comecei a ficar muito retr 


me distanciar das pessoas, Meus pais notaram isso e foi então que m 
ram para a casa de uma irmã, a dois mil quilômetros de 
frequentar uma escola estadual. Quanta Preocupação em minha cabeça! 

“Mas eu me dava bastante bem com minha mãe — nós 
íntimos especialmente durante um episódio particul 
nove anos: ela era professora numa escola da Jocalidade e foj discriminad 
por ser mulher. Ela tinha direitos, tinha mais instrução, e apesar disso foi 
contratado um homem, com menos credenciais e maior salário, só a 
homem. Ela desafiou a direção da escola a lhe PANE rg 


aumentar o salário. Sabe 
RR m qual 
foi a resposta? Ele é um homem e tem filhos Para sustentar. 'Bem, o que sack 
= ý , 

acham que eu tenho? Quatro macacos falantes? Também tenho filhos * A 


partir desse momento comecei a ter mais simpatia por minha mãe e pelas m 
lheres em geral. E 


“Me masturbava frequentemente, dos dezesseis 
sentia culpado. Tinha sido muito bem doutrinado na escola: brinque co 
você mesmo ce irá parar no inferno. Mas cu não queria fazer sexo um tro, 
por isso fui virgem até os vinte e dois (o ano passado). Por enquanto tenho tido 
ligações curtas, e nada digno de nota. Nunca tive um ‘relacionamento’ e estou 
louco para ter um, mas se você procura por isso nunca acha. Apenas acontece 

“Gosto do corpo do homem. Barbas, músculos 
bigodes, rostos marcados pelo tempo. Gosto de be 
uma mulher, e fiquei todo o tempo imaginando um homem. Gosto de um 
corpo firme, harmonioso, e da ‘gentileza rude’ de um homem. Posso me apai- 
xonar por uma mulher, talvez emocionalmente. Não, espere. Deixe dg 
volte atrás. Bem, sim, talvez pudesse. Mas fisicamente, nem pensar. Simples 
mente eu não iria ter tesão, e sei que ficaria imaginando um homem quando 
fizesse amor. Gosto de mulheres como amigas, mas só gosto de ir para a cama 
com homens. Especialmente com um homem gentil, mas durão. Um corpo 
firme contra outro corpo firme. Porém, quero um relacionamento emocional, 


físico e intelectual. Prefiro a intimidade afetiva e estou abandonando a idéia 
do sexo casual, embora ceda de vez em quando. 


aído ca 


€ manda. 
distância, a fim de 


nos tornamos 
ar de sua vida, tinha eu 


205 vinte ¢ um anos, e me 


| COXAS, traseiro, costeletas, 
ijar homens. Fiz sexo com 


“Normalmente espero que as coisas avancem, mas tenho me tornado 
cada vez mais agressivo, e ultimamente tenho tomado a iniciativa, Sou ainda 
um pouco flácido aqui e ali, mas um pouco de exercício vai melhorar isso 
e endurecer meu corpo. Nunca fui muito musculoso, mas desde que assumi 
minha homossexualidade tenho me cuidado muito mais, e pela primeira vez 
em muitos anos posso olhar no espelho e gostar do que estou vendo. De fato 
não estou sendo narcisista quando digo isso, mas fico excitado de me olhar no 
espelho, por isso acho que percorri um longo caminho desde o tempo que 
pensava que era a coisa mais feia à superfície da terra. 

“Quanto ao que eu gosto em matéria de sexo, ainda me masturbo (claro) 
sempre que tenho necessidade, e agora isso me parece perfeitamente normal. 
Se o presidente me perguntasse se eu me masturbo, eu lhe responderia com 
um sim bem sonoro. Costumava me sentir horrível por causa disso, mas à 
medida que você vai envelhecendo, você muda. Gosto de masturbação, mas 
por vezes preferiria estar com um parceiro e partilhar meu prazer com ele, 
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Los ) 
rros estereótipos de homens pay, 


o e K : Mmo 
Jação com € r pão estar envo 
ho fantasias sobre Vela m chicote (apesar E isa xadrez e i Nido om 
a plo um cara O o calça de brim, camisa xadrez e botas, 
em do com € 
por ex ou vestido 


ismo) 
sadomasoquismo res são 
“As prelimina 


ç I X ? as 
tido m 4 esfregando i 
+ 


Å ` D caçando C | . | | | d 


1 sinto DEM UM pone 

NAS brincadeirinhas, não ii E vallis Pá 

das. Depois de oi orgasmo Também posto per eG i \ 

pontado se não tenho si Şe COMO OS bares E pipet Pico Posto d 

butra pessoa, bem na nem fico pensando E k em todo O bai ago =) 
pessoa com at posam rca genital em esperin À baton, T po), l 

os abraços, afagos à românticos. Adoro fazer pn rar alpuém a 

pal n ou trés ocasiões. Queria encontr: | jue 

sexo ana cm aus 


le tempo para me acostumar n ap apa 
perder um ia a Tenho medo que RR ni te | it | | 
muito gentil comigo: huguem minha próstata, Não ten oi muita experiênç, 
firam por dentro or "lia encontre alguém (espero que e meu verd 
disso, mas ir pi aê possível pozar sendo fodido, 
grande amot) que l 


. ) è 
as Ji MEO : 
i felação e sempre tenho um orgasmo. (Prefiro a fe 
“Gosto muito de felag: + cuidado com os caras sem ex 


y mais aprecio, Gosto de começa todo y 

. ~À a ' » R tpb . + a 

alkan D baixo, beijos suaves, ternos, se inc 
í asi 

partes 


vel nando 
om força. Sou sensivel em todo y cor 

alonga 
Q desa, 


| cijos, 
mena; 
uisesga 
Que tos 

Nus em 


adeiro 


lação 


À JCHêna: 
m PCHência 
a) Precisamos tO ai oe i PRE 
aq intercurso anal.) Janos se apertarem O pénis com os dentes, Lambém 
A à 
vodem causi 
porque + 


Ç ) ? ji ( 


oli o 
isito — mas agora gosto. Estou ley 


gosto de fazer ando algo 


sêmen tivesse sido meio esqu 


dele para e de s Aana] mas meu parceiro sempre me estimu] 
ti M aci epi iam 
Manipulação € 


l oxar. Gosto que ele 
iada rapidez, ou sem delicadeza, © posto š sles afagande E f 

sa com suavidade, respire em «cima dba, meng P 

meus bagos co 

Excita paca. bém me esfrego para ficar excitado antes de Começar à 
“As ea Sar se nos estimularmos um pouco, pouparemos algum 

fazer sexo. Ac belo Você precisa prestar atenção para ver se ambos estão 

chatice a nosso p! 


; você tem de dizer como posta de 
se divertindo, c com certos parceiros você 
estimulado. de pé quando estou tendo um orgasmo, e eu estive me estimu. 
Se fico de as o fez durante muito tempo, chegando perto do orpasmo 
lando ou meu poon lteriiinièntë não consigo suportar quando gozo, Começo 
jerene E o e tenho de me apoiar na parede senão caio. Meu rosto 
si e iy om um enorme sorriso. Quando estou com alguém de 
ica ' h 
ito, me sinto no ceu. 
aa da desprezado se não tenho orgasmo quando Es com am 
parceiro, mesmo que ele o tenha. Gosto simplesmente de ser pi a E 
não costumasse ter prazer nisso. Se pusessem à MAO SN mim e Et = 
catorze anos, eu corria (não andava) na direção oposta. ao de E ação 
mútua com meu parceito, e gosto de o excitar até o n : orgasmoj; é 
parar, prolongando o clímax o máximo possível para lhe dar o máximo de 
prazer também. 


à Com 
estimule 
entelhos, 


Ser 
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"Se estou preocupado com minha thasculinid 
lidade” é um termo meio difícil, mas 


choram” é uma boa merda, e graças a Deus meus pais nunca me 
não chorar. Às vezes, chorar faz um bem enorme, e me 
quando mostro minhas emoções do que quan 


sando maior desgaste e maiores tensões, que poderiam ser destrutivos para 


minha saúde mental e meu bem-estar geral. Sinto que sou vitil, mas também 
sinto que sou hermafrodita, de certo modo; 


com hormônios femininos e masculinos, Se os homens não fossem tão inclina. 
dos a mostrar seu machismo e a tentar impressionar os outros homens (que 
yr sua vez estão tentando impre 


“sonar os homens que estão tentando im 

pressioná-los), eles relaxariam e mostrariam emoções que sempre foram con- 
y nina! $ , 

sideradas ‘femininas’. À sociedade branca é tão orient 


| | | ed ada para o macho, que 
me desanima, Em minha opinião, a maioria dos homens considerados “direi. 
tos! (e não me entenda mal — há al, 


uns homens “direitos! que pensam da 
mesma mancira), quando chega a bora de procurar uma e 


rando a mamãe, Eles querem alguém que tome conta de 
que lhes preste serviços (para o diabo se a pobre d 
sexo — se é que eles têm consideraç 
dê apoio quando as coisas vão mal, etc. Não admira que as mulheres 
abandonando homens às manadas neste país, Como seri 
querer viver com esse tipo de pessoa? 

“Na realidade ser másculo significa ser viril n 
gestos precisem ser estudados, ensaiados e então m 


pensa que não é ‘suficientemente viril”, tenta exceder “q imagem máscula” da 
época — a comunidade gay também (visual viril — camisa de Jenhador, calça 
Levis bem justa, botas). Acham que esse jeito de vestir é másculo, mesmo que 
eles sejam “afeminados", e de certo modo pensam que vestindo essas roupas 
vão ficar uns garanhões supermachos, Vi homossexuais que são másculos € 
muitos que tendem a ser mais afeminados, Mas os homens ‘direitos’ parecem 
pensar que todos os homens afeminados são homossexuais, o que simplesmente 
não é verdade, Os homens “direitos” adoram rotular de gay o homem afemi- 


nado. Acho que muitos machos tém problemas terríveis de identidade sexual, 
e estão travando uma batalha ín 


tima, uma batalha que só eles mesmos podem 
parar, 


ade, minha virilidade? ‘Viri. 
a velha história de que “meninos não 


disseram para 
sinto muito melhor 
lo as guardo aqui dentro, cau- 


sposa, ficam procu 


les, que os alimente, 
a mulher não quer fazer 
ao sequer pelos sentimentos dela), que lhes 


estejam 
à possível alguém 


aturalmente, sem que os 
ostrados. Quando alpuém 


“Não tenho medo de que me chamem feminino", ‘afeminado’, ‘com trejei- 
tos de mulher’ ou ‘amaricado’. Nada poderia me incomodar menos. Não me im- 
porto com © que os outros pensam. Se cu remexesse minha mão, muitos iam 
dizer: ‘Marta, olhe ali uma bicha”. Desde que meu sucesso como homem viril 
continue, sinto que estou realizado na medida em que fiz tudo o que quis com 
meu próprio dinheiro, e sem ajuda nenhuma de meus pais. Fuí sempre orgu- 
lhosamente independente. 

“Finalmente, acho que se mais homens fossem homossexuais, haveria 
os ódio no mundo. De fato penso que muitos homens têm tendências ho- 
mossexuais ocultas que nunca deixam transparecer. Quando reprimimos nossas 
tendências naturais, elas podem se transformar em reações violentas. Talvez 
isso até leve ao abuso de esposas e namoradas, quem sabe? Eu quero ser 


y 
men 
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saito descubra O que te 

não quero que o João Diret? | id A 
diferente — 1 
de ser diferente. , À 

i isual é típico: 
trinta é quatro anos. Meu ada E oO Enbelo Preto 
“Sou chicano. UE ra, Muitas mulheres me acham atraente. (!) Sy hã 
olhos castanhos, pele esct homossexuais são fáceis de set Identific, 


os OS ` . 
o prova que nem tod = de que estou cumprindo minha 
que Isso | za de q D 


tda É rte l 
ativo pa vida é ter a € i uo. 
dia ph E continuando à crescer como indivíduo. (Tenho um 
or € 
como protess 


msreitário e trabalho como pedagogo: pra ig a debate de Anita 
universitário € Lt tas vezes deprimido e sabia que Não estava dany, 
Bryant, me senti da Mas vi que não era culpa de meus alunos i 
máximo em meu traba g CTN ARS problemas. 
não tinha o direito de os cha Es gay e me tem dado muito apoio. Sy 

“Minha família sabe pipi de eu ser bastante convencional na E 
que isso se deve em pae ai R por ter bastante sucesso em meu camp 
de me comportar € E m n dona RE E USD desvantagem, 0d 
trabalho nie por isso à experiência homossexual toi aos onze anos, mas tj 

Pii edia muito tempo antes. Sempre tive contatos sic, 
vontade de T ie cri lembre-se de que meu lar era latino 
com homens, < T ir. Meu pai, meus tios è meus primos mais velhos cost 
gostamos de nos à ini tinha prazer em cada segundo. No colegial tive o 
mavam me sia ae curiosidade € rivalidade. Foi um erro. Nunca dei 
e a š ei mais tive vontade de repetir o incidente, É im 
ter feito aqui A le sexo oposto se amarem de verdade; uma mulher nun 
vel A ai homem se sente, nem um homem pode saber By 
po T A se sente. No casamento pode hing pi sentimento de Fespeito 
e confiança, um compromisso, mas não a espécie de amor que duas Pessoas 
do mesmo sexo podem sentir uma pela pena a, ja 

“A ocasião em que me apaixonei mais pro undamente toi por um colega 
que era bissexual. Foi um erro, porque mais tarde ele me trocou por uma 
mulher. Chorei muito e fiquei magoado durante dias. Pensei que ia morrer de 
dor. Mas descobri que sou forte € posso superar o maior sofrimento, Porém 
nunca mais vou confiar em bissexuais. ENA 

“Apesar de ter tido relacionamentos ternos « íntimos durante toda a 
minha vida, ainda não encontrei nenhum que eu quisesse tornar permanente. 
Fiz sexo com cerca de dez homens e quatro deles se tornaram meus amantes 

“Sexo é importante, mas deve ser acompanhado de amor. Sexo com fins 
de divertimento apenas pode levar uma pessoa a usar outro ser humano como 
um objeto de consumo, Não ensina você a ser um ser humano melhor, mais 
preocupado com os outros. Quando faço sexo com uma pessoa que estou 
amando, é como um ato religioso; me sinto mais rico. 

“Gosto dos homens. Gosto do jeito que um homem anda, fala, veste, 
cheira, olha, ama, beija, abraça, se contradiz a si mesmo, faz de si mesmo 
uma droga, chora, faz bobagens, sente. Gosto de seu corpo; gosto dos pélos 
de seu peito, os pentelhos de seu pau e seu cu; gosto de sua barba « de se 
bigode. Gosto do cheiro de suas axilas quando ele está fervendo de paixão 
Gosto quando ele finge para o mundo que nada o pode ferir porque é feito 


bripação 
diplom 


“Onho 
Meita 


E Nós 


Possi. 


o 
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de aço, e então ele vem e se aninha em meus biset. me P 
* , Je D 
firme porque está cansado de ser durão, quer ser protegido és i de qu P segure 
4 e 4 ' E 7 o $ 2 
Faço piada de seus pés malcheirosos, e de como Paare Orthece. 
levantar € os for lavar. Gosto qu ' cle se ele não 


pegar sua roupa na lavanderia, dar recados, etc. rén nda na sápatos, 

aproveitem disso.) Amo-o quando ele mostra ai fria KOO que se 

beijo desajeitado, enorme e molhado. E acima de tudo a imento com um 

homem, fez deste mundo a maior confusão e precisa na ei porque, como 
“Abraçar o corpo de um homem e deslizar minhas i, e 

baixo sobre seus contornos é umas das Endiin AE pro cima e para 

pensadoras que meus sentidos ja $ € mais 


mais experiment A aeaea 

ij : ue t 
quando beijo um homem desafia qualquer descrição — é como ps 2 
todo o meu corpo O odor de um macho limpo no verpizar 


| auge da paixão 
a natureza: sal, calor, umidade, doçura, etc. P e Ena 
t ie É 
O que posto mais é de receber e fazer felação — especialmente en li 
seu sémen porque € uma coisa que vem de dentro dele, e sinto que nei 
mr i , : 
oferta dele para mim. Também é bom penetrar ra 


: , seu ânus com meu d o. Ng 
me importo de fazer intercurso anal, mas prefi edo. Não 


ro beijar, acariciar, f ma 

F | i , ar, fazer + 

turbação mútua e acabar com felação. Não posso ter relações com um ho , 
womem 


que se recuse a fazer preliminares ou que se recuse a beijar. Ejacular é | 

mas nem sempre é necessário. Se meu amante me acaricia ¢ me beija ° m 
longo espaço de tempo, não sinto necessidade de ‘gozar’ para ficar 3 i ra 
Alguns de meus amigos acham que se você não tem ejaculação possiy dos o. 
não está satisteito, mas esse não é o meu caso: PAR ppm 5 c ri 
que fodido.” ser amado do 


EY o A 
Encontrei uma pessoa na primeira vez que fui a um banho turco. Estava 
assustado e preocupado, com medo de encontrar alguém conhecido, mas ao 


mesmo tempo muito interessado em ver como era. Não era estranho n 

esquisito. Vi um homem que me pareceu bonito, mas estava ocupado e não 
consegui chamar sua atenção. Ninguém mais me excitava à ponto de eu querer 
fazer algo mais do que acariciar, e estava ainda muito consciente do lugar 
Isso se passou num sábado à noite. Fui embora cedo. Na semana E 
comecei a pensar na experiência que havia tido, que não fora má de todo 
por isso voltei lá. Esperava ver o homem de quem tinha gostado na semana 
anterior. De repente ele estava ali. Fiquei muito contente. Fiquei em sua 
linha de visão e sorri. Ele sorriu também. Nós nos olhamos durante algum 
tempo e perambulamos por lá. Naquela época cu não era nada agressivo € 
estava sem saber o que fazer se O outro cara não tomasse nenhuma iniciativa, 
Mas queria muito estar com ele, por isso fui finalmente em sua direção e 


perguntei se iríamos brincar toda a noite de gato e rato ou se poderiamos ir 
para a cama, Ele concordou e fomos. 


“Nossa permanência juntos começou a aumentar desde simples fins de 
semana até termos necessidade de ficar mais tempo em companhia um do 


outro, Eu o visitava em sua casa fora da cidade, e ele começou a arranjar 
um tempinho para me visitar durante a semana. Finalmente ele propôs ficar. 
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es durante sete anos: Continuamos apren 


l Fomos amant pee j 
mos juntos para sempre Ele jamais me abandonou nas horas 


escot (UNCON 
re n crescer jl , a 
dendo a nos o apoio, € meus sentimentos pol ele cram cada vez 
c 
em que precisei 


. + ) i e 
Cresci espiritualmente — acho que © di x | Me erai Que ey 
5C ' 4 i H $ , q “as ê 4 
mais fortes, Nr Aga confiar minha própria VI 1, SC Tosse Necessário, 
acreditava que the e e sentia que ele pensava do mesmo mado em relação 
Podia ser sincero co 


tia apoiado. 
) to eu me sen 
yso relacionamento € tia apo» 
n an ne essidades € desejos sexuais na cama cram opostos e idi 
ti 
ossas nec 


“eio que cle me deu 0 sexo mais perfeito que eu jamais tive 
completávamos. Creio qt Iheiro, Amável e sempre ensinando, Paciente 
Ele cra vigoroso e muito -cava ciro. | 
cuidadoso e terno. l into: SU | 

“A dez anos depois de sua motte, ninda sinto sun falta e as Lecar 
gora, dez a iuntos me dão um prande apoio. Quando ele Morrem 
dações de E vida Queria ter morrido também, ou no lugar dele, Ele 
A foj uma injustiça ter morrido tão jovem, Tinh 
era um belo ser humano e t01 u J A liei a 
: cu tinha trinta e não consegui entender, Odiei ter sido 
tuntee umno + uma experiência que todos temos de | 
deixado para trás sem ele. Morrer é um des er 
d rer, Por muito tempo fiquei com medo de 
uma vez. Não tenho medo de morrer. ha c 
an e AN que cle morreu, € isso era uma espécie de morte também, 
viver depois , RE i 
re eiro, mas não vo 
“Agora tenho quarenta. Não posto de ser so U Começar 
Tive três casos nestes dez anos, O últi 
um relacionamento sem futuro. live tres nar i mo 
foi o mais satisfatório e o que durou mais tempo.-Suponno que o fato de 
saber que ele era casado me dava uma certa segurança, mas era frustrante, 
Se eu estava cuidando de suas necessidades e sua esposa estava menos preo. 
cupada com isso, eu sentia que ela devia ficar sabendo que eu estava fazendo 
suas obrigações, e portanto devia permitir que ele estivesse um pouco mais 
de tempo comigo, ou então ele deveria ter coragem ni um tempo extra, 
Eu estava querendo dar tudo de mim e queria receber algo em troca, Depois 
de algum tempo, chegou a um ponto em que voltar atrás não valia a pena, 
“Estou aberto, tentando achar o cara certo para mim, e espero encontrar 
um homem que ache que valho a pena e que eu ache digno de construir o 
futuro com ele. | 
“Quando estava casado com meu amante, fiz sexo com outros caras, mas 
foi um erro, pois ele era o melhor, o melhor de todos. Ele sabia o que fazer 
e me ensinou bastante. Ele havia começado com nove anos de idade. Acho 
que ele não estava sabendo de meus casos, mas sabia de um porque eu lhe 
contei. Se fosse casado com um cara hoje, acho que me sentiria livre para 
fazer o que quisesse, e ele deveria ser assim também. Faço sexo com alguém 
pelo menos uma vez por semana, e normalmente a média é de uma vez por dia. 
“Do que gosto em matéria de sexo? (Acima de tudo.) Comecemos com 
a felação. Adoro. Não existe nada mais lindo do que um pau cheiroso e limpo, 
com-bagos enormes, que precisa ser estimulado oralmente. Este é um dos 
problemas da maioria dos homens casados. Suas esposas nunca tocam seus 
bagos. ' Vamos lá, senhoras; entendam de uma vez por todas que seus maridos 
têm-uns testículos altamente erógenos.. Pelo que me foi dado observar, as 
mulheres não sabem manipular os genitais de um homem: Perguntem a um 
cara ique esteja assistindo a uma foda em um filme e ele logo lhe responde 
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que sabe fazer muito melhor o serviço. As mulheres, como não riii 
mesmo equipamento, näo têm a mesma percepção dos penltala mai i Vo 
Porque tenho pau e bagos, sei do que eles postam, por Ta sei Cade 
que fazer noutro homem tm o 
“Gosto de chupar um cara, porque eston orquestrando sem co 

sentidos. Gosto da sensação de ser capaz de fazôlo EYAN J ipi 
sou um ótimo chupador de paus. Com muita modéstia di 
pois tentei aprender O melhor possível] Gosto do à 
como na foda, estou ali do lado do cara, t 
dele, e através de seu clímax. 


“Se penso que meu pênis é bonito? Gortaria de dizer que sim! Mas honi. 
to ele hão é, É prático, imponente às vezes, mas lindo não, Seu tamanho? As 
vezes Jamentava que Deus não me tivesse dado um pau maior. Quando hs 
penes do pau chegaram, eu devia estar preocupado com música o qualquer 
outra coisa. De qualquer modo o tamanho do meu é normal. Um pau é um 
pau é um pau, Uns são maiores, outtos menores Aprendi 
como ele é. Gostaria de ter um que me chepasse nos joe 
América sempre nos dizem que o maior é sempre o melhor. 
Gosto de um pau grande, mas também posto de 
da atitude do homem para consipo mesmo. Se ele já vem pedindo desculpas 
por ter um instrumento pequeno, então tenho pena dele e de mim por mê tet 
metido com alguém que me deixa na mão por ter uma coisa que ele acha que 
é de mau posto. Se ele se despreza a si mesmo, porque eu deveria pensar que 
ele não é tão desprezível assim? Por outro lado, se me aparece um idiota 
pensando que é uma dádiva para o mundo só porque tem uma coisa enotme 
pendurada, e que devo fazer vênias diante de sua mapnificência, vai ter uma 
surpresa comigo. Em minha cama não há lugar para presunção Estou satie: 
feito com o tamanho do meu, porque fodo muito mais caras que estão dese- 
jando ter a sorte de ir para a cama comigo, muito mais do que desejando ter 
relações com um desses trombones. 

“A propósito, é difícil eu gozar com felação, porque está ligada a uma 
experiência amorosa. Meu amante postava de felação e eu tinha prazer com 
ele. Para ter orgasmo com esse método, tenho de me sentir relaxado e verda- 
deitamente apoiado por meu parceiro. Não podem me fazer sentir que tenho 
de desempenhar um papel, porque aí não consigo. Se vejo que ele está impa- 
ciente ou que se chateia com facilidade, então dispenso ser chupado. Gosto 
muitíssimo, mas quando as pessoas sabem o que estão fazendo e não estão 
com pressa de me ver disparar canhões e levantar bandeiras. 

“Se gosto de intercurso? Adivinhe! (Mas “pênis/vagina'? Nem pensar. 
Nunca... absolutamente! Não digo que não possa vir a acontecer, mas não 
estou esperando que isso aconteça. Nunca experimentei.) Mas com um cu 
de homem fodo paca e posto bastante. Não existe maior sensação de segurança, 
posse e orgulho de uma coisa bem-executada. Psicologicamente, me sinto no 
controle de uma situação e de uma pessoa, e faço isso com amor. Sempre 
otigina um orgasmo, de outro modo por que o faríamos? Faço intercurso de 
cinco a quinze vezes por semana. Depende se fui aos banhos turcos ou se 
tivemos uma sessão das fortes em casa. 


Á me disseram que 
po que não duvido, 
sabor da porra Na felação, 
anto como em cima dele, dentro 


a aceitar o meu 
lhos, porque na 
Não é verdade, 
um pequeno Tudo depende 
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980 almente começo com preliminares, Es 
norm pepe fodidos, ou se sentem culpados 
qui de admitir que querem ser fodi 
de coisa, OU por de confiança, em que eles sintam que 
º ae de muitos que ficaram feridos, e em me, 
hucados fisicamente. : foi lá essas coisas. Depois de Preliminar 
do reto € O lubrifico abundantemente 


tem algo obstruindo a passagem bem 
um 


e 
Por 
dos. 
Não 


(se é uma rainha africana... 
como se o cara € alguma razão o era RS para eu não 
de Grand Canyon, as ). Também permite que ele A É deelte à idéia q 
as intercurs e a confortável com um traxesseiro emba; 
: s , Ee - 
ser penetrado. Sugiro que essível. Isso são instruções para mari 
: u anus . ição que eu maj ` 
da bunda. Assim s€ gi simplesmente i pos a q Mais gosto de 
¡meira viagem, Yo sobre suas coxas e inc; 
nheiros de primei? o foi lubrificado, me «? E di oxas e insito à 
usar. Depois que O ân entamente. Normalmente digo a meu parceiro 
netro. Não tenho pressa nunca. Min} i 


nádegas, l 
lande entre as into ipe | 
ale profundamente enquan ádegas, pressionando suas coxas com as 
tando se ele está bem, para me certifica, 


n 
coxas ficam do lado de n are 
minhas. Habitualmente ndo O f. d. p. que me fodeu me violentoy horri. 
de que não o estou ar da é importante. É um dos melhores momentos 
velmente, O estúpido. a partilhar e que deveria deixar boas recordações, 
que duas pessoas e arceiro relaxou e sei que ele está confortável, enfig 
Sepak T mais um pouco, voltando todas as vezes ao luga 
um pouco mais OE d. Posteriormente, à medida que ele começa 
onde ele se sentia con ais calmamente, € sei que não existe qualquer des. 
respirar mais fundo a mais fundo até meus bagos ficarem junto de sey 
conforto, enfio cada vez a aquecer, nossos movimentos se complementam, 
nus. Quando ir uando não existe nenhum sentimento. Se estoy 
agr ia És fiquem quietos € sintam O que está acontecendo 
a a sensação € corresponderem se quiserem. Alguns 
á -o nados a supor que à foda é igual à que eles fazem com 
homens estão condiciona les fazem movimentos apenas por há 


-—- e 

casados, em que ME À 

suas a se são ae et pois isso me arruína a foda e ce 
z ser 

bito. Não os deixo 


- seriam a surpresa de sentir o que € realmente foder. 

pn ou se meu parceiro não esta se movendo bastante, nem tendo 
“ max Ar. 1 r i 
No imni pa lhe peço para se chegar um pouco para trás e cobrir todo 
ajara Isso faz com que seu cu aperte meu pau € então no momento s 
o meu pau. explosão Habitualmente tento estar tão grudado no outro 
vem 4 « A . , , 
premo Kel, nesse momento. Se não sou pesado demais para meu parceiro 

quanto possit é o fogo passar. 


eu, at 
cubro todo o seu corpo com o E E fisicamente grandes, pois sou bastante 
“Prefiro os parceiros Sexts 


bém. Gosto do tipo dos jogadores de futebol, com o ade 
meus braços sob seus ombros e cavalgar em suss 
odos os tipos. Se estou com alguém muito m 
pressão que estou exercendo, más 


divertimos bastante. 


Isso me permite 


fica mais ac 


ão gosto 
numa de rotina, lhes 
dentro deles, para sen 


nde tam 
dJe modo a poder enganchar 
costas’. Já experimentei com t 
que eu, preciso tomar cuidado com à p 
noite passada estive com um assim € Nos 
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“Por pi , Se fico muito excitado com as preliminares, ou se o cara é do 
tipo que me excita, posso ficar excitado demais, achar que seu cu é demasiado 
apertado, enfiar com força demasiada, o que estimula demais a glande, e 
ejaculo na hora. Não é que queira, mas não posso fazer n 
também raramente, penetro simplesmente o reto, me col 
porque fisicamente ele é tão cheio de curv 
ou três tacadas e se ele se movimentar mu 
logo. Em outras ocasiões, quando enfio n 
não quero gozar, faço movimentos mais lentos ou paramos mesmo. e assim 
consigo reprimir a ejaculação. De outras vezes, tento parar o pienso antes 
da ejaculação e z sie RS consigo, continuando a foder e aumentando 
de novo a intensidade. Posso fazer isso por alguns instant i 
vinte, meia hora, mas só se consegue até a e iss pe a 
explode e eu me sinto tonto e quase desmaiando. Não é uma tensão, antes uma 
sensação maravilhosa. 

“Um momento de grande honestidade entre dois homens é quando um 
está fodendo o outro, numa posição cara a cara, e vê os olhos do outro. Não 
é preciso falar, mas você sabe que os dois são seres reais e que nesse Sd 
é impossível esconder a verdade de sua existência. O último homem com 
quem tive um caso (o que era casado) sempre que estava comigo deixava 
cair suas defesas e sua astúcia, que nos protegem na vida. E quando estava 
sendo fodido, eu podia ver em seus olhos que ele estava de volta ao lar. Uma 
vez lhe disse isso e ele admitiu que era verdade. Ele se sentia em paz, sem fin- 
gimentos. 

“O que acho de ser penetrado? Uma massagem na próstata é uma ma- 
ravilha, mas uma sessão de estocadas não. Um pau ligado a um cérebro e a 
sentimentos profundos, sim, mas apenas um pênis sem sentido, nem pensar! 
O ânus e toda q área em frente e atrás do escroto estão rodeados por muitas ter- 
minações nervosas. Se uma pessoa é fodida como deve ser, essa área relaxa 
e é como um painel com muitos pinos de tomadas, sendo todos puxados de 
uma só vez, o que provoca uma sensação de segurança e calma, desde que não 
se seja apanhado por nenhum complexo de culpa por estar tomando no cu. 

“Fomos doutrinados durante tanto tempo sobre o que é um comportamen- 
to excêntrico (significando estranho ou pervertido) que muitos homens estão 
cheios de sentimentos de culpa por achar relaxante ser fodido. Alguns parcei- 
ros ativos entram nessa de desempenhar o papel do que fica sempre por cima, 
do macho, só porque estão fodendo o outro cara. Acho que também já fui 
assim, mas hoje não faz parte do meu comportamento. Gosto mais de foder 
do que de ser fodido porque não encontro pessoas competentes. O cara com 
quem tive meu último caso era excepcionalmente bom em ambos os aspectos. 

“De um modo geral, a maioria dos homens não entende que ereção não 
é tudo. Sei que nenhum homem gosta de broxar! Não me aconteceu muitas 
vezes, talvez apenas umas três em toda a minha vida, e mesmo assim só porque 
estava muito cansado. Mas a creção não é necessária para ter prazer. Posso 
ficar excitado e querer cair em cima do cara, mas talvez queira ser acariciado 
um pouco mais. Talvez esteja pronto para fazer sexo, mas queira um pouco 
mais de preliminares. A ausência de ereção NÃo é sinal de indiferença ou 


ada. Algumas vezes, 
oco em posição e só 
as € eu estou tão excitado, dou duas 
ito rápido ou com muita força, gozo 
um belo cu, estamos na maior e eu 
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acreditam que têm de estar tesos ao máximo o, 
ou se não estou tão teso não estou “pronto” E 
as crianças: “Se uma pessoa não tem ereção 
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eresse. Muitos homens 
m participar, 
Ensinamos mal noss 


'. Droga” i is sou basica 
por sadomasoquismo, POIS mente gentil e 


firo o lado delicado do sexo- Mas sei que sari ser muito Jigniticativo, 
Als ns homens só conseguem fazer sexo com a o quando se sentem, 
a Quando encontro um cara que talvez sejá E tipo, sou mais 
“ooroso. Devido a meu aspecto físico, muitos paroias me no O papel de 
dominado Posso desempenhar esse papel, mas e sou eu realmente, embora 
de uma boa briga na cama. Nessas ocasiões fico sempre por cima, porque 
-i i - a a Porém o que fica embaixo é sempre o E 
ficar por baixo não me interessa. mais 
f dos dois, pois é ele quem dá as dicas que orientam O ato. O que fica 
orte dos dois, 

r cima, se é esperto, sabe até que ponto pode ir. Penso que um cara que é 
po H de. pode cuidar de si mesmo, e O que está se submetendo é 
forte, másculo e rude, P ' as JA lendo é 
muito mais atraente. Acho muito excitante, poi y omo é que ele 
pode desejar essa Fico pensando o que é que O faz ser assim. 


forma de sexo. 
“Tenho relações com dois homens submissos e€ lhes dou o grau de do. 
inaçã ter seu cu V 
minação que eles querem. Um quer 


iolado. Gosta de ser fodido 
mas tem de ser forçado. É incapaz de ad 


mitir que é isso o que ele quer, mas 
tal qual uma mulher excitada, ele brinca com seu cu durante as preliminares, 
até que eu o tome à força. O outro cara 


é muito inteligente e temos muitas 
conversas profundas quando estamos fazendo amor, mas antes da hora do 
papo ele tem de ser humilh 


ado. Ter o controle total sobre alguém tão elegante 
me excita. Eles me pareceriam elegante 


s do mesmo jeito, sem todo esse jogo 
mas talvez eu não os possuísse sem O jogo, por Isso providencio o que eles 
alguém “grande 


desint 
então não pode 
o sexo. Merda! 
não se pode fazer sexo 

“Não me interesso 


e forte’ lhes ordenando o que lazer. 

«E finalmente, a masturbação. Se eu me masturbo? Quando é necessário, 
Por vezes para pôr o coração a funcionar de manhã. (É piada!) Fisicamente 
é uma liberação. Meu cérebro sempre funciona melhor depois que ejaculo, 
Quando estava no colégio, estudando adoidado para um exame, se minha 
cabeça começava a ficar pesada e extenuada, eu ia me masturbar até gozar, e 
depois começava de novo a estudar. Ajudava bastante. Não tinha nenhum 
sentimento de culpa. Quando era jovem costumava me confessar e dizia ao 
padre que fazia coisas feias com meu corpo. Ele me avisou que meu cérebro 
iria começar a perder sua capacidade. Mesmo naquela época eu sabia que era 
tudo mentira. Dá sempre um orgasmo. Por que fazer então de outra maneira? 
Seria desperdiçar um esforço desnecessário. Por vezes demora mais tempo € 


requer mais esforço, mas nunca falha.” 


querem... 


e Capricórnio e fui criado em 


“Tenho trinta e um anos, sou do signo d 
ara um 


um rancho de gado no Texas — tendo sido enviado por meus pais P 
colégio só de homens depois que completei o ginásio, Fui professor durante 
seis anos, e então me mudei para uma cidadezinha no oeste, onde encontrei 
o homem que amo. Ele é policial. Vivemos juntos há dois anos e quatro meses. 

“Quando nos encontramos, eu tinha acabado de aceitar um emprego e 
prefeitura, e almoçava todos os dias no mesmo lugar, como fazia também 
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esse belo policial de origem italiana. Tinha-se divorci F 

pai de três crianças Durante uns seis meses fiquei o Pete e era 
exatamente O cara que eu queria, e ele não disse qu e. ecidindo se ele era 
vida sexual tinha um compromisso — eu lhe dei A e não. No começo nossa 
estava lá para ajudá-lo a esquecer as feridas do Ena mental —, 
transformou em respeito mútuo; depois se tornou cio e Es amizade se 
afeto é em seguida amor; o sexo se seguiu a todo uma demonstração de 
insistência e incitamento. S Esses Estágios, por minha 

e 

to eos cor = era muito do tipo ‘experiências de ginásio’ 

s a confiar e a depender um do : 
superar nossos medos. Estou apaixonadíssimo por ele. Eu o pg 
de um casamento heterossexual fraco, que desde Em encontrei saindo 
destruído, engravidando a mulher, e sem liberdade para se div EEE + praso; 
ter aventuras. Estou fazendo o impossível para que ele seja feliz con Ou para 

“Partilhar a vida em todos os seus aspectos — bons e m pano 
Eu lhe pergunto ‘Você me quer em sua vida?”, e desde que pe 
sim, sinto-me feliz. Em nosso relacionsmento, ud 
A an » O pior é manter nosso estilo 
de vida íntima, desconhecida do Departamento de Polícia onde ele trabalha 
de meu escritório no Departamento de Educação. Poderíamos s Ee E di j 
pòr causa de nosso amor, e ridicularizados hs ida 
| o? por nossos amigos e colegas de 
trabalho. Nunca vamos juntos para o trabalho. Só pedais fri à 
público fora da cidade. Causa tensão, mas convivemos com ela Precisa a 
de mais liberdade nacional para o gay. PETRER 
? “Quando estamos fora juntos, ou em casa trabalhando, ou durante nossa 
rotina diária, meu amante é muito seguro de si e violento — o homem per- 
feito — pensa que sabe tudo — experimentou tudo e está no controle. Na 
cama, porém, é um cavalheiro. Ele se interessa pelo meu prazer e paie 
do que eu gosto. Inicio muitas de nossas atividades sexuais e ele segue minhas 
dicas. Me sinto como se fosse o substituto de seu ursinho de estimação. 

“Ele espera que eu diga que está uma linda noite para fazer amor, etc. 
— não sei, suponho que ele esteja tentando ter consideração por minha Ta 
dade, meu próprio “espaço”, minha privacidade; mesmo estando juntos, há 
vezes em que preciso ficar sozinho. Ele respeita essa necessidade. Se ele não 
quer fazer sexo comigo eu respeito sua vontade também — dá basicamente 
uma sensação de segurança. 

“Preciso de muito afeto e tenho sorte de consegui-lo. Espero que esteja 
retribuindo — ele me acha ótimo. Mas às vezes peço demais. Acho que é 
para compensar o tempo perdido em todos esses anos procurando amor e sexo. 

“Gosto de intercurso anal. Adoro foder o homem que amo e adoro ser 
fodido por ele. Muitas vezes e muito. Física e psicologicamente é muito estimu- 
lante e satisfatório. Nem sempre leva ao orgasmo — mais ou menos uma vez 


em dez intercursos em que sou fodido é que gozo; porém, quando o fodo, gozo 
lado uns minutos antes de o penetrar. Faço 


do que irá acontecer — manter O mistério. 
| não importam, o que interessa é que seja 


sempre — mesmo que tenha ejacu 
o possível para manter o suspense 
Mas as variantes da ginástica sexua 
um encontro cheio de amor, de ternura e afeto. 


“Por vezes. no máximo de minha excitação, antes da penetração, broxo. 
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a isso é à seguinte: fico excitado demais e ki 
à muitas vezes 
intervalo. Não acontece > MAS Quando 
metabolismo faz um massagear € Outras VEZES pego em m 


“ar. abraçãt 
acontece começo à beijar, ça f ele voltar a entesar. 


i ate , 
, eo manipulo i i 
ii a totalmente fascinado pelo jeito como O pau e todas 
“Gosto € ES 


um homem tem para oferecer sena poi Gosto de se 
e ue j a enis € nnao. meu é : 
ER RE a e de engolir O sêmen. Um P di bonito 
cheiro, seu 


ão tenho em tamanho é 
nas quinze centímetros, mas O que não te € Compensa. 
— ape 


onica e muito sêmen. O tamanho ideal para um pênis é dezoito cen. 
do com técnica € T 
tímetros, e com cinco 


a sete centímetros de perímetro. Perfeito para ch 
uco mais e você poderia se sentir demasiado esticado 
sr a o forma é à experiência mais fantástica de a 
“Um pênis em boa | 
sexualidade! Sou um 


i i culoso. [ J E Am! 
O V í IS, Br tnde 


se torna desconfortável — um pêni 

Ed £ S 

m nove centímetros de perimetro, poa desconfortável — 

ini co E apenso maravilhoso, e, se está bem ubrificado, é uma 

qualquer sua fantástica — O estímulo da próstata propícia um contímo 

riênci A io 

a sexual. Mas raramente tenho orgasmo dessa maneira; a razão: a maioria 
pr , 


homens gozam poucos minutos depois da penemaçan anal == ânus é 

dos on e justo, € O estímulo é muito direto — precisamente quando 
vente, bastan s A = a 

q realmente excitado e prestes à ejacular meu amante já gozou, Se le 

o e foder durante uma hora mais ou menos, eu conseguiria pozar 
udesse m l 

Se ele me manipula enquanto me fode eu gozo rapidamente. Gosto de ser 

; i : incrível. Quando ele me prende em seus braços e me sufoca 

fodido no ânus, € 1 e 

com beijos, com seu pau dentro de mim, é a experiéncia mais compensadora 

+ 

deste mundo. 

«Tenho meus melhores orgasmos quando fodo meu amante. Em segundo 
lugar é a felação que ele faz em mim! Na realidade não tenho uma atividade 
sexual favorita — se ela é terna, afetuosa, cheia de amor; quero que isso 
fique na lista das minhas atividades favoritas. É o homem e seu desejo por 
mim que me excitam. Posso fazer sexo com qualquer um se estou suficiente. 
mente ‘teso’ e é hora de agir. Mas fazer sexo com meu amante é uma combi- 
nação fantástica de desejo € necessidade emocional e física, de ternura, de 
afeto, e abandono.” 


A única razão que vejo par 


upar, 


e 
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assunto seja tratado por sua mãe principalmente, pois vive ] 
3A Ap com ela a maior 
“Tenho trinta e um anos de idade, fui criado numa classe méd 
giosamente puritana, cresci na fronteira sul e ia sempre às aulas ien pa 
até ós dezesseis anos, motivo pelo qual andava sempre confuso e papa 
culpado com respeito a sexo. Tirei sempre nota 10 no ginásio f E EN 
colégios particulares liberais, durante os anos 60. Mas näo cor id > 
a importância do diploma. Por isso desisti, mudei para o na Fi 
espécie de hippie durante oito anos (mas jamais usei drogas ds i a 
a estudar de novo precisamente o ano passado, aos trinta E de id d ii 
“Agora vivo nesta cidadezinha sem adanya 


ambiente gay’, e freqü o colépi 
i , Y, ento 
da comunidade local. A escola está sendo colégio 


tão importante para mi i 
l | g Im que centrei 
toda a minha vida nisso, e nem tenho tido muita vida sexual (além do mais 
há , 


sou tímido). Me masturbo olhando fotos de homens nus para > 

dia sim, dia não. Tenho uma espécie de regra de não me pia a 
que-uma vez por dia — penso que às vezes me masturbo porque sda ) 
cido (normalmente durante as férias escolares), e, se estou assim enfa ai 
posso tirar um tempo e fazer qualquer coisa cultural, como assistir a o O, 
em um dos muitos colégios da área, ou pegar um bom livro a S ilme 
conseguir a mesma satisfação emocional que obtenho com i us ni pi 
ou visitar amigos, fumar um pouco de maconha, etc. adia 


“« 2a É e 
A masturbação é um pobre substituto do sexo com homens. No mo- 

mento estou fazendo noventa por cento de masturbação e dez por cento de 
sexo gay, mas isso pode mudar — vou viver numa cidade maior no fim do 
ano. Adoro fazer sexo — pode ser uma maravilhosa afirmação entre duas 
pessoas. Eu me entrego totalmente, intensamente, e acho quase impossível 
gostar de “sexo grupal”. Gosto de prestar muita atenção a meu parceiro 
Gosto de beijar, mas prefiro acariciar — ambos dando e recebendo = F. 
apertando e movendo nossos corpos ao mesmo tempo, às vezes rolando juntos 
etc. Meu maior prazer é quando o sexo é psicologicamente profundo, Mar, 
é uma troca de amor entre duas pessoas. 

“Gostaria que os homens fossem mais 'polimorfos perversos” e não tão 
envolvidos com seus pênis. Gosto de longos períodos de preliminares, mas 


creio que isso é razoavelmente fora do normal no sexo gay. Não gosto de 


“Prefiro pensar em mim mais como psicologicamente hermafrodita do 
que como macho; as coisas são mais fáceis agora que sou gay do que quando 
era heterossexual. Minha ex-mulher não podia suportar minhas tendências 
homossexuais e as ridicularizava. Foi uma das razões por que brigamos. Além 
disso, com ela era sempre eu a fazer a maior parte do ‘trabalho’ quando fazia- 
mos sexo. Eu detestava isso, mas nenhum dos dois sabia como destruir esse 
esquema. Foi a razão principal de nossa separação. Me sinto menos pressiona- 
do com homens do que com mulheres. ' 


. . . . . . 0 
“Quando minha filha tinha dois anos c meio, precisamente quand 


transar logo o pênis no começo do jogo. Se alguém fica com uma ereção muito 
rápido, prefiro esperar que broxe antes de continuar com as carícias e as pre- 
liminares. Gosto de afeto físico, quer esteja ou não relacionado com sexo. 
Sinto que meu desejo de sexo diminui em situações em que há muitos toques 
de afeto — por exemplo, durante a visita de minha filha ou em uma comuni- 
dade unida. Mas também pode ser por haver menos privacidade. 

“Tive um amante durante um ano e meio e gostei quando ele fez felação 
em mim. Penso que ele deve ter feito de uma maneira muito gentil e muito 
especial, porque ninguém mais me consegue excitar assim com felação. Porém, 
À = n% di não me importo de ‘chupar’ outros homens, embora essa não seja minha 
acabamos tudo, ela mostrou grande interesse por meu pénis € deixei que | maneira favorita de fazer amor — é demasiado centrada no pau e não leva em 
o tocasse, mas me senti um pouco embaraçado. Agora, com sete anos, eli consideração todo o corpo da pessoa. Além disso, minha maior reclamação é 
me parece muito misteriosa e refinada em sua sexualidade e deixo que 65% 
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r e fico com a boca cansada, O « 


at 
u acho, aliado ao fato de se | aço 


que muitos homens demoram para goza 
Ocalizar 


é o verdadeiro problema da felação, € 


te do corpo. 
apenas em uma pequena par k : 
pe “O que mais aprecio é à masturbação mútua, apesar de, quand 


de ficar cara a cara com meu parceiro € e ini quanto manim. 
lamos o pau um do outro € todo o resto do € à q em costumo fie 
excitado com todo tipo de m durante o ato, para O que se torna NeCessári, 
içã nte a trente. 
estar ra a A ficar muito insensível m E um m Geralmente 
meu pênis se excita quando alguém me aca mente. U problema ; 
que a maioria dos homens são insensíveis, por 1sso taço pad MENOS intercyr, 
anal do que gostaria realmente — e não faria isso com alguém em que p 
i j i C. E . 
ae ies é não gostar de tomar a iniciativa © preferir os homen, 
tímidos como eu. Tenho pavor de ser rejeitado, por isso, indo devapa, i 


fazendo tentativas, posso evitar grandes esperanças de fazer sexo quando re J 


mente não vai haver sexo nenhum. Detesto à idéia de que deveria ser ey 


conquistador ou O iniciador do sexo, e sempre me opus a isso tanto quando 
estava com mulheres como agora que sou 84). 

“Durante meu caso de amor com um homem me tornei dependente, é 
quando começamos à romper eu ainda me sentia muito ligado nele e muito 
ciumento. Essa separação me fez sofrer muito, € depois disso (faz três anos 
agora) decidi que era melhor me concenttar mais em mim para que minha 
identidade total não dependesse de eu estar ou não tendo um relacionamento 
sério. Mas gosto de monogamia, porque prefiro O sexo relacionado com amor, 
E além disso sou tímido e detesto ‘caçar’ sexo. Fiz uma coisa errada, que fo; 
seduzir meu parceiro dando demasiadamente, sendo demasiado gentil, me 
auto-sacrificando e jogando toda a culpa nele. Às vezes faço demasiada ma. 
nipulação. 

P «Otio estou deprimido, não choro. Fico todo ferido e em farrapos 
por dentro, e quero mesmo é ficar dormindo por aí. Me sinto destruído e 
perdido, penso em suicídio ou em qualquer outro tipo de morte. 

«Há um ano consegui ter dois ótimos amigos de uma só vez, ambos 
sensuais mas não muito. Essa combinação me deu muita segurança, mas não 
estava relacionada com minha satisfação sexual. Me sentia como se pudesse 
ficar para sempre sem ter um caso de amor, se pudesse ter amigos como esses, 
(Fiquei muito deprimido quando ambos foram embora quase simultaneamer- 
te, por várias razões.) Gostaria de combinar sexo e amor, sem ter de ser uma 
ligação típica amorosa € exclusiva. Não consigo. Tento continuar amigo de meus 
velhos amigos e ex-amantes. Algumas dessas amizades duram há dez ou quinze 
anos, o que é espantoso. Quase todo o meu círculo de amigos íntimos espt 
lhados por todos os Estados Unidos são pessoas (homens e mulheres) com 
quem fui para a cama uma vez ou outra. 

“Meu jeito de fazer sexo é a expressão direta de minha atitude políti, 
e de todas as outras. Por vezes tenho fantasias em que violento outros ho- 
mens ou mulheres, mas habitualmente isso envolve mais minhas mãos € 


0 tive 


C hd + 


ias violentas) do que în; 
(carícias T sad meu penis. Quando Jejo sobre yi ia 
e i o, não me ) o mundo. Por outro Jado se m Arae cesit 
„ncioso, Nº imp Se na tu parcaro é 
O Re | an de ser como que 'violentado' parceito é gentil 
com intercurso Fish quer obrigando alguém a fazer y sexualmente, quer 
“Me sinto poder » di clação | 
N poderoso € por isso pouco à vontade ag em mim, 
+ r » > , è r o 
é multo atraente no sentido tradicional, ou se ela está pá Outra pessoa não 
sexo gay. Tento reprimir essa sensação à há pouco tempo no 


i no caso de Paa 
mais profundamente, tentando detect * aspecto físico, olhando 


Cu ar sua beleza interi 
e mariÊncis A .a Interior 

a, esc | 
inexpericheta, juecendo o fato de que sei perfeitamente d ra Sã 
é divertido. Acredito na igualdade, e me O que gosto ¢ o que 


; o causa c > 
oder cai mais para um lado. erto desconforto quando o 


ti í ~ 

obre a “revoluçã e DÊ 

i S E ção sexual” não gosto de ver homens tesud 

guindo mulheres ou homossexuais muito jovens. A chamad tesudos perse- 
: , e amada ; z 

é apenas um disfarce para os homens serem tão revolução sexual 


. É r ? a Te ara E 
Acho isso terrível. T ambém penso que a promisc gressivos quanto queiram, 


7 A uidade não é at 
+ Y rae 
desejável. Mas gostaria de ver todo mundo se divertir com sexo se cha 
m e pudesse 


escolher livremente. 
(Ki ° 
idad presto de falar sobre minha sexualidade, mas raramente tenho opo 
nida e, pois me ge diferente da maioria das pessoas. Tem sido muito ct 
a ifíci 
para o como homem, chegar a um acordo sobre sexualidade que não seja 
opressivo para mais ninguém. Os resultados que alcancei estão tão longe da 


Ed “ + + 
média que é até assustador. Mas, contudo, sei : 
ò . o , SCI Que € O m 

mim. Foi bom falar sobre isso.” elhor e o certo para 
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Homens que fazem sexo 


tanto com mulheres 


Os homens que tinham relações sexuais a com À 
homens como com mulheres achavam que aa as 0 
pouca simpatia ou compreensão pelo ponto de vista 


deles: 
“O bissexualismo não é considerado em nossa sociedade como uma opção 
potencialmente aberta, válida e aceitável. Meus amigos gay ficam Chateados 


por eu ser “meio direito’ e meus amigos “direitos” esperam que eu “volte , 
mim’. Papos sobre alienação. o 

«Dizem que se você chupar um pau você é homossexual. Bom, chupei 
bastantes e gostei — me deixa fervendo como O diabo. Mas também gosto de 
mulheres. Então, o que tudo isso faz de mim? 

“Como tenho relacionamentos com homens e com mulheres, as pessoas 
insistem em me pôr um rótulo. Para uns sou um homossexual que mantém suas 
relações com mulheres para esconder de si mesmo e do mundo sua verdadeira 
personalidade. Para outros sou um heterossexual traumatizado por alguma 
experiência de infância. Na verdade sou um ser humano que gosta de partilhar 
suas experiências mais íntimas com outros seres humanos, pelos quais sente 
amizade, amor ou simpatia. Se o rótulo de bissexual for colocado em minha 
resposta, vou ficar muitíssimo desapontado.” 

“Penso que o trabalho que as organizações gay estão fazendo é heróico 
e necessário. Mas muitas vezes sinto que não posso me incluir entre os gay por. 
que eles excluem pessoas com interesses heterossexuais. Parece que se tem de 
ter um rótulo, você tem de se encaixar no estereótipo de alguém, senão você 
não conta para nada. Penso que o que a sociedade precisa é de liberdade 
bissexual,” 

“Me recuso a ser considerado gay ou “direito”. Quero apenas ser aceito 
como um ser humano.” 


Um homem de setenta e três anos de idade, 
predominantemente bomossexual, explicou as 
vantagens da “bissexualidade”: 
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“Gosto da musculatura de um corpo masculino 


cialmente de um determinado órgão que fica p 
recomendo a homossexualidade exclusiv 


cional para a procriação, mas também proporciona suas variedades d 

zer sensual e emocional, e se não formos capazes de fazer e SR 
jamais poderemos compreender e apreciar totalmente metade da da E pe 
Por isso, meu conselho aos jovens que acham que são apenas ea 
que tentem ter relações heterossexuais, a 

ções a ponto de o medo de não consepui 
relutantes quanto a tentar, Creio que todos os homens têm tanto tendênci 
heterossexuais como homossexuais — pelo menos até a 
em nossa cultura “homofóbica” congele a maioria delas como hetero i 
(mas algumas também são congeladas como homossexuais). Ao nim 
o fato de ter tido relações homossexuais agradáveis traz benefícios gi 
mens predominantemente heterossexuais, além das brev pai 


a fetivas d | es satisfações sensuais 
e possivelmente aletivas do sexo. Dá uma sensibilidade muito útil de nosso 
próprio sexo, tende a reduzir a hostilidade agressiva e a competição — e 
contribui para situações (não sexuais) mais apradávei : 

é ) gradáveis quando os homens se 
juntam. 


bem-conservado, e espe- 
azoavelmente duro. Todavia não 
à. 1) sexo com mulheres é não só fun- 


| homossexuais é 
ntes que o hábito cristalize suas emo- 


r funcionar com uma mulher os deixar 


que o condicionamento 


Neste estudo, quatro por cento dos homens (mais um adicional de dois 
por cento que foram previamente incluídos na estatística dos homens que pre- 


ferem sexo com outros homens) haviam feito e gostado de sexo tanto com 
homens como com mulheres, 


A maioria dos bomens haviam tido relações sexuais com 
homens com muito pouca freqüéncia, faziam 
mais sexo com mulheres: 


“Tenho dois amigos que são regularmente homossexuais. Um deles, mais 
velho, é uma pessoa adorável, e gostei de fazer felação nele. Mas não como 
um passatempo regular. Para mim não. Minha mulher não sabe de minhas 
aventuras, pelo menos das últimas. Ela se sentiria ameaçada. Eu próprio me 
sentiria ameaçado se ela dissesse que tinha encontros com lésbicas; contudo, 
talvez devêssemos contar um para o outro nossa vida sexual privada. Mas não 
posso enfrentar as possíveis consequências da raiva, da dor. É uma coisa que 
tenho de resolver.” 

“Em minha idade adulta tive três experiências homossexuais, todas se- 
guindo o mesmo padrão: deixo que me conquistem em um bar, vamos para a 
casa dele ou para um motel, ficamos nus, ‘batemos punheta” um no outro e 
vou embora. Me senti culpado e envergonhado depois de minha primeira expe- 
riência com um homem, mas da segunda e da terceira vez não houve senti- 
mento de culpa. Houve apenas satisfação física. Penso que seria mais uma 
“experiência total’ se eu conhecesse O homem. Essas três experiências foram 
antes de meu casamento, há uns dois ou três anos.” | 

“Tive um caso homossexual, depois de estar casado durante cinco anos. 
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e oito anos. Um de meus três imi 


i uns vinte É am 
e (e é) homossexual e já teve Sa 


Na época eu dev 


, ; gos) Brainin Uma sá: 
G a m novo g vele dia cle estava com um deles e dormių à Séria 
de amantes homens. aq O ter. 


nde eu e minha esposa vivíamos. Ele não tinha E 
| | 
ro de ir acordá-lo, fui ao seu quarto entes do «., Der 


bs 
m o pretex l 
ii E i em sua cama € O masturbei por baixo dos coberton n 
manhã, me sentei em Sua ' o continuou durante semanas. pj.” Om 
m lenço, por causa do sêmen. Isso Ele, 
u ; s 


bou embora eu Me tenha masturbado na sua frente umas sã 
nc a menos duas vezes dormimos juntos numa cama de qc O 
da eu o masturbei até O FR pp sis adormece 
Na outra ocasião, como ele estava chegando a EA pá eu “he fiz felação 
Gostei bastante, € engoli seu semen. Mesmo = Ea ce ao E masturboy, 
isso me masturbei a mim mesmo. Essa s a NE À o 'z elação, E esto 
episódio foi o único contato homossexual ae e fe mena TO quanto 
tempo durou — talvez uns dois ou tres meses. h E EN Ez pensar 
bissexual, embora talvez tecnicamente O fosse. es e essa época 
irmão vivemos em lugares bem afastados. Nanas z e guie ou qualquer a 
reação emocional a seus parceiros a RES her não soube de 
nada (nem ninguém). Não acho que seja uma 1n idelidade” maior do que a 
me masturbando — em parte suponho que é por a i sido com outra a 
lher, em parte porque era com meu próprio irmão e desse modo uma B 
de extensão do afeto familiar, em parte porgue rnea ui nenhum efeito Sobre 
nosso casamento nem na época nem mais tarde. 


ceiro andar da casa O 


asal, À 


que eu Eta 
eu e Mey 


Um homen: parecia considerar o sexo com outros 
homens basicamente como uma coisa secundária em 
relação a todo o resto de sua vida, embora fizesse 


sexo com homens bastante regularmente: 


“Normalmente sou eu que tomo a iniciativa com outro homem. Viagens 
para caçar e pescar dão sempre em sexo se à viagem dura vários dias. Se esta. 
mos num bosque e paramos para mijar, termino balançando meu pênis para 
que ele o veja entesar-se, € ele pega a dica e faz a mesma coisa, Se dormimos 
no mesmo quarto fica mais fácil. Se sinto a cama ranger, sei que ele está 
esperando que eu vá lá e faça por ele o que ele gostaria de fazer por mim. 
Normalmente não envolve felação. Se um homem rejeita minhas tentativas, 
desisto simplesmente. Não há repercussões. Não sinto culpa nem embaraço. 
Mas se uma mulher rejeita o meu sexo, depois de me provocar, me deixa fv- 
rioso e já lhe chamei do que ela é realmente, uma filha da puta.” 


Mas outros bomens faziam sexo regularmente tanto com 
homens como com mulheres, como uma continuação 
de sues vidas, e se sentiam bem; aqui se seguem 
quatro respostas deste tipo: 
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$Sou-um profissional, branco, de trinta anos de idade, educad 
patista por pais conservadores, sendo agora um liberal da saga iria 
comportamento sempre foi diferente. Me orgulho de não me akor i r 
identifico bastante com os gey partilhando suas perspectivas a kaa E 


o e não me encaixar nessa também. 
“Foi no colégio que comecei a sentir forte atr 
— embora fosse sempre uma coisa meio vaga e eu 
ou fizesse alguma coisa a respeito. Depois d 
pensar em tudo isso. Ganhei finalmente cor 


sexo com um homem de vez em quando e em situações relativamente anô- 
nimas e seguras. Gostei do sexo, mas senti falta do lado afetivo — ostaria 
de ficar deitado depois, e falar um pouco para nos conhecermos mela, mas 
esse desejo fica frustrado em encontros ocasionais, 

“O lado emocional de meus melhores relacionamentos com homens é 
semelhante a meu epi com minha esposa — muito carinho mútuo 
e apoio. Agora tenho vários amigos (de ambos os géneros) com vários graus 
de afetividade no relacionamento — há dois amigos íntimos com quem faço 
sexo ocasionalmente. 

“O relacionamento físico com homens é muito diferente de meu relacio- 
namento físico com minha mulher. Simplesmente se obtêm coisas diferentes, 
Gosto especialmente de um namorado meu porque com ele posso inverter os 
papéis com facilidade — e nem sempre tenho de ser eu a tomar a iniciativa. 

“Suponho que não estou apaixonado por nenhum deles, no sentido de 
ficar verdadeiramente apaixonado, embora goste muito dos dois. Não espero ter 
nenhum tipo de relacionamento exclusivo com eles, porque também não tenho 
tempo disponível suficiente para nos tornarmos mais íntimos de modo a sa- 
tisfazer todas as suas necessidades de companhia. Também não quero ficar 
muito ligado ou muito dependente de um homem. 

“É muito difícil ter um estilo de vida não-convencional — ou ser “par- 
cialmente' gay em público. Um colega meu de trabalho sabe tudo, e um 
par de outros talvez suspeite, porque sempre arrumam um papo sobre isso 
quando estou por perto. Costumava pensar que precisava que meus colegas 
aceitassem meu estilo de vida, mas agora quero apenas boas relações em meu 
trabalho. Não contei nada a meus pais sobre minha sexualidade, e não acho 
que eles a aceitariam. Se ao menos pudessem ser neutros — seria Ótimo, mas 
acho-que eles iriam rezar por minha alma e tentar me salvar, e eu não supor- 
taria ser tratado desse jeito. 

“Não dou muito na vista porque tenho pavor de perder meu emprego. 
Gostaria de apoiar a luta dos gay por seus direitos e me sinto culpado por 
não ficar do lado deles, porque sei como é importante para as pessoas saber 
que não estão sozinhas. Ajudo um pouco, auxiliando amigos que são líderes 
ativistas. : 

“Minha mulher, honra lhe seja prestada, aprendeu a compreender minha 
vida dupla. Penso que precisamente O fato de eu não ser tão dependente dela 
a coloca em uma posição ótima para curtir sua própria vida privada (princi- 
palmente sua carreira, não seus amantes), sem se sentir culpada abro Ep 
atenção emocional que ela despende fora de casa. E dividimos os cuidados co 


ação por colegas homens 
não focalizasse as sensa- 
à universidade tive tempo 
agem e experimentei fazer 
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OMENS mi. 
992 AMOR É sexo ENTRE os H 
senho medo do futuro; tenh 
í etc igualmente- Porém, t€ ilhar minha vi d : d 9 medo q Ho 
as crianças, = q não querer partilhar a dupla para ço, Ve mens que fazem 
ela comece à S€ afastar - lher Sem p su” sexo tanto com 
Um dia talvez me veja forçado a este d «« terços das vezes o amia. Ela é a única mulher com o 993 
m dii s s TS uem v 
«Minha mulher tem orgasmo em oi apa gica que fazemos mulheres amigas. Tenho porém id m vou para a cama, embo 
sempre durante O intercurso Às vez Fan ço Muito e eyf, > tem conhecimento. Com meu mell segundo relacionamento i ra tenha duas 
g i z o Ê y t a 
q ÇÃO até ela pozar — dada pi ey ozo oasa No dê te “o Fizemos sexo quando éramos ni amigo. Somos amigos de vip ninguém 
l s dd ° “ 
seu p e entrasse no nosso quarto- Uma ve = a dog quando cu És Nta masturbando um ao outro teia dantes do sepundo aê rs i o ginásio. 
dada no cu (que cla detesta). E a e não pi Fig amado Staya vez, quando vim passar as férias de porque eu me sentia lia pe Hot 
arece qu está intere “o deprimid as de verão e ; ado Entà 
r amor e cla P Fessad muito eprimido quando . m casa, fui r 3, uma 
o que quero faze fi t , ae rompi coi : ' visitá-le À | 
lhe dig Ti P é ficar cada vez mals tarde º na fica caloroso, compreensivo é ime p n minha namorada. F] E por me sentir 
f rodando pela casá há mais atenção dirigida àe < , e segurou j da. Ele foi extr 
i “Quando estou com um homem 4 TO gida às áreas abertura, a mesma intimidade junto dele De repente emamente 
l l o corpo, - $e : que senti * senti ; 
eis do pénis agos E gi ape oh Ji J ps homem näo Dê acariciar um ao outro, Fizemos 1 entiamos anos antes, e com To A 
v , e diga, ma s s , amor, i eça , 
necessariamente do que gosto antes que Em o quê de como nossos hdg e brimos juntos que éramos homen 5. inclusive sexo oral eo mos r nos 
f coisas € å mais pra; ) bos he | 5S Vigoros Es que desco- 
-. . como fazer as i prazer ES ambos etcrosscxuais, con , JS € sensua 
são iguais, ele sabe to = aú Va . Mi ' tinuamos s is. Embora sei; 
Mieri boa na cama € cabe de tudo pi Ea Re E diferença é nha três meses. É estranho, mas depois eds Fazemos sexo cad pila 
i nsaçoes - Por exe e | j Eae de cada relacão c di a dois o 
merimentou as sC xcmpl mais eterossexual que : , clação com ele ou 
outro homem já exp hupando meu pau ç O, an jue antes. Sinto que cie cu me sinto ai 
i oa realmente MUE: PEN SiS CU nos tes ciso de meu amig í que preciso de um: sinto ainda 
rimentar uma pess 2 N , tar e migo també Jar à ma namor; 
de expe E abia apreciar essa sensação diferente c nem sabia como m Sua conflito. Somos dl acte ar Por enquanto não höüve , rada, c que pre- 
boca, eu nao h “dar siis mesmas sensações. Um homem também Chupa, e As dd de Os e ninguém mais sabe. Nós | “nenhuma espécie de 
e $ ` A - ade, por is ; ade s dois | E Ro 
um cara par” dá seu pau se movendo para dent Entende lini , por isso nosso relacionamento nã 015 jogamos rúgbi pelo 
instintivamente O prazer que TO € para fo, masculinidade. O que acontece é to não diminuiu em 
e Ota delicados. Acho que os detalh é que podemos ser ao mesm nada nossa 
. e A . g = s S$ t 
eu sao minha mulher, temos tendência a prestar importantes do dh aii das es do que faço durante o at » tempo brutos e 
preliminares — isso é o Atenção anetra como eu mc relaci o sexual são menos 
que funs o estou praticando. Nem ele aciono com r 
Ton; mais o faça.” - ANEM ele nem cu nos consideram a pessoa com quem 
' os gay. Duvid 
d Ido que algué 
m 


“Quando faço sexo € 
durante as i 
uma transa simultânea. Exceto no a 


um a0 outro por turnos, 
melhor com à gente. Com homens € ; 
ão quando se goza é sempre a mesma de qualquer das mape: 
ais tendência para O sexo casual, Há clas “Há uma coisa que 
| n i val eu preciso pe 
ir E perguntar. Talvez aconteça só comigo. M 
IpO. 4 as 


oral, a sensaç f 
“Os gay parece que têem ma 
xo com muitos P 


restrições quanto ao se 
que muitos £27 mergulham. Penso que ! | 
m compromisso € há muitos casais pay 

Que 


procurando relacionamentos CO 
outro e que andam escondidos simp 
| er 


assumiram compromissos UM com O 
tão sendo cada vez mais aceitos, as pessoas já não sa, 
am 


mente. Como 05 gay es e 
que têm de fazer sexo anônimo com uma porção de rostos diferentes, 
“Respondi a esta pergunta especialmente com mais profundidade py; 
colocar minhas opiniões sobre O papel Rana mesmo tempo ir pensando EE 
O ano passado foi meio tumultuado, minha procura de identidade sexual m: 
bilhão. Nos últimos meses tenho sido mais feliz — tempo à 
ião ótima para investigar tods 


deixou num tur mos 
decisões e de consolidação. Assim, € uma ocasi 
mo tempo — quatro meses atrás teria sido per 


os meus sentimentos 20 mes 
uda conversar com outras pessoas em situação 


goso. Também foi de grande aj 
semelhante. Talvez esta minha resposta ajude Os homens em geral a se se: 
m sua sexualidade. De um modo especial espero q: 
is casados.” 


tirem mais à vontade co 

ajude meus companheiros homossexuais /bissexuai 

cionamento sexual principal — com a mulher com quez 
inte e oito). No primeiro ax 


enho vinte e nove € ela, v 
amento aberto; eu marcava encontros com outras 7: 


arceiros diferentes, pela subcultyr, +. 

; < r 
há uma porção de gente a 
¢ 


“Tenho um rela 


vivo há cinco anos (t 
por isso ficamos com à moro 


té . 
uma o trinta c um anos de idade, minha mulh 
com apenas catorze meses. Ti iner tem vinte e seis. T 
sexos. Comecei muito cedo es. live contatos sexuais co ci 
foi com um rapaz mais elh, com oito anos de idade. Meu pri m ambos os 
beijar e tirar minh velho, de quinze anos, Ele fe primeiro contato 
e z minhas roupas muito lentamente pg tudo comigo, desde me 
o, chupando-o a y Ente, ate pegar dm p 
coisa E me em seguida. Então ele me virou É gar meu pénis è bajé 
u q D > d € cr 5 » 
eu reto. Fie më pediu auena ostas c fez a mesma 
contigo ele Sela me tidtáod "a nao contasse a ninguém r 
a a as o um jeito que cu não iria gostar sso `- s l 
cidade. Nunca mai + Então minha família se mudou para r o oo 
S vÍ esse rapa; u 
prazer, e me eira esse rapaz, mas me lembrava de como o pipa 
“Quando iniciei a pensando nele. c me dava 
ici O ginasial, en 
contrei outro ami 
na casa um do ou Anr ro amigo, € começamos ; 
muito. I ap aia E logo estávamos fazendo as mesmas iia i kaes 
ui s que um de nós era uma garota e fazíamos jat ca curtir 
urn ; : ercu 
li ond ói ia Es Ed dois gozarmos. Isso durou três anos, en z E 
a : : e vo g 
e de setana ra i ps noite em que meus pais haviam saido para de 
a, nós dois c mai 
Alguém ti i s outros seis rapazes dormimos lá 
inha traz : rmimos lá em 
de, nos d trazido revistas com garotas e, muito excitados pedida a 
o td ] 
7 , espimos e começamos a brincar uns com os - 
nós chupamos um rapaz de cad outros. Então todos 
paz de cada vez e o fodemos no cu. Isso d 
. Isso durou até as 


quatro da manhã, quando caímos todos no sono. 


tentamos um relacion 


lheres, ela, com outros homens. Não gostamos, 


Escaneado con CamScanner 


ENS 
4 LOM 

| SEXO uNTRÊ ° O con 

g4 AMORE desse tipo, O BIUPO COMECON q ga 
9? festinhas pntros com garotas, Eu também 


g mais MP yer à com qualquer rapaz que passe 
X pcontrar cada vez mals Cü 


y elas. Nós nos chupáy 


“Depois d | 
! in 5€ 
desfazer, porque “O a 


eiro É spi ne € 
fas ainda queria um o nte comecei à ; 
Mas aind: 


À anç 
ou Pi 
“Quando chegue! : jeixavam [az a, Foi assim até que encontrei um; 
tas, que então já me s c famos embori casada, com três filhos, Foi y 
' y q! . è ; 
ires outro, faztamos sex pu uns CINCO ME TE que eu nem tinha yis 
ue ais velha do que fiz todo tipo £ ; NOSSOS ENCONITOS, ey cr 
garota ma Iher com quem 7 migo Entre 05 * CU safa 
a W “mo CL da 
metra mu $ mesm rapazes, 
pri livros. E ela fazia O com outros rapa 
em Ae 


: ; intão essa parota de quem ey p 
garotas C, ainda, os SEXOS. Jintao | ROS. 


lo de ambos nigo meu; fumamos, bebemos e 


ym UM pais e ele fodia e chupava meu cu, ? 
monti = tomava © meu lugar e cu 


mo tempo com ela, Meu pé; 


“as 
com out 
) une 
“Estava post APH 
i ; oec 
va foi a um inotel comig Aag 
j s » à trols 
na cama em ménage d tr 


ava E 
an im a largar 
pcávamos de posiçao. ai ao mês 
troci i 
Então os dois 


o e vice-versa. 
sua vagina e o de 


iis em 


lc em seu teto, i contrei minha To Fizemos sexo 
ZC mais avíamos feito inte 
“Cinco ou seis semanas T bfamos que ambos havía HO intercurso 

mento. Nós dois sab ș de sexo eram da pesada antes de o 
casa | 


SAS sessoe f A | rj 
onhecermos. Nos - mais ou menos reduzimos q freqüên. 
antes de nos E “ durante oito meses 
a ar. “nto, 
bebé chega 


E aş que começasse a traí.l; 
yr semana. Então, antes qt ipa a ha achei 
as VEZES pe i famos e conta aa Outro co 
cia a uma O 


antes do 


om ela, A emo 
que devia levar um E E ssim, nas semanas ad, fizem o Umas 
indo. 1 dos . de novo. Ela saí 
NOR estávamos sentin e Porém tudo começou 1 safa com 


e aire para | „ar bingo. Primeiro uma vez por Semana 
as à noite para Jopê | 


Me deixava em casa cuidando do bebê. Falei eo 
c avi 

0. Quando as mesmas co; 
E tudo melhorou duran pei do. so casa cuidando d: ps 
ela de novo. E tu omecei a traí-la, deixando-a as: a crian 
voltaram a acontecer, € zo conseguia olhar em seu rosto, ou quando 


estou pa antes. só penso em sexo e em todas as coisas loucas que pos. 
“Ela iz que eu 


Ela não se importa que eu à chupe ou que a foda no e, 
la e e a mesma coisa comigo. Mas na maioria das vezes 
papa o eu demoro digamos uns quinze a vinte minutos, 

da comigo; eu, por minha vez, fico furioso, paro e ela simples. 
os 
ara gui ara O outro lado e cai no sono, me deixando batendo punheta 
? a ; 
ao “Não sei talvez seja minha culpa. Penso sempre em sexo, está né 
ei Ea pi i 0 tempo todo, mas se vejo que cla não quer, não a obripo, 
inha cabeça A 
a fiz isso nem com outros parceiros que tive pi dela. 
un , | . 
i j u tarado só porque o sexo não 
“Será que preciso de ajuda? Será que so s, po q il 
i da minha cabeça, quer com homens quer com mulheres s não ten 
rio nas penso nisso, fico excitado e acabo me mastur- 
feito nada por fora — apenas pe E 
í ínico homem com quem isso acontece? Espe- 
bando até gozar. Será que sou o ù ;: se 
ão. Subiria pelas paredes se assim fosse. Seria mesmo tarado. E há 
e não. ? 
du nimi que não faço sexo com minha mulher. Desejo um parceiro ho- 
uas 9 E m 
mem, mas não quero. Você tem de acreditar numa coisa: adoro minha espo 
, 


três ou quatro 
a avó e as amig aa 
depois três ou quatro vezes, 


taria que € 
e às vezes gosta 
quando quero fazer sexo, $ 
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e sel que ela me ama, Ela é uma boa mãe, 
fazemos Os trabalhos domésticos durante 
a hora do sexo, ela o faz quando está p 
faz tudo e não segura nada, Mas isso 
Das outras vezes ela é fria. Você 


limpa e asseada, como eu. Ambos 
o fim de semana, Mas quando chepa 
tonta, e quando ela está pronta ela 


p . A 
acontece só uma ou duas vezes por mês, 
pode me ajudar?” 


“Sempre fui bissexual, um rótulo « 
boa comunicação, temos de usádo | 
de quarenta anos, com vergonha de 
A medida que fui envelhecendo, fiquei cada vez m 
mais separado sexualmente de minha esposa 
nária importância ao fato de estar casada, especialmente comigo, Ll 
terrivelmente por causa disso e estava sendo prejudic ns 
dies ao Ro sexual, apesar do fato de Praticamente termos deixado 
de fazer sexo juntos, Eu era um homem de negó aan 
on or = da di bem-sucedido, mas um 
tação, eu tinha de assumir de alguma mancira, ou desistir de minha família, a 
quem me sentia muito ligado... tenho quatro filhas. , 

“Minha mulher suspeitou de que cu anday 
e me afrontou com eles, o que me levou 
psiquiatra e como um touro em uma loj 
mim mesmo. Enfrentei pela primeira vez toda a merda colocad 
sociedade, pelos meus pais, por outros homens e Í 
mulher esperava que eu fosse como homem. Lev 
nossos grilos, nossas suposições, e todas 
foi fácil, foi doloroso, com muito sofri 
seis vezes... mas de algum modo exis 


entre nós. Agora tudo está bem — vivemos juntos, gostamos um do outro 
- ' 

ela me aceitou como sou, eu aprendi a entender melhor suas necessidades, É 
um relacionamento monógamo, tipo classe média, mas tenho o direito de ex. 
primir minha sexualidade também com homens, sem ser ofendido ou ameaçado 
Acho que nunca conseguir is 
q guiria ser completamente homossexual, e estou satis- 


i or te yarceiri : 
feito por ter uma parceira sexual como minha mulher, com quem me entendo 
perfeitamente na cama. 


“Me casei porque me apaixonei mesmo 
todos os traumas de nossa vida 


muita sensibilidade e muito cari 


ilo que não aprovo, mas, pelo bem da 
àssei grande parte « 


| le minha vida, cerca 
meu amor e minh 


a atração por homens, 
ais neurótico e cada vez 
+ Que por sua vez dava extraordi- 
a sofria 
ada porque continuava 


estava tendo mais acei- 


à com desejos homossexuais, 
à tomar umas decisões, Fui a um 
a de porcelanas comecei à estudar q 
a em mim pela 
inalmente pelo que minha 
amos três anos para superar 
às pressões exercidas sobre nós. Não 
mento. Quase nos divorciamos umas 
tia um compromisso real e profundo 


por minha mulher. E, apesar de 
» temos um relacionamento fantástico, com 


nho. Mas tenho certeza de que me casei não 
so porque a amava, mas porque era o que a sociedade esperava de mim — q 


mínima sugestão de não o fazer era olhada com suspeita. Por causa de minha 
atração por homens, o casamento era também, sob muitos pontos de vista, 
uma maneira de escapar ao julgamento da sociedade, Gostaria de ter tido à 
vantagem da abertura ou da quase abertura que existe hoje em relação à ho- 
mossexualidade, Assim eu e minha mulher não teríamos passado por esses 
períodos de doloroso sofrimento entre os anos 50 e o começo da década de 60. 

“Minhas opiniões sobre sexo mudaram com o tempo. Por exemplo, no 
que diz respeito ao intercurso (que adoro) — quando era jovem eu apenas 
enfiava e gozava, sem entender nada sobre mim ou minha mulher, ou sobre 
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e eme 


xo ENTR 
ara a coma. Era como se O intercurso, a foda, fo 
“ ' E 
a para a y que o orgasmo ar obrigatório para Proy, 
a ora sensibilidade para com meus parce; Ova 
ucro O SEXO, ou O intercurso Fog 
10, o 


az a diferença 
timentos pr 


e afeto. , 
o sem ejacular, € de certo modo me q 
eixa 


“uv Aprendi que QU minha mulher não acha que precisa ter Orpa 
“ie fazemos SEXO: ue diabo — OTgeSmO não É tudo! M 
todas às vezes € | me “nto fantástico, guero ficar grudado em 
orgasmo p? Problema é que minha mulher posta de « 
parceiro pi rd H pa adormecer depois de nos termos abitacid en. 
roscar do fado dela de dormir com a sensação do ato sexual, quer dizer p c 
+ M 

xcitação muito tempo € minha mulher tamh 
do sexo, mas estimular uma pessoa é tão m. 
ão de que queremos e aprecia 
Os 


ofundos para com outro ser h 
Uma. 


şs SU 


às 


«Gosto de fazer durar à € 
a melhor parte 


gos € as € 
en . me dá â sensação de nai demonstrar me E 
fundo afeto eio de meu pau. Gosto do visual e da sensação ai 
Parece que exprimem todo o conceito da vida, O grande túnel m 
Coloco minha Jíngua mesmo destro 


minha boca. 
criação é cálido € reconfortante. É 
vagina... teM osto salgado. Minha garganta ica aberta, faço isso ie 
B é uma necessidade para MIM: Minha parceira me diz quando e co 

0 


sinto que € 


a quer que eu tags. l , 
ela quer 9 m mais usar suas bocas, mas pode ser 
ape 


Ç 
homens aprecia if 
é diferente — mais paixã 


“Acho que os | AM 
ão fisi i o sel 
nas por uma razão fisiológica. „e ni sci, ça € 
ão. As mulheres $80 muito mais cuidadosas na mancira como usa 
sam 
entos, ou pelo menos mais apres 


menos sensaç “a 
pouco mais viol 


sua boca, OS hom 


sivos. 
“As vezes gOS 


estar muitíssimo excita 


a broxar. 
«Gosto do corpo Jos homens e de seu cheiro. Gosto de sentir sua força 


ntir nossos Corpos juntos. T ambém gosto dos pênis. Mas, comparando 
o sexual com uma mulher mais significativo. Não hitii 
abu com que fui educado, mas 


io seja ainda parte do t 
ma mulher há uma consciência mais profunda do ato 
paz de viver com um homem, em mono. 


ais ou menos durante trinta anos, € não 
homossexual. Na verdade, não 
ão têm necessidade da form 


ens são um 
nal, mas machuca um bocado, é preci 
so 


to de penetração à 
uc me fodam. Não gozo, chego mesmo 


do para querer q 


e de se 
acho todo o process 
certeza de que isso n 
de certo modo, com U 
tenho a certeza de que nunca seria ca 
gamia, mas vivi com minha mulher m 


trocaria essa experiência por um “casamento” 
io que duas pessoas n 


acredito em casamento, creio qu 
a sociedade fizemos disso um amuleto. À 


lidade do casamento, mas em noss 
de um selo para avaliar os relacionamentos huma: 


sociedade precisa do valor 

nos. E mais, em nossa sociedade, pelo casamento à mulher se torna uma 
possessão do homem ape daço de papel com à aprovação 
da Igreja, É contra isso do. Os homens têm de 


nas por causa de um pe 
que as mulheres estão lutan 


Ho 
mens que fazem sexo tanto com 997 


mudar suas atitudes 
igualdad para que melhorem as condiçõ 
“Acho que o movimento f , numa base 
e nto feminista 
muito estruturado, é o ari à, mesmo que no a f 
significativo E Apa e político e social a não esteja 
a PP í Revolução Francesa, e certament neo e mais 
5d. £ a P sua a . d e C e 
mulheres RN ais dl importância vem do fato de que es a Revolução 
“ G afi » o a b e a l 
reconhecer a (APR que qualquer mudança = a primeira vez as 
“ma situação revol ade de os homens mudarem sua E ; sociedade tem de 
í açi vo ri E - 
pon RA lucionária ou não. Por isso o futur ea quer seja em 
S , PO temas o do s 
dera; A pois o movimento cada vez tem mais f mundo nunca mais 
aceita a À orça, € 
também o f | igualdade da mulher, esperemos ça, e como o mundo 
nd o A sc em teoria como na prática que o mundo socialista 
or hoje já chega G f a. 
ostei de respo 
nder a e 
mulher lemos o livro p a estas pergun , 
jogar fora muita juntos e respondemos às a tas. Eu e minha 
jud porcaria que existe entre nós, e es juntos. Ajudou a 
possa ajudar outras pessoas também.” , € espero que o que contei 
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S 
A SEXUALIDADE DOS 
HOMENS MAIS VELHOS 





” i dos nós, visto que estamos 
1 ; s enis velho”? Talvez “mais velho” inclua todos nós, Peik 
Que idade seria “mais vel becimento. Não há uma definição exata de “'mais 


todos muito preocupados com o env 
velho” o AANA alguma sobre determinada idade. Corpos (e ie d n 
envelhecem diferentemente. Todavia, as declarações deste capitulo rejletem um 


de idades. 
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Talvez o mais cruel estereótipo sobre os homens esteja na idéia de que 
eles alcançam o apogeu aos dezenove ou vinte anos e que, a partir daí, come- 
çam a declinar. 


Muitos jovens ouviram falar disso e acreditaram 
no “fato”: 


“Acho que estou no apogeu de minha potência sexual.” (Vinte e três 
anos) 

“Disseram-me que estou no apogeu de minha vida sexual. Você poderia 
me explicar, por favor, por que ela declinará? Obrigado.” (Dezessete anos) 

“Dá a impressão de que, se você já passou dos trinta, não é mais consi- 
derado suficientemente viril, etc.: é pelo menos o que se lê e o que se ouve 
por aí. Afinal, ainda não uso bengala.” (Vinte e sete anos) 


A julgar pelas respostas de cada grupo etário, um 
temor enorme do envelhecimento acompanha muitos 
homens durante a vida toda: 


“Toda vez que vejo um velho fico com medo do que possa me acontecer 
quando chegar a minha vez — embora estejam dizendo agora que o sexo não 
cessa necessariamente com a idade. O sexo é um barato muito grande para 
que possamos dispensá-lo.” (Vinte e um anos) 
<~ “Nesta sociedade pró-jovens, tenho medo de perder o vigor sexual dentro 
de poucos anos, ou de que ninguém queira mais fazer sexo comigo por estar 
muito velho. Sei que, num dia não muito distante, acordarei de manhã e 
constatarei que a minha mais recente experiência terá sido a última — e não 
haverá como fugir disso.” (Quarenta e um anos) 

— “Um dos propósitos do sexo é a proclamação do eu — um modo de 
dizer que tenho prazer e que posso dar prazer. Por essa razão, fazer sexo é 
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itai i Ões, continuarei 
üenta ue não PES ando um pênis artificial, se 
ber como a maioria das 


e 
a 
a de s 
stari e usa dos recursos q 


; te e qu 
i oten 


esm . . LA e 4 
da m rceira dese) e rsos cirúrgicos, como a válvula 
minha p4 diante ora recu 
a jheres se sent” nais, temos 26 
e , y A , 
mu aot lém ,” (Trinta € um me a respeito da glândula da prós. 
ue plant aconselhou" im! Faça uso dela sempre que 


“Um médi pes lhecer" Conserve- apm causando problemas ainda, 
deixe enve ha próstata não ai removê-la’. Bem, vou con. 

dula da ™ dirão: "ocs E aio que se atrofiará a ponto de 
ixar o Não quero que isso aconteça!” 


e 


recisar ser T com o amor se/quando eu me tornar 
; me preocupar tão procurar uma parceira. (Vinte e 
u en 


itos sobre a sexualidade, 
mens temam f do responderam que a cada faixa etária 
eu amadurecer parece aperfei. 

fato, em todo o estudo, foi difícil 
ue sua vida sexual estava melhor do 

: nE ue estavam tendo dificuldades em 
xceto aque cm prob] ema que tem pouco a ver com 


o gozo 


achar U e 

. . an j 

ue tinha sido c Ep 
er ou acabar uma relação, qU 


o envelhecimento. 


gm E 


os homens mais velhos? Antes de focalizar pormenori- 
Como se sentem 


faixa etária 

riências vividas por homens agrupados prado i 

amente as expe hado de como os homens de mais de cingiuenta anos 
a 


zad 
tados como se sentiram quando a idade afetou sua 


fazemos aqui um apan 
reagiram quando pergun 
sexualidade. 


dos homens acima de cinquenta 


A grande maioria 
: xo fica melhor: 


disseram que o se 


“Com sessenta e cinco anos estou tendo a melhor fase E ee 
sexual. Minha mulher e eu temos poucas inibições e tentamos tudo O a oo 
vontade. Sou geralmente o agressor, mas ela gosta de me pç = 
quarto e não oponho resistência. Andamos nus pelo apartamento, 


o escolhemos 44” 





1 Certamente cingúenta anos não é um ponto mágico no tempo; apenas 
como ponto de partida. 
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Ei pp a AIEA EON corpò c mente, No 
ução. Antes era mais sexual, Apora é sexual e sso amor foi uma evo- 
Sentimos sinceramente a falta um do outro se e sutas outras coisas mais. 
vinte e cinco anos de vida de casado não fora dem separamos. Meus primeiros 
foi uma felicidade ter me divorciado de minh ons. Retrocedendo, vejo que 
sempre implorando por sexo e essa situação Eba. a mulher. Eu estava 
“É muito melhor. Os filhos É certo nivel. (Sessenta e cinco anos) 
está menos tensa, menos preocupada com um m 
maneira que podemos desfrutar mais da compa 
tenhamos um arrufo de vez em quando. Minha própria ati 
é mais descontraída. Não sofro de piace acai atitude para com o sexo 
certas épocas, porque tenho coito com mais eai Fp Er sofria em 
porque minha necessidade de descompressão física dimin piada mesmo 
também porque adotei um ponto de vista mais papas e Tonn c 
turbação como meio de prazer. Meu orgasmo não é tão f om relação à mas- 
de ejaculação diminuiu desde que fiquei mais velho w Ey ea quantidade 
em que é substancial.” (Cingúenta e um anos) di 
“É melhor porque estou mais velho e mais experiente. Levei um bo 
número de anos para conseguir me sair bem na felação, e ando conse a 
não dava para engolir o sémen. Mais tarde, cheguei i gozá-la aa 
Antes, nunca teria me permitido ser penetrado analmente; no entanto, er 
uma vez, a experiencia mostrou-me que pode ser ótimo. O que acontece agora 
é que aprendi a comunicar-me de verdade e a partilhar.” (Sessenta e seis anos) 
“Tenho sessenta e sete anos. Segundo a minha experiência, fiquei um 
pouco mais ansioso por sexo quando fiz cingienta anos, e com um grande 
muito maior conhecimento e experiência para dirígilo, tendo conseguido, 
inclusive, uma atitude muito mais natural com as mulheres e uma informação 
completa sobre os maravilhosos corpos femininos. Gostaria ainda de dizer 
que não há dúvida de que não posso manter uma ereção por tanto tempo 
quanto na juventude. A resistência, porém, é efetivamente muito maior. 
Quero dizer com isso que posso ficar com uma mulher o tempo que ela quiser, 
usando outros métodos depois da primeira penetração, especialmente a cuni- 
língua (posso entretê-la dessa maneira por uma hora ou mais e ela gozará 
muitas vezes), ponta de dedo, palma da mão, vibrador, esfregadura de corpos, 
e ainda deitá-la de costas, pondo-me de lado, com o cotovelo esquerdo entre 
suas pernas e minha mão direita segurando seu seio direito, e beijando seu 
seio esquerdo ou a sua boca. Sinto que o desejo cresceu com a idade e tenho 
sido capaz, graças a Deus, de encontrar o que me convém para satisfazer meus 
desejos sexuais. O prazer sexual é maior do que antes.” (Sessenta e sete anos) 
“Quando ficamos mais velhos, nos tornamos melhores no sexo. Minha 


capacidade é provavelmente um pouco menor, ainda que adequada. Nossa 
relação melhorou com a minha vasectomia (1954) e ficou ainda melhor depois 
da histerectomia dela, em 1957. Melhorou igualmente quando o último filho 
saiu de casa, em 1972, para ir para a faculdade. Estou certo de que houve 
uma melhora em 1971, quando atingi um posto em minha carreira pelo qual 
estava esperando há trinta e sete anos. As coisas foram melhorando porque 


e de tarefas domésticas, de 
nhia um do outro, mesmo que 
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1004 AS Ihor. No começ?; ire SE h ra mas 
elhor. nte ar 
rendendo à fazer pará mas não tinha ss Ega ia o ser 
pe z 1 o , a , , q 
ER ida Eu não era tão id volveu-se dev aa Há semelhanças z 
cra m Nossa ida sexu os é diferente c ° b , f i € 
agressivo. >- rercurso que 1 go. Rimos e sorrimos, Sfincamos e yj, 
Cada inte a diversão. ida sexual 
gurançã da vez é uma = decididamente, uma s xual melhor 
claro, mas — pra fabulosos. Temos, de nossa existência. Tenho Cinquent, 
vemos momen t nos) 


outra € a 
e em qualquer eis.” (Cinquenta € aa 


sexual um bocado. O desejo começoy i 
m-se precárias aos sessenta e 


praticamente, em meu pênis durante q 
em alguma ajuda estimulante, não vai. Voltei-me 
METE 
e casados , 


: iro não i 
nossa vida de casa u orgulho é tal que certamente car nao implorar 
masturbação; mê „lho e sem atrativos, não Fig azer 0 papel de 
E já ça estou e ovens. Eu me masturbo.” (Sessenta e noye 
mulheres m 


“A idade afetou minha vida 


falhar antes dos sessen a 
cinco. Minha esposa nunca 


para à 
por sexo. 
idiota com as 


anos) 


tenha sofrido uma cirurgia da pró 
sexual, embora 
« Ainda tenho desejo de 


od ter uma ereção. Minha mulher é quinze anos e moça 

não cons! 
tata e não F] = tem o mínimo interesse por sexo e o que eu lhe propor. 
do que eu. Ela 


e sentido é insignificante. Conheço apenas Ro respostas 
ciono pi pr assim mesmo, ela acha que è demasiado.” (Sessenta e sete 
para O sexo, MAs, 


à 
ano á eaijenta e dois anos e sou um tesudo, como sempre fui... 2 
Tenho ang “so nessa idade ideal nem nos manequins 


- ão me encaix 
ínica diferença é que não i . 

ESA É dai stos em todas as revistas € catálogos. Essas cintas que modelam 
sa ro dio bem diferentes num cara que realmente precisa delas.” (Cin- 
o corpo 


quenta e dois anos) 


Alguns homens mais velhos não estavam tao 
preocupados com os problemas físicos quanto 


aborrecidos ou infelizes com sua condição pessoal: 


i iminui j ão do meu 
“Meu vigor sexual diminuiu com a idade e com a duraç 


. + 2 se 
casamento. Não é mais excitante como costumava Ser. Acho, porém, aa 
minha parceira fosse mais atuante, desinibida, bem-dotada SAIS s 

“ . . . ç yi 
agressiva e amorosa, ele estaria consolidado e revitalizado. Quase 


i ã um é 

tomei a iniciativa com minha esposa. Quando ela não quer, E 

ou dois e torno a pedir, se percebo que está mais receptiva. Sou ge agito 
~ . y 

å parte ativa em nossas relações, Gostaria que ela fosse mais pre pem 


ativa. Gostaria de ter mais relações e de uma maior variedade sexu 


E 
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maior experimentação, em horas difere 
Ron ERR s30 quase enfadonhas.” (Cinquenta e nove 
“Sou agora um cidadão mais velho Mint as 
mente diferente do que costumava ser. Ti dbalhas 
demais, dormia Pouco e queria mais excitação Su 
disposição, inclusive, é claro, minhas trepadas freqüe 
tou nem diminuiu meu descjo Ou meu prazer de k 
a mesma coisa durante quarenta e cinco anos a fio foder te e 
redundante. Por outro lado, nestes últimos meses. quar (OTNONSE um tanto 
tunidade de ir para a cama com uma mulher atrae 
mental /emocional) imediata foi de encontrar 
senta € scis anos) 


ntes do dia, etc ÀS vezes, mosta rela 
o, ` » Telg 


vida sexual fica gradual- 
COMO um mouro, comia 
Portava tudo eom maior 
ntes À idade não auten. 
foder, mas, depois de 


quando Surgiu uma opor- 
atraente, minha reação (fisica e 
vida e vitalidade novas.” (Ses 


E poucos homens não estavam interessados em sexo! 


“Sou um septuagenário do Kansas, aposentado. Trabalho no período 
da tarde num laboratório fotográfico, Ocupo todo o meu tempo com toda 
espécie de hobbies e não me sobra nenhum para a solidão e o devaneio Ei 
cartas no Clube dos Cidadãos Idosos, com amigos. Sou beneficiário a Prel. 
dência Social, Há muito que tenho os cabelos brancos. Razoavelmente big 
um metro e oitenta, oitenta e cinco quilos. Me divirto Respondi a pos 
questionário para contribuir com o esclarecimento de que sexo não é tudo 
para todas as pessoas, como muita gente parece pensar atualmente. Vivo só. 
Minha vida sexual está muito próxima do zero. Mas me sinto bem asim. 
Sexo não é tão importante. Esqueçam-se dele.” 


Como os homens sentem as mudanças sexuais 
que ocorrem neles a cada nova década? 


“Como a idade afeta o sexo? O desejo sexual 
aumenta ou diminui com a idade? E o prazer sexual? 
Sua vida sexual é agora diferente do que 

costumava ser? Como?” 


Como se sentem os homens em cada década de suas vidas? O que, na 
verdade, se pode esperar das várias fases da vida? Às respostas que se seguem 
foram emitidas por homens agrupados segundo 2 idade. 





os do que os que participaram deste estudo mão 


1 É A ; selh 
o mais t 
m S S A : esma razão, deixaram de responder co ques 


estejam interessados em sexo e, por essa m 
tionário. 
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De 20 a 29 anos’ 


disseram 


sinte anos 
s vin ntes porque 


ixa do 
Muitos homens na fa 
que desjrutavam g 
agora estavant Mais dos 

‘procos 
sentimentos pE dp 
7 « 
scronarar 

ainda met 


mais desenvol vida: 


lidade estava 


exo fica melhor a cada ano Ke passa, Mey 
$ R £ agora dou praze 
o que 0 SA, »nça é que ag Prazer 
RED À unica Gaia da palavra. Antes tod, 
desejo cresce constante Em todo O signi to.” (Vinte e set a 
je elas me dão prazer. bang — bang, € pronto. Sete anos) 
cns e : Bang — & er amor e fi 
dio i + mais tenho vontade de page pa mais 
A O, . agora m en 
“Quanto RR nsações sexuais. Tenho ag to do 
inhas sens: 
ade com mini nos) 
à pp excita.” (Vinte e anay ora com relação ao sexo do que quando 
que i is sensível agot : escendo cada vez mai» 
bpt A a sensibilidade continua cr mais. 
i fazê- o, € 
comecei à 


Vinte anos) facts 
| “A cada ano que passa sin! 


i uatro anos) | 
mona melhor se torna O sexo. Estou crescendo mental. 
“Mais velho me torno, 


fiança. Estou ficando mais sensível e expressivo + 
ho mais confiança. 
e. Ten Vinte e quatro anos) lost mito d 
inha contribuição para destazer c “mito de que aos 
“Gostaria de dar a minh o apogeu sexual (de onde veio essa afirmação, 
homem atinge O: “e a 
dezenove anos O e posso dizer é que, quando tinha dezenove anos, as my. 
não sei). Tudo o qu E era um amantezinho bem fraco comparado ao que soy 
i ee : `; POR. r 
res deviam achar a ão tinha paciência nem conhecia as necessidades físicas 
hoje. Nica Rea ulher — nem tinha idéia do complexo aspecto biols. 
i Í uma m è ' E 
e emocionais a ade. Agora, oito anos depois, sinto que estou apenas come 
d . , 4 $ f ‘ ” 
gico da pgs ue não há “uma fórmula” para a satisfação sexual e que 
cando a entender que nº iram por alguma ou pensam que a encontraram 
homens e mulheres que proct a titiva e automática.” (Vinte 
ir nessa armadilha que é a rotina repetitiv: 
podem cair ne: 


e sete anos) 


“No meu caso, 


que eu fazia 


e mais envolvido emocional do que fig. 


ment dás 
menos ‘machão . 


De 30 a 39 anos 


Muitos homens na faixa dos trinta disseram que 
estavam usufruindo mais do sexo porque se sa 
sentiam mais à vontade a respeito; haviam aprendido 





! Veja nas páginas 1117, 1118, 1136 as respostas de adolescentes. 
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mais acerca de sua sexualidade e 


da parceira e sentiam-se 
livres para falar no assunto. Além do mais, 
muitos homens salientaram a impo 


de ter uma ligação emocional com 
Uns poucos mencionaram ter obse 


físicas, enquanto muitos disseram 
mudado fisicamente: 


1007 


rlância crescente 
a parceira, 

rvado mudanças 
que não tinham 


“Meu prazer é agora maior porque minha esposa c 


mais abertamente sobre os temas sexuais do que quando é 


Ficamos mais dispostos a tentar diferentes técnicas e formas de intercurso 
quando começamos a amadurecer no casamento.” (Trinta e dois anos) 
“Estou melhor porque estou menos inibido” (Trinta e dois anos) 
“Depois que você cresce e se casa, não tem mais 
porque a família aumenta e é preciso sustentá-la, e, alé 
passa a enfrentar pressões psicológicas que antes não existiam. Acho que 
aparecem com a idade e mudam sua vida sexual, de maneira que a influência 
não vem só da idade. Meu prazer sexual não mudou, só que agora me sinto 
melhor ao saber que posso também dar prazer em vez de somente receber. 


Resumindo, metade da minha satisfação vem do fato de saber que minha 
mulher está tendo alguma gratificação,” (Trinta anos) 


“Não acredito que a idade possa ter 
vida sexual está mais satisfatória agor 
homossexual.” (Trinta e sete anos) 

“Acho que quando se está mais vel 
desfrutável e satisfatório, Alme 
um aumento na quantidade. G 
melhorar ou alcançar um 


eu podemos falar 
ramos mais jovens. 


tanto tempo livre, 
m disso, você ainda 


algum efeito sobre o sexo, e minha 
a porque mudou de heterossexual para 


ho e mais maduro o sexo fica mais 
jo uma melhor qualidade de vida sexual e 
ostaria que assim continuasse, 
bom nível e a estabilidade 
“Bem, sou um pouco menos capaz de ter y 
curto espaço de tempo, como há quinze 
melhor amante agora do que naquela ép 
mais importância que o carinho e à pre 
e quatro anos) 
“Todos dizem que influi, Não notei nenhu 
estou é melhorando e ficando mais corajoso.” (Trinta e sete anos) 
“Quanto mais envelheço, melhor fico.. 


- quanto mais sei, mais eu gosto. 
Talvez os encontros sejam fisicamente menos intensos do que quando eu era 
adolescente, mas, no geral, são mais completos — creio que é menos “se 
aliviar’ e mais “ir fundo".” (Trinta e seis anos) 


“No meu caso, é m 
satisfazer completament 


para sempre 
“(Trinta e oito anos) 
ários intercursos em um 
anos, mas acho que sou também 
oca. Não creio que a idade tenha 
ocupação pela outra pessoa.” (Trinta 


ma mudança física. Acho que 


ais satisfatório. Até este ano, não sabia mesmo como 
e uma mulher. Li muitos livros, aprendi mais sobre 
© corpo feminino, sobre a paciência de que o homem precisa para fazer uma 
mulher gozar o sexo também.” (Trinta e quatro anos) 

“A idade parece embotar um pouco a libido. Ao mesmo tempo, o poten- 
cial para gozar é enormemente multiplicado pela experiência. As duas coisas 
que o tempo e a experiência nos trazem são a capacidade para controlar a 
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alive sexuais além de pêni 

io e a apreciação crescente das variantes Pênis-na. 
ejaculação e . 
» (Trinta e dois anos) 


i » (Trinta anos) 
lhor. Consegui ter coragem. (Tr 


anos e o sexo me parece mais satisfatório, inte. 
s vinte e um. A pressa acabou, O relacionamento 
inteiro é apreciado. Curto mais personalidades » 


vagina. 
“Muito me 
“Tenho trinta € cinco 
ressante e humano do que ao 
é mais importante. O corpo 
(Trinta e cinco anos) 
“Continua cada V 


culpa nem os traumas que t i 
“Quanto mais envelheço mais 
lidade é melhor. 


ez melhor. Não tenho mais estúpidos sentimentos de 
inha quando era mais jovem. (Trinta e sete anos) 
prazer tenho no sexo. À necessidade 
O aspecto genital do sexo é menos 
de preferência, O afeto e a compreensão. Empregos, 


educação de nossa filha, tudo isso são obrigações que 
lhores atividades sexuais (ou outras) » 


é menor, mas a qua 
importante; procuro, 
trabalho doméstico, à 
nos roubam tempo e energia para me 


Trinta e quatro anos) Eid ' 
[ “Quando eu estava NO im da adolescência era egoísta, continuamente 


tesudo e vivia obcecado pela cama. Agora, O a pA o topo, 
apesar do bombardeio erótico que sofremos E pi prop cs a. Posso 
: ular com a masturbação, e agora Vejo q, seco CONT S SAt ea 
da - lher — mais como uma ex - 
comunicação e conversação com uma MU o e n Tri pressão 
de amizade do que uma necessidade física prioritaria. (Trinta e sete anos) 
“Creio que a idade afeta definitivamente O Sexo. Parece que quanto 
mais velho (ou seja, mais experiente) O indivíduo se torna, mais quer fazer 
amor, sendo que, na verdade, o que faz É foder Qualquer um pode foder 
alguém, mas fazer amor requer idade e experiência. Meu desejo de amar 
aumentou com os anos. Quando comecei, era apenas um fodedor e não um 
amante; e há uma diferença enorme entre às duas coisas.” (Trinta e cinco 
anos) ÇA 
“Quanto mais velho me torno, mais quero me ligar espiritualmente, e 
não apenas sexualmente, a uma amante em potencial. Companheirismo, inte- 
resses comuns tornaram-se mais importantes; a paixão é um interesse menor, 
Penso nas minhas parceiras sexuais mais como amigas do que como amantes,” 
(Trinta e três anos) 

“Idade? Penso sobretudo que a turgidez sexual incessante da juventude 
passou, graças a Deus. Aos dezessete anos, à gente come sanduíches, batatas 
fritas e frapês, devorando tudo com indiferença e indiscriminação. O mesmo 
acontece com as experiências sexuais; você as quer, você fantasia a respeito 
constantemente e é só o que a sua mente implora; a qualidade da experiência 
não é importante. À garota com os maiores seios é uma presa e tanto, mas 
é só isso que conta — ainda que ela tenha algo de muito melhor. Mais 
tarde, se aprende sobre a qualidade. Assim é com a experiência sexual; a 
qualidade do relacionamento, a aliança entre mente e corpo, o desejo mútuo 
por. razões outras que não a crua luxúria animal (não que essa luxúria não 
tenha importância!), a infinita alegria das dádivas sensuais recíprocas, essas 
são agora as coisas verdadeiramente importantes.” (Trinta e sete anos) 
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enho menos tesies. 
algumas vezes menos firmez resistência à medida 
* que envelheço, No 


a . a do x 
diferença seja quase impercentiv que antes, em minh nada tei 
Ea Teções, embora 

: , a 


eito princi 
ese ncipal S , 
Jo aumentou ou dimi ente de tentativas e 
com 


nte físico dimin.: E ielas ditas 
resultado de eu ter sexo ta ci diminuiu (o EE pod a idade; diria 
desejo emocional cresceu, | Mais regular e freqüent € ser somente um 
enquanto o desejo de um * “SO È, meu interesse PEENE; enquanto o 
Iéei Um envolvimento mai jaculação diminuiu 

gico — cresceu. Além do mais S total O, emociona] 
A tonal, psico- 


ira sã a personalid 
arceira são agora muito mais im, alidade è aatar at 
p mais importantes, O Ea r espiritualidade de minha 
uito mais um as 
à Expressão 


do amor que sinto do 
ue Ívio físi 
que o puro alívio físico que cost 
umava ser.” (Tri 
- (Trinta e 


antes que o desejo purame 


pela e 
— físic 


dois anos) 


E poucos homens disseram- 


e 
Dos dezenove aos trinta e dois anos o 
menos importante, já qu : 
atividades, tais Ai i r guei é encontrar um praz i 
dades, o trabalho ou meu próprio a AP qm outras 
e dois anos) autodesenvolvimento ” 


“ 
Acho que quando ficamos mais 
ser a coisa primordial em nossa vida 
"ep 


, € precisa ser 
uns tempos, especialmente se sé apresenta com Posto em banho-maria por 
anos) O um problema.” 


sexo 
tornou-se, de maneira geral, 


(Trinta 


ve 
lhos aprendemos que sexo não deve 


“(Trinta e sete 


De 40 a 49 anos de idade 


A preocupação com o “desempenho” e o 
amadurecimento marcam os homens na casa do 
quarenta. Mas, enquanto se falou muito be 

a mudança na fregiiência ou sobre pormenores da 
ejaculação, muitos disseram — e quase sem exceçã 
— que tinham mais prazer do que nunca, salvo o 
os que estavam entediados ou infelizes em 

seus relacionamentos; homens na casa dos quarenta 
enfatizaram mais uma vez a importância, sempre 
crescente, de um relacionamento emocional com 

a parceira sexual para completo gozo do sexo: 


té . . . 
xi Com a idade, preciso de mais tempo entre os intercursos para chegar 
ponto em que fico bem tesudo — e ficar tesudo é por si só divertido. 
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O desejo de sexo frequente Ti porque fazemos mais variações — e ső 


k : a como eu 
do, o sexo é muito mais dit” ha mulher, que edad o A amo, 
tudo, algué mo min versar sobre — e experimentar ~. 


i m gu con “ , 
funciona CO ; livre e aberta pa a r acabe arruinando nossa vida 
que aprecia sexo € mos a fim de tenta 

ec estã 


e 47º .. 
era tudo muito “direitinho! 
sem temer que O rimeiras mulheres ho', 
sexual. Com às minhas duas P mor.” (Quarenta € quatro anos) 

“ f +, a ú . 
‘chato’, “nada experimental e sem | melhorou em virtude de uma malte 


ha vida sexual 
“Com os anos, minha a desencontro de sentimentos, desejos ne. 
o, n 


facilidade de comunicaçã à ausência de tensão em face p uma possível 
cessidades. Houve une s de minha vasectomia, e do aumento na 
concepção, principalmente AP io cê tornou-se algo mais neoe com menos 
frequência de ri i desembaraçadas — nudez, 
interferência de 


udes estão mais € a 
Às nur a, etc. —, por isso, nossas atividades têm 
espontancidade de par mA suficientemente satisfeito para reunir 
«sito, de modo q 
ovo propósito, as ve anos) 
sd i mpliar o Jogo: (Trinta é DO ito anos, mas é difie: 
agir tisfação agora, com quarenta € Ol de fat € difícil 
nopea : ] i 
“Tenho mais -sacia da idade ou simplesmente de tazer mais sexo — 
dizer se isto é consegu ereções mais lentas, mas mantenho-as por mais tem. 
so tenho 
em qualquer caso, . 
E oito anos) . 
po.” (Quarenta € ta e nove anos e ainda sinto à diferença dos anos em que 
t aren a 
Tenho qu — freglientemente, mas, na verdade, não havia prazer sexual. 
praticava sexo mais fr fabulosa, eu me masturbava sempre quando jovem. 
Sexo ainda é uma coisa com minha parceira, minha mente pode 
As vezes, quando estou na a 


«c dat’ mas meu pênis não obedece à ordem. Porém, se eu 
dizendo ‘foda! : 
Rd y bre ele, e ela brincar com O dito por alguns momentos, 
, 


colocar a mão dela so 

— ĉi E rajei-a a fazer as vezes d ag essor q 
pronto bang! eis à ereção. ncora) e 

, t 


delícia é ser rei por um dia!” (Quarenta e nove anos) 

«Quando você fica mais velho há mais coisas com que se preocupar. E 

dência é conservar o que conseguiu obter. Há coisas demais a perder. 

e = no desejo sexual diminua ou aumente, O fato é que aprecio mais o 
A ita E o oral há dez anos e agora o aceito bem: 
sexo. Não desejava sinceramente O sex S E 
Estou muito menos inibido do que era, e por essa razao posso gozar melhor. 
Costumava fazê-lo mais amiúde, há quinze ou vinte is mas agora, quando 
o faço, posso interpretá-lo melhor (tudo o que tenho a fazer agora é sexo). 
Ah!” (Quarenta e cinco anos) | 

«Não notei mudança alguma em minha ‘vida sexual’ com a idade de qua- 
renta e cinco anos, exceto que as mulheres mais jovens me vêem como ‘a 
imagem paterna’, o que antes não acontecia.” (Quarenta e cinco anos) o 

“Uma semana atrás descobri que, em decorrência da natureza sedentária 
de meus negócios, mantive-me muito tempo inativo e, sem perceber este lento 
declínio, quase acabei semi-inválido. Certa manhã, ao despertar, me dei conta 
de que não podia andar pela casa sem parar e apoiar-me em alguma coisa. 
Além do mais, parecia não poder manter-me de pé em posição correta. Co- 
mecei a fazer exercícios de estiramento e passeios pelo quarteirão mais 0u 
menos de hora em hora. À princípio, fiquei dolorido, mas em curto espaço 


ns 


A gli 
sexualidade dos bomens mais velhos 


de tempo tive resultados positivos 
rapidamente, inclusive com uma maior facilidad 
do a acreditar que aquilo que pensava fos E 
plano físico do que eu podia imaginar 

“Atualmente, não es 


1041 
Meu vigor sex | i 
POr sexual e capacidade voltaram 
e de respiração. Estou começan- 
ssem problemas sexuais estão mais no 
(Quarenta anos) 


tou casado e nå 

i £ não tenho uma “1 

me masturbo todo dia, Estou em melhor forma d parceira fixa, apenas 
a 4 0 


j dur stes úli l Que nunca, após ter 
exercitado « amente nestes últimos quinze anos Faço piná pós ter me 
hora por dia e seleciono os alime pinástica e saito uma 


A ns. x : » meu vigor 
tência estão mais fortes do que nunca.” (Quarenta e cinco aa dá iii 
: s 


t / s . s DUu 

| Há uma tênue diminuição na frequência, mas não ns dado ad 
S O i o . “ as. 

Creio que as sensações, especialmente o Orgasmo 


idade. Não me refiro às preliminares, ME à sura amorosa o 

pe- Além do mais, nessa idade, as pessoas têm yiii talii ipae E 

mais arduamente, Por mais tempo, c levar servico pn pa? a trabalhar 

olho na promoção, Isso reduz o tempo e os a da dis a ~ no r de 

ainda acarreta uma pura fadiga." (Quarenta e dois ar o E ORP 
“Estou me divertindo mais (por 


r exemplo, intercur 
Rue ; PA, CTCUISO, etc.) com quarenta 
e sete anos do que o fazia com vinte Em quinze anos de pa, “sexo! 

k 40". to á ; z ($j 


era um programa raro com minha mulher. Tentei ‘outras’ mas acabei 
trando o prazer completo sem ter que esvaziar 05 bolsos: pein ees i 
SopS. Agora, meu segundo casamento é idílico sob todos no dr 
emocional, psicológico e físico.” (Quarenta e sete anos) 5 os aspectos, 
“A idade não afetou meus desejos, ne 


sexo S pi 


rente, porque minha esposa atravessa a menopausa e parece não querer mais 
9, 
nada com sexo.” ' (Quarenta anos) 


“Pessoalmente, meu desejo sexual está dim 
que envelheço. Mas, para conhecimento de vocês, tenho mais prazet no sex 
(exceto com minha mulher; é quase sempre uma rotina, como o al o e o 
jantar). Minha vida sexual não é diferente do que NS Ena nas 
constato que desde o meu casamento gastei muito mais tempo fazendo pa 


com uma única mulher, e sempre a mesma, do que me conviria. Além disso 
. . > ó + 
sinto um prazer com a minha amante como nunca tiv 


l j ve com outra pessoa em 
toda a minha vida. A partir daí, posso dizer que meu prazer sexual é verda- 


deiramente maior agora, em parte porque acho que não vejo as mulheres 
mais como brinquedos ou propriedade privada, e em parte porque passei a 
não encarar um fracasso sexual como uma catástrofe irreversível E egora 
só me interessa qualidade, não quantidade, e por essa razão escolho minhas 
parceiras nessa base. Eu costumava preferir relacionamentos sexuais casuais 
quando era mais jovem, e isso já acabou.” (Quarenta anos) 

“Os orgasmos são melhores do que nunca. O intercurso é mais completo, 
mais amoroso, mais duradouro. O desejo é o mesmo, porém não é mais 
obsessivo — se isso tem algum sentido. Quando eu não tinha tanto quanto 


$20 menos intensos com a 


inuindo aos poucos e à medida 





! Esse estereótipo, na verdade, é incorreto, conforme for discutido ro Relatório Hite cobre 
a sexualidade feminina. 
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- tudo o que , 
ficava meio louco pará obtê-lo. Agora, tenho eùe giero. 8 
desejava, ticava 


: ) 

: "” ta € dois anos 4; r 

muito A (Quaren xe mais prazer sexual. À qualidade desse desejo au. 
“A idade me trou o 


$ ã s últimos dez 
É diferente Chegucl à conclusão, no T anos, dè 
mentou bastante. E aire ha mulher a sentir O mesmo. Tentei quebrar algumas 
de suas resistências. an E ntro de poucos anos Vivo numa cidade peque. 
perder meu impulso sexua ps outras mulheres, como gostaria. E penso 
a so en 4 , 
na, de modo que PP ém auxiliaria minha esposa, mas cla é contra isso 
que ter um caso com & a po sugerir tal coisa.” (Quarenta e quatro anos) 
ertido 
e diz que sou um pers ho muito desejo, mas, honestamente, estou enjoado 
“Sinto que ainda tenho rceira há vinte anos.” (Quarenta e seis anos) 
frustrado por ter a mesma PS" ã ich 
: torna-se mais lento, não esguicha tanto — 
“Você esmorece um pouco, j im O desejo diminui 
à ia mais e aprecia mais, também. O desejo diminuiu, o prazer 
mas você saboreia m a reação era automática; aos quarenta € três 
aumentou. Aos dezessete anos, $, a ) 
$ u 1losa E “ - 
é uma j i do que quando tinha vinte anos, porque agora 
“Gozo mais o sexo agora do q d 
o tenha experimentado ou tentado com uma mulher 
não há nada que eu não tenna & A , 
| antes tinha receio de ofender a garota e não fazia nada mais 
ao passo que -© Merda! Que perda de tempo e prazer! Há um di. 
do que as coisas normais. Me Ns ã ira comer sua mulh 
tado que diz: “Aponte-me um homem que DOS a Mas ue 
eu a tomarei dele”. Acredito nisso!” (Quarenta € E, anos | 
“Agora, duas ou três vezes por semana me satis azem pienamente. Custo 
mais, também, a alcançar o orgasmo. Levo cerca de vinte minutos para alcan. 
, , e . -~ z 
çar o orgasmo, quando levava dois, aos quinze anos. E não posso tomar mais 
do que cinco ou seis drinques. Meu desejo sexual é ainda o mesmo de antes, 
só que a sensualidade não é tão forte. O prazer é ainda o mesmo ou possi- 
velmente melhor. O que perdi em quantidade ganhei em qualidade; os orgas- 
mos são mais intensos € satisfatórios agora.” (Quarenta e quatro anos) 
“Estou em melhor forma emocional minha vida não é tão complexa. Pro- 
curo não me esquecer de que devo manter uma melhor forma física e controlar 
o que bebo e o que como e não me tornar sedentário. Sem tais cuidados, 
você acaba tão gordo e fraco que os olhos lacrimejam à toa. Sou ainda capaz 
de três grandes e prolongadas ereções por dia em dias seguidos, se tiver 
vontade. Os orgasmos são igualmente intensos, embora me pareça que a 
ejaculação não é tão forte. Afora isso, não constato mais nada,” (Quarenta e 
três anos) 
«A idade afeta o sexo da mesma forma que afeta tudo. Se você foi 
sempre um bom observador e atualmente conhece um pouco da vida, sabe 
ve o sexo fica cada vez melhor. Não posso generalizar em relação ao desejo 
Jo, 
porque minha amante tem um poder tão incendiário sobre mim que me deixa 
quase sempre num estado de perpétuo desejo nesse nosso relacionamento. E 
minha vida sexual agora é diferente porque se assenta sobre o amor como 
uma coisa contínua. Antes — isto é, até cinco anos atrás — minha vida sexual 


variava segundo a natureza e a duração das relações. Esta é a melhor que 
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já tive, quer sensual quer 

amante que fui há dez anos, 
mais seguro, mais pencroso e 
parte, devido simplesmente 
parte devido à imensa 
(Quarenta e dois anos) 


“Minha vida sexual está melhor do : 
maturidade, ou porque o mundo está n dand E 
diversas idades. O desejo sexual be iudando 
diminuiu, mas, acima de tudo, O 
devido à ausência do medo da. he 


per ia Acho que valho o dobro do 
dt o ostava na casa dos tinta; encontro-me 
N e do que fui aos vinte anos. Em 
felicidade de apito e quem cu sou, ¢ na major 

tar uma mulher feita para mim.” 


Talvez seja efeito da 
| para todos nós com as mais 
cce constante. À frequência do orgasmo 
Fazer aumentou — creio que em parte 


E estar “te 
descontração que sentimos e às vari r tendo uma boa atuação”, à maior 
as variantes gue emprezamos Minh f l 
gamos. Minha vida sexua 


está diferente porqu ala 
tual, e numa e o ria (podemos falar Mais), às vezes mai iri 
ramente faláva us Interpessoal do que física. Durante me ep iza 
x ~ ie - brincávamos, € eu estava sempre a a 
atuação correta”, Ed: = : preocupado c 
gora é diferente, relaxada, divertida, e melhor” (Oua 
anos) ı € melhor. (Quarenta 
“Meu desc; ; A 
P E jo e está declinando lentamente com a idade. Ti 
m exua E ia e. Tiv 
f J entre Os quinze e vinte anos. Hoje ida ive O 


específicos tanto quanto antes É pena q s ainda aprecio episódios 
4 b ue ustamen sá b 
lher e eu est J ente agora, quando 
mu amos perdendo aquela força sexual da ade a 
, eu ten 


O. 1 j l j | 
tad Ge dema $. Quarenta € dois 
a? desejo sex | permane (é ot m e q 7 
cua i 
it A , ç ` Ex E" 
cho ' j 4 n a 
- o t 1 


po sexual. Quando se é bem sucedido, o prazer é tão forte quant rl 
dos vinte anos. Minha vida sexual mı e quanto aqueie 


idou, porque i 
udou, porque assumi a minha homosse- 
xualidade, enquanto antes eu insistia em pensar que ela não existia e tentava 


mesmo escondê-la. Tenho mais amantes agora do que nunca. E, desde que 


tenho algo especial para ofere 
X cer, nunca me fa 0 de tor ai 9% m 
cinco anos) ç gado,” (Quarenta e 


De 50 a 59 anos 


Muitos homens nessa faixa de idade estavam 
sinceramente empenhados em refazer sua vida sexual 
(e comumente suas vidas em geral) — ou em 
organizá-la mais de acordo com o que sempre desejaram, 
ou tratando de adaptar-se à mudança das reações 
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014 =” 
l orpo em i am desfrutando do 


fisicas) muscular eram 7 
; u 
ais 
as coisas; "i cionamento 1! 


sexo e do e mim mesmo e dos desejos « 


e cheguei à ea fiquei só na penetração e ejaculação, 
, e. r energia à toa, a não sofrer com i 
ho que os livros nos transmitem 


reensão d 


“Com à idad 


necessidades de minha é ão gasta 
Aprendi maiores . ai i improvisação determi 

a ressões à ESP! ac e deixar que à IMP o o Um 

ansiedade € P - yéjas positivas € inha vida sexual cada vez mais. Sej ê 

ose EA minha amante ao orgasmo, via seios, 

iso parí er ae afortunado por ter A com ela 

ividades vaginais- rravés da resposta e mo vimentos do corpo, 

ocional a e conjecturas fora do jogo amoroso sexua] 

cessidades de maneira hábil. Posso dizer q 

provoco orgasmos preliminares até usar 

] do pênis. Isso me permite levál, 
la querer.” (Cinquenta e sete anos) 

ual é tão forte quanto em todas 

ta anos cido um resultado de educação e o fato de 

| ie Acredito ter lidade sem me envergonhar disso. An. 
ese e ai ha sensualidade e seruan í diferente porque insisti 

, Minha vida sexual está diferente porque insisti em 

medo e vergonha. hegasse ao fim. Tivemos cinco 


não c 
ara que ele inár l 
asamento, P “a de grupo, seminários, aprendizad 
ia: terapia de grupo, EM 
g e terapla: te 
pecie d 


| etc. A maior parte do currículo não abrangia sexo, 
exua , s d . , 4 
i 4 tornar O nosso casamento mais completo; mas sexo é nossa 
n E 
mas serviu para Sobre esse ponto, não tenho certeza se conseguiremos 
área mais deficiente. 08) 
É ajustar.” (Cinquenta anos poda à aa inha vid 
no a idade aumentou a importância o sexo em minha vida 
ao meu pad e foram embora, a aposentadoria chegou, adquiri certa 
— hos cres E imel 
o fi rendi a colocar o que é importante em primeiro lugar. Ao mesmo 
a . . “ o 4 
sabe ne aii dade de desempenho diminuiu, o desejo aumentou, junto 
u a . = 
pi azer crescente. Minha vida sexual mudou radicalmente em relação 
r . . 
com pao eza passada: é mais livre, menos carregada de culpa, menos ansiosa, 
2 natur i ; . e a i 
à e xoloradora de minha parceira, e muito mais prazerosa extasiada 


* (Cinquenta e cinco anos) | 
ente porque estou fazendo as coisas 


desinibido para falar mais 
bém estão nessa.” (Cin- 


é o que ela par 
s e meu vigor Sex 


tes, tinha 
melhorar nosso € 
anos com toda es 
do amor, terapia $ 


meno 
— para nós dois.’ Ni 
«Minha vida sexual está muito difer 

que sempre tive vontade de fazer, estou mais 
mulheres tam 


abertamente sobre sexo, € acho que as 
quenta e sete anos) 

“No meu caso, o desejo sexual aumentou C 
que experimento. Minha vida sexual está 


a ser, porque todo o meu relacio j 
próprio está maior do que nunca. 


om a idade, assim como O 
diferente e melhor agora 


namento com as pessoas 


prazer 
* (Cinquenta 


do que costumav 
melhorou, e porque meu amor- 


e seis anos) 
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“Minha vida sexual está melhor agora (e d 

° . i t f ra e ° oi 
partir de minha vasectomia, minha esposa « hi esde os cingiienta anos). À 
e tenho a impressão de que ela se sente me Parecemos mais à vontade — 
desejos sexuais, que estão mais constantes ici vítima! ou “usada! pelos meus 

“Estou com menor capacidade, aos j E Inquenta e seis anos) 

PA , nquent a 
quarenta e nove ou cinquenta), de ter a i e tres anos (começou pelos 
senho um apelo sexual mais pin e€ de mantê-la. Mas atualmente 
, ? r é 
sentimento de culpa que me perseguia e tenha eliminado um certo 
sexual é muito maior agora — em parte O era mais jovem. Meu prazer 
or . . 
fazer sexo com homens — e em parte Rara admiti que posto mais de 
diminuíram.” (Cinquenta e três e em porque o temor e q culpa 

té m 

Meu desejo sexual agora, aos cinqüenta e 
metade do que tinha aos vinte, Anda por volta d pre anos, reduziu-se à 
; a de 
isso é tudo O que me resta. Mas tenho muito mais pr uas vezes por semana é 
era mais jovem porque há diferenças: a) pos Prazer agora do que quando 
e prolongar o prazer; b) conheço muito Gail sso pa muito mais 

as 
que querem e precisam, e isso me permite dar eo eres E que conhecia, o 
Mk, “hes uma melhor relaçã 
me cai a por sua vez, um maior prazer; c) meus or pda 
ser melhores do que quando era mais jovem, provavel gasmos parecem 
prolongá-los por um tempo maior: di iisi di aveimente porque posso 
E E , crença que não me a : 
às vezes posso falhar. Não tenho tanto vigor como antes e, se tent E 
demais as coisas, posso entornar o caldo i ar prolongar 
am RR » POr cansar-me a ponto de perd 
a ereção.” (Cinqüenta e quatro anos) perder 
“a A, 
idade abranda o sexo. Mas | ão é 
sexo. Mas isso a ei 
passam a atingir um nível de prazer mais E rordve PEI os parceiros 
e rque não há mais necessi- 
dade de ser: vupt! vapt! obrigado, madame.” (Cinqüenta e três anos) 
<< e . 
| Há, realmente, grande esmorecimento com a idade. Porém, estou mais 
¢ , 
satisfeito agora, menos ‘tesudo’ do que quando tinha vinte e cinco: entendo 
mais do assunto e posso fazer mais pela parceira porque tenho muito mais 
conhecimento do assunto. Tive dois ataques cardíacos e ainda levo uma vida 
sexual muito ativa.” (Cingienta e três anos) 
4 - . m 5 

O desejo decresce com a idade, mas ainda é uma obsessão diária. Não 

tenho mais ereções com o simples balanço do metrô ou do ônibus, como me 

. “ , 
acontecia quando jovem, fase em que podia ter uma ereção sem quaisquer 
pensamentos eróticos. O sexo ainda consome parte do meu tempo, mas final- 
mente posso passar um dia sem que pensamentos sexuais me assaltem. Tenho 
mais prazer agora, também, porque posso prolongar o ato e tirar disso mais 
prazer. A ejaculação prematura não é mais problema. E não é aquele ato 
tão frenético quanto era, de modo que posso saboreá-lo mais. Até a antecipa- 
ção, as horas que o precedem, é mais agradável, porque deixou de ser algo 
tão desesperado e tão óbvio.” (Cinquenta e dois anos) 
é A ~ . ~ º a . 

Você não tem mais aquelas ereções instantâneas e vigorosas toda vez 
que você quer. Quanto mais envelhecemos mais tempo levamos para chegar 
a uma ereção completa. Meu desejo é tão intenso quanto aos vinte anos, 
mas você não pode reagir tão depressa e isso é desencorajante. Além do 
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ida, quanto mais envelheço mais 
rviçoś de um homem, € que os genitais E 
is alraentes São lindos, nos homens de dos 
jenta € olto anos) , 
gnificativo. É mais duradouro, dá gi 
jor perícia todo o ato sexual, As mulher, 
lhes proporciono repetidos 


sistência € 
minha, O que, certamente 
] 


1016 


ı virtude de 
me agrada 


culinos me parecem cad 
nove até cinquenta € cinci | 

“O desejo sexual torna-se 
e consegue-se levar com Mi 
porque apor tenho Fe 


j ito f 
ido mais joven, cra muito x 
parota, Minha vi 


mais, €n 
sinto que 


hão 


prazer 
a sexual é agora mais sã m.: 
* Mais 


'pedem mais’ 
orgasmos. (Qual 


fin |] | ó ( q + 


i alvez estivesse com problemas de idade MÉ encontra, 
“Pensei que M inha verdido oitenta por cento do interesse pelo se 
novas mulheres! Eu aat i mas sofria de depressões. Agora emagreci E 
air pe id po pi melhor. Não sou O garanhão de outrora, mas tambén 
guilos € e ii ır fora. O desejo e o prazer parecem estar quase mada 
E ra O grid de orgasmos por noite baixou, e aumentou a necessidade 
Neo pe ninis para chegar no orgasmo — man oiae q'oujetlg essencial 
p ayaka a da tensão. Estou firmemente convencido de que os fator 
e s ológicos influem numa porcentagem de novena por conia saote g texo, 
Está bah na cabeça.” (Cinquenta € um anos) 
“Depois dos quarenta, tudo nos diz que só percorremos © caminho uma 
O prazer sexual cresce com à idade porque nos encontramos mais 
Minha vida sexual está relativamente diferente do qu 
ue aprendi a entregar-me mais sensualmente à minha dy 
o fazia na juventude. Assim sendo, devo dizer que O 
adoso no preparo do momento culminante o 
bem mais moço.” (Cinquenta e um anos) 


única vez. 
atentos à parceira. 
costumava ser porq 
ceira (esposa) do que 

amoroso, mais cuid 


tornei mais 
do eu era 


que não acontecia quan 


Transcrevemos, a seguir, duas respostas mais 
extensas de homens na casa dos cinquenta, a fim de 
r uma maior avaliação de como os 


possibilita 
rimentam sua sexualidade no contexto 


homens expe 
de suas vidas como um todo: 


“Tenho cinquenta e dois anos. Sou baixo, pesadão e grisalho. Acho que 
a gente chamaria de bonito, mas, neste momento, chego a 
ase feio. Trabalhei vinte e oito anos no Corpo de Bombeiros 
cargos de chefia, Sou 


fui o que muit 


considerar-me qu 
(administração), sendo que nos últimos doze ocupei 


católico, de família religiosa, mas não pratico. Não tenho diploma de escola 
superior porque entrei para a marinha em 1944, mas creio ser tão inteligente 
como qualquer outro. À marinha me permitiu conhecer boa parte do mundo 
e eu fiquei satisfeito por poder viajar depois que a guerra acabou. 

“Minhas maiores preocupações recaem sobre meus filhos menores (temos 
onze filhos) e nos problemas diários que enfrento em meu trabalho. Ocupo 
um cargo político e há épocas em que sofro pressões de prazos, deveres 


EE q 
ai a 
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administrativos, polfti 
vezes, tudo isso a eg notícias da midia e icad 
um salário adequado. Se E eg Estou no âpice Ph E Aroni em persl. Às 
eimprepo tem sido quase E Ares O men trabalho ne : ria teceho 
pre šalisfatório, Mas údu pere rap ie 
neçando a ficar 


cínico e enojado das pe 
às Pessoas, 
que estou fazendo um traball Acha que deveriam ser mai 
aho e ; Rr “ 141 n 5 à 
provam, extraordinário e tenhe i E conhecidas, visto 
» estalísticas qt 
e O com- 
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“Estou cas ; 
é sado há ( ' 
he [use tr ; R . 
colho o melhor das duas situ inta e dois anos, Aiai 
AÇÕES —. Ame estar casade 
3, mas 


nos fins de semana, Te sou solte) 
5 ana, Tenho eito dura “me 
de minha esposa, de E UM apartamento e ig a semana e casado 
RE ATA a ue ` Stie í f 
é uma festa. Talvez esse asd jue quando nos vemos , Fi mp 
j n 0s DNS de sem; 
iana 


Casamo-nos porque mi modo de yj 
porque minha espos da que todos deveriamos adet 
amos ne 


a ficou právi 
está fora de moda, não é; | Bråvida e está 
oda, não (3 Dutina la ¢ estávamos no 4 
ante trinta e dois q ivos, (Noivado 
NOS, O sex 
, SEXO andou por 


tantos picos e vales « é 
{uce é difici 
sobre ele. Quero dizer ds dizer quais os efeitos di 
a lare di Felicia e ste Instante o $5CX0O n a OS anos tiveram 
“Add parece ter evoluído cor iir pager rm 
n âa i 4 ¢ e A e 
í nós dois 


estamos totalmente desinihi 
Lá mais atras sinibicos Esso não acontecia há 
* atraente € melhor de cama do iá dez ou doze anos porém 
a que nunça < 


“Amo minha mulher e es 
E 0pesos deleno Elo estou certo de que cla me : 
AE T | = € MURO orpástica, ao ç “De ama, apesar de todos 
, má ovavelmente iss a ontrário , , 
` +“ t t 4 CI J0 s ha )Ss& > A 
porque estava ocupada | Ju E algo fora do seu mundo ri E nais alguma 
é ada, perando e cui : ate doze « 
a admiro tremendamente. El e cuidando das crianças. Ame anos atrás, 
Paro de mieren a a poderia ser mais do que é. G +a, mas também 
'S OCUDI A q So C, Osli A ' yv - 
Ne a a A aci Eai cargos políticos, que estão o de ver maior 
‘t < < Q; > . ` i 4 . af 
e tido que as ç s homens deveriam enve sp iai 
p que as mulheres fosse cnam envergonhar-se por nã 
“Acredito n; Ossem suas iguais. ao terem 
pe dito Da monogamia Quem no 
ive experiências extramaritais À no mun 
e SLIUUS — três ou 
um ano e meio). Não te quatro, mas uma de ci 
IEE quase arru ) tenho nenhuma agora e duvido « 1a de cada vez (por 
é ase arruinou a minha vida e mi h jue volte a ter, A mais 
“Temos onze filhos (isso é ri unha esposa sabe disso 
esposa foi engravidan o ISSO € ridículo, não?) e não dedo? kl , 
Bikira vez, quan i do, apenas, Creio que não fiquei muit sda aca 
fill a quando estávamos noivos e prontos par; o preocupado na 
i nos, mas já houve ocasiões aero bot o casamento. Amo meus 
enunciamos ; i , ve vontade de matar : 
a Os a muita coisa por termos essa prol yatar alguns deles, 
judicou minha carreira, Há pe ssa prole, mas esse fato nunca 
ÉSA que é pai d à. ta pessoas que não têm lá muita fi #7 
pai de onze crianças; no entanto, pe a confiança num 
nado, Deveríamos ter sido capazes de go pi adhe La pe E T 
, azes zar as me e GA , 
ucro E . ores co 
ag que big isso vá para o inferno! Nós todos faze edi i 
n À g F 4 be 


lo desejari 
desejaria ter duas esposas? 


Ma 
a E resposta de un: desses dois homens ilustra um 
Ai : ema que muitos desse grupo etário estavam 
ndo; j 
0; muito embora eles pudessem gozar o sexo tanto 
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jDADE DOS HOMENS À sexualidade doe bo 
1018 ^ SEXUAL jam ter relações rentes! nar iedii nens mais velhos 1019 

ão q DOS em À à medida de m; 
S ativ minh , 

5 neg a | às nece l , 
quanto antes, sé e : ses ge a não concordasse, eu poderia aceitar É e Se, ocasionalmente, ela 
constantes € me i o E avés dos 4 não está casada com o homer direito da m 

OFL 


ado da manutenção de uma 


l entro de bons padr: 
“Tenho cinquenta € gA “mórmon, em Utah é unda Guerra Mana 
sci num lar mo! durante à 96 ndial, 
usina de AÇO: Cre nos na marinha, 

. ' quatro à i . 
morais. na k ili do quando me casei. Nunca tinha me 
na África € cofundamente apaixonada. Dormia melhor à noite e me 

“Enee rente a am não durou muito. Não creio que minha 

. o 1a a « 
sentido tã nerd am sentimento profundo por mim bi 

ou qua mero . : 
pn e representado O m quivou-se de mim, certo dia, quando 
e beijou com afeto. Fiquei terrivelmente 
e. 
me esforçass 
5 i inha esposa, no iníc 
ferido e não pude as relações sexuais com min o ham dd de 

«Eu tinha prazer N undo o que li sobre o assunt, a A E 
osso casamento, mas, $ E ezes, algo como Paciência, SE VOCÊ precisa 
n ioria das Vezes, melhor para si, Se ey 


boa. Foram, na maior boca para dizer 0 que DNA 
disso’. Ela não abria a anai: “Não faça isso’, que, no momento, er; 
ndo levantava sua camisola q 


tentasse tocar NO assunto, € ando em ovos qua p 
o melhor para ela. Eu ia nho o suficiente pará amá-la. Creio que fazer 
bastante ou baixava suas cé tomar banho vestido. 
sexo com roupa é pior do que <. Mas gostaria de estar casado com um 

“Estamos casados há vinte pede e Ihé bástava e não kit 
mulher mais sensual e ea a não tenho um milhão de dólares para 
vesse sempre se queixando pa do porque tenho uma obrigação para com 
gastar com ela. Ainda no ente se casa e tem filhos, as leis nos tornam 
meus filhos. Ds S pa de todas as obrigações que tenho agora, 
escravos eternos. ee uma mulher mais adequada para começar uma vida 
iria depressa procu casei porque queria ter uma vida em família tipo padrão, 
nova. De início, E Ninha me passo pele cabeça que o meu grande sonho 
com crianças € tu So pesadelo: O sexo também representava um fator im- 
r o desejo de casar. Eu preferia estar morto a ter de viver 
portan 

como vivo. 

ai i vez de enganá-la, já que ela não se importa com as minhas mp 
sidades, gostaria de divorciar-me e casar com alguém RETA ba p : 
mim. O sexo solitário é melhor do que nada, EENE a 
estou subindo pelas paredes de aflição. Além disso, fico com pee m 
próstata. Quando me alivio, duas ou três vezes por semana, não sinto dores. 


“Gostaria que minha mulher fosse mais afeiçoada a mim. E mais, se 
isso não estivesse de acordo com meus princípios religiosos, me parece que, 
se um homem está sustentando mulher e filhos, ela deveria ter presente que 
no casamento há certas obrigações. Acho que minha mulher deveria consentir 


que eu té 


eu tentava 


N, SE não o ley ulher se tecusar, se 


. - əc a sO 
porianção ” esposas mantere arid i or Penso que é uma 
UT a À arog Isfer 
enho um problema, s É satisfeitos 
» SIM, pois tenh r l 
x Š + qe O ereção | . 
ereção, não cons ÇÃO às vezes; 
‘areae bl (BO atingir O orgasmo, Mas s ta nóutras, se tenho 
parece um problema cuj $ quando tenho uma ereção me 


d solução PE < 
. . o csta no alí ' 
q mentei a esti a alivio P M 
RÃ mulação do mey Penis pela ar pa Nunca 
tação — também n 
unca o 


desejei muito — porque não me 
não desejo pratiçá-la 


M scus m 


| j Parece çe Cl 
pereimuto Correto. Sei que 
“Eu me preocupava muito 


i incipa ; E TS an - 
Hite, prit E r quando ela não queria discutir o E E ter o Relatório 
cooperar. i do estaria bem comigo se cla ieat Problema nem tentar 

O, SE lizesse ` , > SC Í 
gar gras Pa esforço, Até me Proporia a ajudar rp 
a gue à E ostaria de cooperar para tornar q relaçã e cla me dissesse 
el para ela. ma! = ão a 
possiv a unca pratiquei a cunilíngua com uma m he prazerosa 
s que sa u 
faço questao, ma de sabe, se tentasse, gostaria? Além d; €r e tampouco 
L MP Isso, mi 
não me permite ajudá la manualmente. Quando tento fazer di esposa 
iz €x ente isto: ‘Deixe r 
diz exatam l a a de me aborrecer e vá para O n lado d ela 

ã se minha a © seu lado da cama’ 
Não sei ha mulher tem orgasmos. Se tem, não notei nada d Font 
E ela nunca discutirá sobre isso comigo nada de diferente. 

“Só h id pe “ o 
ó tenho tido rel 


para o 


não sabe costurar, detesta o serviço doméstico, é um 
se queixa o tempo todo. Creio que uma mulher está infringindo os direi 
um homem quando se casa com ele e se recusa a ppa os direitos de 
sexo e outras obrigações da vida familiar Deveria ficar sol necessidade de 
quer dar conta de seus deveres matrimoniais, Quando há Pa que não 
mudar o seu modo de pensar. à tilhos, é tarde para 
“Estou de acordo com direitos iguais para ambas as partes Partilhei 
tudo com cla, mas ela não partilhou comigo. Trago meu o. mio a 
em sua mão para que o ponha no banco para o uso da família Ni a entrego 
bebo e nem jogo.” iia. Nao fumo, não 


a pobre parceira sexual e 


De 60 a 69 anos 


Muitos homens na casa dos sessenta podiam gozar tanto 
O sexo como quando eram mais jovens — 

e com fregiiência, para sua própria surpresa —, muito 
embora, no aspecto físico, estivessem sexualmente 
diferentes do que tinham sido na casa dos vinte, e 
pudessem ter sexo ou orgasmo menos constantemente: 


“É evidente que não passa de um mito a idéia de que pessoas mais velhas 
não gostam-de sexo. Segundo minha experiência, acho que meus orgasmos 
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i DADE DOS 
A SEXUALI do, mas 
1020 «entemente do que Nº E : a resto, 
m pouco menos freque mbém fiquei menos inibido nos últimos 
ocorrem U como ta 


minha atividad 
anos.” (Sessenta € 
4, estou 
“Aos sessenta, 65 em 

vel, mas é verdade. Minha ereç 


semana. 
vezes por , ta anos) 
sempre. Uma ou e o todas as vezes. (Sessen is bonito! Meu des: 
isfaço minha mu «o torna-se mais bonito: Meu desejo 
E satis da os mais velhos, O se 
“Quando ficamos + 


inte e um, estava bem ati, 
sexual, aos dezesseis ANOS: e seis, era té + 2498 CIMQUenta 
; is, era 
Aos trinta e seis, 


ta 

os quaren To 

bom. Aos q essenta, é praticamente à coisa majs 
do que nunt 

s, melhor 


1. Agora, 30$ $ ai 
Eos ta e um ano: 
. ; a. (Sessen s . . a 
de minha e do genus € & capacidade para IEA sêmen e 
a es Rs pe 
dade co c gradualmente diminuem com a idade, embor, 
ens pens ' 


do melhor do que 303 ngo Patcte ines, 
foden qr durar quanto eu quiser. Não a tenho 
Mas sou maravilhosamente potente 


e sei 
importante 

“A intensi 
para descarregá-l Ye 
nem a gente nem os Jot 
(Sessenta e quatro anos) Jo uma porção de altos e baixos. Entre dezoito 

“Minha vida sexual tem EA Ei de minha atividade sexual com uma 
e vinte e dois anos, desfrutei r de minha vida. Depois que nos separamos, 
parceira que foi o grande, gam ou seis anos marcado apenas por episódios 
houve um longo E E alos de celibato. Um ressurgimento poderoso 
intermitentes € pran a e casamento, que durou uns vinte anos, até que 
chegou com o aa deixaram minha esposa com dores e mal-estar e nossa 
complicações teminine se esporádica. Depois de uma histerectomia, minha 
atividade sexual tornou-se es ro à esquerda em matéria de sexo e fiquei pra. 
ormou a quinze anos. Com sessenta e três, encontrei 
i é vinte e cinco anos mais moça do que eu, e, 
ando a todo o vapor. Estou me aproximando dos 
decréscimo de interesses e atividade sexuais,” 


esposa se transf 
ticamente celibatário po 
minha companheira atua 
desde então, venho funcion 
sessenta € nove com muito pouco 
(Sessenta e oito anos) 


j idade. É errado supor 
“Acho que o desejo sexual aumenta com à por que 


gente idosa não precisa mais de sexo, que deveriam Rae pedi á: 
chuteiras’. Minha vida sexual, aos sessenta anos, € mais pobre do que nos 
meus verdes anos, apesar de meu impulso sexual ser o mesmo. Isso é fruto 
de uma situação marital miserável. Preferiria estar com alguém que quisesse 
partilhar de uma vida a dois, mas, infelizmente, meu caminho não está livre 
para poder fazê-lo.” (Sessenta anos) | | 

“Meu prazer sexual é tão grande como sempre foi e talvez maior, porque 


com a idade minha mulher tornou-se mais bem informada; ela não fica cho- 


cada nem tomada de aversão, como acontecia logo que nos casamos, há qua- 


renta e quatro anos. Como ficamos mais sofisticados, nossa vida sexual está 
diferente e mais desfrutável do que cera. Há indubitavelmente mais variedade, 
menos embaraços e relutância, mais aceitação.” (Sessenta e oito anos) 

“Tenho mais prazer no sexo hoje do que na juventude. Era uma mi 
xórdia, havia muita incerteza, medos e expectativas demasiados. Agora sel 
o que fazer e a coisa caminha sempre com perfeição,” (Sessenta anos) 


1 
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“A idade traz um Processo de 
com os anos meu desejo se 
emocional do sexo aume 
importantes do que o prazer {i 
emocional cresce. Minha vid 
trepadas e mais sensualid 
do outro, acariciando- 


anos) 


declínio E isto incl 


' z ui O sexo, 
xual também declinou. pA ae 


ii Por outro lado, a parte 
i Fico Ela Sentimentos são mais 
4 sexual está dif Pode diminuir, mas o prazer 
ade, porque consagramo te agora porque há menos 
ji E S mais t 

nos, beijando-nos, afagando-nos, ai aa e pa 


“Fazer amor é meu des 
por caminhadas estimulantes 
(Sessenta anos) 


“Quanto mais envelheço mai 
e (2) ficar interessado e atiy 
agradáveis. Além do mais, į 
cinco anos) 


t 
Lembro-me vagamente de ter ouvido 


p r aungir uma idade para a qual O sexo é uma font i 
; g e ocasio- 


] de prazer em vez l 

ua clicões Ria aa uma constante fonte de tédio. De seis i 
eja por dia, aos dezesseis, desci para seis piri ou mais 
quatro anos. A mudança de atitudes R ativida emana aos sessenta e 


vÜ es tem causado o 
, | au i 
tínuo de opções.” (Sessenta e quatro anos) PE 


“Tenho prazer no intercurso pênis-vagina e 
sar de estar com sessenta e cinco anos. SÓ que le ii 
e não tenho tanto sêmen quanto antigamente x 
quinze anos atrás. Os orgasmos são mais inves E 
minha mulher duas, três, às vezes iT ei , 


mas minha esposa está envelhecendo mais depressa do que eu, embo h 
quatro anos à menos.” (Sessenta e cinco anos) Aa 


4c | 
Yy à ld . 
F Muita gente pensa que so os jovens, que só gente bonita pode usufruir 
Bo ¢ a j é verdade. O sexo pode ser genial, mesmo com seios 
caídos, músculos flácidos, rugas e barriga. Deveriam estar à vir daei 


e livrar-se de idéias preconcebid: 

> as. O desejo e di . “ 

à , pode dimi 

não!” (Sessenta e três anos) nuir, mas o prazer 


CO e meu inter 


esse princi 
a0 léu — se “e Principal — contrabalançado 


m agitação, apenas para devanear.” 


S Me parece diffcil 
“O Com aquelas que des 
à Não posso gozar + 


(1) encontrar mulheres 
ejam cultivar sensações 
anto O orgasmo.” (Sessenta e 


alguém citar outro alguém que se 


pre tenho orgasmo, ape- 
à um pouco mais de tempo 
m a força de ejaculação de 
isso. Tenho intercurso com 
S Por semana. Poderia ter mais, 


ic , 
} “Dormir com um velho parece ser algo obsceno para muita gente, mas 
cidadãos idosos são muito mais incrementados do que os jov i 
ginar.” (Sessenta e seis anos) i RMI o a aT A IAA 
“Minha mulher e eu perdemos muitos anos 
causa de suas inibições e sua recusa em falar francamente de sexo comipo 
desde o começo de nosso casamento. Quando eu tentava algum jogo e? 
acho que ela pensava: “Faça-o funcionar, que é o que eu desejo’, e eu serifa 
que estava sendo masturbado em sua vagina e não ficava satisfeito com meus 
orgasmos, ainda que fossem intensos. Eu sabia que não estávamos tendo tudo 
aquilo que pode complementar uma relação. Foi quando consegui que ela 
discutisse suas impressões comigo. Quase a forcei a0 sexo oral, muito embora 
ela tivesse orgasmos sempre com a mesma intensidade e não quisesse admitir 
que era bom. Ela ainda é bastante inibida para pedir cunilíngua e preciso 


de sexo estimulante por 
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tectar o que se passa em sua 


? z A +“ 
reliminares. Histórias erg 
m nossas P 
rtamento € 


citam a um e à 
itam mais do que a ela. E as pi E DOE pir dei e 
que me excitam te as mesmas. Ela está fazendo O q nca 
não são propriamen 


ue alguém venha 
; aciência e amor queremos 9 5 i Nos 

e honesta comigo, € a r ta não é bom.” (Sessenta € alguns anos) 

i sen 

o depois dos ses 

provar que sex 


cos a de 
sugeri-la. Estou aprendendo a0s pou 


cabeça, através de seu compo 


j mens 
E algumas respostas mais extensas de bo 


na casa dos sessenta: 


“Tenho sessenta anos, Sou religioso e estou ira a E S psi 
. a trabalho (sou engenheiro), & XO. Sosto 

do comitê de culto. Amo meu tr ha nova parceira. Gosto de levantar de ma. 
muitíssimo de dar festas com min a a 3 noite. Minha mãe já tinha me 
nhã e antegozar a hora de ir para à c ancia; provavelmente nunca será 
dito: “Certamente você não tem jz k aa a bo á 
rico; mas isso não é motivo para agr aes EaD nil E E ba 

“Meu pai me ensinou que a eu poderia ter seria partilhar minha vida 
mundo, e que a maior ventura q id im como dos filhos. Cresci ent; 
com uma delas, de quem teria que cuidar, assim isa de quites a0 
com a idéia de que as mulheres eram maravilhosas, cheias de E érios, pode. 
rosas, deslumbrantes e desejáveis. Não via a hora de me gado as, dai 
que podia não chegar a isso, minha mãe achou que ar ey g aprender a 
cuidar de mim mesmo de forma completa. Como resulta o, acabei sendo um 
cozinheiro excelente e um tremendo dono-de-casa. Minha parceira acha “jóia” 
viver comigo, porque sou de opinião que as tarefas caseiras devem ser cum- 
pridas por todos, sem discriminação de sexo. Quem estiver disponível, executa, 

“Estou vivendo com minha nova parceira há dois meses apenas. Já a 
conhecia há uns vinte anos. Seus filhos e os meus estudaram juntos desde o 
primário até o colegial. Ela estava viúva há uns dois anos quando, num verão 
em que minha mulher excursionou por todo o país em suas férias, tomei-lhe 
emprestado um livro. Na ocasião, ela me fez uma pergunta de praxe social: 
“Você deve estar sentindo falta de Marjorie’. Para minha surpresa, respondi 
com toda a honestidade: “Não, nenhuma”. Nesse momento o telefone dela 
tocou e ela foi atendê-lo: fui embora com o livro emprestado na mão. Várias 
noites mais tarde, convidei-a para jantar, a fim de comentarmos o livro. Du- 
rante todo aquele verão nos encontramos. Quando minha mulher voltou, 
contei-lhe o sucedido. Ela respondeu: ‘Não me surpreende, você sempre teve 
uma queda por ela’ (o que me pareceu novidade). Conversamos sobre o nosso 
casamento e fizemos uma tentativa final para salvar o que restava dele com 
a ajuda de um profissional. Como não houve resultado algum, não hesitei em 
me mudar. E fui gradualmente estabelecendo um padrão ‘normal’ de vida com 
a atual parceira, ainda que, no início, fosse encontrar-me esporadicamente 
com mais alguém — ocasiões essas que me pareceram monótonas e nada 
interessantes. | 


EE E CD PUB” 
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“Curtimos a vida juntos 
fazer. Apreciamos nossos filh 
continuar juntos e pensamos Precisamente e 
vida sexual que forçosamente acompanh Rr 
aqui, a nossa tem sido estupenda!) E 
dia-a-dia e talvez nos casemos de 
mais a possibilidade de prejudic 
tem direito. 


d n ipg © a preocupação com crianças ocup d 
ida. Meu pal, qua . a grande Í 
Esfanças Ra À id Sa eu na igreja, tava ni 
fslíuloso ser pai, desde o a E iu sempre fiz isso. Meu filho também. É 
os filhos se tornam adultos inde ni — PSãO, na convivência e depois, quando 
contato físico, o carinho, o à Ena € com direitos próprios. O íntimo 
natane c aco Eai amento, os beijos, todas essas coisas são 
netos. Dar atenção aos outro À "a Parceira quanto com meus filhos e meus 
S taz parte do bem viver € essa é uma das razões 


por que fui um bom gerente quando trab 
de tropa na Segunda Guerra Si alhava, e fui um bom comandante 


fazendo coisas 


que sempre tivemos v 
os (todos adul p ontade de 


tos) e nossos netos. Esperamos 
m como lidar com o declínio da 
E Processo de envelhecimento. (Até 
a pi felizes e contentes com o nosso 
la do Poucos anos, quando não houver 

recebimento do benefício social a que 


“Tive intercurso com três u 
sa. Nossa vida sexual era insatisfatór: 
de século. Quase no fim de no 
sessões de aconselhamento matrimonial com 

nha esposa), ela desistiu, alegando que não hi tera 
terapeuta mostrou-se surpreso com o fato de neas 


ss 
O casamento, durante as séries finais das 


peuta (escolhido por mi- 
da que pudesse fazer. O 


mas minha esposa negou-se a me acompanhar. Nesse verão, quand 
para um longo período de férias, fui bru 


estar perto de mim e que recebe c 
de afeto e desejo. Nossa vida sex 
cobrem o plano físico, sexual, in 
qualquer outro que vocês possam 
não passou de um aprendizado c 
mútua de agora. 


ual é ótima. Na verdade, nossas afinidades 
telectual, emocional, financeiro, espiritual e 
imaginar. Parece até que nossa vida anterior 
om o fim de nos preparar para essa curtição 


“Minha parceira atual tem discutido comigo suas sensações sexuais por- 
menorizadamente, pondo-me a par do que gosta e do que não gosta, fazen- 
do-me compartilhar de suas emoções, que descreve em seguida. Ela sente-se 
à vontade com esse procedimento, coisa que nunca foi capaz de fazer. antes. 
Causa-lhe admiração o fato de poder dizer-me o que quer que eu faça num 
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Como resultado, nossas 
Ge é possível haver coisa melhor 

es, SC — encontrá-lo, C» Bragas à ins Parceir 
Jitóris, COMO “ -Jar (que muda de tempos em te E 
Jemento ativo para estimulá-la ã acompa 
que comece a atingir © meu Próprio 
mais subo junto com ela. Propicio 

orgasmos enquanto Roda o At 

side em completá-la, o que me deix 
me como se fosse explodir desde 


1024 a defensiva. EM 


dado momento sem 


| zm 
ções ficam cada ve ; 
“Sei onde fica O D 
devo tratá-lo num mon 


preciso de um € 


como 
“cias antes 


pos). Parece que 
nhá-la, c assim P 
nível de excitação. 
lhe constantemente um: 


me 
nto de ter o met E 
A feitamente satisfeito. Nout 


o primeiro momento. 
“Após ter vivido trinta 


nteressada em sexo, Ea 

contrar algo de que ela aaa sos E 

mulher que sente prazer no se 

em tudo o que possa nos deleitar. E cnc diria 
a node não ser a coisa mais IMP | m Pe 
kA brilho. Quando trabalho, companheirismo, aprendizado ” 

Ein ane irão Deus está nos céus e tudo está bem na terra, k: 

prática se reu m — 


bem disse Browning.” 
e seis anos, estou aposentado — és industrial Executivo 
diplomado pela Ivy League. Cresci dentro de pa ti morais elevados 
e sou dip is a virgindade devia ser guardada para O casamento, Soy 
e segundo at peia e très anos. O casamento é a maior instituição da 
judeu. o n ça bela parte dele. Não tenho experiência extraconjugal 
Ea primeira garota (que conhecia lis OS treze anos); esse 
namoro se firmou a0s dezoito anos € nos pg ge que ela recebeu ò 
diploma. Toda a nossa experiencia sexual foi a À ambos e nos curtimos 
mental e fisicamente € de todas as outras formas. á muito que nossos dois 
filhos foram viver suas vidas, e praticamente cada dia que nasce é agradável 
— mais uma maravilhosa etapa de nossa vida. Creio que o nosso relaciona. 
mento sexual, que se deu apenas entre nós dois, teve um efeito positivo em 


prazer Te 
ezes, Sinto- 


anos como um estranho com uma mulher 
“o e depois de todo esse tempo tentando ep 
estou deslumbrado por estar com ij 

a 


não estava j 
curo corresponder da melhor o 
a 


“Tenho sessenta 


nosso casamento. n f 
“Na juventude não tive dificuldade com as ereções, que eram fortes e 


duravam o necessário (de vinte € cinco minutos a meia hora aproximadamen. 
te). Agora essas ereções levam mais tempo, mas não são tão poderosas como 
antigamente. Nessa idade, as ereções não duram tanto, mas as prolongamos 
com mais estimulações manuais € orais e com orgasmos mais rápidos de minha 
esposa. Porém, se perco a ereção, minha parceira ainda pode provocar seu 
orgasmo, esfregando meu pênis quase flácido em seu clitóris, e eu ejaculo, 
embora não fortemente. 

“A maioria de nossos intercursos é através de pênis versus clitóris com, 
como na juventude, retirada do pênis no clímax, se houver penetração. Acha: 
mos esse método excitante e também eficiente para controle da natalidade. 
Sempre contra o clitóris e lábios vaginais, ejaculando em seus pélos púbicos 
ou em seu estômago, satisfaztamo-nos a ambos. Na idade atual, cu a penetro 





A sexuali 
ual 
Eee idade dos homens mais velhos 
O — caso co À 
ntrário 
de uma vez por s » VOU contr itóri 
emana — sc: a o clitóris. Mi 
parceira segura meu pênis Já minha esposa, cada d aa média, agora, é 
Para esfrepá-lo no clitóri É ias, Quando minha 
nte pressão „Onis, Ela O pega comumen 
“Mui Por inteiro ds foi fico muito excitado. Ela esfr E 
Íuitas vezes — daí nos ábios vaginais e no clitóri cg 
dei o passo inicial, E * na maioria — TAY 
- Entretanto, há » em nossa vida de casados, 
adas, adormeci 
quando 


estava lendo na cama. D 
- È at b 
senhora me fez u 2eSpertei às onze e 
m Convite da cama ao lad quarenta e cinco e aquela bela 
O. 


me senti rejeitad , Eu 
| O quando minha ) vezes, logo que nos casam 
uma outra vez. Em todo mulher me propôs que deixá = 
5 : ssemos para 
Dongas aee sexuais sempre passava logo. Acredito que 
essalva: ; 
o sa di gostaria de y as nossas expectativas. Uma 
u p eria me dei g masturb x 
xar ando a 
tem muitos atrativos para atrair por mulheres mais novas na O Orgasmo. 
sou tão louco assim par Pessoas mais velhas e saudáveis. E a juventude 
velho, ainda que EE nad ca que uma mulher jovem a não 
h did O Mesmo peso de vinte e ci sse querer um 
tenha perdido completamente € e cinco anos atrás e não 


minha * inta’. Fi ago 
tenho — a menos que al Pinta . Ficarei junto ao 
iser!” q guma bela gata me ataque! E = que conheço e 
Deus quiser! que: E, então, que seja o que 
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duas noites pass 


“Domingo de manhã, fazemos o ue 
hia: ea genian ior sida T Fin i fizemos desde que nos casa- 
e as xícaras numa bandeja e levo tudo A para fazer café. Coloco o bule 
sentamo-nos na beirada e tagarelamos é. perto da cama. Quando ela acorda, 
vai ao banheiro, evacua, lava-se par ton Saa tomamos o café. Então ela 
ta plates pas y a o 2 feito, e esta- 
ens Sie peaa ps limpo, que é bonita, de e je 
qrieis el oie Con, gosta e | Kap ardente, da resposta de seus mamilos aos 
esa ah, eda E e me acaricia o pênis e de sua maestria em 
e a de c upar seus lábios vaginais e de levá-la ao pri- 
a língua da E ipi do clitóris, de como gosto que ela roce e pi 
e pila, eim be e o gosto quando comprime e envolve meu pênis 
eA » € Muitas outras coisas que praticamos. Então ela 
torna a falar do que lhe dá prazer. Talvez confesse que gostaria d 
cavalo em meu colo agora e proporcionar-nos o máximo d a de sentar-se a 
fique acariciando delicadamente meu pênis o tempo todo — o dns E 
prog A o chovendo —, enquanto eu a beijo e a is aa lisa 
ue n ki . " 
go o ee os came, ne pènis se endue logo que tc 
reção, como ela também precisa 
para chegar ao ponto. Algumas vezes, quando assistíamos à televisã cla d 
pertou meu desejo sexual ao levantar o vestido e se tais di dos 
EFH pç EO dizia algo parecido com: “Quero ver o que o seu Tod 
nho está fazendo com aquela loi : 
do que eu — sessenta Ei si apee jr a an E velha 
belas. Amoa. . gas que tem são para mim 
“Sim, na verdade, achamos que afeição e carinho são importantes. É 
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ENS MAIS VELHOS 
VALIDADE pos HOM À 
A SEX o ela está perto de mim. Ela sabe q 
“ . R 
oe” eijarmos o sem querer sexo imediatamente, De 
: üen a se incarmos u ; 
muito a par e esfregar a e é úente brinca o M com o sey 
e a a o vi 
de um cin a i Mois is nos sE na ei 
is ou dois, =t, meu ão. 
do outro por UM mjaun acaba dormindo com desenvolve plen 
O mir. Vez por Uta, mulher não se d€ P enamente ate 
dormi > desejo i u desempenho aumenta de intensidade e 
O co ou qua É gravidez, porque até então tem 
o ela transpo sexo foi mais intenso entre os dezesser 
até ficar estável, mas, se minha mulher 


demora para chegar. Mas é ain d 
a 


1026 


Para 


trinta e cin 
resposta ét 
muito conce 
e os vinte € 
me acende, é u 

ico quanto 


uma fábula aos sess 4 
«Para ser mais espec ênis 
ar . meu pe 


ber. 
cinco anos. 


clinando, 


mudanças em minha vida sexual, q 
i e , 

o é maior, demora a pie firme para 

tempo até O orgasm oiee! flo tão vigorosamente € E à quanti, 
a inserção, não posso me o menor, O jato € O prazer estão reduzidos, os testi. 
dade de ejaculação é Ger e mais frouxos NO escroto, à cabeça, na ereção 
culos acham-se mais C3 o rate escuro MAS fica no vermelho carrepado, 
linda garota balança o traseiro 


r 
ão se intumesce naquele esca a 
5 Ita ereto toda vez q a bal 
quando minha mulher q 

e depois o mergulha na bog 


nem meu pênis Sã la minha janela. Mas, 
tentadoramente (6 ode um pouco, 
lgada dominical de Lady 
s bolos de trigo satra. 


ao 
pri q A a língua, ele desperta para à cava 
para aqu de, quando nos entregamos ee 
tarde, | ela se inclina do outro lado da mesa do café e diz 
á grisalho, mas você ainda tem sem dúvida 


Godiva. Mais 
ceno com melado ou me 
cabelo est | | | 
do inteiro. Você fez a minha gatinha ficar 


algo como “Querido, seu p 
e belos paus do mun 
a a Mas, se os netos estão nos visitando 
) 


, 

: . cantando’. 
+ feliz — ela ainda está cantan l , 

muito batidinhas na minha, pisca os olhos e eu sortio 


ão, dá umas 
ela só estende a mão, dá mi 
e aceno a cabeça como um bem-aventurado idiota. 


“O prazer do orgasmo é a metade do que foi aos dezessete anos. Mas, 
ainda assim, O orgasmo 4os sessenta é o maior prazer da minha vida e toda 
noite agradeço a Deus por poder ter ainda uma boa ereção, embora precise 
de cinco minutos de estimulação para conseguir é devida dureza. Se a ereção 
é somente parcial, posso ajudar a inserção empurrando o pênis pela base, e, 

de minha esposa faz o resto — e fico logo 


após inseri-lo, a vagina quente a faz o re 
avras, se meu pênis não fica ereto depois das 


totalmente ereto. Em outras pal ên e 
preliminares de hábito, coloco a mão na zona púbica, comprimindo-lhe a base 


com o indicador e o dedo médio e mando o sangue para o pênis com bastante 
firmeza para que ele deslize na vagina dela, previamente excitada e lubrificada, 
e, quando inserido, o calor natural do local restaura suficientemente minha 
virilidade e podemos levar a cabo o intercurso, Se esse processo falha, temos 
o 69 para obter o orgasmo. Uma falha na ereção não é sinal de desinteresse, 
Se, após a ejaculação, minha mulher me disser que não chegou ao orgasmo, 
beijo e acaricio suas zonas erógenas, especialmente o clitóris congestionado, 
pata que ela se satisfaça. De vez em quando, duas vezes antes de ela querer 


parar. 


passar pe 


“Nestes últimos anos tivemos intercurso somente aos domingos pela ma | 
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nhã, porque acho 
que o 
Prazer do orgasmo é mais intenso com esse intervalo 


O orgasmo é 
geralmente 
chuveitada juros, farei ing por um relaxamento, e vamos tomar u 
. Para va- 


riar, às vezes pratica 
mo . 
S O 69, seguido pela mesma rotina. Se está chovendo 


podemos ficar brincan 
ocasiões, tem do na cama até que eu tenh ã 
, temos sexo no meio da seman enha outra ereção. Em raras 
a. 


“O que meu pênis 

os pés veludosos EA mil docs riam de minha esposa? Sente o mesmo qu 
gados-po uma úmida kta = abelhas devem Provocar nos amentilhos Rim 
lizando para um vale alpino en Assim como se a primavera estivesse des 
acus beijos quando lhe dise E eto de narcisos silvestres. (Ah, que es 
a andose don P ) a se sente como a coluna fumegante pu 

as estações. Ele sente, sente ar landres, onde são feitos perfumes de tod 
Sirina de sina bonita bo > € sente! Que pena que meu pénis nã E 
quinha, Meu pénis, ou qualquer pênis ode so; ps 
, pode somente 


rocurar, e procura i : 
P rS E pelo SINO escondido de que só ane: 
com tanta beleza e tão bem que só o Cântico de Salomão diz 


E ps º . 


O seguinte: se ela estiver 


circulares, horizontais e verticais e eu esti adia epa ja 
, ver quase intei Imó 
Iiramente imóvel C 


com quase completo domíni 
ank as SLE end de minhas faculdades, acariciando seus seios e 
baixo-vente até o pesc aS, COMO um “sarampo”, se espalhando desd 
oço e finalmente pelos seios En ARE A 
parte externa de sua vagina se contraindo Pi meu pênis sente a terça 
excitação, convidando meu pênis a pr a e dois terços da medida de 
resistência de seus anéis musculares, Com E 
bri os olhos cegamente virados para cima, joga o torso f 
incados em meus braços, ofega e ie arua a E a frente, os dedos 
contra a minha. Sinto, através do pênis, umas doze pa a zona púbica 
repente, ela introduz a língua em minha boca e entra im i Orgásticas. De 
tem mais dois orgasmos, um atrás do outro. Tent $ Ria Fim E 
sentir-se danado de bom!” o somá-los: faz meu pênis 


E arremetidas para vencer a 
eça atirada para trás, ela man- 


E, novamente, alguns homens achavam que, embor 
sentindo o mesmo prazer sexual de sempre, suas ' 
parceiras ou esposas não estavam interessadas no 
intercurso com eles!: 


“Minha mulher e eu estamos com mais de sessenta anos e somos casad 
há trinta e cinco. No princípio, eu estava aterrorizado com o fato de ter E 
casado. Não que não gostasse de ter um lar e relações sexuais. Acontece no 
as despesas e deveres de um, mais os deveres e dificuldades do outro E 
maiores do que eu esperava. Porém, de uma coisa eu tinha certeza: sabia que 
amava a garota e queria estar com ela. 





1 As razões que podem explicálo são discutidas no capítulo 5. 
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5 s desfrutávamos a inti. 
, to a SEXO, logo K simples prazer de experimentá-las, 
ri isa mais importante — € €U Procurava 
midade e Pr ia então ser 4 C°? ira] disposição estendeu-se por vários 
ca capaz de ve ela oe se satisfazer, 
torná-la : eno . to de que ela nunca di 
meses, € demorou mais a pro mas se liga 40 JA divinhação Peel 
“Um dos meu” cando a marge e. no início do nosso is 
ou nao, e E o intercurso, , agia e Casa- 
o que gosta s para 
É cuido ela está seca e P ma abundante hou a0 Usar ça. 
i l si e pergun 
mento, eu ignorava é nem ico que me alertou, depois de P J tar se ey 
isinhas. Foi Um farmacéuti período um tanto emorado de. 
Es precisava de creme. ogo pois um longo tempo de embalo, 
também do bastava um pequeno JOE% Jo eu acabava € ela, não. 


is, quan ar ua : š 
mais, q na maioria das vezes, q 4 escrito. Dedicavamos-lhe uma 


i ão está 
ue terminava, m sexo não es 
q “O que nos exercitamos dia e o mais relevante era O que eu engendraya 


mais por i sempre em po 
hora ou um pouco aa poderia acabar quase semp , poucos se. 
para excitála. Se eu quisesse, P? aonária”, e poucas áreas de nossos corpos 


“cão miss 
: de t siÇão mis . 
dos. Chamo a n ue Ran ela estava tentando Ci com- 
E georga g o fito de estimulá-la. a de à estava che. 
pletamente calmo, m pouco antes, na hora do seu deslanche, era aí que eu 
gando ao clímax, Ou u do tinha um breve mas grandioso momento, 
dava a minha largada. É T 
ava inteiramente. s = 
que me compens amos: (contra à minha vontade) em uma relação sexual 
t » . P 2 
Agora nos ó posicio =s ‘missionária’, como descrevi atrás. De toda 
semana e numa crianças pequenas ou horários diferen. 


esses anos quando s i 
longo d ' idade de ‘estarmos a sós’, minha esposa 


sp: oportuni 
dificultavam bastante a 0pO é | 
tes zai +erminantemente a quaisquer outras experiências, mesmo que no prin. 
opôs-se termi 


. =e Fla nunca concordou, nem m 
cípio gostasse de determinadas posições. Ela 3 e deu 
P a huma), com cunilíngua, e em uma ou duas vezes 
licença (aliás nunca tive nenhuma), k 
rimentamos foi um desastre. Em diferentes épocas hospedamos 
cial a bos os lados, que ficaram conosco por uns bons tempos 
irmãos e irmãs de ambos P5 + bastante tensão. Acabei 
e, certa vez, foi minha mãe. Isso nos causou ba nsão. ei concor- 
dando com fazer sexo de luzes apagadas e somente à noite, mas sei que uma 
porção de manhãs e tardes me teriam deliciado. l 
“Além disso tudo, há mais constancia em nossa vida sexual agora do 
que quando a garotada voltava tarde ou quando tínhamos vontade de fazer 
algo diferente. Sugeri os motéis, e não estava brincando, e para ser franco. 
minha esposa ficou meio maluca. Gosto de fazer mais barulho do que devo, 
quando os garotos estão no quarto vizinho. E gostaria de fazer mais do que 
estamos fazendo. as 
“Uma coisa engraçada está acontecendo agora, nestes últimos dez anos 
ou quase isso. Minha ereção demora mais para acabar depois do orgasmo, 
principalmente depois que houve uma série de preliminares, e, às vezes, atinjo 
o clímax mais de uma vez quase em seguida. É surpreendente, uma vez que 
eu julgava que a idade traria menos orgasmos. Além disso, posso conservar 
uma ereção por muito mais tempo. Mas, se estiver preocupado, termino mais 
rápido do que quando era adolescente. Isso deveria levar você a pensar que 


por 
maneira, 20 


CO EEE DUDA OR (3 4 SL mat SPEEDS | 
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e taz ficar exci 
. bi xcitad 
o efeito é o contrário € apenas sa kne pode:seyšátisfazer, mis 
i + 


ue esse ti iculta satisfazé j 
q po de lance pode É ig bo im outra vez, Desconfio 
rcio, 


itas noites passei , 
atraente, em forma de violão. Ela passei bom tempo acariciando seu corpo 


não i 
me deu muito em troca, mas amo-a 


Como vimos n í 
O capítulo 

xar-se, tendo em vista a fah na homens revelaram uma tendênci i 
Er a de interesse das mulheres pelo so f ando 

ha que não com xo quando 

rtav amb: 

suficiente e/ou que não evoluía além d portava um intercâmbio emocional 
não fornecem às mulheres is tradicionais, que 
, 


E, finalmente, a idade não excluia o preconcei 
contra a velhice e o sexismo: ad 


“E 

u, no meu caso, e ; 

méara datado fr Poucas mulheres da minha idade que 
. +» COMO acont ° 

vens. Essa é uma sociedade voltada ece com as mulheres mais jo- 


A i para O que é | 4 
mulheres jovens que queiram ter rel que é jovem e há muito poucas 


acredito que a idade, por si só dim s0€s com e en “mais velho". Não 
i pacıdade de foder tant 
o quanto 


a a oportunidade.” (Sessenta e dois anos) 
esmo com sete i 
Finer a n E o enta e oito anos, um homem gosta de nádegas e peit 
T i i sência da flacidez que algumas (mas não todas) pi os 
em ida À à a 
a Ae a estão fadadas a ter, Provavelmente, ele is Fes 
p f ura e chiado. O certo é que terá que procurar de ii 
vez em 


ando i 
quand uma prostituta, o que lhe acarretará um trabalho maior d 
masturbação.” (Setenta e oito anos) E que, 8 


De 70 a 79 anos 


Muitos homens na casa dos setenta — não todos — 
embora tivessem ereções menos regulares ou previsíveis 
e/ou orgasmo, ainda tinham prazer sexual, com ou 
sem intercurso. Poucos homens mencionaram declínio 
de interesse por sexo. Quase todos eram de opinião que 
relacionamentos emocionais (ou a falta deles) tinham 
um papel importante, crucial e crescente em sua 
capacidade de desfrutar do prazer sexual. É evidente 
que a boa saúde geral é a chave para continuar gozando 
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MAIS VELHOS 


descido sobre muitos 


ecia ter ue não 
se que par scie de paz g 
a espe Ê indolhes 


desaparecer i 
-e tendem a aparecer € deSaParecer IMprevis; 
“ A palmente minhas ereções —, cia Geralmente voltam depressa se 
Atu A não tem importán” *- só afeta O intercurso vaginal : 
velmente, mas 15 ua. EM todo caso, de outras técnicas.” (Setenta e i 
«lação é contínua. e ou l iii 
estimulação € a com O USO À 


relação pode ser MUI? 


anos) 
uco 
“Tornamo-nos um po 
ados. 


mais lentos. Ambos temos setenta € quatro ang, 

» (Setenta e quatro anos) | 

e estamos muito apaixon sexo cada vez melhor. Levo mais tempo pabi 
«Notei que à idade torna O rolonga O prazer. O prazer sexual aumento 

ejacular, mas isso am pensava principalmente na minha Própria 

para mim. Quando eu € tificar minha parceira, aumen. 


m gra 
IS prazer e E E 
finarã ra encontro mais prd” e muitos h 
RR giga própria gratificação. Acredito qu omens pen. 
tando com ISSO 


s sessenta ou sessenta e çi 
ara O SEXO quando atingem O f U € cnco 
sem que acabaram E deixam seus Órgãos se atrofiarem. Um uso constante 
r causa disso, den 
ssa ivos.” (Setenta e um anos) | - 
os manteria ativos- xo. Não consigo mais ter uma boa ereção e, desde os 

t i sexo. 

“A idade afeta ga copulei. Estou com setenta e um e me masturbo 
nunca a. Faço trabalhos de contabilidade para duas 

“aCÕ muito ocupado e sinto-me feliz. Tudo de que o homem 
organizações, estou Tenho uma namorada, d 
isa é de trabalho e uma mulher para amar. 1€ » » dE seus 
precisa s realizamos nos acariciando.” (Setenta e um anos) 
sessenta anos, casada, © 7O “Ande física diminui, mas a necessid 

«O desejo que advém da necessidade fisica , mi cessidade 

es + muito complexa (parte dela requer que se tenha a sensação 
psicológica, que € mu = não ter decrescido. T 
de que ainda estamos vivos e não morrendo), parece ido. Tenho 
muita sorte porque me casei com uma mulher que amo e que peço nessa 
idade em que outras preocupações (consolidação do orçamento e educação dos 
filhos) passaram para um segundo plano. Podemos fazer amor agora quando 
nos dá na veneta (limitado pela potência reduzida). Um aspecto pouco louyá. 
vel: ainda postaria de me deitar com qualquer mulher atraente e/ou bastante 
interessante. Minha idade, contudo, faz com que me sinta ridículo ao tentálo. 

g ~ º + +. 

A síndrome americana do “seu velho sujo!” não ajuda.” (Setenta e dois anos) 

“Achei que a idade afeta o sexo muito pouco. Consigo mais prazer, ou 
muito mais, agora do que quando era moço. Levo mais tempo até o clímax, 

~ , 
mas isso é um prazer e não um problema.” (Setenta anos) 

“No meu caso, observei primeiro uma diminuição na libido, e depois 
uma menor quantidade de sêmen. O desejo sexual é o mesmo que aos trinta 
anos. O gozo é quase igual. Minha vida sexual está diferente agora porque 
estou viúvo. O fato de não ter uma mulher por perto força a gente à absti- 
nência e uso a masturbação como último recurso.” (Setenta e um anos) 


“A idade tornou o sexo melhor porque não chego ao fim depressa. Re- 
duziu-se a necessidade da constância. Fazemos amor uma vez por semana e eu 


sessenta anos, 
duas ou três vezes por seman 
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taria de d édia Mi 
gostaria de dobrar essa média. Minha vida sexual está melhor do que 2 que 


tinha quando jov 
“O Fi ea i nos amamos mais.” (Setenta anos) 
E quand qo agora, salvo se for estimulado por minha 
EE ae a jo c ega é forte. O ato é mais demorado, o orgasmo 
O» mas é satisfatório e relaxante.” (Setenta e quatro 


« . 
O desejo permanece o 
impotência acabou com o int 
“O orgasmo é sempre d 


nad LS a 

a mo — nem aumenta nem diminui —, mas a 

Ha (Setenta e nove anos) 

. - . E ! | | | 

Fiquei impotente, salvo em r vilão Puga diminuiu de E R PAA B 
aras ocasiões, devido a um medicamento que me 


foi receitado. O sexo é 
. é 
pri Pça sempre um prazer mesmo sem orgasmo. cui falta, é 
; Cau enos prazer.” (Setenta e um anos) 8 di id 


muito bom.” (Setenta e dois anos) 

“Ainda desejo fazer sexo, porém, desd 
solicito-o menos. Carne feminina desnuda ai 
meu pau e faz meu coração bater is 


E minha resistência diminuiu, 
à traz um sangue impetuoso a 


mai 1 + 
que sempre obtive quando o a a O mesmo prazer no sexo 
a sexual agora está 


diferente, não tenho uma parceira interessante. A 

cuidar-me da melhor forma possível, Não € Aprendi a viver assim e a 
qualquer momento e em qualquer lugar. ei o a satisfaço-me a 
mulher, porque não escondo nada dela. Se estou tesud inho ou com minha 
e me satisfaço assistindo à TV, guiando o automóvel ai não faço cerimônia 
andar nu pela casa ou no quintal, com à pica dura. É tiger Gosto de 
brisa passar por ela. Às vezes [aço pontaria e acerto a grama.” o paso 


Em seguida, algumas respostas mais longas: 


“Estamos na casa dos setenta e no 
haja outro casal no município que se bei 
do dia, do que nós. Queremos estar jun 
en de minha mulher e o meu 

aço sexo i já ã 
E Si A $ pe E Epi já que não dou para correr atrás de saias, 
p osto que ela se deite com a cabeça no meu 
ombro e sua perna repouse contra o meu ventre, ambos satisfeitos 
Minha maior dificuldade está em conseguir uma ereção completa Na 
é falha de minha mulher. Ela é uma parceira desejosa, gosta o de ima. 
Não posso entreter-me sexualmente por longo tempo quando consigo E 
ereção, tenho que agir depressa, porque, se hesito, eu murcho Quando minha 
mulher está verdadeiramente quente e não posso conservar ia boa ereção 
ela fica com falta de ar e muitas vezes enterra as unhas nos meus Raia 
Sinto prazer quando vejo que ela chegou ao clímax. Ela tem, às vezes imã 
espécie de vácuo, isto é, parece que sua vagina está sugando meu pênis para 
dentro. É maravilhoso. O prazer supremo é ejacular em minha mulher e ter 
orgasmo. 


s casamos há cinco anos. Duvido que 
Je e se abrace mais vezes, no decorrer 
tos o mais possível, Esse é o terceiro 
segundo, pois ficamos ambos viúvos, 
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AIS 

oMENS M 
EXUALIDADE pos É té que ela este; 
1032 AS jo posso esperar até q Ja sufi, 
que não - cla me respondeu que fosse em 


a 
E , vezes a e o u e 
“Disse muit si para O EEN Ay que eu ejacule nela, mesmo que 


im. 

esmo AS `o climax. o 
. o x , . 
frente € ejacula atingido seu própri ara explicar PO" e tenho ereção 

enha io de 1 P acionada à minha última esposa, que 

r es de morrer. Ela não tinha outy 

história. 
cunilíngua. 
rimentar à ngu: i 
tei e nem pretendo pa ter uma ereção, já que não tenho 
“Nunca ten r que não CO reção enquanto acaricio Minha 


i e 
sigo uma E 
um! Não sri que pareça, quando lavo meu pênis « 
reditás ae parcial — e aí corto para ela, que 


r, mas, o 3 ma e Es Es 
mulher, a fria, consigo yi pênis se torne flácido. Meu desejo é sufi. 
m 
antes que 


a 


está de piee, 
, rte. 

entemente o ; g . . 
j e dois anos, instrução primária, sou protes, 
Tenho setenta de ônibus (motorista € superinten. 


sporte super 
trabalho em tran po a 
) há quarenta € cinco an a 


“Saudações. 
tante, caucasiano, 
dente de operações 


situação. ho feit 
agrada essa e doente e ten 
“Minha esposa esteve às VEZes, ainda assim atrasamos Os pagamen. 


i ente mas, ' = r 
aa P ques idência e a outra, menor, da psi não nos deixam 
- T y » ° 
tos. À pon a Ca feliz porque ela está melhorando e isso para mim é q 
a 
com folga. Agor 


paraíso. Jo minha mulher estava doente, eu tinha sexo fora de casa sem 
“Quando er que liberei muita tensão, mas me sentia culpado. 
que ela soubesse. a — sempre tenho orgasmo — 
, 


~ r seman 

s relações uma vez po s 

Geralmente ee basta, mas minha mulher só as deseja duas ou três vezes 
que nem sem ? 


por pr tiria se dissesse que não gosto de relações sexuais casuais, mas acho 
= lher. O casamento é bom. Depois de 


i a só mu 
Deus nos destinou a uma : | 
Rá e cinco anos juntos, fica sacramentado o compromisso de amor — 


e ninguém pode matar ou mudar o verdadeiro amor — ele vai além do túmu. 
lo Nós ‘nos engalfinhamos” quando temos um problema. Depois, o jogamos 
pela janela — e aí nos beijamos € nos unimos, como o fazemos há cinquenta 


anos.” 


o o possível para nos equili. 


“Sou solteiro, tenho setenta e um anos € tive uma vida sexual muito 
ativa desde os catorze anos de idade. Em 1970, porém, tive que ser submetido 
à amputação de uma perna, o que pôs um súbito fim às oportunidades de 
estar com mulheres. Desde então nunca mais tive um intercurso, apesar de 
estar fisicamente apto para isso. Como um inválido, privado de sexo — reali. 
dade sempre presente —, só consegui resolver-me pela masturbação. Vivo 
independentemente num bonito apartamento e tenho muitos passatempos in- 
teressantes, mas duas vezes por semana dedico uma hora ou duas a deleitar-me 
com meu corpo, examinando por completo meus genitais, admirando meu 


NR 


À sexualidade dos homens mais velhos 1033 


penis que cresce, acariciando.o 
tação e usufruindo cada mome 
para ter cjaculaçã 


para uma terrífica ereção, prolongando a exci- 
denis po que a tensão oferece. Quanto mais demoro 
"SS Intenso é o prazer quando ela ocorre.” 


t 
Tenho quase setenta e 


P À três anos a , 
tive, nos três ou quatro últim c Sou um homossexual muito ativo — 


a minha vida Solteiro, vivo Andi a época sexualmente mais ativa de toda 
uma universidade importante: ii iria siida € sou catedrático em 
ativo e útil e altamente Ei El mas ainda profissionalmente 
mento alepre, vigoroso e vivo « ado por meus colegas. Tenho um pe 
aio, tda adi o sã tenha tido algumas doenças sérias, 
aha, Dada ndo fist Jável saúde € aparento uma idade inferior à que 

encia fui predominantemente homocrótico, embora 


minhas atividades idau 
] lo homossexuais tenham sido até recentemente muito irregu 
ares em alguns períodos, Houve alguns até inativos gu- 


“Que eu me lembre, todos Os meus eo 
nenhum deles a não se di ; clei minha tendência à 
DA Tom tm ne quem fiz uma tentativa homossexual muda 
G aia aa iaaa E deitados na cama juntos, por ocasião 
S Cr a, ndo vm ud 
minha tendência sexual, embora eu poste e prive ink arentes suspeitam da 
encontros não tão assíduos. Em todo caso, ninguém me dpi em 
assunto, e sou tratado com respeito, atenção e, na ai a COR ao 
afeto. O desprezo, Ou, pelo menos, o mal-estar a qüi myag bão Ka 
mossexuais são olhados pelo americano heterossexual ia e to e os ho- 

“Minha mais satisfatória « profund não me atingiu. 
mo) foi recíproca, um caso de amor ve 
amigo, com o qual tive a primeir 


à ligação amorosa (me apaixonei mes- 
rdadeiro que nasceu entre mim ¢ um 
ação A a FEjação sexual quando ele tinha dezoito 
e picado à ter relações em ocasiões irregulares, quando 
negócios o traziam à minha cidade, até a sua morte, na meia-idade. E] 
heterossexual, e nosso relacionamento, visto pela e família co ei f a 
zade muito chegada desde a adolescência, não interferiu de bua E ami- 
sua vida profissional, muito bem-sucedida e feliz, e num Pa por aii 
em que a esposa o colocava num pedestal, | o po; au 


4t + R 
À Como tive uma só grande relação amorosa, é evidente que minhas ami- 
a ir conquanto muito poucas, foram íntimas e mais satisfatórias, Eu me 
ou bem com às pessoas, sou expansivo e bem-humorado, mas revelo emoções 


pessoais a muito poucos. Tenho um bom relacionamento, senão profundo 
com minha família, irmãos, irmã e sobrinhos. | 


E ia j 
| Estes últimos três anos foram, em matéria de sexo, os mais ativos que 
tive em toda a minha vida Faço sexo com os frequentadores das salas de 
fundo dos cinemas pornô para homens. Anônimos, geralmente sem usar a 
fala, e, na maioria das vezes, no escuro. Desde que comecei a participar de 
sexo nessas salas (há três anos), suponho que tenha feito sexo, manipulando 
o pênis, praticando a felação ou alguma forma de contato anal, com pelo 
menos quinhentos homens. Na maioria das vezes, não houve orgasmo da 
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1034 Apr ionar incontáveis a jan pudemos 
o 
o sem net da upas, ou estabelecer contatos Carnais 


s ÍS , 
outra parte, MAS P gpro através di uelas salas, das dezenove e€ trinta até 
seis e até uma dúzia ou mais h 

r noite, com menos fregiiência 


Comumente tenho em patte da anteci pação do primeiro Orgas. 
e três. Depe” prego em agir. Passo por um período 

es mais, entre OS OrgasmOS, para reço, 
primeiro orgasmo a incompleto Quase 
b interesse, A ao clímax, mas alguns Se retiram ante, 
rar O dentre três paro muito próxima. Invariavelmente procuro k 
ros evitam me masturbar (esperan di 
outros não querem ser masturbado, 
felação em mim (sem eu pedir) pelo 
u três homens — numa 


eos. „ais com 


É mas nao o i 
Habitualmente, - raramente por dois O Noite 


menos uma Ve» — cm menos (regência, sou P enetrado analmente e em 
recente foram quanto iro acaba. EM geral, atinjo O Orgasmo pOor Penetração 
uco tempo aque Toro à auxilia manualmente ou quando ele ; 
anal somente qua l 
atraente e mostra entusiasmo. vantagem da liberdade de ação, a disponibili. 
“Sendo solteiro, ten Financeiros, € Me poupo dos aborrecimentos e cri. 
dade total de meus recursos de alguém. À grande desvantagem 


i éstica 
O id mpanhia dom 
ticas inevitáveis da comp o ser com quem dialogar nas situa. 


outr 
114 al na falta de paca 

* ma solidão ocasionat, te 
está na antes, € que se preocupe com o que irá nos acontecer na fragili. 
ções impo 


: o problema principal, mas muita p 
dade da velhice. é id - Ra r oinen (e mesmo economicamente) 
E = nice. Embora eu esteja com setenta e três anos, tenho rela. 
abandonada ni Arieh com orgasmo) cerca de duas vezes por semana, como 
ta Rem es contatos sexuais com meia dúzia de homens ou 
E FE vários ao orgasmo, enquanto, ja ão tenho E (raramente 
três) ejaculações. Inúmeros homens acham-me atraente e o confessam. 

«Preferiria ter relações com amigos sedutores, do meu meio, ou com 
certos parentes, mas, como não quero me arriscar à perder essas amizades, 
apelo para estranhos, o que me parece ser emocionalmente mais satisfatório 
do que a masturbação, ainda que longe da solução ideal. Não gostaria mais de 
dividir um apartamento com outro homem, amante ou parceiro sexual, porque 
já me habituei a ser livre. Apreciaria, porém, ter uma amizade que incluísse 
a intimidade sexual e a possibilidade de conversar com a máxima abertura. 

“Gostaria ainda de ser capaz de trabalhar abertamente em favor da 
inteira e igual justiça para os homossexuais. Entretanto, penso que as desvan- 
tagens sociais que isso me acarretaria poderiam ser contrabalançadas pelas 
satisfações que esse apoio à causa me proporcionaria. Profissionalmente, pelo 
menos em parte, meu prestígio depende do bom conceito que possam estabe- 
lecer sobre a minha reputação. Certa ou errada, a idéia que a sociedade tem 

dos homossexuais é a de que eles são temperamentais, indignos de confiança 
e demasiadamente emotivos. Se eu confessasse meu homossexualismo, o sim- 
ples fato de fazê-lo Jevantaria questões que envolveriam meu bom nome e 


= 
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confiabilidade. Além disso, ami 
. > , 
riam sentir-se apreensivos em r 
44 a 
Respondi a este questio 
clarecer e também auxiliar ou 


gos e parentes, com filhos adolescentes, pode- 

clação à amizade deles comigo. 

nario por várias razões: supus que poderia es- 

anos, que não é belo de ; tros, mostrando como um homem avançado em 

mente suas atividades md nem atraente de físico, pode gozar perfeita- 
uars de maneira práti Ami AN 

do panorama urbano. Para os tímidos PENE EnA válida dentro 

das alcoólicas e os que relutam em e a os que não apreciam bebi- 

ne Hein ap Cai ad ou levar io casa um estranho, as salas 

ativa para o bar gay. P a 

relutam em despir- gay. Fara todos os que 

E vilenindo ab Mi a estranhos, porque consideram seu corpo Ee 
ente porque são , 

. retraídos, as salas d i 
oferecem mais va ` , salas esses cinemas 
pan Sp ia i do que a sauna gay. É mais seguro do que pegar um 

e levá- aee 
agência e pedir um eva-lo para casa. E é mais barato do que recorrer a uma 
nto pgs Ro Para ser franco, conseguir um parceiro que se 
Ph pi se € suas fantasias sexuais entre os companheiros que 
To apa asi adição muito pouco provável, sobretudo se você é mais 
sala é dificil E nr fazer amizades na escuridão silenciosa da 

, uitos ue ali va . . 

uniti for de dúvida ão esperam arranjar amigos dessa maneira. 

que muitos ativistas gay não gostariam d 
pontos de vista e os achariam prejudiciais “: os meus 
é ainda o melhor prejudiciais à causa”, mas creio que a verdade 
é c para as longas jornadas. Julguei que seria válido levar a 


minha vida ao conhecimento d F. 
os sociólogos com Tiez 
futuro.” 8 O uma contribuição para O 


“Quantos anos tenho? Setenta. 

“Estou apaixonado? Sim, pela minha 
há trinta anos. Sou feliz com minha mulher 
e nem ela tem, disso estou certo. M 
a mais satisfatória relação que tive. 

“Condimento-a com bastante excitação para que ela nã 
sossa. Ela é sólida, estável, apesar dos ocasionais altos k baixe pende, 
de maneira prática. O pior, a meu ver, é que minha e f pe d ‘feil acei 
tar-me como sou. Ela desaprova particularmente o aya id qi a 
resse desordenado pelo sexo, relacionado à ES a, n a Ba 
com material erótico. Talvez se sinta ameaçada, mas não a pigs 
visto que meus interesses eróticos ajudam a manter vivo o ns E pra 
sexual por ela. Mas a verdade é que ela reage hostilmente e com censura, Ei 
primeiro lugar, quis mostrar abertamente a ela esse material — por Es E 
livros —, mas, para que continuássemos em paz, passei a lidar com ale io 
nho, e ainda por cima sob a acusação de que sou um pervertido. Não gosto 
dessa maneira de encarar o assunto. Preferiria que ela compartilhasse meus 
interesses ou, pelo menos, aprendesse a aceitá-los. Mas sei que isso não acon- 
tecerá, pois tentei, tolamente, em várias ocasiões, abrir-me nesse sentido e 
acabei saindo invariavelmente arranhado. Mostrar-se nu para alguém — prin- 
cipalmente para alguém que nos é caro — não é sempre uma experiência 
compensadora. Devo enfatizar, entretanto, que minha esposa não é uma bruxa. 
Ela é até uma pessoa muito compreensiva e generosa, e este é, aparentemente, 


mulher, com quem estou casado 
p mas não tenho tudo o que quero 
as, de um modo geral, acho que ainda é 
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can ea! tema 


ten 


1 Suponho que se Hal de uma espécie de 

liminar de minha vida todas as ativi. 
sso faço isso justamente porque ela não 
mas dar, nem a mim nem à minha Maneira 
o que ela deseja, tenho quase a certeza, 
não vou fingir que mudei interiormente, Quan. 


dei nada. 


de pensa 


je é ao m a água? Claro, ad 
do, na verdade, não mu o? O pato não gosta da ág » Adoro q jn. 
, +. 


jntercurs a, €, às vezes, se há hg 
«Se gosto do inte os uma vez por semana, €, Ft Se há hós. 
mente o tEmEs é uena e somos discretos, nao po 
tercurso. Gera os. Nossa casa € peq ga tasto Mih Sta. 
pedes em a escuta do que fazemos em Ei a à Esposa 
j à ara e eu nter 
ríamos que sq „re menos inspirada do qu P rCurSo e q 
costuma estar quase sem} Seu desejo se manifesta com 


l o eu. 
á mente não € : ada dois meses. 
orgasmo. ip de mês em mês OU mesmo à € 
intervalos — 
grandes 


e tenho prazer nisso, embora, às vezes, tenha depois 
“Ey me masturbo € Ae infundado (afinal de contas, não Estou 
um sentimento de culpa — A nem privando outro de alguma coisa), mas ele 
magoando ninguém com o que cercam O sexo ea lavagem cerebral q que 
persiste por caus? E i rbo-me (até O orgasmo) de três a quatro vezes por 
somos submetidos. Mastu relações uma vez por semana. Além disso, quan. 
mês — ou mais, S€ fico sem 1 os genitais € afago meu pênis. Faço isso quan. 
do o desejo me E e SOREA 
do me masturbo, gera ra que gostaria de mudar em minha vida sexual 
“Há uma porção be quais são e pensa de outro modo com relação 
atual, mas an ia ba mencioná-las. Mas que mal haveria nisso) 
a elas; assim Esto elas: gostaria de uma felação ocasional, para gozar na 
assi mulher ou, pelo menos, sentir O meu pénis sendo beijado, 
lambido ou sugado numa preliminar go aguia ou cano so E poco ao 
orgasmo sem coito (isto é, minha esposa poderia tirar o pénis a Oca Justa. 
mente na hora do orgasmo). Gostaria de fazer mais carícias manuais em sua 
vulva e mais cunilíngua, não somente como preliminar, mas para sentir 0 
orgasmo de minha esposa em minha boca, e saber melhor como ele é. Gostaria 
que minha esposa, às vezes, se deitasse toda nua na cama, abrisse bem as 
pernas, levantasse Os joelhos e se masturbasse até O orgasmo enquanto eu me 
ajoelharia entre seus joelhos também para me masturbar até o orgasmo, Gos- 
taria que minha esposa lesse livros eróticos comigo e os comentasse. Gostaria 
de ver filmes eróticos — talvez ter alguns em casa — e discuti-los. Gostaria 
que carícias genuínas e espontâneas fizessem parte de nossa vida diária. Gos- 
taria que ela abandonasse essa idéia de que pode somente se dar ao prazer de 
vez em quando e me deixasse tentar excitá-la (ou se excitasse a si mesma) 
com mais fregiiência do que cerca de uma vez por mês. Quando temos coito, 
gostaria que ela aprendesse como usar os músculos vaginais para apertar meu 
pênis, e como aumentar seu próprio prazer girando a pélvis, participando ati- 
vamente do ato. Não tenho medo de dizer-lhe tudo isso, mas quando tento 
romper a barreira — e tentei muitas vezes — encontro resistência, recusa, € 
a acusação de que ao pedir a ela que mude seus pontos de vista não faço 
mais do que constrangê-la. Ora, isso é um ultimato que, se definitivo, des- 
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truiria toda esperan 
a d À 
Aran ak fatia é qualquer Prazer sexual mútuo espontâneo. O resul- 
para mim a maior parte de meus interesses sexuais 


para não perturbar nosso rela: 
ituação. S so relacionamento e nada de positiv i 
situação. Sou um homem forte » à de positivo pode surgir dessa 


| meus | ~- , 
ativa, amo minha mulher e nã cus interesses $20 variados, leyo uma vida 
que ela me queira dar e = tenno intenção de deixá-la. Aprecio tudo o 
ficamente. Ela quer ser Ep € não posso tê-lo, encaro o fato filoso- 
em seu coração.” O que sente é o que tem direito de sentir 


, SE Quero 
ela mesma 


no capítulo 9. 
De 80 anos em diante 


Homens de oitenta e nov 


enta anos tinhan 
1 ; 
número de ereções e orga sob 


smos, dependend 
Ea o sobretudo 
de sua saúde física; mas quase todos disseram que o 


prazer não havia diminuido automaticamente. Mui 
fizeram interessantes descobertas e inovações ep 
maneira de se relacionar Mais uma vez, se ur im 
era feliz ou não dependia mais do estado de ei me 
relacionamento que da sua capacidade de “funcionar”. 


a 


4 . « . . 
À idade diminui nossa capacidade e y 
mos, mas o desejo mental aumenta e o praze 
acessível. Diabo, ainda posto de sexo sim!” 


oce tem menos ereções e orgas- 
r também, desde que o sexo seja 
(Oitenta e três anos) 


t 1 
O sexo melhora com a idade se 3 saúde vai bem. O desejo sexual tam- 


> , 
bém po com a idade se a saúde for excelente, se você permanecer física 
e Ee pri ativo, e estiver livre dos tabus, histórias de esposas idosas e 
Iinibições sobre o que você deveria ou não sentir a respeito. Às pessoas apo- 


sentadas têm mais tempo para usufrui fx 
sutruir ao máximo o sexo.” (Oi 
anos) — (Oitenta e um 


Gs l 
Saniye justamente lendo um livro sobre educação sexual que meu neto 
trouxe do colégio para casa, para ler nos feriados. Muito interessante. Acho 


que tentarei algumas dessas baboseiras com minha esposa quando ele for 
embora.” (Oitenta anos) 


Luis é 
| Sinto-me tão apto quanto sempre, sò que sem grande frequência. A 
vida sexual não mudou.” (Oitenta e seis anos) 


ik . . 
| Ainda tenho desejo, somente que num grau menor.” (Oitenta e dois 
anos 


“O tempo deixou-me como um náufrago numa ilha de desejos tropicais, 
onde minhas únicas companheiras são memórias e fantasias que, como se 
fossem sereias, invoco quando a doçura do luar desce sobre as pequenas 
ondas que se estendem na praia noturna. Mas minha cabeça e minhas mãos 
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i o € a paz 
ea de celebrar a$ noites de pera sdata das manh 
ainda acham uma maneira to bom igos penha 
i is 
de domingo, PO da bom CO 
I 
gas respostas finais 


E três lon n 
onado por minha mulher. Estamos à 


“tou Apaix 
“Tenho oitenta anos Estou Ap 


felizmente . 

Ea ove anos, śm mais , 
sados há cinquenta € P ninha esposa Ninguem N poderia me dar 
“Prefiro fazer s€ ; stima., Gosto dela. Nos casamos Porque 
ção A vK lesde que tínhamos oito anos. À mo. 
companhia rituições Não tenho experiência extraconjuga], p 
Jhor das ins ade do prazer que tenho com minha espos 


ado pela idade. Fazemos agora coisas dife. 


ais jovens, mas acho que nos apreciamos 
-eiras experiências sexuais foram com minha mulher. Tínha. 
mais. Minhas primeiras a Nunca tive qualquer relação sexual com ninguém 
mos vinte anos see foi duro. Não tive instruções paternas, 
mais. Meu a É banheiro é aconselhável até que O casal tenha vivido 
«A privacidade E anos: depois, não tem mais importância. Dormir com 
junto cerca de uns C9 a radável. O celibato deve ser horrível. Também ficaria 
minha esposa é e a parceira tivesse relações com outro. Espero que 


com muito ciú ad 
isso nunca Jea pia = te para mim. Não gostaria de ficar privado dele, 
O orgasm e possa descrevê-lo. Posso ter orgasmo € ter prazer sexua] 
mas não se yr sexo, gozamos à proximidade, ficando juntos, nos 
O ato sobre sexo — é muito importante. 
eralmente, me masturbo uma vez por 
mo. Só faço o percurso todo até o orgasmo 


tanta satisfa 
gostávamos da 
nogamia é à Me 


met 
não teria com outra pessoa 


“O desejo sexual não pp 
rentes do que fazíamos quando 


“Tenho prazer na masturbação. G 
dia, mas não para atingir O orgas 


mana. 
cerca de uma vez por se , A 
“Quando éramos mais jovens fazíamos amor frequentemente; agora, com 


pouca freqüència. A vagina parece ser muito atraente para O pênis. Meu pênis 
só conhece uma, a de minha mulher. Na minha idade, a ereção não acontece 
facilmente (é necessário um encorajamento atraves de estimulação oral ou 
manual), mas não tenho ejaculação precoce. Posso ter intercurso pênis/vagina 
por três quartos de hora sem ejacular. 

“Estou satisfeito que minha esposa tenha orgasmos com qualquer uma 
das técnicas que usamos. Ela prefere a cunilíngua antecedida pela estimulação 
manual de seu clitóris. Se minha esposa não tem orgasmo com a cunilíngua, fico 
desapontado. Tenho prazer com ela, mas a pratico mais para agradar à minha 
mulher, já que ela a aprecia. Gozo olhando para ela. Esfrego a língua nos 
lábios, na vagina, e principalmente no clitóris. As reações dela são excitantes. 
O clitóris é uma área de excitação acessível. 

“A felação me dá um prazer muito grande. Seguro a ejaculação durante 
o ato, mas após um bom tempo minha esposa cessa a estimulação e eu me 





! Outras respostas longas de homens na casa dos oitenta e noventa anos podem ser encon- 


tradas no capítulo 9. 
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masturbo, às vezes para Rozar 
tempo, porque já estoy figo no 
minha mulher — dá UMA senta 
deslizar do prepúcio de um inda 
isa é um deleite Meus melhore 
ostaria de gozar durante a felaci EM 
cular na boca de ninguém PE ota 
se não são lavados Constanteme “> Benitai 
Seu tamanho, quando creto TE i 
“Gosto de preliminares 
esfregando-o e tocando p 
xual é satisfatória. Nós 
inicia a relação. Se minh 
Conosco a coisa funcion 
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Ea O Consigo num curto espaço de 
pr também da estimujação manual de 
si a Ap ~. porém, não descarreço, O 

* tanto como tocar a plande des- 
Dos provém da masturbação. 
dem tento, porque não quero tja 
s masculinos feios E cheiram mal 
é de a rd meu pénis seja bonito, 
kia E “Me uns quinze centímetro. 

inha mulher brinca com meu pénis, 


i R “ l iy te á ' 
* i. abitual e i 
j ( + 


l d 
2 oumamente.” čia o diz e eu não inpisto, 


morreu há três anos. Es 
Stcja apaixonar 
, Go, mas a 
e dois anos vivendo comigo. Fla é mey 
arte de minha vi i À ' 
minha abia hae Ainda gosto de tentar me relacionar sexualm 
Fai » te t Ì e 

E a de quarto. Näo consigo ter uma ereção como seo com 

Cursos quatro ou cinco Vezes por serana, Fla te Peça 
quase sempre; tenho uma boa ejaculação pelo me mana, Ela tem orgasmo 
não raro duas. NOS uma vez por semana, - 


EC) 
r - 
es cor se ou a ejaculação espalham uma sensação agradável por todo 
E x 
Po, mas eram muito mais vigorosos ad 


' GO eu era majs n la- 
quela época, o orgasmo e a ejaculação pareciam ser ahid- coi mais moço, Na 
mesma; agora, pozo o intercurso até que me pareça a | 53 50 € sempre a 

a o . e F Ive + p 4 
que meu pênis fique flácido, mesmo que não tenha ejacul Pia TEENA 
fico intei A a: a ejaculado. Nesse momento 

ico inteiramente satisfeito. Preciso descansar um d 
" scansar um dia ou mais antes de ter 
outra ereção. 
“Mas o desejo sexual não diminui ou 
idade dé db aumenta com a idade, apenas a 
capacidade de obter € conservar uma ereção. O m ; 
Rg ; - O mesmo ocorre com a capaci- 
ade de expelir uma bela carga de sémen Os oroames a: É 
b d d , i€ orgasmos agora parecer mais 
randos. Quando mais moço, a masturbação me dava prazer porque descon 
5 R 4" 
traía es Pia Agora só tenho orgasmo durante O intetcurso. 

Iquei sozinho aproximadamente uns três anos. Não gosto de viver so- 
zinho. Mas não tenho intenção de me casar outra vez. A mulher com quem 
estou vivendo e eu temos muito em comum. Especialmente na cama. Ela 
gosta de foder ao máximo, como eu posto e sempre gostei. Desejaria, se pu- 
desse, poder satisfazê-la tanto quanto ela deseja. Nós dois gostamos muito de 
dormir juntos. Ela é uma boa companhia, uma boa cozinheira e muito boa de 
cama. Também tenho relações sexuais com outra mulher, de oitenta e cinco 
anos, que fica muito satisfeita. 

“Bem, o que acabei de dizer não deve ser o padrão de resposta de muitos 
homens de oitenta e dois anos. Gostaria de lé-las se vocês me permitirem. 
Talvez tenham uma solução para o problema das minhas ereções.” 


távamos casados há cinqueata e 
Ora tenho uma senhora de setenta 
atraente, como eu fui na maior 
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1040 de 1900), mas sinto-me jovem 


sci em -saxão e protesta 
“Tenho oitenta anos ps o. Sou branco, anglo 7 este, Fui o ki 
, e tenho. due meio- . ora 
e não aparento a idade a mil habitantes) ji eso eie Foor de 
numa pequena cidade undário € editor-che i erme 
sec 
minha turm 
na faculdade. 


“Com vinte 
| f faculdade. Entram 
| durante à 1 


fevereiro 


a estudante por quem me apai. 
os os dois, então, para O curso de pós.pr. 

ais e eu no seminário de teologia. Permanecemos 
ela em serv 


é us trinta e oit 
te quinze anos, ate OS F ara 9, EM que 
filhos) duran vi como pastor de duas igrejas e me volte; 
se ha esposa continuava como assistente socjal 
| s i , ; 
in mudava. Depois de quinze anos, ela so 


e três anos; 


xone 
duação, 
casados (sem 


então, pi o cu , 
d de emprego quan , casamento, o que me angustiou muit 
1: m 
decidiu abrupta 
4 . ii e me apaixone 
na epoca. ases recobre! o equilíbrio p L pot uma 


“Em dois ou três me 
aculdade (que, 
de noivado nos cas: 
ados e muito feli 


diga-se de passagem, não era casada), e depois de 
amos. Isso aconteceu há quarenta anos, « 
zes. Ela continuou sua carreira de professo. 
licença de maternidade. Há treze h 


sete e ela sessenta e um, NOS aposentamos e, desde 
quando eu tinha sessenta or (e um a0 outro) ainda mais do que antes! 
então, passamos à Ca * uem-apessoado: cabelos brancos, parcialmente calvo 
“Sou razoave o altura ligeiramente acima da média, um pouco além 
acima da testa, COM s ya quilos), postura ereta, andar convenientemente 
do peso ideal (cerca de mo alguns anos atrás. Aparento uns dez anos 


z 0 
— mas não tanto € As! i inhi 
lépido ho olhos azuis — puro ‘azul irlandês", como diz minha esposa, 


colega de f 
seis semanas 


ainda estamos cas T 
ra, sÓ interrompida duas vezes, 


menos. Ten 


, ja sempre. | | | 
i inaa 0 ii e a afeição de minha família e de um vasto círculo de 
o o — e uma confortável e feliz vida doméstica, 


ito própti 

migos — e o respeito p i a 

e das grandes vantagens de se estar aposentado c vivendo independente. 
meto no próprio lar é que agora temos tempo para um completo lazer, que 


aproveitamos para amar € acariciar-nos mutuamente. Fazemos sexo umas três 
vezes por dia. nd l 

“Devo acrescentar que, durante os primeiros quinze meses do nosso ca- 
samento (até que o nosso primeiro filho estivesse com quatro meses), morá- 
vamos num apartamento com uma banheira tão excepcionalmente grande que 
adorávamos tomar banho juntos dentro dela. Eu me sentava atrás de minha 
mulher, com as pernas esparramadas, tocando suas nádegas, e me divertia 
ensaboando o seu traseiro e tirando o sabão com uma esponja — também 
alcançava seus seios por trás, que ensaboava e massageava com a espuma do 
sabonete. Depois não tivemos mais banheiras suficientemente grandes para nos 
banharmos juntos, o que faríamos se pudéssemos. O melhor que posso fazer 
agora é ensaboar seu traseiro e tirar o sabão com uma esponja macia, de 
joelhos ao lado da banheira. 

“Suponho que, sem mencioná-lo, minha esposa e eu estamos sentindo 
crescer a consciência de nossa mortalidade — consciência de que não sabemos 
por quanto tempo ainda estaremos juntos. Essa conscientização torna cada 
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dia mais precioso, Quere 
Nosso afeto e prazer, co 
o mais também), aumentam sem 


mos f 


azer o máxi R ° 
sh imo em cada dia que nos resta. 


a a 
Mor recíproco (não apenas sexo, mas tudo 


Ie e nã mr 
com o fato de nossos reflexos Aida não é acham absolutamente diminuídos 
mais lentos e d oco 
c os orgasmos ocorrerem 


agora com menos freqiüê 

ué 

SN quencia Estamos os doi , . 

sa q uturo nos reserva, C s com boa saúde, mas ninguém 


mencionamos agora € sempre *Ostamos do mote latino “carpe diem" e o 
“A medida que fui envelhe 
santes. Meu prazer sexual não é 
e o tempo que levamos 
mos aposentados há ira ii amor também é maior, já que esta- 
e pi um = O outro — sm nan ficamos mais e mais desinibidos 
integralmente, Por exemplo. Pre o tenha i ão tã 
sofá, abro minha o Paie o dia, sempre RiEs Poa pi 
quanto introduzo a mão a a p que ela possa acariciar meu piue: 
p a E cinhas, para estimulá-la, Muitas vezes por 
sensuais'. De certa forma deeco omentâneo, trocamos profundos ‘beijos 
Gic mosines pára cade ne ue, Isso foi sempre sincero, mas nos 
“No mais, nossas atividade pa as 


des sexuais n 
nos para O intercurso vaginal e mais para 
als 


cendo, deram-se al 


gumas mud À , 
certamente anças interes 


menor (provavelmente é maior), 


i ; 
i cama tenderam a orientar-se me- 
a a manaa mútua (não necessa- 
i Ora o tenhamos desse modo, às 


com masturbação, com 
urso, € eu nem sempre 


“Minha infância foi totalmente 


qu assexuada, Ti Ae as 
e uma irmã (caçula). Estava com nov Tinha três irmãos mais novos 


porá Não Bibla coma ds a quando a irmã nasceu. Nunca 
ia i asciam. Lemb 
uando meu irmão m; , - embro-me vagam 
q mao mais novo nasceu em casa, eu tinha cinco E ss de 
cio, 


mi irmã > 
mas ainha irma nasceu no hospital e tudo o que sabia ai st 
ido para o hospital sem nenhum bel craque mamãe, tinha 


a idéia de que o bebé era esperado E i en ji nfs que eu tinha 

. a O me lembro Í A 
mento algum sobre gravidez ou coisa parecida e ter tido conheci- 

“A o À ' 
cho que a minha prim TH 
eira experiência sexual se d 
imei se deu quando tive mé 

pRAFNRHEO sonho molhado, com treze anos, Creio que molhei a cama, m bia 
que era algo diferente e falei com 1 + EAR SADAS 


neu pai a respeito. Ele i ã 
era urina, mas que era normal E a 


es não é o responsável pelo fato". Não entendi o que ele quis dizer e que- 
rei a cabeça por vários dias, 
à 
e - tinha uns quinze anos, decidi que queria investigar sobre os 
x S € tudo O mais, mas me pareceu que não poderia perguntat a meus pais 
Sobre O assunto e, nesse tempo, não havia livros sobre sexo, como temos hoje 
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1042 A SEX 1915.) Pensei finalmente na Enciclopédi, 
Ita de sala de visitas de meus avós, e im 


r vo 
ávamos pO na e, 

em dia. (Est ` mostra À 4 rodu ão” ] A à 
Britânica, que estava ja te pormenorizado sobre “rep E do Várias 
havia um tópico razoavelmente | m diagrama anatômico ndo como os 
avia a o que se parecia com dois 

as vas (con 

hor descrever O sistema urinário em 


do o temê. e mostrava 
jneses EXP 

antigos chines a man ; E 

pênis. Hoje sei que er tor Não pude RR gil jeito algum e fu 
separado do sistema [Pr ão me deu uma resposta ct e NÃO aprendi 
perguntar à minha Eu estava tendo ereções ocasionais então, mas não 
nada sobr 


e o intercurso. que certamente era um sinal de que eu Precisava 


sabia por quê € pensava 
me ter dito que quando um rapaz está com 

“Lembro-me à se marca um encontro com ela, acha que ela é q 
uma garota numa festa, O ndo; mas que esse sentimento é apenas temporário 
garota mais atraente do nenê atraído por outra garota. Mas, sobre q 
e o rapaz sente-se e i deiro, como as mães ficam grávidas, etc., nada, 
ra ie da menstruação com vinte e três anos, depois que me 
Só tomei conheci 


i imeira Vez. 
casei pela primeira ` en 
«Me mastyrbei pela primeira V 


inar. ; A 


z e tive orgasmo quando tinha dezenove 
Idade. Creio que um ano antes me masturbei um pouco e tive 

ade. eram, mas (acredite se quiser) nada sabja 
ei me masturbando o tempo necessário para 


ua? Finalmente, fui tomar conhecimento do orgasmo e de como pro. 
atingir um. «s da masturbação em livros indicados por um curso colegial de 
ça a Li também, noutro lugar, que algumas pessoas se masturbavam 
o. ei banho de banheira e então achei que valeria a pena tentar 
enquanto to nto prazer com a experiência que a repeti sempre que 


funcionou. Tive ta ; i 
aniv pondo mais água quente na banheira para que não esfriasse demais, 
, , po 

O sêmen flutuava na água. Daí em diante, eu guardava um lenço debaixo do 


travesseiro e me masturbava toda noite, na cama, €, desde aquele tempo tenho 
sido um masturbador entusiasta — principalmente antes do meu feliz segundo 
casamento. , 
“No curso secundário, uma garota que frequentava a mesma Igreja Con- 
gregacional e a Sociedade Diligente Cristã foi minha namorada permanen. 
te durante uns seis meses, Nos abraçávamos e beijávamos ao mesmo tem. 
po, longamente, mas nunca fomos além disso, Na faculdade, eu marcava 
encontro com várias garotas, sem qualquer bolinação sofisticada, até o último 
ano. Nesse tempo, estava me masturbando bastante e, com outra garota, des- 
cobri o prazer da masturbação mútua. Não estava apaixonado e, quando ela 
começou a sugerir que ficássemos noivos, tivemos uma conversa muito franca 
em que ficou claro que não haveria noivado, mas que podíamos continuar 
com nossos contatos sexuais estritamente para nossa diversão, uma vez que 
nós dois tínhamos prazer naquilo. Sem outras complicações. Ela concordou e 
continuamos. 
“Primeiro casamento: eu estava no meio daquele pseudocaso quando me 
apaixonei pela garota que se tornou minha mulher dois anos e meio mais 
tarde. Esse casamento durou quinze anos, mas, na verdade, nunca “bateu” com 


anos, na facu 
ê tr 
prazer com as ereções que oco 


sobre orgasmos; logo, não continu 
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ela, enquanto comigo “batia” 
atia em , 
Cheio. 


apaixonei “loucamente” 

que já estava meio Pi ai ela correspondeu sem grande entusiasmo 

Goal- cla se idon oa i é es com um cara de outra faculdade o E 
respondeu a poucas. Na. fiaim Mergulhei-a num dilúvio de RA ela 
afastados um ano e meio T muito, ficou noiva do outro e fi 
corresponder cada y . 48 ai seu romance esfriou e começamos ie 


€z mais int 

r ensam - ; 

nos termos visto outra vez ou ia e Naide noivos pelo correio ira 
esmo fala ? 


posso ver que para ela era 
l u 
seu antigo noivo ficando o i romance de ricochete”, uma forma de dir 
na casa de seus pai naa noiva e se casand e e a 
A pais. Nunca tive ; ` E em seguida. Nos casamos 
casamento foi s €s do cas 
E em amento. 
por quê, agora) doido | continuav i 
dia-a-di b por ela, Deixava-a toma ava (gostaria de saber 
ja-a- E — embora ambos concor diem ar à maior parte das decisões do 
rar onde eu estivesse traba “28 com o fato de que deverí 
aE N Ra Tentei conscientemente ii e Rs 
andava cada vez mais reluta ra Sexualmente, Ela não c e dia 
nd nte € reservada e, nas raras Ocasio piegas 
, res a: . SiO 3 
Acho que ela me nei Acabe com isso rápido; parece E a saio 
F ' , ue mm” 
que me deixasse, c omava um pouco — tinha medo aa 
IXasse, caso a ofendesse. Bem, a verd » Principalmente, de 
mesmo assim. 1 à verdade é que ela foi embora 


“Qu | | 
ando minha i 
Primeira esposa termi 


neira abrupta, fiquei pr 
; p que! profundamente ferido, transtornad 
urante uns tempos. Mas o meu segundo ca vo Som a ocorrência 


x nd samento, mui 
isso — para ser fr; muito fel 

$ p ranco, fiquei agradecido à número | iz, eclipsou tudo 
vida, por ter me propiciado à felicidade que por ter saído de minha 


“Quase desde o começo do Dia Se seguiu. 
j i h ro cas r M, ` 
que praticara diariamente amento retornei à masturbação, 


zendo um favor a ela ao me EPRE O Achava que estava fa- 
“incomodá-la” e nem ‘preocupá-la’ Rad 


Comecei a cortejá-la assim que me 


Nou nosso casamento daquela ma- 


ato não me ab csse respeito, Tinha prazer na 
intimidade com ela, A aversão Sual s kaji a no que me roubava a 
g xual Que ela me tinha simboli 

izou uma desa- 


vença primária. Ela insistiu em camas e mesmo e 
desde o começo, embora eu tenha protestado Nur ga pisado Ega 
presença, mas certa noite, depois de n3 eai a ATED Ra 
ppl pois de não nos termos visto por algum tem 
e estando dormindo numa cama de casal no chalé de verão de ia 
ela negou-se totalmente a mim e dormiu em seguida, e eu gi pico 
na cama e, tingindo que tinha tido um sonho ‘molhado’ saí par pn 
pijama (ela insistia em que eu usasse pijamas). Ela “acordou” nd die 
mas desconfio que bem poderia estar fingindo que dormia io: 
“Houve períodos, de até seis meses, em que minha única saída era a 
masturbação, No fim do meu Casamento, eu estava ficando mais aberto a 
respeito, mas não ainda em sua presença. Me deu vontade de colocar, no 
calendário da parede, um ou dois sinais específicos para indicar o número de 
ejaculações que tinha naqueles dias. E, enquanto me masturbava no banheiro, 
deixava a porta aberta, usando espuma de sabão no pênis para fazer ruídos 
sibilantes. E ainda, de pé em frente a uma luz, ficava em tal posição que a 
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sombra do meu pen d minha mão que masturbava podiam Ea Vistas de 
| ênis e Ge 1u para não fazer mar. 
N cia O assunto, mas ela me ped p E 
ca 
sua cama. un 


-uei à fazê-lo.) | 
ári eu continue f ceramente, nā 
cas no Sagas o quinze anos fui monógamo. Sin » Não me 
“Em todos aque 


alo. Nunca tive um caso com outra mulher (até nossa 
ixar de se-lo. 
ocorreu deixar 


ão. 
. e a masturbaç ô . . 
separação) e me satisfazia com ão tivemos filhos. Nos primeiros quatro 


nã 

À . esposa € eu 

“Minha ponn ani es Depois, achou que gostaria de ter rm e 

anos, ela usou um diatr ad Após alguns meses, meu coa E exami. 

ão con i otilidade abai 

Gp E como normal (embora com Da a AXO -da 

nado e dapu oc dico, minha esposa fez uma dilatação E. para 
sdi EC TANNA is de três meses abortou espon. 

E r a e ficou grávida, mas Erpoisde E 

acilitar a 


: mais engravi 
+. ter corrido para pegar UM trem; € nunca i gravidou. 
taneamente, apos deve ter sido ocasionado, em grande parte, pela 


É epção ~ ; 
dna i i so Não tenho lembrança de nenhuma reação nad 
i ância do in spontaneo. 
aiei la perante a curta gravidez ou O abort Depe O: 
nal particular dela pe e minha primeira esposa teria dado 


i nte s5 
rgunto ceticame : i 
dendo no g i a, eu não pensava nisso conscientemente, mas, 
a k a u poc , . . à 
ua boa E te 7 e ser que tenha pensado. Uma criança teria complicado 
inconscientemente, pode s 


i tomaram outro rumo 
: i r que as coisas e 
ae -me feliz em pensa 
o divórcio, e sinto 


hum filho. 


ão tivemos nen : 
que E ando casamento: meu segundo casamento começa quando eu tinha 
egu 


. estamos com quarenta e um de casados — e espero 
ihe aune eis número bem maior. Ficamos embriagados de felici- 
dad aunn E rca e ela tem aumentado a partir de então. Nosso 
mri a da perfeição com que sonhei — e nós dois sentimos 


o mesmo a respeito. 


“Fomos colegas na mesma faculdade (em áreas diferentes) durante três 


anos e meio, mas apenas nos conhecíamos de vista — até que se completaram 
, 


uatro meses desde que minha primeira esposa tinha ido embora. Durante seis 
h ss sua partida, fiquei ‘celibatário’, parando até de mastur- 


ou oito semanas apo 
bar-me. E comecei a marcar encontros. Minha esposa foi a sexta mulher com 


quem saí. Imediatamente após nos termos encarado, tivemos um ‘clique’ emo- 
cional e sentimos que tínhamos sido feitos um para o outro. Parei de me 
encontrar com as outras cinco e ficamos noivos, com data de casamento mar- 
cada para dali a seis semanas. No começo, nos entregâvamos à muitos beijos 
apaixonados, abraços, carícias, € vivíamos de mãos dadas. Em três pe 
começamos a masturbação mútua e, na outra, O Intercurso. À essa altura, e a 
desistiu do seu apartamento (a três quadras do meu) e foi morar comigo. 
(Isso quando faltavam uns dez dias para o casamento.) l | l 
“O “efeito do sexo’ foi explosivo. Minha esposa, que tinha trinta e três 
anos, pensava ser uma 'solteirona” basicamente assexual. Ela era virgem. Al- 
guns anos antes, estivera quase noiva, numa tentativa que durou pouco e na 
qual não encontrara uma afeição verdadeira Comigo, sentiu-se uma “bacante , 
aprendeu a ter múltiplos orgasmos e quis intercurso pelo menos uma (e até 
duas) vezes por dia. Quando estava menstruada, nos masturbávamos ambos 
diariamente (ou, em certas ocasiões, ela me aplicava felação). Quanto a mim, 


E 
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puNsRiEER deslumbrado, O Contraste com a primei 
siões em que, então, me entrez à primeira 


jel as No mais, as únicas oca- 
. le 5 ape 
no hospital, dando à luz e durante d Prazer solitário foram quando ela estava 


š . Ê u ' - à P > 
(histerectomia e bacia quebrada) “8 Internações posteriores para cirurgia 
“Nem sempre temos orgasm 
drama, mas acontece com 


ngua, e, às vezes, quando me 
ia um ri Fà cima dele, sucedido pelo inter- 
primeiro. Toda vez que eu chegaya 20 gundo orgasmo, enquanto eu tinha o 
cunilíngua ou (com mais frequência) cc aega levava-a ao dela pela 
primeiro, continuávamos com o intercurso ( E pi E 
eu me satisfizesse também, e OU masturbaçã 


o mútua é que 
; nquanto ddr 
Esse foi o nosso rito sexual du 


ela tinha outro orgasmo (ou vários). 


ia , 
fazemos quase todo dia e levamos do ps VEZ por semana), mas nos satis- 
empo nos jogos do am 

or do que 


quando estávamos em lua-de-mel, (Muitas v É 
Re vezes no - 
mos em lua-de-mel.) s dizemos que ainda esta- 


l ; , na cama — às vezes dormindo 
vezes, não. Além disso, temos uma hora de sexo entre o 


da cama todas as manhãs, e meia hora ou uma inteira na 
antes de dormir. Tínhamos os orgasmos como uma dádiv 
bora adviessem mesmo do toque, da proximidade e da in 
ficam muito para nós. Agora eles são exceção, mas o toque e a proximidade 
são tão preciosos como sempre o foram — ou mais ainda. 

Quanto aos filhos, minha esposa atual e eu queríamos sinceramente 
filhos e teríamos adotado alguns se os nossos não tivessem vindo. Discutimos 
esse assunto há muito tempo, logo que ficamos noivos. Como não houve filhos 
nos quinze anos do meu primeiro casamento, não tinha certeza de poder ser 
pai. Todavia, ela ficou grávida em dois meses. Nossa vida sexual continuou 
inalterada. Quando voltamos ao intercurso vaginal (em vez da masturbação 
mútua, felação, etc.), logo depois da chegada do primeiro bebé, ela adotou o 
uso diário de um diafragma (mais geléia espermaticida), exceto quando estava 
menstruada, desde essa época até dois anos mais tarde, quando decidimos ter 
outro filho. Depois que ele nasceu, voltou a usar diafragma e geléia. Pensamos 
em ter um terceiro filho, mas quando estávamos resolvendo, ela foi advertida 
da necessidade de uma histerectomia (tumor fibróide não-maligno) e, eviden- 
temente, não precisamos mais pensar no diafragma (nunca nos aborrecemos 
com isso, de qualquer forma). 

“Eu estava com quarenta anos quando minha filha nasceu e com qua- 
renta e três quando meu filho chegou. Fiquei felicissimo com as crianças. 
Ambos amamos muito nossos filhos. Depois que o primeiro período de ma- 
ternidade de minha esposa acabou, contratamos empregadas domésticas, para 
que ela pudesse voltar a dar aulas. Acontece que nossos horários escolares 


parte do tempo, às 
acordar e levantar 
maioria das noites 
a quase diária, em- 
timidade, que signi- 
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1046 «a do meio da tarde em ia e, depois 
djamos estar em gs r a escola, um de nós ou ambos sempre 
eram tais que PO m a frequenta ito de fazer coisas em família, 


ara 
que as crianças o m casa. 
távamos presentes j : rtante, € 
és < muito impo 
“O sexo e 


nca foi superestimado; eu diria antes 

Mas ele precisa de E coniésio, de 

de uma parceira estável, que tenha z eduque 

j; e irismo, amizade e į 
vel em família o) de íntimo companheirism mii E e Inter. 
á tivação eressa 

filhos (adotando, e sexo pode E aa are algu E 

; dência. Nesse contexto, is importantes, $ gumas, 

depen y ' ocurarmos OUITAS ia, talvez, encabeçar a lista, inti. 
da vida. de P 


` al oder 
E E A integridade pesso pe presentando um papel maduro À 
mas não muitas. Ap 
lacionada co 
mamente re 


homens quanto 
“dade. Amizades, tanto com e O com 
“vel em sua ade. som do que sexo, penso eu. i Situação 
responsáv ão importantes, mas me o marido é o mais caro amigo de sua 
s i i "a 
ue mizade ocorre quando marido — situação essa que 
ideal para uma à a melhor amiga de seu 
esposa , , 
esposa € à OF. utar. : z ai 
Geno o privilégio de gi ado espiritual para mim. Simboliza a proximi. 
“O sexo tem um SEM é ão psicológica com à outra pessoa, O que um 
. z a > 
dade, a intimidade e à Eee e COmpOrtar Entendo por sexo mai 
verdadeiro casamento deve basi (sem diminuí-los). Incluo o contato, o afago, 
do que o intercurso € O que a dos corpos nus, e todas as outras inti. 
r miração reci i 
as mãos dadas, à gi pino parceria completa. 
midades da vida a dois nun importantes para mim, mas um tanto menos 
“Os orgasmos são papt quando eu era mais novo. Desde os setenta e 
, Imente do que ) SEXO Com or 
importantes atua sido sexo sem orgasmo, sendo « gasmo 
cinco anos, a norma aa is). De certo modo é até mais prazeroso, uma vez 
ã a nós dois). = = z 
uma exceção (par xo, para um casal idoso, leva horas e não acontece o 
que às vezes -o 0, PATA iade, o fim do jogo. É claro que o orgasmo é 
significaria, na pai y Fá de qu 
orgasmo, que Sig EA fundo, há sempre uma esperança e que um ou 
um prazer todo espec ia é contínua. Mas não ficamos frustrados demais 
i „Aes ae . , 
ambos O eae a sexo é ainda a atividade mais gostosa que há e o 
do não o temos. ecíproco. 
a atisfatório de expressarmos nosso e 
meio mais S ção do orgasmo, depende se o temos com a parceira ou 
u re a sensa . Ri da 
a bacão. Se solitário, é quase exclusivamente físico; controlo delibe 
e ses, gozando a intensificação gradual, prolongando o pro- 
radamente as sensações, sas e quase gozando vátias vezes — cada vez mais 
o 0 Zé Pa 
cesso para api fa faço uma manipulação muito rápida e tenho uma 
$ inalme é ir 
perto, Ap t Sn pa do (e se) o orgasmo acontece. À sensação parece 
ã iz â l h 
is ga exe ma ão: ‘Puts! Veja o que sou capaz de fazer! Não sou um 
o te de ser o que sou e poder fazer isto 
gênio da natureza — mas estou conten 
. 1? 
i o quando quiser! o 
a iss i indizível 
“Quando o orgasmo nos invade e estamos juntos, parece uma ai 
torrente de tépido afeto, intimidade, unidade com o outro. Fico intensam 
i e do seu corpo. Tudo o que acabei de descrever se 
cônscio dela como pessoa, du ade 
ca É d lo intercurso ou pela mastu 
aplica igualmente ao orgasmo gerado pelo acre 
mútua ou por cunilíngua/felação — com a ressalva de que as pu rá j 
i êni 0 ‘Felicia’ xina) são sentidi 
‘Felix’ (meu pênis) e as contrações de ‘Felicia’ (sua vagina) 
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gozadas por dedos ou língua confo 

hip, hurra, viva a Natureza! Viva a 
vilhosa, eu sou maravilhoso e i 
nuar um pouco mais!” M 
que não somos casados, F 
assim de repente. . 


O caso. À sensação encerra um “Hip, 


mas de casal! Viva nós! Você é mara- 
S casados é maravi 
utas vezes nos 


eu lhe digo: ‘y e de brincar, e fingimos 
- CU conheço q v amos nos casar”, e ela responde: ‘Mas 
i Ç voce há apenas quarenta anos", e assim come 


akt manhā, porque começamos a sentir 
T 4 
ambém pensei 
f ém p em comparar o Orgasmo à formação d 
tade de verão — q escuridão que cresc a Ai 


ento, os relimpagos 
é-de. í : 

Pede-vento, quando os céus se abrem e despejam 
ao, embora tudo logo se acabe. 


m minha esposa, nossas mã 


o aguaceiro que ensopa o ch 
“Quando faço sexo co 


os esquerdas ficam às 


nipular o outro. Em tais s nossas mãos direitas para ma- 

outro, ou os dois juntos) mo nos relaxa (um ou 

bras, porque a pressão d [ querdas sujeitas a câim- 
“Devo acrescentar txa adormecidas. 

vezes a ajudo com 


» ficamos com nossas mãos es 
os dedos entrelaçados as de 


Om a mão direita, enquanto conti 
esquerda. Faço isso quando ela estimula meu pêni 


está distraída e posso perder a ereção. À única de 


mútua é a ausência do prazer (ou simbolismo) da p 
sa e eu achamos que era hora de var; 


turbação mútua ou deitar- 


nuo a masturbá-la com a 
s muito delicadamente ou 
Svantagem da masturbação 
Penctração. Mas minha espo- 
Os sensuais” durante a mas- 


durante o ato. 


“Quando eu tinha cingienta e nov 
havia malignidade) c desde então não + 


fez diferença alguma em minha vida sexual, a não ser não precisar mais de 
lenço para usar depois da masturbação. (Também, é claro, não houve mais 
sémen para minha mulher engolir após a felação.) Quando totalmente ereto, 
meu pênis é quase belo, e gosto de ficar de pé, nu, em frente a um espelho 
grande (mesmo quando não estou me masturbando, mas especialmente quando 
o faço). Quando ele está inteiramente ereto e bem duro, posso fazê-lo 'ondu- 
lar”, contraindo seus músculos. E gosto de olhar-me no espelho quando faço 
isso. Gosto igualmente de “ondular" meu pênis ereto para minha esposa (quan- 
do ela está se despindo e eu já estou na cama). 

“Eu tinha uma tendência para gozar durante a felação, mas nos últimos 
anos nunca mais aconteceu, o que não quer dizer que ela tenha se tornado 
menos apreciável. Na posição que adotamos para a felação, fico deitado de 
costas e ela se ajoelha ou se inclina em parte, formando ângulo reto. 

“Gosto muito da aparência dos genitais de minha esposa. Ela os lava 
diariamente, mesmo quando não toma um banho inteiro. Nunca pratiquei a 


€ anos, tive uma prostatotomia (não 
enho esperma pura ejacular. Isto não 
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1048 A SEXUAL - dificilmente me ocorreria fazê-lo, | = os homens mais velhos 1049 
la estava menstruada, louco pela cunilíngua com minha mais suas relações sexuais? Os homens mai 
; a quando ela este” Mas sou lou ão ria das vezes, os estereót; ais velhos transcenderam na maio- 
cunilíngua q a se O fizesse har sua excitação crescente e o í “Pos que aprender j B 
Eu me desaprovaria $ me prazer acompan DO ra evoluíram para a mutualidade Era ram e praticaram na juventude, e 
x . “ , , = . 
mulher. Me dá um enor™” mente, sua série de Org REDE AM me relacionamento com as pacare E, maneiras mais abertas e receptivas de 
orgasmo — Ou, mai a preliminares € ando e sempre que ada xualidade dos homens mais velho: Ntrariamente à visão comum sobre a se. 
5 as Zn — ando . ~ a S, Que Le o 
“Sou louco sm egurar sua mão Eai A Foú pis qd uma versão em câmera lenta da se, bi a qualifica como “mais fraca” ou como 
por dia. Gosto pe j ga a face, de preferência ' S a enxergá-la como algo de novo EA pras dos mais jovens, podemos começar 
c ; . 
Apertar, abraçar aperta e rtante para mim. tre as outras coi cialmente.! Herente, quer qualitativa quer substan- 
ou deitados, é também CÊ esporádico e se insert as sições Nos A suposição de que os ho 
“Nosso intercurt”» ap A várias Vezes, ss jar fico Fan Eos dão maior prazer está baseada E mais jovens desfrutam mais do sexo e 
que fazemos. Já O ge Ap de “posição de čólhier i bém de pin E | melhor sexo. Muitas mulheres nã crença de que uma ereção melhor produz 
posição favorita é uma cspecl la em cima de mim (tam m é » pene- assertiva, e muitos homens ita o concordam no Relatório Hite, com essa 
ramente deitado de costas ee fica voltada para mim, de modo que aa o conhecimento, compreensã d cstudo, dizem que seu prazer aumentou com 
ndo-a por trás. Sua cabeça tica nados se seguem. Às vezes, com a mão ão de uma ereção 9» descontração e amor — e não com a manute 
ra + o : ? p n- 
faces ficam juntas, € os beijos naa ara mim o mais perto possível, afundo i Em outras palayr dad 
ndo-a P as, a ida i ' ea 
direita em suas nádegas, Hem ; EENE clusiva da sexualidade dos homne o Bic, Por si só, não é determinante ex- 
meu dedo médio em seu alguma vez me recusado à azer inha idade da mente e do espírito de ii ninguém. Como disse um deles: “A 
“Não me lembro de ter alg ‘bilidade. À única época em que ela lai ada um é a determinante i influi 
à imaginar tal possibilidade. a | todos os relacionamentos e no sexo que vai influir em 
Nem posso imagina ecei a querê-la de madrugada an em qualquer idade. (Isto excl 
mulher. macio ocorreu quando com | ' físicas ou orgânicas.) A idade é irreley, -| sto exclui as moléstias 
evitou minha aproximação < e ela disse: “É cedo demais. Volte a dor. Hemide, Devemos enc i cvante — nossa cultura exagerou na pro- 
lá pelas cinco e meia ou seis horas, “e oito”. E isso não me despostou | Bnorar a publicidade referente à idade e a 
á pela «da é cedo, acordaremos às Olto - casais jovens) e começar a ver-nos com O sexo (sempre 
mir. Sete horas ainda é cedo, ado qué cer a! dé podem dir amor nl O Pessoas amorosas que precisam, dese- 
, É . ö —— 
em absoluto porque ela estava m face à face, mas ela acha que é muito exci. | qma quer que seja a nossa idade” 
«A noite, já tentamos dormir ta 


Julgar um homem — te 
por isso geralmente me dá as costas e con- z 
1. 


E io sino: Ma | poder ou não levar a cabo o ato e manter uma creci pela capacidade de 
eu braço a envolva até que Calamo 0º | a do pa | para a dignidade dos homens 
em À e viro de cost 
corda EA ela já dormiu e eu estou prestes, também m stas, 
vezes, q 


tante para que possamos relaxar, 


ns mais velhos em razão de 
é uma 
a ca E suposta incapacidade de ter ereções. Na verdade, a sexualidade tem pouco 
ha NR TE, tar respondendo a este q j nada a ver com ps aea AN e ir 
nádegas maisou menos den cerdas r com os modos eróticos de tocar e superir 
relato desinibido de um 'cidadão idoso sensual” (acı Ep modos de fazer uma pessoa se exteriorizar do auxílio mútuo : bos 
um í inj i | caco 
Sreanchétá um espaço no quadro geral, que, de outra a i dedico atinjam O orgasmo, o aprendizado que cria E e a comunhão 
E e A coberto. Espero que outros mais, tam ém idosos, possam 


à firmar (ou modificar) . i » à Expressão física 
estar também presentes com a sua colaboração, para con 
; e honesto em minhas respostas, € realmente tentei (acho 
que me saí bem) me desfazer de todas as inibições e, ao mesmo tempo, e 
exaperar ou ceder à tentação de carregar na cor da narração, on p , 
pósito de causar efeito. Tive prazer em escrever tudo isso e ponto final. 


cidade de ereção advém de certa degenerescência das condições físicas, que 
podem ocorrer em qualquer idade, mas que acompanham de preferência o 
declínio da saúde a que muitas pessoas mais velhas estão sujeitas. Atualmente 
muitos homens continuam a ter ereções normais até a casa dos sessenta anot, 
embora, talvez, sem muita frequência. Durante o decênio dos setenta, pode 
ser mais difícil, dependendo, ainda, do estado geral de saúde. Os homens 
mais velhos, na maioria das vezes, precisam simplesmente de uma maior 
estimulação física para que se concretize a ereção. 


Conclusão 


É muito importante o testemunho dos homens mais velhos para nos 





Outro estereótipo que homens e mulheres mais velhos têm que enfrentar 
esclarecer a respeito da sexualidade. É tão-somente o ponto de vista preconcei- | é a idéia de que eles não deveriam se apaixonar — não deveriam sentir-se 
tuoso de nossa sociedade sobre a sexualidade que tem levado os homens idosos | apaixonados ou românticos com relação a seus parceiros, a curto ou longo 
a serem menosprezados e tachados de “menos que homens” ou mesmo de = 
assexuais. VA r ! É evidente que nem todos os homens mais idosos têm uma sexualidade que coincide 

O que levou muitos homens mais velhos a admitir que estavam gozando com esta descrição. 
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= intensas como faziam na juventu- 
s ligações Inten 
eriam cultivar nova B ibir nenhum desses sentimentos em 


prazo, não dev Ea dér 
de — e, principalmente, Nº mãos dadas OU S€ beijando. Sexo e amor român. 


PRE m vistos de : 
público, nem sere «sente jovem”. Mas, neste estudo, muitos homens 
tico ou físico são para B e graças a Deus, não era o mais 


les 

: s ue sexo para eles, 

mais velhos a vi “camente como um acompanhamento 
importante, € q i 
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outra pessoa. Assim send 
-o emocional ou sent endo 
de uma forte atração em . = cultural mencionada —, telaciona. 


vistas na SU é o 
om cionais (ambos, NOVOS e velhos) são cruciais para à 
o prazer sexual nos anos posteriores. Com certeza, 


homem fica, mais ele conjuga sexo com emoções e 
«cessita disso pata"tornar O sexo Interes. 


— ironicamente, € 
mentos fortemente €M 
felicidade dos homens € 
quanto mais velho um 
sentimentos por sua parceira, mais n 
áli esmo possivel. | 

pia aea ba óbvio desta atitude para io pessoas mais velhas 
ciais que vedam aos clientes a mais 


é a proibição peral de muitos lares assisten 


simples privacidade para beijar ou ir para à cama com alguém. Há também i 
dade) para com os pais. Muitas 


considerat a atitude das crianças (de qualquer i ados, nem sab T 
em seus pais como seres sexu , em grande | TRIN À HOMENS 


crianças nunca pensam 
da mesma maneira, muitos pais 


coisa a respeito da vida íntima dos pais, S 
acham que é seu dever garantir que as crianças não pensem neles como se. F ALAM DE S 
ida sexual — ou mesmo que eles têm | | AS VID S 


xuados, nem saibam como é a sua V i 
uma vida sexual. Isso prejudica tantos os pais quanto as crianças: os pais, 
porque eles devem se apresentar como seres humanos incompletos (e também 


mentir para os filhos), e as crianças, porque lhes tira a chance de ver afeição 
física ou atração sexual, num contexto amoroso, progressivo € diário com o 
qual elas poderiam se identificar. 

Talvez seja importante mencionar aqui que, enquanto à cultura poderia 
reconhecer e valorizar a sexualidade bastante legítima das pessoas mais velhas, 
seria digno de lástima se essas pessoas fossem pressionadas a “serem sexuais”, 
para “provar algo a si mesmas”, como o fazem muitos jovens. Todavia, esse é 
um problema geral da cultura; primeiro, é preciso reincluir as pessoas mais 
velhas, como seres humanos completos e válidos, no resto da humanidade, 

Há muitas organizações trabalhando atualmente para mudar esse estercó- 
tipo sobre os idosos e para mudar seu status na sociedade em geral, 

Uma dessas organizações, a Gray Panthers, da Filadélfia, Pensilvânia, 
possui representações em todo o país. Uma organização basicamente a favor 
dos idosos, ela também combate qualquer tipo de preconceito baseado na idade, 
incluindo não apenas os mais velhos, como ainda as crianças € os adolescentes. 
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Seguem-se longos excertos de respostas dadas por trinta homens, Foram 
escolhidas não necessariamente por sua representatividade, mas por serem as 
mais interessantes e as mais emocionalmente envolventes que recebemos, € 
por mostrarem grande variedade de pontos de vista. 


Sou um homem de vinte e nove anos de idade, vivo de vez em quando 
com a mulher que amo. Trabalho como eletricista. Cada dia é uma batalha, 
tanto no trabalho como em nosso relacionamento, mas cu a amo e nossa vida 
sexual é a melhor que eu jamais tive — a maior, Ultimamente tenho pensado 
muito sobre minha vida, viver intensamente com a pessoa que amo me fez 
pensar bastante, mas nenhum dos homens que conheço fala sobre esses assun- 
tos. É por isso que estou respondendo a este questionário, Queria muito 
saber o que os outros homens pensam, e quero falar também sobre mim 
mesmo. 


Pata mim, estar apaixonado não é exatamente o conto de fadas açucarado 
em que “foram felizes para sempre”, como no cinema, nas novelas e nos 
“grandes” momentos da história. Tem sido doloroso, e muitas vezes me 
senti inseguro sobre o que estava acontecendo e sobre meu papel nos acon- 
tecimentos. 


Quando tinha dez anos pensava que amar implicava se fixar, casar, ter 
filhos, arrumar um emprego, sustentá-los, como fizeram meu pai e meu avô. 
Significava O sacrifício de nossos próprios sentimentos pata poder colocar a 
máscara da felicidade eterna. Também acreditava que o casamento era inevi- 
tável, que todo mundo acabava se casando e esquecendo o que realmente esta- 
va querendo fazer na vida. 


Essa idéia de casamento implicava mais segurança do que paixão. Supo- 
nho que sempre detestei a idéia do casamento tradicional, sob muitos aspectos, 
mas me sentia como lunático pelo fato de não gostar. Pensei que havia qual- 


i ` > tá » 
quer coisa de errado comigo por não apreciar O estilo de vida “normal” do 


casal. r 
Porém. ..!!!! Me peguei sentindo e pensando de um jeito completa- 


mente diferente, depois que encontre! a mulher que amo. 
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u 


. sa ? €e 
, eira Vez ape e um pesadelo 
vimos pela prio “ havia sido sempr p , 
Quando nos outra mulher, POIS terminou em desastre. Mas 
ou me entone T muito difícil, que editável atração física, sexual 
Jn; relac : uma inac . 
dg ci na esta mulher, senti a iver, por pensar que isso 
con 
quando en 


envo 
i o de me e 
Li tantânea. Estava receos . sofrimentos, e que, finalmente, 
e pessoal, ins complicações, mais 

' m mal x 
seria me meter € 


irresistí ão sexy que não me pude 
Contudo, ela era tão irresistível, tão $ex} 
iri ontudo, eli 
jria durar pouco. 


h anto desejo o dela. Nem 
è corpo de alguém qM ate d 
controlar. Nunca desejei tanto ° er amor com ela. Jamais navia sentido 


> acit: fazer E Em , 
dá para acreditar como € o tipo de relações físicas durante dois 
O ão tivemos nen i ue nos encon- 
tantas emoções. Não tive la desde O dia em q É 
tivesse 
meses, embora eu 
tramos. 


fantasias com € 


fa rindo mi 
. nej me senti como se estivesse descob a 
aixonei, ai imediatamente num vulcão, 
oae EA pa primeira yez — fiquei ARS do dice di 
xc 
próprias emoções tir-me vivo e alegre, mais ee 3 
Embora ela me fizesse sen is experimentadas antes, este 


: Ses jamai 
da emoções jamais ear in 
havia imaginado possível e agp mais “obrigações”. Fiquei com medo. 
“ ” também me tez T 
grande amor 


«im fiquei aterrado pensando em 
Quando ela me disse que precisava de mim, 7 n d sendo que a 
t do o que ela estaria esperando que €u fizesse. (Ag Ape Dado 
u . .[* “ a e 
pre de você” significa para ela apenas e 
E in pn i de me amar”. Não que ela esteja espe- 
dizer com isso que “tem necessidade de m 


. ca o 
i ue quer que seja — significa somente “Deixe que eu ame 
da te bem”.) Pensei que precisasse ser 


è "ocê ntir otimamen | 
você. amar você me faz se 

Fido” i e ficar ligado a ela. O resultado de tudo isso foi 
“marido” como meu pal, € kadre im 
um relacionamento muito tumultuado, pois me sentia desp 


amor por ela e minhas idéias sobre deveres, obrigações, = a ie 
me metendo numa coisa realmente séria, algo que iria exigir g Es ifí- 
cios da minha parte. Por vezes me parecia difícil de naa e assım a me 
rebelava contra essa sensação de restrição dizendo e fazendo a go 2 p ji 
pois pensava que era ela a causa de minha tensão nervosa. 7 realida $ pi 
era o que ela esperava de mim, mas O que eu pensava que eta esperava de 
mim, que era difícil de suportar. Eu julgava que ela precisava de mim, e só 
de mim — que só eu poderia satisfazer suas necessidades, e que eu tinha 
sido apanhado na armadilha, só porque ela havia dito que me amava. 

É impressionante a quantidade de homens que pensam que sabem o que 
uma mulher precisa, sem nunca lhe ter perguntado. Os homens pensam que a 
mulher espera que eles façam uma porção de coisas por elas, que querem que eles 
se dediquem totalmente a elas, e que façam desaparecer todos os seus próprios 
interesses quando tiram o chapéu por elas. Que coisa horrível de se pensar — 
de qualquer modo, muitos homens pensam que as mulheres saem para “caçá- 
los”, para privá-los de sua liberdade e de fazer o que querem. Suponho que 
estou incluído nesse grupo, embora ainda não tivesse reparado nisso. 

Ela ficava furiosa e me dizia: “O que você faz não me interessa!” Aí, 
eu pensava que ela não se preocupava comigo, nem se importava que eu não 
ficasse procupado com ela. Nada disso — mais tarde descobri que o que ela 
estava querendo dizer era que não dava importância nenhuma àquilo que eu 
fazia pensando que fosse a minha obrigação. Ela estava querendo me dizer 


. 
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para fazer apenas 


ug O que sentisse y 
obrigação de fazer. sse vontade de fazer, não o que eu sentisse 


, Que ela mes à à acreditar que ela tinha o controle de 

ma resolvia seus problemas sem minha ajuda ou 

tudo isso, quando ela i a fizesse infeliz. Era engraçado pensar 

que eu. Eu me recusava iy , di oe independente e mais bem-sucedida do 
R creditar - : R 

que poderia acabar tu dá que ela poderia me ferir se quisesse, ou 


Ro mo um igual (emocionalmente) e não 
queria que ela fosse vulnerável.) Mas se você quer 


y A Ed 
oce tem de se tornar vulnerável. É um risco que tem 


queria ser vulnerável, 
ser íntimo de alguém, 
de correr. 


uma mulher precisa, O 


que nunca realmente foram íntimos de uma mulher 


nhecem — eles só conhecem q 
imagem dela, não ela — nu 


Alguns são casados com 
uem eles querem que ela 
nca lhe perguntam quem 


fa e Ea a a me grs pl ft de 
PP borne a coloco É k ah a € prazer. Eles não conseguem amá- 

i l pedestal ou a tratam como se ela fosse 
eR PORRE OU simplesmente criança — com muita condescendência, qualquer 
que seja o ângulo por que você Veja o assunto. Pensei que era uma dádiva para 
a mulher o fato de eu ter sido criado e educado para ser arrogante. Os 
homens acham que são verdadeiramente interessantes — que todo mundo 
esta interessado no que eles têm para dizer — que as pessoas estão interes- 
sadas em ouvi-los — que querem ouvir o que eles têm para falar. Quem 
quer ouvir uma mulher? 

Muitas mães trataram seus filhos como reis, e assim eles acham que 
qualquer outra mulher deve fazer o mesmo. Claro que não vale a pena lutar 
com uma mulher para melhorar um relacionamento, pois qualquer outra ficará 
contente de ter a chance de me agradar — pelo menos era isso o que eu costu- 
mava pensar. Mas brigar com a mulher que amo me fez evoluir como set 
humano. Embora as brigas fossem homéricas, na verdade eu sentia que estava 
crescendo de um jeito que era importante para mim. É realmente preciso 
conhecer alguém tão profundamente. 

Todas as vezes em que decidi desistir dela fiquei fisicamente doente, 
perdi o apetite, parecia que meu estômago havia sido atulhado, e tinha também 
dores de cabeça provocadas pela tensão nervosa. Por fim vi que estava preci- 
sando de seu amor — ela me faz feliz, me sinto vivo e muito bem — como 
se estivéssemos fazendo e vivendo mais fatos positivos do que negativos. 
Preciso dela, de seu amor, e quero lhe mostrar que a amo de todas as 
maneiras que posso porque ficar sozinho de novo é a pior coisa que poderia 
me acontecer neste momento. É engraçado porque antes de encontrá-la eu 
pensava que era feliz sozinho. Não sabia o que era ser feliz. ù 

É bom ser solteiro na medida em que tenho trangüilidade em casa para 
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om às vezes é muito solitário, e gostaria d 
Ihar. O problema é que com ela. Gostaria de me casar, mas não 

. tar mais tem ão sou muito comunicativo € porque 
ra €s e não ando a inconsistência de meus 
es mostr deixava pouco confiante; além 
Nossa vida sexual é marayj. 
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poder traba 

ser casado só para i 

creio que ela queira, P”. muita 

em nosso pu ai rtamento, O o À 
. e me te ’ 

a odipélis várias vezes, noutro. desejaria. 

150, 394" ar com a frequência que 
lhosa, mas não co bre estímulo clitoridiano. Pensava 


o 
o sabia nada $ a que podia foder até ter orgasmo 


Antes de conhecê-la nã 


av 
pe mo. Pens hava que ela sent; 
Ro a á E não seria considerado bo 
= en 
senão meu desemp 


da se eu não tivesse orpas. 
P a que ela iria ficar desaponta l 
nsav: 
meu orgasmo. Pe 


mo. Foder iria me faz 

ã homem se não tivesse orgas E Além dna a er 
mo. Julgava que não era idamente! ava 
ri scer m 
suar e iria fazer cre 


i ais rap! r 
inha barba m : ao mesmo tempo — € então eu 
e a melhor coisa era termos orgasmo 
qu 
controlava o meu para que cor! 


esse 40 mesmo tempo que O dela (durante q 
coito) e para gozar ao mesmo 


po que ela Julgava que poa espasmos 
pis enti lhoso deles. Eu tinha 
inais eram sinal de seu orgasmo — me sentia orgu i 
vaginais er: 

certeza (naquela época — € 


ma ex-amante) que sabia T ; que ela 
om u à (iu 
tava gozando (julgava que 
do orgasmo, e que ela sabia quando e pae muitas vezes Fa 
estava ten £ a quente) embora não pergunta m apr 
ela sentia o espe | Err e oa GE 
um ao outro. Nunca à E a ginndo lhe e RR 
ã também, e sup 
como, não perguntava 


i urso, via qu 
ina a estava masturbando. Por vezes, o io a a gied i 
io diy gozando. Julgava que não a tinha fodido bem n öte 


i a única maneira de da 
tempo suficiente) mas acreditava que O intercurso era Aria E sea 
ini mulher — q única maneira ecente,. ro , om 5 
um orgasmo a E d p | | 
falta para com ela mas nunca discutiamos ISSO, adormecíamos, simples 
em i 


. : o se ela teria tido tantos 
mente. Desde que susana Dig e ela fingia T S iena 
s eu pens ! 
ap a Relatório Hite, pis que baroia 
minha masculinidade e meu ego teriam sido reduzi é a a o E 
de que teria ficado com um complexo colossal se descobrisse q e 
Eni a li que a mulheres normalmente não têm pra decorrentes 
do intercurso, meu queixo caiu — imaginem só — em todo Fo eoc eu 
acreditava que podia dar um orgasmo a uma mulher fodendo-a E e de 
esta crença fundamental foi destruída e eu fiquei pensando se pee as pe e- 
res que dormiram comigo fingiram ou não. Me sentia desampara ; e até mes- 
mo embaraçado. Todo esse tempo com orgulho de ser capaz de dar prazer 
uma mulher, quando afinal de contas não estava sabendo nem como fazê-lo! 
Agota até tem graça, mas no momento em que descobri tudo isso foi uma 
autêntica crise. Uma crise de ego. Não só meu orgulho havia sido ferido, como 
também estava perante o problema de como dar prazer à mulher que amo. 
A primeira vez que ela me pediu para lhe dar um orgasmo me disse que 
fechasse a mão em fotma de punho, a colocasse sobre seu osso púbico e a 
movimentasse. Eu não estava numa posição muito confortável. Mas nessa altura 


E a 
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já havia lid # E , 
aeai rn A Relatório Hite, por isso quis experimentar. Mesmo pensando 
interessarite Uito, só porque se leu um livro, fazer a experiência é muito 
mente adia doi ria mim era o completamente novo. Ela me disse exata- 
a lazer, o que oi um b à . ° 
O 
de repente., m avanço, me sentindo esclarecido 


Mas eu estava ner 
pre as mesmas coisas, Fazia mais r 
direção do movimento. Então ela m 
a me sentir inseguro por não s 


voso porque ficava alterando o ritmo e não fazia sem- 


ápido, depois mais devagar, e mudava a 
e disse para não fazer desse jeito. Comecei 
queria, e além disso raa o E ve nunca se estava fazendo do jeito que ela 
— nem tampouco quanto me i prever quando é que ela ia ter orgasmo 
E po era preciso ficar fazendo isso. Não sabia se 
Cailin eta a še outra pessoa faria melhor do que eu, ou o quê. Minha 
ia ela gi alançando no arame. Eu achava que se não fizesse direitinho 


a, se falhasse n; - 
Te eaa E falhasse nisso. - Se não fosse capaz, ela poderia me 
é O facilmente — me criticando, dizendo por exemplo: “Puxa 


) ocê ` » 
da ão e ag E do td car 
estie disse rar ek "a Cai minha mão de volta ao lugar certo 
lugar. Não me entenda mal apesar de Ri pe a o E 
rando! Como era a primeira ve; E ii E UE O gra doa 
ez, queria ter a certeza de estar fazendo tudo 
bem feito. Mas O que era excitante em tudo isso era que ela me mostrava 
como agir — isso significa que ela também estava excitada, suficientemente 
excitada até para querer que eu fizesse isso nela. Senti que era uma intimidade 
tremenda, e muito especial, pois jamais uma mulher agira assim antes — 
Rã intimo, pois eu sempre havia pensado em masturbação como uma 
atividade extremamente íntima. Se ela estava querendo que e 
parecia que estava me aceitando realmente ia sua R a e 
possível ser mais íntimo? 
Os homens nunca falam em masturbar uma mulher, pelo menos nunca 
os ouvi falar nisso. Falam muito sobre mulheres que os masturbam a eles, 
mas jamais falam sobre eles masturbando mulheres, ou de que existem trinta 
e duas maneiras diferentes de masturbar uma mulher! E eu não conheço ne- 
nhuma delas. Pensei que as mulheres se masturbavam inserindo um objeto 
qualquer. Para mim a masturbação tinha até um sentido pejorativo, como se 
não fosse sexo de verdade ou, antes, algo que elas fazem quando não têm um 
homem. Julgava que uma mulher frustrada haveria de gostar de enfiar qual- 
quer coisa dentro dela, mas que jamais poderia ser tão bom quanto um pau. 
Suponho que é por isso que os homens pensam que as mulheres precisam 
deles, que elas nunca conseguiriam ter tanto prazer sozinhas como com um 
homem — ouvi dizer isso muitas vezes. Mas na realidade uma mulher pode 
simplesmente usar um vibrador ou sua própria mão, em seu clitóris, e gozar, 
gozar e gozar. 


De qualquer modo, voltando de novo àquela primeira vez em que lhe 
apliquei estímulo clitoridiano, passados alguns momentos, ela começou a ficar 
realmente excitada e a respirar fortemente, todo o seu corpo tenso, suas pernas 
juntas, esticadas firmemente — e então ela ficou realmente tesa, gemendo € 
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, minuto 
ns minu 
rmanecendo assim durante rm do asi biom 
p° oi uma revelação Paa o — como quando cre 
gozado. Foi u . fizemos antes disso bem do lado de meu ouvido, escuto 
u : ipa | 
a a se às vezes sua cabeça HCA , foi tão emocionante 

cu a ouvia gemer, 


e - r rante; 
į tão excl A 
iração —, nunca nada fo ealmente forte! Essa foi minha 
e sinto sua resp” o! Senti que cla era T 
eot? asmo: 
assistir ao seu OTB 


í força tremend 
, la possuia uma nda 
yperiência — que € fi desen iin 
primeira reação à eu Imente poderosa. Me senti p 0 
— uma energi 


a dentro dela, rea não! 
e eu i a pensar 
dela quando ela teve orgasmo bom, cu estava capri p que a 
| COMO. + «neo. mas de repente vi como 
Também me senti Itâneo, 

; dois terem Oras nenhum. E mai 
idéia e até os dois ter | mo sem ter « É mais 
a geo asmo de outra pessoa, e lém disso, ach 
era bom assistir ao orgas - fez ficar com inveja — alé , acho que 

i ) ia i mente es 
> eja teve um que i cu estava rea span- 
5 o as ira uns minutos mais tarde — bem, 
ela te ad 

víamos 

tado! Tempos depois, quando já ha 


feito isso muitas vezes, comecei 
independente quando tem 
tar paca. Ela se sente dinâmica € poderosa E h a a e tão viva faz com 
no tar perto de uma pessoa tao forte, 
orgasmo, e estar pert 
que eu me sinta muito bem. 


Você sabe a FS entre a Pad a E, eita 
'tadíssima? Me sinto 
que está excita 


de verdade, me sinto como um animal. Nessa altura quero 
orgasmos, forte de ver dA é foder, e faço isso muitas vezes. 
4 a í , 5 . 
mesmo é pular para cima des du melhores coisas que fazemos juntos, 
Acho que masturbá-la é uma da do nã 
$ ercício de aquecimento. Por vezes, quando não o faze- 
a i xX . + 
Nioo- comicero ure asturbando ela me diz umas coisas que 
mos, sinto falta. Quando a estou m i i 
, ei Sempre que faço isso nela começo a 
me fazem sentir bem, ou me excitam. l nerak 
i into. Normalmente fico muito junto dela, 
transpirar, e gosto de sentir o que sinto. 

' Í fregar nela ou na cama, ou, se meu 
contra seu corpo, de maneira a me estreg E vare lo el 
braço está em boa posição, posso csfregar-me nele, ico selvagem quando ela 
está no orgasmo — cla sente a mesma coisa em relação a mim, como se ela 
estivesse rompendo com todas as restrições físicas. 5 

Nunca contei a ninguém nada disso, nem sequer aos meus amigos. Aliás, 
nunca lhes conto a maioria das coisas que faço. Não set quais seriam as suas rea- 
ções. Mas, uma vez que a maioria dos caras que conheço vive se gabando de 
suas experiências sexuais e cu não, então cles pensam que eu sou pudico, e 
se gabam ainda mais. 

Mas se eu lhes contasse sobre estímulo clitoridiano ou em especial sobre 
o vibrador, provavelmente iriam dizer que era “tara”, Ou perguntariam se 
ela não conseguia orgasmo de outra maneira. Iriam achar esquisito, pois eu 
também nunca tinha ouvido contar uma história como essa. Não creio que a 
maioria dos homens saiba como fazer, por isso os que usam o estímulo 

clitoridiano nunca tocam nesse assunto com medo de serem ridicularizados. 
Parece que todos eles falam é de como fodem. Ficaria meio nervoso se fosse 
falar de estímulo clitorídiano com os meus colegas. Quando você trabalha 
com outros homens, por exemplo, o assunto que pinta durante o intervalo 
do almoço é: “Puxa, fodi paca a noite passada!” Alguém começa logo a se 
gabar do que fez e então fica esperando que você conte também uma história 


de uma pessoa passiva € outra 
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de machão — a melhor de 
Conto esse tipo de história, 
Muito sensível 
um ponto de 
falando de 
dizer que 
alarde de 


todas, com mais pormenores, claro. E eu jamais 
pers gd pensam que você não fode, ou que é 
vit pra CI ão postam de falar sobre esse assunto de 
suas esposas — i . o que na maior parte das vezes não estão 
sia s vezes estão, mas normalmente estão querendo 
to: pi outra mulher. Na maioria das vezes estão até fazendo 
um que diz; “Vou para pa go além da esposa. Mas outras vezes há 
dizer isso, Pensei cor = er a minha mulher”. Uma vez ouvi um cara 
conhecia muito bem . ie o falar assim. Era um cata que cu não 
lher!” (Na verdade o es ars Vou para casa e vou foder a minha mu- 
uma coisa bem N a RE Soava assim como se ele fosse fazer 
dos homens Special. Lu deveria lhe ter desejado felicidades, A maioria 

pensam que qualquer atividade fora do intercurso é um desvio 


à regra > não é sex Í é 
cg » OU que não é sexo. Tudo o que sei é que agora acho que esse é um 
meio muito limitado de ver as coisas. 


Outra coisa que costumava ouvir era que não se deve fazer sexo quando 


a mulher está ; j i 
Ro er está menstruada, Era sujo ou qualquer coisa parecida — quaisquer 
que ossem as razões, eram sempre vagas, mas eu sempre queria fazer sexo 
ante suas regras. Pelo menos não via por que razão não deveria fazê-lo 
“speram sempre que > ã i 
p pre que as mulheres escondam esse fato, que não deixem que 


ninguém saiba, os homens não devem tomar conhecimento, e todo mundo 
deve fingir que nada disso acontece. 


Uma vez, na cama, estávamos pensando em fazer intercurso: ela estava 


Bl esa E o io to a Edi q a ren 
E foi realmente excitante fazer essa opera O pei pic a 

l 1 - ção. Queria olhar enquanto ele estava 
saindo — não apenas chegar lá e puxar — queria ver, observar as cores. 
Pensei que iria ser ótimo ver esse negócio saindo, Foi lindo, porque era 
uma parte dela que estava ali no absorvente — queria ver, nem sei bem por 
quê. Foi excitante mesmo. Quando o retirei não quis jogá-lo fora. Quis ficar 
com cle. Tinha um cheiro gostoso. Por isso eu o coloquei em minha boca. 
Foi bom mastigá-lo, saboreá-lo, 

O cheiro era forte porém bom, excitante, e, além do mais, parte dela 
mesma. Cheiro adocicado, espécie de cheiro de suor, mas mais forte, como 
cheiro de sangue e mucosa misturados, mas mais ativo — quanto mais forte, 
melhor. 

Todo mundo fala em menstruação como uma coisa nojenta, mas eu posto. 
Não acho que seja nojento. Só acho que foi meio animalesco fazer aquilo — 
já vi animais se cheirando daquele jeito. Eles cheiram os genitais uns dos 
outros e os lambem. Cheirava tão bem, que fiquei com vontade de fazer 
aquilo. Ela faz com que eu tenha vontade de fazer todas essas coisas. Não 
sei por quê, meu cérebro se recusa a pensar em mais nada exceto em lambê-la, 
cheirá-la, enfiar meu nariz nela, minha língua e minhas mãos. 

Antes de conhecê-la não estava familiarizado com o uso de vibradores. 
Não sabia a que se destinavam realmente. Tinha ouvido uma série de piadas 
sobre vibradores. Pensava que elas enfiavam os vibradores, mas não conse- 
guia entender por que elas queriam a vibração lá dentro, uma vez que o 
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fora, e não uma vibração. E qualquer 
a dentro € para 107 a semelhante ao falo —, nunca 
bia é que era um ii Jamais havia tocado num, não 
falar a verda à s naturalmente fingia que sabia 
que -n s claro! Não falava com mulheres 
r outro NO , 


‘m me dissesse 
mas se algué 
o homens também não falava a api E exemplo: “Sim, 
Essen pre à iria rir com OS outros, diz 
. cu £ 
algo sobre eles... 


o que não sá 
“ tudo sobre isso” Mas realmente penso q 
claro que sei tudo so 


= i ossível 
tendia como era p 

i ão sabia como usá-lo, não =" iam fazer. Quand 

realmente apreensivo. Não sabii eles poderiam fazer. P 


ou o que AC gua ra 
que eles dessem prazer à UM? AA clitóris, me senti inútil e a 
| ear 5 ava me sentindo 
a End ii ibed Não queria ser desag japas aprender essas coisas, 
a enseada quanto um principiante. Era ee So pan ava 
iquei tado, sem saber por q" maneira 
mas fiquei nervoso, assustado, do da mesma que 


ão vi ser usa 
saber o que fazer. Não via que o gi yr sia a 
Í eu na altura Ja b Q mos p 
o estímulo manual, que 


inha deixado por fora. Não gostei do vibrador. 
primeita vez, sent 4º Er pi relativamente depressa com ele, por 
Ela o usava e era capaz de obter orgasmo lamei e tentei ter pensamentos po. 
isso eu ficava sem nada para fazer. Não rec pi IDE quê Gl ao 
sitivos. Depois de alguns instantes a sifa está se masturbando (com 
interessante de se fazer enquanto â outra pes eN atu el. pozit Gosto dë 
ou sem o vibrador) é pe com E ea E E E eo rato SER 
tocar nela também, mas falar sobr sita Quatá É o 
isas excitantes que a gen Guai 
gre Sa N hai mo enquanto estou and 
o fico louco de desejo. Quando pae i as nie E vod E 
excitavam ao máximo, e o quanto ela gostava disso, E q SR tp 
tomar parte ativa em todo esse processo. Agora gosto pda diferente d 
is é variação — você entende, uma maneira e 
quo, ee £ ínido. Mas é mais espontâneo sem 
fazer as coisas, além de ser um método rápido. Mas, rd 
o uso do vibrador, porque mecanicamente não é preciso procurar ° M Ga 
a coisa, por isso a masturbação simples dá mais 2 ad e pare c 
espontânea. Também gosto mais porque č ia rang a. 

Gosto de masturbá-la até o orgasmo e senti-la tremer quando goza. Mas 
acariciá-la também é muito divertido. Gosto de lhe fazer massagens e lhe dar 
banho. Não fui educado para fazer essas coisas — muito pelo contrário, fui 
educado para me manter fisicamente distante das outras pessoas, 


movimento lógico é par 
modo, tudo o que eu sa 
tinha visto nenhum, para 
sabia como funcionavam € O 

tudo sobre eles, como qualque 


Gosto de intercurso. Fisicamente é muito bom. Emocionalmente é muito 
satisfatório e relaxante. Fazemos intercurso várias vezes por semana. Usamos 
posições sempre diferentes. Às vezes prefiro ficar por cima, outras gosto de 
enfiar por trás, ou que ela fique por cima. Gosto de qualquer jeito. Por 
vezes gozo pouco depois de enfiar, e é ótimo quando isso acontece involun- 
tariamente. Detesto quando não me sinto muito interessado, e gosto quando 
meu pênis continua duro — acontece às vezes, quando estou muito excitado 
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—, mas prefiro n 


ão gozar muito rapidam 
| ente — 
Bressivamente i i 


Pt a excitação, 
ém disso , a ei 
: disso, saber que não é necessário fazer com que ela tenha orgasmo 
urante o intercurso é menos t i ém nã 
gação -de pozas G > traumatizante, e também não me sinto na obti- 
sed o ar. Gosto de ficar dentro dela por vários períodos de tempo, 
o o coisas antes de enfiar de novo mais tarde 
ua 
ndo estou com a mulher que amo, às vezes tenho o 


vezes, nã o ao há i 
i , e a fazer amor não há necessidade de orgasmo para 
icar cada vez mais excitado, e deixar as coisas 


Pa crescer a excitação é muito mais agradáv 

ormir, Às vezes ela me deixa louco, a 
que é incontrolável. Amo-a por el 
desejo, tenho necessid 
me sinto realmente vi 


prefiro ir aumentando pro- 


rgasmos, outras 
ser bom, Gosto 
assim, Por que acabar lopo? 
el do que ter orgasmo e it 
ponto de meu desejo ficar tão forte 
a me excitar assim. Eu simplesmente a 
ade dela, e é ótimo querer alguém assim desse jeito — 


E vo. Gosto de ficar desesperado de desejo; quando brin- 
mos, gosto de fazer aumentar meu desejo até o frenesi. Se torna doloroso, é 
, 


um desejo tão corrosivo, tão ardente! À medida que a excitação aumenta nos 
tornamos mais violentos, e o que normalmente a machucaria se torna bom 
a essa altura (dar tapas, forçar, morder). Não estou dizendo que não tenho 
Orgasmos, estou dizendo que a parte mais interessante é fazer aumentar o 
desejo, e os melhores orgasmos são os decorrentes do frenesi de desejo — 
são incontroláveis. Isso é muito diferente de “acertar o passo com ela” — 
uma prática racional — e chata! Minha amante não tem orgasmos decorrentes 
do intercurso, mas ela é boa na cama porque me deixa louco de desejo. 


Quero foder todas as partes de scu corpo, e gozar em cima dela. Se sentir 
assim é a melhor sensação deste mundo 


É muito excitante também ficar só brincando à toa. Gosto de beijar, 
apertar, que acariciem e massageiem meu pau, gosto de lambidas, de massa- 
gem no pescoço e nas costas, e de mordidas no peito. Gosto de ser chupado, 
Ambos tomamos a iniciativa, porque ambos gostamos de brincar. Se quero 
excitá-la, tomo a iniciativa. Quando é ela que toma a iniciativa, fico tremen- 
damente excitado. 

Tive um orgasmo uma vez com felação. É muito agradável, mas demasia- 
do suave para se ter orgasmo. Tenho necessidade de pressão mais forte para ter 
orgasmo, ou muita manipulação do pênis antes para conseguir gozar desse 
jeito. Adoro quando ela me masturba, mas leva muito tempo para eu ter 
orgasmo, Gosto de que esfreguem meus bagos, e por vezes, um dedo no cu. 

À primeira vez que ela enfiou um dedo em meu cu foi bom e me ma- 
chucou 20 mesmo tempo. Realmente não postei, porque me fez sentir como 
se fosse um bebê sendo castigado, e fiquei com os olhos cheios de lágrimas. 
Mas também foi uma espécie de orgasmo — um orgasmo contínuo, não um 
orgasmo normal, agradável, como uma ejaculação sem dor. Me acostumei mais 
um pouco com o dedo dela enfiado no cu, e agora, quando me masturbo 
sozinho, penso como seria bom que ela estivesse ali enfiando seu dedo em 
meu cu. Ocasionalmente faço isso eu mesmo, e é bom, mas não tão bom como 
quando é ela a fazê-lo, O cu é considerado uma coisa suja e ninguém espera 
que saibamos muito sobre ele. Supostamente está fora dos nossos limites. 

Às vezes é como se eu estivesse voltando à infância — como se estivesse 
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orque O controle do csfíncter é sinô. 
A h Com um dedo enfiado no cu me 
ka ai não pudesse mais controlar a 
aee total sobre mim. Choro, 


Ironicamente dá um prazer enor- 


desaprendendo a controlar o esfínc 
nimo de individualidade, de responsa 
sinto abandonado como uma criança, 
defecação, como se minha parceira tivess 


à a parar. 
me sinto humilhado, imploro para E trole comparado ao intercurso em 
i ora do , 
me. Me sinto completamente 


no controle 
em, um adulto, 

i le, poderoso, como um homem, ` d A 
que me sinto no controle, po : sação de liberdade, como se esti- 
de meu corpo. À penetração me dá uma sen 


bendo mais prazer do que o 
vesse sendo completado, como Se 


estivesse Tece 
que estou dando. 


i os por dia decorrentes 
Habitualmente, se estou sozinho, tenho dois orgasmos P 


bar cinco vezes por dia, habi- 
e masturbação. Por vezes cheg + o sobre isso. (Mas 
edi an duas ou três. Gosto, mas en e a ERA lhe digo que 
ela sempre me pergunta se eu me Astor A a alívia a tensão, mas 
sim.) Fisicamente é muito gratificante, E s Rn maio rápido 
. à . O 
. . eprimi O. e -4e 
mais tarde me deixa um pouco d J i deixa filiz 
de ter um orgasmo. Não gosto porque nao me satisfaz nem me do 


jeito que fico quando faço amor. 
Ou como dizia a minha mãe: “Não 


d » 

me importa o que você for, mas seja O melhor em pr o que q : E cor: 

içã desde tenra idade — no jardim de intância, on tranças 
P ` fazem. Claro que os rapazes 
tentam se superar umas às outras em tudo o que ta E Pg 
têm jogos de rapazes e as meninas, jogos de meninas. e se 

der — quem corre mais rápido, quem joga com mais força, com mais 
o a `; Istó e nunca fui 
violência. Sempre me senti inseguro em toda essa o dp i 
muito agressivo nem queria ser — do ponto de vista físico. a PAVUE PÇS 
entrar numa briga. O medo de que alguém me provocasse para brlgar já era 
paranóico. Para sobreviver tive de evoluir de certo modo e ser o primeiro. 
Por isso no ginásio eu era o melhor da classe. Pelo menos era respeitado por 
ser inteligente. 

Na verdade é terrível essa pressão para que se tenha sucesso, mas se 
você não tem sucesso em alguma coisa, em nossa sociedade, os outros homens 
vão amolar você, ridicularizá-lo ao máximo. Parece que as pessoas adoram 
descarregar sua frustração e seu ódio pelo sistema sobre um indivíduo que 
não tem êxito. Especialmente no ginásio, onde há indivíduos completamente 
relegados ao ostracismo por seu jeito de vestir, que é considerado “estranho”, 
por serem lentos, calados, introvertidos, “quadrados”, “melindrados”, feios, 
gordos, lhes dão um apelido e pronto, o grupo vai caçoar até o fim. Consegui 
sobreviver a esse tipo de coisa, e até aprendi como fazer com que me respei- 
tassem — mas é horrível ver como este tormento e essa pressão prevalecem. Vi 
colegas abandonarem a escola porque a classe inteira não os deixava em paz. 

Essa crueldade parece ser a característica principal da masculinidade — 
ser capaz de fazer sofrer o mais fraco, o mais lento, é o jeito machista de 
mostrar superioridade. Os homens justificam sua crueldade dizendo que a ví- 
tima é um “fraco” que merece tudo isso. E com este tipo de mentalidade 
também se diz: “Por que não? Eu mereço tudo o que alcancei, ganhei com 


Ser homem significa ficar por cima. 


Ri sa a a L E) 
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meu esforço — Os estúpidos t 
entendo muito bem a competiç 
aspectos de minha vida, e que 


ambém merecem o que têm (castigo)”. Não 
a0, Sci apenas que está presente em todos o3 
sinto sempre “em pico cu entro nela também. Mas odeio isso — me 
No lugar B tda quando há homens por perto, 

ad o E ri só trabalham homens — ultimamente temos 
Ends dic o a Perigosas, fios elétricos cortados, etc. Os mais 
ad kiin n eis, os mais suados, Os mais desbocados, os que 
er A A E os charutos maiores, contam as piadas mais 
onlines a dia E RA Quando uma mulher passa perto 
eo, aaa ds E ando, todos ficam conscientes de sua imagem 

garro, param de trabalhar, fixam seu olhar, des- 


indo- a i i 
E a mentalmente, muito conscientes de que os outros est 
esma coisa, acenando com a cabeça uns 


~ | | | - . + à . ~ tê 
, iZ 4 l f ] 
E EG na O p hi u S d 
. -- - 
l + 
x J 


Ke E Ra os outros as mulheres 
é iderado (1) praia (2) filhinho d ã 
(5) bicho, Então ir Sar ) fi inho da mamãe, (3) melindroso, (4) caipira, 
ar € canaliza a próxima série de insultos do grupo e se torna 
vitima de seus abusos e comentários. É muito infantil, é o mesmo processo 
que as crianças usam para relegar um colega ao ostracismo e importuná-lo 
por causa dos óculos, da gagueira ou de qualquer outra coisa. O problema é 
que todos os laços que nos unem num grupo de machos são realmente ensi- 
nados nos colégios, nas escolas profissionalizantes, pois os estudantes que estão 
aprendendo determinadas profissões, como por exemplo encanador, eletricista, 
carpinteiro, também sofrem a pressão contínua do grupo e as caçoadas dentro 
da classe. Até os instrutores fazem a mesma coisa, os professores, que humi- 
lham e abusam do estudante lento ou fraco. “Você tem de ser um homem 
de verdade para poder fazer parte do grupo do Sindicato de Encanadores!” 
Para conseguir um emprego temos de lidar com esse horroroso esquema 
social. O chefe da seção é tipicamente o mais macho, mais resmungão, que 
mais pragueja, o que tem o aspecto mais “mauzão” lá do lugar. Nunca há 
um elogio por um bom trabalho, apenas críticas, se o trabalho é malfeito ou 
lento. Jamais alguém admite sua ignorância no trabalho, como também jamais 
admite sua ignorância no que diz respeito a mulheres, porque isso iria fazer 
o teto cair sobre sua cabeça, além de toda uma série de humilhações. 
A maioria dos homens com quem trabalho têm salários muito bons, e se 
sentem feridos quando uma mulher tenta entrar em pé de igualdade. Eles 
não aceitam as mulheres como iguais, só como fodas, ou como mamães, ou 


ão fazendo a 
para Os outros, se ela é sexy, ou 


t que passam por 
apoie a opinião geral do grupo você 
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Querem protege" “4 
mais dinheiro 


inhas” herói todo 
ucoitadinhas , Ser o 


i Iher. 
como uma filha bonita. ue a mu 


i mpre saber se você 
E a casa tenta se 
o tempo, € trazer par homem, porque o Pias bicha, boneca, veado, 
i ser 1 , + me é, 

Às a nd ou um ser desprezíve ja pona se preo. 
um “cara frio (ma yara sobreviver no 

Ê hi e) É horrível te A este nível, mas | h dif 
fresco, hippie). do com outros homens nes ou ser um supermacho dife. 
cupando, e lidando T necessário se conformar ômico. Se não tiver suculentas 

mundo do pi Je isso ser um fator ccon 

kti ato de 1s 
rente. É patético o fi 


: ji não serei aceito em muitos 
«as mulheres que fodi k PR capacidade profis- 
histórias de sexo sobre as detação n 
mens, que nem 
grupos de ho 


terão em cons! porte particularmente no fute- 
inásio, nO €$ a vortar € infligir 
: ntece no gini ocê pode suf 
sional. Isso também pigs é a de quanta dor você | 
bol. A idéia, mais uma vez, ema com 
Os espectadores colaboram nesse esq 


gritos de “Bate mais, bate 
is força!” 
mais, mais força, mais força: 


histórias de macho em Suas explosões sexuais, 
. T f 

> i contar histor 

Como não gosto de 


or CXem- 
lhot no trabalho, p 
ho d impor de outro modo — sendo O sea o, mesmo não gostando 
, 
plo ' Detestaria pa rejeitado e condenado ao kaea a GaktiN 
x pad sr acel 
sr para Set * Jhando ou quand 
'camente do que preciso fazer p á astou trabalhan ] O 
Eq aa elisir meu espírito quande a enteriente srsocipd 
` i homens. Fst A | 
; azendo outras coisas com ue não sou um homem 
a estão achando que sou fraco a a icb hada” miia dir 
Y htio me tratem com desprezo. E o pior € e ara falár boia muita trago 
E coisas. Colaboro porque preciso de dinheiro. E P 


queza, porque quero que me aceitem. 


i homem, mas sempre 
Meu pai me contou muito pouco sobre a vida de E m Me a 
esperou ei as mulheres da família fizessem certas tare mu a Sra A 
a Bisa cozinhar, cuidar das crianças, e Os rapazes e ria eve. Tpi 
' , k rro e + bh) k il" 
i i falizadas, como consertar Carro, 
coisas, mais especializadas, 
ragem e o porão. | 
Tenho certeza de que si pai separe a 
- - 10 fixo, € me S ) 
sustentasse, tendo um empreg hii ease A besse mais do anis 
tradição. Tenho certeza de que ele esperava E a 
do que minha mulher e que ganhasse mais dinheiro que eta. 


Meu próprio pai acredita que seu papel na vida é a npon tia, ; 
a esposa. Ele trabalhava sete dias por semana, calor oras, po (como 
supervisor de manutenção em uma usina), desde qe E E ua ão 
passou seu tempo com a família, como acho que ele everi j o. 
conheci meu pai quando comecei a trabalhar com ele. Só vê seu a alho, e 
não sabe a opinião de ninguém sobre nada. Eu o odeio, mas também o amo 
muito. 


Minha mãe sempre me escutou, e sempre confiou em minhas decisões 
desde muito cedo, apesar de nunca termos falado um com o outro muito fran- 
camente sobre nossas opiniões, ou sobre sexualidade, e nunca termos tido 
muito contato. físico. Desde os cinco anos nunca mais a beijei ou a abracei. 
Agora lhe dou um abraço quando a visito (uma ou duas vezes por ano). Mas 


a que eu constituisse familia, a 
a dar continuidade a essa 


a da o 
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adoro minha mãe — ela sempre cuidou m 
ela se preocupa comigo do mesmo jeito, 
Era mais Íntimo de minha ir 
ginásio ela era minha melhor amig 
qualquer espécie de discriminação 
quando eu era criança os r 
€ as meninas com brinqued 


uito de mim e ainda hoje sinto que 


mã (mais velha do que eu um ano), No 
a. Fazíamos coisas juntos, como iguais, sem 
ação sexual, Éramos amigos Me lembro de que 
apazes deviam brincar com brinquedos de rapazes 
some” e dE 3 E de meninas. As meninas brincavam de “casinha”, 
Elia his maa » € os meninos brincavam de soldado, de 
ie de neve, e coisas mais ativas. Os meninos corriam 

p € eram mais rudes do que as meninas. Mas havia certos jogos 
que rapazes e meninas podiam Jogar juntos, como cartas é jogos de mesa, andar 
de bicicleta (embora mais tarde começasse a existir mais segregação). Houve 
ocasiões em que me sentia torturado pela decisão que tinha de tomar entre 
brincar com minha irmã, que era minha melhor amiga, e brincar com outros 
rapazes, Especialmente na patinação — as parotas patinavam c os rapazes 
jogavam hóquei. Claro que era uma honra ser aceito no grupo de rapazes 
como jogador de hóquei; me lembro de sentir que havia traído minha irmã 
por ter ido ao rinque com ela, mas, ao chegar lá, não ter brincado com ela. 


Não queria parecer bicha, por isso deixei que ela brincasse com as amigas 
dela e fui brincar com os rapazes. 


Um verão antes de ela se tornar minh 
um ao outro. As coi 
ir jogar hóquei, e foi então que começ 
e feminino, que nos foram ensinados 


narmos adultos. Agora é impossível um homem ser “amigo” de uma mulher 
ou ser seu “melhor amigo”, O papel que desempenhamos não nos permite 
isso. Os homens têm suas esposas € seus amigos (homens). Os homens não 
consideram as mulheres iguais a eles; talvez as considerassem iguais quando 
eram crianças, mais tarde começam a desempenhar seus papéis de machos, se 
sentem culpados de passar as mulheres para trás, desprezando-as mais tarde por 
não serem iguais a eles, uma vez que eles não o permitiram. À sociedade tem 
tendência a realçar mais as diferenças existentes entre homens e mulheres do 
que as coisas que têm em comum. Os homens desprezam as mulheres porque 
são incapazes de tratá-las com respeito e honestidade, pois se consideram a si 
mesmos superiores. 


Sinceramente não gosto do papel que a sociedade deu 20 homem. Ser 
másculo significa fazer coisas másculas, como dirigir carros, praticar esportes, 
ser conservador em seu jeito de vestir, e ser mais lógico do que emocional, 
Ser másculo significa ser capaz de suportar dor sem mostrar sinais dela, e 
não chorar nunca. Ter um emprego de “macho”, viver o mundo, ser agressivo 
nos negócios, e chauvinista, Liderar. 

Ser macho é se envolver em atividades físicas mais exaustivas, quer no 
trabalho, quer no lazer, ou atividades mais perigosas, como ser marinheiro, 
policial, metalúrgico ou jogador de futebol. Significa mostrar aos outros ho- 
mens que você é mais forte do que eles, que você sua mais, tem mais pente- 
lhos, bebe mais, briga mais, toma mais partido, explora mais as pessoas, e 
mostra menos sentimentos que o homem comum, É contar vantagem sobre 


amos a assumir nossos papéis masculino 
(impostos) cada vez mais até nos tor- 
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quantas mulheres você fodeu nuna 
u 


ietnam O x i vinista 
quantos caras você matou NO aa aço. O machão é E a E 
só noite, ou como você tem nervo “Sou uma dádiva para 


e inte: a 
de do macho é pa do-poderoso e um grande herói”, 
fracos”, ou 


E. itivo do qu 

lh ensam de um jeito mais ea coka ja 
Parece que as mu o as mulheres porque € ORION ER 
homens, e são mais sq a e como fazer para A Tamibéth ádrhito 
outras poisas na e s que estou tentando apren olíticas —, muit 
melhor. Esta é uma nais — artistas, escritoras, PS A a pis 
as mulheres como pro desonestamente cubestimadas. À pros nã SE 
das quais têm sido tão des do dominado por homens. ÀS e o 
que clas enfrentam um mundo © ra nossa sociedade, que por sinal pre. 
dando uma importante contribuição agi fortei: Se fosse mulher seria femi. 
cia mda maiat e mo gia ama seta em S mm o par Tan 
E classe. A mulher que amo é mino 


e eu a respeito por isso, 
uma pessoa de segunda 

É honesta e corajosa. Não suporta Ser tratada como P 

categoria. É forte. 


Pensava que o moviment 


que másculo. A atitu 
as mulheres e para OS 


feminista era formado por uma minoria de 
o 


] fazendo críticas exageradas à nossa 
mulheres radicais; pesson: &E ETA siad xtremistas para serem levadas a 
sociedade, e de um modo geral demasia É E usam Os dE Eni 
sério. Pensava que era melhor tentar o io. Pensava que elas eram extre- 
gentileza, jamais por meio de ódio ou revo gaia E 
mistas e contra toda a moral. Nunca penser e uma mulher, ser olhada por 
mulher, nem jamais tive a sensação do que È s a tale nene 
homens, discriminada a nível de emprego, à niv kea pa 
nível de conversa. As feministas me deixavam nerv ú pi 
cente — nunca fui intencionalmente desonesto para En ss 
era simpático a elas — por que haveriam de ter raiva ps 
Claro que eu não compreendia. O estranho é que, ap rag 
satisfeito com a definição que a sociedade tinha de mim j a , não 
me animava pelo grupo de mulheres que estavam se T€ elando contra a 
iniçã ial de “mulher”. a 
Fr no lado, ainda hoje muitos homens não têm a chave do mistério 
que está acontecendo, e se relacionam com as mulheres à moda antiga, espe- 
cialmente a nível de relações sexuais — por exemplo, a maioria dos homens 
pensam que fazer sexo é foder uma mulher, e marcar pontos. A maioria 
quase nem entende o que agrada às mulheres e quase nem aceita O fato 
de que elas devem ser saciadas. Eles raciocinam em função de seu próprio 
corpo. Se baseiam no que lhes agrada, Acham que se sua mulher não gosta 
do que eles gostam é porque é frígida. Pensam que se ela quer fazer sexo de 
um jeito diferente é porque ela não se preocupa com eles. Não consideram que 
o seu papel seja também o de se comunicar com ela e aceitar a força que ela 
dá àquilo que eles fazem. Quando ouço meus colegas contarem como uma 
mulher lhes dá prazer, fico pensando se eles também lhe dão prazer. 
A maioria dos homens classifica as mulheres pelo grau de prazer que 
elas lhes dão, não pelo que eles compartilham com ela. Os homens colocam 
o rótulo de “frígida” nas mulheres que são honestas com eles por não fingirem 
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ue tê : 
significa pa > gira Eles não tentam descobrir o que isso 
ne rea a e E afina = orgasmo se eles se limitam a dizer 
E AAEN » Pena que cla não goste.” Os homens também cos- 
uma mulher pelo tamanho de seu busto, sua figura, formas, 


e visual, não por sua pe i 
a personalidade. Os homens 
l acham que mul 
servem para fazer sexo e mulh j dec Ou boni 


entre si, não falam d cres gordas, para esposas e mães. Os homens, 
o ; as mulheres como colegas, como iguais, ou como seres 
anos — dizem bobagens d 


. (6) ti “El, g 2P «4 4 .. ” 
e especialmente “Ela ad po uA adora um pau”, “Ela é frigida”, 
4 adora meu cu”, Eles não dizem “Eu a amo”, “Eu a res- 


peito”, “Eu | á i 
ai i k preciso dela”, ou “Espero que ela esteja bem”. Dizem “Ela é 
xy — ` » « A o ' 
a quer me foder”. “Você não gostaria de montá-la?” 


Muitos homens são na maioria das vezes insensiy 


je h eis e insultuosos, mas 
se uma mulher é insensível ou até i 


mesmo se ela lhe conta se bl 
i f us problemas 
ica completamente alienado e não consegue lidar com esse tipo de situa- 


ção. Muitas vezes fica na defensiva, aborrecido, e prefere bater em retirada 
a Eri entender o problema. Mas as mulheres não querem fazer sexo com 
um homem que não se comunica com elas e não quer saber suas opiniões 
Se uma mulher se sente afastada de um homem porque ele pensa que sabe 
quais sao os sentimentos dela, ela não vai querer fazer sexo com ele. 


Descobri que a coisa mais importante para manter nosso relacionamento 


estável é partilhar diariamente nossos sentimentos, nossas opiniões. Cresci 
sem saber o quanto isso é importante. Pensava que devia ser objetivo ue 
devia mostrar uma imagem de felicidade, de quem “está por aa qui 
devia reprimir todos os outros sentimentos, e que exprimi-los seria uma fra- 
queza. Como resultado disso, por vezes quando estávamos fazendo amor e eu 
achava que tudo estava ótimo, ela ficava zangadíssima e deprimida por eu 
não exprimir meus sentimentos para com ela. Outras vezes também ela me 
dizia suas opiniões sobre qualquer coisa que tinha acontecido, e eu continuava 
em silêncio, o que a fazia subir pelas paredes. Quando ela ficava chateada 
comigo eu ficava zangadíssimo, deprimido, receoso, com raiva dela, humilhado 
e confuso. Meu impulso era cair fora: queria evitar situações em que não me 
sentisse amado, confiante, querido, feliz e seguro. Pensava que a raiva dela era 


pura perda de tempo. Dizia para mim mesmo “Eu a amo, será que ela não 
entende isso? Por que ela não deixa que eu a ame?” 


Por esta e por outras razões, me apaixonar fez com que eu me sentisse 
muito, muito nervoso, inseguro, deprimido e sem ter a certeza de nada. Foi de 
grande ajuda o fato de eu entender que a comunicação diária de sentimentos 
e humores é muito importante. Mesmo agora, se não estamos nos comuni- 
cando realmente e nos mantendo em contato, nem partilhando nossos proble- 
mas, fico confuso, afastado, inseguro em minhas opiniões. Então me dá aquela 
paranóia e finjo que está tudo bem, em vez de dizer a verdade, como por 
exemplo: “Me sinto estranho. Nós estamos nos afastando. Por quê? Sou eu 
que não estou me comunicando ou é você?” Esse é o tipo de perguntas que 
atravessam minha mente, e se eu não as expressar sei que vão causar proble- 
mas mais tarde, claro. Por vezes digo coisas que penso que ela gosta ou 
aprova — coisas que penso que ela quer que eu diga, em vez de dizer o que 
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mas tenho uma sensação de 


i ábito, 
penso realmente. É difícil quebrar ga honestê ente O que pe i. 
intimi vezes q m | 
grande intimidade todas as 


inião de outros homens, 
staria de saber a OP E sen 
Respondi a isto porque 80 alguém, e todas estas cots uito 


isto para 
Nunca fui capaz de falar tudo 16 Do também queria ia a pa 
i i JO aii T m é um alíyi 
ara mim. Ao mesn isso. Tam o 
as tis comigo, e o que eU ai ia de meus colegas. É 
i comportamen'® eri de lhes di 
contar que acho revoltante O a seria capaz de lhes dizer cara 


es. Nunc 
uara paa mesma (ea o jat que respondi é que gosto de falar so. 
utra razão p 
a cara o que penso deles. O 


ta. Ela é a maior. Nós temos 
bre a mulher que amo, e de pensar como ela é SS E DE i 
a vida sexual mais excitante de todos os tempos, 


SN T E E 


certeza de que a morte € O esquecimento 
a 


nd i da solidão essenci 

estão mais próximos que nunca, fiquei mais ia PES calor 

da condição humana e de um desejo crescente pai “básico quanto a mim. 

íntimo e terno com outra pessoa, cujo componen a A hin 

é o sexo. Os aspectos fisiológicos d j E tão fe nem tão obrigatória 

íveis. não são mais uma par ; 

tremamente agradáveis, não são esa componentes psi- 

uanto Os p S psi 

de minha vida sexual como eram no princípio, engu dd dE ns 

cológicos expressos por meio de beijos, abraços € o de meu trabalho no 

importantes. Aposentado, com os interesses € O esa pki na ea 

mais exigindo minha preocupação, aumentou enormeme ii 
por este último tipo de sexo. 


Minha mulher e eu estivemos casados durante trinta e nove anos, du- 


rante a maioria dos quais lutamos para superar nossa incompatibilidade sexual 


originada por nossa ignorância mútua da sexualidade ua : | 
Desde a adolescência minha mulher vivia obcecac a pela i m provave - 
mente devido a novelas românticas que lia, de que o eet MTO que uma 
mulher podia alcançar era o orgasmo vaginal, e qualquer mu e que vive pie 
vida inteira sem têlo apenas viveu pela metade. Estava tam E nina a 
de que o principal obstáculo à realização desta gpa dna E 
minha incapacidade de manter a ereção e continuar a bombear in efinida- 
mente. Tendo um pênis menor do que o normal, eu já estava predisposto a 
complexos de inferioridade e sem base alguma para contestar sua o no 
orgasmo vaginal (o Relatório Hite chegou com trinta e cinco anos de atraso 
para salvar nossa vida sexual!), nossos encontros sexuais foram se tornando 
sessões de frustração, recriminações amargas e hostilidade mútua, tão desagra- 
dáveis que posteriormente me tornei impotente e paramos por completo de 
fazer sexo. Por sugestão minha, recentemente optamos pelo casamento aberto 
e ela, agora com sessenta e cinco anos de idade, tem um “jovem amante dos 
seus quarenta anos, com quem continua perseguindo seu velho sonho de or- 
gasmo vaginal, e eu encontrei uma mulher terna, cujas preferências são beijos, 
abraços, carícias e sexo oral, que revitalizou toda a minha vida sexual e por 

quem me apaixonei profundamente. | i m 
Tenho certeza absoluta de que, embora me tivesse apaixonado várias 


Com setenta anos de idade e 
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vezes a 
kny a do casamento e algumas desde então, nunca fi 
Paixonado como estou agora por minha amante 


Herentes, com uma di 
à diferença de id d i 
i ade de 
feitos um para 00 dezesseis anos 


quei tão profunda. 
Apesar de passados 
, parece que fomos 
nossos gostos, inte- 
E e n E estamos juntos e sinto ter- 
tão apaixonado nesta idade! É caso a Age pp 
T Sipenm qi ardido dae se as delícias de estarmos 
a ad quase desespero de saber que nunça 
lies esa para es I orém acho nosso relacionamento pro- 
emo "4. ca diz, O tempo que passamos juntos 
à permanente lua-de-mel tirada de um capítulo de novela, e os perío- 
E tação garantem a continuidade de nosso fascínio um sobre O outro 
eu relacionamento com minha amante é essencialmente monópgamo da minha 
parte, embora não o seja da parte dela, pois ela ainda faz sexo com seu marido 
Sou branco, tenho boa saúde e sou pai de três filhos adultos. Meus ais 
eram de classe média baixa, com educação primária. Eles se ava e Ens 
moderadamente religiosos. Tenho mestrado em química, trabalhe; trinta € seis 


anos para uma grande empresa de petróleo, fazendo um trabalho que 
dava, me aposentei, ensinei química em um 


novo aposentado, Em religião sou um hum 
até os vinte e dois anos de idade, quando 
gem cerebral que meus pais fizeram em m 
tos de “brincar consigo mesmo” 

Depois de meu casamento 
bida sexualmente, a seqüênci 
cluindo: (1) absorção de doi 


me agra- 
a escola por algum tempo e estou de 
anista. Não tive experiências sexuais 
finalmente me rebelei contra a lava- 
im no que respeita aos terríveis efei. 
» € comecei a me masturbar com regularidade. 
com minha esposa, uma mulher bastante ini- 
a de operações se desenvolvia gradualmente, in- 


s ou três drinques para relaxar as inibições de 
minha esposa, (2) inserção de um diafragma, (3) beijos e carícias aplicadas 


em vátias áreas do corpo supostamente sensíveis, (4) massagem com o dedo 
ou a língua (habitualmente esta última, com o que ela se sentia menos em- 
baraçada) aplicada sobre o clitóris para que ela se aproximasse ou começasse 
o orgasmo, (5) montar rapidamente estilo “papai-mamãe”, e movimentar o 
pênis para dentro e para fora num esforço consistente e sem sucesso algum, 
para converter o quase-orgasmo naquilo que minha mulher sempre acreditou 
ser o máximo do êxtase para qualquer mulher, mas que depois de trinta e 
nove anos de tentativas não foi alcançado: um orgasmo vaginal, (6) transfor- 
mação gradual e rápida da excitação do quase-orgasmo em uma sensação de 
amargo desapontamento e frustração, enquanto eu bombeava e tinha posterior- 
mente meu orgasmo, cujo prazer era, contudo, estragado pela consciência de 
ter de certo modo falhado de novo em dar à minha esposa a única coisa que 
ela achava ser essencial para a felicidade de uma mulher, (7) massagem do 
clitóris com o dedo para completar um orgasmo (embora por vezes fosse ape- 
nas simulado), (8) o “post-mortem” da operação, que normalmente constituía 
a cena final desta pequena tragicomédia, com minha mulher se desfazendo 
em lágrimas, agonizando sobre sua nova falência em alcançar o orgasmo vagi- 
nal, por vezes jogando a culpa sobre qualquer falha dela mesma, asc 
sobre minha falta de capacidade para continuar a meter e a tirar indefinida- 
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timular de novo sua excitação 
des sexuais sempre frustrantes 


Ipa, adquiriram gradualmente e tão con- 
p comecei a ter uma dificuldade cres- 
; a e nove anos de casados, 


ventualmente €s 


| e de e 
mente, tentando a sort Estas relaç 


sexual até o tão desejado aa 
e, para mim, sempre carregadas de : 
sistentemente conotações negatis as q cas de trint 
cente em ter ereções e posteriormente, p 

fiquei impotente. 


, x a sido satisfatóriz 
Embora minha vida sexual com minha esposa nao tenh a 
mbora a se 


| to foi bom, embora nada 
para ambos, sob outros aspectos nosso ra Je nia nameni 
, 
arte nossos P d 
ante. De fato, pondo de pi armoniosa, € de um modo 
a nossa vida aca foi surpreendentemente harma dos sexos”. Penso 
especial agora, que não nos enfrentamos EE it midi e amamos um ao 
t E a 
que posso afirmar com certeza que ainda nos pre 


outro, de um jeito us ad E r 
i , o Uks 
À medida que envelheço, ach 


: intimi nião com O ser ama- 
é a sensação que ele me proporciona de mana ; a ue até mais am 
do. Gosto tanto de ser tocado, pd iai ba de inúmidade ão epa 
to de sexo genital, porque o prazer sensui l aaa 
SA MDE Porém, embora aos setenta apa E bia nan i ia 
tão importante como quando eu era jovem, agia das j e G ER s 
tamente iria me sentir carente se ela não me aju asse à la Hi aid ez 
em quando, até mesmo apenas como uma prova de que el: P pa em 


r FA, i ; fa ] 

me dar o máximo de prazer possivel. a in 
4 M é a x 

Gosto de masturbação quando estou separado dela e “a fim s psico 


logicamente induz a uma sensação de solidão e lamento que E não esteja 
tos de prazer sejam completos. Quando 
presente para fazer com que os momen mo ana i 
estamos separados, eu me masturbo umas duas ou três vezes p : ala 
masturbação sempre me leva ao orgasmo. Habitualmente cu iara JO 
no chuveiro, com um jato de água quente atingindo a parte de baixo de meu 
pênis, fantasiando sobre várias formas de cunilíngua. 
Gosto de cunilíngua com qualquer mulher sexualmente atraente e a quem 
eu goste de beijar na boca, mas gosto ainda mais com a mulher que amo. O 
prazer é tanto físico, pelo calor e suavidade de sua boceta ea estimulante fe- 
minilidade” do gosto e do odor, como psicológico, no sentido de que a cuni- 
língua é a atividade que mais se aproxima de satisfação do forte desejo que 
sinto de alcançar a maior intimidade possível com ela. Outro aspecto impor- 
tante e agradável da cunilíngua é a satisfação enorme que sinto quando minha 
parceira tem orgasmo, como normalmente acontece. 

Também gosto muito de felação e tenho sempre orgasmo assim. Mesmo 
aos setenta anos de idade tenho certeza de que poderia gozar todos os dias com 
felação, se tivesse oportunidade. Porém, como eu e minha amante só podemos 
ficar juntos por dois ou três dias de cada vez, e só durante o dia, essas ocot- 
rências se limitam a duas ou três vezes por semana mais ou menos. Com fela- 
ção feita por ela, nunca tenho dificuldades em ter orgasmo. 

Se amo a pessoa com quem estou, quero proximidade física e fazer amor 
até depois do orgasmo, Acho que se não fosse assim seria sinal de que as 
“flores” de nosso romance já haviam murchado. Com uma parceira que ame, 
a ejaculação é apenas um episódio de um longo período de amor e carícias. 
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Fisicamente me sinto 
fundo tenho a sensaç 
corpos pudessem ser 


momentaneamente saciado, m 


EA amer as num sentido mais pro- 
ao de que jamais ficari 


a saciado a não ser que nossos 
derretidos e fundidos juntos para formar um único ser, 


Ach + 

Fi e he a abraços e as carícias me aproximam mais desse estado 

alguém que a simples ejaculação. À vida é muito solitária quando não temos 

dlanito e E partilhar a proximidade humana, a ternura e o amor, e, 
à mim, o fato de ficar preocupado e de cuidar de outra pessoa é muito 


mais i £ 
aao an do que um mero orgasmo, que, afinal de contas, pode ser 
cil e rapidamente por meio de masturbação solitária. 


= UUO OOO 


Um resultado interessante de minh 


mats ressentido e amargo me sentia a respeito de minha situação. Lendo mi- 
nhas respostas pude ver por que os dois últimos anos têm sido um inferno 
para mim. Este questionário me ajudou a pensar. Falei com minha es osa 
e ela concordou que seria uma boa idéia se ambos consultássemos um capelli 
lista para ver se existe algo que se possa fazer para salvar nosso relacionamento 

Tenho trinta e sete anos de idade, sou licencia l 
classe média. Estou feliz com meu trabalho e confus 
educado como bom metodista, cantava no coro da igreja. Quando era criança 


costumava assistir — e acreditar — a todos os filmes moralizantes: Lone ran- 


ger, Bobby Benson, Straight arrow, até ficar enojado, Agora fico pensando em 
que é que acredito, 


as respostas: quanto mais escrevia, 


do em letras, pertenço à 
o sobre mim mesmo, Fui 


Estou casado há quinze anos. Às vezes gosto, outras não, Parece que à 
medida que vou tendo mais idade gosto cada vez menos, e quando sinto que 
gosto, acho que estou gostando por razões erradas. Isso pode se tornar depri- 
mente. Casamo-nos em 1964, Um amigo meu me disse uma vez que a única 
razão pela qual me casei foi que essa era a única maneira de levar uma mu- 
lher para a cama, moralmente, é claro. Quando me casei era virgem. Casar 
era uma coisa que se devia fazer. Estava apaixonado como qualquer tesudo 
de vinte e dois anos pode estar. Olhando agora para o passado, vendo como 
eu a tratava em público e quando estávamos sós, deduzo que realmente não 
estava querendo me casar — nem com ela nem com ninguém. Fiquei furioso 
e ressentido por estar preso. Gostaria de ter tido a oportunidade de aprender 
sexo com um certo número de pessoas antes de me casar, pois assim saberia 
que havia escolhido a parceira certa para o resto da vida. Me sinto magoado 
por a “revolução sexual” ter acontecido tão tarde em minha vida (e creio 
que essa revolução é uma realidade). Só depois de estar casado durante cinco 
anos é que a certa altura senti que a amava profundamente. Foi uma sensação 
extraordinária. Uma manhã acordei com uma sensação de ternura profunda, 
carinho, interesse e preocupação — um sentimento muito tranquilo, sem 
alardes, existindo simplesmente. A sensação durou estes últimos dez anos, mas 

agora está mudando novamente. Não sei no que vai dar. ro 
O que significa amor? Francamente não sej se “amo minha esposa. 
Como pessoa ela é ótima. Cuida bem de minhas necessidades físicas e de 
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- d 
a di se ão sei oderia fazer o 
“ancas. Poderia dizer uma po DAS não sei se p 
nossas crianças. e Perto asim, 
Sti w- pen 
é uma ótima pessoa, q 
+ 
mesmo sobre meu amor . | 
O efeito do casamento 
não quer dizer que torne às 


) é que tudo se torna uma sois Isso 
y j implesmente 
do o desagradáveis, mas que pie, E 
= inovações. 
sas ou 1n 
E cas surpre A y 
i isíveis. Há muito poucas a | 
kam O i sexual fica atrofiado. En ja A mio 
ituação o de ) ag e 
o das mãos suadas, lubrificação nat gi ando adendo 
está 


i que A = 7 
Há cerca de um ano reparei + lufmos juntos, mas não nos explora 
i ixão em minha vida. Evoluin pi ED 
Ega dir de sexo, porque ambos sà 
. e X , 
mos mais com fom 


ico pensando se isso é su- 

bemos) aquilo de que o outro gosta. Aae o a uma crise de meia. 
oiee mim. Tentei atribuir estes meus a mas chamar isso de crise 
r i ae de sua importância, H> +, vã 
i sendo assim parte de st iliaridade e paixão. As 
ade, Sera do que estou sentindo. Quero e eso, que mira 
E eh que sou um bastardo estomeado; ou 
vezes acho 


. : iustificável. l abet menar S 
ig - pa minha vida doméstica desempenhou pap m 
o ano passado, 


inhas amizades — possi- 
io de bem-estar do que minhas P 
portante em minha o ii lativamente seguro de explorar novos rela. 
velmente por serem um meio re prii esta posição está mudando, mas não 
u : l í 
cionamentos. Presentemente = Taido amplo, minhas amizades são meus 
. a a 4 S . ~ . 
sei que direção está tomando. bi ais amigas do que amigos. Não sei por 
. mé i A 
relacionamentos amorosos. ke 0 mais mulheres que gostam das coisas que 
A 4 É £ Us 
quê. Suponho que é por conhece é uma pessoa superficial, Todos pensam 
J . 
gosto. Nenhum de meus amigos Os outros são apenas conhecidos com 
profundamente e se o o PÇA awi nisto desta maneira, mas su- 
. intimi 4 estran o diee 
vários graus de intimidade. ha mulher em uma das listas ela ficaria 
ponho que se precisasse Era Ea a m eea da lista, nao dardos cota 
i ela ficaria na ca a, mas 
na dos conhecidos. Claro que ela , duradour 
cidos. Pensando um pouco mais, acho que num E Bi Com ; 
isso acaba fatalmente por acontecer. (Gostaria de não pensar i 
é é . s , e i h Ina. 
tempo, todas as coisas já foram ditas e você cai na rot x Mit 
Meus anseios mais profundos de um relacionamento são contraditórios, 
e íveis de alcançar. Quero minha vida familiar e 
difíceis de articular e impossíve k per 
quero minha liberdade; quero que cuidem de mim e quero dep poanias 
quero romance, paixão e ao mesmo tempo estabilidade e permanência; quero 
’ +. . . € į 
felicidade, o que quer que isso signifique. Quero a faca “ga SMEJO MA. MAO 
Quando leio o que escrevi, me sinto um grande filho da puta, mas supo- 
nho que sou mesmo. i 
: m a mão, mas 
Ela tem orgasmos comigo. Às vezes com a boca, outras co o 
com um vibrador tem sempre. Durante muito tempo detestei aque i máquina 
: iqui i ue eu 
idiota. Me sentia bastante ameaçado pela máquina que m E oq 
> . ; : r me asse- 
obviamente não conseguia. Ela estava me ameaçando. Min 1a mu ne f 
gurou que não tinha graça usar o vibrador sozinha, que dá mais e Ehi quando 
i ão ajud: uito. 
estou dentro, ou apenas junto dela — mas todo esse papo não ajudava m 
ps ð A . d: De bd d u- 
Desde então me acostumei a vê-lo por ali, e até já sugeri que o usássemos alg 
mas vezes; se ela diz que o vibrador só funciona quando estou junto, não é 


+y 
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muito razoável da m 


confessar que ainda f 
ser uma 


inha parte insistir para 
ico ressentido, (De f 
— Mas apenas uma — das razõe 
monogamia.) Tenho certeza que minha m 
sar disso, é uma coisa que faço apenas qu 

Acho que não acredito em mono 


que ela não o use, Mas tenho de 
ato, agora que penso nisso, essa pode 
s da minha resposta à pergunta sobre 
ulher sabe que eu me masturbo; ape- 
ando ela não está por perto. 


É x gamia sexual — para qualquer dos 
Sexos, Cheguei à conclusão de que fazer amor sempre e somente no mesmo 


lugar, à mesma hora, da mesma maneira, é fatal, e que a rotina dos relaciona- 
mentos permanentes torna isso inevitável. Tive um relacionamento sexual fora 
do casamento. Nunca fomos para a cama juntos e fizemos amor apenas uma 
vez, mas foi maravilhoso enquanto durou. Esse relacionamento me deu tudo o 
que eu achava que estava faltando em minha vida. Durante um ano inteiro 
fui uma pessoa completamente diferente: mais saudável, cantava mais, era 
uma pessoa mais divertida. Era melhor pai, melhor marido e melhor amante 
por causa disso. Esse relacionamento terminou ao fim de um ano porque li 
viu que para ela era um beco sem saída e não traria nada de bom no futuro, 
como um marido nem quero deixar definitivamente o meu 
lar) uisesse eu não poderia lhe dar porque fiz 

com uma personalidade muito forte e eu a 
apenas amigos. Engraçado — agora que somos 
to como antes. Provavelmente é melhor assim, 
çar a paquerá-la de novo e, pressionando-a, iria dei- 


admiro por isso, Agora somos 
+ z ?) cp 

amigos não nos falamos tan 
pois com certeza iria come 
xá-la pouco à vontade. 


Não estou aconselhando que todo mundo tenh 
que acredito que trabalhar fora de casa não é essen 


casadas. Você procura se realizar, ou coisa parecida, Mas gostaria de ter um 
caso de novo: o último me manteve são durante um ano, me deu lembranças 


gostosas para a velhice, e me fez pensar muito mais sobre tudo — o que de 
outro modo eu não teria feito. 


Minha mulher não soube de nada, Não queria que ela soubesse. Também 
não quero saber das 


aventuras dela, Do mesmo modo que não acredito na 
posse conferida pela monogamia, também não acredito no exibicionismo dos 
chamados “casamentos abertos”. Há um paradoxo nesta minha afirmação que 
nem quero tentar resolver. 

Minha mulher foi quem decidiu que já era tempo de termos filhos, e eu 
fui atrás. Não vou muito nessa de bebês, e não me sinto particularmente reali- 
zado quando me anunciam que foram concebidos. Mas agora que já são pente 
e não crianças eles me dão muitas alegrias. São seres humanos extraordinários. 
Inteligentes. Realmente maravilhosos. Adoro-os. Tenho orgulho deles e do 
que eles estão se tornando. Gosto de vê-los aprender. Para falar a verdade, 
cles são a razão por que ainda estou casado. Não queria que o contato diário 
com eles fosse cortado, e ficaria triste se não participasse de sua educação e 
da consolidação de seus valores, sua ética. Sim, gosto de ser pai. Mas tenho 
de admitir que de jeito nenhum seria capaz de ser para eles uma mãe em 
tempo integral. Não conseguiria suportar a rotina. É muito mais fácil ser pai 


do que mãe. Sinto que não abri mão de muita coisa, além de minha liberdade, 
para ser marido e pai. 


a um caso, do mesmo jeito 
cial para todas as mulheres 
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o que 
i tante do temp 
O ano passado tive muito bas 


; i cada vez menos 
havia tido anteriormente. o me detém. Estou anea aT esse 
passo fora de casa, mas Ea com a síndrome do das maneira ou de outra 
satisfeito com a vida Trabalho ou negócios — en o ver televisão. 
resolvendo o assunto. įra bolhas na bunda de ta outros, uma vez por 
vou evitar O alcoolismo ah masturbo diariamente, E ente envergonhado, 

dei a gosto. Não fico particularm 7 
mês. Por ciclos. Faço P 


» 
“co “em segredo”. Emo. 
aço isso “em s 
ISSO. Faço o “ N 
mas acho difícil falar ou escrever sobre atát, mas emocional 


P satis 

. , * fisicamente 

cionalmente não me ajuda muito. É ape possível para isso (entre outras) 
e uma tc 


zo. Estou no 
mente, não. Ocorreu-me agora que tis aando e com quem go | 
tenho de ser eu a decidir q + um indivíduo que tem muito 
é sentir que a anté pani 
controle. Talvez isso seja muito importan p “contecimentos de sua vi rm 


4 outros . á + l 
a maior parte dos , asmo assim; ocasional- 
po Fis fe GR q de nunca tenha tido orgasm 
Gosto de felação, i 


n tinha esposa uma vez disse que 

das preliminares. Minha posa D 

nE e a leta, mas até hoje isso nao ; 
+ 


um dia me daria uma chupada comP ia (oh, como gostaria) que ela me 


i q é ostari na i 
Caca E nie ler no primeiro Relatório que as 
Foi interes o eioen 
m outros lugares. e 
lhes diziam que os homens fazem amor por n 
m 


, ai o au. .. . hu 
o o nao Gosto de ser tocado, beijado, lambido, chupado 
oro bri 


íveis — que diabo, toda a 

em todo o meu corpo. Meus mamilos air pi ai o 
minha carcaça fica sensível. Gostaria que e a de dies Ene 
corpo (tocando, beijando), focaliza tido ani Em meu casamento raramente 
cn Grelni; Caas ME TAT E o da paixão. À não ser que ela 
isso acontece, agora que ultrapassamos o estag dou lendo, eases i 
esteja muito excitada com r gean xa E E Ra AS 

3a l 

= o N a ela (neste estágio posso fazer o que quero, 
, ui ostaria que ela fizesse em mim), 

por isso tenho rn a fazer Era sas ida sa Sigma 

ação, vibrador, o orgasmo dela, en : E 
ad oi tudo isso. Preliminares suficientes? Claro que Re dm 
Fisicamente gosto de intercurso. Sinto que emociona DaS 
Sp á gd pç pec gas pa incluir 
mo que toda vez que fazem adia 

E Pisa a concluir-se nele. Minha parceira atual A cgi 
outras alternativas e eu francamente não tinha reparado que a pna pç 
res (a maioria delas?) nem sempre desejam intercurso. Estou a y Poa 
outras alternativas ocasionais. Mas provavelmente não com muita frequência; 
tenho necessidade emocional de intercurso, | io Ed 
Ela prefere uma posição que lhe permita o uso do vibra ij i E 

eu ter feito a penetração. Não me importo, mas ocasionalmente ico chatea 
durante o intercurso, esperando que ela termine com o vibrador. Levou tempo 
mas finalmente ela me mostrou onde é seu clitóris, porém já não interessa, 
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pois ela arranjou um vibrador, E 
rápido e não a machuca, 


u USO sua vagina, ela usa o vibrador; é mais 
Pelo meu lado prefer 


| ia uma mulher que tivesse 
coito a uma que os tivesse por estímulo clitorid; 
tem orgasmo com o intercurso em si 
soubesse fazer as coi | 


orgasmo decorrente do 
ano. Uma vez que ela não 
Ta eu me sinto incapaz, como se não 
isas direito. É importante que ela tenha orgasmo, mas ao 

essentido por ela usar o vibrador. Isso provoca todo 
um. Não me importaria de dar um sentido mais lato à 
as, mesmo assim, por não sei que razões, vejo a ereção 
o objetivo principal. 

Se existe poder em um relacion 
tem todos os trunfos. Se ela é feliz, 
mo”, me sinto culpado por fazer co 
consciente agora do problema da m 
nos problemas dos homens. 


Que eu arda no fogo do inferno se sei por que as mulheres querem sexo 


com menos fregiiência que os homens. E pode crer que pensei muito sobre o 


assunto, Agora chegamos a um ponto em que só faço sexo se ela tomar a ini. 
aparentemente fanático 


ciativa. Vivi tempo demais me sentindo culpado de ser 

por Sexo, e é muito menos desmoralizante Para meu orgulho esperar que me 
peçam do que ser sempre rejeitado (ou pelo menos é isso que penso em meus 
momentos mais amargos) por qualquer razão (está muito frio, muito calor, 
m tão pouca importân- 


tipo de tensões em n 
definição de sexo, m 
€ O intercurso como 


amento sexual, minha parceira o tem, Ela 
deduz que eu também sou. Se eu “recla- 
m que ela se sinta miseráy 


el. Estou mais 
ulher em geral, Mas jamai 


s alguém falou 


estou demasiado cansada, etc.). Descobrir que o sexo te 


cia para as mulheres foi umas das surpresas que tive na vida. (Estou me refe. 
rindo a sexo no sentido de coito.) Sempre pensei que minha mulher fosse 
uma exceção, com sua aparente falta de interesse em SEXO, € tive certa 


dificuldade em aceitar que ela faz parte de um enorme número de mulheres 
com a mesma opinião. 


O que penso dos homens? Gosto de 


Pessoas com um corpo bonito, e 
com classe — homens ou mulh 


eres. Como um aparte — estou com um palpite 
de que as respostas seguintes vão me pôr muito na defensiva, como se por 


qualquer razão tivesse de defender minha tendência heterossexual. Não beijo 
nem abraço homens. Nem mesmo meu pai. Nunca vi outro homem tendo or- 
gasmo. Provavelmente me sentiria embaraçado como um voyeur Na verdade, 
estou começando a pensar se gostaria ou não de experimentar uma relação 
homossexual. Quando comparo a insensibilidade de minha mulher com a sen- 
sibilidade de meus amigos gay, penso que seria muito mais compensador do 
que minha atual vida sexual. 

Esta é uma má época para dizer o que penso sobre as mulheres. Não 
penso muito sobre as mulheres. Se me obrigasse a responder, diria que de um 
modo geral admiro a sensibilidade das mulheres e sua aparente habilidade para 
compreender (ou tentar, pelo menos) o que se passa no interior das pessoas. 

As qualidades que admiro nos homens são (acho) as que admiro nas mu- 
lheres: honestidade, intelectual ou não; coragem física, coragem de fazer o 
que pensa que está certo apesar das pressões em sentido contrário; autodisci- 
plina; perseverança. Mesmo quando assistia a filmes como Straight arrow e 
Lone ranger, e via John Wayne praticando todas aquelas boas ações pela es- 
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mulheres. Não posso definir 


iderava qY o orgulho 
a eg lou P unidade para dizer que tenho org 
Mal do que homens prot a to a oportunida 
ini mas aprov 
a masculinidade, 


i C es 


ver dito que 
“ iamais me haver di 
meu pat Jam le me dizia para 
Nã dr Normalmente €i€ 
ser homem. 
gulhoso de 


isse sobre as 
do “como uma Tudo o que ele me disse 
me estava comportando a idade. 


a minh o o”. E 
me comportar de acordo eam senhoras, meu filh inha evolução como ser 


. 4 ° om mi .. 
lheres foi: “Trate-as como « relacionada com ! durar o suficiente para 
mulhe > : reocupação esta mundo vai do Ce. FUCSSO. 

Minha maior p do pensando se O Ainda não 
21 ocupa 
humano. Fico pre 


+ importante. isso. Não acho 
é impo tro isso. 
e realizar. O sucesso as nunca demons 
qoe cu possa me to ferido ou triste, M 
sinto 
Muitas vezes me 


O: esse meu com- 
m robô; 
como U A 1 
im mesmo a me sa eu me sinto robô! isat 

gue a mim om ã r alguém 
que me obrigue a | em mim. Meu Deus, € de fato é uma opção) por alg 
PENE lh i por poderem optar e 

: res 
Invejo as mulhe 


ie de pressão no sen- 
espécie d aS 
“o terem nenhuma ito mais liberdade 
te e o fato de não t po tenho mu 
tente, s 
que as sus 


m é dona-de-casa, 
cad mesmo te ha) é do 
har dinheiro. Mas ao e (por livre escolha, suponho 
tido de gan do que minha mulher, qu profundos, mas sup 
de movimentos do 


desgostos a melhor., 
O movimento feminista me causou dele uma pessoa 


causa 
i i ooe p me fez tomar 
que se viver o suficiente hei de me t a tinha da mulher, 


idéia q i nesse sentido foi 
Ele transformou completamente ^ havia reparado, € 


ita Coi ue não : oderia ser o rela- 
iência de muita coisa em q ecei a ver como P 
consciêncis meçaram quando com 
S Co 
bom. Os desgosto 


ilo que sou, 
r causa daqu i 
im e uma mulher e a saber que pe ion velinente sei 
Elonamento nie li anos de formação cultura Poe inp lernate: fais 
ee tarde E que eu possa gozar seus bona 

: ara 
demasiado tarde p E la 
uma desventura da revolução, supon 


. f- 
; as mulheres tinham a d 
è ão de coisas quando li o que às Je e o Relatório Hite 
Ed pp Contra a nossa própria vontade € 
on 


deprimido até conseguir aceitar o que 


mais além € à 


zer — principalmente em si 

dois livros que me deixaram n 

diziam de mim como homem. N 
Do que gostaria agora era q 


S ` . 
beração dos homens. Parece que aaie as mulheres, mas têm menos cons 
es i ui 
i midos) do sistema q 
midos e deprimid 


obtêm (financeiras, 
iência disso do que elas, porque as in a pesa e 
po olíticas) são maiores. Talvez meus lhos NINE mais feli- 
sexuais q e possam viver numa atmosfera que p 
liberação do povo 
cidade do que esta em que eu vivo. 


alguém encabeçasse um sb de li- 
ão tão prisioneiros (reprimidos, opri- 


PEER 25 (re ro eo o 


pat inasial 
Tenho quarenta e dois anos de idade, a e E i Estou 
completo. Sou de raça negra c de religião batista. Me E Dueto 
4 Às vezes gosto de estar casado. Casci-m porat Ec 
a i ad ter filhos dela. Fazemos sexo com menos frequência do q 
a garo £ i ai a. 
dact mas acho que no piee gi eli ed vezes atenciosa € às 
Minha mulher é teimosa, bonita, inteligente, 


sa a teta UG | 
CE 
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ela não me c 
parte em seu 


Sa que sinto 
é 


hateia muito. Também g 
aprendizado e seu desen 


quando alguém chega e di 
a segurança de minha família no ca 


, Não só por tomar 
volvimento, como pela sensação delicio- 
z “Oi, papai”, Minha maior preocupação 
so de eu morrer cedo 


, beisebol, basquete e golfe 
para mim o esporte número 1. 


Meu pai me disse que fazer intercurso era uma coisa natural 


vida e que à medida que eu fosse crescendo eu 
sunto. Minha mãe também me disse que eu iria 
sexuais porque era mui 
queriam dizer com aquilo, 


em nossa 
aprenderia mais sobre esse as- 
ter uma porção de experiências 
época não entendia o que eles 


Eu era muito chegado à minha mãe Muitas vezes 
ela nao permitia que meu pai me chicoteasse. Era afetuosa e tinha muita 
consideraça 


O Por mim. Acho que ela era a 


melhor mãe que uma cri 
deria ter, embora tenh 


ança po- 
l à nos estragado, a mim e a meu irmão caçula, com tanto 
mimo. Éramos os mais novos de um grupo de doze filhos, Ainda hoje sou 
muito íntimo de tod 


as as minhas irmas. 


Meus companheiros e eu falávamos muito sobre mulheres, e foi assim 


que aprendi coisas sobre masturbação. Éramos uns dez. Todos concordáv 
em que a masturbação era uma boa. Tinha catorze 


metro Orgasmo com esperma. A sexualidade na cri 
les que controlam nos 


rias. Minha opinião é que eles fazem isso p 
número de jovens Possível. Acho que um pa 
para discutir sexo com seus filhos muito fr 
Sempre perguntas a fazer e, se elas não pod 
confiá-las a seus colegas, e talvez as informaçõ 

Durante a escola secundária me apaix 
Passear com minha namorada, falar com e 
vê-la ou estar junto dela. Estava na escola u 
com o namorado dela. Ele não estay 

Quando eu era jovem, n 
e talvez tenha agido erradame 
de sexo porque aprendi muit 
atividades como minhas ati 
muito importante. Mas não 


amos 
anos quando tive meu pri- 
ança é reprimida por aque- 
e seu procedimento são vá- 
ara impor suas crenças ao maior 
i deveria estar sempre disponível 
ancamente, porque a criança tem 
em perguntar aos pais, então vão 
es que obtenham não sejam ideais. 
onei profundamente. Gostava de 
la por telefone, ou simplesmente 
m dia e ela foi até lá para almoçar 
a € eu passei a ser seu namorado. 

ão entendia as mulheres tão bem como agora, 

nte, mas não me sinto culpado. Hoje gosto mais 

a coisa e vou aprender ainda mais. Tanto minhas 

tudes mudaram para melhor, Acho que sexo é 

tem nenhum significado espiritual. 

Gosto de preliminares. Gosto de esfregar o corpo, beijar os lábios, beijar 
os mamilos e dar um abraço bem apertado. Mas minha mulher não faz 
preliminares suficientes. Também parece que sou eu sempre a tomar a inicia- 
tiva. Acho que iria me sentir ótimo se ela tomasse a iniciativa. 


Fazemos intercurso três vezes por semana, Gosto de penetrá-la por trás, 
E ela disse que também gosta desse jeito. Fico chateado quando ela não é 
terna durante o intercurso, Por vezes ela tem orgasmos. Posso saber pela 
reação de seu corpo e pelos barulhos que ela faz, e além disso ela fica muito 
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ai alguém me disse que sou 
ais fr demorado tanto 


sem orgasmo se 


a seu clitóris y a 
iado rude, mas Jê or 


do. Gosto de sexo 


i itu 
mole depois. Sei onde ç pai 
Muita gente diz que sou a 
demasiado gentil. Por veze 


ava estimulan 
para gozar quando eu a estava 


EAR a. = 
o saciá-l ão. Não 
a” as quero se ter ereção. 
brincadeirinhas, mas “4. não consigo 
ela está gostando das ara a cama à noite, 
j vou P 
Às vezes, quando 


não dá, durmo. 
. P Tento, e se 
sm não acontece muitas sae ax ou tive orgasmo dessa 
sei por quê, e também não nunca cheguei ao clim E isso nunca me deu 
ã s audi o 
Gosto de felação, ma muito pòt manipulação gostaria de ser penetrado 
> A e interesso “anal, e na : 
maneira. Não m Nunca fiz contato buco-an a que me masturbei. E 
S. ' é / 
grandes sensaçõe lembro quando foi a última É mais provável a exploração 
no reto. Nem me lem ‘house, Chic, Hustler, etc: ista, que usam mulheres 
; ; , nto , ° rev , 
ar Bei i dos homens nesse tpo de 
das mulheres do que 


as. lher” eu me sentiria 
E tar as vend , a mulhe 
como atração para gE Ea E “parecido a um 
: in 
Se alguém me de 


irmação apresentasse 
ez a afirm , e: 
tado e exigiria que a pessoa de graciosidade, sua inteligên- 
i onta ; es q 
DR e ue mais admiro nas mulheres «cidade de expressão e de so- 
provas. À as o q arameo sexual, sua cap im como as que sempre 
cia genuína, seu comp ntirosas, ass! 
B “blemas. Detesto mulheres me tão muito certas da pergunta, 
ucionar pro ' do não es , cual 
ta quan “niciativas no plano sexu 
E a como respos iniciativ À 
dão uma spa S que não gostam de tomar ma contribuição enorme à 
Bo qu reciam sexo. As mulheres deram pe tecnologia, medi- 
que nam apis almente no campo da educação, 1 tomar consciência dele, 
pç ga ensar sobre todo o universo € 
. m p 
cina, e nos fizera 


S a ae a or 


- scapa, a maioria de 
Quando tinha doze anos, por na tee li Gia pn say 
P z u pos 
. . , traçao anal. i : curava 
asias envolvia pene uais eu pro 
dependo so exemplares da National dp seios mis me 
ansiosamente e a ne Eae gok lá aparecia me fas- 
. . ` ejo € um a o . 
a pone = a imaginava que estava sendo sodomiza- 
se e 
i ando as fotos como base, ra inspirada por 
ada i erreiros da tribo, um após o outro. Essa E ta 
n Toa que eu não entendia ou não qen can endica far 
Edi | eriódica e muito poderosa. Como gostava já icça desenhos Ran 
bém Gia como seria O sexo em outros E azia Um de que me 
i TE ES os sexuais. 
m incriveis apare À f 
de estranhos monstros co nc á eio de compri- 
lembro envolvia um “tubo da fertilidade” com três metros e m (ela me inte- 
ENS que se enrolava em volta da mulher antes de a penetrar 
i nhá-la). 
z ue nem cheguei a dese = 
PO ã inavam nunca, sobre os adônis de dezessete 
sr de clube de natação. Sua 
dezoito anos que observava nos vestiários de nosso ch d s$ corpos 
i lheira espessa, seus movimentos cheios de flexibilidade e seu É 
Ca imaginação — era particularmente torturado pelas 
firmes povoavam minha imaginação konii 
a Tinha a certeza de que eu, um humi 
relações casuais de uns com os outros. linha N 
garoto de doze anos de idade, apenas com uma penugem incip 


CE DN O 


Minha mãe possuía 
» das Noites árabes de 
as referências demasiado breves à sodomia, e prague- 
ntendê-las. Traduzi 


1a esses livros e me 
Mpo, poucas vezes resistia durante muito tempo, 


* UM novo quadro surgiu em minha mente — 
e mais velho que eu, mas com muita experiência, 
ais. Juntos fazíamos de tudo. Ele era um 


: » € com muito trabalho, mas como | 
ta masturbando ao mesmo te 


Influenciado por esses livro 
um rapaz árabe, ligeirament 


bordava de ternura. Como eu o amava. 
ele, tudo o que rapazes podiam fazer. 
SEXO quer em outros campos. À ima 


ele nu, sentado em sua cama luxuos 
do v 


-- Me imaginava fazendo tudo com 
Juntos, ele e cu, fazíamos tudo, quer em 
gem mais persistente que eu tinha dele era 
à, com uma Quase-ereção e sorrindo, poden- 
er-se através da janela uma paisagem exótica de deserto. Ao escrever isso, 
verifico que ainda não satisfiz o desejo que me levava a imaginá-lo assim, 
Surpreendentemente nunca lhe dei um nome, mas talvez tenha esperado que 
ele me desse um nome. 

Quando tinha dezesseis anos, num desespero louco, fui até uma zona da 
cidade onde vivia com minha família, que sabia por instinto — não tenho 
idéia de como soube — ser um lugar onde poderia encontrar homossexuais. 
Era uma praia. Fiquei em pé na calçada entre o estacionamento e a areia, 


observando todos aqueles jovens atléticos passeando e jogando vôlei ao sol, 
Estava me consumindo de preguiç 


a e desejo sexual. Em breve fui abordado 
por um jovem efeminado, magro, e um tanto malvestido, que entabulou con- 
versa comigo e me perguntou se queria tomar um cafezinho com ele, Aceitei e 
partimos em meu carro. No caminho Para O restaurante, perguntei por que 
ele estava interessado em mim €, para meu enorme pavor e alegria satânica, 
ele segurou minha coxa e sugeriu 


que fôssemos tomar café em sua casa, Con- 
cordei meio sem forças, lançando olhares sub-reptícios a seu zíper. 


Sentia um terror sem limites. E se ele tivesse alguma doença? Imagens 
de meu pau apodrecendo e caindo enchiam meu espírito. Perguntei vagamente 
se ele tinha alguma doença e disse que talvez fosse melhor eu ir embora. Mas 
ele me garantiu que estava bem, que eu poderia olhar de perto, e rapidamente 
chegamos a sua casa, uma indescritível “caixa de fósforos” com uma faixa 
de grama e duas palmeiras doentes. Lá dentro era tudo muito modesto e bas- 
tante vazio. Seu colega de quarto estava sentado a uma mesa de jogo, batendo 
à máquina na sala de visitas; fomos diretamente para o quarto dele, sem 
mesmo parar para tomar o tal café, | | 

O quarto, como o resto da casa, era deprimente. Parecia uma espécie de 
bordel, um antro — imaginava meu parceiro como uma espécie de escravo de 
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“ 0) , 
a ser (e com 

l ais, o que eu tinha horror de pa ao lado da cama — um 

seus apetites a Um pano de chão, sujfssimo, | ssão de decadência. 

nto). 
naquele e ssoalho completou minha g zíper das calças sem sequer 
colchão sobre o as nenhuma ele foi abrindo meu de olhar através do 
Sem cerimônia 

me abraçar, tirou meu pênis para om 


dando um jeito discussão querquinõe 
a 
ionado com à dis 
isso estava relac Então ele tirou nossas 
i nho que isso as. En 
buraquinho. aa tido no carro sobre E "enis, ao qual eu atirava 
minutos antes ceto para d 
a orpo, €X te. Comparado com 
olhar para seu € E nteressante. 
Ens ais e freqüentes, sq Es ga lá no 
os lindos paus de adolescentes que via to 


clube, e que haviam 
. tesouro. Era 
l o era nenhum 
achado meu daie pelá primeira vez, aquele nã 
inspira alos demasiado escuro 


s e lisos. Não era agradável de 
rto de pê 
pequeno e cobe 


; atrás. 
r - ssível voltar 
i i e não era po : o outro 
ver. Queria fugir, mas san d pernas cruzadas, virados um para pe 
e 


Nos sentamos na cama enitais e começou â manipulá-los. m e 
ele pegou diretamente em meus f Je me encontrava, e para meu horror ele 
na hora, pelo estado de carência em Eai e ruídos de beijos. Perguntei se ele 

o idi e 

sorriu e fez um show idiota he ticar deitado, fechar os olhos e ter orgas- 

~ . : eria "a Gu ` 
não ia me chupar — assim eu E” s não, ele não iria me chupar. Ele não fa 
Ra a f a. Queria que ele o chamasse? Não... 

ja. 
zia isso”. Mas seu colega de quarto taz m eou com seu braço € começou 
| do meu lado na cama, me E RTT 

Ele se colocou , logo me afastei dele. Estava revoltado 
DEKOR a p L, gs ter o mínimo de contato físico com 
e durante todo o tempo fiz o possivel patè 7 sorria para mim. Pedi desculpas 

Ele não parecia chateado com isso € até ; y a 
pags a disse: “Não podia ser diferente, sou tão 
por ter um orgasmo tao depressa € “ocasião e me senti uma espécie de 
j 1" Contei-lhe a idade que tinha na O ' ps 
id Ivo de que ele poderia se gabar. Eu 

féu para ele — um golpe de sorte, algo de q l 
PEAR i aredes horrorosas dos banheiros 
já o imaginava rabiscando seu triunfo nas p 

úblicos. , , 
i Saí dali o mais rápido que pude e logo que cheguei la it 
embaixo da ducha e não saí senão ao fim de pelo menos pr EO Ro 
todo o meu corpo umas três vezes, e meus genitais uma duzia delas. 

di - ida, e fiquei pensando que, embora as 
decidido a não me meter noutra parecida, e tique are 

i | udessem ser excitantes, a realidade não o era, 
fantasias sobre sexo com homens p m se À sinos 

Durante anos não tive outra experiência sexual, embora por vez ; 
cura do desejo me deixasse fora de mim. Aos dezoito anos, comecei E andar 
com um rapaz que tinha conhecido por intermédio de amigos ad Eira 
amizade, cujo subjacente lado erótico eu me recusava a reconhecer, dizendo 
para mim mesmo que ele não era sexualmente desejável. Ele me pareceu anor- 
malmente ansioso de me conhecer, e fiquei pensando se pi ii mesmos 

è z be 4 O- 
desejos que eu. Já nos conhecíamos havia alguns meses quando fina mente € 
meçamos a passar a noite juntos em minha casa. Nada aconteceu na primeira 
noite. Ficamos quase toda a noite sentados conversando, ele de shorts e cu gi 
camisa. Passamos a noite seguinte juntos também, fomos tomar banho A 
piscina, pelados, e quando estávamos nos enxugando ele me segurou. Antes e 
saber o que estava acontecendo já estávamos um em cima do outro nos PA 

i é os de 
do, nos tocando, chupando, e pouco depois, gozando. Foram momentos 
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grande ternura. Me lembro de ach 
certo modo havia sido muito legal 
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ar que não havia sido repugnante — que de 


depois disso, porgue 
nos viamos muito pouco. Fui visitá-lo alguns 


anos depois e, apesar de nos havermos tornado pessoas diferentes, ainda havia 


em nós um resto de amizade, 
; Também me lembro de outra experiência ocorrida 
fiz dezoito anos — minha prime 
me acende 6 Cpo apena sia indo, sempre ques 

a mão em minha coxa 
claro. A intensidade desta recordação me faz pensar se ele 
em mim. Meio sem jeito lhe dei a entender que não f 
avanço — havia toda uma barreira a transpor, que era 
= € quase imediatamente ele avançou sua mão explo 
Logo ele saiu da estrada e entrou com seu carro no ca 
parar, ce com ambas as mãos livres, desabotoou meu zí 
para fora. Abriu então seu zíper e nos masturbou aos 
É alí estava eu de novo com repugnância de tocá-lo, e q 
mão e a colocou firmemente sobre seu pénis eu o masturbei por alguns instan- 
tes, tentando bloquear a sensação estranha que persistia em meu espírito. Achei 
seu pénis, que não havia sido circuncidado, nojento e ao mesmo tempo fasci- 
nante. Logo retirei minha mão — se pudesse explorar seu pênis sem ter de 
tocá-lo eu o teria feito. Então, sem avisar, ele se debruçou sobre mim e come- 
çou a chupar-me, sua boca em meu pénis. Fiquei chocado. Não fazia idéia do 
que poderia acontecer. Me lembro de ter ficado espantado ante aquela sensa- 
ção desconhecida e tremendamente agradável. Ele colocou de novo minha mão 
em seu pênis, e começou a movimentar sua cabeça para cima e para baixo de 
modo que meu pénis entrava e saía como se sua boca fosse uma vagina, 
Quando estava quase tendo orgasmo fiquei frenético na ânsia de avisá-lo, para 
não gozar dentro de sua boca, o que “não devia” acontecer de jeito nenhum. 
Gemi e tentei erguer sua cabeça com as mãos, mas para meu espanto ele insistiu 
em continuar até eu ter terminado. Fiquei então realmente admirado quando 
ele engoliu e se sentou de novo com um ar ofuscado e cheio de incertezas, 
verdadeiramente desagradável. Achei que ele era um pervertido (claro que eu 
não era). Não teve orgasmo ou pelo menos não me lembro que tenha tido. 
Era bastante bonito, com vinte e tantos anos, e me excitava, apesar de tudo. 
Partimos apressadamente, pois ele já estava atrasado para um compromisso — 
ia fotografar um casamento. 

Essa experiência me deixou confuso. Nessa época era muito mais sofis- 
ticado do que quando tinha dezesseis anos e não via nada de mal no que tinha 
acontecido. Mas estava confuso e preocupado com minha capacidade real de 
degradação. Havia gostado, Pensei em alguns homens que desejava há dois 
anos. Minha preocupação era se poderia me perder num redemoinho de ativi- 
dades homossexuais, ou de “bichas”. Com muito afã e sem descanso neguei 


| no verão em que 
ira chupada. Viajava de carona na Bélgica 
oferecia para 
» intencionalmente, é 
realmente fez felação 
azia objeções ao seu 
de língua estrangeira 
rando meus genitais. 
mpo, onde depois de 
per e tirou meu pênis 
dois ao mesmo tempo, 
uando ele pegou minha 
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im 
para mim próprio todas as 


$. arota 
ai dezenove anos, pad asse 
ásio visitou à cidade em q parque € 


icações 
nu meu tempo de 
faculdade, € per alguns 
E e encon- 
em, on 
norme e iniciativas € 
de fomos à U ho: tinha toma o 
E ranho; 
Uma tarde o 


i erava de mim, 
senti : ue esp 
Me era 15SO a era ao mesmo tempo 


| j lanejado 

m esperava 159 inteligente. Tinha p Ì c 
atuando sob compulsão, 
: l e 1: 
classificado como “di. 


ti conhecido no 
que 


gin 
dias juntos. 
tramos um lug: 
feito uma porção E 
mas sem saber ao certo q 


a | 1 n e à em 


e estar 
tia certo desconforto d 
en 


: E la seria a 
do de cabeça fria e $ “e sexuais com eb ciência permanente de 
E tivesse relações ud lescência tive cons 
Sentia que se olescencii 


a as culpas sobre o meio 


é a i ; é 4 
reito”. (Durante toda a minha Jogar de qualquer falha” em 


i 4 quieto . 
meu 5 e c ‘ ın 1 
5 V V 


mim mesmo.) 
Fiquei terriv en 
teso quando nos acarici E 
dois havia acariciado os gen ira 
muito excitante. Meu pénis era 


tempo, embora tenha ficado 
oo , 

. y primeira vez que ee e 
o 

o oposto. Tudo o que fizemos foi 
s do sexo o que o que ela havia pensado 
maior 


“mei esperando que ela o 

ssageou suavemente, e ps PD e eu queria 

de uma ereção. Ela o er fez. Quase nem tocou e nitais senti um odor 

espremesse, mas ela a T quando toquet aa A cheirado nada seme- 

tanto que ela os praa chocado. Nunca ae ão faço idéia do que 

E EM areal não se lavava, durante made coisa que não 
a naquele momento. Murchei e murm 


] “o 9 E i b | 


afinal de contas era mesmo preferível. 
Minha primeira experiência sexua 


eu ti ih 
soa a pu de. En de num café perto do edifício absurda- 
Iversi ncontrei- 
dante em uma universidade. 


“vivia”. Me senti atraído por ela 
itóri ue eu vivia . 
Gee. lada por dentro. Mulheres ternas e 
porque me parecia insegura e meio gelada p sa ra E 
confiantes me espantavam e apavoravam E me A e 
ão iri | icações — que 
não iriam pedir explic 
ep i a de ter encontrado alguém 
“através de mim”. Talvez tivesse a vaga esperança SR 
tão perdido quanto eu. Até certo ponto, pe nós dois, eu er o o 
iênci igos à ida que eu a ja im 

exp tornamos amigos à medi 

Ega i ir d em tempos. Eu a assus- 

ã ava para sair de tempos 
chamar sua atenção e a convid P T 
indo muito lenta 
stava. Às coisas foram evolu 
tava tanto quanto ela me assu oi 
mente, e às vezes fazíamos tentativas desajeitadas de ficar abraçados. Ela ij 
i ã isã uma n 

bém era virgem. Não me lembro dos detalhes com precisão, mas aee ta 
já bastante tarde, depois de termos nos abraçado por algum tempo, pi i 
que ela passasse a noite comigo e fizéssemos amor. Houve um silêncio protundo 
e então um “sim” meio assustado e de certo modo conciliador. Disse-lhe que 
não queria fazer nada se ela não tivesse a certeza de querer também, e ela se 


elmente tenso durant 
amos. Creio que 


leta com uma mulher ou uma 
nha dezenove anos e era estu- 
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E 
esforçou por dizer um “sim' mais convincente. V 


i rante: agamente pensei que não era 
a multo certo esse “sim”. D 


! € qualquer modo, fomos em frente. Me lembro 
de muito pouca coisa, exceto que não estava muito impressionado pela uni- 
formidade da sensação. Não éramos muito audaciosos e fizemos muito poucas 
preliminares, Evite; tocar seus seios, Ela sentiu um pouco de dor e eu tentei 
lembrar o máximo que pude do que havia lido nos patéticos manuais de sexo 
dos anos 50, que eu comprava pelo correio, embrulhados em papel castanho. 
Não me lembro nada de quando enfiei. Ela praticamente nem se moveu. Acho 
que tive orgasmo razoavelmente rápido, e saí pensando “Ué, afinal, é só isso? 
O que é que tem de especial?” 

Pensei nos ardores ilícitos que enchiam meus dese 
pálida havia sido esta experiência, comparativ 
esquecido quase completamente 


jos de homens e quão 
amente. Mas nessa época já havia 


| às ocasionais vagas de curiosidade erótica e 
desejos românticos que tinha na adolescência. Essa relação socialmente aprova- 


da, rodeada de tantos “deve” e “não deve”, de regras de etiqueta e de expec- 
et aera um fardo demasiado pesado para mim. Continuamos esse relacio- 
namento por mais seis meses, mas poucas vezes fazíamos intercurso, e nem 
me lembro de nada do que aconteceu nessa época. Finalmente ela foi para 
casa nas férias de verão e perdemos contato — nem sequer nos escrevemos. 

Minha primeira experiência de receber penetração anal foi com um cara 
que Peguei num bar. Ele era negro (eu sou branco). Sua confiança em si me 
deixou mais à vontade do que era habitual. Falamos como amigos, Eu devia ter 
uns vinte e um ou vinte e dois anos, tendo assumido então minha homosse- 


emprego como trabalhador braçal e com 
cidade.) E não estava nada surpreendido 
um jovem negro, gracioso, 
dadosamente seduzido. 


por me encontrar no apartamento de 
inteligente e com muito bom aspecto, sendo cui- 
No meio da noite, ele conseguiu acariciar meu cu de 
um jeito tão excitante que decidi permitir que ele me penetrasse. Ele era 
muito sensível, levando muito, muito tempo até enfiar seu pau, que não era 
muito grosso e estava bem lubrificado. Esperou ainda mais para fazer mo- 
vimentos, que começaram muito lentamente até eu me sentir confortável e ele 
foder sem me machucar absolutamente nada. Gostei imenso da sensação, mas 
sua paixão foi aumentando e ele não conseguia ficar saciado. Teve um orgasmo 
e partiu para outro. Em seguida quis mais um e implorei que terminasse. Ele 
desistiu logo. Pode ser realmente uma experiência extraordinária. Pensei muito 
no que minha mãe pensaria se me visse, que agora é que tinha alcançado o 
máximo da degradação, e que, oh, aquilo é que era fazer sexo! 

Não me lembro exatamente de quando penetrei um cara pela primeira 
vez, Não devo ter ficado muito impressionado, ou deve ter ocorrido numa épo- 
ca em que outras coisas mais importantes aconteceram. Além disso, parece 
que as experiências em que fico passivo me impressionam mais do que as em 
que meu desempenho é ativo. 

Depois dessa experiência, e durante alguns anos, tive várias relações 
sexuais ocasionais. Foram muito úteis e não as lamento. Claro que aprendi 
a me sentir bem no meio de pessoas absolutamente ultrajantes, e com pessoas 
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3 1 contar uma 
p un (Uma vez ouvi c ma 


c y 
jia js masculina. nte € nove anos de idade, 
de rapaze ualidade ra de Vi aa 
tena | E 
a ai na e de su m Toronto» 
. uma 
essência undi 


i em se orgia £ jo objetis 
história — 


e ado, € cara estava fazendo um curso 
de Chicago, enco 4 havia chu Este 


De qualquer 
» Chicago.) 
aus que J” cce trinta ANA iversidade de emórias de confissões 
lista de P il quando fizesse >, n e de m 
. mi 
: praduação s 
de pós-gra ' 


zes difíceis de obter, mas 
ve 


zer imenso de poder 
rapazes si EA um praze senior 
dg ada Este talvez tenha sido meu 
i em. ES 


idade. ER profundamente, quando 
onei mi e meu amante. Tínhamos 
N 


Cs: 1 . . 
io aain Jhas entre M bela horta, e foi muito 
o verao P |m rav! i Fiz uma | fer; 
Foi n crendo às mi férias. mpo para ler e refletir 
va Co 
tudo esta 


te : 
o, ter N : 
mp adureceu e me gi Só a 
ne” e ami Je. Porém havia levado 
«io físico M om ele. 
ro € 


ao fim de três ano 
ado, € ao s 
í ste estã A | 
F ar da € ndo realmente o 
a ele, para fazer amo ncia até eu en estávamos partilha s 
, r ? < 
i de cony 
muito tempo 


da. E ainda na horta, por exemplo, como sendo 
a a, s ” a Mor € , 

“A ' va esgot iderava € 

ncia esta Ele consi 

sua paci 

. um 

interesses 


ca fui a mamãe terna 
te. Nun 
E profundamen ara que preenche todos os 
apenas minha, O € m por cento de Servis e 
va la 
le procura , da me 
que € Ele queria na 
eq i 
4 ávamos muito. 


i , t 


uma casa de campo, 
i ito le 

bom, muito ari 

quando me ape 


2... S 
requisitos) ; 
ão. Por isso brig a 
dade a vida se torno ail 
4 yr vezes M sabe : 
aire cad pedaçados. Quem 5º u agora? À deriva. ar 
e des pao y estou ! a envolvia meu próprio 
eun os desenterrei. Com e mais detalhada m da a 
jami : o MARA Á inhi ue estava pre- 
tos e jama a mais recente : inei que tinha um, q 
antasia s imagine ão à virilidade biolá. 
Minha f filho nenhum, mas a introdução à virilidade bioló 
filho — não tenho fi dec Big já ajudá-lo em sui n um pouco de LSD, cu o ini. 
» C. dão o D J è 
cisamente na puberda lúmbia Britânica, onde, cot ea msi AE a 
ica, viajando até à Co diria com ele minha o PE N a 
a nos mistérios. Divi tão nós nos mastur ariamos a 
cii 'i enti f is senam CosIdos, Leva-los- 
humildade perante a i o apela e musgo, que ie Sos na árvore mais alta, 
. n Tas ha ° x y ` aos 
separados, feito de E proeminente, Su die que o sol escaldante e 
íamos para o cimo de uma nela os amuletos para rita 
d drugada pendurariamos itil. Ou então teríamos um orgi p 
e de ma sei yarentesco VIE. onte. Assim meu tilho 
brilhante selasse nosso Pa lespontasse no horize dn 
é ando O disco solar des do sexo experimentando algo do vas ( 
pci i nado pelo atavismo puto ji racional, Uma cerimônia animista. 
to sioni : racional, À 
pe pion nte ao insensível domínio do 
reino subjacente i 


anja O aeai 


cenas horríveis. Às brigas eram 
ve as E ervas 

Meus objetivos mats ternos eram ab. 
de aa que — enterrei meus sentimen- 
rá por . 


Trinta homens falam de suas vidas 


olhos azuis — 


1085 
quilos, cabelos Castanhos e 


casado durante do. 8 — Casei-me aos dezenove anos e estive 
anos Ohio. doze anos, abandonei minha mulher e meus dois filhos há dois 
“nos em Ohio. Durante estes doi 


s anos tenho pensado bastante e estou na dúvi- 
a se fiz o que er; 
não tinha vbnigaçã 


np “a, UM carro, etc., etc 
Clã tão importante qu: 


» €tc., mas isso não me pare- 

caia aee lher, que eu achava que não possuía. 
ma mãe excelente e uma boa dona-de-casa. Brigávamos bastante, 

mas sempre superávamos as crises sem muitos rancores 

para nada n: i 

como se fosse uma tarefa semel 

Nunca tomou a iniciativa Er 

duas vezes 


Não me co 


ixar que eu a fodesse 


nche ou lavar a louça. 
Pre eu que tinha de pedir. Acho que uma ou 


nte para satisfazer suas necessidades sexuais. 
mas gostaria que fossem umas duas ou três 


a sem 
por ano seria o suficie 


nsidero um garanhão, 
vezes por semana, 


Bom, resumi 


porque, primeiro, ela 


dade de adaptação enorme — 
chamando de “papai” 


Desde que parti tenho tido uma porcã 
Califórnia, umas cinquenta em dois e io Ed ppa E 
nômico), Ainda estou Procurando a mulher por quem abandonei minha espo- 
sa. Se uma mulher é boa na cama, ela não precisa ser super em nada mais, 
mas se uma mulher não não interessa que ela se esforce por 


ser bo mar a casa, etc., etc. Não me entenda 
mal — cla também tem de saber fazer esse tipo de coisas. Não gosto que 
uma mulher se pendure em mim todo o tempo, na vida privada ou em público, 
especialmente em público, Se eu tivesse de descrever a garota dos meus so. 
nhos, ela seria uma motena de olhos verdes, nariz arrebit 


ado, maçãs do rosto 
altas e naturalmente rosadas, dentes bonitos (poderiam ser tortos, mas limpos 
e brancos), seios de tamanho médio, pernas lindas, pentelheira nem muito 
espessa nem muito careca (sem cheiro) e, quanto à personalidade, um misto 
de Karen Valentine e Doris Day. Que fodesse quase sempre de olhos fechados 
(um gesto que significa, para mim, submissão completa e timidez). 
A mulher de meu melhor amigo vai a um salão de beleza uma vez por 
semana. Ela só o fode uma vez por semana — um dia antes de ir ao salão. 
Conheço muitos homens c 


asados, e não conheço nem um só que não ande 
atrás de uma gatinha por fora. Eu fazia o mesmo. É sempre a mesma história. 


Lamento, mas não suporto a maioria das feministas que conheço. Gosto 
dos velhos tempos em que os homens eram homens e as mulheres ficavam 
respeitosamente lá atrás. Não entendo o que está acontecendo. Suponho que 
agora é mais fácil ir para a cama com uma garota, mas não se fica muito 
orgulhoso disso. Penso que postaria de uma mulher que fizesse o que eu 
mandasse, e eu faria o que me agradasse. Esta é a minha opinião, 


fiquei preocupado com as crianças 
č uma boa mãe, e segundo, as crianças têm uma capaci- 


e soube que oito meses depois eles já estavam 
a um Outro cara, 


é boa na cama, 
à NO resto — cozinhar, coser, arru 
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5 
oa já gosto 
quatr Ds < A n c ( è b) 
4 igiosit ' , Pertenç 
pd j cão ainda maior 
satista 


Tenho cinquenta € 


toco — minh 
mente religioso — M 


e espero de cada dia uma 


ons amigos- 


Gosto de esta 


elas com minha 

to an » Juz de vel 

nte e oito à antar à scessidade 

Estou casado há vinte m bife para o Jâ ci? Porque sinto necessidade 
asa cedo c fiz t o me cas inha vida com meus 


da i or qu 
cheguei em casa pi 
a Me divirto com e or Sar, de $ 
de pertencer a alguém, de 
filhos. Me casei aos vinte 


gratificante. 


jacionamento tem sido muito 
relacions 


; beecadas pela 
as vivem O 
a ng pessoa de caido ra 
nos tempos de hoje ai importante e mais crucial 
e IX nat : 
Me parece qu 


> tOr anto a um mau 
«nho tem se t bom qui 
j O; O desempenhe iver tanto a um ignificati 
salvação do sexo; que pode sobreviy em um grau significativo 
Jacionamento, 
que (6) rel; 


4 i i ade 5 e +“ 
sa haver intimid ' Testamento, a Primeira 
ão creio que pos“ do Novo ' , 
desempenho. Não c isso., Um dos livros « valores sobre a sexualidade, 
E romisso. éta de meus vi 
de fidelidade e com < Ihe dará uma idéta E ma coisa que me agrada e me 
os us A Ee 1 s ia 
Epistola 406 sa z de minha vida ara nsações de culpa. Nem intele. 
asi to c; x » (IÇ seno - dá , 
O ir que algo sujo € que me monógamo, mas nunca tive uma 
: aC Inis C ante a .... 
enriquece ma Jogicamente sou totalme! aixonado? Muitissımo. 
a e | extramarital. Se estou A exual. Ela foi apenas se modifi. 
iência sexual extramaro aba vida sexual Lhe à r 
e afetou muito minha Vi gr Agora posso ficar três, quatro 
idade ni : $ e 
A ida i que os anos foram passant que antigamente meu interesse 
A “didi ' é CE ' ' 
cando à me m interesse nisso, mas parec sexo três ou quatro dias segui. 
ou cinco dias se esmo modo, posso querer sex E dd To a 
era constante. Do n tatando, se me sinto SO; . N faze É 
le sc estive viajando, sinto sem coragem, lazer sexo 
pç me dá, Às vezes, quando me si ja sensação de dignidade 
f exo me dil, ii a e ate umi agi ASe 
rança que o s$ ida vale a pena e HE ni 
ão de que a vida vi inha vida sexual atual é minha 
me dá a sensação de q ostaria de mudar em minha vid ee e 
a am isa que gostatii ; + sexualmente. stí 4 ` 
eama oni que fosse mais agressiva so de saa serunai De 
o pais sopa mais misteriosa em termos ea ER 
v l, é , ara c ersi i 
peca ae fico chateado com isso e sentamos e uia pe iss 
pp to vai embora. Parece que não à pa SOS roles 
e p vida sexual em que discutimos nossos | ido de 
pelo menos temos um anos de idade, estou tentando achar o sentido de 
Ainda agora, aos cinquenta e sexo, mas devo dizer que basicamente gosto 
> i i OCS soD , - A . ala 
algumas de minhas opinic èlaciono com minha companheira e com aqueles 
da habilidade com que me reli et sexual sincero com uma porção decsenti: 
um ser sexuí 
com quem trabalho, como timentos aquilo que eu considero valores 
mentos, mas junto com esses se 
significativos. + é ssado permitiu que o 
8 blemas da Igreja Cristã é que no pass Ps q 
Um, ds poes inologia da fé e da experiência da fé. Estou traba- 
sexo existisse fora da terminologia dc i “ância da fé. de modo 
ara trazer de volta o sexo à experiência da té, 
id bre nossos sentimentos e os possamos traduzir 
a que possamos ser honestos sobre nos Lciccáé 
q i heios de sentido. De outro modo as pessoas religiose 
em relacionamentos cheios ke dio: Foi Den: 
imidos e por vezes até horríveis em sua retidão. 
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quem inventou o sexo, não a Playboy. 
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Tenho sessent 

atualmente estou aposentado 

do “mercado das pulgas” 

pleto, fui criado num lar 

comum, cabelos | 
Parecido comipo. 


à e trés anos de idade, sou jornalista há trinta e cinco, 


e me divirto comprando e vendendo no circuito 
+ quando o tempo o permite Tenho o colegial com. 
Protestante indiferente, sou agnóstico, tenho um físico 
uros começando a ficar grisalhos, nem feio nem bonito, 


Não encontrei a ternura ¢ 
até certo ponto sim, 
causa das inibições da 
tanto são sua culp 


a intimidade que quero e de que necessito — 


mas não tudo aquilo que esperava —, em parte por 
5 mulheres de quem me aproximei, inibições essas que 
Eder a como minha. Elas nos foram legadas. Mas também penso 
, ~ nura € a intimidade que tanta falta me fazem são resultado de minha 
Própria capacidade limitada de me dar aos Outros generosamente —- uma 
rã Encia de me manter em guarda, de manter q distância, talvez com medo 
€ que meus defeitos sejam descobertos por alguém que se torne mais Íntimo 
medo da vulnerabilidade, desejo de conservar a velha imagem. 
| Durante muitos anos, digamos trinta, sei que não correspondi ou fui 
muito sensível às necessidades de minha mulher — não só sexualmente como 
também em termos de sua necessidade de carinho e afeto mesmo se ela por 
questão de dignidade humana tenha achado difícil se dar contas suas es j ia 
ças, suas ambições, sua necessidade de reconhecimento e apoio. Receio E me 
Preocupado demasiado comigo mesmo, com minhas necessidades, que pme 
iguais às dela, numa tentativa estúpida, sem esperança e exaustiva E saciá-las 
eu mesmo — a atitude era “Não preciso de ninguém”, Merda, como diria 


minha filha, Assim o velho ditado “Quem semeia colhe” num certo sentido 
me privou da ternura de outro ser humano. 


Apenas muito recentemente comecei a a 
sentir sua humanidade, e a sentir desejo de 


co reconhecimento, o amor e o carinho de que ela precisa, Foi uma mudança, 
em primeiro lugar, de tomada de consciência e, em segundo, de atitude. 

O resultado deste meu ponto de vista foi uma melhora em nosso rela- 
cionamento, embora tardia — do ponto de vista sexual e outros, um relaxa- 
mento em nossas defesas, uma maior união. Até aprendemos a nos masturbar 
juntos, depois de trinta anos de fazê-lo em segredo. Aconteceu simplesmente, 
e isso de certo modo me deixa mais próximo dela e aumenta meu apreço 
por ela, Sua realidade foi iluminada, refletindo necessidades e desejos que nós 
dois partilhamos e a que devemos prestar atenção. 

Veja, quando éramos garotos colocávamos as mulheres em pedestais em 
que elas pareciam irreais, em que presidiam como fadas às boas coisas da vida. 
Elas eram “puras”, enquanto os rapazes, muito ao contrário, eram o elemento 
baixo, bruto, mesmo ignóbil, dessa equação estranha, praguejando, bebendo, 
fornicando, ou pelo menos se masturbando e cagando pelos bosques. Até 
fazíamos piada entre nós sobre se criaturas tão puras como essas cagavam. 
Mas todas essas piadas frívolas e fantasias sobre garotas eram um reflexo do 
contra-senso vitoriano em que fomos educados. Garotas eram diferentes de 
rapazes, como é óbvio. Não tinham paus, não é mesmo? Mas as implicações 
iam além disso — elas eram diferentes de nós também em sua natureza hu- 


preciá-la como ser humano, a 
corresponder, de lhe dar o apoio 
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Mas felizmente as coisas M 


daram, graças 20 MOEN feminista € À tomada 
ha parte de que ela precisa de muito mais consideração 
de consciência de minna H ue estava obtendo de mim. Agora, sim, está 
e apoio emocional do EA a Por exemplo, cla tem um problema 
tendo tudo isso, € A da Califórnia. Eu sou da Nova Inglaterra. Eu a 
respiratório grave. os durante trinta anos contra Sua vontade. É alérpica 
mantive vivendo no leste Tampi durante três anos, mas Os invernos eram 
ao clima. TAR E, Ficava doente com eae anos ela 
ae pA iudlissemos para à Califórnia, mas fiz pico E a seus 
pel; “Não suportaria viver na Califórnia”, insistia eu. “Estaria fora de 
apelos. 
oa meio ambiente. 


ão conseguia imapi 

» E, de fato, durante anos não g ea E É e 

adaptando à vida na Califórnia. Agora posso. Sinto que poss E a e que 
: rdei, vejo seu impacto benéfico em nosso relacionamento. Significa, com 

conco 7 

efeito gae me preocupo suficientemente com ela pas Ir com Ei onde 

ela quiset Entendi, já tarde, que ela tem tanto direito quanto eu de escolher 

l l 
o lugar onde quer viver. Escolhi o que 


quis durante trinta anos; agora é a 
sua vez. Depois que tomei essa decisão, tudo parece mais fácil. 


foram ctu 


Fiz intercurso pela primeira vez quando tinha quinze ou dezesseis anos. 
Puxa vida! Foi o máximo — para mim, pelo menos. Ainda não sabia nada 
sobre o orgasmo feminino ou sobre as necessidades de minha parceira. Esse 
incidente foi precedido de uma boa dose de carícias. Estávamos ambos na 
escola secundária. Descobri as bebidas alcoólicas na mesma época. Crescer foi 
um processo sofrido, que me deixou confuso, com minha mãe lançando olhares 
melancólicos e acusadores em minha direção todas as vezes que eu chegava 
tarde em casa, normalmente até um pouco bêbado. 

Foi então que minha namorada ficou grávida, para angústia de todo 
mundo, incluindo eu próprio — tragédia americana comum, se não fosse mui- 
to singular. A reação de minha mãe foi se comportar como se tivesse sido 
mortalmente ferida pela vergonha que eu tinha lançado sobre a família. E 
eu? E minha culpa, e minha vergonha? Eu, que me sentia despedaçado pelo 
acontecimento, não tive da parte de minha mãe nem um pouco de simpatia 
ou apoio. Acho que entendi sua angústia, mas eu estava procurando e preci- 
sando de um gesto de apoio da parte dela. Não obtive nada. Ela permaneceu 
fria e severa, me rejeitando. A simpatia e compreensão que obtive vieram de 
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meu pai, um artista afastado das realidades do mundo, até um pouco infantil, 
mas um fatalista que não lutava, como minha mãe, contra as chicotadas e 
desprezos de um destino ignóbil. . 
Basicamente cele aceitou o que aconteceu. Colocou sua mão em meu 
ombro, foi assistir a meu casamento relâmpago, e até me deu cem dólares. 
Minha mãe nem quis saber, Me castigou desse jeito, Levou anos para me 
perdoar, se é que algum dia me perdoou. À criança morreu trés ou quatro 
dias depois de ter nascido e eu a enterrei na floresta com minhas próprias 
mãos. Sofrendo muito, pouco tempo depois eu c meu amor nos separamos. 
E se eu algum dia fiquei com raiva de uma mulher, foi de minha mãe, que 
me deserdou emocionalmente por causa de meu delito vergonhoso contra sua 
respeitabilidade. Gostaria de pensar que a perdoci, pois ela já morteu. 


Em nossa vida conjugal fui sempre cu que tomei a iniciativa. Ficaria 
deliciado se ela alguma vez avançasse e me tocasse, me rodeasse com seu 
braço e me aninhasse, Quis tanto que ela fizesse isso e nunca ganhei nada, 
me sentindo abandonado e sem amor. De fato, várias vezes fiquei deitado ao 
lado dela sentindo uma enorme solidão. Porém, quando tomo a iniciativa, 
ela corresponde adequadamente, A esperança sempre existe. Às coisas mu- 
dam. Talvez possamos destruir nossos moldes habituais, como já aconteceu 
com outros, e assim melhoremos nosso relacionamento. Em parte acho que é 
tudo motivado pela rotina. Tudo acontece sempre da mesma maneira. 

Sim, eu me masturbo. Ela também. Agora fazemos isso juntos e é ótimo. 
Nos aproxima mais. Também conversamos sobre o assunto. Por vezes, quan- 
do estamos deitados, ela segura meu pênis, o massageia e eu fico com ereção. 
Normalmente estimulo seu clitóris ao mesmo tempo, mas se fico tenso antes 
de ela gozar, fodemos e eu tenho orgasmo. Ela gosta de meu pénis em sua 
vagina, diz que é bom. Se ela não tem orgasmo antes de mim, ela se masturba 
depois que eu retiro, até ter um. Então a ajudo a ter mais uns três ou quatro 
orgasmos com manipulação clitoridiana. 

Às vezes, se não fico teso quando ela segura meu pénis, eu pego nele e 
me masturbo até ter uma boa ereção, ocasionalmente até quase a ponto de 
ejacular, e então a penetro, De uma maneira ou de outra funciona quase 
sempre — e ambos temos orgasmo quando queremos. Ela também sabe como 
manipular meu pênis. Ela esfrega o rebordo da glande e a ponta, com a pele 
puxada para trás. Essa é a parte mais sensível de meu pênis. Também gosto 
que ela toque e segure meu escroto, sentindo os testículos lá dentro. 

Ela sabe que eu me masturbo outras vezes também, quando ela não está 
em casa, porque eu lhe contei. Me masturbo três ou quatro vezes, até cinco 
por semana. De fato, meu desejo sexual aumentou desde que nosso relacio- 
namento melhorou. Encaro com certa reserva a masturbação solitária, porque 
aumenta a solidão e, mais do que isso, parece que fomenta em mim uma 
sensação de independência e de auto-suficiência — de que não preciso de 
ninguém, o que não tem sentido. Prefiro fazê-lo com ela, possivelmente por 
ter sido sempre feito em segredo, durante tanto tempo, e raras vezes ou 
jamais termos falado no assunto. Parece que alarga nossos horizontes e a huma- 
niza mais a meus olhos — eu próprio fico mais humano, e mais honesto. 
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que o velho conceito de que sexo significa intercurso é muito limitado. 


a t n så 
O genitais das mulheres! Ah 


Depois de ter passado dos quarenta tive um caso muito importante. Ela 
era música, uma mulher que eu conhecia desde meus dezenove anos; € que 
estava se separando do marido, Ele tinha viajado. Amei essa mulher, em 
parte em minha imaginação e em parte na realidade, durante mais de vinte 
anos, mas jamais ousaria me intrometer em seu casamento. Ela era inteli- 
gente, engraçada, cheia de imaginação e vivacidade. Passei por lá e fiquei para 
jantar com ela. Beijamo-nos na cozinha. Ela queria parar para pensar, acho 
que foi o que ela disse, embora ambos soubéssemos que nosso relacionamento 
já estava a caminho. Fui para a cama, lá embaixo, com uma ereção latejante, 
e me masturbei, 
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De manhã entramos no carro = quase sem falar == e fomos para minha 
antiga casa cm Connecticut, então desocupada, Durante q viagem ela sentou 
perto de mim. licamos de mãos dadas, Nesse dia nosso caso foi oficializado. 
Continuou por mais três anos, principalmente com estadias de três ou quatro 
botas por noite em motéis de Connecticut. 

No tinal se tornou uma carpa emocional e física dificil de suportar, esses 
dois relacionamentos tão (ntimos com minha mulher e minha amante. À ten: 
são e a ansiedade eram tão grandes que eventualmente não conseguia fazer sexo 
com minha amante, c meu desempenho com minha esposa também sofreu 
com isso, Devo ter-me tornado meio evasivo e longínquo, e a reação de minha 
esposa toi q de se manter emocionalmente à distância, como um instinto de 
defesa, Estes foram sinais premonitét ios do tim. Me deu até uma sensação de 
alívio. À tensão relaxou, Claro que eu me sentia culpado, mas até essa sensação 
de culpa diminuiu quando tudo acabou, 

Minha mulher ficou sabendo de tudo quando terminamos. Coatei-lhe 
tudo, mas senti que ela havia suspeitado de alguma coisa, Acha que ela tam- 
bém ticou aliviada, Pareceu aceitar esse caso, depois de terminado, como um 
dos obstáculos de nossa vida matrimonial. Explicou isso como uma necessi- 
dade psicológica minha de castigála por uma falta semelhante que ela havia 
cometido antes, Talvez cla até tivesse outras coisas em mente que justificas- 
sem essa punição, Não sei, 

Sou um romântico, por isso todos os casos em que me envolvi (seis ou 
sete) toram bastante tumultuados e explosivos, me consumindo, naquela épo- 
ca. Sei que sempre imputei às mulheres que me interessavam virtudes e qua- 
lidades maravilhosas que provavelmente nem possuíam — mas para mim 
era suliciente pensar que elas as tinham. 


Tenho nação de minha masculinidade, sim, mas acho difícil descrevê-la 
especificamente, Prefiro dizer que sou com certeza tão viril quanto o cara aqui 
do meu lado, ou talvez mais, Fisicamente funciono bem como macho e tenho 
uma sensação de dignidade que está de certo modo associada à minha mas- 
culinidade, Com isso não quero dizer que não haja também uma dignidade 
feminina. Falemos antes de humanidade, de dignidade humana. 


Diria que a natureza humana toma o lugar tanto da masculinidade como 
da feminilidade e que, exceto pelas diferenças físicas, as características de um 
ser humano íntegro não são muito diferentes no homem ou na mulher — 
inteligência, gentileza, consideração, amabilidade, compaixão, tolerância, € assim 
por diante. | 

Não estou nessa de machão. Acho que essa atitude é uma pretensão 
estúpida, talvez uma defesa contra o que os machos sentem que são suas falhas 
como homens e como amantes. De certo modo associo esse termo com os 
fanáticos machões que escrevem obscenidades em paredes de banheiro, fazem 
alarde de suas proezas sexuais e se deliciam contando piadas sobre as esposas 
e outras mulheres — piadas de bar, sempre aviltando as mulheres. Parece 
que as mulheres são o objetivo de seu ódio e seu desprezo, como se tivessem 
algum ressentimento oculto contra elas, como se elas os tivessem capado. 
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demasiado definitiva. Quando penso em casamento a a le a ser 
bem franco. Acho que neste mundo existe um bom mi E in es a 
quem poderia me apaixonar. Quero encontrar € ap as a E pu 
Se me casasse não poderia, como é óbvio, fazer isso. de tenci e casar: 
Por enquanto não. ... Talvez quando tiver uns sessenta ou seten - | 
Foda — fiquei sem fazer sexo por longos períodos RA a vida, e 
detestei. O período mais longo que já estive sem fazer sexo foi durante dez 
meses seguidos. Minha única saída era a masturbação e falar com mulheres, 
ou olhar o céu-em dias de sol (reprime meus instintos sexuais). A idéia de 
“nada de sexo” me apavora. Detesto não fazer sexo e as razoes não sao pura- 
mente físicas — é a terrível ausência de intimidade com uma mulher que 
realmente me chateia. Há dias em que me apetece apenas falar com uma boa 
amiga — e agora não tenho muitas. Também fico chateado de estar no auge 
de minha potência sexual e estar descendo lentamente a colina. Merda, sem- 
pre me disseram que sou um bom amante. Por Deus, estou me desperdiçando! 
Por que este celibato involuntário, imposto? 

Fregiento uma universidade famosa com cerca de quarenta mil estu- 
dantes. Existe cerca de uma mulher para cada homem. Uma boa proporção, 
não? Não. Aqui as mulheres — a maioria delas — voltou à maquiagem 
(Meu Deus, como detesto essas pinturas!), aos carros velozes — o passatempo 
ou o objeto material — que as torne populares ou “por dentro”, ou o que 
for. Sim, a minha geração está se tornando cada vez mais conservadora e me 
dá nojo. Essas mulheres se comportam como objetos: usam as roupas mais 
apertadas e rebolam as cadeiras como pêndulos, só para citar um exemplo. 
Poderia continuar citando muitos mais se quisesse. Gostaria de saber por que 
os homens e mulheres da minha idade estão ficando tão estupidamente bur- 
gueses. Pense neste petisco: as irmandades e fraternidades, depois de uma 
tremenda queda de associados nos fins dos anos 60, estão mais populares que 
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nunca. Para mim isso é incrivelmente deprimente: fico pensando a que ponto 
da extrema direita este país vai chegar. 

Se já me apaixonei? Do tipo “Cheguei ao ponto em que sua felicidade 
é absolutamente essencial à minha”? Esta espécie de amor meio pesada, opos- 
ta ao amor que aprecio realmente (porque é menos doloroso), em que gosto 
de fazer amor com ela porque posso falar com ela sobre qualquer coisa, e 
que ela me faça rir? Sim, fiquei assim apaixonado, pensando apenas nela e até 
lhe propus casamento (insanidade mental temporária mesmo), e, meu Deus, 
ela aceitou. 

Como me senti? Como se estivesse cheio de LsD. Não conseguia me 
concentrar em nada. Ficava olhando o espaço, pensando nela. Agora você já 
sabe que era uma paixão louca — louca, mas com muito amor também. Eu 
adorava estar com ela, que era a melhor cama de todas as que eu havia 
encontrado. Era tão meiga, tão delicada... sim, ela satisfazia meu amor-pró- 
prio também. Descobri entretanto que ela estava saindo com outros caras. 
Uma vez lhe telefonei — agora, saque esta —, um dia depois de havermos 
feito amor (várias circunstâncias nos impediram de passar a noite juntos, por 
isso nos encontramos de tarde). Bem, telefonei-lhe e ouvi uma voz de homem 
lá atrás. “Quem é?”, perguntei. Não sendo de mentir, ela respondeu: “Ron, 
ele passou a noite comigo”. Eu disse: “Você está brincando”, e ela retorquiu 
que não, não estava brincando. Implorei que me dissesse ser tudo uma brin- 
cadeira, mas ela confirmou que era verdade e aí eu desisti e comecei a chorar. 
Então alguns dias depois jurei a mim mesmo nunca mais cair noutra. Isto 
aconteceu uns dez meses atrás. Ainda não estou totalmente refeito. .. tenho 
medo que me aconteça de novo e é por isso que ando tão quieto. Pelo menos 
acho que é o melhor. Claro que meu analista não pensa do mesmo jeito... é 
um nazi, se o que dizem é verdade. 

Para falar com franqueza, nunca fiquei satisfeito com nenhum relacio- 
namento — existe sempre uma lacuna evidente em algum lugar, quer seja 
o passado, interesses ou valores, Mas sei que um dia vou encontrar pelo menos 
uma mulher... 

Existe em mim esta faceta meio antiquada que exige fidelidade de am- 
bas as partes, Nunca fui capaz de aceitar argumentos como o de que a poli- 
gamia e as relações sexuais casuais são psicologicamente mais saudáveis. Para 
mim não tem sentido que duas pessoas confessem uma à outra que se amam 
e depois voltem as costas e comecem a paquerar um estranho ou alguém que 
seja quase um estranho. Claro que sou um idealista, pois já fui enganado várias 
vezes, mas juro que aprendo. À idéia de me vingar, enganando-a, me parece 
idiota, Minhas amizades não têm sido tão intensas como meus relacionamen- 
tos amorosos, por isso duraram mais. É difícil comparar as duas coisas porque 
são muito diferentes. Com minhas amizades não faço esforço para me tornar 
íntimo. Assim duram mais, mas as relações de amor são mais íntimas, por 
isso mais compensadoras, mais excitantes, mais ternas, etc. Leva um certo 

tempo para nos tornarmos amigos de uma pessoa — habitualmente cerca de 
um ano. Esta resposta se baseia no relacionamento de profunda amizade que 
tenho com dois amigos. Gosto deles. É estranho, mas nunca conheci uma 
mulher, com exceção de uma, com quem me sentisse do jeito que me sinto 
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r com sexo, porém sinto que “a sua 
com eles. É óbvio que não tem nada a ve alguna oai devem existir mu. 
felicidade é essencial à minha”. Mas sei que € 
lheres especiais... e > Puxa vida, de uma maneira drás. 

De que mancira eu modificaria 0 $ex0 «isso vendo minhas homenagens 
tica. Fisicamente não tenho problemas, dide degradante com que a socie- 
aos que me fabricaram. O que odeio é a att s aspectos. À idéia da mulher 
dade americana encara o sexo em todos 05 g" em como agressor, da atitu- 
como uma coisinha submissa e ignorante. Do nom ae a BOANA 
de insana com relação ao sexo oral, de manter > d der mostrar-se afetuoso 
aborto e dos anticoncepcionais, de um homem S cor defendendo e co- 
ou chorar, da alienação das mulheres de seu prop™ nn sen cheio bin 
mercializando o uso de sprays vaginais € e “ticos e sprays na espe. 
e natural, do uso de uma miríade de produtos E meu Deus, como esta 
rança de com isso se tornarem melhores na cama nã Te trie condiciona 
lista não tem fim!!! Há qualquer coisa nesta sociedade 4] aldita ‘alian Fr 
pessoas a terem medo do sexo: que uma mulher sem sa y no 
dedo e com um filho é uma puta, que um homem GipiaG ConA Toz nda 
efeminado, que as mulheres gostam de ser dominadas, que pd a E 
que o homem não fique por cima é errada — e lá pi nos dad ão 
sei — a sociedade americana vê o sexo em termos comp etamente perversos 
e enquanto as pessoas não deixarem pa a idéias puritanas não vão 

to poderiam (e deveriam). 
cas | Redefinir ane iG do um jeito absurdamente simples: me trate como 
um ser humano, me dê o respeito e a amabilidade que você me ih como 
ser humano, e eu o tratarei do mesmo modo. Um ciclo. Não é pedir muito, 
não é mesmo? Essa atitude tem sido a minha, por enquanto: algumas vezes 
(duas) saí ferido, assim se conclui que é simples e difícil viver desse jeito, 
Mas, que diabo, quando funciona é lindo. | ido 

Bom, estou com vinte anos — no máximo de minha potência — de 
acordo com os manuais de sexo. Agora minha vida é diterente de quando 
tinha quinze anos, dezesseis, dezessete — época de emoções confusas e lou- 

cura geral. Quando estava no colegial era fácil fazer sexo com uma garota, 
mas os relacionamentos decorrentes eram um inferno. Hoje em dia as mu- 
lheres que conheço são mais inteligentes, por isso o esquema superficial de 
três anos atrás acabou, (Sim, confesso que usavam um esquema; Sim, cu te 
amo” não significava nada, e todos os outros truques que usava fazem com 
que eu me sinta uma bosta quando penso neles.) Agora estou lidando com 
mulheres universitárias — uma raça completamente diferente. E, por Deus, 
como eu as aprecio — mulheres com quem posso conversar, respeitar, amar 
e tudo o mais. Agora amo as mulheres — elas são minhas melhores amigas. 
Compare o que sou agora com o bastardo que eu era há três anos; a minha 
atitude então era de que as mulheres estavam ali para serem fodidas. Naquela 
época eu era um macho típico. 

As mulheres estão se liberando. Adoro quando uma mulher me diz o que 
gosta que eu faça nela. As mulheres não vão mais abrir as pernas e esperar 
que aquela sensação gostosa que elas sabem que existe aconteça hoje à noite. 
Abaixo a irresponsabilidade e a gravidez! Finalmente elas descobriram que não 
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precisam suportar a merda que os homens lhe dão na cama (para falar apenas, 
Deus sabe, de um lugar). Deus permita que eu jamais me torne um macho 
típico; um dos que fica por cima e a deixa na mão e grávida. 

de não fosse a masturbação, já teria perdido meu equilíbrio mental. 
Física e psicologicamente ela cumpre seu objetivo: quando minha parceira 
está ausente ou (mais provavelmente) não tenho ninguém com quem fazer 
sexo, ajuda a me aliviar, Meu Deus, se isso não fosse possível ficaria num estado 
miserável, Se não tenho parceira me masturbo uma vez por semana. Nunca 
O faço se estou tendo um relacionamento. Tenho orgasmo sempre... Qual 
seria o objetivo se isso não acontecesse? 

Se gosto de intercurso? Se eu posto de intercurso! Puxa vida, sim! Fisi- 
camente é melhor do que qualquer droga artificial, do que meditação, do que 
O êxtase religioso, do que qualquer conversa interessante, do que obter uma 
promoção no emprego (que estranhamente me dá uma alergia de pele)... 
seja lá o que for, quando estou fodendo nem acredito como pode ser tão bom. 
Psicologicamente satisfaz meu ego e me faz sentir-me muito legal — em paz 
com tudo. Habitualmente o intercurso termina com orgasmo. Com que fregiiên- 
cia? Bom, quando estou envolvido com uma mulher, todos os dias. Neste 
momento de minha vida, nada. E estou enlouquecendo. .. se não fosse a mas- 
turbação e meu senso de humor e umas irmãs muito amigas, já estaria no mau 
caminho, 

Para meu pau, a gruta sagrada é como uma caverna apertada e cálida, 
Quando sinto que vou ejacular começo a fazer mais pressão — quer dizer, 
enfio meu pau completamente e me esfrego uma porção de vezes contra sua 
região clitoridiana. Bom, supondo que esteja por cima. Não me importo que 
ela fique por cima, desde que ela queira. Quando ela fica por baixo pode se 
mexer tanto quanto quiser — e adoro isso, pois mostra que ela está colabo- 
rando. Prefiro quando nos movimentamos ao mesmo tempo. Na verdade, não 
sei se ela tem orgasmo ou não. 

Depois de gozar gosto de mais contato físico Íntimo com a mulher que 
acabei de amar. Gosto de ficar abraçado, de beijá-la, passar docemente minha 
mão em seu corpo, minhas mãos em seu cabelo. É hora de ser terno. Gosto 
dessa hora e penso que é também uma parte importante do sexo para a mu- 
lher. A idéia de desmontar e perguntar: “Você aceita um sanduíche?” ou 
“Meu Deus, estamos perdendo o noticiário e a novela!” me repugna. 

Claro que o afeto é ímportante. Não vou nessa de ficar passeando na 
calçada segurando a cintura um do outro como um parzinho de adolescentes, 
mas certos tipos de “corte” da velha guarda são muito legais. Dançar, por 
exemplo. E ficar no outro lado da mesa tocando a mão dela. Beijá-la quando 
se apagam as luzes da sala, naquela fração de segundo que antecede a pro- 
jeção do filme. Creio que as mulheres gostam, por isso me comporto desse 
jeito. “Você tem de dar a ela o que ela quer e quando ela quer. Em qualquer 
ocasião em que ela ache que está precisando”, este é o meu lema. Suponho 
que quanto a isso sou um macho atípico. 

Se gosto de sexo oral? Tanto que algumas das fantasias que uso quando 
me masturbo envolvem apenas sexo oral. Fisicamente adoro ter minha boca, 
meus lábios e minha língua nesse lugar — muito gostoso, desde que ela seja 
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Dari heiro que as mulheres 
da excitação é O € q pre 
asseada. Uma das melhores partet i; das. Não sei se é um odor à optar O, 
' i taadas. ligei R 
am a ficar excl ; com umas ligeiras dife- 
en o mesmo cheiro, pA «om uma giidcquiinsde 
Enab Claro que não vou tentar descrever um o excita muito. Esse odor 
e É apenas um odor sexy € gostoso que 
escrever. 
me excita mais do que & T E m mim me excita mais do e o ato em 
, + 6) c “ 
A idéia dela fazendo telaça | < — e me faz subir pelas pare. 
i itante 
si, mas fisicamente O D awa = mea muito sensível des meu rescroto 
u 
a o uma mulher lam favor) em sua boca 
gi de meus bagos (com multa cds Aaii a 
e nsar DISSO. »-» 
e o chupa suavemente. Meu Deus, Só al citou, mas devo confessar que 
Homossexualidade. A idéia nunca me E o E PR pç 
. 3 , z outro men. a à 
já pensei como seria fazer felação em Suponho que não s r a ds 
realmente não me excitava nem um pouco. 


natural. 


Gosto do visual de meus genitais. Nunca tive oportunidade: (e não vou 


j omens, para determinar 
“j ntos” de outros h s : 
procurar) de estudar os ci ora que estou pensando nisso, Creio que 
E o. o 
se eles têm bom aspecto ou o T que é lindo. Em meus dois primeiros 
gosto do visual de meu pan S tá chateado e pede desculpas; disse: 
encontros sexuais, banquei o cara que €s lhe dar mais prazer”. Mas normal. 
“Gostaria de ter um maior para poder lhe Eu Pre vida é ótimo de 
| u menos a seg ; 1 ad : 
mente a resposta era mais O do tamanho médio, mais para pe 
tamanho que é, vá em frente”. Meu pau é do 
= É do por isso. Parei de comparar tama- 
queno, suponho, mas não fico desesperado | 
nhos quando tinha uns catorze anos. | ni ER 
A única experiência anal que tive foi com uma senhora do muita expe- 
riência que me excitou com um nó na ponta de um lenço. Hocu ani me 
isso desde então minhas parceiras têm sido avisadas para se manterem longe 
da área. saia 26 
O máximo do prazer é ficar perto da outra pessoa, nem que seja só por 
instantes, e se relacionar do jeito mais direto que duas pessoas tem para se 
relacionar: fazendo amor. Me faz esquecer a solidão, que é uma sensação 
assustadora. É meu jeito (e o dela) de dizer “Você é uma pessoa muito espe- 
cial para mim, e vou lhe mostrat o quanto aprecio você . 


E a 





Tenho vinte e três anos de idade. Raça negra. Nasci na Jamaica, Caribe, 
Vim para Nova York com catorze anos. 

Vivo com minha família, Tenho um quarto só meu, o que facilita minha 
vida sexual. Ninguém nota nada se cu não quiser. Levo minha amiga direta- 
mente para meu quarto e tranco a porta. Faço o mesmo com qualquer amante. 
Suponho que eles saibam quando trago a mais importante delas. Mas tudo bem. 

Não quero me casar já; talvez nos próximos dois ou três anos. Só ficarei 
solteiro se nenhuma mulher me amar. Sou pela monogamia. Só tenho uma 
mulher. Uma vez por ano mais ou menos tenho um caso com outras garotas, 
de uma a três, Mas cspero passar sem isso quando casar. Quero que meu 
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casamento funcione. Gosto desse tipo de relacionamento e também gosto de 
relações casuais. Porém não entro muito nessa e espero não ter muitas opor- 
tunidades de fazê-lo, pois não saberia como escolher. Minha parceira atual 
não sabe de minhas relações extras. Não me sinto culpado de jeito nenhum. 
Afinal de contas, posso vir a descobrir que ela tem uma vida sexual por fora 
ou talvez nunca descubra. 

Não estou sabendo de nenhuma revolução sexual. Acima de tudo amo 
uma mulher decente. Não vou dar aqui minha definição pessoal e moral de 
decência. Mas suponho que faça com que as mulheres partilhem seu corpo 
com quem elas pensem que o mereça, sem sentirem culpa ou embaraço. Parei 
de as forçar a fazer sacrifícios sexuais que elas não querem realmente fazer 
Toda essa castidade para um futuro marido que afinal de contas anda por aí 
afora fodendo o máximo que lhe é possível. E também penso que não é bom 
para uma mulher esperar pelo casamento para deixar de ser virgem, porque 
mais tarde pode sentir-se enganada e tentar remediar a coisa, estragando um 
belo casamento. 

Pessoalmente separo o amor do sexo. No sexo deve existir afeto e res- 
peito. Se ela não está acostumada a receber amor, nada vai dar certo. Se você 
ama, © sexo vem como uma consegiência natural. Obtenho muito afeto em 
meu atual relacionamento e espero estar oferecendo afeto na mesma proporção. 

À garota com quem estou agora é a mulher mais bacana que já conheci. 
Estou apaixonado por ela de uma maneira especial. Talvez esteja me retraindo 
porque quero experimentar mais desse amor que vejo nos livros e nos filmes. 
Mas encontrei a melhor mulher que um homem pode querer. 

Já cheguei a chorar quase até adormecer, mas não tinha nada a ver com 
garotas Por causa de problemas lá em casa, comecei a sentir uma espécie de 
depressão. Superei tudo quando entrei na universidade. Também me tornei 
mais independente economicamente, e esse era o problema principal. Meu 
problema mais grave é que não estou alcançando meus objetivos na vida. Tive 
de deixar a faculdade por questões financeiras. Quando entrei na universidade 
não sabia bem o que queria, não tinha projetos. Isso me chateia. Bom, não 
alcançar o objetivo pode realmente deixar uma pessoa deprimida, 

À excitação é o maior prazer que meu corpo me dá. Não quero muito 
quando sei que não há possibilidade de aliviar a tensão, por falta de privaci- 
dade ou falta de mulher nessa hora, nesse lugar ou, pelo menos, num futuro 
próximo, Pode ser um assassinato ter um pau duro preso nas calças. Quando 
meu pau levanta quer se aliviar antes de voltar para baixo. 

Preliminares são importantes para mim, mas para ela são muito mais im- 
portantes, Gosto de beijá-la e de tocá-la em todo o corpo, até um certo limite, 
mas ela sempre quer mais. Quando ela está completamente vestida, gosto de 
chegar perto dela, encher minhas mãos com seus seios, meter minha mão em 
suas roupas, pegar sua vagina, esfregar meu pau em sua bunda, chupar e 
beijar seus seios. Tiro meu pênis para fora e deixo que ela mexa nele por uns 
momentos, se possível. Por vezes coisas desse tipo me deixam louco porque 
tenho de me contentar em ficar com meu amigo quieto dentro das calças. 
Contei a ela que me masturbo, mas nunca o fiz na frente dela, talvez um 
dia eu consiga. Acho que ela não acredita que eu me masturbe, 


Escaneado con CamScanner 


d 


ma 4 


= 
“ 


e 


ER a 


e 


t e s 


J45 VIDAS 


mim. Poderia gostar 
é a parte mais im e do esco minha chance de 

ig age mando eis vê zo foi completo. 
dessem sem pO, O de que Dea PEDE AO de o ai ci 
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Orrasmo é como quicão “4 vma dor leve e agradável 

O Mn ge vez mais E O sai para sua cabeça, 

nénis, como se o vulcão fosse múdicos que eu não posso 

Estão explode, e a lava sai em seis jesos < Então tudo termina por ins. 
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controlar, regular ou ele pot algum tempo. r iz 

tantes. Às vezes o sagot permane CM" tdo ainda lhe posso dar prazer 


a 1 F ~ Ego - o e 
é a minha salvação pois embora já O Cm cio de gozar não posso ficar lá 
com essa ereção, se ela não tiver gozado ; 


š bois tiCI sensível. . 
por muito tempo, porque mes PS? a é minha favorita, e sem ele 
De todas as atividades sexusis O so de orgasmo, mas digamos que, 
minha relação sexual não č a a ig grande foda e um orgasmo, 
se ums garota me permitisse Ses A pa de enfiar meu pau em sua 
.-—- 4 > = ta qor sexo cos de E É à > pne - 
co So o de EM n o nela sgn tica si mim 
boceta. O fato de apenas skund o coleciono mi 
( udo). Você vai pensar que sou tarado sexual, mas ne y 
eres. A homem de vinte € três anos, SOU virgem comparado a 
- Para um qua - relações de uma noite, em toda a 
outros caras da minha idade. Só tive duas reaç e Ro AS plc 
minha vida. Meus relacicosmentos 1ÉD sido durado - Bem ? Bi que 
só gosto da bocera de uma única mulher. O intercurso só não E” SFgêsmo 
quando a garota desiste antes de eu gozar. Quando vivia com minha garota, 
a + q. 
quase todas as noites fazíamos mais sexo Orai do que Intercurso. 
Quando era jovem enfiava de um jeito selvagem. Mas depois dos dezoito 
as mulheres já me haviam acalmado, e essim, depois da FERR esfrego 
meu pênis contra ela para estimular seu clitóris. Então, eg goza eu 
faço movimentos mais fortes para gozar. Comece! a gostar i tda sós 
pélvicos: agūenta-se mais tempo € é mais gostoso, além de ser um jeito de se 
apreciar mais um 20 outro. à - 
Gosto de fazer cuniliagua em uma mulher. Meu sexo oral tem sido estri- 
tamente com a mesma mulher. Fisicamente é legal, mas psicologicamente a 
deixa louca. gozando todas as vezes. {Ela não finge, sei Fa sua Si é 
muito forte.) O visual é legal, gosto do aspecto da boceta de uma gos É m 
foros ou 20 vivo. Se ela é asseada (jamais me deixou fazer isso quando sabia 
que pão estava muito limpa) é legal, mas prefiro quando ela ainda não está 
úmida; se ela já está, fico meio enjoado no começo. Acho que ela não nota. 
O cheiro também me enjoa um pouco. Mas tudo é ótimo. | 
Sim, gosto muito de felação. Nunca tive orgasmo assim. O mais perto 
que cheguei do orgasmo foi um dia em que estávamos fazendo 69 e eu meti 
na boca dela, fazendo movimentos atá gozar. À única ocasião em que meu 
ânus foi penetrado foi com esta garota atual. Gosto mas não insisto, apenas 
faço isso em outras garotas e espero que elas façam o mesmo em mim; 
nunca aconteceu, mas tudo bem. l i 
Minha garota não é muito aventureira. Ela gosta apenas de ficar deitada 
e deixar que eu a penetre. Por vezes ela acaricia meu ânus, mas nunca toma 


a iniciativa em sexo, sou sempre cu quem começa. Gostaria que ela às vezes 
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tomasse a iniciativa, pois isso significaria que aprecia fazer sexo comigo. já 
me aconteceu com uma amiga, termo-nos encontrado numa festa, elz me oon- 
vidar para ir com ela para casa e quando entramos na cams recusou-se 3 fxrer 
sexo. Não demonstro, mas fico louco por dentro, acho que é ums provocação. 
Em toca a minha vida nunca forcei uma mulher. Sempre que é possível fazer 
SEXO, cu quero. 





Você sabe o que é uma “rápida texana”? É quando você se dirige a 
uma garota sentada em um banco de bar, dá um chute e tra rapidamente O 
banco de baixo dela e enfia antes que ela toque no chło. Me lembrei desta 
piada a noite passada quando estava olhando uma garota com um bom visual, 
sentada zum bar estilo velho oeste. É um lugar legal. De fato, se você quer 
er a sensação do que era o velho oeste venha até o Siardusi em Abilene, 
Texas. É o iugar cervo. E ouça canções sobre a vida de boje: TŻ 
(O vencedor”), de Bobby Bare, e Elide off your satin sheets (“Escorregue 
fora de seus lençóis de cetim”). Aposto que E 


and screw, (“Vamos nos embebedar e trepar”), que tem aqui numa 

daquelas maguinetas. E também Lore them and lesre them, singing bis buibals 

songs” (“Ame-as e deixe-as, cantando. . . "1, de Freddy Willys, e Lonesome is 
the cowbos — come end ride the range with me (“O cowboy solstário” 

Estou respondendo a este questionário acampado sozinho à beira de um 

lago. Está um frio de estalar, É horrível ficar aqui sozinho e cheic de frio, 

mas adoro fazer isso Venho todas as sextas e vou embora domingo à tarde 


7 4 Ds É * Sa . 
Venho fazendo isso há três meses. Não saio para caçar garotas, embora apa- 
reçam alguma 


igumas para perguntar como foi a pescaria. Quando regresso no domin- 
g0 à noite minha esposa está com uma disposição diferente de quando a deixei 


na sexta-feira. Cozinhou uma porção de coisas boss para comermos e está 
muito meiga Habitualmente £ 


a tenrem 
ma a st tu 


Í fizemos amor nessa noite e na manhã seguinte. 
De tato fazemos mais sexo de manhã do que à noite. Tenho uma casinha, e 
nosso quarto com suas portas de vidro de correr nos permite ficar perto da 
natureza e do sexo 20 mesmo tempo. Nosso relacionamento sexual é de bom 
a excelente, mas seu temperamento diabólico põe tudo a perder. 

Estou casado há catorze anos, e nos separamos há sete meses. Adquiri 
novamente a preciosa sensação de liberdade e de não ligar 20 que faço ou 20 
que gasto. Fui durante todos esses anos aquilo a que chamam de “fiel”, mas 
agora encaro o casamento como uma instituição. Os amigos dizem que ultima- 
gi sa = anos mais novo. Sei que me sinto melhor do que nunca. 

qualquer modo, ainda mantemos um bom relacio: to sexual; vi 
juntos ca é um inferno. ini Ego 

Quando assumi meu divórcio comecei a sair com umas garotas bacanas, 
e, puxa vida, recuperei o respeito próprio. Em Houston há uma porção de 
prostitutas e foram poucas as noites em que dormi sozinho em meu aparta- 
mento. Senti mais confiança em mim como homem e vi que não era obrigado 
a aguentar uma esposa insuportável. Um dia, em um de seus acessos de raiva 
(que habitualmente aconteciam todos os dias sob os mais diversos pretextos), 
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i i A at não é completa. Gosto de ese foda e um orgasmo, 
Fe a me permitisse escolhes e se de enfiar meu pau em sua 
a a fazer sexo com ela a Be la significa muito para mim 
eu preferia pa o afundar meu pênis nela i pd 

apenas é mas n mu- 
boceta. O fato > SES ar que sou tarado sexual, me: 
(um mundo). Você vai pensar q três anos, sou virgem comparado q 
lheres. Para um homem de vinte € 


i elações de uma noite, em toda 
tros caras da minha idade. Só tive duas relaçoes : 
outros cari a 
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quase todas as noites da o Te ia en DAR A 
o Ro por ù assim, depois da EE esfrego 
as mulheres já me la para estimular seu clitóris. Então, quando ela goza eu 
faço pira aa para gozar. Comecei a gostar dos drug 
vices agúenta-se mais tempo e é mais gostoso, além de ser um jeito de se 
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Sim, gosto muito de felação. Nunca tive orgasmo o pi perto 
que cheguei do orgasmo foi um dia em que estávamos azendo 69 e cu meti 
na boca dela, fazendo movimentos atá gozar. À única ocasião em que meu 
ânus foi penetrado foi com esta garota atual, Gosto mas não insisto, Ape 
faço isso em outras garotas e espero que elas façam o mesmo em mim; 
nunca acontéceu, mas tudo bem, | | | 
Minha garota não é muito aventureira. Ela posta apenas de ficar deitada 
e deixar que eu a penetre. Por vezes ela acaricia meu ânus, mas nunca toma 
a iniciativa em sexo, sou sempre cu quem começa. Gostaria que ela às vezes 


Trinta bomens falam de suas vidas 1099 


tomasse a iniciativa, pois isso significaria que aprecia fazer sexo comigo. Já 
me aconteceu com uma amiga, termo-nos encontrado numa festa, ela me con- 
vidar para ir com ela para casa e quando entramos na cama recusou-se a fazer 
sexo. Não demonstro, mas fico louco por dentro, acho que é uma provocação. 


Em toda a minha vida nunca forcei uma mulher. Sempre que é possível fazer 
Sexo, ĉu quero, 





Você sabe o que é uma “rápida texana”? É quando você se dirige a 
uma garota sentada em um banco de bar, dá um chute e tira rapidamente o 
banco de baixo dela e enfia antes que ela toque no chão. Me lembrei desta 
piada a noite passada quando estava olhando uma garota com um bom visual, 
sentada num bar estilo velho oeste. É um lugar legal. De fato, se você quer 
ter a sensação do que era o velho oeste venha até o Stardust em Abilene, 
Texas. É o lugar certo. E ouça canções sobre a vida de hoje: The winner 
(“O vencedor”), de Bobby Bare, c Elide off your satin sheets (“Escorregue 
para fora de seus lençóis de cetim”). Aposto que você nunca ouviu Lets get 
drunk and screw, (“Vamos nos embebedar e trepar”), que tem aqui numa 
daquelas maquinetas. E também Love them and leave them, singing bas hillbilly 
songs” (“Ame-as e deixe-as, cantando. ..”), de Freddy Willys, e Lonesome is 
the cowboy — come and ride the range with me (“O cowboy solitário”). 

Estou respondendo a este questionário acampado sozinho à beira de um 
lago. Está um frio de estalar. É horrível ficar aqui sozinho e cheio de frio, 
mas adoro fazer isso. Venho todas as sextas e vou embora domingo à tarde. 
Venho fazendo isso há três meses. Não saio para caçar garotas, embora apa- 
reçam algumas para perguntar como foi a pescarta. Quando regresso no domin- 
go à noite minha esposa está com uma disposição diferente de quando a deixei 


na sexta-feira. Cozinhou uma porção de coisas boas para comermos e está 
muito meiga. Habitualmente fazemos amor nessa noite e na manh 


ã seguinte. 
De fato fazemos mais sexo de manhã do que 


à noite. Tenho uma casinha, e 
nosso quarto com suas portas de vidro de correr nos permite ficar perto da 


natureza e do sexo ao mesmo tempo, Nosso relacionamento sexual é de bom 
a excelente, mas seu temperamento diabólico põe tudo a perder. 

Estou casado há catorze anos, e nos separamos há sete meses, Adquiri 
novamente a preciosa sensação de liberdade e de não ligar ao que faço ou ao 
que pasto. Fui durante todos esses anos aquilo a que chamam de “fiel”, mas 
agora encaro o casamento como uma instituição. Os amigos dizem que ultima- 
mente pareço dez anos mais novo. Sei que me sinto melhor do que nunca. 
De qualquer modo, ainda mantemos um bom relacionamento sexual; viver 
juntos é que é um inferno. 

Quando assumi meu divórcio comecei a sair com umas garotas bacanas, 
e, puxa vida, recuperei o respeito próprio. Em Houston há uma porção de 
prostitutas e foram poucas as noites em que dormi sozinho em meu aparta- 
mento. Senti mais confiança em mim como homem e vi que não era obrigado 
a agüentar uma esposa insuportável. Um dia, em um de seus acessos de raiva 
(que habitualmente aconteciam todos os dias sob os mais diversos pretextos), 
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ram recentemente, sendo que dois desses a lhe deu uma educação muito 
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ainda guarda um certo ressentimento. 


nho dois filhos, um com nove e 


Tento fomentar o amor que existe entre TE de E a 
intenções duram pouco. As vezes estamos numa aitoi que conheci SELO 
violenta. Quando isso acontece fico pensando nas P heci antes de me casar 
dela. Puxa, fiz sexo com umas cem garotas que E torze anos de casados 
Nunca tive outra garota além de minha esposa nesses cato a ca s 
— exceto essas (umas trinta) que tive depois ponm ii rar as ae 
cio. De fato, tinha de beber umas seis cervejas para conseguir segu ças 
nas ancas. 


Sonho muitas vezes com essa outra garota que conheci antes de Fi casar, 
Saí com ela durante uns oito meses, embora não fizéssemos sexo pesada. 
Ficávamos juntos, sempre depois de algum acontecimento di Naquela 
noite estava me sentindo ótimo, pois havia tido uma tarde excelente. Fomos 
dançar e regressamos cedo, como fazíamos habitualmente. o E de 
ir diretamente para casa, nos dirigimos até um lugar afastado da cidade, da 
onde se tinha uma bela vista, e, enquanto conversavamos € nos acariciâvamos, 
uma violenta trovoada se formou. Quando os relâmpagos aumentaram de in- 
tensidade e a chuva caía em bátegas, eu a abracei mais forte. Pude sentir que 
ambos partilhávamos o mesmo sentimento. Vi, nessa noite, olhando para ela, 
que tinha um desejo enorme e profundo por ela, não apenas de sexo, mas um 
sentimento que um homem experimenta raras vezes na vida. Cheguei a ponto 
de sentir que ia ter um orgasmo só por tocar sua mão, ou estremecer só de 


olhar para ela. A felicidade me fazia ver borboletas. 


Ficamos noivos e entretanto fui chamado a cumprir o serviço militar no 
Corpo Médico do Exército dos Estados Unidos durante três anos. O ditado 
popular “Longe da vista perto do coração” é só para os outros. Bem, ela 
encontrou o filho de um milionário do petróleo, terminamos tudo e ela se 
casou com ele, Até hoje ainda nos falamos pelo telefone, às vezes nos envia- 
mos cartões de Natal, e a vejo mais ou menos uma vez por ano, O sentimento 
que existia entre nós ainda está presente, embora escondido durante todos 
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estes anos. Nunca senti a mesma coisa por outra mulher. Mas jamais farci algo 
que perturbe o seu casamento. Somos apenas amigos atualmente. 


Bem, quanto a sexo — começamos com umas brincadeirinhas. Gosto de 
deixar minha parceira muito excitada, a ponto de ficar tentando meter meu 
pau nela antes de eu ter intenção de enfiar; brinco mais tempo porque uma 
mulher se agúenta mais do que um homem. Sexo oral. Gosto de agradar a uma 
mulher tanto quanto ela tenta me agradar (me satisfazer). Quero que ela 
saiba que sou sincero naquilo que fazemos ou planejamos fazer. Suponho que 
tudo o gue penso quando isso está se passando é em como vai ser bom enfiar 
nela depois. Pessoalmente, não penso em sexo oral, ele é apenas motivado 
pelas compensações decorrentes, Algumas mulheres tém muitos pélos púbicos; 
Outras, não. Algumas tém lábios protuberantes; outras, escuros, outras, de cor 
rosada, Olho sempre para a área em volta dos genítais em busca de sinais de 


doença ou de qualquer espécie de abuso, e todo o seu corpo. Antes do sexo 
oral tenho de conhecê-la muito bem. 


* Gosto de felação, mas não tanto quanto seria de se esperar. Uma vez 
fiquei deitado assistindo 20 filme Patton na TV enquanto faziam felação em 


mim, na frente da lareira. Então lhe disse que queria enfiar. Nunca tive orgas- 
mo com felação. 


l Quanto 20 íntercurso, gosto de começá-lo de lado, voltado para ela. Nessa 
posiçao você pode acariciar sua bunda e beijar seus seios 20 mesmo tempo. 
Pode massagear seu clitóris com uma mão e com a outra fazer a mesma coisa 


em seus seios, enquanto a beija no pescoço ou na orelha. E mais, pode esfre- 
Ear sua coxa para cima e para baixo, o gue eu descobri que é muito gostoso 
tanto para mim quanto para ela. Conheci algumas que postavam de me mon 

mas é meio doloroso. Sua estrutura óssea se afunda na região acima de meu 
pénis e fica tudo dolorido no dia seguinte. Depois do avanço inicial, gosto de 
ficar deitado de costas com minha perna direita embaixo de sua perna direita 
€ sua perna esquerda estendida sobre minha perna esquerda, meu pau quieto 
dentro Cela. Chamo esta posição de “jeito fácil de amar”, Durante O inter- 
Curso Sô penso em sexo ou então em outra mulher bonita. Quando estou 


quase pronto começo a enfiar meu pau todo dentro, e a retirá-lo lentamente. 
o , A i 

Acho que este estilo o deixa teso como o diabo. Então, quando sinto que meu 

escroto e testículos estão reagindo, coloco meu pau todo dentro e o deixo lá, 

Porque não quero perder a sensação de tudo o que se passa à suz volta no 

momento do orgasmo, Considero meu pénis um amigo, uma coisa ou um 


artigo que foi concebido para cumprir seus objetivos. Jamais uma mulher 
reclamou. Bem, e é tudo, guanto a sexo. 

Vi o questionário em uma Penthouse que um amigo me emprestou 
Respondi para exprimir minhas opiniões. Perdi um pouco de tempo, mas me 
fez lembrar uma porção de coisas boas e más. Acho que foi como uma vez 
em Louisville em que fui fazer uma ligação de um telefone público e na pare- 
de havia um número de telefone com 2 seguinte legenda “Chame que 
ela o {———". Por curiosidade liguei para esse número, falei com a garota e 
marcamos um encontro. Conheci seus pais e foi muito legal fazer amor com 
ela. Assim, você vê que neste mundo nunca se sabe o que esperar, exceto 
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i cama, tipo leito de hospital, só há lugar para um. 
q bs Ea Epa dito físico minha esposa pe F me uni 
por vezes a urinar e a defecar. Ela considera isso mais uma tarefa do que algo 


ligado à sexualidade. Eu também a vejo urinando — só de vê-la nua fico 
excitado. 


Acho que pouco foi feito ou 
Tetraplégico há vinte anos, sou P 


Fazer sexo é muito importante. Depois de minha família, = em E 
lugar. Acho que as mulheres não ligam muito para sexo. Min a mulher diz 
que só quer sexo uma vez por semana, mas concorda com mais algumas noites 
extras, só para me agradar. Digo-lhe que o horário dela é artificial e que não 
é humano um horário tão rígido. 


Há alguns anos, como um substituto no controle da natalidade (não gos- 
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i Í desconhe- 
tamos dos efeitos colaterais da pílula, do piu, ou dos RE PA 
cidos da vasectomia), diminuímos o intercurso e aumentam 


i i i sando 
cunilíngua. O sexo oral predomina agora, mas ainda fazemos intercurso u 
camisinhas. 


Por causa de meu defeito físico, a melhor posição para o coito é FR 
mulher deitada em cima e eu deitado de costas. Habitualmente ela fica bije a 
para mim, de modo que posso olhar seus seios, observar suas tg ai 
ciais, e ela também pode se deitar em cima de mim. Ela gosta dessa a ção. 
Outras vezes ela se senta com o rosto voltado para meus pés. Então brinco 
com seu ânus enquanto meu pau fica dentro de sua xoxota. Todas as ni 
que pressiono meu dedo contra seu ânus sinto sua vagina se contrair e espr 
mer meu pênis. Ambos gostamos disso. o = oe 

Períodos prolongados de excitação são preferíveis. Acariciar e estimua 
oralmente minha esposa me esquenta rápido, e chupar seu mamilos me excita 
realmente. A excitação vem em ondas, como na rebentação, com repouso, 
euforia, repouso, continuando sempre e sempre. Quando gozo, sinto excitação 
€ prazer como se estivesse flutuando, alívio, ternura, uma sensação fantástica 
que me liberta de todas as tensões. Física e psicologicamente liberto. 


Tenho noventa por cento de certeza de que consigo fazer minha mulher 
gozar com cunilíngua, que gosto de fazer e cujo gosto acho o mais saboroso 
que já provei. Ela se deita na cama, com as pernas e os joelhos levantados e 
atastados, e eu me sento na frente dela. Com suas mãos ela separa os lábios, 
o clitóris aparece, e eu o chupo até ela ter orgasmo. Ofereci-lhe um vibrador, 
mas ela não quis usá-lo e jogou-o fora. As vezes cla se senta em cima de meus 
genitais e esfrega a cabeça de meu pênis em seu clitóris. Deve se masturbar, 
mas nega. Depois de catorze meses de casamento fui parar no hospital e fiquei 
lá um ano. Durante todo esse tempo ela deve ter-se aliviado de algum jeito. 


Para fazer felação gosto de me sentar no chão e que minha mulher me 
chupe enquanto eu a observo num espelho. Ficamos ambos nus. Estou ten- 
tando convencê-la a me chupar os bagos também, mas ela acha que são muito 
peludos. Normalmente tira meu pinto da boca antes de eu ejacular e continua 


com a mão e algumas lambidas, de modo que não jorro em sua boca. Também 


gosto de seu dedo parcialmente enfiado em meu ânus — dá uma sensação de 
formigamento em toda a área genital, 


Masturbação? De vez em quando, talvez umas três vezes ao ano, Fico 
satisfeito e saciado, mas fechado. Como disse Woody Allen, é fazer amor com 
quem você mais ama. Ninguém consegue. proporcionar um prazer tão grande 
como a masturbação, pois sua sensação e seu desejo se correspondem automa- 
ticamente. Gosto de fazer isso sentado. Seguro meu pênis com a mão e à 
movimento para trás e para a frente sobre à cabeça do pênis. A parte que 
fica sob o pênis é onde o estímulo é mais forte. Fico bem quieto. Imagino 
coisas ou olho para fotos de mulheres nuas em revistas. Adoro a umidade. 

Ser másculo é ser homem, sabendo que é homem, tendo confiança em si, 
de modo a não precisar se vestir ou atuar de jeito a provar que é macho. 
A qualidade mais importante é a liderança. Um homem tem de ter “um par 
de bagos” (perdoe a rudeza) para tomar decisões que dirijam outros, Meu pai 
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ligado à sexualidade. Eu também a vejo urinan 
excitado. 


Fazer sexo é muito importante. Depois de minha família, vem em Re 
lugar. Acho que as mulheres não ligam muito para sexo. Minha mulher diz 
que só quer sexo uma vez por semana, mas concorda com mais algumas noites 
extras, só para me agradar. Digo-lhe que o horário dela é artificial e que não 
é humano um horário tão rígido. | nao 

Há alguns anos, como um substituto no controle da natalidade (não gos 


Acho que pouco foi feito O 
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tamos dos efeitos colaterais da pílula, do niu, ou dos efeitos ainda desconhe. 
cidos da vasectomia), diminuímos o intercurso e aumentamos a felação e a 


cunilíngua. O sexo oral predomina agora, mas ainda fazemos intercurso usando 
camisinhas. 


Por causa de meu defeito físico, a melhor posição para o coito é com a 
mulher deitada em cima e cu deitado de costas. Habitualmente cla fica virada 
para mim, de modo que posso olhar seus seios, observar suas expressões fa- 
ciais, e cla também pode se deitar em cima de mim. Ela gosta dessa posição. 
Outras vezes ela se senta com o rosto voltado para meus pés. Então brinco 
com seu ânus enquanto meu pau fica dentro de sua xoxota, Todas as vezes 
que pressiono meu dedo contra seu ânus sinto sua vagina se contrair e espre- 
mer meu pênis. Ambos gostamos disso. 


Períodos prolongados de excitação são preferíveis. Acariciar e estimular 
oralmente minha esposa me esquenta rápido, e chupar seu mamilos me excita 
realmente. A excitação vem em ondas, como na rebentação, com repouso, 
euforia, repouso, continuando sempre e sempre. Quando gozo, sinto excitação 
€ prazer como se estivesse flutuando, alívio, ternura, uma sensação fantástica 
que me liberta de todas as tensões. Física e psicologicamente liberto. 


Tenho noventa por cento de certeza de que consigo fazer minha mulher 
gozar com cunilíngua, que gosto de fazer e cujo gosto acho o mais saboroso 
que já provei. Ela se deita na cama, com as pernas € os joelhos levantados e 
afastados, e eu me sento na frente dela. Com suas mãos ela separa os lábios, 
o clitóris aparece, e cu o chupo até ela ter orgasmo. Oferecilhe um vibrador, 
mas ela não quis usá-lo e jogou-o fora. Às vezes ela se senta em cima de meus 
genitais e esfrega a cabeça de meu pênis em seu clitóris. Deve se masturbar, 
mas nega. Depois de catorze meses de casamento fui parar no hospital e fiquei 
lá um ano. Durante todo esse tempo ela deve ter-se aliviado de algum jeito. 


Para fazer felação gosto de me sentar no chão e que minha mulher me 
chupe enquanto eu a observo num espelho. Ficamos ambos nus. Estou ten- 
tando convencê-la a me chupar os bagos também, mas ela acha que são muito 
peludos. Normalmente tira meu pinto da boca antes de cu ejacular e continua 
com a mão e algumas lambidas, de modo que não jorro em sua boca. Também 


gosto de seu dedo parcialmente enfiado em meu ânus — dá uma sensação de 
formigamento em toda a área genital. 


Masturbação? De vez em quando, talvez umas três vezes ao ano. Fico 
satisfeito e saciado, mas fechado. Como disse Woody Allen, é fazer amor com 
quem você mais ama. Ninguém consegue proporcionar um prazer tão grande 
como a masturbação, pois sua sensação e seu desejo se correspondem automa- 
ticamente. Gosto de fazer isso sentado. Seguro meu pénis com a mão e a 
movimento para trás e para a frente sobre a cabeça do pênis. A parte que 
fica sob o pênis é onde o estímulo é mais forte. Fico bem quieto. Imagino 
coisas ou olho para fotos de mulheres nuas em revistas. Adoro a umidade. 

Ser másculo é ser homem, sabendo que é homem, tendo confiança em si, 
de modo a não precisar se vestir ou atuar de jeito a provar que é macho. 
A qualidade mais importante é a liderança. Um homem tem de ter “um par 
de bagos” (perdoe a rudeza) para tomar decisões que dirijam outros. Meu pai 
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Sou um homem branco, de vinte e oito anos de O ne gia 
pendente de televisão. Nasci com uma lesão cerebral, a defeito me afetou 
a fala, a destreza e o andar. Uso uma cadeira de rodas. hè e 

Meu maior problema é não ter um relacionamento. Desde que desmanchei 
meu noivado não tenho saído com ninguém. Foi o maior distúrbio emocional 
de toda a minha vida, desmanchar o noivado com alguém que eu tanto amava. 
Conheci-a no passado mês de maio — ela também tem paralisia cerebral, 
Tem vinte e cinco anos de idade. Saímos juntos durante todo o verão e fica- 
mos noivos. Tivemos certos problemas, originados por sua imaturidade, mas 
senti que era possível superá-los. Ela era incapaz de tomar decisões, e a peguei 

mentindo, ou não dizendo a verdade total, em um certo número de ocasiões. 
Porém, pela primeira vez na vida tinha alguém que me amava, e não queria 
jogar isso fora. l i S , 
O sexo era o pomo da discórdia. Ela me disse várias vezes que não queria 
esperar até o casamento. Em dezembro finalmente houve uma noite em que 
ela não estava nem com dores de cabeça nem com cãibras, nem com qualquer 
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outro problema físico. Falei no assunto e ela concordou. Quando eu já estava 
meio nu com a devida disposição de espírito, ela começou a lamentar-se e a 
dizer: “Sempre me disseram para esperar até o casamento”. Fiquei louco, 
Disse que se era assim que cla pensava, então tudo bem, mas que ela tinha 
demorado muito tempo para me dizer isso! Especialmente depois de me havet 
afirmado precisamente o contrário uma porção de vezes. Contudo, eu a amava 
e não queria pór tudo a perder. | 

Na véspera de Natal eu e meus país tivemos uma conversa particular. 
Eu lhes contei que, mesmo sabendo que não era um bom motivo, uma das 
razões por que não queria desmanchar tudo era a de que não estava a fim de 
começar da estaca zero tentando encontrar outra pessoa. Disse que o problema 
não era falta de amor de qualquer das partes. Meu pai concordou, mas per- 
guntou se o amor dela não seria um pouco imaturo. Respondi que não sabia, 

Minha noiva e eu continuamos a discutir nossos problemas quando fui 
visitá-la em Baltimore pelo Natal. No dia 2 de janeiro ela me ligou para 
perguntar se não tinha esquecido uns papéis em meu apartamento. Tinha 
uma entrevista por causa de um emprego e estava muito tensa nessa manhã. 
Disse-lhe que os tinha procurado depois que ela havia telefonado na noite 
anterior, e não os encontrara. Ela pediu que procurasse novamente e que lhos 
enviasse pelo correio se por acaso os encontrasse. Quando tentei lhe dizer que 
seria mais fácil ficar com eles e devolvé-los quando ela voltasse para passar 
o fim de semana, cla desligou na minha cara. Fiquei furioso. Liguei de novo, 
gritei com ela e desliguei. Não foi exatamente uma atitude madura, Durante 
todo esse dia tentei achar uma boa razão para não desmanchar nosso compro- 
misso. Nessa noite, quando peguei o telefone para falar com cla, ainda tinha 
esperança de que ela dissesse algo que fizesse com que não terminássemos 
tudo. Principici a conversa pedindo desculpas por ter sido incorreto desligando 
o telefone na cara dela. Fiz uma pausa, esperando que ela pedisse desculpas 
também. Houve um silêncio estranho. Comecei então: “Suponho que, che- 


gando ao ponto de fazermos um ao outro coisas como a desta manhã, temos 
de tomar uma atitude... talvez devêssemos. ..” 


“Desmanchar o noivado?”, ela perguntou. 


“Sim”, respondi, Ela disse que tinha chegado à mesma conclusão e que, 
se eu não tivesse ligado para ela naquela noite, ela ligaria no dia seguinte para 
dizer exatamente a mesma coisa. Decidi acreditar. Acho que o nosso destino 
estava marcado. 

Durante três semanas fiquei extremamente deprimido. Os telefonemas 
que fizemos foram tensos e parece que eu dizia sempre a coisa errada. Final- 
mente lhe escrevi uma carta dizendo que ainda gostava dela e que ela poderia 
contar comigo caso precisasse. Porém afirmei que não voltaria a entrar em 
contato a não ser que ela me ligasse — ela havia dito que precisava de um 
tempo para pensar. Essa carta foi como uma válvula de escape. Senti que 
me havia libertado, e lentamente a depressão foi desaparecendo. 

Agora, três meses e meio depois de termos terminado tudo estou nova- 
mente na estaca zero — procurando, mas não encontrando, Voltando de novo 
à pergunta que meu pai me fez, acho que seu amor por mim, embora fosse 
sincero, era imaturo. Às vezes parecia que ela não queria ou não era capaz 
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ai a mulher maravilhosa 
butos. Quando ela adquirir essa maturidade vai ser uma ! 


oivos, eu queria por exemplo fo. 
— verdadeira dinamite. Quando éramos P bre nossos sentimentos e sobre 
mentar uma boa comunicação entre NOS, 5 A UM, EU queria conversar 
certos problemas que tínhamos. Sempre o, esperando que desaparecesse 
sobre ele para superá-lo, mas ela paa e turidade. Quando era adolescente 
naturalmente. Não a culpo por sua falta de ía Faz-lhe falta tudo o que se 
passou vários anos deitada, ENT pais idade. Junte a isso uma família 
aprende na convivência com pessoas aar uadro completo de uma situação 
que sempre decidiu por ela, e você tem O q 
que impede o crescimento de o as noites em que ficava deitado 
Quanto a mim, ainda penso nela e lem abatar: Aloda não Mison 
ao seu lado, uma pessoa suave € qu pi mando ligo para ela — o silên. 
mais ninguém, mas estou tentando. e on hae gostaria que tudo voltasse 
cio que me impus durou apenas um mes. z isas têm de mudar antes que 
a ser como antes, mas compreendo que muitas CO ue lhe acontece. Acho que 
isso aconteça. Ainda me preocupo com ap i pessoa. Aprendi muito 
será sempre assim, mesmo que ela -se case e a ar um preço tão alto pelos 
com tudo o que aconteceu — é uma pena ter ge pag: 
po ppa q ia foi tão normal assim. Como adolescente 
crescimento também ni | 
fin, não see tdo o que qe Pr esenp: en gs mo 
fessores programavam passeios ao camp ' A a 
o pot ba, o pes nã poderiam ta 
mir a responsabilidade por uma pessoa em uia E pi DE Saa ia 
concordavam sempre, pois uma negação dp i de meus pais eram 
ele não vai”! Assim minhas tentativas para me i pio E is ` F am 
muitas vezes frustradas, tal como as deles para se verem Ivf a 3a i 
terem um tempo disponível para si próprios. Em Per pede a Ea a. 
muito feliz quando saí de casa para frequentar à facul à de E k i | U ai 
zes também por eu ter conseguido. Foi uma E i Ip ga m di 
antes disseram-me que não seria admitido na universidade onc Eme meus 
primeiros dois anos, a não ser que me tornasse completamente independente a 
: i is. Em um ano aprendi a comer sozinho, a 
nível de minhas necessidades pessoais. ria das iticidad 
lavar meu cabelo, os dentes, tomar banho e a fazer a maioria das atividades E 
envolve a higiene pessoal. Para uma pessoa que as aprendeu Ea e Ç pS 9 
parecer simples tarefas, mas quando se tem de aprendê-las aos dezoito = são 
frustrantes e tomam muito tempo. O fato de ter deixado a casa de minha famí- 
lia foi uma declaração de completa independência pessoal, Um triunto. 
Embora meus pais sentissem a minha falta, estavam felizes com dedo 
sucesso. Isso ficou provado de modo pungente no Aeroporto Dulles, pand 
parti para a universidade. Mamãe me beijou e meu pai me pri o avião. 
Um homem se dirigiu à minha mãe e disse: “Como é que a senhora permite 
que ele viaje sozinho?” 


ê nã imagi i le pudesse 
“Você não pode imaginar quantas vezes eu rezet para que ele p 
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sair sem a ajuda de ninguém”, foi a resposta de minha mãe. O homem parecia 
muito impressionado e triste, por isso mamãe acrescentou: “Não fique pen- 
sando que não sentirei sua falta. Vou sentir uma saudade horrível! Mas ele 
tem de ir!” 

“Meu Deus! Meu Deus!”, exclamou o homem, voltando as costas € indo 

embora, indubitavelmente sem entender o significado daquele momento, Se 
me senti culpado de sair de casa? Nâo. Me deu uma sensação de realização e 
de liberdade total. s 
Quando era criança sabia que era amado pelos dois, mas era € souma 
chegado à minha mãe. Na adolescência eu e meu pai tivemos uma série de 
rigas por causa de várias coisas — neste momento não saberia dizer exata- 
mente o quê. Mamãe dizia que éramos dois irlandeses teimosos, parecidos 
nos defeitos, Mas nestes últimos dez anos, desde que saí de casa para fazer a 
faculdade, ambos amansamos. Fiquei surpreendido quando cheguei em casa, 
de férias, e papai me perguntou se eu gostaria de assistir ao filme Patton 
com ele. Ele disse que gostaria de ir, mas que mamãe não estava a fim. Fomos 
e gostamos. Papai é uma pessoa inteligente, com muito senso de humor e 
orgulhoso de ser organizado e eficiente. De fato fica tenso e desapontado se 
as pessoas que estão à sua volta não são tão organizadas quanto ele. Trabalha 
para O governo em uma área extremamente técnica. Talvez por isso nunca nos 
tivéssemos aproximado muito. Fazia-lhe perguntas sobre seu trabalho e não 
entendia as respostas que ele dava. Quando tentava compreender, fazendo 
mais perguntas, ficava ainda mais confuso, por isso desisti. Sei muito pouco 
e me interesso pouco por seu trabalho, e embora ele se preocupe comigo, se 
estou indo bem, sabe muito pouco e se interessa ainda menos pelo meu. 
Além disso, houve ocasiões em que não fui tão organizado quanto ele gostaria. 
Posso conversar com ele sobre meus problemas, mas muitas vezes não o faço. 
Suponho que são ainda reminiscências da minha adolescência, em que tinha 
problemas com garotas e ia lhe perguntar o que devia fazer. Parecia que suas 
idéias nunca eram melhores do que as minhas, por isso perdi o hábito de 
lhe fazer perguntas ou de lhe contar meus problemas, 

No colegial, como não podia me distinguir no esporte e não tinha muita 
sorte com garotas, descarregava todas as minhas energias obtendo notas altas, 
Embora agora entenda que as notas não são tão importantes como eu pensava 
que eram, todo mundo precisa de algo que fortaleça seu ego. E isso era o que 
me fazia sentir autoconfiante. Algumas vezes me insultaram com palavras 
como “retardado” e “aleijado”. Ficava zangadíssimo e me sentia como se não 
fosse gente. E por vezes me vingava nos outros. Lembro de um dia em que 
estava voltando para casa de ônibus, ao lado de outro paralítico, mais fraco 
que eu, Comecei a conversar com ele, e de vez em quando dava-lhe um murro 
no estômago. Fiz isso umas três ou quatro vezes, Não sabia por que estava agin- 
do daquele jeito, e até hoje não sei o que me levou a agir assim. Na época tinha 
uns nove ou dez anos. Suponho que tinha necessidade de me sentir mais 
forte do que outra pessoa. Evidentemente ninguém viu nada e o rapaz não 
contou para ninguém, pois nunca me castigaram. 


Agora tenho um bom amigo que conheço há quatro anos, Também é 
deficiente físico, cego, trabalha nos meios de comunicação, especificamente 
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assim sozinho, Essa pergunta è teit hae também! Se vou a um bat 

circulando na rua à mesma hora tardia, € o cg a conversar com 

de solteiros, de repente me torno invisível. Quando € 


| . Agora eu pergu 
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a você: o que é que uma mulher q - incapacidade das pesso; 
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Te aş, Acho que preci 
para tratar um deficiente como um ser humano igual a eles. / que preciso 


: as pessoas normais! 
tentar ser um pouco mais condescendente para com rd 


Realmente sinto falta de minha noiva. Me apaixonar deu y certo calor 

à minha vida, preencheu a enorme solidão que sentia me ava do pi a 
sentindo desde que tudo terminou. Saber que alguém precisi 4 T jo ii 
deu um grande sentido de responsabilidade. Nunca cn um - gue S da 
família, porém o Natal de 1979 foi talvez O ae am que l S n só, 
Esta pergunta me fez pensar bastante: O amo! E ido E a a 
pessoal são tão importantes em sua vida quanto seu trabatno Qual é R para 
mais satisfatória e mais importante de sua vida?” Para ser honesto, não set, 
Através de todos esses anos de crescimento adquiri uma teimosia e uma forte 
determinação de vencer, apesar de tudo e de todos. Agora minha carreira vai 
bem, e seria difícil desistir dela. Por outro lado, não quero passar o resto da 
minha vida sozinho. Meu maior receio no momento é saber o que acontecerá 
daqui a dez anos, quando a metade de meu cabelo já tiver sumido € a outra 
metade estiver grisalha, quando eu estiver em plena meia-idade (estou entran- 
do nos quarenta), e o melhor de minha potência sexual já me tiver abandona- 

do. Ainda estarei procurando alguém? | a 

Tentei responder às perguntas como um homem solteiro, def iciente f ísico, 
lutando para achar alguém que o ame. Mas permita que lhe diga uma coisa: 
embora o aspecto físico do intercurso sexual seja importante, e uma dificul. 
dade para muitos deficientes físicos, muitos de nós estamos empacados no nível 
básico, isto é, conseguir um encontro. E se marcamos um encontro, como é 
possível fazer com que ele não seja o primeiro e o último? Já ouvi dizer: 
“Bem, esse é o problema de todo mundo”. Isso é verdade, mas omite um 
aspecto do problema que é a atitude negativa de muitas pessoas com relação 
ao deficiente físico. Alguns acreditam que somos todos impotentes. Outros 
parecem pensar que, se não somos impotentes, deveríamos ao menos ter a 
gentileza de não fazer nada sobre isso, Tenho a forte impressão de que as 
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pessoas de físico normal se fazem a si próprias algumas das seguintes pergun- 
tas: “Talvez você queira dar emprego a um deficiente físico, mas será que você 
gostaria de sair com um? Você se sentiria à vontade apresentando seu namo- 
rado deficiente a seus amigos? À sua família?” “Você acha que um deficiente 
físico pede o número de telefone de uma mulher pelas mesmas razões por que 
os outros homens o fazem, ou acha que eles querem apenas ser amigos?” 
Lembre-se de que dezessete por cento dos deficientes físicos são deficientes de 
nascença. Na realidade não compreendemos como as pessoas normais se sentem 
a nosso respeito, do mesmo modo que cles não sabem como é ser deficiente 
físico. Me considero uma pessoa como outra qualquer, sendo minha deficiência 


física uma de minhas muitas características, Não vejo por que as outras pes- 
soas não possam fazer o mesmo. 


DS 





Tenho trinta e nove anos de idade, sou judeu, pertenço à classe média. 
Frequento uma boa faculdade, tenho um diploma de letras, sou professor 
em uma universidade pequena. Meu pai (que morreu há nove anos) era advo- 
gado e minha mãe, enfermeira. 

Embora fosse judeu apenas no nome, ultimamente tenho me interessado 
mais pelo judaísmo. Aprendi ifdiche e me tornei um participante regular dos 
serviços religiosos da congregação. Minha mulher, menos praticante, respeita 
meus sentimentos relipiosos, embora não obedeçamos às leis judaicas de ali- 
mentação nem os costumes de purificação (menstrual). Nossas filhas fregien- 
tam uma escola hebraica, além de sua escola secular. 

Estou casado há quinze anos, e embora nosso casamento não tivesse 
jamais corrido um perigo real, passamos alguns maus momentos. Minha mulher 
é a melhor amiga que jamais tive, e a melhor amante, Temos duas meninas 
lindas, com nove e doze anos, e, de modo peral, nosso casamento é extraordi- 
hariamente bom, Ambos temos nossa vida profissional, Por acaso, minha es- 
posa é a melhor parceira sexual que já tive. Penso que nossa vida sexual 
melhorou ainda mais nestes últimos três ou quatro anos — uma vez que 
ficamos mais velhos e temos menos inibições. O sexo sempre foi muito impor- 
tante em nossas vidas, mas nós o mantemos sob controle. Nos últimos anos 
temos falado mais sobre nossos sentimentos a respeito de sexo do que nos 
primeiros dez anos de casamento — e não estou falando de “técnicas” (embora 
isso também conte), mas de sentimentos. 

| Quando nos casamos minha mulher tinha vinte e um anos de idade e eu, 
vinte e quatro, Vivemos juntos cerca de um ano antes de nos casarmos (numa 
época em que não se fazia isso sem uma porção de protestos da família € 
muito sofrimento). Mesmo quando estava muito excitado, tinha problemas 
de impotência. Ela foi extremamente paciente, e apesar de se preocupar com 
isso, não exagerava. Desde minha primeira relação sexual com uma mulhet 
— aos dezessete anos de idade (intercurso) — havia tido toda uma série de 
frustrações, preocupações, impotência, sentimentos de culpa, etc. Você poderia 
escrever um livro me usando como judeu típico, intelectual, só pensando em 
sexo. Um Woody Allen que por acaso fosse um campeão de, natação... mas 
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to que a água-viva é 
ida sexual de uma água-viva tremente — exceto q 
com a vida s$ 


um ser perfeito. dualmente depois do casamento. Não em linha reta, 
Tudo melhorou gradualme 


i r outra coisa, começou 
to, o hábito, ou qualque Ae 
Ao fim de um ano de casamento, ecir aR na 


É 
a entesar meu pau. Meu sentimento a cortina que se er guia para esconder 


si 

Pre i. apt ia Ea E. se apesar de alguns desapontamentos, 
jado curto. É, 

um outro ato sexual demasia 


Eles me deram a perspectiva 
i ive alguns casos por fora. EE 
as coisas melhoraram, tive algu rp PEA [ o 


inci sex | — oe 4 o 
exata de meu principal prazer sexua ~ eres da Mast cbação mútua abrira 
i bar, e os prazere da masturbaça n 
sentir culpado por me masturbar, 


novos horizontes para nós. 
De um modo geral, tudo 
que tivéssemos um casamento mais av 
ocasional, Mas outras vezes penso que € 
poderiam ferir. Nos últimos anos minha 


— embora não seja militante nem tenha ni 
esta atitude se reflete na consciência crescen 


nflitos. Temos discussões 
ções profissionais, no bom sentido, e quase er algumas delas bastante 
teóricas sobre a orientação do movimento feminista 


tância, por exemplo. Teorica- 
acaloradas. Sou contra alguns aspectos da o o ds nas 
mente, ela é a favor, mesmo não estando diretamen 
, , 


i é boa. l e 
cm Nos Ta anos me sinto melhor comigo pgs lin se 
senti em toda a minha vida. À vida parece ser mais ps Pp e a 
na sexualidade, em minha profissão de professor CIOREL h pinta se libert à 
lhor com meus alunos do que alguns anos atrás, € min E a ou 
também. E com ela todos os outros aspectos de minha vida i no es 
como pai, como amigo, etc. Ágora, como nestes pre ga o sen- 
tindo bem comigo mesmo. Porém, espero não estar sendo comp 

Há cinco anos não admitiria nunca, num questionario, que me P 

bava, muito menos discutiria o assunto. Sim, gosto per, e Si ação. 
Passo muitas horas sentado à minha mesa fazendo um trabalho pd : escre- 
vendo, lendo trabalhos dos alunos, preparando iria etc. “special. 
mente quando escrevo durante muito tempo — por pi a — sia um 
desejo premente de aliviar a tensão, ejaculando de qua Enc da Fa 
vezes não faço nada e a “energia” se recolhe em meu trabalho. ste EA 
intenso de ter orgasmo aparece por vezes até depois do intercurso matinal! 

Me masturbo mais vezes quando minha esposa está fora: neste verão por 
exemplo, eu estava em outra cidade, pesquisando e vivendo só, Me mastur- 
bava todos os dias. Algumas vezes não tinha orgasmo, cerca de um terço das 
vezes. Francamente, gosto de meu corpo e gosto de brincar com ele — sempre 
foi assim. Gosto de ficar na frente de um espelho e ver meu pau entesar. 
(Tenho um corpo bonito — está em boa forma.) Às vezes é só isso que eu 
faço — mas normalmente acabo acariciando meu pau durante uns cinco 
minutos — a “pressão” vai embora e volto ao trabalho ou ao que estiver 
fazendo. Faço isso — quer ejacule ou não — uma vez por dia, mais ou menos, 
quando estou longe de casa ou quando minha mulher está fora. Se estamos 


é Há poucas frustrações. Por vezes gostaria 
a be A — quanto à masturbação e sexo 
7 É mélhor não sabermos coisas que nos 
mulher se tornou bastante feminista 
aderido a nenhuma organização, E 
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juntos me masturbo uma vez por semana, outras vezes menos, dependendo 
de quanto o trabalho esteja me absorvendo. Pelo menos, Uma ves-por pamana 
fico em casa o dia inteiro, e é então que a tentação é mais forte. n ou 
uma sensação enorme de culpa por causa disso. Julgava que-era pervertido ou 
que havia algo de errado com meu caráter, que não era macho. Ago a T 
isso como uma necessidade premente, que tenho de aliviar. Não tenho qual- 
quer sentimento de culpa. PE 

Minha esposa não E que me masturbo — embora nestes últimos rd 
nos tenhamos masturbado um ao outro. Ela parece gostar de me pat 
e gosto de masturbá-la também. Preciso acrescentar que sempre me masturbei, 
mas que agora gosto — sem sensação de culpa. Espero discutir o E 
um dia desses com minha mulher, mas ainda não estou totalmente desinibido 
para isso. s 

Se gosto de intercurso? Será que gosto de alimento, de sol, de viver? 
Sim, gosto muito de intercurso. Mas fazer amor não é apenas foder. Fisica- 
mente não é apenas “libertação”, mas união com minha parceira; uma: umag 
fantástica de pau e boceta, nossos corpos completamente unidos. F odemos 
quase diariamente, por vezes duas fodas diárias, dependendo de nossos horá- 
rios, das crianças, etc. Quando estamos sós — as crianças no campo ou fora 
por um dia, por exemplo — normalmente fodemos duas vezes. 

Sem sexo minha vida seria miserável durante algum tempo, mas me 
adaptaria. Poderia viver durante algum tempo, acho, só com masturbação. (Fiz 
isso antes de me casar, sendo raro fazer sexo com outra pessoa.) Gosto de 
sexo oral e minha mulher também, mas a foda ainda é a atividade principal. 

Durante anos, antes de me casar, e um ano depois de casado, como já 
disse antes, tive sérios problemas de ejaculação precoce. Ocasionalmente 

ainda sinto uma certa ansiedade, com medo de gozar cedo demais, mas nunca 
como naquele tempo em que o “desempenho” era tudo. Mas todos esses 
anos de pavor de ter ejaculação precoce deixaram marcas — ainda fico 
ansioso e ejaculo muito cedo, embora minha mulher, ou qualquer das outras 
que conheci, não se preocupe com isso. Os homens ligam mais a isso do que as 
mulheres, tenho certeza! As mulheres são infinitamente mais gentis e mais 
carinhosas quando fazem amor. Aprendi com elas — principalmente com 
minha esposa — a ternura que tenho como amante. Considero as mulheres 
seres humanos muito mais sensíveis do que os homens em muitos aspectos 
da vida. As mulheres parecem compreender a ansiedade do homem em relação à 
foda; isso é notável, eu acho. Levei anos para conseguir entender como as 
mulheres se sentiam a respeito das relações sexuais. Agora muitas vezes tento 
imaginar as sensações dela quando fazemos amor. Isso ajuda muito e, interes- 
sante, faz com que meu tesão dure mais tempo. 

O sexo que praticamos — não só nós dois, mas todo mundo — é feito 
com pressa. Fico sempre deprimido se fazemos sexo estilo “pozar-e-dormir”, 
Eu e minha mulher muitas vezes — eu diria que várias vezes na semana — 
nos sentamos apenas abraçados, ouvindo música ou lendo qualquer coisa um 

para o outro. Algumas vezes fazemos amor a seguir, mas na maioria das vezes 
não, apenas nos abraçamos. Contudo, quando começo a beijá-la, fico muito 
excitado se o beijo é profundo. Acho que as mulheres conseguem controlar 
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os homens — não estou dizendo “reprimir”, 


Minha esposa diz que consegue me abraçar e me acariciar durante bastante 
tempo — mesmo se estivermos nus na cama — sem E Ea ca it mais 
longe. Eu não consigo: quero logo fazer sexo mesmo, É o ao 
vestidos, especialmente quando ouvimos música ou estamos fazendo qualquer 


outra coisa, não me deixa teso. 
Fico muitas vezes emocionadíssimo SO de observar minha mulher ou lhe 


fazer coisas que não têm qualquer En com meu pau, T nas me dá 
tesão a qualquer momento. Quando a masturbo — gostaria que Tizessemos 
isso mais vezes — não enteso. Ela tem uma porção de orgasmos. Acontece q 


mesmo com cunilíngua. Mas quando a fodo fico teso € gazo até sem ela ia 
tocar. A ausência de ereção não significa falta de interesse. E um Ee diferente 
de fazer sexo, mais relaxado, mais preguiçoso. pa REY orte Significa 
urgência. Por vezes, talvez mais do que gostaria de admitir, começo o inter. 


T E: À, ~ 
curso porque quero simplesmente “aliviar” a pressão. : 
As vezes o intercurso não é mais nem menos interessante do que qual. 


quer outra atividade sexual, mas, quando estamos nos desejando muito um ao 
outro, é quase uma experiência mística. Nunca nos EEE tão próximos 
como quando estamos tendo uma longa e terna foda. abitualmente conver. 
samos muito depois. Acho que nossa excelente vida sexual dos últimos anos 
nos tornou muito afetuosos em outras áreas de nossa vida, mais ternos com 
nossas filhas, por exemplo. Mas uma boa foda é resultado de outros sentimen. 
tos — nosso crescimento profissional, nossas relações com as outras pes- 


soas, etc. E 
Só vi uma vez uma mulher se masturbando. Uma mulher com quem fiz 


amor há uns seis anos gostava de se masturbar na minha frente. Talvez minha 
mulher e eu entremos nessa, um dia, mas ainda não falamos sobre o assunto. 
Suponho que, se ela quisesse se masturbar enquanto estivéssemos tazendo 
amor, teoricamente eu não faria nenhuma objeção. Ela parece gostar muito 
que eu manipule seu clitóris, e muitas vezes pede mais. 

Houve uma época em que fazê-la gozar no intercurso era uma enorme 
preocupação para mim. Ficava atormentado, pensando que poderia ter agúen- 
tado por mais uma meia hora. Isso nunca deixou minha mulher preocupada, 
nem qualquer das outras com quem fui para a cama, mas eu julgava que era 
pervertido e basicamente homossexual, um mau-caráter. À importância disso 
diminuiu e, ironicamente, meu desempenho — que palavra tola — é mais 
prolongado. | 

Não podemos ficar prisioneiros de nossas heróicas lendas sexuais, pelo 
amor de Deus. Eu o fui durante quinze miseráveis, infelizes e ansiosos anos de 
minha vida de macho. O exemplo do atleta é ótimo, mesmo para os que não 
são atletas. Eu sou um atleta — por exemplo, nado distâncias enormes — € 
sei que existe uma imagem disso que levamos para o quarto. Em parte é 
válido — mas não devia de jeito nenhum enfatizar a força bruta. Até mesmo 

os atletas são sutis — o ritmo € à beleza de suas braçadas, e não apenas sua 
velocidade e a distância que percorrem, são importantes. Por isso, quando eu 
e ela estamos a fim de uma foda prolongada, normalmente não fazemos preli- 
minares. Porque elas me excitam demais, fico imaginando coisas e ejaculo 


sua sexualidade melhor do que 
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As vezes jorro em cima dela e a gente ri 


logo que enfio. Se chego a enfiar. 
ir muito humilhado. 


disso juntos. Mas o riso soa oco, e posso me sent 
Por vezes tenho problemas para entesar. Quem não os tem? Por um 


milhão de razões. Fadiga, preocupação com outras coisas. Muitas vezes dema- 
siado estímulo sexual antes da foda — as preliminares duraram tempo dema- 
siado ou foram demasiado excitantes —, mas às vezes até fodo melhor depois 
disso. Outras vezes, devido a um certo antagonismo sobre qualquer coisa que 
aconteceu com ela — brigamos ou estamos chateados por qualquer coisa. E 
por vezes é algo inexplicável. Também não acontece muito. Como já disse, 
costumava acontecer frequentemente em minhas primeiras experiências, du- 
rante nosso primeiro ano de casamento € toda vez que fazia sexo com outra 
mulher, as primeiras duas vezes no mínimo. (De qualquer modo, não faço 
muito sexo fora.) Como faço? Me preocupo o menos possível. Normalmente 
atribuo à fadiga, à irritabilidade ou ao fato de andar pensando demais em 
sexo. 

Sexo oral é uma das delícias da vida. Pensava que tinha uma obsessão 
por esse tipo de sexo, talvez ainda tenha, mas tem sido divertido e espero 
que continue sendo. Sou definitivamente um ser “oral” e acho que as pessoas 
como eu — homens e mulheres (minha esposa, felizmente) — são muito orais. 
Se ela não o fosse, provavelmente não suportaria fazer sexo comigo. Por 
que gosto de chupá-la? É difícil dizer, mas em primeiro lugar, gosto da sensação 
de intimidade total. Basicamente não estou interessado na vulva de uma mu- 
lher — e isso soa meio estranho, pois gosto da boceta —, mas da reação à 


minha presença lá. 

Adoro, gosto dos genitais das mulheres. Infelizmente acho que muitos 
homens não são da mesma opinião. Sentem curiosidade, mas em sua maioria 
os acham feios. Não acredito muito que eles pensem assim, mas de qualquer 
modo é isso o que eles dizem. Sua coloração é magnífica, e com uma variedade 
infinita nas mulheres em geral e numa mulher em particular, sendo que de- 
pende do grau de estímulo, de sua disposição. Gosto quando ela está aberta, 
quer seja eu a fazê-lo quer seja ela. As dobras, as colorações sutis, os pêlos, 
as nádegas, a junção das coxas, o clitóris entesando como um botão na ponta 
da haste, a pentelheira — o conjunto é perfeito, e, afinal de contas, foi cantado 
por poetas como John Donne. Uma jóia num estojo, num oásis, etc. Quando 
chupo minha mulher, muitas vezes lhe peço para se abrir toda, ou então ela 
o faz sem que eu lhe peça. Muitas vezes fico apenas deitado, de joelhos ou de 
cócoras, entre suas pernas, e observo. 

Na cunilíngua ela prefere o contato total de minha boca a apenas uma 
chupada suave. Ocasionalmente, mastigo toda a sua vulva. Ela se enfia dentro 
de minha boca. Por vezes se senta sobre meu rosto e se esfrega — posição 
muito comum neste último ano. Assim dá para fazer 69. 

O sabor é muito sutil. Cunilíngua é realmente uma refeição. Gosto de 
respirar ou de soprar dentro dela, o gosto é indescritivelmente bom. Normal- 
mente patamos quando fico cansado, ou quando ela o fica e quer fazer outra 
coisa. Normalmente não é seguida de intercurso nem de felação. Tenho certeza 
que “explodiria” na hora. Esperamos bastante tempo até ir lá embaixo. Ou, 
se pozei enquanto a estava chupando, caímos ambos no sono. 
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te a menstruação, 
Minha esposa fica um pouco enojada de fazer r APA a 
Acho que a causa não é tanto O nojo; maS eN religiosidade e de ênfase 
Jar judeu ortodoxo, numa atmosfera de pros o quando o sangramento é 
ritual. Não gosta de intercurs io en senili 
istene Ape ç no fim das regras, no últir 0 
abundante — embora o façamo te dita — durante q 


: opriamen 
dia. Já a chupei — tudo menos ER ai fica particularmente excitada 
1 ão ti roblemas. Mas 
menstruação e não tive P 


i j os, e a menstruçã 
te a menstruação A sexualidade precisa de intervalos, ção 
durante À ; 


é um jeito natural de fazer e m pouco problemática para mim, porque 
~ 2 u . 
Felação. Sim, adoro, mas zo do que com intercurso, em. 
: re ráni m felação 
tenho tendência a gozar mais rápido co a Deus. Acho que 


ati anos, graças 

i 3 if: nestes últimos ai 

esteja se modificando , ilíngua (uso a palayr 

ás e E ser incentivada, ser “suja” como a Cun 5 P 5 
a 


. ‘m o prazer de se fic 
“suja” sem sentido pejorativo, querendo T T n E 
b de secreções), ser apreciada e p oR telacão. Sempre gostou, m 
Coperto inha mulher gosta mats de felação. pre gostou, mas 
orgasmo. Agora minha - Não gosta especialmente de engolir o sêmen, mas 
a nyaga apas a dentro de sua boca. Também fazemos muita 
começou 


cá A 

er — “Quero chupar vo 

40» fingida, como por exemplo dizer — Q chup cê, 

o ora q rotão” — uma espécie de gozação ao machis- 
» ou “Me dê esse pau, garoti 

garota” ou 


mo, ao chauvinismo. | e 
Se lhe parece, pelo que conto acima, q e rA 
Sou louco por sexo oral e minha quase sempr 
mesmo. 


sa também o é. Mas por vezes ela diz basta. O ruído a pas problema 

de nossas filhas são muito perto do nosso € ; podem ser 
e A Temos tendência para Hr. Às vezes ge e reprimir os 
adba Ou esperar que elas não estejam por perto. ap a a 
mais crescidas, isso nos deixa um pouco mais à vontade para t ) A 


pl ue elas têm de sexualidade. Quando anda- 


Tento não reprimir a idéia q 
os nus pela casa, não escondemos nada. (De fato, costumamos ir, durante 
, ” bs A 
n zo, a uma praia de nudistas.) Minhas filhas são sexualmente desinibidas, 
o verão, 


pelo que posso observar, embora estejam apenas Sd Ra 
volver. Eu jamais pensaria em insistir com Meu pai para a a 
que ele já houvesse rejeitado várias vezes. Meus pais jama R h 
falar de sexo e certamente fui concebido pelo poder dos -o sol. l uando 
uma vez fiz uma pergunta sobre sexo ao meu pat, ele ficou cora a Binni 
e respondeu que um dia falaríamos nesse assunto. Nunca ss o e 
sexo. Coitado. Minha mãe era um pouco mais aventureira; e Aae e disse 
que minha irmã ia conversar comigo sobre o assunto. À maioria K meus 
conhecimentos veio de um amigo, masturbador mútuo — o rd informa- 
ções eram exatas, outras, mitos MOnstruOSOS. (Como por exemplo: “Y ocê sabia 
que na noite do casamento O rabino teve de ficar olhando nossos pais fo- 


dendo?”) 


Faço muitos carinhos em minha 


Confesso que curto seus lindos corpos. 
sobrinho e minhas duas sobrinhas, filhos de amigos. 


existe uma obsessão, existe 


s filhas. Nos beijamos constantemente. 
De qualquer modo, adoro crianças, meu 
Participamos de um monte 
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de jogos. Na praia de nudistas ficamos todos descansando ao sol como se esti- 
véssemos vestidos, mesmo com outras crianças por perto. Sem grilos. Eu 
adorava dar-lhes banho quando elas eram menores, embalá-las, dar-lhes comi- 
da. Minha mulher e eu sempre partilhamos os prazeres e as obrigações de 
criá-las e de brincar com elas. Por vezes fico com raiva se elas me interrompem 
quando estou trabalhando, mas nem sempre. 

Estou casado há quinze anos. Gosto de estar casado. Estou casado porque 
acho que — para mim e para minha esposa — é a melhor maneira de assegurar 
uma amizade duradoura, de ter segurança, de educar crianças, de desenvolver 
nossa sexualidade, de ter segurança na velhice, confortando-nos mutuamente 
nas crises e na doença. 

Há uns dois anos não tenho um caso. Tive um que aconteceu depois 
de algumas festas, com uma mulher dez anos mais velha do que eu. Ela é que 
tomou a iniciativa. Fomos almoçar juntos para discutir um assunto acadêmico, 
depois fui à sua casa e então fizemos sexo. Mas o adultério me assusta. É um 
pecado; na religião judaica há um mandamento contra isso. E por razões que 
nenhuma revolução sexual pode afastar. Pode ser desastroso perturbar a paz 
familiar, Amo muito minha mulher e não quero feri-la. Por isso, desde então 
nada mais aconteceu. Mas gosto de ser atraente e atrair, Gosto de ser paque- 
rado — conquistado, como se dizia antigamente. 

Basicamente me casei porque minha esposa tinha um visual muito agra- 
dável, porque gostávamos da companhia um do outro (sexualmente também, 
apesar dos grilos e do resto), e porque nos anos 60, quando você julgava que 
estava apaixonado, pensava logo em se casar. Casar, para mim, significa uma 
acomodação lenta e por vezes dolorida à sexualidade, pois eu tinha tantos 
medos, tanta impotência, tantas fantasias irrealizáveis, etc. Minha mulher, fe- 
lizmente, era muito paciente e uma boa pessoa, e (sei que é um clichê) sem- 
pre fomos bons amigos. Não passamos a vida nos bajulando, nem exigimos 
constantes revelações psicológicas, mas nos damos bem. Houve certas tensões 
— principalmente sobre a orientação de nossas carreiras. Mas superamos isso 
e espero que continuemos a superar. Somos devotados a nossas filhas e sempre 
pensamos nas crianças, mesmo quando não as tínhamos. Quanto à sexualidade, 
acho que tenho necessidade de um relacionamento estável, construído ao longo 
dos anos. Creio que nunca ficaremos seriamente “fartos” um do outro, se- 
xualmente, 

Embora tenha tido esses poucos casos, eles nunca foram uma ameaça 
— emocionalmente — a nosso relacionamento. Para falar francamente, uma 
das razões por que tenho receio de ter outros casos é a possibilidade de me 
apaixonar, o que poderia destruir a minha vida e a de minha esposa. E não 
precisamos disso. Se ela se apaixonasse e me abandonasse, acho que ficaria 
completamente destruído. E nem quero pensar no efeito que teria sobre nossas 
filhas, especialmente por termos tanta intimidade com elas. Não é provável 
uma separação. Creio que se descobrisse que ela tinha um amante — ou se 
ela descobrisse que eu tinha uma — consideraríamos um acaso e algo “pura- 
mente sexual” — então eu me recomporia, tal como ela o faria, embora talvez 
nos sentíssemos feridos. Mas a longo prazo nenhum caso é muito satisfatório 
— todos os meus casos foram de curta duração, apenas pela emoção da novi- 
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pensadores. Aparecem problemas 


dade. E emocionalmente não foram nada com 
de impotência. 

Também me sinto sempre com 
proibido, e confesso que talvez seja por 
infantilidade, mas o lado sexual dos meus casos 
mulher me conhece e eu a conheço; conhecemos P 
outro e sabemos exatamente como O outro reaje. à 
do sexo que tenhamos pela frente, não existe rs 
mulher nua pela primeira vez, sendo nervoso Gio a 
se compare a isso. Mas não sou homem de pa ii lugar, como sou 
de pau duro, e enfiar em qualquer uma. EM E gado hártodo um 
nervoso, não consigo uma ereção durante certo te Po feto) eras dats 
misticismo na conversa, na sexualidade sutil, no EA crude 
que é oral. E isso eu tenho de muito melhor qual! 

Daí a minha ligação. Curiosidade contra a S a aisig 

Sou completamente a favor do movimento es É cs second 
desenvolvimento do potencial humano da o a epa 
legais e humanos. Chegou muito atrasado, até. r Eos O noise 
igualdade e dos direitos da mulher, mas também do lena areais ori 
sociedade de um modo geral. Mas as mulheres têm P cenicas SEE ta 
mulher ganha menos que um homem com menos E radar prolili 
minha área as professoras estão constantemente sendo pre) 


ps i decidimos 
No plano sexual, eu e minha esposa somos liberados porque 


i ivre, aberto, — 
crescer juntos em nossa sexualidade. Quero um eoon Ja EE 7 
não um “casamento aberto”, que habitualmente dá Gea O tes N 
até de seus filhos —, mas uma vida de pessoas civilizadas, ER da em 
também sua individualidade, porque homem-mulher em sa ada 
Minha mulher e eu podemos dizer que temos RA popu paa o 
para que continuemos a estar; profundamente apaixona ria > ar E E se 
retrai, tem pequenos senões, mas parece nao só estar flore Cr 
tornando melhores. Quando senti pela primeira vez que a Fis p E E 
era apenas por sua beleza física e seu charme. É uma garota cad E K pt 
de que sempre se conheceu a si mesma, em espírito e corpo. C ao j = 
não se junta à maioria, não vai atrás dos outros, mas nunca adm nego 
alguém por maldade. Me apaixonei por ela porque vi popa gd 
suas qualidades, mesmo antes de tomar conhecimento delas por é 
reta. Não foi amor à primeira vista para nenhum de nós. Na verdade, apenas 
ficamos moderadamente interessados um no outro durante cerca de um mês. 
Depois disso é que nos apaixonamos. 
"Há dois ei nosso relacionamento é verdadeiramente excelente. Eepe 
cificamente, me sinto mais apaixonado por ela quando ouvimos jai quando 
nadamos juntos no lago, quando sentimos orgulho de algo que uma de nossas 


filhas fez. E quando fazemos amor. Na maioria das vezes nos divertimos muito 


fazendo amor. Realmente, tivemos muita sorte de termos nos encontrado. 


Relendo o que escrevi, fico espantado. Me deixei arrebatar. vaa fiquei 
mais esclarecido, mais confuso em algumas coisas, porém foi um grande prazer. 


o se estivesse fazendo algo de para d 
isso que é tão emocionante. T 

é realmente excitante. Minha 
erfeitamente o corpo um do 
Não importa a sofisticação 
o igual à de ver uma 
Não existe nada que 
um quarto de motel, 
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Por vezes custou um pouco escrever certas respostas. Parece que emerpi como 
uma pessoa obcecada por sexo, especialmente por sexo oral. Suponho que sou 
Isso mesmo, apesar de minha vontade de colocar o sexo numa estrutura. Mas 
a maior parte do tempo só penso em sexo. 

Por favor, entenda que todas estas descrições de sexo não têm sentido 
sem os meus comentários sobre minha vida toda. Não sou uma máquina de 
foder ou de chupar, tampouco minha esposa o é, ou as outras parceiras 
com quem fiz sexo. Uma coisa que admirei no Relatório Hite foi a sensibili- 
dade pouco usual com que foram consideradas as vidas das pessoas, Mas se 
um comentário sobre minhas ejaculações for isolado de todo o resto — como 
suponho que tem de ser =, então se perderá algo vital. Não é o orgasmo em 
si, que diabo, o importante é quem o está tendo e com quem. Eu poderia ter 
a maior habilidade para fazer minha esposa gozar e o que isso significaria? Se 
eu a deixasse no dia seguinte com duas crianças para sustentar, ou se a ferisse 
com algum comentário ou ação brutal, o que isso faria a mim mesmo? E vice- 
versa, À sexualidade, infelizmente, já que a aprecio tanto, é apenas uma parte 
da tapeçaria da vida incrivelmente complexa. Se eu a colocasse aqui apenas 
como um negócio de cama, não seria verdadeiro. 

Penso que sou um homem inteligente, desenvolvendo-se e crescendo ra- 
zoavelmente, que, como todos os mortais, é um pouco louco. Sexo, como todo 
o resto, é um pouco louco. Simplesmente não quero machucar ninguém, nem a 
mim mesmo. E sei que provavelmente já o fiz, e voltarei a fazê-lo. 





Sou protestante, negro, tenho dezessete anos. Neste momento frequento 
a Universidade de Harvard, tencionando vir a ser contador e advogado. Vivi 
toda a minha vida em Nova York. Ainda sou virgem. 

Sexo, com uma parceira, me interessa enormemente. Penso que deve ser 
uma coisa cósmica, divertida, alegre, compensadora, linda, amorosa, individual, 
muito real. Vi intercurso no cinema e me pareceu um processo bastante me- 
cânico, mas gosto de pensar que quando for “desvirginado” será uma expe- 
riência com ênfase não no ato em si, mas em seu significado mais profundo. 

Minha maior preocupação no momento é achar uma garota para amar (O 
que não vai ser difícil), que me ame (muito difícil). Já “provei” uma vez 
(língua na boca) e já “tateei” (manipulação de seios), mas fora isso, só beijos 
normais — e mesmo assim, bem pouco. Muito agradável — mas pouco fre- 
quente. Gosto especialmente de segurar uma garota, sentar perto dela, bei- 
já-la, etc. Acho que sou muito sensual... só que ainda não tive oportunidade 
de expressar devidamente essa minha faceta. 

Me masturbo cinco ou seis vezes por semana. À masturbação não me 
entusiasma muito, mas sinto que é necessário neste estágio primário de meu 
desenvolvimento. Basicamente sou discreto (fechando portas e persianas, esco- 
Jhendo ocasiões em que não haja ninguém por perto, ou que estejam dormindo, 

etc.), mas creio que se alguém me perguntasse se me masturbo eu responderia 
definitivamente que sim. | 

A primeira experiência sexual de que me lembro foi minha primeira ere- 
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contado quas snis enorme, fiquei tremenda- 
vi meu P de errado comigo. Estive ten- 


certamente que havia à go melhor não dizer nada (pro- 
mente chocado. Pensei seria i e era Ce 


. ec . as coisas 
ais, mas Ji umi 
tado a contar a meus pais: Y. arde, ae Tinha doze anos, quando me 
g “ 


. N S « . 
vavelmente por vergonha) ido comig levado pela curiosidade natu- 
entendi que era o que af ndi sozinho, 3 ma coisa estranha de se 

` pela primeira vez. e isseram 
masura PE à E va fazendo, „us país não me diss ; nada 
ral. Enquanto o estã el. Até agora me minutos que meu pai fez no 
f jito agr ae inco 
fazer, porém mult fa conferência de an havia para saber). Quase toda 
sohre sexo iexcen do eu já sabia tudo o que ss (traduza: “roubos temporá- 
verão passado, quando ea “esnpréstimos Iber sensual de minha mãe, 
ão sexual V ai 
a minha educação se nográficas de meu pal, da 1 
e, istas por 
tios”) de revis 
e outras fontes. a 
Ainda não encontrei O 


ção, Meus pais não 
noite, quando me estas 


ade que desejo em minha vida, 


isso. Ássim, aí 
igas, nenhuma delas quer pe O ss 
porque, apesar e amento amoroso. Quero “j ua 
não participei Genie ap totalmente honesto e tota E ra des é ns 
e e ter dúvidas de que ela me amê, 
ter desilusões. 


as iguais — admitindo que 
j elacionamento de pesto” pi omo indivíd 
por ela. Quero que seja um * mas reconhecendo que, € uos, 


íreas pon l 
a pa a ari g que a soma dos dois é muito maior do que a 
ão é ue o outro, 
um não é melhor que o out” ~, 
soma de nossas partes individuais. 


alor e à intimid 


m minha família. Certamente eles não sabem 
a é ' 
eu me masturbo (desde a puberdade), pois 
e não contei a nenhum deles, 


Tenho dezoito anos. Vivo c 


desde quando, ou até que ponto, 


l -- experimentado sexo até o último mês de 
sentem sobre sexo, pois nunca havia - p "a dúzia de vezes (principalmente 
janeiro, e só fiz sexo com uma ge cais não sabem de ná a. qndo CCE 
quando achamos que € a 'm. Estão habituados ao fato de eu me rela- 
ser meio obtusos se não descon iam. das, ser ter nada A Ver COM Sexo, que 
onnon bém 4 e Menti dizendo uma boa parte da verdade. 

m h 

aip do nd apartamento de minha amiga, a € pe Fai o 
motivos de transporte (verdade), disse à mamãe que sd is) psi o: X S 
visitas, num colchão extra (verdade o só que gd l ois Ma aA 
ela sobre o que eu e minha amiga havíamos falado sobre yh j í Ae 
dade, sem mencionar as aplicações práticas. À reação ime hei tai a re 
foi: “Sei que não há nada entre vocês... mas O que im 10S Vão x ar l 
e “E a reputação dela?” n que o de nós ligava para o q 

izi iria pensar, e tudo ficou por al, , 
Ro pi e o a contar tudo — abrir o jogo — quando me sentir menos 
vulnerável, Gostaria de acabar com a “tutela” demasiado eficiente lá de casa. 
Contudo, seria completamente impossível ter privacidade em minha casa, de 
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qualquer modo. Além disso, tenho medo de que eles “suponham o pior” toda 
vez que eu ficar até tarde com uma amiga. 


To Mtb A atos stãg 


| Tenho noventa e três anos. Nasci a 15 de março de 1885, numa fazenda; 
mais tarde fui cocheiro de diligência, entre 1905 e 1906. Fui depois dono de 
grandes terras e aquilo que se pode chamar de capitalista, Frequentei duas 
faculdades e ofereci uma bolsa de estudos a uma universidade, para que outra 
pessoa possa ter tão boa instrução quanto eu. Sou metodista e ariano, claro. 
Todos os membros de minha família se distinguiram e foram líderes. 

Meu aspecto é mais ou menos bom, nem bonito nem feio, suponho. O 
pessoal que me conhece fica maravilhado com minha virilidade e com o fato 
de na minha idade minha voz não tremer, e por ter todos os meus dentes, 
todo o meu cabelo, e ser capaz de cuidar de quatrocentos lotes de terra. 

= Não sou muito alto, mas, como meu pai, sou muito másculo. Posso 
deixar crescer a barba e geralmente sou dominador, embora minha esposa 
tente muitas vezes ser o patrão. Tenho sido um homem de sucesso e as mu- 
lheres contribuíram um pouco para isso. 

Sei o que é ser másculo, mas não sei o que significa ser machão. Possuo 
uma edição de luxo do Dicionário Webster em três volumes, mas parece que 
essa palavra não tem dignidade suficiente para figurar nele. Suponho que é 
gíria de jovens ou de tarados. 

Meu pai casou-se aos quarenta e minha mãe aos vinte. Ele morreu aos 
setenta e um, e há duzentos anos não existe divórcio na família. Meu pai era 
um homem severo e dava conselhos aos filhos, mas poucos. Penso que o que 
ele achava que era necessário para a formação de bons rapazes e boas meninas 
era dar bom exemplo. As duas filhas foram mais do que boas, e seus sete filhos 
foram todos cem por cento homens. Meu pai tinha grande respeito pelas mu- 
lheres e era o único fazendeiro no norte de Illinois que tirava o chapéu quando 
passava por uma mulher, cem anos atrás. Sim, era um cavalheiro, mas nós, os 


rapazes, sabíamos que ele não dava emprego a um homem que fosse dominado 
por uma mulher. 


(As respostas que se seguem cotrespondem às perguntas feitas nas pági- 
nas 17-31.) 


1. Eu tinha vinte anos e ela era uma garota de dezenove anos fazendo o 
colegial. 

2. Sinto vergonha de admitir que por vezes fazia isso escondido. Nin- 
guém me ensinou, aprendi sozinho. Tinha nove ou dez anos. 

3. Depois de algum tempo, talvez aos doze, observei um pouco de sêmen 
aguado saindo, mas muito pouco, na verdade. Diria que tive orgasmo ainda 
antes de ter quaisquer sinais de ejaculação. Não, jamais gostei de tocar minha 
pele. Não tive sonhos “molhados” antes dos dezessete ou dezoito. 

4. Nascemos e fomos criados em uma fazenda de Illinois e meus pais 
eram muito severos. Nunca nos disseram nada sobre sexo, mas sabiam sempre 
o que seus filhos andavam fazendo. Meus irmãos eram mais velhos do que eu, 
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tutas, gonorréia, sífilis, menstruação, asa 
P eae 
sete anos de idade. ` onado e sempre tinha ET is ic Eee 
| muito apalix E avidar umi , 
d a o piss de e venéreas e de saem ehar 
i ucados no pav i amãe m i o 
Boei impediam qualquer relação ilícita. E Es reprimido. Há muito boas 
initi ad ham inter- 
mente algo q9 ou tenham 
6. = a cm pa filhos se casem 
razões pelas quais OS pats 


l as venéreas, mas além 
ice orave risco de doenças ‘ancia sufi- 
curso antes do casamento. Existe E a não têm experiencia suti 


int , 
i je ainda não chegaram dos TY ação que conheci 
disso as pessoas que ainda on E a para toda a vida. À geração qu 3 
ciente para escolher uma compan iis > e divorciava, € muitos estão casados 
em minha juventude praticamente não S 
O iai reciável em minha vida sexual e aos no- 
7. Não, não houve uma mudança IP > quarenta. Porém, aos noventa € tres, 
venta e três gosto tanto quanto gostatS Cm tesa tão rápido quanto deveria. 
Dn Sa esporte. Nasci numa fa- 
8. Engraçado, não gosto nem M€ 8 hã até as oito ou nove da noite, 
: balhar das quatro da manha ate * bege 
a “ardinagem. E, por último, sou um 
e meus únicos passatempos são ler e fazer jar a sa E siudo muitos repu- 
a . pe fr co co , 
ganhador de prêmios. Tenho espirito CIVICO, 
blicanos conservadores. 
9. Estou casado há cerca de sessenta 
nem permito que o sexo interfira em meus negócios. dede 
10. Nunca disse a meus amigos quanto os amo, nem etes J a nile 
seram coisas idiotas como essa. Sou durão e raramente digo à a na ie 
quanto a amo. Centenas de pessoas me respeitam, mas não creio q 
delas me ame. , 
i i iliar é i mim, pois nunca 
11. Suponho que minha vida familiar é importante para dar 
Ü i a à noi sou TA 
frequento bares, e fico sempre em casa à noite. Tampouco 
sou apenas um homem do campo. l 
ão, nã dizer i r crianças. 
12. Não, não posso que goste de cuidar ou de Es ; 5 na 
13. Tenho de confessar que nunca senti o minimo pir e a 
É O RE k i 
Não me sinto inferiorizado por o Senhor ter ordenado que eu toss 
E posso acrescentar até que dou graças por Isso. di 
14. Acho que o papel de pai é extremamente importante, especia me 
porque qualquer menino precisa muito de um. As meninas também ae neces- 
sidade. Acho que esses homossexuais são o resultado de demasiada adoração 
da mãe. == ; DE am 
17. Não, eu era o mais novo dos sete irmãos, e dos nove só havia ` 
menina mais nova do que eu. Nunca me ensinaram ou treinaram para cuidar 
de crianças ou de velhos, e não teria jeito para Isso. 3 
18. Nunca ansiei por muito amor, e tampouco por ternura; me considero 
satisfeito. l Aers 
19. Tenho todo o tempo que quero para mim mesmo. Quanto a isso, 
estou satisfeito também. l l E ara 
20. Acho que entrar no banheiro é algo muito privado, por isso fecho 
porta e até a tranco. Não, definitivamente não fui educado para deixar que 


anos. Claro que não me masturbo 
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20-24. (Veja introdu 
25. Ele lia muito p 


Do mesmo modo, não quero 
qualquer outra mulher, pois isso me traz 


ando via uma vaca urinando. Essa operação 


ção à página 1119.) 
aaa ia 1 ara mamãe, pois ambos eram cultos. Ele respeitava 
uito suas opiniões, e devo dizer que algumas vezes cometeu erros por não 


Ouvir seus conselhos, Mas no conjunto acho que ele não os achava tão impor- 
tantes quanto os de um homem. 


26. Penso que um jovem v 


ao | iril e corajoso pode se distinguir por denun- 
ctar Woodrow Wilson e Frankl 


in Roosevelt, que provocaram duas puerras 
completamente inúteis e a perda de centenas de vidas e de bilhões em proprie- 
dades. Os judeus queriam a guerra e a Inglaterra queria derrotar a Alemanha 
porque a Alemanha havia tomado muito do seu comércio. Penso que Roosevelt 
foi um exemplo de atavismo de seus ancestrais judeus, que algumas gerações 
antes, na Holanda, eram conhecidos pelo nome de Rosenfeldt. E tivemos pre- 
sidentes sem reputação nenhuma, como Kennedy, Truman e Johnson, que 
ajudaram a destruir a integridade da raça caucasiana pura. Não foi uma boa 


idéia a mistura de raças, e sinto que não passou de uma tram 


a forjada pelos 
democratas liberais 


com o único objetivo de iludir os negros para que eles 
votassem na chapa democrata. Mas o crime mais infame foram as leis sobre 
Os direitos civis de Johnson. Agora, em vez de 
os políticos os deixam em liberdade e os indicam para preencher vagas para 
às quais são completamente incapazes. Deus sabe que não quero mal ao negro, 
e que meu pai, sendo amigo de Lincoln, arriscou sua vida para libertar os 
negros. Mas estes últimos se esqueceram disso, e noventa por cento votam 
pelos liberais traidores. Precisamos de um herói e de alguém com o dom da 
palavra para acordar o povo. Estou preocupado com a juventude do nosso país. 

27. Os jovens conservadores que foram eleitos para o Congresso em no 
vembro último podem se orgulhar disso. Lutaram bem e eu ajudei uns trinta. 
Temos um democrata liberal que quer fazer todas as concessões para continuar 
no poder, mas vai ver como esses jovens republicanos conservadores vão mu- 
dar a maré. Você pergunta de que é que um homem pode se envergonhar. 
Podemos nos envergonhar dos homens que elegemos terem mergulhado este 
país num mar de dívidas e que estejamos devendo mais do que toda a riqueza 
da nação, com Carter comprando votos, apoiando a riqueza. Jackson foi o pri- 
meiro democrata e um velhaco que assassinou os índios das Cinco Tribos Civi- 
lizadas, dando suas terras aos seus amigos da Virgínia e das Carolinas. 

28. Não tenho preocupações ou problemas dignos de nota. Sofro de ane- 
mia perniciosa, mas está tudo sob controle, e agora tenho de usar bengala, 
pois a artrite mostrou pouco respeito por mim e invadiu meus ossos, calci- 
ficando-os. 

29. Claro que o sucesso é importante. Eu era milionário aos quarenta. 
Tive de trabalhar para poder fazer um curso universitário. Nunca fui proces- 
sado ou humilhado de maneira nenhuma, e me deram pelo menos três placas 
por feitos de mérito em favor de minha cidade. 

30. Não, não sou desumano e jamais fui criticado ou insultado pelo 


punirem os criminosos negros, 
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no i iro uma mulher máscula, e nunca vi alguma 
41. Não me atrai nem admiro uma 
Bap erior a mim, 
ionalmente superio | | 
que fosse profiss das as amigas de minha mulher, mas sou essen 
42. Me dou bem com todas a Aun ito. Diria 
l homens me tratam com deferência e respeito. 
cialmente pelo homem E omens 
ap igas. 
ais amigos do que am o e 
id pego d a intercutso, tento seduzir minha mulher, e se não con 
As RADEON l re atento a0 
mas, claro, sempre « 
sigo, não sou contra o sexo com outra mulher, s , 


o 
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Sue da gonorréia e da sífilis. Nenhum homem se meteu comigo nem eu 
com eles, 


44. Penso que o intercurso é essencial a todo macho, home 


Mas existem outras coisas importantes e não acho que as pesso 
escravas dele, nem tampouco frequentar casas de putas, come 
olhar todas as mulheres como uma possibilidade. 

45. Não sou tão religioso como deveria ser 
espiritual não tem para mim uma importância suprema. 

46. Sou casado há sessenta e sete anos. Tem seu lado bom, como o grau 
de segurança que um Jar proporciona, bem como a satisfação que se ganha 
(talvez) no intercurso. E você tem uma mulher para fazer filhos para você e 
talvez seja boa cozinheira e dona-de-casa. Mas o que é importante em casa é a 
segurança no que respeita a doenças venéreas. 

Amei minha primeira esposa 
uma esposa devia fazer. Ela se sen 

Não tive nem tenho experiên 

Minha primeira esposa queria 
de um grupo de seis crianças muit 
nove. Pensava que tinha condiçõe 
Não acho que ter mulher e filhos 
anos de casamento um câncer m 
de meus nove irmãos se divorcio 
ter um amigo que o fosse, 


m ou animal 
as devam ser 
ter estupro ou 


e até admito que o lado 


porque ela me amava e fazia tudo o que 
tia feliz se eu estivesse feliz. 

cias fora de meu casamento. 

muito ter um ou dois filhos, Meu pai era 
o importantes, minha mãe, de seis, 
s de ter um ou dois filhos, por que 
seja um estorvo. Depois de quarenta e dois 
atou minha esposa, e nem eu nem qualquer 
u. Não sou homossexual e teria vergonha de 


eu de 
não? 


mos nossa educação sexual. Você não pode 
professor sem que suas virtudes 
enfiam sexo pela boca abaixo em 
do, Um destes dias ouvi uma mu- 


e 
, 
também que os jovens na puberdade deviam ter muita foda, pois uns anos 
antes da puberdade eles já começam a te 


r necessidade disso. Se lermos a 
história, verificaremos que foram coisas desse género que causaram a queda 
de Roma, da Grécia e de outras nações que valorizavam a foda e o álcool. 

48. Me apaixonei aos vinte anos por 


uma garota de dezesseis. Fregiien- 
tava a universidade e ela, o colégio. Nada de especial aconteceu. Não era tão 
estúpido para fazer sexo com ela, poi 


s queria ganhar dinheiro antes de casar e 
sabia que o pessoal lá em casa iria ficar extremamente desolado, além do quê, 
o pai dela me obrigaria a casar. 


49. Não, nunca. 


50-53. Sou fraco como amante. Nunca fui demasiado 
e não anseio por um “relacionamento” com ninguém. Me 
são muito fortes porque nossos pais car 
minhar juntos na vida, sem brigas, 
bebo e não tenho amigos de farra. 


feliz com ninguém 
us laços de família 
etas nos ensinaram que devíamos ca- 
e temos sido fiéis a seus conselhos, Não 


54. Bem, acho que qualquer homem quer que sua esposa ou parceira 
sexual chegue ao clímax, mas era frequente minha primeira mulher não ter 
orgasmo, pois trabalhava demais e ficava cansadíssima. Minha segunda esposa 
é muito amorosa, mas leva tanto tempo até chegar ao clímax que tenho de 
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1124 TRI até que ela fique preparada. o duando 
urante muito pr à distância de E pas aids na 
de-se ouvi-la Ef li está ela pronta €€ ' nos 


o e à 
descans um segundo orgasmo 
m 


ra Civil com meu pat nos deu, muito 
r ya é ita 
quis Ihor descrição do orgasmo que já vi, 
7 me za muito descritiva. Disse: 
de casarmos (a nOs, T é com certe do dedos 
antes de ca areça mei «cula), é como se um bando de codornizes 
Talvez a frase P énis) atira (ejacu A: to egoísta quanto a0 orgasmo « 
“Quando sua arma (p mul 


cu”. Minha atua espos “vas é melhor esperar até 
fsse de seu "Mi tual es itar brigas lhor até que 
saísse 


É modo. 

insiste em obté-lo a seu 
ela esteja preparada. — 

56. Quanto à | 
ide U r aal e não tão ativo m E pa » nm 

0 i 

dgr nha me preocupado men a e logo que ejaculava ficava 

o mei noite. Tinha muito sêmen 
esma 

duas vezes na mes 
pronto para dormir. 

58, Se fazia sexo, Eren 
manter uma ereção durante u 


i e f Os X 
pronto para dormir. : s anos de casados fazíamos sexo, ou 


. doi e 
4 “Nos primeiros uatro dias por mê 
59. Não, nunca todas as noites, exceto durante qui ig dd mes, 
pa l mais > uma vez 
melhor, eu ia osa não se sentia bem, mas nunca 
inha esp 


por noite. f 
60. Não, a ereça 
ter o pau bem duro ai E 
Um pau mole deixa minha ; s 
terno como sempre, e tento a 


não ae é emlintaçoão: Contudo, pot mim eu tentaria fazer uso 
61. Claro 


j ã a. minha i 
o mole, mas com ele assim ela não quer nada. Na a idade 
au mesm , é cla: 
do p es não tenho sêmen. Minha atual esposa é eg SR 
air Sim, eu diria que estava excitado sempre que tinha uma " 
A Não osto de ficar excitado a não ser que à Pa seja T e 
. Não que Ars 
E zer ento logo. Bem, penso que excitação é quando você fica fer 
ã i r a semana. 
Sé ar ênis duríssimo por não ter feito sexo durante uma dg a. 
ven E io era jovem me masturbava, mas pdoe não. T envergo- 
i i até hoje nunca 
nhado desses hábitos pueris. Claro que do em segredo e a j 
contei para ninguém que fazia essas coisas eias. S a 
65. Com certeza não é satisfatório e tenho a certeza de q ag 
rapazes que o fizeram sentem vergonha disso. Penso que ve i a 
ne que o fazem. Quando era rapaz, diziam que os viciados Miss 
queciam. Mas agora sei que as garotinhas des o mesmo. Es 
i j itei algumas vezes i 
uando era jovem, me exc 
A i depois o inserit em uma mulher. Quando um 
massageando meu pênis, para depois 


atrasar a ação d 
ela tem orgasmo pO 
arrebatamento. Um curto 
mais algumas estoc 

55. Um homem 


elmente ela só gozou a me. 


v 
inha outra mulher, prova 


mpre ejaculava. Aos cinquenta conseguia 
é lógico que s€ Pp atrasar O clímax para conseguir que 
aei va louca por foder não conseguia 
Mas logo depois de ejacular eu fico 


=o é necessária para haver excitação, mas é bom você 
o não ne de alguma brincadeirinha com sua esposa, 
tá a fr av: rizada, e contudo eu me sinto tão 
ge as com O pênis mesmo assim, mas ela 
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homem envelhece seu pênis não reage como deveria e as mulheres insistem em 
que ele deveria estar em melhores condições. Considero a masturbação um 
pobre substituto da foda. 

69. A masturbação nunca foi importante em minha vida. Tenho a certe- 
za de que todo rapaz ou homem que a pratica se sente deprimido e enver- 
gonhado. 

70. Não acho que meus genitais sejam atraentes e nunca provei seu 
gosto ou os cheirei. Não têm nada de que me possa gabar. Meu pau é menor 
do que gostaria que fosse, e um dos testículos é bem menor que o outro. 

71. Fui circuncidado aos vinte e sete anos, porque o prepúcio era de- 
masiado comprido. E ao mesmo tempo eliminaram a varicose do escroto e isso 
tornou desnecessário um suspensório. No que diz respeito ao meu caso, estou 
bastante satisfeito, mas não me sinto habilitado a dar conselhos a outra pessoa. 

72. Me contaram que isso faz parte da religião judaica. Há uma acumu- 
lação de “queijo” em volta da cabeça do pênis. Penso que muitas mães acham 
mais higiênico circuncidar os rapazes. E há muitas pessoas que pensam que 
é melhor ser circuncidado para não pegar gonorréia. 

73. Acho que me contaram isso quando eu tinha dez anos. Quem me 
contou sabia desse costume judaico. Não me lembro qual foi a minha reação. 
Eu quis ser operado porque para mim era importante e pensei que, desde que 
me dessem anestesia, eu havia de encurtar aquele pedaço de pele. Também 
acreditava que o orgasmo seria mais divertido e suponho que foi compen- 
sador, 

14-76. A circuncisão não diminuiu minha potência sexual e nenhuma 
mulher se queixou. Não fico me exibindo, mas não tenho nada de que me 
envergonhar, 

77. Nunca tolerei o estímulo oral dos genitais e nunca com rapazes ou 
homens ou garotas ou mulheres ou com minhas esposas. Jamais algum homem 
me chupou, nem uma mulher, nem qualquer outra fêmea. 

78. Nunca fiz sexo anal com outro ser humano, nem oral. 

79. Nunca tive uma parceira que tolaresse o estímulo manual de seus 
genitais. Ambas as esposas se opunham terminantemente a essa prática e 
nunca fiz intercurso com outras pessoas, a não ser que minha esposa tivesse 
viajado por meses. Nunca uma mulher brincou com meu pau até eu chegar 
ao climax. 

80. Nunca me masturbei na frente de ninguém nem qualquer pessoa se 
masturbou em minha presença ou sequer admitiu que houvesse se mastur- 
bado. O pessoal é sensível nesse ponto, e tem vergonha, 

81. Claro que nunca tive ou senti um pênis em meu traseiro nem sequer 
o dedo de ninguém, com exceção do médico, para examinar minha próstata. 
Não, não gostaria nem permitiria que me fizessem isso. Teria vergonha de mim 
e de meu parceiro, por participar de uma sujeira dessas. 

82. Realmente não fico ansioso por ser tocado ou afagado ou beijado, 
e meus mamilos, nádegas e orelhas não são áreas sensíveis. Claro que algumas 
vezes garotinhas de, digamos, dez ou doze anos, tiveram curiosidade e tocaram 


meu pinto ou testículos, e não consigo aguentar sem ejacular, por isso tento 
sempre evitar o contato. 
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83. É tudo o que quero» 


: como be ao hom m 
a iniciativa, ca em, 
84. Não. a tomar 


a inha segunda esposa 
eu “miciativa. Mi Š 
85. Sou quase nE na tomou a inic n fim. Não, nao acho que o 
. 6 T . ” » 
Minha primeira esposa setenta e estã lher ardente deixa até que um 
, ji mesmo aos Uma mu di à 
é muito sensuá com sexo. rto. Detesto dizer isto, 
lgo a ver 
amor tenha a 


co por perto. — o 
io houver nenhum E o Pão fiquei zangado nem culpe; 
negro a foda 


rção r que não cera leal para 
86. Me A uma porçê ae eta is mil quilómetros de 
° er b) , 
ingué r isso. dim, j enéreas. Recusei 
ninguém po se de doenças Y - Kecusej 
f mesmo , edo , 
com minha esposa, e também por m ni moral de uma Criança 
distância, durante meses. nos por não Eus ostavam de mim e implora. 
garotinhas de = a Je me denunciarem. Mas elas A P E E 
m 1g0 o ' 
medo de O perig A 
e, claro, por deixasse ver o meu a ha exuberância sexual. Tenho 
vam que à decr e meu pau já não tem 
e um laro, qu 
87. Nunca hous pe setenta anos, exceto, claro, 
a mesmo 
sido sempre O 


, 1 antes. s 
a “autoridade” que sart exceto que talv 
88. Nada em especta’, os e mais hones 


Í ert 
ue as mulheres, mais Espe a 
i 89. Eu seria um péssimo pa 
i e também não me interesso 
interes 


para foder. 


ez os homens sejam mais fortes 
tos do que elas. 

O corpo de um homem não me 
lo corpo da mulher a não ser 


porte e não desperdiço dinheiro em jopos 
S 


90. Não me interesso por , drez OU shuffleboard. Não me interessa o 


j olfe, xa é minha bibliote 
caros; nem mesmo si pn homem. Meu passatempo € teca, 
corpo dé 
contato com O 


artes e zôos. | 
91. Não me interes 


um sobrinho. Prefiro tomar os 


banheiras, lá em ia ente orgulhoso de meu corpo, pois não tenho sinais 
eim 
92. Sou razoav 


ições feias. Não 
as. unhas dos pés encravadas ou a : ic em 
ru edi a de inteligência, 
bang A a nem tenho testa curta, que indica fa i E g P 
E ATIO — 
Fa E ineo e arrumado, mas não sou tarado por banho á 
Gosto de estar 
. q f tes. g 
outras coisas harn e pea em toda a minha vida, exceto quando meu 
a beijei um ae 
93. ijen ge ‘clinci e beijei sua testa. Desconfiaria de um homem que 
i e 
pai morreu 


Pas fts vi outro homem fodendo ou se masturbando e não quero ver 
. Nunca 


mem ejaculando. . o 
pç Conheço alguns gay, mas eles sabem que essas macacadas são ri 
a i nunca fui solicitado. Não quero, definitivamente, um relacio- 
ma para mim e 
namento homossexual. 
96. Nunca tive. a un 
97. Nunca tive uma relação ilícita com um rp E ge ua 
ísi coteava. 
i ontato físico quando me chi 
do eu era rapaz, fazia algum contat me cl akapa 
entre fazendeiros do norte de Illinois e quando cresci duvido que houvesse po 


m as fregüento, exceto em raras ocasiões com 
sa eus banhos na privacidade de uma de minhas 
m 


o 
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aqueles lados algum homossexual, Todo mundo se conhecia e todos teriam se 
afastado de um homossexual quase tão veementemente como se ele fosse uma 
cascavel. 

28-99. Não sei nada sobre o assunto, nem perco tempo com ele. 

100. Pessoalmente não sei nada sobre isso, mas parece que alguns ho- 
mens são loucos por “enfiar” em rapazes. Tenho dó desses loucos, mas espero 
que os enforquem. 

101. Nenhum homem ou mulher me chupou e nunca pedi a ninguém gue 
me chupasse. Além disso, nunca nenhum homem ou mulher me pediu que o 
chupasse. 

102. Suponho que na minha juventude seria capaz de fazê-lo, mas nunca 
descambei para essas práticas pueris. Se tivesse um rabo-de-saia à disposição, 
queria era fazer o ato real, e acabar logo. 


103. Já me apaixonei por garotas mas nunca por um homem. Para mim, 
sexo com um homem é nojento. 


104. Nas minhas relações com outros homens faço o que é de bom-tom. 

105. Não, não aos noventa e trés. 

106-107. Sou contra homossexuais dando aulas em escolas ou tendo con- 
tato com crianças, e faço donativos à organização de Anita Bryant. 

108. Tive duas irmãs e fui amigo bastante chegado de algumas amigas 
inha mulher, mas não fiz sexo com nenhuma delas. 
109. Mamãe era uma mulher austera. Casou-se com vinte e morreu aos 


oitenta anos. Seu intelecto honraria qualquer homem. Não tolerava loucuras. 
Mas tinha um senso de humor apurado. 


110. Admiro uma mulher que v 
que seja boa mãe, boa cozinheira, boa 
€ compareça às reuniões de 
voluntárias de hospitais, etc. 
ridos, curtem carros, paquera 


fazer 


de m 


iva com o homem com quem se casou, 
dona-de-casa, que acredite na educação 
pais e professores, clubes de jardinagem, igreja, 
Não gosto de mulheres que maltratam seus ma- 
m homens ou negligenciam seus filhos. Sou con- 
tra O ERA € penso que ele também vai contribuir para a queda da nação. Admi- 
to que algumas mulheres são espertas, mas tenho um profundo preconceito 
contra mulheres que fazem carreira profissional. A mais nobre missão de uma 


mulher é ser uma esposa boa e virtuosa, boa mãe, boa cozinheira e boa dona- 
de-casa. 


112. Não, vivo com minha segunda esposa e não tenho ligação amorosa 
com nenhuma outra mulher. 


113. Noutros tempos falava com algumas mulheres sobre suas preferên- 
cias sexuais. Certamente estay 


a interessado e lhes fazia perguntas. Algumas 
foram cândidas e sinceras, mas geralmente não considerava a maioria cândida, 
nem tampouco sincera ou lúcida. Muitas são estúpidas e mentem. 


114. Não se pode dizer que ficasse muito impressionado vendo os geni- 
tais das mulheres, e nunca os provei. Cheiram bem se são lavados com fre- 
quência e não têm cheiro de urina. O útero de uma mulher é igual ao de 
outra qualquer, e quando estou fazendo intercurso não me interessa muito 
com quem o estou fazendo, pelo menos não muito, 

115. Claro que sei o que é o clitóris e conheço mulheres que não me 
deixam fazer intercurso, que gostam apenas que eu use meu dedo em vez do 
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28 TRINTA nte uma odas mentem quanto ao Orpas. 
11 faça is5O as yer jeito, € de ou demasiado gentil, Elas 
quer E E De qua, masiado TU 
Anis e A ax ou nã º £ e i h 
uma m 
egam a disseran j a anteriormente. Nen ulher Me 
Tunca lam 
O. Nun ao fa ab? . 
n “gesta P avidez, ma 
simplesne á respondi as venéreas € aides e isso não a 
116 J elas de ri o dedo. Claro qu ço p» Satisfaz 
chupou P as têm Pl qe fod: omo deve ser € gosta dela 
117 Algum espécie i eixam foder © nda | 
A K nd ma o 
que se lhes es se elas não 9 “ja quem um orgasmo à mulher que se ama 
Å am 
um homem, me? companha e gosta de Ea que um homem quer que elas 
simples Certamente q as elas Sá ras, clas mentem, se pensarem due 
“se é amigo: fizer pergun dio seus seios ou dá uns apalpões 
ou de Eus disso, S€ pa as belja» ap 


que uma mulher estava menstruada 
o | 


: esposa. 
em S . te m minha .. + . 
aii Nunca fiz mesmo CO a mulher, de beijar seus lábios, TOsto 


9. j o ne , 
ambém Dê sto do corpo da. Gosto de um pouco de odor de 
120 Claro que £ Eu não sei nad? 
° sã . . . o sfe . 
do geral, dinheiro significa mais do que 
mo 
kros ulher vidrada em sexo que implora 
ida o fazei sexo com um homem querem que ele 
e 
cama. teso. , 
lo e co au pes ou circunstâncias extravagantes, Não 
sculo posiço cama eu fico em cima. Mas de 


ara à 

vamos P : i 

uando * osa está ansiosa para fazer intercurso, el 

quando minha a entesar e, sem dizer nada rola para dE 
seo 


rmalmente é atributo do macho 
) 


chega a0 e ela queira fazer as coisas é Ótimo, tudo é 
e: q 


porque quando não o faço não fico satisfeito 


bo 


(24 Gosto do intercurso 


za. 
É da nature nr 
125. Não, a a Ei f o 
dá uma enorme satis ação. « estão com disposição de azer amor, se não estão 
126. Quando as pessoa ce às coisas em conjunto. Se uma cspos 


zem- À š A 
normalmente fa ia a fim, deixa que você a foda, 


la não este) 
mesmo que Fa Não gosto de ver o pessoal namo. 


+ NĀ icar fervendo e nã 
beijando ostensivamente por aí. Não EO ai : odmet lema ? 
ijan oisas — : 
sas se Faça sexo e se ocup ARE límax, pois trabalhava 
fazer intercurso. taç eira esposa raramente chegou ao c P l 
j rum egar ao climax 
128. n ni cansada. Minha segunda esposa quer cheg 
demais e ficava mm muito tempo. E fica furiosa se eu gozo antes 


toma e 
vezes, mas me n | Faoi 
is N ns quer fazer sexo a não ser que Se) do j a PDP 
139 Com minha primeira esposa ficava sempr 
129. Com m 


Iquer desconforto depois de foder. Na realidade 
ua 


muito cansadas, 


ficiente, ; 
o ama o suficiente 
127. Eu diria que sexo € 
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alcançado o clímax ou não, e acontecia o mesmo com outras mulheres, mas 
minha segunda esposa é muito ardente e não fode a não ser que goze. Ela prita 


em êxtasc. Elas todas mentem e dizem que gozaram. | 
130. Claro que prefiro que uma mulher tenha orgasmo no intercurso. 


Nunca sei se elas tiveram orgasmo ou não quando as fodo com o dedo. 

131. Nunca usamos um vibrador e nunca vi uma mulher tendo orgasmo 
com um. Não me sinto culpado quando elas não chegam ao clímax, porque 
ouvi contar experiências de outros homens e li livros de medicina. Conheci 
mulheres tão rápidas no gatilho que você mal enfia e ela já gozou, e goza 
mais uma dúzia de vezes, ofegando, enquanto eu gozo uma vez. 

132. Há muito tempo aprendi que não tenho culpa de suas peculiarida- 


des sexuais, sejam elas quais forem, | i 
133. Não, nunca foi importante para mim o fato de ela gozar ou não. 


E minhas mulheres e eu nunca tentamos nada de especial para que elas tives- 
sem orgasmo. Foder tem sido importante, mas não o lado mais importante de 
minha vida. 

134. Quase sempre fico pronto para ter orgasmo primeiro que qualquer 
de minhas esposas, mas também é verdade que quase todas pedem desculpas 
por demorarem tanto para ter orgasmo, e tentam tudo para agradar a um 
homem. 

135. Conheci uma mulher, uma vez em que minha esposa foi embora por 
um ano, com quem tinha intercursos de uma hora cada, e em seis meses nunca 
teve orgasmo. Nesse tempo conseguia manter meu pênis teso por uma hora, 

136. Não deixo que isso me perturbe muito. Trabalho talvez uma hora 
e tento saciá-las; gozo no final, me levanto e chamo isso de um belo dia — 
ou noite. 

137. Aos sessenta anos conseguia controlar a hora de chegar ao clímax, 
mas agora não sou capaz de conservar uma ereção por muito tempo. Claro que 
isso chateia. 

138. O intercurso é de extrema importância para ela e ela não suporta 
um pénis mole. E, embora demore bastante até pozar, fica furiosa se não 
espero por ela. 

139. Quando era jovem, às vezes tinha orgasmo demasiado depressa. 
Não, se eu ejaculasse em uma mulher, me sentia renovado e bastante satisfeito 
mesmo se ela não tivesse orgasmo. Mas ficava angustiado quando sonhava e 
sujava a cama. 

140. Não, não uso nenhum método para atrasar o clímax, e não sinto 
decréscimo de sensibilidade. 

141. Minha segunda esposa já passou da idade de ter filhos. Gosta de 
intercurso, mas insiste em que lhe dê uma foda prolongada até pozar. Mas 
nessa altura quer que eu também poze. Acho que ela gosta de sentir um bom 
jato de sêmen morno dentro dela e grita em êxtase. Mas agora que estou 
ficando velho, meu pênis fica demasiado mole e ela não tem paciência para 
suportar isso, e tampouco ajuda a entesá-lo. A esposa é que decide quando o 
sexo termina. Até os sessenta era eu que controlava a situação. 

143. Nunca me incomodou muito até os oitenta, A água quente podia 
provocar uma ereção. 
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das mulheres que são violentadas são virgens e ficam muito machucadas. Mes. 
mo se a mulher violentada é mais velha e não é virgem, é provável que fique 
ferida, pois o violentador não se preocupa com os sentimentos dela ou seu 
bem-estar, e de fato parece que a violação não é tanto pelo prazer do intercurso 
mas pelo prazer de castigar uma mulher. | 
163. Não, nunca fiz intercurso com uma pessoa muito jovem. 
164. Claro que nunca violentei uma mulher nem tive vontade de fazê-lo. 
Além disso, nunca quis foder quando ela não estava a fim. Penso que deve 
haver afeto e um pouco de carinho e que ela deve chegar ao clímax ao mesmo 
tempo que eu. 
165. Tenho certeza de que todos os homens uma vez ou outra pressionam 
a mulher pata fazer sexo. Já fiz isso e tenho levado o fora muitas vezes. Não, 
nao me interessa muito fazer sexo se ela não quer. Mas se uma garota ou 
uma mulher está desejando sexo, tenho muito prazer em aceder. | 
166. Ser rude ou forçar alguém não me diverte, e minha primeira esposa | 
era completamente submissa quanto a sexo, enquanto a segunda é definitiva- | 
mente o patrão. Ou é feito do jeito que ela quer ou então não se faz. Não 
me atrevo a ter orgasmo antes dela. 
167. Minha atual esposa acha que o ato deve ser consumado do jeito que 
ela quer. O pênis deve estar teso e assim permanecer enquanto ela dá um duro 
danado até conseguir gozar e quer que eu tenha orgasmo ao mesmo tempo que 
ela. Então fica em êxtase e grita tanto que se ouve a uma quadra. 
168. Fazer sexo não é um ato político, por mais que todas essas seitas 
O queiram. Levei as perguntas a sério, e quis dar a você um resumo muito 
sincero, Não, nunca li o Relatório Hite, mas li Kinsey e outros. Fui sincero 
e honesto e penso que os outros homens o serão também — pelo menos mais 
sinceros que as mulheres, 
O que escrevi abarca perfeitamente todos os aspectos e não tenho mais 
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dade, Isso, na realidade, não é culpa dela, O maior fator inibidor de nossa 
vida sexual são os ensinamentos da Igreja Católica. 
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em dar prazer a outra pessoa já me excita muito. Meus princípios morais ini- 
bem minha variedade e fregiiência — por isso minha única parceira sexual 
tem sido minha esposa. A masturbação é meu único escape ilícito e me tem 
dado muito prazer. A maturidade permite que não me deixe dominar por 
sentimentos de culpa, simplesmente me arrependendo logo que minha libido 
se liberta. O fato de eu me masturbar não deixa minha esposa magoada. Pela 
masturbação consigo a maior excitação c o melhor orgasmo, desde que tenha 
tempo para fazer como deve ser, embora em obediência à Igreja eu prefira 
evitar. Às vezes o que a faz detonar é a excitação casual, como a ereção ma- 
tinal. Quando minha mulher rejeita minhas iniciativas sexuais, caio na mas- 
turbação. Por vezes a queda é gradual. Um dia acho difícil parar de lavar meu 
pénis e há uma luta entre minha mão € minha consciéncia. Minha consciência 
ganha a primeira, mas nas vezes seguintes é mais difícil porque a excitação 
sem orgasmo conduz a ereções fáceis. Logo estou no jogo do precipício, e de- 
pois de vários episódios é impossível me impedir de gozar. Muitas vezes paro 
mesmo à beira do precipício e tenho um orgasmo com várias contrações, rmas 
apenas algumas gotas de esperma, e paro de me masturbar, tendo um segundo 
orgasmo maravilhoso um minuto ou dois depois. Quando começo, parece que 
as portas se abrem e tenho em média um orgasmo diário até conseguir me 
controlar, indo então 20 padre e confessando os meus pecados. Mas nestes 
intervalos entre a queda e o arrependimento faço um sexo fantástico comigo 
mesmo. 

Minha mulher é muito “pelada” no intercurso. Não tem orgasmo se eu 
a penetro. Fizemos sexo apenas três vezes nos últimos quinze meses. Normal- 
mente diz qualquer coisa como: “Se você quer fazer isso faça e acabe logo 
que estou cansada; lhe dou um minuto”. Então ela se deita de costas muito 
quieta e desvia seu rosto enquanto eu monto e enfio. Então tenho de ter 
orgasmo rapidamente, e limpá-la logo. Ela diz que a Igreja deu cabo do sexo 
para ela, com todos esses ensinamentos sobre controle de natalidade. Diz que 
não fica excitada nos dias “seguros” do mês e que a penetração que a Igreja 
diz ser o único objetivo moralmente aceitável do ato sexual a deixa fria. Não 
é necessário dizer que para mim seria bem-vinda uma mudança neste padrão de 
sexo. Seria lindo usar toda uma variedade de posições e vê-la colaborar tam- 
bém. Li algo sobre o assunto e vi filmes pornográficos com mulheres que se 
sentavam sobre o pau, metendo e tirando, simplesmente se levantando e bai- 
xando sobre o mesmo. Gostaria de ter um papel passivo pelo menos de vez em 
quando, 

Gosto muitíssimo de cunilíngua. Acho lindos os genitais das mulheres, 
bem como todo o seu corpo. Infelizmente minha esposa não permite mais que 
eu faça cunilíngua. Penso que ela considera seus genitais sujos. Há uns vinte 
anos, ela deixou que eu lambesse seus genitais uma noite em que eles estavam 


secos demais. Mas com exceção desses escassos meses, ela não permitiu mais 
tal coisa. 


Nunca ninguém lambeu ou chupou meu pénis. Minha esposa não faria 
isso. E é uma das coisas que eu mais desejo. Meu desejo de Íelação é tão 
grande que nem me importaria mais que fosse um homem ou uma mulher a 
fazê-lo. Psicologicamente existem porém muitas barreiras, principalmente a 
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estímulo clitoridiano. Todos os movimentos são executados para estimular o 
clitóris, Fazemos isso em várias posições, eu em cima, lado a lado, ou ela 
por cima. De uma vez suas pernas ficam bem juntas, de outras um pouco afas- 
tadas, Neste tipo de atividade me sinto inseguro, pois não há jeito de eu 
saber se a estou estimulando ou não, Faço isso durante muito tempo (uma 
vez durou todo o show de Johnny Carson na TV), apenas para ouvia dizer 
no fim: “Espero que você tenha se divertido, pois quanto a mim, você nem 
estava me tocando”, Se pego meu pênis com a mão e o esfrego em seu clitóris, 
ela me acusa de estar me masturbando, e não acredita que não é nada disso. 

Muitas vezes usamos posições forçadas para assegurar um contato per- 
feito entre o pênis e o clitóris. Fico por cima, colocando o pinto entre suas 
pernas € levanto ligeiramente os joelhos, de modo a ficar sentado sobre suas 
ancas, me erguendo e baixando de mancira a movimentá-lo entre suas pernas, 
Por baixo, a posição é semelhante, Às vezes digo a cla que faça movimentos 
também. Digo algo como “Usc-o, Movimente-se também para tocá-lo”, Quan- 
do estamos com muita vontade, de vez em quando rolamos de maneira ao que 
está por cima ficar embaixo e vice-versa. Depois de um certo tempo, que pode 
variar de dez minutos a uma hora, começo a ejacular. Então uma de duas 
coisas acontece, Se é “seguro” e queremos obedecer aos ensinamentos da 
Igreja, eu enfio rapidamente e ejaculo dentro da vagina, pois é pecado largar 
o sêmen em qualquer outro lugar que não seja lá. Se estamos a fim de desafiar 
a Igreja, o que não acontece muitas vezes, continuo simplesmente ejaculando 
entre suas nádegas enquanto me movimento. Mas ela insiste em parar logo 
que cu gozo, mesmo quando não perco a ereção ou quando conseguiria por 
algum tempo se o estímulo continuasse, Muitas vezes ela se torna violenta € 
me morde ou me bate com os punhos, Uma vez me arranhou com as unhas, 
Admito que muitas vezes gozo demasiado rápido, mas creio que isso se deve 
à ansiedade que sinto por não conseguir satisfazê-la, Não me sinto muito hábil 
a fazer estímulo clitoridiano sem as mãos. Não dá resultado mais ou menos 
em nove de cada dez tentativas. Minha esposa não acredita que não é possível 
sentir com o pênis onde é que estou tocando. Meu pênis não é uma varinha 
mágica! E é uma infelicidade ela não permitir o estímulo manual ou oral de 
seu clitóris, os quais eu tanto aprecio. 

Se pudesse mudar as coisas, gostaria que o sexo envolvesse mais brinca- 
deiras, em que nenhuma parte de nosso corpo estivesse fora dos limites para 
acariciar, beijar, lamber e chupar. Gostaria de fazer isso durante horas, dando- 
lhe orgasmos múltiplos e eu chegando ao extremo mas me segurando para não 
gozar, várias vezes, tendo orgasmo ocasionalmente (cada duas horas) e apenas 
quando a excitação fosse insuportável. Ocasionalmente a masturbação mútua 
seria divertida, durante o ato sexual, Gostaria de ver minha esposa se mas- 
turbando. E eu lhe mostraria qual o melhor jeito de me estimular e como con- 
sigo prolongar o prazer. 

Tenho muitas fantasias sexuais. Minha favorita é uma em que uma mulher 
me diz que me deve um grande favor, me deita de costas e me relaxa enquanto 
me dá prazer. Estamos ambos nus, mas ela não me deixa mexer nem um dedo. 
Tenho muitas vezes fantasias com minha esposa, habitualmente fazendo coisas 
que ela não gosta na vida real. Algumas vezes estou lambendo seu clitóris ou 
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Em minha casa não há leis e se tenho um encontro ninguém fica co- 
mentando. Sim, eu e meus pais discutimos problemas/temas sexuais. A maio- 
ria de meus conhecimentos sobre o assunto foram adquiridos através de livros, 
na escola, com meus pais e amigos. Não tenho qualguer problema para obter 
informações precisas sobre sexo. Existem livrarias com bons livros especiali- 
zados no assunto. Sim, meus pais souberam de meu relacionamento sexual (de 
1977). Foi intercurso, reação normal portanto. Nada de especial. 

Em casa tranco a porta de meu quarto! (É curioso não querer que meus 
pais vejam meu corpo nu, mas mostro-o para a garota que amo e ela me 
mostra o seu.) 

Gosto de pogo. Sabe o que é pogo? Bem, pogo é a dança dos punks, e 
eu sou punk! Esporte? Um pouco de futebol no verão. Gosto de fazer excur- 
sões, onde posso conhecer outras garotas. 

Com minha primeira namorada não fiz amor, não a beijei nem nada, 
talvez fosse muito tímido. Era minha colega de escola. Quando mudei de esco- 
la, quis mudar também de namorada. Por quê? Bem, não sei por que eu era 
tímido demais para pegar realmente uma garota, e isso era uma faceta im- 
portante em minha vida. Nos anos seguintes continuei sendo muito tímido. 
Detestava dançar com uma garota, ou fazer qualquer outra coisa com ela. 
Tive de superar minha timidez e resolvi esse problema conversando comigo 
mesmo, com meu cérebro, e em 1976 foi a primeira vez que dancei juntinho 
com uma garota, em 1977 foi meu primeiro beijo e agora em 1979 sou um 
rapaz normal, com a timidez que todo mundo tem! E acho ótimo. Resolvi o 
problema sozinho sem precisar de ajuda de psicólogo. 

À sexualidade tem mudado muito depressa nestes últimos anos. É como 
um balão: está ficando cada vez maior e quer estourar todos os dias. Preciso 
de uma válvula de escape para ela (masturbação). Acho que o que a humani- 
dade precisa para ser feliz é de sexo, amor, álcool e música. Minhas atividades 
mudaram: não dá para entender, mas todo rapaz quer ter uma garota. Repare: 
quando eu, como homem, encontro uma garota bonita (como torcedor do mo- 
vimento feminista), vejo primeiro o aspecto sexual da garota, mas, se falo com 
ela, o lado sexual desaparece e a vejo como uma pessoa normal de nossa socie- 
dade, e já não quero ir para a cama com ela. Curioso, não? Penso que o melhor, 
quando se encontra uma gatota, é falar com ela durante muito tempo, sentir 
uma coisa em seu coração que não se pode descrever e sentir que não se quer 
nenhum contato sexual com ela. Então sei que essa é a garota certa para mim, 

Sexo é uma parte de minha vida (uma grande parte). Meu corpo (e meu 
cérebro) quer fazer sexo para se saciar. E meu cérebro? Quer conversar sobre 
os problemas do mundo com a pessoa que ama e em quem confia. Masturba- 
ção? Adoro, mas é uma coisa normal a que estou habituado (trinta segundos). 
Fazer sexo com uma garota é melhor, claro, porque posso conversar sobre isso. 

Conversar é um ponto importante em minha vida que não quero perder. 
Mas é difícil achar uma parceira em que se possa confiar. Fico feliz quando 
encontro pessoas com quem posso conversar seriamente. E tem mais, me dá 
satisfação. Mas não estou satisfeito com os amigos que tenho no colégio. Nin- 
guém é íntimo de outra pessoa (ou raramente) e esse é o problema do mundo 
de hoje: todo mundo cuida de suas fraquezas tendo conversas íntimas com 
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com os homens, quando ferem seus sentimentos com frases irónicas /satir 
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, na Dilemas deste mundo. Um 
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Tenho seis amigas (correspondentes), mas meus amigos 2 sério sza 
pazes. Por qué? Bem, na escola eu e meus amigos PS : persa são ra 
conhecemos muito bem e as garotas são um pouco chatas. As RE il 
irmã sao mais interessantes. Posso ter conversas íntimas com minhas tão 
por correspondência. Mas minhas atividades nas horas livres são dida = 
só com rapazes. iai 

O amor é uma coisa maravilhosa. Me apaixonei profundamente em 1977 
(verão) por uma garota da minha classe. AÁcampamos (trés nen sad 
garotas e cu) perto do lago em duas barracas Começo de as ada 
jogando ténis de mesa, tomando banho, rindo, dormindo perto um gua 
corpos se tocando (sem nenhum aspecto sexual; na barraca, De volta a casa, 
eu tinha uns LPs novos, por isso ouvimos música, conversamos, fomos nos 
aproximando cada vez mais, e então ela disse- “Ficaremos mais confortáveis 
se nos sentarmos em sua cama”, e acrescentou: “Vamos deitar”. E esse fpi o 
clique. No dia seguinte havia ura sentimento forte em meu coração, Quisemos 
nos encontrar de novo à tarde, mas eu nem podia esperar. Liguei para ela 
depois do almoço. Não conseguia viver sem ela, ela veio e foi uma tarde 


linda. Também apóia o movimento feminista, e então falamos muito sobre 
isso, sobre Deus, etc. Mas durou só trés semanas, porgue havia outro rapaz 
que gostava dela e ela me trocou por ele, o que me deixou muito ferido na 
semana seguinte. Mas nos divertimos muito e essas foram as primeiras carícias 
sexuais em toda a minha vida, Foi ótimo! Meu maís profundo desejo é ter 
outro relacionamento como esse com uma garota que ame, 

Ao responder a estas perguntas estou dizendo o que gostaria de fazer com 
mulheres, porque até hoje não fiz intercurso. Nunca fiz cunilíngua em uma 
mulher, mas acho que gostarei de provar seu posto, sentir seu cheiro e apal- 
par seus genitais, que são maravilhosos, cheios de encanto tanto nas mulheres 
como nos homens, lindos. 

Sei onde é o clitóris, (Aulas de biologia na escola.) Penso que sim, que 
sei tocá-lo, mas não tenho muita experiência. Estimulei seu clitóris com meus 
dedos e postei de vé-la gemendo. Demasiado rude, demasiado pentil? Não, ela 
não fez comentários, por isso acho que fiz tudo direito. Gosto dos seios porque 
gosto da sensação de acariciá-los. É tão macio. Sabores e cheiros são muito im. 
portantes. Adoro, 

Quando fizer intercurso com minha garota, usarei preservativos. Nada de 
intercurso sem controle de natalidade! Penso que a pílula tem os seus pto- 
blemas. Ouvi falar numa pílula para o homem feita na China, mas não a 
tomaria. Ambos os parceiros são responsáveis pelo controle da natalidade. Eu 
lhe perguntaria antes de fazer intercurso que tipo de controle deveríamos 
usar, Sem controle de natalidade — nada de intercurso. 

Penso que as mulheres anseiam por conversar seriamente com os homens. 
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iolentar uma mulher. Talvez raramente ou nunca 
que todo homem E E lhe confesse isso porque € uma coisa errada, 
você encontre um homem que 3 m rapaz liberal como eu tem pensamentos 
você pega até cadeia, etc., a u ido jogar uma garota na neve, enfiar à 
desses. Do mesmo jeito que è dis pá per a dedki: Maren ari 
cabeça dela na neve, ela gritando e aruh O i a 
violentaria uma mulher: é apenas O ins dp R ha 
meus instintos e é assim que acontece com © np i 
tuto, e por isso querem fazer intercurso sep ! E Arana PO 

As vezes me masturbo cinco vezes por semana, É Sd vez. Ha 
bitualmente três ou quatro vezes por semana. Gosto. vn ma i; não enver. 
gonhado. O melhor momento é quando o esperma sal o T Re O máximo 
é quando o esperma está quase saindo mas ainda não a gs a ponta do 
pênis. (Mas não gosto do esperma úmido e grudento.) Gosto e me masturbar 
deitado na cama, mas muitas vezes fico de joelhos no chão, os braços entre as 
pernas e o pênis, movendo os braços contra O penis para cima e para baixo. 
Uso muito fantasias sexuais (dormindo com garotas nuas que conheço, to- 
cando-as...) | 

As vezes gosto de pornografia. Não de coisas pervertidas como sexo com 
animais... Bem, gosto de ver os corpos das mulheres. Acho que isso é normal 
no homem e você não pode fazer nada, pois taz parte do cérebro dos homens, 
Meu tio lê revistas dessas. Tinha dez anos quando vi dessas revistas pela pri- 
meira vez. Acho que o corpo da mulher é lindo, bonito mesmo. Mas não gosto 
do corpo de mulheres de quarenta a oitenta anos. (Acho que é por causa das 
fotos de moças que aparecem nessa revistas.) 

Mas em algumas revistas pornográficas eles querem punir as mulheres só 
por elas serem mulheres. Estupidez. E em algumas revistas vê-se a mulher 
como escrava e isso é... nem sou capaz de descrever, tem-se de lutar contra 
essas coisas! Essas revistas representam uma pequena parte de nossa popula- 


ção. A juventude de hoje não precisa de revistas dessas. É para os coroas. 
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Essas revi . | 
E evistas mostram os sonhos dos homens e não a realidade. No Relatório 
ve apenas três mulheres em três mil usaram uma garrafa para se masturbar 
| 


mas essas revistas fazem com que todos os homens fiquem pensando que o 
que todas as mulheres querem é seu pênis. 


E ARE A ND NAO SU, S, 


Tenho vinte e cinco anos — uma bicha liberada com tendências esquer- 
distas. O mais novo de uma família pobre de raça branca, lá do Alabama. 
Meus pais me colocaram em escolas públicas. Trabalho em uma companhia 
de teatro. Sou batista. Estive pesquisando a sexualidade masculina, e estou 
contente por alguém finalmente ter me pedido um relatório. 

Só fui tocado por um homem aos dezesseis anos; ele me deu uma chu- 
pada num carro em movimento. Foi triste. Depois disso fiquei celibatário por 
três anos — durante os quais atravessei minha fase extravagante, cabelo ver- 
melho e tudo — e então aconteceram umas coisas e fui para o Colorado olhar 
as montanhas. Aí comecei a morar com a mulher que me deu este questionário 
(que havia dirigido uma clínica de abortos) e vivemos juntos durante um ano 
Quando ela foi estudar em outro lugar, aluguei um apartamento pequeno. | 

Minha primeira ejaculação foi aos treze anos. Sonhos molhados Me assus- 
tou muito; pensei que alguma coisa havia se rasgado. Acho legais os genitais 
masculinos e raras vezes encontro alguns que sejam um pouco diferentes dos 
demais. É um órgão supervalorizado. E quanto a mim não é a coisa mais 
atraente de um homem. No sexo a ereção não é o mais importante — se você 
consegue ou não, não é grande problema. Mas o sexo entre homens se torna 
logo uma competição. Pena. Mas é assim mesmo. 

As pessoas sempre me paqueram. Todo o tempo. Exceto quando estou 
demasiado bêbado para foder. Às vezes até nessas ocasiões. É uma espécie de 
coisa ativa/passiva; geralmente a primeira pessoa que tem o sangue-frio para 
me pedir é quem fica comigo. Estou contentíssimo por estar respondendo a 
estas perguntas neste momento; suspeito vagamente que o máximo de minha 
potência sexual foi nestes últimos dois anos. 

Ox. Vamos então a algum lugar e — prefiro ser eu a liderar. Isso por 
vezes € uma surpresa para a outra pessoa, mas normalmente não. Uma coisa 
engraçada que me aconteceu foi que uma vez dei comigo — talvez umas três 
vezes, mas uma delas foi num relacionamento de três meses — recusando 
meu pênis a alguém que estava esperando para ser fodido. Era um jovem 
dinâmico de dezenove anos que há pouco se suicidou em Nova York. Barra 
pesada. 

Nos últimos seis meses venho me tornando cada v i ) 
por causa do pessoal que tem pintado. Ou que tenho dba pd 
dor não é dor, me parece agora. Não entro muito nessa e certamente não me 
impressiona ver sangue — mas não me importo de levar algumas queimaduras 
ou escoriações. É uma opção. Talvez seja esquizóide, mas no fim de tudo o 
que eu quero mesmo é acordar de manhã abraçado como um ursinho de 
estimação. Muito, muito estilo Disney. Agora o que está na moda é a ingestão 
de urina, mas essa ainda não peguei. Não entendo. 
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por não ter relações sexuais com mulheres. Não sei o que poderia fazer sobre 
isso. O que devo fazer? 


Por que a homossexualidade é tabu? Porque nossas culturas se baseiam 
em princípios de heranças familiares de propriedade privada sob um sistema 
patriarcal. Por isso a população não tinha mais o que fazer senžo expandir-se, 
Fazer bebês era a função econômica dos povos civilizados. Bem, agora, mer- 
da... há toneladas de bebês, e na verdade penso que a reação homossexual 
em alguns de nós é realmente programada. Á maioria dos gay que conheço 
desde que se lembram das coisas sabem que são gay. Eu sabia, Alguns argu- 
mentam que é uma livre escolha, porque agora está na moda dizer isso, mas 
na realidade não penso que isso seja verdade, 

Bem, devo ter algo para dizer quanto a relacionamentos. Parece que a 
única coisa que tenho para contar é uma ligação que está em ponto morto — 
alguém que conheço está indo embora. Houve um prostituto. Me livrei depois 
de um amante de seis meses (o meu recorde) porque ele foi passar duas sema- 
nas em outra cidade. Aconteceu que no dia seguinte a ele ter ido embora 
encontrei um cara que estava na cidade apenas por duas semanas também e 
isso me pareceu perfeito, mas simplesmente não consegui voltar para ele. Sim- 
plesmente não pude. Tive um caso com um negro. O que não estou contando é 
como me senti em todos esses relacionamentos. 

Comparando, o prostituto me fez sentir são. Foi bom. E ele era uma 
mercadoria, motivo pelo qual não fizemos sexo de boa qualidade. Era um 
poeta e queria ser ator, mas de qualquer modo, estava marcado para não 
crescer. Muito infantil. Comparativamente, o homem com quem estive seis 
meses me deixou louco; não fumava, não bebia, não dançava, era pontual, 
profissional e bom de sexo. Aquele por quem o deixei era quase um padre 
jesuíta ou um mafioso, mas deixou sua cidade para frequentar uma escola de 
cabeleireiros. Seu pai ficou furioso. 

O que tenho a dizer essencialmente sobre relacionamentos é que não que- 
ro nenhum. Gosto da vida que levo. Mas quando alguém cai do céu e toca na 
minha corda sensível, o que posso fazer? Honrar o acontecimento. 

Ciúme? Puxa. Não é produtivo. Sufoca. Reflexo do sistema econômico. 
Pessoas não são propriedade, 

Há duas noites fui para a cama com um homem que nunca tinha ido para 
a cama com outro homem. Adorei. Estávamos sentados num bar conversando 
sobre como era difícil evoluir como homem e então comecei a me lamentar 
sobre o fato de termos de crescer como gay, e então de súbito ele disse: “Você 
gostaria de fazer amor comigo?” Sincero. Perfeito. Assim, fomos para a casa 
dele e eu o deixei bem à vontade para o caso de ele ter desistido, mas não, 
ele não desistiu e foi ótimo. Sem hesitações, sem maus pensamentos (felação 
mútua era o que lhe parecia natural) — e fiquei surpreso porque seria de 
esperar uma certa relutância de sua parte, como chupador de primeira viagem. 
E ele sempre se referia ao ato como “fazer amor”, o que torna as coisas dife- 
rentes. Se se prestar atenção ao que ele diz — quero dizer, ao que ele me 
disse —, ele é o homem novo de que esta sociedade está precisando. Calmo; 
aberto; afetuoso; que sabe falar; e, acidentalmente, com um visual lindo. 

Realmente não posso terminar isto sem lhe contar a história do tal jo- 
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contribuir para mudar os padrões, de ajudar a garantir a liberdade individual 


e a sobrevivência das massas. Não vai ser mole. Coisas da vida, como se cos- 
tuma dizer, 


EEP a a a A PE A O 


Sou um veterano (quatro medalhas), infantaria de combate, especialista 
em explosivos, blindados, informação de tropas, responsabilidade de “qua- 
dros”. Meu trabalho agora é pesquisa de mercado, consultor de segurança, 
guarda de segurança. Tenho quarenta e cinco anos. 

Sou também um homem solitário, divorciado, esfomeado de sexo e com 
muito pouco dinheiro. Será um bom resumo se disser que casei em 1957 com 
uma garota de pele suave, com um aspecto muito atraente, Amei minha esposa 
profundamente. Desde o divórcio (1971) que tenho tido uma vida sexual 
frustrante e esparsa. A propósito, ela me disse que desde que nos divorciamos 
nunca mais beijou um homem, Não estou apaixonado, mas realmente estou 
com tanta fome de sexo que quero muito me apaixonar (novamente), 

Para um homem, sexo é uma ação de posse temporária, como se diz no 
exército. Dizem que “o combate da vida de um homem dura vinte minutos” 
— enquanto está gastando esses vinte minutos o homem está “segurando” 
sexualmente sua posição o máximo de tempo que pode. Por isso tento manter 
certa frieza e não “explodir” no orgasmo antes de ter dado um show para ela 
(“na frente do inimigo”). Acho estúpido ser um camicase sexual! 

O problema é que nós ainda não nos libertamos de uma série de costumes 
que fazem de um homem um camicase. Um “encontro” é 
exercício em que se mergulha impacientemente no alvo qu 
nunca atingir e que nos deixava completamente lunáticos 
çá-lo, apesar de toda a artilharia antiaérea! 


À única observação que posso acrescentar é que um homem é uma máqui- 
na muito bem equipada para a luta e o sexo é à única boa desculpa para 
“lutar”. Na verdade você está lutando contra uma coisa solitária e fria chamada 
“morte” ou “extinção”. Acho que devíamos permitir que cada homem fosse 
um guerrilheiro — atacar, acossar, não ter de esperar, apenas se apressar e 


“explodir” em orgasmo — fazendo voar pelos ares o alvo, mostrando diaboli- 
camente bem que o possuímos! 


essencialmente um 
e tínhamos receado 
no desejo de alcan- 


Tenho de confessar que não só gosto de felação mas também a considero 
como uma maneira de (e aqui vamos nós de novo, “sendo eu o machão e ela 
a mulherzinha estúpida”) ser o parceiro agressivo e sexualmente dominador. 
Claro que fico meio embaraçado dizendo estas coisas, mas fico fregiientemente 
excitado, e quando era casado isso acontecia muitas vezes, ante a esperteza ou 
sensualidade de uma mulher que está fazendo algo como cozinhar, lavar pratos, 
etc., e eu simplesmente me dirijo a ela, abro meu zíper e digo “Tome, doçura”, 
fazendo que ela se ajoelhe e me dê uma chupada rápida. Nem sempre, mas 
muitas vezes, se uma mulher de repente começa a ficar ranzinza, rabugenta, 
se lamentando, na verdade o que ela está querendo dizer é que está tesa ou que 
se sente negligenciada, e eu simples e arbitrariamente a calo, enfiando meu 
pênis em sua boca. Você ficaria surpresa como isso muitas vezes acaba com 
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Doberman lindo, inteligente e dócil, uma cadela treinada para fazer uns troços 
para me divertir, mas o modo como me sinto não é de jeito nenhum baseado 
em sexo sem amor. Eu também dou duro para surpreender, divertir, agradar 
e satisfazer minha garota (e quando era casado, minha esposa) de maneiras que 
não envolvam sexo, do mesmo modo que ela se dedica a me saciar sexualmente. 

Treino a mulher para fazer felação em vários estágios e posições, e com 
vários graus de profundidade de penetração, com técnicas ativas opostas a 
técnicas passivas. Geralmente lhes peço para começarem o trabalho entesando 
o pau, e então fazer o resto, por exemplo, sacudindo a cabeça, correndo sua 
língua em volta; em seguida uma foda profunda no rosto, trabalhando então os 
bagos, a barriga, a pentelheira, durante alguns momentos. Por vezes pergunto 
se ela não quer que eu a lamba um pouco, ou “Puxa vida, tenho de foder você 
agora”, “Eu amo tanto você”, ou “Está tão duro que não sei se não seria uma 
boa para você que eu a fodesse — não vai demorar”. Só se elas não aceitam 
é que lhes peço para repetir o ciclo mais algumas vezes. Desde que ela saiba 
que se disser que não pode ou que não está a fim vai ter de chupar, provavel. 
mente nua, ela começa a adotar uma atitude de “Oh, é melhor querer fazer 
sexo ou lhe dizer que vá em frente e faça, caso contrário vou ter de chupá-lo”. 

Vai acabar achando que é muito sexy, sexualmente desejável, quase sem- 
pre dispondo de seu tempo de acordo com isso. Tenho certeza de que uma 
mulher realizada e independente, como uma pianista famosa ou uma cientista 
pesquisando em um laboratório, uma escritora, ou qualquer outra profissão, 
não teria qualquer receio de dizer clara, elogiiente e veementemente: “Vå para 
o inferno que eu tenho mais o que fazer!”, mas nunca fui casado nem tive qual. 
quer ligação com esse tipo de mulher. Francamente, prefiro uma mulher que 
seja uma péssima cozinheira, costureira, faxineira, ou até mesmo burra como 
o diabo, incapaz de achar um endereço na lista telefônica ou fazer contas, 
porém “expert” sexual por excelência, a qualquer outra coisa. 

Como disse antes, já calei muitos argumentos e terminei discussões bobo- 
cas simplesmente enfiando meu pênis por suas bocas abaixo. Sinto que ela 
está exprimindo uma necessidade terna de achar socorro oral, confiança, depen- 
dência e amor. E pode-se ter a certeza disso pelo jeito com que ela desabotoa 
apressadamente a blusa, tira o sutiã, etc., mostrando-se interessada e ansiosa 
toda vez que você lhe faz uma proposta. Então ela termina sempre por adotar 
uma atitude diferente com relação àquilo que ela considerava uma necessidade, 
ou que era uma queixa ou mau humor. Claro que tudo isso é “antiquado”, mas 
desde que você deixe claro que você é o patrão amável e honesto, ela tem 
mais é que parar com as críticas contra você. Depois fica afetuosa e submissa 
de novo. Não posso imaginar uma mulher futura generala de quatro estrelas, 
colaborando neste esquema. O diabo é que ela o faria! ? 

Oh, uma última coisa. Não acho que uma mulher precise usar batom, 
mas, se ela o usa, faço um comentário (depois de conhecê-la bem) sobre como 
seus lábios ficam atraentes e convidativos para meter neles ou beijo-a “enfian- 
do” a língua. 

Gosto de “foder” (uso muito esta palavra). É “comunicação” e “expres- 
são”. Frequentemente também é um triunfo. Minha maior satisfação vem do 
fato de educá-la cuidadosamente, fazendo-a se abrir, satisfazendo-a se ela nunca 
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, pedindo que juntem fortemente as pernas e as 
assim. Tenho a tremenda certeza de conhecer me- 
elas mesmas! Na cama sou um parceiro benevolente, 
No Relatório Hite uma mulher disse que desprezava 
ir atitudes tipo “Deixe lhe mostrar como se faz”. Bem, 
minha senhora, estive oito anos na universidade, muitos dos quais estudando 
anatomia humana, comportamento e necessidades: ensinei e treinei recrutas no 
exército; fiz sexo com mulheres de quatro raças. Ágora vocé vem me 
a mim como é “seu” corpo, quais as suas necessidades e capacidades físicas? 
E já que está nessa, que tal explicar também como é um gato, um cão, um 
tubarão e uma porção de outras criaturas estranhas? Mas eu sou estúpido! Sou 
um simples caipira! Ah! Muitos homens, se estiverem interessados em algum 
coisa, atacarão isso como um problema sobre o qual vale a pena fazer algumas 
perguntas. Sei que isso soa arrogante 20 máximo, mas é verdade! 

Ocasionalmente tenho fantasias em que escravizo e-treino 
para torná-la uma escrava sexual, forçando-a também a entreter 
todos os meus amigos e mesmo estranhos. Normalmente a v 
conhecida, pessoalmente frustrante, que não iria 
fere meus sentimentos. 


contar 


uma mulher 
sexualmente 
ítima é uma jovem 
para a cama comigo ou que 


Durante a masturbação tenho fantasias em que participo ou dirijo orgias, 
sessões de sadismo, dominação, centros de lavagem cerebral para treinamento 
de prostitutas submissas e escravas sexuais, faço sexo entre um grupo de infan- 
taria e de artilharia que se defrontam, isto é, com as balas batendo à minha 
volta, com um vigia da artilharia inimiga (provavelmente porque matei um 
— homem — às quatro da manhã no cimo de uma montanha, corpo a corpo), 
fiz sexo com todo o ser vivo ou morto, parente ou amigo, macho ou fêmea, 
e umas quatrocentas ou quinhentas garotas que vi apenas durante escassos 
segundos, ex-patrões (mulheres), atrizes, modelos, ex-namoradas, etc. Fiz tudo 
isso no futuro, no passado, na Idade do Bronze, etc., com carneiros, cavalos, 
cães, galinhas, participei de tiroteios, violentei mulheres, etc., fiz sexo com uma 
marciana, revivi todos os coitos que fiz (várias centenas de milhares). 

Muitas vezes também tenho sonhos de vinte minutos com alguma mulher 
que vi. Às vezes sinto que o que me faria realmente feliz, mesmo se me tivesse 
masturbado recentemente, seria poder despir e brincar com as ancas, nádegas 
ou seios de alguma mulher que vi no ônibus apenas por um minuto ou dois 
— habitualmente uma mulher que não é muito jovem, nem linda, nem única, 
apenas uma que me pareceu particularmente “interessante”, ou que me excitou 


com seu sorriso, voz ou jeito de andar. Consigo fazer isso sentado na sala com 
um amigo, ou olhando pela janela. 





` r noite para passar alguns minutos explorando, vir 
ou quatro Vezes por $ da cabeça aos pés. De certo modo esse é apeme 
e brincando com espa diabo, há algum mal nisso? o 
um ato de “posse ; despotismo esclarecido. Geralmente só deixo que é: 
Re ei ares de se contorcer, de pirar quando ela já esi 
RR pinta i da segunda vez talvez eu a deixe escolher ua 
drag de atirar Tento desenvolver na mulher o orgulho de sr: 
e dar as 


g 


Muitas vezes desejei intensamente poder violentar uma puta de uma pa- 
troa (do exército); outros caras expressaram desejos semelhantes, ou disseram: 
“Rapaz, você sabe, ela precisa é de um bom pau!” Mas essencialmente é 
impossível a um “verdadeiro homem”, soldado, considerar a violação como 
privilégio ou benefício de combatente, do jeito que os garotos punk o fazem! 
Só uma vez na infantaria ouvi alguém dizer que alguém havia violentado 
alguém, e na realidade o cara não estava descrevendo uma verdadeira “viola 
ção”, estava apenas contando como tinha se encontrado com uma garota apa- 
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para ter à certeza de que ela não 
fazer sexo. Jura que lhe perguntou 
a arma (depois de lhe ter tirado o 
deixou claro que 


vorada, insistindo em que ela se despisse 
estava armada. Ela pensou que ele queria 
se ela era virgem. Ele acabou devolvendo su o RN 
pente), mas ela se sentiu insultada, devolveu-lhe é 


+“ . . . a novo. ý 
“insistia em ser violentada”, se despindo de idi me casar com minha mulher 
Como homem casado, provavelmente decidi 


à salta de um avião: 
(me apaixonar por uma mulher) do mesmo modo poe a outra pessoa para 
acelerando a cada segundo. Amar é simplesmente A pio ga 
pular — e tudo o que acontece (como ena divórcio não está fazendo 
queda machuca paca. Se sua mulher diz que quer O 


ára-quedas € O usou! 
oposta pas Dad ento do fi eo a SA acarinhar e 
canis o ficar e 
Amar significa querer acıma de tu i 


: essivamente mais “tra. 

Igué muito tempo. Isso eny olve progt a a 

proteger alguém por s. Mensagem para todas as mu- 

balho” e você se acostuma a obter a - mulheres), encontrem al 

sen E - 

eles aneramasy Aar aon gs ça e saltem juntos! É lindo! Fodam, 

á -no com iorç: 

guém (qualquer um), agarrem 


l rem)! 

` issar (ou como pude i ; 

i ARA T e fêmea. Gostava de brincar com eles. Fazíamos 
enho dois filhos, o 


inutos as barriguinhas e as 
esti ar durante dez m 
um jogo que consistia em esfreg vo iooávamos um jogo de palavras; tocava 
costas, várias vezes ao dia. Também jogas 
izi — e eles faziam a mesma coisa comigo, e 
seus narizes e dizia a palavra nariz, € O a anca anna E 
ã tvamos cada um o seu. Quando eles tinham c em 
Ee n |” e “gluteus maximus”. Levava-os ao ombro até 
palavras como “septo nasal e SH mas oiee nc Liso 
eles pesarem quinze quilos. Também brincávamos i O pt 
um jogo com uma canção em que eu OS fazia ficar lado com = lo ou costas 
nto balançávamos. Primeiramente devo admitir que meu 
O O i denação do corpo. Na universidade 
objetivo era lhes dar consciência total e coordenação o. ses E ade 
frequentei cursos de psicologia, por isso brincávamos com E: ha E lança, 
coordenação e empatia, como por exemplo eles taparem ip o da a Aim co- 
migo numa situação ameaçadora, ou me salvarem, etc. Oh, ne de N 
o . E) 2 é aus , 
Sou “um qualificado conselheiro de crianças , è Já traba Es j elas, cuidei 
delas e treinei-as para a vida. (Claro que gosto de crianças.) Mas estou o 
do em fazer vasectomia. Não espero fazer mais filhos (não e o os), 
Minha primeira relação sexual com uma garota foi piso o ato heróico 
em que me libertei da influência de minha mãe, caso psíquico de PL 
i i árci i a tinha saido 
dominadora, ingressando no exército. Aos quinze anos nunca no com 
uma garota, e até aos dezessete estive trabalhando. Fiz sexo pela primeira vez 
aos dezoito ou dezenove, com a primeira de uma série de prostitutas adversá- 
rias, coreanas, japonesas e de Okinawa. Eram realmente experts no assunto 
— lindas e mesmo patrióticas. Houve uma epoca em e não consegufamos 
, 4 ' P 7 à 
descolar mais nada para lhes pagar além de uns pacotes de cigarros nojentos 
que nem podiam ser vendidos, e nem set mais O que — talvez trinta e oito 
cêntimos e uma jaqueta e uma Casa vazia. (Ainda hoje penso por que é que 
estaria vazia!) Então um camarada meu simplesmente pediu a quatro lindas 
garotas que cuidassem de nós — provavelmente eram prostitutas de meio 
período, mas dedicaram uma tarde inteira a fazer o que lhes pedimos. Um 
de nós, quando a garota protestou querendo ir embora depois de ele já ter tido 
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quatro ejaculações, apontou fervorosamente para a insígnia de divisão de com- 
bate em sua camisa suada — e ela ficou. (Desde aí tenho pensado em quais 
seriam suas verdadeiras razões para querer ir embora — fadiga ou dor, possi- 
velmente?) De qualquer modo, aprendi a considerar que qualquer mulher 
que não queira fazer sexo num estilo profissional e não esteja charmosamente 
“ansiosa-por-gozar-e-agradar” deve ser neurótica de algum modo. Desde então, 
por alguma razão, tenho imposto com sucesso este padrão, repetindo-o com 
todas as mulheres que tive, e elas reagiram como se eu devesse estar certo, 
já que sou tão confiante — ou então não reagiram, óbvia e imediatamente, 
nem tão pouco ficaram impressionadas, etc., ignorando-me completamente. 
Vivo sozinho. Mudei agora de um apartamento mobiliado para um sem 
móveis e minha principal preocupação é que comprei uma cama pequena. Até 
agora as garotas têm ficado hospedadas comigo. É preferível a ir pegar uma 
na rua. Sou financeiramente pobre e não posso fazer tanto sexo como gostaria. 
As mulheres só fazem sexo com um homem se ele é rico ou tem sucesso ou 
parece ser um bom financiador, e um pretendente em potencial para o casa- 
mento. Só para esnobar, gostaria de ter um carro ou um avião, alugar um quarto 
à prova de som em um bom hotel e usar o serviço de quartos sempre que me 
apetecesse, etc. Sinto que existem muitas mulheres de “1940” que nasceram 
agora e foram educadas dentro dos mesmos valores. Para elas a nova sexuali- 
dade, a revolução sexual, e a liberação, são autorizações sem sentido para fazer 
e realizar coisas que a mesma velha hipocrisia, ilusões e grilos que ainda ope- 
ram não vão permitir que elas façam! Fiz sexo principalmente com esse tipo 
de mulher! Gostaria que essas pessoas parassem de assumir que no sexo ou 
nas relações sociais um foguete para a lua em cada dois anos inaugurou uma 
visão de “era espacial” de ficção sobre como as pessoas devem viver ou com- 
portar-se. Metade de meu sexo e grilos românticos e queixas não existiriam 
se fôssemos todos mais honestos, livres, desinibidos, e sexualmente agressivos 


ou permissivos ou promíscuos ou casuais. Como eu postaria de me casar de 
novo! O celibato fede! Sou uma pessoa extrovertida e tesuda, 


DD 


Fui para a força aérea em 1943, como piloto, e me reformei como coronel 
em 1977, depois de quase trinta anos de serviço ativo em três guerras, 

Estou casado há vinte e oito anos. Gosto. Casei-me por amor, amava-a 
muito e queria viver minha vida com ela. O sexo é mais aceitável entre pessoas 
casadas. No casamento você não se sente culpado. Mas a monogamia foi uma 
restrição religiosa inventada pelo homem. Não é normal para um homem res- 
tringir seus desejos românticos e sexuais a uma só mulher. Sim, tive experiên- 
cias sexuais fora do casamento. Foram ótimas. Tive duas. Ambas duraram 
cerca de seis meses. Agora não estou envolvido, mas porque as condições geo- 
gráficas me impedem de continuar. Ambas as ligações me deram grande con- 
fiança em minha capacidade sexual e romântica, o que prova que a minha 
mulher é que não tem amor para dar, não eu. Não afetaram nosso casamento 
de jeito nenhum. Ambas as ligações eram românticas e sexuais. Gostei muito 
de ambas e me casaria com qualquer das duas. Minha esposa não sabe de nada. 
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1152 mn Adoro OS À do tipo TO ra mess POr iss 
atr filhos. confusa: 2 grde teria me c É smo. À aa 
is tempo com meus lhos quan do a 
a : 
o m militar, estive muitas vezes ausen 
e 
osa não fez nenhum esfor P 
: i i ta 
ciá-lo. Como resultado po contin 
nquanto te nosso ca tentar apre setei de prolongar as pre iminares à 
ra C P. a excitada sob nenhuma circuns ind, 
logo. Francamente, evito faze, i la 
bitualmente me masturbo de er. 
dias me masturbava até fes di 
l i 
S m cinquenta e quatro anos de idade 
0 mente, O que cle termine com Orgasmo d 
recente |. prefiro q E - 
' ela tenha orgasmo l intercurso 
o que eld ; m, me sentiria mais confiante, aa 
, a i 
ue ela não deveria? Mas a maior e 
O f À : 
lação do clitóris depois do intercurso, por isso py 
: intercurso. 
manipula rópria durante O intercurs 
urbe a st P o intercurso comigo. Eu q mastu, 


a — que já gozou. 
. zic até ela dizer QUE basta — que ja g Por vezeg 
i 
se 
dedo em 
com O 


ozar durante a manipular: 
demorar tanto tempo para & Pulação de 
r de 
de desculpas PO gostar de c 


14 o cheiro a m 
unilíngua, mas Minh ofo e o gosto 
Í . Minha 1 
litóris. Eu poderia | entei com outras parceiras Maior preocupa 
seu € , Não experim 
ão 


: é conseguir um relacionamento afetuoso com 
m tem sido, € é» macho normal com uma virilidade normal 
a. Creio que Sou ça o ganha-pão da família e aquele que tom; 
deve ser macho, T Relatório Hite. Era falso e distorcido, Por 
algumas coisas es no que diz respeito ao sexo? Por que devem 
o tão S e difícil satisfazê-las? Descarregam de 
Na S nibições nos homens. Os homens n são de jeir 
masiado facilmente “mentes, sem amor, nem tampouco animalescos, | 
nenhum ignóbeis, exige ia feminista é uma farsa. As mulheres tiveram 
Acho que O ir lesmente não se uniram para lutar por elas, Admito 
oportunidades gae M P oz a. Detesto sua atitude independente e as inibições 


o visual da molnar Mas elas colaboram para a existência da família, crian 


i iriram. 
ve adquirira e 
do filhos cuidando da casa e sendo compr 
o ) 


SE O A 
anos, sou negro, atleta profissional. Meu pai é médico 
7 


do, e toda a minha família é de médicos e advogados. Minha a 
o e e1* . . . 
pi E três anos e é pediatra, sendo sua família de profissionais também 
inte a 
Tenho um curso universitário, sou do sul, e suponho que pertenço mais 


menos à classe média. 


a esp 


sobre ente. zn fica 
aprender regularn ada. Não 

asturbar anda em MA. acabe 

e go não aju enfie e Ha 

ER ável. Hi 


a atitU e que”, grad 
e ment ue não é 38" m alguns 


q nun ca goz 


orar 


minha espos 
Um homem d 
as decisões. Li alg 
que as mulheres são Tê | 
ser saciadas quando é 


Tenho vinte e oito 


asamento 
Estou casado há cinco anos. Gosto de alguns aspectos do casame 
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o do que julgava. O efeito no sexo é assustador. Quero dizer 
` , 
posso ticar meses sem me sentir sexualmente atraído por minha esposa Fazemos 


amor, mas não com a mesma espontaneidade que acontece com outras parotas 

Não gosto de longos períodos de monogamia, Me divirto mais uando 
tenho variedade de parceiras sexuais. Acho que quando sou apra os 
encontros sexuais me amolam, mas quando me relaciono sexualmente dpi 
várias pessoas diferentes no decorrer do mês aprecio muito mais cada uma 


elas. Meus relacioname: suai ; tm d; i 
d ; itos casuais progridem. Além disso, isso me propor- 
ciona uma liberdade de expressão que não tenho em casa. 


Tive numerosas ligações extramaritais. Certamente el 
outras mulheres, mas não sabe quem são. Sendo um 
se não tivesse oportunidade de foder outras mulheres, minha vida sexual seria 
um desastre e provavelmente abandonaria minha esposa. 

É fácil obter sexo. Sou muito conhecido do público no mundo do esporte 
e tenho muitas oportunidades de ser visto e conhecido. Muitas garotas tiram 
vantagem disso, o que eu muito aprecio, pois é uma fonte de novos encontros. 
Sou de certo modo célebre por minha habilidade para fazer propostas sexuais, 
o que me dá uma certa consideração por parte de meus amigos. É divertido e 
compensador ser sempre aquele que consegue pegar a parota. 

Normalmente faço sexo na estrada. O fato de ser um esportista facilita 
o uso do sexo de motel e sexo-de-uma-noite com sessenta e cinco por cento 
das garotas, sendo o resto amizades e ligações. Na maioria dos casos, sou cu 
que inicio o ato sexual. Normalmente as levo para jantar e então voltamos ao 
quarto e entramos na cama, vendo TV e brincando um pouco por lá. Casual. 
mente fumamos um pouco, e ouvimos música em meu gravador, antes ou du- 
rante a foda. Quando estou em casa, levo as garotas em meu jipe até campos 
E T fora j cidade, que só podem ser alcançados de carro, e fodemos 
á. Normalmente ela vai e se diverte sim lesmente — > 
não fazemos, não fazemos, P y i 

Adoro intercurso, Faço intercurso umas três ou quatro vezes por semana, 
dependendo do que estou fazendo. Há épocas em que faço intercurso três vezes 
por dia durante uma semana inteira, e existem dias em que sou só eu e minha 
mão. Tenho orgasmo no intercurso de várias formas, dependendo da mulher 
com quem estou. Algumas mulheres penetram fund 
sou e em quem sou, Com essas me envolv 
decorre do estímulo visual e físico. Nor 
minhas ancas negras bombando em sua 
quase ao orgasmo. 


Gosto de cunilíngua, mas com algumas mulheres. Gosto do prazer que ela 
está sentindo — não me excita, mas gosto de ouvir e ver a sensação de prazer 
que minha língua lhe dá. Não gosto quando uma mulher tem um odor pouco 
limpo ou forte. Chamo muitos dos desarranjos femininos de “queijo”. Não me 
meto no departamento oral com uma mulher com “queijo”. Gosto do sabor 
das vaginas das brancas e das orientais, mas não gosto do cheiro nem do gosto 
da vagina da mulher negra. Os genitais das mulheres parecem pequenas 
luvas de boxe a que se tivessem cortado os polegares, colocadas dos lados de 
uma parte central de plástico derretido e brilhante de umidade. 


a sabe que saio com 
à pessoa muito sensual, 


O em meu espírito, no que 
o de um jeito selvagem e o orgasmo 
malmente o lado visual é olhar e ver 
vagina branca. Isso chega a me levar 
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Os homens, ui basicamente ca 
mbé prio e eu já fut um SA Agora E 
Jheres e tambe essa para seu pr rosa levando em consideração o a 
janpi bil minha yida amo 

a dimensão à 
uma nova 

ao gosta. 

la gosta e na a A 
j “Gosto de felação, n2 P 


um modo geral nå a mulher M 


o um 
masturbo. Quand Raramente & 


falta de estimulo Ni sostaria de expe! 
A r r ano. ao B . 
três vezes Po 


estou mã 


- de 6 numa escala de 10. À mulher de 
porção de di quando, como faço quando me 
ressão Ea por vezes até perco a creção Por 
e a jeito — talvez umas duas E 
imentar felação com outro homem, 

aproxi -ualmente de outro homem, 
30 desejo me s 


vez um médico preci 

Simplesmente na enetrado retalmente. pran! 1 e desconfon a a 

Não gosto de ser P penetração foi desagradas avel. Não 

interior, € 2 

u interior, 

examinar me A de. ; kit podia 
à vonta f : ; . Meu prim 

fiquei nem um pouco à do possuí a primeira garota p eiro Oras. 

Tinha dezoito anos quan irso. O orgasmo veio dois Minutos 


i t 
ante O Intere ; E 
à 4 «ssa NOITE. Duran a ç ditável ú 
mo foi também nessa n «ci comigo mesmo que era Inac O que estava 
e ue pen 
depois € lembro q 


ação mais intensa que jamais dd ienie € na ver, 

me acontecendo. Fot a sens iai de mim mesmo. Até levei O preservativo usa. 
dade me deixou muito Orgu à para lhe provar que havia fodido uma garota, 
do à casa de um amigo gi a cer relacionamentos sexuais. Vou para a cama 
Minhas amizades ten gave de minhas amigas. De um modo geral minhas 

com cinquenta por o Um mês aqui, um mês ali, e não as vejo mais du. 

izades são passagelta"., 

ras uns seis meses à dois anos, apud de mulheres com quem saio re. 


ım 
, o amor por t ie a uii ai 
Na T dp envolver em novas emoções € expressar sentimentos 
te. É DOM ` 
gularmen bo 


m entro em contato, nesse parti 
ssoas com quen di 
oso com as pe 
novos. Sou afetu 


cular momento. lacion: y» com minha esposa, é ter podid 
namento c , podido 
em meu relacio 
A melhor coisa, 


strições, é o lato de 
e ai doxa, sem restrições, é o fato de ela me 
rosseguir minha carreira, nada orto EOR e R a 
a dade, de ela ser um membro útil da sociedade profissional, e de 
ne F e a acima de tudo dois indivíduos que se amam e se preocupam 
a poe O pior de tudo é nossa vida sexual, com sua falta de interesse 
ou . A a R q“ o nó 
pa porá Além disso, ela tem problemas com corrimentos — “queijo” — e 
= Err tanto € vi tanto que por muito limpos e saudáveis que seus genitais 
euoch E 
estejam sempre os associo a algo agressivo. | | | 
Provavelmente meu amor mais profundo foi no colegial. Me senti como 
se não existisse nada neste mundo que não fizesse por ela, Costumava ficar 
i aulas oltava para casa, e detestava 
deprimido quando terminavam as aulas e cla voltava par: b 
a sexta-feira porque só na segunda voltaria a vê-la. Receio ter perdido essa 
capacidade infantil de amar verdadeiramente. 


2 


Tenho cingienta anos de idade. Presbiteriano, de classe média a alta, de 
origem francesa. Tenho um diploma de uma excelente universidade, sou há 
vários anos vice-presidente e presidente da Bolsa de Valores de uma grande 
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organização pública, e tive muita sorte em 
ficar numa meta aposentadoria, com dinhe; 
minha família nestes tempos terríveis de 


trabalhar. Preciso me manter ocupado e ajudar outras pessoas, Minl 

tem um curso universitário, meus filhos estão na universidade e a 
vados, Vou à igreja mais ou menos uma vez por mês, embora sint jie: ieni 
me envolver mais profundamente, como minha família. + que devetis 

Acho que tenho atributos físicos mais do que medi 
tamanho, peso, altura e capacidade médios. Não tenho 
nunca os tive. Não fumo nem nunca experimentei; alguns membros de mint 
família fumam, e isso não me incomoda, bebo Pouco, e nunca fiquei bebado 
embora não me chateie com os que bebem muito. eai 

Gosto de conversar com amigos, homens e mulheres, sobre a vida na 
comunidade e sobre aspectos da vida e dos negócios que sejam interessantes 
e lhes sejam úteis. Digo muitas vezes aos meus amigos o quanto me preocupo 
com eles, e vou sempre mais longe para ajudar alguém que precise de algo 
que esteja ao meu alcance. Mas também espero que me respeitem, e na verdade 
sou muito respeitado, sentindo que tanto os que “me conhecem bem” como 
os outros têm por mim uma verdadeira admiração. 

Estou casado há vinte e quatro anos, e tem sido um cas 
Gosto definitivamente de estar casado. Casamo-nos depois de termos saído 
juntos durante pouco mais de um ano € nos termos apaixonado, Nossa vida se- 
xual é muito, muito boa para nós dois. Amo minha esposa e me preocupo muito 
com ela. Ela tem orgasmos comigo, embora não tique tão “quente” como eu 
emocionalmente. Seus orgasmos são resultantes de penetração profunda e | 
longada de meu pênis. Ela sabe que eu me masturbo, sem dúv 
mas acha que é um ato pouco freqüente, muito menos do que ur 
diária, Sabe também que posto de shows eróticos, filmes porno 
ela aceita ou ignora. 

Acredito na monogamia. Vejo minhas experiênci 
como experiências de que preciso e que exijo, minh 
que não deve ser mais uma carga na vid 
adaptação à vida. Comecei a ter ligações há uns dez anos. Tive umas seis. Duas 
delas resumiram-se apenas a algumas sessões espalhadas em um par de meses. 
Outra é uma espécie de sessão anual de dois dias e duta há cerca de quatro 
anos, envolvendo umas mil e quinhentas milhas de separação. Outra durou dois 
anos e terminou quando ela aderiu a um grupo religioso tipo “poder da 
mente”, Outra, ainda, durou nove anos e continua. Esta última contribuiu 
definitivamente para melhorar meu casamento e me deu mais tranguilidade 
para encarar os altos e os baixos de minha vida e de meu casamento. Minha 
mulher não tem conhecimento de nenhuma destas ligações. 

Gosto muito de pornografia. Sempre vi essas coisas em segredo. Durante 
a Segunda Guerra Mundial tinha um grupo de amigos (doze rapazes) no 
colégio. Fizemos um clube num celeiro abandonado e começamos a colecionar 

livros sujos”, sendo que muitos eram roubados dos pais de alguns de nós, 
Acredito realmente que estes livros tiveram uma influência enorme sobre 
minhas áreas de excitação sexual. Não quero dizer um “mau” efeito, mas noto 
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a libertarem suas tendên 


cias homossexuais, brincan- 
a de outro home 


m (o que por acaso já me aconteceu de 
va a assistir a um filme pornô é ficar se- 
ão de uma linda mulher fazendo amor de um 
m homem, e, à medida que isso acontece na 


ja Ar am a funcionar e eu fico também “envolvido” na 
história, tirando meu pau para fora e brincando com cle, e 


mente. Agora, se um outro homem decide aproximar-se anonimamente e fazer 
propostas como as descritas acima, encaro isso como mais um elemento de 
excitação, e permito que tudo aconteça. Mais recentemente fico esperando que 
aconteça, e quando me aproximo do clímax começo a fazer movimentos pél- 
vicos para aumentar o prazer e permito mesmo que ele passe a mão entre 
minhas pernas nuas até alcançar o cu e abra-o enquanto gozo em sua boca, 

Logo que pozo quero sair dali e não quero ter nada a ver com esse ho- 
mem, de jeito nenhum. Obviamente os homens se usam uns aos outros deste 
modo, o que eu acho extremamente egoísta, além de ser um ato indiferente, 
despido de carinho, amor ou maturidade. Não me considero gay sob nenhum 
aspecto, qualquer que seja a definição real da palavra. Nem tão pouco acho 


que tenha tendência para a homossexualidade. Talvez seja “bissexual”, n 
dida em que desenvolvi um prazer deix 


jaculando ocasional. 


a me- 
ando um homem me chupar, anônima e 
periodicamente, quando não posso dar uma verdadeira foda na mulher pre- 
ferida. Estatisticamente, diria que nos últimos seis 

encontro em que fuí chup 


em vinte por cento das y 
casa, trinta por ce 


anos, desde esse primeiro 
ado por outro homem, fiz sexo com minha esposa 


ezes. Trinta por cento foi masturbação secreta em 
nto de masturbação assistindo a um filme 
por cento são então de chupadas de sujeitos anônimos em 


pornô, enquanto vejo uma mulher chupar e foder um homem. 


Logo que fico saciado, quer assistindo a um filme quer com pornografia, 
o sexo deixa de ocupar minha mente e cu me devoto aos aspectos verdadei- 
ramente importantes da vida com minha família, amigos, comunidade e ne- 
gócios. Mantenho, na medida do possível, esta minha necessidade e sua subse- 
quente satisfação completamente em segredo. Tenho tido sorte em tê-lo con- 
seguido em todos estes últimos trinta anos. Ninguém poderia jamais me defi- 
nir como um “paquerador”, “mulherengo”, “desleal” ou sujo, ou como alguém 
que gosta de piadas sujas, e não fico rondando casas de massagem. 


pornô, e cinco 
salas de filmes 
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Tenho quase oitenta e seis anos de idade. 
Estive sempre apaixonado por minha esposa até ela morrer, o mês pas- 
sado. Vivemos em Arkansas. 


Dando duro para presetvar nosso casamento, ele foi se fortalecendo. Em- 
bora nosso casamento tivesse se iniciado com o “amor” como seu principal 
atrativo, eu também apreciava a força de caráter dela e tinha uma visão poé- 
tica de sua personalidade e de sua beleza física. Agora tenho certeza de que o 
amor foi o resultado de uma vida partilhada com nossa filha, amigos, mas 
especialmente a fé em Deus que ambos partilhávamos e a influência da verda- 
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Ela foi a minha esposa que morreu nº pis paeo A P a pn 
sexta-feira), dormimos toda a noite (depois do 

ela ter o derrame fatal (num «tava construindo e tinha terminado nesse dj 

intercurso) no quarto novo que jo = ATE Ela fi Ea 

Estive casado durante E e n o a a 
passado, gostei de estar casado. id i O ea KON RN sciinte E 
casar e ter a Ng Casamento não é uma vida fácil. É preciso se 
iei Eis un a Deus e ao bem, an seu ego ao desejo de har- 
monia e esperar que sua esposa e Deus enten am ; ue jiii está fazen. 
do. O orgasmo é importante, mas prolongar O prazer que o antecede é 
ainda mais importante, bem como a crença de que o mais importante é dar 
prazer à minha parceira. Fiz intercurso sem ter Sa aaa e o prazer loi intenso 
porque minha parceira me havia dito que gostaria mais de sexo se não ficasse 
preocupada com a gravidez, Depois de ela ter tido três orgasmos inconfundf. 
veis, ela me aliviou oralmente. | 

Estávamos casados há mais de vinte anos quando minha mulher me pediu 
para lhe mostrar como eu me masturbava, de modo que pudesse aprender q 
melhor maneira de me dar mais prazer. Depois que ela aprendeu as variações 
de ritmo nosso prazer no intercurso foi muito intensificado, bem como nossos 
orgasmos. Este aprendizado também fez aumentar a duração das preliminares, 
Ela aprendeu a me excitar terrivelmente; e com a masturbação mútua desco- 
bri que ela gostaria de gozar uma porção de vezes antes da penetração, mas 
não tinha coragem para me dizer isso. 

O prazer de fazer amor é sempre muito maior se ela toma a iniciativa 
antes do jantar e recorda qualquer incidente de nosso namoro, me serve um 
de meus pratos favoritos, atua e fala sedutoramente até a hora de ir para a 
cama — tudo isso me dá um estremecimento periódico em meus testículos e 
pênis, e uma porção de levanta-e-vai-pegá-la em meu amor por ela. 

Ao escrever tudo isto acho difícil acreditar que ela morreu de derrame 


dista. Ela disse que se 


eune E a O 


Trinta 
homens falam de suas vidas 


apenas há quatro semanas, Mesmo e 
tão terno c excitante, Meu praze 
Seu abraço, suspirando e fazendo movimentos pélvicos que 
beijos profundos, seu jeito de despir a camisola a 
sexo, murmurando: “Ela quer que você brinque com ela ido” 

isso aquecia meu sangue, entesava meu pênis num erescend A pa 
lizar até lá embaixo, lhe dar um carinho rápido mas reconfort 

to, pegando então meus testículos. Sentia como se eles aroei Ear ari 
ao sabor de uma brisa primaveril, brincando com um ninho de beija flor e 
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m minha recordação, o seu t 


; oque é ainda 
r era maior quando ela tomay 


a a iniciativa. 
acentuavam seus 
e colocar minha mão em seu 


ndo até sua mão des- 





Tenho T e nove anos de idade, branco, anglo-saxão, protestante (1). 
Estou aposentado como professor de arte na universidade Fui educado rigida 
mente na religião metodista, puritano — boa pente, como se sabe, mas ci 

h , is 


velmente herméticos. Fui membro da Sociedade Religiosa de Amigos (qua 
cres) durante mais de vinte e cinco anos. ua 


Alguns anos antes, perto dos sessenta, atrave 
envelhecer e não poder fazer mais sexo, perder minha potência — e esse med 
foi muito desgastante. Mas o que percebo agora é que existe uma variáção 
cíclica; às vezes uma potência razoavelmente clevada, outras vezes (inex li ' 
velmente) muito baixa. É curioso. AI 

Fui casado por vinte e oito anos, mas olhando toda a minh 
dero bissexual. Neste último ano e meio tenho tido uma | 
com um homem dez anos mais novo que eu. N 


estou feliz, pelo menos por agora. Mas voltando ao meu casamento. Tenh 
três filhos adultos e três netos. Sim, gostei de ser casado — era a = ; 
devia fazer, não é? E o casamento não deixava de ter a sua força, suas Es 
pensas, suas realizações, etc, Olhando para o passado, acho que provavelrente 
me casei por descuido, ou, pelo menos, as razões não foram avaliadas com total 
seriedade nem liberdade. (Mas suponho que muitos casamentos são feito 
assim, talvez a grande maioria: é por puro acaso que as coisas que leniti n 
pessoas a viver Juntas continuem a existir depois, ou que os dois continuem 
um crescimento paralelo na mesma direção pela vida afora. É óbvio que iss 
às vezes acontece. Essas são as histórias felizes.) O efeito de meu a w 
sobre minha vida sexual foi desastroso. Porque, em virtude de minhas pedek 
ras experiências homossexuais e da culpa terrível e confusão inerentes a elas 
cu era muito consciente de minha contribuição (ou ausência dela) para a 
ds pra de meu casamento. O medo e a confusão eram tremendos, A nessa 
Pia a a não o an informações úteis, nem conselheiros disponíveis. 
Evidentemente ela nunca teve orgasmo a mio par cas Sexta dol um desastre 
N ão ser nos últimos anos. Só houve 
uma ocasiao em que tive certeza absoluta, embora ela pudesse ter tido mais 
depois de tantos anos de terapia e aconselhamento. Mas eu amava minha espo- 
sa — sob bastantes aspectos. Se ela estivesse à vontade com sua própria 
sexualidade, poderíamos ter nos divertido bastante nos primeiros anos. Então 
começamos a nos afastar. Talvez isso fosse inevitável. Olho para trás quase 


ssei uma crise de pavor de 


a vida me consi- 
igação contínua 
ao sei no que isso vai dar, mas 
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- se. 
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mais tarde que Pa ar que ela tivesse ávida para “salvar O casamento” 
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bido. Não conscientemente ela i mas fiquei desanimado quando 

. » su 

sinto que 


z ser pal, / ; 
“o tudo bem! Queria filho. Não era a melhor época, Estava 
Foi psicológico, mos esperando um ei 
estava 
soube que 


1 de minha vida, em tempo integral, n 
íve e i I i 
rimeiro ano dispon ajor ambição de minha vida, © © Projeto 
ocupando O = de ser artista, à M sperado que esse ano terminasse, Apo, 
b > V i 
minha o A criança deveria ter € P ahas e tenho certeza de que eles 
mais assusta iais cada um de meus noA EEV aaa E 
intensa o y meu a ; : 
ra amo int ditam em filh 
o, acre l casar e ter filhos. 
sabem que “a rá de muita coisa para ar ne sendo a verdadeira 
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buem. Tive a d so divórc : s 
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A e S Á € i 
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tenha condições i elações com os filhos, € acho que ela m melhor 
4 S r 
mantém boa 
que ela . : Eq 1 
assim, separada de mim. | uitos problemas com impotência. Foi uma con. 
Depois do divórcio E E querida ex-esposa sabia exatamente como me 
ível. Minha i i 
sequência compreensível aaja costumava me ver obrigado a ir em frente 
fazer chegar a isso. Habitua ito, Era eu que tinha todo o trabalho quando 
r Ie É “ e o 
e fazer sexo de qualque de dez anos de casamento fiquei impotente, o que 
fazíamos amor, € depois cara, terrível. Mas uma curta sessão com um psicó. 
foi um horrendo tapa na E Eat bom mesmo) — bem, na realidade duas ou 
. ee Iquei 
logo (ficou provado qu ena conversa, alguns conselhos, e, por Deus, fiquei 
três sessões —, uma pequ 


cheio de tesão como um noivo — por na E EG 
j i š odo o traba- 
a A erifico que era praticamente um Super homem azen n 
do em no lações sexuais durante dez anos. Tinha a sensação de que 
isava ter uma pica dura e fazer todo o resto sozinho, e que era assim que 
precisava 


lho em nossas re 


tinha de ser. Era uma tensão horrorosa. 


Além disso, com minha esposa era obrigado a fazer rena a 
ss i ivórci i que 
horas, o que na verdade não levava a nada. (Depois do divórcio esco pm 
] ilíngua é uma ótima, mas lamento dizer que minha esposa tinha um che 
cuni 
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e um sabor horríveis, e que passei vinte e oito anos nisso!) Bem, posto de 
preliminares, e se forem mútuas. “- realmente, sou bom nisso, sou maravilheo. 
so e consigo excitar outra pessoa, Mas nunca estive com uma mulher que 
retribuísse, Eu adoraria, adoraria ter uma parceira que me deixasse excitado, 
Meus mamilos são sensíveis, mas em todos os anos de casamento, minha esposa 
sabia que os mamilos dos homens não são sensíveis, absolutamente nada! E por 
isso É que não cram, suponho. Quero dizer, nunca descobri, nunca tive essa 
idéia, nunca os cutuquei mesmo, e claro que ela não devia tocálos nunca — 
mas agora sei que adoro ser acariciado e que meus mamilos são muito sensíveis. 

Penso que nós, os americanos, somos terrivelmente oprimidos pelo medo 
do fracasso no desempenho. Essa história do desempenho do macho é uma 
carga muito pesada que nos atiraram em cima, Todo esse jogo de encontros, 
de coisas parecidas com sexo, carícias da pesada, ete. Eu cra muito, mas muito 
sensível a mulheres que gostavam de “cutucar-pau”, que faziam todo o tipo 
de brincadeirinhas mas nunca sexo mesmo, por causa de prestígio, posição, 
economia c casamento, As mulheres que conheci em minha vida — tias, pa- 
rentes de mais idade — pareciam submeter-se 20 sexo por ser o único jeito 
de obter o que precisavam — dinheiro, prestígio e não set o que mais — ¢ 
isso acho que é muito humilhante para os homens — este n 
o ponto de vista das mulheres. Não há dúvida de que as mt 


das pelo homem. O reverso da medalha é 
homem. 


ão € propriamente 
heres são oprimi- 
que é muito humilhante para o 


Estou solteiro há doze anos e nos últimos dois anos 
de seis homens. Minha ligação atual é o que podemos cha 
com um homem mais novo que eu dez anos. Vivemos e 
rentes e em pontos diferentes da cidade, vivemos nossa 
mente, mas existe entre nós um relacionamento emoci 
cluindo sexo, e uma boa porção de reciprocidade, cuidados e companheirismo. 
Pelo meu lado, dificilmente chamaria isso de “amor”, mas na verdade não sej 
como aplicar essa palavra a esta altura de minha vida, porque este relaciona- 
mento é realmente “amoroso”. Mesmo agora tenho a impressão de que esta 
ligação, que dura há mais de ano e meio, está mudando, não sei bem como. 
Esta é minha primeira e única ligação duradoura com um homem. Minhas 


relações sexuais com um homem incluem: quatro homens com idades com- 
preendidas entre os quinze e os vinte e cinco, com o primeiro algumas vezes, 
com os outros três, uma vez cada um. 


fiz sexo com cerca 
mar de “firme”, e é 
m apartamentos dife. 
s vidas independente- 
onal significativo, in- 


Não, não acredito em monogamia. Minha atual ligação não equivale a 


iberdade mútua. Fiz sexo 


ou pelo menos conhecidos de ambos. 
Este é o período mais feliz de minha vida, mas não por causa de um 


simples “alguém”. Foi muito importante reestabelecer a intimidade com meus 
filhos. Além do mais, o fato de ver que estou ajudando meu atual parceiro é 
profundamente compensador. (Dou muito valor e aprecio bastante sua com- 


panhia e respeito cada vez mais tanto seu espírito como seus valores. O que 
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teria iniciado. Sendo eles muito mais jovens isso foi Pata mim bastante ani- 
mador, me jogou para o alto. Estes jovens, bons amipos, representavam em 
parte a figura do herói jovem c belo, com um pouco de tristeza por come. 
çarem a envelhecer. Em parte eles não têm idade, são simplesmente bons 
amigos. Em parte os considero filhos queridos e desejo para eles a liberdade 
e a abertura sexual que tanta falta me fizeram quando era jovem. E senti 
o mesmo por meus próprios filhos —— é o tipo de sentimento que matiza 
nossas relações com amigos (eles estudam na universidade “e 
de alunos que eram pessoas sensíveis e com quem seria fácil ter um relacio- 
namento de características sexuais sc eles estivessem dispostos — mas nunca 
senti nenhum impulso que me levasse a considerar a hipótese de seduzir al. 
guém, ou fazer qualquer coisa desse tipo). Como já disse, as experiências que 
tive recentemente com homens foram iniciadas por homens mais jovens, e 
foram maravilhosas. | E | 

Há dois anos tive um relacionamento totalmente incrível com um jovem, 
não terminando em sexo completo, mas que partiu de uma pessoa de 
jamais esperaria isso. Tivemos uma ligação amorosa durante um par de : 
Nem mesmo sei seu sobrenome. Foi em minha casa, estávamos com amipos 
— era um belo jovem que eu nem sabia se era pessoa de respeito —, simples- 
mente sintonizamos no mesmo comprimento de onda e fomos fisicamente mui- 
to, muito abertos — não terminamos fazendo sexo completo. O principal é 
que foi desde o começo um sentimento muito profundo, por nenhuma razão 
aparente. | = 

O que meus pais me disseram sobre sexo consisti 
oferecimento de um manual (isto se passou por volta de 
jamais deveria ter sido infligido a alguém! Todo o cen 
século XIX sobre masturbação, que provocava o declíni 
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mencionado. Nunca se falava sobre me 
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go do ginásio me ensinou a masturba- 
gasmo e ejaculação. Daí para a frente 
que os sonhos molhados eram raros, mas a 
masturbação era uma coisa tão horrível e tão temerosa, quanto aos adultos, 
que eu às vezes tentava não me masturbar. 

Como a idade afeta o sexo? Ao longo dos anos? Tem altos e baixos. Mas 
nos últimos dez ou doze anos tem melhorado sensivelmente. Sim, a idade afeta 
o sexo, mas de maneira sutil, não obviamente, desde que se ultrapassem as 
mudanças maiores de energia pura, que sem dúvida tem seu pique muito cedo, 
por volta dos vinte e poucos anos. O exercício é muito importante. Embora 
esteja reduzindo o tempo que dedico a exercícios físicos, ainda pratico ioga é 
exercícios diários de alongamento, tendo uma aula de ioga uma vez por se- 
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industrial. Nunca usei nada do que aprendi na faculdade, mas o diploma me 
proporcionou uma espantosa variedade de empregos. Todos os empregos foram 
na indústria e totalmente despidos de significado social. Isso não me aborrece, 
contudo, porque a busca do sentido da vida terminou, Examinci uma porção 
de perguntas que costumava fazer a mim próprio e descobri que elas se dissol- 
viam ante um exame minucioso ou uma definição de termos. Penso que as 
pessoas que me rodeiam, no emprego, precisam do tipo de ajuda que eu, como 
qualquer outra pessoa, posso prestar. 

Sou enpenheiro de sistemas, É engraçado dizer isso às pessoas, porque 
elas não têm uma idéia melhor do que isso significa do que eu. Mas o título 
é demasiado grandioso para que se façam perguntas a respeito. O que é real. 
mente lindo na engenharia de sistemas é que na verdade não existem sistemas, 
por isso aqui estou, engenheiro do vazio. Sou de raça branca. Penso que é 
importante esclarecer esse ponto, para que você me possa apreciar na moldura 
adequada. A pergunta sobre religião é uma das difíceis. Suponho que acredito 
em tudo o que me disseram sobre religião, até ter a oportunidade de pensar 
e interpretar. Acho que já não preciso muito de um Deus. Quer dizer, estou 
procurando essa parte de Deus que possa apreender com um mínimo possível 
de filtros e molduras. 

Como é meu aspecto? Atraente. Um metro e setenta, e bastante redondo, 
nariz grande, olhos um pouco juntos, mas feições regulares. Pareço um utsinho 
de pelúcia. Durante muito tempo quis ser um leão ou um tigre, mas ser um 
ursinho me deu bastantes satisfações. As pessoas gostam de abraçar ursinhos, 
cuidar deles. Pode-se confiar num ursinho de pelúcia. Meus pais me disseram 


que eu sou bonito. Talvez seja, mas é muito melhor ser atraente e dar vontade 
de abraçar. Gosto de meu corpo, com exceção de alguns quilos a mais. Peso 
oitenta e dois quilos. Como tenho apenas trinta anos e um metro e setenta, 


acho que deveria pesar uns setenta e cinco. 


Só vivo a verdadeira vida em casa. O trabalho é uma obrigação a ser 


cumprida. Se para ganhar a vida estivesse fazendo algo com mais sentido ime- 


diato, poderia pensar de outro modo. Tudo o que faço de importante acontece 


em casa. É lá que eu escrevo, converso, canto e danço. É onde durmo e como. 

O maior problema de minha vida é conseguir desmantelar minha sexua- 
lidade antiquada, achar uma nova e vivê-la. Não fazia idéia nenhuma de como 
certas noções estão profunda e firmemente enraizadas. Levei quase um ano de 
noites em branco, chorando, sofrendo — mas agora me sinto melhor. A ma- 
neira como coloco o problema continua se modificando. 

No começo o problema era que eu queria fazer amor e ela não. Depois 
era que eu tinha necessidades que ela não podia satisfazer. Então o problema 
era que minha sexualidade era simplesmente inadequada para viver com uma 
mulher por um longo período de tempo (por exemplo: tempo superior ao 
ardor inicial). Então o problema passou a ser a falta-de uma sexualidade apro- 
priada e minha falta de habilidade para transcender minha velha sexualidade 
durante tempo suficiente para fazer o trabalho necessário. Para falar com fran- 
queza, toda esta história me enoja. Tenho vergonha do poder que tudo isto 
tem sobre mim. Quase posso pular fora e me colocar acima disso, mas é-uma 
rede tal e uma definição tão bem apoiada, que meu ego tem pavor de 
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mento € O sexo parou ao mesmo tempo, pensei que havia algo de errado em 
nosso relacionamento, Quando aconteceu novamente em meu segundo casa- 
mento, com uma companheira muito mais adequada, pensei que devia ser algo 
relacionado com o meu caráter, alguma parte de minha pessoa que eu não que- 
ria aceitar ou admitir, que não queria fazer sexo com mulheres. Agora penso 
que é apenas uma lenta evolução de uma forma apropriada de sexualidade para 
outra forma apropriada de sexualidade. Uma parte de mim grita: “Por favor, 
deixe que uma nova sexualidade se desenvolva para preencher este vazio”. 

Amo minha esposa. Normalmente não a chamo de minha esposa, porém. 
Amo-a porque ela é a primeira e a única mulher a ver o mundo como eu vejo. 
Ela foi a primeira pessoa que encontrei que tinha algo de novo, completa- 
mente novo para dizer sobre qualquer assunto. Amo-a porque ela consegue 
me surpreender e me fazer rir. Amo-a porque ela é minha alma gêmea, e por- 
que seu corpo é feminino. Permite que dancemos bem. 

Não acredito em monogamia no sentido de esperar que uma pessoa vá 
satisfazer todas as suas necessidades. Não tive neste casamento outras expe- 
riências sexuais extramaritais, mas ao mesmo tempo considero nosso relacio- 
namento como não-monógamo. Tenho uma teia de interdependência e intimi- 
dade saudável com meus amigos. No princípio de nosso relacionamento, antes 
de nos casarmos, me envolvi com outro casal, apenas sexualmente, algumas 
vezes. Isso nos deixou sob tensão, tínhamos de evoluir realmente rápido para 
conciliar a situação. Mais tarde minha esposa se tornou sexualmente íntima 
de um amigo meu e eventualmente fizemos sexo todos juntos. Isso me deixou 
sob uma tensão enorme, porque nessa altura nossa sexualidade como casal 
estava esfriando, e eu fiquei bastante confuso sobre o que estava acontecendo. 

Não penso que o fato de estar casado tenha restringido minha vida, antes 
porém a fez explodir freneticamente em evolução, sentimento, pensamento e 
comunhão ricos. Talvez minha vida pudesse ter sido dirigida para objetivos 
diferentes se eu tivesse continuado a viver só depois de meu primeiro casa- 
mento, mas tenho certeza de que esta é a melhor maneira de chegar aonde 
pretendo. 


Foi desta última vez que me apaixonei mais profundamente, pela mulher 
com quem vivo agora e com quem estou casado. Isto é meio c 
que só recentemente aprendi a associar a palavra 
além da “paixão louca”, Sobre a paixão, porém. . 
palavras que a possam descrever. Andei por aí semanas e meses vendo o mun- 
do mais como um lugar de beleza e esperança do que como um lugar de feal- 
dade e desespero. Passei horas encantado pela presença da mulher. Cada 
cantinho e fenda de minha cabeça estava sendo perfeitamente compreendido e 
acarinhado pela primeira vez em toda a minha vida. Agora eu era dois. Era 
como se o um decidisse dar a si próprio um prazer raro se dividindo em dois, 
vendo depois como a divisão poderia ser tão invisível. O que aconteceu? . Eu 
próprio gostaria de saber o que aconteceu, O que sempre acontece. Suponho 
que a natureza da paixão é transitória. De qualquer modo, atravessamos uma 
crise e chegamos ao outro lado intatos. Estou aprendendo ainda a chamar de 
“amor” o que agora partilhamos. 


Mas durante todo esse tempo passei horas terríveis chorando e tremendo. 


omplicado, por- 
“amor” a outras coisas 
. é maravilhoso. Não existem 
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tinuar vivo nessas con sa anos de minha vida sexual, os mitos faziam uma 
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pata ficar 


, i ral, mas 
igo. Numa retrospectiva vejo isso como um desenvolvimento natural, 
migo. 


i i inaram 
e tornou um trauma por causa da maneira como os mitos me ensi 
que s 


iênci i i ue se 
ignorar a realidade de minhas experiências sensoriais, € a focalizar o q 
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“supunha” sentir. A mudança seguinte foi o conflito entre o mito e a realida- 
de, pois as mulheres que encontrei, amantes e amigas, se tornaram mais indi- 
vídualizadas é menos inclinadas a seguir os papéis que lhes eram atribuídos. 
Å seguir, o que mudou foi minha consciência e atenção para com as necess. 
dades de minhas parceiras, que aumentaram sensivelmente. Em seguida aban- 
donei os mitos, procurando uma realidade nova. E é nessa que estou agora. 

As mulheres do meu tempo não rangerão mais os dentes, suportando tudo 
com submissão. Não vão permitir que eu continue por aí sem pensar em nada, 
exigindo o uso de seus corpos. Não sei se esta é a mudança social relacionada 
com a liberação, ou se é a evolução normal do amadurecimento da sexualidade 
das pessoas. Ninguém fala sobre esse assunto. 

Agora, quando fazemos sexo, Os Orgasmos não são tão importantes como 
eram anteriormente. No princípio, quando estava crescendo, fazia com minhas 
primeiras namoradas atividades como abraços e carícias sem orgasmo durante 
longos períodos de tempo. Me lembro dessas atividades como sendo completas 
e excitantes à sua maneira, principalmente pela aventura de experimentar coi- 
sas novas. Houve então nos últimos anos um período em que os orgasmos de 
minha parceira assumiram um papel muito importante no ato sexual. Até co 
meçarem as tendências para a liberação e para uma busca sincera de satisfação 
mútua, nunca na verdade considerei os orgasmos de minha parceira como qual- 
quer coisa que me dissesse respeito ou que fosse de minha responsabilidade. 
Então havia à disposição uma porção de informações sobre o orgasmo femi- 
nino, e comecei a ficar cada vez mais preocupado com minha parceira. Ope- 
rava tendo como base que seus orgasmos eram de minha responsabilidade e os 
meus da responsabilidade dela. 

Estou ainda tentando superar alguns mitos (romance para a mulher, sen- 
sualidade e ereção eterna para o homem), e entrar numa nova experiência que 
seja possível para dois adultos esclarecidos que não estão mais apaixonados. 
Assim o crgasmo está muito subordinado à política, à psicologia e 20 senti- 
mento. Esta redução na ênfase do orgasmo é deliberada e propositada, para 
permitir o exame das áreas negligenciadas da sexualidade. Descobri que posso 
apreciar O sexo sem orgasmo e sem penetração. No princípio parecia espantoso. 

Me libertei da noção de que eu co 


mo homem sou o responsável pelo 
sucesso da experiência. Também me libertei da noção de sexo como sendo 


uma penetração feita por um membro masculino ereto. Isto facilita as coisas 
na medida em que sempre tenho dificuldades de ereção no início de uma rela- 
ção com uma parceira sexual diferente. Uma vez que não sou mais o responsá- 
vel, e uma vez que não sou mais obrigado a penetrar, não tenho mais proble- 
mas. Não me ajuda a entesar, mas ajuda a não me preocupar. Infelizmente, 
não ajuda nada uma fêmea que fique frustrada com a ausência de penetração. 
Como tudo é estranho. Ela não fica muito frustrada pela ausência de orgasmo, 
mas pela ausência de penetração. E como é bom ser capaz de encolher os 
ombros com indiferença e dizer: “Não se preocupe, no momento apropriado 
tudo vai funcionar”. Puxa vida! 

Ultimamente tenho tido quase todas as minhas experiências sexuais sem 
orgasmo. Às únicas vezes em que me sinto pressionado a ter orgasmo é com 
uma parceira diferente, uma pessoa com quem não tenha conversado sobre 
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com uma pressão geral da mão, us 


ando seus lábios para envolver meus ded 
6 DA a A 05 
em seu clitóris, Algumas veze p 


er qe Vezes separo os lábios, e procuro uma área sensível. 
ei onde o clitóris deveria estar, Isso nem sempre ajuda a encontrá-lo, pois a 


anatomia das Pessoas varia bastante, Assim, se consigo achá-lo, penso que sei 
umas maneiras ótimas de tocá-lo, Observar seu orgasmo é semelhante a assistir 
ao triunfo final do herói — embora esteja acontecendo com outra pessoa, você 
se sente bem, tem vontade de pular e gritar, 

Também gostaria de segurar e beijar e afagar minha parceira enquanto 
ela se masturba, mas ainda ninguém foi capaz de fazer isso comigo. Deve ser 
legal para ela, se masturbar na minha, frente, sendo que o importante seria 
ela estar sob seu próprio controle. Estou bastante acomodado agora. Mas ainda 
fico furioso quando alguém se coloca aos meus cuidados, deixando que eu a 
leve ao orgasmo. 

Acho que seria ótimo se todos tivéssemos os dois sexos, e estivessem es- 
condidos no interior do corpo. Quando achássemos alguém com quem quisés- 
semos fazer amor, ao começarmos o ato uma das partes dos sexos dos dois 
emerpiria do corpo, ao acaso. 

Creio que o momento da relação que mais aprecio (por agora) é quando 
nossas bocas estão pressionadas uma de encontro a outra, quentes e úmidas, 
e nossas mãos percorrem todo o corpo cegamente, e posso sentir o sexo nos 
capturar aos dois ao mesmo tempo e do mesmo modo. Gosto de abraçar com 
todo o corpo apertado um no outro em todo o coniprimento. 

Gosto de felação e também posto de ver e sentir o estímulo manual. Ulti- 
mamente tenho orgasmos frequentemente com essa técnica, Também aprecio 
toques no escroto e no ânus, na parte de cima de minhas pernas e de um modo 
geral na linha divisória entre as pernas. Gosto de penetração anal com meu 
próprio dedo. Nunca experimentei com o dedo ou o pênis de outra pessoa, 

A violência na sexualidade me interessa como uma experiência válida. 
Não estou interessado em violência verdadeira, nem tampouco na violência 
simbólica. Esta é uma experiência suave de violência autoconsciente, e feita 
deliberadamente por parte dos participantes. Pot exemplo, um dos parceiros 
pode concordar em fingir resistência enquanto o outro encena uma violação, 
qualquer dos sexos assumindo um dos papéis. Ou um parceiro concordar em 
permanecer passivo e se submeter aos desejos do outro, confiando suficiente- 
mente em que o outro não irá abusar, Penso que pequenas dores, como uma 
forte mordida, pode ser bom, especialmente quando já se está num frenesi. 

Nunca feri ninguém deliberadamente, mas fiz uma espécie de “brinca- 
deiras pesadas”. É bom. Existe uma espécie de conexão entre o delírio sexual 
e a sensação forte (dolorosa), mas não sei até que ponto é natural (como os 
gatos lutando um contra o outro), nem até que ponto está relacionado com mi- 
nhas opiniões conscientes ou subconscientes sobre sexo. Sei que é bom dar 
uma mordida de boca cheia com pressão suficiente para causar um pouco de 
dor. Sei que é bom que arranhem meu corpo ou mordam ou batam de uma 
maneita rude. 

Sexualmente não gosto do corpo do homem, porque não fui educado para 
isso. Todos esses anos de prática com pornô no banheiro: olhe uma mulher 
nua, fique excitado. Mas gosto do visual de pênis eretos. Gosto de sentir os 
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Quando tinha cinco anos m 
enorme de bonecas, fantoches e b 


diram que eu devia Crescer e proibiram que eu dormisse 


nheiros”. Meu pai veio com o velho papo sobre me comportar como um 
homenzinho, Fiquei triste por perder os meus amigos. Não conseguia entender 
o porquê de tudo aquilo. Fazia simplesmente parte do grande mistério, da 
código sem sentido que os adultos seguiam e obrigavam a seguir. 

Tinha uns onze anos quando me masturbei pel 
a masturbação era uma descoberta minha, m 
dicas de meus amigos, També 
significava coloc 
que a minha 
da mulher pe 


dis OU menos, dormia com uma variedade 
ichos de pelúcia. Aos nove, meus pais deri- 


com meus “compa- 


a primeira vez. Pensei que 
as é óbvio que recebi algumas 
m recebi deles a noção de que relação sexual 
ar um pênis dentro de uma mulher. Parece realmente sinistro 
primeira noção de relação sexual tivesse sido sobre a penetração 
lo homem. Talvez a fixação no intercurso (penetração) começasse 
pelo fato de eu querer uma resposta simples que definisse ato sexual. Agora 
parece verdadeiramente estranho. 


Me lembro de outro incidente que ocorreu quando eu tinha mais ou me 
nos doze anos. Lá no fim da minha rua tinha um novo amigo. Costumivamos 
fingir que éramos uma família. Algumas vezes ele era o pai, outras vezes a 
mãe. Nos abraçávamos. Uma noite, quando me preparava para dormir, mamãe 
entrou no meu quarto e me disse que cu não devia abraçar nem beijar esse 
amigo nunca mais. Perguntei por que não. Ela respondeu que no mundo exis- 
tiam seres que eram fadas. Durante um momento o mundo ficou de novo cheio 
de mágica. Será que as fadas não viriam roubar e levar para longe rapazinhos 
que se abraçavam um ao outro? Teriam asas e chifres? Então deu à explicação 
esfarrapada e sem sentido sobre homens que gostavam de outros homens em 
vez de gostar de mulheres. Disse que era uma coisa errada. Por quê, mamãe, 
por quê? A mágica havia se evaporado desaparecendo no pó, por causa de 
outra regra antiquada do código. 

Meu pai comprou um livro sobre SEXO, prov 
morreu quando ele tinha onze anos. 
de filmes das forças armadas. Apre 


avelmente porque o pai dele 
Tudo o que ele sabia vinha da “rua” ou 
ndemos esse troço juntos, sendo que ele 
estava um capítulo mais adiantado que eu. O livro era uma espécie de Healthy 
approach to manhood, de Ann Landers. à única coisa de valor naquela droga 
toda estava relacionada com tisiologia. À primeira informação que obtive sobre 
a menstruação veio de minha mãe. Me disse simplesmente que as garotas quan- 
do ficavam mais crescidas sangravam por entre as pernas. Lembro isso como o 
tempo dos segredos. Era como se um segundo mundo total e completo se esti- 
vesse abrindo à minha frente. 


Nessa época minhas rotinas masturbatórias env 


olviam fotos e revistas 
pornográficas, começando também a incluir garotas da classe em minhas fan- 
tasias. No ginásio me juntav: 


a com garotas, mas não muito, Era tímido, dema 
siado medroso! Minha primeira namorada firme foi a primeira garota que 


beijei. Saímos juntos durante cinco anos e aprendemos juntos coisas sobre a 
sexualidade. Descobrimos chocados que o fato de fazermos amor não tinha 
“mal” nenhum. Tivemos a satisfação de tentar os diversos papéis que estavam 
à nossa disposição como casal macho-fêmea, Houve à tempestade emocional do 
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a si mesmos em muito pouca conta, Para começar, parece que nas mulheres não 
existe o mesmo grau de solenidade. Até certo ponto, tenho orgulho do que sou, 

“Meu pai me disse para não chorar. Me disse que não fosse covarde a 
ponto de ficar usando toda essa pornografia em vez de Procurar “a verdadeira 
coisa”. Me disse que não meditasse, nem pensasse muito. Disse que algumas 
mulheres eram simplesmente frígidas, e que não havia nada a fazer. Disse que 
todas as mulheres precisavam de um pouco dessas merdinhas de vez em quan- 
do — acho que ele queria dizer romance e mentiras agradáveis. 

A paternidade, pelo menos pelo que vi em meu pai, parece uma merda 
e uma ocupação pela qual ninguém agradece. A estúpida postura autoritária, 
as dolorosas tentativas para obter afeto, tudo parece uma caricatura da vida 
humana. Suponho que o verdadeiro problema é a dificuldade em se desviar 
do padronizado comportamento de pai. Não só os seus semelhantes o pressio- 
nam a se conformar, mas também suas próprias dúvidas e a responsabilidade 
esmagadora pelo desenvolvimento de outro ser humano o desviam violenta- 
mente de seus propósitos. Nunca vi um modelo de paternidade que fosse 
razoável. Contudo creio que deve existir algum. 

Gosto de confortar pessoas deprimidas. É compensador. Mas meus pais 
não me ensinaram a cuidar de mim mesmo, quanto mais dos outros. Acho que 
eles presumiram que iria aparecer uma mulher para substituir minha mãe e 
sua perícia para cuidar dos outros. Faz-me falta toda uma gama de habilidades 
que entram nessa categoria de cuidar de mim mesmo — alimentação, roupas, 
etc. — que um macho não devia aprender. 

Suponho que o conhecimento de que só as mulheres podem ter filhos teve 
um grande efeito subconsciente em mim, e em todos os machos. Acho que as 
mulheres experimentam sua conexão protoplásmica com toda a vida humana 
passada e futura. Isso as une umas às outras e ao mundo, de uma maneira que 
o homem não pode partilhar. Os homens são colocados de lado, como galhos 
mortos da árvore. Penso que é por isso que temos de inventar n 
conjunto de Coisas Importantes para Fazer. Todo o desprezo 
pado papel feminino não é mais do que medo. 

Acho que há muito lugar para distinção e heroísmo na luta para salvar 
nosso mundo do “norte-americanismo”. Há à chance de amenizar o sofrimento 
do mundo e de seus habitantes. As fronteiras das alternativas energéticas e do 
estilo de vida são promissoras para o homem, Por que para o homem? Mesmo 
quando escrevo “homens” estou pensando “pessoas”. Suponho que a única 
frente heróica para as Pessoas com genitais masculinos é viver de uma maneira 
melhor do que nos foi permitido viver até hoje. Penso que precisamos de um 
novo conjunto de modelos para podermos escolher o que queremos ser. Ideal- 
mente todo mundo pode ver a situação e tomar iniciativas individuais apro- 
priadas, mas a maioria das pessoas não pensa nada, apenas absorve. Absorvem 
seus semelhantes, a televisão, os livros e os filmes. Precisamos de pessoas que 
vivam e escrevam e criem um novo mundo, para que os que não pensam pos- 
sam absorver um mundo melhor, Existe uma ótima oportunidade para se dis- 
tinguir. Vivendo como um desprezado mas brilhante homem novo. 

Falar com amigos é um acontecimento raro. Tenho certa dificuldade em 
encontrar pessoas suficientemente conscientes e inteligentes que consigam falar 
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É óbvio que a pornografia diz que o homem é poderoso, eternam 
teso e que vai condescender em obter seu prazer s 
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lá, dentro de mim, ainda ocorre excitação e ainda sinto prazer nisso, 

Respondi a estas perguntas porque achei que ia ser um Ótimo exercício 
para mim. Tenho levado uns golpes de desenvolvimento nesta área de mey 
condicionamento anterior, mas nunca com um foco consciente. Atribuo isso 
a um trangúilo desenvolvimento de uma integridade pessoal, e a uma parceira 
ruidosamente viva. E também respondi porque você está nos proporcionando 
um veículo de comunicação. O maior obstáculo ao meu desenvolvimento foi 
trabalhar sozinho, no escuro. Posso lutar para desenvolver os novas pensa- 
mentos e comportamentos de que preciso, mas é tão mais fácil quando pode- 
mos discutir a nossa experiência com outras pessoas, 

Obviamente, espero que outros homens contribuam co 
tos e suas experiências. Também acho que devem ser mui 
uma desilusão a falta de profundidade, pensamento ou avaliação, ou de tenta- 
tiva para mudar de um modo geral a população masculina. Estou contente por 
você me ter pedido honestidade. Isso me faz lembrar um dos melhores bene- 
fícios de ter respondido, Me peguei preocupado com minha sinceridade ao 
responder às perguntas. Muitas vezes pensei que me tinha deixado arrastar 
por minha própria profundidade, minha própria verbosidade pomposa. Então 
fiquei pensando se o homem que estava escrevendo era realmente eu, ou algum 
ideal. Comecei a ver que esse era um aspecto básico de toda a minha evolução. 
Posso avaliar e me descartar (evitar, recondicionar) alguma maneira de pensar 
e de me comportar. Tenho de conceituar muito deste novo material antes de 
poder começar a dar frutos. Por isso não sei até que ponto sou esta nova 
pessoa, mas sei que ela é o que eu escrevi. 
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informações exatas, mas muito científicas, sobre as funções do sexo. Foram 
fornecidas com boa intenção, mas dentro da moralidade dos anos 50. Meus 
amigos, claro, eram precisamente o oposto — suas informações eram muito 
emocionais, mas absolutamente imprecisas. Agora meus filhos sabem de muitas 
de minhas ligações, e nem eu nem minha esposa os mandamos sair do quarto 
quando estamos fazendo amor. 

O orgasmo não é tudo. Mas está na frente do 
segundo lugar. Fazer amor é como ouvir uma bela sinfonia, e ter Orgasmo é 
como dirigir uma moto no máximo de sua velocidade. Realmente é muito 
divertido ouvir uma boa sinfonia por duas ou trés horas e então voltar de 
bicicleta para casa. De fato, ouvir uma sinfonia realmente boa é muito divertido 
mesmo se em seguida você não voltar de moto para casa. , 

Ejaculação faz parte do orgasmo, mas o orgasmo é mais do que uma eja- 
culação. É como a caixa-forte que faz parte do banco. Suponho que se pode 
separar as duas partes, mas enquanto o banco é mais do que uma simples caixa- 
forte, é raríssimo ver-se um banco sem caixa-forte. 

Habitualmente depois do orgasmo sinto uma combinação de exaustão e 
alegria. Por vezes me apetece fazer coisas, sair e aparar a grama, voltar ao 
escritório, etc., mas se é com alguém com quem gosto de ficar, e tenho tempo, 
gosto de ficar ali esfregando as costas um do outro, conversando um pouco, 
tocando, fazendo carinhos e amando novamente. Que maneira maravilhosa, 
quando é possível, de passar um dia inteiro. De fato, quanto mais tempo a 
relação sexual dura, melhor. Se conseguisse imaginar uma maneira de fazer 
sexo sem parar durante uma semana, seria o Nirvana para mim. Claro que 
existem dois estados na excitação — quando você está fazendo carinhos e 
quando seu pênis está dentro da vagina da garota, Enquanto você pode achar 
o primeiro monótono, não posso imaginar o segundo sendo monótono. 

Normalmente não me masturbo — apenas de vez em quando, se estou 
fora da cidade em viagem de negócios, onde não conheço ninguém e estou me 
sentindo sozinho. Na maior parte das vezes me masturbo para ter uma ereção 
e fazer intercurso, esfregando meu pênis na perna ou no ventre de minha 
parceira, ou acariciando-o com a mão. 

É muito divertido se minha parceira me masturba quando estou tentando 
ter uma ereção. Mas é raro uma mulher saber o que está acontecendo dentro 
de mim o suficiente para me dar um orgasmo. Ou é muito rápido ou muito 
lento, ou muito forte ou muito suave demais. Além disso, é muito mais diver- 
tido ter orgasmo (logo que se consegue a ereção) decorrente do intetcurso. 
(Parece que esta é a diferença básica entre um homem e uma mulher! Parece 
que as mulheres têm mais facilidade em gozar com masturbação do que com 
intercurso, mas também parece que gostam igualmente das duas coisas; en- 
quanto é difícil me dar um orgasmo com masturbação e tenho uma preferência 
absoluta pelo intercurso.) 
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(É uma mulher que está escrevendo esta introdução. Com 
escrevi e bati à máquina estas respostas, por um problema de língua, talvez elas 
estejam expressas de um modo diferente do que ele as disse, mas q sentido é 
exata e honestamente o que foi dito por ele. Uma vez que também sou eu que l 
faz parte de sua sexualidade, posso dizer que não existe qualquer discr Et 
entre aquilo que experimentei com ele e aquilo que ele conta em suas ram 
Espero que estas respostas possam de algum modo ajudar outras pessoas.) 

Tenho cingienta e três anos de idade. Sou chinês (agora tenho as Ea 
nacionalidades — americana e chinesa) e fui criado numa aldeia, Quando tinha 
cinco anos meus pais trataram meu noivado com uma garota nossa vizinha. Por 
volta de meus dez anos nos mudamos para Cingapura. Quando tinha Guina 
anos começou a Segunda Guerra Mundial. Foram tempos difíceis, sem alimen- 
tos, a invasão japonesa e o terror. Todas as escolas fecharam, por isso minha 
educação terminou nessa idade. Me associei às milícias e atravessei a pé a Malá- 
sia, a Tailândia c a Birmânia. Muitas vezes pensei que ia morrer, se não da 
guerra, de doença, de febre tifóide, malária, apodrecido pelas flores de mon- 
ções, exaustão ou mordida de cobra. De qualquer modo, não morri e quatro 
anos mais tarde, no fim da guerra, regressei a Cingapura. Pedi a meus pais 
que me libertassem de meu noivado para não fazê-la esperar por mim 
pois eu não tinha a mínima intenção de voltar lá e a garota deveria ficat 
livre para casar-se com outra pessoa qualquer. Meus pais estavam muito mal 
nutridos e morreram ambos pouco depois de termos terminado o noivado. 

Minha educação no que diz respeito a assuntos sexuais foi bastante rígida. 
Nunca brinquei com garotas quando era jovem, porque na China os rapazes e 
as garotas não se misturam. As garotas ficavam com as mães, quer quando 
faziam o trabalho de casa quer quando trabalhavam no campo, e raramente 
brincavam fora com rapazes. Tenho dois irmãos, não tenho nenhuma irmã, 
exceto uma que minha mãe comprou. Porém ela era muito mais velha do que 
eu e era mais como se fosse minha tia. As escolas que fregiientei eram todas 
só de rapazes. Poucas garotas iam à escola, mas suas aulas eram à noite. E 
também não havia misturas, Depois da guerra fiquei em Cingapura. Por volta 
de meus vinte anos, havia muito pouco sexo à disposição, porque não se podia 
fazer sexo com moças conhecidas. No lugar onde vivia, apenas mulheres que 
eram extremamente pobres e sem homens que as sustentassem faziam isso por 
dinheiro. E eu nunca me senti atraído por essa miséria e exploração. Assim, 
a primeira vez que fiz amor com uma mulher, tinha cerca de vinte e cinco ou 
vinte e seis anos. 

Gosto/aceito a monogamia, Me envolvo com uma mulher emocional e 
sexualmente e não tenho necessidade de ter outras. Essa maneira de pensar 
dura o tempo que durar meu amor por ela. O relacionamento monógamo mais 
duradouro de toda a minha vida foi com minha esposa e durou dez anos. 

Depois do divórcio andei no mar uns dois ou três anos. Durante esse 


por fora, mas 


(6) fui eu quem 
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Sob certos aspectos a “revolução sexual” é boa e noutros a 
Não gosto da predominância da pornografia, Acho que muitas coisas são de 
mau gosto e pura exploração. Não acho que adolescentes de treze e catorze 
anos de idade já devam andar fodendo. Porém penso que o controle da nata- 
lidade e a liberdade de espírito para experimentar um pouco de 


sexo é bom. 
Minha vida sexual se tornou mais rica desde 


que O sexo está mais aberto 
e que se pode falar sobre ele. Quando falamos um com o outro sobre 


as coisas 
de que gostamos, O que pensamos, o que gostaríamos de fazer, tudo fica mais 
tranquilo e agradável c não andamos por aí tateando no escuro 


Spectos, má, 


E O ms a tanta macias e—a 


Tenho vinte e cinco anos. Sou canadense francês, católico. O caçula de 
uma família de doze filhos. Meus pais eram fazendeiros muito pobres e fui 
criado no campo. Quando nasci, meu pai tinha cinquenta anos e minha mãe, 
quarenta e dois. Meus irmãos e irmãs tiveram de deixar a escola para trabalhar 
e ajudar a família. Os dois últimos foram os únicos que tiveram uma educação 
decente, Fomos criados de uma maneira muito rígida: Igreja Católica. Fazer 
sexo era pecado. Nada mais a dizer sobre o assunto. Mas deu origem a muita 
coisa: incesto, violação, etc., na família, 


Meus pais já morreram, Havia muito que eu desejava sua morte, Tinha 
vergonha deles e sentia que quando eles morressem eu começaria realmente 
a viver minha vida à minha maneira. Respeitava-os mais do que os amava 
porque eles tinham passado maus bocados por nossa causa. Considerava meus 
irmãos mais velhos mais pais do que os verdadeiros. 

Quando era criança me lembro de ficar ex 
parte de meu corpo. Mesmo só levantar o lençol d 
para baixo me dava sensações fortes. Muitos so 
também de mostrar e apalpar pênis e cus com 
quando tinha cinco anos 

Meus pais nunca falavam absolutamente nada sobre sexo. Soube pela 
primeira vez da existência do intercurso por um amigo da escola que me disse 
que o pênis penetrava a vagina. Fiquei intrigado e me recusei a acreditar por 
muito tempo. Aprendi a me masturbar simplesmente vendo os rapazes mais 
velhos, imitando seus pestos, por isso decidi experimentar e funcionou. Foi aos 
doze. Vi minha primeira revista masculina no estábulo, quando tinha cerca de 
treze anos. Roubei-a de meus irmãos e escondia no feno. Devia ter uns 
catorze ou quinze quando soube da menstruação. Era muito tarde para apren- 
der tudo isso. 

Sentia grande atração por homens, pois eram eles que normalmente con- 
tavam piadas sobre sexo e 


que mijavam na rua, o que me dava oportunidade 
de observá-los. Era muito 


excitante ouvir homens contando piadas sujas, mas 
as mulheres sempre me dav 


am o fora se eu lhes contava alguma. O sexo 
desde cedo se revelou como um mundo de homens. Não entendia por que 
as mulheres eram excluídas (discutível, mas era como naquela época eu via 


as coisas, e pensava que os homens eram muito abertos a0 sexo), pelo menos 
clas não lidavam com ele do jeito aberto com que os homens o faziam. 


citado esfregando qualquer 
a cama e deixá-lo escorregar 
nhos molhados. Me lembro 
outros amigos da vizinhança, 
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depois disso tive de apre deração por ela. Ejaculava emasiado cedo, mas con. 
vertir sem ter cons! `s garotas, sentindo porém que nunca as satisfazia 
dar o ae mas muito pouco à vontade para poder 
. o com , ` à 
Ficava muito preocupa’ jmente melhorou bastante, mas há sempre algum 
falar sobre o assunto. Fina 


zn fi olvida. l re so. 
coisa que não fica dns físico era mais fácil porque sabia muitas 
r 
Com homens O 


ue havia aprendido na masturbação, Mas emocional. 
coisas sobre seus copon "anca poderia me aproximar dos homens, de 
mente era duro. Sent y o relacionamento estava indo bem. Ainda sou 
seus sentimentos, panii xo anal. Ainda preciso evoluir muito até conseguir 
muito reticente que 2o S homem por quem estou apaixonado agora, mas 
relaxar. Só funciona a js 4 uma noite. É uma tortura fazer sexo dessa ma- 
não o em e de amigos e de amigas. Amigos íntimos tenho 
neira. Tenho o m 


. ma mulher. E 
— um homem eu = fez de mim 
E p o os últimos quatro anos, uma porção de Fquberes 
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seu confidente Inspiro confiança pelo fato de elas saberem kw pi es E 
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seus problemas, mas alguns homens se abriram comi 
me sentir esmagado pelos problemas dos outros. Fic 
períodos de tempo. Agora não falo tanto assim. 
Prefiro o sexo com homens porque é mais trangúilo, 
iguais e conhecemos nossos corpos totalmente. É mais fácil 
órgãos são externos. Amo demais o sexo com mulheres, mas 
até cu me adaptar e nos conhecermos um ao outro. O 
perplexo muito fregientemente, porque é difícil senti-lo. 
quilo numa relação de uma noite com uma mulher como com um hom 
sendo que só relaxo depois de alguns encontros. O sexo com mulhe jar 
parece mais técnico do que com homens. Também posto de fazer sexo 
Comigo é maravilhoso. Não me defino como gay, mas meus pais nunca soube 
ram que eu tinha relações sexuais com homens. Só um de meus irmãos sabe 
nunca falamos disso. Ele tem amigos gay e parece que não liga muito i 
Parece que nunca consigo obter tanto sexo quanto desejo. Prssenitenddi 
estou apaixonado por um homem e por uma mulher e não consigo fazer NE 
o sexo que quero com ambos. Procuro mais relações sexuais por fora e me 
masturbo também. Obcecado? Talvez, mas apenas fa 


Talvez seja o meu lado latino se manifestando. 
para mim do que fazer sexo com quem amo. A mulher por quem estou apai- 
xonado e eu vamos fazer uma excursão de seis semanas de bicicleta, vivendo 
juntos durante esse tempo, enquanto fico longe de meu parceiro aaa 
Neste momento as mulheres são tão importantes para mim quanto os homens. 
Preciso dos dois para me sentir equilibrado emocionalmente. Fisicamente sinto 


que poderia muito bem passar sem os dois e fazer apenas sexo casual, mas 
. A o P 
emocionalmente é diferente. 


Ela é maravilhosa, moralmente muito forte, fisicamente atraente, muito 
inteligente e com talento para a arte. Perceptiva, sensual e compreensiva. 
Amo-a porque ela me ama como sou e permite que eu seja totalmente eu, 
não sem protestar com freguência, mas me aceitando como sou. Amo-a porque 
ela é aberta, simples, e não se satisfaz com menos do que acha que merece. 
Suas opiniões não são estáticas, ela as deixa evoluir, e me dá a mesma oportu- 
nidade. Sua companhia me enriquece e vamos indo bem juntos. Sem ciúmes, 
sem superproteção, apenas jogo limpo. Ninguém está tentando pegar o outro 
no anzol e nos amamos. 

Gosto de ser solteiro. Decidi ficar assim. Vantagens: não há amarras, 
pois eu teria de ser infiel mesmo se fosse casado porque não acredito que 
uma só pessoa possa preencher minhas necessidades (sexualmente, pelo me- 
nos). Aprendi a não pensar que possa completar outra pessoa, e deixo espaço 
para outros que possam preencher determinados espaços para os quais não 
sou adequado. De qualquer modo não acredito em casamento, uma instituição 
em que a mulher renuncia aos poucos direitos que tem. Desvantagens: não 
se pode adotar uma criança. Não penso em me casar. Minha vida sexual é bas- 
tante agitada. 

Os orgasmos não têm uma importância primordial. Para mim o mais 
importante é dar prazer e apreciar o sexo livremente sem ter por objetivo 
sempre o orgasmo, ficando tenso, etc. Faço muitas vezes sexo sem orgasmo e é 


go também, a ponto de 
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Cat 


mesmo q tando éreio 
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nu na sauna. Qua a ; Eau 

comprido. Um parceiro chamou met pênis de caracol, em francês, escarço 
dou, mas me deu uma sensação estranha. Mas não fis 


O nome me agra i, 
eaf um. 

chateado de jeito nen 
Tenho um metro e setenta, setenta quilos. Cabelos castanhos encaraco 
lados. Olhos azuis. Barba e bigode. Sempre sorridente. Acho que sou bonito 
mas um pouco gordo. Não dou muita importância a meu visual, Muitas 
laxado. Não gosto de “artifícios” e “cortes de 


u aspecto é bastante re 
' Nos últimos dois ou três anos tenho estado fisicamente ui 
de bicicleta e dançando. E nunca estive em tão bo 


problemas quando seu bem-estar fisico 


vezes me 


cabelo curtos' 
ativo, Nadando, andando 
forma. É muito mais fácil enfrentar os 


se reflete em sua mente. | | 
As preliminares são de extrema importância — de qualquer espécie 


carinhos, beijos, afagos ou apertos. Minha atividade favorita é lamber e chupar 
o corpo todo de meu parceiro, mas há certos pontos essenciais, dependendo 
da pessoa. Gosta que toquem suavemente todo o meu corpo, mas as áreas 
mais sensíveis são as peludas — pernas, peito, braço. E as juntas, como 


E "ME O Ao 
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atrás dos joelhos 
Ani É | ppa de io cotovelos, entre os dedos dos pés e das mã 
i TEE AR a aa epia de outra pessoa em meu ânus, pênis as mãos, 
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Para mim, porém, dela. Nem sempre é fácil achar ou estimular o clitóris 


ea T dor 
anatomia não é igu uitas vezes as mulheres me parecem mais passivas do 


e o intercurso. M pe me 
si di e a passividade tende a me fazer broxar. Não gosto de me impor 
que 


ninguém sexualmente, e fico nervoso se me entregam demasiadas Ep 
dilea Os homens sabem mais o que querem e são mais determinados e mai 
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prontos a procurar o que desejam. Isto é uma regra geral em minhas expe- 
riências bastante limitadas. Para mim um tipo de sexo é tão estimulante 
quanto o outro, tão satisfatório, desde que eu devolva o prazer que me dão 
É mais fácil oferecer esse prazer a um homem do que a uma mulher princi- 
palmente devido aos órgãos que são externos e iguais aos meus. Dass mim 
novamente em minha limitada experiência, os homens me parecem mais pran 
tos a tentar novas coisas, enquanto as mulheres são menos inventivas ou mais 
tímidas. Muitas vezes parecem ser muito autoconscientes de seus atos, 


Ter relações sexuais com outros homens abre você para você mesmo 
Você se compreende melhor a si mesmo, pelo menos fisicamente, por ue 
emocionalmente, devido ao estado de coisas no que respeita a aceitação dê 
tipo de sexo pela sociedade, pode ser uma carga difícil de suportar. As des- 
vantagens tomam a forma de repressão social exercida sobre a homossexuali- 
dade, porque a homossexualidade não é só física, não é só na cama, Quando 
você se apaixona e quer mostrar afeição por seu parceiro, sabe que 
dade vai julgar você e vai receber uma tonelada de más vibrações — é aí que 
estão as verdadeiras desvantagens. Mesmo se você não tem medo des 
esmagado ou apontado como homossexual, as reações das pessoas de um od l 
geral vão amolar você. Me frustra poder passear e b i -a 
mão de minha parceira, quando não sou livre para fazer o mesmo com 
parceiro. Desenvolvemos um outro tipo de comunicação, muito pessoal aiit 
temos a sensação de sermos obrigados a esconder nossa própria isto dep 
enganarmos a nós mesmos por causa dos outros. 

Uma porção de gay só procuram sexo, sexo, 
perpétua masturbação, onde somos incapazes de n 
Prefiro a intimidade emocional tanto com home 
também gosto de sexo ocasional — embora recon 
de ser compensador. 


a socie- 


ciar e abraçar e segurar a 


sexo. Encaro isso como uma 
os focalizar emocionalmente. 
ns como com mulheres, mas 
heça que para mim está longe 


Creio que se qualquer pessoa realmente se abre a seus sentimentos ou 
àquilo que sente, pode ter tanto relacionamentos “homossexuais” 
“heterossexuais”, Se um homem, de olhos fechados, fo 


de mãos, não acho que seja capaz de ficar excitado 
outro. Suas reações são condicionadas e não interiores. É por isso que eu 


recomendaria a qualquer pessoa para simplesmente se abrir e não deixar passar 
seu condicionamento e os estereótipos dos quais é vítima. 


quanto 
r acariciado por um par 
num caso e broxar no 


Com a mulher que amo presentemente faço intercurso umas duas ou três 
vezes por semana, pois ambos trabalhamos. Meu relacionamento com meu 
parceiro me ocupa algumas noites por semana também. Intercurso é sempre 
e grande momento do dia. Me aproximar assim de uma pessoa é muito recon- 
ortante. 


Gosto dos genitais dela. Muito intrigantes. Para mim ainda são um mis- 
tério. Não posso assimilar tudo — cada vez é uma descoberta, é tudo tão 
escondido. Sempre passo um mau bocado tentando localizar o clitóris e muitas 
vezes não tenho a certeza se o peguei mesmo ou se estou 20 lado ou então 
muito embaixo. De fato, a mulher por quem estou apaixonado nunca teve um 
orgasmo vaginal. Foram sempre clitoridianos, por isso eu a estimulo sempre 
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Masculino significa alguém que se agüenta sozinho. O machão precisa do 
poder da opressão para sobreviver. Na escala de machão, eu me colocaria 
bem lá embaixo. À masculinidade tem de ser definida pela feminilidade. Uma 
não existiria sem a outra. É difícil definir esse tipo de coisa sem cait nos 
clichês, etc., mas vou tentar. Me parece que masculinidade é mais racional 
mais lógica, tem orgulho e auto-estima. Não sei. Acho que tenho certos traços 
masculinos, mas também tenho alguns femininos. Porém meu aspecto é muito 
masculino, embora não seja “machão”. 

Meu pai nunca falou comigo nestes termos. Mas suas atitudes diziam 
muito. Um homem tem todos os direitos e a mulher não tem nenhum. Um 
homem é todo cheio de possibilidades. Poderoso. Um homem é fraco, mas 
jamais deve mostrar sua fraqueza. Uma mulher é fraca. Vê-se. Sempre Cu is 
chorava ou fazia qualquer outra coisa que um rapaz lá na fazenda não podia 
fazer: por exemplo, cruzar as pernas, gritar de alegria ou Surpresa, participar 
de brincadeiras de meninas, me sentia frustrado e frequentemente fugia e 
me expressava como queria, mas onde ninguém me visse. 

Para mim o papel de pai não corresponde à imagem que o “estilo d 
vida americano” nos joga no rosto, Um pai é um amigo, um apoio. O pa | 
que o pai desempenha hoje, ou pelo menos o que meu pai peste pa 
uma merda Ver alguém bajular seu ego por intermédio de crianças que é 
sua propriedade e foram feitas por ele — para isso não. Autoridade EA kan 
Um mínimo, sim, mas não necessariamente de um pai como a pessoa Gia 
qualificada da família. Não sou pai. 

i Gosto de esportes não competitivos: natação, bicicleta, patinação, esqui. 
Não gosto de praticar esportes de contato corporal, quando são violentos e 
agressivos, ou ` de homem macho”, como muitos homens os descrevem. Nem 
gosto de assistir a eles, tampouco. 

Não sou infeliz, mesmo quando não me sinto realizado. Até hoje consegui 
fazer tudo o que quis. 

O que mais invejo nas mulheres é o fato de elas poderem livremente 
mostrar afeto ( moderadamente, se for por outra mulher, bien entendu). Além 
disso, às vezes queria poder escolher alguém que me sustentasse. Invejo a 
escolha, mas não o tato de para muitas delas nem ser uma escolha devido à 
sua educação, como por exemplo minhas irmãs. Com a instrução que recebe- 
ram não conseguiriam arrumar um emprego que lhes permitisse sobreviver e 
eventualmente sustentar os filhos, se quisessem tê-los, sem ter de depender do 
salário de um homem. 

Não suporto o tipo de mulher que desempenha o papel de objeto sexual 

Me sinto permanentemente culpado pelos homens em geral, por sua ati- 
tude em relação às mulheres. Pessoalmente também sinto uma certa culpa. Não 
tenho paciência com elas. Estou querendo vê-las independentes, mas muitas 
vezes não providencio a compreensão que elas precisam para o conseguirem 
— por exemplo, um martelo e um prego. Em vez de mostrar duas vezes como 
se faz, você simplesmente vai e faz, Pequenos detalhes como este, mas acumu- 
lados. 

Uma coisa que admiro nas mulheres é seu poder de dar à luz, Sua genero- 
sidade e sua irracionalidade. Sua sensibilidade e sensualidade, que elas podem 


Escaneado con CamScanner 


s ho : 
. Ro nte que (o) 
s livreme aneir mo simplesmente Se sub Como 


alores, d m to sexual, de frágil, de carente Ctem 
aos estereótipos que lhes oam Pro. 
í que elas tenta dp próprias livremente. Impos. 
Idarem s menos aliados deste mundo. Gy 

caráter muito político, além do NSider, 
e arranque O homem da rotina « ial 
ssoal. Esperemos dq it não “uda ninguém. O homem está 0 faça 

e dom 7 r ele. Stixiado 


lope uma porção de Sensibilidag 
ade 
t 


ens. Detesto por vezes a maneir 
: a 


o 
» de volta à ga 


las estavam SUPO o foi observar 08 etemps que acontece, ndy 
ue elas € mulheres muçulmanas. E eu próprio nesse em m 
‘oto sexual altamente apreciado pelos Gem ; 

mas três meses disso me fizeram compreender q Ta 
ra OS árabes eu era o que as ul i 

Se 


sa sociedade. Pa 
obre a qual eles acham que tém Go 


sa S 
ns aqui — à pre 
mens 29 sito de tentarem à sorte. 


r impor nosso desejo a outra pesso 
a é uma espéci SS0a, Par 
mim, dar U O een E de violação 
se intrometer NO mundo de outra pessoa Sem vidado. PE A 
orma de violação. É estúpido considerar violação à Out; 
a pode ser seviciada, podem ii i 
e 


pessoa é outra 

intercurso sexual forçado. Uma pessoa pod E ci 
netração não houve violaçã | 

pe Ç açao. Estupidez! 


as roupas, mas Se não é feita a 
A pornografia são emoções baratas. Lavagem cerebral em desem 
de papéis e tipos de pessoas. Os modelos são sempre spatiile 
superbagos, SUPerCU, superpeito OU supermúsculo, mas sempre um ideia 
fusão real, a mãe ou O barrigudo. É fa Me. 
Pre 


tido no meio. Nunca se vê a con | 
uma representação simbólica da raça humana (fisicamente). Papéis 
» Papéis 


papéis. Homem — macho. Mulher — submissa ou passiva, mas linda se 
certos moldes estandardizados. Tudo apenas para conservar o a 
. Ta 
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Respondi a este questionário 
1) Para pôr meu espírito em 


2) Por mim próprio. 
3) Para desmistificar a imagem de homem que sempre me impusera 
m. 


4) Para penetrar fundo dentro de mim mesmo, procurando res 
meus próprios problemas sexuais e emocionais. inda 
5) Porque uma de minhas namoradas me falou sobre o Relatório Hj 
(não li) e me contou que ia haver um sobre a sexualidade ia e ã 
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“Por que você respondeu 
a este questionário?” 


Repetidas vezes, os homens manifestaram seu 
contentamento por poder contar a alguém 
O que sentiam: 


“Sinto uma necessidade de ser ouvido, contar o meu segredo: talvez 
alguma coisa que eu diga possa ajudar algum outro homem ou outra mulher.” 

“O questionário é ótimo! Uma chance de dizer uma série de coisas que 
guardo comigo há muitos anos.” 

“Na verdade, nunca pensei que pudesse contar o que sinto a outra pessoa. 
Eu tinha que ver se era possível. Tenho minhas dúvidas de que realmente isso 
tenha algum sentido.” 

“Quero que o mundo saiba como me sinto.” 

“Respondi porque sinto muita falta de alguém com quem conversar e 
porque fiquei surpreso ao saber que finalmente alguém se interessou em per- 
guntar a um homem se ele é algo mais do que seu sexo.” | 

“Respondi a este questionário porque é a primeira vez que alguém de- 
monstra interesse em saber o que penso da minha vida sexual. Há muitos 
anos tenho as respostas para algumas destas perguntas, mas não tinha a quem 
dizê-las. As pessoas não estão interessadas, ou então levam a coisa na brinca- 
deira.” 

“Respondi porque desejava que você soubesse como eu, pessoalmente, 
me sinto. Fui muito honesto ao responder a todas as perguntas, porque não 


tenho razões para mentir. Pude dar estas respostas porque não à conheço, 
las aos meus amigos, com a exceção de um, que 


mas não conseguiria revelá- 
| ou um per- 
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apia notável. Sinto-me imensame ara mim, q gi 
T no Questiondo samente melhor de 1 O que 
d i nário E > 
sivo e sinto que esta é uma área porque minha vida está i 
nário fez com que eu conse i ea que preciso analisar hone um momento deci 
que já fiz. Minha persona a Sa colocar no papel a is a O questio 
é 14 mascara l das -aná i a E 
, Je MO se mais h 
que as pessoas me | q stro , one 
sável ho reler julgam razoavelmente honrad mn o E 
avel. ler o que escrevi, pe ado, decente 
ceiro você é’. Se end P Copp mesmo: Que si 
conhecidos ficariam botra à q que realmente penso e e VIBarIStA, que trapa- 
aa ae dedo ea Seria considerado bebi O que fiz, meus 
kantina. pára arte Et 19 entanto, conheço De adaa e sumaria- 
dos mesmos sentimentos melins f as personas dos a à natureza 
S, nações c fantasi esco 
“É > S Cant re ndem-s ] 
é verdadeiramente i antastas. c alguns 
« G / 
desonestos uns com os ie que os seres huma 
como realmente são. Princi É que não queiram ou nå nos possam ser tão 
ar é a mu ia x. Calda i 
Isso levaria nosso nie esta Pesquisa — e, algum dia jain penas 
as £ Vi " = res 
dade ou, ao contrário, o destruiria. N ı dimensão de honestidad postas. 
para tanta franqueza d ruiria. No momento, acho | idade e maturi- 
e minha parte. Espero que e e r não está pronta 
gum dia isto 
: venha a 


acontecer, que eu 

, 30554 > . q 

boa Trente Datà possa deixar cair totalmente a minh 

, para ser amado e aceito inteiramente.” a persona e ficar nu na 
nte.” 


SC 5 g $ 
À entar, já que neste 
Roiss E ntos verdadeiros d 
ão desarmado “qu Jo 
and 


n 


À P: 
Opiniões e a minh, 


b l 


ie : 
também q Único) 


| que 
de suonário fo; 
€ ter respondido 


tão convincente 
honesto e respon 


Muitos h 
omens gostara 
h m da oportuni 
falar anonimamente: portunidade de poder 


“Acho que quis contar a mi : 

conhece. Nio a minha história, já que ninguém, alé i 

da vida sexual haa e aape minha vida en 

comigo mesmo. E acho pi exceção de alguns fragmentos, guardo tudo 

alguém que pode tirar srta aap a riiai 
o do assunto, sem precisar saber quem sou eu.” 
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LS 
00 APÊNDIC a e aa 
a cabendo AE ninguém jamais viria a sal 
ce auh ` s ; ame NOC 
“Escrevi algumas coisas A9 tdo udo i$s® i i O Algum ; 
reveu. Há anos Rel om ninguém, INS esta foi a chance de dis 
td t IS 


quem as ese 
destas coisas i 
cutilas livremente p hd m desabafar. 

` i des ytu a 
“Gostei desta opi Ee idos (P 

qo Sd 

da minha prolisso o guia cobre me 
' i ansiosamente pe 
? è 


ais. Tenho 
a ` » RR ad 
sita Sa, a mente tão estranho» 


Isto pão É fácil para mem] 
elo menos pelos leigos) a 
us sentimentos e muit ome 


ac 
los resultados dest ulpa 


© Ques. 


assext 


que nece | 
tionário, para saber se: 
i “mão bá espaço ira se 
O salientaram que geralmente não há espaço P 
utros + dr i da 
conversar seriamente sobre 0 SSH 
de falar honestamente e nå 
ndo 


tunidade 


jarem gargalhadas, O que me incomog 
a 


«Respondi porque é uma pi 
achoes € 
sujeitar à ouvir meu ch 

demais.” S 
“A participação mú 


espondi à est 
us diversos grAU>` 


jedo em sinal « 
Jessem dize 


francas. 


s amigos M 
ıl parn que possamos nos entender me 


tua é essent ii i 
c questionario. No entanto, todos nós já sentimo, 

e em suas várias formas; ninguém ņ a 
le reprovação; então, silenciar é à o 
r o que estão pensando elhor 
Têm medo.” » Mas q 


Por isso T 


intolerância Nos se 
que nos apontem O € 
Ihor se todos pu 


solução. Seria me 
m ser 


maioria das pessoas não consegue 


uma maneira de analisar 


ram que foi 
y sentimentos: 


Muitos homens afirma 
us próprio 


mais profundamente 7 
poder analisar © que faço, como faço e © que pen 
as coisas que eu tinha medo de enfrentar, mas E 

+ e Nur 


spondei 


“Respondi para 
disso; para esclarecer cert 
era preciso entender para Te 
informações novas € valiosas sobre i 
poucas sobre as do homem, à não ser n 


ao questionário. Além disso, há mui 
. . . , + My 
s atividades sexuais da mulher, mas m E 
. , t 1l 
as rodas masculinas ou nos vestiár to 
l ATOS, 


rá que os homens realmente contam O que acontece durante suas relaçõe 
“us t TE l s 
que realmente pensam sobre a vagina, por quanto tempo eles fodem 
inte horas para responder a todo 
: 0 


sexuais, O 
mais? Levei mais Ot 


e tudo O 
questionário.” 
“Atualmente € 


alidade, em termos do 1 
lveu O 


p menos V 


a definir e aceitar minha própria 
Utilizei o questionário como um 
mas foi útil, Gostei de ter 


stou me esforçando pat 
neu casamento, 


sexu 
s meus problemas, 


ponto de apoio. Não reso 
respondido.” 

| “Esta é a segunda vez que respondo a este questionário, Joguei fora as 
primeiras respostas, porque nelas eu estava só me gabando; era tudo mentira 
Quase a cada pergunta eu tinha que perguntar a mim mesmo: Isso é xá 
verdade, ou você está só tentando contar vantagens para O sexo mior 

“Comecei a preencher este questionário porque sempre leio essas pes 
quisas que apontam ‘setenta por cento pensam dessa maneira, quarenta por 


t 


cento dessa out 
m e sessenti 
responder a ESSAS perpi enta por cento vivem assim o 
a e guntas, para que as minhas opi u assado 
expostos. Poré dos e computados Para opiniões e 
° stos. Porem, do cot ara que 
A ne q 
descrever com detalhes aim a responder, percebi que seri 
que ela nunca venha i j vida sexual para uma ta uma Ótima terapia 
H x ç CO ap x $ ou j n 
excitante.” nhecer, nem eu a ela), De cer py Pessoa (mesmo 
ar, Na ta orm 


i € sempre quis 

a OS Meus sentimen 
pontos de vista fosse 

sem 


a, foi muito 


“y A 
ocês acredit. 
am que passei mas 
dade? Penso exatamente o, $0) 0 dia inteiro pensando ! ` 
coisa dessas — 5e é miet um todo mundo t há muito w minha sexuali- 
“Não sei p que já fiz. Foi um dia ótimo” tempo não fazia uma 
Ee S Or que resol mM rè ` 
comecei, percebi que estav: vi responder a este questionári 
como nunca tinha feit i ava pensando q filosofando sobr O, MAS, assim que 
: o antes. C Soore O ar 
“Por s. Compreend . : nor e o 
or que respondi i muita cois; SEXO 
. “ ndi i ş » q e. a sobr H 
e ainda nem sei \ t0 questionário? Tenho que para e mim mesmo,” 
K £ ` OLU p , dE. E ` m é: e 
menos, eu sei: meu sul mandar mesmo as respostas Ma pensar sobre isto 
` u v, j i ` , ` "Saee as f aa 
causa dele. Quanto m: Aoconsciente « minha honestidade vi uma coisa, pelo 
nhecer. Acho que Es deviam sobre mim mesmo | Bis k 
` LOdJOS met: , + MAIS 1 "go e 
deviam responder sinceramente is aprendia a me co- 
; a um destes 
stes questio- 


nários e 
S €, mesmo qu 
i . Ico rasg E E 
aprendido muito sobre si gassem  jogassem fora depois, aind 
| si mesmos.” + dinda assim teri 
s. ass eriam 


4 . 
Foi minha a 
minasse minha a pediu o questionário, Ele fe; 
espécie de boletim m “ncia muito a FET Minas e ez com que cu exa- 
de sol — todos os e interior: jurer ina A constituem uma 
Raneri ngredientes para um cresci : chuva, principalmente dias 
o E l A cste sCcimento contínuo "” cê 
relação à atividade se l 
acreditando nesses m 


questionári 
l ) ki ` 
vual masculina Forque acho que existem mais mi 
a do que à da mulher. E as e mitos em 
E 'ssoas acaban 
1 


itos. Qui | 
quase a uando me l 
] tudo errado) com outros SENO aprendi tudo o que sabia ( 

S garotos abia (e estava 


sou hoje. Gostaria de sabe vei anos para consegui 
. ara conseguir ser o que 
que 


próprio benefício, Sã "O que realmente 
amente sobre a AESA rin portunidades que tem + tamoem, em meu 
eu poderia fazer a fio propria sexualidade. Essas p Os para pensar sistema- 
s, cd mes . + ESSAS per Dy i 
horas; fiquei fascinado À pis so que de A a do tipo que 
Com isto, si ado e totalmente abs a desordenada. Levei 
Sto, $ : e abs - Levei 
nha cont | into que me conheço pelii És ao descrever meus t, 
"y . 5 ne ane 1 muitas ° 
Gostaria de joa nen €, francamente, nunca tinh utas coisas que nunca ti- 
mudancas ocorrida esponder a estas perguntas n r admitido a mim mesmo 
as cm ' A O , * 
entanto, não quero a Obviamente, vou Sek i para poder ver as 
3 + E a e ua i . 
postas, a fim de que se ds que já escrevi, pois acho E ruminando isto, No 
coisa no gênero,” nassem mais bem-escritas sofi Keya Aa idas 
` i » SOLIStICACAS 
“p ; as, ou qual 
sta foi um: qualquer 
à grande 
grande benefício tanto par oportunidade de examinar os m 
dali é e r > 
forçar-me a fazer a mais p g o quanto para minha espos us valores, um 
r Ts Palo rotunda e objeti a e ama 
já fiz, e que, n e a e objetiva anális , amante, por 
, muito provavelme a análise da minha sexuali 
i avelmente, não fari a sexualidad 
guardar comig bt ia , nao taria emo ' . É aade que 
novamente area cópia destas respostas e ido NE ni Pretendo 
, ad r 
as as perguntas. Af, então, vou pod e cinco anos, responder 
' 
er comparar as respostas, 
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e esse-meio tempo, €4 M€ tomei ma, 
durant 

A r SÊ, 

j e sabe 


z S e até 
ver o que pao os pa nuin ji ig ` 
tieô n i Acho que Não sabem LrÊ | q e es 
céti «Gostei da pesqui T de da mulher- mbém não sabem exatamente co 
berda ta 


a hi res iberdade n R 
dos com a nova li ho que as mulhe com a sua nova liber as relaç 
del Basicamente, â€ ente fazer exualmente ativas ou Promis 

es. +“ 


e eres $ E 
sentir ou agir, ou o qu as mulh ISSO. Acho que esta Pesquis 


LR) 
sentimentos. 


Cuas 
a Vai 
: istem, 
ainda exis 
ajudar os homens à €n 


isa como 
de homens viu a P g amizades 

ro tros homens — 

om ou 


S: 


um meio de falar a 
melhores e tornars 


e, ir al 
s, percebi que apai i Tap COlsas 
ntas, o etir s €us co . 
“Depois de ler as sd Fui obrigado a te nhegi 
, á E a d 
é ropria sexu 


do recebi o questionário, meus amigos R (g 
i uando T 

E e sexo. Q 1 

espelto d B. (um 

an Ihor ara há doze anos), 

meu me 


i já que 
O. ensi . ; | 


e + 
a amizade. | 
bra a discussão sobre a sexualidade par, n 
isa abra € 
“Espero que esta pesquisa 
homens em nossa sote 


as melhores 
dade. Estamos perdendo uma das m G or S ~ 
a í ° ue toca à sexualida e 
ancia, conhecimentos € apoio no q Es 
iti riência, 
transmitir expe a 
seja, a conversa de homem para 


Ente, 
COn. 


SUtpre. 


homem, ou de homem para adolescente ” 
6) , 


se em ouvir | saber o que 


interes age à 
Muitos homens mostraram já que a maioria deles nãô 


em 
outros bomens pensam e sent "r Aojo 
discutiam esses assuntos uns € 


ário porque queria contar a verdade sobre a minha 
. 4 o 
“Respondi a0 questionari E bire ela, mas quase nunca conto toda q 
e ente min á N n 
vida- sexual — ei que outros homens pensam e sentem. 
ro 
verdade. Quero SASE ário muito interessante. Nunca tinha Visto nenhum 
“Achei o questionár ticulosamente as “preferências” sexuais de um 
outro que questionasse m p nunca tinha penetrado tanto dentro de mim 
“ Tt a t 

homem e, para dizer a ve i E via de Ter algnrivas das respostus'de outra 

mesmo. Gostei ua de algu forno, És mini 
ara ver se correspo , i EA 
ia ndi a este questionário para poder ler depois e À maioria E 
po deu e fazer uma comparação entre mim e eles. maioria das 

dia a ão entram em detalhes com os amigos no que 
pessoas (no caso, 08 homens) não podem ficar pensando que são 
toca a algumas destas perguntas e, portanto, podem fic: É d deitada 
‘fracos’, tarados ou anormais. Creio que, quando os Tesuitados de ia 

sai aioria, vão sentir-se aliviados ao saber 
forem publicados, os homens, em sua m 


CT a 


Por que voçê respondeu a este questionário?” 1203 


que seus pensamentos ‘pervertidos’ são compartilhados 
“Soube deste estudo a0 ler uma das revistas 
mente, fiquei interessado no que os o 
pediria a ninguém que conversass 
com quem discutir o assunto ” 


por muitos outros” 


de minha mulher, Subita. 


utros homens sentem e fazem, pois nunca 
e comigo sobre isso €, na verdade, nunca tive 
“Estava interessado nas partes do questionário Que tratavam de mastur- 
bação, fantasias, desejos homossexuais latentes e muitas outras áreas não dire. 
tamente relacionadas às relações homem-mulher Já que penso nessas coisas 
gostaria de saber o que os outros homens sentem e o que a maioria deles tão 
discutiria, não fosse o anonimato Apreciei a oportunidade de colocar esses 
pensamentos no papel e estou ansioso para ler os resultados Os homens têm 
sido tão reprimidos quanto as mulheres em muitas áreas relativas ap sexo, € 
espero que este relatório mostre que som 


os mais do que simples machões, cujo 
único interesse é ‘trepar’. Estou cansado desse estercóti 


Po; cansado de ser 
acusado disso e de que achem que devo 


agir exatamente assim.” 
“Depois de ler os resultados do que 


stionário para as mulheres, desejei 
imensamente que houvesse algo parecido para os homens. Estou realmente 
interessado no modo como outros homens vêem as Coisas, O que não se pode 
fazer sem antes acabar com muitos machismos, falsos orgulhos e toneladas de 
cascatas. Poucos homens confiam o bastan 


te em outro hom 
se arriscarem a contar os seus segredos m 


em a ponto de 
ais escondidos e seus medos mais 
aterrorizantes.” 


Muitos homens manifestaram a esperança de que a sua 
experiência fosse útil para alguém, principalmente para 
outros homens: 


“Talvez algumas de minhas 
e mulheres, principalmente p 


experiências sejam úteis para outros homens 
Se assim for, todo o sofrime 


ara os mais jovens, sem excluir os mais velhos, 
nto da minha vida terá valido à pena.” 

“Respondi na esperança de que pudesse “deixar algo” para os outros. Com 
todas as dificuldades que as pessoas têm sobre sexo, elas realmente precisam 
compreender melhor a natur 


eza humana. Tenho esperança de que esta tenta- 
tiva venha ajudar a suprir essas necessidades,” 
“Estou respondendo a esse 


questionário porque sinto que minhas expe- 
riências pessoais com as mulheres talvez ajudem a esclarecer gerações atuais e 
futuras de homens e mulheres.” 


“Estou respondendo ( a) porque fico satisfeito em contribuir, com mais 
de meio século de vivência sexual, para esclarecer (espero que consi 
assunto, trazendo talvez benefícios à outros; (b) porque me dá a 
forma clara minhas próprias opiniões 
testamento final, quem sabe, do meu perene amor pelas mulheres.” 

“Respondi a este questionário porque sempre achei que qualquer coisa 
que eu dissesse não ia significar a mínima para quem quer que fosse. No en- 
tanto, talvez uma única palavrinha de toda essa besteirada que escrevi faça 
algum bem a alguma pessoa.” 


ga) este 
oportuni- 
— algo como um 
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Rss 


L dá 


o. 


a CES ° ` 
ermitir que algum jovem, no fut 


do que a minha.” 


las 
i respostas» | 
; difici minhas | is 
“Foi difícil dar eia | 
juntamente com às 
tenha uma iniciação N 


o or 
pi ida e no sexo melh 
a vit 


ósto de 
sponderam com oP T necessidades: 
m que TOF s homens € 
obre 0 


tos disseram di” 
Muit hecimento $ 


con 
aumentar O mecenas 
sfrutar mais completan do sexo, acho 


sessoa gosta em matéria de sexo, Desc 
ão postamos, e não ter no de falar sobre 
na j lo você faz isso’ AS 
i ando você faz isso” — 
+ «Não, não gosto qY d Sim, 
Não ter medo de dizer: ‘N30, é uma grande oportunidade Para 
isso. iNa 


a tà 
3 P ? ho ue €s Es a 
faz isso”. Acho q re SEXO, € ESPero qUe as resposta 


ando você ancias sob 
gosto qu E refere a a > 1 2 
os homens expressarem pesa ajudem à educar as pessoas. Esta é q solu. 


O a a 
am sinceras 
s homens sejí 

de outros ho E 
ção: educação: 

“Preenchi este qu 
comunicação, O RE a 
possa ser superado, resultando 
mais aberta, tanto Nos relacion 


a possa de 


1 SSO 
“Para que uma | a outra 


que ela precisa caber o que 
brir do que gostamos, do que 


a esperança de que, através de uma Maior 

de ‘compe rsimento de uma atitude mais carinhosa 

dps j passageiros a aD nos duradouros 

Se mais pessoas reconhecessem à tragédia total da raça humana, a sexualidade 
e mais as 


aa úmero muito mai 
muito mais satisfatória para aih Nos dias d eco 
neste mundo seria M Cair atenção aumentariam. Nos dias de hoje, há 
é ç 


a empa i í : acõ n 

E ia ge entre as pessoas na maior parte das relações. Não, 

falta tota í arece que está. 

não: louco; mas, meu Deus, O mundo parece q lgumas das minhas idéi 

não estou ; ho responder a este questionário, algum minhas idéias 
“Espero que, 


do s os bons — sejam transmitidos a um grande número de 

e princípios — SO os uaa iii dança de atitu Nose comportamen. 
pessoas e, talvez, resultem em pe que hei Se 
tos. O que eu mais gostaria E entre as pessoas fosse aberta e franca, to 
sexos diminuísse ea a ados OS ASPECTOS da hose id cntidiaa 
dh à honestidade EEE rguntas e expressar meus pontos de vista, contribuí 
isca pç a parcela, então tive um impacto tremendo no 
aiae oho no sentido de uma felicidade maior para 

i 

ma mulheres parem de se preocupar com O ER de seus 
peitos e os homens com À tamanho de seus paus; para que todos nós paremos 
de nos preocupar com O nosso desempenho e passemos a nos comunicar uns 
com os outros e a colocar mais amor no ato sexual. Leio muito, e fico confuso 
com as atitudes acerca do sexo/amor em nossa sociedade. Qual é a verdade? 
A atitude de revistas como Playboy, Penthouse ou Hustler, de foder apenas 
pelo prazer de foder, ou o conhecimento que adquiri com minha própria 
experiência e a opinião de profissionais entendidos, de que o sexo é mais 
completo, mais satisfatório, com alguém a quem se ama? Uma coisa todos nós 
temos que aceitar: não é preciso, necessariamente, ter uma relação sexual 


- . s 3 
“satisfatória” para ter uma vida sexual prazerosa. 


«stionário N 


7) b À e a 
Por que você re spondeu a este questionário?” 1205 
GN 


Um pequeno Nuicro utilizon-a como um meio de 


aa am plear 
a comunicação com suas esposas ou companheiras 


“Este questionário fez-me refletir sobre coisas à 
cia durante a maior parte de minha vida, Mostrei as respostas à mi 
e isto fez com que dialogássemos sobre coisas Ed s à minha mulher 
ficiar a ambos. Surpreendentemente, algumas das Er o, vitão a bene. 
haviam sido discutidas por nós; pelo contrário, Maia que escrevi nunca 
tiam. Contrariando minhas expectativas, não foi staim tão Et não exis. 
cuti-las. Acho que a frase “a verdade liberta” está certa. É E 3 passar a dis 
claras a maioria dos assuntos.” e mats fácil tratar x 

“Respondi a esse questionário porque é interessante e 
lher vai lê-lo e talvez venha a saber de algo que de e 
espero que ela responda a ele também! E também porque 

“Levei mais tempo do que pensava e aprendi algum sou m 
Minha namorada e eu passamos algumas noites inte 
tas do Relatório Hite a que ela estava responde 
fazer a mesma coisa com cste questionário, É ce 
lente de nos conhecermos um ao outro, princip 
ceros.” 

“Respondi ao questionário para fazer algumas d 
mesmo e obter um ponto de partida para poder eia € 
com minha mulher — para nós dois desfrutarmos do nd so re sexualidade 

“Depois do tempo que me tomou, da dor A i $ resultados, 
primeira reação éa de responder só Deus sabe”. Sincero que causou, minha 
todo o questionário, senti que seria bom Pára mim esete mente, após ter lido 
revisá-las detalhadamente e analisar meus próprios E todas estas coisas, 
talhadamente com minha mulher, que também lucrou to Reli tudo de. 
ela tenha ficado sabendo de alguma coisa nova sobre uito com isso, Não que 
opiniões dela foram reforçadas, e ela agora se conte a mas algumas das 
pensava sobrê as minhas necessidades e desejos e sobre pi acerca do que 
pelas quais tentava satisfazé-los. Isto torna as coisas sap Iversas maneiras 
continue a tentar me satisfazer. O diálogo resultante to áceis para que ela 
nhecimentos novos sobre suas necessidades e sobre proporcionou alguns co- 


como satisfazê-las i- 
liou-nos também a comprovar se nossos métodos sexuais satisfazem à peça 
s. 


que dei pouca importy- 


Porque minha mu. 
sconhecia sobre mim, e 
aluco!t” 
às coisas sobre 
Tessantes lendo as pergun. 


ndo, Provavelmente vamos 
rtamente um 


almente 


mim 


à Maneira exce- 
S€ tentamos ser sin- 


bertas sobre mim 


Alguns homens dquinze por cento) foram motiv 


pliir ados pela leitura d 
Relatório Hite sobre a sexualidade feminina: ? 


tk . . ,. . 

r Aaa mim, O questionário foi excelente, muito necessário. Nenhum outro 
vro de nossa biblioteca provocou tanto debate e trouxe tanto esclarecimento 

a mim e à minha mulher quanto o Relatório Hite 


Esse livro realmente abri 
riu 
os nossos olhos. Foi uma surpresa descobrir que sabíamc 


3S tão pouco sobre o 
que as mulheres pensam em relaç 


É do ao sexo. Acho que, com a leitura do 
ivro, posso melhorar meu desempenho sexual, o que é muito bom, No en- 


tanto, espero ansiosamente pelo Relatório Hite sobre o homem, para saber o 
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o 
os homens esta to. | 
que os outr ho = fazendo a res; rA rque considero o Relató , 
mulheres e o que estão onário q rio 
as po 


ti 
te ques se fazer uma 
“Estou respondendo a es há necessidade de Pesquisa 
Hite muito importante € “ 


pectiva feminista. Acho que res, 
lidade masculina segundo à go maneira de explorar minha 
p >: a 
sobre a sexualidade ! e ser um: 


íri as mulheres cont: 
ponder a este questionário E que algum ntaram 


, Jatório Hite i aa 
i no Relat : ente muito estranho. Aon.. 
sexualidade. Da , E! a ninguém, achei realm gora 
i ca diriam é 
coisas que nun 


i ue nunca contei a ninpué 
também falei de coisas ; as aa sie 
não acho mais, Pol o que agora On ara mim e foco 
Sinto-me muito bem, € e livro muito importante para ih » — +91 POE isso 
te foi pr A ` eres soub 
i lató ite foi um Voy is que as mu oubess 
O Renardro E estionário. Além disso, QU ri a aceitar O sexo E 
t u i nti t € XO s 
Edir a ij pobres mulheres que com em 
isiin > aque 
(principalmente 


. , 
É 
e alternativa di 
istir algumas ame »rrubou vários 
prazer) T paeen a sualidade feminina, que derru Conceitos 
. s S € 
“Li o) livro so re as 


< trintate dois anos de casamento. Tenho cin. 
errados vividos durante os meus 


ora, posso entender muito melhor o que as mulheres 
quenta e oito ant A iadamente egocêntricos. Espero que, ao descrever 
sofrem com homens demas dar alguns leitores, exatamente como tui ajudado,” 
meus sentimentos, ssa SUS S rro Hite teve um efeito maravilhoso sobre 
“Estou apaixonado, € © CNA que amo. Nós dois lemos o livro, que, 
o meu gui i cérie de novidades, tanto para mim quanto para ela, 
inal, continha uma s 
qr contribuiu para que €u a 


desse a sexualidade feminina e aj: 
tas coisas que, por causa de preconceitos e falta de com. 
d l as , 
dou-me a ver mu 
preensão sobre como 


mulheres se sentem, eu não via no nosso relaciona. 
E i j a4 > LAYU + 

uita a aprender a falar sinceramente sobre sexo e sobre 
mento. Ajudou-nos m ora quero analisar nossos sentimentos e ajudar, res. 
B ° P AAJ 

Iheres quiserem saber. 


orque li o Relatório Hite e desejava que 
homens. Com o livro, aprendi a 


nosso relacionamento. À 
pondendo a tudo O que às mulhe 
“Respondi a este questionário p 


i coisa com os À 
a se o mesmo tipo de PEART A l 
alguém dn as mulheres e a mim mesmo, € surpreendi-me com algumas 
conhecer melhor < 


coisas que desconhecia em mim. Estou ansioso para Ai uy je neste 
“onário, para saber se sou diferente, tarado ou sei lá o quê. Espero que as 
aa o 4 fiquem sabendo que nem todos os homens são 
mulheres leiam também e tq Ea 
E condi io eo acho que muitas pessoas (a maio- 
ai Sasa felizes o sexo e porque acho que 0 a A ; pa 
é a compreensão. Aprendi muito com a primeira pesqu ja as E o er € 
cheguei a vibrar e chorar com aquelas mulheres aii a € z lda e 
abriram seus corações para falar das alegrias e tristezas do si: ii À o 
livro a todos. Se eu puder contribuir ao menos um pouco pasa ue dis 
e mulheres conheçam melhor sua sexualidade, ou se me E ar a a vecer 
melhor a mim mesmo, este longo dia em frente à máquina de escrever terá 
O ts representam um trabalho de três noites e T ar 
exame de consciência. Fiquei muito impressionado quando li o Re asda | À 
É incrível como somos cegos ao tratarmos dos nossos anseios è necessidades, 


i A 
Por que você respondeu q este questionário?” a 
bem como dos nossos companheiros ( 
acreditar que a felicidade exista em a 
“Respondi a este questionário 
seria muito mais fácil, a partir daí, entender os senti 
minha mulher. Creio que um livro semelh 
quanto para mulheres. Levei cerca de cinco horas r 
mente uma ou duas horas pensando em algumas fica 
achasse que o que vocês estão fazendo é realmente im o 
dado esse trabalho.” iiaii. 


tanto homens uant 
= dai quanto mulheres), É difícil 


Porque li o Relatório Hite e descobri 
s que 


€ provavel. 
tas, Se não 
Não teria me 


Alguns homens comentaram que queriam derr 


ps í ubar certos 
estereótipos quanto ao homem e à sua se 


xualidade: 


“Acho que já é hora de os homens terem a chance de escapar d 
reótipos e das generalizações, Acredito que mui Par dos este, 


tos nem ao 

~ menos sa 

estão presos a eles. Para as mulheres com quem converso, muitos ho bem que 
3 mens são 


uns idiotas. Basta um pouco de consideração e honestidade par 
muitas mulheres. Como eu disse ao pedir o questionário. o oreas 
tem sido caçado, explorado, e várias tentativas têm sid kia, 
compreensão das necessidades da sexualidade feminin 
“Ouvi não sei onde que todo mundo sabe tudo sobre 4 sexualidade d 
homens, seus desejos e fantasias, enquanto, com relação à mulher tudo da ra 
indefinido e pouco se sabe sobre o que elas pensam a respeito do sexo e do 
amor (isto é, até o Relatório Hite). Mas isto só é verdade no sentido de a 
há muito mais estereótipos ligados ao comportamento masculino. iane 
e espero — que os homens não sejam 


i 7 assim tão simples e que tenham mais 
segredos e sentimentos íntimos do que 


que a nossa cultura nos faz acreditar. Por- 
tanto, fico satisfeito com o questionário. Talvez os homens 


realmente não 
saibam o que querem. Geralmente, coloco-me numa posição di 


i aa tícil ao contra- 
riar alguns estereótipos, como quando sou sensív 


el, falo muito ou revelo meus 
sentimentos aos outros. Talvez esses estereótipos sirvam para alguma coisa 
i , 


mas Os nossos próprios conceitos sobre como devemos nos comportar são 


excessivamente rigorosos. E, o que é pior, nem ao menos somos conscientes 
da maioria deles,” 


a conquistar 
mo feminino 
O feitas para divulgar a 
a. Mas, e os homens?” 


“Respondi a este questionário na esperança de que as mulheres e outros 
homens aprendam algo com as respostas dadas a perguntas sobre os sentimen- 
tos e as emoções dos homens. Além disso, espero que, em consequência, passe 
a haver uma atitude mais realista com relação aos homens. Afinal, nem todos 
os homens são chauvinistas. Nem todos são dom-juans. Perdi a virgindade aos 
vinte e seis anos, e só agora estou começando a explorar o mundo dos relacio- 
namentos. Os homens não são os pilares sólidos que a nossa sociedade gostaria 
que eles fossem. Assim como as mulheres, nós também sentimos, choramos e€ 
desejamos.” 


“Respondi porque gostaria que alguém soubesse que nem todos os ho- 
meins são chauvinistas e opressores.” 
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homens falarem sobre seus Próprio 
e os > 1 . S 
rua de deixa — sazes de superar © mito Social q 
iciativí s são Cap hecermos melhor,” q 
uda a to e geralmente vejo as mulheres se feuni 
u “ “ “ “ 
r “9. € o amor — principalmente sobre 
c) a iya > N 
os Seria O Caso de dizer, Como sinto fis 
ns. bém é difícil’. Fico indignado por es 
o A 1 r 
à tinha ligado para Isso antes, Mas na 
tier às mulheres que se afastem de mi 
eu só quero bater papo e Sat 
para a ao movimento feminista. Responder 
3 
E ante revelador!” a 
os umas Seis vezes, sempre pergunt and 
i > 
m alguém estranho? No entanto, não 
por que se" ta + saber que os homens também são 
e de daa e som i j 
humanas carência de Qu b E E do c 
; umanas, «tender mais sobre as relaca 
cessidades ancia de saber € eneon E J AÇÕES se. 
ho ânsic soal, e não clínico. Estou cansado de Ouvir 
a nível pes língua é uma manifestação de ma 


€ n ni . . 
Ah, a a aio de-catinho: Tentei se A 
uma manifestação € ST O mais 


qua contar vantagem em vez de Serem sin. 
ível. Acho que pos tem o conceito comum de Masculinidad 
sincero poss ç pontos gue reflete enamn, cito nude e, 
ceros E ado e espero que do Ai á Pe n m "e 
ond a este a T ai n algumas mulheres Se sentem ro 
afrem da casca. Todos Já ds e até mesmo que tem fantasias, Aposto que este 
iudicadas, rejeitadas, am pelo menos tantos fa acere da sexuali. 
relatório vai mostrar q da sexualidade feminina. É do conhecimento geral que 
dade masculina quanto dé acido a agir de uma determinada forma: Ed 
as mulheres às a PA alguns homens mantêm esses mitos vivos 
os homens também. E ados a acreditar que devemos ser duros, satisfazer 
deliberadamente. eu v hares ou críticas desdenhosas, ter sempre a inicia. 
a mulher para não rece mi empié por cima. Isto merece o mesmo fim do 
tiva, ser O sedutor e esta ei cuisardo passado. Vários homens que conheço 
cinto de castidade; merece a ' tos. Se metade dos homens deste planeta tive 
estão muito confusos € big mulheres também vão ter problemas. Temos 
rem esse tipo E a do, e não nos excluirmos mutuamente, Muito 
ue viver unidos neste j 
obrigado * 


“Há muito tempo à 


q mim mesmo: 
o joguei E 
os, têm 
es predadores. Ten 
xuais, principalmente ar 
scudopsicólogos jn E 

mo’. Besteira. A cuniling 


SOquis. 


Cs. 


s mulheres queixam-se de que os homens não as 
diz respeito a sexo. Eu, pessoalmente, gastei muito tempo 

o que diz te: eo dada nil i aii 
R i era muitas lágrimas, suor €, algumas vezes, até ig para 
i O, aet e 3 1: So a. ati “> t 

e rá sexualidade delas. Foi válido, mas em troca gostaria que a 
P bé “começassem a tentar entender e aceitar a sexualidade masculina. 
m í i npa ; a mu- 

delas tam isa porque, na minha opinião, tanto o homem quanto a mu 
Respondi à pesquisa 1 termos gerais) pensa do sexo. Acredito 
lher devem saber o que o outro (em E homem vê o sexo.” 
ue haja muito pouco material elucidativo sobre como o h O homert 
paid a aia tionário para ajudar a esclarecer tanto o 

Respondi a este questioni 


Ki 5 
Por que você respondeu a este 


questionário?” 


1209 
quanto as mulheres, principalmente 


dade masculina. Conheço muitas mulheres que pensam 

mos para ficarmos satisfeitos. Acredito que as mulheres se b 
do que os homens, € SE IStQ que estou dizendo for ouvid 
aos poucos, através de conversas e artigos, todos acabarão o 

“Respondi porque não me considero assim tão dan A o. 

No entanto, acho que os dados vão surpreender a muitas € de todo mundo. 
estes dados mostrem que, ao contrário do que se supõe Em Espero que 
mentos, são amantes carinhosos e atenciosos e se aiita iaa têm senti, 
homem/mulher seja baseada na igualdade entre OS sexos Nie * due a relação 
mais importante, espero que esses dados reforcem iii e Isso, p que é 
há muito tempo: as atitudes do homem e da mulher são mais Ee efendo 
mesmas. Em resumo, o sexo das pessoas não tem muita importância as as 
e mulheres têm as mesmas atitudes, necessidades e inquietações, Dei omens 
lado algumas diferenças anatômicas específic : etxando de 


as, acredito que o 
E è . A que for rela- 
tado aqui não vai ser muito diferente do que o que o primeiro Relatório = 
. l 
divulgou.” e 


as 
mulheres, sobre O problema da sexuali 


asta que ejacule. 
mM piores amantes 


ja 


ntão 


Alguns se aborreceram com o que as mulhe 
no Relatório Hite sobre a sexualidade femi 
mostrar “o outro lado da moeda”: 


es disseram 
nina e quiseram 


“Respondi a este questionário porque li o Relatório Hit 
com as atitudes das mulheres com relação aos home 
inteiramente o homem. Este questionário me dá à chance de desmentir outro 
mito — o de que todos os homens não dão a mínima para O prazer e os senti- 
mentos das mulheres no campo do sexo ou em qualquer outro — que todas 
nós só queremos ficar por cima e gozar. Shere Hite está mostrando que tem 
espírito esportivo ao nos deixar dar a nossa versão, o que me deixa satisfeito 
Tenho vinte e seis anos e estou amando uma moça maravilhosa e muito se 

“Respondi ao questionário porque li o Relatório Hite e 
mente que as mulheres sabiam ainda menos sobre 
elas. Elas não sabem merda nenhuma! Fiquei ta 
estar num mundo cheio de mulheres andando 
pólio sobre as decepções na área do sexo, e qu 
pau num buraco,” 

“Depois de ler o Relatório Hite, fique 


i pensando que era melhor eu me 
manifestar antes que todas as mulheres passassem a odiar os homens, O que 
eu quero dizer é que nem todos os homens são tão insensíveis como diz o 


livro, e exijo uma oportunidade de mostrar o outro lado da moeda. Quanto ao 
que achei do questionário, só tenho a dizer que queria ter mais experiência 
sexual para poder responder a um número maior de perguntas. E para não 
me sentir tão inseguro ao tentar exprimir o que entendo da sexualidade mas- 
culina. No entanto, acho que sou o único homem do mundo (ou um dos 
poucos) a continuar casto, exatamente como nos velhos estereótipos.” 

“De um tempo para cá, os homens têm sido alvo de todo tipo de críticas. 


e e fiquei puto 
ns. O livro inteiro arrasou 


-a Mii 
percebi clara- 
mim do que eu sabia sobre 
mbém com a impressão de 
por aí a fingir que têm mono- 
e todo homem só quer enfiar o 
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10 RE E áficas, a televisã 
E as publicações poa : as E tudo, en 
i imagem de um idiota desumano DM 
i m a mag a ťa r 
s meios de : ao home = crer que isto se; 0. 
a tem servido pará poi a virtude. Não posso d É | > SEJA verda 
im, dor e egofsti, é uma antítese a re Mentiras q 
veita stá £ “Itimos tempos. Uriam-se t; 
Naturalmente, 0 99° F? umetidas nos último pa — ÂMOS Este. 
“mulheres vêm sendo su s mulheres, se não mais, Todos 
as mu À 


ara a i ) 
ti ra os homens quanto j Também gostaria de dizer que 
O „didos a acreditar neles. 
i 
fomos persua 


si ntrar o caminho certo ẹ 
estão nos auxi tando a guisa de mals pessoas l Cabar 
rios dessa natureza Era sexualidade humana. Ssem 
itos que ceres 
com os mit 


a . Res 
“ardes em relação aos senti 
haveria menos complicações € x mentos e 
averii 
i omo está, 
quisas € 


à 
° 1» 
sexualidade. 


£L 


S 
Questiong, 


| za comparação com 
sinham o pr opósito de fazer si 4 

hs homens — “saber se sou n 

os outros 


dizer que tenho vinte e três anos e estou p 
E respondendo ao questionário porque o se 
Estou ; n 
] ido uma das minhas preocupações desde garoto 
al, tem s 
um modo geral, 


ns anto à minha própria sexualidade. Sempre quis s 
tido muitas dúvidas quanto é nha resolvido a maior parte de meus Proble. 
embora ha o que os outros homens realmente acham 
ade para falar abertamente com outro homem 

minhas atitudes são semelhantes às deles. Para MIM, esta 

sobre o assunto) € se ralmente franco sobre meus pontos de vista, e recebo 
é uma chance de ser E a de de compartilhá-los com outras pessoas,” 
com alegria a oportunid: | meio a meus desejos, os ensinamentos da Igreja, 

“Sinto-me confuso sá filmes, namoradas, etc. Por isso, respondi Since. 
minha mãe, meu pat, iate meus sentimentos, experiências e algumas 
ramente às perguntas, Eis lucas. Quando a pesquisa for publicada, vou fazer 
opiniões mais confusas ae e os outros. Se eles forem honestos, e não há razão 
uma comparação entre E | ynde me encaixo, se sou diferente ou se sou normal, 
para não serem, piai e enii e de nos gabar e contar as coisas como real. 
Portanto, vamos pari 
mente são.” enero uma chance de poder me comparar a todos os 

“Há muito tempo espe ©, „zes os considero desajeitados, incapazes e 
outros homens do mundo. Muitas vezes os 


O pri. 
xo, d 
Tenho 


“Primeiramente, 
i ireito. 
meiro ano de direl 


sou ‘normal’ ou nao €, 
mas, ainda estou curioso qu 

, Ed 
do sexo (nunca me senti à 4 


. y» 
Obrigado. , "ENN 
pampa ri Sem acho que sou diferente dos outros (tal como imagino 
“Respon i 


iam). Muitas vezes me pergunto se sou louco, por causa da minha 
ejam). EE R 
E h vida sexual. No entanto, pelas perguntas, percebi que muitas das 
“ ` £ . i l 2 
paia déi is são normais e espero que, ao fazer a comparação com várias 
minhas idéias são normais E a 
restoltas como esta, as pessoas venham a aprender a se relacionar novamente, 
é Diely é “ = 
sem ter medo de que as chamem de estranhas. | | 
estudo que vai me ajudar a saber se sou ou não 
“Quero tomar parte num erp aa 
normal. Como profissional, sou responsável. E sou Ee | ambém 
RA i E sega sm da minha própria se- 
ão à mi re à sua satisfação sexual, além | 
relação à minha mulher e à su | | | bris w 
sualidade Minha infância foi feliz e, em minha vida sexual, estou quase re 
Ç » 


a a d 4 


Por que você respondeu a este 


ques 0 ár 02" 
do nari 1211 
zado. Agora, quero saber como S 


normal.” 


“Queria saber se vivo num mundo à p 
mesmos sentimentos que eu.” 


a0 OS Outros homens — e comprovar se so 
u 


arte ou se há outros que têm os 


Alguns responderam porque temiam que se 


Ê us pontos de 
pista não estivessem incluídos nas outras r 


espostas: 


“Respondi porque, honestamente, acho que 
rado com os homens que normalmente respondem 
dar o ponto de vista do homem ‘norm 
Obrigado.” 

“E, por último, por que respondi a este 
é importante que vocês tenham também o par 
já viveu a vida de solteiro e a de casado e pensou muito sobre o problema d 
relacionamento homem /mulher. Quero ter certeza de que as minhas respost i 
as quais considero realmente objetivas, sejam ao menos computadas Ra ps 
as de alguns desses indivíduos malucos que provay R 


Ja OV; elmente vão responder a 
este questionário. Estou certo de que poucos médicos concordariam em parti 
cipar desta pesquisa, da mesma forma que aque ssa ais 


felizes no casamento. Assim, é ed 
conta a minha opinião.” 

“É muito importante que todo e qualquer projeto analise a 
em todos os seus níveis. À minha homossexualidade é 
parte do todo, mas deve ser analisada e incluída, taly 
cação ou meio de mostrar aos que estão tent 


a masculinidade normal apresenta muitas facetas. Não estou afirmando que o 
meu jeito de ser é o certo, mas que é 117 dos possíveis. Não necessariamente 
o melhor, nem, certamente, o pior. Muitos jovens crescem sabendo que são dife- 
rentes e tentando descobrir o porquê, 


; Quem pode dar a eles todas as respos- 
tas? Eu não. Acredito que se as respostas obtidas nesta pesquisa 


nestas, vou me identificar muito pouco com a maioria, mas de 
minha posição vai estar representada, e alguém que leia 
ajudado.” 


devo ser 
a este ti 
al’. Foi muito escl 


um careta compa- 
po de coisa, ẹ quis 
arecedor para mim. 


questionário? Acho que porque 
ecer objetivo de um médico que 


| las poucas pes 
Por Isso que cu quero que tamb 


sexualidade 
apenas uma pequena 
€z como um auxílio, indi- 
ando conhecer a si mesmos que 


forem ho- 
qualquer forma 
a pesquisa pode ser 


“Respondi porque quis dar a vocês a opinião de uma pessoa direita. Vivo 


uma vida cristã, honesta e laboriosa. Pessoas como eu nunca figuram nestas 
pesquisas, porque não há dados sobre elas, simplesmente por não responderem 


a coisas assim. Quero tomar parte nisto porque pessoas como eu têm muito a 
dizer. Tenho três filhos e acho que é importante informar a próxima geração 
sobre este assunto.” 

“Respondi a este questionário porque, além de gostar de escrever sobre 
mim, quis que a opinião dos negros fosse bem representada nesta pesquisa,” 

“Escrevi porque ouvi falar do seu livro e já tinha lido alguns resumos. 
Acho que as relações sexuais com minha esposa são muito boas e, aparente- 
mente, muito melhores que as da maioria. Não sei qual é a razão disto, mas 
acho que a pesquisa deveria mostrar pelo menos um relacionamento que fosse 
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satisfatório. Qutr 


obter algumas est 
ão quero ue 


cionamento satis 


para eu respond 
sobre uma relação 
sensem que posto + 
fatório como © NO 
dio e pensei que vocês qui 
à quisess 

Co. 


uisa pelo T 
m 


a razão 
atísticas 


nogâmica. 
ter um rela 
de valores. 
“Porque soube da pes 
Iher a opinião de um homem 
“Para di jnião de 


cio machão.” 
asado que ama sua mull 
er 


um homem € 
aleça nesta pesquisa.” 
isto É O mesmo que 
r DAE a maneira como o Votar, 
e Shere Hi - 9 Pais é 
re Hite, não eig está 
odi 
|. 


evitar que 4 

“Respondi às perguntas porque, par 
você não vota, i + de reclama 
sendo governado. Se não respt às perguntas 
reito de criticar O que ela escreve.” 
«Respondi porque acho que V 
de respostas de pessoas normais e cons 
pelo menos em San Francisco. Gostei mu 
San Francisco.” 

“Em primeiro lugar, 
um significado muito maior 
for superior 30 daqueles que 

dar informações V 


ocês precisam do maior número 
idero a minha vida sexual n POssível 
orm 
al 


ito — obrigado. Assinado: biq 
. lcha de 


idero ‘normal’. À pesquisa 
Vai 
ler 


porque me cons 

se o numero de respostas de home 

são grilados.” ÀS Norma; 

À o º s 

aliosas — minha razão pessoal é 
que 

Quer 

0 


postas liberais € desonestas, S 
> e não f 


“Espero 
compensar O grande número de res 
respondido.” 
as vai ser daqueles debilóides que vå 
` vão 
se 
ã Babar 


isso, não teria 


«A maioria das respost 
do número de mulheres que já ‘ganharam’, etc. Quero dar 
uma visão tia 
dis 


equilibrada. Talvez, se parte deste material for utilizado 

algum lugar, possa passar à entender alguns problemas ts io mulher, 
tímido, e chegue até à entender que à falta de iniciativa na MAROM Q li 
virilidade ou de desejo e que, na verdade, talvez nie l i Signitica falta é 
trário. Além disso, todas as qualidades que à mulher E POATE pis 
existem nele; é só ela saber como agir, manter O Corpo Rg num e 
própria, algumas das iniciativas sociais e/ou sexuais. À n forma e tomar , 
por sua própria felicidade ou infelicidade. Se escolh q o responsi 
errado, o problema é só dela.” e sempre o tipo de Tee 
| “Respondi a este questionário porque achei que os resul o 
autênticos com às respostas sinceras de um rapaz comum E seriam mais 
tos extremistas vão sia ` 
4 pPesgus 


completamente normal, e acho que mul 
ara se i tg: 
para se autopromover. Obrigado. Vou gostar de ler seu relatóri 
| ; ` atório.” 
ar Os KU i sã 
homossexuais masculinos de uma tor 
a torma positi 
iva. 


. “Quero represent 
stou cheio do ti 
d s estereótipos e desses homens que acl 
que pode amar — homem, não. Eles leve acham que só mull 
mentos mais ínti PER devem ter medo de ex ido 
s mais intimos. expressar seus senti 
«Além da i o 
ém da impr 
prensa de um modo geral, o cinema e a televisão ajud 
> z ‘t VISO a! 
as sÓ bazaude 
pensam em fazer sex 
sexo, com todo 


po e | S 1S ma A at . i f 4 l l S n > . 
` Å c . 10 


j 


ou $ 
a mulher. Acho, também, que muitas | 


ESSO 
oas que respondem a questionė 


“Por 
que você 
e r +» 
espondeu a este 4 
questionárt 
drio 
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rios deste tipo são j 
Te ame 
os resultados não sã ente aque 
realment idos não são ço que só tên 
a ` e Y E a ` i - | k n 
gosto de mante € representatiy sexo na cal 
normal, sempre er relaçõe ativos. Nãc dbeça e 
“O que possível.” s com minha n é i me nta aa 
uero que as l a mulher, d mal, E 
as pesso: s de n - Eu 
pessoas saibam o que ı rodo regular e 
a que 
| SE 


: “ > 
. a JO ) y $ SO S XO jo Jc é 
em, 


“Fi . 
iquei sabe 
' sabendo do . 
criado por uma mente d questionário por 
vadas € . deprava acaso. 
E que muito poucas tá da para ser aplica e perceber que 
— a SS T x i 4 : 
ras nuito menos gente aind OAS normais” teiar em outras m 
ante — fa a ia re ; am as eo entes 
+ quis que vocês responder a esta i a saber de s es depra 
mentes decentes.” soubesse a esta indecênci sua existe 
es. sem que ainda há ecência nojent ppa 
“ Wu no - a Cc 
mund revol. 
as po 
ucas 


tinha sido 


Umas poucas pessoas 
Da res À as 
que tinham uma vida s ponderam porgu 
exual pertei e acredi 
crfeita: Havam 


“Pp 
or que re 
. spondi : 
guido fazê-lo. Nā di a este questionári 
kai ap Não teria conseg I estiorario? Há . 
aqui, se não estives nseguido me abri à dois mes 
conheci. À | . sse me relacio ADTIT, mes eses não teri 
não . À honestidade que exi onando com a “Mo no anonim ria conse- 
“ ap . 5 EX 1 a t q a 
se Epp resistir a dar un tste entre nós é t qu mais con A como fiz 
destacar de : a res sétotale. ipler: 
a stacar de todas as outras resposta que, na le absoluta; Rm eta que já 
iher ente, não sou © único na respostas recebida ia opinião 2 grande que 
+ MAS sel ti , omem : . us. el e 9 unic o 
ambém à se im der muito h Je vai 
com a mi i i que a probabili portar ç em qu 
ie inha é muito remota l obabilidade de h om as n eryk e ia 
“stou Inte j aver uma aaes da mu- 
dr: eressado em pre resposta R 
pr ido em se tratando de rel Preencher um qu diii 
azer em f e ações À IEStHO pos 
À a E us. Gos "ea POIS i 
Mando per por via or ips ii EE ona t muito de trej de MUNO ui 
quando Ă al, depois SMOS, qu: At € si 3 
penetro nela, pois TS usando os E sempre mais E muito 
3 essa E "dos e , eu . 
hora ela já está : k língua e, finale pri- 
sta doidona. À mente 
- Acredito á 
que eu 


conseguiria aj 
ia ajudar 
A a ne qualquer um ; 
1 confiança,” m a resolver seus prob 
problem 
as sexual 
SC XUaLIS O 
- U segredo 


Alguns afi 
afirmar 
estudo a sèr PR w da idéia de! 
eblicado- omar p 
arte nu 
m 


“R 
espondi 
dito « ta este : 
uc questionári 
Sempre rejeitei go é significativo e ú O entrar para a históri 
teriam que ejeitei a idéia de nd A PIROTA, E ACHE 
e E nn comigo, já « Ea todas as minhas maravi 
que ti estinos. Pelo jue a maioria do ravilhosas experiênci 
e tive bh) menos a . os meus rel ` periencias 
ni À assim poderia pa acionamentos sexuai 
espondi éra tino de Vida sena 
de La este p po de vida se 
uma pe n i questionári xual 
pesquisa histórica, e a e porque acho que assi 
, € a idéia me agrada. Além im estou participando 
er se vão 
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crível este questionário.” 


respostas. Se não fosse iss 


avelmente não vou reconhe 
Cer 


mas prov 
pensam como eu.” 
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exto, 
cont toS homens 


inhas respostas 
entar mudar 


Uns poucos dissera gu 


a sociedade | 
soder ajudar outros homens 4 , 
a pe 


ro entre homem e mulher. 

p4 ' A “ e : 
ovimento construtivo para por fim aos Cstereg a 
bre a mulher. ti. 


4 SO 
j ativa e em ajudar :; 
alternatis à Promover , 


a de f 


“Estou res o na esperanç e 
ceberem O valor de um 
necessidade de se 
se ao ideal da dominaç: 
“Estou interessado na soc 

o E nto em prol de uma sociedade no, 
q do tes ário, vou estar participando dele E À 
Ji com uma franqueza fia hei 
homens serem conheci Faça 
Por 


ovime 
> »sțtjon 
der a este que 
acho que, 40 r a 
tudo o que está ao meu alcance r J = 
e acho que já é hora de os sentim 


todos.” 


m deu a seguinte resposta. 


E um home 
m a experiência de mais de quarenta e três an 
Os 


a namorada, mulher e mãe maravilho, 
pois que ela terminou O ginásio e O nosso amor ny E 

ntou. Tenho setenta e quatro anos e Ca 
da já há algum tempo, ainda a ei 
honrar a sua memória.” ii 


“Estou respondendo co 
de relacionamento amoroso com um 


Apaixonamo-nos logo de 
diminuiu: ao contrário, sempre aume 


bora minha mulher tenha deixado esta vi 

Estou respondendo 20 questionário para 
entou razões mais frivolas: 

“Respondi a este questionário porque à idéia de se fazer uma pesqui, 

me fascinou. Além disso, acho que vai ser legal contar a meu 

do o livro for publicado. Outra razão 


sobre o homem ! 
amigos que tomei parte na pesquisa, quando o 
é por eu ter feito a promessa de fazer mais coisas este ano.” 

à, comecei à meia-noite e estou muito cansado 


«Não sei. São dez da manh 
Talvez porque goste de questionários.” 
ara fazer, aqui em Bethel, Alasca, e esta 


“Estava sentado, sem nada p 
nimo e me distraiu. Valeu!” 


squisa levantou o meu â 
«Fra sábado à noite, e eu não tinha ninguém para sair comigo.” 
o legal e gosto de escrever sobre mim mesmo. In 


“Acho que sou muit 


Uma minoria apres 


enceu. Ela disse que não queria saber minhas 


dido.” 


«Minha mulher me conv 
o, não teria respon 


“O 
que você ac 
bou do questionário?” 1215 


ti = - 

Não sei bem por 

que r i 
a minha vida, tinha sipa a este questionário, pois n 
a a aj » a qualquer tipo de questioná tunca, em toda 
ar responder a estas perguntas, con Ário ou anúncio 
As, segul põr f 
algumas 
sisia 


idéias no lugar.” 


“O A 
que voce a ar 
chou do questionário?” 


Os hon 
x fm em sua maioria, gostaram, por 
e , por ser 
portunidade de se manifestar, de dar suas op vão 
tniðes. 


“Adorei o ida e. 
uestion: 
Ed e pyi ao chance de dizer tudo o qu 
eu nome. si e€ sempr r 
que qualquer outra pessoa neste mundo.” e, sinto que me conhece adik Ea 
(o) . p o a ° or O 
questionário foi ex 
todo um fim de semana isa Respondi às RR 
volte à normalidade, vou ST de quatro dias. Até E à noite, durante 
i » € É € i , 
“Gostei de diestiondu alta de falar com você” ” a minha rotina 
bém senti que gira o. tonario, que não me ameaçou 
S R 
mente desejam obter nda colaboradores são AR um pouco. Tam- 
a Scam melhor postas sinceras. Eu nunca con simpáticas, que real- 
a hemens faren izo fr por ter colocado tudo no des dizer o gue 
A anco É ; i 
Aufeuláveis é extremame s quanto eu tentei ser, as infor ! cho que, se todos 
homem que as mulher nte reveladoras. Há muitas coi mações obtidas serão 
es nem imapi Isas na psi 
conttári ginam ( E ta psique de um 
trário do que pensa a sociedade por exemplo, na minha opiniz 
recuperar de uma desilusão a » Os homens têm mais difi Idade de pr 
morosa).” iculdade de 
se 


Alguns h 
omens 
por acharem fare ostaram do questionário principalm 
suas mulh era uma forma de iniciar um d go 
eres, amantes e amigos 7 debate com 


“(Gs . 
ostel de resp 
> onder a est ? 
coisas e funcio ste questionário . 
nou c . porque sit tri 
entre mim - omo um catalisador para mui - uou uma série de 
e minha companheira.” uitas discussões de valores 
“E E 
ste questionário foi 
ário foi mui f 
Ihor. P muito bom , 
. Pretendo tirar + POR me ensinou 
um Rai ° a me c 
dem Úrniho roi a fotocópia das minhas respostas e guardá onhecer me- 
“E go muito chegado as lesse.” guardá-las. Já deixei 
ste questionário é 
ário é um bom mei TF 
com outras ie meio de se iniciar uma 
pessoas (principalmente com mulheres). É ppe pr SO 
. E muito esquisito come- 
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m sobre à 


a } y é 
o iSi n 1e . 


uestionário Je minha vida. Mostrei as respostas à é 
a maior parte nversas que, estou certo, aa 
ão 


a è » x 4 q co 

cia durante resséssemos Ap 

tân cisto fez com que VS nente, algumas das coisas que a 

mulher, e IS abos Surpreendente m contrário finglámos ii Cscrey; 
“cjar-nos 4 AMOY- * ec pelo Contri, ; Ie e] 

beneficiar aS não 


O elas DOF DÓS; pie gp 
nunca haviam sido discutidas pc pectativas. não foi assim tão difícil EE: 
e i inhas €X ` , i certi É ] “Sar 

. > ~ ‘d iando und tibe esta certa. mais Ls A] 
existiam. Contrat case “a verdade liberta fácil trat 
discuti-las. Acho Que à “ros.” a 

4 Ine assuntos. 

às claras a maioria dos assun 


çar de re 
ara inici 
“Este q 


` 


t 


dos: 
Uns poucos centiran-5€ constrangti 
ış fiquei me sentindo mal por achar que m 
achar que sou careta. Fiquei in 


responder, m 
de ter uma idéia bem provinciana 8 
Sobre 


“Gostei de 
+ que todos 1m 


+ interessante € 
muito interess: l l 
anto sou comum, em termos 


ver o qu oi À 
a situação ideal. 


qual seria 


Rc a 
miam ! que os outros 140 f ssem 
róprios tivessem sido: 


Alguns homens de 
i ensbora eles P 


totalmente sinceros, 
«Espero que todos os homens entrevistados tenham sido tão sincero 
É ssário que vocês usem um detetor i 
a 

` 


u. Do contrário, val Ser nece 


quanto € i 
“ " = EN e. 
mentiras bem eficient | | 
‘nhas respostas, Sou muito hosti 
pelas minhas rest A a 


“Como podem ver i f | 
ara mi >S em a dar re as ex: 
ara mim, eles ten respostas exagerada: 


sexuais. P 
a homens heterossexus | lar resp 
pois o sexo para eles é uma chance de ganhar status / poder sobre os es 
têm uma vida sexual tão ativa. Por adotarem uma postura mais conservador, 


em relação ao sexo do que à dos homossexuais, são mais grilados e, em Cong, 
menos honestos com respeito 20 assunto. Fui tão honesto quanto 
Imente procurei encontrar respostas, o que toi muito bom porque 
confirmou muito do que eu pensava inconscientemente, noções totalmente abs 
tratas, ainda não transformadas em pensamentos ou opiniões expressas,” 
“Na minha opinião, Os homens vão exagerar e, mesmo inconscientemente 
alterar os fatos. Estamos sempre prontos à mitificar ou heroificar nossas ar; 
vidades sexuais. No entanto, O anonimato é um bom incentivo à honestidade 
O que mais me agradou no questionário foi a igualdade com que são tratados 
todos os tipos de comportamento sexual — as perguntas não têm o propósito 
de julgar.” 
“Espero que todos os homens respondam a cada pergunta com atenção e 
honestidade a fim de que se possa divulgar ao público uma descrição legítim 
da sexualidade masculina. Acho que vai haver uma série de relatos mirabolan- 


queência, 
pude. Eu rea 





t Ao responder à pergunta “Você acha que outros homens serão honestos ao responder à 
questões? Até que ponto você foi honesto?” 
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e tipos que gost: 
tes K a gostam de exagerar os fatos, quase a ponto de cti 
rias de horror, me quando lidas, levam qualquer um a pen criarem histó. 
g e b sa 
tem que ser tarada para curtir o sexo devidamente. Eu | t que a pessoa 
nesto. * =H, Pelo menos, fui ho. 
“Não tenho a mínima idéi 
DE al mun idéia do que os outros vão fazer, mas i 
col të antas a Coisa, prevejo que haverá muita fanfarr Erg 
totalmen » Pois também queria conhecer minhas pa onice. Fui 
Principalmente depois de ter terminado.” às próprias opiniões, 
it i | a ` q d a 
e e os homens heterossexuais evitem aquelas per 
sejam sinceros. Muitos deles são cheios de grilos idiotas F A o que 
— não vejo ão se - Fui tota 
pa a ši a q nao ser. De qualquer forma, não té gas ho- 
idéia de quem vai ler minhas respostas e nunca vão consegui enho a menor 
sou mesmo. seguir descobrir quem 
ii « . = 
a o mais jovens vão ser mais honestos do que o 
pa, cipalmente i : ` S mais 
princip no que diz respeito a seus sentimento mais velhos 
em relação aos outros homens. Fui o mais since S (sexuais ou não) 
“Não sei se há algum homem que h co E TS 
é > e La % = . n eça tão be 
responder ao questionário tão sinceramente quanto ey D m para conseguir 
í i . j + Dur $ 
nos "i ram É reprimir NOSSOS sentimentos (exceto a raj ante toda a vida, 
t f ù ETa . “ va À rer $ 
mesmo € a) A eve a ç difícil, ou impossível ag E às vezes, até 
sinceramente e uma hora para outra, mesmo hd ‘i08 e analisá-los 
existem. o admitimos que eles 
“N q ~ - 
itos homens não vi 
fuit ns nao vão ser sinceros. É difícil as pess 
x i t i . *ssoas acei 
expor tanto, mesmo no anonimato. Fui totalmente hon as aceitarem se 
a verdade, pois já havia me questionado antes ” Sto. Posso enfrentar 


os Fido homens, em sua grande maioria, afirmar 
sido muito sinceros em Suas respostas: pa E 


«p . . 
or minha livre e e A 
ionii h A € espontânea vontade, adiei o momento de enyi 
F i fi pretendendo rever minhas respostas numa melh hard 
01 O que tz i a, è É e e qa or oportunid. 
pe q a Ed e acho que fui tão sincero quanto pude rã 
faz i les demais. Nunca tinha tido, antes essa o idad de 
azer uma sã sta des o , rtud: 
a contissão completa (embora anônima) a alayé portunidade de 
alguém interessante.” guem — quanto mais a 
«p e . ° 
utsgrila, fui mais h . 
devia dar uma la o a l E Mas do que com a minha analista. Eu 
ara ela. Mas como é : 
ue ach = que vou deixar ela 
q o os homens tão atraentes quanto as mulh ão mais?” pii 
eres, senão mais? 


“B ` A 
om, pela primeira e úni 
: nica vez nos 1 ia ' 
desse hastanenin ninka vida se pa vinte e cinco anos de vida, 
apensas gue sabia, tde déserito ia ed i i T pe gira sabia, 
k . y idade. Acho que a honestidad 
é a chay è qu nestidade 
iiae oe disto, e penso que todos vão ser da mesma opinião. Não quero im- 
ara o EE ia não tenho que manter nenhuma imagem ou reputação. 
maioria dos homens, o que importa é o ego. Durante todo o ginásio, 
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mente ainda é, mas não ta 
m minha mulher.” 

nder à este questionário. | 
mais fantasias do que fatos eai Pri. 


leta, . di; ~ S. 
i e; quero dizer, eu 
rém mai leve; q y EU não CStaya 


i que isto na 
lgumas perguntas. Achei q E aO era justo 
brindo real a mo. Esta terceira e Última tentativa ; > 
me abri o mes ° A h = È 
A comig . . Acho que vão ente 
nem com vocÊ, pes você poderia ter de mim E REDES ge nder 
retrato mais fiel que ssoa tímida. Durante as lesmente acho NÃO me 
sou basicamente uma T não fujo delas, mas jaan ae] que o se 
n á 
isa cad yait duas pessoas- o Er penas não me lo 
4 IV o en a i. u a a 
i aii eu seja antiquado, não sel da 
p vez 
so à elas. 


n 
nhas proezas, nem a v 
RE do que fazem. 


ssível. Atual 
é tudo cO 


nto e 
segunda tenta 
mente em à 


Que 


l s 
a |. 

me sujeitar a ouvir outras p. 
ho que me SH Pessoa; 


se vangloriarem t e pensar em coisas que nunca tinha analisa 
“Este questionário gps: der às perguntas, só para ter certeza de q ú 
1 e ara res e 2 te 

antes. Levei um mës P Jmente verdadeiras. 


. sam rea N A ps 
minhas Saen i nada a dizer. Só entendo de dirigir táxis e de tr; 
“Não tenho mai 


der a toda 
anais Fiz o que pude para Tespi > aS per 
em minas subterraneas. ossível. No caso de utilizarem algumas das 


à is honesta P i D Na 
da maneira mais h mudar os nomes que mencionei: Não quer 


. PP o O) 1} 

à, seria possível Que 

que pompa LA sou, nem que pensem que sou sentimental. Geralmente 
. z 1 . y W 
gp pea turma de motoqueiros da pesada e a gente tem que ser durão 
ando com u 


7? . . 
do aa que está aqui sou €U virado do aa ge Oner a minh 
inha melhor amante, que esta tonge aqui. Vou mandar , 
adrei stei de ler o que escrevi, gosto de mim quand, 
eu lado nu, sentimental, machão, fraco, e 


ntas 


ex-mul 
elas umas cópias, porque 80 
leio isto. Quero dividir esse m 


, 
osta de um cu. : 
8 «Fui sincero, mas ao reler minhas respostas percebi que ficou parecendo 
, 


que sou muito superficial e insensível. No Gee e ag modificar nada, 
Tenho emoções fortes e as demonstro muito faci $ ara mim, o amor ; 
tão real e intenso quanto para qualquer yar a i o dura mu; 
to. Queria uma entrevista mais pessoal e protunda para mim. | 

«Se os homens se derem ao trabalho de responder, vão ser sinceros. No 
fundo do coração, não nos gabamos como se estivéssemos num vestiário. Fyi 
incrivelmente honesto — dolorosamente honesto. Chego a chorar quando pen 
so na minha situação.” | 

“Respondi, não só porque gosto de falar de sexo, mas também porque 
minha mulher demonstrou interesse em saber o que iria responder. Fui o 
mais sincero que pude, e espero que ela não queira o divórcio depois de le: 
minhas respostas.” 

“Se fui sincero ao responder a este questionário? Acho que não conse: 
ria inventar tudo isso, perdendo o meu tempo e o seu. Creio que algumas és 
minhas respostas vão ser úteis, € gostaria de agradecer por me proporcion 
rem a chance de dizer que tudo o que escrevi é a pura verdade.” 


que pudesse realmente expressar minhas cony 


ad 
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“Eu nunca tinha sido sincero sobre este 
você eu contei tudo.” 
té 1 - A 
Acho que muitos homens vão ser sinceros. Fui tão since 
vel. Não foi assim tão fácil, pois “PESTO Quanto possi- 


tive gue analisar m 
i f eus sentiment 
responder. Respondi com base na minha experiência sexual Os antes de 
grande. Tive que pensar muito para responder 


assunto com ninguém, Mas para 


z » QUE não é muito 
a aigumas perguntas, de forma 


icções e sentimentos ” 
ar ad os. 
“Respondi com o máximo de sinceridade, As vezes ficayv 


go mesmo. Quando ia responder algo que não era verdade 
mesmo: ‘Por que não contar o que você sente?" ” 


a zangado comi. 
perguntava a mim 


Algumas respostas foram mais ambiguas: 


“Respondi sinceramente até as perguntas que estay 
ponder. Gostaria que os outros soubessem como me sint 
trar a eles que todos nós somos normais — se é que se pode classific : 
de normal. Nós homens não temos nada a perder, exceto a t rem icar alguém 
ter sido mais sincero em algumas das respostas, mas é ue aije Queria 
sabia direito o que pensava. Acho que fuj C ka mesmo não 
maioria das coisas que disse aqui eu nunca tinha contado para a pois 2 
“Muito do que escrevi são opiniões contraditórias Das cgi 
sível. Estas respostas foram dadas num espaço de em se age se pos- 
eu suar muito. Fiquei angustiado, me sentindo pegueno e jepen. epois de 
alarmes de defesa masculinos acionados, em prontidão. Esner > Os meus 
seguido desligar esses alarmes. Não tentei apagar o aa ep tenha con- 
nas respostas já dadas, pois isso alteraria o tom original Ba 
, i 2s am 7 , . x 
decide” verdadeira, a legítima? Talvez seja sò uma, talvez sejam todas. Você 
“Fui tão sincero com você quanto comigo mesmo. No entanto, se fos 
rever as respostas, aposto que ia modificar algumas del , se 


ni as. Tentei ser preciso 
e sincero, mas não tive O tempo necessário para refletir sobre sida per 
guntas. Além disso, mudo muito, e isto certamente ia alterar a ênfase dada 
a certas coisas.” 


à com medo de res. 
O € também de mos- 


Houve muito pouca controvérsia quanto à metodologia 
empregada; os homens, em sua maioria, gostaram do tipo 
de perguntas e da forma dissertativa das respostas: 


k “Gostei do questionário. Na minha opinião, foi formulado com inteli- 
gência e não permitiu que se chegasse a conclusões preconcebidas, como acon- 
tece com perguntas do tipo de múltipla escolha.” 

“Para mim, o relatório foi corajoso em pedir respostas do tipo disserta- 
tivo, e eu não queria ser você para ter que ler todo esse material, embora 
ache que este método ainda permite que se façam tabulações e categorizações. 
Pode ser que a pesquisa não consiga pôr fim à idéia preconcebida sobre o 
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1220 s vai abranger tantas manifest 


, Cie 
ão do pên o realizado um trabalho Verdade;r, 
tamanho padrão do à 


dominar, 
nceridade pré 
que, se a sinceres, 


p” e pg 1 ificar — j , 
ta onário; não é fácil quanti SO é ho 
mente monumenta. ante O question M, 
° e S $ , 
“Muito interes alitativo- 


enfoque qU taxas de incidência das experiências SEXuais. 
Gosto desse falou sobre as tá dos fisiológicos; poucos, no entanç Si 
“Kinsey pad n nos deram da tos emocionais e COMPortame » Se 
so +$ S i s E Nta; 
já Masters € Jo p em minúcias os à estejam fazendo isso q o 
« á vela ~ 
dedicaram a Te 


ES g ta dig 
ocê pa 
ilhoso que * a seja.” ou 
idade. Acho maravilhoso e por menor que ela seja 
da sexualidade. ro dar minha ajuda, 
ue 
muito grato € q 


untas foram formuladas e de serem o. 
erguntas 10! . 
“Gostei do modo como E ah opinião, o ponto alto desta E 
y i 
idas respostas dissertativas. * 
gi 


seus pontos de v; “lsa é 
p em y 
inúmeras pessoas aa ioridades ao resp Ea © de 
.. n ` as pr € on 
citar que ! sui er. 
o fato de soli 


ntem À 
ssoas APO óprias palavra u 
deixar que essas mesmas p€ der com minhas próprias p 5 em vo a 
almente, prefiro respon dradinhos, embora saiba pela minha 
pesso , ro 


” ua n i . ifí . 
apenas assinalar um X em q «e é o tipo de pesquisa mais difícil de se 


analis 
. bd ar 
J ade que €s ; ido feito antes 
experencia na faak TE por isto nunca VER ral erais 4 EM toda à 
Cada vez me me Depois disto, parece tão taci! p iretamę 

. 2... 4 ni a C. 
história da huma 


. 2 e Nte 
idas sexuais... € como isso é Importante! Parabéns 
s vidas SEMUdiS + + | 


tOPria 


às pessoas sobre sua 


a preocupação quanto ao processo o 
a maioria dos homens normais! 
como também houve muita 

os outros não seriam sinceros, 


No entanto, houve algum 
de amostragem; para muitos, 
não iriam responder” — asstm 
preocupação ( infundada) de no E 
embora todos afirmassem que 


jonário, í a amostra não va; 
“Pela própria natureza do questionário, acho que a amostra não vai ser 
Pela pr Ji resentativa. Em primeiro lugar — mesmo que os outros 
Esq  ue a tempo à tarefa quanto eu —, O questionário requer um; 
não one tanto (1) introspectiva e (2) ligeiramente exibicionista ou 
f ta que seja ` À p : 
o cut dom o bastante para achar que seus atos e experiências pes 
me em a atenção de milhares de pessoas. Conheço homens brilhan. 
o o, esa que são representativos de uma numerosa clas 
[a a dos eles teriam jogado este questionário no lixo 
de profissionais liberais; todos e! apa Ae tr 
Assim, de modo algum vocês vão conseguir estudi ag al de 
, 
. . 2?) 
hábitos e atitudes. E | 
“No todo, acho que o questionário foi excelente. Re acho que 
, E » . e 
i i i i i í f eradas e conscien. 
a pesquisa vai refletir mais as atitudes das pessoas mais iaa ii cien 
t “ a “ C g S ig 
tizadas — tanto homens quanto mulheres. Pessoas Es E aaa n 
plesmente se recusariam a responder a estas perguntas. Isto tot o ee me e 
ido aj agradecer pel 
a responder. Espero que tenha conseguido ajudar e quero ag pe 
. LR) 
oportunidade que me deram. 





] ã ] > consideravam “normais” disseram 
1 Veja a seção anterior, na qual muitos homens que sec e a ção 
que tinham respondido por uma única razão: para terem certeza de que | 
ciente de bomens “normais” seriam incluidos no estudo. 


é t. à s h P 
que você achou do questionário?” 


“O que achei da pesquisa? Que interess 
ciais — homens que têm tempo de analisar tantas perguntas, que 
se expressar bem, que nao sao muito puritanos, não se incomoda 
jar-se num interrogatório feito por mulheres, que não se im 
rar com um empreendimento feminista e assim por diante. é 
mos quantitativos, não vai provar nada sobre uma população que não seja 
a dos próprios entrevistados, O aspecto qualitativo é outro caso. Para escla. 
recer um assunto (e não para comprovar uma predominância), a Experiência 
de poucas pessoas, ou mesmo de apenas uma delas, vale tanto quanto a expe. 
riência de milhões de outras. Nesse sentido, 


| acho que o stu livro vai ser 
esclarecedor, e desejo que obtenha muito sucesso com ele” 


“Acho que foi um bom questionário, mas tenho 
ser duramente criticada em termos metodológicos. Na minha opini 
vai poder generalizar sobre a ‘mulher que lê Cosmopolitar' eo 'home 
Playboy” (que são segmentos importantes e influentes da socied 
causa da amostragem, não vão poder se referir ao “homem ame 
forma geral, pois deixaram de lado os'analfabe 
rios, negros, chicanos, homens muito religios 
homem típico da classe média alta, profission 
rio, voltados para os negócios e em ascensão sócio-econômica.” 

“Pode-se questionar seriamente Se OS entrevistados desta pesquisa consti- 
tuem uma amostra aleatória da população normal. Pode ser que apenas uma 
pequena percentagem da população masculina queira responder a este tipo de 
questionário ou tenha interesse em fazê-lo,” 

“Temo que os resultados só reflitam a re 
ção constituído de pessoas com bom nível de instrução e, em p 
interessadas em sexo. Uma pessoa que não tenha um domínio 
acima da média provavelmente não conseguiria d 
mesmo que quisesse, porque as reações físic 
descrever. É muito provável, também, que 


ma da média sobre sexo não se dêem ao trabalho de responder. Além do mais, 
algumas de suas perguntas podem até ofender os que não têm idé 
liberais acerca do assunto — por exemplo, t 
ponder à pergunta: “Na maioria das v 
mens, o que os dois fizeram?’ 
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a, é claro, q Pessoas muito espe. 


conseguem 
m de Teve- 


que alertá-la de que vai 
ão, você 
m que lê 
ade), mas, por 
ricano’ de uma 
tos, os incultos, muitos operá. 


Os, etc. Focalizaram apenas o 


ais liberais com nível universitá. 


alidade de um setor da popula- 
articular, muito 
da língua bem 
ar respostas muito precisas, 
às e emocionais são difíceis de 
Os que não têm um interesse aci- 


las muito 
ds pessoas se recusariam a res- 


ezes em que manteve relações com ho- 


E, finalmente, houve alguma polêmica quan 


to ao fato de o 
estudo ser dirigido por uma mulher! 





1 Nem todos, porém, estavam cientes de que estavam escrev 
tar possiveis influências, na amostra, em 
sendo realizado por um homem. N 
respostas dessa amostra em 


endo a uma mulher; para detec- 
particular, dava a entender que o estudo estava 
ão fot constatada nenhuma diferença significativa nas 
relação às outras. Além disso, noventa por cento do livro cons- 
titui-se de citações diretas dos entrevistados, sem interpretações adicionais; as perguntas 
foram reformuladas várias vezes, sendo modificadas em consegiiência de sugestões e impli- 
cações extraídas dos próprios depoimentos dos entrevistados. 
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de uma mulher estar dirigindo dina 
o ye distorções este fato implica à 
cexualida po mente refletiria as opiniões de ama art 
udo difict "o, pois só os homens que têm uma Ni ta 
ric? exualida e pa pg ao questions 3 
ente em Té a ei que, 20 entar iscu assunto com q) da 
c gabar. gs que pedir a eles que experimentassem E 

de que você ou qualquer outra mulher cop, 
a sexualidade masculina. Não estou ipa 
Apenas não estou certo da es. 


boa d esquisadora- 
em lesmente porque você nao é homem. 


s objetivos porque, na minha opinião 4 

der realmente O que as outras mulheres estav, ; 
Iher, conses ho certeza de que consiga É mesma Coisa com os h 

dizer. Não tenho Fo que este projeto só pode trazer benefício. 
r forma, e obviamente, por uma mulher, porque 5 
s são M ja do sexo tal como eu ou qualquer Em 

? a questionário o entendemos. No entanto, E 
Jmente muito bom, que uma mulher soubes 

n minha mulher, o que im 

u 


as respostas CO! da jèl 
is nã u do Jeito 
pois não SO que ela acha ir 


você será 


como mu 


querendo 
mens. De qualque 
«Estas pergunta 


conseguem chegar nunca 
homem com quem falei E e 
muito improvável, e sair 
tudo isso sobre mim. Discuti arahi 
em três dias de brigas Ininté 
devo ser.” essante, mas acho que O bad ser realizado wn 

É inter ma forma que O relatório de ere Hite sobre as ilen 
homem. Da mes uma mulher, O relatório sobre Os homens devia ter à 
foi encabeçado ER esquisa. Mesmo que consigamos descrever com Na 
e men como é que uma mulher poderá entender certas e 
os nossos se 


z : « x 2? 
ca experimentou € que nunca vai experimentar: 
qe RSh Hite estava certa quando declarou que as mulheres deviam nos 
ere i 


e sentiam à respeito da sua sexualidade e que deviam ser entre. 
EP pra Em mulher. No entanto, não está sendo coerente ao assumir ; 
Dad pao elaborar um e -ea resultado é que hi 
algumas perguntas cidículas que só se aplicam à muther, como, por exemplo 


À, 
A Ei orgasmo? 
“Para você, é importante chegar ao hei EGO o demni d 
“Por ter sido você, uma mu er, a eClabuic ário, algumas 


perguntas são triviais, irrelevantes. Não deixei de responder a elas porque acho 
que minhas idéias sobre sexo são mais realistas em extensão e sentido do que 


ao 
as da maioria dos homens. 


Outros comentários: 


“Responder ao questionário foi uma experiência ao mesmo tempo ten 
pêutica, conscientizante € maçante. É duto. Estimula fantasias sobre a vid 


sexual masculina, para, ao final, 


pedir que se reflita sobre as respostas dadas 


O que você achou do questionário?” 1223 


Você está tentando comprovar uma teoria? Está trabalhando co . 
tomadas a priori, tentando confirmar a teoria? Como é que fará conclusões 
disso tudo? Se eu não conseguir os pontos necessários, vou fi á a avaliação 
negra e ser classificado como porco chauvinista? E se, so fi na lista 
os primeiros lugares, vou receber como parte de minha superi des alcançar 
lista de nomes de mulheres com quem vou poder me api a ade uma 
“Fiquei um pouco surpreso ao constatar que o questionário Na 
nenhuma pergunta sobre as características físicas que mais me at ão inclui 
mulher. Só então percebi que essa pergunta tinha sido feita, m raem numa 
a homens. Calculei, então, que estavam tentando evitar a di : T relação 
seios, bundas e pernas. Tem sentido parar de perpuntar sem w aa ak 
coisas, quando estamos tentando chegar a uma nova eaei as mesmas 
masculina.” a sexualidade 
“Estou datilografando as respostas da mesma forma que 
nenhuma modificação. À maioria delas foi escrita sob a influê escrevi, sem 
série de coisas, por isso vão permanecer como estão. Ágora oder de uma 
horríveis, mas não vou mascará-las apenas porque a grande Fa cem parecer 
York vai lê-las. Provavelmente são todas muito verdadeiras.” inista de Nova 


Mas alguns homens gostaram da idéia de serem entrevistado 
por uma mulher: i 


“Todas as respostas que escrevi — só conseguiria dá-las a uma mulh 
Se o questionário tivesse sido elaborado por um hom h pe ia, 

a d je” em, acho que não con- 
seguiria responder a ele. 

CL i . 

Sério, gostei de ver uma mulher se interessar tanto em compreender 
homens, como mostra este questionário. Ele aponta as disparidades de opi Go 
entre os dois sexos, o que é necessário e salutar.” PRE 

a ; , 

O teste foi... diferente. Os homens sempre fizeram este tipo de per 

guntas sobre as mulheres. Já era tempo de vocês nos fazerem essas perguntas.” 
tc . 2 ~ “ . 2. ° 

A princípio, não gostei da idéia de uma mulher descrever a sexualidade 
masculina, mas, à medida que pensava mais no assunto, fui me d 
de que seria um relatório objeti i ui 

e q atório objetivo. Acredito que uma infinidade de homens 
ainda devem estar mentindo uns aos outros, e a si próprios, sobre a sua se 
xualidade.” ' 

“O ` 2 S . 

ntem à noi 2 ári 
ira a parte deste questionário para alguns colegas do nosso 
grup ae s. Muitos ri juntaram-se a nós, nenhum saiu, outros pedi- 
gi para ficar o m dos colegas perguntou (talvez por ser o que 
es a mais o e ensiva) se era feito para homens mesmo ou para mulhe- 
res. Será que foi a sinceridade que o fez ficar nervoso? Acho que sim. Será 
que a sinceridade é só para as mulheres?” 

RINT l l 

Gosto de ser analisado. Fiquei satisfeito por se interessarem por mim 
(embora saiba que alguns dos ressentimentos e impasses das mulheres estejam 
por trás de algumas dessas perguntas). Também cheguei à dolorosa conclusão 
(de novo!) de que freqüentemente as mulheres distorcem minha honestidade 
e chegam a coisas que nunca quis dizer. E estou um pouco envergonhado de 
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ênero, Que n 
lizado algo nO a E Ei 
APÉ ria ter rea tos dos outros, à ponto de 
1224 nunca PO é s sentime” yirmos realmente O que og 
m m O ão OUVE juntos gr 
tar que um amos €O tas, de o frequentarmos j di 
consta não nos im untas pe RA de não 
e 
homens, os às PER am a diz esperando que po 
en f 
ntim ue for possível « 
A opiniões € dai da forma 9 de nto ve . 
masculinos. adi minhas sejando aju Jembrando-me S Vezes 
«Estou enviando — qe, de e medo, cê sexualidade masculina « 
a pouco rguntas SO i Jade feminina. Gostei imen. 
xual 


fazerem A POY g sobre à de ser enorme, não deixem nada 
i mulheres a dissertaçõe sar de as perguntas que ;; 

já vi muhe posta, diss ro que, AP€ do que todas í já 
i emr is pe ais 

ouvirem, 4 


,: ts 
tonário. am m 
nte do questi as me tOCArÉES 
de lado. 


i ou 
me foram feitas Por 


Quem respondeu | 
ao questionário: estatística 


populacional e metodologia 





A partir de 1974, antes da publicação do Relatório Hite 
lidade feminina, foram distribuídos questionários a homens de 
de O objetivo dessa distribuição prévia foi detectar erros de fato que pode- 
pa >. sstar incorporados ao estudo da sexualidade feminina e descobrir possi- 
po Tene entre os estereótipos sociais quanto à “sexualidade masculina” 
veis ue os homens realmente pensam. Muito rapidamente, chegou-se à con- 
A ba de que há muita coisa desconhecida no campo da sexualidade 
ini especialmente em relação ao que os homens pensam de 
sexuais e relacionamentos pessoais. As respostas obtid 
levaram a uma segunda versão do question 
foram distribuídas quatro versões comple 
em maior número. 


sobre a sexua. 
várias partes do 


dos ho- 
suas experiências 
as Nessa sondagem inici 
ário, distribuída e 

tas do question 


al 
m 1975. No total, 


ário, sendo a última 

Deu-se grande ênfase à necessidade de se 
as idades, de todas as regiões do país, de tod 
mais diversos pontos de vista, O sucesso de 
dos casos, reflete-se nas estatísticas e nas e 


cançarem homens de todas 
as as classes sociais e com os 
Ste empreendimento, 
statísticas comparativ 
ser encontradas nas páginas seguintes, Basicamente, 
realizada para sondar se os homens se interessaria 
estudo como este e que perguntas considerar; 
postas a esse primeiro questionário e 
fizeram com que este questionário se tornasse fonte de colaboração de 
e muitos homens. Passou-se, então, à distribuição maciça das pergunt 
viando-se grandes quantidades de questionários a grupos de 
cluindo-se grupos religiosos, universitários e grupos de debat 
masculinos. O livro Sexual hone 


sty, by women for women! 
apelo para que os homens pedissem o que 


completo foi publicado em 1975 pel 
res que respondessem e remetesse 
feito com o propósito de 
mulher teria algum 


na maioria 
as que podem 
a distribuição inicial foi 
m em participar de um 


dm mais importantes. As res. 
as sugestões para mais outras perguntas 


muitos 
as, cn- 
todo o país, in- 
e de problemas 
também fazia um 
stionário. Finalmente, o questionário 
a revista Sexology, solicitando-se aos leito- 
m respostas ao “Sr. S. D. Hite”. Isto foi 
comprovar se o fato de estar respondendo a uma 
a influência sobre o conteúdo das respostas. Na verdade, 





! Uma antologia de quarenta e cinco respostas completas recebidas de mulheres, publicada 
pela Warner Paperback Library em 1974. 
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1226 APÊNDICES constatou-se que houve pouca où 


ostr 
comparando-se essa am 


: „n Hite sobre a sexualidade fem; 
j ância. Relatório Hite al todos dey; f 
nenhuma discrepant” em 1976, do ndereço para o qual todos deviam 
, € À PN ’ “ , i 
Após a publicação, < rensificada. l “ornais, televisão, rádio e tevis. 
ma a distribuição fot im „árias entrevistas a Relatório Hite pedia que ox 
a foi divulgado em * e pé de página nO Muitos pedidos foram feitos 
a tonários. ? 
so di uma not estiondr ici tenh 
ém disso, indo os QU » solicitaram tenham devel. 
ieda escrevessem pa nem todos 0º a haviam lido o las 
: uito emu é omens Pro 
por esses ie ç. As respostas de h amostra. Em 1977, a revista 
mulários. ÀS 
vidos os for 


al da E 
; r cento do tO! al feminista) publicaram 4 
Hite constituem quinze pO 


A 
i o o Houston seda £ os leitores da Penthouse fazem parte 

Penthouse ) As respostas dos 

eto. AS 


a das de homens que souberam do ques. 
questionário a das respostas obtids 

cento di 
dos onze por 


s. . 
: ara homen ; 
ain através de revistas Par tas tivessem chegado, ainda havia 
tionário ate “4 em 1978 muitas respos 
n 
Embora Ja € 


rupos com mais cuidado. Além disso, q 
certos $ ; ento indica 
; de se sondarem ac até aquele mom icava novos 
NADOR tas recebidas enlorados. Por isso, fo; 
rande número de respos ainda podiam ser expio 1 O Pre. 
campos de grande interesse que di” finalidade foi cuidadosamente planejada, 
ar “um novo questionário, pa pulação que ainda não haviam sido suf 
arga os da popmas” eu e de e 
à fim de explorar certos Gr omo certas faixas etárias, grupos Ng € Ctni. 
` ados, tais € ' nais, Mais uma vez, a distribuir: 
ficas e níveis educacionais. Ma lesiásticas. as buição 
A i t y € S H A 
cos, localidades EE bes masculinos, organizações € d oraes 
foi feita através de can esportivas, enviando-se grandes quantidades de 
Ei o cada divisão local desses grupos em todo o 
ros ade : | E 
até aquele momento, não ti 
“acinalmente, nos locais que, ate E ontinuou em rit si 
pie men nei epresentados. Essa distribuição continu | itmo in. 
sido suficientemente ns sempre verificando as estatísticas da população 
e tre . , Se a 1 
tenso por um ano cimento das amostras. Durante esse período Procurou. 
para acompanhar O cres tas de homens com mais de sessenta e cinco anos, 
i esposti , e: E és 
se em particular E 4 E “inválidos”, cujas vidas sexuais são tão pouco co. 
de negros e dos chama q sor cento das respostas obtidas eram da quarta 
ito ; e | 
nhecidas. RATTA Tot, de maioria dos entrevistados não tinham lido o 
versão do qu lidade feminina 
RA ° cus ri q e e A. 
Relatório Hite sobre a sexua 


Cada resposta recebeu um número €, à a Ed aesa E e 
correspondente, processo muito difícil e y m eira do Rn 
tiva de condensação ou computação teria preju icado e a udo: 
descobrir significados mais sutis escondidos as dei e ps er in E ó 
depoimento de cada indivíduo para que os homens pud peA e o 
à comunicação com o leitor, reforçando, assim, à integridade do a É Es 
de todas as respostas terem sido tabeladas, iniciou-se o processo de identi e 
ção das diversas categorias, juntamente com à seleção dos depoimentos mais 
representativos. Foi possível, então, fazer-se a computação estatística. 


cientemente examin 


profissionais e agremi 
questionários aos mem 


Além disso, muitas das descobertas foram desdobradas em várias popu- 
, 


lações diferentes, para fins de comparação, inclusive as seguintes: 


Quem respondeu ao questionário 
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Amostra geral 
ani 
da nimos 34% 
ao anonimos 16% 
Amostras especiais 
Formulários remetidos q i 
1lá um suposto pesquisador de Sexo masculi 
Anônimos 4% o 
Não anônimos 1% 
Homens que haviam lido o Relatório Hite sobre a sex lid : 
Anônimos 10% Pe feminina 
Não anônimos 5% 
Pomena que preferiam sexo com outros homens 
Anonimos o% 
age eN : x Sexo tanto com homens quanto 
O com mulheres Anônimos 36; 
. . a 
Militares (respostas de homens que estavam fazendo o servi AP 
ei pia viço militar) 
Não anônimos 1% 
* Respostas dos que souberam do questionário através de rev: 
ao revistas mas. 
Anônimos 8% 
Não anônimos 3% 


No todo, foram distribuídos 119 000 questionários, d i 
ram devolvidos. O índice padrão de retorno para esse tir; H ae- 
estimado entre 2,5 e 3%. O prese 


: nte estudo 
de 6% ', um excelente resultado, principal 
os questionários eram muito longos e pesso 


por parte do entrevistado. Muito embora re 
balhosa, achamos que seria e 
sível desenvol 


7239 fo. 
po de distribuição está 
alcançou um índice 
mente se ley 
ais € que exig 
sponder a ele 


de retorno 
armos em conta que 
tam tempo e reflexão 
i À eles fosse uma tarefa tra. 
ver-se o tipo de diálogo Necessário para a = pise so 
vontade para exprimir-se da forma que descjassem — ao co se sentissem à 
ocorre com O sistema da múltipla escolha, que simplifica de de 
balho do pesquisador. Embora muitos não tenham dera Epa 
não seria justo afirmar que e OR 


o estudo não é represe i 

O se presentativo, por duas razoes: 

pumeiramente, porque os formulários, em sua maioria foram enviados a rü 
À é 


bad e dO Se aaa homens, individualmente, e, por isso, vários deles 
podem ter sido inutilizados pelos diversos grupos ou organizações e nunca 


terem chegado às mãos de muitos dos homens a quem se destinavam Em 
segundo lugar, mesmo que muitos homens tenham considerado os formulários 
pessoais demais para serem respondidos ou não tenham se interessado e, por- 
tanto, não os tenham devolvido, tivemos o cuidado, como dissemos as de 


compensar esse fato, concentrando a distribuição das amostras em áreas que, 
ao meio do trabalho, pareceram-nos estar menos representadas na pesquisa — 


Ste O tipo ideal 





$ Sindica de retorno é um pouco mais baixo se não 1 
a 


re ncluirmos as respostas dos leitores 
enthouse, já que sua distribuição foi feita de form 


a diferente. 
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Quem respondeu ao questionário 1229 
io-oeste e€ faixas etá. g 
ið sul e do me | ão de Bet-lógic: aitai 
isto é, grupos religiosos, algumas regiões haka afirmamos anteriormente, foj a formulaç conclusões lógicas a partir deles. O 
isto €, 


termo “ciênci : 
q Pi q r r 3 social” 
-se comum a pa agr 
ntre outros casos. + saica final dos entrevistados tornou a partir do século XIX, quando as ciências humana f 
rias mais elevadas, € tegorização estatística J cadas pelo crescente prestígio da física, da matemática aa 3, ofus. 
feito todo o possível para que a ces oria dos casos, correspondesse tanto Jução Industrial, começaram a pensar em empr o vançOS da Revo. 
a “ ai, E q ri . 5 
(idade, profissão, religião, paca ERR masculina norte-americana. (Ver SA sa Cep pregar os mesmos métodos em 
, h . ~ q popu A “ 
ível à categorização 
quanto possível : ima 1233.) à R Vo. 
quadros a partir da pág As pessoas são passíveis de ser analisadas “cientificamente” 
iFICO” É possível, no entanto, utilizar os métodos das ciências físicas 
: SD, < ana dO sé 
OBSERVAÇÃO SOBRE O «MÉTODO CIENT fazer um estudo sobre pessoas? Ser “cientifico” no estudo da sociedade passou 
o das diferentes metodo a significar, gi talvez, ser objetivo: observar os fatos objeti 
“ 2. R ' Cl é E ` a fN ° æ E . 
Na verdade, há muitas idéias errôneas a resp de de cada uma delas. As vamente € apresentá-los sem istorções, com precisão, Isto é importante; no 
ae las ciências sociais € da validade i ! entanto, é um problema nas ciências sociais, pois o ' 
logias utilizadas pelas ciencias rabalho frequentemente acusam a me- 


Pesquisador é um ser 
críticas e os artigos sobre o presente t 


R lém de humano que fatalmente há de ter um ponto de vista, um siste 
o ser “científica”, o que além de ser 


i ienti i ma de valor 
r e E E es 

| à TER ios. Como afirmam os cientistas sociais, de Ma: 
todologia empregada na pesquisa de E ionificado do termo '. Com o intuito A a Ene E dt ae E à Gunnar Myrdal, 

aA nsa S K . . , 
incorreto revela falta de a À ade E de um artigo publicado no o dle oria. a dlidia social; Nao asie Pesquisador e a forma 
iaer E o d Ge Ediicators Counselors and Therapists, 

of òx , 
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um pesquisador sem y 
além de outros dados complementares. 


isa alores 
mente “objetivo”, Aqueles que 
avelmente os que o são 


como também não existe um pesquisador total 
afirmam ser completamente objetivos são prov 


E go l m 
É de responsabilidade do cientista social tornar conhecidos seus ai 
vista desde o princípio. e 
Além do problema da subjetividade do pesquisador, há também a dificul 
dade de que as “coisas” estudadas, isto é, seres humanos, são muito dife 
Rumo a uma nova metodologia de avaliar e categorizar através do método científico clássico, Elis oem 
das ciências sociais: tão eficaz no estudo do mundo físico. Feliz ou infelizmente ou 

E mo ? > 
O Relatório Hite é “científico”? 


são mais complexos que as “coisas”, e tentar reduzi-los q es humanos 
veis é, na maioria das vezes, o mesmo que distorcê-los q ponto de mensurá- 
mais reconhecidos — e perder inteiramente de vista a pessoa com não serem 
| Mesmo que as classificações sejam relativamente precisas (o E pai todo. 
questionável), ainda resta uma pergunta muito importante e é sempre 
melhor meio de se entender a natureza humana. Por que di se seria o 
o método científico a seres humanos exatamente da mesma = em aplicar 
aplicamos ao mundo físico? O ato de decompor o comport neira foina o 
em uma série de categorias distintas reduz um E DEDO ria 


todo complexo a u 
4, . . “fe . 2 m grupo de 
variáveis supersimplificadas. E seria possível reunir novamente essas partes?! 


“Científico” não significa “representativo” l . | 
O Relatório Hite é científico? Eis uma pergunta muito frequente atual- 
mente. A própria pergunta já reflete o desconhecimento do que vem aare 
“científico”. Tendo escolhido como tema de minha tese de mestrado a aplica- 
ção do método científico às ciências sociais, estou muito familiarizada com a 
história do método científico e seus vários significados, principalmente sua 
evolução através dos tempos. Especificamente, O significado mais comum dessa 
pergunta seria: “O Relatório Hite contém amostras estatisticamente represen- , PP 
tativas?” Científico e representativo não querem dizer a mesma coisa. | O “Relatório Hite” é uma amostragem estatística rinda 
“Ciência” é um termo originário de uma palavra latina que significa | Nunca se conseguiu chegar a uma amostragem perfeita na pesquisa sexo- 
“conhecer”; designa basicamente um conhecimento sistematizado em qualquer | lógica. No campo da sociologia, os dois métodos básicos empregados são o 
campo, às vezes parte de um sistema de leis gerais. Tudo aquilo que for exa- levantamento de dados e a estruturação de modelos com poder de previsão 
minado de modo cuidadoso e sistemático pode ser denominado “científico”, normalmente baseados em estudos já realizados e em bancos de dados. Tradi- 
muito embora o termo tenha diversos outros significados específicos, O méto- cionalmente, o levantamento — “uma amostragem, ou coleta parcial de fatos, 
do científico envolve a coleta, o registro e a análise de fatos, de uma forma números ou opiniões feita e utilizada para que se consiga uma aproximação do 
meticulosa e precisa, a investigação de possíveis relações entre esses fatos e 


1 Problemas de metodologia são também discutidos no prefácio. 


2 Reproduzido com permissão do Journal of the American Society of Sex Educators, Coun- 
selors and Therapists, volume 4, número 2, 1978. 


1 Esta pergunta é cada vez mais fregüente nas ciências sociais, Veja P. Connerton, Critical 
sociology, Penguim Books, 1976; E. F. Schumacher, A guide for the perplexed, Harper 


& Row, 1977; Stephen Toulmin, “From form to function: philosophy and the history of 
science in the 1950's and now”, Dae dalus, 1977. 
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todo” — era o método básico dos sociólogos; sendo a pagina aleatória” 
considerada a mais representativa. No entanto, nas pesquisas SODTE Sexo, nunca 
, i letamente aleatória em grande es. 
foi possível chegar-se a uma amostra comple $ J 
i 5 lhidas ao acaso não responaem — 
cala, pois a maior parte das pessoas escos f ena 
devido à natureza pessoal das perguntas € à falta de anonima proce- 
dimento e amostragem. , i 
Kinsey ENN ser representativo? .. O que is foi Ro 
perguntas ao maior número de pessoas possível, das mais diversas classes, 
níveis de instrução, níveis econômicos, etc., para tentar chegar Ep seleção 
representativa. Por diversos anos continuou-se discutindo se a havia 
conseguido seu intento, mas hoje suas descobertas são a consideradas 
precisas. Masters e Johnson, é claro, não realizaram nenhum levantamento; 
o que fizeram foi uma pesquisa biológica com base em uma população alta- 
mente restrita de 694 pessoas. Obviamente, um “estudo” desse tipo é tão 
“científico” quanto um levantamento, na medida em que é preciso € sistemá- 
tico; não ser representativo estatisticamente não é o mesmo que nao ser 
científico. 

[O Relatório Hite utilizou-se do mesmo processo de abordagem empre. 
gado nos estudos de Kinsey, tentando abranger a maior parcela possível da 
população, contrapondo-a, a seguir, às estatísticas da população norte-ameri- 
cana, a fim de que o estudo seja tão “científico” (isto é, representativo) quanto 
possível. Embora tenham surgido alguns comentários de que as mulheres que 
haviam respondido não eram “típicas”, ao se compararem às estatísticas com 
as estatísticas populacionais norte-americanas referentes às mulheres com mais 
de catorze anos, chega-se à conclusão de que, na maioria dos casos, são muito 
semelhantes. 

[O Relatório Hite contém duas diferenças metodológicas fundamentais 
em relação aos relatórios de Kinsey, que visaram um aperfeiçoamento do 
estudo. Primeiramente, enquanto Kinsey e seus assistentes (homens) entrevis- 
taram pessoalmente todas as mulheres e sabiam seus nomes completos e ende- 
reços !, o Relatório Hite utilizou um questionário disscrtativo anônimo, acre- 
ditando que as mulheres iriam se sentir mais livres para falar de si próprias 
com detalhes se estivessem protegidas pela privacidade e pelo anonimato. De 
fato, muitas das que responderam declararam que haviam conseguido escrever 
coisas que nunca antes tinham tido coragem de dizer pessoalmente a ninguém, 
principalmente a um estranho. À outra diferença fundamental é que o Relatório 
Hite não divulga apenas estatísticas, mas apresenta também citações dife- 
rentes dos depoimentos para ilustrar suas descobertas — o que permite a 
comunicação direta entre leitores e participantes. Esse procedimento é uma 
inovação em termos de metodologia nas ciências sociais. Seu objetivo é evitar, 
na medida do possível, que se criem novas “normas” rípidas que pareçam 
estar tentando determinar o modo como as mulheres devem pensar c, em vez 
disso, dar à mulher a chance de reexaminar € reavaliar sua vida, decidindo-se 
sozinha sobre o que sente, com o que concorda e com o que não concorda. 

Em outras palavras], a metodologia do Relatório Hite foi desenvolvida para 


! Por razões que eram válidas naquela época. 


Quem respondeu ao questionário 


que se criasse a sd fórum em que fal 
— proporcionando < , m talar Íi 

p a os a todos os que lerem as respostas uma o à r livremente 
forma i p a opiniões, À metodologia é encarada e E aee 
tanto pela mulher que responde ao questionário quant ig edi, 
jê o que 3019 mulheres escreve | O Pela pessoa que 


1 | ! l rą —- cs SO è reflexão au odesc 
berta e familiarização com muitas outras mulheres | | 


jnovadora — uma comunicação anônima e poderosa e 
responderam e todas as outras mulheres do mundo 5a cntre as mulheres que 
[Quanto AS. Criticas segundo as quais o Relatório Hite te 
de vista político, isto, de fato, é verdade, como é verdade e 
jetos de pesquisa já realizados têm pontos de vista pró que 
ponto de vista coincide com aquele que é comumente iik naia Quando esse 
é nem percebido — uma vez que é aceito como “verdad pd ca não 
desses estudos geralmente não são percebidos nem ey al $ Pressupostos 
quisadores. Por exemplo, na Idade Média, os cartógrafos « pi é próprios pes- 
nham que a Terra era plana — mas ninguém jamais E a oradores supu- 
“não científica”. Somente quando há uma idéia nova, ou ei Dre suposição 
a idéia padrão, é que passa a ser considerada “distorcida” Ne j anrs BA 
rio Hite, o ponto de vista tem orientação feminista, na medida cao do SAU: 
que as mulheres déem a sua própria definição de sexo, ao iny j pç dna 
simplesmente a definição masculina do sexo, que até Ki ds ti 
derada a única definição “correta” possível. Por esta aen em pan consi- 
como de “orientação feminista”. Na verdade, as primeitas 1 O estudo é tido 
sexualidade da mulher não foram nada “científicas” Pr sobre a 
constatar que a maioria das mulheres chegava mais facilmente era 
masturbação ou pela excitação clitorídiana/vulvar do que pelo isa Pela 
de concluir que isso é “normal”, partiam do pressuposto de = E ho, 
“devia” ter orgasmo no coito e conclufam que, se isso não gi devia” sam 
algo de errado com ela — que seria, então, “incompleta”, “disfuncional” e 
portadora de alguma anormalidade [ísica ou psicológica. Esse tipo de ou. 
preocupava-se geralmente E descobrir qual seria a causa do “defeito”. Esta 
não é uma maneira científica de se encarar i e A 
é um procedimento objetivo. Nenhum ns aa ad sd 
es . f ências ou opi- 
niões; o importante é reconhecer esse fato e especificar, na medida do possível, 
qual é exatamente essa opinião. 
[ Assim, o Relatório Hite é ou não representativo? Creio que o Relatório 
Hite representa toda a gama de pontos de vista das mulheres e contém um 
alto grau de representatividade. Na verdade, já que estamos evitando ditar 
normas sobre a maneira como as mulheres devem agir, não seria o caso pro- 
curar atingir uma perfeita representatividade. No entanto, como já disse- 
mos, as comparações feitas entre a estatística populacional da pesquisa e as 
estatísticas populacionais norte-americanas demonstram que se alcançou um 
alto grau de representatividade. Além disso, a um nível menos formal, essa 
precisão pode ser comprovada pelo fato de que, até o momento], o Relatório 
Hite já foi publicado em dezessete países, e em nenhum deles as mulheres 
discordaram das conclusões fundamentais apresentadas pelo livro, ou seja, a 
de que a maioria das mulheres não chega ao orgasmo apenas com os simples 
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as mulheres pudesse 


m um ponto 
todos os pro- 
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. . g e 
movimentos de vaivém durante o coito; a de que quase todas podem mastur. 


TRC E 277 ps po 
À ~ itoridiana/vulvar à hora Distribuição geográfica das respostas * ep ne 
b té o orgasmo pela manipulação clitoriciar areia que q 
Are 4 já de que devemos reformular nossas idéias tradicionais à Têspeito id ec 
desejarem; a de que ne outras conclusões fundamentais. De fato ALABA) CALIFÓRNIA Ronana; 
da sexualidade feminina — e muitas aa ari DARIA ii Auburn Alameda i ountain Valley À 
milhares de mulheres em todo o mundo já expressaram puot dito soal. Birmingham Alamosa 2 Fresno 5 
| cui e não são “diferentes” Pulleno 
q ro e o alívio de saberem o Decatur Altadena n 
mente sua gratidão pelo Jiv É evidente que o Relatório Hite fala por muitas Huntsville Altuissdero 2 Garberville | 
das outras, nem MOES - é mais importante é que mulheres de Mobile Anaheim 5 Glendale ) 
e muitas mulheres. No entanto, © que ideram-no um aux Montgomery Aniden Goleta 
e! 1 di "ersos pontos de vista cons “ ; XIHIO f n y a 1 Gra d , ] 
todas as idades e dos mais cive berta não só de sua própria sexua sem referencia Antioch a G nada Hills 1 
inestimável para o questionamento € à descoberta nº = xua- Apple Valley a ridley 
lidade, mas também de suas vidas como mulheres e como uma parte do Áptos : Guerneville i 
, | - 
universo das mulheres. ALASCA Arcalo 2 mitos 
Anchorage Atherton 2 yward 3 
Bethel Bakersfield 5 Hermosa Beach 2 
Fairbanks Bell > Hollywood 9 
Juneau Bellflower 1 Huntington Beach 4 
À Kodiak Belmont 1 Industry 9 
Estatística populacional: Sitka Ben Lomond i Inglewood ; 
Yakutat a 17 Irvine 3 
tin 
2 Jackson | 
A seguir, apresentamos alguns dados estatísticos referentes aos SA a 11 Jim l i 
tados, introduzindo variáveis tais como situação geográfica, idade, níve edu- ai A i Blythe O 7 
cacional, profissão, estado civil e outras informações. Apresentamos igual- Fek i , Porrego SPAG . T a 4 
mente estatísticas quanto à população masculina geral dos Estados Unidos, T 3 Brisbane r eta ; 
a fim de que possam ser comparadas à população deste estudo. Será possível, Phoenix 35 ataa 1 eras 
então, comprovar que, na maioria dos casos, há uma correspondência quase Scottsdale r Te E Lantana | 
total entre os dados extraídos da população masculina dos Estados Unidos e Sun City 1 cria > Las Porca 
a população deste estudo. Tempe a Carlsbad l Legget ] 
Tucson Castro Vall 3 Lennox 1 
aloi a : 
Winslow ; Chico EF > Livermore i 
na Bis 8 Chino 1 Lodi 1 
ncia 
Ga a Chula Vista 1 Lompoc 2 
I1 Coarse Gold ı Long Beach E 
URRAS Commerce l Los Angeles 64 
ARKANSAS Coid 1 Los Gatos 1 
Blue Mountain 4 Co Mali 
à sta Mesa 1 SRLN 9 
Bluff City 5 Cor Mario Bay 1 
Central City 8 o 2 Mama, 
Fayetteville 9 Crescent City l L Pye 3 
Harrison 1 Culver City 1 Mendocino 5 
Henderson 4 Cupertino l Merced 2 
Hot Sprin e Dana Point | e i 
ta À Danville 1 Mill Valley 4 
cn IH Devore 1 Milpisas | 
1] l Eldridge 1 Miraloma 2 
Pal o 2 Encino 4 Mojave 2 
a Fe 1 Eureka 2 Mos Landing ] 
sra 1 Fairfield 1 Mountain View 3 
Eu: A Forestville 2 Napa 2 
54 Foster City 1 Nederland 2 


+ A origem das respostas foi verificada pelos carimbos do correio. 
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CALIFÓRNIA (cont 
Needles 
Nevada City 
Newark 
New Hall 
Newport Beach 
North Hollywood 
Northridge 
Novato 


Oakland 4 


Orcutt 
Orland 
Orleans 
Oroville 
Oxnard 
Pacific Palisades 
Palm Desert 
Palo Alto 
Pasadena 
Paso Robles 
Patton 
Petaluma 
Pico Rivera 
Placentia 
Playa del Ray 
Pleasanton 
Rancho Cordova 
Red Bluff 
Redding 
Redding Beach 
Redondo Beach 
Redwood City 
Residia 
Ridgecrest 
Riverside 
Rosamundo 
Sacramento 
Salinas 
San Bernardino 
San Bruno 
San Carlos 
San Diego 
Sandy 
San Francisco 
Sanger 
San Jose 
San Luis Obispo 
San Rafael 
San Ramon 
Santa Ana 
Santa Barbara 
Santa Maria 
Santa Monica 
Santa Rosa 
Saratoga 
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Sausalito 
Seaside 
Sebastopol 
Sherman Oaks 
Snelling 
Soledad 
South Lake Tahoe 
Stanford 
Stockton 
Summit 
Tarzana 
Thousand Oaks 
Tiberon 
Torrance 
Tracy 
Turlock 
Vacaville 
Vallejo 
Van Nuys 16 
Venice 
Venice Beach 11 
Ventura 
Walnut Creek 
Watsonville 
Westminster 
West Sacramento 
Whittier 
Wildwood 
Woodland 
Yorba Linda 
sem referência 3 
801 
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v a 


CAROLINA DO NORTE 
Asheville 10 
Carrboro 1 
Cedar Grove 3 
Chapel Hill 

Charlotte 2 
Dallas 

Durham 1 
Eden 

Fayetteville 1 
Flat Rock 
Goldsboro 
Greensboro 
Greenville 
Hickory 

Kinston 

Mars Hill 

Mebane 
Morehead City 
Neptune 

New Bern 

North Wilkesboro 


js 


O SS SO O a e e da 


py om 


Raleigh 4 
Robbinsville 1 
Rocky Mount 2 
Troy 4 
Winston-Salem 6 
Wrightville Beach 9 
128 
CAROLINA DO SUL 
Belvedere | 
Blacksburg 2 
Camden l 
Charleston 3 
Columbia 1 4 
Cottageville | 
Florence 3 
Greenville 9 
Hanahan | 
Hickory 2 
Mount Pleasant 1 
North Myrtle Beach 9 


57 


COLORADO 


Aspen 13 
Aurora 3 
Boulder 14 
Breckenridge 1 
Buena Vista | 


Colorado Springs 16 
Denver 39 
Fort Carson 1 


Glenwood Springs 
Gunnison 
Kremmling 
Loveland 
Manitou Springs 
Pueblo 

Waples 

Wheat Ridge 

sem referência 


CONNECTICUT 
Branford 
Bridgeport 
Fairfield 
Forestville 
Hamden 
Hartford 
New Britain 
New Haven 
New London 
Norwalk 
Norwich 


Riverton l 
Somers 3 
Southington 1 
Southport 2 
Stafford Springs 1 
Stamford 4 
Storrs l 
Vernon 3 
Waterford l 
West Mystic | 
Willimantic 2 
sem referência 5 
13 
DAKOTA DO NORTE 
Fargo 6 
Grand Forks 2 
Jamestown 4 
12 
DAKOTA DO SUL 
Ellsworth AFB 5 
Kyle 1 
Marine Corps Camp 4 
Pierre 1 
Presho 1 
Rapid City 11 
Sioux Falls 12 
35 
DELAWARE 
Camden-Wyoming 2 
Milford 2 
Milton 2 
Newark 4 
New Castle 5 
Smyrna l 
Wilmington 1 
17 


DISTRITO DE 
COLÚMBIA 
Washington, D.C. 76 


FLÓRIDA 
St. Augustine 
Boynton Beach 
Bunnell 
Casselberry 
Coral Gables 
Crystal Springs 
Daytona Beach 
Fern Park 
Fort Lauderdale 
Gainesville 
Glenwood 


to to E 


a ho 
tm O O m m m= Vi m= 


Hialeah 
Hollywood 
Jacksonville 
Jupiter 
Lake Mary 
Lake Wales 
Lake Worth 
Lutz 
Melbourne 
Merritt Island 
Miami 
Milton 
Mount Dora 
Orlando 
Ormond Beach 
Palm Beach 
Pembroke Pines 
Pensacola 
Pinellas 
Pinellas Park 
Sarasota 
St. Leo 
St. Petersburg 
Tallahassee 
Tampa 
Tarpon Springs 
Tequesta 
Valparadiso 
Vero Beach 
West Palm Beach 
Winter Park 
Zolfo Springs 
sem referência 


GEÓRGIA 
Albany 
Athens 
Atlanta 
Augusta 
Chamblee 
Columbus 
Decatur 
Ellijay 

Fort Gordon 
Fort Valley 
Gainesville 
Greensboro 
Hunter Lab 
Macon 
Marietta 
Milledgeville 
Plainfield 
Roswell 
Savannah 
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Silver Creek 
Sparks 
Statesboro 
Tate 

Tifton 
Valdosta 
Vidalia 

Vila Rica 
Winterville 
sem referência 


FES | 
Ea- 


HAVAÍ 
Hanalei 
Honolulu 
Kaneohe 


IDAHO 
Boise 
Hailey 
Pocatello 


ILLINOIS 
Alton 
Arlington Heights 
Aurora 
Bloomington 
Carbondale 
Champaign 
arleston 
Chicago 
Country Club Hills 
tur 
De Kalb 
Des Plaines 
Hayworth 
Joliet 
La Grange 
Lansing 
La Salle 
Lockport 
Lombard 
Macomb 
Mascoutah 
Metropolis 
Mount Vernon 
Morris 
Murphysboro 
Newton 
Niles 
Normandy 
North Lake 


e. 
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North Suburban 
Oak Park 

Odin 
Otchardville 
O'Hare 

Peoria 

Percy 

Pontiac 

Prairie View 
Rio 

Rockford 

Rock Falls 
Rock Island 
Rolling Meadows 
Schaumburg 
Shattuc 
Sheridan 
Springfield 
South Chicago 
South Suburban 
Steger 
Suburban 
Teutopolis 
Urbana 
Westmont 
Winnetka 
Wolf Lake 
Wood River 
Zenia 


INDIANA 
Anderson 
Angola 
Batesville 
Bloomington 
Bonners Ferry 
Brazil 
Caldwell 
Carmel 
Clarksdale 
Columbus 

Covington 
Elkhart 
Evansville 
Fort Wayne 
Gary 
Hobart 
Huntingburg 

Huntington 

Indianápolis 

Jasper 

Kokomo 

LaPaz 


6 


6 
12 


9 


16 
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Linton 
Marion 
Mishawnka 
Muncie 
Monticello 
New Albany 
Pendleton 
Rochester 
South Bend 
Sallivan 
Terre Haute 
Vincennes 
Wadesville 
Washington 
Waterloo 
West Bend 
sem referência 


IOWA 
Burlington 
Cedar Falls 
Cedar Rapids 
Clarinda 
Council Bluffs 
Denison 

Des Moines 
Dubuque 
Fort Dodge 
Glenwood 
Granger 
Indianola 
Lewiston 
Ottumwa 
Shenandoah 
Sioux City 
Spencer 
Storm Lake 
Washington 
Waverly 

sem referéncia 


KANSAS 
EI Dorado 
Elwood 
Emporia 
Hays 
Haiawatha 
Hutchinson 
Independence 
Kansas City 
Lansing 
Lawrence 


Overland Park 


=" me — nnl 


aLa- — 2> 
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A mm 


— 
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Shawnee Mission 
Sunflower 
Topeka 

Wichita 

sem referência 


LENTUCKY 
Ashland 
Bowling Green 
Eddyville 

Fort Campbell 
Fort Knox 
Franklin 
Hopkinsville 
Lexington 
Lizabethtown 
Lousville 
Morning View 
Owensboro 
Princeton 
Tina 
Woodbine 


sem referência 


LOUISIANA 
Alexandria 
Baton Rouge 
Bayou Chicot 
Chalmette 
Covington 

De Ridder 
Duplessis 
Fort Polk 
Greensburg 
Gretna 
Lafayette 
Longstreet 
Marrero 
Metairie 
Monroe 
Natchitoches 
Nova Orleans 
Rosa 
Shreveport 
Violet 

West Monroe 
Whiteville 
Winnfield 
sem referência 


MAINE 
Augusta 


ad ~f md od 


65 


Brookton 
Ogunquit 
Öld Town 
Pittsfield 
Portland 

Saco 
Skowhegan 
Waterville 
acm referência 


MARYLAND 
Arnold 
Baltimore 

Bowie 

Bowling Green 
Braddock 1 Icights 
Cambridge 
Catonsville 
Columbia 
Elkton 

Ellicott City 
Frederick 
Georgemende 
Glenarden 
Greenbelt 
Hagerstown 
Hollywood 
Hyattsville 
Kensington 
Northampton 
Ocean City 
Parkville 

Prince Georges 
Rockville 

Silver Springs 
Shady Side 
Reisterstown 
Upper Marlboro 


sem referência 


21 


1 
37 
l 
2 


] 
| 
2 
l 
2 
| 
1 
] 
5 
2 
| 
9 


| 
l 
|! 
1 
2 
21 
3 
18 
l 
l 
l 
7 
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MASSACHUSETTS 


Agawam 
Amherst 
Ashland 
Belmont 
Boston 
Brockton 
Brookline 
Cambridge 
Chatham 
Chestnut Hill 
Clinton 


m V 
o ma 


pt 
m NN OAM m m m dd 


S aia. 


Quem respondeu an questionário 123 
| 1 
Pas Weymouth 1 K 
Fall Riber 2 alamaz if 
Framingham i Rune 
aet Beting 4 a | 
amittots , ap, 
k illyoke ; o da r 
ouston pidin 
| Lts; 
A 
wi qnto 
ipa 2 Melvindate = 
Pin l Milford ; 
Ena À Oak Park l 
Mansfield l Ortonville í 
Medford 6 ph j 
Newburyport | asia J 
Newtonville l p m Huron 2 
Northampton 3 Ra hester | 
Pembroke | é oyal Oak 26 
Readin oral 
Salem , ; 5t, Helen É 
Southboro i South Range | 
South Boston 14 Sparta 1 
South Orleans l Fall Oak 4 
E | n | 
alis 
e aana 1 War Lake Í 
atertown ' haiena l 
West Acton | Waterford | 
Woburn | Westland l 
Woods Hole 9 Wyoming 1 
Worcester 5 tem referéncia 12 
Wrenth 541 
tham í 253 
175 MINNESOTA 


MICHIGAN 
Adrian 

Alma 

Ann Arbor 
Auburn Height: 
Belleville a 
Birmingham 
Buchanan 
Cotumbiaville 
Dearbor 
Dearborn Heights 
Detroit 

Dryden 

Ecorse 
Farmington 
Grand Rapids 
Great Lakes 
Harper Woods 
Haze! Park 
Highland Park 
Holly 


Ionia 


-— 


—— 


Ja 
e da OO N m pot DO N té mi N ON da e o A M e a e a 


vas 


Babbitt 
Barnesville 
Bayport 
Bemidji 
Brainerd 
Cloquer 
Cyrus 
Duluth 
Eagan 
Faribaul 
Gilbert 
Hastings 
Mankato 


Minneapolis 


Pack Rapids 
Se. Cloud 
Se. Paul 
Sanborn 

wo Harbors 
White Bear Lake 


Winces 


| e 
—. 


a 
a 
wu 
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1238 — APÊNDICES 
n Hackensack Quem res 
à p SKA ond | 
ba HESSE 9 ain l Hackettstown 6 Gallup T: Pondeu ao questionário l 
paes , : Auburn 2 Hoboken E Kirkland AFB É Highland Mills e 
Re 7 Grand Island 1 J anesville 1 Las Cruces 2 Hughsonville Smyrna 
Keesler AFB 1 Greenwood | Jersey City 18 Rehoboth l a 25 Spencerport | 
l acedele 1 Holdrege 1 Lambertville 1 Roswell 1 Jackson Heights | Staten Sland l 
Meridian 2 Lincoln 16 Leonia > Santa Fe T Jamaica - Stony Brook 8 
Pascagoula | North Platte 3 Linden 9 sem referência 4 Jamestown | Suffern 2 
Poplarville 1 Omaha lo Livingston : ida Johnson City 3 Syracuse l 
mi ência 7 Madison l n 80 Keuka Park Tupper Lak 8 
Starkville 1 sem refere E SO i ah tk 3 Pper Lake 
Tinsley 2 50 JARS AFB > NOV A YORK a Park 1 e l 
Tupele 7 Morristown a i ingston a halla / 
isa 2 aa r 1 Mountain Lakes a Pepe E LaFayette 4 Walker Valley À 
sem referència 11 da a 19 Neptune E Amsterdam Lebanon Springs Wantagh a l 
—- Las Vegas Newark l = l Liverpool 2 Watkins 3 
50 Reno 14 15 Arkport | poo Š N Glen 
y 9 New Brunswick E 7 Long Island Cit mi Vestchester 
MISSOURI Sparks North Jer 17 asia l Manh y - West N B 
as “43 esa Auburn Anhasset o yack 
Cape Girardeau 2 43 Oakland l E k l Mastic l West Sayvill l 
Cassvil i pen l Baldwin Harbor 1 Melv; 1 Whitehi e l 
; MPSHIRE c " 
Chillicothe x NEW E A À E a | Bay Shore 4 a 4 White Pi | 
A Concore - ao rk tosi urg ieh ns 
Clark 1 Dover 4 Palmyra 4 E 4 Mohegan Lake l k illiamsville $ 
Clayton. a Hooksett 1 Paramus l Bi PM 1 Montgomery l onkers l 
Columbia 7 Keene 2 Paterson l ia ct 10 Nanuet 3 B 
hcin 2 Manchester 16 Pompton Lakes f E e 1 New City OHIO 583 
orissant 1 id 5 Pompton Plains É ki á New Hyde Park Akron 
Jackson 1 Portsmouth 13 Port Monmouth l rooKiyn 27 New Paltz l Athens 24 
DA 4 Walpole 1 Prince Rupert l EA 16 New Rochelle l Bowling Green 5 
aa uy 42 West Franklin 2 Princeton Junction : rmel l Nova York 2 Canton 4 
Kaw River Valley 1 iz Rahway l Cedarhurst 3 North Babylon 179 Carroll 8 
e i Ramsey k Comstock 1 North Merrick i Chargrin Falls ; 
P] a City A NOVA JERSEY Red Bank 4 Copiague 3 North Tonawanda 1 Chillicothe l 
Poplar Bluffs > Asbury 5 Rutland i Coram 1 Nyack i Cincinnati 
Porio i Atlantic City 6 Somerville A Delmar 5 Olean i Cleveland j 
Rietidsnd Helahits i Basking Ridge l South Jersey f East Greenbush 1 Oneonta i Cleveland Heights 9 
Sr dCharles 8 2 Bayonne 2 South Suburban | EE Setauket 1 Oswego 2 Columbus 23 
St. Joseph r Belmar 1 Summit 8 E enville 2 Patchogue 6 Cuyahoga Falls 3 
St. Loule 31 Bernardsville 1 Teaneck 2 mto 13 Penn Yan Dayton 16 
Slater 1 Bridgewater 4 Toms River 4 Imont l Pensauken 1 Dellroy i 
Sotingfiel j i Califon 1 enton é Ee 1 Plainview Elyria l 
Sugar Creek 1 Camden 6 Tuckahoe 1 Saga i Pp 2 gi l 
Warrensburg 1 a T 1 Tuckerton 1 Forest Fiill l6 a 1 ie ] 1 
sem referênci erry Hi l Uni ills o mona deric 
m referência 14 sue | Upper Saddle River 6 Freeport l Potsdam i po 
127 Collings Lakes 1 Waldwick l Garden City 4 Poughkeepsie 3 a 1 
ao Collingswood 1 Wayne l Gardiner 5 Purdy Station l Hamilton 2 
LONTANA Cranford 1 . Gasport Ransomville Kirtland 1 
Billings West Haddonfield 6 l Lakew 
5 Delr D l Geneva Rexford ewood 1 
Cit Bank 1 lran l Willigboro 2 G . l Rif 2 Laria 
Glasgow Elizabeth 4 sem referência len Cove 2 Spe 2 Lima 6 
Great Fall 1 Flanders 1 fa Great Neck | Riverhead i Loudonvi 1 
Helea = H Florence 2 247 Guilderland 1 ia 9 Re I 
o 5 ig 2 
Melstone 1 Fords 1 NOVO MÉXICO a Bays 7 ia ar l Mansfield 4 
Missoula 9 Fort Lee 1 Alamogordo 17 âristlale 9 E inaiti ásia - Mayfield Heights 1 
e Garfield 1 Hauppauge pi 1 Mo 
sem referência 8 J Albuquerque 22 l Schenectady um: l 
4 Glen Ridge 1 Carlsbad Hempstead 5 Sidney ) 12 Mount Sterling 2 
32 Gloucester 3 Eunice 1 Hicksville 4 Slate Hill l panda : 
town 4 Norman 1 
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Oxford 
Parma 
Perrysburg 
Pinesville 
Sandy 
Sidney 
Toledo 
Torch 
Twinsburg 
Westlake 
Wickliffe 
Wintersville 
Youngstown 
Zanesville 


OKLAHOMA 
Ardmore 

Enid 

Eufaula 

Fort Sill 
Lawton 
McAlester 
Muskogee 
Oklahoma City 
Ponca City 
Shawnee 


Tonkawa 
Tulsa 
Wakita 


OREGON 
Ashland 
Astoria 
Beaverton 
Brookings 
Coos Bay 
Cottage Grove 
Eugene 
Eureka Springs 

Grants Pass 

Lake Oswego 
McMinnville 
Medford 
Noti 
Philomath 
Portland 
Ranier 

St. Helens 

Salem 

Scappoose 

Seaside 

Springfield 


l 

3 
J 

2 
2 
1 

17 
4 
l 
2 
2 


ye 


1 
3 
4 


267 


h m= m m A m 


N 


N 


sá 
= Y — = NO -e tn MO mm 


PENSILVÂNIA 
Allentown 
Altoona 
Ambler 
Ardmore 
Birchrunville 
Boyertown 
Breckenridge 
Brookville 
Broomall 
Butler 

Carlisle 
Catasauqua 
Chester 
Conway 
Drexel Hill 
Elizabethtown 
Ellsworth 
Emporium 
Erie 
Flourtown 
Fombell 
Goldsboro 
Greensburg 
Greenville 
Gridley Park 
Hanover 
Harrisburg 
Haverford 
Huntington 
Indiana 
Lancaster 
Lehigh Valley 
Levittown 
Lock Haven 
Luzerne 
Malvern 
McClure 
Meadville 
Millersville 
Natrona 

New Kensington 
New Wilmington 
Nottingham 
Filadélfia 
Pittsburgh 
Pottstown 
Reading 
Roaring Springs 
Rosemont 
Salisbury 
Secane 
Sharon 
Southeastern 
Springfield 


State College 
Tioga 
Villanova 
West Reading 
Wilkes-Barre 
Williamsport 


RHODE ISLAND 
Cranston 

Newport 

Providence 
Warwick 
Woonsocket 


TENNESSEE 
Celina 
Chattanooga 
Franklin 
Greenville 
Johnson City 
Kingsport 
Knoxville 
Memphis 
Morristown 
Nashville 
Paris 
Tullahoma 


TEXAS 
Abilene 
Amarillo 
Angleton 
Arlington 
Austin 
Beaumont 
Bellaire 
Bryant 
Cordova 
Corpus Christi 
Dallas 
Denton 
Edinburg 
El Paso 
Fort Hood 
Fort Worth 
Friendswood 
Gainesville 
Galveston 
Garland 
Gladewater 
Houston 
Huntsville 
Irving 

La Grange 
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TEXAS(cont) 
La Porte 
Longview 
Lubbock 
Lufkin 
Marlin 
Marshall 
McAllen 
Midland 
Nederland 
New Mexico 
Nixon 
Pasadena 
Phoenix 
Plano 
Rosharon 
San Angelo 
San Antonio 
Selman City 
Springs 
Temple 
Texas City 
Tyler 
Victoria 
Waco 
Wichita Falls 


sem referência 


UTAH 
Bountiful 
Draper 
Kaysville 
Logan 
Monticello 
Ogden 

Salt Lake City 


VERMONT 
Bellows Falls 
Bethel 
Burlington 
Charlotte Amalie 
Montpelier 

St. Albans 

South Hero 
Woodstock 

sem referência 


VIRGÍNIA 
Alexandria 
Arlington 
Charlottesville 
Fairfax 


ea. 


E ma DE N a a td Dm St 


Us tua di qua pu 19) uai O ed AD ed MS 


— 
uJ u m m 
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o EM 


aly 
VAi N BAe =e v 


N 
+) PE pe 


17 
12 
13 


Ou cm re 


she 
pondew aj questionário 


Falls Church 24] 
Ferrum J North Hameen 
Franklin i Olympia "POR } 
lriday Jast Pon í E e 
Gladys zm j u n ; 
Hollins l Pullman i 
Hopewell i Puyallup r 
Lexington ] Redmond | 
Lynchburg Rockiord 4 
12 m 
Manassas ] Roy 
Marine Corps Base Seattle ] 
arion l | Sedra Wo Ney 63 
Newport N ewi Shelton | 
Norfolk 5 Spokane Í 
Northern Virgini Steilacoo 14 
Onancock EM 2 Tacoma i 2 
Penhook s Union Ga 18 
mit l v enatchee 
Portsmouth 3 Yakima 2 
Reston 2 
Richmond F 176 
Roanoke 15 WISCONSIN 
Shenandoah 1 Appleton 2 
Staunton HN Dam 2 
Sterling oit 
The Plains ) Cable i 
Virginia Beach i darbar ] 
Williamsburg re wa Falls 4 
Winchester au Claire l 
2 Seis Bay ; 
188 a Crosse 
VIRGÍNIA OCIDENTAI on j 
Charleston l 2 oii 2 
Elkins 1 dleton 
Huntington - piora 5 
Keyser ea l 
Morgantown s Oshkosh 3 
Parkersburg 1 k Falis l 
Prosser ] ag 6 
Wheeling 12 Taen 5 
sem referência 4 ei : 
B. ca 1 
34 Waupun 1 
WASHINGTON West Bend 3 
Belina is Whitewater 1 
Blaine 1 101 
Eri l WYOMING 
Federal Wa i Te f 
y l Cheyenne 2 
Fife 1 Laramie 9 
Gold Bar 1 “7 
Kennewick 9 A 
La Chiiir ] PORTO RICO 
Lynnwood 1 Candado l 
Monroe 4 San Juan b 
Moses Lake | 16 
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so 





pn r 
naci abrangida pe 2 12 
, e cam ulação Comparação entre 43 
H| ~o entre à PºP a populaçã a 
IE Comparaçã Estado penen - FF dos EUA, por Estado (co São abrangida por este estudo es 
0: dos EUA, PT — runo POPULAÇÃO DOS EU! nt.) ta praa 
IR ————— LAÇÃO PESTE ea 1975 1980 nó 
| poPU ESTA POPULAÇÃO DESTE mi 
H Gii 7% 17% ESTUDO POPULAÇÃO Dos w aee 
| | 9% 2 E Rhode Island 4% o i 
HE Alabama é 100 da Tennessee 1,5 4% 4% 
| | ra l4 10 l; Texas eA 20 20 
| Arizona 8 26 26 Utah q 58 
H Arkansas 4 63 
TE psr tarte 20 13 1, Vermont 4 5 
Í , do Nor À 6 
$ Carotina 4 9 103 10,4 Hroínia 2 > 
TR Carolina do Sul is Virgíni 9 2 2 
$ | Čalifó se 12,4 12 Virgínia Ocidental 5 24 24 
| } Í Colorado 18 1» E Washington 27 2 9 
| E H s ł,1 3 ` st 1,7 
Ira Connecta, 2 3 3 E i p wa 
| Dakota do Norte É 3 Wyoming 3 e 21 
RE: ' Delaware , 4 
à l Distrito de Colómbia = 42 = 
| RR l 3, 23 2, Comparação da população abrangida por e = 
, A = 
| HER Flórida an f 3 Comparação da população abrangida por este 
i$ | Geórgia 4 3 4 sete maiores cidades estudo e a das 
d A OD y 
fo mee ; Ao H BE emo Porção em 
EIN Indiana 11 Ao 0 aroe o 32% | 
| Iowa ; 1,1 i Chicago 1,0 13 i 
[+ Ga o 16 16 Los Angeles 1,0 : e 
j | Kentucky 13 L; 13 Filadélfia 1,0 07 
o Louisiana 2 > Houston 0,7 ço 
| Maine 3 l 9 1 i Detroit 0,7 0,7 
Es Maryland 19 27 2 Dal 08 05 
o Massachusetts 2 41 41 | 04 
| | t j Michigan E 1.8 1,8 | 
j ! finnesota a’ 1,0 l;i zsea nar 
i raia Š 22 2,2 * Baseada no censo preliminar de 1980, nas trinta maiores cidad 
f oa 20 E 3 Ciágges, 
Montana > 7 sf 
i Nebraska 8 3 4 
i Nevada f 4 4 
New Hampshire T 34 33 
Nova Jersey 38 5 6 
Novo México 1,2 83 73 
Nova York 20 49 48 
Obio m L3 13 
Oklahoma 1,0 il 12 
Oregon j 5552 
Pensilvânia 45 E ” 
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ásia aaa sd Mp) 
Idade dos que responderam 


e d a 





Atividade das pessoas que responderam ———————— 


Quem respondeu ao questionário 


ema E 


1245 





ann 
, DADE NÚMERO DE e 
e ADE NÚMERO DE | i EA . ~ 
IDADE NÚMERO DE IDADE eine DE 1D AR PESSOAS n 39 a de cerveja 1 Operador 13 
PESSO to nstrutor 8 
PESSOAS 77 8 adro ia Proc 
192 56 126 8 g Gerente de na 48 Funcionário público 12 Peres l 
14 2 Ee 187 57 82 79 7 reparo g” Negócios 28 Técnico. a t 3 
citári : 

16 16 37 150 i n o n sya de Siin de Obras e construções 55 

35 38 158 E 99 61 ? ar-condicionado 7 ein E Inspetor de obra 1 
v 34 39 141 60 46 82 9 Linhas aéreas 32 Cons; ias l Consultor 13 
19 84 40 173 pe 79 83 + “Mecânico deavião 7 Diretor 37 ? ei 4 
20 e Pe a 63 p y 1 Ca de vôo 5 u eta 52 Canak 2 

tão frati 

22 175 E ps 65 86 4 seu da torre de E a a pootdenador 2 
23 197 44 pd E 36 87 E controle 2 FR RA Empregado de uma 
ME sm Ga Es: meiden 4 ici cos E 
z 228 j 135 pe o 90 2 em 1 z ii imóveis l Conselheiro 29 pe 
27 216 4 al a 33 21 P Pensões 5 beiras negócio 8 Artifice 1 
28 207 49 120 Judas 92 4 io 1 a Analista de crédito 1 
2 203 50 161 71 93 2 am aa a urador 19 

205 51 105 72 28 94 1 Arquiteto 14 Agougueiro 2 Bailarino 2 
+ 189 52 111 73 k: 95 1 Negociante de w 3 SA de compras 13 Dentista 7 
32 162 53 127 74 15 9% 1 Artes gre a 2 Desenhista 6 
33 155 s4 115 z s 97 1 Artista arpinteiro 21 
34 12% 55 1 


meme mm mm 


Montador 1 
Atleta 13 


Cartunista 1 
Cozinheiro-chefe 7 


de artes gráficas 19 
industrial 11 


Jogador de basquete 1 Químico 7 E k 
> idade Treinador 1 Jogador de xad cracar livre 1 
, 245 pessoas não forneceram sua i reinador 1 | Jog exadtez 1 a 
TOTAL: 6994 As restantes p Togador dehóquel 1 Quiroprático 2 iretor 8 


mm 


Comparação da população deste estudo com os grupos etários da 











Corredor demoto 1 


Togador de futebol 1 


Coreógrafo 1 
Trabalho na igreja 29 


Deficiente, não 
trabalhat* 14 


e , Dis 1 , 
Membro de equipe 15 o cívico 158 e z k a 
Surfista 1 Jerificador de reclamacõ s 
~ + a ações T 
população dos EUA e—a ns a a Togador de tênis 1 para o governo’ 1 Pg a 
A “ÃO DOS TUA” Auditor 6 na Clérigo 36 É na 
PP MENA A de 14 anos em diante) Indústria automobilística 31 Pastor 13 Pe A 
lacà Mecânico 28 Sacerdote 7 fa Ed 
of, ação 
Idades % de respostas Idades REA Pintor À Rabino 3 Desenhista de projetos 7 
15.21 07 Estofador 1 Funcionário 39 Motorista 2 
š A e aig ário 24 
2234 5 2234 213 Desen 


(22-27 179%) 
(28-34 18%) 


Desenhista de 
automóveis 1 


Comediante 2 
Comissário 1 


Empregado numa firma de 
gêneros secos 1 


Sistema de comunicações 1 Passador de droga 1 

55.44 143 Banqueiro 11 Desenvolvimento Traficante de droga 3 
35.44 21 35- 14 3 Mensageiro de banco 1 comunitário 1 Economista 5 
45-54 19 45-54 19 Garçom 19 Compositor 1 Editor 10 
5564 12 55-64 r 13 Biólogo 3 Computadores 58 Filmes 1 
65 em diante 6 65 em diante ' l Operário 85 Analista 7 Revistas 1 

100% 100,000% Guarda-livros 29 Utilização 1 Jornal 2 

Livraria 3 


Perfurador de cartões 15 Pedagogo 24 
* Baseada na edição de 1978 do Statistical Abstract of the United States: “Distribuição | 
da população dos EUA de bomens de mais de 14 anos 


** Este número é muito inferior ao da população dos EUA porque poucas respostas foram 


solicitadas a adolescentes e possivelmente muitos deles ndo estariam pre parados para res- 


* Na maioria dos casos, os termos usados aqui são os utilizados pelos pesquisados ao men- 
ponder a um questionário deste tipo 


cionar suas profissões 


++ Outras respostas de deficientes físicos foram colocadas normalmente consoante as ocupa- 
ções dadas. 
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1246  APĒNDICES 
Mineração elétrica 1 
Eletricista 38 
Eletrônica 22 
Ajudante 1 
Técnico 15 
Engenheiro B5 
administração 1 
aerocspacial 6 
aviação e marinha 3 
químico 14 
civil 9 
eletricista 
eletrônico 
agrônomo 
industrial 13 
de locomotivas 1 
de manutenção 6 
de rádio 1 
de ferrovias 2 
desom 1 
de vendas 2 
de sistemas 1 
Casa de máquinas de 
navio 1 
Gravador 1 
Apresentador de 
espetáculos 14 
Especialista do meio 
ambiente 2 
Operador de equipamento 1 
Executivo 37 
Publicidade 4 
Negócios 22 
Associado 7 
Vice-diretor executivo 1 
Seguros 19 
Júnior 11 
Marketing 1 
Bens imóveis 1 
Vendas 15 
Fabricante de plásticos 1 
Operário de fábrica 94 
Fazendeiro 67 
Desenhista de moda 1 
Funcionário do FBI 1 
Filmes 7 
Filmes comerciais 1 
Distribuição de filmes 1 
Fabricante de filmes 1 
Projeção 1 
Finanças 2 
Bombeiro 8 
Capitão 2 
Mercado das pulgas 2 
Florista 4 
Alimentação 2 


Ministério dos Negócios 
Estrangeiros (EUA) 
Chefe de oficina 
Guarda-florestal 
Angariador de fundos 1 
Casa mortuária 1 
Jardineiro 7 
Estação de Serviço 21 
Geólogo 4 
Geotísico 1 
Artes gráficas 3 
Mercearia 19 
Verificador 3 
Encarregado do estoque 1 
Guarda 29 
Usina 1 
Prisão 3 
Segurança 25 
Cabeleireiro 5 
Estivador 11 
Carregador 1 
Biscateiro 24 
Caçador de cabeças 1 
Hippie 3 
Hospital 
Contínuo 6 
Superintendente 5 
Trabalhador 19 
Gerente de hotel 1 
Dono-de-casa 3 
Ministério da Habitação 1 
Ilustrador 1 
Arte na indústria 1 
Trabalhador de 
empreitada 1 
Heranças 1 
Inspetor 9 
Instrutor 23 
Computadores 1 
Mergulho 1 
Arte dramática e 
dança 1 
Engenharia 4 
Vôo 1 
Escola de terra para 
linhas aéreas 1 
Consciência pessoal 1 
Seguros 23 
Agente 36 


1 


Inspetor de auditores 1 


Investigador 1 
Vendas 32 
Serviço secreto 1 


Decorador de interiores 2 
Relacionamento mútuo de 


plantas e animais 1 


Inventor 2 
Investigador 1 
Detetive privado 2 
Investidor 15 
Siderúrgico 1 
Pau para toda obra 69 
Preso 14 
Joalheiro 4 
Jornalista 13 
Sucateiro 1 
Amásio 1 
Operário 49 
Dono de pensão 14 
Terráqueo 1 
Paisagista 2 
Funcionário de tribunal 18 
Advogado 30 
Poder legislativo 1 
Bibliotecário 6 
Lingúística 1 
Loja de bebidas alcoólicas 1 
Agente literário 1 
Litografia 1 
“ Apreciador da vida” 1 
Trabalhador em uma área 
decargas 1 
Serralheiro 4 
Estivador 1 
Vendedor de madeiras 1 
Desenhista de máquinas 1 
Maquinista 26 
Manutenção 47 
Gerente 38 
de publicidade 1 
de loja de utilidades 1 
de loja de arte e 
molduras 1 
de acessórios de 
automóveis 1 
debanco 1 
debar 12 
de negócios 7 
de cafeteria 1 
de construção 3 
de crédito 19 
engenheiro 2 
de loja de gourmet 1 
dehotel 1 
de relações na 
indústria 1 
de laboratório 1 
encarregado de pessoal 
menor 41 
de motel 8 
de escritório 16 
de serviço de pessoal 12 


de pesquisa 1 
de restaurante 17 
de reabilitação 1 
assistente de loja 
varejista 2 
devendas 31 
do Departamento de 
Saúde Pública 1 
supervisor 1 
de sistemas e 
programação 1 
deteatro 1 
de tráfego 1 
deempório 1 
Marketin? 12 
Massagista 1 
Matemático 3 
Cortador (açougue) 1 
Mecânico 29 
de automóvel 24 
de máquinas 2 
de ferrovias 1 
Técnico mecânico 1 
Médico 27 
cardiologista 1 
ginecologista 3 
interno 4 
oftalmologista 1 
optometrista 2 


cirurgião 2 
boca 1 
Paramédico 33 


Mensageiro 11 
Técnico de meteorologia 1 
Microbiólogo 1 
Operador de microfilme 1 
Militares 148 
Força aérea 32 
Engenheiro de vôo 1 
Mecânico de jatos 1 
Oficial 2 
Fotógrafo 1 
Piloto 2 
Policial 1 
Reformado 14 
Sargento 1 
Exército 51 
Guarda-freio 1 
Capitão 1 
Cozinheiro 1 
Cabo 1 
Técnico de eletricidade 1 
Recruta 1 
Mecânico 1 
Oficial 13 
Policial 3 


- INS 


c 
Quem respondeu co quest 


Rádio 1 
Oficial de reserva 1 
Reformado 2 
Membro das forças 
armadas 3 
Soldado 195 
Sargento do 
estado-maior 2 
Motorista de 
caminhão 1 
Veterano 25 
Corpo de Fuzileiros 
Navais 26 
Cabo 2 
Mecânico de 
helicóptero 
Tenente 1 ; 
Oficial de 
navegação 
Oficial 3 E 
Piloto 1 
Reformado 2 
Marinha 35 
Cozinheiro 1 
Engenheiro 4 
Oficial 2 


Fotógr aén t 


Piloto 1 

Radar 1 

Reform 10 

Marinheiro 19 
Leiteiro 1 
Trabalhador em fábrica Ee 


mozem 1 
Encarregado de mamutenr 
de máquinas 2 


N {i neiro 
Cobre 1 
Ozo 1 


Missionário 2 
Modelo 1 
Empregado de motel 1 
Museu 2 
Músico 41 
Baixo num quinteto 1 
Cantor de ópera 3 
Pianista 1 
Vice-presidente da 
Federação dos 
Músicos 1 
Violinista 1 
Trabalho rum 
parque nacional 1 
Natuzalista 1 
Jomal 12 
Editor 2 


onário 
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Forógrato | 
Pepórer 4 


Enfermeira 12 


Ada 1 


12 tica 47 

iDecdado condicions 1 

Encarregado de réus 
turii 1 

Ativista polo 1 

Ciências políticas 1 

Politiko 2 

Controle 2a priicão t 

Venda de pornografia 1 

Funcionário do Correio 3 

Carteiro 21 

Oleo 1 

Diretor de escola 2 

Impresa 5 

Oficina de impressão 1 

Produtor 5 

Programador 1 

Controle de produção 1 

Profissional 128 

Relações públicas 15 

Publicações 3 

Fábrica de celulose 1 
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Rádio 25 

Locutor 1 
Radiologista 1 
Trabalhador de via férrea 2 
Peão 2 
Trabalho de fazenda 19 
Guarda-florestal 1 
Bens imóveis 24 
Agente 35 
Promotor 1 
Corretor de imóveis 14 
Árbitro 1 
Pesquisador 13 


Indústria de restaurantes 26 


Aposentados 257 

Das forças armadas 
(veja “Militares”) 

Garçom 1 

Mercearia 1 

Computadores (gerente 
defilial) 1 

Corretor (Wall Street) 1 

Negócios 18 

Motorista de táxi 1 

Serviço cívico 7 

Consultor 1 

Policial 2 

Editor 1 

Engenheiro 7 

Executivo 17 

Bombeiro 1 

Investigador 1 

Jornalista 3 


Carteiro 1 
Médico 1 
Jornaleiro 1 
Pároco 1 
Pastor 4 
Fotógrafo 1 
Supervisor de usina 
elétrica 1 


Impressor 1 
Profissional 2 
Professor 5 

Artista de rádio 1 
Repórter 2 
Químico (pesquisa) 1 
Vendas 1 

Docente 9 

Escritor de livros 
técnicos 1 


Revolucionário 


(profissional) 2 


Astro do rock 1 
Vendas 99 


Executivo 13 


Gerente 27 
Varejista 2 
Vendedor 83 
Cientista 11 
Marinheiro 3 
Secretário 
Secretário /guarda-livros 1 
Por conta própria 139 
Desempregado por conta 
própria 
Subempregado 2 
Expedidor 1 
Dono de navio 1 
Trabalhador em estaleiro 1 
Sinaleiro 1 
Ourives de prata 1 
Especialista em supervisão 
comercial 1 
Serviço social 51 
Crises 1 
Planejamento familiar 5 
Saúde 1 
Psicólogo 18 
Clínico 7 
Diretor do serviço de 
assistência a 
adolescentes gay com 
distúrbios 1 
Trabalhador social 27 
Supervisor de 
bem-estar 2 
Trabalho com crianças 
retardadas 1 
Sociólogo 3 
Especulador 
Utilidades 3 
Safra de uvas 1 
Metais preciosos 1 
Bens imóveis 1 
Encaixes de madeira 1 
Estatísticas 1 
Operador de caldeira 1 
Operador de vapor 1 
Metalúrgico 14 
Comissário debordo 1 
Procurando uma 
profissão 21 
Cambista 4 
Encarregado do estoque 
(armazém) 1 
Empregado de armazém em 
supermercado 1 
Estudante 377 
Subempreiteiro 1 
Superintendente 1 
Supervisor 17 


Laboratório de 
hematologia 1 
Manutenção 1 
Produção 1 
Armazém 1 
Guarda-chaves 
(via-férrea) 1 
Motorista de táxi 39 
Professor 106 
Assistente 16 
Ginásio 40 
Conferencista médico 1 
Carroceiro 1 
Trabalho técnico 12 
Técnico 73 
aeroespacial 1 
calibragens 1 
químico 1 
eletrônico 7 
médico 43 
microfilmes 1 
mísseis 1 
laboratório de física 1 
radar 1 
radiologista 1 
Companhia telefônica 37 
Televisão 47 
Apresentador 1 
Operador de câmera 1 
Correspondente 1 
Teatro 3 
Terapeuta 6 
Fabricante de ferramentas 
e matrizes 4 
Comerciante 2 
Escola de comércio 1 
Varejista 1 
Treinador (cavalos) 1 
Guarda de trânsito 18 
Transportes 2 
Viajante 2 
Camioneiro 28 
Compositor (tipografia) 1 
Desempregado 318 


Garçom 1 
Administração de 
empresas 1 


Desenhista 1 


Instrutor de auto-escola 1 


Editor 1 
Cabeleireiro 1 
Músico 1 

Técnico de pesquisa 1 
Terapia respiratória 1 
Professor 2 
Universidade 81 


Acadêmico 4 
Administração 9 
Reitor 3 

Instrutor 20 
Professor 
Desocupado 1 
Vagabundo 1 
Veterinário 2 
Veterinário patologista 1 
Documentários para TV 1 
Editor de vídeo-teipes 1 


DO ii 
TOTAL: 6958 


POPULAÇÃO PESQUISADA 


Solteiros 21% 
Viúvos 2% 
Vivendo junto 2% 
Divorciados 9% 
Casados 62% 
Tempo de 

casamento 

1-11 meses 

1 ano 

2-5 anos 

6-10 anos 

11-15 anos 

16-20 anos 

21-25 anos 

26-30 anos 

31-40 anos 

41-50 anos 


Acima de 50 anos 


Os restantes 301 não nos 


E n 


Quem respondeu 


Artes visuais 1 

Escravo assalariado 1 

Garçom 34 

Colador de papel de 

ê parede 1 
ncarregado de armazé 

Operador de tatino i 
de águas 1 

Soldador 7 

Funcionário público 23 

Marceneiro 1 


40 questionário 
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Trabalhador 37 
scritor 38 
Biomédico l 
Ficção 2 
dg lance 3 
ilmes/cinema 
Esporte 1 
Encarregado de jardim 
zoológico 1 
Zoólogo 1 


infor 
formaram sobre suas Profissões 


21,9% 
2,1% 

(não conhecida**) 
45% 

70,9% 


f + 
Número de pessoas 
que responderam 


114 
116 
417 
155 
598 
452 
456 
468 
304 
276 

51 


* " a» 
"F é ppa a Censo dos Estados Unidos, relatórios da população atual 
ativas atuais confiáveis dão 3%; o Statistical Abstract of United States de 


agosto de 1978 dá 2,59%. 
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Religião POPULAÇÃO DOS EUA* 
POPULAÇA 60% 
À 890 
RELIGIAO 55% 2 
290 
Protestante 24% 4% 
Católica pr e 
Judaica 43 6% (“sem preferências 
Outras ; religiosas formais”) 
. e e eral 
Sem especificação 1 
preferência 


dex, 1977-78; publicado pel 
a Adultos (de 18 anos a qnt 
ta) 


inion In 

a Gallup SVE ia € 

ana zeion in Americi, 1l Pesquis f d b 

; 2h; auup) * uisas de membros 

+ Extraído de Religion = pública (GUP > pjo em pesquisas d de igrei 
Americano de Opi” roclassifrcações» m todas as versoes GO QUEStiOnário. 13 

tuto j au colicitada e, rminada religião > Por 
da em suas foi so ência por dete bode», 

bai : ferência religiosa re iam ter preferenci nã 

+t pre po er 

omens que 

isso, alguns 


a ter expressado. 


gru ni À izados) 
ça po étnico (cidadãos naturaliza 
Raça ou 
POPULAÇÃO DOS EUA 


RACIAIS E/OU 





86,6190 
GRUPO ÉTNICO aai A 
ci 11,9% 18% 
Outros po inclui: 
| e icanos 0,9% índios americanos lg 
pa amer 1,69% “de origem latina” 04 x 
atinos . or “orientais” 
| i orientais 1,090 Kii 
es 1,0% todos os outros t 
todos E 
4,5% O T 
00,0% 100,00% 
100,05 





] tórios da po 
«so dos Estados Unidos, rela p 
* Baseada no Departamen dee ct of the United States. 


Pulação atual 
séries P-20; veja também Statistical Abstra 


o $) 
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n_n O 


Instrução i 


meei E mi it 


M-a E q 
iaai — ASS cas COM 
NOS DE ESCOLARIDADE 
A | i POPULAÇÃO PESQUISADA Po a 
TIPOS DE INSTRUÇÃO PULAÇÃO DOS pyar 


(de 25 
. 2> anos p 
Oitava série ou menos Para cima) 


2,0% 
Alguns anos de escola secundária 6,0% 
Escola técnica 14,0% 
Freqiientando a escola secundária 1,5% 
23,5% 
Escola secundária completa A 52% 
Alguns anos de faculdade 19,0% 33% 
Fazendo faculdade 40% 
23,0% E 
Bacharéis 21,5% 15% 
Em curso de mestrado 40% 11% 
Mestrado 65% 
10,5% 9% 
1 =S 
00.0% 100% 


* Dados extraidos do Educational Attainment dos Estados Unidos, Deparimmeni de 
Censo, relatório de março de 1979: PT. 20, s? 356. 5 os, Departamento 


Escaneado con CamScanner 


= e — mo — 


me qu tm a 


O ad 


Ecos a 


O ra cien Ari 


Autobiografia  —_— 


imento dos tipo 
Com o objetivo de proporcionar um melhor E al de 
homens que responderam aos questionários, apresentam R 


foii eito de si mesmos 
tra das descrições feitas pelos próprios homens a resp ; 
agrupadas de acordo com a idade: 


Adolescentes 


“Sou branco, protestante e de origem anglo-saxônica. Tenho dezoito anos 
e estou cursando a universidade. Minha família é de nível (econômico) médio 
e não sou muito religioso.” | | 

“Tenho dezenove anos, sou branco, fui criado numa cidadezinha do 
interior e toda a minha família é de cristãos conservadores. Acabo de terminar 
um curso de dois anos em uma grande universidade estadual (período noturno, 
etc.). Durante o dia, trabalho como vendedor de carros.” 

“Tenho dezenove anos. Sou do sul. Só gosto das coisas boas, das melhores 


roupas, por exemplo: terno com colete e sapatos caros. Sou solteiro. Estou 
1 las ' n 
servindo no Corpo de Fuzileiros Navais (o melhor). 


“Dezenove anos. Prostituto.” 


20 — 29 anos 


“Tenho vinte anos, sou virgem e trabalho com motocicletas. Freqüentei 
um curso de dois anos em uma faculdade. Tive uma educação católica rígida, 
sempre muito certinho, fui escoteiro, sacristão, bom aluno, nunca fui preso, 
etc.. .. Sou muito tímido e morro de medo de mulher bonita. Até hoje só 
tive um caso mais sério, que terminou abruptamente há cinco meses.” 


“Tenho vinte anos, No momento estou desempregado. Moro na Carolina 
do Sul. Estudei até o colegial e, fora isso, sou um típico rapaz sulista.” 


“Vinte anos. Calouro na faculdade; cristão, puro e sério. Negro.” 


“Tenho quase vinte e um anos, sou branco e solteiro. Fui criado nas 
plantações de fumo da Virgínia. Meus pais eram rígidos, mas não em demasia, 
e eu sempre procurava agradar-lhes. Sou um cara muito esquentado, o próprio 


Autobiografias 


cartão”. Detesto veados, hippies, ou ignorantes que acham que não d 
nos preocupar com os comunistas, os maconheiros e as minorias milit emos 
Tenho minhas próprias opiniões e essas pessoas não combinam comi antes, 
muito bom aluno no ginásio e tive excelentes notas.” migo. Fui 
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“Tenho vinte e um anos e atualmente trabalho como eletricista (pretend 
ser piloto de corridas). Fiz o colegial e alguns anos de faculdade Sou br ; 
uma mistura de diversas nacionalidades. Fui muito tím E 


ido e minha mē 
. r 4 z mãe 
zangava muito comigo. Já me disseram que tenho uma bunda respeitável se 
maior problema é dinheiro.” . Meu 


“Vou fazer vinte e um anos, completei um ano de f 
mente desisti de me dedicar à dança. Meus pais são profe 
e recebi uma educação de classe média alta, esquerdista, al 
intelectual.” 


ssores universitários 
lenadamente judeu e 


“Tenho vinte e dois anos. Sou cabeleireiro, desempregado há 
tempo. Tenho um ano de curso superior. Fui criado em Los Angel ds 
quentei uma escola militar por três anos e fiz o colegial numa catia lia 
Depois da faculdade, freqientei um curso de beleza e tirei miha a ica. 
pero que não precise ser cabeleireiro a vida toda. Sou gay, o ui ia Es. 
em nossa sociedade.” az diferença 

“Sou branco e tenho vinte e dois anos, Dev 
em advocacia. Minha família é de classe média, suburbana muito conser 
e presbiteriana. Até os doze anos vivi em South Charleston Vir E 
tal. Naquela época nunca tinha ouvido falar de sexo. Se pas E iden- 
essa palavra, eu ia pensar que estava falando em outra língua” pronunciasse 

“Tenho vinte e dois anos. Trabalho em um i 


banco Mi e q 
1 1 ° inha fa 
muito rica. Sou branco, louro e de olhos azuis,” mília é 


O me formar no fim do ano 


“Estou com vinte e dois anos. Curso o primeiro ano de direito. Fregi 

a Universidade de Harvard. Sou judeu mas tive uma educação b requento 
agnóstica em um subúrbio rico de Bostom, onde no máximo Ei ap 
dos moradores eram judeus. Costumo me dar bem com os homens h or cento 
judaica, mas não com as mulheres. Tenho duas irmãs mais novas Mens ônia 
são muito ativos. Meu pai é um homem de negócios que subiu ni y da pas 
conta própria, e minha mãe, uma artista criativa e bem-sucedida. Ambos na 
muitas atividades e partilham muitos interesses comigo (música e comidas 
exóticas, por exemplo)” 


“Tenho vinte e dois anos, meu pai é varejista, eu sou engenheiro, mas 
estou trabalhando na loja dele, Logo vou sair para me dedicar a trabalhos com 
madeira. Pertenço à classe média, o que me traz alguns problemas: tenho que 
enfrentar alguns desafios óbvios — manter minha individualidade e personali- 
dade e dirigir minha própria vida. O fato de eu ter pertencido a uma dessas 


novas seitas religiosas já mostra que tenho alguns problemas nesse campo, mas 
os estou superando.” 


“Tenho vinte e três anos, trabalho na Pensilvânia em construção cívil. 
Tenho o colegial completo e fui criado num subúrbio de Pittsburgh. Fui um 
pouco delinquente junto com os amigos. Hoje sinto que todos nos saímos bem. 
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1254 enho nenhuma vontade de N 
Saip 


re não t 

Continuo a morar no mesmo Juga 
“em um bairro italiano de Buffa 
irmãos e duas irmäs, Sou q h o 


itos problemas, mas nos amam 
SUK 
ros a resolver seus problemas,» °% 


Sou branco, de classe média, bacharel e 
s tenho aprendido algum 


moço dos rapazes. 
Meus irmãos sempr 

“Vinte e três anos 
seritor. N 


ca 
de idade. 


, res ano 
os últimos ! s 


Y, 
inha mulhe i ana do É 

ž y4, na Zona do Can; 

Nasci no Panama, nal, t sou 


Meus pais são de classe média alta œ ç, 
Drive uma educação bastan, O 
sulista» Tive umi gao bastante | 


“8 Coisa 


jornalismo e escrito ars 
sobre sexo com a ajuda de n 
“Tenho vinte € três anos. 
de ascendência hispano-americo i 
meus estudos em uma universidat 


Ht’ ' 
` rj ridez militar. ETER Aes d, : 
beral, e : Gea “nos, Nasci em Jacksonville, Flórida, c Morei em 
tt . " g 
enho vinte 


divers: tais do sul do país: Atlanta, Charleston, Savannah. Sou UM pica 
iversas capitais «dia branca. Comia no McDonald S, participei da banda da 
lho da casse d kó do carro do meu pai, trei boas notas, me rebele; 
escola, ae pi ervadoras do meu pai, deixei preeu z cabelo € cor 

suas Ser ag dado mais importante em minha biografia foi qı 
ri e unia de sair dessa; entrei para à Universidade de Colu 
ive 


H t ” 

7 ado em literatura comparada, 

em Nova York, onde fiz O bacharelgç balho na joalheria do meu pai, s 
“Tenho vinte e quatro anos. re ai. Soy 


negro € bacharel.” 
“Tenho vinte e quatro a 


Unidos, bacharel em quimica, | 
tinha dezoito anos. No colegial nunca tive] 


com dezenove anos. Na minha casa, nunca s€ 


pais se beijarem.” 
“Tenho vinte e quatro an 


Nece] 
IC eu 
mbia, 


nos, sou oficial da Guarda Costeira dos Estados 
solteiro, Meus pais se separaram quando cy 
namorada. Só comecei a namorar 
falava sobre sexo. Nunca vi meys 


os e sou de classe média. Meu pai é supervisor 


de uma das quatro maiores indústrias automobilísticas do país. Sou metodista, 
estou fazendo o mestrado na área de consultoria, c quero trabalhar com 
pessoas idosas. Minha educação foi muito rígida — surras de cinto, lavar q 
boca com sabão, proibições e outros “castigos - Éramos crianças obedientes e 
limpas. Quem mandava cra minha mãe e ela sabia disso, tudo tinha que ser 
perfeito. Meu pai dava as ordens c minha mãe cra a encarregada de Jidar 
com a gente. Porém, não foi tão ruim assim. Nós (os filhos) passamos por 
tudo isso e não demonstramos ter nenhum trauma.” 

“Tenho vinte e quatro anos. Meu pai trabalhou a vida inteira e, durante 
quinze anos, teve dois empregos. Minha mãe passou a vida toda fazendo o 
serviço de casa, cuidando dos cinco filhos, paríndo, dando banho, dando remé. 
dio, cozinhando, fazendo dormir — tudo. Minha família é assim.” 

“Tenho vinte e cinco anos e fui criado no meio-oeste. Tive uma formação 
muito convencional, já que quase não acontece nada de diferente em Dakota 
do Norte. O ambiente é muito conservador. Sou bacharel em psicologia, mas 
não pretendo seguir a carreira porque me decepcionei com a maioria das pessoas 
que trabalham nesse campo. Estou fazendo música. Sou compositor e cantor 

e me mudei para San Francisco, onde estou já há dois anos.” 





ES e 
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“Sou um homem normal de vinte e cinco anos. Sou feio Mi 
preocupação é salvar meu casamento.” | - Minha maior 


“Tenho vinte e cinco anos de idade. Fui criado em um vilare: 
pequeno (cerca de quinhentas/setecentas pessoas), Ouando Ah rejo mutto 
mais ou menos, meus país se divorciaram, Minhas dúvidas sola ea 
resolvidas na maioria dos casos pela minha mãe ou por as RO a 
nenhum homem em quem me apoiar, Até três semanas atrás e E is see 
mais de cento e quarenta quilos (tenho um metro e oitenta di a pesando 
Agora, estou pesando cerca de noventa quilos e continuo s eira altura), 
perdendo peso, Há muitas razões para cu ter tomado E cao revime e 
a emagrecer. Uma delas é que estou apaixonado por cn: sonha e começado 
com ela.” garota € quero ficar 

“Tenho vinte e cinco anos, Trabalho como fiscal 
ceiras, Sou bacharel e meus pais são descendentes de iri 
operária. Meu paí só pensa em dinheiro e transmitiu is dois Classe 
primeiro da família a ter um diploma de nível superior o para mim, Soy o 

“Vinte c seis anos, universitário, trabalho num e 
do no meio-oeste, casado e sem filhos.” 


de instituições finar. 


scritório, nascido e ctia. 


“Branco, protestante, de origem anglo-sazônica 
, r d E 


Y , denti 
solteiro — vinte e seis anos —, um bom partido.” , dentista, conservador, 


“anO vinte € seis anos, sou negro, um metro e oitent loi 
e seis quilos, musculoso. Não sou racista e tenho nível cr H E dois, sessenta 
boa educação, desempregado, Câncer, fã de A colegial. Classe média, 
não uso drogas; gosto de mulher, sou divorciado” 
“Tenho vinte e seis anos, Fui criado num subúrbio de 41 1 , 
c durante muitos anos fui tremendamente tímido e, até o classe média 
inibido. Meus pais tém boa situação financeira, Estudei n oje, sou bastante 
grande prestígio. Tenho o mestrado em enpenharia e aa universidade de 
anos trabalhando como consultor autónomo, Logo A ie o4 últimos trés 
uma das melhores escolas de administração do país Embora» à Ireglenrat 
tenha sido lento, considero-me bem-informado Et a Meu progresso 
aparência, bem-sucedido, sensível e atencioso E Ei nad ad a 
> h n . , DJ. nus 
: epea alguém com quem possa viver, para preencher o vazio que às vezes 
“Tenho vinte e sete anos. Sou negro. Atualmente sou empr do de 
uma mercearia, mas já frequentei a faculdade,” Ei 


“Tenho vinte c sete anos. Isso para mim é irrelevante, Quando eu tinha 
dezesseis anos, minha mãe divorciou-se do meu padrasto, Na é só 
trabalhava, Agora, sou vendedor. Tenho o curso colegial e ia Pre 
guentei a faculdade durante um semestre, à noite, Praticamente s3 o que 
tenho hoje consegui com meu próprio esforço.” 


“Nasci em 1950 em Galena Park, Texas, Sou bacharel em sociologia e 
estou quase terminando o mestrado. Estou trabalhando há trés anos como 
funcionário público, fazendo supervisão de treinamento. Meu pai é soldador 
em vagões de carga. Fomos muito pobres, a ponto de fazer uma panela de 


~ r ~ 
» não bebo, não fumo, 
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ENDICES . , 
AP „rés dias. A pior briga que tive foi com 


dois ou ia no quintal d a 
ou de E ppa ora uma panela ii Nrante tm 
ele ter 1% 

de paiva. + bem, doze anos de escola públi 
dos seus acessos . formação i . CP Olica 
«Vinte e sete anos. a quem aprendi murto pouco. Servi três ano 
sicos praticantes, Ee do Vietnam. Três anos e meio de cas, 
da 


e pais cato 1 
no exército; SOU veterano uma NOVA pessoa. Ou quase. 

: ra sou : - 1 uia tria no se r his 
mento (rompido). Ago sou assistente de psiq tOr Psiquiá. 


nos € - - Paga 
as. SOU bacharel, e me formei com distinção 
o de UM hospital a ia média; meu pai, da classe média baixa 
húrbio de Class de a ia (el o, 
Fui criado num subárb -— da classe média pe psa ela era de famij, 
à - mae, a uropa, pro 
subia n3 A e gTa ancestrais SãO do norte da pa, Protestantes em 
tradicional e nca- + | 
o... . . . 
o vinsé-e sete anos Servi he marinha: o e trabalhei no campo 
«Tenho vinte = re quase nove anos. Abandonei O serviço em 1975, 
da engenharia Ea Fê estria privada, onde teria um salário E 
7 e . 99 - 
ser engenneiro “w, enho duas filhas. 
é oito anos € t 
alto. Casei-me com dez anos, sou branco, heterossexual, advogado e douto 
t ` vinte e oito 7 E : nida SÓ Nas 2marån.: > 
fe Fui criado no seio de um família E novo q 
(em est A E SE pai. mãe, eu ou meu 1rm20 mais + CmOnstrava 
mas onde gro a Finalmente, venho um relacionamento afetivo com 
amo peio outro. je, Ps sa E » a 
o e depois de tantos anos. Minha mat jā ne 
Eaa } - oito anos, sou artista (escultor/pintor) € zenho de uma 
T ald bg pie tes Adirondacks. Estudei na Europa e fiz pós-graduz. 
ena aldeia dos mO" ; de artista. Tenho “cz 
o em Nova York. Sei, que. tinda YLP o enho fé em 
mim mesmo.” , 
«Sou branco, anglo-saxão e prot 
marinheiro, motorista de caminhão e ve 


i ito feliz.” 
vel, sou casado, pat € MUI | P = 
” «Tenho vinte e nove 2005 € SOU branco, de uma cidadezinha do interior. 


Eu era ótimo aluno e vim para 2 cidade grande (Filadéltia) para poder cursar 
a universidade. Adorei à cidade e moro aqui desde aquela época. Minha 
família era a típica família americana tradicional. famos à igreja protestante 
todos os domingos. Meu pai era um homem muito trabalhador. Ele jamais 
ganhou muito, e às vezes quase não tínhamos o que comer, mas eramos felizes. 
Minha mãe trabalhava em meio expediente como secretária para poder ajudar. 
Quanto a mim, trabalho como consultor em uma agência governamental e já 
“fui nomeado várias vezes para diversos postos.” 

“Tenho vinte e nove anos € trabalho em publicidade. Sou free lanc 
de várias agências. Também escrevo livros. Sou bacharel em inglês, mestre 
em educação e leciono há dois anos. Sou branco, de formação católica. Durante 
o ginásio, comecei a perceber que a igreja não estava me fazendo nenhum bem 
e simplesmente deixei-a. Sou muito libera] e venho militando politicamente 
desde o tempo do colegial (eu fregientava uma escola paroquial para meninos). 


Sou gay.” 


estante. Tenho vinte e oito anos, soy 
ndedor. Tenho uma inteligência razoí. 
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“Trinta anos. Sou gerente de loja. Tenho o 
faculdade — mas não tenho diploma.” 
e a 
Tenho trinta anos. Sou professor universitário tive 
a H 
servadora (meus pais nunca se abraçaram na minha frente 
a palavra “sexo ). Sou branco e presbiteriano.” ' 
t 4 À 
Tenho trinta anos. Meço um metro e oitenta e cinco peso 
sete quilos. Tenho olhos castanhos, cabelos castanhos e quase e Cento e dezes 
metros de masculinidade entre as pernas. Minha educac Prisni 
e E f D i y 
dos americanos. Trabalho em uma indústria petrolifera co 
l A r penn É nd mo rare = 
depósito e ganho quatro dólares poz hora, seis dias na seman Saa és 
estudos secundários. Sou da raça branca, sem misturas”. ana. Complete: os 
. i +. ui s Do 
Tenho trinta anos, sou doutor em engenharia, oficial das fo 
das. Fui criado com muitas dificuldades financeira: sey forças arma 
. “ -= $ o” Coitada qa) $): ua . 
intencionadas que tinham inúmeras inibições, até hoje não «o! + pestoss dem 
. e a . “= - 2 ame so de sacon z To. 
pais ii si a2 Ciencia Cristã, mas Nao eram praticantes Haie oo ida 
vida espiritual realmente vigorosa.” . Es. Fo tenho uma 
“Trinta e um anos. Branco, anglo-saxão, class 
tive uma formação conservadora metodista,” 
“Trinta e um anos. Sou índio, de classe méd 
genas, formado em direito, sem problemas f 


ginasio e mais dois anca di 


same educação Ca 
nurca mencio tem 


Ped € três centi- 


e méd, A 
- BI, contador, Dacrare!- 
pa $ 


ia, especialista em leis indi 
ilnanceiros, porque meus pais 


trabalharam.” 
“Sou um homem branco, de trinta anos. gu 
“s. - - a j “wa quer teve educacão 13 ral 
experiências interessantes, desafiadoras, educativas SO ARDER CN 
. Cenáiivas € ricamente agradáveis 


Houve vezes em que discuti com meus pais em é 
nd + Ps u com meus pais, mas isso é comum na adoles- 
cência. Tenho inteligência mediana — diploma de niye! Ea 
: na a aida — Sp:oma Ce mivel superior. Pub 
um jornalzinho na faculdade e era ativista radical durante os 220s 60. Ha 
dia é balh q 2 . . as Goa 05 3 64. He 
em dia trabalho no campo de serviço social.” ' 
és = dad A io q g ecar E. o A . 
Trinta e dois anos; proiessor universitário, sem religião, Nascido em 
uma pequena cidade do meio-oeste, boa família, de prestíizio bom flo * 
a a tédasá, UC pais, DOM IIC, 20m 
uno, etc.... Sinceramente, quem mora em lupares decade: - 
York Pa es di da em lugares decadentes como Nova 
ork e Califórnia nunca vai saber o que é uma vida bos. 
“Tive uma infância horrí 
Estive algum tempo na cadeia, no Vietnam e na cadeiz de novo. Fui alcoólatra 
até quatro anos atrás, quando deixei de beber. Hoje estou cursando a faeu} 
dade. Tenho trinta e dois anos.” 
é ” * 4 Ed . LA 
“Trinta e trés anos, branco, luterano. Pzssei quatro anos no Corpo de 
Fuzileiros Navais trabalhando como técnico elerrúnico; já fiz todos os tipos 
de serviços agrícolas, carpintaria, eletricidade e encanamentos em reformas de 
casas. Além disso, também trabalhei na consirução civil rodosária. Subi de 
simples operário a terceiro homem da empresa. Participe: de corridas de 
carro.” 
“Tenho trinta e três anos. Fui criado no seio de uma fzmíis aiz € 
socialista de judeus de Nova York; sou professor de sociologia. 
“Trinta e quatro anos, marinheiro. Fui criado no meio-oeste, protestante. 
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arência. Não ten 
Como diz minha irmã, não sô minha vida” 
maiores preocupações e problemas em < nasci na Geórgia e fui criado em 
s6 inta € seis anos, Ao d A h 
u negro, tenho trinta € mília de três homens 
M pas Wisconsin, Fiz o colegial e venho de uma a pan a 
Fes mulheres, e um pai que está sempre ae 
, 


uas frustraçoes em alguém (falta 
hum motivo, apenas pará descontar sS frustraç g de 
nen , 


, os e estou pensan 
educação, bebida, etc.). Estou na marinha há dezessete dá mulher e 
: mé com vinte e um anos porqu a 

em me reformar. Casei-m so? 

grávida e achei que o certo era azer , | e siena Ce 
“Tenho trinta e seis anos, sou branco, ang ad uma escola públi 

em uma pequena cidade da Nova Inglaterra, frequentei dua wel i 

€ . EA E u 

uma universidade de prestígio só para rapazes, dad alii negro de a 

do Corpo da Paz. Trabalhei como administrador em E e e d a 

metrópole, fui assistente de governador € fui pe l f esar de todas a 

Estados Unidos para um cargo de consultoria naciona a o as 

minhas respostas sórdidas, minha ficha do FBI é limpa). Atu pre- 

“ LA e 39 
sidente de uma pequena indústria. 


“Tenho trinta e seis anos. Meus pais eram imigrantes. Nasci Es uma 
comunidade rural florestal ao norte de Idaho e fui criado EE Sa azenda 
muito menor ainda. Ambas as comunidades eram bastante E uencia 5 o 
igrejas tradicionais, que, a princípio, seguiam à linha dura das igrejas Católica 
Romana, Metodista, Batista e Luterana — extremamente dogmáticas e apenas 
um pouquinho mais tolerantes hoje em dia. Recebi uma educação muito rígida, 


i sm, ai ã it: ão. i-m 
mas muito amor, também, ainda que não muita compreensao Tornei-me gay, 
só que muito enrustido.” 


“Trinta e seis anos. Sou carpinteiro. Tenho só o colegial, mas estou 
decidido a entrar para a faculdade. Isso vai ser possível no ano que vem, 
quando minhas dívidas estiverem pagas. Fui criado em uma pequena cidade 

: do centro de Kansas (quatro mil e novecentos habitantes). O amor dos meus 
pais era muito grande, mas faltava capacidade para compreender e aceitar.” 

“Tenho trinta e seis anos, sou muito culto mas não tenho profissão 
(passei o tempo todo viajando em vez de me dedicar seriamente a uma carreira, 
e isso a sociedade nunca vai me perdoar). Sou divorciado. Estou criando meu 
filho, que já está com cinco anos. Depois do primeiro aniversário, meu filho 
ficou muito agarrado a mim e, assim, há quatro anos venho me envolvendo 
com os problemas femininos clássicos — creches, babás, etc. Além de todas 
as implicações de um divórcio — muita dor e rejeição. Por muito tempo eu 
ainda continuei a me sentir mal, e as mulheres se tornaram um verdadeiro 
mistério para mim. Já há algum tempo passei a ter mais consideração por 
mim mesmo, meus valores e a minha participação nos relacionamentos com 
outras pessoas, tanto homens quanto mulheres. As minhas experiências sexuais 
depois do divórcio foram vitais para eu poder recuperar o sentimento de 

auto-estima. Acho que divaguei muito nessa resposta. Desculpe.” 


“Tenho trinta e sete anos, sou de origem irlandesa e me criei em uma 


família católica extremamente rígida. Sou o mais novo de sete irmãos. Sou 
casado há dez anos e sou muito feliz.” 


O 
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“Trinta e sete anos, moro em um bairro judeu de Detro; 
Sou pobre. Meu pai trabalha em uma fábrica. Tenho san “ttoit, Michigan. 
“Trinta e sete anos. Tenho nível s ELE Porto-riguenho 
casado, quatro filhos, na luta.” retor de imóveis, 
“Trinta e sete anos de idade. Sou t 


Universidade de Yale e me formei em Andover. Minha orj fn 
xônica. 8 


“Trinta e oito anos, executivo de v 
três anos no exército lutando na Coréia. 
cargos eletivos duas vezes e já fui nome 
ao longo de sato anos. Nunca tive um emprego que nia fis a governo, 

“Tenho trinta e oito anos, sou branco, de origem anglo-saxó e executivo,” 
Já fui missionário e sou casado. Tenho mestrado em história e | Nica, mórmon. 
faculdade.” eciono em uma 


“Sou inspetor de obras, tenho trinta e oi 
casado e tenho uma filha,” 


ecundário, sou cor 


écnico de computação. Abandonei à 
É anglo-sa. 
endas, dois anos d 

> ANOS de curso superi 
Minha família tinha posses, Já ago 
ado para diversos ig 


to anos e nível universitário. Sou 


“Tenho trinta e nove anos. Sou bacharel e fre 
ratória com normas repressoras quanto a sexo. Pos 
sa da Nova Inglatera. Sou piloto de uma companhia aérea” 
enho trinta e nove anos, sou negro e latino-american = i 
diplomas de nível superior. Sou pesquisador e professor sipa Tenho dois 
“Tenho trinta e nove anos. Meus velhos eram fazendeiros E 
Eram religiosos, sem serem fanáticos, iam à Tepsi m Oklahoma. 
eu era mais jovem e mais freqüentemente quando ficara q ys quando 
de casa com quinze anos. Viv m mais velhos. Saí 


i um ano com um irmã i 
s , ao mais velho, depois fui 
para uma pensão e trabalhei para me sustentar enquanto Fe pois fui 


L . . a a o q / 
No penúltimo ano, fiquei tentado a largar a escola, mas uma irmã NE go 
me convenceu de que seria melhor continuar. Em Oklahoma, alun ve a 
de escola eram índios. No ginásio, descobri ; dtbUNS colegas 


; i que tinha preconceitos e me enver- 
gonhei dessa minha faceta, Tenho tentado modificar-me.” id 


quentei uma escola prepa- 
so ser classificado como de 


40 — 49 anos 


(T3 
Tenho quarenta anos e sou descendente de holandeses. Trabalho como 


diretor de um colégio e sou bacharel em educação. Sou cristão convicto e 
estou ligado a várias organizações 


que tentam dar uma perspectiva cristã a 
vários assuntos e situações. Já tenho vinte anos de casado e sou pai de cinco 
filhos.” 


“Tenho quarenta anos. Tenho meu negócio particular. Nível universitário. 
Criado em um ambiente extremamente conservador. Quando nasci, minha 
mãe tinha quarenta anos, e suspeito que ela tenha parado de ter relações com 
meu pai logo depois. Com respeito a sexo, a orientação que me davam era do 


tipo ‘quem se masturba fica maluco". Nem preciso dizer que corri um sério 
risco de ficar doido.” 


“Quarenta e um anos. Fui criado em uma pequena comunidade branca 
protestante do sul. Durante vinte e sete anos, freguentei uma igreja batista 
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1260  APÊNDI evird metodista. Fui tenente do exér. 
do casti, 
ingos. Quan l - . 
Te azendeiro. Minha educação foi extre- 
cito. Hoje sou ven Meu estilo de vida é monogâmico, 
“Tenho guaren branco. o do casamento. Temos uma 


f tante. muit . 

ida, protes osto iugais. Talvez eu ce: 
mamente HE vá dezenove anos e s extraconjug Seja 
Estou ca 


E ncá tiv 

. o boa. Nu i i 

vida ei a há dezesseis anos € pai de quatro filhos, 
«quadrado. ado há e dois anos e alpy 

j “Sou branco, católico, Cas tenho quarenta buma 


Trabalho no comércio de a 


e Zaa’ | | 
instrução universitária. bile aprendi p 
“Sou motorista de camin 


xclusivame m a 
to quase €? ducação partici 
Há onze anos que O mo completo. Da a e a DA 
“Tenho (0) colegia q 


i asa, porque 
E e da minha casa, que eu 
tes. Não é que eu dei da do meu avô, com cavalos « 
EA “ 
inúmeros paren im, era à 
aan Mas casa, para MIM, educação liberal de cidade grande, por 
gostava, SIM. disso, também tive uma edu 
isso, 
mulas. Além | 


, 
ivi s parentes. 
ter vivido com outro p Gaga 
“Quarenta e três anos. 


+, | 

itári co. l i 

piis AT Fai ê s. Sou branco, de origem irlandesa e alemã 
«Tenho quarenta e três anos. 


o público, misto de secretário E dn Foa 
Sou funcionário pás» ho um curso de dois anos de Em a bíblica. 
denador. Sou bichare n jae graves conflitos da minha vida é o pi de ser 
Sou protestante. Um Ea importante para mim e meu Rc o me 
cristão e gay. À religião erário aos ensinamentos que ven O aprendendo há 
parece completamente con ay é algo inerente à minha pessoa. Não fui eu 
anos. Ao mesmo tempo, ser 84) jeito de ser. Depois de anos de 


é o meu rakan 
que quis ser assim. Spa sou e posso ser cristão e gay ao mesmo 
rq 
i a compreende i i a o homossex 
conflito, comecei) há E da nas Escrituras que seja contra O ualismo 
O 
tempo... que na 


tupro homossexual e a prostituição masculina,” 

em si, mas sim contra O est Po anos, nasci em Atlantic City, Nova Jersey. 

“Tenho quarenta - a mãe Sinke trabalharam até se aposentar., Até 
Tanto meu pai como Da em um quarto de hotel onde havia um 
eu completar E a e um armário embutido lá fora, no corredor, 
só banheiro para ez Fo quinto ano € terminei o ginásio. Fui trabalhar na 
Fui para a escola, repeu é na marinha como operador de radar de destróier, 
a T de lá passei para O serviço público local, onde estou há 

f » 

cais ga anos. Minha mulher também trabalha. = f 

« inco anos. Sou geólogo especializado em petróleo. 

Tenho quarenta e cinco 


, : ã rimá- 
Meu pai trabalhava com produtos agrícolas, minha mãe era professora primá 


as : Á sa 
ria. Nunca tivemos uma situação muito boa, mas morávamos em uma ca 


rande e antiga.” a 
8 “Quarenta e cinco anos; ex-professor (radical demais); tenho doutorado; 


e as ”» 
sou protestante e da classe média. 


duas vezes aos do 


e experiência 


utomóveis, 


at com eles quando ainda era 
meu avô. Transportei manti. 
i de tudo antes de me casar, 


perintendente de um parque, tenho nível 
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4 É “ 
l Tenho quarenta e cinto anos, sou professor de música em um 
ública, com mestrado, casado e sem filhos. Renda anual conjunta d à escola 
e £ ° ' $ t ão 
ta mil dólares. Fui criado no meio-oeste e estou morando no Estado ne 
ie j e Nov 
York. Meus pais se divorciaram quando eu tinha cinço anos e minha ova 
que me criou, era maravilhosa, mas muito dominadora, Vivíamos d es. 
pobreza, mas continuamos juntos,” € auxílio. 
“Sou rabino, tenho quarenta e sete anos (mas não revelem cases dad 
= i : e ados- 
não quero que minha comunidade fique sabendo sobre as minhas res Os; 
porque muitos poderiam ficar tristes ou aborrecidos de saber que esto postas 
do parte desta pesquisa).” u toman- 


“Tenho quarenta e sete anos, tive uma educação liberal amay 
pais e sou hoje engenheiro aeroespacial. Casei-me aos vinte anos ih pr 
garota do colégio, tenho dois filhos, de vinte e cinco e dezoito anos aain 
vamente, mas me divorciei há dois anos, de comum acordo com ia ea 
Continuamos amigos e às vezes ainda temos relações sexuais, m Da 
vidas tomaram rumos diferentes e cada vez nos vemos menos.” ia 

“Quarenta e sete anos, Tive poliomielite 
de aço” há trinta anos. Meus pais, fazendeiros 
educação liberal. Cursei zoologia, sou artist 
tricas.” 

“Tenho quarenta e oito anos. Sou contador. F 
a faculdade, pertenço à classe média, sou branco e 
e cinco anos; criei quatro filhos com idades varian 
e meio).” 

“Tenho quarenta e oito anos, sou vend 
anglo-saxônica. Quando estava no segundo ano 
e foi à falência, o que fez com que eu tomasse 
calmente a minha vida. Saí de casa e fui y 
financeira quanto emocionalmente, livre da influência direta da família. No 
entanto, os valores já estavam fortemente arraigados — eu só queria dëititi 
trar que eu podia me dar bem antes de todo mundo ” 

“Tenho quarenta e oito anos, trabalho em 
secundário. Sou branco, católico (liberal) e tive 


na adolescência e uso “pulmão 
do meio-oeste, 


me deram uma 
a/naturalista e cu 


tivo frutas cí. 


reqüentei por algum tempo 
VIUVO (enviuvei aos trinta 
do entre nove e três anos 


edor, de origem protestante e 
da faculdade, meu pai adoeceu 
asse uma decisão que alterou radi- 
iver uma vida independente, tanto 


uma fábrica e tenho nível 
bons pais.” 
“Quarenta e nove anos, com dificuldades financeiras. Sou administrador 


da polícia, frequentei a faculdade, sou negro e meu passatempo predileto é a 
leitura.” 


“Tenho quarenta e nove anos de idade e estudei até o colegial, Minha 
educação foi muito rígida. Sou mineiro (mina de ouro), mas no momento 
estou de licença médica por causa de uma doença pulmonar.” 


“Quarenta e nove anos, professor aposentado, no momento sócio de uma 
galeria de arte. Bacharel em artes. Freguentei escolas particulares; meus pais 
eram ricos.” 


“Tenho quarenta e nove anos, estou ficando calvo e tenho uma barba 
quase inteiramente branca. Nunca fomos ricos, e às vezes não tínhamos mais 
do que o mínimo necessário para sobreviver. No entanto, graças a uma ascen- 
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1262  APÊND ‘þem relacionados’ € tínhamos um sentimen. 
s 


o fato de convivermos com a intel. 
is) línguas, € O inglês não é minha 


fala nee A, Atualmente estou empregado em 
S 


é fomos 
dência aristocrática sempre 


i c 
to de superioridade natural r 
liguêntzia. Nossa família 


* de casa q undo. Fui casado quatro veze 

língua nativa. Saí a ai de consultoria o m 5 
jores Ir 

uma das maio 


— . f] 
* ainda acha que não sityo 
adoram, mas Meu para Para 
A H S que me 
tenho três filho 


home 
nada. De um modo geral, sou um 


50 — 59 anos E 
formado empregado em um escritório técni. 
ingl ilitar reformado, 
“Cinquenta anos, M 
bs q ] E) 
co, episcopal. 
“Cinquenta anos. 


filhos.” da Igreja Episcopal e Conselheiro 


stor mi 
. s. nos, sou pa r z4 ; 
“Tenho cinquenta à conservadores, de idéias vitorianas. As duas 


. e 1 eram . E 
matrimonial. Meus Pas esta vida são O relacionamento com Deus e a vid, 
: is importantes N 
coisas mais IMP 


. » 
í resto val bem. 
l essas duas coisas vao bem, todo o re 
sexual. Quando 


“Estou na casa dos cinquent O om” 
stou tendo sucesso com meu trabalho 
e 


omingos 
“ lérigo e tenho cinquenta e um anos. ne d M , ia acor- 
Sou clérig ouvir falar. Ajudo as pessoas, dando conselhos individuais 
me nana j 
dam iape de de escrever e falar, consigo fazer com que as pessoas 
Com minha ca 


oções fortes sem que fiquem dependendo de mim. Adoro isso » 
sintam em 


; “najenta e um anos (mas me sinto ç 
“Sou porto-riquenho, tenho cinquent om 


E ranco, tenho um metro 
trinta e seis). Trabalho por conta pao yaa de ia latina, de Sen 
tenta e um e peso sessenta € E E sau divorciado: Não tenho filhet 
passear, dançar, e estou moran o sp de riget hiiilde, mat sees 

“Tenho cinqüenta n O ie vinte e cinco anos trabalhei por cont, 
pre querendo poni aioi niversidade com ajuda do governo. Meus pais 
pop E E pia fai faltar nada a mim e à minha irmã. Em 
9 asante pre eu estava com dez anos e comecei 4 ii Não 
foi fácil. Meu pai ficou desempregado durante sete A s não aceitou 
ajuda de ninguém. Ágora eu entendo. Eu também não aceitaria. 

“Tenho cingienta e três anos € eu € Meu ne o Rã na 
negócio. Já trabalhei em muitas coisas; já fui RPA RE o di Va pes 
quisador em aerodinâmica supersônica; também já des E e y iretor de 
colégio e, nos últimos quinze anos, jornalista de radiodifusão k E premiado), 
Frequentei cinco universidades diferentes em dois Estados (trabalhei oito anos 
numa delas) sem nunca chegar nem perto do diploma. 

“Cingiienta e três anos. No momento, trabalho como encanador. Faço 
quase tudo — catpintaria, mecânica, solda, agricultura, pintura, instalações 
elétricas. Tenho o colegial completo. Minha mãe era uma pessoa doente. Meu 
pai era muito bom e trabalhou quase toda a vida como chefe de estação fer- 
roviária. Era inteligente e se dava bem com todos.” 


Policial, nível colegial, protestante, divorciado, três 
oll , 


a. Até quinze anos atrás era fazendeiro, Hoje 


A 
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“Tenho cinquenta e três anos, sou da classe 


blico aposentado, dois anos de faculdade, atualmente trabalhan 
mento de perfuração de cartões, além de sistemas de co 
educação foi pelo menos superior à média, Sou branco e protestante,” 
“Cinquenta e quatro anos, Nível universitário, Servi no Cor p 
leiros Navais durante a Segunda Guerra Mundial, Vários co E j Fuzi. 
condecorações), ferido duas vezes. Passei quatro anos na Euro Ei lip 
sentante de uma fundação americana. Hoje sou agente de e Nini 
pequena cidade. Depois de vários anos de casamento, incentivei mi ra e 
a cursar uma faculdade. Hoje ela tem uma posição importante. F in 
uma comissão da Igreja Episcopal.” ana Parte, de 


“Estou com cinquenta e quatro anos de idade, meu pai cra mini 

. . E e À . ,+ i 
Igreja Metodista e tinha idéias bastante avançadas para a sua é e da 
minha mãe não eram muito unidos, mas acho que poca. Ele ẹ 


só fui : 
saí de casa. Sempre me ensinaram que o raia E SSO quando 
homem devia cuidar dos filhos e da esposa. Quando crianca ji € que q 
filho do pastor fazia com que tudo fosse diferente para e ° 3 de ser 
questão de me lembrar isso e eu sabia que esperavam que eu Ro pros, 
os outros. Isso me irritava, por eu achar que não era justo. Termi melhor que 
e não tive condições financeiras para cursar a faculda nei o colegial 


de port i 
a Yir » Portanto fui tr 
por uns tempos em uma estação ferroviária, servi três anos no a 
l i , 
e, com ajuda do governo, consegui fazer faculdade de direito; pratico a 
. 3, , 
cacia desde 1952. advo: 


“Estou com cinqüenta e cinco anos; fui 


1263 


média altą, funcionário pú. 


do com eguipa- 
mputadores, Minha 


criado em uma cidad 
(a , 
Inglaterra, cercado por brancos — eu era q único negro da EE i 
. ,. a i ; r q e 
primária. Meus pais eram empregados domésticos. Eu scola 


lismo. Tinha amigos eslavos, canadenses e alguns até psp A pie 
negros achavam que éramos presunçosos, mas não éramos, não.” S outros 
“Tenho cinqüenta e cinco anos, sou corretor imobiliário. Minha famíli 
tinha fazendas e havia imigrado de uma região do centro do Texas Quan A 
nasci, meu pai estava em péssima situação financeira e foi o primeiro homem 
de nossa família desde 1930 a trabalhar como empregado. Minha mãe tinha 
vergonha disso. Eu era o mais calmo da família e fazia tudo para não 
brigar. Meu primeiro casamento acabo 


u depois de dezesseis anos. O segundo 
durou cinco anos. Sou veterano da força aérea, com muitas condecorações.” 


“Tenho cinquenta € seis anos e sou descendente dos imigrantes holan- 
deses da Pensilvânia. Quando criança, eu era muito solitário e introvertido. 
Sempre me ensinaram a só obedecer. Meus pais não tinham instrução e quase 
nenhum conhecimento da vida. Os dois iniciaram seus estudos num grupo 
escolar, mas abandonaram a escola antes que aprendessem alguma coisa. Minha 
mãe passou quase toda a vida de casada tentando ver no meu pai a imagem 
do meu avô, a quem ela amava. Em 1942 iniciei o serviço militar, saí com 
ficha exemplar, e passei a cursar uma escola de enfermagem com subvenção 
do governo. À princípio, fregientei uma escola só para homens e, depois, 
uma escola para enfermeiras, quando, depois de três anos de muita luta, final- 
mente consegui o diploma.” 
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s bacharel, Gosto de 
“Tenho cinquenta e seis anos, $0U sulista, oii Rida PCT ; 
: en os E tempos transci com pet E E E sa 
negrinhas e e T não para satisfaze 
*, Elas realmente di e 
quente. Elas r 


. n y! 
satisfazer suas próprias necessidades. 


ü nos, curso superior € trabalho em uma empresa 
“Tenho cinquenta e sete anos, 


arak a cidade do interior. Meu 
d i áblicos. Passei minha infância em ye no entes A 
lendo e minha mãe também, mas não eci e IC 
pág "nos. Meus pais eram muito formais, nunca neni moralistas € abs 
ai o tódo Estritamente honestos, estrita! India seii 
ante ASS adn a desde os meus seis anos, 
fntios Meu irmão caçula era inválido, € ati q ii com esse meu irmão 
alani mãe deixou de dormir com meu pal para a 
é “ é “ q S. 
E : f E nha vinte ano 
doente até cle morrer, quando eu ti A tro anos comecei a trabalhar na 
. É edi - Aos quatro i | ; y 
Fi al há ade vinte e sete vacas Jersey € vendíamos o 
4 amos . > . : 
fazenda de meu pai. Orden E funcionário público, aposentado depois de 
pr gi dr à três anos de engenharia. Tive uma educa. 
. ` 1 ursei € í > 
vinte e nove anos de serviço. age a menos que estivesse de 
E nur lu ia à igreja sempre, à mM 
ção extremamente rígida. Eu ia à i8 A aroto mais bobo da cidade em 
febre. Eu era provavelmente O £g a ia 
cama com iebre. , olegial é que fiquei sabendo que 
assunto de sexo. Só quando entrei para O € 
P ” 
as meninas menstruavam. 


i i nte. Sou respon- 
“Cinqüenta e oito anos. Só fiz o colegial, mas leio e Es Sapon 
sável, tenho uma excelente posição e ganho a peta Sra bica 
Trabalhei quase toda a vida em agências de publicidade, 
e diretor artístico.” t 


“Tenho cingüenta e oito anos. Sete anos de curso superior, na a 
i i Jui f à cidade 
em biologia de peixes e animais selvagens. Fui criado an, a do 
i ! i ; Í Ss e > não 
interior. Meus pais eram pobres, mas muito rai E Sor ois 1 
cram muito severos com respeito a sexo. Sou casado pela segunda vez. 


“Tenho cinquenta e nove anos, branco, protestante e anglo-saxão. Meus 
ancestrais vieram das ilhas Britânicas no século XVII. Fui criado em um 
bairro importante de uma grande cidade, com todas as ego Dad uma 
situação confortável (não riqueza) pode dar, mesmo durante a Depressão, 
que ficou gravada em minha memória, pois perdi todas as Nai economias 
quando um banco foi à falência. Tenho três diplomas: bachare a Qn em aeh 
keting; mestrado em relações exteriores e bacharelado em pintura. Fui oficial 


do exército durante trinta e dois anos, atualmente reformado, Dedico-me seria- 
mente à pintura.” 


“Estou com cinqüenta e nove anos, trabalho como programador em uma 
fábrica, Minha educação formal foi até o primeiro ano de faculdade, mas, 
hoje em dia, faço todos os cursos que tenho vontade. Meus pais não eram 
muito rígidos, mas, de qualquer forma, aprendi o que é certo e o que é errado, 
embora não tenha muito método nem responsabilidade. Ou seja, minha ado- 
lescência não foi perturbada por pais dominadores; cu fazia praticamente tudo 
o que queria. Tive liberdade, mas nenhuma orientação sexual. 


O 
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60 — 69 anos 


“Tenho sessenta anos e sou aposentado, Nasci n 
e me formei professor, Sou filho de lavradores de 
Cresci em uma vizinhança predominanteme 
saxônica, onde os italianos eram considerados um grupo minor 
e indesejável, Meus país tinham Pouca instrução e er 
que provamos que já sabíamos nos comportar, 
camponeses do sul da Itália, Deixei de 

“Tenho sessenta anos de idade, Sou de ascende 
eram pessoas bem-cducadas, embora não tivesse 
paí com dois anos. Minha mãe casou-se de no ta UMa Desn, E: 
boa e atenciosa; cle não tinha instrução, era grosseiro e muito É entra 
Havia poucas manifestações de carinho em NOSSA casa, a não se a 
mãe e seus filhos (minha irmã e eu); minha mãe achava que n 
de sexo e me dizia para cu não me 


| | aproximar das meninas, Case 
e três anos de idade. Minha mulher teve uma 7 


com a minha, Ela mantém todos os t 
quando estamos sozinhos. Consegui 
sujo.” 

“Tenho sessenta e um anos. Meus pais, meus avós e bisay 
(assim como eu) em Viena ou nos arredores de Viena. Terminei 
com um doutorado da Universidade Técnica de Viena. Trabalhe 
como funcionário civil na divisão técnica de um ministério é 
nheiro civil.” 

“Tenho sessenta e dois anos e sou violinista sinfônico com diploma de 
bacharel do conservatório. Meus pais eram da classe média, não E reli i 
sos, só admitiam o Sexo no casamento, não eram nada liberados, ma Bio 
felizes daquela maneira.” | Haia CTENI 

“Sessenta e dois anos. Nasci em uma faz 
tornar pastor. Servi como ministro licenciado d 
ma de nível superior. Durante treze anos trab 
faculdade. Prossegui os estudos e tornei-me ps 
matrimonial-familiar-infanti],” 


a favela, cursei 
OHipgem enropé 
nte protestante, þr 


a faculdade 
E (itabangs), 
axa e 
Htárie 
am muite 
| Eram religiosos 
ir à igreja ainda bem jo 


anglo- 
> inferior 
d Figdos, até 
à Maneira dos 
vem” 

ncia inglesa; mens pais 
m muito dinhero. Perdi me 
vo. Ela e E 


loso, 
r entre minha 
do devia falar 
i-Me a05 vinte 
rvadora parecida 
ão a SEXO, Exceto 
ue fazemos não é 


ducação conse 
abus puritanos com relaç 
convencé-la de que q q 


Ós nasceram 
neus estudos 
í trinta anos 
oje sou enge- 


enda e fiz um curso para me 
utante sete anos, Tenho diplo- 
alhei na administração de uma 
icólogo de escolas e conselheiro 


“Sessenta e cinco anos, comerciante, nível secundário — branco ¢ pres- 
biteriano.” 


“Tenho sessenta e sete anos, mas gosto de pensar que pareço e ajo como 
se fosse mais novo. É verdade que pareço muito mais jovem. do que muitas 


mulheres da minha idade, e a maioria das minhas amigas e conhecidas têm 
entre vinte e trinta anos. Sou branco, tive uma boa educação, sou simpático 
e compreensivo. Embora não tenha curso superior, sou inteligente.” 
“Tenho sessenta e sete anos. Estou me aposentando do cargo de presi- 
dente de uma indústria com quatrocentos e cingiienta empregados, que ocupo 
desde 1934. Atualmente sou vice-presidente. O meu maior interesse profis- 
sional (e o do meu irmão) eram as vendas. Tenho dois anos de colegial, nem 
um ano de curso superior ou treinamento especial, embora tenha cursado dois 
anos de uma escola à noite, depois de entrar para o comércio. Minha família 
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ie cri i duas meninas, 
era amorosa e animada, seis crianças, quatro meninos e Sou 


, a ceses.” 
branco e descendente de ingleses, irlandeses € esco a L tenh 
“Estou com sessenta e oito anos. Atualmente estou ap nho 


o AT i sediente 
uma situação financeira satisfatória. Ainda trabalho E meio E a É E 
contador. Fiz mestrado em administração. Fui criado E pia ng cz; 
meu pai era militar — cu também sou militar reformado —, a mae era 


add . o amado. 
forte e dominadora e meu pat muito respeitado, embora pouc Nossa 


, ão chegi > 
educação sexual foi rigorosamente conservadora, embora não chegasse a ser 


vitoriana,” À é 
: como executivo em contabilidad 
“Tenho sessenta e nove anos. Trabalhei com c 


e administração. Também lecionei em uma onigi er 
trangúila e feliz, uma vida simples de uma família da E asse Te kasiis O 
muito religioso, embora não seja ligado a nenhuma religião. Po Gus 


rante a vida inteira. Criei dois filhos bem ajustados, ambos com curso de 


. s a g » cs . S » 
doutorado. Tive um cargo importante na direção de uma uno ou conhe. 


cido como um excelente professor universitário e, o que € o mais importante, 
. . 1 
sempre estive em paz comigo mesmo. 


70 — 79 anos 


“Setenta anos. Lecionei em escolas primárias durante quarenta: © cinco 
anos, fui soldado, motorista de táxi, garçom, ator de rádio. Origem irlandesa e 
escocesa.” | 

“Setenta e um anos. Assistente social durante trinta 
aposentado aos setenta anos; trabalho atualmente em me 
nunca me aposentar completamente. Sou muito ativo, 
igreja.” 

“Tenho setenta e dois anos, sou branco, 
dor, pais avançados, membro ativo da igre da mes 
forma por minha mãe e meu pai. Também tive uma irmã e um irmão. Sou 
pastor protestante com mestrado em teologia. Participei da Segunda Guerra 
Mundial e da Guerra da Coréia, e desde a aposentadoria participo de organi- 
zações comunitárias e grupos religiosos sectários.” 

“Tenho setenta e três anos. Curso superior em comunicações (embora 
a minha comunicação sexual com minha esposa seja um dos meus maiores 
fracassos). Durante quase a vida inteira trabalhei como jornalista. Nasci pro- 
testante e ainda estou protestando. Acredito em Deus, e é só. Politicamente 
sou independente.” 

“Tenho setenta e quatro anos, sou branco, de nível secundário, aposenta- 
do. Freguentei escolas noturnas, estudei por minha conta e trabalhei como 
engenheiro de refrigeração e caldeiras em uma grande indústria química de 
Nova York, Educação católica severa — convertido ao protestantismo.” 


e cinco anos; branco; 
io expediente e espero 
um líder da minha 


educado no meio rural conserva- 
ja, amado € tratado da mesma 


80 — 89 anos 


“Tenho oitenta e um anos. Sou branco, católico não praticante — saudá- 
. , ~ D DR A. 
vel, Tenho boa aparência, Minha maior preocupação é o futuro deste país. 


“o x , ' 

Oitenta € oito anos, branco, filho 
que me ensinou a não fumar, não beber e nã m maravilho 
casamento. Tinha trinta e um anos quand O ter relaçõ $0, 

n 


minha primeira parceira sexual, Somos O Me casei e minha mul 


felizes desde então,” her foi a 
Acima de 90 anos 


“Tenho noventa e dois anos e 
a minha vida sexual. Casado três y 
bem na cama.” 


estou vivendo o melhor 
ezes, e com todas elas m 


período de toda 
€ entendi muito 
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1270 e nii E Primetra Primeiras 
a e EE N masturbação caretas Menipuleção “ 
SE AE amizade? erann l Idade % Idade EA br em Papar à supa'a iy 
“Você belja outros ho pah china pr do q PA eus 
comem me 16 l4 5 17 } 
ão-anônimos 17 13-16 2 1 1>, 4 
ii taig n) = 18 l 1415 2 ' : pae eoi 
lim Nae 36% 64% 19 l 1516 05 29 4 
04 20 0,5 16 4 
23% dh. 
21 0,4 7 5 
0,4 16.17 
Amostragens especiais . 22 2 
Leram o de Si 27% 73% 23 o e 3 
17% 24 , 3 
Sexo entre homens 15% g5% 25 0,2 20 0 
11% 89% 26 Di 23 1,5 
Militares 27 24 02 
2% 88% | O mê BO a 
1 Cunilingua Felação ca a 
DR E — tda ” llake O lisie e lnteresa vrint 
- pens - S yn ro : , 
“Seus pais falaram com você sobre O na RARE 6 aa 4 ; ; 2 4 | i q 
cds e Dersasiado Me deram 6 4 2 5 05 9 04 
Só me disseram : tarde livros 7d 8 6 7 0,5 ( 
Não Sim ara “tomar cuidado 1% 11% 8 A 9 4 9 l | 
57% 20% 11% 9 ; E 3 1 3 E ! 
pela mãe 6% | a 0 12 t da 6 13 j 
i 14% l 7 
pelo pai 12 3 Do Dos e 
13 9 14 7 14 8 > h 
z ancia sexual?” 14 4 15 6 15 8 
“Com que idade você teve sua primeira experiência i5 9 16 1l lê t j u | 
- Manipulação 16 0 17 7 17 15 
Primeira Primeiras re com anta boia 17 9 18 10 Bo, D 1 | 
misurbação ne 6 Idae  % 18 17 19 24 19 i E q | 
e = i Í 
6 6 3 © 2 Má 0 Jaana os nos ' 
E : 6 7 2 ? 2 E 9 22 s 7 : mo nj 
: f 3606 67 2 3 d Pl 3o 0 n f au ad 
: 7 3 8 1 l ; 24 1 3 É a 2 
: A 8 5 9 3 : 4 25 0 E a o J 
o é E á a : 26 l a 7º us 
10 8 9 5 10-12 8 10 27 > l 23 03 
11 13 89 4 11 9 11 7 o! | 29 i 
12 13 12 9 28 1 Y 1 
12 21 10 3 29 
“Pré. 13 7 30 
adolesc.” 0,3 11 4 A a 14 18 31 
“Adolesc.” 0,8 10-12 4 7 E 15 9 32 1 
13 17 12 9 40 4 55 l 
14 11 13 11 15 7 ri N 40 02 
15 6 12-13 2 16 6 


* Pode incluir um pouco de manipulação. 
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CAPITULO 2 
O con 
O ça 
“Você tem mais amigos ou amigas? po TT + 
aa en ee 


Poucos amigos 








Ambos 


Amigas 
31% 3% 


25% 


Amigos 
41% 


a 
e 
-m em 


RD cen e 
“Você conseguiu obter na vida toda a ternura 
a 


c intimidade que deseja?” 


me 








Costumava ter 


13% 


Sim Não Em parto 
38% 43% 6% 


ro a a a 
ves 
Eds : u contra Aç 
“Você tem fortes ressentimentos contra as mulheres, O 

de algumas mulheres que O feriram: 


Dm 





Á 
naa 
e a 





DO 


Sim Não 
41% 59% 


em 


TS E pç 


o 
às mulheres, ou a alguma mulher em particular: 


—— e e 


em e 








— nm 


a 


Sim Não 
5496 469% 


em e e mm 





e 





=. ca ma o me 


TD 


“Você já chorou desesperadamente por causa de problemas com alguém 
que você amava?” 


O O 


e 





Sim Não 
55% 459% 





a 
e S 





Amos de Ser relações sexuais Com relações sexuaty 
casado extracontugais extracom[ugeis 

0 849% 169% 
2-5 24% 760% 
6-10 38% 62% 
11-15 29% 719% 
16-20 29% 719% 
21-25 20% 80% 
26-30 29% 71% 
31.35 26% 74% 
36+ 30% 70% 


Média: 66% 
Casados há dois anos ou mais, média: 72% 


A% 


























Análise estati , j 
tatistica dos dados obtidos 1273 
- Cc 
Ligações de que n esposa teve ou não conhecimento RR Da 
Pin ss, ih cu j 
A esposa não soube de nada 789% Eres 
A esposa “descobriu” 19% 
Com conhecimento da esposa, ou casamento 
aberto 3% 
a cm 
“Por que você se casou?” a rag 
tee ia 
Gravidez 4% o 
Amor l 29% 
“Era o que se devia fazer” 18% 
Parceira habitual 199% 
Companhia, para evitar a solidão 130% 
Pressão da família; para sair de casa Sat 
Para ter filhos 129% 
ic ii mica 
Por que os homens gostam do casamento cia PE 
a SER 
Pela vida doméstica, família e segurança 43% 
Companheirismo 119% 
Sexo regular 27% 
Amor 10% 
Para desenvolver um relacionamento especial 
com uma determinada pessoa 6% 
Status 3% 
CAPÍTULO 3 








— 


, A A e R et 
“Você gosta de intercurso (pênis-vagina)? Fisicamente? Psicologicamente?" 


mm 

















m 





— em 


Hå outras coisar 


l f melhores, é um gto 
Sim Não tnpervalorizado 
99% 0% 1% 


Mais fisicamente 33% 
Mais psicologicamente 28% 
Não especificado 38% 





“Já teve dificuldade em conseguir uma ereção numa ocasião em que queria tèla?" 








Amostragem geral 


Anônimos Não-anônimos 
Sim Não Sim Não 
640% 36% 66% 4% 
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Amostragens especiais a B 37% 
Dos que responderam à outro hom 63% 

71% 29% me 26% 
Leram o Relatório Hite 

67% 33% a a 
Sexo entre homens 

5% 259% 
Militares id 

68% 70 s 
Revistas para dies 64% 

71% 2990 


“A ereção é necessária para que haja org ~ 


Sim Não * 


76% 24% 


w F m va + ' 
Í les acrescentaram: ‘ Mas 0 orgasmo m ré ~ 


à aver excitação» 


“k necessário haver ereção para h 

Uma ere 
usência Al eré. 

i Auséncis ão nã j” ereção (ão não 

Ausência de ereção Ereção não de ere, pu corres. 

de ereção A significa é necessaria- significa reção ponde a 
stgmifica falta de mente sinal fadiga ou = exci- excitação 

ri a a de excitação insegurança tação total 

di ae 17% 22% k 

109 22% 1% 26% 1% 7% 
70 1 


não aconteceu nas outras perguntas. 


ão?” 
“Você alguma vez se sentiu excitado sem ter creça 


Sim Não Nunca falhou 
a ereção 
759% 169% 9% 





SN 
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fe " a nisi 
“Você tem orgasmo ‘demasiado’ rápido, denoi e 
a E A ` S = mam 
palavras, você acha que não é capaz de ia pi pes — EM Outras 
por tanto tempo quanto deveria ou gostaria?” nfercurso 
— 
Amostragem geral — AEE as 
Anônimos . 
Sim Não Sao Annie 
719% 29% 69% Pa 
i 70 
Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 
74% 26% | 730 ci 
Leram o Relatório Hite i) 
Sim Não Sit m 
da 
74% 26% 84% 16% 
Militares an 
79% 21% 


“Você sempre tem orgasmo ‘demasiado’ rápido, logo de id aç 
outras palavras, você acha que não é ca Pois da penetração — em 


5 paz de prolonga 
quanto deveria ou gostaria? Se isso acontece, a quanto tema maa T0 por tanto tempo 


Você está se referindo?” 


50-60 segundos 21% 

1-5 minutos 62% 
5-10 minutos 8% 
10-15 minutos 2% 
15-20 minutos 3% 
20-30 minutos 0% 
30-40 minutos 3% 

90 minutos 1% 


“Durante o intercurso você 


prefere ficar em 7 
noutra posição qualquer?” cima, embaixo, 


de lado ou 
=D [D["["————— 
Amostragem geral 





Anônimos 
Emcima Embaixo Em cima De lado Atrás Em cima 
l Emcima D f 
ou embaixo Ou atras ou de lado E ia iii h ri 4 
29% 22% 49% 4% 2% 0% 1% 2% 1% a 
Não-anônimos | i p% 
30% 18% 3% 5% 4% 2% 2% Ob i% 35 


Amostragens especiais 

Responderam a outro homem 

3590 25% 4% 3% 4% 1% 
Revistas para homens 

33% 24% 4% 4% 2% 9% 0% 


Escaneado con CamScanner 
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e 
vv ocê posta de ter T 
pa 


PRRNRSSaMa = 


PNDICES e menstruada?" 
1276 APE A 


r menstruada?” 


h 

pmte” a mul 

| des sexuais coin ul 0 
elaços 

O and 


ee 


o 
ni 


Amostragem geral 


Anônimos 
Sim 
67% 31% 
Is 
stragens especia 
ut o Relatório Hite 
71% 27% 


et 


“ emi ue YO 
Há épocas em e 


ae ia 
sim Não 
o% 35% 


— O m 
“você acha que fazer 
e 

Não 
1% 


Sem 


99% 


DR" 
“f supervalorizado? 


e 





mm 








nioantnings 
Tentarta 8190 16% 
2% 
2% 
= sexo?" 


mante in 
cê não se sen 
E o eU 


na 


een ii j e” E aid 
sexo é important T = 
O aa ir 


i De certo Não 
Sim rir 
65% 12% 23% 
DR a 
ne É > ão sexual? 
“Qual é sua opinião sobre a e mamae 
a same 
Amostragem geral 
Anônimos ido 
para falar 
sobre Sexo Seria boa 
A E Ee mas ainda 
Mogamia Superva ie DR 
Otima Boa Legal é ruim torizada ii á 
Z y. Z 
100% 35% 6% 19% 2% v 
Nada 
Boa para 05 mudou — 
Está indo bomens € não passa 
longe Boa e må paraas Sem, de papo A Má 
demais ruim mulheres opinião publicidade ei 
3% 7% 6% 2% 4% 12% 
Não-anônimos z 
149% 450% 2% 10% 19% 7% 
4% 5% 2% 4% 9% 60% 


or 
portela Tg 


panen OR 


a 


e a A A in, 


Tentaria 
39% 
20% 
a T tra 
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Amostragens especiais 


Leram o Relatório Hite 


Anônimos 
Não-anônimos 
19% 3% 9% 50% 5% 
Revistas para homens 
Anônimos 
26% 41% 9% 1% 66% 
1% 6% 1% 20 o 
Não-anônimos 
dia a» 06 3% 1% 





“Quando faz amor, você não gosta de 


e 





ni e e e = 


fazer todo o 4rabal 


1277 


16% 
4% 


11% 


1% 


"e—a 
— a 


—a ee 
— — 


Amostragem geral 


nt 


E — -rs 
ho" ou gosta de liderar?” 


Anônimos Nio-anônimos 
É legal pb ol Or, 

Preferem de qualquer dividido Não Preler É legal da M 

a liderança — elto igualmente gosto i ie e de qualquer dividida proc 

26% 3% 41% 24% 280% em Igualmente 
Amostragens especiais 42% 29% 
Responderam a outro homem 

30% 12% 43% 15% 270% 


“Você quer sempre fazer infercurso, ou às vezes 
é o que a outra pessoa está esperando?” 





meme mm 


Amostragem geral 


Anônimos 
Ar vezes, 
o porque é o 
nero que esperam 
sempre de mim Ee 
719% 29% GRO 
Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 
15% 25% 
Leram o Relatório Hite 
80% 20% 84% 
Militares 
714% 26% 
Revistas para homens 
57% 43% 


você faz Porque lhe parece q 


o ADO 


eee, 
e 
e mem 


Não-anônimos 


Às vezes, 
porque é o 
que erperam 
de mim 


32% 


16% 


Escaneado con CamScanner 





4 
| 
| 
j 
" 


| 
I 
i 


cegueira IET ~ sente pressionado a iniciar 
pros se 
my er amor * C Saan, 
“Depois de ter começado A far padnin 
o intercurso? o nau 
A n 
tzoanônimos 
Amostragem geral Nio os 
Anônimos A mA 
Sire Nè 3 
28% 72% 
is 
AmostrageDs especia mn e 
Responderam à outro homem 
28% 72% | e o 
Leram o Relatório a » 
2% 
a a 93% 87% 
Militares | 
15% 85% e 
3780 b 
Revistas para homens 
31% 67% 


a eau o intercurso 


; desejou sub 
guns encontros sexuais, já desejor 


“Durante al n ps 
por outras atividades? o 
À vezes, 
mas nem Não 
hye ré Né 
Spèssitxineos Talvez o EA 
se 3% 7% 32% 
360 


relação sexual? Gostaria de definir 


“Gostaria de mudar de alguma maneira à 


os 
. 


o ato sexual de um jeito diferente e o OOO 
OMe 


e 


Amostragem geral 


Não-anônimos 
Anônimos dó Sim 
Não Sim 98% 2% 
100% 0% 
Amostragens especiais 
ag a TA homem 91% 90% 
Rena sa id e 100% 0% 
Sexo entre homens 
100% 0% 
Militares 1% 
100% 0% 99% 
Revistas para homens 
890% 119% 


a 
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1279 
“Se a mulher não tem orgasmo decorre PRE 
; nte do i ES tg O 
há algo errado com seu tdesempenho', técnica ici acha que em 
insane e? 
Amostragem geral ocean 
Anônimos és 
Costumava Não-anônimos 
Não * echar ÀS vezes Sim Não Costnasesa 
o” 
730% 6% 4% 17% 63% 14% e. Peres Lim 
ri o 2 pz 
Amostragens especiais 3% 
Leram o Relatório Hite 
72% 12% 2% 14% 7 
' 77% 12% 
0% 11% 
Y 
* Muitos homens que responderam “não” (em 
á E , BR todas as categorias) 
sei que as mulheres de um modo geral têm certa dilien! korias) disseram “Não, 
a pergunta foi rodeada de todo rta dificuldade em 1 Porque 


pergunta queria dizer; 
intercurso”, 


CAPÍTULO 4 





“Você gosta de masturbação? Fisicamente? Psicologicamente?” 


Sim 

90% 

Mais física do que psicologicamente — 66% 
Sim, física e psicologicamente — 15% 

Sim (sem especificação) — 9% 


Frequência das relações sexuais com uma 
a frequência da masturbação 


um contexto de pergunt 
Ê as que de fais 
se ela tem orgasmo decorrente de es ira 


er orgasmo”. 


, Contudo, 
implicito que a 


timulo chite ridtano mas não ds 


Ce, 





a N 
Não 


10% 


aee 
parceira comparada com 


DDD 


Frequência das relações sexuais 
com uma porceira habitual 


Diariamente 5% 
15% 

31% 

27% 

12% 

5% 

4% 

1% 

100% 


Frequénca da masturbação 


Diariamente 

4.6 vezes por semana 
2-3 vezes por semana 
À vez por semana 

1 vez em quinze dias 
l vez por mès 
Raramente 

Nunca 
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1280 APÊNDICE 


44 vezes por semana 


2.3 vezes por semana 


1 vez por semana 


L vez cm cada quinze dias 


l vez por mês 


13% 


1% 
100% 


4% 
15% 
29% 
21% 
18% 


6% 
10% 
100% 


600 
109% 
269% 
29% 
169% 
70% 
5% 
19% 


100% 


10% 
21% 
25% 
179% 
12% 

7% 
190 
1% 


100% 


1 yez por seman? , 
1 vez por m 
Raramente 
Nunca 


+ 4 te 

jariamen 
E 4 vezes por semana 
2.3 vezes por semana 


Raramente 
Nunca 


Diariamente 

44 vezes por semana 
2.3 vezes por semana 
1 vcz por semana n 

| vez em quinze dias 
l vez por mes 
Raramente 

Nunca 


Diariamente 

46 vezes por semana 
2.3 vezes por semana 
| vez por semana 

| vez em quinze dias 
| vez por mês 
Raramente 

Nunca 


Diariamente 

46 vezes por semana 
2.3 vezes por semana 
1 vez por semana 

1 vez em quinze dias 
1 vez por mês 
Raramente 

Nunca 


Análise estatistica dos dados 





obtidos 1 231 
Raramente 8% Diariamente 
21% 23 vezes por semana 
20% 1 vez por setana i 
13% 1 vezem Quinze dias 
11% 1 ve por tnês 
10% Raramente 
1% Nunca | 
100% 
Nunca 14% Diariamente 
26% 44 vezes Por semana 
21% 2.3 veres por semana 
12% 1 vez por semana 
11% 1 vezem quinze dias 
8% 1 vez por mês 
7% Raramente 
1% Nunca 
100% 





A 
“Como você se masturba? Por favor, faça uma desc 
você segura seu pênis com a mão e m 


todo seu corpo, esfregando-o em alguma coisa?” 








r 
* OU movimenta 





I: Manipulação do pénis * 


j Ea cin 
ovimenta a a detalhada. Por exemplo, 


iai 


II: Deitado sobre o ventre, se esfregando na cama pi 


HI: Colocando o pênis entre as pernas e esfregando-o és 


IV: Massagem com água 


— ope mo” 


V: Autofelação < i 
Homens que não se mastutbam 1% 


* Estas e outras categorias contém os seguintes adicionais: Pen 
vezes, 14% sempre; carícias no escroto e testiculos: 19% a 
carícias em todo o corpo: 17% às vezes, 24% sem 
aparecem em mais de uma categoria ) 


ctração anal; 10% algumas 


lgumas vezes, 18% sempre; 
sempre; mamilos: 7% (Alguns homens 


“A umidade da ejaculação o incomoda?” 


SS 
“Não me importo” 


“Gosto” o 

“Não me importo, mas limpo com um lenço de papel” 16% 

“Adoro” 4% 

“As vezes a engulo” 4% 

“Esfrego-a em mim, ou ejaculo contra meu corpo a 
às vezes” 4% a 

“É sexy e viril” 2% 

“É legal; cu ejaculo dentro da pia ou do vaso sanitário” 9% 

“Ë fria” 1% 

“É suja e pegajosa” 1% 

“Uma chatice quando cai na roupa” 1% 

“Tem um cheiro forte” 0,5% (1/2%) 

“Não gosto, e limpo tão rápido quanto posso” 3% 


“Sinto vergonha daquela umidade” 


0,5% (1/2%) 


Escaneado con CamScanner 


1282  APÊNDICES 


Num 
Um amigo Num livro 
0% 34% 2% 


“Quando se masturba quer sempre ter Orga 


Sim Não Habitualmente 
849% 10% 6% 


m es rgasmo, para mentar as sensações?” 
pára um pouco antes do O o, para aU 
“Você sempre pára 


Sim Não 
60% 40% 


As vezes palma Não Sim Sã 
234% 12% 54% Bop nem 2 


á excitado?” 


“Sempre que tem ereção você est 


Sim Não 


43% 57%* 


; i de manha): 249%; calças justas: 29%; 
E a 1% aria e er e moto em solo acidentado: 2%; s os 
ereção durante o sono: ; cav 


especificação: 28%. 


“Consegue adiar o orgasmo durante a masturbação?” 


Nunca tentei Sim Não As vezes Não posso 


8% 78% 6% 7% 19% 


aa ii a ig ceia ee ma a 
“Isso a torna mais ou menos excitante?” 


Não faz 
Mais Menos Depende diferença 
88% 9% 2% 19% 


Análise estatística dos dados obtidos 1283 


“Especifique o método que você usa para adiar 0 orgasmo.” 


Paro e Movimentos Concentração 
recomeço lentos mental 
68% 26% 6% 


“Você pode ter orgasmo sem ejaculação? E 


Ou orgasmo significa ejaculação?” jaculação sem orgasmo? TR 


A ma 


Orgasmo é 


ejacul nã 
Orgasmo não Jaculação; não 


v asr há or 
Posso ter significa FA a ai Posso ter 
sem ejaculação ejaculação e vice-versa ejaculação 
sem 
16% * 8% 66% ia 


* Análise: depois de alguns orgasmos: 12% 
š com drogas: , P 
orgasmo menos excitante: 4%; “orgasmo emocional”: gas: 1%; pode ser múltiplo: 30%; 


especificações: 749%. 4%; antes da puberdade: 2%; sem 


“Quando era menino você tinha orgasmo antes de começar a ejacular?’ 
ar?” 


mm 


Não me 
g masturbava/ 
MEF ' Não me sonhos 
Sim Não lembro molhados 
36% 609% 2% 2% 


* Sem especificar quanto tempo antes: 129%; durante um ano; 24% 


“Gosta de se masturbar na presença de outra pessoa?” 


Sim ou gostaria Não ou não gostaria 


: d Nunca 
de experimentar de experimentar experimentei É legal 
36% 43% 15% 6% 


“Gosta que seu parceiro ou parceira se masturbe quando está com você?” 


eee mm im pa 


Sim Não Nunca 
ou gostaria ou não gostaria aconteceu Tudo bem 
19% 16% 62% 3% 


Escaneado con CamScanner 


1284  APÊNDICES 


“Gosta de estímulo oral em seu pênis (fe 


poren" a TT ER 


Amostragem geral Não-anônimos i N 
. À tes ão unca 
Anônimos Nuncê Sim As ve experimentei 
Sim As vezes Não experimentei 2906 3% 7% 1% 


g5% 5% J% 5% 


Amostragens especiais 
Responderam a outro homem m 
85% 4% 59% 6º 


Leram o Relatório Hite = o 83% 6% 0% 11% 
87% 8% ? f 


Sexo entre homens 
97% 0% 1% 2% 


89% 4% 2% 5% 


Revistas para homens 
94% 3% 


habitualmente, 


às vezes, raramente ou NU 


1% 2% 


Anônimos D 
Sempre Habitualmente Às vezes sig À Es 
24% 169% 18% 2690 

Não-anônimos o 

20% 18% 15% 389% 9% 


99 
. 


“Gosta de felação com outro homem, OU gostaria de tentar 


Amostragem geral * 


Anônimos Não-anônimos 

ão fi Não fiz 
ii PROA Gostaria de nem faria Gostaria de - 
ss experimentar Fiz nunca experimentar Fiz 
58% 23% 19% 619% 18% 21% 


* Inclui apenas respostas de homens que preferem fazer sexo com mulheres. 


Amostragens especiais * 


Responderam a outro homem i 

54% 23% 23% 56% 23% 21% 
Leram o Relatório Hite 

67% 17% 16% 60% 23% 17% 


* Inclui apenas respostas de homens que preferem fazer sexo com mulheres. 


Análise estatística dos dados obtidos 


o 1285 


“Gosta que sua parceira manipule seu pênis”. ==" 


Anônimos Não-anônimos 
l . Nunca 
Sim Não E legal experimentei Sim Não £ Nunca 
4% 5% 19% 2% e% 12% a queima 
E 2% 


“Tem freqüentemente orgasmo decorrente de estímulo manual?” 


Anônimos 

Sempre Habitualmente À 

5% 6% 2% Pd e 
Não-anônimos 

0% 7% 17% 28% 48% 


“Que outras partes de sua área genital você gosta que sua parceira acaricie?” 


Testiculos * Ânus Nádegas Atrás d 
67% 16% 11% 6% O escroto 


* Esta resposta tem uma importância adicional, 


pega j na medida e A 
faz qualquer referência aos testículos M que a pergunta em si não 





“Gosta de se sentir excitado durante prolongados espaços 


chegar ao orgasmo relativamente rápido?” de tempo, ou prefere 


DDD 
Amostragem geral 
Anônimos 


Não-anônimos 

Excitado Depende Orgasmo Excitado Depende Orgasmo 

81% 9% 10% 92% 6% 2% 
Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 

69% 19% 12% 72% 19% 9% 
Leram o Relatório Hite 

79% 9% 12% 82% 14% 4% 
Sexo entre homens 

83% 6% 11% 
Militares 

91% 49% 5% 
Revistas para homens 

71% 15% 14% 73% 15% 12% 


Escaneado con CamScanner 
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1286 
17” = 
a qa a di em dev 


Amostragem geral 


Anônimos 
Não Sim 
41% 59% 


Amostragens especiais 
Responderam à outro homem 


17% 83% 
Leram o Relatório Hite 

559% 459% 
Sexo entre homens 

9% 91% 

Militares 

21% 79% 
Revistas para homens 

36% 64% 


Não-anônimos 
Não Sim 
g% 53% 
go 3% 


ED ai a 


“aplicar' preliminares mais prolongadas do que desejaria?” 


“Você se sente obrigado à 


Amostragem geral 
Anônimos 


Sim Não Às vezes 


68% 24% 8% 


Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 
827% 18% 0% 
Leram o Relatório Hite 
76% 18% 6% 


Militares 

80% 15% 5% 
Revistas para homens 

75% 18% 7% 


Não-anônimos 
Sim Não 
64% 31% 
79% 17% 
78% 13% 
74% 229% 


As vezes 


5% 


4% 


9% 


4% 


Análise 
estatistica do 
s dados obti 
tidos 


“Você obtém tantas ‘prelimi nania i 
' nares’ quanto dese paa 
ri faria?” DS 
mma tata 
Amostragem geral Ta 
Anônimos E 
Sim Não es mimos 
9% N% m Não 
Amostragens especiais o% ii 
Leram o Relatório Hite 
33% 67% 
25% 
Sexo entre homens id 
77% 23% 


e 


Quanto tempo gosta que durem as “preliminares'?” 
O a ua 


ia minutos 
10 minutos 
6-15 minutos o 
5-30 minutos 2% 
15-30 minutos 2% 
3060 minutos 13% 
1-2 horas 14% 
2-4 horas I% 
“Muito tempo” 1% 
“Quanto mais melhor” 12% 
Horas, ou toda a noite 10% 
Dias, semanas, anos 5% 
Nenhum > 
fga muito tempo” a 
para a ira; “até : 
«Aê ca iene até ela ficar preparada” as 
Depende /varia pá 
155% 
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a A e 
a rN am AR 


fim da excitação?” 


“Acha que a ejaculação marca o 


Amostragem geral 


Anônimos 
Sim As vezes Não 
56% 18% 26% 


Amostragens especiais 


Responderam a outro homem 
54% 209% 26% 


Leram o Relatório Hite 
61% 20% 19% 


Sexo entre homens 

70% 10% 20% 
Militares 

26% 10% 64% 


Não-anônimos 

Sim As vezes Não 
sgo 560 9% 
59% 12% 29% 
10% 10% 30% 


Acha que existe um momento em que à excitação termin 


a que este um momento em que à edição CE 


Amostragem geral 
Anônimo 
Sim As vezes Não 


48% 11% 41% 


Amostragens especiais 


Responderam a outro homem 


71% 0% 29% 
Leram o Relatório Hite 
50% 3% 47% 


Sexo entre homens 

689% 15% 179% 
Militares 

39% 13% 489% 


Não-anônimos 

Sim As vezes Não 
44% 8% 48% 
65% 6% 29% 
41% 8% 51% 


A 


Análise estatistica dos dados obtidos 


sea o 12295 
“Você se sente 'saciado"?” ee an 





a 





pm em mr 


—- —- em 
O tm pe 
-> — — 
-a 
hia 


cs 


Amostragem geral pm qu re 


Anônimo - 
Não-anônimos 
Suciado Depende Não 


Sac tado D 
78% 15% 7% priiis 
BA% 13% 3 
Amostragens especiais ” 


Mão 


Responderam a outro homem 

81% 17% 2% 
Leram o Relatório Hite 

41% 59% 0% 
Sexo entre homens 

71% 13% 10% 
Militares 

77% 17% 6% 
Revistas para homens 

62% 19% 19% 


86% 9 


R 


5% 


10% 22% 8% 
“Consegue ter mais de um orgasmo durante a relação sexual?” 


è 1 X 
Sim Não Nunca experimentei 


409% 33% 27% 


“Ejacula sempre?” 


DDD 


Sim Não As vezes 


899% 8% 3% 


“ a - H 
Os orgasmos sucessivos são mais fortes, mais fracos ou diferentes?” 


Mais fracos 54% 
Mais fortes 14% 
Diferentes 7% 
Varia 6% 
A mesma intensidade 19% 
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1290  APÊNDICES os dados obtidos 129} 
a pessoa com quem 
~ quer mais contato fisico faino e oh sexual?” “Gostaria de sexo do mesmo modo se não houvesse are 

“Depois do orgasmo você ant rg a outras at E a ca DR doam, 
está, ou prefere 








Amostragem geral iiis 
Anônimos 
Amostragem geral Não-anônimos f i 
. à A i Sim As vezes Não tanto Não set 
Anônimos e Intimidade Deper atividades a provevelmente aii Definitivamente são 
Intimidade Depende apoidades 0% 14% 7% 19% B% y% 5% 46% 
Go Não-anônimos 
6B% 2% Té . 
r 24% 8% 14% 7% 
Amostragens especiais 47% 
Responderam a outro homem 910% 13% 6% Amostragens especiais 
79% 16% 5% Responderam a outro homem 
Leram o Relatório Hite 370% 70% 6% 29% 12% 155% 6% 38% 
77% 15% 8% E Leram o Relatório Hite 
Sexo entre homens Anônimos 
73% 14% 13% 22% 10% 24% z 
di 37% 
Militares Não-anônimos 
83% 10% 1% 31% 9% 31% 40% m 
Revistas para homens 82% 13% 5% Sexo entre homens % 
81% 12% 7% 26% 26% 12% 5% 
r 31% 
RB raio e DS a Militares 
“Com que fregiiência você faz sexo sem orgasmo?” 28% 8% 15% 8% 31% 
S iai io o Revistas para homens l 
19% 9% 14% 6 
strag % 
ii i iênci As vezes Regularmente Muitas vezes 52% 
Nunca Com pouca frequência/ 5 
raramente 
9% 4% 5% CD Sa 
30% 52% E il pesa (por havea a enquanto espera pela outra pessoa) inibe 
Amostragens especiais P SOME Ou toma o orgasmo mais forte quando vem?” E 
Sexo entre homens 
289% 52% 79% 0% 13% Mais forte Mais fraco Depende 


65% 19% 16% 
E O o SENTES DS e qe g 
“Você já se sentiu pressionado a ter orgasmos?” 
iea O Dr q a pão a qa O ani 


Não Sim As vezes 


51% 26% 23% 


Escaneado con CamScanner 
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» 
“Gosta ou gostaria de ser penetrado no reto? 


Respostas heterossexuais: 


å Não, nuncá 
, nunca pn l 
intento! experimentei 
rias pae ma mas gostaria nem gostaria 
já ex 
a penetração anal 9% 38% 
539% * 
o — 1% 
Seu próprio dedo durante à masturbação 
Por dedo de mulher — 19% 
Dedo do médico — 2% p 
Por dedo (não especificado) — 3 oa — 5% 
Por vibrador ou objeto, com outra ae A 
Por vibrador ou objeto, com uma mu 
Por pênis — 16% 
Língua de mulher — 4% 
Sem especificação — 8% 
ais: | 
Respostas homossexu nar Não, nunca “a apani com 
ipe ; p aiae experimentei nem 5 
já experimente: sida a psp ou repe ir 
penetração ana o gi 10% 
76% : 
Por dedo — 8% 


Por pênis — 40% 
Por ambos — 52% ** 


ntagens. 
* (Uma pessoa pode aparecer em mais de uma categoria nestas perceraian uma vez: 
*+ Freqüéncia: regularmente: 56%; com pouca jreguencia: ? l 


13%. 


CAPÍTULO 5 


peoa li l l a AREA ei sim 


A e o > ~ gn 
“Normalmente é você quem inicia a relação sexual? 


Amostragem geral 


Anônimos Não-anônimos 
Sim Não Às vezes Sim Não Às vezes 
809% 15% 5% 90% 0% 10% 


Amostragens especiais 


Leram o Relatório Hite 


91% 8% 1% 78% 11% 11% 
Sexo entre homens 
25% 50% 2500 24% 52% 24% 


taça 
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-O e no 
, A a 
“O que você acha de ser você a iniciar p relação sexua — 
ret A Ce ien S n 
— 
mu DOS 
Amostragem geral ina 
Anônimos 
Queria que e 
Sinto-me a iniciativa fu am Ambivalente, 
bem / a ás iiaa tomar a iniciativa isikan 
3290 11% 350% 8% Não gosto 
io a 14% 
Não-anônimos j 
29% 19% 33% 19% 
$ i 0 
Amostragens especiais ” 
Leram o Relatório Hite 
Anônimos 
38% 27% 18% 0% 
: 17% 
Não-anônimos i 
Queria que ) 
Sinto-me a iniciativa foste de a Ambivalenge, 
bem fosse mútua tomar a iniciativa ad 
3690 16% 28% 20% je gosto 
0 


“Você preferia que alguém o “conquistasse'?” 


Amostragem geral 


Anônimos Nicanfniinos 

Sim Não ; 
Amostragens especiais 
Leram o Relatório Hite 

74% 10% 16% 771% 3% 20% 
Sexo entre homens 

60% 40% 0% 64% 29% 7% 


o . aaa 
“Gostaria mais de fazer sexo com uma mulher que tivesse orgasmos decorrentes do 
intercurso (coito) do que com uma que os tivesse por estímulo clitoridiano?” 
pe e Dl 


Amostragem geral 


Anônimos Não-anônimos 
Estímulo Estímulo 
Prefiro o coito “Qualquer” clitoridiano Prefiro o coito Qualquer”  clitoridiano 
41% 50% 9% 50% 45% 590 
Amostragens especiais 
Leram o Relatório Hite 
38% 59% 31% 3% 59% 10% 
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aa e a parceira não de cunilíngua (sexo oral a em 
«Você aprecia a relação sexual do mesmo jeito, mesmo se sua pa “Gosta ) com uma mulher? Fisicamente? Polcon 
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Amostragem geral Siraan, 
Depende e? Não 
Sum, más atitude dela Na Anônimos 
Sim, mas - temente Jz . 
Sim não tanto r “ai 5% 11% efa é Ni jas Não-anônimos 
3 
35% 43% 7 experimentei Sly Não Nance 
I 
S a a 88% 9% 3% 90% UI 6 oA os Imemei 
o está b 
Iher se estimula para gozar pane Amostragens especiais 
ê nte se uma mu 
“Como você se se 
omv? E FE” Responderam a outro homem 
85% 6% 9% 
Amostragem geral Leram o Relatório Hite 
IV 
Anônimos 20% 5% 5% 92%N s% 3% 
Nunca O ini Ba porá pondo Militares E 
z, mas ela fic 
Nunca pr ser a o excitada legal ss% 98%VI 1% 1% 
aconteceu * eu a fazê-lo "s 8% 10% 
43% 23% 5% 119% * Complementando, 33% das respostas “sim” EE ER | 
vam: “se ela é asseada”; 19% das ' A3 a3 Categorias, també 
e. tijs x ? 3 respostas acrescentaram ge “3 menciona 
Não-anônimos são “lindos”. 72° O3 genitais dos pralhese 
24% 8% 4% I Análise. fisicamente: 1%; psicolo ii g á 
60% 230% 4% ao É a , rOZICamente 3% fists e + 
35% E especificação: 57%. | HRA e pucologicimente: 2705. sem 
e II Análise: fisicamente: —; psicologicamente: 0%. i Ske 
ostragens especi T a di ente: 0%; fisie cima? 
Am pes = especificação: 64%. °; pexa e psicologicamente: h: an 
Leram o Relatório Hite III Análise: fisicamente: 1%, psicologicamente: 5% fisica e nasad 
R especificação: 60%. s VESES € Dicolog-amente 1932. 
Anô pesar S 19%; sem 
nimos IV Análise: fisicamente 1%; psicologicamente 10% hu, 
Nunca o pisi Bom, porque Não é legal especificação: 64%. *, JEKA e poscologicamento- 13% tem 
fez, mas A ; ou não seria alise- fisi ste: 0% aé PESA e i 
Nunca preferia ser on sere ob e h legal tt y Ae f: E 0%; psicologicamente- 6%; física e psicolosicamens.. 44 
acontecem * esa jaíio legal ** étimo 14% 7% especificação: 57%. PED Omcament: DIE; cem 
38% 9% 23% 99% ? VI Análise: fisicamente: 2%; psicologicamente 3% física e adi 
especificação: 63%. » PESE € PiCoOgicamente: 30%. sem 
Não-anônimos 
24% 6% 39% 14% 11% 6% am eE a 
* Alguns destes bomens disseram que gostariam de experimentar. o a “Você faz cunilíngua só por causa dela ou você também gosta” 
** Uma análise destas duas categorias seria impossível, pois as respostas não eram muito COD a a O E 
claras. 
*** Aqui não ficou esclarecido se não seria legal ou se não é legal mesmo. Amostragem geral 
Gosto Porelsz* Por ambos efa Gazeg Por eis Por sabar Por ds. 
a 
fics excizais a me ela 
e came eixo we 
excis escês 
5% 5% 8% 2% 7% S% S% 16% 
Leram o Relatório Hitz 
11% 76% 3% 10% Sã Cia 3% 1% 


4% BS 9% 19% 


A, 


* Na pergunta anterior a maoris d3 
faz cundingua maiz por csuss dels oa 


- 


p que gotsos de coviicgas, aque. 5 MEA ÈZ que 
pers errta do que por die; mesmas 
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ne panine E O CCC 
ama mulher menstruada? “Você curte pornografia? ro S 
“() que você acha de fazer sexo e sis O ai o) 
Regularmente As vezes e sor cido 
Amostragem geral Não-anônimos 3606 219% 260 Fi Não 
Anônimos tim Não Tentaria sd Wi porpente Ei 11% 
n Não Tentorra Com absorvente ~ - casa 
o ea 7% 63% 0% o% “Quando você era menino seu pal fia literatura Lee 
i9% so% 1% 0% 3180 Qua ká BiG seu pa lia literatura pornográfica?" ne AA 
Amostragens especiais Sim Não Não sei (as 
9 of 
Leram o Relatório Hite o 71% 1% 2% 12% 15% 13% 
lare 3% 2% E 2. +» 
21% 15 S ts p acrescentaram: “apenas no clitóris á ——— a ii Aa 
* A maioria dos bomens que disseram Sim € “Onde você viu a primeira revista para homens?” meme 
h o — i = m. 
No caminho 
CAPITULO 6 para a igreja Em casa Em banca 
, Na escola No b 
3% 270% 190% o 0 barbeiro 
a ca E a a 14% 110% 
aa rem mr E Fm casa de 
“Alguma vez desejou violentar uma mhet? a tinta No acampamento No trabalho Com amigos N 
69% 5% 5% o emprego 
5% 5% 
Amostragem geral EA 
Anônimos i “Qual a sua opinião sobre a pornografia que você já viu?" E ee 
; tiolacão OU 
Sim Não As vezes ha ponei e Sn E END 
iolscã Fraca 
violação A 
Confuso Bom nojenta “Boa” s 
É. oz 070 exista Má R di f 
Não-anônimos 
21% 36% 31% 11% 19% E A 1 ED 
“Acha que apresenta algumas verdades elementares sob a a bnan ae 
S sobre c 
Amostragens especiais e a mulher realmente são — tanto psicológica como ae 
Responderam a outro homem coa rapa CR eae E r 
12% 23% 35% 21% o (anônimos) Sim As vezes Não Em parte Não sei 
2 Patas à ri Não 
19% 21% 37% 12% 119% (não-anônimos) 30% 50% Ro p se 
Leram o Relatório Hite 
12% 34% 39% 13% 2% (anônimos) CAPÍTULO 7 
12% 42% 41% 5% 0% (não-anônimos) 
tata “Prefere fazer sexo com mulheres, h ii h ; ê z ” 
35% 22% 31% 9% 3% (anônimos) S, pis os, você mesmo, ou não fazer? 
Revistas para homens T ilko Mulhetes 590; 
39% 19% 28% 10% 6- (anon: Mulheres/consigo mesmo 26" 
S506 
Homens 7% 
Homens/consigo mesmo 2% 
9% 
Mulheres, homens e consigo mesmo 4% 
Homens, mulheres e consigo mesmo 2% 
6% 
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CAPITULO 8 


om a idade?” 


Dos 31 20s 40; 

^ m Não-anônimos . 
poa menli Diminsi mesmo 

iminsi O mesmo ps 33% 10% 

Aumenta posse Ta 7% 
29% 20% i 

Amostragens especiais 

Responderam a outro homem 
52% 0% 48% 

Leram o Relatório Hite ir s8% 
23% 32% 45% 25% 


Sexo entre homens 

33% 50% 17% 
Militares 

41% 40% 19% 
Revistas para homens 

28% 52% 20% 


LO 


“O desejo sexual aumenta ou diminui com a idade?” 


Dos 41 aos 60: 

Amostragem geral 
Anônimos Não-anônimos 
Aumenta Diminui O mesmo Aumenta Diminui o -u 
299% 33% 38% 31% 23% 46% 


Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 

31% 29% 40% 
Leram o Relatório Hite 


26% 43% 31% 19% 27% 54% 
Sexo entre homens 
37% 12% 51% 
Militares 
40% 23% 37% 
Revistas para homens 
41% 8% 51% 


A 
EN 
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E E e EO 
“Q desejo sexual aumenta ou diminui com a idade? s do ma 
E e ti e l 
sc o e 

Dos 61 aos 75: o 
Amostragem geral 

Anônimos Nãcanãe imos 

Aumenta Diminui O mesmo Asmer 

17% o 3% a% B per Omas 

. . ` % 

Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 

0% 67% 33% 
Leram o Relatório Hite 
Sexo entre homens i AY 

19% 58% 23% 
Militares 

18% 57% 25% 
Revistas para homens 

17% 45% 385 


“O prazer sexual aumenta ou diminui com 2 idade 


Dos 31 20s 40: 
Amostragem geral 

Anônimos Nãoanênimos 

Aumenta Dimixui O mesmo Annee Tai 

62% 9% 29% na pey rã 
Amostragens especiais di 
Responderam a outro homem 

63% 0% 37% 
Leram o Relatório Hite 

78% 2% 20% sx o si 
Sexo entre homens 

61% 0% 39% 
Militares 

90% 0% 10% 


Revistas para homens 
63% 10% 27% 
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ae enua aumenta ou dimi 
“0) prazer se ual aumenta ou i 


ea 
mm 








“iapa 
nui com à jdade? maaa 


Dos 41 aos 60: dem 
meim 
Amostragem geral ana p= 3 38% 
: O meimo e 0 70 
Aumenta Diminui 620% 
of 40% 
55% 50% 
Amostragens especiais 
Responderam a outro homem 
4 o; 
330% 29% 3890 
$ é 0 Go 
Leram o Relatório Hite 73% 3% 24 
69% 5% 26% 
3 omens o 
Sexo aip } a 29% do sé (os PPP inimene Eat sas 
ua Agradecimentos ........., n, AP Di 
Militares > 14% Questionário IV ......... ETA A à liga 4 god ER gg 
660% 0% 70 a dC TO TR eaaa 
Revistas para homens 
64% 0% 36% do SER HOMEM esse seres TAT h Dua 
ini ei SO Crescer homem ...... 
aaa = d m e a é a e?” $ 1 PRA ATP PP 
“O prazer sexual aumenta ou diminui com a idade” Relacionamento entre pais e filhos... O ars 
e tre Amizade entre homens ........ ereenn, 
Afeto físico entre amigos homens .... Isis, 
Dos 61 aos 75: Homens com experiência heterossexual Za oh 
| Homens com experiência homossexual. eee 
: ra intimidade Fluid actos . A E aA TEE 
direi ge e o ia e Er dr entre meninos... 
nônimos ue significa se O assinei ENS Cera aspas 
Aumenta Diminui O mesmo = q $ 5 j r mem; AA Ps 
Aumenta Diminui o Se 410% sm, 54% Expressando sentimentos PERA AE E GR a 
36% 16% 489% O que é masculinidade? |., er e 
Amostragens especiais O gueto maho I areira o nb gana 
o: eus c s R RD ELA EET TT 
espostas mais longas sobre crescer ho 
Responderam a outro homem B mem e ser homem . . 
59% 8% 3% 
Leram o Relatório Hite 2. RELACIONAMENTO COM MULHERES ,.. 
56% 199% 25% 4306 7% o Doo E TATO nro estreia 
Sadana honi Qual a importância, para os homens, do relacionamento com as 
i UIRENSI aiios ad nos dsimáira aa 
380% 11% 51% A f f ; REA PP 
ão que os homens dão mais valor? À amizade com os outros 
Militares homens ou a relacionamentos amorosos com mulheres? .... 
389% 17% 450% 


Revistas para homens 
42% 9% 490% 


Conversar intimamente e expressar sentimentos é uma parte 
importante dessas relações? , 
Como os homens vêem as mulheres? 


Verdes doa cde star. 


AAA E EREEREER 


a poda E E E E EE E L T E ES E Soda 


Seas To owog aa 


Âmor ....cc. e a à caras C OE E a PDR 
Como os homens definem o amor? ..., 
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ando 
Os homens gostam de estar am 
Histórias de amor pp Ee, 
Os homens são monógamos ^ on 
A maioria dos homens teve n 
nhecimento da esposa E ge 
Como se sentem Os home nes 
Qual foi o efeito do sexo CX o 
Como se sentem OS homens € dps 
Quais são as razões da maior 


casamento? eet ae 
O de pensam os homens à respeito de sua 
extraconjugais? pi ai 
“Casamento aberto cer: 
Homens monógamos ++++- i Ea 
Os homens gostam de estar casa Ea 
A maioria dos homens diz que sim - 
Razões por que os homens não gostam € o. 
contra as mulheres «secreta. 
Descrições de alguns casamentos ...ct-"" 
Homens divorciados e separados 
Homens solteiros (que nunca Sé casaram 
Viver junto eere set eto o 
A eid dos homens contra as mulheres f : ne di Ve 
Como os homens vêem à iraquezs E gr nte 
A dependência econômica das mulheres ....+» 


isas estão mudando? ....... ET a a 
z Dae pensam os homens da liberação das mulheres? 


, 
.. 
RR id 
Gees ED CS o had da 1d DD 6 É 
é DA dad O 
.+ 
. 


do casamento sem O Co- 


bre o casamento? .. 


a suas amantes? «cce. 
ens para ter sexo fora 


so dp O Au SO DO 
.. 


posas terem casos 


.. 
à g e. e 
n SD MS 

..+ 
.... 


RR, 
pod: é tonlo ed MIS 
aço: 
,.. 


sn 001,00 0 0 0d 
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3. INTERCURSO E A DEFINIÇÃO DE SEXO reenn 


Por que os homens gostam de intercurso € O desejam? ..... E 
Prazer físico .......- 00e eso rated pe SR rE 
Razões emocionais e priperógcto E EEES aipa iA RE 

ses ideológicas e culturais .....cccceseeteo eee 

De que ds ipa não gostam no intercurso? Pressões sobre os 

homens durante o intercurso .......- dree nge ie AWOH A? 
Pressão para ter uma ereção (impotência jea anepi j o 
Pressão para não ter orgasmo “depressa demais” (“ejaculação 

prematura”) eo A O a + E 
Pressão para “fazer a mulher gozar” ou para satistaze-ta ... 

Pressões para que os homens tenham intercurso com frequência e 

sejam sensuais .......ccccicasecserereecero eemena decr 
Com que fregiiência a maioria dos homens tem intercurso? Com 

que fregiiência um homem “deveria” ter intercutso? ...... 

- O tamanho do pênis- 
À “revolução sexual” 

Os homens gostam de sexo casual? .......seceeoos 
É necessário ter intercúrso no sexo? “TT... 
=" "O sexo ainda é definido como intercurso 
Os homens sempre querem intercurso quando têm sexo? .... 


179 
182 
193 


193 
202 
208 
218 
227 


242 


396 
397 


459 


— Ea Ja T 


Índice 
Os homens gostariam às vezes de substitu; 1303 
outras atividades? |. Substituir q intercurso 
Uma nova idéia de intetcurso e eba tuas m 
Estereótipos sobre o intercurso o LL TEOR vo. ad, 
O que o sexo significa para os A o 213 
O significado tradicional do intereurso. 4 pge ee fas és 


ercurso: (ti | 
urso; a política do intercurso o 
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Masturbação ©... ai 
Ê pisa pea homens se masturba UU! e recreio 581 
omo os homens se sentem a respeito di moa iie 
: espeito da masturbação 7 381 
> a I 
Sentimentos de meninos sobre a Primeira m bação? eras 583 
melro orgasmo ....... asturbação e o pri- 
a se masturbam os homens? O que eles E O grid 
_ SOS que raramente contam a Outras pessoas? quando estão 
Felagið semen sino niscn dias ARE ap pipi a - 600 
Opiniões de homens sobre felação com mui a E 625 
-— Os homens gostam de fazer felação? Até o CIES srssnieean, 625 
. 5 ' - O Ofp 
De que tipo de felação os homens gostam? asmo? ..... 635 
Manipulação do pênis por uma a rimas 639 
Opiniões dos homens sobre anlaa e E ages 641 
Mostra ão com uma parta” PDD er a Gil 
omo os omens gostam que ae A Ega ARS TT CN 647 
E en stimulaç; ae 
“Preliminares”, carícias e afeto .... lação manual seja feita? 649 
Que espécie de “preliminares” os hone ON uee 651 
s homens gosta 
m de 2 
Os homens acham que lhes fazem preliminares e receber 651 
suficiente? ........ m quantidade 


Os homens gostam de fazer “pralinuc y tetea 655 
azer “preliminares” e di 
«4 ° o m out 
Os homens gostam de “preliminares” prolongadas? pessoa? . 664 
Os homens postam de afeto físico 


É Eras 668 
— DEASMO? LL... ca ad 
Estimulação anal e a penetração no homem E eo ER DA 673 
i É homens gostam de penetração anal? .. its a 
“Como a penetração anal (por dedo ou pênis) o o tao 
| sentir — física e emocionalmente . o | “i de 
nos de penetração anal .......ciioo trees 
que sente um homem ao penetrar o ânus de outra recria 
Contato boca-ânus .......,, = o i ' j pior y 
5. COMO OS HOMENS VÊEM AS MULHERES E O SEXO ..... 705 


Às frustrações e queixas dos homens quanto ao sexo com mulheres 707 
Principal insatisfação dos homens: as mulheres não desejam sexo 
com frequência suficiente 
Uma queixa paralela: as mulheres raramente tomam a iniciativa 
sexual e, com frequência, podam a iniciativa dos homens .. 717 
Os homens querem que as mulheres dêem o primeiro passo? .. 724 


Dúvidas, perguntas e falta de informação dos homens sobre o orgas- 
o EO À aatitu sonia oasis piada A 727 
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uerer SEXOÉ ..r.... Índie 
« parecem não q > 9. TRINTA HOMENS FAL e 13% 
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= asmo ete’ ue as mulheres tin j Pa dO E PP 1051 
na a E omens aindi pensas Es abran wito m Por que você respondeu a este u EE TTO 
A o ARO durante O jntercurso, co “O que você o do disions náo?” Aide “195 
e ter orgasmO CC ice is AA a a res , Suon O eaa irahan 
sobre O clitóris $ . p entos de alienação, censura, culpa 742 bei pondeu ao questionário: estatística Es i E p 
os homens tinham a a OTBASO siipien Teo BR Rumo a uma no EMP + ss cego Uacional 5 
Muo. a apando a milher Di tinh de estimado onii 759 Rumo a uma nova metodologia das cire i Ue em 
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Sentimentos CO = e i pa a r adia REDE Aian ui ár E i Eika T . o RA id . Relatório 
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O que os homens ir de manipular O clitóris de uma mulher? a os dados obtidos ... te Ee 
O que os homens ac a mulher se estimular a si mesma? Bi T 1268 


cham Ih 
| O que os homens à A aT, 
| Opiniões dos homens sobre a cuning a 


6. VIOLAÇÃO, SEXO PAGO A MULHERES E PORNOGRAFIA 


o a staind a nlhEE: Gde alo 837 
Mr p dos homens nunca violentou uma mulher, mas algu- 
> alo T TE di A 8 
mas vezes desejou fazê . 83 
Alguns homens violentaram uma mulher ou várias mulheres 848 


Jentariam uma muther es eseserers., 


Muitos homens nf “o uma mulher a ter relação sexual y 


Outros tipos de violação: obrigar 


SA 
A e a e = 


Fantasias de violação € fantasias de ser dominado ........., 875 
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Sexo com uma prostituta es sst5tt770 1 T 895 
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;” Atitudes com relação à homossexualidade ....cceeecserasicrass 935 
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Homens que fazem sexo tanto com mulheres como com homens .... 988 


8. A SEXUALIDADE DOS HOMENS MAIS VELHOS ........... 999 


Como os homens sentem as mudanças sexuais que ocorrem neles a 
cada nova década? .......esseseseseseresererrerersresess 1005 
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Após a publicação do “Relatório Hite” sobre a sexualidade 
Hite transformou-se numa das mais polêmicas e lidas escritora 
Shere só nos Estados Unidos foram vendidos mais de 
lidade. Traduzido e lançado em dezessete paises, cen 
qui esteve proibido até 1978), o livro lançou uma 
Hah sexualidade feminina. o | 
reza Ex-modelo fotográfico, lider feminista, Hite nasce 
Missouri, a 2 de novembro de 1943. Formou-se em histó 
Jogia das ciências na Flórida. Em seguida, dirigiu o Feminist Sexuality Project 
em 1974, publicou “Sexual honesty: by women for women”, que forneceu 
f bases para a concepção do seu famoso relatório. Para tanto, espalhou mi- 
A ares de questionários por todo o pais e, a custa de muito esforço e dividas, 
conseguiu que o livro fosse editado em 1976. 


Acompanhando o sucesso, vieram as críticas atacando o mé 
pela autora, acusado de anticientífico. A resposta de Shere Hi | 
identificando nos críticos o preconceito através de um falso conceito de “nor- 
malidade sexual”. Sua pesquisa não procurava uma amostra estatística e em- 
penhava-se em rever o processo de investigação nas ciências humanas. 

Em 1981, a autora publicou mais um trabalho de grande impacto, desnu- 
dando o comportamento sexual do homem. Iniciado em 1974, “O Relatório 
Hite sobre a sexualidade masculina” analisou as respostas de mais de sete mil 
homens americanos, desde adolescentes de treze anos a homens de noventa e 
re Para a autora, mais do que a sexualidade masculina, o que está em jogo 
é um modo de vida, uma ideologia de comportamento, uma situação social e 
cultural. Na base de seu trabalho, encontra-se a convicção, segundo suas pró 
prias palavras, de que “discutir sexo é discutir nossas idéias sea ds ea 
quem somos, o que esperamos da vida e em que tipo de sociedade ac 
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sobre o comportamento sexual especifi 


da, um relato de homens — um relato esclarecedor, embora pro- 
fundamente perturbador, a respeito das suas relações emocionais 


com o mundo e, sobretudo, consigo próprios, com as mulheres e 
com outros homens. 


Trata-se, ao mesmo tempo, de uma demonstração densa e 
convincente dos argumentos de Shere Hite, discutidos anteriormen- 
te no seu estudo sobre a sexualidade feminina, de que muitas das 
noções a respeito do sexo, que foram sempre baseadas na biologia e 
hos instintos, são, na verdade, resultado do condicionamento social 
— consequentemente passível de mudança para melhor, 

O objetivo último de Hite é mostrar que, tal como as caracte- 
risticas sexuais são, em grande parte, determinadas pela nossa cul- 
tura e educação, assim também a cultura determinou as nossas 
idéias a respeito do que a sexualidade deveria ser e a respeito do 
que o próprio “'sexo”” vem a ser. Desta forma, Shere Hite amplia a 
nossa consciência da enorme gama de possibilidades sexuais, fa- 
zendo-nos compreender por que a nossa vida sexual é tão atraves- 
sada por conflitos e perceber, também, que há um grande poten- 
cial de mudança, para melhor, nas relações entre os sexos — para 
uma maior felicidade e melhor afinidade sexual. 

Bem mais abrangente que o primeiro RELATÓRIO HITE, 
este estudo, desenvolvido ao longo de sete anos, com uma pesquisa 
extensa e rigorosa e uma metodologia brilhante e original, está des- 
tinado a provocar reações profundas, polêmicas e apaixonadas, 
tanto em homens quanto em mulheres. O primeiro livro — que foi 
um estrondoso sucesso mundial — afetou, de forma significativa, 
a vida de milhões de pessoas. O RELATÓRIO HITE SOBRE A 
SEXUALIDADE MASCULINA, possivelmente o livro mais reve- 
lador e controvertido já escrito sobre o sexo, provocará um debate 
ainda mais extenso e terá um efeito ainda mais significativo. 


CO, pois €, antes de mais na- 
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Shere Hite vive em Nova lorque. Estudou história na Univer- 
sidade de Colúmbia e da Flórida. Sua primeira obra foi publicada 
em 17 idiomas. 
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O RELATÓRIO HITE 
sobre a sexualidade feminina 


“Saindo da privacidade de suas próprias vidas sexuais, mulheres falam não só 
do presente mas também de suas recordações, desde a infância até o momen- 
to atual, Em sua exuberante variedade, à sexualidade feminina nos é apresen- 
tada como um panorama — real, significativo € pungente. 

— Mary S. Calderone, M.D., President, Sex Information 


and Education Council of the United States 


“As mulheres que o leram ficarão tranqüilas a respeito de sua própria sexuali- 
dade... Se um número suficiente de homens O ler... é provável que a qualidade 
da vida sexual melhore bastante! Leia O RELATÓRIO HITE se quer saber 


da a vida sexual de nossos dias.” 
como anda a — Erica Jong, The New York Times Book Review 


“Sem dúvida do mais alto gabarito.” l 
— Thomas S. Szasz, M.D., Professor of Psychiatry, S.U.N.Y, 


“Ao lerem O RELATÓRIO HITE, as mulheres se sentirão mais confiantes, 
pois notarão que muitas outras partilham de suas opiniões e de suas experiên- 
cias sexuais — e os homens deveriam regozijar-se por terem à sua disposição 
tantas informações detalhadas sobre o que o sexo oposto realmente quer.” 

— Jean Seligman, o 
Newsweek (“um dos acontecimentos mais significativos de 1976") 


“Um trabalho de pesquisa meticulosa e científica que pode ser o catalisador da 
maior reflexão sobre os dados conhecidos da sexualidade feminina. O RELA- 
TÓRIO HITE é atualmente a melhor fonte de informações sobre a sexualida- 
de feminina.” 

— Dr. William A. Granzig, American Association of Sex 
Educators, Counselors and Therapists 


“O estudo mais importante sobre a sexualidade feminina desde Kinsey,” 
— Family Circle 


“Um depoimento que desvenda o mais oculto da sexualidade feminina, forne- 
cendo-nos o que raramente é comentado na intimidade do casal. Os homens 
ficarão admirados ante a diversidade das reações sexuais.” — Playboy 


“Um livro notável... abre novos horizontes e uma nova perspectiva sobre a si- 
tuação da mulher nos anos setenta... Altamente recomendado ” 

— Dr. Wardell Pomeroy 

co-autor com Dr, Alfred Kinsey no Relatório Kinsey 
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! P Este é o volume-parceiro de “O RELATÓRIO HITE” sobre 
a sexualidade feminina. Baseado em respostas de mais de 7.000 
homens, o livro revela, pela primeira vez, toda a verdade sobre o 
que os homens realmente sentem a respeito da sua sexualidade; das 
suas relações com as mulheres e com eles próprios; do amor, da 
monogamia, do casamento: de casos extraconjugais; sobre o enve- 
lhecimento; sobre a violência e a pornografia, sobre a grande va- 
riedade de práticas sexuais que experimentaram (ou não). 
O método deste livro segue o do primeiro: citações cuidadosa- 
mente escolhidas, entre os milhares de questionários respondidos, 
diferente da vida sexual e emocienal dos homens. Ao longo do li- 
vro as citações são acompanhadas pelos comentários de Shere Hi- 
te, onde ela sublinha os aspectos mais significativos e propõe uma 
interpretação nova e surpreendente do que tem sido o sexo na nos- 
sa sociedade ““patriarcal”, 
| O livro se divide em nove partes principais, começando com 
| Uma seção extensa sobre: o sentido de ser homem e de se crescer 
| homem; as relações entre pais e filhos; a amizade entre meninos e 
homens adultos; a opinião dos homens quanto ao que é ser ho- 
Eles falam abertamente, sem o menor constrangimento, de 
como vêem as mulheres — no amor, no casamento, na separação 
ou divórcio, vivendo juntos ou separados, monogâmica ou adulte- 
ramente, na alegria ou na raiva. 
Contra este pano de fundo, os homens explicam, com eviden- 
7.239 homens, entre Os 1 3 não gostam) no intercurso; das pressões que sofrem, das suas ne- 
cessidades e das suas frustrações. Falam, também, de outras for- 
mas de sexualidade — masturbação (com um orgasmo fregiuente- 
e a mente mais intenso do que o orgasmo através do intercurso), fela- 
sensibilidade é abertamente, dos seus ção, “preliminares” e estimulação anal. De forma nítida, ficamos 
A e r 
res — entre as quais a das mulheres não quererem o sexo com a su- 
| medos e segredos, das suas praticas € ficiente frequência e não reagirem adequadamente. Passamos a co- 
a s nhecer o que os homens sabem — e não sabem — sobre o orgas- 
preferências Sexuals, das suas alegrias mo feminino e sobre a estimulação clitoridiana. Descobrimos ain- 
a d T 
a desaponta mentos mais profu ndos. EN ã realmente pensam sobre o estupro, a prostituição ea 
Com uma nova interpretação cultu ral “Ouvimos” os homens conversarem sobre sexo uns com os 


Outros — seus sentimentos frente ao homossexualismo, ao amor 
entre homens; sobre as diferenças e semelhanças nas suas relações 


e a O ção pç metia 


1 | 
da sexualidade pela autora de | sexuais com ambos os sexos. 
2 o e [ Homens de todas as idades (incluindo os de 60, 70, 80 e até 90 
0 Relatór IO H Ite sobr e anos) apresentam um material inesperado e até comovente sobre o 
è e œ sexo na velhice. Homens de todas as idades abrem os seus corações 
d S exualidade F eminina. -numa longa “antologia” de autobiografias sexuais. 
i Muitas das estatísticas e das atitudes reveladas neste livro vão 
` | alterar radicalmente as percepções dos leitores, especialmente aqui- 
' lo que os homens têm a dizer sobre masturbação, infidelidade e 
=% sua ambigiidade subjacente em relação às mulheres. 
e 4 Eis um livro que é muito mais do que uma pesquisa estatística 
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Este é o volume-parceiro de “O RELATÓRIO HITE” sobre 
à sexualidade feminina. Baseado em respostas de mais de 7.000 
homens, o livro revela, pela primeira vez, toda a verdade sobre o 
que Os homens realmente sentem a respeito da sua sexualidade; das 
Suas relações com as mulheres e com eles próprios; do amor, da 
monogamia, do casamento; de casos extracon jugais; sobre o enve- 
lhecimento; sobre a violência e a pornografia; sobre a grande va- 
riedade de práticas sexuais que experimentaram (ou não). 

O método deste livro segue o do primeiro: citações cuidadosa- 
mente escolhidas, entre os milhares de questionários respondidos, 
São estruturadas em capitulos, cada qual destacando um aspecto 
diferente da vida sexual e emocional dos homens. Ao longo do li- 
vro as citações são acompanhadas pelos comentários de Shere Hi- 
tc, onde ela sublinha os aspectos mais significativos e propõe uma 
Interpretação nova e surpreendente do que tem sido o sexo na nos- 
sa sociedade “patriarcal”. 

O livro se divide em nove partes principais, começando com 
uma seção extensa sobre: o sentido de ser homem e de se crescer 
homem: as relações entre pais e filhos; a amizade entre meninos e 
homens adultos; a opinião dos homens quanto ao que é ser ho- 
mem e de como se sentem como homens na nossa cultura, 

Eles falam abertamente, sem o menor constrangimento, de 
como vêem as mulheres — no amor, no casamento, na separação 
ou divórcio, vivendo juntos ou separados, monogâmica ou adulte- 
ramente, na alegria ou na raiva. 

Contra este pano de fundo, os homens explicam, com eviden- 
te franqueza, o real significado do sexo para eles: do que gostam (e 
não gostam) no intercurso; das pressões que sofrem, das suas ne- 
cessidades e das suas frustrações. Falam, também, de outras for- 
mas de sexualidade — masturbação (com um orgasmo fregiente- 
mente mais intenso do que o orgasmo através do intercurso), fela- 
ção, “preliminares” e estimulação anal. De forma nítida, ficamos 
a par das principais insatisfações masculinas em relação às mulhe- 
res — entre as quais a das mulheres não quererem o sexo com a su- 
ficiente frequência e não reagirem adequadamente. Passamos a co- 
nhecer o que os homens sabem — e não sabem — sobre o orgas- 
mo feminino e sobre a estimulação clitoridiana. Descobrimos ain- 
da o que eles realmente pensam sobre o estupro, a prostituição e a 
pornografia. 

“Ouvimos” os homens conversarem sobre sexo uns com os 
outros — seus sentimentos frente ao homossexualismo, ao amor 
entre homens; sobre as diferenças e semelhanças nas suas relações 
sexuais com ambos os sexos. 

Homens de todas as idades (incluindo os de 60, 70, 80 e até 90 
anos) apresentam um material inesperado e até comovente sobre o 
sexo na velhice, Homens de todas as idades abrem os seus corações 
numa longa “antologia” de autobiografias sexuais. 

Muitas das estatísticas e das atitudes reveladas neste livro vão 
alterar radicalmente as percepções dos leitores, especialmente aqui- 
lo que os homens têm a dizer sobre masturbação, infidelidade e 
sua ambiguidade subjacente em relação às mulheres. 

Eis um livro que é muito mais do que uma pesquisa estatística 
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Este é o volume-parceiro de “O RELATÓRIO HITE” sobre 
à sexualidade feminina. Baseado em respostas de mais de 7.000 
homens, o livro revela, pela primeira vez, toda a verdade sobre o 
que Os homens realmente sentem a respeito da sua sexualidade; das 
Suas relações com as mulheres e com eles próprios; do amor, da 
monogamia, do casamento; de casos extracon jugais; sobre o enve- 
lhecimento; sobre a violência e a pornografia; sobre a grande va- 
riedade de práticas sexuais que experimentaram (ou não). 

O método deste livro segue o do primeiro: citações cuidadosa- 
mente escolhidas, entre os milhares de questionários respondidos, 
São estruturadas em capitulos, cada qual destacando um aspecto 
diferente da vida sexual e emocional dos homens. Ao longo do li- 
vro as citações são acompanhadas pelos comentários de Shere Hi- 
tc, onde ela sublinha os aspectos mais significativos e propõe uma 
Interpretação nova e surpreendente do que tem sido o sexo na nos- 
sa sociedade “patriarcal”. 

O livro se divide em nove partes principais, começando com 
uma seção extensa sobre: o sentido de ser homem e de se crescer 
homem: as relações entre pais e filhos; a amizade entre meninos e 
homens adultos; a opinião dos homens quanto ao que é ser ho- 
mem e de como se sentem como homens na nossa cultura, 

Eles falam abertamente, sem o menor constrangimento, de 
como vêem as mulheres — no amor, no casamento, na separação 
ou divórcio, vivendo juntos ou separados, monogâmica ou adulte- 
ramente, na alegria ou na raiva. 

Contra este pano de fundo, os homens explicam, com eviden- 
te franqueza, o real significado do sexo para eles: do que gostam (e 
não gostam) no intercurso; das pressões que sofrem, das suas ne- 
cessidades e das suas frustrações. Falam, também, de outras for- 
mas de sexualidade — masturbação (com um orgasmo fregiente- 
mente mais intenso do que o orgasmo através do intercurso), fela- 
ção, “preliminares” e estimulação anal. De forma nítida, ficamos 
a par das principais insatisfações masculinas em relação às mulhe- 
res — entre as quais a das mulheres não quererem o sexo com a su- 
ficiente frequência e não reagirem adequadamente. Passamos a co- 
nhecer o que os homens sabem — e não sabem — sobre o orgas- 
mo feminino e sobre a estimulação clitoridiana. Descobrimos ain- 
da o que eles realmente pensam sobre o estupro, a prostituição e a 
pornografia. 

“Ouvimos” os homens conversarem sobre sexo uns com os 
outros — seus sentimentos frente ao homossexualismo, ao amor 
entre homens; sobre as diferenças e semelhanças nas suas relações 
sexuais com ambos os sexos. 

Homens de todas as idades (incluindo os de 60, 70, 80 e até 90 
anos) apresentam um material inesperado e até comovente sobre o 
sexo na velhice, Homens de todas as idades abrem os seus corações 
numa longa “antologia” de autobiografias sexuais. 

Muitas das estatísticas e das atitudes reveladas neste livro vão 
alterar radicalmente as percepções dos leitores, especialmente aqui- 
lo que os homens têm a dizer sobre masturbação, infidelidade e 
sua ambiguidade subjacente em relação às mulheres. 

Eis um livro que é muito mais do que uma pesquisa estatística 
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